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BIBLIOTHEC A

L U S I T A N A
F

A B I  A M  D A  
M O T A  Natural 
do lugar do Bom- 
barral , termo da 
Villa de Óbidos 
do Patriarchado de 
Lisboa, taõnobre 
pornacimento, co
mo pelas acçoens 

militares, que obrou em o Oriente, pa
ra onde partio com o V ic e R e y  daquel- 
le Eílado D . Garcia de Noronha , em 
o  anno de 1538. Pela larga afliftencia, 
que fez na índia já exercitando o lugar 
de Juiz da Alfandega de Goa) já achan- 
do-íè em diyeríàs em prezas militares, em 
que adquirio immortai gloria ao feu no- 
jn e , eícreveo

Hijloria da índia erntjue relatai as 
çeçoens do ViceRey » Garcia de Na* 

Tom. II. '

ronha, a ú  0 governo de Vrancifco Bar? 
reto 4. M , S. cujo original confèrva va 
Pedro Rodrigues Pereira , morador na 

.Villa da Lourinhãa. D o Author, e da 
obra fazem mençaõ o Licenciado Jorg« 
Cardozo nas Memórias para a •
tug. Francifco Galvaõ Maldonado na 
Bib. hiifit. M . S. e o moderno addicio* 
nador da Bib. Orient. de A nt. de • 
Tom . 1. Tit. 3. col. 60.

F A B IA  M  P A C H E C O , inílgne M e
dico , e igualmente perito Anatom ico, 
compoz com fumnia inveftigaçau

Traóíatus de Attutarne M . S .
O  qual fè confervava na Livraria do Dou
tor Manoel Alvares Brandaô , celebra 
profeflbr da Arte Medica. ,

Fr. F A U S T IN O  D A  G R A Ç A . N *  
A  ceQ
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% BIBLIO
ceo na Cidade de Goa K Capital do Im
perio AfiaticoÇom tgüb^aoade Fecebeo 
o habito da Sagra ch'Ordemàb^ Èremi tas 
de Santo A gbfón h ò, e de tal modo íè~ 
diftinguLo dbsJèVis dqmefticos em a cultu
ra H a sle tra se  òbTerVanéia dos preceitos 
dp feu InílitútO', que exercitou louvavel
mente ós lugares de Secretario, e Diffi* 
nidor da fua Congregação, e ultimamen
te fòy Confeflbr das Religiofas do exem
plar Convento de Santa Monica de Goa. 
Efcreveo.

jft lanital de devoçoens a
otè a noite $ para antes, e depois da 
raçati , e dizer M ija . Lisboa por An* • 
tohio Pedrofo-Gfflraô 1728. 24.

Efpelho devoto de Oraçoens para todo ' 
o dia: nojfim Je bufe ar a 0 aureo numero,'

a  Epaóia, tetraJO omini cal.̂  C as Fefias
moveis de cada anno. Lisboa pelo dito Im- 
preílbr. 1754. 32.

Ceremonial Alphabetico do culto D ivi
no , Miffas fa  Proeiffoens, Bençoens ;
bem dos defifeitos, (jue occorrem na -
çati do Santo Sacrificio da,Miffd. Lis
boa na Officina Rita-Caffiana. 1736. 16.

B revi log io das noticias , e
dús jo jeitos dtt Congregatati da India dos
Eremitas de Santo A M . S. 8. 
conda de 180.folhas, coníèrva-íè na Livra
ria do Convento de Nofla Senhora da 
Graça deda Corte.

O ficio proprio com O ut avario de S.
com 0 titulo da Graça. M J S.

Calendario perpetuo , que fe  rege por 
cinco'' numeros dijpojlos com grande arte , 

t  f u m m a c u r i o f i d a d e  para ufo dos 
Jos de Santo Agojlinho. S.

Fr. F A U S T IN O  D A  M A D R E  D E  
D E O S  naturai da Villa de Ovar do Bif- 
pado do P orto, chamado no Seculo F au f 
tino da Sylva, fìllio de André Affònfo, e 
Guiomar Gonçalves. Recebeo o habito 
Serafico em o Convento de S. Francif- 
cod e Bragança a 8. de Fevereiro de 1615. 
Foy muito erudito nas letras Sagradas, 
e profanas , e dos grandes Oradores E- 
vangelicos do feu tempo. Na Religiaô 
occupou em o anno de 1624. o lugar 
de Guardian do Convento de Santa Crua: 
da Ilha da Madeira quando fuaCuílodia 
era fogeita k Provinda de Portugal de

pois foy Confeflbr das Religiofas do M o f  
teiro de V al déPèreifasy junto de Ponte 
de Lima no anno de 163o. do Mofleiro 
de Monchique nos fuburbios da Cidade 
do Porto em 1643. e de Santa Clara de 
Coimbra em 1654. e em todos eftes mi- 
nifterios Religiofos moftrou a fua grande 
prudência , e virtude. Delle fazem me
moria Fr. Fernando da Soled. -

raf.da Prov. de Portug. Part. 3. liv. 1. 
cap. 21. e Fr. Joan à D . Anton. 
Francifc. Tom . 1. pag. 342. col. 1. N i
col. Anton. Bib.Hífpan. pag. 277. col. 
i. Compoz.

Primeira parte do Florilegio Efpiri- 
tual, colhido da doutrina dos Santos Pa

dres e de vários D, e Medres 
deefpirito applicalo da Vida
religiofa Jobre 0. Pfalmo Beati immacula
ti in via tkc.fegundoa expqjiçati do Doutor 
Serafico Boaventura Jobre 0 mejmo Pfal
mo. Coimbra por Manoel Dias Impref 
for da Univerfidade 1636. 4..

Fr. F A U S T IN O  D O  R E G O  natu
ral da Villa He Santa Catherina, fituada 
nos Coutos de Alcobaça em o Patriaréha- 
do de Lisboa , -Monge Giftercienfè , *  
muito verfado em os privilégios da fua 
oblervantiffima Congregação. Efcreveo 

- em o anno de 1325. em hum grande vo
lume , que fe guarda na Bibliotheca do 
Real Convento de Alcobaça , as obras 
íèguintes M . S.

Comejfo da Ordem Cidercienfe.
Fundaçati de.Odivellas, e Ordem dc

Chrifio.
Edatutos de D . Jorge de M ello Fun

dador do Mode iro de Portalegre para o 
bom governo das Religiofas do dito Mof- 
teiro.

Regimento de como fe  hade ler à Me- 
za nos Domingos, e Fedas do Anno. *

Fr. F A U S T IN O  D E  S A N T A  RG>- 
SA  naceo a 24. de Fevereiro de 1694. em 
o lugar de Loufes dittante duas legoas dfe 
Lisboa, onde teve por pays a Joaõ Lui* 
Bernardes, e Maria da Luz. Eftudou os 
rudimentos Grámaticaes , e as letras hu
manas no Collegio de Santo Antaõ' doa 

; Padres Jefuitas, e quando contava quin
z e  atraos recebeo o penitente habito, de

S.Fran-
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*, L U S L
$ . PrancíftráefttO R eal Convento.de Lifi 
boa S 2j. de Outubrode 1709. Aprendeo 
«Orti dipelo, e enfinoti com applaufo as 
fcí«»clis deFilofofia, e Theofogia em 
«joe jubilou. N o Capitulo C erai celebra
do em Valhadolid em o  anno de 1740. 
prefidio a humas Concluíoens, que confi 
tavaÕ de 1223. pontos em que íe ventila* 
yao as mayores diíficuldades da Theolo- 
giaEfpeculativa, e Dogmatica, onde bri
lhou com exceflb a fua grande litteratu- 
r a , pela qual mereceo íer Qualificador 
do Santo O fficio, Confultor da Bulia da 
Cruzada , Cbmmiflàrio Vifitador Apofi 
tolico da Cuftodia da Immaculada Con
ceição da Ilha de S. M iguel, Confeílòr 
do Real Convento de Santa C lara, e do 
Convento de Santa A n n a  ambos de Lifi 
boa. Compoz

Orbis Phi/qfophicits (juattnor partes
divijus. M.S.fol.He hum Curíò deFi-

Jofia completo.
Hierujalem M ilitam is murrn inexpu- 

gnabilis duodecim funda ,
€f Apojlolicis charaâteribus ha-
bens fundamenta duodecim, c? in ipfis no? 
mina duodecim Apoftolorum. Apocalyp.
21. v. 14. Sive Symbolum ApoJloUcum 
duodecim Fidei arti culis Apojiolorum ar
tificio fabricatum , c. Elle he o titulo 
das Concluíoens defendidas cm Valhado- • 
lid no Capitulo Geral. ;

F r.F A U S T IN O  D E  T R A N C O S O  
natural da Villa de feu appellido fituada 
na Provincia da Beira. Profeílbu o inftituto 
Monachal de S. Bernardo no Real Con
vento de Alcobaça, onde exercitou, por 
muitos annos o minifterio de Orador E- 
vangelico deixando para teftimunho da 
applicaçaõ a efte genero de eftudo.

Sermoens em asFejiivid
Nqjfa Senhora, e Vários Santos , cujo

M .S. íe coníerva na Bibliotheca de A lco
baça.

D . F E L IC I A N A  D E  M IL  A M  na* 
te o  na Cidade de Lisboa a 8. de Outubro 
de 1632^ c profeflou o Sa grado. Inftituto 
do Mellifluo Doutor S. Bernardo em o 
Real Convento de S. Diniz de Odivellas. 
F o y  ornada de juizo penetrante », graça 
faturai, e diCcriçaO jfublime. Eternamene 

•Tom. II.

T i í - J í A  .3
te íêrá celebrado o  fètí hoihé pela íèntere- 
ciófà agudeza de íèus apothemas » que 
fendo repentinos pareciaõ meditados pòc 
muito tem po, ou fofièm (obre matérias 
ferias, ou jocofas, dos quaes publicarão 
grande parte Pedro Jozè Su pi co de M o
raes Colleç. Poiit. de liv. 3. pag.
215. e Damiaõ deFroes Perim, aliás Frey 
J o a õ d e S a õ  Pedro no Theatr. H eroini 
T ô fti.i. pag-376.atè 382. NaÔ foy menos 
eftimavel o feu talento em as Cartas onde 
retratou a mais viva imagem dó íeu fc(pi« 
rito que bem mereciaõ ( como eícreve o  
Author do Theatr. Heroin. pag. 375. ) ò 
beneficio da eflampa parafe confervar com 
a memoria das fucts os partos
do feu  fecundifimojuizo.Compoz muitos
vefíòs em que a elegancia competia com 
a agudeza merecendo a fua Muía íer co
roada pelas nove doParnaío. Com  pro
funda madureza efereveo hum largo Difi 
curfo íòbre a Exijiencia da Pedra 
fa/, do qual fallando Diogo Manoel A y- 
res de Azevedo no pelo
fex.F em in *pag. 104. n. 31. affirma que 

f ò  elle podia qualificar 0 feu  elevado »
Conhecendo que era chegada a ultima 
hora da fua vida lê diípoz cad u cam en 
te com fervoroíbs aftos, que edificarsi a 
toda a Communidade, que lhe aífiftia, á 
quem recomendou que (obre a íua íèpul- 
tura íê lhe eícrevefte o íeguinte epitáfio, 
que tinha compofto em toda a íua vida.

Aqui ja z  a pece adora.
Falleceo no anno de 1705. quando con* 
tava íetenta e tres de idade.

F E L IC I A N O  D E  A L M E ID A  na
tural de Lisboa, e filho de Luiz de Almei
da , e Maria da Sylva. Inftruido nos pre
ceitos da lingua Latina fe aplicou ao efi 
tudo daCirurgia, em que fahio infigne al
cançando mais profunda intelligencia de
ità Arte aífim na Theorica, como na Pra
t ic a  , quando aífiftio no Reyno de Ingla
terra , e Republica de Olanda. Reftitui- 
do à Patria foy Cirurgião dos Exércitos 
das Provindas da Beira, e Alentejo, e ul
timamente depois de íèr Meftre em o 
Hofpital R eal de todos os Santos defta 
C orte foy Cirurgião da Caíà da Augufta 
Mageftade d‘E lR ey  D . Joaô o Y*.noflb 
5 ephor< Morteo em Lisbp» a 5. de Ou-j

A ü  tubrp
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B I B L I O T H E C A
tubrò de 1726. Publicou

Cirurgia reformada dividida ém 
Temos. O  primeiro f e  divide em par*
tesfegvndo a ordem das tres regioens do 
corpo h u m a n o . O f e g i m  vay dividido, em
tres livros em os (juaes Je trata em geral 
de todas as feridas, apqjhmas , chagas ̂  
tic . Lisboa 11a Officina Deslandeíiana 
17 1 7. fol.fc ibi por Antonio Pedrozo Gal- 
raõ. 1758. foi.

Pr. F E L IC IA N O  D O S A N JO S na*, 
turai de Lisboa, filho de Joaõ da Coda 
V id ig à l, e Joíêfa da Encarnaçaõ. Prar 
fcfsou o penitente Indi tu to deS. Francif 
co  no Convento de Setuval da Provincia 
dos Algarves a 20. de Setembro de 1718. 
F oy Guardiaõ dos Conventos do Tor- 
raõ, e de B eja , e Secretario da Provin
cia. Publicou

Ser mal) do Bancjnèie com 0 Santiffimo 
Sacramento manife/lo pregado de tarde 
na Quarta Dominga da Quarefma no R eal 
Convento de Santa Clara de Beja anno
1740. Lisboa na Real Officina Sylviana, 
eda Academia Real. 1740. 4.

Br. P E L IC I  A N O  C O E L H O  natu
ral do lugar de S.Martinho termo da V il
la de Cea em a Provincia da Beira. Ain
da contava poucos annos deidade, e mui
tos de prudência quando deixada a cafa 
defeus illuftres pays Antonio Coelho de 
Albuquerque de Carvalho, Commenda- 
dor de Santa Maria de Cea na Ordem de 
C h riílo , Governador do MaranhaÕ, e 
Angola, e D . Ignez Maria Coelho fua 
fegundamulher, e Prima, íèadoptou por 
filho do Princepe Ciílercieníe S. Bernar
do recebendo a cogulla Monachal em o 
Convento de Santa Maria de Salzedas. 
N os eftudos Efcolafticos fahio taõ emi
nente, que depois de as enfínar aos feus 
domefticos foy laureado com as iníignias 
doutoraes deTheologoem a Univeríidade 
de Coimbra. Foy Reitor do Collegio de
lla Cidade no anno de 1618. Abbade do 
Convento de Nofla Senhora do Defterro 
della Corte em 1624. donde fiibio\em o 
de 1627. a Geral da fua Congregação,em 
cujo governo fe fez taõ amavel aos íub- 
ditos, que ao tempo que lhe celebraraõ 
O Funeral em o anno de 1642. nenhum

■ podiâ entoar os Pfalmos, *  Antìfona* hflí 
pedidos das lagrymas, e fuípiros com 
lamentavaõ a ftia falta. Emprendeo a ttu 
mola obra do Noviciado de Alcobaçst, 
em cuja fabrica deixou hum eterno pa* 
draõ da grandeza do lèu efpirito, naõ letv 
do menor a prudência com que pacifico* 
ascomroverfias que havia entre os morar 
dores da Villa de Alcobaça, e os ReH* 
giofos do Mofteiro fobre o campo da R o 
da levantando nelle os moradores em mç» 
moria da convenção paftada com os 
Monges huma Capella dedicada a N of 
fa Senhora da Paz. Compoz

TraÔlatus Orandi, &  Meditandi a i 
Novitioritm exercitium editus. U lyffipo 
ne apudPetrum Craesbeeck. 1624. 8.

F E L IC IA N O  D E  O L I V A  E SOÜ> 
SA  natural do lugar do Tojal lituado em 
o Con fel ho de Satam dittante tres legoas 
para o Nacente da Epifcopal Cidade de 
V izcu onde teve por pays a Felieiano de 
Oliva, e Catherina de Souza igualmente 
virtuofbs, e opulentos. Tendo aprendido 
as letras humanas íè applicou ao ettudo 
do Direito Pontifìcio em a Univerfidade 
de Coimbra, em que recebeo.o grào de 
Doutor com grande applauzo dos Cathe- 
draticos. A  integridade dos cottumes a? 
companhada da profundidade das letras 9 
fizeraõ digno de lêr Vifitador, e Vigário 
Geral do Bifpado de Eivas, donde pattòu 
a ler A uditor, e Vigário Geral da Curia 
Brachareníè no tempo que governava e£ 
ta Augnila Metropole o Illuftriffimo D , 
Aleixo de Menezes. O  mefmo minifterio 
exercitou no Bifpado de V iz e u , quando 
pofsuia efta Mitra D . Fr. Jpao de Portu
gal, e ultimamente foy Governador do 
mefmo Bifpado por morte de lèu Prelada 
D . Fr. Bernardino de Sena tendo a mefc 
ma occupaçaõ em o Bifpado de Lamego. 
Querendo confagrar a Deos a fazenda * 
que pofsuia, íè reíolveo fundar hum Con** 
vento na fua patria para Religioíâs Do- 
minicas , e vencidas diverfas difficulda- 
des que íè levantaraõ contra ta 5 fanto in
tento alcançada faculdade R eal em 15. 
de M ayo de 1658. e a Pontifícia a 27. de 
M ayo de 1640. fe começou a habitar o 
Convento dedicado a N . Senhora de OU- 
ya,em cuja Capella mòr defeanfaõ as íiiaf

cinzas*
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' L U S I T A N A .
Deixoopara ornato cio Tem plo 

<gttndteçopia 4o peças de prata» e  de pre- 
cioíbs ornamentos íàtislàzendodc. unica- 
«neste em memoria de fer íêu Fundador 
«ona os Suífragios annuaes da primeira 
Miísa do N atal, a da Feda do Elpirito 
Santo ,  e da Annunciaçaõ da Virgem  
diaria» pela Tua alma. Joa5  Soar. de Bri- 
to  Tkeatr. L u f i t . bittelit. F. n. 5. o in
titula P  radile a jurifpru -

Jimus ; vir doãus, &  pius. Nicol. Ant.
Bib. H i f p . T o m .i. pag. 278. col. 2. doâie

quidem poji innumeros de -
d e fa tic a , o* J<ecularis poujlatum 

bus, concurfuque. D. Frane. Manoel na
Carta'dos A  A . Portug. eícrita ao Dou
tor Manoel Themudo da Fonfeca. Stru- 
vio Bib. Jur.feledl. pag. 33 Carvalho
Corog.Portug.Tom. a. Trat. 5. cap. 21. 

•Fr. Lucas de Santa Catherrna H ijl. de . 
Doming. da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 
fl.cap.35. Compoz

Traftatus de Foro materiata
Mtriufque potejíatis Jpiritualk fc ilic e t , C* 
temporalis prineipaliter refpiçiens, quo 

atriufque fo r i E çclefw fici, ü* 
plures qutefiiones, qua quotidie incidunt in 
praxim, difputantur, ac rejolutionem - 
cipiunt in tres partes pars.
Contmbricae apud Emmanuelem Carva
lho. 1649. foi.

Pars fecunda, ibi pèr eiindem Typog. 
1650. foi. N o firn della Parte promete a 
Terceira, a qualíahio com as duas prece
dentes. Colonia? Allobrogum apud Leo- 
nardum de Chovet. 1678. foi.

F E L IX  D E  A Z E V E D O  D A  C U 
N H A  Capitao do Terço da Armada 
X e a l nau menos verfado nos preceitos da 
M iíicia , que da P oetica, publicou 

Patrocinio empenhado pelos clamores 
de bum prezo dirigido ao Senhor Luiz Ce
ssar de Menezes Governador, e CapitaÒ 
General do EJlado do Brqfil. Lisboa por 
Valentim da Colla Deslandes Impreísor 
tKÇJRey 1706. 4. Conila de delefeis Ou- 
ta w i.

Fr. F E L IX  D O  E S P IR IT O  SAN- 
T O  chamado no íeculo Manoel Pitta 
CaJheiros naceo na Cidade do Porto íên- 
do dtho de Joaô de Almeida Pitta , e Izat

bei Soares. Appjicou-fe na Unlvtrfidad* 
de Coimbra à faculdade do Direito Civili 
em que tomou o gráo de Bacharel, ep a . 
detido pela vive*# do engenho, e felici 
dade da memoria feguir as Cadeiras, pre* 
ferio ao applaulò,que lhe podia refultar das 
íiias letras, abraçar o auftero inftituto de 
Agollinho Defealço recebendo o Habito 
no Convento de N . Senhora da Concei
ção do Monte Olivete íituado fòra doa 
muros de Lisboa a 14. de Julho de i68o>*' 
e profelsoua 28. de Agofto do anno fé- 
guinte. Foy Religiofo muito obíêrvan* 
.te, e naturalmente inclinadp à Poeíia, 
que íempre dedicou a Aísumptos Sagra
dos, como o publicao as obras feguintes, 
que em lêu poder conferva o Reverenda 
Padre Medre Fr. Edacio da Trindade d« 
quem jà fe fez menção em feu lugar, com 
intento de as fazer publicas pela impre£ 
fau.

Auto ao IS acimento de . Inteo» 
locutores os quatro Elementos.
- Auto da CircumcifaÕ. Interlocutor» Q 
Padre Eterno, H om em , A n jo ,D e m o ; 
nio.

Auto dos Tres Reys Magos. 
tores edes Tres Príncipes, e Herodes.

•Auto da Fugida do Egypto. Interk> 
cu tores N . Senhora, S .J o zè , duas Siga* 
nas, e dous Soldados.

•Auto das Lagrymas do Menino Deosi

Fr. F E L IX  D E  JESUS. Naceo era 
Lisboa, e no Convento de N . Senhora 
da Graça recebeo o Habito de Eremita 
Augudiniano, com o qual partio para t  
India com a Mifiao que a Provincia man
dava em o anno de 1605. Depois de pro- 
fedàr no Convento de G o a , e edudar as 
Letras Sagradas. e Profanas fe dedicou 
com grande difvello a invedigar as noti
cias da fua Ordem, em cuja laboriofa oc- 
cupaçaõ depois de confumir muitos an- 
nos morreo no Convento de G oa no an
no de 1640. Elcreveo

Chronica da Origem , e progrejfos da 
Congregatati da India dos Eremitas de 
Santo Agoftinho defde 0 anno de 1572. atb 
ode 1657. em que com prebende osfuçcpffap 
do mefmo E  dado. fol. M . S. CouferVà-fe 
na Livraria do Çonventoda G raçt dedq 
Corte* »

*
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D èlie fi&mehÇao Jbárt. Soar. 4c Britó 
(Tkatr.& u/it. L itter. lic.' F. n.:*r. affif* 
ttfando que ignorava o-qtie tinha eompof- 
tõ  , e Fr.Ant. à Purificati Ilhtf-
ttib.Ord. D .A u g. lib.^.cap.6: ’ •

• * , _ ' , r . . ' , . ; ' . .  ̂ *

É E LÍtf JOZE* D A  C O S T À  uai
Ceo erhLishòà a 20 de Nòvembro ’4 e 
íl^oi. fetido filho de Joaõ da Goíla dè 
® titò ,e  Cacfterina Lüíziíi/Freire de An- 
«áradè. A  'natureza o dotou de engenho 
•perietranfePpara breVemeiíte eomprehcrtt- 

H êifos preceitos da Grammatica, Tro- 
f*ós da RHerorica , primores da Poefia , 
tfrgueias da Filofofia > e rtiyfterios daTheo- 
logia. N a o teVe menor talènto para .exa
minar as diffióuldades' do 'Direito Ctífâ- 
freo,aque íè applicou na-Univerfidade de 
CoimbFa, Onde com a d mirala 5 de todos 
Üs Cathõdraticos deféndeo Condtífoens 
«os Títulos D e Jure Codicillarti, etCod.de

iCrimine expi lata h<ercujospon- 
tos eftavao fabricados com engenhofo ar
tificio de fígàras M uficas, e Mathèma- 
tic a s , -e dívOrfos Acroílicòs, que clara- 
mente indicavaô a noticia que tinha dei
tas-Faculdades. Depois de fazer Forma
tura em Juriíprudencia Civil no anno de 
jÜf’27. paííàdos dez annos foy- approvado 
•pelo Dezembargo do Paço para admi- 
niftrar os lugares merecidos à fua (ciência 
legal. Publicou as íêguintes obras 

Crife a Carta; Critica que fe z  certo 
Otonymo CajlelhaHo f  0 Soneto liam os 
tòrtoti rea es com a aos reparos 
ieri t i c o s , e c o m a e x p q f t ç  do Soneto. Li fi 
boa por Pedro Ferreira Impreflôr da Se- 
reniífima Rainha N . Senhora. 1757. 4.
* O  Iminéo dos M enezes, e Cajlros - 
"*Vo Poema da Voda do V I . Conde da Eri
cei ra 0 llliiflrìjTimo, e E x  celienti fimo Se
nhor D.FrancifcoRafael Xavier de -
jtezes, com a Illtijlrifim a, è
J i  ma Senhora D . Maria Jda Graça

4 Notènha ,Jilho dos E x-
cellcmiflimos Marquezes do L o u r iç a le  

filh a  dós I  llüârifimose
Marquezes de Cafcaes. ibi pélo dito Im- 

|>reflor. 1740. 4. Conila de cento e trinta 
‘Outavas.

Nova Statua ex
Í>us libellùs i.Ulyífip. Typis Petti Ferre- 
rij Auguft. R eg.T yp og. 1741. 4.
v-

Gflentàqtio pdogtândátaienú d ttP fa  
mas cóntro-feusemulo*. Lisboa, pelo
■ Imprè (fervi 741. 4.- : ... o wioi.»

Outeiro de Apollo \e das Muifàsam
aplaufódo ReverendìJJìmo Padre'Mte/hve 
'Doutor F r . Salvador CorreadeSàf■ Let

tor jubilado em T/reologìa,Confeito fido
Santo■ Officio i e da Bulla da SantaGm- 

- i n d a , e Examinador das Tres Ordente 
•Militares. Sendo eleito GeraldodPteclâ- 
rjjfimòs Monges dé Si Jeronymo etn ié ., 
de Abfildè 1742. Lisboa por Jozè da Syl-
Va da Natividade. 1742. 4. C o n fia te  di- 
•veríàsdofàs. > 
r ‘ Obras M .S .. . , ? . . 

• Elogios Latinos em competência docquè 
Compoz o P . L uiz Giuglar *

nhia d eJ E S U S .
Epìgrommata Sacra. Tem  por Titifr 

lo DivinofubSole novum ìnjolitumquePo& 
ma. ■ ■ - *

O  Verbo Divino, ou R  edempçat da ha. 
meni. Poema Heroico.

Nova Statua Epigrammatum libellùs al
Defafio Poetico com todos os mayores 

Poetas. À  primeira parte tem já a$ liceu» 
ças para a impreflàS.

Èiblia Sacra interpretada defde 0 pri
meiro Capitulo em òbfequio da Conceiçdi 

de- Noffa Senhora. Conila de muitos vo
lumes.

M ifica revelada do Contraponto a com- 
'pofiçaà , que comprehende varias Sonatas 
de Cravo, V iola, Rebeca, e varìos M i
nuetes , e Cantatas.

F E L IX  J O Z E ‘ D A  S O L E D A D E . 
V eja-le J O Z E ‘ D A  C U N H A  B R O 
C H A D O .

F E L IX  L E A L  D E  C A S T R O ; 
Doutor em Direito Cefareo, e affili ente 
muitos annos na Cidade de Macao cele
bre Colonia dos Portuguezes nos confins 
da China. Efcreveo nella Cidade a 4. de 
Fevereiro de 1712.

Relacionfine era, yverdadera de lajuf- 
ta defenfion de las regalias, y  privilégios 
de la Corona de Portugal en la Ciudad da 
Macao. ImpreiTenHiang.Xan.

F E L IX  M A C H A D O  D A  SF i>  
V A , C A S T R O , E  V A S C O N C E L - 
L O S , I. Marquez de Montebello em

Mfc
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Z U  S I T  A M A  i
M ilaõ ,' cujò tftulo lhe deu Eilippe IV* 
em o anno de 1650» Foy filho de Manoel 
de Araújo de Souza e Cadrò, e de Do
na Margarida Machado da Sylva, e Va£ 
concelios filha herdeira de Franciíco Ma
chado da Sylva Senhor de Entre Homem, 
e C avado, e Commendador de Souzel 
em a Ordem de Aviz. PoíTuio a Com 
menda de Saô Joao de Concieiro da Or
dem de Chrifto, e o Senhorio das Caíâs 
de Cadrò, Vafconcellos, e Barroíb, e os 
Solares delias fituados na Província da 
Beira entre os rios Homem, e Cavado. 
Profeffbu o edudo das Artes liberaes, e 
mecanicas, fèndo grande politico, infig- 
ne Genealogico, e profundamente veríâ- 
do na liçaõ da Hidoria profana, e na G eo
grafia aflim antigua, como moderna de£ 
te Reino como o publicao as fuas obras, 
e o tedemunhaõ os elogios que lhe dedi
camo à fua memoria Joan. Soar. de Bri
to T h e a t r . L i i f i t .  Littlit. F. n. 2.
ad omnem elegantiam, atque

zus, ü* faólus $ non enini equejlri
■ laude, õ* Hs, qiue viros 
Aecent ,Jed piãura et iam, &  -
modi ìpjum valere. Carvalho Corog. 
tug. Tom. i. Trat. 5. cap. 14. Foy Cava
lheiro de muito valor, e entendimento, co
mo conjla de /eus eferitos.Cordeir. H jjl.

Jnfulan. liv. 5. cap. 19. 0 
■ de Montebello, e fidelifiimfempre 
guez. Gandara N obil.de liv.2. cap.
18. p. 222. Franckenau Bib. .
pag. 109. Salazar H id. Caz. de 
Sylv. Tom. 2. liv. 12. cap. 14. D. Frane. 
Manoel na Cart.dos A  A . Por tug. Souza 
Aparat. a Hifi.Gen. da Caz. Beai 

tug. p. 103. \. 107. T eve grande lição dos 
Authores Genealógicos Reino, e dos 
de Cadella, e huma boa noticia Geografi
ca dos antigosfitios , e lugares dejle R ei
no. Manoel de Faria e Souza lhe dedicou 
a Egloga I V . da Quarta Parte da Fuente 
de Aganipe onde íe lem eftas obíèquiofas 
exprefloens métricas.

Generqfo Marquez em (juem derrama 
Com ejpiendida maÔ milpartesvarias,
J?or que a ti tanto como a muitos ama 
O  trono das eternas Luminárias',
A  artes mil exercendo com mil partes 
Saô em T i liberaes todas as Artes.
Cazou com D. Violante de Oroíco irmáa

de D . Fraacifco de Oroíèo l í ;  Marqüeã 
de M ortara, e I . de Olias, V ic e R e y , e 
CapitaÓ General deCatalunha, e GoveiV 
nador de M ilao, de quem teve a Anto
nio Felix Machado da Sylva e Cadrò I L  
Marquez de Montebello. Compoz

Memorial dei Marquez de Montebelòl 
1642. 4. Naõ tem lugar da impreffàõ* 
Nelle trata largamente dos Afcendenteâ 
da fua Família, e confia de 298 paginas*

Vida de Manoel Machado de Azeve
do Senhor de las Cazas de Cqfiro, Vafeou* 
cellos, y  Barrozo,y de los Solares delias, 
y  de las Tierras de Entre Homem , e Ca
vado , V illa de Am ares, Commendador de 
Souzel en la Ordem de A viz. Madrid poi 
Pedro Garcia de Paredes 1660. 4.

Notas al Nobiliário de D . Pedro Con* 
de de Barcelos hijo d(ElR ey D . Dionfo 
de Portugal. Madrid por Alonfo de Pa
redes. 1646. foi. e Lisboa por Joaõ da 
Cofia. 1667. foi*

T ercera Parte de Gufman de Alfara* 
che dividida em tres livros. fol.M.S. a qual 
pertendia publicar com o fuppoft® nome 
de Felix Marques. O  original íè confèrva 
na Livraria do Convento da Graça defte 
C o rte , onde o vimos.

Conquifia de Catalunha, foi. M.S. fèdi 
o  íèu nome.

F E L IX  M A C H A D O  D E  M EN* 
D O Ç A  E Ç A  C  A S T R O ,E V A S C O N *  
C E L L O S  Neto do precedente naceo 
em Lisboa a 22. de Março de 1677* 
ve por Pays a Antonio Machado da Syl
va fegundo Marquez de Montebello, At* 
cayde m órdeM ouraõ, Comendadord® 
C a za l, e Seixo da Ordem de A v iz , Se* 
nhor de Entre Homem , e Cavado, V e 
dor da Caza da Rainha D . Maria Fran- 
cifca Ifabel de Saboya , e a D . Luiza 
Maria de Mendoça , filha herdeira de 
Manoel de Souza da Sylva , Comenda
dor de varias Comendas, e de D.Joan- 
na de Mendoça. N ao degenerou do 
genio dos feus M ayores, affina no exer
cício das armas, como na liçaõ dos livros, 
fendo Meftre de Cam po, e Governador 
de Pernambuco, em cujo lagar pacifi
cou as diflènçoens fomentadas por difi 
cordias particulares. Foy muita perito 
no efttsdo da Genealogia ,  como affirma

o Padrç

r
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Q Padre D. Antonio Caetano de Souza* 
no Aparat. á HM.Gerì, da Cam  R eal 
Portug. pag. 160. 194. Faleceo em

Lisboa a 15. de Julho de 1731* tenda 
no anno antecedente mandado reimpri-» 
mir o

Memorial
que íèu A vó  tinha corapofto, de que affima 
fe fèz m ençaô, o qual fahio acrecenta- 
do por elle com hum Index muito co* 
piofo, e outro M em orial, em que trata 
de Familias Eftrangeiras, de que deícen- 
dia a Tua Caza pelo cazamento de íèu 
A v ò  , a quem dedica hum largo, e ele
gante Elogio. Foy cazado com D . Eu- 
fra zia de M enezes, Dama da Rainha D . 
Maria Sofia, filha de D. Luiz Balthezar 
daSylveira, Vedor da Caza da Rainha 
D . Maria Anna de Auftria, e de D . Lui-; 
za Bernarda de M enezes, filha do pri
meiro Marquez das M inas, de quem te- 
ve dous filhos , e huma filha,
4

Fr. F E L IX  D E S A N T A  R O S A . Na- 
ceo em Lisboa a 20. de Novembro de 
1708. tèndo filho de Domingos Rodri
gues Joaó , e Dorothea Maria. Profeflb 
o íàgrado Inftituto dos Agoftinhos Defi 
Calços, eni 0 R eal Convento de N . S. 
da Conceição do Monte Olivete extra 
muros da Cidade de Lisboa , 3 1 9 . de 
Março de 1727. onde depois de fahir infi 
truido nas Sciencias dignas de hum R e- 
ligioíò i foy fubílituto tres annos da C a
deira de Artes em o Convento de San
tarém , e em o de N. S. da Boa-Hora dei
tà Corte Lente deTheologia, em cuja 
Faculdade moftrou o talento, que tinha, 
como taõbemem ominiílerio do Pulpito, 
do qual publicou

Sermão em Acção de Graças a Maria 
Santiftma Senhora da , e ao
grande Patri are ha Santo , pela
fe liz  milhora, e perfeita Jaude , (jue por
fu  a intercejjai confeguio de huma malig
na infermidade 0 Serenijfimo Senhor D . 
Antonio Infante de Portugal, Pregado 
em a Igreja do Convento dos Religiofos 

Agofinhos Defcalços de N . S . da Boa- 
Hora de/la Cidade de Lisboa 30. Ar 
gojio de 1739. Lisboa por Antonio Ifido- 
roda Fonfeca. 1759. 4,

F E L IX  D A  S Y L V A  FR E YR E ? 
Naceo na Villa de Santarém a 22. de N o
vembro de 1690. fendo filho de Manoel 
da Sylva Freyre , e Luiza Maria. Ain
da que naõ profeflou ôs efiudos, em que 
tè cultivaõ os engenhos, o íèu naturalmé- 
te inclinado para a Poefia tem produfi- 
do muitas obras métricas a vários aílump- 
tos dos quaes fornente lograraÕ da lua 
publica as tègtiintes

NarraçaÕ poetica em fe  defereve 
0 aparato do Real E/lado com as - 
gejlades dos Sere nifi mos Reys de Portugal 
D . Joao 0 V . e D . Mariana de ,
entram i na muito nobre , e Jempre leal 
V illa  de Santarém. Lisboa por Bernar
do da Cofia 1715. 4. conila de 68. Outa- 
vas.

Echo Sonoro , (jue de métricas vozes 
exprejfado retumba nos públicos fejlejos 
com <jue a muito nobre , e Jempre leal V il
la de Santarém fe  defempenhou no triun

f o  do AuguJUJfimo Sa, em odia 
gloriofo da Jua tao devota, como magni

fica  celebridade em 0 anno de 1723. C o 
imbra , na Officina do Collegio Real dag 
Artes da Companhia de Jefus , 1723.4. 
Confia de 66. Outavas.

F E L IX  T E Y X E IR  A  naturaldeCo- 
imbra, em cuja famofa Univerfidade de
pois de receber as infignias Doutoraes 
na Faculdade de Direito Cefareo foy L è 
te de Inftituta, por oppofiçaô em 13.' de 
Janeiro de 1560. e fegunda vez recon
duzido na melma Cadeira a 25. de Ja
neiro de 1565. Mercceo particulares efi 
timaçoens da Sereni(fima Senhora D . Ca- 
therina Duqueza de Bragança , de quenp. 
foy Procurador, defendendo com a pro
fundidade das fuas letras.o irrefragavel 
Direito , que erta fibroina tinha à Cor
roa Portugueza, no tempo, que lho difi 
potava a injufia ambiçaõ de Filippo Pru
dente. Foy Dezembargador daCaza d̂ i 
Supplicaçaõ , e Comendador da Ordem 
de Chrifto. Falleceo em Villa Viçoza ? 
e jaz tèpultado na Capella mór do Scrafi,- 
co Convento das Religioíãs da Efperan- 
ça. Compoz juntamente com o Doutty 
Affoníb de Lucena, de quem cm leu lu
gar fizemos memoria.

Allegaçai de Direito o f erecida ao
muito
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ífiUhoaftê l e muito poderofoKey D.Hert* 
ridite Noffb Senhor na da 
ityies Reynos por parte da Senhora Do* 
ita Cathenna jua fobrinh do Infan
te D . Duarte Jeu I r  moti a 2 i. -
brode 1579. Almcirim por Antonio R i

beiro y c Francifco Correa aos 27. de Fe
vereiro de 1580. fol. Efta obra foy tra- 
duiìda na lingua Latina pelo grande V a
ntò Fr. Francifcode Santo Agoftinho Ma
cedo , e fèhio Parifiis apud Sébafiianum 
Çramoyfi 1641. fol.

: »

F E L I X  T H O M A Z  C O R R E A  
naturai de Lisboa, e muito veriàdo na li- 
çaô dos Authores Afceticos traduiìo na 
Lingua Caftelhana de Luiz de Vera em a 
Portugueza

Decloratati da Doutrina do
Cordial Bellarmino com addiçoens de ex
emplos aosjins dos Capítulos tirados 
graves Authores, e com a luta efpiritual 
db alma, e meditaçoens das dores mentaes 
deCkriJlo. Lisboa por JoaõGalraO 1685.

*  '

D . F E R N A N D O  ultima produeçaõ* 
je glorioíb complemento das felicidades 
do fecundo thalamo dos Sereniflimos Mo- 
narchas Portuguezes D . JoaÔ o I. e D . 
Filippa de Lancaftro, nacco em a Cele
bre Villa de Santarém a 29. de Setembro 
de 1402. para exemplar de virtudes he
roicas , e Chriflaas começando a cultivai- 
las defde a infancia .com tal excedo que 
mais pareciaò herdadas por benefício da 
graça, que adquiridas por induílria da na* 
tu reza. Com o era dotado de entendimen
to  agudo, e perfpicaz, e de memoria fe
liz  comprchendeo com fumma brevidade 
as íciencias divinas, e humanas fàhindo 
igualmcnte coníummado na intelligencia 
da lingua Latina,como na penetraçaÕ dos 
mais difàcultofos Textos da Sagrada E f  
tritura. Depois de pofluir as Villas de 
Salvaterra. de M agos, e de Attouguia 
%ue lhe dera lèu grande P ay, foy eleito 
f o r  nomeaçaõ de leu Irmão E IR ey D . 
Duarte Adminiftrador , e  Governador 
perpetuo-da Ordem Militar de A v iz  ca
l o  Medrado vagara por moite de D . Fer* 
fiando Rodrigues de Siquéira ci^adigni
dade coo^o, Fcdefiaâicá tccuíòu aceitar 

T om . l h  ‘

T A N A ,  c *
por fer incompatível c om o Éílado SeCi* 
lar que profetava, atè que difpeníado pe
la authoridade de Eugenio I V . em oat> 
no de 1454. a exercitou. O  mefmo P o&  
tifíce attendendo mais às virtudes com 
que íè ornava o feu efpirito que ao fobe- 
rano efplendor do íèu nacimento lhe man
dou offerecer para mayor ornato do Col
legio Apoílolico a Purpura Romana por 
D . Gomes Ferreira Geral da Ordem Ça* 
maldulenfe Abbade de S. J ufi ina de Pa- 
dua, e léu Núncio nelle R e in o , cuja o f
ferta benevolamente agradeceo, e hu
mildemente rejeitou como indigno de Íèí 
numerado entre os Princcpes da Jerar- 
chia Ecclefíaílica. Querendo dar hum 
claro argumento do heroico valor que 
herdara'de íèus Mayores fe embarcou á
6. de Agoílo de 1437. em huma Armada 
guarnecida de quatorze mil homens dè 
que era General fèu Irmaõ o Infante D . 
Henrique para conquiílar a Praça de Tan* 
gere do domínio dosMduros, e podo que 
o Exercito Portuguez deu vários aíTakos 
aos íèus muros pelo largo efpaço de trin
ta e dous dias, como a fortuna íè moílrafíe 
màis parcial das armas inimigas, fe aceita- 
raõ as Capitulações eílipuladas pelós bar
baras fèndo a principal de que fè lhes ha
via redimir a Cidade de Ceuta fícandò 
«m feu poder para fegurança deíla eílipu- 
laçàõ hum dos dous Infantes. Offèrçceu-íe 
Dom Fernando em refens a Salabenfalà 
Governador de Tangere faerifícando com 
animo fuperiof aos mayores infortúnios 
a liberdade da fua Peílba, e fendo levado 
a Arzilla violadas pelo barbaro as leys dá 
hofpitalidade nao ÍÕmente o tratou com 
graves adrontas indignas do decoro dè 
hum Principe , mas certificado de que 
nunca lhe fèria entregue Ceuta ó reméteo 
a EIR ey de Fez para fer vidima do Íèíi 
furor. Reclufo em hum tenébroíò car
cere donde fomente fahia para cavar a 
terra, e varrera cavalharifía tolerou efté 
Heroe da paciência CbriílSla todo o ge
nero de ludíbrios, e affiontas que podia 
idear a barbaridade mais tyranna ; naÕ 
permittindo ó menor intervallo entre taõ 
acerbas tribulaçõensr a vigilanti* do A l
caide Lazarac, atè que confortado intel- 
ledualmente com huma ceíeftial vifaõ 

transformou o cárcere em Paraizo 
f i  V00l|
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IS BI B U O
Voou o foi heroico eípirito a coroar-fe na 
eternidade a y. de Junho de 1445. quan
do contava quarenta e hum annos de ida
de. Paflàdos vinte e nove annos foy con- 
dufido o feu Cadaver em 17. de Junho de 
1471. por induftria de hum íòbrinho de 
E lR e y d e F e z  à Cidade de Lisboa onde 
fendo recebido por EIR ey D.AfFonfo V ;  
com pompa merecida a taô veneráveis 
Cinzas fe trasladaraõ para o R eal Con
vento da Batalha como em feu Teílamen- 
to ordenara. Todas as virtudes > que di
vididas conftituem hum Varaõ perfeito 
fe admirara õunidas em o coraçaõ d e f 
te religioíb Infante. Foy taô efcrapulo* 
íb cultor da Caítidade, que naô permittia 
fe proferiflè palavra alguma,que levemen
te manchaflè o candor de taô Angelica 
Virtude. Como fe fora Anacoreta da 
Thebaida macerava o corpo com rígidas 
abftinencias, jejuando em cada femana 
tres dias, e ao Sabbado a paô, e agua. 
Semelhante rigor praticava nas Vigilia* 
das Feftividades de Chriílo, e fua M ay 
Santiífima; e no Triduo da Semana San* 
ta em que aíliília proftrado na prefença 
da Divina Mageftade occulta debaixo 
das eípecies Sacramentaes fendo claro in
dicio do fegrado ardor que lhe inflamma- 
va o peito as copiofas lagrymas que cor- 
riaõ dos feus olhos. Venerava com gran
de reípeito aos Ecclefiafticos como Mi- 
niítros da Caía do M ay or M onarcba, e 
com  fumma aífabilidade fe communica
va aos Religiofos principalmente àquel- 
les que fe diílinguiaô na obfervancia dos 
feus Inílitutos. Èra naturalmente compaf 
íivo para os pobres naô permittindo que 
algum fe apartafle da fua prefença def 
coníblado, extendendo-fe com tal excef 
íb a fua ardente charidade que mandava 
dizer muitas Miflàs pelos Cativos , N a
vegantes, e Moribundos em cujo diípen- 
dio gaílava a decima parte das fuas ren
das. R ezava quotidianamente o Officio 
D iv in o , e ouvia huma Miflà íblemne na 
fua Cappella onde fe cantavaô com film
ina perfeição as HoFas Canônicas, e fe 
celebravaõ com igual pompa os Officios 
Divinos conforme, o R ito  da Igreja de 
Salisburgo. Eftas fantificadas obras lhe* 
canonizaraô o nome na pofteridade fen* 
do conhecido com a antonomafia de 

*

T H E CA
fapu Santo como fe vè gravado ofettxe* 
trato com diadema na grande Qbnt do 
A ã a  S anã or um a 5- de Junho com eíU 
infcripçaÔ na parte inferior.

Santini Prinçeps
Liifitanite. Qbiit Feffas Mauros eh*

fes A . D . M . CCCCXLIIV. Jw nj.
Efcreveraõ as acções da fua vida Fr.Joaõ 
Alvares Abbade do Paço de Souza feu 
Secretario , e companheiro infeparave! 
das penalidades do feu cativeiro, e como 
della obra apareceffe raramente algum 
exemplar por ferem paflàdos cincoenta 
annos que fora impreíía, a reimprimioFr. 
Jeronymo Ramos da Ordem dos Prèga* 
dores no anno de 1577. reformada em 
muitas palavras antiquadas, e accrefeei* 
tada com algumas noticias, a qual fàliio 
vertida em Latim no Tom o I. do mez 
de Junho da grande Obra do *Atia  «

rorumdefdepag. 563. até 591. com dou* 
tiffimas Notas. Também efereveo a Vt* 
da deite religioíb Infante Fr, Jeronymo 
Rom an da Ordem de Santo Agoítinho* 
o Licenciado Jorge Cardozo Lu*
J it. Tom . 3. p. 543. O  Padre Anton, de 
Vafeoncellos. ÍAnacepha R eg. Lufit. 
pag. 175. atè 194. e innumeraveis Efcrio 
tores quç celebraraõ a fua memoria. Fr* 
Joan. Caram. Phil. Priid. p. 57. vi* 
tte integrità! i &  tolerantia 
mana non Europceis folitm , fed  etiànibark 

bar is fu it  admir abilis, ü* utrob'njue hucup* 
que coli tur memoria Jludiofiüima.- Mene* 
zes H ijl. de Tanger pag. 24. rai
cheyo de m[ferias, e trabalho.5, da
merecimentos, e virtudes acreditadas com 
tantos prodígios , e milagres , que 

mente Jelhe deve 0 nome de Santo paia 
Jofreo com paciência hum dilatado martyü 
rio. D . Nicol, de S. Mar. Chron. dos CV* 
neg. Regran. Jiv. 9. cap. 26. n. 1 o. C ai 
tiveiro lhe grangeou 0 nome de Infanta 
Santo, ea  laureola de M artyr.Vafconù  
Anaceph. Reg. Liifit. pag. 173. In v itit i 
laborum pati enti a inter homines non fo i  
Hm pios, fed  O* barbar
fortnnatijjimus. e pag* 409. Diuturnaàr$ 
ter Mauritanos laborum tolerantia M oí*  
tyrcmreddidit. Camargo ; H iftõtt 
pagi 280. Padeciò roda fu  vidam àigtfal^  
priftanes, opróbrios ymaios tratamentóP
at las quali* dtò tít&nplo de batfónóia t f*

J  t Anuria
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muriofàìit afnente. Mariz 
Hi/l. Dialog. 4. cap. 4.-Varrí-deJingú* 
lar virtude, inteireza de vida, e f antiàci
de. Fr. Luiz de Souza H ifi.deS.Dom ing.

do Reyn.de Portug. Part. 1. liv. cap. 
57. Foy bom Latino, e na 
tura tao verjddo, (jite parecia mais graça 
do C eo , que força do e/htdo. Cardozo A* 
gioì. Liiftc. Tom . 3. pag. 117. Deixou no 
mundo raros exemplos de paciência, e fo* 

f r  intento morrendo cativo em Barberia 
oprimido de miferias toleradas com - 
rofidade j i u g u l a r . Souza CathaL HÌjl.dos 
Sttm. Pontif.eCardiaes Portug. pag. 45. 
Entre todos os Infantes de Portugal f é  
fe z  /iugularmenteefclarecido porque unin
do ao valor a virtude Joule tirar gloria do 
infortunio. Hypolit. Marrac. Príncipes 

Marian. pag. 138. P.Joan. Baptift. Roífr 
Clypeus caílitat . pag . 3 8 9 * 
innocentice nutritum, £5* pane D ei 
alitum, fid ile  cor, j i c Tingit,f ic
in officio corttinebüt. Clede Gen. de 
Portug. T o m :i. pag. mibi418. IIfuppor- 
ta fa  captivite avec tant de douceur e de 
patience que des Mailras iOUj ètoient ravis 
dd adtniration. Ca mu ens Luftad. Cant. 4. 
Eftanc. 52.
* Só por amor da patria éfia pagando 

A  vida de fenhor a feitaeferava,
Por naft fâ  dar por elle aforte Coita 

■ M ais 0 publico bem que 0feti <
Efcreveo ;

Carta eferita em F eza 'i de J unito de 
1441. em que narra difttfamente os traba*
bailios, que padecia no cativeiro. Cbníêf* 
va-le no Real Convento; da Batalha coa 
mo teílifica Fr. Luiz de Souza de 
Doming. Pare. r.liv. cap.31, • ’

N a Chrortica de fte virtuoso Infante e f  
crita por Ffj Jeronymo Ramos da Ordem 
dos Prègadoreseftà nocapjrj.

RazoanietHo do Infanta ao Mauro Ca-' 
labenfala em què prova itatfer jttfio -a en* 
trégâ dè Ceuta.: r ; :-

N òcap.19. • ’’
Falla  do Infante aos feás companheiros 

entrando em em qice os 'anima dfofrer
tonfiantemehte as qfiiçoem do cativeiro. 
N ^cap. 22V”'■ : ■ 1

- Fèlla dòInfante intercedendo por f em  
compatiheirod a Labe cene ale al da
Akayde LazetQc. • v
t* • Tom. n t

T A NA - ii
N o cap. 23. - : ' >

Franto do Infante pela motte, de 
R ey D . Duarte feu Irmaó. ' »
N o cap. 27. Í

OraçaÓ aD eos ita motte de JoaóG d‘ 
mes de Aveller que morreo de 

zilla. •' '
N o cap. 29.

Falla do Infante aos éompanheU 
ros > quando forno mandados 
taffem da fua companhia.
N o Cap. 57.

Relaçaõ qú efet 0 feu ConfeJJor 
G ii Mendes da Ordem dos Prègadoreá 
ácerca da celejlial vizaó que teve anteè 
de morrer.

£>. F E R N A N D O  quarto filho do* 
Sereniflìmos R eys D< Manoel , e D . 
Maria fua íègunda mulher, iahio à flia 
dôriiundoèm a Villa de Abrantes a 5. 
de Junho de 1507. Foy ornado daqueb 
les dotes j que fazem aos Prindpes' 
nerados na pofteridadé , pois alèm de tei 
o ‘afpe&o gentil , e a fimetria do cot* 
po beni organizada, era militò applican
do ao eíkido j principalmente da Hift 
toria , em que achava eftimulos, e do* 
cumentos para emprendet, e conícgnir 
acçoens heroicas. D o amor , què prô  ̂
feflàva às fciencias , íè originou ordenar 
a Damiaô de Goes , que naquelle tem
po aífiftia em Flandés , com grave» in
cumbências della Coroa , quer lhe fizeí- 
fe huma feleâía colleçaõ de livros , afiirÀ 
impreíTcw, como M.S. rra qual diípcndeo 
eopiolò dinheiro. Em todos os negocio» 
em que lê interefiàva a gloria do Rey* 
n o , era confultado por feu Irmaõ Dom  
Joaõ o III. de cujo Concelho còrno 
dirado pela prudência do feu ju iz o y e  
liberdade do feu anirrro fe feguiaõ 
liffimaá çoníêquencias. Fóy Duquè da 
Guarda , < 0 Trartcofô , ‘ e Sênlior dá 
Villa de Abrantes. A  fua Gaza- comí 
petia coúi a R eal * affim em ó numê* 
ro, como na qualidade dós criados> fên* 
do lêu Mordomo mor , Chriítovau de 
Tavora, Senhor de Ranliados, e  do Mor* 
gado de Capaiica, Cotnendádor da Con* 
ceiçaD de Leyria, e  feü CamareiVo hnòr 
Vafco da S y lv e ir a Alcaide ólór 
lellobtanco. Çazoil cm o annode ~s$ 3 é i

B ü com
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com D . Guiomar Coutinho, filha her* 
deira de D . Franciíco Coutinho quarto 
Conde de Marialva, e Meirinho mòrdo 
R eyno, Senhor de Cartello R odrigo, doa 
Morgados de Leom il, e M edello, A l
caide mór de Lamego , Guarda , e 
Villa de Trancoíò , e de D . Brites de 
Menezes , Condefla de L o u lè , filha her- 
deira de D . Henrique de Menezes primei
ro Conde de Loulè , e .de Valença , 
Alferes mór de AíFoníb o V . Senhor de 
Caminha , Capitaó Donatario de Alcá
cer Seguer, e A rzilla, e da Condeílà D . 
Guiomar., terceira filha de D. Fernãdo
J. do nome Duque de Bragança , e da 
Duqueza D . Joanna de Caftro. Defte 
augufto matrimonio nacerao dons filhos, 
qüe no breve eípaço de cinco mezes paf- 
faraÕ a melhor vida acabando em o mef- 
mo tempo a de feus Pays, pois o Infan
te D . Fernando morreo na Villa de A- 
brantes a 7. de Novembro, quando con
tava a florente idade de 27. annos, e fua 
Conforte a 9. de Dezembro de 1554, c 
jaz fepultada na Capella mór do Conven
to dos Religiofos.Dominicos della Villa 
donde foy trâsferido o Infante D . Fernan
d o , em o anno de 1582. para o. R eai 
Convento de Belem , e iòbre a fepultu- 
ra fé lhe gravou o íèguinte epitáfio

H  ìc necis imperio 
Infans

Mecanas dottis, <jme viris.
D . JeronymoOzorio de rei. Emman. 

R eg. lib. 5. pag. mihi 778. lhe faz o íè
guinte elogio. F ait in'anti(]uitate 
tiganda valde curiofus maximarum - 
rumJludio ftagrabat, mal tifane 

bus ilio loco dignis praditus Caram. 
Philip. Prud. pag. 165. litterarum

Meccenas optimus. Faria Europ. Portug. 
Tom . 2. part. 4. cap. 1. 115. Princi
pe de rojlro hermofo , animo /incero.
M aria Dial. de var. H iíl. Dial. 4. cap. 
21. Foy muito inclinado ás letras, e 
do ao ejludo das Hidoriasverdadeiras, e
inimigo das fabulofas , e principalmente 
nas de feus progenitores • muito
por faber fua origem. Compoz

Arvore Genealogica deduzida do tem
po de Noè , atè ElR.ty.fPay. - A  qual
fttanddu a Damiao de Goes ( còrno efcre- 
Yct m  -ÇUranica do EIRey D - Manoel

part. 2. cap. 191. que entaó affiftià 
Flandes, para lha mandar illuminar por 
artifice infigne, cuja ordem promptamé- 
te executou. Della obra do Infante fà- 
zem mençaó Faria Europ. Portug. T om . 
2. pag. 512. Caram. Philip. Prud. fo
lhas 165. e Souza no Apparai, a - 
tor. Gen. da Caza Reai Portug. pag.
50. \. io. onde o numera entre os Au- 
thorés Genealógicos, efcrevendo mais di
anzamente defte Principe no Tom . 5. da 
dita Hiftoria livro 4. cap. 9.

. D . F E R M A N D O  primeiro do nome
II. Duque de Bragança , Marquez de 
Villaviçoíâ, e Conde de Barcellos , Ou
rem , e Arrayolos, filho fegundo de Dom 
Affònfo I. Duque de Bragança, e de D o
na Brites Pereira filha herdeira do infigne 
Heroe Nuno Alvares Pereira Condeftavel 
de Portugal, Conde de Ourem, e de Bar
cellos , e de D.Leonorde Alvim naceo no 
anno de 1405. T aõ illuftre foy o berço 
que lhe deu a fortuna, como perfpicaz o 
ju izo , e maduro talento de que o ornou 
a natureza confiando da fua prudente di- 
recçaõ os Monarchas D.Duarte, e D . A f
fondò V .  as mayores emprezas aflim polí
ticas, como militares. Na Armada expe
dida contra Tangere no anno de 1457. de 
que era General o Infante D . Henrique, 
exercitou o pofto de Condeftavel, em cu
ja expediçaõ deu claros argumentos dd 
valor do íèu peito chegando a rubricar 
com o proprio fangue aquellas aduftas 
campanhas. Defte belicozo genio foy ce
lebre theatro a Praça de C eu ta , quando 
em o anno de 1445. foy eleito Capitati 
General por Affònfo V . em cujo goveri 
no íè fez igualmente amado dos nâturaes, 
e temido dos inimigos. Sendo chamado- 
à Corte onde infru&uofâmente intentou 
conciliar o animo de Affònfo V .  com íèu 
íòbrinho o Infante D. Pedro, <è reílinditá 
a Ceuta em o anno de 1449. para contis 
nuar as prudentes direcçoens do íèu.gòí 
verno. Voltando ao Reino lhe exprèflfou 
E IR ey com fingulares fignifiçaçoens.du 
agradecimentoa.zelofà atividade, e vigi-v 
lante providencia, que applicare para qd£ 
as nofTas armas triunfaflèm tantas vcfces 
4os Sequazes de Mafomat. .Acompanhou^ 
a Affònfo V .  nas expediçoens qufc fez^i

.: i  .; Africa,
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L U S I T A N A  *t
A fr ic a , fendo a primeira no anno de 
-1457. e a fegunda quando a 7. de Março 
de 1463. fe embarcou para a infeliz em- 
preza de Tangere levando o Duque D . 
Fernando aliftâdasfetecentaslanças,e dot» 
mil Infantes à fua cu ita. Conhecendo o 
mefmo Monarcha a madureza do feu ta
lento o deixou por Governador do R ey- 
n ocom  poder difpotico afiimem o poli
tico , como em o militar quando terceira 
\ e z  pafibu a Africa no anno de 1471. De
pois de ter illuftrado o feu nome com ac- 
qoens dignas da pofteridade, falleceo etn 
V illa Viçoíâ em o 1. de Abril de 1478. 
«piando contava fetenta e cinco annos de 
idade. Jaz em o Convento dos Eremitas 
de Santo Agoftinho de que he padroeira 
<i Sereniffima Cafa de Bragança com elle 
breve epitáfio

%A<jui ja z  D . Fernando o l i .  
de Bragança.
C azou em 28. de Dezembro de 1429. 
com  Dona Joanna de Cadrò filha herdei
ra de D. Joaõ de Cadrò Senhor do Ca- 
daval, Peral, e do Reguengo de Cam- 
pores, e de Dona Leonór da Cunha Gi- 
xaõ filha de Martim Vaiques da Cunha
I .  Conde de Valença , e Dona Therezt» 
Telles G iraó , de cujo matrimonio te
ve  a D . Fernando fegundo do nom e, e

III. Duque. de Bragança, D . Joaõ Man* 
quez de Monte mòr o n ovo, D . Afibnfo 
Conde de Faro, D . Alvaro de Portugaf; 
T).Antonio, D . Izabel, D . Brites Mar- 

queza de Villa R e a i, Dona Guioma?, 
que cazou com D. Henrique de Menezefs 
Conde deL oulè, e Dona Catherina que 
«deve ajudada para cazar com D. Joaõ 
Coutinho III. Conde de Marialva, o qual 
por morrer na Conquida de Arzilla cm 
o  anno de 1471. fenaõ effeituou. Fazem 
memoria do Duque D . Fernando R u y  
de Fin. Chron. de cap. 16.
Nunes de Leaõ Chron. de D . c.
7. 8. e 25. Goes Chron.da Principe D-. 
JciaÕ càp. ai.-Faria A fric. Portug.cap.
6. num. y. Menezts H id .d e  Tangere 
kv. i . num. 2 6.pag. 19. Sotìza Gen.
éaJCaz* Reai Portug. Tom. 5. liv. 6. c.
3. Com poz

Voto qtiedeu à E IR ey D . Dnarteàèer- 
ttt de dilataras Cortes , que 
convocado b g o q m fa b iea etron o, Co*

meça. F u  mwi dfzer] e  ttbio impredò 
volH ìJI. Gene al. adira à allegad a pkg. 1 o^

Voto acerca de (jue fe  era licita eimrOh 
gar Ceiaapeto refgate da Infante 
nando. M .S . Confervadc na; Livraria do

Marquez de Gouvea Mordomo mòr de 
que fazem mençaõ Joaõ Franco Barreto 
•na jB ih.Ltijit. M . S. e Souza na Hiflot*.
Gene al. adima adegada pag. 114.

Carta efcrita. de V V içofa a de
Julho de 1468. a D . A V . fendo con- 
faltado por ejle Principe fob <juem havia

precederle D . J o a õ fil do Conde de V il
tà R eal, fa  D . Affonfa de V  
lho de D . Fernando de Cafaaes. M .S . Pofc 

ede ultimo refolveo o Duque.
Carta èferita de V illa V içofa em 19.1 

Outubro de 1468. a ElR
fobre 0 feu  Cafamento com a Infanta - 

naIzabelfilha de Henrique IV .d e Casel
la. Impreda na Hiâ.Geneal.da 
adima adegada pag. 150.

Carta efcrita de Vilta Viçofa a 2. ée 
Março de 1469. a D . Affonfo V .fobre a  
negociaçaõ precedente. Impreda na dita 

H tJl.Genealog.pag.if6.
V  oto acerca de ca f ar V  .cotot

•á Princeza Dona Joanna filha de Henri
que I V . de Cq/le/la.imptcSk na dita H ifa  
Gen.pag.\66.

F E R N A N D O , cujo nppelido fe ig
nora, natufal da Villa de Tentugal doBi£ 
•pado de Coimbra, Medico de ProfiflâÕ, 
é muito verfàdo na liçaõ da Hiftória Su- 
grndá, e Profana. Floreceo no Reinado 
d‘E!R ey D. Manoel. Compoz 
■ Tratado citriofo de todas as coufas mais

celebres, quefuccederaõ no feti tempo.M .S. 
Da obra, e do Authorfaz mençaõ Joaõ 
Franco Barreto na Bib.Lufit. M .S . r

Fr. F E R N A N D O  D E  A B R Ê Ü  
natural do Porto filho de Joaõ de EfpiftO- 
fa R ibeiro} e Mariana de Abreu. Na ida
de juvenil profedòu o indttuto da dluftrè 
Ordem dos Prègadores no Real Con veri* 
to de Bemfica a 2$. de Julho de 1677. erh 
cuja (agrada paleftra depois de (àhir coit* 
fiímmado rias Sciencias EícholaftiCai lá 
diâou aos feus domefticos com gtaridè 
applàuíodofeu riome, de qüe reíliltoú fet
Qualificador do Santo Officio, Etaìnfca*
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M B L I O T H E C A
dot -ddò Tres Ofdçm  Militares, 'Deputa» 
do da Junta das Midóens, Desembarga
dor da Curia Batriarchal, e dos primeiros 
•cincoenta Académicos de que fe compoz 
■ a Academia Reai para efcre veras Memó
rias Ecclefiafticas do Bifpado de Miran
da. F.alleceo. no Convento de Lisboa a 
X. de Março de 1727. Delle fe lembrao 

Fr. Pedro Monteiro Clatiji. Tom.
3. pag. 205. e Fr. Lucas de Santa Catha- 
rina na H jjl.d e S. Do da Provincia 
de Portug. Pari. 4. pag. 952. col. 2. e no 
Elogio Funebre que por ordem da Aca
demia Reai dedicou h fua memoria. 
jCompoz

Cathaìogo dos Bjfpos de . L i f
boa por Pafchoal da Sylva Impreiìor de 
Sua Mageftade, e da Academia Real. 
1721. fol. Sahiono Tom o das 
da mejma *Academia

Conta dos feus ejtudos Académicos da
da no Paço a~j.de Setembro de 1722. Sa
hiono 2. Tom . da Collda Acad. 
Lisboa pelo dito ImpreiTor 1724. fol.

Conta dos Jeus ejiudos Académicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. Sahiono 
•Tom. 6. da Colleç. daAcademia Reai. 
Lisboa por Jozè Antonio da Sylva 1726, 
fol.

F E R N A N D O  D E  A B R E U , E F A 
R I A  naceo na Villa do Cadaval do Pa- 
triarchado de Lisboa, ç na Igreja Matriz 
de N . Senhora da Conceição da mefroa 
Villarecebeo a graça bautifm^l.a 22.,de 
M arço de 1660. Teve por Pays a Joaò 
Soares de Faria , e Mariana de Abreu 
igualmente nobres, e opulentos. Depois 
de íè indruir nas Letras humanas paflbu a 
Univerfìdade de Coimbra, onde recebeo 
o  grào de Bacharel na Faculdade do D i
reito Pontifìcio. Foy Prothonotario Apo- 
ftolico, e Dezembargador da Relaçaõ 
Ecclefiadica de Lisboa em cujp-lugar mor 
ftrou a fua grande fciencia juridica nao 
alcançando menor fama em os Púlpitos 
onde foy ouvido com applauíò. Foy na
turalmente difcreto, e elegantej veriado 
em todo. o genero de erudiçaõ, corno pu- 
blicaõ as fuas obras. Fallecep na patria a 
30, de Dezembro.de 1737. quando conr 
tava iètenta e rttes annos de . idade, e ]s\z 
fepultadq epa i^ultuxa propria no meyo 

-

da Igreja Matriz do Cadavi!. EicreVétr 
O  Sento prudente conjtitùido fibre, a 

Família de f iu  Senhor . V ida, e morte de
S. Jozè EJpofi da Jempre Virgem M A ?  
R I A , e Pay putativo de Chrijlo com - 

Jlexoens moraes de varia doutrina. Lisboa 
por Miguel Rodrigues. 1726. 8.

Sermão nas Exéquias que celebrou a 
Villa do Cadaval em quinta feira  
.Março de 1727. pelo E
.nhor D . Nuno Alvares Pereira de M ello 
I .  Duque della. Sahio impreflb nas U l
timas Acçocns do mejm Lisboa 
na Officina da Mufica. 1730. fol. defdè 
pag. 135. atè 148. e Coimbra por Bento 
Ferreira Seco. 1727. 4.

Commentario a OrdenaçaÜ do 
fol. 2. Tom .M .S. Ella obra andava nas'lis* 
cenças para íè imprimir. ; : .i

» * •

Fr. F E R N A N D O  D E  S A N T O  
G O S T IN H O  naturai de Lisboa, onde 
depois de ter frequentado o eftudo daLo- 
tinidade , e letras humanas, profeífou o 
Sagrado Indituto do Doutor Maximo S. 
Jeronymo no R eal Convento de Sarna 
M  A  R I A  de Belem a 5. de Agofto de 
1647. A  natural affabilidade de que’erà 
dotado junta com fumma prudência o fi- 
zeraô dignò de occupar os mayores higa?* 
res na fua Religião. Duas vezes partili 
Rom a como Procurador Geral dar iq *  
Congregaçaô onde mereceo particuhué* 
eftimaçoens dos Pontiíices Clem entelK . 
e.X. e de muitos Cardiaes./Reftituida 
ao Reyno foy eleito G eral, cuja dignida» 
de dimittio em o meyo do triénio por íèfc 
mais ambiciofo de obedecer, que demdm 
dar. Filando á 2. de Novembro de 17091 
affiilindo.no Coto ás Miitinas da Corare* 
moraçaõ dos Defuntos que .fe cantava© 
de noite tendo acabado dei entoar a Aatú 
fona que lhe coube por,diftribuiçaerlD/ok 
ge Domine Deus in confpefíii tho vitati 
meam foy accÒmetido déhuhi. accidènte 
apoplético.que o privou, da .vida. Foy 
aminador das Tres. Ordens. Mil ita rea, à 
do$ grandes- Pregadores do feu: tempo, dd 
que fao claros aigumentos .Qs Sexmdeiii 
feguintes - y  .r

OraçaãFjiHebre nasExeqmas atwdaes 
do SâreniJfum.Rey de Pom tgal Ê.M Auaeí 
de. glorila. .memnamC*vtâ. daMjfsrh

cardia
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jgarâiü de Lisboa em iy .d e  Dezembro de tumes, eprofíflàS daslciencias. Àdtem# 
.1685. Lisboa por JoaÔ Galraõ. 1686. 4. po qué era Prior do Convento de Sao 

Scrmaõda Vjfitaçaô de N . S enfierà a Jorge, junto de Coimbra , eleito pelos 
Santa Izabel na Santa Caja da Miferi-Conegos Regulares, em o anrio de 1488; 
cordia de Lisboa em 2.de Julho i<T86.Li£ vagando a Cadeira Epifcopal de Ceuta, 
boa pelo dito Impreflòr. 1 6%6.4. por morte de D . Judo Baldino o nomeou

Sermoens das (juatro Domingas do Ad- nella dignidade EIR ey D . Joaô o  IL  
vento. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1687. que conhecendo experimentalmente a
4. grande capacidade de que era ornado o

Sermão do BomLadrao em SaÕ Juliaüclegeo no anno de 1492. leu Embaxa-
em 9. de A bril de 1686. Lisboa porMr- dor á Curia Romana , jüntamente com 
guel Deslandes. 1687. 4. He o primeiro D . Diogo de Souza * que depois foy Èi£ 
Sermaõ da Laurea Evangelica. po do Porto, e Afcebiípo de Braga. N aõ

Sermão de Santa Cecilia no RealCort» le efeituando a Embaxada pela inten> 
vento de Odivellas no anno de 1684. Lií- peíliva morte de Imiocencio V i l i ,  co* 
boa por Joao Galrao. 1689. 4. mo lhe fuccedeílc no Solio do Vaticano

Sermaò do Máximo Doutor da Igreja Alexahdre V I .  nomeou o melma Mo*
5 .  Jeronymo Pay dos Monges de Belem narcha por leu Embaxador ao Pontífice
prégado no Convento de Saõjeronymodo reynante , D . Pedro da Sylva Comert- 
M ato no anno de 1687. Lisboa pelo dito dador mór de A viz , e IrmaG do Bifpo 
Impreflòr. 1689. 4. de Ceuta D . Fernando , ordenando que

Sermoensda Prim eira, Segunda, e elle , é D . Diogo de Souza lograflèfn
Terceira Dominga da Quarefma.Lisboa o  mefmo cara&er. Reflituido a Porta- 

por Antonio Pedrozo Galraõ. 1701. 4* gai D . Pedro da Sylva, e D . D iogo
de Souza , continuou na Cùria D . Fci> 

Fr. F E R N A N D O  D E  A G U I A R  nando atè o íètlmo antto do Pontificado 
natural da Villa do leu appellido fituada de “Alexandre V I . que atrahido do fini 
na Provincia da Beyra do Bifpado de V í- profundo talento o fez Bifpo Affittente 
«eu, Abbadedo R eal Convento de A lt do Solio Pontifício , e o nomeou Nün- 
cobaça, e muito applicado á Liçaõ da cio Apoftolico a EIRey Oirittianilfimo 
Hittoria Eccleíiaftica, e na6 menos peri- Carlos V I IL  e pollo qüe por morte deG 
to  nas Antiguidades de que he depofito 0 te Principe, acontecida em de Abril dei 
grande Archivo de Alcobaça. Eícreveo 1498. lheluccedeflenoTrtínoLuiz X IL  

FiosSanãorum do Mqjleiro de Alco- continuou a Nunciatufa com grandecre- 
èaçatresladado de antitjuiJJimós originaes dito da fua prudência, fèndo hum dos 

*m ò anno de 1451. M .S . cuja obra alie- Juizes deputados pelo Pontifice, junta- 
gaô Fr. Luiz dos Anjos Jardim de Por- mente com o Cardial Fílippe de Lüxeftw 
tug. pag.8. D . Mauro Caftellà Ftjjlor. de tm rg, e Luiz de Amboefii Bifpo de .Ai- 
fi. Tiago liv. 2. cap. 2. e Joaõ Tamayo by , que na Cidade de Tours anullaraõ 0 
Salazar Martyrobg.Hifpan.T om . 1. pag. matrimonio que elle Monarcha conti*. 
21 a 22.de Fevereiro. hira com D . Joanna de V a lo is , filha dè

Luiz X I. e Ifmaâ de Carlos V III . R eys 
'  D . F E R N A N D O  D E  A L M E Y D A . de França, deixandolhe liberdade para càr 

Naceo em Lisboa pelos aflnos de 1459. Zar com Madama Anna DuqueZa dé Bfee 
fèndo y. filho de D . Lopo de Almeyda tanha, e Viuva de Carlos V i l i ,  fen ati- 
primeiro Conde de Abrantes , e de fua teceflòr. Para celebrar elle defpozoriq 
molher a Condéflà D . Brites da Syíva, como fofle nectíflario difpenfaçao Pon- 
filba de Pedro Gonfili ves M aIafaya,V e- tificia em o parentele© a occultotí roa- 
dbr da firzenda D elR ey D . Aflbnfo o V ,  íiciofamente Cezar Borja , que defpidg 
Seguindo os vettigios de lèu Irmão D. a Purpura Cardinalícia eftava feito Dúqütf 
Jorge de Almeyda , Bilpo de Coimbra^ de .Valtntinois, querendo ppmeftearCi- 
abraçoti o, eftado Ecclefiafíico, do qual ficio adiantar as luas ambicioíàs perterF 
fe fazia digno pela integridade dos co£ çoens , . porém lendo deíèubcrt© o  lèu 

T  fingi*
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fingiménto pelá fagacidade de D . Fer
nando de A lm eida, o mandou matar 
com veneno de que frequentemente ufa
va para fatisfaçaõ da fua vingança, e au- 
gmento da fua ambiçaô privando a hum 
taÔ grande Prelado do Capelo de Car
d e a l, e da Mitra de Nevers que lhe eíta- 
vaõ promettidos. Com  elle tragico fim 
acabou a vida D . Fernando de Almeida 
lèmelhante ao de fèu irmão D . Francifco 
de Almeida I. V ic e R e y  da ín d ia, e dos 
mais famoíbsHeroes que celebrou o  mun
do , morto hum , e outro como vi&imas 
da barbaridade em paizes eftranhos. Fa
zem delle mençaô Gu\
liv . 4. foi. 109. ao anno de 149?. Ciacon.

V it . Pontif. Roman. T o m .3. col. 184. na 
■ Vid. doCardial Filippe Luxemburg.Ma- 
zaray Hj/t. de Franç. no anno de 1498. 
D .  Nicol, de Santa Maria dos

neg.R eg. liv. 8. cap .iy. n. 10.D .M anoel 
Caetano de Souza Cathal. H ijt. dos Pon
tif. eCard.Portug. p.49. Entre as Scien- 
cias feveras cultivou as amenas fèndo in- 
figne L atin o, e mayor O rador, como lê 
v io  na OraçaÕ obediencial que em nome 
ide íèu Soberano D. Joaô o II. recitou 
na prefença de Alexandre V I . , que tem 
elle titulo com a orthografia com que fà- 
hio impreflà da qual vimos hum exem
plar eftampado em pergaminho em quar
to  íèm anno, e lugar da imprefiàõ que 
confèrva o Doutor Nicolao Francifco 
-Xavier da Sylva Acadêm ico R eal.

A d  Alexandrum V I .  Pontif. M a x.
Ferd. de Almeida e Ecclie. Septifí: 

J o . I I .  R egis Portugallie
tio. Começa Soer atem S  apientiffimum 

lum hominem &c. He dedicada aE lR ey 
D . Joaõ o II. e tem o titulo fèguinte a 
Dedicatoria Joanni Secundo Portugallie 
R e g i inviâíjjjtmo, ac pien
die Almeyda eleôtus Septin : Jue

maieüatis creatura perpet. Foelicitatem. 
Principia. M agnum , ü* 

festo n i imjjitatnm munus & c.
F r .F E R N A N D O  D E  A L M E I D A  

da Ordem dos Prègadores igualmente 
douto na Sagrada T h eo lo g ia , que nos 
Cânones Pontifícios. Efcreveo por ordem 
do Inquifidor Geral D . Jorge de Almeida 
*  quem o dedicou

Tratado dos erros, que contêm

zas dos Sagrados Cânones.foi. M jS. C o m
ferva-fe na grande Bibliotheca do Cafdeal 
de Souza que hoje he do Excellentiffímo 
Duque de Lafoens.Do Author, e da obra 
lè lembra Fr. Pedro Monteiro ClauJl.Do 
m inic.Tom . 3. pag. 203.

F r .F E R N A N D O  D E  A L M E I D A  
natural da Villa de Alverca do Patriar* 
chado de Lisboa, filho de L uiz de Almejk 
d a , e fobrinho de Manoel de Alm eida 
Corregedor da Corte. Profefíòu o  Infti» 
tuto Serafico em a Provincia de Portugal 
onde foy Comiílàrio geral nelle Reyno* 
Cultivou com igual applicaçaó as Mufàa 
Sagradas, como as Sciencias feveras, íèn* 
do hum dos grandes Letrados do íèu tem* 
po como manifeílamente fe vio na obra 
íeguinte

Apologia por algumas opinioens j que f e  
impugnarão na fummo de Cazos de Con* 
ciência compofta por F r . J o zé  Anglest* 
Confejfor das Freiras Defcalços de M a*  
drid. M . S .  . _

F r .F E R N A N D O  D E  A L M E ID Â .
natural de L isb oa, e religiofo da militar 
Ordem deC hriflo, que profeflbu no R e a l 
Convento de Thomar no anno de 1Ó3 í .  
fèndo pela fíurvirtuoíà vida eleito Vifita-? 
dor da Ordem em o anno de 1656. F o y  
hum dos mayores diícipulos que fàhiráã 
da efcola do infigne M edre Duarte L o b o  
de quem fe fez mençaô em fèu lugar, ou 
foílè na Theorica, ou na Pra&icà da ar
monica Sciencia da Mufica pela qual foy 
muito eílimado do Sereniamo R e y  D om  
Joa6 o I V .  fbberano Mecenas de taf» íò* 
nora Arte. Faleceo no Convento de T b  o? 
mar a 21. de M arço de 1660, Entre fhui- 
tas obras que com poz fe diílingue cora 
grande exceflb hum livro que com preben
de

Lamentaçoens, R  , e
reres dos T res Officios da Q uarta , Quin
ta , e Seda feira  da Semana Santa. foi* 
M .S. o qual mandou copiar a Mageíla- 
d e d 'E lR e y  D . JoaÕ o V .  Noflb Senhor 
quando aífiftio no Convento de Thomar: 
para que lè cantaflè na fuaCapella R e ti.

M ijfa a doze Vozes. Conlèrva-lè na Bi*: 
bliotheca R e a l da M ufica com o conila, 
do íèu Index Impreflò. Lisboa por Pedro. 
Çraesbeck. 164^  4* ■■ -i
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L U S I T A N A  17
- F E R N A N D O  A L V A R E S  natu- hibellus de Perfytâiva. M. 8. 
rál da Villa de Santarém, e filho de Hen- S.
ri que Nunes, e Izábel Alvares. Foy gran- Commentarla in
de M edico, infigne Aftrologo, e famofo cena , Fen. primi ;
Poeta, de cuja Arte deixou para eterno dum Primum
monumento do feu nome aquelle celebre
Soneto que compoz paíTando o Tejo que Todas eftas obras conforvava com fùm- 
começa Fermofo Tejo meu quao differen- ma eftimaçaõ na Tua livaria o Doutor Ma- 
í*  que alguns quizeraõ attribuir a Franti^ noel Alvares Sereno Phyfico mòr defte 
co  Rodrigues Lobo , e elegantemente Reino. Falleceo na Tua Patria a 17. de
glozou Antonio Barboza Bacellar. Efore- 
veo varias obras Medicas cheyas de pro
funda efpeculaçaõ, queficaraõ a feu filho 
Henrique Nunes também grande Medi
co , fendo a mais eftimavel de todas

D e Patrio refugio ì%five quid prcejlat 
in morbis l o n g i s  terram mutare.

F E R N A N D O  A L V A R E S  B R A N 
D A M  douto M edico, e muito perito 
nas Letras humanas a quem o Capitaõ 
Manoel Fernandes V illa R eal no 
curjo dei color verde intitula : Injigne, y  
Ulujire ingenio. Compoz em competên

cia do Doutor Fernando Cardozo que ef* 
creveo as excellencias da cor verde

Tratado em defenfa da cor azul. M  S. 
cm cuja obra moftra muita difcriçaÕ, foi- 
encia, e galantaria.

F E R N A N D O  A L V A R E S  C A - 
B R A L  natural dá Villa de Santarém , e 
A v ò  de Henrique do Quental Vieyra de 
quem fo farà memoria em feu lugar. Foy 
hum dos mayores profeflores da Arte M e
dica , que venerou o feu tempo, de cuja 
foiencia deixou por manifeílos documen
tos as obras foguintes

D e morbis internis a capite ujque adpe- 
des, t f  de mulierum qj foi. 3. voi. 
diflribuidos em 14. livros. M.S.

D e dijferentiis febrium , t f  earum -
Tatione. M .S.

D e  AUmentorumfacultatibus. foi. M . S.
D e Venenis communibu, tf

M S .
D e  Arthritidisfpeciebus. M .S.

D e  atfettibus cutanei*. M .S.
D e  Morbo Gallico. M .S.
D e Hamorrhoidibus, t f  Lumbricis.

M.S.
Commentarla in Mtchanicam A r 'ifc  

telis. M . S. ..
Tom . II .

Março de 1636. e jaz fepultado na Igre
ja de Santa Maria deMarvilla.

F E R N A N D O  A L V A R E S  D O  
O R I E N T E , cujo appellido tomou da 
patria que lhe deu o berço qual foy a C i
dade de Goa Cabeça do Imperio Oriem 
tal Portuguez, onde no tempo que go- 
vernava o Eftado Antonio Moniz Bar* 
reto foy Capitaõ de huma Fufta na expe
dição que fez ao Norte o Capitaõ mòc 
FernaõTellez. Foy infigne Poeta, c or
nado de engenho agudo, como moftrou 
na obra paftoril que com fubtil artificio, 
copia de Sentenças, e pureza de ffaze 
imitando a Diana de Jorge de Monte ma- 
yor compoz com o titulo

Liifitania Transformada. Lisboa poi 
Luiz Eftupinan. 1607. 8. Dedicada a D . 
Miguel de Menezes Marquez de V illa  
R e a l , Conde de Alcoutim , e de Vàlen- 
ç a , Capitaõ m òr, e Governador de Ceu
ta. Defta obra,e feu author fazem diver- 
fos elogios Manoel de Faria, e Souza 
ment. às Rimas de Cam.Torti.2. pag. 289* 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. T o m .i. pag. 280. 
col.2.D.Franc. Manoel na 
Portug. efori ta ao Doutor Manoel The- 
mudo daFonfoca dizendo por quem - 
gavao as Mujas mais longe, e 
mais riquezas, que lá Te produzem, e o  Pa
dre Ant. dos R eys Enthuf. Poet. n.76.

Tu que coleus Fernande , quáé
rofeida primiim

Tithoni conjux madidis ehm Jurgit ab 
undis

Adjpìcit.
N o Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro 
feito no anno de 1577. eftá huma fua Ele
gia que começa

Sayáó dejla alma trijle , t  magoada* 
Com poz mais, conforme affirmaõ Jotgé 
Cardozo na$ Memórias para a Bib* Pone

C  tug*
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%ug. e JoaS Soar. ide'Biit. .
L itter. li t. F . n. 4.

Quinta, e Sexta Parte Palmeirim de 
Inglaterra.

F E R N A N D O  A L V A R E S  D E  
F A Y V A  naturai de Lisboa, e Prior da 
Parochial Igreja de Santo Ifidoro da V il
la de Mello iìtuada em a Provincia da 
Beira do Bifpado da Guarda. O  continuo 
difvelo que defde a primeira idade dedi
cou à liçaõ dos Livros lhe adquirio huma 
vada intelligencia das letras amenas, e 
íèveras, em qué deixou compoftos doze 
Volum es de quarto a vários Afíumptos 
em Proza, e V eríò na lingua Materna, 
e Caílelhana, os quaes edavao promptos 
para a impreflao, e alguns coníèrvava em 
íèu poder Franciíco de Brito Freire, de 
quem fè farà memoria em íèu lugar, e 
Joao Freire de Mello Senhor de Mello.

F E R N A N D O  A L V A R E S  SE C O  
Mathematico infigne , e famoíb Geo* 
grafo , de cuja fciencia deu hum ma
nifedo argumento em o Mapa que fez 
do R eyno de Portugal, e fahio com ede 
titulo

Tabula Geografica o quat
dedicou Achilles E d aço , quando aíüdia 
em R o m a , ao Cardial Guido Sforcia em 
o anno de 1560. em cujo anno foy imprefi 
fò por Miguel Tramezzino. Sahio mais 
corredo por Baptifta Detecomio. Amite- 
lodami apud Joarinem Blavium, &: Joan- 
nem Janfonium. 1600. fol. &  ibi apud 
Ferdinandum W itt , &  Juitum Dan- 
kherfi D o Author, e da obra fé lembraõ 
Draudius in Bib. Clajfic. T it. Mappa, fi* 
Ve Tab' Gcograph.Taxand.Cat/ia/.C/ar. 
H i f p . S c r i p t .  Jonn. Soar.de Brit. T/ieatr. 
Lufit. Litterat. lit. F. n. 5. Nicol. Ant. 

Bib. H ifp. Tom . 1. pag. 280. col. 2. e o 
moderno addicionador da Bib. Geografi. 
de Ant. deLeao. Tom. 3. Tit. unic. col. 
1440.

Fr. F E R N A N D O  A N N E S  Reli- 
gìoiò daMonachal Ordem de S. Bento, 
e  muito zelofb das glorias de tao efclare- 
cìdaFamilia. Efcteveo

Vida de S. Bento , Santo Amaro com 
farias noticias da Ordem Monachal. Im-.
* * w

preda no anno de 1777.' com ò affirma 
Joao Franco Barreto na Bib. Lufit. M .S.

Fr. F E R N A N D O  D E  S A N T O  A N 
T O N I O  naturai da V illa  de Aveiro do 
Bifpado de Coimbra onde recebeo a pri
meira graça a 18. de Julho de 1623. Foy 
filho de Francifco M arquez, e Leonor 
André Matoza que o educaraô com tan
tos documentos virtuofòs que fe refolveo 
largar o mundo na tenra idade de defefèis 
annos, e receber o penitente Habito da 
Terceira Ordem Serafica no Convento 
de Noflà Senhora de JESUS deita Cida
de de Lisboa a 7. de Novembro de 1639, 
O  talento que teve para as Cadeiras len
do Artes no Convento de S.Francifco do 
M ogadouro, e Theologìa em o Collegio 
de Coim bra, e no Convento de Lisboa 
o habilitou para que tendo fido Definidor, 
e Vigário Provincial foílè eleito MiniltrO 
Provincial a 28. de Julho de 1663. e Ca- 
pellaõ mór das Armadas Reaes por no- 
meaçaõ d'EIRey Dom Pedro II. o qual 
querendo dar mayor premio ao feu mere
cimento o elegeu Bifpo Ultramarino, de 
cuja dignidade fè efcuzou. Falleceo em o 
Convento de Lisboa a 11. de Julho de 
1690. quando contava feilenta e fète an
nos de idade, e quarenta e nove de R eli- 
giaoi Compoz

Sylva Conceptuum Sacra S criptara l  
( f ali quorum SS. P P . adufium proprium I .  
Pars.

. Expofitiones Evangelica ad Feda 
etiam Dominicas I I .  Pars.

Eftas duas obras confèrva com grande e k  
timaçaõ o Padre Luiz Montez Matozo; 
fobrinho do Author, do qual faz brève 
menção Antonio Carvalho da Coita Cd~ 

rog.Portug.T o m .2. Trat. 2. cap.4. pag.* 
122.- ' 1

* • » ' - i
F E R N A N D O  A N T O N IO  D A  

R O Z A . Naceo na Villa de Santatéftì a 
15. de Dezembro de 1700. onde teV£ 
por Pays a Joao da Sylva de Carvalho, 
e Maria Jofèfa da Roía. Publicou 1 

Eelaqaà das ìnfignes F ejla s , qite cos 
felives , e Reaes, annos da Pritíceza\ do 
Brqfil N . Senhora fie no fitik d i
Junqueira extra mar o i dé Lisboa Ooci - 
dental, por direcção do Duque, dó adori

.11 . -3
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L U S I T A N A  1 9
toai ) fefìzm ehte executadas pela princi
pal Nobreza da Corte , em os dias 5. 
$. e 12. de Julho do prezente anno de 
1758. Lisboa por Antonio Indoro da 
Foníèca. 1738. 4. He eícrita em prò- 
z a , e dedicada ao Duque do Cadaval, 
cuja Dedicatoria conila de 14. outavas 
com o titulo de Mogio Poetico.

Soneto glozado no lajiimqfo,
que na Praça de Campoma, fe z  0 rayo 
que nella cahio , na madrugada de 16. de 
Setembro de 1732. e a lamentável « 
pefiadc de vento, que arruinou , e def- 
truhio parte delle Reynno dia i y  de 
Outubro do mefmo anno. Lisboa por An
tonio Pedrozo Galraõ. 1732. 4.

F E R N A N D O  A Y R E S  D E  M E Z  A  
natural da Villa de Eílremós íituada na 
Provincia do Alentejo, e íòbrinho do infí- 
gne Theologo Fr. Manoel Rodrigues da 
Ordem Serafica, de quem íê fàra larga 
memoria em feu lugar. Inílruido na pa
tria com os rudimentos da lingua Lati
n a , e noticia das letras humanas, eftu- 
dou Jurifprudencia, aífim C iv il, como 
Canonica em a Univerfidade de Coim
bra , em cujas Faculdades mereceo uni
versi applaufo alcançando o mayor quan
do pafibu a Salamanca, e nella explicou 
os Cânones Pontifícios em a Cadeira de 
kVeípera donde íòbio á de Prima admi
rando todos os Cathedraticos daquella 
florentiffima Academia, amageílade com 
que disiava, a fubtileza com que arguia, 
a profundidade, e promptidaõ com que 
reípondia. Em atençaõ da fua grande 
litteratura o nomeou Filippe IV . no anho 
de 1638. Senador do Supremo Senado de 
Santa Clara de Nápoles em cuja Univer
fidade , foy Lente primario de Direito C i
vil , onde fez mais patentes os thefouros 
da fciencia legal de que era feliz depofi- 
to  a Tua vada memoria. A o  tempo qufe 
o  mefmo Monarcha o tinha eleito R e 
gente do Supremo Coníelho de Italia, em 
M adrid, o arrebatou a morte em Nápo
les a 15. de M ayo de 1646. e jaz íèpul- 
tado na Igreja, dos Santos Apoftolos dos 
Padres Theatinos. Pedro Valcarcel no 
Elogio que fez à obra que imprimio o 
Ipuva com eftas elegantes expreflbens. 
JureJaçras interpretaris l, q u ip rij 

\ Tom . II.

corum Juris conditovutn in feribendo •
taris eloquentiam. Illi fub 
cojo Jubtilitatis tegmento le*
g es , Tu tuo claritatis lumino 
ris atnantium oculis. Tarn dare 
ratorum referas oracula , ut ea fub 
los ponas, i n q u a  nec mens humana 
dem obtutum fingere potejl. A u ri, 

tiquefodinas tuum occulti ingenium, unde 
auream feribendi fegetem  Jemper hauris t 

numquam exhauris. duo in rebus 
humanis dijfieillimè conjunguntur, ea in
T e  mirabili ter coharent , Jujlitia felli*  
ce ti &  Pietas. Illa  fo
foluis, innocentemque in integrum refi* 
tuis. H òc vero Paren inflar 

fub tua Toga admitis , neminemque ex* 
cludis. O l Hifpania Heroem linguas cen* 
tum , centumora fama referat,
que tuum extollit ad A fra . Carolus C a
la J. C . no Prologo ao leitor das obras 
de Fernando Ayres de Meza lhe chama 
famigerata eruditionis virimi, qui ut al* 
ter Cujacius apudomnes infignis dottri
na magijler apparuit cum ingenti 
tana patria jaótantia , Sa Ima mina - 
niverfitatìs gloria , (f communi gentium 
beneficio. Nicol. Ant. Bib. Hip. Tom .
1. pag. 281 col. 2. Juris TJtrìuJquefei- 
entiam fe  effe haud mediocriter ajfequu* 
tum ijs , qui, temperate fua Lyceum 
Salmantica urbis frequentaverunt, è ca
thedra ojlendit Ulhoa de Legatis Dif
ferì. iS.num. 35. e D ìflert.19. num. 63. 
íè lembra delle com grandes Ioitvores'. 
Publicou.

Vari arimi Refolutionum , 0* Interpre* 
tationum Juris libri I I I .  Neapoli apud 

Jàcobum Gaffàrum 1641. fol. Genevae 
apud Samuelem Chovet 1658. fol. ÔC 
Lugduni apud Jacobum Canier, &  An? 
tonium Beaujollin. 1672. fol.

F E R  N A N D O  B Ó C A R R O  taÒ ver- 
fado na arte da Politica, corno zelofo 
do augmento da patria. Efcreveo.

Memorial de muita importância para 
vhr S . Mage/l. 0 Senhor Rey D . Filip
pe I I I .  de Portugal em corno f e  fia’ode 
remediar as neceffidadesde e
0 como fe  bade haver contra feus inimi
gos , que moleSlah aquella Coroa T e cs 
mais feus Reynos. fol. Naó tem &nho,

Ç il nem
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nemiugar da Imprcflào.

Fr. F E R N A N D O  C A L D E I R A  R e- 
ligiofo da Ordem dos Minimos de S. Frã- 
cifco de Paula , famoiò Thaumaturgo, 
cujo habito vertio em Cartella, onde fa- 
hio profundamente inrtruido nas fcien- 
cias Efcolafticas de quem fazem memo
ria Nicol. Ant.. Bib.Hìfpan. Tom. i. 
pag. 282. col. 2. c Fr. Pedro A lv a , y  
Aftorga M ilic. Concepì. Compoz

MjfticaThe dogi a , y  dtjcricìon de 
efpiritos.Valencia por Bernardo Nogues. 

1656. 1 6.

• F E R N A N D O  C A R D O S O  diho de 
Alvaro Cardoio naturai da Villa de San
tarém , e Pagem da toalha D elR ey D. 
Joaô o III. a quem foy muito aceito 
por fua natural difcriçaG, e fèntenciofòs 
apothemas. Foy Governador do Cartel
lo da M ina, ondemoftrou igualmenteo 
zelo da fazenda R e a i , que o  defprezo 
da propria conveniência. Poetizou com 
fumma jocofidade como (e vè nas fuas 
Cartas; e Satiras, que faõ muito louva
das por Manoel Severim de Faria D if- 

cu rf.V a r. Polii.fol. 82. e 122. Macedo 
Floresde Efpan. cap.22. Excell. Ma- 

riz Dialog.de V ar. Dial. 5. cap. 5 . 
Delle parece que fao as Trovas que ed 
ta5 .no Cancioneiro de Garcia de R e 
zende fol. 157.

Cartas efori tas ao Dinjue de Bragan
ça , e D . Rodrigo Lobo , quando era 
Governador do Cartello da M ina, com 
outras obras que fe confervavaõM. S. na 
Eib. Severiana.

F E R N A N D O  C A R D O S O  Pres
bitero, profeflòr de Direito Canonico, em 
cuja Faculdade foy muito douto. Eícre- 
veo conforme affirma o Lecenciado Jor
ge Cardozo n a s Mem. S. à Bib. - 
tug. e Joaõ Coares de Brito Theatr. Lu- 

> •  Luterai. let. F. num. 6.
Praxisjudicum . fol.

F E R N A N D O  C A R D O S O  naturai 
da Villa de Celorico, na Provincia da 
Beira. Inrtruido com as letras humanas 
fe applicou aos eftudos íèveros de Filo
s a  , Theologia, e M edicina, em que

T H E  VA
fahio taÒ eminente, que depois cb exefl* 
citar erta Arte emValhadolid com gran- 
de credito do fèu nome ,  mereceo fer 
provido em Madrid em o lugar de Phi- 
iìco mór no anno de 1640. nao haven
do enfermidade por mais rebelde que fo t 
fc , que nao cedeflè à efficacia dos ieus 
medicamentos. Deixando Efpanha pa£ 
fou a Veneza onde deixando a verdadei
ra Religião em que fora educado (è fèz 
fèquaz acerrimo do Judaifmo mudando o 
nome de Franciíco em Ilac. De Veneza 
íè transferio á Cidade de V eron a, e nel
la exercitou com felicidade o methodo 
curativo que obíèrvava. Naô foy menos 
ertimado o feu talento pela Poefia metrò- 
ficando com elegante fuavidade, como o 
moftra o Soneto que fez á morte de Lo- 
po da V ega Carpio, e fàtuo impreflò na 
Fama pojlhuma confagrada a ette grande
Varao a fol. 55. Como a infigne Poeta o 
louva Jacinto Cordeiro E  log. dos Poeti 
Liifit. Ertane.47.

Luego e lDoâtor Card en e l defgarro • 
Con prevenida accion premio 
Que a darle Febo el luminofo carro » 
JSò lloraras Lampada el cafo trìjle » 
D el hermano Faeton quando bizarro 
Muerto a tus ojos con un rayo vide :

, Que el DoÓlor con fu  ingenio le domara < 
Y  el altapetis fin vigor quedara. »

Compoz
Si el parto de 13, e 14. es naturai,

y  legitimo. EJcritoem j.de Enero de 1640. 
Madrid, fol. Nao tem anno da impreflào^ 
porèm conila de treze laudas o qual vi* 
m os, e he muito douto. '

Difcurfo fobre el monte Vefuvio infig* 
ne por fus ruinas, fantofo por la muerto 
de Plinio ; del prodigiofo incendio del aiio 

y Jus cattfas naturales, y  e l origeit 
verdadsro de los terremotos, y  -
de$. Madrid por Franciíco Martins. 1632; 
4 *

Defebrifyncopali noviter difeufa, liti* 
liter difputata controvèrfiis, obJervationU
bus, hijloriis referto. Matriti. ¥634. 4. •

Panegyrico, y  excellencias del òofoò 
verde, Jymbolo de efperança 9 hyerogttficè 
de viãoria. Madrid por Francifcò Miai<- 
tins. 1655.8. .'Florida f y  doâta. chama Á 
erta obra o Capitao Manoel Fernandes de 
y il(a  R eai no feu livro Color verde.
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- Oradon funebre e de
ide VegaCarpio laureada de las -

idicado a l Dutjue de Sefsa. Madrid por la 
yjuda de Juan Gonzales. 1635. 8.

Utilidades del agita nieve, del
beverfrio , y  salienteMadrid porlaviu- 
da deAlonfo Martins. 1637.8. Della obra 
fàzm en çaoo moderno addicionador da 
Bib.N autic.dt Anton, de Leaõ. Tom . 2. 
T it-J .co h i 191.

Philojophia Ubera in Jeptem libros dijlri- 
buta in (juibus omnia , cjiiee 
■ naturalem fpedani me ,

t f  accurate difputantur.Venetiis fumpti- 
bus Bertanoi um 1673. fol. Della obrale 
lembra Gregorio Leti Regnante. 
p ag-555-

Excellcnàas, y  Calumnias de los He- 
breos. Amtterdao por David de Cadrò 
Tartas. 1679. 4. Nella obraexpoem dez 
excellencias do povo Hebraico, e refpon* 
de a dez calumnias, que contra os Judeos 
cícrevem ôsChriílãos.

Fazem memoria das luas obras Barto- 
loc. Bib. Rabin. Part. 3. pag. 921. num. 
1008. W olfio Bib. Hebraic. pag. 689. n. 
1265. Bafnage Hjjb. dos JTom. 5,
pag. 1907. Nicol. Ant. Hifp. Tom ; 
i .  pag. 282. col. i. D . Franche. Manoel 
Cart. dos À Â .P drtug. tJoan. Soar. de 

Brito Theatr. Lufit. h lit. F. n. 7.

Fr. F E R N A N D O  D E C A S T R O  
natural de Lisboa, e filho natural de D . 
Alvaro dé Cadrò do Concelho de Eíla- 
d o , Vedor da Fazenda d'EIRey D.Seba* 
ll ia ô , e íètiEmbaxadornasmayores Cor
tes da Europa. A  nobreza do nacimento 
que o pudera lizongear com authorizados: 
lugares no íèculo, os defprezou heroica
mente fazendo-íè por beneficio da graça 
filho de outra mais elclarecida Família 
qual era a Dominicana. A- íua litteratura 
exercitada nas Etcolas o  conftituhio Me
dre em Theplogia, e a prudência de qúe 
era fummamente ornado lhe deu os luga
res de Prior dos Conventos de Amaranto, 
Coim bra, e  Batalha. Teve grande faga- 
cidade parátratar negocios graves de que 
fby teilemunha a Curia Rodiana aonde 
affiftindo alguns annos mereceo as efti- 
■ aaçoens dai primeiras Peílòas. Reftitui- 
fio ao Reinoma anno de 1604. compo©
w:;iV

Vida de Dom JõdZ dó 
ceRey da índia  fèu A vo  paterno, á qtial 
entregou a bum ReKgiofo da lua Ôrdçfn 
chamado por antonomafta o Cathegorfco 
para que a redufiílè a melhor eftilò. 1

Tinha prompto para a Impreflàô pôr 
fer obra do dito feu A vo.

Roteiro da viagem <jue Reyno 
para a índia com 0 V iceR ey D.-Garcia 
de Noronha no anno 1538. e outro, ejuc 

f e z  de Goa ate Dio com 0 mefmo V ice- 
Rey.M.S.Coníèrvaõ-íè no Collegio dás 

Padres Jefuitas de Evora cuja obra lhes 
deu ò Cardial D. Henrique.

D .F E R N A N D O  D E  C A S T R O  
natural da Cidade de Evora e filho de 
Gaípar de Caftro. Havendo frequerí- 
tado com admiravel progreflb as Scien- 
cias de Filoíòfia, e Theologia pòr ler dò- 
tado de vivo engenho, e grandecompre- 
henfaõ preterio a Paleílra de M arte, à 
de Minerva, e paliando ao Oriente fby 
Capitaõ deChaùl onde naõ fómente mo- 
ílrou a valentia do íèu coraçaõ, mas a ge
neralidade do íèu animo edificando em 
Baçaim hum Collegio para os Padres Jtf- 
fuitas. Voltando à Patria para evitar O 
ocio lè aplicou a compor varias obras as 
quaes por ficarem imperfeitas ao tempó 
da fua morte, que fuccedeo no armo de 
1596. encõmendou a feu Irmão D . JoaS 
de C aílro , que as redufiílè a cinzas, cujít 
ordem executou promptamente eícapan* 
do unicamente as duas feguintes que le 
coníèrvao no Collegio de Evora dos Pa* 
dres Jefuitas como affirma o Padre Fran*» 
cifeo da Foníèca. Evor. Gloriôf. pag. 
411. !

Expojttio litteralis ad illa verba Gene/, 
cap. 2. N ondimi enim Dominus
D eiisfuperterram .M .S.

Traãattts Philofophicns. Nelle funda
do no Axioma de Ariíloteles m/dunt 
dificile terminatili' feguia íèro fogo húmi
do. M . S.

F E R N A N D O  D E  C A S T R O  , E  
M E L L O  natural de Lisboa filho de Pe
dro de Caftro Provedor da Alfândega de* 
Lisboa, e Dona Lourença da Cofta; Feia' 
nobreza do íèu nacimento, integridade2 
de coftumes , c  íciencia da SagradaTbeo-'

ss
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logia foy eleito DeaÕ da Capella R e a l 
d e  Villa V içofa. T eve  talento capaz pa- 
,rao B u lp ito , onde era ouvido com aplau- 

. 20. Publicouá
Ser ma d das *Almas prègado no M ojlei

ró da Efperança de V illa  Viçofa  7.
de Settembro de 164S> Lisboa por Antó- 

„ nio Çraesbeck de M ello Impreílbr de S.
5 Alteza*'1672. 4.

. F E R N A N D O  C E R V E I R A  natu^ 
ral da Cidade de Beja. Pela fua grande 

^íciencia Jurídica foy Collegial do C olle
gio de S. Bartholomeu da Univeríídade 
de Salamanca, e Juiz dos Feitos da C o 
roa nelle Reino. Ainda que morreoem 
idade Borente deixou como íâzonado fru
to da fua profííTaõ a feguinte Obra

Traâlatus in Cap. F in . N e  vi
ces fitas.
O  qual affirma Franciíco Galvao Maldo- 
nado nas Memórias M .S. para a Bib. Lu-

fit. que fahira impreíTo in 4.

’ F E R N A N D O  C O R R E A  D E  
L A C E R D A  naceo nó lugar do T ojal 
.dittante tres legoas para o Nacente da C i
dade de Viíèu onde teve por Pays a A n 
tonie Correa de Lacerda, e Maria Cabral 
£lha de Simaô Cardozo Feitor de Mala- 
c a , e de Florencia Cabral. A  Univerfi- 
dade de Coimbra foy o theatro em que 
brilhou o íèu penetrante engenho no e f  
tudo da Jurifprudencía Civil íèndo ta6 
agigantados os progreílòs que contando 
poucos annos de idade foy Condu&ario 
por Proviíàô de 24. de Dezembro de 
160}. Tendo alcançado illuftre nome pe
las letras o adquirio mayor pelas armas 
fèndo as Campanhas de Africa tettemu- 
nhas dos heroicos impulfos do íèu braço. 
F o y  hum dos mais celebres Poetas do íèu 
tempo cujas obras métricas pofto que naò 
Ipgraraô o beneficio da luz publica íem- 
pre, mereceraô univeríal aplaufo, o u fo f  
íèm repetidas nas Camaras dos Príncipes, 
ou recitadas nos Theatros de Eípanha. 
Delias coníèrvava trçs Tomos na fua Bi- 
bliotheca o Illuftriflimo Arcebifpo deL ií- 
boa D . Rodrigo da Cunha como confta 
do íèu Index impreflb no Porto em o an-: 
no de 1627. Deixou compoftos dous Poe
mas hum Heroico intitulado

Imperio Lufitano.Ehi o Heroè D .A £ * 
foníb Henriques , e  nelle deferevia toda *  
Hittoria do R ein o  de Portugal atè o íè u  
tempo. foi. M .S. Conlèrva-íè na L ivraria  
do Marquez de Abrantes.

O  fegundo Poema era Lyríco com e t  
te titulo >

Pafiorde Guadalupe. Nelle dava n oti
cia daquelle celebre Santurio com taò - 
vota melodia, <jue podia ferv ir  de T e x to  
efpiritual aos contemplativos como em íè u  

aplaufo eícreveo D . Antonio Alvres d a  
Cunha em huma carta a íèu filho D . F e r
nando Correa de Lacerda de quem lo g o  
fe fará memoria, impreflà no principio d a  
V id a  da Rainha Santa Izabel comporta 
por ette Prelado.

V inte Romances C a fe lha nos dos quaes 
começa 0 primeiro Sentado, junto de un ol
mo com doze Cartas jocoíâs íè confèrva- 
vaô na Bibliotheca do Cardeal de Souza»

Romance a %Ardenio enfermo de amo
res. Sahio impreflb no Tom . y.da F ê n ix  
renacida. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galrao. 1728. 8. apag. 261. Manoel de 
Faria e Souza o louva do Gomment. às  

Rim . de Cam.Tom . 1. pag. 140. e Jacin
to Cordeiro no Elogio dos Poet. ;
Eftanc.41.
Bien pueden los eferitos 
A  Italia publicar Efpaiía , y  Francia  
S i doâto entre los fuyos lo recuerda 
Grave Fernan Correa de Lacerda

D . F E R N A N D O  C O R R E A  D E  
L A C E R D A  natural do Tojal , lugar 
fituado em oBifpado de V iíèu ,n a Provin* 
cia da B eira, foy filho de Fernando C o n  
rea de Lacerda , de quem fe fez a pre
cedente memoria, e de D . Maria de Son- 
tom ayor, Irmía de D . Franciíco deSot- 
tomayor Biípo dé T a rg a , Capellaõ móc 
D elR e y  D . Aflbníb V I .  e nomeado Ar- 
cebiípo de Bragaw Educouíè na Univetv 
fidade de Coimbra , onde applicado aos 
Sagrados Cânones íè graduou netta-Fa
culdade , com applauíb dos M ettres, e 
enveja dos condifcipulos. Depois deobJ 
ter os Benefícios das Igrejas da Arruda^ 
Arrayolos, Torres Vedras 9 e huma Cone» 
zia na Collegi ada de O u rem , exerci tóu 
os lugares de Inquifidor nas Inquifiççcoa 
de Évora t e Lisboa} oadc foy promoí

Vido

Digitized by Google



I

X 17 SI T A N A
vido em 17. de Àgofto de i6/r. e Dé- 
putado do Coníèlho Geral , e Commiftà- 
rio da Bulla da Cruzada. Atendendo a 
Mageftade de D . Pedro o II. de quem 
tinha fido M eftre, aos feus merecimen
tos o nomeou Biípo do Porto a 26. de 
Abril de 1673. em cuja dignidade encheo 
as obrigacocns do Officio Paftoral. Defi 
pendeo doze mil cruzados no edificio da 
Parochia de S. N icolao, que leu ante- 
ceflor D . Nicolao Monteiro tinha prin
cipiado , e a fagrou folemnemente no an
no de 1676. Reformou o Palacio Epifi 
cop al, e ornou a Cathedral com precio- 
fos donativos, onde em todas asFeftas io* 
lemncs reveftido dos paramentos Pontifí
cios fubia ao Pulpito para alimentar com 
© pafto da Divina palavra as fuas ove
lhas. A  todas as Religioens de hum , e 
outro fexo fe extendeo a benificencia do 
leu generofo coraçaÕ. Com a continua 
corrente de efmolas, libertava osprezos 
das cadeyas $ os cativos das maímorras, 
e as donzellas, e viuvas das miiérias. Por 
ordem de EIR ey D.Pedro o II. affiílio em 
o  anno de 1677. em Coimbra a Treslada- 
çaõ do Corpo da Rainha Santá IzabeP, 
em cuja religioía funçaÔ recitou hum ele
gante Panegyrico na prezença de toda a 
XJniverfidade, que o aclamou por Prin
cipe da Oratoria Ecclefiaftica. Naô me
nor aplauzo coníêguio o íèunome quando 
no anno de 1670. foy jurada em Lisboa 
por fuceflbra defta Coroa a Infanta D . 
Izabel , orando com difereta elegancia 
em taô folemne ado. Voltando para o 
lèu Bifpado, levou por companheiros os 
exemplariffimos Padres da Congregaçaô 
do Oratorio para que fundafíèm Caza no 
P o rto , e em quanto íe nao determinou 
o  lìtio, os hoípedou pelo efpaço de hum 
anno em o lèu Palacio. Moleftado de 
graves achaques fupplicou à Santidade 
de Innocencio X I. que o abfolveflè da 
©brigaçaÔ paftoral querendo aproveitar 
os últimos annos da vida na preparaçaô 
de hiima feliz morte. Difirio benevola
mente o Pontifice a ta5 juftificada fupli- 
ca de que fe fegyrio largar logo a dignidade 
emoanno de 1683. e partindo paraLisboa, 
fendo mais fòrtemente combatido da via* 
lencia dos achaques, a que nao pode re- 
fiftir a natureza, recebidos com fumma

2 3
piedade os SatírarrieritôS ? -elpiron em 0 
i .  de Setembro de 1685. quando con
tava 57. annos de idade* Foy fepultado 
no Convento de Santo Antonio dos Ca» 
puchos defta C o r te , e íòbre a campa 
tem por epitáfio eftas breves palavras.

Aqui j d z  D . Fernando Correa de 
cerda, Bifpo que foy do Porto, do Confe- 
lho de Sua Magefladc. Faleceo 1. de
Setembro de 1685.

Foy profundamente verfado nas letras 
Sagradas, e profanas, naturalmente difi 
ereto, e elegante j infigne cultor da pu
reza da lingua materna, e taô perito nos 
preceitos da Oratoria, como da Poeti
ca , em cuja arte podia difputar com lèu 
Pay , e levarlhe a primazia. Com poz

Cançai à morte de André de Albuquer
que. Sahio na Colleçaô de veríòs, que 
a efte Heròe fezjo aõ  Medeiros Correa. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1661.
4 *

Panegyrico ao Fxcellentijfuno Senhor 
D . Antonio Luiz de Menezes 

de Marialva. Lisboa^porjoaõ daCofta. 
1674. 4. Efta obra aplaude Gerardo Er- 
nefto de Franckenau Bib. H ifp. H i/l.Ge- 
neal.pag. 112.

Virtuofa V  ida,e Santa Morte daPrin
cela D .Joanna, rçflexo moraes, e po
líticas JobreJua vida,e  Lisboa por
AntonioCraesb.de Mello. 1674.4.

H[floria da vida do Bemaventurado Pa
dre S. Joaà da Cruz primeiro Carmelita 
Dejcalço, reflexões Jobre algumas ácçtiei 
da Jua vida. Lisboa por Miguel Manefi 
cal. 1680. 4.

H i dor ia da V id a , , M ilagres,
Canonhaçao,eTrasladaçab de Santa Iza- 
bel V I . Rainha de Portugal. Lisboa por 
Joa'oG alra& .ióio. 4.

Carta Padorai aos doJeu Bifpado. Lifi 
boa porJoaõ da Cofta. 1673. 8.

Carta PadoraiJobre a Fabrica, Dedi- 
caçati, e Conjagraçao do Templo aos Fieis 
do Bifpado do Porto. Lisboa pelo dito Ini- 
prdfTor. 1676. 8. '

O r açaí) Panegyrica nos applauzosda 
Jemprè memorável vióloria do Canal. Kva- 
fterdaô por Jacobo Vanvelíèn. 1675* 4 ‘ 
grande: Quando recitou efta Oraçaô era 
Acadêmico da Academia dos Generofoá 
iiiftituida em Liboa.
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Com  o nòittè ôlfè&ado de Leandro Do- 
riaCaceres e Faria.

C a t q / l r q p h e d e  Portugal na 
d lE lR ey D . Affonfo do
Principe D . Pedro o unico 
calamidades publicas, 

Jicaçaõ dos Portuguezes. Lisboa por M i
guel Manefcal. 1679. 4. Efta obra tradu
z o  em Caftelhano D . Juan Yanes como 
affirma no Prologo das Memor. para la 
fíifior. de D . F i lippe I I I .  de

pag. 28. da qual faz erradamente Author 
ao grande Padre Antonio Vieira daCom- 
panhia d e J E S US.

Diario da Embaxada do Conde de - 
lar-mayor Embaixador Extraordinario a 
Corte deHidelberga por E lR ey Dom Pe
dro I I .  NoJJò Senhor. M.S. fol. cujo ori
ginai fé confèrva na Livraria do Excel- 
lentifiìmo Conde do Redondo.

D . F  E  R  N  A  N  D O  C O U T IN H O  
.filho terceiro de Joao da Sylva IV . Se
nhor de V ag o s, Alcaide mór de Monte 
m ór, Generai em Ampurdaó, e Cama
reiro mór d‘E lR ey Dom Joaõ o II. e de 
Dona Branca Coutinho fua prima , iè- 
gunda filila de Fernaó Coutinho Senhor 
•de Periaguiaó, Armamar, e Fontes, e de 
Dona Maria da Cunha Senhora proprie
taria de Celorico de B ailo , illuftrou com 
acçoens heroicas a qualificada origem da 
Eia Peflba. Anhelando a fazer celebre o 
fèu nome pelas Sciencias, que lhe facili
ta va5  a perfpicacia do engenho, e prom- 
ptidaÕ de memoria, e vendo que o mili
tar tumulto de Marte tinha defterrado de 
Eípanha o pacifico comercio de Minerva 
paílòu a Florença onde cultivando huma, 
e outra Jurifprudencia mereceo com ap- 
plaufo dos mayores Meílres receber as in- 
fignias Doutoraes em ambas as Faculda
des. Reftituido ao Reyno corno conhe- 
ceflè o prudente jujzo d‘E !R ey D .Joao 
o IL  a fua grande capacidade o nomeou 
Biipo de Lamego, e Embaixador extra? 
ordinario à Santidade de Alexandre V I . 
cujo minifterio deièmpenhou com geral 
admiraçaó da Curia Rim ana. Da Cathe- 
dral de Lamego foy transferido em o an
no de 1502. por E lR ey D . Manoel para 
p Bifpado de Sylves Capital do Reino do 
A lgarve , e como o ièu talento iè exten-

1

dia para o governo Eccléfiafticò, è Se2 
cular foy Regedor da Caia da Supplica* 
çaõ cujo lugar depois adminiilrou leu ir* 
maõ mais velho Ayres da Sylva. Com  
piedofa generofidade precedendo con
firmação R eal doou aos Religioios da 
Serafica, e auilera Provincia da Piedade 
os Conventos do Cabo de Saó Vicente $ 
Santa M A R I A  do Loreto em a Cida
de de L agos, e de Noilà Senhora do Pa
rai zo em Sylves, e fundou o Convento 
das ReligioiàsCiftercienies da Cidade de 
Tavira. Inílituhio o Morgado de Santo 
Antonio da Serra de Monchique para fua 
filha Dona Izabel da Sylva, que nos an- 
nos da adoleícencia tivera de Izabel V il- 
larinho filba de Fernando Caldeira de 
nobre geraçaô, a qual iè defpozou com 
R u y  Pereira da Sylva Alcaide mòr de 
Sylves, e Guarda mòr do Principe Dom 
Joao, cujo Morgado poisuem hoje oa 
Condes de S. Lourenço. Cumulado de 
obras virtuoíàs que lhe adquiriraó faudo- 
fa memoria na poíleridade , fàlleceo na 
Cidade de Sylves, e jaz fepultado junto 
dos degráos da Capella mòr da parte do 
Evangelho igual com a íèpultura em que 
eíleve: o R eal Cadaver de D . Joaô o II. 
íbbre a campa tem as fuas Arm as, e por 
epitáfio eftas únicas palavras eílando as 
íèguintes confumidas

A(]uijas D . Fernando Coutinho.
De taõ illuftre Prelado fazem honorifi* 

ca memoria Fr. Francifco Brandao 
narch. Lu/it. Part. 5. liv. 17. cap. 12. Pre-. 
lado de grande exemplo, e authoridade. 
Salazar Hijlor. de la Caz. de S y h . liv. 8. 
cap. 5. Fue tan JeííalCavallerò, y 
tan illuflre Prelado como correfpondia 
nacimiento. Monforte Chron. da Prov. da 

Pied. liv. 2. cap. 12. e 2 e o Cathalago 
dosBifpos do Algarve impreíso no fim das 
fuas Coiifiituiçocns. A  Oraçao obedien-
cial que recitou na prefença do Pontífice 
Alexandre V I . e do Sagrado Collegio 
dosCardeaes, íàhio com efte titulo

Oratio de obedientia in Condjlorio 
blico Roma per me Ferdinandum Contigo 
no prafulem Lamafenjem Juris 
D . habenda in Pontificam V I ?
Pont. M ax. prò Chriâianilfimo, ü* ìnvi- 
Üijjimo Domino nojlrojoanne Rege Por~ 
tugallia. Começa. Magno i

nere
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faiêeàhÍIntiíW ÜlfDtó ÂtftierÀãdi* riti tf*  

JVàtHih èffe iddètd (R im e  £49$, 4. Héortl-
preísa em elegante cajfe&er;, e-bum ex- 
emplar em pergaminho confèrva o D o u - 
tor Nicol ao Francifc-o ‘XáVier da Sylvfi 
Acadêmico da Academia R e a l, que be*> 
rèV^ámeme me comunicou. .

í> . 'f c É k N Á N D O D A  C R U Z  «a- 
ceo em Lisboa no anno de 1629. de Pays 
de conhecida nobreza. Defde a infancia 
lAóárou naturai inclíiraçitÔ para o eserci
rlo  das virtude/, de tal forte que fugindo 
dõ tumulto do lecülo em Idade de dezoito 
ánnds bufèbua tranquilidade a que afpi- 
rava o  íeu e^riritò em o  Claoftro dos C o
ri egos Regulares de Santo Agoftinho re
cebendo o Habito no R eal Convento de 
Santa Cruz de Coimbra em 3 . de M ayo 
de 1^47.Conhecendo que na carreira dos 
efttidos Efcholafticos era infru&uofo o 
difvello que :ft elle dedicava ✓  os deixou 
preferinddlhe a continua contemplação 
do? bens céleíliaes, que interrompia com 
a liçao dos Livros Afcetieos, que lhe fèr- 
virao de Meftrés para elcrever os muitos 
que para beneficio das almas publicou. 
Gbeyo deannos que chegavaô aoutenta 
e hum, e muito mais de obras meritórias 
elpirou placidamente no Convento de 
Santa Cruz a 29. de Outubro de 1710. 
Çom poz

Amores de M A R I  kASanùjfima
de Dtds ,-e Senhora nojjxi em amorofos

l o q u i o sa mefma Senhora. Lisboa por D o
mingos Carneiro. 1682. 8. &. ibi na O f
ficina Rita-Cíiffiana. 1737. 8.

EJcofü do amor de M A R I  A  
ma dividida em trez Clajes 5 da imìtaqa'o 
dasfitas virtudes j dos , e feus fa 
vores, e no exercício de L i f
boa por Domingos Carneiro. 1685. 8.

Coroa de Excellencias, e Louvores da 
Rainha dos Anjos* Juntamente com efta 
obra Corona aurea pu amoris Geni- 
tr ià s  D ei M A  R I  AH in-

fe r ia , &  canticisfuavihus 
fipone apud Dominicum Carneiro. 1689.
12.

Thezouro ejcondido D . 
rina de %Abreu,feus Colloquiosamorozos

€om Deos$ breve noticia de
Lisboa pelo dito Impreisor. 1689. 4. 

Tom. II.

F  J  J í  l i â  8 . ÌÉ£
Amd&^be ette IMtoTdtíkoutxà ftoène do 
Padre Antonio L op ts ,  hd  éertnàéme4 e  
D . FenSarìdodarCrtó T k/d cD b n àB ri*  
tes Cathmna 4 é Aòiem y e  f?u Coafitflbr* 
e fe verìfica pela firma da Carta 14. png: 
108,' do n&fmo LivfrxqacheX io:F. letra 
inicial de Fernàndo. 1  si.-'- y

Divìtut f  ilomena de amorofos afe& o*  
a Chrifió Crucificado. Lisboa por Domita 
gos Carnéiro. 1690; i  tw ; :

Paraizo das EjpefasdeChrifio em ha* 
ma Neveria ã Virgem M A R I A S e n h o ^  
ra Nofsa parti as Freiras da Madre de 
Deos. Lisboa por Mandei Lopes Ferrei
ra. 1690. 12.

Alivio das doenças, e difpofiçat pará 
huma preciqfa m orteO ra çoen s, A lton  
de Fè ; e amor de Deo. Lisboa por D o 
mingos Carneiro. 1691. 8.

Joya ritjuifiima dos Limpo*
J E S U S  Sacramentado. Lisboa pelo di
to Imprefíòr. 1692. 12#

Novena antes da do N atal para 
. as Religiofas da Conceição de M arvilla,

Lisboa por Manoel Lopes Ferreira. 169} 1 
12.

Defpertador do Amor Divino em kuma 
Irmandade entre Religiofas confagrada 
ao dulcjjfimo incendio dás delicio-
fa  prenda dos Coraçoens, a Divina Pef- 
Joa do Efpirito Santo, Vida e
premio dos Bemaventurados. Lisboa por
Miguel Deslandes. 1695. 8. e Coimbra 
por JoaÕ Antunes. 1698. 8.

F E R N A N D O  D U A R T E  D E  
M O N T A R R O Y O  natural da V illa  de 
Proença a nova do Bifpado da Guarda fi
lho de Chrrftovaô Lopes de Montárroyo, 
e de Maria Lopes Themuda. Foy m uita 
applicndo h liçao da HUloria profana í e 
grande ihveíligador dos fucceííòs: mais 
memoráveis, que aconteceraÔ nette R ey- 
no eícrevendo

Memorias Hifloricas do tempo dlEIR ey  
D .J o a õ o  I I I .  cit̂ c JD. Stbajliao. 
foi. M . S.

Fr. F E R N A N D O  D A  E N C À & - 
N A Ç A M . Naceo em a Cidade do.Por
to fendo feus illuílres progenitores D.Fra- 
diquede Menezes, e Dona Izabcl Hcn-, 
riques filha de Femaô Nunes Barreto Ses

D  nhor
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Bl.JMLia%.UB CM
tthot doe GouèMfde 0 » e Pertag** 
t o , e D e m  MmiaHjsnfiqMe» *-e intiatf 
ctoXL A J ò fiía  (fe Meneates, Meflce Sala 
d'E&Rfty'D. J o tp t)  I V .  D efp tm n d o  as 
vaidpdcs cadütas com que o mundo o  li- 
«onjeaVa abraçou o  Inftituto da efclare- 
cida Ordem dos Prègadores nô R e a l 
Convento de Benàfica onde profeííòu a 
*5. de Dezem bro de quando con
tava vinte e dousannos deidade* N ella 
infigne paleftra aprendco os documentos 
mais altos da perfeição religioíà, e jun- 
támente as ScienciasEícolaílicas em que 
fthio eminente. Querendo coroat os léus 
merecimentos a Mageílade d‘E lR e y  D . 
Joafi» o I V .  o nomeou Biípo do Algarve, 
cuja dignidade natí chegou a poflùir. Fai- 
lecco no Convento de Bemfica onde na- 
cera para D eos, a 27. de A goílo  de 1662. 
cuja íepultura cobre huma grande cam
pa , e nella fe lè efcrito o lèguinte epitá
fio que exprime em breves clauíiilas o ca- 
ra&er da fu a PeíToa '

M agijter T heologus
çb Incornai ione,Epifcopus Algarbiorum
nominaius , hujus C cenobii  Jiliiis, Jangui- 
nis ôrigine ciani s, doac
virtutibus i l l i t j l r i s , regularis 
cupidifim us , mundi lenociniis 

ada ma ta paupertate, ,
modejlia f i l e t t a , moribus 

tis  65. v ix  expie tis, p in egritudi
ne integro ajpetttt, a Chrijli 

Jervatoris Cruci ajfixi Jacram Imaginem 
complexatus inter illius dulcia colloquia, 
C* Soliloquiovitam e. Exânime 
corpus Bemficani C cenobite ibi
fltvèrunt, Aie defideriis

Obiit die27. Augujlian 1662.
Efcreveo na lingua materna

TAeologia Sagrada, ibi. M . S. de cuja 
obra fhzem mençaS o Licenciado Jorge 
Cardozo M eni, para a Bib. M . S.
e Fr. Pedro Monteiro Dominio.
T om . 3. pag. 204. intitulando o 
Theologo , Prègador , e muy
cbCervante da vida regular em o Tom . 1. 
pag. 59.

Fr. F E R N A N D O  D E  E S G U E I
R A  Cujo appellido denota a Tua patria lì- 
ttiada em a Provincia da Beira do Bifpa- 
do de Coimbra. Foy M onge Ciílercieníe

em o  R e a i Concento de Santa M A R I A  
d eA lcob aça, a p m  o  G em i della M o* 
naftie» Congregaça6 mandou eícrever 
era o  anno de *51©. a obra feeuinte, que 
fc Conferva M-S.no Archiyq do dito Con?
vento f ........................

Excerpta à diverfis Patrìbus in Laun 
dem D . Lam entìi : Sermones 7 , O*
v ite  Santtorum nnà cum vita  D , Rober
ti Cì/lercii ̂ Abbatis. fol.

F E R N A N D O  D A  F O N S E C A  
C H A C O N . N aceo na V illa  de Pitibel 
em a Provincia da Beira a 30. de Settem
bre de 1680. e foy fìllio de Antonio da 
Fonièca da C olla  , e Leonor Gomes* 
Applicou-iè em a Univerfìdade de Coim - 
bro ao eftudo da M edicina, e formado 
nella náõ fornente foy iniigne na Theori* 
ca mas muito mais na Pratica fèndo hum 
dos mais famolòs M edicos, que prefèn- 
temente cxercitaó ella A rte em a noflà 
Corte tendo igual fciencia da Chirurgi
ca. Com  o fuppoílo nome do D outor 
Ambrofío de Miranda efcreveo

D ifertaçao M edica, e novo methoaa 
de curar febres ardentes, malignas, poti- 
chiaes , e outras doenças applicando-lhe f i  
ofaciltjDimo remedio d pura,ffe  * 
poem á obfervaçaÚ dos Profefsores, e uti
lidade publica. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonfeca. 1737. 4. •

F E R N A N D O  D E  G O E S  L O U 
R E I R O  naturai de Lisboa onde teve 
por Pays a André de Goes Loureiro, e  
Barbara do Cazal igualmente nobres» e. 
opulentos, ao qual educaraõ com docu
mentos conducentes á vida ChriUSa • e 
politica. Com o era m oço da Camara de 
E IR ey  Dom SebaíliaS o acompanhou na 
infeliz jornada de A frica , de cuja morte 
foy tellemunhaocular, como affirma em 
hum Tratado que compoz delia infauíla 
expedição. R eílituido à Patria lè orde
nou de Presbitero, e obteve a Abbadia 
de S. Martinho de Soalhaens em o Biípa- 
do do Porto. Paliou a R om a aonde a£ 
fillio muitos annos, e por ler muito ver- 
íãdo na Hiíloria politica, e militar delle 
R ein o elereveo, e  dedicou a D . V iceu-, 
te Gonzaga de Auftria Duque de M an- 
tu a , e Monferrato

E re-* *
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r BreveSumma, y de ias vir
4ês , y hechos de bs Reys de Portugal, 
y eofas fiteedidas enaquel dejde
Jn principio hajla el ano de 1595. Man* 
toa por Fcanciíco Oíàna Impreflòr Du- 
qual 1596. 4. Conda de i $i . paginas.
« Tratado de ia Jornada de Africa M . 
D eôa obra faz menção a foi. 8. da pre
cedente.

Cathalogo dos Por C brida os 
Novos quefe hiai declarar Judeos a Ita 
t i* , com a Relaçai das copiofas Jommas 
de dinheiro que levavai M .

Faz memoria defte Autbor o Padre 
So ufa no Apparato à Hid- Gen. da Caf. 
R ea l Portug. pag. 54. j .  28. a quem 
por erro chama Francifco Loureiro 
JoaÔ Franco Barreto na Bib. Portug. 

M .S .

F E R N A N D O  G O M E S  D E C A -  
B R E I R A  natural da Villa de d iv e n 
ga , Praça de Armas em a Provincia do 
'Alentejo, onde teve por Pays a Fernan
do Gomes de Cabreira, e a D . Cathe-. 
fina Pegada do R io . Foy Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, e Capitaõ de Caval- 
los na guerra, que efta Coroa teve com 
•  de Caftella , no anno de 1640.* os 
íèguintes onde fez açoens merecedoras 
da enveja de íeus companheiros. Teve 
grande inclinação ao eftudo da Hiftoria 
profana, e principalmente à Genealogia, 
em que deixou eternizada a fua erudição. 
Cazou com D . Catherina Pimenta, fi
lha de Antonio Mendes C oelho, e Me- 
cia Lopes Pimenta de quem naò teve 
geraçaõ. Com poz

. Nobiliário das principaesFamílias da
V illa  de Olivençafua patria. O  motivo, 
que o impelilo a fazer efta obra f o y , que 
lendo tomada pelos Caftelhanos a Praça 
de Olivença fila Patria no anno de 1657. 
onde íè achçu, corno relata o Conde da 
Ericeira Portugal. Rejtaur. Tom . 2. p.
42. fe paftbu .com grande parte dos feus 
moradores para B eja, e prevendo o efi 
trago, que fe. executaria nos Cartorios 
com  a perda daquella Praça para que nao 
fc  extingtùfiè u à  pofteridade a  memoria 
dos illuftres filhos que produzira , efcre- 
vaq aquellas memórias Genealógicas, cu
j a  original co n lcm v a  cm feu poder Joao 
’ -ì-.h T om . II ,

T A N A . 27
de Brito Botelho de Lobos ) morado* 
na ma de Alconchel da Cidade deEvo» 
vora.

Noticia das couzat da Europa M  S i 
Dedicado a D . Joao da Cofta Commen* 
dador, e Alcaide mòr da Villa de Cai* 
tro Marim ao tempo que governava as 
Armas da Provincia do Alentejo. Co* 
meça. H e França hum dos mayores Rey* 
nos da Europa. Acaba com a CoroaçaÔ 
de Luiz X IV . O  2. Tom . he 
de Casella , e acaba com o levantamen
to de Catalunha. Emaplauíò deftaobra 
fez o íèguinte fone to Joaõ Franco Bar
reto , o qual traz na Bib. Portug. M . , 
fallando defte Author.

Debaixo de outro Ceo , de outras Edrellas 
Gama atrevidoJulca 0 mar profundo,
E  defcobre primeiro hum mundo ao mundo 
Por collocar feu  nome ao longo delias.

Gomesfem que desfralde as brancas vellas 
Nem ouça os roncos do Aulirò furibundo 
F a z que 0 feu  no Orbejique fem fegundo 
MoJIrandonos de Europa as coufasbellas.

%Ambosfa i  dignos de immortai memoria 
Hum mais que T ifeo, eja fon  experto 
M ais que L iv io , e Sálujlio outro erudito : 

Ambos pois vivirai com igual gloria 
G a m a , pelo emisferio defcuberto 
Gomes pelo Europeo Volume efcritof

P. F E R N A N D O  G U E R R E I R O  
natural de Almodovar em o campo de. 
Ourique da Provincia Tranltagana filho 
de Antonio Fernandes Correa, e Maria 
Guerreira de Gufm ao, e irmao do Padre 
Bartholomeu Guerreiro, de quem fize
mos mençaõ em íèu lugar, com o quaE 
contrahio novo vinculo por beneficio da 
graça abraçando o Inílituto da Compa-. 
nhia de J E S U S , que elle profeíiara, em 
o Noviciado de Evora a 22. de Janeiro 
de 1622. quando contava defefete annos - 
de idade. Completos os eftudos das le-. 
tras amenas, e feveras fe dedicou todo • 
aos minifterios do Pulpito, e Confeffío- 
nario atrahtndo muitas almas ao cami
nho da penitencia,diícorrendo para tau íã- 
grado fim por grande parte do Reyno. 
Governou com fumma pruderci» os CoU 
legios da Cidade de B ragan çae  daljha- 
da Madeira? onde foy Vifitador dpsÇol* 
legios dâs outffts Ilhas  ̂"V íçcPrcpolito! da 

D  ü Caza
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2 8  BIBLIO
C ãza  Profeflk de S. R o q u e , e companhei
ro do. Provincial o Padre Antonio Ma£ 
carenhas. Acommettido de hum pleuriz 
que fe fez rebelde a todos os medicamen
tos íè preparou com fervoroíòs a dos de 
piedade para a morte que o privou da vi
da na Caza Profeflà de S. R oque a 28. 
de Settembro de 1617. com 67 annosde 
idade , e cincoenta de Companhia. O  
Padre Nicol. Godin. reb. liv.
1. cap. 1. o intitula probit (itis &  -
deftice Jìngularis. Almeida de

Portug. pag. 1. cap. 18. digno
de todo 0 credito Fonièc. v
pag. 429. P r e g a d o r fBib. Societ.
pag. 204. col. 1. D . Frane. Man. Cari, 
dos A A . Portug. N icol. Ant. Bib. H ifp. 
Tom . 1. pag* 287. col. 2. Joaõ Soares 
de Brit. Theat. L i f t .  L itter. lit. F . n.
9. Frane. Im ag. da V iri, de
Evor. pag. 861. e no Ann. Glor. S. J .  in

L i f t .  pag. 552. Ant.de Leon Bib.
T it. 3. e o feu moderno addicionador. 
Tom . 1. col. 53. io  1. e 398. Compoz.

Relaçati annualdas cotizas, quejize- 
rati os Padres da Companhia na
In dia , e Japati nos annos de 600. e 601. 
e do proceffo da Convergati , e Chrijlanda- 
de daquellaspartes tirada das Cartas -
raes , que de lá vierati. Lisboa por M a
noel de Lyra 1603. 4. Sahio traduzida 
emCaftelhano pelo Padre Antonio Col- 
laflb da Companhia de Jefus, Procura
dor da Provincia de Portugal em a Cor-> 
te de Madrid, e imprefsa Valladolidpor 
L u iz Sancbes 1604. 4.

Relaçati annal das que
os Padres da Companhia de Jefus , nas 
partes da índia O riental, e no , 
Angola , Cabo V erde , Guiné , nos an
nos de 602. e 603. e do proceffo da -

J a ti, e Chri/landade partes -
rada das Cartas dos mefmos Padres, que 
de lá vierati. Lisboa por Jorge R odri
gues 1605. 4.

Relaçati animai das côuzas que jizerati 
os Padres da Companhia de J e fu s , nas 
partes da índia Oriental, e em algumas 
outras da conquida delle Reyno,nos annos 
de 604. e 605. e do proceffo da ! 
e Chri/landade daquellas . Lisboa

por Pedro Craesbeck. 16 0 7 .4 , . •- j *
Relaçati Annal das cou%as y<pie Jizerati

os Padres da Companhia de Jefús nas pari 
tes da índia Oriental, e
tras da conquida dejle Reyno no anno* de 
606. e 607. do proceffo da ,
e Chrijlandade daquellas . Lisboa 
pelo dito Impreílbr 1609. 4.

Relaçati Annal das couzas que jizerati 
os Padres da Companhia de Jefus nas par* 
tes da índia O riental, e em algumas 
outras da Conquida delle R eyno, nos 
annos de 607, e 608. e do proceffo da 
verfati , e Chri/landade daquellas partes 
com mais huma addiçati a Relaçati da E - 
tiopia. Lisboa pelo dito Impreílbr 1611.
4. Sahio traduzida em Callelhano pelò 
Doutor Chriftovaõ Soares de Figueiroa, 
e naõ pelo Padre Antonio Collaílb da 
Companhia de Jefus, como efereve o Au-, 
thor da Bib. Societ. pag. 69. col. 1. e o  
deixamos já notado em íèu lugar. F oy 
imprefla em Madrid enlalmprenta R e a l
1614. 4. com efte titulo».

H  id or ia y  anal Relacion de las cofasty 
hizieron los Padres de la Compania dà. 
Jefus por las partes del O riente, y obras 
en la propagücion del Santo Evangelio: 
los anos paffados de607. y  608. ' >

F E R N A N D O  H O M E M  D E  FI- 
G Y E I R E D O . Vejafe Fr. M A N O E L . 
H O M E M .

F E R N A N D O  L O P E S , ^Cavallaro* 
da Caza do Infante D. Henrique, e Secre
tario de feu Irmão o Infante Santo D. Fer-"' 
nando , fòy hum dos varoens mais cele
bres do íeu tempo ,affim na authoricfo-' 
de da peílòa , como na fciencia da HiF* 
toria profana, pela qual o fez EIRey D . 
Duarte, de quem fora Secretario, quãn-̂  
do era Infante, Chroniíla mòrdo R e y 
no. Para dezempenhar a* obrigaçaô do: 
taò nobre eftipreza, naõ pérdoou a íint* 
deligencia ‘ a inveftigar o Archivo Real, 
de que foy Guarda mòr, e todos os Gar-5 
torios das Cafhedraes, e Conventos de£. 
te Reyno , examinando! com; curiofa in-# 
dagaçaõ as Infcripçoens abettassçm már
more , e gravadas em bronze, para oom> 
eftes mudos documentos authorizar *aa» 
noticias, e fucceííbs pertenedntesà com-» 
poíiçaõ das Cbronicas dos Príncipes, cpsei 
governaraõ efta ^Monarchia, dos quaes^
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íáeíctéveo as ácçoens, e o caraâercom  
eftylo ainda que (incero eloquente como 
permitia aquella idade. Querendo El- 
R e y  D . Affonfo V .  confirmar a acer
tada eleiçaÕ que feu Pay fizera de o no
mear Chronifta lhe concedeo por carta 
paflàda em Lisboa a n .  de Janeiro de 
1449. quinhentos reis cada mezem remu
neração do laboriofo difvelo que tinha 
applicado, e havia applicar na compo- 
íiçao das Chronicas de Portugal , que 
forao as feguintes.

C /ironica do Conde Henrique.
de D . Ajfonfo Henriques. 
de D . S ancho0 I .
de D . Ajfonfo 0 I I .  
de D . Sancho o l i .  
de D . Afbnfoo
de D . D iniz.
de D. Afi'onfo I V .
de D . Pedro 0 
de D . Fernando. 
de D . Joati I .  
de D . Duarte.

Todas eftas Chronicas atribue conci 
graves fundamentos DamiaÔ de Goes, 

Chron. De/Rey D . Man. part. 4. cap. 
jy . a Fernando Lopes, a quem feguera 
Gaípar E faço Antig. de cap. 21.
pag. 69. e Manoel de Faria , e Soufa no 
Pro/pg. da i. Part. da Afia Portug. o  
qual lhe acrecenta a De/Rey D .
Jp~V. que certamente he de R u y  de Pi
na , e ainda que. algumas das Chronicas 
referidas lê achaõ recopiladas humas, e 
addicionadas outras, como faô a 
D . Afbnfo Henriques por Duarte Gai-
v a o , a quem Joaõ de Barros Dee. j, da 
índia  liv. 1. cap. 4. chama feu apurar 
dor è a De/Rey D . Duarte por Gomes 
Annes de Zurara, ou R u y  de Pina, e 
as dos nove R eys por Duarte Nunes 
de L e a õ , fempre a parte (ijbftançial del
ias he parto da pena de Fernádo Lopes, 
e  a elle íê lhe devem atribuir corno feu 
primeiro Author. Unicamente ipereceo 
o  beneficio da luz publica a feguinte.

Chronica,De/Rey D . Joati 0 1 . deh,ca 
memoria, e dós Reys de Portugal 
mo i. Parte em que fe  contem a defen* 
Jatido R  eyno.,alé Jer e Lisbpa, 
por Amorno Ad vares 1644. foi.

Chronica de E/Rey D .
Vi

T A N A - , 29
2. Parte em quefe contimelo ás guerras 
com CafieUa, defde 0 principia do Jeu
Reynado atèas pazes. Lisboa pelo dito 
Impreflbr 1644. foi.

Com  merecidos elogios louvao o  feu 
nome graves Eícritores , como Gomes 
Annes de Zurara Chronica de D . Joati 
o I .  cap. 195. Homem de •'
cia , e grande author idade. Eduard. Non.' 
in Cenf.F r. Jófep. libe/, pag.'
25. virexaãiffima diligenti a  , O* ma»
gnce authoritatis. Brandaô Mon. L u fit.
part. 5. liv. 16. cap. 8. qual em tudo que 
anda eferito antigo dejie Reyno he o de 
m aisjuifo. Nicol. Ant. V et:

lib. 10. cap. 6. f . 50 6.et * Joan. Soar. 
de Brit. Teat.Fuji- íit. F . num.
10. Fr. Rafael de Jefus Mon. Lufit: 
Tom . 7. liv. i. cap. 4. num. 
de qualidade, de capacidade , e prendas. 
Leitaô. Notte. Chrortol. da Univerfid. de 
Coimbra p.295. $.659. nati aparou a penna 
para adulaçati, notou 0 reprehenfivel com 
modejlia , e Jem aifeótaçati no louvável 

fe z  jujliça  j mas antes para que a verda
de nati degenerale em odio òcerca dos 
vizinhos Jedejpio totalmente do proprià 
amor da patria. Joíèph Soar.da Sylv. Pro
log. asMem. H ifi. D elR ey D . Joati ò 
1 . lhe chama Famojo Efcritor. o Pa** 
dre D . Antonio Caetano de Souíà Ap* 
parato à H ifi. Gen. ia  Caza R eal Por
tug. pag. 26. $.6. Foy muy intèlligente, 
e todos os feus eferitos de muita eflimà* 
çati $ a elle atribuem a transfórmaçati dó 
original do Conde D . Pedro , que pot 
na forma , que hoje vemos conforme 
lhe ditou afuaidea, ou afeiçati. Humâ 
larga inve&iva faz efte Padre Cótttra Fer-̂  
nando Lopes, no Tom . 2. pag/ da 
H ifi. Gen. da Caza R eal quando frati 
do Nobiliário do Conde D . Pedro*

i

F E R N A N D O  L O P E S D A  C A S T A * 
N H E D A  naceo na celebre Villa de San* 
rarent, e  foy filho natural do Licencia* 
do Lopo Fernandes da Cafianheda, o 
primeiro Ouvidor daCidade de Goa. N a 
idade da adolecencia entrou em a R eli
gião Dominicana, da qual íàhindo pafibif 
ao Oriente com feu P a y , na Armada 
em que foy por Gotetnador da Índia o  
infigne Njqtôe Nimo da Cünha r -e par-

tio
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tio  de iiisboa a 18. de Abril de 1528. 
Tçrota q\ve chegou a G o a , impellido da 
gloria da Naçaõ Portugueza, de que fo
ra famofo theatro todo o O riente, co
m eçou a idear huma Hiíloria em que 
deâxalfe na pofteridade eternizada a me- 
mot ia de taõ illuítres façanhas. Para al
cançar o fim dezejado naõ fornente in- 
veíhigou as noticias que eítavaõ depofi- 
ta das nos Carthorros, e A rch ivo s, mas 
confi iltou aos mefinos Capitaens, e G e - 
neraes , que tinhaõ fido gloriofos inftru- 
mentos de tantas Vitorias alcançadas em 
mar * e terra, contra os Antegoniílas 
do nome Portuguez. N aõ fatisfeita afua 
incaníavel deligencia com eftas informa- 
çoens. cliícorreo por di verías terras exa
minando com os olhos as fiias fituaçoens 
donde fê íèguio efcrever huma Hiíloria, 
defde o defcobrimento da índia atè o 
governo de D . Joaõ de C a ílr o , com 
(ummaindividuaçaô, e verdade, fuprin- 
do a elegancia do eftilo a fineeridade da 
narraçaõ, em cujo laboriofo difvelocon- 
ilimio o largo efpaço. de vinte annos. 
Voltando ao R eyn o igualmente fal
to  de fazenda , que faude, fe fatisfez 
para paflàr a vida com os emolumen
to s , que lhe rendiaõ os lugares de Be
del da Façuldade de Artes da Univerfi- 
dade de C oim bra, e Guarda do íèu Ar- 
chivo , atè que na mefma Cidade falle- 
ceo a 23. de M arçóde 1559. ejazíèpul- 
tado na Parochial Igreja de S. Pedro em 
cuja íèpultura tem gravado o íèguinte 
epitáfio.

A qui ja z  Fernat Lopes da 
nheda, ejcritor primeiro da do
defcobrimento da índia  , 0 qual jalleceo  
aos 23. dias do mez de Março de 1559. 
Com poz

Hijioria do defcobrimento , e 
ta da índia pelos Po N o  fim 
tçm  as íèguintes palavras. 
ç fe  primeiro livro da H i dor ia da índia 
em a muito nobre, e Cidade de 
br a , por Johaò de Bar, A l
vares Imprejfores D e lR e y , na mefma 

TJnivcrfidade. Açaboufe aos feis dias do 
mez de M arço de M D . L I .  4. Confi 
ta  de 267. paginas, e he dedicado a El- 
R e y  D . Joaõ o  III.

Jaflados tres annua fè teknprimio el

le  livro em folha com  differente dedica* 
toria ao mefmo M onarcha, e com d iv er- 
fidade no principio do primeiro cap itu lo  
como em o numero delles, e íahio c o m  
o titulo feguinte.

H o livro primeiro dos dez da H ijio ria  
do defclibrimento, e conquida da índia p e 
los Portugnezes. Agora emendado, e  a - 
crecentado. E  nejles dez livros f e  contém  
todas as milagrofas faç, que os
t u g u e z e s Jizeraú em Et, , 

Jia  , e nas ín d ia s , dentro do G anges, e  
fora delle, e na China , e nas Ilhas d e  
Maluco do tempo que Dom Vafeo da G a 
ma Conde da V  idigueira, e Almirante do 
mar Indico defeubrio as índias atè a mor
te de Dom Joaú de C afro  , que lá fo y

Governador, e Vice-B ey. Em que J e  
conthn efpaço de cincoenta annos. N o  
fim tem as íèguintes palavras. Foy im 
prejfo ejle primeiro livro da Hijioria da 
índia em a muita nobre, e leal Cidade de 
Coimbra por Joao de Barreira Imprejfor 
dlE lR ey na mefma UAca
bou f e  aos vinte dias do mez de Julho de 
M .D .L I I I I .  foi. N o  principio delle li-» 
vro eftá o Privilegio d‘E !R ey  D . JoaÔ 
o III. paífado em Almeirim a 14 de J u 
nho de 1552. para que ninguém polTa im
primir ella obra por ter íèu Author gaíla- 
do nella muita fazenda, e mais de vinte 
annos.

Hijioria do livro fegundo do defcubrU. 
mento, e conquijla da índia pelos Por tu
guezes. Coimbra por Joaõ de Barreira, e  
JoaÕ Alvares Impreflòres d‘E lR e y  anno 
M .D .L II . foi.

Ho Terceiro livro da Hijioria do def- 
cubrimento , e conquida da índia petos 
Portuguezes. Coimbra pelos ditos Im- 
preílòres M .D .L II . foi.

Os livros Q uarto, e Quinto da H ijio
ria do defeubrimento, e conquijla da ín 
dia pelos Portuguezes. Coimbra pelos di
tos Impreííbres M .D .L III . foi.

H o Sexto livro da Hijioria do dejctthri- 
mento, e conquida da índia pelos Portiti 
guezes. Coimbra por Joaõ de Barreira 
Imprimidor da Univerfidade M . D .L I W  
foi. ‘

H o Setimo livro da Hijioria do defeu* - 
bri mento 
tuguezes

, e conquijla da índia pelos Por*

Ho
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>•: E f ío  O ftgvo fa ro  da bifaria do dcfco? 
brunente a -4 eopqui/la da índia pelos Por» 

tyguezes* Coimbra por Joaô de Barreira 
Jmp^eflbr d*ElRey na melina Univerfi- 
4 a jç  >$£t. Ibi* Efte livtofahio pofthu- 
mo 3_e os filhos dp Author o dedicaraõ a 
E IR ey D . SebaftiaÔ, dizendo-lhe. 
ditnos aV.A.queira tomar Job feu  -
para efte livro oãavo, e com ejie 0 ,
e Decimo Jeguintes, que muy cedo f e  - 
primirati. Donde íè colltge que os dei
xou efcritos Fernaõ Lopes da Caílanhe- 
d a , os quaes qomprehendiaô o Governo 
de D . Joaô de C a d rò , e os mandou re
colher E IR ey D . Joaô o III. a - 
mento de alguns Fidalgos ( como eícrcr 
ve Diogo de Couto D ee ad. da India
liv.5. cap. 1.) que fe  achar
ro , e ejpantofo cerco, porque fallava  
le?verdades , e ainda que os filhos do 

Author podiaô cumprir a promefTa que 
f&eraô a E IR ey D . Sebaíliaô por ter jà 
fallecido íêu A vò  D. Joaô o III. nunca 
ic imprimiraÔ, cujos originaes coníèrva- 
va em Teu poder Francifco Gomes com o 
affirmou em 15. de Janeiro de 1620. a 
Francifco Galvaô Maldonado que adira 
o  efereve na fua Bib. Portug. M . S.

Sahiraô traduzidos os 7. livros da H it  
tona da India em a lingua Italiana por 
Adòníò de ülhoa com elle titulo.

Hijloria dell1 Indie O
a conquijlate da Portoghezi di commiffio- 
nedell1 itrvitifJimo R e Dom Mannello dì 

g ì  oriofa memoria, & c . Pare. 1. Venetia 
apreffo Giordano Ziletti 1578. 4.

Part. 2. pelo dito Impreflbr, e no 
mefmo anno. 4.

O  originai della traduçaô fé guarda 
na B i b . V a t i c a n .  n. 516. corno efereve 
Montfaucon. Bib. Bib. M .S .  Tom . 1. 
pag. 27. col. 1.

O  primeiro Tom o foy traduzido ém 
Francez por Nicolao de Grouchy com 
cfte titulo.

L* Hjjloire des Indes de Portugal 
tenant comment b Inde a e db de converte 
par le commandament du Emanuel,
O* la guerre que les Capitaines -
leis on mence pourlaconquefte di celles , 
& c .  Anveres per Jean Steelfio 1555. 8. 
Òcibi 1554. por Michel Vafcoíàti.4. &  
por S. G . S. puntamente com  o  Iivro de

rebus Ensmanuelis de D . Jeronymo O fo
no. Pariz por Robert Magier i j Si . S. 
ibi por François Eilienne 1581. fol. Q  
mefmo primeiro Tom o fahio vertido 
em Cafielhano com efte titulo.

Hijloria del defeubrimiento, y  conquif 
ta de la India por los Portuguezes, A h*» 
veres por Martin Nuncio 1554. 8. 
Com poz mais

Livro de Cavallarias. M . S.
Cuja obra communicou feu filho Cen

cio da. Caftanheda a muitaspefibas , eque 
huraa aventura dellaíè achava tranfcripta 
na 3. Part. do Palmeirim de Inglaterra»

Fazem illuílre memoria delle Author 
Couto Decad. 4. da Ind. liv. 5. cap. 1. 
Faria Epit.da H ijlor. Portug. Part. 4.’ 
cap. 18. Souza de Maced. Fior, de E f  
pan. cap. 8. excel. 9. Hallevord. Bib. Cu» 

riof.pag. 75. col. 1. Nicol. Ant.
Hifp. Tom . 1. pag. 289. col. 1. Ant. de 
Leaò Bib. Orient. T it. 3. e o feu moder
no addicionador Tom . 1. T it. 3. col. 74. 
Taxand. in Cathalog. Clar. Hifp.fcripta

F E R N A N D O  L O P E S  D E  O L I- 
V E I R A  naturai de Villaviçoía, e L i
cenciado na Faculdade dos Sagrados Câ
nones , infigne Cultor da Poezia, de cu
ja arte deixou celebres monumentos, co
mo íè lem no liv. 3. do Parnqjfo de Villa* 
viçofa, eferito por Francifco de Moraes 
Sardinha, onde eílaÔ 8. Sonetos > e glo* 
zado elle mote.

Deixq/le Tejo dourado 
Por Guadiana ejeabrofa ;
Ou a vens fazer fermofa,
Ou te traz algum cuidado.

F E R N A N D O  D E  M A G A L H Á *  
E N S Cavalleiro da Ordem militar de Sf 
T ia g o , e hum dos mais famoíòs Argo
nautas, que vio o mundo, illuílrou a no
breza de fèu nacimento com o heroicç 
valor do íêu coraçaõ intrepido, de que 
foraô theatros as vaílas campinas de Afia, 
e A frica , aífiílindo na conquida de M a- 
laca no anno de 1510. com o Marte Por- 
tuguez o grande Albuquerque, de cuja e£ 
cola íàhio o mais bem diíciplinado difeir 
pulo ; naô fèndo menos perito em a Nau
tica conhecendo pudicamente todas as 
alturas, e demarcaçoens dos portos das 
terras Orieutaes. Cumulado de tantos

viços

Digitized by L j O O Q i e



viços feitos cm obíèquio da Patria com 
immortai gloria do feu nome voltou ao

B ili  L I‘D FW EV  A
qual fétléfcubrifáõ homens deagiganta-. 
éaèílatürai donde depois de vencidos va*

R e y n o , onde pertendeo dà Mageflade ríosinfbrtunios íê aviltou o-Oabo intitu- 
tl‘E lR ey D . Manoel lhos remuneraífè c6 iado das Virgens por íêr deíciiberto a 211 
acrecentamento da moradia , mercè tao de Outubro èm que á Igreja cèlebri d 
porporcionada à qualidade da fua pefloa, triunfal martirio de’Satlta Urfula, eíuas 
como inferior ao íeu merecimento. Nao còmpanhéiraSj O qual eftá íituado em cin* 
diferio E IR ey com injuria da foberania a coenta e dòus gráòs , è paliadas doze le- 
taô juílificada íuplica, de cu jfádepilila íè gõas íè deícubrio hüm Ê ftté itò q u e  tí- 
penetrou taC altamente' ó Magalhaens, nba de boca huma legoa, retalhado d e  
que nuzcntarído-fèda Patríacomo indig- angras, rios ; e efteiros, a quem feziâtSi 
na de hum filho taÔ benemerito páflòu a lados varias montanhas cubertas humas 
Caftella, onde para que erti nenhum tem- de afpera penedia, e outras de frondofbs 
po ívfíe àduzada a íua fidelidade de me- arvoredos. Depois de tér navegado cin- 

hos pura para aC õ ro â  de Pórtugal fe Coenta lCgoaspor eíleEftrefto encontrou 
deíhaturalizou com publicas, e íòlemneà Outro mayor* que deíèmbocava nos ma- 
demonítraçoens, • e bulcando a Mageftá- res do Poente, O qual ficôu antonòmaí- 
de Gefarea de Carlos V .  lhe prometteo ticámente intitulado com 0 nome defte 
defcòbrir hum novo caminho para as hJafaôPortuguez. Atravefiàdas mil e qui
lhas Malucas, de cuja navegáçaõ , e con- «hentas legoas defde a boca delle Eítrei- 
qUiftà recéberiaô os EfpanhoesOpulentas to fe foraõ deícubrindo diverías Ilhas ha- 
conveniências. Aceitou pfdmptamente bitadas por Gentios, atè que chegando 
a offèrta b Empérador confiando do he- Magalhaens à Ilha de Zabü foy recebido 
roteo efpirito do Magalhaefis, que cer- com generoík hofpitalidade pelo íèu 
tamente a defempenbaria, paracujo efíèi- Principe Hamabar, a quem inílruio com 
to  mandou apreftar cinco náos guarneci- os dogmas da noísa religião, e o bauti- 
da$de duzentos e cincoenta homens. Na- zou com o nome de Fernando, que to* 
vegaya.na Cqpitania como Capitaõ mór mára em íèu obfequio. Querendo efte 
dette deicobrimento Fernando de Maga- Príncipe que Magalhaens fotte íeu auxi- 
Ihaeqs, e em as outras Luiz de Mendo- liar na guerra que tinha declarado a Cal* 
£a , Galpar de Qtiexada, Joaq de Car- pulupo fenhor da Ilha de Màtan feu con- 
tbagena,. e Joaõ Serraõ todos Caílelha- finante depois de ter alcançado duas vi- 
n os, e alguns Portuguezes, como erao torias, de que fora inílrumento o braço 
Duarte Bai bpza cunhado do Magalhaès, do Magalhaens, reedoíò Hamabar de que 
Alvaro de Mefquita., Eflevaõ Gomes, o defpojaífè do trono quem lhe tinha íè* 
e Joao Rodrigues , de Carvalho. . Sahio gurado a Coroa lhe armou huma cilada 
eíla armada de S. Lucar deBarrameda a de que reíultou privar da vida em 2 de 
21. de Setembro de 1519. e tanto que Abril de 1521. a hum Hcroe digno de 

‘chegou à altura do R io  de Janeiro, co- fim mais gloriole. Foy cazado comhu- 
meçaraô os navegantes a experimentar ma filha de Diogo Barboíâ Alcaide mór. 
com o novo clima tantas calamidades do Caílello dè Sevilha. O  feu nome ccle- 
procedidas humas de falta de mantimen- braraõ gravifiimos Efcritores como foraCr 
to s, outras do excefiò dasenfirmidades, Joaô de Barros Decad. dalrtd, 5. liv. 5. 
qiie julgando por impoífivél a empreza cap. 8. Era homem de nobre /angue ,  i  
degeneráraõ os animds de impacientes e cap. 9. e 10. D am iaòdeG oes
em tumultuoíòs confpirando-fe contra a Chron. dlE/Rey D . Man. Part.4. c. 36. 
vida do Magalhaens, que para caíligar Garibay Comp. Hi/lor. de E/pan. liv. 35-: 
tao enorme infulto lê valeo da ultima íê- cap. 32. e 3 3. Argeníòl. . de las
veridade , mandando juíliçar os princi- M al. liv. 1. pag. 17. e 18. Ferrer. Hi/loK 
paes inftrumentos da rebeliaÔ, quaes erao de E/pan. Part. 12. pag. 293. Nicol-Ant.. 
L uiz deM endoça, e Galpar de Quexa- Bib. Hi/p. Tom . 1. pag. 289. col. u  to? 
ída. Pacificado o tumulto com taõ lève- to orbe notus ob maritimam expeditiorieml 
to caftigo invernou. era hum C ab o, no Oíòr. de . Emman. lib. 11. pag. miht

421.
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411. V ir  nobilis , t f  
ditus. Maffeo HiÂ. Ind. lib. 8. pag. mihi 
144. ingenti animo v ir , O* r a  
prime callens. Marian. rei. lib. 

26. cap. 5. Andrad. Chron.
J o a tio I II . Part. 1. cap. 10. Homem de 

grande efpirito, e de muita , e -
periencia na A rte da navegaçao. Illeíc.

Pontif. liv. 6. cap. 26. 14. dura
rá fu nombre, yfamaparaJtempre. Paul. 
Jovio. Hijloriar. lib. 54. pag. 507. por-

tentofa navigatione inclytus. Solorzan. 
de Jur. Ind. Tom. 1. lib. 1. cap. j .  k n. 
35. Aubert. Mirseus 1519.
Bullart *Acad. des Selene, ü* des A rts. 
Tom . 2. pag. 275. Etoilles ri
oni a Jes efperances, e les ondes n{ 

ient(jite le mouvement il falloit pour
haíier la courje , e la conquejle de ce 
veaujafon. Tevet vies des hom. . 
liv. 6. cap. 102. vaillant Capitarne. Fa
ria AJia Portug. Tom. 1. Part. 3. cap. 5.
n. 8. C avallerò en , y  valor.
Foníèc. Evora GlorioJ. pag. 105. E£ 
crevco.

Roteiro da Jua Navegaçao. M . S. o 
qual conícrvava Antonio Moreno C o 
mografo mór da Caza da ContrataçaÕ de 
Sevilha como affirmaõ Nicol. Ant.
H ifp. Tom . i. pag. 289 col. 2. e o mo
derno addiciortador da Bib. Occident. de 
Antonio de Leaõ Tom . 2. T it. 10. col. 
667.

Mandado eferito em 0 Canal de todos 
às Santos a21. de Novembro de 1520. em 
0 qual ordena a todos os Capitaens 0 
vir tati em tudo que fo r  conveniente ao bom 
fuccejfo da Jornada que hi a prqfeguindo. 
Sahio impreíso na Deca3. da Ind. de 
Joaô de Barros liv. 5. cap. 9.

Fr. F E R N A N D O  D E  S A N T A  
M A R I A  naturalde V ilía-V içofa, e ir- 
m áôde Fr.Franciíco de ChriAo Eremita 
Auguftinianó, Cathedratico de Vefpefa 
em a Univerfidade de Coimbra de quemf 
ft  fará mençaÕ em íèu lugar. Profefloi* 
o  Sagrado Inílíturo da Ordem dos Pré- 
gadores, onde depois de ler A rtes, e re-» 
ceber o gráo de Bacharel em Theologia 
paflou por Prelado dehumaMiflaõ k ín
dia , e tanto fè inflamou na converíaS da 
Gemilidade, dê q fbraô theatros o R eyn o  
r Tom. II.

T A N A . 3j
de Cam boya, e as Ilhas de Solo f, e En« 
den, que mereceo a antonomazia de V a- 
raõ Apoftolico. Foy Prior do Convento 
de G o a , e Vigário Geral da Congrega* 
çaÕ da índia, em cujos lugares exerci» 
tou a gravidade, e prudência, de que em 
ornado. N a ultima enfermidade, que f t  
prolongou pelo eípaço de íeis mezes, p o f 
to que eíliveflè deíènganado pelos M é
dicos , affirmou que nao havia morrer atè 
que nao chegafíè do Reyno fubftituto do 
lugar, que occupava, e tanto que apor* 
tou a Goa Fr. Jeronymo de Santo Tho* 
más provido na Vigairaria geral pedio a 
UnçaÕ fallecendo placidamente em o 
mez de Setembro de 1586. com 70. an* 
nos de idade. Quetif. Script. Ord. P r ad. 
Tom . 2. pag. 258. col. 2. o intitula V it

Apoftolicus jjlrenuufque in 
operarias. Anton, de Sen. Bib. Fratr. 
Pned. pag. 18 9.17’r tum aliis nominibus cti- 
mendandus, tum etiam , quod amore C h r if 
ti in Indi is Orientalibus projeftus con
cionando , ac legendo muitos tu lit, fecit* 
que indies labores. Fernand. N otit. ferí*  
pt. Ord. Pned. vir magna D ei charitá- 
t e , animar um te lo , fortitudine, et pu- 
tientia pneditus. Fr. Pedro Mont. Clauf- 
tr. Dom. Tom . 3. pag. 204. equivocan
do-o com Fr. Fernando de C aftro , de 
quem aflima fe fez memoria, íèndô to
talmente diverfb hum do outro aílim pe
lo tempo ; como pelos lugares em que 
afliftiraÔ. Compo2

Relaçafi da vida,e martyriogtôríôfo do 
Padre F r. Jeronymo da Cruz , nacido 
em Lisboãy morto, e atravejado com htt- 
ma lança pelos Gentios , em 0 grande 
Reyno de Siati anno 1566. Efta RelftçaS 
de que fàz memoria F. Luiz de Soíuft

Hijl.de S. Dom. da Prov. de Portug. 
Part. 3. liv. f. cap. 5. remeteo íèu Am 
thor de Goa, em 9. de Dezembro de 1J69. 
ao Medre Geral da Ordem Fr. Vicente 
Ju flin ian oq u e adì Aia em R o m a, Onde 
íàhio vertida em a lingua Latina, âpud 
Haeredes Antoni; Biavi) Impreflbtey Ca» 
m eralesij/i. 4. com eíte titulo

Reverendiffmo Patri totius Fdm ílid  
Pncdicatorunt Magijtro Generali dik&tto 

Jilius F . Ferdinandtís de 8. A
iam in Chrijlojahitem exoptat. Còtoreça:' 
Nuper dum apnd ptomontòritm de Malaeâ

£  annum
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anoum 6 j. agerem , & c . padeceo os lallimolbs eflèitos de hum*
Hiâoria do Cerco de G oa , governati- terrível fome, focorrendo-a promptamen- 

âo a índia D . Luiz de Atayde. M . S . te com todo o trigo que eftava no íèu ce- 
D eíla obra , e da precedente fazem leiro. Deftacharitativa beneficencia nao

34 BIBLLOTHECA

xnençaõ Nicolao Ant. Bib. Hifp. Tom . 
i .  pag. 289. col. 2. e o moderno addicia- 
nador da Bib. Orient. de Ant. de LeaÓ. 
Tom . i. Tit. 3* col. 67.

Fr. F E R N A N D O  M A R T IN S  natu
ral da Villa da Azambuja do Patriarcha- 
do de Lisboa, Monge Ciílercienfe mui
to verfado na Hiíloria Ecclefiaílica. Efí 
creveo.

Hiâoria Regum IJrael ab Abraham 
ttfíjiie ad Machabceos. Cujo original lê gu
arda na Bibliotheca do R eal Convento 
de Alcobaça.

D . F E R N A N D O  M A R T I N S  
M A S C A R E N H A S  naceo em a Villa 
de Monte mór o novo lituada em a Pro
víncia do Alentejo, e foy filho fegundo 
de D. V afco Maícarenhas Repoíleiro 
mór do PrinCepe D . JoaÕ filho d‘E !R ey 
D .Jo aô  o III. e de Dona Maria de Men- 
doça filha de Antonio de Mendoça. Em 
a Univerfidade de Eyora em cuja Cathe-f 
dral obteve hum Canonicato, lançou os 
primeiros fundamentos dos lèus eftudos 
ouvindo Filofofia , em que recebeo o 
gráo de Meílrc em Artes , e parte da 
Theojogia, laureando le Doutor em taô 
fublime Faculdade em a Academia Co- 
nimbricènfe, lendo admitido por Porcio- 
Dilla do Collegio R eal de S. Paulo a 20. 
de Nouembro de 1575. Por ProviíâÕ de 
Felipe II. paliada em 17. de Mayo de 
1 j86. foy nomeado Reitor da Univerfi
dade de Coimbra, cujo lugar adminillrou 
com tanta prudência , e affabilidade pelo 
elpaço de oito annos, que delle fubio à 
Cadeira Epifcopal do Algarve a 3. de Ja
neiro de 1594. e fe Sagrou na Cathedral 
de Lisboa a 5. de Fevereiro de 1595. En
tre todas as virtudes Epifcopaes, de que 
foy obíèrvamiífimo cultor, lê dillinguio 
em a charidade para com as íiias ovelhas* 
pois no tempo que lê vio fulminado o 
Algarve com o horrível flagelo da pelle t 
affiftio com fummo dilVelo aos feridos do 
contagio ; -naõ fèndo menos ardente o 
feu zelo quando Villa-nova de Pprtimaõ

fiSmente participavaõ os domeílicos, mas 
os eílranhos, como experimentarão tres. 
Galés Callelhanas, que de Mamora a- 
portaraõ em Faro taõ deílruidas pelas 
tempellades, como cheyas de enfermos, 
mandando dar fullento aos vivos , e íè- 
pultura aos mortos, cuja compaífiva ac-, 
çaô lhe agradeceo com honorificas ex- 
preílbens a Mageílade de Felipe II. Pa
ra impedir os infultos, que cõmetiao os 
Mouros nas Coílas do A lgarve, mandou 
fabricar huma Galeota guarnecida de va- 
lerofa Soldadeíca, de que fe íêguio reípi- 
rarem aquelles moradores dos eílragos 
com que infeftavaõ os Barbaros aquelles 
mares, pagando com as vidas os roubos 
cõmetidos. Com generoíâ ulura retri- 
buia benefícios por aggravos, principal
mente aquellas peílbas, que lhe era6 mais 
devedoras aos feus favores. Atendendo 
pela utilidade do íèu rebanho fundou em 
Villa-nova de Portimão o Collegio dos 
Padres Jefuitas para enfinarem as letras 
humanas, e concorreo com largos dona
tivos para a nova fabrica do Convento de 
Santo Antonio dos Capuchos da Provin
cia da Piedade fituado na Cidade de Ta- 
vira. Todas eílas acçoens cheyas de Ca- 
tholica piedade o habilitaraõ , para que 
foílè nomeado Inquifidor Geral deíles 
R eyn os, de cujo lugar lhe paflòu Bulia 
Paulo V .  a 4. de Julho de 1616. onde 
moftrou o fervoroíb zelo que lhe animar 
va o peito contra os Sequazes da Sinago
ga. Foy Confelheiro de Ellado, D . Prior 
mór de Guimaraens, a cujas dignidades 
pudera juntar a de Biípo de Coim bra, e 
4 -rcebifpo de Lisboa, quando vagou-em 
o anno de 1585. por morte de D . Jorge 
de Alm eyda, le as na0  regeitára como* 
melino empenho, comq outros as pçi> 
tendiau. Foy hum dpsmayores Tbeojo-, 
gos do feu tempo , de queforaõ teftemu^ 
nha? os Cathedraticos de Coimbra, qtran-i 
do argumentava em osados Acadêmicos, 
em que. lê admiravaó felizmente unidas a, 
agudeza com a profundidade. Cheya 
mais de virtudes, que de annos que che^ 
gavaó ao numero de 8q. eíptrou piiffima-

mencc
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I  V  S I
ménte em Lisboa %, de Janeiro de 
1628. Jaz fepuhado no Cruzeiro da I- 
greja da Gaza Profeilà de $. Roque em 
lepultura raza, e nella e(lá gravado o fé- 
giùnte epitáfio, queà Tua memoria dedi* 
caraõ os Religiofos daquella Gaza*

H. S. E.
Illujlrifiimus , ( f Reverendifiimus D . 

D . Ferdinandus Martins
Qucejnor Fidei maximus, a. Re-
g ià  Maiefiatis ; ohm ReÓior Academia

Coninibrkenfis , nec -
garbienfts.. N i hi lo tamen 

acceptis, (juam reliótis
nhnbricenjis, 0* Archi Vlyjfi-
ponenjìs thiaris clarior. Sacris litteris 

opprime eruditas : in Deunt, 
egregie pius : ingenio mìtifiimo, animo 
celfifihno, donis munificentiffimus, &  in 
pauperes largifiimus. Liifitani .
licite quondam, mine defidetium.

Obiit 20. Jamiarii 162$.
Q ui qiioniam non , je d

mili jepulchro, ut unus èx nodris oh exì- 
ihium ili Societatem J  ESU, 0* Jingula
rèm in quatuor fratres germanos in
ea habet, amorern, condì voluit, eadem
Societas J E S U  g ra d a , 0* amoris et» 
g o. '
< r: H . eiM. P.

’GràVè$ Efcritores celetnáracS o feu no
me còrno fòráÔ AgoftinhoBarboi*. Trat. 

dè 'Ptted; Fpifcop.'Parti ±\ -Allegat. 40. 
'vìr\ (fg en tilitià  nobilitate, 0* 

terfy ’ìnfigitisi‘ Telles Chrarnia Comp. de 
J efl'd a  P rof. déP ortug.’Part. 2. liv. 4. 
càjF.'dj' iti. f . thb conh rio mundo por 

Jiitísfetras de'P(teologo eUcellentifiimo, e 
Vip'ànùìdò'pód'fuacondìqàS> de Principe 

riidghificofe'de Prelado . Pi
Sepaftia6"Barra d a $ Tra Dedicar. do Tomi
2.’ XfSncor’ip. Evangelica. ' Armata ìtli'ejd 
prue!enti a \ ju fiìtia , temperanti a , 
lanti a citaci tate beneficcùtia , 
ijuc virtutiBits y Ut omnibus' 
hìbitfqite t ì t ù l i s p a r  effe vide dirsi Pòflèviri.
Jippar. Sacér. Tom . 1. pàg: 568. virno- 
Bpifate mai or uni, Jua 
virtìitibus àuterri y ac interioribus 
logia Jludnspraceìlens. N icol. Anton. 
Btb-. Mifp., Tom . i. pag. 289.' còl. 2. jlò- 
ruìf .tritegritàtis. y 0*. dottrina 
írah c. de Sant’. Mar. Diar.Pcrtug.Totni 

l U *Tom. II.

T A N A * .
1. pag. vigilante Prelado, amorqfe 
Pay dos pobres, e liberalifiimo 
Sachin. H ft.Societ. Part.4,lib. 7. n,2ai» 

virmoribus, 0* virtute praclarus, 0* cimi 
difciplinarum omnium , tum Theologiat 
prajerdm excellenti Jcientìa toto regno 

laudaiijfimus. Paul. Scherlog, Rejponj, 
proScient. M e i  Part. 5. Se&, ip. n. 48, 
lllu/lrìjftmus 0* antiqua > 0* honorifica 
antìquitatis. Nicol. Godinho de rebus 
Abyjfin. na Dedicat. In  quo fummo fu n i 
omnia generis amplitudò , rerum Jcien
tìa , animi magnitudo, comìtas in qficìis% 
ad benefaciéndum proFr. Serapb. 
de Freitas Addit. adTr« Illufirif. Rod, 
da C  un ha de follicitantib. Qu3eft.22._n.j7.
multis miài nominibus Jifpiciendus in quo 
an nobilitas an ingemum principem fibi 
locum vendicet in dubium revocaci potefii 
vere interim in eo Pralati ideam omni* 
bus numerh abfolutam , Jìdeique fdçem  

Jufpicìas r &  admìreris. O  Doutor Béb 
chior de Abreu Ciftercienfe na.cenfura è 
OraçaÕ Funebre, què .fez a efte Prelado 
o Padre Diogo de Areda da Companhia 
de J E  S U S. Cuja efvlarecìda memoria, 
zelo Chrifiianifiimo , tara $
todas as mais excellencias dutátaõ por 

muy largos annosanab Je perdendo rtytb 
ea feu  nome de Preìàdo integerrimo ». 0 
defenfor vigilantifiùno F e  Catholica, 
Joan. Soares de Brtt. -Theatr. Lai fa. L if- 
terat. lit. F . nnm. i£.?Sòares de Gratin  
Prolog. 2. cap. il m 71 ■ Ilambert. Ct̂ W- 
ment. Theolog. Tom . avquaeft. m .  difp. 
9. art.4. n. 8. Drat\d.‘ Bih. Cla/fc. Hal
le vard. Bib. Curiof. pag.7$. col. 2. Fon- 
fèc. Ever. Gloriof. pag. $4 3. Sahio por 
eminencta em todas as Sciencias. Franco 
Annoi. S. J .  in Lufit. pag 230.0. ì» M e
ros dignits monwnentis • are percnniófì- 
bus. D. Jofeph Barbof. Mem. doColleg. 
de S: BauLpag. 259. Joy benemerito da 
fama que ainda hoje temc no Archidt. 

pag.75.
Vertice mitrato » qui regna Algarbica 

fexìt ,»d. * • : .... I . '■ ..
Judieis eximìo fuigebìt honor e ».
U t facratajides trite pociatur afylo. • 
Inccncujjà dabìt Jervanda dogmata legts, 
\Atque vavtnda pia quamplura volumi* 

na menti' • •'
IndiceJlgnabit, ne rnènt errore .

E  ii Non
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ífon Uhm fqjlus, non gloria punget in*

aniS’,
Cernè tecujantem CoUimbrica jura Sa

crata,
Urbis o* antiqua cui mania vallai Ulyf-

DifpUcet ambitio terrefiria calce 
Cor pori s exuvias ponet Fábibit
Ad Jiiperosfelix merito pondere

rus.
Compoz

Traólatus de auxiliis divina gratia 
ad aâius fiipernatura/es in tres partes -
vifíis. Prima agit de divina 
tia divifionibus. Secunda de gratia effi

caci , O* ejus di&inttione a non efficaci. 
Tenia de efficacia gratia. Ulyflìpone 
apud Petrum Craesbeck 1604. fol. &  
Lugduni apud Horatium Cardon. 1615.
4 *

Pro defenfione Immaculata Concep- 
tìonis Epiflola. Sahio impreflà com ou
tras dette aflumpto Hifpali 1616. fol. co 
mo efcrevc Fr. Pedro de A lv a , y Attor- 
ga in M ilit. Concept.

Officium S. AntoniiUlyffiponenhs, qui 
vulgo dicitur de Padua,edendum cu- 
ravit Illujtriffimus D Ferdi- 

nandus Martins Mafcarenimi D . Anto
nio addiàtiffimus ad ufum privatum
torum ipfius. Ulyflìpone typis Gecardi à 
:Vinea 1623.12. Detta obra fàz mençaÓ 
Cardofo Agiol. JLufit. Tom . 5. a }e. de 
M ayo no Comment. letr. A . .

Tratado Jobre varios meyos , que Je 
cffierecera'o a S. Mag. 
medio do Judaifmonefce R de Portu

gal rio anno de 1625. 4. Nao tem lugar 
da impreflà f>, nem o nome do Author. .

Por fua ordem fàhio comporto pelo 
P . Bahhezar Alvares da Companhia de 
JESUS.

Index AuSlorum dam nata memoria. 
Trnn etiam librorum, qui velt ,
vel ad expurgationem ufque ,
veldenìque expurgati Ur

lyflìponc apud Petrum Craesbeck 1624. 
fol.

In  1.2. D . ThomaCommentarii M. $. 
aos quaes intitula pracfaros o P. SebaG 
tiao Barradas na Dedicatoria, que a feu 
Illuttriflìmo Author lhe fàz no Tom . 2. 
Concord. Evangel. laflinpando-fè da peç-

T H B C A
da de taÕ grande obra , quando foy le-, 
vada com a numerofa livraria dette Pre
lado pelos Piratas, que invadiraô a Ci
dade de Faro.

Commentario in Proverbia Salomonis. 
M . S. Efta obra louvaS Dom Francifco 
Manoel Cart. dos AA . Portug. efcrita 
ao Doutor Them udo, e Jacob, le Long. 
Bib. Sacr. pag. mirti 850. col. 1. a qua! 
afHrma Lipenio Bib. Beai. Theo/. Tom . 
2. p. 5 69.fahira impreflà Lugduni 1615.

Traólatus de Legibus. M . S. Eftava 
em o anno de 1606. prompto para fé im
primir.

D . F E R N A N D O  M A S C A R E - 
N H A S  fegundo Marquez de Fronteira , 
terceiro Conde da Torre Senhor do Mor
gado da Gocharia, Comendador donata- 
tario da Mordomia mór da Cidade de Fa
ro , e das Comendas de S.Tiago de Tor
res Vedras, S.N icolao deCarrezedo, e 
S. Miguel de Linhares, Alcaide m ór, e 
Comendador do Rofmaninhal naceo em 
Lisboa a 4. de Dezembro de 1653. e fo
raci fèus Progenitores D . JoaÔ Mafcare- 
nhas primeiro Marquez de Fronteira, 
Confelheiro de Eftado, Védor da Fazem 
d a , Gentil-homem da Camara do Prin- 
cepe Regente Dom Pedro, e Mettre de 
Campo General da Provincia da Beira, 
e General da Cavallaria em a do Alente
jo  ; e Dona Magdalena de Caftro filhq 
de D . Francifco de Sà e M enezes, ter? 
ceiro Conde de Penaguiaó Camareirp 
m ór, e de Dona Joanna de Cattro fllhq 
de Joaõ Gonçalves de Attayde fèxto 
Conde de Attouguia. Defde os primei
ros annos cultivou com tal genio as A r 
tes liberaes, que mais pareciaó herdadas' 
por benefìcio da graça , que adquiridas 
pela diligencia do ertudo. A  Campanha, 
e o Gabinete foraó os theatros em que 
igualmente brilrtarao o feu valor, e poli; 
tica , valendo-fè de hum para deftruiçao 
dos inimigos da Patria , e de outra para 
augmento, e gloria dos interefles da Cor
roa. Foy Governador , e Capitaô Ge
neral do Reyno do A lgarve, Meftre dé 
Campo General, e Governador das Ar: 
mas na Provincia da Beira no anno de 
1706, e Governador das A^mas daPfcn 
yincia de A lentejo, .Confelheiro de Efta- 
do , |C Guerra » Védor da Fazefìda da rér
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partiçao dos Armazéns , e India, Prefi* 
deh te do Dezembargo do Paço , e Mor
domo mór da Rainha Dona Marianna de 
‘Auftria, e entre poftos, e lugares taÔ au- 
thorizados fempre confervou o animo 
izento da ambiçaõ, e fiiperior à vaidade. 
N a inftkuiçaõ da Academia R eai daHifi 
toria foy perpetuo Çenfor, a cuja penna 
le cõmeteo o argumento das Memórias. 
Hirtoricas das acçoens, que obráraõ os 
Romanos na antiga Lufitania, e nas con
tas , que referio do íêu ertudo, como nas 
Oraçoens que recitou como Prefidente, 
lê admirou a elegancia do feu ertilo fem
pre concilo , e fublime, fazendo que a 
concifaô na6 degeneraílê em eícurida- 
d e , nem a fublimidade em precipício. 
Foy muito moderado em o ornato da fua 
peflòa, confervando huma prudente me
diocridade entre a pompa, e a honefti- 
dade. Sentindo-fe proximo à morte íè 
preparou com Catholica refignaçaõ para 
a  eternidade, de que foy tomar poflê a
25. de Fevereiro de 1729. quando con
tava 74. annos de idade. Jaz íèpultado 3* 
entrada da porta traveísa da parte de fd» 
ra da Igreja das Chagas , Freguefia dos 
homens da carteira da índia com erte hu- 
9iilde epitáfio.
,,A quij<i%  ofcgmdo Marquez de Frqrt* 
tetra D . Fernando Mqfcarenhas, que fth  
lecco a 25. de Fevereiro de 1729.
* Foy cazado .cpm Dona joanna Leo- 
nor de Toledo e Menezes filha de D. Je- 
rpnymo de.Attayde fexto Conde de Ae» 
touguia, c de Dona Leonor de Mene- 
nezes filha de D . Fernando de Meneses, 
Comendador da Comenda de Santa Ma? 
ria de Cartello-Branco, de quem teve féis 
$ho$,. e fèijg^hfts.. obrou
OAfua vida $fteHçróetjo mljtar^no politi*
çoy e em todos os empregj  ,

Jfc fe z  necefario pelos feu  ,
valor y pefoa%.egrande eícreve em
lêu applaufo o P. Fr. Maninho do Amor 
de Deos Chronfta Pr ae Santo 
Jiv. a, cap. 1. 3 8$,. Compoz

Conta dosfeus qftud ■ Acadêmicos Sto
7 - de Setembro d e i j i i :  fahio no 2.Tornì 

d* Colleçab. dot Documentos ; da Anodi
Roal. Lisboa .por Pafchoafda Sylva Ina-r 
pre/Tor de e daAcaden&ia R eai

( ■ ■ lì; 1;

T A N A  \ 37
Declaraçao, i] fendo

demia da Hiftoria P  na confe - 
renda de 5. de Agojlo de 172}.fezdeef- 
tar efeito Acadêmico com approvaçaõ de 
S. Mag. 0 Doutor FMaciel., Sa»
hio no 3. Tom . da C dos Docum. da 
Academia Real. Lisboa pelo dito Im- 
preflbr. 1723. íbl.

. Oraçaô, fendo Direâíor da Academia
Real da H ‘fioridPortvg. na de 
Suas Mageftades, e Altezas t celebram
doje os annos dlElRey N. Senhor no dia 
22. de Outubro de 1723. Sahio no 3.Tom* 
da Colleç. da Academia Real.

Oraçat no Paço celebrandofe os annos 
dElRey N . Senhor no da 22. de ■ 
bro de 1724. Sahio no 4. Tom . da Colle- 
çd6 da Academia Real. Lisboa pelo di
to Impreflòr 1724. foi.

Oraçafo na primeira Conferencia dó 
quinto anno da Academia Real em 22. de 
Dezembro de 1724. Sahio no Tom-1* da 
Colleç. &c* Lisboa pelo dito Impreflòr. 
1725. foi.

ÓraçaÕ.na prezença de Suas Magef- 
tades ,  e Ahtzas, celebrandofe os annos 

éElRey N . Senhor no dia 22. de - 
bro de 1725. Sahio no 5. Tom ..de Col- 
leçaà y & c.

Deelaraçdo na Conferencia de 27. de 
Março de 1727. de que ç/tava eleito %A- 
cademico com apprcrvaçdo de S. Mag. D> 
Diogo Fernandes de Almeyda no 
que vagou por morte do P. Fr. Fernan
do de Abreu. Sahio no Tom . 7. da Cd; 
kçao y&c*. Lisboa por Jozè Antonio 
da Sylva. I7a7*

OraÇab Acadêmica no principio do I. 
anno da Academia Real da Difteria Pqr- 
tug.em i. de Janeiro de 1728. Sahio no 
Tom. 8. da Cclleçaóy & c. Lisboa pe
lo dito Impreflòr 1728. foi. . . • 

Declaraçafo na Conferencia de 28. dç 
Mayo d e1728* de eftar eleito Acadêmico 
com approvaçaõ de S. Mag. D. Francif- 
ao] de ^4/me>ífc. lSahfo ;np Tom. h  de 
<jue aflima fefez mençaõ. ; ;

F E R R A N D O  f D A  M A T A  natfr 
ral de Lisboa > e morador em aCidade 
de Sevilba , muito douto , e verlado- ne 
Tbeologia Myftica. Compoz ' r :i 
<: Rrfte Compendie de la petffçioàiMSr

T
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v Tratado de la }diferi don dé tos Efpiri

tes.' Mi 5 .
R ftar Obtas íc coníèrvaÔ no Conven

to Rom ano de S. Joanino dé Mercená
rios Dèfêafçqs.

Ve r n a n d o  d e  m e n a  infig-
ne profeílbr da M edicina, e Lente de; 
Prima defta Faculdade na Univerfidade 
de A lcalá, donde fubio afer Medico da 
Camará de Filippe Prudente. He inti
tulado DoãiJJimus porZacuto de

Prinèip. hyt. lib. 2. quseft. 4. &  flirt. 44. 
dub. 50. Delle fazem memoria Halle- 
▼ ord. B/b. Curiof. pag. 75. col. 2. Ta- 
xand. Cathalog. Ciar. Script, e
André Scòto )dib. Hifp. Tom . 2. claíT

1. pag. 33}. affirmando todos lêr Pom i- 
g u e z , fupporto que Nicol. Anton.

Hifp. Tom . i . pag. 290. col. 1. fundado 
na authoridade do P.Jeronymo Roman 
de la Higuera, que elle muitas vezes defi 
preza, o queira fazer Caftelhano. Com- 
poz

‘ Mèthodus febriufn òmnium, O* earum
Syriíptcmatum curatoria. Item de Septi- 
mejiri partu, &  pitrgan medicamen-

tisrAntuerpiac apud Plantimifrt 156$. 4.
Claudii Gaietti de libar e Grò*

eè cònverfus, Ó* dòãijfmis cómmentariìs
iilufratus. Compiliti apud Joannem Bfó- 
catitim 155$. 4*v '■

Quidem lìber do urinh cititicommenta
rli s lecupletiffmis. Ibi per eumdem T y- 
pog. eodem anno 4.

Commentar h  in Galeni de
guinis miffione, &  purgalkmt.&ugvdk*
T atìrin .. apud 'Joannem Bevilaquam.

' -•
JLibellus utilìflìmus de rottone permìfi 

tendi m e d i c a m e n t a in ufds 
veniunt. Compìiki apud JOfOt^em Broi 
cattimi/ 1555.' S .& A u g u ft .  Taurini a- 
pud Joarinóm feeviíaquamí 1589* 8.

_ * ‘ * ' * •’ V ' ~ V . ;<• ,y *

^  O r n a n d o  d e  m e n d a n h a
M E T E L L A  naceo em Lisboa rio aimp 
de id i7. ondeeftudou as letras humanas, 
èri» -que fahio nhálo p iriti/• Deixada a 
éfcéla 'de M iricrvápelade Marte?, Cervio 
^ft>mgrande' creditóUlo feti valor nas"Ar* 
madas, que riavegàvaS deftò R eyho p i 
l i  b Bittfil y  até que corn o  pollo de Alfe-

T H E C A
res pafsou duas vezes à India, fendo a fc- 
gunda em companhia do V ice-R ey do 
Eftado o Conde de VilW Pouca no anno 
de 1657. corno defpacho do habito mili
tar da Ordem de Chriilo. Compoz

Rimas Varias, cujo originai conferva- 
va (eu cunhado Diogo de Vafconcellos, 
corno affirma JoaG Franco Barreto na- 
Bib. Portug. M . S.

F E R N A N D O  M E N D E S naturai 
da Provincia da Beira , Cathedratico de 
Medicina em a Univerfidade de Mom-J 
pilher, e depois Medico da Sereniflìmai 
Rainha da Grá Bretanha a Senhora D o
na Catherina. Pela grande profundidade 
com que penetrou as mayores difficuldfr* 
des da Arte M edica, e pelo novo me- 
thodo com que triunfou das mais perigo^ 
fas , e rebeldes enfermidades mere ceo 
di flint as eftimaçoens das primeiras pe£ 
íbas dos Reynos de França, e Inglateft 
ra, devendo-fe à efpeculaçaõ do fêu eflu- 
do o invento da agua contra as febres in
termitentes tam efficaz rios íèus efféi- 
tOs, como conhecida com o nomè de aJ 
guá de Inglatérra por fer comporta, quan
do aíTiftió nefte Reyno. Falleceo em a 
Cidade de Londres cheyo de annòs , e  
muito mais de cabedaes opulentos 3 26. 
de Novembro de 1724. Publicou -

Studi um Apollinare y Jiveprágymkaf- 
mata medica ad MónfpeUienfis ApóHimè 
tauriim Confejuendàm habitaprepugkà* 
tatftie a Ferdinando Mendes Lufitano cjijf 
dérhXSniverjitatis conjiliàrio. Lugduni á̂  
pud Danieldm G ayet. i66f. 4. "

F E R N A N D O  M E N D E S P I N f O  
rtáceo Cm afilla* dè MOnte-tridr o véihô 
dó Bifpadô-dfc COimhm Crrií à PtovinrSà 
da Beira' d’e ‘:Pliys honrados trias multO. 
pobres. Quando corifavà "aj ferirà -idàdé 
dè dozeariritís partio da lha' Patria ãcOtíî  
panhadcTHéhumrio,' è'chègártdo áLiP 
boa a 2i.^deDézdrnbfò Ac lyáti CortíO 
déiejafle’f^riaina‘friaís proípefá para <̂ íb- 
brinlio o  ácOmódòu em^a càza dèhitmS 
âerihorâ ̂ llürttCV onde'dèpOíà dé 
rièlla pétd elpkco de antíó, é  Ineyo côm 
louviavèt procedimento , fojí obrigódO 
para falyar a vida, retirarfe clandertma1

mente

D ~ ' — C j O O Q i e



mente da dita caza. Embarcado emhu- elle teftemunhára, os mais promptos, o 
má caravella, que de Lisboa partia para dóceis em obedecer à razaõ, e os mais 
Setubal, foy prizioneiro por hum Coda* confiantes em confèrva!: a F é , para cuja 
rio Francéz, que depois de meter a fim- fagrada em preza prometia doze mil par
do a embarcaçaõ, o tratou, e aos fèus daos em dinheiro àlem de quatro mil pa- 
companheiros com grande incivilidade, ra o principio da erecçaô de hum Collegio 
fèndo elle (uccellò o fatai prologo das da Companhia em a Cidade de Amangu* 
varias infelicidades que padeceo pelo efi c h i , donde pudeflèm fahir os Miffiona- 
paço de fua vida. Reftituido à liber- rios para doutrinar a gentilidade daquelle 
dade voltou a Setubal, e depois de fèr- vallo Imperio. Mereceo ette Catholico 
vir quali dous annos o lugar de M oço da intento a geral approvaçaÕ de todos os 
Camara do Duque de Aveiro o Senhor Ecclefiaíticos de G o a , e juntámente do 
D . Jorge filho natural d‘E !R ey D .Joaô V ice-R ey D . AfFonío de Noronha, no- 
o II. confiderando que aquella occupa* meando a Fernando Mendes Embaixa- 
çaõ lhe naõ promettia os mayores aug- dor a E l-R ey de Bungo. Antes de par- 
mentos fe refolveo a buícar fortuna mais tir para o Japaô diftribuio dous mil cru- 
propicia em parte muito remota da fua zados para alguns parentes pobres, que ti- 
Patria, qual era a índia Oiiental}para on* nha em Portugal; applicou quatro para 
de fe embarcou a 11. de Março de 1537. varias eímolas, e libertou grande nume- 
ém hiima Armada de cinco náos, de que ro de efcravos, e embarcado com o P . 
era Capitaõ mór D. Pedro da Sylva filho Belchior Nunes, e outros companheiros 
do Conde Almirante D . Vafco da Ga- deflinados para a Miflàõ, de que elle fora 
ma. Havendo difcorrido pela Ethiopia, o A u th o r , commovido do fervor com 
Arabia Feliz, China, Tartaria, Siaõ,Pe- que eftes Religiofos renovaraÔ os votos 
g ú > Macaflãr, Samatra, MartavaÔ , e folemnes fe inflamou com tal exceíTo que 
todo o Archipelago O riental, em cuja levantando a voz com o rodo banhado 
dilatada peregrinação que elle deícreyeo em lagrimas, fez voto de v iv e r, e mor- 
çom  igual juizo, que verdade, confumio rer na Companhia de JE S U S , e de era- 
a larga diuturnidade de vinte e hum an- pregar todo o leu cabedal em obíèquio 
n o s , em que padeceo laftimofos, e incri* da Cbriftandade Japoneza. Para fatisfa- 
veis infortúnios, fèndo cativo treze ve- çaÕ de taô ardentes dezejos foy admiti
stes, vendido dezeíète, e quali tragado do à Companhia em o anno de 1554. 
das ondas por diverfas ocafioens naõ íèn- pelo P. Belchior Nunes, onde a períève- 
do tao fataes tribulaçoens , e horrorofbs rança naõ correfpondeo a taô heroica 
perigos , baflantes obílaculos para que reíoluçaô. Ultimamente depois de ter 
naõ obíèrvaflè com judicioíò exame por concluído o largo circulo das fuasPere- 
<èr dotado de agudo engenho, e fèlicif grinaçoens por todo o Oriente íè re fti- 
fima memoria, os coftumes, e cerimonias tuhio a elle R eyn o, e chegando a L i£  
de Naçoens taô varias j a potência dos boa a 22. de Setembro de 1558. quan- 
íèus Princepes , e a fituaçaÔ de tantos do governava ella Monarchia a Rainha 
R e y n o s , e Províncias. Como tiveflè ad- Dona Catherina pela menoridade dè leu 
q Miri do algum cabedal, determinou em o neto D. Sebaftiaõ lhe aprezentou os feus 
apno de 1554. reílituir-íè àfua patria, e íèrviços authorizados com honorificas 
antes de executar efte intento fe confef- Certidões do Governador da India Fran
imi geralmente com o P. Belchior Nunes dico  Barreto, e depois de confumir quali 
da Companhia de JESU S em a Igreja de cinco annos na efperança do defpacho,
N . Senhora da Graça na Ilha de Chorão vendo-(è fruftrado da meredda remune- 
diftante huma legoa de G o a , e vendo-fe raçaô, fe retirou para a Villa de Almada 
aliviado do pezo das fuas culpas, come- onde cazou, e teve filhos, para os quaes 
çou a perfuadir com grande efficacia ao efcreveo o livro das fuas Peregrinaçqens, 
mefmo Padre o copiofo fruto, que íè po- atè que mais cheyo de annos, que ca
di^ colher com a evangelica cultura do bedaes falleceo entre 0$ annos de r$8ou' 
Japau por fèr^m os feus naturaes, como e 1581. e jaz fepukado na Igtqa Paror

chia!
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4 0 B I B L I O T H E  C A
chiai de S. T iago da V illa de Almada. 
H e celebrado o feu nome por diverfos 

. Authores como íàõ Joan. Soar. deBric. 
T hcatr. Lufit. Litterat lit. F . n. 5. 
longa , diut ina , admirabilique 
tione non fohtm apud , Jed e- 
tiam apud exteros cel Faria 
Afia Portug. Tom . 2. Part. 1. cap. 3.
n. 6. notorio por las memórias de pe- 
vegrinaciones, e no Coment, as Litfiad. de 

Cam. Çant. 8. Ertane. 3 
ebo de lo (jue refiere y  perjonas que an- 
duvieron por aquellas partes qfirman que 
nò Joio es todo verdad, Jtno que
con ella dizir mas, y que de miedo lo - 
xò. O  Padre Charlevoix de • 
llijfem. des Prog. et de la decadenc. de 
Chrjfi. dans lib. Empir, du Japon. Tom .
2. liv.5. pag. 155.0 intitula 
turier, e na H ifi. dujap. Tom . 1. liv. 2. 
f .3. pag. mihi 245. col. 1. O  Licencia

do Franciíco Herrera Maldonado na 
Traduçaô Cartelhana, que fez da fua Pe
regrinação no principio da Apologia da 
verdade derta Hirtoria : diz do íèu Au- 
thor. H ombre de agudo ingenio, dejin- 
gúlar memoria , y  de experiencias 
bles , que alcançadas por tantos ,

y  peregrinaciones le adquirieron fama e-
terna , y  efiimacion entre los
Príncipes dei A fia y y Europa j jiendo ge- 
neralmiente oydó de los , e efiimado 
de lòs nobles. Craffet. H ifi. de b E glif. 
d u ja p . Tom . i. liv. 3. £. 36. & íè q . pag. 
mihi 188. R eys ElyJ. Jucund.
Camp. qusert. 47. n. 31. O  moderno ad- 
dicion. dá Bib. Orient. de Ant. de Leaò 
Tom . i. T it. 2. col. 32. refiere JucceJos 
tan notables, y  tantos que algunos le - 
nen por fabulofo, però la efperiencia de
otros los ha de fenganado. N o tempo que 
artirtiò na Companhia de J E S U S  e£ 
creveo

Carta de Malaca em 5. de Abril de 
1554. que começa Determinado tenia 
chariffimos hermanos, & c. he muito ex- 
teníà, e fahio impreffà. Lisboa por An
tonio Alvares 1555. 4. em hum livro 
qué tem erte titulo Copia de algunas 
cartas de alguúos Padres, y  hermanos de 
Ia Conipaiíia de JESUS y que 
de la Ilidia , Japon , y  a los -
firei, y  hermanos de la rnifrna Compa

i a  en Portugal t& c .
Carta ejerita de Malaca a 5. de D e

zembro de 1554. aos Padres do Collegio 
de Coimbra. Foy feita por ordem do P. 
Belchior Nunes , em que relata as cou* 
fas mais particulares, que vio em todo 
o Oriente , antes de entrar na Compa- 
nhia. Sahio na lingua Cartelhana. Sara
goça por Agoftino Millan. 1560. foi. 
com outras cartas das índias Orientaes, 
de que temos hum exemplar. Sahio tra
duzida em Italiano, eiahio. Rom a por 
Antonio Bladio 1556. 8. ç Veneza por 
Miguel Tramezzino 1559* 8. com erte 
titulo.

D i diverfi cojlumi, e varie coje
ha vi fio en diverfi regni dell1 India nelle 
qualli andò avanti che entrajfe nella Com
pagnia.

Peregrinação em que da conta de mui
tas , e muito ejtranhas coufas, que vio ,  
e ouvio no Reyno da China, no da 
teria , no do Somali, que vulgarmente 

Je chama Siati, no do Caliminhan, no do 
P egh , no de M  art ovati, e em outros mui
tos Reynos, e Senhorios das partes 
entoes, de que nefias nojjas do Occiden
te há muito pouca, ou nenhuma . 
Lisboa por Pedro Craesbeck. 1614. fòl. 
Erta ediçaõ que he a primeira , foy fei
ta por ordem do Provedor , e Irmãoí 
do Recolhimento das Convertidas de 
Lisboa, e dedicada a Filippe II. Sahio 
fegunda vez impreflà. Lisboa por A n
tonio Craesbeck de Mello. 1678. fol.' 
Terceira vez juntamente com a Conquif- 
ta do Reyno do Pegh feita pelos Porta- 
giiezes, fendo Vice-Rcy da India Ayres 
de Saldanha no an. de 1600. Lisboa por* 
Jozè Lopes Ferreira. 1711. fol. e quarte 
vez com o Itenerario de Antonio Ten^ 
reiro. Lisboa Orientai na Officina Fer-* 
reiriana. 1725. fol. Foy vertido erte li
vro na lingua Caftelhana pelo Licencia
do Franciíco de Herrera Maldonado ,' 
Conego da Santa Igreja R eai de Arbàs  ̂
Capellao , que foy em Evora do M ar- 
quez de Flexilla, y M alagon, e fahio 
com erte titulo. Hifioria Orientai 
de las Peregrinaçoens de Fernari Men* 
des Pinto , & c . Madrid por Thom as 
Junti. 1620. fol. e Valencia por Bernard 
do Nogues. 1645. fol. Bernardo Fi-.

guei-
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L U S I T A N A
guelra \ de quem jà fizemos mençaõ cm 
firn lugarf> onaduzio  na lingua Franco* 
za corn ette titulo.
• L es Voyages advantureux de Fé?- 
nand Mendes Pinto. Pariz per Maturin 
Hcnault i<5à8. 4. &  ibi ches Amauld 
Cocinet, ÔC Jean R oger. 1645. 4 * u l 
timamente cm Alemaõ com eftampas. 
Argentorati ex Officina Poor et R .  \Ca> 
chteer. 1674. 4. A  eílas Peregrina* 
çoens louvaC com grandes elogios gra- 
viflknos Authores, fendo os principaes 
o P, Daniel Bartoli. 282. L e
eoi curiofe peregrinationi per una gran
parte dell1 Oriente da lai medeflimo def- 
critte J i legono.in piu lingue. Souíà. Õ- 
rient. Conquijl. Tom . i. Conq. 1. D iv. 

a. :n. 7. taò verdadeiras na boca dos 
ticiojos , corno duvidojas na opiniaò do 
vulgo. Manoel de Farìa e Soufa. 
veri, á AJia Portug. D e la verdad del
la (H i dori a da fua Peregrinação) dudan 
muchos \ y  otros tantos, que andavieron 
por aquellas partes, dizen aun pudie-
ra con ella dizer cojas mas al
eredito. Y o le tengo por muy verdadero 
por muchas razones, que a elio me - 
tan. Macedo È v a , e A ve  Part.2. cap. 
55  n- 4 . em cujas peregrinaqoen, eJuc•
ceJfoSy que dellas ejcreveo, mojlrou 0 tem* 
po com a experiencia a verdade , que fe  
lhe dijputava antes que tantas
noticias daquellas partes. Malvenda de 

Antìchrifi. lib. 4. cap. 15. pag. 25?. col. 
1. Qui Sinarum regionis , Kf
meli or em partem perlujlravit, atque qua 
oculis v ìd it, fide li ter memoria -
v it , innumera, (3* propemodhm, fupra 

Jidem de Sinarum terris narrai in fua pe* 
regrinatione. Memor. pour /‘ H ifi. des 
Scienc. e des beaux A rts de Trevoux 
do mezde Janeiro de 1726. pag. 182.
chame ás fuas Paregrinaçoens ,
e amufans.

D . F E R N A N D O  D E  M E N E Z E S 
chamado o H arizes, foy filho 3. de D . 
Duarte de Menezes Conde de V ia n a , 
Alferes mòr d‘E !R ey D . Duarte , e D . 
Affoníò V .  Capitaõ de A lcacere, e A l
caide mòr de B eja, e de Dona Izabel de 
Caítro fua 2. mulher filha de D . Fernan
do de Cadrò Governador da Caza do 

Tom . II.

Infanto. JX Fernando* Herdou ooat a  
nacimemo o  valot heroico dos ièu* 
M ayores, de que deu claros argumentou 
na R egiaõ de Africa> F o y  cazado com 
D . Izabel de Cadrò filha de D . D iogo 
de Cadrò Capitaõ de. E vo ra , e de D o
na Brites Pereira filha dejoanne Mendes 
Pereira. Edando cativo em Fez ,■ onde 
m orreo, aífiftio ao. marty rio do Vene* 
ravel P* Fr. Andrà da R o fa , ou de EA 
pòleto, por íèr natural dçfta Cidade, que 
fuccedeo a 9, de Janeiro de 153 2. cujas cir* 
cunftancias relatou em huma larga carta 
efcrita a feu pay , a qual começa.

L h  lhe tenho efcrita como a efia * 
de era vindo hum Frade. da .
Acaba. Praza ao Senhor D eos, que lhe 
dé 0 parakut, e .a .nòs a fua Fé*
Amen.

Efta carta levou para França o Senhor 
D . Antonio filho do Infante D . L u iz , 
donde a trouxe a ette R eyno o Doutor 
Chriftovaõ Soares de Abreu Secretario 
da Embaixada naquella C o rte , e depois 
R ezidente, a qual communicou ao L i
cenciado Jorge C ardoíò, como eícrevc 
no Agiol. Lufit. Tom . 1. pag. 94. no 
Comment. de 9. de Janeiro, letr. C .

D . F E R N A N D O  D E  M E N E Z E S  
natural de Lisboa, Alcaide mòr, e Com- 
mendador de Caftello-Branco, filho de 
D . D iogo de Menezes Claveiro da Or
dem de Chrifto, de quem íè fez memoria 
em íèu lugar, e de Dona Cecília de S i
queira , e naõ de M enezes, como eícre* 
ve o P. Balthezar Telles Chron.da Comp* 
d e je f. da Prov. de Portug. Part. 2, liv. 6. 
cap. 18. n. 4. filha de Joaõ Lopes de Si
queira Trinchante dJEI-Rey D . Manoel. 
Foy ornado de profundo juizo , fumma 
prudência, natural diícriçaÕ, e naõ me
nos veríàdo nas maximas da politica, e 
noticias da Hiftoria aífim Sagrada, como 
profana, por cujos dotes mereceo fer 
eleito Embaixador pela Magettade d‘El- 
R e y  D . Sebaftiaõ à Curia Romana em 
o anno de 1563. fuccedendo em taõ au- 
thorizado mini fieri o a D . Alvaro de Ca£ 
tro , onde defêmpenhou as obrigaçoens 
de hum perfeito Miniftro. Foy cazado 
com Dona Filippa de Mendoça filha dc 
D . Franciíco de Souíà, fenhor daQuin-

F  u
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&  áeG alhaflz , f e Dórta Bm eé Üe M en- 
doça filha berdelPa1 de Frandíco de M en- 
doça, de quem teve entre outros filhos 
*  I>. D iogo  de M enezes, do qual fize
mos memoria em íèu lugar , e a D . M a
noel de Menezes , Collegial Theologo 
ém o Collegio de S. Pedro da' Univerfi* 
dade de Coimbra. Com poz

Oraçáò ob&dtencial nome dcEIR ey
Dom Sebajliaà reti t ada na prèzença do
S  marno Pont (dee S.
Apojloliéo. Delia faz mençaõ Fr. L u iz 
Jácob. de S. Carlos in pag.
}o 6 .
■ Carta efcrita de Roma em 26. de Se
tembro de 1566. a E íR ey  D . Sebajliao, 
em que 0 perjuade a (]ue caze com a 
chidiujueza de A u Uria , e 

de França. O  originai fé confèrva na 
Torre do Tom bo G avet. 1 f .  maflò 5. 
e iàhio imprefla nas dlE l-
R ey D . Scbajliat Part. 2. liv. 2. cap. 2 

194.

D . F E R N A N D O  D E  M E N E Z E S  
iègundo Conde da Ericeira, Commenda- 
dor das Comrrtendas de S. Pedro de E i
vas,e de Santa Chriftina de Serzedello em 
a Ordem de C hriilo , naceo em Lisboa 
a 27. de Novembro de 1614. fèndo fi
lho de D . Henrique de Menezes quarto 
Senhor do L ou riçal, e de Dona Marga
rida de Lim a filha de Joaô Gonçalves 
de Attaide fexto Conde da A ttou gu ia, 
e  de Dona Maria de Cadrò. N os pri
meiros annos deu manifeílos argumentos, 
que tanto genio tinha para as letras, co
m o inclinação para as virtudes. Apren- 
deo os preceitos da lingua Latina com o 
infigne V araô Fr. Francifco de Santo 
Agoílinho Macedo , de quem brevemen
te  íè fará larga m em oria, e com a difi 
ciplina de tal dire&or, íàhio ainda quan
do fè naô efperava obíèrvantiffimo cul
tor daquelle Idiom a, e nao menos ele
gante P oeta, aífim na lingua Latina, 
com o em a M aterna, deixando em va
rias produçoens do íèu fecundo engenho, 
eternizada igualmente a afluência poeti
c a ,  como a elegância hiftorica. Das 
M uzas amenas padbu a cultivar as íève- 
ras , ouvindo Filoíbfia ao melino gran
de M aced o , e de tal modo penetrou

E CA
as fubtilezos da L o gica  ,q u *  A h a f í  di- 
ficil repoda os íèus argumentos. N a d  
fez menores progreflòs nas diíciplinas 
M athem aticas, em que foy indruidõ por 
fèus infignes Profeflbres bs Padres Igna- 
cio Staford, e Chriftovaõ Bórro ambos 
Jefuitas , fahindo da fua eícola profani 
damente indruido em as fua? mais nobres 
partes, quaes era o a Geometria, Geogra
fia , e A rchitedura militar. D os Sagra
dos Myderios da Eícritura, que conti
nuamente revolvia, teve badante infim- 
çaÔ , bebendo as luzes dos mais famoíbs 
interpretes com que difíipaflè as fombras 
de alguns textos difiicultofôs. Ornado 
com tantas (ciências afpirou a fazer mais 
conhecido o feu nome pelo exercido das 
Arm as, e vendo que a patria lograva o  
ocio da p a z , pafíbu a M adrid, onde al
cançada faculdade d‘E IR ey  Catholico 
para militar era Italia naquelle tempo 
horroroíò theatro de M arte , pardo com 
Francifco de M ello Conde do Affamar» 
e Governador de M ilao , e tanto que 
chegou a eda Cidade conciliou pela fua 
natural benevolencia a amizade, e erti- 
maçaõ de Paulo Efpinola, Joaô de Ga» 
ray Oforio, Carlos C olona, e Lelio Branr 
cacio celebres alumnos da paleftra de 
Bellona, e Minerva. A s primícias do 
fèu militar valor fè admiraraô nos fidos 
das Praças de Alexandria de la Palha y 
e Valença fituadas junto do R io  P ó ,  
como também em diverfbs combates 
contra os Francezes , de que fahjp 
fummamente glorioíb. Reftituido à Pa
tria fè retirou para o L ouriçal, donde 
foy chamado pelo Conde da A touguia, 
e Joaô Rodrigues de Sà Camareiro mor 
a venerar por feu Soberano ao Sereniffí- 
mo Duque de Bragança, novamente 
exaltado ao trono de Portugal, o qual 
conhecendo a prudência, e fidelidade 
de taõ grande Vaííallo, lhe encomen
dou o fortificar os Portos maritimos con
tra a invazaõ dos Caílelhanos, cuja or
dem promptamente executou, augmen^ 
tando com mayor numero de artelharis 
o Cartello de Outao em Setúbal, e ler 
vantando alguns Fortes em A veiro , c 
outros lugares maritimos, de que ainda 
hoje íè coníèrvaô os veftigios. N a bata
lha do M on tijo , onde alentadamente

mor-
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nlorreo fôú innati D . D iogo de Mene
ses , moftrou a heroica valentia do leu 
braço, fèndo ainda mais adiva, e fulmi
nante , nati fomente na expugnaçati das 
Praças de Vaiverde, e Barcarrota, mas 
quando livrou do aflèdio a Cidade de 
Evora, que lhe tinha pollo o Marquez 
de Leganes. Com  igual valor, edifci- 
piina, fendo Governador da Praça de 
Peniche impedio o defèmbarque da Ar
mada Ingleza naquelle Porto. Para re
bater os infultos, que ctimetiati os M ou
ros etn Africa com grave detrimento dos 
Portuguezes, foy nomeado Governador, 
e Capitati General da Praça de Tange
re, para onde partio a 17. de Fevereiro 
de 1656. onde foy recebido com multi
plicadas delcargas de artelharia por fèu 
anteceder D . Rodrigo de Lencaflre. 
Nelle Governo defèmpenhou o juflifica- 
do conceito, que fe tinha da fua vigilan
te providencia obrando acçoens, que 
igualmente cediaõ em gloria da Naçati 
Portugueza, como fatal ruina de íèus bár
baros antigoniílas. Foy Confèlheiro de 
Guerra, Gentil-homem da Camara do 
Infante D . Pedro, Deputado da Junta 
dos Tres Eflados, Vereador do Senado 
de L isboa, Regedor da Caza da Sup- 
plicaçati, e ultimamente Confèlheiro de 
Eílado, regei tando o governo do R eyno 
do A lgarve, e a Védoria da Fazenda. 
Em taõ authorizados lugares obfervou 
religioíamente as virtudes de hum V a 
rati perfeito, votando nas matérias mais 
graves com liberdade, zelando os inte- 
reflès de Republica com prudência, pu
nindo os criminoíòs com redidati, favo
recendo os benemeritos com empenho. 
Venerou com profundo refpeito aos V a- 
roens, que em feu tempo florecerati na 
pratica de virtudes heroicas, como forati 
os Veneráveis Fr. Antonio das Chagas ce
lebre Milionario, Fr. Domingos da Cruz 
Cômiflàrio da Ord. Terceir. de S. Francia 
co , eoP.Bartholomeu doQuental Prèga- 
dor d 'E IR ey, e Fundador do Inílituto de
S. Filippe Neri nelle Reyno. Actimetido 
da ultima enfermidade, fè preparou para 
tati perigoía jornada com as armas dos 
Sacramentos, os quaes recebeo com fum- 
ma piedade, e invocando os fuaviffímos 
Nomes d eJE S U , e M A R I A  > efpirou 

Tom . II.

; x u
a 22.de Junho de 1^99. quando Contava
84. annos de idade. Jaz fepultgdo <10 
Templo do Convento da Annunciada do 
Religiofas Dominicas padroado da fua 
Excellentiffima C aza , junto do Altar 
mór. Cazou com D . Leonor Filippa de» 
Noronha Dama da Rainha Dona Luiza 
Francifca de Gufmati filha de Femati de 
Saldanha, Capitati General da Ilha da 
M adeira, e Commendador de S. Marti- 
nho de Santarém, e de Dona Joartna de 
Noronha, de cujo conforcio teve a D o 
na Joanna Jozefa de Menezes ornada de 
igual fermofura, que difcriçaõ, de quem 
íè farà illuftre memoria em fèu lugar, a 
qual cazou com fèu T io  innati de fèu 
Pay D . Luiz de Menezes terceiro Con
de da Ericeira Erat( com eílas elegan
tes expreflbens lhe defcreve a íimetría 
do corpo, e carafter da peflba o P. A n 
tonio dos R eys na vida que delle He- 
roe com poz, a qual ellá impreíTa ao 
principio da obra Hi/lor h it d t. de que 
abaixo fè fará mençati ) fila
tura mediocri, corpore intra ipjam 
mediocritatem pulchro, ac concinne for
mato } nec obejo, nec gracili j 
potiiis quám robujlo ; vultu non injucundo 

ijuidem, Jed ad feveritatem  comporto j 
capi Uis fubflavis, exp

cietjueliberali ; aquilino nafo j oculis 
J iis , ac in ipfa juventute cacutientibus ; 
Juperciliis raris j parí
bus -y voce aliquanto quidem acuta , 
minime ìnfuavi , totaque oris fym etria 
ita difpqfita , ut animi tranquillitatem, 
atque ipfam morum probitatem indicarei. 
Joan. Soar. deBrit. Theatr. 

ter . lit. F. n. 15. erudii tone y judicio y au- 
licaque urbanitate ref P. Em
manuel. Lud. vit. PrinTheod. lib. 3. 
cap. 16. n. 202. viro inclyto, de 
verfa re luterana optime &. lib.
i. cap. 20. n. 246. Duo M enezii Ger
mani Fratres D . Ferdinandus , D .

T A N A  4 j

hudovicus Comitês Ericeria non minits 
hufitana erudii io nis , hu-
cida Sydera. D . Manoel Caet. deSouf. 
Cathalog. dos Pontific. Card, e Bifpos 
Portug. p. 26. infigne nao fó  na lingua 
ha tin a , em que efcreveo a Hijloria de 
Portugal y mas em todo 0 genero de eru
ditati» Fr. Joan. à D. Ant. B ib . F ram

F ii c if  catti
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44 B I B B I  O
cijcatk T om .i; ̂ 2^348. col. -
H  'darus , in gemo n o b ilis <7* humanis 
pnecipae liteeris probe . P. D .
Anton. Caet. de Souf. Gen. da
Càza R eai Portug. Tom . 7. pag. 478. 
tati excellente Efcritor , corno politico. 
D . Franche. Manoel de Mello. Obras 
M etric. na Viol. de Talia pag» mihi 152.

Conheces b felice
(J á  que entendes, q em tudo nos )
Nos primores nas Arm as, e nas Letras 
Dos Menezes 0 Conde D . !
Bem conheço lhe digo. Pois diz quando 
I n t e n t e s , que nos verfos te ,
Apollo manda, que com

Com poz
Vida, e acçoens dlElRey Dom Joa'o 

o I .  Lisboa por JoaÔ Galraõ. 1677. 4. 
Opus plane unicum, ad Cleantis 
enucleatimi a intitula o Padre Manoel 
L u iz vit. Princip. Theod. lib. 1. cap. 17. 
n. 191. D . Frane. Manoel na Carta dos
A A . Portug.eferita ao Doutor The-
mudo , donde a politica, a narraçao, a 
brevidade, e elegancia refplandecem. Lei- 
taÕ. N ot. Chronolog. da de 
pag. 289. \. 652. com bem temperada pen
na em elegantifiimo ejlilo , e pag. 525.
7 i i .  cultamente eferita. Souía 
G en. da Caza R eal Portug. Tom . 5. liv.
6. #. 3. pag. 371. com excellente • 

H i dor ia de Tangere, que 
de as noticias, defde a fua primeira Con
quida ate a fua mina. Lisboa na Offici
na Ferreiriana. 1732. foi. Celebre lhe 
chama o Licenciado Jorge Cardoíò 

%Agiol. Litfit. Tom. 3. no Coment, de 
5. de Junho letr. A . pag. 561. col. 1.

Hijloriarum Lufíta ab anno 
M D C X L .a d  M  D C L V I I . libri decem. 

Tomus primus. Ulyffipone apud Joze- 
phum Antonium da Sylva R e g . Acad. 
T ypog. 1734. 4. grande. N o principio 
eftà eícrito a vida do Author em a lin
gua Latina pelo P. Antonio dos R eys 
da CongregaçaÕ do Oratorio Acadêmi
co da Acad. R e a l, e Chronifta latino 
defte Reyno.

Tomus Secundus. Ibi per eumdem 
T ypog. eodem anno &  fórma.

Elegia Cafielhanaem Tercetos h mor
te de Dona Maria de Sahio im-

T H  B C  A
preflà nas Memor. Fu dèjia Senhortf. 
Lisboa na Officina Craesbeckiana. 1630. 
4. a foi. 44.

E n la m uertedel Excelentijfimo 
nor Marquez de Tavora D . Antonia 
L u iz de Tavora. Sahio no Compendio 
Paneg. da vida , e acçoens dejle Heroe. 
Lisboa por Antonio Rodrigues de A - 
vreu. 1674. 4. a pag. 112. por
epitáfio, a pag. 124. Epitáfio Latino em 
eíUlo lapidario a pag. 125. eno fim hum 
epigrama. Soneto em Italiano aom e£  
mo aflumpto a pag. 167.

N o livro intitulado Defejos piedefos 
de huma alma faudqfa. Lisboa por M i
guel Deslandes. 1688. 8. os verfos que 
eítaó a cada Emblema fao compoftos 
pelo Conde D . Fernando.

Excelle ntifiimo Domino Emmanueli 
Tellio Sylva Marchioni Alegreti. He 
huma carta extenía em applaufo do livro 
compofto pelo dito M arquez, intitulado 
D e Rebus G efiisJdannis I I .
Regis. Sahio cÕ hum Epigramma latino 
ao principio deità obra. Ulyffipone apud 
Michaelem Manefc. S. Officii Typog. 
1689. 4.

Novena da Encarnaçaió, e 9
expirituaes para os que a *
marem. Lisboa por Joaõ Galraõ 1682* 
12. Sem o feu nome.

Obras M . S.
Summa Vitee M aria Regi*

na L u f i t a n o r u m , a qual também eícre- 
veo na lingua materna com efte ti* 
tulo.

Monumento perenne levantado á 
dofa memoria da .Sereniffima Rainha do 
Portugal Dona Maria Franeifca Iza- 
bel de Saboya, ôcc. oferecida a Serenif

fim a Infanta Dona Izabel 
em 0 anno de 1684. A  efla obra chama 
excellente, e digna do feu  o P.
Soufa H iâ. Gen. da Caza R eal 
Tom . 7. lib. 7. p. 740.

Difcurfos Políticos, foi.
Difcurfos , e Oraçoens Acadêmicas 

recitadas nas Acadêmicas dos Generofos 
em Lisboa, e dos Solitários em Santa* 
rem.

Relaçoens de alguns fuccejfos políticos, 
t  militares. 4. 2. Tom .

Votos do Confelho de e ão
Guer*
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I V  SI:
Guerra 4. $. T<Jnj. ,

Epitome dfl\FUeJofi(i,- ,
Tratados Mathematices.

Cartas eruditot i e familiares. 4* 
Poezias Latinas, e Italiana* de va

rice metros. 4.
Poezias Portuguezas, e Cajlelhanas,

onde entre algumas Comedias, he a prin
cipal. Nò esjiefengailo el defpredo com
Loa> e bailes. :

TANA. 4*
mòr, que lhe mandoo levantar fòt 
Qtiaa Izabel Mcrgulhoa. j yVbbadeflà per
petua do Convento , que edificara feti 
irmaÒ, onde.efpera a rem^rciçaô univer
s i. Delle fèz memoria larga Fr. LeaS 
de Santo Thomaz. Penei. Luftt. Tom.
1. Trat. 2. Part. é^cap. 7. Gompoz *

Allegaçaõ de Direito, a qual cita o  h i-  

íigne Jucis C on  folto Francifco de Caldas 
Pereira. Confi. 3. n. 67.

Lisboa Concjuifiada. Poema Heroicof 
de que deixou compofto 4.. Cantos.

Poema a Batalha do Ameixial. Conf* 
ta de n o . oitavas Portuguezas.
< Novella hidorica, na qual com o no
me de Felifardoj defcreve a Tua vida. 
Todas eftas obras fe coníèrvaÔ na mag
nifica Livraria do Excellentiflìmo Mar- 
quez do Louriçal D . Francifco Rafael 
de Menezes 3. neto do Author dellas.

F E R N A N D O  M E R G U L H A M  
naturai da Villa de Moimenta, didante 
quatro legoas da Cidade de Lamego em 
a Provincia da Beira , filho de V afco 
M ergulhão, e Leonor de Lucena. N a 
Univerftdade de Coimbra fèz taes prò- 
greffos o fèu talento no e (ludo da Juri£ 
prudência, que recebido o gráo de Dou
tor nefta Facilidade fby Dezembarga- 
dor na Relaçaô de Braga, e Abbade da 
Igreja de S. Clemente de Bado em a m ef 
ma Diocefè. N o anno de 1594. alcan
çou faculdade Pontificia para fundar nas 
cazas, em que nacera, hum Convento de 
Religiofâs do grande Patriarcha S. Ben
to , cujo difignio fe effeituou no anno de 
1596. edificando huma fumptuofa Igre
ja , e Convento capaz para habitaçaõ 
de 40. Religiofas, fèndo as primeiras 
fitas Irmãas Izabel Mergulhoa, Guiomar 
N un es, e Margarida de Lucena, que 
do Modeiro de Semide em o Biípado de 
Coim bra, onde eraõ profeílàs, vierao 
habitar o novo edificio. Havendo do
tado ede Convento com renda abundan
te , e omado a Igreja com precioíbs pa
ramentos , e grande copia de peças de 
prata para obfequio do Culto Divino, 
morreo em Braga, donde fby transferi
do para hum íòberbo Maufbleo com pof 
to  de jafpe, e bronze, de altura de cin
c o  palmos, debaixo do arco da Capella

F E R N A N D O  D E  M E S Q U IT A  
P IM E N T E L  B A R B A  natural de Saiw 
tarem , e bautizado na Fregueíia de N . 
Senhora do lugar de A zoya termo da di
ta Villa a 28. de Junho de 1678. Foy fi
lho natural de R u y  Barba Correa Alardo, 
fenhor do Morgado da R om eira, o qual 
depois de íèr legitimado por fèu Pay a 24; 
de Outubro de 1698. o fby por É lR e y  
em 3. de Fevereiro de 1699. Seguio 4 vi
da militar, onde occupou o pollo de Ca- 
pitaô de Infantaria no anno de 1708. no 
prezidio da Praça de Almeida, e depois 
Sargento mòr no anno de 1714. emCam- 
po-Mayor. Foy cazado com Dona He
lena Maria Vicencia Pereira de Attayde 
filha herdeira de FernaÕ Pereira de M o
raes, e defua mulher Dona Antonia Mai 
ria Fcoes de Gomide. Falleceo na C if 
dade de Portalegre no anno de 1725. pa
ra onde fora convalecer de huma larga 
doença. Inclinou-íè com genio ao eftu- 
do da Genealogia, no qual fora fèu Pay 
muito perito, eícrevendo ,

Arvores Genealógicas de varias fam í
lias da fita patria , como das ,
onde militou. M .S . foi. Delle faz men* 
çaõ o Padre D . Anton. Caet. de Soufã. 
Apparai, à Hifior. Gen. da Caza B ea i 
Portug. pag. 140. £. 167. onde o nomeou 
herdeiro da caza de fèu P a y , fèndo íèu 
filho legitimo Luiz Barba Correa Alar? 
d o , que ainda vive com hum filho uni* 
co chamado Gonçalo Correa Barba.

D . F E R N A N D O  D E  N O R O N H A  
nono Conde de Monfartto , Senhor da 
Villa de Caftro D ayre, Alcayde mòr de 
Guimaraens, e Comendador de S. Mar* 
tinho de Baldreu na Ordem de Chriftb, 
íèxto filho de D . Luiz Alvares de CaT 
tro Attayde, Noronha., e Souíà, fèguo-
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AS B l B l t  Ù T H B C A
do Mafquéfc de Cafcacs , fetimo Condé 
de Monfanto,Gonfelheiro de Eftaclo y e 
de Dona Maria Joanna Coutm ho, filha 
de D . Antonio Luiz de.Menezes, pri
meiro Marquez de Marialva, e de Dona 
Maria Coutinho. Nafceo em Lisboa a
7. de Outubro d e '16^7. onde inftruido 
corti as letras humanas paflou a Coim
bra , e no Collegio de S. Pedro foy ad
mitido por Porcionifta a 31. dejulho de 
1694. Acompanhou a íêu P a y , quando 
partio para França com o Cara&er de 
Bmbaixador extraordinario à Mageftade 
Chriftianiflìma de Luiz X I V . e na gran
de Corte de Pariz depois de fallar conti 
perfeição a lingua Franceza fe inilruio 
com as maximas de huma Naçaô taõ po
lida , como bellicoià para íêrviço do íêu 
Principe, e honra da fua Patria. Refti- 
tuido a ella afientou praça de Soldado, e 
no pollo de CapitaÒ de Infantaria fez al
gumas Campanhas, em 4 nioftrou igual 
diíciplina, que valor. Atendendo o Mar
quez feu Pay à falta de fucceílàô da fua 
caza o retirou da Campanha, para que 
na fua peílòa fe eftabeleceflê , e ainda 
que conftrangido cedeo ao preceito, em 
que fez mais benemerita a fila obediên
cia. Foy creado Conde de Monfanto pe
la Mageftade d‘E lR ey  D . Joaõ o V .  a 
20. de Outubro de 1714. tempo em que 
o  Marquez íêu irmaõ fè achava íèm efpe- 
ranças de fucceflàÔ. Para nao paflàr o 
tempo em torpe ocio fe applicou ao efi 
tudo das Mathematicas , em que teve 
por Meftre ao infigne Manoel Pimentel, 
Coimografb mòr do R eyno , e de tal 
modo comprehendeo as fuas mayores dif- 
ficuldades, que era fuperfluo o aprendei- 
las, debuxando com delicadeza, e perfei
ção varias plantas de Architeâura mili
tar , e civil. Foy ornado de fumma mo- 
deftia, natural affàbilidade , gentil pre- 
zença , e cortezã urbanidade, cujos do
tes o fàziaõ a todo o genero de pefibas 
fummamente amavel. Entre os primei- 
meiros cincoenta Académicos , de que 
lê formou o corpo litterario da Acade
mia R eal fòy eleito para eícrever as M e
mórias Ecclefiafticas do Biípado de Por
talegre , cujo argumento principiou a 
deíèmpenhar como do íêu talento íè efi 
perava. Falleceo infauftamente pela e-

quivocaçao de huma bebida \ que Ímã» 
ginando fer remedio, nella tragou a mor
te. Certificado do pèrigo» a que na6 po
dia refiílir a natureza fe refignou em a di
vina vontade com aâos religiofos, atè 
que rendeo o eípirito a 13. de Dezem
bro de 1722'. quando contava 45. annos 
de idade. Eftava contratado a cazar 
com fua íbbfinha Dona Maria Jozefa da 
Gama , oitava Condeílà da Vidigueira* 
O  íêu elogio fúnebre recitou com igual 
elegancia, ei difcriçaô na Academia R eal 
Jozè da Cunha Brochado do Coníêlho 
de S. M ag. e de fua Fazenda, Chancel- 
ler mòr das Ordens Militares," Enviado 
extraordinario às Cortes de França, e In
glaterra , e Plenipotenciário à Corte de 
Madrid. Compoz

C a t h a l o g o d o s  Bifpos da Igreja de Por
talegre. Lisboa por Paíchoal da Sylva 
Impreftòr de S. M ageftade, e da Acade
mia Real. 1721. foi. Sahiono i. Tom.da 
Colleqaâ dos Documentos da Academia 
Real.

Conta dos Jeus efiudos Académicos em
7. de Setembro de 1722. recitada no « 
ço. Sahio no 2. Tom . dos Documentos 
da A c  ad. Real. Lisboa pelo dito Im- 
preflòr. 1722. fòl.

Delle faz larga memoria o P. D . Ant. 
Caet. de Soufi Hi/t.Gen. da Caza R eal 
Portug. Tom .2. liv.5. pag.545. e no Ap
parai. a efia Hi/l.pag. 159. £.194.

F E R N A N D O  D E  N O V A E S  na
tural do Porto , e dos principaes Cida- 
doens defta C idade, muito veríàdo no 
eftudo da Hiftoria, e principalmente em 
a do nodo R e y n o , por cuja cauía lhe cÕ- 
metteo E IR ey D . Joaõ o II. eícrever as 
Chronicas dos Monarchas íèus Antecefi 
fores, cuja empreza executou com efte 
titulo

C /ironicados R eysde Portugal atè o 
reynado de D . Ajfonjo V . M . S.

Defta obra, como de íêu Author fáz 
didima memoria Joaó Rodrigues de Sà 
e M enezes, Alcaide mòr do Porto , e 
Senhor de Sever na carta , que efcreveo 
no anno de 1558. a Damiaõ de Goes, co
mo elle refere na Chron. Dom
Man. Part. 4. cap. 3 8.

t
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■ '- PortugaL M  S. /Conferì 
F E R N A N D O  NTJNBS infigne prò» Vava-fe na Biblioteca dò EkcdlenniBmo 

fé fior de Medicina affim pratica , corno Marquez de V alen ça, edeU aexilleht* 
«Speculativa. Compoz ma copia em a  B ib .R ea ld eP a riz  num.

Das Candiqoens, que há de ter hum 10022. como refere Mont. Faticon i» 
bom Medico.M . S. . Bib. Bibliothec. nova. ‘Tom. .2. pag. 891*

D o Author, e da obra dò noticia Joa5  col. 1 »
Franco Barreto Bib. Portug. M . S.

a F E R N A N D O  O S O R IO  Coadju*
F E R N A N D O  D E  O L I V E I R A  tor temporal da Companhia de JESU S » 

Presbitero muito douto affim em a liçaÔ e grande Operario Evangelico em as 
da Hiftorja Sagrada, e profana, como na lihas Molucas , a cujo ardente zelo fe 
intelligencia dos Poetas, e Oradores, ex* deve a converfao , ebautifmo d‘E lR e y  
plicando o mais celebre de todos, qual de Bachaò, que he a mais A ulirai, e 
foy Quintiliano em a Univerfidade de mayor de todas ellas , chamando-fe Joaõ 
Coim bra, em cujo applaufò lhe dedicou em obfequio do Sagrado Precuriòr por 
ofeguinte elogioJeronymoCardolò, fa- receber em o 1. de Julho * de 1557. dia 
mofo Mellre de letras humanas, na car- outavo do feu rtacimento a Graça bau* 
ta , que lhe elcreveo, que he a trigeflima tifmal. Por confelho delle Apollolico 
das iuas impreflas : linde tibi plurimìim V araõ , mandou elle Principe levantai 
debere Fabìum ipjum optimojure affienerà- tres Cruzes na fua Corte em dia da Epi* 

rem, qui Uhm ante hac latit antem, &  à fa ni a , em memoria das. tres Myllerio- 
J t u , éf à ti neis ajjerueris , ut pofihac iti làs offerta*, que a Chrillo nacido fizera5 
omnium tam eruditorum, q u á m etiam im- os Magos em Belem. Foy companhei- 

peritorum mentes infinuetur. I t a q u e R h e - ro infeparavel do P. Franciíco Vieira 
torices prtecepta, qua antehac immerfa em o Cabo de Comorim , e havendo
fuerant, T e peritiamo, atque abjolutfjìmo obrado heroicas acçoens em obfequio da 

interprete nunc demiim nobis refiituuntur. ReligiaÒ Catholica, acabou a vida em 
N aõ fby menos perito na Orthografia da * Cidade de Tolo no anno de 1566. Del» 
lingua materna, corno naSciencia Nau- le faz mençaó o P. Franeifco de Soulã 
tica , de que faõ argumento claro as Part. 1. Conq. }. D iv.
obras feguintes. 2. 20. 21. e.29. Elcreveo

Grammatica da lingua Portugueza db Carta ao Irmão Luiz Froes ajjijíente
rigida ao muy magnìfico Jenhor, e nobretm Goa , eferita das Molucas 5. de 
Fidalgo 0 Jenhor D . Fernando Dalma• May0 de i j 6 i .
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da filho herdeiro do muy prudente, e 
mofo Jenhor D . AntaÕ, Capitao General 
de Portugal. Lisboa por German Ga- 
lhard. 1536. dia 28. Januarij. 4.

A rte de guerra do mar dirigida a mui
to magnífico Senhor Nuno da Cunha 
Capitati das Galés do muito poderojo Rey

Carta aos P P . do Collegio de » 
ejerita das Molucas a io. Fevereiro 
de 1363. Confia de 8. paginas.

Carta ao P . Francijco Vieira efori- 
ta de Tolo em 0 primeiro de Janeiro de
1557-

Carta eferita ao mejmo P . em 8. de
de Portugal D .Joati 0I I I .  Coimbra por Janeiro de 1357.
Joaô Alvres 1333. 4. N o Prologo affir- ~  
m a, que nenhum Author, que elle vira, 
eícrevera daquella materia até o feu tem
p o , porque V egecio o fez muito fucin- 
tamenre , e Eliano, que prometera e£ 
crever das Ordenanças da guerra , e o 
naô executára. Delia obra faz mençaô Direito Ceíàrio, de cuja faculdade re- 
o  moderno addicionador da Bib. Naut. cebeo as infignias doutoraes em Italia, 
de Antonio de LeaÕ. Tom . 2. T it. 3. e naô menos verlàdo em oeftudo d aG e- 
çol. 1170. nealogia , fendo hum dos mais celebres

Ge?

Todas ellas cartas fe confervaô n a  
Archivo da Caza Profeflà de S. Roque 
delia Corte.

F E R N A N D O  P A C H E C O  filho 
de Duarte Pacheco muito douto em o
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aS B 1 B L I 0 T H  E CA+ .
Genealogicob, qnc floreceo oo Reyna- 
do d E lR e y  XX Joaõ o III. como efere- 
ve em o  Íeu ’ Nobiliari o D . Antonio dé 
Lim a no titulo de Pachecos nella fórma. 
Foyhom em , que por memoria mais 
das linhagens do Reyno, e de fora delle, 
que a teve muyJingular, e foy o que me
lhor itifiou as linhagens ate o tempo da 
guerra , e o mais prático, que nijlo ou
ve em noffos tempos, de que todos toma
mos , e aprendemos alguma coifa , prin
cipalmente eu , que o tive por M ejlre, e 
a elle devo o mais que difto J ey , e a ma
neira de tirar as linhagens antigas do li
vro do Conde D . Pedro fobre porfias, 
que tivemos, dffe muitas coifas em meu 
louvor $ naó foy cazado, nem teve , 
e morreo pobre. Com poz

Nobiliário das Famílias de Portugal 
M . S. cuja obra como affirmava D . A n 
tonio de Noronha primeiro Conde de 
V illaverde, tinha em lèu poder no anno 
de 1650. o Licenciado Domingos Cor
rea affiliente em Braga, filho do Licen
ciado SimaÔ de Abreu Arcediago, que 
foy de Neyva.

F E R N A N D O  P A E S  natural de 
L isboa, donde paliou a Coim bra, e na 
Univeríidade ouvio por Meílre a Mar» 
tinho de Afpilcueta Navarro Oráculo da 
Jurífprudencia Canonica , em que fez 
taes progreflbs com a doutrina de taõ 

ande homem , que recebeo o gráo de 
outor na melma Faculdade, e foy 

Lente nas Vacaçoens no anno de 1556. 
e  depois Dezembargador dos Aggravos 
da Caza da Suplicaçaõ. A o  tempo que 
era R eytor da Igreja de Santa Maria da 
V illa  de Mome-mòr o n ovo , onde re
cebeo a primeira graça o infigne Portu- 
guez S. Joaô de Deos Fundador da H o f 
pitalidade , falleceo piamente entre os 
aimos de 1574. e 1578. Compoz 
. Repititio ad cap. 64. de

Jecratione D tfl. i . circa praceptum de 
audienda Miffa. Illifriffim o , &  -
kntiffimo Domino Antonio D . Ludovici 
Portugallue Infantis f lio .  Hum dos 
Cenfores delia obra, diz as fêguintes pa
lavras em lèu applaufo. Ea ejl in ipfo 
opere verborum gravita, ea Jententia- 
rum profunditas , ea perfpi-

cultas, qua magis mirari debeamtts 
nem, qui cunife ab ineunte retate ]U ri 
Pontificio tradidifet, tanta venuflatè 
rem Theologicam differuit>, utipfum non 
minus in Sacro. Theolegia, quiun in J  u- 
ris Facilitate verfatum Depois
delle Tratado fe fegue outrò c'om èlle 
titulo:

Utrum numerus liberorum excufet á 
muneribus pubHcis Pattern, vel T  
O* qualiter ! Qlyffipone ex Officina Joan- 
nis Bla vii Typ. R eg. Nonis Juiii anno 
Domini 1579* 4. A  ella obra intitula E« 
legante Manoel Barbofà ad Ord. lib. 4. 
T it. 104. in principio n. 1. e ella ihlèr- 
ta in Traói. D D . Tom. 12. Do Author 
le lembraò Nicol. Ant. Bib. H ifp. Tom .
1. pag. 295. col. 2. &  Joan. Soar. de 
Brito. Theatr. Lufit. L itter. let. F . •

Fr. F E R N A N D O  D E  PASSO S 
Religiolb profelìo da Sagrada, e militar 
Ordem dos Mercenários, o qual flore
ceo no anno de 1424. Foy muito dou
to na Hifloria Ecclefiaftica, e Juriípru- 
dencia Canonica eferevendo.

D e Primatu Romana D e
cuja obra, como de lèu Author, fazem 
mençaõ D . N ic. Ant. Bib. V et. .
lib. 10. cap. 2. 96. P. Alfbnf. de R o 
xas Cathal. vir. Illud .Ord. Mercen. e  
Fr. Pedr. à D . Cecilio. D efcript. O ri* 
Mercen.

F E R N A N D O  D E  P E D R O S A  E 
M E N E Z E S , filho do iníigne M edico 
Luiz Rodrigues de Pedrola, Lente de 
Prima da Univeríidade de Salamanca, de 
quem lê fará memoria em fèu lugar. 
Nella famofà Academia lê applicou ao 
eíludo dos Cânones Pontifícios, em que 
recebeo o gráo de D outor, donde pafc 
fou a fer Prebendado na Igreja de San
ta Fé nas índias Occidentaes , e C o- 
nego Doutoral em a Cathedral de Ciu- 
dad Rodrigo. Publicou.

Acadêmica expofitio ad egrégios , ce- 
leberrimofque Titulos de diverjis Jwris 
antiqui ex corpore Digefiorum , &  dera
glili* Júris in 6. Salutanticae apud Mel- 
chiorem Efleves. 1666. 4.

FE.
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F E R N A N D O  P E R E I R A  D E  tratifcripto o cap. iy . D . Nìcol, de Santt 
B R I T O  Fidalgo da Caza R e a i , AI- Maria Chron. dot Coneg. R eg. liv.8. cap*' 
cayde mòr de Alter do C h aõ , e Com- j .n .  8. e affim della, corno doAuthóc 
mendador de Santa Maria de Monforte (è lembraõ o Hluftriflimo Cunha. HiJL. 
cm a Ordem de C im ilo , naceoem V ii- Lisb. Part. 2. cap. 75. £. 9. è
la-Vicofa, fituada em a Provincia Tranfi Fr. Antonio da Purificaçaõ. Chron. da 
tagana em o anno de 1640. onde teve de Portug. da dos Erem. de
por Pays a Salvador de Brito Pereira Santo Ago fi. Part. 2. T it. } .§ . 9. 
Alcayde mòr de Ourem , e de Alter do
Chaõ , Commendador de Caflellãos, P. F E R N A N D O  P É R E S  Refi* 
e de M onforte, Védor da Sereniffima gioio profeflò da Companhia de JESUS* 
Caza de Bragança, e Dona Brites Pe- e hum dos grandes Theologos, que flo
reira iìlha de Fernaõ Tavares F alcaõ, receraÕ no (èu tem po, de que deixou 
e .de Dona Maria da Fonfèca. Cultivou por indubitáveis argumentos as obras le
eoni genio, e comprehendeo com viVe- guintes. 
za as Artes, a que fe applicou, (allindo D e  M . S.
muito verfado na Hiftoria Sagrada, e D e  fol. 2. Tom . M . &
profana, e em todo o genero de crudi- Eftao no Collegio de Evora. 
çaõ Oratoria , e Poetica, corno tam- D e Matrimonio, fol. M . S. cujo ori** 
bem nas maximas da Ethica , é da Po- ginal fe conferva na Bib. Ambrosiana de 
litica. Foy cazado com Dona Maria de M ilitò, corno efereve Montfaucon Bib* 
Brito filha de Joaõ de Pinho, e Pafchoa Bibliochec. nov. Tom . 1. pag. 514. co l.ü  
de Figueiredo, de quem teve tres filhos,
€ duas filhas. Efcreveo em o anno de F E R N A N D O  P E R E S  D E  SOU- 
1702. e illuftrou com 81. reflexoens mo- S A  muito verfàdo na intelligencia da lin- 
raes, e políticas a vida de feu Vener. Ir- gua Caftelhana pela larga aflìftencia que 
m a õ , a qual publicou D . Femando de fez na Corte de M adrid, em cujo idio* 
ia C u eva , e Mendoça Fidalgo da Caza ma traduzio perfeitamente do Italiana* 
R e a i,  Commendador de Santa Maria em que nao era menos perito, 
do Pinheiro grande , (bbrinho do Au- Avizos del Parnajfo deTrajano P o co  
th o r , e fahio com o titulo feguintc. lini, Cavallerò Romano. P r intera Partef

Hidoria do nacimento, vida , e mar- Madrid por Maria deQuinones 1634. 4. 
tyrio do Ven. P . Joao de Brito da Com- Segunda Parte. Ozea por Joao Fratv
panhia de J E S U S  Martyr da ̂ Afia, e cifco Laruumbe 1640. 4.
Protomartyr da M ifao de Madure. C o 
imbra no Reai Collegio das Artes 1722. F E R N A N D O  D E  P IN A  Caval
lo!. Delle faz mençaõ Ant. Carvalho da leiro da Caza d'EIR ey D .M anoel, fillio 
Coda Corog. Portug. Tom . 2. pag. 520. de R u y  de Pina Chronifta mòr do R ey-

n o , e Guarda mór do Afcliivò R eai , e 
F E R N A N D O  P E R E S ,  011 PI- <le Catherina V a z  de G ouvea, natìeo 

R E S  naturai de Lisboa, taõ illuilre por em a Cidade da Guarda, lòlar de Tua H- 
nacimento, conio venerado pela fua ju- luílre familia , onde depois de aprender 
diciofa prudência, que o elevou ao au- com fumma brevidade 06 rudimcnUls 
thorizado lugar de primeiro Regedor por fer dotado de vìvo engenho ) pafDu 
das Ju (liças. Afiìilio com o famofo Mo- a efludar as Hhguas Latina, e Grega fó- 
narcha D . Affonfo Henriques à conquif ra da patria , em que fàtuo eminenti- 
ta da Cidade de Lisboa fauflamente Ìuc- mente inftruido. Voltando ao R eynO , 
cedida no anno de 1147. Efcreveo com corno conheceflè a Mageilade de D om  
eftilo (incero, e verdadeiro. Joaõ o II. a capacidade do fèu talento

Chronica da Fundaçao do Convento o  nomeou no anno de 1482. Secretario 
die S . Vicente. Foy imprefla por ordem da Embaixada , que mandou a Duartt 
d ‘E lR e y  D . Joaõ o 3 . em o Mofteiro de V I .  de Inglaterra, em a qual lignifica* 
Sanm Cruz. 1538. 4. Defta obra traz v a  a efte Principe por fèu Emhaixadtfc 
- ' - Tom . II. Q  R u y
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B I B L I O T H E C A
R u /  tfe SauTa ô  novo titolo de Senhor 
de Guiné , que acrecentára à íua R eal 
Fettba, pedindo-lhe que prohibitfè aos 
ieus Vaflallos a navegaqaõ para aquella 
Conquida. Nao foy inferior e) conceito, 
que fez da fila grande comprehenfaõ £1* 
R e y  D . M anoel, quando lhe cõmetteo 
a reformaçaõ de todos os Foraes antigos 
do R e y n o , para cujo fim difeorreo por 
todas as Cidades, V illas, e Confelhos, 
c  depois de vencer diverfos obíiaculos, 
que fe oppuzeraõ a taõ difícil em preza, a 
concluio com tanta fatisfaçaõ daquelle 
Monarcha, que lhe mandou dar quatro 
mil cruzados àlem do largo falario, que 
lhe aífinára, em quanto durou ella in
cumbência. Como era muito verfado 
na hiíloria do R eyno o nomeou no an
no de i p } .  E IR ey Dom Joaô o III. 
'Chronifta m òr, e Guarda mòr da Torre 
do^Tombo , querendo que affim como 
ora herdeiro dos eftudos de feu Pay o fof- 
íê também dos lugares honoríficos , que 
pòífiiira idós quães fòy privada ,por al
gumas culpas maquinadas pela malicia 
"de feus emulos. Fazem delle particular 
-menção Goes.. Chron. d'EIRey D . - 
JBz?/JPart; i. cap, 25. e Part. 4. cap. 37.
Joan. Soar. de Brit. La/Jit. L it-
•Êrr.ltr. F. n. 18. Reíênd. Chron. de D . 
Jpuao I I .  eáp. 55, Faria Europ. Pof- 
tug. T om . 2.Part. 3. cap. 4. 22. de ca-
pactdad conocida. B r a n d i t o do

D . Filip. pag. 'p. Jogeito na minha àpi- 
niaò de mais porte que Pay Ruy de

Piná. Efcrevèo : - .
Reformaçad das,For a es do Reyno dif- 

trihhidà em cinco livro, que comprehen- 
'dent às cinco Provindas da ,
A lentejo , Entre Douro, e Minho, Bei
ra , e Tras os Montes. Gonfêrva-fe e£ 
«áobra na Torte, do Tombo còrno;diz 
DamiaÕ de Goos Chron: d^ElRey Dom 

Part. tmcap. ay. . r :.
* Memórias dos Reys de Portugal.M .S.

Deftâ obra fazem memoria Jorge Car- 
dofo'Âgio/og'. Lufit. Tomi. 3. pag. 732. 

mo'Comment. de iS. dejunhò letr. F. e 
<no Tom . i. t>ag.* 412. no Gomment. de 
jor.'de Fevereiro Jètr. A . «Frane, de San- 

■ tt Maria Ceo aherto na Terra li v. 1. cap. 
4 2 . equivocandofc- amboyeftesdous An* 
*botra*qiíaadi> efqrevem Jèt Fernando 
v**T O

de Pina irmaô de R u y  de Pina, fendo 
fèu. filho. Fr. Luiz de Souíà no Prolog, 
da i. Parte da Hldor. de S. Domingos, e 
Joaõ Soar. de Brit. L it-

ter.letr. F. n. 18. íèguem que elle con
tinuara a Chron. d‘E lR ey  D . M anoel, 
que feu Pay R u y  de Pina eícrevera atè 
o anno de 1514. o que nega Damiaô de 
Goes na Chron. dejle Monarcha Part. 4. 
cap. 37.

F E R N A N D O  D E  P IN A  M A R E - 
C O S  Doutor na Faculdade do Direito 
Cefareo, e hum dos celebres Letrados 
do leu tempo. Efcreveo douta , e pro
fundamente, quando pretendia a Coroa 
defta Monarchia o Senhor D . Antonio 
filho do Infante D . L u iz , a obra feguinte.

Tratado em que Je prova poder 0 povo 
eleger Principe, que governale 0 Reyno 
de Portugal. M . S. Da obra , e do Au- 
thor fe lembraõ Caram. Philip. Prud. 
pag. 177. eSpener. Opus Herald. Part.
2. lib. i. cap. 22. pag. 287.

F E R N A N D O  P IR E S  M O U R A M  
natural da Villa de Lordello dittante me- 
ya legoa de Villa-Real para o Poente 
em a Provincia Tranfmontana , fendo fi
lho de Pedro Mouraõ , e Maria de Ft* 
gueira. lnftruido nas letras humanas pak 
fou à Univerfidade de Coimbra pará fer 
theatro dos agigantados progreílòs, que 
o fèu penetrante juizo unido com feliz 
memória fez no eftudo da Jnrifprudeneia 
Cefarea, pelos quaes mereceo íer laurea
do com as infignias doutoraes, e que ò 
Collegio Real de S. Paulo o admittUIè 
por feu Collega a 24.de Outubro de 1712. 
Depois de fer Lente.da Inftituta, provi
do em 30. de Mayo dê 1718. e da Cadei
ra do Codigò. a 19-.de Dezembna dç 
1726. onde dittou a Poftilla ao T ext. in
L . unic. Cod. N e Tutori vel curai or 
d ì galla ie outra ao T ext. L . 1. Ood de 
Sacrojanãis Ecclejiis. .Subio a fer Leni
te de Prima, que attualmente regenta 
com igual credito do fèu nome que 
gloriofo brazaò da Academia Coninibffr 
ceníê. Sendo Dezembargador da Rela- 
içaô do Porto., e Deputado da RelaçaB 
d a  Fifco de Goimbrà» foy uottt&do 
Deputado da Tnqtgfiça^ da mefmarCd

id ad e.
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US I
«fede. Delle fâz honorifica memoria meu 
Irmão D . JozèBarboíâ Coileg.

R ea l de S . Paulo p. 242. e no Ardua* 
ch. Lu/it. p. 64. n. 171.

Tempore r <pto Pires fUr Mouranus, 
* anucnos
D ottrina latices Co ceifa -

bit
Cefarea effiliere ìnfituentìs ab ore Mar 

giftri.
Argumenta vokt nodofa
Judiciim  non ferre volete vel promere
' c h a r t i s .
■ N a celebre controverfia altercada en
tre os Doutores de L e y s , e Cânones fo  
bre o provimento das Conefias Douto- 
faes em as Cathedraes do R eyn o , in- 
pugnando acerrimamente os Canoniílas 
naõ poderem ícr providos neftas digni
dades os Legidas, defendeo douta, e 
nervofamente a parte, que lhe pertencia 
como profeílbr do Direito Civil publi
cando com o modello nome de hum 
Doutor zelojb da jujtiqa da Faculdade.

Manifejto, e Allegaçaõ Jurídica, Cri- 
fic a , e Apologetica a favor dos ProfeJJò- 
res da Faculdade de direi 

to que lhes compete para ferem providos 
ám os Cânonicaios Doutoraes das Sés 
defte Reyno de Portuga-, è  Algarve em 
repella , db quefe efcreveb em hum M e
morial Canoni d a , edo os-Le-
g iã a sfeffónderlo os Lentes das Caieiras 
mayoret fdè Cânones, fendo mandados 

ìftìvir pó?ProvizaÕ de Sua Magejtade. 
Madrid; por Bernardo Peralta 1735. 
fel. ». • •••-;■

■: > .

P .F É R N A N D O  P IR E S  Rèligiofe 
da GompánHia de J E 5 U S  , e  mfigrrertién- 
te veríado Jftii:i<iterKgéncia dá lingua L a1- 
linà > como' ém a Materna. AdcKcionoa 
com inddfefio trabalho ã Arte do Padre 
Manoel AlVfcfts Cbm màis de mil vocá*- 
bulos cxtrarhTcfõs das Leys dos Jurifcòti- 
fiiltós por /erènfercritas com a mais pura 
Làtirtidadè!':Còm pòz mais • ' *'
h T  ràtadcr da 'Ortogrdfia 
M . S.' - ■ o

.v - :■  or--L.li 'j'ff

'  J*. P E R N A N O O  B É  Q U E YH .O S 
« ttira iW ’Piffa Vte àm àVé&s ertWBlP 
flído5 <WHPòrto, fintante- D o n d o li 

'1  Tom . U .
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MeireUes, e Paula Ribfeira< Quando 
contava a florenteidade de quatorze arn 
nos entrou em aCompanliia deJESU o 
a 26. de Dezembro da 1631. com refe  
luçaÔ tao heroica, que querendo vio- 
lentamente impedllla leu  irmaõy o bao 
pode conieguir. Depois de efiudar as 
letras humanas, que feube conrperfei
ção, alcançada faculdade dos Superiores» 
partio com vinte, e dous Religiofos Je» 
fuitas em a náo Almirante, em que hia 
embarcado o V ice-R ey Pedro da Sylva» 
e aportou felizmente a Coehim a 22. 
de Novembro de 1635. Aprendidas as 
Sciencias feveras as di&ou aos íèus do» 
médicos com grande applauíò do íèu no
me. Foy Reytor do Collegio .de Tanà, 
e de Baçaim, Prepofito da Caza Profè£ 
fa de G o a , e ultimamente Provincial, 
em cujo governo defendeo a izençà# 
das Igrejas de Salfete, para nao ferem 
vizitadas pelo Ordinario no tempo que 
pofiuia a Mitra Primacial do. Oriente 
D . F r  Antonio Brandaõ, que fora Mon
ge Cidercienfe. Foy Deputado do Sane 
to Officio da Ioquifíçaõ de Goa» db que 
tomou poflè a 29. de Outubro de idjp* 
c eleito PatriarcHa de Etiopia pelo Prin
cipe Regente D; Pedro. Morreo no 
Collegio de S* Paulo de G oa a 12. de 
Abril de 1688. co m 71. annos deidade» 
e 57. de: Companhia. Jaz íèpultado na 
C aza  ProfeíTa de Goa. Fa2em delle 
breve menção Franco Imag. do
Nov. de Coimb. Tom . 2. pagi 616. c D . 
Ant. Caetano de Sonfa. Cathal. dos P fr  

triarcftas da Etiop.Campoz.
R ife r ì ada vida dó. Venerável Irtjiad 

Pedro do Baãô Coadjutor temporal da 
Companhia de JESUS<, e da variedade 
de fucceffos ,que.Deos lhe marrífejloit.
Lisboa por Miguel Deslandes Í689. foL 

Coifquijla temporal, e efpirhual do 
Oriente. Deda obra faz menção no liv.

5. cap. 2. pag. *6 2. d a  obra preqedentò. 
Controverfiarum Tomi duo. M . S. i 

• Perfeito Miffionorh. Nella ôbra caiv 
fiutava os erros de todas as SeitasOrien- 
faesryàqdal tendo appUcado femmo def- 
vellò À nao pode concluir impedido pe- 
fe niorte. ' Outrasn^uicas obras, que per- 
tesiffia ̂ pubfitar, fè perderão íàtalmentenO 
incendio » que de l* derDb&eró»

G  ii bro
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bro ciò, anno de V664. devorou grande Epiibop. dift. 5$. n. 10. Barhòf Com* 
parte dò Collegio de G oa * como elle meni, ad O rd .R eg . lib.4* &  ad T it. i; 
eicreVéo no Prologo da vida do Irmab n. 7. &  T it. 24. n. 5. &  ò c T i t  j L  
Fedro do Bafto. n. 50. &: j 8 . &  ad Ti*. 44* U* 2. 8t ad

T it. 65. n. 1. D r a u d i u s J B / L e  
P. F E R N A N D O  R E B E L O  natu- D . Frane. Manoel dos A  A . Bar*

xal da Villa de Caria em o Bifpado de tug. eferita ao Doutor M anòel Themu* 
LamegO, onde te ve por Pays a Fernando do da Fonleca. Com poz 
R e b e lk ), e Joaiina R eb ello , a cujos Obligationibus fu d iti a ,
documentos deveo a judiciofa reíòluçao, nis 9 Lugduni apud Ho*
com que abraçou o Inftituto daCompa* ratium Cardon. 1608. fb 1 &  Venetiis 
nhia de JESU S em a C aza Profeflà de apud Joanem A ntonium ,' &. Jacobum, 

I Lisboa a 20. de M ayo de 1562. Inftrui- de Francifcis. 1610 ibi. D ella itifigne 
do nas Sciencias Efcholafticas enfinou feis obra, que era dividida em tre? partes, 
annos F liofoba em a Univerfidade de fornente fe imprimio a primeira^ , ■ 
E vora, na qual recebendo o grao de . ;
D outor em Theologia a 6. de Abril de Fr. F E R N A N D O  R O D R I G U E S  
1589. a leo pelo efpaço de doze annos naturai da V illa  da Caftanheira. do Pa? 
atè chegar à Cadeira de Prima j è fer triarchado de Lisboa , e Monge Çiiier? 
Confelheiro da melma Uni ver fida de. cienfe no R eai Convento decanta M  
Em  todos os adoslitterarios ainda prò» ria de A lcobaça, onde fe coofervao ai 
vocado pela indilcreta colera de alguns obras íègumtes. 
argumentantes , nunca íè lhe deícobrio BLiJioria librorum Regum , 
alcerado o  femblante refpondendo com qua Mis temporibus acciderunti in orbi, 
igual lifiodeftia , *que fêiencia. Foy R ey- f o l .M .S .  '
tor db Collegio do Porto , onde os fub- Hijloria Bvtmgelìfiarum, CT Attuum 
ditòs o experim'efitarao benigno pay , e Apo/lolorum fol. M. S. . .. . *
naoPrelado fevero. Tendo vìvidocom . , ;
iìngular exemplo dé Virtudes , de que ' FERNANDO RODRIGUES 
foy exa£Hflìmo cultor  ̂fechou o circi}» CARDOSO naturai da Cidade de Vlr 
•lo da vtda em; o; Collegio de -Evora a adii filho do Doutor. Pedro. Fernandes* 
420. de Novembro de 1 6 9 8 . ò foy fepul* e Barbara Fernandes» e irma5  dò Dour 
tado na Captila de S. Vicente y quehoje *or Antonio Dias Cardofo Depotado do 
•tem a Invocaçâ  doSanto Glmfillo.- V  ir Con lèi ho Geral ,do Santp Officio de 
t i  omnium vìrtutum‘genere, & dottrina qüefti -jà fe fez. memoria: em leu lugar,
■iãude praâans' o intitula a Bib. ' Societ. Âppficou-íe jip eíludo da: Medicina > .em 
pag. 2 0 6 . col. i. Maced. PhilipíBat\tug\que íàhio taõ infigne, que de'pois de.jfej 
pag/jio. gransTibeoiogo.Joanl '̂ Sóar. admitido a Collegial do Real Collegio
de Brici TÍeatK hufib. Littkrah KtV. P. dlt S.' *Paulp”de jÇoimbra p ,6 ., [de ( lio 
». içvvir tiMe piui i,nèçminoris.dottrir da 5̂ 8̂- regentoit na. Vniyeríídade hurp̂  
na. Nicol.'Ànt?. J iib.-Mifp.Totn>!r. p» Ç̂ tfiedrilha npyamente xreada por Ê|7 

Í9 6 . C0L L. Non dottrina tan(um %fe'd Rey D. Sebaáiaõ , ;de qû  9̂ *0 0 » pftíft 
et omnium virtutumlaude confpiçuus. a 2 .̂; de Dezembro; .de ̂ í̂ îdondçi-íbi
Frbnoo' Jrmagk da Virtud. do Nov, de bk). à Cadeira de. Avice ĵeqi 8; de 
JzTar. fag; 8 6 1. ema Imag.d<y,Nov> de npirp de 1 7̂ 7 ^
LisSkalfàv.' 2. capi 7; e im\<Ann. pera ani p primeiro de,jF^qteirp^fJil 

■ gbriqftiSj j<  inLujk. p&g, 6y i. M ul- 1578. em quç: a f f i f t < o W i f J e , \ 5 8 3  
ntnt'Jclaruie feieritiarubt dottrinici fed  dfiftda■ foy, pefpaçh^dó paf% Èi^pa/çom  
tnhltamagis virtutum - iadiisi ; & ; A m ali o lugàr de Fyfico'm òr. Al orreo 4 2{)| 
S.[J~ ih :hvlit. fpagijdpà. de Junho de 1608. Zacuto lib. 2. H iil.
fruì d irija isfcriptie pturìmòH nothoPovb M> JPybj jtf> jhpf 

4&& lEvohi*GioriafipaQ. 429 .SkbaP> JCaefi
-ttevAlàiofi k k t ì d W  d§ira^ i i cHr8¥&cNqBk> 5ofeih
: j Il .moT }7 *
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L X H l l
y j. i f i r r a r a  erudkìonis. . D . N ico l de 

S*rrt& Mar. Chron. dos Còjteg. litt
joi 'cap. 7; n. i j .  Joan.Soìar. de Brit* 
X keatr. Lufit. L itter. lit. F. n. 20. 
Draud. Bib. Ç loffie. Mercklin. in Lin-t 
darti rettovat  ̂ Nicol. Ant. Bib. » 
Tom . 1. pag. a^d. col. 2. D . iFranciibo 
M ail. Carta, d o sA A .‘ Portug. ad Dotti. 
X hemud. Barbosa. Marnar, do Colteg. 
R etti de S . Paulo, pag. &$..e no Archiate 
-Lujk. pag* 17.’ n. 15. ,
Dxtclus Apollinea Jbrget Rúterictúis 
. I arte •
Caèdofus , quem ceifa tui reverenda rad*
r. det . - ..
Uomini* egregi am, confcripta vohmina

..notum,
Mt celebrem titulus Medicorum Priori* 

; . . pis altus.
Com poz .

D e je x  rebus non naturalibus. Ulyffi* 
ppn. apud Georgtum Rodrigues. 16 off. 
4. ÔC Francofoni apud Pauium Jacp*- 
Bum de Zettcr. 1620. 8. - : 

i Methodks medendi fummo facilitiate , 
ac dilìgentìa in tres d'ifributa,qúàr
rum primusde IndicatiotiihusJn geéefti
Secundas Jpcrialiter de curativi5 ; r- 
iius de pr,<ejervativis. , atque w itM w s 
agii- Venetirs apud Vtcèfocùup Tort|a- 
iìum. 16 16 .4 .

Dìfcurfos delVeJuvìo, M .S ..• 
Vida de Lope da Vaga Cprpiç. : M S I

l ì

\ . V

F E R N A N D O  R O D R IG U E S DO
RO SO R O P IT  A , ; cujo .cafl^ce. ;êí 
ere ve elegantemente Ma&Oftl tic. Fattale 
Soufa no Juízo as de C a rn o si

5. Fuè hombre famofoen Iç J  ftrifpru
de nei a , inftgne advogado .em Lisbmd.iò 
de dos (jue jò h  mdnejan loftvprp delOA 

Leys, y  Forenfe de la abogazip', mas de 
aquolbs (pie con luzJdà ingèniti 
l ir  de\eja oaù. m eciim aa h M itia ijar
dine* i .y  regufadas

Aon ri* apacihk laudai de lìps fncnas 
tm s'.j.em a  lofupo efte Varo ridite.memu 
dti&OLcn eUav. s y  en hurbaUdçd iy  en U  
p q t i t i c p , . E l iefirivip. &xce.teates;verjo5 i  
otras cofas de entretenimipato. para, ept 
tkndido&i y  .s&jr&ut ocitifasXetin-granfe- 
Ueidfldi ALpèm fa deAd. prJmtia imprefì. 

Jd n  daffw.ÀJma&iìtùwo afa'Jueàtd ardali 
~xd

noria*, y  al principio patftiUpPgOn 
légo coque hizo juizio dflÌQSx Semeftan* 
tes elogios lhe faz na Fuent. de Aganip- 
Part. 1. no Difc. Jobr̂  os §onçt. j $. e
na Vid. de Cam. impreflà no principio 
do Comment.dasJuasl̂ iifiad- i-\X$\'fcca 
trado pò deh* (jue aun fon enJas
mijmas letras, f i  nò ingeniofo , y gran 
Boeta  ̂y^ortefatio , e no 29. gran 
Poetaty dçéto en efiós çjludios. Joan.Sqar* 
de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit;. F. n, 
2t. homo ingenio prçmp, facetus que. 
Jacìrtto Cordeir. Elcg, dos Poetas Liftt* 
Filane. 48.
Muchos laureies, mucJ[osfolicita 
Poco mi piuma indigna le encarece 
Fernan Rodrigues Lobo Soropita

Con ingente divino los mtrece,
Que a muchos et laurei por dotto quita 

EJto entan graves verfosme parece > & c,
.Compoz àlem de muitos veríòs de 

ferente metro, em que /ez patente a eie* 
gante afluência da fua Mula. 
s Prologo ds Rpnas de Lvh de Carttoens. 
Nelle fez hum }udiciofo diicurfb fobre q 
iuerecimento deila obra , do qual, tranf- 
prCveó grande parte Manoel de Faria è 
Sonia no juizo, que fez das me(mâ  R i- 
mqs ) e ferve de prefação aa ComtQento^ 
que dellas publicou, • •
• Informação de direito -ffèrecidg por 
parte. d cF im rifco  Correa no fe ito , que 
tnas. coni D> Mandai dA Attayde fobre a 

fucceffaòoda.V ilfa de Rel/a? , e fru ì ay dp 
morgadd ì, • de~que a dita Villa he caj>eqa> 
I îsbOa por Manoel de Lyra. 1597-4.. 
f: : .Jjornadn.qi/e.fetide Coimbra p a r a tifi

boa. Efeeka em huma catta com termos 
mcthafoticos .> iendo ;dad.fiias mafa eftb 
mavetói.obrasi;

. O Namorado de Lisboa, ou dqfqflres 
derNamonàdds. M. S* . i ■ '] .j i .

. Primavera de Fr
£i^<r,eftBojocoferio. M .S , .
- l. Bifcurfà .jocefo fohre. os coffum* dà 

feti tetnpO{,ja\ outro betta* das barba*, ■
. X.  : •0t* ‘ • I . U . <W..------

,Fr. EBR N A N D Q  DE, SANTA? 
R E M  datomi da cekbtecViUa 4 queJhe
dcuo apcllido, Gidereienip
Rea! Gonî enfco de Santa' Maria jdcfAlt 
cobaça í Varab igùaftieotc idoMtQ jqub 
afcetii^.l.Gopipoz.y. e^ridttzid na ìwh

gua
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B Ì B B I O T H E
guâ matèrna osTratadosferôihtes. 
n ' MSUèíra de eomoje os li*
Vfes;:'

OcílaçaÓ , ehtíniildade doAhbade 
vere.

'Maldades do Demonio.
Collaçaò fobre a squalidades -

çàô :. •
Collaçao do Abbade a per-

fe iça t f, e  gra ça  de D eos, e do livre al- 
Vèdrìo. *

Col laçai) da Sci enei a
Collaçao jobre a amizade , e nao lan

çar juízos temerários.
Todòs eftes Tratâdos , que eftavaÕ 

difperíòs mandou copiar em hum grande 
volume no anno de i.4 4 0 . por Fr. Nico
lo  de Eyras, Monge de S. Bernardo, Di 
Eíievaft de Aguiar , Abbade perpetuò 
de Alcobaça, do Confelho d‘ElRey, e 
feu Êfmoler mór , e ie-conièrvana Bi
blioteca dos M. S.

? * 1 . 'v

FERNANDO DA SYLVEIRA 
naceo na Cidade de Evora, onde tevè 
pórPays a Francifco daSylveira Coudel 
mór , e Claveiró da Orderh de Ornilo j 
Senhor de Sarzedas, Sovereira fermoià', 
e Anciaõ , Regedor da Caza da Supplì 
caçaõ , e a Dona Margarida de Norq* 
nha , filha de D. Joa5  de Noronha, e 
Dona Jòanna -deCaílfo, Senhora do Co* 
dado de Moniàntò. IguátméÃte em A» 
frica , Como uà Alia oilentouos alema* 
dos èfpiritos de íèu coraçaõafliílindo em 
Zafim, quando ;er& Capitaô defta Praça 
feu primo D. Nuno MaícarenÜas, e na 
concili ila de Brava / e Zeila com ò Go
vernador da Indiai Lopo Soares de Alber
garia. Reílituido ao Reyno nò anno de 
t f 2 7 . «nereceo as mayores 'eflimaçòèns 
d‘ElRey D.JoaõoIII. e de Tua mulher 
a Rainha Dona Catherina, communi- 
cando-lhe a reíbluçao, em que ella va dà 
largar a regeficia da Monarchia na me
noridade de leu nero o Principe D. Se-, 
baíliaõ. Os ultimos annos da Tua idade 
pédbu na patria , onde piámente fal- 
ieceo no anno de <i7 6 9 .. Foy‘ fepultado 
na Freguefia dà Si Tiago, e depois traid* 
fendo para © Convento de N. Senhopi 
do Eipmheiro de ReKgiolos dè Si Jero* 
t r y m o .  Cazou doa& vezes, e do iegun*.

VA
do matrimonio contrahido com Don» 
Grimaneza Ma&arenhas filha de Pedrò 
DoiTem de Almeyda,e Dona Izabel Mafc 
carenhas tève a Dona Marianna de No
ronha , que fuccedeo na òaza de Sarze
das. Foy muitó applicadoao eiludoda 
Poe zi a, fahìndo tao infigne em a prati
ca della divina Arte, què era conhecido 
pela antonomazia de P o e ta  H e r o i c o j è 
de tal modo eraõ eftimados os ièus ver- 
fos, que o Principe D. Joa5  filho d‘EI- 
Rey D. Joaõ o III. lhos maudou pedir 
por ella carta. F e r n a o  d a  S y l v e i r a .  E u  
o  P r in c ip e  v o s  e n v io  E nri
q u e  r e c e b e r e y  g r a n d e  con ten ta m en t& com  
v e r  to d a s  a s  çbrus, q u e  t e n d e s  f e i t a s ,  v o s  
e n c o m en d o  m u ito  q u e  m e  q u e ir a e s  e n v i a r  
o  t r e s la d o .d e l i a s , e  n a o  d e ix e i s  a l g u m a s ,  
d e  qu e m o naú e n v i e i s  ; q u a n to  m a is  
b r e v e  0f i z e r e s  ta n t o  m a y o r  p r a z e r  r e c o »  
b e r e y  , e  t a n to  m a is  v
E f c r i t a  em  A lm e irim4 . d è  M a r ç o  d a  
r j j i l  P r in c ip e . Como femoíò alumno 
do PamaíTo o louva com eilas vozes mé
tricas Jeronymo Cardofo. E le g .  lib . 1 . 
Edçg.2. ' ,
0*"decvs, o nqjlrifaxfulgentiffima regni. 
Enitet in cujus vertice gemma dives. 

Una eft nobilitas gen erofa  e/l Jlirpis origè 
Qua fupra Fabiti Jlemmata clara micra. 

Altera dottrina ejl, O* mira pernia 
QuaJimilem magis te fa c it  ejje Diis.

P ria Eleg. 4 .
Sed tamen illa tuifacúndiapettoris ingens 

Quem nénVènírét, pelliieretquefibti ’■ 
lU ictf Veneres r j l l i c  Charkefqae pittila 
Htic t f  Lati tini, Cacropiunique melos, 

Ilfic quoto/aot htíbet vernacola, lingua k»
- porosi' •• • ■ - • • • ;■ :

Mie fe jiw ic iim  gravita te fa tes.
Htec te credìbile eji, Phabo , loca*

thnts: • ' •T » ■ • ' \
Aut te Calfhpes hac mona. ' »

No Cancioneiro de Garcia- de Refetri 
dè, Lisboa-pòt HeÌTnart'de Campo» 
foi. eflao asPoèfiàs de Fefòandp da SyU 
Veira a ibi. 2; • veri! 5. 4. vèrfi ó. atè i-o; 
i«. verfi 21. aa. yerfi 25. 2 4 ;^
verf. 65. veiC- dfc a tè- 4t  v i 14). i f f v
I j l . '

PoemasdeFernaS daSylveirafenhòwU  
Sarzedas-dedicados ao Pyinriòe D . J o r i  
fi>L M. S. Conicrvaode na Livratta

Ex-
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L U S I T A N A .
Exceli emjífirn o Duque de Alafoens, que. 
foy do Eminentiffimo Cardeal de Soulã*:

F E R M A N D O  S O A R E S  H O M E M  
naturai de Villa-V iço íâ , corno manifefi- 
tamenre o  declara feti fobrinho , c di£ 
cipu.lo Nuno Lobo peftas vozes métri
cas impreflas no principio da Tua A rte  

da Grammatica.
H oc quoque cimi novenni ahi ̂ ejlaturq ipfa 

Afferai et laudss culta Viçofa tuas. 
A t fortunaium tanto Je jaéiet alumno 

Reflituit patria , qui omne .
Foy muito douto , e veríâdo na li

ção dos Authores mais claíTicos da lin
gua Latina, e G rega, e fahio infigne 
Grammatico neíles principaes idiomas, 
fendo ornais eftimavel difcipulo, que ía- 
hio da efcola do grande JoaÒ Vaíèo. 
A  profunda fciencia, íumma piedade, co
nhecida nobreza, de que era ornado, o fi* 
zeraõ digno de fer Meftre do Sereniífi- 
mo Duque de Bragança D . Theodozto
II. devendo à difciplina de ta6 douto 
Varaõ o progreflo, que fez em todas as 
Artes Liberaes. Publicou 
' Grammatices duo compendia eo modo
in methcffimr contratta, ut redima

det, aift ■ deftt. Eboras apud Andream 
Burgenfomr 1572. 8. ,Fòy dedicada a 
Affbnfb V q z Caminha Alcayde mòr de 
V illa-V içofaf Camardroldo Duqút de 
Bragança D. .Theodozku IL  onde lhe 
diz : T ibi certer nam IllvjlriJFimum Du~
cem de rebus-tam panpque 
deb SO) >neque'G'itfus funi y fperans fore ut 

ampliamo Principi min cer
te magìs digna confecremr Sahio fegun- 
da vez impreflà erta obra. Conimbricee 
àplid' Jeénnem Alvafum 1577. 4. e na 
cenfura, • que lhe fèz Diogo : Mendes, &  
VafconCellos, r diz Sohm hanc. in ufum 
Commuùcm leaèiìdam ejfc, 7 ’praterea mtl- 
lam. E o leu Meftre Joaõ. Vafeo Ihefaqs 
o  ieguinte èidgio. T iiìvòjv e/l verum a f  

Jecutus t ü* quod . dicitori tem . ipfam\acU 
tetigi/li. X  primeira edição, tinha notas 
rnárginaçs Gregas , e Latinas r que trafd* 
gunda íè naõ imprimirão. . . . ; ;

Rhetorica Ecclefia/tbcaf para Pregado
res. M . S. Coníèrvava em íèu poder c i 
ta obra Jeronymo Soafe6 , Prior de O u 
rem, filho dó Author, cfò qual fazmentô-

r|a o Padre D . Ant. Caet. dçSouf. JfpL 
Gen. da Caz. Real Per Tom. 6 .

liv. 6.cap. 18. pag. jò6.

Fr. F E R N A N D O  S O È Y R O  naT- 
ceo em Lisboa, lendo filho de Paulo A n
tonio de M attos, e Maria Dionizia de 
Padilha, ornados de igual nobreza, que 
piedade, a cuja amavel companhia prefè- 
rio com heroica reíòluçaõ o fagrado do
micilio do Convento de S. Paulo de A l
mada , onde profeflpu o Inílituto da Or* 
dem dos Prégadores a 13. de Julho de 
1617. Havendo com grande applaulò da 
fua litteratura enfinado as íciencias efi 
cholaílicas aos íèus domefticos, mereceo 
pela profundidade, com que penetrou as 
mayores difficuldades da Theologia, e 
Efcritqra Sagrada íer hum dos mayores 
Letrados do íèu tem po, e taô celebre 
Orador Evangelico ,• que o foy de tres 
R eys fucceflivos, quaes foraõ os Sereni£ 
fim os D . Joaõ o I V . D . Affònío V Í . e 
D . Pedro II. Em todos os Sermoens , 
affim Moraes, como Panegyricos faziç 
huma digreflaô, em que pçrfy%dja aq 
auditorio com afisltuofa efficacia a devo
ção do Rofario da Senhora, Ç91710 infal- 
livel condu&ora da Bemavemurança- 
Foy Prior do Convento de Santarém, 
e de Bemfica, on^e deu ciaf os argumen
tos da fug; madura pr.udeucia , e fumma 
afabilidade.. Das dmolas ; que recebera 
dos feus Sçrmoens maqdQu fabricar hum 
mageftoíp Sepulçhj-or/qplperto de prata 
lavrada para depoziro, Sacramento en> 
o dia dc .Qqipta feira grayor,. e para íèu 
augmemo, deixou bumf juro de trinta 
mil.reis.. Çheyo mçis.demerecifncntQs^ 
do que ^mnos, fallecep np Convento dp 
Lisboa; a, 14, .de'Dezembro de 1/674. 
C om por, . , : rn . . ;

SerqiaÒ pa Procifai, que q Tribuno} 
do Santo Officio (be.Evorç fe z  aoÇoiiveiç 
to de SfárDámingos-, dq graças g f)eo§ 
pela; libardade do S effior fiifpo Ipquizidcp 
G erd , J i ffi',de- Março de 1643. LUboji 
por JPaulo.Craesbeck. 1 ,̂43. 4.; ,

. Sermão pregado no Convento da R qfy, 
■ que Jefèz da Beatificaça  ̂do grande. Sun\- 
mo- Pentisce- Pia V- 15.. de Outubro 
d é .i^ jii  rLisboa:por Francifco Villeía

tf
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56  B I B L I O T H  BC A
Commentario in Vrimam Fartem D . tinha para eícrever HidoriaJ è a vaftã 

T h o m * e .  foi. M . S. Coníèrva-íê na Li- noticia, que tinha alcançado dos fuccefi 
vraria do Exellentiflnno Conde da Eri- (bs memoráveis da Provincia, de que era 
ceira. Fazem delle memoria Menezes benemerito filho, foy eleito Chronifta
Fortug. Rejlaur. Tom . 2. pag. 917. Ca- 

tajlroph. de Fortug. pag. 156. Fr. Pedro 
Monteir. Claujlr. Dom. Tom . 3. pag. 
206. e Fr. Lucas de Santa Catherin. 
H ijl. de S . Doming. da Prora. de Fortug. 
Part. 4. liv. i. cap. 3

F E R N A N D O  SO LIS D A  F O N 
S E C A  • natural de Lisboa, Medre em 
A rtes, e Profeflòr de Medicina em a 
Univerfidade de Coim bra, cuja faculda
de di&ou pelos annos de 1584. e 1587. 
Delle (è lembraõ D . Frane. Man. Carta 
dos *A%A. Fortug. e jo a õ  Soares deBrit. 
Theat. Lufit. L itter. let. F. n. 23. Com- 
poz

Regimento para conferà ar a , 
9 vida dividido em dous Diálogos. O  1. 
trata de fe x  rebus non naturalibus : 0 2, 
das qualidades do a r , fitio s , e mantimen
tos do termo de Lisboa. Lisboa por Gi- 
raldo da Vinha 1626. 16.

Fr. F E R N A N D O  D A  S O L E D A 
D E  naíceo em a Cidade do Porto a 17. 
de Agoílo de 1663. onde teve por Pays a 
Domingos Teixeira, e Dona Maria Pe
reira inftituidores do Morgado de Tei- 
xieiro , que hoje ádminiftra Carlos Ca
bral de Tavora Teixeira, finhor da an
tiga caza da Lumieira , por fer cazado 
com Dona Suíâna de M ello, e Sylva, 
fobrinha do dito Padre Fr. Fernando. 
Nos primeiros annos moftrou tal modefi 
tia no femblante, e gravidade nas ac- 
çoens, que paréce o deftinou a natu
reza para exemplar do Eftado Religio- 
íò ,  o qual abraçou no Serafico Conven
to  de Santo Antonio da Figueira da 
Prov. de Portugal em o anno de 1682. 
quando contava dezefete annos de idade. 
Depois de ter confumado a carreira dos 
eftudos efcholafticos , fc applicou com 
mayor dilVelo à liçab da Sagrada Efcritu
ra , que recitava de c ò r , e dos Sagrados 
interpretes, de cüja applicaçaô confi
g g o  fer hum dos màis celebres Orado
res Evangélicos, que venerou -a fa a idade. 
Conhecendo os Prelados o talento que

fubílituindo em taõ laborioíà incumbên
cia ao Padre Fr. Manoel da Eíperan- 
ça fiu patrício , affim na inveíligaçao 
das memórias, como na elegancia do ci
tilo f em que competio , e excedeo a 
muitos Eícritores. Provada a fila pru
dente capacidade nos lugares de Guar
dião do Convento de Guimaraens, e de 
Confefibr das Religioíâs do R eal Con
vento de Santa Anna de Lisboa, du^s 
vezes votou no Capitulo geral, a primei
ra em Rom a no anno de 1723. e a fe- 
gunda em Milaõ a 4. de Junho de 1729. 
e como os feus merecimentos fi fizeflem 
dignos de mayor premio, fiibio à digni
dade de Provincial a 24. de Julho de 
17 3 4. com uniforme concuríb dos vo
tantes , em cujo minifterio uíbu da finn- 
ma a fiabilidade, valendole mais da c o  
miferaçao, que da feveridade para emen
dar defeitos, e caftigar culpas. A o  tem
po que eftava concluindo o Trienio do 
Provincialado, fé fentio acommettido 
da ultima enfermidade, que julgando ftr 
infallivel annuncio da morte fi preparou 
com aquelles Catholicos aftos, que prac- 
ticara por toda a vida, a qual acaboo 
no Convento de Lisboa a 29. de Dezem
bro de 1737. quando contava 74. annoi,
4. mezes, e 15. dias de idade, deixan
do por evidentes finaes da fila predetti* 
naçaõ a extraordinria flexibilidade do fiu  
cadaver, e agradavel fermofura do rofi 
to. Foy excefnvamente lamentada a fu* 
morte na5 fornente pelos feus fiibditos , 
mas também pelos Collega* da Academia 
R eai da Hiftoria Portugueza, da qual 
fora Acadêmico Supranumerário. Fr. 
Joan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom . i> 
pag. 349. col. i; ó intitulao hitteris prò
be excultus.D. JEmman. Caiet. de Sou-
ia Expedit. Hifpan. ApçJiol. S . Jacob. 
Maior. pag. ioq8. n. 2385. eltgantiffimm 
■ Chronographus y vir a mor um 
Religionis zelo', ü* pluribus 
■ minibus laudaiiffimus. ' i
Com poz i .< *.* .

• Hi/loria Serafica Chronafagica de Si 
Brancifco na; Provincia de; Portugak

Tom.
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Tom. 3. Refere o progrejfos 
tempo de 52. annos do de 1448. ate ode 
1500. Conta as M ijfoens, que 
R elig iofos della a varias partes doMun- 

do ,e em particular à índia  
onde arvorar ao 0 Ellandarte da F é ,  

tizarab muitos milhoe de creaturas 
aggregar ao â Coroa de Portugal muitas 
Coroas com 0 zelo da virtude affetto da 

Patria, defpeza do [àefacrificio  
das vidas com hum Difcurjb ^Apologeti
co em defenfab do 3. 3. Parte.
Lisboa por Manoel, e Jozè Lopes Fer
reira 1705. foi. Sahio novamente eforita 
emendada , e acrecentada cm diveríòs 

' lugares. Lisboa por Domingos Gonçal
ves. 1735. foi-

H i d or ia Serafica Chronologica de S. 
F r  and [co na Provincia de Portugal Tom. 
4. Refere os feus p em tempo 

de68. annos do de 1501. ate 0 de 1568. 
Conta as ultimas controverfias, que fe  
ver ab entre 0 Filado da Claufira, e fa 
mília da Obfervancia ; a entre
a m b a s , os augmentos da e

minuiçoensda primeira atè a fu a  ultima 
extinção nefie Reyno. Relata os 
mentos de duas Provindas procedidas da 
de P o r t u g a l , a dos A lgarves, e a de 
Santo Antonio. Defcreve 
daçoens de Conventos, e e as
virtudes de huma grande copia defervos 
de D e o s , e Efpozas de Lisboa
por M anoel, e Jozè Lopes Ferreira 
1709. foi.

H[floria Seraphica Chronologica da 
Ordem de S. F r  and [co da Provincia de 
Portugal Tom. 5. Refere os 

fo s em tempo de 146. annos do anno de 
1569. atè 0 de 1715. juntou me
mórias dos tres feguintLisboa por 
Antonio Pedrofo Galraò. 1721. foi.

Sermoens vários Primeira Parte. Lif- 
boa por Jozè Lopes Ferreira Impreíiòr 
da Sereniffima Rainha 1715. 4.

Sermab das Almas prègado no 
ró da Madre de Deos de Monchique. L i f  

boa por Bernardo da Colla de Carvalho 
1694. 4.

S enti mentos da Ley da , Ley
F ficrita , e Ley da G r a ç a n a  figura 
va profecia, e na ex articula
dos na morte, enterro, e fepultura de 

Tom . II.

L V S I
Chri/lo Senhor NoJJo. Lisboa por M a
noel Lopes Ferreira. 1697. 4.

Sermab nas Exéquias da Sereniffima
Rainha N.S. Dona Maria Sofia Izabel 

de Neoburg celebradas em 19. de Agofio 
de 1699. em0 R eal Convento de S.

c if co, pela Ordem Terceira. Lisboa por 
Miguel Deslandes Impreflòr d‘E l-R ey 
1699. 4.

Sermab do Patriarcha S . Francifcó 
pregado na folemnidade que lhe dedicou a 
fua Ven. Ordem Terceira de S. Francif- 
co de Lisboa Occidental com hum 
logo das Pejfoas Veneráveis, que em to
da a Ordem T  erceira fiòrecerab com fa 
ma de Santidade. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1727. 4.

Novena para os 13. dias do predar fi
li mo , e fempre piedofo Santo Antonio de 
Lisboa compojla em obfequio da fua cari
dade , agradecimento do [eu patrocinio e

may or fervor do feu  culto. Lisboa por 
Jozè Lopes Ferreira 1711. 8.

Novena de Santa Clara eforita a 
ciadas Religiofas do da Madre
de Deos de Monchique da Cidade do Por
to. Lisboa por Mathias Pereira da Syl
va , e Joaõ Antunes Pedrofo. 1720.
12.

Memoria dos Infantes D . *
ches e D . T e reja M artins, Fundadores 
do Real Mofieiro de Santa Clara da 
Villa do Conde. Lisboa por Antonio 
Maneícal Impreflòr do Santo Officio 
1726. 4.

F E R N A N D O  D E  SO U SA  natu
ral de V illa-V içoíà, filho de Martim Afi 
fonfo de Soufa, Alcayde mòr de Monte- 
Alegre , e de Dona Joanna de Tavora, 
filha de VafcoFernandes Caminha, A l
cayde mòr de Villa-Viçofa. Foy íènhor 
de G ouvea, Alcayde mór de Monte- 
A legre, Commendador de Santa Maria 
de Biade na Ordem de Chriflo , e V e 
dor da Caza do Sereniffimo Duque de 
Bragança D . Theodozio II. donde foy 
eleito no anno de 1627. Governador, e 
CapitaÔ General do Reyno de Angola. 
Cazou com Dona Maria de C aftro, fi
lha de Dom Simaô de C aftfo, íènhor de 
R o ris , e Dona Margarida de Menezes, 
de quem teve entre outros filhos a Tho-

H  mè
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58 B I  B L I O T H E C A
mè de Souíà, Trinchante , e Védor da eternidade, de que foy tomar poílè na 
Caza Real , e a Diogo de Souíà, que anno de 1577. a tempo que EIR ey D . 
de Deputado do Confelho Geral do Sebaíliaô o tinha eleito feu Eímoler mòr. 
Santo Officio, foy aflumpto ao Arce- Delle fazem illuftre lembrança Fr. Luiz 
biípado de Évora. Entre os eítudos, que de Souíà. H ijl. da Ord. de Domingos 
cultivou lhe mereceo mayor applica- da Prov. de Part. 2. liv. 2. cap. 12. 
çaÕ a Genealogia, efcrevendo Em materia Jubita, e nao cuidada -

Nobiliário das Fami/ias de Portugal, tava a agudeza dos conceitos, (jue lhe 
foi. 4. Tom . Confervaõ-íè na Livraria cudiaú . . . .  onde elle fallava era ,
do Excellentiffimo Conde do Redondo 
Fernando de Souíà 5. neto do Author.

D.Fr.FERN AN DO DE T A V O R  A 
naturai da Villa de Santarém, e filho de 
Fernando Cardofo , de (àngue tao illufi 
tre , corno judicioio talento, pelo qual 
mereceo diílmtas eílimaçoens d‘EIRey 
D. Joaõ o III. e de Filippa de Brito de 
igual nobreza à de íèu coniorte. Defpre- 
zando heroicamente as eíperanças do 
mundo, abraçou o digrado Inilituto da 
Ordem dos Pregadores ( cujo exemplo 
íèguio íèu irmaõ mais velho Fr. Henri
que de Tavora , de quem íè fará men
ção em íèu lugar ) profetando em o real 
Convento de Bem fica a de Abril de 
1555. nas mãos daquelle infigne VaraÕ 
Fr. Bartholameu dos Martyres, que de
pois illuftrou a Mitra primacial de Bra- 
-ga, e com a difciplina de taô venerável 
Medre fe fez exemplar da vida religio- 
fa , que praticou auderamente, quando 
indruio com os feus documentos aos No
viços do Convento de Lisboa , e fendo 
Prior do Convento de Bemfica. Foy do
tado de huma natural graça, e eloquên
cia , com que no pulpito, e na conver- 
íàçao attrahia fuavemente a todos os ou
vintes. Na Arte da pintura foy infigne, 
deixando para memoria do feu pincel 
lèis grandes quadros pintados a frefco no 
Convento de Bemfica , obra certamente 
que podia competir com os mayores pro- 
feflòres, que venerou a antiguidade. Em 
attençao às fuas letras illudradas com 
grandes virtudes o nomeou EIRey D. 
Sebadiaõ Bifpo da Cidade do Funchal, 
Capital da Ilha da Madeira, em que foy 
confirmado pelo Pontífice S. Pio V . a 
14. de Novembro de 1569. para ondenaÕ 
pardo receando os perigos do mar. R e
tirado ao Convento de AzeitaÕ , e re
nunciando o Biípado fe preparou para a

(jue levava tras J i tudo. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom . i. pag. 298. col. 2. erudì 
tiene, ac moritni probit ate excellens. Que- 
tif. Script. Ord. PnedTom . 2. p, 248. 
col. i. Virimi fort em, tan
tum, Jed piotate maximum evqjìt. V a  fi 
concel. Hijlor. de Sant. liv. 2.
cap. 55. muitoeílimado dlE lR ey D . - 
bajliad pela Jua grave eloijuencia, e par
ticular graça no modo de fa lla r , e Souf. 
Cathal. dos Bifpos do Funchal. #. 5. era 
dotado de elocjuencia, e graça naturai no 
modo de fallar. Cardof. Agiolog.
Tom . J. pag. }02. no Comment. de 17. 
de M ayo letr. E. Faria Europ.
Tom . 5. Part. 4. cap. 6. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. F. n. 24. 
Monteir. Claujl. Domin. T o m .}. pag. 
207. Compoz

Commentarla in D . Jo
an ni s. Começa Joannis Evangelium 
pojlerius Jcriptum. N a5 íàhio à luz pu
blica por cauià da morte de íèu Author.

D . F E R N A N D O  T E L L E S  D E  
F A R O  naceo em Lisboa de illuftres 
progenitores, quaes foraô D- Braz Tel- 
les de M enezes, fenhor da V  illa de La ? 
meroià, Commendador de N. Senhora 
de Companha, e S. RomaÕ de Mouris 
da Ordem de Chriilo , Capitao General 
de Mazagaõ e C eu ta, e Dona C a n a 
rina Maria de Faro fua terceira mulher, 
filha herdeira de D. Fernando de Faro 
Henriques, fenhor de Barbacena , Com
mendador de Santa Maria de Almendra, 
e de Dona Joanna de Gufmaõ. O. pre
ludio das fuas acçoens militares íè admi
rou na Praça de Mazagaõ , para onde 
pardo com íèu Pay no anno de 1614. da 
qual íèndo transferido para a de Ceitta, 
nella exercitou o lugar de Governador 
atè lhe fucceder D . Francifco de Almei
da. Naõ permitindo que eftiveílè ocio-;

íò
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L U S I T A N A
fao fèuvalor > paflbu a Flandes ero cu- de S y h . liv. 9. cap. 24. Fraiickenau B ib. 

jas campanhas deixou perpetuada a Tua Hifp. HeraU . pag. 117. Çlc-,
memoria. Reftituido a Portugal ao tem- de de Portug. Tom . 2. pag. mity 
po que tinha aclamado por leu Sobera* 187* e Soufa H i fior, da Qaza B eai * 
no ao Sereniamo Duque de Bragança tug. Tom . 9. liv. 8. pag. 654. Publicou 
D i J o a õ , continuou o exercício da guer- Manifejio em pertende 
xa fèndo CapitaÕ de cavallos na Provin- caufas deJua Sahio impreíla co -:
cia do Alentejo , e depois Governador mo affirma Menezes Portug. Reftmirqh 
de Campo-Mayor em o anno de 1647. e Part. 2. pag. 272.
Meftre de Campo do Terço da Armada, Arbol Genealogico, y  rejimen breve 
que navegou ao Brazil para expulfar os de la de Teles de Fqro+
TÓlandezes dos fèus domínios. A  Rainha Madrid por Diogo Dias de la Carrera 
3 -egente Dona Luiza Franciíca de Gufi 1661. 4. 
maõ o nomeou em o anno de 1659. Em*
baixador aos Ertados Geraes para ajudar F E R N A N D O  T E L L E S  D E  JVÌE* 
as pazes com eda C o ro a , em cuja nego- N E Z E S  natural da Villa de Santarém, 9 
ciaçaõ efquecido das obrigaçoens do fatv quarto filho de Braz Telles de Menezes, 
g u e , que lhe animava as veyas, e da fi- Alcaide mòr de M oura, Camareiro mòr, 
•delidade jurada ao feu verdadeiro Prin- -e Guarda mòr do Infante D . L u iz , e dp 
-cipe, entregou com eterna injuria do .feu Dona Catheriná de Brito, filha de R u y  
nome a Embaixada ao Miniftro de Cafi Mendes de Brito, e Dona Margarida Ffi 
tella, por cuja infame perfidia fby degol- gueira fua fegunda mulher. Para exeo 
iado em eftatua, que reduzio a cinzas 0 citar os íèus marciaes efpiritos, calcai)- 
ib go  , confifcados os íèus bens, e arra- <çar immortai gloria, a que o  edimulava 
jZadas as cazas de fua habitaçaõ, oude.fê -a memoria de feus claros afcendentes, 
collocou hum padraõ para eterna me- ipadòu à India no anno de 1566. e a pn- 
moria de taf) feyo deli&o. Tanto que -meira ocoafraõ, em que deu famofqs ar- 
conheceo que em Portugal íè tinha pe* gumentos do íèu valor, foy fèndo Capi* 
metrado o leu defignio è  retirou «para taô  de huma Fuda da Armada , com que 
Flandes com o titulo de Conde .de Ara- -«o anno de 1568. abateo o V ice-R e y  

-dá, que em premio da fua perfidia lhe D . AntaÕ deN oronhaoorgulhodaR ai- 
<dera Filippe IV . e continuando,a íèrvir nha de d a l a ,  que íè tinha jeyantadp 
jãos exercitos de Flandes, falleceo no ao- contra oEftado. NaÕ moftrpu inferiqr 
no deitíyo. Foy cazado com Dona Ma- esforço na expediçaÔ ordenada no aqpp 
rianna de Noronha , filha herdeira de 1570. pelo Conde daAtouguia Luiz 
Chriftovaõ Soares, Commendador de S. de Attayde para livrar do lìtio a -Fort$- 
Coím e, e Damiao de Azere , e S. Pe- leza deChaül , deixando íèpultados dç- 
drodeM erlim  da Ordem de Chrifto, do baixo do$ íèus muros innumerayeis. ini- 
Confèlho de Filippe III. e IV . e fèu Se- xnigos. Sendo .eleito pelos Gqvçrnadd- 
cretario de Eftado de Portugal, e de Do- rcs delle R e y n o , Governador do Eíl^do 
na Catherina de Noronha, filha de Dom da ín dia, praíhcou todps aquellastma^i- 
Francifco Pereira, Comendador do Pi- mas políticas, que era6 cqnd.uçentesrj>a- 
nhetro , de quem teve fomente a Braz ro a coníèrvaçaõ, e credito das Atm fs 
Telles de M enezes, que cazándo com 'Portuguezas. Chegando á índia com o 
Dona Antonia Margarida de Cartello- lugar de V ice-R ey D: Francifco Maíca- 
Branco, de quem teve a Manoel Telles re.nlias Conde de Santa Cruz., lhe en re
de M enezes, íè recolheo em a Religiáõ gou o governo, e chegando a Lisboa 
da Terceira Ordem de S. Francifco.,. 00- naô foy djgnameme remunerado ,comò 
de piamente morreo. Fazem, mcnçafttie pediap os feus grandes merecimentos,aip- 
Fernando Telles de Faro o Condé:da E- da que exercitou os lugares de Goyer- 
ríceira Dom Luiz de Menezes Portug. fiador, .eC apitaõ General dOfRçyqp do 
TLç/laurad. Part. 2. liv .4..pag. 269. D . A la r v e ,  Gençral da.Armada dp-Çop- 
Ltxiz 'Salazar. FUJI. Geneakg^ d eto C ez*.fulado , Confclhqiro de; Ertadp j ^ e a p -

Tom . U . ~ H i  "dor
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dor da Cazada S n p p licaçau e Prezi den
te do Coníelho da India, Commenda* 
dor de Santa Maria de Louzaa da Or
dem de Chrifto, e de Moura em a Or
dem de A viz. Foy cazado com Dona 
Maria de Noronha, Dama da Rainha 
D . Catherina filha mais velha de D . Fran* 
cifco de Faro 4. Senhor de Vimieiro, V e 
dor da Fazenda d‘E lR ey D . Sebaftiaò, 
do Confelho de Eftado, e de Dona Mecia 
de Albuquerque Henriques, Senhora de 
Barbacena, de quem naõ teve fucceífiiÕ. 
Para eternizar o ardente aíFedo que ti
nha á Companhia de JE SU S, fundou no 
anno de 1597. em Lisboa o Noviciado 
com o titulo de N. Senhora da Afliimp- 
çaõ fituado em huma fua Quinta em 
Campo-Lide , o qual lê mudou para o 
fitto da C otovia, onde agora exifte. Fal- 
leceo em Lisboa á 26. de Novembro de 
1605. fendo tresladado da Sancriftia da 
Caza Profefla de S. Roque para o N o
viciado da C o to v ia , onde na Capella 
rtòr ao lado do Evangelho deícançaô 
às fuas cinzas fobre hum magnifico Mau- 
fòleo aífentado fobre dous Elefantes, no 
qual puntamente eftaõ os ofiõs de fua il- 
luftrê conforte, com efte epitáfio.

Aqui ja z  Ferndó T eliez de Menezes 
filhode Br az Telles de Menezes Cama
reiro mor, e Guarda mor , 
dos Ginetes , que foy do Inf Luiz,
■ e de Dona Catherina de Brito fua mu
lher , 0 qual foy do Confelho do 
d'Él-R ey Nofq Senhor e os

Edadosda India, e 0 Reyno do Algarve, 
efofRegedor da [ujliça da Caza daSup- 

p/icaçao, e Prefidente do Confelho da In 
dia, e partes Ultramarinas. E

lher Dona Maria de Noronha jìlha* de 
D .'F ra n cìfco  de Faro Vèdor da 
da dos R ey sD . SebaíUat ,e  D . Henrique,

e de Dona M ecia de Albuquerque fua pri- 
!meira mulher, os quaes fundara$, e dotti- 
rati ejla Caza da ProvàçSo da Cdpanhia de 
J E S U , e tomar ao edaCapellà mor para 
feujazigo. Fallecéo Ferodo 
ttezes a X X V I.â e  Nov&bro' de M  D C V . 
cD ona M arid de Noronha a V II»  de 
M arço de M D C X X I I I .

Fazem dellé particular memoria D . 
X u iz  S a laz, e Caftr/ Ptid/ Gen: de la 

' C a f. de Sykr.-Vvtfy. càp.-¥4. F aria Afia
» * y ' *

T H E  CA
Portug. Tom . 2. Part. 3. cap. j .  J. e  
cap. 9. $. 2. e 9. cap. 10. £. 8. cap. 20, 
per totum. Tom . 3. Part. 1. cap. 1. 2.
Herrera Cónquifi. de los A jor. liv. 3. foi. 
139. e liv. 4. foi. 181. Cardof. Agiolog. 
L i f t .  T o m .3. pag. 196. noComment. 
de 15. de Mayo. letr. M . Franco . 
da virtud. em 0 Noviciad. de Lisboa, liv. 
i. cap. 2. i. e cap. 5. 4. Com-
poz.

Livro de Cavaliarias, que confa de 
dous Cavalleiros chamados ,
e BiStapor, que era elle Fernaõ T elles, 
e o Biípo do Porto leu grande amigo.

A rte de Cavaliaria foi. M . S. Efta 
obra coníèrvava em feu poder R u y Tel
les parente do Author.

F E R N A N D O  T E L L E S  D A  S Y L 
V A  fegtmdo Marquez de Alegrete ter
ceiro Conde de Villar-Mayor, Commen- 
•dador de R io  mayor na Ordem de A viz, 
naceo em Lisboa a 15, de Outubro de 
1662. Foraô feus Pays Manoel Telles 
da Sylva primeiro Marquez de Alegrete, 
tègundo Conde de Villar-Mayor, Vedor 
da Fazenda, Regedor da Caza daSup- 
plicaçaó, Gentil-homem da Camara, è 
do'Conlèlho de Eftado dos Sereniffimos 
Monarchas D.Pedro Il.e  D Joa6 V .  Em
baixador Extraordinario à Corte do Elei
tor Palatino, e Dona Luiza Coutinho 
filha de D . Nuno Mafcarenhas Senhor de 
Palma, e Alcayde mór, e Cõmendador 
de Caftello de V id e , e de Dona Brites de 
Menezes de Caftello-Branco * filha de D. 
Francifoo de Caftello-Branco fegundb 
Conde doSabugal, e Meirinho m òrdo

• Reyno. Góm osgloriofos exemplares de 
ta5 efclarecidos afoendentès formoli 
o leu efpirito para íèr exemplar da Fidal
guia Portugueza, 011 folle no exerciclò 
das Artes liberaes, ou na pratica deàc- 
çoens relrgioíâs. Na primeira idade cu l
tivou coni tanto difvelo; às letras huma
nas, e a Poefia, aftìm' vulgar, conio

• latina r  que para ter continuo còmèrcio 
com as Mufailhe deu pôr*habitaça5 :ò:íbu 

-Palaciov ìEntre as linguas mais polidas, 
- que fallou dom elegancià, e propriedade
aIcan£ou?o ^principado da, Latina i .oób- 
iérvando exa&amente pordireólor dapü-

• reza defte idioma ao Principe da edoqudh-
-7' v : eia
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L U S I T A N A .
c ia R ò m â m fic u jo  mageftofo eftìlo iè- 
gViio com. efcrupulofu imitaçaõ. Aindá 
na6 contava vinte annos,quando em as 
florentiffimas Academias dos 

neos, e Generofos íè ouviaõ com igual
'■ appfoufò, qúe enveja as elegantes pro- 

docçoens dos feus Difcurfòs Oratorios. 
D epois de Ter Deputado da Junta dos 
Tres Eílados, acompanhou no anno de 
1704. a EIRey D. Pedro, quandopaflou 
k Ganlpanha da Beira, e nella foy hum 
dos feus Ajudantes Reaes. Para condu

zir a Sercniífima Rainha Dona Marian
na de Aulirla deftinada Coniorte do nofi 
lo  Monarca reynanfe, foy nomeado Em
baixador à Corte de Vianna, onde fez 
com magnifico apparato a fua entrada a 
7. de Junho de 1708. recebendo do Em- 
perador Jozè fingulares fignificaçoens de 
affe&o. Reftituido a Portugal foy Gen
til-homem da Cam ara d‘E lR ey  D . Joaô 
o  V . Conielheiro de E llado, e Védor 
ila Fazenda da repartição dos Contos do 
-R eyno, e C aza, em cujo minifterio deu 
claros argumentos do leu zelo, e defin- 
terefiè. Naerecçaõ da R eal Academia 
da Hiftoria Portugueza em o anno de 
1721. foy hum dos feus Cenfòres, a 
quem le-deu por incumbência efcçeyera 
Hiftoria Écclefiaftica do Bifpado de El- 
riras na lingua Latina defempcnhando e fi
te  argumento com .glande gloria do fèu 
nome. Entre. o tumulto da Corte ob* 
íèrvou tao rigidamente a pratica das vir
tudes moraes, que (èmpie regujou as 
leys . de;Cav.alhero pelos didames. do 
^vangclho. Foy naturalmente affàvel, 
c  urbano?, merecendo ,mayor eftirnaçao 
,cm o (èu conceito, os, homens eruditos 
fo ttio maisJèmelhaptes ao fèti genio efi 

tudioíp. Quando era confiultado-, fem- 
pre o (èu voto era livre fieni que a ]i(on- 

: ]l>e; .preocupafle a reila interçfiaq do 
animo ?;;e .paõfâltandp ao decòro .cx- 
preífiavá, d iam en te a verdade. Cumu
lad o de .tantas virtudes ao tempo^ que 
contava 72. annos de idade , pafiou p  lo- 
.gr^r o premio dellas a .7. de Jyllio de 
J734. Èoy cazado com Dona Heifna.de 
JÇTpçonha viuya.de Q.;.I^fteya5 de Mené- 
^.$enl»Qr JaC çza  deXarpuça, .51 Ka de
d :
dos Arcos, c de Dona Magdalena de Boi>

bon, dequem teve a ManOél Telles da Syl
va, quarto Marquez de Alegrete, de quem 
faremos merecida memoria em fèu lugar; 
Thomas Telles da Sylva, Coronel de in 
fantaria , e General de Batalha» nomea
do Embaixador à Corte de Madrid, e 
do Confèlho de Guerra, que cazott 
com fua fiobrinha Dona Maria Xavier 
de Lim a, filha herdeira de Dom Thpr 
mas de Lima undécimo Vificonde de 
Villa-Nova de Cerveira : Nuno da Syl
va Telles, Thefoureiro mòr do Collegia- 
do de Guimaraens, Reytor da Univer- 
fidade de Coim bra, Deputado do'Con- 
fielho Geral do Santo Officio, e da Me- 
za da Confciencia, e Ordens : Antonio 
Telles da Sylva, General de Batalha, 
Meftre de Campo General com o go- 
verno da Artilharia da Provincia do 
Alentejo, do Confèlho de Guerra , que 
cazou com Dona Thereza Jozefa de 
Mello , filha herdeira de Franciíçp de 
M ello , Senhor de Ficalho: Dona M a
rianna de Caftello-Branco , que çazoü 
com Dom Miguel Luiz de M enezes, 
terceiro Conde de Valladares : Dona Iza- 
bel Coutinho, Religiofa no Convento da 
Madre de D eo s, fituado fora dos muros 
de Lisboa, e duas filhas que morreraÒ 
na infância. Compoz. ,

Em ninniteli Telle fio Sylvio Marchio ni 
Alegr et enfi Parenti fuo maxime colendo, 
&  cariamo. He huma carta muito ex- 
tenfa em applaufo do livro, que compoz 
feu . P.ay o Marquez de Alegrete intitu
lado de. Rebus Gejlis Joannis 11 . Lij/ì- 
tanorum Regis Optimi Principia 

pati. Sahio imprefta ao principio da o- 
bra. yiyffipone apud Michaelem Ma- 
nefcalem Sanili Qfficii Typng. KJ89. 4. 
ÒC -Hagae Comitum apud A^rianum 
Moetfèns. 1712. 4.

SonetoCaftelhano em applaufo. do 
T/teatro Hidoneo Genealogico , y  Vane- 
gyrico erigido a la immortalidai ée la 
Éxcelpntijjima Caza de Soufa  ̂ Sqhio im- 
preflo ao principio defta obra. Pariz pdr 
Juan Ani fon. 1694.60).

ReprefentaçaÕfeita
etn pome da Academia, na qual thè -
.dece .0 D ecreto , porque 
confervajem os Monumentos antigas. N ò
i.T o m . das Colleçoens da zippd. ifceal.

X i£
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tfì BI  B B I O
Lisboa por PafchoaVda Sylva Impreflòr 
«1‘E lR e y , t  da Acad. R eai. 1721. ibi.
; Antonio Rodendo Cojliofuo. He hu-
ma carta muito exteníâ. Sahio imprefla 
no Tom o aflìma clorito.

Oragai fendoDì redor da Academia 
R éa l da Hi/loria PortugueZa na -
ta Conferencia do feà feg  lindo anno ent 18. 
de Dekembro de 1721. Lisboa por P a f
feti 0 ài da Sylva. 1722. fol. no Tom. 2. 
dos Dòcumentoi da Acad. Reai.

Conta dos feus ejludos , rè* 
titada nò Paço a7. de Setembro de 1722.
ito  Tòmo aflìma efcrito.
* 0  ragno na ultima Conferencia, que a 
Acàdemia R eai fe z  no anno
9. de Dezembro de 1722. fol. N o mefmo 
TomOi

O taçai fendo Dirett da Academia 
R e  al da Hi/loria Portugueza na 
ta  Conferencia do feu  terceiro anno em 
25. de Dezembro de 1722. Lisboa pelo 
'dito Impreflòr. 1725. fol N o Tom . 5. 
dos Dòcumentos da Academia. 
c Oraçao na prezença de Suas 
des, t  A ltezas, cclebrandofe annoi 
da Rainha nojfa Senhora no 7. de * 
ternbro de 1725. Lisboa pelo dito In> 
preflòr. 1725. N o T o m .3. dos Documen
tos da Academia.

Dectaraçai na Conferencia de
Janeiro de 1724. de e dar eleito Acadé
mico com appróvaçai de Sua Magejlade
L  uiz Francifco Pime atei no ,
tragou por morte do Padre Antonio 
moens. Lisboa pelò dito Impreflòr 1724. 
N o  Tom . 4. dii Collegai dos Documentos 
da Academia Reai.

Oragai naprezènça de
d e , è A lteza s , celebrando f e  os annos da 
Rainha nojfa Senhora no dia 7. de Setem
bro de 1724. Lisboa pelo dito Impreflòr, 
tanno fol. N o Tom. 4.

Conta dos feiis ejludos Acadêmicos no 
Pago ù 7. de Setembro de 1723. Lisboa 
pelo dito Impreflòr. 1723. fol. N o Tom.
5 * ^

Oragai na ultìmà Conferencia,que f
a Academia R eal da Hi/loria 
za no dia , em que acaboti0 feu quinto an
no a io . de Dezembro; de 1725. Lisboa
p d o  dijo Impreflòr. N o  Tom . $.
; , Ortíçúòque fe z  na primeira Qtr/tfíren-

T H E  CA
eia da / e t i m o a s m a  da iq/lituigai da Acù*
demia R eal em 2. de Janeiro de 1727* 
Lisboa por Jozè Antonio da Sylva 1727.
fol. N o Tom .7. dos Documentos da Aca
demia.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos no 
Pago a 7. de Setembro de 1727. Lisboa 
pelo dito Impreflòr. N o Tom .7. dos Do
cumentos da Academia Reai.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos no 
Pago a 7. de Setembro de 1728. Lisboa 
pelo dito Impreflòr. 1728. fol. N o  
Tom . 8.

Oragai Panegirica nafeliciffima che
gada a ejla Corte da Serenjjftma Senhora 
Dona Marianna V itto ria , Princeza do 
Brazil naprefença de Suas 
e Altezas em 12.de Março de 1729. Lif* 
boa pelo dito Impreflòr. 1729. N o Tom .
9. dos Documentos da .

Declaraçai na Conferencia de 24. de 
Março de 1729. de eleito ^Aca
démico com appróvaçai de Sua Magef- 
tade Diogo de Mendoga , no
lugar que vagòu por morte dò Marquez 
de Fronteira. Lisboa pelo dito Imprcf- 
íòr. 1729. fol. N o Tom . 9.

Conta dos ftu s ejludos Acadêmicos em 
7. de Julho de 1729. N o T om .9. dos Do
cumentos da Academia.

O r «gai na primeira Conferencia da 
Academia Read do feu  decimo anno a 12. 
de Janeiro de 1730. Lisboa pelo dito Tm* 
preflòf. 1730. fol. N o Tom .io. 
cumentos da-Acad.

Oragai na ultima Conferencia do deci
mo anno da injlituigai da ÌAcad. R eai em
9. de Dezembro de 1730. N o  T om .io . '

Conta dos feus ejludos Académicos no 
Pago a 29. de Outubro 1731. Lisbòà 
pelo dito Impreflòr. .1751. foì.: N o Toni, 
l i .  dos Docum. da Acad. Reali '

Helvia Sacra, fol. M . S. Della òbrk 
foz mençaô o Padre Soufà 
da Cd za R eai Portug. Tóm ; 9. Hv. %  
pag. 613. dizendo fer feu Excellentiflìmò 
Authòr ornado de efiidìgài, ,
teirézk \ eloquente na compqfigài da lia- 
guà L a tin a , em que H ifhrìn
dà Èifpado de Elvqs , muyvérfadaners 
bpaijftras, exctflente poeta affìtti /ut Hn- 
gii#fratina, comodapropala. r; .

FER.
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L V  S I T A  N A
F E R N A N D O  T U D E L A  D E  CAS- 

T IL H O  Cavalleiro da Ordem militar de 
Chrifto Fidalgo da Caza R e a l, naceo 
na Villa de Caftello-Branco do Bifpado 
da Guarda em o anno de 1631. fendo 
filho de Manoel de C adilho, e de M a
ria Tudella. Ainda que era Juiz proprie
tario da Alfondega, querendo manifeftar 
o feu talento em mayores lugares, de
pois de receber o grào de Bacharel em 
a Faculdade de Direito Ceíãreo confe
rido pela Univerfidade de Coimbra, foy 
Juiz das Villas de Arronches, e C eaj 
Corregedor da Comarca de Miranda, e 
do Crime do bairro do R ocio della Cor
te , Auditor Geral da Cavallaria, e ul
timamente Dezembargador em a Rela- 
çaõ do Porto , donde partindo á Provin
cia da Beira com a incumbência de va
rias diligencias, humas pertencentes ao 
F ilc o , outras para pacificar as difeordias 
que haviaÕ entre o povo, e a Nobreza, 
de lèmpenhou o conceito , que fe tinha 
da fua Litteratura, e prudência. Por D e
creto d‘E lR ey  D . Pedro II. foy Con- 
du&or do Principe Grao Meílre da Or
dem Teutonica , irmaS da Sereniífima 
Rainha Dona Maria Sofia Izabel de 
N eoburg, cuja função fez com igual 
credito da fua peflòa, como defpeza da 
fua fazenda, havendo aífiílido por Pro
curador da Villa de Caftello-Branco fua 
patria em as Cortes, que fe celebráraõ em 
Liisboa no anno de 1674. Falleceo a 20. 
de Janeiro de 1692. Entre varias obras, 
que com poz, merece diftin&a memoria 
a feguinte que confervava em Caftello- 
Branco feu neto Fernando Tudella de 
Gaílilho.

D ifcurfo , em que a 
de R ey dejles Reynos ao Senhor D . Pe
dro , mojlrando com f nudarnen -
taes lhe pertencia a Coroa, logo que fe  

julgou com impedimento , e per
petuo , incapaz do governo, e 
c  Senhor Rey D . AftonJoVI. M . S.

#

D . F E R N A N D O  D E  V A S C O N - 
C E L L O S , E M E N E Z E S nafceo em 
a Cidade de Lisboa, fendo filho 2. de D. 
Affbnfo de Vafconcellos , e M enezes, 
primeiro Conde de Penella, e de Dona 
Izabel da Sylva, filha de D . Lopo de AI-

* 3
meida primeiro Conde de Abrantes, T e
ve por paleftra dos feus eftudos o real 
Convento de S. Vicente de Fórà , onde 
foy feu Meílre D . Diogo Ortis de Vilhe- 
gas Prior do meírno Convento, e como 
era ornado de grande capacidade , e a- 
gudo engenho, fahio tao confumado na 
lingua Latina, Sagrada Theologia, e C â
nones Pontifícios, qne mereceo occu
par os lugares mais honorifícos da Jerar* 
chia Ecclefiaftica. Nomeado por E IR ey 
D. Manoel Prior do real Convento de S. 
V icen te, onde profeílbu o Canonico In f 
tituto de Santo Agoftinho, fubio a fet 
Bifpo da Catfiedral de Lamego em o an
no de 1513. a qual ornou com preciofbs 
ornamentos, e edificou hum fumptuofb 
Palacio para rezidencia dos feus fuccef 
fòres.O mefmo Monarcha attendendo aos 
feus merecimentos illuftrados com ef- 
plendor do nacimento , e profundidade 
da litteratura o elegeo feu Capellaõ mòr 
por carta paftàda em 0 primeiro de Se
tembro de 1516. bautizando em Evora 
a 28. de Fevereiro ao Infante D . Carlos, 
filho dos Sereniífimos Monarchas D. Ma
noel, e Dona Leonor. Naõ foy defigual 
a eftimaçaõ, que fez do feu talento a ma? 
geftade de D. Joaõ III. confultando fem- 
pre o feu voto em todas as matérias côcer? 
nentes à confervaçaÕ da Monarchia. D e
pois de afíiftir ao Juramento do Príncipe 
D . Manoel á 13. de Junho de 1535. foy 
eleito Inquizidor G eral, cuja dignidade 
lhe confirmou Paulo III. a 23. de M ayo 
de 1336. Foy huma das principaes pe£ 
loas, que acompanharaõ a EIR ey Dom  
Joaô o III. quando pardo de Evora a 
23. de Abril de 1537. afíiftir em Villa- 
Viçofe aos auguftos defpozorios de feu 
irma5  o Infante D . Duarte com a Se
nhora Infanta Dona Izabel, filha do D u
que de Bragança D . Jaym e, como ele? 
gantemente o exprimio neftas vozes mé
tricas o infigne Juris-Confulto, e cele
brò Poeta o Doutor Manoel da Colla in 
Epithalam. Eduard. lnfant. ac

que I fabellie.
Sed non indiâius Lamacenfis Pr a  fu i 

bit
Fernandus cujus níveo dtjlinãa colore 
Brachia, candoremque animi, •

que notabanty ■ . . '
Sc*
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* 4 B I B L I O T H E C A
S e c u r a f q u e p a f c i t  oves : ut maniere ter- 1018. Carvalho Corog. Portug. Tom . 5.

ram pag. 347. Barbofà. e
Cogantur rabido ore lupi, longeque rece- //r<xr. d,EIRey D . Part. 1*. liv.

i.  cap. i.  e cap. 4. Com poz.
Nobiliário das Famílias de Portugal 

foi. M. S.
E/latutos da Sè de Lamego.
V oto politico muito douto, e extenjo a  

João 0 111 . Jobre a perda

dant.
Vagando o Arcebifpado de Lisboa por 
morte do Sereniflimo Infante Cardial D . 
Aflònfo lhe fuccedeo em ta6 fublime di
gnidade , em que foy confirmado pela 
Santidade de Paulo III. a 2 de Setem
bro de 1540. Conduzio com grande do Cabo de 
pompa em o anno de 1543. aCafiella a Carta ejcrita ao mefmo Principefobre  
Princeza Dona Maria , quando fe foy a prohibição das mulas. 
defpozar com o Principe D. Filippe fi- Carta ao Summo Pontífice a
lho dos Emperadores Carlos V .  e Dona cerca das decimas, que haviao pagar os 
Izabel. Em 7. de Dezembro de 1552. de Portugal para a guerra
lançou as bençoens nupciaes aos dous contra 0 Turco. M . S. 
auguftos Confortes o Principe D .Joaô, e Relação da jornada que f e z , quando 
a Sereniííima Dona Joanna de Auftria condufie a Princeza Dona Maria a 
Pays d‘E lR e y  D . Sebaíliaõ, a cujo Prin* tella. M . S.
cipe conferio o Sacramento da confirma- Repqfia aos Capítulos, que por ordem 
ça6 a 16. de Junho de/1557. Com o ex- d,EIRey D . João 0 I I I .  deu 0 Cardial 
perimentaflè em diverfas occafioens de- D . Henrique aos Prelados do Reyno. 
clarado o animo do Cardial D . Henrique Capítulos de contra 0 -
contra a fua Pefiba, querendo como pru- dial D . Henrique aprefentados a - 
dente evitar perniciofas confèquencias o dade de Paulo I V .  onde fa z  huma 
averbou de íbfpeito na prezença do cão confijao dos Jeus defeitos. M . S. 
Summo Pontífice Paulo I V . nao fomen
te dos negocios pertencentes a e lle , mas F E R N A N D O  V A Z  D O U R A D O  
ainda aos feus parentes. Nos últimos an- igualmente perito no exercício dasA r- 
nos fe retirou para o lugar de Santo An- m as, fèndo Fronteiro nas terras de G oa, 
tonio do Tojal dittante tres legoas de como veríkdo na G eografia, eícreven- 
Lisboa , onde edificou Igreja , e cazas do
capazes para habitaçaõ dos feus fucefíb- Mapamundo , que trata de todos os 
res. Deixou a vida caduca pela eterna , , Ilh a s ,
a 7. de Janeiro de 1564. quando conta- deza da terra com fu  as derrotas, e altii- 
va 85. annos de idade. Jaz fepultado na ras por efquadria. Em G oa 1571. foi. O  
Capella mòr da fua Cathedral com efte original fe confèrva na Livraria dos Mon- 
epitafio , em que eílà diminuto o nume- ges Cartuxos do Convento de Scala Cae- 
ro dos annos que viveo. lì de Evora. Confia de regras, e princi-

%Aqui jasenterrado D.Fernando Ji- pios da Hydographia com mapas de to-
Iho de D . ^Afifbnfo primeiro Conde de Pe-do o mundo primoroíãmente illumina-
nella Arcebifpo de Lisboa Capellao mòr dos de cores, e ouro. Huma copia ti- 

d* EIR ey D . Manoel, e de feu filho  D . nhanafua fele&a Livraria o eruditism o 
Joaã o l i i .  e dlE lR ey D . Sebadiai nof-Jozé de F aria, Secretario das Mércés
f o  Senhor j viveo 77. annose meyo , fa - d‘E lR e y  D . Pedro II. 
lecco a 7. de Janeiro de M .D .L X I I I I .

Fazem memoria defie iliufire Prelado 
Andrada.CM?//. d‘EIR ey D.JoaÒ 0 I I I .  
Part. i .  cáp. 9. e 9 j. D . Fr. Thom . de 
Faria Decad. 1. lib. 9. cap. y. D . Nicol, 
de Sant. Mar. Chron. dos Coiieg. -

F E R N A N D O  X IM E N E S  D E  A -  
R A G A M  naceo em Lisboa de Pays 
taÔ pios, como illufires, quaes eraõ D . 
Thomás Ximenes de A ragaõ , e Dona 
Thereza Vaíques de E ivas, filha de An-

grant. lív .ii.c a p .9 . LeitaÔ Mem.Chro~ tonio Fernandes de E ivas, Fidalgo da 
noi. da U niv. de Coimb. pag. 474. J. Caza R e a l , e Thefoureiro da Infanta

Dona
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L V  S I
D- Maria , filha do Sereniflimo R e y  
D . M anoel, de cuja virtuofa eícola íà- 
hio educado para exemplar da vida Ec- 
çlefiaftica. Depois de receber o gráo de 
Licenciado na Faculdade dos Sagrados 
Cânones em a Academia Conimbricen- 
fè obteve o Arcediagadò de SantaCbrifti- 
na em a Sé Primacial de Braga, que po£ 
fuio pelo largo efpaço de 40. annos, atè 
que o renunciou em íèu fobrinho Jero- 
nymo .Ximenes de Aragao. A  mayor 
parte detáõ rertdofo Beneficio difpendia 
pelos pobres j e para que fè continuaflcf 
depois de morto efta charitativa benefi
cência , deixou à Caza da Miíèricordia 
de Lisboa hum legado perpetuo. Foy 
muito veríâdo na lição dos Santos Padres, 
e no eftudo de Poetas vulgares ,, como 
teftemunhaõ as luas obras, igualmente 
cheyas de folida doutrina, e afluência 
poetica. Morreo na Tua patria a 29. de 
Abril de 1630. V ir fatis pius, 
€tus o intitula Joan. Soar de Brit.

Jutifit. Litter. Ut. F. n. 25. Compoz. -
Re/lauracion dei hombre. Lisboa por 

•Pedro Craesbecck. 1608. 8. &. ibi por 
Manoel da Sylva. 1628. 8. He efcrita 
em verfo folto em fórma de D ialogo, 
de que íào interlocutores Theofilo, Theo- 
fophia, e Eccleíèologia.

Doutrina Catholica pa injlruçaó,
confirmação dosf i ei s, extinção das 

Jhper/liciofas, e em particular do J  
mo. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1625.
4. Dedicada a D.Fernando Martins Maf- 
carenhas Bifpo do A lgarve, e Inquizi» 
dor Geral. Efta obra íàhio íègunda vez 
com addiçoens, e o titulo feguiüte.
. Extinção do Judaifm, e mais feitas 

JuperJliciofas, e exaltaçaú da 
dadeira Religião Chrifiãa dada por Deos 
aos homens para por ella ferem  falvos. 
Lisboa pelo dito Impreftòr. 1628. 4.

Incendi um ani ma , Jive abbrevi atum 
V.erbum MifericordiarumDei. Ulyflipo-
ne apud Petrum Craesbeeck 1650. 16. 
Dedicado a D . Francifco de Caftro In- 
quizidor Geral.

Praxis da OraçaòMental, ou exer
cício efpirituaX, e trato da alma com 
D eos. Lisboa por Lourenço Craesbeck.
16 5 5 .4 .

T A N A . 5
D . F I L I P A  B O R G E S  B A R -  

R E T O  natural da Villa de Torres N o 
vas , onde na Parochial Igreja de S. T ia
go recébeo a primeira graça a 6. de Ja
neiro de 1661. fendo filha dò Doutor 
Manoel Borges , e Dona Izabel de 
Aguiar. Defde os primeiros annos cul
tivou as letras humanas com particular 
inclinaçaõ à Poefia, de cuja arte publi- 
cou varias obras dignas de eftimaçaÕ, 
fèndo a mayor.

Poema ao cafo fuccedido em Italia na 
Cidade de M al afeta a hum Clérigo, que 
mafcarado nao quiz adorar 0 
Sacramento. M . S. 4.

D . F Í L I P A  D E  L E N C Á S -  
T R E ,  cujo nottie lhe fby impofto no 
bautifmo em obfèquio de fita A v ò  pa
terna a Rainha D. Filipa, mulher do 
Sereniflimo R ey  D. Joaõ 0 I. Na ceo 
na Cidade de Coimbra no anno de 1435* 
fèndo a fexta produção do augufto tha- 
lamo do Infante D . Pedro , Duque d e  
Coimbra, Governador do Reyno na me
noridade d‘E lR ey  D . Affbnfo V .  e de 
D. Izabel de AragâÔ filha de D . Jay- 
m e, fègundo Conde de U rgel, e de D. 
Izabel , filha de D . Pedro I V . R e y  
de Aragao. O  penetrante engenho, de 
que liberal a ornou a natureza, lhe fa
cilitou brevemente a intelligenciã das lín
guas mais polidas, com as quaes adqui- 
rio a noticia das mayores fciencias , fen
do a fita continua liçao a Sagrada Eicri- 
tura, e as obras dos Santos Padres. Ih 
luftrada com as luzes de taõ altos docur 
mentos defprezando a gloria caduca dò 
mundo, bufeou para domicilio o R eli- 
gioíò Convento de Odivellas da Ordem 
Ciftercienfè, onde fêm profefl^r taÔ fà- 
grado Inftituto , fè conftituio perfeito 
exemplar da obfèrvancia mais aúftera, 
ballando para immortai brazaÔ do feu 
magifterio ’ eipiritual a Princeza D. 
Joanna fua fobrinha, a quem inftruio 
com aquellas virtudes, que lhe merece- 
raÕ o culto de Beata, com que he vene
rada nos Altares. Animada de fèrvoro- 
fò efpirito, fem lhe caiufàr impedimento 
a íbberania da peflòa , e menos a delica
deza do íèxo, emprendeo a peregrini- 
çaó ao Sepulchro de S. T ia g o ,, parali^

l  crar

Digitized by v ^ o o Q i e



66 B I E L I O T H E C  A
erar a sindulgências do anno Santo, cu
ja jornada executou a p è , difendendo 
pela Tua maõ copiofas efmolas para reme- 
dio da pobreza. Com  heroico animo to« 
lerou os fàtacs golpes das infàuílas mor
tes de íeu valerofo Pay em a batalha da 
Alfarrobeira, e do Princepe D . Affònfo 
feu fobrinho, fazendo do horror deftas 
fatalidades agrada vel facrificio aos de- 
çretos da Divina Providencia. Cumu
lada de obras meritórias, quando conta
va 56. annos de idade, efpirou placida
mente no Convento de Odivellas a 25. 
de Julho de 1497. como eferevem Fr. 
Chryíbílomo Henriques 
pag. 240. e o Padre Souíâ. Gen. 
da Caz. Real Portug. Tom . 2. liv. }.
pag. 82. e naõ a 11. de Fevereiro de 1495 : 
como diz o Licenciado Jorge Cardofò 
*AgioL L i f t .  Tom . 1. pag. 404. no 
Comment. de 11. de Fevereiro, letr. A . 
J,az íèpultada na Sancriftia do Convento 
de Odivellas com elle epitáfio.

Aqui ja z  a Serenif Senhora 
Fifipa , Jilha do Infante P e d r o e  de
fua mulher Dona I  za bei, neta 
D .J ea o  0 1 . V iveu, e recolhida
nçfie Convento.

Louvaõ a fua memoria com vários e- 
logios os Authores feguintes Carol. V if- 
ch. Bib. C if  ere. In  lingua Latina • 
me verfata fu it. Henriques Menol. 
terç. pag. 240 multiplici f e ie n t ia &  ad- 
miranda Sancì n a t e , e na Coron. Sacr. 
Cifierc. pag. 286. Tenia un genio 
djjjimo, y  anjife dio al de las letras.
Joan. Soar de Brit. TheatrLulit. L itter. 
lit. P. n. 53. nonminus 
erudii ione pradita. Bucelin. Menol. Be
nedir. ad 25. Julii. Quin &  raro exem
plo multiplici feientia ut
rarum Jludiis addiãiftma f u i t O* -
fina lingua non vulgariter varia
opera edidit , iifque preclari* ingenti 

R egii monumentis apofteris - 
moriam , fuique nominis admirationem 
reliquie. Fr. Frane, da Nat. L  da 
Dor. pag. 309 foyverfada em diferen
tes linguas. Soufa. Gen. da Caz. 
R eai Portug. Tom . 2. liv. 3. pag. 80. 
Trineeza , em quem a natureza ajudada 
A i Pruina graça encheo de , de

Jkieacia > e virtude, porque em , e

outra exercitou a fu a  vidá. Damiaô de 
Froes Theatr. H er. Tom . j . pag. 361. 
N a liçaó da Efcritura, e Santos Padres 

f e  divertia com gojíofa, e continua - 
plicaçaÓ, e efpirituaes , de
que f e  achavao enriquecidas algumas 
o b r a s , que f e  acharaÕ por fua morte de 

grande p i e d a d e , efagrada erudição. Car*
doíò Agiolog. Lufit. Tom . 1. pag. 404. 
Senhora de altos merecimentos por fuas 
raras perfeiçoens,■ e Jmgulares virtudes. 
Maris Dialog. de var. I. Dialog. 4.
\ap. 23. Nun. de Leaô. Elog.dos Reys 
de Portug. foi. 43. Frane, de Santa Ala» 
ria Chron. dos Coneg. Secul. Mv. 2. cap. 
19. Foy fenhora de efclarecidas * 
d e s , mity verfada em diferentes linguas. 
Còmpoz

Nove Eílaçoens, ou Meditaçoens da 
P a i x a o , muy devotas para os que vvútaÒ 
as Igrejas Quinta feira  de Endoenças. 
Sahiraõ imprefTas no Reynado da Rai* 
nha D . Catharina , mulher d‘E lR e y  
D . Joaô o III.

Concelho, e voto da Senhora Dona 
Filippa yjilbado Infante D . Pedrofobre 

as Terçarias, e guerras de Cafiella. Lis
boa por Lourenço de Anvers. 1643. 4-

Praãica feita  ao Senado de Lisboa em
tempo que receava algum tumulto. M . S.

Tfaduzio da lingua Latina em a Por- 
tugueza.

Tratado da vida , compejlo
por S. Lourenço Jujliniano.

Traduzio da lingua Franceza em 11 
materna.

Evangelhos , e Homilias de todo 0 an
no. Elle livro eícrito pela propria maô 
da Infanta com varias imagens, e figu
ras debuxadas, em cuja arte era infigne, 
deixou como ultimo penhor do feu a£ 
fedo ao Convento de Odivellas, onde 
íè conferva com grande veneraçaô. N o 
fim eftaô efcritòs eftes veríbs da Autho- 
ra, que teflemunhaõ os íèus ardentes 
affèdos para com Deos.

Non vos Jirvo, non vos amo,
M as dezejovos amar 
D e fempre vojfa me chama 
Sem quem non há repouzar. •>

O‘ vida, lume, e Luz 
Infinito Bem , e inteiro 
M eu J E S U  Deos verdadeiroN. . , : Por
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Mirò hìOrtò th ìa  Cruz.

•5 J Se WrW* mepma ,
*1 ’• N o h 'W t f  pòjfob etti

A  thè ttjudat vos chamo 
f Partì jàber

* 7

<»

FtìLIÈPA N U N E S Aàceó na Cida
de de Evofa ; onde tève por Pays a Ma- 
hòèl Coelhó Sotto v c Dona Antonia de 
Aboim. Foy igualmente perita no idio
ma la tin o ,como déftra em tocar todos 
os inftrumentos regulados pelos precettò* 
da mufica. Efcreveo conforme dizem o 
Àíifhor dó Thèatr. Heroin. T ó m .i. pag. 
£8$. e Diogo Manoel Ayres de Azeve
do Portug. Ilhfirad. pelo 
pag. 95.

Vira Trium R e g u m .  M.S .
Fpitom. de Ias H i d ori as Portug. M.S.

/ , .

Sor. F IL IP P A  D Ê  S. T I A G O  na
tural dò lugar de Alcongofta ; termo da 
Villa da Covilhãa, eR eligioíâ do Sera
fico Convento dé S. Francifco, íituádò 
h aV iíla  de S. Vicerite da Beira , orfde 
fòy Abadeflà. A ‘ fua diligente applica» 
çaô deve a Ordem Serafica a notícia da 
' Fundaçaõ do Convènto de V í centi:
dá B eira , authentiçada com tedemülihas 
rtd aúno de 1618. N a propriedade ai- 
legaçoens ( diz 9 Author do lHe-

ròtn. Tom . 1. pag. 287. ) fe  admira quan
to era notitioja , e no ejlilo difcreta. Dèfi 
ta obra, como de fua Authora íe lembrà 
Fr. Fernando da Soledad.
Provine, de Portug. Part. ç. liv. 1. Cap.
35. n. 252. ' ; ‘

Fr. FI L IP P E  D E  A B R E U  filho dè 
Gregorio da Fònfeca, e Beatriz ’de Ne-- 
gréttos, nafeeó em a Villa de Torres V fr  
dfas do Patriarchado de Lisboa; e nà Ida
de áa adòltlcéricia reéebeo 0 habito de 
Eremita Auguftiniano no Convento de 
N . SenhoraJda Graça detta Corte a 14. 
de J ùjbódfèj ì  6 ì 6 .Ó‘ gerii o: ijiìe tìnha: pa
ia  as letfas ò eleyòu dépòis-dè as didìar 
aôá feus dòtriettieps ao gràd de Doutoi* 
Theòlogb éiiT a Univefmlade de Coim 
bra 'à 25.* de Jtilho de h qual fèr- 
VÌO'cIfe ‘grande cfplerìdór , ; cerando, foy 
Dente da Cadetta ririrtiàrla da Efcritutáj 

òòe‘ tbtriòd polle a* idi dé Abril de 
c i Tom. II.

Í647. e logrou òà prìVilegios dé Lènte 
de Veíperá de Theólogía concedida % 
24. de Abril de 1659. Fàllèceo emGtìt 
imbra a 1 i. de M ayo de 1659. end C ol
legio da lua Ordem tem gravado o  fò- 
guinte epitáfio.

F r. Philippum de Abreu , Do&ârem 
Theologitm in hac Academia Saette Bi* 
bli<e Primarium, imo Oraculum, Jpecu- 
lativce Vejperarium ,fed  , Con
cionatoria columen , hijlorite ,

Oratoria exemplar, Religionis exemplutú 
invidá Jbrte pnereptum ( enim *

dulgeret fatum ) excepit undecima M ail 
ann. 1659. eetatis prope 59.

Fr. Ant. à Purif. d eV ir. Illn jit. Fre
mii. D iv. Augujt. lib. 2. cap. 21. lhe 
chama preclarus M agijíer, e na v 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 7. T it .i .  
£.4. Fr. Ant. daNativid. Moni, de Co
roas. Mont. 2. Coroa 8. 2. n. 46.
rati de naò menor prudência , que tetras. 
Fr. Aían. de Figueired. Flòs SàiiÔt. Ati* 
gufi. Tom.4. pag. i }8. Foy claro há -
ta, levantado nos penjatnentos, e agudo tio 
pulpito. Compoz

Commentarium de Scala Jacob. Al 
Detta obra fàz mençaÕ a Magna 
clef. Tom . 1. p ag.} J. onde íè equivocoü 
feu Autbor, eferevendo que fora Fr. Fi- 
lippe , Agoftinho D eícalço, e Lente eni 
a Univçrndade de Evora.

D e xAdoraiione , &  dótibtts gloriòfts.
M .S .-  ; - .̂.........

David Trineepsperfethis. M . S.
EftaS tres obras Te conferva^ na Lf- 

Yrària dò Convento de N . Senhòrà dà 
Graça detta Corte.
- * ■ 4

: Fr. F IL IP P E  A F F O N S O  hatUràì 
da Villa de C oz do Patriarchado dd Èìf^ 
bòa , e Monge Cittercieníe em o R eàl 
Convento de Alcobaça , muito dôútò ftà 
lição da Sagrada Eicritura, e dos fèUS mà- 
yores intérpretes , eferevendo a fogiiìn- 
te obra , que (è confèrva no R eai Còri- 
vento de Alcobaça.

Commentarla in Pfatmòs. M. S. Ibi. ‘

Fr. F IL IP P E  D E  A L G U IA t riav
rai de EVorà, e Religiofb da Ordéhi dè

S.Jeronytrìò, cujo habitó proftflbu eri!
t> Convènto do Êípinbèiro pòuCó diftàfi*

•  •• •
I a te
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te dáflia patria.' Eícrevep conforme af- 
fírm ao Padre Francifco da F o n ic a  E - 
vom G loriof. pag.411.

Memórias doJConvento do 
M .S .fo l .

, F i  L IP P E  B O T E L H O  Presbitero, 
e natural da Ilha Ç e y la ô , filho de Pays 
Portuguezes, compoz com fumma in
dividuação , e curiofidade.

Relação das guerras de j a qual
coníèrvou na fua fele&a Livraria oExel- 
jentiífímo Marquez de Abrantes D . R o 
drigo Annes de S à , e A lm eyda, e a 
communicou a Monfiur Legrand, que 
a traduzio em Francez, e íàhio imprefla 
juntamente com a
comporta por Joaõ Ribeiro , também 
traduzida na lingua Franceza. Trevoux 
ches Eftiene Ganeau. 1701. 12.

F IL IP P E  D E  B R I T O  N I C O T E  
celebre ÇapitaÔ em o R eyno de Pegù, 
teve por berço a Cidade de Lisboa, e por 
Pays a Julio Nicote de naçaó Francez, 
e a Marqueza de Brito, filha de Filippe 
de Brito , Porteiro da Camara do Infante 
D . D uarte, e da Princeza Dona Mari», 
que depois íè defpozou com Filippe Pru
dente. Em  a tenra idade de dez annos 
partòu à ladia , onde ajudado da capaci 
dade do talento., e da affàbilidade do ge
n io , naô fomente juntou grande, copia 
de dinheiro, que liberalmente difpendeo 
em beneficio do Ertado, mas conciliou 
.a amizade d‘El R e y  de A rracaõ, o qual 
jn?da emprendia4 fem primeiro o conr 
íultar, devendo ao valor da: fua efpada 
íèr duas vezes erte Principe livre das 
xnaps defeu s inimigos. Em  agradecida 
remuneração de quanto Jbe.era devedor, 
p  nomeou Capitaõ mòr de P egú, lugar 
que exercitou pelo largo efpaço de do
ze annos , em os quaes alcançou o íèu 
herpico braço artinaladas vitorias de di- 
yeríos Príncipes , igualmente inimigp$ 
da R e lig ia ô , que da Coroa Portugueza, 
obrigando a huns a abraçar a Fè do Cru
cificado , e a outros a ferem feudatarios 
da norta Monarchia. Quando parecia, 
que.jà naô podia coroarfe com mayore^ 
triunfos, lhe deftinou o C ço  para com
p im en to  . das, íúas felicidades a palmaA " .
rf '  ̂ j

mais gloriofa. Acommetlda a Fortaleza 
de Pegù por E IR ey de Bramai com  cen
to , e cincoenta mil combatentes de pè, 
e quinze mil cavallos por terra, e com  
tres mil embarcaçoens por mar $ haven
do fuftentado com incriveí refirtçncia o  
impulíò de tantos barbaros pelo efpaço 
de quarenta e oito dias, em que mofr 
reraõ fertènta mil, foy entrada, e entre os 
íèus prizioneiros íè aprezentou Filippe 
de Brifo a E IR ey , que com abominável 
cegueira, mandou que lançado por ter
ra o adorafiè, cujo preceito defprezando 
o heroico Capitaõ como injurioíb à F è  
que profertàva, o mandou o barbaro atrap 
veflar com hum páo pela parte inferior 
do corp o, atè a cabeça, em cujo tor
mento durou vivo hum d ia , atè que ren- 
deo o  efpirito em obfequio de Chrifio a 
30, de Março de 1613. Foy cazado com 
Dona Luiza de Saldanha, filha natural 
do V ice-R ey, ^ y res de Saldanha, de 
quem teve a Marcos de B rito , que e£  
tando por ordem de íèu Pay reformando 
a Chrirtandade de Bengala , morreo em 
Pegù pela violenta atrocidade d(E lR e y  
de Arracaõ. Fazem illuftre memoria de 
Filippe de Brito o Licenciado Cardoíb 
Agio/. Lu/ít.Tom . 2. pag. 369. e  no
Çomment. de 30. de M arço Ietr. G . Fr.

. .Marcos deGuadalax. H jjl. Pontif. Part.
5. liv. 3. cap. 8. Barbud. E m pref M i*  
ih . de Lufit. liv. 17. e Manoel de Abrei# 
CoiujuiJt. de Pegit cap. ultim.
Efcreveo

KelaçaÔ dojitto, (jue os 
racao, e Tàngit puzera
ra d Fortaleza de Seri ao na India rio 
anno de i $Q7. Jepdo Filippe de F rito  G o
vernador della. M . S. fp). Con ferva-íè 
na.Bibliotheca d‘E lR e y  C a tto lic o , çq- 
tnq affirma o moderno addicionadpr da 
Bib. Orient, ,de Antonio de Leaõ. Tomf
1. Ert* 5• . 75* ; ?

Fr. FILIPPE DAS; CHAG AS c la 
mado no ípculq Filippe, Kupes , fijhp df 
Belchior Martins , e Guiomar Hunes, 
nacea em Yilla-R.eaí da ProvinciaTrarçé 
montana.; Foy muito pçjrito nas Artes 
4a ^intur^, e Poetica , e nap menos 
yeriàdo nas letras hurrtanas , e liçaõ dqs 
.Soutos Padres, ; Movido de fuperior írq- 
..................................  ' ;;1  jpulío.u
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: L U S I T A N A .
pu^b profcílbu em idade muito adulta o Fr. F IL IP P E  D À  G O N C E IÇ A M  
Incitato da. Ordem dos Prégadores, o natural da Villa de A veiro , deícendente 
qual profeílbu folemnemente no Conven- da nobre familia dos M arizes, Pinhei
to de Lisboa a 4. de Novembro de 1591. 
Com poz. ,

A rte Poetica, e de Pintura, e 
tria com alguns princípios da 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1615. 4. 
jSahio com o nome de Filippe N unes, 
que tinha em o feculo.
; Memorial da confijfaõ muy proveitqfo 

para todas as peffoas, particularmente pa
ra as que frequentai? os Divinos Sacra
mentos , contém 0 exame de condendo, 
c preparação para antes, e depois de os 
receber, e Oraçoens da de
Lisboa por Gerardo da Vinha 1625. 12.

E xercido da Paix de 
Senhor, repartido por horas, que a alma 
devota deve trazer entre dia. Lisboa 
.1626. 12.
; Paraphrqfis. do PJalmo 118. Beati im- 
maculati com hum modo breve de ter Ora- 
çaã mental, e meditaçoens da Paixao re
partidas pelos dias da Jemana. Lisboa 
por Jorge Rodrigues 1653. I2-

Rofariode NqJJa Senhora. Foy impref 
íb  muitas vezes, e ultimamente. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1654. 
12. &  ibi por Bernardo da Cofta 1694* 
.12. .

Fazem mençaõ delle . Author Joa6 
Franco Barreto Bib. Portüg. M . S. Fr, 
Pedro Monteiro Claudr. Domin. Tom .
3. pag. 202. Barbof. Comment. ad Ord. 
R eg . Portug. lib. 4. T is. 91. £. 14. >

Fr. F IL IP P E  D A  G O N C E IÇ A M  na
tural de Lisboa» donde paílbu a Cartel
la) « nella profeílbu a lâgrada » e militar 
Qrdem de N., Senhora da Mercè. Teve 
igual talento para o pulpito, como. pare 
acom poíiçaõ da folfa » de que deixou 
diverías obras dignas de fumma eftirna*- 
çaô. Na Biblioteca R eal da Muíica fe 
coníervaõ alguns V ilhandcos do Sacrar 
mento, e N atali principalmente na E£ 
tqnt. 27.0.-686. Értant. 29. n. 720. E£ 
tanu 28. n. 70. como conila do íèu Index 
imprertõ em Lisboa por Pedro Qxm è 

1649. .4 . v j . C . b

ros, como eícreve Antonio Carvalho da 
Cofta Corog. Portug. Tom . 2. pag. 122. 
Recebeo o habito de Carmelita Defcal* 
ço em o Convento de N . Senhora dos 
Remedios de Lisboa a 26. de Novem
bro de 1631. e profeílbu folemnemente 
a 30. do dito mez do anno íèguinte» quan 
do contava 18. annos deidade. N o C ol
legio de Coimbra foy Leitor da Sagrada 
Eícritura, de cuja liçaõ fe inftruio pro
fundamente para íêr infigne Prégador. 
Pela fua grande prudência exercitou os 
lugares de Prior dos Conventos de A vei
ro , E vora, e Lisboa » e Diffinidor G e
ral. Falleceo no Convento de Lisboa a 
}. de Julho de 1708. com 75. annos de 
idade, e 57. de ReligiaÕ. Dos muitos 
Sermoens, que com applauíb prégou fe 
fez unicamente publico o feguinje.

Sermão no Convento de S. Domingos 
de Lisboa na fe/la, que celebrou na Bea* 
tificaçaõ do grande Summo Pontífice Pio  

V . em 10. de Outubro de 1672. Lisboa 
por Francifco Villela. 1673. 4.

F IL IP P E  D A  C R U Z  natural de 
Lisboa » e Freire profèflb da militar Or
dem de S. Tiago em o Real Convento 
de Palmella. Foy hum dos mais cele
bres profeflbres da Arte muíica » que ve
nerou o feu tempo » intitulando-o 
ne Pedro Thalezio Arte do Canto Cha!ò, 
cap. 36. foi. 68. Depois de íêr Meftre de 
muíica em a Caza da Miíèricordia d e L if  
b oa, partbu a Madrid , onde foy Capellaõ 
da Capella R eal no tempo de Filippe I V . 
Aclamado por Principe della Monarchia 
o SereniíTuno D . Joao I V . com ç forte 
fbmmamente intelligente na Arte do 
contraponto , e conheceflè pelas fuas 
compofiçoens o profundo talento de Fi- 
lippe da Cruz o chamou para Meftre da 
fua R eal Capella » lugar que exercitou 
atè Q. tempo d‘E lR ey  D . Affbnfo V I .  
com grande credito do íèu nome. Cqm- 
ppz >.

Mifsus a 10. vozes íbbre o thema 
Que razoa podeis vos tener para nç me 
qutsrer.i ,, '■  ' ; f'; ; :-.-
. M ifsa fobre o tbqma S

en
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th  òri. Oífefè<ÍHÍa'i ^liando âirtdíl affidi a

citi Cartella a PrTipjjfe IV . erti cujas pala-* 
Vras íe tncluettí aS'Vogàes de 

Quartui R èx tni. Õ  modo \ e artificio, 
3 c quê conftaVa efta Miíía era òrdenaí 
hora em humá voz, hóra em Outra as fyb 
labas do thema , e as vozes da M ufica, 
que corréípondiaõ della forte lare fa  
ut rex mi.

Pfalmos deVefperas, e Completas a
corás.

M otete de Defuntos Dim ittem ea 12. 
Na Bib. Rèal de MuficEftant. 33. m
7f\ .

M o te te  Vivo ego a 5. Na Eftant. 36. 
li. 809.

Yilhancicos a diVerías vozes. Todas 
eftas obras Muftcas fe cohíèrvaô na 
R eal como confta do Index impreflo em 
Lisboa. 1649. 4.

Fr. F IL lP P E  D IA S  naceo na Cida* 
de de Bragança da Provincia Trarifmon- 
taná , podendo fe virtuófamente ja&ar 
da produção dè ta6 illuftre filho. Deixa* 
biada á patria, e 0 móndo recebeò o ha* 
bito Serafico na Provincia de S. T iago i 
donde palimi a Salamanca eftudar as fci- 
èiiciáS fèveras, em que fahio profunda- 
mente veríàdo , fendo immórtal- ereditò 
defta Univerfidade 6 crear em íeu gre* 
tnfo hum ta5  grande al urtino, de que lhe 
ài òsparàbeiis com eftas métricas Vozes 

Fr. Joa6 Lòpes FranCifcãno.
L ata  Brrgantinos Salmanticafufcipefrih

Quos luce tèrra tuo latte rigata 
D ine mòdo fnrréXit dottifftmus J4 ut hot

iti ornai ; ' ■
S criptar a, & 'legìs DottorÀgo/l'dUca.

Com o fòflb omàdo de todos aqueHès do- 
tCs, qufc conftirnerti hcinr Prègadbr Apof- 
to lico , fe applicali com indefeflbtraba* 
H10 ao mirtifterio dopulpito, onde àmia4 
dò da vehèmencra ;dos affè&os , é éffii 
Cada das pala Vras , reduzia Como rayÒ 
fulminante ao Caminho da penitencia ài 
cõraçocns mais diirósi, t  obftmadòs, ferì4 
do taõ admiraveis, e repentinas as trartfi 
fbrmaçoens àóè coftürheá fletòÜò.ò' ge
tterò de pèftoasV qtife datamente fé- cb£ 
nhecia fer 0 feu efpiriço illuftradóConi 
lüzta fiiperidfe£ P&a tefòrrtra^èi ticen-
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ciofos exceflos da mocidade , qiie efttw 
diofk frequentava a Univérfidade de Sa* 
lamanca, fby chamado de Compóftell» 
pelo íèu Bifpo D . Jerohymô Manriqüd 
de Lara, e lo g o , que foou a fua evan^ 
gelica v o z , pòttrott por tèrra tòdàs as 
máquinas, de que era Author o demonio 
convertendo inftantaneamènte aqùellà 
Babilonia confufa em Nini Ve arrependi- 
dida. Depois de exercitar elle apoftoll* 
co minifterio pelo largo efpaço de quazi 
cincòertta annoS, em que com igual juA 
bilo do C e o , que confufab do inferno $ 
lucrou tantas almas para o Caminho dà 
perfèiçaô, anhelando como incanfavel 
òperario da vinha do Sénhory a falvaçaÔ 
dos proximos, e conhecendo, que já 
pela idade a na6 podia promover prègan- 
d o , fê dedicou todo a eícrever vários 
diícUrlbs àfeeticos <, para que eftas mu* 
das vozes nab fomente inftruiííem aos pre- 
zentes, mas ainda aos futuros. Na Iiça6 
da Sagrada Efcritura , e Santos Padres 
foy continuo de tal forte, que todo d 
tempo que lhe reftava das obrigaçoen$ 
de Religioíò o occupava naquelle eftttf 
do ) do qual extrahia os fõlidos documen
to s, com que authorizava os fêus difi 
curfbs.^CumuIado de obras virtuofas, 
falleceo no Convento de Salamanca a 
de Abril de 1601. cuja memoria he cê > 
lebràda pelas pennas de infignes Autho- 
res, ' baftando pára fuá eterna recomèn- 
daçafi o elogio, que lhe fez St. FraneíÊ 
Co de Sales nos feus Divertimient: ;fot 
239. Dias me agrada, eldjfcw re Jlgná- 
mente, tiene efpiritu de predicacion, 
culca bien, explica bien jo i lugabès', Ad- 

ze hermofas allegorias, yjemejatiêai > M- 
potipofes nervofaSf nò pjerde lá vânÇfiá 
de dtzir admirablemente , y  és rriiif dítâo*f 
y  dfaro. Wandigo de ScripL Oré. MfH\ 
pag.: 292. vir vere pi Véro d ottiífffc  
Iktis animar uhi cònjlaúter ftibnhdns ,: 
dèfejjiis verbi D ei m inifet. N itó í. Ãtfê 

Btb. Hifp. Tom. 2. pag; 202- cõi.1̂ .  
Épregius ftíit$ aerar wh * Wnctànurú êí\ 

òlhmàtór annis fere (fuintjuaglhtà& [éb 
} tâdênifritttu j uveiti titis - Aòàêémjca^i] 
mfhínte tlubitiaretúrpendete tátil tib à ftfê/fr
tijjiino fu i concionatoris otie y^ftihmfhijtíè 
ejus dicendi vi tamqnam forti/Jimis 
lis intra pudoris, O* honeftatis claaftra

Cúlb
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conti neri. Cardof AgtoL Lufit. Tom . 
pag. 485. Sa àio das ejcolas taci confuma- 
do Letrado, que foy avaliado pelo mais 
celebre EcclejiaAes do feu  tempo. Fr.
Man. da Efper. H ijl. da
de Portug.Batt. 1. liv. 1. cap. 3. n. 7.
Pregador ApoAolico, e M ejlre dos 
gadores do je u  tempo. Gracian A rt. de 

lngen. Diic. 14. A  quel gran. Menor F r . 
FUipe Dias ingeniojo , al

fin  Português. Illuftr. D . Jozè de Barzia 
Dejpertad. Chrjlian. Tom. 1. Serm. 9. 
n. 10. e Tom. 2. Serm. 27. n. 2. e Tom .
3. Serm. 27. n. 32. o intitula Apoflolicó. 
e Tom . 4. Serm. 54. n. 23. Gran Fi/ipo. 
Marrac. Bib. Marian. Part. 2. pag. 290.

vir prteter ingenium infra vulgus O* prte
claras, injignefque animi dotes Cavillo

D efen f de S . Tiago.cap. 15. fol. 77. Fa- 
moAfflino Prégador. Avila HiA. de las 
A ntig. de Salam. liv. 3. cap. 3. Gran 
Predicador del Evangelio. Brito Theatr. 
L if t .  L itter. lit. P. n. 54. Celebris 
cionator. Scoto Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 
255. operìbus multis EccleAam Ordinem - 
quefuum decoravit. Daça Chron. de S. 
Frane. Part. 4. liv. 4. cap. 22. Predica
dor Apofolico, y  Padre, y  Mae Aro de 
Predicadores. Drexel. Aurifod. . 
omnium. Part. 3. cap. \ i. e concionato- 
ribus legendis inveniuntur : primo Phi- 
lipus Dias. Fr. Joan. à D . Ant. Bib. 
Francijc. Tom . 2. pag. 482. col. 2. V ir  
vere pius , ac vere doótus indefejfus ver
bi D ivini M inifer. Soufa. Expedit. 
Hifpan. S . Jacob.Tom. 2. pag. 1331. f .
389. Poflfeuin. Appar. Sacer. Tom . 1. 
pag. 80. Hallevord. Bib. Curiof. Draud. 
Bib. Claffic. Morillo H ijl. do Pilar. 
Trat. 2. cap. 36. fol. 316. Publicou.

Quadrnplicium concionum qute quotidie 
a Dominica in Septuagejftma ufque adglo- 
riofam Domini Refurreã in SanÓla
Ecclejia habentur Tomi primi prima, C 

fecunda pars. Salmanticx apud Joanem 
Fernandum 1383. 4. Venetiis per Joan. 
Baptiftam Seiìam, &  Fratres. 1586. &. 
Lugduni 1586. Venetiis apud Domini- 
cum deFarris 1589. 4. Sai manti eie apud 
A rtus Taberniel. 1602. 4. &c Coloni» 
Agripin» apud Antonium Hierat. 1604.

4 » .
Conciones Quadruplicei Dominica-

' i

narum, ©* Fejlornm omnium à Dominica, 
prima Adventus ufque ad Septuagejfmam,.

Jive Tomus fecundus. Salmanticx apud 
Joannem Ferdinandum 1588. 4. Vene-' 
tiis apud Dominicum de Farris 1591. 4.
&. ibi apud hxredes Melchioris Seffio
1600.4. &. Coloni» Agripinae apud A n 
tonium Hierat 1604. 4.

Conciones quadruplices fuper Evange* 
lia Jefu Chrifli , S anã te Morite , Ct 
Sanãorum omnium. Tom. tertius. Sai* 
mantic» apud Joannem Ferdinandum 
1590. 4. &  Venetiis apud Dominicum 
de Farris. 1591. 4.

Dominicales teflìvales conciones a D o
minica in Albis ufque ad P en teco jlen &  
in Rogationibus , O* àPentecofle ufque 
ad Adventum. Tom.quartus. Salmanti
c x  apud Joannem Ferdinandum. 1586. 
4 *

Sahiraõ todos eftes Sermoens em 6. 
Tomos Lugduni expenfis Sabiniani Pef- 
not. 1586. 4. &  Venetiis per hacredes 
Melchioris Sei!» 1587. 4. Coloni* Agri- 
piti» apud Anton. Hierat. 1604. 4. &  
Lugduni ex Officin. Aniflòniana 1676,4. 
Foraõ traduzidos na lingua Mexicana 
como eícreve Antonio de LeaÕ B iL  
Occid. T it. 18.

Stimma Pr tedi canti um ex omnibus loch 
communibus locupletijfma. 2. Tom. Vene
tiis apud Sabinianum Pefnot. 1586. 4. 
Salmanticx apud Joan. Fernandes 1389;
4. Venetiis apud Joannem Florianum* 
1391. 4. &  Lugduni apud Petrum Lan- 
dry 1592. Venetiis apud Bartholam»um 
Carampellum 1393. &  ibi acrecentada 
com os Sermoens de S .D iogo, Exéquias 
de defuntos, e Auto da F e , e Bulla da 
Cruzada. Venetiis apud Dominicum de 
Farris 1396. 4. Ultimamente fahio ella 
obra correda, e addicionada pelo Padre 
Richardo Gibbon Jefuita com o titulo 
Concionai or um injlruãio. Antuerpice 
apud hxredes Martini Nntii 1600.4. Se 
Venetiis apud Antonium Bertanunt
1600. 4.

M urial de la Sacratiffima Virgen nucf- 
Jlra Senora, en que fe  contienen muchas 
confideraçiones de grande fp irìtu , y  putr- 
tos delicadifftmos de la Divina Efcritura 
de mucha erudì d on , y  provecho o ff pera 
Predicadores, como era para h s  de mia

T A N A  jt
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eftudios de perfonas Ecfegla* 
res. Con un Tratado al cabo de la 
fo n  de Chrifio nuejtro Redemptor, y  de
la Soledad de la Santiffma V  irgen M a
ria Santiffma, Barcelona por los here-
deros de Fabio Maio , y Sebaílian de 
Cormellas 1597. 4- &  ibi por Gabriel 
Lloveras 1597. 4. Sahio traduzido em 
Italiano por Fr. Mathias Faíàno Domi- 
riico. Venetia apreflb Junti. 1607. 4. 
e em L atim , como efcreve Marracio 
Bib. Marian. Part. 2. pag. 290. e íahio
Venetiis apud Dominicum Zenarium.
1601. 8.

Quinze Tratados en los quales j e  
iienen m u c h a s , y  muy excelentes 
deraçoens para los aétos generales, que 

Je celebran en la Santa Iglefia de D i os, 
muy provechozos para todos los B i eles 
Chrijiianos. Salamanca por Juan Fer
nandes 1597. 4. &. ibi pòr ArtusTaber- 
niel 1602. 4. Traduzido em Latim V e 
netiis apud Dominicum de Farris 1599.

D e todos os Sermoens de Fr. Filipe 
Dias compoz Fr. Francifco de Campos 
Religiofo Menor da Provincia de S. T ia
go por infinuaçaõ de íèu Author. Index 
moralium conceptuum. Sahio Salmanticas 
apud Joannem Fernandes 1588. &  Vene
tiis apud Minimam Societatem 1597. 4. 
&  perSomafchum 1610. ôcGenuae apud 
heredes Hyeronimi Bartoli. 1596. foi. 
Os íimiles, de que ufa nos íèus Sermo
ens compilou o grande Theologo Pari- 
fienfe Luiz Bail principalmente na Part.
3. da fua Bibliotheca Concionatoria cap.
107.

F I L I P E  J O Z E ‘ D A  G A M A  
riaceo em a Cidade de Lisboa a 13. de 
A goílo  de 1713. onde foy virtuofamen- 
te educado por íèus Pays Jozè da Syl
va França , e Bernarda Maria Lconor. 
Inftruido com os preceitos Gramaticaes, 
fe applicou à cultura dos eltudos íève- 
ro s, ouvindo Filoíòfia, e Theologia E f  
peculativa, e Moral em a CongregaçaÔ 
do Oratorio deità C orte, em que fez 
naÔ vulgares progreflbs a fua grande com- 
prehenfao , e excellente capacidade. 
Nas Academias foy Tempre venerado o 
íèu talento, ou folle metrificando na lin
gua Latina, em que he feliz a Tua Mu

la , ou recitando Oraçoens Panegyricas^ 
e Fúnebres, em que praticou com fum- 
ma elegancia os preceitos da Eloquência. 
Foy admittido a Acadêmico Supranume
rário da Academia R eal da Hiítoria Por- 
tugueza a 3. de Setembro de 1738. O s 
frutos fcientificos, que produzio em ida
de verde o feu maduro ju izo , faÕ os fe- 
guintes.

C o n ) l i g i o Excellentijfim Domini D . 
Jofeph de Portugal amat(jue illuf- 

tri fim i Jemper Comitis 
clariffima, nobilijjimaque Domina D . Lu
dovica de Lorena in %AlegretenJis 

Màrchionis JUia Hymenaus Luzitanus. 
•Ulyflipone apud Jofeph Antonium da Syl
va 1728. 4.

In  mortem Thoma de e A l
meida. Epycedion. Ulyflipone apud Joíè- 
hum Antonium da Sylva 1730. 4.

Epigrammatum Decades lindecim. 
Ulyflipone apud Petrum Ferreira Sereni- 
íflmse Reginae Typog. 1733. 12.

Oraçati recitada na Academia - 
g u e z a , e Latina, fendo Prezidente em 

29. de Setembro de 1755. Lisboa por Jo
zè Antonio da Sylva. 1753. 4.

Elogio do Illujlriffimo Senhor D . F r . 
Bartholamou do P ila r, primeiro Bifpo 
do grati Para , do Conf de Sua M ag. 
e Religiofo,que foy da Ordem de

■ nhora do Monte do Carmo, recitado em
24. de Fevereiro de 1734. na Academia 
Portugueza, e Latina. Lisboa por M i
guel Rodrigues 1734. 4. Delta obra 
faz mençaõ o moderno addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leaõ Apend.
2. Tit» 23.

Epigrammatum liber unus. Ulyflipone 
apud Jozephum Antonium da Sylva R e 
g i*  Acad. Typ. 173 5* 12-

Oraçati Funebre na morte do 
Jimo Senhor D . Manoel Caetano de Sca
fa  , Clérigo Regular, do Confelho de Sua 

M a g fa d e, Procomifario Geral Apojioli-
co da Bulla da Santa Cruzada, e Cetifor
da Academia Real. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva Impreflõr da Acade
mia Real. 1736. 4.

M ars L i f t  anus ,J ive cantus heroicus 
panegyricus in Laiidem

mini D . Emmanuelis L i f t  ani# f
olim L tfia n is verf busâ R . P . Ant\ dos

Reys
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R  âys Cwtgngatiónh O ratorii, mute la» da Companhia ck J E S U S  
tinis vcrjibxs reddifus^ "Ulyffipone 1736. Portuguez. M . S. .
•£v r! j . ' ■ Qracaò Ante-
: \  Maria * Santi finta ha fua Conceiçaõ 
Immacjilaèa, Aurora Myftica 
Problematikk. .Lisboa 1757. 4. lem no

me/ck> Xmpcotibc.
Elogiam de D . G Amaran- 

iho Ord.-.Pì^di cum ad Anto*
cium Mendifium GrammaticaMagi/lrum. 
L i  y ili pone* «pud Antonium Pedrofo G al
ra ó. 1.73:71 4 .' :, •
- Menalcas. Edoga m clìtu
V ir i Francifri X  averiiLeytaÕ M edici
(uubicularli Regii Regni Chirurgi Ma* 
osimi, Regaiis A ca d em ia clam
ai. Ulyffipone ex regiis , atque Acade
m ia s  Typis Sylvianis 1-740. 4.
. Joanheiì Egloga in Untali 
Piteri Joarttiis re tr ifilli clariffimorum Do
m i 11 ora nt Thomx Joàchim da Cojla - 

teReal, O’ D . TherefiaH
f e  M ello , e Alvim. Ulyffipone ex R e 
giis v atque Academicis Typis Sylvianis 
,174*- 4 -

Oraçaè Académica, com deu 
Jim em 19. de Outubro de 1742. ao fe -  
gundo dia do Certame, (jue a Academia 
dos Ejcolhidos celebrou na Aula da M a
thematica do Reai Collegio de Santo 
tao da Companhia de J E S U S  pela me
lhoria do Augujlijjimo Rey D . JoaÜ V .

nojfo Senhor. Lisboa : Na Officina dos 
herdeiros de Antonio Pedroíò Galraô. 
*745- 4.

Propo/içaÓ do (pùnto Imperio 
fa l. M ojlrafe a verdadeira antecedendo, 

em (pie f e  funda a fua materia. Propoem- 
f e , e declara f e  a Pejfoa dejle primeiro 
Emperador. Prologo, e obra do quinto 
Imperio. Dedicado ao Sereni fim o , e fe 
lle jUimo Senhor D . Jo Principe do Bra- 
zil. fol. M . S. Conila de 7. capítulos, 
e no principio de cada hum tem huma 
eftampa debuxada primorolàmente com 
a penna, que allude ao difeurfo do capi
tu lo , em que ella polla. O  Author o 
d e u a o  Sereni ffimo Senhor D . J o zè , a 
quem o dedicàra.

Oraçao Acadêmica à Soledade da Se
nhora. M . S.

- Traduçaõ dos Elogios Latinos da vi
da de Chrijló compodos pelo Padre 
•»V Tom . II*.

nio. M . S.
Oraçati Acadêmica, quando fe  dbrio a  

* Academia dos Applicados, M . S.

Fh F IL IP E  D A  L U Z  naturai da 
Cidade de Lisboa, e fìlho de Francilco 
Fernandes, e Catherina Nunes. Profe£ 
lòu o fagrado Inftituto de Eremita de 
Santo Agodinho no Convento da Graça 
a 24.* de Fevereiro de 1574. Inftruido 
com as Letras Sagradas, que diâou aos 
fèus domeílicos, mereceo pela rara pru
dência i e literatura, : de que eda brnado, 
íêr Confeflbr do Sereniffimo Duque dê 
Bragança D . Jóaõ, que depois fubio ao 
trono de PortugaL Foy Prior, do Con
vento de Lisboa, e Vifttador da Provin
cia , em que deixou eternas faudades da 
fua natural afFabilidade. Entre os Prega
dores grandes do Teu tempo alcançou o  
principado, lendo toda a fua applicaçaÔ 
aos livros Afceticos, como direítores da 
vida religiofa. Morreo piamente no C on
vento de Villa-Viçofa no anno de 16} 5* 
Delle fazem menção Fr. Ant. à Purif. 
de V ir. Illujlr. Or<f. 
lib. 2. cap. 9. morum imioceni ia , d  be- 
nignitate confpicms , e na Chron. da 
Prov. de Portug. da Ord. de S. Ago d» 
Part. 2. liv. 6. T it. 6. £. 11. Religiofa 
de grande virtude. Nicol. Ant. Bih. 
Hifp. Tora. 2. pag. 203. col. 2. Joatr. 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. L in er, lit. 
P . n. 55. Compoz

Sermoens Primeira parte, que comer 
ça de Quarta feira  de C in za , atd a pri
meira outava da Pafchoa. Lisboa pdx 
Vicente Alvares 1617. fol.

Sermoens Segunda parte, que contem 
todas as Fe/las, que pelo difeurfo de to
do 0 anno fe  fedejaò. Lisboa por Pedro 
Craesbeeck 1628. fol.

Sermoens Terceira , que começa 
da primeira Dominga do Advento atb 
a ultima, depois do Pemecojle. A  fed a
do N acimento de Chrijlo Redemptor nojfo. 
A  fejla  da Affençàô. A  fejla  do S a n tif 

Jimo Sacramento : huma materia para dt 
Domingos do Advento ct tarde. Lisboa 
por Gerardo da Vinha 1625. Ibi. N o

K  P ro,
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Prologo defl* Tomo, que foy impreflò com as íiias doutas delibcraçocns Os Trí- 
antes do íègundo} como conila do anno bunaes Eccleííaílicos, e Seculares, fen
da ediçaò, promette o Author publicar do Promotor, Deputado, e Inquizidor 
alguns livros efpirituaes, dos quaes fa- da íègunda Cadeira da Inquiziçaõ de 
hirao os fcguintes. Lisboa, Dezembargador doto Aggravos

Tratado da vida contemplativa, muy da Caza da Supplicaçaô, .Deputado da 
v til a todas as pejfoas devotas , fundado Meza da Confciencia, eOrdçnsi, eAca- 
nas faudades, e  fufpiros de huma atma de demico do numero dos. ctncoenta, que 
Amor Divino ferida. Lisboa por Gerar- fórmad a Academia Real . da. Hi floria 
do da Vinha 1627. 8. Portugueza, onde produzio os feguin-

T rat ado do dezejo, que huma ahna te- tes frutos a fua valla erudição ; . 
v e  de f e  ir viver ao dezerto para f e r v i r  Praólica com que congratulou a A ca-
a Deos com grande pontualidade. Lisboa de mi a R ea l, quando fo y  eleito f e u  Colle- 
por Pedro Craesbeeck. 1631. 8. ga . Sahio no j. Tom. da Colleç. dòt

D oc um. da dita Academia. Lisboa por 
F I L IP P E  M A C IE L  naceo em Pafchoal da Sylva Impreflòr de Sua Ma-

Lisboa, onde teve por Pays a Domin
gos Maciel, ea Maria da Cruz. O perf 
picaz engenho , de que beneficamen
te o dotou a natureza, lhe facilitou a 
intelligencia da Mythologia, Poetica, 
e Oratoria, como também das línguas 
mais polidas da Europa, em que fahio 
eminente, eícrevendo nos idiomas Lati
no , Fráncez, e Italiano com pureza, e 
elegancia , e metrificando com igual 
afluência, quefuavidade. Mayorespro- 
greãbs fez o feu talento nos eíludos feve- 
ros, de que elegeo para theatro, e palef 
tra a Univerfídade de Coimbra , onde 
applicado à Jurífprudencia Cefarea, de
pois de receber o gráo de Doutor, e fer 
admittido a Collegial do Collegio de S. 
Pedro a 6. de Novembro de 1712. foy 
provido em huma cadeira de Inftituta 
a 23. de Julho de 1718. na qual mani- 
feftou a delicadeza do fèu juizo na inter- 
pretaçaô dos textos mais diffícultofòs. 
Attendendo a M age ila de d‘ElRey D. 
Joaó o V . Noílb Senhor aos íeus mere
cimentos o nomeou Conclaviíla do E- 
minentifflmo Cardeal da Cunha Inquizi- 
dor Geral delle Reyno, quando no an
no de 1721. partio para a Curia Roma
na a votar em Summo Pontífice vago 
pela morte de Clemente XI. Nella ce
lebre Metropole da Chrillandade conci
liou os aftèâos, e eílimaçoens das peflbas 
mais eruditas, principalmente pela ele
gante pureza, com que fallava a lingua 
Latina, parecendo-lhes, que tivera o ber
ço junto das ribeiras do Tibre, e nao 
ifa Tejo. Reftituido à patria, illultrou

geílade 1723. foi.
Elogio Funebre do Padre Antonio Si* 

moens da Companhia de JESUS em 23. 
de Dezembro de 1725. Sábio no 4. Tom. 
da Colleça'o, &c. Lisboa pelo dito Im- 
preflòr 1724. fbl.

Conta dos feu s  edudos Acadêmicos re
citada na Academia Real a  8. de Junho 
de 1725. Sahio no 5. Tom. da Colleça$% 
&c. Lisboa pelo dito Impreflòr 1725. 
foi.

Conta dos feu s  ejludos Acadêmicos em 
0 Paço a 7. de Setembro de 1725. foi. 
Sahio no Tom. J. da Colleçafi, & c.

Conta dos feu s  edudos Acadêmicos na 
Academia a 20. de Fevereiro de 1717. 
Sahio no Tom. 7. da Colleç a o , &c. Lis
boa por Jozè Antonio da Sylva 1722. 
foi.

Conta dos feu s edudos no Paço a 7. de 
Setembro de 1727. Sahio no Tom. 7.

Conta dos feu s edudos Acadêmicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1728. Sahio 
no Tom. 8. da CoUeçati, Ôtc. Lisboa por 
Jozè Antonio da $ylva 1728. foi.

Conta dos feu s edudos Acadêmicos ne 
Paço a 22. de Outubro dè 1726.
Sahio no Tom. 9. da Colleçaõ. Lisboa 
pelo dito Impreflòr. 1725. foi.

Conta dos feu s ejludos ^Acadêmicos na 
Paço a 29. de Outubro de 1731. Sahio 
no Tom. 11. da Colleç a'o. Lisboa peio 
dito Impreflòr 1751. foi.

Conta dosfeus edudos em 9. de +Abril 
de 1733. Sahio no Tom. 12. da Colle* 
ça ó , & c. Lisboa pelo dito Impreflòr. 
1733. foi,

. Xjr
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L V SI
l a  Excellenti/Jimi Corniti*

JÍí Chri/tiani Martialis
pittrnam. He hotn elogio de eftilo lapi
dario , que fehio imprpflo ao principio 
dos Epigramas do Excellentiflimo Con
de do Vimiofo D. Jozè Miguel Joa6 de 
Portugal. Ulyffipone apud Michaelem 
Rodrigues 1732. 8.

Fr. F I L I P E  DA M ADRE DE
DEOS natural de Lisboa, e Religioso 
dá fagrada , e militar Ordem deN. $e- 
nliora da Mercê, cujo habito recebeo 
em Cartella, donde voltando à patria no 
tempo que governava erta Monarchia o 
Screiiiflìmo Rey Dom Joaõ o IV. como 
forte infigne na Arte do Contraponto o 
eftimou muito erte Principe por íer infig
ne profefibr dos feus armonicos precei
tos. A  Mageftade de D. Affòníò VI. o 
nomeou Meftre da mufica do feu Gabi
nete , em cujo theatro fez patente a fua 
profunda fciencia, affim em a novidade 
des idéas, como na regularidade das vo
ges , de que deixou muitas obras princi
palmente de Tonos a 4. dos quaes a ma- 
yor parte fe conferva na Bibliotec. Real 
da M ufica, e de algumas faz mençaÕ D. 

Francifeo Manoel Obras Aver
ma de Ter/tcore como feõ o Tono j. De*
Zenganáte Morena. Tono 4. Madama 
vuqfiros o juelos. Tono 9. En los jloridas 

albores. Tono 9. Ala al palanque Gala
stes. Tono 13. Quatro, 0 fe i s  , que
fu eron  Tono 14. Ah Tono 17.
R. ay ava e l Sol por las cumbres. Tono 19. 
Quien es aquella Diana ? Tono 23* Yo 
Joy  v ie jo , y  nb veo n.■

: F IL IP E  D E  MAGALHAENS 
ttaceo no lugar de AzeitaÕ do Pütriar- 
chado de Lisboa, e foy difeipulo na Fa
culdade da Mufica do grande Meftre 
Manoel Mendes , de cuja efeola fehio 
taô perito nos preceitos defta fuavirtima 
A rte, que depois de fer Meftre na Caza 
da Mifericordta de Lisboa partòu a exer
citar o mefmo mimfterio naCapella Real 
com grande credito do feu talento, pois 
era iq figne, como o intitula Pedro Tha- 
lezio Art*da Mttficn.cap. 34. pag. 70. 
à  peritiJBma Jom .  Soar. de Brtt. Theatr. 

JÀjfit. LìtùerAh. P. n. $á. pm huni e 
>;■ . -Tom. II.
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outro Canto , como publicao as obras 
feguintes.

Cantica BeatifitmteVirginis. Ulyffi- 
pOne apud Laurentium Craesbeeck 16)6 
foi. grande.

M iJ*  4. 5. t f  6. vocibus 
ibi per eundem Typog. 1636. foi. gran
de.

Cantus Ecclefiqfiicus commendando ani
mas corporaque Jepeliendi defunãorum ; 
Mijfa t t f  Stationes juxta 
/anã* Roman* EcclefiBreviarii, Mif- 
JaMfque Romani Clementis V i l i ,  t f  Ur
bani V i l i ,  recognitionem ordinata. UlyP 
ripone apud Petrum Craesbeeck 1614.4. 
6c ibi apud Antonium Alvares 1642. 4. 
&  Antuerpiae apud Henricum Acrtífens -
1691. 4.

Na Bibliotheca Real da Mufica fe con- 
fervaô as feguintes obras.

Miffa do 2. Tom. a 8. Eftant. 36. n.' 
807.

Cogitava Dominus LamentaçaS de 
Quinta feira mayor a 6. Eftant. 3 3. n.776.

Villancico de Navidad a 7. Eftant. 2 
n. 702.

Motete Circundederuntme a 5. para a
Septuageífima.

Motete Exurgetf ne repelias a 6. pa
ra a Sexageflima.

Motete Edo mihi in Deum proteílo- 
remn  3. para a Quinquageífima.

Motete Ltetare Jcr ufa lem a 6. para a
4. Dominga da Quarefma'.

Motete Mijerunt Judxi a 6. para a 3.' 
Dominicano Advento.

Todos eftes Motetes eftaô na Eftant.; 
3 6.n. 809.

FILIPE M O N TALVO  , ou FI- 
LOTHÊO ELIAS M O N TALTO  * 
pois com hum » e outro nome fe acha 
eferito, naceo na Villa de Cartello*Bran
co da Diocefe da Guarda, irmá6 de A- 
mato Lufitano, a quem imitou na pro
fundidade da fciencia Medica, como na 
obfervancia dos ritos Judaicos. Foy Ca- 
thedratico de Medicina nas Univerfida- 
des de Lovanha, e Pife, onde depois 
de explicar os feus Aforifmos a diverfos 
difeipulos, que fehiraõ Meftres <, paftbtt 
a França por ordem da Rainha Chriftia- 
Biífima Mana de Medices, de quem rer

K  ii cebeq
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icebeo pèrticulares eftimaçoens, fendo 
Fyfico m òr, eÇoníêlheiro daMagefta- 
íâe 'Chriftiánrftima de Luiz X III. Mor

fe o  nk Cidade de Tours em o anno de
1615. Grandes faõ os elogios,• que lhe 
dedicaõ diverfos Àutliores comò faõ Za* 

-cut. de Med. Prìncip. lib. 5. hift. 
16. chamando-lhe clarìjfmus , 0* Jubti- 

■ Itfiimmi &. lib. 2. hift. 45. Dub. 50. om
nium -voto dotiffmuis , &  ibi hiftor. 57. 

■ erudhìjfinjus, &  obfervat. 45 . -
•ierícos jcientìjfimus. W olfio
■ brjeàipdLg. 165. £.252. Bartolocci 

Ràbbhr. Part. 1. pag. 850. Joan. Soar. de 
.Br.it. Theatr. Lujit. b itter, lit. P. n. 59. 
jà.brah.Merck!in. LinRenov. pag.920. 

• Joán Hallevord. Bib.pag. 559. 
col. 1. D. Frane. Man. Cari.

-Bertug. Bafnàge Hijloir. des Juifs Tom.
5. pag. 1829. Nicol. Ant.
Tobi. 2. pag. 204. Compoz

Optica intra P  hilofoph, 0* Medicina 
■ dreàmde vija , de vifus organo, 0* objetio 
Tdie ari cani completiens. Fiorenti* apud 
Colmata J untam. 1606. 4. &  Colòni* 
Allobrogum 1615.4. grande. Efta obra, 
<jué dedicou ao Grau Duque de Tofca- 
na, promette no Prologo hum Tratado 
D e òmnibus anima fiicultatibus cori* ou
tros , que conftaõ de Interriorum,nforbo- 
nim p ra xì, e Cofmopteìa .'

Archipatalogia , *]ua
capili* 'àfiettionum, v oaujce,

Jigna ,pr<efogla , 0* cu fatio acuratifimd 
indagine differuntur. Lutati* apud Fran- 
cilcum Juequin 1614. 4. &, GervafiL
1628.4. * !

D e homine Sano.Francofurd i59t. 8.

Fr. F IL IP E ' M O R E I R A  rìaceo 
ew L ilb o a , onde còm benepkdto de 
áèús Pãys Domingos . Fernandes, e Iza* 
bei B ftevesprofeflbu o Inftituto de E- 
rérrrita Augu flirti ano >110 Convento da 
Graça a 29. de Março de 1606. O  natu
rai genio, que te ve para as Iciencias ó 
cortftituhio merecedor dos applauibs,que 
alcançou nas Cadeiras, e nos púlpitos. 
Depois de >receber ?o gráo, de Doutor 
Theoíogo em a Univerfidade de Coim 
bra a 28. de Outubro de 1618. f ò y nella 
Lènte da Efcritura, de cujo lugar:tomou 
poflb a  12. de Outubro de 1635'. lendo

Cenfor do Santo Officioso nomeou El- 
R e y  D . Joaõ o IV . lèuíPrégador no aro 
no de 1641. porfer confumadò 
rio da Predica , e outras qualidades, qua 
fazia mais recomendáveis a modejlia, 0 
gravidade , de que era dotado, elefevo 
em leu applaufp o Mèftre Fr. Manoèl 
de Figueiredo Fios Santi. Augu/i.Tom .
4. pag. 157. Falleceo no Convento de 
Lisboa com opinião de! Santidade a io . 
de Setembro de 1̂ 649. Na Via-Sacra do 
Collegio dos Eremitas de Santo Agofti* 
nho de-Coirti br a eftá gravada em íèu ob* 
iêquio a feguinte infcripçáõ. f

F r. PhilippuS Moreiry DotiorTheo* 
logus Cathedrx Vejpert
na profejfor exim ius, B e gius Concionai 
tor egregi us , Santi te »

fo r gravifimus  ̂gravitate montiti fpetfam  
dus , Beligionis'QbfdrVantHi *claras obìit 

fexagenarius anno Donihtitìté^. die 101 
Septembris. Delle fe lembraõ Fr- Ant. à 
Purif. de V ir. IHuJlr.Ord. Ersmit. D { 
Aug. lib. 2* cap. 9. e na Chron. da Prati* 
de Portug. da Ord. de Sa/ito Agojl. Parti.
2. lir. 7. tit. 1. 4. Fr. Ant. da Natività
Motit. de Coroas; Mont. 2. Gor.4h n.49. 
Jòan. Soar. de Brito Theatr. 

ter\lit. P. ri. 58. Publicou • •
Ser mai ha Aclamaqab d'EIRéy Dom 

JoàÒ o I V . prègado em a Univerfidade 
de Coimbra no anno de 1640. Sahio nos 

Applaufos daUnìverfid. a EIRky D.Jod$ 
ò Ì V .  Coimbra por Diogo Gomes de 

Loureiro. 1641. 4. « : r
Scrhhõ no Auto da F é , qtíe j s  

em Evofaa50. deJunho Evor|
por Manoel CaFvalho. 1650. 4» . > : 

Serma'o do Auto da F é , quefe  celebrou 
nò 'Pórreird dd Paçodefiu Cidade Ae L if- 
b0a em 2q.de Junho de 1645; Lisboa por 
Domingos Lòpe? Roià. 1646; ;

Conceitos Predicativos-4. Temos, fd b  
M .S . Coníèm 6-fe ua LiVrana do Con
vento da Graça della Corçtev* « ’-**

P . F IL IP E  N E R I  otturai d e  Lif- 
boa’, filho dè Manoil Ribeiròv e  Jxfóé» 
fa Maria. Eftudadas rta-patria ifla.’lewaa 
humanas, ^m qne deu 'cdara  ̂argumeria 
tos da felicidadedoTfett ddgehho ^enurenl 
na> CongregaiçaB do-Onato^oatfewS.
pe «Neri ia A gtffto id e^ u 4 . OÉ̂ dá

•I r  iápren-
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L U  S I T A NA.  n
aprendeo, e  diâou as fçiencias efcolaÊ de'Lisboa por occdfia’o dói tèm btéi, que 
tfcas. com igual emolumento dos feus- padeceo Portugal originados, das conti* 
drícipwlas, que applaufo do feu nome. mas queje experimeatárdÓ,
N aô teve menor talento para o minifte- e jentirao ejte anno de 1756. pregado na 
rio concionatorio y praticando com efi Igreja aos 7. de sAbril
ériipulofâ obfervancia os preceitos da do dito anno. Lisboa por Manoel Fernan- 
Rhetorica Eccleíiaftica, de que he fiel des da Colla Imprefibr do Santo Officio, 
toftèmunha a feguime obra. 1756. 4.

Sámao naFe/ta de acçat de graças pe- ermao do grande Pay dos pobres, In f
la reftauraçaó da faude d^ElRey N.Se- tituidor Patri-

nhot'D. J o a d V . na Igreja dos Padres da are ha JoaÔ de Deos pré gado
Congregação do Oratorio da Cidade de dia , e Convento dejla Lisboa na
Lisboa em lu d e  Agojlo de 1742. Lisboa Officina Almeidiana. 1759. 4. 
pôr Francilco da Sylva Livreiro da Aca* Sermão Panegyrico e Gratulatorio 
deihia R e a l, e do Senado 1742. 4. em acçaÕ de graças pelas melhoras

de Sua M ag. , çue no
F IL IP E  D E  O L I V E I R A  naceo dia 7. de julho de 1742. 

em Lisboa no primeiro de Mayo de Collegio S. Pe-
íjfo li íètido fifiio de Manoel Francilco, dro, e S. Paulo a v e n e r á v e lC o n g r e -  
e  A rana Maria. Tendo na patria cultiva- gaçaó de Sacerdotes da real Igreja de S. 
do Idsletras humanas, e a lingua1 Latina, Juliaó. Lisboa pelos herdeiros de An- 
pàflou à Untverfidade de Coimbra eílu- tonio Manoel de Almeyda. 1742. 4. 
dar a Faculdade dos Sagrados Canoues, OraçaÓ Funebre Panegyrica, e Hi/lo* 
«tn que recebeo o .gráo de Bacharel a 21. rica nas Jjimptuojas , *-
de Mayo de 1752* Ordenado de Presbi- das pela Irmandade do Santifimo 
tero lè applicou à liçaõ da Saciada Eícri* mento da Freguezia de S. ChrifioxraÓ errr 
tura, e Santos Padres, e  cq m o‘<iveífè 0 1 . de Setembro de 1742. pela lUijfrifii- 
particular genio para o pulpito’̂  cornea ma, e ExcellentiJJima Senhora D . Ig n ei 
ço» a exercitar o mmiiterio de Gradee da Sylva Menezes e
Evangelico, no qual tem alcançado nad .R ea i, de A vekas. Lisboa nar
pequeno appianilo , affini em affiimptos Officina Alvarenlè 1742. 4. 
moraes, còrno Panegyricos, de que tent Panegyrico H  'iftorico > e Funeral nas 

] publicado os leguintes. Jumptuofas Exéquias, celebradas pela •
. Difcurfo Problemático, em quefefuf- dè N . Loreto, e Ca
tta ta , que pode júttar je  mais Inglaterra ridade na Capello do Couto de S . M o
de haver dado onacimento ao Reverendif-theos aos j .  de Outubro de 1742; pelo - 

jim o P . D . Rafael Bluteau, que Portugalht/lrjjjimo , e Excellentjjfltrto Senhor .
de o. haver pofuido atè afua morte , reci* Manoel Jozè de Cafro Noronha 
indo na Academia dos Applicados a28. de Soufa, datavo Conde de Monfan- 
Dêzembro de 175 4.- Sahio ina predò no tõ * terceiro Marquez deCafcaes, Gen- 
Ofequio Funebre dedicado à Jaudofa me- til-homem da Camara dlE!Rey N . Senhor, 
imoria do Réverendiflimo Padre D . Ra- feu  Confelheiro de guerra &Cc. Lisboa por 
f i e l  Blttteau, Clérigo Regut. pela Acade- Pedro Ferreira Imprefibr da A-uguftifli- 

miados Applicadoè. Lisbòa por Jozè An- ma Rainha N . Senhora 1742. 4. ■
tonio da Syfva'f 7)4. Dç&ndeoa t. Parte Elogios f acros da vida do gloricjb
do'Problema." *

rvSehnaó de Preces na enternecida, epe- D eos, Chanceller charidade,
nitente Procijléfó , ’cõmque implorili ã Ali* grado Patriardia da efclarecida ordetoi 

Jtrtcàdia de Deos-a devota,e nobUìffma dos Mínimos S. Ftancifco dt Paula. Lis-
lemundaãe da Senhora da Piedade de S .boa por Pedro Ferteira Inipréflbr da Se* 
Posilo no Jeguado Ha de Preces, que por renifiima Rainha 1745* 8. Sahio lêm o>

aièdem dolUutirijfimo , eRevereniiffimo feu nome.
Senhor Patriarchafejizeraõ nefa Cidadé* * ....   ̂ » v

Er,
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F r ,F I L I P E  D A . P U R I F I C A -  

Ç A M  teve por Patria Y illa-R eal em 
a. Provincia Tranfmontana, e por Pays 
a L uiz Rodrigues da V eyga , e D . 
Ignez de Guimaraens de Carvalho, fe- 
melhantes em qualidade do nacimento, 
com o em a innocència dos coftumes. 
Inftruido em as letras profanas, paflbu 
a eftudar Direito Pontifício em a Acade
mia Conimbriceníè, onde recebeo o grào 
de Licenciado com geral applauíb dos 
Cathedraticos. Podendo aípirar aos lu
gares mais honoríficos com as eíperanças 
bem fundadas da fua litteratura, de que 
tinha por exemplar a feu irmão R u y  L o 
pes da V e y g a , que de Deputado do 
Coníèlho Ger^l do Santo O fficio , e De- 
zembargador do P a ç o , fora aílumpto 
á Cathedral de E ivas, preferio com he
roica reíòluçaô abraçar o penitente In£ 
tituto da R eligião Serafica na reforma
da Provincia da Arrabida. A  grave pru
dência, e íiimma affitbilidade de que era 
ornado, o habilitaraõ para occupar to
dos os lugares da R eligia6 ,  pelo largo 
çfpaço de, trinta annos, fendo varias ve
zes Guardiao , duas Diffinidor, huma 
Vigário Provincial, e duqs Miniftro Pro
vincial. Foy Vifitador das Seraficas Pro
víncias de Portugal, Santo A ntonio, 
de Sao Paulo em Caílella, deixando em 
tao numerofas Communidades os mais 
folidos documentos para coníèrvaçaõ da 
obíèrvancia regular, valendo-fe mais da 
ternura de Pay , .que da íeveridade de 
Prelado para reformar abuzos, e caftigar 
delidos. A o  tem po, que affiftia no Con
vento de Alferrara, femindo-íè avizado 
da morte pelas moleftias de huma doen
ça , íè preparou com as armas dos Sacra
mentos para o ultimo con d id o , e entre 
amorofòs colloquios com Chriílo Cru
cificado , lhe entregou o efpitito a de 
Outubro de 1613. O  íèu corpo foy fe- 
pultado na Capella mòr do mefmo Con
vento. Compoz.

Tratado da vida do Padre F r . L u iz  
de U n a  Religiofo A r  rabido. M . S. D ei
ta obra faz mençaô Cardoíò 
L ufit. Tom . 3. pag. 143. no Comment. 
de 9. de M ayo letr. E .

M em orial dos princípios, e 
da Provincia da Arrabida , atè 0 anno

de 1-585. M . S. Efta obra allega repe^ 
tidas vezes o mefmo Cardoíò A giol: 
L ufit. Tom . i. pag. 94. no Comem, d e
9. de Janeiro letr. F . e pag. 773. no Cõ* 
ment. de 27. dejan. letr. E . e no T o m .
2. pag. 553. noCõm cnt. de 12. de A bril 
letr. E . e pag.695. no Cõment. de 23. de 
Abril letr. G . e H. Fr. Antonio da Pie- 
dade Chron. da Prov. daArrab. T om i
1. liv. 5. cap. 11. l i  17. O ccupavate 
em eferever as vidas dos , que
f l o r e e i e m  virtudes, e 0 feu  M emorial 
cita i muitas vezes 0 L i f t  ano
do qual f e  aproveitaraè também os nojfbu 
Irmãos F r. L uiz da ,
André de S. Paulo para nos 
rem noticias, que deixar a i e ferita s..

r

Fr. F I L I P E  D O S  R E M E D I O S
naceo em a Cidade de Lisboa, e na Pa* 
rochial Igreja de N . Senhora das Mer* 
c e s , recebeo a primeira graça a 24. de 
Janeiro de 1699. Com  animo m ayor,que 
a idade, deixou a amavel companhia de 
íèus nobres Pays Antonio de Olivci* 
ra , e D . Antonia Bautiíla da R o c h a , e  
A ze v e d o , para abraçar o íãgrado, e pe
nitente Inftituto de S. Franciíco em o  
Convento de Santa Maria de Xabregas, 
Cabeça da Serafica Provincia dos Algar- 
ves, onde folemnemente profeflòu a 19. 
de Março de 1718. Depois de inítruido 
com os eíludos eícolaílicos íê applicott 
com igual difvelo, que fruto à lição da 
Sagrada Efcritura, Hiftoria Sagrada, e  
profana, Santos Padres , Poetas iníig- 
nes, e eruditos F ilologos, bebendo d e f . 
tas tao caudelofas fontes a copiofa afluên
cia de noticias, com que tem ornado as 
íèguintes compofiçoens, que muitas de!* 
las eítaô correntes para a impreflaô.

C /ironica S agrada , da que e f
creveraè os quatro Eva, 
zada com asJentenças dos Santos Padret9 
e Expqfltores, e parafi'ateada coi* mui
tas Jingulares noticias, e erudiçoens dae 
divinas, e humanas letras. Dividida em
4. Tomos. Trata eile 1. da geraçaó eteiv 
na do Filho de Deos,da creaçaõ dos C eos, 
e da terre, do homem , e tudo o maià 
que conduz para a Hiftoria, atè o Nacfe 
mento temporal do mefmo Senhor.
5. foi.
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Dtfcttrjo Theobgico MoralEfpo/uho Bifp. Porttig. p. 143. Com poa

Jutidico Hijiorico *Afcético, e Politico , Conciones Adventu
fv b r e o  livro intitulado V ozcs do defen- Dom ini, &  Quadragesima. Ulyffipone 
gado contra a profanidade do luxo. M* ápud Joarmem da Cofta 4.
*>• 4* Conciones de FedivitatU

H ijvria  do homem mais infeliz, ou ví* bus. ibi apud eumdem Typog. 1 669. •4. 
da de Judas IJcariotes, om aiade eru*
diçóeus , e noticias naòvulgares. M . S* Fr. F IL IP E  D E  S A N T A  T t íE R E -

í .
Imagens do melhor P Vidas

idos SaiitJfimos Pátriarchas Doming, e
Francijco femelhantes na
das Juas acçoens, e ade
Senhor NqJJo. M . S. 8.

. Defenfa de JcaÓ , Jegundo Patriarcha 
de Jerufalem , em que he notado por al* 

jguns Authores de herege. M .S .
- Methodo compendiofo para confirair 

com certeza , e facilidade os livros, que 
es E/ludantes chamaíóclajftcos. M .S . 8, 

Opus Eucharijlicum , feu Eucharjjlica 
Polyantluea per Dyfiicho diflinSla diâlis 

Sanâlorum Patrum , Cf Dodo-
rumillujlrata. Compoz cila obra para o 

Certame Euchariílico, que fè fez a 29. 
de Junho, e 4. de Julho de 1724. em. o 
Convento dos Eremitas de Santo Ago£ 
tinho de Lisboa.

D . Fr. F IL IP E  D A  R O C H A  i*a» 
ceo em Lisboa, e teve por Pays a G a f  
par de Medeiros, e Maria Pimentel da 
R ocha. Quando contava a florente ida* 
de de vinte annos, abraçou o Inftitoto 
da íàgrada Ordem da Santiílima Trinda- 
d e , profetando lolemnemente em oCod- 
vento da fua patria a 15. de Setembro de 
1629. Sahio taõ infigne nas letras Sagra
das , que as di&ou aos feus domefticos 
atè jubilar na Cadeira primaria da Theo- 
lo gia , naô merecendo o feu talento me
nor appfaufb em o pulpito. Attendendo o 
Illuflriílimo Arcebifpo de Evora D. Dio- 
go  de Soufa aos dotes,de que era ornado o 
nomeou feu Coadjutor a 6. de Janeiro de 
1669. com o titulo de Bifpo de Madau- 
yo , Cidade Epifcopal de A frica, fuflra- 
ganeo do Arcebifpado deCarthago. Fal- 
leceo no Convento de Lisboa a 24. de 
Outubro de 1669. Fazem memoria da fua 
peílba Nicol. Ant. Bib. H ijp. Tom . 2. 
pag. 204. col. 2. Foníèc. Evora Gloriofa 
p a g .j i f .  D . Manoel Caet. deSouf. Ca*

Z A  naceo em Lisboa a 20. de M ayod e 
1681. fèndo filho de Antonio Dias Cor** 
rea , e Antonia da Sylva. N o real Con
vento patrio de N. Senhora do Carm o; 
profeflbu o ínílituto da primitiva Obíèr- 
vadeia de Carmelita Calçado a 1$. de 
M ayo de 1701. fendo admittrdo a Colle- 
gial do Collegio de Coimbra a 3. de N o
vembro de 1703. eíludou as feienctas fè- 
veras » que depois di&ou aos fèus domeG 
ticos nos Conventos da Moura j Lisboa; 
e Collegio de Coimbra. R ecebeo o 
gráo de Doutor Theologo em o Con
vento do Carmo de Lisboa a 10. de Ju
nho de 1726. fendo feu Padrinho o 
Illuílriílimo, e Reverendiífimo D . T ho
mas de Alm eyda, primeiro Patriarcha de 
Lisboa, onde foy Regente dos Eíludos* 
c depois Prior eleito em o anno de 1735. 
em cujo governo, que durou cinco an
nos , augmentou o Convento com edifí
cios, e rendas, donde (ubio ao lugar de 
Provincial com univeríãl jubilo dos vo
tantes a i i .  de Janeiro de 1744. Senda 
ornado de grande talento para a Cadei
ra , o na6 tem menos feliz para o pulpi
to , de cujo miniílerio Sagrado unicamen
te publicou.

Ser mai de S. Luiz Gonzaga, préga* 
do no quinto dia do Outavario 10. No* 
vemhro de 1727. que a fu a  Canonizaçai, 
e de S . Stanislao YLofcka , confagrarai 
os Religiqfos da Companhia de J E S U S  
do Collegio, e Univerjidade de Evora* 
Evora na Officina da Unjverfidade. 173*.
4. Sahio na Relaç. das Fejlas da Cand  
niz. a pag. 192.

F L A V IO  JA CO B O  naceo em a Ci
dade de Evora em o atino de tfrp: de 
que elle íè ja&a em o primeiro livro doo 
feus verfos. . . >
Mafie Pier idesEborc latìialis atumnùs

Flavius ktec urbis qualiacamqite ficai:
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E h o c  E b w j/ lV a te s  Flavina
• urbem i

:E t guam f p l u s o c u l i s  illafuis. •
A o  tempio que concava a idade de dèzoir 
to  .minos. deixou. a patria- por ordem de 
feu P a y e m  o anno-de auzen?
eia exprime com eftas (èntidas vozes

i M e, defiderium M atr, ? •
* Prejfus forte pureasin dies

- N oótesin ìacrymis ducere *
j Crudeli feriejubet.

Depois de fer diicipulo na Dialettica 
dp.infigne Letrado Fr. Domingos Sotto» 
cèlebre eiplendor da Ordem; dos Pregar 
dores, que de Confeflor de Carlos 
fublo á Cadeira Epifcopal de Sego via j  
affilio  alguns annos em Anveres, e .Ixy  
vanba, donde paíTou à Cidade de R agù? 
f a , e nella fez 0 ièu domicilio até a ulti? 
ma idãde como efcrevelib..2. Dy/liçh.
S I  inacqui Ha metefedes 

Jd fíte alias urbes fo la  placet.
F oy infigne Poeta Latino comò o pu- 

blicaõ os feus verfos pelos quais naÔ ab 
cançóu premio algum , experimentando 
jènìpre à fortuna infaufta aos feus defig- 
nios. Celebraò a fua memoria Brandaà 

M on .L u fit. Part. 5. liv. ló .ca p . j.,A u? 
gufi. Caffodor. R einio in Prolog. h 
Latin . D efcript. RegCongi Qdoardi 
Lopes. Brito Theatr. lità
F . n. 2 6.Fonfec. pag.
411. Achilles Eftaço lhe fez em fèu ap
pi aufò o (èguinte epigramma.
Dyfiìcha compofuit Galla degente

dus
Non mala, O* Eufebio tejle latina fa tis. 

Sçripfit &  ille meus civis 
ut qua

V ere novo enfi a s, O* apis.
P à t dottrina v ir is , ut ja -

ãnt
Condoris certo plus habet ille  mais. 

Com poa . • .• ’
Caco mayor ,Jìve dyjlicha 

cejfere nova epìgrammata et alia nonnul
la .' Opus pium ©* -erudiendis pueris apri
rne ntcqfsarium.Venetiis. Sub Tigno Leo*
nisv 1*592. 8.

Caio minor , jiv e  moralia ad
Ludimagifiros TJ lyfiìponenfes partim 
ralianti t f  partim non 
matum libri quattuor. Xenia adjaau m

Claudiuni Rhdcufanimi. Nomina * 
galline Kegum.,'.&  aUUE- 

bium Hifpanùe. Qui P och e , Ci Oratore* 
imi catione 1 Ugni. Quioq R e-
gum infignia. Dialogifmus inter
rum adplefcentem, C $ padre am. Virgìnem . 
Lyrica. ..TumuliilluJlresfamilueRkacu* 

Janà. Venerus apud M ic e m  V^lgrifiuin? 
1596. 8. J

L
- , F  O R  P O T A T O L O  P E S D E  
O L I^ V E Y R À  publicou em obfequio dii 
infigne Matrona Santa Anna. ' ,

Excellencias da Mulher a de/*
pòzttda mniscctfla y a ejier\l mais fecunda  ,  
à M ãy da mefma Graça M aria Santjffi* 
m a, e Avo  » [feglindo a natureza liumana 
d eJE SX J Chriflo a Senhora Santa'A n
na expendida em nove medjtaçoens, e .ma- 
di cada em vinte eJet e pontos pelos dias da 

fua Novena. Lisboa na Offic. Joaquinia- 
na de Bernardo Fernandes G ayo. 175 f .  i l

D . F R A D I Q U E  D A  C A M  A R A ;  
E  T O L E D O , filho de D . Manoel dà 
Cam ara, íègundo Conde de Villa-Fran^ 
d a , e de fua mulher D . Leonor de Vi», 
lhena, filha de D . Fradique Henrique* 
Mordomo mòr de Filipe iegundo, e de 
D . Guiomar de Vilbena filha de André 
TeDes de Menezes Alcayde mòr da Co» 
vilhãa. Entre as artes, que cultivou* dig* 
nás. de feu illuftre nacimento, logrou 
a primazia a Poetica, fendo os feus ver» 
íòs ouvidos com  geral applaufb em a  
Academia dosGenerofos, de que era Se
cretario D . Antonio Alvares da Cunha ,  
ou foflèm íerios, ou jo co fo s, defcubrin*- 
do-íè em todos elles fumma elegancia, 
aguda difcriçaÕ, e natural afluência, por 
cujas partes conílitutivas de hum Poetá 
infigne o louvaò D . Franciíco M anoel. 
Obras M etr. Viol. d pag. 152. i 

D a Camara das M tfas nao confias 
Naquelle cuja fama multiplique < :

xA fama fem contar dia afeus dias . 
Hum g r ando Capitati, hum ; 
Que as cojtas doParnafo defendendo 
J a de agora eflou vendo,.
Que na guerra das preparada .
H d de fe r  General Armada.

E  na OJlentaç. Encomiafi. .
O  Senhor D . Fradiquefoy G eo-

tiú .
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Lì £• S l r A
piL-honiem daGàmata deApollo} cuja pe- 
H a  de oùi?q tatiuts .vezes.lh e  

tritane dourada. Jacinto Cordeiro Elogi 
dosPoet. Evji\. EJlanc.- j i ; .
*) Pedi rie a  Vvpitti e , que m eio T oleio 
'JElfogradtjLoàrel para Ju frente 

U . Eríidiqnepodrá podráfin. mìe do 
.Ajon tantoi/\gcnio, r ; 
En demos nnos fu  opulência excedo 

' A  niuohbs qui, hnn e ferito docilmente 
ÍI fide cchvrbzón del Laurei parte ; '

-i QjueIm M f r f i i s h l i e n t a  de Marte:* 
ÌTraduzio em òutava Rim a Portugueza 
vis ièis primeirbs iivros da‘Eneida de V ir 
gilio f  cuja obra viò Joao Fianco Barre* 
«ov: e a louva de perfeita na Bib.
•M:S. :
'* ( RomanceCqJlelhano a mortede D.
■ ria de Attcìyde. Saliio impreiìo nas M e- 
inor. E  unti), dedicadas -a erta Senhora. 
^Lisboa na Offic. Crasb. 1-650-. 4. a foL 
•57:’ veri. ■ • * ;
■ ■ Soneto em-àppktuío do

comporto por Diogo de Payva de 
Andrade. Sitino imprello no principio 
«della obra. Lisboa por Jorge Rodrigues
*163O. 4. 1 •
• Babilonia A e Amor Comedia impreca
'tm Madrid, e outraS muitas. :

. ' • • • <;
Fr. FR  A D lQ L E  E S P IN O L A  na* 

ceo  em Lisbona , e logo nos primeiros 
annos moftrou tal indinaçaò à virtude', 
•que reiblutamervte deixou o ièculo para 
abraçar o Inftituto Monachal da Ordem 
de S. Bernardo em o R eai Convento de 
Alcobaça a 22. de Novembro de 1649. 
onde profeiTou (blemnemente a 17. de 
Abril de 1651. Foy ornado de animo (in
cero , genio afFavel, prudência fumma, 
e d e  todos aquelles dotes, que conílituem 
bum perfeito Religiofo pelos quaes (e fez 
digno de occupar os lugares mais hono- 
rincòs da fua Còngregaçaô, como fora5 
Meftre dos N oviços, Secretario do G ó
ral Fr*. Luiz de Faria, duas vezes Dirti* 
nidor, a primeira no anno de 1693. e a 
fegunda nò anno de 1699. Abbade do 
Morteiro de Nofla Senhora do Dellerro, 
Prior do Morteiro de Odivellas, onde 
fèz obras magnificas, e Confeflòr do rè* 
formado Convento da Nazareth della

8 i
eterno, a su deDezem bro-de 1708, em
idade muito prò veda.. rGpjttpoz variai 
obras cheyps de erudição fagrada, e pro
fana , em que era muito douto, princi* 
palmenti; em a Theologia Myftica, em 
cujo efludo gallou .grande parte da Tua 
vida , como iè vèd<* Catalogo/èguin- 
tc. , ^ ;

Direttorio^ de Ralig para Jeu 
proveitattento eJpieìtMal çonformea dou
trina de SivEraneijM  s , Biffo de
Genebra, Lisb.oa.p9fi Pomingos Carnei^ 
ro. 16716. 8.* I >r,  .

Dezejos doCèo, vozes de il-
lujires para todo a eJUtdo. de pejfoas pode<- 
rem viver Chrijlãa , e 
Lisboa por Antonio • Pedrofo Galra4
1694. 12. .• , l..

Atalaya do Amor Divino. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira. 169$.. 8. .

Chave do Parayfo, com que na hora da 
morte feabrem asJ u a s port Lisboa por 
Antonio Pedrofo Galraõ. 1697. 8.

Efcada da BemnVentur compofa
de trezentos e cincoenta Aforifmos afcé
ticos , pofr onde 0fervo >de Deos pódecfabir 
ao mais. alto cume da .perfeiçaõ 
litas Lisboa por. Manoel Lopes Ferrei? 
ra. 1699. í&.

Efcola. Declinai: de. varias liçoens. J* 
Parser Lisboa p e ló s o  Impretfor.jépó. 
«8. i. Pdft. 1697- 8. ji Part. 1698. , 
4Ì Pdrt. 1698. 8. j .  Part, 1699. .8; 6» 
Part. 1699̂ . 8. 7. Pmt.1699- 8. 8.Parti 
1700. 8. 9. Párt. 1701. 8. 10.
170.2. 8> 41. Part.pelo dito Impresoci
1707. 9.- - 

Regra de S. Bento traduzida Se La* 
tim em portuguez. Lisboa por Domiti* 
gosCarneiro. 1689. i2; , r >

Tinha pròmpto em o anno de 170c?. ;
Ser mee tis vários:’i: Tomos.M . S. -

Sor. F R  A N G IS C A  D A  C O L U M t 
N A  natural-da Villa de TTorres N ováí 
do Patriafchado de. Lisboa, no Serafp 
co Convento da fua Patria , dedicadot ab 
Eípirito Santo, religiosa proíèíTa^onde 
foy Abbadeflà^ merecendo uniyer£rl:e( 
tímaçaC > affim péla rigidà obfervaneia 
do fèu Inílituto,. como pelo fublimi ta> 
len to , que teve paraa Poefìa , .compon?

C o rte j em ò qual paHbu de oadudo a do muitos vérfò^,' era que eomp*^ « 
*;/.i Tom. II. L  fuarvi-
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%i B I B ' L I O T H E C A
ftfôvilxdé fcòrtS 'ft^déVôçaÔi N o  Poema 
da vídà de Santo Antonio» còrneo ilo por 
Fraheiíco Lopes. Lisboa por PedrO 
Craesbeeck 16-18. 8. eftao aìgu ns SonetoS 
feus ém applauzo do Author. Faz bre- 
ve mençaÕ das fuas obras o 
mV/, Tom . i< pag. 586. e D iogo M a
noel Portug. iUiiJlr pelo Sexo Femin. pi 
74. ofide efcreve, que imprimira Come
dias ao divino, lendo a mais di fere ta a 
dò Nacimentôde Chrijlo Senhor N o fo , 
com o elegantemente a defere ve o Padre 
Antonio dos R eys no EnthuJ. n. 
278. '
V o ã a  marni ferie  ris

Colum na r •
N arrai ut Alterno fobo Parenti 
A d  cava vicina Bethlemo vifeera rupis 
J v ç r itè  M airis gremì 0venturafuh auras
Cum vaga jam• medios torcjuebant Jydera

cùrfus * . '
E t niadefaãa mvits Tìtan revehebat in 

orhem ■
Lumina de medio pel a g ì.

Sor F R Â N C I S C A  D A  C O N 
C E  Y Ç À M  naturai de L isboa, e filba 
dos Excellentiffimos Condes de Villa- 
N ova D . Manoel de Caftello-Branco, 
Gonfelheiro de Eflado de Filipe II. e III. 
& d e ;D ì Branca de V ilhena, lehhora do 
M orgado da Povoa, filha de D . D iogo 
de Caftello Brancb, e D . Leonor de M i
la , augmentou’ as luzes do leu claro na- 
cim ento, quando as cubrio coro as fom* 
bras dofayal de S. Franciico , celebran
do os feus caftos defpozorios com o D i
virto Cordeiro nt>' Serafico Convento da 
Efperança de Lisboa , onde pela fua 
exemplar vida, e prudente juizo foy dig- 
nilfima Abbadeflù. Afiìilindo nelle Con
vento a V eu. Brizida de S. Antonio pe
lo elpaço de lète m ezes, por cauza do 
incendio , que idevaftou a 17. de Agofto 
d e i 6 f i .  o Molleiro das Religtofas In- 
gleza's de Santa Brizida, onde era prò* 
fella , obfervou com fumma reflexão as 
virtuofas aeçoens della grande ferva de 
D e o s , e as réduzio a bum breve epito
m e , que dedicou à Serenifiìma Rainha 
de Portugal D . Luiza Francifca de Gufi 
maÕ com elle titulo.
.. Relpçaa da vida i e motte da V* Ma*

dre Sor. Brizida de Santo ofntònío9 
Freira de Santa M . &  4 .
D ella obra corno de fua Autbora fitzena 
memoria o Licenciado Jorgè • Cardofb 
A  gioì. Liìfit. Tom . 3 .noGbnomenc. de
26. dejunho letr. I. e Fr.iAgollinhoide 
Santa Maria na Vida da mefrpa ferva  \de 

Deos. liv. i. cap. 1. e liv. 4. cap. 1. erj.

Sor. F R A N C I S C A  J G Z E F A  D E  
N O R O N H A  naturai d e  Lisboa filba de 
Fta nei le o deNoronha Capitilo dos M al- 
tezes, e Eferivaò dos feusPriviligiadòs > .è 
Thezoureiro da melma R eligiap  r e  de 
D.: Anna Maria de Figueiredo. „• N a pri
mavera dos annos fe defpozou com » 
Divino Cordeiro no Convento Patrio dà
N . Senhora da R o ía  dé Rseligiofas D o- 
minicas, onde com as fuas virtuofasao 
çoens fe fez exemplar das fuas Compfc* 
nheiras. Era muito applicada àliçaôdds 
livros afceticos, e para que infundiflè 
nos peitos Catliolicos os affe&os mais ar
dentes em obfequio de Chriflo Sacramen
tado , traduzio da lingua Italiana, que 
foube com perfeição , em a materna, 9  
feguinte livro compollo por leu irmaò 
Fr. Joaô Jozè de Santa Thereza Car
melita D elcalfò, de quem fe farà memo
ria em leu lugar. Falleceo em idade pro
vetta no anno de 1719. è della fàz fijen- 
çaõ Fr. Pedro Monteiro. CDomi*. 
Tom . 3. pag. 220.

Finezas de J E S U S  
ra com os homens, e ingratidoens 
mens para J E S U S  G óp

imbra por Joaô Antunes 1705. 8. e Lis
boa por Antonio Pedrolb GalraÔ. 172 2.8*

F R A N C I S C O  D E  A B R E U  natu
ral de L isb o a, compoz conforme efere- 
v e jo a õ  de Brito de Lem os no 
milit. foi.:77. V erf.

Tratado.da perdição da Armada\de 
Portugal na boca do Canal de ln g  la ti fi
ra , de que era Capitati General D . M a t
noel de M enezes. M . S. . ‘

/

. F R A N C I S C O  D E  A B R E U ., W  
ja-fe M A N O E L  S E V E R I M  D E  EA* 
R I A .  ■ • • > t

FRAN CISCO  DE ABR EU  GOú
DI-
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'  L V S I T A  S A '  '.V S$
D IN H O  naturai da ViHa de Montalva6 íçr huma pequénò theatrb para ainmraw 
na Comarca da Cidade de Portalegre ̂  íá vadidaè da firn Litteratura, ftaceo nò 
filho de Manoel Nunes de A b reu , e de anno de i em aCIdade die Coimbra
Joanna do R io. Formado em a Facul- badando para gl or io fò bracai defta Athe- 
dade de Direira ÇefareO’, pela Uni ver- nas Lufitana a produção dede alumnò ,̂ 
fidade de Coim bra, fervi o com igual que lhe havia dilatara fua faina em as 
prudência que definterefle os lugares mais celebres Uni\feríidades da: Europa* 
db Juiz defóra de N iza, Ouvidor da Ci? Foy vigilantemente educado por - feuí 
dade de Bragança, e ultimamente Pro- Pays JoaÔ Rodrigues Cidadaõ honrado, 
vedor da Comarca de Miranda. Com- que tinha fervido todos os ofícios da R é - 
paz hum Difcurfo muito douto intitula- publica, e Maria de M acedo, de cujdf 
do. virtuofà difciplina fahioperfeitamente inf*

DeclaraçaÜ ao Principe N . Senhor no truido nos exercidos da piedade Catho- 
Jacrilego de focato, <jue fuccedeo na Igre- lica. Nos primeiros creípufculos da ida- 
ja  de Odivellas em a noite io. de Mayo de d e , íè admirou com tanta anteçipaçaâ
167 r. 4.

F R A N C ISC O  DE A B R E U  HO
M EM  Doutor em Direito Cefareo, e 
muito veríâdo na liçaÒ da Hidoria, e 
nos preceitos da Oratoria. Eícreveo con
forme affirma Fr. Pedro de Poyares no 
Prolog, do Paneg. da Villa de Parcel* 
hs.

illuflrada a agudeza do ju izo, e a felicida
de da memoria, que quando contava on
ze anno*» já repetia fielmente o Poema 
de V irg ilio , e metrificava com tal ele
gância , e valentia , que naõ fómente 
imitava) mas excedia aefte Princepe da 
Poezia heroica, eaufendo mayor aífom* 
bro, qüeantes de faber a quantidade da* 
fyllabas, e os preceitos da Poetica, com* 

Panegyrico em louvor dos T e m p l á r i o s . punha primorofaménte todo o genero dé 
; Panegyrico ao Duque de Bragança D', veríòs, aflim na lingua Latina, como 
Fernando. materna* Eftes admiráveis prelúdios do

feu incomparável engenho, como fofi 
F R A N C I S C O  A F F O N S O  D B  fèm infalliveis vaticínios dos agigantado* 

C H A V E S , E  M E L L O  natura) da Ci- progreflbs, que havia de fazer na idade 
dade de Ponte Delgada , Capital da adulta, eílimularao aos Padres Jefuitas, 
Ilha de S. M iguel, e filho de Pays no- para que com grande godo o admiti flèm 
bres. Todo o feu eíludo applicou á li- ao feu Infiituto, que abraçou na idade 
çaô da Hidoria Sagrada, e profana, pu- de 14. annos em o Collegio de Coim- 
bJicando em edilo claro, e corrente a bra a 22. de M ayo de 1610. Ne ila Sa* 
obra íèguinte, na qual defcreveo as vir- grada paledra fe applicou à cultura das 
tuofas acçoens da Ven. Margarida de letras amenas, efèveras, frutificando ò 
Chaves fua parenta , como o fitio , e feu raro talento, ainda ao tempo de fio- 
grandezas da íba patria com ede titulo, recer, aflim na pratica de humas, co- 

A  Margarita animada, idea moral, mo na efpeculaçao de outras, de que re-
politica , e hiâorica de tres Ejlados, dif- fultava admiraçaõ aos M edres, e enveja 
curfada na vida da Venerável Mar gari* aos Condi fci pulos. Depois de explicar 
da de Chaves, natural da Cidade de Pon- os Tropos dâ Rhetorica, as difficuldades 
te Delgada da Ilha de S. M iguel com a da Filofofía, e as regras da Chronologia 
defcripçaõ da mefma Ilha. Lisboa por em os Collegios de Lisboa , e Coim- 
Antúnio Pedrofo Galraô. 1725. 8. bra, como retumbaíle o ecco do íeú no

me em a Corte de Madrid, fby chama* 
Fr. F R A N C I S C O  D E  S A N T O  do pela Magedade de Filipe l V r. para 

A G O S T I N H O  M A C E D O  Varaô Medre das letras humanas cm o Colle- 
verdadeiramente Encyclopedico, infigne gio Imperial, onde entre outrès gdatídeS 
©mato da Republica Litteraria, e im- difcipulos teve a Thomàs Pinlleiro, que 
mortal credito de tres Famílias Religio- verteo de Grego em Latim Stephanus 
(ksj que-idudrou com o fêu talehto por de , como elle.com agradecida

Tom . II. L  ii me-
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S* B I . B X r i a T U E X A
memorlíconfctfkpag. 561. n .if j .Ig a g !  dadè de ile infigne V  aràôjrarrêbataniA 
foy-ao -'fiali; merecimento a fiamâ -que ac& em merecidas fuíperrfdenk aros mayope» 
qumomoftemagidefio, aífimpela afluen* Corifeos de todas as Faculdades, derquU 
cia poética ,coin<a : pela profundidade éra fprecioíò erario a Tua' feliz memoriali, 
Theolcìgica,, :e eloquência Sagrada , com Na/cabeça do mundof como^dílimadora 
que íê diflinguia;dQs mais; famoíòs pro- dos.mayores juizOs, conciliou a venera* 
fçfioresdeíias F.ácUldades , • conciliando çau das priricipaes peílbas , r que corrif 
poí> t*õ fio^ulares dotes o refpeito, é poem taô illuílre C orte, diUinguinío-fl» 
aclamação das^primeiras peílbas da Cor- eratrê todas; a Santidade de Alexandrb 
te Caftelbana., a qiiefmceramente cor* V I L ‘que por £er infigne cultor do Par* 
lefppndiaô fcs vGfces'do vtìlgo. Para íê naíío, lhe era.muito inclinado*, admiraiq 
júftificarj de.huma; culpa maquinada pe- do o natural genio , que tinha para á 
la rnaíovòlencia d<lí6 feus emulos, ;emque Poefià. Deda inclinaçaõ foy confeqfcen- 
teve - mayor parte., a creduJid&dé, qué cia o nomeallo Meílre da Contro verfià 
â malícia, foy obrigado a deixar a R e li-  em o CoUegtovd* 
gia5 dá Companhia jJiavéndo íèt&annos, Lente de Hiftoria Ecclefiadica na Sapb 
que fizera a profiflàã do quarto.* v o to , e encia de R o m a , e Confultor da Inquifi- 
qtierêdo manifeílar ao mundonaõ-iêr o íêu çao U  ni vêf fai. ■ A o ' tera pò qü c eíleslu^a- 
interfto preferir a liberdade do íeculo ao tes.eom acèlerádoá voos ah iaõèlevaiidó 
rigor do C la u d io , abraçou-o'audero à mayor eminência, principalmente veiw 
inflituto da reformada Provincia de San* do*fe favorecido dos Duques de Saboya ,' 
to Antonio , . recebendo o barbito das Florença, e Mantua , e o queeramaisdor 
pnâosii.do PraviocialFr. Berardo.dos Mar* declarado affe&odo Pontífice, o'perdeuin* 
tyres a 27. de Junho de 1642, e com felizmente por nao condefcender na e-, 
P reved o Urbano V I II . profefibu. pafla- menda de huma palavra, qué lhe maOda- 
dqs me?es a 2%.' de Dezembro do va rifcar o mefmo Pontífice no epitáfio* 
iriefind a ím o q u an d o  contava 46. annos que por fua ordem fizera para o MauícL 
deidade., Foy mandado pelos Superiores leo de Monfenhor Favorito íêu Prelado 
ler Filoíòfia , e Theologia no Collegio domeílico. Defta infelicidade, que p u -. 
da Pedreira em a.Uniyerfidade deCoim? dera evitar a prudência feiíênaÒ deixara 
b ra , e  ao tempo, - que eftava dezemper atraftar do feu genio inflexível, íê armoi* 
n h an dotaò hborioía incumbência , o a cmulaçao para lhe dar gráviffima mate? 
chamou E l-R ey D . Joaõ o I V . para íç ria .à fiia toleranciá, de que depois triun? 
fervir -da fua grande capacidade. Obe? foy a propria tnnocencia. Deixada R05 
deceo à ordem do íêu Soberano,  e.pará ma paíToti a Veneza", e para que em tá^ 
que » mais prontamente íè dedicaílê ao nobre Cidade fizeílè conhecido o íêu no? 
íêu ferviço, paflbu no anno de 1645. da m e, havendo defendido na Curia por tres 
Provincia de Santo Antonio para a Ob- dias íucceffivos no anno de i6f$. humas 
íêrvante d.e Portugal, onde permaneçeo Concluíbens de Omni Sçibiti rejri obíê- 
atè o fia i da vida. Em obíêquio daquel- quio dos Cardeaes Pedro O ttobon i, e  
le Principe acompanhou a quatro Emba- Franciíco A lb izio , ambos doutiífimoa nu 
x a d ò r e s q u e  mandou às principaes Cor* Jurifprudencia C iv i l , e Canonica, e íeus 
tes de. Europa, que forao Francifco dç aflêéluoíbs Patronos , de qwe.lhe.refilã 
M ello Monteiro mòr a França j o Illufi tou immortai credito à fua litteratura, fi? 
triífimo Bifpo de Lamego D . Miguel de reíblveo a entrar em fegundo combate^ 
Portugal a R om a ; D . V aíço  Luiz da de que fQy .thea.tcoi.Q Çonventp, de Sa$ 
G am à Maçquez de JNiza aFrança, e jo a o  Franciíco da Vinha da Cidade de V ene- 
Rodrigiies de Sà Conde de Penaguiao, za , eftando preferite* o D oge Dorríin- 
e Camareiro mòr a Inglaterra. Neíles gos Contareno , e a Npbrqza .daqueljfc 
grandes Theatros luzio com; igual ere- celebre R epublica, fu dentando pejo ej£ 
dito .daVfua.Pfeflòa, que da Naçaõ Por- paço dç outo dias mayor que Athlanto 
tuguêza , : o monílrooíò engenho a fu- íèm o íbecorro de, Alcides aqupllas íàr
bli(»é ç̂ eganeia ,: é a judiciofa profimdi- mof̂ .Çonclufo ŝ intituladas JÚeç#i& San* 
»'.n -l. t: 7 r . -‘w
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B U S  FTM
W  Màrci fàçhm littemrir i quê prinéfc 
piárao-a 26̂ dc Setembro de e com* 
pfeheridiab em outo pontos as matérias 
feguimesd jo íQs femidos:, veríbens, e 
imerpretáçdéris. do Teftamento velilo -, « 
novo. 2. Á ferie, fucceffàõ, e authori- 
dade dosSummos Pontifíces , e Concí
lios Ecumênicos. 3 . A  Hiíloria Ecclé- 
flaftica , desde a Adaõ atè .Chrido , ie.de 
Chrido atè o tempo em-què defendeo. 4; 
A  doutrirtayfe.tepo, em que floreceráõ os 
Santos Padres aílim Gregos, como Lati
nos, principal niente de Salito Agodinho.
5. A  Filoíòfiã, e Theologia Efpeculati- 
3ra, é Moral conforme áfc tres Efcholas 
de Santo Thomàs, Scoto, e Suares Gra- 
na tenie. 6. A juri (prudência Canonica, 
e Civil ; a Hiftoria Grega, e Latina, e 
(principalmente a de Italia , e Veneza.
7. A  Rhetorica $ e feti methodoj e ulti
mamente a Poetica conforme a mente cfe 
Ariftoteles, e. da fórma; de todo o gene- 
ioide veríbs praticadospelos Gregos, Lar 
tinos, Italianos, Efpanhons , e Fran- 
4eües. Concorrerão a elle luterano com- 
Late os mayores íiibios, .que a quella ida
de refpeitava na Europa atrahídos huns 
•4a adm iraçabe edimiilados; outros, de 
inveja, de qué bum homerh {b ani malìe j 
<K)fto que ornado de fublíme talento a hár 
ma empreza, que ainda. era. ardua paca 
todos os Cathedraticos da mais douta» $ 
florente Univerlidade. Poirèm a experb 
oncia os de(enganou, reconhecendo que 
ora Macedo animada Ençyclopedia , e 
vivo erario de todas as (ciências, as quaes 
pofluia com tailta eminencia, que a tu
do quanto íè lhe perguntou, e arguio íe 
naÕ equivocou em huma íb palavra, e 
muito menos (e fufpendeo pelo mais bre
ve efpaço a todas as repoftas que dava 3 
untes para evidente prova de como a cb- 
prehençab dojuilb, e felicidade da me
moria le nab tinhao perturbado comitaõ 
diverfos argumentos, e logravao de hu- 
ma perfeita ferenidade , emendou a hum 
dos arguentes hum Texto da Efcritura 
erradamente citado 3 e a outro lembrou 
hum veríb de Virgilio, que lhe eíquece- 
ra , c a outro que allegava authoridades 
fai lupara provado (eu argumento >i&5 
íòmcnte deícobrio a falfidade daç fuas 
jlJkgjtçoeus, mwlhe repebq.diverfos Ao*

V  ^ ví

tbbres cdm que veTdadeírÉÈrieoléí podi* 
eftabelecer a fua opiniào. Corooueftefaf- 
molo A d o  recitandopextempofaoeameiv 
te mil yerfosLatinos eom huin'Epigrama 
em louvor daRcpublica de Veneza o quál 
mandou'eícrever debaxo do feu retrato 
a .mefraa Repu- .bliea, e o collocou na 
flibliotbeca de Sau’Matcos para eterno 
p%dra5  -do íêu agradecimento declarao- 
do-o fQitCidádaõ , e elegendd-o Cathe- 
dratico de;Filo(bfia Moral em a Univeo* 
fidadè de Padua , de qué tomou poflè a
18. de Dezembro de 1.667., Foyhum  dos 
acérrimos propugnadores da doutrina *de 
Santo Agpíiinho, de cujas obras tinha 
tanta liçaõ,. que as repetia de memoria 
jètn interrupção da menor palavra , cai> 
fando mayor efpanto,- que querendo al
guns emulos examinar a verdade de tab 
portentosi erüdiçau-lhe allegavab alguils 
textos do Santo Doutor fabricados coni 
tal arte » que pelo odilo » e doutrina pa* 
reciaÕ íer verdadeiros., cuja falfidade 
prontam ente defcobrta, inoltrando nab 
íèrem.genuínos partos da penna da Aguia 
dqsDQUtores. Faliou as linguas mais po
lidas da Europa com perfeição , eiere? 
vpndo, e pregando na Italiana, e Efpà- 
nhola corno fe fora nacido em R o m a , e 
çtiado em Madrid? Entendeo a Francò- 
z a , e em a Grega naõ foy hoípede, al
cançando o principado ern a Latina, da 
qual foy eloquentiilìmo cultor, e nomea
do Chronifta della Monarchia em |ab er
ogante idioma pela Magedade de Dom 
Joab o I V . por A l vara padàdo a de 
Abril de 1650. Defde a infancia hebçp 
com tanta abundancia as aguas da Hipot* 
crene , que foy numerado entre 0$ PiitV 
cipes do Parnado, a(Tim na elevaçab dq 
entbufiafmo , como na cadencia, do me
tro. Antepoz a magedade de Virgilio 
ao furor de E dacio, e o Edro de LucéV 
n o , à eloqueqcia de Claudiano, fendo 0 
feu efólo Tempre (ublìme, d a rò , e fiur 
merofo. NaO foy menos copioià a foa 
veya na cpmpoíiçab das Odes , e Ele
gias , de que íèguio como exemplares 
Ovidios, Horaeios, Propercios, e Catul- 
los. O  primor da Oratoria brilhou nasdiéf 
Praçoes, Apologias, e Invedi vas, prati
cando com artifíciolà energia os (eus me? 
Ihprçs preceitos, ^qndp profuqdo Theo>

logo
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lo g *  Eícolaáico corno manifeftou na la* 
boriala conciliaçaõ do Doutor Angelico 
com o Subtil, em que pertendeo inimigo 
da parcialidade unir eltas duas grandes 
Efcolas, naõ foy menos em a Pofitiva, e 
Polem ica, em que íê moílrou íèmpre fe- 
quaz das opinioens mais iolidas, e fortifi 
♦ fimo propugnador dos dogmas Catholi* 
cos contra a cegueira dò Atheiimo, e pe
tulância da Heregia. Da Filoiofìà moral, 
que enfina regular as próprias paixoens, 
aprendeo a moderaçaõ, com que tolerou 
a in/uíliça da fortuna nunca rtiais cega, 
do que quando lhe negou os prêmios me
recidos ao feu grande talento, e os con- 
cedeo a outros , que lhe eraõ inferiores 
em tantos dotes, de que liberal o ornara 
a natureza. Della fem-razaô, ainda-que 
modeíliílimo fe queixou na PrefaçaÕ ao 
Leitor das Collaçoens de Santo Thomàs, 
e  Scoto, explicando o íêu fentimento 
com  eílas elegantes vozes : Scriba 
áfucOf longe ab ambition: omnijpe hono
ris non modò abjeãa, Jed etiam amiffa : 
viSlima veritatis non macia, Jed ma Sta
ta. Contigli mi hi jaSt in fila la , qaod 
ille alter in acie -
D ifie  legens doSlrinam ex me, 

laborem
Fortunam ex aliis *. nam te mea penna -

nervce
'Addicium dabit, 0* nulla inter premia 

ducei.
Para defender as opinioens lobre a mate
ria da G raça, e da verdadeira doutrina, 
que íòbre taõ importante queílaõ fegui- 
ra Santo Agoítinho, íê armou por diver- 
íàs vezes a fua penna contra o Cardeal 
Henrique de Noris igualmente eminente 
em a dignidade como litteratura, che
gando a tal excedo o ardor da contenda, 
que o deíâfíou por hum publico edital, aG 
finada para theatro della controversa a 
Cidade de Bolonha, o qual naò aceitou 
o EminentiíTimo Noris como receando o 
Vigor da eloquência, e afluência da La* 
tinidade do íêu contendor. Entre a la* 
borioía occupaçaõ de tantos eíludos íêm- 
pre coníèrvou laude robulla atè poucos 
dias antes da m orte, para a qual prepara
do com todos os Sacramentos, entregou 
oefpirito nas mãos do íêu Creador em o 
Convento de Padua no primeiro do

M ayo de ióâ r. quando tfqntaVa att* 
nos de idade, e naõ de 8$.e de 90. cót 
mo erradamente fe lè nasdiias Inícrip* 
çoens abaixo tresladadas. Foy honorifica* 
mente íêpultado pelos íêus Religioíòs, é 
para eterna recordaçaõ de taõ grande ho* 
mem mandaraÕ eículpir d e  bronze hum 
B ullo, que reprezentaflê a fua figura nap 
turai, ao qual collocado fobre a porta da 
Sancrillia lê lhe gravou na parte inferior 
em huma tarja de pedra a íêguinte In£ 
cripçaõ.

D . O . M»
Patri Francifco Macedo -

Hiijus Domiis Patres eximi0 centubernali 
f i o

IJlam
E x  <ere I m

Pro aurea ilUquam in Patavino 
Moralis Phìlofophue DoSlor, e?* mdìqiie 
Lingua, CJ* calamo vir doSliJftmus protulit 

Unanìmiter decrevére.
Obiit anno Domini 1681. die prima M ail 

JEtat. 90.
Semelhante obfèquio confagrou à fua im
mortai memoria em o Convento de Ara- 
Cagli em Rom a íêu amante difcipulo F f. 
Miguel Angelo Farolfo de Candia, Pré- 
gador do Palacio A poilolico, collocan
do o íêu Bullo aberto de relevo em hum 
marmore vermelho, defronte da efcada, 
quefóbe para o dormitorio, para íêrvir aos 
que paiTao de deípertador dos mereci
mentos delle infigne V araõ, cujo retra
to íê anima com ellas elegantes claufú- 
las.

P. M . S.
V  iro om

P . F r . Francifco à SanSlo AuguJlinO 
Macedo

Patria Lufitano, Veneto d u i  
M in. Obferu. Prov. Portugal. LeSlori 

Jubilato
In  Patauina Academia JEthica Pró*

f e f f o r i
Galliarum Regina .Anna Conci oliatorî  

ü* Confinario '
Regie Lti/itania Joannis I V .  •; 

lego Latino
S . OJficii Roman. Qualificatori 

In  Collegio de Prop. Fid. Contrtver* 
fiarum LeSlori

In RomanaSapientia H ìfi.E ctfef. M
gifiro Poeta
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I
i».ì jPcèüe• kxfempóraneo celeberrimo ■.

Pluribus in Catholìc* ,
>v. R e i  pub fine, - . . i

Obfeqitium laboribus darò 
Encyclopedìcis non gfipeçimiritbus >

» -'i • jac certomnibus:
Adverfi<e fortuna ióiibns intrepido ■ \ 
Ingerito a cri, memoria infallibili 

í 1 - j vohimimtm
D ie i. M aiiann. M . <eta*

tis f it t e  attn. LXX
Padttaad

' F r . Michael Angelus Farrolfus deCãiia
' = Sacri Palarti A  podàlici P  radicai or 

Cijm . Fam. M in. Obfier &  Refior m .D f-
cVetus perpetuus, •

- E t in Romana C  uria Commifar. Gene
ri-'"' ralle > '* •
G rati Dificipulatùs caufa M . P . C i

* Arino Doriìni M . D C .
:A. éftes elogios, que a arte gravou na pe*- 
dra para mayor perpetuidade da memo* 
-fia do Padre Macedo correfpondero as 
vozes de infignes Authores, que unifor
memente o aclamaó por Feniz dos enge
nhos. Nicol. Ant. B livf. 
-4. cap. 4. £.77. multarum omnis generis 
-librotum confettor infignisì 

•©* eìoquens, e-na Bib. Htfp.Tom. 1.
pag. 536. col. 2. Acumine ingeriti, memo
r i  te pr<efientia, mule animane difcìplinarum 
prtejlanti erudithne clarijfimum. Daniel
Papebroch. A cl. SS.M aii in vita - 

fa ld . R eg. no principio , quia
univerfine Europa notiflimus. Carol.Pa- 

tin. Lyc. Patavin. pag. 129. celeberri- 
mum P. Frane, de Franciicis. Dijfert. 
lolog. de Frane. Litter. fed. 3. de 
thor. atque Podi- n, 13. 
thor probatiflintus ,et a. i l .  Poetami C
Oratorem prafiantìjjimum. V ir piane e- 
ruditus, inquè carminibus -

cijfimus i ac vena uberrima. Morhof. 
lyhifi. Litterat, lib.4. cap. ine omp arri 
bilis omni doãrinarum genere, -
que judicio prediti, &  cap. 12. virum om
nibus doótrinìs, (fficienti confummatum,
<*regor. Leti Italia Regnante Iiv.3. part.

ingegno traJcendentiJFmo ) e 
t  fienza di alcun dubbio uno di maggiori - 
terati che Jién viventi.Papadopoli H ifi.

Gymnaf. Patav. Tom . 1. lib. 2. cap. 34. 
tur miriprarfius, G fa  in rclit- 

1 -

T  A  N  ìA .i  * 7
ter aria in gerii, e lib . 3 -iè d . 2. capi, y j* 
ritr piane emiditus &  in pangendis\cat>
minibus felicijfm us. Soufa de Maced» 
Lufit. Liberai., lib. 1. cap. 14. n. 20. .erw- 
ditijjìmus, est ebeganiffimus, e no Prolog, 
de Caramuel 'cotntencid. Cuya eie ganci a 
rara yy erudir io n grande le haze bien 
Uccìdo, e na È va , e Ave. Part. 1 « cap. 26k 
n. io. bem conhecido toda por
Poeta infigne. P. Garau Af<nr/m. Moral.
Maxim, i . fu tan grande, corno breve • 
negyrida Macedo falla do Panegyrico* 
que compoz em applauso do Principe de 
Condè. D . Frane. Manoel no Prolog, das 
Obras M etric. En la opulência de las 
nas, y  de las mejores letras humanas, y  
divinas tiuefiro infigne * y iluejlro 
tor el P\ Maejlro F r. Franc fco  de Ma? 
eedoty cuyps copiofos raudales gozan admi* - 
rablemente.dòs Cathedras, muchos púlpi
tos nò pocos tr ibuna Ics, y  innumerables 
typos. P. Emman. Ludov. V it. .
T head. lib. 1. 249. Lifitanus Tullius,
&  lib. 3. $.198. infignis, CP* 
in ^Academia Conimbricenfi .
Joan. Soar. de Brk. Theatr. Lufit. -
ter. lit. F. n. 52. Jtnguiarem illum homi
nem Lufit ani* , feu potihs Pha-
nicem , Jummìfque omnium nationum viris 

confierre, vel etiam pneferre non dubita» 
rem. Sabino L u x  Moral. T rad. 44. de 
Eucharifi. n.49. vir omnifeius, &  fi amo* 

fius. Fr. Fernand. da Soled. Hift. Seraf. 
Part. 5. liv. 1. cap. 21. bem conhecido no 
mundo pela grande Latiriuiade, ,
e Rhetorica, e Part. 5. liv% 5. cap. 1. -
de homem conhecido por fua remontada - 
erudiçaò em toda a Europa. Ped. Bayle 
Diccion. H{fiorique e Critique. Tom . 3. 
pag.mihi 238. une des plus fertiles plumes 
du X V I I .  Jiecle. Niccron Memori, das 
Hom. Illujtr. Tom. 31. pag. 314. onde 
com atrevida critica, e mayor petulancta 
faz juizo das obras, e do talento do Pa
dre M acedo, fendo incapaz de fe confti- 
tuir Cenfor de hum V arao , que foy emi
nente ém todas as fciencìas, de cuja vidi 
narrou vários fados com ignorancia crai 
i à , devendo aprender da fua erudiçaõ pa
ra ter algum nome com as Memórias Hi£ 
toricas, que delmente tranicrevia , 
quem Ibas mandava. GraveíTon.. f lif ifa  
Ecclefi. Tom . 8. pag. mihi 132. col. 1.

eru*
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«  B I B L I V  T H B Ci4
arp&twnis laude xelébris- o r j d e  errada* 
•niente o h z  Italiano. B ib.Societ. p. 235* 
c o l. 2. vir plane etuditus , Cf /« 

d is carmi nibttsfe lic iti mas. F rarteo 1 mag.
tia virtude em oN ov. deCoimh. Tom . 2. 
f»ag. 617. col. 1. Foy homem 
íp naPoezia latina excellentijfimo. Frane,
de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
iiv. i . cap. 2. taú conhecido no mundo por 
Juas grandes letras, e erudição. Soniti 
•Appar. a Hi#< Gen. da Caza R eai 

Pag- ! 5°* «5a- í/í; (juem temos em
m uitas, £ diverfasobras tantos abonos da 
erudiçab, do grande engeúho.tao uni- 
v erfa l, t j u c f e r v i o  de muitas 
Cortes , e Univerjidades da Europa , 0/7- 
de rezidio. Fr. Martinbo do Am or de 
Deos. Chron. da Prov. de Santo'Antonio 
pag. 748. preclaro Herbe. Lopo da V e - 
ga  Laurei de, Apollo. Sylv. 2.

Francifco de Macedo 
T u  Rhetorica dulce, y

• 0 ‘ tu Lyra latina , y  grave
Perdiera a tanta empreza eljujlo :

Pero fi como fuedificulto fa  
Fuera impdjjiblé, Amor imaginara 
Dedalo (jue comigo al Sol bolara.

P. Ant. dos R eys En
•  ..........................................abaltis
Arboribus certat ramos decerpere pulcher 
Cyathiusipje fuum cfronde Poe

tam ,
Illuni ter magnum, qu non al

ter ,
Seu canat in campo' fquallentem pubere 

M artem ,
T rifiia  fe u  (jueruldmoda le tur carmina

voce
Seu Cytharam pulfans fediva

pangat:
Illum , qui natusplacidiprope filimina M à

die,
Reptavit per pletira puer, li-

q tieni e s - .
Largibs ore bib'tt latices, quam turba, fo- 

norttm
Q u a  fubit in P i aduni f fo lita  ejl haurirei

canentem
Quem Tagus ùt pojfet properans 

jluenta
Siepe fu a  in medio fecìtconfifiere curfu ; 
fib u la  quem gelidus, Cf Se*

tjuana, parVus • v
* - ^

Quem Mançàmtres, Arrttrs , fm u l. ùlque 
’ . •-> citai US ••• r . . ;

Ticinus quondam mulcentem carmina 
Nymphas • \ . j

Atidherefuas r illum qui nomine gefiat \  
I  n proprio meri tic monumenta,

Macedurri. ^
v * ' ’*»• • ' ’ * * * '. ' ’. - V

Cathalogo cfasobras wnpreflarf ptor ordem 
* ' • ' * Chronològtca- V.-.1 •' . j  ̂ ' i

* \ • ! ■ / .*• :>v‘ . ■’ ;
D e primis folemnibiis'

phali habita in Apotheq/i D iv i Ffanc\fci 
X averii epico carniine libri /Vi. W yifi- 
poiie apud Joanucm Rodrìgnes» 1621. 

lApotheofis S an ti*  EJjfiibeth* Regim e 
Liifitan*  epico carmine hkor uni cu s. C o -  

nimbricae apud Didacum Gomes Lourei
ro. 1625. 4- )

Lacrym*  Provinci*  E n fia n e ob -
ptum Jibi Lugduni acerba morte P . Frafi- 
cifcum de Mendoça. Conila de quatro, R- 
leg ias, e dous Epigrammas latinos. Saht- 
rao impreflos no principio do Viridarium  
S a c r e , Cf prophane eruditionis do m e f 
ino Padre M end oça, que morreo na C i
dade de Lead a 3. de Junho de 1626. L u g
duni apud Horatium Cardon. 1632. faL 
de ibi apud Laurentium Aniflòn. r 
fol. ;

Thefes Rhetorice omnì ervditione re? 
fe r ie  Matriti. 1628. Conftavao deihe$ 
Titulos Thejaurus eruditionis prò fole, zkb 
diacum procurante. Parnqffl Nenms poê  
ticis arboribus confitum. Viridarium elo
quenti* Rhetoricis Jìoribus .et

Hifioriade los M artyres del JapctK 
Madrid. 1632. 4. Faz mençfcõ delta dr 
bra o moderno addicionadòr da Bib. Otir 
ewi.de Ant.de LeaÕ. T o m .i. fol. 347. ùo 
Appendix. ; »x

Vida del gran D . L u iz de A ttayde, 
ter cero C  ónde de AttouguiaMadrid e«

la Imprenta R eai. 1^33. 4. SahiO coni A 
foppofto nome d ejo zè  Peteira de Mac#* 
do. A  ella obra louvao Frane kenau BiK  
H ifp. Genealog. Herald. pag.. 268. e  $  
moderno addicioiiadot. da Bib. O neriti 
de Ant.' de LeaO Tom . 1. T jt. 3. co l,56  ̂

Epitome Chrenologico dtfde e l priitci, 
pio del mutido hqjla la venida de C brjfa ,
Madrid. 1633. 4- : ........., . )

Sermaa de S , Thomb Padroeiro da lm
dìa9
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L V  S 1

è ia , na Capello R e a l . Lisboa por Lou- 
renço Cracsbeeck. 1657. 4.

Panegyris Apologetica prò 
v indi cata á ferv i tute injujla, ab jugo ini- 
quo, á tyrannide immani
tute, O" opera Joannis I

L eg i timi D o m i n i , optimi Parentis anno 
captivitatis JexageJfuno. Parifiis. 1641. 

4. 6c Ulyffipone apud Laurentium deAn* 
vers. 1641. 8. Sz. ibi apud Georgi um R o 
drigues eodem anno. 4. Barcelona por 

Jayme Romeu 1641. 4.
Jus fuccedendi in Regnimi

Dominte Catharilite Regis Emmanuelis ex 
Eduardofilio ncptis D fubH  enrico

Lufitani# Regni ultimo Conimbricenfuim 
feutentiis confirmatumParifiis apud Se-
baftianum Cramoify. 1641. fol. He bu
ina traduçaõ da Alleg de 
que na caufa da fucceçati f e

f e z  por parte da Serenffima Senhora 
C a t h e r i n a , e fahio imprcfla em Lisboa 

1580. fol. a qual traduzio o P. Macedo 
em o breve efpaço de quinze dias , e a 
dedicou ao Cardeal de Richilieu , que 
dezcjava ver os fundamentos por onde 
ella Coroa naõ pertencia à de Cartella. 
N o firn della traduçaõ acrecentou o Tra
dutor. Apendix libri de adiuO* jure pof-

Jidendi Sereni fim i Regis Joanis I V .  .
Lufiìania Vindicata. He huma tradu- 

çaõ latina, cm a qual diz ao Leitor. Cìtm 
ejfem Parifiis odio L i f t  ani# vindicatte 

exemplaria brevi tempore ex diverjis 
rcp# partibus ad manus pervenere meas. 
Ea verofibifi liguladiferepantiatf uno -
cepto omnia mendofa : igitur Lifitanam  
ipfam ex Archetipo (pieni manibus 
beo fine crimine tranfcriptam edere vifum 
ejl. Sahio lem lugar, nem anno da imprefi 
ià5 , mas do cara&er fe conhece fer em 
L isboa, e no anno de 1641. 1

Elogia Gallorum. Aquis Sextiis apud 
Stephanum David. 1641. 4.

Sacra D . Magdalen# vulgo
faindte Baume prope M  affili am poetica 
tra ftdlionem deferiptio. ibi apud eumdem 
T yp . 1641. 8. Ulyrtìp. apud Michaelem 
Desland. 1683. noliv. Carm.Seledla Ma* 
cedi àpag. 319.

StatuaequefrisLttdaviciXIII.  Pari- 
Bis. 1641.4. &c UlyHip.apud Laurentium 
de Anvers. 1641.4. Se ibi apud Michael. 

Tom. IL

T A N A .  S9

Desi. 1683. 8. noCarmln.
Cardinali Julio Mazzarino prò recens 

donata Purpura Elogium. Romani
eCathalonia redeunti. Parifiis 1641.4.6c 

Ulyrtìp. apud Michaelem Desland. 1683.
8. no liv. Carmina Seledla à pag. 
285.

Excellentiffimì D . Marchionis de 
Fontene Chridiani Regis a-

pud Sandlam Urbem Oratoria folemnì pti- 
pa invedli c a r m e n , O" acrvama trìumpha- 
le. Romae per Dominicum Marcianum. 
1641. 4. ÔC Ulyflìponé apud Michaelem 
Deslandes. 1683. 8. noliv.  
ledi, àpag.225. Ertaobra fahio com afè- 
guinte.

• Acroamata Galli# à novem Mufis rei- 
d i t a f o l e m n i  die pompa pedejlri oratione.

llhifrffm o,b" Rever Domino 
Bretalio A rch i epifeopo Acjuenfi ruftican# 

fu #  domùs poetica deferiptio. Parifiis 1641. 
4. &  Ulyffipone apud Michaelem Des
landes. 1683. 8. noliv. Carmin. Seledt. à 
pag. r87.

Poema epicum prò vìdloria Anglorùm 
ab Hollandis mari comparata. Londini. 
1641.

Panegyricus Urbano V i l i ,  epico 
mine« Lyra Barberina Urbano V i l i .  

Sylva. Verfo alcaico. Eidem Urbanof 11- 
per creatione Cardinalium recens fadla
elogium. Romse apud Dominicum Mar» 
tianum. 1642. 4. A  Lyra Barberina. 
Sahio ièguiida vez imprertà Ulyffipone 
apud Michaelem Deslandes 1683. 8. no 
livro Carni. Seledl. a pag. 17.

Honor Vindicatits. Rupellae. 1642. 8.
Roma in Tabula Lufitana. Romse 

apud Dominicum Martianum. 1642. 4. 
6c Ulyffipone apud Michaelem Deslan
des 1683. 8. no livro Carmina Seledl.

Sermati nas honrasque a Naçati 
ceza celebrou à memoria do 
Luiz X I I I .  0 Juflo
della Cidade de Lisboa. Lisboa por A n 
tonio Alvares Imprcflbr d‘E lR ey. 1643.’ 
4 *

Montigienfis de Cafeli ano hofle vi dia
ria. Ulyffipone apud Antonium Alvarea 
T yp. R e g . 1644. 4.

Ojficium breve S . Joa
adufum Principis Theodofii. Ulyflipon* 
apud Paulum Crae*be?ck. 1644. 24»

M
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5,0 B I B L I O T H E C A
Sermão da Soledade de IXoffa Senhora apud Michaelem Deslandés. 1683. 8, no 

va Capello Real. Lisboa por Paulo Craefi livro Carm. S à pag. 13 5. 
beeck. 1645. 4. Coimbra pela Viuva de trium imaginam Regiarunt
Manoel Carvalho Impreflòr da U riverii- Ludovici X I I I .  , Anna 
dade. 1654. 4. Ludovici X I V .  ü*

PhilipicaPortugueza contra la invetti- per fpettacuhim ad
va Cajlellana. Lisboa por Antonio Al- in bivio pontis -
vares Impreflòr d‘E lR ey. 1645. f°l* Co- locatum. Parifiis apud Dionyfium Lan
ino efcreveo elle livro contra Filipe I V . glaeum. 1648. 4. &  Ulyflìpone apud 
R e y  de Cartella, imitou aDemoftenes, Michaelem Deslandes. 16S3. 8. à pag. 
que chamou Filipicas às eloquentes in- n i .
vedtivas contra Filipe R e y  de Macedo- Sermon, (jue predicò afu Magejiad de 
nia. la ni, de Francia D .

Propugnaciilum Lici Gallicum con
tra calum nias H  ifpano- Belgicas in (juofer
me omnia utriiifjiie Regni 

foris preclaregejta c Parifiis.
1647. fol.

Principi Condro D Ludovico -
Ionio Epinicium, cf Elogium. Parifiis a- 
pud Dyonifium Langlaeum. 1647» 4. 
Ulyifipone apud Michaelem Deslandes, 
1685. 8. no livro Car pag.

^3*
Orpheus Tragicomedia in Aula Regia 

Palatii Parifienfis coram Rege Chrijlìa-
niffimo Ludovico X I V . atta. Parifiis a- 
pud Dyonifium Langlaeum. 1647. 4- &■  
Ulyflìpone apud Michaelem Deslandes 
Typog. R e g . à pag. 288. He dedicada 
ao Cardeal M azarino, a quem fez hum 
largo elogio deobra Lapidaria, impteflò 
no firn defta Tragicomedia.

Manifejlum prò Regno LiifitanOe. 
1647. fol. Naô tem lugar, nem anno da 
imprertao.

Sereni(fimiPrincipis Petri Infantis 
Portugalia Genethliacon heroice dicatum 
Principi Theodofio cum ejufdem , 
Parifiis apud Dionyfium Langlaeum. 1648. 
4. &  Ulyflìpone apud Michaelem Des
landes. 1685. 8. no livro 
à pag. 97.

Panegyris Soterica db propulfatum Sa
cra EuchariJUte ope imminens ab immijo 

Jicarìo pericufum Sere R egi - 
tanioe Joanne I V . diviniths ferrato ditta. 
Parifiis apud Sebartianum Cramoiiy.

164S. 4.
Laurus Harcurtica trilaurea 

ìentiffimo Principi Ludovico Lotharingio 
Corniti Armeniaco. Parifiis apud Diony-
Cum Langlaeum. 1648. 4. &  Ulyflìpone

Anna de Aufiria Regente en fu  R eai Pa
laci 0 enio. de Março 
de la Quarefma del mio 1648. Pariz per 
Dionis Langleo. 4.

Cortina Augii dì ni de ,
O* Gratin adytis in centum Or acuta -

f is  Gregorii Magni, O* D . Bernardi ref- 
ponfis confirmata. Monafterii per Chrifi 
tophorum Kengoolt. 1649. 4-

Ifagoge ad dottrinam D . ^Augiifini. 
ibi pereumdem Typog. 1649. 4-

Elogia nonnulla, C2* defcrìptio Corona- 
tionis SerenijjimteChrijlin<e Suecorum -

gìnae oratione fo lu ta , 0‘ ligata. Holmiae. 
1650. fol.

In di tuta ab Excellentiffimo Comite 
Cubiliarcho Extraordinario in cin gila  
Lufitan'ue Regio Legatonavigationis, CT 
inceptx Legationis narratio. Londini a- 
pud Stephanum Bovvtell. 1652. 4. com 
hum elogio a Inglaterra.

TeJJera Romana Autoritatis -
eia adverfus Buccinam Thoma A n g li, Cf 
CInficimi Heterodoxorum. Londini. 1655 
4 -

Controverfia Ecclefiqftica inter -
tes Minores. Londini. 1655. 4.

Domus Sadica regiis li nei $ firm ata , 
Romaniscohtmnis nixa , Saòicis Hcroìbus 
ilht/lrata. Londini apud Guillielmura 
Dugard. 1653. fol. grande.

Lituus Liifitanus buccina Anglicana 
Thoma Angli canenti occinens. Londini 
per R . Nortonura. 1654. 4.

Mens divinitìis infpirata Santifimo 
Patri Domino InnocentioX. fuper cjuin- 
(jue propofitìones Cornelìi J a n fcn ii, Q" 
mens D iv i Augudini ili udrai a de duplici 
adjutorio. ibi per eundem Typog. ió fa  
4-

A *
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L V  S I
R oja Alexandrina Alexandra 

V I I .  recens creato. Romae Typis hae- 
redum Corbelletti. 1655. 4* Conila de 
hum Panegyrico em proza. Elogio de 
obra Lapidaria. A  exaltaçao ao trono. 
Poema em eílilo de Virgilio j a Goroa- 
çao no eílilo de E ílacio, e a Cavalcata 
em o de Claudiano.

Chrifiina Palias togata ±Alexandri 
V I I .  au/piciis triunph, Elo
g i um Chri/lina Suécia Regina. Romãs
ex Typog. R ev. Cam. Apoílol, 1656. 4.

Statua equejlris Capitolina Aurelii  
cum oráculo ad Alexandrum V I I .  R o- 
mas per Vitalem Mafcardum. 1656 4. 
&  Ulyífinone apud Michaelem Deslan- 
des. 1685. 8. àpag. 125.

Trophaum epicuni pro de
J e T  areica celeberrima ad fauces 

ponti parta, Venetiis Romae
apud Vitalem Mafcardum. 1656. 4. A - 
crecentado fahio pelo Author. Patavii a- 
pud Cadorinum. 1680. foi. &  Ulyffipo- 
ne apud Michaelem. Deslandes Typog. 
R e g . 168}. 8. no livro Car min. Seleã. 
M a cedi à pag. 541.,

D e Alexandri VI Ponti/. M ax. 
inauguratione, Coronai ione, Pompa 
ampliali Carmen. Item duo 

mata, G* unica Elegia. Roma? apud V i
talem Mafcardum. i6f6. 4.8c Ulyffipone 
apud Michael. Desland. Typog. R e g . 
1683. 8. à pag. 29. e 53.

Panegyricus Alexandre V I I .  oh 
pulfam pejlem. Romae apud Vitalem  
Mafcardum.. 1657. fol.

Encyclopedia in agonem Litteratorum 
produãa aufpiciis Alexandri Maximi Pa

pié V I I .  Romae Typis S. Congregai 
de Propaganda Fide. 1657. fol. N o prin
cipio propoem, *Agenis Leges. Titu* 
lus primus. Rationale, G* dottrina 
tatis Philo/ophiae, G* 
cim gemmis litterarfí dijlinólum ad .
Exodi cap. 28. conformattim. 
EminenttJJimo Cardinali Flavio 

Secundus. Tabernacuhim F  aderis • 
plinarum Jurìs Canonici, G* C iv ilis , G* 
Theologia Pofttiva, G*
va duodecim Tentoriis more
Ifraeliticorum. Num. cap pergyrum 
ereãis circumdatum.Dicatum Excellen-
t'fjimo Domino Mario . Tertius. 

Tom . II.

T A N A  91
Corona GnqfJia noi)erri JyderìbuS illufiris 
pro litteris antiquioribus.
lentijfimo Principi Augurino Chifio.

Farnefii Purpura ad D . Marium 
bericum. Ode lAlcaica. Romae Typis 
Mafcardi. 1658. fol.

In  navim Barberinam.
ibi per eumdem Typog. 1658.

V ita  Sanãorum Joànnis de ,
G* F  elicis de V  alais F  unda t or umOr dini e
S anãifiim aT ri ni tatis 
tivorum , G* iplius /amilia pia Jludia, G* 
eximii /ruclus.Romae apud Angelum
Barnabò à Verme. 1660. 8.

Theatrum Methereologicum , in quo 
ignea , aquea , terrefi, fubterronea, 
G* iismixta metheorafpeàlantur. Romae 
typis Jacobi Dragondelli. 1660. 8. N o 
prologo deíle livro diz o Author. cap.
15. d e i g n i b u s J u b t e r r a n e  

perioribus annisfimìle exemplum atulimust 
maris ad In/ulas Tertias ardentis mira
bili Jane incendio j cujus cau/am G* 
vejligavimus, G* comperi a in lucem de- 
dimus Traélatu ea de re accurate feri-, 
pto.

D e Clavibus D . Petri. Tom. 1. in 
quattuor libros divi/us. 1. de Clavi Ponti

fìc ia  dignitatis. 2. de Clavi Sacra Seri- 
ptura. 3. de Clavi Jidei , ( f
praÓlica. 4. de Clavi Sacramentorum ad- 
duãis t ribus de hareji, V  /chi/mate\ de
Sacerdozio C hrid ì, de peccato originali 
controverjiis. Romae apud Philippum 
Mariam Mancinum. 1660. ibi.

In  obitum Eminentffimì Principit 
CardinalisBernardini Spada Nania -

rie a cum eju/dem epitaphio. Romae per 
eumdem Typog. 1661.4. &  Ulyffipone 
apud Michaelem Deslandes T yp. R e g . 
1683. 8. no Iivro Carmina Seleã, 
di a pag. J7J.

Archigymnqfiij Romana Sapientia ab 
Alexandro V I I .  Pont. M ax. per/eãit 
lufirati , con/ecrati pofiridie Idus 

vembrisdeferiptio. 'Rompe apud Jaco- 
bum Dragonellum. 1661. 8. N o firn tena 
eílas palavras. Scribebat uno poli menfe 
quam dedicata efi ab Alexandro 
eju/dem anni. 1660. Frane. Macedo.

Diatriba de adventu D . Jacobi in H ifi 
panìam.. Romae apud Philippum Ma* 
riam Mancini. 1662. 4.

M  ii
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Controverti* S eletta adverfus h*ret 1685. 8. no Carm. Seleti.

cos, &Jcismáticos,Romae per eumdem
Typog. 1665. 24.
' *' Reverendiffmi P . 
rionis Rancati in ejtis execjuiis prxfente 
corpore ad S a n t i *  Crucis in Hyerufalem 
habita laudatio. ibi per eumdem Typog. 
1665. 4.

F u m b r i sin Cardinalem Julium  - 
ìtìm Oratio. ibi per eumdem Typog. 
166). 8.

S c h o l *  Theolcgic<ead
tholicorum , &  confutationem h<eretico- 
rum apt*. ibi per eumdem Typog. 1664. 
foi.

Oratio funebris in Reverendiffmi P . 
Pauli Luchini Exgeneral AuguJUniani 
Jutlis in Templo D . 
ibi per eumdem Typog. 1664. 4.

Affertor Románus ,Jìve vindici* Ro
mani Pontificis, O* ibi per
eumdem Typog. 1666. foi. Eíla obra 
fahio cinco annos depois com hum aepif 
tola dedicatoria em Padua com efte ti
tulo Medulla H flo r i*  Eccle/iajlic ema
cia ta , e medula ta, v indicata, ibi.

V ita T e r e j i *  ReginLegioni* g f San
c ì*  Do min* Jerabric* Sor Lufita
narum Santiimonialium
Sanali Bernardi injlìtuti, San
t i*  R egin* appellantur. ibi per eumdem 
T ypog. 1667. 8.

L itter*  officio/* reciproca M arci ad 
Petrum , (f Petri ad Màrcum fuper 
ceptis a S. D . N . Clemente I X . Papa in 
Cretenfi obfidione Venetiis.
1668. 4. Obra P oetica , &  conila de 
huma fol.

Concentus Euchotogicu Santi*
tris E ccleji* in Breviario,tfS .A u g u f-  
tini in libris $ adjuntia armonia 

tiorum S. Ignatii S. I .  Fundatoris , (f  
operum Sentii Augutiini Dotio-
ris. Venetiis apud Cieras. 1668. fol.

Lucerna M a cedi ad 
tis. Patavii Typis Frambotiahis. 1669.
16.

Epitfiala mium Serenìjfimorum 
putti Jcannis Federici , O* Lu-
nebtírgici D ucis, &  Palati

li* . Patavii apud haeredes Pauli Frambot- 
ti.1668. 4. Verfoberoico. SahioUlyffi- 
pon. apud Michael. Desland. T yp . R e g .

P h*nix Creticus Cathannus 
lius, Venetus heros incendiarli pulveris 
operi extintius tribus Macedo
operibus Epigrammate, Elogio, Lauda* 
tiene redivivus. Venetiis apud haeredes 
Pauli Frambotti. 1 6694.

Panegyricus S . DN . Clementi Pop*  
I X . Patavii ditius. ibi per eofdem T y 
pog. 1669. 4.

V ita Venerabilis Toribii Al/onji Mo- 
grovegii Archiepi/copi Limenjìs exa tiis  
legitimis de mandato Sacr. R it. Congre- 
gationis opera Ordinarli confetiis , 
prompta. Patavii Typis Petri Marias 
Frambotti. 1670. 4.

Pitiura V  enei* Urbis ejiifjue parti uni 
in tabulis latinis, colorìbus oratoriis, ( f  
pigmentis colorata. Venetiis apud G è -  
ras. 1670. 4.

Votum Poetìcum in triumphàli pompa 
Excellentìffimi Domini D . Francifci a 

Soufa C  omitis P ra ti, Marchioms -  
rum Legati Extraordinarìi à Sereniamo 
Principe Petro ad Clementem X . Patavii 
apud Petrum Mariam Frambotti. 1670. 
4. Conila de hum largo Poema heroico 
latino. Sahio Ulyflìpone apud Michael. 
Desland. 1685. 8. no Carm. Seleti. k  
pag. 201.

Collationes dotirìn*D . T hom *, CF 
Scoti cum differentiis inter utrumque-, tex- 
tibus utriuftjuefideliter produtiisfenten- 
tiis Jubtiliter examinatis, commentarne 
interpretum Caietani imprimis, Gl Liche
ti diligenter excujfis , O* alia rum pene 
Scholarum prxcipue Jefu itìc* Stiano , t f  
Vajcjuio Authoribus controverfiis apte 
latis. Tomus primtis. Patavii apud Pe
trum Mariam Frambotti. 1671. fol.

Tom./ecund. ibi per eumdem Typog. 
1673. fol.

Èminentifjimo D . Nithar-
do elogittm cum Anagramate. Patavii 
apudjacobum de Candori ni s. 1672.

SereniJJimi Cqfmi I I I .  M agni Dacie 
Etruri*  Sacellum. Fiorenti^. 1673 . 4* 
Obra Poetica. *

R ev. P . F r. Joannis Bona Abbatte 
Generalìs Ciftercìenfis ex Congregai ione 
Fulienfium dotirina de U fo Fermentati 

in Sacrificio M ìjf* per mille, O* 
annos a Latina E c c le f a , durp

efev
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L U  S I
tjjet Abbas, antècjuam R . E .
(  qualis nunc ejl ) crearetur , 
expenfa, refutata. Ingolftadii. 167}.$. 
Efta obra , que certamente foy impreft 
íà em Veneza , ainda que dizia íèr em 
Zngolftadio , fendo prohibida em R o - 
ma pela exceffiva acrimonia, cóm que 
o  Author tratava ao Cardeal Bona,fegun* 
da vez a publicou com elle titulo.

Eminentjjfimi, ac D .
CardinalisBona dottrina de Ufu Fermen

tati in Sacrificio M i fifa per , Ct am
plias annos d Latina Ecclefia 
injuo libro Rerum L  cap. 25. 

cxamìnata, et expenfa. Veronas 1675* 
S.
■ Difquifitio T/teologica de ritu 
fsr F  ermentati Santtiffimo N . Cle
menti Papa X . dicata Veronae Typis
R u b eis, &. Gambae. 1675.4.

Commentationes dua Po
lemica. Alierà prò S. Vinccntio 
nenfi, &  S. H i la rio Mrelatenfi ì tt  
nqfierio Liriiienji.Altera prò Santto

Augujlino , (t Aurelio ,
Afrìcanis. Venetiis ex Typog. nova 

Rubeana. 1674. 4. O  primeiro deftes 
douis Tratados he contra Fr. Henrique 
de Norisj e o fegundo contra Fr. ChriF 
tiano L up o, ambos Eremitas Augufti- 
nianos igualmente doutiflìmos na Sagrada 
Theologia, e Hiftoria Ecclefìaftica. Pa
ra refponder a Macedo, fahio Noris coro 
huiha pequena obra impreflà em Floren
ça no anno de y6j4. com efte titulo. 
ventoria Ven. P. M in Patavina 

Academia Et/lice s Interpreti in <jua de 
infcrìptione libri S . de Gratin 
Chrifii, ^Albine Piniane, O* Melania 
dififeritur. Tanto que Macedo leo a 

impugnacao de N oris, compoz em hum 
dia , e fe imprimi© em tres huma carta, 
na qual acremente impugnava ao feu 
Contendor, è a publicou em nome de 
hum feu diícipulo com elle titulo.

Fratris Archangeli de Parma Sodi 
Patrio Macedo Epifiala obvia *Advento- 
ria F r . Noris fuper 
tica. Romae 1674. 4.

Para que naõ paflàflè a mayores ex* 
cefiòs efta Litteraria contenda, prohibio 
com judiciofa cautela a Sagradà Congre- 
gaçaõ a ambos ós Contendores naõ ,ef\

T A N A j>5
crever fobre aquella ittaferla » de cuja 
prohibiçaÕ eftimulado M acedo, como 
naô pudeífè refrear o impeto de feu ar
dente genio, publicou hum Cartel, em 
que dezaíiava ao P. Noris para vocalmen
te defender a fua opinião, e arguir com 
toda a vehemencia a efte Antegonifta, 
o qual naõ aceitou o duello. O  Cartel 
impreflb em huma folha conftava das fe- 
guintes Claufulas, e o traz Gregorio L e 
ti no 4. Tom . da Ita/. Regnante. p.502. 

Libellus provocationis ad Ceri amen 
litterarium incaufa G rafia  , &  Augu/li

ni miffus á P. Fr. Francifco S.
Macedo Obfervante ad P . Hen-

ricum Noris E r emitam Augufiinianum.
Caufa Duelli

Studium defendenda dottrina G rafia  
Chrifiiana , (t Augu/ab errori-
bus , o* ca/umniis : quod ejl

Macedo.
Occafio

D i Slum Noris de Macedo in Vindie. 
Augujl.cap. 5. verf. 2. pag. 26. Pater 

Macedo mihi autor fuit, ut tum Hifto- 
riam Pelagianam, tum hafee vindicias e- 
vulgarem. Non potuit Macedo f̂uafor effe 
operis in quo ehm plurima funt a ventate 

aliena, tùm nonnulla adverfa G ra n a , &  
Augujlino.

Jus
Quando non tic et per Superiores quid- 

quam mandare typis, reliquum efi, ut cer- 
tamine decernatur.

Materia
Tredecim propofitiones Noris pugnan

t e  cumdottrina G ra tta , C Augufiini. 
Errores tres inde pullulDe cem in
ju ria  illata Augujlino.

Modus
Propofitiones fu is ufi funt in libro No

ris concepta verbis perfpiate qfierentur. 
Errores Jideliter adducentur $ Augufiini 
injuria manifejle cxponcntur \ 

libellis, produttisteilìmonìis, ut negari
nequeant.

Finis
V erita s, 0* honor Augiifiini.

Norispravaricator, Ut defertor 
t ia , 0* Augufiini.

Macedo utrìufque defenfor, 0* 
apparebit.

L e x
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B I B L I  O T H E C A
L 'e x

Noris quibuscunujuearmis, 0* fo cili
veüt uti licitam
Macedo,vel cum minimo provocai, 
in uno Augujlino omnia .

Ero
' Refiponfio ad Notas nobilis C ritici -

vymi in Apologìam R ev. P . F r. Thoma
M azza  Inqujjitoris Genuenjis prò Joan-
ne Annio Viterbienfi. Verona per Joan. 
Baptiftam Merlò 1674. 4.

Myrothecium morale documentorum 
tredecim , qua fu n i tot idem lettiones fiu- 
per textum Arinotelislib. 8. Ethicorum 
de Amicitia. Patavii apud Jacobum de
Cadorinis. 1675. 4. N o firn eftao as - 
guintes obras. Lamentationes Hyeremia 
elegis reddita. Feria Quinta, Cana 

Domini. Feria Sexta, in Parafceve, 0*
S abbate Sanato, ©* P mei 
Deus ad Elegiam reda Sahiraõ re- 
impreflàs eftas obras Poéticas UJyflìp. 
apud Mieli. Desland. 1685. 8. no livro 
Carm. Selett. defde pag. 545. atè 375.

Panegyrico Sacro del Serafico P . S. 
Francefico per recitarli

de Jìioi Natalitii, nel Convento •
lufir. Madri di S. Lorenzo di Venetia. 

Padova por Jacobo de Cadorinis 1675. 
fol.

Schema illujlre, Ò* Genuinum Sancii 
OJJicii Romani cum elegiis 

morum Principum Card cum corol
lario de infallibili authoritate 
tifici,y in myjieriis Fidei proponendis, de 

ejufdem controverfiis Patavii
apud Cadorinum. 1676. 4.

Difcorfo Acadêmico : qual goda con 
più diletto la Reprefentatione Comica 0 
T ragica , ò mijla di un Palco 5 J i un Cie
co che fen ta , 0 un fiordo che veda. Pa
dova apreflo Cadorino. 1676. 4.

Refponfiones P . Macedo 
pofitiones parallelas F r. a Gui-
dicciolo colletta ab Annibaie R id o  V e
neto. Venetiis 1676. 4.

Propofitiones parallela Michaelis 
©* Henrici de Noris â P. F r. Jeanne à 
Guìdie dolo Minorità obfiervante M ani un
no. Francofurti apud Joannem Petrum 
Zubrod. 1676. 12.

D iretta refiponfio P . Joannìs á
e l o  a d  refip on fion es H e n r ic i  d e  N o -
\

ris fitta s fiub nomine R ev. P .
S . Augujlino Macedo fiuper
bus parallelis ejufdem N oris, &  fol.
íèm lugar da imprefiàõ. <

Prodomus velitaris prò Augujlino con
tra Henricum de Noris. Moguntiae 1676.

. fol. com o nome de Fr. Bruno Neuflàd.
Henricus de Noris xAu-

gujlino injurias , Summis
C a r d i n a l i b u s , Santtis P a trib u sD o tto - 
ribus Scholajlicis infefilus,
Auguftai apud Joannem David Jannor. 
1676. 8. Saliio efta obra com o fuppoilo 
nome D . Fulgentii Risbrochii Poloni 
Can. Later. Dottoris T h e o lo g i&  
batis privilegiati.

Refiponfia P. Francific Macedo adver
fius Gerras Germanicas 
Cornelii Jaffienii, &  Henrici Noris col
letta ab Annibaie Riccio Veneto S 9 
Theologia Beccala uro. Venetiis Typis 
Alexandri Pezzanae 1677. fol.

Manifedatio v e r ita t is &  refiponfio a d  
Propofitiones Henrici de Noris Authorc 
F r . Hilario à Ragufia Minorità obfier
vante Generali Theologo. fol. Naõ terra 
lugar da imprefiàõ.

Confutai io Palidonia fub nomine P .' 
H enrici de Noris publicata. fol. Sem la
gar da ediçaÕ.

Panegyricus Innocentio X I .  Patavii 
apud Cadorinum 1677. fol. K e muitq 
extenlò, e elegante.

Trifiavus compofitus ex Panegyrico,  
E logio , Poemate condkus Illufirijftmo 

Reverendifiimo, Excellentififimo Domino 
D . Aloyfio Souza Archiepìfcopo B racha 
renfi Primati Hifipaniarum ad Papàm In* 
nocentium X I . Legato Extraordinário 

oblatus.Patavii apud Cadotinum 1Ó77. 
4. &  Ulyfiìp. apud Michael Desiando 
1683. 8. no livro pag-
167.

Genethlìacon Augitfii Prìndpis 
phi C  afiar is Augudi Leopoldi Imperatoria 

Jilii trilingue Latinum , , Hifi-
panum. Confia de hurti Poema Latino 
muito largo,, e duas Cançoens, huma 
Italiana , e outra Cafielhana. Venetiis 
apud Antonium Tivani. 1679. fol. N o  
firn CoroUarmm prò Crepnndiis miffis â  

SummoPontífice Innocentio X I . Brinci* 
pijozepho Augudo. Confia de hum epi-

grani-
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grommai é huma elegia.
Panegyricusprò Laurea 

fii/lrijfimaDomina Helena Cornelia Pif- 
copia in Academia . Patavii

16 79 .  4-
Augujlinus Euchar Jeu libar 

con fiat us ex trìginta San òli
Augii/Unì prò authoritate Chrif-
t i , 0‘ aliis quajlionibus ad 

pertinentibus fecundìim -
turni.Patavii apud Cadorinum. 1679. 

fol.
Elogia Poetica in Serenifìmam - 

publicam V e n e t a m , ejufijue So
natina, Tribunalia,

ve Príncipes a primo Paulutio Anafejlo 
tifcjue ad prafentem Aloyfium -
num Sereni/Jimum , &  Prin-
cipem ibi apudeumdem Typ. 1680. fol. 
conila de 150. Epigrammas cada hum ao 
Retrato dos Doges deíla Republica.

D e ineffabili, et al Incarnationis 
Myílerio, et aliis c cum ap

parai u ad idem myílerium cum Trattatu 
de Immaculata B . V . Concepì ione, et 
inãitutione V ita  Apolidi ca. Ibi apud 

eumdem Typ. 1680. fol. No firn della 
obra imprimio Itinerarium S. 
ni pojl baptifmum JuJceptum onde confefi
là , que era tal o a fedo conti que. ama
va a die Santo Doutor, que muitas vezes 
fé  lhe reprezétava na fantczia eílando dor
mindo. Querendo impugnar elle Tratado 
leu emulo Fr. Henrique de Noris, pu
blicou com o afe&ado nome de Fr. Ful- 
gencio Foflco, a íèguintercfutaçaõ, que 
alludindo aos fonhos em que (e lhe re- 
prezentava Santo Agoftinho lhe poz o 
íèguinte titulo. Somma (juinijuaginta F r. 
Macedo in Itinerario S . Augujlini poft 
Baptifmum Mediolano Romam : 
bat levi bracino P . Fulgentius -

gujlin iam ts. Lugd.Batav. 1681. 4.
In  Nuptiis Sereniffima Principis - 

ttoris Amadei Ducis Sabaudia et E li- 
Jabetha M aria Francifca Infantis Lu
sitana Epithalamium. Poema Heroico. 
Naõ tem lugar nem anno dalmpreflaõ, 
mas do cara&er íe conhece fer impreflò 
em Italia, e íàhio no anno de 1681. em 
que íè ajuílou elle auguílo Coníbrcio, 
que naõ teve efeito.

C a r m in a  S e le t t a . Ulyflipone apud

T A NA .
Michaelem Deslattdes Typ. R e g i t68$,
8. He huma colleçaõ das fuas Poefias 
Latinas da qual a mayor parte tinha íàhi- 
do íèparada, que fez, e publicou o P. 
Antonio de Macedo da Companhia de 
Jefus, Irmaõ do Author, de quem em 
fèu lugar fizemos larga memória* Deíla 
colleçaõ fazem memoria Cinelli Bib. Vo
lani. e o P. Niceron Mem. des Hom. - 

lujl.Tom. 31 pag. 5.38.
Difcrizzione della Veneria del Duca 

di Savoia 8. Sem lugar, nem anno da 
edição. He em verfo

Clauis Augujliniana liberi arbitri} ìt 
fervitute necejfitatis -
dicati. Impreflò emmeya folha. He con
tra Noris, conforme elcre ve Cinelli na 
fua Bib.Volant.

Cathalogo das obras M . S. 
Liifiada de Luiz de Camoens, traduzi

da na lingua Latina M . S. 4. 2. Tom.
Eíla traduçaõ, que conila de quali 

dez mil verfos correfpondendo hum L a
tino a hum Portuguez, com igual fideli
dade, que elegancia , compozem Pariz 
no eípaço de nove mezes para fer parto 
perfeito , cuja laborioza empreza in
tentou por infinuaçaõ do Excellentifi 
fimo Marquez de Niza D . V alco  Luiz 
da Gama Embaixador àquella grande 
Corte , quinto Neto do infigne Heróe 
Vafco da Gama gloriofo argumento det
te Poema. Naõ deixou perfeitamente li
mada ella obra como fe vè do íèu origi
nal em que alguns verfos eílaÕ por aca
bar, certamente digniflima de fahir à luz 
publica para mayor credito do divino C a
moens , por íe lhe naõ diminuir em a me
nor parte o feu elevado eípirito como le 
pode colher da primeira oitava do Poema. 
Arma cano, celebreftjue à littore

ponti
Occidui L yjij furgunt ubi mania B egni 
Per maria ante aliis nu
Ire vel extremos ultra recejfus

Taproba ne s: bello egregi!, pe-
riclis,

Plufquám humana fera t virtus, quamfpon- 
deataufus,

E t nova regna inter gentes Hat uè re rer 
motas,

Q u a  ta n tù m fa ttis fu b lim ia  in  q ftr a  .
H'flora
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9 6  B I B L 1 0 T H E C A
Hifioria de la expedicion del Brazil p a - de V Matrimonie

ra recuperar la Bahia efcrita no anno de Ethnicorum
1624. 4. Defta obra faz menção o mo- barbarorum. 4. Detta obra faz mença6 
demo addicionador da Bib. Occident. de o moderno addicionador da Bib. 
Antonio de Leaõ. Tom . 2. Tit. 12. col. de Ant. de Leaõ. Tom . 1. Tit. 14. col. 
676.

L i ber de g e n e r i b u s , tf differentiìs fil
li timi Rhetorici, tum Poetici, tum Hi/lo-
rici, tum Epidolaris. 8.

Vida do Irmab Domingos Joao Jejui- 
ta. 8. e também em Latim.

Scientia Rhetorica-,eicrita em Madrid, 
fol.

Scientia Poetica. Opus a c cu ra t i f f im u m .
fol. Etta obra foy dolofamente furtada 
em Madrid por diligencia dos ièus emù* 
los.

Guerras de los Efpaiioles con los Fran- 
cezes. Madrid. 4. Coníèrva-íe na L i

vraria do Duque de Villa-hermoíà.
Defcriptio Poetica P a la t i i  M a d r i t e n -

Jis Rujlicani heroico carmine. Confta de 
tres mil Verfos , e fe guardava na Livra
ria do Conde Duque de Olivares.

Adverfaria collecla ex omnibus o p e r i -
bus S. Augujlini. Efta obra , em que ti- fol.

455*
Collationes D . T  born t f  Scoti.Tom» 

j .  Eftava prompto para a imprettao. 
Prqfper r e d i v i í i u s c o n t r a  
Accipiter, Jive Sparaverius 

plumis vejlìtus, depluma, tf vigiliti
(juincjue error um convióh

Conciones viginti concionales in -
br um Numeri.

Panegyrico di Santa Chiara.
Qiueiliones tres pqfitiva pro ,

aut borita te, tf infallibili Sedis Apof- 
tolide Romanie.

Augu/iinus Pontificius Romanus pro 
âefenjione Primatiis Sedis ^Apojtoliae 
Romame ex /ocis ab Augujtino decerptis.

Heroes Liffitani Ind'ue
Orientalis cum f u i s el Poeticis in qui-
buseorum gejla continentur.

Raynaldo Cardinali EJienJi elogium.

nha confumido muito tem po, e applica- 
do fummo difvello, como eftivettè efcri
ta em folhas difperfas, e com muitas in- 
terlinhas a queimou o Guardian do Con
vento , em que afíiftia o A uthor, imagi
nando que eraõ inúteis aquelles fragmen

Fran cif co Cardinali 
Urbano V I I I .  elogium. Principia. - 

bano V I I I .  Urbaniffimo amie ni cr um 
terarum favo.

Reges Liffitanue expofiti.
Elogium Il/irflrifiinue D .H or

tos , cujo fucceííb íèntio excellivamente tenjue Pnenefirime. 
por confiderar fruftrada a applicaçao de Egloga (juafortunam .
tanto eftudo, e o que era mais, diminuída Decimas de un peccador, (jue 
a gloria , que delle podia refultar à dou- cjuepecava era cqfiigado por Dios. Saõ 6. 

'trina de Santo Agoftinho. Alem das Obras impreflàs, e M . S.
V ita  D . R ofe Limenjis Dominicante,recitou publicamente 53. Panegyricos, 

Fòy a primeira que fe efereveo, e fe con- 60. Oraçoens Latinas, 3 2. Fúnebres, e 
ferva na Bibliotheca do Convento da Mi- 48. Poemas Épicos. Efereveo 123 . Ele- 
nervaem Rom a. gias , 115. Epitaphios, 212. Epittolas

Hiâoria de bello Licitano libri duo. He Dedicatórias, 700. Familiares, 2600. 
compofta no ertilo de Tito Livio, a qual Poemas heroicos, n o . O d es, 3000. 
interrompeo, quando pardo para Ingla- Epigramas. 4. Comedias Latinas, e lm- 
terra com o Embaixadorjoao Rodrigues ma Satyra em Caftelhano. 
de Sà, Conde de Penaguiaõ, e Camarei
ro mòr. F R A N C IS C O  A L C A F O R A D O

D e Conciliis univerfalibus, t f  parti- Eícudeiro do Infante D. Henrique filho 
cularibus. fol. do Sereniamo R e y  D . Joaõ o I. e feti

Líber apologeticus contra Caronem, t f  companheiro no celebre defeubrimento 
Valfium Romame Ecclefite adverfarios.4* da Ilha da Madeira, efereveo com igual 

Calamitas erudita. 4. íingeleza, que individuaçaõ.
Diatriba de opinione probabili. 4* Relaqao
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Màdeira \ cujo original éu guardo ( fai» 
palavras de D.Francifco Manoel de M el
iti' Epanàf. de ver. Hpag., inibì 278*)

ççmfijuya preciofa, vindo áminÀamao pdç
extraordinário caminho. r •. ^. •

• *

: Fr* F R A N C IS C O  D E  A L C O B A - 
Ç A , cujò apellido denota o  lugar , que 
ihe deu o. nacitnento, e Monge da famor 

foAbbadia, Cabeça da Ordem Cifrerei- 
enfe nçfte R e y n o , fituadanamelma V il
la de Alcobaça. Foy Ornado de fmgular 
prudência, natural difcriçaÕ, e  religioík 
obíèrvancia. Floreceo pelos annos de 
1597. Compoz

Contra Judaicam maxime
coltra hujus temporis Da obra,
e do Author íè lembra 5  Carol. de Vichi 
Bib. Ciflerc. Çarol. Joíèph Imbonat.
Latin. Heb. pag, 40. $. 162. e Fr. Au- 
guft. Sartor. Ciflerc. pag. 565. itf
tjtio falia da obra ) inobJlinatiJTimam 
teipdúãiffimafulmina detonuit.

D . F R A N C IS C O  D E  A L M E Y D À  
Comendador do Sardoal da militar Or? 
dem de S. Tiago , (etimo fillio de D . 
Dopo deAlm eyda, primeiro Conde de 
Abrantes, e de D . Brites da Sylva, filha 
de Pedro Gonçalves Malafaya Védor da 
Fazenda d‘E !R ey D . Affònfo V .  foy 
Jbum dos mayores Heroes, que produzio 
Portugal, dilatando o immortai ecco da 
fila fama, defde Lisboa, que lhe deu o 
berço, atè onde o Sol tem o leu Orien
te. A  primeira elcola, em que pra&icou 
os marciaes e/piritos, que lhe animavaó 
o peito, foy o Reyno de Granada , on
de em oblequio dos R eys Catholicos tri
unfou muitas vezes dos Sequazes de Ma- 
foma^ merecendo pela heroicidade das 
fijas aççoens particular efrimaçaÕ daquel- 
les Principes, principalmente em a Cida
de de T o led o , quando o noflò Serenifi 
fimo R e y  D . Manoel íe foy coroar her
deiro da Coroa de Caftella. Era tao refi 
peitada a fua peílòa, que EIRey D. Joaô 
o  II. que zelava com eícrupulofa obíèr
vancia a veneraçaô devida à Magefrade, 
O fez íèntar configo à meza com igual 
enveja, que admiraçaõ de todos os Pa* 
laciahos. Certificado É lR ey  D . M a
noel das grandes virtudes, que ornayaõ 

T o m . II.

z  hum taô infigne .Vaflàllo) quaes era6 
'tí difciplina militar nos confliftos, lima- 
ma conftancia nas adverfidades, heroica 
iefoluçap nas em prezas arduas, e arden
te, zelo da gloria daN açau, e do íèrvi- 
ço do feu Principe, o nomeou primeiro 
Y ice-R ey do Efrado da índia, para que 
debaixo cU Aia prudente direcção, e ful
minante : eípada íè dilataflè aquelle Em 
porio contra, a violência armada dos Po
tentados da Afia. Partio a ay. de Mar
ço de 1506. e ib hümapoderoíà armada, 
que confiava, de 22* náos guarnecida de 
mil e quinhentos íòldados , entre os 
quaes fe difiinguia feu filho. J>* Louren- 
çq de Alm^yda, e para que folle paten
te a todos a-honra, com que E IR ey IX 
Manoel o tratava, o acompanhou atè 0 
lugar dq embarque com toda a Nobre
za , e innumeravel multidão de povo. 
L o go  que tomou as redeas do gover
no, defempenhou o alto conceito, que 
íè tinha formado do íèu valor heroico, 
obrando aeçoens dignas da immortalida- 
de da fama. Para eftabelecef fondamen
te o Emporio Portuguez Afiatico, lhe 
abrio os alicefiès com a fundaçaô das 
Fortalezas de Sofala, Quiloa Anchedi
va , e Cranganor inexpugnáveis propug- 
naculos contra a invafáõ dos Principes 
Orientaes. Derrotou aos R eys de Qui
loa , e M om baça, e fez tributários os 
de CeylaÕ, e Batecala, entregando à vo
racidade do fogo tudo o que eícapara da 
violência do ferro* Alcançou gloriofas 
v.i&orias em D abul, G n o r, e Panane, 
lendo a mais celebre de todas a em que 
deftruio a }. de Fevereiro de 1509. a for
midável Armada do Soldao do E gypto, 
de que era General Mirftocem. Foy ini
migo jurado do interefle como paikaõ in
digna de ânimos generoíòs, de tal forte, 
que concedendo-lhe EIR ey , que nos 
deípojos , aflim terreftres, como mariti- 
mos refervaflè para fi huma peça de va
lor de quinhentos cruzados, nunca dfeo- 
lheo entre tantas conquiftas , e vidorias 
alcançadas pelo lèu braço mais que al
gum inftrumento militar, em que fe adu
lava o leu genio guerreiro. Coroado de 
tantos triunfos, partio da India para Por
tugal a receber o premio merecido èsfuas 
gloriofas emprezas, quando ao dobrar 9

N  ' Ca-
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Cabo da Boa Éfperslnça, querendo pro* 
Ver-íe a Armada de agua na Aguada de 
Saldanha, íè travou no primeiro dé Mâf- 
ço de 1510. hum conflido dos noflns iòl- 
dados com os barbaros , que habitavao 
aquella terra, de que fe feguio empenhar* 
fe o V ic e -R e y  no defaggravo daquelía 
offenfa, e fahindo a terra com os princi- 
cipaes Cavalheiros, depois de hum por
fiado combate, em que morrerão Lou- 
renço de Brito, Copeiro d‘EIR ey D.M a- 
noel, que defendera alentâdamente a Pra
ça de Cananor, Manoel Telles, Pedro 
Barreto de Magalhaens, e outros Fidal
gos, cahio D . Francifco de Almeida atra- 
vefladopela garganta, cujo tragico íuc- 
ceílb lerá eternamente lamentável na poi- 
teridade, acabando com fim taõ infaufto 
hum Varaô digno de mais larga vida, e 
honorifica fepultura. Foy cazado com 
D; Joanna Pereira , filha de V aíco Mar
tins M oniz, Commendador de Panoyas, 
e Garvaõ em a Ordem de S .T iago, e de 
D . Aldonça Cabral, filha de Eftevaõ Soa
res de M ello, fexto Senhor de M ello, e 
D . Thereza de Novaes de Andrade, de 
quem teve a D. Lourenço de Alm eyda, 
morto na batalha de Chaul, e a D . Leo- 
nor de Alm eyda, que cazou com Fran- 
ciíco de M endoça, filho herdeiro de Pe
dro de Mendoça Alcayde mór de Mou- 
ra õ , Capita5  que fora de O rm uz, e ir- 
ma5  da Duqueza de Bargança D . Joanna 
de M endoça, por cuja morte paftòu a fe- 
gundas vodas com D . Rodrigo de Mel
lo , Conde de Tentugal, primeiro Mar- 
quez de Ferreira, de quem teve dous fi
lhos , e tres filhas. A  fua memoria cele- 
braõ graviílimos Eícritores, como íàÕ 
Garcia de Rezende Mifcellan.

V i oVice-R ey primeiro,
Que à índia foy  
M uy valiente C  av all eira t 
Sem cobiça verdadeiro,
Muy fezudo, m

HosRumes desbarato, 
Com (jiie ha índia fegurou

Tomou Quiloa, e Mombaça. 
Parece coufa de graça 
V erde <jue morte acabou.

MafFeo H ifi. Ind. lib. 4. p. mihi 78. cia. 
rijfimus Imperai or 9 t f  vir integerrimus cu 
Pvropam, t f  Afiam vi fiori is peragrajfet

in Africte demhm ignotoIkèore ad ludibri 
rerum humànãfum ab t f  teterri-
mis ALtiopibus interfefius. Caftanhed^ 

H ifi. dodefcóbrimento da . liv. 2. capi
124. Foy homem de corpo m eai, e 
brudo , e de rojto grave, e de grande -

gejlade \ foy muito devoto, e amador de 
N . Senhor, e guardava Mandamen
tos fegundo parecia. Foy tati piedofo, que 
nunca cajligou ninguém ,que primeiro ho 
nati reprendejje tres vezes. Foy de - 

çati muito magnifica, e ,
fe  vio nos muitos bens, que fe z  aos ,
em quanto governou affi como a
dlE lR e y , no que f e  feu  poder.
Foy muito izento para fazer 0 que lhe pa
recia bem, porem com confelho, efoy mui
to prudente, e difereto, efoy de tati altos 
penfamentos, que muitos lho atribuiati a 
Vaidade, principalmentefeus , tfc .
Faria *Azia Portug. Tom . 2. Part.2. cap.
3. H aziafe venerar por lo grave de la 
prefencia, por lo acertado dei confejo, y  
por lo pontual de la cortezia. Defcobrio 
en el el t tempo una ejlremada continência, 
una capital enimiftad com la , y
uria concordância fixa  con la liberalidad,y 
gratitud. Oíòr. de rebus Emman. lib. 4. 
virum infigni virtute preeditum, &  lib. . 
vir probit a te , t f  líber alitate , t f  rebus 
geftis admirandus. Barros Decad. 2. da 
Ind. liv. 3. cap. 10. Era homem de honra
da prezença, Cavalleiro de , e de
Corte, e por efta , e por outras qualidades 
defua pejfoa muito eftimado. Fr. Ant. de 
S. R om . H ift. de la Ind. Orient. liv. t. 
cap. 27. avieri doconfeguido infignes vito
rias em A z ia , y  Europa alfin vino a re
matar fu  vida en una infame play a de *A- 

frica . Maris D i al. de var. H ift. Dial. 4. 
cap. 15. PeJJba de altos merecimentos, e 
nobres qualidades para grandes, e dijficul- 
tofas emprezas. Frane, de Santa Maria 
D iar. Portug. pag. 28. Obrou acçoens 
dignas de immortai memoria. Fonièc. 
Evor. Gloriof. p. 130. Scgeito deefclare- 
cidas prendas , que com a toga , e com a 
efpada foy 0 primeiro Cezar da India. 
Barbud. Emprez. M ilit. de Ltifit. ibi. 
144. verf. Fue off ombro , y  be
li cofas naciones , y  pufo debaxo 
Português algunas dellas. EicreVeo 

Carta a EIRey D . Manoel. Principie
gran*
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grande paixaí he para mi ejcrevtp ejta 
sarta a V . A . He muito larga , t  judl- 
ciofa, onde fe juftificade quanto tinha o* 
brado na índia. •

Ordem expedida em a de
M ay 0 de 1508. para Jindicar de Affbnfo 

de Albuquerque.
Carta éfcrita a Côgeatar.

Eftas duas obras íè achaó impreflãs 
nos Coment, do grande Affonjo de Albu
querque. A  primeira na 1. part. cap. 58. 
e a fegunda cap. 62. e delias faz mençaô 
o  moderno addicionador da Orient. 
de Am . de Lcaõ Tòm . t. T it. 3. col. 69.

i

F R A N C IS C O  D E  A L M E  Y D A  na
tural de Coimbra , em cuja Univerfida- 
de fe aplicou ao eftudo da Medicina, e 
nella íâhio taõ perito, que a exercitou com 
feliz methodo em beneficio de diverfos 
enfermos íèndo Medico do Collegio dos 
Padres Jefuitas da fua patria, e vendo 
que muitos dos que nella eftudavaõ, mor- 
riaó coníunaidosde febre T y fica , depois 
de obfervar com judicioía inveftigaçaõ as 
dauzas dòride procedia aquella enfermi
dade , compois como affirmou fèu filho 
em Roma a 31. de Dezembro de 1677. 
ao Padre Frànciíco daCruzJefuita, que 
affim 0 deixou notado nas Mem. M . S . 
para a Bib. Portug. o íèguinte Trata
do.

D e Caufis cur fcholajtici -
cenfes S .J . tam crebro , M . S.

D . F R A N C IS C O  D E  A L M E  Y D A  
naceo em Lisboa a j 1 de Julho de 1701. 
íèndo filho de D. Joaõ de Almeyda Con
de deAflumar, Embaxador Extraordinario 
à Mageftade de Carlos III. em Barce
lona , Coníèlheiro do Ettado, e Gentil- 
homem da Camera de EIRey D . Joaô 
V .  e de D . Ifabel de Caftro Dama da 
Raynha D . Maria Franciíca Ifabel de 
Saboya, filha de D . Joaõ Mafcarenhas 
íègundo Conde da Torre, primeiro Mar- 
quez de Fronteira, Coníèlheiro de Etta
r o , e D. Magdalena de Caftro filha de 
Frànciíco de S à , e Menezes terceiro C ò 
de de Penaguiaõ. Depois de inftruido 
nas linguas Latina, Italiana, e Fumee-- 
za , enos preceitos da M ufica, eftudou 
quando contava 14. annos de idade Fi- 

Tom . H ,

P A N A
loíbfía em a CongfegàçaS do Oratorio 
detta Corte , e pattando à Univerfidade 
de Coimbra foy admitido em o R eal C ol
legio de S. Paulo por Porcionitta a 21. 
de Outubro de 1717. Applicoufe à Sci- 
encia do Direito Pontifício em que re? 
cebeo o gráo de Licenciado a 5. de Ju
nho de 1723. Sendo Arcediago de Saõ 
Pedro de França em a Cathedral de V i- 
ze u , foy promovido a Deputado da In- 
quiziçaõ de Lisboa , e a Promotor da 
de Coimbra de que tomou pottè a 13. 
de Março de 1730. donde fobio a Prin
cipal da Santa Igreja Patriarcal de Lis
boa a 15. de Janeiro de 1738. A  pro
funda e vafta noticia que com incan- 
fàvel difvelo tinha adquirido da Hiftoria 
Ecclefiaftica o fez'merecedor de fer ad
mitido ao numero dos Collegas da A ca
demia Real a 13. de Mayo de 1728. on
da exercitou o lugar de Cenfor íèndo as 
obras que tem publicado os mais illuttres 
e patentes argumentos da fua grande ca
pacidade , e fublime talento, que íàõ as 
íèguintes.

Pratica com que congratulou a Acade
mia R eal de ejtar eleito Jeu Collega. Sa- 
hiorioTom . 8. da C

tos da Acad. RzaL  Lisboa por Joíèph 
Antonio da Sylva. 1728. foi.

Conta dos Jeus EJtudos Acadêmicos 
recitada no Paço a7. Setembro de 
1728. Sahio no dito Tom . 8.

Conta dos Jeus EJtudos Acadêmicos re
citada no Paço a 22. de Outubro de 1729. 
Sahio no Tora. 9. da Colleç. dos Docu
mentos da Acad. R eal ibi por e.umdem 
Typog. 1729. foi.

Conta dos Jeus eâudos Acadêmicos re
citada na Academia em 21. de Junho de 
1731. Sahio no Tom . 11. da dos
Docum. da Acad. Real. Ibi pereumdem. 
Typ. 1731. foi.

Cenjura de hum a opini aí do P.PaJcha- 
Jio Quejnel do Oratorio de Jefus Clirido 
de PariZf que no livro intitulado Difcipline 
de 1* Egíife tiree du nouveau Teftamét, et 
quelques anciens Conciles pertende pro
var que a Dijciplina Ecclefia/Uca das I -  
grejas de Ejpanha y foy dependente das
de França. Lisboa por Jofeph Antonio 
da Sylva Impreflòr da Academia 175-1.4/ 
grande } e no Tom. n .  Documentos,

N u
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top
da Acafom k Rcal ibi pelo <Jito Jm t̂fei- 
fot 1 canno. fpL
; Primeira Djjfeptaçati Critica contra as

Memórias para a Hìjloria do da
Guarda fobre alguns pontos da difeipUna 

Ecclefiqjlica de Efpanha. Lisboa por Jo  ̂
feph Antonio da Sylvà 1755- 8 . grande, 
e  no Tom . 12. da C
tos da ^Academia .Rea ibi pelo dito Im* 
préflbr, :e no melino anno fol.

^Aparato para a DifeipUna , e Ritos 
Ecclefiafiicos de Portugal. Parte primei -, 

va nà qual f e  trata da origem , e Finn
daçâti dos Potriafchàdos-de Roma, e A -
lexandria, e AntiochiaTe fe  defcrevecom 
efpecialidade oPatriarchadod
mojìrando que as Igrejas de Efpanha lhe 
peri enei ati por direito particular, e por 0* 
cafiàti dejla materia fe

quefioens pertencentes a di[cipli
Jìaftlca curiofas, e nati vulgares Tom . 1. 
Lisboa por Jolèph Antonio da Sylva Im- 
preflòr da Academia. 175$. 4. grande.
; Tóm . 2. Lisboa, pelo dito Impreflbr, 
e no mefmo anno.
' Tòm i 3. Lisboa pelo dito Impreflbr
1736. 4. grande. .
• Tom . 4. Lisboa- Na Reai Officina 

Sylviaha, e da Academia R eai 1737. 4. 
grande. '
: Carta èferita ao Padre Fr.Marcelliano 
da Afcençati Alonge repof-
tade outra que fe  aprezen, em que 
faltava fòbre vários 
Religiati Benedettina. Lisboa por Joíepb 
Antonio da Sylva Impreflbr da Acada- 
mia 1738. 4. grande.

Fazem delle menção Soufa no Appa
rato á Hiâoria Gèn. daCaz. R ea lP ort. 
pag. 172, \. 215. e meu Irmaô D . Jo- 
zè Barboza Meni, do Colleg. dé -
lo pag. 393. e no *Archiath. p.
142.

P . F R A N C IS C O  D E  A L M E  Y D  A  
natural dos Campos da Cachoeira, em o 
Reconcavo da Cidade da Bahia Capital 
da America Portugueza, filho do Capi
tai) mór Amaro Ferreira de Alm eyda, e 
Barbara de Souíà de Almeyda. Recebed 
a Roupeta dejéfuita em o Collegio daBa* 
hia a.7. de Dezembro de 1721. quando 
contava 15. de idade. Aprendeo, e di-

&0u a&Sciencias amenas^ t  íèveraá com  
igual aplauíb do leu nome , que emulo* 
mento dos íêus ouvintes. Publicou pop 
primícias do íèu talento Poetico , e com 
cionatorio as feguintes obras.

Orpheus Brqfilicus ,ftv e  eximius E *  
ìementaris munii Harmriempe V i  
P.Jofephus de Anchietanov.iOrbis Thau- 
maturgus , C2* Profiline Apojlolus. Ulyfi- 
fipone apud Antonium de Souza da Syl* 
va. 1737. 4. He Poema em Yerfoherói-.
CQ. . . . .  y

Sertnati deSaç Francifco Xavier Pro
tetto? da Cidade da Bahia * tia 
dade anniverfaria com que ofefieja 0 
hilifitmd Senado da Camera pelo beneficio 
que fe z  a todo 0 Efiado do Brqfil livran
do-o da pefie chamada vulgarmente a bi
cha. Lisboa na Officina dos herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galraô. 1743. 4.

Oraçati Ethica^ e Politica da Tercei
ra Quarta Feira da Quarefma na - 
ricordiã da Bahia, em 0 anno de 1742. 
Lisboa na melma Officina. 1743. 4.

F R A N C IS C O  D E  A L M E Y D A  
C A B R A L  natural da Cidade de Lame- 
go , •_ onde teve por Pays a Antonio de 
Alm eyda, e D . Maria Cabral ornados 
de igual nobreza, que Chriftandade A - 
prendidas as letras humanas em que lo
go deu manifeílos finaes da viveza do 
íeu engenho, paflbu á Univerfidade de 
Coimbra , e applicandole á Faculdade 
do Direito Ceíàreo penetrou com fiibti- 
laza, e praticou com integridade os lèus 
mais dificultolòs Textos. Depois de 
exercitar os lugares de Corregedor do 
Crime da Corte , e de Dezembarga* 
dor dos Aggravos na Caza da Suppli- 
caçaô , de que tomou polle a 3. de 
Abril de 1642 foy Senador Palatino, me
recendo pela natural aflàbilidade do leii 
genio a eílimaçaõ dos Grandes, eave*  
neraçaÔ dos pequenosr Morreò em Liŝ - 
boa a 14. de Mayo de 1654. e foy de-í 
pofitádo em o Convento de N . Senhor» 
da Graça , para íèr transferido á Capella» 
mór de N . Senhora da Piedade do Con
vento dos Eremitas de Santo Agoftinho 
da Cidade de L am ego, de que era Pa-* 
droeiro. Delle lè lembra Antonio Car
valho da Cofta Corog.Port. Tom .a.Trat.

6. cap.
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L U S I T A N A '  ioi
6. cap. i. Publicou. nifícaçoerrs de jubilo, e affe&o, e para

Alle gagati de Direito naCaufa do Mor* evidente final da grande eftimaçaõ, quo 
godo de Modello, que moveo a D . C a t h e - fizera daquella Embaixada, expedio a El- 
rina Cominho hoje cazada com D , An• R e y  D . Joaõ o III. por íèu Embaixador 

tonto Luiz de Menezes* Lisboa por An* a Zagazabo, venerável Monge,com hu* 
tonio Alvares Impreflòr D elR ey. 1643. ma predoía Coroa, ordenando-lhe que 
foi. He muito drfufa, e douta. praticaflè femelhante obfequio com o

Summo Pontífice , a quem reconhecia 
F R A N C IS C O  D E A L M E Y D A  por Cabeça vizivel da Igreja Catholica. 

J O R D A M  Cavalleiro profeíío da Or- Chegou Franciíco Alvares com o Em* 
dem de Chrifto , filho delgnacio de Ai- baixador a Ljsboa a 24. de Julho de 1527. 
ineyda Jordaõ Cavalleiro da Ordem de a quem em remuneraçaõ do que tinha 
Chrifto, e de D. Thereza Ignacia de A - obrado na Etyopia lhe deu EIRey hum 
zevedo , naceoem Lisboa a 31. de De* Beneficio na DioceíèdeBraga, em que 
zembro de 1712. Sendo formado pella foy collado pelo Arcebifpo Primaz D* 
Univérfidade de Coimbra em a faculda- Diogo de Souza a 30. de Julho de 1529. 
de dos Sagrados Cânones, traduzio da Depois patto u a Rom a em companhia 
lingoa Caftelhana em a materna, acre- de Zagazabo para dar obediência da par- 
centando varias addiçoens utiliífimas, e te do Emperador da Ethiopia à Santida- 
hum novo apendix das Leys de Portu- de de Clemente V I L  que os recebeo 
gai. i com paternal benevolencia a 29. de Ja«

xArte Legal para edudara Jurifprtt- neiro de 1333. fazendo*fe mais plaufivel 
d enei a , com a cxpofqati aos Titulos efte ado por nelle affittir D. Martinho de 
da J  urifprudência do Emperador J u f  Portugal, Embaixador d'EIRey D . Joaô
tini ano do Licenciado Francifco Ber mu- o III. na Curia, donde fê reftituhio a Lis* 
des de Pedraça Advogado nos Tribù- boa. Efcreveo com ellilo fincero, e ju-
naes de Sua Magejlade Catholica. Lis- diciofa obfervaçaõ a hiftoria de Ethiopia, 
boa por Antonio líyioro da Fonfeca cn* que relatou os ritos, e coftumes de

*757- 4 - "  ' “

FR A N C ISC O  A L V A R E S  natu 
ral de Coimbra, eCapelíaôdoSereniffi< 
mo Rey D. Manoel ,de cujo talento cer< 
tificado efte Principe o mandou por conv 
panheiro de Duarte Galvao, de quem fi

iêus habitadores, e tudo quanto era dig
no de memoria , devendo fe à fua indefefc 
fa applicaçao naõ fóraente a noticia de 
taÕ vafto Imperio, em que refidio o largo 
efpaço de feis annos , mas a perfeição , 
com que íahifíè impre fia efta obra , para 
cujo fini foy a Pariz como confetta na

car ejtampas cara tules de letras , o fi 
ciaes, e outras çoujas convenientes á im
precati has (juaes nont Jam de menos pri
mor , e calidade, que has de 11alia JFran
ga , e Alemanha', onde mais ella A rte

zemos memoria efn íèu lugar, quando Dedicatoria a EIR ey D. Joao o 
partio de Lisboa a 7. de Abril de 1515.  * . . .  —
com o cara&er de Embaixador ao Empe
rador da Ethiopia em gratificaçaõ da Em
baixada, que no anno de 1514. recebe
ra da Emperatriz Helena em nome de
íèu filho o Emperador David por feu , a qual falli5 com efte titulo.
Embaixador Matheos , de naçaõ- Arme- V erdadeirá informagati das terras do
nio. Tanto que morreo Duarte Galva6 . , , e efcreveo ho
a 9. de Julho de 1517. em allha de Ca- , Capellaod-EU
moraõ foy fubftituido por ordem de Dio- Rey Senhor. No firn eftao as feguin- 
go Lopes de Siqueira, Governador do tes palavras. edaG lo-
Eftadó da India em o lugar de Embaixa- riofa Virgem N . Senhor afe acabou ho lì- 
dor £>. Rodrigo de Lima , a quem a- , em que fe
companhou Franciíco Alvares, e che-' conta todos hosftios das terràs, e destra- 
gando a Ilha de M a9uaa7.de Abril de tos, e comércios dellas, e do que p a fa r a 
13 20*. «rtuàrao na Corte da Ethiopia, on- na viage de D . Rodrigo de Limò, que foy 
de foraõ recebidos com particulares fig* por mandado de Diogo Lopes de SequetrOf
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B I  BL I O T H  EC A
que ertoti era Governador na : e

affi das cartas, e prefentes que ho Prejie 
Joao mandou a EIRcy Senhor com 
outras coufas notáveis, que ha na terra. 
H o qual v io , e efcreve ho Padre 
c if  co xAlvares, Capellaò nojfo
Senhor com muita diligencia, e 
Acabou f e na anno da de
Senhor J  E  S U .Chri/lo a 
dias de Outubro de mil e quinhentos e 
venta annoi.

Sahio efta Hiíloria traduzida em Cafte- 
lhano por Fr. Thomás de Padilha com 
elle titulo.

Hijloria de las cof de 
qual f e  cuenta muy copiofamente el ejiado, 
y  potência dei Emperador delia {que es el 
que muchos an penfado fe r  el Prejie Juan ) 
con otras infinitas particularidades affi 
de la religion de aquella gente, como de 

fu s  cerimonias ,-fegun que de todo elioJue 
tejligo de vijla Francifco , -

la n  d'EIRey D . Manoel. Anveres por 
Juan Steelfio. 1557- 8. e naõ em folha 
como eícreve o moderno addicionador 
da Bib. Orient. de Ant. de Leaõ. Tom. 
i .  Tit. 12. col. 394. Foy lègunda vez 

publicada na meíhna lingua por Miguel 
de Suelves Infaçon , e dedicada a D. 
Artal de Alagon , Conde de Saftago. 
Çaragoça por Agoftin Millan. 1561.foi. 

*e Toledo por Pedro Rodrigues. 1588.
8. Também foy vertida na linguaFran- 
ceza , e íahio com elle titulo.

Hifioriale defcription A Etiopie -
tenant uraye relation des terres, e pais du 
grand Roy ,e Empereur Prete-Jan, & c. 
-Anvers par Chriftofle Plantin. 1558. 8. 
Na lingua Italiana fahio traduzida no 1. 
Tom o de Navigai ioni ,
Batìjia Ramiifio. Venetia apreflo Giun
ti. 1565. fol. defde/ol* 189. atè 260. Da- 
miaõ de Goes no livro quc intitnlou 
des, religio , morefque JEthìopum pag. 50. . 
diz Jovius vclumen quod Francijcus A l
vares defi tu , moribus, ALthiopum
compofuit, in quo ètiamtotum fuum iter
exp lica t, pol/icitus eli L atinumf acere, 
xujus volum^nis unum exemplar penes me 
■ habeo : quodJi Jovius avertendo -
deat, non abhorrerem ab ejus rei tradiamo
ne. Delle intento dePau!oJovio,eD a- 
miaõ de Goes. de verter em latim aobra♦  % I «

de Francifco Alvares, faz mençao llhef. 
cas HiíloriaPontif. Part. 2. liv. 6. cap.
22. e alììm della corno do feu Author fe 
lembraÕ com vários elogios diveríòs Au- 
thores, como faõ o Padre Balthezar Tel: 
les Hifi. da Ethiop. A lt. liv. 2. cap.

mem de cqflumes antigos, de muita virtu
de , de grande capacidade, e prudência ; e 
cap. 6. compor, hum livro muito curiofo 
com eãilo chaò , e jNicol. Ant; 
Bib. Hifp. Tom. 1, pag. 305. col. 1 
induãrius, (f inculpatis Bodin

inMethod. H i d. Francifcus 
multò maiorefid e , ac deligentia res Mtio- 
pum primiis fcripfit, qua mine ã -

nis, t f  optimis quibufqueferiptoribus pro- 
bantur, nec fine magna voluptate 
tur. Guerreiro Relaç. Annal. das coufas 
do Orient. do anno de 1607. e 1608. pag. 
278. homem prudente, e bem entendido. 
Ilhefcas Hi/l.Pontif. Part. 2. liv.6.cap. 
22. fol. 129. verf. Perfona de gran , 
y  reputacion. Marian. de reb. Hifp. lib. 
30. cap. 25. Francifcus Alvares pr<esbi- 
ier  de totar atione itineris, &  regionis na
tura , gentifque infiitutis Comentaria pa
tria lingua accurate de [cripta in lucem 
edidit. Barboza ti£em. dlRey Sebaf- 
tiati Tom. 1. liv. 1. cap. 12. homem de 

fumma Jmceridade. Job. Ludolph. H ifi.
JEtyop.pag. 4. Barros Decad. 3. da 

liv. 4. cap. 3. Andrad. Chron. D elR ey  
D.Joaà 03. Pari. 2. cap. 4. e Part. 4. cap. 
7?. Jarric. Thezaur.rer. Ind. Tom. 2. 
cap. 14, Caftanhed. H ifi. do Defcub.da 
Ind. liv. 7, cap. 5. Bartoloc. Bib. R a b i 
bin. Tom. t. pag. 43. Hifp. .
Tom . 2. pag. 1285. Godinho de Abyf- 
fin. reb. lib. 1. cap. 25. e 34..

F R A N C IS C O  A L V A V È S  M O 
R E  Y R A  naturai de Coimbaa, fillio d e  
Antonio Alvares Moreira, e D. Jozefii 
de Vafconcellos delcendentes de familias 
nobres. Depois de receber o grào de B a 
charel em a Faculdade dos Sagrados C â 
nones em a Univerfidade da lua p a tria , 
paliou a Pernambuco com o lugar de O u 
vidor, e Auditor Geral do noflb exerci
to , onde com igual ze lo , que valor aíTi£ 
tio a todos osíucceflbsmilitares, em q u e  
as armas Portuguezas triunfaraÕ das O -  
landezás eícrevendo

Glo-
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Gloriàfif feftaraça# da Pràçà doÂrre- 

tifo , e dás mais Capitânias os 
éezes dceiipàvaõ nàqtíèlte Eftadà. M ; S. 
D o  Author , c da obra íèlembra Jpao 
Franco Bartèto na Bib. Lufit.

P. F R A N C IS C O  D O  A M A R A L . 
Teve por patria a Cidade de Lisboa, e 
porPays a Jorge do Amaral de Vaícon- 
cellos , e D. Brites de Medeiros am
bos decendentes de familias nobres. A - 
Irfioulè na Companhia de Jeíus em o Col
legio de Coimbra a 14. de Abril de

í 6o8. quando contava 15. annos de ida
de. T eve igual talento para M edre, que 
para Prelado enfinando Filoíbfia em 0C0I- 
legio de E vora, e Theologia nove annos 
em Lisboa, e governando o Seminario 
dos Irlandezes, e os Collegios de Braga, 
e de Lisboa. Tudo quanto herdou de 
íèus Pays, que eraô muito opulentos, 
diípencfeo em o culto de Deos , e bene
fido da Religiafi. Edificou a Capella de 
Santo Ignacio em o Collegio de Coim
bra o qual ornou com precioíbs orna
mentos , e deixou vinte mil reis de Juro 
para a cera, que ardefle no Triduo das 
quarenta horas com huma excellente pea- 
nha de prata onde ie colloca o Sacramen
to. Morreo com fumma piedade em Lis
boa ao tempo, que era R eytor do C ol
legio de Santo Antaõ em 4. de Dezem
b ro, e naò de Setembro como diz a Bib. 
Soci et. pag. 210. col. 2. de 1647. Delle 
fazem  memoria Marrac. Bib.
Part. i. pog. 397. vir infigni litteratu
ra , ac probatis moribus confpicmis. Joan. 
Soar. Brit. Teat. Lujit. L in er, lit. F . 
num. 28. Franco Imag. da Virtud. do 
Colleg. de Coimb. Tom . 2. pag. 616. e 
no Atm . glorioj. S .J .  in pag. 725. 
M agna Bib. Eccleliad. Tom . 1. pag. 
370.col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.
i .  pag. 307. col. i .  Cordeiro H i d. ■

J u l. liv. y. T it. 4. pag. 169. na Religi- 
aõ morreo Sabio, Santo. Publicou.

Sermoens Tom. 1. Braga por Gonça- 
lo  do Bafio. 1641. foi. Tinha prompto 
p  Tom . 2. para a imprefiàõ.

F r .F R A N C I S C O  D E  S A N T O  A M 
B R O S I O  natural de Lisboa, filho de 
Fran ci/co  D ias, e Antonia de Barros, e

T  A 'tf A  *53
Rcligiofò da Serafica Pròvincla dos Al- 
garves, cujo fagrado Ihftituto prdfeílòü 
no Convento de Santo Antonio do V a- 
ratojoa2i. de Março de onde ex
ercitou cõ prudência os lugares deGuar- 
diaõ dós Conventos de Odemira, EVora, 
Faro, e Santa Maria de Enxobregas, Ca
beça della religiofa Provincia. Foy1 Qua- 
lificador do Santo O fficio, Examinador 
Synodal em o R eyno do A lgarve, e ul
timamente Confeflbr das Religioíàs Fla
mengas do Convento de N . Senhora da 
Quietaçaô delia Corte. Alcançou fama 
pelo pulpito , fendo hum dos celebres 
Prégadores do feu tempo. Pafibu para a 
Provincia de Portugal no anno de 1692, 
donde fè re ili c uh io à fua Provincia dos 
Algarves. Morreo no Convento de Se
túbal em o anno de 1700. Compoz

SermaÒ do Principe da Igreja S . Pe
dro , e prégado na S de Faro. Lisboa 
por Antonio Craesbeeck de Mello. 1681. 
4 *

Sermão da glorioja Madre Santa Cla
ra , pregado no Convento das Religiofa3 
da mefma Santa da Cidade de Faro. Lis
boa pelo dito Impreflòr. 1681. 4.

Sermoens vários, primeira Parte. Lis
boa por Bernardo da Cofia. 1696. 4. N o  
Prologo aífirma ter corrente a fègunda 
Parte.

Ultimo Jim da vida em difeurfos predi
cáveis , pregados em 0 Convento do Sera

fico  Pátriarcha S . Francifco de - 
gas. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1698. 4. 
SaÔ Tardes de Quarefma.

F R A N C IS C O  D E  A N D R A D E  
Naceo em Lisboa, fèndo filho de Fer
nando Alvares de Andrade Fidalgo da 
Caza de D elR ey  D . JoaÔ o I I I . . The* 
zoureiro mór do R eyno , Cavaleiro da 
Ordem de C hrifto, Padroeiro do Padro
ado de Santa Maria de A guiar, e da C a
pella mòr do Convento da Annunciada 
de Religioíàs Dominicas delia C o rte , e 
de Izabel de Payva filha de Nuno Fer
nandes Moreira Efcrivaõ da Camera de 
Lisboa, e de Violante de Magalhaens 3 
Irmaõ deD iogo de Payva de Andrade, 
e do Ven. Fr. Thomè de J E S U S , ambos 
infignes , o primeiro na efpeculaçaO das 
Sciencias, e o íégundo na praâicã daí

virtù*
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virtude*. Foyindruido iwn tpdasaqueL 
las^rtffii dignas do feu illuft renaci mento, 
coiícorjendo para a brevidad«cpm que. 
ascomprebendeo natural genio-, .juizo 
penetrante, e mçrrçpria feliz. Applicouíè 
com particular difvelo à liçaõda Hidoria, 
principalmente deila Monarchia em que 
fajyo £AÕ doutamçnte verfadò, que fub£ 
titubio np lugaf . :de> Chronifta mór do 
R eypp , e Guardajnór da Torre do Tom- 
bq 4 Antonio de Cadilho. Nedaoccupa- 
çaÔ dgzempenhou asobrigaçoens de hum 
excellente Hijloriqdor como o intitula 
Antonio de Souza de Macedo pior. 
Efffltt. cap. 8, Excel. 9. eferevendo a 
Cbroniça D elR ey D. Joaô IIL na qual 
relatou com pena mais difuía as açço- 
ens Mjlitares, queas políticas dede Princi
pe. Naô foy menos perito na Poetica, 
que na Hidoria , fèndo os muitos ver- 
fos affim Lyricos como heroicos , que 
çompoz claras tedemunhas da facil yeya, 
e natural afluência , que teve para taô 
divina Arte. Foy Commendador de S. 
Payo de Fragoens da Ordem de Chrido, 
e  do Coníèlho delRey. Cazpu com D . 
Helena da C od a, filha de Salvador Cor- 
rea de M enezes, e D . Violante daC o£ 
ta , de quem teve Diogo de Payva de 
Andrade igualmente douto na liçaõ da 
H idoria, como nos preceitos da Poefia 
Latina. Falleceoem Lisboa no anno de 
1Ó14. Fazem delle memoria Nicol. Ant. 
Bib.H ifp.Tom . i.pag. 507. col. i.Joan. 

Soar. Brit. Theat. L lit. F .
num. 29. Ant. de Leon. Orient. 
T it. 3. Manoel Telles do Sylva Mar- 
qiiez de Alegrete no Prolog, da H ijl. da 
Acad. Real. Publicou íèm oíèu nome.

Filomena deS. Boa Ventura. Lisboa 
por Germaõ Galharde 1566. 12. Come- 
ça.

Filomena Juave, (jae cantando 
O  fim  do bravo inverno denuncias 

E  a vinda do VaraÕ alegre, !
Chronica do valerofo CSc ande-

bergo. Lisboa por Marcos Borges 1567. 
folha. Traduzio èda obra da lingua Lati
na eícrita por Martinho Barlefio , que 
depois foy vertida em Cadelhano por 
Joaõ de Uchoa. Sahio Com o feu nome.

O  primeiro cerco, que os Turcos pu-
zeraò á Fortaleza de Dio , nas partes

da-Iudifldtfj^dfrpelosPcPtugxietots. C o . 
imfría 15 89^4. Nap\tem pprnç do Imptèfc 
fpr. vÇonjãa.çdeJÇoenaa de .vinte Cantos 
do qual f^z menção ò moderno addicioL 
nador de Ant. dç Leaõ B ih.Orient. T o m i 
i . Tit. 3. col. 6i. e o Padre Antonio dos 
R,eys no* Enthuf. Poe. num; 44. :

............... ....... C  erta mina- celfum • i
Qtue. cecinit Lufos inter Tur.çafque fu *  

rentes : c 'i .
^Andradia merpère lo . •

Ç /ironica do\ muito a/to muito pode*
rojo Rey defos Rcynosde Portugal D i  
Joaô .0 I l l .  dejle nome Lisboa por Jor? 
ge Rodrigues 1613. folha. Foy dedica
do pelo Author a Filippe II. 
r Jnjlituiçaô D elR ey i^ojfo Senhor. H é

traduçaõ da Latina, que fez Diogo d e  
T e y v e , infigne Medre de Humanidades 
quando EIR ey D . Sebadiaõ cumpria íè- 
te annos de idade. Sahio irnpredâ no IL 
vrp do mefino Teyve intitulado Epo* 
d o n , live Jambicorum Carmen libritresj

Olyífipone apud Franciícum Correa 1565* 
12. foi. 67. Começa.

Doutas habitadoras do Parnajo 
Manife/tay agora aos Poetas 
O  fagrado licor das vojjds fontes 
Com que os j  eus coraçoens, e engenhos 

banhem.
V i d a , e feitos de D . V afeo da - 

m a, defcobridor da índia,
dalgos daquella F umilia, que militaraô na
India. M .S . Eda obra que edava promp* 
ta para a impreílao, compoz à inftancia 
de D . Franciíco da Gama Conde da V i-  
digueira , extrahindo as noticias mais 
particulares da Hidoria da índia , eferi- 
ta por Gaípar Correa.

Dialogo entre 0 Anjo da Guarda, e  
0 corpo humano. M . S. Edas duas obras 
íè confervaõ'na Bibliotheca do Excellen- 
tiílimo Conde da Ericeira.

Hidoria de F elido , e Delia. Obra 
padoril. M . S .

Elegia á morte de D . Catherina de A t*  
taide em que fao Interlocutores E elicio , e  
Sylvano. M . S

F R A N C IS C O  D E  A N D R A D E ?  
L E Y T  A M  natural, da Villa de Condei- 
xa , duas legoas didante da Cidade de 
Coimbra, e na Provincia da Beyra, Forai* 
lèus Pays Manoel Fernandes de AlmaÂ

d*
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da, é Âfífcàiia dè Andrade filha dè Bel
chior deAndrade, eGatherina Lcytaõ, 
que o educaraó com .vigilância como 
prevendo o grande credito que lhes 
havia de refultar de tal filho. Appli- 
coufe em à  Univerítdade de Coimbra, 
ao eftudo do Direito Cefareo , cujas 
dificuldades penetrou com tanta fubtile- 
za que recebido o gráo de Doutor nefta 
Faculdade naô fomente mereceo íèr ad
mitido por Collegial do Collegio de S. 
Pedro a jó , dç Outubro de 1617. mas fu* 
bir a Lente de Infittita de que tomou 
fo fíe  a27. de Novembro :do dito ahno< 
Com o era igualmente douto na íciencia 
Legal aflim e (peculati via , como p rati
ca paflõu da Univerfidade para a Caia da 
Supplicaçaõ com o lugar de Dezembar- 
gador de que tomou polle a 14. de Setem
bro de 1626. ede A ggravosai7. dejunho 
de 162$. Nas Cortes celebradas em Lis
boa a rf. de Dezembro de 1640. em que 
foy aclamado, e jurado Soberano defta 
Coroa oSereniffimo D . Jouò o I V . reci
tou a Oraçaõ em nome do Eílado Secu
lar com tanta elegancia, que lhe deraõ 
o  epite&o de muito eloquente D . Luiz 
de Menezes Portug. Rejt. Tom. 1. liv.
3. pag. 115. Souza de Macedo 
L íber. lib. 5. cap. 5. n. e Birago 
f iy t .  de Portogai. lib. 2. Por íèr ornado 
«le Juízo profundo , fumma politica , e 
ardente zelo da Patria o nomeou em o 
anno de 1641. EIR ey D . Jpaõ o I V . 
fèu  Embaxador juntamente com D. An- 
taÔ de Almada ao Reyno de Inglaterra 
donde paflõu no anno ícguince com o mefc 
in o  Cara&er a Olanda, para reprefêntar 
aos Eftados Geraes a injufta violência 
icom que dominavaõ A n gola, Saõ Tho- 
m è , e Maranhaô, e porto que naõ aten- 
deraõ à eficacia das rezoens do Embai
xador nao paflou muito tempo qtíe ano£ 
fa  juftica triumfaflè da Tua perfida cavrl- 
laçaÕ. Provada a fua grande capacida
d e  , e fiel zelo em obíequio delia Coroa 
lendo eleito Dezembargador do Paço o 
mandou o mefmo Princepe com o titu
lo  de Plenipotenciarió. em companhia 
d o  Doutor Luiz Pereira de Caftro ao 
Congreflo da Paz que íè celebrou em 
M u n íler, e Ofnaburg Cidade da Veft- 
faliia ondç chegaraõ a 11. de Julho de 

. Tom. II.

1648. Reftituido á Patría com grande 
aplauzo do leu nome Tempre confervou 
igualre&idaõ como liberdade em tudo 
quanto era confultado , até que falleceo 
em Lisboa a 17. de Março de 1655. Jaz 
iepultado no Convento de Saõ Domin
gos. Foy cazado com D . Anna Ley toa 
Gòdinho de quem teve unicamente a 
Antonia de Andrade , que cazou com 
Francifco Machado de Brito Thezou- 
reiro da Caza da índia, dos quaea nacep 
Pedro Machado de B rito, Commenda», 
dor de S. Veriflimo de Lagares da Or
dem deChrifto Tenente.General da C a
vallaria , Brigadeiro , e General de Ba- 
talha. O  iníigne Fr. Francifco Macedo 
in Propugn. Lufit. Gallici pag. 216. lhe 
faz o íeguinte elògio. 
dius L e y t a m J U r p l s  n omnes -
tut.es qiiibus ad legatiànem obeundam opus
ejl t compleâíiturl Acumen ad ìnv-cjlìgan* 

dum , judicìum ad expendendum,
tiam ad providendum, facilitai em - 
gendo , conílantiom in. -
tem in confielenio. Q ui ab offerto Regno 

Jlrenuiffimh tribus obitis prò
Patria ac .Rege laboranulli um* 

quatti labori , Jumptui ve , et
nojtram ubique Rempublic -

movit.Delle fazem memoria Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lufit. Licter. lit. F. 
n. 51. D . Nicol, de S. Maria Cron* 
dos Coneg. R eg. liv. io. cap. 19. n. io. 
Manoel Pereir. da Sylv. Leal Cathalog. 
Chronol. dos Colleg.de S. Pedro. 55.
Clede H id. dePortug. Tòm. 2. p. mihi 
519. N o livro imitulado PaciJicator.es 
Orbis C  bri àia n i, Jive ,
Ducum , et Legatorum qui Mona/lerij 
atque Ojnabrugte Pacem Europee -

conciliarunt erta o feu Retrato aberto erti 
huma grande Lamina, e no circuito del
le tem erta fentença M eli or ejl tuta paxf 
quàrnfperata viàloria, e ha parte inferior. 
Francifcus de Andrada LeytaoRe^is For
ili galli te facri Con/ìjlorii ConJUiarius, Se* 
nator ÂulìcusfEqitcJlrisOrdìnis D .N . J c-

Jìt Chrifli Mi/es Cruciferus ad Regem An
gli#  , nec non unitos fedeBelgij -
dines Generales Legatus nuper Extra* 
ordinarius, nunc ad Generales Pacis Tra- 
ãatus itidem Plenipoientiarius Extraor
dinari us. Compoz ‘

O  Oraqa3
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BIB L I O T M E C AIo 6
OraçaSó-recitada a ij,

de 1641. no A u to  de Jurame DclR&y
D . Joaâ 0 I V .  Lisboa por Antonia A l
vares. 1641 fol.

Difcurfo politico fobre 0 fe  aver de lar
gar à Coroa de Portugal, « . ,  S.

m a, eM aranhao , exclamado aos A l
tos , e poderojos Edados de Olanda. Lis- 
bo pelo dito Impreflòr 1642. 4.

Copia das propofiçoens, e 
gaçaôaos Altos Senhores, Ordens , 
e Potentes EJlados das Províncias unidas 

C fc . acerca da reílituiçao 
Paulo de Loanda em Angola. Lisboa por 
Lourenço de Anvers 1642.4. Eftas duas 
obras fahiraõ vertidas em Latim com o 
titulo íèguinte.

Copia prima allegationis pro 
Civitatis S. Pauli de in ,
Infularumque Sanóli Thom a , nec non 

etiam do Maranhaà. Hagae Comitum
1642. 4.
- Copia Propofitionum et fecunda A lle

gationis pro rejlitutione S . Pauli de Loan
da in Angola ; prò infida , &  C /vitate
6 . Thomaj pro Infida, et di/lriâlu M a-
ranonij, et aliis locis , ac Civitatihus 
C fc . captis pojl traâiatum Pacis cum Or- 
dinibus Federati Be fgij renova ta  die 14, 
Junij 1642. Hagae Comitum 1642. 4.

Pro Chridi Refurgen Solemnitate 
Oratio habita in fuo humaniorum Intera 
rum tyrocinio. Ulyffipone apud Antoni-
um Alvares Typ. R eg. 1651. 4.

F r .F R  A N C ÍS C O  D O S A N JO S alum- 
no da Ordem dos Prégadores a quem Fr. 
L uiz de Souza H ijl. de S. Dom. do 
no de Portug. Tom . i.liv. 5. cap. 42. cha
ma religiofo exemplar, e letrado ; fèn
do Confeflor de D . Jeronyma de Car
valho , que por morte de íèu Eípoíò D . 
Franciíco Coutinho herdeiro da Caza de 
Marialva , profeflbu a Ordem Terceira 
de S. Domingos, efereveo com grande 
individuaçaõ.

Vida da Ven. Serva de Deos D . Jero
nyma de Carvalho. Detta obra ( de que 
fèz memoria , e de fèti Author Fr. Pe
dro Monteiro Claujl. Dom. Tom . 5. pag. 
£09. ) extrahio as noticias que efereveo 
Fr. L uiz de Soufa no Lugar aflima alle- 
gado.

B. F R A N C IS C O  A N T O N IO  nai 
turai de Lisboia donde pattando à Uni* 
verfidade de Coimbra eftudou com tan* 
ta appbcaçao Direito C ivil, que o di&otr 
dous annos em a Univerfidadecom gran
de applaufo do fèu nome quando contava 
a florente idade de vinte e tres annos em 
a qual logrou a eftimaçao que lhe con- 
ciliavao as fuas letras abraçando o fagra- 
do inttituto da Companhia de Jeíiis, na 
Collegio de Coimbra no anfio de 1558. 
Por ièr ornado de fumma’ prudência foy 
mandado pelos Superiores com o'Padre 
Bakhezar de Pina.para a FundaçaÕ do 
Collegio de Fafíáó em ò.-Reyno de Sar
denha. Depois de ferMeftre dos N o vi
ços em R o m a , onde fonriou o feu e£ 
pirito varoens, que dilatáraõ a gloria da 
Companhia, teve por confettàdos a o P . 
Edmundo Campiano, que cora o fangue 
derramado pela heretica pravidade dos In- 
glezes rubricou as verdades da R e lig iã o  
Catholica, e a Santo Eftanislao K o fck a , 
que pela efícacía dos íèus confèlhos íe 
aliftou na Companhia de Jefus. Foy C o n - 
fèlheiro , e Pregador pelo largo eípaço 
de trinta e íeis annos da Mageftade C e - 
zarea de D . Maria de Audi ia , a qual e£ 
timava tanto a fua grande capacidade , 
que o mandou tFatar negocios de graves 
coníèquencias com íèu IrmaôFilippe Pru
dente , e vindo a melma Princeza a M a 
drid íè íèrvio lèmpre dos íèus confèlhos 
atè que piamente clauzulou o fim da íiia  
vida em o Noviciado daquella Im perial 
Villa a 15. de Fevereiro de 1610. c o m , 
75. annos de idade, 55. de R eligião. F a 
zem delle memoria Bib. Societ. p a g . 2 12 . 
col. 2. Joan. Soar. de Brito T h e a t. L u -  

J it. L itter. lit. F. num. j2 .N ad azi A n n . 
Dier. S. J. pag. 91 col. 1. N ico l. Am r. 
Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 507. c o l .  2* 
Frsinco Imag. do Nov. do Colleg. de C o -  
imb. Tom . 2. pag. 616. et A n n . G lo r . 
S. J .  inLufit. pag. 88. Petr. de A lv a  y
Aftorg. M i lit. lmmac. Concepì. A ía g n m  
Bib. Ècclef. Tom . 1. pag. 499. c o l .  2 . 
Compoz

Avizos para los Soldados, y  g e n te  d a  
guerra. Madrid, por Pedro M adrigal. 
159°* 12. Bruxellas por R o gério  V e lp io
1597. 12. e Antuérpia. 1605. 12.

Cathecijmus, hoc efi. Catholicéc jurtam -
tu  t i s
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L  V  S I  T  io7
tùtis ìnfiìtutio i  M . Edmundo de Auge- eftado religiofò. Orava cada dia muitas 
rio Sr J .  Theologo primumeditusf horas a que precedia a rigorofa difcipli- 
mine vero Sacrte Scriptum , Sacrorum* na de duzentos golpes. Como cega ile 
que Condìiorum, ac SS. P P . autfiorita*cuja moleília qual outro Tobias tolera- 

tibus ilhifratus per P . Francifcum An* va com inalteravel conftancia , e nao 
tcnium ejufdem Societatis Jefu  Matriti pudeflè ofièrecer no Altar o Divino- Cor- 
apud Petrum Madrigai 1592. Foy dedi- deiro, o recebia todos os dias comfum- 
cado ao Archiduque Alberto de Au£ ma ternura recitando a elle tempo panem 
tria. nojlrum da Foy

Confiderácionesfobreel altijfimo Sacrif* excefllvamente mortificado fervindo-lhe 
do de la M iffa 5 dei Santiffmo Sacramen*de cama o pavimento do cubiculo, e
to dei agua bendita \ de las Imagines, y  abílendoíè de vinho, e de todo o genero 
relíquias 5 de lafenal de la Cruz ; dei A g- de fruta. N o mez que íe recolhia a to* 
nus D ei. Madrid, por Pedro de Madri- mar os exercícios de feu Patriarcha San* 
gai. 1598. 4. Tinha fahido com o titu- to Ignacio , fé fuftentava cada dia hu- 
}o de Myfierios de la MiJF*- Madrid, ma vez da pequena porção de bifeou-
1596. 4. to , que lhe trazia hum íêu filho efpiri-

Tratados efpirituales de algunos San* tual. N o Confeffionario dirigia as al
fas antigos. Madrid, por Luiz Sanches. mas ao caminho da perfeiçaô com termos 
1603. $. He traduçaõ das obras Lati- taõ fuaves, que eraõ innumeraveis os pe
nas dos Santos Abbades,, Dorotheo, Ni* nitentes que concorriaõ a ouvir os feus do
lo , e J/âias , e das Sentenças do Papa cumentos. Na Theologia M yílica era 
Xiílo. muito verfàdo, de tál fòrte, que o con

futava o Ven. Padre Bartholomeu do 
Fr. F R A N C IS C O  D E  S A N T O  Quental Fundador da CongregaçaS do 

A N T O N I O , Religiofo da Ordem dos Oratorio nefte Reyno. Ainda que eíta- 
Menores da Provincia de S. Thomè da va privado do mais nobre fentido rezava 
índia Oriental, e hum dos zelofos ope- todos os dias o Officio D ivin o, cuja ma- 
rarios, e infatigáveis cultores da Vinha yor parte fabia de memoria, e di&ava a 
de Jafanapataõ aonde com a eficacia das hum N o viço , que lhe affiftia , as obras 
fiias vozes con verteo muitos Gentios ao que publicou para beneficio das almas Ca- 
grêmio da Igreja Católica, deixando com- tholicas. Nellas fe defeobre o cordial afe- 
poftos, como efereveo Fr. Jacinto da &o com que Tempre venerou a Maria 
Madre de Deos Vergel de Plani, e Flor. Santiffima, cujas Vigílias jejuava a paô, 
cap. i. pag. 17. muitos livros para confu* e agua. Chegado o termo da fu a vida 
tujo dos erros da gentilidade , doutrina recebeo com fervorofa piedade todos os 
dos mi/erios da F è , e augmento da Chrif* Sacramentos, c entre fuaves colloquios 
xandade. a Chrifto Crucificado, efpirou placida

mente em o Noviciado de Lisboa a 11. 
P. F R A N C IS C O  A Y R E S N aceo n a de Novembro de 1664. coni 67. annoi 

V illa  da Amieyra do Priorado do Crato deidade, e 43. de Religião. Divulgada 
em a Provincia Tranftagana fendo filho a fua morte, muitas peífoas concorreraô 
dè Manoel Martins, e Izabel Ayres. A o  a venerar o feti ca da ver , que cpbriraõ 
tempo que na Univerfidade de Coimbra de flores em memoria das fuas virtudes 
era Filofofo do quarto anno ferefolveo que celebrarão a Societ. pag. 214. 
abraçar o Inftituto da Companhia deje- col. 1. Erat virtutum omnium fpeculum. 
fiis entrando em o Noviciado de Lisboa Franco AnnaU in Lufit. pag. 336. 
a 9. de Junho de 1621. quando conta- num. 2. vir exqujjtt* virtutis, e na Imag. 
va vinte e quatro annos de idade. De- daV irt. doNov. de Lisboa liv. 4. cap. 7, 
pois de íêr R eytor do Collegio de Fa- religiofo de grande perfeiçaô e P. Francifr 
jro affililo na Caza do Noviciado de Lis* co de Francifc. Philolog. DjJJert. de 
b oa por todoodifeuriò da fua vida onde Francifc. L itter. deficiente vifu , ut vhp 
fe  conflituhio hum perfeito exemplar do lucem à tenebrie difeem eret. . . .  tra if*  

Tom. IL  O i i  vit
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io »  E I B  LI  O  T
v h  ad vjdenda bona Donimi terra vi* 
ventium. Corapoz
; Regimento efpi ri timi para o caminhe 

do Ceo. Lisboa uà Officina Cracsbeeckia*
na. 1654. 8.

Retrato dos triunfos divinos contra os 
difprimores humanos. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck. 1658.. 4.

Methaforicos exemplares da 
cida origem , e ilhidre dejcendencia das 
virtudes por Evangélicas paraholas , e aU 
legarias figuradas com hum tratado 
giaco fobre as excellencias , e grandezas
da Virgem Mãyde Deos. Lisboa por 
Antonio Craesbeeck. 1661. 4.

Parallelos Académicos entre duas 
verfidades divina , e profana, deduzidos à 
reformaçaú dos cojlumes, e melhoramento 
de vidas. Lisboa por Ant. Craesbeeck de 
Mello. 1662. 8.

Retrato de prudentes,ede igno*
r ant es ; aos primeiros alimento efpiritual 
de bons acertos-, aos feg defeus
enranos. Lisboa pelo dito Impreílòr.; 
1664. 8.

Epitome efpiritual fobre 0 que deve fa- 
ber, crer, guardar, e obrar todo 0 
taò. Ibi pelo dito Impreflbr. 1664. #•

Indruqaò breve, do que deve fa b er , è 
confejfar0 Chrijlaõ. M . S.

Regra de bem viver conforme a Ley  
Evangelica,ediãames da prudência. M.S. 

Defias duas obras faz menção o P. Ant. 
Franco na Imag. da virt. cíoNov. de 
boa liv. 4. cap. 7. pag. 711.

Fr. F R A N C ISC O  D A  ANNUN- 
C IA Ç A M  fillio de Simao Pinto, e A- 
gueda Rodrigues naceo em a Villa de 
Portei da Provincia do Alentejo , onde 
inftruido com as primeiras letras paflou a 
Lisboa, e no Convento deN. Senhora dá 
Graça, quando tinha 16. annos deidade 
recebeo o habito de Santo Agoftinho pro
fetando a 16. de Outubro de 1685. Com 
iumma brevidade, e naõ menor Tubtile- 
za penetrou os fegredos daFilofofia, e os 
myfterios da Theologia, que pelo efpaçó 
de nove annos di&ou aos íèus domefticòs 
era ò Collegio dé Coimbra, em cuja Uni* 
verfidade foy admittido ao numero dos 
Doutores Theologos, recebendo taÕ ho
norifico gráo em ff. de Junho de 169%*

T odo oTeudiívelo era a teforma das vi-, 
das, e convcrfaõ das almas, entre as quacs, 
foraõ muitas da primeira nobreza, e fubli- 
mes dignidades, que movidas da efficacia 
dos feus documentos preferirão o filencío. 
do Clauftro ao tumulto do fèculo. Ainda 
que era Meftre confumado na Theologia; 
M yftica, tèmpre íbgeitou ofeu entendi
mento ao distarne alheo, receando pru
dentemente de naõ cahir em algum erro 
patrocinado pelo amor proprio. F oy in-. 
Tigne Orador Académico , concorrendo 
paia erte fim aelegancia da lingua Latina* 
em que era muito perito, e a valentia das. 
acçoens que animava, quanto dizia. A c 
Tua efpeculaçaõ deve a,doutrina do B. E - 
gidio Columna Ter explicada em o C olle
gio de Coim bra, Tendo elle o primeiro 
que abrio o caminho para Ter tèguida pe-> 
los Meftres, que lhe Tuccederaõ. T en d o  
chegado a Lisboa com a incumbência d© 
expedir huma Miííào para a Congrega- 
çaô da índia , que ordenava o G eral da 
Ordem Fr. FranciTco Maria Q u ern i, na 
qual queria Ter hum deftes Miffionarios (è 
naõ foítè impedido por ordem dos tèus 
Superiores,revelou a hum diícipulo do feti 
eTpirito, q eftava próxima a Tua morte,quer 
Tuccedeo no Convento da Graça a 5. de 
Agofto de 1720. quando contava 52. an
nos de idade,e 55. de Religião. F oy  
rao verdadeiramente ( c o m o
etèreve Fr. Manoel de Figueiredo F io s  
Sanã. Augujl. Tom . 4. pag. 145. ) de 

raqaõ fervor ofa , e extenfa\ de zelo 
tiflimo na reforma dos Re/igiofos, que 
curavi7, criando-os no fanto temor de D eo s9 

e exercício da OraqaÒ. Era confititado d e  
tantas pejfoas dejle Reyn, que fen d o  a
fua penna movida porfuperior impulfo po
deria dar repojlas como dava a tao f r e 
quentes confultas com tanta lu z , e com  
tanto acerto. Compoz

Confulta Mydico-Moral fobr o habita
de certas Religiofas da Ordem de San ta . 
Clara Urbanas. Coimbra no R e a l Colle-* 
gio das Artes da Companhia de J E S U S i  

4 ; ;
Vindicias da virtude, e efcarm ento d e  

viciofos nos públicos cajligos de ÍA yp oc r i-  
tas dados pelo Tribunal do Santo O ffic io . 
Primeira Parte, Lisboa na O fficina F e r -  
reiriana. 1725* 8-

P a r -
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LXTSTTAMA lo#
Parte a. Lisboa na mcfma Officina*

IJ2Ó. 8. .. j
v: Bart. j ,  Lisboa na latitila Officina»
1.727. 8. . • . . . .  ‘

Dijputationes Theolo de Jiatu r*r 
ligiojo , obligationibujque cidem annexis
u tento peculiari jure Reli*
gioii is. 4. M. S. ..

Philofopbia ad mentem Doâíoris Fim* 
datici mi B. JEgidii Côlumná. 4. 5. T  om» 

M S .
Aproveitamento ejp dirigido as 

R e  ligi ajas do Convento de Sanca Monica 
de Lisboa, foi. M. S.

Cartas ejpirituaes. foi. M S.
Q ue d ao curiofa. Q tempo deva , e  

pojfa gajiar hum Sacerdote em dizer MiJJa
para a dizer Jem pecca , e com de cen
ci ai 4. M. S.

Todas eftasobras M. S. Ce coníêrvaÔ 
na Livraria do Convento de N. Senhora 
da Graça della Corte, como nella as vi
mos.

Fr. F R A N C E S C O  D A  A N N U N 
C I A R  A  M natm ál da Villa de Setuval, 
fillio de Antonio Barbofa L o b o , e Brites 
da C orta, profertbn o Inftituto do Dou
tor Maximo no Reai Convento.de Be- 
lem a 5. de Dezembro de 1706. Comple
tos osertudos efcolàrticos le dedicou ao 
xninirterio do pulpito, emque rem conie- 
guido applauío. Foy Prior do Convento, 
do Efpinheiro, e Vizitadòr Geral da Re* 
Jigiaó. Publicou

Ser mai de S . LuizGonzaga prègado 
no Jet imo dia do outavario, a Jua Ca*
jionizaqao , eh de Santo EJianislao YLoska 
conjagràrai os Religiojos da Companhia 

de J E S U S  no Collegio, e \Jniverjidade- 
de Evora. Evora na Officina da Univerfi- 
dade. 1750.. 4*

Fr. F R A N C IS C O  D E  A R A  C(E- 
L 1 naceo em a Cidade do Porto no armo 
de i<Syi. fendo fillio de Antonio Pereira 
R o r iz , e Clara da Corta Pereira. Rece- 
beo o habito Serafico da Provincia de 
Portugal em o Convento de S. Francilco 
dertaCorte a 22. de Outubro de 1670. e 
profetimi a 24. do dito mez do anno ié- 
guinte. Applicou-lè ao ertudo da Theo- 
Jogia Pofitiva, M oral, e M yftica, k U-

ça6 da Hiftoria S agftéà, eprofana, de, 
que colheo vaftiffimasoioticias, adquiria-, 
do gfande credito o feu nome, affim pelai» 
fitas Oraçoens Evaíigelrca9 j como pelea 
feus doutos eícritos, de que a mayor par-, 
tedhe impedio a morte * fé fizefièm publi-» 
còs.. Faileceo no Convènto da fila patria 
em o anno de 1720. coro 69. annos de, 
idadé ) e.50. de ReligiaÕ. Delle faz.em 
memoria Fr. Fernando daSoled.
Seraf. da Prov. de Partug. Part. j. liv. 1.
cap. 21. e Fr. Joan. à.D. Ant.
cìfc. Tom. 1. pag. 561. col. 1. Compoz

Sermai de S. Jozè no Mode irò da Ma* 
dre de Deos de Monchique na proficuo dè 

Jua Irmãa a Madre Soror Maria Clara 
de Ara Çceli. Coimbra por Antonio Diaa 
da Corta. 1692. 4.

Sermai no Triduo da Canonizaqdjo de 
S. Pajcboal Baylon. Ibi pelo dito Imprefi 
íòr. 1692. 4.

. Luzes do Ceo dejcubertas nas 
da Paìxai do Redemptor do mundo, para
os que dezejai acertar 0 caminho da -

fe iça i. Coimbra por Jozè Ferreira Im- 
preflbr da Univerfidade. 1697. 8.

Norma viva de Religiojas. Tratad& 
H[dorico, e Panegyrico, etn que Je dej- 
creve a vida, eacqoens da Jerva de Deos 
Leocadia da Coneriqai, Religioja no B e- 
coleto Mode irò da Madre de Deos de M i- 
c hi que. Lisboa por Miguel Manefcal Im- 
preflor do Santo Officio. 1708. 4.

Orador Evangelico. Conila de Ser-> 
moens dediverfos áíTurrtptos.Tí»/». i. Co* 
imbra na Officina do recl Collegio das A r 
tes. 1730. 4.

P. F R A N C IS C O  A R A N H A  filho 
de Rodrigo Aranha <, e Catherina Lou- 
renço, naturai da Villa de Arroiiches , ti*' 
tulo de Marquezado nelle R e y n o , fitua- 
da em a Provincia Tranftdgana. Sendo de 
quinze annos recebeo a Roupeta da Com 
panhia de JESUS em o Collegio de Evo-» 
ra a 24. de Dezembro de 1618. onde de* 
pois de aprender com fumma habilidade 
as Sciencias amenas, e feveras, enfinoti1 
íeis annos Humanidades, e Rlietorica* 
nove Filoiofia, e Theologia Moral. F o /  
Perfeito dos Eftudos do Collegio de Co? 
imbra, e Reytor de Eivas, em o qual pon 
fua induftria fe introduzio a agua, que lhe

con*
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BIB L IO T H E C A
concedei) o Senadó daquella Cidade. Era 
naturaknente jocofo, porèiti com tal mo
deração , que nunca pode íèr arguido de 
pueril. Padeceo vários infultos de afma 
atè que por hum foy privado da vida em
0 Collegio de Évora a 16. de M ayo de
1 67 j .  com 74. annos de idade , e 59. de 
R eligião. Com poz.

Commentario a Virgilio no qual fe  
plicaÓ os lugares mais do Poe
ta. Evora na Officina da Univerfidade. 
1657. 8. e Lisboa. 1668. 8.

Sermaôpregado em de Lisboa
efiando 0 Santjjjimoexpojlo pelo fe liz
cejfo do exepcito, que tinha fahido cam
panha em 20. de Outubro de 1657. Lisboa 
por Antonio Craesbeeck. 1658. 4.

Serie dos Reys de Portugal 
p a t r i a s , idades, e mortes. He huma folha 
ao largo. Sem lugar , nem anno da Im- 
preflaõ.

Sitio, e refiauraçao da Cidade de Evo
ra. M . S.

Conferva-íè no cubiculo do P. Minif- 
tro do Collegio de Evora, como efcreve 
Franco I m a g . d a v i r t .  .
pag. 862. Do Author, e íuas obras íè 
lembra5 Bib. Societ. pag. 215. col. i .  e o  
P . Frane, da Fonfec. Evora Glorio/. 
pag. 429.

P. F R A N C IS C O  D E  A R A Ú J O  
natural de Lisboa, filho de Sebaíliaô Fer
nandes , e Beatriz Dom ingues, foy ad- 
mittido à Companhia de J E S U S  em o 
Collegio de Coimbra a 6. de Setembro 
de 1555. Pela muita prudência, de que 
era ornado foy Meítre de Noviços em o 
Collegio de Evora, e Lisboa, R eytor de 
Santo A n taõ , Bragança, e Ilha Terceira. 
T eve animo lineerò, genio humilde, e 
cordial affè&o ao Patriarcha S. Jozè, naõ 
coníèntindo ouvir que no Ceo eíliveíle 
outro Santo mayor que elle. N o mefmo 
dia, que tinha celebrado Miffii, conhe
cendo íèr . chegada a ultima hora da fua 
vida pedio a Extrema-Unçaó, e tanto 
que lhe foy conferida % efpirou piamente 
na Caza Profeílà de S. Roque a 18. de 
Dezembro de 1625. com mais de 83. an
nos de idade, e 66. de Companhia. E£ 
creveo.

FundaçaÕ do Collegio de Santo Antaõ

de Lisboa, onde relata a entrada, eprin- 
cipios da Companhia em Portugal, e dos 
primeiros Padres, que habitaraò o dito 
Collegio. Dividido em dous livros, dos 
quaes o primeiro ficou acabado $ e doiè- 
gundo fòmente íeis capítulos. D eíla  obra 
faz mençaõ o P. Telles Hi/l. de Etiopia* 
A lt. liv. 2. cap. 3. onde intitula a feu A u 
thor Pejfoa de muita verdade , e a quem 
faz hum elogio o P. Franco A nn. G/or. 
S .J .  in Lufit. pag. 742. o* in Annalib. .
J .  in Lufit. pag. 237. n. 15.

F R A N C IS C O  D E  A R A Ú J O  Ca- 
pellaô do Illuftriffimo Biípo de O tranto 
D . Fr. Diogo Lopes de Andrade , de 
quem fizemos memoria em íèu lugar. F o y  
Prothonotario Apoílolico , e C a  peli ao 
mòr do Terço de D . Veípafiano Suardo 
no R eyno de Nápoles. Efcreveo

H ilioria de los Martyres de la Çiudad 
de Otranto Reyno de Nápoles por la pre
za,que delia hizo ei Baxá Acomat en nom-. 
bre de Mahamet Ottomano Emperador de 
Confiantinopia el alio 148 f u  
radon Ferdinando I .  R ey 
no. Nápoles por Egidio Longo. 1631. 4.'

V  dfo detribulacion, e teda mento dei
alma. Ibi pelo dito Impreílòr. 1646. 4.

D . Fr. F R A N C IS C O  D E  A R A Ú J O  
teve por Pays a D. Joaõ Hidalgo C aíle- 
Ihano, e a Francifca de Araújo Portu- 
gueza, natural da Villa de C haves, Praça 
de Armas na Provincia Tranfmontana, 
de quem tomou o apellido, e por patria 
ao lugar de V erim , junto a M onte R e y  
em o Reyno de G aliza , poíto que Joao  
Soares de Brito Theatr. Lufit. L itte r . efc 
creva que tivera o íèu berço na V illa  
de Chaves. Na idade de vinte e hum an
nos , em que o mundo o lizongeava com  
as fuas enganofas delicias o deixou heroi
camente profeflando o fagrado Inftituto 
da Ordem dos Prégadores no C on ven to  
de Santo Eftevaõ de Salamanca a 5. de* 
Março de 1601. onde depois deíêinílruic 
nas Sciencias Efcholafticas com geral ad- 
miraçaÔ dos feus Meftres , as di& ou em  
vários Conventos, principalmente em  d  
de S. Paulo de Burgos, donde partindo 
para exercitar o mefmo minifterio em o  
de Alcalá, fendo jà Doutor na Faculda

de
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W S  I T A  N A  ut
àe. àa Tbeologia, fòy chamado np anno 

de t417. por Fr. Pedro de Hefrera, Lem  
te de Prima na Univcrfidade de Salaman
ca para Ter íèu fubftituto, cujo lugar de* 
pois de exercit&r.por feis annos oregen- 
tou de propriedade pelo largo eípaço de 
vinte com immortai fama da fra Incera
tura , e naõ menor credito da Religiaõ 
Dominicana. Igual à profundidade das 
fuas letras era a innocencia dos íèus cos
tumes , merecendo diftintax edimaçoens 
das peflòas da primeira Jerarcbià, aflim 
Ecclefiadica, como Secular, principal
mente da Magedade de Filipe IV . con- 
formando-fe Tempre no vo to , que lhe da
va nas matérias mais graves, em que era 
confultado, ainda que contra elle eftiveS 
íem unanimes todos os Theoiogos de 
Heípanha. Como era taÕ amante da ver
dade, como inimigo da adulaçao repre- 
hendia intrepidamente os vicios, de que 
eraô reos os Palacianos, e pofto que con- 
ciiiaflè o odio de muitos, naõ foy badan
te, para que cedeflè do feu zelo Apoftoli- 
co. Em  premio das fuas letras iliuftra- 
das com tantas virtudes foy promovido à 
Cadeira Epifcopal de Segovia a 5. de Ja
neiro de 4648. em cuja dignidade deixou 
para os íèus fucceflbres hum perfeito mo
dello da obrigaçaõ padorai, aflim na vigi
lância das ovelhas, como no (occorro dos 
pobres, e ornato dos Altares. Confran
gido da idade prove&a, em que íè acha
v a , naõ fomente regeitou a Mitra deCar- 
tagena, a que ella va deílinado, mas re
nunciou a de Segovia no anno de 1658. 
com univeríàl íèntimento do feu rebanho, 
donde (è retirou para o Convento de Ma
drid com huma moderada congrua con
cedida por Innocencio X. Nefte domi
cilio vi veo íèis annos, preparando-íè com 
aâos religiofos para a eternidade, atè que 
chegada a hora de íèrem premiados os 
íèus merecimentos, recebidos todos os 
Sacramentos entregou o efpirito ao íèu 
Creador a 19. de Março de 1664. e naõ 
de 166j.  como efcreve D. Nicolao Anto
nio Bib. H ifp. Tom . i. pag. 308. col. 2. 
«piando contava 84. annos de idade. Ce- 
lebráraõ-íè íumptuofas exequias à fra me
m oria , a que aflifliraõ as principaes p ef 
fbas da Corte de Madrid. Paflàdos cin
c o  annos determinou Fr. Manoel de Ibar-

ça, y Roxas Irmaõ do Conde de Monta 
tresladar para o Convento de Salamanca; 
doppiai era Prior» o cada ver delle illufre 
Prelado, e naõ tendo fido embalfamado 
fe achou com admiraçaõ dos circundan
tes, naõ fornente incorrupto, mas flexí
vel , e exhalando fuave cheiro, íèpdo e f  
tes finaes evidentes provas da gloria Ce* 
leflial, que lograva o íèu efpirito. O  íèu 
nome he celebrado pelas vozes de gran
des Efcritores, como faõ Nicol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom . i. p. 308. col. 2. -
logiam omnem dottijfimis per
luâravit, *3 il/uãravit maxime (juibus fa 
nam Jtiam haud obfcur pervenire ad 
pqfterosfecit. Graveflòn 
Tom . 8. pag. mihi 129. col. 2. 

Theologus. Echard. Script. Ord.
Tom . 2. pag. 609. col. 2. U t erudii ione 
apud omnes ìJic *3 morum innocenti a , Ü* 
facilitate clar uit . . . inadverfis patìentjjji- 
mus, in profferii modej, (3  burnì* 
lis , indifciplina regula .
Henao Scient. Med. hìjlor. propugn. E-
ventil. 6. n. 162. Quem nobìliorem - 
mi dam , nec ante nojlrum , ned
retroatta viderunt, Si ibin. 165. Oh -
leber fam ili a  Dominicana magijler &  
princepsSalmíiticenfis. Fr. Joan à Cruc. 

Prafat. D irett. Concient. ^.4. n. 8. Sa* 
pientjJTimus, &  12. n. 36. in (juibus (fal
la das íuas obras ) mifcellaneas (juadiones 

Jumma clar ita teÍ3  profondi tate, (jua huic
authori Jimiliter foerunt innata, .
Torrecilla C enf Moral.Trat.2. dePenit. 
Confult. 5. n. 8. dottfjimo. Dian. Tom .
11. P art.j.R efol. 28. ifitnus -
giiler. Vincent. Baron. DiÌput. 1. Se&. 
1. fol. 27. ajfcrtorem D . T/toma, (3fide- 
IjjTimum difcipulum. Hozes Zelo Paftoral 
Explic. de la prop. 1. apend. 15. Dottijft- 
mo. Jacob. Hyacinth. Serry Hiftor. - 
greg. de A uxil. lib.4. cap. 27. Erat enint 
Theologì nomine vere dignus. Fr. Pedro 
Mont. Clauftr. Domin. Tom. 3. pag.48. 
e 210. Foy nati f i  na de Sa
lamanca , mas em todo 0 Reyno havido por 

Oraculo. Lorea Vid. de D . F r. Ped. de 
Top. Arceb. de Sevilha cap. 11.^ 3. pag. 
79. Magna Bib. Ecclefiaft. Tom . 1. pag. 
$ 31. col. 2. Compoz

Commentariorumin univerfam Ari/la- 
telis Methaphy ficam Tomus primus quin-
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que libros compiette ns. Burgis apud Joan. •
Baptiftam Varefium. 1617. fol. &C Sai- 
manticse apud Antoniam Ramires Vidu- 
am 1617. foi. Nefta obra íè intitula jà 
Lente de Prima em a Univerfidade de 
Salamanca, e que a acabara a 24. de Junho 
de 1615. quando contava 33. annos de 
idade.

1 T o m u s fecundus.  Salmanticse. 1631 .foi.
• O  puf cu latripartita, hoc ejt in tres -

troverjias triplicisTheologia . In
quartini prima varia: de puro

fcholajlica , in fecunda de morali , et 
t erti a de expofitiva T  h ex-,
penduntur. Duaci apud Bartholomaeum 
Bar don. 1655. 8 . Efta obra naô chegou 
à noticia de Nicolao Antonio.

Tomusprimus fuper primam partem 
Angelici Dottoris.Matriti apud Mei*
chiorem Sanches 1647. fol.

Tomus fecundus in primam 
Thoma á quajl. 27. ad 64. ibi per eum* 

dem Typog. 1647. fol.
Tomus primus in primam D .

Thoma â quali. 1. ad 99. Salmanticaeex 
Conventu Dominicanorum San&i Ste- 
phani 1638. fol.

Tomus fecundus in primam fecunda ad 
Trattatum de D ivina G rafia  -
tur alibus donis fuper ultimas. 
Matriti apud Meichiorem Sanches 1646. 
fol.

In fecundam fecunda D . Thoma - 
mentariiis á quajl. 1. ad 46. Salmanticse 
Typis Conventus S. Stephani. 1633. fol.

Tomus primus in Tertiam partem D . 
Thoma à quaft. 1. ad 27. Salmanticae 
Typis Convent. S. Stephani. 1656. fol.

Tomus fecundus in eamdem Tertiam  
partem d quaft. 60. ad 90. cum Tra&a- 
tu de lndulgenti]s Ibidem. 1656. fol.

V a r ia , V’ fe ie  t i a  decifiones mora le s 
adftatum Ecclefiafncum , ü* per
tinentes. Lugduni apud Philippum Bor
de , Laurent. Arnaud. Petr. Borde, &  
Guilielm. Barbier. 1664. fol.

F R A N C IS C O  A R E Z  L O B O  D E  
L A C E R D A  M oço daCamarad‘E lR ey, 
e muito perito èm todo o genero de erudì* 
ça5  principalmente em a Poefia a que na
turalmente o inclinava o genio. Queren
do aliviar o animo atribulado com o ca

tiveiro , que havia doze anhos tolerava- 
em T etu aõ , compoz em Outava R im a, 
e dedicou ao Sereniamo Principe D;; 
Theodofio a 20. de Junho de 1649. o  
íèguinte Poema , que intitulou 

Jufticia fin  Pajfwn 
Nelle prova evidentemente o direito, 

que aífiftia á Mageftade de E IR e y  D .  
JoaÕ I V . para íè coroar R e y  detta M o 
narchia , e refponde aos M anifeftos, que 
contra eftafâmofa acçaó íè publicaraõ por 
parte de Caftella. Conila de. quatro C an 
tos, e começa o primeiro.

Plettrôf onoro, que con dulce canto 
Acaba.

Que puescon bien le gozas nò tarde
Coníèrvaíè M . S. em 4. na B ib lio te 

ca R eal,

Fr. F R A N C IS C O  D E  A S S IZ  N a- 
ceo na Cidade do P orto, e na Cathedral 
foy bautizado em o anno de 1674. Edu- 
cado por feus Pays Manoel A lvares, e 
Luiza Pereira, com virtuofos documen
tos foy admitido à Religiaó do Carm o, 
cujo habito recebeo em o Convento dc 
Santa Anna da Villa de Collares a 4. de 
Setembro de 1690. Feita a profiíTaô So- 
lemne no anno íèguinte eftudou as Scien- 
cias Efcolaílicas em o Collegio de Coim 
bra , com grande aplaufo da fua capaci
dade, e concluída a carreira doseftudos 
fe embarcou para a Bahia, e no Conven
to , que a fua Ordem tem nefta grande 
Cidade, inftruio aos íèus domefticos aftim 
nas dificuldades da Filofofia, como m if 
terios da Theologia atè jubilar. R efti- 
tuido ao Reyno foy eleyto fegundo Di- 
fintdor, e depois Confeílbr das Religio.- 
ias do Convento de Guimaraens. Préga- 
va com grande aceitaçaÔ dos ouvintes, 
e era geralmente eftimado pela fua litte- 
ratura. Falleceo no Convento de L is
boa a 29. de Janeiro de 1733. C om p oz 

Opufculo da Ordem Terceira de N . 
Senhora do Carmo, em que fe  
a Primaz de todas as Ordens Terceiras 
em quanto a origem , e iiflitniçaÕ. M , S.
4. Conferva-fe em poder do Dezembar* 
gador Amador Antonio deSouíà , e dê 
Torres, Auditor Geral do E xercito da 
Provincia do Alentejo, cuja noticia bene
volamente me comunicou, e outras mui

tas ̂
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tas, com que (è tem augmentado a Bibli- 
ocheca Luíitana, devidas á Tua infatigável 
inveftigaçaõ, e gene roía liberalidade. Da 
tal obra faz elle mençaõ no 
Tertlarijs Refol. i. poli. n. 18. que jà 
lèeftà imprimindo na i. Part. 
l'tum Refolut. Praãicab.

F R A N C IS C O  D E  A T A Y D E  SO- 
T O M A Y O R  naturai da Cidade de Fa
ro , no R eyno do A lgarve, Cavalleiro 
proiètto da Ordem Militar de SaoTiago, 
e taõ illuftre por nacimento, corno plau- 
iivel pela Poeiìa Comica compondo di- 
verlus Comedias , que merecerão geral 
ettimaçaô de todos os expe&adores, fèn
do a mais diícreta

Dejvios nò fon defprecios.

D . F R A N C IS C O  D O  A  V E L L A R  
naturai da Villa da Torrao, em a Pro
vincia do A lentejo, tao douto na Sa
grada Theologia como em Direito Ca
nonico , merecendo a veneraçaô das ma* 
yores pefloas pelo fèu grande talento , 

fumma gravidade , e intìgne Literatura. 
Sendo Deaõ da Cathedral de Portale
gre , foy creado pelo Cardial R e y  D . 
Henrique Prior mòr da Ordem Mili
tar de S. Bento de A  via , cuja Prela
zia adminiÜrou com zelo pelo largo e£ 
paço de viĝ te annos. Vindo a Portale
gre adoeceo taõ gravemente , que logo 
difpoz o feu teftamento, em que ordenou 
fóffè depofìtado o feu corpo no Conven
to das ReJigjoías Bernardas daquella C i
dade , donde fèria tresladado para o Con
vento de A viz. Morreo junto do anno 
de 1599. Coropoz.
: Tradlatus de antìcjuìtatc , et primor? 
ibis. Ordini#. M ilitaris Efta

obra remeteo com huma carta efcrita no 
anno de 1595. ao infigneTheologo Fr. 
Manoel Rodrigues o qual a imprimio^rn 
9  firn do Tom. 1. Qaaejd. Regular impref- 
fo Salmanticae, 1600. intitulando a feu 
ÍAuthor Reverendi/Jimum, litceris
xharime meritum. O  Illuftriffimo D . R o -
drígo da Cunha cita a erte Tratado in 
Oomment. ad Deere t. C- general, dijl. 
}4* n. 90. e a Maga. Bib.&çcJeJiqft. Tom, 
j .  pag. 217. ; a

.Tom. II.

T A N A .
Fr. F R A N C IS C O  DO A V E L -  

L A R  R eligiofò, profeífo da Ordem de
S. Domingos onde depois de fèr Préga- 
dor paflbu á India por • Miffionario, affií- 
tindo alguns annos no Convento de Goa, 
foy mandado por Parodio de huma lgre- 
jà em os Rios de Sena em Moçambi
que , cujo lugar adminittrou com ardente 
zelo fendo Vifitador, eComiflàriq Geral 
daquelias terras pornomeaçaõ do Tribu
nal do Santo Officio. Entre as muitas 
converfoens que fez naquella gentilida- 
de foy a mayor a do Principe D . D iogo 
filho do Emperador de Monomótapa, p 
qual querendo conduzillo a Portugal em 
fua companhia fè naõ efeituou efta jorna? 
da Compoz.

Relaçaò das Minas de prata da E t Ino
pia Oriental do Imperio de Monomotapa, 
e das coufas necejjarias pertencentes, pai
ra fujientaçaò, e conferà açao delias, e dos

RiosdeCuama. M . S .
O  original lè conferva na Livraria do 

Convento dos Dominicos detta .Corte, 
firmado com o final do Author. Nelle 
refere q grande frutp efpiritual, que íè 
pode colher daquelias terras , principal 
intento dos R eys de Portugal, em a con
quitta do Oriente , e a neceífidadç que 
hà nellas de Bifpo por ettarem muito, çe- 
motas do Arcebiípado de Goa. Ultima
mente conclue com a grande con veniên
cia que ette Rcyno podia tirar das preejo- 
fas minas, que tem aquelle Imperio, D a 
obra, e do Authòr faz larga mençaÔ Ff- 
Pedro Monteiro Clauj. Dom. Tom. j .  
pag, uí4- e2i$ .

Fr. F R A N C IS C O  A U G U S T O  na
tural, de Lisboa, e. fi lho de ManoeJ R o 
drigues Efteves, e Francifca Maria San- 
ches , profettbu plnttituto Carmelitano 
em o  Convento de Lisboa a tp.; de Sis> 
tembrp de 1728. Ettudou Artes, e.Theo- 
logia em o Collegio de C o im b ra o n d e  
as diâou àos feus dpmèfticos, cçmp aos 
Congregados da Tomina em p íèq Col
legio de Noflà Senhora do Alcance fo
ra dos muros da Villa de Mouraõ , e de
pois Filoíbfia em o  Convento de Lishpaf 
He Examinador da$ Tres Ordens^.Mili
tares r e Conftiltor da Bulia daÇruzada. 
Do «lento que tem para o Pulpitp .dçq

S  pot
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per primícias a obra feguinte,

Oraçab exhortatoria Irmãos Con» 
gregadòs do Senhor Jefus chamado dos 
Agonizados, recitada na Capello • 
da aO mejmo Senhor\fita no ClauAro do R e
al Convento do Carmo de Lisboa em 14. 
de Setembro de 1736. Lisboa por Miguel 
Rodrigues Impreífor do Senhor Pacriar* 
cha; ‘ i737. .4.

Fr F R A N C IS C O  D E  A Z E V E D O  
nacèo em Lisboa, e teve por Pays a Dio- 
go Fernandes, e Izabel Alvares* Na ida
de juvenil fe deliberou com judidoza ma
dureza abraçar o Inftituto dos Eremitas 
de Santo Agoílinho * profetando folem- 
nemente em o Convento da Graça defta 
Corte a 25. de Julho de 1649. Aprendeo 
as Sciencias eícolafticas com tal applica- 
çaO, que naõ fomente mereceo por cilas 
receber as infignias Doutoraes na Facul
dade daTheologia a 19. de Julho de 1664. 
em a Univerfidade de Coimbra, mas nel
la fer Lente de huma Cadeira de Efcritu- 
rá de que tomou polle a 27. de Julho de 
i6 jy . Foy bom Poeta Latino deixando 
comporto • i

Epigrammattirti ìiber unus <
O  qual eforìto da propria mao fo con

ferva ite Livraria do Convento de N . 
Senhora da Graça donde partòu á eterni
dade a 4. de Abril de 1680. Da obra , e 
do Author fo lembra Fr, Manoel de Fi
gueiredo Flos SS. lAiigufi.Tom. 4. pag.
140.

Fr. F R A N C IS C O  D E  A Z E V E D O  
Sahio á luz do mundo em Lisboa, e logo 
que cdrtheceo a Vaidade do foculo dei
xando a companhia de feus Pays Anto
nio de A zeved o , e Maria da Cruz fo 
retiroù 'para o Convento de Collaresda 
Oirdem do Carmo , onde fez a profiliate 
folenine a 9. de Jullio de 1 Tendo 
fido Prior do Convento do lùgaf da La* 
g o a , Definidor da Provincia * e Com if 
iariò dos Terceiros em a Villa de Setu-; 
Val, partbu a exercitar erte minirterio net
ta Corte onde com a eficacia das foas 
vozes defpertou em •multiplicados- Ser- 
tnoens a muitos peccadores do lèthargo 
da Culpa , e derigio a muicòs eipiritos ao 
caminho dá perfeiçào. Cheyo mais de

L *

merecimentos de que annos falleceo no 
Convento patrio a 15. de Outubro de 
1 696.dedicado á memoria da infigne 
MatriarchaS.Thereza da qual foytao cor
dial devoto que por fua induftria lhe or
nou o ièu Aitar com hum copiofo nu
mero de peças de prata. Compoz para 
quando pregava

AãodéContriçaÓ. He muito extenfo. 
Sahio varias vèzes imprefíb,é ultimamen
te juntò com o Bacillo Pq/loral, corno 
efcreve Fr. Manoel de Sà Mem. H ijh  
dos Efcrit. do Carm. da Prov. de .
cap. 28. pag. 148.

Fr. F R A N C IS C O  B A P T IS T A  natu
rai de Coimbra, e hù dos maisaurteros pe* 
nitentes , que admiraraÔ tres Províncias 
Seraficas, recebendo o habito em a da 
Obfervancia, donde paflou para a Curto- 
dia de Santo Antonio , que depois foy 
erecta em Provincia , e ultimamente 
para a da Arrabida, procurando com an- 
ciòfo difvelo o leu eipirito onde fe exer- 
citaflê emmayores penitencias. Na ab 
ticencia foy inimitável jejuando quali ttt» 
do o anno a p ad , e agoa, e comendo 
em muitas (èmanas de dous a dous dias, 
e em outras de tres a tres, (em que a ida'- 
de decrepita o priveligiafle de tao rigì*» 
da afpereza. Gaftigava o corpo corno fe 
fora iiìfonfivel com huma continuada temi* 
pertade de golpes para que' os fentidos 
triunfaflèm dos- apetites. Nunca aceìtòii 
governo na Religião ainda ferido obri
gado pelos Prelados , querendo coni 
jtidiciofa eleição antes obedecèr, do 
que mandar. Fòy fummaníente obíér  ̂
vante da pobreza de tal forte’, que còri* 
íèrvou o manto que lhe deraô quando en
trou Religiofo pelo efpaço de quarefrtk 
e nove annos, que affiftio riêfta ProvlíH 
cia. Atenuado còm a debilidade da !V6* 
Ihice , e muito* Vriafe com os àchaquek, 
e penitencias chegou ao téHnò da Viàaj 
e quando erta va agoriizaridO diflè qud 
morria confolado por lhe'pùTeòer dbfef- 
vara inviolável Fè à Santa pòbreza. Fati 
lecco coni eviderites firtaes dé Predeftn* 
nado em o Cortvento de Santarém a i j  
de Setembro dé 1609. quando'tinha pòi 
annos de idade. Efereveo • •!-

Documentos para os homens ordenarem
oc
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es vidas em Jervtço ie  Deoe authorizados 

com exemples, 6 doutrinas de 
tos. M .

Documentos para os Sacerdotes , em. 
que lhes mojlrava a obrigação Ep
todo. M .S .

Ettas obras comunicava a diveríâs pefí 
íbas com faculdade do Tribunal do San
to Officico, das quaes como do Author 
faz mais larga memoria Fr. Antonio da 
Piedade Chron. da Prov. da 
Tom. i. liv. 5. cap. io. no8.efeguin- 
tes.

Fr. F R A N C S C O  B A P T IS T  A  na
turai da V illa de Campomayor na Provin
cia do Alentejo Religiofo profeflodosEre- 
mitas de Santo Agoftinho, e dif-cipulo na 
Faculdade da Mufìca do grande Medre 
Antonio Pinheiro de cuja efcolafahio taõ 
perito, que exercitou o lugar de Meftre 
no lèv Convento de Cordova. Compoz 
diveríâs obras M ufìcas, em que moftrou 
a profundidade da fila fciencia , as quaes 
fe coníèrvaÕ na Bibliotheca Reai da 
M ufìca, como conda do fèu Indexim- 
preflo em Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
,1649. 4. grande.

F R A N C I S C O  B A R C A  naturai da 
Cidade dé Evora , e Freyre da Mili
tar Ordem de SaõTiago, que profeflòu 
em  as mãos do Prior mor D . Jorge de 
M e llo , no R eal Convento de Palmella a 
2 6. de Dezembro de 1625. P °y  infigne 
profedòr de M ufìca, fèndo Medre da Car 
pdla do íèu Convènto , e depois do Ho£ 
pitai R eal de todos os Santos deda Cor
te  onde morreo. As fuas obras Mufìcas 
Jfe guardao ha JB ib.Real da

Fr. F R A N C IS C O  D E  B A R C E L - 
L O S  natural da Villa do fèu apellido, 
ou da V illa de Rates fìtuadas na Provin
cia de Entre D ouro, e Minho. Foy fillio 
d e jo a õ  de Souza Prior de R ates, ede 
M ecia Rodrigues de Faria j Irmaa de 
7 homè de Souza, primeiro Governador 
ido Brafìl, Vedor d‘E !R ey D . SebadiaÔ, 
jc Commendador de Rates da Ordem de 
Chrido. A  nobreza do íèu nacimento, 
Ique lhe podia infinuar em o animo eípe- 
ranqas certas de poíTuir lugares honorifi- 

Tom .

cós em o mundo as defprezou 
niente elegendo para centro da Tua tran
quilidade o > R eligioíi>Clauftr&dó Con
vento da Pena onde profefibu o lnfHtuto 
de Saõ Jeronymo a 25. de Outubro de 
de 1523. Nette fàgrado domiciHo fè fèz 
exemplar daquellas virtudes próprias dó 
hum perfeito R eg u lar, fèndo na abili- 
nencia rigoroíb, , na Oraçaô continuo * 
no zelo inflamado, na obediência pporn- 
p to , e no filencio obfervante. Pela íua 
grande prudência acompanhada de,natu
ral afabilidade, e alegre femblante exerci-» 
tou varias Prelafias na Ordem como foraci 
Prior do Mofteiro da Cofia em o anno de 
1559. Prior do Convento de S. Marcoa 
junto a Coimbra em 1566. ao qual aug- 
mentou com fúmptuoíòs edifícios deli
neados pela fua m aô, por íèr infigne Ar-r 
chite&o $ R eytor do Collegio de Coim 
bra em 1572. e ultimamente Provincial, 
Foy celebre Poeta Latino com tanta aflu
ência , que delle efcreve D . Fr. Thomè 
de Faria Biípo de Targa fèu parente 
cad. i .  liv. 10. cap. 3. Nam 

erat deditus ut quod de Je
mendacit quidquid conabar dicere verjut

erat , de ilio etiam potuerit pubi icari, 
Paílbu dia vida temporal para a eterna 
em o Convento da Pena junto à V illa  
de Cintra a 29. de Junho de 1570. ca? 
mo diz Jorge Cardoíò Agiol. Tom.' 
5. pag. 874. o que certamente naõ pô
de íèr porque ainda no anno de 1572. fen
do Reytor do Collegio de Coimbra cele
brou hum contrato pertencente ao me£ 
mo Collegio. Delle fazem memoria Jo- 
an. Soar. de Brito Thetr. 
lit. F . num. } 5. vir calde pìits, (f in pati- 
g ’cdis carminibus promptus. O  111uftri(lìmo 
Cunha H ijl. EccleJ. de Braga Pare. 2, 
cap. 78. 8 .emquem concorrerão gran-,
des dotes de/angue, e letras j mayores 
porém/orai de humildade,e pobreza em
que/oy perfeitjjfmo. Fr. Ant. á Purif, 
Chronol. Mona/, liv. 2. cap. 9. L it ter ist 
CS* virtutibus infignis. Nicol. Ant. Bib* 
Hi/p, Tom . 2. pag. 325. Ferebatur ar- 
dentifiima devotione ergaDominicam. Crib 
cem. Cardofi Agiol. hiifit. Tom . 3. pag, 
85S. N a Poe/ianai foy menos qjfmalado 
ajftm na lingua materna , como na Lati
na. Villasboas Nob. Parí. pag. 10

P  ii afeiçoa*

refoluta-
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afeiçoado 'àPoefia,e fe z

terna algumas obras, 
vrodo* triunfos da Cruz. Siguença 
tor. dè fa Ordì de S. Pare. 3. liv. 

2- cap. 42. Vàron iludre , y
mas en Religion.Poyares Trat. 
daVittà de Barcelloscap. 16 .Compoz 

Salutifera Crucis in Chrijli
'DeiOptim i M aximi gloriam, 

tiana mentisfolatium. Conimbricae apud 
Joannem Barreriüm , et Joannem Alva- 
rum Typ. R eg . anno fitlutis noftrae mil
le (Timo quinquageilìmo tertio X X V . 
Kal'endas Julìas. *

He compoftò em verio elegiaco , e 
conila de quatro livros. Dedicado a D . 
Fr. Bràz de Barros , primeiró Bifpo de 
Leyria leu grande amigo , e condiici- 
pulo. Pollo que no frontilpicio le nao 
declara o nome do Author, o manifefta 
Fr. Jéronymo Oleaftro infigne efplen- 
dor da Ordem dos Pregadores na appro- 
vaçaõ que fez a ella obra a qual louva 
com eftas métricas vozes o Padre Anto
nio dos R eys Enthuf. Poet. «.25. 
Occupai excelfam Cathedram Barcellhis 

il le ,
Q ui Crucis elogium Jic nobile , ut

■ ore
A  Patrie eloquium penitìis rapuijfe putares 

Grandifonum.

P . F R A N C IS C O  B A R R E T O  na
turai da Villa de Montemor o  N ovoem  
a Provincia Tranftagana recebeo a R o u 
peta da Companhia de JE SU S no C o l
legio de Evora a 22. de Abril de 1622. 
quando tíontava quatorze annos de ida
de , e nao vinte e tres como refere a 
Bib.Societ. pag. 214. col. 2. Acabados 
os feus eftudos , e alcançada faculdade 
dos Superiores para partir ao Oriente di- 
&ou em Goa as (ciências eícholafticas. 
Depois de fer R eytor dosCollegios de 
C o u la6 , e Cochim , como folle ornado 
de lumina capacidade, foy eleito Procu
rador da Provincia do Malabar á Curia 
Romana , onde alfiftio à outava, e no
na CongregaçaÔ Geral que fez a Com* 
panhia. Reftituidoà índia, foy Provinci
al do Malabar , e depois Vizitador da 
Provincia de Goa. Foy ta5  obíèrvante 
do feu inftituto como prudente em fuas

acçoêsconciliando o amor, evenefaçaS 
de todos. Atendendo a Mageftade de D . 
Affbníb V I .  aos feus mericimentos q  
nomeou Bilpo de Cochim , e depois 
Arcebifpo de Cranganor, porém a mor
te , que intempeílivamente o arrebatou 
em Goa , a 2 6.de Outubro de 1663. 
hnpedio que pofluiflè aquellas dignida
des. Fallando delle o Padre Queirós 
do Irm. Bq/l.iiv. 2. cap. 21. diz Tendo lhe 
Deos dado muitos bons talentos de virtu
de , p r u d ê n c i a , e letras com hum -
çàô muito honrado , fofrido , e amigo da 
fazer bem , foy  geralmente, aceito de âni
mos defapaixonados nos lugares , que 
cupou , e avaliado por merecedor de 
tros mayores. Bib. Societ. pag. 214. col.
2. vir f u i t f p e â l a t < e  prud, placidis mo-
ribus, fedatis animi qffeclibus , B eligio- 

f<e difciplina in fe  obfervator, et promo
tor in aliis. Fonfeca Evor. pag.
429. Famofo Milionario do Malabar. 
Franco. Im ag.daVirtud. em0 Nov. de
Evor. pag. 862. fempre mojlrou gran
de prudência , e a tinha efpecial para os 
governos. Souíà Cathalog. dos Bifp. dc 
Coch. e Arceb. de Crangan. e o moder
no addicionador da Bib. Orient. de A n t. 
de Leau Tom . 1. T it. 4. col. 8 1 . 0  qual 
com erro mànifeftò affirma quenaColle- 
çao das Cartas das Miflbens do Oriente, 
que mandou fazer o llluftriffimo Arce
bifpo de Evòra D. Theotonio de Bragãça, 
eftavaô algumas do Padre Francifco Bar
reto , quando eftas chegaô atè o anno dé 
1588. e o dito Padre naceo vinte annos dei- 
pois della era. Quando aíTUlio em Ro» 
ma publicou na lingua Italiana.

Relatione della Provincia di M alava
re. Rom a por Francifco Gorbelletti » 64$*%
8. Sahio traduzida em Frances. Pariz 
ches Henault. 1646. 8.

D . F R A N C IS C O  B A R R E T O  N *-
ceo na Villa de Serpa da Provincia do A *  
Jentejo devendo à vigilante educaçaÕ dé 
íèus illuftres Pays Nuno Alvares d a C ò £  
ta Barreto, e D. Franciíca Barreto iìlha 
«le Alvaro Pereyra , e D . Brites Barreto* 
como à capacidade do feu talento o fe liz  
f»rogrefflb que fez em os eftudos, e no» 
lugares honoríficos que dignamente oc* 
ciapou. Depois de receber na A cad ei

m ia
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L U S I T A N A ; n i
mia Corambriceníè o gráo de Doutor 
em os Sagrados Cânones, exercitou re» 
didimamente os lugares de Deputado* 
e Inquiíidor nas Inquifiçoens de Évora» 
e  Lisboa, donde íèndo Conigo da Ca- 
thedral de Lisboa, palio u a Deputado 
do Coníèlbo Geral em 14. deM ayod e 
166%. A  judicioía prudência que mani» 
feftou neíles lugares o habilitou para fii- 
bir á Cadeira Epifcopal do Algarve de que 
tomou poílè a 28. de Agofto de 1671. 
íiiccedendo a íèu T io  que teve o melino 
nome , onde encheo as obrigaçoens de 
Paílor Iblicito aíTun na reforma dos cofi 
tumes, como na profuíaÒ das eímolas* 
Celebrou Synodo na Cidade de Faro 
a 22. de Janeiro de 4675. Com generoza 
magnificência levantou desde os funda- 
mentos a Capella mòr da fua Cathedral 
a  qual ornou de preciolbs mármores , e 
elegantes pinturas, e proximo a elle edi- 
fícou o pa acio para digna habitaçaô dos 
fèus íiiceflbres, como também hum R e 
colhimento junto da Caza da Mizericor- 
dia para Donzellas. A  todos os Templos 
da fua Diocefe deo com liberal maÕ 
muitas peças de prata, e Paramentos pa
ra ornato dos Altares. Falleceo entre as 
fiias ovelhas que exceffivamente femiraÔ 
a falta de tao benefico Paílor a 7. de A.- 
goftode 1679. ejaz fepultado na fua Ca
te d ra l. Compoz

Confiituiçoens Synod do Bifpado do 
A lg a rv e , novamente feitas , e ordena
das pelo Illujlrifjimo Senhor Francif-
co Barreto Jegundo dejle nome. Evora na
Impreflàõ da Univerfidade. 1676. foi.

Advertências aos Parochos, e Sacerdo
te s  do Bifpado do Algarve. Lisboa por 
JoaÔ GalraÔ 1676. 4.
• Controversi ar um Epifcopali um Tomiis 
vnus. M . S . Eílava em poder do Cardi- 
ai de Lencallre, Inquizidor Geral.

F R A N C IS C O  B A R R E T O  F R O - 
E S  natural de Coim bra, filho do Dou
tor Sebaltiaõ Jorge Froes, Lente de Vef- 
pera na Faculdade de Medicina em a U - 
niverfidade Coninbriceníè, e D . Maria 
Barreto. Naô foy neceífario íâhir da Pa
tria para íè applicar às (ciências y elegen
do entre todasa Jurifprudencia Ceíarea, 
m  que fez u o p  afra oíòs progreílòs afub-

tUeza do íèu engenho* e  elevaçaô-fde 
léu juizo , que merecco a autonoma- 
fia de Agttta. Depois de receber às
ílgnias Doutoraes, e  fer admitido ao C o t  
legio de S. Pedro a 12. de Fevqvetròdo 
1666. regentou para iixnnorai credito da» 
quella celebre Univerfidade as Gadeiraa 
mayores como fbraÔ a do Codigo de que 
tomou pode a 16. de Janeiro de 1672. a  
de Vefpera a 28 de Julho de 1678. e ulti* 
mamente a dePrima a y- de Outubro de 
16Z6. Todas as podillas que didou nelle 
largo magillerio alcançaraõ o mayor ap» 
plaufo de todos os Cathedraticos, pois 
nellas competia a delicadeza com a pro
fundidade interpretando fubtilmête a mui
tos Textos dificultolbs, e conciliando ou
tros totalmente antinomicos , íèndo as 
principaes.

A d Tit. D e novi O  peris nuntiatione.
Ad Tit. De hereditaatti ônibus.
Ad Tit. Dedamno infetto.

FR A N C ISC O  B A R R E T O  L A N 
DIM  natural da Villa de Arrayolos fitua* 
da na Provincia do Alentejo, profefior 
nao menos da Jurifprudencia íèndo Juiç 
de fora da Villa daCertãa, como da Poa» 
fia publicando o Poema íèguinte. * 

Panegyrico da Santa vida , e ghriofa  
morte do grande Patriarcha S. Joati de 
Deos. Lisboa por Manoel da Sylv^. 
1648. 8. A o Authorcomo a obra louva 
o P. Antonio dos Reys Eutuh. Poet. n.
8j.

. . .  precipites refonabat carmine rupes 
Grandifono refere nsLandi nus g ed a jea -  

nis
Cuidedit Omnipotens L ybie flagrantis 

agro -
Ipfe Juum nomea dui eisus
Urgere lafjas, non cognita farcino virei. 
Deixou M . S .

Poefia a F eliz A c  lamaçal) de EIRey D. 
Joa i 0 IV. eCentúrias fobre toda 0 D i
reito C iv il promptos para a impreílàó.

F R A N C ISC O  DE S. B E R N A R 
D O  Naceo em Lisboa fendo filho de 
Luiz Vieyra de Meíquita, e D. Izabdt 
de Almeida deícendentes de famílias no* 
bres. N a idade da adoldcencia recebe*

amur-
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umurça deConego Secular do 
geHiia Amado em o Gonyento de S. Bea
to de Xabregas , en efta douta paleftra 
fez ò fèu agudo engenho, e fublime cora- 
prehehçaõ agigantados progreflòs nas íci- 
cncias Teveras, que di&ou com applaufo 
aos doro edicos, e cauzou admiraçaõ aos 
edr anhos, principalmente quãdo nosa&os 
litterarios argumentava Tempre plauzivel 
pela Tubtileza , e profundidade das luas 
propoíiçoens, ou.Toflè em Theològia ET 
çoladica, ou Polemica , ouExpofitiva à 
qual íê tinha appi içado com mayor deT 
velo coníèrvando no mayor ardor da dif- 
puta a modedia do íèmbllte, e o uzo da 
urbanidade. Foy Doutor Theologo pela 
Univerfidade de Coimbra , e por Íeis an* 
nos contínuos Geral da Tua florentiffima 
Congregação, em cujo governo experi- 
mentaraô os Tubditos a benevolencia de 
Pay depofta a íêveridade de Prelado. 
Augmentou o Convento de S. Bento de 
Xabregas, Cabeça de toda a CongregaçaÔ 
com magnificas obras, que eternamente 
publicaraõ a grandeza do Teu efpirito. 
Igual talento teve para p . Pulpito, que 
para a Cadeira, fendo ouvido com gerai 
achmaçaõ em os mais authorizados Púl
pitos da Corte. Acometido de hum aci
dente apoplético falleceo no Convento 
de Santo Eloy de Lisboa a 8. de Mar
ço de 1726. Publicou 

Oraçaõ Funebre
da Sere nifi ma Magejlade do muito alto , 

e muito poderofo R  ey de Pe
dro II.celebradas na Real Igreja da 
Conceição da Cidade de Lisboa, pelos Cd- 

valleirosda Ordem de , da qual foy
S . Magejlade G r ao Lisboa por
Manoel, e Jozc Lopes Ferreira 1707. 4.

Oraçao Funebre nas Exéquias do - 
Itíftrifimo Senhor D . de Souza 
cebifpo de Lisboa , celebradas na Seda  
mefma Cidade em 3 o. de Outubro 171 o.
Lisboa por Jozè Lopes Ferreira 1710. 4.

D. F R A N C ISC O  DE B O R J A  
Príncipe de Efquilache, era oReyno de 
Nápoles, Conde de Mayalde, CamariT, 
ta de Fillippe IV . e ViíoRey do Peru , 
teve por Pay a D. Joaô de Borja Conde 
de Ficai ho em Portugal , Commenda- 
dor de Azuaga, Embaixador a efte Rey.

npf e  a Alemanha , Mordomo mor da 
Emperatriz D .M a ria , e da Rainha de- 
Ffpanha D . Margarida de Auílria, Con- 
Telheiro de Edado de Filippe III. e por 
M ay a D . Francifca de Aragaõ Barreto 
Dama da Rainha de Portugal D . Cathe* 
rina, filha de Nuno Rodrigues Barreto, 
Alcayde mór de Loulè $ e por A vo pa
terna a D . Leonor de Cadrò , e Mene
zes , filha de D . Alvaro de Caflro Sen- 
nhor do Morgado do Torrao, e D . Iza* 
bel de Mello Barreto ambas Ponugue- 
zas, por cuja cauza he admitido D. Fran- 
cifco de Borja ao numero dos noflbs EC 
critores. Foy ornado daquelles dotes dig
nos do leu alto nacimento Tendo tao in£ 
truido nas maximas políticas, como vir
tudes moraes. Cultivou com fbmma fe
licidade as MuTas Cadelhanas, merecen
do pela elegancia do metro , e fineza dos 
peníàmentos, gravar o Teu nome em a 
eminencia doParnaTo. Exercitou o V i-  
çeReynato do P erù, pelo eípaço de do
ze annos em que deo illudres argumen
tos do íèu defíntereflè. Falleceo em M a
drid a 2 6.de Setembro de 1658. em ida
de decrepita. Os mais canoros ciTnes 
da Hipocrene o celebraõ por fèu iníigne 
alumno, como Taõ Lope da Y e g a  Car
pio Laurel de Apollo Sylv. 6.

S i pena Prometeo en alto rifeo 
Porque intrepido hurtò del Sol la llama~ 
Que deve quien a Homero nombre y  fam a  
O* claro D . Francifco 
Principe de Efquilache, y  del Parnajfo 

Nuevo en 
I  llujlri/jimoBorja

Para quien yà laureies d ,
Que los verdes admiten defenganos 
D e que los pueden marchitar los aCios. 

Erancifco de França da Coda fa rd , da 
Apoll. Sonet. 16. :
Que bien de la nobleza efmalta el oro 

Tu ingenio, cuyo eàilo peregrino
Imagen del arroyo chrìdalino 
Cordente claro es ànice 

Eres de nuejlro idioma alto thezoro t
Prodigio humano, que en obrar divina * 
Rindes el G ri ego , vences al Latino 
{ A f t e  infpira Apollineo Coro)

H e Principe tambien dela Poejia 
(Nofolo de Efquilache)immenfafumma 
D e edades gozarás el . . . . . . .  ... >

-
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M irandoti et divìdo defconfia 

Ç)uc baflu e l menor rajgo de tu piuma 
A  poner a tus plantas el olvido.

A  eftas vozes métricas correfpondem (è* 
melhãtes elogios de Gradati. ÍArt. de In 
gerito Di le. 3. E l Principe de ,
y  Principe de laPoefia. Nicol. Ant. Bib.

H ifp. Tom . i. pag, 314. col. 1. ftiavis 
urbamts , facilifcjue in palicis Poeta ut a 

Lyricortun principatu non longe confitte- 
rit. D . Frane. Man. de var.
H/M. pag. 17 .fillio , e neto de Portttguezes 
herdado no Rey/10, e Fidalgo delle o P. 
Cienfuegos Vid. deS.Frane, de Borja liv. 
1. cap. 10. £. 4. cujas buenas letras , y  
grandes experiencias todas las maximas 
políticas le hizieron muy favorecido de los 
Príncipes, y  no menos de las co*
mo acreditan fas obras. Gompoz

haPaJfiondeChrifio en Tercetos. Ma
d rid  por Frandioo Martines. 1638. 8. 
E m  louvor deíla obra lhe fez Manoel de 
Faria , e Souza na Fuent. de 
Part. 1 .Sonet. 3 5. do Canto 4. que acaba. 
O i cuerdas (piejá  más más cúerdamenie 

Con f oberano pulfo os arguifies !
Puente esyà parò el Cielo vueftrapuentet 

O * alegres trajlesfobre ajfuntds t'rifies ! »
D efde oy de excelfa Mufa ay fuéte

Pues fonaftes mejor (piando gemifies.
Nápoles recuperada por 

bnfo. Poema Heroico. Saragoça en él 
Hofpital Reai. 1651. 4. Antuérpia na 
Officina Plantiniàna. 1658. 4. grande.

Obras varias em verfo. Antuérpia na 
Officina Plantiniana. 1654. 4. grande. : 

O r aciones, y  Medit acio de la vìda de 
J ejii Chrifio por el D.Thomas de Kempis 
conotros dós T ratados de los tres T  
culos 9y  folilocpibosdel alma. Bruxellas por
Francico Foppens. 1661. 4. Obra pofi 
thuma. Safíiò traduzida ella obra em Por- 
tuguez por Joa5J Martins. Lisboa por 
Bernardo da Coita de Carvàllio. 1716. 8.

F R A N C I S C O  B O T E L H O  
D E M O R A  E S naturai da V illa  da 
Torre de Moncorvo , e della Capitao 
m o r, e Coudel mórdaÌua Cbmarcafi
lilo  de Paulo ÌBótelho de Mofaes Caval
la r o  da Ordem deC hriíto, que militou 
jK>r mar , e terra em oblequio dà pa
tria, e de Izabd Coelho , filha de Bar-

T A N  A  m
tholomeu M oreira, e de fu a mulher Ma
ria Camello Pereira. AppHcoufe ao e£ 
tudo da Genealogia, em que fez tantos 
progreílòs, que foy eftimado pela vaila 
noticia que alcançou naõ fomente das Fa- 
milias do Reyno , más ainda dos eftra- 
nhos eferevendo com fumma verdade, è 
naõ menos indagaçaÕ muitas Familias de 
Portugal, e com penna mais difuíà.

Origem , eprogreffos da ,
tiga Caza de Villaflor, e noticia das li
nhas Genealógicas dafita , e

dcfcendencia, ramos collateraes, e defitas 
excellencias, e per rogativas, dividido em 
cinco partes, e oferecido a Francifcojo- 
ze de Sampayo de Mello , e Cqfiro ter
ceiro do nome, e Senhor das Villas , e 
Honras de Villaflor , Sampayo, M ós, 
Chacimt Frechas, Villasboas , Parada 
de Pinhão, e Bempojla, Alcaydemòrda
Torre de Moncorvo, Senhor dos - 
tos Reaes della , e dos da V illa de Frei
xo de Efpada na cinta. Efcrito no anno 
de 1689.

Delta obra, corno do Autor fèz men
ção o P. Sòuza Apparat. a H id. Gene- 
ài. da Caz. Reai. Portug.pag. 165. £.
203. Initituio hum Morgado com obriga- 
çaõ de uzarem os feus adminiftradores do 
apellido de Botelho. Cazou com D . Bri
tes dè Vaícòncellos Saraiva, filha de An
tonio do Am aral, Capitaõ mòr da Villá 
de Freixo dè N em aõ, e de fua mulher 
D . Brites de Vaícòncellos Sarayva, de 
quem teve ao Doutor Alexandre Bote
lh o, de M oraes, Dezembargador dos 
Aggravos na Caza da Supplicaçao, Paulo 
Botelho de M oraes, que o imitou no e£ 
tudo Genealogico , e a

F R A N C IS C O  B O T E L H O  D E  
M O R A E S  i E V A S C O N C E L L O S ; 
Naceò ná Villa da Torre de Moncorvò 
e na Igreja Matriz dedicada a N. Senho- 
ra da Affumpçaõ recebeo a graça bau tifi 
tiiàl a 6. dè:Agoíto de 1670. Ainda conta
va poucos annos quando paíTou a Madrid 
para affittir com feu T io , que refidia na- 
quella Corte onde inítruido em diverfàs 
artes, e íciéneias em que iáhio eminente 
pela grande viveza de engenho, e admi
rável comprehençao dejuizo , conciliou 
a eítimaçao das primeiras peflòas fèndo
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BI BLI OTHECA
léus Aclarados Patronos, e benefícos 
Fautores o Almirante D . JoaÔ Thomàs 
Henriquez de Cabrerà , o Duque de 
A lva D . Antonio de Toledo , e o D u
que de Arcos D . Joaquim Ponce de Le- 
aõ, e Lancaftre. O  tumulto da guerra que 
íè rompeo pela íbceílàõ de Elpanha, o 
obrigou a reftituiríè a Portugal, onde a- 
tendendo a Mageftade de D . Joaõ o V . 
ao feu merecimento lhe fez mercè do Ha
bito de Chriílo com huma larga peníao 
na Commenda de S. Pedro de Folgozi- 
nhos da mefma Ordemcujo deípacho íè 
fez mais eftimavelcom eftas authorizadas 
palavras. Que Sua Mageftade fa z  adita 
merce atendendo a ter F
compofto o Poema dei , e Jer das

primeiras Famílias da Provincia de Trás 
os Montes. Nomeado em o anno de 1711. 
Embaxador k Curia Romana o Excel-- 
lentiííimo Marquez de Abrantes D . R o 
drigo Armes de S á , e Alm eyda, o ele- 
geo por íèu companheiro, e em taô gran
de C o rte , alcançou applauzos, e eftima- 
çoens dos mayores eruditos. Querendo a 
Academia dos Árcades que foílè íeu So
cio lhe mandaraõ pelo Secretario a nô  
meaçao de Acadêm ico, que naô acei
tou por eftar neíte tempo dividida taô 
douta Sociedade em parcialidades dizen
do ao Secretario os verfos de Lucanocom 
que os Gregos de JVÇarretha refponderaô 
aC ezar. Accipe devotas externa in pr#: 
lia dextras O"c. A  morte de íèu Pay o im
pelilo a voltar a patria para çobrar.a herã- 
ça dos bens livres, que lhe tocaraô, e der 
pois paífou a Lisboa onde íè applicoua 
por a ultima lima ao íèu Poema Heroi
co do tAlffonfo, e íeparaJIo do outro inti
tulado Nuevo Mundo pela confuíàõ que de 
■ ambos fizeraô alguns Imprçffores pois 
atè a fraze lhe adulteraraô. Eftas duas 
obras lhe deveraõ o difvelo de muitos 
annos principalmente o em que
íè admiraô exaclamente pradiçados 0$ 
preceitos da Epopeya, naõ fornente per 
la elevaçaô do metro, como pela delica
deza de conceitos, e afluência de vozes 
merecendo entre o geral applauzo que tem 
alcãçado em toda a Europa o metrico elo
gio que lhe fez 9 Excellentiflimo Conde 
da Ericeira na Henriqueida Canto 12» 
Outava 185. que modernamente fahio a

luz para illuftrar todo oParnafo.
JLisboa lhe mojlrou que coroada
Lhe abre as portas do T  empio deMinerva,

. Que a verdadeira Palias confagrada
Com ve/ligios do Itaco conferva y 

M as a coroa, que cing dourada 
Para feu fillio AJJfonfo, entaü referva. 
Que affini ohade cantar com pleólro de ouro 
Epico Cifne a que he 0 Douro

Naõ lhe deveo menor eftudo a Poefia 
Latina , que a vulgar, pois naô fomente 
depofitou na fua feliz memoria as obras 
de Claudiano , Lucano , Perfio, Juvenal, 
e outros Poetas deità clafìè, que prpmjv 
tamente repete quando íè lhe oífèrece oc- 
caflaô, mas íer fielmente imitador dos 
feus eftylos , parecendo que nacera no 
fecuío em que elles floreceraó. A o  tem
po prezeme aflifte em Salamanca augmen- 
tando o brado do feu nome com novas 
produçoens fem que a proveda idade dç 
74. annos completos lhe retarde os pra- 
greífos do feu fecundo engenho. Publi
cou

E l nuevo mundo Poema heroico Barce
lona por Juan Pablo Alarti. 1701. 4. H e 
dedicado.k Mageftade Catholica de Filip
po V . Conila de 10. Cantos, cujoargn- 
mento he o Defcubrimento das índias 
Occidentaes por Chriftovaõ Colon. Quá- 
do o compoz tinha 26.annos de idade , e 
o publicou imperfeito prometendo fahiç 
completo. O  moderno addicionador ds 
Bib. Occid. de Antonio de Leaô Tom . ^  
Tit. i. col. 576. affìrma que fahira im- 
preflb em Madrid, no anno de 1716. 
íèm o ultimo complemento, e defta edi
ção confèrva va hum exemplar na fua íá -  
vraria. • s ’

E l Alffonfo Poema Heroico. Pariz poç 
Eftevaô Michalliet. 1712. is. Eftar,̂ ni|' 
preílaõ , p.ofto que diga.íer ^ç Pariz^! ;hq 
de Italia.* Çôftade l a.Çantps.fendo p je q  
argumentp a Fundaçao da M o n a rc i»  
Portugueza por íèu primeiro R ey  lí). A í-  
íbnfo Heqriquez. poy dedÍ5>ado a<> Ex- 
cellentiííimoMarquez de pCMites  ̂/deçqijt 
de Abrantes Erobaxadçr naqwèlle tempo 
em a Curja lVomana k Santidade de C le 
mente X I. e-o  traduziorfou Autor qpl 
Óutavas Portuguezas que naô publicotic 
Sahio íègvnda vez. Luca por Marefoons 
.doli 1716. 4. grande com duas columpaj
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de Ornavas em cada pagina. Defta im- 
prcflãõ tenho hum exemplar que tem Co 
«Berne impreftbs 16. Cantos, e o princi
pio do decimo (ètimo, o qual íè naõ aca
bou. Ter Ceka vez fe publicou com cite 
titulo.

EI A/flonfo, o laf dei 
de Portugal ajfegurada, y  perfetta 
Conquida de Elyfea. Salamanca por An
tonio Joíeph Villagordo 1751. 4. Nefta 
edição declara no frontifpicio íèr a pri
meira qué falìio com beneplacito de íèu 
A-Uthor. Ultimamente quarta vez fahio 
à luz publica Salamanca: por Antonio V il
lagordo, y Alçaras 1757. 8. No fim defta 
impreflaõ tem. ^Avizo dei

cjfampto, e huma Satira Latina que rcim* 
primio na obra íèguinte.

Satyr<e cum notis , et argumentis 
diarisDomini Joannis Gonzales de Dias 
inSaJmanticenfl  Academia Primari] Hu- 
maniarum l i t t e r a r u m Salmanti- 

cae apud Nicolaum Antonium Villagordo 
J759. 4. Confta de quatro Satiras do efi 
tilo de Perfio em que reprehende vários 
abufos.

Loa para la Comedia com 
gejlad que Dios guarde fel dia dei 
vomire de la Reina Seiíora. Lis
boa por Antonio Pedrozo Galraõ 1709. 
4 *

Tres Hymni in laudem B. Joannis à 
Cruce nuncapati Santtiflimo Domino Cle
menti XT. Pontifici Optimo Maximo. 
JLoma? per Joannem Francifcum Chra- 
cas 1715. 4. grande. Saó compoftos em 
.verios iàphicos.

Gratas exprefiiones del 
Francifco Roteilo de Moraes , y  
concellos al opt imo Maximo Pontífice Cle
mente X J. en la occafion de los triumfos 
que por influencia de fu  Santidad tuvo la 
Jglefia el prefente ano de 1716. 4. Luca 
por Manicandoli 1716. 4.

Hidoria de las Cuevas de Salamanca. 
Salamanca 1734. 8. ièm nome do Imprefi 
fot.

Panegyrico Hijlorial Genealogico de 
in Familia de Soufa. Cordova por Dio-
3*0 de V al verde Acifclo Cortes de R i- 
hcra. Naõ temannoda ediçaÔ, e confi 

ta  de 88,Outavas fendo o principio da 
primeira.

J o m . II.

Canto de Soufa la Familia augufla 
Aquella en quien celebra ...
Quinas el Betis hajia la adujla 
Ethyopia Tetis venerada & c .

Defta obra corno de íèuÀuthor íelem
bra o P. D . Antonio Caetano de Souia 
Apparat. à H ifl. Geii. da Caf.

Portug. pag; 166. 205. dizendo Jerbem
conhecido pelleJeu admiravel engenho, 

muita e rudiç ad.

D . F R A N C IS C O  D E  B R A G A N *  
C ,A  naceo na Cidade do P orto , corno 
confta de huma fua carta eferita a 15. de 
Novembro de 1618. ao Senadò da mefma 
Cidade, e foy filho de D . Fulgenciode 
Bragança D . Prior mòr da RealCollegia- 
da de Guimaraens, e neto de D. Jayme
I V . Duque de Bragança. Correfpondeo 
k nobreza do nacimento a vigilancia da 
educaçaõ, que lhe deu (èu tio D. Theoto* 
nio de Bragança Arcebifpo de Evora , e 
perfeito exemplar de Prèlados. Depois de 
inftruido na lingua latina, e letras huma
nas pa flou à Univerfidade de Coimbra 
onde foy admitido a Porcionifta do R eal 
Collegio de S. Paulo a 21. de Fevereiro 
de 1585. e íè graduou na Faculdade de 
Direito Pontifício. F oyC onego da Ca- 
thedral de Evora, Deputado da Inquifi- 
çaÕ de Lisboa, e da Meza da Concien- 
c ia , e Ordens, Sumilher da cortina , De- 
zembargador do Paço , Reformador da 
Univerfidade de Coimbra , Comiflario 
da Bulla da Cruzada , Deputado do Con- 
íelho geral do Santo Officio, Coníèlhei- 
ro do Coníèlho de Portugal em Madrid , 
e do Coníèlho de Eftado delRey Catho- 
lico , Procurador da Nobreza nas Cortes 
celebradas em Lisboa no anno de 1619. 
e ultimamente nomeado Patriarcha dç 
Portugal , e índia , que naõ chegou a 
efeituaríc. Em todos eftes lugares aífim 
Ecclefiafticos, como politicos íe admirou 
a fua re&a intenção, fumma prudência , 
a poftolica liberdade, ejudicioía refoluçaõ. 
A  fua cafa que íe compunha de grande 
numero de criados era efcola de virtudes, 
e Academia de fciencias mandando enfi- 
nar por Meftres peritos, a quem affiftia 
com largos eftipendios, aos íeus domefti- 
cos as artes para que mais os inclinava o 
genio aprendendo huns letras humanas,

Q  e ou-
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e  outros as regras da pintora, e atè aos 
efcravos íè cnfmavaõ inftrumentos de que 
era capaz a íua compreheníàa. Para in
nocente occupaçaõ dos olhos mandou 
-vir de diver&s partes da Europa grande 
numero de aves, e animaes quadrúpedes* 
que redtifidos a hum theatro formavaõ 
tao agradavel efpedaculo que concor- 
via5  a deleitaríe com a fua variedade in- 
numeraveis naturaes, e eílrangeiros. Foy 
dotado de ardente piedade pára Deos , e 
feu culto mandando fazer huma Capella 
ornada de fingulares peças de prata, e 
preciofos paramentos. Cultivou com taõ 
eícrupulofa obíèrvancia a virtude da ca- 
ftidade , que refle&indo proceder grande 
parte da ruina efpiritual de muitas almas 
das pinturas lafcivas publicamente expo- 
ftas mandou imprimir hum douto Trata
do parale evitar taô fatal damno,e conde? 
nar íèmelhanre abuzo.Reftituido aoR ey- 
no bufcou para os últimos annos por do
micilio a Cidade de Coimbra como centro 
dos melhores médicos affina da alm a, co
mo do corpo , onde acõmettido de hu- 
tna grave enfermidade depois de receber 
os Sacramentos com grande ternura pa£ 
íòu ao defcaníò eterno em o primeiro de 
Fevereiro de 1634. e foy íèpultado junto 
dos degràos da Capella mòr do Collegio 
de Coimbra onde fe lhe celebraraõ fump- 
tuofas exequias em que recitou a Oraçaõ 
funebre o P. Sebaftiaõ do Couto que 
com afe&uofo difvelo lhe affiltio nas ul
timas horas da fua vida. Paflàdos Íeis 
annos foy transferido o leu cadaver a 20. 
de Janeiro de 1641. pello P. Fernaó Car
valho da Companhia de JESUS do Col
legio de Coimbra para a Caía Profeffi» de 
S. Roque della Corte onde jaz em a C a
pella do Nacimento junto da Sancriftia, 
e fobre a campa tem o epitáfio íeguin- 
te.

Aqui ja z D. F rancifco Bragança
indigno Sacerdote do de Eâado
dos R  eysde/le R eyno que em fua vida 

colheo, e fabricou ejie lugar, e Capella, 
e A lta r , que ejlá defronte pella muita - 
voçaò que tinha a Companhia , 
mente a ejla Ca fa. Faleceo aos 51. de J u 
lho de 1634. Deve-íè emendar em o pri
meiro de Fevereiro.

Fazem memoria defte grande vara5

-NiooLAgoíl. Relac. da v ii. do Z>. 
Theoton. p. 9. verf. de cuja y* 
■ obfervancia delia f e  pudera dizer muito 

•Souza de Orig. lnquif. 2. n. 34.
Cunha H ifi. Ecclef.de Brag. Part 2.cap. 
106.£.7. D. Nicol, de Santa Mar. ; 

dos Coneg. R eg. Iiv. 10. cap. 15. 16.
Franco Imag. da virtude em 0 JSov. do 

Evor. liv. i. c. 4. 8. Ôc in Annal. S .J m
in Lufit. pag.264.^. 9. virerat modefif-

Jìmus ab omni alienusarrogantia, profujas
in pauperes. Frane, de Santa Maria D iur. 
Portug. p. 142. procedeo com grande pru
dência,difvelo, egenerojSdade.Souza Hi/lm 

Geneal. da Caf. Real Portug. Tom . y. 
liv. 6. cap. 10. pag- 646. era de vida 
prehenfivefde animo pio, e Bai boia
Mem. do Colleg. Real de S. Paul. p. 265. 
Foy dotado de huma pureza mais angelica 
que humana, e no  ̂ Ar. pag.
75- .
Afpice Francifcum augujlo de 

Regum ,
Quem domus alta vago Brigantia prefe- 

ret orbi
Munera multa viro cupient decorarier, 

Uhm
Romana qui feeptra D ei moderatur in 

A rce
Jlhífirem fa ciet Patriarchi nomine magno 
U t Lyfiis populis, pariterque ut pr<efit 

Eois,
Attamen ejfeólum fortiri faÕta •

bunt, & c. Compoz '
Tratado das Ceremonias da M ifa.M ar 

drid. 8.
Por fua induílria íàhio à luz publica. 
Copia de los pareceres, y  cenfuras de 

los Reverendiffimos Padres Maefirosy Se- 
dores Cathedraticos de las infignes Ciuda- 
dades de Salamanca , y  Alcala y  de otras 
perfonas doftas fobre e l abufo de las figu
ras , y pinturas lafcivas, y en
que fe  muefira que es pecado mortai pin- 

t alias, y efculpillas, y  patentes d
donde fean vifias. Madrid, por la viuda 
de Alonfo Martin 1632. 4.

Fr. F R A N C IS C O  B R  A N D A M  na* 
ceo na Villa de Alcobaça a 11 .de Novem*» 
bro de 1601. onde depois de eiiudar os 
preceitos da Gramatica paílou á Villa de 
Santarém por nella ailìihr hum leu TÌq

Cone-
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C on ego, que o educou com exemplares 
documentos. Completos dez annos era 
que pella viveza do engenho fuperior k 
verdura da idade fabia perfeitamente a 
língua Latina , e as Humanidades, pardo 
em companhia de outro Teu T io  Fr. A n 
tonio Brandaõ Monge Ciílercienfe ( de 
quem em feu lugar íè fez digna memoria) 
para o R eal Convento de Alcobaça onde 
bavia de di&ar Filofofia , e entre os íèus 
Clauftros como íè fora Religiofò affiílio 
alguns annos admirando os moradores 
daquelle Venerável Moíleiro a modeília 
do femblante , a profundidade do talento, 
efubcileza do juizo que moílrava em ao- 
nos ta5  tenros. O  familiar comercio dos 
Monges lhe foy fuavemente inclinando o 
animo para que íèm revelar ao T io  a fua 
refoluçaõ pediíle a Cogulla Ciílercienfe 
que benevolamente lhe concedeo o G e
ral como prevendo o grande credito que 
bavia de refultar à Religião com hum 
taõ infíorne filho. Recebido o habito mo-O
nachal em o Real Convento de Alcoba
ça a 25. de A goílode 1618. e feita a pro
filalo folemne a 29. do dito mez do anno 
Jèguinte ouvio a Filofofia do Doutor Fr. 
Eftevao de Siqueira , e em Coimbra eílu* 
dou Theologia fahindo taõ profundamen
te veríàdo neílas Faculdades que na5  fo
lcente asdi&ou pello efpaço de annos 
aos feus domeílicos, mas foy laureado 
Doutor Theologo pella Univerfidade dç 
Coimbra. Para nao de generar da genio 
de íèu Tio Fr. Antonio BrandaS o imi
tou igualmente nas fciencias feveras, co
mo amenas applicando-íè defde os pri
meiros annos ao eftudo da Hiíloria prin
cipalmente do nòlíò R eyno em que foy 
ta õ  verfado que mereceo fubílituir a leu 
.T io  no lugar de Chronifta mòr em que 
fo y  provido a 19. de Janeiro de 1649. cu
ja  dificultoza incumbência dezempenhou 
com  igual fama do feu. nome , que im-r 
mortal brazaõ della Monarchia aífim na 
indefeíTa inveíligaçaõ como no prudente 
fu izo  com que difeernio o falfo do verda
deiro íèrvindo-lhe de baíès fúdamétaes pa
ra o edificio, que levantava, os monumen
tos irrefragayeis que extrahia dos Archi- 
,v o s , e Cartorios das Çathedraes, e Conr 
,Véntos delle Reyno. Foy Qualifícador 
idp Santo Officio  ̂Examinador das. T res 

Tom . II.

%
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Ordens Militares, Eftnokr mòr ye Geral 
duas vezes da fua authorízada Congregar 
çaô $ a primeira no anno de 1667. e a fer 
gunda em o anno de 1674. Falleceo n.o 
Convento de N . Senhora do Deílerro 
della Corte a 28. de Abril de 1680. quan
do contava 79. annos de idade, e 62, de 
Religiaô. Joao Soar. de Brito •>
Lufit. L in er. Lit. F. n. 54. o intitula vir 

modejlus, dili gens, eruditas Fr. M a
noel da Efperanc. HiSeraf. da 
de Portug. Part. 1. liv. 4. cap. 56. n.
graviffimo Author. Maced. Libe

rai. in Append. cap. 2, n. 21. eruditili 
DoÓtor , &. Proaem. 1. n. t j .  D* 

Frane. Man. Epanaf. pag. 265. tan
tos eruditos tcíiemunhos como livros tem 
dado do feu talento. Rodrig. Mend. Sylv. 
Cathal. real de Efpan. p. 84. v. 17 de 
los eminentes fugetos de Rey.no en

Jus hijlorias.Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom .
i . pag. 214. col. i . non minus indudrie, ac 
diligenter continuavaM  011 ar chiam -
tanam. Souza Apparatà Hi/l. .
da C a f R eal Portug. pag. 128. £. 148* 
Trata de muitas F amilia na fua  , 
e progrejfos com grande exacçao, e ver
dade por fer excellente indagador , e com 
muita erudição da Hijloria. Leytaõ Memf 
Chron. da Univ. de Coimb. p. 152. £.
5 io. injigne, e perfpicacjjjimo Chronijla. 
Franckenau Bib. HiJp.Gpagi
61. cujas Jludio , ac labore lucenti videre 
(juintiim fextumçue Monarchia Lujitana
volumi na. Faria Fuent.de Part. i*.
Gent. 5. Sonet. 52. alludendo aterepm - 
poílo a Chronica delRey D . Diniz. \

Auntiempo ama lapluma peregrina< ; 
Con (jue oy buela el gran L

rece
L a liberalidad Alexandrina,

Com poz »
Difcurfo gratulatorio fobre 0 dia da fè*> 

lice reãituiçaõ , e aclamaçaò da Mage- 
âade delRey D . Joao 0 I V . N . S, disdir 
cado â mefma Magejlade. Lisboa por 

iLourenço de Anvers. Sem anno da itó- 
preílàô. 4.

Confelho, e voto da Senhora D . Filip
pa jilha do Infante . Pedro fobre Oi 
Terçarias, e guerras de C  alleila córti fi li
ma breve noticia dedo- Princeza, Ltebo% 
por Lourenqo de Anvers. 1 6 4 3 . 4 . t

Q  ii Qui*
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Quinta parte ia  Monarchia Luftana, 

qua contem a hiâoria dos primeiros 23. 
annos delRey D . D iniz Lisboa por Pau* 
ioCraesb. 1630. foi.

Sexta parte da Monarchia ,
que contem a hijloria dos últimos 2}. annos 
delRey D . D iniz. Lisboa por Joaõ da 
Cofia 1672. foi.

Relaçat do AJJaJJino intentado por -
Jiella contra a Magefade D . JoaÕ

0 IV.impedido miraculofLisboa
pDr Paulo Craesbeeck 1641. 4. Sahiò 
fem o nome do Author por querer rela
tar com eftilo claro ao povo tudo quanto 
íiiccedera.

Sermão nas exequi as que 0 Mojleiro de 
Alcobaça fe z  ao Infante D . Duarte no 
R eal Convento de Santa Maria de Alco
baça em 19. de Dezembro de 1649. Lis
boa na Officina Craesbeeckiana 1650. 4.

Fundaçao do Real Convento de 
baça. Della obra íe lembra na parte da 
Monarch. Lufit. liv. 18. cap. 18. eCar- 
áofoA giol. Lufit. Tom . i.p ag . 124. no 

Côtaent. de 22. de Janeiro. Letr. D . e 
Tom* 5* pag. 115. no Cóment. de 7. de 
M ayo letr. D. dizendo, fe r  obra de gran
de ejiudo, e credito da , e Nicol. 
A nt. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. 291. col. 
I.

Difcurfo em comprovaçati do juramento 
âe D . *Ajfbnjo Henriques. Della obra 
faz menção na 6. parte, da Mon. Luf. liv.
19. cap. 13.

Fr. F R A N C IS C O  B R A N D A M  na- 
turai da Villa de Barcellos filho de Anto
nio de Fatia, c Maria BrandaÕ. Profef 
íbu o (agrado Inftituto dos Eremitas Au- 
gullinianos no Convento de Noflâ Senho
ra da Graça de Lisboa a 4. de Outubro 
de 1703. Recebeo as infignias Doutoraes 
de Theologo em a Univerfidade de C o 
imbra a 14. de Outubro de 1719. H e do* 
tadode tenacifjima m em oriaagudo enge
nho , infigne Latino , vnfio dos
Santos Padres, e desde tenros annos con

tinua em frequentes Mijfoens com grande 
fru to  das almas, aííim lhe deícreve o ca- 
ira&er O P. Fr. Manoel de Figueiredo 

F h tS a n tt. Augu/t. Tom . 4. pag. 148. 
*7 - Publicou fèm o fou nome

Devoça&, do Sanrem o Coraçaia E*

*

S U S  infiitmda, e propagada em variot 
Reynos da Chrifandade excitada nova-
mente com huma Novena, e mais algumas
devoqoens para mayor culto do mejmo 
raçaõ Santiffimo. Coimbra por Antonio 
Simoens Ferreira. 1734. 8.

F R A N C IS C O  D E  B R I T O  celebre 
profeflbr de letras humanas, e infigne cul
tor da lingua latina, como teftemunharao 
as Univerfidades de Padua , e Veneza, 
onde deo repetidos argumentos da fua 
íciencia. Compoz

D e Grammatica libri tres. Primo li
bro continentur Orati anis , -
num genus , verborum preterita, & fupitia 
cum appendice. 2. Univerfa partium - 
tionis conflruttio. 3. Syllabarum •
tas ypedum ratio, Carmi num genera, ac- 
centus , <7 orthographia. Praponuntur 
vero de formula declinandi , ü* ver
ba communio, atque puerorum ru
dimento. Patavii apud Laurentium Paf- 
quatum 1569. ID . D E C . 8. He dedica
do a Joa5 Delphino , e Francifco Veniero 
Patrícios Venecianos. Depois da Dedi
catoria tem huma Ode latina no eílilo de 
Horacio com efte titulo Ejufdem Fran- 
cifci B riti Luf. ad Patritios Venetot 
Dyonium O* Joannem Delphi nos , 
dream Durdum, M ar cum Antonium 
carenum ut ineunte hyeme f e  dedant lin e•  
ris. Começa.

Jam  mine Aeoliis pater 
Ca uris ventipotens imperai horrido v 
Perjlent turbine N area 
Audacefque vetent fcindereTethyoSi,

Confia de 38. verfos. Certamente ella 
Arte de gramatica eftá eícrita com me  ̂
thodo muito facil de perceber os fèus pre
ceitos , como íèu author diz no Prologo 
Iccirco cui que patere volumus adeo impu- 
dentem ejjeneminem, ut de re eajibi injli-
tuat referendum, de qua tam multi jarà 
ante precaperint ni fe  in re quoque, atti 
parte putet effe commodihs 
FJt enim a/iquid rem alioqui difufam it i 

paucas chartas contrahere : mitto 
nis puritatem , mitto catera qua nos tib ì 
candide lettor , legendis bis nòjlris judz- 
canda relinquemus.

' * ■ V*

Fr. F R A N C I S C O  D E  B R I T O  dà
~ Ordem

#
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Ordem dos Menores, cujo penitente Inft 
tituto profeflbu na Provincia de S. Mi* 
guel em Cartella, onde foy Difinidor, de 
quem faz memoria na Bib. Francifc. Fr. 
Joaõ de Santo Antonio Tom . i. pag. $75. 
col. 1. affamando fer Portuguez. Efcre- 
veo

Excellencias grandezas ,
g io s , y prerogativas de S . Juan. Bap- 
tijia Precurfor de Chriflo nueftro Redemp
tor. Salamanca por Francifco de Réales. 
1644. 4.

Fr. F R A N C IS C O  D E  B R I T O  na- 
turai da Cidade de Evora , onde teve por 
Pays a Antonio Amado de B rito, e A n 
na Rebello. Entre os Inftitutos Religio* 
íbs elegeo o dos Eremitas de Santo A g o f  
tinho cujo habito profeflou no Real Con
vento de Norta Senhòra da Graça de Lis
boa a 15. de Mayo de 1689. A o  eftu- 
d o  eícolartico prcferio o concionatorio 
com o qual adquirio naõ pequeno applau
so. FoyVizitador da Provincia, Prè- 
gador Geral , e Prior do Convento dei 
Lisboa ondefalleceo a 6.de Mayo de 1726* 
quando exercitava erte lugar merecendo 
outros mayores pela fua natural afabili
dade , e grande prudência. Compoz

Oraçabfunebre nas exequi as ,
que a Caza da Santa de An

Corte eonfagra ao Sere R ey.de Por
tugal D. Manoel de gloriofa memoria feti 
gloriofo Fundador. Lisboa por Miguel 
Maneícal. 1708.4.

O  Rey fibre grande i e maximo fim  
Jemelhante. Funebre nas
as annuaes que a Caza da Santa 
cordia deAa Corte eonfagra mo
R e y  de Portugal D . Manoel de gloriofa 
memoria feuFundador Lisboa por Filip- 

pe de Souza Villela. 1710 4.
A  Advogada dos imp a Bemaven- 

tarada R ita  de Cajfiay , cazada,
Vitroa, R eligiofa , e defunta , Freira 

profejfa no Convento de Santa Maria 
Idagdalena de Cajfta da Ordem Eremiti
ca de Santo Agofiinho. Ibi pelo mefmo 
Impreflòr 1710. 12.

Ser mai do Bom Paftor na Parochial 
d o  Magda lena da Cidade de Lisboa. Lis-* 

b o a  por Miguel Manefcal Impreflòr do 
$ anto Officio, e-da Screniffima Gaza, dò

Bragança, 1711.
Sermaide Acção de Graças à Virgem  

Senhora Nqjfa do Loreto pelo bom fu ccefi 
Jo da jornada , que com 0 feu  favor cot* 
Jeguio o EmminentiJJimo Senhor Cordial 
C onti, hindo defta Corte de Portugal pa
ra a Curia de Roma. Lisboa pelo melino 
Impreflòr 1711. 4.

Direção para correr os Pajfos de Crtfi 
to. Lisboa por Filippe de Soufa Villebu 
1715. 12.

Novena da Santiffma Trindade. L is
boa por Jozè Lopes Ferreira Impreflòr 
da Sereniflima Rainha 1716. 24.

F R A N C IS C O  D E  B R I T O  C A 
Ç A M  natural do lugar de Mathoíinhos 
fuburbio da Cidade do Porto , infigne 
Poeta Latino , e muito verfado em todo 
o genero de erudição, de que deu admirá
veis provas em Italia onde aflrftio mui
tos annos. Impellido da fidelidade que 
profeflava ao fêu Soberano D . JoaÔ o 
I V . novamente elevado ao troho de 
Portugal, eícreveo varias PoefíasLatinas 
em que com igual agudeza, que mordaci* 
dade arguia aos Cartelhanos dos perii* 
dos artifícios que uzaraõ para fê opporem 
àquella heroica acçaõ : fahiraò impreflòs 
em huma grande folha ao alto. Genuae 
V I .  Kalend. Januarij anno Chriftiano 
C I 3 I 3 C X L I I . Confta de fete Epigram- 
mas, e duas Poeíias de veríos Phale* 
cios.

F R A N C IS C O  D E  B R I T O  FR  E L
R E  naceo na Villa de Coniche fituadá 
na Provincia do Alentejo fendo quarto fi
lho de Antonio Froes de Andrade Fron* 
teiro em Tangere, e D . Catherina Freire 
filha de Manoel de Andrade Cõmenda» 
dor da Ordem de Chrifto, e fua mulher 
D . Beatriz Freire. Na primeira idade mô  
ftrou igual genio para às letras, que para 
as armas aprendendo humas com admirá
vel viveza , e exercitando outras com in
trepido valor. O  primeiro porto militar 
que teve foy o de Capitaô de Cavallos na 
Provincia da Beira onde crecendo com a 
idade o fêu merecimento , paflòu duas 
vezes ao Brazil com o honorifico lugar de 
Almirante da Armada dò Portugal ©bri
gando- em a primeira q u e o s OiandezçA,

largai
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largaflèm oEftado de Pernambuco, que 
injuftamente dominavaõ; cujas capitula- 
çoensfe aífinaraõa 26.de Janeiro de 1654  ̂
« na fegunda conduzindo a 28. de Julho, 
kle 1656. para o porto de Lisboa cento e. 
íêtè nàos carregadas com nove milhoens. 
Sendo Governador da Praça de Jurume- 
nha obrou acçoens heroicas aflim em ob- 
íèquioda Patria como em ruina de feus 
inimigos. Entre as virtudes, que conferà 
vou com eícrupuloíà obíèrvancia foy a 
fidelidade para com o íêu Soberano de 
que deo o mayor teílemunho quando 
fendo mandado em 24. de Mayo de 1669. 
conduzir à Ilha Terceira a EIR ey D. A f- 
fortíòVI. o nao executou ainda com a 
mercè do titulo de Vif-Conde, e Gover
nador perpetuo da mefma Villa , cuja ac- 
qaõ foy origem de graves calamidades 
que tolerou confiante, diflimulou pruden
te. Foy CÔmendador da Ordem de Chri- 
fto , Coníèlheiro de guerra , Almirante da 
Armada Real. Teve juizo agudo, d if  
criçaõ natural, e affàbilidade fumma. Sou
be òs preceitos da Hifioria, e da Poetica 
produzindo em huma, e outra Arte íàzo- 
nados frütos , que lhe immortalizaraõ o 
nome. Morreo em Lisboa a 8. de N o
vembro de 1692. quando excedia a idade 
de 70. annos. Jaz íêpultado em Coruche 
que he 0 jazigo dos feus Maiores. Foy 
cazado com D . Maria de Menezes filha 
dé Pedro Alvares Cabral Senhor de Azu- 
rafa, e Alcaide mór de Belmonte, e de 
fua mulher D . Leonor de Menezes filha 
de D . Joaó de Menezes Alcaide raòr de 
Penam acor, de quem teve a Antonio de 
Brito de Menezes, que morreo governam 
do o R io  de Janeiro, e a D . Jozefa G a
briela de Brito herdeira da C a za , que ca- 
zou a 7. de Fevereiro de 1720. com Jozè 
Bernardo de Tavora CÔmendador de San
ta Maria do Eícalhaõ, e de Santa Maria 
de Midoetis no Biípado de V iíê u , filho de 
Miguel Carlos de Tavola Conde de S. 
Vicente , 'e  de D. Maria Caetana da Cu- 
nha herdeira de Joaõ Nunes da Cunha 
primeiro Conde de S. Vicente. O  P.Ma* 
Koel Luiz in V it. Princip. Theodof. lib. 1; 
f .  450. fallando .de Francifco de Brirò 
Freire de tfuo vere. dubit pnecel- 

lentis calanti fanferreo fidjninantisgladi} 
Jtyfajit kab ondas aamme Carva-

Ilio. Corog. Portug. Tom . i .  Trat.8.cap^
4. Fidalgo muy difcret e erudito. Fr. 
Joan. Giuíêp. di S. Teres. H iíl.
Jile  part. 2. liv. 7.pág. 189. Non meno *
cava nel Fritto il coraggio, la vivezza ,  
ell ardore accompagnato da una 
avidità di acquiflarji gloria , c
grido plaiifibile al fuo nome, huomo incal
lito nell1 arme, gran configlio, gran 
rienza, e gran valore, e pag. 204. nella 
fcienza della milizia navale ebbe pochi 
che lo pareggiajfero nella fua età. Frane,
de S. Mar. Diar. Portug. pag. 121. "ìfig- 
ne em acçoens militares. Souza H i d. 
da Caf. R eai Portug. Tom . 5. liv. 6. 
pag. 226. D . Frane. Manoel Epanaf. de 
var. H ijl. pag. mihi 505. Compoz 
: Relaçaã da viagem que fe z  ao
a Armadà da Companhia anno de 1655. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei
ra 16^7. 12.

Nova Lufitama Jiijlorla da guerra B  ra
ff ic a . Dedicada a alma do Principe 
Theodozio. Decada 1. (jue 
dez livros que ac abito no anno de 1658. 16. 
annos antes da Rejlauração de Pernam
buco. Lisboa por Joaõ Galraõ 1675, foli 
Dèfta Hifioria , e feu Author faz mençaõ 
o moderno addicionador da Bib ; 
de Antonio de Leaõ Tom . 2. T it. 12. 
col. 676. *
• Decada fegunda
Rejlauração de Pernambuco. Deixou a 
imperfeita.

F R A N C IS C O  D E  B R I T O  F R E I 
R E  natural de Lisboa, Senhor do Mor
gado de Santo EftevaÕ cuja Capella 
eftà fituada no Serafico Convento de N> 
Senhora de Jeíus dos Religioíbs Tercei* 
ros della Corte. Foy filho deG aíparde 
Brito Freire, Senhor do meímo Morga*1 
d o , que íêu Pay Eftevaõ de Brito Fleire 
inftituira , e de D . Francifca da Sylveir® 
filha de D. Alvaro da Sylveira Cõmenda* 
dor de Sortelha, e Alcaide mór de Alam* 
quer, e D . Brites de Mexia. Cazou com  
D . Maria «Thereza de Tavora filha do 
Luiz de Miranda Henriques Cõmenda* 
dor da Alcaçova de Eivas , e Alcaide 
mòr da Frdntèira, e de D . Franciíca dò 
Tavora filhá de Joaõ Fintado de Men* 
d o ça , CÔmendador de Borba > Gover-f

nadoí;
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L U S I T A N A
-vemàdor do A lgarve, e A n gola, Prezi- 
•deme da Cam era, e D . Magdalena de 
Tavora de quem te ve Gafpar de Brito 
Preire Capita 6de Infantaria do Terço 
da guamiçaò da Fortaleza de S. Juliaó da 
Barra de Lisboa. Foy ornado de prudên
cia , gravidade, e applicaçaõ Hiftoria 
principalmente à Genealogia em que foy 
dos feus mais venerados profeffbres, e 
entre elles o numera com louvor o P. D . 
Antonio Caetano de Souza. Aparat. 
Hi/i. Gen. da Caza Reai p. 145.

170. de cujo eftudo deixou compofto 
vários Tomos das

Familias de Portugal, foi. M . S.
Dos quaes conferva hum original da 

m ão do Author Joaõ de Souza Coutinho 
Irmão do Correyo mòr do Reyno como 
vimos entre huma grande collecçaô que 
tem  feito defta importante parte da Hifi 
tona.

Falíeceo em Lisboa a 3. de Fevereiro 
de 1706. Jaz fepultado em o Convento 
do Carmo.

P. F R A N C IS C O  C A B R A L  natu- 
Tal da Villa da Covilhaa do Biípado da 
Guarda recebeo a Roupeta da Compa
nhia de JESU S quando contava an- 
nos de idade em a Cidade de Goa no an
no de 1554. onde depois de enfinar as 
íciencias efcolafticas , foy Meftre dos 
Nfoviços , e Reytor dos Collegio? de 
G o a , Baçaim , e Cochim. Impellido do 
íeu  apoftolico eípirito navegou para o  
Japao em cuja dilatada vinha fèndo uni
c o  Provincial derramou copioíòs fuores 
para agregar ao rebanho de Chrifto innu- 
meraveis almas. Com as (alutiferas aguas 
d o  bautifmo purificou as manchas da 
M a y , mulher, e filhos delRey de Omu- 
ra D . Bartholomeo, e ao R ey de Bungo 
st quem S. Francifco Xavier tinha cate
quizado , e em obíèquio delle infatigá
v e l A  portolo lhe impoz o nome de Fran- 
cifco . Iguais frutos colheo na China con
vertendo em Chaoqutn dous authoriza- 
dos Mandarins , que eftimulados com o 
lèu exemplo muitos infiéis fe íògeitaraÔ 
a o  fuave jugo do Evangelho. A  o brado 
das frias vozes íè deve grande parte da 

. eflupenda vitoria naval que alcançou 
M em  Lopes Carraíco com huma náo de

* 2  T
cento e fellèma do Achem de que fbrao 
derrotadas quarenta. Voltando para G oa 
íby Prcpofito da Caza Proietta, Vizita- 
d o r, e Provincial de toda a índia cujos 
lugares exercitou magna laude prudeuti*, 
charitatis, O* obfervantia, como diz ã 
Bib. Societ. pag. 219. col i. Afíiftio co
mo legado do Biípo do Japaõ em o anno 
de 1606. ao Synodo Provincial da índia 
a que foraÕ convocados todos os Biípos 
Catholicos do Oriente. Cheyo de annos, 
e merecimentos falíeceo em Goa a 16. 
de Abril de 1609. com 81. annos de ida
de, e 55. de Companhia. Fazem memò
ria dette varaõ Cardozo 
Tom . 2. pag. 598. e no Coment, de 16* 
de Abril Ietr. G . Nicol. Trigault. de 
Chrid. Exped. apud Chin. lib. 2. cap. 7* 
Hi/t. Societ. Part. 4. lib. 4. n. 240. e lib.
3. àn. 190. Guerreiro Coroa de «
Sold. Part. 4. cap. 6. pag. 422. Gufman 
FUJI. de las Mijfíon. de la Comp. de J e f.

Tom . 2. liv. 7. cap. 25. Gennaro Xaver. 
Orient. Part. 2. lib. 8. cap. 42. Ant. do 
Leon Bib. Orient. T it. 3. Gouvea Afia  
Extrema Part. 1. lib. 2. cap. 7. n. 68. 
Joan. Soar. de Brito Theatr Lufit. liner. 
lit. F. n. 36. Faria Afia Portug. Tom . 2. 
Part. 3. cap. 3. n. 9. e Tom. 3. Part. 1. 
cap. 9. n. 12. e 13. Souza Orient. • 
quid. Part. 2. Conquift. 4. Divif. 1. £. 

39. e 68. e D iv if 2. f .  103. Efcreveo
Carta eferita de Co a bum Pa

dre do Collegio de Malaca a22.de Setem
bro de 1371 .Começa Por que 0 annopajjado 
traduzida na Colleçao d da 
J a p a i, e China imprejjas por ordem de 
D . Theotcnio de Bragança Arcebifpo de 
Evora. Por Manoel de Lyra 1^98. fol. 
no Tom . 1. a fol. 309. verf Traduzida 
em Latim pelo Padre Maffeo Ep'ijlol. lib.
4. Epift. 7.

Carta eferita de Cochinuqu 9. Se
tembro de 1372. Começa. A s novas de 
mim fa i chegar. Evora por Manoel de 
Lyra 1598. fol. Tom . 1. folf 338. ver
tida em Italiano. Rom a por Franciico 
Zannetti 1378. 8.

Carta eferita de Macao a 31. Maya
de 1374. ao P . Provincial. Traduzida em 
Italiano com outras. Rom a petto dito 
Impreflor. 1378. 8.

Carta eferita de Nangazaqui a da
Setenb
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Setembro de 1575. ao P . Provincial de 
Portugal. Com eça. O  anno de
74 ejerevi a V . R . Evora por Manoel 
de Lira 1589. foi. Tom . 1. a foi. 550,. 
Traduzida em Italiano com outras. R o 
ma por Francifco Zanne ti. 1578. 8.

Carta ejeríta de Co a 9. de Se» 
tembro de 15 76. aos Irmãos da Compa
nhia de Portugal. Começa. Nas do anno 
pajfado ejerivi. He muito extença. Evo
ra por Manoel de Lyra 1598. foi. no Tom . 
i» a foi. 335. verf.

Carta ejerita do J 1. de Setembro 
de 1577. ao Padre Geral. Vertida em 
Italiano. Rom a por Francifco Zannetti. 
1579. 8.

Carta ejerita ao Padre Geral a 15. 
de Setembro de 1581. Começa. Por (jue 0 
Padre Vizitador. Evora por Manoel de 
Lyra 1589. foi. N o Tom . 2. a foi. 5. verf 
Traduzida em Italiano Rom a por Zari
netti. 1584. 8.

Duas Cartas eferitas ao Padre G eral 
em Macao a 20. de Novembro de 1535. 
e outra em 8. de Dezembro de 1584. 
N a primeira narra a entrada 11a China dos 
Padres Matheos R ic c io , e Miguel R o 
gério. Na legunda conta a entrada que 
fez no mefmo Imperio , e como voltou 
para Macao. Traduzidas em Italiano; 
Rom a por Francifco Zannetti. 1586. 8.

Carta eferita ao Padre G eral em Goa 
a 16. de Dezembro de 1596. a qual íàhio 
com outras por deligencia do Padre A- 
mador Repello. Lisboa por Alexandre 
de Siqueira. 1608. 8.

P . F R A N C IS C O  C A E Y R O  natu
ral da Freguezia de S. Pedro do Corval 
termo da Villa de Monfarás em a Provin
cia do Alentejo onde teve por Pays a 
JoaÔ Pinto , e Maria Caeyra. Quando 
contava a idade de defefeis annos, e nove 
mezes recebeo a Roupeta de Jefuita em 
o  Noviciado de Lisboa a 4. de Mayo de 
h$86. Aprendeo, e enfinou Humanida
des , e Filofofia na Univerfidadé de Evo- 
r o , cuja Faculdade também diótou no 
Collègio de Santo Antaõ. Foy taõ infig- 
ne na fciència das letras íagradas como 
na johíèrvancia dos preceitos religioíòs. 
AíTiílindo com a incumbência de Revi- 
g>r dos livros da Companhia em a Corte

de R om ã falleceo piamebte a 11. deFe- 
vereiro de 1721. -Delle íè  lembraõ Fon- 
íèca Evor. GlorioJ. pag.. ; 429. e o F. 
Franco Annal. S . J .  in . pag. 463* 
Compoz

Opufculum morale de Bulla Cruciala 
JLu/ttana , O* de Monitoriis. Eboraeiéx 

Typographia Academiae. 1718. 8. &  ibi 
1723. 8.

Fr. F R A N C IS C O  C A L D E I R A
naturai de Lisboa filho de Bernardino 
Caldeira, e Maria Caldeira recebeo o-ha- 
bito Carmelitano no Convento patrio a 
16. de Dezembro de 1603. Eftudou em 
o Collegio de Coimbra com applicaçaõ 
as fciencias efcolaílicas, que depois di- 
&ou aosíèus domeílicos de cuja laborio- 
íà incumbência alcançou fama de grande 
Letrado. Falleceo na patria em o anno 
de 1655. Deixou M . S.

Compendio de varias matérias Theolo- 
gicas o qual íè confèrva no Collegio de 
Coimbra.

F R A N C IS C O  C A R D O S O  cuja 
applicaçaõ foy para a Poefia vulgar a 
que o inclinava o genio cultivado com 
todo o genero de erudiçaõ. Compoz em 
o anno de 1591.

Hijloria dos Amores do Capitão Serto* 
rio com a fermofaRorea Jilha do nobre
Spano Senhor de Eboo. Conila de quatro 
Cantos em 8. Rima com algumas Q uin
tilhas , e Lyras. 4. M . S.

P. F R A N C IS C O  C A R D O S O  na 
ceo em a Villa de Fornos do Bifpado dè 
V iíè u , e foraÕ lèus Pays Franciíco Car- 
dofo, elznbelD ias. Sendo de 18. annos 
de idade abraçou o Inftituto da Compa
nhia em o Collegio de Coimbra a 15. de 
Março de 1362. A  natural habilidade* 
e talento, que pofiuia lhe fez brevemen
te patentes todos os fegredos da Filofofia* 
e myfterios da Theologia que depois en
finou com muito louvor Jeu , e não mejwr 
ejplendor da Companhia como delle eícre- 
ve o P. Antonio Franco Imag. da V ir t. 
em 0 Nov. de Coimb. Torti. 1. liv. 3. cap. 
60. N o minifterio do pulpito foy infigne 
alcançando a opiniaÕ do mayor Prégadbr 
do íèu tempo para cuja arte tinha tanta

facili-
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L U S I T A N A
fácilidade que os Sermoens prègados de 
repente pareciaõ fèr por muito tempo 
meditados. Notável foy o fruto que co* 
lheo com o exercido de Doutrineiro ex
plicando tres vezes em a Semana o Ca- 
thecifmo pellas praças de Lisboa. T o 
das as fuas acçoens fe dirjgiaõ para bene
fìcio dos proximos , e obiervqncia do leu 
Inttituto fendo fummamente mortificado, 
e exceffivamente charitativo. Chegado 
o dia 20. de Setembro de 1604. depois de 
ter recitado as horas Canónicas fe reco
lho  ap Cubiculo onde corno !he faltafie 
dizer a ultima Milla o foy chamar o San- 
criftao, oue o achou íentado, e inclinado 
fobre a parte efquerda com o íêmblante 
aprafivel, e imaginando que dormia o 
cham ou, e reparando com mayor aten- 
çao conheceo , que eílava morto tendo 
pollo o dedo index da mão íòbre a Biblia, 
e concorrendo a Comunidade achou que 
eílava apontando para as palavras do A- 
pocaiypfe , Beati mortili, in Domino 
moriuntur. Divulgada a fua morte con- 
correo innumeravel concuríò à Caza Pro
ietta de S. Roque para venerar o feu C a
da ver , principalmente os meninos da 
doutrina, que clamavaõ com innocen- 
tes vozes por íèu P a y , e Meílre. A  con
fraria dos Cantores de Lisboa inílituida 
pelo melma Padre lhe cantou hum Offi
cio folemne havendo antes feito elle fu
nebre oblequio os Religiolbs Agoílinhos, 
e  Dominicanos. Compoz os Tratados 
fèguintes de que he depozito o Collegio 
de Evora.

D e Opere fe x  dierum. foi. M .S.
D e Correzione fraterna, 0‘

foi. M .S .
D e Benefici is Ecclfia/iicis. foi. M .S.

F R A N C IS C O  C A R D O S O  M A - 
D U R E I R  A cuja patria, e nome de íêus 
Pays íè ignoraõ. Foy muito inclinado à 
liçaõ da Hiíloria profana , e muito intel. 
ligente em a do nofio R eyno , efere* 
vendo no anno, de 1611., a íèguinte obra 
cm cujo frpntiípicio ella hum Eícudo 
d e  Arm as, que conila de huma Alcacho* 
fra entre dous Leoens. Contem alèm do 
Prologo 2} 2. foi. com eíle titulo. < , 

, U  niverjal ftimmario de Varia H floria
repartido em cfuatro partes. N a primeira 

Tom . II.

1 2 9
f e  trata da fundaçàô de Roma , c dot 
Reys delia , e de todos os Romanos - 
nes, (jue houve. N o 2. dos R ey s , e R ai
nhas , (jue no mundo fizer  ao , ou djjferaô 
coufas notáveis, e outras dig

nas de memoria. N a terceira as Chroni
nas dos Reys de Portugal abreviadas con

forme a ordem (jue ncfle livro levo. N a  
(juarta, muitas cartas de particu
lares de (jue 0 leitor pode tirar muito f  ru
òlo. Dirigido a Correção da Santa M a
dre Igreja Catholica Romana, foi. M .S.

F R A N C I S C O  D E  C A R V A 
L H A L  , E V A S C Q N C E L L O S  criado 
da Sereniffina Caza de Bragança,como íèu 
Pay Antonio de Carvalhal,eVaíconcellos. 
Foy muito verlado na Hiftoria , e P oeíia, 
difereto, aífavel , e cortezaó. Compoz 

Prim eira, e fegunda parte de los 
bajos, y  perigrinaciones de Fenicio. D e
dicado a EIR ey D . Joaõ o IV . quando 
era Duque de Barcellos. Conila de veríò, 
e proza onde o Author deícreve os íèus

Írabalhos, e dilatadas prizoens. Começa. 
iien fé que en ejle pe(juefio trabajo.

F R A N C IS C O  C A R V A L H O  na
tural de Coim bra, e Prior da Parochial 
Igreja de Santa Comba do Biípado della 
Cidade. Sendo criado do Illuílriffimo Bifi 
po Conde D . Fr. Joaô Soares o acompa
nhou no anno de 1561. quando por or
dem delRey D. Sebaíliaõ partio a affittir 
em o Concilio Tridentino. Era muito 
gracioíb, e prompto nas refpoílas íêmpre 
judiciofas, e nunca pueris. Efcreveo com 
fumma individuação.

I  tener ar io dajornada,cjuc 0 Bifpo de Co
imbra fe z  a Trento,e a PaleJHna,onde rela
ta tudo quanto v io , e lhe aconteceo M . S.

Fr. F R A N C IS C O  D E  C A R V A -  
L H O  natural do Confelho de Lanhofo 
dittante duas legoas para o Norte da au- 
guíla Cidade de Braga em a Provinda de 
Entre D ouro, e Minho , e filho de An
tonio Antunes, e Antonia de Carvalho. 
Deixando a Patria profeffim o Inftituto 
de Eremita de Santo Agoílinho no Con
vento dèfta Corte a 17. de Abril de 165?. 
onde por muitos annos di d  ou as princt- 
paes matérias da Theologia Efcholaílica

1
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dignas da luz publica aífim pella profun
didade da efpeculaçaõ como pellos íoli- 
dos fundamentos extrahidos das Eícritu- 
ras, e Santos Padres em que eílabelecia as 
fuas opinioens íèndo as principaes 

DeD e o  u n o , ü* T r in o .
D e  Pradeflinatione.
D e  Incarnatione.
D e  Panitentia.
D e  S p on ja libu s.

Todas íè coníèrvaõ M. S. na Livrari.y do 
Convento da Graça deita Corte, onde 
morreo a 25. de Mayo de 1705.

F R A N C IS C C ^ C A R N E IR O  DE 
F IG U E IR O A  naceo em a Cidade do 
Porto, e teve por Pays a Joaõ de Figuei- 
roa Pinto, Contador da Fazenda R eal, 
e a D.Maria Carneiro de Barros. Apren
didas as primeiras letras na patria paflbu 
à Univerfidade de Coimbra onde fez taes 
progreflos a fua profunda comprchenfaõ 
nas leys Imperiaes, que recebido o grào 
de Doutor , entrou no Collegio de S. 
Pedro a 27. de Julho de 1691. onde fubio 
a íèr Lente de Inftituta a 25. de Novem
bro de 1695. Depois de fer Conego Dou
toral nas Cathedraes dc V ifeu, Guarda, 
Porto, e Lisboa, Inquifidor da Inquifi- 
çao de Lisboa, Deputado do Conielho 
Geral, foy nomeado Reytor da Univerfi
dade de Coimbra de que tomou poííè em
17. de Dezembro de 1722. cujo honori
fico lugar exercitou com fumma prudên
cia , e integridade pello largo efpaço de 
vinte e dous annos. Ao indefeflõ traba
lho com que examinou o Carthorio da 
Univerfidade deve ella as Memórias 
Chronologicas que eícreveo, e publicou o 
Beneficiado Francifco Leitaõ Ferreira 
infigne Collega da Academia Real íèn
do por taó laborioía indagaçaõ digno de 
íèr numerado entre os Autores Portu- 
guezes, quando o naõ fora por outras 
obras, que a fua modeília naõ permitio 
fe fizefièm publicas pella Impreííàõ entre 
as quaes mereceo a primazia a íèguinte.

R eg im en to  do S an to  
com varias reflexoens. foi. 5. Tom. M.S.

Falleceo na Cidade do Porto a 8. de 
Àgofto de 1744. em idade muito pro
vetta. Jaz íèpultado no Clauftro dp Mo- 
fleiro de S. Bento da melina Cidade.

Fr. F fcA N CISCO  C A R R E I R A
do qual unicamente fe labe íèr alumno 
da Serafica Provincia de Portugal, e 
Doutor pella Univerfidade de Coimbra 
pellos annos de 1555. em a qual diâou 
as matérias feguintes divididas em quatro 
livros, e cada livro conila dos feguintes 
Tratados em que íè admira a vaftidaÕ da 
fua fciencia unida com a profundidade 
do feu diícuríb. N o livro 1. íè compre- 
hendem eítes Tratados

1. D e immortaliate
2. D e operationibus , ü1 locutionibus 

anima
 ̂. D e bono mortis.

4. D e  Judicioparticulari
y. D e recepìacu/ismortuorum.

N o 2. livro.
1. D e mundo, ü" jineillius.
2. De Antichrijlo, 0“ Elicè.
3. D e jig n is  precedentibus Judiciu
4. D e Igne conflagraiionis.
5. D e  C ejfatione motus C a li.

6. D e Refurreâtione mortuorum.
7. D e cognitione meritorum, &  deme

ritar um.
No livro 3.

D e Judicio Finali. ‘
N o livro 4.

1. D e gloria cali, O* pana inferni.
2. D e.dotibus corporis glorio/i. 

Traâlatus de correzione fraterna.
Todas eftas obras íè confervaÕ M. S. noi 
Collegio de S. Boaventura da Çidade de 
Coimbra.

Fr. F R A N C ISC O  C A R R E I R O
a quem Nicolao Antonio Bib. H ifp . 
Tom . i.p a g . 314. col. 2. appellida erra
damente Cabreiro. Naceo na quinta de 
Mofullo dittante huma legoa da C idad e 
de Lamego em a Provincia da Beira , e  
recebeo a Cogulla Monachal de S. B e r 
nardo no Convento de Santa Maria d e  
Salzedas onde fe applicou com tanta v ig i
lância ao eíludo da fagrada Theologia , 
que recebendo em a Univerfidade de Co^ 
imbra as infignias Doutoraes, a illuftrou 
com a fua profunda litteratura com pe* 
tindo com a do Doutor Eximio F ra n cia  
co Soares eterno efplendor da Com pa* 
nhia de JESU S, que no meímo tem p o 
era Lente na Univerfidade. R e g e n to n ít

C ad ei-
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Çadeira «fe Gabriel de: que tomou po#e 
a |o. de M arço de 1587».donde fubK*À 
de Durftndfe çoi 17. de Janeiro de T5197, 
e ultim am ele à de Efcoto a 28. dq 
de 1505. Foy duas vezes R eytor do 
Collegio de.Coimbra, a.primeira noa^r 
no de 1584. e a fegunda em 1594* atè 
que claufulou a vida no anno de 1620. em 
o mefmo C ollegio, cuja livraria augmen- 
tou de livros, c ornou de quadros , que 
reprefentaõ vários Santos Doutores da 
Ordem Ciftercienfe. Compoz

C ommentaria in U  D . T
Summam. Efta obra M . S. fe conferva na 
Livraria do R eal Convento de Alcoba- 
ça. Fazem memoria delle Author Uifeh. 
in Bib. Ciii. Fr. Angel. Manriq.

C ijlerc. in Ser. Abbat. Alcób. p. 14. 
v e l docente ibidem F Sitorio no- 
A ri fteculi oráculo inteprimários meruit 
numerari. Fr, Auguft. Sartor. Cid. 

Jtert. pag. 566. Intelligo laudi bits
( falia do elogio precedente que fez Fr. 
Angelo Manrique ) Carreirum 
conjunóíumfuijjeJydusfociumt 
cujus utriufque lumina fe lix  Conimbrica 
pienius introjpiceret in Theolo-

gicas. x

D . F R A N C IS C O  D E  C A S T E L 
L O - B R A N C O  Senhor de Villa-Nova, 
c  Camareiro mòr delRey D . Joa6 o III. 
filho de D . Martinho de Caílello-Branco, 
C on d e de Villa-Nova , Governador da 
J u fliça , e Vedor da Fazenda dos R eys 
D .  Affoníb V . e D. Joaõ o II. e D . Ma
noel , e de D . Mecia de Noronha filha de 
Joaõ Gonçalves da Cam ara, Capitaõ da 
Ilh a  da Madeira, e D . Maria de Noro
nha. Foy cazado com D . Maria de Ca- 
firo , filha de Diogo Lopes de Lima A l
caide mór de Guimaraens, e D . Izabel 
de Cadrò herdeira do Senhorio de Cadrò 
D a iro , de quem deixou deícendencia. 
T e v e  as partes de hum confummado Po
litico  adquiridas pella prudência de feu 
juízo , e continua liçaõ dos livros. E£ 
creveo

Carta a EIRey D . Joaõ o l i i ,  em que 
lhe perfuade a conquida de Féz , e que 
pafie em peílòa a ella Conquida. Com è
ta .  Deos me fe z  Chrijla'b, e ,
e V a ja llo  de V. A .

Tom. IL

-Cart#<ao In fa n teD . I?uiz era repoda 
de outjra efcrita por ede Principe,de Bar
cellona a 15. de M arço de .1558. Come
ça. Sajihor huma carta me derno da
V ,A . , ;

Fr,^ F R A N C IS C O  D E  C A S T E L *  
L O  D E  V ID E  naturai da V illa do feu 
apellido fituada na Provincia Tradagana 
onde teve por Pays a Braz Antunes, e 
Catherina Dias. ProfeíTòu o Indituto Se* 
rafìco em a reformada Provincia da Pie
dade a 29. de Fevereiro de 1689. Coni 
a fua . doutrina indruio aos domedicos 
fendo Lente de Filofofìa , e Theologia, 
e com a fua prudençia os governou em 
diverlàs Guardianias, Foy Qualificador 
do Santo Officio, e Vifitador da Provin
cia da Soledade, e do Seminario.de Bran- 
canes. Falleceo a 16, de Junho de 1732. 
Compoz

Edatutos da Provincia da Piedade
SermaÓ de Santa Rainha

Portugal. Lisboa

D . F R A N C IS C O  D E  C A S T R O  
teve por berço a Cidade de Lisboa, e 
por Progenitores a D. Alvaro de Cadrò 
Senhor de Penedono Comendador da Re* 
dinha da Ordem de Chrido, do Confelho 
de Eftado d‘elR ey D . Sebadiaõ, íèu V e 
dor da Fazenda, e Embaxador a R o 
ma , e Saboya, e a D. Anna de Attay- 
de filha de D. Luiz de Cadrò Senhor 
da Caza de Monfimto. Depois de fé in£ 
truir na Caza paterna com as primeiras 
letras em que modrou igual viveza de 
engenho à felicidade da memoria fé apli
cou ao edudo da Sagrada Theologia em 
a Univerfidade de Coimbra em cuja fa
culdade fendo laureado com as infígnias 
Doutoraes foy admitido ao Collegio deS. 
Pedro a 11. de M ayo de 1597. Neda C i
dade que foy o theatro da fua littera- 
tura o foy também da fua capacidade no 
lugar de Deaõ da Cathedral, e de R e y - 
tor da Univerfidade donde paflbu a Pre
fidente da Meza da Coníciencia. A  inte
gridade dos coílumes unida com a redi- 
daõ da jufliça o elevaraõ aos honoríficos 
lugares de Biípo da Guarda, Inquifidor, 
Geral, e Confelheiro de Eftado onde deu 
claros argumentos daCharidade pafioral, 

R ii ardea^
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ardente zelò daR ellg iáõ, e vigilante pro
videncia da Monarchia. A  fidelida-de qué 
tempre obtervou incorrupta pàrâ Com o 
teu Principe foy rigorofamente exami
nada pela malevolência de feus emolo? 
dos quaes Tallio triunfante a 5. de Feverey- 
ro de ró4}. Clieyo de annos, e cumu
lado de merecimentos deixou de ter ca
duco em o primeiro de Janeiro de 1655- 
quando contava 79. de idade. Jaz na 
Sumptuofó Capella que mandou edificai 
no Clauftro do R eal Convento de S. 
Domingos de Bémfica para depozko das 
heroicas cinzas de Teu grande A vó D. 
Jóaõ de Caftro I V . Vicerey da índia, 
Cuja vida efcrita pela elegante penna de 
Jacinto Freyre de Andrade íè deve à Tua 
eleição tendo o mayor credito do talento 
defte- Prelado efcolher efte Curcio para 
narrar as façanhas daquelle Alexandre. 
Foy muito inclinado ao eíludo da Genea
logia eícrevendo com re&aintenção, e 
prudente exame muitas Familias defte 
R eyno íèndo a principal obra defte gene
ro hum volume que principia pela ex
plicação das Regras da Armaria, e de
pois yjo. efcudosdas Familias Portugue- 
zasprimorofamente illuminados cada hum 
em ítia folha, e com a explicaçaõ de 

/ cada brazaô na parte inferior. Deixou efte 
volume a fua Sobrinha D. Mariana de 
Noronha, e Caftro, e eftà encadernado 
em veludo carmefim com chapas de 
prata dourada, e no meyo as Armas dos 
Caftros. Foy comporto em o anno de 
IÓ49. e ie  confèrva em Morgado naCa- 
ía  dos Marquezes de Marialva, o qual 
vimos como também affirma ter vifto o 
Padre D . Antonio Caetano de Soufa 
%Aparat. a Hijt. Ge Caz. K eal Por- 

tug. p. u i .  119. Publicou
Conjlituqoens Synodaes do da

Guarda imprejfas por orde hi do
diamo Senhor D . Francifco de C afiro. 

Lisboa por Pedro Craesbeeck 1621. fol.

F R A N C IS C O  D E  C A S T R O  na
turai de Lisboa filho naõ Tornente pela 
natureza do Doutor Eftevaõ Rodrigues 
de Caftro de quem Te fez larga mençaõ 
em íèu lugar , mas pela fcietlcia Medi
ca em que foy emulode ièu Pay. Compoz

Sintaxis préedUiionum medi cani m cum

B l  B V l & R T l  E-CA
f ìn t i c i  ' elucubrai ione 
ddrtiitiifi rati ohi bus. a1. De p&tllhèffigeraxo* 

y D e  ani ma Uhus M  icrocofmii r Lugdurii 
1 66 i.4. Por Tua induftria pubhcóu a obra 
teguinte comporta por ièu Pay affirmando. 
nò Prologo ter extrahido olle Poema dé 
huma copia já em fruita?'p&ics confo* 
frida, e por efta cauza fóhidde TeituoT*.

De Simulato R  e g e  Poeto# 
tìòn Fiorenti* 1658. 4. - . . .

* F R A N C IS C O  D E  C A S T R O  n *  
turai da Cidade do Funchal Capital da 
Ilha da Madeira,Presbitero de vida incul
pável, Meftre em A rtes/ Doutor em 
Theologia pela Univerfidade de Évorà 
onde foyCollegial do Collegio daPùrifi- 
caiçàõ. Foy Vigario da Gollegiada de Sé 
Pedro da Cidade do Funchal donde pai- 
fóndo a Cabo-Verde buTcar remedio pa
ra o mal da lepra pafibu a melhor vida 
em o anno de 1665. De muitos Sermões, 
què prégou temente te fizeraõ públicos.

Sermao da Conceiçaô - Se
nhora. Rochela. 1Ó56. 4.

Sermao da VifitaçaÜ da May de Deos 
ibi no dito anno. 4. Faz memoria delle 
Henrique Henriques de Noronha . 
JecuL e  FccleJ. da Cidade do Funchal. 
T it. 12 cap. 5.

F R A N C I S C O  D E  C A S T R O  na
turai de Lisboa, e Prior da Parochial 
Igreja de S. Lourenço della Corte Dou
tor em Direito Pontificio , e hum dos ce
lebres alumnos da Academia dos Singu
lares inftituida no anno de 166^ onde 
floreceo o Teu fecundo engenho em va
rias produçoens métricas, que mereceraõ 
os applauzos, e envejas dos Teus collega?* 
das quaes íè publicàraÕ as íèguintes no 
Torír. i. da Academia dos .
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 
1665. 4. et ibi por Manoel Lopes Fer
reira. 1692. 4. hum Soneto a pag. 95* 
Duas Decimas pag. 114. Soneto a pagi 
i}} . Decima pag. 151. Romance pag. 
231. Soneto pag. 276, Oraçat recitada 
a 10 .deFevereiro de 1664. a pag. 296.
He huma Sylva. Soneto apag. 322. N o 
I ,om. 2. Lisboa porAntonioCraesb.de 
Mello i 66%.4. &: ibi por Manoel L o
pes Ferreirà 1698. 4. G raçao recti ad? em

ii.de
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4 8 . de Janeiro-d& 1664. a pag. aóS'. He
lumia Syba. Outra Sylva, a (lag. 341. 
Caiacco etn Lisboa a 7. de Janeyro die 
1696». Jazíepuiiado na Igreja d eS . Lou- 
íertço. ' f 4 < i

. B, F R A N C IS C O  D A S  C H A G A S  
naturai do Porto onde recebeo o Cano* 
nico Habito da Congregação do Evan- 
gefifta. Foy Réytoi* dos -Conventos de 
Villar de Frades, e Vice-Reitor de S. 
Joao de Xabregas. Prègott com geral 
aceitaçaõ como delle efcreve Fraiicifco 
de Santa Maria Chron. dos Seoul.
liv. 2. cap. 40. Falleceo no Convento'de 
Santo Eloy de Lisboa a 19. de Fevèreb 
ro de 1639. Para teftemunhar odevoto 
afetto com que rezava o Roiario de Ma* 
ria Santiflìma publicou

Laudes perennes de Nojfa Senhora, òli 
devoto modo de rezar 0 da

Jtma Virgem Alaria Senhora na ho
ra , (jue couber a qualquer Confrade dejla 

devoçai. Lisboa por Antonio AlvareS
1647. ,2 * ■ - J

* l i  * *

Fr. F R A N C IS C O  D E  C H R I S T O  
naturai de Villa-V iço íà , ou de Villa de 
V eyros fituada na Provincia do Alente
jo. Defde a primeira idade íè- ádmiraraõ 
unidas na íua peflba em perfeito equili
brio a piedade do coraçaõ -, e a fubtileza 
do juizo de que procedeo cultivar igual- 
m ente as virtudes com exàçao , e as letras 
com  difvello. Deixada a cafa de íèus Pays 
íè  adoptou por beneficio da graça em a 
illuílre familia dos Eremitas de Santo A- 
goftinho, profetando ta5 digrado Ihílitu- 
to  no Convento de Évora no anno de 
1548. Onde depois de fazer infigne pro* 
g r  eífonas letras humanas, e nas linguas 
L a tin a , e Grega íè aplicou aos eftudos 
Theologicos em que recebeo o grào de 
D outor na Univerfidade de Coimbra no 
unno de 1^62. onde na5 fomente os di- 
£touaosfeus domefticos íèndo entre elles 
o  mayor credito do íèu Magifterio o 
Grande Fr. Egidio da Prezentaçao de 
quem íè fèz larga memoria em íèü lugar, 
mas illuftrou aqUella celebre Athenas 
Conimbricenfè regentando a Cadeira de 
Gabriel de qué tomou poílè a 9. de Ju
lho de 1563. a de Eícoto a 7. de Feverèi-

ro de 1565. e de.Veípera a 6. de M ayo 
de 1366. onde jubilou a  21. de Fevereiro 
de 1581. F o y  o primeiro que introdufio 
em a Univerfidade o mediodo de apoílii- 
Jaj , pois átè o íèu tempo coílumavaõ 
os Meílres explicar os Authores, cujas 
Cadeiras regiaõ. Nas éxequiaS que a Uni- 
veffidade dedicou à íâudoíâ memoria da 
Rainha D. Gatherina mulher delRey D . 
Joaõo III. íèu augufto Fundador, reci
tou a Oraçaõ funebre com a qual conci
liou a atençaõ de taõ illuílre, como íàbio 
auditorio. Mereceo particulares eílima- 
çoens delRey D . Sebaíliaó, e D . Henri
que atè o fim da fua vida , que foy em ò 
Collegio de Coimbra a 10. de Fevereiro 
de 1587. e fobre a fepultura felheefcre* 
veo o íèguinte epitáfio.

F r. Francifcus a Chrijlo Dottor
logus. Aíethodum in hanc xAcademiant 
primus iavexit in ea -

fejfbr emeritus. Obiit anno Domini 1587.
10. Februarij.

Celebraõ o íèu nome Pamphil. in 
Chron. Ord. D . Augu/l. ad ami. 1568. 
Linguarum peritus, ingenio praâans, ac 
difertus eloquio ...d e  cujitsviri dottrina, 
probit a te , ac religione mimqiiam. tot dici 
poffunt, quot re vera dici non deberenh 
N ovi enìm hominem doti um , integram , 
henignum, ü* omni virtutum genere exòr- 
natum. Gratian. Anajiaj. Augujl. pag.69 . 
Linguarum variarum peritus ingenio prie* 
Rans. Camargo Chronol. fol. 309.
Agudijfimo Maeftro, y  las que Há 
imprejfo dan tejlimonio de Jus letras. D . 
Fr. Thom. de Faria Decad 1. lib. 9. cap.
8. V  irpius ac doótus. Cardof. A  gioì. Lu~

Jtt. Tom . i. pag. 30 %. D

Frane. Moraes Sardinh. ParnaJ. de Villo- 
viç.liv. 2. cap. 53. Era 0mayor 

Jla do feti tempo, e ta'o conhecido de todas 
nejla virtude afora as muitas , que havia 
nelle, que de muito longe 0 vinhati bujear 
âs curiofos para cenjurarem com elle as 
obras de humanidade em que fe  
nai as havendo por boas, ate elle as nai 
aprovar por taes. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. L itter. lit. F. n. 37. V 

exoticis linguis valde peritus. Fr. Ant. à  
Purif. devir. Illuftrib. Ord. D . Aug. lib.
2. cap. 15. Dottor eximius. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 318. col. i. V ir
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Jhìt linguarum catleni , &S e r m o n e p r a *  Ceremonialda Fnrvfooìà éxpòf*. 
Jlans. Poilevin. Apparai. Sacer. Tom . çtío das Rubricas do Breviario, c Mjfat 

i .  pag. 579. onde por erro o faz naturai Romanoye Strafico. M . Ambas, efias
de Coimbra. Fr. Ant. da Nativid. 
de Coroas. Mont. 2. cor. 8. 2. n. yf.
Andr. Scot. Bib. Hifp. p. 270. TaxancL 
Cathalog. Hifp. Script. Figueiredo. 
SanSi. Augujt. Tom . 4. pag. 150. Foy
Vice-Reytor da V  niverfid ade entregando 
aquella celebre Athenas a chave 

governo a <jìiem tinha a 
Com poz

PraleSlionum ,Jive  
mirabilis Divini Verbi 

bri V I .  Conimbricse apud Joannem A l
vares 1564. fol.

Ennarrationes in 1. libri
Magyìrìfententiarum. ibi TypisÀntonij 
Mariz Typographi,et Bibliopola Univer- 
Ììcatis 1579. fol.

In  Tertium librum fententiarum , Jive 
de Fide , fpe , &  Charitate. ibi apud 
eumdem Typog. 1586. íèm o fèunome.

Incitamentum amoris erga Deum. Co- 
ninbricae apud Francifoum Correa 1550. 
Í . He obra pia , e devota. N o firn tem 
explanaçaô paraphraflica do Padre nodo, 
e huma pr a èlica recitada aos fèus Reli- 
giofos em Quinta feira mayor.

In  fymbolum Apojlolor fol. 2. Tom . 
D ella obra faz mençaõ Nicol. Ant. Bib. 
H ifp. Tom . 1. pag. }i8. col. 1.

Fr. F R A N C IS C O  D E  S A N T A  
C L A R A  naturai do lugar do Cartaxo 
Term o da Villa de Santarém, Religiolò 
profefiò da Ordem Serafica da Provincia 
de Portugal, e Vigario do Coro do Con
vento de Lisboa , cuja occupaçao exer
citou pello largo efpaço de 29. annos lem 
interrupção, fèndo igualmente perito no 
Canto Gregoriano corno nas Cerimonias 
Ecclefiailicas. Falleceo no Convento de
S. Francilco da Cidade a 10. de Feverei
ro de 1702. deixando memoria de Reli- 
giofo muito exemplar. Compoz

Leviticus Seraphicus C ari moniarum 
Religionis Franeifcarne tam Fratribus, 

quàm Monialibus Ordinis Sanãa Clara  
Choro infervientibus pracife
4. M . S. Dedicado no anno de 1678. ao 
Reverendo P. M . Fr. Joaõ da Madre de 
D eos aâual Provincial da Provincia, e 
depois I. Arccbifpo da Bahia.

obras le confervao na Bibliothecft de $. 
Francifco da Cidade. D o  Author fa$ 
menção Fr. Fernando da Soledade. H i/t. 
Sèràf. da FtdvìtiC', d eF o reu g .’Fatti 3.; 
liv. 1. cap. 21.. , ...... ,

; F R A N C IS C O  C O E L H O  natu
rai da Cidade de V ifeu  , filho de jo a ô  
Coelho i e Catherina JLourenço de A n 
drade, Licenciado na faculdade de Direi
to Canonico, e famofo Letrado, o qual 
fèndo Dezétabargador dos Aggravos o  
mandou ler a Cadeira deprima de Cano>- 
nes EIR ey D . Joaõ o III. em quanto na$ 
chegava de Efpanha o Doutor Martini 
Afpilcueta Navarro , a cuja leitura deu 
principio em 2. deM ayo de 1537. e por 
ordem do mefrno Principe exercitou o  
lugar de V ice-R eytor da Univerfìdade 
a 29. de M ayo de 1538. Acabado elio 
magifterio, paflbu a Lisboa continuar no 
minifterio de Dezembargador, e de Pro
motor do Santo Officio , de que tomoli 
poflè a 18. de Agolto de 1740. Foy C 6- 
mendador da Ordem de S. T ia g o , e per
cebia metade dos frutos , que rendia *  
Igreja de Caílro D ayro , Chanceller do 
Medrado da mefma Ordem , e Dezem
bargador do Paço. Em todos os lugares, 
que fervio fèmpre foy muito obíèrvante 
da juíliça com tanta inteireza, e liberda
de , que reparando D . JoaÕ o III. faltar 
em huma Confulta o voto de hum Mint- 
ílro de quem fè fiava, e mandando que 
votafíe elle, refpondeo. Senhor os - 

JlroSy (jue fervimos a V . A . no cargo que 
eu ocupo o fazemos com toda a verdade, 
amor, e zelo do ferviço de V . A . parece 
0 naò entende afim V . A . pois fe  nati f e  

fatisfaz f e  na!6 com 0 voto de N . elle pode 
badar a V . A . que eu me vou para huma 
quinta que tenho. Atendendo a Rainha 
D . Catherina aos íèus merecimentos o  
nomeou Chanceller mòr por morte de 
Gaípar de Carvalho em o anno de iyyff. 
cuja nomeaçaõ naõ teve efièito por nelle 
fallecer. Foy cazado com D . Anna do 
Olival de quem procedem os Nápoles, e 
Loureiros de Vifeu. Por ordem delR ey 
D . Joaõ o III. Compoz

+A0/14-

igitized by C j O O Q i e



L U S I T A N A
Annotaçoens às Ordenaçoens do 

contrarias à jitrijdiçao, e liberdade >
fiajlica, Obra igualmente douta que la* 
boriofa dividida em 3. partes, que íe con? 
ferva no Archi vo Real. A  3. parte verteu 
em Latim Idibus Januarii 1600. Luiz da 
Sylva de Brito por infinuaçaô do Arce- 
biípo de Evora D. Theotonio de Bra
gança.

F R A N C I S C O  C O E L H O  M E N 
D ES naceo em Lisboa a 4. de Outubro 
de 1621. onde tpve por Pays a Antonio 
Coelho R ey  de Armas Portugal, e M a
ria Mendes. Foy R e y  de Armas índia, 
e infigne na Arte da Armaria eícrevendo

Origem dos Brazoens das , e
Jeus Apellidos. M . S.

Nobreza dos Brazoens de Armas de - 
des os Fidalgos de Portugal com todos os 
Jeusefeudos. M . S. O  Author deixou efi 
tes livros ao R eal Convento de Alcoba- 
ç a , e parece que os acabou no anno de 
1678.

Genealogias de diverfas Famílias.M..S. 
Goníêrva-íè na Livraria do Excellentitfí- 
mo Conde da Ericeira D . Francifco Xa
vier de Menezes. D o  Author , e das 
obras faz mençaf» o P. Souza à
FUJI. Gen. da Caf. Real. pag. 63. £. 45.

D .F r .F R  A N C IS C O  D A  C O N C E I- 
Ç A M  natural da Villa de Serpa da Pro
vincia do Alentejo, e Religioso da Or
dem Serafica da Provincia dos Algarves; 
O s  íèus merecimentos que fe faziaô re
comendáveis pella litteratura , e obíèr- 
vancia religioía lhe alcançaraÕ naõ fó- 
mente o Provincialado em que foy eleito 
no anno de 1549. mas a dignidade Epifco- 
pal íendo Coadjutor com o titulo de Bifi 
po Mafíilitano do Arcebilpo de Braga 
D .  Fr. Balthezar Limpo com o qual par- 
tio  ao Concilio Tridentino, e naprezen- 
qa de taô venerável Congreflb , pregou 
na língua Latina em que era perito , 0 
Sermão de íègunda Dominga da Quarefi 
ma. Refiituido a Braga conferio Orden$ 
Sacras ao anno de 1553. ao Ven. P. Ig- 
nacio de Azevedo CapitaÔ daquella 
quadra de trinta e nove Soldados que pel
la  Fé Catholica fbrâÔ vi&irôas da cruel
dade heretica. Falleceo em Braga, eja2

íèpultado naCapella mor da Igreja da Mi- 
fericordia. Delle fè lembraõ Daza Chron, 
de S . Frane. Part. 4. foi. 230. Frane. 
Imag. da V irt. em 0 Nov. de Coimb. 
Tom . 2. liv. i. cap. 19. n. 10. e o P. D . 
Manoel Caet. de Souz. Cathal. dos Bifp. 
Portiig. p. 146. Compoz

Homilias extrahidas do , que
pregou no Concilio, as quaes efereve Joao 
Franco Barret. Bib. Portug. M . S. que 
foraô impreflàs com outros livros apro
vados pellos Padres do Concilio.

Fr. F R A N C IS C O  D A  C O N C E I- 
Ç A M  naceo na Freguezia de Santa M a
ria de Pardaes termo de Villa-Viçoía on
de recebeo a primeira graça a 13. de 
M ayo de 1627. fendo filho de Franciíco 
Gomes Freixo, e Ignez do Sayal Lavra
dores honrados, e opulentos. Aos deíe* 
íeis annos de idade recebeo o Habito da 
Terceira Ordem da Penitencia em o Se
rafico Convento de Viana do Alentejo 
profeílando a 6 . de Janeiro de 1644. Ju
bilou em Theologia pella leytura que fez 
com applauíò , e fruto dos íeus ouvintes» 
e foy Cuftodio da Provincia. Informado 
o Geral da fua grande prudência o no
meou Vizitador, da Provincia da Tercei
ra Ordem dos Reynos de L eao, e C a f  
iella, cuja incumbência executou com 
tanta fuavidade que deixou a todos os 
Religioíbs íatisfeitos. Morreo no Con
vento de Lisboa a 11. de Outubro de 
1683.com 56. annos deidade, e 40.de 
Religião. Compoz

Ser mai na Feda da Milagroja Ima
gem de Chrijlo Crucificado, que eda no 
Convento de N  .Senhora de je ju s  de ?
boa no terceiro Domingo de Setembro de 
1674. ejlando 0 Santifiimo Lis
boa por Joaô da Coíla 1675. 4. Delle íe 
lembra Fr. Joan. à D . Ant. .
Tom . i. pag. 376. col. 2.

F R A N C I S C O  C O R R E A  D O  
A M A R A L  C A S T E L L O -B R A N C O  
naceo na Villa de Alanquer do Patria» 
chado de Lisboa a 6. de Janeito de 1683, 
fèndo filho de Nicolào Correa Lopes, e 
Azambuja , e de Antonia de Almeida de 
Caftello-Branco. Eíludou Gram atica, e 
Filoíòfia, e depois a Arte de Cirurgia em
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que fahio ta5 perito, que na5  fómente a F R A N C IS C O  C O R R E A  B E  
exercitou com grande opinião do feu no- A R A Ú J O  Presbitero, infigne profeílòr 
me em Portugal, mas em Cartella quan- da M ufica, e naõ menos grande tange- 
do marchou com o noflb exercito na dor deOrgaÔ, cujo miniílerio exercitou 
guerra da fuceílàó de Efpanha onde fez na Igreja Collegiada de S. Salvador da 
curas que admiraraÕ os Cirurgiaens Efi ' Cidade de Sevilha, onde foy R eytor da 
trangeiros , que aíTiíliaõ com as noílàs Irmandade dos Sacerdotes. Compoz 
Tropas extendendo-fe a fua fciencia atè Organica. Alcala por Anto-
a Arte da Medecina, que pra&icou com nio Arnao 1626. foi. Nas advertências 
ílimma felicidade. Parecendo-lhe, que delle livro Part. 1. foi. 2. promete dous 
era limitado o lerviço que fazia em obíè- livros, hum de movaies de la -
quio da Patria com as operaçoens da Ar- outro Algumas das fuas
te Chirurgica fe ofíèreceo aos Generaes obras Muficàs fe guardaõ na Bib. R e a l
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para que naquellas horas que tiveflfe va
gas do exercicio de Cirurgião asempre- 
gafle em ruina dos inimigos o que feliz
mente executou aífim na Praça de Segura 
fronteira à Provincia da Beira , como em 
Tortoza no Principado de Catalunha. 
Compoz

Apologia , e decerni explicação do 
verdadeiro methodo em fe  deve tifar da
agua ardente em toda a Cirurgia, Jogei- 
to s , partes, e tempo em (jue fe  deve apli
car dividida em çuefioens problemáticas 
fundadas em os Cânones da ntefma A rte. 
Lisboa por Filippe de Souza Yillela. 171S.

4 *
Noticia de hum cafo raro, e

da Mufica como conila do feu Index im- 
preílb Lisboa por Pedro Craesbeek. 
1649. 4. Delle fe lembra Nicol. A n t. 
Bib. Hifp. Append. Tom. 2. pag. 322.

D . F R A N C IS C O  D A  C O S T A  C o 
mendador de S. Vicente da Beira da Or
dem de A viz filho de D . Duarte da Cofi 
ta Armeiro mòr delRey D . Sebaíliaõ, e 
do íêu Confelho , Governador do Brafil, 
e Prefidente da Cam era, e de D. Maria 
da Sylva filha de Francifco de Mendo- 
ç a , Alcaide mór. de Mouraó merecco 
geral eílimaçaõ, ou folle como politico , 
ou como Militar. Sendo Capitaõ da For
taleza de Mangalor por diverfas vezes 

Bario fuccedido nefte prezente anno de » triunfou dos inimigos do Eflado. A o  tem- 
1733 .emVilla-Franca de Xira dada com po que era Governador do R eyno do Al- 
a copia de huma Carta do Licenciado garve, foy chamado pello Cardeal R e y  
Francifco Correa do Amaral Cajlello- D . Henrique, e o  mandou com o Çara- 
Branco Cirurgião da mefma V illa . Lis- &er de Embaxador ao Xarife .de M arro  
boa por Pedro Ferreira. 4. cos a tratar o refgate do Dut|ue de Bar-

Obfervaçaõ Apollinea Chirurgica de cellos, e outenta Cavalheros que ficaraã 
hum cafo raro, e extraordinario efcrita cativos na infeliz batalha de Alcácer Se- 
em ejlilo confultivo. Lisboa por Manoel gu er, os quaes eílavaõ cortados na lora- 
Fernandes da Colla Impreílbr do Santo ma de quatro centos mil cruzados. Eu- 
Officio 1738. 8. trou na Cidade de Marrocos a 25. de Ju*

Triâirafía Chirurgico-Galenica com lho de 1379. com o Secretario da Emba- 
aufpicios Efpagiricos , ou Herméticos di- xada Luiz Duarte, e fo y  recebido mag- 
vidida em tres Tratados. M . S. nificamente pello Xarife a 29. do dito

Obfervaçoens Chirurgicas com hum m ez, e ajuílada a negociaçaõ para que 
Tratado da combinação da Quaterniaõ dos fora eleito , fe reílituiraô à fim liberdade 
humores do corpo humano petla efcola Ga- os outenta Fidalgos, e por faltarem cen* 
lenica com os fucos da efcola Ffpagiricà. *<* > e cincoenta mil cruzados para com- 
4. M . S. plemento dos quatrocentos j íe deixou, fír

Epitome da combinação das opinioens car em cauça5  della quantia, que íè pa- 
de Galenicos, e Efpagiricos em as caufas gP« quando já Filippe Prudente domina* 
da febre. 4. M . S. Mòniarchia , e  nelle intervallo

morreo D. Francifco da Còlla em Mar- 
ròcos. Foy cazado com D. Joanna Hen

riques
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ques filha dê Gonçalo V a z  Pinto Senhor 
dc Ferreiros, e Tendaes, e D . Violante 
Henriques de quem teve D . Maria Hen
riques , que cazou com feu Primo D . 
Marcos de Noronha. Entre os elludos, 
que cultivou lhe mereceraõ mayor appli- 
caçaÔ a Hiftoria profana, e a Poetica pa
ra a qual naturalmente o inclinava o ge
nio. Éícreveo

Relaçao do Reyno do efcrita 
vo anno de 1578. por ordem do Cardeal 
D . Henrique cujo original fe confei vava 
na Bib. Severiana.

Poefias varias. Dedicadas a fua mu
lher D . Joanna Henriques. M . S.

Fazem memoria do feu nome Mendo- 
ça  Jornad. de A fric. foi. 84. verf. e o P. 
Souza Hift. Geneal. da Cqf. Real 
tug. liv. 4. pag. 654. atè 659.

P. F R A N C IS C O  D A  C O S T A  na- 
ceo  em Lisboa fendo feus Pays D. Joaõ 
da Colla Comendador em a Ordem de 
A v i z , é D . Antonia de Menezes fua fe- 
gunda mulher filha de Antonio Correa, 
Senhor de Bellas, e Alcaide mòr de V il
la-Franca de X ira , e D . Maria de Mene
zes. Ainda naô contava defeito annos 
quando com relòluçaõ mayor que a 
idade deíprezou a fortuna, que lhe pro
metia o leu illuílre nacimento recebendo 
a  Roupeta da Companhia de JESU S em 
o  Collegio de Coimbra a 1 y. de Mayo de 
1596. onde com a doutrina detaõinfig- 
ne M ay creceo igualmente na compre- 
henfau das íciencias, como na obfervan- 
cia  das virtudes. Pella univerfal aclama- 
ça ô  dos Acadêmicos de Evora foy lau
reado com as infignias Doutoraes na Fa
culdade Theologica a qual naõ fornente 
di&ou nella Univerfidade mas foy cha
mado a Rom a para a mefma incumbên
cia , que abundantemente dezempenhou, 
com o da fua profunda litteratura lê eípe- 
rava. Ao tempo que fe reílituhia a Por
tugal vifitou em Marlelha a fepultura da 
Magdaiena onde foy fuperíormente avi
sad o  de que paliados cinco annos havia 
d e  morrer. T odo elle grande eípaçode 
tem po fe preparou com frequentes a£os 
d e  obras virtuolàs para alcançar o premio 
prometido aos Juflos de que fe fèz parti
cipante em 0 Collegio de Coimbra a 15.

.Tom. II.

T A N A .  : i j 7
de Janeiro de 1624.' V ir  doftjjjimus he in- 
intitulado por Joaô Soar. de Brit. Theatr. 
Lufit. L itter. lit. F. n. 58. V ir ingenio , 
dottrina, v i r e uteque -
cietatis non pqflremus por Hipolito Mar

rado Bib. Marin.Tom . 1. p.396.
rito ma gnusfaciâtates merito -

gijiri preclari nomine, por Franco ;̂///.
GlorioJ. S . J .  in Liifit.pag. 25. Publicou 

Sermão do Auto da F é  (jue f e  celebrou 
na Praça de Evora em 28 Novembro
primeiro Domingo do Advento de 1621. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck. 1622. 4.

De Concepitone B . Virginis. Ella 
obra M. S. exiília em poder de Bernardo 
do Toro Sevilhano como afirma Marra
d o  Bib. Marian. pag. 396. e delia faz 
menção Fr. Pedro de A lv a , y Aftorg. 
in M ilit. Concepì.

F R A N C ISC O  D A  C O ST A  merca
dor de livros publicou

Entendimento luterai , e conjiruiçaió 
Portugueza de todas as obras de Horacio 

Princepe dos Poetas Latinos Lyricos com 
Index copiofo das hi dori as, e fabulas -
theudas nellas a Jorge Gomes do Alamo 
Cav alleiro do Habito de Chriiio. Lisboa 
por Manoel da Sylva 1639. 4. N o Pro
logo afirma, que trabalhara muito nella 
obra.

F R A N C ISC O  D A  C O S T A  PE
R E IR A  naturai de Lisboa, e hum dos 
infignes Poetas do feu tempo como dei
xou manifeílo na obrá feguinte

Poenia em (]ue fe  defcreve todos os apa
relhos vii lit ares , que fe  Jizcraô em L is
boa no anno de 1586, contra a Armada - 
gleza. Offèrecido aos Governadores do 
Reyno. M. S.

FR A N C ISC O  D A C O ST A  , E 
S Y L V A  naceo em Lisboa, e logo defile 
a puerida fe aplicou à Arte da Mufica 
em a qual fe admirou de tal forte o feu en
genho , que foy refpeitrado por hum dos 
grandes Profellòres della faculdade ar
monica alfim pratica, corno efpeculari- 
vamente merecendo fer Mellre da Cathe
dra! da lua Patria, e nella obter hum Ca
nonicato de quarta Prebenda. Teve afi 
pe&o grave, juizo prudente, e procedi -

S mento
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-mento inculpável. Falleceo intempelli- dolentispeccatoris ffi*
.vamente em Lisboa a n .  d e M a y o  de -pone apud Dominicura Lopes Rosea. 
1727. Compoz i6«i. 8. Com ella obra fahiraõ as ie-

B I B L I O T H E C A

MiJJa a 4. vozes com todo - o genero 
de inílrumentos.

M iferere a 11. vozes com inílrumen- 
tos.
M otetes para íè cantarem às Miflàs das 
Domingas da Quardnia.

LamentaçaS primeira de Quarta feira  
de Trevas a 8.

O  Texto da Paixaó de Marcos, e S.
. Lucas a 4.

Vilàancicos a S. , e a Santa 
Cecilia com inftrumentos. 
Pefponforios do Officio dos Defuntos a 

8. vozes com todo o genero de inf- 
trutnentos, que compoz para as exequias 
que a Naçaõ Franceza dedicou em a Ca- 
pclla Real de S. Luiz della Corte à me
moria do léu invencível Monarcha Luiz 
o Grande.

D . F R A N C IS C O  C O U T IN H O  
fexto Conde de Redondo filho de D , 
Joaõ Coutinho, Conde de Redondo , .e 
de D . Francifca da Sylveira ,naceo em 
Lisboa onde fe inílruio na lingua Latina, 
e ou traís artes próprias do/eu nadmentp 
em. que fahio e.çninentemçnter. verfado. 
Sendo Alferes mór lhe entregou EIR ey 
D . Joaô o IV . o Eílendarte benzido na 
Cathedral de Lisboá quando' cm; 19. de 
Julho de 164}. pardo para p Alentejo a 
animar com a fua real prezença. o Exer
cito Portuguez. Depois foy Eftribeiro 
mor da Rainha D. Luiza Francifca de 
Guímaõ. Cazou duas vezes, ^.primeira 
com D. Helena dç Cadrò filha de D. 
Nuno Mafcarenhas, e D. Izabel de C a
drò , a fegunda com D. Violante de A- 
lencaílro filha de D. Diniz de Alencaftro, 
Comendador mór da Ordem de Chriílo, 
e de ambos eíles matrimónios naõ teve 
filhos. Na idade proveda querendo 
emendar os verdores da juvenil le appli- 
cou com fummo difvello à liçaõ.da Sa
grada Eícritura, e Santos Padres donde 
igualmente pio , que douto extrahio a 
obra íeguinte.

Olfahorium Vanitem i* , Sacra Pa
gina fen ten tiis, Patrum
dottrina collettum <,Jivc gemitus

guintes domefino Author
Exercitiam quotidianum per quod deri- 

gendi funt aÓlus nojbri die in
laudem, Cf gloriam D ei nominis, 0* pro

vem um anima nqjlra.
Compendiofum ,fiv e  breve in

Laudem Conceptionis Immaculata D e i 
Genitricis, ac Jemper Virgin is M aria.

Officium.B. BarbaraV. &  M . ex  
vita, Cf variis Script ura locisdefumptum 
quotidie recitandum. Ulyífòp; apud Pau- 

lum Craesbeeck. 1646. Dedicado à R ai
nha D. Luiza Franciíca de Gufinaó; ÔC 
ibi apud Dominicum Carneiro 1677. dc 
ibi apud Michaelem Deslandes 1701. t .  
Sahio no livro intitulado Flores de 1*0- 
çaó colhidas no campo de Santa Barbara 
pello Dezembargador Ignacio Lopes de 
Moura.

Fr. F R A N C IS C O  D A  C R U Z n atú - 
tural de Lisboa, Religioíb profefib da pe*- 
nitente Reforma da Serafica Província 
da Arrabida, e hum dos feús mais eílima- 
veis alumnos aífim pella obíèrvancia do 
inftituto, como pella (ciência da Theolo- 
gia , e Direito Pontifício fèndo confulta- 
do pellas principaes pefiòas delle Reyno 
>em matérias graviífimas merecendo as 
Tuas decilbens o mayor reípeito por pro
cederem de intenção reità, e timorata. 
Depois de ter exercitado na Religião va
rias Guardianias , fby eleyto Vifitador 
da Provincia dos Algarves onde naó fá- 
-mente prefidio ao Capitulo, mas íe anne- 
xou a ella para fugir aos diílurbios, que 
naquelle tempo havíaô na lua Provincia*. 
Chegando à noticia de D. Maria de G tff 
maõ Abbadeíà perpetua do Convento 
das Religiolàs Flamengas de Alcantara 
fituado nella Corre , que hum varao ta5  
infigne íe tinha agregado à Provincia dos 
Algarves pertendeo com grandes in£ 
tancias que folie Confeílòr daquelle Con
vento , cujo lugar exercitou' louvalmente 
pello eípaço de outo annos, no fim dos 
quaes dezejoíò de acabar a vida natural 
onde começara a religioía, voltou para ti 
Provincia da Arrabida , e como já con- 
tãfíb a provetta idade de, 85. annos lo

grou
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I
-grou pouco tempo da fua companhia fal- 
lecendo piamente no Convento de Alfer- 
raraa t i .  deJanetrode 1681. Compoz

EJiatucos da Província de Santa Ma
ria  da Arrabida. Os quaes ordenou ( faÕ 
palavras de Fr. Jozè de Jeítis Maria 
Chron. de d a Prcv. Part. 2. liv. 3. cap. 22. 
f .  645. ) com tao boa d ir e n a ie taô bem 
fundadas em direito Canonico, e Regular, 
e  taò conformes à razab, que em toda a 
Ordem Je JizeraÜ plauj, -
te  nas Provindas Reformadas,

P. F R A N C IS C O  D A  C R U Z  na- 
ceo  no lugar do Louriçal titulo de Mar- 
quezado em a Provincia da Beyra, e foy 
filho de Antonio do R e g o , e Maria Soa
res. Na tenra idade de quatorze annos 

íe  aliftou na Companhia de JESUS em o 
C ollegio  de Coimbra a 9. de Dezembro 
d e  1643. onde applicado aos eftudos das 
íciencias amenas , e íe veras alcançou a 
prima fia entre todos os íèus Condifcipu- 
Ibs. Depois de explicar Rethorica , e le
tras humanas por quatro annos em o Col» 
legio de Braga navegou para as Ilhas á 
exercitar o mefmo minifterio donde refti- 
tuido a Coimbra di&ou Filoíbfia , e no 
Collegio de Santò Antaõ de Lisboa, 
Theologia fendo as ílias Poftil las muito 
eftimadas pelo éxcellente methodo, que 
nellas obfervou em que fè via unida a fub* 
tileza com a profundidade. A  opinião da 
íua litteratura moveo ao Geral da Com 
panhia para fer chamado a Roma com a 
incumbência de Revedor dos livros da 
xneíma Companhia onde affiftio peloefi- 
püaço de fete annos. Voltando a Portu
g a l como fofle. ornado de prudência , e a- 
fabilidade conciliou a eftimaçaõ das pri
meiras Péílòas della Corte diftinguindo- 
íè entre todas oBmminentiffimo Cardeal 
de Souza, que para íe aproveitar dos íèus 
documentos alcançou do Provincial que 
lh e  alligna flè para habitação o Collegio de
S . Patrício por eftar mais proximo ao feu 
Palacio. Do Seminario paífou para a C a
ia  Profefla de S: Roque onde era conti
n uo no Confèfâonario , fèndo o íèu 
rnayor dtfvêllo dirigir para o caminho da 
eternidade as peífbas de mais infimo naci- 
m ento. Querendo a Mageftade delRey 
D .  Pedro R i nomear Meftre á feu filho q 

Tom. II.

TANA.  i;j>
Principe D. Joaô que agora feliímente 
reyna o elegeo para taõ honorifico mini- 
fterio do qual paíTou para o de íèu Con
te flbr, Foy Reytor do Collegio de Santo 
Antaõ cujo lugar aceitou com repugnân
cia a qual moftrou declaradamente quado 
regeitou a Propofitura da Caía Profeílà 
de S. Roque. A  memoria mais illuftre, 
que deixou foy o Convento do Louriçal 
da primeira Regra de Santa Clara a que 
deu principio o heroico eípirito da Ven. 
Madre Maria do Lado fua irmaa , cujas 
virtudes refere o Licenciado Jorge Car- 
dozo Agiolog. Liifit. Tom . 2. pag. 744.
e Fr. Fernardo da Soled. Seraf. da 
Provine, de Portug. Part. 5. liv. 3. cap.
36. e feguintes, fèndo inftrumento de 
que foflè ieu Fundador o Sereniffimo R e y  
D. Joaõ o V . e fe começou a habitar 
em Mayo de 1709. e a 24. de Abril de
1711. profeílaraõ as primeiras Noviças. 
Acometido de hum accidente de Afma 
a 15. de Dezembro de 1705. fe naõ ren- 
deo à fua violência, antes íèm medica
mento algum foy paílàndo atè que repe
tindo íegunda vez o aílalto havendo ce
lebrado Miflà dous dias antes em que co
mungou por Viatico , como revelou a 
hum feu companheiro, o privou da vida a 
29.de Janeiro de 1706.quando cotava 77. 
annos de idade, e 6 3. de Companhia. Sua 
Mageftade o mandou retratar quando e£ 
tava no feretro a cujo funeral aífjftio gran
de parte da Nobreza da Corte. Com m- 
defeftb trabalho juntou as Memórias que 
tinhaÕ eícrito Jorge C ardoíb, Joaõ 
Franco Barreto, e Joaõ Soares de Brito 
para a Bibliotheca Laeree erran
do a taõ laborioCis vigílias muitas noti
cias alcançadas em Rom a quando aftiftio 
por Revedor dos Livros da Companhia, 
de que deixou vários volumes eícritos 
por fua maÕ onde eftaÕ os Authores íèm 
ordem , e como apontamentos para a 
obra que meditava, e fómente em hum 
delles eftaÕ quinhentosAuthores,que naõ 
comprehendem totalmente a letra A . cu
jos elogios íàõ compoftos elegantemente 
na língua Latina. Parte deftes livros íè 
coníèrva na magnifica Livraria do Excel- 
khtifiimo Conde da Ericeira D . Francia 
co Xavier de Menezes. ( como eícrevem 
os Padres Antonio Franco, e Francifca
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da Fonícca, o primeiro na Imag. 
tud. do Nov. de Coimb. Tom . 2. pag. 
681. e o íêgundo na Evor. Glorio/, pag. 
408. f i .  719. ) e me foraõ comunicados
por efte infigne Mecenas dos Eíludiofos, 
e outros do mefmo Padre que eílaô na 
Livraria do ExcellentiíTtmo Conde de 
R ed o n d o, e affim de huns, como de ou
tros colhi muitas noticias que formaõ 
efta Bibliotheca cuja confiflàõ faço ta5 
clara para naõ fer acufado de ingrato a 
taô grande benefício. Compoz mais

Conjiituiqoens das da -
ra Regra de Santa Clara do Convento do 
Louriçal. Delta obra faz mençaõ o F. 
Franco Im ag.da V iri, do Nov. deCoimb. 
Tom . 2. pag. 681.

Tinha compoíto diverfas obras, que 
morte impedio fc naõ publicaííem.

Dijfertaçai em que fe  provafer a -
ga Numancia Freixo de M. S.

Diario Pcrtugueze L ici
tano. M . S.

Fazem delle memoria Franco no lugar 
afíima allegado, e no Ann. Glorio/. S. J .  
in Liifit. pag. 47. e.Annal. S. J .  in
pag; 425. 7. iA l miiltis
rat curas componendo de
Sctiptoribus Liifttanis 
immenfi mors 29. Januarij 
Fonfec. Evor. Glor.p. 408. P. Souza 

H fi. Gen. da Ca/a R eal Portag. Tom . 
8. cap. 6. Varai Douto de muita mode- 
fila  ,eprudência.

F R A N C IS C O  D A  C U N H A  natu
ral de Lisboa, filho de Antonio Figueira 
Dezembargadorda Cala do C iv e l, e Iza- 
bel daCunha. Foy muito eftudiofo dos 
preceitos da Arte Militar a qual exerci
tou p ra tica , e elpeculativamente eícre- 
vehdò doutamente
< • Preceitos da A rte M ilitar. Dedicado 
a ElRiey D . Joaõ o III. Começai En
tre todos os exercícios. M . S. 4. Coníèr- 
yaWe na Bib. Real.

Fr. F R A N C IS C O  D A  C U N H A  na- 
cèo em Lisboa onde teve por Pays a D o
mingos dè Araújo Efcrivaõ dos Feitos da 
C o ro a , e Barbara da Cunhá. Inítruido 
nas humanidades , eiingua Latina profeí- 
íbu. o íàgrado inftitùto dos Eremitas de

Santo Agoftinho no Convento da fua Pa
tria a 6.de Março de 1714. onde appli- 
cado às íciencias efcholafticas íàhio nel- 
Jas taõ veriàdo, que diâou Theologia 
aos íèus domefticos., e no Convento de 
Leiria do qual depois foy Prior, e do 
Convento da Penha de França tendo fido 
pela fua prudência,e capacidade Prefiden
te no Capitulo geral celebrado na Cidade 
de Perugia, Procurador da fua Provincia 
na Corte de R om a, Vigário Provincial 
em o Reyno do A lgarve, e Examinador 
Synodal do mefmo Biípado. O  grande 
talento, que exercita no pulpito o mani- 
feftou nas obras feguintes.

Or açao funebre, Laudatorio ,
e Panegirica nas Execjuias do Summo 
Pontífice Benediâto de glorio/a
memoria, (jue na Se da Cidade de Faro 
Reyno da Algarve mandou celebrar 0 Erri
mi nenti/imo Senhor Cardeal Pereira do 
Titulo de Santa Su fana, doCon/eUio de S . 
Magejiade/ignifiimo Bifpo do dito Rifpa
do fazendo nellas Pontificai. Lisboa na 
Officina Augultiniana. 1750. 4*

Sermao Panegirico do Glorio/o 
de, 011 màyov Santo S. 

no Decreto da Sagrada Congregagai 
Emminentifiimos Cardeaes em 19. D e
zembro de 1726; pelo qual/e manda por . 
Jozb na Ladainha dos Santos de pois da
S. J o a i Bautìjla pregado na Sh de . 
Lisboa* na melma Officina. 17 3 1 .4 .
- Qpaqai AcadémicaPanegyrica H fio 
riva Encomiafiica Profano-Sacra 

felicijftmos fuccejfos, e vitoriofas Armas 
da S ’erenifitria Rainha de Bohemi a coma 
de/cripçai do mefmo Reyno , e Corte~d& 
Praga , e das duas vitorias do 
Meno adornada de variai P o e f i a s e  mui
tos ver/os dos melhores engenhos Por tu- 
guezes. Lisboa na Officina Alvarenfe
1743. 4-

Fr. F R A N C IS C O  D E  S. D I O G O  
naturai da Villa de Serpa em a* Provincia 
do Alentejo, filho de Marfoel Quarefina 
de Almada , e de Brites V a R e l i g i o l b  
profeflò da1 Ordem Serafica dà Provincia 
dos Algarves onde foy taõ iiifigne na C a
deira fendo Lente Jubilado / e QualifL 
cadòr do Sàflto Officio , corno celebre? 
e u r o  pulpito merecendo ftf PrégadÀ*

• : - d elR ey
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ife/Rey D. Pedro II. quenomeando-d 
Bifpo de Cabo-Verde no anno dei66&. 
humildemente recuíbu a dignidade, fà- 
tisfeito com a pobreza evangelica, que 
profetava. Morreo no Convento de E- 
vora. Dos muitos Sermoens, que coni 
appíaufo univeríàl pregou nos mais au* 
thorizados púlpitos do Reyno fomente 
fe fèz publico o íèguinte

Ser mai na Canonizaçai de Santa M a
ria Magdalena de Pazzi pregado no Ter
ceiro dia do O  ut avario, que lhe celebrou 
o Convento do Carmo de . Lisboa 
por Antonio Rodrigues de Abreu. 1672. 
foi,

Sahio no Livro intitulado Forq/leiro 
admirado. Part. 2. pag. 56.

F R A N C IS C O  D IO N ISIO  D E  A L 
M E I D A  D A  S Y L V A ,E O L I V E I R A  
fid a lg o  da Caía de Sua Magedade naceo 
em  Lisboa a 9. de Outubro de 1696. fen- 
«k> bautizado na Parochia de S. Thomè 
por íèu T io  D. Joaó da Sylva, e Souza 
Prelado de Thom ar, Prior mór da Or
dem Militar de S. T iago , que regeitou a 
M itra primacial de Goa. T eve por Pays 
a L u iz  Cid da Sylva, e Oliveira, e a D . 
M ariana Eugenia da Sylva, e Souza dos 
quáes recebeo (àngue igualmente nobre, 
e  puro. A  natureza o dotou de ta6 fèliz 
engenho, que logo na puericia íè didin- 
g u io  pela comprehenfaõ com que pene
trou os myfterios das A rtes, e Sciencias, 
a  pureza com que fallou as linguas Italia
na , Franceza, e Efpanhola fendo infigne 
em a materna compondo com eftilo alto, 
je claro os feus diícutfos que íè ouviraÕ 
n a Academia Portugueza redaurada em 
a  Caia do Excellentiflimo Conde da Eri- 
ceira D . Francifco Xavier de Menezes 
quando teve por aflumpto os Elogios das 
Matronas de Portugal augmentando o 
efplendor deftas Heroinas com a degan- 
eia das fuas diferetas expreflbens. Igual 
genio teve para a Poefía, ou folle latina, 
ou vulgar praticando com afluência os 
preceitos de taô divina Arte. Entre os 
primeiros cincoenta Acadêmicos de que 

fe  formou a Academia R eal foy eleyto 
para eferever as Memórias Hidoricas deh 
R e y  D . Manoel cujo (oberano aflump* 
to que fora laboriofb difvdlo do» G oes,

A N A. 14*
Barros, Q forios, e Mafeos^ dezempe- 
nharia a fua penna elevada àesfèra, que 
o melino Monarcha tomou por empreza. 
Acometido de huma maligna doença co
mua aos primeiros anrtos, e fatal nos 
adultos fe prevenio para a morte, que eh 
perou condante , e refignado, e entre 
catholicos a to s falleceo intempediva- 
mente a 16. de Janeiro de 1622. quando 
contava a florente idade de 2 annos. 
Foy íèpultado no Convento da Madre de 
Deos fituado extra-muros della Cidade 
cuja Imagem frequentava com religiofa 
veneraçaõ. Tinha compofto para as M e
mórias Hifloricas dei R ey  D . Manoel 
com critica judicioía os dous primeiros 
livros, que comprehendiao as vidas de 
todas as Rainhas, e Príncipes da real, 
e numerofà família daquelle Monarcha \ 
ordenados os Cathalogos dos Embaxa- 
dores, que mandou a diverfbs Príncipes, 
examinadas as (tias iuflruçoens , e tudo 
quanto podia íèr conducente para formar 
o corpo de huma perfeita Hiíloria. D e 
todas as fuas litterarias produçoens uni
camente fè fèz publica a íèguinte

Liçati Âcadêmicaem que compara a
Serentjfima Princeza Santa Joanna com 
a Senhora Sor Luiza Maria de S. Jozè  

Jilha dos PsXcellenúffimos Condes de Ajju- 
mar Religiosa no Convento da Madre de 
Deos extra-muros. Lisboa por Antonio 
Ifidoro da Foníèca. 1757. 4.

A  elle aflumpto eílá hum do
melino Author.

Fr. F R A N C IS C O  D A  E N C À R - 
N A Ç A M  naceo na Cidade do Porto a 
29. de Setembro de 167$. onde íèus Pays 
Miguel Vieira, e Maria de Abreu , o 
educaraô com taô virtuofos documentos 
que fuavemente íè inclinou a büícar a 
ReligiaÔ de S. Bento recebendo a mo
nadica Cogulla no Convento Pàtrio a
25. de Março de 1694. quando contava 
vinte hum de idade. Exercitou com ap- 
plaufo o minifterio concionatorio, fèndo 
Prègador G eral, e Jubilado na Sagrada 
Theologia. Foy muito veríàdo no eftu- 
do da Hidoria Sagrada ] e Profana, e naó 
menos em o da Genealogia como tao 
conducente pará O conhecimento da meh 
ma Hidoria. Morreo 00 Convento d»

Refoyos

Digitized by l ^ O O Q l e



142 BIBLIOT
Refoyos de Ballo em o anno de 1729. 
Çompoz

ProgreJJos admiraveis da Santa vida, 
t  felici,(fintamorte da Efpoza 
r e s  Santa Getrudes a Magna. Dedicado 

ao Gerai Fr. Paulo daAfumpçaô. Con- 
fèrvaflè na Livraria do Convento de Saô 
Miguel de Refoyos de Bado onde o Au- 
thor faleceo.

Novena de Santa Getrudes com hum 
SermaÒ da Santa prè no Convento 
de Sai Bento da Vitoria do Porto. Cujo 
Originai prompto para a Impreflao con
fèrva em íeu poder o Padre Fr. Marcellia- 
fto da AfumpçaÔ Monge de SaÔ Bento, e 
D . Abbade do Convento de Santarém.

Genealogias de varias Famílias Por ta
glie zas. Della obra faz mençaó o Padre 
Souza nas Advert. e Addiçôes no Tom . 
8. da H id. Gen. da Caza Portug. 
pag. 26. f . 69.

Miscellanea de varias noticias do Mun
do M . S .Eílas duas ultimas obras iè con- 
íèrvaô no Mofteiro de Bado.

Fr. F R A N C IS C O  D E  E S C O B A R  
Naceo em Coimbra a 17. de Janeiro de
1617. onde depois de a prender as pri
meiras letras deixando a companhia de 
íèus Pays Manoel de Eícobar, e Mar
garida Rouboa de Anhaya , recebeo a 
CoguHa Cidercieníè em o Convento de 
Santa Maria de Bouro do Arcebilpado 
de Braga a 20. de Mayo de 1635. on
de profeflbu fòlemnemente a 7. de Ou
tubro do anno fèguinte. A  fciencia Theo- 
logica em que foy infigrie ihe mereceo 
a borla doutoral que lhe deu a Üniver- 
íidade de Coim bra, e a grave prudência* 
e afavel afpe&o de que o ornou a natu
reza lhe conciliarão o afefto dos íèus íiib- 
ditos quando foy Abbade do Mofteiro de 
Aguiar em 1657, e  Prior de Odivellas. 
Falleceo no Collegio de Coimbra a 51. 
de Julho de i679.quando contava $2. an- 
nos de idade e 44. de Religiaô Imprimio.

Ser mai funebre nas Exéquias-do In 
fante D . Duarte celebradas no Real Con
vento de Alcobaça. Lisboa na Officina
Çraesbeeckian. 1*650. 4,

Oragai Gratulatoria pela faude 
grofa , que Deos foy fervido conceder a 
B IR ey Nojfo Senhor D , Joao 0 I V  -re

citada na Séh de Coimbra. Coimbrã por 
Thomè Carvalho Impreflòr da Univer- 
íidade 1675. 4. &  ibi pela V iuva dè 
Manoel de Carvalho. 1672. 4.

FRANCISCO DE ESPINOSA na- 
turai da Cidade de Leyria, e profèííòr 
de Mathematica. Publicou.

Prognojlico Diario das M arés de 
hum dia fucèjfivamente em outro dia com 
0 Kalendario, mudanças do tempo, e 
peUos da Lua com 0 Sol, e feus
para 0 anno de 1661. Lisboa por Henri
que Valente de Oliveira 1660. He im« 
predò em huma folha ao alto, e dividi
do pelos mezes do anno.

Fr. F R A N C IS C O  D O  E S P I R IT O  
S A N T O  Naceo em a Villa de Amaran- 
te em o anno de 1588. fendo filho de 
Diogo Cabral Barbofa, e D. Filippa Pi
nheiro de igual nobreza à de íèu confor
te, e T io  de Fr. Joaõ de Deos infìgne G e
nealogico de quem em íèu lugar íe farà 
menção. Eíludou a lingua Latina na pa
tria , e Humanidades no Collegio dos 
Padres Jeíuitas de Braga , onde teve en
tre os difcipulos de mayor diftinçaÔ a D . 
Fr. Agoftinho de Caftro, que depois foy 
Arcebifpo da Igreja Primacial Bracha* 
reníè. Profeftòu o Inftituto Serafico em 
o Convento do Porto a 6. de Julho de 
de 1610. fèndo Provincial Fr. Antonio 
de Soufa filho natural de Martim Afiòtv- 
fo de Souíà íèu Padrinho em o bautifmo. 
Ouvio Filoíòfia de Fr. Franciíco dos Mar- 
tyres, que depois de Provincial foy af* 
fumpto à Mitra Primacial de Goa. Ain
da que era ornado de talento para feguir 
as Eícholas íè applicòu com particular 
difvelo ao eftudo da Theologia Pofitiva* 
de cuja âpplicaçaô fahio infigne Eferitu* 
rario, e celebre Prègadot. Teve lìngula? 
capacidade para o governo Economico 
de que deu repetidos argumentos nos lw  
gares de GuardiaÒ dos Conventos • dq 
SaÔ Payo do M onte, Guarda, Alen-* 
quer, P orto, e Lisboa, atè fèr Provincia 
al por motu proprio de Iimocencio 
Foy Vifitador da Provitícia da 3. Or* 
detti Serafica da Penitencia, e Priziden» 
te do Capitulo celebrado a 16. de N o i 
yembro de 164r. em qué fàhk> eleito Pro

vincial

L ^ i y i l l d _ O U  kJ y Google



L U S I T A N A .
vìncisiF r .Manoel Botelho. Faléceo eco 

Lisboa a 29. de Outubro.de 1666.. Jaa 
Sepultado no Cemeterio dos Religioiòs 
com efte Epitáfio compofto por féu So* 
brmho o Meftre Fr. Joaô de Deos.

D. O. M.
Admodum R . P . F r . a 

Spirita Sanãd{ hujus Conventus quondam 
Guardianus, Ü* Provinci ali s dig-

.nijjimus obiìt 23. Oólobrisanno 1666. ceta* 
tis L X X V I I I .  F r. Joannes de Dea 
edam quondam Minijler P . 
rifimo. Compoz

* ; Arvores Genealógicas S. que me*
-receraó a eftimaçao dos profcflores delle 
ertudo corno fao Fr. Bernardo de Ca£ 
-tTO Tit. de Barbofas n. 201. Fr. Joaõ 
die Deos Memor. da de Portug.
pag. 101. e o Padre D. Antonio Caeta» 
sio de Souza Apparai, a HfA- 
G az. Reai. Portug. pagi 155. £. 1 $6. ii> 
tiruJandO'O todos grande Genealogica. .

F R A N C IS C O  F A L E I R O  igüal- 
mente verfado na Agronomia corno, era 
a Nautica de cujas Artes deo bum darò 
argumento da Tua fdencia na obra-ieguin- 
te. • • '•

Tratado de laEsfèra , y  del 
de Alariar con el regimento de las
ras. Sevilha por Juan Cromberger. 1 
4. D o  Author , e da obra fazem men- 
qaõ Antonio de Leaó Bib. Ind. Tit. 
N ico l. Ant. Bib. Hifpa. Tom . 1. p. 525. 
coi. 2.

F R A N C IS C O  D E  F A R I A  C O R i 
R E A  naturai da Villa de Canavezes dirt 
tante oito legoas para o Nacente da C i
dade do Porto em a Provincia do M i
nho , Prior da Parochial Igreja de S. M i
guel das Lauradas, e hum dos mais famo- 
<òs Poetas do leu tempo, como o cele- 
braõ Manoel deGallegos, Antonio Fi
gueira Duraõ , e Jacinto Cordeiro, cano
ros Cifnes do Parnaíb. 0  primeiro no 
Templo da Memor. Liv. 4. Ertane. 188.

A  numerofa, e grave melodia
Com que vibrando de brandura
Doce rendeo Francifco de Faria
A  toda rebelada formofura
Honre de Nuno o nome
E fe ja  Marte 0 que Cupido*

H5
O fegundoLtfí/r.Ptfr/M/vRam. 2.pag.}6, 

Francijcus de Faria alter 
Cum J  uno òontra Jovem Jiomachatur 
Eam hilari Júpiter lepore 
M u l c e t , O* ut fadliuS :

Videns blanditiarum 
Repetit quos fertjocos plenos fa lis  

Francijcus de Faria alter Martialis.
E mais abaixo.

Quem tamen ille H e ro q u e m  
Jlare lepòres

Argutas qu e  fales, Plautina que -.
bar jocofque

A f p i c i o ., ludosquo facetos
Impletur Charitum numerus i Nunc 
.. pice cqrmen

Impqftam tituloquod carminis am
pliai author.

O terceiro Elog. dos Poet. Ertane.

6 j : .
Antonio Soares entre canto vario 
h a  Lyra toca con que affi 
Que le animò Frandfco de Faria 
Uno Sol de fu  Patria, el otro dia. 

Compoz varias Comedias que íè repre- 
fenraraÔ com grande applauíb, e outras 
muitas obras poéticas, affina heroicas co» 
mo lyricas, que ficaraõ a feus herdeiros, 
e fomente fe imprimirão na Fama - 

Jihuma do Ven. P. F r. Antonio da ConceU 
çao Trino huma Cançaô, e hum Soneto. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei
ra. 1658. 4. a pagi 320. e 336. Dou 
netos que faÕ 48. e 50. em o Certame do 
Conde de Linhares.

Cançao à morte de D . Maria de Ataide 
a foi. 44. Sahio nas Mem. Funeb. dejla 
Senhora. Lisboa na Officina Craesb.
1630.4. .

FRANCISCO F E R N A N D E S  
FIALHO natural da Villa de Viana do 
Alentejo profeflòr de Jurifprudencia Ce* 
farea a qual naõ fomente exercitou íêado 
Juiz de fora da Cidade de Coimbra, mas 
para que fe conhecefíè o profundo conhe
cimento que alcançara derta grande Fa
culdade publicou na idade da Adoleícen- 
cia

Titulorum omnium Juris C h ilis  • 
rat io , ac maximefocietasJmillìmorum ti» 
tulorum ex diverfo cor por e Juris adfin* 
gulos, 0* Jtmilet DigeUorum títulos rcdu>
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Üôrum. Eboraí apud Martinum Burgen- 
ièm 1587. fol.

Fazem delle memoria Joan. Soar. de 
Brito Thoatr. Lufit. Litterat. lit. F.
n. 41. e Joaõ Pinto Ribeiro Lu/lre 
Dczemb. do Paço cap. 5. n. 5.

F R A N C I S C O  F E R N A N D E S  
G  A L  V A M  naceo em Lisboa no anno 
de 1554. de Pays illuílres, e logo na pri
meira idade íàhio ornado de taes dotes, 
que mereceo íèr admitido aos domeílicos 
da Caía da Sereniífima Infanta D . Izabel 
mulher do Infante D . Duarte onde palia
dos com louvável procedimento os an- 
nos da puerícia íè lhe anticipou com tal 
exceílb a comprehenfaõ , que eíludadas 
as letras humanas, Rethorica, e Filoíò- 
£a no Collegio da Purificaçaõ de Evora 
íè graduou Meílre em Artes na Univerfi- 
dade de Coimbra quando contava deíè- 
fete annos de idade, e na5 tendo comple
tos vinte e cinco recebeo as infígnias 
Doutoraes na Sagrada Theologia de cuja 
Faculdade como da Eícrituraíubílituhio 
muitas Cadeiras com tanta atençaõ dos 
ouvintes, que naõ havia a menor inquie- 
taçaõ na hora, que explicava. Inftrutdo 
profundamente em as (ciências amenas, 
e íèveras íè dedicou ao miniílerio do pul
pito para o qual o inclinava o genio con
correndo na fua peílòa todas as partçs 
conílitutivas de hum Orador Evangelico 
cujo miniílerio depois de exercitar com 
grande applauíò na Corte de Lisboa pelo 
efpaço de doze annos apetecendo mayor 
theatro para as fuas (agradas declama- 
ções paíTou a Rom a no anuo de 1585. pa
trocinado pelo Cardeal Alberto de Au- 
ftria Governador delle R e y n o , que lhe 
era muito afe& o, e tanto que chegou à 
Curia pregou na Capella Paulina tendo 
por ouvintes a Santidade de Xiílo V .  e 
todo o Collegio A poílolico, que admira
dos da vehemencia dos afe&os , viveza 
dasacçoens ,e  elegancia da fraze com que 
animava aos íèus difcurfos naõ duvida
rão aífirmar, que podia competir com 
Fr. Franciíco Panigarola Biípo de A d i, 
que naquelle tempo era venerado como 
Oráculo da Eloquência Concionato
ria. Em premio do íèu grande talento, 
que íè fazia mais edimavel pela ino*

nocencia dos cuflumes lhe "deu ò Papa 
em o anno de 1586. humaConefia na Ca- 
thedral de Coim bra, que elle renunciou 
em íèu Irmaõ Duarte Galvaõ. Corren
do a noticia de eílar vago o Priorado da 
Igreja Collegiada de Cedofeita em o  
Biípado do Porto íè oppoz ao concuríb 
de onze Oppoíitores entre os quaes era5  
quatro doutorados , e feito o exame na 
preíènça do Cardial Vigário do Papa, 
e quatro Prelados argumentando-lhe hurn 
douto Jefuita fobre o M iílerioda Trin
dade lhe refpondeo com tal energia, e 
profundidade, que voltando para o Car
dial diílè non refpondet, Jed Sar*
hindo vitorioíò de taõ celebres Oppoíl» 
tores lhe fez graça o Pontífice da Igre
ja , que naõ teve effetto por chegar no»- 
ticia de íèr ainda vivo o Prior. Para nao 
eílar ocioía a fua litteratura foy nomea
do Reviíbrdos livros proli ibi dos aíliílindo 
na Congregaçaõ deputada para eíle minif- 
terio. Vagando o Arcediagado de V illa  
Nova de Cerveira em o Arcebifpado de 
Braga lho deu o Pontífice no anno de 
1590. em o qual voltou para o Reyno. 
Quando vifitava as íètenta Igrejas do íèu 
Arcediagado emendava as culpas mais 
com abrandura, que com a íèveridade. 
A  mayor parte da íua renda difpendia 
com os pobres coníèrvando íèmpre a íua 
Caza com decente eftado. Podendo a f  
pirar a grandes dignidades como era ini
migo da ambiçaõ nunca alterou a fere- 
nidade do feu animo a injuíla exaltaçaõ 
de muitos, que lhe eraõ inferiores em 
tantos dotes de que o ornara a natureza. 
Ouvindo, que alguns maledicos com cri
tica menos judicioía arguiaõ os feus 
Sermoens reípondia placidamente com as 
palavras de SaÕ Paulo. Dttmmodo Chrif- 
tus annuntietur in hoc gaitdeo, 0* gatt-
debo. Pregando continuamente na Capcl- 
la R eal de Madrid, eno Convento R e 
al das Deícalças onde eílava recolhida a 
Emperatriz íèmpre conciliou a atençaõ 
das primeiras Peílbas íèndo o íèu mayor 
difvelo acender os coraçoens, e naõ li- 
zongear os ouvidos. A o  tempo, que con
tava 5 6.annos de idade foy tentada a 
fua tolerância com huma grave infermi- 
dade pelo efpaço de quatro mezes na 
qual combatido de acerbas dores fe reílg-

nou
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gnou em a Diyina vontade atè que abra
sado com hum Crucifixo pronunciando 
as palavras do Apoílolo cupio et
effe cum Chrijloefpkou placidamente em o
anno de i6io. Joao Soar. deBrit. 

tr. Luftt. Litterat. lit. F. num. 42. lhe 
chama celeberrimi^ fuo tempore -

nat or ,eMarracio B i Marina. Part. 1.
pag. 415. vir p ì e t a t e 0 ‘ dottrina - 
nis. Os féus Sermoens , que elle deze- 
java pulir , e preparar para a impreflàò 
recolhido em o filencio de algum Claus
tro Religioíb os reduzio a ordem, e 
emendou o Licenciado Amador Vieyra 
Prior de Saõ-Thiago de Travanca publi
cando os com eftes titulos.

Sermoens Primeira Parte, (jue come
ça da (j nana feira de Cinza ate a pri
meira O ut ava de Pafckoa. .Lisboa por 
Pedro Craesbeeck tò u . 4. Sahio tradu
zida eni Cartelliamo por Antonio de A ze
vedo, e Sk. Sevilha por Alonfo Rodri
gues Gamarra. 1615- 4. e Madrid por 
L u iz Sanches. 1615. 4.

Sermoens das Fejias de Chrijlo Nofo 
* Senhor. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1616, 4.

Sermoens das Fedas dos Santos. Lis
boa pelo dito Imprertor 1613. 4. Madrid 
porla V i  uda de Alonfo Martines. 1615.4.

Sermão das. Exéquias, que fe  
na Igreja de Santa Cruz de Lisboa na 
morte do Cattolica R D. N  of

fe- Senhor em prefenqa do Senhor Conde 
de. Portalegre Capitai Gener ale  bum 
dos Governadores. do Rey no.. Lisboa por
Pedro Craesbeeck 1600, 4. Sahio com 
a Relaqai das Exeqnias daqiielle Pria-
cepe.

Traduzio da Lingua Latina em a Por- 
tugueza.

Celebris Concio in publico In-
quifitioms Atiu Cciiimbriaelmbita ab- Jl- 
hdtripimo Domino D . Alphonfo de Cafr 
telobranco ejufdem Civitatis Epifcopo Re? 
verendiptmo Ar.ganili Còmitei Romae 
apud Titum , et Paulum deXHanis 158$. 
4. He dedicado ao Summo Pontífice Xifto 
y .  onde promete publicar brevemente.

JExplanationes in vatitiniumMalachiie
Expofitio in Jeremiam Prophetam, .

F R A N C ISC O  FERN AN D ES
-v .V Tom. IL

*4 *
P R A T A  naturai da V illa  de Cartello 
Mendo do Bifpado de Vilèu em a Pro
vincia da Beyra , Bacharel ero a Sagrada 
Theologia , muito verfado nç ertudo da 
Eícritura, e Santos Padres, de que faõ eia- 
ras teftemunhas as obras ièguintes.

Tratado da Declaraqao do 
Apojlolos em que fe explicai os artigos 
della t e fe  poem 0 modo corno os 
rios , e couzas da F  e fe  devem crer com 
algumas couzas maisque fervem  para 
0 bom conhecimento das couzas da Fè. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1648. 16.

Tratado dos Sacramentos em comum, 
e em particular j declarqfe 0 que delles f e  
deve c r e r , e a preparaçaoque para * 
ceber a g raÇu > que dai f e  requerapon
ta i f e  as obrigaqoens dos fieis  $ poemfe
algumas advertências importantes. Lis
boa por Manoel da Silva. 1651. 8.

C a r t a , que hum Rabbino chamado Sa
muel efereveo a outro Rabbino chamado 
Ifac confultando-o fobre 0 ter 
pelas Profecias do T e f  amento velho, que 
0 MeJJias tinha vindo; a ley Judaica era 
acabada, e osJudeos em odio, e 
dezemparados de Deos. Dejiroefe total
mente por eâa carta a Ley Judaica, e 
cotifirmafe a F è  Catholica. Lisboa por 
Manoel .da Silva. 1651. 8. &  ibi por 
Joaõ da Corta. 1673. 4.

F R A N C IS C O  F E R R A M  D E  C A S- 
T E L L O B R A N C O  natural de Lisboa, 
filho de Chiftovaõ Ferrão de Cartellobran- 
co Fidalgo da Caza de Sua Magertade, 
Comiflàrio Geral da Cavaílaria, CapitaS 
mór das'Naos da ín d iaG overn ad or da 
Gaza d‘E lR ey D . Aífonfo V I . quando 
fillio em a V illa de Cintra, e de fua mu
lher D . Anna Maria de Azevedo Cou- 
tinho de igual nobreza à de íèu conforte. 
F oy Fidalgo da Caza de Sua Magertade, 
Cavalleiro profeflò da Ordem de Chri£ 
tp y Coronel do Regimento de Peni
che , cujo lugar occupava quando foy 
jprizioneyro pelos Caftelhanos em Ciudad 
Rodrigo em o anno de 1707. Pela a 
tencia que teve de 13. m e^s em a C i
dade de Bayona , atè que voltaflè para 
a fua Patria fe fez taO perito na lingua 
Franceza que delia traduzio na materna 
as obras feguintes.

X  Vida

. litized by - _ _ 0 3 i e



\

w  B 1 B L 1 (X T H í ' í  A
V  idade S. F elix de Cantali cio. Lisboa 

por Miguel Manefcal 1716. 8.
Methodo para comprehender a 

dos Papas que contem 0 que Je de
mais particular em feus Pontificados. Lis
boa por Miguel Manefcal. 1719. 8.
' Derogai para cada hum dos dias da Se
mana Conflagrada a Gloria.de Portugal,
mimo de Italia, e Afljò de todo 0 mun
do 0 Senhor Santo Antonio. Lisboa por 
Pedro Fereirra. 1727. 24.

Modello de converfaçoens para pejfoas 
polidas, e curiojas Jobre os pontos da Po

litica. Primeira Parte. Lisboa por Pe
dro Ferreira Impreííor da Rainha Noflà 
Senhora 1754. 4.

Segunda Parte. Lisboa pelo dito ltn- 
preíTor, e no mefmo anno.
- Terceira Parte. Lisboa pelo dito Ira* 
preílor *■735- 4 -

Quarta Parte. Lisboa pelo dito Im* 
pre flor *736. 4.
1 Kami lhe te Catholicò compojlo , e mati
zado deflores eípirituaescolhidas em os 
Jardins Orthodoxos los que Chriflamente

as culth  arac para deltas Je tirar 0 mais Jd- 
borozo, e Jazonadopara a Salvaçao das A l
mas. Lisboa por Pedro Ferreira Imprefi 
for da Rainha Noda Senhora 1739. 8. E£ 
ta.traduçaõ fahio muito augmemada pe
lo tradutor.

Morreo em Lisboa a 15. de Novem
bro de 174P. aò tempo, qute lhe eftava 
cometido o governo da Torre de Sao 
Giaõ.

P. F R A N C IS C O  F E R R E I R A  
Nàceo na Cidade de Chile íituada na 
America Meridional fendo filho do Ca- 
pita5 Gonçalo Ferreira Portuguez, onde 
militou por muitos annos com grande 
Credito do feu valor. Abraçou o Inftitu- 
to da Companhia de Jefus em cuja Sa
grada paleítra foy Lente de Theologia, 
R eytor do Collegio da lua Patria , e ce
lebre Orador Evangelico. Publicou

Sermão de Santo Agoflinho pregado ás 
Religiofas Ago/linhas da Cidade de Chile. 

Lima. 1654. 4.
J Ser mal de Santa Anna na 
flParochial de Chile. Lima. 1654. 4.
t • ^

lv  i

t r .F R A N C IS C O  D A  FO N SE 
C A  natural de Villa Franca de Xira do» 
Patriarchado de Lisboa filho de JoaÕde- 
Barros, e Eílacia de A breu, profeflòu c* 
Inftituto de Eremita Auguftiniano n o C õ - 
vento de Lisboa a 2. de Fevereiro de 
1577. onde fe anticipoucom talexceflb 
aos íêus domcílicos ,aífim na comprehen- 
faõ das mais dificultozas opinioens com o 
na fubtileza e promptidaf) dasrepoftas aos 
argumentos maisnernòfos, que brevemeii-, 
te paflbu a fer Meílre em o& Clauftros 
da fua Religiaõ , e depois de recebidas 
as infignias doutoraes na Faculdade de 
Theologia em a Academia Conimbricen- 
fe a 31. de Julho de 1607. a illuftrou 
com os feus documentos, fendo Len
te de Efcritura, de que tomou polle a 27. 
de Julho de 1609. da Cadeira de Du
rando a 9. de Março de 1613. de Efco- 
to a 27. de Novembro de 1617. onde ju
bilou com igualacçoens à de Velpera. 
Todo o emolumento, que percebia das 
Cadeiras o difpendia liberal, e devoto em 
ornato da Igreja do leu Collegio, onde 
pela lua exemplar Vida paíTou a lograr 
o premio prometido aos Juílos a 14. de 
Setembro de 1643. NaVia-Sacra do m ef
mo Collegio lê lé gravado efte Elogio.

F r. Francifcus de Aflbnceca DoSlor
Theologus fandantifiimus omnium « 
tum genere clarits in

nimiricenfiLycceo ultra tringinta 
feliciter pnelegit , demìim 
emeritus, (f Decanus obiit .14. die Sep- 
tembrìs anno Domini 1643.

Celebrai) o feu nome Frane. V a z d e  
Gouvea Alleg.pelo Duque de Aveir.n. 25 y.
Theologo inflgne , e eminente entre 
os que hoje há nas Unide Fjpa- 
nha. Fr. Joan. Silveir. OpiiJcuL Vani 
Opufc. 2. Refol. 28. Quadri. 8. m <27. 
V ir magna virtutis, religiònis, ad Sa
pienti a. Fr. Ànt. à Porif. He vir Ifllufl 
trib. Ord. Freni. D . Aug. lib. 2. capi
18. Fundantijjinius M agiâeri e na Chrwtz 
da Prov.de Pòrtug. Part. 2. T it.4 . 3» 
F r .-Manoel de Figueiredo. Pios Sanâí* 
Augiifl.Tom . 4. pag. 130. £. 40. Vendi, 

rado por-hum dosmayores Theologod do
fleu tempo. Compoz

In  Univerfam Theologiam 8. Tom. 
2oL M . S .  :  •_ •
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' Tra&afasdeQratia Çhrjftf. S.
Tod*$ eftflsobfas & confervaõ na Li- 

vfaria do Convento de Lisboa.

P . F R A N C IS C O  D A  F O N S E C A  
çhamado no SçculoFrancjfcoDuarte filho 
d e jo a õ  D uarte, e Luiza da Foníèca, e 
Irmaõ do P. ChriftoVaÔ da Foníèca de 
quem fe fez memoria em íèu lugar naceo 
na Cidade de Evora a 12. de Outubro 
de 1668. onde depois de eíludar na Uni* 
vçrfidade da íua patria as letras humanas, e 
Filofofia, em que recebeo o grào de Mefi- 
tre, foy admitido à Companhia de Jeíus 
em o Noviciado de Lisboa a 11. de Ju
lho de 1686. Por fèr muito veríàdo nas 
Humanidades as fby enfmar ao Collegio 
da Ilha da Madeira donde voltando a 27. 
de Janeiro de 1696. padeceo hum horrí
v e l naufragio de que milagroíâmente ef- 
capou. A  fua prudência acompanhada 
de natural afabilidade o fez digno de a- 
companhar no anno de 1708. com o lu
gar de Confefibr a Fernando Telles da 
Sy I va terceiro Conde de Villarmayor Em- 
baxador Extraordinario à Corte de Vian- 
na, para concluir os deípozorios da Sere- 
niífima ArchiduquezaD. Mariana deAuf- 
tria com  o noflb Monarcha , e reftitu- 
indo-íê ao R eyno çom o Embaixador íè- 
gunda vez voltou àquella Corte no anno 
de 1717. com o Padre Alvaro Cienfue- 
g o s  Miniftro em Lisboa dç Emperador 
Carlos V I. para tratar o graviífimo ne
g o c io  da Teftamentaria do Almirante de 
Caftella D . Joao Thomàz Henriques de 
C ab rerà, e tendo íèlizmente concluído 
cfte negocio, como outros de naô me
n o r  importância pertencentes às Mifloens 
d o  Oriente de que era Procurador Geral, 
quando eílava prompto para voltar ao 
R e y n o  o  impedio o Eminentiífimo Ci- 
enfuegos, que fora eleito Cardiala5*>. 
de Setembro de 1620. o qual lhe erafú- 
tnamente a fè d o , para que partifiè a R o 
tila a preparar Palacio para fua morada, 
e  depois por ordem do mefmo Cardia! 
foy duas vezes a Sicilia a tomar poflèem 
feu  nome do Biípado de Catania, e Ar- 
cebifpado de Monreal. Voltando à Cu
n a  paflòu a Portugal donde foy obrigadQ 
PPf  cauza de graves dependencias a aí- 
fiítir em R o m a, e na Caza profeíft detta 

Tom . II .

grande Corte faleceo a ■ de M ayq de 
17)8. com 69* annos, mezes e 
dias de idade, e de ReligiaÕ 52. Delle faz 
breve memoria Franco Im ag. virt. 
em 0 Noviciad. de Lisboa pag. 967. Com-
poz

Embaixada do Co Villarmayor 
Vernando Telles da , de 
Corte de Vienna, e da Rainha, 
Nojd Senhora D . Maria Anna de 

tria de Vienna a Corte de Lisboa coni 
hurtia f amatorianoticia das Provindas ,4 
Cidades por onde J e  fe z  a Jornada. Vien- 
na per JoânemDidacum Kumer. 1717.8,

Evora Gloriofa. Epilogo dos 
Tomos da Evora IiJi, - 
poz 0 Padre Manoel Fialho da Compa* 
nhia de JESUS acrecentada , e  - 
ficada. Rom a na Officina Komarekiana. 
1728. foi.

Compendio da Vida de Sao Joafi 
pomuceno Padroeiro do Reyno de - 
mia com 0 O ficio , e  Ladainhas do mef
mo Santo. Vienna. 1708. Sahio c o m o  
íiipofto nome de Affbníb Franco, reim- 
prefib em Lisboa.

Maria Santifima M yjlica Cidade de 
Deos , Breve Compendio da Vida9 
MyJUrios de Maria que nas obras da 
Ven. Madre Soror Maria de J e f t s  da 
Agreda f e  contem. Lisboa por Domin
gos Goníalves. 1738. 4. Sabio íèm o íèu 
nome. 4.

Breve Refumo da Vida do Ven. Pa- 
âre Antonio Vieira da 

fu s . Sahio vertida em Caftelhano no prin
cipio das obras do meímo Padre Vieyra- 
Barcelona por Maria Marti 1734. foi. 4, 
T om . e Pamplona porAlonfo Bongue- 
te. Í735. 8-

Noticia dos Santos de Alemanha por 
todos os Mezes do Anno. Deita obra 1 que 
prometeo no livro da Embaixada do Con
de de Villarmayor foi. 218. num. 186. 
confèrva hum volume de 4. que compre- 
hende os mezes de Janeiro, c Fevereiro 
o Reverendo Antonio Alvares Louza Co- 
nego da Cathedral de Evora muito eru
dito, a cuja diligencia devemos varias no
ticias para eíta Bibliotbeca.

Tratado das Canonizaç duvi
das quefeopuzeraú. a B eatifcaçat doV. 
Padra JaxephAnchietq da Companhia

T i i
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de JESUS M. S. Bfta obra eW èrva ra tòta !profligaçdo de f eus - malés dividida
em R om a, onde fóy compofta, e com' etnkres Partes.
appianzo recebida, ó llluftriilìmo Arcebi£ da do homem antes de tiacer* ■
pode Perga D . Chriftovaòde Almeyda. da arte de criar , e curar meninos.

tòrce ira trata dasfébres. Amfterdam por
F R A N C IS C O  D A  F O N S E C A  

H E N R IQ U E S  nacéo em a Villa de 
Mirandola da Provincia Tranfmòntana 
a 6. de Outubro de 1665. onde teve por 
Pays a Gabriel Perèira, e Gracia Mèn
de*. Aprendidas as primeiras letras na 
Patria paflbu à Univerlidade de Coimbra 
onde (è applicou ao eftudo da Arte M e
dica em que fez grandes progreflbs o lèu 
vivo engenho, a qual exercitou com ad- 
miraVeftnethodo nella Corte em que foy 
venerada a fua Sciencia p ra tica , è Theo- 
rica valendo-le da eficacia dos medica
mentos , que elle melhio manipulava por 
lèr peritiflìmo na Arte da Alchimia para 
triumfar das enfermidades mais perigofas. 
NaÔ lhe deveraC menor eftudo as fcien* 
cias amenas do que as feveras labendo 
com perfeição a lingua Latina, RHeto* 
rica, e Mythologia as quaes lhe fedlita- 
raó a introdução no Parnafto íèndo a lua 
M ula affina heroica, como Lyrica mui- 
io aplaudida pelos melhores profeflõresda 
Poetica. Falleceo em Lisboa a 17. de 
Abril de.1751. quando contava 66. annos 
de idade. Jaz fepultado na Parochial de 
Nofta Senhora da Pena. EruditiJTmus vir 
o intitula Camillo Eucherio deQuintiis 
D e Ba/neis Pythecujar. pag. 251.C0m- 
p o z  •

Pteurteologia ,\Jive Sintagma - 
verjale de Pleuritìde, ( f  ipjtus
in quo dulìa multa ardua , qu i
circa majora auxilia in acuì orum 
borum medella pqffim occurrunt Jub Pleu-
ritidis nomine loculenter , C3*
rationabilì calamo dijj j deinceps 

que omnia remedia ejdcacijjìma 
tiJTi ma prò comperi a Pleuritidìs medi ca
tione ad amujfm enucle Ulyffipone 
apud Antonium Pedrozo Galrao. 1701. 
4 *

Tratado Unico do uzo , e adminiflra- 
çtiô do Azougue nos cazos que he - 
lido. Lisboa por Valentim da Colla D e f  

landes Impreflbr delRey. 170?. 4.
Medicina Lufitana , Socorro Delphi- 

xoaos. clamores da natureza humana

Miguel Dias. 1710. fol. N o  fim eftá o  
Tratado do Azougue de que aftìma (è fez 
mençaõ. Sahio lègunda vez itnpiefló A £ , 
ter-dam pelo dito Impreflor 1731; fol.

Apìarium Medico-Chym Chyrur
g i cimi , et PharmaceuticumAmftelò-
dami apüd Michaelem Dias. 1711. 8.

Methodode curar 0 morbo gallico coni-, 
pojlo pelo Doutor Duarte Madeira A r- 
raes Fizàco mòr delRey D . Joaó
illujlrado com annotaçoens ; e no firn D ifì 

Jertaçao dos humores nátnraes do cor
po humano. Lisboa por António Pedrozo 
GalraÔ. 1715. fi>!. Sahio ella Diflerta- 
çaô reimpreftà na lègunda edição da M e
dicina Liìfitana, e Socorro Delphico ÒCc. 
Amfterdam por Miguel Dias. 1731. fol- 

Illujtrijfimo Principi, Magnificentìf- 
Jimo Heroi D . D . T d e  

olimiCarnee enei, inde Portugallenfi Epif- 
copo, &  Gubernotori, nunc UlyJTtponis 

Occidua celffiifimo Patriarchi Panegy- 
ris in qua de Sedis Patriarchalis eresia
nefuccinte notitia datur. Ulylìpòne apudi 
Antonium Pedrozo Galram. 1717. S.

Anchora Medicinal para conservar à 
vida coin faude. Lisboa na Olfìcinà da 
M alica 172v  8. &: ibi na Officina Au- 
guftiniana. 1731. 4. /

Aquilegio Medicinal em que Je dá no
ticia das aguas de Caldas, de F ontes, 
R ios , Poços, Lagoas, e Ciâernas do R ei
no de Portugal, e dos Algarves , que ou 
pélas virtudes medieihaesque tem , por 
outra alguma JingularidadeJa’ó dignas de
particular memória. Lisboa na Officina 
da Muíica. 172 6.S.

F R A N C IS C O  D E  F O N T E S  natu
ral de Lisboa infigneGramatico, íuavif 
limo Poeta, e naõ menoavaleroíò Solda
do o qual com igual impulfò deícmbai- 
nhou a elpada para defehlã da Patria, do 
que aparou a penna em obfèquio de íèus 
grandes amigos Jullo Lipfio , e Ericio 
Puteano famoíbs cultores das letras bu- 
rtianfas defendendo-os nervoíamente da 
injufta critica com qUe a maledicência

do* '
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êos teus emulos íc oppoz aos eícritos de 

tü6 celebres varoens gloriando-íè de al- 
«Sançar tal Apologifta come em feu ap* 
plaufo efcreveo D . Antonio de Attaide 
primeiro (Tonde de Cadrò Dayro na car
ta impreíTa n& principio da obra íèguime 
que lhe dedicou Franciíco de Fontes. 
F eticcs itti, (juamais peccajcntr, talem 
niiftiJimt propugnatorem.

Libel/its àpologeticus por JuJlo 
Cf Ericio PuteanovirisUlyP
fiponé apud Petrum Crasbeeek. 161S. 4.

CÚmentariü in Sta Papinium. De
lla obra que he difufa , faz o Author men- 
çaô a foi. 27. da precedente 
• Cornelio Tacito traduzido em Portu- 
guez. M . S.

Infcripçoens dos A rco s triumfaes com 
que Lisboa recebeo a Filippe I I .  no anno 

de 1619. e fahiraõ impreíias com a Via* 
geni a l Reyno de Portugal, ©V. Madrid 

por Thomaz Junti. 1622. foi. Fazéra 
memoria delle Franciíco Manoel Cart. 
dos A  A . Fort Hg. acerrimo defenfor , e
Juave amigo de JuJlo L ip jio , e Puteano, 
'e Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. 
L itter . lit. F. n. 43. 
ris injlruátjjfimus.

Fr. F R A N C IS C O  F O R E I R O  na- 
ceo em Lisboa de Pays igualmente no
bres, e pios para íèr hum dos brilhantes 
Aftros, que illudraraõ a nobiliffima R e 
ligião dos Prègadores, cujo fagrado Indi- 
tuto profeílbu no Convento Patrio a 2. 
de Fevereiro de 1539. A  primeira appli. 
caçaõ , que teve o íèu penetrante enge
nho foy inílruir-fe com a noticia das tres 
mais famoíâs lingoas qiiaes eraõ a Latina, 
G re g a , e Hebraica , e íàhio nellas taõ pe
ritamente verfado, que refolveo EIR ey 
D .J o a ô  o III. partifle para a Univerfidar 
de de Pariz a eftudar Thcologia preven
do que igual, ou mayor progreílò havia 
de fazer nas fciencias feveras, conio era 
inligne nas amenas. Naquella fapientiffi- 
ma paleílra penetrou com tal. agudeza 
os myderios Theologicos, que mereceo 
as acclamaçoens de todos os Cathedrati- 
cos aflim na comprehenfaõ das mais difí- 
cultofas quedoens como na argúcia com 
que argumentava , e promptidaÔ com  
que re/pondia dilatando-fe a fua litteratu-.

U 9
ranaõ fómente pela Theològia Eícolafti- 
c a , mas pela M oral, e Bofitiva. Cumu
lado de tantos dote» ícientificos voltou 
para o R eyno onde foy igualmente admi
rada a íua vada erudição nas Cadeiras,, 
como nos Púlpitos conciliando as edií-i 
maçoens delRey D . Joa6 o III. e íèus, 
Irmãos os Infantes D . Henrique, e D . 
Luiz , que tal conceito formou da fua 
fciencia, e integridade de codum es, que 
o elegeo para Medre de íèu filho D . An- 
tonio, que depois foy Prior do Crato. A  
univeríâl fama, quejuftamente mereceo 
pela fua facúndia concionatoria moveo 
àquelle Monarcha a nomeallo íèu Prèga- 
dor com cincoenta mil reis de ordenado 
por Alvará expedido a 23. de Dezembro 
de 1557. Entre os famoíòs Theologos, 
que no anno de 1561. mandou a Magefi 
tade de D . Sebadiaõ ao Concilio Triden
tino foy elle eleito, e em taõ venerável, 
e authorizado congreflb manifedou com 
eterna gloria do íèu nome , e immortai 
credito dede Reyno: o thefburo de que 
era depoíito a fua profunda capacidade/ 
Varias vezes edeve pendente da íua boca 
aquella doutiílima Aflèmblea prègando 
todas as Quintas feiras de Quarefma, e 
como era verfado na locução de varias 
lingoas, mandou em huma occaíiaõ que 
fiibia ao Pulpito preguntar pelo Medre das 
Cerimonias aos Cardeaes íèus ouvintes 
em que idioma lhe ordenavaõ prègaííè, 
do que naceo univeríâl efpanto em taõ 
nobiliffimo Auditorio. Conhecendo os 
Legados do Concilio o íèu grande talento 
determinarão 11a Seílàõ 18. celebrada a 
2 6. de Fevereiro de 1562. que foflè Se
cretario da Junta deputada para conde
nar os livros mais dignos de fo go , que da 
luz publica, cujo lugar exercitou com 
tanta madureza que íèndo elle o primei
ro que o teve ficou perpetuado na O r
dem dos Prègadores affim como o de 
Medre do Sacro Palacio, a que deu prin
cipio o Patriarcha S. Domingos. A  ̂fua 
indefeíla applicaçaõ fe deve a reforma
ção do Breviario, e MiíTal Romano íèn
do neda laboriofa émpreza íèus Compa
nheiros D . Fr. Leonardo Marino Arce- 
biípo Lancianeníè ,* e D . Fr. Franciíco 
Fufcarario Biípo de Modena ambos da 
Religião Dominicana. Çom  edes dona

grandes
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grandes Prèlados campos o  Cathecifino < Caftelhanas fe akyaraõ ana O  fe$
Rom ano por cuja caufa naô voltou pars nome he celebrado por graviffimas pavt 
Portugal com os outros Theologos Por- nas merecendo. 0 primeiro lugar o elo-» 
tuguezesque affiftiraÕ no Concilio como g io , que lhe fez Saô Fjlippe Neri em  
afferma S. Carlos Borromeo em huma car- huma Carta cícrita de R om a a j .  de Mar
ta eferita a EIR ey D . Sebaftiaõ em o  ço de 1564. à Senhora £). Çatherina D u- 
primeiro de Novembro de 1564. Tanta queza de Bragança cujo Original vimos, 
èra a opinião que havia das fitas letras, e ie  conferva no Cartono deftaSereniflima 
què naõ badando para elogio delias taô Caza. Por dei Embaxador Portai 
honorificas occupaçoens o mandaraÕ os / g a l recebi un pliego de V.
Padres do Concilio a Rom a para tratar tenido embiado antes de ultima
vocalmente com Pio I V . negocios em fu e  en 24. de del Conci»
que era intereflàda a Igreja Catholica. Ito por el Obifpo Gajpor de
F oy recebido com paternal benevolen- Leiria a , que Je en
eia pelo Summo Paftor, que conhecen- ejia Curia de venida F r. Fo*
do os religiofos coftumes , e profundas reiro perjona que em extremo defeava 
letras de que era ornado , ordenou que v er , yllegb a tiempo bien oportuno a l mio 
foflè dire&or da conciencia de feu Sobri- defidero. Sixtus Sen. in Bib. Santi, lib 4. 
nho o Cardeal Borromeo, que depois pe- pag. )66. T  , Philofophus fum*
las fuas heroicas virtudes foy adorado nos ma eruditione , G ra ca
Altares. Reílituido ao R eyno foy Prior Lud.
do Convento de Lisboa , donde paflbu a D . Frane. Glob. Ling. Santi,
a fer Provincial no anno de 1568. F oy Dottigim us, Q* Religìojijfmus. Fr. Ant.' 
Confeflbr delR ey D . Joao o III. e da de Sena Script. Dom. pag. 5. vir  
Sereniifima Infanta D . Maria filha del- in bonis , Philofophus,  Cf
R e y  D . M anoel, a cuja morte afiidio, T heologus indivinarumlìtterarumletiìone 
Qualificador do Santo O fficio, e Depu- valde tritus, &  inter pracipuos Deipraco* 
tado da Mela da Conciencia, e Ordens, nes excellens fimiliter habitus Imbonati 
Fundou o Convento de S. Paulo fituado . p. 42.n. 167. Summa eloquen
ti* Villa de Almada fronteira a Lisboa tia , et erudii ionis vir. Joan. Soar. de Bri- 
efegendo ede litio corno mais acbmoda- to Theatr. L i f t . L itter. lit. F. num. 44; 
do para a cultura do edudo, e tranquili- vir facrarum lìtterarum , <7* 
dade do efpirito confignando-lhe para feu Unguarum peritia clarijfimus. Fr. Joan. a 
rendimento hum juro de duzentos mil Cruce in Praefat. D ireã. Confcient. f .  6. 
reis na Caia da India cõprado comos orde- num. 16. Touron V ie de S. Thom. 
nados que vencera de Prègador d‘E lR ey  quìn. liv. 5. cap. 8. tres habile let 
e da imprefìao dos feus livros. E IR ey. langues H ebrei que, Grecque, e Latine* 
D . Sebadiaõ lhe converteo o Ordena- Fr. Roque doSover. Hi li. 
do de cincoenta mil reis, que percebia de ra da L uz  liv. 2. cap. 11. Varat de gran* 
feu Prègador em juro para fuftentaçao des letras, e Chrìjiondade. Padre Frau
do mefmo Convento , onde mais cheyo cifeode Francifcis. Digerì. Pkilolog. de 
de merecimentos do que annos paflbu Francifc. Litter. Sed. 9. num. 7. Ali* 
de caduco a eterno em io. de Feverei- um authorem hic jam  nomino Univerfa 
ro de 1581. com 58. annos de idade, e Bibliotheca ChrijiìanaCenforem , ( f  in 
42. de Religiaõ. N a5  faltou quem efere- Bibliothecarum Santtorum 
veflè, que morrera ette grande Varaõ de rem omnibus hife Patribusjcìlìcet Concio• 
repente penetrado de ver do Convento natorum, Bibliothecarum titu/isja 
de Almada as prayas de Lisboa occupa- re merito pradicandum : Francifcum Fo- 
das pelo exercito do Duque de A lva rerium ; enim , o* in concionando di* 
contra o Senhor D . A ntonio, que fora fa cu lta te potentigimus cumano
feu difcipulo, cujo fiiceflò fàcilmente fe U lyje ipfo Gracorum facundifimo a lu e 
convence de febulozo porfucceder afua conditore patrie ejus Ulyjfpa
n orte  feis mezes depois > que as Tropas nomea traxiffe ereditar, con ferendo , r e g 

nare
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L V  S I
tiare plane vifus ed in eloquenza Jacra.

Ecclefiafiesìpje regius, atque 
mus, Regum Liìfitanor concionai or,

ìdemque in Concilio hoc
amplifjìmo, lettifimo Orbis Catholici

Senatu inter Cceteros Sacrofan ài a  hujus 
Synodi Patres Sententiam 

vero hic adpurgandas , -
natidas Orbis Chrijliani bono
publico natus malos folummodo libros 
cumenicus ipfe Cenfor , fed  et 
optimis idem , ac de facris precipue S i
bili s benemeritiistriam Sacrarum Lingua- 
rum Latina, G racte , Hebraica (jué
peritifimus *Author ut
vulgata editionis auth
ret , ejiifijue authorem ofienderet 

Jum de Jenfu aptifime eo
rum ipfe confi Ho per multos SacraScrip-
tura libros iterum de verbo ad verbum 
vertit ex recitate Hebraica eofque poflea 
libros lucidiffìmis explicavit commenta-
riis. 6cc. Pacheco da D . M a
ria liv. 2. cap. 4. Varon en letras , e vir
tudes evidentes , de que fon fas
tfbras que dio a lu z , en que fe  vé igunl 
dicion, y  piedad. Jacob, le Long. Bib. 
Sacr. pag. mihi 356. col. 2. Un

guentili peritifimus et pag. 285. col. 2.
pag. }02. col. 2. et pag. 728. col. 2. Son
ia H ifi. de S. Domingos da Prov. de 
tug. Part. 3. liv. 6. cap. 8. Pelas letras 

chegou a fer ilao fò nobre , e 
masfamofo no mundo Echard Ord.
Vrad. Tom. 2. p. 261. col. 2. ,
clarus,/ed litteris, erudii ione longe
rior in orbe toto fulfit Nat. Alex. H ifi. 
E cclef. Saecul. X V . &  X V I. cap. 5. 
art. 2. V  ir pietate , ü* erudii ione praf- 
tantìfimus. Graveilon H ifi. '.Tom.
j .  pag. mihi 113. col. 1. vir pierate 
eruditione prafiantijfimus. Francifc. dè 
Santa Maria Diar. Portug. pag. 55-y fi- 
reo doutiffimo naTheologia ,
e M o r a l , e na Sagrada Sfioritura,' N ì
co l. Ant. Bib. H ifp. Tom . 1. pag; 526. 
co l. 1. PI\ilofophus, ac Theolog
g i  us quem prajlantiffima 
triumque linguarum L a t i n a G r a c a C3*
TJabràica perii i a fingudomifor ifque
clarìfim um , ac Venerabilem redditiere. 
Cardofò Agiol. Lufit.Tom . 1. Comment. 
4e 15. de Fevereiro letr. E. pag.: 427.

T A N A . ijt
aquelle famofo Feretro que afifiìo no Con
cilio Tridentino, onde campear ào grónde
mentefuas letras Hyer. Magio. Var. ■» 
tt. liv. 2. cap. 8. The
Cornei. A ‘ Lapide 1 faiam pag. ioj

Ilh firis Regum Lifitania Encomiafiesi 
Paul. Colomef. Ital. ef Hifp.
23 8. vir in Hebraica lingua verfatifiimur* 
Paul.Fraher.Tytazfr. vir. pag. 245»
litterarum perìtia, ac linguarum inclaruit. 
Thuan. Hiftor. lib. 70, magna èruditìonis 
Theologus, tfnon f 

fed  Synodi Tridentina pars magliâ  
f u i t , atti 0 ne clarus Fr. Pedro Mont.

Claujlr.Domin. T o m i. pag. 87. Filofofo 
celeberrimo, T heologo ,
nas línguas Grega ,■ Hebraica , e verfa-
difimo 11asletras divinas, e pag. 118.122. 
e 171. e no Tom. 5. pag. 217. Compoz.

IfaiaProphetavetuSy &  nova ex H e
braico ver fio cum Commentario, in quo 
utrìufque ratìo redditur , vulgatus 
pres a plurimorum ca vindica tur ,
&  loci Oniiies , quìbus fana Dottrina ad- 
verfus haretìcos, atqu udaos confirma
ri poted fummo àudio, ac diligentia ex- 
plicantur. Venetiis apud Jordanerri Zileti 
1563. fol. ScAntuerpiae apud Philippiim 
Nutium. 1565. 8. &: in Criìicis .
Tefl. Amftelodami. 1660. fol. Na prefa
ção faz ella confiflaõ ingenua aos (èus 
amigos, que íèrve de grande elogio a e£ 
ta obra. Corani Chriílo loquor, - ii quo 
eadem accepi 5 me quiequid e jl, qtiod 
ipfi laudani, vel laudari , quie
quid in méis concionibus populum tenet ac 
que afiei t , quiequid efl 
ia tis , gcavitatis , omnemque facultatetn 
quam mihi in dicendo hac ratiô*
ne effe xiffècutiim , quam in interpretan
do Jefaia feqtior. -Xiílo Senenf. 5 ;/A 
Santt. lib. 4. louva elle Commento com 
as íegüinte.s palavras nulluni innqtuiM' opüs 

mlioc- fcribéndi genere 
quod cequitis pofit cornucopia appellali. 
Naõ he "inferior o elogiò, que lhe* faz 
Richardo Simon Hiflor. Critiq. del1 an
cien Tcfiam. pag. 50. Forerius fa it uoir 
dans tout fon oiturage, * il étoit exerce
dans le dì le deb Ecriture l l f 1 et end ala 
Verìth que/que fois fur le fens moral, mah 
comme il n efi eloigne gueres de fon fu]et, 
cela fe r t a eçlaircir dá vantage le  fid e  

literal. Com-
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Commentarla in omnes libros Prophe- Romano compoz Fr. Francilco Foreiro
tarum ,acJob, Davidis, ac Salomonis.. por ordem dos PP. do Concilio juntamen- 
Eilavao promptos para a Impreflàõ co- te com os dous Prelados Dominicanos 
mo afirma na Epiftola Dedicatoria aos Pa- D . Fr. Leonardo Marino, e D . F. Fran- 
dres do Concilio impreílà no principio da dico Fufcarario de que alfima fizemos 
obra precedente. In(j ui bits ger manam, memoria
catholicamque fententiam Jumma diligen- Immaculata Concepito*
tia , ac Jludio Jmgulis diãionibus exami- ne. M . S. Della obra fazem mençaÕ Fr*
natis j dicendique f o r m u l i s He br aor um ob- Pedro de Alva y Aílorga Concepii

152 B I BLI OTHECA

Jervatis elicili , ut promulgarem. Opus 
Jane JpiJfum ejl, atipie operojum : (juod 
etiam haud feio  , an unus homo
predare poffit. In  Comentário in 
prophetas tantummodo loci diffidi es 

cantur. Tanta era a eílimaçafi que fazia 
do Commentario fobre o livro de Job que 
abrazando-lhe todo o feu apòzento hum 
repentino incendio preguntou lê efeapa- 
ra da voracidade das chamas o feu J o b , 
e. certificado de que ficara illefo naõ fez 
calò de tudo quanto perdeo. Coníèrva- 
va-íè ella obra no tempo que Fr. Luiz de 
Souza publicou a 5. part. da de S. 
Domingos da Prov. de Portugr como efi 
creve no liv. 6. cap. 8. ' ■

Oratio habita ad P P . T r i denti, C  on- 
gregatos Dominica prima Adventus anni 
1562. Brixiae. 1565. 4.
. .Lexicon Hebraicum. Della obra faz 
elle particular mençaÕ na Epiftola ad -
cos impreílà no principio do Comento de 
Ilaias dizendo maximis vigiliis non folìim 
ex aliis lexicis, fed  examìnatìs locìs, (juos 
citant ad V  erborimi Jignifica -
probandas <juod incredibile diólu ejl 

tum ne gotti mihi facejferit.
Index librorum prohibitorum cum - 

gulis confeòtis per Patres a Tridentina 
Synodo deleóíos auãorit P ii I V . ?
m u m e d i t u s .  Roma; ex Typog. Camerae 

Apòllolicae 156Í4.&: Ulylfipone demanda
to Serenilfimi Cardinajis Henrici Infàntis 
Archiepilcopi .Dlylfiponenlfs Legati à 
Latere apud Francilcum Correa 1564. 
4 *

Ccithecifmus ex Decreto Concili} Tri- 
dentini ad Parochos Pij V . Ponti/. M ax. 
ju fu  editus. R o m s  ex Typog. Çamerae 
Apollolicae, 156$. 4.

Miffaleì tfBrevìarìum  Romanum. R o 
tile  ex Tvp. Cam. Apoll. Elias tres ulti
mas obras do Index dos livros prohibi- 
4 o s , Cathecifino M iflal, e . Breviario

e Andre de Peruzzinis in Analyfi - 
cui. Concepì. fol. 65.

Fr. F R A N C IS C O  D E  F O Y O S  na
turai de Lisboa Monge Cillercienfe cujo 
habito vellio no Reai Convento de Alco- 
baçaa 16. de Novembro de 1648. E m a 
Univerfidade de Coimbra recebeo o grào 
de Doutor T heologo, e foy C on d u ca
no com privilégios de Lente de que to
mou polle a 19. de Abril de 1684. Com o 
tiveíle igual talento para a Cadeira, co
mo para o Pulpito logrou as eílimaçoens 
de grande Letrado, e infigne Pregador. 
A o  tempo que ellava compondo hum 
novo curfo de Theologia fundada em au- 
thoridades de leu Mellifluo Patriarcha , 
e para tornar polle da Cadeira de Duran
do pallòu della vida mortai para a eterna 
a 50. de Outubro de 1695. em cala de 
leu parente Mendo de Foyos Pereira Se
cretario de Ellado delRey D . Pedro IL  
Jaz lèpultado no Convento de N . Senho
ra do Dellerro della Corte. Com poz 

Sermao Panegyrico do Laufperenne 
que fe  principiou no Reai Mojleiro de ^Al- 
cobaçaem dia da Aprezentaçaô de N . Se

nhora do anno de 1672. Lisboa por Joao 
da Colla 1675. 4.

Tratado fu r i dico em que moftra 0 direi
to que os *Abbades do Mojieiro de Salce- 
das tem para exercitarem toda a jurifdi- 
qa’o ordinaria, e Epifcopal em Jeu Couto ,
e Territorio, que confia de Jet e Fregue- 
zias. Foycom pollo no anno de u>8o. e 
eftava aprovado, pelos Mellres da Univer
fidade de Coimbra. M . S.

Sermoens vários. M . S. promptos pa
ra a Impreflào.

F r a n c i s c o  d e  f r a n ç a  d à

C Ò S T A  naturai da Cidade do P o rto , e 
hum dos mais fuaves Cilhes do Parnaflq, 
affini pela afluência das vozes, corno pela 
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L V  S I
profundidade dos conceitos, e naÔ menos 
yeríãdona Mithologia,eliçad dos melhor
es Poetas. Soube com perfêiçad a língua 
Caftelhana na qual metrificava com admi- 
raçaõ dos meímos nacionaes parecendo- 
lhes pela affiílencia que fizera em Madrid 
íèr na eido nella imperial Villa donde pafi 
landò a Nápoles em íerviço de htim Vice* 
R e y  terminou 2 carreira da fua vida. 
V ir  ingenio Jingnlavi, 
comendatifjimus o intitula Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Liifit. Litterat. lit. F. n. 
45. D . Frane. Man. Carta dos 
tug. concert adijjimo Poeta. Manoel de 
Faria, eSouz. 2. part. da F  de - 
nip. Explicac. da Fab. de G elia , e Fla
minia n. 3. P. Ant. dos R eys.

Poet. n. 60.
Invia blandirono modulamine

montis
. Culmina França leves calamos 

Thalid
Q u a  caput intextà Peneide virgine 

cingit
Insta fu i vatis.

Com poz
Penafcode las lagrimas. Madrid poria 

V iuda de Alfonfo Martin 1625. 8. He o 
aflumpto della Poefia em 8. Rima a Fon
te das lagrimas que corre junto da Ribei
ra do Douro patria do Author.

Jardim de lApolo. Madrid por Juan 
Gonfalves. 1624. 8. e Coimbra por M a
n oel Dias 1658. 8.\Coníla de vario ge
nero de Poefia cuja obra louva com os 
íèguintes epítetos o infigne Lope da V e- 
g a  Carpio na cenfura impreflà no principio 
delia. Soa tan grandes en ejlilo , como 
pequenos en numero, Jus concetos raros, 
J u s  verfos graves.

N a  Relaçao dos Applaufos da -
ça<7 de Sãto Ifidoro Laurador eílaõ humas 

luas Decimasafol.78.quecomeçaõ - 
ras para anegar, e hum Soneto a foi. 91. 
que principia Sedientos de celejles • 
Tarchias o qual levou o premio no Cer
tame exaltando ao Poeta a Mula do 
grande Lope da V ega Carpio no 
fo e m a  intitulado Prêmios de la 
c o m  eftas métricas vozes

Y á d e  Francifco de Francia
E l  lucido e n t e n d i m i e n t o
. V ien e con fu  p o m p a y l u j l r e  

T o m .

T A N A .  155
Caufar tan dulces efeitos. 

Honrando el Reyno de Vlyjfes
D e vivos i n g e n i o s  Reino 
Como de gloriofas armas 
Y  de Ori entales .

Na Relaçao das que o Collegio
Imperiai de Madrid da Companhia de 
JESU S dedicou no anno de 1622. àC a- 
nonizaçaõ de Santo Ignacio, e S. Fran
cifco Xavier eftao a fol. io. verf. humas 
fuas Redondilhas.

FRANCISCO FRANCO naturai
de Villa-Viçofa como affirma o Licen
ciado Jorge Cardozo nas M em.M . S. pa
ra a Bib. Portugueza a quem faz Valen- 
ciano Nicol. Antonio, na Bib. .
Tom. i. pag. 526, col. 21. Aprendeo 
Medicina pelos annos de 1543. em a Uni- 
verfidade de A lcalà, em cuja faculdade 
fahio taõ eminente que paífando a Por
tugal o fez Medico da fua Camara E IR ey 
D . Joaõ o III. Depois de peregrinar por 
diverfas terras foy Lente de Prima na 
Univerfidade de Sevilha onde publicou 

Libro de enfermedades contagiofas, y  
de la prefervacion delias com o Trata
do.

D e la nieve , y  dei uzo delia. Sevilha 
por Aloníò de la Barrerà. 1569. 4.

F R A N C IS C O  F R A Z A M  natural 
de Lisboa, muito douto na Hiftoria pro
fana. N o anno de 1369. que o terrí
vel flagello da pelle inficionou a íiia 
patria cauzando fataes calamidades aos 
íeus moradores querendo narrar fucceflbs 
tad laftimofos efereveo na metafora de 
huma Nào chamada Boa-Liz.

Tratado da pejle que inücionou a C i
dade de Lisboa M . S. do qual vimos hu
ma copia.

Fr. F R A N C IS C O  F R E I R E  Religio- 
íò profeílò da Ordem dos Minimos de S. 
Franciíco de Paula , e muito perito na 
intelligencia da Sagrada Efcritura de que 
foy Meftre em a Univerfidade de Sevilha, 

ie/la Qualifícador do Santo Officio , e V ifi-  
tador da Provincia de Caílella em cuja 
peííoa fe unira Õ profundidade de Sci- 
en cia , e innocencia de coflumes. Efi 
creYeo

V  Tr«lu.
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BIBLIOTH E C A
Preludim i de Sacrorum Interpretam 

dignitate, G* divi tue Scriptune e xc elicti- 
t i a , publice habitum in Academia Hifpa
le n/i IV .N on .Jan u ar. i6j8. Defta obra
faz menção Jacob Lelong. Sacr. 
pag. mihi 732. col. x.

Sermonen la Canonizacion de S. 
cifco Xavier en el C de S. 
negildo. Sevilha por Mathias Clavejo. 

1622. 4.
Sermon fexto en el Convento de 

Jlra Seiiora del Carmen en el Odiavano 
que hizo a la Canonizacion de S. A  odres

Corfino en 25. de Settembre. Sevilha por 
la Viuda de Juan Cabrerà. 1651. 4.

P . F R A N C IS C O  F R E I R E  naceo 
na Villa de Eftremos fituada era a Provin
cia do Alentejo no anno de 1597. fendo 
filho de Manoel A lvares, e Anna Rodri
gues. N o Collegio da Companhia de J E 
SUS da Cidade de Evora quando conta
va quatorze annos de idade recebeo a 
Roupeta a 25. de Janeiro de 1611. Nas 
letras humanas, e lingua Latina fez taes 
progrefíbs o leu engenho, que as enfinou 
eom applaufo no Collegio de Coimbra 
alcançando o mayor quando foy manda
do eíludar Theologia a Rom a em cuja 
fciencia tanto fe diftinguio de íèusCon- 
difcipulos, que mereceo prefidir aos a&os 
litterarios em o Collegio Germanico, e 
explicar aos Seminariílas as controverfias 
mais difícultofas da Theologia Polemica. 
Reftituido à patria leo hum curfo de A r
tes na Univerfidade de Evora, e muitos 
annos Theologia Moral com grande opi- 
niaõ da fua fabedoria, que era igual ao 
talento que tinha para o Pulpito. Naõ 
foy menos verfado em hum, e outro D i
reito de que deu claros argumentos quan
do era confultado em matérias pertencen
tes a eílas Faculdades admirando os íèus 
profeflbres a promptidaõ com que ref- 
pondia havendo-íê applicado por toda a 
vida ao eftudo da Theologia. Falleceo 
de hum accidente apoplético am o Col
legio de Santo Antaõa 16. de Setembro 
como eícreveo P.Fraco f .
m hufit. pag. 529. e naõ de Agoílo co
mo diz a Bib. Societ. pag. 228. col. 2. do 
anno de 1644. quando contava 47. anno» 
de idade , e de Religião. Delle íe>

IH
lembraõ Nicol. Ant. Bib. H ifp. Tom . u  
pag. 527. col. i. Foníêc. Evor. Glorio/. 
p. 4} o. Franco Imag. da 
de Evor. pag. 865. õcin 

Liifit. p. 288. n. i} . magnimi luminare 
Jcholarum. P. Emman. Lud. 
cip. Theod. lib. 1. cap. 5. n. 31. 
vir ingenti , G* eruditionis c'Ómendationc 
in paucisciar tis. Joan^ Soar. de Brit.
Theatr. Liifit. L itter. lit. F. n. 4 erat 
in genio magno. P. Frane, de Franciic. 

P/iilolog. Differì. de Frane. L ittera t. 
Sed. 3. n. 20. Tuas imprimis Francijce 
Freire mujas Chrifiianas .... «Si

Juo M ije  gaudetApolline tuus ejl. D .  
Frane. Man. Cari, dos A^A. Portug. 
Girard. Diario de Ih cofe memorab. P art. 
1. a 25. de Janeiro. Franckenau B ib. 
Hifp. Gen. Herald. pag. 129. C om poz 

Apologia V erita tis, G* Jufiitiie pra- 
Jertim in foro concientice 
1642. 4. He impreda em Amílerdaõ po
llo que le naõ declare. Nella le defende 
a juftiça com que foy acclamado R e y  de 
Portugal o Serenidìmo D . Joaõ o I V .  e  
dedicada a D. Francifco de Mello M ar- 
quez de Ferreira onde afirma o A uthor 
as diverfas moledias, e calamidades, que 
padecera lendo entre todas a mayor o  e£ 
tar prezo badante tempo em Evora poè 
defender publica , e particularmente o  
D ireito , que adidia à Sereniífima Cafa de 
Bragança para fubir ao trono de Portugal 
contra as injuílas oppofições de C aílella . 
Martinho Jozè Portuguez affiliente etn 
Amílerdaõ por cuja indultria fe imprimio 
ella Apologia eícreve huma carta a íêti 
amigo Nicolao Carvalho morador na C i 
dade do Porto, e nella fazendo juizo da 
obra lhe diz ; Dignifiimus (juidam 
tifim is hominibus hujiis inferi or is 

nixvijits, <jiii ante alios typis man
dar etitr propterea quod cateri fr ig id e  ad  
modum , exili ter , G* obfcure de in 
v id i fim i Regis nofiri Joannis 
rere, G* a p lindo qiuefiionis aberrare 
deantur .... JedFrancifcus 
l i m a v i t f o l i i f q u e  medium ,
me difiinxit , infinita propemodum u tri- 
ujíjue J u ris , T heologiae , çjf
annaliitm eruditione illiifiravit, 
gravjfimorum doãorum authoritate jdàbi- 
liv it , mira ingenti acritate irrupit

tos
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tvs obtces, oljeãa repaguta in fregit, /<?- rnw d f a h  agai. Lisboa por Antonio 
lidj/Jime refoluit, O* merediana luce eia- Craesbeeck de Mello. 1664. 4.

r/as cumfumma brevitate concludi*Primavera spiritual, e
Com o  fu pollo nome de fèu Irmao necefarias para lem  * Lisboa por 

Bra? Freire de Pina. Joa5  da Colla. 167}* 8.
D e rebus Sonda Elifabetlue

rum Regime. Lugduni apud Jacobum F R A N C I S C O  F R E Y R E  SER* 
Cardon, &  Petrum Cavillat. 1627. 12. R A M  naturai da Cidade de Evora , e 

D e Symbolis Horeem libri V . os quais muito perito no eftudo da Hittoria, e Poe- 
multiplici e r u d i t o n e i l l u j l r e s  intitula a fia erri que fez muitas obras dignas de ge-
Bib. Societ. pag. 228. col. 1. e íè coníèr- ral eftimaçaõ fèndo a principal, 

vaõ M . S. na Caia Proietta de R o m a , fati
corno tambem R digiofo , e bum Começa. E n

Conciliorum libri V . M . S. M a s  con- tre , e Minho »
fùltas allega a o&ogeflìma do livro 5. o tu g al e/tava recolhida em hitma quinta, 
Doutor Manoel Themudo da Fonfèca d e . M . S. Delle faz memoria o P. Fran- 
nas fuas Decifoens Deci/. 225. à num. 9. cifco da Fonfèca Evor. Glorio/, pag. 411* 

Arte de bem morrer. M . S. com o titulo de Dialogo das miferias hu-
Philo/ophia XJniverfa M . S. prompta manas, que ignoro fé he o mefrno que a  

para a ImprefTaÓ. precedente, ou totalmente diverto. .
Catena in I V . libros Regum. M . S.

Deila obra faz mençaÔ Jacob. Le-Long. p . F R A N C IS C O  F U R T A D O  Na-
Bib. Sacr. pag. mihi 752. col. 2. ceo na Ilha doFayal huma das Ilhas dos

D e  excellenti magnitudine Imperii Açores no anno de 1588. onde teve por 
’AuJlriaci. M . S. Detta obra fè lembra Pays a Gafpar de Lemos , e Maria de 
Franckenau Bib. Hi/p. Herald. Geneal. Aboim da Sylvcira de igual nobreza que 
pag. 129. piedade. N a idade de vinte e hum annos

In  funere Excellentìjdmi Theodofii elegeo para fèu domicilio o Collegio dos
D ucis Brigantini D- Eduardo ejusjilio  Padres Jefuitas de Coimbra onde recebeO 
dicatus. M . S. 4. Conferva-fe na Bib. a Roupeta a 16. de Abril de 1609. A o  
R egia. He huma Egloga intitulada T heo- tempo que eftudava Theologia impellido 
dofius em que faõ interlocutores Gratus, do fa grado dezejo da converfao da genti- 
T  itus, O* PelUus. Começa lidade pattòu ao Oriente donde fè intro-

Mortuus ed nojlri Theodofius gloria dufio no Japaõ em o anno de 1621. em 
ruris. cuja agrette, e dilatada vinha derramou

rAcaba. copiofos fuores pelo efpaço de trinta e
V nus erit quondam grande Maronis dous annos atè que em Macao onde fèz 

opus. a profittaci do quarto voto fèndo Vifita-
dor fby lograr o premio de fèus apoftoli- 

F R A N C IS C O  F R E Y R E  D E  F A - cos trabalhos a 21. de Novembro de 165 5. 
R I A  naturai dà V illa da Caftanheira do com 71. annos de idade, e 50. deR eli- 
Patriarchado de Lisboa taô douto na Sa- giaò. Delle íè lembra com louvor 
jgrada Theologia j e Direito Pontificio, Societ. pag. 228. col. 2. Faria AJia Por- 
corno excellente Prègador por cujas par- tug. Tom . j.Part. 2. cap. 12. n. 18. Joan. 
tes mereceo fer Prior da Igreja de N o f  Soar. deBrit. Thear. Eiifit. Ut ter. lit. F. 
fa Senhora da Purificaçaõ do lugar de n. 47. Franco Imag. da V iri, do Nov. 
Bucellas dittante de Lisboa quatro legoas Tom . 2. pag. Com poz
para o Norte , cujas ovelhas apafeentou na lingua Sinica
com  fummo divello atè que pattou a me- Hoan yù , id eft D e  , d
ìh o r vidaem 3. de Janeiro de 1680. enei- Calo. Conila de 6. livros em que prova 
la ja z  fepultado. Compoz. com rezoens Filofoficas haver hum pri-

Breve declaraçaà dos fundamentos da meiro Motor , e Senhor do UniVerio, 
p é } e mais coufas importantes,  e neeeja• que era D eo s, cuja obra fè imprimio., e  

Tom . IL  V  ü dell»
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dèlia fofcem memoria, o P. Martin Marta- 
nio Hi/t. Sinicayag. 34; 7. eCathalog.
P P . Soc. Jefu.qui pojl obitum S:. Frane. 
Xaver. ab anno 1581. ufcjue ad 168-r. Im 
perio Sinarum JeJu Chrifli Jìdempropa- 
garunt. £. 28.

L ogica , cf MetflaphyCica. M . S. : 
Carta eferita em io. de Novembro de 

1656. ao G eral M udo à cer
ca dos RJtos da China.

Repuejta a las 12. cjuefliones d e F n  
Juan Bautìfla de Mordes Jvbre Ritos 
Chinefes em%. de Febrero de 1640. Fo- 
rao traduzidas eftas duas ohras em Latim, 
e iahirao impreflàs em a Inforrnacion de 
la anttquijfima P radica de los de fa 
Compania de J E S U S  enlaChiua. 1700. 
8. Como efereve o moderno addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leaò 
Tom . 1. Tit. 7. col. 123*

F R A N C IS C O  F U R T A D O  D E  
M E N D O Ç A  naceo na Cidade de Bra*> 
gança a 22. de Outubro de 1707. fendo 
filho de Chriílovaõ da Paz Furtado, e de 
fua mulher Mecia de Cadrò. Applicou- 
fe na Univerfidade de Coimbra ab ellu- 
do da Medicina em que recebeo ogrào 
de Licenciado. Naturalmente he inclina
do à Poefia fendo o feu genio para a Co* 
mica era que tera compoftoas feguintes 
obras

Oriente del Sol mas claro Auto Sacra- 
metal para o Nacimento de Chrifto.

Sufpirado y  divino Oriente 
mozo Prodigio Comedia para o Nacimen
to de Noflà Senhora.

E l Dezempeno NympComedia 
Triunfo delfiero amor. Bayle, e os fe

guintes 
L a  vittoria
L a  difgracia de la Lyra 

Tjdos a un del ayre 
E l Robo del Vellocino. .

F R A N C IS C O  G  A  L  V  A  M D E  
M E N D A N H A  filho de JoaÕ Galvao 
Bedel da Univerfidade de Evora, e Mo
ço daGuarda-roupa do Cardeal D. Hen
rique naceo na Cidade de Evora onde 
Iby Beneficiado da Igreja Parochial de
S. Pedro, eLicenciado na Sagrada Theo- 
già. T eve o engenho agudo, áimmaim

telligenciada lingua Latina., e de todoò 
geneto de humanidades a que fe applichi* 
defde os primeiros annos.. Jmetitou efi 
ere ver as vidas dos Bilpos de todas as Ca- 
thedraes delle R e y n o , e (uas Conquida^ 
Cardeais, Santos, è  Yaroens infignes afi 
firn em fantidade corno em valbr de cujas 
noticias fez participantes ao infigne anti
quario Manoel Severim de Faria como 
elle çonfefla nos feus D òl. 47* 
verf. Nenhuma delias obras , chegou a 
lograr o dezejado fim , e unicamente dei
xou Memórias M. S. para a

B i b l i o t l i e c a R o r t a g u e z a  cujo original 
vimos, e examinamos em o anno de 17 
o qual fe conferva na Livraria do Excefc 
Jentiffimo Conde do Vimieiro. Confia 
de 33 6. folhas que comprehendem 6j j . 
Authores. Delia obra faz mençaÔ Fr. 
Fernando da Soledade Hi/l. Seraf. da 
Prov. de Portug. Pàrt. 4. liv. 3 . cap. 9.

529. Morreo em Evora a 5. de N o 
vembro de 1627. e jaz fepultado em a  
Nave do meyo do Convento de S. D o 
mingos da mefma Cidade.

D . F R A N C IS C O  D A  G A M A  quar- 
to Conde da Vidiguejra Almirante da ín 
dia , Confelbeiro de Ellado de Filippe II . 
e III. e da Chave dourada delle Principe 
filho de D. V aíco da Gama terceiro C o n 
de da Vidigueira, Almirante da índia ,  
Eílribeiro mòr delRey D. Joaô I I I .  e  
Confelheiro de E llado, e D . Maria de 
Attaide filha de D . Antonio de A tta id e  
primeiro Conde da Caílanheira, C on fe- 
Iheiro de Ellado delRey D. Joao o I I I .  
e Vedor cia fua Fazenda, e de D . A n n a  
de Tavora filha de Alvaro Pires de T a -  
vora Senhor de Mogadpnro , e D . J o -  
anna da Sylva. Podendo gloriarfe de im i
tar aos feus . Mayores no exercicio das 
armas os excedeo em a idade em qu e as 
empunhou pois quando contava qu ator
ze annos jà militava em obfequio d a  P a r 
tria com envejados Soldados veteranos, 
affinai ando o feu nome na infaulla b ata- 
Iha de Alcácer Seguer onde falvando a  v i
da perdeo a liberdade. Com taõ g lo r io -  
fos prelúdios fe habilitou para fer e le itQ  
V ice-R ey do Ellado da India para o n d e  
partio a 10. de Abril de 1596. com c in c o  
nàos contando entre os fuçcellbs m e m o 

rá v e is

Digitized by



L U S I T A N A .
raveis do feu governò a deftfjLHçaõ-do Cu- 
nhcile pelas valerotus naaosdofamofo G e
neral Andre Furtado. Segunda _yôz foy 
mandado reger a  Imperio Afia ti fio Foj?t 
tugue#', e pardmfo de Lisboa: a. i 8. da 
Março de 1622. acompauh^dp dé quatro 
navios fe encontrou na altura de Moçam
bique com ctncQiuàos Okudfefcas > que 
depois de huni^furtofo combate em que 
feperdeo a Almirante experimentarão fe* 
mediante infortunio as outras naos enca
lhadas na areya donde extrahidas as mu
ni çoens , enxárcias v e  artilharia fe entre
garão no foga pára que nrf&derviílem à 
-cubiça dos. .-piratas. Salvo o Vice»Rey 
delle tragico foçceflo aportou em G oa 
alcançando no tempo do feu governo* 
que adtniniftrou pelo eípaço dnquaír feis 
annos multiplicadas viélorias'.dos: Qlaiv 
d ezês, e Irrglezes de que foraõ glóriofoq 
ifìftrumentos aqiteli es dons animados 
rayos Nuno Alvares Botelho, e R uy Fret- 
re de Andradel Foy cazado chias vezes a 
1. com D . Maria: de Vilhena filha de 
D . Duarte de Menezes Senhor de Ta» 
rouca , e Penalva, Capitaõ de Tangere, 
e Governador dé Algarve^, fe dé D í Leo- 
BQTid^Sylva filha de Diogo da Sylva Ah 
fajgttittnór de Lagosy e Embaxador ao 
Abonei Ho Tridentino de quem xeve doife 
filhos* A  2. com D. Leanor Coutinho 
filtra le  R uy Lourenço de T avo te , Go* 
remador do A lgarve, V ic e R e y  daln* 
■ «lia tJGonfelheiro de Eílado de Fiíippe II* 

D. Maria Cominho filha de D. D iogo 
fie  Almeida. Capitaõ de Dio* Provedor 
do& Armazéns , e Armador* roòr.yde cujo 
gjsmforcio teve entre muitos filhos, e fí- 
Iftas a D . V aie» Luiz da Gama I. Mar*- 
gfn ezd e N iza, V .. Conde da Vidigueira 
JEmbaAador extraordinário a França, 
Cónfejheiro de Eftado , e Vedor da Fa
zenda dos R eys D . Joaõ o I V . e Affonfo 
"VI. Fãlleceo na Villa de Oropeza titu
lo  dtdGondad o em o Reypo de Toledo 
emTo mez de Julho de i6y i. donde foy 
transferido a jo. de Mayo de 1640. para 
«•Gqnvento dos Religioíbs' Carmelitas 
Galçados da Villa da Vidigueira, que he 
jázrgo da Excellensifllma Caia dos Mar- 
quezes de Niza, e na Capelli mòrda parte 
da Epiftola jazfepultado com elle epi
táfio.

W
Aqui jAz- iP. Prançifco da Gama quar- 

toCondeda Vidigueira, Almirante da In*, 
dia , Vic.enRey delia duas vezes, *
dente do f& i Conjelho, e Gentil-Homem 

da Camara de Sua M  ageJta e do feti
Conjelho de Eflado 0 qual tendo fervido, 
cincoenta, e feis annos começ de qua
torze , foy cativo na batalha de A lcaçer , 
eveyo a acabar em Oropeza mal fa tisfei
to do feu Rey donde foy trazido para elle 

Convento a 50 .deMayo de 1640. Delle 
fitz larga memoria Manoel de Faria, e 
Souza AJia Portug. Tom . 5. Part. 2i 
cap. i. atè.y. «Part. 4. cap. 1. e 2. e D . 
Ant. Caet. de Souz. Hijt. da 
R eal Portug. Tom : 10. liv. 10. cap. 4. p. 
f6y. Eícreveo

Relação do fuccejfo da viagem da *
na até. Moçambique, combate que houve 
com os inimigos, e da perda das naos em 
aquella barra. O  original fe conferva na 
Btbliotheca delRey CathoHco como afir
ma o moderno addicionador da . 
Orient. de Antonio de; Leao Tom . 1. 
T it. 2. col. 139.
? i

F R A N C IS C O  G A R C I A  celebre 
proíefior da Arte Mufica, afiim pratica, 
como efpeculativa deixando para tefte- 
munho da foa fciencia.

A íijfas de vários Tons. Lisboa por Pe
dro Crasbeeck. 1609. foi. Da ob ra, e 
do Author faz mençaõ Joaõ Franco Bar
reto Bib. Portug. M . S.

D . F R A N C IS C O  G A R C I A  natu». 
ral da Villa de Alter do Chaõ do Biípa* 
do de Eivas ém a Provincia Tranftagana 
onde teve por Pays a Joaõ G arcia, e 
Catherina Gomes. Na idade de 18. annos 
fe dedicou a Deos em o Noviciado de 
Evora da Companhia de JESU S em 12; 
dejunho de 1598. onde depois de apren
der as letras humanas, e divinas infiama* 
do com o dezejo de agregar filhos ao gre- 
tiiio da Igreja Rom ana, fe embarcou pa
ra a índia com cincoenta, e oito com
panheiros de que era Superior o Padre 
Alberto Laercio. Chegado a G oa foy 
di&arFilofofia em Cochim donde com fa
culdade dos Prelados pardo para a C of
fa da Pelearia, e nella exercitou com 
incanfável applicaçaõ os mimfterios apofe

tolicos-
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toíicos. Reftituido a G oa leo humourIo augmentaje a piedade. 
de Theologia, e como o  &u talento era . Carta ao dos
taô capaz paraomagifterio como para o  tãos da Sèrra em que lhe com
governo foy Reytor dos Collegios de afettuoza redução a Igre-
Baçaim , e Saõ Paulo de G o a , e ulti- ja Romana. Delia faz mençaô o referido
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mamente Provincial. Provada a gravida
de da fua pcudencia com tantos lugares 
fubio a outro mayor qual foy íêr futuro 
fuceflòr , e Coadjutor do Arcebifpo da 
Serra D. Eftevaô de Brito fendo (agrado 
com o titulo de Afcalona em a Caza pra- 
feíTa de G oa pelo Arcebifpo Primaz D . 
Fr. Francifco dos Martyres em o pri
meiro de Novembro dc 1657. Partio lo
go paraGranganor, e por eílar o Arce
bifpo pela fua proveâa idade incapaz de 
vifitar aquella Chriftandade íê offèreçeo 
para efte miniílerio, que defémpenhou- 
com igual zelo, que aâividade. Morto 
de hum accidente apoplético o ArcebiÊ 
po D . Eftevaô de Brito a 2. de Dezemn 
bro de 1641. entrou a governar a Chrií- 
tandade de Cranganor fendo obedecido do 
Arcediago dos Chriftaos da Serra o qual 
como íéquaz dos erros (cismáticos da Igre
ja de Alexandria foy cauza de padecer o 
Arcebifpo grandes^tribulaçoens, e ainda, 
que applicou váriosremedios para a redu
ção de tantas ovelhas erradas, naÔ cor- 
refpondeu o eftèitoataõ (agrados intentos. 
NaÔ fomente foy douto na Theologia 
eípeculativa, e Moral, Direito Canoni
co, e Civil, mas veríâdonas línguas Grega, 
Hebraica, Caldaica, Siriaca, Canarina, 
e  Indoftana. De pois de praticar exa&a- 
inente as virtudes próprias de hum vigi
lante Paftor paflòu a lograr o premio del
ias em Cranganor a 3. de. Setembro de 
1659. quando contava 70. annos de ida
de e 61. de Companhia dos quaes foy 18. 
Arcebifpo. Fazem memoria das fuas acço- 
ens Franco lm ag. de V irt. em 0 Nov. de 
JEvor. liv. 5. cap. 8. atè cap. 14. e 
Ann. Glor. S ./ . inpag. $14. Sou
za Cathoìeg. dos Bifpos, (jue tiverao - 
cezes fora do Reyno pag. 149. Compoz

Relaqao dos Gentios Settario* da In 
dia Oriental. M . S.

Diálogos efpirituaes. Della obra efore- 
ve o Padre Franco aftìma allegado pag. 
45 5. fora compofto para que com as - 
prçfentaçoem de couzaSantas fe  -
majfem mais os ânimos na , e fe

Padre Franco pag. 459.

F R A N C IS C O  G I L  naturai do L u 
gar de S. Pedro de Moimenta termo da 
Cidade de Bragança em a Provincia de 
Trasos Mõces.Foy Presbitero taô ornado 
de innoçencia de cuftumes corno de foi- 
encia profonda da Theologia Moral de 
qual abrio paleftra na Cidade de Lisboa, 
que frequentarão muitos Sacerdotes pelo 
e(paço de vinte annos com grande fruto 
do feu magifterio pelo qual mereceo fcr 
provido no anno de 1750. na Abbadia 
de Santo Andre de Meixedo em o Bi(- 
pado de Miranda cuja apprezentaçaô he 
da Sereniftima Caza de Bragança- Publi
cou.

Efludo curiofo, livro de Theologia Mo
ral. Lisboa na Officina da Mufica. 1734.
4.

F R A N C IS C O  G I R A L D E S  natu
rai de Lisboa onde depois de iàhir profon
damente perito na intelligencia da liwgnip 
Latina, e preceitos da Poetica para qu£ 
tinha particular genio preferindo a e (co
la de Marte à de Minerva aftèntou pra
ça de Soldado para dar claros teftemu- 
nhos do (èu valor no Oriente, que fo y  
o  theatro das foas heroicas façanhas p élo  
largo efpaço de vinte e cinco annos dt£ 
tinguindo-fé o feu militar esforço em  o  
combate naval, que a noflã A rm ada 
capitaneada por Antonio de F igu eiredo 
U tra, teve a 25. de Agofto de 1719. ena 
o Eftreito da Perda com a dos À rabiôs 
onde foraõ inteiramente derrotados. N aÕ  
fatisfeito. de que a fua efpada folle g lo -  
riofo inftrumento de taô celebrada v ito 
ria aparou a penna para a defere ver e m  
928. Verfos heroicos Latinos, cujo P o e 
ma dedicou a D . Luiz de M enezes V*. 
Conde da Ericeira, que nelle tem po e ia  
Vicerey do Eftado , e (ègunda v e 2  
o governou augmentado com o titu lo  de 
Marquez do Louriçal. Sahio im preííò o  
Poema em Parizlèm anno da ediçaõ c o m  
efte titulo.

E v e js -
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Eventos Lufitana claffis tjuee è Goa ad Conda de trama Cançao larga , e  eie-
Verfiam profeãa eji S. Começa gante, dedicada a TriftaÒ de Mendoça
lnclyta Lufiadum claffts mitenda paratur Furtado EmbaxadoraosEftados de Olan-
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Ormuci in portam in 
regnimi.

Faileceo pa Cidade de Baçaim no an
no de 1729. quando exercitava o pollo 
de Alferes. D elle, e da obra faz mençaõ 
o Padre D . Antonio Gaeta no de Souza 
H i fi. Geneal. da Caz. R eai Portug.
Toni. 5. liv. 6. pag. 579.

P. F R A N C IS C O  G O M E S  naturai 
de Lisboa fillio de Bento C ardozo, e 
Antonia Gomes tendo de quinze annos 
entrou na Companhia de JESU S em o 
Noviciado de Tua patria a 25. de Março 
de 1676. Depois deinflruido nas letras 
amenas di&ou as feveras , como foraõ 
Filoiòfia, e Elcritura no Collegio de C o 
imbra , e Theologia Polemica no Colle
gio de S. Patricio della Corte. A  fua pru
dência , e afabilidade o fizerao digno naõ 
fomente de íèr Procurador Geral da Pro
vincia , Superior do Collegio de S. Fran* 
ciíco Xavier em o lìtio do Paraizo, R ey- 
tor dos Coliegios de Braga, e Evora, roas 
de occupar o lugar de Affiliente pela 
Provincia de Portugal em Rom a défilé 
o  anno de 1726. atè o de 1741. em o 
qual paliou delia vida caduca à eterna 
em a Caza Profeflà de R om a com 80. 
annos de idade e 65. de ReligiaÕ. Foy 
infigne Orador Evangelico, e dos muy- 
tos Sermoens, que prègou nos mayores 
Púlpitos fomente fe publicou.

Ser mai) do J  ubileodas (jnarenta ,
pregado na Santa Igreja Patriarchal. Lis
b oa por Pedro Ferreira 1723.4. D o Au- 
th or faz menção o Padre Franciíco da 
Foníèca Evor. Glorio/, pag. 430.

F R A N C IS C O  G O M E S  B A R B O - 
Z A  natural de Lisboa, e affiliente em o 
anno de 1641. em a Cidade de Amllerdaô, 
© qual querendo como fiel Portuguez ce
lebrar a exaltaçaõ delRey D . JoaÕ o 
I Y .  ao Trono de feus A vósCom poz

Panegyrico em a de S. -
geftade 0 Sereniamo Senhor D . Joaõ 0 
I V ,  Rey de Portugal. Amtlerdam por 
N tculao de Raveftim. 1641. 4. e Lis
boa por Lourenço de Anvers. 1641. 4.

d a, cuja Dedicatoria he compofta em hu- 
ma Sylva com outra Dedicatoria em Ter
cetos a Antonio de Souza Tavares.

F R A N C IS C O  G O M E S  D A  C O S- 
T A  natural da Villa de Montcmor o V e 
lho do Bitpado de Coim bra, e Vigário 
da Parochial Igreja de Santa Maria da 
Alcaçova igualmente pio , e douto Efi 
creveo.

Enchiridion de advertências para os Pe
nitentes , e Conjefores, e de ajudar a bem 
morrer. Coimbra porjoaõ Antunes 1712* 
8.

F R A N C IS C O  G O M E S  D E  SE
Q U E I R A  Naceo na Freguezia de Santa 
Maria de Achete termo, e Arcediagado 
de Santarém a 15. de Setembro de 1687. 
filho de Domingos A lvares, e Catheri- 
na Francifca, Presbitero do Habito de
S. P edro, e muyto perito na intelligen- 
cia das linguas G rega, Hebraica, France- 
z a , e Italiana. Compoz

Vida do Padre Antonio de Almeyda 
Villanova chamado vulgamente 0 Padre 
dos Terços, reformador, (juefoy do -
do de rezar em vos alta 0 Terço de N of

fa  Senhora em as Igrejas, Oratorios, 
cazas particulares &cc. Lisboa, por M i
guel Rodrigues. 1735. *•

Tradufio da lingua Latina de Fr. Sa« 
bino de Bolonha Religioío Franciícano 
em a materna.

L u z Moral repartida em duas partes 
onde f e  declara fumariamente çuazi to
da a Theologia M oral 
para os Ordinandos, e de

feffores em 0 feti exam e, e exercício para. 
(jiie evitem erros , e ignorem as Pro- 
pofiçoens ate aqui condenadas pelos 

mos Pontífices. Primeira Parte. Lisboa 
por A ntonia Ifidoro da Fonfeca 1737. 
foi.

Segunda Parte onde fe  acrecenta hum 
Tratado da Bulla da Cruzada Portugue- 
z a , e as diferenças, çue há entre os Pri

vilégios defia, e da de Efpanha, e no fim 
a Bulia Latina. Lisboa pelo dito Impref- 
for, e no melino anno. foi.

Fr*
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i6o BIBLIOTHECA
Fr. F R A N C IS C O  G O N Ç A L V E S  

natural do Confelho de Refende do B if 
pado de Lamego na Provincia da Beyra 
M onge Ciítercicnfe em o Real Conven
to de Alcobaça onde fe conferva a feguin- 
te obra que modra como feu Autor era 
veríàdo na Sagrada Eícritura, e liçab dos 
Santos Padres.

Sermones de Tempore, foi. M. S.

P. F R A N C IS C O  D E  G O U V E A  na
tural de Lisboa filho de Miguel da Mou- 
t a , e Anna Filippe de igual nobreza, e 
piedade , e irmão de D. Jeronymo de 
Gouvea Bifpo de Ceuta. Na idade da 
adolefeencia foy M oço da Camera del- 
R e y  D. Joaõ o III. e nella politica efeo- 
la aprendeo defprezar a gloria caduca, e 
apetecer a eterna, para cujo fim fem parti-, 
cipar o feu intento a peflba alguma fe re* 
colheo no Collegio de Coimbra dos PP. 
Jefuitas onde recebeo a Roupeta a 15. de 
Fevereiro de 1556. Indruido nas letras 
humanas, e fciencias (agradas fubio no 
anno de 1567. a di&ar Theologia Moral 
em cujo magiderio exercitado pelo eípa- 
ço de dez annos adquirio fama de grande 
Letrado fendo o primeiro, que eftabele- 
ceo as opinioens moraes fobre princípios 
Theolosdcos concorrendo innumeravel1)
multidão de ouvintes para receber a fua 
doutrina. Notável foy o fruto, que co
lheo com as fuas Mifiòens na Villa de S. 
Tiago de Cacem , e outros lugares çir- 
cumvifinhos, devendo-fe à eficacia das 
fuas vozes â reforma dos codumes. Foy 
R eytor do Collegio de Evora , duas ve
zes Prepofito da Cafa Profefia de Lisboa, 
duas'vezes eleito para Procurador Geral 
da Provincia da Curia R om ana, e ulti
mamente Provincial moftrando em tab 
diferentes lugares o maduro juizo de que 
era dotado. Foy Confefibr de D- Chrifi 
tovab de Moura Marquez de Caílello 
R odrigo quando era Governador delle 
R eyno valendo-fe fomente da authorida- 
de do lugar para beneficio efpiritual dos 
proximos. N o anno de 1598. fendo Pre
pofito da Caía Profefia de Lisboa em o 
qual fe fentio fulminada com o medonho 
flagello da pede deu claros tedemunhos. 
da fua abrazada charidade para os feridos 
do contagio. Proyada a fua tolerância

com as moledias de huma enfermidade, 
que o teve tolhido o laigo tempo de qua
tro annos, como conhecefiè fer chegado 
o feu termo, recebeo os Sacramentos com 
fumma piedade , e naô menor compun
ção dos circundantes fallecendo na Caía 
Profefia de S. Fvoque a 17. de Novem
bro de 16}8. quando contava a prove&a 
idade de 98. annos, e 84. de Companhia. 
Fazem delle illudre memoria o P. Bai- 
thezarTelles Chron. da Comp. daP rov. 
de Portug. Part. 2. liv. 5. cap. 48. n „
Franco Imag. da Virtud. em 0 de
Evor. liv. i. cap. 25. eno 

Societ. J e f. in pag. 688. e in
Anna/. S. J .  in Eujit. pag. 274. n. 4. 
Fonfec. Evor. G/or. pag. 450. C om poz 

Anti-Navarro. Ou obfervaçoens fb- 
bre a doutrinado infigne Doutor M artini 
Afplicueta Navarro obrigando-o a retra
tar algumas das fuas opinioens.

D e violatione Fejlorum 
D e contraiu Societatis 
D e voto, Juramento, Cf Horis Cano* 

nicis
D e Ptenitentia, Cf Fxcomunicatione. 

Todos edes Tratados M . S. fe confervaoi 
no Collegio de Evora.

F R A N C IS C O  G U E R R E I R O  na
tural da Cidade de Beja em a Provincia 
Trandagana donde comfeus Payspaffbu 
a viver na Villa de Zafra fituada em  a 
Extremadura de Cadella onde fe appli- 
cou à Arte da Mufica fendo difcipulo de 
feu irmaÕ Pedro Guerreiro infigne nefla 
Faculdade , e taes forao os progreflbs, 
que nella fez o feu penetrante engenho 
nab íòmente p ra tica , mas efpeculativa- 
mente em o contraponto de que teve por 
Medre a Chridovab de Morales , que 
contando a florente idade de dezoito an
nos foy Med re da Cathedral de Jaen pe
lo eípaço de treze, donde pafibu a Sevilha 
para ver a feus Pays moradores nefla C i 
dade,e lhe deu o Cabido de tab infigne C a -  

Miedral hum partido de Cantor que pre
feri© ao magifterio de Sevilha por n a o  
deixar a amavel companhia de feus P a y s . 
Vagando o lugafcde Medre da Cathedral' 
de Malaga foy provido nelle, triunfando 
de feis peritos oppofitores, e mandando- 
lhe o provimento D . Bernardo M anrique,

Biípo

1
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L U S I T A N A
Bifpo dcfta Igreja, na6 confentio o Cab
buio de Sevilha, que outra Cathedral (è 
fèrvide do leu talento ordenando a Pedro 
Fernandes noííb Portuguez , Medre da 
Cathedral de Sevilha jubilafle com meyo 
ordenado, e que a outra fé delle a Fran- 
ciíco Guerreiro coníérvando o partido de 
Canror atè que por morte de Pedro Fer
nandes exercitou o Magiderio deda C a
thedral. Sendo chamado a Rom a pela 
Santidade de Xido V . o Cardeal D . R o 
drigo de Cadrò Arcebifpo de Sevilha o 
acompanhou , onde alcançada faculdade 
dede Prèlado para hir a Veneza imprimir 
as fuas Obras Muficas , depois de reco
mendar a correçaõ delias a Jozè Zertino 
Medre da Capella de S. Marcos da Se
nhoria de Veneza paflòu juntamente com 
Francifco Sanches leu difcipulo a 14. de 
A g o ílo  de 1588. quando contava de 
idade a Jeruíalem para viíitar os Santos 
Lugares, que venerou com fumma pie
dade no eípaço de cinco mezes, e cinco 
dias, chegando a Veneza a 19. de Janei
ro de 1589. donde fahira,de cuja jornada 
efcreveo huma didinta relaçaõ, que mo
dernamente fe publicou com ede titulo 

Itinerario da viagem cjue fe z  a J erti
fa  lem. Lisboa por Domingos Gonçalves 
1734. 4.

F R A N C IS C O  G U I L H E R M E  
C A S M A K . naceo em Lisboa a 4. de Ou
tubro de 1569. e teve por Pays a Nicolao 
Guilherme de naçaô Normando CapitaÕ 
que militou na índia, Cavalleiro, e Guar
da-Reporta da Caía R e a l, e a Catberina 
Manrique Cafmak lingua da Rainha D. 
Catherina mulher delRey D . JoaÕ o III. 
N o  Collegio patrio dos Padres Jefuitas 
eftudou as letras amenas, e as íêveras 
nas, Univerfidades de Pariz, e Salamanca, 
onde recebeo o grào de Doutor na Facul
dade de Medicina. Foy muito douto 
naõ fómente nas experiencias phyficas , 
mas nas obfervaçoens Adrologicas, fen
d o  Cirurgião da Caía R e a l, e do Ho£ 
pitai. F oy dua* vezes cazado, a primei
ra  com Marta Nunes de quem naõ teve 
íu ceflàò, e a íegunda com Seraíina de 
A b r e u , e G o u vea , filha de Alvaro da 
C o fia  Moço da Camera delRey D . Se- 
b aftiaõ , e de íua mulher Franciíca de 
A b r e u , de quem teve D . Catherina de 

Tom . II .

A breu , que cazou com D . Alvaro Perei
ra , de cujo coníòrcio naceo D . Maria Pe
reira fua fobrinha , que cazou com D . 
Miguel Pereira Coutinho. -
gius nominatifimus lhe chama JoaÕ Soar.
de Brito Theatr.Liifit.Litter. lit. F.n.48.
D . Francifco Manoel Carta dos A *A . 
P ortu g.fu til como douto. Fr. Man. de 
Azeved. CVr/w. de Ab 456. O  lêu 
Retrato íê abrio em Flandes por Pedro 
de Jode quando tinha 51. annos de idade, 
e na parte inferior tem o feguinte epi
gramma
Gallia dat Patrem , Matrem  ,

format
Cqfiella i n g e n i u m , dat mihi Lyjia  opes. 

Compoz
Relaçaõ Chirurgica de hum cafograve 

em cjue Juccedeo mortificar f e  hum braço, 
e cortarfe com bom Ju. Lisboa por 
Gerardo da Vinha 1628. 4.

xAlmanach prototypo , e exemplar 
com particulares ephemerides das confim»*, 
ç o e n s , e afpeóíos dos Planetas, Eclypfes do 
Sol, e L u a , e pronojlicaçaõ de feus - 

tos para 0 anno de 1645. Lisboa por Pe
dro Graesbeeck 1644. 4.

Brachilogia AJlrologica,e apocatajlqfis a
pographica do S o l , e Lua, Planetas

com t o d o s f e u s  qfpeSlos, eclypfes, epronojti- 
caçaõ de feus efeitos para 0 anno 1646. 

Lisboa por Paulo Craesbeeck 1646. 4.
ConfultumMedie um. Sahio imprelìbno 

Tom . 3. Decif. Do&. EmmanueJis The- 
mudoda Foníèca. Decif. 287. Ulyffipone 
apud Dominicum Lopes Rofa 1650. foi.

Exercitationes, Pive ennarrationes Chi
rurgica, t f  examen Objletricum M .S . De£ 
ta obra fez mençaÕ na Relaçaõ Chirurgica.

Trezentas e vinte narraçoens Chirur- 
gicas de cazos , çue primeiro lhe pajdraõ 
pelas maos (]ue pela penna. M .S .

Experiencias acompanhadas de muitos 
fegredos dignos de efimaçaõ. M .S .

P. F R A N C IS C O  H E N R IQ U E S  
alumno da Illuftre Companhia de JESU S 
cujo fegrado Inftituto abraçou no Colle
gio de Coimbra a 10. de Fevereiro de 
1546. e no melino anno partio para a ín
dia, onde examinado o feu efpirito pelo 
infigne Thaumaturgo do Oriente S. Fran
cifco Xavier o mandou em o anno de

x IJP-:

t6t
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i fa B I BLI OTHBCA
1552, cultivar, quando era Superior da 
Relìdencia deC ochim , e Tana, a Ilha 
de Saifete, em que converteo muitos ido
latras , ao conhecimento da verdadeira 
Divindade. Levantou em Travancor de- 
íenove Igrejas , e regenerou em hum an
no nas agitas do Bautifmo a quinhentos 
meninos, que brevemente forao transfe
ridos à gloria celeílial. Converteo hum 
Bramene chamado Sancaxi, a quem im- 
poz o nome de Ignacio em oblequio do 
feu grande Patriarcha. Como tiveílè affi* 
ilido oito mezes na C oda de Tranvacor, 
e nao colhe0è o fruto correfpondcnte ao 
feu zelo , efcrèveo a S. Francifco X avier, 
que o mandaííè para terra em que mais 
abundantemente frudifícadè a divina pala
vra , a cuja fupplica reípondeo o Santo, 
que continuafle na cultura a que fora de- 
ôinado pois nella fazia grande íèrviço a 
Deos. Nella períèverou com indefedò 
trabalho atè acabar piamente a vida em 
o anno de 1556. Delle fe lembraõ Souza 
Orient. Contjujjl. Part. i.conq. 2. Divif.

2. iy. e 141 e Franco Gloriof. 
S .J .in L u ftt .p. 159. Efcreveo 

Carta ejcrita de Tana em 30. de D e
zembro de 1 J  Santo Ignacio em (jue 
lhe relata os codumes de /eus habitadores, 
e os bautifmos, (jue fe  Sahio 
com outras vertida em Italiano Venetin 
por Tramezzino 155 9- «•

P. F R A N C IS C O  H E N R IQ U E S  
natural de Lisboa femelhante ao prece
dente , afíim em o nom e, como na Reli- 
giaÕ, e N oviciado, em que recebeo a 
Roupeta a 26. de Mayo de 1545. quan
do contava deíènove ann os de idade. 
Ainda que naõ* proteffbu o eíludo das le
ras feyeras foy ornado de tanta capaci
dade, e talento que chegou a exercitar os 
lugares mais honoríficos da Religião fèn
do Reytor do Collegio de Santo Antaõ 
della C orte , Procurador Geral da índia, 
é Brafil i e Prepofito da Cafa Profedà de 
S. R o q u e, em cujo tempo manifeílou a 
lua ardente charidade na Epidemia que 
fatalmente devorou grande parte dos mo
radores de Lisboa em o anno de 1569. 
Háõ lhe íèrvirodo de òbílaculo tres Car- 
bunÒulôs caufados pela pede para deixar 
o^exercicio do fcucharitativo zelo em o

remedio dos feridos do contagio. Foy 
muito affiliente no Confeffionario ainda 
quando jà a idade provetta o difpenfava 
de taõ laboriofo minifterio. Cheyo de 
annos , e muito mais de merecimentos, 
foy transferido à patria celeíle em a Cafa 
de S. Roque a 16. de Março de 1590. 
Delle lè lembraõ com louvor Bib. Seder, 
pag. 251. col. 1. Franco Imag. da V irt. 
em 0 Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 4. cap.
29. e pag. 616. e no Ann. Glor. S. J .  in 

Lu/tt. p. 158. &: in Annoi. S. J .  in 
p. 152. 2. Telles Chron. da Comp. de
J E S U S  da Proa. de Porttig. Part. 1. liv.
1. £. 8. Eícreveo

Carta eferita 5. de Dezembro de 1571.' 
aos Padres Affi dentes em Roma em (jue 
relata largamente 0 glorio/o martyrio do 
Padre Pedro D ia s , e Jeus companheiros 
em os mares do Brafil a 13. de Setembro 
de 1571. Neapolipor Jofeph Cochia 1572. 
Sahio vertida em Latim pelo Padre M a
noel da Colla Rerum a Societate in - 
dia gejlar. Coloni* apud Gervinum Ca- 
lenium 1574. 8. a pag. 462. e por M af
feo Epid. Indica no firn Epid. 2. Defi i 
ta Carta faz memoria o P. Mathias Tan- t 
ner Societas J E S U S  uf(jue ad Jajig. 1 
vit. profuf. militans pag. 175. «j

Conjtituiqoens das Religiofas do - ;|
Jìco Convento de Santa Marea de *
Ella obracompoz por infinuaçaÕ do Ar- 
cebifpo de Lisboa D . Jorge de Almeyda, :t 
e della, corno do leu Author fez menção 
o Padre Telles Chron. da Companhia de 
J E S U S . Part. 2. liv. 4. cap. 40. £. 8. .

F R A N C IS C O  H E N R IQ U E S  cui 
ja patria, e genero de vida , e elludos lè 
ignoraÕ. Eícreveo conforme diz Anto
nio de Leaõ Bib. O riantal, e leu mo
derno addicionador Tom. 1. T it. 7. col. 
117. dizendo que Nicolao Antonio tra
zia a elle Author nas Addiçoens, qùé 
preparava para a Bibliotheca Hifpan. quan
do já fez delle menção no Tom . 1. pag.; 
330. col. 1.

RelaqaÒ da China. : . . .

f Fr. F R A N C IS C O  H E N R IQ U E S  na- 
turai de Lisboa, em o R eyno de Calleila 
recebeo o Habito militar de Nofla Sê  
nhora da Merce > diilinguindo tanto o leó

talento
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taléhto nas efcotáâ * c)üé chegou a fef a 
ler Lente de Primtf’ de Theologia erti a 
Univtrfidade de Valladolid. Foy hum dos 
infignes Oradores Evangélicos do feti tem* 
p o , e muito douto na liçaõ da Sagrada 
Eferitura, è Santos Padrél, como publi- 
caõ as obras feguintes. f

Ovaciones Pane y  
Ctas dè los Santos. i. Tom. Madrid enfe
'rypog rafia Real. 1654. 2. i 63-6. 4.

Difcnrfosmor ales. a los
dèlaQiiarcJma 1. Tom. Madrid 1658.2* 

Tom. i6jp.
Dijcurjos mofùles a los Evangelios 

dèi Adviento.Madfid. 1644. 4.
SaceJ/os militares Valencia. 16) f .

v In  Canticuni Cantiôrum 2. Tom. 
M.S.

T)e níetu Jitdteorum. Aí. S .

FRANCISCO H O M E M  filho áe 
Pedrerfíomcm Eftribciro-mòr delRey D . 
Manoel, cujo honorifico cargo exercitou 
no tempo delle Monarçha, de que faz me
moria o Padre Souza da Ca*
%a R eal Portug. Tom . 3 .pag. 208. Foy 
muito applicalo à Poefia, de cuja Arte 
deixou muitas produçoens, lendo*fe algu- 

4 mas impréflàs no Cancioneiro geral de 
 ̂G arcia de Rezende. Lisboa por Hermaõ 
de Campos 1516. foi. ú foi. 196.
%

F R A N C I S C O  H O M E M  D E  
A B R E U  naturili dé É vo ra , igualmehte 
fem oíô nas letras feveras, fendo grande 
Jurifcorifulto , agudo Filofofo. e profun
do T h eòlogo, como em as amenas,lendo 
os preceitos da Gramatiea , e R e to r ic a  
em Ledefma, è Medina dei Campo,com o 
eflipendio animai de quinhentos cruza
dos , e uhimamente Cathedratico de Pri
ma 4p Humanidades por nomeação de 
Filippe I V .  em a celebre Univerfidade 
de Salamanca , onde elegendo em o afino 
de 1628. por argumento das liçoens A ca
dêmicas as Epiftolas de Horacio fobre 
aquelle verlb. Qjnidçjuid delirant Reges 

p/eÓíuntur A ch iv icompoz a feguinteobra.
Cholobulemanaãion, ejl judi-

cíiim  Principum. Salmanticse apud Hya- 
citìtum  Taberniel 1628. 8. e no Tcfin. 
j . d a s  Provas da H iã, Genealog. da Ca- 
V? R e a l Portug. a. pag. 655. até 771. 

T o m . 1L

:i< ?3
Lisboa na Offrirla Sytotana, é da Acati. 
R e a l if44« Hehuma douta, e forre tri- 
veniva cohtra^a precipitada refoluçaõ* * 
com que-E lR eyD . Ioaõ o ÍI. mandou 
degollar ao Duque de Bragança D . Fér- 

' fiando. Eftá obra, de que fazem meiiçad j 
como de feu Author Nicol. Ant. Bifr. 
H ifp .T oit). t. pag. J31. col. i.Tonfec*/

EvõhaGlorio/, pag. 4J1. e o Padre Soií* 
za Hi/i. Genealog. da Real
tug. Tom . y. IíVh 6. pag. 451. he of- 
iiada de todo o genero de erudiçaõ erri 
que era o Aütor fummameníe verlado j 

.e feliio em Caílelhano com elle titillò.
De/aciérto de Príncipes. Salamanca 

por jacinto Taberniel. 1628. 8. Começa. 
Dijponen nuejlrosejhitutos. Acaba* R ejl 
de tan colmados adertos.

• ' . ✓

F R A N C IS C O  J A C O M È  valerofò 
Sòldado , que no anno de 1341. acom- 

*panhou ap infigne Capitaõ D. Chrirfo-. 
va6 da Gama í mais illuiire pelo fadgue 
derramado em obzequiò de Chrifto, dd 
que por aquelle , que herdou de feus fa- 
mofos AfeendCntes,quando entrou no Im
perio da Ethiopia. Sucedendo rio pollo 
de CapitaC ao celebre Iorge Nogueira , 
foy gloriofo irillrumenfò dé que Malafe-* . 
guet Empefador da Etiopia triumfaffe noi. 
aririo de i j j f .  de Robus Mamed R e y  
de A d e l, que com hunj formidável exeív 
cito entroü devaftahdo as principaes terfarí 
daíjuelle Vallo Imperio, ao qual fe oppoz 
Franciíco Iacome com-tarito esforço , 
que obrigou a huma parte de ta5  grari  ̂
de corpo fe entregafle á huma vergonhó- 
là fugida, e outra ficafle prifioneira, en
trando rieíle numero tres filhos do Capi-» 
tau N o o r , que tinhaô morto ao Em pera- 
dor Cláudios, aos quaes mandou degollar 
feu filho, que lhe íucedeo fio trono I ith 
perial. Nefta Batalha íê recolherão por 
-defpojos de mayoí eftfmaçaÕ a capacete, 
e faya de mialha do infigne D . Chriftcr- 
vat> da Gama. Para naõ caducar em a 
pofieridadé ácçaõ taõ gloriola, eícreveo 1 
Francifeo Iacome.

Relaçati da vitoria alcançada na Etio
pia no mez de Dezembro de 1577. centra 
EIRe/de AdeL M. S. D e enja obra fez 
menção o Padre Fernando Guerreiro nas 
Addiçoens da Relaçaò da Etiopia dos 

X i i  annos
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annos 1607. e  i6fc8. cap. 15. pag. 545.

Carta a E IR ey D . Sebafiiao eferica 
a  a i .  de Julho de 1567. confervafe no 
A rchivo da Caza profeflàdeS. R oque.

Cartas variai efori tas em pergaminho 
fe  confervaó no Archivo do Collegio dos 
Padres Tefuitas de Coimbra , como affir- 
ma o Padre Telles H ill, da .
liv. 2. cap. 25. havendo já feito memo
ria do Autor no cap. 19. do mefmo li
vro. 2.

F R A N C IS C O . I A N  A R E  A  D A  
M A T H A  vejale Fr. A T H A N A S I O  
D A  E N C A R N A Ç A M .

F r. F R A N C I S C O  D E  IE SÜ S Ere
mita de Santo Ag'oftinho , e Capellao do 
Santuario deN.*Senhora do'M onte jun
to do Convento do Graça defta Corte,cu
jo  minifterio exercitou deíde o anno de
1602. até 1613. Efcreveo.

M ilagres, (jne f i z  a Senhora fio M on
te atè oj'eutempo, eosde S. G e n s Con- 
ferva-fe M . S .na Livraria do Convento 
da Graça de Lisboa.

F R A N C I S C O  D E  IESU S M A R I A  
IO S E P H  Terceiro Secular da Ordem 
de S. Francifco, e muito inclinado aos 
exercícios de piedade, e d evoção, pu
blicou.

v #•
. Breve coinpendio , e para 0

Santo exercício da Or Mental. L is
boa por Pedro Ferreira. 1729. 8.

Fr. F R A N C I S C O  D E  IE SÜ S M A 
R I A  S A R M E N T O  chamado no fecu- 
lo Francifco Sarmento de Moraes fi?ho 
de Franciíco Xavier de Mariz Sarmento, 
e Theréza Nifhes de Moraes naíceo na 
V illa do Seixo do Bifpado de Coimbra 
Provedoria da Guarda , e na Parochial 
Igreja de S. Pedro recebeo a graça bau- 
tifmal a 12. de Setembro de 1715. Quan- 

’ do contava nove armos de idade eftando 
jà íuficientemente inítruido em ns precei
tos da lingua Latina paífini ã UniverfiJa
de de Coimbra , e tal foy o progreílò que 
feza fua applicaçaõ aos eftudos feveros de 
Filofofia, ejurifprudencia, que' naô ex
cedendo dezafete annos recebeo o gráo

de MeftrVcsn Artes, e? de B acharel'em  
Direito Civjl» Penetrado^ d ai apoft$licas 
vozes de Fr. Manoel de Deos infigge 
MHfionario do Seminario de Vara tojo 
íè reíblveo a deixar o móndo , e íêgu iro  
eftado ReÜ giofo, còrno mais feguru pam 
alcançar a fJ v a ç a õ , e entre todos ele'geo 
o Serafico Inftituto da Ordem Terceira 
da Penitencia, recebendo o Habito no 
Conventi/ de N . Senhora deJESU S de 
Lisboa a 16. d eJu lh o .d e  1731. Depois • 
de eíludar Theolo »iâ conhecendo os Sà- 
periores o grande talento, que tinha pa
ra o Pulpito, fe lhe palimi Patente de 
Prègador no Capitulo celebrado em Lis
boa a 27. de Julho de 173 7. de cujo Sa
grado Minifterio tem publicado as ièguin- 
tes produçoens. . !A

Seria ai deS. J o a i Francifco R eg ie  
• da Sagrada C ompanhia de J E S U S  P rè- 

gado no dia fex io  do O costi 
celebrou a C  anoiúzaçai do mefmo Sa 11 tá  
a Religiofijfima Caza Prof S . R & .

çue.Lisboa na Officina da Mufica 1739; 
4 ,&  ibi por DomingosGonfalves 1739. .

Serm ai Panegirico Gratulatorio prh*' 
g  ado fi a Feda de NoJJa Senhora da A ta - 

layaì e Remedioi , gite na Real Ig reja  
de N , Senhhra da Concei dos Freyres L  
daOrdcm de Chri/lo E xpeci a- *
çai lhe coufagra t odos os annos 0 T  

ttai da A f r i  doga. Lisboa por Antonio 
Correa de Lémos. 1640. 4.

Sem ini do Defagravo do 
Sacramento em 0 terceiro dia do - 
niffuno T  ridilo,(futa R eg Irmandade dos
EJcravos do mefmo Senhor celebra annu
almente em 0 magnificoTempi de S . V i
cente de Fora. Lisboa por Antonio C o r
rea de Lcmos 1741. 4. ’

Sermao JoSerafim deoPatrìarck t 
S . Francifco fprègado e/p 
de Nojfa Senhora de J E S U S  dos 
daes de Lisboa V c. Lisboa por D om in
gos Gonfalves. 1741.

Sermao Panegyrìco da milagroja Im a
gem do Santo Chrido Crucificado Protec
tor da Irmandade das A lm as, M o rte , 
e Oraçai em dia da Invenção da C ru z  
concorrendo a Afcençai do Senhor no mef
mo dia na Parochial Igreja de S. .
Lisboa por Jozè da Sylva da Natividade. 
1742. 4.

Fr,
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* Pr. F R A N C I S C O  D E  S. J E R 0 - 
N m O  Nâcfeó èm a Çidade de Evòtet %
4. de MarÇo' de 16^2* onde teve por Pays 
á Páfbhoal dalSylva Garcia, e a Màrfo 
Rodrigues da Sylva. Applicoufe à Arre 
da Mufica em a Clauftra da Cathedrâl 
da fila Parria , onde teve por Medre aP e- 
dre V a z  'R eg o  infigne profeflbr delia 
faculdade armonica , de quem íê fará men
ção em íêu lugar. Recebeo o Habito de
5. Jeronymo no Convento do Efpinheirò 
etti anno de de 1715. e renovou aprofifi* 
íuÕ no Reai Moiteiro deBelem  a 2$. de 
NoVembro dé 1758. onde exercita a lu 
gar1 de Meftreda Capella , fendo as fitas 
obtas muficas muito eftimfldas,affim pela 
novidade da idea , corno pela fuavidàde. 
da confonantia , das quacs muitas fé con- 
fèrvaó na Bibliotheca Reai dà M ufica, 
outras cor rem pelas mãos dos curioíbs 
eomgrande eftimaçaÕ As pritíeipaes,que 
rem compoftó faõ as íeguintes.

Rejpônforias das Matinas de S. 
nfmo a quatro Coros com todo o genero 

de Inftrumentps.
Kcfponjorifls das meJma&Matinas a 

de Eílante fobre oCantochaõ.
Rejponforios da Semana Santa.

Refponforics das Matinas do -
lifta S. Joa o i que fè cantaraõ no Con
vento de Evora dos Conegos Seculares 
do  Evan^elifla.

- MjJJade 8- Vazes obrigaObra de
grande artificio.

T e  Dçutn Lauda mus fundado fobre
o  Cantochão.

Hymnos do EfpiritoSanto, S. J ero*
nymo .^Santos Martyres, e Confejbres. 
a 4. fobre o GjntoehaÔ.

Pfalmos de Vefpet as, e Completas a * 
8- V ozes.

M otetes, e V  ilhancicos a diverfos a 
fumptos.

F R A  N C IS C O JO Z E * P A C A M A -  
R  A  D E  V A S C O N C E L L O S  Naceo 
ero  Lisboa no anno de 1689. fendo filho de 
B f ü z  de Omellas da Camera Fidalgo da 
C a z a  Real , e das principaes , e. mais 
qualificadas familias da IlHa Terceira, 
co m o  eferevê o Padre Antonio Cordei
ro Hi/t* lnjulliv. 6. cap, 21. N os fèus

primeiras annoi íeá^plícòúlfs tetras hu
manas em o CÒlféiHafté Simtò AiWáo a'tè
o aurtò ‘dé f/tfy. céVfi‘ paflÒU â Ühivét*-

c íidade deCtiímbrii, ^ítíde‘d,épòÍs ide frq- 
queíttdr ái Atilai dd Flfoíòfià ,J é /urifprü- 
denciã Canònica , fe reíolveo tro fthrio dè 
1707. ã ãntépor a' vida militai; jf íitté* 
raria , tentando,praça ho Regiméritq áa 
Armada cjiatnado hoje da Marinha cora 
o qual fez varias CaVnpanhas na Proviti- 
cia do Alentejo env 1708. e 1769. Dèttá 
ultimo armo por d ialite'começou aehibar- 
Car rias Fragatas'de Guarda Còlia , d 
Comboy.os das Frotas Portugue^asòcCQ- 
pando os poftos fubalternos , que Ihé fo
ra o conferidos em atteriçaõ ao brio, e vâ- 
lor, que fenipie oftentoti ,'atè.quefóy pró
vido em Capitati de m ar, e guerra ? em 
cujo exercício íèmpre dezem peti Itati pôr 
diverfas occàftocns â obrigaçaõ dòv ;íêu’ 
nafeimettto. Ntincao eftrondodasàrfnaá1 
lhe impedio o comercio das ícieücias,citi-’ 
tivando com mayor apllcaçaõ as difeipíi- 
nas Mathematkas , como mais Coridu-’ 
centes para as direçoerts da fita profitti, 5 
militar. Fallecéo em Lisboa á 17. dè 
A  gotto de 1742. Compoz.

DiJfertaçaZ contra as Metnorías M i
litares, de Antonio do Couto na qual em 
nome dos Difcipuíos da Àula, da Nave- 
gaçaõ feconfutaô os erros das ditas M e
mórias. Litboa por Aliguel Rodrigues 
1735, 4. Sahio fem o íèu nome em o li
vro Intitulado Evidencia 
Critica Jobre õ 1. e2. Tomo dos M e
mórias militares de Antonio do Couto & c . 
e adittertataõ principia da pagina 168. 
por diante.

T ratado da Nautica , e exercícios mi
litarei j (]ue deve Jaber todo 0 O ficia l da 
Marinha. M . 5 . 4.

F R A N C IS C O  J O Z E P H  F R E Y - 
R E  Naceo em Lisboa a 3. de Setem
bro de 1719. onde teve porPaysa Joa* 
chim Freyre Bellas , e Joamia Maria 
Joaquinã Corfini. N o Collegio Patrio de 
Santo Antaõ eftudou as letras amenas t 
em que fiihio egregiamente verfado ,attim 
nos preceitos ida Oratoria 1 como na Ar
te da Poefia Latina,para cuja eomprehen- 
çaõ concorreo a fua natural viveza acom
panhada de continuo eftudo. Igual pro- 

_ gretto

%

Digitized by C j O O Q i e



4

greílb f e io  fe.u dffyeta em as dificulda
des da. filofofia, que ouvio em p Convên
io  dos Padres Theatuios deft  ̂C o rte , co
mo também na intelíigencia das linguas 
Italiana > e Francesa, e em todo o ge
nero dé erudição fágrada, e profana, co
mò teftemunbaõ as obras íèguintes, pri
mícias do íèu florente engenho.

Plaufus Tagiquo
Reverendiffimorum D . Dídaüi de 

tneyda Portugal, &  D . Francifci de * 
Ttvpyda M  afearenhas Sanila  E cdefie

cidentalis Principum triumphu, 
nejti loci ih ipfa Santa 
. vit, poetici defcriptas. Ulyffipone- apud 
Antonium Ifidorum da Foníèca 17)9. 4. 
Conila de 7 12. veríbs heroicos.

Vida do Venerável. Padre 
Ío Quental Fundador da 
do Oratorio nos Reynos de Portugal, ef- 
crita na lingua Latina pelo P. Ca
talano , e expoãa no idioma *
Lisboa por Antonio Iíidoro da Fonfeca.
1741. 8.
, Epigrammatum Centuria. Ulyílipone

apud‘ Antonium Ifidorum da «Foníeca.
1742. 8.

Elogio*de D . Fran Maf-
terenhas Cavalheiro da Ordem
de C h r i j l o , Coronel, que foydehum dos
Regimentos de Marinha, e Co mm and an
te da Efquadra que em 0 anno de 1740. 
foy para o E/lado da índia. Lisboa pelo 
dito Impreflõr. 1742. 4.

Relaqao verdadeira dofonnidaVel T  
renioto que padeceo a Cidade de 
em 16, de Janeiro de 1742. Lisboa por 
Antonio Ifidoro da Fonceca 1742.4. fa- 
hio com 9 nome de FernandoJozèFreyre.

, A a g u j l i f f t m *  Domina D . D . Marine
T herefi* W  olburg, Hungarici, Bohe
m i* R eg in a , P i * , , In v isi*, 

ra ejfigies celebraiurConila de trinta Epi-
grammas. Ulyffipone Typis Antonii Ifido- 
ria  Foníèca. 1745. 4.

Carta Apologetica em que modra, 
que nai he Author do livro intitulado A r
te de Furiare i tifig ne Padre Antonio Vi- 
eyra da Companhia de Lisboa
na Regia Officina Sylviana, e da Acade
mia R eai. 1744.4. Sahio fem o fièli nome.

Elogio Latino de eftylo Lapidario com 
dous Epigrammus em applauso do P.Mefi

treFr. jp a ò  de N .Senhora RétigiozoMe* 
por da Prov inaia dos AlgarvfS|« leu Cho- 
ronifta. fbl. Naõ tem anno da edicçaõ. r

InLaudem  Domini Joq fi
Chaves Sacrorum . Anvalium Chronolqgi- 
coriini yolumen primum in hieem edenfis 

Eteg ìa. Conila de 60. Dyftichos. ■ ; >
Excellentifiimus , ac ReverendiJJinm 

D . D . Jqfephus Dantas Ar.-
chieplfcopus Laced<emcnienfis Emmiifètifi
mi D . D . Thom*Cardìnahi Patriarr 
çh* Coadjutor in Sacrofanóta Badile a 

* Patriarchali cqfecratur. Coi
ta de 6. Dyftichos.

Enìminentijfimo , ac Rev er endjffimo 
Principi D . D . Jacoboex •
di, Ü* Limitari* Regnis , aC Domiuiis.Le-> 
gato Apodolico nane Sacro 
Patrum Numero adfer Epigramma. 
Conila dç $. Dyftichos.

T raduçao Latina, que conjla de 7. D{f+ 
tichos do Soneto compofio pelo Dezembar- 
gador L u iz Borges de Carvalho, a morte, 
do Excellentiffimo Cotide da Erìceira D . 
Francifco Xavier de. M enezes, qttè prih-. 
cipia. O  dura pedra , ò Coirde da Ericei* 
ra; Sahip efta t^aduçao no Objequìo Fune
bre , e particular àfaudofa memoria dodi- 

to'Conde. Lisboa por Jozè da Sylva da 
Natividade. 1744. 4.

0  Secretano Portuguéz compendiofa- . 
mente injlnndo no modo de eferever Cartas 
por meyo de hufna indruçao Prelim inar, 
regras de Secrataria, Formulario de T ra
tamentos , e hinn grande numero de Cartas 
com todas as efpecies, que tem mais uzo. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Foníèca. 
J74*. 4;

Elogio de Jozè deSouz
nymode Lisboa. Lisboa pelo dito impref- 
iòr 1745. 4-

Elogio do M . R . P. Me/lre F r . Cae
tano de S .  Jozè Carni clic aDefcaffo. Lis
boa na Regia Officina Sylviana 1745. 4.

Elogio do Excellentijjìmò* Reverendi/- 
Jìmo Sénhor D.Francifco deAlmeyda A i af- 
carenhas Principal de Santa Igreja de L is 
boa. Lisboa porlgnacioRodrigues 1647.4.

SegundoElogio na morte do Excelentijt- 
mo,eR everendìJfnnoSenhor. D . Francifco de 
Almeyda &Cc. Lisboa na Officina Sylviana , 
e da Academia Reai 1745. 4.

OBRAS
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O B R A S  M. S. Dragoens, e a D. Jeronyma de Mace-

do. Da efcola militar de feirPay napiò- 
P d n e g y r ì c o  das Gloriofas acçoens da mente fahio inftruido nas maximas de 

Vida do Eminentiffimo, e Revereudjfli- tao grande A rte , mas herdeiro do ièuva-
mo Senhor Cordial Patríarcha primeiro lor, que raanifefiou em varias oeçafio- 
de Lisboa. 4. Coniervaíe na íua Livra- ens, que lhe adquirirão infigne fama ao 
«a. íéu nome. Parecendo-lhe pequeno íacri-

E x c e l l e n t i f l i m o , ac Reverendiflimo D . fido para a Patria o que tinha obrado com 
D . Caetano Urjino de Cavalleriis Ar- aefpada a illuílrou cõ a penna eferevendo,
chiepifcopo T a r j e n f i , ü* in Lu/itanicis InflruçaÔ militar para 0 ferviço da Ca-
Regnis Nuntio A p o f t o l i c o , Poema P a n e - v a l l a r l a e Dragoens. Lisboa na Oífi- 
gyricum. Confia de 700. verfos herói- cina Ferreiriana 1725. 4,
oos. Principia
l l le  ego , (jui Pindi penetrare

recejfus 
Aufus$

Acaba.
Semper honore meofemper  

canta
Homilias do Papa Clemente X I . tra

duzidas de Latim em . 4.
Promptas para a impreflao.

Reflexo ens ao P f Mifèrere mei 
Deus tradufidas de Italiano em Portu
guez. 8.

Memórias Hifloricas de Lisboa nas 
fttaes fe  eferevem os Elogios dos R eys, 
P r í n c i p e s , eCardiaeS, 
fo  s, Varoens Doutos, Capitaens Illuflres,

que nacerao nejla Cidade.
The atro Genealogico da Ilhijlriflimà 

Caza de Almeyda. He huma Arvore G e
nealogica de Nonos Avòs do Conde do 
■ Lavradio D . Antonio de Almeyda. fol. 
Grande.

Lucubrationes Poetica ,Jive Poemata, 
O*Elegice Sacra, prophance, 4. M .S.

Lyra Pafloritia EclogtC fe x . 8. M.S.
Scanderbech. Opera, que fe reprezen- 

tou em o anno de 1757.
D e Bem para melhor. Comedia tra- 

dufida de Italiano em Portuguez. R e- 
prezentada no dito anno.

Lucio Papirio. Opera traduzida de Ita
liano. R e  prezen tada no anno de *757-

F R A N C I S C O  J O Z E P H  S A R 
M E N T O  Fidalgo da Caza Reai Caval- 
leiro Profeflò da Ordem de Chrifto Sar
gento mòr do Regimentb de Dragoens 
da Provincia Tranim Stana naceo naVil- 
la  de Vimioíò onde teve por Paysa Pe
dro Ferreira de Sá Sarçiento Coronel de

F R A N C IS C O  J O Z E ‘ IG N A C IO  
D E  V A S C O N C E L L O S  veja-fe P. 
M A N O E L  T A V A R E S .

F R A N C IS C O  J O Z E ‘ M O N T E I
R O  N A Y O  iiaceo em a Villa de Setú
bal a 17. de Abril de 17 i 1. fendo filho de 
Thomè Franco Monteiro, e Margarida 
Paula de Oliveira. Havendo aprendido 
os primeiros rudimentos na patria fre
quentou as Univerfidades de Evora , c 
Coimbra eftudando em a primeira Filoíò- 
fia, c em a fegunda Direito Pontificio em 
cuja Faculdade recebeo o grào de Bacha
rel no anno de 1738. com applauíò dos 
feus Meftres. Ordenado de Presbitero 
exercita o minirterio de Advogado de 
Caufas Foreníès na fua patria , fèndo 
igualmente applaudido pela íciencia ju
rídica , como pela veya poetica, princi
palmente ém o ertilo comico de que tem 
comporto as íèguintes obras

T odo es engano ^Amor. Comedia . 
D e f d i c h a , y  amor esima cofa, y  *

cen dos.Comedia :
E l amante de fu  her mana. Comedia ?
Doze Loas em applauíò de diveríòs 

Santos, que íe repreíentafaô em diveríòs 
Conventos de Religiofas.

D . Quixote renacido. Farça jocoíèria 
Oraçao Acadêmica Problematica, reci

tada em a Cidade de Evora no anno de

173°* .. •
Poema amorofo de Lifaardo , e A r  mia

da, dividido em 6. cantos. M . S. 4. ' >

D . F R A N C IS C O  L  A  Y N E S chama
do no Seculò Franciíco Troyano.filho:de 
Pedro Troyano, e Anna: Maria Nero 
ceo em Lisboa y e quando CQmay&dd»
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i 6 i B I B L I O T H E C A
feis annos de idade fe aliftou na Compa
nhia de JE SU S em o Noviciado da fua 
Patria a 16. de Outubro de 1672. D e
pois de eftudar as fciencias mayores no 
Collegio de Coimbra em que fez patente 
o  íingular engenho de que era dotado íè 
acendeo em fervorofos dezejos de prègar 
o Evangelho no Reyno do Malabar, e 
alcançando faculdade dos Superiores par- 
tio para a India no anno de 1681. com o 
P. Franciíco Sarmento. Tanto que che
gou a Goa pouco foy o intervallo de tem
po que correo para íè introduzir no lugar 
deílinado aos feus apoítolicos minifterios 
fendo a Refidencia deCaturcm  Madurè 
o primeiro theatro em que padeceo com 
animo imperturbável terríveis moleftias 
em beneficio daquella Chriftandade. Naô 
foraô menores as períèguiçoens que ex- 
perimenrou no Reyno do Maravà onde 
tinha derramado o (àngue por Chriíto o
V .  P. Joaõ de Brito pois eífiftindo a efta 
Chriftandade dous annos, nos quaes hauti- 
tou treze m il, e feifcentas almas, he in
crível quantas injurias ouvio dos Brâma
nes , e de quantos perigos o falvou a pro
tecção divina. Tendo exercitado com tan
tos trabalhos o minifterio de Miftionario 
pelo dilatado eípaço de vinte e dous an
nos foy eleito Procurador à Curia Rom a
na para tratar negocios de graves coníe- 
quencias. Chegou a Portugal no anno 
de 1704. e partindo para Rom a foy recc* 
bido com afe&o paternal pelo Geral M i
guel Angelo Tamburino onde concluir 
das as dependencias , que o conduzirão 
de partes taõ remotas, voltando a Portu
gal íè vio naufragante junto a Malaga. 
Chegado a Lisboa como foflè eleito Bifi 
po de Meli apor para fucceder ao P. Ga Ê 
par Afiòníb o (agrou no Collegio de San
to Antaò a 18. de Março dei7o8.oE m i- 
nentiftimo Cardeal Nuno da Cunha , e 
Attaide Capellaõ m òr, e Inquifidor G e
ral. Pardo para a índia com alguns com
panheiros , e depois de experimentar vá
rios perigos na jornada aportou a M o
çambique a 25. de Março de 1709. e a  
G oa a 2f. de Setembro havendo defeíète 
«nezes, que íahirà de Lisboa. O  zelo em 
que iè abrazava em beneficio dás almas 
Jbe naô permitio a menor demora para 
c attar em Meliapor onde perfeguido pela

malevolência de hum Governador Gen
tio foy obrigado a peregrinar fora do feu 
Biípado atè que vencidos diveríbs obfta- 
culos exercitou as obrigaçoens paftoraes 
com inexplicável jubilo do feu coraçaô 
bautizando a cincoenta mil Gentios, un
gindo com o fagrado crifma a innumera- 
veis Neofitos, e extendendo-íè a a&ivida- 
de do feu apoftolico ardor defde o Cabo 
de Comorim atè os confins da China. 
Tendo acabado a vifita das Igrejas do 
Reyno de Bengala fe recolheo à Cafa de 
Chandernagor para tomar os exercícios 
de Santo Ignacio quando ao terceiro dia 
eftando celebrando Mifla foy acometido 
de taõ violenta enfermidade que lhe naô 
permitio acabar o Sacrificio , e com tan- 
taintençaõ íè agravou, que brevemente o 
privou da vida a 11. de Junho de 1715. 
Foy univerfalmente lamentada a fua mor
te (ervindo-lhe as lagrimas, e fuípiros de 
eloquentes Panegyriftas das íbas virtuoías 
acçoens de que faz larga memoria o  P . 
Antonio Franco Imag. Virtud. 0
Colleg. de Coimb. Tom . 2. pag. 715. atè 
745. e na Imag. da emoNov. da 
Lisboa pag. 968. e no .
in Lujit. pag.. 5 69. &. 778. O  P. JoaÔ 

Bautifta Duhalde na Epiftola Dedicato
ria do Tom . 12. des , <r
Curieufeslhe faz o íèguinte elogio C ‘ 

toit un Prelat (jui reii 
toutes les virtus religieufes, e 

Marangoni Thezaur. Tom . .
pag. 54. V ir in ecclejiajiicis fanÓtionibus 
diu verfatus, O* fret]itens, , C?' pru

de ns ujitrerum prafians. Compoz
D efenfio Indie ar um Madu-

renfisnempe Mayfurenfis , &  Carnatenfis
edita ocqfione Decreti ab Do
mino Patriarcha Antiocheno D . Carolo 
Maylard de Tour non 

Vico in Indiis Orientalibus. Romae Typi* 
Reverenda Camerae Apoflolicae. 1707. 
4. e naõem 1710. como efçreve o mpf 
derno addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaõ. Tom . t.T ìt. 5. col. 85.

Carta efcdta. de Madure aos Padrei 
da Companhia. M  ifiion á cerca da 
morte do Vèn. P. Joao de Brito. He mui
to larga. Saldo tradufida em Francez nas 
Letres Edifiantes, e Curieufes. Tom., t* 
defde pag. 1. atè 56..

F R A N -
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F R A N C IS C O  L E IT A M  naturai do^ i ^ *.y • > i
tygar.de Manteigas da D io c e fè  de C o im - 
tya Doutor n a.F acu ld ad e de D ire ito  C e 
s à r e o , da .guai m oftrou  a vaila  n o tic ia  na 
;o b ra  feguinte . . .  . ..

^Allegaqoens que informaqaTt 
da fita jii/tiça na caitfa erti que o acufa o 
Doutor Francifco Vde, Lis
boa por Antonio Alvares 1618. fol.

P. F R A N C IS C O  L E IT A M  natu
rai de Gattello de Vide do Bifpado de 
Portalegre em a Provincia Tranftagana , 
e fillio de Pedro Gonçalves y e Margarida 
Fernandes. Quando contava defeieis an- 
nos de idade recebeo a Roupeta de Jefui- 
ta em o Collegio de Evora a 20. de N o
vembro de 1647. e profeflòu Ìòlcmné- 
mente a 15. de Agofto de 1667. Na A- 
cademia Eborenfè nao fornente aprendeo 
as letras amenas, e fé veras, mas as diwlou 
com grande applaufo fendo nellas laurea- 
dò com as infignias doutoraes de Theolo- 
go. Foy mandado a Rom a para Revifor 
dos livros da Companhia cuja incumbên
cia exercitou yinte annos approvando os 
tiiheyos, e compondo os que deixou efcri- 
tos para eterno teftemunho da fua profun
da litteratura, ou fotte na Theologia Eí- 
peculativa, e Polemica , ou na Hiftoria 
Eccleíiaftica, e Secular. Foy ornado de 
saturai bondade, e de coftumes innocen- 
tes por cujos dotes conciliava o aflè&o de 
todos os que o tratavaô. Paflbu da vida 
caduca para a eterna em Roma a 11. de 
de Setembro de 1705. Delle fazem illufi 
tre memoria Franco Imag. da do

JAov. de Evor. pag. 864. e 
S .  J .  in Lufit. pag. 524. ôc in 
S .  J .  in Lufit. pag- 419. 3. e Fonfec. 
E v o r . Glor. pag. 450. Compoz

Remedio de peccadores , exercício de 
Ju d o s. Contem duas partes a 1. tratado 

exercício da Confi fa i. A  2. do exercício 
da Comunhão. Evora na Officina da Uni- 
verfidade. 1678. 8.

Opufculum de Hebr convitto in 
tu or libro s divifum. Primus libep

J * a  credendo ut D eo , homine. Secundus 
de Jigriis veri M ejfue, qui ed Salvator 

J le r  B . Virginis Jilius Tertius 
c]U<e Judei opponimi Qiiartus
de Jdebreo convitto. Romae per Joannem

Tom. II.

Jacobum Kom arek 169$. 4. ^ > -
Impenetrabilis Pontifìcie dignitario! 

Cfypeus in quo vera dottrina de 
Stimmi Pontìfìcis Roma fupra
omnia Concilia, ©* generalia, &  legitime 

congregata, &  de ejufdem infallibilitate 
in rebus adjidem , morefque fpettantìbut 
tam intra, quam extra Cdefinien-
dìs demotflratur per argumenta defumpta 
ex Ji'aeraScriptura, O*
fa i ih us, &  particularibus, exfacris -
nibus , ex SS. P P . tam G racis , quam 
Latinis , ü* ex rat ioni bus Theologicis. 
Item de potevate Concilij Univerfalis le
gitime fupra Papam , feu  -
pam , in cafu Schìfmatis juxta ver am 
Concilij Conjlantienfìs explìcationem. R o- 
fnse apud eùdemTypographum 1695. fol.

Sypnojis de Ecclejìa militante 
ttens partes duas. Prima ejl de vera 

Jxa, &  ejus notis, ac in qua -
luin regula Fidei pnefens, ac viva 

ri poted. Secunda omnia ,
per defettum conformitatis ad illam Regu
lam ab exordio nafeentis ad -

Jtrum ufque tempus n, ü* per eamdem 
regulam penitus extìntta narrantur. R-o^ 
mte apud Antonium de Rubeis. 1699. 
fol.

D e Conceptione Deipara.
D e Opinione probabili :
Vida de S. Francifco Xavier.

Eftas obras M . S. eftavao promptas para 
a Impreflào, e dellas faz memoria o P. 
Francifco da Fonfèca Evor. pag.
45°.

F R A N C IS C O  L E I T A M  F E R - 
R E I R A  naceo em a Cidade de Lisboa 
a 16. de Mayo de 1667. fendo feus pro
genitores Manoel Lêitaõ Ferreira deícen- 
dente da Familia dos Leitoens da Villa 
daCertaa dequem efereve Miguel Leitao 
de Andrade na fua Mifcellanea Dialog.
20. e Mariana da Fonfeca. Sahio à luz 
do mundo com tal debilidade que foy pre- 
cifo que fe lhe conferifle o Bautifmo em 
caza a 19. de Mayo dia confàgrado à 
Afcençao de d ir itto , e no Domingo da 
Pafchoa do Efpirito Santo 29. do dito 
mez recebeo iblemnemente^na Parochia 
de Si Paulo os Santos O leo s, e depois o 
Sacramento da Confinnaçaõ do ArcebiP

Y  po



I 7 o
po de Lisboa D . L u iz de Souza. Chega
d a  à idade capaz, de íè indruir com as le
tras humanas, e  (agradas aprendeo os ru
dimentos da latinidade, em que fahioin- 
figne com o P. Domingos Ribeiro P re f

B I B L I O T H É C - A
t ' ' ;  f ■ ? * ■ .
mico , ou Funeral , em qué nao diícorreflè 
o íèu fecupdò talento dldançando peli 
(onora afliienciá das vozeS, eprò funda 
delicadeza dos conceitos o primeiro pre
mio em muitos Certames Ãcademiéos

bytero de inculpável vida , e conhecida bailando fomente o eco dõ íèu nome para 
íciecia,e ouvio explicadas asfubtilezas da lhe cederem a palma os contendores. 
Filolofia Peripatetica por Fr. Sima5  da Igualmente foy veríâdo na intelligencia 
AÍTumpçaô em o Convento do Carmo das linguas Latina, e Italiana , queeícre- 
em que fez taes progrefíbs a ília viva pe- veo com, pureza fallou com fiicilidade 
netraçaÕ, que defendeo Conclufoens pu- nao lendo hoípede nos diale&os da G re- 
blicas de Phyfica a 21. de Janeiro de g a , e Franceza. Poíiuio còm incaníavél 
1691. Continuou a carreira dos íèus e f  dilvelo o conhecimento da M ythologia , 
tudos efcholadicos em o mefmo Conven- Iconologia /Epigrafia , Hiftoria EcclefiaF 
to aprendendo Theologia pelo efpaço de tica i e Secular coníèrvandò na memoria 
dous annos com os Mellres Fr. Manoel os fuccefíos mais memoráveis aflim prof- 
de Santa Catherina, que depois foyBiípo peros, como infauílos de que foy theatro 
de Angola , e Fr. Manoel Caldeira , b o mundo pela larga diuturnidade de mui- 
primeiro Lente de Prim a, e o fegundo de tos (èculos. Ornado o íèu eípirito com  
Vefpera. Refoluto a íèguir a vida E c- todo o genero de noticias Filológicas o  
clefiaílica íè ordenou de Presbytero ceie- procurarão as mais celebres Academ ias 
brando a primeira M i fia no fumptuofo com judiciofa competência para íè;u 
Tem plo de N . Senhora do Loureto fen- alumno íèndo a primeira a dos Á rca d es , 
do íèu Padrinho o Illuílriífimo D . Jorge que tem por Corte a cabeça do m undo, 
Cornaro Arcebifpo de Rhodes Núncio que o admitio com o nome de 
Apodolico neíles Reynos donde foy af- em memoria do precioíb T e jo ,  que lhe 
íumpto à Purpura Romana. Efte Prela- deu o berço. Em a inílituida
do atendendo à integridade dos íèus c o f  no Palacio do Excellentifíimo Conde da 
tumes o admitio ao numero dos íèus fà- Ericeira D . Franciíco Xavier de M ene- 
miliares o que jà tinha feito feu anteceflbr zes foy Medre dos Symbolos, em a dos 
em a Nunciatura Apodolica Marcello explicou a ,
D urazzo, e de ambos recebeo taô didin- e ultimaméte ema R ea l da P or
tas honras, que parecia lèr chamado aos íèndo hum dos primeiros cincoen-
feus Palacios mais para venerar a fua vir- ta Acadêmicos de que fe formou ede lit- 
tude, do que fervirfe da fua capacidade, terario corpo lhe foy didribuida a laborio* 
E da o fez digno de pofiiiir os Benefícios íà incumbência das Memórias Ecc/eftaf- 
das Parochiaes Igrejas de S. T iago na Ci* ticas do Bifpado de Coimbra íèndo os íeus 
dade de T avira , e de Santa Maria da V il- hombros capazes de fudentar taõ fublime 
la de Porto de M o z , e de exercitar por machina efcrevendo oCathalogd 
efpaço de trinta ajanos o miniderio de Pa- e Chronologico dos Frolados daquella anti- 
rocho da Igreja de N . Senhora do Lòu- gua D iocefe, e as Memórias -
reto da Naçao Italiana com fumma vigi- cas da Univer/idade , que tanto illudra 
lancia , e naô menor charidade. T eve aquella C idade, em cujas compofíçoens 
tanta inclinação para a Poefía afiim vul- para emendar anacronifmos, computar 
gar, como Latina , Efpanhola, e Italia- tempos, fixar Épocas foy gloriofo inflru* 
n a , que parecia a fua metrificaçaÕ mais mento a fua penna difíipando com o luz 
filha da natureza , que da arte , e o que lie as íòmbras, que occultavaõ as noticias, 
mais digno de admiraçao, que confervan- refutando opinioens fabulofas, que man
do por toda a vida familiar comercio com chavaõ a pureza da verdade , e obfervan- 
as Mufas nunca íè contaminarao as fuas do exa&amente huma critica íèvera com 
compofíçoens com algum termo licen- a qual nao permitio, que preoccupado 
cioíò. Arrebatado dede divino furor naô o juizo do amor da Patria lhe arrogaflè 
houve aífiimpto Genethlíaco , Epithala- alguma gloria que lè naô edabeleceííè fo

bie
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fare' falidos fundamento*. "Çodo o.tempo d óS. Riial0~. f1: i<6o; Atadem ka&ei
da-iùa rìda occupo a em exercidos fitte* Mrjqfo f Ãbanymo ' , « Real
urios ,  e  devotos, receando -que de q«al- v e r f a d i f i . t o d o  â genero de erudiqaf 
quer inflame inutilmente paflàdo baviâ Specialmente na Poetica*, t  Critica Ec? 
deíçr reo em o  Tribunal Divino. Juntou clefiqfitca- Gompoz .
com igual eleição, que diípendio huma - AJfedtoÀ.L,ufitanos., que na intempqfiíi 
felcéta livraria, onde retirado do c6mer- va morte Senhora D . dzèo
cio dos vivos fe deleitava da converíâçaô Jozefa J tifatila de Portugal o
dos mortos, da qual os melhores M.S. dei* mefmo Reynd oferece d. immortai » 
acou por legado a fumptuoía Livraria dé perene duraçaó , e perpetua memoria de
6. .Domingos della Corte onde fe confer- eáuguâo Lis*
vaõu A  continua applicaçaõ aõ eíludo boa por Domingos Carneiro Jmpreílbr 
lhe attenuou de tal íbrte as forçai, que fè das* Tres Qrderrs-MiHcarcs 1690. 4. H e 
tenderão à violência de muitos achaques, Gioia ao Soneto de Camoens Alma * 
que contra elle le conípiraraÔ.' N o  eípá- nha gentil j  que te partile. N oüm  Elo- 
ço de tres mezes , que precedera6 à fuá ftpiAchraie.
m orte, íullentou a vida; entre acerbas do- Encomiaâicta èm a felicfjhná
re s , e multiplicadas recahidasque tole* promoçkôaò Cardinalato do -
rou cornammo ta5  inperturba vel, tjera
parecia jà lê habilitava para o1 eftado efe mehdador de , Apoâolico
fmpaffivel. Recebidos os Sacrarríentos com poderes -de Legado á Latore ttefies 
com  fumeoa piedade eípirõü placidameh- Reynds de Portugal , e feiA
te a  2̂. dé Março de 17^5. às 8. horas'da einandda em. 22. de Julho de
jnanhãa quando conta va è j. aniiôs, oniè 1697. peh Or Oc ilio S de Innoceth

, m ezes, e vifite e puto dias. de'idade. Bèr cio X I I .  Pontífice Óptima ' -.Xis?
. Ãrctern da, Academia Real de qùefoy ce* bòa pof Manoel Lopes* Ferreira. 1697. 
Jfb^âò Çplíega, fuy eleito paràFanegy, 'foi. • ^ '
 ̂j i f i a í u a s  acç0e n , e como por infor* ^Memoria Sepulchral, 
waçoens menos certas eferevi que nabéra tfcufprdô {pek- fenthnento fobre a 
a 8. d evMayo e que eíludara ás letras hib dafempre \ e Serenifiima *

q<í Collègio de Santo Antaõ, agora rà D . de Neuburg
havendp recebido as notícias, Rainha de PortügaL Glofa ao 86. Sorte- 

queneft e Elogio íè relataQ,eTcrÍEaS’pela pro» ro do grande E u it de Cahioens, que anda 
pria mão do mefmoBenéfidádô Frància wUfegundh fuas Rim aeoi*
c o  Leiraõ Ferreira, qíie.lemos com faui wedtaâtít porfeú Iílufirador Manoel db 
doÉt memoria, cujo nome exaítáiro P*. D . 'Parla*, t  SmzO. Lisboa pelos herderrt» 
Manoel Caetano de Soufa Catkàl.Rtfior.de Domingos Carneiro. • 1699; 4- O  S o  
dos Po/ttif. Card. e Rifp. Portug. p; V4* neto começa. Os olhos onde o cofia amor 

JPqfioabem conhecida pelos eruditos livros, v iv ia .’ >
e  elegantes obras, que tem imprefâ, e nk ' CançtiÜ Panegirica em appiè tifo d i D i 
Mxped. Hifp. D . Jacdb. Maioris. Tòm.Manoel Pârejra Continha ; e fem  jHhes 
i -  fa g . 254. $. 520. eruditifiimus , &c pag; D .Francifco Jozb<€outinho, e  . Padrô 
598. 1368. áferiptis voluminibus orbi da Syhti ‘Cominho còftl tres Sonetos a «A
iàterurio noti/fimus, &  pag. tfóô. i^io. tè amimptb ,* e oüíro jocoíèrio. Londini 
V ir  acerrimi judicif Fr: Mah. de Sk pòr Leach. 1704. 4.

Mem.Hifi. dos Efcrit. da Prov.do Carm, M ufa fypographìca :feu arguarente lìt
de Portug. pag. 290. etíja etudiçati fie Nefifb
muy notoria. Marangóni Thezaur.Pai Joah V , de ver de huma '■ imprtnfa Jk 
rocb. Tom.' 2. p ig. 258. col. i . '  Acaden u* :efie Soneto extempotaneê, 0
cus Regius, iffifUeconfijfiit* èfccbmenteè qaal gbfoti. Lftbòa'pof V^Iéntim diC»» 
mas confi gnor e prò t exend» fiìfioria ad Ha Deslandéi tmpreflor de <Sha M a g e te  
ftram iquam  CotìfifibricènfSt d D ìectdib  de 1707. 4. ‘O  SoheVo ftvyoüin p»d#ô pe- 
màtiatntem.i B»»b^a M Ì ik ' dò CoUegl, lò C oáâè d« ífírm iéa jõ á6
r - ^Tom. U . Y  ii Sylt»

Digitized by C j O O Q i e



173 BIB.LJO TH .Et A
Sylva Embaxador k P tz  de Utrech. Conta dosJeus ejludos em 2Q. de No\ l

Idea Poetica Epitalamica Puncgyrica vcmbrode 1727. N o  Tom . 7. da Colite, 
qm forvio no Arco Tr i umphal , que a Na- Conta dos Jeus çjludos no Paço a y .d e  
çafr Italiana mandou Incantar na occajiao, Setembro de 1728. N o  Tom . 8. da Colise, 

que as Magejlades dos Sereni/Jimos Reys Lisboa por Jozè Antonio da Sylva 1728*
âe Portugal D . Joaõ 0 V. eD . Mariana fol.
de Audriaforaià Cathedral de Lisboa no Conta dos Jeus em 22. de
dia de Sabhado 22. de Dezembro de 1708. bro de 1729. no Paço. N o Tom* 9. da 
Lisboa por Valentia! da Coda Deslandes Collec. Lisboa pelo dito Impreflòr 1729.
1709, 4. fol.

Nova Arte de Conceitos, que com 0 ti- Conta dos Jeus ejludos Acadêmicos età 
tulo de Liçoens Acadêmicas nei publica A- 13. de Março 1732. N o Tom . 11. da 
çademia dos Anonymós de Lisboa dittava , Collec. Lisboa pelo dito Impreflòr. 
e  explicava. Primeira parte. Lisboa por Conta dos Jeus ejludos no Paço a 7. de 
Antonio Pedrozo Galraó 1718. 8. Setembro 32. N o Tom . 1 «. da Colle*

*Arte de Conceitos JegundaParte.Lis- Lisboa pelo dito Impreflòr 1732. fol. 
boa pelo dito Impreflòr. 1721. 8. N o

Difiertaçai Apologetica emquejedefen• plauzo da CanonizaçaÕ de S. Joabd e Deos 
de a verdade do primeiro Concìlio Brache- impreflò em Madrid 1692. eílá huma fua 
renje dejcuberto , e  dado à luz por Fr. Gloja ao Aflumpto 8. pag, 217.
Bernardo de Brito Monge da Ordem de Ao injlgne triumpho com o B ea i 
S. Bernardo, e  Chronijla Geral. Lisboa Convento de N. Senhora do Carmo de Lis*
por Paicoal da Sylva Impreflòr de Sua boa celebrou a Canonizaçab do Sagrada
Mageflade 1723. fol. N o 3. Tom o da Heroe S .Jo ttò  da Cruz Epinicio Sacro.
Colleçab do! Docum. de Acad. reai. H e huma larga Cançaõ. Lisboa por M i-
.* Catalogo Cbronofogico-Critico dos guel Rodrigues 1728. 4. Sahio nas M e- ;
BiJposdeCoimbra. Lisboa por Paicoal da mor. Paneg. e  M étricas do Jagta*  \ 
Sylva Impreflòr del R ey. 1724. fol. Sa- do culto com que do Carme fi
hio no T om .-4. da Collec. dos Docum. da celebrou a Canonizaçáb do mejmo Santa 1
Acad. Reai. defilé pag. 380. atè 396. Mais tres Sane- j

Elogio Funebre do R everendijjhmo P. tot parafrqjUicos, bum a hum Epigram - 
F r. M iguel de Santa Maria c Acadêmico ma Latino do Marquez de Alegrete M a
lfa Academia Reai da H i fioria Portugue* noci Telles da Sylva, e dous a dous E pi- ,
za em  13. de M ayode 1728. Lisboa por grammas do P. Antonio dos R e y s  da
Jozè Antonio da Sylva Impreflòr da Aca- Congregação do Oratorio a pag. 134: •
demia R eai. N o Tom . 8. da Collec. dot Elogio em eftilo lapidario
Docum. da Acad. R e al. com hum Soneto à Memoria do Dentei*

Noticias Chronologicas da Univerfida- Antonio de Souza de Macedo. Sahìo na 
de de Coimbra. Primeira pa rte , que com- Èva , e  Ave defte Author. Lisboa na Of> 
prebenda os annos, que difeorrem dqfde 0 Sema Deslandeflana 1711. fol. -
de 1288. atè princípios de 1537. fol. Lis- Com  o nome de Floriano F r e y r e ^ k à  
boa porjooè Antonio da Sylva Impreflòr Çezar anagrama puro do fau nom e fu *  
da Acad. R eai. 1729. fol. N o Tom o 9. blicou.
da Collec. dos Document. da Acad. Real. B erço Natalício dedicado ao JelretrMu* 

Conta dos J em  ejludos Académicos no cimento Ma*
Paço a y. de Setembro de 1725. N o Tom . gejlades Luficattas D. a  D I

|. da Collec. dos Docum. da Acad. Reai. Maria Soda Izabel de Neuburg R v y s , m 
Lisboa por Paicoal da Sylva. 1725. fol. Senhores Noffis. Lisboa por D om in gos 

Contados Jeus edudps em 5. de Ju lho  Carneiro Impteflõr das Tres Ordens M i*  
de 1727. N o  Tom* 7. da Cellec. Lisboa liares. Hébuma Sylva muito larga. -  
por Jozè Antonio da Sylva 1727. fol. . • Romance Fç&as a
. Conta doe Jeus efiudos noPaço a y .  de. hum Compadre Mercador de livros 
Kettmbrp de 1727. N o T o g u y . da Çolleç* Jomreko daJBiMa- Safa» na- Tom . f .  d »  
í iFenist
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L V  S I
Feniz renaciâa. Lisboa por Antonio Pe- 
drozoGalraÕ 1728. 8. a pag. $6j.

Ephemeride Hifior, CIconologica 
Lufnana na qual por dias, c  annos J c  * 

fe r em  vários fucceffos , « mento•
ruveis acontecidos em , $ nasjuas
Conquifias com outras memórias notáveis

a efie g loriofo dominio pertencentes. 1. e
%. Tom. 4. M. S. Cujo original vimos r 

e delle extrahimos as noticias da fua vida.

F R  AN CISCO L E IT A M  D A  SYL
V A  Cavalleiro profeílb da Ordem Mi
litar de Chrifto naceo em Lisboa de Pays 
Nobres, e opulentos, e taõ veríâdo na íi- 
çaõ dos Poetas como Hiftoriadores, e£ 
creveo

Relaçaoda m orte, e enterro da Mage* 
Rade S e r e n i a m o delRe D.  0 IV.
de glorio fa memoria. Lisboa por Domin

gos Lopes R oza. 1656. 4.
F R A N C ISC O  DE LEM OS Ca- 

pitao, e morador na Cidade de S. Tiago 
Capital da Lha de Cabo Verde compoz 
no anno de 1684.

Defcripça# da Cofia de Guiné, e  -
çaõ de todos os Portos, rios delia, e  Ro
teiro para f e  poderem navegar todos Jeus 
Rios. M. S. foi. Conferva-fe na Livra
ria dos PP. Theatinos defta Corte.

D . Fr. F R A N C IS C O  D E  L I M A  
filho de Joaò de L im a, e Maria das Ne
ves naceo em Lisboa, e no Convento 
Carmelitano de taô illuftre Cidade rece- 
beo oHabito a 19. de Setembro de 1649. 
e  fez a profiflaÕ folemne a 25. do dito mez 
do anno feguime. Admitido por Colle- 
gial em o Collegio de Coimbra em 51. de 
Outubro de 1652. ettudou as íciencias 
íéveras em que fahio taô perito, que lo
g o  fby deílinado para didar Filofofia no 
Convento de Evora, porém como a fua 
prudência competiflè com a fua iàbedo- 
ria fby eleyto Reform ador, e Viíita- 
dor do Convento da Villa da Horta na 
Ilha do F ayal, onde fc applicou igual- 
mente à reforma efpiritual, que mate
rial daquelle' edificio. Nette tempo fuc- 
cedeo huma grande conftemaçaõ a todos 
01 móradorerdeftá Ilha oauzada pela hor- 
rorofa impieílaõ dos terremotos, e para 
applacar a Divina indigna^a&difcorroopo;

r r 
c... 1 ’ i

V A N A  : 17;
las Praças còrno antro Jonas allindando 
a fubverfaô da Cidade, fe naô emendai 
fem as vidas, e reformattèm as confcient 
cias de cujas vozes evangélicas íèíèguiraô 
prodigiofas transformaçoens. Reftituida 
a Lisboa foy nomeado Vigário Geral do 
Bratti onde cumprio com todas as obph 
çoens de vigilante Prelado, que iguala 
mente obfervou quando exercitou o lugar 
de Prior do Convento de Lisboa no an
no de 1686. Foy dos infignes Prégado- 
res1 do leu tempo conciliando a attençaô 
de toda a N obreza, e principalmente 
delRey D. Pedro II. quando pregava na 
fua R eal Capella no tempo da Quarett 
ma cujos diícurfòs lê animavao de liber
dade apoflolica. Atendendo ette Princi
pe aos íêus merecimentos o nomeou Bi£ 
po dos Eftados do MaranhaÕ, e Parà a 9. 
de Outubro de 1691. lendo fagradp em 
20. de Abril do anno fegirime, em oC on- 
vento do Carmo pek> Eminentiflirao 
Cardia! de Lancaftrc Inquittdor Geral» 
Antes que partiffè pam o Maranhaô, 
foy provido no Bilpado de Pernambuco 
no anno de 1694. Tanto, que chegou 1  
Olinda começou a praticar as virtudes 
paftoraes fendo o léu mayor difvello e  
íbeorro dos pobres, e amparo das doo- 
zellas, em que difpendeo mais do que lhe 
rendia o Biíftodo. Acômetido da ultima 
emfìrmidade, e conhecendo ter chegado 
o ultimo termo da vida lê refígoou em 
o divino beneplacito evirando a 29. dç 
Abril de 1704. Delle fazem meoçaõ Car
valho Corog. Portug. Tom  $. liv. 2. Trajt. 
8. cap. 47. Fr. Manoel de $à dos 
Efcrit. da Prov. do de Portug. 

p. 148. e Fr. Agott. de Sant. Mar. Sancì. 
Marian. T ool 9. pag. 262. Publicou íèm 
o  leu nome.

Sermaõ funeral do Eminsntifiimo 
Cordial D. Ver filmo de LancaRrc Cor
dial da Santa Igre ja  , ?

Jidor Geral, que celebrou 0 Confelko Ge
ral do Santo O ficio em S. Pedro de. Al
cantara Convento da Prov. da Arrabida 
em Lisboa onde efiá Jepultado 0 feu  Cor
po. Lisboa por Miguel Deslandea Imprefc 
for de Sua Magettade. 169}. 4.
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174 B IJ&tJj I O T H C A
- • FY. F R A N C IS C O  D E  L IS B O A  copioíàs lagrimas o auditorio todas as ve» 
cttjo appetti do* denota* patria em que zes, que exercitavaefte Minifterio evan. 
fàhioà hizdonum do. Foy o vigeflimo gelico. Quando contava trinta, e nove 
fèthno Vigário Provincial dos Clauílraes, annos de idade e vinte de Companhia 
e primeiro Miniílro da Obíêrvancia «efi tendo fido Superior da Refidencia de 
té Reyno de Portugal eleito no anno Coulaõ vindo embarcado a 28. de Ou* 
dè 1517. donde paftou a Guardino do túbro de 1568. de Cochim para G oa lhe 
Convento de S. Francifco de Lisboa em íâhiraõ ao encontro defronte danofíaFor* 
cujo governo eternizou Jeu nome pela taleza de Chalé quinze Paraos de Mou* 
grande reforma, que introduzio, e fe z  ros, e dividindofe em duas alas inveftiraÔ 

praólicar na f uaComuni dade, como delle a nofla Nào com difciplina de Soldados, 
éícreve Fr. Fernando da Soledade- Hifi.e orgulho de piratas, porém como vinha 
Üeraf.da Prov. de Portug. Part. 4. liv. i ,  igualmente guarnecida degente , que a£ 
cap. 29. £. 1&9. Segunda vez foy eíeyto tilharia de tal forte rebateo o impililo dos 
Miniíhò Provincial no anno dê 1521. em inimigos que lhe meteo apique tres Pa- 
qué áfliíUo à morte delRey D . Manoel raos , e lem duvida padeceriaõ mayor 
recitando lhe os Plãimos deputados parã eftrago íè no ardor do confli&o , ou poc 
aquella tremenda hora , como relata Da- inadvertência culpável , ou por diígraça 
miaG âcKjfoesChroni do dito ReyPart. 4. accidental na5 cahifíê huma faiíca no
càp. 8 5. Terceira vez foy aíTumpto ào lu- payol da polvora , que repentinamente 
gftr de • Provincial no anno de 1526. e arrebatou pelos ares a proa, e com as 
palfitndo a Aíliz pará affiftir no Capitulo chamas elpalhadas pelo reílante da nào 
GeraPfoy creado Definidor Geral da Or- foy, o "incendio lavrando em mais partes, 
dem , e Comiflârip Geral delle Reyno. Para evitar 0 ultimo perigo lê arrojou o  
D e todóis cftes lugares efa merecedor o Padre Franciíco Lopes à Galeota dos 
fèü talento, que fe ílluílrava com pro- M ouros, qué lhe ficava mais próxima, 
funda fcienéia, e fingular virtude , por e  tanto que pela rproa foy conhecido ler 
tujos dotes álcançoif diftintas eftimaço- Sacerdote o recolherad com holpitatida- 
etts da Mageftade delRey D. Jóaô o III . de propondolhe o reígate, e  a v id a , íe 
Foy muito applicado ao eftudo da Ge- abjurafe a Fé do Crucificado. A  taõblafi 
nealogia eícrevendo’ fema propofta reípondeo com animo re-

Fami/ias de Rfyne de -Portugal íèndo íbluto na5  haver premio ilcm c alligo 
allegarlo em a dâs-Manoeis por Pedro de que foílêm poderoíbs para negar a R e -  
M  arie Uialog. de Var. Hj/t.Dialog. 4. ligiaõ prometida no Baútifino. N a 6  ti- 
cap/ y.' e liumérado entre os Autores nha bem pronunciadas eftas palavras o  va- 
Geneaíogicos pelo Padre D. Antonio loroíò Confeflbr de Chrifto , quando foy 
Caet. de Souz. Apparati à H iâ. GeneaUatraveflado com huma Itmça pelos pei- 
da Caz. R e a tPortug. pag. 56. r j .  tos, e aberta a cabeça com hum disfor- 

Conrputathnés ' rtominum antiquorum, me golpe , e ultimamente arrojado ao 
M . S. Tratava dos nomes-antigos, que mar confumou glorioíàmente o m artyrio. 
tiveraõ as Cidades, e Villas defte R ey- Delle infigne varaõ lê lembraõ G«errei* 
iio confrontados com os modernos*, que ro Gloriqf. Coroa de esjorçad. So/d. Part. 
agora tinhaS. Elle livro da maô d o A u - 2. cap. i j .  pag. 260. Alegamb. M e rr; 
tor conlêrvava em (êu podér Fr.-Bèrnar- : pag. 47/ Tanner E S I J S
do de Brito Chromfta mòr do Reynò ufquè ad fang. et vit. profus. m il ir pag.: 
como affirma tia 1. Part. da Menareh. 229. e Sout. P art. x.

Lofio.liv. 2. cap. 10. Gonquift. 1. D ivif 1. 25. B fcrcveo  i
Carta aos P P . da Companhia do Pon- 

P . FRANCISCO LOPES cuja pa-, tugal efcritaio Cochim a rd. 
tria fe ignora, e  naõ o Iullituto Religio- ry6i. M .S .
fo qual foy o da Companhia dc JESU S, - jCarta èferita de Cochim aos Padre*  
que recebeo em Goa. Sendo bom Theo- ia  Cempeakia de d e J + -
Iqgo era melhor Prègador comovendo a aerpede - *
1 E lia s
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L U S I T A N A  X7Í
Eilas-duas Cartas fé conièrvao no Ar

cavo da Caza Profefla de S. Roque def 
u  Çortç.

F R A N C IS C O  L O P E S infígnepro- 
feflbr de Medicina merecendo pelo (in
goiar metliodo. com que triunfava das 
mais rebeldes, e perigoías enfermidades 
fcr Medico da Camara da Sereniilimà 
Rainha D. Catherina mulher delRey D . 
Jo-aõ o III. Teve gçamje genio para a 
Poeiia Latina, Portugueza, eCaftelhana,

. de que deixou por teílemunhas as obras 
icguintes.

Louvor de NoJJli Senhora. Conila de 
metros diverfos. Lisboa por Antonio 
Gonfalves 1573. 8.

Na R elaçao dofolemne recebimento das 
Relíquias na Caza P  de S. Rogue 
Lisboa por Antonio Ribeiro 1588. 8. a 
f o i . 191. eílaõ dous epigrammas lêus cujos 
aífiimptos íàõ* O  1. D e Spina Corona Do
mini. O  2. de V elo , O* Tunica 
nis M agna Matris, e dous ad D . 
dalenam, e a fol. 192. veif. hum de D . 
Liteolao A n tifite. D o Autor fazem men-
eao N icol. Ant. Bib. Hifp, Tom . 1. pag. 
354. e o Padre Antonio dos Reys 

Poet. n. 149.
.......  Vario recinebat carmine M atris

Vèrgi nis elogium Lopes cui Apollo
Fronde comas cinxit duplici 3 nam clarus 

in arte
Paoni'a fuerat Catharina tradiius olim 
FjJet ut adverjusmorborum vulnera cujlos.

F R A N C IS C O  L O P E S  naturai de 
Lisboa Livreiro, e naturalmente inclinado 
àPoefialyricaíem que deixo,u varias obras 
com  eílylo mais devoto , que elegante, 
dos quaes os aíTumptos fa5 os feguintes

Santo Antonio de Lisboa 1. 2. Parte
do Jeu nacimento, criaçao, vida , morte, 
e milagres. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1610. 4. 6c ibi por Francifco Viilela. 
1680. 8. 6c ibi por Joaô Galraõ 1683. 
S.

Segunda Parte da Vida de Santo An. 
tonio, e verdadeira H ifioria dos cinco -
tyres de Marrocos. Lisboa por Francif 
co  Villeia. 1671. 8. 6c ibi por Joaô Gal- 
raò 1682. 4. 6c ibi por Filippe de Souza 
V iilela 1701. 8. 6c ibi por Antonio Pe^

drozo Galrao 1701.' 8.
O  Soldado da gloria ] e Capitai da 

Companhia de J E S U S  Santo Ignach  
de Loyôla nafua Canonizaqao. Lisboa por 
Giraldo da Vinha 1622. fol. SaÔ i8. 
Decimas impreííàs ao alto. - •;

Feitos heroicos, e milagres ,< gueSaò 
Francifco X avier fieZnas partes do O ri

ente pela F è  Catholica. Lisboa pelo di
to ImpreíTor 1622. fol. SaÕ 1-8* D eci
mas fo l..

Redòndilhas a Canon de Santa 
Izabel Rainha dé PortLisboa 1624, 
fol. Impreííàs erri colunas.

S. Gongolo dè dimorante nacimento 
criaçao, morte, e milagLisboa por 
Gerardo da Vinha 1627. 4. 6c ibi por 
Pedro Craesbeek. 1645. 4. Conila de 6. 
cantos em quintilhas.

Saü Bom homem. RedondHhas Lisboa 
1628. 8.

Gloria de Portugal Lisboa por M a
noel da Sylva. 1641. fol. conila de 20. 
Decimas em huma folha ao largo.

Honra da Patria. Sextilhas. Lisboa por 
Manoel da Sylva 1641. 4.

Sylva Oriental na A cci ama ç ao delRey 
D . Joao 0 I V . Primeira parte. Lisboa 
por Domingos Lopes R oza. 1642. 4.

Segunda Parte. Lisboa por Manoel da 
Sylva 1642. 4.

Favores do Ceo do braço de Chriftorfuejb 
defpregou da Cruz,e de 
dignas de fe  notar. Lisboa por António 
Alvares 1642. 4.

'Valentia Chrijlâa, e refpeito dos Por- 
tuguezes ao culto Divino. Lisboa por 
Manoel da Sylva. 1642. 4.

M ilagrojj juccejfo do Conde de 
Milhar Lisboa pelo dito Impreflòr. 1643. 
4 *

Pajfatempo honeílo de adivinhaçoéns em 
verfo, declaraçoens delle em proza.Primei
ra Parte. Lisboa por Pedro Crasbeeck.
1603. 8. 6c ibi por Henrique Valente 
de Oliveira. 1658. 24.

Segunda Parte. Lisboa pelo dito Im- 
preflòr. 1639. ôc ibi por Joaô Galrao 
«677.

A uto , e collo guio do Nacimento de 
Chri/lo. Lisboa por Manoel da Sylva.
1646. 4*

P,
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íiè B I  B L I  O T H E C A
t\ 'R ;> F & 'A N C ISC O  L O P E S  natural 
deuLtsboa ottde teve por Pays a Pedro 
Lppes de V illa-N ova, e Ambrozia de 
•Figueiredo ao qual educaraõ com taõ Tan
tos documentos, que delles aprendeo a 
itigir do, mundo para a Companhia de 
JESU S recebendo a Roupeta no Colle
gio de Coimbra a 25. de Janeiro de 159$. 

•Nella .douta paleílra Tahio egregiamente 
verfado nas letras humanas, e divinas que 

: aprendeo com brevidade , enfinou com 
.appiauíb. Na Oratoria -Eçclefiaftica foy 
incomparável lendo os Teus diícurfos 

r igualmente íúbtis . e elegantes atra- 
hindo Com a eloquência de que fum-

• mamente era ornado a geral atençaõ 
..dos léus ouvintes. Quando exercitava a
Reitoria do Collegio de Eivas foy no
meado Procurador a Rom a onde fubíli- 
tuhio o lugar de Affiliente , queoccupa-

• va o P. AntaÕ Gonfòlves. O-infigne Joá5 
Paulo Oliva Geral da Companhia nelle 
tempo o applaudio muitas vezes pela fa-

r grada eloquência de que uzava nos Púl
pitos. Falleceo em Rom a a 29. de Ju
lho dfe i68o. Egregiu Concionai or he 
intitulado pelo P. Antonio Franco Annui.
& .J .  inLnfit. pag. 56-8. $. 9. Dos* mui-

' tos Sentioens, que recitou nos mais au- 
thorizados Púlpitos della Corte de Lis
boa fornente fe fez publico o feguinte 

Sermao da Canonizaqa'o de Santa Ma- 
1 ria Magdalena da. Pazzi pregado no quar

to dia do O ut avario, lhe dedicou 0
• R eai Convento do Canno de Lisboa. Sa

ldo uà legunda Parte do admi
rado. Lisboa por Antonio Rodrigues de 
Abreu 1672. fol. a pag. 48.

F R A N C IS C O  L O P E S H E N R I
Q U E S naturai de-Lisboa , e hum dos 
mais celebres Advogados do leu tempo 
em cujo miniilerio manifellou osfeienti- 
ficos thezouros de huma , eou rràju rif 
prudência , que ellavaõ depofitados na 
Tua feliz memoria, e alta comprebenfao. 
Nunca patrocinou caufa em que a juíliça 
naõ foíTe clara*, e patente atendendo com 
particular cireunfpeccftõ aos fundamentos 
íblidos da controversa , que íe agitava, 
e naõ às razoens apparentes procedidas 
mais da fubtileza do dilcurlò, que do di
fa m e  da verdade. Foy no alpe&o grave,

no trato aflàvel, e nas palavras parco. 
Morreo na Patria a 6. de Àbril de 16764 
Jaz íèpultado na Parochia de S. Mamede; 
Imprimio .

Allegaçao de Direito a favor do Senhor 
Conde de Figueira D . Jozèiie  

fobre a fuccefao do FJlàdo , e Cafa de
^Aveiro. Lisboa por Joaõ da Colla 1667. 
fol.

F R A N C IS C O  L O P E S P E R E I R A
foy dos infignes Poetas que floreceraõ em 
Portugal no Século decimo fexto , de cu
jas métricas produeçoens fe lèm algumas 
impreílas a fol. 191. verf. em o Cancio
neiro geral de Garcia de Refende. Lis
boa porHermaõ de Campos. 1516. fol.

F R A N C IS C O  L O P E S P E S T A N A  
Freyre profeíío da Militar Ordem de 
A viz filho de Franciíco Lopes, e Joanna 
Netta naceo na Villa de Santarém onde 
inílrüidò com as Humanidades, e Poefias 
para cuja arte o inclinava o genio , pafi 
íòu a cultivar os elludos mayores fendo 
Collegial do Collegio da Purificaçaõ de 
E vora, fahindo della paleílra taõ douto 
em Theologia Elchólaflica, <jne a didou 
por muitos annos em o fèti Convento de 
A viz. Depois défer Prior encomendado 
no anno de 1635. da Parochial Igreja de 
S. Lourenço da Eia Patria, foy Prior da 
Igreja do Salvador de Veyros do Biípado 
dé Eivas. Falleceo em Santarém a 20. de 
Agòílo de 1672. e jaz em lepultura pro
pria na Freguezia de Santa Iria. Com- 
pòz

D e Conceptione B. Virginis libri 12.
Ella obra , que tinha prompta para a Im- 
preflàõ quando era Prior de Veyros íè 
queimou laílimoíâmente no fòco., que os 
Caílelhatios deraõ a ella Villa no anno de
1662.

Hijloria de NqJJa Senhora da Gloria. 
Comedia Portugueza. A  Ermida em que 
fe venera a Senhora com elle tirulo-èllà 
fituada junto a Muge.

Dous Diálogos em que fòõ interlocu
tores Portuguezes, e Cailelhanos onde lè 
reprehendem com graciofidade algumas , 
aeçoens executadas por aquelle tempo 
em a Provincia do Alentejo.

Loas para varias Fejlividades, e ou
tras
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L U S I T A N A
trai obrais poéticas ] que correm pelas 
mãos dos curiofos.

F R A N C IS C O  L O P E S  R I B E IR O  
natural de Lisboa, e famofo alumno do 
Parnaíb , cujas métricas expreflòens fe 
eternizarão fomente em dous Sonetos, 
que he o primeiro, e quarto no Certame 
Poetico em louvor de M iguel de Noro
nha Conde de Linhares Capitao General 
de Tangere. Lisboa por Gerardo da V i 
nha. 4. naô tem anno da Impreflàô

F R A N C IS C O  L O P E S  S U E IR O  
natural de Lisboa igualmente verfado na 
M y thologia, qne na Poetica, e hum dos 
Acadêmicos da Academia dos Singulares 
inftituida na fila Patria em o anno de 
1665. onde foy ouvido com geral accia- 
m açaõ, ou foífè em oraçaõ folta, ou li
gada pela copia de conceitos, e afluên
cia de palavras com que ornava as fuas 
compp/içoens, das qua es unicamente fa
llirai) impreflàs na fegunda parte da Ac ad. 
dos Singulares. Lisboa por Antonio 
Craesb. de Mello 1668. 4. &  ibi por M a
noel Lopes Ferreira. 1698. 4.

OraçaÜ recitada em 7. de Dezembro de 
1667. apag. 205.

Cinco Sonetos a diverjos a
pag. 26. 51.562. 363. e 374.

Briga entre duas Regateiras. Confia 
de 12. Outavas a pag. 397.

FRANCISCO LUIZ Poeta Comico 
como teílemunha a obra íèguinte.

Auto de Gii Ripado, ou de D. 
dim. Lisboa por Antonio Alvares 1631. 
4 -

F R A N C IS C O  L U IZ  natural de Lis
boa Presbytero de vida inculpável, e de 
profunda fciencia da Arte Mufica aífim 
pra&ica como speculativa. Foy Meílre 
da Cathedral da fua Patria, onde morreo 
a  27. de Setembro de 1693. e iaz fepulta- 
d o  na Parochia de N. Senhora dos Mar- 
tyres. Deixou varias obras da fua profif- 
íã ô  armonica , que fàõ muito eflimadas 
fèndo as principaes

Texto da Paixaõ de Dominga de 
m os , e  de Se/ta feira  Mayor a 4. vozes. 
M - S .

Tom. n .

Pfalmos, e  Vilhanctcos a diverjas vo
zes. M. S.

• \

Fr. F R A N C IS C O  D E  S. L U IZ  na
tural de Lisboa filho de Joaõ R eb ello , e 
Maria das Candeas. Na idade da adolef 
cia recebeo o habito de S. Paulo primei
ro Eremita em o Convento de Serra de 
Oflà a 8. de Agofto de 1722. e profeflbu 
a 9. do dito mez do anno feguinte. Sahio 
taô eminente nas fciencias efcholaf 
ticas, que foy digno de laurear-fe Doutor 
Theologo em a Univerfidade de Evora a 
5. de May o de 1758. e de fer admitido 
aos Qualifícadores do Santo Officio a 8. 
de Outubro de 1639. Tendo com gran
de credito da fua fciencia diâado Filoíò- 
fia, e Theologia aos feus domeflicos fe 
exercitou no miniílerio de Orador Evan
gelico alcançando igual fama pelo Pulpi
to , que pela Cadeira. Publicou por pri
mícias do feu talento concionatorio

Sermão no Solemnijjimo OHtavario com 
que a Cafa Profejfa de S. Roque da Com
panhia de JESUS celebrou a 
çaõ de S. Joaõ Francifco da mejma
Companhia. Lisboa na Officina da Muli- 
c a , e da Sagrada Religiaõ de Malta. 1739. 
4. Sahio no livro intulado em Romat
e Echo em Lisboa na de S.
Joaõ Francifco R egis a pag. 119. atè 
*39-

F R A N C IS C O  L U I Z  D A  C O S T A  
natural de Lisboa , e filho de Antonio 
Fernandes da Sylva Capitaõ de hum R e 
gimento della Corte , e D . Brigida da 
C ofia , Freyre Conventual da Ordem M i
litar de S. T ia g o , cujo habito recebeo no 
R eal Convento de Palmella a 19. de N o
vembro de 1729. onde foy Meílre da lin
gua Latina, e hoje Beneficiadóda Igreja 
Matriz da Villa do Torraó em a Provin
cia do Alentejo. He ornado de talento 
capaz para a Poefia, Hiíloria, e miniíle
rio do Pulpito publicando

Sermaõ da Fe/lividade do Senhor JE 
SUS dos Perdoens em a Igreja  Parochiat _ 
de Santa Maria Magdalena. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreflòr da Sereniffima 
Rainha N . Senhora. 1732. 4.

Com indefeílò trabalho, e continua ap- 
plicaçaõ revolveo pelo efpaço de cinco

Z  annos
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annos o Cartono do Convento de Pal
mella % onde he Conventual, dpcuja lab.Q- 
riofa empreza colheo o fruto feguinte

Collegati da todos Breves Pomifiçiojs 
concedidos à Ordem M ilitar de Tiago 
dejle Reyno , por ordem
fol. 2. Tom . M . S
è >

F R A N C I S C O  L U I Z  D E  V A S -  
C O N Ç E L L O S  naturai de L isb oa, fi
llio de Luiz Mendes de Vaiconcellos, e 
irmaõ de Jpanne Mendes de Vafconcel- 
los Governador das Armas em a Provin
cia de Tras os Montes. A  natureza oom 
o  nafcimemo illuftrelhe comunicou en
genho claro para comprehender a lingua 
Latina , letras humanas, noticia da Hif- 
toria Sagrada , e profana , e naturai adà- 
bilidade para conciliar os animos de gran
des, e pequenos. Foy Cavalleiro daO<- 
dem de C hriílo , Governador de A n gola, 
e da liba de S. MigueL V ir nonJolum - 
litaris , Jed etiam , &  erudiius , ( f  aulicis 
artibus praeíluns, efcreveo Joao Soar. de 
Brit. Theatr. Liifit. lit. F . n. 51.
Deixou muitas obras efcritas certamente 
dignas da luz publica logrando unicamen
te della

Epitome da vida de D . Francijco de 
Portugal. Sahio ao principio da A rte de 
Galantaria compoila por elle Fidalgo. 
Lisboa na Officina Craesbeeckiana. 165 2. 
4 *

Cançati a Soror Violante do Ceo 
ligioja Dominica em 0 Convento da Ro/a 
de Lisboa. Começa Portento .
Acaba Sue ne la vos Violante , el echo 
Cielo.

Carta a D . Antonio Alvares da
He em Verio.

• Eftas duas obras le confervaô M . S. 
na grande Livraria do Cardial de Souza-

F R A N C I S C O  D E  M A C E D O  natu- 
turai de Lisboa fillio de Gregorio G o 
m es, e Guiomar de Macedo. Havendo 
entrado na Companhia de JESU S a io  
de Julhó de 1623. onde enfinou F ilo fo  
f ia , e (allindo por juftificadas cauzas da 
Religiafi continuou os ieus eftudos na 
Univerfidade de Coimbra com tanto pro- 
greflò da fua applicaçaõ, que mereceo 
icr numerado entre os Doutores Theo<-
t » .

Jogos daquella grande Academia. Foy 
ConegO da Collegiada de Barcellos, e 
hum dos bons Prègadores do ièu tempo 
de cujo. argumento, publicou

Ser miiti da Soledade da M ay de D eos 
prègado na Collegiada de 
anno, de 1675. Coimbra por M anoel de 
Carvajho 1675. 4.

Sermati da Invengati da Santa C ru z  
com a circunjlancia das C ru 

zes , que apparecem no dito dia em .
cellos pregado ila Jha Collegiada anno 
1673. Coimbra pelo dito Impreflor 167$. 
4 -

Fr. F R A N C I S C O  D E  M A C E D O  
N aceo na V illa de Torres Vedras do 
Patriarchado de Lisboa , onde teve por 
Pays a Joao de M acedo da Y 'e y g a , e 
a Maria de Pina. R eceb eo  o H abito 
Carmelitano no Collegio de Coim bra a
22. dè M arço de 1 ^ 1 .  e fez a ProfiiTào 
folemne em o R eai Convento do C a r 
mo de Lisboa a 13. de Abril do anno 
feguinte. Depois de efludar a$ (ciências 
cfcholailicas, qne pela, fua grand#: cocn- 
prehenfaò as podia di&ar aos feus d o m ef 
tico s,, preferio o mintilerio concionatorio 
ao Cathedratico concorrendo nelle a v a 
lentia com que reprefentava, e a degan - 
eia com que ornava os (èusdifcprfos. F o y  
Vicereytor do Collegio de Çotmbra^ 
Prior do Convento de Setúbal, e Ç o n - 
feflòr das Religiofas do Convento da E£ 
perança de B eja , Cu (Iodio da Provincia, 
Definidor duas vezes, Socio, e Secreta
rio do Provincial Fr. Franciíco R ibeiro 
Cathedratico da Univerfidade de Coim 
bra , e em todos eíles lugares moflrou a 
prudência do feu juízo. Falleceo no C on 
vento de Lisboa. Publicou

Sermati da Glorioja Santa Cezifia 
gem , e M artyr na , que lhe Jize- 
rati os Cantores Profefores da na
Parochial Igreja de Santa J  tida no anno 
de 1715. Lisboa por Miguel Manefcal 
Impreflor do Santo O fficio , e da Sere- 
niffima Caza de Bragança 1716. 4.

Fr. FRANCISCO MACHADO na
tural da Villa de Soure em o Bifpado de 
Coimbra Monge Ciftercienfe, cujo Ha
bito recebeo no Convento de Nofià Se*

nhora
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finóra de Thamaraes do Bifpado de Lei* 
lia^ que hoje eftá anexo aoCollègio de 
Coim bra, do qual depois foy Abbade atè 
o  firn da fua vida. Aiiibtileza do talen
to de que benevolamente o dotou à natu
reza , moveo a eIRey D. JoaÕ o III. para 
o mandar aprender as iciencias feveras na 
Univerfidade de Pariz onde floreceo com 
tanta adrniraçaÕ dos fcus Cathedraticos, 
que o admitiraõ por Doutor daquella 
infigne Academia fendo igualmente peri
to  na intelligencia da Theologia Eicho- 
lallica, corno dà Polemica. Reflituido 
à Patria foy univeriàlmente venerado por 
grande Theologo naõ havendo contro- 
verfia g ra v e , que íè naõ cometellè à fua 
deciiàõ, que tèmpre era fundada fobre 
as opinioens mais íòlidas. Querendo o 
Cardial D . Henrique certificarle dos mi
lagres , que obravaô as Santas Rainhas 
Thereza, e Sancha filhas do noflb R e y  
D . Sancho I. e brilhantes eftrellas do 
firmamento de Cifter lhe eícreveo huma 
Carta de Evora a 15. de A g o ílo , onde 
lhe mandava foífè ao Convento de Lor- 
vaõ informaríè ocularmente dos prodí
gios, com que D eos, acreditava a virtu
d e daquellas duas Princezas. Obedeceo 
promptamente, e em huma Carta elcrita 
a 17. de Outubro do Convento de Tha- 
maraes onde era Abbade lhe relatou com 
fiimma individuação,o que vira. Começa 
a Carta. Senhor fuy a LorvaÕ,

A. me mandou &c. Sahio impreflã na 
Chron. de Ci/ter compolla por Fr. 'Ber

nardo de Brüto. liv. 61 cap. 54.
Veritatis repertorium in 

Conimbricae. 1567. 4. Delia obra como 
do Autor fàz memoria N icoI.A nt. Bib. 

Hifp.  Tom . 1. pag. 564. col. 2. & C a - 
rol. Jozeph. Jmbonati Bib. 
pag. 4 6.n. 186.

Efpelho de Chriflaos novos convertidos. 
M .S.
* Paraphrazis in feptem  
tentiales. M. S. O  original íè contèrvá nò 
Convento de Alcobaça no caxab das tres 
chaves. Delle íè lembra Fr. Chrífoílomo 
Henriques Phanix revivifcens pag. 38.

P . F R A N C IS C O  M A C H A D O  
N aceo* em V illa  R eal em a Provincia 
Tranfmõtana-de Pays taíõ -qualificados n a  
^ Tom* II.

T A N A  179
fangue , como na virtude, quaes ? erao 
Joaõ Rodrigues M achado, e Catherina 
Botelha dedicando a Deos quatro filhos, 
è tres filhas nas Religioens mais autho- 
rizadas. A o  tempo, que cumpria detè- 

fete annos entrou na Companhia deJE- 
SUS no Collegio de Goimbra a de F e
vereiro de 1605. onde depois de elludar 
as letras humanas, e divinas inflamado 
com o fagrado ardor de converter almas 
a Chriílo alcançou faculdade de partir 
para a índia, o quevexecutou no anno 
dé 16i i .  acompanhado de vinte , e dous 
Religiofos Jezuitas. Eftando lendo T he
ologia em Goa feoffereceooccafiaõ opor
tuna de paflàr à Echiopia para cujo eííèi- 
to navegou em o anno de 1623. a Zeila 
Porto do R eyno de Adel em o mar roxo, 
e chegando a Gaxem de que era R egu 
lo hum amigo dos Portuguezes le dete
ve alguns dias atè haver embarcaçaõ 
para Z e ila , aonde chegando em treze 
dias para naõ fèr conhecido íè veítio de 
traje Armênio, e com elle disfarce pe
netrou atè Auça Gurrelè Corte do R e y  
de A d e l, o qual íòípeitando, que era efi 
pia o mandou lançar em hum tenebrozo 
carcere com hum pezado grilhaõ, e ain
da , que o Emperador da Ethiopia efcre- 
veo ao barbaro, que naõ uzaífe de íè- 
melhante crueldade com hum innocente, 
íè enfureceo com tal exceílb, que o man
dou tiranamente matar com tèu compa
nheiro o Padre Bernardo Pereira a 23. 
de Setembro de 1625. depois de lhe ten
tar com vários exames a Fè que profefi
lara no bautiímo. Contra o executor de 
taÕ deshumana acçaõ fe armou o Ceo pois 
conjurandòfe íeu Irmaõ contra elle o pri
vou da vida, e do R eyn o . A  Cidade 
de Zeila foy totalmente derrotada pelas 
noflàs Armas, e coniumida pelo fogo, 
que choveo do Ceo a C o rte , que foy 
o lugar onde padeceo conílantemente o 
martyrio o Padre Franciíco Machado de 
quem fozem illuftre memoria Telles Hijt* 
da Etiop. A lt. liv. 6. cap. 4. Tannerà*. 
ciet. J ef. ufque adfangi. tr vit. prof, 
lit. pag. 190. Guerreifò G l or. Coroa de 
Esferçad. Religr  da Comp. de J E S U .  
Part. 2. cap. 5. Nadas. Anrt.dier. Mem. 
S . J .  Part. 2. pag. 190- Frane. Im ag. 
daVirtud.cm oN ovic. ieCoim b.vToúi.r*

Z ü  liv. i .
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liv. i . cap. 64. Bícreveo 
5 Carta efcriia deCaxem no anno de 
1624. Sahio com outras vertida em Ita- 
lianno. Rom a por Francifco Corbelletti 
•1627. 8*

P. F R A N C IS C O  M A C H A D O  na
tural de Villa Pouca em o Arcebiípado 
de Braga onde teve por Pays a Antonio 
Martins, e Catherina de Souza. Na ida* 
de de quinze annos fe aliílou na Compa- 
fthia deJESUS em oCollegio de Coimbra 
á 15. de Março de 1612. onde applica- 
do às letras humanas íahio nellas ta5 pe
rito, que depois de as di&ar íeis annos 
mereceo a primafia entre os mayores pro- 
fe flores da Oratoria , como da Poetica. 
N aõ alcançou menor applauzo nos Púl
pitos fèndo igualmente verfado na intelli- 
gencia das Efcrituras, como na liçaÔ dos 
Santos Padres. Morreo na Villa de Eílre- 
mos a 29. de Janeiro de 1659. e jaz fè- 
pultado na Caza Profeflà de Villa-V i- 
çoza. Eximius tumRhetor, tum - 

alies he intitulado pelo Padre Manoel 
L uiz Vit.  Princip. T/ieod. lib. 1. cap. 
<26. n. 359. &  liv. }. cap. 16. n. 197. 
vir nojlrce Societatis , O* in
kiHoricis monumenta opprime 

Bib. Soci et. pag. 235. col. 2. Franco 
Annal. S . J .  in Liijì pag. 524. 
12. Eminait in liner is i f
profana eloquenti a. e na Imag. da virtud 
em 0 Colleg. de Coimb. Tom . 2. pag. 
617. D . Francifco Manoel Cart. dos A  A* 

Portuguezes. Compoz.
Sermão feito no Collegio de Santo »

tao com 0 Santiffimo Expojio pelo bom fu -
ceffo das Ârmas, e jornada delRey ao 
Alentejo. Lisboa por Domingos Lopes 
R o za . 1643. 4.

Oratio in ExequiisSanili fim i Urbani
V I T I .  Pontificìs M axi mi quas Illufirif- 

JimuSf &  Reverendiffimus Dominus 
eronimus Bataglinus •
lettor celebrava in Augii/lifiimo 
Virgìnis Tempio Olyjfipone 27. die 
tembris anni 1644. Ulyifipone apud Do- 

minicum Lopes R oza. 1644. fol.
Oratio aniverfaria in folemni 

to prò immaculata M agna .
ceptione a R egio. &  Académico Colle
gio Vlyjfiponenfi S . J ,  rite infiaurato ce

derà d ie  25. M a r t i i  quo a n no J h p e r io r é

1646. f u i t  in fiitu tu m  a  t r ip lic i  R e g n i  O r 

d in e  inCom itiis r e g a lib u s . Ulyflìpone apud 
Laùrentium de Anvers. 1647. fol.
-- MaufioleumMaiejtatis Joannis I V :
Auguftiffmi Regis Lii, O* vita9 
O* obitus compendium. Ulyflìpone ex Of
ficina Craesbeekiana 1657. 4. Conila de 
vários elogios de ertilo Lapidario.

Collegium Conìmbricenje Lugdunenfi 
prò acerbo funere P . Francifci de Men- 
doça. He huma larga Elegia , e no 
firn hum Epitáfio, que fàhio impreflo 
com outros Veríbs a eíle aflumpto de 
que foy Colle&or o Padre Francifco 
Machado, no principio do Viridarium  
Sacra, &  profana eruditionis P . Fran

cifci de Mendoça Lugduni apud Jaco- 
bum Cardon. 1632. fol. cuja obra íêndo 
entregue ao íèu cuidado a reduzio à for
ma com que foy imprefla como eícrevem 
Joao Soares de Brito . Lufit:
L in er , lit F. n. 53. e Franco S .J .  
in Liifit. pag. 324. £. 12.

Elegia in Laudem M ichaelis de Rey- 
nofo, t f  Ludovici ejus filii. Sahio impre£ 
fà ao principio das Obíèrvaçocns Prao 
ticas do meímo Reynofb. Ulyflìpone 
apud Petrum Craesbeeck. 1625. fol.

Phanix Lufit anus videlicet Alphonfus 
Lufitania Infans Sereniffimus red'wivus% 
cum Infans vita periclitaretur: in quo 
O* preces publica, &  Princeps infim i- 
tur quinquaginta duobus Elogiis .
M . S- 4. Confervafe na Livraria do Car
deal de Souza, que hoje he do Excel' 
lentiffimo Duque de Lafoens.

F R A N C IS C O  D A  M A D R E  D E  
D E O S naceo no lugar de Condeixaque 
dilla duas legoas de Coim bra, e na Unt- 
verfidade deila Cidade fe applicou às le
tras humanas em que fahio infigne Lati
no, e excellente Poeta. Foy admitido 
à Congregação dos Gonegos Seculares 
do Evangelifla onde acabado o Novicia
do eAudou no Collegio Conimbriceníê 
as fciéncias mayores em que fez tantos pro- 
greflòs, que recebendo as infignias dou* 
toraes na Faculdade da Theologia a dic- 
tou por muitõs annos aós íeüs domeflí- 
cos. Por varias vezes fè oppoz às Cadei
a s  da Univerfidade com mayor mere-

■. cimento
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cim ento, que fortuna, e conhecendo 
nau f e r vontade de Deos feguir aquelle 
genero de vida fé retirou para 0 C o n 
vento de S. Joaô de Xabregas fituado 
nos fuburbios de Lisboa a tratar da 
Salvaçaõ das Almas. Nette retiro era 
íummamente procurado da Nobre2a do 
R eyn o bufeando nas fuas reíòluçoens, e 
confdhos tranquilidade para as fuascon- 
ciencias. Em atençaô aos feus mereci
mentos o nomeou EIRey D. Joaô o IV* 
Bilpo de M acho, de cuja dignidade fo 
efeuzou pelo numero dos annos , que 
contava, e muito mais das enfermidades 
que padecia, atè que confumido de hu- 
ma febre partio a ver ocularmente o di* 
vino o b je t o , que netta vida tinha pela 
íua efpeculaçaõ eomtemplado acabando 
piiíiimameme a 25. de Fevereiro de 1658. 
Com poz

In  Primam Partem D . Thomte- foi. 5. 
:Tom . Erta obra fe conferva no Conven
to  de Santo Eloy de Lisboa da qual fal
lando o Padre Francifeo de .Santa Ma* 
ria Çhron. dos Coneg. Secul. liv. 4. cap.

. diz que na pureza da doutrina, nofe- 
U£to, e bem fundada das opinioens, na 
profunda intelligcncia das
na fubtileza dos argumentos, na madura
foluçao das d u v id a s n a  das
fentenças, na erudiçaô unrverjal dos Pa
dres , e Autores,  na e fe lic i
dade do efiib  , na agudeza do engenho, 
na profundidade dojuizo nao cedem a outra 
alguma obra dejle genero, e ver da*
diram ente dignas da luz, e  
dade.

F r. F R A N C IS C O  D A  M A D R E  D E  
D E O S  natural da Villa de Caftello de 
V id e  do Bifpado de Portalegre na Provin
da do Alentejo onde naceo a 18. de A - 
gotto de 1675. fendo filho de Andre da. 
Fonfeca Ferreira, e Anna Gii. Inttruido 
nos preceitos da Gramatica latina profef- 
íòu o Serafico Habito da Terceira Ordem 
da Penitencia no Convento de N . Senho» 
xadoDetterro do lugar de.Monchique 
n o  Reyno do Algarve a 5. de Agotto de 
1693. Depois de ettudar as feiencias efe 
cholafticas foy Miniftro de vários Con
ventos , e Confefibr das Religiofits do 
Convento de Sà junto da Villa de Aveiro

cujos lugares adminittfóucom prudência^ 
e vigilância. Traduzio da lingua Latina 
em a materna.

Erotematá Ecclefiqfiic que compoz 
JoaÔ Clericato Vigário Geral de Paduar, 
e lhe acrecentou as 79. propofiçoens de 
Miguel Bayo condenadas por S. Pio V .  
no primeiro de Outubro de 1567. as 68. 
de Miguel de Molinos condenadas por 
Innocencio X I. a 28. de Agotto de 1687. 
as 23. extrahidas do livro intitulado Ex* 

plicationdes Maximes des Saints, & c% 
condenadas por Innocencio X II. a 12. de 
Março de 1699. e ultimamente as 101. de 
Quefoel condenadas por Clemente X I. a 
8. de Setembro de 1713. Traduzio de Ita
liano em Portuguez a obra feguinte que 
he do mefmo Clericato que tem por ti
tulo
- L e  Spighe raccolte 3 : Annotafioni
erudite, Ò  erudìt ione notate nella lettura 

delle facre, e profane Hifiorie delle vite da 
Santi , e Sante, e d molti altri libri di 
dotifiimi Uomini,

Fr. F R A N C IS C O  D A  M A Y A  na
turai da augutta Cidade de Braga onde 
educado, com os virtuofos documentos 
de feus Pays Antonio da M a y a , e Maria 
de Medeiros deixou o M undo, e abraçou 
o Inttituto dc Eremita de Sãto Agottinho 
o qual profeííòu no R eal Convento de 
N . Senhora da Graça de Lisboa a 27. de 
M ayode 1607. D iáou as feiencias feve- 
ças aos feus dometticos, atè que jubilou 
na Sagrada Theologia. Mereceo gran
des applaufos pelo talento que tinha para 
o Pulpito de que deixou por irrefragavel 
tettemunha a obra feguinte, que muito 
louva Joan. Soar. de Brito Theatr. L i f t ,  
L in er, lit. F. n. 55.

Ser mai nas Exéquias do Illujlriffimô 
e Keverendjjftmo Senhor D . Ajfonjo Fur
tado de Mendoça Deati , que foy da Sh 
Metropolitana de Lisboa, Reytor da U - 
niverfidade de Coimbra, Confelheiro 

clefiqfiicodo Supremo Confelho delia Coroa 
em Cafiella, Prendente da M efa da Con
dendo  , e Ordens, Bifpo da Guarda, B if- 
po Conde, Arcebifpo, e Senhor de Bra
ga , Primaz de Efpanha, e ultimamente 
% Arcebifpo de Lisboa, e Governador de- 

Jle Reynoprègado na Sb de
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éejutkó iç  1631. Lisboa por Pedro Cra- 
tsbeeàk* 1631. 4.

F R A N C I S C O  M A N O E L  D E  
B R I T O  M A S C A R E N H A S  natura! 
da Villa de Setubal onde recebeo a graça 
bautilmal na Parochial Igreja de S. Ju- 
KaÓ a i i .  de Novembro de 1706. fendo 
fillio do Alferes Jozè Teixeira de Carva
lho , e D. Catherina Jozefa Mafcarenhas. 
Inftmido nos preceitos da Gramatica La
tina cultivou a Poeiìa para que o inclina
va o genio fèndo produçoens da fua M u
la nàõ: fornente hutrias Decimas em ap- 
piaufo do livro intitulado Brados do D e

ferivano contra 0 fono do 
comporto pela Madre Magdalena da G lo 
ria Religiofa no Convento da Efperança 
de Lisboa, e bum Romance Heroico em 
louvor da ^Academia Singular, e

f a l  comporta por Fr. Jozè de Jefus M a
ria da Provincia da Arrabida , que íâhio 
impreflà. Lisboa por PèdroFerréira 1757. 
fol. porèm tres Loas comporta a 1. em 
oblèquio dol Piacimento de Chrijlo. A  2. 
dm appi a ufo da ProfJJao de huma 
Dominica do Convento de S. Joa6 de Se
tubal, e a 5. a S.Gonq, que fe repre-
fentou no mefmo Convento.

D . F R A N C IS C O  M A N O E L  D E  
M E L L O  Cavalleiro da Ordem Militar 
de Chrifto, e Comendador de Santa Ma
ria da Afllimpçao do lugar de Efpichel, 
e O y a m , e de Santa Maria do Hofpital, 
cf S. Sirnao de Vianna teve por berço a 
Cidade de Lisboa do que elle repetida
mente fe ja6ta em muitas partes das fua? 
obras , onde naceo a 25. de Novembro 
confagrado à memoria do Summo Pontí
fice S. Clemente do anno de 1611. e por 
Pays a D . Luiz de M ello, e D . Maria de 
Toledo de Maçuellos filha de Bernardo 
Carrilho de Maçuellos Gentil-Homem de 
boca do Cardèal A lberto, e Alcaide mòr 
de Alcala de Henares, e de fua mulher 
D . Izabel Correa de Leaõ. A  natureza 
o  dotou de taõ anticipada compreheniào 
para as íciencias, que na idade de dez an- 
nos fe dirtinguio entre todos os íèus Con- 
diícipulos em o Collegio de Santo Antaô, 
quando ouvio R betorica, e letras huma
nas ditadas pelo P. Balthezar Telles

igualmente perito nas eípeculaçoens da 
Filoíbfia, e Theologia, como em todo 
o  genero de erudiçaÕ fagrada, e profana. 
N o  tempo , que contava deíèíète annos 
de idade fuccedeo a intempeftiva morte 
de íèu P ay , e preferindo a palertra de 
Bellona à de Minerva aflentou praça de 
Soldado, em cujo nobre exercício foraõ 
o m ar, e a terra os theatros em qüe deu 
claros argumentos de valor heroico , e 
animo deftemido. Foy hum dos celebres 
Aventureiros, que efcapou do fatal nau
fragio qne padeceo a Armada R eal em a 
Corunha no anno de 1627. de que era 
General D . Manoel de M enezes, para a 
qual tinha aliftado grande numero de Sol
dados das Comarcas de Eivas , P orto, 
Pirthel, Miranda, e Moncorvo. N o  con- 
fii&o da Armada Caftelhana de que era 
General D . Antonio de Oquendo no an
no de 1639. contra a de Inglaterra gover
nada pelo General Tromp occupou o lu
gar de Meftre de Campo de hum Terço 
compofto de mil cento e íètenta Praças. 
As Campanhas de Flandes, e Catalunha 
foraõ te fiem unhas da fua diíciplina miti-» 
tar, ou foílè obedecendo como Soldado, 
ou mandando como Officiai. Igual era o 
valor do animo à prudência do juizo com
petindo no íèu talento com gloriola emù- 
laçaõ as maximas políticas com as inf* 
trucçÕes militares. Para íèrenar a pertur- 
baçaõ, que em Madrid tinhaõ caufado os 
tumultos da Cidade de Evora no anno de 
1658. o mandou por feu Agente àquella 
Corte o Sereniamo Duque de Bragança 
D . JoaÔ cuja incumbência exercitou com 
tanta íàgacidade , que o elegeo o Conde 
Duque por companheiro do Conde de Li
nhares D . Miguel de Noronha para que 
forte a Evora informarle dos authorcs do 
tumulto prometendo-lhes da parte do fett 
Soberano perdaô de taõ enorme deli&o 
muito mais injuriofb a huma Naçaõ qual 
era a Portugueza, que nunca faltara à fé 
prometida, porém como della negocia- 
çaÕ íe naõ concimile o fim pertendído? 
voltou a Madrid onde padeceo com inai-; 
teravel conftancia a prizaõ de quatro me-1 
zes a que injultamente o condenou o mi- 
nifterio de Cartella. A o  tempo que mili
tava em Flandes com o pollo de Meftre 
de Campo como foílè de genio muito1

bri
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im o íb , na£ diífimulouhuma acçaôque 
lhe fèz peflòa de grande authoridade, .de 
que tefultariaõ pemicioíâs coníèquencias 
ie  as nau atalhara prudentemente, o Car
deal Infante D . Fernando Governador da- 
quelles Eftados mandando-o a Alemanha 
a  negocio de grave importância o que 
itaõ executou impedido de huma enfermi
dade. filan d o  Jeftinado para Governa
dor de Bayona íê acendeo com tal furor a 
guerra de Catalunha, que paflou a B if 
cava para affittir ao Marquez de,los Veles 
que mandava o exçrcito Çaílelhano onde 
continuou atè que foy acclamado. Princi
pe della Monarchia o Sereniflimo D  JoaÕ 
o IV . e depois de diícorrer por Inglater
ra i e Olanda fe rcftuuhio à Patria, na qual 
experimentou fataes calamidades maqui
nadas pela malevolência, dos. feusemulos, 
lendo a tnayor a famdade. cora quefoy 
culpado no aífiiffino de Francilco Cardo» 
ío  de que refultou,ettar prezo na Torre 
V elh a pelo largo ejpaço de novçannos. 
Para juftifiçar a fua innocencia e fere ve 0 
bum Memorial à Mageílade delRey D, 
Joao o IV . com razoens taô concluden
tes que evidentemente moftravaõ naÔ ter 
lido req do criipe que lhe imputavaõ me
recendo em atepçaô do que relatava. ícr 
abfoluto da menor çondenaçaô, e refti- 
tuhido à fua liberdade. Patrocinou' taô 
jufta çauiâ a foberana authoridade del
R e y  Çhriftianiííimo Luiz X U I. fignifi* 
càndo a EIR ey D. jpaõ.o i y .  por huma 
carta eíciita etm Pariz a 6. de Novembro 
de 1648. o ícu empenho com eflus pala
vras. D . Francifco de Mel!» V affatto 
de V. M  age d ade , e de preze n- 
te  effd prezo na Torre Velha de Lisboa 
por canja de huma falfa acujaçaò, que lhe 
fo y  levantada por Jeus inimigos, os quaes 
aproveitando fe  da fua retençaó com - 
recer manifeoamente a verdade acertar dó 
de maneira, que por ç/le refpeito ette foy.
condenado a fervir a V . na
Índia. Mas por quanto he Fidalgo de » 
recimento, e que os , que nos fe z
em noffosexércitos nos convidaó a compa
decermo-nos da defgraça, que lhe haJucce- 
dido efcr eventos efia carta a V . 

d e para lhe rogar com toda a qffeiçaó 
nos he pqjfmet lhe queira conceder a graçet
que lhe he neceffaria para que elle y

18$
tisfaça talcondenaçaú , tfc.  Depois de 

tolerar com paciência Chriftãa , e conf- 
tancia heroica tantas adverfidades íe em
barcou para o Brazil onde affiftio algum 
tempo, e voltando a Portugal depoftasas 
armas com que venceo os inimigos dira* 
nhos, e nunca triunfou dos domeílicos, íè 
applicou com mayor difvelo a continuar, 
e imprimir as fuas obras , que no efpaço 
de trinta e Íeis annos tinha compoílo taô 
di verías nos aílumptos , como copiofas 
em o numero pois excediaô o de cem vo
lumes. Défilé o anno de 1628. atè o de 
1664. gemerão as Impreflbens com os 
partos de feu fecundo engenho podendo 
gloriar fe que ao mefmo tempo trabalha- 
vaô inceíTantemente as de V arefi, Falco, 
Mancini em Rom a ; a de Boeílat, e R e - 
maus em Leaõ de França $ a de Joaõ Ste- 
nop em Londres, e a de Craesbeeck, e 
Oliveira em Lisboa admirando os Leito
res em as fuas compofiçoens fdizmente 
praâicados os documentos de Filoíbfo 
Moral t as maximas de confumado Ella- 
dilla, os preceitos de Hiíloriador elegan
te , e as agudezas de Poeta fublime. Foy 
inimitável no eílilo jocoferio, em que 
nunca degenerando em pueril criticou 
fem paixao , e reprehendeo íèm ofenía os 
coílumes do íèu tempo temperando com 
tal artificio o rigor da inve&iva, que fez 
appetecida a reprehenfaõ, e deleitoíà a 
cenfura. Sendo acredor dos mayores defi 
pachos merecidos pelas acçoens feitas em 
íèrviço da Patria nunca alcançou delias 
a menor remuneração íãtisfazendo-íè 
com a gloria de a merecer, fem a ambi- 
biçaõ de a procurar. Nas mayores Cortes 
do mundo conciliou com a fua difereta 
converíâçaõ o affè&o das principaes pefi 
loas affim na qualidade, como na fciencia 
que nellas floreciaõ,particolarmente em a 
Cabeça do mundo , onde como Emporio 
de todas as Faculdades foy fummamente 
venerado do P. Atbanafio Kircber Ora- 
culo das difeiplinas Mathematicas , Fr. 
Lourenço Brancati de Lamia Corifeo da 
Theologia Efcholaílica, que íbbre o Sayal 
Franciícano veílio a Purpura R om ana, 
e o noflò infigne Fr. Franciíco de Santo 
Agoílinho M acedo, que naqueüe tempo 
illuílrava as Cadeiras com a doutrina , os 
Púlpitos com a elegancia, e os Tribunaes

com*
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com  o coníèiho. O  influxo que teve pa
ra a Poefia foy taõ cadente y e cop iofo , 
que bem moílroü recebera os feus preces- 
tos menos da arte, que da natureza com
pondo na idade de 14. annos hum Canto 
de outavas Portuguezas em que celebrou 
a reílauraçaõ da Bahia em o anno de 1625. 
imitando o eftilo do incomparável Luiz 
deCamoens. Foy taõ excellente Hifto- 
riador, que na imitaçaõ que obfervou dos 
C u rcio s, Livios , e Thucidides fez que 
a copia excedefle muitas vezes a taõ ve
nerados Originaes aflim na elegancia da 
frafe, profundidade do conceito , como 
agudeza da diferiçaõ. Fallou còm igual 
pureza que expedição as linguas mais po
lidas da Europa explicando a fine za dos 
feus conceitos em qualquer delias com 
tanta propriedade que parecia nacera em 

1 M adrid, P a riz , ou Rom a. D a Oratoria 
teve taõ vaila noticia como da Poefia,de 
que foraõ theatros as mais celebres. Acar 
demias que competiaõ qual o havia de 
ter por Collega fendo em a famoíà dos 
Generojos por varias occafioens Prenden

te , e alcançando em os mayores certames 
litterarios os primeiros prêmios. Falleceo 
em Lisboa a 13. de Outubro de 1666. e 
naÕ de 1667. como modernamente efcre- 
ve o P. Souza no Tom . 9. liv. da 
Geneal. da Caf. RealJaz fepul*/ 
tado no Convento de S.Joçè de Riba-mar 
de Réligiofos Arrabidos. Nunca caiou 
deixando hum filho natural chamado D . 
Jorge Manoel de Mello fiel imitador das 
íuas proezas militares de que deu heroicos 
argumentos na Batalha de Senef em o 
anno de 1674. onde morreo valeroíàmen- 
te fendo Capitaõ de Cavallos. O  feu no» 
me exai taõ com elogios poéticos, e hiílo- 
ricos diveríbs Efcritores, como íaõ Ni- 
colào Antonio Bib. H ifp. Tom . 1. pag. 
322. col. 2. V ir um lo
Joan. Soar. de Brito T
Liter. F. n. 39. V ir Jtyli elegantia, Jive  

ligatam  , ftv e  Jolutam or ac io nem dejide- 
res, excellcns, fa cilis , o* Fr.
Andre de Chrifto J u iz . Hi/lor. ao Roem.

V irginid.deManoel Barbuda de Vafeon- 
cellos Grande fogeito de tempos, 
bem conhecido, como applaudido pela muU 
tidaS}\ e excellencia de feus 
emproza, como em verfb. Cordeiro. H i d.

T H E  CA
In fu l. liv. 5. eap. 6. n. 38. 'celeberrimi 
compofitor. D . Antonio Caetano de Sotf* 
za Apparato à H ijl. Gen. de Portug. pag.
114. £. 123. bem conhecido petasfuas 
<jue imprimi0 -, e outras <jue deixou, e  na 
H ijl. Geneal. da Caf.Real Portug. T o m .
5. liv. 6< pag. 453. cujas obras correm com 
univerjal applaujo dos doutos, e f a i  huma 
irrefregavel tejlemunha da fua erudiçai, 

e no T om . 9. liv. 8. pag. 220. de grande 
entendimento cultivado na appticaçaõ das 
boas letras como 0 tejlificai as fuas obras 
(jue correm imprejfase M . S . com g era l 
e/limaçai dos eruditos. Jacinto Cordeiro 
E  log. dosPoet. Liifit. Ertane. 16.

D . Francifco Manoel pompa glor
D e las M ujas amparo en fu  ajjiflencia 
Puede Joio com mano poderofa 

Rejlituirnosfaltas deJu auzencia :
Que es fu  pluma fe liz  tan deleitoza 
Que mereciendo applaujos Ju excellencia 
En Ju termino ilu k re , y  modo urbano 
L e  conduze el Laurel por foberano. 

Manoel de Galhegos da Memor.
liv. 4. Ertane. 201.

*As lagrimas de Dido bem choradas 
O‘ D . Francifco Manoel de M ello  

Vivem  por vqjfo canto eternizadas 
Com as (jue a Aurora efparze en 

leio.
A h (juamf e l i c e ejlefogeito fora
Se como lá chorais, cantais agora.

P. Antonio dos R eys EnthttJ. Poet.n.óf.
........................................... Cinâlus
Sub ni g r a  fo ltisbuxi M
Nomi nis in toto magni, Jeu 

v a t ,
Seu lig et, enarrai çueribunda voce labo- 

re s ,
Qitos tulit ) expertus fuperá dum yefeitur

oura
Perpetuò fortis ludibria.
Cathalogo das obras impreflàs por ordem 
Chronologica.

D oze Sonetos por varias acciones en la 
muerte de la Seííora D . Ignes de Cadrò 

muger dei Princepe D . Pedro de Portu
gal. Lisboa por Matheus Pinheiro. 
1Ó28. 4.

Politica militar en avizos de G enerala  
(ferita a l Conde de L  ih ares Marquez de 
V ijeo Capitan General del mar Oceano 
del Concefo de Ejlado de Su Mage/tad , y

f i
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fa  Gentil-Hombre de Cantora. Madrid 
por Francifco Martines 1639. 4. e  Lis
boa por Mathias Pereira da Sylva, e jo a o  
Antunes Pedrozo. 1720* 4.
' Dettaracion que por el Reyno de
fugai ofrece e l Dottor Geronimo de San
ta  Cruz a todos los R, y  Provindas 
de Europa contra las calumnias publica
das por fu s emulos. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck. de Mello. 1643. 4*

Demonfracion q por e l de
Portugal agora ofrece el Dottor Geroni
mo de Santa Cruz a todos los Reynos, e 
Provindas de Europa, y  ofrecida contra 
las calumnias publicadas de , y
en favor de las verdades por el tiempo 

n i f e j l a d a s .Lisboa pelo dito Impreilbr. 
1644* 4*

Eco politico refponde en Portugal àia  
voz de Cavilla ,yfatisfaz a un 
nymo (freddo al Rey . Felippe 
bre los interejfes de la Corona
Lisboa por Paulo Craesbeeck. 1645. 4* 

H ijloria de los movimie, Jepara- 
cion de Cataluiia. Lisboa por Pedro 
Craesbeeck. 1645. 4. Sahio com o fiipofi 
to nome de Clemente Libertino. Creo 
( efcreve elle na Carta 8. da primeira Cen- 
tuaria delias ao Doutor Joaõ Bauttfta 
Morelli ) nò ha perdido nada et libro fa l
tando te mi nombre, ni mi nombre faitan
dole e l libro.

Manifejlo de Portugal. Lisboa por 
Paulo Craesbeeck. 1647. 4. Nelle decla
ra a deteftavel acçaõ de Casella quando 
intentou privar da vida perfidamente ao 
Sereniifimo R e y  D . Joaô o IV . acom
panhando a Solemne Prociflàó de Corpus 

Chridi a 17. de Junho de 1647.
E l  mayorpequeno, vida, y  muerte del

Serqfin humano Francifco de Lis
boa por Manoel da Sylva. 1647. 12.

E l F en ix  de Africa Augitflino 
Hyponenfe primera parte. 
lofpfo. Lisboa por Paulo Craesbeeck.

1648. 12.
E l  F en ix de A frica lAugu/lino Obifpo 

Hyponenfe.Segunda parte Augiifino San
to . Lisboa pelo dito Impreflor 1649. 12. 
K íla s  tres obras íàhiraõ reimpreflàs Rom a 
p o r  F a lco ,e  Varefi. 1664. 4. com o ti
tillo  de Segunda parte do 1. 
obras Moraes.

Tom. IL

T ANA. itf
Las tres Mufas de Lisboa,

na Officina Craesbeeckiana. 1649. 4. Sa- 
hiraõ em Leao de França por Horacio 
Boefiàt, e Jorge Remeus. 1665. 4. coni 
elle titulo

Obras Métricas, y fegundTomo de 
fu s  obras. Contienen las tres Mufas e l 
Pantheon, las Mufas Portuguezas, e l 
tercero Coro de las Mqfas.

Pantheon a la immortalidad del nombre 
Itade. Poema Tragico dividido en dos fo- 

ledades. Lisboa por Paulo Craesb. 1630. 
16.

Melpomene junto ao tumulo da Senhora 
D . Maria de Ataide lamenta fuas 
das faudades nejla Ode. Sahio nas M e- 

mor.Funeb.da dita Senhora.Lisboa na O f 
ficina Craesbeeckiana 1630. 4. a fbl. 31. 
verf.

Relaqai dos fuccejfos da Armada, que 
a Companhia geral do expedio
ao Efiado do Brqfil 0 anno pajfado de 1649. 
de que foy Capitai Geral 0 Conde de Cqf- 

tello- Melhor.Lisboa na Officina Craes
beeckiana. 1630.4. fem o leu nome 

Carta ao Doutor Manoel Themudo da 
Fonfeca Vigário G eral do Arcebifpado 
de Lisboa, lmprefia ao principio das D e- 
cifoens do melino Doutor Themudo. Lis
boa por Domingos Lopes R oza. 1670. 
fbl. e reimprefla na 1. parte das Cartas 
Familiares a qual he a 1. da 4. Centuria. 
Rom a por Filippe Maria Mancini. 1664. 
4 *

Carta de guia de C azados para que pe
to caminho da Prudência f e  acerte com a 
Caza dò defcanfo. Lisboa na Officina 
Craesbeeckiana. 1631. 16. &  ibi por Dio* 
go Soares de Bulhoens. 1670. 16.

Epanaphoras de varia hijloria 
gueza em cinco Relaçoens de fuccejfos per
tencentes a e fe  Reyno, que contem negó
cios p ú b l i c o s , pòliticos, trágicos, 

fo s , bellicos, triumphantes. Lisbba por 
Henrique Valente de Oliveira. 1660. 4. 
&  ibi por Antonio Craesbeeck. de Mello. 
1676. 4.

Antidoron, ou remuneracìon ao Leytor 
della Hijloria ( qual he a da Etiopia Alta )  
pelo afetto , pelo reconhecimento da dou
trina , que ao M . R . P . M . Ralthezar 
Telles da Companhia de J  E S U S  Provin
cial da Provincia Lufitana deve feu mayor

A a  amigo,
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amigo \ e menor ãifcipa Francifeo 
Manoel. Sahio impreííò no principio da* 
quella Hiftoria. Coimbra por Manoel 
Dias. 1660. foi.

Obras Mor ales Tomo primero. 
tiene. K it or ia d e l h o m  Jbbre el com
bate de virtudes , y  triunfo de
la Filofofa Chri/liana contra la D ottri
na EJloica. Rom a por el Falco 1664.
4. Conila de nove livros.
• Segunda Parte delprimer tomo delas 
obras Morales. Roma por Falco, y V a - 
relì 1664. 4. Comprehende as vidas de
5. Francifeo , e Santo Agoftinho , de 
que affima le fez mençaô.

Primeira Parte das Cartas familiares 
efcritas a varias Pejfoas fobre 
divetfos. Rom a por Filippe Maria Man

cini 1664. 4. O  carader defta obra defcre- 
ve com elegantes expreflbens o P . Fr. 
Franciíco de Santo: Agoftinho Macedo 
na cenfura , que lhe fez dizendo. Da'o-Je 
acjubas nuios, 0 honejlo, ut i l , e 
correm parelha a elegancia e a proprieda
de $ a facilidade, e 0 : a coinpofiça6,
e 0 defpejo: a gravidade, e a galantaria:
a V a r i e d a d e , e dfemelhan

f e  lendo equívocos graciofosprovérbios 
agradaveis, defcripçoens aprazíveis, ano- 

xins galantes, Aigrcjfoens alegres, docu
mentos proveitozos.' A s palavras 
prias, a fraze l í d i m a 0 corrente.

Pica .com agudeza , com graça, 
conta femproluxidade, pede fem  
naçttò , reprezènta fem  biocos 

fem  melindres. Se olho para a facilidade 
parece natureza, fepara a elegancia pare. 
ce arte ,fe  parao dezengano parece confi
ança.

Auto do Fidalgo Aprendiz, farça que 
f e  reprefentou a fitas Altezas tirada das 
obras de D . Francifeo Manoel. Lisboa 
por Domingos Carneiro. 1676. 4.

Aulà Politica , Curia m ilitar, 
Declamatória ao Sere ni fimo Principe D . 
Theodozio. Lisboa por Mathias Pereira 
da Sylva, e Joaô Antunes Pedrozo 1720. 
4.

ApolagosDialogaes. Obra pofhumaa 
mais politica, c iv il, e galante, qua f e z  
fku Autor. Lisboa pelos ditos Impreííò- 
res. 1721. 4. ConftaÕ de quatroApolo- 
gos, o primeiro intitulado Rchg'm  •

lantes. Interlocutores hum R è i agio da 
Cidade, e outro da Aldeya. O  iègundo 
Efcritorio Avarento, Interlocutores hutn 
Portuguez fin o , hum Cade lhano,
bum cruzado moderno, e hum vintem 
Navarro. 5. Vifita das Fontes. Interlo- 
locutores Fonte Velha do rodo. Apollo. 
Fonte nova do Terreiro do 
4. Hofpitai das letras,Interlocutores os li
vros de Judo Lypfio , Trajano B ocalini. 
D . Francifeo de Quevedo e 0 Author dejla 
obra.

Tratado da Sciência da Cabala, ou 
noticia da Arte Cabalift Lisboa por 
Bernardo da Cotta de Carvalho Imprck 
fòr do Screniífimo Senhor Infante 1724. 
4. Obra pofthuma.

Cathalogo das obras M . S.
Theodozio del n ombreI I .  Pr ine epe de 

Bragança Duque f etimo de fu  EHado, 
naturalfefior de tos Portuguezes. H Mo

ria propria ,y  univerfal del B ey no de 
tugal,y  fus Conquiflas en Europa, •A fri

ca , A fta, y  America con noti
cia de los fucejos dei mundo al tiempo de 
la Vida dejle Princepe. E fcrita dei Ordem 
dei muy alto, y  muy poderofo R ey nwefiro 
Sefior D . Juan el quarto fu  hijo ,y  Pa
dre de la Patria. O ferecida a Su Ma- 
geftad por D . Francifeo Manoel Parte 
primer a dividida. Quare í Anno 
no 1648. O  original, que meu IrmaÔ D . 
Jozè Barboza confèrva na lua Sele&ifí- 
ma Livraria>eftava prompto com  as li
cenças da Inquifiçaõ paliadas a 28. de 
Março de 1678. para aimpreflàõ. Defta 
obra faz mençaÔ o P. D . Antonio Cae
tano de Souza. H jft. Gene al. da Caz. 
Real Portug. Tom . 6. liv. 6. pag. 562.

JuAiftcaçaõ das fuas acçoens ante Deos, 
ante Sua Mageftade, e ante 0 mundo con
tra as falfas calumnias impofttrs dosfeus 
inimigos. He hum Memorial à Magefta
de delRey D . JoaO o IV . que conila de 
quatro folhas de papel, que lemos. C o
meça. Senhor. Os Romanos cujlumavúó 
ouvir em feu Senado aos -,entendia^, 
que a jajlificaçaú propria de ordinario peri
ga napena, e na voz alheya. Acaba, ljlo  
conheço, iflopromulgo, ijlo proteftofazer.

Vidas dos Serenifiimos Reys de Por
tugal Hluãradas com medalhas. Defta obra 
como já quali concluída faz mcnçaõ em o

M c mo•
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■ JMem orlai precedente. a huma Dama delmayada em fuflr pre-

Apparato Genealogico de los Reys de sénça , dedicado a ' D . Manoel de Ca£ 
Portugal. Della obra compolla no anno 4ro leu grande am iga, o qual depois re
de 1648. faz memoria na vida de D . citou na Academia , que fe fazia em 
Theodozio Duque de Bragança, a qual eaza de feu T io  D. Agoílinho Manoel 
íahio com os Retratos dos Reys abertos de Mello r fogeito ( como elle di2) - 
em Lisboa por Lucas Vooílerman, e íè eido igualmente por Jiias e Tra*
eftavaõ imprimindo em An veres. Fallan*
do o Autor della obra em huma Carta Labyrintho de Amor. Comedia
íiia efcrita a hum Cavalhero em 8. de 
Dezembro de 1649. cujo original vimos, 
diz. Tenho dejia obra feito dez vidas de 
Príncipes com fuas memórias por ejlilo 
n e v o , e elegante.

Tratado da Paciência. Dedicado ão 
Sereniflimo Eleytor do Imperio Filippe 
Chriftovao Arcebifpo de Treveris.-Coni
la  da fegunda Carta da Centuria £. das 
Tuas Cartas Familiares efcrica a elle Prin
cipe. . . ■ ,

Nobiliário de Damino de Goes addicio* 
nado com varias noticias. Cujo original 
conferva o eruditismo Jozé Freyre Mon- 
terroyo Mafcarenhas na fua' Livraria, e 
delle faz menção o Padre Souza Appa
rai, a Hi/l. Gen. da
pag. 114. f .  125.

Dejcripçaü do Brasai
raizo de Mulatos, Purgatorio de ,
e Inferno de Negros.

Feyra dos Annexins.
Segunda Parte das Epanaphoras 

Varia Hijloria.
Relaciones dei Oriente. Coartava dos 

fucceãbs do primeiro anno do governo do 
Conde de Linhares em a índia- Dedica
do ao Duque de Maquedaç e Naxéfa, a 
cuja inílancia compoz erta obra.
- Concordâncias Mathematicas.- Com- 
poz ella obra quando tinha 17. annos 
de idade, e eílava prompta para a im- 
pre/IaÕ, como affirma na Carta affimaal- 
legada de 8. de Dezembro de 1649.

Las Jinezas mal logradas. Nòvellade- 
dicada a huma Dama chamada Marga
rita Luzinda, e ferita na idade dé 18. annos 
Anno cr h it 0 ,  e climaterico fe  nâ  da vida, 
da q ui et a ç ab dos homem e taobem por ifto 
muitas vezes da vida.como elle efereve 
na referida Carta.
• D ef culpasd elo cio i. e 2. Parte. Poe-
fias. : ■ ->/■  ! ' '■ > '■
; L os Caprichos de Amarilis. Difeuriõ 
-í : -Tom.II.

Los Jecretos bien guarComedia 
D e Bürlas haze amor veras. Come

dia
-• E l Domine Lucas. Comedia burlefea 

E l V erano en Sintra. Novela 
Las noches efcuras. Novela 
L a  Dama Negra. Novela 
H[floria General de Portugal que 

cemprehènde el govierno de la Princeza 
Margarita.

Juiziode las maravilhs de la - 
leza. Deu motivo a elle Difcuríò o di
luvio de fogò, que cahio na Ilha de S. 
Miguel no anno de 1638.

Satisfaciones a Sylvio.
1 E l Hombre. Defcrevefe o cara&er de 
hnm Princepe perfeito.^

’ Lagrimas de D  ido. Poema heroico de
dicado a D . Francifco de Borja Princi
pe de Elquilache, que o queria impri
m ir, fe o Autor lho naô impediífe.
" Elogio ao Senhor Infante D . Duarte 
Irmão do-Sereniamo ey oat 0 I V .  
quando fegunda vez fe  preparava para a 

jornada de Alemanha. Imitou o elogio do 
grandejoaõ de Barros feito à Sereniffima 
Infanta D. Maria.

D e la A jücion , y  coiifortacion. Obra 
muito erudita ornada de Sentenças dós 
Santos Padres, e Filoíbfos antigos. ‘ 

Triunfo da Verdade. Apologia por 
certo Miriiílro falfarnente calumniado.1 
•• Memorial de la honra. Dirigido a Fi
lippe IV . Nelle reprezenta à Nobreaa 
a violência de hnm tributo, que fe lhe 
queria impor no anno de 1632.
' Memorial ao Conde Duque pór parte 

de Diogo Soares Secretario de Eílâdo.
Memórias da fua vida eferitas no anno 

de 1641. quando eítavà prezo em Ma
drid. -

Verdades pintadas, è. eferitas. C<m£ 
cava decem Ernprezas moraes dibaxa- 
das pela fua m ao, e illuílradas com diC

Aa ii curíbs.
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curfos. Ao tempo que eftava compondo Jobre a Bada*
efta obra lhe chegou às mãos o livro das
Emprezas Políticas, e moraes de D. Dio- D a das Praças.
go de Saavedra, e nellas achou quator- Das das Naçoens. Deu
ze com o melino corpo, e letra, e aà- materia a elle di feudo quererem as nàos 
legoria lêm nunca lê ter comunicado com da Coroa de Inglaterra preceder às mer- 
aquelle infigne Politico. cantes de Olanda em o Porto de Lis-

Punto en boca. Invettiva jocolâ con- boa. 
tra Caftella Do modo de fervir dos Reformados.

La Impofible Tragedia Caílelhana Difcurfo Jobre o O ficio de
imitando o eftillo de JoaõBautiftaGua- Reyno.
rino. Difcurfo Jobre as competências dos Of-

Oficio de S.Joaü Bautijla. Com hym- fe io s  da Real. 
nos, reí{K>níòrios , e Oracoens publicado Memorial dos Moradores da -
com o fupoílo nome de Innocencio da de Pernambuco.
Paixaõ.

Canto de2. Babilonia. Parafraze do 
Pfalm. Super F lumina Babilonis. Em co
plas Portuguezas.

Difcurfo acerca dos inimigos, que o ve- 
xavaÕ tomando por argumento as palavras 
da David oderunt me gratis. Dedicado a 
D. Rodrigo da Cunha.
O  invifivelConcelheiro. Diícurío politico.

Mare de Rojas. Invettiva contra hum 
livro poetico.

Relaçao Hiíloria das Alteraçoens de
E v ora.

Cartas de la Razon. Idea politica. Fal
lando della obra na Carta referida, diz. 

f e  Deos for fervido de mo deixar acabar 
felicem ente efperô feja  a honra , e meta 
de todos os meos eferitos.

Commentarios ao livro da Providencia 
de Seneca.

E l Chriíiiano Alexan Hiíloria Po
litica de Jorge Caftrioto Principe, e 
Reílaurador de Albania.

Efpiritos moraes. Diícurfos lòbre as 
Domingas de Quarefma. Dedicado a D. 
Fernando de Andrade , e Sotto-mayor 
Arcebiípo de Burgos, e depois de Saõ- 
Tiago.

Difcurfo moral, e politico fobreoverfo 
9. do Pfalmo 18.

Homilia fobre as palavras. M jjit - 
rodes R ex.

Defenfa univerfal dejte Reyno em que 
f e  propoem todos os m praólicos para 
evitar todos os perigos , que nelle pode 

haver cauzados por mar, e terra'.
D o modo de empregar na guerra a 

dalguia. ' ; .

Relaçao do Nacimento do 
Pedro.

Relaçao do Sitio de Olivença.
Relaçao da Vitoria, que alcançarao 

os Portuguezes dos Olandezes em os « 
rarapes.

Annotaçoensas Sentenças do Conde de 
Vimiofo.

Anciãs de D  alijo. Poema, que conila 
de verlò e proza.

Annotaciones a las Epiflolas de 
cifeo de Sa.

Hijloria de los Infantes..
E l Cezar de ambos mundos.
E l Daniel perfeguido.
Modo de emplear la Nobleza.
Politica Familiar.
Curia Politica.
Manifiejlo de los Palatinos.
Segunda Parte das Cartas Familiares.
Tratado das infignias militares.
Diario del Brazil.
Itinerario da Europa 1. e 2. Partei
De outras muitas obras affim Políti

cas, hiftoricas , como Métricas le pode 
ver o cathalogo impreflò ao principio 
da r  Parte das obras Moraes o qual eílà
dividido por fuas claílès,das quaes algumas 
jà eílaõ impredas.

D FRANCISCO MANOEL DE 
MELLO.Naceo na Villa de Tanà fituâ- 
da na Ilha de Salfete dittante quatro le- 
goas da Cidade de Baçaim em a índia 
Oriental fendo filho natural de D. Jero- 
nymo Manoel de Mello General da Ar
mada de alto bordo daquelle Eflado, e 
de .Maria de Sequeira.' Para herdar os

Morga-
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Morgados deíèus Tios D . Franciíco do difamar. Lisboa por Antonio Ifidoro 
de M ello, Embaxador, que fora aos E f  da Fonfcca. 1737. 4. 
tados de Olanda , e D. Mana de Porta
gai Tua Irmãa Condefla de Penalva paf- 
lou da India a elle R e yn o , onde foy Al- 
cayde mòr de Lam ego, Commendador 
de S. Maninho de Ranhados na Ordem 
de Chrifto, Donatario dos Reguengos de 
Folhadal, e Purames na Comarca de 
V iièu , e Senhor do Morgado da Ribei* 
rinha na liba de S. Miguel. Ocupou os 
honoríficos poflòs de Capitaõ de mar, e 
guerra das Nàos della Coroa , e de M e f 
tre de Campo de Infantaria, e General 
de Batalha na guerra , que Portugal 
moveo iobre a fu ce (Tao de Eipanha. Foy 
dotado de juizo agudo, difcriçaõ natu
ral , fraze elegante, e converfaçaõ agra- 
davel, que fendo muitas vezes jovial fem- 
pre era judiciofa. Praticou com felicida
de os preceitos da Poefia aífim heroica 
como Lyrica alcançando merecidos ap- 
plauzos nas mais celebres Academias 
de que foy edimavel al um no, ou folle 
pela íiiblime afluência dos veríbs , ou 
pela eloquente copia dos feus diícuríbs. 
Falle ceo em Lisboa a 13. de Março de
1719. Naõ foy cazado deixando de D . 
Apollonia de Miranda filha de Paíchoal 
Gom ez de Faro, e Catherina de M i
randa a D . Pedro Manoel de M ello, 
que fendo legitimado herdou a fua caza, 
e íè defpozou com D . Anna Vi&oria de 
Cadrò filha de Julio de Mello de C a f  
tro , e D . Barbara Jozefa de Bragança 
Cortereal j e a D. Leonor Thomazia de 
Portugal Religiofa no Mode iro de Odi- 
vellas havida em outra May. Das Poezi- 
as, que deixou compodas fe podia for
mar hum volume de juda grandeza que 
íè coníèrvaõ em poder dos eruditos , e 
fornente íè fez publico o diícuríb íèguin- 
te recitado na Academia Portugueza 
indituida em Caza do ExceUentiflimo 
Conde da Ericeira D . Francifco Xavier 
de Menezes onde era M edre, e lia os 
Elogios das Matronas Portuguezas.

LiçaÓ Académica em que compara as 
virtudes da Serenijfma Santa
Joanna com as da Senhora Soror D. • 
Za Maria.de S. Jozè Religiofa no Con
vento da Madre de Deos extramuros de. 
Lisboa Jilha dos Excellentifimos Condes

P. F R A N C IS C O  D E  S A N T A  
M A R I A  naceo em Lisboa a 11. de D e
zembro de 1653. onde foy vigilantemen
te educado por feus Pays o Capitaõ 
Manoel Correa Cavalleiro Fidalgo da 
Caza delRey , e profeflò em a Militar 
Ordem de Chrido , e de D . Maria da 
Sylva de Azevedo. N o Collegio patrio 
de Santo Antaõ íè applicou ao edudo 
da lingua Latina, e Humanidades , e 
como era dotado de comprehençaõ gran
de, e rara habilidade íè adiantou taõ breve
mente a todos os íèus condiícipulos, que 
intentarão os Medres, que paflàflè da A u 
la para o Noviciado, e de diícipulo para 
companheiro cujo defignio íè executou 
recebendo a Roupeta dejefuita em Lis
boa. Eda acçao podo que virtuoíà como. 
foy executada íèm a faculdade de feus 
Pays,queoamavaõ terni (Timamente, appli
camo todas as diligencias para qne íè re£ 
tituidè a fua C a za , e tantas forad as la
grimas , que continuamente derramava 
fua May na Igreja do N oviciado, que 
compadecidos os Religioíòs lhe permiti- 
raõ , que íàhifle da fua companhia em 
que aífidio poucos mezes. Confiderando, 
que naò era decoroíb ao feu nome appa- 
recer publicamente íèm habito regular 
fupplicou a íèus Pays, que lhe permitif 
íèm voltar para onde íahira, ou abraçar 
o Indituto de outra Sagrada. Religião. 
A  taõ judificada propoda condefeende- 
raõ os Pays deixando livre ao filho a elei
ção do Indituto, que havia obíèrvar. Per
plexo na refoluçaõ lhe fuccedeo, que 
metendo a maõ debaixo do traviíièiro da 
cama em que dormia achou huma e f  
tampa em que edava retratado o Venerá
vel P. Antonio da Conceição immorta! 
credito da Congregação de S. Joaõ Evan- 
gelida aífim por fuas heroicas virtudes, co
mo edupendos milagres, e entendeo, que 
aquelle acaíò era myderioíb, e como tal 
dedinado por mais alta Providencia para 
receber a murça de taõ florentifiima Con
gregação o que executou no famoíò Con
vento de S. Bento de Xabregas. Depois 
de cumprir as obrigaçoens de perfeito 
Noviço pafibu a edudar as fciençias íè*

veras
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veras no Gollegio-dc Coimbra-, nás quae9 
foy admirado o ícu talento- aprendendo- 
as , ou enfinandoas, podendo virtuoíâi- 
mente gloriarfe, que fendo doze oS dif 
cipulos do feu roagifterio , outo foraõ 
Meftres, e quatro íè laurearaõ com asm-* 
íignias doutoraes na Univerfidade de C o
imbra ,dos quaeshum que foy o P. M a
noel de SaõTiago fubio na melma Uni- 
verfidade-a fer Cathedratico .da Cadeira 
de E fcoto , de que tomou pofíe a 4. de 
Julho de 1718. Eleito Chronilta Geral 
da fua Congregação dezempenhou abun- 
dantemente as leys de Riíloriador affina 
na elegancia do ertilo, como na verdade 
da narraçaõ. Foy hum dos celebresPrèr 
gadores dofea tempo merecendo por ve
zes repetidas os applauzos das Magefta-. 
des de D. Pedro IL  e da Senhora D . 
Gacherina Rainha de Graà Bretanha qua- 
do o ouviaõ nas fuas Reaes Capellas. 
Nelle Evangelico mioifterio moftrou a 
fua grande promptidaõ prégando em mui
tas occazioens repentinamente com tan
to acerto como fe fora por muito tem
po meditado o que dizia. Naõ foy me
nos feliz naPoefia que pra&icou nos lé
us primeiros ainnos com genio ta5  jo
vial , que podia competir com os Vahi-. 
as de'Portugal, e os Cânceres de C a f  
tella porém julgando prudentemente, que 
elle genero de compofiçaõ era alheyo da 
modertia religiofa nunca confentio, que 
íè divulgafle com o feu nome o menor, 
parto da* fua fecunda Mufa. Da.fua fci- 
encia Theologica fao illuftres Panegyrií- 
tas o Tribunal do Santo Officio, de que 
foy pelo efpaço de trrnra annos Qualifi- 
cador, e a Meza da- Conciencia íèndo 
Examinador das Tres Ordens Militares. 
D ã íba cliaridade para os pobres foy thea- 
tro o Hofpital Real das Caldas quando ; 
f oy  íéu Provedor, eulfimamente da fua 
prudência, e benignidade ferá eternacela- 
madora a fua Congregação , qaando.foy . 
R eytor do Convento de Santo Eloy de 
Lisboa, e Geral de toda a Congregação. 
Humildemente agradeceo, e heroicamen
te regeitou o Bifpado de Macào em o 
qual nex anno de 1692*. foy nomeado por 
EIR ey D . Pecfro II. Avizado pela gra
vidade de huma doença de que era che
gada a ultima hora. fe preparou com a&os

de fervorosi contrição, e recebidos oá 
Sacramentos entre os Suaviffimos nomes 
de JE S U S , e Maria , que pronunciou 
atè o ultimo alento, paliou de mortal a 
eterno em íàbbado 5. de Novembro de 
17i j .  no Convento de S. Eloy de Lis
boa, quando contava 59. annos dez mezes 
e 8. dias de idade, e 42. annos 6. me-, 
zes e 7. dias de Conego Secular do E- 
vangeliíta. A ‘ fua memoria dedicou hum 
Elogio eferito com elegante penna Ma
noel da Cunha de Andrade Cavalleiro 
Profeffò da Ordem de Chrifto , e Bacha
rel na Faculdade de Leys que fahio im- 
preffo no anno de 1739. Com poz 

S e r mai de Noflu Senhora 
o Real Convento de Santo Eloy 8 
Setemhro de 1679. Lisboa por F rancif 
co Villela 1680. 4,

Sermão da quinta quarta feira de Qua- 
refuta na Capella Real da 
dè Coimbra. Coimbra por Jozè Ferreira 
Impreffòr da Univerfidader 1685. 4.

Sermão da Primeira O ut ava de Paf- 
choa. Coimbra por Manoel Rodrigues 
de Almeyda 1685. 4.

Sermai daVifi tacci de Npjfa Senhora 
na Dominga 6. pq/t Penteeqften. em. a 
Santa Caza da Miferic
2. de Julho de 1684. Coimbra por Mano
el Rodrigues de Almeyda 1685.

Sermoens Vários 1. Tom o Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 1689. 4.
........... 2. Tom o ibi pelo dito Impreffòr
1694. 4. ' • - -

3. Tomo ibi pelo dito Impreffòr 
1Ó98. 4.
........... 4. Tomo ibi na Officina da Con
gregação do Oratorio 1738. 4.
........... 5. Tom o ibi na dita Officina
1738. 4. Eftes dous últimos faliiraõ pof- 
tumos.

Ser mai1 Gratulatoria r e Panegyrico 
prègadona Capella Real em que na mef 
ma Capella fe celebra a Feda dos Reys. 
Lisboa por M anoel, e Jozè Lopes Fer
reira 1709. 4.

Ser mai do Auto da Fè , que fe cele
brou na Praça do Rocio déjía 
Lisboa junto dos Paços da luquijiçai 
anno de 1706. Lisboa pelos ditos Impref 
ores. 1706. 4. , .

Saphira Veneziana Vida de S. Loa-
renço
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tença JuAiniano. Lisboa por Füippe Vii- 
kla. 1677. 4.

Jacinto Portuguez Vida do Vcn. P .
4,Antonio da Conceição ibi pelo dito Inn 
preflbr. 1677. 4.

Agiùa do Impireo.Excelle do
çipulo amado em compen
Lisboa por Miguel ManeícaL 1687. 4; 
Sahto traduíida em Caftelhano por Fr; 
Joaõ Tukmanco da Ordem Militar da 
Mercè. Madrid. 1755. 8.

O  Ceo aberto na terra. das
Sagradas Congregaçoens dos Conegos Se
culares de S . Jorge em Alga de ,
e de S . Joao Evangeliza em Portugal. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1 697. 
foi.

Jii/la defenja em tres fatisfaçoens 
log éticas a outras tantas inveli ivas com 
que o muito Reverendo P . 
one/ dos Santos Monge Profejfo Real 
M ofieiro de Alcobaça em T /teo
logia , e Chroniãa G eral da Ordem de 
Bernardo jahio a luz no feu livro intitu- 
lado Alcobaça Illuãrada contra a C /iro
nica da Congregaçào do Evangelica. Lis
boa por Jozè Lopes Ferreira 1711. 4.

. Anno Hifiorico Diario Portuguez, no* 
tida abreviada das Pefi grandes, -
teu notaueis de Portugal. Tom  1.
Lisboa peio melino Impreífòr 1714. foi. 
Comprehende os mezes de Janeiro Fe* 
vereiro, e Março.

In fim e ç a o , e Direâlorio para os 
minadores, e Examinados de todos osgraos 
de O rdens, Ofiicios , e M  inijierics da 
Igreja com 0 precifo , e , (jue
ciati fa b e r , ejer  preguntados em Jeus exa
mes. foi. M . S .  Naõ ficou completo.

Fr. F R A N C I S C O  D E  S A N T A  M A 
R IA  UJyífiponeníe filho de Antonio da 
Sylva, e  Joanna Baptiíla. Profefibu o Inf- 
tituto dos Eremitas Auguílinianos no R e 
al Convento de Nofla Senhora da Gra
ça da fua Patria a 9. de Dezembro de 1696. 
A  fumma agudeza com que aprendeo as 
fciencias elcholafticas deo certas efperan- 
ças, de que as havia diétar com igual ap- 
plauzo aos feus domefticos até jubilarem 
a Sagrada Theologia. Depois de ter fido 
Rey tor do Collegio de Coimbra no annò 
de 1728. e Definidor ém 1737. fi>y ele-

15*
vado ao lugar de Provincial a 7. de M ay» 
de 1740. em cujo governo manifeilau a 
prudência do talento unida com aífabi* 
lidade do genio. Entre os eíludos ame
nos da Poefia Latina , e letras humanas, 
como entre os fèveros da Filoíòfia , e 
Theologia íèmpre cultivou a liçaõ da Hifc 
toria Ecclefiaftica em que he muito veríà- 
d o , principalmente ém as antiguidades, t  
privilégios da lua Orde Eremitica. Em feu 
applauzo dedicou o P, D . Manoel Caetano 
de Souza o íeguinte elogio na Exped.Hifp. 
S . Jacob. Part. 5. Seã. 1. Aílèrt. 48. £. 
1319. Virdoltifiimusut pote toti-
us antiquitatis Ecclefiajliae peritijfimus,
ut pneteream Romani , L atin *

que Poefeos elegantiam, ü* uberi atem , 
qua mìrifice prtefiat. Compoz

Semi atidoDejagravodo Santi (fimo Sa
cramento , que no folemne Triduo celebra 
todos os annoS nomez de Janeiro a R eal 
Magejlade defiâs Rey nos coma Nobreza 
mais qualificada em fa do defaca
to , que Je fe z  ao mefmo Sacramento na 
Igreja de Santa Engracia no
Terceiro dia do Triduo do amo de 1711. 
Lisboa por Miguel Maneícal 1711. 4.

Epigrammas, e outros Verfos Latinos 
em louvor do Sermão prè
gado pior Fr. Manoel de S. Carlos. Lis
boa por Manoel Lopes Ferreira 1699. e 
no Pahegyrico Funeral de F r. Filippo 
de Tav ora Balio de Lega. Lisboa poc
Pafchoal da Sylva. 1711. 4.

Novas Notas da %AnalyJis Benedilli* 
na. Madrid por Bernardo Peralta 1754*. 
foi.

Memorial das Moedas de , ,
e cobre, que fe  tem lavrado nejle nojfo 
Rey no de Portugal def de 0 feu  principio 
atboprezente. Sahio no Tom . 4. da N ifi. 
Gen. da Caza Real Portug. compofta 
pelo P. D. Antonio Caetano de Souza; 
Lisboa por Jozè Antonio da Sylva Im- 
preflbr da Academia R eal 1738. 4. defi 
de pag. 259. atè 282.

ÍApologia H  i/lorica, e critica febre os 
milagrofos ofios de S. Joati M arcos, que 
fe  venerati nofeu Hofpitai de Braga M. S.

Difiertaçati Apologetica,H idorica,Cri
tica, e Genealogica da afcendencia foirâ- 
millenaria dos Religiofos Eremitas 
guflinianos Portuguezesantecedente ao

anno

\
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Unno de 1400. fol-M. S.

Promontorio Sacro , ou
Sflva  illufire dos Eremitas de

gqfiinho da Provincia de Portugal -
nado com Crife, e Chronologia. M . S.

Annaes Eremiticos -
tuguezes dejde 0 anno de 1147. M . S.

.Annotaçoens ao Crifol .
M . S.

R  eparos ao livro de V iris O  rd.
Erem it. D . Augitfiini. comporto por Fr. 
Antonio da Purificação. S.

Apofiolicanm Con&itutionum ad Ati- 
gttfiinianos Breviari fi á Leone Papa I I I ,  
anno Domini 802. M . S.

Addit io ne s , C* illujtrationes Bullarii 
Augufiiniani. M .S .

Defenforium Ordinis 
lani. M . S.

Augudi ninna Regula Augujtini tan
tum verbis explanata. M . S.

Alphabetu n Eucharifticum eruditone 
omnigeria injtruStum. fol. M . S.

Fr. F R A N C IS C O  D E  S A N T A  
M A R I A  naturai da Villa de Barcellos 
do Arcebifpado de Braga onde teve por 
Pays a "Miguel da Corta Correa, e Fran- 
cifca V az. Quando cumpria vinte e qua
tro annos de idade fugio do Seculo para 
a Religião recebendo o Serafico Habito 
da Terceira Ordem da Penitencia em o 
Convento de N . Senhora de JESUS de 
Lisboa a 51. de Outubro de 1685. onde 
fez a profírtàõ folemne no primeiro de N o
vembro do anno fèguinte. Porto que nas 
fciencias eícholarticas , que aprendeo no 
Collegio de S. Pedro de Coimbra onde 
áífiftio a mayor parte da fua vida, fizeflè 
grandes progrertòs o íèu penetrante enge
nho ,mayoresforaõ na Arte da Mufica 
compondo varias obras, que íêrviraÕ de 
admiraçaô aos mayores profertbres della 
Faculdade armonica , e muitas delias lê 
confèrvava5  em feu poder. Falleceo no 
Collegio de S. Pedro de Coimbra a i j . 
de Agorto de 1721.

F R A N C IS C O  M A R I A  B O N A N - 
T I  veja-fe P. M A N O E L  T A V A R E S  
daCongregáçaô do Oratorio.

F R A N C I S C O  M A R T I N S  n a c a  
na Provincia da Beira , e fby hum doa 
mais celebres profertbres de letras huma
nas , que venerou a fua idade, por cuja 
(ciência mereceo as mayores eftimações 
em a Univerfidade de Salamanca, onde 
enfinou pelo eípaço de dezoito annos 
Gramatica, íàhindo da lua eícola homens 
peritifiimos aífim nos preceitos da Lingua 
Rom ana, como em a noticia da Orato
ria , e Poetica. Para facilitar aos íèus dif- 
cipulos o methodo de aprender a lingua 
Latina compoz huma Arte na qual com 
fummo difvelo recopilou as regras mais 
efiènciaes dos melhores Gramáticos dei
xando tudo quanto era inútil, e confulb 
aos principiantes, e a publicou com erte 
titulo

Grammatica Infiitutio. Salmanticae apud 
Comelium Bonardum. 1587. 8. &  ibi 
apud Petrum Laflum 1588. 8. co m  erte 
titulo.
Grammatiche A rtis integra Infiitutio. a 
qual depois illuftrou com annotaçoens 
Caftelhanas,e fahio em Salamanca por Juan 
Hemandes. 159}. 8.

D e Grãmatica profejfione 
Salmanticae apud Alphonfum de Terra 
nova. 1579. 8. Sc ibi apud Petrum L af 
fiim 1588. 8. Conila de duas Declama- 
çoens. A  primeira In  Grãmaticos. Co
meça. TamenJi comperi um habeo Judex 
incorruptifiime. A  fegunda. P ro Gram
matici s. Começa. E fi ea nofirorum 
porum9 atquehomi num Philojophia. No 
fim tem hum Poema Latino a S. Fran- 
cifeo, hum Epigramma a S. Martinho, e 
outro Poema intitulado Tormis • 
nium. Começa

Aonios fontes, Heliconifque anta ve- 
tufii. & c .

Oratio por Antonio Ncbrifienfi. Sal- 
mantioe apud Michaelem Serrano de 
Vargas 1588. 8. Derta obra íè lembra 
Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom . i. pag. 107* 
çol. i. &  pag. }$9. col. i.

Poefia Latina em louvor da Sumtna. 
Moral do P. Henrique Henriques da 
Companhia de JESU S. Sala,manca 1791- 
fol.

Na Dedicatoria da A rte de Gramma
tica a D . Diogo Lopes de Zuniga Sot- 
to-mayor promete Poéticas quoque
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cúbrationes, Tragédias, 

qmbasfcribendis per. duà an
noi cum\ aliqua Jua laude verfitu& 
nomini dedi cabo. Vi -

Morreo em Salamaricano.anno 1596. 
com  univerfal íentirnent-o de todos o/Ca- 
thedraticos daquella florentiffima Acade- 
fliia com mais de cincoenta annos deida
de.

F R A N C IS C O  M A R T IN S  C O U - 
T 1N H O  , e naõ M O U T IN H O  como 
eícreve Nicol., Ant. Tom . 1,
pag. 539- col. 2. Foy Cozinheiro mòr de 
Felippe II. de Caílella donde paílbu a 
Portugal na companhia da Sereniffima 
Princeza D. Joanna de Aüílria M ay dei* 
R e y  D. Sebaftiaô, em cuja Real Cafá 
exercitou o íèu Officio' em que foy infig- 
ne pelo qual foy remunerado com hurha 
tença de fetenta cruzados para íèu fìllio 
n o anno de 1608. Compoz

^Arte de Corina, palielcria, 
ria 3 y  confervaria. Madrid por Ltíiz 
Sanches. 1611.

. F R A N C IS C O  M A R T IN S  D E  SI
Q U E I R A  Cavalíeiro profeflb da Ordem 
ã t Chrifto filho do Dezethbargador Luiz 
Martins de Siqueira, e D. Maria Franca. 
F oy Feitor da Àlfandega de Lisboa, e 
hum dos celebres Poetas do íèu tempo a£ 
íim pela cadencia daS vozes como pela 
copia dos conceitos, merecendo o elogio 
que lhe fez Joaõ Soares de Brito 
L itfit. Litter. lit. F. n. 54. excellentis 

vence Poeta. Morreo na Tua Patria nò an
no de 1674. e jaz fepultadonó Convento 
de S . Francifco da Cidade. Publicou 

N a  felice aclamaçaò do 
R ej? D . Joao 0 I V . de Portugal Senhor
Nojfo. Lisboa por Jorge Rodrigues. 1641. 
R o m an ce , que conila de 161. coplas

Invettiva a Ca dii la , y  al Rey F i lip
pe I V .  Lisboa por Paulo Crasbeeck.
1647. 4. Nefta obra que he emproza,traz 
huma Outava do Poema H eroico, que 
tinha comporto intitulado 
de Portugal,do. qual affirma Joaõ Soares
de Brito no lugar affima al legado dia ab 
eruditìs ieftderatum, cujus ego jam frag
menta vidi non nulla.

Elegia a la muerte de D. Maria de
Tom. II.

Attaide. Sàhio na$ Metnor. Funeb. defea 
Senhora .Lisboa na Officina Craesbeeekia* 
na 16$o 4- ónde ertaõ ao mefmo aiTump-
to hum Romance Caftelhano y e huma 
Decima por epitafìo.

Doùs Sonetos. Hum na Fama pofthu
ma de Lope da V  ega CMadrid 165 
4, a-foli 152. verf Outro em applaqzó do 
Tempio da Memoria de Manoel de Ga- 
lhegos.

Burlas , y  Veras a lasjìejtas , que 
celebrò la Ciudad de Lisboa en la ocafion 
del parto de JaSereni/ima Reyna de 
lla D .Izabel de Bonbon, y  a la viãoria que 
úlcançarvn los EJpaúoks centra los 
ceves en Fuente Rabia. Sàõ tres Sylvas 
muito largas. M . S. GoníèrvaÕ-íè na L i
vraria do Cardeal de Souza.

N a morte do Seren Infante D ì 
D uarte prezo na Cidade de 3
cabeça do Imperio de A
de MilaÓ em hum Cafelio. Dialogo entre 
Portugal, e Cajlella ditado na dor, e ef- 
crito no fentimerito. M . S. 4. Conila de 
Outavas Portuguezas , e Redondilhas 
Cartelbanas.

D . F R A N C IS C O  D O S M A R T Y -  
R E S  naceo em a Cidade de Lisboa, e na 
Freguezia de N . Senhora dos Martyres, 
em cujo obfèquio tomou o apellido,rece- 
beo a graça bautiímal. Foy filho de Pe
dro da Foníèca a cuja educaçaõ deveo o 
alirtaríè na íàgrada Familia dos Menores 
em o R eal Convento de S. Francifco da 
Cidade. A o  mefmo tempo que cultivou 
as letras obíèrvou as virtudes iahindò taÕ 
eminente na Theologia M yílica , e E£ 
colartica, e intelligencia dos Sagrados Câ
nones como na praólica dos preceitos do 
íèu penitente Inílituto. A  natureza o or
nou de todos os dotes, fendo de afpedto 
agradavel, e eílatura alta, e corpulenta, 
voz íònora para o Coro , fubtileza fumma 
para a Cadeira , e eloquência grave para 
o Palpito. Pela prudência do feu talento 
occupou os mayores lugares da ReligiaÕ 
pois havendo vifitado as Províncias de 
Cartella, e prefidido nos Capítulos de S. 
M iguel, e Burgos, foy Secretario Geral 
da Ordem, GuardiaÕ de S. Francifco de 
Lisboa, e Miniílro Provincial eleyto em 
0 primeiro de Janeiro de 1653. Inrtituin-
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4 o Filippe H L de Portugal huma junta 
para reformaçaô dos cuftumes de que era 
Preíidente D . Diogo de Caílro Conde 
de Bailo ,  e V ice-R ey de Portugal, foy 
nomeado Deputado della onde obrou 
com tanta fatisfaçaô daquellc Príncipe, 
que o elegeo Biípo de Malaca cuja digni
dade naõ aceitou com virtuoíà politica. 
Conhecendo aquelle Monarcha as virtu
des delle grande VaraÔ para o governo 
Ecclefiallico o nomeou Arcebiípo de 
G oa , e para naõ ler acuíâdo com íègun- 
da repulía de deíbbediente h vontade real 
condeícendeo em a nomeaçaõ fèndo íà- 
grado em o Convento de S. Francifco da 
Cidade a 19. de Março de 16 j 6. e a 4. de 
Abril embarcado em a Nào S. Joaõ de 
D eo s, de que era Capitaõ mor Gonçalo 
de Barros da Sylva, chegou a Goa a 21. 
de Outubro de mefmo anno de 16)6. on
de exercitou as obrigaçoens de vigilante 
Pallor defendendo intrepidamente a im- 
munidade Ecclefiaílica, e reformando os 
cuílumes com zelo catholico. Duas ve
zes governou o Eílado com prudente a£H- 
vidade onde moftrou que tinha igual ta
lento para o Sacerdócio , como para o 
Imperio. Perfuadido por cauía de huma 
molellia de que era chegado o termo da 
fua peregrinação fe armou para ella luta 
com todos os Sacramentos, e entre amo- 
roíòs colloquios com Chriílo Crucificado 
eípirou a 25. de Novembro dia da V . M . 
e Doutora Santa Catherina de quem era 
cordial devoto, e Tutelar da fuaCathe- 
dral do anno de 1652. quando contava 

69. annos de idade, e de Arcebiípo 16. 
Foy univerfalmente lamentada a fua mor
te principalmente dos pobres fàltando-lhe 
o íèu Pay. Celebraraô íè fumptuofas 
Exéquias a 28. de Janeiro do anno íègirin- 
te em a Cathedral onde orou o P. Ma
noel Ferreira da Companhia de JESUS. 
Jaz fepultado na Capella mòr com elle 
Epitáfio

Aqui jaz D. Francif dos Martyres
B  eligiofo Menor da de Por

tuga/ natural de Lisboa XI. Arcebifpo 
Metropolitano de Goa Primaz da índ ia , 
e  Governador dede EAado duas vezes. 
Falleceo no dia de Santa Catherina no an
no de 1652. depois degovernar Bifpa- 
4o 16. am os, hum mez, 4. dias tendo de

idade 69. annos. Gompoz ■ •
Qtkcjliones MiJceUanetede Excellen* 

tiis B . Virginis. foi. M. -S.
Traãatus de Incarnai ione Divini Vet*

li. M .S . fol.
ConfèrvaÒ-fc na Bibliotheca do Colle

gio de S. Boaventura de Coimbra.
Traâíatus de vifione . fol. M. S. 

Na Bib. de S. Francifco da Cidade.
Faz larga mençaô delle Prelado Fr. 

Fernando da Soled. Hijl. Seraf. da Prov. 
de Portugal. Part. 5. liv. 3. cap. 40. e D. 
Anton. Caet. de Souza Cathal dos Arce
bifpo de Goa. n. 12.

D . F R A N C IS C O  M A S C A R E - 
N H A S  primeiro Conde de C oculim , e 
Verodà no Ellado da India, Comenda
dor de S. Joaô de Cadelhaos , e de S: 
Martinho de Cambres no Bifpado de La* 
m ego, e de S. Martinho de Pina em o de 
Vifèu da Ordem Militar de Chrillo illu£ 
trou com o íèu nacimento a Cidade de 
Lisboa a 22. de Novembro de 1662. e a 
fèus claros progenitores D . Joaô Mafca- 
renhas primeiro Marquez de Fronteira - 
gundo Conde da T orre, Coníèlheiro de 
E llado, e a D . Magdalena de Mendoça 
filha de Francifco de Sà de Menezes fe- 
gundo Conde de Penaguiaô Camareiro 
mòr, Coníèlheiro de Ellado, e D. Joanna 
de Lima. Aquelles dotes, que a nature
za concedeo na idade adulta os poduio 
com exceflò em a juvenil metrificando 
com tanta íuavidade, e afluência logo 
que teve uzo de razaô, que parece que as 
Mufas o criaraõ no feu grém io, e que do 
berço voou ao cume do Parnaflb para íèr 
coroado Principe da Poefia Latina. Naô 
teve menor genio para o efludo da HMo- 
ria Sagrada , e Profana cujos ílicceflos 
mais memoráveis relatava com tanta di£ 
tinçaõ como fe os ellivera lendo. Efcre- 
veo Cartas Latinas com a pureza da fraze 
de C icero, e com a delicadeza dos con
ceitos de Plinio. Toda ella erudição íè 
efmaltava com hum genio afavel, e be
nigno com que conciliava os aflè&os de 
todo o genero de peífoas. Na famofa A r
mada , que do porto de Lisboa pardo em 
o anno de 1682. para conduzir o Duque 
de Saboya foturo Efpozo da Sereniflima 
Senhora D . Izabel, foy hum dos Cava-

Iheros
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IherQs quefizerafi mais planaivel^fta jor- ria de Mattos pfidbu à Bahia onde cm o 
seda a tempo, que exercitava o  pofto de Collegio dos Padres Jefuitas recebeo a 
C ap itai de Cavallo? na Corte. Envejoíà Roupeta a 6. de M arçode 1652. com ge- 
a morte de tantos dotes, queornavao o ral íâtisfàçáô de tad grave Comunidade 
ica  efpirito, e fé fazia5 mais recomenda* como prevendo a gloria, que havia de re* 
veisnocara&er dafua Pefloao arrebatou fultar àquella Provincia com efte novo 
ìntempeftivamente na florente idade de alumno. Aprendidas as (ciências amena?,
22. annos feis mezes e dousdiasa 20. de 
M ayo de 1685. com geral ièntimento de 
toda a Nobreza a cuja faudoza memoria 
levantou hum Tumuh Apollineo compor
to de diverfos metros Jozè Correa de Bri
to. Foy cazado com D . Maria Jozefa de 
Noronha Tua Prima filha de D . Luiz 
Francifco Balthezar da Gama quarto 
Conde da Vidigueira, e iègundo Marquez 
de N iza , e de fua primeira mulher D .H e
lena de Noronha filha de D . Fernando 
Mafcarenhas primeiro- Conde da Torre 
de quem teve D . FiHppe Maíbarenhas, 
que lhe fuccedeo na Caía , D . Joaô Maft 
carenhas Porcionifta do Collegio de S. 
Paulo de Coimbra Dezembargadôr do 
Porto yé de Lisboa, Deputado da M e li 
da Cofhrienciaí, e Ordens, que no anno 
de 1717. cazou na Bahia com D . Joanna 
Guedes de Brito filha doCorond Anto* 
n o  da Sylva Pimentel, é D . Izabel de 
SòtrtaGuede? de Brito de quem naô teve 
fiúicefíàõ,e duas filhas. Efcreveo , e de- 
dfedu

Ludovico Magno GaHiarum , & •
tà rr ie  ' K egi Chrifàaniffimó Panegyris. 

Parifiis apud Joannem de IaCaille 1684. 
fb L  'Confia de. 1200. Verfos heroicos ele- 
gántfilimos de cuja obra , como do íeú 
ExcelIentiflimo Author fe lembra o P. 
Antonio dos R eys. Enthiif. n.
6 2 .
F roits tua , J ed  doÔías par ite r 'Cdculine 

vir entee
Induit in Laurus , guai puíchra páravit 
' Opella : .

llla  liguente guidern calamo defcripta -
Tonem

Sed Japiens gravita te metri.

P. F R A N C I S C O  D É  M A T T O S  
naoco na Cidadede Lisboa em' o anno de 

e logo na infância defcübriò natural 
inclmaçaõ para a virtude. N a tenra idade 
d e  defcíeis annos deixando a amavel com
panhia de léus Pays Joaõ Pereira, e Ma- 

r ~ Tom . H.

e feveras com a applieaçaõ que depois di» 
ttou com applaufo, fereftituhio a Portu
gal com o  lugar de Procurador Geral on
de afiifiindo pelo efpaço de dezoito annos 
mereceo as eftimáções das primeiras Pefi 
íòas, particularmente da Mageftade de 
D . Pedro II. que lhe coftumava chamar 
o feu Noviço pela modefta compofiura , 
que fempre coníèrvava no íèmblame. 
Concluídos os nègocios do íèu religiofo 
minifterio navegou para o R io  de Janeiro 
com o lugar de R eytor daquelle Colle- 
gio dando no tempo defie governo claros 
argumentos de íèu ardente ze lo , e extrei 
moía charidade para com os feridos do 
contagio chamado da Bicha afiifiindo 
igualmente aos moradores da terra como 
aos Soldados da Frota, que efiava anco
rada naquetle Porto com todo o genero 
de remediòs aflim eípirituaes, como cor» 
poraes, cuja acçaÕ foy gratificada por EI- 
R e y  D . Pedro II. em humá carta cheya 
de real benevolência. D o Reytoradò dd 
R io  de Janeiro pafibu a íèr Provincial, 
cujo gdyerno exercitou quatro annos 
com igual prudência, e benignidade don- 
defoytrãsferidò k Reytor do Collegio da 
Bahia’, e depois Meftre dos Noviços por 
cinCo annos. Nüncâ afiifiia fora dò C u 
biculo , excepto quando na Çapella inte  ̂
rior orava, ou no Confeífionario dirigia 
os penitentes para o caminho da Berna- 
venturançá. Foy ornado de fingular mo* 
defila, fumma pobreza, e de conciencia 
ta6 timorata, que afirmava muitas vezes 
efiar prompto para padecer ps mais acer
bos tormentos do quê ofender a Deo$ 
levemente. A  (ua mais afe&uoía devoçaô 
era à PaixaÔ deChrifto, fendo igual o cuh 
to, que dedicava à Maria Santifiima, cujq 
Rozario recitava todos os dias duas ve
zes de joelhos. Cheyo mais de virtude^ 
religioíãs, que de annos pofto que coutar 
va 84. de idade, é de Religia^ , e t  
pirou placidamente no Collegio da Babi% 
a 19. de Janeiro de 1720. havendo vatte»- 
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nado a hora do fèu tranfito. Compoz : 

S e r m a t i d e  S . Gregorio Magno prega
do em N . Senhora da Ajuda da Cidade 
da Bahia. Evora na Officina da Univerfi-
dade. i 675. 4. .

Sermáò do grande Patriarcha S. Ben
to pregado no Convento do Rio de Janei
ro no anno de 1696. Lisboa por Miguel 
Manefcal. 1697. 4.

Ser moti das Quarentas Horas pregado 
no Collegio do Rio de Janeiro em 0 pri
meiro dia do anno de 1696. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraõ. 1698. 4.

Sermão do grande Patriarcha Santo 
E l i a S. Lisboa pelo dito ImpreíTor. 1699. 
4.
; Sermão do grande Patriarcha dos Po
bres S . Francifco pregado no Convento 
de Santo Antonio dos Capuchos da Cidade 
do Rio de Janeiro no anno de 1697. Lis
boa pelo dito Impreflbr. 1699. 4.
< Sermão do grande Patriarcha Santo 
Jgnacio na Igreja-do Collegio da Com
panhia do Rio de Janeiro no anno de 1697. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1699. 4.

Todos eftes 6; Sermoens fahiraõ reim- 
preflos em hum Tom o em Lisboa;-por 
Antonio Pedrozo Galraô. 1701. 4.

Vida do Sereni(fimoPrincipe Eleytor
D . Filippe Wilhèlmo Conde Palatino do 
Rheno iArchithezoureiro do Imperio 
mano, Duque de Baviera-i , de
C liv ia , e dos Montes, Conde de Velden-
cia, deSpanhemio, de Marchia, de 

venfpurgo, e de M erda  ,• ©V. Pay da 
Rainha N . Senhora D . Maria Sofia I z e 
be l. Lisboa por Miguel Deslandes. 1692.
4.
• Guia para tirar as Almas do caminho 
efpaqofo da perdiçaã, e pelo 

treito da fuhação. Tradiiçaõ da lingua 
Franteza do P. Juliab Hayneufe em a 
materna. Lisboa por Domingos Carnei
ro.' 1695. 8.
• D orjcm  Unitivos dividida em
curjos concionatorios, por pa
ra honras fúnebres da Auguflijfima Ray- 
nha Senhora Noffa D . M I  za bel.
Lisboa por Valentina da Coda Deslandes,
J70J.-4. ' * - - ,

Pàlavrade Deos defatada em difeurfos 
Concionatorios de doutrf
Moraes y e Politicas. Primeira parte,

CI -

Lisboa pelo dito Impreflbr. 1709; 4 / '
' Palavra de Deos defatadai Segunda 
parte. Lisboa na Officina R eai Desiane 
defiana. 1712. 4.

Dezejos de Job dif corridos em dez livros 
por Jerem outros tantos os Jeus .
Lisboa por Paictioal da Sylva Impreflbr 
delRey. 1716. 4.

Manual de Meditaqoens para todos os 
dias do anno. Evora na Officina da Uni- 
verfidade. 1717. 24.

V i d a C r o n o l o g i c a  de Santo Ig n u d o  de 
Loyola Fundador da Companhia de J E 

S U S .  Lisboa por Pafchoal da Sylva Im- 
preflòr delRey. 1718. fol. com  eftam- 
pas.

Coro Myfiico de Sagrados Cânticos 
entoados na armonia de ajjumptos 
raes, políticose concionatorios , e

ceticos. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1724. 
fol.

F R A N C IS C O  D E  M A T T O S  D E  
SA ‘ naturai da Villa de Ffexo de efpada 
à cinta em a Provincia da Beira taõ nobre 
por nacimento como infigne na Poefia a f  
firn -heroica, còrno Lyrica dè que Íã5 te£ 
tèmunhas asbbras lèguintes

' Livro de Nqjfa Senhora do 
Lisboa por Joaô Rodrigues 1620. 8. D e
dicado a Antonio Gomes da M atta Còrr 
reyo mòr do Reyno. ‘
- T ratado da pura ConceiçaÕ da Virgem  

M aria Nqjfa Senhora. Lisboa;pelo.dito 
Impreflbr. 1620. 8. Dedicado aJLuiz 
Alvares de Tavora Conde de S. Jaao. 
He em verib.

Entrada, y  triumfo, que. la Ciudad de 
Lisboa hizo a la C . R .  M.delRey D . F i-
lippe I I I .  de las Efpanas, y  I I .  de Por
tugal con la explicacion de los Arcos 
triunfales que fe  levantaron a fu  fe lic i fil
ma entrada. Lisboa por Jorge R odri
gues. 1620. 4. Conila de *68. Qutavas, 
e huma Elegia Portugueza à partida de 
S. Mage(lade c5mentando*i Lamenta'ça5 
de Jeremias Quomodo fedet fola Civitas. 
Antes das Outavas: GaftelHanasí tonit hu
ma Cançao excellente. Defta. obra oomo 
do ièu Author fàz elegante (memoril o 
P . Antonio dos R eys - Enthuf. Poeti n. 
85. •**.ò"'-
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Sada triumphales ar cus 
g en

U r bs fin is  JEolidte veniente excepit, 0* 
jt udos

lacrymis vultusipfo redeunte, 
Voce canebat adhuc velatus tempora jun- 

cis
Qtios Tagus è bibulo conviiljos margine 
( fertum

Nexuitin viridans arg

Fr. F R A N C IS C O  D E  M E L G A * 
Ç O  cuja appelido denota a fim patria 
que edá. íituada no Termo da Villa de 
Barcellos em o Arcebifpado de Braga 
Religiofo Ciílercienfe profetando o Infli
tti to monachal no Convento de Santa 
Maria de Bouro. Como era igualmente 
pio que douto eícreveo as feguintes obras 
que (è guardaõ M . S. em hum Tom o 
de folha no Real Convento de Alcoba- 
ç a , e confia das matérias feguintes 

EfpeUio de Monjes 
. Vida de S .  Bernardo

Quaes devem fe r  xAbbades f- e 
gadores. .

Penfamentos, que o homem deve ter  
para Je conhecer a J i mejmo. x j

Difciplina dos Monjes para bem go
vernar as vidas compç/la por Bernardo 

Caufis porque Deos permite peccar os 
homens. ;

Explicaçãodas obras da .
Bens querejultaò a quem comunga *

tas vezes, x  modo com que f i  deve rece
ber a Chrijlo.

Regras para f i  conhecer, e fugir o 
peccado mortal.

Decifoens de vários cazos.

D . F R A N C IS C O  D E  M E L L O  na- 
ceo em Lisboa onde teve por Progeni
tores a Manoel de Mello Alcaide mòr 
de Olivença Repodeiro mòr delRey D . 
Joaô o II. e terceiro Governador de 
-Tangere, e a D . Brites da Sylva filha de 
D . Joaô da Sylva quarto Senhor de Va- 

Alcaide mòr de Monte mór o .V e - 
, e Camareiro mòr delRey D . Joaô 

& 11 . e de D. Branca Coutinho fua fè- 
gunda Prima. Nos annos da adolefcencia 
moílrou taô. profimda capacidade pata 
as letras> que fè rcíolveo E lR ey D* M a-

noel, que fofle efludar à Uniyerfidade 
de Pariz ondç fatisfez com tal exceílb ao 
conceito deílç Princepe, que alcançou 
naquella famofà paleftra eftimaçoens de 
infigne Letrado aidim nas eípeculaçoens 
Theologicas, como em as obíèrvaçoen9 
Mathematicas. Reflituido ao R eyno fo y . 
Medre dos Serenifíimos Infantes filhos 
delRey D . Manoel indruindo-os em as 
Difciplinas Mathematicas em que foy pro
fundamente perito, como tedemunha fèu 
grande amigo Andre de Rezende na Ora* 
ç a ô , que recitou na Univeríidade de 
Coimbra em o I. de Outubro de 1554. 
Non Francifium Mell
ma elegdnlia, fimima in firibendo fa cili
tate , fumma fipientia virum , qui Chrif-
tiante Philofiphite non contentus,lingua
nitorem addere Mathematicis jant
clarus nomen fuum ab oblivionis -
dicavit. Deda faculdade íby taô edudio- 
fb , que juntamente com Filippe Guilhen 
Cadelhano hum dos mayores Mathema- 
ticos daquelle tempo praticou o artifi
cio do Adrolabio, e a navegaçao de 
Lede a .Oede por cuja cauza lhe dedicou 
edes Verfbs Gii Vicente no liv. 5. das 
fuas obras Poéticas.

O  gra!o Francifio de Mello
Que tem fiiencia a vondo 

; D iz que 0 Ceo he redondo 
.E  0 Sol fibre, amarelo :
D iz  verdade nao 0 efconda,
Que f i  0 Ceo fora quadrado 
O  Sol na'ó fora redondo.
Sendo muito douto nas (ciências fêve- 

ras o foy igualmente em as amenas. Fal- 
lou com pureza a língua materna, e cul
tivou com particular applicaçaõ os pre
ceitos da Rhetorica, que fè admiraraÕ fe
lizmente praticados • nas Oraçoens, que 
recitou nás Cortes celebradas por E lR ey  
D J o a ô o l i i . nosannõs de í p f . e  de 1555. 
e no folcitine a to  em que foy jurado-, íuc- 
ceflõr deda Coroa p. Principe D.Manoel a 
15. de Junho de j 5) y. Tendo alcançado 
aquelle Monarcba da Santidade de Pau
lo III. a erecçaõ da Cathedral da Cida
de de Goa por Bulla expedida a.j. dc N o
vembro de 1554- o nomeou primeiro Bif  ̂
pe deda D ioceíè , de puja dignidade na5  
tomou pode impedido pela m orte, que 
o privou da vida -em Evora no anno de
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1555. Foy eleito feti íuceflbr D . Fr. Joaô 
de Albuquerque da Provincia da Pieda
de por-Bulia paflàda a 11. de Abril de 
1557. Fazem memoria de D . Franciíco 
de Mello àlem dos Atrthores citados Ni- 
colao Clenardo Epifiol. Chrijlianos 
pag. 191. da edição de Hanovia T ypis 
Wechelianis 1606. 8. onde na6 fomen
te confefià a fua grande literatura , mas 
a benevolencia com que lhe oífereceo 
bofpedagem em a Cidade de Evora quan
do vinha a Ter meftre do Infante D* Hen
rique Erat etiam non pojlremte nota
Francifcus Mellonius genere , ac 
ris adeo pneditus et int próceres
dignità tem, O* inter eruditos 
mam teneret 5 qui advenienti mihi 
ram primas hofpitis nominefe

viti &  omnibus in rebus ftimmum fautorem 
prabuit. Sed noti licuit multo tempore hoc 
bone gaudàre, nec perpetua 

vincula conjbringere quod Jublatus e vita 
moerorem acerbum amici, cladem Jlebilem
intulk Aiti# L  ufi tank a e-\,■ t vir ille
confiliis, p t u d e n t i a q u e • 

re confùevit rhagis natus »,
quam fpcólandis privatis commodis. Sala- 
zar Hi/l. Geneal. da de Sylva liv. 8. 
cap. 4. n. 1 j . Moriforte Chron.da Prov. 
da Pied. liv. 5. cap. 53. £. 7. e cap. 3
2. Souza Cathal. dos A
1. ónde com manifefta equivocaÇaô e f  
creve que fora D. Franciíco de Mello 
eleito primeiro Bifpo de G oa no anno de 
1332. quando ainda naÒ eftava eresio elle 
Bifpado, o  qual foy em c anno de 1554. 
corno elle meimó diz no principio do 
reférido Cathalogo , e no Tom . 3. da 
H ifl. Gen. daCaf. Tom .
3. liv. 4. càp. 14. p. 483. Compoz

Falla qhe fe z  nas C
EIRey D . j o a t i 0 U
res Novas a29. dü -Setembrò anno de 

M . D . X X V .  dia deS: M iguel na Igre
ja  de S.Pedro.. Lisboa por Joaô Alvares
Impreffòr deiRey. 1363. 4.

Orogati recitada nas Cortes que cele
brou EIRey D . Joùd o I I I .  em Evorà no 

Canade1533.
Dragati recitada em Evora no Jura

mento do Principe D.Manoel filho printç-

•ria o P. Souza HiJL Gen. daCaf. R ed i 
Portug. -Tom. 3. liv. 4. cap. 14. pag. 53 
onde o intitula Varút douto. »

Tratado jobre as Malucas caKirtm na 
demarçaçab de Portugal. M . S. Confêr- 
va-fe no Collegio dos Padres Jefottas de 
Coimbra. Deita obra íê lembra o moder
no addicionador da Bib. Geografie, de 
Antonio de LeaÔ Tom . 3. col. 1710.

Commentario Jobre aPerfpeótiva sp e 
culativa de Euclides.Dedicado a E IR e y  
D . Manoel. M . S.

Comento a Archimedes. E íle livro ef- 
crito em pergaminho * e illuminado ex- 
cellentemente o confervava com grande 
eítimaça& Luiz Serra6 PimentelCosm o
grafo mòr do R e y n o , e Lente da Ma
thematica, da qual fez donativo ao Mar- 
quez de Liche na occafiaô, que elle C a
valli eroy que era muitò applicado à Ma-* 
themâtica,foy ver k fua Livraria.

D . F R A N C IS C O  D E  M E L L O  fe- 
gundo Marquez de Ferreira, e íègun- 
do. Conde de Tentügál teve por claros 
Progenitores a D . Rodrigo de M ello rJ 
Marquez de Ferreira, e D . Leonor de 
Almeyda filha do infigne Varaô D . Fran
ciíco de Almeyda primeiro V icerey da 
índia. Foy ornado de maduto juízo, lum
ina prudência, e de zeloía fidelidade pa
ra os intereílès da Sereniflima Caza de 
Bragança, da qual com o íàngüè herda
ra o amor da fua coníèrvaçaõ. Por or
dem delRey D . Joa6 o III. acompa
nhou no anno de 1534. a Princeza D . 
Joannà de Auftria qnando lê reftituhio a 
Caftella, em cuja função íè admiraraó os 
exceflbs da fua generoíà profufaõ. Ani
mado do fincero zelo com que fervia aos 
íèus Pnncipes diíu&dio corri eficazes re- 
Zoens a EIR ey D . Sebaftiao do temera
rio intento , qne meditava da jornada da 
África , e como conheceflê a inflexibili
dade do fèu animo, naô podendo acoro; 
panhallo pelo numero dé fêus annos, 
achaques, fâaificou em obfequio do R e y 
no em taó deplorável tragedia a vida de* 
íêu primogenito D . Rodrigo de Mello* 
e a liberdade de D . Nuno Alvares Petti-, 
ra de M ello, e D . Conftantmo fie Bra- 
gança fêus filhos, que fbrao refgatados 
por fumma copia dç dinheiro. Na larga

diutur-
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diuturnidade da fua vida conhççeo a qua- 
tro Monarchas em o Trono de Portu
gal dos quaes naó recebeo o premio de* 
vido aos íeus grandes merecimentos. Ob- 
fèquiofò para comDeos acabou em a V il
la de Buarcos o Convento de S.Franciico, 
que feu Pay principiara, e concorreo li
beralmente para a nova Fundaçaõ do 
JVíofteiro das Religiolas Carmelitas em a 
V illa de Tentugal. Falleceo em a Cida
de de Evora em o mez de Dezembro de 
1588. e jaz fèpultado no Conventodos 
Conegos Seculares do Evangelica , Jazi
go  da Tua Excellentiffima Caza. Cazou 
em o anno de 1549. com a Senhora D. 
Eugenia filha dos Sereniilìmos Duques 
de Bragança D. Jayme, eD.Joannade 
Mendoça de quem teve D. Rodrigo de 
M e llo , que infauílamentemorreona Ba
talha de Alcácer: D . Nuno Alvres Pe
reira de Mello 3. Conde de Tentugal , 
que cazou com D. Marianna de Cadrò 
Bilia de D . Rodrigo Oforio de Mofco- 
fo Conde de Altamira: D .Joao de Bra
gança Bifpo de Vifeu; D. Condantino de 
Bragança Commendador de Moreiras na 
Ordem de Chrido, e Confelhero de Eda- 
do : D.Joanna de Mendoça, que heroica
mente defenganada pela intempedi va mor
te do Senhor D. Duarte Duque de Gui* 
maraens , e Condedavel de Portugal com 
quem e dava para íe receber contrahio 
mais fublime defpozorio com o divino 
Cordeiro em o Serafico Convento das Cha
gas de Villa-viçoíâ onde profeflòu folem- 
nemente com o nome dejoanna da Trin
dade. Teve fora do matrimonio de Ma
ria Nunes mulher nobre a D.Jozède Mel
lo  Arcebifpo de Evora : D. Francifco de 
AJmeyda Thefòureiro mòr da Sè de Lis
boa , e Conego em a Metropolitana de 
Evora , e a D . Maria de Mello Religi- 
ofà Ciftercienfè em o Modeiro de Cellas. 
Entre muitas, e judiciofas cartas, que 
efcreveo das quaes fe podia formar hum 
volume , he muito digna de memoria a 
íèguinte, que tras imprefla o P .  D . An
tonio Caetano de Souza 
C az. RealPortug. Tom. io. liv. 9. pag.
189.

Carta efcrita da V  illa de Agua de - 
xes a 24. de Março de 1575. ao 

Jimo Diujue de Braganç.

D . F R A N C IS C O  D E  M E L L O  
naceo em a Villa de Edremos da Pro
vincia do Alentejo em o anno de 1597; 
fèndo filho primogenito, e herdeiro dar 
G aza, e Edados de D . Condantino de 
Bragança , e Mello Commendador de 
Moreiras Confèlheiro de Edado, e Prefi
dente da Junta indituida por Filippe III. 
para cobrança do tributo,, que íè lançou 
aos Chridãos N ovos, e de fua fègunda 
mulher D . Brites de Cadrò filha de D* 
Fernando de Cadrò Capitaõ de Chàul, 
e D . Izabel Pereira, e netto de D . Fran
cifco de Mello 3. Conde de Tentugal, 
e fegundo Marquez de Ferreira. Inftrui* 
do com aquellcs documentos proprios 
do feu claro nacimento padòu a Madrid 
onde pela fua natural a fiabilidade, profun
do talento, e diícreta converfaçaõ atra? 
hio os afiè&os de toda a Naçaõ Cade- 
lhana particularmente de Filippe IV . que 
atendendo ao Cara&er da fua Peflba or
nada de tantos dotes o creou Gentilho- 
mem da ftia Cattiara, primeiro Conde do 
Allumar por carta pafiàda a 3. de M ayo 
de 1630, e depois Marquez de llheícas 
e Torre Laguna, Confèlheiro de Edado, 
e Mordomo mòr da Rainha D . Izabel 
de Borbon.Naõ mereceo menor applauzo 
o feu nome pela prudência com que exer
citou as Embaxadas de Genova , R o 
ma , e Alemanha ; os Vicereynatos de 
Sezilia, A ragaõ, Catalunha, e o  hono
rifico podo de Governador, e Capitaô 
General dosPaizes Baxos, em quefuce- 
deo ao Cardial Infante D . Fernando, 
como pelo valor, e difeiplina militar com 
que fèndo Generaliffimo das Arrnas He£ 
panholas triunfou a 26.de Mayo de 1642, 
em Honnecourt lugar fituado na Picar
dia do exercito Francez, que mandava 
o Conde de G uiche, depois Marichal de 
Grammont, fupodo, que em 17. de M ayo 
do anno íèguinte experimentou diverfit 
fortuna perdendo a Batalha de R ecro y, 
que felifmente ganhou o Duque de An- 
guien. Sendo Plenipotenciário delRey 
Catholico na Corte de Viena eíquecido 
do parenteíco , que tinha com a Sereni* 
filma Caza de Bragança cÔcorreo indigna
mente para aprizaõ do Senhor Infante 
D . Duarte em cuja negociaçaÔ fempre 
injuriofa ao feu nacimento deixou eterna

mente
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B I  B L I O T H E C AÍ O O
mente manchada na pofteridade a fama 
das fuas heroicas acçoens. Tendo go
vernado Fl ades pel o eípaço de dous annos 
voltou para Madrid no anno de 1644. 
atè que em o de 1651. pafiõu de mortal 
a eterno, quando contava 54. annos de 
idade. Foy cazado corri D . Antonia de 
Vilhena filha de Henrique de Souza pri
meiro Conde de Miranda, e de D. Me-» 
cia de Vilhena filha herdeira de Fernaõ 
da Sylva Commendador de Alpalhaõ, e 
Capitaô da Torre de Belem, e de D . 
Brites de Vilhena de cujo conforcio te
ve a D. Gafpar Con (lamino de Mçilo 
Marquez de Ilhefcas, e Conde do AíTu- 
mar $ D. Brites Apollonia de Vilhena, 
que cazou com D .Joaõ Miguel Fernan
des de Heredia 1. Marquez de M ora; 
filho herdeiro do Conde de Fuentes em 
Aragaõ : D. M eda de Mello primeira mu
lher de D . Pedro de la Gueva Ramires 
de Zuniga 5. Marquez de Flores de Avi- 
la Senhor de Caftelejo , de quem naô te
ve fuceflao , e a D.- Maria Thereza de 
V ilhena, que fe defpozou com D. Dio- 
go de Avila 1. Marquez de Navalmor- 
quende Senhor de Montalvo Cardiel, e 
Villatoro , a qual morreo fem deixar fi
lhos. Fazem menção de D . Franciíco 
de Mello variòs Eícritores, como Im- 
hof. Stent. Keg. L ijit. pag. 40. clari/i- 
•mum Jibi vir tute fita S a g ì, - 

bus injlruâta nomen a honores
peperit. Caramuel na dedicatoria que lhe 

fez da R  epue/l.al Manif. de im-
preflo cm Amberes por Balthezar Moreto 
1642. Grandes tiene Efpaiía ,y  entre 
los V . Excelência es el Sabio. Tiene 
bios tambiai, y entre ellos Excelência 
es el grande) pites un por union hy- 
pojlatica elejlruendo militar de Marte con 

el fociego de Minerva guerrea con f abi
dona , y da macho, cjue con la e f  
pada. Menez. Portug. Re/laurad. Tom. 

•i. liv. 5 .pag. 1S6. SouzaTheatr. 
de la Caza de Souza. pag.79 5. Galeazzo 
Gualdo H id. Part. 3. íiv. 5. Birago. H ijl. 
de Portug. liv. 5. pag. 579. Girardi D ia
rio a 29. de A bril, e 2 de Mayo. Sala- 
zar D iji. Geneal. de la C a f de Sylva liv.
12. cap. 5. pag. 746. laCled Gen.
de Portug. Tom . 2. pag. mihi 444.44?. 
e 449. Aníèlme H id. Geneal. e Chronol.

de la Mayfon Boy die de Tom. 11
pag. mihi 644. Banòs H id. Ponti/. Part.'
6. liv. 10. cap. 11. e liv. 11. cap. 5. Souza 
H ijl. Gen. da Cafa Reni Portug. Tom.
io. liv. 9. cap. 19. Eicreveo

Carta relatoria a Su Magejlad de la
ìnfigne vitoria (jue Dio Seiior fe
hafervido dar a fu  real la fri-
ter a de Francia junto a ICetelet a26.de 
Mayo dejle alio de 1642. Madrid por 
Diego Dias de la Carrera. 1642. 4. e Se- 
vilha por Juan Gomes Blas. 1642. 4. 
He . huma extenfa Relaçaô delle fuc* 
ceffo.

D . F R A N C IS C O  D E  M E L L O  AI- 
cayde mòr da Cidade de Lamego Com 
mendador de S. Pedro da Veyga de L ila , 
e de S. Martinho de Ranhados,S. Miguel 
de Linhares, e Santa Maria da T o rre , e 
de Eita na Ordem de C hriílo, Trinchan
te mòr do Sereniflìmo Principe Regente 
D . Pedro, teve por Patria a Cidade de 
Lisboa, e por Pays a D . Gomes de M el
lo Cômeridador de S. Pedro da V e y g a  de 
L ila , e S. Mamede de Mogadouro, e D . 
Marinha de Portugal filha herdeira de 
Nuno Cardozo Homem de Vafconcellos 
Senhor do Morgado da Taipa, e dos R e- 
guengos de Folhadal, e Paramos, Capita6 
mór de Lamego. Foy egregiamente infi 
truido na Poefia, liçaõ da Hifioria Sagra- 
dò, e profana, e muito verfado na intelli- 
gencia das linguas mais polidas. Pelo pru
dente juizo de que era ornado, acompa
nhou a Raynha D. Catherina a Inglater
ra quando fe foy defpozar com Carlos I L  
ièrvindo a ella Princeza de feu Camareiro 
mòr donde paflbu com o titulo de Embai
xador aos Eftados geraes de Olanda em o 
anno de 1668. e com o meimo caracler 
aífiílio cm Inglaterra, e França deiempe- 
nhando em tao famofas Cortes as obriga- 
çoens do ièu minifterio principalmente 
em Olanda. Falleceo na Corte de L on 
dres a 9. de Agofto de 1678. Foy infigne 
Poeta cujas obras métricas admirarao as 
Academias do feu tempo, das quaes (è 
podiao formar hum volume de juíla gran
deza, e fornente fithio no Tom o 3. da 
Feniz renàcida, ou obras Poéticas dos me
lhores engenhos Portugueze Lisboa poc 
Antonio Pedrozo Galrao 1728. 8. défilé
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P*g 34*- « tè }8f. os yerios fegainua 

introducati Acadêmica quasdofoy Pré* 
Jkknte. He Romance

Aos annos de Ruy Fernandes de 
da. Romance

A certo Conde ,.que nao acabava de dat 
bit ma volta, que lhe prometera. Redon- 

-diihas
A  una fuente en que Je via una * 

X)ecimas
La Segadora. Decimas 

Ajfettos de Amor. Lyras 
lntroduçaõ xAcademica prefidindo em 

dia de Entrudo. Romance
Como a taõ grande profeílbr da Poeti

ca lhe dedicou o Capitaõ D . Miguel de 
£arrios o feu Coro de las imprefíb
em Buríêllas 1672. 12. onde íe vè primo- 
rofiimente aberto o íêu Retrato , e na 
parte inferior com eílas doas engenhofas 
emprezas. Conda a primeira de huma 
m ão que fudenta o Caduceo de Mercurio 
em que allude às fuas Embaxadas com a 
letra Quòjujfa Tonantis. Na íêgunda eftà 
a Lyra de Apodo enlaçada com huma 
trombeta com a letra Ex utraque Melos 
em  que allude ao íêu appellido íêr igual- 
Unente perito na eícola de Marte como 
em a de Apollo. D. Francifco Manoel 
de M ello nas Obras de
Euterpelhe eícreve a Carta 11. e na Vio
la de' Talia na Oraçaõ Acadêmica em 
que foy Prefidente fallando delle o elogia 
com edes termos

Pois que direy de hum Mello 
Que tras a melodia em paralello 
Porque Jegundo a grega Analogia 
DiJJe, quam dico Melos, .

Fr. F R A N C IS C O  D E  M E L L O  na
tural de Lisboa filho de Luiz de M ello , 
e Izabel de Andrade profeííòu o digrado 
mdituto da Ordem dos Prègadores no 
R eal Convento de Bemfica a jo. de 
M ayo de 1699. onde íè applicou com tal 
diíVelo às fciencias dignas de hum perfei
to R egular, que depois de as enfinar aos 
ièus domedicos mereceo alcançar o grào 
de Bacharel em a Sagrada Theologia em 
a Univerfidade Conimbriceníè. Naô fo
mente he veríàdo ná Theologia E ícolat 
tica como em a Moral de cuja Faculdade 
leo huma Cadeira em a Cathedral do 

Tom . II.

X ANA. 3,1
Porto donde paflbu a ícr Confutar da 
Rulla da Cruzada. Os applauíòs que coa» 
fcguio como M edre fà5  iguais aos que 
pelo íêu talento tem alcançado como 
Prègador de que íàõ fieis tedemunhas as 
Jèguintes obras

5 ormati hijtorico, e Panegyriço do Dou
tor Angelico Santo de Aqui nó
prègado no Convènto do Porto a 7. de 

Março de 1725. Lisboa por Antonio Pe* 
drozoGalraõ. 1725. 4.

S ormati Genealogico Hidoneo, e Vã* 
negy rico de S. Domingos de Gufmati Fun
dador da Ordem dos Prègadores 
em 0 Convento do Porto a 4. de Agodo de 
1728. Lisboa pelo dito Impredb. 1729* 4.

F R A N C IS C O  D E  M E L L O  , E  
C A S T R O  Còmendador da Alcaydaria 
R u y  va da Ordem de S. Tiago. Naceo 
na Villa de Collares didante cinco legoas 
de Lisboa, Solar da fua Caza onde teve 
por Pays a Antonio de Mello e C adrò, 
Capitaõ mòr das Nàos da India, e Com- 
mendador de Fornellos, e D . Mecia da 
Sylveira filha de Belchior SerraÕ, e Ca- 
therina Pereira. Foy ornado de agudo 
talento para as letras, e de valor intrepido 
para as armas de que fbraõ theatros A fia , 
e America triunfando dos inimigos do Efi 
tado com prudente aducia'quando era 
Almirante da Armada R e a i, e dedruindo 
aos Olandezes na occafiaõ em que corno 
bum dos mais celebres Aventureiros pafi 
iòu a.Kbertar a Bahia no anno de 1624. 
em cujas heroicas emprezas alcançou 
eterna fama o feu nome. Foy excedente 
Poeta cujos verfòs, ou fodèm ièrios, ou 
jocozos eraõ univeriàlmente applaudidos 
pela natural cadencia, e fum ma elegan- 
cia da fua Muíà. Cazou com D . Angela 
de Mendoça filha de Fernaõ de Mendo- 
ç a , e D . Mariana de Noronha de quem 
teve a Antonio de Mellò de Cadrò Vice- 
R e y  do Edado da India. Compoz

Novella intitulada Brizida Nogueira.' 
Começa. D. Francifco jìlho de D . - 
bel. Acaba. E depois morreo na China. 
M S .

Fabula do Rio das Maçans. Coatta de 
6f.Outavas. Começa 
' Livre de tanto tráfego , e negociei 

Acaba
C c  M as
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M as f é m p r e teve tudo por mentira.

Faz menção defte Fidalgo o P. Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom*
3. Trat. i. cap. 15.

F R A N C IS C O  D E  M É L L O  , E 
T O R R E S  naceo em Lisboa íèndo feus 
Progenitores Garcia de M ello, e Torres 
Cuvalleiro da Ordem de Chrifto, Capitai) 
de Sófala do Confelho delRey , Vedor 
da Fazenda da índia, e a D . Margarida 
de Caftro fua fegunda mulher filha de 
Henrique Correa da Sylva Alcayde mór 
de Terena. A  natureza o dotou na ado- 
leícencia de tantos dotes, que podiaS fer- 
vir de gloriofo ornato aos annos mais pro- 
vc&os diftinguindo fe pela viveza do en
genho, e comprehenfao do juízo ,' dos 
mayores talentos, que floreciaÔ no -feti 
tempo. Depois de eftar inílruido em 
a lingua Latina, e letras humanas apren- 
deo no Collegio dos Padres Jefuitas à fa
culdade da Mathematica em que ílihio 
profundamente perito. O  amor da Patria 
o obrigou a antepor o eftrondo das armas 
ao ocio  dos eftudos obrando heroicas 
proezas , quando occupou os poftos de 
Meftre de Cam po, Governador da Praça 
de Olivença , e General da Artilharia. 
Na 5 -foy menos adivo o íèu talento ho 
Gabinete, que na Campanha refultando 
aèfta Coroa os mayores iriterefles alcan
çados pela prudente direçaò da fua gran
de Politica. Com  o Carader de .Emba- 
xador entrou a 10. de Setembro de 1657. 
em a Corte de Londres onde confirmou 
com Richardo Cromuel venerado P.rote- 
dor daquelle Reyno os Capitulòsda Paz 
eftipulada? com o Camareiro m ò rjo ao  
Rodrigues de Sà, e coníeguio outras ne- 
gòciaçoens de que dependia a.coníerva- 
ça5 defta Monarchia. Segunda vez pafi 
íou a Inglaterra no anno de 1661. Com o 
titulo de Conde da Ponte para ajuftar o 
cazamcnto da Sereniffimá Infanta D. Ca- 
thefina filha delRey D. J o a o o IV . com 
Carlos II. e ainda que contra efte augufto 
conforcio fe armou a politica dos Minifi 
tros Caílelhanos, gloriofumente triunfou 
de todos os obftaculos conduzindo em o 
anno de 1662. com o titulo de Marquez 
deSande a efta Princeza de Lisboa atè à 
Corte de Londres onde mereceo os ap-

plaüíòs de confumado Politico. NaÕ fo- 
raõ menores as acclamaçoens, que con- 
feguio o íèu nome quando fèndo Embai
xador à Mageftade Chriílianiífima de Luiz 
o Grande concluio no anno de 1666. õs 
defpoíòrios delRey D. Àffonío V I . com 
a Princeza de Nemurs D . Maria Francifi 
ca Izabel de Saboya. Foy Alcayde mòr 
de Terena, Comendador das Comendas 
de Santa Maria de Monte mòr o aiovo, 
S. Maninho das Frexèdas, S. Tiago de 
Grilho, S. Salvador de Fornellos, e S. 
Miguel de Fornos da Ordem de C hriíto , 
eConfelheiro deEílado, e Guerra. Ca- 
zou Oom D. Leonor Manrique fua Sobri
nha filha' herdeira de AfFonfo de Torres 
Comendador de Monte mòr o novo, e dè 
D . Violante de Mendoça filha de Ayres 
de Souza de Caftro Comendador de A l 
cáçova de Santarém de quem teve a G ar; 
cia de Mello íègundo Conde da Ponte* 
e a D. Magdalena de Mendoça que ca* 
zou com Luiz de Saldanha Senhor da V i l 
la de Afièquins CÕmendador de Salvater* 
ra, Governador, e Capitaõ General de 
Mazagao de quem teve numeroía defcen- 
dencia. Em a noute de 7. de Dezem bro 
de i66j. recolhendo-fe da Capella R e a l

diçaõ, e Chriftandade. de fim mais glorio- 
íò. O  feu nome celebrai) vários Eícrito- 
res, como fa5 D . Luiz de Menezes 
t u g . Rejl .  Tom . 2. liv. 2. p. 76. l iw  4.’ 
pag. 269. liv. 5. pag. 502. liv..6. pag. 362. 
e liv. 7. pag. 464. P. Emman. Lud. K it.' 

Prineip. The od.liv. 3. 92. acer
rimi j  udì ciì , /nultis (jue aliis nominibus 
commendabilisex privata eruditione 

cifcjite lègatìohibusrìte obitis languiamag
nar imi rerum ujum, pèrjouà-
rum maximam notitiam adepto. -
phe de Portug. p. 217. O 'Mar(juez de 
Sande obrigado do beni do amor da
Patria , da authoridade dos Príncipes a  
quem havia fervido napaz , e na gu erra , 
no mar, e na terra dentro, e fora do R e y 
no com a efpada, coni 0 Jangue, com a pen
na , com 0 juizo.Salazar H ijl. Geneal de 
la Caf. de Sylv. liv. 9. cap. 2 Souza 
H i il. Geneal. da Caf. R e al Portug. T o m .
7. liv. 7. cap. 4. e Tom. io. livr. io. cap .‘
4. pag. 580. Hum dos mayores Minì/lros

que
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LTJ S I  T A N A .
que vìa Europa no feu tempo. Eicreveo

Introdução Geografica 3, Tom. O. 
contem a effonda da . O  prin
cípios Geográficos. O  3. 
graficas com hum compendio Mathematica. 
Dedicado a D . Francifco Barreto Bifpo 
do Algarve em 0anno í/i  1638. 4. M .S .

Afiro nomi a moderna em 0 anno
de 1657. M . S. foi.

Stimma Politica tirada de vários - 
thores, e dedicada ao Principe D . - 
lippe. 8.

Negociaçoens das fuás 
foj. 8. Tom. Ella colleçaõ he digna de 
grande eftimaçaõ pella ordem com que 
efta difpofta, íèndo julgada pela melhor 
cjue fe tem feito nefte genero. Todas efi 
tas obras fe cohfervaõ na Livraria de íèu 
Neto Antonio Jozè de M ello , e Torres 
3. Conde da Ponte.

Das Cartas que eicreveo de Inglaterra 
à cerca do Cazamento da Raynha D . 
Catherina íè compoz.

P e laqaio da fórma com que a 
4e delReyde Gram-Bertanha manifeftou
a fetis Reynos tinha ajudado 0 feu  -
vtento.com a Sere nifi ma Infanta de Por
tugal a Senhora D . Catherina. Lisboa na 
Officina-Craesbeckiana. 1661. 4.

D . F R A N C IS C O  D E  M E N D A 
N H A  naceo no lugar de Taverede junto 
da foz do rio Mondego em a Provincia da 
Beyra fendo filho de Joaõ de Mendanha, 
e Izabel de Azambuja ambos da mais qua
lificada nobreza de Coimbra , os quaes o 
mandaraõ educar em caza de íèu A vò  pa
terno Franciíco de Mendanha affiliente 
naquella Cidade em cujo obíèquio lhe foy 
importo o nome de Francifco em o bau- 
tifmo , que conhecendo a boa indole que 
o  Neto tinha para as letras, refolveo fofi 
íè eftudar à Univcrfidade de Pariz onde 
íãhio eminente em Filofofia , Theologia , 
e Direito Pontificio em cuja Faculdade 
íè graduou àlem da noticia das linguas 
Franceza, e Italiana, que fallava, e efcre- 
via como a materna. Reftituido à patria 
como tiveflè íèu A v ó  paflado a melhor 
vida deíènganado dos applauíbs, que lhe 
podiaõ adquirir as fuas grandes letras re- 
eebeo o Canonico Habito de Santo Ago» 
ftinho no R eal Convento de Santa Cruz 

T om . II.

a 18. de Janeiro de ifa8. e tanto íè d if 
tinguio na exada obfervancia do feu infti- 
tuto, que o achou digno Fr. Braz de Bar- 
ros Reformador da Congregação dosCo- 
negos Regulares para que fofiè introdufir 
a Reforma em o Convento R eal de S. 
Vicente de fora de Lisboa no anno de 
1537. onde foy eleyto Prior trienal della 
magnifica Caza com beneplacito do Prior 
mòr D. Fernando de V  afconcellos, e 
Menezes Bilpo de Lamego , que nelle 
largou o governo. N o Capitulo Geral 
celebrado em o anno de 1551. fahio eley
to Prior G eral, e nelle anno affiftio como 
Cancellano da Univerfidade de Coimbra 
a o plauzivel adto de Meílre em A rtes, 
que recebeo o Senhor D . Antonio filho 
do Sereniffimo Infante D . Luiz. Segunda 
vez fubio ao lugar de Prior Geral fendo 
eleyto a 7. de Novembro de 1555. em cu
jo governo alcançou infignes privilégios 
da Sè Apoftolica para a fuaCongregaçaô, 
Querendo íâtisfazer aos dezejos do Sum- 
mo Pontifice Paulo III. compoz na lin
gua Italiana, e a dedicou ao Eminenti fi 
fimo Antonio Puccio Cardial Presbytero 
do Titulo dos Santos Quatro coroados 
Prote&or da Congregaçaõ de Santa 
Cruz

Defcripçao do Convento de Santa Cruz. 
Ella obra foy tradufida por ordem del- 
R e y  D. Joaõ o III. na lingua Portugue- 
za por D. Veriffimo Conego da melma 
Congregaçaõ , e a mandou imprimir o 
mefmo Principe em Coimbra no anno de 
1540. D . Nicoláo de Santa Maria 
dos Coneg. R eg. liv. 7* çap. 22. 1. lhe
chama ao Author V  de grandes le
tras , e miiy verfado na lingua Italiana , e 
Romana,e liv. 10. cap. 1. 2. V arai

muy douto, e de vida muito exemplar.

F R  A N C IS C O  M E N D E S D E  VAS» 
C O N C E L L O S  infigne Poeta , que flo- 
receo no Reynado delRey D . Manoel 
de cujas obras fe lè alguma parte no Cã- 
cioneiro Geral de Garcia de .
Lisboa por Hernando de Campos. 1516. 
foi. a foi. 197.

■ . '

P. FR A N C ISC O  DÊ MENDO* 
Ç A  chamado no Secuki D . Franciíco da 
Corta naceo em Lisboa onde fòraõ feuH

Cc ii Proge»
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Progenitores D> Alvaro da Cotta Armei- em Leaò de França, onde recolhido ad 
ro mòr delRey D . Sebaftiaò, e D . Leo- Collegio da Santiffima Trindade dos Pa- 
nor de Souza filha de Fernaô Alvares de dresJefuitas enfermou taõ graveméte,que 
Souza Senhor da Labruja, e D . Brites de fendo inúteis todos os remedios applica- 
Souza. Applicou*ie ao eftudo das letras dos pela medicina pedioo Sagrado Viati-
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humanas em o Collegio patrio de Santo 
A n tao , e tal foy o afc&o que concebeo 
aolnftituto dos Padrei Jefuitas de quem 
recébia a doutrina, que para confèguir o 
intento de fer feu companheiro ao qual 
fortemente le oppunha leu irmão D . 
D u arte da Cotta, le lançou de huma ja- 
nella da caza em que eftava recluzo, e 
fugio furtivamente para o Collegio de 
Santo Antao donde foy receber a R ou
peta em o de Coimbra a 28. de Julho de 
1587. quando contava quatorze annos de 
idade. Como era dotado de agudo enge
nho , penetrante comprehenfao , e feliz 
memoria fahio elegante Poeta, eloquente 
Orador , profundo Theologo , infigne 
Efcriturario, e hum dos mais celebres 
Declamadores Evangélicos do feu tempo. 
Enfinoti com applaufo pelo efpaço de lete 
annos letras humanas nos Collegios dea
Lisboa , e Coimbra onde tambem di&ou 
Filoiòfia. Em a Univerfidade de Evora 
recebeo as infignias doutoraes da Theolo- 
gia a io. de Mayo de i6oy. lendo leu pa
drinho D . Antonio de Menezes Senhor 
de Alconchel marido de D. Cecilia de 
M endoça, (imparenta, em cujo obièquio 
mudou o apellido de Cotta , em Mendo
ça. Netta famofa Academia foy Lente 
da Sagrada Elcritura em cujo magifterio 
deícubrio as vaftas noticias, que com in- 
defeflò eftudo tinha alcançado das letras 
Sagradas. Governou os Collegios de C o 
imbra , e Evora com fumma prudência 
pela qual foy eleyto no anno de 1625. 
Procurador Geral detta Provincia à Cor
te de R o m a, onde deixou immortai me
moria do feu nome aftìm pela eloquente 
energia com que prègava, corno pela ob- 
fervancia religiofa com que fe fazia exem
plar dos feus companheiros afirmando o 
Geral Mucio Vitelelchi que era igual- 
mente infigne na efpeculaçaõ das (ciên
cias , como na pra&ica das virtudes. A- 
companhado do P. Francifco Freyre par- 
tio de Rom a , e depois de vifitar com 
ternifiima piedade o Santuario da Caza 
do Loreto, atraveflàdos os Alpes entrou

co que recebeo com exceífiva ternura fo
ra da cama em que jazia fuftentado em 
os braços de feus Irmãos Pouco antes de 
efpirar pedio que lhe lefiem a Paixaô 
elcrita por S. Joaõ mandando fuípender a 
liçaô em alguns paflbs que attento con
templava , e compungido refle&ia atè 
que o feu innocente efpirito íè dezatou da 
prizaõ do corpo para gozar da patria ce- 
lefte a 5. de Junho de 1626. Foy univer- 
falmente fentida a fua morte a cujo fune
ral concorreo obíèquioíà a Cidade ,e U ni
verfidade de Leao beijando-lhe a m ão, e 
levando parte das íiias alfàyas em final d o  
reípeito devido à fua memoria. O  Cada- 
ver eftava cuberto de flores como íymbo- 
los das religioíàs virtudes, que vigilante
mente cultivara. Para íè gravar fobre a 
fua fepultura efcreveo a elevada Mufa do 
P. Francifco de Macedo o íèguinte Epi
táfio.

Si He hqfpes. Jacet hic Mendoça. Q u ii
ille ? r eq u ir is

Accipe. Eric merces h#c Jdtis ampla 
mene.

' H ic patria Lufus. Genus ah a e 
Latino

Tullius eloquio. C armine Virgilius. 
Vifus Arijloteles Sophia.Documenta

falutis
Dum dedit Os aureum , ü* Am- 

brojius.
Script ura Hieronymus. bonus

arte
Doãrina cjuantus Laurea parta docet.

E t pius in fuperos, Cf moribus intcgcr.
Id e m q u e

H is titulis tantus , fpe quoque maior 
erat.

E x  ilio Kegum monumenta, Cf Fama 
Juperfunt.

P r teiere a Cinis ejl, C fdolor -
tr ite .

Foy taô illuftre em a nobreza do lan
gue como infigne no abatimento da p ef 
loa aborrecendo com exceflb toda a pra
t ic a  em que le fallava do expiendor da 
fua origem , e unicamente eftimando o

exerci-
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exercido dos Officios mais humildes da 
Comunidade. Obíêrvava taõ exa&amen- 
te as regras do feu Inftituto, que nunca 
\iolou a menor circunftancia dosfèus pre
ceitos. Tinha por delicia o obedecer, e 
por tormento o mandar. Igualmente era 
parco em o comer, como em o dormir 
fervindo-lhe de defcanlb a continua ap- 
plicaçaõ ao elludo que lomente inter
rompia com os a&os de Religioío. T o
das as íuas acçoens eraõ reguladas pela 
modeftia com a qual mudamente emen
dava defeitos, reprehendiaexceflbs.Ora
va com tanto fervor, que as lagrimas 
que derramavaõ os olhos eraõ claras te i 
temunhas do adtivo incendio , que lhe 
abrazava o coraçaõ. Quotidianamente 
fe açoutava eom grande rigor, e nunca 
prègava , que naõ eftiveífè cingido com 
hum afpero cilicio. Com eílas armas Con- 
fervou illefa aflor da caftidade, que entre 
todas as virtudes cultivou com mayor 
difvelo. Foy devotiffimo da Virgem Ma
rta a cujo obfequio dedicava todos os dias 
vários generos de afeótuoíãs devoçoens. 
Teve animo heroico para intentar em* 
prezas arduas, genio afavel, e urbano para 
atrahir os ânimos mais difcordes. Ardia 
em taõ fevorozozelo da falvaçaõ das al
mas , que repetidas vezes fuppücou aos 
Prelados o mandaílèm à India para ini 
truir a gentilidade que eílava taõ remota 
da fua villa. Finalmente foy huma per
feita imagem do eílado religioío, e hum 
animado compendio das íciencias íagra- 
das, e profanas, como publicàraõ di ver
ías penas de graviífimos Efcritores. Nicol. 
Ant. Bib.Hijp. Tom. i. pag. 540* col 2.
religiofa vita  , multiplicifçue eruditionis, 

atçuefacúndia exemplar. Macedo 
Liifit. Gallic. pag. u i .  clarijfimusfcrip- 

turanim interpres. &  pag. 179.
Sacrar um L i t  ter ar um Or acuìum , e na
Philip. Portug. cap. 21. pag. n o , gran 
Maeâro de Efcrituras. Zuleta ad -
ment. Epifi. D . Jacob, ad cap. 2. vir 
maximus. Cardozo Agiol.Tom . 1.
pag. 275. no Comment. de 27. de janeir. 
L»etr. I. injigne Padre. Illuftriífimo Bar- 
zia Defpertad. ChriUian. Tom . 1. In-
trod. Exhortat. cap. $. 8. n. 182. 
A çu el admirable expozitor del libro i. de

los Reys. Gaípar dos R eys Franco Camp*
Elys. Quajl. 58. n. 1 & vir*
tute praclarus, O* eru 0
quceft. 38. n. 48. dotijjim Souza Hi/t* 
de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. 
i .  liv. 6. cap. 19. dou Fr. Joaõ 
Lahaye na impreflâõ das obras de Santo 
Antonio imprimio huma Oraçaõ do P. 
Mendoça em louvor delle Thaumatur- 
go Portuguez, o intitula 
logum injignem. Joaõ Pinto Ribeiro Liif- 
tr. ao Dezçmb. do Paço cap. 3. n. 62.
Illujlre filho de Santo Ignudo. D . Fr. 
Thom. de Faria. Decad. 1. iib. 9. cap.
9. tum ob virtutum ornamenta tum ob 
litter arum eximiam cognitionemtum  
nicjue obillujlrem feri bendi mM a
cedo E u a , e Aue. Part. 1. cap. 39. n. 4. 
doutijfimo. D. Lourenço Graciam A rte  
de Ingen. Diíc. 49. cl Commentador de 
los Reys yel Rey de los Commeatadores 
e Difc. 45. el grave, el dodo, y  fu btil 
enfus eruditos Commentaride los Rey es
Pinto Ramires Comment: in Cant. 
tic. Tropolog. Iib. 3. cap. 1. V .  14. 
cietatis nodra columen, e no Specileg. 
Sacr. Tra&. 1. cap. 7. 
ra Summum Virum. Francifco de Sant. 

Mar. Chron. dos Coneg. Secul. liv. liv. 
li cap. 37. chamado 0 Chrifqfiomoda Com
panhia , e ainda com mais rezao 0 Expo
zitor dos R e y s , e 0 R -
res. Joan. Soar. de Brito Theat. .
L itter. lit* F. n. 56. Sacrarum Littera
rum Conimbrica, ü* muitos annos
cum celebri tate proféjfior fu it  fed  vita  
SanSlimonia, animi Jinceritate, morum- 
(jue candore multò celebrior Frane, de 
Francisc. Differì. Philolog.deF  r
terat. SetSl. 3. n. 20. Poetica &  
rica cultura jlorentiffimum doâta 
rni conditum , confitumçue viridarium 

e r a , O* prophana erudit Bib. Societ. 
pag. 237. col. i. nobilitate 
ni gena litter atura, mor um ,vita<jue inno- 

c enti a fummis viris par. D . Frane. M a
noel Carta dos Auth. Portug. illuílreem  
f angue, letras, é virtudes. Marrac. Bib. 
Mariana. Pnrt. 1. pag. 425. divina, 
manaçue fapientia fupra hominem peri- 
tus. Franco Imag. da Virtude em 0 Nov: 
de Coimbra. Tom . 1. livi 2. cap. 83

pientiJJimo\
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pientifimo Doutor, c no Tom 2. pag. 
617. Homem em tudo , e no Ann,

Glor. S. J .  in Lufit. pag. 303. in - 
dendo vir fu it omnino &  in
Anna! S. J . in Lufit pag. 245. Jplçndi. 
dijjtmum noti folum hujus 
etiam totius Societatis lumen. Fonfeca 
Evor. Gloriof. pag. 450. no

Jangue, e mais nas v, Ja
cob. Lelong. Bib. Sacra pag. mihi 858. 
col. i.P . Antonio dosReys Ènthus.Poet. 
n. 225.

Stat Jiiper elatus folio Mendocius
Quem L yjia  M atri raptum dedit im

proba Ceitis
M  ors : fo cii lacrymis irrorant - 

bus ora
Lugdunumque vocant defuncti corpore 

fe lix
T er qua ter, O* Nymphas de

g  urgi te quifque
Admonet excitas, ut curvo in littore 

magnis
Pro meritis tumulum confpergant - 

ribus. Compoz
Cimentariorum , ac difcurfuum 

um in Kegum li br os T  tres varia, ac 
jucunda eruditione , nec non
moralibus ad omnem materiam
utiliffimis luculenter injlruóti. Tom. 1. 
Conimbricae apud Didacum Gomez do 
Loureiro Acad. Typ. 1621. foi. Lugduni 
apud Jacobum Cardon 1622. foi. Colo
foni* apud Petrum Henningium 1654. 
foi. Lugduni SumptibusGrabiel BoiíTat,ôc 
Sociorum 1656. foi.

Commentarior. (f c. Tom. 2. Ulyffipone 
apud Petrum Crasbeeck. 1624. foi. L u g
duni apud Jácobum Cardon. 1625. foi. 
Coloni* apud Petrum Henningium 1634., 
foi. &  Lugd. apud Gabrielem Boiííàt, 
et íòc. 1637. foi.

Commentarior um, tfc. Tom. 3. Lug
duni apud Jacobum Cardon 1631. foi. 
Coloni* apudPetrum Henningium 1633. 
foljôc Lugduni SumptibusGabrielis Buif- 
fat &  Socior. 1657. foi.

V ir ida ri um Sacra &  prophana * 
tionis. Lugduni apud Jacobum Cardon 
1632. foi. Coloni* apud Petrum Hennin- 
gium 1633. foi. &: ibi 1650. 8. Lugduni 
apud Laurentium AnitTon 1645. &  ibi 
per çun»dem Typog. 1649. Coloniae

Agrippina «pud viduam Joannis Schle- 
bufch. 1733* $•

Primeira Parte dos Sermoens. Nella 
fe  contem os Sermoens dos , Tem
pos do Advento ìQuarefma, e outras Do
mingas do anno, e da Santa Cruzada. 
Lisboa por Mathias Rodrigues 1632. foi.

Segunda Parte dos Sermoens, Contem os 
Sermoens da Eucharifiia, da Virgem Mãy 
de D  sos, dos P  atriar chasdas , 
e outros muitos Santos, e Santas, dos De* 
f untos, e outros vários. Lisboa por Loti- 
renço de Anvers. 1649. tol.

Éftes dous Volumes fahiraõ traduzi
dos em Caftelbano por Fr. Francifco 
Palau da Ordem dos Pregadores. Barcel
lona por Pedro de la Cavalleria 1636. 4.

Ser maio em huma grande Seca em - 
ra no Collegio da Companhia, e patente 
0 Santuario das Sagradas Relíquias na 
Dominga da Pafchoela em 29. de A bril 
de 1612. Evora por Francifco Simoens 
1<ÍI2. 4.

Sermão na Solemne ProcjJJaõ , que or
denou a Vniverfidadede Evora pelo f acri-

lego roubo do Santijfimo Sacramento na 
Cidade do Porto em 9. de Mayo de 1614. 
Evora pelo dito ImpreíTor 1614. 4.

Sermão no Auto publico da F  'e que fe  
celebrou na Praça da Cidade de Evora  
em 8. de Junho de 1616. Evora pelo dito 
Impreílbr. 1616. 4. »

Sermão do A â lo  da Fe em Coimbra a  
25. de Novembro de i5i8. Coimbra por 
Diogo Gomez de Loureiro 1619. 4. o 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1619.

Semoens de S. Sebqjliad , L u iz
Gonzaga , que fahiraS impreííbs na pri
meira Parte dos feus Sermoens os tradu- 
zio em.Caftelhano o Doutor Eftevaõ de 
Aguilar, e Zuniga, e fe publicaraõ no 2. 
Tom o da Laurea P M adrid
por Antonio Garcia de lajglefia. 1679. 4-

Praâlicas domefiicas. Erte tomo M . S .  
fo conferva na Caza Profefla de S. R o 
que ondeovio o Padre Antonio Franco 
como efcreve no 2. Tom . da Imag. da 
Virtud.emo Nov.deCoimb. pag. 6 \ j .  ' 

Commentarla inGeneftm.3. foi.
D e Regulis Sacra Scriptura. foi. . .
Eftas obras íe guardaõ M . S. com 

grande eíUmaçaõ em o Collegio de Evora 
dos PP. Jefuitas.

F r:
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L v s r
Fr. F R A N C I S C O  D E  M EN ESES

Religiofo Profeflb da.Serafica Ordeni dos 
Menores onde fe diftinguio entre os íeus 
dom efticosem  a aprofunda noticia das 
letras humanas , principalmente dos pre
ceitos da Gramatica Latina efcre vendo 
com grande erudição, e naõ menorcla^ 
reza. - i

Difficilium accentuimi compendiiim. 
Parifiis apud Stephanum Robertum. 
1527. 8.

Delia obra como do íèu Author fa
zem memoria o Padre Filippe Labe Je  ̂
luira in Lettore erudito ad a-
dingo do Script. Ord. M in. pag. 125* 
col. i. Nicol. Ant. Hifp. Tom. 
i .  pag. 342. col. 2. e Martin. Lipetn 
Bib. Realis Philojoph. Tòm . 1. pàg. 7; 
col. 2.

* D . F R A N C IS C O  D E  M EN ESES 
natural da Cidade do P orto , e filho de 
D. Fradique de Menezes , e D . Izabel 
Henriques filha de Fernaô Nunes Barreto 
Senhor dos Coutos de Freiris , e Penaga- 
te., e D . Maria Henriques, e irmaô de D . 
Afiòníb de M enezes, Senhor da Ponte da 
barca, e Meftre Sala delRey D. Joaôo 
I V .  Aplicou-fe na Univerfidade de C o 
imbra ao eíludo da Sagrada Theologia 
em que tanto lê adiantou o leu vivo enge
nho que recebida a borla Doutoral em 
tao fublime Faculdade foy Conducano 
com  privilégios de Lente a 21. de Outu
bro de 1633. Depois dé fer Conego Ma- 
giftral da Sè de Evora de que tomou pof 
fe a 21. de Novembro de 1636. paflòu a 
fer Deputado da Junta dos Tres Eftados. 
T e v e  grande noticia das Familias princi- 
paes delle Reyno merecendo pela verda
d e , e exaçaõ com que efcrevéo íèr ve
nerado por hum dos milhores Genealogi- 
ô a s, e como tal o numera o P. D . Anto
nio Caetano de Souza riparai, a H ijl. 
G en. da CaJ. Real pag. 120.
130. N aõ teve menor genio para o Pul
pito onde foy ouvido com geral acclama
l o  dos Acadêmicos de Coim bra, que 
igualmente o admiravaõ na Cadeira. Fal- 
leceo no anno de 1680. Publicou

Serma’ó prègado na Sè de Coimbra a 3.
de Dezembro na felice acclamaqao, que 0 

Cabbido, e CidadeJizerao a Sua Mage/la-

* AN A. 207
de. Lisboa por Paulo Cráesbeeck. 1641; 
4 *

Nobiliário das Familias de Portugal 
f  .Tom. foi. que deixou a íèu Sobrinho 

D . Jozè de Menezes Arcebifpo de Braga 
taÕ infigne em letras, como em virtudes 
paftoraes

Dialogo entre D . Andre de . . *  
e D . Diogo de Lima feu Sobrinho a cerca 
do modo, com que f e  deve haver em Coim
bra com Freiras. M. S. Cohferva-fe na 
Bibliotheca do Cardeal de Souza.

F R A N C IS C O  D E  M E S Q U IT A  
Secretario do Senhor D . Alexandre Irmão 
do Sereniffimo R e y  D. Joaõ o I V . éícre- 
veo com eftilo corrente

Relaqaodo cazamento do Sereniffimo 
Duque de Bragança D . Joab com a Se
nhora D . Luiza Francifca de 
M . S. Da obra , e do Author fàz memo
ria Joaõ Franco Barreto Portug.
M . S.

Fr. F R A N C IS C O  M E X IA  natural 
da Cidade de Eivas da Provincia do Alen
tejo , Religiofo profeflb da Illuílre Or* 
dem dos Prègadores, e hum dos celebres 
Letrados da Eícola Thomiílica como efi 
creve Fr. Pedro Monteiro Claudr. Dò
mi n. Tom . 3. pag. 220. Compoz

Ordoy 0* methodus partium .
ma , O* omnium partium Ulyí-
fipone apud Petrum Cráesbeeck. 1618*
4.

F R A N C IS C O  M IL L IS  D E  M A 
C E D O  naceo em Lisboa a 20. de Outu
bro de 1630. onde teve por Paysa Luiz 
de Pina Caldas, e D. Anna Maria Millis 
irmaa do Doutor Joaõ Millis de Macedo 
Dezembargador da Cafa da Supplicaçaõ* 
e Enviado à Corte de Inglaterra. Haven
do aprendido os primeiros rudimentos na 
Patria pafiòu á Univerfidade de Coimbra 
onde applicado ao eíludo de Jurifprudeh- 
cia Cefarea fez taes progreflõs o leu agu
do engenho que recebendo o grào de Ba
charel na mefma Faculdade lê reílituhio k 
C o rte , e nella exercitou o officiò de Pa* 
trono de Caufas Foreníès com tanto cre
dito , e applaufo das fuas profundas letras 
que ainda permanece entre os mayorea

Profef
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2oS B I BLIOTHECA
Pçofe flores de hum , e  outno Direito a 
memoria do feu nome. Nunca allegou 
Author , que na6 faflè primeiramente 
examinado pela Tua incanfàvel diligencia 
verificando com efie exame a redidao 
com que uzava das fiias doutrinas para 
confirmar as opinioens que íèguia. Como 
era amante da verdade, e inimigo do in- 
tereílè tempre patrocinou os letigios em 
que era manifella a julliça. Foy ornado 
de natural brandura, e afabilidade aífim 
para as pefiòas da primeira Jerarchia, co
mo da infima claflè. Todos os Domingos 
frequentava o Sacramento da Penitencia 
em a Congregaçaò do Oratorio fèndo 
di redor da fua conciencia aquelle grande 
Meílre de eípiriro o P. Manoel Bernardes 
de quem te farà larga memoria em fèu lu
gar. Cheyo igualmente de virtudes como 
de annos morreo em Lisboa a 24. de D e
zembro de 1721. fèndo íèpultado na Paro- 
chiai Igreja de N . Senhora dos Anjos a 
cujo Funeral aífiílio a Nobreza da Corte. 
Foy cazado com D . Jozefa Maria de 
Magalhaens de quem deixou fucceílàõ. 
Das muitas, e doutas Allegaçoens, que 
compoz fómente íè fez publica a te- 
guince

Allegatati de direito a fuccejjdti 
dp Titulo t e E/lado da Caza de A veiro, 
que vagou por falecimento da 

fim a Senhora D . Maria Guadalupe de 
Lancafiro a favor de Pedro de •

firo  Conde de Villa-Nova , Ctimendador 
mor de *Aviz contra a 

nhora Camareira mor, e contra os -
lentijftmos Senhores 0 Marquez Mordomo 

mor, 0 Duque de Banhos, e D . Lourenço 
de Lancafiro, e hem affini contra os Senho
res Procuradores da Coroa , c Fazenda. 
Lisboa por Jozè Lopes Ferreira Imprefi 
íòr da Sereniífima Raynha 1719. foi.

F R A N C IS C O  D E  M I R A N D A  
H E N R IQ U E S  filho de Francifco de 
Miranda Henriques Senhor de Ferreiros, e 
Tendaes, e de D. Violante Henriques na- 
ceo em a Cidade de Lisboa, e frequentou 
a Univerfidade de Coimbra onde gradua
do na Faculdade de Direito Pontifício oc- 
cupou pela fua grande íciencia, e fumma 
integridade os lugares de Inquifidor de 
Evora, Deputado da Inquifiçaõ de Lis*

boa , Prior da Igreja de S. Martinho da 
melma Cidade, Conego daCollegiada dê 
Santarém, Dezembargador do Paço , e 
Chanceller mòr do R eyno. Sendo eleyto 
no anno de 1662. Bifpo da Cidade de 
Viíèu regeitou ella dignidade como fur 
perior aos íèus merecimentos. Falleceo 
cm Lisboa a 16. de Outubro de 1678, c 
jaz enterrado na Igreja de S. Francifco da 
Cidade. Deixou no feu Teílamento de 
que foy Teftamenteiro Garcia de Mello 
Monteiro mòr do Reyno hum grande 
legado à Santa Cala da Mifericordia em 
que eternizou a fua religiofa magnificên
cia. Delle fazem memoria Fr. Pedro 
Monteiro Cathal. dosD
87. e no Cathalog. dos Inquifidor es de Évo
ra. %. 42. e o P. Joaò Col. Cathalog. dos 
Bifp. de Vifeu. Efcreveo

Vida y e morte da Madre Soror V ioi 
laute d e J E S U  Maria compofia em L is
boa no anno de 1658. 4. M . S. Foy efta 
Religiofa fobrinha do A u thor, e D am a 
da Sereniífima Rainha D . Luiza Francifi 
ca de GufmaÒ a qual deixando o P a ç o  
fe recolheo no Convento da Madre da 
Deos fituado fóra dos muros de Lisboa. 
Tinha nacido a 19 de Dezembro de 16364 
e falleceo piamente a 6. de Julho de 1657. 
Foy ornada de grande juizo , e m uito 
obíervante do fèu Inílituto Serafico. C on fi 
ta a vida de dous livros, que compreben* 
dem vinte e íète Capítulos largos 3 efth 
eferita com bom ertilo, e della fe con
fèrva huma copia na Livraria dos Padres 
Theatinos della C o rte , e huma em a d o  
Excellentiffimo Conde de Vim ieiro.

Fr. F R A N C IS C O  D E  M O N T E  
A L V E R N E  chamado no fèculo Fran- 
citeo Correa Baharem, naceo em L isb oa 
fendo filho fegundo de Simao Correa B a
harem , que duas vezes pafiòu a A frica  
com EIR ey D . Sebaíliaõ , e na ultim a 
perdeo a liberdade, Commendador de S . 
Bartholameu de Alfange em Santarém 
da Ordem de Chrifto , e de fua tegun- 
da mulher D. Paula Rebello. Eiludou e m  
a Univerfidade de Coimbra Direito P o n 
tificio com tanta applicaçaõ, que depois 
de receber o grào de Licenciado n ella  
Faculdade foy provido em o lugar de D e 

putado
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jmtado da Inqüifíçao1 'dé Evôra dé qüè 
tomoà pbflè • á ró. déM aya de p62<>. Pe«> 
tietfadò; der heroico défengano deixou to* 
iíà£ áé efperanças, qúè lhe ptometiaT) aí 
nobreza do ‘nacimento , e a vaftidàõ da' 
íit ter atura réfcebeo o atifteròBabitode S» 
FVàncifcó érti ©Convènto dè Santo An
tonio dos;Capiichos de Lisboa a 16. de 
Janeiro ide * 1 6 ii.' dittando Theologia em 
o CoHègiò da Pedreira erri Coimbra de 
cu jk Faiéul dád 6- foy feu íuceflbr o infigne 
Fff'Frantifcb dé' Santo' A go ftinho M a
cedo-.' Cóitióófa'ornado de fumma pru
ri erte ia exéi^itoii'cómgeral aeeitaçaõ 03 
lugarès- dé GtiãírcliaÒ dò Collegio de Co- 
imbrfc ,’^uftpdíoda foaProvincia, e V i- 
zitador d©'Convento de Santa Maria de

ternadõP. Bkltb̂ 2atr Tcfles céleire Fi- 
loíbfo , e Chfonífta da Companhia de 
JESUS; A  natureza Ibe concedeo naci- 
mertto nobre como engenho perfpicaa. 
com o qual Te fez pela continua applica* 
Çaõ aos livros'eilimado dos maisinfígne» 
proíèflores de letras, que venerava aquek 
la idade. Fòy Poeta elegante , e Hifto* 
riador difercto. lAfliftio em Pariz com o  
Émbaxador detta- Coroa D. Franciíco 
de Noronha fegundo Conde de Linhal 
rés,, e-Mordomo mor da Rainha D- 
Catherina mulher delRey D. Joao o IIt.k. 
quando governava a Monarchia France- 
za Franciíco i . fendo digno de vida ma» 
prolongada foy violentamente privado 
delia a porta do rocjo-dà Cidadede Evo-

Cabeça da Provìncia Sera
fica dòs Áigarves. Teve- coníumada no
ticiado' ÇStôita Pontifício,Sagrada THeo- 
logia, Hiftoria Secular, e da Genealogia; 
Cheyc*toai&de virtuoíás açoens, quede 
annos felleceo piamente em o Conven
t i  dê Safrito* -Antonio'da Metcíaha em 5. 
tiê M âfç6)deu 65i. G  feu corpo fe con
ferva' incorrupto. Delle fe lembraÕ N P  
colJ Á n z.’B lb:H ifp, Tom . 1. p ag .343/ 
601/áí Franèketiau B Hifp. Hift.Gen;

Pedro Monr.* do»
£)tptít: iderrBvbrj fo %&. -Pcreirá Leal/ 
& ffS jp tí* g ± e P Ír S fc 'C * ll -d» Ped.

%.4. pâg; 3 34. e Fr. Mari; do 
A m ó r D i VvChrea.da 
Tónai /'ív U'v; ’i. cap. 19;; n. 234. e 255/ 
Cdiíipózl •»
• D ü  - Monarchia de Roma em Taes
tados Rêyno, Imperia,e Republica. íóV  
M .S . ; ‘
’ D a Nobreza de Portugal. M. S. D e£ 
ia obra fez memoria D. Antonio Gaet. 
de SoiVzii Adver-t. e *Adáic. aos Auih. > 
$ewé^.fehifaõ nofim do T om .8.da 
^eiti da Caza R eal Portug. pag. 15. n'.1
*6. ♦ • i

Cimentaria Philofophica mentem
Beoti: M .S .
' * Obra efpirítual.Confervavafe ém po-
ífei^cte©. 'Antonio de A kaçova.

■ i ;'.v; '■ ; ,c'.j r

5 P R A N G I 8C Q  D E  M O R A E S  ria- 
ceo èm ã Gidàde de BraganÇa' enfi ’a  Pro* 
vincfe.TrartíhiOntaflaíendoílho* db Dou
tor AW áró.de Moraes > e. T io  pela ma* 

•‘ "O ^ onu I L  *

ra em unno de; 1572I onde a C òrtê
eftava. Compoz.
- Friineiva, e~fegundaparte Palmei
rim de Inglaterra, Hedisada cl Infantai 
D . Maria, Évora q>or Andre de Bingo»
1567. foi. Sahio vertido em a lingua Fratto 
ccza. Pafiz.1574. 8. Manoel de Faria  ̂
e- Souza. Cim enti ás BJm. de Cama. 
Tom . 4 ..pag. 102. fallando détta ohiai 

puede fervir de anagijlèrío .a hs qui* 
zieren eferiviv uçu hiftoria verdaãera. Q  
P. Balthezar Telles H ift. da Etiop. A lti 
Mv. i. cáp. i7 N o jeu  muycelebrado , Te  
fabulofo Palmeirim de Inglaterra porquê 
efte Author com a amenidade do je u  jlo* 
rido engenho , e com a fuaviâade do fea  
elegante eíiilo f i  per*endeo recrear 09 
leitores com fabulas doutas, • e com ifiço* 
V»í - erígenhofas. Miguel de - Cervantes 
Hiftoria de D . Quixote liv. v. cap. 6» 
ejfa Palma de Inglaterr

Je conferve como-a cofà unica, y  fiü a g a  
para elld'ótra caxa ,*om o'la que hallo 
A  le xa adro en lòs defpojos do 
là drjpuzo para guardar 
del Poeta Homero. > - • •
' D e los valerefis, y  esforçados kechos 

en armas de P rimatemi dei Empem-
dor Pàl/nerim, yde fu  hermdno Polea
dos , y de D. Duarte Princepe- de In 
glaterra. Lisboa por Sim ao Lopes 8. 
f o i .  • •• ' r . . t r .  . .  ^

* Diálogos^ emhitìn defertgaM dc amot 
fibre certos amoles j que 
fa com fuitna Dama da Rainha D.Tbeo- 
rnr; Evora por ManôePCoelho ^24. i l

D d Tres
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T  re$Diálogos em que J tô  Interlocu
tores do *. hum Fidalgo, e hum 

rat do a. hum Cavalheiro, t  hum Doutor’, 
a d o$. humá regâteira , e hum moço da 

Eflnheira. O  ertilo detta obra he imita
do de Francifco de Sà , e Miranda , e 
Bernardini R ib eyro , o qual muito louva 
or infigne .antiquario Manoel Severim de 
Faria D ifc. Var. pag. 81. verf,

Relãçao das F ejla s , que de
França Francifco i. fe z  nas vodas do 
Daçue de Cleves, e a Princeza de Navar
ro no anno de 1541.

. Rela ç ao das Exéquias, e enterramen
to delRey D . Francifco 1. no anno de 
1Ç46.

Reláçaií dos Torneyos do Príncipe em 
üabvegas a 5. de A g  de 1550.

F R A N C I S C O  M O R A E S  D U 
R A N T E  celebre Poeta aflito lyrico, 
como heroico de que he claro teftemu* 
nbo.

Elegia h morte de Jorge de Monte 
mayor. Sahio impreflâ com outras Poe- 
fias na Diana daquelle Author. Elegan
te  intitula a etta Elegia Nicol.

Hifp..Tom . i .  pag. 413- col. 2.

F R A N C I S C O  D E  M O R A E S  S A R 
D IN H A  filho do Doutor Alvaro de M o
raes , e neto de Manoel Sardinha naceo 
em Villa-viçofa onde floreceo em todo 
o genero de erudição fèndo infigne Poe
ta fe muito veríádo na M ythologia, e 
liçati da Hittoria. Foy Cavalleiro Pro»* 
feflb da Ordem de Chrifto, e Commen- 
dador de huma Comenda, que lhe deo 
o Serentfltmo Duque de Bragança D . 
Theodofio 2. Para eternizar as glorias 
da íua patria efcreveo no anno de 1618.

Famofe, e antiquiftmo Parnajfo nova- 
mente achado, e dejcuherto em Villa-Vi- 

çofa de que he Apollo 0 Excellentijfimo 
Príncepe D . Theodozio2. defie nome Con- 

deâahre dejtesReynos de Portugal, D u
que de Bragança, e de Barcellos ; e dos 
Varoens illuftres , que nella nacerah, e 

foreceràó em armas, em letras, e Poe- 
fo sco rit outras muitas couzas a propqfi- 
tê  no difeurjo dejte livro.

Netta obra cujo Original conferva meu 
Irm rô D* Jozè Barbosa Clérigo R egu 

lar ,e  Chronifta da SereniflimaCaza do 
Bonança , ettaó no B*. j .  ibi. feii 
Sonetos, hum M ote gloflâdo , hum R o 
mance, e  duas Cançoens do Author que 
acaba bom o feguinte Soneto 
Depois de tantos annos

D e fu/tentar de Amor a dura guerra
Efiou colhendo as for delta Serra,  
Que ofalfo amor, e 0 tempo ten\ criada 

Ailigemme as memórias dopa fado,
Enum profundo Jilenciome encerra
T er à vida 0 mal, que me defierra 
Do bem do poder Jer recuperado.

Vayfe a vida por tempos, e por annos 
Confumindo fegundo lhe acontece 
Hora bem qfi, hora mal pajfanda :

P afofe a tríjte vida com enganos,
E  quanto mais de efpaço fe  adormece ' 
H e para fe  acordar feja  .
Netta obra confètta ter comporto our 

tra intitulada
Do efpantqfo Cavalleir L u z.

F R A N C IS C O  M O R A T O  R O 
M A  Cavalleiro Prefetto da Ordem dis 
Chrifto, Familiar do Santo Officio naceò 
em a Villa de Cartello de V ide da Pro
vincia Tranftagana a 4. de Outubro de 
1588, onde teve por Pay$ a:Joíi6 M o 
rato , e Maria Callada Roma^ Eftudou 
Filofofiaem a Cidade de E vóra, e M e 
dicina em a de Coimbra fendo eftas duas 
famolas Academias expeâadoras do feu 
vivo engenho, c admirável talento, con* 
que comprehendeo as dificuldades, epe*» 
netrou os arcanos de huma, e outra Fa
culdade. Acabada a carreira dos léus efc 
tudos o chamou no anno de 1619. para 
feu Medico o Sereniamo Duque cie Bra
gança D. Theodofio 2. e com a melma 
occupaçaõ paflbu para Lisboa no anno 
de 1640. acompanhando a EIR ey D  J o a o  
o IV . A  difereta convcrfaçaÔ , e natu
ral graça de que era dotado divertia m ul
to aos emfermos que vifitava concorren
do igualmente as fuas palavras , e os íèus 
medicamentos para alivio das molettias, 
que padeciaô. Morreo em Lisboa na prm- 
veda idade de 80. annos. O  P. M anoel 
Luiz V it. Príncip. T. Itb. 1. cap. 
j .  n. 14. o  intitula martis perittfi 

Junus. e lib. 2. cap. 2. n. U . inftgnie 
arùs medie*  prof f o r .  Compog

j
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L V S I T A  NJi
e „ ObfervaçaS do. achaqueque Sua Ma* 
gedade teve em Salvai erra de que livrou 

milagrafamente, Lisboa 1655. 4.
L uz da Medicina pra èlica, racional , 

emethodica, ^ ikVi de enfermeiros dividida 
em 5. partes. N a i. f e  mojira a ordem, 
e modo, que fe  deve guardar curados
enfermos. N a fegundar fummatim attin
gimi ur os remedios particulares com que 
fe  deve acodir a cada hum dos achaques 
do corpo.humano. 3. agit dos achaques par
ticulares das mulheres. 
tus defebribusJimplicibuSiputridis, -
nis , &  pejlilentibus. Lisboa por Henri
que Valente de Oliveira 1664. 4. 6c ibi 
por Antonio Craesbeeck. de Mello. 1672.
4. e Coimbra por JoaC Antunes 1700. 4. 
6c ibi no Real Collegio das Artes 172 
4. acrecentado com vários remedios de 
Cirurgia, e recopilado do thezouro dos 
pobres com o titulo íèguinte

L uz de Medicina pratica, racional, e 
methodica $ guia de enfermeiros, diretto
rio de principiantes e fummario de re
médios para poder acudir, e remediar os 
achaq ues do corpo humano começando do 
mais alto da cabeça ate 0 mais baixo das 
plantas dos pès.

Sentimentos de D . Pedro, e D . Ignes 
de Cadrò 1. e2. Parte. Conftaô de 140. 
Outavas* Della obra que íahio no pri
meiro Tom . da Fenix B enacid. defde 
pag. 92. atè 159. Lisboa por Jozè Lo
pes Ferreira 1716. 8. faz Author aFran- 
ciíco  Morato Rom a o P. Antonio dos 
R e y s  Enthus. Poet. n. 125.
. . .  . . . Roma cadentem

Qiialiter Agnetem Petrus defleverit 
augens

Flumineos Latices rore,
canebat.

D . F R A N C IS C O  D E  M O U R A  
iüuftre por nacimento, infigne por talen
to  , e venerado pela Poetica, e Oratoria, 
de cujas artes foy eíludioíò cultor em õ 
C ollegio Romano dos Padres Jefuitas on
d e  recitou a feguinte Oraçaõ com ap- 
plauzo de toda a Curia.

Iris .Lu/itana ,Jive de Elifa*
bethte Regime Laudi bus. O  rat io habita 
in  aula maxima Cottegli Romani S. J .  
R om aeTypi sFranciíéiÇorbelleti. 1626.4* 

Tom . II.

Poefia em appiattita do Doutor Anto
nio Ferreira. Sahio impreflà no princi
pio dqs íeus Poemas Lisboa
por Pedro Craesbeeck. 1598. 4.

Fr F R A N C IS C O  D A  N A T I V I 
D A D E  Religioío Menor da Serafica 
Provincia de Portugal, donde elludadas 
aa Iciencias lèveras em que fez nao pe
quenos progreflòs o leu engenho como 
moilrou fendo Lente de Theologia, par
do para a India , e no Convento de Goa 
da Cuilodia de S. Thomè didou aos feus 
domeilicos Filofofia, que dividida em 2. 
Tomos le confèrva na Livraria do Con. 
vento de S. Francifcojuntamente corno

Itinerario da India Oriental dividido 
em quatro partes das quaes unicamente 
exille na dita Livraria a 2. Parte e nella 
(è lem ao principio as íèguintes palavras. 
Tenho fe ito  a 1. e 2. Parte do nojfo I t i 
nerario , e cheguei com a fegunda atè 
Barcelona : refia fazer a 3. que feràcom  
0 divino favor de Barcelona atè Madrid, 
e Lisboa, e de corno me embarquei para 
a India , e arribei outra vez a Portugal, 
e a 4. ferà  depois da arribada a Lisboa 
tè a India por terra querendo Deos. V i
via pellos annos de 161 k. corno conila 
do Capitul. 1. da 2. P. do leu Itinera
rio affamando affittir em Marfelha em 
a noute de Natal do referido anno.

Fr. F R A N C IS C O  D A  N A T I V I 
D A D E  Naceo em a Villa do Torraó da 
Provincia Trallagana, e recebeo o Habito 
de Eremita de S. Paulo no Convento de 
Montes Claros, onde pela applicaçaô, 
que fez nos eftudos fahio infigne Prèga- 
d o r , e pela oblèrvancia dos Eilatutos 
exemplar Religiofo fendo no habito po
bre , nas acçoens moderado, e na conver- 
façaô afavcl. A  mayor parte da vida paf- 
íbu exercitando os lugares a que o eleva
ra o íèu merecimento, e naõ pertendera 
a fua modeflia lendo na fua Congregação 
Reytor dos Conventos de E ivas, Serra 
de Oda , e Collegio de Evora, Defini
dor quatro vezes, tres Vifitador, huma 
Vigário Geral , tres Provincial , e em 
tantas Prelafias unio a feveridade com 
a brandura, e a prudência com a benig
nidade. O  feu mayor diívelo confiftia em o  

D d ij culto
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*12 BIBLIOTHBCâ
rulto divino TlàS diííirnuiando o menor 
défcuidõ na pra&ica das ceremonias Ecle- 
íiallicas , e para que eílas iè executai 
fem com a perfeição neceflària efcreveo

Ordinario, e  Cer da Ordem 
Jegundo o uzo Romano das M ija s, eO f- 

jicios Divinos, e de outras coiijas 
ri as da Ordem de Nojfò Paulo

primeiro Ermitaõ, e antiguidades da 
ma Ordem.Lisboa por Pedro Craesbeeck. 

1615. 4.
Fálleceo nó Convento da Serra de 

Olla conti evidentes finaes de Predeílina- 
nado quando contava 64. annos de ida* 
de , e 46. de Religião a 10. de Junho 
de 1626. Como relata o livro dos Óbitos 
da quelle Convento fuppoílo, que o L i
cenciado Jorge Cardozo Agiol. Liifit. 
Tom . j. pag. 776. tratando delle a 21. 
de Junho efcreve que morrera nelle dia.

Fr. F R A N C IS C O  D A  N A T I V I 
D A D E  Naceo em Lisboa onde rece- 
beo a graça bautifmal na Parochia de S. 
Juliaõa 10. de Outubro de 1655. fendo 
filho de Matheos de Caílro , e Maria 
Luiz. Quando eílava na florente idade 
de 18. annos profèílbu o Sagrado Iníli- 
tuto da Terceira Ordem da Penitencia 
do Serafico Patriarcha em o Convento 
de Nofla Senhora de JESUS da lha pa
tria a 8. de Setembro de 1655. Ouvio 
Filolbfia no Convento do Mogadouro, 
e Theologia em o Collegio de S. Pedro 
de Coimbra, cujas Faculdades dictou em 
o mefmo Collegio , e no Convento de 
Lisboa com grande credito da fua litte- 
ratura, que le fez mais conhecida quan* 
do era conlultado nas duvidas pertencen
tes à Theologia Moral que promptamen- 
te reíblvia apontando os Authores, que 
as tratavaõ, caufando mayor efpanto ci
tar os Capítulos, os numeros, e as pagi
nas dos livros em que eílava a decilaó 
da materia em que era preguntado. Foy 
Examinador das Ties Ordens Militares, 
Mimílro dos Conventos do Mogadouro, 
e de Lisboa, Definidor, e Cuílodio da 
Provincia , e em todas eílas ocupaçoens 
religioíâs íè moílrou zeloíb, e benevolo* 
Todo o tempo que lhe reílava do officio 
de Prelado. o confumia no eíludo, e na 
Oraçaô chegando a fer intitulado pela 
(' *

modeília do íêmblante 0 Beato, Mofrep 
no Convento patrio a de Dezembro 
de 1691. do qual faz honorifica mençaO 
o P. Antonio Carvalho da Colla Corog, 

Portug. Tom  y. pag* 500. Compoz.
Ni/o Morai. foi. M . Conílava dé 

todas as Matérias de Theologia Moral.
Doutrina Chri/laã, e avizo de Paro* 

chos. 4. M . S.
Perfeito ConfeJTor dividido em tres -

tes ai f Perfeito Confe de Frades, a
2. Perfeito Confejfor de Seculares, a 3. 
Perfeito Confejfor da hora da morte. foi. 
M .S .

Fr. F R A N C IS C O  D A  N A T I V I 
D A D E  chamado antonomaílicamente o 
Latino pela perfeiçaô, com que íòube 
elle idioma , naceo em Lisboa no anno 
de 1648. fèndo filho de Duarte Ferreira, 
e Izabel da Colla. Eíludou as letras hu
manas na dalle do fàmofo M edre A n 
tonio Fernandes de Barros , fie quem fi
zemos roençaô em leu lugar , e tanto o  
diílinguia dos outros difcipulos , quequa- 
do (è altercava alguma duvida fbbre hum 
ponto gramatical mandava ao íèu Gigan. 
te ( aílim o intitulava ironicamente por 
íèr de eílatura muito pequena)o qual fu- 
bido a hum banco a decidia com íumma 
viveza , e geral admiraçaõ dos circu n s
tantes. Eíles dotes com que a natureza 
tao antecipadamente o dotou moverão 
a varias Religioens para o pertender para 
feu alumno , porém mereceo ella fortu
na a Ordem Carmelitana fèndo admiti
do em o Convento patrio a 2. de Julho 
de 1661. cujo Iníliruto profèílbu íblem- 
nementea 22. de Fevereiro de A p- 
plicouíè as fciencias feveras no C ollegio  
dè Coimbra , e tal foy o progreílb, que 
nejlas fez a fua penetrante comprehenfaõ, 
e profundo talento, que íè refolyco A n 
dre Furtado de Mendoça R eytorda Unt- 
verfidade a que recebeííè as infignias dou- 
toraes como prevendo o grande credito, 
que havia refultár a taf> celebre A cad e
mia com elle infigne Candidato , cujo 
intento íè naÔefeituou por fer mandado 
ler Filolbfia no Convento de M o u ra , 
e depois a melma Faculdade, e a de 
Theologia em o Convento de Lisboa ,  
do qual foy Prior por noraeaçaô do R e -

veren-
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L V  S I
vcreiidií&no Geral Fr. Angelò M on- 
/ignani a 8. de M ay o de 1685: orde* 
nandolhe foííè defender Conci uíòens nó 
Capitulo geral t que íê celebrava erri R o 
ma. Òbedeceo promptameme a efta or* 
dem , e partindo de Lisboa no anno de 
1686. chegou à Curia onde compoz , e 
imprimio humas Conclufoens, que com- 
prehendiaõ todas as fciencias, queíeen- 
finaõ em as Univerfidades conftando de 
72. paginas de folha divididas em onze 
Ceos efmaltados com graviffimas quefi 
toens' de.que trata a Theologia Eícho- 
laftiea, Expofitiva, Dogmatica, Moral, 
Regular , e Myftica , Juris prudência 
Canonica , e C ivil * Medecina , Filo
sofa, Mathematica,e Mufica. Corefpon- 
deo ao profundo engenho com que foraÔ 
ideadas a prompta atividade com que 
forao defendidas aclamando-o todo o riu- 
meroíb conciiríò , que foy efpc&ador 
•deite Iitterario combate por homem En- 
cycíopedico. Nefte Capitulo foy eleito 
Provincial da Provincia Portugueza cuja 
eleiçaõ foy confirmada pela Santidade de 
inrtocencio XI. no primeiro de Julho de 
1686. e no fim defte lugar foy Comiflà- 
rio , e Vifitador Geral da mefma Provin
cia. Taotaprudencia praóticou neftes lu
gares f que fegunda vez foy eleito Pro* 
vincisi a 20. de Mayo de 1705. e corno 
lìó anno feguinte: fè celebraflè Capitulo 
Geral ehi Roma pardo para efta Corte 
onde recitou varias Oraçoens latinas em 
applauzo da Santidade de Clemente X I. 
de quem recebeó efpeciaes fignificáçoens 
de eftimaçaõ fèndo a principal o motu 
proprio paflàdo a 5. de Abril de 170^ 
para governar quarto anno a Provincia. 
F o y  eloquente Orador, éxcellente Poeta 
em todo o genero deVerfos , agudo Fi. 
Jofofo, e profundo Theologo , infigne 
nas letras humanas, e verfado nos Sagra
dos Cânones. Pello efpaço de quarenta 
annos prègou na Captila R e a l, de cujos 
Sermoens tanto íè agradava a Mageftade 
de D . Pedro 2. que lhe ordenou em al
gumas Quarefmas prègaflè tres vezes. T e 
ve fingular urbanidade, grave prezença, 
deleitofa converíâçau. Era fiel para íeu$ 
amigos , e compaífivo para os ingratos 
por íer dotado de coraçaò candido, e ge
nio afável. Venerou com afe&o cordial

a Maria Santiífima, e com igual afe&o 
a Imagem de Chrifto morto , que eftáem ’ 
huma Capeíla da Igreja do Convento do 
Carmo de Lisboa folemnizandò-a com 
grande pompa no 5. Domingo de Julho, 
Depois de tolerar huma larga enfermida
de perparado com aóios de bom religioso 
pafíou deita vida mortal para a eterna a 
i 6 . de Outubro de 1714. quando conta* 
Va 66. annos deidade , e 55. de Religi- 
aÕ. A o íèu Funeral affiftio a mayor parte 
da Nobreza da Corte , e das Comunida
des Regulares. Jaz Sepultado no Cemi
tério novo com efta infcripçaõ.

Aqui ja z  0 militò Reverendo M ef- 
tre F r. Francifcó da Natividade por
anthonomafia 0 Latino , ; de perfpi-
caz engenho, infigne nas humanas, e di
vinas letras tanto nos Púlpitos como nas 

Cadeirasj Prior f que foy 4
e duas vezes digriijfimo Provinciale 

fario e e Vifitador Gerald e Reformador 
Apojlolico dejla Provincia, Prègador do 
Sua Magejlade, e por Decreto feu  D e
putado da J  unta das Mijfoens. Falleceó 
de 66. annos aos 16. de Outubro de 1714* 
Compoz.

Semi aio da Soledade da Senhora prè- 
gado na Capella Reai. Lisboa por Mi* 
guel Desi andes. 1687. 4. Sahio na /- 
rea Portugueza.

Oraqati Paliegyrica, e funeral em as 
Exéquias do Beati finto Padre I  nuocen
do X I . celebradas em 0 Tempio do Lo
reto dejla Cidade. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1689. 4.

Orogati funebre em as Exéquias, que 
a Irmandade do Santijfun Sacramentò
da Párochial Igreja de Santa Jit/ìa cele
brou como a feu  Juiz perpetuo 0 Duque 
D . Ltiiz Ambrqfio de Mello fìllio primo
genito do Excellentìjjimo Ditqiie do 
daval D: Nano Alvares Pereira de
lo. Lisboa pelo dito lmpreflor 1701. 4.

Lenitivos dá dor p ao 
fin o , e poderofo Mon EIRey D . 
Pedro I I .  eapplicados aos leaes
guezes no juílificado feriti da interna 
pedivà morte da Sereriiffima Rainha D . 
Maria Sofá í z ab élla.Lisboa pelo ditó 
ímpreflòr 1700. foh
- Novena da Senhora Santa Anna Còni 

àfeu Officio. Lisboa por Manoel, e Jozè?
Lope$
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B I B L I O T H E C A
Lopes Ferreira 170?. 12. Sahio fem o 
íèu nome.

T heza tiru s E v a n g eli cus. Della obra 
de que deixou efcritos 45. cadernos, e 
lhe fez os índices neceflarios Fr Jayme 
de Sampayo Lente de Prima do Collegio 
do Carmo de Coimbra, fallando Fr. M a
noel de Sà M em . H i/ l. dos E J crit. do 
C a rm . da P ro v . de B ortitg. pag. ló i.J e r á  
de gra nd e utilidade para as C a d eira s, e  
para os P ú lp itos pelo das -
lu ço en s, pela fin g u la rid a d e dos ,
e  pelo Jubido do E liilo .

Fr. F R A N C IS C O  N E G R A M N a - 
cco na índia Oriental onde recebeo o 
Habito de Religioíb Menor na Serafica 
Cuílodia de S. Thomè fojeita à Provin
cia de Portugal. Aprendidas as íciencias 
capazes de o fazer bom Letrado o íèu 
ardente zelo o conílituhio hum dos mais 
fàmolbs cultores da vinha de Columbo 
agregando ao rebanho do divino Pafi 
tor fete m il, e quinhentas almas, a quem 
conferio a primeira graça em trinta, e 
hum bautifmos no efpaço de cinco me- 
zes. Foy Guardiaô, e Comiflàrio de Cey- 
laÔ,em cujos lugares moftrou a prudên
cia do íèu juizo. Os negocios da fua Pro
vincia o obrigaraõ a paflàr à Curia R o 
mana , donde depois de çoncluidos íè refi 
tituhio ao Oriente. Delle fazem honori
fica mençaõ Fr. Jacinto de Deos - 
do V erg. de Plani, e Flor. e no Carni. 
uh. dos Frad.Men. para a Vid. Etera. 
pag. 76. vir tut ibus, ü* li t ter is 
aliquos libros edidit, eícreve delle Fr. Mi
guel da Purif. Relac. Defenf. dos 
da Ind.Orient. foi. 51. verf. e no M e
morial aprezentado em Roma à Santida
de de Urbano V i l i ,  a 5. de Julho de 
163 S. Compoz com eftudiofi» applicaçao.

P rim eira  P a rte  das C  firo nicas dos 
F r a d e s M en ores da C de S . 
da ín d ia  Oriental, tra ta  do m uito 
cjiie os ditos F ra d es trabalha rati 
m ulgaçaõ, e prçgaçaó da F e  Ç a th olica  
en tre os in fié is, c do grande f r u t o , que f -  
zerao na diocefe das Serra s do M alabar dou
trinando os C hrijlã os de S . T h o m e , e re
form ando Jeu s livros S u ri anos. foi. M . S. 
Confervafe na Bibliotheca do Real Con
vento de S. Franciíco de Lisboa.

F R A N C IS C O  N O G U E I R A  L I
M A  , E  S A M P A Y O  filho deJoaÔ No. 
gueira Lima naceo a 11. de Janeiro de 
1684. em huma Quinta Solar da fua 
Caza fituada na Troia Freguefia de S. Mi
guel de Barreo Termo da Villa de Pon
te de Lima em o Ar cebi (pado de Bra
ga. Tanto, que eíteve infiruido nas le
tras humanas, paílbu à Univeríidade de 
Coimbra onde fe applicou às fciencias íè- 
yeras merecendo pelo progreflb, que pel- 
las fez naô fornente receber o gráo de 
Medre em A rtes, e a borla doutoral na 
Faculdade de Theologia, mas paílar a íèr 
Conego Magiftral da Sè de V ifeu  pro
vido a 9 de Julho de 1721. donde paílbu 
com o mefmo lugar para a Primacial de 
Braga a 22. de Junho de 1724. Nelle 
vaíliífimo Arcebifpado foy Examinador 
Synodal, Vifitador por diveríàs vezes, 
Abbade Reíèrvatario, Confeflbr, e Pre
gador elegante de cujo Sagrado Minifi 
terio publicou

Serm ão do S a n tffm o  Sacram ento p re
gado no T  riduo das F e jla s  de B r a g a  em  
2. de Ju n h o de 1725. Lisboa por Anto^ 
nio Pedrozo Galraó. 1730. 4.

Fr. F R A N C IS C O  D E  N O SSA  SE
N H O R A  natural da Villa da Azam- 
buja do Patriachado de Lisboa, e filho 
dê Thomaz Lourenço, e CatherinaMar
ques, recebeo o Habito de Agoftinho 
Deícalíò no principio da Fundaçaõ defia 
Reforma em Portugal em o anno de 
1669. ratificando a profifiàò ao primeiro 
de Dezembro de 1680. em o Convento 
do Monte Olivete. Foy excellente Poe
ta Latino, e muito obfervante dos pre
ceitos do íèu Inílituto,de tal íòrte, que 
padecendo a falta do juizo nunca dei
xou de continuar o C o ro , e muitas ve
zes no mayor furor da fua demencia obe
decia promptamente às ordens do Pre
lado. Falleceo no Convento do N . Sen
hora da Conceição do Monte Olivete íl- 
tuado fora dos muros defia Corte a 2. 
de Julho de 1696. Entre as Obras métri
cas Latinas, que compoz, foy a mais ce
lebre.
I n  Laudem  V ir g in is  M a r ia  Poem a - 
roicum . M . S. o qual por incuria dos feus 
domefticos defappareceo.

Fr:
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Fr. FR A N C ISC O  NVNEScuMp*.

tria, e Inftituto Religioío fc ignoraõ, ç 
fomente íè fabe como efcreve Joaõ Soar, 
de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. F. tt* 

compuzcra
Trafíatusdc Filio Prodigò. M.S.

FR A N C ISC O  NUNES DÈ A  V í- 
L A  natural da Cidade de Lisboa , for
mado na Faculdade dos Sagrados Cano- 
hes, e hum dos celebres Poetas do (eu 
tempo affina na lingua Latina, como em 
a materna por cuja (onora Arte o lou
va Jacinto Cordeiro Elog. dos Lu
fit. Ellanc. 18.

Dadme la pluma , (jue J i  falta
Cleobroto de Platon Jer imagino 

Tanto por lo imortalfu ingenio efmalta 
Francifco Nunes de , es

digno
De que en grave atencion pluma mas 

alta
Deferiva con ingenio peregrino 

Dejfie Platon el nombre dilatado 
' Si en Jus Verfos me veo defpenado. 

Fubthtoü
Panegirico a itro do corpo do 

Majrtyr Vicente em as celebres fedas, 
que lhe fez a Cidade de Lisboa emJita Tref- 
ladaçao. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
4. Naõ tem anno da impreflàÕ. He hu- 
ana Sylva elegante, que começa 

Novos altos efpiritos concebe 
Inclyta Lufit anta, que 0 benigno 
Ceo outra idade dó ouro em ti renova. 

& c.
No Certame do Conde de Linhares 

Be (èu o Soneto 14. que (ahio impreflb 
Lisboa por Giraldo da Vinha. 4. e hum 
Epigramma Latino em applauzo do Li
cenciado Franciíco Fernandes Galvaô 
em o i. Tomo dos Sermoens.

F R A N C IS C O  D E O L A N D A  na- 
turai de Lisboa , e taõ e(limado pela 
Arte da Pintura em que fby inílgne de 
cujo pincel fe coníervaõ muitos quadros 
nedeReyno, como pela delicada perfei* 
fa5 com que illuminava com ouro, e 
«Jiverfas cores de que íaõ eternos tede- 
munhos os livros do Coro do Real Coti* 
vento de Thomar. Affiftio em Roma 
/quando prefidia no Solio do Vaticano

T ANA. 2t|
a Saútidad  ̂-de Paulo Hl. onde mereçeo 
as ediraaçoens das primeiras peflbas da* 
quella grande Corte. Compoz em diver
to genero de metro

Louvores iter nos. Dedicou ella obra 
ao (èu Anjo Cudodio* e a acabou a 22. 
de Novembro de 1569.

%Amor da Aurora.
Idades do Homem.
Edes dous tratados ornados de cort- 

íideraçoetls devotas deixou primorofa- 
mente illuminados.

FR A N C ISC O  DE O L IV E Y R A  
natural da Cidade de Braga, e filho de 
Domingos Barroto, e Maria de Olivei
ra. Applicouíè com difvelo à arte da 
Arithmetica em que fàhio taõ eminente, 
que naõ fomente abrio efcola para a en
fi nar, masdezejozo .de que todos (è apro- 
veitadèm de fcmelhante edudo, naõ lhe 
(èrvindo de impedimento a prove&a ida
de de (eterna annos, que contava no 
anno de publicou nella o feguinte 
Tratado

Arithmetica verdadeira, ou arte faci- 
lifftma de contar para todos os curiofos, 
que com fundamento, clarefa, e 
qui terem fazer qualquer genero de conta, 
principalmente para todas as Pefoas, que 
tema ocupaçai de comprar , e
faberem com facilidade, ó que importai 
as fazendas, que comprai, ou vendem, t  
0 lucro , ou perda , que nellas alcançai 
affini por annos, como por metes, e , 
Porto 1759. 4. fem nome de Impreflbr.

Fr. FR A N C ISC O  DE O R T A  na
tural de Lisboa, onde profeflòu o Infti- 
tuto da Ordem dos Prègadores a 22. de 
Abril de 1545. fazendo taes progreffos 
nos eítudos, que fby hum dos grandes 
Medres,que diclaraõ Theologia Moral no 
Real Collegio de Noílà Senhora da E f  
cada deita Corte. Jaz (èpultado no Con
vento de Evorá. Compoz

Commentarla in Summam D. Thomee 
Aqui nati: . M. S. Os quaes ( corno affir- 
ma Fr. Pedro Mont. Claufi. Dom. Tom.
3. pag. l i 8. )Je efpalhàrai p
cia com grande efiimaçai. H.ç tfunfâmd# 
entre os Efcritores Dominicanos ppr
jtamunt Bib. Domin. foi. 545.*

F R A N .

/
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ìU B ì  B l I  OTHÉCA
' F R A P fC IS C Ó  O S O R tO n atu rald é  
Lisboa Presbytero Theologo Meftre de 
lètr’as huiriànas,e Priór dà Parõchiaí ìg rò  
ja de S. Vicente de'Villa de Franca de 
Xirà do Pàtriarcìiado de Lisboa. Para infi 
truir as fuas òvèHlas tradazio da liriguà 
Latina em a materna ; '

Compendio de efpiritdoutrina collù
do pela mayor parte Sentenças
dos Santos Padres 
e ReverdndffimoSenhor 
tholameo dos Martyres Bra
ga Primaz. Lisboa por Antonio Alvares 
Impreífor delRey 1655. 8.
I V <; ' 'j •' . ' • #

F R A N C IS C O  P A E Z  F E R R E I 
R A ,  E  F R A N Ç A  naturai da Cídadé 
de E vorà, Mefite etn Artes, e Licen
ciado leni Theologia. Affililo gratide par
te dà lua vida’em Madrid onde fòv Ca-• ■ J
pellaõ delRey. Falleceo nella Imperial 
V illa  depois do anno de 1668. Góm- 
poz - ‘
: Jiiizio CathoUcoy pio fobre la e/lrel
la del nacimiento de Principe D . -
pe Prof pero liijo de los D .
pe I V . yD. AubadeMadrid;
por Domingos Gareià Morras 1658. 4.

Fr. F R A N C IS C O  D A  P A Y X A M ; 
riaturaFde Lisboa donde padando a Ma- 
drid recebeo o Habito de Mercenario 
Defcalço , e depois de ler Filolofia, e 
Theologia aos feus domeflicos fe appli- 
cou còm particular eftudo às Cerimoni
as Ecciefiáílicas ausrmentàndo com va- 
rias noticias o livro que nella materia efi 
crévèrà Frey Domingos dos Santos leu 
patriciò e Religiofo da mefma Ordem 
de qiiem fizemos memoria erri feu lugar> 
e ò publicou lem o feu nome com erte 
titulo
' C'er'emonìal, y infiruccion de Officici
de los Religiofos D de Noffa Se- 
‘nhora de la Merced, R de Cau-
tivos en (jueJe contiene lo tocante al re-

f è d o , y  celebracionde Offidos D ivi
nos en ei A i t a r , y  Coro fegun èl 
fio ,y M,IDalRomano reformado por Cle
mente V i l i ,  yRitual de y
rifjimifmo lo ijue per a cada uno de 
fos Religiofos fegun fu sO ff ic ìo sy  fninif- 
t t r ì o s . Madrid por Francifco Nieto 166$.

•4. ; *

* • Manual de Pròcejfwnes ~, Offidos par
ticulares dela Semana SàrtiaBenediciti-
nes , Sacramentos con de lafè- 

pultura delos Religiofos deh
Orden deN .Senoradela Merced Redemp- 
cion de Cautivos.Barcelona por Dkmi-

zio Hydalgo 1669. 4.. , . * f

FR A N C ISC O  P E D R Ò  V I D Á Í  
D E  C A R V A L H O  naturai da Villa dè 
Cézrmbra do Patriarchado de Lisbòà 
Theologo Morali ila. Querendo teílermi- 
nhar 'ò devoto afedto para o infigne Pay 
dor pobres , e verdadeiro exemplar dè 
Prelados publicou • • V
: N ovena do' g lo riò fò Santo Thomas de
Vili anova Arcebifpo de V atença 
clita  familià Augujlininna. Lisboa por 

Pedro Ferreira lmpreffbr da Corte. 1751.
4 ........ , t ^ ; .  • 1

P. F R A N C IS C O  P E D R O S O  nav 
ceo em Lisboa, e logó nòs primeiros an- 
nos deu claròs indicios da innocenciadoS 
coftumes^ que havia obièrvar por toda a 
vida ièndo a vigilante educaçaô de íêuè 
Pays Mahoel de Aìpoem de S ou za, e 
Marianna Cardofà da Sylva- o fuàve eiP 
timulo para que deixando o feCulo b u f 
cade corno efcola de virtudes a Congrò- 
gaqaò do Oratorio fiindada nella C orte 
pelo apoftolico efpirito do V .  P . Bar*- 
tholameu do Qiiental, onde recebeo a 
Rotfpeta a 21. de Novembro de 1669: 
Como era dotado de grande comprehen- 
fao, e nao menor capacidade de tal forte 
le diftinguio no eftudò das iciencias fe- 
veras, que brevemente fubio à Cadeira 
onde com igual clareza, què profundida? 
de diitou as matérias mais dificultofas dà 
Theologia Efpcculativa, e Moral mere
cendo, què neilas Faculdades follè reC- 
pèitado como Oraculo de cuja decilao 
péndlao as controvcrlìas pertencentes' ao 
foro interno por lèr tèmpre o leu vo to  
eftabelecido íbbre as folidas bàles das opi? 
nioens mais prováveis. A < efpeculaçaÕ 
das fciencias correfpondia a p ratica  das 
Virtudes fendo fummamente m odello» 
mortificado, compartivo, amante da p<> 
breza , e inimigo da vao-gloria. Copio/o 
foy ofiruto, 'que colheo quando prègava 
principalmente nas Mifloens apoftólicasj,

q u e
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L U S I T A N A
que fazia por varias partes em o tempo 
da Quarefma concorrendo o afpc&o pe
nitente , e a vòz formidável para reduzir 
ao caminho da bemaventurança os co- 
raçoens mais obftinados. Elias partes 
conftitutivas de hum Varaõ perfeito lhe 
conciliarão a eftimaçaõ da N obreza, e 
particularmente dos Cardia es Jorge Cor- 
naro Núncio Apoftolico neftes Reynos, 
e  Nuno da Cunha de Attayde Inquiíi- 
dor G eral, que o creou Qualificador do 
Santo Officio. A  Mageftade reynante 
delR ey D . Joaô o V . o elegeu por íèu 
Confeflbr confiando naõ fomente da fua 
prudente capacidade os negocies de gra
ves confèquencias, mas venerando a fua 
Peííòa como ornado de infignes virtu
des. Naõ eraõ eficazes taõ diftintas efti- 
maçoens para alterar ainda levemente o 
íèu coraçaõ por íèr fuperior a todas as 
honras mundanas confervando Tempre a 
finceridade de animo com que fervia aos 
intereflès alheos, e nunca aos próprios. 
Mais cheyo de virtudes , que de annos 
paflbu com fumma piedade della vida 
mortal para a eterna a 8. de Janeiro de 
1719. A  Congregação em obfèquio de 
filho taõ benemerito lhe dedicou folem- 
nes exequias a que alfiftio a Nobreza, e 
a  mayor parte das Comunidades Religio- 
ù s. Publicou

Exhortaçao dogmatica contra a - 
dia Judaica feita  aos Reos penitenciadas 
no %Auto publico daFè, <jue Je celebrou na
Praça do Rocio junto aos Paços da -
çà6 dejla Cidade de Lisboa em 9. de Julho 
de 1715.Lisboa por Miguel Manefcal Im- 
preííòr do Santo Officio 1713. 4.

Cenfura, in qua re-
probationem a quocumque Ordinario, ut 
Confejfarius virtute Cruciata p of

J it ubique eli g ì. Sahio no Tom . 1. Quejt. 
Seleól. Bui. Cruc. Authore Laurert- 
tio Pires de Carvalho à pag. 380. athe 
38*-

D e  Incarnatione D ivi Verbi, fol. 
M .S .

Ella obra, que era doutiffima, levou 
o  Cardial Comaro Núncio Apoftolico 
nefteR eyno quando delle partiopara R o 
m a com o intento de a imprimir, cuja idea fè naõ efèituou.

J o m . Ili

F R A N C IS C O  P E R E I R A  cuja pa
tria , e eftado de vida fè ignorao. Efcre- 
veo hum Difcurfò muito largo, e douto 
com efte titulo

Parecer fobre oi lugares, e pajdgeni 
de A frica. M . S. Conferva-fe na Livra
ria do Excellentiffimo Marquez de Abra- 
tes* Começa Haverá por ventura »

P. F R A N C IS C O  P E R E I R A  na
turai do lugar de Cachugaes do Bifpado 
do Pòrto filho de Antonio Pereira, eD* 
Filippa da Sylva ambos de conhecida 
nobreza. Profeftòu o Inftituto da Com 
panhia dé JESUS em o Collegio de C o
imbra a 9. de Janeiro de >577- e depois 
de eftudar as letras humanas, e fciencias 
divinas diâou muitos annos Theologia 
ém o Collegio de Evora onde fè confer- 
vaõ os Tratados fèguintes digniffimos da 
luz publica

D e Gratin fol. M . S.
D e JuJiìtia , &  Rejlitutione. fol. M« S*

D . Fr. F R A N C IS C O  P E R E I R A  
naceo em a V illa de Lampazes do B if
pado de Lamego fendo fìlho naturai de 
Nuno Alvares Pereira Pimentel do Con- 
fèlho de Portugal em Madrid, Padroei
ro do Capitulo de S. Francifco do Con
vènto de Bragança defeendente da illuftre 
fàmilia dos Pimenteis da Caza dos Con
des de Benavente em Caftella , e irmaõ 
de Pedro Aliares Pereira Senhor de Ser
ra L e o a , e do Paùl de MugeCommen- 
dador de Santa Maria de Marmeleiro da 
Ofdem de Chrifto do Cónfelho de Et* 
tado de Filippe I V . c íèü Secretario, e 
de D . Maria Pereira mulher de D. Dio- 
go Botelho Governador do Brazìl pro
genitores do Conde de S. Miguel. Nos 
annos da adolefcencia deixando a Caza 
paterna entrou na ReligiaÕ dos Erimitas 
de Santo Agoftinho cujo Inftituto pro- 
feflou no Convento de Nofla Senhora da 
Graça de Lisboa a 27. de Setembro de
1585. donde fahio eminente affim nos 
eftudos Efcholafticos, corno na Arte da 
Oratoria Ecclefiaftica. Quando contava 
35. annos de idade partio a Rom a pa
ra affiiftir no Capitulo G eral, que fè ce
lebrou em o anno de 1602. onde fby 
eleito Affiliente do Geral pelas Proviti-}

Ee cias
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21$ B I B  L I  O
cias Ultramontàhas íèndo o prinidro Por- 
tugez, que exercitou elle minifterio. R e f  
timido ao Reyno fubio ao lugar de Pro* 
vincial em o anno de 1609. que admi- 
niftrou prudente, e afável. Atendendo a 
Mageftade de Filippe III. aos íetis me
recimentos ornados da nobreza do naci- 
mento, e profundidade da fcienciao no
meou no anno de 1618. Bifpo de Miran
da em cuja dignidade foy confirmado por 
Paulo V . em o primeiro de Outubro do 
dito anno havendo recebido delle Pontí
fice particulares fignifieaçoens de afeólo 
em o tem po, que aflìftio na Curia. Em 
os dotis A&os folemnes das Cortes ce
lebradas em Lisboa o primeiro a 14. de 
Julho de 161 j. eo 2. a 18. doditom ez, 
« anno em que Filippe III. fez juramen
to aos Tres Eílados do Reyno , e foy 
jurado íèu filho o Principe D . Filippe 
fuceílòr della C oroa, orou pela parte do 
Ellado Ecclcfiaftico' com applauzo de 
taô authorizado congrefiô. Tendo go
vernado a fua Dioceíècom vigilância de 
Paftor, e ternura de Pay falleceo piamen
te a 7. de Janeiro de 1621. quando eíla- 
va nomeado Bifpo de Lamego. Fr. Ant. 
à Purifi. d evir Illuji. Ord. 
xAug. lib. i. cap. 17. o intitula immor
tali lande di gnus. Miranda D ifc. H ijl. 
da vid. de D . Ant. de 'Lunig. Difc. ult. 
foi. 62. Cuyas letras, Jangre, y  
es bien coa nei da porei mundo. Raro Nob. 
Geneal. Tom  1. foi. 156. verf.

Jingular vida ,y  exemplo, y  de -
ve , y  muy rara prudência cn la predica- 
don de la dottrina evangelica en - 
cos Jje le igualaron en fu  tiempo. Faria 
Decad. 1. lib. 9. cap. 8. Nicol. Ant. 
B ib.H ifp. Tom . i.p . 550. col 2. Herrer 
Alphab.soAuguJl. Fr. Ant. da Purif. 

Ghron. da Prov. de Portug. dos Erimit. 
de Sant.,ÀguJl. Part. 2. liv. 5. Tit. 5.

16. e 21. Abreu Cathal. dos Bifp. de 
Mirand. 11. Faria, e Souza Fuent.t 
de Aganip. Eleg. 12. cujo affiimpto he
Pedro Alvares Pereira irmao de D . Fr. 
Francifco Pereira, a o qual affini o lou- 
Va

E n ti llevò la muerte de una
D e Vdronfabio Original Valiente
Y  grati modelo de virtud . 

CorapoR

. Ornqda no Auto do Juramento , que
e l R e y D .  Filippe N . S  enhorfe guado dçf, 

te nome fe z  aos tres E/lados do Reyno, 
e do que elles Jizeraò a Mage/lade do 
recebimento, e aceitaçao ciò Principe D i 
Filippe N . Senhor feu Primogenito 
em Lisboa a 14.de Julho de 1619.

Oraçaodo Auto do Juramento de Fi* 
lippe I I I .  nas Cortes celebradas em 
boa a 18 .deJulho de 1619. ■

Huma , e outra fahiraõ impreflàs Lis# 
boa por Pedro Craesbeeck. 1619. fok e 
na Viagede la Catholica Reai MageJ- 
tad delRey D . Filippe I I I .  al Reyno de
Portugal. Madrid por Thomas Junti lm? 
prefiòr delRey 1622. fol.apag. 6}.e6f<

Tratado da ReligiaõErimitica de Santo 
Agojlinho M. S. o qual confefla ter em 
íèu poder Fr. Antonio da PurificaçaÕ 
Antid. Augii fi. Trat. 2. cap. 9. foh 54.

F R A N C IS C O  P E R E I R A  PES- 
T A N A  filho de Joaô Pedana fidalgo de 
conhecida nobreza. Défilé a primeira ida
de atè a ultima frequentou a paleftra de 
Bellona correfpondendo felifmente a for
tuna ao valor de íèu heroico coraçaò. 
N o tempo, que governava o R eyn o  de 
Napoles E lR ey  D. Fradique foy o ptL 
meiro theatro dos ièus marciaes efpiritos 
donde reftituido a Portugal paflou por 
ordem delRey D . Manoel à regiaa de 
Africa onde pelo efpaqo de íète annos al
cançou immortai gloria ao íèu nome., e 
cauzou fatai mina aos fequazes de M a- 
foma. De Africa navegou para A lia  com  
o pollo de Capitao , e depois de fuften-» 
tar a Fortaleza de Quiloa na obediencia 
do íèu Soberano affillio na celebre con- 
quiila de Goa no anno de 1510 em  que 
deu manifellos argumentos de feu natu
rai valor. Segunda vez navegou deíle  
Reyno para Goa em tempo do G o v e r 
nador do Ellado D . Duarte de M enezes 
provido em huma Capitania de que o  
privou no anno de 1524. o V icerey  D . 
Vaíco da Gama finiílramente informado 
pela malevolência dos feus emulos, e  ain
da que no anno de 1525, governando D .  
Henrique de Menezes íòcorrefle com : o  
pollo de .Capitao de hum galeaô ^a For-' 
taleza de Calicut, prevaleceraO d e .ta l  

.forte contra o feu claro procedim ento
’ . as
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Z U S I T A NA
sa machinas de íèus inimigos, que che

gando a Lisboa efteve prefo dous annos 
no Cailello atè que juftificada a fila in- 
nocencia das falfas acuíàçoens, que lhe 
tinhao impofto,foy livre, e abíbluto. A- 
companhou ao Infante D. Luiz na famo- 
fa expedição de Tunes alcançando íêm- 
pre fama de valeroib ioldado, e pruden
te Capitao.Foy Camareiro do Infante D. 
AfFoníb filho do Serenifiìmo Rey D.Ma- 
noel fendo inftrumento de pacificaras difi 
cordi as, que o indilcreto zelo de alguns 
Criados fomerrtara entre efte Principe, .e 
íêu Irmão D. Joaò o III. Teve juizo 
agudo , e difcreto, condição afavel , e 
benigna, profufaõ generoià , e continua. 
Delle faz a ièguinte memoria Oibr. 

reb. Emnwn. lib. 4. nobilis, O" acer,
qui multa in re militari egregia
virturis ediderat. Compoz 

Oraçab na prezença delRey 
-noel, e fetts Dezembargadores em que fe  
judifica dos crimes que lhe impuzerao fen
do Capitai da India M. S. Começa. Se
gundas culpas por ferviços merecem per
dali. He muito judiciofa.

P radica em que perfuadia a D. Joao 
o l i i .  nao fe r  conveniente pajfar elle , e 

Jeu Irmão 0 Infante D . Luiz a Africa  ; e 
o modo como os Ecclefiallicos podi ai con
correr para efla empreza. M. S.

Difciufo fobre 0 governo da India onde 
'mojlra os meyos por ondè fe  pode dilatar a 

fu a  Conquida. M. S. * '
Eftas duas obras íè confervavaó na Li

vraria do Chantre de Evora Manoel Seve- 
rim de Fariai

• FR A N C ISC O  P E R E IR A  D A  
S Y L V A  natural da Villa de Vianáem 
a Provincia do Minho muito verfiido 
na Jiçaõ da Hiftoria , e principalmente 
em a noticia da Origerti , e progreííbs 
da Ordem Terceira dò Serafico Patriar- 
cha, da qual era Irmão profefib , elcre- 
Vendo

Caminho dos Terceiros Seráficos para 
it CeleJUal Patria defcuberto pelo Serafim 
dos Patriarchas na in da fua Ter
ceira Ordem manifello no largo campo da 
Efclarecida Religião dos Menores por 
muitos , e graves Efcr LisboapOf 
M aurício Vicente de Alffleyda 175 rr  8. 

Tom . II.

&  ibi por Theotonio Antunes de Limi. 
1736. 8.

C (ironica da Terceira Ordem do - 
no de Portugal, e fuas Conquijlas. foi. 
Deita obra faz o Author memoria no 
Prologo da obra precedente, e delia exa
minou a primeira parte em o anno de 
1740. por ordem do Dezembargo do 
Paço para fe impremir o Reverendo Pa
dre Fr. Manoel de S. Damafo Bibliothe- 
cario do Real Convento de S. Francifco 
de Lisboa, Chroniíla da Provincia de 
Portugal , e Acadêmico da Academia 
Real.

Fr. F R A N C IS C O  D A  P IE D A D E
M x^CIEL naceo em Lisboa , e profefi 
íòu o Inftituto da illuítre Ordem dos Pre
gadores em o Convento de G o a , onde íè 
applicou ao eítudo da Sagrada Efcritura, 
e dos Santos Padres em que fahio eminen
te. Informado o Meftre Geral da Ordem 
Fr. Nicolào Ridolphi da profunda fcien- 
cia que tinha da Biblia, e dos feus mayo- 
res interpretes lhe ordenou efcreveílè a 
obra íèguinte a qual afirma que ainda que 
contaile a prove&a idade de cen to, e 
quinze annos que viveo íêu A v ó  mater
no Pedro Corfi natural da Ilha de Coríêga 
a naõ poderia completar pela fua immen- 
fà vaftidaõ a qual publicou com efte ti
tulo

Expofiiiones felettSanttorum - 
trum, Dottorumque clarijjimorum in •
tum hi dori alem utriufque S aeree P agirne 
textum colletta , ac conceptibus predica- 
bili bus applicata. Interponuntur et iam 
expojitiones fententiarum , quee inveniun- 
tur in Capitibus par abolíe , Pfalmis,
libris Satomonis , Propbetisr, Epiflolis A - 
po/lolorum, ^Apocalypjtjn quibus ejl aliquoá 
verbum ejufdem lújlorialis textus. Tomus 
primas complettens opera fe x  dierum divi- 
fus in tres partes. Prima pars contmet 
opera unius diei, ac tri a mil/ia f dettar um 
expqfitionwn cum duobiis indicibus -
tiffimis , eaque fubdivifa in Tres partes. 
Neapoli apud Secundinum Roncaglioli. 
1656. foi. Delta obra, como de íèu A u 
thor , fazem memoria Nicol. Ant. fi 
tíifp .T o m . i . p. 3 y i . col. i . Fr. fietV. dé 
Alva y Aítorg. M ilit. . Echfiird.
Script. Ord. Prad. Tom . 2. f .  47?. toh  

Eeii *.
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B I B L I O T i H E C A
A. Lelong. Bib. Sacra, p. mihi 906. col. 
1. e Monteiro Claujir. Domiti. Tom . 1. 
p. 218.

F R A N C IS C O  P IM E N T E L  naceo
em Lisboa, e na Parochial Igreja de San
ta Jufta receheo a primeira graça a 25. de 
Setembro de 1652. Fov filho terceiro de 
Luiz Serram Pimentcl Cofmographo 
mór, Tenente General da Artilharia , e 
Engenheiro mòr do R e y n o , de quem lè 
farà diftinta memoria em feu lugar, e de 
fua fegunda mulher D. Izabel Gojdins. 
Depois de frequentar o eftudo das letras 
humanas no Collegio de Santo Antao dos 
PadresJefuitas, pailou à Univerfidade de 
Coimbra onde applicado à Faculdade de 
Direito Ceíareo recebeo o grào de Bacha
rel em o anno de 1677. Como foííè mui
to perito nas difciplinas Mathematicas 
principalmente em a Geometria, e forti
ficação o nomeou EIR ey D. Pedro II. 
a 7. de Agofto de 1677. por Capitaõ Aju
dante do Engenheiro mòr feu Pay ao qual 
fubfiituhio em o anno de 1679. no exer
cício de Lente da Fortificação, que con
tinuou todo o tempo que lhe permitiaô 
aífiftir em Lisboa as frequentes jornadas 
que fazia para obíervar a fegurança das 
Praças do Reyno , e diípor as defeníãs 
de que neceífitavaõ. Entendendo EIR ey 
D . Pedro que no tempo da paz era con
veniente prevenirle para a guerra , e infi 
truir na difciplina militar aos feus Vaííà- 
los valendo-fe da occafiaõ dos apreílos, 
que em Polonia, e Alemanha fe faziaõ 
contra o inimigo commum da Chriílan- 
dade mandou a Francifco Pimentel , e 
D . Antonio Salgado com o pollo de Ca- 
pitaens acompanhados de quatro Ajudan
tes para que afíiilindo naquellas Campa
nhas aprendeflem pra&icamente os dicla- 
mes da Arte militar. Pardo de Lisboa 
Francifco Pimentcl a 17. de Mayo de 
1684. e chegando à Corte de Polonia foy 
benevolamente recebido pelo feu Sobera
no JoaÕ Sobieski chegando a tal excedo 
a diilinçaõ que fez da fua pefioa que o fez 
íèntar à fua mefa algumas vezes. Por or
dem delia Corte paliou de Polonia em o 
anno de 1685. a Hungria achando-lè na 
expugnaçaõ da Praça de Nevvhauíèl que 
os Imperiaes por afiai to recuperarão dq

poder do Turco donde marchou *com 0 
exercito Imperial a aviílar a Praça de 
Buda havendo-íè em todas as operaçoens 
delia Campanha com grande adividade, 
e naõ menor dilciplina. Reílituido ao 
Reyno paflòii no anno de 1690. a difpor 
a fórma da defenia da Praça de Mazagaõ 
por íè recear a invafao dos Mouros, a cu
jos rebates íahio muitas vezes ao campo 
em que deu manifeílos argumentos de leu 
valor natural. Declarada a guerra por ef- 
ta Coroa contra a Caílelhana no anno de 
1704. entrou a íèrvir na Beira com o pof 
to de Quartel Meílre General ordenando 
tudo quanto pertencia a elle lu^ar com 
fumma providencia, e acreditando o leu 
esforço no choque que o nofiò exercito 
teve com o inimigo em Monlanto deven- 
do-fe a recuperaçaÕ do feu C a íle llo , e 
grande parte da felicidade delle dia às fuas 
diípofiçoens donde íàhio gravemente fe
rido de huma bala. Ainda mal convaleci- 
do fahio da Praça de Penamacor gover
nando o Trem da Artilharia do nofiò 
exercito que marchava para a Praça de 
Almeyda. Nomeado no anno de 1705. 
Meílre de Campo General dilpoz com 
grande acordo todos os campamentos do 
nofiò exercito, e lê afiinalou na recupe* 
raçao da Praça de Salvaterra. O  mefmo 
ardor manifeftou na Provincia do Alen
tejo aífiílindo ao lìtio de Badajos, atè que 
a 17. de Setembro de 1706. lhe ordenou 
o Marquez das Minas Governador das 
Armas que ficaflè na Cidade de Cuenca 
com trezentos Infantes para prelìdio da 
Praça que governaria com patente de 
Meílre de Campo porém íèntindo-iè gra
vemente enfermo fez o íèu Teílamento 
fèndo a principal difpofiçaõ que íè anne- 
xaflèm os lèus bens ao Morgado de lèus 
A v ò s , e recebidos os Sacramentos com 
catholica piedade falleceo a 6. de Outur 
bro de 1706. quando contava 54. annos 
de idade a tempo que os Callelhanos ti- 
nhaõ aílèdiado a Cuenca. Foy íèpultado 
com todas as honras militares na Paro
chial Igreja de Santa Cruz da melma C i
dade. Faz do feu nome repetida memo
ria o P. Souza Hi/l. Gen. da Caf. Real 
Eortug. Tom . 7. p. 556. e 619. e T om .

8. p. 539. Compoz 
Elementos de Geometria»

Geome-
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Geometrìa Tragica que contem a dou- Anttamiticum. Romas 
trina dos Triangulos, a conjiruqaú das Ta- T yp is, Se íumptibus íàcrae Congrega tio* 
boas dos Senos Tangentes, e Secantes, e nis de Propaganda fide. 16 5 1 .4 . 

dos Logarithmos, J5 dimenfao das l i n h a s
Juperficies, corpos. <A perfpeãiva, e F R A N C IS C O  D E  P I N A , E  D E
a divifai das Juperficies. M E L L O  M oço Fidalgo da Caía de Sua

Tratado da qfíerifa, e defenja das Pra- Mageftade, e Chefe da Familia dos Pi* 
ças. nas de Aragaõ, que vieraõ a eíle R eyno

FortjficaçaÚ moderna que trata da d -  com a Rainha Santa Izabel, filho de Joaô 
Jlrucçad, e Fabrica das Fortalezas. de Mello de Pina, e de D . Maria Fran*

Todas eftas obras M . S. íe coníeryao cifca Xavier de S à , e de Miranda filha 
com eftimaçaõ em poder dos Profeflbres de Luiz de S à , e de Miranda, e de D . 
da Arte militar. Mariana de Souza Tavarçs, teve o íèu

berço na Villa de Montemor o Velho em 
P. F R A N C IS C O  D E  P IN A  natural a Provinda da Beira a 7. de Agofto de 

da Villa de Aviz em a Provincia Tranftãna 1695. Nos primeiros annos o applicou 
filho de Antonio de Pina,e Franciíca V a z leu Pay ao exercício da Cavallaria em 
recebeo a Roupeta de Jefuita no Collegio que era perito, porem o genio em idade 
de Coimbra a 22.de Julho de 1555-Alcan- taõ tenra o inclinava para a liçaõ dos li* 
çada faculdade dos Superiores partio de vros , e cultura das fciencias. O  enge- 
Lisboa a 9-de Março de 1561 .para a índia, nho, de que liberal o ornou a natureza, 
e  chegando a Goa a 7.de Setembro do re* lhe fez facil o progreflb nas Artes Libe- 
ferido anno fê empregou na cultura da raes devendo-lhe mayor afe&o a Poefia 
Chriftandade da Cofta de Coromandel. com a qual ao mefmo tempo íe purificava 
JFoy R eytor do Collegio de S. Thomé o entendimento, e fe deleitava a vonta- 
no anno de 1575. Delle fe lembra Hijl.de. Depois de eftudar em a Univerfidade 
Soci et. lib. 2. n o . Elcreveo de Coimbra a Filofofia Peripatetica leu

Carta de Goa de 4. de Nodembrode com particular reflexão os Syftemas de
1561. em que relata a Jua jornada.' Sahio Renato Defcartes , Pedro Gaflendo, e
com outras em Italiano. Venetia por Tra- outros Fiiofofos modernos, e da fua mefi 
xnezino. 1565. 8. ma liçaô colheo que unicamente a Filo*

Carta de Goa do 1. de Novembro de íbfía Moral era digna de toda a applica-
1562. M . S. çaõ como dire&ora das acçóes virtuofas.
: Carta eferita de S. Thome ao P. M a. Por morte de feu Pay fegunda vez fre* 
noel da Cofia a 20. de Setembro de 156}. quentou a Univerfidade de Coimbra onde 
jM. S, defendeo Conclufoens de Direito Ponti

ficio com geral applaufò dos Cathedrati-
P. F R A N C IS C O  D E P IN A  natural cos cujo eftudo interrompeo por caufas 

da Cidade da Guarda em a Provincia da urgentes que o obrigaraÕ a reílituir-fe à 
Beira. Aliftou-fe na Companhia de JE- fua patria onde conferva innocente com- 
S U S e m o C o lle g io d e C o im b ra a 2 8 .d e  mercio com as Mufas fendo hum dos 
Janeiro de 1605. onde confumados os ef- mais canoros Cifnes do Parnafo Portu- 
tudos das fciencias efcholafticas inflama- guez, que hoje venera efte Reyno , ou 
do com o zelo de aggregar filhos à Igreja fèja pela copioía afluência das vozes , ou 
Rom ana navegou ao Oriente , e logo pela profunda diferiçaõ dos penfamentos 
que chegou a Goa foy deftinado pelos com que orna os diverfos genéros de 
Superiores para Miífionario daCochinchi- metros que tem produzido a fua fecunda 
na íèndo companheiro do P. Alexandre M ula, fèndo os que lograraõ do benefi
de R h o d e s, e o primeiro, que prègou cio da luz publica os íèguintes 
na lingua Annamitica que aprendeo com Rimas. Primeira , e fegunda parte» 
grande diívelo para íe fazer intelligivel Coimbra por Jozè Antunes da Sylva Im- 
aos fèus naturaes. Compoz juntamente preflòr da Univerfidade. 1727. 8. 
com o P . Alexandre de Rhodes Epithalamio Hendecqfi

ftm à f

L U S I T A N A
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B I B L I O T H E C A
Junas Núpcias, do E x c Senhor 

D . Jozè M iguel Joa'b de Portugal Con
de de Vim iofo, e da Se
nhora D . Luiza Xavier de Lorena cele
bradas em 24. de Outubro de 1728. Lis
boa porJozè Antonio da Sylva Impreflòr 
da Academia Real 1729. foi.

Egloga na morte do Excellentijjimo Se
nhor D . Nuno Alvares Pereira M ello
primeiro Duque do Cadaval. 

res S y / v io , e Sileno.Começa 
• Ora vdiluii com bem Sileno amigo.
' Retrato pathstico morte do
lentijjimo Senhor D . Alvares Perei

ra de M ello primeiro do ,
quarta Marquez de Ferreira ,Jexto Con
de de Tentubai. Htima , e outra obra fa* 
hio nas ultimas Acçoens do mejmo Duque. 
Lisboa na Officina da Mufica. 175o* foi. 
de pag. 347. atè 365. 
j A d m ira ça en s fentidaspela irremediá

vel perda da Serenijjima Senhora Infanta 
D . Francifca. Lisboa por Miguel R o 
drigues. 1756. 4. Conila de hum Roman
ce heroico, e hum Soneto.

Efpelho NupcialEpithalamio 
Jimo cazamento do Illiidre

lentiffimo Senhor D . J  ay me de M ello D u
que do Cadaval com a Senhora Princeza 
Henriqueta Julia  Gabriela de Lorena. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonièca. 
1739. fol. Conila de 100. Outavas

« . Apologo metrico na jornada que fe z  de 
Tentugal para a Corte 0 Illujlrijfim o, e 
Excellentìjfimo Senhor de M el
lo com a Illiijlnjfima, e ExcellentiJJima
Senhora Henriqueta Julia Gabriela de 
Lorena Duques do
de F erreira , Condes de Tentugal. Lis
boa por Antonio Ifidoro da Fonfeca.
1739. fol.

Gruta das Parcas. Epithalamio nos 
felicijfimos defpoforios do , e
Exeellentijfimo Senhor D . Jo zè Mafca- 
renhas, Conde Mordomo mòr com a Illuf- 
triffima , e Excellentijfima Senhora D . 
Leonor Thomazia de Lorena Jilha dos II- 
lujlri/rimos f e ExcellenSenhores 
Condes de A lv o r. Lisboa na Regia Offi
cina Syìviana , e da Academia Reai.
1740. 4.
..  Para 0 tumulo do R ever endjfimo Padre 

D . R afael Bluteau Epitqfia, H e hum

Soneto. Sahk) a pag. 1*3$. do 
Funebre que a Academ ia dos Applicades 
dedicou ao mefmo Padre. Lisboa por jo z è  
Antonio da Sylva. 1734. 4*

Obras M . S. completas

Rimas. 4. e 6. Parte. Eílaõcom
as licenças para a Imprefiao.

V  erfao, Ann otaçaà, e addi gai a Cen
turia dos Epigrammasdo Excellentijjim o
Conde do Vimiofo imprno anno 1732. 
He em Pro fa, e V  erfo.

Epithalamio nas Reaes Vodas dos Se- 
renijftmos Senhores Príncipes do ,
e dos Serenijfimos Senhores Príncipes das
AJlurias. Verfo.

Epithalamio em as Vodas do E xcellen- 
tijfimo D . FrancifcoXavier de M enezes 

fegundo Marquez do Louriçal com a 
cellentifftma Senhora D . M aria da G raça  
de Noronha Jilha dos ExcellentiJJimos 
Marquezes de Cafcaes. Verio.

G enetliaco em 0 Nacimento do Primo
genito do Excellentijjimo Marquez de Gou- 
vea D . Jozè Mafcarenhas.

Theatro da eloquência fundada nos pre
ceitos Rhètoricos dos Oradores antigos, 
modernos -, illujlrado, e àcrecentado com 
novas ponderaçoens , e exemplos , e ou
tras regras de elegancia affim , co
mo efdrita pertencentes a Proza  
V  erfo.

Combate Critico, e apologetico contra 
la preferencia que dio a Lucano f obre V ir
gilio en el 4. T omo de fu  Theatro Critico 
Universi Difcurfo 14. f .  15. n. 40. e l P i 
M . F r . Benito Feijò Montenegro.

DiJfertaçaÜ hi (lorica da V id a , 
r io de Santa Comba.

Obras M. S. imperfeitas

O  Peregrino, ou a jornada do H eroe 
para 0 Tempio da Fama. Poema Epico, 
M yilico, e Allegorico.

Eneida de Virgilio traduzida -em X. R i
ma Portugiteza. - :

Viida, e acçoens do grande ÀJFonfo dà 
Albuquerque Governador da India.

Canoculo intelleâtuál para obfervar a 
perfpetfiva doTheatro do mudo vifivel db 

P . M . F r . Bernardino de Santa R ofk:-
Epica-
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Epìtome da H fo r  in Romana defde R<  ̂ , O* Emphyteufi. Gohimbri-»

muloacé 0EmperadorCarlos V I ,   ̂ cae apud Emmanuelem Dias. 1657. fbL •• 
. Revoluçoens, e fuccejfosdas Armas dot • dc T fa m en  tis. Conjiat f e x
Votencias dà Europa Jobre a JuccejfaÓ Au* partibus, principalibus , feu  

Jlrioca depois da morte do Emperador bus. 1. de iis , qui T ejlamentitmfacere p o f 
Carlos V I .  , aut non pojfunt. 2. de modo , <7*fo -

in
P. F R A N C IS C O  P IN H E IR O  na- ceffario , ubi de , Cf

turai da Villa de Gouvea do Bilpado de Clcmjiila codicillari. 5 . de iniiitutione hce* 
Coimbra onde teve por Payy a Francifco redis. 4. de JubJlitutionìbus. 5. de iis f 
Pinheiro , e Maria Ribeyra. Quando <jui pojfunt , aut debent ìniiìtui haredes 
cumpria quinze annos de idade ih aliftou alia ve raticne honora r it e (lamento. 6. de 
na Companhia de JESU S em o Collegio , O*
de Coimbra a 14. de Março de' 1611. A  Coni rrrbr iene apud Jolè-
mayor parte da Tua vida paiTou occupado phum Ferreira. 1681. fol. 
no magiílerio das letras amenas , e íeveras Tomus Secundus. ibi apud eumdem 
fèndo o theatro da Tua doutrina a Univer- Typog. 1684. fol. &  ibi apud Benedica 
fìdade de Evora onde recebeo o grào de Secco Ferreira 1710. fol.
Doutor na Faculdade da Theologia a 21. *
de Julho de 1.633. e nella foy Cancellano. Fr. F R A N C IS C O  D E  P IN H E L  
Ainda que dt&oudefaíèis annos Theolo- cujo apellido indica a patria quelHe deo 
g ià  Efcholaftica, e tres Moral com fama o berço, Monge Ciftercienlè profetando 
de excellemifjimo M ejlre , e Doutor Sa- elle Sagrado Inftituto em 0 Convento de 
pientiffmo, corno delle eícreve o P. Ant. Santa Maria da Eftrella fituado em o B it  
Franco. Im a g .. da V irti do. Colleg. do pado da Guarda* Foy grande T beologo, 
M ov. de.Coimb,’.Tom. 2. p. 618. cól. 1. e infigneEfcriturario. Compozr 
m u  lhe impedio a continua aplicaçaõ a . D e Incarnai ione D ivini Verbi* fol. 
«Ile genero de fciencia para que naõ foflè M . S.
infigne Jurifconfulto como o publicaõ as . O  originai ih confèrva na Bibliotheca 
obras, que imprimio e m q u efe  admira a do Reai Convento de Alcobaça cabeça 
valla noticia que tinha de ambos os Di- da Monachai Congregaçaô Ciftercienlè 
teitos. N aõ foy menos.eftimavel pela vir- nelle Reyno. 
tude por fer exemplar da obfervancia re-
Ijgiofa. GovCrnou os Collegios de Evo- F R A N C IS C O  P IN T O  P A C H E C O  
K», e Coimbra com prudência, e aliàbi- naturai da Cidade de Tangere fituada na 
lidade, e no tempo que exercitava elle Regino de Africa onde foy CapitaÒ mòr, 
finalizou a vida a 27. de Julho de 1661. Cavàlleirò da Ordem de Chrifto, Comifi
çom 66. annos de idade, e 51. de Reli- fitrio do Tribunal da Conciencia, e Or-
giao. Delle fazem memoria Joan. Soar. dens, .c Fidalgo da Caia de Sua Magefi
de Brito Theatrum L if t .  Litter. Lit. F. tade. Teve por progenitores a Antonio
n. 60. V ir pietate t prudentia, 0* do ótri- Pinto Pacheco, e a D. Brazia Antunes. 
na Jpe6lat'ijfinnis, &  nominatijfimus.U- Foy cazado tres vezes, a primeira com 
lho» de L egatisi &  Fideicomif.Diftèrt. D . Izabel Figueira; a fègunda com D . 
4. n. 1 Bib. Societ. p. 244. col. 2. Fio- Maria de Valconcellos, e Souza ; é a ter-» 
Tuit in eo vita  integrìtas, Ç* morum fan- ceira com D. Izabel Zarca Rebello filha 
óiitudo. Foniec. Evor. Glor. p .451 .do-déT.homaz R o d rig u e z ,e d e D . Màrga- 
tfldo deJìngular engenho para asfciencias. rida Thomazia Rebello de M oura, e de 
N icol. Ant. Bib. Hifpan. Tom . i.p ag . todos eftes tres matrimonios deixou co- 
3.51. col. 1. Frane. Annat. S . J .  in L i f t ,  piofa defcendencia. Sendo inftruido nas 
pag. 3 3 o. n. 4. V ir  exejuftafapientite artes dignas do lêu nobre nadmeiuo iè
c  no Ann. Glor.S . J. L if t ,  p .4 3 1. diftinguio em a da Cavallaria alcançando
Qpl. 2. Fulfit admirabili: fapientiaé por ella as mayores eílimaçoensdos lèus 
Compoz ; : - . . .  . . . 1  mais.peritos pxofcflbrcs^ e paraoquefor-
: maflè
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224 B
mafie diicipulos de taõ nobre exercido, 
efcreveo

Tratado da Cavallaria da Gineta com 
a doutrina dos melhores , Lisboa
por Joaô da Cofia. 1670. 4.

F R A N C IS C O  P I N l* O D A V E I -
G A  Sobrinho do Illuftriflurjo Bifpo do 
Porto D . Fr. Marcos de Lisboa , e Ab- 
bade da Purochial Igreja de S. Mamede 
de Ganellas em o mefmo Bifpado. Foy 
muito perito nas letras humanas, eprin* 
cipalmente na cultura da lingua Latina 
em que imitou os primeiros Medres que 
venerou o Século de Augufto. Sempre 
vivéo retirado do comercio humano, de 
tal forte, que naõ tendo mais que hum 
criado lhe fallava a horas de terminadas * 
paliando todo o mais tempo fechado 
em húma caia onde cozinhava d que c o 
mia. Sèndo dignas da luz publica as fuas 
obras poéticas fomente íe imprimirão as 
íèguintes das quaes fe argumenta o furor 
da fita Mu fa.
r < Tres Eoe fias Latinas em applaufodo 

Cathatogò dos Bifpos do Porto compoíio 
pela Illttjlriffimo Bifpo dejla Diocefè D . 
Rodrigo da Cunha. Sahiraõ no principiò 
defia obra. Porto por Joaô Rodrigues 
1623. foi.

Poema Latino em do
lllu/lriffimo Prelado efcrevendo a 
Ecclejiajlica de Braga. Sahio ao princi
pio da primeira parte della obra. Braga 
por Manoel Cardofo. 1654. foi. C o
meça
Q ui Jludio, ingeniõcjue Brachara

nuper
H efperire ajferuit jurafuprema mitra.

Delle fe lembra Joan. Soar. de Brit* 
T heatr. Lu/it. Litter. Lit. F. n.íSi.

? .  F R A N C IS C O  P IR E S  natural da 
V illa  de Celorico em o Bifpado da Guar
da , e Religioíò da Companhia deJESUS 
cuja Roupeta récebeo em o Collegio de 
Coimbra a 24. de Fevereiro de 134S. In
flamado no zelo da falvaçaô das Almas 
foy hum dos celebres Operários que no 
anno de 1550. partirao de Lisboa para o 
Brafil a cultivar taÔ dilatada vinha. A ‘s 
luas ardentes oraçoens fe deve a fonte de 
agua, que -rebentou debaixo dq Altar de

T H  BC A
Noflã Senhora da Ajuda fituado na Capi
tania do Porto Seguro hum dos mais de
votos San&uarios que fe veneraÕ na Ame
rica o qual foy edificado por fua incaníà- 
vel diligencia. Foy R eytor do Collegio 
da Bàhia onde depois de exercitar as obri- 
gaçoens de Varaô Apofiolico das quaes 
para a fua immortai gloria faz huma larga 
narraçaô o V . P. Jozè de Anchieta Thau- 
maturgo daquelki Regiaõ , eípirou pla
cidamente a 12. dejaneiro de 1^86. Mere* 
eidos encomio* lhetributaõ Cardqf.Agiol. 
Liifit. Tom. 1. p. 120. e no Coment, de 
12. delam  letr. H. Telles Chron. da Cem» 

panh. de J E S U S  da Prov. de Portug. 
Part. i. liv. 3. cap. 13. 5, Orland. H i d.
Societ. lib. 11. n. *j6.Vafconcel. . 
da Comp. de J E S U S  no EJlad. do BrqfiL 
liv. 2. 70. e 71. Franco Imag. da *
tud. em 0 Nov. de Coimb. Tom . 2. liv. 2. 
cap. 17. $. 4. e no Ann. Gloriof. S . J .  in 
Lu/it. p. 21. Efcreveo

Cartas Annuas aos Padres da Provin
da de Portugal eícritas na Bahia a 17. de 
Setembro de 1332. Sahiraõ com outras 
vertidas ém Italiano. Venetia pdt Tra- 
mezino. 1339* 8.

Cartas eferitas da Capitania do 
to Santo ao P . Manoel da Nobrega ema 
anno de 1338. Sahiraõ em Italiano Vene
tia por Tramezino. 1562. 8.

Carta em (jtte relata a Vitoría (jue al
cançar ab as nojfas Armas dos índios de 
Paragoadi a 2. de Outubro de 1339. M .S.1

Carta eferita da Capitania de 
cente a 22. de Oytlibro de 1339. M . S. 

Elias duas ultimas Cartas íe confervaô no 
Archivo da Caía Profefla de S. R o q u e  
defia Corte.

Fr F R A N C IS C O  D A  P O R T A  
D O  C E O  nacéò em o lugar de Tuyfreo 
Freguezia de S. Pedro de Farinha podre 
do Bifpado de Coimbra onde recebeo a 
graça bautifmal a 13. de Fevereiro de 
1693. fendo filho de Antonio Joaô j e  
Thereza Ribeira. Inftruido nos preceitos 
da lingua Latina recebeo o penitente Ha^ 
bito do Serafico Patriarcha em o Conven
to do Porto a 3. de Julho de 1713. D e
pois de frequentar os efiudos efcholafti- 
cos nos Conventos de S. Franciíco de 
Guimaraens, e da Ponte de Coimbra í©

8 *
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L-XT,s:iiT'A:m A.\
file páffòirPatente dé Prégador erti an*' 
Bo de 1725. Pela fiia rdigioía. modefti» 
exercita atualmente o lugardçGÔmiíIà-* 
rio dos Treceiros do Convento de Alan-; 
quer. Efcreveo ; / > ~

Novena de-Nej]a Senhora, do Capitulo 
\Imagemnúlagrofa, e venerada no ,
e-R eal Convento de S. da Villa
de Alanquet ordenada por nove 
io  fe ti Hymno que principia 0 ‘ gloria das 
V irgen s, que eda Senhora revelou a hum 
Noviço do dito Convento lhe era muito 
agradavel. Lisboa por Pedro Ferreira 
1751. 24.

Fr. F R A N C I S C O  D O  P O R T O  
cujo apellido denota a patria em que na- 
ce o , Religioso Profeffò da Serafica Pro
vincia dos Capuchos de Santo António 
calde fé applicou à liçaõ da Sagrada Efcri-t 
tura em que iàhio infigne, efcrevendo

Cimentaria in lihrum fbl.
M i S. Conferva*íè o Originai na Biblio- 
theca dos Capuchos de Santo Antonio, 
riefia Corte onde ò  vimos.

D . F R A N C IS C O  D E  P O R T U - 
G A L  primeiro Conde do Vimioíb Se-. 
tìhor de A guiar, CÕmèndadór de Cal ve
do na Ordem de Chrifto illuilrou com a  
fèti feliz nadmerito a Cidade de Evora. 
Foy filho naturai de D . Atfònib de Por-, 
tugal Bifpo de Evora , e Neto do primei
ro Marquez de Valença primogenita do 
primeiro Duque de Bragança, merecen
do em todo o Reyno a mayor veneraçaô 
aífim pelo claro elpendor da fua afcenden- 
CÍa,como pelas virtudes moraes,e heroicas 
com  que fe oriiou o feu grande efpirito. 
Atendendo EIR ey D . Manoel aos feus 
merecimentos, que fe fazia 5 mais eftima- 
Vefs pelos vinculos do parcntefco ocreou 
Conde a 2. de Fevereiro de 1515. com 
outros generoíòs indultos, que lhe forma- 
faô à (ita Caía. Acompanhou a elle Mo- 
narcha quando paflõu a Cartella a ícr jura
do Princepfe daquella C oroa, e o melino 
obfequio praâicou na occafiao que a Em- 
peratriz D . Izabel fe defpozou com o C e
ssar Auftriaco ao qual viíjtou por ordem 
d elR ey  D. Joaô o III. D o intrepidoiva- 
k>r que lhe animava o peito deo repetidos
âigumemos em Africa militando em Ar- 
c - T om . II.

2 2 $ .
züa com .oütenta Infantes:, e  cincoenta 
Cavallos onde em vários combates experi 
rimentataÔ- os barbaros os fulminante» 
golpes d  ̂fii*eípada. Rertituido ao Reyrv 
nó acompanhou ao Duque de Bragança 
D . Jayme na celebre expedição de Aza-j 
mor cômetendo-Ihe o Duque depois de 
conquiílada erta Praça o cuidado da íua 
Caía, e familia que nella deixava poríèr 
obrigado de huma infermidade a retirar-lê 
com grande prefteza. Igual ao valor que 
oftentou como Soldado na Campanha, 
era a prudência que pra&icou como poli
tico na Corte. A  grave madureza, e lum
ina penetraçaó do feu juizo fe admiravaô 
na prompta expedição dos mayores nego- 
ciòs, que pertenciaô ao Officio de Vedor 
da Fazenda que exercitou em os Reyna- 
dos dos R eys D. Manoel , e D. Joaô III. 
Obfervante dos didtamesdo Evangelho, 
e opofto aos Aforifinos de Tacito eraô 
íèmpre os feus votos mais religiofos, que 
políticos de tal modò que pelo íbberano 
teftemunho delRey D . Joaô o III. afir
mava delle que quando votava na prezen- 
ça do R e y  da terra tinha no íèu peníâ- 
mento á veneraçaô a outro mayor R e y  
qual era o do Ceo. Foy naturalmente ge- 
neroíb cuja virtude deixou hèreditaria na 
íua grande Caía fendo a profufaô que uíà- 
va para rèmedio da pobreza, e naô para 
argumento da vaidade. Varias vezes lhe 
fuccedeo voltar para caía com a balia va
ila em beneficio dos pobres, que levava 
cheya de ouro, e prata. A  mefma piedo- 
íà liberalidade ulbu lançando ocultamen- 
te de noute tres mil cruzados no cofre da 
Mifericordia por lhe conftar que eftava 
exhaufto. Nao foy menor o difpendio 
que fez no Convento de Santa Catherina, 
de Sena deReligiofas Domi nicas em a C i
dade de Evora para o qual lhe deo o fitio 
com tanto definterefíe , que unicamente 
íè contenjtou com o Padroado da Capella 
mòr. Foy muito devoto da O raçaõ, e 
obfervante do jejum. Frequentemente fe, 
confeífiiva, e comungava. Fez hum vo
to a Deos de nunca negar o que fe lhe 
pediílè por feu amor. A o  criado mais 
grave da fita cafa encomendava a pia oc- 
cupaçaô de enfermeiro aífim da fua Fa-, 
milia, como Parochia para affiftir aos ior; 
fermos com o duplioadó fqcorrO.dè rème-
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diò§ V1̂  alinTei>ttJ& C u i ti vou defde os prí- 
meji^annó$;a:l^fiaemxjuèfezadmirá-> 
v£fr:pibgrefros uamayoridade." Peias fo- 
lidas l  <e agudâ&íífcòlenças, tpieproferioy 
eefcreveo alcançou a nobre antonomafia 
de Catáo Portuguez as quaes fem decla
rar o author, repetia a peifoas illuftres pa
ra lhes increpar modeftamenteosdefeitos. 
Naõ houve Vaílallo em feu tempo que 
lograflè mais diftintas eítimaçoens de fèus 
Príncipes como elle, de que faõ irrefraga- 
veis teftemunhos as cartas de D. Joao o
III. da Emperatriz D. Izabel,dos Infantes 
D . Luiz, e D . Duarte efcritas do proprio 
punho onde o tratavaôcom o ineftimavel 
titulo de Primo. Mayor honra recebeo 
quando no letigio que teve com o Conde- 
de Penella D . Aflbnfo de Vafconcellos 
íbbre qual era mais propinquo noparen- 
teíco à Caza Real para preceder nos Ac- 
tos públicos, firmaííe a fentença a feu fa
vor a Mageftade delRey D .J o a ô o III . 
com os Infantes D . L u iz , e D..Henrique, 
e cinco Miniftros de conhecida fciencia, 
c integridade a tempo que erta formalida
de havia muitos annos eftava extin&a en
tre os R eys de Hefpanha. Foy .Camarei
ro mór dos Príncipes D . Manoel , e D. 
Joaô filhos do Sereniamo R e y  D .J o a ô  
o III. fèndo igual a taô honorífico lugar a1 
carta que lhe paflbu. Della taô authori- 
zada occupaçaô íè defpedio com exemplo 
poucô pra&icado entre os Palacianos, e 
parecendo-lhe que era mayor acçaõ naõ 
fómente deixar o ferviço do Paço mas 
também a afliftencia da Corte íe retirou 
para o lìtio de Belém onde prevenido com 
a&os religiofos para o ultimo inllante dá 
vida a finalizou piamente em a Cidade de 
Evora a 8. de Dezembro de 1549 ballan
do ( como difcreta, e elegantemente efi 
creve o Ilhiftriífimo , e Excellentiffimo 
Conde do Vimiofo herdeiro do T itu lo , 
e virtudes delle infigne Heroe na • 
çaã para feu Jilbo primogenito D . - 
cifco Joze Miguel de Portugalpag. 15. ) 
para inferir Je a felicidade da hora - 
derarje a;fantidade do dia em que efpirou. 

Foy com exceflb fentida a lua morte prin
cipalmente pelos pobres cujos clamores 
eraô laílimoíòs pregoeiros da fiia compaf- 
fiva liberalidade. Jaz em Sepultura raza
no meyo da Capelli mòr do Convento de

... . í

NoíTa Senhora da G raça .dacT/idade. M  
Evora cujo Padroado lhe déo.a JVIagefta« 
de de D . Jòaô o III. com éfteíbceveEpii 
tafio • -•••*• ■ •••' ■ »•

Aqui ja z  D . Francijco de Portuga^ 
Conde do Vimiòfo por amor de Deoshum 
Pater Nofie'r, e hum a A ve Maria porfidi
alma. Fallocco a V i l i ,  do mez de De* 
zembrode M . D . X L I X .  v - v. . Ai 

Foy duas vezes cazadoy-a primeira eòi 
D . Brites de Vilhena filha de R u y  Tellef 
de Menezes quinto Senhor dé UnhaÕ^ 
Mordomo mòr da Rainha D. Maria , e  
da Emperatriz D . Izabel, Governador .dst 
Cafa do Infante D. Luiz leu Camareiro 
m òr, e Guardi m òr, e de D . Guiòmar 
de Noronha filha de D . Pédro de Noto*, 
nha Senhor do Cadhval, e Mordomo mò& 
delRey D. Joaô o II. e lèu Embaxador 
a Roma da qual teve D. Guiomar de V i i  
Ihena , que cazou c o m B . Francilco da 
Gama fegundo Conde da Vidigueira A l
mirante da India. Orientai , e Ellribehd[ 
mòr delRey D. Joaô o IIL.'filho do fai 
molo Heroe D . V alco  da G am a, e de JD- 
Catherina de Attaide de que ha numerofa 
déicendencia. Pafiou a iegUndas vodaS 
com D . Joarina de Vilhena fua Prima'lè- 
gunda filha dò Senhor D . Alvaro filho dò 
D . Fernando primeiro do nome D uquè 
de Bragança do qual era biiheto, e de D ;  
Filippa de Mello Condeflà de Olivença \ 
e de taô augullo matrimonio làhirao D* 
AfFonio de Portugal que lhe fuccedeo na 
caía; D. Joaô que foy Biipo da G uarda? 
e D. Manoel Embaxador a Cartella, que 
cazou a primeira vez com D . M aria de 
Menezes filha de D. Henrique de Mene? 
zes , Comendador da Idanha.a V elh a   ̂
Governador da Cafa do C ivil, e E m ba
xador a Rom a de quem teve quatro-fi
lhos. Paflbu a fegundas vodas com  D . 
Margarida de Mendoça Corte R e a l , Se? 
nhora do Morgado de V ai de Palma na 
Ilha Treceira fiiha de Manoel Corte R<eal 
Senhor da Capitania de Angra na dita 
Ilh a, e de D . Brites de Mendoça D am a 
da Rainha JD. Catherina da qual teve uni? 
ca a D . Joanna de Mendoça Corte R e a l  
a qual cazou com D . Nuno A lvres de 
Portugal, Governador do R e y n o  íeü 
primo com irmaô de cujo confòrcio hou
ve deícendencia. Fazem illuftre mem oria

d o
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LXI &I T A NÃ .
dt> Con de . IX Ffancifcoo.s noílbs Gllroni-
fta s , e outros gravçs Efcritores. Garcia, 
de Refènde Chron.deD.Jooti o Jl.cap., 
5 5. Homem de muito > e grande efiti- 
m a , de muito credito, e 
fczudo, £ prudente, e de muito 

tto. Damiao de Goes Chron. do Prìncipe 
D .Joao cap. i j.aquem com razoti pode

mos chamar hum Catai Cenforino 
tal ho fo y  elle vivendo em faber , e prudên
cia , affi nas coufasda paz (juomo nas da 
guerra, ijuomonos Conf dos Reys (jue 
forvio , e na Chron. delRey Manoel 
Part. 4. cap. 85. Andrada Chron. delRey 
D .Jo ao o  I I I .  Part. 4. cap. 58. Oíbr. 
reb. Emmanuel, lib. 9. cujlts nobi
litas crat cumnon mediocri laude pruden- 
tite conjunâía. Maris Dialog. devar. H i fi. 
Dialog. 3. cap. 5. Imhof. Stem. Reg. 
LuP.t. pag. 32. e 45. Coelho Chron. da 
Ord. do Carm. liv. 1. cap. 20. Foy muy 
efe lare eido em prudência, Cavallaria , e 

todo o genero de virtudes, pejfoa de itiuita 
verdade com feu R ey  do com grande 
razabfoy muy eílimado, e juntamente com
ido era muy jujlo com todos, e piedofo.com 
as pobres em tanto (jue era chamado 
Procurador feu. Fr. Ant. daPurif. Chron. 

da Prov. dos Erimit. de Sant. *AgoJl. liv.
7. Tic. 6. f  3. deixando geral fama de 
Príncipe ChrijlianiJfimo. Tofcano

ralel.de Var. lllujl.cap. 125. Foy Varai
de muito grande governo, confiança , 
thoridade, verdade, e cortezia por 0 cjual 
alcançou grandes cargos , e ofícios nas 
Cazas Reaes ... era naturalmente elo
quente , e cheyode cxcellentes 
ças. Salaz. H i d. Geneal. de la Cafa de 
Sylva Part. 2. liv. 9. cap. 2. Faria Co
ment. ás Ltt/iad. de Cam1. pag. 54. 
E l Conde de V im iofo  D . Francifco de 
Portugal gran voto en ejlos ( filila
da Poeíia) Joan. Soar. de Brito Theatr. 
jLiifit.Litter. lit. F. n. 62. Foníec. Evor. 
Gloriof. pag. 346. A s fuas palavras crai 

apothemas , os feus confelhos oráculos. 
Souza H ijt. Gen. da Caz. Real Portug. 
Tom . 3. liv. 4. cap. 3. e 15. e no Tom.
10. liv. 10. cap. 3. pag. 551. Varai 
grande, Sábio , prudente ornado de tantaS 
virtudes que nai he fa cil na que 
mais f e  excedeo. Por ordem , edili geli
d a  de íèu Neto D . Henrique de Por- 

Tom . II.

tugalfahio à luz publicía
Sentenças de D . Francifco de Portu 

gai primeiro Conde do Vimiofo derigidas 
à Nobreza de/ie Reyno. Lisboa por Jorge 
Rodrigues 1605. 1%.

Em huma Carta de D . Antonio de At> 
taide Neto do grande D. Antonio de At- 
taide Conde da Caílanheira i e valido 
delRey D. Joao o III. eferita dé Alcoba- 
çaa 10. de Janeiro de 1601. impreflà ao 
principio delia obra em que perfuade a 
D . Henrique de Portugal publique as 
fenteriças de feu A vó D . Francifco de 
Portugal, faz o feguinte Elogio a elle He- 
roe. Rendeo na guerra os inimigos com 
esforço , na paz os competidores com en
tendimento , na Corte os galantes com ef- 
tilo , emjim naceo com pouca fazenda fen
do por linha mafeulina Trefneto delRey 

D . J o a i  0 1 . e pela feminina do Condefla- 
bre D . Nuno Alvres por cujo valor 0 mef- 
mo Rey alcançou 0 Reyno, e 0 titulo de 
gloriof a memoria, mas de modo forvio

R eys,D . Manoel ,eD.Joai o l i i ,  feus
R ey s , e feus Tios que mereceo igualarem- 
lhe o Ejlado com 0 Sangue injlituindo ejfa 
Cafa do Conde do Vimiofo, que durara qjji 
grande para fempre pois a deixou cheya 
de VaJallos com muitos contos de 
e afás rodeada de fuccejfores , e fundada 

fobre merecimentos pejfoaes, quefa i mais 
feguros alicejfes, que os da valia. N a i te
mos coifa fua que mais no lo reprezente , 
que as fuas fentenças pelas quaes no mun
do que pode f e r , alcança a immortalidade.

Obras Poéticas affiniPortuguezas, co
mo Caílelhanas. Sahiraó impreílas no 
Concionarlo de Garcia de Rezende. L is
boa por Hermaó de Campos. 1516. foi. 
afol.79. atè 86. 144.143. 130. verf. 135. 
173. e 182. Gioita ao Mote 

Ja  nai pqjfofer contente.
Gloífa às Redondilhas compoílas pof 
Francifco de Sà , e Menezes primeiro 
Conde de Matozinhos de quem adi
ante íe farà a merecida memoria. Co- 
meçaó

A  tudo quanto dezejo 
 ̂ Acho atalhadas as vias

Intentos, e F antezi as 
Muy mal caminho vos .

F f  ü D .
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D . F R A H C IS O  D E  P O R T U G A L

filho primogenito de D . Aflònfo de Por
tugal íègundo Conde do Vimioíò , V e 
dor da Fazenda delRey D. Joao o U I. 
Coníèlheiro de Eftado delRey D. Sebafi 
tia5 , e de D. Luiza de Gufmao filha de 
Francifco de Gufmao Mordomo mòrda 
Serenifllma Infanta D. Maria , e de D. 
Joanna BIasfet Camareira mór damefma 
Infanta, naceo em a Cidade de Evora 
onde recebeo as inílruçoens dignas de íèu 
alto nacimento as quaes comprehendeo 
com brevidade, pra&icou com excellen- 
cia , fèndo iguaímente deftro no cxercicio 
da Cavallaria , e no jogo da efpada, co
mo infigne na arte da Pintura. Natural
mente foy inclinado à Poefia íèrvindo-lhe 
muitas vezes a fua cultura de lenitivo às 
moleftias, que tolerou nas fuas peregri- 
naçoens. Soube com perfeiçaõ a lingua 
Hebraica, e naô fó fallou , mas efcreveo 
com elegancia a G rega, Latina, France- 
z a , Caftelhana, Italiana, e Materna com
pondo de todas ellas hum Soneto, que na 
Portugueza traduzio Fernando Alvares 
do O riente, e o imprimio na fua - 
ni a Transformada. Como o íèu heroico 

coraçaõ íè animaííè com os beliciofos efi 
piritos dé íèus dous Auguílos Avós D . 
Joao o I. e o Condeftavel D. Nuno Al- 
vres Pereira, que na Conquifta de Ceuta 
fecharaõ as portas à nova irrupção dos 
Mouros contra Efpanha , querendo co- 
roar-fe neíla RegiaO com as palmas de 
novos triunfos acompanhou a EIRey D. 
Sebaftiaõ na infeliz jornada de Africa on
de íâcrificando as vidas em obfèquio da fi
delidade íèu Pay, íèu Irmão D. Manoel 
de Portugal, c feu Sobrinho D. Joao , fe 
íàlvou daquelle fatal diluvio em que nau
fragou a Nobreza defte Reyno para íè 
expor a novos infortúnios. N o tempo 
que efteve cativo moftrou , que a pieda
de do íèu coraçaõ era igual à generofida- 
de de íèu animo concorrendo com devo
ta profufaõ para todos os exercícios da 
ReligiaÔ Chriftaa, repartindo copioíàs efi 
molas, dando meZa publica a todos os 
Cativos dos quaes reígatou mais de cem 
à fila culla. Eftas virtudes lhe conciliaraõ 
o reípeito dos mefmos barbaros, e atè o 
amor menos (incero da Sobrinha do Em- 
perador de Marrocos o qual offèrecendo-

lhe alibèrdade em obíèquio de Filippe IL 
a regeitou dizendo com animo reíoluto, 
que fomente por íntervençaõ delRey D. 
Henrique , que reynava em Portugal 
aceitaria aquella oferta, e nunca pela me- 
diaçaõ de Caftella pois antes queria pafi. 
íãr toda a vida no infeliz eftado de Cativo 
do que reftituir-íè à Patria com condiçaõ 
taõ injurioía. Satisfeito o barbaro com 
vinte mil cruzados, que lhe deo pela fua 
liberdade paflou a Tetuaõ onde íè obri
gou ao refgate de muitas peftoas Nobres 
difpendendo em anno e m eyo, que afliftio 
em Africa mais de cem mil cruzados, 
naó fèndo ainda Senhor da Caía de que 
era herdeiro. Acompanhado das pefloas 
que libertara chegou a Ceuta donde en
trando em S. Lucar o eftava efperando 
o Duque de M edina, e Sidonia para lhe 
perfuadir a juftiça de Filippe Prudente a 
efta Coroa, fendo tantas as mercês que 
lhe prometia, como íè na fua Peítoa qui- 
zeflè conquiftar todo o R eyno a quem 
reípondeo com igual liberdade, que pru
dência íèr àquella propofta injurioía ao 
íèu nome naõ fornente porque em Portu
gal reynava hum Monarcha legitim o, 
mas porque o mefmo Filippe Prudente 
lhe havia de condenar a imprudência de 
dar fucceflòr a hum R e y  v iv o , e como 
íèmpre atendera mais para a gloria da Pa
tria , do que para o augmento da fua Caía 
cuidaria no modo com que fe eftabelecefi 
íè a paz publica do Reyno. Efta repofta 
naõ cauíòu pequeno fufto em o animo do 
Duque o qual uzando com o Conde D* 
Francifco da diftinçaõ de o mandar acom
panhar por duas Companhias da guarni- 
ça5 da Cidade a meya legoa as defpedio 
dando mil cruzados aos Capitaens, e íè- 
melhante quantia aos Soldados. R efti- 
tuido a Portugal, e animado de novos 
efpiritos que fempre dedicara em obíe- 
quio dos íèus Príncipes naõ lhe fazendo 
a mais leve impreífaõ no feu heroico pei
to a confifcaçaõ da fua Caía por Filippe
II. nem a indecência com que fua M  
e íète filhas forao levadas para a prizao 
do Caftello de S. Torças íè declarou acer
rimo parcial do Senhor D. Antonio filho 
do Sereniamo Infante D. Luiz quando 
íè oppoz à fucceflàõ defta Coroa íèndo io- 
feparavcl companheiro dos trágicos íuc-

ceflos
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céfíbs dette Principe imitando nette fide- cebeo nas coftas hum violento golpe, 
Ji/fìmo a fedo ainda que com defigual for- que o fez cahir no convez gravemente 

turta a conttancia de feu preclariffimo Af- ferido. Deftituido de forças, mas rtaõ de 
cendente o Condeftavel D . Nuno Alvres acordo ordenou a hum Criado , que 
Pereira. Com elle fe achou na batalha de promptamente avizaflè ao Senhor D . An- 
Aicantara junto a Lisboa , que contra tonio que fe refugiafe a França por efta- 
quatro mil homens de gente Colle&icia rem defvanecidas as efperanças, que o 
fc oppoz o Duque de A l va com vinte mil podiaò animar. O  Marquez de Santa 
Soldados de Tropas Italianas, e Flandri- Cruz com afe£to de parente , e providen- 
nas onde por falta de difciplina, e naõ de eia de General o mandou levar a bordo 
valor, vencidos os Portuguezes íãhio o do íeu N avio , e depois de lhe tentar inu* 
Conde D. Francifco ferido na tetta, e fe- tilmente a conttancia com generofàs pro- 
guindo a D. Antonio atè a Cidade do meflàs receofo, que voltando a Hefpanha 
Porto fe apartou delle atè que paflàdos fatisfizeflè Filippe II. com a Cabeça de 
íeis mezes fabendo, que aflìftia em França tao illuftre Heroe a fua vingança lhe anti- 
o foy buícar disfarçado com o nome de cipou a morte com veneno disfarçado em 
Trivulcio veftido à Italiana. Acompa- hum remedio predio,cuja violência o pri- 
nhado de íèis criados entrou em Madrid vou da vida a 2 de Julho de 1582. dig- 
onde vio EIR ey Filippe , e pattando a no certamente de mais larga vida, e firn 
Catalunha o iàudou hum Caftelhano que mais gloriofo. Foy lançado ao mar o Ca- 
querendo tirar-lhe a vida os criados do daver em hum caxaõ fendo pequeno ef* 
Conde para que o naõ manifeftaflè lho paço todo o ambito das fuas aguas para 
impedio com generoía clemencia. Chè- mauíòleo de taÕ iníigne VaraÔ. Naõ foy 
gou a Pariz veftio cem homens a Tudeíca cazado deixando nas fuas glorioíàs ac- 
armados de alabardas em que mandou çoens a mais illuftre deícendencia como 
gravar as armas de Portugal, e com efta izenta da jurifdiçaõ do tempo. Foy Con- 
Comitiva chegou à prezença do Senhor deftavel do Senhor D . Antonio fendo 
X). Antonio a quem acclamou R e y  de ta huma das menores íèmelhanças, que 
Portugal com geral admiraçaõ* daquella teve com o grande Nuno Alvres Pereira 
taõ grande Corte. Cõm o Cara&er de íèu feu Progenitor. Dedicando muitos dos 
Embaxador pedio focorro à Rainha R e- íèus veríbs ás Damas de quem pela fiia na- 
gente Catherina de Medieis , que igual- turai gentileza, e aguda diferiçaõ era mui- 
mente atendendo à reprezentaçaõ do Mi- to favorecido, nunca contaminou a pure- 
niftro, como à importância do negocio za dos feus penfamentos com algum ter- 
mandou apreftar hum Armada compofta mo licenciofo , que o arguifte de menos 
de cincoenta Navios , e guarnecida de modello. Foy tao inimigo da vaõ-gloria 
íète mil homens de que era General Filip- que naõ coníentio fer chamado Conde 
pe Strozzi onde lê embarcou o Senhor D. cujo Titulo tinha por mercè delRcy D . 
Antonio com o Conde D. Franciíco. Na- Sebaítiaõ, em quanto viveo íeu Pay. Fal- 
vegando para as Ilhas dos Aílbres, que íè- landò da lua Peíiba Jeronymo de Mendo- 
guiaõ a lua facçaõ íè aviílou com a Ar- ça cap. 16. lhe faz o
mada de Cartella compofta de cincoenta feguinte Elogio. Os Fidalgos, (jue ejia- 
Galeoens, e doze G ales, que governava no Derbe Je agazalhavao em ca ma
l i .  Alvaro de Bazan Marquez de Santa
C ru z, e receando o Conde D. Francifco que entre elles havia, alguns Je  ,
os ânimos venaes de alguns Capitaens ad- rai em caza de D . Francifco de Portugal 
vertio prudentemente ao Senhor D. An- Jilho do Conde de Vimiofo forçados dajua  
tonio, que íè retiraflè á Ilha Terceira pa- afabilidade, e corteja , onde havia Mijfa 
ra fe naõ expor eftando embarcado a al- todos os dias, e pregaçoens a feu tempo, 
gumperigoinevitavel.Nohorroroíòcot»* que era ejla a primeira coifa em 
bate naval, que durou pelo eípaço de cin- nha 0 cuidado, alem de fe r  amparo, e re
c o  horas obrou aeçoens de immortai me- fugio a todo 0 homem nobre em B erberiaj 
moria o Conde D . Francifco atè que xe- mas que po$ia faltar a quem das melhores

partes
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partes tinha tudo. Luiz dò Torres Lima Que de verte errar el bianco,
A v if do Ceo. Tom . i . cap. 35. lhe chama S i le haze elrojlro
moujtro de esforço, e de Cavallaria. C o 
ne il agio Hijlor. del union. del Kegn. di 
Fortug. liv. 9. Era Giovane dotato di 

buone parti del corpo, e de II1 animo, 
tirono la morte fuacoloro che lo -
no perche naturalmente era amabile. Le 
Clede Hid. Gen. di Fortug. Tom.2.pag. 
mihi 140. col. 1. fcune brave. Fonfec. 

Evor. Gloriof pag. 412. Gordeiro 
Inful. liv. 6. cap. 26. Das muitas Poefias, 
que com poz, merecem diflinta memoria, 
e grande eftimaçaõ as Trovas com que 
judiciofameme increpava a EIRey D. Se> 
baftiaõ do intento de partàr a África difi 
tribuidas em tres Poefias , qúe intituloii 
A vizo primeiro de Franco , a 
Conila de trinta ramos de que o primeiro 
he o íèguinte.

Fide a tu juizio cuenta 
Zagal de t i defcuidado 

Que Je te pierde el ganado 
Y  pienfas, <jue f e  acrecienta :

Trahes e ere ado s de engaíios 
L a  vida, lo fefo, y  anos 
T)e fite nos y  de locuras 3 
Perderás , f i  no locuras 
Tu poder y  tus rebanos.

Segundo avizo de Franco a Sebqjlo, que 
fc deu a EIR ey D. Sebaftiaõ em Evora a 
24. de Dezembro de 1572. Com eça, e 
conila de 14. ramos da fórma feguínte. 

D izen ijue pienfas bolver 
A l mal (]ue f e  recelava 
Para que fe  algo ijuedava 

Seacabajje de perder ;
M asyò como verdadero 

lAm igoy 11b lizongero 
Otrá vez te he de avizar 3 
Fuedes lo tati mal tomar 
Como tomqjle el primero.

Terceiro avizo dado a EIRey I). Sebaf- 
tiaò em Evora na Quarefma do anno de 
1573. Conila de trinta ramos de que o 
primeiro he o íèguinte.

Haò Fajlor tu porventura
Duermes di ? ò ejlás defpierto !

S i duermes es defconcierto 3 
S i nò duermes es locura.
Muda muda yá el ,
H ò defprecies el confejo 
D e tubuen amigo Franco}

Dezaíèis Outavas a hum Amigo. Co- 
meçaó

S i mover y  àia pluma nò dà pena.
Acabaõ

Dò fe  recibe el ultimo f

D . F R A N C IS C O  D E  P O R T U 
G A L  Sahio. à luz do mundo ema gran
de Cidade de Lisboa para comunicar no
vo efplendor aos íèus deícendentes íe o 
naÕ herdara tao efclarecido dos íèus Ma* 
yores, íèndo filho de D. Lucas de Portu
gal Comendador da Fronteira na Ordem 
de A v iz , Senhor do Prazo da Marinha, e 
D . Antonia da Sylva filha de D . Antao 
de Almada Capitaó mòr de Lisboa , e 
Neto de D. Franciíco de Portugal Eílri- 
beiro mòr delRey D. Sebaíliaõ, Vedor 
da fua Fazenda, do íèu Confelho de Efi 
tado. Nos primeiros annos fe aplicou ás 
Artes dignas do íèu nacimento como eraõ 
jogar as armas, manejar os Cavallos, to
car vários inílrumentos regulados pelos 
preceitos da M ufica, e cultivar as fiores 
da Poefia para a qual o dotou taò prodi- 
gemente a natureza , que excedeo aos 
mayores Corifeos do Parnafo Caílelhano 
aífim na a fluência das vozes , como na 
fubtileza dos conceitos * retratando taò 
fielmente nos verfos o feu efpirito, que 
aquelles que íè publicavàò íèm o feu no
me eraõ logo conhecidos por partos da 
fua Mufa. Pafiando a Madrid frequentou 
o Palacio de Filippe III. onde foy applau- 
dido, e eílimado pelo mais diícreto Cor* 
tezaÕ daquella idade cauíando reípeito 
aos inferiores , enveja aos iguais , e ad- 
miraçaõ aos mayores. Entre todos íè dif- 
tinguia na pompa , e boa eleição dos vefi 
tidos, que trajava, pollo que a fazenda 
que poíTuia nao era correfpondente à íua 
qualidade. Ninguém podia competir com 
elle aífim na urbanidade do trato, como 
na promptidaõ das reportas, e agudeza de 
ditos , que íèndo muitos jocofos nunca 
degenerarão em pueris. Naõ foy menos 
illuftre na C o rte , que na Campanha, co
mo o manifertaõ as varias occafioens em 
que embarcando nas Armadas do R eyn o 
tres vezes ocupou o lugar de Capitaõ 3 a 
primeira na Armada de que era General

D.
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P *  A(fonfà'dfe.Nofanha,. è  as 'dua  ̂fSerx dej hum grande deimayo caufado da 
citando efteipoftó D .A n  torno de Attàidfc« debilidade a que o reduziao as peniteli- 
N aõ íãtisfeito ofeu heroicofCoraçaoçQni cias ,, e fendo prora piamente (ocorrido 
eftas expediçoens militares fe ernbarcoü pelos circunftanter a o dezapertariheos 
na Aimadá.cLa Reftauraçáõ' da Bahia no veftidos 0 virão cingido çom hum aípçro 
anno dé 1624. movido da gloria, e zelo cilicio que coftumava trazer havia muitos 
da Patria onde valendo le os Olandezes annos. Com taõ religioíâs virtudes íè 
do noflò defeuido fizeraõ huma íahida à preparou o feu eípirito para a eternidade 
qual fe oppoz taõ intrepidamente , que o qual depois de recebidos os Sacramen* 
rompendo ao inimigo por entre hum di- tos com grande piedade paflòu a gozar da 
luvio de balas o obrigou a que largafiè patria celefte a 5. de Julho de 1652.com 
ignominiofamente o campo fcmeado de 47. annós de idade. Foy depofitado o feu 
cndaveres, e inftrumentos militares de cu- Cadaver ( como tinha difpofto no Tefta- 
jos defpojos offèrecendo-lhe hüns moíque- mento ) na Capella dos Terceiros de S. 
tes primorofamente fabricados os na6 Francifco de Lisboa donde pafiàdos al- 
aceitou dizendo, que naô eraô dignas de guns annos fe tresladou para o Convento; 
hum Capitaõ as Armas, que deixara a co- de Santo Antonio da Villa da Fronteira 
bardia, e nao o valor. Voltando da Ba- da Provincia da Piedade de qúe eraPa- 
hia para Portugal fe embarcou na Almi- droeiro. Teve a eftatíira mediana, e bem 
rame a qual pela furia das tempeftades de- porporcionada, cabello negro, barba po- 
Aituida de maftros, e quafi aberta chegou voada , rofto a lvo , e gentil, olhos vivos,! 
à Ilha do Fayal, e reíblvendo o Almiran- e taõ ayroíp a.pè como a cavallo. Cazou. 
te reprefentar ao Governador o iVnminen- com D. Cecilia de Portugal filha de A m  
te perigo em que fe achava foy eleito pa- tonio Pereira de Barredos, Comendador 
ra erta cÕraiíTao D. Francifco o qual ad- de S. Joaõ da Caftanheira, e de S. Gens 
vertindo que o Ceo condenlãdo prometia de Arganil na Ordem de Chrifto;, Go- 
a ultima derrota à Nâo para que hia pe- vernador, e Capitaõ General da Ilha da 
dir (ocorro, e nella acabariaÕ laftimofa- . Madeira , e da Praça de Tangere, e Ge
mente os feus companheiros, e elle fai- neral perpetuo da Armada de Portugal, 
var-fe , recuíbu com animo heroico o e de D . Mariana de Portugal. Delle ma- 
apartar-fe da fua amavel companhia em trimonio teve numeroía defeendencta co* 
cujo obfequio queria íâçrificar a vida. mo foy D. Lucas de Portugal digno fí- 
Foy mandado à índia por tres vezes com lho de taõ grande P a y , Comendador da 
o  pofto de Capitaõ mòr, e em todas fe Fronteira, e Meftre Sala do Palaciode 
efcufou deílc lugar igualmente honorifico quem em feu lugar faremos mençaõ :.D . 
que rendoíopor motivos dignos da fua Antonio de Portugal Religioíò da Or-
Peflõa. Defenganado de receber premio dem dos Prègadores: D . Diogo de Por- 
capaz dos feus merecimentos , deixou o tugal, que morreo no infeljz naufragio dç 
ferviço do Principe da terra para total- Triftao de Mendoça : D . Lourenço de 
mente fe dedicar ao culto do Supremo Portugal Caválleiro da Ordem de Malta : 
Monarcha, que remunera com eternas fe- D . Carlos de Portugal Religiofo da Or-, 
licidades, e pofto que defde a primeira dem Militar de JESUS Chrifto: D.M aria 
idade cultivaflè a$ virtudes, em a ultima de Portugal , que fe defpofou com D . 
as exercitou mais religiofamente. Era Paulo da Gama , Primo com Irmaõ de. 
extremoíàmente charitativo para os po- feu Pay , e D. Mariana, e D . Magdalena 
bres, fe veramente cruel para o feu corpo, que naõ cazaraõ. A  fua vida efereyeo na 
e íummamente urbano para todo o ge- lingua materna Francifco Luiz de V a  £ 
nero de peftbas. Poucos dias antes da fua concellos reduzida a hum breve, e elen 
morte èftando em o Convento de S.Fran- gante epitome em que reprefentou fó- 
c iíco  da Cidade cujo penitente habito da mente a figura de taõ grande Heroe.> . e 
Terceira Ordem profeflàra, e como Mi- fahio impreflà por ordém de P. áe/ 
oiftro della eftava exercitando com fum- Portugal com as obi-as pofthurnas qe 
m a humildade efte lugar, foy a cometia Pay eternizando por çfte n^qdqa_í%^^

mona
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moria miai* perdu^ve! pelo. privilégio d» 
dbrittfcfli, doque[/eà grávafíè nàdureza
dt^tttèrttiofes, e  dos bronzes * e fehiraô
cotrièíletítulo ' •
< Dìvtnos, e humanos V Conila de 

SonétoS, CanÇoéns , Motes Redondi- 
lhas |Stíxtinas, C atavas, e Romances em 
Portuguez cCaftelhano. No fim tem 
outm òbra intitulada-

; Prizoens , e feituras de Alma. 
Conila1 de Proía , e 'V e  rio. Huma , e 
óutrájíàhirno em hum Torno. Lisboa na 
Officina Craesbeeckiaiía. 165 2 ,4 .

J irte  de galantaria. Lisboa por JoaÕ 
da Cofia 1670. 4. &  ibi por Antonio 
Crasbeeck. de Mello. 1685. 8. Conila 
de V é rfo , e Proza Caftelhana, e Portu- 
giiezaf

Na Bibliothèca do Cardeal de Souza, 
que hoje pofiue o Illullriffimo, e Excel- 
léntiffimo Duque de Lafoens iè cónièrvao 
militas obras Poéticas de D. Francifco de 
Poftugal omadas de termos galantes, e 
péniamentos difcretos fèndo entre ellas a 
mais éftinfiavel

t)ifcurJo a A ve chamada Solitario. 
Começa -

- Cidadao de ty mefmo,
• Nas lizonjas dejfa gloria

Acaba
Entre alegres louvores te derrama 
E  acclamaçoens de Celia tudo chama. 

N aô he inferior a ella obra a Fabula - 
lefca de lpliis, e Anaxa, que principia 

Senhora Celia pois que meus gemidos 
N ü i ferem vojfo peito

Nem minha dor vos pajfados ouvidos. 
Vários foraõ os Elogios com que diver- 
fbs Eícritorés applaudirai) o íèu talento 
fèndo entre elles o rnais celebre D . Fran
cifco Manoel de Mello na Carta dos - 

thores Portuguezes eícrita ao Doutor
Themudo Juntou à diferiçao as boas 

tes, e f e z  raramente caber juntas as gen
tilezas de Cortezao com as coníideracocns✓  ■*
de devoto , e mais largamente no Tom o 
da$ fuás Cartas Familiares Centur.a.cart. 
91. eícrita a íèu filho D . Lucas de Portu
gal. A  locuçai fobte ferbe

Jtçlhana fiejlorida, e myjleriofa. Ajunta 
dotti rat idade a dèe enei acòni que goza da

graqtrye da.doutrina, e de tal maneira que 
jd tu tô  dèfviú daquelles dom

’ ! 1 « / Ci

a Poefia foymventadaf'Api perfuade \ 
api deleita, ajfi cnjina.' Nìcol; Ant.
H ifp. Tom . r. pag. 252. coi: 1. difettai 
Poeta. Macèdo È v a , e A ve Pont. capj 
15. n. 13. Illijlre  Cortezaõ. Joan. Soar; 
de Brit. Theatr. Lufit.lit. F. n; 
6y. Urbanitate aulica celebratijjtmué. Di 
Antonio Caetano de Souza N ijl. Gen. da 
Caf. ReaiPortug. Tom . io. ljv. io. cap. 

4. pag. 610. F o y  muentendido gran* 
de Cortezuõ, e Poeta. Jacinto Cordeirò 
E log. dos Poet: Lift.Eftanc. 10.

D fcreto  a D.Franecn tanto
Portugal fui igual, cuyofentìdo

Para la e l e v a c i o n m
R I ir. genio mas alto y  prefumido.
Im itar prefumi tu heroico canto

Que impojfible me fu e  ? Quedo vencido j
Icaro q u f e f e r d e  t a

One no puedè imitarfe en lo difcreto.
O  P. Antonio dos R eys Poet. n.
f 4-

NecFrancifce tui refona titis carmana 
plettri

Tinnula prateream : T e  facra
prophanis

Sed procul á culpa mis centem exornat 
Jipotlo
Frondefibi propria.

D . F R  A N C IS O  D E  P O R T U G A L
Ornavo Conde do Vimiofo , e fegundo 
Marquez de Valença Senhor da Cafa de 
Bailo, Donatario da Capitania de Machi- 
co na liba da Madeira, Comendador dàs 
Comendas de S. Miguel deChoreníè , 
Tiago de Androes, S. Martinho de San- 
de , S. Miguel de Souto, S. N icolào de 
Saieas da Ordem de Chriilo, e de Almo- 
douvar, e Garvao no Campo de Ourique 
da Ordem de S. Tiago. Naceo em a C i
dade de Lisboa a 25. de Janeiro de 1679. 
fèndo filho de D. Miguel de Portugal iè- 
timo Conde do V im iofo, Senhor da V il
la de Aíuiiar, Governador de E vora, e 
Eftribeiro mòr da Rainha D. Maria Fran- 
ciica Izabel de Saboya , e neto de D j.A fi 
fonlo de Portugal quinto Conde do Vi- 
m ioíb, primeiro Marquez de A guiar, Ca* 
pitaõ General do R e y n o , e ConÌèlheìro 
deEilado. Por morte de ièu Excéllenti£ 
fimo Pay foy educado com virtuòiàs.iti» 
ximasatè a idade de onze ànnos p o tf ia

Tia

\
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Tia a CondefTa D . Maria Margarida dè- {la heroica profuçabdeíàíèis mil cruza- 
Caftro, e Albuquerque htíma das maisce- dos, que diípendeo quando por ordem 
lebres Matronas, que reípeitou.a nofíà delRey D. Fedro II. aliílou Soldados no 
Corte a quem deixou igualmehte herdei- Teririo de Torres Vedras, e Alanquer, 
ro dos dotes do íèu eípirito, como da opu- deíaíete mil cruzados fèndo Provedor da 
lencia da fua Caía. Logo que começou Meza da Mifericordià, tres mil cruzados 
a receber as primeiras inftruçoens da lin- para remedio dosprezos, e outras íòmas 
gua Latina, e letras humanas forab tantos .de grande importância noreligioíò culto 
os progreílòs do feu agudo engenho, e deD eos, e de fua M ay Santiífima. Com 
penetrante comprehenfaô, que claramen- animo inperturbavel vio arder o feu mag
re moftrou nacera mais para enfinar, do nifico Palacio a 25.de Novembro de 1726/ 
que para aprender.Tendo alcançado a per- recebendo nefte fatal fticceflb particula- 
feita inteiigencia dasliriguas mais polidas res honras de Sua Mageftade , e do Se
da Europa eftúdou com particular aten- nhor Infante D . Franciíco offèrecendo- 
çab a materna a qual eícreve com pure- lhe É lR ey com incomparável grandeza 
z a , falla com elegancia fèndo taõ eícru- o Palacio da Caía de Bragança, e o Se- 
pulolo cultor das fuas palavras, que nun- nhor Infante o da Bem-Pofta para fua ha- 
ca para íè explicar admitio o menor ter- bitaçaô. Teve fempre a nobre paxaõ de 
roo dos idiomas eftrangèiros. De todas tratar os homens mais. infignes em qual- 
as artes liberaes unicamente frequentou quer arte dos quaes publica o merecimen- 
como mais propria de Cávalhero o ma- to para o premio , defende o credito con- 
nejo dos Cavallos em cujo exercício foy tra a ceníura. Venerador obfervantiífimo 
cab dcíèmbaraçado, como ayroíb. A o  dos coflumes pátrios aborrece os eílra- 
continuo èíludo de íeis horas cada dia ob- nhos como opoftos à venerável antigui- 
fervado pelo largo efpaço de vinte e cin- dade. Sendo dotado de genio brando, 
co  annos deveo o vaftiffimo conhecimen- e fuave he rigidamente íèvero nas mate- 
to  da Filologia deleitando-fe o (èu genio rias pertencentes à ReligiaG, e ao pun
em a liçaô dos Poetas, e Hiftoriadores dô donor. Ainda que naturalmente benevo- 
Século de Augufto, e de outros Efcrito- lo , nunca lizongeou aos que eftab col- 
res, que felizmente unirab a elegancia locados na mayor esfèra da fortuna pra* 
da fraze com a verdade da narraçao. As «fricando fèr Cortes para o povo , Civil 
fuas litterarias produçoens fempre forab para a Nobreza, reverente, e izento pa- 
refpeitadas por incomparáveis, aflim pela ra os Príncipes. Cazou com D . Francifi 
novidade da idea, como pela fubtileza do ca Rofa de Menezes filha do primeiro 
diícuríò, e pureza do ertilo; Nas Cartas Marquez de Alegrete Manoel Tellesda 
Familiares nao fomente imitou, mas ex- Sylva, e da Marqueza D. Luiza Amaro 
cedeo na fineza dos penfamentos a Seneca Coutinho de cujo conforcio teve a D . 
eferevendo a L ucilio , e a Plinio a Traja- Jozè Miguel Joao de Portugal nono 
no. Toda a facúndia de Cicero , energia Conde do Vimiofo perfeita copia de tab 
de Pericles, e eloquência de Demofthe-r grande original : D . Miguel Lucio de 
nas íè admirab mais vigoi ofamente ani- Portugal, Conego da Santa Bafilica Pa» 
madas nos Difeurfos, e Oraçoens , que triarchal, que laureado Meftre em Artes 
recitou fora , e dentro da Academia Real pela Univcrfidade de Evora promete na 
da Hiíloria Portugueza onde foy Açade- verdura da idade fazonados frutos em as 
m ico , e Cenfor, nab havendo aíTumpto fciencias mayores, e D. Therezà Maria 
F eâ iv o , ou Funebre , M oral, ou Politi- Jczefa ornada de tantas, virtudes, que ex- 
c o ,C iv i l ,  ou Militar, que nab foflè pro- cedem o  numero dos feus annos. Das 
fundamente deferito pela fua penna íèm- muitas, e diverfas Obras, que tem com
pre fecunda de conceitos, finos, razoçns porto o fèu fecundo talento fe fizeraÔpu- 
çoncludentes, e agudas fpntenças. Cpr- blicas poç beneficio1 da Impreílab a .̂fè  ̂ - 
reípondeo à profu ndid adendo juizo amag» guintes
nificencia do coraçab igualrpcnte p io , ; Praâtlça com^uccongratulouãAcnâfr 
que generofo fèndo eternos padroens de- mia quando fo y  admitido por 4

; T om . II. G g  Lis-
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Lisboa por Palcoal da Sylva 1725. foi. 
Sahio no 3. Tomo da 
çtunent. . . Academia Real.

Graçao com que congratulou a Acade 
jwfo da H Moria Portugueza pelo 

fe liz  Giacimento do Senhor Infante D .
lexandre recitada no Paço a iy .d e  Setem
bro de 1723. N o Tom. 3. da Collec. dos 
Documentos da Academia, foi.

OraçaÒ Panègyrica Ca-
zaniento do Serenijfimo Senhor D . Jozè  

Principe do Brafil, e da Se
nhora D . Mariana V istoria Infanta de 
Cafeita recitada na prezença de Suas 
geftadesy e Altezas em 13. de Janeiro de 
1728. Lisboa por Jozè Antonio da Sylva 
1728. foi. N o Tom . 3. da Collec. dos Do
cumentos da Academia Real. ôc ibi pelo 
dito Impreflbr 1728. 4.

OraçaÒ recitada na da
Hijloria Portugueza na da morte
do Serenijfimo Senhor Infante D . Alexan
dre. Lisboa por Jozè Antonio da Sylva., 
1728. foi. N o Tom . 8. Co
cum. da Academia.

Elogio do P . Jeronymo de Cajtilho da 
Companhia de J E S U S  recitado na Aca
demia a 2f. de Mayo de 1730. Lisboa por 
Jozè Antonio da Sylva 1730. foi. N o 
Tom . 10. da Collec. dos Documentos da 
* Academia.

Difcurfo como deve fer  hum Hifloria- 
dor recitado na Academia a 4. de Janeiro 
He 1731. Lisboa pelo dito Impreflbr 1731. 
foi. N o Tom . i i .  da 
da Academia.

Difcurfo em (jue fe  prova logra a 
fabedoria pqjfue todas as virtudes recitado 
na Academia em 21. de Junho de 1731. 
Lisboa pelo dito Impreflbr. foi. N o Tom .
11. da Coílec.

Elogio do P. Pedro de Almeida da Com
panhia de J E S U S  recitado na Academia 
a J* de Janeiro de 1732. Lisboa pelo di

to Impreflbr. foi. N o Tom. 11 .da Collec. 
dos Documentos da Academia eal.

Difcurfo recitado na ^Academia Real 
em 13 .deMarço de 1732. em <jue perfua-
de a unido entre os Sábios. Lisboa pelo 
dito Impreflbr. foi. No Tom. 11. da Col- 
|e$aô.

Difcurfo recitado no Paço em 7. de 
tembro de 1732. em que prova que a virtù-.

de louvada tido erice tíntès f e  diminue. 
Lisboa pelo dito Impreflbr* foi. No 
Tom . i.i. da Colleçaò.

Difcurfo em que defende que ede titulo 
de Heroe fepode dar a hum Varaò inftgne 
nas letras, e fantidade como nas armas 
oppondo f e  a quem afirmava, quefó compe
tia aos profejfores das armas recitado na

Academia R eal a 23. de *Abril de 1733. 
Lisboa pelo dito Impreflbr. 1733* foi* No 
Tom. 12. da Collec. dos Documentos da 
Academia Real.

Elogio do P . D . Manoel Caetano de 
Souza. Lisboa por Jozè Antonio da Syl
va 1734. foi. N o Tom . 13. dos Docu
mentos da « . Academia Real.

OraçaÒ recitada no Paço em 7. de Se
tembro de 1755. dia em que fe  celebrando 
os annos da Rainha N . Senhora. Lisboa 
pelo dito Impreflbr. 1735. 4*

OraçaÒ recitada no Paço a 23. de Ou
tubro de 1735. celebrando- os 
Rey N . Senhor. Lisboa pelo melino In> 
preflbr. 1735» 4*

Elogio Funebre do
nhor Manoel T elles da Sylva Marquez de 

Alegrete Secretario da Academia R eal, 
Lisboa pelo melino Impreflbr 1736. 4.

Elogio Funebre do Sereniamo Senhor 
Infante D . Carlos recitado no Paço em 
3ò. de Abril de 1736. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1736. 4.

Elogio Funebre de Diogo de Mendoça 
Corte-Real Secretario 
no Paço em  17. de Mayo de 1736. Lisboa
pelo dito Impreflbr 1736. 4.

OraçaÒ recitada no Paço na ocaziaò da 
morte do Serenifiima Senhora In fìn ta  D .
Francifca. Lisboa por Antonio Ifldoro 

daFonfeca 1736. 4.
Oraçaò recitada no Paço a 7. de Setem

bro de 1736. em os annos da Rainha N * 
Senhora. Lisboa pelo mefmo Impreflbr. 
1736. 4*

Oraçaò' recitada no Paço a 29. Ou
tubro de 17 56. celebrandofe os dei-
Rey N . Senhor. Lisboa pelo dito ImpreÊ 
lbr. 1736. 4.

Oraçaò Panègyrica recitada no Paço a
6. de Junho de 1737. nos feKciJfimos annos 
do Serenijfimo Senhor D . Jozè Príncipe 
do Brafil. Lisboa por Miguel Rodrigue* 
Impreflbr do Senhor Patriarcha. 1737. 4 .

Voto
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• V ó to  recitado na Academia 

m ejlraje devem admitir a ella os -
ge/m .Lisboa pelo dito Impreflòr 17 j  g . 4.
- Oraçao recitada no Paço pela
moflra -, que nem os Reys devem jtlofofar, 
nem os Filofqfos reytnar. Lisboa pelo dito
Impreflòr 1738. 4.

Elogia Funebre de Belchior Rego 
de Andrade, ibi pelo mefmo Impreflòr 
173 í. 4.

Elogio Funebre do , e
ccllentijfimo Senhor Conde de Tarouca 

Gomes da Sylva, ibi pelo mefmo Im- 
preflor 1739* 4.

Segundo Elogio Funebre do IllufirjJJi- 
mo , e Excellentijfmo Senhor Conde de
Tarouca foao Gomes da Sylva, ibi pelo 
mefmo Impreflòr, e anno. 4.

Difcur/b Apologetico do
Theatro Hefpanhol. ibi pelo mefmo Im-
preflòr *739. 4.

Rejlexoensà Sacra
J E S U S  Chrijlo Nojfo Senhor. Lisboa 
pelo dito Impreflòr 1730. 12.

Emmenueli Teile/b Syivio Marchioni 
Alegretenfi S . P i D . Sahiò ella Carta 
L a tirá  ao principio dos Epigramma? do 
mefmo Marque? de Alegrete, lílyffipo* 
se apiid Pãfcbalem da Sylva Typ. R eg. 
1722, 8; &  Hagae Comitum apud Ha-» 
drianum Meetiens. 1723. 4.

Carta efcrita ao Du mbr 
em que 0 applaude petas Acçoens ultimas , 
que efcreveo de je u  Pay 0 Duque do Catta
va/ D . Nuno Alvres Pereira de Mello. 
Sahio ao principio della Obra. Lisboa na 
Officina da Mufica. 1730. foi.

- Panegyrico de Plinio ao Kmperador 
Trajano traduzido na lingua
foi. M. S.

Indrucçao que deu a feu  Alho 0 Excel* 
lemifimo Conde do Vimiqfo quando foy a 
Campanha do Alentejo no anno dà 173 5, 4, 
M . S.

Cartas a diverfos de que fe
pòdem formar hum volume de juíla gran
deza. M . S. 4.

FRANCISCO DA PRESENTA- 
ÇAM natural da Villa de Almada do 
Patriarchi dode Lisboa defceildentô> de- 
Família Nobre , Conego Secular da Con-" 
gregaçaõ do jEvangeúüa amado ondo 

'} Tom. II. • •«

aprendeo as Sciencias Efcholafticas em 
que fahio profondamente verfado. Foy 
R eytor do Collegio de E vora, e no Con- * 
vento de Lisboa, paflòu a melhor vida 
em 10. deM ayo de 1393. Compoz

Trattata* Theologici.M . S.

Fr. F R A N C IS C O  D A  P R E SE N - 
T A Ç A M  natural de Toaõ na índia O- 
riental onde profeflou o fagrado Inftituto 
dos Erimitas de Santo Agoílinho no anno 
de 1584. O  íèu talento acompanhado de 
litteratura o foz digno de que o Eftadoo 
elegefie Embaxador a EIRey de Bomba- 
raça , e depois for Prior do Convento dè 
Cochim , e Governador deíle Bifpado. 
Impellido do afe&ocom que amava a foa 
Religião efcreveo no anno de 1622.

Defenforio da Ordem contra 0 Chronif- 
ta Serafico F r. ^Antonie Daza. Ella O- 
brafo confèrva M . S. no Collegio doPo-
pulo da Cidade de Goa.

' ., ■ • > / *

F R A N C IS C O  D A  P R E S E N T A - 
Ç A M  S A L E S  naturai de Santarém , e 
filhodo Doutor MiguelBarbofa Carneiro 
Jomdé fora della Villa , e D . Leonor da 
Fon foca * e irmaõ de Fr. Miguel Bar bo
ia Carneiro, Juiz G  eral das Ordens, De-; 
zembargador da Caía dá Suplicaçaô, Ou
vidor da Capei la R e a i9 Deputadó da In- 
qnffiçao de Lisboa 9 e do Tribunal da 
Metà da Conciencia, e Ordens. Na ida
de da adolefcencia tecebeo a Murça de 
Coaego Secular da Congregação do E- 
vangelilla onde floreceo , e  frutificou o  
fou engenho affim nas Cadeiras como em 
os Púlpitos. A  fila prttdetsda o habilitou’ 
para exercitar os lugares de R eytor de 4 
Evora, Procurador da foa CongregaçaÔ 
naCorte de Lisboa, Vifitador do Con* 
vento de S. Bento dè Xabregas, e Prove
dor do Hofpital Real das Caldas pelo eP 
paço de dose snnos. A  Tua fciencia o fez 
digno de fèr Lente de Tlieologia M ora! 
em o Convento de S. Bento, Cabeça da 
foa Canonica CongregaçaÔ , Qualifica- 
dor do Santo O fficio, e Examinador das 
Tre» Ordens Militatesi. A o  tempo que 
para remédio de huma parlezia uzava dòh/ 
banhos dal Caldas ̂ da R ainha, deixoit a. 
vida caduca pela eterna a 24. de Julho de
1733. Publicou

Gg ü Ber*
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B I B L I O T H E C A
S e rm i d e N q / f i t  Senhora do Valle. F R A N C IS C O  R E B E L L O  HO-

Lisbofc por Antonio Pedrozo Galraó.

SermaÒ da Dominga da Sexagejfima 
pregado na Capello Reai. Lisboa por M a
noel Lopes Ferreira. 1701. 4.

Oraçaõ em acçao de graças, que na 
pella Real de N ’ojfa Senhor do Populo do
H ojpital das Caldas celebrou 0

tijjimoDuque dó Cadaval pela ejpecial no
ticia que EIRey D . 0 V. lhe comuni
cou de fe  terem ajafiados 
zorios da Princeza D . , e do
Príncipe D . Joze recitada a vx.de Outu
bro de 1725. Lisboa por Antonio Pedro
zo Gálràò, 1725. 4.

. Theologig Moralis foi.
. M . S.

F R A N C I S C O  R E B E L L O  D E
A Z E V E D O  natural da nobre Villa de;
Guimaraens filho de Gonçalo R eb ello , 
e D. Maria de Andrade, e A zevedo, e 
Sobrinho do Licenciado Manoel Barboíii 
que efereveo os doutos Comentários fo- 
bré a Ordenaça# do Reyno. Depois que 
fe inftruio na patria com as letras huma
nas íe applicou erri a Univerfidadede Co-» 
irníbra ao eftudo dos Sagrados Cânones 
nos quaes recebendo o grào de Doutor* 
foy Lente de buma Cathedrilha em 28/ 
cie Fevereiro dd*. 1-578# donde fubio à C a
deira de Sexto em 1 de Novembro de 
1581, e :ã Conego. Doutoral da : Sè de 
Lisboa em 1582. decuja Diocefe foy Gov 
vernador. pelves lugares Eecleíiafticos 
pafibtia exercítàròs Seculares-, de Dezem- 
baTgàdor da G a& d a  Suplicaçaõ,,. e ulti
mamente de.Dazembargadorido Paço a 
cuja memoria dedica bum grande Elogia 
lêu Pi-imo o Doutòr. Agoftfnhb Barbefa: 
DePotefl.  Epifcopt Part. 1. Tit. cap.

t .  que finaliza com efias palavras U t quot. 
nojlrce Lti/tt anice fune partes, tot idem
ceret monumenta, vivtutis fu x  > cùjus 

matura mors maximdmnobis relìquit fu i 
deftderium. Efereveo • douta , e  nerVoia- 
m ente’ ■ 1 - - - • . ?» . .
-  AHegaçaÕd favor da •

thérina Duqueza de Braganqafobrea 
ccjfaòdo Reyiio defPottitgal. AL S*

‘ ' . j ( . *  í Í - j  -■ .  4  -  >1 ‘ . f i  t V- . 1.1 i "  • ! 1.  ' . .  i  .

: _ , , ; - i
\ . 0

M E M  Dezembargador , e Vereador do 
Senado da Camera de Lisboa tab perito 
na Jurifprudencia Ce (àrea como nos pre
ceitos da Oratoria. Para congratular em 
nome da Cidade de Lisboa ao Sereniamo 
D. Joaõ o IV . na occafi que nella en
trava acclamado.por Sobèranoda Monar
chia Portugueza recitou

Praótica a EIRey D. Joaõ 0I V .  quan
do de pois de acci amado, e à
em 15. de Dezembro de 1640. dar graças 

a Deos. Sahio impreilà no do Le
vantamento , e Jtiramento ) que Ce fez ao 
dito R cy. Lisboa por Antonio Alvres. 
1641. fol. .

Della obra , e do Author fazem men
ção D. Lui? de Menezes Re/l.
Tom . 1. liv. 3. pag. 114. Birago 
Portugal, liv. 3. pag. miln -27$, e Souza 
HìJl.Geneal.da Cqfa Reai Tom..
7. liv. 7. pag. 109.

D. F R A N C IS C O  R E B E L L O  D E  
L IM A  filho de Manoel de Mendanha de 
Lim a, e D. Dionizia Henriques naceo ila 
Villa de Alenquer diilante fete;lcgoas de 
Lisboa, e na Parochia de N . Senhora da 
Triana reçebeo e graça bautifinal a io, 
dp Novembrp .Je. 1690. Quando conta
va a idade de defanove annos entrou na 
Religião dris C leiigos Regulares de S. 
Caetano cujo digrado Inilituto profefiou 
a .15. de Março de 1-71.0. onde depois de 
eftudar as feiencias efçhqlaíliças fe dedi- 
ÇOU ;çom'niayor difvello., a que-o inclina
va o genio -j ao minillerio do Pulpito; d© 
quie tem publicado as- feguintes prpdu- 
çoens. ;.. -... - , . . . , -  . •. ..-;v 

Sermao de f i  offa Senhora dd Divinit. 
Providencia prègado na fu# propria Ig re

ja  na ftgunja Dominga pofl Epiphanìam. 
dia em que 0 Clero reza dq Santiffimo JS. fa 
me d e j E S U S  em20. de Janeiro de .17 26̂  
Lisboa na Patrjarchal Officina da Mtifica 
V 27- 4 - • : ' . .:.ii • '

Sermao da Quarta fe ira  de fCijiza prhh 
gado na Santa Igreja  Lis
boa porjozé Antonio da Sylvab'i7l$-{ 4.
; Sermaõ dq Payxaódè.N. &enhotiJEP

SUS Chriflo 'prègado ria dCafà N. Sèi
trkorféda Divinù • Provino anno dà  

1 LisboapoçAntonioIfidórodal^pnti 
feca. 1736. 4. .11 .m oT P .
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Lm&IW0A :• i n
P . F R A N C ISC O  R A N G E L  nani- . Fr. F R A N C IS C O D O & R B S S  &*.

» I da Cidade , do Porto ónde' educado 
vittyofamente por -feus Pays Marcos L o 
pes Monica Rangel elegeo .abraçar o 
In&ituto daCompanhia d ejE S U S  em o 
N ovidado.de Lisboa a 10. de Janeiro de 
JÓap. em cujo anno pardo para a India r*
0.depois de obrar muitas acçoens na cul
tura Evangelica paflbu a Macao a lograr 
o  premio delias a 28. de Fevereiro de 
H&o. Eicreveo

Carta para 0 P- Provincial de Fort ih 
gultfcrita  de A l acajfar a 14. de

1644, em que Je refere 0 martyrio de cinco 
K elighfos, e.fe contati outros cafos memo* 

vaveìs. Lisboa por Domingos Lopes R o - 
za*. 1645; 4.

. Fazem memoria della Carta o Licen
ciado Jorge Oardòfo Agiahg.
T o m , 2. pagi 152> letr. I. e o moderno 
^ddiçionador daB/&. Orìent. de Antonio 
de Lead Tom. 1. T it. 4. col. 81. . :7 .

F R A N C IS C O  D G  R E G O  naturai 
da Aldeya de Naulà em a liba de Goa 
Cabeça do ImperioThiititid Póftüg.Cifez, 
filho de Nicolào do R ego  ; e Angela Ro* 
dfigiíes. Das letras humanai 'pa doni ia cfj 
tydar as (agrad&s,, fahindo profondi mente 
dópto.em Tbeologia Efcholaftfca, e.M oj 
ral jl' é Licenciado em ambos os.Direitósi 
merecendo pela-lua grande litte'ratura fec 
Prothonotario Apaflolica, Promotor fií? 
cfcl do. Ecçlefiaftico, e Procurador dá 
Alkra primacial de Goa cinque foy prò* 
vid®. pelo IUullrifiìmo Arcebifpo D . FK 
Antonio Brandaõ. N a5 foy inferior o ih * 
talento para o Pulpito, cótfio tambem; 
para a metríficaçaO aífim Latina, corno 
Portugueza.. Sendo Vigário Gotladoda 
Igréjx de Sì Brâz pafloii para* a de Sane» 
Anna onde fundou o Tempio , que hoje 
eiùfte que ; he certamente; dos màis (limp? 
tuofo?, que tem aCidadede G oà, Cosm 
poi ■' . o..::
.. Tratado. Apologetica, contea varias co* 

httnnias impoftas pela malevolência conira 
a fu a  Naçao Bracatane. . Mi; &  4.0 N aS 
cb tgou  tt imprimir «filai, obra w impedido 
pdfa| morte iena òcanno de Ì68&. quando 
co n tavaifd eid ad e.v .v . v- à  v-T 
. i Comedias 'vnrìas. ; H l

ceo em Lisboa.de Pays nobres, e  opulen
tos. Ainda nad contava doze anrtos-dc 
idade conio eíliveíTè fuficientementei®£ 
truido com os preceitosìda fingua Lattai 
frequentoüá Untverfidade de Coimbra 
eftudando Direito Cefareo, onde alcan
çou diilinto nome pela agudeza do talen
to com que penetrava as.rnayores dificul
dades, porém penetrado doddenganoidaa 
vaidades mundanas antepoz ao appi a u fo , 
que lhe resultava da fita. (ciência o (iteti- 
ciò do Claufiro da reformada Provincia 
da Arrabtda à qual foy -admitido em o  
Convento de S. Jozè de Riba-Mar pelo 
Provincial Fr. Franciíco de Santo Anto
nio. Tantos foraõ os progreflos , que 
fez na obferVancia do íêu lnftituto, que 
foy eleito Prefidente, e Medre dos N o
viços, de. sçuja vigilante cultura frutifica
rão muitos para beneficio da Religiad* 
Ainda quç. c.o.m repetidas diíciplinas, e 
©ipcros cilici,(W.-macerava o corpo f erao 
continuas as batarias com que o inimi
go commum queria render o leu efpirito 
aos incentivas da -carne di' cujas fugefi 

. triwnfeva com ps. auxílios da Di
vina Graças Muitas vezçs foy villo alie
nado dos femidos bufeando extático o  
centro-das. fitas amorofas delicias. Attra- 
hidas muitas almas da fuavida.de ,  que refi 
pjcavao as fiias yhtudes o elegiao para di
retor dasfUâscondencias-entreos quaes 
fç.d ifiingifirao D . Pedro de Laucallro, 
que depois foy Duquóde A veiro , c.In- 
qVifidor Ger«1,e a .E xcellent iifima Séhb o- 
rà.D. Anna Maria Manriquede Lara Du* 
queza de Torres Novas. 'Cinco vezei 
exercitou; o.lngar de. Guard.iao do Con- 
vento da.Arrabida erjv cujo governo 
uzando fempre de predate afabilidade 
fez obfervar exaclamente a difcipltna re
gular. Depois • de  ̂toléràt Çom heroica 
paciência huma infermidade pelo elpaço 
dg cres mezes em que todos os dias co
rri ungava das mãos de feu amado D ifd- 
pido, «Noviço; F/. Alyaro da Conceiçad. 
entre devotosrcoloquioscóni ChrilloCru- \  
cificado. eiphou placidamente na Enfer, 
trTaria deSètubal;a *4*. de. M ayo.dei 64 f i  
qtìwdo comw&7S' artnoSde idadê  e ów 
de. Religiad. Eoy depo&ado m  JParob 
çtewUgrçjft daAtwnçî icqjó cwpoefi

* ..a tava

Digitized by



%l% BIBLIOTHECA
tavacubérto'de flores * e na mão tinha mia Conimbricenfe, a boria de Doütor 
hftmtfipafrna * que íymbolizava' o triunfo na Sagrada Theologia , a qual Hluftròu 
quealcançara do inimigo da pureza vir* com o íêu Magi (ler io na Cadeira deEÊ 
gittfafonde expófto à veneraçaõdo povo, coto em que foy provido a 22. de Mayt) 
foy acclamadopor VaraõSanto, e odef- de 1696. e jubilou a iy. de Mayòdè 
pojaraõ da mayor parte do habito como 1706. Ao tempo que eftavá para fubir a 
preciofas relíquias. Defte lugar foy leva* Cadeira de Prima de Eícritura,morreo*iãtô> 
do ào Convento da Arrabida fendo o Ex* peftivameme a 4. de Setembro de
ceflentifljmo Duque de Aveiro D. Pedro 
de Lancaftro hum dos que conduzirão o 
cadaver até à eminencia da Serra onde ef- 
tà fitüado o Convento. Compoz

Tratado das Excellencias, e praxe da 
Oraçai. Fallando Fr. Jozé de JESUS 

Maria na Chròn. da Prov . da Arrab. Part.
2. Iiv. i . cap. 28. defta obra diz que naò 
logrando do beneficio da imprenja muitos 
Jogeitos a tresladarab dezejofos de Je apro
veitarem da luz com que os na
perfeiçaà da vida ejpiritudlque -
Vati feguir: Faz memoria defte VaraÕ 
Jorge Cardofo Agioíog. T o m .3.
pag. to t. e 598. no Coment, de 24: de 
M ayoletr. O .

Fr. F R A N C IS C O  D O S R E Y S  na; 
turai da Cidade de Braga Monge da Or> 
dem de S. Bento cuja cogulla veftio nd 
Convento deTibaens em o anno de 1607. 
Foy Abbade dos Conventos de Gafey > 
Porto e Lisboa , Di fini dor , Vifitador 
G era l, e ultimamente Geral da íua M o
nadica Corigregaçaõ. Falleceo em o 
Convento de Lisboa em o primeiro de A* 
gofto de 1664. Eícreveo

Vida do Venerável Thomaz do
Sõcorro duas vezes Geral da Ordem de
&. Bento. M. S. Defta obra còrno d£ 
feu Author faz rtieriçao Cardofo Agiologi 
Lufit. Tom. 3. pag. 5 39. no Coment, de 
4. de J unho letr. H.

Fr, F R A N C IS C O  R IB E IR O  natu- 
faVdà Villa de Çantanhede titulo de Com 
dado íítuada na Provincia da Beira do 
Bifpado de Coimbra. Teve por Pays a 
Tliom é Mendes , e a Maria Ribeira. 
Profetimi o  lnftkuto Carmelitano em o  
Convento da Villa de CoHafêS a 20. dé 
Jcmho de i6yy. Eftudou as íciencias íê- 
vtvaa em «Collegio de Coimbra, onde 
depois qúeàs di&ou com  grande applau- 
fĉ da íua iuiencía, ttcebcó na Acada»

Foy Qualificador do San to Officio, Rey- 
tor do Collegio de Coimbra » Defini 
dor da Provincia, Provincial eleito a 2^ 
de Setembro de 1700. e ultimamente 
Commiftario,e Vifitador Geral. Foyhuin 
dos grandes Theplogos, que yenerou o 
íêu tempo deixando eícrito. • .

Commentarla in Magifirum a*
rum. M. S. fol 3. Tom . VtHifiima 
para as liçoens de Ponto corno efereve 
Fr. Manoel dê Sà Memor. dos 
do Carm.daProv. dePortug. pag. 164.

Traftatus Tlitologici, fol. 3. Tòm. 
M .S . .

Eftes 6. volumes íe coníêrvaõ no Col* 
legio do Carino de Coimbrã.

. . . . .  . . i
P. F R A N C IS C O  R I B E I R Q  Na*

ceo em a Cidade de Evora ondo teve 
por Pays a Manoel Nunes e Jzabel Ftàn- 
irfea. Em o Noviciado da iua Patria re* 
eebeo a Roupeta da Companhia de JE 
SUS a ro. Fevereiro de 1668. e depois 
dé aprender as letras humanas, e as ici» 
encias eicholafticas didou na Academia 
Eborenfe Humanidades, Filoibfia, Eicrw 
tura,e Theologia Moral arè íêr graduado 
Doutorem 2. de Julho dé 1696. GoVe’r* 
nou com prudência os Collegiòs de Bra
g a , e de Coimbra em cujo governo de» 
pois de tolerar acerbiffimas dores cauza-i 
das de hama chaga paftbu ao defçançò 
eterno a 14. de Julho de i j i f .  Efcre- 
veo doutiffimas obras aífim Filoibficas, 
como Theologicas das quaes nunca per- 
mitio fe publicafiè alguma, e para quei 
na5 ficafte totalmente íêpultada a me-i 
moria do feu grande talentò fèz publica 
Pd?, 'beneficio da impreftàÕ hum íèo diA 
cipuìlo a íéguinte obra. V. '\
t ~ ^Lucnbrationes Philofophick a i  fibras 
Arifiotelis de ortu , &  rnteritu 9 : five 
TraSlatus de generai ione, &  corruptione. 
Eborse cxTypographia Academue. 17^3 • 
4*
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I  V S I  I
Dx obra , e do)kuthor fe lembra o Padre 
Francifco da Fonfeca Evor. Glorpag.

4 P

Fr. F R A N C IS C O  D A  R O C H A  
naturai de Lisboa, e R digiofo Profeto 
da Ordem da Santiilìma Trindade à qual 
fervio de ornato pela profunda intelligen- 
cia que teve da armonica Faculdade da 
M uíica. Taes foraõ os progreflbs, que 
a  fua penetrante comprehenfao , e enge- 
tihofe fubtileza fez nella Arte , que com 
admiraçaõ dos feus mais celebre? profe£ 
lòres, quando contava a tenra idade de 
onze annos compoz huma Mifia a 7. vo
zes fobre as vozes Sol , ,  re, En
tre todos os Corifeos da Arte Muíica ve
nerou como iníigne a Joad Soares Rebel
lo imitando com taô efcrupulofa exaçaô 
as ideas de taô famigerado M edre, que 
pareciaô as fuas compofiçoeus eceos fo- 
noros das vozes de Rebello. Falleceo no 
Convento patrio a 12. de Janeiro de 1720. 
quando excedia a idade de So. annos. 
.Compoz

MiJJa a 4. das (jDomingas da
Quarefma.

I r  atto da quarta feira de Cinza, a 4. 
Mottete para o mefmo dia. a 4.

'Tratto, e Mote te da primeira Quinta 
feira, a 4.

Tratto, e Motete da primeira Domin- 
i ga. a 4. *

Tratto, e Motete para a Dominga de 
Ramos, a 4.
Tratto, e Motete para a Terça feira da 

Semana Santa, a 4.
T ratto, e Motete para Quarta feira de 

Trevas, a 4.
Tratto, e Motete para a Sexta feira 

M ayor. a 4.
Motete a 6. para a AdoraçaÕ da 

Cruz.
Todas edas obras foraô comportas no an
n o de 1690. e edaõ em hum livro eferi- 
«05 pelo A uthor, que conferva em feu po
der o P. Joaõ da Sylva de M oraes, M e f 
tre da Baíilica de Santa Maria de quem 
faremos memoria em feu lugar , como 
tam bém  outro da letra originai do Atuthor 
q u e conda de Píàlmo? de Eftantc de 4. 
yo zes , que faô os feguimes 

D ixit Dominut

Confitebor Tibi
JBeatusVir,.

Laudate puerL
Laudate Dominam;

In ex itu  Ifraelde Mgypto
Credidi propter quod locutus fu/fr
Beati omnes.
Magnificat.
T e  Lucie ante Terminam.

Alem dedas obras comprehendidas neffcs 
dous Tomos. Compoz

M ifia  a 8. vozes de 8. Tom.
MiJJa a 8. vozes de 7. Tom. fobre a Ih 

çaô dos Defuntos Spiritus meus comporta 
por Rebello

Mifia a 8. de 6. tom.
Mifia a8. de 6. tom.

Mifia a 8. de 7. tom.
M ifia a 7. de 8. Tom.
D ixit Dominus a 8. de 5. tom. Outra

a 8. de 1. tom. Outro a 8. de 4. tom. 
tro a 8. de 7. tom.

Laudate Dominum a 8. de 7. tom. 
Outro a 8. de 6. tom. Outro a 8. de 7. 
tom.

Laudate pueri Dominum. a 4. 5. baixo 
Outro a 8. 5. tom.

Confitebor a 8. de 7. tom. Outro a 8. 
de 8. tom. Outro a 4. de 5. tdm.

Leetatus Jum a 8. de 8. tom, Outra 
a 8. de 8. tom.

B e a tu e V ir  a 8. de 8. tom. Outro a 8. 
de 7. tom.

Lauda JeruJalem a 8. de 8. tom.
N ifi Dominus. a 8. de 4. tom.
Magnificat a 8. de 7. tom. Outra a 8. 

de 6. tom.
T e Deum Lairdamus. a 8.

Tantum ergo Sacramentum a 4. Outro 

8 4*
O  Salutaris Hodia.a 4* de 6. tom.

Lacrimofa dies illa a 4. Motete dos 
Defuntos. Todas eftas obras fe confcr- 
vaõ eferitas da propria mão do Authqe 
em poder do P. M.Joaõ da Sylva de Mo* 
raes.

Os Textos das Paixoens da Dominga 
de Ramos, Terça , Qua, e Sexta fe ira  
da Semana Santa a 4.

Divedos Vilhancicosa 8.6. e 4. e mui*
tos Tonos Caftelhanos a 4.

*}9

t;
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S 4 A  BI ÈLTOTHECA
P. F R A N C IS C O  R Ò D k lG U E S  Salfete foy o principal inftrumento das 

naceo em a Villa de Odemifa titúloanti- leys, que promulgaraõ Francifco Barrfeto, 
gamente de Condado erti a Provincia do e D . Antaõ de Noronha. De hum fó lan* 
Alentejo fendo filheTde Frariciíco Rodri- ço recolheo nas redes do Evangelho a du- 
gues, e Helena Jorge. Eíludoít em a U* zentas familias de peícadòrés. AíTiftio 
niverfidadé de Salamanca hum , e outro como Theologo, e Canonica no Conci- 
Direito em que foy laureado com as infig-% lio primeiro celebrado em Goa no anno 
nias doutoraes. Atrahido do inílituto que de 1567. lendo hum dos principaesLetra- 
profeflàvao os Padres Jefuitàs veyo a Co- dos, que concorrerne para adeciíaôdos 
imhra para fe aliftar na fua Companhia, leus decretos. Ultimamente confumidos 
e pollo que era aleijado de ambos os pès deíafete annos em beneficio das almas, e 
naõ atendendo o P. Mcílre Siroaõ a elle gloria do Creador pafibu em o Collegio 
defeito * mas ao feu profundo talento or- de S. Paulo de Goa a lograr o premio dos 
nado de tantas íciencias o admitio a 8. de léus apoílolicos trabalhos a 17. de Setem-
Abril de 1548. Para dezempenhar o con: 
ceito que da ília-pefloa formara a R eli
gião foy hum dos primeiros Meílres, que 
teve o Collegio de Santo Antaõ de Lis
boa lendo duas Cadeiras, huma de Ma*

brode 1575. com 60. annos deidade, e 
26. de Companhia. Foy geralmente fèn- 
tida a fua morte, e com mayor exceílb 
pelos moradores de G o a , que o venera- 
vaõ como amantiífimo Pay. Fazem delle

thematica , e outra de Theologia Moral illuftre memoria Part. 4. lib.
concorrendo a ella quatrocentos ouvin- i . n . 48. e 155. interprimos Jidei Infulte 
tes. Inflamado no zelo da converfaõ da Goa meritò mimeratur. Godi*
gentílidade Oriental fuplicou com repeti- nho de rebus lib. 2. cap. 20. V ir
das ihftàncias aos Superiores lhe concedef- nota apud omnes probitatis , C 
lem faculdade para taõ làuta empreza da dentia lande clarus. Telles Ciiron. da 
qual haõ recebendo o iezejado defpacho Compan. Part.
recorreo a Santo Ignacio , que íuperior- 1. liv. 2. cap. 26. n. 5. hum dos mais im- 
mente illuílrado naõ fomente lha conce- portantes Jogeitos, que Provincia
deo., mas mandou Patente para ler Rey- em letras, e em exemplo, 0 qual naõ ten
to: do Collegio de S. Paulo de G o a , e do pes para poder andar, teve animo 
como foflè eílranhada efta eleição pelo ra navegar pelos mares a quem ,
manifefto defeito qúc tinha , refpondeo que fervi as moletas pezadas azas - 
judiciolamente o Santo Patriarcha , que voou ao , e Part.
os Reytores naõ governavaõ com os pès, 
íe naõ com a cabeçá. Pardo em a Nào 
Garça com o V . P. Gonçalo da Sylvcira, 
e o Patriarcha Joaõ Nunes Barreto» a 50. 
de Março de. 15.56. e ferrou a barra de 
G oa a 4. de Setembro onde tomando pof 
fe do Reytorado fe applicou com incan- 
íàvel dhVelo à reforma dos coftiimes pré*

2. liv. 4. cap. 4. n. 8. Var ao de muita dou
trina , prudência, £ govere liv. 6. cap. 
55. n. 5. Varati hi/igne affini pelos 
iares ornamentos daqueditoja alma, 
como pelas grandes letras de que fo y  dota
do , era excellente Mathematica, e fabia 
mtiy bem a -TheologiaFfpeculativa ', e
M o ra l, e foy douto nos Sagradas Cano-

gahdo pelas Praças, e a total extinçaõ da 'Cardofo A g h i, L i f t .  Tom. 1. pag. 
idolatria para cujo fim diíputava conti- 92. fogeito raro em fciências, e virtudes. 
nuamente com os -Meílres das fuas feytas Souza Orient. Cãnqiiiji. Part. 2. Conq. i. 
traduzindo na lingua Portugueza ps li* DíVif -u 57.
vros de Gita Veaco venerados como ef- cedente , e Mathematico. Fran*
críturas Canônicas.pela credulidade da- co da Virtud. do is ov. de:Çoimb.
quelIes»barbaros de que fe feguiraõ multi* Tom. 1. liv. 5. cap. 52. d-j 
plicadas vitorias da ley Evangelica con.- Glor,~ S . J .  inLiifit. p^g-55o. rartimai 
fundindo os Letrados do Inftoftan , don- feientías ingenium excolult ,
Vertendo o celebre Bramane Saneaxi de &  Conimbriòx. Efcreveo ■ 1 >
’A ngediva, e bautizando a filha delRey Carta efcritàdè Goa a ‘úi-ãt Oezeni- 
M ealc. Para aniquilar os Pagodes de hro de ,556. ^

Portih
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I V  S I T  A N A. 54*
Portugal etri que relata a fa  a jornada, e de la Parra 1633. foi. Sahio vertidô eni 

dosferviçós que a D eo s  nella fefizerai. Italiano. R  orna por Franeiíco CorbelletI
Conda de 10. paginas cujo original íè 1646. 8. E  em Latim Antuerpise per Jo- 
conferva na Cafa Profeflà de S. Roque armem Meurfium. 1636. 12. Della obra 
della Cortè. Parte delia imprimio o P. como do Aurhor íè lembra o moderno 
•Franco m lm a g .  do Colleg. de Coimb. addicionador da Bib. Orient. d e A n t.d e  
Tom . i. liv. 3. cap. 32. £. 9. 17. e 18. Sa- Leaõ Tom. 1. T it. 8. col. 373.
Ilio vertida em Italiano com outras V e- Carta ejcrita de SaqfinsJobre osfuccefi
netia por Tramezzino 1559. 8. Jos da guerra da Provincia da Beira. Sa-

Carta ejcrita de Goa a 12. de Dezem- hio impreflà na RelaçaÓ do que obrou Ror 
brode 1557. em que refere 0 edado efpiri- drigo Pereira Sotto-May or Capitai , e 
tuoi dcGoa, e a converfai da filha delRey da V illa  de , al
do Meale. Saldo traduzida em Italiano fadares no tempo da Accia maçai. Lisboa 
com outras. Venetia pelo mefmo Impref por Lourenço de Anveres. 1^41. 4. 
fòr. 1559. 8.

Carta ao P. L eai Henriques Reytor F R A N C I S C O  R O D R I G U E S
do Collegio de Evora ejcrita de Goa a 5. C A S S A M  naceo no anno de 1614. no 
de Dezembro de 1560. Deda carta tranfcre- Concelho de Saôfíns didante ièis legoas 
yco parte o P. Franco no lugar alfima ci- para o Poente da Cidade de Latftego erti 
tado cap.3 3. g. 1. a Provincia da Beira fèndo decimo , e ul-

Juizo fobre 0 eclypfe da L u a , qtie f e  timo filho, que pario fua M ay quando 
vìo em Goa a 28. de Outubro de 15 66.0 contavacincoentaannos deidade. A n a- 
qual durou tres horas e meya. M  . S. tureza, que na fua produçaõ excedeo o

Tratado dos contratos particulares da termo da fecundidade, fè fingularizou no 
India, e Jobre os fò r  os , e cojlumes das talento , que lhe deoornando*o de juizo 

AJdeyas do Norte. M. S. Cuido ( faõ perípicaz, comprehenfaô fumma, eme- 
palavras do P. Francifco de Soufa Orient. moria tenaciflìma cujos dotes o conditu- 

Conq.Part. 2.Conq. r. divif i. 38. fai- hiraõ em aUniverfidadedeCóimbrahum 
landò deda obra ) que ainda hoje perfeve• dos mayores Proteflores da Medicina » 
rat algumas relíquias dos feus efori tos. que venerou o feu tempo em cuja Facul

dade recebeo a borla Doutoral, na5  lèn- 
P. F R A N C IS C O  R O D R IG U E S  do menos edimavel pela noticia , qúe ti- 

naceo na Villa de Montemor o Velho em nha das letras humanas, Oratoria, Poeti- 
o Bifpado de Coimbra, e entrou na Com- ca , edudo da Hidoria Sagrada , e Pro- 
panhia de JESUS em o Collegio de Co- fana, intelligente, e verfado ( corno del- 
imbra a 17. de Novembro de 1608. De- le èíereve o Licenciado Jorge Cardoíb 
pois de enfinar letras humanas , Filofofia, Agiol. Lujit. Tom. 3. pag. 396. letra A .) 
e  Theologia M oral, foy Procurador da nas Antiguidades delle Reyno, e fora del- 
Provincia Lufitana em a Corte de Ma* le , e Fr. Ant. Brandao no Prolog, da 
drid em que deixou memoria do ièu talen- Terceir. Part. da Mon, L i f t .  Grande 
to. Reftituido ao Reyno governou os M edico, e Mat/tematico de grande noti* 
CoJlegiosde Faro, e de Braga} onde fai- eia , e applicaqai nas HMorias. Juntou 
Jeceo a 26. de Mayo de 1654. Delle lè huma numerofi Livraria com podadetp- 
lembrajoan. Soar. deBrit. Theatr.Lujit. das as iciencias onde no tempo, quelhef 
L itter . lit. F . n. 64. e Franco Imag. da redava da vizita dos enfermos o confumia 
V irtud. do Colleg. de Coimbra. Tom . 2. na liçaõ de varias noticias para illudraf- 
pag. di8. Compoz quando ailìdio em as fuas doutas compofiçoens. Morreona* 
Madrid Cidade de Coim bra, quando contava a

Cathalogo dos Religiofos da Compaq proveda idade de noventa annos.Compoz- 
nhia de J E S U S , que forai martyriza- Invettiva;contraoTabaco, etri<fieino*
dos f e mortos no Japai pela F è  de Chri- Jlrava com fundamentos Jolìdos fe r  peqo± 

f io  em os annos de 1632. e 1633. Dedicado nha fin a , e pejle eheuberta. Elle Trata- 
rio Nune/o Campegio. Madrid por Andre do trouxe a Lisboa para o imprimir quarK 
'  Tom* IL Hh dçy
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?4* B I B L I O T H E C A
4 a  no anno de 1665. foy chamado para de teve por progenitores a André Lazaro 
çurar o Sereniamo Infante D . Pedro. Lobo , e D . Joanna de Brito Gavia5  
- ' Tratado em que provava que os Campos igualmente nobres , e opulentos. F oy 

Elyjios ejliveraó.em Coimbra junto ao Mó* hum dos mais canoros Cifnes do Pamaío 
dego. Della obra faz menção Fr. Anto- Portuguez, entre os quaes diftinguio 

nio da PurificaçaÔ no Prolog, a 1. Part. com ventagem conhecida em a metrifica
da Chron. de Santo Agoflinho da Prov. de çaô dasEglogas em que a fua Mula repre-
Portiig. cap. 5. onde affirma, que leu Au- íèntou taõ naturalmente a candura paflo- 

thor a quem intitula M e d i c a p e r i t i f i m o  lha rii, que parece íè eftaõ ouvindo as vozes 
cõmunicara eílando jà prompta para a dos rufticos, e vendo a fertrl a menidade 
ImpreíIaG. , dos campos , como a diafana corrente dos

fios. A  fua vaila erudição aprendida nas 
F R A N C IS C O  R O D R IG U E S  D E efcolas, e nos livros lhe eternizarão o no- 

C A R V A L H O  filho de Belchior Ro- me em a poíleridade, ou folie dileorrendo 
drigues Vedor da Fazenda do Duque de como experimentado Politico, ou dou- 
Bragança D. J o aõ , natural de Villa V i- trinando como Filofofo Moral. Mere- 
çqíà , Licenciado em os Sagrados Carto- cendo adminiílrar os lugares maishonorí- 
nes, e Meflre Efcola na Collegiada de ficos para que o habilitavao a nobreza do 
Barcellos. Foy infigne Poeta de cuja veya nacimento, e profundidade do talento,
eílaô no Tarn affo de Villa V içofa de Fran* 
ciíco de Moraes Sardinha liv. .5.

JDotts Sonetos re h .

Tempre viveo retirado da C o rte , como 
quem conhecia ler o feu clima pouco fa
vorável aos cultores das fciencias. A o  
tempo que pafiava de Santarém para Lis- 

F R A N C I S C O  R O D R IG U E S  boa embarcado perdeo a vida naufragate 
C H E IR O S O  natural de Borba em a em o Tejo digna certamente de fim mais 
Provincia Tranílagana , e deícendente glorioíò, cujo cada ver íàhindo à praya, 
das famílias mais nobres della Villa. Foy foy honorificamente íêpultado na Capella 
inílruido em todas as Artes liberaes prin- das Queimadas fituada no Clauftro de 
çipalmente muito veríado na liçao da Hi- Franciíco da Cidade. Hum dilereto enge- 
ftoria Sagrada, e Profana de que faô cia- nho lhe poz o feguinte Epitáfio nelle A - 
ras teílemunhas as obras, que deixou ef- poílrophe ao Tejo 
critas dignas certamente da luz publica enternecerte
cujos titulos faô as feguintes 0 ‘ Tajo de Loreno al canto trijde,

PJpelho de murmiiradoresillujlrado de Ç)uando en aguas perecer le vijle
Varia H iforia ejpiritual, e politica divi- Coma nò te movio
dido em duas Partes.Conlèrvava-le o Ori- en gratificacion de ennoblecerte 
gidal na Bibliotheca do Chantre de Evora , Pompofa tumba de le dìjie j 
JVIanoel Severim de Faria. Quanto en fu  celebre vivide

Pfpelho de bem criados, e difeurfos va• V  ivìràs infamado por fu  muerte.
rios fobre. a criaçao dos filhos para perfei- A  quieti en fus eferitos te dilata
çaó dos feus bons cqjìumes.

Penjil de Sábios. Faz mençaô della 
obra em variosCapitulos da primeira Par
te do Efpelho de Murmuradores.

Confufaó de Necios no qual -

V ida gloriofa tu el vivir limitas $ 
Infame vive quien ingrato mata : 

Mas noble buelvaslo que iti fai fio  quitas
Que fon tus oias laminas de piata 
Dò fu s memórias viviran eferitas.

mente defereve os defeitos, e darnnos da Os mais celebres Poetas exaltarao com 
ignorância, e proveitos da Sabedoria. De- elegantes elogios o leu nome, como faô 
na obra fe lembra no Prologo da fegunda Lopo da V ega Carpio Lavrei de .
parte do Efpelho de murmadores.
- Defcripçaó das A rtes liberaes,

F R A N C I S C O  R O D R IG U E S  
LO B O  natural da Cidade de Leiria, on-

Sylv. 3.
Y à  Lobo que defiende 
A  corderillos nuevos 
Que prefumen de Febos 

, L a  entrada dei: Parnafo,
T  co A
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L V  S I
, y  con t a t a r i p u e s  tiene al pajb 

‘Y  en l a s - R i b e r a s  del ameno Rio
Aquellas dos floridas Primaveras 
Que nunca laS pedra vencer , tfc.

Manoel de Faria, e Souza Fuente de - 
ganip. Part. 2. Poem. 3. Eílanc. 6oe 

Entre rebafios de torcidos cuernos 
L a s humildes y  rufli avenas 
Suenen con propriedad, que e l Pindo 

ejlima
Lobo en el L is , Ber en el Lima. 

'Antonio Figueira Duraõ Laur.
R am . 2.

Hunc urbana Lupum decorai facúndia
tantumy

T antu squ e  a/pergit verba
lepos
U t Jiipfos fuperos audiret muja - 

' neiites
IJlius allocjuium crederei ejje .

£  mais abaixo
Non illam effigi em taciturna Jilentia 

ladent
Quando quidem de me tantum 

ce mereris
Quamquam alti melius lachrymantia 

dyficha fundant 
Dulcius armüfvirosj hórrida

lia cantent
T u  fa ri urbano eloquio Francijce me

mento
Indicai ecce tuos inferiptio doÔla 

pores.
P . Ant. dòs Reys EnthuJ. Poet. n. 7. 

Tuque Lupe infontum quondam 
br ator amorum

Qua temies rivi L is , 
diteunt

Laurea prò meritis ab 
tulifii.

N a ó íã ô  menores os applaufos dosEfcri» 
tores com que celebraraõ a fua memoria. 
Lourenço Gradati Criticou Part. 3. Crife
12. Eâe fi, que fera eterno y  mojlrò un li
bro pequefio, miradle y  leedle que es la 
Corte en %Aldea dei Portuguez Lobo. 
Macedo Flor. de Efpan. cap. 8. Excel. 7. 

En todasfus obras mojlrò mucha 
e cap. 22. excel. 6. En la blandura de las 
Eglogas Francifco Rodrigues Lobo. Fa
lia , e Souza Vida de Camoens imprefía no 
principiodo Coment. #. 24.

Poeta natural ,ydulze f e  hizo entrada en
Tom . U .

2 4 5 '
e l Par naja no aviendo eferito poços V eifos 

mayores con los pequenos yJingularmente 
las Eglogas dignas de toda ejlima. e na 4. 
part. da Fuent. de Aganip. D ifc. das 
glog. n. 15. Efcriviò machas Eglogas .... 
y  en aquel modo riflico es el mejor de 
paiía. e n. 17. Llegando a la propriedad 
con que deven hablar perfonas dei Campo 
Theocrito esfuperior ŷcon Fran

cisco Rodrigues LoboJoan. Soar. de Brito 
I  heat. L i f t .  L itter. lit. F . n. 65. 
lari eloquentia,facilita i eque in 
Lufitanis pangendis multò commendatior. 
Nicol. Ant. Bib. H ifp .Tom. i.p a g .357. 
col. 2. amano in genio v ir , ü* 
operi quqji natus. D. Francifco Manoeí 
Cart. dos A  A . Portug. de abundan
te , e felicijfima. Fr. Manoel da Efpe- 
rança FUJI. Seraf. da de Portug.
Part. i. liv. 2. cap. 23. £. 3. Morreo afo
gado no Tejo depois de aver bebido na fon
te das Mujas 0 ejpirito poetico. Com- 
poz

Corte na Aldeya , e noutes de inver
to. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1630. 
4. Foy traduzida em Caftelhano por 
Joaõ Bautifta Morales. Mondila. 1632. 
8.

Primavera, primeira Parte. Lisboa 
pór Jorge Rodrigues! 1601. 4. Dedica
da a D. Juliana de Lara Condeça de Ode- 
mira,&. ibi por Antonio Alvares 1619. 4. 
&  ibi por Lourenço Craesbeeck. 1633.
16. ÔC ibi por Pedro Craesbeeck. 1633. 
32. &  ibi por Antonio Alvares. 1650. 8. 
Foy traduzida em Caftelhano por Joa6 
Bautifta Morales. Mondila 1629. 8. '

Pajlor Peregrino Jeg da Pri
mavera. Lisboa por Pedro Crasbeeck.
1608.4. ôc ibi por Antonio Alvares 1618. 
4. e 1651. 8.

O Dejenganado. Terceira Parte da 
Primavera. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1614. 4. *

O Conde fi abre de Portugal D . Nuno 
Alvares Pereira. Oferecido ao Duque D . 
T  heodofio fegundo de fie nome Duque de 
Bragança, e de Barcellos. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1610. 4. &  ibi por 
Jorge Rodrigues 1627.4. Poemá heroico 
que conila de 20. cantos.

Eglogas pajloris. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 160J. 4.

H h ü  Ro-
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JRomances primeira t cfegunda Parte. 

Coimbra por Antonio Barreira. 1596.
1 6.e  Lisboa por Manoel da Sylva. 1654.
S.

X ú  J  ornada <jue la
d e lR e y  Felippe T er cero hizo al de

Portugal y  el triunfo y  pompa con
recebiò la infigne Ciu de Lisboa com-

puejla em vários Romances. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1625. 4.
Tod^s eftas obras fahirao corredias , e 
reimpreíías em hum grande volume de 
folha. Lisboa na Officina Ferreiriana. 
1725.

Canto Elegiaco ao lamentável 
do Santiffimo Sacramento que faltou na Sè 
do Porto. Lisboa por Antonio Alvares. 
JÓ14. S.

lA u to  dei Nacimientode , y
E d iâ io  dei Emperador C efar.

Lisboa por Domingos Carneiro. 1676. 
4.

Hifioria da ^Arvore TrConfia de
9 6.Outavas. Sahio no principio do Tom. 
4. da Feniz Renacida, ou Obras Poéticas 
dos melhores engenhos Portuguezes. Lis-: 
boa por Mathias Pereira da Sylva, e Joao 
Antunes Pedrozo. 1721. 8.

F R A N C IS C O  R O D R IG U E S  D A  
S IL V E IR A , natural da Cidade de La- 
mego. Militou muitos annos na índia 
com grande valor fendo igualmente peri
to nos preceitos militares, corno nas ma
ximas políticas efcrevendo

R eform a ção da M ilíc ia  
riental repartida em tres livros. O  - . 
ro trata das defordens. dos re
médios para cilas. O terceiro de 
notáveis fobre m atérias da f a z e n d a , e bom 
governo para 0 E jlado da índia. Efta. 
obra fby «dedicada a Filippe II. e feu Au- 
thor a offèreceo em Madrid no Confelho 
de Portugal, à qual lhe dà o Elogio 
gran juizio y  buòna eManoel de 
Faria, e Souza nas Advcrt. ao 1. Tom. 
da Afia Portugueza em os M . S. per
tencentes à Afia. Conferva fe huma co
pia delle livro na Livraria do Excellen- 
titâmo Marquez de Gouvea Mordomo 
mòr.

Objeçaens do pontual perfeguido ás - 
fiadas de Camoens. Mv S.: Efta obra efia

va na Bibliothcca do Cardeal de Souza ; 
que hoje pollile o Excellentiífimo Duque 
de Lafoens. Naõ pollo certamente afir
mar íè o Author delle livro he o melino, 
que o do precedente por ter o mefmo 
nome.

D . F R A N C IS C O  R O L I M  D E  
M O U R A  naceo em Lisboa no anno de 
1572. fèndo decimo quarto Senhor da A- 
zambuja, e Montargií, do Morgado de'' 
Marmellar , Comendador da Cõmendá. 
de N . Senhora da Azambuja, e Prefiden
te da nova Junta das Lizirias em Portu
gal. Foraô íêus Progenitores D . Antonio 
Rolim de Moura decimo terceiro Senhor 
da Azambuja, que acompanhando a EI- 
R e y  D. Sebaftiaô na infeliz jornada de 
Africa depois de experimentar as molefi 
tias do cativeiro acabou a vida em a Cida
de de F ez, e D. Guiomar daSylveira fi
lha de Joaõ Rodrigues de Beja, V edor 
do Infante D . Luiz, e de fua fegunda mu
lher D . Brites de Souza. Foy ornado de 
virtudes, e inftruido nas Artes próprias 
de hum Cavalhero, como foraô P oefia, 
Mathematica, e deftreza de jugar as ar
mas , em cujo exercício naô houve quem 
lhe difputaílè a primazia. Cazou duas ve
zes , a primeira com D . Cecilia de Caflro, 
filha de D . Antonio de M enezes, e N o
ronha , Alcayde mór de V izeu , de quem 
teve a D . Luiza de C aflro, que lè deípo- 
zou com R u y de Moura T elles, Senhor 
dasVillas da Povoa, e Meadas, Prefi
dente do P aço, e Coníèlheiro de Eftado, 
de cujo conforcio naceo D. Luiza de 
M oura, que cazou com Nuno de Men- 
doça fegundo Conde de V a l de R eys. 
Paflbu às (egundas vodas com D . Joanna 
de Mendoça filha de Francifco de Mello, 
e D. Margarida de Mendoça de quem te
ve a D. Manoel Childe Rolim  decimo 
(etimo Senhor da Azambuja. Morreo a
12. de Novembro de 1640. quando con
tava 68. annos de idade. Jaz fepultado na 
Capella mòr da Igreja da Miíericordia da 
Villa da Azambuja ao lado do Evangelho 
íèm Epitáfio. O  infigne Poeta Manoel de 
Galhegos lhe celebrou com eftas vozes 
métricas o feu nome, e a illuftre Caía de 
que deícendia no Tempi, da Mamar. livr. 
4, Filane. 194.
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Vòstombem è Rolim

. D o  primeiro Solar da Lufitania 
Fazeyque em vòs meu livro termino 
Acabe-o filizm ente a vojj'a Urania
E  ouvindo-vos cantar Homero tema
One he V  ir,gitiò(jue acaba o Poema.

E  Jiv. j .  Eli. 155.156. c 157.
A  (]nella infigne Caza do Tejo 
V e  fib re  Árabes mortos 
E  a quenejfe altar pintada vejo 
Aos pès do General da longa 
M ais antigo Solar da L i f t  anta,
E  0 mais fatai horror da Mauritania.

Aquelle briofuperiorac]nella 
Franta quefi coni /angf i  regara 
E  os ìnjìuxos de M arciai 
V  evo no mundo a fir  unicae rara, 
E  a ter a par do m a i s r i o  
Pequeno, mas antigo Senhorio.
A  quelle Paço augujlo em f i  0fieni a
O  efcudo mais illulire,e mais triumfante\

Aquella real esfera que Jujlenta 
D . Franeifio Ro/im Athlante.

EJle pois a quem eu Principe acclamo 
TambemdaCaza de Bragança he ram 

N icolào Ant. Bib.Hifp. Tom . 1. pag. 
358, col. 1. lhe chama Poeta 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Liifit. Liter. 
lic. F. n. 66. omnis eruditionis f id  artis 
prafirtimpoeticne clarus. D. Frane.Man. 
Cart. dos A A . Portug. ao Doutor The- 
mudo : Moral, Politico, e Fìlofifo 

fo s . Franckenau Bib.Hifpan.
neal.Herald. pag. 142. Artem poeticam 

ùdprime calmi. Souza Aparat. à H ijl. 
Gen. da Caza Reai Portug. pag. 99. £. 
100. Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. 
T rat. 5. cap. 8. pag. 270. Jacinto Corderò 
E  log. dosPoet. Liifit. Ertane. 9.

D.F  ranci fio  Ro/im cuyo decoro 
* L a s Mufas EfpaHolasy Tofianas 
R ejpetan Cifne quando el ajo en oro 
Urna ofrece a las fuyas Lifitanas :
Que de Aganipe defpreciando e t coro 
Zelos te pidenyà las Cajletlanas 
D e que efiriva  fu  heroica goliardia 
Sin dartes de baratofilo un dia.

Compozr
Dos Hovijfimos. 4. Cantos. Lisboa por 

Pedro Crasbeeck. 1623. 4. N a cenfura 
€jue o  P.Balthezar Alvares da Companhia 
d e  JESU S fez a erta obra diz 
çd o  \ t  traça ingenhofa , nas fin ten ça s
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grave, rica nas palavras, fib id a ,
e elegante, a cujo Author a fiien cia , e elo-r 
quencia podem agradecer, que em tao éfi 

treìto theatr0 tati vivamente as 
O  P. Antonio dos R eys Enthuf. Poetic. 
n. 41. o louva com eftas métricas expre£ 
fbens

............................. Moura
Huncfiquitur rabida m -

ne mortem
Judiciumque canit j Barathrique incen

dia , C  celie
Quidquid, infuperis ho
norum

EJl hominum numerofa cohors, cui Nu- 
men ab cevo -

Dulcia pojl vitee certamina dura pa
ravi t

Gaudio, quee minquam turbabunt tri-
Jl ia , & c .

Comentários de J  uada Vega explica
dos por D . Franeifio Ro/im de Moura Se
nhor da Caza da Azam  Lisboa por 
PedroCraesbeeck. 1628. 32.

Afiendencia de la Caza da Azambuja.' 
Dedicada a D. Gafpar de Gufman Con
de de Olivares, Duque de S. Lucar. 4. 
Nao tem lugar, nem anno da Impreila6 
mas da Dedicatoria conila ièr comporta 
no anno de 1633.

Soneto em applaufo da Gigantomachìa 
de Manoel de GalhegOs.Saliio im predo 
no principio della obra. Lisboa por Pe
dro Craesbeeck. 1620. 4.

Apologia em defenfi dos Noviffimos con
tra os defiuidos, que nelles lhe arguirai} 

fiu s  emulos.M . S.
Advertências a alguns erros de Luiz  

de Camoens em os LiìjìaM . S.
Aforimos a fiu  Jilho D . Manoel Childe 

Ro/im de Moura. M . S.
Ley para os dezafos. M . S.
A rte de Tourear. M . S. Efta obra 

confervava leu Neto D. Joaõ Rolim .
Na Bibliotheca do Cardeal de Souza 

entre os M. S. fé confervaõ quatro Sone
tos feus, fèndo o primeiro a huma Cruz 
collocada fobre hum monte. Começava. 
D a vitoria mayor Sacro Trofeo. O  fègun- 
do à Noute de Natal. Renoma hoje do Sol 
a claridade. O  terceiro a huma faudade. 
Memórias que en mi pecho detenìdas. Ô  
quarto Dourava 0 Sol a nuvem que ctìbrid."

Fr.
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Fr* F R A N C IS C O  DE S A N T A  addkis , Oratumibus congruis. 

R O S A  nficeo em Lisboa donde pardo > Ulyffipone apud eumdem Typog. 173^. 
pata a India , e na Provincia Serafica de . Tràduzio de Caftelhano em Portuguez. 
S. Thomè recebeo o Habico onde foy dos que para cada
bom Letrado , e grande Prègador. T i- dia lhes deixou Chrijlo no verdadeiro Maná 
nha prompto para a Impreflao Sacramentado pelo Padre Anto-

Sermoens vários.2. Tom. 4. M . S.

D. Fr. F R A N C IS C O  D E S A N T A  
R O S A  D E  V I T E R B O  naceo em o 
lugar da Flor da Roía fi tua d o no Termo 
da Villa do Crato íendo filho de Joaõ 
Gonçalves , e Maria Martins. Na idade 
da adolefcencia profeílbu o auftero Iníli- 
tuto dos Frades Menores em o Convento 
de Portalegre da Provincia dos Algarves 
a 4. de Setembro de 1712. onde depois de 
aprénder as íciencias feveras em que mo- 
ftron viveza de engenho as di&ou com 
grande emolumento dos feus Difcipulos 
atè jubilar na Sagrada Theologia. Sendo 
Qualificador do Santo O fficio, e Conful- 
tor da Bulia da Cruzada, foy nomeado, 
pelò Sereniífimo R ey  D. Joaõ o V . em
17. de Junho de 1742. Bifpo de Nanckim, 
e pollo que efteve por algum tempo inde- 
cizo na aceitaçaõ. delia dignidade como 
confiderafle que com ella fe intereílàva o 
augmento das Chriílandades da China 
cedeo da fua renitência, e foy Sagrado 
pelo Eminentiffimo Patriarcha de Lisboa 
D. Thomaz de Almeyda em a Santa 
Igreja Patriarchal a 17. de Fevereiro de 
1745. Nelle anno por ordem del R ey 
Noflò Senbor, e o Sereniffimo Infante D . 
Pedro Graõ Prior do Grato, vifitou elle 
Priorado onde reformou muitos abuzos. 
Compoz

Optativo do Sqntiffi Nome de J E 
S U S .  Lisboa por Pedro Ferreira Imprefi 
for da Rainha Noíla Senhora. 1735.
12.

Conjunãivo do VeNome
de M A R I A  , e 0 Optativo do SantiJJimo 
Nome de J E S U S .  Lisboa pelo dito Im- 
preflòr. 1737. 12.

Quinquagium Sacrum ,
Jive Qttinarium Encomiajl de Família 
Sacra J E S U  M ^ Í R I U  ,
JOAÇHIM ,  tf ANN
dem tot Pfalmi cum Juis Antiphonis recb- 
tandi offeruntur, quotjun
bus cujpslibet venerabile nomea componi tur

nio Velafijuez PintoClerigo Regular M e
nor. Lisboa por Domingos Gonçalves. 
1739. 4. • -

Appendix ao Thezouro dos 
dividido em tres partes. Tom. 2. em que 

Je prova a mejma materia a Comu-
nhab quotidiana convencendo com 

Jimas razoens , e genuínas provas aos da 
opinici) contraria com 10. approvaçoens de 

Theologos modernos, tf c. Lisboa por Ber
nardo Fernandes Gayo. 1739. 4.

Fr. F R A N C IS C O  D O  R O S A R I O  
naceo em a Cidade do Portò donde par
tindo para o Brafil recebo o Habito dos 
Menores no Convento de Noíla Senhora 
das Neves dè Pernambuco a 24. de Abril 
de 1591. fendo tao amante da humildade, 
que ainda que fabia a lingua Latina Tem
pre períèverou noeílado de L eygo. Foy 
rigido cultor da pobreza, e mortificaçaS 
fervindo-lhe a terra de cama, e as ervas 
de fullento. Aprendco a lingua Braíilica 
com a qual doutrinava os Gentios, que 
habitavao o Maranhau devendo-fe à fua 
incanfavel diligencia a converfao de in- 
numeraveis batbaros. Muito tempo an
tes de fucceder a Reílauraçaõ delle Rey- 
no a previo profeticamente, e manifeílou t 
a muitas peflbas, que lhes parecia chime
ra da fantezia, e nao fucceílb verdadeiro. 
Cheyo de annos, e muito mais de religio-1 
fas virtudes, morreo na Bahia a 28. de Ju
nho de 1649. Singularispietatis vir he 
intitulado por Nicol. Ant. Hifp> 
Tom . 2. pag. 324. col. 1. e Jorge Cardo- 
fo Agiol. Lirfit. Tom. 3. pag. $50. Viveo  

fempre com muito exemp, ejlranka pobre
za , notoria charidade, e rara abjiinencia. 
Compoz

Cathecifmoda lingua Brafilica. M . S.
Dos ritos, codimi es, trages, e povoar- 

çoens do M a ranhai).Elle livro veyo a po
der dos Olandezes quando íe fizeraõ Se
nhores de Pernambuco. D ehum a, eou-. 
tra obra fazem menção Nicolào Antonio,. 
e Jorge Gardofo nos lugares alleg^dos.
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D .F R A N C I S C O  D O  R O S A R I O  

chamado no Século Francifco de Souza 
Çoiuinho natural da Villa deErvedoíà, 
que he izento do Mofteiro de S. Pedro 
das Águias da Ordem de S. Bernardo fi- 
tuado na Comarca de Pinhel da Provin
cia  da Beira. Teve por Pays a Domingos 
da Coda de Aguiar de Azevedo defcen- 
dente por varonia da Cafa de A zevedo, 
c a D .  Margarida Clemente de Souza da 
Cafa dos Senhores de Bayaõ. Deixando 
as cíperanças, que lhe prometiaõ a nobre
za  do nacimento, e a capacidade do ta
lento , recebeo o Canonico Habito de 
Santo Agoftinho no Convento de Morei
ra cm o anno de 1649. onde íè diftinguio 
dos íèus companheiros na pratica das vir
tudes , e eípeculaçaõ da$ fciencias. Com o 
fofle Primo em quarto grào do V . P. Jor
g e  de Tavora da Companhia de JE SU S, 
q u e  mor reo vidima da Charidade affiftin- 
d o  aos feridos da pede em Coimbra a 4. 
de Abril de j 59.9. do qual fazem honori
fica mençaõo Licenciado Jorge Cardalo 
A giol. Lirfit. Tom . 2. pag. 419. e o P. 

Franco I m a g . d a V i r t .  do Nov.
T q m . i . Kv. 1. cap. 77. Compoz em veríò 
heroico Latino em que era feliz a Mula 
d o  P. D . Francifco do Roíârio

Vita , CT Martyrium V
lavorai 8. M . S. Con ferva-íê no Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. 
D o  Author defte Poema era parente em 
grào  conhecido D . Angela de Azevedo 
d e  quem fizemos menção no primeiro 
T o m . dãBib.Lufitan. Tom. 1. pag. 175. 
co l. i. efcrevendo fer natural de Lisboa, 
e  filha de Joaõ de Azevedo Pereira, e D. 
Izabel de Oliveira, cuja afieveraçaò retra
tamos informados de noticia verdadeira 
pela qual confia íèr natural da Villa de 
Paredes da Comarca de Pinhel em a Pro
vincia da Beira, e filha de Thomè de A- 
zevedo da Veiga Sargento mòr da Villa 
de Paredes , Capitaõ de Infantaria na 
guerra da Acclam açao, e de D . Maria 
de Almeida. Foy cazada cora Francifco 
Anciaens de Figueiredo de quem naõ te
v e  deícendencia.

F r F R A N C IS C O  D O  R O S A R I O  
filho de Antonio SerraÕ, e Maria da Çpn-

[• A N A  247
junto ao mar duas legoas dittante de Lis* 
boa: para a parte do Sui a 27. de Abril de 
16SS. Recebeo o Habito Serafico no 
Convento de Setuval da Provincia dos 
Algarves, e profeflbu em o de Santa Mai» 
ria de Xabregas a 5. de Outubro de 1709. 
Efiudou Artes , e Theologia no Conven
to de Valhadolid. Por fer muito dèftro 
em oCanto-Chaô, foy Vigário dez annos 
do C oro, e o enfinou aos Reiigioíòs A - 
goftinhos Defcalíõs, que o pra&icaÕ com 
fumma perfeição. Traduzio da lingua C a- 
ftelhana do Padre Fr. João Peres Lopes, 
Ley tor de Prima no Collegio de S. D io g ó , 
de Çaragoça em a lingua materna

Inft antes do Heroe Jubtil, e Mariana 
Precurjor da mais celeâe Aurora, Tro

vão da Jua primeira graça , da
primeira gloria , luz da Jua primeira duvi
da 0 V . P. João Duns Scoto, üV. Lis
boa por Miguel Maneícal da Cofia. 1744. 
8.

F R A N C IS C O  D E  SA< cuja pa
tria he taô incognita, como conhecida a 
íua erudiçaÕ poetica , e Oratoria, de que 
deu hum claro teftemunho quando a C i
dade de Coimbra recebeo no anno de. 
1527. a íèus Auguftos MonarcbasDJoao- 
o III. e D . Catherina de Auftria recitan
do na fua prezença

Oraçao na entrada 0
I I I .  e a Rainha D . Catherina na Cidade 
de Coimbra. M . S. Conferva-fe na Biblio- 
theca do Excellemiífimo Marquez de A -  
brantes. Começa. Muitas vezes nos * 

Jlrou Nofo Senhor manifeoamente. Aca-' 
ba. E/ia muyantigua, e muy nobre fernprc
leal Cidade de Coimbra nunca he alegre 
verdadeiramente fe  com vojjas ale
grias.

F R A N C IS C O  D E S  A S  E M E N E 
SES primeiro Conde de Marozinhos, C o 
mendador de Proença , e S. Tiago de Cafi 
íèm , e Alcayde mòr do Porto, naceo ne
lla Cidade fendo íèus Progenitores Jòaô 
Rodrigues de Sà, e M enezes, Alcayde 
mòr do Porto, Senhor do Çonfèlho de 
Sevèr de quem fè farà diftinta memoria 
em feu lugar, e D . Camilla de Noronha 
filha de D . Martinho de Caftello-Branco ■

çeicaò naceo na Villa do Barreiro fituada primeiro Conde de Villa-Nova de Por*
* ‘ " timaÔ,
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tim ao, Camareiro m ò rd e lR e y D . Joaõ onde acabou a vida á 3 • . Setembro dé 
o III. Governador da Juftiça, e Vedor *$84- quando contava 61. annos de idade, 
da Fazenda dos R eys D . AfFonfo V *  enaó a 17. de M arço de 1585. com o ef 
D . JoaÔ o II. e D . Manoel , e de D , çreve o Padre Francifco de Santa Maria 
M ecia de Noronha filha de Joaô Gon- Diario Portug. pag. 350. Jaz fepultado 
çalves da Cam ara, Capitaõ da Ilha da no Convento Serafico da Conceição do 
Madeira , e D . Maria de Noronha. Em lugar de Matozinhos fuburbip da Cidadç 
os primeiros crepufculos da idade era tal do Porto jazigo dos feus M ayores. Joaô 
a prudência do juizo, e gravidade do afi Soares de Brito L itter,
peito com que íè diílinguia de todos os lit. F . n. 67. lhe compoz o íèguinte epi? 
Fidalgos , que frequentavaõ o Palacio tafío 
delR ey D . Joaõ o III. que o elegeo elle 0 (]a
Monarcha para Criado do Princepe D .
Joaô feu filho, dezempenhando com tan- Hoc vir um , vel pruder
ta fatisfaçaõ o conceito, que da lua peflba 
fe tinha feito , que foy fubftituto de D . 
Franciíco de Portugal primeiro Conde 
do Vim ioíò em o lugar de Camareiro 
m òr do mefmo Princepe. Semelhante mi- 
nifterio conferido pela Rainha D. Cache- 
rina no anno de 1558. ^exercitou com a 
Peflba delR ey D . Sebaíliaõ , o qual di- 
mitio por ferem nomeados quatro Cama- 
riftas cuja eleyçaô diminuia grande parte 
de taÔ authorizado lugar. Retirado à C i
dade do Porto íè dedicou ao eftudo, que 
deíde a puericia cultivara em que fez ex- 
cellentes progreflbs o feu profundo talen
to , principalmente em a Poeíia divertin
do com a fuavidade da metrificação a mo- 
leíliade peníámentos melancólicos. N aô 
permitio E IR ey D . Sebaíliaõ , que hum 
V araõ taõ infigne eftiveflè ocioíb em be
neficio do R eyno , o qual fendo chamado 
à Corte naõ fomente o nomeou Capitaõ 
da fua Guarda , e Mordomo mòr da Prin- 
ceza com quem fe havia defpozar, mas o 
deixou por Governador do R eyno em 
ambas as occafioens em que paflòu a A - 
frica. Mayores honras recebeo do Car
deal D . Henrique, que atendendo à fua 
prudência, e fidelidade extinclos os luga
res de Camariílas o creou feu Camareiro 
mòr a 9. de Outubro de 1578. e feu Con- 
felheiro de Eítado dando lhe o titulo de 
Conde de M atozinhos, e nomeando-o 
por hum dos cinco Governadores para a 
régencia della M onarchia, e nomeaçaõ 
de feu fucceflòr. Penetrado de que o do- 
minio della Coroa fe transferiflè a Princi
pe eftranho para cujo efeito concorrera 
involuntariamente com o feu voto deixou 
a Corte bulcando a Patria para fepultura

tiorem
Per omnes honorum gradus 

. JEtas prijlina mirara eíl.
F uit enim Joannis Principis educationi 

Seba/liani R egis prcet orice cohorti , 
H enrici, atque Philip Regum cubicu

lo p r c e p p j i t u s ,
A í Confiliis jiatus trium ,

L u fi tanice bis Gubernator 
Semel vivente Sebafi , iterum de

fungo H enri co.
T o t tamcjue diverfe Jentientium 
( Q u<e Jummaapud mortales gloria e/t) 

Judicio ma gnus.
Foy cazado duas vezes ; a primeira com 
D . Anna de Mendoça filha de Ayres de 
Souza Comendador da Alcanhede de San
tarém , e a fegunda com D . Catherina de 
Noronha filha de Joaõ Rodrigues de Sà 
Prima de feu Pay , e de ambos eíles con- 
lòrcios naõ deixou defcendencia. Diogo 
Bernardes. Lim a Carta 16. eferita ao me£ 
mo Francifco de S à , e  Menezes o  louva 
com eílas métricas vozes 
Ilhiflriffimo Sá a (juem concede

O  Ceo todas as partes cjue a virtude 
Para form ar hum raro efprito pede. 

M ateria deu 0 Ceo a vojjfo efprito 
Parafe  nos mo tirar tal na largueza 
Qualfempre na virtude, no efcrito.

Nao nega a vojja branda natureza 
Os olhos a ninguém, naõ nega ouvidos 
A  ninguém dá motivo de trtjieza.

Os da fortuna menos conhecidos
F f  es achao em vos mais certo ampara ’ 
E fe s  fao mais de vòs favorecidos. 

Antônio Ferreira nos feus Poem. Lufit. 
pag. 41. verf. lhe dedica a Ode 3. onde 
a  louva da educaçaõ que dera ao Príncipe 
DJoaô Ah
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\Ah tu F fáneifcó vrjtú 5 • >' '
%A luz qui f e  acendia *
N  áquélfc realfprifo, • *

■ r Porque ainda tua alma 
Sujpira , ali provqfle 
Qual) ceão o fogo a vencia.

3E na Elegia i .
Polo publico bem te
Grati F r àn c if co tuaskdras, e tua vida 
Em noffa vida, e honrafò gafavas. 
Igual ao peitfaménto era o teu dito 
Igual do dito a obra fe  viveras 
Quanto nos câ de ti efcrito.

"È na Egloga 3. • •
Bem conhecidosfati \
Hum de M enezes, outro de Miranda 
D e (jue dslrmãaste Febofe efpantarati. 
E  inda hoje entre a voz tati

branda
Dofeu divino Canto lhe 
Que todo 0 Ceo aclara, e 0 ar abranda. 

Emman. da Còfta Epithalam.
Eduard.

' Tu quoque pendebas S afine fpes maxima 
gentis
Jam venerande puer , *

vemqae farorum
Delicite votimi quondam tutela future. 

D .  Ffáric. Manoel Carta dos AA.Portug. 
ao Dotífor Themudo ; heroico, e candido 
Poeta.Frane, de S. Mar. Diar.P0rtug.p2ig.
5 Jo. Varati digno de illujlre memoria pe
las grandes prendas , que nélle 
cerati de prudência ĝen, e valor. 
F r. Manoel da Efperança Seraf. da 
Prov. dePòrtug. Part. 2. liv. 10. cap. 53. 
n. 4. Excellente Cortezati, e inclinado áè 
tetras em particular a Eoe fia Portugueza. 
E  no cap. 43. n. 2. injig Fr.
Frane, k D . Aug. Maced. Dohms Sadica, 
pag. $1. V  ir memorabilis , in quo 
dentiam , (X felicitai em Politici mirentur, 
quod cum J it difficile Principem Summa 
Reipnbliete fuccejfori piacere, ille quinque 
Principibus magna femper obeundo 
ra gratus fuerit. Joaõ Soar. deBrir. A - 
polog. a Cam. repoft. à C en f 10.11.  e 12. 
n. 12. Grande, e efclarecido Conde de 
M atofjihos, c  n o T  heatr. lit. F. n,
67. Fuit vir eximia pr, tametfi
bt dificilU m  tempora inciderit iricolumem 

tamen femper fu/linuit dignitatem. Entre 
M fuas obras Poéticas, Sagradas 3 e Proía- 

* Tom. H.

nas de que coníèrvava hum volume na fua 
lèle&a Livraria o eruditiffimo Antiquario 
Manoel Severim de Faria Chantre de E- 
vora fa6 celebres aquellas Redondilhas, 
que compoz quando fe retirou ultima* 
mente dá Corte, qúe-prindipiaÕ

A  tudo quanto dezejo *
•Acho atalhadas as vias 

Intentos ,e  faritefias
Múy máo caminho me vejo.

Foraõ gloííãdas por D . Franciíco de Por- 
tugal primeiro Conde do Vim ioíò, e ele- 
gantemenre vertidas em veríòs elegíacos 
Latinos pela infigne Mufa do grande M a
cedo in Dom. Sadica, defdepag. 78. àtè 
81. Começao
Omnia , qtue cupio fugiunt mea vota, 

necullo
Quo teneam,video jamfuperejje modum. 

Multa agito mècum , curas (X pajcpr 
inanes

TJtfruar optatis invia fa lia  via efo. - 
Redondilhas ao Rio Lejfa. Principiai?.

0 ‘ rio de Lejfa 
Como corres manfo

Se eu tiver defeanfo • (
Em ti f é  Começa.

Efta Poefia verteo excellentemente em 
Verfos Elegíacos, Saficos, e A lcaycos, 
Joaõ Soares de Brito, e íãhiraõ impreflõs 
na Apolog. de Cam. repofta à Cenfur. io , 
n. 12.

Elegia a Santa Maria Magdalendi 
He em Tercetos cuja obra applaude Frati- 
cifco de Sà, e Miranda no 25. Soneto das 
íbas Poefias, qoe começa 

A  vqjfa verdadeira,penitente 
Quoti bem que lhe guardais pontos de- 

vidos
Dofepulchro os Apodolos partidos 

Ella• nati parte, vede o que ali fente. 
Elegia a F i Hz, cujo principio he o lê* 
guinte

‘ Biielve F iliz  hermofa a eâe llano 
Db ejles olmos verdes, ò Jombrios 
Por ti fufpiran longamente en 

Defta Poefia fe lembra com louvor o  
Dézembargador Antonio Ferreira Car
ta

Sofrerá f è melhor hnmã elegancia '• < - ■ 
• Branda de àrnor de ti iambent cantada ■ 
Quando F iliz  tua doçe franta ouvia fXâl 

'* Sonito em appldufo do-Doaée&Ãiito
li n iê

249 :
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25a b i b l t o t u b c a
mo F er re ir a . Sahio impreflb no principio da Ordem de Cbriílo t e D. Joanna de 

dos íêug Põem . F u ja . Lisboa por Pedro Andrade íua Prima dequem teyç Joanna 
C ra e sb e e ck . 1598. 4. de Sà ,-e Menezes, que cazou com Ver

nando da Sylveira fegundo.irmaô doCpn- 
F R A N C ISC O  DE SA*, E MENE- de de Sarzedas , e CapitaÕ de Cavallos 

SES Comendador de S. Pedro de Fins, em Flandes, Coitfelheiro .de Guerra dos 
eS.Cofme de Garfe na Ordem de Chri- Reys D. Joaõ o IV . e D,. Affonfo V i i
ilo natural da Cidade do Porto 9 filho de 
Joaô Rodrigues de Sà, e D. Maria da Syl
va íèmclhante ao precedente afíirn no ef- 
plendor do nacimento, identidade do no
me , como na cultura da Poefia em que

acabando glorioíàmente a vida na Batalha 
das Linhas de Eivas a 14. de Janeiro de 
1659. da qual deixou larga pofteridade. 
Celebrou o nome de Franciíco de Sà'f e 
Menezes o Licenciado Jorge Cardoíò

fpy infigne ,cuja arte pra&icou com tanta slgiçl. Tom. 2. pag. 295. no com- 
fuavidade, e afluência, que mereceo os E- ment. de 24. de Março. Nicol. Ant. 
logios dos mayores alumnos do Parnaflb H ífp - Tom. 1. pag. 559. col. 2. Altamura 
como foraô Manoel de Galhegos Templo Centur. 4. foi. 3 15. Faria Portug.
dp Memor.livr. 4. Eftanc. 192. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. Joan. Soar. de

NaÕ vifies vos ( b celebre Menezes) Bric. L i j t .  lit. F. n. 68.
M ais maravilhas na Cidade de ouro Echard Script. Ord. Pr<ed. Tom. 2. pag. 
Que as que Hymeneo vio dos Portu- 581. col. 2. Monteir. Tom.

guezes 3.. pag. 218. Compoz
N eíle dafama celejiial thezouro. Malaca por 0 grande
Tornay pois a invocar a vojfa Clio Jo de Albuquerque Poema Heroico. Offe-
E  dos Gufmaens eternizay 0 brio. recido h Magejtade delKey -

E Jacinto Cordeir. Elog. dosPoet.Fufit. lippe I I I .  de Portugal. Lisboa por Ma-
Eflanc 29.

Y à  Francifco de Sii gloria fucini a
D e  la immortalidad a que f e  mueve 
Como Menezes Valentias pinta.
F a  piuma, que al ingenio tanto deve.

thias Rodrigues. 1634. 8. &  ibi nova- 
mente reformado, por Pedro Crasbeeck. 
1658. 4. Conila de 12. Cantos. Nacen- 
fura, que por ordem delRey fez a ella 
obra Diogo de Pay va de Andrade Sobri-

Livre dos vinculos do matrimonio le de- nho do grande Theologo do raeimo no- 
liberou a largar o mundo , cuja refoluçaô me, que foy ao Concilio Tridentino, dos 
heroicamente executou recebendo oHa- quaes le fez memoria em íèus lugares, 
biro de S. Domingos no Re;\l Convento diz- entre outros louyores as feguintes pa- 
-de Bemfica em que fez a ProiiíTaÕ íblem- lavras. F a z 0 %Author fe r  de mayores -
ne a 14. de Dezembro de 1642. com o a perfeição delia fua obra com
nome de Fr. Francifco de JESUS ante- pureza doJeu fangue, e das virtudes natu- 
pondo com judicioíà eleyçaO erte Santiflì- . raes de que he dotado ; com que tambem 
mo nome aos nobres apeliidos de Sà, e fò  imita, fe nati iguala, ou ainda excede a  
Menezes de que totalmente íe queria e£ prudência, valor, e merecimento de feu s  
quecer por ferem mudos defpertadores da illudres antepajfados ; authorizando com a 
vaidade mundana. As principaes virtù- excellencia de feus verfos a patria que elles 
des que conílituem hum Religiofò perfei- honraraÒ com 0 esforço de feus braços* 
to praticava com tanta exacçaò , que Continua em applaufo delle Poema com 
íèrvia aos moços de cílimulo , e aos feguinte Epigramma digno parto da íua 
velhos de confúíàb. ,Era na obediência grande Mufa.
prompto, na oraçaô continuo, na morti- Hórrida concujfus miratur pralia Ganges 
ficaçaõ íêvero, na charidade ardente. Dum premit Eoas Fyjta turba plagas : 
Cumulado de tantos aólos heroicos falle- Sijlit inexhauâum Tagus ad.nova pralia 
ceo piamente a 27.de Mayo de 1664. Foy curfum
cazado com D . Antonia de Andrade fi- Pollice magnifico dum vaga pleftra tnor
Ihftde Balthezar Leytao de Andrade The- ves ’
toureiro da Cafa da índia, Comendador U le racemiferos irrora as fanguine
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Sufficit • Hefperios , M arte fintante,
duce s i  -

H ic Jteriles mufcens celebri dulcedìne cou
tes,
DefpicitAmos te modulante choros : 

[Jlle beat r u t i l i s I n d o r u m  
Cantibus hic celfis beat s

litepotens a r m i s , hic vate potentior,auget 
C a r m i n e , (juod jaculi obtinet decus:

Ille  fonat b e l l i s , hic, iZfe tuorum 
V  iribuSjhic numerisfertur ad afra 

Hcec divifa procul tu vatum maximejungis
Egregium abfolvens M artis , (X 

opus,
Nam Jimul exiguis late celeberrima 

chartis
Extol/unt Gangem prcelia , plettro 

Tam ia.O
A o  mefmo argumento dedicou o Soneto 
12. da T uba de Calliope D. Francifeo Ma
noel de Mello pag. 7. das obras Metri- 
cas.
M alaca de Albuquerque

Tao culto e fcre v escantas tao valente, 
Que parece que 0 Barbaro igualmente 
Ventra a Tuba , que temeo a 

Nunca fora a vittoria duvidada 
S e nella illujtre S a foras prezente 
Pois o que nao rendera 0 rayo ardente 
Bem o rendera a Mufa levantada.

Em  quanto viva 0 circular governo 
N as esferas do Olympo Luminqfo 

V i v i r a s  a pezar do opofo inferno. 
Porèm tu com excefo 

Q ue elle fem  tinaia pode 
M as tu fem elle podes fe r  famofo.

O  Padre Antonio dosReys E n th u f.P o et. 
n. 15.

Non aberat, culti par carminis arte, 
Malacce

Sadius excidium , qui cantai
cequ is

H is quibus intrepidus projtravit mcenìa 
miles.

Compoz mais
Canqao em applaufo da Gigantomachia 

de Manoel deGalhegos. Começa 
Batid Cifnes del Tajo 
Batid alegres las Canoras alas.

Sahio imprefla ao principio. Lisboa por 
Pedro Craesbeeck. 1628. 4.

Soneto em louvor do Templo da Memo
ria do mefmo Poeta. Lisboa por Louren- 

tTom. 11.

T A N A  jjt
çò Craesbeeck. 16} f* 3? * - • •
. Soneto, á Eama.pojthuma de
Vega afol.154. Madrid. i 6}6. 4.

Tragedia de D . Maria Telles mulher 
do Infante D . Joao Jilho delRey D . Pe
dro I .  e D . Ignez de Cadrò. M. S. 
Principia

Horas alegres do ditofo dial 
Conferva-fe M. S. na Bib. Real. 4 

Satyras. 8. Eftavaõ na Bibliotheca do 
Illuftriífimo Bifpo do Porto D. Rodrigo 
da Cunha como conila do feu Index im- 
preflò no Porto em 1627. 4.

FR A N C ISC O  DE SA‘ , E MI
R A N D A  naceo na famoíà Cidade de 
Coimbra a 27. de Outubro de 1495. de 
cuja patria virtuofamente fe ja£ta na 
bui. do Mondeg. Eftanc. 7.

Mas fobre todo lo que enriquicib 
L a  antigua tierra mia es el thezoro 
D el fanto cuerpo de fu  Rey 

Fora6 feus Pays Gonçalo Mendes de Sà ,  
e D. Filippa de Sà filha de Rodrigo Annes 
de Sà, e neta de JoaÕ Rodrigues de Sà 
VaraÕ digno de eterna memoria pelas ac- 
çoens politicas, e militares, que obrou 
em o Reynado delRey D. Joaô o I. Para 
fe inftruir nas íciencias amenas, e leverà 
na5 fby neceflario fahir da lua patria onde 
depois de efludar os preceitos da Poefia, 
e Oratoria íè aplicou com mayor difvelo 
a penetrar as fubtilezasda Juriíprudencia 
Ceíàrea em que fez tantos progreflõs o 
feu maduro talento, e admiravel compre- 
heníào, que recebidas as infignias Douto* 
raes nella Faculdade a diâou com univer- 
íàl applauío em varias Cadeiras illuftrando 
duplicadamente aquella nova Athenas 
com o nacimento , e com o magiílerio; 
Por morte de feu Pay em cujo obfequio 
feguira aquelle genero deeíludo fe reíbl- 
veo ainda que convidado pela Magellade 
delRey D. Joaõ o III. para adminiftrar 
os mais honoríficos lugares de letras a pre
ferir a contemplação da Filofofía Moral,  
e Eíloica para onde o inclinava o genio, 
a todas as honras, e conveniências, que 
lhe podiaò refultar do exercício de Mini- 
ftro. Firme em teloluçaõ taô madura ík- 
hio do Reyno a examinar com os olhòsaá 
noticias, que aprendera em os livros, e 
decorrendo pelas melhores Cidades de E£

Iiü panila.
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panha, principahnente de Italia corno fo* de Sà deAzévedo ,qiie*iìzÒu cani D. 
ra6 Róma, Veneza, Nápoles , Sicilia, Mana de Menezes filha de Fráticifco da 
MilaÕy eTÍOret âobifêrVOU ttfdoyquè SyíVã-de Menezes, eD.-Leonor de M&fc 
feia fflttis notável Com atençaÔ de curiofo, lo de quem teve defcendencia.t Nas fiias 
ejuizò de Sabio. Reftituido a Portugal compofiçqèns poeticasem que obferWi 
mereceo lograr d iílintas eílimaçoens del* por exemplares a Anftoteks y e Horadíb 
Rey D. Joaõ o III. e ainda mayores do tiaôoftenfou pompa de vozèsy mas copia 
Principe D. JoaS , que igualmente fc.de- de fentencas querendo com artificio novfe 
leitavada fua difcreta con veríaçaõ, comò que ti velièra mais alma do que corpo.
da liçaô das fuasPoefias. Ao tempo que 
recebera da liberalidade real a CCmenda 
chamada das duas Igrejas da Ordem de 
Chrifto em o Arcebifpado de Braga fc ar
mou injuílamente contra a fua pcflba a in
dignação de hum Cavalhero muito refi 
peitado na Corte, e querendo como pru
dente evitar a caufa de (la emulaçaó fe re
tirou para a fua Quinta da Tapada junto 
de Ponte de Lima antepondo a tranquilli- 
dade do feu arrimo a todas asefperanças 
demayores mercês , que lhes íègurava o 
particular afeto do Principe D.Joaõ, e 
do Cardeal D. Henrique. Nelle ameno 
íitio paflbu o reftante da vida com louvá
vel .ocio fem receyo de infulentes, nem 
dependencia de poderofos. Cazou com 
D . Briolanja de Azevedo filha de Francifi 
co Machado Senhor da Louzãa , e das 
tetras de Entre Homem, e Cavado, e de 
D . Joanna dé Azevedo , a quem conce- 
dendo-lhe liberal a natureza o dote de difi 
creta lhe negou avara o de fermofa mere
cendo pela excellencia do feu juizo a ve
neração de feu efpoíb, que altamente pe
netrado com a fua morte , íè privou por 

, tres annos, que lhe fobreviveo , de todo 
o genero de alivio explicando parte do íèu 
fentimento pelas vozes daquelle Soneto , 
que lhe dedicou, e foy o ultimo que com- 
poz

A q u èlle  efpirico j á  também p a g a d o ,
Com o elle  m erecia c la r o , e puro,,
D e ix o u  de boa vontade o V a lle  efeuro 

D e  tudo quecá vio como anojado, t f c .  
Delia matrona teve dous filhos, Gonçalo 
Mendes de Sà, que valerofamcnte perdeo 
a vida em Ceuta com o feu Capitaõ D. 
Antonio de Noronha filho do primeiro 
Conde de Linhares cujo lamentável fuc- 
ceflò foy argumento da Egloga em que 
f t ô  Interlocutores timbrano, e Frondelio 
compolla pelo incomparável Luiz de Ca- 
aoens. O  fegundo filho foy Jeronyma

Em muitas delias feprebendeo corri vigilia 
fcveridade os defeitos de algumas peíléas, 
que viviaõ na Corte cujos tiomcs pofl.î - 
norados nelle tempo fazem dificultoL a 
intelligencia de alguns Vcrfos. Fovo pri
meiro , que nelle Reyno efereveo Vctfitfs 
mayores , devendo-fe pela novidade do 
invento düfimular alguma imperfeição, 
que depois emendou a Arte. Sempre 
amou com taõ religioíã obfer.vancia o di* 
coro, que atè no ertilo comico em que 
he permitida mayor licença íè abile ve de 
alguma expreflàõ menos honefta , íèndo 
também o primeiro, como efereve Ma
noel Severim de Faria V a r . pag.$2. 
verf. que em a nojja lingua P ortugueza o 
defeobrio com g e r a l adm iração de todos. 
Eftudou íèr mais profondo aos entendi
mentos , que armoniofo aos ouvidos , e 
com arte nunca praticada ocultou debai
xo das fombras de hum eílilo fincero os 
documentos mais folidos para a inftruçaô 
da vida moral, e politica. Da lingua Gre- 
gá foy taõ feiente, que lia a Homero no 
íèu Original, e no mefmo idioma emar
ginava. Tao deliramente manejavamos 
Cavallos, como tocava os inftrumcntos 
procurando neíles louváveis exercicioisa 
diverlaõ de cuidados moleftos. A  tpda$ 
eftas acçoens .excedia a piedade funyma 
para com Deos, e o afeto cordial para 
fuá Santiffima May praticando os preçei- 
tos evangélicos com tanta exacçaÕ , que 
mais parecia Religiofo, que Secular. ,Te" 
ve a eftatura mediana , e corpulenta , o 
rollo alvo, e defeorado, o cabdlo preto , 
e corredio, a barba povoadae crecida > 
os olhos verdes, mas com. exceflb gran
des , o nariz aquilino, c curvado. Foy. na 
pefiba gravç, no afpeclo melencolico , e 
na converíâçaÕ afavel. .Ao tempo , que 
contava 6) . annos de idade foy acõmeufi 
do da ultima emfermidade, e ççnliç^do 
fcr chegado p termo dafiiayida

rou
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V S  X r  AVAt
roü com todos os Sacramentos, qo&tcóa- 
bidos com grande ternura pa/Iba dê iteop- 
•talactemoaiy. de Março; de 1 &  - jáz 
<Jcpnkadoi rat Igreja de SC- Mortinho de 
Carrazedo no Arcediagado'de Braga rem a 
Captila decanta Margarida. Para eter
izzar a memoria de VaraÔ tao iníignellíe 
mandou Mardm Gonçalves da Carnata 
doCoidMho de Eílado dei Rey D. Seba- 
jftiaÕ , c  Miniftro muito conhecido no 
Reynado defte Principe levantar huma 
fomptuoíâ íepultura, e nella «fe lhe grávou 
o Epitáfio feguime >
R ad ica , qunefuèrat folis 

: vis ■
•Aulica Miranda fu it

Maturqfquejocos, o*
Divina humanum m arte Meios.

Còm pojfet gladio trasc nomea 
■ rum

Máluit arguti mi li tiam calami.
Fqfthabuk fafees, t f  mertis honores
- A c  docuit plefíro puijje decus 
Omnia M  iratídusM-iranduspubere in 
: tfi '

■ Pulver* in hoc patria gloria Jcripta
'• manef.

A  ta6 celebrado Poeta elogiarão os 
ftfáfyores cültores do Parnaío. Lope de 
V ega  Càrpio. Laurel de Apoio Sylv. 3. 
•-; A l g r án Sá dé M  ir anda

Que lé  dcxe Melpomene le manda. 
Diõgo Bernardes Lima Elogio 6.

O  nqjfo Sá Miranda, entendeo 
A fem razai domando a tyranìa 
Aqui entre éftes montes fe  ejcondeo 

' Onde Senhor deji livre vivia ;
V ivia  ejfes bons a nn o s  que viveo

' • Pois que n a o efp era va nem temia..
A h  difcreto Pailor quem te JeguijJe

Tuaspizadas ca f Quem là ?
T u  nos hojques as plantas tu nas ferras 
• A s pedras abrandavas com teu canto 

Trazido cá por ti de terras
Com grande enveja duns d? outros 
Agora em longo fono os olhos cerras 

' Agora eft.es meus abres ao pranto 
Mas eu hai ch o rofò q u e chorai montes 

' V a l l e i , lofques , prarios fontes. 
Por t i A v e s , efira s chorar vejo
O s  Satyros, os Faunosos Pádores 
M inho, Douro, MondLima, Tejo 
**Afolha 0 louro perde, 0 campo

^ J d s M r a s N y m fa i <kcm d eztja  
Saudofo de verte> feusla v o r ìi r 
E  pòHã ir id e  praya em  g r ito  fo lt a  

• • T  eu nome com fu fp iro s vay tiro oito*
' Antonio Figueira DuraÔ Laur.Pamqf. 
R am . 2.

■ Carmina dum ftupidutnfundis
p er
P  affariOrpkeam  cred it A p oio  

D u m  fe r is  armomcum fttb t ili carm ine pie* 
âtrum  . . .  '

O bftiipet AonidumPieridumque C ko*  
rus.

N e c  mirum è f t , quod te  m iren iu r ubrqut 
N a m  M iranda quidem nomine M u fa tü a  

- . eft.
• Antonio Ferreira Poem a L u ftt. Elog i».
O * bámPoeta já  a tua d o ce , e branda

V ó z f e  callou  ; j á  p or aqui n a i f o a , 
N em  os ventos fe r e  n a , 0 

A h  j á  aquella inno cen ci a f a n t a , e  

D o  bom velho aquella a lta ,e fa m  doutrina  
N o s deixou  qitam deprejfa voa.

A h  fa n to  velho d e m il annos d ig n a  
E r a  tu a v id a , e inda m il anno* cedo. 
Q uém  honra 0 cam po ? Q uem  virtude eir  

Una ! >
J  á  n atid o p k d a F a y  a , ou do penedo  

M u fco fo  te  ouvirá 0 cam po, t  o v a lle  
' C a n ta r da te r r a , eC e o sa lto fe g re d o :

O  rio fe q u e , e  0 campo A poio ca lle  
Chorem  a s ir iftes Irm a ã sjiem  j& a qiã foà  
F  muta,poisnenhíía há que & tu a  ig u a le .

N e m  P a ftor cante, nem touros e r o e . 
N em  tenha hera , loureiro j á  ver* 

dura.
N em  N ym fa d aa gu a faya,ou ave v o e. .

P erd e Re Apollo já  tua ferm ofu ra  
D o  teu P oeta  fem p re tao cantada  
P e r d e jle , A m o r, teu f o g o , e tua br cm» 

dura.
O ' doce , e g ra v e  L y r a  tem perada

Daqnella m ai que a f i  f e f e z  fa m o fa , 
N a i confintas f e r  de outra m a i toca* 

da.
A  nojfa id a d e, que tu  t a i d itaja  .

F iz e j le , te  honre fe m p r e , e  lo u v e ,

P o is por t i fe r à  fem p re g lq rio fa .
P. Ant. dos Reys, E n ih u s. Poetr. &  6* 

N o b ilis jlle  fe n e x  odio quem
b eb a t. -  ̂ v  ̂ . 1

Ò cceanus liquidem  prohibeS
butum  I n
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2 $ 4  B t BLIO.T HE CA.
I n c m a r e f f f e ^ u m  a to m d u k td ia c  G recie  ; .  cntiçuitatvm ] Járiumçue-da- 

Mondam, ■ :. €lijfrmum, ac Poetaram Lufitaiwrumt f
Fr, Frase. àS.Aug. Macedo D o- Ludovicum Camoniam exctp ta s, CPry- 

m usSadica pag. *6v Franef cus Sa M i- pheum. As fuas Poefias fè publioaraõ 
ronda\ a n M i r a n d u s  ì Celeberrim a obcom elle titulo. v ;>
ingenti acumen, &  ju d icii pondus , t f  Obras do Doutor F rancico de Sa de

Jcientiarum vari et atém , mortimene inte
gri t atem : (jiii primus Liifitanis 

Jitm produxit $ fcccofcjue
cuit feliciter  ; tógatas Jatyras in aulam 

induxit'y t f  illudpallori tio carmine 
fecutus ejl, ut Sylva digna Se

reni : ultra fabulas Poeta, imo, 
p o r i sgratus Moiiius, t f  futuri 

çuemadmodum ejus /cripta 
Certe nemo melius eo , t f  aptius jocos 

riij ,  ac f r ia  jocis dijlinxit. Lourenço 
Gracian Criticou p. 5. Grifi 12. Seran 
eternas las obras de ,
Miranda. E  na A rte de Ing. Difc. 65. 
E l fentenciofo, y  ingeniofo Portuguez Sá 
Tofcano Par allei, de V  ar. Illujlr. Cap. 
41. Outro Horacio Lyrico na PoeJiat e 
Sentenças delle. Macedo Flor. de 
Excel. 9. cap. 8. e E v a , e Ave. Part. 
1 . cap. 26. e na Lujit. Liberai. Prosem.
1. j£. 5. n. 3. Piatati Luzitano. Bernar- 
des Nova Floreft.Tom 1. pag. 127. Joaõ 
Medeiros Correa Elogio de And. de AU  
bu(j. foi. 27. Fr. Francifco da Nativid.

Lenit. dador.pag. 26. 0 intitulaÕ Sene
ca Portuguez. Eíperança H i d. da
Prov. dePortug. Part. 2. liv. 10.cap.35. 
excellente Cortezati inclinado ás le tras hu
manas particular me te áPoefia Portugueza. 
Illuílriliimo Cunha H ijl. 
ga  Part. 2. cap. 77. £. 11. Grande Poe
ta  , honra, e gloria de/le Reyno N icol,
Ant. Bib. Hifp. Tomo 1. pag. 359. col-
2. in quibus ( falla das fuas Poefias) 

Jitani fe  utenti ar um gr avita tem , fim u l,
t f  acumen, Sermonis cajlitatemJervatum 

uniuscujufque rei decorem, imitai os f<eli- 
cij/tme veteres Poetas

effufe laudani : alterimi huic pojl 
fium Poetarum fuorum fine
controversa locum adjudicam es. Frane, 
de S. Maria Diar. Portug. pag. 343. Fa- 
mofo poeta, fmguiar , e gloria
immortai da Cidade, e de

Coimbra. Franckenau . Hifp.
fíerald, pag. 143. n. 475. virum lingua

Miranda que M . S. íè confèrva na Bib. 
R eal de Pariz mim. 8292. como efcre- 
Ve Montfaucon Bib. Bibliotk. nova 
Tom o 2. pag. 796. col. 1. SahiraÕ.im- 
preffas a primeira vez Lisboa por Ma
noel de Lyra* 1595. 4. Novamente im- 
preífas com a relaçaÕ da fua qualidade, 
e vida. Lisboa por Vicente Alvares. 
1614. 4. Netta ediçaõ fahio com alguma 
diferença da primeira emendada pelo ori
ginal do Author, que confèrvava em íèu 
poder D. Fernando Cores Sotómayor faio- 
rador em Salvaterra de Galiza , e caza- 
do com huma Neta de Francifco de Sá 
de Miranda, que eflimoutanto etteori
ginal , que quiz que entraílè como pe
ça de grande valor em o dote que rece- 
beo. Sahio terceira vez impreílb Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 163 2. 3 2. e quarta 
vez ibi por Antonio Leyte Pereira 1677.8.

Comedia de Vilhalp. Coimbra 
por Antonio de Mariz. 1560. 1 2

Comedia dos Ejtrangeiros. Coimbra 
por Joaõ de Barreira. 1569. 8. Foraõ 
mandadas imprimir por ordem do Car- 
dial D. Henrique , que varias vezes as 
mandou reprezentar em fua prezença. ’D e 
ambas vimos hum exemplar, fahindo a 
primeira íègunda vez impreffa com as 
mais obras poéticas. Lisboa por Manoel 
de Lyra. 1595. 4. e ambas Lisboa por 
Vicente Alvares. 1622. 4.

Satyras. Porto por Joaõ Rodrigues 
1626. 8.

No Cancioneiro Geral de Garcia de 
Rezende. Lisboa por HermaÕ de Cam 
pos. 1516. foi. eftaõ duas Glojas a fbl. 
109.

N o Cancioneiro de que foy Colle&or 
Pedro Ribeiro no anno de 1577. e íè 
confèrva na Bibliotheca do Cardial de 
Soufà, que hoje pofTue o Excellentiíiimo 
Duque de Lafoens, eftaõ duas Elegias* 
Huma começa.

O 1 bom je ju  ye por (jue pie nati vejo*
Outi?
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£>u m p .t
- A  Magdàjenáojeú ejpofebiffc#. ?
*. V id a  de canta Maria Egypciaca.MS* 
jBÍcrita em RcdohdUhas, ipie &  guarda na 
(íivíaria do ExcelleatiíTitno (Donde de Re* 
jdondo, e acaba com efta cop k - 

A  Deos Leytor a mais v e r .
Porque ainda oveis de ver mais :
M as da Angelica mulher 

-, Admiraqaú dos mortais
N aijòube mais ejerever..

P. F R A N C IS C O  S A L G U E I R O  
natural da Cidade de Tangere fituada na 
R egiaõ de Africa donde paííàndo com  
íèus Pays Matheus Salgueiro, e Ignez da 
Cofta a Portugal afeiçoado ao Inftituto 
da Companhia de JESUS recebeo a Rou- 
peta em o Collegio de Evora a 12. de Ju
lho de 1676. Aprendeo as (ciências ame
nas , e feveras em taõ douta paleftra para 
depois as enfinar com grande applauíò do 
lêu  nome de que foraó theatros os Colle- 
giosde Angra, E vora, e Coimbra diman
do letras humanas em o primeiro, Rheto- 
rica, e Filofofía em o íègundo, e Theolo- 
g ia  , e Sagrada Efcritura, em o terceiro, 
íêndo admitido ao numero dos Doutores 
en i a Univerfidade de Evora a 21. de Ju
lh o  de 1704. Foy hum dos mayores L e
trados do Jèu tempo de cuja profunda íâ- 
bedoria deu claros argumentos no tempo, 
que exercitou o lugar de Reytor do Còl- 
iegio  de SantoiAntao no anno de 1719. 
Aífiílindo com ferveroíb zelo na Cidade de 
F a ro  do Reyno do Algarve aos feridos 
d e  hum geral contagio falleceo entre el- 
1 es como vi&ima da charidade a 17, de 
Setembro de 1724. Publicou

Sermão das Exéquias do Sereniamo 
R e y  D . Pedro I I .  de gloriofa memoria ̂  

q u e na Sè da Cidade de Evora celebrou de 
Pontifical 0 Illujirijjimo, e Keverendifiimo 
Senhor Arcebifpo D . Simao da Gama em
2 1 .  de Janeiro de 1707. Evora na Offici
n a  da Univerfidade. 1707. 4.

Fazem delle memoria Franco 
V irtu d . do Noviciad. de Evopag. 864.

& C  in A nnalib.S.J.in  pag. 466. Do~
d e r  Theologus praclarijjimus in adverji- 
ta tib u s tolerandis illu/
o h erita te erga miferos , , O* mo*
rien tes omni maior cí. F  oníèc» 
K s w .  GbtioJ. pag. 4} i . :

A M A  2 5 - 5
- Fr. F R A N C IS C O  D O  S A L V A r  

D O R  naceo no lugar de S. Bento d* 
Varzéa Couto do Convento de Villar de 
Frades no Termo de Barcellos, e foy fir 
lho de Manoel Carvalho, e Anna Ferrei
ra Lavradores honrados, e bem procedi
dos. Com igual applicaçao que emolu
mento aprendeo a lingua Latina em que 
íahio muitó perito. Abraçou o Infiituto 
Serafico no.Con vento de S. Franciíco de 
Santarém onde eftudou Filofofía ,  e n o  
Collegio de S. Boaventura de Coimbra 
Theologia, e em huma, e outra Faculda
de moftrou, que tinha talento, mas pre
ferindo a fciencia dos Santós à das Eícho- 
las pra&icou com grande exacçaõ as vir
tudes religioíâs. Dormia pòuco , traba
lhava m uito, orava com fummo fervor 
deftillando dos olhos copiofas lagrimaS 
todas as .Vezes, que ouvia fallar nas Cha? 
gas do Redemptor. Era o primeiro, que 
entrava no Coro à meya noute, e palian
do tres horas depois de Matinas íè levan
tava para chorar os íèus peccados, e con- 
liderar na conta , que havia de dar no 
Tribunal Divino. Foy Comiílàrio dos 
Terceiros da Cidade de Leyria, e da V il
la de Guimaraens donde veyo a fer fubfti- 
tuto defte minifterio na Corte de Lisboa 
do Venerável Fr. Domingos da Cruz o 
qual exercitou pelo efpaço de deíèíèis ari- 
nos com geral aceitaçaõ. A o  íèu fervo- 
rofo ze lo , e adiva diligencia íè devem as 
Fundaçoens do Recolhimento de Santa 
Izabel da Villa de Guimaraens no lìtio 
de V a l de Donas, e o Recolhimento da 
Madre de D eos, que hoje he Mofteiro 
da primeira Regra de Santa Clara em a 
méfma Villa. Com.animo imperturbável 
tolerou diverías contradiçoens, que íè ar- 
marao contrá tao (agrado intento valen
dole da fua profunda humildade, e refig- 
naçaõ na vontade Divina para vencer toa
das as dificuldade;. Perfuadido dos M é
dicos , que uzafiè de algum reparo em os 
pés, que tinha muito inchados nunca íè 
abfteve da aufteridade , que praâicara 
por todo o difeuríò da vida, que rendeo 
nas mãos do íèu Creador a 1$. de Sátem- 
bro de 1710. em o Convento de Girfgná- 
raens quando contava .81. annosxle idade; 
Delle faz larga, e honorificaTnwnoriarFf. 
Fernanda da Soledade. MiSevafr ■ da
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frrovS dePcHligí^Virt. 5, Iiv.^i cap. 5 5.
e ^ ó . C o m p o z  < s c t j í j ? J > .  > ?

Martoria do principiòafuatcircunf- 
iancias, quê teve ô Recolhimento de Santa 

Jzahel dejià V illa  de tm que 
ediverao as Irmãos Beatas v
que vivem em perpetua 
ria guardando a rife a a Regra da Ter
ra Ordem do N . P .S . , eJeguin

do quanto lhe he pojjivel 0 modo de vida que 
obferval as Religiofas da primeira Regra 
de Santa Clara. M . S. Coníèrva-íè na 
Bibliotheca do R eal Convento de S. 
Ffâticiíco daGidade. Defcreve-fe fiimma- 
riamente a Vida, e morte das Veneráveis 
Irmãas Maria de S. Francifco, Paula dó 
Efpirito Santo, e Catherina das Chagas j 
<e a FundaçaÕ do Mofteiro do íegundo 
Recolhimento da Madre de D eos, que 
hoje he Mofteiro da primeira Regra de 
Santa Clara.

Fr. F R A N C IS C O  SA N C H ES na
tural de Lisboa Monge profeííò da Illus
tre Ordem de S. Bento cujo Habito rece- 
beo em o Convento de Santa Maria de 
Moníèrrate em o Principado de Catalu
nha das máos do Abbade Fr. Filippe de
S. Tiago. Depois de eftudar as fciencias 
efcholafticas em que fahio muito perito 
íè aplicou cóm particular difvelo à liçaõ 
da Sagrada Eícritura, e tal foy o progref- 
íò que fez o feu penetrante engenho nelle 
genero de eftudo, que efereveo lète To* 
mos dos quaesfómente vio a luz publica 
o  íêguinte

In  Ecclefiqften Comentarium Con
cordia vulgata editionis,0* H ebraici T  
tus. Barcinone apud Sebaftianum Ma* 
thevat. 1619. 4*
Della obra , como do Authõr íe lembra 
Joan. 'Halleuord. Bib. pag. 89.
col. 2. Jacob, le Long. Sacra pag. 
mihi'944. col. 2. Guilielm. Crovveus 
Elencft. Script, in Sacr. e Fr
Gregorio Argaes Perla de Catalunha pag 
450. io 7.

F R A N C IS C O  SA N CH ES naturai 
da Auguíla Cidade de Braga donde p af 
landa com feu Pay Antonio Sanches in* 
{jgneprofeflor da Medicina a França al* 
canym  grande$eftimaçoens pelo feu raro

talento, e  profunda elpeculaçafí na JFa- 
culdade Medita» Havendo girado por 
Italia , e alfiftido por algum tempo eia 
Rom a le reftituhio a Françá, e na U n í 
verlìdade de Mompilher- foy Cathedra» 
co de Medicina quando contava á floren
te idade de vinte e quatto annos. Della 
Cidade íè trasferte para a deToloza onde 
paflou o reftante da vida > qiìe acaboù em 
idade de 70. annos tendo dicladò 2^ an
nos Fiiofofia , e 11. Medicina, de cujas 
Faculdádés Tfe publicara^, as feguintes 
obras pofthumas , por deligencia defeu* 
filhos Dionifio, e Guilherme Sanches. •.

Opera Medica. Toloíãeapüd Petrttm 
Bofch.1636.4. Comprehendem eftesTra^ 
tados. D e morbis int etILI. D a

Febribus, 0* earum Symptomatis lib. I I .  
D e Venenatis omnibus cum Jignis, 0* re
medi is liber. D e Purg Jingu- 
laris. D e Phlebothomia lib. 1. D e loda 
in homi ne liber. 1 « in quo pharmacopari 
centur reólam applicandorumTopicorum

medicamentorum methodum. Obferuatio- 
nes in Praxi. D e Formulis prteferigen
di medicamenta ad Tyrones 

Pharmacopeialiber I I I .  feu brevis , 0* 
compendiaria praceptorum qua tyronibus 
Pharmacia conveniunt, collegio tribus li- 
iris divìfa, quorum prima ejt de elezione 
medicamentorum. 2. me
dicamentorum , 0* dmplicibus purganti- 
bus. 3. de Compofitione medicame
D e Theriaca, 0* Pharmacopaos liber 1.
Examen Opìatarum , Syroporum, -
larum, 0* EleÓlattrionim folidorum liber

I V . In  libruni G  aleni de Pulfibus ad T y 
rones Cementarti. In ' ejufdem librimi 'de 
dift'erentiis morborum Cementarti. In  li
brimi I I I .  G aleni de Crifibus Cimenta
rti. Cenfura in Hvpocratis opera omnia.

Stimma Anatomica in qua breviter om
nium corporum principium ,Jttus, numerica 

Jubliantia, ufus , -0* figura conti net tir e x  
Galeno,0* Andraa VefalJo coAd

dita funt evi am annotationes 
lumbij0* Fallopiì repugnanti a curii O a- 

leno , 0‘ Vejfallo opina meni a recerijen- 
tür. • • - ’
« D e multìim nobili, 0* utili feientìa quoã 
nihil fe itu r , deque litterarum pereuntiùm 
agoneyejus que catifis. Lugduni apud'An^ 
tonium Gryphium 1581. 4. Francòfoni

apud
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T.V SI TJí NA  . ist-
apuei Joanhem Bemerum idi8: 8. &  Theokgicam in&ruãus. InfiruElionis 
Retorodami. 1649. 12. Nefta obra eí-
taõ no fim os feguintes Tratados. principio de Deo Trino , Sciente,

D e Longitudine, ü* brevitate vitee. Haute, &  Eborae ex T y*
• In  lìb. Ariftotelis Phyjìognomi con Com- pographia Acaderaùe. 1726. fol. •;, 

meni. Cãdidatus Eboren/ìs adLauream Thaa*
D e divinatìone per Jomniim ad Arido- logicam indruchrs. Tomus ordine quartos

telem. proHenriquianaaiTheologiamMoralemr
D e  Interpretandis Autoribus.Antuer- &  ContinetSa-

piar apud Plantinum. 1582. 8.
Erotematajuper Geometricas Euclidis culativam notitiam, & c. Eborae ex eadem. 

demojirationes ad Chrijlophorum Clavium Typog. 1726. fol. 
etano 1627. A  repofta que fez efte grande Deixou prompto para a ImpreflaÕ. 
Frofefior da Mathematica naõ fatisféz à Phiolofophia. 5. Tom . .•
eficacia dos argumentos do noflò Francia 1. Tom . '
co Sanches. Faz mençaõ delle o P, Francifco da Fott?i

DifcurfoJjobre 0 Cometa, que aparece'ò feca Glorio/, pag. 431. *
no anno de 1377. Defta òbra fez mençaõ *
feu difcipulo Raymundo DelaiTo. Fr. F R A N C IS C O  D O  SA N T ISSI

M O  S A C R A M E N T O  chamado no Se- 
F R A N C I S C O  SA N C H E S D E  C Á S- culo Francifco Teixeira naceo em Lisboa 

T I L H O  naturai da Cidàde da Guarda, a 4. de Outubro de 16H0. Foy filho de 
e Frior da Igreja de S. Tiago de MarvaÕ Francifco Teixeira , e Francifca Serrãa 
do Bifpado do Portalegre donde foy prò- abundantes dosbensda fortuna. Applica- 
movido pelo Pontífice no tem po, que af- do ao eíluda da Gramatica fc diftinguio. 
fifiio na Curia«Romana à Abbadia das em breve tempo de todos os Condifcipu- 
duas Igrejas *em o Bifpado de Lam egò, los por fer ornado de entendimento claro, 
que governou com zelo/ Morreo no am. engenho agudo, e feliz memoria.. O. Pay- 
n o de 1558. Tinha prompto para a Im- atendendo mais ao augmento do feu ca- 
prefitto * ■ . bedal, que ao progreflo, que o filho fa*

■- Diàìionafium Liifitamtm, &Latinum. zia no eftudo para que fe induftriafle nos 
fol. intére flès da mercancia o mandou a Sevi-

>vT - - lha aj urtar huma larga- conta , que tinha
Í. -P. F R A N C IS C O  D E S A N D E  com hum feu Correfpondente, e conclui- 

naturai da Villa- de Vejfros do Bifpado da ella incumbência como da fua a&ivi* 
deEJvas em a Provincia do Alentejo on- dade fc eiperava reilituindo-fc à patria re* 
defendo vigilantemente educado por feus folveo deíprezar as riquezas patrimoniaes, 
nobres P?ys Martim Figueira Pereira, e e abraçar o fegrado, e  aufiero Infiituto 
D .  Leonoi" V a z deixou a fua amavel cõ- dos Carmelitas Defcalfos, que profefibu 
panbia para fc alifiar em outra mais Sagra- no Convento de N. Senhora dos Reme-! 
da,que foy a de JESUS recebendo a Rou- dios deftaCorte a 13.de Outubro de t6aq. 
peta no Collegio de EvoEa em o 1. de Ja- confagrado ao culto da fua Serafica M a
neiro de 1676. Nefta Univerfidade fe in- triarcha Santa Thereza. ‘ Aprendeo Filo-' 
ftruiocoVn as fetras humanas, e  iagradas, fbfia no Collegio de Figueirò fendo feu 
que depois dl£lou com. grande applaufo Meftre F r. Belchior de Santa Anna pri- 
chegando à Cadeira de Prima de Theo- meiro Chronifta defta Provincia em cujo 
logja em que fe doutorou a 31. de Outu- lugar foy depois nomeado a 30. de Janéi* 
bro de 1706. Foy Qualifidador do Santo ro de 1665. e em Coimbra eftudou Theo- 
QíBcio, Examinador Synodal do Arcébifi logia fahindo em ambas as Faculdades ca
pado deE vora, e Cancellano da Univer- paz de as di&ar, fe a grave prudência do 
fidade onde falleceo a 11. de Dezembro que era ornado o nao habilitara para ad-. 
de 1726. Compoz com bom.methodo piiniftrar os lugares de Procurador Geral 
. , Candidaius Eborenfis ad Laurearti em Lisbpa por nove annos , Priot doa 

T om . II. K k  CooveiH

Digitized by v ^ o o Q i e



Íft BI BLIOTHECA
Conventos de A dolhalvo, Santarém, e por fua morte com  beneplacito do Geral 
Lisboa dous triénios, e duas vezes Pro- Fr. Affbníb da Madre de D ç o s , do Pro
vincial recuíàndo o Generalato ofièreci- vincial della Provincia Fr. Joao Bautiflaj 
do pelos Gremiaes por haver afiiftido com e de Fr. Manoel da C ruz Prior do Con- 
authoridade graviffima a íeis Capítulos vento dos Rem edios della Corte fc  entre- 
Geraes como Provincial , e Socio della garaõ ao Eminentilfimo Cardeal de Len- 
Provincia. M ereceo particulares eftima- oaftro com protetto de nao fahirem do leu 
çoens do Conde de Caftello-Melhor poder, e fornente para o archivo do Tri- 
L u iz  de V alconcellos, e Souza Efcrivaô bunal do Santo Officio, 
da Puridade, e primeiro Minittro delR ey Arvore Genealogica da Caza  -
D .  Attbnfo V I .  confiando da Tua pruden- (juezes de N iza. Arvore da Fam ília dos 
te direção, e maduro coníelho os mayo- M enezes da linha dos Condes da 
res negocios detta Monarchia. Pela fua Deftas duas obras faz memoria o  P. D. 
induttria conlèguio grandes créditos à Antonio Caetano de Souíà Apparai, a 
Provincia de que era benemerito filho da CaJ. R ea i de
ícndô ds p rin c ip a é sque a Univerfidade pag* 147. dizendo.
de Coimbra fizefle Preftito cm dia de San- tempo dos grandes G i
ta  T h ereza , impedir que íè derrubaíle o , e com grande no
Convento do Porto para no leu litio le le* Corte.
vantar bum F o rte , e fer A uthor das Futi- Carta politica efcrita ao Conde de •
dacoens dos Conventos de Santarém, e Privado delRey D . Ajfonfi
das Religiolàs da Conceição dos Cardaes V l.d e  . Com eça^ ,
netta Coree. Foy exemplariilìmo na ob- ,
fervancia regular com tal excefib , que Acaba. Tudo para gloria de Por tu-
ouvindo tocar o fino para a Oraçaõ le  g a l, do munda,
delpedia promptamente das peflòascom douros, creditado Jeu , honra 
quem eftava fallando ainda que foliem da patria 9 mayor lujlre do fe u  Jangue. 4. 
primeira Jerarchia. Dilfimulava os ag- M» S. Conila de 222. paginas. Sem 0 
gravos proprios, e  encobria os defeitos nome do Author. 
alheos. T od o o tem po, que lhe Tettava
das obrigaçoens de R eligiolò o emprega- Monochato Eliano continuado jure -
va na Kçaõ dos livros. Sobre alguns acha- ditario dejde Elias Jeu Fundador ate 0 pre- 
ques, que padeceo.pelo efpaço da fua vi- zente Século, e repojla as ohjeçoens - 
da lhe fobreveyo htima febre catarral » las por impugnarem 
que o  obrigou a receber os Sac ra mentos com a doutrina dos Santos Padres, funda* 
atè que com os olhos fixos em d ir itto  da na E jcritunt Santa, authoridade Poti* 
Crucificado lhe entregou o eípiritoa 12. tifici a , univerfal Sentimento, e approva
de Julho de 168?. quando contava 80. 
annos de idade, e 62. de Habito. Com- 
poz

Epitome unico da dignidade do grande ;

çaô dos Doutores afiim Clajficos 9 como hi- 
ftoricos, e geral tradiça 0 confiante de f i 
ados immemoraveis. foi. M . S.

M ijcellanea de Tratados Moraer^ e
t  mayor M inifiro da Puridade, e da Jua H ifioricos, Genealógicos, e Epifio/ogiccs. 
muita antiguidade, e excellencia. Lisboa foi. M . S.
por JoaÔ da Cotta. 1 666.4. Dedicado M yâicos dos Senhores Reys de Portib
ao Excellentiífimo Senhor Luiz de V afi g a i recopilados, foi. M . S. 
conceitos , e Souza Conde de Cartello- foi. M . S.
M elhor Elcrivaõ , e mayor Minittro da Vários pareceres fobre matérias Ge* 
Puridade delR ey D . Affonfo V I .  ôcc. nealogicas. foi. M . S.
A  ette livro intitula doutiffimo o Beneficia- Jardim  de , vida deSantaè
do Francifco Leitaô Ferreira. Mem.Chro- Portuguezas, mulheres illufires, e vir tuo 
ttolog. da U niv. de Coimbra pag. 406. Jas. foi. M . S.

Nobiliário das Fam ílias defie R eyno , Dos Ricos homens, e mais peffoas nota*
$ flr a  delle. foi. J. yol. grandes, os quae9 v e is , (jue fioreceraü em Hejpanka depois

de
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defua Refiauraçai, referindofò 
qualidades, e dignidades, que tiver ao , e 
es Séculos em que viverão, « 
lidades, que os celebrar do. Ordenado pe

las letras do Â . B. C . 4. M . S.

LU S I T A N E
folha os retratos dos Vedores da Fazenda 
da diftribuiçaõ dos ArmaZens, que fervi- 
raÕ defde a AclamaçaÕ do Sereniífimo 
R e y  D; Jòaô o I V . a quem dedicou efte 
livro, que mandou collocar na fua R eal - 
Bibliotheca.

Fr. F R A N C IS C O  D O S S A N T O S  
natural da Villa de Setúbal, e Religioíb 
Frofeflb da Ordem Serafica em a Provin
cia da Madre deDeos em a índia Oriental 
onde pela fua conhecida prudência exer
citou os lugares de Prefidente, e Meftre 
dos Noviços no Convento da Madre de 
Deos de G oa no anno de 1645. e de D e
finidor em o anno de 1646. N o tempo 
que governava o Eftado o V ice-R ey D . 
M iguel de Noronha Conde de Linhares 
fuccedeo o laftimofo naufragio da Nào S. 
Gonçalo de que era Capitaõ Fernaõ L o 
bo de Menezes em a Bahia chamada Fer- 

mofa junto do Cabo da Boa Eíperança no 
anno de 1632. cujo fiicceflòeícreveo com 
cfte titulo

R e laçai diaria da viagem , que fe z  em 
a Náo S. Gonçalo, e de como infalidamen
teJe perdeo. M . S. 4.
D a  obra, como do Author faz memoria 
Faria Afia Portug. Tom. 3. Part. 4. cap. 
í .n .1 7 .

F R A N C IS C O  D O S S A N T O S  na
tural de Lisboa filho de Rafael dos San
tos Meftre da Carreira da índia, e de fua 
mulher Maria Varella. Eftudou letras hu
manas no Collegio Patrio de Santo Antaò 
fèndo Condifcipulo do Licenciado JoaÕ 
Franco Barreto, como eícreve na Bib. 

Lufit. M . S. Deixando as efcolas fe ap- 
plicou à fabrica dos N avios, e íãhio nella 
ta ô  perito, que foy Meftre na Ribeira 
onde fe fabricaõ. Para inftruir perfeita
mente aos que quizeflèm exercitar efta 
arte efereveo hum livro grande de folha, 
que intitulou

Renautica.
N elle reprefenta em varias eftampas a fa
brica de hum Navio com todas as partes 
d e  que íè compoem, e os nomes de cada 
p a o , e os quintaes de pregos, que leva, 
com o também o linho, eftopa , breu, 
a z e ite , alcatraõ, chumbo , e todos os 
mais materiaes neceflarios para a fua con- 
ftrucçaõ. Ultimamente debuxou em cada: 

J o m . II.

F R A N C IS C O  S A R A I V A  natural 
de Braga, infigne profeflor de Medicina 
cuja Arte pra&icou com grande felicida
de , e naÕ menor fciencia em a fua Patria.'• 
Eícreveo

Difcurjo Jobre a incorruptibilidade do 
corpo do Arcebifpo de Braga D .

Vicente, quo morrendo no anno de 1397. 
fo y  achado incorrupto a 4. de Julho de
1663.
Defta obra, e fêu Author fe lembra o L i
cenciado Jorge Cardoíò ;
Tom. 3. pag. 542. no Cõment. de 4. de 
Junho letr. L . onde lhe chama Medico pe
rito.

F R A N C IS C O  S A R A I V A  D E  
S O U Z A  natural da Villa de Trancoío 
do Biípado de Viíèu em a Provincia dai 
Beira. Applicou-íè em a Univerfidade de 
Coimbra à Faculdade dos Sagrados Câ
nones em que recebeo o grào de Licen
ciado. A  fua Litteratura acompanhada 
de procedimento inculpável o fez digno 
de tèr Parocho de N . Senhora dos Marty- 
res de Lisboa, e Confeflbr das Religioíàs 
do Serafico Convento de Santa Martha 
da melma Cidade. Foy muito veríàdo na. 
Theologia M yftica, e na liçao dos Santos 
Padres. Compoz

Báculo Pqdoral de fo res de exemplos 
colhidos de varia, e auihentica hi dor ia ef- 
piritual fobre à doutrina Chrifiãa. Dedi
cado ao Serenijfimo Senhor D . Theodo-

Jio JI.delle nome Duque de Bragança.
Lisboa por Pedro Craesbeeck. 4. 
&  ibi por Henrique Valente de Oliveira.' 
1657. 4, Acrecentado com o Auto de. 
Contrição compofto por Fr. Franciíco de: 
Azevedo Cõmifiàrio da Ordem Terceira 
do Carm o, e com a Hiftoria do Purgato
rio de S. Patricio. Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu. 1676. 4. &  ibi por 
Joaõ Galraõ. 1682. 4. ôc ibi pelo dito 
Impreflbr. 1690. 4. &  ibi por Antonio 
Pedçozo GalraÕ. 1698. 4 . écibi pelodi-

Kk ii to
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26a B 1 B L I 0 T H E C A
to Impreflòt. 1708. e 1/19. 4-

Parte fegunda.. Lisboa por Antonio 
BedrOzo Galnau. 1708, 4.

Soneto em. applaufo de Gafpar Finto 
Correa Auclior do Livro intitulado 
cryrtue Lufitanorum. Impreflb no princi
pio della obra. UlyíTipone apud Petrum 
Crasbeeck. 1615. 8.

F R A N C IS C O  D E S E R Q U E IR A  
natural da Villa de Amarante Cavalietto 
Profeflo da Ordem Militar de S. Tiago 
filho de Miguel Correa , e Pay do Dou
tor Ga/par Serqueira Coelho de quem fo 
fará menção em íèu lugar. Eíludou as 
Leys Imperiaes, e os Cânones Ecclefiafi 
ticos nas celebres Univerfidades de Sala
manca , e Pariz , onde recebeo o grào de 
Doutor em ambas eílas Faculdades. Foy 
infigne Poeta affim Latino como vulgar, 
muito inclinado à Mufica, que pra&icou 
com fumma perfeiçaõ, e tocou vários in- 
ftrumentos com igual dellreza, que con- 
fonancia. Paííòu á índia, e depois de le 
dillinguir em diveríòs combates com os 
inimigos do Eílado, morreo deixando do 
íèu nome gloriola memoria. Com poz, e 
reduzio a hum volume

Voe fiat varias. M . S. 4.

Fr. F R A N C IS C O  D A  S IL V A  na- 
ceo nò lugar da Telha do Patriarchado 
de Lisboa no anno de 1583. lendo filho 
de Pedro Correa da Sylva, e D. Antonia 
Jozefa de Miranda de igual nobreza à de 
íèu Conforte. Na florente idade da ado- 
lefoencia deixou as delicias da Cafa pater
n a , e fe recolheo ao Clauílro do Conven
to do Carmo cujo Iníiituto profellou a 5. 
de Outubro de 1603. Sahindo confuma- 
do nas fciencias efcolailicas as di&ou no 
Collegio de Coim bra, e Convento de 
Lisboa com grande credito do feu m agif 
terio, e na Univerfidade de Evora lê gra
duou Doutor na Faculdade Theologica a
19. de Mayo de 1624. lendo o primeiro 
Regular , que nella Academia , exce
tuando os Padres Jefuitas, recebeo as in- 
fignias doutoraes. Foy tao grande Pre
gador , como profundo T heologo, naõ 
ba vendo Junta de Letrados para decifaô 
de matérias graviffimas à qual naõ fòífè 
chamado por for foropre o feu voto regu

lado pelos di&arties de huma conciencüi 
timorata. Entre a feverid.ade dos eíludos* 
mayores cultivou ps Campos, do Parnaíla 
fendo hum dos Poetas mais difcretos d a  
feu tempo., e como tal o louva Jacinta 
Cordeiro Elog. dos Poet. Ellanc.

51-
F r  ay Francijco da Sylva enfeítm
Quando con pico de oro el g u f a amagà 
Que a muchos Cifnes con rafan 
Y  a muchos gujlos eloquente paga.
Que humano entendimie m  

. S i en divinos conceptos nas propaga
Copias de infigne fa  los coceptos.

Rayo de àdmiracion para difcretos.
Nos lu g aresq u e  occupou na Religia5> 
deu claros argumentos da prudência do. 
ju izo , e magnificência de animo , pois 
fendo eleyto Prior do Convento de Lis
boa em 2. de Fevereiro de 1625. mandou* 
lagear a Capella raòr, e plantar o jardim r  
que orna ao Clauílro. Em 13. de Mayo» 
de 1628. fubio ao lugar de Provincial, e  
chegando nelle tempo a noticia de eílar 
Canonizado pela Santidade de Urbam* 
V III . Santo André Corfini Bifpo de Fe- 
foli a celebrou com as demonílraçoens 
de pompa da qual ainda permanece a me
moria. Quando os lèus merecimentos 
eraõ acredores de grandes dignidades fal- 
leceo de huma enfermidade maligna a 12. 
de Agoílo de 1635. com 49. annos, e 8. 
mezes de idade. Na fua íèpultura fe lhe 
gravou elle Epitáfio

Aqui ja z  0 Aí. R . P. M . 
coda Sylva Prior, que foy  

to , e Provincial dejla Provincia, -
Jo emfeus tempos infigne em Letras , e 
Pulpito. Falleceo em 12. de Agoílo de 
1633.
Deixou promptos para a TmpreíTao 

Sermoens vários. Conila de Domingas 
do Advento , Quarefma , e outros a £  
fumptos Panegyricos. ConíervaÕ*fe na 
Livraria do Convento deLisboa.
Delle fazem memoria Carvalho Corog. 
Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 47* 
pag. 63 2. e Fr. Manoel de Sà Meni. 
dos Efcrit. do Carni, da Prov. de v
pag. 166. n. 236. até 241.

F R A N C IS C O  D A  S Y L V A  natural 
da Cidade de Bragança em a Provinci»

TranP
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I U S I
Xraftfinontâna igualmente douto na lição 
düs FUofoêos antigosj e Santos Padres, co
m o nas diTciplinas mathématicas. Efere- 
ycq

Opujcn/o da in fancia,
Urmápc^ Lisboa por Paulo Craesbeeck, 
1644. 4. Helouvado por D. Frane.Man. 
Carta dos AA.Rjortug, e JoaÕ Soar. de 
Brito Theatr.Lufit.Liner.Ut. F. n. 81.

F R A N C I S C O  D A  S Y L V E I R A  
Coudel m òr, e Claveiro da Ordem Mili
tar de Cbrifto , Senhor da Caía de Sarze- 
das, e do Confelho delR cy D. Joaô a
III. filho de Fernaô da Sylveira Senhor de 
Sarzedas, e Regedor da Caía da Supplì- 
caçaô, e de D . Izabel Henriques filha de 
D . Fernando Henriques Senhor das Alcá
çovas, e D . Branca de Souza. Foy ver- 
lado em todo o genero de erudição prin
cipalmente na Poefia heroica , e lyrica 
deixando muita copia de veríbs taõ ele
gantes, como conceituoíbs, dos quaes le 
publicarão alguns no C  de Gar
cia de Refende impreflo em Lisboa por 
Herman de Campos 1516. a foi. 2,4. 7. 
87.88.157. verf. 1,62. veri! atè 168. M i
litou na índia com grande fama de vale- 
*oíò fendo Capitaõ de Chaul, D io , e So- 
fala. Foy cazado com D. Margarida de 
Noronha filha de D . Joaõ de Noronha o 
dentes, e de D. Joanna de Caílro herdei
ra do Condado de Moníânto. Delle faz 
memoria D . Luiz de Salazar e Caftro 
H jft. Geneal. de la Caza de Sylv, liv. 9.
cap. 4. n. 18.

P . F R A N C IS C O  S O A R E S  chama- 
mado no Século Francifeo Soarès de A - 
larcaÕ teve por Patria a Villa de Torres 
Vedras do Patriarchado de Lisboa, e por 
Progenitores a JoaÔ Soares de AlarcaÕ, 
e M ello fettimo Alcayde mòr de Torres 
Vedras, Senhor delia C afa, e de Villa de 
R e y , Mçftre Sala da Caía R eal, Comen
dador de S. Pedro de Torres Vedras da 
Ordem de Chriílo, e a D. Izabel de C a f
tro , e V ilhena, irmãa de D . Jorge Mafe 
carenhas primeiro Marquez de Montal- 
ya6. Ainda naô tinha completos quator
z e  annos quando com refoluçaõ mayor, 
gue a idade recebeo a Roupeta da Com- 
gpnhia de JESU S na Caia Profefla de S-

T AKJi. 2St
Roque a 9. de Feveréào de 16*9. Belar 
intempeftiva mòrto de feu irmaò mais ve  ̂
lho D . Martinho Soares de Alarcaõ íuc- 
cedida em Tangere no anno de 1625. fuc*, 
cedeo no opulento Senhorio da fua Caía , 
e pollo que foy importunado com repe
tidas inílancias para que deixando a R eli
gião vieílè adminiílrar taò nobre patrimo
nio o deíprezou heroicamente nomeando 
para Succeííor delle a feu irmão menor 
Joaõ Soares de Alarcaõ, que foy Mar
quez do Trocifal , e Conde de Torres 
Vedras. Aprendeo as letras humanas no, 
Collegio de Coimbra em que tanto fe dife 
tinguio o feu vivo engenho, ou folle no. 
eftilo P oetico, ou Oratorio, que fempre. 
alcançou o primeiro premio entre os feus) 
Competidores. Quando diâou Humani
dades no Collegio de Lisboa defendeo 
duas celebres Conclufòens fendo o afe 
íumpto d aspri m ei ras -,
culai e dasvfegundas Novem 

roes, que’ lhe conciliarão naõ pequeno 
applauforpelo artificio com que eftavaõ- 
cõpofias. -Naõ foy menor o progrefto,que 
a fua comprehenfaõ fez nas íctencias fe- 
veras lendo Filofofía , e Theologia atk 
jubilar na Cadeira de Prima em o Colle-, 
gio de Coim bra, onde os Cathedra ticos; 
da Univerfidade Profefiores da Juriípru- 
dencia Canonica , e Civil fe adntiravaõ 
da promptidao com que repetia qualquer 
texto, que lhe opimhaõLNos a&os littera- 
rios nunca tranfeendeo os Limites da mo- 
deília, antes quando era infultado por al
gum arguente indifereto fempre confer- 
vou o animo inalterável. Depois de illu- 
ílrar a Coimbra com as fuas letras pafiòu; 
à Univerfidade de Evora a íer Lente de 
Prima onde recebeo o grào de Doutor a
6. de Junho de 165?. e foy Qualificador 
do Santo Officio. Duas vezes eíleve pre
zo por íbfpeita de inconfidência procedi» 
da de feu irmaõ ter paflado para Gaftella 
com outros Fidalgos no tempo, que Por
tugal aclamou por feu legitimo Soberana 
a EIRey D . Joaõ o IV . e de ambas eftas 
duas occafioens fahio mais purificada a 
fua innoceiicia, e manifeíla a íua fidelida» 
de. Foy ornado de. todfls as virtudes relfe 
gioíás fendo humilde, compaffiva, modè
llo , penitente ,  e charitativa. Supplico» 
com repetidas irrftancias ao Geral M ucia.

V itel-
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lèi BIB L I O TH MCA
tVitellefçhi a facuídade paraprègarasver^ 
dades Evangélicas em o Japaõ, de cuja 
íupplica nunca alcançou o dezejado de fi- 
pacho;- A o  tempo que era R eytor do 
Collegio de Evora ordenou a Sereniffima 
Raynha Regente D . Luiza Frapciíca d& 
Guírnao, que osEftudantes daquellaUni- 
verfidade foflem prefidiar a Praça deju-, 
rumenha por íer predio foccorrer Eivas, 
que eftava reduzida ao ultimo perigo pe
las armas Caftelhsmas. Refolveo-fe no 
Clauftto da Univerfidade, que acompa
nhe flè o Reytor aos Efíudantes, o qual 
chegando ajurumenha recebeo a feliz no
ticia de eftar libertada Eivas com igual 
gloria dos Portuguezes, que fatal deftro- 
ço dos Caftelhanos. Depois de ter entra
do netta Cidade para applaudir tâd infigne 
vitoria , voltou para Jurumenha onde a- 
tem po, que eftava affiftindo a hum enfer
mo com os Padres Diogo de Alfaya Len
te da Univerfidade , e DiogoCardofo fo- 
raô arrebatados com cem Ettudantes pela 
violência do fogo , que cafualmente fe 
ateou em hunsbarriz de polvora , que' 
eftavaÔ em huma cafa inferior do Gover
nador da Praça , cuja lattimofa fatalidade 
íiiccedeoa 19. de Janeiro de 1659. Entre, 
os eftragos, que fez o incendio,foy acha
do hum fragmento do corpo do P. Fran- 
cifco. Soares conhecido pelo finete do lu
gar de R e y to r , que tinha em a algibeira, 
onde também fe viraõ o cilicio, e diícipli- 
nas com que macerava o corpo. Ette foy 
© tragico fim, que teve avida dette Varaõ 
R d igio fo  digna certamente de mayor du- 
raçaõ, cuja memoria celebraraõ di verías 
pennas còrno faÔ Fr. Frane, à D. Aug. 
Maced. Secund. Jent. Collat. diffèr. 2. 
íè<ft. 5. infigni MagiUromagno Soarìo,

J i vivere contigìfjet dha ad impari, 
ut o p i n a r ,futuro.Fr. Ant. Correa Vid.do 

V  * xAnt. da Corte. Part. 3. cap. 5. dey 
quern a Sagrada Companhia de J E S U S  
di guarnente f e  pode gloriar. D . Frane. 
M anoèl Cart. dos A A . ao Dou
tor Themudo. Francifc que nas
letras, como no nome he viva - 

do primeiro. Bib Soci et. pag. 254. 
F uit vir omnibus plane numeris abfolutus, 
clarus genere, litteris eruditus
nandum nàtus.Joan. Soar.
Ltífit. bitter, lit. F . n. 77. Sed longe ma

jor viro pietas, prudentia , CP* wnorumrc&l 
mitos , nec minor in adverfts conjlantiài 
Franco Imag. da Virtud. epi o N ov. 'de. 
Lisboa liv. 3. cap. 48. n. 1. Gravitimi/ 

Padre, e Doutor Sapientifi, ÔC in Ann. 
Glor. S. J .  in Lu/it.pag. 35. In  M agli 

Jlerijs nihil ac prtelarius opimo par fapiçn* 
t i t e , in geni um, acumen, CP* 

JlantiJfima, &:in xAnnalib. S . J .in L if i t .  
pag. 232. n. 4. domo, an ,
aut certe utraqueilludri/Jimus : 
eo burnite. Soar. de Alarcao. 
neal. de la Cafa de los Marq. do Traci/. 
pag. 385, col. 2. Nicol. Ant. Hfjlp. 
pag. 243. col. 1. chamando-lhe por equi- 
vocaçaõ Dìogo. Fonfeca Evor, 
pag. 451. Compoz

Curfus P  hilofophicus in quattuor Tomos 
dijtributus , quorum primus comprehendit 
Logicam. Secundus Phyjicam, de , 

Meteora, &  libros de parvis naturalibusi 
Tertius de Generatione , V  de animai 
Quartus Methaphyjicam.Conimbricae Ty-
pis Pauli Craesbeeck. fol. 2. Tom . 
&: Ebor* Typis Academiae 1669. fol. 2. 
Tom .

Traàlatus de Penitenti a. EboraeTy- 
pis Academiae 1678. fol.

D e Cen/uris Ecclefiàjlicis, Ü* Bulla 
C en e. M. S. fol.

Commentarla in Primam Partem D . 
Thome. M . S. fol.
Eftas duas obras eftava6 promptas para 
a Impreílàõ como afirmaõ a 
pag. 254. e Franco Jmda Virtud. ent 
0 Noviciad. de Lisboa, pag. 968. e 969. ’

F R A N C IS C O  S O A R E S  F E Y O  
Medico do partido delRey em a Univer
fidade de Coimbra, e tao perito na prati
ca, como na efpeculaçaô detta Faculdade 
Compoz

Tratado do Scrubutque 0 vulgo 
chama mal de Loanda. Lisboa por Ma
noel Gomes de Carvalho. 1649. 4*

Tratado de comofe  devem abrir as'foni 
tes, e da enfirmidade do bicho. Sahiràô irrví 
preflbs eftes Tratados no fim da Recopilai 
çaò da C,urgia comporta por Antonio dar 
Cruz. Lisboa por Manoel Carvalho. 
1645. 4. ibi por Antonio Craesbeeck.* 
de Mello. 1669. 4. &  ibi por Miguel 
Deslandes. 1688. 4. &  ibi por BemardaP
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L U S I
í3a Coda dc Carvalho. 1711. 4.
D o  Author fe lembraõ Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litterat. lit. F . n. 
78. e D . Frane. Manoel Cart
Pcrtug. ao Doutor Themudo.

F R A N C IS C O  S O A R E S  T O S C A 
N O  naturai da Cidade de Evora onde Ce 
applicou às letras humanas, e Filofofia 
em que fahio egregiamente verfado, nao 
o  fendo menos em a liçaõ da Hiitoria Sa
grada , e Profana corno manifefta a obra 
lèguinte, que eicreveo em applauiò dos 
Heroes, que produzio onoiTo Reyno

Parallelo* de Príncipes, e Varoens 
iuflres antigos, e que muitos da nojfa 
çao Portugueza Je ajemelharaò em

obras, ditos, e feitos com a erigem das A r
mas de algumas Famílias dejle Reyno. 
Dedicado a D . Theodofi I I .  do nome, e 

Jetimo Duque de Bragança. Evora por 
Manoel Carvalho. 1625. 4. Sahio íègun- 
da vez impreílb. Lisboa na Officina Fer- 
reiriana. 1735. 4. com o additamento de
60. Parali elos compodos pelo Excellen- 
tiffimo Conde da Ericeira D . Francifco 
Xavier de Menezes

T  heatro Lufitano-Della obra a que íe 
refere no cap. 16. 25. 39. 81. e 150. falc
iando no Prologo dos Pàrallelos diz eftas 
palavras. Quando fahir d lu z , onde com 0 
favor de Deos efpero fazer hum bom fervi
do a nobreza delle Reyno apurando, e or
denando-lhe por exemplos as coufas mais 
notáveis delle em form a , que efciizem buf- 
•caUos noutrashijlorias, nem tenhaÔ inveja 
òs dos outros Reynos da Europa.

D o  léu nome fazem honorifica mençaft 
N ico l. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag.361. 
co l. 2. Joan. Soar. de Brito 
liitte r . lit. F. n. 79. Franckenau Bib. 
H ifp.G en. fíerald. pag. 146. n. 85. cha

mando-lhe antiquitatum ,
•patrixfedulus invejligator. e Fonfec. E- 
•vor.Glor.pag. 412.

D . Pr. F R A N C IS C O  S O A R E S  D E  
V I L H E G A S  naceo em a Cidade de Lis- 
•boa lendo filho de Bernardo Drago , e 
Franciíca Soares de Villas-Boas. N o Cõ* 
vento de Villa de Moura primogenito da 
•Provincia Carmelitana nelle R eyn o rece- 
<beoo Habito a 22. de Outubro de 1610.

P A N A .  2 6 3
ondeprofeílòufòlemnemente a 24. dodi» 
to mez do anno lèguinte. Eftimulado do 
naô fer admitido ao Curlò da Filolbfia ; 
ou impellido da fortuna, que benevola o  
convidava em Paiz eílranho deixou a Pa
tria , e na Univerlidade de Alcalk eíludou 
Artes donde paliando a de Bordevx em o 
anno de 1615. fê applicou à Theologia ef* 
peculativa com tanto applaulb do Íèu no
me , que recebido o grào de Doutor a io .  
de Dezembro de 1624. foy Lente de taõ 
fublime Faculdade, como de Filologìa ne
lla florentiflima Univerlidade. N o  Capi
tulo celebrado em Rom a a 18. deM ayo 
de 1625. em que fahio eleyto Geral Fr. 
Gregorio Canal defendeo humas Conclu- 
foens de Theologia Pofitiva comportas 
íbbre o primeiro, e decimo Capitulo das 
Profecias de Ezechiel cuja fuftentaçaô ad
mirou a todos os expe&adores daquelle 
a&o litterario. Chegando à noticia da 
reniffima Raynha de França D . Anna de 
Auílria a profundidade das íiias letras o . 
nomeou íèu Prègador no anno de 1644. 
cujo minirterío como o de íèuConíèlhei- 
ro comfirmou por Alvará expedido a 20. 
de Março de 1648. o Chriílianiífimo Mo- 
narcha Luiz X IV . Elle Príncipe opro- 
poz à Santidade de Innocencio X . para 
Bilpo de M em fiz, ou graõ Cairo fendo 
Sagrado em Rom a no Convento do Car
mo de Santa Mária Tranlpontina a 21. de 
Dezembro de 1649. pelo Eminentiffimo 
Cardeal D. Julio Rom a Biípo Portuenfe. 
Por mercè d e lR e y , e faculdade do Pon
tífice teve huma peníaõ de mil e quatro 
centas livras Francezas no Deado de S, 
Martinho Turonenlè. T a n to , que che
gou ao íèu Bifpado o nomeou Innocencio
X . Legado Apoílolico na Etiopia, e de
pois de ter exercitado elle honorifico lu
gar com prudência,e regido o Bifpado copi 
vigilância, voltou a Roma donde palian
do a França, e renunciando a dignidade 
Epiícopal lhe deu Luiz o Grande huma 
grolla penfao a 18. de Abril de 1662. em 
o Bifpado de Rhodes quando a elle foy 
affiimpto o Illuílriffimo Luiz Abely berçi 
conhecido pela fua grande erudiçaÕ.Ten- 
do chegado á idade de 70. annos acabou 
a vida em a Cidade de Pariz a 17. de A -  
bril de 1664. Jaz fepultado no meyo dp 
Coro do Convento do Carmo da meifma

Çida-
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26a B I B L I
Cidade fituado na Praça de Manbert. Fa- 
z é m '^ n ç a õ  defte -Prèlatte; F . D a a . i  
•Vtrg. Mar. SpecuLCarmel. 'Tom. 2.part.
5. íib. 5. pag. 921. n. 3218. epag. 1085;
n. 3800. Cafonate F Dee* 
Stat. 5. JEft. 18. cap. 171. p. 492.Fr.Pan- 
tal. Baptiíl. Ramilhet. Efpirit liv. 5.cap.
6. pag. 412. n. 16. V i ne a Carimeli Pari. 
cap; 7. pag. 523. n. 952. Nic. Ant.
Hifp.Tom . i. pag. 297. col. 2. onde por 

eqüivócaçaõ o chama Fernando e pag. 
368. col. 2. Joan. Soar. de Brkó Theatr. 
Ludi. Litter. lit. F. n. 80. Carvalho
rog. Fortug. Tom . 3. liv. 2. Trat. 8. eàpi 

47. pag. 624. Fr. Manoel de Sà Mem. 
írtijl. dos E fcrit. do dà Prov. de 
Fortug. pag. 170. ri. 242. atè 245. D-. Ma* 
nòel Caet. de Souf.
Fontif. e Bifp. Forttig.pag. 151. Com- 

poz
Fpilogiis univerjtf Dialeâlicte qms Sti

mili as vulgo diciint. ' Biirdigalse apud Si- 
monem Millangium.- 1622.-4.

Jardin Sacre da Louvre. Paris ches 
Antoine Robinot. 1643. 16.

Oraifon funebre dl*aitgujle de
Louys le JuJle 13 . dunom tres- Chreâièn 
Roy dé France '&  de Navarreprononciè 

datis ll Eglife du' grand des Cari 
mes de Paris le 2$. fuin 1645. Paris pot 
Claudio Marette' 1645. 4- Foy manda
da imprimir efti Orhçad pbr ordem deh 
R e y  Chriftianiffiníb Luiz X lV ; r

M yjlerij p.acísft Chriftiàii<è concordi^ 
votiva Tabèlla Tlieokgica ' adii mbrati ìtU 
terpretatio , & c. Romae per Hìeredes 
CorberHeti. 164$. 4. He li Urna congra- 
tuláçáô. ao Pòhtifíce Innócencio X. 
à J)áz celebrada entre Fraríça , e C  
Bella fpbre bum Emblema aberto erti hu- 
ma eftampa , e explicado em Profa , e 
Verfo. '

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  Poeta 
infigne em o Reynado delRey D . Ma
noel igualmente illuítre pelo nacimento 
que pelo engenho eferevendo grande co
pia de Verfos dos quaés alguns fe lem im- 
pretìos defde folha 215. verf atè 215. do 
Cancioneiro geral de Garcia de Refènde. 
Lisboa por Herman de Campos 1516. 
ibi.

F R A N C IS C O  D E SO U ZA 
ràl de.Lisboa donde paifondoà UniVerfc 
dade de Coimbra íè ap&óouiao eftudo da 
Jurilprudencia Celarea, da qual teve póç 
Medre ao celebre Cathedratìco, R u y  L o
pes da V eiga, que didou ella Faculdade 
defde o anno dè 1569. atè 1598. C o m a  
doutrina de tao infigne Jurifconfulto fã* 
hio profundamente douto nas dificulda? 
des de hum, e outro Direito por íèr dota? 
do de pcrfpicaz engenho., e  feliz memo
ria. Deixando a Patria pallbu a Fland.es >, 
e na Cidade de Bruxellas exercitou o O f
ficio de Advogado Filcal com geral ere? 
dito da (Ita litteratura atè que em Floren
ça onde vdeixougrande opima# do feu ta
lento acabou" a vida. Nicoli Ant. Bib. 
Hifp. Tom; 1. pag. 366. col. 1. e Joan. 
Soar. de Brito T h e a t r . lit. 
F . n. 73. fàzecn mençad da obra feguiute 
que publicou > v

Repetìticjies ad L . Feeminam JF. de re» 
gu lisju ris. A d# . Aciionum InMt..de>A* 
èlionrbuSyZf Coment. adTit.Jf-, de patii et 
Antuerpise apud HyerowmuiriVerduflèn*.
1618.. ibi. &  ibi apud GuiUtelmwxi de 
Tongris 1625. fol. &  Matriti exl Tjtp. 
Regia, t6 i6 .’ Dedicado a D . Joao A f -  
fonio Pimentel Conde de. Benavaatev a? -

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  naturai; 
da Cidade do Buncbal-Capitai^da Ilha da 
Madeira, e nella Feitor delRey ^mvtitQ 
curioio da liça5 da Hidoria, e nad menp^. 
inveftigador das Antiguidades, eferexeo^’ 
v Tratado das Ilhas novas^defeobriàtedr 

tode/las,e. outras confa*, e q0 i f obre 4  ge/lr 
teda NaçaÜ Fortugueza , que ejla em hu~ 
fna graÒ IJha , que nella.forno ter notqnf- 
pò da perdicelo de Efpanha, que ha trezen? 
tos\ e t  antos anriQs em que reynava EIR ep  
D: RodrìgO yC dos Portuguexes , quefòrd$ 
de V  ranay e das Ilhas a..p9* 

vaar a terra nova do Bacalhao vay em fep, 
tenta annos, de que fuccedeo 0 que adtan* 
te fe  trata, anno do Senhor de 1570. fol.' 
M . Si Conlèrva'-lè na B iblioteca do Ex* 
cellentiilìmo Marquez de Abrantes. C#* 
meça. Olive em tempos antigos nas Ffp&i 
nhashuma tati, grandefeca , GV. ; . "
• * . .

Fr. F R A N C ISC O  DE SO U ZA  Hi. 
turai da Cidade de Faro em o R.eynQ.d6j

A lgari
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L U S I  T A N A
Algarve filho de Jeronymo de Souza Sar-

C o mòr da mefina Cidade, e de D .
el M onteira, e irmaÔ de Chriftovad 

Feres ée Souza Secretario da M eza da 
Conáencia. Tendo profefiãdo o Inftitu- 
to Serafico em a reformada Provincia da 
Piedade fe incorporou em a Obfèrvante 
de Portugal onde affini no Pulpito, como 
na Cadeira foy admirado o feu talento. 
A o  tempo que occupava o lugar de Cufi 
todió da Provincia o chamou o Reve- 
rendiffimo Fr. Bernardino de Sena para 
Secretario Geral da Ordem em cujo lugar 
íè fez  taõ efthnavel pela ftia prudência, e
capacidade que uniformente foy preconi? 
zado Comrffimo Geral da Famitia Cifi 
montana por todos os Capitulares que e£ 
tavao juntos paca celebrar o Capitulo G e
ral em Valbadoiid no anno de 1635. Po
rém delle lugar para o qual o habilitam o  
lèu  merecimento o privou o artificio am- 
bicioíp de outro Capitular que nelle &hk>

' provido. Penetrado delle {uccellò íè re- 
coRieo a Portugal onde foy Definidor no 
snnó de i6 f i .  e Confeflòr, e Vigário das 
Religioíàs do R eal Mofteiro de Santa 
Clara de Lisboa em o anno de 1654.. -O 
P .  Fr. Fernando da Soled. H i#. Seràf 
Vrcrv. de Portug. Part. liv. 5. cap. 40. 
Bie chama infigne fogeit, e que ainda hoje 
tem ne#a Provincia gloriofa fama. Com-

F<*
'Oratio habita in Corniti is generalibus 

Grdinis Minor um ce
ántto 1653. M .S . 4.
A s  memórias defie Capitulo lhe fazem o 
fèguinte Elogio. Ocupava e l medio un 
Pulpito donde juntos ya todos los vocales, 
e  avida la bendicion defu Ilt^rijftma -
v e , eeloquentemente orò en latin el muy 
R .  P . Fray Francifco de Souza Qualjfi-
aador de la Suprema, Cujlodio de la Santa 
Provincia de Portugal y  Secretario G e
neral de Efpaha, la exor t acion a i Capi
talo.

D . F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  na- 
ceo em Lisboa a 7. de A gollo  de 1651. 
onde fbraò Zeus Progenitores D . Francifi 
c o  de Souza, e D . Violante de Mello fi
lha herdeira de Francifco de Faria Coelho, 
e  D . Violante de Mello. Foy Capitao da 
Guarda Alemãa dos Monarcas D . Affan- 

Tora. IL

fb V I . e D . Pedro E  Cãmendador deS; 
Salvador da Infèfi»,e Stnta Maria de Bel
monte na Ordem de Chrifio, Deputada 
da Junta dos Tres Filados, Prefidente do 
Senado da Carnata, e da M eza da Con
ciatela, e Ordens, Confelheiro de Ella* 
do, eGuerra dosR eys D . Pedro II. e D . 
Joa6 o V .  T eve afpe&o gentil, juízo 
maduro , e dileriçaõ natural. Nas Aca- 
demias^by ouvido com appi a ufo, noCon- 
íèlbo de Eftado com refpeito, e na con- 
verfaçaõ com gofto. Cultivou as Mulas 
défilé os primeiros annos fèndo as fua9 
produeçoens métricas ornadas de igual 
elcgancia, que profundidade. Foy intel
ligente nos idiomas Latino, Italiano, o  
Efpanhol, e verfàdo na liçaõ dos livros 
hiíloricos, e políticos por onde íè confti- 
tuhio hum dos mais venerados Cortezões 
do fèu tempo. Cazou com D . Helena de 
Portugal filha de D . Joa5  de Almeida o 
fermoíõ Vedor da Caza delRey D . Joaô 
o I V . e D . Violante Henriques de quem 
deixou deícendencia. Falleceo em Lis
boa a 4. de Fevereiro de 1711. com So. 
annos de idade. Delle faz memoria o P; 
D . Antonio Caetano de Souza Apparar, 
k H l#. Gen. da CaJ. R eal Portug. p.161. 
f .  iqó. e no Tom . 7. dá mefina liv.
7.pag. 723. e Antonio Carvalho daCofhi 
Corog. Portug. Tom . 3. pag. 302. Fidal
go muy feiente em toda a Faculdade. E£ 
creveo muitas Cartas dignas da luz publi
ca que fiSmente lograrao duas, eícrita a 
primeira a Manoel de Souza Moreira em 
louvor do Theatro Gene al. de la grau 
Coja de Sofà, que elle compozera , e  im
preca ao principio della obra. A  fegunda 
ao P. D . Rafael Bluteau em o principio 
do lèu Vocabulário Po, e Latino. 
Das fiias Poefias lè poderá formar hum. 
volume de julla grandeza fendo entre el- 
k s  celebre aquelle Rom ance, que fez ex
temporaneamente quando a Sereniífima 
Rainha de Portugal D . Maria Sofia Iza-, 
bei de Neoburg eftava lavando as mSos 
na Fonte da Nimfa em a Quinta de Al? 
cantara. Começava 

E n al crydal de una furate 
Lavava C lorifu s  manos 3 
S i nòfuè que tos Crydales 
E u fu s  manos f e  lavarem.

\

LI &
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M  B Í B L I OT
P. F R A N C IS C O  D E  SO U ZA  m - 

turai dalüiade Tapariea celebre pela pcP 
caria dtsBaleas fituada tres legoas defron
te da Cidade de S. Salvador da Bahia C a 
pital da America Portugueza. Pela vive
za do engenho de que logo na puerícia 
deo evidentes fiitaes recebeoem o  Novi
ciado de G oa a Roupeta de.Jcfuita , e 
palfando logo a Portugal pardo no anno 
de 1647. com outros companheiros delle 
Sagrado Inílituto para a India onde apren
deu as feieneias amenas, e feveras em que 
íãhio egregiamente verfado,e iè occupou 
no miniílcrio do Pulpito »- que lhe conci
liou univerfaes applautbs. Segunda vez 
voltou a elle R eyao donde embarcado 
em a Nào S. Pedro de Alcantara fe refti- 
tuhio no anno de 1665  ̂ ao Oriente. Ha
vendo adminillrado por alguns annos com 
fèrvoroíb zelo a Vigairaria da Igreja de 
N . Senhora das Neves na Ilha de Saliete 
foy preposto da Caia ProfeíTa de G oa 
em q ija  lugar moftrou a fumma prudên
cia de que era ornado., e Deputado da 
Inqutfiçaâ da mefma Cidade de -que to 
mou poflè a 9. de Agofto de 1700. Cheyo 
de merecimentos, e annos que excediao 
de $1. falleceo no Collegio de S. Paulo 
de G oa no anno de 1715. Compoz obri
gado da obediência impofta pelo Gecal- 
o P . Tyríb Gonzalves.

Oriente conquijiado a Jefu Chriâo pe
los Padres da Companhia de J E S U S  da 
Provincia de Goa. , na
qual Je contem os primeiros vinte e dous 
annos delia Provincia. Lisboa por V a- 
kntim  da Coda Deslandes Impreílor de 
Sua Mageftade. 1710. foi.

Oriente conquijiado , üV. Segunda 
Parte na qual Je contem 0 queJe obrou def- 
de o anno de 1564. atè 0 anno de 1585. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1710. foi.

Oriente conquijiado , *3fc. Terceira 
Parte. Coníèrva-lè M . S. no Collegio de 
Santo Antaõ delia Corte. foi.
<■ Nella obra íè admiraõ felizmente uni

das a clareza do methodo, a elegancia do 
eflilo, e a íciencia da Geografia, e Chro- 
nologia, partes conílitutivas de huma per
feita Hilloria merecendo feu Author pela 
exa&a oblèrvancia com que praâtcou os 
feus preceitos, fcr coJloc^do entoe aclaflè 
dos feus mais infignes Profeflores.

D. F R A N C IS C O  D E SO U Z A  Ca. 
pitao da Guarda Alemãa de Sua Mage« 
frade, Alcayde mòr da Certãa, e Pedro* 
gaÔ, Cõmendador de S. Salvador da In* 
fella, e de Santa Maria de Belmonte dá 
Ordem de Chrifro naceo em Lisboa a 24. 
de Fevereiro de 1700. e teve por Proge
nitores a D . Filippe de Souza CapitaÕ da 
Guarda Alemãa delRey D . Pedro II. 
Deputado da Junta dos Tres Êílados,
D. Catherina de Menezes filha dos Mar- 
qnezes de Alegrete Manoel Telles da 
Sylva, e D . Luiza Coutinho, e por A v ò  
a D . Francifco de Souza, de quem iè fez  
a precedente memoria. Ornado de me
moria igualmente firme , que prompta 
aprendeo com fumma velocidade as lín
guas Latina, Italiana, Franceza, e Efpa- 
nbola , as quaes fallou com elegancia, efi 
creveo com pureza. Das letras amenas 
iè introdufio em o conhecimento das íè- 
veras alcançando pela Geografia a noti
cia do Globo Terráqueo, e pela Afrro- 
nomia a da Esfera Celeíle. Era taõ vería- 
do em aChronologia, que dillinguia com  
judicioíâ crítica os Períodos, e  Épocas 
mais. difficeis. Sendo admitido por Colle
ga da Academia R eal da Hilloria Porta- 
guezaa $. de Janeiro de 1726. para eícre- 
ver as Memórias Hiftoricas dos R eys D .  
Pedro, e D . Fernando, e relatando era 
varias occafioens o progreflb, que a fita 
applicaçaõ fazia nella litteraria incum
bência retratou com taÕ decoroíb efiilo 
o cara&er de hum, e outro Principe que 
nem a éxceffiva aulleridade do primeiro 
parecia rigor, nem a demafiada brandura 
do fegundo era julgada por irouxidaõ. 
Foy para com Deos religiofo, pára os 
pobres compalfivo, para os amigos fiel, e  
para todos afavel, e urbano. Depois de 
tolerar huma dilatada, e penofa enfirmi- 
dade em que fofreo com animo conlláute 
as violentas operaçoens da Cirurgia pai  ̂
(ou o íèu eípirito ao defeaníb eterno a 24. 
de Novembro de 1725. quando contava a 
florente idade de 29. annos. Foy íèpulta- 
do na Capella da fua illullre Cala fituada 
na Igreja do Convento de S. Frane ileode 
Xabregas. Compoz
, Oraçao com que congratulou a ricade* 

mia R eal de $ ar admitido por feu Code* 
ga. Sahio no Tom . da Codec, das

Mem
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L V S J ^ M m Â A
M entre Dotami dàmefm Lisboa 
por Jozè Antonio da Sylva. 1726. fol.

Conta dosfeutejlados r e c i
tada na Academia em 8. de Agoíto de 
ÌJ26. Sahio no Tom. 6. da fol.
;■ Conta dos feus ejhtdo Acadêmicos em
ao. de Novembro de 1 727. Sahio no Tom.
7. da Collegati dos D & c. Lisboa 
por Jozè Antonio da Sylva. 1727. fol.

Conta dos feus ejiudos Acadêmicos a 24. 
de Março de 1729. Sahio no Tom. 9. da 
Coliec. & c . Lisboa pelo dito Impreflbr. 
1729- fol.

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  D E  
A L M A D A  naceo a 5. de Outubro de 
1676. em huma Quinta de íéus Pays Joaõ 
de Souza da Sylva Efcrivaõ Proprietario 
da Chancellaria da Caia de Aveiro, e D. 
Violante de Noronha, e Almada , a qual 
eftà fítuada na Freguezia de Santa Maria 
Magdalena de Aldeagavinha daMerciana 
Termo da Villa dò Alenquer do Patriar- 
chado dè Lisboa. Entre os eftudos feve- 
ros , que. frequentou em a Unjverfidade 
de Coimbra tèmpre coníêrvou innocente 
comercio còm as Maias compondo Ver- 
íbs. de todo o genero nas linguas Latina» 
Pprtugueza, e Caftelhanav que meréceo 
applaiiíbs em diveríhs Academias princi
palmente em a dos Aplicados que teve tèu 
principio no anno de 1722. devendo-tè a 
íiia judiciofa direção o Certame Poetico 
Euchariftiço ; que fc fez tio Convento de 
Noííà Senhora da Graça dos Eremitas de 
Santo Agoílinho defta Corte em 29. de 
Junho, e 4. de Julho de 1724. para o qual 
concorrerai) as Poefias mais elegantes de
lle R e yn o , e de Caílella atnbiciofas de al
cançar o premio prometido. Nao he me
nos eftimavel o íeu talento na Poefia C o 
mica aífim profana como fagrada, e ain
da na Jocoíèria, que nunca degenera em 
pueril. Tem  publicado as obras tèguin- 
tes

In  laudem eximii viri ,
Doâloris D . Raphaelis Bluteauii Jitper 
Vocabulário locupletiflimo quod in 
norum utilitatem , toti Orbis - 

culum immenfo cum d ac labor is 
pendio elaboravit Elogi He de obra 
lapidaria. N o fim. La
circumcirca nomea Auftoris concludente 

Tom. II.

quod maiufculumB. demottllrdt. Sahio no
principio do To ut. y. do Vocãbulario Por- 
t u g u e z , e Latino. Coimbra no Real Col
legio das Artes'da Companhia de JESUS 
1715. fol.

■ Ramilheie Apollineo de 
em nove qfumptos dejcubertos no
mento do Serenijfimo Principe 0 Senhor D .
Jozè. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
raõ. 1714.

E l T r i u m f o  por la Comedia.
Lisboa por Mathias Pereira da Sylva, e 
Joaõ Antunes Pedrozo. 1719. 4.

Relegati do Certame Poetico 
d i c o , que celebrarati os Acadêmicos A pli
cados no Convento de N . Senhora da Gra

ça nas duas tardes de 29. de Junho, e 4. 
de Julho do anno de 1724. Lisboa por Pe
dro Ferreira. 1724. 4.

Sit/ioiros na perda, e alívios na ,
que efprime a alma pelos aólos de fitas tres
Potências na morte da SereniJJima Senho
ra D . Efancifca Infilata de Portugal di
vididos em duas Partes. Na primeira Je  
expõem os‘fufpiros, e os alivi os na Jègua
da. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon- 
fèca. 1756. 4.

T balia Sacra, ou Loas Sacras 
taes, e Allegoricas de vários Myderios 

de Ctirijio N . Senhor,de fita Mãy Santffi- 
ma, e das Excellencias de alguns .
Lisboa na Officina Rita-Caffiana. 736. 
4 -

Difcurfo problematico Jocoferio Jobre 
qual he mais poderof a para atrahir 0 
gati humano, fe  a Mufi, f e  a Eloquên

cia. Lisboa por Miguel Rodrigues Im- 
preflor do Senhor Patriarcha. 1736. 4. 
Sahio com o afe&ado nome de Affoníò 
Gii da Fonfeca.

Dons Sonetos á morte da Sereniffima 
Senhora Infanta D.Francifca. Sahiraõ
nos Sentim. M etric. Collegati 4. a pag.
6. Lisboa por Miguel Rodrigues. 1736. 
4 *

Satyra moral contra os vícios em com
muni. Lisboa por Miguel Rodrigues. 
17 3 6 .4. Sahio com o nome de Franco 
de Affis A m ado, e Luca puro anagrama 
do íeu nome
. Critica moral contra, os vícios em - 
mum. Partefegünda. Lisbòa por Manoel 
Fernandes da Colla fcìpreffòf do Stìnto

LI ii Officio
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Thafía Sacra, ou Dramas Soeres da
vários M yderhs de Chrjjló ,
da Virgem  Santijfima, 
em ejlilo metrico, Alleg, 
Lisboa na Officina dó Doutor Manoel 
Alvares Solano do Valle. 1740. 8.

Quatro Sonetos em do
lenujftmo, e E  evereiidi/Jimo Bifpo do 
t o D .F r . Jozè Maria da Fonf e

vara. Sahiraõ na Collegati de Applaiifos 
som gite a Cidade de Lisboa celebrou a che
gada dejte Prelado. Lisboa na R egia O f
ficina Sylviana , e da Academia R eai 
1742. 4. defdepag. 107. a tè n o .

Dous Sonetos a morte do Excillentiffi- 
mo Conde da E rkeira D . Francijco Xa? 
vier de M enezes. Sahirao no Obfeqnio 
Funebre à Jaudofa memòria do dito Coada. 
Lisboa por Jozè da Sylva da Natividade.
17 4 4 .4 .

O B R A S  M , S .

Epigrammata varia in librot
di (tributa. Conila de 722. Epigrammasa 
todos os generos de aiTumptos cdm tre» 
differenças de Obras Metametricas, que 
fclaufulao cada hum dos cinco livros E n - 
neaticos Applaiifos , Encomios Poéticos ,• 
que em nove Ajfumptoscom toda a varie
dade M etrica Je ojferecem , dedicati, e tri
butati ao Excellentijfimo Senhor D . G a
briel de Lancajlro, J*etimo Duque de+A-
veiro r è nono Duque no E /lado. C  oroafe 
a obra isom hum Canto Heroico da fitnda- 
çáti da Cafa de Aveiro. E lla Obra conila 
de nove Aflum ptos, defde que o Duque 
&bk> de Cartella atè que íè lhe confirmou 
a tèntença , e cada Artùmpto conila de 
nove. M etros, com erta ordem , que os 
tres primeiros, que íàõ dous Epigramma9 
L atinos, e hum Soneto, e os tres últimos, 
qu e& õ dous Sonetos, o primeiro de arti* 
fic io , o fegundo em Labyrintho, e o ter* 
ceiro eny Labyrintho L atin o , Tempre fao 
confiantes. E  os outros- metros, que Ía5  
os tres intermédios tèmpre fao vários, de 
ta lforte, que em toda a Obra neftes inter
médios Ce na5  repete hum melino genero 
de Poefìà, mas tèmpre tèo varios. Obra 
inuito laboriofa \ cujos Sonetos de Laby- 
tinthos vulgares ,  oLabyrim hos Latinos

-.--j J ' i

twretantas, e  tao varias tranfinutaqoens » 
que pela Arifehmetica combinatoria tè? 
mtrftiplicao em muitas centenas ,  e milha
res de contos. O  que tè mortra na expli
cação das Obras M etam etricas, que íê  
h z  largamente.no principio com  toda a  
exaóla , e evidente demonllraçaÕ. N o  
quinto Artùmpto ella hum Soneto M u d o  
por figuras, a que chamaõ Gryphos. T o 
dos os metros faÔ alternados na lingoa 
Portugueza, e Caftelhaira, porque o  tèa 
objeâo he Caílelhano pelo P a y , e Portu- 
guez pela M ay. foi.

Jardim Apollineo, verfos fa cr o s , e hu
manos. em 4.

Pajfatempo Académico, ou Mijfellanetm  
de varias Obras Prazas, e V erfos, Obras 
L a tin a s , Caftelhanas , e Portuguezas. 
em 4.

Florejta Portugueza , Apotegmas de 
Authores Portuguesas com varias adde* 
çoens do Author.

Norte Chridati, e Politico em dez C e n 
túrias deDiólam es M, Políticos ,  e  
Chrijiacs.. cm 4.
- A rte  de Pregar confruida, efundada  

pelos exemplos, fentenças ,e  documentou do 
Sol dos Prègadores o grande P . A ntonio  
V ieira  : em que Jedefcobre todo oa rtefa  
£io deda nobiljjjima A r to , para J e  compo
rem perfeitamente todos os generos de Ser*  
moens, modrado tudo nosi feus mefmos D i/1 
curjos. foi.

Apotegmas do mefmo P . V ie ira , mora
lizados , e elucidados, em 4.
' Mundo exterior, ou interior, ou M un
do vijlo por dentro, e por fora. em 4.

E fpelilo vifivel, e corporeo , da A lm a  
incorporea, e invifwel.

T  riumphus Im ma enfatue Conceptianis. 
Obra em V e rtè , e Prola. foi.

F R A N C I S C O  D E  S O U Z A  D E  
C A S T R O  Embaxador de Portugal no 
R eyn o do Achem  onde padeceo marty- 
fio em obtèquio da Fè Cathòltca o  V e u e- 
ravel P. Fr. Dionifio da Natividade C a r
melita Deícalfo tèu Confeflbr, e Fr. 
dempto da Cruz irmão L eigo  d e  c u jo  
tècceflo informou ao Geral della R e f o f J 
mada Familia por huma

Carta eferita de Goa a } , de M arço dè
1643. a fahio impreflà in /rf/7CTwio

. •-Ù r ic a -
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L U  S I T  ATX A
ôrietilalt F r . BhtÜppl T ritritate. Lug*

duni apud Antoníürti Joflierin. 1649. f .  
no lib. 10. cap. 1. Foy traduzida enj Ita
liano , e fahio Venetia por Giovani Pietro 
Brigonci. 16Ó7. 12. Nella afirma Fran- 
ciíco de Souza dé Caftro ter ercrito aos 
Eminentiftimos Cardiaes da CongregaçaÔ 
dos R itos para que íe declare por Santo 
o Ven. Martyr. O  Author dette Itinera
rio foy o que lançou o habito , e di&ou 
Filoíbfia em G oa a Fr. Dionifio da Nati
vidade , donde pardo para offèrecer às Sa
gradas Congregaçoens de Propaganda, â 
de Ritibus o procedo do (eu Martyrio fei
to por authoridade do Arcebifpo de Goa 
D . Fr. Franciíco dos Martyres da Ordem 
dos Menores. Da carta efcrita por Frati- 
cifco de Souza de Caftro faz memoria o 
moderno addicionador da Bib. de
Antonio de LeaÕ. Tom . 1. tit. 4. col. 
$0.

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  C O U - 
T IN H O  naceo na Ilha de S. Miguel on* 
de teve por Pays a Gonçalo V a z  Couti- 
nho C6mendador de Santa Maria de fari
nha podre, Governador da Ilha de S. M i
guel , era D.Jeronyma de Moraes filha de 
SebaftiaÕ de Moraes Theíbnreirò mòr do 
R *yn o ,’ e pòr T io  paterno a Fr. Luiz de 
Souza darò eíplendor da Ordem Domini
cana chamado no Século Manoel de Sou
za Coutiuho. Inftruido na primeira idade 
com a noticia das letras humanas, e pre
ceitos da Poefia, que cultivou com igual 
elegancia, que facilidade íè dedicou em 
annoi mais maduros à liçaÔ da Hiftoriá 
fèndo verfado em todos os idiomas, e eru
dito em varias faculdades. O  feu profun
do talento, grande capacidade, efumma 
prudência o conftituhiraõ hum dos mais 
celebres Politicos , que refpeitou a fua 
idade tendo por theatros das fuas nego- 
ciaçoens as Cortes de Suécia, Dinamar
ca , Olanda, França, e Rom a onde com 
o  caraâer de Embaxador da Mageftade 
d elR ey D . Joaó o I V . repreíèntou a ju- 
ftiça do íèu Soberano novamente elevado 
ao trono de Portugal, triunfando com 
artificiòík íàgac idade das caviHaçoens dos 
Ofemdezes , e concluindo Tratados dé 
que refiiltou igual gloria, que confèrva* 
çao a efta Monarchia, em cujo miniftério

confortilo o íatgo efpaço de quinze annos. 
Foy Comendador de Santa Maria de fa
rinha podre , Alcayde mòr de Souzel, 
Confelheiro de Eftado, e nomeado G o 
vernador do Bratti. Cazou em Madrid 
com D. Maria de A gu ila , e Heredia filha 
de Francifco Gonçalves* dei A guila, c de 
D . Sabina de Heredia de quem teve a D - 
Joahna Thereza Cominho , que cazou 
com D . Diogo Fernandes de Almeida 
Alcayde mòr de Santarém, Golegãa , e 
Almeirim Comendador de Santo Andre 
de Villa-Boa de Quires, de quem naõ 
tevb filhos. Falleceo em Lisboa a 22. de 
Junho de 1660. e jaz fepultado no Con
vento da Santiflima Trindade. O  feu no
me celebra o diyeríòs Eícritores. Fr. Fran- 
icifcd de Santo Agottinho Macedo . 
Pomig. pag. 197. en cjuien compite la faú> 

gre con el vaiar, la prud con la •
zia , &: in Propago. Gali. p. 198.
D . Francifco Manoel Carta dos 
Portug. tttò. luzJdoEJcritor, corno grave 
Minijlro Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
lùufii. Kt. F. ni 74. leClede Hi/t. Gen. de 

Portug. Tom . 2. pag. mihi 454. a té 44?. 
532.560.$71.593. Menc
Tom . t . pag. iyS. 161. 191. 440. <$40* 
734^7^4. e $8$. eFr. Joan. Giufep/di S. 
Theref. Iftoria del Brajilé. Part. 2. pag.
51. e 52.127. e 162. e feguinte. Publicou 
o (èguinte Manifefto pela liberdade do Se
nhor Infante D . Duarte apreièntado jia  
Dieta de Ratisbona, ao qual chama elo
quente , e bem fundado D . Lùiz de Mene
zes Portug. Rejiaurad. Tom. t. pag. 191* 
e fahio com ette titulo 

Propofitio fa lla  Celfis 
Dominis Ordinis generalibus rifoderata» 
rum Provinciarum Bclgii in confefu pifo 
blico 16. Augii Hi 1641. Holmiae 1641. 4. 
Sahio fegunda vez imprefiò na Hi/t. di 
Portugallo compofta pelo Doutor Joa5  
Bautifta Birago liv. 3. pag.,mihi 400. até * 
405. Foy vertido em Portuguez, e im- 
pretto era Lisboa por Jorge Rodrigues» 
1641. 4. com ette titulo 

Manife/to,e prote/iaçaftfei por Frati*
cìfco de Solfa Cout inho Comendador da 

Ordem de Chvijto, Atcaìde mòr da Villa 
de Souzel, e do Confelko D . JoaO
o l V .  e feri Embaxador as partes Septen* 

vriònati, e Enviado à Ditta de
fobre
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fobre a inju/la retenção, 
requere do Serenijfimo Infante D . Duarte 
Irmao do dito Senhor. ■
; Enganos ydefengaiiós de la

moral dedicada a là Luiza Ponce
de Leon Dama de la SerenìJJima 
de Portugal. 4. Naõ tem o nome do Au- 
thor, nem do Impreflbr, e lugar da ediçaô 
mas do cara&er fè conhece Ter feita em 
P ariz, ou Olanda.
- Memórias Hijlorìcas das - 
xadas. M . S. àsquaes chama 
D . Francifco Manoel de Mello Cart: dos 

A  A . Poriuguezes efcrita ao Doutor
Themudo.

Carta em Verfo efcrita
co Manoel de Mello à qual refpondeo cõm 
elle difcreto Soneto que hè o 18; da Tuba 
de Calliope das Obras Métricas. * “• 
Senhor a vqjfa carta he ja  de guia 

Para mi (jue perdido ando vivendo 
M ais me cativa (juando a vou mais lendo 
Naõ tem gei to de fe r  a d1 ;

Serh de marear â fantezia 
Que ftm ramos tambe vay perdendo, 
H e tudo, mas he mais entendo
kA  da examinaçao da 

Ouço Piatati em termos eloquentes 
T- Homero efcuto em Verfos inauditos 

Chore Grecia asAthen
Vivati vojfos efcritosfobre as gentes, '

Que emjim quem conhecer vojfos efcritos 
N  dõ pode ejperar me cartas.

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  C E R - 
Q U E I R A  natural de Lisboa filho de 
Manoel de SouzaGerqueiraMampoíleiro 
thÔr dos Cativos,. e Capitáô das Ordenan
ças da C orte, e de Catherina da Sylva. 
Foynaturalmente eíludioíò da Hiftoria 

profana, e principalmente da Genealogia, 
em que fez grandes progreflbs com a dif- 
diplina de D . Antonio Alvares da Cunha 
Senhor de T aboa, e Trinchante mòr, em 
cuja Caía fe.educou. Foy Secretario do 
primeiro Marquez de Alegrete Manoel 
Telles da Sylva em cuja Livraria fe con
fèrva efèrito da propria mão

Arvores de Cofiados de varias famílias 
de Portugal, e Cajlella. foi.
Detta óbra, que muito loüva, como de 
fèu A u th o rq u e  falleceo em Lisboa a 11. 
de Agofto de 17 í i .  faz menção o P. D .

Antônio Caet. de Sodi! 'Apparai.
Gen, da.Caf. Real de Portug. pag. iy i.'
I- *77*

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  D A  
S Y L V A  A L C O F O R A D O  R E B E L - 
L O  Senhor da Torre de Alcoíbrado qua* 
tro legoas dittante do Porto na Freguefia 
de Lordello, filho de Antonio de Souza 
da Sylva, e D . Antonia Bernardina de 
Lobera, e Sylva naceo na Quinta de Syl
va fituada na Freguefia de S. Juliafi do 
Calendario de Neyva no Termo de Bar- 
cellos do Arcebifpado de Braga a 25. de 
Outubro de 1657. O  feliz engenho de 
que o dotou a natureza lhe fez brevemen
te comprehénder os preceitos da Gram
matica Latina, e as elpeculaçoens da Fi- 
lofofía, e Theologia, a cujas Faculdades 
fè appliçou curiofo, e fahio egregiamente 
inftruido aílim como em a Itçaõ da Hifto
ria Sagrada, e Profana, e na intelligencia 
das línguas Caftelhana, Fránceza, Italia
na, elngleza. Tem publicado

Vida de Soror Ignez de J
ligiofa Converja no Convento da *

da dejla Cidade de Lisboa iúfigne em -> 
tudes. Lisboa por Maurício Vicente de 
Almeyda. 1731. :

Vida, e morte tragica de Maria Stuart 
Rainha de França, e , ê **
dente da Coroa de Ingla. Lisboa por 
Antonio Correa de Lemos. 17 5 7 .4 .

Manual Politico. Lisboa por Maurício 
Vicente de Almeyda. 1755. 12. H eh u - 
ma inftruçaõ para hum horrjem viver 113 
Corte. Sahio com o nome fupofto de 
Luiz Fiorendo da Sylva.

Vida de Alcibiades. 4. M . S. Netta 
obra intenta formar hum Princepe Politi
co reprehendendo os vicios, e louvando 
as virtudes daquelle celebre Grego.
Faz memoria do feu nome o Doutor An* 
felmo Caetano Munos de Abreu na .De?* 
dicatoria da feguhda Parte da -, cu
aplicaçati do entendimento fobre a pedra 
Filofofal.Lisboa na Officina de Maurício 
Vicente de Almeyda. 1732.4 .

F R A N C IS C O  D E  S O U Z A  TA v 
V A R E S  filho de Gonçalo Tavares Se
nhor de M ira, CÔmendador da Ordem 
deChrifto, e de D . Izabel deCaftro foy

exem*
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exemplar de proezas militares, e d c  ações 
virtuoíâs. Militou na índia Oriental com 
o  pollo de CapicáÕ do Malabar contra os 
inimigos do Eftado de quem alcançou 
multiplicados triunfos. Querendo conqui- 
fiar o C eo fe aliftou emoutra mais nobre 
milícia qual foy a reformada Provincia da 
Piedade onde praticando com e x a ta  
obfervancia os preceitos do Serafico Infti- 
tuto paflbu a coroar-ie na eternidade em 
o Convento de Santo Antonio da Villa 
de Aveyro. Foy cazado com D . Maria 
da Sylva filha de Joao de Mello da Sylvá 
de quem teve a D . Magdalena de Vilhe* 
na , que foy cazada com D. Joao de Por
tugal neta de D. Francifco de Portugal 
primeiroConde do Vimioíb a qual fupon* 
d o , que morrera na baralha de Alcácer 
paflbu as fegundas vodas com Manoel de 
Souza Coutinho os quaes Tantamente fe 
divorciarão recebendo elle o habito de S. 
Domingos com o nome de Fr. Luiz de 
Souzz em o Convento de Bemfica, e ella 
em o  Moíleiro do Sacramento chaman- 
do-íê Soror Magdalena das Chagas. Sen
do Francifco de Souza Tavares Teda- 
menteiro doinfigne Capitaô^ zefofo Apo- 
flolo das Ilhas Malucas Antonio Galvaõ 
publicou no anno de. 1363. em Lfeboa na 
Impreflaõ de Joao Barreira

Tratado dos defcobrimentos antigos e 
modernos, &c, que achara entre outros 
feus eícritos, e o dedicou a D . Joaõ de 
Lancaftro Duque de Aveiro cuja larga 
Dedicatoria íàhio impreda ao principio 
dò mefino Tratado , que fe reimprimio. 
Lisboa na Officina Ferreiriana. 1731. foi. 
Publicou mais

Livro da doutrina efpiritual. Contem 
os Tratados feguintes. 1. couja he O-
raçaó, e da necejjidade, e obrigaçaú delia.
2. Efpofiçaõ do Padre Nojfo. 3. 
para os principiantes , ou peccadores fe  
exercitarem na confideraçaô dos hene^cios 
de Deos. 4. Documentos para 0 princi
piante efpiritual andar com a mente em 
Deos. 5, Defenfao da vida efpiritual, e 
oraqaio. 6. Admoejlaqáb charitativa. 7. 
Opufcob do EJlado da 
Outro do EJlado da Cruz. 9. Admoejla- 
çtíõ do Anjo ao efpirito, <jue guarda para 
o pcrfuadir a fe  unir a Deos eom humil
dade. Lisboa por Joao Barreira. 1564. $*

L V S I T A N A .  271
Fazem delle memoria Joan. Soar. de Brit* 
Theatr. Lufi L itter. lic. F . n.76. Caci 
doíb Agio/. Lufit. Tom . 2. pag. 140. CÕ- 
ment. de 11. de Março letr. C . Fr. Joan. 
à D . Ant. Bib. Francifc. Tom . 2. pag. 
43 8.col. 2. Fr. Lue. deS.CatherinaH/#. 
da Prov. de S. Domingos de Part.
4. liv. 3. cap. r i.

F R A N C IS C O  T A V A R E S  P A 
C H E C O  cuja Patria, e eftado de vida 
ignoramos. Éfcreveo

Relacion de las Fiefi, que f e  hizieron 
en Villaviciofa Corte dei 
Sefior Duque de Bragança, y  las capitu- 
laciones de fu  cazamiento con la Excelen- 
tijfima , y Sere nifiima Sefior a D . Luiza  

Francifca de Gufhtan hija dei Sen or Duque 
de Medina ry  S i donia~ foi. NaÕ tem anno 
nem lugar da Impreflaõ , da qual vimo9 
hum exemplar.

Fr. F R A N C IS C O  D E  S A N T A  
T H E R E Z A  naceo em a Cidade do Fun
chal Capital da Ilha da Madeira onde teve 
porPays a Francifco da C od a, e  Maria 
das Neves. N o R eal Convento do Car
mo de Lisboa recebeo o habito a 14. de 
Outubro de 1 66$.cujo íâgrado Inílituto 
íblemnemente profeflòu a 15. do dito mez 
do anno feguinte. Como era perfèttamen
te inílruido nas letras humanas, e lingua 
Latina foy admitido por Collegial no 
Collegio de Coimbra a 13. de Outubro 
de 1673. onde aprendeo com diívelo as 
fciencias efcholafticas, e as diâou com 
applaufb recebendo o grao de Doutor na 
Faculdade Theologica em aquella Uni- 
verfidade, fendo hum dos melhores Op- 
pofitores às Cadeiras de que o  privou in- 
tempeílivamente a morte em o anno de 
1698. Foy fingular Poeta affim em a lin
gua Latina como Materna, eCaftelhana, 
e excellente Orador , e profundo Efori- 
turario. Delle íè lembraõ honorifícamen- 
te Carvalho Corog. Portug. Tom . 3. liv.
2. Trat. 8. cap. 47. e F r. Manoel deSà 
Mem. Flijtor. dos Eferit. do Carm. da 
Prov. de Portug. pag. 173. Deixou com
porto ainda que imperfeito hum volume , 
que fo confèrva M. S. em o Collegio de 
Coimbra intitulado

Alphabttum Tàeologieunt duplici deli-
neatum
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nàatim regula fchóladica -
notoria altera. ibi.

F R A N C I S C O  D E  S A N T A  TH E- 
R E Z A  naceo na Cidade do Porco a 2. 
de Julho de 1685. onde deveo k virtuofa 
educaçaõ de feus Pays Antonio da Colla, 
e Ignacia Pinta a eleição de largar o mun
do , e receber a murça de Conego Secu
lar* do Evangelica em o Convento de 
Villar de Frades a 11. de Fevereiro de 
1700. Tendo aprendido os primeiros ru
dimentos na patria acabou de eftudar 
Grammàtica eirt o Real Collegio das A r
tes em Coimbra, e no Collegio, que a 
fua Congregação tem nefta Cidade apreu- 
d e o , e di&ou as Sciencias de Filofofia, e 
Theologia em cuja íiiblime Faculdade 
lhe conferio a Academia Conimbriceníè 
0 grào de Doutor a 26. de Julho de 1714. 
Foy Reytor do melino C ollegio, e Pro
vedor do Hofpital R eal de Coimbra. 
Nefta Cidade tom  as íuas declamaçoens 
evangélicas converteo innumeraveis eftu- 
dantes da vida iicencioíà para o caminho 
da penitencia fendo cada palavra hum 
trova6 , que defpertava aos que jaziaõ fe- 
pultados em feus vicios. Faüeceo no 
Collegio de Coimbra com geral opinia5  
de virtuoíb a 17. de Novembro de 1759. 
quando contava 54. annos de idade. Com 
o  fupofto nome do P. Manoel Correa da 
Azambuja Cura da Fregueíia de Noílâ 
Senhora da Graça da Torre de V al de to- 
doado Bifpado de Coimbra. PublicOu

Tratado do Cerimonial da M ija  reza
da conforme as R ubricas do M J  al Roma
na reformado. Coimbra por Antonio Si-
moens Ferreira. 175}. 8.

Compendio de Indulgências, e devcçies 
em duas partes dividido. Na primeira f e  
trata das Indulgências em comum, e em 
particular, e no Jim Je poem o Decreto de 
I nuocendoX I . das Indulgências apócri

fa s . N a Jegm dafe explica, <jue coufa feja  
verdadeira devoção, e fe  propoem varias 
devoçoens extrahidas de «. pios pa
rafe aproveitarem delias os <jue forem de
votos. Coimbra pelo dito Impreflor. 1754. 
%.

Tinha compefto com grande eftudo, 
qoe deixou imperfeito.

Commontariain Magjft rum Seacm-

tiarum. fo i  M . S. >

Fr. F R A N C I S C O  D E  S A N T A  
T H E R E Z A  POM BO naceo na V illa  
de Santarém, e na Parodimi Igreja de 
Santa Iria recebeo a primeira graça a 19. 
de Novembro de 1692. fendo nlho do Li- 
cenciado Manoel de Oliveira da Cofta 
profeflòr da Medicina, e Maria das Ne* 
ves. Chegando k idade de defenove annos 
profetimi o Inftituto Serafico da Terceira 
Ordem da Penitencia no Convento de N.- 
Senhora de JESU S defta Corte a 24. de 
Junho de 1711. Eftudou Filofofia no Cot* 
legio de Santa Catherina dittante meya 
legoa da fua patria, e Theologia no C ol
legio de S. Pedro de Coimbra, e neftas 
duas Faculdades defendeo Conclufòens 
publicas com grande applaufb do feu ta
lento. Preferio o minifterio do pulpito ao 
da Cadeira pelo qual tem alcançado efti- 
maçoens na 6 a merecendo deíigua! pelo 
efpiríto poetico de que he dotado. D e di- 
verfos aíTumpcos atikn (agrados , com a 
profanos eícritos na lingua Latina, Por* 
tugueza, e Caftelhana fez hurna Colleça» 
que intenta dar à luz publica com o  fe- 
guinte titulo

Mijcellanca Profo-Poctica. 4. M . S.

Fr. F R A N C IS C O  D Ê  S A N T A  
T H E R E Z A  X A V I E R  filbode Am o* 
nio da Sylva Ferreira, e Catherina Corre» 
naceo em Lisboa, e na Parochtal Igreja 
de N . Senhora da EncamaçaS recebeo s  
primeira graça a 28. de Dezembro d o
1704. Depois de eftudar Grammatica 
com o P. Gafpar Simoens iníigne ProfeA 
for de letras humanas, e Filofofia no C ol
legio patrio dos Padres Jefuitas, recebeo < 
o penitente habito de S. Francifcoem o  
Convento de Alanquer da Provincia de 
Portugal a 2. de M ayo de 1712. Tantq 
fe adiantou o  feu talento na aplicaçaõ das. 
fciencias fe veras, que no anno de 1735» 
foy nomeado Lente de Artes em o Con
vento de S. Frenetico do Porto donde 
crecendo com os annos a fama da fua lie*, 
tenitura paflòupor ordem real em 12. de 
Fevereiro de 1737. a ler a Cadeira da.fia-, 
grada Efcritura no magnifico Convento, 
de N . Senhora, e Santo Antonio dos R e - . 
ligiofòs Arrabidos junto da V illa de M a-,
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íra aride: prefidio a tres ,a&os litterarios 
de TheoLogia Pofitiva: coro geralacla- 
maçaõ dosfèus. cftudos. Da liça#y detta 
Cadeira foy transferida para di&iriTheo- 
logia Efcholaftica em o Convento deS». 
Francifco da Cidade, Sendo Qualificador 
do Santo Officio , e Confukor da Bulla 
da Cruzada , íubio ao honorifico lugar 
de Provincial a 22. de Mayo de 1745. 
quando contava 41. de idade. Publicou.

SermaÓ dò Serafico Patrtarçha- S. 
Francifco pregado no Convento de 
Lisboù n a S o lcm n id a d e lhe dedicou
no anno de 17 5 8. afiuaV eneravel Or doni 

Terceira emdia do de
Deos e (landò 0 Santi (fimo expofio  ̂ e qf* 

fiftindò na niefma Celebridade a Venera*
v el Ordem Terceira de S. Domingo* 1 

Lisboa na-Officina da Mufica. 17559.
Oraçaã de Sapiência recitada na:prâf

fiança delRey D . Joao 0 V .  Principe ,
e  Infantes, tptando fieabrir ati os
de Fihfofia r The elogia ,
M orale * e - Pôjkivn em 0 R eal Cònven- 
to de M afrás M i S*

F R A N C I S C O  D E  S. T H O M A S  
na’cetK na- C idade^ ò Porto a 29; da 
A g o fto  de i f ó i .  fèndo fillio de Domin
gos T â é ê ira â y  Iva , e D . Maria Pereira, 
e-ifSi&H de-Fr. Fernanda da Sòledadè 
Provincial, e Chronifta da Ordem Sèra» 
fica da Provincia de Portugal de quem 
Í& fèz memoria em fèu Jwgar. Na idade 
da àdoléfcencia recebeo a murça de C o- 
nego Secular do  Evangelica amadó, e em 
tao florente Cod|*règaçaô fruftificou o 
feu penetrante engenho affitti nas efpe«* 
câiaçoens Theologicas, em cuja liçaõ 
jubilou, como nas declamaçoens Evan
gélicas com as quais adquerio aplauzo 
o  fèu nome , colheo fruto o fèu zelo 
decorrendo por di ver ias partes do R ey- 
no para defpertar aos pecadores do le« 
thargo da culpa. Acompanhava até o pa
tíbulo aos reos dos mayores crimes c*« 
bonando-os com apoftolica eficacia k 
verdadeira contrição de fuas culpas pa- 
t i  que tolerando reíignados o fu pii cio 
lê  fizeflèm merecedores da falvaçao eter
na. F o y  Examinador Synodal dós B if 
pados de L a t t ic o , e Porto. Falleceo 
nò Convento de S; J0&6 de Jíabregas 
V- Tõm . II.

Cabeça dá Congregação aos v<onegos 
Seculares nette, R eyn o  a 50, dé Setem- 
bro do 1726. com  annos -de idade 
e 4 f. de R eligião . Publicou. , ,

DifçurfpEncomiqfiico do Sagrado 
iatpim d e Ç h r j f i o  , efilho

mefimq M ãy de Deos, grjwdé 
. gelifia S. JoaÔ. Lisboa por Mánoel Lo* 

pes Ferreira. 1701. 4.
Se rma’b dò grande S.Joafy

em 0 R eal Convento da Efpe rança. Lisboá 
par Antonio Pedrozo Galraõ 1702. 4.
• S i rmtío donqffoinjigne -,
iònio na occurrençia do Laifperenne na 
Parofhfal.de S. Jorge defia Cidade de 
hjsbeaiáriq. deJSpvembro de 1701. Lia» 
b®à pek» rpefèa^ilmpreíror 1702. 4. .

•Qçtiçaó funfkre, ,m hiãuofa morte deU 
Rqy D . Pedro .’/?>' NSenhor Lisboa 
pqr Manoçlr, e Jozeph Lopes Ferreira; 
1707: 4 . , :

Serpiad do É&cclfoPríncipe dos
jos 0 Archanjo S< M iguel pregpdo nò 
R ea l,Convènto das Religiojas deS. 
ra d a  Villa do Conde. Lisboa por Jo*. 
íÉeptí Lopes Ferreii^Impreíror da A u g u f 
tiffima Rairllia Noflà Senhora 1^14. 4*
. )SermaÔ Ttas Exéquias do ljlujlr[jfimo, 6t 

R over endijfimâ .SenhorD * -
Jerommo Cerai que fq y duas vÇzes dos 
Conégôs Seculares da Congregação 

Evangelifia, Dignijfimo Bifpo do R iode 
janeiro do Coiifelho de S. Magefiadú 

que fa.fizer ai no Convento de Santo Mloy
deJLkboa Or iental. Lisboa por Francüfc 
cot Xavier de Andrade 1725. 4; Defttí 
Sermão faz ‘ memoria o moderno addìi 
cionadõr da Bib* Occid. de Antonio dd 
Leaô Append . z. T it. 26. . < :

Epitome de Nojfa Senhora do Valie') 
em que f é  trata da f t a  admiravel, t  m fi 
raculofa imagem , que f e  venera no Con- 
Vento dos Conegos Se da Canga- 
çab de S.Joaü Evangelifi Cidade db 
Porto r como tanibeiii dà Jua efcravidav, 
e Novena.Lisboa por Jozeph Lopes Fer*
reira. 1714. 24.

Caminho dà Ceo encubértà efpirì* 
tuoi prado da doutrina Chrifiàa, deficit* 
berta em himt Dialogo entre M efireç â 
difcipüío coni pregunta s, e repo/taS. JJè* 
boa7por** Pedro FerfèitàV *626} ■ & 

Fafeicufas Cethe/ifie- vePifatii.
M m  D e
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áj4 BIBtlÔ
D è Pbtejlate Clàviwm. foi.

Curfus Philojophicus. foi.
EftaS tres obras efcritas da fita mao íè 

conferva» ’nà Livraria do Convento de 
-S. Bento de Xabregas' Cabeça da Con
gregação dos Cónegos Seculares do 
Evangelifta.

F R  A N C I S C O  T E Y X E Y R A
Presbitero f e  familiar da cala do II* 
luftriífimo Arcebiípo deCranganor, eda 
Serra D. Francifco Garcia da Compa
nhia de JESUS que foy Sagrado em Goa 
em o primeiro de Novembro de 1657. 
com o titulo de Bifpo de Afcalona por 
D.. Eftevaõ de Brito Arcebiípo de Cran- 
ganor, em cuja dignidade lhe íuccedeo. 
Atendendo à fciencia * e inculpável vi
da de Francifco Teixeira o fez Cura da 
fua Catbedral , e Vigário da Vara da 
Fortaleza de Cranganor. Para de algum 
mòdo agradecer os grandes benefícios 
que recebera dette Prelado , elcre- 
veo.

Vida do JllujlrijfunoD. Francifco 
Garcia *Arcebifpo de Cranganor , 
que fe  relata os fitcejjos Igreja no
Jeu tempo , e de feus 
Francifco Roz D . de 

to J e f  d ita s-, açoens que 
zelo p a dor al em beneficio das fuas ove
lhas í a ultima doença,morte,enterro com 
as fuas exequi as que fe  lhe 0,
ePaezias , que fe  ded; a memo
ria. Dèdicou efta obra à Cidade de Co- 
chim em 20.. de Dezembro de 1659. 
havendo paílado a milhor vida eíle ze- 
lozo Prelado a 3. de Setembro do dito 
anno. Eftá eícrita com muita individua- 
ç a õ f e clareza como vimos em hum vo
lume, de folha JVfc S.

ledo' Edado do Maranhao que fucede- 
ra’o no anno de 1684. com a defcripçafr 
geografica do dito Edado , e , que
emfeit defcubrimento, e conquida, e Fun
dação houve, e os progreffos da fua R e fi 
tauraçao pelos Portuguezes feits habita
dores fendo invadido dos Olandezes defde 
0 anno'de 1499. até 0 de 1686. M. S.

Fr. F R A  N O S C O  DE S A M T IA G O  
naturai de Lisboa donde pa (landò aCafc 
iella recebeo o habito de Carmelita 
calçado. Foy hum dos mais celebres pro- 
feífores de Mufíca que florecerao na lua 
idade por cuja fciencia aflim pratica 
como efpeculativa chegou a íèr Meftré 
detta fuaviffima Arte nas Cathedraes de 
Placencia, e Sevilha. Mereceo grande»', 
eftimaçoenr do Sereniífimo Rey D. Jqaô 
o IV . infigne Mecenas detta armonica 
faculdade principalmente quando ainda 
fendo Duque de Bragança o tratou 
com muito familiaridade em Villa Vi* 
çoía. Falleceo na Cidade de Sevilha a
13. de Outubro de 1646. O íèu Retra
to de corpo natural fe conferva pri mo
ncamente pintado na Bibliotheca Real 
da Mufíca onde na Eftante 34. n. 787.* 
e Eftant. 35. n* 797* c 804. da qual íe 
imprimio o Index. Lisbòa por Pedro 
Crasbeeck. 1649. fe confefvaõ as íè- 
guintes obras em que depofitou a pro
funda fciencia que alcançara da Mufíca.

DixitDomi nus. a 8. vozes.
Beatas vir. a 8. vozes.
Laudate pueri. a 4.
N ifi Dòmi nus. a#6.
Lauda anima mea Domi nudi, a 12.
Ecce nunc benedicite Dominum & 

ibi. e a 4.
Cum invocarem, a 12.
Beatus vir. a io. vozes de 8. Tom.-

F R A N C ISC O  T E Y X E Y R Á  CHA- 
V E S naturai da Villa de Alanquer .do 
Patriarchado de Lisboa, e morador na 
Gidade de S. Luiz do Maranhao por cu
ja aflìftencia fé fez muito perito aífím em 
ìa$ Antiguidades, como na Geografia da- 
quelíeEftadò. Efcreveo no anno de 1690. 
e dedicou a. Gomes Frèyre de Andra- 
d«. '

Relaçao Hidorica , e politica dos - 
mUltos da, Cidade de S, Luiz Metropo-
\ x. .

Qiiomodo Jedet a 8. r
Cogitavit Dominus. a 6.
M anim i fu a m  mhodis. fol. com

diverfos inttrumentos.
Ego vir videns paupertatem fneam*

a 12. com varios inttrumentos.
Rejponforios da 5. feyra mayor: e 6. 

feyra 2l %.
Salve Regina.a 1 vozes..

A ve Regina cxlorum. a 4.
Regina cisti Ut are. a 8 .

V ittim a
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LUSITANA r/t
Vifiim* PoJehalis. a i  Fr. JoaÕ de Calaìiomì Franctfbano, è
Die* iree dici iHa. a 4. imprefla em Madrid do anno de 16S4*
S i (jìueris miracula, a %. in ibi. para cujo firn mandou abrir coni
Diverfos M otetes, c  Vilhancicos i e  grande. perfeiçaõ, e na<5 menor defpezà 

N atal, Sacramento, F oga Senhora % è  em Laiiiinas de cobré a deícripçaõ da 
outros Santos, Cidade Santa , e os priheipaes lugares

onde foraô obrados os Mifterìos da nofl$v 
Fr. FRANCESCO Dfe SAM TIA- Redempçaõ, porèm a morte que interri- 

G Q  Nafceo em a Cidade do Porto fen* peftivamente 0 arrebatou em 15. de Mar- 
do. filho de Franciico Leitaó, e Maria çó de 171$. em o Convènto de Nodi
,Vieira. Depois de ter aprendido na í-a- Senhora das Pórtas do Geo dittante hi£
tria os primeiros rudimentos rccebeo 0 ma legoà de Lisboa lhé na5 permitiò 
habito Serafico em o Convento de San- por o ultimo complemento a efta obra. 
to Antonio de Ferreirim da Provincia
de Portugal dittante tres quartos de le- FRANCÍSCO 1)E TO R R ES filho 
goa de Cidade de Lamego a 12. de dejoaô de Torres, e Maria de Seyxasn*

» Agotto de 1677. Pattada a carreira dos turai de Coimbra em cuja Univerfidade re- 
Eftudos Efcholafticos, e fahindo bom cèbeo as infignias doutoraes naFaculdadè 
Prègador paiTou ao Brazil onde exercitou de Theologia, e foy Qualificador do San
cite minitterio com geral aceitaçao dos to Officio. Sendo Conego Magiftral na 
Ouvintes. Rettituido ao Reyno foy elei- Cathédral do Algarve provido a 20. de 
to GuardiaÕ do Convento do Porto em Novembro de 1695. paflbu com aiaef 
o anno de 1709. em cujo lugar deu taes ma digrtidade para a Primacial de Bnuf 
argumentos da fua vigilante economia ga a 24. de Abril de ijtej.. onde foy 
que depois de íèr Difinidor o nomeou Provifor, e ultimamente obteve o me£ 
o Reverendiífimo Minittro Geral da Or- tno Canonicato em a Sé de Coimbra á 
dem Fr. Jozè Gracia Comiflario Geral 25. de Mayo de 1̂ 07. Teve o.aípeéto 
dos Lugares da Terra Santa nette iCeyno, grave, ettatura grande, juizo prudente, 
e ttias Conquittas devendo-íc à fua aiti- e genio afavel. Falleceo na fita Patria ã 
vidade, ezelo o augmento das Condu- 15. de Junho de 1722. quando contava 
&as, que annualmente lê remetem para Je- 64. annos de idade. De poucos Sermo- 
rufalcm. Para excitar nos coraçoensCa- ens que prêgou fèndo dignos de luz pu* 
tholicoy ardente devoçaõ, e affe&o para blica unicamente a logrou o feguinte. 
a confervaçaõ daquelles lugares íàntos Ssrmati do afio publico da F è (jue fe
eícreveo. celebrou no pateodeS, M iguel da Cidot

Relaçati Summaria, e noticia dos lur de de Coimbra em 7* de Julho de 1720. 
gares fantos de ^erufalem , e dos mais, Coimbra na Officina do Real Collegio 
(jue na Terra Santa, e Palejlina e/tá de das Artes 1720. 4. 
pojje, e em (jue tem muitos Conventos, e
Hofpicioí ç Religiati dos Frades Menores Fr. FRANCISCO TfeÁVASSO$ 
da Regular obfervancia do grande Pa- Cuja Patria , e Religião que profèílbu 
triarcha dos pobres 0 Serafico Padre S .*  íè ignora. Foy infigne Poeta, e como 
Francijco fobre 0 direito com (jue a dita tal he louvado entre o íèu Coro por Ja- 
R e ligi ao os pqgue: doS grandes tributos, cintò Cordeiro Elog, dos Poet, Lufit. 
tjue allt Je pagati, dos muitos, e intuirne' Eftanc. 55.
raveis trabalhos, (Jue feus Religiofos alli F r. Francijco TravaJJbs ya $ trend} 
padecem nati Jò dos infiéis Turcos ,fe  nati 
também dos Scifmaticos Gregos ; tudo a 
fim da Jita inteira, e devida confervaçati.
Lisboa na Officina de Miguel Manefcaf.
1716. 4.

Intentou reimprimir addicionada i 
Chronica da Terra Santa compoéU pof 
-  Tom. II.

Duplica tietno canto inelodia.
Talvez JuJpehde fufectinda vena,
Los que pajjan el riiar de fu  Thaliai, 
Que a fiuto Ulyjes el pagarle ordenat 
Aunque de Circe hermofa la porfia, 
L è  avizé la dulqura de fu * Lqgos. >
Que nq tn çm m  lo* v^otdeTrjçvd* 

M u iìj Coitti
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5?S B l  B E L O  T<HEC A
o t Cortspófc muitas p'oéfiaS, fendo entra 1 fundamentos que fe  expendem por •
d larasniàis famofai humá G&nçàõ qüe da Congregaçaa. N a  3- to-
principia. : « r ■

" Mandado ihe ha amor cantar un poco'.
•&c. e 0 Soneto. -  ’ •••*
• Quiz, e nati qu iz , e quero ntio qua*

* rendo. & c .

F R A N C I S C O  T R I G U E I R O S  
G O É S  filho de Manoèl Fernandes de 
C rafio , e Mariana de Goes nafeeo erti 
Xiisbóa onde inftruido com as primeiras 
létras paflou à Univerfidade de Goim- 
b ra , e applicandole ao eftudo da JuriG 
prudência Cefarea recebeo com applau- 
2o dos Gathedraticos o grao de Bacha
rel naquella Faculdade. Reftituido à 
patria exercitou o Officio de Advoga
do de Caufas Forenfes com grande fa
ma da fuá ícrencia jurídica para a qual 
concorria a penetrante viveza, e feliz 
memoria de qué era ornado. Teve fu- 
ficiente noticia das letras humanas, e da 
Hifforia * Sagrada , e profana. Falleceo 
na Patria a 29. de Junho de 1732. Jaz 
Ìèpultado no Convento de Noflfà Senho- 
Ta da Boa Hora dos Agoilinhos Defcal- 

fos. Compoz.
Allegaçafi de Q  ir rito a favor do Fri- 
or, e .mais Beneficiados da Boro chi al 

Igreja de S. Nicola do 
de Lisboa Occidental, e do Real Padroa
do da Rainha Noffa Senhora em que f e
impugna 0 Decretoqueos Padres da

gregação do Oratorio conjeguirao nao 
fendo ouvidos 0 Prior, Beneficiados , e ou
tros legítimos contrad para obri
gar a que Jelhe vendejem varias proprie
dades de Cafas da Rua nova da Almada 

difiritto da mefma Freguefia para 
derem 0fttio  que habitaõ. Lisboa na O f

ficina da Mufica. 1730. foi.
Reco Jurídico contra as votes das 

jlexoen s , que format os Reverendos Pa
dres da Congregação do Oratorio dejla 
Cidade de Lisboa Occidental oppojlas d 
Allegaçao de direito, f e  deu*a luz 

‘ a favor do Prior, e Beneficiados da Igre
ja  Parochial de S. Nicolao do Padroado 
dà Rainha TfiqJJa Senhora dividido em 3. 
Partes. N a primeira r e fp o à

lada noticia jfiel de todo ofatto  que fe  in
volve nefia quefictò\ Na 2. nos

das as re jlexoens contrarias, a fobredita 
ÀlUgaçào a qual de novo vay impre/fa no 

fim  de fia obra. Lisboa pa mefma Offici
na 1731- foi.

D . F R A N C IS C O  D A  T R I N D A 
D E  natural da Villa de Fonte Arcada 
titulo de Vifcondado fituada em a Pro
vincia da Beyra, filho de Antonio Ferrei
ra > e Vitoria Antunes, Conego Regular 
d e }Santo Agoftinho cujo habito rece
beo no Real Convento da Santa Crùz 
de Coimbra a 27. de Setembro de idi 
D iâou  Theologia em o feu Collegio de 
Coimbra em cuja Univerfidade foy ad- • 
tnitido ào numero dos Doutores Theo- 
logòs fendo tao grande Letrado , como 
excellente Prègador. Morreo em Coim 
bra a 13. de Junho de 1654. Publicou.

Sermaü prd gado no Real Convento de 
Santa Cruz quando primeiro que a S è  , 
Mofiriros, e Collcgios deu a Deos gra
ças por dar a elle Reyno 0 invitti f i 
mo R ey D . JoaÓ 0 INqfo Senhor 
em 12. de Dezembro de 1640. Lisboa 
por Manoel da Silva. 1642. 4. Tinha 
prompto para a impreflàô.

Commentarla in Jonam Prophetam.
foi. M . S.

Della obra efereve D. Nicolao de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Regni, 
liv. 10. cap. 27. 25. ejlar comporla
com muita erudição 3 e delicados concei
tos.

Fr. F R A N C IS C O #D A  T R I N D A 
D E  natural da Cidade de Lisboa onde 
recebendo o Habito de S. Domingos 
partio para a índia, e no Convento de 
G oa depois de profeffò íeyo Artes , e 
Theologia em cuja Faculdade tomou 
o grào de Preíèntado. Sendo Parodio 
em os Rios de Sena converceo a muitos 
Gentios,eentreelles bautizou a dousfi
lhos do Emperador de Monomotapa dos 
quaes era hum o herdeiro da Corpa Im
perial devendo*fe à eficacia das fuas vo
zes animadas de zelo apoftolico, que naõ 
fornente deixaffem a cegueira do Paga? 
niím o, mas que defprezaflèm as pompas 
do íèculq profetando o Sagcado infimi?

xo
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to dà Ordem do? PrègadoreS.' Govér^ 
fiava nefté tempo o Eílado da india tf 
Conde da EriCeiVa D . Luiz de Meriezes 
a quem ordenou a Mageflade delR ey 
D . Joafl ó  V .  trouxefe para eíle R èy- 
no em fua companhia ao Príncipe de 
Monomotapa com aquelle decoro que 
era divido à Tua peífòa, mas como o Viib- 
R e y  arribou infauílamente à Ilha de Maf- 
carenhaX no anno de 1722. onde foyde£ 
pojado pelos Piratas, entre as Pefloas que 
íàltaraõ em terra foy o Príncipe que 
brevemente falleceo de huma grave infér- 
midade. Reftituido Fr. Francifco a Por* 
tugal a flirt io em o Convento de S. D o
mingos delia Corte fèndo Pregador do 
Sereniamo Infante D . Francifco onde 
felleceo a 27. deM ayo de 1750. Quando 
foy Parodio dos R ios de*Sena com- 
poz na lingua delle Paiz.

Catliecifmo , ou Cotifejfionario •
rio para uzò dos natura e s -

nomotapa• M . S. Della obra como de íèu 
author fdz mençaõ Fr. Pedro Monteiro 
Claufiv. Domiu. Tom . J.pag. 219.

Fr. F R A N C IS C O  D A  T R I N D A 
D E  natural do Couto de Semide da C o 
marca de Coimbra fillio do Doutor Ari* 
tonio Botelho de M acedo, e D . Anna 
Maria de Brito. Aprendidas as primeiras 
letras na patria recebeo o penitente ha* 
bito de S. Francifco no Real Conven
to de Lisboa em 20. de Abril de i 727. 
onde o feu grande engenho fez taõ agi
gantados progreflbs nas fciencias leveras 
que mereceo depois de ter lido hum 
curfb de Artes em o Convento de Guh 
maraens regemar a Cadeira de Prima de 
Theologra Moral por efpaço de tres annoi 
em o Real Convento da Mafia fuften- 
tando quatro Conclufoens publicas com 
nao pequeno credito da fua litteratura, e 
recitando a Qraçaõ de Sapiência no prin
cipio della leitura em que mollrou co
m o era egregiamente inftruido na lingua 
L a tin a , e nos preceitos da Oratoria.' R e- 
flituido à ftia Provincia leu a Cadeira dè 
V eíp o ra  no Convento de Santarémdòn* 
d e  foy eleito Giiardiao doConvento de 
S .  Francifco da Cidade a 25, de May$ 
d e  1743. Tem  compoílo. 1

D *  Sacram enti* in g etietc^  Mv &

Direãótiiitn Mo -M. S. 
D e  Diluvio UmVerfaILM. Si *

FRANCISCO VAHIA •TEIXEt» 
R A  natural de Braga filho de Francifco 
Rodrigues Ferreira* e ’Maria Vahiá 
Teixeira, e Irmaô do infigtte Fr. Jero- 
fiymo Vahia Monge de S. Bento dé 
quem em fèu lugar fè fará larga memo
ria. F,oy hum dos famofos proreflòres da 
Juriíprudencia Cefatea que admirou á 
Üniverfidadè de Coimbra* onde ferido ad<* 
mitido a Collegial de S. Pedro a 10. de 
Abril de 1 6 \ t.e laureado coiti a borla 
doutoral naquella Faculdade da qual ex
plicou com profunda fubtileza os maia 
dificultozos Texttfs, fendo Lente de lnfti- 
tuta a 7. de Outubro de 1637. dos Tre$ 
livfos do Codigo a 12. deM ayo de 1642; 
do Digefto Velho a 29. de Janeiro dê 
1654. e da Cadeira de Prima a 51. de 
Mayo de t 6^9.ónde jubilou no anno de
1664. Foy Dezembargador da Caía da 
Suplicaçaõ de que tomou poflè a 17. de 
Fevereiro de 1650. e dos Aggravos poi: 
feu Procurador o Dezembargador Joa$ 
Leite a 31. de M ayo de 1649. donde 
parto 11 ao Dezembargo do Paço. Delle 
faz memoria o Doutor Mamoel Pereira 
da Silvà Leal Gathalóg. dos Collega dó 
Colleg. de S. Pedro. n. 8f . As pnncipaes 
Portillas que di&ou no tempo do feu Ma** 
girterio dignas da impreflãõ fao as íèguiti  ̂
tes.

Commentarla ad Tìt j f .  de Teftamert» 
tis.

ad Tit.Jf*. de Uftt capìónìbus. ' 
ad L. 1. f.de dotiatìonibas intet 

viram uxorem.
ad L . unic. ex deliftis defunttorum 

in (juantüm hdttedes. 
a d T it. C od.dejure F ifa  //L la . 
a d T it. Cod. de inojficiofis dotihtiSé 

adTit.jf*de Servitutibus.

F R A N C I S C O  V A L A S C O  D E  
G O U V E A  naturai de Lisboa, e filho 
fegundó do Doutor Alvaro Valafco ce
lebre Jurifconfulto de quem fé fez largà 
memoria £tn fèti lùgar, e D . Brites de 
Gouvea. A  penetrante comprèhérifàjS 
que teVe para a» lettas aìriehas f^y ki0fe

live!
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livcl final ÈtosprqgftdTos que l^ayia jfozer de Mejlo Cart- dos AA. Portug. fifaU 
em as fcy^m  fe p ^  ta ao Poutor Themudo.
briceníèo theatro onde brilhou o feu agu- caçoo de Portegni obra ao A f undo ttfo 
àft engeçb0«as je/pecujaçoens do Direito agradqvel como penqfa a jnimigfìs f  
fo m $ c io  em qqp fe na© excedeq, certa4 que em vati trabalhai por efcureçetlo* 
piente çompetio com feu grande Pay nas Compoz.
ínterpretaçoens que fezaoCefareo. Ad- Aclamaçati do Sereni Olmo
metido ao numero dos Doutores fubio a de Portugal o I V .  Tratado
regentar huma Cathedrilha de Cânones »Analytico dividido em tret partes orde» 
a 30. de Março de 1607. donde paflòu , e divulgado em nome do mefmo
à Cadeira de Sexto a 28. de Novembro R em de Acção.
de 1614. do Decreto a 13. de Março de 
9623. de Veípora a 17. de Outubro de 

em que jubilou no anno de 1633. 
D a efpecuíaçaõ da Jurifprudencia paliou 
Ji Praàica em os lugares de Dezembar- 
gador da Caía da Supplicaçaõ a 27. de 
fevereiro de 1649. e dos Aggravos a 10. 
de Novembro de 1630. onde regulou as 
£uas Deciíbens mais pelos di&ames da 
Jqftiça,que pelas delicadezas do difcurlò. 
Impelido do zelo da Patria armou a 
jfua penna contra os íéus mais robuttos an- 
xegoniftas defendendo com íòlidos funda- 
p>entos eftabclecidos íbbre as bazes de 
f  ura, e outro Direito a Juftiça com que 
fftrtugal aclamou por íèu Soberano ao 
Sereniffimo D . Joa5 o I V . e de tettando 
ahorrorofa perfídia com que Alemanha 
alliada com Cartella concorrerão para a 
prizap do Infante D . Duarte. Foy A rce
diago de Villa-Nova de Cerve ira em a 
Çathedral de Braga com jurifdiçaô de 
vifítar feflèntae outo Igrejas Parodiiaes 
do dite Arcebifpado. Falleceo de hum 
accidente apoplético em a fua Patria 
quando excedia a idade de 79. annos. 
$ icp lao  Monteiro VTurtur. in Pro* 
a?m. Art. 1. o intitula -
mifflkJuper athera notiis. Fr. Frane, à 
D . À ug. Propug. L i f t . G allic. pag. 
3Q7. hujus avi Litterarium Oraculum. 
Ant. Figueira Duraô na Dedicatoria que 
1he fez do íèu Poema Ignatiados entre 
outros louvores lhe diz nodri -
rifconfultum eniminentifiimu, L i f t  ani a
decus, Vlyjfiponis non leve ornamentumt
çujqs feientiampene
Ç fja r ii , C7* Pontifica Prcfefores admi- 
9 'antur.Joan-Soar. de Brito 

Jis* L/íf^r. Lit. F . n. 83. In. Conitnbrir 
I fig l Academia publicus, ac emeritus pro 
film i aeminatifimus. D . Frane* Manoel

Lisboa porLourenço de Anveres. 1644. 
foi. Efta obra íâhio por elle meímo ver
tida em Latim com o titulo feguinte.

Joannes I V .  Ssrenifiimus Portugallia 
R ex  jujte con/alutatus ab Regno

fuo. Traãatus Analyticus in tres divifus 
partes, compqfitus, O* vulgatus R egni
nomine pro’ ju/litia atfionis fua/bm m o 
Pontifici Rccleíia C attolica , Regibus, 
Pôpulifçue liberus Chridianì orbis dicatus. 
Ulyflìpone apud Laurentium de A nve
res. 1643. fol.

Perfidia de Alemania,y de Cadii la en la 
prifion, entrega , acu/acion, y  procejo 
del Serenifiimo Infante D . Duarte : -
lìdad de los Portugaezes en
de fu  legitimo Rey el muy , e muy 
poderofo D , Juan IV.defie nombre Nu- 
ejlro SeHor Padre de la Patria^ -
rador de la libertad contra los peri e nfos 
derechos de la Corona Cadellana. R  
pondé-fe a lo que errad, fatua ,y  efean
dai ofa mente quizo D . Nicolas
Fernandes de Cafro Senador de M i fan, 
y  en Salamanca Cattedratico de la Ca
thedra pequena del Codigo. Lisboa na 
Officina Crasbeeckiana 1652. fol.

Rezoens em final oferecidas por par
te de Francifco V az de Gouvea Lentie 
da Cadeira de Sexta na Univerfidade de 
Coimbra contra 0 Doutor Francifco L et
tati na caufa do ferimento que lhe fo y  f e i 
ta em Coimbra. Lisboa por Jorge R o 
drigues. 1618. fol.

Allegaçati de Direi pelo Duque de 
Torres Novas D . Raimundo contra o 
Marquez de Porto feguro feu Tio fobre 
a fueejati do Ella do, e Cafa de Aveiro 
por falecimento da Senhora Dnqueza D ,

Juliana. Lisboa por Jergé Rodriguef.' 
1637. fol.

A Jhgaqaitii1* qua tf p o r D i-
re ito  9

Digitized by



I

I .V  S I T A  N A .  i i ,
reità , por BreVes dos Summos Fontift- e Iulia, onde fallecendò â 16. dé Julhò de 
ces, Alvaras dos Senhores Reys , por 1700. jaz fepultado. Preparava para ai 

fentenças em Juizo contenciojo, por con- impreííào hum livro em que compre» 
fultas da M eza da Corife iencia , pela hendia os Myfterios da Mufica affim pra» 
R egra, EJlatutos, e dj/iniçoens da O r- d ic a , corno eipeculativa, que impedì-
dem , e por juramento,, como 0 dinheiro 
dos tres quartos da Ordem de Chrijiv Je 
nao pôde gallar mais <jue nas obras, e 
fabrica do Convento de T/iomar, 
cazas. Sa Ilio impreíTa no livro Memo
rial do Geral da Ordem de Chriílo , e 
Religiofos delia à Mageftade delRey D. 
Joao o I V . Lisboa 1648. foi.

Farecer febre'a Thefouraria mòr da 
Sê de Lisboa. Impreílò no Tom. 3. das 
Decifoens do Doutor Manoel daFonceca 
Themudo. Decifi354.

Carta Laudatori a em das
cif cens do dito Themido eferita no anno 

de 1Ó45. a qual fahio no primeiro Torno 
das Decifoens defte Author.

As mais celebres Poftillas, que di&oü 
na Univerfidade fora5 as fèguintes.

A d  T ext. de Fidei jujfonbus. Princi
piada no anno de 1611. e acabada em' 
1613.

do pela morte,naôacabou. Compoz.
M i ja  à 6. vozes. Outra a  8; outra 

a 14. outra a t6.
MiJJa de Dèfuhtòs. a 4*
F f  ulmos de Vefporás, e Completas*.

a 8í

Pfalm os de Noá a 4.
Lamentaçao da 4. feyrà de Tre* 

vas a 4;
Lanientaçaó de feyrà may or d

a 4- i
Refpònfôrios dás ttesMatinas da 

Semana Santa, a 4.
Mifereres a diveCis vozes.
Ladainha de N . Senhora a 8. e 12. 

vozes. .
Variai Mot et es a 3 .4 .7 . e 8. vo-' 

z es.

P. F lU N C Í S C Ó  DO V A L L E -  
religiofo da Companhia de Jeíus tra-’

A d  T it. et T ex .in  Clefnent.uliic.de duzio da Lingua Caftelhana do Padre 
Rejlitutione in integram. Começada em Martinho de R oa da mefma Compa- 
1613* nhia,em a materna, e dedicou ao Sere-’

A d  T ext. de O ficio , t f  Potevate Jü- niffimo Duque de Bragança D . Joaõ qué 
dicis D elegatilib. 6. em o anno de 1615. depois fubio ao trono de Portugal.

A d  T ext. de Alienazione Judicii mu- Eílado dos Beitiaventurados no C eq y
tandi caufa facli. Começada a 4. de Mar- dos meninos nó $ dos condenaâob

ço de 1620. no inferno, e de todo
In  Decret ates de Solutionibus. da , Juizo Univerfal. Lis*

In  Sext. Decretai. Regula I s  qui boa por Antonio Alvres. 1628. 12; 
in Jus 46.

P .F R A N C IS C Ò  V À l E N f É  natura! \ 
R R A N C ÍS C O  D E  V A L H A D O L I D  de Lisboa donde deixando a cafadeíeus" 

natural da Cidade do Funchal capital da Pa ys Jorge Valente, e Anna Nunes ré- 
Iíha da Madeira onde teve por Meftres cebeo quando contava quinze anno? de 
da Muíica ao Conego Manoel Fernaif- idade em o Collegio de Evpra aroupe- 
des, e em Lisboa a Joao Alvres Fro- ta da Companhia de Jefus a 13. de Ja* 
v o  Bibliothecario da Bíbliotheca R eal neifo de 1594. Nefia fagrada paleftraen- 
da M ufica, e Conego de Quarta Pre- finou feis annos letras humanas, enove
tenda em a Cathedral de Lisboa de quem 
e m  feu lugar fe fará menção, e com a 
difeiplirra de ta'5 infignes profeflbres da* 
q u e lla  armonica faculdade labro égre-

as fciencias efcholafiicas com grande fru
to dos feus diicipulos, fendo igualmen
te douto na Jurifprudenda Cefarea, 
e Pontificia*, como na Theologia Pofi-

piamente inftruido, de tal modo-que foy tiva> eMyftica. Depois de íèr Reviíòr 
iVIefire do Sémmatio Archiepifcopal de dos íivros em Rom a, foy Reytor dosf 
L isboa, e ultimamente na Parochia dos Collegiòs de Angra, e Braga, é duaS 
Santos Mártires yenífiavá, Maúioaa ,vezes Pfopofito da Gaia de S^'Roque

onde
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onde piifòii à mittlpt vida a 23.de N oj 
jrembro. de 1662. com 83. annos deida
de , e 68., de Religião. 
magno p r a d t i u s . o b f e r u  . ,
iX Infiituti Societatis.egregie , 

d i z delle a Bib. So ci et. pag. 263. coL 
j .  Franco A nn..G lor. in p.
701. Dotfifihmis fu ti $ et
Annui. S . J .in  Liftpag. 333. 12.
Homo fu ti antiiju<e fine doli
umbra. e na Imog.da em 0 Nov.

de Evor. pag. 865. Teve grande zelo da 
obfervancia religiofa. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. L i f t ,  licer, lit. F, n. 84. 
Com poz.

Concordia Juris P
r e o , et cum T k e o l o g i c a  catione : de cau- 
fis , tX e fe  elibus Divini , (X 
Juris ingenerébad de fummo
jT cintiateO*c. D e ConlX.

D jfiiifltin es Decreti. Parifiis apud Sebaf 
•tianum Cramoyfi. 1654. fol.

D e rebus Societatis J E S U S .  Tinha 
prompto para imprimir erte volume co
nio a firma o P. Antonio Franco

trifiìm© D. Garcefano Albánelli Mftftre 
que foy de Felippe IV. e depois Arce- 
biípode Granada. Foy furnmamente ver- 
(àdo, e egregiamente perito nas letras 
humanas,e Antiguidades Rom anas,cu
ja profunda noticia bebeo dos miihores 
Authores affim Gregos, como Latinos 
que fe conferva© na fumptuoza Biblio- 
theca do Real Convento de S. Louren- 
çq do Efcurial., onde continuadameme 
alTiftia. Eícreveo.

Prolegom ena in L .  Cucii um 
tium  Firm ianum  e t a etero s A u th o r e s , 
(]ui fcr ip fe ru n t adverfus 
tiones. C o m o  também.

Cornine m aria ad libram  L a c -
ta m ii, tX ad libi um de fa lfa  r e lig io n e  
u fju e  ad  C a p . X X I I .  e t ad librum  d e  
origine erroris itfijuead C a p . V .  v a r ia f  
(jue le eli0  ne s .

Ella obra axfirma Niculao Antonio 
B ib . H ifp . Tom . 1. pag. 376. col. 2. que 
a vira acabada em poder de Martim V afi 
ques Siruela Racioneiro da Cathedral de 
Sevilha.: . .

«S. I.in Lufit. pag. 333. £< 14.
O r atti de laudibus habita

in  Collegio UlyjfiponeiD. Antonìì
M agni, anno 1605. M . S.

Fr. F R A N C IS C O  V A L E S IO  natu
rai de Lisboa filho deAntonio Borges Va- 
lefio, e Luiza Franca Leal. No Con
vento patrio recebeo o habito de Car
melita calçado a 31. de Dezembro de 
1709. Eftudou Filofofia,eTbeologianp 

* Collegio de Coimbra em cuja Univer- 
fidadefoy admittido ao numero dos Dou
tores. He excellente latino , elegante 
Curador, e muito verfado nas letras hu
manas. Recebendo em 23. de Janeiro 

1 de 1722. aborla doutoral em a faculda
de Thcologitia Fr. Jozeph de Villas 
Boas Carmelita recitou em o fèu aplau
so  huma Oraçaõ Latina, que fe impri- 
mio no mefmo anno na Officina do R eal 
Collegio das Artes , da qual como de 
fèu Author faz menção Fr. Manoel de 
Sá rias Memot.dos Efcrit. Portug. da
Çrd. do Carm. pag. 175.

FRANCISCO VANEGAS natural 
jde jysboâ  e Familiar da Ca/à do illufi

F R A N C IS C O  D E  V A S C O N C E L - 
L O S  C O U T IN H O  natural da Cidáde 
do Funchal, Capital da Ilha da Ma* 
deira Bacharel formado pela Univerfida- 
de de Coimbra em os Sagrados Câno
nes, infigne Poeta cujo eípirito. íè arreba
tava ao cume do Pamaffi) com tal ele- 
vaçaõ, que por voto dos mayores cul
tores da taõ divina Arte excedia o fèu 
enthufiafmo a mais penetrante compre- 
heníâo fèndo os íèus verfbs cadentes., 
diferetos,elegantes, e claros. Dos mui
tos que a fua fecunda Muíà prody- 
zio fè publicaraS os íêguintes.

Feudo do Parnajfo , e vidima -
fa  confagrada ás Aras da Soberana M a- 
gefiade do muito alto, Rey D*
Joat 0 V . Lisboa por Pedro Ferreira 
1729. 4. Sao Tercetos.

Hecatombe Metrico confagrado ás 
Aras da Cruz Santifiima , e á pureza 
immaculada da fempre Virgem. M aria  
N . Senhora. Lisboa pelo dito Impreííòr. 
1729. 4.
: Fabula de Polifemo,'e Galatea<.Confi 
ta de 73. Outatias começa. 
t Aonde. cem grilhaew Juaeíto
tes. <Xc* Sahio
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Sahio impreffàcom J e t  e Sonetos adi* 

werfos Ajjitmptos defile pag. x. até 32. 
no Tom . 2. da Fenìz , ou
poéticas dos milhores engenhos 
zes. Lisboa por Jozeph Lopes Ferreira 
Impreffbr da Sereniffìma Rainha. 1717. 8*

Trinta , e dous Sonetos a Vários 
Jumptos. SahiraÔ impreilos défilé pag. 
220. até 251. do Tom . 3. da -

nacida OV. Lisboa pelo mefmo Impre£ 
ior. 171*. 8.

F R A N C IS C O  V A Z  naturai da V il
la de Guimaraens Presbitero p io» e de
voto , corno mattifefta a obra fèguinte 
«jue publicou.

Obra da muita doìotoja , t  pai* 
xa'ò de N. S. JESU comforme a
efcrevem  os quatro Santos Evangelìjias. 
Evora por Manoel de Lira 1593. 4. Bra
ga por Fruftuofo do Bado 1613. 4. Evo
ra por Francifco Simoens. Lisboa por 
Antonio Alvres 1617. e 1659. 4. e Lis
boa por Domingos Carneiro 1659. 4. 
Deixou comportas outras óbras poéticas 
divinas, e humanas.

F R A N C IS C O  V A Z  D E  A L M A 
D A  naõ fomente illurtre por nâcimen- 
to ,co m o  pela fama que adquirio em 0 
Oriente fendo CapitaÕ no anno de 1613. 
de huma Nao da Armada de que era 
Capitaõ Mór D. Henrique de Noronha 
contra o Malabar, exercitando o mefi 
mo porto na vitoria que alcançou o Gene
ral Luiz de Brito de Mello dos mora
dores da Cidade de Barbute em cujas 
expediçoens le oftentou formidável ao9 
inimigos do Ertado. Navegando em o 
anno de 1621. em a Náo S. Joaõ Bau- 
tifia de que era CapitaÕ Pedro de M o
raes Sarmento padeceo laftimofo naufra
gio no Cabo da Boa Efperança de cujo 
tragico fuccertò compoz anarraçaõ íè- 
guinte.

Tratado do fuceffoque teve a Náo .- 
JoaÓ Bautifla e jornada que f e z  a g en 
te  que delia efcapou dejde trin ta , e  tres 
g r  aos no * Cabo da Boa Efperança onde
fez  naufragio até Zofala hindo Jempre 
marchando por terra. Lisboa por Pedro 
Çarsbeeck. 1623. 4. Fazem ilkrftre me
moria do ícu nome Faria Afia Portug. 

Tom . II.

Tom . 3. part. $< Cúp. t; ti. 7. càp* 13. n, 
16. e cap. 17. n. 19. N icol. A n t 
Hifpi Tom . 1. pag. 377. col. a- Ant. do 
Leon) Bib. Orient. Tit. 13. Joan. Soar.; 
da Brit. Theatr. Luf. Licer* lìt. F4 
n. 82.

F R  A N C ÍS C O  V A Z  t A Ó A R R Õ  
natural da Villa de O  hidós onde aprendeo 
alingua Latina * e letras humanas, e na 
Üniverfidade de Coimbra Juri(prudência 
Civel em cuja Faculdade recebeo o gráai. 
de Bacharel. Foy hum dús rftaisj celebres 
Advogados que teve erta Corte íèndo 
müito refpeitadas as íuas Allegaçoerts que 
fèz fobre caufas graVirtimas onde com
petia a profundidade da íciencia com a 
delicadeza dodiícurfo. Foy cazado com 
D . Mariana Thereza de quem nao teve 
filhos. Morfeo na patria a 24. de Abril 
de 1724. e jaz lepultado na Parochial 
Igreja de N . Senhora da Encarnaçaõ 
Publidou.

Allegaçao p ra ã ica , e  jurídica fob re 
a pojfe fe fuceffab do Titulo , e  Caza da 
Feira contra os Senhores Procuradores 
da Coroa y e  Infantado a fa vor de D . 
Alvaro Pereira Forjas Coutinho. Lis
boa por Mathias Pereira da Sylva, e  
Joaõ Antunes Pedroáo. t f i o .  foi.

P. F R A N C IS C O  V E L H O  natural
do lugar de S. Andre de Palma termo de 
Barceílos do Arcebiípado de Braga fi
lho de Joaõ Alvares V e lh o , e de Ca- 
tberina Afibníb. Na tenra idade de quin
ze annos abraçou o inrtituto da Com 
panhia de Jefus em Lisboa a 9. de Mar
ço de Í620. Di&ou humanidades íeis 
annos, e Fiíofofia no Collegio de Lis
boa. Em Roma foy Subftituto do Affit
tente defta Província , e Penitenciário 
em o celebre Santuàrio da Caía do LoU- 
reto. Contrahindo huma grande infermi- 
dade da affirtencia que fazia aos folda* 
dos do Exercito de Entre D ouro, e M i
nho ao tempo que íè recolhia ao C ol
legio de Braga falleceo no Hofpital de 
Ponte de Lima , que adminirtraÕ os re)t- 
gioíòs de S. Joaõ de Deos, a 30. de N o 
vembro de 1662. Foy mqito douto nas 
letras humanas, e antiguidades Ecdefia- 
ticas. Compoz. . •
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. V iia  âk Sa&o Gtympb* JitQíz obrai Jk. pag.yjt. Condtpoz. ’

fez menção Cardofa AgiohLufit. Tom. Commemorili in lanam Prôphebm. 
j^pagv -655. ttoCõmm<tm* ck!fc. deju- fbl. M. S. 
nholetf. B. eNiGOlaoAotòftio B ib . H if p .

Tom . 2. pâg. 3 2 5. còl. -1. - Fr. F R A N C IS C O  D A  V EYG A m ato*
Vida de Santo Epitacio Martyr»F ai ralda VilladeBatcellosdo Arcebiípado de 

memoria della obra Fr. Pedro Poyares Braga filho do Doutor Thomaz Rodri- 
Páneg. da Villa de Battei, cap. 98. pag. goes da Veyga leme de Prima de Me» 
227. ' decina em a Univerfidade de Coimbra,

Sendo Medre de Humanidades e de D , Helena Pinheira irmãa do infi» 
compoz hutna Elegia à morte do P. gne Jurifconfulto o Dezemòargador 
Fraucilco de Mendoça que fahio im- Thome Pinheiro da Veyga dos quais 
preda no princìpio do feu V  iridar io. Lu* ambos fe fiará diftinta memoria em ièus 
gduni apud Laurentium Aniflòn. 1649. lugares. Profefibu a mílicuto Serafico em 
foi • a Provincia de Portugal onde depois de
Tem por titulo a Elegia. eíludar as (ciências neceflarias para 0
J Lugduni , fiu  Gallici íeonis Olyjfipo* pulpito exercitou effe (agrado miniílerio 

m de fibitu Mênioc* Epifiola. Começa, oom selo apoftolico reprehendendo as
' Sic ad Ulyjfecam fcribit Leo Gai- culpas e ocultando os culpados de que 
! licus U r b e m .  (ê feguiraô admira vcisconver (bens. R fr

Sed tamtn ut Lybicus non viget tirado para o Convento da Ilha da Ala* 
v ere feo. deira (e fepultou em huma cova pelo c£

Faz honorifica memoria delltf o P. paço de feis mezes fèndo o (èu unico ali* 
Antonio Franco Ann. Glor. S. I . in Lu- mento as eruas, que produzia o campo» de 

fit  pag. 7181. et in Annoi. S .l.in L ufit. cuja rigprofà abflinencia contrahio a ttb

P F R  A.NCISCÕ D A  V E Y G A  tiatu- poz.
ml de Villa Viçofa da Diecefe de Evo- da Vida . 2%
ra filho de Franciíco Cordeiro, e Maria Tom. M. S. Os quais eílavaõ com defi 
Fagundes. No Real Collegio della Ci- pacho do Dezembargó do Paço de 21» 
dade (è alillou na Companhia de JESÜS de Janeiro de 1654. em que o Author vi* 
z  5. de Junho de 1617. quando conta- via para que os reviííè Fr. Maninho 
va 17. annos de idade. Aprendeo as le- Moniz Religioíò Carmelita obfervante. 
tras humanas , e divinas com difvelo, Fruto do Sangue de Chrifio Job r e  as 
e as diàou com aplauzo, princìpalmen- palavras do Capitulo 20. de S. MatAees 
t t  quando foy Meline da Sagrada Efori- Calicem meumbibetis. 4. 2. Tom. Ella* 
turaema Univèrfidade de Evora. Obíèr- vao com aprovaçaõ da Ordem para (è 
VÒU com efcrupulofa exaçad os pre- imprimirem.
ceitos do fèu inftìtuto. Foy muito amart- Sermoens diverfos de \NoJJa ,
tedapobreza, e inimigo da comunicaçad dasjuas neve , outras
Com Seculares. Prégou com grande (hi- particulares dedicados' à  Imm acu loda 
to  dos ouvintes (èndo o feu total em- Conceiçai da Virgem Noja »
penilo plantai virtudes, e eílirpar vicios. honra, T ym bre, Jòlar  , detu ja , e  proji- 
Ào tempo que tinha feito todos osa&os Jaú da Ordem Serafica. Começa a De* 
literários para fe graduar Doutòr em a Fa- dlcatoria. Quando ponho os olhos, •
culdade da Theològia foy intem peli iva- culada P rinceza , nas muitas cbrigacoens 
mente arrebatado pela morte a 7. de De* tjue a Sagrada R eligião Francifcatm vot 
sembrò de 1645. com 4 .̂ annos deida- tem erti lhe dares a honra de D efenjbcü 
de e 2 6.de ReligiaÒ. Delle fò lembra da vojfd tmmaculúda CotKefcstiù, eu co tte  
Fttincò Ànnal. S. J .L u fit. pàg. 285. f .  JUh» tara* Conila de 29. Sermoens. 4*
t .  Clarefcebat ad feientiatradendas in- M. S. Fr, Fematiào da Soledade. Ufi* 
gen io  f e l i c i  sA nn. Gloriof.S. J*inL u* Strofi iaPtav* de Pottng* Parti

P«g- SD- b  D- fermidade queoafligio largo tempo are 
fer transferido ao eterno deícanço. Com-

2 9 .0 .
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LUSITANA.m
2p. u. 439. fàz menção della obra aquál C a r ta  d a s M o lu c a s  a o s mefi
corno a precedente confervava em feu àws Padres a 29. de lane ito de 156&. 
poder Fr. Luiz de S. Frandíco fobri- Elias duas Caftas com outrar duas fe 
nho do Author de quem íè.fará memo- conferva5  no Archivo da Cazaprofefia de 
ria e m feu lugar. S. Roque de Lisboa.

■ RelaçaÒ do V . P. ìoaÓ
■ P .F R A N C IS C O  V IE Y R A tíatü rald a Bautijia . Coníèrva-íe M . S. no
Villa da Arruda do Patriarchado de Lis. Cartorio do Collegio de Coimbra conto 
boa foy admitido era o Collegio de Coirci- afirma o Padre Aiitçnio Franco Imagi 
bra à Companhia de JESU S a 15. dcja* da vittud.do de Lisboa. L iv. 2.
neiro de 1544. onde igualraente culti- cap. 24.
vou as letras, e as virtudes. Depois de é •
fer Superior ,da Caza de Santo Aritaõ Fr. F R A N C IS C O  V IE Y R A n atu ràl 
em. Lisboa dezejozo de pregar o E vati- deV illI Reai em a Provincia Tranfmonta- 
gelho nas Regioens Orientaes partio na fillio de Pays igualmeme nobres, que 
com faculdade dos Superiores a 24. de opulentos chamados Gaípár Ferreira de 
M arço de 155). em a Náo Santa Cruz' Azevedo, *e Izabel Vieyfa ae Souzal 
de que era Capitaô Belchior de Souza Ainda contava poucos annos de idade-, 
Lobo cm cuja navegaçaõ pollo que im- e muitos dé madureza quando deixando 
pelido dos ventos arribafíè a Lisboa, éxer- d Caza paterna e]egéu a Religião dos 
citou com os infermos todo1 o genero Erimitas de S. Agòfttnho profeíTando 0 
de charidade. -Segunda vez tentou ta5 íèu inílituto no Real Convento de No£ 
prolongada jornada , e embarcado com fa Senhora da Graça de Lisboa a 6. dè 
o V ice-R ey D. Pedro Mafcarenhas em M ayo de 1 6 6 9 .Tal era a viveza com 
u Náo Saõ Boaventura aportou felif- que comprebendeo as íciencias feveras 
mente a Goa a 23. de Setembro de i f  54. que ao mefmO tempo cauzava enveja 
Para exercido do feu apoíloiico efpiri- aos condifcipulos, e adrtviraçaG aos Me£ 
to paliou com outros companheiros em tres. Laureado com as inugnias Dou- 
o  anno de 1557. às Ilhas Molucas onde toraes na Faculdade Theologica pela 
agregou muitas almas ao conhecimett- Univerfulade de Coimbra a 14. de Fe
to da verdadeira Divindade padecendo vereiro de 1685. a illuftrou com o feu 
na cultura de vinha taõ agreíle intole- Magiílerio Cm as mayores Cadeiras, íetf- 
raveis trábalhos fendo bufeado por El- do Lente de Gabriel a23. de Outubro 
R e y  de Geilolo para o privar da vida de 1^06. da Elcritura a 26: de Janeiro 
até que recebeo o premio delles na de 1714. deVefpora em ia.deNovertih 
eternidade glorioíâ. Fazem mençaó delle bro de 1716. e ultimamente de PrimU 
VaraGEvangelicoTellcs.Oroff.dlaC^OTp. èm o primeiro de Outubro de 1717. A 
de da Prov. de Ponug. Part. 2. liv. fua grande literatura le naô coarélou àfi 
4. cap, 22. 7. e liv* y. cap. 4. 1. e efpeculaçoens da Theologia, mas c o íi
cap- 49. i- Madèode Reb.Ind.lib. exceflo a todos os Cathedratiços fe ex- 
16. Fra»K. A hh. g fo r ..S . I .  inLufit.pag. tendia à mteliigencia das Elcritufas, no<-
77$. Eícreveo. ricia da Hiíloria Sagrada, e Profana, Ifc

Carta ao Geral ejerita de Terna• çaõ dos Oradores, e Poetas amigos cO* 
te a tS.de Fevereiro de tffS.  Na qual nio teílemitnhavaõ todos,que participa* 
lefere o martyrio do Padre Afibnfo de va5  da fua convcrfaçaõ fempre agrada* 
C adrò, converíâo de hum R e y , e Chri£ vel, e judiciofà. Naõ mereeeo menot 
tandade daquellas partes* Deáa carta íè aplauZo o íèu talento nò pulpito que na 
fifó hum estrado na Lingua Latina que Cadeira fendo as fuas declamaçoens Evan- 
íàhto cora outras. Loyanii a pud Rutge- gelicas deregidas à reforma dos cufturaes, 
HwaVdpium t f 6$. 8. apag. 22 .̂ e eíttinçaS dos vícios. Retirado à 

Certa efefita das Moloc as aos Pa- patria íè preparou com repetidos a&os 
dfes da Provincia de Portugal a 9. dt de obfcrvame Religioni par» a ntOftó 
M a r ç o  de *f f 9~Gonfia psg^ que o privou da vida a 15. -de Setên^

Tom . II. Nn ii bro
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284 BIBLIO
bro de 1720 quando contava -71 annos 
de idade, e y i .  dc religião.Jaz fepulta- 
do no Capitulo do Convento de S. Dd- 
mingos de Villa R eal em cujá Campa 

fe deve gravar por epitáfio as palavras 
<jue delle efcreveo o Padre Fr. Manoel 
de Figueredo Fios *.Aug. Tom.
4. pag. 140. Conjumado em to
das as Efcolas, e pla nos argumen
tos. Compoz.

Ser mai da Terça Jexta feira de 
4 Qiiarejma na Capello Real da Univerji- 
dade de Coimbra. Coimbra por Jozé Fer
reira Impreflbr da Univerfidade? 1689.
4*

Ser mai da Anun da Senhora 
e  Encarnaçai do Divino Verbo no Col
legio da Graça em 1687. Coimbra pêlo 
dito Impreflbr. 1689. 4.

Sermai na ultima Tarde do T ridilo 
’ijne no Concento de Santo da
Cidade do Porto fe  celebrou em 28' de 
Outubro de 1689. na
cramento para a nova Igreja dedicada 

ao mejmo Santo Agojtiilho com a 
tancia dafelice nova do do Prin

cipe çue Deos guarde p o r c h
do f e  dava principio a folemnidade. C o

imbra por Manoel Dias Impreflbr da 
XJniverndade 1689. 4 *

Sermai da Quarta Dominga de Qua- 
refina na Sé de Coimbra. Lisboa por 
M iguel Manefçal 1691. 4.

Sermai do Auto da F é  çue fe  cele
brou no pateo de S. M iguel da Cidade de 
Coimbra em 19. de Iunho de 1718. C o
imbra na Officina do Real Collegio das 
A ç e s  da Companhia de IEtSUS 1718.

.4 ' ^
V o z  Evangelica, çue nos mudos

raãeres da ejiampa cathoUcamente ,
e  fe  divulga em çuarenta Pd-
negyricos fe/livoscom o também fúnebres, 
e Quarefmaes. Coimbra por Antonio Si- 
ittoens Impreflbr da Univerfidade- 1708. 
foi.

F R A N C IS C O  V I E Y R A  P IN T O  
filho de Frãnciíco Pinto da Fonceca, e 
de Jeronima Pinto da Fonceca. Foy 
R eytor da Igreja de S. Pedro de V a- 
longo íituada junto a ponte do R io  V ou 
ga lem o Bilpado de Coimbra em cujo

beneficio foy provido fèndo D . Ioao de 
Mello, digniffimo Biípo defta Cathedral. 
Era muito aplicado ao eftudo da Genea
logia eícrevendo.

F amili a dos Pintos hijloriada. M.S.

P. F R A N C IS C O  X A V I E R  natu
ral de Lisboa filho de Domingos Ioaõ, 
e Domingas Pedroza recebeo a roupeta 
de S. Filipe Neri em a Congregação do 
Oratorio da fua patria a de Abril de 
1688, onde diâou Fiioíbfia, e Theolo- 
gia com profundidade , e pregou com 
elegancia. Foy Qualificador do Santo 
Officio, e duas vezes Propozito da Caza 
de Lisboa , e huma em a da Villa de 

•Eílremos. Teve o afpeâo grave, genio 
afavel, compreheníàõ fublime , e cora- 
ça5 pio. Ornado de todas as virtudes, que 
çoríftituhem hum perfeito Regular falle- 
ceo em a CongregaçaÕ de Eftremos a
6. de Novembro de 1772. depois de to
lerar com admiravel refignaçaõ as molef- 
tias de hum prolongado achaque. Foy 
taõ íèntida a fua morte que em 11 de 
Dezembro íè lhe dedicaraõ fumptuozas 
exequias na Igreja de. Santo Andre da 
Villa de Eftremos fechando todo efte 
funebfe-obzequio o Doutor Manoel Mar
tins Fontes da Sylveira, que fez das fu as 
virtuofas açoens hum elegante Panegy- 
rico. Compoz

Parecer fobre acontroverjia dos R e
verendos Padres da Congregaçai do Ora
torio com os Reverendos Parochos , e * 
Clerofecular do Patriarcde Lisboa 

fobre a precedencia na Procíjfai do Cor
po de Deos. Ffcrita em Lisboa a 6. de 
Iunho de 1719. foi. Impreflò 1722. íèm 
lugar nem nome de Impreflbr, mas do 
cara&er íè conhece fer em Olanda.

Sermoens Vários 1. Tomo. Lisboa 
na Officina da CongregaçaÕ do Orato
rio 1735. 4-

Sermoens Vários 2Tomo, ibi na 
mefma Officina 1736. 4.

F R A N C IS C O  X A V I E R  Naceo em 
Lisboa a 2. de Dezembro de 1685. fen
do íèus Pays Antonio D ias, e Catheri- 
na do Eípirito Santo. Quando contava 
15. annos de idade foy admetido à Con
gregaçaÕ do Oratorio da Villa de Eftre-
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L V S I T A N A  lì;
mós a 19. de Março de 1701. onde eílu- boa por Antonio tíidoro da Fotlceca^ 
dadas as {ciências efcholafticas exercitou 1758. 4*
o  officio de Milionario Evangelico por Demonítraçao Theologico Canónica
diveríâs terras da Provinda do Alente* dá verdadeira cor dó habito que 
jo  em que colheo copiofo fruto. Obri* vejiir os Religiofos do Carmo da antiguai 
gado do preceito dos Médicos deixou a e regular objervancia. Lisboa por Mi- 
Congregação por ferem os achaques que guel Rodrigues Impreílbr do Emminen- 
padecia incompatíveis com os minifterios tiffimo Senhor Cardial Patrifcrcha. 1742 
de Congregado. Retirouíêà Villa de Pe* *foh 
niche onde experimentando por benefí
cio do clima alivio em as fuas queixas F R A N C IS C O  X A V I E R  Vejafo 
foy chamado pela Abbadeffà do religio* P. M A N O E L  M O N T E IR O  daÇon-' 
íiffimo Convento de Marvilla de Reli* gregaçaô do Oratório; 
gioías de Santa Brigida fituado nos arre* •
baldes de Lisboa pará feu ConfeíTor, cujo F R A N C IS C O  X A V I E R  L É Y T A M
lugar exercita com louvável procedimen- Naceo em Lisboa a 5. de Julho de 1667* 
to. H e muito perito na irttellígencia da onde teve por Pays a Gafpar Leytaõ da 
lingua Latina , letras humanas, e My-, Foncecà Sargento Mòr na Praça de Tan- 
thologia. Quando affiftia na Congregação gere , e a D . Maria Quarelma Gayoa 
compoz. í fua 2. mulher de igual nobreza à de íèii

EJcravidad, e jilia l entrega aM a- • Conforte. Tanto fe anticiparaõ na pue- '
ria Santiflima Senhora Nçjfa , exercido ricía as luzes do íêu engenho , que eílu* 
utilijjimo no qual Je deve empregar todo dando os primeiros rudimentos de Gr a* 
o Catholico propo/lo a praxe dos devotos, matica no Collegio de Santo ArltaÓ dos 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira 1715. Padres Jefuitas o atrahiraô para feu com* 
16. e muitas vezes reimpreífo em Lis* panheiro íendo admetido ao Noviciado 
boa, e Coimbra. de Lisboa a 24. de Fevereiro de 1682̂

Depois que íàhio da Congregação pu- N o Collegio de Evora aprendeo as fci- 
blicou. encias amenas em què fahio taÔ infigne

Rudimento L i iterar ia Studi of<e ju- que íempre levou o primeiro premio oit 
ventini, opus excultum in duas partes di- • foííè na ofaçaó folta, oü ligada confeP 
vi/um. Ulyffipone apüd Antonium Pe- fando os íêus meímos Competidores o  
drozo Galrao. 1752. 4. conhecido exceflb, que lhes fazia o teu

SermaÒ da grande Matriaróha San*talento. Naõ era menos nas efpeculaço- 
ta Erigida pregado na fua Igreja èm 0 ens da Filofofia íendo os feus argümeit* 
anno 1737. nofeu proprio dia 8. de Outu- tos taó fubtis, como nervozos por cuja 
hro. Lisboa na Officina dos herdeiros de cauza eraó ao mefmó tempo timidos, que 
Antonio Pedrozo Galraó 1740. 4.* admirados. Deixando no anno de 1689. a

Religirõ em que taÔ virtuofameme (t 
Fr. F R A N C IS C O  X A V I E R  Naceo educara voltou a Lisboa onde Vacillante 
em Lisboa fendo filho de Ioaõ Botelho, entre o eftado que feguirla , elegeu ò  
e Margarida de JESÜS. Profeífou o fa- de cazado de(pozandofe em j. de Mâyoi 
grado inílituto de Carmelita Calçado no de 1691. com D. Margarida Thomasda 
R eal Convento da foa Patria a 29. de Cominho de quem teve .tres fiínos, elin- 
M ayo de 1718. Eftudou Artes, eTheo* co filhas, que acomodou em nobresluga* 
gia em o Collegio de Coimbra , e em o rei affim religiofos, como feculares. De* 
de Evora didlou efta fublime Faculdade, liberado a eítudar Medicina frequentou 
N a 5  he menos eílimavel o íêu talento a Univerfidade de Coim bra, e como era 
pára a Cadeira , que para o pulpito de muito inteligente da lingua Latina, e  
cujo miniílerio publicou por primícias. Filofofia penetrou profundamente os my£ 

Sermão na Solemnifftma Fejtado fterios defta Faculdade com tanta acla- 
Corpo de Deos prègado no Convento , do maçaó do feu nome que chegando a Lis- 
Carmo de Lisboa no anno dc 1738. Lis* boa lhe entíegoíi o Tribunal da M ez*

da
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sM BIBL tOTHE C A
<kCotoeiefttía* ík> Hofpttaldô 
N. Senhora da Luz fituada no fiiburbiQ 
defta Coite » que foy pi&dafe, « magnifi
ca Fundaçso de Serenicinaa Infamia D. 
MwU uhim^ filha deJRay D» Manoel* 
Ifofiàdos finco ani\Q5 bufiou no annade. 
17̂ ?.. eiti Lisboa mayor esfera em que 
giraffe o influxo da Arte » que profetava 
alcançando tanto aplauzo comometho-* 
do, *que aplicava- às infermidades mais 
pçiigolas, que p elegeraÔ por íèu Medi
co ai; Çazas mais illuftres, e as Comu
nidades mais grayçs. Efta bem mereci
da fama da fua fciencia moveo á Ma* 
gefiade delRey D. Ioa6 o V . para o 
neroçar Medico da fua Camera ha-oca- 
fixq j que acompanhou ao Excellemifli- 
xxfô Matquez de Alegrete Fernando Tel
ici da Sylva quando par tio a 25, de Se
tembro d? *707. a concluir os anguftos 
dçfpozprios daquelle Monarcha com a ■ 
Serenifitma Archiduqueza de Auftria, e 
no giro qu'e fez por Londres, Holan
da ) e Alemanha fe inftruio com 
a comunicalaÕ dos mayores fabios da 
fila p ro filo , que admirados refpeitavao 
3profundidade.do talento, e fubtilcza do 
juizo com que fallava , e difconia em 
varias matérias (cientificas. Refticuido à 
patria como eftivefte livre dos vínculos. 
4q matrimonio querendo mjlhorar de efi 
ttdo fe ordenou de Presbitero no anno 
4p  I7?Q. conferindo-lhe as Ordens a  
RmminentilfimoCardial SenhorPatriarçha 
O qual çomp conhecia a fua grande ca
pacidade lhe deu licença fem limitaçaõ 
para exercitar os Minifterios de Confef- 
fi)r, e Prégadot , e o nomeou por hum 
d|ps fèys Aíedicqs. Partindo defta Corte 
q UmmioentiíTime Cardial da Cunha pa
lia aífiftir na eleição de Summo Pontífi
ce pò anno de 1721. foy deftinado en
tro os Varpens mfignes de dive.rfas pro- 
fifibens para acompanhar a erte Principe, 
e tanto que chegou, a Roma merecea 
upiver^ef çftimaçoçns pela naturai eie* 
gancia com que fallava a Lingua Lati- 
«a, e Italiana cpntrahindoamizade com 
©s Médicos Romanos e os da Corte de 
TfuFÌna»quelhe çomunfearao as fitas obfer- 
vaçoens, e lhç moftraraa vario» Gabi- 
xgtes depozicps de raras antiguidades. A  
ieâaocia dft , grandeMedico de Saboya.

o&rfYéo huma Dlflertaçao fibre a òrr« 
g cm d a a febres purpúreas, e das quefb* 
tali dcfionhecidas pelos Médicos aotU 
gos, E*n Paiiz vio corno curioib, e obier* 
voti como Sabio os Jardins das pianta* 
Medicinaes cultivados pelos Botânicos ; 
os inílru mentos de que ufaO os Chimi* 
eos para a calcinaça5  , e manipulaçacj 
dos reroedios. Por morte do Secretario 
de Eftado Diogo de Mendonça Corte 
R eal Acadêmico da Academia Real foy 
eleito. Collega defta R eal Sociedade no 
anno de 1 y^6.onde recitou huma ele- 
gentiífima Qraçaô digna de íèr invejada 
pelos Meftres da Eloquência G re g a , e 
R om ana, íèndo ainda mayor a que fez 
em aplauzo do Myfterio da Immacula* 
da Conoeiçaõ da Senhora na Solemne 
Fefta que annualmente lhe dedica a Aca* 
demia R eal em que competia, a novi
dade da idea com afubtilezado difcur- 
íò. Sendo. nomeado Cirurgiaõ M o rn a  
anno de 1758. naõ permitio a morte 
que pofluifie efte lugar o brçve efpaço 
de hum anno, pois acometido de huma 
diífimulada doença ,,que moftroil íèr ven
cida pelos remedios o . aflaltou com ta5 
grande impulfò que recebidos os. Sacra
mentos com piedade Catholica, ô privou 
da vida a 15. de Dezembro de 1759. 
quando contava 72. annos 5. mezes , e
8. dias de idade Jaz íèpultado na Pàro* 
chia de Sao Iozeph a cujo Funeral afifi 
tio illuftre, e numerofo concuríb. En
tre, os Poetas Latinos mereçeo o prínci* 
pado admirando-íè na metrifieaçaõ dos 
veríbs heroicos a M'ageftade de V ir g ilio , 
e a diícriçap de Claudiana, e nos E l^ ia r  
cos a ternura de O vidio, e a fraze de 
Propercio. Igual genio teve para ít Poe- 
fia vulgar nunca deixando de íèr judicio- 
íà ainda quando era jovial. Na eloquên
cia latina ,e Portugueza foy peritamente 
exercitado como publicafi os difcurfos, 
e Oraçoens que recitou, ç efçreveo on
de íè admiravau feliímente unidas pure
za de fraze» com fubtilezade jujzo. A in 
da que Tempre venerou o engenho íq ar
tificio* da Diale^Uea de A^fiotelc* ft>y> 
acerrimo íèquaz da Fil.ofofia de Rena-» 
to Defirates em cujo Siftema defeubrio 
íôlidos priucipiQs para a Medecina q u o  
profilava, I ^  myiias obfâs affina w%

Proza
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Piàttk vod/b tm  vdrlb fomente &  fizft- em  Latim recitadas na Aoadeitfía R ea L  
rao publicas as ftgukiees. - D\fcttrfo/cbrè -os Jardim de Semi*

•Qroçaècm  qm  vongraudott ü  Atiadi e Mures de Babilonia.
R e a l xjusndofoy admoãdoporfeu Coita* Dtfctafo /obre a exiftencia do Bete* 
ga. Lisboa por Iozcph Antonio da Syl» tano. Foraõ lidos eíles diícurfos na Aca- 
▼ à Impreflor de Academia. 17$6. 4. derma Portugueza inftituida em cazado 

In  Duptiis ExccHsntifimi Domìni D . Exceleritiiìimo Conde da Ericeira D . Fra»
Francrfci X averii M tnejü  , Excel- çifeo Xaviet de Menezes* 
ientjfimte D om i** Lh M a ri* h Grafia dá das Santos Reys.
N erogata Epitbalarnium.Ulyffipone apud Sermaõ .Senhora.
Antonio m Pedrozo Galraõ 1738. 4. ObfervaçoenSj e Confultas Medicas .̂
Conila de 306. verfos heroicos. fol.

Scmutò da Parijhma Conceiçai da da Jva vida eferieaim  ef>,
Virgem  Nv/fd Senhora na Feda  , (jité tilo jocojerio.
rame a jua Protesterà lhe fa z  -a Acade- Vários Epigramas Lattoos entrê
m areai da Difteria nu Capette do Paço <0* quais he celebre o epitáfio ao D. Mo
da Daçae a  <4. de Dezembro de 1737. noel Alvares Pegas infigge Iiirifconfuléo 
Lisboa na Officina •Sylviana , e  da A ca- qoe (è lerà imprefto quando delie fè fif* 
demia Reai. 1739. 4. ner tnerrçaõ.

Epigramma Latino ao infigne Ca- Romntices feries , tjeco*
pitaS Antonio GalvaÕ que iàbk> na par- JbS. Intentava eferever. 
te inferiot do feu Retrato aberto na (ila D e Mor bis, est medicina PrmcipmK
obrados Dejcubrimentot antigos,  enttb
demos. Lisboa na Officina Ferreiri&tta. 15* F R A N C IS C O  X A V I E R  M AS* 
1731. fol. C A R È N H À S  Sahio à lue do Mondo

Epigramma Latino a© Retrato dò em a notavel Villa de Santarém a h  de 
C on d e da È ricetta D . Fernando de Me* A  godo de fendo feu$ cfaros Pro- 
nezes impreifo na Difterìa de Tangere genitores D . Fernando Mafcarenhas le
eoni pofta por elle Fidalgo. Lisboa na gundo Matquez de Fronteira, terceiro 
Officina Ferreitiana. 1752. fol. Oonde da Torre , Governador, e Capi-

Epigratuma Latino etti âplauíbdos ta6 General do R eyno do Algarve ,  
Epigrammas do ExceÙentiffimo Conde Mefite de Campo General, e Governa* 
d o  V  imioíò D . lozé Miguel Ioa6 de Fon* dor das Armas das Províncias da Beyra, 
tugal. Lisboa por Miguel Rodrigues, e Alentejo, Conièlheiro de Eftado, V o-

Dejoripça& do Collegio des P P . Le- nhora e D . Ioanna Leonor de Toledo, 
ftiìtas de Evora. Em Verlb faeroico La- e Menezes filha de D . leronhno de Atay- 
tino. . de íêxto Conde da Atouguia Governa-

Poema l  fe liz  entrada em Coimbra dòr das Armas de Tra9 os montes, Vi* 
da Sennjfim a Senhora D . Catherina cerey do Br a zi 1, Cottffilheiro de Efiado, 
Rainha da Graà Btetanha.Verfoherói- e  de D . Leonor de Menezes. Aqudlas
Co Latino. vittuofas açoens que canonízaó a memo^

Epicedionin obitu P . Dominici Louza* fia dos Varoens irifigites forao htnoetn- 
éo  Collegii, et Academi* Ebôrenfis Re- te exercício dos lèes primeiros annosenf»
Doris. Elegia Latina. enja cultura claramente mofirou qefe por

Seguenti a M ijJ* Defuttêtornm Dies beneficio da Graça fora nacrdo no gre- 
i r * , din  ilio & c . reduzindo cada tres mio da devoçaô, e bebera com o L eyte  
V eiífos que fa6 Leoninos a tres heroicos, a candura dos eufiumet. Infiruido noa 
c  eíles a dous dyftichos , é ultintamente preceitos Gramaticaes entrou por Por* 
tòdos os peftfametttOB dos tfes ao argu- cionifta do Collegio f i ta i  de S. PaníO 
mento de hum 15 vdfíb Exametro. ' da Univwfidade de Coimbrã a i t .  éè  
r Vida de d m  Arcebtfgos de Lisboa Agpfio de r ; u . onde íè ao

1 7 ) 1 .  8.
Obras M . S.

dor da Fazenda , Precidente do P à ç o  , 
e Mordomo mòr da Rainha Nofla Se-
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do dos Sagrados Cânones quando já po£ deípojava dos veílidos para lhe cubrir a 
Tuia a dignidade de Thezoureiro mór da deínüdez dos corpos. Reftituida a gente 
Guarda , e pofto que o feu penetrante inilitar ao vigor » que perdera na viagem, 
engenho unido com feliz memoria fizef marchou com tres mil , e cem comba- 
íèadmiráveis progreílbs naquella Facul- tentes a caftigar o orgulho do Regulo 

, dade impellido do genio que tinha para Bonfúlo , e bilicando para feliz aufpicio 
as Armas íè reíblveó íèguir os bellicoíòs da Vitoria o dia 15. de IunliQ coníagra- 
ve frigio s dos íèus Mayores preferindo a do às /agradas memórias do Thaumaruv- 
campanha de Marte àpaleftra deMiner* go Portuguez Santo Antonio rendeo a 
va. Anelando o feu efpirito copiar na Fortaleza de Corjuem , e depois o Foi- 
fua pe/Toa a imagem de hum perfeito Ca* te de Culuale com horrorofo eftrago dos 
pitaõ íè dedicou com incanfavel difvelo inimigos, quenaõ podendo refiftir.á vioi»

# a aprender as regras da difciplina militar lençía do noílò ferro bufcaraõ na fugida 
affini terreftre, como naval em que íà- a fua íàlvaçaõ, devendoíè. igualmencé à 
hio taõ èünfumadamente perito que nin- direção das fuas ordens , como aos gol? 
guera houve que lhe diíputaflè a prima- pes da íua efpada a recupçraçaõ da Pro? 
zia ou fofle em as novas evoluçoens, que vinda de Bardez no breve efpaço de dou$ 
pradicou com o Regimento de que era dias ,que entaõ dilatado tempo nos tinhaõ 
Coronel, ou no exercício da Manobra de os Darbaros ufurpado. Voltando para

* 4jueefcreveo diverfos Tratados. Para naô Goa mereceo publicas aclamaçoens de 
eftar ociolb o valor que lhe animava o pei- Reftaurador da gloria Portugueza dinrtir 
to íè offèreceô ocaziaõ de o exercitar em nuida pela infelicidade dos tempos , e 
beneficio defta Coroa em o mayorthea- agora renacida pelos impulfos do ícu i t>» 
tro das façanhas Portuguezas onde tinhaõ vencivel braço. Querendo o C eo  premir 
íèus glorioíòs Aícendentes imrnortaliza- aras fuas heroicas virtudes, e darlhc hu- 
do a fama dos íèus nomes. Oprimido o  ma Coroa em mais alto triumfo íè fendo 
Eftado da índia com as repetidas inva- acometido de huma infermidade que íà* 
foens do Maratà , e Bofulo poderozos zendoíè rebelde á eficacia dos medica? 
Régulos da Coíla do R eyno de Decan mentos íè deliberou a cuidar mais da fau* 
de quefe feguiraõ a devaftaçaõ das Ter- de eterna , que da temporal. Obrigado 
ras do N orte, e Provincia de Bardès, re- das inftancias dos Padres Jefuitas do Col- 
eeandoíè que a cabeça do nofib Imperio legio de S. Roque de Panelim o levaraõ 
Oriental padeçeflè a me fina fatalidade, para eftefitio como maisfaudavel , po- 
foy mandado por Commandante de qua- rem agravandoíè a infirmidade que du- 
tro Batalhoens com patente de Sargento rou o largo eípaço de trinta dias , rece-

•_môr de Batalha embarcado em a Nào bidos os Sacramentos com ternura caiho- 
N . Senhora do Carmo que acompanha- lica expirou abraçado com hum C ru ci- 
va a Capitania em que hia o Marquezdo fixo a 11. de Setembro de 1741. quando 
Louriçal Vicerey do Efiado, e fahindo contava 52. annos e trinta dias de idade, 
de Lisboa a 7 deM ayo de 1740. ferrou Foy íèpultado ao pèdo Altar de S. Fran- 
a barra deM urmugaôa 17 deM ayo do ciíco Xavier como ordenara em íèu T e f-  
anno íèguinte, em cujapenofa viagem íè tamento querendo ainda morto gratifi* 
confumio hum anno, e dez dias, infor- carlhe o beneficio que lhe devera em  o  
tunio que fe naõexperimentou íèmelhan- íèu nacimento. Das fuas açoens virtuo- 
te defde o tempo que os Portuguezes fur- íàs , e militares publicou hum E lo g io  
caraõ aquelles mares. Laílimado das gra- Hiftorico Francifco Iozé Freyre ornado 
viífimas moleftias, que padeciaõ os Solda- de taõ elegantes expreílòens, è di (eretos 
dos em taõ prolongada jornada procedi- peníàmentos,que certamente he d igno pa
das humas da falta dos mantimentos , e draõ à immortalidade de Varaõ taõ in- 
outras da intemperança dos climas íè em- figne. Compoz. . 
penhou em o íèu alivio com taõ chari- vozes mais próprias âe que J c  de-
tativa comiíèraçaõ que lhes miniílrava uzar para 0 manejo das Armas. 175 5- 
çom as próprias maõs o alimento, e íè 4- N aõ tem lugar da Imprefiàõ A nem

nomo^ Imprcfer, Ope-
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Operaçoens que o Coronel D .Francifco  eido, e comprehender até a pueril idade 

X  avier M a f e a r e n h a s  hadefazer no Terrei- de outo annos os preceitos da Gramar
rodo Piiçocom ofeu Regimento. Lisboa na tica , a quantidade da* Syllabas, a My*> 
na Offic. de Jozè Antonio da Sylva. 1736.4. thologia, e Poetica, de cuja Arte fu i 

Tratado do. Exercido da Manobra tentou em o anno de 1682. hum exame
com hum Al et hodomuy para Je 
aprender a m a r i a çLisboa por A  mo'
mo Ifidoro da Fonceca 1737.4. &  ibi por 

, Jozeph Antonio da Sylva. 1737. 8. 
j Tratado do Armamento , , e

vozes mais próprias com que Je deve man
dar fazer 0 exercido aos Soldados , e 
das poâuras com que elles as devem
executar , e que conduzem pa
ra a mais prompta execução dos manda
mentos , e para a mayor da
milhor união, e regula Dedica do 
a Mageftade. delRey D. Ioaõ o V .  N . S»
4. Condava de 166. paginas, que vimos.

Tratado de como j e  deve haver no mar
hum Capitati em todos os perigos , que 
padecer a fua Ndo. M . S. 4.

D . F R A N C IS C O  X A V I E R  D E  
M E N E Z E S  Quarto Conde da Ericeira 
íegunco Senhor de A n ciaô , e outavo dá 
C aza do Louriçal, Comendador das C o 
mendas de Santa Chridina de Sazerdello.,
5. Pedro de E ivas, S. Cypriano de An- 
gueira, S. Martinho deFrazaÔ,S. Payo 
de Fragoas, e S. Battholameu da Covi- 
IHãa , Deputado da Junta dos Tres E£ 
tados, Coníèlheiro de Guerra, Sargento 
Mór de Batalha, e Medre de Campo 
General riaceó na Cidade de Lisboa a 
29. de Ianeiro de 1673. Para ammortai 
gloria de íèus Illuftrifíimos Pays D- Luis 
de Menezes 3. Conde da Ericeira, Ge-

I ‘neral da Artilharia, Vedor da Fazenda,
\ e Governador da Provincia de Traz os 
j Monte s , e D. joanna de Menezes Tua So

brinha , filha unica, e herdeira de D. Fer
nando de Menezes 2. Conde da Eri
ceira do Coníèlho de Eftado, e Guerra, 

i, Regedor das Juftiças, e Governador de 
i Tangere de quem fè fèz honorifica me

moria em fèu lugar. A  natureza empe
nhada a que foflè herdeiro dos dotes 
fcientificos deftes dous claros confortes 
que igualmente íè illuftravaÔ com os 
rayos de A pollo, lhe illuftrou com taõ 
ánticipadas luzes o entendimento que 
principiou a fallar aos leis mezes de na- 
v  JTom. II.

na preíènça da principal Nobrezá defta 
C o rte , e dos Collegas da Academia dos 
Inftantaneos inftituida em Cafa do IlluG 
triílimo Bifpo do Porto D. Fernando 
Correa de Lacerda dando lhe vários afc 
fumptos, e alguns de coníòantes força
dos que elle prom piamente compoz 
caufando notável eípanto à quelle licera- 
rio congrefib a fubtileza dos conceitos, 
e a cadencia das vozes com que voava 
ao cume do Parnazo quando ainda naô 
tinha forças para intentar a fua fubida.
Aplicou-fe aos eftudos Mathematicos 
com o infigne Cofmografo Mór M a
noel Pimentei de cuja fabia difeiplina íà« 
hio egregiamente ihftruido, fazendo em 
todas as fciencias próprias de hum Ca- 
valhero taó rápidos progreflbs que exce
dia *a esfera da comprehenfkõ mais pene
trante, e da fubtileza mais profunda. Nas 
Academias ninguém lhe diíputon a pri- * 
mazia decorrendo a fua eloquência eoi( 
diverfos Problemas, e Difçurfos, e me
trificando a Tua Mufa em vario gene
ro de Poefia com igual delicadeza de con
ceitos , como afluência de vozes naó fo
mente na lingua materna , mas em a 
Latina, Franceza, Italiana, e Hefpa-* 
hola , cujos polidos Idiomas falloii com 
promptiduõ, eefereveu com pureza, ten
do por Medre da primeira íèu Avò-, e 
T io  D . Fernando de Menezes $ da fè- 
gunda a Condeflà fua M ay ; da tercei
ra íèu ExceUentiífimo P a y , e da quar-< %
ta fua A vó D . Leonor Filippa de N o 
ronha. NaÔ houve congrefib literário 
‘inílituido nelle R eyn o , ou fora delle que 
o naÕ pertendefiè por Collega querendo 
authorizar-fe com a fublimidade do íèu. ta
lento. Ainda naõ contava vinte annos 
quando a Academia dos Generoíbr re
novada no anno de 1693. o elegeo para 
íèu primeiro, e ultimo Prefidente. N a 
Academia Portugueza inftituida em 1717. 
na fua Excellentifiima Caza foy Prote
t o r  , e Secretario, e na R eal da Hifto* 
ria Portugueza formada pela R eal ma
gnificência do noflò Monarcha no anno

O o  de
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de 172*. foy dos fioco Direótares , e 
Ceníbreg, de caÕ iHuftpe Afiêmbèea. Nas 
Cónfarertciar eriidrtas que fe íàziaò- no 
anno de 171 y. em. Caza doIlluftriíTimo 
Núncio Apoftolico MonJêgtaor Firráo 
que depois foy elevado à Purpura R o 
mana, lhe tocou a parte critica dos Con
cilias Univeríâes, onde o nobre condir
lo das primeiras pefloas da Corte admi- 
rára5 a profunda fciencia que tinha da 
Hiftôria Ecclefiaftica , Sagrada T ip o 
logia, e Cânones Pontifícios. A  Aca
demia da Arcadia, (em que elle o perten- 
defiê, o nomeou lêu Collega com o no
me de Ormauro Palijeo, conio também 
a Real Sociedade de Londres. Em to
dos os certarrffisliterariosmereceo fer ar
bitro das obras métricas, que nelles fe 
liaÔ diftribuindo os prêmios com tanta 
equidade , que nunca deixou queixoíb o 
merecimento. A  fama do lêu nome lê 
dilatou com tanto exceflb por toda a 
Europa que chegoit a alcançar as mais 
diftin&as atençoehs das primeiras pefi 
loas, que refpeita o mundo Catholico, 
pois a Santidade de Innocencio XIII. lhe 
gratificou por hum Breve expedido a 29. 
d? Abril de 1722. o  Panegyrico que à 
fua exaltaçao ao Pontificado recitara em 
a Academia Real , e a  MageftadeChrifi 
tiamffima de Luiz X V . lhe mandou o 

^Cathalogo da faa Livraria em 5. Tomos 
e 21. Volumes de eftampas que repre- 
fentavaô tudo quanto mais raro ,e admirá
vel lê admira na Corte de Pariz. A  Aca
demia da Ruífia lhe eícreveo huma ele
gante e oficioíâ carta com 12. Tomos 
das obras dos íèus Collegas. Os mais ce
lebres Filologos de Italia, Alemanha, 
Olanda, França, e Efpanha buícaraõ a 
fua erudita comunicação recebendo car
tas de Muratori , Biànchimi , Crefcim- 
beni, Dumont, Garelli, Ledere, Bay
le , Beale a u Renati d o t, Bignon, Sa- 
fozar, Fei/oo , e Mayans em que tef- 
tetnunbavaõ o profundo conceito, que fa- 
»a6 da fiia vaftiífima erudição. A* fele- 
dtìfiìma Livraria que herdou de leu Pay 
acrecentou quinze mil Volumes impret 
(ós, e mil M . S. con* magnifioos Glo
bos, e diverfos rrrftrumenros Mathema- 
ticos a qual como Mecenas dos Eftu- 
diofos , *e Fautor dos eruditos tinha pa

tente x  todos que qoeriao utHtzar-fe da 
fua* liçatê Entre os dotes de que libera
mente Qíornou a natureza ,  m erecerão a 
preembienci* a agudeza do juízo, a felici
dade. da memória, e açatidora de ani
mo com qúe benevolamente lem  di; 
minuiçaõ do decoro lê comunicava a 
todas as peftòasi que o bufcavaO. Para 
nao degenerar do heroico tronco dos Me
nezes que em todos os íeculos brotou  vi- 
âoriofas palmas, íèguio a paleftra de 
Marte lêm deixar a M inerva, acompa
nhando a Mageftade delR ey D . Pedro
II. no anno de 1704. quando foy à Campa
nha da Beira donde de Governador da Ci
dade de Evora palimi no anno de 1707. 
a Sargento M orde Batalha do Exerci
to , e Provincia do A len tejo , e com  e£ 
te pofto íê achou nas Campanhas de
1708. e 1709, diftinguindo-íe em açoens 
heroicas, e no anno de 1755. fo y  no
meado Meftre de Catnpo G e n e ra l, e 
Coníelheiro de Guerra. Cazou a 24. de 
Outubro de 1688. com D . Jóanna Mad
dalena de Noronha filha de D . L u iz  da 
Sylveira lègundo Conde de Sarzedas, e 
Coníêlheiro de Eftado, e da Conde* 
úl D . Mariana da Sylva de Lencaftre 
de quem teve D . Luiz Carlos de Me
nezes 5. Conde da Ericeira , e 1. Mar- 
quez do L ou riçal, e V ic e -R e y  do Efi 
tado da índia duas vezes: D . Fernan
do de Menezes Doutor em Cânones, que 
deixando o Século recebeo o  habito Se
rafico no Seminario do Varatojo com  0 
nome de Fr. Antonio da Piedade ; e D. 
Confiança Xavier Domingas Aureli ana, 
que calou com Jozeph Felix da C unha, 
e Menezes. Acom etido da ultima ín' 
fírmidade lê preparou com catholica re- 
ílgnaçaõ para a m orte, e recebidos os 
Sacramentos elpirou placidamente 4 21, 
de Dezembro de 1745. quando conta
va 70. annos,dezmezes, e 22. dias de ida
de. Jaz fepultado na Capella M 6r do C  6- 
vento da Annunciada Padroado da íiia 
ExcettetiUima Caza. O  leu nome lie cele
brado pelas vozes de trinta Dedicatórias,e 
pelar penas de diveríõs Efcritores, que uai- 
formente acUnmõ alua iucom paravel,« 
vaftiífima erudição de que M  laonorifi- 
cos padroofià m  obras lèguitites q u e co m  
poz affiia imprefo ,  çomo M- S»

k
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•C A T A L O G O  D AS <OBRAS na de SuãsM agefiadcs, a

Impreflas. em 7 de Setembro de 1721. dia
Soneto ,e Romance emaplaufodoThe- dos annos da Rainha N . S . £. íàhio no» 

a tro  Genealogico da Cafa de Souza com- mefmo Tom o.
pq/to por Manoel de Souza Moreira. Pa- Elogio de Francifco Dionifio de AU
riz p o r Ioaõ Aniflbn 1694. foi. meida da Silva , e Oliveira Fidalgo da

Relegati dofitio> e rendimento da Pr a- Caja de Sua , Académico
ça  ãe Miranda , que mandou 0 Medre da Academia Real da Hidoria Portugue- 
de Campo General D . Ioaõ Manoel de za em 19 de Janeiro de 1722. f. Sahio 
Noronha. Lisboa por Antonio Pedroío no Tom . 2. da Colleçaõ dos Documen-
G alraõ. 1711. 4. femo fem nome.

Elogium Pentaglotton Latine , Gal
l i c i  , Ita lici , Hifpanicé , L i f t  anice in 
laudem R . P . D . Raphaelis au

tos Acadêmicos.
Decloratati fendo Direni or da •Aca

demia Reai da Hijloria Portugueza na 
Conferencia de 29. de Janeiro de 1722.

thoris L exici Liifitanico Latini. Coim- de edava eleito Académico com
bra no Collegio R eal das Artes da Com- provagati de Sua Magejlade 0 
panhia de Jeiu 1712. f. Eftà no princì- noel Dias de Lima. f. lahio no meímo 
p io  do Tom o primeiro do Vocabulario Tornò 2.
d o  P. D . Rafael Bluteau.

- Relegati da Campanha do Alemtejo 
ito Outono de 1712. com 0 Diario do f i 
tto  , e glorioja defenfa da Praça de -

Noticia dos feus Edudos das M e
mórias Eccleftdicas de Evora na A ca
demia Reai e'm 7. de Janeiro de 1723. 
dia em que tomou pojje de Académico a

po May or recopilada das memórias dos Mar que z de Valença. f. fahionoTom a 
üxeneraes. Lisboa por Miguel Manefcal. 3. daColeçaõ. ■

1714. 4. íêm o feu nome. Egloga na morte do Senhor Dom
Elogio de.Julio de Mello de Cajlro M iguel d1 EIRey D . Pedro 2. que 

Académico da Academia R eal da H i d o - 15. de Janeiro de 1724. naufragou no 
tia  Portugueza, e Mejlre na Academia Tejo- Lisboa na Officina da Muíica 1724.
Portugueza recitado a 20. de Fevereiro 4.
de 1721. tendo efpirado em 19. do dito ultima Conferencia, que

mez. Sahio no principio da Hiftoria Pa- a Academia Real da Hijloria 
negyrica da vida de Diniz de Mello de za fe z  no dia em que acabou 0 feu quarto 
Caftro I. Conde das Galveas eferita pè- anno em 9. de Dezembro de 1724. Sahio 
lo  mefmo Julio de Mello. Lisboa por no Tom . 4. dasÇollec. da Acad.
J o zé  Maneícal 1721. foi. Conta dos EJludos Académicos no

Rejlexoens fobre 0 ejludo Academi- Paço 7 Setembro de 1725. f. SáhiO
co para a Academia R eal da Hijloria no Tom . 5. das Collecçoens. 
Portugueza. Lisboa por Pafcoal da Sii- Introduçati os An-
va 1721! foi. íàhio no Tom o 1. da Col- nos da Serenijftmo Rainha N . Senhora
lecçao dos Documentos da Academia 
R eal.

• Sy/temada Hidoria Secular de

em 7. de Setembro de 1725. f. no meímo 
Tom o.

Panegyrico ao Senhor
tu g a l, que ha de eferever a Acaderpia Infante D . Antonio na Academia R eal 
R eal da Hijloria Portugueza. No me£ concorrendo em quinta feira  15. de Mar
mo Tomo da Collecçaõ Académica f. ço de 1725. a circundancia de fe r  0 dia 

Panegyrico na eleiçati do Summo dos fens annos. f. no mefmo Tomo. 
Pontífice I nuocendo X I I I .  recitado na Oraçati Académica no principio do
Academia R eal da Hijloria Portugueza fexto  anno da Academia R eal da Hjjlo- 

fendo Direólor em 5 de Julho de 1721. f. ria Portugueza em 3. de Janeiro de 172 
no meímo Tomo. Sahio no Tomo. 6. da Colleçaõ Aciade-

- Introduçati Panegyrica na Confe- mica. '
Vencia publica da Academia R eal da H if- '
torta Portugueza,que f e  celebrou no Pa-

Tom. XI.

Oraçati Panegyr tea no feliciffimoCa- 
zamento da Seremffima Senhora D- M a-

Q o y ria
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B I B L I O T H E C A
fia  Barbara Infinta dc , e do
Serenpfimo Senhor IX  Fernando 
tipe dai Adurias recitada no Paço em 13.
de Janeiro de 1728. f. Sahio no Tom o
8. da Colleçaõ.

Conta dos fiu s  EJludos Académicos 
tm 0 primeiro ae A bril de 1728. no med
ino Tom o..

Introduqaò Panegirica pref 
de S . Magejtades e Altezas em 7. de Se
tembro de 1728. dia dos Annos da R ai
nha N . S e n h o r a . N o meímo Tom o.

Int roducçad Pan na preferi
ta de Sttas Magejlades , e Altezas em
22. de Outubro de 1728. dia dos Annos 
de EIRey N. Senhor f. no dito Tom o 
8.

Fabulas de Ecco, y La
frimera ejerita por el Excellentifimo 
fior Duque de Montellano 5 la Jegunda 
refpondida por los mifmos Confinantes por 
t l Conde de Ericeira Xa
vier de Menezes con una idea Epitala
mica de las reales Vodas de los Prínci
pes celebradas em Caya em 1719. Lisboa 
fcnlalmprentaFerreireana. 1729. 4. Erta 
O b ra .fb y  remetida no meímo Correyo 
cm que recebeo o Poema Caftelhano.

Introduqad Panegyrìca celebrando- 
Je os Annos di EIRey N. Senhor em 22. 
de Outubro de 1729- f. Sahio no Tom o
9. dà Colleçaõ Académica-

, E l°g io de D . Francifio de Souza 
Capitai da Guarda Alemaa deS. M agefi 
tade, e Alcayde Mòt da C en a li, e Pe- 
drogaà, Commendadcr de S . Salvador da 
In fera , edeS. Maria de Belmonte Aca
démico da Academia Real em 17. de No
vembro de 1729. f. N o dito Tom o. 9.

Oraçaò na ultima Conferencia da 
Academia R eai dando f i  firn ao nono an
no da f  ua Injtituiqaõ em 9. de Dezembro
de 1729. N o mefmo Tom o 9.

Parai elio de D. Ahares Pe
reira Duque do Cad aval com D. Nuno 
Ahares Pereira Condcjtavel de Portu
gal f. Lisboa na Officina da Mufica 1750. 
Sahio nas ultimas aeçoens do Duque a 
pag. 363 . Acaba com hum

DeclaraçaÕfeita no Paqo a 17. de 
Julho de 1750. findo eleito Académico 0 
Doutor Agodinho Gomes GuimaraesPro- 
motor do Santo O ficio de . f. Sa

hio no Tomo 10. da CollecçaÔ. Acadé
mica.

Introduqaõ Panegyrìca celebrando- 
f i  no Paqo os Annos da Rainha N . Ser 
nfiora em 7. de Setembro de 1734. N0 
meímo Tom o 10.

. Oraçati principiando 0 undécimo ari
no da Academia R eal da Hiâoria Portu- 
guezo em 4. de Janeiro de 1731. No To* 

mo 11. da Colleçaõ.
Conta dos feus EJludos ^Académi

cos em 21. de Junho de 1731. N o mef
mo Tom o.

Oraqaâ Académica na Primeira 
Conferencia da Académica R ea l em 3* 
de Janeiro de 1732. Sahio no Tomo já 
dito.

Conta dos feu s EJludos Académi
cos em 13. de Marqo de 1732. no me£ 
mo Tom o.

Elogio Funebre na morte do Senhor 
Marquez de Abrantes D . Rodrigo An- 
nes de Sa Almeida e Menezes
e Cenfir da Academia R eal da Hijloria 
Portugueza recitado na mefma Academia 
em 7. de Mayot de 1733. £ N o  mefmo 
Tom o 12. da Colleçaõ.

Declarcqaò no Paqo
de 1733», facedendo no lugar de

mico pelo Excellentifimo Senhor Mar
quez de Abrantes 0 Se
nhor Conde de AJfumar D . Pedro de A l
meida. N o meímo Tom o.

Introduqttò Panegyrìca no Paqo ce
lebrando-fe os Annos da Rainha N . Se
nhora em 7. de Setembro de 1733.

Oraçafi Académ ica feita no Paqo 
a  24. de Outubro de 1733.

Peclaraqaõ na Conferencia de 24. 
de Outubro de 1755. de edareleito Aca
démico Sebaâiafi Jozk de Carvalho.

DeclaraçaÕ de eHar eleito Acadé
mico o Doutor Manoel Moreira de Sou
za em 19. de Novembro de 1733. Eftes 
quatro papeis no meímo Tom o 12.

Juizo Hijlorico do , e Ef-
critos de Manoel de Faria , e Souza. 
Lisboa na Officina Ferreiriana. 1733.fi.

Quarenta e oito Parale lios de Va- 
roens infignes , e doze de mulheres , 
dicionados aos Parehllos de Príncipes, e  
Varoens da Naqaõ Portugueza compqf- 
tos porFrancifio Soares Tqfiano. lá -

d by — _  e



boa na Officina Ftitcireana 1735. 4.
Elogio do Rwereh £>. R a

fa e l Bkteau C/erigo Regular, e Acade 
miao da Academia R eal recitado 4* 

de Março de 1734. f- N o  Tom o ij*  da 
Colleçaõ Acadêmica.

Romance Heroico, na tri de oc-
cqfiaZ da morte do Serenifinto Senhor In 
fante D . Carlos tiveaudiência publi
ca da Rainha , e P Nqfas Se
nhoras f e da Sereniffimü

ta D . Franeifea todas as Senhoras da 
Corte vejlidas de luto com adereços, e 
mantos talares de fumo. Lisboa na Offic
ila Ferreireana 1736. 4.

Oraçdo recitada no Paço com a oc- 
cafaÒ da morte do Sereniamo Senhor In 

fa n te  D . Carlos em 30 A bril de 1736. 
N o  Tom o 14. da CollcçaÕ Acadêmica 
4. Grande.

DeclaraçaB fendo nomeado Acadê
mico 0 R . Padre Luiz Cardofo da Con- 
gregaçáô do Oratorio no lugar çue va
gou pelo Excellentìjfimo Senhor Manoel 

Tellesda Sylva M arçuei d
Secretario da Academia de 
tambem 0 Elogio. N o meimo Tom o.

Oraçaò Panegyrica no Nacimento 
dà Senhora Infantafflhafegunda dos »
cipes NoJJòs Senhores em 7. Outubro 
de 1 7 3 6 .N o dito Tom o de 4.

Bibliorheca Souzan aou Catalogo 
das Obras , çue compoz 0 
P . D . Manoel Caetano de Souza Cléri
go Regular do Confelho de Sua Magejld- 
d e , Pro Comminar io Góral Apojlo/ico da 
Bulla da Santa Cruzada, e Direóior da 
Academia R eai da Hijtoria Portugueza 
iUullrada com Obfervaçoens Acadêmicas, 
-a Filológicas* No Tom o jà dito.

Extraólos Académicos dos Livros 
çue a Academia de Petersburg mandou et 
de Lisboa por ordem da Academia. N o  
merino Tom o. SaÔ Obíêrvaçoens Criti
cas a todas asObras da Academia Imperiai 
da R a d ia , qne forao depois impreribs, 
e traduzidos na lingua Ruffiana.

Epicedio na morte daSerenifima Se- 
nhora D . Francifca Infanta de Fortu

mi. Lisboa. N a Officina de Antonio Ili» 
doro cfaFonièca 1737. 4.

A1 Profiçdo daExcellentifima
stàora D . Luiza Maria do Pikrfilkados

J b VCÍLJL
Excellentiffmos Senhófói Condes do Ajfàr 

mar, Dama da Rainha N . Senhora Cap 
meri/ta da Serenffma Senhora Infanta 
D . Maria havendo preferido 0 dá 
Religioxa a hum grande Cazamento çuá 

Je lhe desinava. Lisboa por Antonio Iri
derò da Fonfeca. 1737. Saõ 22. Outa* 
vas.

Memoria do valor dá moeda de 
tugal defde o principio do Reyno d 
prezente ejeri Dezembro de 
1738. à inftancia do P. D. Antonio Cae-  ̂
tano de Souza Clérigo R egu lar, e Aca
dêmico , e impreflà no 4. Tomo da tìi/t. 
Genealogica da
eompofta pelo dito F. Lisboa ppr Jozèi 
Antonio da Sylva. 1738. 4. defde pag* 
419. até 447.

Tempio de Heptiinó, Èpit hai amia 
no feiicìfiino Colamento da Excellenti* 

JJìma Senhora D . Joantia Perpetua de 
Bragança com ò Excellentifimo Senhot 
D . Ltìiz Jozè de C a ffo , ,  *At*
taide , e Souza Marçuez de Cajcaes. 
Lisboa ria Officina Sìlviana da A cad^  
mia R eai 1738. 4. Conria de 113. O i
tavas. 1 ,

Elog io funebre dô Senhor DçutoÇ 
Francifco Xavier L ei tao Medico da Ca
m erale Sua M agedade, Cìrurgiati M òr 

do Reyno, e Acadêmico do numero da 
Academ ia R eai de Hilioria , recitado 

no Paço a 18. de Fevereiro de 1740. Lis
boa por Miguel Rodrigues* 1740 .4 .

Hennçueida Poema Hero ito , cord 
advertências preliminares das Regras dà 
Poezia E pica, argumentos, e notas. Lis
boa por Antonio Iridoro da Foníjèc^ 
1741* 4 *

Oraçaió Panégyricü recitada, etn 2'. 
de Mayo de 1740. no dia dá
Ilhijlrifim o, e Fraó*
c if co Xavier Rafael de Menezes 6. Con
de da Ericeira celebrado no mef
mo dia os feus defpozorios com à Èxcet- 
lentifima Senhora D . M aria foZÓ dà 
Graça de Noronha filha dos ÉxcelentÍfi 

Jintos Marquezes de Cafcaes. Lisboa na Of
ficina Regia Srlviana, e da Academia 
Real. 1740.

Elogia Funebre tia morte de ZX 
Fernanda de M eneies jilho do Excclletí* 

D . Lm x Carlos de Menesus Mar*
çoez,



deiròs de Antonio PedrofoGalraÔ. 1742. 
4. Eftes dous papeis foraô impreflòs em 
nome do P. Ma'noel de Almeida Cor 
rea Capellao da Caia do Conde»

C A T A L O G O  D A S  O B R A S
promptas para a Imprefiaõ.

tjtiez do L òííríçà l,  è Jegunda v ezV ice- para a Vida do Condi 
R ey da Indi et com a V  arimi a hiflorìca, e da D . Fernando „
genealògica âoS‘ Menezes da fna illuflre das quaes lê extrahio o Epitome da vi- 
Fàmilia. Lisboa na Officina dos Her- da Latina, qùe elegantemente efereveo

o P. Antonio dos R eys da GongregaçatS 
do Oratorio, e le imprimio no principiò 
da Hiftoria Latina do melino Conde.

Memórias da Vida de D . Luiz de 
Menezes J. do ,duas
vezes da India. 4.

Obras Académicas , que compre1 
hendem Oraçoens Académicas, em que 

Obras 'Poéticas Portugiiezas, que foy Prefidente , e outras com que deo 
comprehendem trezentos Sonetos , e principio, e fim às mais celebres Aca- 
150. Romances , e hum Jocoferio de demias, que houve em Lisboa, 
imprecaçoens, que conila de 400. Co- Reflexiones Apologéticas Jbbre et
pias todas no A  Ubante V ,  e E femre- , -
petir Toante, e feguindohum Roman- da uno delos Tratados, (]ne 
ce a elle afiumpto do infigne Antonio Tomos, y  los fuplementos
Barboza Bacellar $ Oitavas , Elegias , dela Obra P .
T ercetos, Cançoens, Silvas, O des, R e- F r . Benito F e jò , a dirigen.
dondilhas , Decimas , e Gloíãs. Endi- Quinze Problemas Moraes -
meon, e Diana , Poema Triforme em micos a diverjos ajfumptos.
127. Oitavas com humà larga illuilra- Vinte e oito Difcurjbs Filologicos,
£a5  em prola da Allegoria delle Poema, fèndo os principaes: DefiniçaÔ, e pro- 

Obras Poéticas Cajlelhanas , que greflòs da Filologia, provando, qnenao 
comprehendem 150. Sonetos, Elegias, há íciencia univeríal , que fe adquira 
T erceto s, Cançoens, Redondilhas, De* por huma fó Arte. Diflertaçaõ , em que 
cimas, e 150. Romances. lè prova que os Veriòs coníòantes agu-

Ajtronomia funebre na morte da dos podèm admitiríè nos Veriòs heroi- 
Sereniífima Senhora Infanta D . Izabel cos. Leys fobre a propriedade do ejlilo. 
em 100. Oitavas. Templo delmineo. Epi- Rçflexoens fobre as
thalamio do Conde deS.Joao Luiz Al- de Maria Santijfima. Meditaçoens das 
vares de T avora, e da Senhora D. An- fuas Dores. 4. 
na*de Lorena em hum Romance He- Vida de Soror
Toico de 130* Coplas. Vinte Obras Mu* de Jezu  Religioía no Convento Serafí- 
ücas para Theatro .. Comedia intitula- co da Madre d© Deos fituado fora dos 
da , E l Teforo de la Armonia, eícrita muros de Lisboa, 
em vinte horas com quatro mil verfos. Duzentas Hiltorias memoráveis pa-
Outra , a Ligeireza maisfirme'Outra, ra le juntarem ao Livro Sci tu dignis,
JLa edad dei Impireo reprefentada no Pa- que conila de oitenta hillorias fuccedi- 
ço comprindo dez annos a Sereniífima dàs em Portugal, compoílas na linguíi 
Senhora Infanta D . Franciíca. Latina por Diogo de Payva de Andrade

A rte Poetica do grande Nicolao de cuja obra lè fez mençaò, quando foy 
Boileau dez Preaux Hiíloriador de Luiz feita delle Author.
14. e da Academia Fránceza dividida Methodo dos , dividido em
em quatro Cantos, e traduzida de Fran- dez liçoens Académicas. 1. Maximas 
Céz em Oitavas Portuguezas. do Methodo dos Efludos. 2. Methodo dos

Amores da R egra , e do Compaflb• Efludos dividido pelas idades. 3. EJludos 
Poema de Monfiur Defmaretz traduzi- pelas horas do dia 4. Efludos proprios

* 9 4  b i b l i o t h e c a

do em Oitavas Portuguezas.
Memórias da Vida do Conde da -

j seira D . L u iz de Menezes f.

aos Temperamentos. 5. Efludos de hum 
Principe. 6. "Eflüdps de hum General. 7.
Efludos de hutà Eccleflqflico. 8. Efludos

de
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LUSITANA.  3*5
d i  hum  ÉmMflutátfS %  hum SetaiQMi. e* Artafrí Q jw  Afta kem ai*
Miniftro. io. Eftudps de hm , Z>4 
filar.

Differtaçsens C m icas. Contem ?£. 
a$ primeiras íeis (obre os Concílios Uni*
verfaes na$ Conferencias Eçclefiafticas > Mundo.

QQbie., 9 Fatura, Qv> « Architç&wa* 
Differtaçati fib re a* 

hre a T  eoriea da Neuton;
D ifferita ti f ib r e  o* Syfiemag do

que eílahçleceo em Lisbqa o Çardeal Fif- 
rào fendo Núncio Extraordinário oefta 
Corte.

Differcaqati dos Bifpos, que o forati 
de pouca idi de.

Illu fira ça ti das A rm a s da 
da Ig reja  P a ttia te  h a i de L isb oa .

Differì:aça!6 C r itic a  , F ilo lo g ic a , e  
G eo g ra fica  fobi e o ouro de T ib a r.

D ifferta ça ti f ib r e  q riami de E p e*
Tã.

Cortas Filológicas (obre pontos eru
ditos a muitos homens doutos de Eu
ropa.

Differtaçati fib re a pronuncioçoti da 
palavra Idolon.

O b ferv a ço en s C r itic a s  a O bras de 

v á rio s A u th ores.
In jiru cça ó  a f i u  N e to  o Conde da 

E r ic  eira D . F r a n cifip  de M en ezes ho*

Utilidades da Mathematica , $ 
ObfirvaçQom Mathematic , e Phyji-
ças.

Syjlema fib re  a eauzq das Febresj 
íêgundo a doutrina moderna ; efe ito pe
lo Author à inftançia da Univerfidade 
de Coimbra , quando efteve naquçlla 
Cidade.

Concordância dq Logica Moderna 
com a qntjgq.

Difièr(açnti » en\ que f i  proqq que, 
a A  biada he o verdadeiro U  niçornio, ççfH 
o que os yAqthores differati, ou 
deira , eu fqfiulofa m en ze feita à fnftan- 
cia do Emperador Cari ps quando eír
teve em Liíbaa.

Memoria Metrica. Çpmprebende 
em Verfos em hum pequeno vojum f 
a Geografia, Cbroflologia , Pripfijpjfis, 
e Divifoens dasSciençias > o Afies, Mjf*

je  2. Marquez do Louriçal quando poz filologia, a Idi fiori a UniYerfal fagrada, 
efpada fib re o u z o ,  eabuzo do Duello. e profama » a IM íW a 4? . Portugal, ç  

C e n f u r a s , e approvaçoens de du* outros lugares communs, e matérias di
zemos , e vinte volumes , de que a gnas de fç confervarem na memoria. Pa- 
mayor parte correm impreííàs. ra uzo da Sereniííima Senhora Prjnqeza

Illufiraçoti fibre o numero 22. of- da Beira. 8. 
ferecida a EIR ey a quem tributou 22.. Tratqdos Tnyadqs d £9
Moedas Rom anas, que appareceraô jun- honras Civis , que tiverao, e fem Ecr 
to  a Lisboa em 22. de Outubro de clefialKcos nas Cortes dos Príncipes, 
1711. em que S. Mageftade çompria * Tratado da Origem , e exerciçio daf 
22. annos provando em 22. Diflèrtaçoeng Guardas dos R e y s , e Príncipes 4# Et** 
que efte numero era o mais perfeito. ropa.

Cartas Familiares em cinco lifi- Tratado do modo de ejahleççr kfr
guas. ma fi°vn Ordem M ilitar.

Uhfraçao do nome de Nano, di* Relaçoens, e declaraçoens das JdcêS
rigida ao Emminentiffimo Senhor Car- de algumas C erem on iase Fefiüs 
deal Nono da Cunha de A  trai de, cas , de que 0 Author teve a diroccati.

Tratados Scientifico* , que con- Defenfa de hum Pintor, que fe&
tem 22. tratados, dos qtiaes íãô íète fo- 
bre as A rtes Liberaes j dous íbbre a  
Geografia, e Çhromologia lendo0 Au*
tor na Academia Portugueza efte af*

verde a Serpente, que he o Timbre da# 
Armas de Portugal, e  naõ de ouro cot 
mo Ce coíluma.

Noticia Hifiorica do diretto incotta
iùm pto; Qual he. maypr erro em hum tefiavel, que tem Portugal ao EfiaJo do 
Hiftoriador, o da G eó g ra fa , ou o da Maranbdti, P a rk , c Terras fio Cabe dá 
Çhronologia? P ifeorfo , em que fepro- N orte, navegaçao, 
va  que pela Algèbra, fendo a A fte nsafei BJo das Amazonas , sto ao.no À e  17b?. 
tttil, naõ Cp  j>bdero apnaodfif ^Dutras J k d a y à  C & r o n o le g k a . fiq s  C o r t e i

v v ■■ ' -  -- m



que houve em Portuga/ com huma breve Memoires de Portugal avec le
noticia fdo que n e l l a sfe tratou, e da bliotheque Lu  Citane. 2. Tom. Amfterdam.

fu a  origem, e Ceremonial. 1741* O  I. Tom o dedicado ao Se-
Obras imperfeitas. reniftimo Senhor Infante D . M anoel e o

D ifcuifofobre a cattfa dos Terremotos.2. ao Conde da Ericeira D . Francifco 
Difcurfo fobre a in corrupção dos Ca- Xavier de Menezes e na Haya 1745-2. 

dover es. Tom . 8. com mudança no T itu lo  , c
D i f c u r f o , em <jue f e  prova (jue uai huma nova advertência do Impreílbr. 

pode chatnarfe propriamente , H eroe , Cartas Familiares hijloricas,
quem 0 naò fo y  xpela guerra. tic as, , e jo-

Difcurfo do uz o, que pode dar hum cofos. Tom. 1. H aya#por Adriaõ Moet- 
Cavalhero ás Sciênciasye Artes,provando. jens 1741- 12. Dedicado à Excellemif- 
que he a mais propria a liçaò da H iforia. fima Senhora Condefia do Vim iolb.

Difcurfo , em (jue fe  defende que Tom. Haya pelo dico Impreílbr
quem fabe aslingtias ejiranhas, deve cor- 1742. 12. Dedicado a Antonio Guedes 
refponderfe nellas, e nao na fua propria. Pereira Secretano de Eftado.

Apologias, Tratados , e Linhas Tom. 5. Haya 1742. 12. Dedica-
Genealogicas de muitas Famílias Por- do a M arco Antonio de Azevedo Cou- 
tuguezas, e Eflrangeiras.f.2. Tomos, tinho Secretario de-Eftado, -

Memórias Eccle/iqfticas do A r c e * Keponfe a la Letre de M r. C . D.
bifpado de Evora para a Academia R ea l M M . Amfterdam ches Jacques* Des- 

da HiâoriaPortugueza.4. 3. Tomos, bordes. 1741- 8.
Todas eftas obras M . S. conferva com Carta ao Senhor IJaac de Souza,

a merecida eftimaçaÕ o Excellentifíimo Brito com os Privilégios concedidos em 
e  IlluftriflimoD. Franciíco Rafael de Me- Nápoles e Sicilia a H ebrea •
nezes II. Marquez do Louriçal, e V I .  d do Original Italiano em Nápoles 
Conde da Ericeira digniflimo Neto do no anno de 1740. H aya 1741. 4.
Author delias em a fua magnifica Livraria Viagem a Ilha do Jírnor : a •

landro. Haya 1744. 8. Dedicada a Dio- 
F R A N C I S C O  X A V I E R  D E  go de Mendoça Cortereal.

O L I V E I R A  natural de Lisboa filho de Obras promptas para impreflaõ.
Jozé de Oliveira, e Souza Contador dos M ille &  une Reflexions. T o m . }.
Contos do R e y n o , eC a za  de quem lê 4. e 5.
fará menção em íèu lugar, e d e D .I z a -  Memoires de Portugal. T om . 5. e 4. 
bel da Sylva Neves. Sendo Cavalleiro Tom
Fidalgo da Caza real , e profeílb em a ’ 2. j .  4. 5.6. 7.
Ordem militar de Chrifto afliftio por Se- Çartas , e , •
cretario do Conde de Tarouca IoaôG o- ticas, e Criticas. Difcurfos Sérios, ejo* 
jnes da Sylva Embaxador na Corte de cofos. Tom . 4. 5 .6 .7 .8 . e 9. 
tViana que fora Plenipotenciário na Paz Diverfos Tratados fobre matérias
celebrada em Utrech no anno de 1713. muy diferentes de que f e  podem fa zer  2. f  
H e muito verfado na liçaõ da Hiftoria voi. de 8.
profana principalmente em a do nofiò Obras em que preíèntemente traba 
R e y n o , e naõ menos intelligente da lin- lha o Author.
gua L atina, Caftelhana, Franceza. A í  Reponfe a phifieurs critiques , 0*
fifte ao tempo prezente em Olanda on- fs par las Autheurs fi
de tem publicado as feguintes obras feli- trangers con tre le Royaume de Portugal 
ces partos do íèu fecundo engenho. Tom . 1. 8.

Memórias dasfaas viagts Tom . 1 .Am- Bibliotheque , quicompreni
fterdam.1741.12. fem nomede Impreífor. les Autheurs Etrangers qui ont ecrit 

Mille, et une obfervations fu r  divers ál ègarddu Royaume de Portugal. Tom. 
JujeJl de Morale, de Poli tique, di H i doire, e 2. 8.

e  de Critique. 2. Tom. Amfterdam. 1741, Diótionaire Portugais t f
X2. fera nome do impreílbr. Latiu* Tora. i. 4. D i*

2*6 BIJBLIO T H E C A
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Diãionaire Frangati , Portugais linguas Italiana Franceza, G rega, e H e- 

O* 'Latin. Tom. 2. 4. braica corno tambem , a Hiftoria Ecle-
D ì Et io n aire du Pour , et Contre* fiaftica, e iècular* de cujas vaftas notici* 

qui contieni le bien , et Je mal gii on a as fez depozito a Tua feliz memoria. Nao
ecrìt de toutes Ics parties, et de tous les foraÕ inferiores os progreííòs que fez a 

Anteurs de/Univers.Tom . 1. e 2. 4. fua eíludiofa * e incaníavel aplicaçao na
Plenipotenciário Perfeito , e Im- Poezia , Agronomia > Chiromancia , e 

perfeito, Tratado oíferecido aos Princi-' N autica, como na Hiftoria dos Conci- 
pes para direçaõ da escolha que devem lios, Difciplina Eclefiaftic<|, e Theolo-
fazer dos Miniftros Públicos, e de Zeus 
Secretários.

D eferi pç ai da Cidade de Vienna de 
*Audria y e Memórias Hiíloricas, e Po
líticas da Corte Imperial no tempo de 
Cefar Carlos V I .  4. 6. Tom . M .S .

Fazem memoria do Author com me
recidos eiogiosNouvel.Bibliothec. ou Hijl-
Litterar. des principaux Ecrits giti fe  pu- 
blient. Tom. X I. Artide V I-  Mofis de 
Mars 1742. Tom . XII. Art. IV . Mois 
de May. 1742. Bibliot Francois ,• ou 
H ijl. Liter. de Frane. Tom. X X X V I. 

Part. pag. 362.2.

F R A N C IS C O  X A V I E R  P IN 
T O  DE M A G A L H A E N S  filho de 
Manoel Ley tao deMagalhaens, e de Ma
ria dos Santos de Albuquerque neto de 
M anoel Leitaõ de Magalhaens filho 2. 
de Belchior Pinto Senhor de Calvellos, 
do Coníelho de S. Martinho de mou
ros naceo em o lugar da Povoa termo da 
Cidade da Guarda em o Primeiro de 
M arço de 1700. A  natureza o dotou de 
tao anticipado conhecimento para perce
ber as fciencias ,que na idade de finco an- 
nos o inftruio feu Pay nas primeiras re
gras da Hiftoria , e da Esfera, e inte
ligência da lingua Caftelhana em que era 
muito perito. Quando contava 8. annos 
fòube perfeitamente Gramatica Latina, 
e de onze Filoíòfia que lhe explicou o 
Padre Méftre Fr. Antonio de Santa Ro-

gia Polemica. A  fama que corria da fua 
vaftiínma erudiçàõ moveo à Academia 
dos Árcades a elegello para, leu Collega 
com o nome de Erotiem 31. de Ju
lho de 1730. a tempo que jà íè tinha 
rcftituido a efta CoFte. Traduzio da lin
gua Italiana de Monlènhor Ioaô de la 
Caza em a materna^

O Galateo , Lisboa
na Officina da Mufica. 1752. 8;

D. F R A N C IS C O  X A V I E R  D O  
R E G O  Ulyffiponenle filho de Pays no* 
bres chamados Ioa5 do R ego , e .D . 
Maria Cabral Toraõ. Na idade da ado- 
lefcencia abraçou o inftituto dos Cleri* 
gos Regulares Theatinòs profeílàndo ent 
a Caza de N . Senhora da Divina Pro
videncia defta Corte a de Mayo de
1712. Foy ornado de fumma modeftia, 
prefpicas talento , e elegante frafe,que fe- 
liímente pradicou nas luas compoftçoens 
em que era obfervantiffimo cultor da pu- 
reza da lingua materna. Ainda que pa* 
decia a grave moleftia de accidente? e- 
piiepticos naõ deixava de eftar continua*' 
mente aplicado à liçaó dos livros onde a 
fua incanfavel curiofidade achava 0 ma* 
yor alivio. Retirado a Madrid affiftio 
muitos anno? na Caza de N. Senhora do** 
Favores, que a fuaReligiaõ Theatina tem 
naquclla Corte onde exercitando os ac- 
tos de perfeito religiofo paflbti da vida 
caduca para a eterna em idade muito fío-

za de Viterbo Provincial da Ordem Se- rente a 8. de lunhode 1738. Compoz.
rafica da Provincia de Portugal. Na Uni- 
verfidade de Coimbra íè aplicou à Ju- 
riíprudencta Canonica em que defendeo 
Conclufoens debaixo dos aufpicios do 
Doutor Luiz Guedes Carneiro Lente de 
Prima defta Faculdade,quando tinha quin
ze annos de idade. Paflbu a Rom a com 
Pedro da Mota , e Sylva Enviado de

Vida de Santa Vióloria ,
e Martyr Portiigueza Padroeira da C i
dade de Cordova. Lisboa na Officia da 
Mufica 1721. 4.

Ser mai da Paixai de N . Senhor 
je ju s Chrião pr è gado em 5. feira mayor
13. de Abril de 1724. na Igreja de N . 
Senhora da Divina Providencia -

Portugal àquella Corte onde cultivou as rigos Regulares. Lisboa na Officina da 
Tom . I  I. Mufica 1726. 4* Pp Serz



298 BIBLIOTHECA
SermaS dasfote Dores idoffa 

Senhora prògado em 4. de Abril do an* 
tio de <727. na Santa Igreya Patriar 

chai Lisboa na mefiti* Officina 1727. 
4 *

Avizos importantes pára a Salva* 
ça<? prati içados em alguns exercícios - 
c if  amente necefarios para de hum
verdadeiro Chri/lao. Lisboa na dita Offi* 
Citta» 1727. 16. ÔC ibi por Pedro Ferrei* 
fa Impreííòr da Sereniffima Rainha N o f 
íâ Senhora. 1759. 12. Com 0 fupofto 
nome de Xavier Cabral do Tora5 .

Coroa M yjlica do grande Patriar* 
cha Santo Agojlinho adornada de nove 
pedras preciofas Sagrados Symbolos de
nove virtudes do mefmo Santo, e * 
das com outras tantas Jentenças tiradas 
de feus efcritos» Lisboa por Mathias Pe
reira da Sylva , e Ioaõ Antunes Pedro- 
fco. 1720. 12.-

Oficiam de Tranfitu Beata 
ginis Mari te recitandum a quacumcjue 
particolari Religione, devotione.
$. fefn lugar nem lugar da impreflâõ.

Sermon dei Mandato predicado en el 
dia Jueyes Santo 25. de Março de 1728.
tn la real Iglezia de Santa Maria de t l  
Favor de Clérigos R eg i ar es de Madrid.
4.. lènti lugar nem anno da impreflâõ. 
Dedicado ao Senhor Infante D . Anto
nio.

Defcripçaõ Geog
gica, H  Mori ca , e  Critica da , è 
R eal Ordem deAviz. Dedicada ao Senhor 
D . Manoel Caetano de Sàuza Clérigo 
Regular do Confelho de Sua Mageâade 
Comi fa r  io Geral Apojiolico da Santa 
Cruzada , e Cenfor da Academia Real 
da tíi/loriaPortugueza em Madrid a 16.
de A bril de 1750. 4. M. S. O Original íê 
Confèrva na Livraria dos PP. Theati- 
iinôs detta Corte.

Pr. F R A N C IS C O  X A V I E R  D A  
R O C H A  naceo em Lisboa onde teve 
por Pays a Francijco da R o ch a , elza- 
bel Simoens. Profeflbu o inftituto' Sera
fico da auftera Provincia de Santa Ma
ria da Arrabida em o Convento de Al- 
fèrrara junto da Villa de Setuval a 19. 
de Outubro de 1699. Aprendeo as le
iras Sagradas com aplicaçaõ íàhindo bom

letrada, e miihor Pregador. Foy tres 
vezes Guardian de diverfos Conventos* 
e primeiro Meftre das Cerimonias do 
Real Convento da Villa de Matta. Pa» 
blicou.

Vários S ermos ns Panegyricos » c 
Moraes Tom. 1. Lisboa por Mauricio 
Vicente de Almeyda. 17^4. 4-

Tomo 2. ibi pelo melino Impreííòr. 
17)8. 4.

F R A N C IS C O  X A V I E R  D A  R U  A  
Naceo no lugar da Alverca termo da 
Villa de Trancoíb Comarca da Villa de 
Pinhel na Provincia da Beira a 18. de 
Outubro de 1687. Depois de eftar (cien
te nos rudimentos gramaticaes paliou à 
Univerfidade de Coimbra onde recebeo 
o^grão de Meftre em Artes, e de Bacb*» 
rei na Faculdade de Direito Pontifício 
merecendo poíluir os lugares de Advo
gado da Gaza da Suplicaçaõ , Protho- 
notário Apoftolico, Prior de Requeixo, 
e Juiz confervador dos Religiofos Do- 
minicoá do Convento de Aveiro. Acorn^ 
panhou com o lugar de Secretario dá 
Embaxada que ao Emperador da China 
deu em nome do nodo Monarcha, Ale
xandre Metello de Souza de Menezes a 
28. de M ayo de 1725. hoje Confèlheiro 
Ultramarino, e Deputado da Bulla da 
Cruzada de cuja politica função efcre- 
veo a fèguinte Obra.

Relaqab da Embaxada que por or
dem delRey D. Joa'ó v. V . fe z  ao 
dor da China Yum Ch Alexandre M e
tello de Souza, e Menezes no anno de
1725.. com trinta caxoens de .
Começa. Havia E lR ey Nofo Senhor. 
N o fim temhumanoticia breve, e fum- 
maria de algumas couíàs pertencentes ao 
Imperio da China. M . S. foi. Acabada 
de efcre ver em Lisboa a 10. Março de 
1752. Conila de 178. paginas.

Additamentos às Cartas que 0 mef
mo Embaxador efcreveo de M acao, <e 
Pehim a Sua Mageâade Portugaezafo- 
bre os negocias da fu a  Embaxada-

lAdditamento à Carta que 0 Padre 
Pare naia J  efuita efcreveo de Pehim a 8; 
de Outubro de \ jz j.a o  Padre N yel Je*  

füita Jubpfecetor dot Senhores ìnfnotes 
de Efpanka aqual ettdimprettà no Tom.

19.
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fp. das Lètres Ediflatítes ecrites par in 
quelàues Miflionaires de ta Compagnia Imperi ales miro ordine et

de JeJìis défilé pag. 206. até 264. onde illujlratse. M . S.
relata individualmente a Embaxada que Demonflraqati apologetica da nobré*
ao Emperador da China mandou o nofi do do numero contra 0 erti*
iò  Monarca reynante. penilo de 2. Authores modernos 0 -

4. M . S.
F R A N C IS C O  X A V I E R  D O S SAN*

T O S  D A  F O N C E C A  filho de Anto- Fr. F R A N C IS C O  X A V I E R  D O S 
tiio dos Santos , e Amorfia Maria da S E R A F IN S  P I T À R R à  naturai* de 
Fonceca. Naceo em Lisboa a 21. de Lisbòa filho de Agoftinho da C orta, é 
Abril de 1707. Tèndo eftudado Grama- Maria de Souza. Sertdo ainda maneèbtf 
tica no Collegio dos PP. Jefuitas,: e Fi- profeíTòu o penitente infiituto deS. Fran- 
lofbfia na Congregação do Oratorio le cifco no R eai Convento de S. Maria dé 
aplicou em a Univerfidade de Coimbra Xabrègas a 5. de Agofto de 1725. l í é  
à Sciencia dos Sagrados Cânones em que inftruido em a erudiçaõ Sagrada, e prô~ 
recebeo o grao de Bacharel a 6. de Abril fana , e naturalmente inclinado à cultu- 
de 1728. Rertituido a patria depois de ièr ra da Poefia de cuja divina Arte térti 
admetido ao numero dos Advogados da publicado as feguintes produçoens.
Gaza da Suplicação foy aprovada a fua Panegyrico
Sciencia legai erti o Dezembargo do Paçò Juno, e Rever endìjìmo Senhor D .
224. de Outubro de 1729. paraferviros cifco de Almeida elevado a dignidade dà 
lugares da Republica. Sendo Procura- Principal da Sagrada Patriar*
dor da Fazenda Reai da Repartição das Confelho de Sua
fêtecazas, e Promotor Fifcal das Capè- Lisboa por Pedro Ferreira. I740. 4* 
las da repartição da Meza da Concien- Conila de Outavas. 
c ia , e Ordens, e Procurador da Mitra Ao muito Reverendo Padre F r i
Patriarchal de que tomou polle a 5. de loati de Nojfa Senhora Pregador, e di- 
Junho de 1744. exercita a advocacia de gnijjimo Chroniíla da Provincia dot 
Cauzas Forentès nella Corte com igual garves He hum Romance que
Sciencia, que verdade. He muito véríà- conila de 24. Coplas. 4. Semi lugat dai 
do na LiçaÕ da Hilloria Sagrada, e profa- imprefiàÕ.
na , e Académico dos Árcades com o Reverendo admodum P. 2f .  M â-
nome de Lyjtdas. D o feu nome faz agra- giílro F r. Antonio ab xArchangefis 
decida memoria o Beneficiado F ranci!- , S,
co Ferreira LeytaÕ mfigne Académico inflexibili Cenjori htijits deniejue alma AU  
da Academia R ealno Prologo das No- garbiorum Provincite te r , quaterqut co
ti ciai Chronol. da XJniveiJtdade de Coimb. lendijfimo Moderatori Elegia. A o  mef- 
Tem  comporto. • m o, Romance Heroico que conila de 15.

Additiones ad DoSíorem Emmii* Coplas foi. Sèrti lugar da imprefiàÕ. Eí- 
nuelem Barbofam in RemiJJionibus ad Or- tas duas Obras falfiraõ fomente com 
dinat. Regias. Ulyrtipone apud Michae- nome de de Fr. Francifco dos Serafins, 
lem Rodrigues 1752. foi. 2. Tom. Romance Heroico em aplauzo do

Additiones ad Emmanuelem Men- Doutor Jozeph de Matos da R ocha rifa 
desde Cqfl.ro. Conimbricae apud Anta- fua obraintitulade D  efeript io poetica ViU  
nium Simoens Ferreira. 1759. foi. N o  Ite . UlyíTipone apud Ante*-
fim tèm elle Tratado. D e authoritate nium Ifidorum da Fonceca 4. gran- 
JDecifionum Senatús. de confia de 21. Coplas

T Epitome Cronologico Hifloríco Ju- Romance Heroico em Louvor cítt
riâíca em que f e  moflrati os verdadeiros vida do V .  P. Fr. Iozepb de Santa Àn- 

cAuthores dos Textos qne Je achati no n a , e de leu ÁUfhor Fr. JerOnimo de 
Decreto de Gradano eferhono anno de Belem. Lisboa por Miguel Matte&al dii 
1750IM . S. 8. 2. Tom« Cofta 174^ $v
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Elogio as Chagas do Serafico Pa- ta
trlarcha Saõ Franctfco dividido emfinca da dà Vinha da Rainha -ter*
difcurfos Panegyricos. Lisboa por Fran- moda Viltà de Monte M or o Velho Bifi-

cifco da Sylva 1745. 4. pado de Coimbra.
Vida Panegyrica d o V . P . Pedro nhora. fol.M.S.Nefta obra fe efcreve o na-

Coelho Confiejfor do Mofieiro do Salvador cimento do rio M ondego, e o lugar poc
de Evora. M . S. onde le mete no mar , e das Quintas

Epicedio Lugubre à morte do Dou- que eftaõ de huma , e outra parte do 
tor Vittorinó Xavier do Amaral cele- R io ,  e dos donos que as poíTuem. 
brè poeta defiefeculo. M. S.

D efenfia Apologetica fiobre hum So-de Entre Douro, e Minho eficrit as em
neto. M- S. fieis partes diflribuidas pelas Correiçoe/is

F R A N C I S C O  X Á V I E R  D A  
S E R R A  C R A E S B E E C K  Cavalleiro P o rto , V ian a, ,
Fidalgo da Caza de Sua Mageftade, e Valença à real Academia de
Famiiiar do Santo Officio naceo em Lis- Portugal, foi. M. S. Erta obra f;>y efi 
boa a 18. de Outubro de 1675. lendo crita no anno de 1726. da qual fornente 
lèus Pays Manoel da Serra, eD . Maria- ficarao completas as Memórias da C o 
lia Garces Craesbeeck. Tendo recebido marca de Guimaraens. 
d gráo de Bacharel em a Faculdade da * da Nobreza do Reyno de 
Juriíprudencia em a Univerfidade de Co- Portugal, onde fie trata de todas as D g -  
imbra, a exercitou com fumma integri* mdades Ecc/e/iiifiicas, e Seculares, O f- 
dade em os lugares de Iuiz das proprie- fid os, e empregos da Caza real com - 
dades da Cidade de Lisboa, Juiz defo- thalogos dos Jeus OJficiaes, e a noticia da 
xa da Villa de Caftello-Branco, Ouvi- Armaria , e diferença de Eficudos, 
dor da Comarca de Monte M òro Velho, foros da Caza foi. M. S.
Corregedõr de Guimaraens, e Provedor Abecedario Genealogico das Fami-
da Eígueira. Foy muito veríãdo no eftu- lias Illu/lres 20.
do da Genealogia como delle eícreve o volumes, folha M .S.
Padre D . Antonio Caetano de Souza
Apparai, à Hifior Geneal. da Caz. Real. milias. foi. 2. Tom. M .S .
Portiig. pag. 173. 220. e nau menos Todas eftas obras fe confervao em põ
em a Jliftoria Ecclefiaftica ,e  íècular defi der do Doutor Franciíco Jozé da Serra 
te R eyno merecendo por ta5 laboriofa Crasbeetk de Carvalho Cavalleiro pro- 
açlicaçaõ fer admetido a Acadêmico Su- feflb da Ordem de Chrifto, e Corregedor 
pranumerario da Academia Real. Falle- que foy de Tavira fíiho do Author que 
ceo na Villa de Aveiro a 26. deM ayo me communicou eftas noticias, 
de 1756. com 65. annos de idade. Com-
poz. F R A N C I S C O  X A V IE R  D A

Cathalogo dos religiofijfimos D . Ab- S Y L V A  filho de Pafchoal da Sylva, e  
hades do antigo Mofieiro de Santa Ma- Franciíca Maria da Rocha naceo em Lis- 
ria de Guimaraens de religiofos , e reli- boa a l i .  de Agofto da 1709. Inftruido 
giofas de SaÕ Bento, e dos lllujlriffimos na lingua patina, e letras humanas fre- 
D . Priores do mef tuo Mofieiro, e da in-quentou a Univerfidade de Coimbra apli- 
figne , antigua , e real Collegiada de fia cado á Juriíprudencia Canonica na qual 
V illa  Confiervada com 0 titulo de Nojfa recebeo o grao de Bacharel a 22. de 
Senhora da Oliveira. Lisboa por Jozé Mayo de 1734. Reftituido à patria co- 
Antonio da Sylva. 1726. ibi. Sahio no mo o feu merecimento excèdefle a iùa

jo o  B I B L I 0 THECA

è. Tom o da Collec.
Academia Reai.

Noticia HifioricaGenealogica do 
prodigiofio m ilagre da , e  Jingu-
far Imagem deN. Senhora do Prantoft-

idade foy eleyto Juiz do Tribunal da Le- 
gacia Apoftolica, e Miniftro da Curia Pa- 
triarcHal de que tomou pofiè a 11. de 
Agofto de 1744. cujos lugares ad minifi
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H e verfèdo na Hiftoria Eeclefiaftica, e. 
fecular , e em todo o genero de erodi- 
çaô como teftemunhaô as obras feguin- 
tes que tem comporto.

Dijjtrtaçao apologeticaJurídica, 
e Critica em que j e  mojlra com ai 
luçoens mais certas de e dou
trinas ciarifimasdos melhores Doutores
que os Regulares,
lar para o S animo Pontíf omiflis mediis, 
e que deda apellaçao conhecem validamen
te os Excellentiffimos e
mos Senhores Nu nei os Apodo li co s com po
deres de Legados à Lacere para os quais 
ainda omiffií mediis podem taobem direi 
tornente spellar, e que he lontra os pri
vilégios do Reyno Jahias Juas cauzas 
a /enteridar fora delle e Je propoem 
algum pontos do uzo da Dijciplina Regu
lar. Lisboa na Officina Sylviana , e da 
Academia R eai. 174). 4.

Tauri oidio condemnadodijcurjo 
Catholico 1Aorai, politicoju r íd ic o e Cri
tico Jobre 0 .efpeâiacttlo dos em
que Je mojlra Jer uzo barbaro tyrano 
e indigno do Je exercitar entre Cathqli- 
cos. 4. M. S. comporto no anno de 17 j 8.

D e Titulo Dom. Traâlatiis juridi- 
cus in tres partes divijus. 1. de Origi
ne , ( f excellentia Titilli Dom. 2.
qui ilio liti pojjunt. j. de impqfitis
adverfus eos , qui indebite ita Je 
verh,t. 8. M .S . Comporto no anno de 
1742.

Dialogo moral entre 0 Varai Chry- 
J a n ( o , e 0 mancebo Olyntho em queJe moj- 
tra nao Jer licito , e conveniente ã gra
vidade do homem 0exercido, erecreaçao 
dos bayles, e danças em contrapojiçao do 
que ejereveo Luciano 
dejenjor da contraria opini a i $ 
com author idade dos Santos ,
plos memoráveis, e erudição qjjim Jagra-, 
da como profana. 4. M . S.

Qutjloens Capitulares em que Je de
fende a JuriJdiçai Epifcopal das Ufurpa- 
çoens que lhe fazem os Cábbidos dasJuas 
Igrejas quando ejlai Sede Vacante. Part.
i.  foi. M . S.

ê

F R A N C I S C O  X A V I E R  D A  SIL- 
V E Y R A  , E  B E L L A G U A R D A  Ta
llio à luz do* mundo em Lisboa a 8. de

Dezembro de 1715. fèndo filho de Si» 
maô da Sylveira R e g o , e D . Catheri- 
na Bellaguarda. Quando contava a ida» 
de de dezafeis annos preferio o comer» 
cio das (ciências, ao das fazendas a que 
fèu Pay o dertinava dando de feu agudo 
juizo , e feliz memoria taô claros argu* 
mentos que em hum anno qtie fe aplicou 
à lingua Latina penetrou as mayores di» 
ficuldades de M arcial, H oracio, e Sue» 
tonio*eelebresCorifeos de taô celebre idio» 
ma em o qual compunha em veríb, e 
proza com igual elegancia que pureza 4 
como taõbem fem ihrtruçaõ de Meftre 
adquirio a noticia das linguas Grega» 
Caftelhanâ , Franceza, e Italiana. An
tes de ouvir Filoíbfia aprendeo com fi
go a Forma Syllogiftica, ede tâl forte a 
praticou , que frequentando a aula d erta 
Faculdade em a C o n g reg a lo  do Ora
torio de Lisboa argumentava com tanta 
formalidade, e fubtileza que fè períiiadio 
o Meftre,que já era nella egregiamente 
veríado. Eftes dotes, com qne fe orna
va o feu eípirito, o habilitarao para re
ceber a roupeta em a CongregaçaÔ do 
Oratorio a 21. de Novembro de 1724» 
onde fegunda yez aprendeo Filosofia di
dada pelo Padre Ioaõ Baptirta , a qual 
defendeo publicamente com ig w l aplau- 
zo da Tua fciencia, corno credito de taô 
infigne M eftre, de quem (è farà em feu 
lugar merecida memoria.Semelhante prò» 
greflo fez nas Theologias Efcolartica, 9 
JVIoral pelo efpaço de fete annos no firn 
dos quais obrigado de urgentes cauzas 
fe apartou com o corpo, e <ia5  coni ò 
affedo de taô illurtre Alay que amorofa- 
mente o alimentara com o leite de Co- 
lida doutrina, e Tantaeduçaçaô. Partane 
do à Cidade de Sevilha foy rogado por 
D. Jozé O rtiz , e D. Francifco A l vara
do Presbíteros zelozos da converfâô das 
almas para que fe aggregaffè ao Inrtituto 
dos Miífionarfos confirmado pela Sè Apo£ 
tolica de que fora Author o V .  P. Fran
cifco Ferref Varao de claras virtudes, 
e para naô parecer ingrato ao conceito 
quefe tinha feito da fua capacidade, exer
citou por feis mezes os minifterios 
do confeffionario , e pulpito mortrando 
que para erte tinha tanta propenfaò que 
no eibaco de doze dias comopz finco Dii!

curie*
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B I B L 1 0 T H E C A
curfos Moraes que merecerão univerfal de de Gonçafo »
aphuzoy Reftituida a Portugal fe api*- Metto
eou cm a Univerfidadede Coimbra a ho* Mefquita Senhor dà , e  de Cer*
ma, c outra Juníprodencia em cujo eP gude R. contra Sebajliád
tudo adquiriu a eftwnacaõ d© rodos os de Carvalho, e  Metto A -
Cathedraticos. Ao tempo que aíMia em gado. Salamanca por António de Villaf 
Coimbra fahio o Theatro do mando viji- Gordo , y Afcnràs. 1745. foi. 
v e l  comporto pelo Padre Doutor Fr. Segunda Attegaçao de Direito
Bernardino de Santa Roza da Ordem dos Ire a Salamanca pelo mefi
Pregadores em que criticava algumas opi- molmpreflor, e anno. foi. 
nioens do eruditiflimo Filologo deite ida
de o R . P. Fr. Jeronymo Bento Fei- Fr. FRANCISCO X AVIER DES. 
joo Monge Beneditino, em cujo obfe- THERESÀ Naceo em a Cidade da Bá- 
qoio publicou a íeguinte Obra. hia Capital da América Pomigueza a 12.

Elogio Apologetico do Critico Ef- de Março de 1686. onde teve porPaysa 
panhol, ehumanova DiJertaçaÓ contra a Paíchoal Luiz Bravo, e Thereza Viegas
exijlencia da Feniz. Lisboa Por Fran* de Azevedo. Eftudou a lingua Latina no 
cifco da Sylva 1745. 4. Seminario da Villa da Cachoeyra doS

Verdad de Eeijoo fegunda vez vin- Padres Jeíimas diftame íète legoas da íba 
dicada, o follici0 n evi de ntijfmia de la per- patria , e fahio egregiamente inftruido

tendida contradicion evidente atribuída ennaquelle Idioma. Quando contava defa- 
la medecina por un Medico Lisbonenfe.íeis annoi de idade recebed o habito Se- 
Salamanca 1745. 4. íèm nom edo Im- rafico no Convento de Sergipe do Con- 
preflbr. de da Provincia de S. Antonio da Bahiá

a 3. de Julho de 1702. e profeflbu íb- 
FRANCISCO XAVIER TEIXEI* lemnemente a 4. do dito mez do anho 

R A  DE MENDOÇA filho de Ioaô íeguinte. Ao tempo, que ertava acabam 
Teixeira de Mendoça que Cervio vários do o cürfo de Artes em o Convento de 
lugares dè letras com igual fciencia que Olinda paffou à Ilha da Madeira em cu- 
deliúteréflé, e de D. Roza Maria Joíê- ja Cuftodia íê incorporou. Para receber 
fã de Oliveira naceo em Villa Real da as Ordens de Presbitero navegou para 
Próviftdá Tranfmontana em o mez de Lisboa ondç alcançou era atençaÕ à preP 
Agofto de 1715. Inftruido na patria com picacia do íèu talento Patente de Leytoç 
as primeiras letras frequentou a Univer- de Theologia na Ilha da Madeira para 
(idade de Coimbra aplicado à Jurifpfu- onde voltou a di&ar erta Sagrada Facul- 
derteia Civil em a qual recebeo o grao dade íèm a ter aportillado. Segunda ver 
daí Formatura a 50. de Julho de 1733. veyo a Lisboa na companhia de D. Pe- 
Aprovada  ̂fiia litteratura, em o Dezem- dro da Cunha Governador dr. Ilha onde 
bafgo do Paço a 10. de Setembro de fervio o lugar de Procurador da referi- 
1739, foy eleito Advogado da Caza da da Cuftodia. Paflou a Londres no anno 
Suplicaçaõ, baftando para claros argiv- de 1714. com Jacinto Borges de Caftro 
mentos da profundidade da fciencia legal que depois foy Enviado naquella Corte 
que profeíTa , as íèguimes produçoens que ,e depois de ter difeorrido por muitas Pro* 
fé fízeraÔ patentes pelo beneficio da im- vincias dos Paizes Baixos íè reftituhio a 
preftao. Lisboa no anno de 1717. em o qual fe

Epilogo memorial, ou recopilaçaü embarcou na Capitanea de que era Al* 
Jurídica da Cauza (jae pende por embar- mirante o Conde do Rio Grande D. Lo* 

g o s  no Tribunal dos Aggravos da Caza po Furtado de Mendoça da formidável 
da Suplicaçaõ fobre a fucejjitõ do Mor* Armada, que a Mageftade delRey D* 
gad o , (juejicou vago por fa lta  de dejeen- Joaô V . expedio à inftancia do Summo 
dentes dós Illujtrjjftmos , e Excóttentif- Pontificò Clemente XI. para libertar a 

Jtinos Senhores D. J o r g e  M afcatenhas, Ilha de Corfoda OpréfiãÕ a. que erta vá 
e D. Ftannica deVdkena Marquezes reduzida pdá ?i(denciado*Turco?. Qao+

rendo
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rendo animoíânjcnte affiíUr ao confli&o • SermaÕ da Soledède dá Maria San- 
por fer contra os inimigos da ReligiaÕ, tifiima na db Hqfpital R eal d e
de qoe foy theatro o golfo de Pafíàvà na Lisboa na anno de 1729. Lisboa por Mau*, 
entrada do Archi pelago a 19. de Julho ricio Vicente de Alraeyda 175 j .  4* 
de 1717. huma baia de artilharia lhe fè- .
rio taõ gravemente a perna efquerdaque do Patrocinio do illufire, e  gloriofò 
para coníèrvar a vida foy precifo quelo- Patriarcha S. Jozeph celebrada na Igre-  
g o  foflè cortada. Reilituido felifmerite ja  de S. Jozeph de Ribamar em 17. de 
delle fatal defafire entrou com a noflà Junho de 1755. Lisboa por Jozeph Aa- 
Armada triunfante da Otomana em o tonio da Sylva. 1795  ̂ 4.
Porto de Lisboa onde foy incorporado Extremas honor , Re
na Provincia de Portugal a 27.de Abril , ac -
de 1719. coníèguindo em premio da Tua manuali Caetano a Souza di-
erudição Sagrada, e profana, intelligen- Ulyífiponeapud
cia das linguas Italiana ,Franceza, e In- Mauritium Vincentium de Ahneyda* 
gleza como da Poezia vulgar, e Latina, 1735. 4. Conila de dous Elogios Lati» 
e Oratoria Ecclefiaftica os lugares de Pe- nos de eíliio Lapidario 5. Epigramas La* 
nitenciario geral da Ordem Serafica, Exa- tinos, e dous Sonetos Portugueaes. 
minador das Tces Ordens Militares , e Poflremus honor Sereniamo Princr-
do grtmde Priorado do G rato, Confili- ' Carolo Infanti. Ibi *
tor da Bulla da Cruzada , Académico do apud eumdem Typog.17)^. 4. Confia de 
numero da Academia R eal da Hiftoria hum Elogio Latino j .  Epigramas, e tre» 
Portugueza eleito em o anno de 1755* e Sonetos, 
dados Árcades com o nome de Elre* Plaujus in Natali die
dio. As Obras Poéticas, e concionato* m e Principie OlyJJipone fe l i 
nas que tem publicado íàõ as íèguintes. citer na te XVI. Januarii

O ratio Panegirica de Ex altat ione Ibi per eum'dem T y 1*
Sanàljjfmi Domini Nofiri Benedirti ptjg. 1755. 4. Conila de huma Elegia 
X II I . Pontificis Maximi habita in Re- 4. Epigramas hum Soneto, e humEIa-
g io  D. Francifci Olyjfiponenji Canobiogio Natalicio de eilylo Lapidario.
Tertio Nonas Oótobris M DCCXXIV. Traffica com que congratulou a Acth
Ulyfiìpone apudPalchalem da Sylva 1725. Reai de aliar eletto re*
4. N o  fimtem hum Epigrama Latino, e citada no Paço a 5. de Setembro d* 17j yv 
hum Soneto Portuguezaomefino aflum- Lisboa por Jozeph Antonio da Sylva, 
pto. 1756. 4.

Augurium exfelicifìnio con]ligio Se- Oraçai Funebre nas folemnes Ext-
renijìm i Br afilia Principis. Ulyflipone quias do Augujljjfimò 
apud Officinam Patriarchalem Muficas. celebradas pela Naçao Germanica no 
1728. 4. Conila de dous Epigramas, e Convento de S. Vicente de fora  em
huma Elegia. 9. de 1741. Lisboa na O ffici

Dous Smetos, e quatro Epigramas na Almeydiana 1742. 4.
Com huma Elegia a Memoria do Duque Tres Epigramas, e  hum Soneto em
do Cadaval D. Nuno Ahres'Pereira de aplauzo do Excellentjjfimo, e  Reverett- 
Mello. SahiraÕ nas ultimas Acçoens do difiuno Bifpo do Porto D. Fr. Jozeph 
Duque. Lisboa na Officina da Mufica Maria da Fonceca , e  Evora chegando 
17jo. fol. a pag. 171. 172. 176. de Roma a Lisboa. Sahiraô com outros

Quatro Èpigramas Latinos, e  hum Veríòs a elle aíTumpt* Z Lisboa na Offi- 
Soneto Portuguez em louvor do Padre D.* cina Real Sylviana 1742. 4.
Rafael- Bluteau Clérigo Regular. Sahi- Flofculut Epigrammaticus. Confia
tiiô no Obfsquio Funebre que lhe dedi- de Epigramas a todos os Santos da Or* 
cou a Academia dos Aplicados Lisboa dem Serafica. M . S. 
por Jozeph Antonio da Sylva 17 $4* 4* Poema ao Efpirite Santo que «confi
* pag* da. 75- 8i. 87. ta de too. Veribs * e todos p rin cip e

pehl
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BI  B L I O T H E C  A3°4
pela letra S. M. S.

Tragicomediàao martyrio de S1 
Felicidade, eJeuSJìlhos. Conila de todo 
o genero de Vpríòs Latinos» M . S. T o
das eilas 5. Obras íè conlèrvab no Con
vento de Santo Antonio de Olinda.

F R A N C O N IA N O  A D A M  C U N - 
T lM F A V O R I N O  Veja fe 
A N T O N IO  B A P T IS T A  V IÇ O S O .

D  F R U C T U O S O  D E  S . J O A M  
£Taceo em a Provincia do Alentejo a 
25. de Junho de 1550. de Payshoneftos 
quaes eraÕ Luiz Alvares , e Margarida 
Luiz. O  nome de Jon5 que lhe fora ím* 
podo no bautifmo em memoria de fahir 
à luz do mundo na Vefpera do grande 
Precuríor o mudou em Fro&uoío pela 
devoçaõ que tinha a elle infigne Prela
do da Primacial Igreja de Braga quan
do ná florente idade de 18. annos profefi 
fbu o inílituto de Conego Regrante de 
Santo AgoíHndo no Real Morteiro de 
Santa Cruz de Coimbra a 27. de Mar
ço de 1568. Nefta Sagrada paleítra cul
tivou todas as virtudes de perfeito Re- 
ligiofo fendo humilde , devoto , contem
plativo , e efmoler. N o Sacrifício da 
Mirta gallava muitas vezes o largo eípa- 
ço de duas horas em que arrebatado o 
leu efpirito participava das delicias que 
íè lograÕ no Ceo. Mereceo antes do íèu 
tranfito ver a Maria Santifíima acompa
nhada dos dous Príncipes da Igreja S. 
P edro, e S. Paulo. Foy dotado de dom 
de profecia íèndo-lhe patentes os íègre- 
dos do coraçaõ. Serenou a conciencia 
de muitos eícrupulozos reduzindo-os a 
Jiuma inalterável quietaçaõ. Falleceo no 
Convento de S. Vicente extra muros da 
Cidade de Lisboa em o mefmo dia em 
que nacera 23. de Junho de 1624. com 
74. annos de idade, e 56. de habito. De
pois de muitos annos foy achado o íèu 
corpo incorrupto. Foy infigne nas letras 
humanas, e na intelligencia dos Autho- 
res, e Poetas dç íèculo de Augufto, e 
nao menos verfado nas Cerimonias Ec- 
clefiafticas deixando efcrito para terte- 
munho do feu talento.

.Commentarla in Rhetorìcam Cice
roni* , o* A rt em Poe Horatii. 4.
M . S.

- -

Memórias do feu tempo. Nellas ef- 
taô muitos Epigramas Latinos em cuja 
compofiçaõ era tao feliz, que o compa
ra a Marcial o Licenciado Jorge Cardo- 
zo Agiof.'Lu/it. Tom . 3. pag. 799. no 
Conimene, de 23. de Junho letr. L . T o 
do erte Livro eftá primoroíàmente illu- 
minado em cuja Arte era infigne.

Tratado dos Computos Eccle/iaticos. 
Delia Obra faz mençaõ o livro dos Óbi
tos do Convento de Moreira de Cone- 
gos Regrantes, e do Author Nicol. Aht. 
Bib. Hifpati. Tom. 2. pag. 325. col. 1. 
Eruditionis Latinte, ac poeticte A rtis t 
rituumcjiie Ecclejtaâicorum exa£tiflim<e co- 
gnitionis vedigia rel non

*
Fr. F R U C T U O S O  D A  M A D R E  

D E  D EO S chamado no íèculo Fruc- 
tuoíb de Sequeira naturai de Monte M or 
o Velho do Biípado de Coimbra, e fi
lho de Gallor de Mendanha nobre ra
ma da Familia delle apellido, e de M a
ria de Sequeira. Como era dotado deefi 
tatura agigantada , forças roburtas , e 
animo deílemido moftrou em variar oca- 
fioens que ninguém por mais valente 
que forte, podia refiftir à fua efpada , 
porém illullrado de fuperior impulfo em
pregou a fua valentia contra fi mefma 
bufeando huma Religião auftera , e pe
nitente, qual foy a dos Carmelitas De fi 
calfos onde recebendo o habito no C on 
vento de Noflà Senhora dos Remedios 
delia Corte 229. de Agofto de 1604. 
quando contava vinte e quatro annos de 
id,ade profeflbu folemnemente a 8. do dito 
mez do anno íèguinte. Para domar o íèu 
robuílo corpo íè armou de rigurofas mor- 
tifícaçoens com que brevemente o re- 
duzio àsleysdo eípirito, alcançando pe
lo exercicio de virtudes heroicas o 
refpeito, e veneraçaÕ dos íèus domerti- 
cos. Foy Prior dos Conventos de Cafi 
caes, Evora, e Vianna fazendo obíèr*; 
var exaélamente os preceitos do íèu lofi 
tituto. Sendo convidado pelo Prior do 
Buflaco para afliftir à Dedicaçaõ da Igre
ja della Carmelitana Thebaida que íè 
celebrou a 3. de Mayo de i639. çbtn 
tanto fervor íè afeiçoou h vida erimitH 
ça que nella partòu o largo eípaço d® 
doze annos com grande admiraçao dosi,
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ieus auíleros habitadores dos quais era illuftre por beneficio da Graça do,que 
Vigilante emulo afiìm em o continuo exér- .macera por liberalidade da natureza re
tici© da Oraçaô como das penitencias cebeu a Cogulla Beneditina em o Con- 
com que macerava o corpo. Impofibili- vento da Cidade do Porto a 5. de M ay o 
íado por hum acidente <Je parlezia naÕ de 1620. Foy muito douto nos precei- 
continuou a affiflencia do Dezerto don- tos da Gramatica Latina, Poefiaheroi-
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de paflando para o Collegio de Coim
bra obíèrvou até a morte contra o pre
ceito dos Médicos a ablbnencia de car
ne. Muitos dias antes dq ultimo da fua 
vida revelou a alguns Religtofos que em 
Domingo de Paíchoa havia de morrer 
cujo vaticinio íè vio verificado a 28. de 
Março de 1660 em que íè celebrou efi 
ta triunfante , e gloriola folemnidade 
quando contava 80. annos deidadee56. 
de Religião. Compoz.

* Caderno dos fant de 
devem uzar -os Ermitaens Janto D e
zerto do Bujfacp no , e nas Er
midas. Ella Obra íè confèrva M .S . em 
vários Treslados em Buflàco a qual fer
ve de inílruçaõ aos feus habitadores pa
ra tudo quanto nelle devem obrar jpodêdo 
gloriarfe o Padre Fr. Frutuoíò de íèr o 
primeiro que reduzio a methodo efté ce- 
leftial Infticuto , cujos preceitos moderou 
depois a prudência de alguns Prelados 
por lèrem impraticáveis à fragilidade 
da natureza humana.

Tratado da Família dos Menda
nhas , de que elle deícendia. Defta Obra 
faz memoria o Padre D . Antonio Cae
tano de Souza Apparai h H ijl. Gen. 
da Caz. Real Portug. p. 109. £ . 1 15 .  
onde erradamente efereve que íèu Au- 
thor morrera a 20. de Abril de 1658. 
fèndo a 28. de Março de 1660. como 
deixamos eferito por informaçaõ do R e 
verendo Padre Fr. Franciíco de Santa 
Maria atual Chronifta dos Carmelitas 
Deícalíbs defte R e y n o , a cuja deligen- 
cia devemos as norie ias dos Authores defi 
ta Sagrada Reforma. Delle íè lembra Fr. 
Ioaõ do Sacramento no 2. Tomo da 
Chronic dos Carmel. Defcalfos da Prov. 
de Portug. liv. 5. cap. 25. 553.

Pr. F R U C T U O S O  P E R E Y R A  
natural da Villa da Feira finco legoas difi 
tante da Cidaáfcdo P orto, Cabeça de 
Condado , e deifeendente dos Condes 
delle Titulo, o qual querendo íèr mais 

Tom . II.

ca , e inceliigencia das linguas Italiana 
Franceza , e Efpanhola. Eftudou Filo- 
fia no Mofteiro de S. Miguel de R e -  
foyos de Bailo, e Theologia no Colle
gio de N. Senhora da E (bella della Cor
te , e em huma , e outra Faculdade ía- 
hio egregiamente inllruido. Falleceo no 
Mofteiro de S. Martinho do Couto 
a 20. de Ianeiro de 1660. Compoz.

A rte de Gramatica Latina nova
mente ordenada em Portuguez para me
nos trabalho dos que c a aprender. 
Lisboa por Lourenço Craesbeeck 
4. Sahio fègunda vez com elle titulo.

c A rte de Gramatica Latina •
nadq^m Portuguez para may or fa  àlida 
de 9$ e  ejludo. Lisboa por Lourenço de. 
Anveres. 1643. et ibi por Domin
gos Lopes Rofa. 1652. 8.

D e B . Placidi , Jociorumque ejus 
gçjlis libri duo. Começa.

Quis Placido fu erit quo du-
xerit avum.

Ordine, qui juveni mores , qua fu 
nere die am &  c.

V ita  S. Getrudis , t f  D . Mauri 
heroico carmine confcripta M. S. Con- 
fervaofe eftas duas obras Poéticas em 
poder do R . P. Fr. Marceliano da Afi 
ceníao Monge Beneditino Abbadeque 
foy do Mofteiro de Santarém. Faz me
moria honorifica do Author Fr. Grego- 
rio Argaes Perla de Catalun. pag. 464.

i j 6. Compuf0 el A rte de Gramatica 
que anda de baxo de fu  nombre con tan 

fa c il difpqficion para los s»
que hiziera efcurecer todas las de mas
artes dejla materia J i nò huviera la -
don de la embidia, y  del interes.

Fr. F U L G E N C I O  B O T E L H O  
naturai da Provincia da Beyra Monge 
Ciftercieníè cujo hab ito profeflbu no Con
vento de Santa Maria de Salzedas. Foy 
Abbade no Collegio de Coimbra em o 
anpo de 1624. onde d itp u  diverfòs tra** 
tados Theologicos, e Eícriturarios. Exer
citou o lugar de Deputado da Inquizi-,

Q q ç à s .
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'^aõ de Coimbra de que tomou poflè a 
-27. de Agofto die 16 17 ., e n o  Collegio 
•da mefma Cidade paliou a milhor vida 
no anno de 1629. Eíèrêveo dottamente.

Contra Judesos. foi. M . S.

F U L G E N C IO  F R E Y R E  cuja 
patria , e Pays íê ignoraÔ. Sendo Feitor 
de Baçaim que com igual ze lo , que in- 
tereíTe adminiílrara, abraçou o inílituto

B1 BLIOTH BC A
gaffe a náo em que hfa embarcado don* 
de voou o feu efpirito ao porto da Berna- 
vemurança. Delle fazem illuftre memo
r ò  Cardo Co Agio/. Lufit* T o m . 2. pag> 
Í86. HiflSoci et. Part. 2. lib. 4. n. 320. 
e  lib. 6.n. 140. e Part. 3. lib. 7. n. 165. 
Guerreiro Adiçai à Re/ac. da Etiopia 
dos ann. do 1607. t  1608. Cap. 1. Go- 
dinho de reb. . lib. 1. cap. 27 e lib.
2. cap. 18. Telfls Chron. da Comp. -

da Companhia de-JESUS no ellado de da de Part. 2. liv. .
Coadjutor Temporal do qual nunca quiz cap* 8. n: 2. e na da A lt. liv.
ainda inítado pelos Superiores, fubir ao 
Sacerdócio. Foy deílinado por compa
nheiro do Padre Gonçalo Rodrigues no 

-anno de 1555. quando par tio com o nofi

2. cap. 23. e cap. 32. Jarricus 
rer. Ind. Tom . 2.cap. 17. Colla de 
reb. in Orient. gejlis & S. J. pag. 31. Sou
za Orient. Conq.Tom . 1. conq. 5. Di-

íb Embaxador Diogo Dias mandado pelo vif. 2. £. Faria A&ia Portug. Tom. 
Vicerey Pedro Maícarenhas ao Imperio 2. Part. 2. cap. 15. n. 8. e 9. Couto 
■ da Etiopia onde com fummo difvelo en- 7. liv. 8.cap.8. Franco

1 1 1 « r v  .  <n J  • _ J  \ r  j  / í  • A1 m
cheo as obrigaçoens de Operarlo Evan
gelico. Reílituido a Goa voltou no an
n o 'de 1560. para Etiopia em cujft. via- 
gem encontrando qnatro Gales d^Tur- 
cos que capiteneava o Pirata Gafar,de
pois de receber outo feridas foy levado ao 
Cayro com outros Portuguezes onde re-

da virtad. emo Nov. de Coimbra. T om . 
i . liv.3. cap. 3 5. n. 2. Barboza Mem. *
delKey D . Sebajl. Part. 2. liv. i.cap. 16. 
£. 122. Eícreveo.

Carta ejcrita de Moca a 12 
Agojlo de 1560. ao Patriarcha 
Nunes Barreto em lhe relata a fua

mava no banco, c fervia na Ribeira de chegada, no
-Moca ,. Nelle miferavel ellado o acha- Cativeiro. Sáhio impredà com outras V e 
ra õ os Padres Gonçalo Rodrigues, e netia por Tramezzino. 1662. 8.
Ioaõ Baptiíla Eliano quando entrarao no Carta ejcrita do Grati Cayro a f .
Imperio da Etiopia no annó da 1562. de Outubro de i^ òi.ao Geral Diogo Lay- 
com a incumbência cometida pela San- nes
tidade de Pio I V . de unir a Igreja Ale- Confervava ella carta em íèu poder o Pa- 
xandrina com a Rom ana, e pollo que dreBalthefarTellescomoefcrevenaií/#. 
cortado de tantas tribulaçoens tinha ta6 liv. 2. cap. 32
vigorolb o efpirito, que confirmava na Fé Carta ejcrita ao G eral no de
aos feus companheiros, e reduzia a mui- Novembro de 1569. Outra ejcrita do - 
tos infiéis ao íuave Jugo do Evangelho, ro ao P . G eral a 23 . de -
Reígatado com outo Chriílaos por mil, ro de 1564. Outras duasefcritas do Cay- 
e quinhentos cruzados que dera o nofib ro ao Provincial da índia em ^Abril de 
Embaxador refidente em Rom a partio 1562. e em 30. de Mayo de 1762. To- 
por terra até elle Santa Cidade donde das ellas íè coníèrvaÕ no archi vo da Ca- 
chegou a Lisboa no fatal anno de 1569. za profeta de S. Roque della Corte, 
em que ardia fulminada de hum pellife-
ro contagio afliíltndp aos feridos com taô Fr. F U L G E N C IO  L E IT A M  na- 
arcfeme charidade, que antepunha a laude turai de Lisboa onde recebeo o habito 
nlbea à propria vida. Efquecido de tan- de Erimita Auguíliniano. Era Superior, 
tos trabalhos tolerados em obzequio da em o Convento patrio no anno de 1626. 
Fé , e ambiciofo de outros mayoresfe e Meftre de Noviços em o de 1630. 
embarcou outra vez para a índia no an- Igualmente profeflòu a {agrada Theo- 
w  de 1571. e querendo Deos remune- logia como a [urifprudtmcia Canonica, 
caribe quanto tinha padecido pela exai- e Civil. Pacando a Italia viveo muitos 
taçaô dofeu nome permitio que naufra- annos > ento Convento de Santa M arò

do
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do Fopuío em Rom a com o nome de 
Fr. IoaÕ Antonio Rivarolla onde pela 
íha grande literatura era confiiltado nàs 
mayores dificuldades. Por cauza de hum 
livro de que falfamente o fizerao Author 
incorreo na indignaqaÕ do Cardial Ioaõ 
Bautiíla Pai!oca Prote&or da Ordem do 
Erimitas de S. Agoftinho fèndo obrigado 
a retirarfe para Pariz ao anno de 1658. 
onde acometido de huma apoplexia aca
bou a vida quando excedia a idade de 
70. annos. Foy muito zelozo da gloria 
da Patria, e acerrimo propugnador da 
juítiça com que foy elevado ao trono de 
Portugal o Sereniflimo D. Ioaõ o I V . 
de que íàõ claros teftemunhos as obras 
que doutamente eícreveo íòbre ette argu
mento. Publicou com o nome de Fr. Ioaõ 
Antonio Rivarolla. 4.

Lt7 perfetta mitg Rita de 
J ia  de la Ordem de San Augujiin. D if- 

curfos mor ales fobre fu  vida, mila gr os
en todos los ejlados <jue tuvo. Nápoles por
Francifco Savio. 1645.

C o m o  nome de Ioaõ Baptiíla Morelli.
Reduccion ry  reflituycìon dèi Reynó 

de Portugal a laferenijfma 
gança en larealpetfonade D .Juan I V .  

R ey dei dicho Reyno. Dijcurfo m oral,y 
politico. Turim por Juanetim Penotto.
1648. 4. Com o nome de Fernando de 
Molina ) y Savedra.

Êpjjiola apologetica a lá M agefiai 
Catholica de Felipe e l Grande 
parecer de cierto miniftro confultadp f o 
bre la recuperacion de Portugal. Colonia 
Agripina. 1650. 4. Com o ndme da 
Doutor Antonio de Bentaricdr

Anti-Diana 3 J tv e  admonitio apoio* 
g etica ad R. P. An toni num Dianant 
circa fuum Trattai um de p o t ia t e  exau- 
thorandi R eges decim<e parti fuarum Re* 
fclutionum nuper additum. Lugduni. 16534 
Sem nome de Impreflòr. 8. Com o no
me J a cobi a Caílro bono Pedamontani 
utriufque Jurrs do&oris peritiflimi.

Coiifilium fuper offerti
Brevis Apoãolici circa Contrattum
partes Sereniffmum Joannem Re
gem  Portugallia exima, tifali(juos Vaf*
Jalos , Jive Jub ditos ( Lu dtanice Home fis 
de negocio) ejufdem Regni ex altera Ut 
alicjui i volimi annuliantis. In Caílro bona 
29. Aprilis. 1651. 4.

Pruder cium Amicorum PrincepSl 
FpidolaApologetica cujufdam offerti 

c i  adverfus Anonymum calamo
apud Sedem *ApoJtolicampro L egato, neC
non prò prafentationibus Ducis Briganti
ni ad Ecclefias Portugall'ue 
apologetica etiam refpondet. Ulyflìpone.
1656. fol. Pollo que digafer impreflo em 
Lisboa certamente he em Italia, corno 
do cara&er da letra fe conhece.

Tom; n; .0 9 »
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•  Fr. G A B R IE L  DE A L- , G A B R IE L  D E A L M E ID A  DE
M E Y D A  chamado no lêculo Pedro de V A S C O N C E L L O S  natural da Cidade 
Almeyda naceo em a Villa de Moymen- do p »«o profeflor de Direito Civil , e 
ta da Beyra do Bifpado de Lamego. Dei- infigne advogado de Cauías Forenfes co- 
Xadas com heroica reíbluçaõ a patria, mo o intitulaõ Ioaõ Soares deBrito 
e caza paterna recebeo a Cogulla C if  Litternt. lit. G . n. 9. e Dio-
teíctenfe em o real Convento de Alco- § °  Guerreiro Camacho Traci, de Re~ 
fcoça a 17. de Dezembro de 1625. cujo uh- 2. cap. 11. n. 4. Da foa íci-
fagrado inftituto profeflòu a 6.de Janei- ençia legal deixou por eternos teftemu- 
ro de 1627. Eftudou com tal aplicaçaÔ nhos as obras feguintes. 
as fciencias íèveras para as quais a natu-
reza o dotara de engenho agudo , e prom* D . Luiz de Menezes
pta comprehenfaõ, que de diícipulo paf- tra D . Carlos de N o ron h a eju a  mulher 
fou logo a Medre dittando aos feusdo- em os embargos com que
médicos Filofofia, e Theologia em cu- , e morgado da
ja  Faculdade recebeo o gráo de Doutor Caza de Villareal no Iuizo das Jujlifi- 
pela XJniverfidade de Coimbra que illuf- Lisboa por Jorge Rodrigues,
trou com o (eu magiderio, fendo Lente 1640, foi. 
da Cathedrilha de Efcritura em 6. de # de D .
Novembro de 1658. fubdituto daCadei- Luiz de Menezes na cauza que corre Jo
ta. grande a 12. de Abril de 1662. até do morgado pelo
que a regentou Proprietario em 10. de Lisboa D . Ioati Martins de
Janeiro de 1664. e igualado à Cadeira . Rejpondeje em particular a .
de Veípora no anno dê 1667. Depois allegatati a favor do Conde de
de ter fido Reytor do Collegio de Co- Lisboa por Domingos Lopes
ímbra fâhio eleito D . Abbade geral da fua R oza. 1646. foi, 
illudre Congregação em õ 1. de Março de Segunda informatati de Direito em
1660. que governou com fumma pruden- da primeira por parte de D .
cia,e afabilidade. Para coroa dos feus mere- Luiz de V , e Menezes na cau- 
fcimentos foy nomeado Bifpo do Funchal za que corre Jpbre 0 , que indi-
Capital da Ilha da Madeira para onde tuhio 0 Bifpo de Lisboa D . -
partio a 4. de Março de 1672. Exerci- tins de Soalhaens : e refpojlas a 
tou vigilante o Officio Paftoral deixando apologetica feita  em contrario por
faudofas as fuas ovelhas do breve tem- 0 Doutor Clemente F elix . Lisboa pelo 
poqueasapafcentouporfallecera12.de dito Impreflòr. 1648. foi.
Julho de 1674. Jaz fepultado no Coro Allegaçao na qual Je *
da fua Cathedral. Faz delle fucinta me- por Breves dos Summos Pont idees,
moria D. Ant. (Cfcet. de Souz. Cathal. por Alvarás dos Senhores Reys , par 
dos Bifp. do Funchal, n. 12. Dos muitos Jentenças em juizo cpntenciofo , por - 
Sermoens que com aplaufo pregou, uni- Jultas da Meza da Conciencia , pela R«- 
çamente fahio o feguinte por beneficio g ra , ,
doimpreflaô. de Chriíio, -

Sermati nas Exéquias do Serenif- nheiro dos quartéis da dita Ordem fe  nati 
Jimo Infante D . Duarte no real Conven- pode gajlar , que nas , e fa 
to de Alcobaça. Lisboa na Officina Cras- brica do Convento de Thomar, e Cazas
beeckiana. 1650. 4. fuas por ordem do Grati M ejlre. Sahio 

no Memorial do Geral da Ordem deChrif- 
to 1 e dos Religiozos della à

GA- • jelR
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delRey D . IoaÕ o IV . Lisboa por Ma- Serma'onas Exeqtiìatquefez ô M o f ,
noel da Sylva. 1648. ibi.

LUSITANA.  ;o?

D. GA B R I E L  D A  A N N U N C I- 
A Ç A M  naturai da Villa de Guimaraens 
do Arcebiipo de Braga Conego Secular 
da CongregaçaÕ do Evangelica cuja 
murça recebeo no Convento de Villar 
de Frades, e no Collegio de Coimbra a 
noticia das letras (agradas em que fahio 
grande letrado, e infigne Pregador. Ef- 
tes dotes o habilitarao para que 0 Arce
biipo de E voraD .Joaõ Cominho o ele- 
gefle para feu Coadjutor, fèndo fagrado 
com' o titulo do Biípo de Fez no anno 
de i6)S. em o Convento de Santo Eloy 
deLisboa-Partindo oArcebifponefte anno 
para Madrid o deixou com o governo 
da Dioceíè, que exercitou com igual pru
dência , que vigilância até a morte da* 
«quelle Prelado fucedida a 12. de Setem 
oro'de 1643. A  Sede vacante o nomeou 
por Vizitador Geraldo ArCebiípado on
de conrrahindo huma grave infermidade 
foy obrigado a recolherfè a Evora, e 
no Convento da íua fa grada Congre
gaçaÕ paílbu à vida eterna a 18. de Mar
ço  de 1644. Sobre a fepultura fe lhe gra
vou o íeguinte epitáfio.

Sepultura de D . Gabriel da 
cia çaÕConego da CongregaçaÕ deS. loaõ 

Evangelica Bifpo de F ez. Falleceo a
18. de Março de 1644.

Fazem illuílre memoria do feu nome 
Frane, de S. Maria Chron. dos Coneg. 
S e cui. liv. 2. cap. 40. ejlimado
na Corte, e em muitas partes do Reyno. 
Fonceca. Evor. Glorio/, pag. jo8. n. 
540. de cujas virtudes, e prendas /epo- 
diao fiar mayores cargos. Ioan Soar. de 
Brit. Theair. Lttfit. Litter. lit. G . n.
i . Optimus fuitemporis Ecclefiq/tes. Souza 

Cathalog. dos Ponti/. Card, e Bifp. -
tug. pag. 153. Grande , e infi
gne Pregador. Publicou.

Sermaõ em a nova Igreja do feu  
Mqfieiro de Enxobregas em dia da De-
golaqao de S . Joaõ Baptjfia que foy 0 ul
timo dos tres em que fe  /olemnizou a nova 
tramlaçaõ do Santifitmo Sacramento da 
Igreja Velha para a nova , que

J e z  a Senhora D. Joanna de .
Lisboa por .Antonio, Alvares. 1625. 4*

mefma Cidade em a ’ morte do 
mo, e Reverendifiimo Senhor D . M iguel

de Cqfiro. M. S. 4. do qual confervo 
huma copia. Era Reytor do Convento 
da Lamego quando pregou efte Ser
mão.

Fr. G A B R I E L  D A  A N N U N C IA -' 
Ç A M  Naceo na Villa de Ovar da C o 
marca da Feyra em o Biípado do Por
to fendo (filho de Andre Francifco de 
Aguiar, e Izabel de Carvalho. Depois 
de receber na patria os rudimentos da 
Gramatica, Rhetorica, e os preceitos da 
Mu fica em cuja A rte, como eícreveo 
Plataõ, fp comprendati todas as (ciên
cias , foy admetido ao Serafico habito 
no Real Convento de S. Francifco da 
Cidade a ‘6.de Setembro de 1706. quan
do contava 23. annos de idade. Eftudóu 
as (ciências íèveras no Convento dq^ei- 
ria em que fàhio muito iníhruido, po
rem querendo a Religiaõ aproveitar íè 
do grande talento que tinha para regen- 
tar o Coro aflim pela v o z , como pela 
fciencia Mufica de que he dotado 
o nomeou Vicario do Coro do Con- 
vento de S. Francifco de Coimbra, do 
Porto, e ultimamente do de Lisboa 
onde íè admira a íua continua aífiflencia 
às horas diurnas, e noâurnas do Offi
cio D ivino, e a perfeiçaõ com que ob- 
ferva as Cerimonias Ecclefiaílicas em que 
he fum amente perito, para cujo fim ef 
creveo, e publicou.

Arte do Canto-ChaÕ refumida para 
0 uzo dos Religio/os Francifcanos Obfer- 
vantes da Santa Provincia de »
Lisboa na Officina d& Mufica. 1735. 4.

Com iiídefefib trabalho,e cõtinuaapli- 
caraô reformou toda a Livraria dos li
vros pertencentes ao Coro que hòffora
famente confumío o incendio que devaf» 
tou o Templo, e Coro de Lisboa a* io . 
de Junho de 1707. cujo Cathalogo be o  
íeguinte.

Livro de Antiphonas Feriaes qua 
principia no Advento até Sabado de Alie* 
luya> folha. Pergaminho.

Livro de Antiphonas Feriaes defdè 
Dominga de Pajchoa até 0 Advento: 
folha. Livra
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» B I B L I O T  H E C A
Livro de Mijfas de Santos.íolha. cundiim morem Monachorum Cjjterci-
Livro das M ija s  próprias das 'Do

mingas <jue principia na primeira do Ad
vento até o S abado de fo
lha.

Livro de Miffas próprias a 
Dominga do Efpirito Santo até a ultima 
pojt P  entee ojlhen. folha.

Livro de Mifias particulares a vo
zes. folha.

Livro do O ficio , e M i fia de De
funtos : O ficio da Sepultura dos Reli- 
giqfos com varias Antiphonas de Sufrá
gios pelos Religiofos. folha.

Oficio do Archanjo S. Rafael para 
o Convento de S. F r a Porto.

Manual, e Cerimonial que prepa
ra para a impreííàõ.

G A B R I E L  A N T U N E S . Vejafe. 
Fr. G A B R I E L  D A  P U R IF IC A Ç  A M

% . G A B R I E L  D A  A V E  M A R IA  
natural do lugar do Bomharral termo da 
Villa de Óbidos do Patriarchado de Lis
boa. Sendo filho de Pays nobres fe quiz 
adoptar em mais illuílre familia qual foy 
a Religião de S. Bernardo recebendo a 
Cogulla monachal no Convento de San
ta Maria de Salzedas a 20. de Mayo de
1657. onde profeflou a 14. de Agofto do 
anno íêguinte. A  fua litteratura o fez di
gno de fer admetido ao numero dos Dou
tores Tbeologos em a Univerfidade de 
Coim bra, e a fua prudência unida com 
fumma afabilidade para exercitar vários 
lugares da Religião, como foraõ Rey- 
tor do Collegio de Coimbra, Cònfe£ 
for das Religioíàs de C os, Abbade do 
Convento de Maceiradaô junto à Cida
de de Viíeu no anno de 1666. Onde fez 
excelle ntes Obras, Procurador Geral era 
Lisboa, Vifitador , e Definidor da Or
dem , Abbade do Convento do Defter- 
io  em Lisboa, em o anno de 1674. e tres 
vezes Secretario do Geral. Vindo de vi- 
íitar o Morteiro de Ta vira inferra ou gra
vemente no, Morteiro de S. Bento de 
Evora onde recebidos os Sacramentos com 
grande piedade falleceo a 9. de Dezem
bro de 1677. Reformou e reduzio a mi-, 
foor methodo.

Oficium B . M aria Virginis Je-

enfium. Ulyffipone apud Dominicma 
Carneiro. i66y. 8.

Breviário dos Converfos fegundo 0 
uzo. da Ordem de C, e 
ção de Santa M aria de <Alcobaça. Lis
boa por Domingos Carneiro. 1669. 8.

Formulario de todo 0 genero de Pr<h 
vifoens que fe  ciiJUimafi pafar na Secre
taria dos Geraes da Ordem de Chrijlo 
muito necefiario aos Secretários que 0

confervaiem feu poder. foi. M . S.

G A B R I E L  D A  C O S T A  natural da 
Villa de Torres Vedras do Patriarcha
do de Lisboa. Havendo eíludado as pri
meiras letras conducentes para compre*- 
hender as fciencias mayores paílou à 
Univerfidade de Coimbra onde fe apli
cou ao eftudo da Sagrada Theologia cm 
que fez o leu penetrante engenho taô fa- 
mozos progrertbs que recebida a borla 
doutoral nella fublime Faculdade foy 
admetido por Collegial no Collegio de 
S. Pedro a }. de Junho de 1582. Na o 
mereceo menor aplauzo o feu agudo ta
lento na invertigaçaÕ dos profundos my£ 
terios, e graves difficuldades da Sagrada 
Biblia chegando depois de fubrtituir na 
Cadeira grande da Eícritura ao infigne 
Fi*. Luiz de Sottomayor clarilfimo ef- 
plendor da Religiaõ Dominicana, pelo 
largo eípaço de 20. annos a regentalla 
como Proprietario de que tomou polle 
em o primeiro de Outubro de 1599. e  
nella jubilou cm i 6 i j . F o y  Chantre da 
Cathedral de Coimbra, e Conego Ma
ghimi provido a 15. de Fevereiro de 
1605. donde paliou para a de Lisboa, a
7. de Janeiro de 1614. Qualificador do 
Santo Officio de que tomou o Juramen
to na Inquifiçaõ de Coimbra a 6. de Ju
lho de 1607. Falleceo em Lisboa a 6, 
de Abril de 1616. e jazfepultado na Paro- 
chial Igreja de N . Senhora dosMarty- 
res. Celebrai) a fama do leu nome Ni
col. Ant. Bib. Hifp. T o m .11. pag. 5 84. 
col. 1. Dottor Theologus Conimbricen- 

fis  jam ink ociilis Omnium ijtius Acade
mia nempe erat ingenijque àabilis pluri
ma laude celcber. Jaan. de Brito TAeatr. 
Lufit. Liner. L it. G . n. *.
Litterarum nQmtnatjfimitsptçfeJbr. Joan,

. Baptiíl.
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Baptid. Capafio H ìjl. Pkìlofoph. Sypnos> nibus gentis hebtOtiti fed. ibi. di&add 
pag. 4J2. E x t iter e in Conimbricenji Aca* na Univérfidadede Coimbra no anno
demia preclari fem pet UberaUumartium de 1600.
P r o f e t e r e t e  quorum  u n u m , velalterum T t a lln t u s d e S e p ù ft u r a  d e fu n  I t i P a -

a d n o t a r e f ufficiai, G a b iie le m  J c i l ic e t  ò  tr ia tc h c e  J a c o b . Principia: * A d  in fe tià s $ 
C o d a , 0* S eb a jlia n u m  B a r r a d a s. Fr. Ioaò o d  F u n e r a ìia  fa c r a  d e fu n c ti J a c o b

LUSITANA %n

de Vafconcellós da Ordem dos Prega* 
dores na Cenfura aos feus Comentários 
à Efcritura, eferita em o Convento de 
Bemfica a 16. de Fevereiro de 1634. o 
intitula Magnus Theoìogus, injignis 
Sacrarum Litterarum
Jacob Lelong. Bib. Sacra pag. rnibi 
$96. col. 1. MagnaBibliothec. Eccleji- 
ajt. Tom . 1. pag. 70. col. 2. Publicou.

Scrinai; nas exequias
Filipe 1. dejte nome dos Reys de Porta
g a i prégado em Coimbra. Sahio com a 
Relaçao das Exequias do meimo R ey. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck. 1600. 4.

Sermaà prégado na Premito que a 
Univerfidade de Coimbra ordenou á Ray- 

nha Santa dando graças a Deós pelo - 
cimento do Principe D . Filipe Nqjfd Se* 
nhor. Coimbra por Diogó Gomes de 

Loureiro Impreilòr da Univerfidade 
Sahio nos Aplauzos que a melma Uni- 
Verfìdade dedicou ao nacimento delle 
Principe.

Commentario quinque in tot idem - 
bros Veteris Teftamenti. 1. in Cap. 49. 
Genef. de Benediliionibus -
archarum. 2. in libram Ruth. 3. in 
nos Jerem ia Prophetce. 4. -
phetarum novijjìmum. Lugduni furnpti* 
bus haeredis Gabrielis BoiiTat i &t Lauren- 
tii Aniflon. 1641. ibi. Eda obra fby 
publicada por deligencia do Illudrifiimo 
Inquifidor Geral D; Frattciíco de Cadrò 
em agradecida memoria de ter lido difi> 
cipulo de Doutor Gabriel da Coda a 
qual juntou com grande difvelo, e a di
vidio em duas partes comprehendendo a 
primeira o que pertencia aoTedamento 
velho , e a fegunda ao Tedamento N ovo 
que naÕ logrou do benefício da luz pu
blica. Efcreveo mais.

Traãatus de Ben Patri* 
archarum in Cap. 49. , ibi >
vocavit nutem JacobJflidsJuos. Principia: 
Quod inhoc. 49. C . Contmetar, podre* 
ma farri vèrbo, (face mot iene Pa  -
telare ha Jacob diih fu i» , pt/Urifq. 3 orni*

nos vocat principiam hujtts anni & c; foli 
didadona melma Univerfidade anno 1601.

Traltatùs de locò
Sepulchrum. Principia : Non folum Ja
cob fttis J iliis. màndervit ut fuiun Cadati e t 

fepelirent f fed  locam difinivit cum dixit 
ètC. ib i. N o meímo anno de i 6 é i .  :

Trattaius de Ca Definito* 
rum. Principia H alte  , diximus ea  * 

qttiè Jibi f e r i  mandavìt titóriens Jacob t 
quo continentur in Cap. 49. Genes. Cce* 
teraque fequentur pietatis 

fephì Cf allòri!m JUioruni in *
trem &c. fbl. N o  mdìno annoi

Commentarla, in prima ttia Capita 
Saniti Èvangelii fec . Principiai
Aggredìmur Sanitutti Iefa Evan* 
geliiim fecondimi lodnnem. Hoc in Ti* 
tulo prcenotatum ìnvenimus &c. ibi. anno* 
de ió o fi

Commentario iti Caput 13. tcanni $j' 
J v e  in mandai um Domini Ptcefatio, inci* 
pie. In  parte horum ComentariôruM D* 
Io  annis licèat mi hi prcefari ; quod tUrne ti 

fecere plerique in parte JìtorUm operum f 
quando dìgnitas , et maìeftdS argumenti, 
de quo agéndumerat i iliudita pofiulabati 

Agredimurnamque Sacra myjlerìa Re» 
demptionis rtoârce cum D . Evangelica &Cc. 
ibi. anno de 1608.

Commentario in C ap. 1$. IoatiriiS 
de Pqffione Chri/ti Domini. Principia. 
Quamvis ta meri f i  cut eteganter dixit 

Leo Papa Serpa* 11. de P a filone dèficit» 
le J it de Pqffione loqui & e .

Todos edes (ète Tratados do D outoi 
Grabriel da Coda (è confervaõ M . S. na 
Livraria do Convento deS. Frane ileo dei 
Lisboa.

GaPRIÈL DA COSÌ a  natu
rai da Cidade dor Porto, e fìlho de Payi 
nobres f e Catholicos podo que defeco* 
dentCs da Naçao Judaica, que d eiduca- 
ra6 com aquelk» documentos y é- ir te é  
digrfas de hdm mafncebo bémnitcfidò, fèti* 
do rttoko ̂ (trd tto  nrtifejo dòadaVidlórf

em
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H i B I B I I O T H E C A
era íqüe imitotf 9 íô ifP áy, q'iié nefie exer- condenado em trezentos Florins com  
«ciào foy pentffóiàof'Fata cultivar ò ert̂  -perda de todos os livros. Cahindode huná
genho que era muito perlpicàí elégfco 
entre todas as Faculdades à Iiírifpruden- 
ciaCefarea em que fez: grandes progreí- 
fos pelos quais mereceo quando contava 
vinte e finco annos de idade obter a dig
nidade Ecclefiaftica de ThezoureiroM òr 
emhuma Collegiada defte Reyno.Tem e- 
rofo da condenação eterna, e folicito da 
íàlvaçaõ revolvia com incanfàvel difvelo 
Vários livros álceticos, e outros de Theo- 
logta M o ral, e da fua liçaõ começou 
a'duvidar comò podiao fer perdoados os 
pecados na Confiçaõ íàcramental do que 
còncebeo tal afliçaõ, eperplexidade no 
animo, que fluttuando entre a eleiçaõ da 
L è y , que havia do íègüir, apõftatou da 
Gqtbolica em que forá educado, e abra
çou a Moyíâica para cujo effèito cdnbe- 
cendo que na patria havia de fer puni
do por defertor da verdadeira Religião 
íèm participar a peílòa alguma o  feti in
tento renunciado o Beneficio, e deixa
das as cazas nobres que íèu Pay edifica
ra no Porto, fugio clandeílinamente cora 
fila M ãy, e Irma6s para Amílerdam on
de fe circuncidou mudando o nome de 
Gabriel em Vriel-. Depois de examinar 
com grande reflexão que a Iey que os 
^udeos obfervavaô naquella Cidade era 
muito diferente da que promulgara Moy- 
fès , julgando por horrendo abfurdo ella 
tranfgreflào, efcreveòbum livro em que 
moílrava claramente pelos fundamentos 
da melma ley como lhe eraô totalmen
te opoílas, e repugnantes as tradiçoens 
dos Farifeos de que fe originou hum taõ 
furioíò odio dos ludeos contra á lua pef- 
íò a , principalmente por negar a im morta
lidade da alma, que lhe chamavaõ publi
camente herege , e era apedrejado nas 
ruas todas as vezes que aparecia. Naõ 
foraÕ bafianíes taõ graves oprobrios para 
que reíòlinamente animozo fahifle com 
hum Tratado em que fuftentava a fua 
ppiniaõ de naõ fer a alma immortai 
por cuja cauía fendo delatado pelos 
ludeos aos Magiftrados de Amfter- 
daÕ.aouzando-o de ofender igualmente a 
ley de.Moyfès como arruinar os funda- 

* mentos da ReligiaÕ Chriflaã, de que re- 
(ultpu depois de eflar prefo 1$. dias fer

abitino y em outro mayor começou a afir* 
'mar que a Ley de Moyíès naõ fora dada 
por D eos, mas era hum invento huma
no por conter muitos preceitos repugnan
tes à ley da natureza, e naõ pòdi a Deos 
como Author da melma natureza ler con
trario a fi melino $ e certamente o feria 
fe propuzeflè aos homens preceitos , que 
fe naõ podiaõ obíèrvar. Sendo acuzado 
por hum feu fobrinho de fer infiel aoa 
Rabinos concitou contra fi a colera dos. 
íequazes da Sinagoga com tal exceílb, 
que tumultuariamente o levaraõ à prer 
zença dos Juizes , e lendo examinado 
elcrupujolàmente das fuas propofiçoens 
o condenaraõ a que delpido até a cintu
ra , e'defcallò dentro da Sinagoga foflè 
açoutado recebendo trinta, e nove açou
tes naõ chegando ao numero dc quaren
ta por fer prohibido pela Ley. Eílimula- 
do della publica injuria reíblveo vingar- 
íê de quem fora o leu principal author 
contra o qual diíparando hum bacamar
te como errafle o tiro, e folte conheci
do, com a mefma arma fe privou da vi
da no mez de Abril de 1640 como efi 
creveloaõ M alierò in Prolog, ad Judaifnì. 
deteól. pag. 71. ou no anno de 1647. 
como querem Ioaõ CJerc Univi 
Tom. 7. pag. 527. e Ioaõ Chriílovao 
W olfio Bib. Hebraic. pag. 151. ao j.
Fazem delle mençaõlmbonato . -
tia. Hebraió. pag. 201. col. 1. pag. 20S. 
Bib. Magna. Ècclef. Tom. 1. pag. 70. 
col. 2. Bayl e Diccion Hiftoriq.
Tom . i. pag, mihi 67. Joan. Moller - 
monymojcopia. pag. 784. e Bem. Mart. 
Diefenbach. in judteoconvertend. p. 152. 
Compoz.

Exame de Tradiçoens Farifaie as, 
conferidas com a Ley eferita contra a 
immortalidade da alma. Amfterdam por 
Paulo Ravenfteih 1625. 8. Ella obra foy 
eícrita contra 0 Tratado da immortalida-' 
de da alma que compoz o Doutor Samu
el da Sylva de profifiaõ medico o qual 
foy impreífb Amílerdaõ anno da Crea- 
çaõ do Mundo 5383. que correfponde ao 
de Chrifto. 1623. .

Exemplar frnman# v it* . Foy acha-? 
da efta obra entre os. M . S. de SimãÕ

Epi-
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Epifcópio, c  publicada por Filipe Lím- conceitos. Pra&icou com exa&aobfer* 
borck no fim do leu doutiilimo Tratado vancia os preceitos do íèu Inílítuto fen* 
intitulado Amica vollatio cum erudito Ju*  do ornado de gravidade propria d o E í-  
dseo.Goudxapud Juftum ab Hoeve. 16S7. tado monachal,que profetava. Paflbu det
4.. a pag. 341. Nelle narra os trágicos mortai a eterno a 23. de Ianeiro de 173?. 
íuceflos da ítia vid a, e faz huma acerri- quando contava 65. annos de idade. D oa 
ma inventiva contra os Judeos de quem Sermoens,que prégou nos mais authoriza- 
íè queixa fora tyranamente tratado onde dos púlpitos fe publicarão os íèguintes. 
involue alguns argumentos com que pregado na da Se*
impiamente impugna toda aR evelaçaõ nhora Madre Soror Maria da
divina, & toda a religiaô revelada, como Pilar , hoje de S. Jilha dos
fabficada pela malicia humana, vomi-
tando muitas propofiçoens contra oChri£ e Religioja de 5 . Francifco no Mqftei- 
tianifmo de que foy impio defertor. Fi- roda Madre de Deoi da Cidade de Lis* 
lip e  Limborck o confuta douta mente na- boa em dia de N . Senhora da 
quella parte que refpeita k Revelaçaõ eâando 0 expojlo no anno de
divina com hum Tratado particular qiie J718. e ajjijhndo Juas M  age d ades, e - 
intitulou Brevis refutatio argumentorum tezas. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
quibus Acojla omnentR eligionem revelatã Fonceca , 1 7 3 7 . 4 .  

impugnai,Sahioimptefto como Exemplar Sermoens T o m .i. Lisboa por Miguel,
v ita  humana do mefmo Gabriel da Coda. Manefcal da Coda Impreííòr do S.Offi*

cio. 1744. 4. •
Fr. G A B R I E L  C O tJ T IN H O

natural de Villa nova-de Anços diftan- G A B R I E L  D E  F A R I A  natural* 
te da Cidade de Coimbra quatro legoas de Lisboa Capelaõ, e Medre das Ceri- 
para o Poente onde teve por Pays a moni as da Capella Real dos Sereniffirtios 
Nuno AÍvres Pereira , e D. Jgnez Mi- R eys D . AíFonfo V I . e D . Pedro I I . 
chaela Coutinho iguais em a nobreza, V ara5  de venerável afpe&o, e inculpa- 
com o opulência, e por irmãos ao Dou- yel vida. Com o folle muito perito em ai 
ror Giraldo Pereira Collegial do Colle- pratica dos Ritos Ecclefiadicos orde' 
gio Real de S. P aulo, e Cathedratico nou em milhor methodo. 
dè Prima de Cânones em a Univerfida- Oficia Sancì or um prò Capella 
de de Coimbra , e ao Illudridimo , e g ià  recitando. UlyfTipone apud Antonium 
Reverendiflimo D . Fr. Manoel Couti- Craesbeeck. de Mello T y p .R e g . 1667.4.' 
aho religiofo da militar Ordem de Chri£
io  qtie da Mitra do Funchal foy provi- G A B R I E L  D A  F O N C É  C Á  na
do em a de Lamego no anno de 1741. turai da Cidade de V iz e u , e fobrinho 
Na idade da adoleícencia recebeo a co- do Doutor Rodrigo da Fonceca Cathe^ 
gulla monachal do Doutor Mellifluo ho dratico de Medectna em a Univerfida 
real convento de Santa Maria de Alco- de Pila em cuja Arte- fez taes progteflbs- 

4fckça a 30. de Abril de 1690. donde que podia fer emulo de íèu T io , cbegan- 
paúando ao Collegio de Coimbra apren- do a fer Lente em a mefmatJniuernda- 
deo , e enfinoti as fciencias eícholafticas de, e depois *em a Sapiência de R om a 
aos fèus domeílicos merecendo em pre- onde pelo judiciofò methodo com que 
mio da fiia litteratura fer admetido ao triumfàva das infirmidades mais perigo- 
numero dós Doutores Theologos na Aca- fãs, foy Medico dos Summos Pontífices' 
demia Conimbriceníê. Foy Reytor do Innocencio X . e Alexandre V Ì I .  me-1 
Collegio de Coimbra no anno de 1720. recendo diftinâras eílimaçoens das pfin- 
e Abbade do Convento do Deilerro em cipaes pefloas da Curia Romana onde.
1737. Entre os celebres Declamadores falleceo em 20. de M ayo de 1668. Ja 
Evangélicos mereceo univerfal aplauzo íèpultado na Igreja de S. Lourehçò in 
umndo em os fèus Difcuribs a elegan11 Lucina na Capella dedicada à Encama- 
cià das palavras com a profundidade dotf çaõ do Verbo Divino prtmorofamentO' 
c ; Tom . IL  "  I U  fabri-'

LU SITAN A  5i j
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titbtwarfa.
N ico l, A
-jily. fo l. i. Abfftlfl. MercÜin. L M  R i
nomi. V aeder Lindou ScrJp. M ei. Leo 
Ajfyiutí Apes U r b a t u e ,  pag. i jy.Goinpoz.

M e d ic i Qeconomia. Romae apud 
Andrjeam Phaptírn i 6 8.

Hijloria M edica. A-eíla obra. al
lega Pedro Servio Differì, de unguento 
Jìrm ario n. 20. intitulando a feu author 

Medicum prejlantjjjimum.

4Detie>& Ut® b r a c c a »  Elogias 
. Bib. H tfp. T qìb. j .

txH&mo tangedar de O rgao, e Arpa ,-e 
nao menos intigna eno o Contraponto 

-deixando mintas obras Mutiicas dignas da 
luz publica, merecendo entre ellas a pri
mazia.

Quinzematite spara as quinze Ef* 
taço em da Via-Sacra com as letras da 
E/critura Sagrada competentes a cada E fi 
taçaó. He obra fummamente devota a 
qual le cuftuma cantar no Convento R eal 
de. Alcobaça* •

(
Fr. G A B R I E L  D A  G L O R I A  na

tural de Cucunha 'cabeça do Couto do 
M oíleiro de Santa Maria de Salcedas da 
Ordem de S. Bernardo, cujo monachal 
indituto profêífou ' no Convento de S. 
Jqaô de Tarouca a 4. de Janeiro de 166}. 
Depois de etiudar as (ciências feveras dic- 
foú Théologia em .0 Collegio de Coim 
bra de cuja incumbência fe abdeve por 
impedimento de graves moledias. F oy 
Abbade do Convento de Aguiar no an- 

•ço de 1684. , e M edre dos Noviços no 
í&eal Convento de Alcobaça no anno de
1687. e ultimamente Geral da fua Con- 
gregaçaõ no anno de 1699. T eve natu
rai inclinação para a Poetia Lyrica que 
íjçmpre dedicou a argumentos (agrados 
deixando efcritos em hum volume de 4.

Vilhancios pata as Fejlas de 
Çhrijio t Nqffo Senhor, e Santos , qu eje
qelebraÔ no R eal Mojleiro de Alcobaça, 
M .S .• • r *

. Q A B R I E L G O M E S  natural dano- 
Villa de Santarém infigne M edico, 

ç  profundo Adrojogo de cuja faculdade 
foy Çathedratico em a Univerftdade de 
$alamanca, e depoir em a de Vallado- 
lid onde falleceo no anno de. i 590. Dei- 
xpu promptas para a impreífao.

Varias Obras de . M . Si
\

. Fr. G A B R I E L  D E  IE SU  natural da 
Çjd^de dp L e yria , e M onge Cadérci- 
ènfe; cujo. indituto profedbu no célebre 
Çonvçnço de Alcobaça cabeça detia Con-; 
grçgaçaõa 22. de Abril de 1676* obfer- 
vaqdp com tanta exaçaõ ps feus precei- 
tps que no lafgp efpaço de trinta., e dous 
gpnos naÔ fahio do C on vento, e nunca 
^itou a huma h o ra d o  Coro. F o y  deti

P .G A B R I E L  D E  M A G  A L H A E N S  
N aceo na V illa de Pedrogaó didante 
quatorze legoas da V illa  do C rato  em 
o  anno de 1609. de Pays igualmente no
bres , e* piedoíos chamados Manoel Cal
vo  de Magalhaens, e Maria de Andra
de. Foy educado pòr hum (eu T io  C o- 
nego com taó virtuofòs documentos, que 
havendo edudado os primeiros rudimen
tos de Gramanca çom os Padres Je foi- 
tas fe afeiçoou tanto mo feu indituto 
que foy a elle admetido em o N ovicia
do de Lisboa a 24. de M arço de 1624. 
quando contava quinze annos de idade. 
Acabada a carreira dos eíludos E íco laf 
ticos pedio com  repetidas indancias aos 
Superiores-faculdade para promulgar o 
Evangelho no Oriente, e tanto que a 
alcançou paftio fem demora para. G o a  
onde -chegando no anno de 1634. de
pois de di&ir Rerhorica aosfèusdom ef 
ticos paílbu a M acao a ler Filo(bfía de 
cuja laboriò(à incumbência o di verti o 
hum Mandarim Portuguez que o levou à 
Cidade de Hamcheu Capital da P ro viti 
cia Chekiam. onde aífiflia o V iceP ro - 
vihcial o qual tendo recebido noticia de 
edar gravemente infermo o P . L u iz  Bu- 
glio de naçaô Siciliano aflidente na P r A  
vincia de Súchúem paca nella fundar hu- 
m aM idãÕ ,(ê o fe re c e o o P . Magalhaens 
para íèu Companheiro nao, lhe fervindo 
de obdaculo a larga jornada de quatro 
mezes até chegar a Suchúen. Horríveis 
forao as perfeguiçocns , e crueliítimos os 
tormentos, que coiaftantemente tolerou eti 
te Operario Evangelico maquinadas pe«* 
la malicia dos Bonzos concitando mui- 
tas vezes. ao povo. contra a (lia petiba, 
e,delatando-o,^ aos Tribunaes co m a  per  ̂
turbadoá. idau,paq publica % íibndo conde*

.1 ------ nadq
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nado a bum ténebrozo carcere por eipa- tos annos Chiua. homem verda•
ço de quatro mezes onde jazia oprimido , deiram entefacero, e de hum engenhofà - 
com tres Cadeyas no pefcoib, tres nas lido corno mojtrou por dà
maos ; e tres nos pés, e algumas, vezey eu a fua  -
era açoutado rigoroíamente naõ poden- midade f e  vencer com os
'do tantas tribulaçóens emtibiar o ardor dios, mas contra a minha f e
da fua- Charidade affim na. converfaô, apartou com grande pezar, •

LUSITANA  515

.corno no bautifmo de muitos Gentios. 
N a  Corte de Pekim foy muito aceito 
ao Emperador da China cujo afe&o con* 
ciliou com a offerta de algumas peças 
engenhofamente fabricadas por fuas maos. 
Tres annos antes da fua morte padeceo 
penetrantes dores caitzadas do pezo dos 
grilhoens cuja moleftia fe • augmentou 
com hum grave difiuxo que lhe difficili- 
tava a reípiraçaÕ. Conhecendo fer che
gado o termo de íèrem premiados os 
ieus Apoftolicos trabalhos íè confeífòu 
geralmente, erecebendo os Sacramentos 
na preíènça de muitos Padres, e Chrif- 
taôs morreo placidamente na Corte de 
Fekim a 6. de Mayo de 1677. quando 
contava 66. annos de idade, e 43. de 
R eligião. A o  dia íèguinte foy o vice 
Provincial o Padre Fernando Verbieíl 
certificar ao Emperatior da morte do P. 
Magalhaens para cujo enterro mandou 

■ logo outocentos Francos, e dez pefias 
de Damaíco o qual foy difpofto pela or
dem íèguinte. Precedilo a toda a comi
tiva vinte quatro trombetas, e outros ini- 

f trumentos com dez Officiaes que leva- 
va5  em humas taboas eícritas pelos Man
darins a cominaçaõ do cafiigo daquel- 
les que nao deftèm lugar para a paífa- 
gem do Funeral. Seguiafè huma Litei
ra em que hia eícrito em Setim amarel- 
Jo o Elogio que o Emperador mandou 
fàzer ao Padre defunto que confiava dei
tas palavras. Agora entendo que Nghaen 

v en fli ( era o nome que na China íè da
va ao Padre ) he morto da doença. Faço- 
lhe efia eferitura em de que em 
tempo de meu Pay primeiro Emperador 
da nqffa Fam ília , e Padre com 
obras éngenhofas acertou com o 'genio , 

e.godo do dito meu , e também
que depois de ejlar inventadas ,teve cuida
do de as confermar com huma deligencia 
extrem a, e fobrefuas forças j e muito mais 
em rezai de que viera de longe, e> 
akm  do mar por. viver como viveo 

T om . I L  '

timento de meu coraçai. Por ejlas - 
foens lhe mandei dar duzentos , e
dez grandes pcjfas de Damafco para que 

f e  conheça que minha tençáo lie nunca 
me efquecer de V aja lios vindos de 

longe. Nò anno 16. do Emperador *Camhi 
( he o lie Chrifto de 1677 .)*ws 6. do quarto 
da Lua ( quehe a 7. de M ayo.) Cerca vao 
efia liteira muitos Eunuchos ChriftaÕs 
dos quais alguns eraõ da Caza do Em
perador. Seguiaõ fe tres liteiras ornadas 
de fèda de varias cores. N a primeira hia * 
húma Cruz j na íègunda a Imagem de 
N . Senhora , e na terceira a de S. M i
guel acompanhadas de muitas bandeiras, 
e lanternas. Em outra liteira Íè via o  
vetrato do P. Magalhaens,que mandará 
copiar o Emperador por hum primoro- 
íb pintor do íèu Palacio a qual hia íè- 
guida de grande multidão de Chrifiãos, 
e Mandarins. N o fim de toda efia pom- 
poza comitiva era levado o fèretro por 
íèfiènra homens cubertos de liito o qual 
efiava pofio fobre huma caixa enverni
zada com o te&o forrado de veliido ro
xo. O  numero das pefibas que acompa
nhava o enterro era taõ grande, que os 
primeiros difiavaõ dos últimos o eípaço 
de huma milha. Chegada efia comitiva 
ao lugar da Sepultura fe cantou o R e £  
ponfo com as cerimonias determinadas 
pelo Cerimonial R om ano, e íè finalizou 
efia funebre função com as lagrimas de 
todos os aífiftentes. Fazem delle men. 
çaõ Rougemonc Hi/lor. Tartaro Sini
ca pag. 216. iv 147. e 1 P. Luiz Ba
glio Abrégé de la vie e de la mortAu P . 
Gabriel de Magaillans no firn da iua 
Kelaçai da China. CathaloPP. Soci et. 
J ef. qui pofl obitum S. Francifci Xave- 
rij ab anno 15S1. ufque ad an. 1681. in 
Imp. Sinar. I .  C.Jidem  
pag. 32. n. 52. Compoz.

Doze excellencias da China. Efia: 
obra que trouxe da China o Padre Fi- 
lippe Couplet Procurador das Miílòens 

R r i i  daquela
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XI6 B 1 BLI0 THECA
daquelle. Fmpertoam \\ Core» às, Rom á 
a deu ao Eaumnemiflìmo Cardai de. E£ 
txeès Duqu$, o. Pau doFcança addente 
na Curia; paca fatisfazer às curioíà&pre- 
gvmtas que lhe fozia aüficn da Çorte de 
Peküm» como-do governo politico, ç mi* 
litar daquelle Imperio. O  Cardia! a rece- 
h#o çom grande godo, por Ter comporta 
Cora* lumma verdade, e naõ menor in- 
veftigaçaõ adq.uerida peh\, larga artiften- 
cia,que íeuamhor fez na China pelo eí- 
p açode vinte, e nove annos converíàn- 
do c(jtr\ as Pefíoas principaes daquelle 
vadiífimo Efl-ado , e tendo a entra
da livre no Palacio do feu Soberano. 
Eoy traduzida por ordem» do dito Car
dialgia lingua Franceza reduzindo o tra
dutor as; doze partes da obra em que a 
d^idira, Q Padre Gabriel de Magalhaens 
cm 2i Capítulos, e fahio com erte titu
lo?

1$ouvelhr relation de la Chine - 
rifintle defeription des particiilarites
gius confiderables de ce grand Empirà, 
cpmpofee en /‘ annee 1668. par le R . P . 
Gabriel de Magaillans de la Compagnie
de J E S U S  Mdjfionaire Pa-
riz che? Claude Barbini. i68.8. 4. &  ibi 
çhes, Etiçne Caftin. 1690. 4. Traduzio 
na linguai Sinica a obra de Santo Tho-. 
inaz.de Aquino.

I)e  Re/urreáíione Carnis. M . S. 
Defte- o.bra. fazera- memoria o Padre Bu
gilo pavida do Author affimi allegada, 
e, o Cathalog. P P . Jefu. pag?
J2. P.*52.

Carta, efepita a 2. de Janeiro de 
1 $69. de Pehim , em(jue relata a 

Jegufçaà Jucedida no anno de 1664. , a. 
qual traduzio em Italiano o Padre Prof, 
pero Intorceta na dia Nar
rai ione dello Jlato de la M ilione Cincje 
& c . Rom a por Francefco^Tizzoni 1672. 
&  dfcfdft pag. 77. até 114.

Relaç ao.das tyranias obradas por 
Cafighien Chungo famo fa 

naem-oannode1651 da qual extrahio o 
PedtE Martino Martirio H ijl. <
Tartarico pagv- 183. tudo quanto, efçre- 
veo nella materia, corno.pile ingenua- 
ipfiOte confelfiù

J

D. G A B R I E L  D B  SA N T Ai 
M A R IA  Conego Regular da Congre* 
gaçaõ.de Santa Cruz de Coimbra, e gran
de inveftigador das antiguidades , pri
vilégios da fua Ordem Canonica; deixan
do eicrito.

. MemóriasHi/toricas da Convento
de Santa Crnz. Delias le aproveitou mui- ■ 
to o Chronifta da mefma Congregala tx 
D . Nicolao de Santa Maria corno efcre- 
ve-no Prologo da Chron. Coneg. 
Regrantes. Falleceo em Coimbra a p. 
de Outubro de 1616.

P. G A B R I E L  D E  M A 
T O S  naturai da Villa da Vidigueira,em a 
Provincia Tranftagana, e filho de Pe
dro G allego, e Izabel Gonçalves. Sep- 
do de 16. annos abraçou ainrtituto da 
Companhia de IESUS em o Collegio 
de Evora no primeiro de Dezembro de 
1587. Ainda naõ tinha completo o tem
po de Noviço pedio, e alcançou a miílàã 
do Oriente para onde pardo com fum
mo godo. Edudadas as (ciências lèveras 
em Goa paflbu ao Japaõ cuja dilatada 
vinha cultivou zelolamente. até ao anno 
de 1617. em que fòy mandado por Pro-  ̂
curador à Curia Romana. Redituido a 
Portugal tal fby o ferver, e eficacia com» 
que reprezentou a heroica condancia com- 
que os Chridaõs fem horror ao fo g o , e 
menos ao ferro íàcrificavaÕ as vidas em 
obzequio de Chrido em o Japao, que fo
rnente do Collegio de Coimbra le offe- 
receraÕ (eterna religiofos Filolbfos,Theo-> 
logos , e Humanidas para cultores da-. 
quella Chridandade dos quais por permif 
faõ dos Superiores foraõ doze que che- 
garaõ com o Padre Matos livres do me
nor perigo a Goa. Partio para M acao 
onde tinha fido R eytor daquelle Colle
gio em o qual paffòii à vida eterna em 
9 de Janeiro de 165.5. com aiinp9 
deidade, e 46. de reJigiaÕ. Fazem men
ção dos fèus apodoliços miniderios 

Societ.pag. 2 jh.col. 1. Joan. Soar  ̂ de 
Britp Theatr. hufit. Latte, lit. G . n. 4.' 
Nicol. Ant. Bib\ Hifp, Toro. 1. pag. 
288. col. 2- Cardozo Agioiog. hufit. 
Toro. 5. pag. 452. col. >2. no Comenc. 
de 25.. de MayòiLocr-. L . Franco 
da. V ir t. em. a  N ovJctad. de Evor. pag-

-
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f 6 f. Fonceca Suor. Glorio/, pag. 431/ Univerfidadé de Coimbra onde aplicada 
Efcreveo. ao Direito Pontificio penetrou com tal

Carta Annua do Japao ejctü a d e  perfpicaeia as fuas mayores dificuldades 
Nangazachi 1. de Março da 1603. com que foy laureado com as infignias dou- 
êutra da China, e Malucas. Sahio tradu- toraes eoa tao iagrada Faculdade. V a- 
zida em Italiano Rom a por Ludovico gando huma beca no Collegio R eai de 
Zanneti. i6oj. 4. S. Paulo illuftre Seminario de Varoens

Relaçaô da Perjeguiçao <jue tevea  famofos , queem todas as idades íèrviraô 
ChrifLandadedo Japa'o defde Mayo de de credito ao Sacerdoçio, e ao Imperio, 

1612. até Novembro de 1614 tirada das (è oppoz a ella, e pollo que nella oca-
Cartas annuaes , <jue Je enviafab ao P. ziaõ a naõ alcançou prevalecendo o refi» 
G eral da Companhia de J E S U S . Lis* peito contra o merecimento, por vaca-- 
boa por Pedro Craesbeeck. 1616. 12. tura de outra foy provido a 9. de Ago£
Traduzida em Italiano com outras. Rò* to de 1600. com aplauzo de todos os 
ma por Bartholameo Zannetiióiy. 12. Acadêmicos, como prevendo que ella pe

dra injullamente reprovada havia fer o* 
Fr. G A B R I E L  P A E S religioíò da mayor ornato daquelle nobre edificio.De-’ 

Ordem dos Menores, e muito verfado em pois de fubílituir com grande credito da 
as noticias da fua Agrada família de que fua litteratura, e naõ menor emolumen- 
era benemerito filho. Publicou conforme to dos léus ouvintes varias Cadeiras da 
eícrevem Nicol. Ant. Bib.Hifp.Tom. 1. Univerfidade paliou a Dezembargadoí. 
pag. 389.col. i . Cardo! b Agiologi Liifit.da Relaçaõ do Porto em 2. de Setem- 
Tom .^ . pag. 176. col. 2. e Fr. Ioan. à D . bro de 1606. donde foy transferido pa-, 
Ant. Bib. Francifi. T om .2. pag. 4.C01.2. ra a Caza de Suplicaçaõ a 24. de Abril 

Ordenaçoens da Terceira Ordem de de 1615. fendo Dezembargador dos A g - . 
$. Francifco. gravos em 18. de Novembro de 1617.

Corregedor do Crime da Corte a 9 de 
G A B R I E L  P E R E I R A  D E  Agofto de 1623. e ultimamente como 

C A S T R O  Naceo na augulla Cidade Cavalleiro profeflò da Ordem de Chrifto 
de Braga a 7 de Fevereiro de 1571. e Procurador Geral das Ordens Militare?* 
na Parochia de S. Ipaõ de Souto rece-; Em todos eftes Jugares tèmpre tinha a 
beo a graça bautifmala i o . doditom ez.' porta patente às pefióas que obulcavaõ1 
Teve por Pays ao Doutor Francifco de com fiimma afabilidade , e aprazível 
Caldas Pereira hjpm conhecido em a R e- íèmblante ainda àquellas, que com im*. 
publica Literaria por fuas doutiffimas portunas repetiçoens lhe propunhaõ os 
®bras com que illuílrou ajurifprudencia íèus Letigios. N o léu coraçaõ coníer- 
Ceíârça ; e a Anna da Rocha de Ara- vou a juíliça em taõ perfeito equilibrio 
ujo filha do Doutor Antonio Francifco* que lendo obíervantiflimo das Leys ca£ 
de Alcaçova Procurador da C o ro a , e tigavacomviolencia,abíblviacomprom- 
Alcayde .Mòr de Èruededo de quem lê ptidaõj perleguia aos yicios , e naõ aos 
fez memoria em íeu lugar, e de lua mu- homens, moderando com tal arte a feve- 
Iber *Cartheriná da Rocha. Ainda naõ ridade do officio com a brandura doge- 
làbia pronunciaras primeiras palavras com nio que ninguém o culpou de afpero, nem 
que balbucientementeTe explica a infan- experimentou inflexível. Foy humano 
cia, e}à lê afeiçoava aos iivroy revolven- com os inferiores, modello com os iguais 
dolbe as folhas fem conhecer as letras, altivo com os mayores, prudente nas rei 
Della taõ anticipada inclinaçaõ inferindo foi uçoens, maduro nos concelhos, prom- 
lèu Pay o talento com que o ornara a na- pto nas reípoílas, ecircunfpeâo nas ac*, 
tureza para às íciencias o  mandou eftu- çoens. Entre o laboriofo exercido de Se
dar na patria a Kngua Latina , e letras nador fe ocupava algumas horas na cul- 
humanas, e taõ velolhaente lâhio nella? tura das Mufas depondo a balança de:: 
ctonfumado que parecia enfinar mais do Aílrea para tocar & Lyra; dcA polia ém 
que aprender o que efeudava. Pa|fi>u à cuja divina A rte  com peao;yeaacedeo j

I V S I T A N A .  in
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B I B L l õ X n n C  A
es maif íonoros Cilhes dó Parnafo Por- 

tuguez. Ninguém obfervou maif religio- 
famente as ieys da Poezia uzando fem- 
pre de fraze clara, e elegante, concei
tos profundos , e delicados com taõ na
tural afluência que lhe ngõ cullava mayor 
difvelo os lèus Veríbs de que eícrevel- 
k>s. Com  inperturbavel animo tolerou 
as defatençons de alguns poderoíbs a 
quem dava immunidade o elplendor do 
nacimento diflimulando eíles agravos co
mo doutrinado na efcola da prudência. 
Nunca moftrou no fèmblante o menor 
íèntimento da injufta preferencia que pa
ra os lugares fuperiores fe lhe fez de ou
tras-peftoaSj ainda.que conhecia ferem jul
gadas em ojuizo dos homens por culpas 
as deígraças, e por dçfeitos proprios as 
injuftiças alheas. A o tempo que fòy no
meado Chanceller mór canio raõ grave
mente infermo que logo capitufaraõ os 
M édicos por morta} a doença para a qual 
foraõ inúteis os esforços da Arte. Cer
tificado do perigo íè diípoz catholica- 
mente para a morte como quem receava 
pelo Officio que exercitara, a re&idaõ 
com que havia de íèr julgado. Falleceo 
a 18. de Outubro de 1652. quando con
tava 60. annos 8. m ezes, e 11. dias de 
idade. Jaz íepultadono R eal Convento 
de S. V icente dé fora* O  infigne Poeta 
Antonio Figueira Duraô 
R am . 5. foi. 50. lhe fez o feguinte Epitá
fio.

Hoc antro ater nu
- Parnajfi non leve Numeri 

Poe/ìs injigne lumen 
Cui numquam livor 

' Fama ejus nomem docebit,
Si alicjiús forte ignoravit,

Pereiram patria vocavit,
Phabu* P/iabum Poetar um,

T  balia gloriam Mu far um:
Sed mors omnia

F oy ornado de gentil preíènça ,eftatu- 
r! grande , e de proporcionada fymi- 
tria em todas as partes como capazes de 
íervir de ornato li grandeza do íèu efpi- 
r ito , e excellencia do íèu talento. Sen
do Dezembargador do Porto fe defpo- 
zou com  D . Joanna de Souza que con
tando dezoito annos de idade alem dos 
dotes da natureza, e de muitas qualida-

âades virtuofas aprendidas na efcola dé 
íèus Pays Mathias de Sou za, e Ange
la da Cunha de Aíeíquita era merecedo
ra de tal conforte de quem teve dous fi
lhos, e duas filhas fondo o primogenito 
FernaÕ Pereira de Caftro que na flo
rente idade de 18. annos militando na 
Praça de Tangere para folvar a vida em 
huma fa hi da, que fizera aos mouros, ma
tou hum às lançadas de cuja açaõ infor
mado Filippe I V . por D. Fernando Maf- 
carenhas General daquelía Praça lho man
dou agradecer animando o com taõ no
bre ellimulo para em prezas mayores. D e
pois da morte de Gabriel Pereira infti- 
tuhiofua mulher huma Capella dedicada a 
S. Francifoo Xavier em o Collègio de 
Santo Antaõ dos PP. Jeíuitas detta C o r
te a qual dotou de muitos bens, que ti
nha em Lisboa, e B raga, e com o mor- 
refle o primogenito íèm fuceflàõ paflbu 
a Capella ao Doutor L uiz Pereira de 
Caftro irmaõ de Gabriel Pereira dte CaP 
tro com hum morgado taõ honorifico 
que aprezènta finco Igrejas , e hum Be
neficio fimples o qual tem a fua cabeça 
em a Capella de Noflà Senhora da An- 
nunciada em a Cathedral de Braga. Com  
diverfos Elogios exaltaõ o nome de G a 
briel Pereira infignes EfcritoreS, com o 
íàõ Carvalho in cap. Raynaud. Part. 1. 
n. 17 Aquila no fira atatis. A goft. Bar- 
b o f de Potefl. Epifcop. Part. 1. T it .  $.
cap. 8. n. 8. no fira  Liifitanica gentis - 
cus, et ornamentum. e r a r t . 5. A lleg a i. 
106. n* 58. celeberrima Doâíor , maio- 
rum nobilitate ctarus , utriitpjue J u ris  

confiItijfimm, O* in
genere opprime verfatus. Fra gozo  de R e 
g i m. R ei pub. Chrijlian. Part. 2. lib. 4. 
D e c if 12. n. 16. doóli/Jimus, ac integer- 
rimus Senator. Portug. de .
R eg. Tom . 1. lib. i.Praelad 2.$. 7. n. 51. 
V ir  um doãiffimuni. Phacb. D ecif, T o m .
i. Decif. $9. n. 2. Tom . 2.{Decif. 103. 
n. 29. ôt D ecif 214. n. 12, 
m ius, &  indefefi fludii vir. M end. k  
Caftro P ra ft.L iifit. lib. 1. cap. 2. n. 
Senator em graviffm um , o* nojlra • 
tis virum admirabilis judiei] , O* ingenij. 
acutijfimum. Joan. Soar. de Brit. Thea* 
tr. L iifit. L iter. lit. G . n. 5. Poeta com  
paucis, zf raris. aumerandus,.ü *  memo

randas )
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randiis, e na Apolog. a Camoensrepoft. ........... .
a 8. Cenfur. 14. n. 1. Gloria 
nati Jey Je mais de Braga aonda narro 
Je de L  isboa que cantou. Diana Me*
na/*Part.4.Tra&. 1 .inter prteclara
nite ingenia ne mi ni Jecundum. M a r i n h o  

Fundaçati de Lisboa liv. i.cap. 19 
gne Jurifconflitto, e. Poeta. Mello de

Induc. Credit. Quaeft. 52. n. 6. dottijfi-

L U S I T A N A V 9
........ ........... Franti»

Deporta gravitate Jedet, 
reno

Mutato infacilem G  coffa
lafg*

M ania Jirutta manucantujuper tetti era 
vexit

Altitonante
A ntonio Figueira Duraõ Pan*

mum Senatorem. Efperança H iji.Seraf. Rum. 2. pag. j 5. V e r i  
da Prov. de Portug. “Tom. 1. liv. 4. cap. proctil ille infignk , davo*

(juç verendo 
Lauri fetta  gerensl vultu vi*

detur
Pieridum Cajlhtmt

Manoel de Gallegos Canqàti èm lou*

9. n. 2. No mundo por letras bem conhe
cido • de todos. Macedo Lujit. liberai:
Proaera. 2. m .z . dottifftmum,zBioxm.
r. n. 52. egregium.D. Francìico Ma
noel Cart. do A A . Portug. efcrita ao 
D oytor Themudo herdetfo do efpirito
dos antigos epiche. IlluftrHfimo Cunha ihPereira $ quando 
D ecret. in cap. qui Epifcop. dift. 25. n,
Í* infignem , e no Cathabg. dos Bifp. 
do Porto Part. 2. cap. 15. Pèjfoa beni co* 
nhecida por Juas letras , e qualidades.
N icol. Ant. Bib. Hifpan .Tom . i.p ag.
3X9. col. 1. pari dottante , atquein geni]
laude confpicuus. Barbofa. M em. do Col* 
leg: d eS . Paulo p. n o . Fay tati grande Jit. E il. 6.
Letrado , como0 dizem os Jeus livros, e D e mas fu  feliê alito 
tdo infigne Poeta que tem lugar entre os

Canfado na jurídica pale/lra 
O  cio doce bufcais,
E da pena aliviais a 
Os bojqiies de Aganipe 
Sujpendeis Sonorofó
Com branda vòs còm plettro' numeroso * 
Jacinto Cordeiro Elogi de Poet. Lu*

primeiros, e no Arckiath. Lujit. p. 24.' 
Anclitas en Gabriel Ca/lro Pereira Je*

quetiir,
H ic propugnalh patrite regalia ju ra , 
H t Lyjite qjlendet J it  quanta potentia 

Regum.
C tef areo f i  jure nouum quis dixirit a/lrum 
Nqfcet ab exímio magnum cognomine 

C A S T R O .
Infttper Aonidum decus immortale 
' ror tem
H ic e r it , t f  cihget virìdanti tempora 

Lau\'0.
Certabit CASTRO,  parítecertabit
• • Homerus,
•Alter Ufyjféte muros modulabitur Urbis 
ErroreSj fatta  V agi alter Ulyf*

J s -
Certalunt ambo dubio , litem

In  fi gne en letrasyen in genioJol&.
Digno de marmol, bronze y  afira
Es el Dottor en ciências nuevo Apollo J 
Gabriel Pereira aquien itlufira Cqfird 
U nicd dejle al. contfapuefio Polo :
Cuyo iíhijlre Poema Lajo

Diera embidia aV irgili
Manoel de Faria, e Souza Füànt. ‘fie  

Aganip. Part. 1. Certtur. 6. Sonét.
Xanto, Eupompe,Ligea, e Limnârfa, 

Com as outras marítimas Donzellasi 
• Que doutas tem T  ,  e de bellai

I l  um que Venus lhes deu, outro T bàlia. 
L a fa  hem da cerulea Monarquia

(Fazendoenveja ás lúcidas efireltãf 
Que fe  retirati de )
Por ouvir, Gabriel y tua armonia.

E  ouvindoje deferitas no teu canto,
Que fobrea margemT agica d erra m a s, 

V  em quçâtes erati bellas,mas nati tanto.
D ivid et intonfusMufarum numen Apollo Tanto co o doce numero as inflamas,
V n a Corona duas pracinget laureafron*Que 0ferDamas nomardo NumtiSãtd

tee Efquecem fò  porjer do Tejo Dtímas.
Unaqnepalma paresi JUciet dífeumbere Compoz.

• Pindoi D c M anuRegíd TretttjftilS htqtíd
* P. Ant. dosReys Ent&tfí Poet. n. 42; omnium Legam1 Reglataé qàibus1 B-agL
‘ , Porta*
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\2 o _ B I  E L  1 0  T H E  CA
Portuga ffi# J/i cattfis Ecclefiafiicis cogni- das ,cnja obra foy publicada por induítriá
tio ed ex privilegio, confue tudine, de íèu filho Gabriel Pereira empreftan- 
fe u  concordia fen fu s , O* vera decidendi dolhe a Univerfidade de Coimbra em o
rotto a p e t i t u r . Tom. i . Olyflipone apud
Petrum Craeebeck. 1622. foi.

Tomus Jecundus. Ibi apudeumdem 
Typog. 1625. fol.‘&  Lugduni apudClau- 
dium Bourgeac. 1673. foi. 2. Tom. 8c 
Ulyífipone apud Joaimam Baptifiam Ler- 
zo 1742. foi. 2. Tom. com addiçoens.

Decijiones Supremi, Emminentijft- 
fnicjue Senatus Portugex gravifli-
mis Patrum refponfis . TJlyffipo-*
ne apud Petrum Craesbeck. 1621. foi. &. 
ibi apud Antonium Crasbeecfc de Mel*
lo. 1674. foi.

Vlyjfea , ou Lisboa edificada - 
ma Heroico. Lisboa por Lourènço Cras
beeck. 1636* 4. Sahio fegundavez em 

• por . diligencia de íêu Iímaõ_o Doutor 
Luiz Pereira de Caftro, que 'a dedicou 
ao- Principe D . Theodofio, aflim como 
dedicara a primeira ediçaÔ a Filippe 

. I V . Naô tem lugar da impreflaó, mas 
do cara&er fe colhe íèr imprefia em Olan
da no anno de 1642. ou 1643. Em a piati
lo  defte Poema compoz o íèguinte So
neto a elevada Mufa de Lopq Feliz da 
V ega.
Lisboa por elGriego edificada 

Y a d e fe r  Fenix immortai ,
Plies deve más a tu divina pluma

{Defilo Gabriel) que a fuafamoza efpada. 
Y or az. el tjempo con la ay rada
. N o ay imperio mortal que nò confuma, 

P ere la vida de tu heroicofuma '
E s alma illu/lrementerefervada.

M as ay que quando mas 
T u  patria que fu  artífice te lldma, .
• Por la fegunda vida que 

Cyprèsfunefio tu lau
S i bien ganqfie en. lo que mòs perdi d e , 

Pues quando muerestuy naciò tu fama.
Cançaó ao N acime de Filippe

I V .  premiada em Coimbra com 0 pri
meiro premio. Sahio imprefia aO principio 
do Trai, de Manu Regia.

Epigramma in efiigiem Francifci 
dâ Caldas Pereira Patris fu i.

Elegia in Laudem Parentis fu i. Hu- 
m a , e outra obra poetica fahio imprefia, 
no principio da 3. e 4. Parte de Jure 
phyteutico do Doutor Francifco de Cal

armo de 1601 .feiscentos mil reis para o ga£ . 
to da ediçaõ.

Epigramma, e Elegia com o titulo 
de Exqfiicon. Sahio no livro intitulado

Anagramà de la vida humana au- 
thor Henrique Viíbrio. Lisboa por A n 
tonio AÍvres. 1590. S.

Monomochiafobre as Concórdia 
os Reys fizeraá com os Prelados de Por
tugal nas duvidas da Jurifdiçaõ -
ajlicày e Temporal, .e Breves de quefo-
raõ tiradas algumas com a i
confitmaqoens Apqfiolicas , que fobre 

ditas Concórdias interpuzeraõ os Summos 
Pontífices. Lisboa na Officina da Con
gregação do Oratorio 1738. foi.

Antinomias dás de Por
tugal conciliadas. M. S. Dedicado ao
Conde do Bafio Governador do Reyno.

Obras Poéticas em iiverfâs línguas.
2. Tom . 4. Coníêrvavaôfe na Bibliothe- 
ca do Illufirifiimo Biípo do Porto D . 
Rodrigo da Cunha como confia do In
dex delia imprefiò na dita Cidade 1627. 4. 
Confiava hum tomo de Obras Lyricas. 
Outro de Comedias*

Fr. G A B R I E L  D A  P U R IF I-  
C A Ç A M  chamado no Século SimaÔ 
Antunes filho de Domingos Antunes ,  
e Maria Lopes naceo em Lisboa r e pro- 
fefibu o íâgrado inftituto de S. Jeroni- 
mo no real Convento de Belem a 2 de 
Fevereiro de 1632. Foy muito obfervan- 
te da difciplina regular de que deu ma
ni fe fios argumentos quando exercitou 
os lugares de Porteiro M òr do Conven
to de Belem por muitos annos, Prior do 
Convento do Eípinheiro, e duas vezes 
Vizitador Geral. T eve talento para o  
pulpito, e inclinaçaS para a Poefia vul
gar. Falleceo em idade muito provento 
em o Convento de Belem a 23 de A bril 
de 1704. Compoz.

Efpelho Diafano,
que f e  retrataõ as vidas dos dous mais 
aufieros penitentes S . Jeronimo habitador 
dos afperos dezertos da Syria , e S- Brtu 
no morador nos defabridos montes da Car
tuxa. Lisboa por Manoel Lopes Ferfpi*» 
ra 1680. S.heem  S.rimav Ser»



Sòr mai imá F ejla  de N . Senhora taleza de Tidore emas Ilhas Malucas» 
do E  gyptopregado no Convento dos Re- *las quais pela grande aífiílencia que nel-
Jigiofos de S. Bernardo. Lisboa por IoaÔ las fèz» eícreveo com verdade» e  in veì 
-Galrao 1687  ̂ 4. tigaçaÕ.

Terno Sonoro cantado em as tres das couzas de
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.principati Fejlas da Vir»
gem  Maria Senhora noffa > a Juber da 

maculada CcnceiçaÜ j da purijfima En- 
carnaqab j e da humildif Purificaçafò. 
Lisboa pelo dito Impreflbr. 1689. 4.

Dia maravilhozo em quefe ma nife s-
tati as virtudes do mais injigne Patriar
c h i  S . Jozeph diâinto em duas partes, 
ou dous Sermoenshum de menhaâ » outro
de tarde pregados na Igreja de Se
nhora da Graça dc Setuval. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 169$. 4.

S e r  maio dos Santos Apojlolos S . 
m ai , e S. Judas. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraõ. 1700. 4.

J  iifto Sentimento a morte do 
ni/Tmo Infante de Portugal # Duarte
em 0 dia das fuas Juneraes 
R ea l Convento de Belem. Lisboa por 
Antonio Alvres. 1650. 8. Conila de 4). 
Outavas. Sahro com o nome afcâado 
do Padre Gabriel Antunes.f4

Carta efcrita ao Conde de Cq/tello- 
n á l h o r M i n i â r o  do delRey D .
Affbnfo V I . fobre a forma do governo* 

M . S. he larga, ê judiciofa.
Cançao a Batalha de Montes Cla

ros. M . S. 4. Delle fèz didima memo
ria o Padre Antonio dos R eys Enthuf. 
P oet. n. 74. collocandolo entre o Coro 
dos Poetas Portuguezes com eflas vozes. 
:: : : :  Gabriel quatientis Jaxo

G e fia Senis memorai, 
nonis eremum.
AJTiduo refonat catitu 9
Ut

> P etra , volensJiluife, melos $ 
que rampi

Antro gemunt gravibus diletta Jilcntia 
verbis

M ìe nunquamaudiri

G A B R I E L  R E B E L L O  omado 
de grande engenho, e muito perito nas 
efpeculaçoens da Filofòfia, como emas 
noticias da Htíloria Secular partio de 
Lisboa no anno de 15 provido emo 
lugar de Feitor, e A lcaydeM òrdaFor- 

Tom . IL

feita  no anno 1569. d Gonf
iatiti no Vicerey, quefoy da India dividida
em tres partes. A . 1. trata cm 13. Ca
pítulos as couzas notáveis que hia no M a
luco , e dos cudumesdos moradores ,
A  2. trata em 12. Capítulos do 
cubrimento ajfim pelos Portuguezes, corno 
pelos Cqflelhanos com todas fuas armadas 
até a de que foy G eral Ruy Lopes de 
Villalobos. A  3. trata em 13. Capítu
los das couzas que fucederaò em tempo do 
Capitai Bernaldim de 
as Fortalezas de G elido , eTidore. M . S. 
Começa a obra pelo Prologo aos Ley- 
tores. Se fora licito nao contar couzas de 
admiraçai. O  original íè confervava na 
Livraria do infigne antiquario Manoel 
Severim de Faria , e delle tinha huma 
copia Diogo do Couto como afirma na 
Decad. 8. da Índia cap. 14. e outra 

vimos em a Livraria do Excellentifhmo 
Marquez deValença. Defta Obra comò 
de feu author faz mençaõ o Padre Frati- 
ciíco de Souza Orient. Conquifi. Pare.
2. Conquiíl. 3. Divif. 1» f  36. Nicol. 
Ant. Bib. Mifp. Tom . pag. 389. coi.
2. Anton, de Leaô. Orient. T it.
7. e o íêu moderno addicionador Tom . a*, 
col. 6)6. Compez mais.’

Retrato dos bens , males da ín 
dia M . S. Defta obra fe lembra D iogo 
de Couto Decad. 8, índia. cap.

G A B R I E L  S O A R E S  D B  
S O U Z A  natural de Lisboa , e de£ 
cendente de geraçaõ nobre, a cujo in
trepido valor , e judiciofa direçaõ fe 
deveó a Conquida do R io  de S. Frati* 
cifco em o Brafil no anno de 1591. Foy 
nomeado CapitaÒ Mòr de duas Nào* 
para o deícubrimento das Minas das 
Efmeraldas de que trazendo a Portugal 
vários pedaços de terra em que eftava& 
encerradas algumas pedras perfeitas » 
e outras imperfeitas , naÕ coníèguto 
o dezejado fim dáquelle de(cobrimentot 
que prolèguio com milhor fortuna D., 
Francifco de Souza Senhor de Brtngel t

Ss AJcay-

\
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Alpayic Mdn de Beja nelle tempo chias , \ R é y  nos ., yJPravincias Mun-
gpveroa;m  o ftcigil por cqjp terviço owr cn particular ( principalmente tic hs

vo o ptota de iMarques. Çorappz» Monarchia ) con un reterò de
Roteiro Geral com largai infWr fuscam inosel guai 

mngsensdo teda a Cofio quo pertence ao don del alfabeto para quo 'Com màyor •
tìftado do Brazilte defçripç ad de mah- cilidad je  Jàs
tot lugares delle efpeçialmntc da Bahia V iila ti y  lugar e tq a eca d a  uno queir fa 

d e  todas os Santos. Coofta de * Trata- faker.f las regias consentias
.dos , o  i. comprebende 74. Capítulos $ tn  la arte de la Geometria con las figsb  
c  0 2. 196, o qual tem por titulo. ras9 y  otras

Memorial, e decloratati das gran- como
>d*zqs da Bahia de t

fertilidade, e das notáveis partes, que tem
M . $, foi,

.Çonjervafò na Bibliothcca R eal. Dedi- 
«Oado a D- CbriftovaÕ de Moura etri o 
• anno deji5?7» Della obra, e leu author 
fazem tnemoria Pedro de Mariz .
de Var. H iâ. cap. 5. foi. 36. ç o m o  
•derpoaddicionador da Bib. de

;A nC  de Ledo. Tom . 3. col. 1710. oif- 
efereve compuzera Gabriel Soares. 

f Relegati do Defcubrimento das E f
.fíieraldas. M- S'

G A B R I E L  D E  $OVZA BRI
TO natural de Lisboa donde palíòu à 
Cidade de Amfterdam na qual afflitta em 
.panno de 1719. Era taôperito na Ari. 
thmetica afflm. pratica, como efpecula- 
ttva, como em a Çolmogrfia, e diícipli- 
pa militar df que faõ teftemunhas as obras 
fieguintes.

Norte mercantil,, y  crjfol de cuen- 
tas dividido em tres livros , los 
los J e  tratan por modos muy y
breves de la Arithmetica y
ejpeculativa coti todas tas regia s, y  
fr e to  de offa arte , y  de tos giros de 
eatnbios de una plaga a otra , y  las mo

nade* corrientes, que ay en Europa 9y/ite
ra della , y  la deciaracion del livro do 
casca, y  Ju manual de de Merco*
deres. Amfterdam por Cornelio Hoogen- 
huifen. 1706. 8.

Evitone Cofmogra£co en el qualfe 
trota de todas las Ciudades del mundo 
calculado por fu s Regionos, y  Provin
das a fu  longitud,y  latìtud con las co- 

Jà s mài notables de ellas fendo un fum- 
tftario de todos los mappas, y  A tlas por 

v ardeu del Alfabeto, e de mas Jb 
voti m  brava bs Impérios r y  «

quatro formas de efquadrotta más aoufitìik 
brados en la arte militar a 

drou quadrado , de terreno quadradò, de 
gente prolongado , y  de gran » con
fusfguras. ibi pelo dito bnpreilbr. -ryóé.

' ■ 1 !'■  ' - 
v G A L E O T E  P E R E Y R Afilho 

de Fernao Pereira, e de Tua lègunda mu
lher D . Maria de Berredo, e meyddr- 
maÓ de R u y  Pereira 1  ̂ Conde da Fey- 
ta .0 qual militou na. India com valor 
digno do íèu claro nacimento. Filando 
cativo no lugar de Tunchien fituadono 
imperio da China eKcreveo buma larga 
relaçaô dos trabalhos, e moleftias què 
padeceo nelle cativeiro com algunsPoiv 
tuguezes de que fe extrahio a íeguime obra 
publicada na lingua Italiana com ette ti
tulo.

Alcune cofe del paefe de la China 
faputi decerti Por tughe/ cti- ivifurenfati . 
Jchiavi } e quedo fu  cavato d  un tratato 
che fecce Galeoto Pereira G entil huom o 
perfona di molto credito il quale dette  
prigione nel fudetto luogo Tuchi en al
cuni anni. Venetiapor M ich eleT sm ezzi
no. 1565. 4.

D . G A R C I A  D O S A N JO S na- 
turai do Porto , e filho de Luiz Alvres 
de Tavora Balio de Lefià. R ecebéo o 
habito de Conego Regrante no reai Con
vento de Santa Cruz de Coimbra onde 
fe dillinguio entre os ièus condifcipulos 
na comprebençáõ das (ciências eíchòla£ 
ticas lendo laureado Doutor Theologo 
em a Academia Conimbricenfe em o an
no de 1662. Foy Reytor do CoHegtò 
novo de Santo Agoftinho, e Prior do 
Real Convento de S. Vicente fituada 
fora doãmurps de Lisboa. Monreo a j i ú  
de ju lbo de 16Ì9. Compoz.

Livro
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G A R C I A  L O P E S naturai da Cida- 
de de Portalegre \ eiuiìgne profèflor da 
Medicina , que ouvio em Saiamanca do 
noílò Agoftinho Lopes, e a pra&icou 
com  feliz methodo em Portugal, CaP 
tela » e FJandes. Foy muito perito nas 
linguas Grega , e Latina fendo muito 
louvado por Jorge Abraham -Mercklin. 
Lind. Kenovìtt. Zacut. Ind. A A . iti prin-
cip. H j/t.M ed. Principe Joan. Soar. de
Brito Theatr. Liifit .G. n. 7.
N icol. Ant. Bib. HJ/p. Tom . 1. pag. 
394. col. 2. Compoz.

D e varia rrimedictele £1 ione. Awtuer- 
J&eapud Viduani Martini. Nutrj 1564. E.

Commentarium in
ni de parve: p ite exerc Dedicado ao
Doutor Thomaz Rodrigues da V eyga 
Lente primario de Medicina etn a Uni- 
verfidade de Cohnbra, e delle fez -meo* 
çaÔ no oap. vá. da obra precedente.

D . G A R C I A  D E  M EN ESES Na- 
eco  em  ^celebre Vili» de San rare tu , e 

leve por Progenitores « D . Duarte de 
Menezes terceiro Conde de Viana C a
pita 5 de Alcácer Seguer , Alferes mór 
dos Reys D. Duartse, e D . Affondò V . 
e  D. Izarbel de Cáftro fu a fegunda mu
lher filha de D. Fernando de Cadrò. 
A  vivaoidade do engenho de que liberal
mente © ornara a natureza, ie admirou 
na veloz *x>mprebe nitro da lingua Lati
n a , ae letnas bumamas em quefejy egre
giamente inftrtrido donde paflàndo aos 
eftudos mais feveros exoedeo a (todos os 
engenhos da fua idade afina na profun
didade do talento, como felicidade da 
memoria. Cheyo de tantos doces feien- 
tificos^ que fe augmemtBvaô oom o eP 
plendor >do feu nacunento foy nomeado 
Bifpo de Evoca per íer promovido feu 
Anteceder D . Aivaro Paes à Cadeira 
primacial de Braga. Nau Hae entibiau a 
benevoleiicia 'de PaAorcom que gover
nava <0 feu refeniolio ,  «quelle ardor mi
litar que beréara de feus.Mayopes alimen
tado ♦ entre as palmas, «edourm d e /Ad* 
cacer Seguor* *  Ceuta « d e  fe aofeasa 

. Tom . IL

riofos inftrumentos de fe alcançar a me
morável batalha de Toro no anno de 
1476. onde depoílo o bago , e empunha
da a efpada triunfou em obfequio do feu 
Principe do exercito Caílelhano. Igual 
gloria confeguio quando acompanhado 
de feu Irmaõ D .Joaô de Menezes pri- 
meiroConde de Tarouca,e Prior do Cr^to 
derrotou a D . Affòníode Cardenas M es
tre de S. Tiago nas margens do rio Odi- 
gebe. Provada a valentia de feu animo, 
0 prudência da fua direção tteftas beli* 
cozas emprezas, o nomeou E lR ey  D . Afe 
foníb V . Commandante da Armada que 
no anno de 1480 expedio em íbcorro 
de D. Fernando R e y  de Nápoles para 
reprimir a violenta impreilaõ dos Tur
cos com que tinira o conquiílado a C i
dade de O tranto, e invadido a toda % 
Calabria, cuja incumbência aceitou com 
goílp por ceder em gloria d^Religiaõ* 
e ruina de feus Antegonifias. Tanto que 
aportou a armada era. Italia pafiòu 
Garcia a Roma com o  Caracler de Em- 
baxador, e na prevenga de Xifio I V . e 
de todo oConfiftorioque cftava publico 
saBaíUica de S. Paulo m via OJtieeji ro
ei tou em 51. de Agofto de 1481. huma 
Oraçaõ Latina na qual com a mais pura 
íraze, degan ce facondia, e vebemente 
cxpreílàõ reprehendço a culpável inércia 
de muitos Principes C&tbolicos, e a  e f  
candalofa vida de alguns Prelados Eccle- 
fiadicos exhortandoao Summo Paftor a 
que a pi i caflê toda a vigilância contra 0$ 
progreflbs do inimigo comum 9 t  reíbr- 
mafie os abuzos que infenfivelmente Ce 
tinhaõ introduzido na Igreja. Entre o  gra
ve auditorio, que eftava pendente da bo
ca do Orador affiftia Pomponeo, Loto 
celebre Filologo , e Rhetorico daquella 
idade , que admirado da fublime elo
quência com que fe explicava D . G k o % 
rompe© neílas palavras. Pater Sanale fe is  
eft i/le barbarus, qui tam làqui-
tur i cm  cujo aplauzo Ibe dedicou 
M u fa Romana© feguiote Dyfbcbou 

JEJoquiutndomina quod jam Togas hot* 
J h  ab,urbe,

Haitriat Hs^perij T ihrJsabamw TqgL  
Basa fiaal do iktito^ «coppa qop bStimtf 

mo Bontâfipeeftinwm o % # M i p
Ssii meptt
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I

meou Affiliente do Solio Pontificio, e o dotado de Jugular eloquência de (jtte ate 
fez prepetuo adminiftrador do Bilpado da a nqjja idade chegarao Fr.
Guarda em 5. de Setembro de 1481. con- Luiz dos Anjos Jardim de cap.
fervando tèmpre a Mitra de Evora. R efi 107. em virtude, prudência,
tituido a Portugal no anno de 148a. co- e zelo do bem commum.. Medeiros 
roado de trofeos tèm defembainhar a éfi pag. 28. D. Luiz de Salazar
pada, e aplaudido na cabeça de todo o Caia de Sylva. Part. a .
mundo pela fua eloquência, ecapacida- liv. cap. 4. e 13. Fonceca *
d e , achou muito propenfa a vontade dei- riqf. p. 293 .foyhumdos mais

324 B I B L I O T H E C A

R e y  D.JoaÔ o fegundo para a fua pci- 
foa , porem como D . Garcia eíliveflè 
mais cullumado a mandar, de que obe
decer no reynado delR ey D. Affoníb V .  
nao pode' tolerar a feveridade com que 
aquelle Principe governava, e interpre
tando efta independencia por violaçaõ 
dos Privilégios da Nobreza perfuadio ao 
Duque de V ifeu , e outros Çavalheros 
quizefiêm opporfe a ella violência. Cer
tificado D . Joaõ o II. delia conjuraçaò 
depois de calligados com pena capital os 
jfêus auhoçes o mandou encerrar na a l
terna leca do Caftello de Palmella onde 
preocupado de taõ penetrante dilgollo 
acabou brevemente a vida no anuo de 
1484. digna certamente de fim menos 
infãufto. O  C a r a to  da fua peílòa reco
pilou neíles Veríbs Gracia do Retènde 
M ifcellan. >

V i 0 Bifpo D . Garcia 
Bifpo de taes d
Que honra que gran valia 
Que grandes merces fazia  

A  parentes, e chegados.
N as guerras Fronteiro moor 
Nas letras gran fabedor \
Que ta za , que 
Como foy trijle acabar 
Com tantá trifieza , e door.

Nicol. Ant. Btb.Hifp. vet. lib. 10. 
cap. 12. $. 703. Garcias am-
plifftmx hujus f amiliornatifma proles. 

Macedo L if t .  Infal pag. 207. ,
pacifques artibus clarus. D. Agollinho 
Afanoel V id. de D. Joan. 11. pag. 149. 
tenia muchas partes de Soldado y en las 
ccqfiones aventejo a los de mayor opinion 
y  nò le faltava ingenio y  agudeza porque 
era Letrado y  fingiílar & c.
Sampayo Vida dei Princip. perfet. pag.
39. V er fi Prelado de grandes letras, y  
validad. Souza Hi/t. S. Domingos da
fr o v . de Portug. Part. 2 . liv. 5. cap. 5.

e eruditos heroes do feujeculo. Relende 
Chron. de D . Joaõ o II.. cap. 51. Telles 
de rebus gedisJ0anuis 11. pag. mihi 112. 
e 124. Ltpenio Bib.[Real. Philofoph. pag. 
175. Joan. Soàr. de Brit. Theatr. L i f t .  
L in er. Ut. G.n. 8. Joan. Hallevord. 
pag. 97- Sylva Leal Cathalog. 
da Guard. $.27.

A  Oraçaõ que recitou, na pretènça do 
Summo Pontífice Xifto I V . em o anno de 
1481. tèhio imprelíà nomefmo anno em 
Rom a da qual vimos hum exemplar na 
íele&iffima Livraria do Doutor Nicolao 
Franciíco Xavier da Sylva Académico 
do numero da Academia R e a l , a qual 
tinha o titulo íèguinte com ella ortho* 
grafia f

Garfas Menefius Eborenjis preful 
quom Lufytanueregis iclyti legatus, et
regite elafis adverfusturcos tarunte in
apullia prejtdio tenentes profeâlus ad • 
bem accederei in têplo divi pauli publice 
exceptus apud Xiâum l l l l .  pont. . 

et apudfacrum Cardinalium hu-
jufeemodi orationem habuit. 4. N o fim tem 
eílas palavras. Habita hec ed or atto pridie 
K a lendasSeptembris fallitis Anno A íil- 
lejftmo quadringentiffimo pri
mo : ponpjicatús vero X ijli 
no X I .  o* eodemRome impreffa.

Sendo mandado a Rom a pelo Car
dia! D . Henrique Gafpar Barreiros de 
quem brevemente faremos larga memo
ria para gratificar da parte delle Principe 
a Paulo HI. o Capello Cardinalício que 
lhe mandara, contrahio taÔ ellreita ami
zade com oCardialJacobo Sadoleto, que 
lhe deu como precioío donattno ella 
Oraçaõ,que coníèrvava na fua Bibliotheca 
a qual remeteo o melino Gaipar Barrei
ros com huma elegante carta efcrtta a leu 
cordial amigo Jorge Coelho taÕ gran
de Orador, como Poeta Latino, e nel
la lhe di? fallando da melina Oraçaõ.

- ... ~ N a tn
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Ham quajpeciee, qua digni tas, qui ora- taÒ Mòr Martini Affbnfò de Souza de 
tionkfpleiidor, et ornatus ì Qnamconcin- cuja familia era domeilico, e com elle 

naperborum collocatiti, et qUam proprio* fe achou no anno fèguinte de 1555. na 
rum conformatio ? Quarti uberes, 0* acù- Fundaçaõ da Fortaleza de Dio, corno ef-
tte fententi«eì Quantusufas > 0* quanta ereve no Colloquio j j .  Tendo adqueri- 
rei m.liearis difeipitna ? Quam perfeita do a mais profunda noticia da Arte 
maritimarum , et tevrejtriumregìonumMedica pra&icada pela larga experiencia

fetenti a , 0* quàm completa hijzdriarum * de quarenta annoi affini na Europa, co- 
cteterarumque rerum cognitio apparetì la  mo na Afia, fe aplicou à inveftigaçaO das 
qua tuoratione Coeli deprehendes nervosi virtudes das plantas i e ervas qué produ-
fuccum , CT fanguinettì, non jejunam, 0* ziao as Regioens Orientaes devendofeà 
exilemyveli neptamquamdarH eloquentiant fua' incanfavel dêligéncia manìfeftar ás

multa indnium verborum congerie fdeiu qualidades que eftavâõ ocultas naquella 
temtamquam innumeris, 0* gartulisperf vegetativa republica, das quais por falta 

trepentemPocibus, non rebus titi tiotinuU de exame j e conhecimento tinhaõ eferi- 
lis tifa venire videttius, qui cutn tngènii, to tantás fabulas muitos authores aífim 
Ct irwentidnls inopia ptèmantut miferam antigos, pomo modernos. O  methodo
chartarum aream plurimis verbòruntve* £om qué triunfou das dòenças mais 
/ut palearam 1 0* culniórum m a n i p u l ì S )beldes , è a valla fciencia que tinha da
non autem lieta frumenti uberiate infer* Botanica lhes eonciliaraõ a eftimaçaõ naÕ 
cium. Quantus infurgit adverfus Chriflia*fomente dos Goveniadores do Eftado da
norum R e g u m i l l i u S  «et atìs imbel leni focot- ìndia > mas ainda de muitos Reys Gen*
diam, O* negligenciam > Quanthm inve-tios principalmente do Nizamaluco qué 
hitur in depravam, 0* corruptos Antif- muitas vezes o chamou para o curar dan-
titum mores ? Quo animo, bone Deus, erU do*lhe cada vez que vinha à fua prezen* 
g it , & inflamar ipfttm Ponti/icem, Ça doze mií pardaos, e ofereeendo lhe

úrumCardinali um fenatuntad bellum con- quarenta mil de eftipendio fe quizéíTeaí; 
tra Turcas fufeipiendum ? Quo ardore fiftirlhé quatro vezes cada anno. Para 
mentis etiam Reges, 0* c«eteros Chrìflìà* utilizai o publico Com as continuai vi- 
nos Príncipes ad id quoque bellum eifdém g»lia8 * Sue aplicara na inveftigaçaó das 

barbar is inferendumfollicitat? &c* Sahio Pintas mediciríàeS dé qué he fecundo 
efta Oraçao reimpreífa Conimbricte apud terreno a índia OrientaL Compoz* 
Joannem Alvares Acad. Typ. 1561. jun- Colloquios dos Simples , e càitzai
temente com a Corogrqfia, e outras obras da India * e algumai
de Gafpar Barreiros que fê fizera õ pu* frutas niediciüaes achadas nella, don de 
blicas por deligepcia de féu Irmaõ o trattò

LUSITANA  *25

Doutor Lopo de Barros» Compoz mais 
D . Garcia de Menezes.

Hiltoria Belli Hydruntini. Conim 
briese. 1560. 8.

decina prattica, outras couzas
faber. Goa por Joannes de Endem 

a X. de Abril de 156$ annos. 4. Efta 
obra que tinha eferito na lingua Latine 
a publicou na materna por fatisfazer á 

G A R C IA  DE O R T A  natural Aplica de alguns amigos empenhados 
da Cidade de Eivas donde depois de ef- cm qué folle mais proVeieoZa a todo o g o  
tar inftruido com os primeiros rudimen* nero de peflbas , é a dedicou a Martini 
tos paflòu a Caftella, e nas Univerfida- Afíonfo de Souza havendo 18. armos 
de de Alcalà , e Salamanca frequentou qive c°m elle fê embarcara para a índia 
o  eftudo da Medecttia etn que recebeo quando já affilia cm Portugal gozahdòoí 
o  graòde Licenciado. Reftituido a Por- ° c*° paẑ  à fombra das palmas com 
tugal foy Lente de Filoíbfia na Univer- que fè coroou trrunfante em o Oriente. A  
üdade de Lisboa até o anno de iy}4- em efte grande Mecenas antes da Dedicato- 
que Ce embarcou com o lugar de Me- ri® cífò hum Soneto cujo auufnpto de* 
dico delRey para a índia na armada Com- clara com efte titulo. Do autor falando 
pofta de finco Náos de que era Capi- com ho feu libro , e mandão ao-

Martini dé Souza* . . .
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Seguro \ t i v r v ) n e m ,  da quite parte, Em divería língua , mas com mayor
Que cem huma canja juÂa me coafolo, energia lhe correlponde o mais canoro

. JJe verte oferccef ho áacidto calo, Gifne do Parnaílb Portuguez o divino 

. Ao entello mordas, cm toda a parte.Gamoeus affiliente naquelie tempo etn 
E  efia h e , que da qui mando examinarte,Goa na Ode 8. derigida a D. Franctf* 

Por hum S e n h o r , que de hum ao outro polo, co Coutinho Conde de Redondo, e Vi* 
Sb nette tem  mojlradoho douto Apollo cerey da Índia.

Ter competençia igual cò duro Marte.
AU acharás defenja verdadeira Ciência que já Aqui lies :

Com força de razoens, ou de O Judia, Olhay que vos obriga
Que huma virtude a outra naò der rogna. O ver que em vqjfo tempo rebentou 

M  as najuafronte há Palma, e há Oliveira, O fruto deaquelh Orta onde jlorecem
> Te dir dò que elle J á , de igual valia que os doÓíosnaÒ conheci 

Fez co fanguineo arncz,ha branca Togua.
Seja o primeiro elogio defta obra a eru- Olhay que em vqffos annos 

dita informaçaõ do Doutor Dimas Bo£ Huma Orta produze varias ervas
«jueMeclico Valenciano,que naquelie tem- Nos campos Indianos
p9 vivia em Goa , e íahio impreílo no As quaes aquellas doStos , e proterva* 
princípio dizendo entre outros louvores. 1 Medea, e Circe nunca conhecerdo 
Força também a authoridade do Autor Pojio que a Ley de 
aos que efie Jeu livro lerem ter as c o u - * 
zas delle na conta , e eftima , que ellas E vede carregado 
merecem, poisJaè de homem, que doprin. He annos, e iras a varia 
àpio da Jua idade até a authorizada ve- Hum velho que
Uvee nas letras, e faculdade de Me deci- Mujas na Ciência
i na gajloufeu tempo com tanto t r a b a l h o , Podaliria e arte Sylvefire 
e deligencia , que duvido achar na Euro* Vence ao Aquiles Mef-
pa quem em feu efiudolhe fizéfie vanta- tre.
gem. O  celebre Poeta Henrique Cayado Chriftovaõ da Coda, de quem fizemos 
lhe dedicou o fègúinte epigramma em memoria em feu lugar, nq Tratado de las 
louvor de obra. Drogas, e Medicinas de las índias -
India quosfruttus, gemmas, O* aroma tatntàles diz no Prologo, fncontrè en las

gignat, índias Orientales con el Doótor Garcia
Gare ia peferibit D(ortius illa brevi. de Orta medico Portuguez ,y

Hoc opus, b mediei, manibus verfetur ubi- ve de raro ,y  peregrino ingenio , cuyos lo
que ocqfion

Quod veteres olim non valuere viri. tos que quando penfafie auer dicho muchos 
Multa qui dem vobis per qu<e medicina para- ferian más lofque me auria dexado. De- 

tur pois dè relatar varias circunftancias por*
Oecutrent, tenebris, qu<e lattiere diìt. que fe fazia digna de eilimaçaõ a obra 

Karus honos, doâíor, tantas aperire tene- que imprimira o Doutor Garcia de Or- 
bras ta , conclue. Pareeiendome queeti

Plinius es terris, atque Diofcorides.
Qui quamvis auã, magnis de rebus uterque de provecho f e  f e  diejfe noticia de tas co- 

Scribere , judicio cedei uterqne tuo. fa s  buenas que en e l  ay mqfirandqfe con fa i 
Namqúe potens herbis , tot o Podalyrius exemplos, para mayor conoccr-

orbe la s . . . .  zelozo del bien defia tierra con
D iceris, & verá laude parare decus.la charidad que devo deli

Forfitan tfqiueras cur non J ermone Latino berb tomar elle , y  debuxar áf *
Vtitur, b L eãor : confulit indocili. vo cada.planta f o c a i i  de raiz abieltas dà 

Flor et atraquenimis linguacumpojtulaf otras nutchas, que y o  v i , y  e l Efofior *
ufus, eia di Orta nb pttdo por las cauta* (frckrs, 

Bxçelkns MediçuSyPhilofophufqueJi- Dçnde fe coBjte -cjue traduao *  obnrdo»
& ~ mu£ ' Collo*
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Colloquios de Garcia de Ortaem Gatte- Med. Prinrip. Hifl. lib. y. hill. 2?.
lhano , a (firn como a verteo em Latim Joan. Soar. de
■ Carlos Ckiiìo mais abreviadamente com Brito Theatr. Lufit lit. G .  n. 6*
eíle  titulo. M ediati O  Doutor Dimas

Aromdtum , et jimplirium al'tquotBofque na Carta Latina denta ao Dou- 
m edie ameni or um apud Lndos najcentiiun tor Thomas Rodrigues da V eyga Ca* 
■Hidoria : primum q u i d e m L u f i t a n a  lìngua tKedratico de Prima de M«decina do qual
\pisr D ialoga confcripta a D.Garcia ab era leu difçipulo, lhe chama
H orto Proregis Indi<eMedico a uri or e. Severim de Var. Hid. fol*
Nunc vero Latino fermone in Fpitomen fo . cujos livros fai) Lei- 
contraria t &  iconibits advivum exprejfis, tao XJniv. de Coimb.
■locupletioribui annoiatiunculisillujirata a. pog- 517. até $29..
Carolo Cli f io  At rebate Antuerpiae apud
Chriftoplorum Plantinum 1567. 8. &  ibi G A R C I A  D E  R E S E N D E  Na»
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ap'ud eumdem Typ. 1574. 8. et 1582.
8. 1584. 8. &  ibi apud Viduam Joannes 
M oreti. 1J9JÌ. 8. O  Tradudtor naEpif 
fòla dedicatoria diz. Perlerium haud 
mendaci titulo inji gnit
etenim multarum planiarum 
A Veteribus haudquaquam deferipta 
atipie etiam de iis aromatibus a g i t , 
veteribus quidem defcripta, & 
jterjperia fu r ie .  Sahio com humas dou- 
tilfirhas illuílraçoens de Jbaõ Boncio 
M edico de Leyden. Lugd. Batau. 1642 . 
12. Joa5 Pofthio Medico Alemaô lou
va com ette epigrama ao Tradutor, e 
ao Traduzido.
Gratin magna tìbi debetur Garciamec non 
Gratin debetur Carole magna tibì.

Tu qlìoniant nobis lattofermane 
IIIe fu is patrio , qu<e dedit ante fono. 

Vedràfimul vivent igitur donec
India fertilibvs pharmaca mittet agris.

' O  Doutor Anibai Briganti Marracino 
de Chieti tradufio ella obra em a lingua 
Italiana com elle titulo.

Drit hidoria de i /empiici arornati 
a altre cofe che vengono portate dell* 
Indie Orientali pertin
Medecinaferuta in lengua Portughefe 

dell' ex celiente Doriore Ga del Horto.
Venetia por Francesco Ziletti. 1582. 4.

ibi por leheredi de Hyéronimo Scoti. 
1607. 8 e na lingua Franceza por An
tonio Colin. Pariz. 1609. 8. e 1615. 
Com o apellido du f a r  din.
: Fazebi illudre memoria de Garcia de 

Orta Nicol. AJtit. Bib. Hìfp. Tom . i .  
pu 39J. coL  ». eximo ingemo, 
ta v e r  dottrina , terumque imprimis -

c&itót 'peritiaiqdrpriiffimue. Zacut.Luik.
1

ceo em a Cidade de Evora fendo filho 
de Pedro V a z de Refende , e Leonor 
Angela de V a z , e Goes ambos de qua
lificada nobreza, e irmao do famoib an
tiquario o Meftre Andre de Refendei 
Foy moço da Camara delRey D .Joao  
o II. e fidalgo da fua Caza por cuja afc 
fiftencia obfervando corno tefiemunha 
ocular as açoens daquclle grande Monar^ 
chà asefereveo com grande individuaçaÔ  ̂
fumma verdade, e elido (incero eftimu- 
landoo a ta6 laboriofa empreza o  afedo 
que devia àquelle Princepe, e nao a obri
gação de Cbronifta que na6 era. Certi
ficado E iR ey D . Manoel da capacida
de do feu talento 0 nomeou Secretario 
da Embaxada, que com magnifica pom^s 
fez em Roma Triftaò da Cunha no an
no de 131*4. à Santidade dé|L<a5  X* 
Foy ornado de juizo maduro, esplica*' 
çaõ eftudiofa como publicaõ as fuas obras 
pollo que nao frequentou as efcholas, 
corno ingenuamente confeflà no fini da 
iua Miscellanea. »

Sem letras, e fem fd b e r  
Me fu y  na quiflo meter /„
Por fazer aquenì mais fabe 
Que ho que minguar acabe 
Pois eu mais num .

Mandou edificar huma Ermida de iy . 
pés de cumprimento e 11. de largura a 
cujo lado eftaõ huma fonte, e jardim, 
fituada na Cerca do Convento de N i 
S. do Efpinheiro de Religiofos Jeroni- 
mos , e fobre a porta efiao abertas eoi 
pedra as fuas Armas que conftaÒ de duas 
Cabras em palla , e por tymbre outr|. 
Debaixo fe lé a feguinu inferipçao ef- 
crita nella (orma.

Eda
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EfiaErmida, e  fon te

Mandou Jazer Garcia N o firn eftaõ eftaspalavras. .
De Refende e  m louvor de Deos e
De Hqjfa Senhora anno de 1520. Virgem ìfiojfa Senhora J e  acabou •

N o retábulo do.Aitar le venera hum vro da vida efe i to s  Domjoam ho
paynel de Jefus Maria Jozè com o E£ Jegundo de Portugal, e ha 
pirito Santò na parte luperior. N o pavi- dofeu  corpo, e  DomMà-
mento da dita Ermida eftá íêpultado Gar- noel a , e  ha hidada IjfantéDanq
cia de Refende com huma Campa de Breatrìz a Sa boy a Garcia de
io . palmo; de comprimento , e 5. de Refende, eexaminado pelos Oc-
largura , cercada pela circumferencia de putados da Santa Inquifiqatn. Foy 
folhagens primoroíâmete abertas com o Evora em caza de
brazaõ das fuas Armas no meyo, e na . g o s  Cardini
parte fuperior aellas eftas breves palavras Mayo do anno de mil quinhentos LUIX, 
eícritas na forma feguinte. Sahio reimpreíío. Lisboa por Simao Lo>-

Sepultura de G a r - per 1596. foi. &  ibi por lorge Rodriguófc 
cia de Refende. 1607, foi. e ultimamente Lisboa por An-

Delle fe lembraõ honorificamente Ni- tonio Alvares 1622. foi. com elle notilo, 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 395. Chronica do Príncipe D.
col. i.Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu- pois Jegundo do nome R ey de Portugal 

J it . Litrer. lit. G . n. 9. Franckenau Bib* com a variadade de
Hifp.Geneal. Herald. pag. 156.0.310. rias , cafos , e  co i fa s , que em feu  

Goes Chron. delRey D. Man. Part. 3. po acontecer ah.
cap* 55. Efperança Hifi. S era fdaP rov. Com o folle aplicado à Poeíia vulga^ 
de Portug. Part. 2. liv. 10. cap. 46. Fon- em que nao foy infecunda a fua M ula 
ceca Evora Glorio/, pag. 412. e o moder- compilou de vários Poetas Portugõezes 
no addicionador da Bib, Orient. de Ant, do fèu tempo.
de Lèao. Tom. 1. Tit. 3. col. 65. Com- Cancioneiro Geral. No fim tem as
poz. íèguintes palavras que tranícrevemos fíelr

Livro que trafila da Vida, e  gran- mente cóm a melma ortografia com que 
diffimas virtudes, e  bondades , magnani• eílaô impreflas. Acaboujfe de emprimyr 

mo esfo rço , excellentes cofiumes, e  m a - 0 Cancyoneiro Geratl com privilegio do 
nhas, e  muy craros fe ito s  do Chriflianif muyto a lto , e  muyto Rey Dom

Jipio muito a lto , e  muito poderozo Prin- Manuell nojfo Senhor. Que 
p e elR ey Dom Joam ho Jegundo defieno- pojfa nem trova que elle 
m e, e  dos Reys de Portugal ho' t r e z e n o e m  ais per
de gloriqfa memoria : começado de feu  na- der todolos volumes que fizer. Fiem menos 
cimento, e  toda fua vida atè fua morte 0 trazer de fo ra  do Rey no a ven-
com outras obras, que adiante fe fegu em . der ahynda que la f  offe fe i to  f o  a mefmá 
As quais faÕ. pena a traz efcrita. Foy ordenado, c

Ha tresladaçan do corpo do muy emêdado por Garcia de Reefende fidalgo 
Catholico ,. e  magnanimo, emuy esforça- da cafa dei Rey nojfo Senhor, e  efcrivam  
do R ey Dom Joam ho Jegundo defie no- da Fazenda do príncipe. Comecoufe em  
me da See da Ciidade de Silves pera ho almeyrym , e acaboufe na muyto nobre % 
Moeâeiroda batalha por ho muy Sereni/- e  fempre leali Cidade de Lixboa. Per Her- 

fim o, e  efclaricido Senhor ElRey Dom man deCâpos alemá bombardeiro d clrey  
Manoel Jeu  fucceffor , e  herdeiro nefies nojfo Senbor,e empremidor.Aos XXVIIZ 
R eynos, e  Seriori os de Portugal. dias de Setêbro de mil e quyrihentpse XV L
Ha entrada delRey Dom Manoel em annos. Defilé foi. 215, até 272, VecfieC 

Cajlella. taõ Veríbs do melino Refende. •
Hida da Iffante Dona Breatiz a Saboya' B reve memorial dos.pecados, e  coa-

Mifcellanea , e  variedade de hifio- confiffam. Lisboa poc
W s cqfiumes ca fos, c  co ifa s , que em GermamGalharde empfinudor a X XVv
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dias de Fevereiro dê mil D X X I. annos.8. tormentas que o obrigou a deíèmbarcaç 
Foy mandado imprimir por ordem dei- quaíi agonizante em diveríàs partes d» 
R e y  D. Manoel. America Meridional, e Occidental co*

Paixai de N . Senhor Jefu Chrijlo mo íbraô a Bahia de todos os Santos» 
conforme os quatro Evangelizas a refe- Porto R ico  nas Antilhas, Ilha de S. Do? 
rem. M . S. . mingos, Carthagena, Havana, culti*»

mamente em Cadiz donde íè reftituhio 
G A R C I A  S O A R E S  S O T T O - a Portugala 10. deM arçode i$99.eno 

M A Y O R  natural da Villa de Moura Collegio de Évora di&ou nove annosi 
cm  a Provincia Tranftagana. Eícreveo Theologia Moral. Todo o Tettante da lua 
com  eftilo (incero. vida patfòu em doutrinar os proximos em

Ke/açao do fucejfo que teve Vernai varias Miflbetis, e Confeffionario até quo 
T etles de Menezes Generai da Proviti- foy lograr 0 premio dos feus Evangeli 

cia  da Beyra na tomada de E lges, e fua cos trabalhos no Collegio de Coirpbra a 
V illa  coma de Villaverde no Rey no de 21. de Fevereiro de 1618. D elieíèlembra 
Cajtella. Lisboa por Ant. Alvres 1642.4. Franco G lorif.S . / . p. 105. Com ?

Relaçai verdadeira da milagrofa poz.
Viatoria que de CaÜella alcançou 0 Capi-Relaçai da viagem , e fucejfo que
ta i D . Henrique Henriques em compa- teve a Náo S. Prancifco em que hi a por
vàia do Terço de D.Francifco de Souza nos Capitai Vafco da Fonceca na Armada 
campos de Moura donde era Capitai Mòrque fo y  para a India no anno de 1596*
L u iz da Sylva Telles aos 14. de Março Sahio impreflà na H ijl. 
de642. Lisboa por Domingos Lopes Tom . 2. a pag. 517. até 456. Lisboa 

R o z a  1642. 4. na Officina da Congregação do Orato-
rio. 17}6. 4.

Fr. G A S P A R  cujo apellido íè igno* TraÓlatus de Ufuris. foi. M . S.
ra , aífim como fe fabe fer filho da Serali- Sermoens para as Feftàs de todoo
ca Provincia da .Piedade. Por íèr muito anno. 2. Tom . M . S. 
intelligente na lingua doR eyn o de Con- *Eílas Obras íè coníèrvao no Collegio 
go traduzio por ordem do Cardial D . de Évora.
Henrique.

Cartilha da doutrina Chri/lcía. Evo- G A S P A R  A L V A R E S  D E  L O U - 
ra. 8. Doauthoreda obra fazem memoria S A D A  M A C H A D O  natural da Cidadô 
Nicol. Ant. Bib. Hifp.Tom . 1. pag. de Braga onde a natureza lhe deu origem 
596.col. 2. Fr.Ioan. a D. Ant .B ib. Fran- nobre por fer filho de Paulo Machado^ 
cifc.Tom. 2. pag. 9. col. 1. e o  moderno e Gatherina Alvares de Tavora , enge- 

addicionador da Bib.Orient. de Ant. de nho agudo , e feliz memoria. Ornado 
Leaó Tom. 1. T it. 16. col. 518. com eftesdotes,que feilluftravaõ com a

inocência dos cuílumes depois de recé- 
P. G A S P A R  A F F O N S O  natural da ber com aplauzo na Uqiveríidade de 

V illa  deSerpa em a Provincia do Alentejo, Coimbra o grao de Licenciado e m a  
c filho de Martini AfFonío, e Maria Gon- Faculdade Theologica o elegeo para feu 
fai ves. Depois de ter abraçado o inílitu- Secretario o Arcebiípo Primaz D . Fr. 
tp da Companhia de Jeíus em o Colle- Agoflinho de Caftro querendo que a ca- 
gio de Evora a 12. de Fevereiro de 15 9̂* pacidade, e modeftia de Varao tao in- 
impellido do ardente zelo de falvar al- figne ferviflèm de exemplares à fua familia. 
mas partio de Lisboa a io. de Abril de Sendo nomeado Eícrivao do Archivo 
1596. para a índia embarcado com íète Real onde por muitas vezes íèrvio de 
companheiros em a Náo S. Franciíco de Guarda Mór , e Reformador dos Pa- 
que eraCapicaõVaíco da Fonceca. Na6 droados da C oroa, íè aplicou com itide- 
permirio a divina providencia que che- fedo trabalho, e incanfavel inveftigaçaõ 
gaflè ao dezejado termo da fua jòmada a examinar as Antiguidades dette Reyno 
padecendo ta5 continuadas » e fucioías de cuja aplicaçaò coníèguio deícobrir un* 

Tom . II. T t  portantet
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3 JÔ
portantes noticias que o defcuido, e o 
tempo thihaó (êpultadas nos Archivos, 
naô merecendo menores elogios pelo e£ 
.tudo de Genealogia em que foy muito pe
rito , e ver fa d o illustrando muitas famí
lias de Portugal em que moftrou o pro
fundo eftudo ,que tinha da Hiíloria Por- 
tugueza, e Caftelhana, de cuja vaftiífi- 
tóa erudiçaô faõ claros pregoeiros o Illuf- 
tiflimo Cunha Catalog. Bifp. do Porr. 
Part. i. cap. 2. Pefiba bem conhecida pe
lo muito (jue tem trabalhado nas Anti
guidades do Reyno, e de que Je tem apro
veitado muitos Hifioria , e H i d. 
Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. So. n. S. 
erudito. D* Mauro Caftella Ferrer 

de S. Tiago. Liv. 1. cap. 16. 
nò hizo ventaja Andrea Rezendio com to
das las que tuvo pues es de los mejores 
que he vido ayudado con la fiibtileza de 

entendimiento, de que daran tedigoJus 
obras. Souza Vid. de D . F r. Bar th. dos 
M artyr. liv. 4. cap. i. 

gador de antiguidades. Marinho 
de Lisboa liv. 3. cap. 14 cuja deligen- 
c ia , e grande noticia da antiguidade deu 
a Efpanha muitas, que a tem ,
porque delias fe  aproveitaraò os grandes 
Jogeitos, que em nojfos tempos a honrdraò 
com Jeus ejcritos. Joan. Soar. de Brit, 

Theatr. LufitLitter. lit. G . n. 10. vir 
multa eruditionis.Abreu Vid deS. Q uiter
cap . 2. e 16. erudito . Branda6

Prolog. da 3. Part. da D e
muita noticia nas antiguidades dejie Rey
no , e de toda Efpanha em cujo ejíudo f e  
tem mqjirado incanfavel com tanto fruto 
que por elle fouberao muitas comas al
guns dos H i dori adores dos nojjos tempos, 
como elles mefmos confejfafi nos feus efcri- 
tos. Frdhkenau Bib. Hifp. Geneal. He- 
rald. p. 156. vir antiquit
tantum , fed  Hifpnme totius cognitìone 
infiruSlìfiimus. Souza Apparat. à 
Gen. da Caz. Reai Portug. pag. 75. 
éo. hum dos mayores invedigadores das 
Antiguidades do Reyno. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. $96. col. 2. 
Macedo. Luzit. Inful. &  p. 58.
c  103. D . Nicol, de Santa Maria Chron. 
dos Coneg. R eg. Part. 1. pag. 213. n. 
18. Falleceo em Lisboa, e jaz fepulta- 
do no Qauftro do Convento de N . Se

nhora da L uz de religioibs da ordem 
militar de Chrifto diilante huma legoa 
de Lisboa, e na fepultura, que erta jun
to da porta que vay para a Sancriitia (è lé 
gravado o feguinte epitáfio.

Sepultura perpetua do Licenciado 
Gafpar Alvàres de Louzada Machado 
naturai de Braga infigne antiquario na 
Hidoria de Portugal, e allegado por to
dos os Chronidas de Europa, Efcrivaò 
da Torre do Tombo R
jas do Padroado Reai. Falleceo 
Outubro de 1634. de idade de outenta 
annos, e de feus herdeiros. Com poz

D e Vera Primatuum Bracharen fium 
Succeffione. M* S. Ella obra allega o 
Licenciado Jorge Cardozo Agiol .
Tom . 3. pag. 278. col. 1. e  Tom. 2. 
pag. 380. col. 1. .

Defcripçaõ da Igreja Bracharenfe 
M . S. Efta obra Ce naõ he parte da pre
cedente , remereo a 4. de Abril de 1596. 
a Abrahao Ortelio como efereve o alle- 
gado Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 1. 
pag. 389. col. i.

Defcripçaò da Provinda de Entre 
Douro, e Minho, e da Provinda de Tras 
os montes. Eftas obras fa5 allegadas por 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom . 2» pag. 319. 
col. i. pag. 518.col. í .e  pag. 07. col. 
1. Lazor Orb TJniv. Tom. 2. foi. 4. 
e o moderno addicionador de Antonio 
de Leaô Bib. úeograf. Tom . 3. T it. 
Unic. col. 1608.

Carta ao Mefire AJfonfo - 
gas acerca de S. Tyrfoefcrita no anno de 
i$9$.Allegada por Cardozo Lufit.
Tom. 2. pag. 607. col. 1. e Tom. 3. 
pag. 519. col. i.

Efcudo real de Portugal. Efte livro 
aflèvera Fr. Antonio Brandaô Chronifta 
Mór do Reyno no Prolog, da 3. Parte 
da Mon. Lufit. fer de tanta erudição que 
hade confirmar com os efirangeiros a 
grande opiniaò que tem de feu  auihor, c  
com os naturaes, como em todas as idades, 
e na mefma Part. 3. liv.. 10. cap. 7. 
obra bem trabalhada em que dá noticia de 
muitas couzas antigas delle Reyno.

HlufiraçcÚ) da Fam ília , e geraçaó 
dosSouzas. foi. M . S. He volume gran
de eferito pelos annos de 163k  e  32. 
Nelle íòmente trata do ramo pertencen

te
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le aos Condes de Miranda depois Mar- tim na mefma Univerfidade corno coti- 
quezes de Arronches. Huma Copia fe fella no Prologo da obra, que publicou 
conferva na Livraria do Duque de Ca- da qual vimos hum exemplar na Livraria 
daval Eftribeiro Mor , e della afirma o de Ignacio de Carvalho, e Souza Cavai-
X1. D . Antonia Caetano de Souza nas leiro profeflo da Ordem de Chrifto, e 
Advert. e addiqoem a Jua H i fi. Gen. da Acadêmico Reai de quem faremos men-

Caz. F eal Portug. pag. 4. fe r  obra bem çaõ em feu lugar , cujo titulo he o fe-
trabalhada , &  verdadeiramente de Jeu guinte.
Quthor. Dios con tu Comiença e l

Tratado da Fumilia dos C adros da exercido de principiantes en la 
Gaza de Monfunto, e Cafcaes. Compof- lingua Latina Jacado de
to  etn obzequio do Arcebiípo Primas D . para mayor
Fr. Agoftinho deCafl.ro do qual tb,y Se- provecho de los eda Facul-
cretano. M . S. Eftas obras Genealogi- tad. Salamanca en la Officina de Suia- 
cas le coníervaõ na Livraria do Excel- na Munos. 19. 8. Foy preterido por 
lentillìmo Duque de Lafoens. Nicolao Antonio na Bib. Hifpana.

Tratado dos A le ay des Mores de
Braga com a Jua ajcendencia, e defeen- P. G A S P A R  D O  A M A R A L
dencia até nqjfos tempos compo/lo a injian- natural do lugar da Corvaceira termo da 
dados Vereadores úejla Cidade M . S. Villa das Chans Confelho de Tavares em 

Precedendo de Portugal a Nápoles o Bifpado ‘de Vifeu , e filho de Diògo 
e Aragao. Eíta obra he muito douta a Fernandes do Amaral, e Domingas Fran- 
qual remeteo ao grande antiquario Ma- cisca. Ainda naó tinha entrado na idade 
noei Severim de Faria Chantre de Evo- da Adolefcenia quando recebeo a rou- 
ra, e (e conferva na Livraria do Excel- peta da Companhia de JESUS em o No- 
lentiíiimo Conde de Vimieiro. viciado de Coimbra em o primeiro de

ThezaurusSai.ôtorum Liifitanornm Julho de 1608. onde fe diftinguio dos 
d  vir or um illujlrium. foi. M .S . feus companheiros affim na cultura das

Summarios de todas as Doaçoens, virtudes, como no progreflo dos eíludos 
e Chancellarias da Torre do Tombo que íáhindo infigne Humanifta , Filofbfb, 
comprehendiaò vinte livros. Eftalaborio- Theologo, e Pregador. Depois de enfi
la colleçaõ venderão os feus herdeiros ao nar a lingua Latina nos Collegios de Bra- 
Efmoler Mòr Antonio Tavares Conego ga, Coimbra, e Evora ao tempo que eftu- 
de Mafia na .Cathedral de Lisboa de que dava a Sagrada Theologia pedio coni re- 
muito le valeo para a IlluftraçaÕ que fez petidas inftancias que o mandaflèm à In- 
ao Nobiliário do Conde D. Pedro. Deftes dia para onde partio no anno de 1623. 
Summarios conferva hum Extrato da letra em companhia do Patriarcha Affònía 
do mefmo Louzada o Duque de Ca- Mendes. Chegando a Goa paflòu a Ma- 
daval Ertribeiro Mór. Outro conferva cào donde partio para a Cochinchina % 
o P. D. Antonio Caetano de Souza em tres e voltando poríbrça de huma tormenta 
Tom os que foraõ de Manoel Severim para Macao foy mandado a Tumquim 
de Faria Chantfe de Evora , e celebre por Superior daquellà Miflaõ na qual pelo 

•Antiquario. efpaçode fete annos que nella affiitio fe
bautizaraõ mais de quarenta mil almas.

G A S P A R  A L V A R E S  V E Y - Foy Provincial do Japaõ, e China, e 
G A  natural de Freixo de Efpada a cinta Reytor do Collegio de Macao. V o l

erà a Provincia da Beyra, e celebre prò- tandofegunda veza Tumquim com ode- 
feflor de Humanidades, e Medre dalin- zejo de lucrar mais filhos ao gremio da 
gua Latina em a Univerfidade de Sala- Igreja Catholica naufragou inrauflamen- 
manca, cujos preceitos para utilidade pu- te a 23. de Dezembro de 1643. Por fer 
blica reduzio a hum compendiofo me- muito intelligente na lingua Japoneza a 
thododo qùé te ve por exemplar ao noflo que fe aplicou com grande dUVeloycom- 
Francifco Martins Cathedratico de La- poz.

Toni. U. .. TtB
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D iccionarioda lìngua An natiti tic a. Nojfo obrou em hum Crucifixo] que çflá  

Detta obra faz mençaÕ o Padre Alexan* o arco do Coro do , e  muito
dre de Rhodes no Prologo do Diccio- Jervante Santa Monica
nario Annamitico Latino, e  Portuguez Goa anno 1636. Lisboa por Paulo Crae£
que íàhio Romae Typis de Propagan- beeck, 1647. 4. • • •
da Fide lò j i .  4. dizendo aliorum etiam

ejufdem Societatis Patrum laboribus Jum tas de [Santo da India , e  das 
vfus precipueP. Gajparis de Amaral, acçoens mais memoráveis dos religiofos

t f P. Antonij Barboja ,qui ambo J u u m  M.S. foi.
compojuere Diccionariumille lingua An• 

namitica & c. Fazem memoria delle o G A S P A R  DOS ANJOS Natural 
Padre Franco Ann.glorioj.S. J .in Litfit. de Coimbra Conego íècular daflorenttfc
p. 751. ena Imag. da virtude em 0 No» íima Congregaçaõ do Evangelitta, cuja 
viciad. de Coitnb. Tom . 2. liv. 4. cap. 20. murça recebeo no Convento de ViHar de 
onde tranícreve parte de tres Cartas Frades a 20. de Abril de 1650, O  perfpi- 
fuas. , cas engenho que tinha para as letras o fez

digno de que fotte admetido ao numero 
Fr. G A S P A R  D E  A M O R I M  dos Doutores da Umverfídáde de Coim- 

filho de Franciíco V e lh o , e Perpetua bra conferindo-lhe o graoem 31. deju- 
de Amorim naceo em Lisboa, e no Con- lho de 1670. D. Luiz de Souza que da Ca- 
vento patrio de Noflã Senhora da Graça deira primaria da Theologia fubio àpri- 
recebeo o habito de Erimita Augufti- macia! deBraga. Foy Qualificador do San- 
niano que profettbu a iS. de Dezembro to Officio,e Provedor do Hoípital das C a l
de 1596. Depois de íâhir egregiamente. das onde falleceo com mais de 80. annos 
inttruido nas Faculdades de Filofofia, e de idade a 20. de Fevereiro de 1720. Com- 
Theologia pardo para a India no anno de poz.
lé io . onde pela madureza d o ju izo , e Ser maio naCanonifaçati doGlorìoJo S.
oblèrvancia do inftituto foy Prior do Con- no primeiro dia
vento de Goa,VigarioGeral daCongrega- do Outavario tarde no Real Colle» 
çaõ, Deputado da Inquiíiçao daquelíe Ef- g io  de Coimbra da Companhia de J  
tado,de que tomou poflè a 1 o. de Outubro da Univerfidade de Coimbra. Coimbra por 
de iÒ44.Fundadordo Seminario deS.Gui- Thome Carvalho Impreííòr da Univerfi- 
Iherme, e ju iz  das Ordens Militares na dade 1672. 4.
íegunda inftancia. Falleceo na Cidade de Sermab do Doutor da Igreja  S . J e -
Goa a 7. de Agofto de 1646. Publicou. f e u  Collegio de Coimbra. Ibi

Senmab funera l em as exequias do pelo dito impreííòr, e nomeimo anno. 4. 
Illu/lriffimo, e  Reverendijjimo Senhor D.
Fr.iAIeixo de Menezes Arcebifpo de Goa Fr. GASPAR DE ANSA M Cujo
Frimas, e  Governador da India depois apellido denota a dia patria fituada em o 

mArcebifpo,eSenhor deBragaPrimas da Ef- Biípado de Coimbra, Monge Ciftercieníè 
panha ViceRey de Portugal t f  c. manda- em o Real Convento de Alcobaça. Dei- 
das celebrar em Cochim pelo Illii/lriflimo xou e ferito.
Senhor D. Diogo CoutinhoCapitati, e  Sermones San 51 or um. foi- • 
Governador da dita Cidade no anno de M. S.  
ióiS.  Lisboa por Pedro Craesbeeck.
!d2o. 4. G A SP A R  A N T O N IO  Poeta* tnfí.

Sermão em 0 Auto da Fé que na Ci»gne como fe mantíèfta na Egloga em que 
dade de Godcelebrou 0 muitoilhijire Se» fa6 interlocutores Menandro HergaftO| 

nhor Inquifidor Antonio de Faria Ma» Lizandro, e Argeo que efta no Concio» 
chado em 16. de Agojlo de 1656. Lisboa neiro de que foy Colledor o P. Pedro 
por Ant. Alvres. 1637. 4. Ribeiro eferito no anno de 1577. e íe

Sermatiem a folemne cehbraçati dos confèrva M. S. na Bibliotheca,que foy do 
p rod ig io si milagres t que Chrifio Senhor Cardtal de Souza. Começa a Egloga que

•• conila de nove folhas. Fup
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Puy d dntre o Douro, e Minho défi primeiras graças publicai entrada a Cida 

terrado ôcc. de pela vitoria alcançada dos Olandejes 4
5. de Mayode 1625. Lisboa por Girai» 

G A S P A R  D E  S. A N T O N I O  do da Vinha. 4. íêm anno da impreílào. 
Natural de Lisboa Conego Secular dá D a obra, e doauthor fè lembraõ Ioan,
Congregaçaõ do Evangelifta onde pela Soar. de Brito Theatr. Lu/it. Liter, lit, 
fua grande prudência foy R eytor dos G .n . 12. e o moderno addicionador da 
Conventos de Arrayolos, E vora, e Lis- Bib. Occid. de Ant. de Lea6 Tom. 2,
boa, e Vizitador Geral. Teve bom ta
lento para o pulpito em cujo minifterio 
alcançou aplauzo. Falleceo no Convento - 
de Santo EToyde Lisboa a 3. deÁ goílo 
de 1710. Traduzioda lingua Italiana em 
a Caftelhanà nas quais era muito intelli
gente, a feguinte obra, que fàhio pofthu- 
ma«

La dichofa peregrina fegundo Apo-
calype de Dios , Embaxatriz del Cielo 
Santa Brigida de Suécia, Princeza de 
derida. Lisboa por Antonio Pedrozo 
GalraÕ. 1714. 4.

Fr. G A S P A R  D A  A S C E N S A M  
alumno da Ordem Dominicana, e infi- 
gne Theologo como o intitulaõ Echard 
Script. Ord. Pr<ed. Tom . 2. pag. 437. 
col. 2. e Monteiro Clau Do min. Tom.

pag. 221. Na Armada expedida no an
no de 1624. para reftaurar a Bahia, de 
todos os Santos pardo fendo Confeílòr de 
D . Aflònlb de Noronha Confelheiro de 
Eílado, quecom outros Fidalgos fby o 
gloriofo inftru mento da recuperaçaõ da- 
quella Capital da America ao dominio 
Portuguez. Celebr otite com fèftivas de- 
monílraçoens na Cathedral da Bahia tao 
famofo triumfoa 5. de Mayo de 1625. 
fendo eleito para Orador della plaufivel 
fblemnidada Fr G f̂pzrdando ( corno del
le efcreve o Padre Bartholomeu Guer
reiro Jornad. dos VaJdl.daCor. 
tug. cap. j  8. ) a todosJingnta r Jatisfaçao 
dejiias letras , reHgiah y e talento obri

gando a reconhecer a grande merce 
vina, e que podi ah efperor viteri
tras emprezasjbjeiçah- dos inimigos, e glo
riadas Coroas de Portugal. Para que fofi- 
íè  patente a todo o mundo a eloquência 
deftaOraçao Evangelica fàhio à luz pu
blica com elle titulo.

Ser mah na Sé da Bahia de todos os 
Santos na'Cidade do Salvador na primei* 
m  Miga * çueje difeçuando Je derao as

Tit. 24. col.

G A S P A R B A R R E Y R O S  Naceo 
em a Cidade de Vifèu onde teve porPays 
a R u y  Barreiros de Sexas, e Maria de 
Barros irmaã do inligne HiHortador JoaÕ 
de Barros de igual nobreza à de feu con
forte. Sendo provido em hum Canoni
cato da Cathedral dafua patria na idade 
de nove annos, era tal o dezejo que ti
nha de fazer progrellòs nas leiencias, que 
delprezando os emolumentos do bene
ficio igualmente honorifico, que rendoíò, 
paílòu à Uhivérfidade de Salamanca on
de fàhio eminentemente inftruido nos pre
ceitos da Rhetorica , obfervaçoens de 
Mathematica, e dificuldades da íàgrada 
Theologia, e Direito Pontificio. Orna
do de tantos dotes fèientificos o admitia 
por léu criado o Infante D. Henrique fa
zendo o Fidalga da lua Caza em que a£ 
fillio pelo efpaço de vinte e finco annos 
com tanta madureza de ju izo , e inte* 
gridade de vida que conciliou as eflima- 
çoens da Raynha D . Catherina mu
lher de D. Joaõ o III. e das Infantas D . 
Maria, e D . Izabel, como também a 
amizade dos mais celebres varoens daquel- 
la idade entre os quais fe diftinguiaÕ A n 
dre de Refènde, e Jorge Coelho hum 
Orador, e outro Poeta ihfigne. Sendo 
criado Cardeal o Infante D . Henrique 
pela làntidade de Paulo III. a 16. de De
zembro de 1345. o mandou em o anuo 
feguinte por feu Embaxador gratificar aó 
Summo Pontífice a dignidade Cardmali- 
fia a que fora aflumpto. Por alguns an
nos refidio na Curia com o lugar de 
Agente dos negocios della Coroa onde 
contrahio grande familiaridade com os 
Cardiaes Pedro Bembò, e facobo Sado- 
leto eminentes alfim em adignidadecomo 
na eloquência venerando felismente uni
das na fua peíToa avalia inílruçaô, e pro
funda noticia dasfciencias amenas, e fè-
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-veras. Reftìtuido a Portugal obteve por niftro Geral Fr. Angelo de Sambuca a 
liberalidade Pontificia bum. Canonicato 25 de Abril de 1564* Te reftituhio a eftç 
em a Cacherai de Evora de cjue tomo# Reyno por infmuaçoens do Cardeal 
poflê a 6. de Abril de 1 £49. onde re&ar D. Henrique , e delRey D . Sebattiaó. 
mente admtniftrou o Officio de Inquifi- Depois de disiar Theolqgia Moral em. 
dor contra a heretica pravidade. Pene- * 0 Convento de Alanquer, e Santarém 
trado das yozes do apoftolico eipirito de foy obrigado por cauza de graves moleÍ- 
S. Francherò de Boria Comi ila rio Geral tias pattar para Vizeo onde efperava;poc
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da Sagrada Companhia de Jefus em am
bas as Efpanhas, que à inftancia doCar- 
dial D. Henrique pregou as Domingas 
da Quarelma em a Cathedral de Evora, 
renunciou o Canonicato em feu irmão 
Lopo de Barros , que affiftia com íèu 
T io  o Uluftriffimo Biípo de Leiria D. 
Fr. Braz de Barros, do qual tomou pofi 
ié  a 12. de Outubro de 1560. e acom
panhando aquelle Santo. Varaô até a C i
dade do Porto íè reíblveo a abraçar o 
inftituto que elle profeflava. Para efeito 
.de taõ virtuoíb intento depois de fazer 
o feu Teftamento no mez de Junho de 
1561. partio com o Santo Borja para 
Rom a onde chegou a 7 de Setembro 
do referindo anno. N o principio de Ou
tubro recebeo a roupeta de Jefuita Onde 
fomente permaneceo fete mezes lembra
do de ter feito voto de fer religioso de 
S. Francifco. Recorrendo à Santidade 

Pio I V . lhe ordenou que para cum
primento do voto fe alidade na Familia 
Serafica em qualquer Provincia, oii Con
vento que elegelfè, e profeflàfe antes de 
acabar o anno da aprovaçaô como elle 
pediflè. Com  eíle apoftolico indulto re
cebeo o penitente habito do Serafim hu
mano em o Convento de Ara Catti em 
huma 5 feira 30 de Abril de 1362., e 
profeflõu íblemnemente quando contava
iS. dias de Noviço a 17 de Mayoque 
era Dominga de Pentecoftes mudando o 
nome que tinha no feculo em o de Fr. 
Francifco da Madre de Deos. Informa
do o Pontífice da grande feiencia que ti
nha da Cofinografia lhe ordenou reviíle, 
e emendaftè os defeitos dos Mappasque 
eftavaô pintados em huma fumptuoza Sa
la , que mandara edificar em que fe repre- 
zentava a Cofmografia do Univerfo con
forme as Taboas de Ptolomeu. Naô af- 
fiftio em a Província Romana mais que 
dons aimos incompletos , porque fendo 
incorporado em a de Portugal pelo Mi-

beneficio dos ares pátrios alivio às. luas 
queixas porém nau experimentando a dc* 
zejada faüde, morou alguns annos em o  
Convento de Lamego, e ffliimamente 
em Ferreirim donde foy chamado-em ú 
anno de 1574. para continuar as Decar 
das da Índia , que deixara incompletas feu 
T io materno o grande JoaÕ de Barro$ 
porém atenuado de annos , e achaques 
naõ pode látisfazer ao preceito real, Re* 
tirado ao Convento de S. Francifco efe 
Orgens dittante meya legoa da fun patria 
faleceo piamente a 6 de Agofto de 1574. 
O  feu nome exaltaô diveríbs Efcritores 
como faõMirajus de ScEccleJ. Saeçul.
16. cap. 9. omnis antiquitatis, atque etiam 
Geographice infigniter peritus. Ciinha' 

H ijl. EccleJ. de Brag. Part. 1. cap. 42. 
n. 2. dotiti Juno e Part. 2. cap. 80. n. 7, 
P ejo  a bem conhecida por íua 
dição: Fr. Daniél à Virg. Mar. Specul. 

Carmelit. Part. 3 . de v lib- 3, 
n. 3174. erudii is lí br notijfimus. Ma-
rinh . Fundíic.de Lisboa lib. 2. cap. 22. 
Nas partes da Khetorica mojirajeu vivo 
engenhoe grande eruScoto H ijp. 

Biblioth. pag. 477. lati, O* omnis - 
jquitatis egregie doâlus, precipue -
graphue: D. Frane. Manoel. dos
A À . Portug. ao Doutor Tbemudo eml- 
nentijfimo no edudodas Antiguidades, e 
nas Epanaf. d eV a r.H i/L  pag. 213, emi- 
nentifftmo antiquario. Severim D ifc. vat\ 
foi. 36.Verf concorria nelle muitas letras9 
e engenho. Franckenau Bib. H[fp. - 
neal Herald. pag. 137. vir hiâorite, anti- 
(juitatnmque patriot um . Mo-
rales H i fi. Gen. de Efpah. liv. io. cap»
31. chamando-Uie erradamente Fernando, 
hombre do gran noticia de 
de deligencia,notable ett aver iguala. João, 
Soar. deBrit. Theatr. Lufit. L kter. lic*
G . n. r j. vir inantiquhatibus -
mus. Nicol. An t.Bib. Tom . 1. pagi
}9$‘ col, 2. vir um erudii ioni*non valgi*.
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m . Fr. Fernando da Soled. H i A. Seraf.
da Prov. de Portug. Part. 5. cap. 18. n. et Antcnii An-
122. Var ab inftgne. O  moderno addicio- tuerpi& a pud haeredesjoannis Belleri 1600. 
dor da B ib . G eo g ra f. de *Ant. de Leao S. e no livro intitulado Orbis ,
Tom . j .  Tic. ume. col. 1524. m uydoão. ide d. prima in «
Fr. Joan. a D. Ant. B i b . Francifc. Tom . Roterodami per Joannem Leonardunt 
1. pag. 405. col. 2. Compoz. Berevvout. 1616. 8. et Amílelodami

Chorographia de algum lugares que apud Joannem Janflunium 1625. 8. e no 
çftao em hum caminho que fe z  Gafpar Bar- livro líàari Põntani DifcuJJiofles hiliorica. 

reiros 0anno de M.D.XXXXVI.co- Hardervtci apud Nicolaum Wieringem
meçando na Cidade de Badajoste a d e  M i-  1657. 8. e 110 Tom.

Iam em Italia. Coimbra por Joaõ Al* Francof. apud Balthelàrem Chriílopho- 
vres impreflbr da Univerfidade 1561- 4. rum Wuftii 1696. foi. defde pag, 459. 
Ella obrafoy compolla à inílancia deíêu até 480. Delia obra fazem mençaõ Ca- 
T io  materno o infigne jo a õ  de Barros rol.Jo2ephImbonatiB/£. pag*
querendo inílruiríe da fituaçaõ de algu- 362. n. 1112. e Jacob. Le Long. Bio. 
mas terras por onde caminhara Gaípar Sacr. pag. mihi 626. col. 1.
Barreiros para a compòfiçaõ da Geogra- livros
f ia , que meditava publicar. Foy impref lados Catam de -
là por deligencia do Doutor Lopo de $ em Berqfo Chaldao y em Manethon 
Barros do Dezembargo d e lR e y , e Co- , e em Q . Fabio Pifior R orna
ne go da Sé de Evora irmaÕ do author, Coimbra por Ioaõ Alvares Impreílbr 
e  à dedicou ao Cardial D . Henrique. Fa-da Univeríidade 1561. 4. Dedicado ao 
mofa G eog ra fia  lhe chama D Franc. Man. muito Reverendo Padre Fr. Marcos de 

na Cart. 62. da Çent. 5. das fu as Cartas Bechania Meítre em Santa Theologia da 
Familiares. Delia obra fez author Fr. Serafica Ordem dos Menores em Evora 
Pedro Monteiro Cluujlr. Dom. Tom. $. a 8 de Abril de 1557. Elle he Fr. Mar- 
pag. 22t. a Fr.Gafpar.de Barros com ma- cos de Lisboa Chroniíla da Ordem Se* 
niteíla equivocaçaõ aflim no appellido do fica que depois foy aífumpto aB ilp od o 
Eícritor como 110 titulo da obra eícre- Porto. Elias Cenfuras tinha fèu author 
vendo, Barros por Barreiros, e Itinerario principiado a eícrèver na lingua Latina, 
d e  Beja lendo de Badajos, o qual nunca e fomente a que fez fobre Berozopubli-
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profeífou o inílituto da Ordem dos Pre
gadores.

Commemarius de Ophyra Regione 
apud divinam feripturam commemorata 
unde Salomoni JudteerumR egi inclyto

cou nelle idioma, e a dedicou ao Car
dial Antonio Amulio do Titulo de S* 
Marcello em 24. de Julho de 1 y6j. como 
já diíTemos. Sahio com elle titulo.... ^  

Cenfura in quemdam authorem, q u i 

ingens auri, argenti, gemmar uni, eboris fu i fa lfa  Berofi
alìarumque rerum copiaapportabatur. Elle Romae. lem anno da impref
Tratado que intitula celeberrimo o Li- íãó. 4. e Edelberga* Typis Commelianis. 
cenciado Jorge Cardozo Agiol. Lii/ie. 1598. 8.
Tom . 2. pag. 727. no Coment, de 27 Todas eílas quatro Cenluras verteo
de Abril letr. A . Sahio primeiramente em Latim Andre Scoto, e ie publicarao 
ConimbricaeapudJoannemAlvarumTyp. na lua Plifp. Biblioth. defde p^g..j8^*
R e g . 1561. 4. Dedicado pelo Author a 
E IR ey D . Joaõ o III. V .  K al. De- 
cemb. que he a 27. de Novembro do 
*rmo M . D. L . Como elle Monarcha 
tnorrefiè antes de iàhirimprellà ella obra 
a dedicou novamente a leu Neto EIR ey 
D . Sebaíliaõ em Evora V I .  K al. Mail 
qué íàô 26 de Abril. M . D . L X . Sahio 
reimpreflà com bs Commentario  ̂ Ali

ate 442.
Carta eferita de Roma a 12. de 

Novembro de 1547. a EIRey D .Jòab 0
I I I .  Sahio na H i il. de Braga
do IlludriiTimo Cunha Part. 2. cap. 81.

, Vita D . Francifd.Della obra fàz
mençaó na Dedicatoria a Fr. Marcos de 
Lisboa dizendo. E  fe  nejlaparte 0 achar 
taobem deferfor, Como efpero 7 e tenho por

m uy
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muy cçrto , que tera , 

untarti a fua conta a p libri caçam da vida 
•do gloriofo y e Serafico Padre Sxmã. Frã- 
cifco , que em Latim à -
nho começada, e muy cedo acabar.
Defta obra te lembra 6 o mefmo Fr. Mar
cos de Lisboa no Prologo da 2. Parte 
da Chron. deS. Francijco , e D . Frane. 
Man. na Cart. 1. da Cent. 2.das 
Familiar, onde o intitula

Verdadeira Nobreza, ou Linhagens 
antigas de PortugalM . S. Defta obra faz
elle memoria na fua Corographia foi 68. 
e delia te lembraõ Gaípar Eftaço Anti- 
guid. de Pottug. cap. 55. pag. 195. e 
200. Ambrozio de Morales H i fi. Ger. 
de Efpan. 1$ . jo . cap. j 1. Andre de R e 
fènde Epjfi, ad Barthol. foi.* 35.
e Cardozo A gioì. L Tom. j .  pag. 
72. no Coment, de 4 de M ayo let. B. 
Foy comporta por ordem do Cardial D . 
Henrique, e a conlèrvava em feu poder 
Manoel de Azevedo de Barrosfobrinho 
do author como eícreve o infigne anti
quario Manoel Severim de Faria Not.de 

Portug. Dite. j .  #. 18. Joaõ Pinto R i
beiro Cart. da Nobrez. de Portug. eJeus 
privilégios pàg. 9. afirma que por infe
licidade defie Reyno nab à luzfen
do a couza mais douta que nejta materia 
fe\efcreveo.

Geografia da anttgua Liifitania. 
M . S. Obra certamente muito laborio
si a qual ficou imperfeita tendo a ultima 
temi què defcréve a Villa de Tenttigal 
^ e  feguia íèr Concordia, e diferepava, 
muitas vezes das opinioens do grande 
Refènde com boas conjeturas. Confer- 
vafe na Livraria do Excellentifiimo Con
de de Vimieiro.

Annotaçoens a Ptolomeo. Defta obra 
O faz author Fr. Fernando da Soled. 
H ifi. Seraf. da Prov. de P.ortitg. Part. 
5. liy. i .  cap. 18. n. 126.

D eferi pç ao do E M. S.
Càrta confojatoria eferita em 

ma a4. de Dezembro de 1563. á Infanta 
D . Maria a cerca da morte do Infante 
D . Duarte feu irniab.

Carta eferita em Santarém a 2 6 
de Julho de 1567. a D  ami ao de Goesfo- 
bre a *Afcendencia daFami/iados Manoes. 

P  P, D, Antonio Caetano de Souza

356
Appar. à H i fi. Gen. da Caz. R eal - 
tug. pag. 56. 12. afirma que a lera v
e era digna de feu author, como taobem. 
confervar em íèu poder hum Nobiliário 
do mefmo Barreiros copiado por Anto
nio de Aureu , e Caftellobranco.

O bf z rvaçoens Cofmogrqficas de mui
tos ligares marítimos de Efpanha com 
todos feus campos, e promontorias. M.S.

Homilia fobre as palavras do Evan
gelho Angelus Domini apparuit in fomnis 
Jozeph. M . S.

Egloga pafiorìl em louvor da In
fanta D . M aria.

Fr. G A S P A R  B A R R E T O  fi
lho natural de Jeronimo Barreto Cavai- 
leiro da Ordem militar de S. Joaõ de 
Malta, e defeendente dafamiliados Bar
retos Senhores de Freiriz , e Penagate 
naceo na Cidade do Porto a 5 de Mayo 
de 1661. Recebeo a cogulla do Princi- 
pe dos Patriarchas no Convento de‘ S- 
Màrtinho de Tibaens Cabeça da monaf. 
tica Congregaçaõ Beneditina a 3. de 
Fevereiro de 1678. onde pelo grande prO- 
greílò que fez nas letras foy laureado Dou
tor na Univerfidade de Coimbra, R e y - 
tof do Collegio da Eftrella, Abbade do 
Convento de Lisboa no anno de 1707. 
e do Collegio de Coimbra em 1719; 
Procurador Geral netta C orte, e na C i
dade de Braga. Pela profunda, noticia, 
e vafta liçaõ que tinha da Hiftoria Sa- 
grada, e profana fby eleytoChronifta da 
Sereniflìma Caza de Bragança , e Aca
dêmico fuprenumerario da Academia R e 
ai da Hiftoria Portugueza. Cultivou as 
Mufas com felicidade, naõ fendo menos 
perito no eftudo da Genealogia, e plau- 
zivel na converíàçaõ tempre ditereta, e 
jovial. Morreo no Convento de Tibaens 
a 9 de Fevereiro de 1727. com 66annos 
de idade, e 49. de Religiaõ. Delle fàz 
memoria entre os milhores Genealógi
cos o P. D . Antonio Caetano de Souza 
Apparar, à H ifi. Gene al. da Caz. R eai 
Portug. pag, 156. 187. e nas advert,
e adiçoens à mefma H i fioria pag. 8. no 
firn do Tom . 8. Compoz.

Vida de D . Jay me 
ganga, fol. M . S.

Portugal Renacìdo. Poema de ì t

Cantos
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cantos em 4. de que he argumento a vaõ Maldonado nas Mempera aBib.Por- 
Aclamaçaõ do Sereniffimo R e y  D . Joa5  por lho moftrar fèu author eia 14.
I V . M . S. de Abril de téo8.

E/penero Portuguez. 3. Tom . foi. 
M . S. Efte titulo allude à obra intitula
da T  he a trvm N  obilitatis Europa compofi 
to por Filippe Jacobo Spenero. Confi 
ta de 18, V oi. de folha , dos quais finco 
perfeitamente acabados confèrva D. Joaõ 
de Menezes Senhor da Caza da Barca 
com quem o author tinha paremeíco.

Genealogia da dos Barre
tos Senhores de F  reiriz, e com
a Genealogia das f amili as com 
aparentaraS até os Chefes delles comas 
armas de que uzaS. Coníerva-íe em po
der do P. Fr. Márcelliano da Aíceníàõ 
Monge de S. Bento. foi.

Arvores Genealógicas tjue cfiegaS 
ao numero db}od. as quais conferva o re
ferido Monge.

D i ceio nariode Nomes latinos
Jitos quefe naS achaS na Profodia do Pa» 
ire Bento Pereira, foi. M . S.

G A S P A R  D E  B A R R O S  V E L H O . 
A  profunda (ciência dos Sagrados Câno
nes em que tinha recebido o grao de L i
cenciado em a Univerfidade de Coimbra, 
como a integridade dos cuftumes o confi 
tituhiraõ digno de que o Illuftriffimo Ar- 
cebiípo de Evora D. Theotonio de Bra
gança verdadeiro exemplar de Prelados o 
nomeaflè naõ fomente íèu Vigário G e
ral , mas Penitenciário em a Cathedra! de 
E vora, e como quizeílè que efte lugar 
tiveflè a preeminencia de Dignidade foy 
determinado pela Congregaça5 dos Em- 

• minentiffimos Cardiaes naõ íèr mais que 
hum Conego Prebendado, de cujo lugar 
por naõ vagar Prebenda alguma em que 
foífe provido efteve eíperando até 6. de 
Abril de 1610. em que tomou poflè por 
Vacatura do Conego Jeronimo de Al- 
aieyda. Falleceo em Evora no primeiro 
de Julho de 1614. com 59. annos de ida
de, e jaz fèpultado na Cathedra!. Com- 
poz.

D e percujforibus C/ericonim ,
aliarum per fonar um Eccle/tqJUcarum 
bus libris dijlinólum. foi. M . S. Confta- 
va de 65. cadernos de finco folhas cada hu 
como afirma o Licenciado Franciíco Gai* 

Tom . IL

Fr. G A S P A R  D E  S. B E R N A R D I 
N O  natural de Lisboa filho de Simaâ 
R odrigues, e Maria Rodrigues. Reco* 
beo o habito Seráfico em o Convento 
de S. Franciíco de Leyria a 24. de M ayo 
de 1592. e a  25. do ditomez do anno de 
1593. profefibu folemnemente os votos 
reiigiofos< O  ardente zd o  da falvaçaÕ das 
almas o inrçpellio a preferir o labori0(0 
exercício de Miífionario em as Regioens 
Orientaes ao fuave defeanfo que lograva 
na patria para a qual voltando no anno 
de 160}. em companhia de outo religio- 
fos padeceo o mais horrível naufragio 
em a Uba de S. Lourenço (èrvindo de 
palio a infaciavel cobiça dos Gentios 
todas as riquezas que traziaõ òs Portu- 
güezes. Levado a Mombaça determinou 
vizitar os lugares da Paleftina íântifica- 
dos pelo Redemptor do mundo, eten
do paflàdo a Melinde forgio em hum 
porto de Càfres medonhos no eípeéto,  
e piratas por Officio. N a Ilha de Paté 
foy benevolamente recebido pelo feti 
Principe , experimentando fèmelhanté 
agazalho em a Cidade de Ampaza do íèu 
Soberano. Navegando pela Cofta dê A fri
ca chegou ao cabo de Guardafo, que de
fronta com a Ilha de Socotorá, e atra- 
yeílàndo o mar vermelho obíèrvou com 
judicioía curiofidade algumas Ilhâs fi- 
tuadas na Arabia. A o  entrar pelogolfo 
da Perfia experimentou taõ formidável 
temporal, que quafi fe vio engolido das 
ondas do qual eícapando foy aportar a* 
Ormus doride começou a jornada por 
terra para Jcrufalem dezejada baliza das 
foas devotas ancias. Em Babilonia defi 
canfou alguns dias nas Ribeiras do R io  
Eufrates hum dos quatro que deícorriaõ 
pelo Paraizo Terreal, e embarcando-íc 
em Chypre em buma fragata Venefia- 
na aconteceu, que fèndo abrazados outo 
homens pela violência de finco ráyos fofi 
íè caufâ efte tragico fucefib para que 
converteflè a hum T ureo, e hum G tn  
tio à verdadeira Religiaõ. Vencidos cods 
fu mm a conftancia, e tolerados cosohé» 
roica paciência tantos trabalhos, jt: mo* 
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kftias pelo dpaçOi dè hum anno chegou 
a Chypre a 14. de. Fevereiro de 1606. 
donde entrou em Jerufalem vietando de
votamente aquelles lugares que tinhaC fi
do theatrosdos exceífos dò Am or divi* 
no em benefìcio dos homens de cuja fua- 
ve contemplação recebeo o feu efpirito 
as mayores confolaçoens. Tendo defcor* 
rido por V e n eza , Otranto ,Napoles, Sar
denha r defembarcou em Denia donde 
paflàndo pofGandia , V alen ça , e M a
drid entrou em L isboa, e no Convento 
de S. Francifcó aflìftio atéq u efoy cha
mado a receber o premio dos ièus apo£ 
tolicos trabalhos. D e taõ larga » e peri- 
goíà perigrinaçaô efcreveo por ordem 
da SereniHima Raynha D . Margarida de 
Auftria, a quem nàrrou parte dos feus fu- 
ceflòs, a obra feguim e, que publicou 
com elle titulo.

Itinerario da India por terra até 
o Reyno de Portugal com a dìJcrìpqa.’Ò de 

Hierufa/em- Lisboa por V icente Alvres. 
% 6u. 4. Fazem memoria da obra, e do 
author Ant. de Leao Bib. T it. 2*
jo a n . Soar. de Brit .The
lit. G . n. 14. N icol. Ant. Bib.
1. Pag- 59̂ * e 407. Fr. Fernando da So- 
ledad. H ijt. Seraf. d de 
P art.3 . liv. j .  cap. ai.eP art. 5. liv.2.cap.
2 6.e Fr. Joan. e D . A n t. Bib. Frane'. 
T om . 2. cap. 8. col. 2.

Fr. G A S P A R  B R A N D A M  natu* 
ral da V illa  de Alcobaça Solar illuftrè 
de infìgnes Varoens defte apellido, fo* 
brinho de D . Fr. Antonio Brandaõ Ar- 
cebifpo de G o a , e do Doutor Fr. Fran- 
cilco Brandao Chronifta M ór do R e y 
no ambos Monges Ciíiercierifès, cujo di
grado inftituto recebeo no Convento de
o. Joaõ de Tarouca a 24. de Janeiro de 
1642. e profeflou folemnemente a 28. do 
dito mez do anno feguinte. Tendo di- 
àacfoaos feus domefticos as principaes 
matérias da Theologia Efcolartica » e Po
sitiva recebeo as infìgnias Doutoraes na ' 
TJniveriìdade de Coimbra onde foy Con
d u can o provido em 50. de Julho de 1677. 
« L en te  da Cadeira de Durando em que 
deu a conhecer a viveza do ièu enge- 
phb, e profundidade do feu talento. Farte
le© no Convento de Alcobaça etnia anno

anno de 1682. e jaz fépulcado na C a z a  d o  
Capitulo. Com poz.

Tradiai us de Fide y e Spe.
’ . . . . . . . . .  de Incarnai io ne*

........ ...... deT rinitate.

............... de Gratta.

................. de Euchariflia.
Todas eftas matérias fendo digniflìmas 

de kiz publica a merece como m ayor en
tre ellas.

D e fea/ibus feerie  Script urte. ibL  
M . S. onde com fubtil in veftigaçaô, e 
profunda intelligencia penetra, e  expoem  
Ú6 myfterios mais ocultos de h u m , e  o u 
tro Teflamento. Todas ertas obras fè 
ooníèrvaô M . S. no Collegio de S. Ber* 
nardo de Coimbra.

Fr. G A S P A R  C A M P E L L O  na
turai de Lisboa, e Religiofo da Ordem  
Carmelitana cujo inftituto profèffòu no 
Convento da fua patria a 24. de Junho 
de 1567. Exercitou com grande prudên
cia os lugares de Definidor eleito no 
Capitulo celebrado no Convento de 
Mòura a 12. de Dezembro de 1598. So
cio , e Secretario do Provincial Fr. Tho* 
me de Faria depois Bifpo de T a rg a ; 
Prior dos Conventos de M oura, e Evo- 
ra, e Meftre dos Noviços do Conven
to de Lisboa. Foy perito na A rte de Mu- 
fica , e j untamente verfado nas Cerim o
nias Ecclefiailicas compondo.i.

Procejfionàrium Ordìnis Carmeii- 
tarum Provincite hitfitUlyffipone 
apud Petrum Crasbeeck. 1610, 4.

Morreo com fumma piedade em o 
Convento de Lisboa em o anno de 1662. 
Delle faz memoria Fr. Manoel de Sa 
M em . Hijlor. dos E fcrit. do Carm. da 
Prov. de Portug. cap. yf. p. 167.

P. G A S P A R  C A R D O S O  natural 
da V illa  da Fronteira cabeça de Mar- 
quezado em a Provincia Tranftagana fìllio 
de Andre C ard o zo , è Ignez Fernandes, 
e R eligioiò da Companhia de Jefu s, cu
ja roupeta recebeo em o N oviciado de 
Evora a 25. de Dezembro de 1577. quan
do contava dezoito annos de idade. Èn- 
fmou por grande efpaço de tempo letra* 
humanas em que era infìgne. A  modef- 
tia exterior em claro teftemunho das yif-

tudes
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tudes ,que praticava pelas quais era mui- que andem p o r fi, dos
to  eilimado pelo Uluftriffimo Arcebifpo e novidades. O  de
de Evora D . Theotonio de Bragança Moderi ria , e  Cirurgia com
levand 0-0 lèmpre por companheiro quan-' alguns experimentados. Livra
do vizitava a fua Diocefe. Depois de 3. da com variai curiofida-
ter fido R eytor do Collegio da Ilha da a ella per ceceri teg. 4. da. Esfera ; 
Madeira, e Procurador Geral della Pro- maneira tomar

L U S IT A N A  3 3 9

vinda em a Corte de Madrid le recolheo 
ao Collegio de Evora onde piamente 
acabou a vida a 23. de Setembro de 1638. 
com quali outenta annos de idade. Delle 
lê Jembraõ a Bib. So pag. 275. col.
1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 
400. col. ì.Joan. Soar. de Brito T  
L t i f i t . L i t t e r . \\t.G. n. 15. Franco Imag. 

da Virtud. em 0 Novic. de Evor. pag. 
865. e Foncec. Evor. pag. 431. 
Gompoz.

Meditaçoens para todos os dias do 
Anno. M. S.

Calendario Romlfho para rezar as 
Horas Canônicas , e celebrar 0 - 

Janfto Sacrificio da Miffa M .S .

G A S P A R  C A R D O S O  D E  SI
Q U E I R A  naturai da Villa de Murça 
em a Provincia Tranllagana. Depois de 
receber o grao de Mellre em Artes na 
Univerfidade de Alcala le aplicou ao efi 
tudo da Màthematica com tanto difve- 
lo que làhio egregiamente inftruido em 
taÔ fiiblime Faculdade à qual naò fornen
te diclou em Lisboà no anno de 1604. 
mas em as Cidades de Braga, P orto , Co
imbra , e Lam ego, e até fora do Rey- 
no lendo Mellre em Ciudad R o d rigo , 
e Tuy em que confumio o largo efpaço 
de vinte annos. Grande aplauzo conci
liou o leu nome ailìm de naturaes, co 
mo de eilranhos pela valla comprehen- 
iàõ que teve das difciplinas mathemati- 
cas deixando por argumentos da fua fci- 
encia as obras lèguintes.

Prognojlico Lunario para 0 anno de 
v6of. com algumas armotaçoens

no Cobo. Lisboa por Pedro Craesbeeck
1604. 8.

Thezouro de Prudentes. Contem 
quatro livros. 1. do computo :-
co com algumas annotaçoens para os Par
rochos. 2. tem dous Tratados. 1. decou• 
zas tocantes a Agricul-ura para Jemear 
plantar e n x e r t a r , modo para jazer Noras, 

.Tom. U.

altura , fabricar relogios diurnos, e ■ 
diurnos 3 medição das horas planetari as. 

Preparaçaó das duas figuras uxadas na 
Judiciaria para julgar dos tempos, 

dades, e couzas Jemelhantes. Coimbra 
por Nicolao Carvalho 1612. 4. ibi pelo 
mefmo 1626. 4. &  ibi por Thome Car
valho 1651. 4. ãcrecentado pelo author 
com o Pr agno iiico , e Lunario .
&. ibi pela Viuva de Manoel Carvalho 
1664. 4. Lisboa por Francilco V ii le la. 
1673. 4. Evora na ImpreflaÒ da Uni
verfidade. 1675. &. ibi 1701, 4. Lisboa 
por Manoel Lopes Ferreira 1701. 4. et 
ibi por Miguel Manefcal. 1712. 4.

Pronojlico g e ra l, e Lunario per* 
petuo , ajft das Luas n o v a s e cheyas,  

c o r n o quartos , crecentes, e miguantes. 
Dedicado a D. Andre de Almada Len
te de Vefpéra de Theologia em a Uni
verfidade de Coimbra. Coimbra por N i
colao Carvalho 1614. 8. e Lisboa por 
Joao Galrao 1686. 4.

Primeira , eJegunda parte de fe -  
grados da Natureza tirados de regras 
lojqficas. Lisboa por Antonio Alvares. 
1631. 8. &c ibi por Francilco Villela. 
1673. 8. e Coimbra por Iozeph Anto
nio da Sylva 1704. 8.

Narraçaà, ou regras das Fçfias 
moveis do annotta verlo. Sabio imprellò 
em huma folha de papel ao alto.

Ipaõ Soares de Brito Theatr. Luzit. 
Litter. lit. G. n. 16. o intitula 
Philofophia , &  dijciplinìmathematiris 
opprimeeruditus.

G A SP A R  m  C A R V A L H O
naturai da Villa da Alhandra do Patriar- 
chado de Lisboa filho de Francilco Car
valho , e Ioanna Ferfeira , e Cura da 
Parocbial Igreja de S. Vicente de Villa
franca de Xira do dito Patriarchado, 
muito douto na Gfamatica Latina que 
enfinou muitos annos publica mente , e 
nao menos em a Theologia Moral. Fby 
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vigilantiíümo no pado das fuas ovelhas nefta venerável Aflemblea aíTiílio fègun* 
pntre as quais falleceo como bom paílor da vez no anno de 1565. reynando a Ma- 
a  18. delulhode 1721. Compoz. ge&ade de D . Sebaftiaõ já quando era
*• Miscellanea moral> em quecomjin- 'Bifpo de Leyria onde em ambas as ocá- 

gular clareza Je trataõ varias matérias fioens deu manifeílos argumentos da fua 
moraes em pregimi as muito necefarias 1. profunda íabidoria, e eloquente expreflaõ.
2. e j .  Parte'. Lisboa por Francilco Xa- D e Trento paílbu a Rom a para bejar o 
vier de Andrade 1722. 4. pé do Summo Pòntifice Pio I V . de cu-

Peculio Morai tirado dê vários Au- ja paternal benevolencia reçebeo fingu- 
thores. 1. e  2. Tomo. 4. M . S. o i .fo y  lares demondraçoens como elle agrader 

«ferito no anno de 1706 ; e o a .  em p cido conièilà na Dedicatoria ao mefmo 
de 1707. os quais vimos da propria maõ Pontifice da fua obra intitulada 
do Author. CS* Calice Dòmini neftas palavras

, O* O ficii,
D . Fr. G A S P A R  D Ò  G A Z  A L . O* pietà tis 

N aceoem  a celebre Villa de Santarém venifem , ita me, Pontifex Maximeferr 
correndo o anno de 1510. e pollo que tuum
(è ignore o nome de (èus Pays conila tuo excepijli ut re ipfa omnia fa m a , at- 
clar amente que procedia de illuflres A fi que maior a effe
cendentes por ter Neto de Valentim preclare magie, qtiam antea unquam ea 
Gonfalves do Cazal Cavalheiro profeto die aóium efe cdftnoverim. Rellituido a 
da Ordem de O rnilo Senhor de Germi- Dioceiè de Leyria começou a exercitar 
nade» e Mouril , e Ouvidor dás terras as obrigaçoens de Iblicitp Paftor difpen- 
do Infantado, e primo de V afeo Fernan* déndo com generofa maõ em beneficio 
des do Gazai criado do Infante D. Du- dos pobres o patrimonio Ecclefiaftico, que 
arte. Quando contava a tenra idade de naõ excedendo a quantia de finco mil 
quatorze annos abraçou o íkgrado iníli- cruzados de renda, parece incrivel que 
tuto de Erimira de Santo Agoftinho em pudeílè chegar para taô largo difpendio, 
o Convento da fua pátria em d anno de principalmente quando íè animou a erigir 
1524. profeflândo íblemnemente no de defde os fundamentos aCathedral, cer- 
1526.' Nella fagrada palèílrá Começou a tamente huma das mais fumptuozas que 
exercitar aquelles ados virtuofbs conili* tem o Reyno. pepoisde aífiílir no Sy- 
ttítivos de hum exemplar religiòíb cau- nodo de Lisboa celebrado pelo leu M é- 
zando admiraçaõ o veloz progreffb que. tropolitano D. Iorge de Almeydaem 22. 
fazia o íèu efpirito nas virtudes naõ fen- de Março de 1574. em que eíliveraõ o  
do inferior em as letras que élludoú na Bifpo do Funchal D. Ieronimo Barreto; 
Univerfidade de Lisboa merecendo por o de Lámego D . Manoel de Menezes, 
«lias receber ograo de Doutor Theolo- e ó dò Portalegre D . Andre de Noro- 
go em a Academia Conimbricenlê a 19. nha lèus fufiraganeos, voltou para Leyria 
de Março de 1542. onde foy Lente de onde edificou em o anno de 1577. hum 
taÔ làgrada Faculdade. Aprofuhdidade da Convento da (ha Ordem para depozito 
lua litteratura unida com a integridade das fuas cinzas. Havendo illullrado aa 
dos íêus ctiílumes eftimularaõ a JElRey duas Cathedraes de Funchal, e Leyria 
D . Ioaõ o III. para o nomear íèu Pre- foy afiumpto pornomeaçaô do Cardia! 
gador, e Confeflòrde íèu filho o Princi- D . Henrique à Cadeira Epifcopal de C o
pe D . Ioaõ , e naõ íàtisfeito com ella imbra fendo confirmado pela Santidade 
eleyçaÔ o fez primeiro Prefidente da Me- de Gregorio X III. em o primeiro de 
za da Conciencia , e Bifpo do Funchal Dezembro de 1579. Convocadas Cor- 
Capital da Ilha-da Madeira em cuja tes em a Villa, de Almeirimfoy nomeai 
dignidade foy confirmado por Iulio III. do pelos Governadores do R eyn o Em- 
á }. de Fevereiro dè 1551. O  melino baxador a Filippe 2. para lhe reprezetfe 
Monarcha o mandou como leu Theo* tar naõ uzaflè dd violento impulfo das 
lego aq fagrado Concilio de Trento ; e armas na pertçndida fucefiàÔ deáa Coroa

maa
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mas que eíperaflê a decifaõ jurídica de 
quem havia ler o leu dominante. Acei
tou a incumbência com zelo de fiel Por» 
euguez levando por fèu companheiro á 
Manoel de Mello Monteiro mór do Rey» 
no , e podo que na lua pefloa concorriaô 
a larga experiencia de negocios, o vene» 
ravel numero de annos, e o refpeitado ca- 
rader da dignidade para concluir aquel- 
la negociação, naõ correfpondeo o efei
to  as diligencias do fèu zelo. Tendo aífifi 
tido nas Cortes celebradas na Villa de 
Thomar por ífilippe II. em o anno de 
1 581.lê refticuhio ao iêu Bifpado de Coim
bra onde pradicou todas as virtudes paf- 
toraes dignas de eterna memoria peias 
quais partio a receber o premio na patria 
celeíle a 9. de Agofto de 1584. quando 
jcontava 7 2 .annòs de idade 60. de R eli
g ião , e 34. de Bifpo , fendo para 7. 
ido Funchal, 22. de Leyria, e 5. de Coim
bra. Foy fepultado em o Collegio de S. 
Agoílinho com elle epitáfio.

H ic jacet bona memoria Pater
Vaujperim D . F r. Gajpar Cafalius Au- 
gudrnianus Janttimonia, et dottici»
moruot librorum editione 
dam ex primis hujus Academia - 
bus, primus Pr afidens Senatus Conjcien- 

tia , Joannis I I I . L  - 
fe ja riu s , confiliarius, et concionator. +Ar- 
chicpifcopus primo Funchalenfis, deinde 

Epijcopus Leyrienjts ( tempore bis
interfuic Concilio T) tandem 
Epijcopus Conimbricenjis, 0* Comes v 
ganillenfis•

Paliados 22. annos da fua morte foy 
tresladâdo como elle diípuièranofeu Tefi 
tamenco para o Convento de Leyria que 
fundara cuja tresladaçaõ lê executou a 
15. de Mayo de 1596. fèndo conduzido 

pelo Provincial Fr. Antonio de Santa Ma
ria filho do Senhor D. Jorge, e neto de]- 
R e y  Joao II. e Fr. Guilherme de Santa 
Maria filho dos Condes de Linhares D . 
Francilco de Noronha, e D , Violante 
de Andrade, e outros graviffimos Capi
tulares em cujo funebre ado pregou o 
M eftre Fr. AntaÕ Galvaô Lente da Uni- 
verfidade de Coimbra. Para lê eternizar 
a memoria de taÔ illuílre .Prelado por ter 
novamente erigido a Cathedral de Ley
ria fe lhe gravou a feguinte inícripqao

na fachada delle Tempio*
Gafpat Leirien/is Epijcopus v ir  *  

feris , Vmagnificentia antiquis Patribui 
perfimilis Bcclefiajn D ei Pau
lo IV\Lu fi toner um Rege *
anno a par tu VirginisM.DíL I X .  y
tio Iduf AuguJU Templi -
mentum primum j e c i t , propriis Jampti* 
bus atixit.

Naô he menor o aplauzo que dedica*» 
rao ap feu nome diverfos Efcritores eo* 
mo faô o inltgné Andre de Refende na 
Carta que lhe efcreveoeiri Verlb Latino 
a . qual ella imprefla no 2. Tem . das fuas 
obras. Coloniae Agripinflc apüd Amoldum 
Mylium 1600. 8. onde entre cutrúsEla* 
gios que lhe faz diz o feguinte.

T e neque(uxus iners, degener
bitus altá

Dejecit fpeculá $ commù totius órbii
Cauja Tridentinas %Alpes, 

nivalem
Magnum ad Concilium Patrum , SatiC- 

tumqtte Senatum
Fecit adire proeul patriâ , luribifqut re

tici is.
N ec tamen inde demUtti tedii/U 3

Ingenijmonumenta curam
Pro piotate , legetqua pod mirata ve*

Guilielm. Hyfetigreu. Cathal. Teft. 
veritatis ad ann. 1553. omni genere 
dottrinarmi! , 0* fapientia clarus Nicol* 
Ant. Bib. Hifp.Tom. i-pag. 400. col*
1. erudii io ni s , atque ingenti, nec non 
et vita integritatis laude prajlans. Souza 
Vid.de D . F r. Barili, dos . liv. 2. 

cap, 17, era eflremado na agudeza, efub* 
ilancia de conceitos parafufpender os en
tendimentos , e na excellencia de os 
por para deleitar os ouvidos Joan. Soar» 
de Brito Teatr. Lufit. L itter. Ut. G* n.
17. vir certe Chrijtiana erudìtióne Jatis
confpicuus. Gratian. AnadaJ. +AuguJtm 

pag. 76. vir prater nrtorum integritatem 
ingenìi prafiantia, divinarum, atque 
manarmti cognit ione Jupra morem exetã- 

tus. Crufen. Monajt. . Part. j.cap. 
39. Lufitania ut alterum Ambrofium fuf- 
cepit, fufpexit, eique uti patri patria -
.cfamavit. Faria Europa Pertugi Tom . 3. 
Part* 3. cap. i l-  Varon Santo. M acedo

Collas*
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Collat. Doâtr, IX Tkom. et S c o t .  T o m . cotium 1566. 8:
2. Çollat, 10, DiíFer. 2. fe&. 3. unus P P .  De C<ena, c?* Calice Domini libri
Concila Tridentini pnejiantijftmus. Fr. ad Maximum.
A ni. à Purìf. de vir.lllufi,. Ord, Erim< Venetiis apud Iornadem Zilettem 1565.

tus ,e  na Chron. da Prov.de S . Agojl. de omnium quotquot extànt
Portug, *lib; f .  Tit. 1. £. 6.foi. 219. V e r i  , dìgef-
doutifimo, e r e l i g i o f i J f i m o P à d r e .Cardozó tu  orthodoxa de
'Agiol. Liifit: Tom. 3. pag.262. foraõ baf
tãtemente aplaudidasjuas letras de qu ef no Veneciis apud eumdem Typ.

evidentes tejlemunhas indahoje os muitos f 1565. ibi. et ibi. 1668. fol. In  
è doótos volumes, que ejlampou para bém (làÔ palavras do Doatorjeronimo Mag-
Unívérjal dà Igreja adquirindo com elles gio Iurifconfulto Anglarieníe na Epiftola 
tio mundo fama immorta/. Fr. Jozephi Dedicatoria deftelivro) D ii bonixQuam 
de S. Antonio Fos Santi. Augujl. Pari, muitivagam eruditionemì Quam Cliri/liar 
}. pag. 720. Grande Prelado, Leytaõ Ca- na feita : Quarti recondita Theobgia  
thol. dos Bifp. de Coimb. $. 70. Venerável pelleótilem 1 quam vaíidijjíimorum 
em virtudes , e letras, e nas Notic. Chro- torum vim cui nemo non manus dederit, 
noíog. da Univ. de Coimb. pag. 530. reperì. Angu di num have-
1134. e feguintes. Vazconcellos H ijt. ticorum fagellum , quìa potius D ei Spiri- 
de Santar. Edidcad.Yw. 2.cap. 34. digno titm , quem etPnulusfe habere fajfm e/t, 
'de perpétua memoria. D .A n t . Caet. de eruditiffimo yJanótoquc 

. Souz. Cathal. dos Bifp.do Funchal. 3. dijfidia componit
V a r ao douto, e virtuofo. e no Agiol. Lu- di tis T  heologice, Sc’ripturaque fa cr a  

. fit. Tom . 4. pag. 486. efclarecido Prelado cis argumenta eruit 3 defiecatam , 0 
em virtudes, è letras. Fr. Ani. da Nati- minam veritatem et grapkiee de
viò. Moni, e Coroas. letr, G . %■  7. n .j. oculisJpeStandam, at-

" e Mont. 2. cor. 8. $. 2. n, 3 6.e cor, 9. £. que expetendam proponit. 
a.n . 23. Jean. Halleyerd. Bib. Curiof. Carta eferita de Leyria em i j .  dc
pag.. 98. col. 1. Pallavic. N/yi. Cono.
Trid. lib. 19. cap.4. n. 5. Fr. Manoel de em que lhe perfuade nao deixe a 
Figueired. FloJ. Sanól. Auguft. Tom . d a  da Monarchia no tempo da -
4. pag. 127. Compoz. D. Sebajliao.

Axiomatum Chriflianorum Ubritres Sabio impreilà nas Mem. Polii, e M ilit. 
ex diverjis Jcrìpturis, Sanàtis Patri- D.Sebajt. Part. i .liv . 2. cap. 3.
bus adverfus h<ereticos àntiquos y &  mo- He muito larga, ejudicioià. 

demos:Coninbricac 'apud Joannem Bar-
rerium, &. Ioannem Alvares. 1550. 4. p . G A S P A R  D E  C A S T R O  Na- 
Venétiis apud IordanemZilettam 1565. 4. turai da Cidade de Braga, e filho de Pa£ 
&  Lugd. 1593. 4. choa! de Caftro , e Francifcade Bouro.

In  Pnedicamenta, CJ* Topica A rif-Foy admitido por coadjutor temporal em 
' , • . totelis. Venetiis apud Iordanem Zilet- a Companhia de Iefus veftindo a roupe- 

tum. 1563.4 . ta e m o N o v id a d o d e C o im b ra a 2 5 .d e
D e Sacricelo Mijf<e , t f  faerofari- M ayode 1578. quando tinha defafete an-

fíce Eucharijli<e celebratione per Chrijlum nos de idade. As virtudes,que exercitou no 
in C<ena novifftma libri tres'in quibuspre- principio do eftado religiofo moverao ao 
decimhis de rebus articuli in Sacra (Ecu- Padre Sebailiao de Moraes primeiro BiA 
tnenica Synodo Tridentina propqfiti in po do Japaõ para o levar por leu com- 
ex  amen revocantur, Orthodoxajides affé- panheiro quando pardo para a India em 

. ritu r , et adverfariorum errores eliduntur. 6. de Abril de 1588. em cuja navegaçao 
'Venetiis apud Iordanem Zilettum 1563. morrendo ette Prelado, e outros (eus 
£. Autuerpiae apud Idbertum Mal- companheiros, deu multiplicados argu

mentos
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mentos da Tua ardente, e incanfavel cha- e fua fucejfaõ. Dedicado ao Duque D* 
ridadeJPaííou com o Padre Pedro Martins Theodozio II. no anno de 1620. cujo 
íuceílbr em o Bifpado do Iapaõ a Ma* Original fe conferva na Bìb. Còni? 
caO ) e vendo os grandes progreífòs que tá de 53. Capítulos. Começa 0 1 .  Para 
ifàzia o feu zelo em a converfaõ da Gen- f e  entender milhof a hijioria. Ácabá o  
tilidade o ordenou de Sacerdote no anno ultimo. Para paz, e conferi)açaÕ da C h rif 
de 1596. os quais proíeguio com infati- tandade, eaugmentoda 
gavel diíVelo. Sendo obrigado pela im* liça. Rodrigo Xavier Pereira de Faria 
piedade do Tirano Dayfuzama a íahir natural, e morador em a Villa de Santa- 
do Iapaõ no anno de 1614. bufcou arti- rem confèrva na fua Livraria huma co- 
fido  de cultivar aquella feara Evangeli- pia Beila obra , cuja noticia, e outras 
ca que lhe cuftara tantos fuores pelo e f  muitas me comunicou a fua grande éru» 
paço de 18. annos introduzindo-fe com diçaõ. 
habito de paííàgeiro .em os Reynos de reai de Arm as,
A rim a, è Fingo onde alentava a Fé de logìas dos Reys do , e
orno mil Chriilaos- Atenuado com tan- outros de Portugal pôt morte da
to trabalho cahio infermo, e recebidos Cardìal Dedicado em o anno do
com grande piedade falleceo era Arima 1622. ao Duque de Bragança D . Joaõ 
a  7. de Màyò de i626.quando contava que depois fubio ao trono de Portugal» 

66 . annos deidade, e 47. de Companhia* Ella obra vio a 11. de Março de 1621. o  
Delle fe lembrao honorificamente Ni e- Licenciado Francifco Galvaõ Maldona- 
remberg Var. Ululi. delaComp. Tom . do corno a firma nafua Bib. Portug. M .S. 
4. pàg. £.32. Cardim Fafcic. Martyr. que examinamos, a qual eftava efcrìta
J a p . p. 117. Tanner Soc. J e f. ufcjue ad cm folha comas arvoresilluminadas. D o  
Jung. &  vit. p'rofuj. mi Ut. pàg. 521. Car- author, corno dà obra fez m ençaõoPa- 
dofi A  gioì. Lujit. Tom . 5. pag. i i i .&c dre D. Antonio Caetano de Souza Appa
ilo coment, de 7. de Mayo. letr. L.Fran- ret. à H id. Gen. de .
c o  Imag. da virt. ■ em 0 JNov. de Cóimb. pag* 79. $ 6).
T o m . 2. liv. 1. cap. 4$. et Ann.glor. S. J .
in  Lufit. pag. 259. Efcreveo. G A S P A R  C L E M E N T E  B O T E -

Carta ao Padre Joaõ Correa Pro* L H O  Conego daCathedral de Elvas, e 
vincial da Provincia de Portugal efcrìta de muito (ciente na lingua Italiana da qual 

G oa  a 9. de Setembro de 1588. em que nar- verteo em a materna. 
ra  ias ultimas acçoensdo BifpodoJapaÓ D.* Relaçaõ das verdadeiras refoens em
Sebaftiao de Moraes. Sahio imprèfià na favor‘do E/lado Ecclejtajlico delle Rey* 
Im ag. da virt. aflimaallegada Liv. 1. cap. no de Portugal feita pelo Doutor Nica* 
35. e no Tom . 2. deila obra cap. 45. n. 3. Lisboa por Paulo Graef-
tranfcreve parte de outra Carta do dito beeck. 1645. 5*
Padre Gafpar de Cadrò em que relata al
guns fucefibs da (ita navegaçaõ. P. GASP AR COELHO naturai da

Cidade do Porto donde íèndo mancebo 
G A S P A R  D E  C H A V E S  SE N T I- paflou ao Edado da India para augmen- 

D O  naturai da Villa de Portei em a tar o cabedal,que herdara de fèus Pays» 
Provincia Trandagana, M oço da Cama- porem ili udrà do da Divina Graça o re-* 
ra do Duque de Bragança D . Theodo- nunciou pela pobreza Evangelica * fer 
z io fe g u n d ò , e tao indruido na liçaõ cebendo a roupeta da Companhia de le? 
da Hidoria , corno no edudo da G è- fus naCaza de Goa em o anno de i 556. 
n ealogia. Compoz. quando tinha 25. annos de idade. T odo

Sucejjos Trágicos do Rey no de Por- o fèu difvelo empregou em beneficio da- 
fu g a i procedidos da infelice jornada del*quellas ovelhas, que vagavaÕ fugitivas 
R ery  D . Sebajtiaõ em A frica , e das alte- do rebanho de Chrido fèndo o' m'ayoff 
raçochê qtíe fucederaõ, e entrada do exer-theatro das fuas apodoljcas opesaçpe.nf .9 
c i t o  deJRey de Efjranka D . Filìppe I I .  R'eytio de Qmura onde; bautizqu dea 
v' - mil

Digitized by C j O O Q i e



md G entios, abrazou innumeraveis id o  voix H ijt. dui . Tom. i. Kv. 4. £  
lo Sy arrazou fumptuozos Pagodes, e a- 10. Eicreveo.
trahio ao conhecimento do Deos venda- Carta de Socotora para a
deiro leilènta Bonzos, <jue fufpenfos, e Provincial em 30. de Agojio de 1562. 
fltonitos da efioacia das (lias vozes con- M . $. conferva-le no Cartono da Gaza
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feflaraõ fêr celeftial a fua doutrina. Elei
to vice Ptovincial do lapaõ continuou 
com igual zelo a converfaõ da Geotili- 
dade , e ainda . que fe levantou huma 
furiofa perfeguiçaõ movida pela impieda»' 
de do Emperador Quabocondono contra 
o  Evangelico Operario, e os filhos que 
gerara em Chrirto, naõfoy poderofà pa
ra entibiar o (agrado fogo, que lhe abra- 
zava o coraçaõ (ocorrendo-os pelo efpa- 
ço detresannos em todos os trabalhos , 
e afiiçoens para que fe con ferva ile m fir
mes , e confiantes na Fé prometida no 
Bantifmo a té , que confumido de huma 
febre lenta partio da Refidencia de Can- 
zuca em o R eyno de Arima a receber a 
Coroa dos fèus Apofiolicos minifierios 
em 25. de M ayo de 1590. quando con
tava 60. annos de idade , e 36. de Com 
panhia. Foy muito fenfua morte ( af
fini o relata o P. Luiz Froes Annua do 
Japaõ de 12. de Outubro de 1590. ao Pa
dre Geral ) dos C rapando f e  
muitos delles em Jinal de co
mo cujlumati ca fazer por feus Senhores,
e Pays. Foy enterrado em *Arima com
grande concurfo degente, e a mayorpom
pa , e apparato, (juefe tem em J a -  
p a t, affim pelos muitos , e Ir 
mãos, (jue em fitas exeijuias f e  ajunta
tati r  como por EIRey de A ri ma ijuerer 
de propofito honrar , e celebrar com 
grande foletnnidade e/tenterramento. Fa
zem delle memoria BSociet. pag. 275. 
Col. i . vir de Japonica F eci fia  beneme- 
ritus. Cardofi Agio/. Tom . 3. pag. 
401. Infatigável obreiro das -

' des Orientaes. Gennari Xau. Orient. 
Tom . i . part. 2. liv. 8. Nieremberg. Var.

iitufi. de la Comp. Tom . 4. pag. 462. Na
s a l i  Ann. dier. Mem. S. J .  Part. 1. pag. 
284. Hiâor. S o c i e t . Part. 4. lib. 3. n. 
S47. ePart. 5 .lib. 10. n. 187. 188. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. L itter. lit. 
G . n. 18. Gufman H jfl. de las Miffion. de 
Ia Comp. de le f. liv. 10. cap. 18. Souza 
Orient. Contjuifi.Part. 2. Conq. 4. Div.
I. 79. e Divif. 2. Padre Charle*

profeto de Lisboa.
Carta efcrita de Vomura a J. de 

Outubro de 1575. fahio no Tom . r, das 
Cart. eferit. do Iap. e Cititi. Evorá poc 
Manoel de Lyra. 1598.' foi. eftá a folli. 
352. Veri! começa. P 0 
c if  co Cabral OV. „

Carta efcrita de N angazatiti em 
15. de Fevereirode .1582. Padre Geral.
Sahio no Tom . 2. das Cartas atonia alle- 
gadas défilé ibi. 17. até 47. Começa. 
to (juetodos dezejavamos & c. Sahio tradu
zida em Latim 1586. como diz o  moder
no addicionador da Bib. Orient. de An
tonio de Leao. Tom . t. Tic. 8. col. 18 k

Cartas fe r i  tas de ÌAangazacjui 11. 
de Sctcmbrode 1584. e de 24. landra  
de 15 8 5. do Reyno de T ingem ao Gover
nador das Filippi nas, S. Tiago de V erat 
e ao Bifpó D . F r. Domingos de Salazar 
em que lhey pede religiofos Agoftinhos, 
e Franci fcanos , como confia da . 
do Rofario comporta por Fr. Diogo Adu
ane Dominicoliv. i.cap.49.fbl.2!2. Defi 
tas Cartas faz mençaõ o allegado addU 
cionador da Bib. Occid. de Antonio de 
Leaõ Tom. 2. Tit. 7. pag. 916. col. 1.

Anntial do Iapati do anno de 1588. 
'para 0 Reverendo Padre Geral da Com
panhia de Ieftts efcrita de Canzuca 4. 
de Fevereiro de 1589. He muito extenía. 
Sahio im preto nas Cartai eferit as do Iap. 
c Chin.Evora por Manoel de Lyra. 1598»
foi. no Tom . 2. defde folhas 234. até 262: 
Nella (e relata o progreftb de todas a9 
Chrifiandades do Japaõ. Começa. * 
Cartas annuaspqfadas de i587.(âhio ver
tida em Italiano. Rom a por Francefco 
Zaneti 1589. 8. eem  AlemaÕ no mefino 
anno como eicreve o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaõ Tora. 
i. Tit. 8. col. 181.

GASPAR COELHO cuja patria ; 
e efiado de vida (ê ignora, eicreveo com 
ertilo (incero, e corrente.

Tratado ias cottfas acontecidas em  
zjutnaos nascazas das Convertidas & cava

CoQgle
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fia  das Penitentes 'de Lisboa M . S. 4. apoftolico operano chegoü o  anno dq 
Obra curiofa que confèrvava na Tua Li- 1651. em que foy receber o premio 
vrariaoExcellendffimo Duque de Aveyro eternidade gloriofa. Publicou.
D . Pedro de Alencaftre. . Jalutis in

quo varia opufcula tum S .
G A S P A R  C O E L H O  A R  A- B, 

H H A  Doutor T h eologo, e Capellaõ do E jam olim recepta. Ulyflìpone v
Conde de Monlanto D . Antonio de Cafi apud Petrum Craesbeeck. Typ. R e g . 
tro , igualmente verlàdo nas fciencias a- 1620. 24. Delle fé lembra Nicol. Anr. 
tncnas, e fèveras. Çompoz. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 401. cól. 1,

Tratado das Ideas de Plata’o com &  Fr. Joan. a D. Antonio. Bib. « 
iiverjas Poezias ao Conde de Monjantocifc. Tom . 2. p. 8. col. 2. ao qual am- 
D . Antonio de Cadrò. JVT. S. 8. Confer- bos fazem da Provincia de Portugal, 
vavafe na Bib. do Emminentiífimo Car
deal de Souza, que hoje poíTue ò Excel- G A S P A R  C O R R E A .  Deixou
lentiffimo Duque de Lafoens. a patria que lhe deu o berço , e buícou

a India para íèr o Oriente da fua gloria
*frr. G A S P A R  D A  C O N C E Y - onde pelas heroicas açoens militares, 

Ç A M  naturai de Lisboa donde paílàn- que obrou ofeu braço, eefcreveoa lua 
do à índia em o anno de 1584. em com- pena alcançou fama perdurável. Entre 
panhia de leu Tip  o Ven. Fr. Gafparde as expediçoens que fez em ferviço dó. 
Lisboa religiolò muito obfervante*da Se- Eílado , gloria da Naça*o Portugueza, 
rafica Provincia de Portugal nomeado e ruina dos íèus mais obítinados antigo- 
Cuílodio daCuílodia de S. T hom e, "re- niílas mereceo o* mayores aplauzos quan- 
cebeo o habito no Convento de Goa do navegou com o pollo de CapitaÔ de 
cabeça da melma Cuílodia. Depois de hum Catur armado à fua Culla acompa- 
profeflò íe reftituhio à Provincia de Por- nhando a formidável Armada ,que expe- 
tugal onde era refpeitado pelas letras, dira o Governador Nufto da Cunha para 
e Virtudes em que florecia. Eleito no a conquiíla de D io , e nà ocaliaõ que 
anno de 1622* Fr. Luiz da Cruz que com o melmo pollo foy mandado cora 
fora (èu Mellre de efpirito, Comiílario finco navios pelo Capitaõ Mòr de M a- 
Geral de toda a Ordem Serafica Orien. laca Jorge Cabral em o anno de i$2&. 
tal o  nomeou lèu Secretario , e partiti-1 a locorrer Maluco contra EIR ey de T i
do ambos para a índia cal foy aprucfen- dorè. Para que naõ caducaílèm na pofi 
c ia , e capacidade que moílrou para o go- teridade as heroicas façanha  ̂ que os Por-* 
verno que íàhio Miniílro Provincial eni tuguezes tinha6 obrado no Oriente, íèn- 
o anno de 1623. da nova Provincia de do de muitas teílemunha ocular K eícre- 
S. T h o m e , a qual augmentou com mui- veo.
tos Conventos. Abrãzado em catholico Hijtoria da índia dividida em 4.'
zelo reduzio ao grémio da Igreja R o- Tomos. foi. M. S. Começa défilé cl lèu 
mana em o Reyno de Jafanapatáõ in- defcobrimento feito pelo infigne Heroé 
numeráveis almas. Bautizou na Cidade Vafco da Gama no anno de 1497. at  ̂
de Columbo ao Principe herdeiro do Rey- o de 1550. onde relata com igual ver-1 
no impóndolhe o nome de Conllantino dade, que’ iíidividuaçaô tudo quando fil
eni obzequio de lèu Padrinho D . Confi cedeo memorável aífim no tempo dá 
tantino de Sà Capitaõ Geral de Ceylaõ. guerra, como da paz em a dilatada cár-1 
N ella Ilha regenerou para Chriílo com reira de tantos annos. Eíles livros com
as’ lâlutiferas aguas do bautifraoa feten- prou em G oa, onde falleceolèu Authòr, 
ta , e tantos mil Gentios em que entra- D . Miguel da G am a, e os deu aíeuSo-* 
eaõ a Raynha, Princeza herdeira, emui- brinho o Conde da Vidigueira D . Fran
to i Fidalgos da primeira, grandeza. Ha- cííco da Gama, e na Livraria della Ex-» 
vendo colhido .ha cultura delias dilata-; cellentillima Caza íe coníervaõt Hum^
■ das regioens taõ abundantes frutos como copia reduzida a dous volumes
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vimps em a Livraria do ExçeJIentiífimo Diccìenarìo , c
M arquesdç Abrant£S, I)eila hiftoriafa» Portugueza fol. M . S, 
menção Franctfcq de Andrade Çhron,. 
delRey p .Jo a$  III. Part. 2‘ çap- 66. e G A S P A R .  D A  C O S T A ..D E  
6$. carpQ também Ioaõ Sardinha A T T A Y D E  naturai de Lisboa fìllio de
fo R e to . 4e la R eai Tragicomed. fol- Gonçalo da Cotta Cominho Confimeli- 
<2. fallando de Vafco da Gama $ foga*dador da Ordem dç Çh ritto, Governador 
io refere un antigo fcriptor de las cofasde Aveiro, Buarcos, e Figueira , e D .

de la ìndia en los dilige nu (fimo slib ras de Isabel deAttayde, e Azevedo filha uni-
mana , que f e  guardati en la Libraria ca > e herdeira de D. Joaõ de Attayde*
del Conde Almirante. Fr. Lui» de Sou- e Azevedo Senhor das Quintas de Bar
ça HiA. de S. Daming. da. Pcov. de Par- boza, e Attayde em o Minho, Coromen- 
tug. Part. 3. liv. 4. cap* 5- pag. 313-à dador de S. Salvador de Fornellos,Co- 

margem. Joaô de -Barros Decad. da Ind. miííario Geral da Cavallaria do Alentejo,
p.ecad. 4. liv. i. cap. 17. Nicol. Ant. Na5 degenerou do efpjrito marcial de 
Rib. Hifp. Tom- i. pag. 401. col. 1. feus afcendentes merecendo pelas fuai 

e  o moderno addic. da B ik  Orient. de açoens ocupar os poílos de Capitaõ de 
Ànt. de L ea5 . Tom . 1. Tit. j. col. 36. m ar, e guerra ,Meftre de Campo do mar,

e General de Batalha. Noanno de 17014 
P. G A S P A R  C O R R E A  nani- paflbu a India por Capitaõ Mòr das Naos 

jral da Villa de Oiivença na Provincia da quelle Eftado. Fqy Commendador da 
Tranftagana filho de Joaõ Correa da Sii- Gaza da India em a Ordem de d ir it to , e 
y a , e P .  Izabel Loba delcendente de Alcayde Mor da Villa de Sortelha. Com- 
l i u y  Gonzalves Lobo fidalgo muito co- Poz como taô exercitado em a pratica 
n h ecidon oR eyn adod eA rfon foV .com  da milícia naval em o anno de 1701. . 
rezoluçaõ heroica deixou o morgado da A rU  das Armadas novaes tirada
fua Caza a feu irmaõ Ioaõ Lobo da Sii- de Jeus movimentos que contem regras 
ya quando contava a idade de 13 annos, ut eis aos Ofliciaes Generaes , e particu* 
e  (è recolheo [em o Collegio de Evora âres de huma armada Naval com exem* 
tjos Padres Jefuitas onde recebeo a rou  ̂ P̂ 05 tirados das mais conjideravek oc afio- 
peta a 2 de May o de 1598. Por fermui- ens <jue houve no mar de fincoenta annos 
tp zçlozo do augmento della monarchia a ejla parte. em feis
fç fez, fojípeitpzo a Filippe I V -  que en. livros. 0 1. explica as , e modo de
t^oa dominava , ordenando que partifle as tomar. 2. enfi na a mudar as efquadras 
para Madrid donde juílificada a íua in- nas divêrfas ordens. } .fe  daó vias fa cci*  
üpqencia lè rçftituhio a Evora, e íulla Para iflabelecer as ordens quando as - 
parfbq o rçftante da vida que finalizou a ba a mudança do teftípo. 4, como a arma* 
30 de'M ayo de 1654. com 71 annos de da pode pajjar de huma , a outra ordem 
idade e 56 de Refigiaõ. Foy muito de- fcm  confufaò. 5. dof movimentos, que as 
voto da$ Almas do Purgatorio , e para Armadas pedem fazer fem. trocar as (7/n 
defpertar aos Fieis a que as íbcorrefièm dens. 6. Algumas Notas para facilitar a  
com fuffragips, deixou prompto para a im- praõlica da navegaçai, que contem a dote* 
ppçfíàõ. trina dos T  , planos esfericos r

Tratado das penas que padecem as abliquangulos, e Officiaci,
qlqias no Purgatorio M . S. Con ler va fe Pilotos, as quais fe  reduzem no firn a k ti
no Collegio de Evora. D o author , e ma breve , qua
daobrafazera m ençaõoP.Franco Imag.mojlra 0 rumo com que 0 fo l noce r e Je. 
da V iri. em 0 Collegio de Evor. pag. poem pela qual fe  pode obfervar a varia*- 
%66‘ eFoncec. Evor. Glorio/.pag. 431, ça& da agulha , e outras

, e bombas para fefaberem a* 
G A S P A R  D A  C O S T A  Abbade djjla.ncias por, cada gran de etevaqao do* 

ife.Igreja de S. Salvador de Efturiaens, e, foi. imperiai. M. S.
wuito peyitona lingua Latina, Compoz^
t su . i ■ . . .  • - Fr,’
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tal , e depois de edificar hum Convetv» 

Fr. Ç A S P A R  C O T T A  natural to em G oa t e outro em Malaca pene- 
da Cidade de Bejaem a Provincia Tranf trou até o R eyno de Camboya onde 
tagana onde teve por Pays a JVfanoel Cor- como na6 correípondeílè o  fruto ao 
d eiro , e Catherina Lopes* Recebeo o  feu difvelo determinou paflàr ao Imperio 
habito Carmelitano no Con vento deMou- da China em o anno de 1556. fendo o  
ra a 20 de Julho de 1621. em idade de primeiro Miflìonario que illuftrou coni 
18 annos, e profeílbu a 24doditom ez as luzes da Fé aos feus habitadores, que 
do anno feguintè. Aprendeo Filolbfia jaziaÕ fepultados nas fòmbras abomina- 
cm Evora , e Theologia em Lisboa fa- veis de diverfos erros, podendo gloriar- 
hindo em ambas e (las faculdades egre- fe d e  fer o Precurfor de todos aquelle9 
giamente perito por (èr dotado de en- Operários Evangélicos, que com tantos 
genho perfpicas, e memoria feliz. Exer- fuores, e com o proprio fangue cultiva- 
citou com aplauzo o minifterio de Ora* ra6 aquella ta5  dilatada , corno agrefte 
dor Evangelico. A o  tempo qne fe efpe- vinha. Depois de confumir alguns annos 
rava copiolos frutos da fùa eftudioza apli- nella laboriofa empreza em que expoz 
caçaõ morreo em o Convento do Car- varias vezes a vida em obzequio da F é  
n o  de Lisboa a y de Abril de 1651. principalmente quando em hum fump- 
quando contava 48 annos de idade e 50 tuozo Pagode derrubou huma multidaõ 
de Religiaõ. Dos muitos Sermoens que de idolos confundindo , e emudecendo 
pregou, fe fizéraÕ íbmente públicos. com a vehemente eficacia da fua dou- 

Sermao aos 18 de Janeiro no ultimo trina aos mayores Medres da gentilida- 
dia da Fejta qne a  Nobreza fe z  ao San• d e , naó íatisfeito o leu heroico zelo di£
tijjimo Sacramento ■ em a Igreja de Santa correo pelo Reyno de Ormus exercitan- 
Engracia da Cidade de Lisboa. Lisboa por do com incaníàvel a&ividade o feu evan- 
Domingos Lopes R oza 1^45. 4. gelico minifterio. Voltando para a patria.

Sermão pregado em hum dos dias, no anno de 15^9. o nomeou EIRey D . 
que f e  celebrarti^ em Santa Engracia da Sèbadiaõ Bifpo de Malaca cuja dignida- 
Cidade de Lisboa na fejta  do Santifiimo de naó aceitou. Nede fatal anno ardia 
Sacramento ejte anno de 1647. Lisboa a Capital dede R eyno com huma Epi- 
pelo dito Impredbr. 1647. 4. demia que devorava innúmeraveis peflbas

Eícrevia huma grande obra para os de hum, e outro íêxo, ecom o ofeupei- 
Pregadores que na5 contèndo a morte to fe animava da charidade mais fervo* 
Ihe puzeílè a ultima lima como afirma roía lèm temor ao contagio afiidio com 
Fr. Manoel de Sà Mem. Hi/t. dos Ef~ Fr. Pedro Altamirano , e Fr. Belchior 
cric, do Carm. da Prov. de Portug. cap. de Monfanrp aos feridos aplicandoihes 
58. ao mefmo tempo remedíos efpirituaes «

Fr. G A S P A R  D A  C R U Z  na- e corporaes, até que diminuindolê o peA 
turai da Cidade de E vora, enaõ da Vil* tiferò mal em Lisboa, e augmentando* 
la de Setúbal como eícreveo Nicol. Ant. f® em Setúbal paílòu yeloímente a eda 
Bib. Hi/Jr. Tom . i.pag. 401. Foyad- Villa onde exercitando leu ardente zelo 
metido à Sagrada Ordem dos Pregado- L 2 5 :-r ‘
res em o Convento de AzeytaÕ onde er 
radamente imaginou Fr. Agofiiiiho de 
Santa Maria Sanã. Marian. Tom. 8, 
liv. i. Tit. 2. que tinha fido o lèu ber

em beneficio dos. infermos contrahio 6 
contagio que como viâima da charidade 
o privou da vida a 5. de Fevereiro de 
1570. havendo vaticinado que com a fua 
morte lè havia extinguir taÕ medonho

ço. Inflamado com o fagrado ardor de flagello, como proníptamente (è cíxpe- 
anunciár o Evangelho à quelles barbaros rimentou. O (eu corpo foy conduzido 
que viviaõ taô remotbs do nodo Clima, ao Convento da villa de Azeitaô ondò 
como obíérvantes cultores da Idolatria recebeo devotas veneraçoens dos povos 
navegou em o anno de 1548. com doze ctrcumuezinhos* Celebrai o feu nome 
Companheiros, de que era Vigário Gc- 0 Licenciado Jorge Cardoío Agiol* Lm  
tal Fr. Diogo Bermudes à  lndi* Orien- xit. Tom. t. p*g- y$y* Varu6 verda- 

Tom. II. Xxij. detrae
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diramente tApo/loItco, e  incanfavel obrei
ro,da vinha do Senhor.Rc\\wà.Script. O rd.' 

Pned. Tpm. i. pag. 210. col. 2. Verum 
Charìtath Chriflianteholocuufluavar
rete H jjl. de la China Tom . 2.’ Trat. 8. 
cap. i. p. 418. n. 5. Va Apoflplicoy de 
gran ejpiritu.Fr. Pedro Mom.C/au/lr.
minio. Tom. 3 .p. 222. muito ob-
Jervante. Fr. Aloníò Fernan 

eie/. liv. 2. cap. 43. ApoJiolico Varon', 
Souza flV/2. de S.Dom. da Prov.de Portuga 
Tom . 3. liv. 4. cap. 8. e liv. cap. 9. 
Fr. Jeron. Garcian. de la Pro*
pag. de la F é, pag- 253, Mendonça 
de la China liv, 2, cap. 3. Fr. JoaÕ dos 
Sant. Etiopia Orient.Pare. 2. liv. 2. cap.2. 
f r .  Gregor. Garcia H id. EccleJ. y Jecul. 
de las Ind. liv. 4. cap. 2. Lopes Chron.da 
Ord. de S. Domingos. Part. 4. cap. 57. 
Fr. Ioan. àCruce Pref. . Concient.

8. n. 24. Fr. Iacinto de Deos de 
Plani, e Fior. cap. 4. Art. 1. Antonio de 
Leon Bib. Orient.Tit. 7.Fonceca Evor.
Glorio/, pag. 412. Compoz,

Traãado em qcontem muito 
jpor efltenfo as cou fas da China com fiias 
particularidades, e affi dReyno de Or
masi N o firn tem eftas palavras. Foy im
preco ejle Traéiado da China na muy 

bre, e Jempre leal C em 
caza de Andre de Burgos imprefor, e - 
valle irò da Caza do / Aca
bou f  e aos X X . dias de Fevereiro de mil
quinhentos, e/etenta. 4.O  impreflòr de
dicou efta obra a EIRey D. Sebailiaò. 
Conila de 29. Capitulos, e huma relacao 
da Chronica dos Reys de Ormus. N i
col. Antonio Bib. Hi/p. Tom. 1. pag. 
401. afirma que fora traduzida eíla na 
lingua Caftelhana , e fahira em Sevilha. 
Fr. Joan. à D. Antonio Bib. Francifc. 
Tom .2. pag. 8. col. 2. miíêravelmente fe 
enganou querendo fazer religioib da fu a 
ordem a Fr, Gafpar da C ru z, e author 
do Tratado daChfna.

D . G A S P A R  D A  C R U Z  Conego 
Regular de Santo Agoftinho iniìgne prò- 
feflor de M ufica, e Meftre della armo
nica Faculdade em o Reai Convento de 
Santo Cruz de Coimbra deixando por 
teftemunhos da fua fciencia-

A r t e  do C a n to  c h iù  reco p ila d a  d e

vários Authores. M. S.
Arte de Càuto de Orgati. M. S,

Huma, e outra encadernada em hi? yo* 
lume coniervava com grande eftinmçaâ 
Franci (co da Valhadolid grande profèflòr 
da Mufica, de quem fe fez memoria em 
Ceu lugar. - 'i '-• ' ■ >.

P. G A S P A R  D IA S naturai da Vii* 
la de Mónte m òro Velho doBiipadode 
Coimbra filho de Francifco Frade e 
Izabel Dias recebeo ai roupeta da Com» 
panhia de Ieiùsa iò. Janeiro de 1564. Par? 
tio para a India; em oan n o de 1367.0 
tanto que chegou a G oa efcreveo a 30- 
de Dezembro do refendo anno.

Relaçaõ da fua jornada a India 
Oriental. M . S. Conila de 17. paginas^

G A S P A R  D IA S C A R D O S O  Fa
miliar daCaza do Illuftrilfimo Arcebifpo de 
Lisboa D. Affònfo Furtado de Mendoça a 
cuja dignidade foy aflumptoa 3 .deDezem
bro de 1626. Foy muito inclinado à Poezia 
vulgar, fendo o mayor parto; da fua Mula.

Cantico Benediciteomnia opera 
Domini Domino cm Tercetos Portugue- 
zes. M. S. coníèrva-íè na Livraria do 
Excellentiifimo Duque de Lafoens.

G A S P A R  D IA S  F E R R E I R A  
Aflìftio noBrazil no tempo que domina
va aquelle Eftado o Conde Mauricio don» 
de voltando acufado por ter difpendido 
doze mil cruzados foy prefo em Olanda, 
e fendo reilituido à* fua Uberdade pela 
proteção doPrincipe de Orange,publicou.

Epijlola in carcere ,
/cripta 17. Augufli 1647. 4. Pollo que 
naõ tem lugar da imprefiaõ > do çataç- 
ter da letra íè conhece íêr impreflb em 
Olanda, como vimos em huma que con* 
ferva nafua íèle&a Livraria meu Irmaò; 
D . Jozé Barboíâ Clérigo Regular, Chro* 
niila da Sereniflima Caza de Bragança, 
e Acadêmico da Academia Reàl. :

D. G A S P A R  D A  E N C A R N A - 
ÇA M  natural de Lisboa filho de Anto
nio Galvao, eD . Britesde Almeyda,e 
irmão de Francifco Galvaô Eícrivaò dx- 
Camera de S. JMageftade na repartição 
da Juftiça. Recebeo o Canonico. habir

: to
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to de S. Àgoilinho no R eal Conven- narcha D . Manoel oqual fèndo alTumpto 
to de S. Vicente fora dos muros della Cor- à Purpura vaticana pela Santidade de G re
te a a fs . de Julho da 1672. ondefoy Pro- g o rio X IV . a6.de Março de 1591. mor- 
curador G eral, tres vezes Prior dò Con- reo a 21. de Fevereiro de 1626. Foy Ga£ 
vento de S. Vicente , e duas Geral da par Eílaço muito eíludioíb da Hilloria 
fua Canonica Çongregaçaõ,Qualificadòr delle R e y n o , e critico invelligador das 
do Santo O fficio, Examinador das Très fuas Antiguidades, como tambem da Ge- 
Ordens Militares, e do Priorado do Cra- nealogia, em que confumio a mayor par
to. Teve igual talento para a Poezia te da fua vida pur cuja incanfavel aplica- 
vulgar, e Latina, corno para o pulpito, çaõ alcançou os Elogios de inítgnes E t  
Morreo a 8. de Julho de 1737. com mais critorescomo Íà6 Nic. Ant. Bib. Hìfp» 
de 80. annos de idade, e 65. de Reli* Tom . i .p . 401. col. 1. 
giao. Publicou. rerum antiquarum, ,

Oraqao funebre nas honras pojlhu- judicio . Cardof. A  gioì.
masque dedicou a Irmandade dos Ita- Jìt- Tom. i.pag. 233. no Coment, de 23. 

lianos m  JuaCaza do Loureto às cinzas de Ianeir. letr. B. Abreu Vida
do SantiJJimo Padre Inno cencio X I I .  de Sane. Quiter. cap. 2.pag. 28, grave 
com humadeplorataci hijlorìal da vida, EJcritor. Ioan. Soar. de Brit
morte , e exequias em metro Latino, a cjue Lujit. Litter. lit. G . n. 3 2. vnlde « 

Je acrecentouhumus reflexoens fobre as gens , &  . Efperan. H ili.Serafc
circunjlancias m a i s e f p e c i a e s  na exalta- da Prov. de Pari. 1. liv. 1. cap.

qaò do- Santi/fimo Papanojjo SenhorCle- n. 1. Foncec. Evor
rnente X I .  vaticinado na ultima claufula rif. pag. 406. injìgne. e pag, 421. D . 
do Poema. Coimbra por Antonio Simoens Antonio Caet. de Souz. Apparai H ijt. 

Impredor da Univerlìdade. 1706. 4. Gen.da Reai . pag. 65.
. A  deploraçaõ hiílorial começa. 48. Franckenau
Tempus erat, quo Romajuoexultabat Herald. pag. 158. Compoz.

honore Varias ^Antiguidades de Portugal,
Pnejule Supremo tic . Lisboa por Pedro Craesbeeck 1625. fol.

Epigrama Latino em aplauzo de N o firn della obra.
Lourenço Pires de Carvalho impreííò Tratado da Linhagem dos EJlaços
no 1. Tom . das QueJl%Seleã.da Bulia naturaes de Evora, 0 qual contem huma 

daC ruzada% : defenfaS da nobreza dò , e outra
das armas com 0 principio das infignias 

G A S P A R  E S T A Ç O  natural daCi- das famílias particulares, i/lo he quando, 
da de de Evora onde teve por Pays a An- e por quemfor ao introduzidas. Lisboa no 
dre Nunes, e Brites Eílaço lendo irmaÔ melmo anno e impreflòr. 
do Conego Balthezar Eílaço dè quem fi
zem os memoria em fèu lugar, e de Fr. P. G A S P A R  E S T E V A M  Religio- 
M anoel Eílaço Erimita de Santo Agof- fo da Companhia de Iefu da Provincia 
tinho do qual íe fará mençaÕ. Na Uni- de Goa onde efcreveo no anno de i 397» 
verfidade da fua patria aprendeo as letras Relaçaü do martirio que deu Tay-
amenas, e.lèveras pororderti do Cardia! do Japad ■
Infante D» Henrique alfiílindo em íua giofos de S . E r a n cifco tres Irmãos da 
C a z a  defde a tenra idade de dez annosa Companhia, e defafete Japonezes. M . S. 
F o y  Conego da. celebre Collegiada de Conlèrva-fe na Caza profeíTa de G oa. i 
Santa Maria de Oliveira da Villa de
Gulmaraens. Relìdio algum tempo na GASPAR DE FARIA SEVERIM 
Corte de Ronfia onde mereceo particu- Comendador de Mora em a Ordem de 
larea eftjmaeoensdo. Cardial Duarte Far- Aviz teve por patria a Cidade de Evora/ 
nele - filho dos fareniííimos Príncipes dé e por progenitores a Franciíco de; Faria 
Parma, e PlacenCia Alexandre Fameíè, Severim Executor triór do Reyn^VéEií 
e I>. Maria filha do nofio augufto Mo- crivaô da Fazenda Real, e a íuanwdbeá

D ,
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D . Joanna da Foncetía filha de Rodri*
go Sanches Cortunendador de Viana era P. G A S P A R  F E R N A N D E S  na*
a Ordem de Clirifto, e de fua primeira turai da Cidade de*Beja em a Província 
mulher D . Luiaa da Fonceca. A  boa Tranftagana onde teve porPays a Pe* 
indole , que defde os primeiros annos dro Affoníb, e Leonor Rodrigues. F o y  
moftrou para o eftudo das letras huma- admitido à Companliia de JESUS em o 
nas , e hiftoria íêcular o fez digno de que Collegio de Evora a 51 de Janeiro de 
em os mayorés chegaílè a íer Secretario 1602. Depois de ter enfi nado letras hui 
das Merces delRey D . Joaô o I V . edo manas, e Rhetorica na Univerfidaded* 
ièu Confelho cujo minifteiio politico ad* Evora recebeo o grao de Doutor T h e o  
miniftrou noreynado delRey D. Affon- logo a 50 deM ayo de 1658. fendo Leu- 
fb V I . Entre as continuas ooupaçoens te de Eícritura na mefma Uuiverfidade» 
do feu Officio nunca le abflinha da apli- e Tubili tuto do fapientiffimo P. Francia 
caça5 dos livros, de tal íbrte , que co- co de Mendoça. N o miniílerio do pul- 
mo afirma D . Francifco Manoel de Mel- pito mereceo diílintas eílimaçoens prin- 
lo na carta efcríta ao Doutor Manoel cipalraente dos Excellentiffimos Duques 
Themudo da. Fonceca que he a 1. da de Bragança dos quais foy Pregador- 
4. Cent. das Tuas Cartas Fami/, o  feu Com apoftolico elpirito difconw  pelo 
deícaníb era elcrever em obzequio, e R eyno fazendo muitas Mifibens de cuja 
borirà da Patria. Foy Poeta elegante, laboriofâ em preza colheo copiofos frutos., 
e Genealogico erudito como herdeiro, Em Beja onde nacera para o mundo re- 
e emulo do talento de léus doutiffimos naceo para a eternidade a 22. de Julho 
Antepafiàdos. Acrecentou com hum de 1640. com 57 annos de idade , e $ 8. 
grande numero de livros a fele&iffima de ReligiaÔ. Delle diz Marrac. - 
Bibliotheca que herdou de íê u T io o ce - Marian. Part. 1. pag. ut rogue
lebre Antiquario Manoel Severim de Fa- , Ò* ornamen-
ria Chantre da Cathedral de Evora. C c- to confpiciuis. Franco Imag. da
2ou com D. Mariana de Noronha filha em 0 Nov. de Evor. pag. 8
de D. Francifco de Noronha Commen- talento para os púlpitos fo y  excellente, 
dador de S. Martinho de Frazaõ de quem e no *Ann. Glor. S. I .  in hufit. p. }$y. 
teve a Francifca Maria de Menezes que egregias fuggejlum exercuit.
cazou com D. Diógo de Faro 7. Senhor artes. Bib. S pag. 276. col. 2. con- 
da Villa de Vim ieiro, Alcoentre, e Ta- cionator injtgnis. Fonceca Evor. jv 
garro dos quais naceo D. SanchodeFa- p. 452 Jacob le Long. Bib Sacr. pag. 
ro 2. Conde de Vimieiro. Com pozem  mihi72$. col. 1. Gornpoz. 
muitos volumes. Scepcrum Davidicum , feu in pri-

Famìlias do Reyno de Portugal, mum, c?* Jectindùm caput, libri 11. R eg , , 
fol. M .S . explanar io. Eborz e x

Sao difpoftas por boa ordem, e dou- Officina Academiae. 1685. 4. 
tamente hifioriadar com as allegaçoens Ella ohra pofthuma era contimi aça 5  
dos livros, e authores.que fallaô em ca- aos Commentarios dos livros dos R e y i  
da huma , e com os epitáfios de diver- do P. Francifco de Mendoça ao qual 
iâs peflòas. Delias confêrua alguns vo- affim como fiibílituhio na Cadeira da E £  
lumes Originaes o Padre D . Antonio critura intentava proíèguir o mefmo ar- 
Çaetano de Souza comoefcreve noAp- gumento, que deixou imperfeito aquelle 
parat. da Hi/lor. Gen. da Caz. R eal grande Efcríturario. 
pag. 115. f .  124.

Collegati de Memórias extrahidas A d  Comités F lanàri* per Emma
da Torre do Tombo }. Vol. Eftaõ empo- nuelem Sueiro Equi tem M iliti*  Dom ini 
dejr do referido Padre. Ho/iri Jefu Chrijli in lucem editos -

Obras Poéticas. 4. M . S, Na Bt-

5jo BIBLl OTHEC

Wiotheca do Excellemiflimo Conde de: 
VknielrOé

logifmus. He huma Elegia L a tin a 'a o  
principio dos Annaer de Flandes efcrítos 
por Manoel Soeiro Senhor de V oo rd e.

Anuers



Ànvers por Pedro, e Juan. Beleros. 1624. de quarenta annos foy indefeflb obreira 
ibi. Começa. daquella dilatada vinha em que derramóty

Salvete *ternum Comitês, quibus incly- copioíòs fuores fendo defterrado no anno
ta nomea de 1612. quando era Superior da R efi-

LUSITANA n i

Flandria Syderibus

Sermoens n.Tom . 4. Eftavaòprom- 
ptos para a impreflaô como afirma o Pa
dre Franco Imag. da em 0
de Evor. tr, 866.

• 1

G A S P A R  F E R N A N D E S  T E L - 
L E S Licenciado em Theologia, emui-* 
toperito na Filologia, e principaes lin- 
guas da Europa. N o anno de 1636. quan
do contava 70 de idade Compoz.

Mìjcellanea qua conti ne nti/r vari*. 
Sententi* , apothegmata, cafus , ex'er- 
citia , deferìptiones , rerum ,
temporum Latino, Luft, Hifpanoque 
Sermone confcripta profa, O* verfu. fol.
2. Tom . O  1. T o m o , como vimos confi 
tava de 475. paginas lem Verlò. O  2. de 
314. paginas lem Verfo.

G A S P A R  F E R R E Y R A  Sotopilo- 
to daN ao SaoTliom e de que era Capi
tao aquelle infigne Heroe D. Paulo de 
Lima, a qual padeceo horrivel naufragio' 
no anno de 1^89. de cujo tragico fucefi 
lo compoz com eftilo (incero.

Tratado dos grandes trabalhos que 
pajfarao os Portuguezes , que fa  lv ar ao
do efpantozo naufragio quefez a Náo S.
Thome que vinha para 0 ho anno

de 1589. Feito em 0 anno 1590. Dedicado 
ao Cardeal Alberto. Conferva-fe M . S. 
na Livraria do Excellentiílimo Conde de 
Caílello milbor.

P. G A S P A R  F E R R E Y R A  natu
ral da Villa de Tornos doBiípado de V i- 
íeu , e filho de Gafpar Ferreira, e Izabel 
Gafpar* N a idade tenra de 15 annos Ce 
agregou à Companhia de Iefus receben
do a roupeta em o Noviciado dè Coim
bra a at de Janeiro de 1589, Com  o deze- 
jo de íàlvar almas, e reduzir ao gremioda 
Igreja aos gentios pallòu à India no anno 
de i $9). onde enfinou quatro armas Ie
ttai humanas, e fòy Meftre dos Novi
ços. A o  tempo, que deícorrrapela C h i
nar acompanhou ao Padre Matheos R ic 
ci b Come dePekim. Peio largo efpaço

dencia de Xaocheu ate que pardo a rece
ber o premio na eternidade a-27 de De
zembro de 1649. quando contava 75. an
nos de idade, e 56. de Religiaõ. Delle 
le lembra5  Faria Afia Portug. Tom . 3. 
Part. 2. cap. 8. n. 16. Bib. pag.
276. col. 2. Gouvea Afia Extrema, liv. 
5. n. 68. Cathafog. P P. S. J . qui pojl 
obitum S . Francifci Xav. ab 1581.

Jfque ad 1681. in lmp. J ef. Chrijti 
dem propagarunt. 14. Franco .

da Virt.. em 0 Nov. de Coimb. Tom. 2.*p. 
218. Compoz na lingua Chineníè.

Calendario dos Santos de cada mez 
para uzo dos Chrijlãos com fentenças dot 
Santos Padres. M . S.

Meditaçoens dos quinze Myãerios 
do Rqfario. M  S.

Diccionario da língua Chinenfe, e 
Portugueza. M . S.

Vinte Tratados fabre «
terias. M. S.

Deílas duas ultimas obras fàz menção 
oPadre Gabriel de Magalhaens 
le Relat. de la Chine, cap. 4. pag. 101.

G A S P A R  F E R R E Y R A  R E Y -  
M A M  Piloto m ór, e Cavalleiro da Or
dem militar de S. Tiago. Pela larga exj  
periencia q̂ ie tinha da navegaçaÕ da In-* 
dia, efereveo.

Roteiro da Navegaçaó, e carreira 
da índia com feus camifihos , e derrotas 4 

Jinaes, e aguagens, e diferenças da agu~ 
lha tirado do que efereveo Vicente 

drigues, e Diogo Ajfonfo Pilotos anti
gos. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1612,
4*

Doauthor , e da obra faz mença5  
o moderno addicion da Bib. Nautica do 
Antonio do LeaÔ Tom . 2. T it. 3. col» 
1148.

G A S P A R  F R V C T U O S O  naceo 
em a Cidade de Ponte Delgada Capi
tal da Ilha de S. Miguei em o anno de 
1522. de Pay£ igoatmeme nobres, quo 
opulentos, que Vendo a? kidkiaçaô flá"- 
turai, tpie inWirosaáiéos* <nofj
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trou parato fcìencìas ,dèpois de inftruido titutivas de hum perfeito Prelado, Com o 
na Gramatica Latina, o mandaraÕ eftu- era inimigo jurado da ambiçaõ regeitou 
dar as Faculdades mayoresem aUniver- conftantemente a dignidade Epifcopal, 
fidade de Salamanca onde comprehendeo lhe oflèreceo E IR e y , e lê íatisfez com a
as agudezas da Filoíòfia com tao excel- Igreja da Villa da Ribeira Grande fítuada 
lente engenho, e profunda eípeculaçaõ na Ilha de S. M igu el, e dittante tres le
que recebeo o grao de Meílre em Artes, goas da fua patria ,, naó querendo acei- 
Havendo chegado à idade de ordcnarfe tar o governo do Bifpado em quanto na5 
de Presbitero paliou â fua Patria, e tati- partia para elle D. Manoel dè Alm adj. 
to, quelefez domefticoda Caza de Deos, Na adminiftraçaõ da fua Igreja encheo 
na6 havia pefloa alguma, que o nao con- todas as obrigaçoens de Paftor felicito 
fultatte nas matérias pertencentes à dire- *naõ havendo inftante vago , que nao 
çao das conciencias fendo iguíilmênte ve- ocupaílè em beneficio das fu as ovelhas, 
nerado pela cultura das letras, que das N o pulpito reprehendia feveraménte os 
virtudes» Segunda vez buícou Salaman* vicios j no confefionario atrahia fuave- 
ca*para frequentar o eftudo da.mayor mente os pecadores, e derigia pruden- 
fciencia propria dofeuEftado, qual era, temente aquelles eípiritos-que feguiaõo 
a Sagrada Theologia, de cuja Faculda- caminho da virtude dos quais 'foy oprin- 
de tevfe por Meílre aquelle famozo Ora- cipal a V .  Margarida de Chaves. Era 
culo da Religião dos Pregadores Fr. comparivo com os pobres, e fumamen- 
Doroingõs Soto a quem lhe era muitas te auftero com a fua peílba uzando de 
vezes precifo mayor reflexaS para refpon- afperos cilicios, e continuas difciplinas 
der às duvidas propoflas por ta6 grande para confervar illeza a flor da pureza 
difcipulo, que mereceò fer laureado com virginal. Todas as femanas jejuava tres 
as infignias doutoraes em a mefma Üni- dias imercalarmente , e na Quarefma 
verfidade A  fama da fua litteratura unida as íextas feiras a p aõ , e agua. Com o 
com a re&idaÔ do leu procedimento lhe foflè revelada a ultima hora da vi- 
moveraõ a D. Julia6 de Alua Bifpo de da dille MiíTa na fua Igreja comapau- 
Miranda para fe fervir da fua peflha prin- z a , e devoção cuftumada*, e detardede- 
cipajmente nas matérias concernentes pois de rezar Veíperas , e Completas pe-1 
à obrigaçaÕ paftoral cuja eleyçaõ de- dio que Jhe adminiftraflêm o Sacramen- 
zempenhou como delle fe efperava lendo to da Extrema Unçaõ , e invocando os 
no Collegio da Gidade de Bragança alter- dulciífimos nomes de IESUS ,e M A R I A  
nativamente com os Padres Jefuitas, que entregou placidamente oefpirito nasmáos 
ò habitavaõ Theologia Moral. Sendo prò- do feu Crèadora 24. de Agoílo de 1591.* 
mòyido o Bifpo de Miranda à dignidade quando contava 70. annos de idade. L o -' 
de Capellaõmór pela Mageftade delRey go que foy divulgada a noticia da fua- 
D. Sebaíliaõ no anno de 1566. renun- morte concorrerão a venerar ò Cada ver 
ciou Gaípar Fru&uolb em as mãos de D. nao fornente os feus ffeguezes mas innu- 
Antonio Pinheiro fuceflbr delle Dioce- meraveis peílbas de hum, e outro Sexo 
l e , os Benefícios, que nella pofíuia fem clamando fer morto o feu Meílre. 9 e  
refervar a menor pendio. Querendo íà- Pay Univerfal. Affiftio o Illufiriílimo 
tisfazeràs repetidas inílancias dos feus na- Bifpo às fuas exequias no fim das quais 
turaes, que lhe rogavaõ fe refiituifíe à pa- foy fepultado na Capella mór da lua Pa
tria para dire&or de muitas almas, veyo rochial Igreja de N . Senhora da Eílrella* 
a Lisboa onde achou provido na Mitra e fobre a Campa le lhe gravou efte Epi- 
da Cidade de Angra a D. Manoel de Al- tafío.
mada o qual obfervando a modeftia do Aqui ja z  Gajpar Fruâiuo*
femblante, e a profundidade dá feiencia Jo que foy V  igario, e Pregador dejta Igre* 
de taÕ infigne V afaô reprefentou eficaf ja  vereVaraô ^ApoAolico, e infigne em le* 
mente a E IR ey , que o elegeífe Bifpo de tra s, e virtude.
Angra, cuja dignidade logo renunciava Foy muito afe&o aos Padres Ieluita* 
for julgar tinha todas aquellas partes coni- deixando para teftemunho do feu amor

‘ • a fua
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I V  SITA NA.55J
«lina Livraria, que excedia de quatro- Officio íè extiflguio,e Catherina Lopes 
centos volumes imprcflbs, eíèisM . S. da de Siqueira* Aprendeo ás primeiras letras 
foa propria letra entre os quais merecia com admiravd coifiprehenfaõ, e naõ me* 
mayor eftknaqaõo que acabou de com* nos as Artes liberaes, fendo infigne Ari- 
por em o anno de 1590. com o feguinte thmetico, e elegante Poeta. Acotrtpa* 
titulo. nhou ao Senhor D. Duarte quando fóy

Dejcobrimento das Ilhas, oujauda* a primeira vez a Africa EIRey D. Se-
des da Terra. baftiaõ, e o fervio com fumma fidelidade.

N efteTom otrataem o 1. Livro do Des
cobrimento das Ilhas Canarias, e Cabo 
Verde j e no 2. comprehende a Ilha da 
Madeira» e dos Aflores principalmente 
a de $. Miguel. Na Livraria do Excel* 
lentiffimo Conde de Vimieiro fé conferva 
huma Copia , que foy do infigne anti
quario Manoel Severim de Faria Chan
tre da Cathedral de Evora o qual per- 
íuadio a Ioaõ Franco Barreto como afir
ma na Bib. Portug. M . S. reduzifle efta 
obra amiihor fornia, e cftilo. Compoz 
outro livro, que deixou imperfeito inti
tulado.

'Saudades do Ceo.
Fazem illuftre memoria do íéu nome - 

Ioan. Soar. de Brit. Thcatr. Litfit. L itter. 
lit. G  n. 2i. Cardofo Agiol. Ad- 
vert. do Tom. 1. f .  14. pag. 33. Fr. Luiz 
dos Anjos lard. de Poriug. p. $39. n. 
179. Cordeiro H ijl. Injulan. liv.2. cap.2« 
Mello V id. da V. Margde Chav. p, 343. 
D. Antonio Caet. de Souz. Cat. dos Bifp. 
de Angra  e no Agiolog. Lufit. Tòrti. 4.
p. 647. Marangoni
Tom . 2. pag. 244. O  Padre Manoel Gon- 
Jâlves da Companhia de JESU S lhe dedi
cou tres Epigramas de que tranfcrevemos 
o feguinte.

Dottati Gafpari Fruttuqfo 
arboris vitee talem fr u ii um

Arbot vitali$vitalibus ramis
Guntjis $ vita lis non

E tJ i viiius erasfuerantdam corpore vires
■- Nttac magi5 ilhifiri nomine viuus eris.

N am lie ti occidue corpus morstgefia mane'

• Ciàn tua non pojftnt ìntlyta mori.

G A B B A R  G IL  SE V E R IM  natu- 
» !  dsu Cidade deBfttfa onde fbraò feus 
Progenitores Antonio Gii Severim Caval
laro da Otdiem de Chrifto, Executor mdr 
do Reyno, ; eThefoureird da Arca «aja> 
-J Tom. IL

e vigilancia todoo tempo qUe affiftiona 
Praça de Tangere. Querendo paflar eom 
o mefmo Monarcba no anno de 1578. aos 
Campos Africanos o deixou em Lisboa 
com o podo de CapitaO, que exercitou 
até o tempo em que foy aclamado por fu
ce flor defta Coroa o Cardial Infante D* 
Henrique. Quando Felippe Prudente en
trou nefte Reyno certificado do íèu ta
lento lhe deu o Officio de Executor mór. 
Naô for ao pequenas as demonftraçoens 
do fêu natural valor na ocaíiaÕ em que a  
Senhor D. Antonio Prior do Grato apor  ̂
tou em Lisboa com huma Armada In- 
gleza no anno de 1589. Foy tpuito pio , 
e devoto còntrabindo grande familiarida
de com os Varoens mais virtuozos, que 
Venerou aquella idade, como èraõ o Pa
dre Fr. Ambrofio Mariano primeiro Fun
dador dos Carmelitas Defcalfbs neíle 
Reyno , e ao Ven. Bernardino de Obre^ 
gon author da Congregaçaò dos Sacerdo
tes afliftentes aos infermos o qual veyo a 
efta Corte no anno de 1592. eafíiftio tnui* 
tos annos com fêus Companheiros no 
Hofpital de todo9 os Santos. A fu a  ifiais 
ardente piedade era para com Maria San* 
tiffima em cujo obfequio levantou huma 
íumptuoza Ermida na fua Quinta de fub- 
ferra junto da Villa da Caftanheira do Pa- 
triarchado de Lisboa a qual dotou do 
Mjtía perpetua, para todos os Domingos { 
e.dias Santos- Ftflleceo. em Lisboa a í 6.a 
de Dezembro de 1J98. ejaz fepultado no 
Capitulo do Convento de S. Françifco 
da Cidade* Foy cazado duas vezes a pri  ̂
rneira com D, Antonia- de Faria, e V a f  
concellos filha de Antonio; Dias de Vafr 
concéllos, eiD> Anna, de Faria} a fêgun- 
da com D*. Iulianade Faria-fua fegunda, 
Prima filha de Duarte Frade dç Faria, e 
Maria; Severimorima cpnv. Irmâa de fèu. 
Pay, filha die Anonfp Severim de quem. ̂  
tre outros* filhcW Jte.fje. aò ̂ grande antiquari 
ciò Manoel&fverimde

Y y v moria
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moria de feu Pay dedicou a feguinte inf Mayo de 1612. Delle faz memoria Fran- 
cripçaõ fepulchral. co lmag> da V d o  Noi/, de liv.»

Gafpari JEgidio Severino Exatfo- a.cap. 54. 9. e Ann. Glor.
ri Maximo in quo merito dubites ut rum pag.278 in p.
pietas y liberalitas f veritas, urbanitas, Compoz. >
Vf litterarum amor plus excelluerit, cu- T  ralla tus de Saçramentis in genere

ju s f i  negotia regni curata intueris, nil et Jpecie. *
eum wmjuam legere, autjcribere potili/- ............... de In carnai ione

Je dicas. Si qute multa infcribere infpi- ............. deCenfaris
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cias multorum hominum otta (juìetiora 
tinui fie judices. Emmanuel Severinus de
Faria Jilìus. SuaviJ/mo , &  incom
parabili D . C. O. Eborte in Luf. . 
AuguJl.annM part.V L V I ,
Compoz.

Tratado de Confi devotas 
Jbbre as obras divinas ordenadas em bene
ficio dos homens. M . S.

Memórias ‘de todos os fuce fios do 
Reyno, efora delle que em Jeu tempoJucede- 

rào. M . S.
Collegati de Sentenças moraes por 

lugares communs onde muitos con
ceitos , que podem fer para ornato de 
vários dijcurjbs. M. S. r

Meditaçat/obre 0 Credo. M . S.
Infiruçat a Jeu filho quando embar

cava. M . S. Na Livraria do ExcellentiP 
fimo Conde do Vimieiro.

Poçfias varias j è Comedias em - 
Jay das quais hiima feintitulava Difcur- 
Jo Natural.' .

P . G Á S P A R  G O M E S  natural da 
Villa de Cabeço de vide do Bifpado de 
BIvás, em a'Provincia Tránftagana on
de teve por Pays a Antonio Fernandes, 
e Anna Bacias. Recebeo a roupeta da 
Companhia de Iefus em o  Collegio de 
Evora a 4 de Ianeiro de 1575. e no anno 
fejguinte pafiou para o de Coimbra. T e 
ve infigne talento para as íciencias íeve
ras diftinguindo-fe dosmayores letrados 
do Teu tempo na efpecuíaçaÕ da Theolo- 
gia Efcholaflica, e Moral, cujas Faculda
des em qué recebeo o grao de Doutor, 
dl£lou muitos- ànnos em á Univerfidade 
de Evora. Obfervou com eferupuloíá 
advertência todos os preceitos do feu 
inftiruto fendo tomamente m o d e llo , 
excedi vam ente pobre , e rigo temente 
mortificado. Paflou dá vida caduca para 
H eterna no'Collegio de Evora a iò  de

.......... ,    de Indulgenti,
/  uramento et Horis Canonici*.
......... de Corr

Todos eíles Tratados fe conferva» 
M . S. em o Collegio de Evora.

G A S P A R  G O M E S  L O B O  V igá
rio da Parochial Igreja de Santo Anto
nio do Tojal.fituada no cerino-de Lisboa. 
Foy muito exercitado no minifterio do 
pulpito, enaliçaõ da Sagrada Eferitura, 
e dos Santos Padres deixando compoftos 
em diverfos Tomos.

Sermoens vários. M . S. *
A  nona parte em que fe continhaô 7? 

eferitos em 279. folhas confervava em feu 
poder Coirne Ferreira de Brum como ef- 
creve Joaó Franco Barreto 
M . S. e que do mefmo tomo conílava 
fer começado no anno de 1592. e acaba
do em o de 1595.

P. G A S P A R  G O N S A L V E S  filho 
de Joaõ Gontelves , e Domingas Shmoens 
naceo na Cidade cte Coimbra onde quan
do contava 16. annos de idade fe aliílou 
na Companhia de JESUS a 25. de M ayo 
de 1 $56. e naô em Salamanca como er
radamente eícreveo o author Bib. Soci et. 
p. 277. col. 1. Aprendeo as letras huma
nas fahindo taõ confumado nos preceitos 
da Oratoria , e Poefia que foy Medile 
da primeira Clafiè deRherorica em C o 
imbra, nró fendo menos , perito na intel- 
ligencia das línguas Latina Grega-’, e  
Hebraica. Na&\ floreceo' menos o fett 
agudo engenho em as fciencias raayores 
didando com uniVerfel apbtizo Theo- 
Iogia em a Univerfidade de Evora em  
cuja Faculdáde /fe doutorou a 26. de O u 
tubro de 1772. e depois foy nella L tnte 
da Sagrada Eferitura. Mefeceo particu
lares. eílim8çoem do Cardial D ì Henri.-, 
q u e, EJRey Db iSebadiafi, e d o  Infiui-.

. . . / .V  tc



te  X). Duarte Duque de Guimaraens, que cum orationibus Marci Arttonii MuretiJ 
o  elegeo por leu Confeflbr, e lhe aififtio Colonia Agripinae apud Petrum Henirn 
na ultima hora com vigilante afelio. Tan- gium , Se Michaelem Domenium 1661. 
to  era o conceito , que as Peílbas Reaes 12. cum orationibus P . -
faziaõ da fua prudência, que o manda- feniani S. J .  Sahio vertida em Italiano, 
raõ a Villaviçòfa para mitigar a vehe- Rom a por Franciíco Zanetti. 1585. 4. 
mente dor com que eílava penetrada a Compoz muisosleguintesTratadosTheo- 
Senhora D. Catherina pela morte de fua logicos que íè confervaõ no Collegio de 
irmãa a Senhora D . Maria Priuceza de Evora.
Parma. N o tempo, que tinha vago das Gratta
ocupaçoens religiofas diícorria peloRey- .............. .d e  Pcento Originali, Cf
n o  pregando apoftolicamente donde co- •
Ihia abundante fruto como teftemunha- ........... •.. de Beatitudine.
raô as Villas de Olivençaem o anno de ................ de , Cf Aâti-
1568. e a da Serpa em 1571. Sendo cha- 
mado a Rom a alcançou tanta eftima-
$3Õ da Santidade de Xifto V . que lhe co- Fr, G A S P A R  D E IESUS natural 
meteo ao feu exame a correção da Bi- da Villa de Campo mayor em a Provin- 
blia, que depois publicou. Na prelênça cia do Alentejo donde paflândo a Caftel- 
defte Pontifice , e de todo o Collegio la movido de fupei ior impulfo recebeó o  
Apoítolico orou elegantemente em a lin- habito de Trino Defcalfo onde tantos fo- 
gua Latina na ocafiaõ em que foraÕ ad- raõ os progreííos, que tez nas fciencias 
mitidos à prefen^a do Summo Paftor os efcolafticas como em as virtudes religio- 
Embaxadores dojapaõ a 25. de Março íâs, fendo Miniftro dos Conventos de 
de 1585. Recolhido ao Noviciado de.S. Granada , Madrid , e Salamanca don- 
Andre íc preparou para a morte com he- de fubio a fer duas vezes Províhcial da 
roicosa&osde piedade, que o transferio Provincia de Caílella, e ultimamente o 
ao defcaníò eterno em 9. de Agofto de Sexto Geral della reformada Familia elei- 
1590. com 50. annos de idade, e 54. de to em o anno de 1655. cujo governo naô 
Religiaô. A  Bib.Societ. p. 277. col. 1. acabou impedido pela morte. * que opri- 
o intitula vir omnium difciplinarum gene• vou da vida em Madrid a 7 de Janeiro de
re excultus. Frane. Imag. davirt. em 0 1656. Eícreveo.
Ncrv. de Coimb. Tom . 1. liv. 2. cap. 95. Cartas efpirituaespara inâruçaü d os

hum dos homens, qne noJeu tempo autho- Religiofos. Muitas delias fahiraÔ impref* 
rizou a Companhia com Jetis grandes ta* íâs, benefício, que outras muitas obras 

lentos, e virtudes, eno Ann. Glor. S. J .  aíceticas naõ lograraõ. Fazem delle men- 
inLuJit. p. 456. Calluit opprime Latinas çaõ Fr. Belchior do Efpirito Santo V id. 

Graças, Cf hebraicas litteras. Joan. Soar. do P. F r. Joao da Conceição
de Brito Theatr. Liifit. Litter. lit. G . n. Fr. Alexand. da Madre de Deos ema 5. 
22. vir in omnibus difeip/inis opprime ex- Pare, das Chronicas dos Trin.D efcalf. cap. 
cultus. Telles Chron. da Comp. de J e f. xi 7. e 26. 
da Prov. de Pori. Part. 2. liv, cap. 35. £.
9. homem de muita erudição, e engenho , Fr. G A S P A R  D E  S. J O A M  natu- 
muy imiverfal para todas as faculdades, ral da Cidade de Leyria. Teve por Pays 

fendo emcadahuma too eminente comofe a Alvaro G om es, e Izabel Antunes. N o 
f ó  açuellaprofejjarà. Fonceca Evor. Glor. tempo, que curíava as eícolas em a Uni- 
p. 45 j .  infigne Theologo ,famofo Prega- verfidade de Coimbra foy admitido ao

dor, efervorofo Milionario. Compoz. Canonico habito doSanto Agoílinho em 
Orationomine Legatorum J á  poni<e o Real Convento de Santa Cruz em o 

habita in publico ConJMorio Romano 23. primeiro de Julho de 1598 • Depois de tee 
M arti j  1585. Romae apud Francifcum eítudado Filoíbfia, e Theologia di£toú 

Zanettum 1 y8y. 4. Antuerpiae apud Mar- eílas Faculdadesaos íeusdomeílicos em o 
timimNutium 159j. 12. Ingolftadii 1595.. Collegio de Santo Agoftinho. Laureado 
' Tdm . | L  Y y ü  Doutoç
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3 $6 B I B L I O T H E C  A
Doutor Theològo em a Academia Co- aquelle rebanho, que a divina Providen-
•tiinbriceníè no anno de 1619. foy R ey- 
tor do Collegio de Coim bra, Procurador 
Geral da fua Congregação em Rom a 
donde alcançou da Santidade de Urba
no V III . pudcfle o Prior Geral de Santa 
Cruz conferir Ordens Menores aos feus 
Familiares. Era muito veríâdo nas letras 
humanas , e na Rhetorica Ecclefiaftiea, 
naõ o fèndo menos na intelligencia da Sa
grada Efcritura. Falleceo em Coimbra 
a 15. de Fevereiro de 1654. Deixou com
porlo conforme eícreve D.- Nicol, de S. 
Maria Chron. dos Co K sg. liv. 10. 
cap. 29. n. 21.

Commentarla in Threnos Jeremite, 
Coníèrvaõ-íè no Collegio de Coimbra.

D . G A S P A R  D E  L E A M  Naceo 
na Cidade de Lagos em o Reyno do A l
garve, e naõ em Evora como efcreve 
o  Padre Francifco da Fonceca Evor.G/or, 
p. 320. 374. Nos primeiros annos m of
trou igual indole para a efpeculaçaõ 
das fciencias, como para o exercício das 
virtudes fendo taõ eminente em humas 
como outras de querèfultou, que orde
nado de Presbitero obtiveflè hum Cano
nicato na Cathedral de Evora de que to
mou polle a 12 dejiinho de 1551.. don
de foy provido pelo Cardial Infante p .  
Henrique Arcebifpo da dita Cathedral em 
Arcediago do Bago , que vagara por 
morte dejoaõ de Sande Efmoler, e Fi
dalgo da Caza do meímo Infante D. Hen
rique, de cuja dignidade tomou poílè a
27. de Julho de 15 <Í7- e o  elegeu íèu Efi 
xnoler mor a quem acompanhava em 
todas as vizitas da fua Diocefe. Ere&a 
•env Primacial do Oriente a Cathedral de 
Goa pela Santidade de Paulo IV . no an
no de 1557. foy eleito em 1559. íèu pri
meiro Arcebifpo por E iR ey D. SebaÊ 
tiaÕ , e repugnando humildemente a 
aceitar lugar taõ honorifico como fupe- 
rior ao íèu talento , efcreveo o meímo 
Principe ao fèuEmbaxador na Curia Lou- 
renço Pires de Tavora para que o Pon- 
tifice o obrigaflè a aceitar o Arcebiípa- 
dò pois era certamente digno de o reger. 
Em  attençaõ àfuplica delRey expedio o 
Pontífice hum Breve em o qual lhe man- 
dava; que fem demora fqflè adminiítrar

cia deílinara para a fua vigilância. Obe- 
deceo promptamente ao preceito Pohti- 
ficio, e Sagrado em Lisboa pardo a 15. 
de Abril de 1560. e chegando proípera- 
mente a Goa começou a exercitar o O f
ficio paftoral com fummo difvelo fèndo oi 
feu total empenho a reforma dos cuftu- 
mes, e a extinçaõ dos abuzos , que íè 
tinhaõ iníenfivelmente introduzido. O  
mais claro tefiemunho do íèu Apoíloli- 
co zelo foy perfuadir ao infigne Heroe 
D . Contamino de Bragança, que com 
immortai credito do íèu nome moderava 
as redeas do Imperio Afiatico, mandaf 
íè reduzir a cinzas hum abominável den
te , que fe colhera entre os defpojos da 
Conquida de Infanapataõ , o qual era 
adorado com profundas veneraçoens por 
todos os Príncipes Orientaes j e para que 
íè extinguifle a memoria de taõ execran
da reliquia, com as próprias máos o pizou 
em hum almofariz na preíènça doVicerey, 
e grande parte da Nobreza, e Gentilida- 
d ç , e reduzido a pò o lançou íòbre o 
fogo cujas cinzas foraõ íèpultadas em o 
mar. Admirados os Gentios defte efpec- 
culo conheceraõ, que no peito dos Por- 
tuguezes prevalecia o odio da idolatria 
ao amor do dinheiro, que prodigamente 
pelo refgate do dente fe offèrecerá. Naõ 
foraõ menores argumentos da fua arden
te piedade regenerar com as aguas do 
Bautifmo em Goa no anno de 1562. u 
trezentos, e vinte nove Cathecumenos, 
enode 1564. deílinar com huma fetana 
aldea de MargaÕ Cabeçada Ilha de Sal- 
cete , o lìtio > que ocupava hum Pago
da para fobre as fuaf cinzas fe erigir hum 
Templo à verdadeira Divindade. N o prin
cipio do anno de 1567. celebrou Synodo, 
que foy o primeiro, que fe fez no Oriente 
onde aífiftiraõ D. Fr. Jorge Themudo Bi£ 
po de Cochim , Manoel Coutinho-Admi- 
niílrador de Mozambique, e R ios de 
Cuama, Francifco Viegas Procurador do 
Bifpo de M alaca, os Provinciaes das R e* 
ligioens de S. Dom ingos, S. Francifco, e 
Companhia de Jefus com outros Theola- 
g o s , e Canoniftas. Aípjrando à tranqúil* 
lidade dá vida religiofa renunciou a digni- 
de Epiícôpal, que adminiftrara pelo eípã* 
ço de fete annos> e para. que o feu efpi-

rito



ritolograflc da paz, que ardentemente
/dezejava, c da pobreza a que natural- dores to gay a por elle. F alice eo
mente era inclinado, edificou hum Con- da Madre da Deos aos 155
vento à Ordem Serafica ínuado no pa£
fo  de Daugim dittante de G oa menos Aberta a fepultura no anno de 1 
dehuma Iegoa,que depoisfoy a cabeçada em que fe.cumpriaô 87. do feu tranfito 
Provincia da Madre de Deos onde co- fe achou desfeico oCadaver, até que em 
meçando a íer habitadoa 31. de Novem- *5* ^  A g o fto d eiyay . fèndo Miniftra 
bro de 1569. attittia continuamente com Provincial Fr. Simaõ de Jeíu Maria aí- 
os religioíbs faltando-lhe fomente a fo* fiftindo o Illuftriílimo , e Excellentiífi- 
lemnidade dos votos para fe numerar en- nio Arcebifpo de Goa D. Ignacio de S. 
tre os profeflbres de taÕ auftero inftitu- Thereza hoje digniílirno Bifpo do Algar-» 
to. Por morte de feu íuceflòr D. Fr. for- v e , que era juntamente Governador do 
g e  Themudo foy conftrangido pela San- Eftado com todo o feu Cabido , foraO tres* 
tidade de Gregorio X III. para que fè- ladados osoííòsdo Ven. Aicebiípo para 
gunda vez tomattè íbbre os b°mbros o hum maulbleo ornado de excellentes 
infoportavel pezo da dignidade Paftoral mármores em o Presbiterio da parte do 
a cuja orde n obedeceo aplicando-íè com Evangelho. Dette ilUiftre Prelado fazem 
mayor difvelo ao patto das fuas ovelhas, larga memoria Fr. Jacinto de Deos V  . 
e confiderando atentamente , que íe cap. 1. A lt. 2. pag. 27.
nao tinha concluído o Concilio, tjueel- e íèguintes. Fonceca pag. 320,
le principiara, econtinuara íèu fucettòr, ^-574 Faria 2. Part. 2*
o  promulgou novamente a 12. de Julho cap. 15. n. 11. e cap. 16. n. 4. Couto De- 
de 1575. para o qual convocou a Mar rad. 8. liv. 1. cap. 29. Souza Orienta 
Abrahaõ Arcebifpo de Angamale no Ma- Conq. 1. Difç.» 1. Fr. Andre de
labar, e pofto , que naõ veyo, attiftiraõ diritto  de liv. 2,
D . Henrique de Tavora Biipo de Co- cap. 41. Jorge Cardofo Agiolog, .. 
ch im , Fr. Gaipar de Mello Vigario Ge* Tom. 2. pag. 107. letr. F. Honra do Sa* 
ral dos Dominicos como Procurador de , ejingular exemplo de Prelados t
D . Fr. Jorge de Santa Luzia Bifpo de e nas Advert. do 1. Tom .pag. 34. -
M alaca, Bartholameu da Fonceca, In- do dignìffimo , e
quifìdor Apoftolico , Andre Fernandes Alegambe p. 151 -
Chantre, e Procurador Geral do Cabi- virum dottrina , Cf vrrtute clarum. F.r- 
do da Cathedral deG oa , e ièu Vigario Agoft. deS. Mar. Santt. Mar. Tom. 8.' 
G eral; o Doutor Gonçalo Lourenço T it. 37. Mem. Polit. e M ilit. delPey D , 
Chanceller dà India, e Embaxadorpor Part. 1 .liv. 2 .cap. 2. 15. Souza
parte do Governador do Eftado, e os Agiol. Tom . 4. p. yj9* en oC o c
Prelados , e Meftres das Religioens. me^t. de 15. de Agofto letr. B. Publi- 
Nette Concilio Provincial fe eftabelece- cou.
rao varias leys, e eftatutos conducentes Tratado ejpiritual parao Sa cerdo*
para a reforma, e coníèrvaçaõ do Erta- te cjuando Mijja pera os Ouvintes9 
do Eccleiiafticò. Cumulado de obras (jueaouvetn coni bum Jiiave exercido do 
meritórias, e atenuado de diveríòs acha- nome de , e outro da Oraçaó , e M e- 
ques paftou da vida caduca para a eterna ditaçaó para os (jue tem pouco tempo. Lis- 
a 15 de Agofto de 1576. Foy íèpültado boa por Ioaõ Blavio Colonieniè 1558. 
no Presbiterio da parte do Evangelho da 12. Sahio fem o ièu nome.
Captila mdr da Igreja da Madre de Deos, Compendio ejpiritual da vida Chrif-
que edificara, a cu)as exequias folemnes tirada pelo primeiro Arcebifpo de ,
attiftiraõ o  Arcebifpo íèu fucettòr com o e por elle pregado no primeiro anno afeus 
Vicerey,e toda a Nobreza, que o venera- freguezes. Divididò em dous efiados do per 
vaô como Santo, e fobre a íepultura fe gra- cado, e da , e 4. partes, i . da 
Vou o íèguinte Epitáfio. doutrina Chijlâa. 2. dos pecados.

Aqui ja z  Dem Gafpav 0primeira remedios contra 4a Qraçati, e
. ;• per*
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35* BIBLIOTHEC
perfeiçai efpiritual com devotos exerci- Cidade de Lagos como eícreveo lo a o
cios. Goa por Ioaõ Quinquênio de Cam- Franco Barreto na Bib. Portug. M . S, e 
pania. 1561. 12. Coimbra por Manoel de naÕ a de Evora, patria delle infigne Pre- 
Araujo. 1600. 8. lado cuja opiniaõ feguiraõ Iorge Cardo-

Carta do primeiro Ârcebifpode 1b, e o  Padre Franciíco da Fonceca na 
Goa ao Povo de Ifrael feguidor ainda da Gloriofa daremos hum tefiemunho
leyde Moyfes, e doTalntud por engano,

e malícia dos [cus Rabbis. Em que 
lada em Portuguez hum Tratado, que 

fe z  Me/lre J  ero ni mo da Sunta F é M e
dico do Papa BenedilloX I I I .  em que 
prova 0 Mefiias da Ley fe r  vindo. Goa
por Ioaõ de Endem aos 29. dias do mez 
de Setembro de 1565. ánnos. 4.

Condituiçoens do Goa 
aprovadas pelo primeiro Concilio Provin
cial. Goa por Ioaõ de Endem. i f6 8. foi.

Defenganos de perdidos em dialogo 
entre dous peregrinos , hum ,. e
hum Tur co, que fe  encont ,
eoCàyro dividido em tres partes. 1. tra
ta do defengano dos Mouros 
dolheJua total defiruiçai conforme a ex- 

pqfiçai de huma Profecia de S. no 
Apocalypfe cap. 18. 2. do defengano dos 
homens perdidos , e conforme a

declaraçai moral da Fabula das Sereas.
3 .d e  toda a vida efpqual f e  
alcança a perfeiçai. Goà por Ioaõ de 
Endem 1573. Sendo examinado pelo Pa
dre Francifco Rodrigues Provincial da 
Companhia , e approvado pelo Doutor 
Bãrtholameu da Fonceca Inquizidor nas 
partes da índia. Taxado em 4. Tangas 
de boa moeda em papel. Ella obra com- 
pòz o virtuozo Arcebifpo retirado ao 
Convento que edificara havendo renun- 
riado o Arcebiípado em D. Fr. Jorge The- 
mudo.

Dialogo efpiritual, Collòquio de hum 
Keligiofo com hum peregrino onde lhe enfi
no còrno , e onde fe  bade achàr a Deos. 
Lisboa por Joaõ Fernandes 1578. 8. e 
Evora por Andre de Burgos 1379. 8.

Carta efcrita de Goa a 20, de No
vembro de 1561. em relata a 
D . Sebafiiai os progrefiòs da
de da India. O  originai ella na Torre do 
Tom bo Gavet. 7. Mafiò. 9. fahio imprefi 
íà nas minhas Mem. Polii, e 
TRey D . Sebqfi. Part. 1. lib. 2. cap. 2. 
f  15.
' Para que conile infallivelmente {èra

authentico da propria maõ do Arcebifi 
po o qual delcubrimos em beneficio da 
curiofidade antes, .que follecomunicado 
ao Padre D . Antonio Caetano de Souza 
que o publicou no 4. Tom. do A gicL  
Lw^f.pag.571. Conila de huma Carta fua 
efcrita em Belem a 7. de Abril de 1560. 
nove dias antes de partir para a India, ao 
Provedor, e Irmãos de Santa Gaza da Mi- 
fericordia de Lagos a qual começa. Por 

fatisfazer em alguma maneira com a obri- 
gaçaidevida aos Pays, e a patria - 

ceo ferviço d§ Noffa Senhor deixar as * 
zas, que nejfa Villa tenho , que fizer ao 
meus Pays a faa geraça Eílas cazas fo - 
raÕ doadas ao Licenciado Alvaro Mar
tins , e fua mulher Confiança Lourenço 
fobrinha doArcebil}>o D. G allar deLeaõ 
com o foro de tres mil reis à Caza da Miíê- 
ricordia de L ago s, dos quais mandaria 
dizer o Provedor , e mais Irmãos fin
co Miflas rezadas cada anno no tempo 
da Quarefma. A  primeira pelo Eftado da 
Igreja Univeríal 2. por todos os pecado
res. 3. pelas almas do Purgatorio. 4. pe
las almas de feus Pays. 5. por fi, e íeus 
Irmãos. ForaÕ teftemunhas della doaçao 
Fernaõ Alvares irmaõ do Doutor D. 
Gafpar de Leaõ , e leu cunhado Lou
renço Fernandes.

G A S P A R  L E Y T A M  D A  F O N - 
C E C A  Acadêmico fupra numerario da 
Academia Real da Hiftoria Portuguèza 
naceo em a Villa de Thomar a 13. de 
Ianeiro de 1680. lendo filho de Sebaftiaõ 
Leytaõ da Fonceca , e Anna Leytoa. 
Depois de eftar inftruido nas letras huma
nas, Oratoria,e Mythologia,paliou à Uni- 
verfidade de Coimbra onde aplicado ao 
eftudo da Iurifprudfcncia Pontifícia rece- 
beo o grao de Bacharel nella Faculdade, 
Rellituido à patria preferio o ocio das 
Mulas ao tumulto das caufas Foreníès 9 
ou folle patrocinando-as, qu decidindo-as, 
de cuja aplicaçaõ tem produzido a amé* 
nidade do feu engenho multiplicados fru-

to s ,
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tos , que fèrvém de honorifico ornato no Portugal deferita em to Romantìes Èn* 
Tempio de Apollo metrificando com ca- decaíyllabos. ,• - .
dencia, elegancia, e diferiçaõ affini nos Dons Sonetos d morte da Screnitfima
veríbs heroicos, como Lyricos era que Senhora Infante D . Francifca.Sabiraõno* 
compete a novidade da idea com a deli- Sentimentos Métricos a 
çadeza do conceito fèndo dafua fecun- Collec. i. Lisboa por-Miguel Rodriguez

LUSITANA t v

da veya partos, felices as íèguintes obras.
Agnijleriode Apollo nafaudoza mor

te da Excellentijfima Senhora D . Joan-
na de Menezes Condefa da Ericeira - 
cedido no laãimqfo Convento de Santa 
Clara de Lisboa, e f delle luólito-> 

f amente pelas fitascom fump-
tuozofifragio. Lisboa por Bernardo da 

Cofia. 1709. 4. He h.uma larga Sylvà.

17)6. 4. apag. 12. e 21.
Outro Soneto *

Sahio na Collec. 2. ,
a pag. 17. Lisboa pelo dito Impreflbr, 
1756.4.

Theatro do fentimento -
do no. Tumulo do Exc Senhor 

D.Fernando de Noronha Conde de «
fan  to. Lisboa por Pafchoal da Sylva Im-

Serpentaquilamimerofa nas augiif preílbr de S. Mageftade 1724. 4. Con£ 
tifftmas vodas dosmuy altos, e poderofos ta de hum Difendo em proza, etresSo* 
Reys, e Senhores nofos D . JoaÔ V . e netos Pòrtuguez, Caílelhano, e Italia? 
D . Mariana de Audria.Lisboa por V a- n o , e hum Epigrama Latino, 

lentim da Cofia Desiandes. 1709,4. Coni- PondercçaÕ abfequiofaa OraçaÚ Ho*
ta de $5. Ouravas. noraria com que fe  celebrarao asexecjuia%

Tres % Sonetos , hum Portiiguez , de Bento de Moura Baratta Mendoça 
outro Italiano, e 0 outro Cajlelhano ao Freyre. Lisboa por Miguel Maóefcal da 
Balbo de LefÍa D . Fr. Filippe de Ta» C òlla  Impreflbr do Santo Officio. 1741« 
vOraj e Noronha. Sahiraõ com outros 4.
Poemas a elle AflumptO. Lisboa por P a f Cyprede laureado Tu.mu*
choal da Sylva Impreflbr de S. Magef- h  do íllujtriflimo Senhor: D . Manoel Io* 
rade. 1716. 4. . * . Attayde, e Sou*

. Coroa Cajlrenfe no feliznacìment'ò za 5. , 8. Conde de
do ExcellentiffimoSenhor D . Luiz Io* Coudel mor %
zeph Thontaz Leonardo de Cadrò duode* mor de Lisboa do Confelho de
cimo Conde de Monfanto fegundo genito Guerra , e G entil homem da Camara deU 
dos Excellentijfimos Senhores, D . Ma- Key de Portugal D . IoaÕ 0 V . N . Se-
Hoel, e D . Lüiza Terceiros Marquezesnhor. Lisboa na Regia Officina Sylvia? 
do Cafcaes em Sabbado 18 .deSetembro n a , e da Academia Reai. 1742. .4,
de 1717. Lisboa p o ro  dito Impreffinv N o primeiro Tomo do ìardim Car-
1718. 4. Saò 8 5. Sextilhas heroicas. meliiano notamente cultivado por F r . E f
,>■  Encyclo certame Eucharifiico, Lis- teva'óde Lisboa. Na regia 0 5  

boa pélo dito Impreflbr 1725. 4. Con£ ficina Sylviana, e da Academia Reali 
ta.de hum Soneto, G ançaõ.R eal, R o - 1741. fol. eftao as feguintes Poeftas jds 
mance Hendecafyllabo, 6 Decimas} R o - Gafpar Leytaõ da Foncèca em aplauzo 
m ance, dèz Outavas, e, finco Dyftichos Religiaó Carmelitana., .e de algufts doS 
Latinos em que fe ponderai) as lineo pa- CeusSttmàs< .OuravasPortuguezas} a-p^g, 
Uvras da Confagraçaò. 147. Decimas Portuguezas p. 180. Ende-

RehçaÔ dfàanôluario de Nojfa Sà- chas Reais. p. 254. Romance Endecafy- 
nhoradas Lapas no lugar dos Cafaesno- llabo p. 554- Quintilhas, p. 559. Soneto 

vo.s junto ao rioNaba^ em Tercetos. Sa» p * 5$6. Romance p. 565. N o 2. Tortv> 
hio no Tom . 5. do Santi. Marianoliv. Egloga Myjiica entri Stonino y e Tabo*

reno p., 129. Dous Epigramas Latinosì 
p. 447. .586. ::

: Soneto a morte la Excellentiffimdi 
Conde da Ericeira D.. Froncif w X avier> 

tt vida de Santa Jzabel B înha. dei de MenszesK Sahiq Aq Fune
bre

6. Tir. 10. pag. 478. Lisboa por Antonio 
Jfcdrozo Galra5  1711. 4. i 

;;... ; Lqjfabelr en Poema Myjiìcd. Lis
boa na Impreflàò da Mufica. 175.1, .8.
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hra a. faudqfa 'memoria do dito Coade.Lis- na aufencitt do Senhor }Infiintè
boa por Jozé da Sylva da.Nativida de
* 744: 4-

Obras M .
Irenidot. Poema heroico da vida 

da V irgem , e Martyr Santa Iria. Confi 
ta de io. Cantos , que com prebendem 
mil cento, e tantas. Outavas. Detta obra 
foz o mefmo author mençaõ no Poema 
de Santa Izabel dizendo.

L a  M ufa , que mi plettro ha remontado 
En la palma de Irene a un alto 

Texa en lauro ejpaíiol a quel portento , 
Que ultimo honor há Jido a

Lu litania Celcfa nos reciprocos 
cazamtos dos Príncipes do , e da$
Aflurias dividida em dez Ce os,
C a n t o s .

Romance Epitalamico com hum So- 
neto nas Vodas do E x celienti fimo Senhor 
C onde de Sarcodas D . 
veira com a Excellentifima Senhora D . 
Bernarda de Tavora.

Sarao de las Mufas en las bodas del 
Excellentiffimo Senhor Conde de Erice- 
va i) i  L u iz do Menezes con
xiffima Seííora D.Anna de Ruan. Roman
ce hendecafyllabo.

Coro AmabeO ao Excelleiìtjjjfimo Se- 
tíkov Conde do Rio. e ni nome Na-
bati. Conila de hum Difcurfo em proza, 
e variedade de Verfos.

. Memórias doces. Difzurfos atrioro- 
Ibs * ém alguns Verlòs.

DeJ enganos cor tezes. Diféuriò amo-
rofò.

■. Anticrìfis. Difcurfo Apologetico a 
C rìjis , ùue efcreveo Soror Ioatina de la 
C ru z fobre o Sermatido Mandato do Pa
dre Antonio

Pezame elegiaco na
Untijftmo Marquez de Abrantes D . Ro
drigo Eànnesde Sa) e Almeyda com duas
Elegias, h’uma Latina e outra Catte- 
Ihana.
*. A Treiçati mais bem vingada* N o
vèlla Pòrtugueza.
• Adama fa r . Em 70 Outavas Catte-
lhanas imitando o  Polifemo de» Gongo
la na ocafiaó , que foy por Vicerey; da 
India o Éxcellentirtìmo Conde da Eri- 
CeyraD: Luiz dê Menezes.
- Lyfià magoada, c Lyfia Gloriofa

noeL Conila de 150. Outavas
Parnaso Epithalamico no Cazamen* 

to dos Senhores Marquezes de Cafcaet 
D . L uiz Iozeph Thomas Leonardo de 

Cadrò com a ExceUentiffima Senhora 
D . Ioanna Perpetua de Bragança. Coop

ta de 80. Outavas.
PrìmictasEpithalamicas no CazO- 

mento do Excellentiffimo Senhor -
cifco de Menezes com a Excelle ntifirn a 
Senhora D . Maria da Graça de Noro
nha. Conila de 60. Outavas.

Purpura Patriarchal revqftida ao ef* 
pelho dos tres celebres Rios Mondego 4 
Douro f e Tejo na promoçafi Cardinali- 
eia doEmminentijJimoPatriarcha de L is 
boa. Corrila de 40. Outavas.

Rafgo Epico repetido na Tomada 
de Orah pelos mefmos , e nu
mero de Outavas, que publicou D . Euge
nio Gerardo Lobo.

Poefias varias que conflati de 200 
Romances, aoo Sonetos ,Cançoens, Ter
cetos ) Decimas , e Loas a Af-

fumptos. 4. 2. Tom .

G A S P A R  D E  L E M O S ,E  C A S 
T R O  natural de Lisboa Fidalgo da Ca-> 
za R e a l, é filho de Joaõ Gomes de Le*» 
mos de Caíko Contador móo na Pra^S 
de Mazagaõ , e de iua fegunda mulher* 
D . Maria de Vaíconcehos Encerrabo- 
des. N o tempo -, que feu Pay attiília ètti 
Mazagaõ fby CapitaÕ de Cavallos dan
do de íèu valor heroicos argumentos em» 
vários recontros, que tevê com os mou
ros. Foy igualmènte íàbio na arte de 
Cavallaria como em a Poetica deixando 
comporto diveríàs Rim as, e hum livro da* 

Cavallaria, da G ineta ,
Cujas obras • com toda a Iua equipa

gem lhe cattvaraõ os mouros em o mar 
quando fe traníportava de Lisboa para* 
Attica. Falleceo na plíria a 25. de Se
tembro de 1656. e jaz (èpultãdo na Pà- 
rochia de S.^Maniedeém jazigo proprio 
de fiia F a m íl ia * '* • r . -   ̂ > ;1

• 1  ̂ ■ **x ' - ■ ■ * •1 * * -* * 
P . G A S P A R  L O B O  natural da V il

la de Chaves em a Provincia Tranfmon- 
tátta v  C' ReligioTo da Sagrada1 Compa
nhia de JE SU S. ’Dcbtando voluncaiiaf

mente

e  _



mente o Reyno partio para o Brazil on- num Cormellas. 1565. foi. 
de íe dedicou com ferverozo zelo à con-
Verfaô dos índios. Foy ornado de infi- P. G A S P A R  L U IZ  natural da Vil* 
gnes virtudes,que oconftituhiraõexem- la de Portei na Provincia do Alentejo* 
piar de domeílicos, e eftranhos. R eci- Foyadmetido à Companhia de Jefus no 
tava o Officio Divino dojoollios, epa* Collegio de Evora a 15 de Mayo de 
ra , que o naÕ interrompeflem fechava 1602. Depois de ter enfmado Rhetori- 
a porta do cubiculo. Saudava aos do- ca nos Collegios de Lisboa , Evora fe 
mefticos com eftas palavras Laus Deo, embarcou para a India com o Padre Ga- 
P a x vivis, requies defunãis.Sendo cen- briel de Mattos no anno de 1618. don*
furado, de que pregava com elliio hu- de navegou para o Iapaõ, cuja dilatada , 
milde reípondeo , que nos Sermoens naõ e inculta vinha cultivou por muitos an-* 
bilicava a» lua gloria , mas a de D eos, e nos, fendo Prendente daCongregaçaõ,que 
falvaçaõ das almas. Ainda, que natural- lê celebrou nella Provincia, em o anna 
mente era colerico moderava detalmo- de 1658. Falleceo em Goa, de cujos apol- 
do o g en io , que para todos era fumma- tolicos miniílerios fe lembraõ Faria 
mente aiàvel. Foy inlìgne Humanifta, Tom . 3. Part. 2. cap.8. n. 21.
e fingular Poeta, affitti na lingua Lati- Socìet. p. 1279. col. ì.Joan. Soar. deBrit. 
na, corno na materna em que compoz Theatr. Litter. licer. G . n. 23
em Outava Rima. Franco da v.rt. em 0 Nov.de Evor.

Vida do B. Laiz G o n z a g a . M . S. pag. 867. Efcreveo.
Os quatro Novifimosdo Homem. Relaçaõ do Iapaõ do 1619.

M . S. ejcrìta ém Macao ao primeiro de -
Falleceo piiffimamente na Aidea de òro de 1620. Sahio traduzida na lingua 

S. Pedro de Cabo Frio a 18 de Outubro Italiana. Rom a peri* heredi di Bertho- 
de 1622. com òoannosde idade, e 35. lameu Zanetti. 1624. 8. 
de Companhia. Carta Annua ejcrìta do em 0

'primeiro de Fevereiro de 1619. 1620*
G A S P A R  L O P E S  naturai de V il- ao Padre Geral M udo Vitallejchi. Sa

la nova de Portimaõ em o Reyno do hio com outras em Italiano : Neapoli por 
Algarve infigne profelíbr de Gramatica, Lazaro Scoriggio. 1621. 8. defde pag* 
que por muitos annos enfinou em afua 94. até 137. .
patria publicando. da Mijfaõ da *

A rs Grammatica. na efcrita de Macao 17 Dezembro
A  qual foy impreflà em Flandés como de 1621. Sahio em Italiano com outras* 

afirma Ioaõ Franco Barreto na Bib. Por-.R om a por Francifco Corbelletti 1627. 
tug. M . S. 8. defde pag. 97. até 118. e na lingua

Franceza. Panz chez SebaÌlienCramoily 
G A S P A R  L O P E S  C A N A R I O  1628.8, defde pag. 122. até 148* 

celebre profefior de 'Medicina, e como
tal louvado por Zacuto Praf. Prognod. I*. G A S P A R  D E  M A C E D O . N a- 
Hypoc. e Jorge Ahrahaõ Mercklin.L/W. ceo na Villa de Alcobaqa do Patriarcha- 
Renov. Vander Linden de Script. Med. do de Lisboa onde teve por Pays a Pe- 
e N ic. A m . Bib.Hifp. Tom . 1. pag. dro LeytaS, e Maria de Macedo. En- 
405. col. 1. Foy Medico do Conde de trou em a Companhia de Jefus n oC oi- 
Ofluna D . Pedro Giron, fèndo igualmen- legio de Coimbra a 6 de Janeiro de 1615/ 
te perito na Theoriça, como na pra&i- onde di&ou Rhetoíica , e Filoíòfía, e 
ca della Faculdade. Eícreveo. Sagrada Efcritura na Univerfidade de

In  libros Galeni de temperamentis Evora na qual recebeo o grao de Dou- 
n ovi, o* integri commentarti in quibus tor. Fazendo huma Miflaõ na ViHa de 

fere  omniaqua adnaturalem Medecina Setuval inllituhio nella a Confraria de
partem fpeÓiant, continentur.Compiuti S. Francherò X avier, ainda quando nao 
apud Petrum d l Robles et Sebaília- tinha na dita V illa Collegio a íua Reli* 

Tom. I L  Z z  gia6, -

LVSITANA. }6t
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j é 2  B I B L I O T H E C A
giaõ. Pela muita afabilidade de que era tempos com a noticia das ArmaS) A  pel*, 
dotado atrahio os ânimos de todo o ge- lidos, e Solares , origens dos governos
nero de pefíoas. Voltando das Caldas 
aonde fora buícar remedio para o acha» 
que que padecia , foy acometido de huma 
febre tao pernieiola , que o privou davi» 
da a i i .  de Outubro de 1649- Delle lê 
lembra© com louvor Joan. Soar. de 
Brito T h e a t r . L i / J i t .  Kt. G . n. 24.
e o Padre Antonio Franco Glor. 

S. J .  Lufit. p. 587. e in
I^ufit.p.297.1 - 12. Compoz.

Sermão pelo bom JuceJfo das Armas 
Portuguezas pregado no Collegio da Uni- 
verfidade de Evora a 50. de de

*644. Lisboa por Lourenço de Anvers
1644. 4.

• I n obitu Excelle ntijim i Principis
Odoardi, epicedimn começa.

?Parcar u m J ubitos ralethi 
Vulnera, O* extinóíumpatria illacry* 

mantis alum num
hufiada plorate & c .

Elegia ao mefmo aflumpo. Principia. 
Jrruit inLyfiam manib
M  erger eque indigno funere regna .

Conila de 25. dillichos com 6. Epigra
mas ao mefmo argumento , que tudo 
vimos M . S.

D . G A S P A R  M A L D O N A D O D E  
E S P E L E T A  natural jle Lisboa moço 
fidalgo da Caza R eal Senhor do Morga
do, e Coutada da Vidigueira,Commenda- 
dor da Commenda de Santa Maria da 
N ave da Ordem de Chriilo, Vedor da 
Chancellaria mór do Reyno , filho de D. 
Miguel Maldonado Commendador de S. 
Maria da N a v e, e Vedor da Chancella- 
ria mór do R e y n o , e de fua mulher D. 
Margarida Soares de Efpoleta filha de D. 
D iogo Soares de Efpoleta Cavalleiro da 
Ordem da Monteza. Foy muito eíludio- 
íò da Hidoria- fecular , particularmente 
de huma das fuas mais nobres partes qual 
he a Geneologia em que elcreveo mui
tos livros còm igual verdade, que in- 
dagaçaõ*, lendo os principaes.

Nobreza de Ejpan 1. Parte. Con
tem a hilloria dos lêus R eys começan
do de D  Pelayo com as memórias dos 
R ico s  homens, e grandes da Corte ; fu- 
ceílàõ de cada hum delles até os noílòs

políticos, e dos Titulos em que entrai» 
os R eys das Allurias , L eaó, Portugal 
Galliza , e Çaílella repartida em vários 
livros. M . S.

Nobreza de Ejpanh,2. Parte. Cora- 
preheude os R eys de Aragaõ , Valença, 
Catalunha, Navarra , Ilhas de Sardenha, 
M aborca, M inorca começando de IX 
Inigo Arida pelo R ey de Navarra ,dos 
Condes de Aragaõ , e Barcellona, íeus 
R icos homens, e defcendentes com ítias 
Arm as, e Titulos. M .S .

Nobreza Politica de Ejpanha. Con£ 
ta dos Titulos, e Foros da Nobreza. 
M . S.

Seta de ouro. Difcuríô para hum 
Principe com eda honorifica infignia pre
miar aos Benemeritos. M . S.

Notas ao Nobiliário do Conde D . 
Pedro Conde de Barcel M . S, 

De das obras como do Autbor fazem 
memoria Joaõ Franco Barreto. »
tug. M . S. t  o Padre D . Antonio Caet. 
de Souza Apparai. a Hi/l. Gen. da • 
Beai Portug. p. 125. 156.

G A S P A R  M A N O E L  naturai da V i l
la do Conde em a Provincia da Beira , e 
Piloto muito experimentado em a navega- 
çaõ da Índia Oriental como le manifeda 
na obra, que elcreveo.

R o t e i r o , e advertências da - 
gaçao da Carreira da índia Jeito , e  
emendado por Gajpar M . S. 4.
lie muito largo, Conferva-íè na Livraria 
do Excellentidimo Conde da Ponte.

Fr. G A S P A R  D E  M E L L O  filho 
da eíclarecida Ordem dos Pregadores, e  
hu dos mayores Letrados que teve Portu
gal no leu tempo. Diétou com aplauzo 
Theologia pos Conventos de Lisboa j  
Batalha, e Collegio de Coimbra fendo 
fubilituto da Cadeira de Prima, que re- 
gentava de propriedade em a Univerfida* 
deConimbricenfe o ínfigne Theologô Fr- 
Martinho de Ledeíma. Duas vezes pa£ 
íòu à índia lèndo em a primeira V igário  
Geral da fua Congregação daqueHe Eda-. 
do onde adiftio muitos annos. Segunda, 
ves navegou para a Oriente com  a ht-

ga*í
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LUSITANA.  3 6z
gar de Inquizidor de que tomou pòflèa 
lS .d e  Setembro de 1583. Falleceo no 
Convento de G o a , e jaz fepultado em o 
Capitulo. Delle fazem honorifica men- 
çaÕ Souza *Aphorifm. Fr. Joaõ 
dos Santos Etiop.Ürient. Part. 2. foi. 49. 
&  Monteiro C l a u j l r . Domtn. Tom- 3. p. 
222, e no CathaL dos Inquizid. de Goa. n. 
5. Elcreveo.

Obras T'heologicas , e * 
r i a s .
Eftavaó promptas para a imprefíàõ 

que fufpendço a morte do Aiuhor como 
afirma Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. 
M . S.

Fr. G A S P A R  D E  S. M IG U E L  
naceo na índia Oriental onde fe agregou 
à Familia Serafica da Província de o. Tho- 
me para fèr exemplar religiofo, Letrado 
grande, e fervoroíò Pregador. Abraza- 
do no fanto zelo cfè atrahir ao rebanho 
d o  divino Paftor a muitas almas, que 
viviaÕ fepultadas nas trevas de gentilida- 
de compoz na lingua Canarina em efti- 
lo  poetico para mais facilmente íe deco
rarem as obras fèguintes que foraõ dedi
cadas à Mageftade de Filippe IV .

E  xplicaçao do Crèdo, dos A p of
tolos com muitos documentos, e refu* 

taçoens da idolatria, ritos, e fuperftiçoens 
gentílicas*

Das miferias humanas, gravidade 
<lo pecado , quatro Novijfm os, 
nejicios de Deos. Eftas duas obras confi 
taõ de feis mil verfos.

Das Edaçoens, que os -
vem fa zer as fitas ovelhas em que f e  em 

Jinaò os M yferios de
explicai) os fece Sacramen, e os Precei
tos do Decalogo.

Payxaõ deChriflo deferita em tres 
mil Veríbs.

A rte da lingua 4.
Diccionarioda lingua Canarina, e

Portugueza.
Sermoens do Tempo, e de Santos. 

4. Tom .
Báculo Padorai.

Symbolo da F é  do V . F r . Luiz de
íiranada.

Symboio do Carâial Bellarmino.
'• D e todas eftas obras eferitasem litigud 

Tom . II.

Canarina fazem mençaõ Fr. Miguel da 
Purificação. Kelaçaa Defenf. dos Kelig. 
da Prov. de S. Thome, Trat- 1. cap. 2,
11. 10, ecap. $.n. 2. Fr. Paul. da Trind* 
Chron. da Prov. deS. Thome liv. 1. cap,
69. Wading. de Script. Ord. Min. p. 
144, col. i - Nicol. Ant. Tom .
i.pag. 40$. col. 2. Fr. Joan. à D. Ant. 
Bib. Francijc. Tom . 2. pag. 9. col. 2. e 
o moderno addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom . i .T it .  16. col. 
528.

p . G a s p a r , d e  m i r a n d a  na.
ceo na Villa de Alegrete em a Proviti- 
cia Tranftagaua a 17 de Agofto de 1564. 
fèndo filho de Joaõ R odriguez, e Izabel 
Rodriguez pefiõas principaes daquella 
Villa educando o taõ virtuofomente, que 
na fiorente idade de 16 annos deixou o. 
mundo, e abraçou o inftituto dejezuita 
no Collegio de Evora a 20 de Dezem
bro dè 1578. onde eftudou as fciencias 
amenas, e fèveras,que depois enfinou 
com igual eíplendor da Companhia,que 
credito do fèu talento. Sendo Mefite de 
Gramatica fez al gumas obíervançòens das 
quais fe aproveitou o Padre Antonio 
V elez em os doutos commentarios com 
que illuftrou a Arte do Padre Manoel 
Alvares. As pofttllas Theologicas , que 
di&ou pelo efpaço de vinte annos eraõ 
taõ profundas, que as mandou copiar 
para o feu eftúdo o grande Soares Gra- 
natenfè. Igual foy o prôgreffo das virtu
des ao das letras fèndo hum vivò exem
plar da perfeiçaõ religiofa. Vaticinou a 
hoftt da fua morte,. que felizmente íuce- 
deo a 19. de M ayode 16519. com 75. an
nos de idade, e 61. de Companhia. A  
fua vida efereveo o grande antiquario 
Manoel Severim de Fatia feu Confefla- 
d o , que a remeteo ao Licenciado Jorge 
Cardofo cujas noticias tranfereveo no feti 
A  gioì. Liifit. Tom . 3. pag-3i9.e noCom - 
ment. de 19. de Mayo letr. H. Compoz.

Methodo excedente pa
zeretn fazer Condjfaò Geral. M. S.

Traólatus de J  ubiUo
..............de Fide
De primo, et fecun De*

calogi.
D e ExcomuniOatione*.

Z z  ii Da
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3*4 BI  B L I O T H E C
D e R e fit ut ione , Promiffione, 0* 1668. corno era muito aplicado à liçaõ

Donatione. ♦
Todos eftes Tratados fé confervao 

M .S . no Collegio de Evora. Do author 
fazem memoria Franco Imag. da V ir i, 
do Nov.de Evor. liv. 3. c.ap. 5
Glor. S .J . in Lii/it. p. 276. et Annui.
J .  in Lufit. p. 276. n. 7. Fonceca .
Glor»p. 432.

G A S P A R  D E  M O R A E S  D E  M A 
C E D O  fidalgo da Caza R e a i, e Pilo
to muito perito em a navegaçaõ da India 
Oriental cuja fciencia alcançou pelas1 re
petidas vezes , que furcou aquelles ma
res. Efcreveo.

Roteiro da navegaçaú, e carreira 
da índia com feus caminhos, e ,

Jmaes , e aguagens, e diferenças da agu
lha í tirado do que efcreveo V  

drigues, e Diogo %A Pilotos anti
gos acrecentado coma viagem de Goa por

dentro J e  SLourenço , e Monfabique 
coni outras coufas, e advertências. 
Confervavafe na Bibliotheca do Cardial 
cie Souza, que hòje poíTue o ExCellentiífi- 
xno Duque de Lafoens.

G À S P A R  N I C U L A S  rtatural da 
Villa de Guimaraens em a Provincia do 
M inho, einfigne Arithmetico de cuja 
fciencia deixou para inftruçaõ de quem 
a quizefle faber.

Tratado da Praâíica da Arithme- 
tica. Lisboa por Luiz Alvres 1541. 4. 
&  ibi 1594. Dedicado ao Conde de Ten- 
tugal, &  ibi por Viéfcorino Alvres. 1613. 
D o  author como da obra faz memoria 
Joah. Soar.- de Brito Theatr. L it- 
ter. Ut. G . n. 25.

G A S P A R  P A C H E C O  natural da 
Cidade do Porto filho de Simaõ Pache
co CidadaÕ da mefma Cidade, e de D. 
Maria de S. Paulo. Depois de fallir egre
giamente inftruido em as letras humanas 
frequentou a Univerfidade de Coimbra 
onde .recebeo o grao de Bacharel na Fa
culdade dos Sagrados Cânones. Redim i
do a fua patria fendo Comiflàrio do San
to Officio, e Çapellaõ Fidalgo da Caza 
R eal foy aflumpto a Arcediago da Ca- 
thedral do Porto em 31 de Dezembro de

da Hiftoria Ecclefiaílica continuou com 
igual exame, que eftilo.

Cathalogo dos Bifpos do Porto , que 
efcreveo 0 Illiijlrijfmw , e 
mo D . Rodrigo da Cunha principiando 
em D . F r. Joao de até D .

Joao de Souza, que mor reo Arcebifpo de 
Lisboa M . S. Começa. Os muitos , e 
grandes merecimentos do Bifpo D . Rodri
go da Cunha. &Cc. Confia de 42. paginas 
de folha.

Falleceo na fua Patria a 9. de Julho 
de 1694. quando contava 50 annos de 
idade, e jaz fepultado na Cathedral.

P. G A S P A R  P A E S natural da V il
la da Covilháa do Biípado da Guarda 
donde paliando a índia Oriental recebeo 
a roupeta da Companhia dejefus em G oa 
a 23. de Novembro de 1607. quando con
tava quatorze annos de idade. Tendo 
enfmado pelo efpaço de tres annos letras 
humanas, como pediílè o Emperador da 
Etiopia Sultão Segued alguns operários 
Evangélicos para que confervaflem no 
feu Imperio a Religião Romana contra 
os erros fcifmaticos de Alexandria, foy 
nomeado para taÔ gloriofa empreza o qual 
fahindo de Goa noffimdo anno de 1625 * 
embocou pelo mar Erithreo ate chegar 
a Maffiià a 26 de May o de 1624. onde foy 
recebido pelo leu Governador com todas 
as íignificaçoens de aplauzo, e benevo
lência. Efcoltado de quarenta Turcos 
para naõ fer acometido dos ladroens che
gou à Cidade de Fremona íituada em o 
R eyno de T ig re , e nella affililo algum 
tempo exercitando o íèu apoftolico m inif 
terio com incaníàvel ze lo , e vigilância. 
Sucedendo no Imperio Etiopico por mor
te de Sultaõ Segued feu filho Facilidas 
como apoílataflê da Fé prometida no Bau- 
tifmo íè declarou fautor dos erros de Ale- 
xapdria mandando em o anno.de 1634, 
com graviffimas penas, que. foflèm eát- 
pulíòs de todo o  íèu Imperio os, profeílò- 
res dos Dogmas da Igreja Romana. Na.ô. 
intimidou ella furioía tormenta'o heroi
co coraçaõ do Operario Evangelico para 
deixar de confirmar na Fé aos filhos &  
fua doutrina ièndo-lhe precilò para que 
nao foífe conhecido mudar continuamene

Digitized by i ^ o o Q i e



te  a habitaçaS * e veftido, e por varias
vezes ocultar-íè nas cavernas dos mon- Fr* G A S P A R . P A T Õ  rlatufal da Ci» 
te s , e na efpeíTura dos boíques. Quetenl dade de Coimbra , e religiófo dà rcfor- 
do o Ceo premiar as fuas virtuoíãs açoens ’ mada Provincia Serafica de Santo Anto- 
com a coroa do martyrio permitio , que nio Theologo, Pregador » e infigne E£ 
ao tem po, que ella va doutrinando aos criturario. Falleceo em o Convento de 
Ghriftáos foflè acometido improviíãmen* Viana a 22. de Fevereiro de 1647. Dei
te de cento, e fincoenta Scifmaticosar- xou prompto para a impreilìio com fa- 
mados de varias armas ofenfivas, e ar- culdade do Provincial Fr. Luiz de JESU S 
remetendo tumultuariamentecontrao Ve- dada no primeiro de Março de 1626, e 
neravel Padre lhe trefpaíTaraÔo peito com com todas as licenças dos Tribunaes, a 
duas lançadas por onde lahio o teu efpi- feguinte obra, que vimos na Livraria do 
rito a lograr da eternidade gloriofa a 23. Convento de Santo Antonio della Cor
de Abril de 1635. quando contava 42. te.
annos de idade e 28. de Companhia. Fa- Meditila omnium
zem honorifica memoria do leu nome. Scriptura , qui in
Tanner Soc. Jefu ufque ad Jang. &  vit. afferri ex atireis ratìonibus
profuf. milit.p. 139. R ho var.V  irt.tìijl.Santi or um Petrum , 0* Dotlorum. fol* 
lib. 6. cap. 5. Bib. Societ.p. 279. col. i. M . S.
Cardolò ..A g h i . Lujìt. Tom. 2. p. 710. e Evangelia. 2. Tom*
no Com. de 23. de Abril letr. F. Ale- M . S. 1
gambe Mort.-Illu/l. p. 436. ad an. 1653. D o author Ce lembraò Nicol. Ant. «
Nadafi Ann. dier. Mem. S .J .  Part. 1. 1. p. 406. col. i.eFr.Joan *
p. 228. col. 1. Telles Hijt. da Etiop.Al- a D . Ant. Bib. . Tom . 2. pag*
ta liv. 6. cap. 2i.Joan. Soar. de Brit* io. col. I.
Theatr. hiffit. Litter.lit. G . n. 26.Efi-

crèveo. G A S P A R  P E G A D O  naturai da Ci-
Carta Annua da Etiopia efcrita da dade de Elvas, ou da Villa de Campo 

Rejidencìa de Tamghh ao Padre Geral mayor como querem Joaô Franco Bar- 
M ucio Vitallefchiem \q de Julho de xfaq* feto , e Francilco Galvao Maldonado 

da qual imprimio grande parte o Padre nas luas Bib. Portug. M. S. Foy paren- 
Manoel da Veyga Rei. Ger. do EJtad. te muito chegado de Fernando Pegado» 
da Chrijl. da Etiop. liv. 1. cap. 12. 13. e e Eílevaõ Pegado, que com outroscele- 
íêguintesdeíde fol. 24. V erfate32. Verfi bres varoens deícubriraÕ a Provincia da 
Sahio vertida em Italiano.Roma por Bar- Florida na America Septenttional no an* 
tholameo Zanetti. 1628. 8. e emFrances no de 1339. Eiludou Jiirifprudencia lèn- 
Pariz ches Sabaftien. Cramoify 1629. 8. do Juizdo Fiico do Territorio de Evo- 
à pag. 1. até 124. como vimos. ra , e depois da Comarca de Cóimbra

Carta Annua da Etiopia efcrita da donde palìbua Senador da Caza da Su- 
Refidencìa deTamgh'a a30. de Julho de plicaçaõ em cujos lugares manifeílou a
1626. Tradufida em Francez. Pariz ches íciencia p ra tica , e efpeculativa em qua 
Sebaftian. Cramoily 1629. 8. défilé pag. era infigne, conio tambem em as obràs 
181. até232í íèguintes, que publicou.

Carta em que relata a convergati Repetio in L . inter cd te r a jf. dà
do Reyno de Beguemadri na Etiopia. Sa- , 0* pojihumis. Eboras apud Em-
hio imprefla na Relac. affima allegada manuelem de Lyra 1398. 4. 
do Padre Manoel da V eyga liv. 1. cap. Eifcalium libellus. Ebo»
2i. defdefol. 33. Verfi atéfol. 36. Delle rfc per eumdem T yp . 1600. Dedicado 
faz mençaõ o moderno Addicionador da aoBilpo de F.lvas D. Antonio de Matos 
Bib. Orient. de Anton, de LeaO Tom . 1. de Noronha Inquifidor Geraj. Êfiá obtà 
TTit. t2. col. }9p« : allega Manoel Barbofa nos Comment. ad

Qrd. Reg*. lib, 3. Tit. 9. n. 3.
r PratticÀ Rgrs primai

- , ' ' "  Conim -

L U S I T A N A .
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3 66 b i b l i ò t h e c a
Conimbricaf per Didacum Gomes do Muita calamo, 0* lingua d o cu m en -

Loureiro. 1604. 4. Na Dedicatoria def-
te livro ao Illuftriflimo Bifpo de Coim- documenta lapis.
bra D . AfFonfo de Cartello branco afir- Q f *  mortem mortaus
ma ter comporto a íêgunda parte, e ef- 
tar prompta para a impreífaõ.

idem
Po d mortem vrvus KJt bene v ix it , erit. 

A r s  bene vivandi gfmótiendi
S i vis in <e ter num vivere , mori.

w
O  feti nome celebrai) Joan. Soar.de Brit. 

Theatr. L iifit. L iter. lit. G . n. 28. Inge-

G A S P à R  P E R E Y R A  igualmente 
douto no Direito Pontifício , como em 
os Privilégios das Ordens Militares def- 
te R eyn o compoz , e publicou.

Informaçaõ por parte das Ordens Mufas , &  prom-
de Sat-Tiago , Sao Bento de A v iz con- D. Frane. Manoel Cart. dos A A .
tra 0 Arcebifpo de Evora. Lisboa por Poyares Paneg. em louvor da
Jorge Rodrigues 1650. foi. V illa de P arcel cap. 16. pag. Sam-

payo N obil Portug. cap. 7. Illuftriflimo 
G A S P A R  P I N T O  C O R R E A  na- Cunha Decretai, cap. Catlnenf. Dift; 

turai do lugar do Garaja! fituadonaPro- 61. n. Manoel deGallegos Tem pi, da
Mem. liv. 4. Ertane. 199,

Pois já com metrofunebre , e fucinto  
F izejle a Theodozio a terra leve 
Cantay agora comigo ò Pinto
Argos a noite ouvindo-vosJe elevei 

* Predine 0 Tybre em urnas a cabeça
, e por vos de T/tiro f e  efqueçâ.

Antonio Figueira DuraÕ Laur. • 
tras humanas , e. divinas fèndo Meftre naf. R am . 2.
de Rhetorica no Collegio de Coim bra, Quampiólas s
e  de Filolbfía em o de Braga. Depois , Tam P/uebum Pintus 
que deixou a Companhia foy Comiíía- E jl enim ^Apollo palarti Pinto depióius 
riò do Santo Officio , e Conego Peni- Apollo
tènciario da Colelgiada de Barcellos. Fai- Judicio at Pintus verus ^Apollo meo 
lo u , eeícreUfcocom pureza , e expedição E logom ais abaixo.

vincia da Beira do Bifpado de Lam ego, 
fillio do D ou torGafpar V a z  de Souza, 
e D .  Maria Correa, e irmaõ deFr. Bel
chior da Santa Anna Carmelita Deícalíò 
de quem fizemos memoria em feti lugar. 
Quando contava quatorze annos de ida
de entrou nâ Companhia de Jefus a 15 
de Fevereiro de 1610 onde pelo efpaço 
de vinte annos, que nella aflìftio moftrou 
o  grande talento, que tinha para as le-

a lingua L atin a, e metrificou em o mef- 
m o idioma , e também em o materno com 
elegante cadencia. Foy ornado de exem
plares cuftumes, modeftia fumma , afa
bilidade natural. Morreo a 25 de M arço 
de 1664. quando contava 6S. annos de 
idade. Jaz fepultado na Ermida de S. 
Bento, que elle fundara em Barcellos, 
eibbre a Campa fé deve gravar o epitá
fio feguiote , que à petição de hum leu 
cordial amigo compoz extemporanea
mente o qual ainda por muito tempo me
ditado merecia a mayor ertimaçao.
r •

M ie ja c e t , hic tacitus loquiturfine voce
M agi/tér

M ulta loquendó d ed it, plura tacendo

Enquoque principibus permixtumvatibus
illis

Agnofce proprio qiiem M u fe nomine - 
cunt.

Corream illius nam curritfam aper orbem 
Dum Lufitanas lacrymas , m^ejlamque 

Brigantum
C a n tita t, at queTagum lacrymit cu

gine ntat obortis
Dumque fu is fuperà funSlus TheodoJiuS 

aura *
Carminibus v ìv iti nomem quoquefculpjit 

in auro.
Compoz,

M ufa Pantgyricain Theodofium* 
Duos continet libros. Primus varìàìh Pah 
negyrim. Secundus variam Mufam am* 
pie Òli tur. Bracharae Auguftae Typis Fruo»

tuofi
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tuofi Laurentii de Bailo 1624.8. Sahio noeldcGarvalho 166$. 8. Lisboa por Joao 
com o fupofto nóme de Miguel Pinto de de C ollo 1672. 8. Se ibi per Bernardo da

Colla*de Carvalho 1707. 8.

LUSITANA.  567
Souza.

h a c r y m # L i i f i t a n o  obi tu 
renijfimì Principìs T f e c o n d i , Bri
ganti# Ducis Sepcimi. Ulyffìpone apud
Petrum Crasbeeck R eg . Typ. 1651. 8.

Segunda Parte Lisboa por Anto* 
nio Alvres 1633. 8. e Coimbra pela Viu- 
va de Manoel Carvalho. 1671. 8. 

Ambas eftas partes fabiraõ Lisboa poc
Conda de Proía Latina, Verfos Latinos, Domingos Carneiro 1684. 8. 
e Portuguezes. exemplares. Lisboa por

L  tifi ta ni# Captivitas Jub P/iilippo, Antonio Alvares 1650. 8. Sc ibi por An-
libertas, &  felicitas Jub Jeanne:libri tonio Crasbeeck de aM eli o 1670. 8. Sc ibi 
miiiKjue qua hiftorico, tjua Oratorio Sty- por Domingos Carneiro 1^84. 8. Sc ibi
ìointerpunóti. Ulyffìpone ex Officina Pau- 

ti Crasbeeck. 1643.
Commentarti in libros Q . Hpratii 

F I  aci primojuxta Verborum ube-

por Bernardo da Coda de Carvalho- 
1700. 8.

T  hezouro d e p e n f a r  Conciona-
torios fobre a explicação dos r '

rioribusdeinde notisillujlratì, contincus e Cerimonias do Santo Sacrificio da M if- 
quatuor libros Carminum, librum Epo- Jardas Sacerdotaes e in forma

don. Conimbricae apud Thomam Carva- de Dialogp entre 0 Sacerdote, eJeu 
lho Acad. Typ. 1657. 4. Lisboa por Antonio Alvres. 1635%

Commentarti ìnPub.Virgilium Ma- 4.
rottem nunc primìim juxta ordinem Verbo- G A S P A R  P IR E S  DK F IG U E IR E -ì

rum pojl tamem uberi oribusnotis l o c u p l e - D O  naturai da Villa de Torres Novas
tondi Tomus primus compieftens Eglogas, do Patriarchado de Lisboa filho de Fer- 
e t Georgicas. UJyflìpotte apud Emma* nao Gonfalves, e Vicencia da Cruz, 
nuelem da Silva. 1640. 4. Scibi apud Ánt. Aplicou-lè à Faculdade da Medicina em 
Crasbeeck de M ello 1670. 4. Se ibi apud a Univerfidade de Coimbra onde rece  ̂
Eimnanueiem Lopes Ferreira 1699. 4. bendo ograo de Doutor, foy Collegiai

Commentarli in P . V  ir gilium Ma--do Collegio Reai de S. Paulo a 13.de 
ronèm Torniis f e g u n d u s i n f e x  priores Dezembro de 1634. e'conductario coni

JEneidos libros. Ulyffìpone per Paulum privilégios de Lente de cujo lugar tomou 
Crasbeeck. 1644. 4. Conimbricx* apud polle a 10. de Outubro de 1636. Deixou 
viduam Emmanuelis da Sylva 1668. 4. comporto tre* volumes de Medecina ièn- 
Sc Ulyffìpone apud Antoninm Crasbeeck do o principal.
de Mello 1670. 4. Se ibi per Domini- Das virtudes das plantas, e eruaS
cuoi Carneiro 1698. 4.

Commentarii in P. V  ir gilium Ma-tria do author.
ronem Tomus tertius in fe x  poderiores Todas eftas obras coniervava em leu 
fEneidos libros. Ulyffìpone apud Anto* poder o Doutor JoaoBautifta Rodriguez

nìum Crasbeeck. de Mello 1653. Se ibi 
per eumdem 1665.4.

G A S P A R  P IR E S  R E B E L L O  na
turai da Villa de Aljuftrel no Campo de 
Quoque em a Provincia Tranftagana 
Freire predilo da militar Qrdem deSaõ- 
T iago  em o R eai Convento de Palmel
la Prior deCaftro V erd e, Pregador in- 
figne, e  nao menor Poeta Vulgar. Com- 
poz.

Medico de Torres Nova^ D o author fa
zem menção Joaõ Franco Barreto Bibr 
Portug. M . S. e D . Iozepn Bìtrbof. M e- 
mor. do Collega de S . Paulo p. 134. e no 
Archiath. Liifit. p. 36.

A rte  Figueiredo mede ci me peUere mor
bo*

N o fcet, non poteri* propriam dcpellere
m ortem .

G A S P A R  R E B E L L O  naturai da
Infortúnios Trágicos da Confiante V illa de Cea da Provincia da Beyra em 

Ftorinda 1. Pari. Lisboa pop Giraldo da o Biípado de*Coirabra a quem a nature- 
V W »  *625.8. Coimbra pela viuva de Ma- za deu o corpo tu& pequeno como agi- 
? gantada
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3 68 B l B L l O T  HE CA
jrantadoo engenho. Foy de profittilo Iu- Como os feus merecimentos íè augmen- 
rifta de cujos prudentes coníêlhoí íe va- taflèm com os annos o nomeou Filippe 
leo muito o Senhor D . Antonio*Prior I V . Bifpo da Cathedral do Porto, que 
do Crato no tempo ,que pertendia fii- vagara por morte de D . Fr. Iòa5  de 
ceder netta Coroa. Teve grande noticia Valladares onde fez a entrada publica a
das letras humanas, e da língua Latina, 
e Grega a qual enfinou em a Univerfida- 
de de Coimbra. Gompoz por modo de 
Dialogo.

2i. de Dezembro de 1637. A o  tem po, 
que como vigilante paftor eftava cuidan
do do ièu rebanho foy chamado a Lis
boa para affittir à Junta chamada do De*

■ Cante C ea ,J iy e  Noóles Ceanade 7ampenfio donde paflàdos íète mezespar- 
vari is Júris Civilis çucejlionibiis. M . S. tio para a Corte de M adrid, e chegan-
Efta obra, que mereceo a aprovaçaõ dos do a 21. de Outubro de 1638. foy fum- 
faomens mais doutos daquella idade naõ mamente ettimado por EIR ey , e os íêus 
teve a fortuna de fahira luz publica. mayores Miniflros pela judicioíâ liberda- 

Index copiojiffimus de heis, et ma• de com que votava em todas as rnate-
teriis Juris Civilis. M . S. rias em que era confultado , principal

mente na Jtypta dos Tres Eftados de 
D . G A S P A R  D O  R E G O  D A  Portugal convocada àquella Corte. V ol- 

F O N C E C A  naceo em a Villa de Vil- tando para o Reyno chegou a Lisboa 
lar-mayor titulo de Condado da Cornar- gravemente moleftado de hum Antràs 
ca de Pinhel em a Provincia da Beyra, maligno gerado na parte pofterior da 
e naõ em a Cidade da Guarda como al- garganta, que principiou em Talaverao 
guns imaginaraÕ pela diuturna habitaçaõ, qual agravando*íê exceffivamentc o pri- 
que nella teve. Foy filho de Daniel do vou da vida a 15. de Julho de 1659. 
R e g o , e Leonor da Fonceca àmbosdef* quando contava 63, annos de idade. Jaz 
cendentes das principaes familias da- íepultadò na Capellamór do Convento 
quella Villa. Ornado de fingular compre- do Carmo de Lisboa em íèpultura raza. 
heníaõ fe aplicou em a Univerfidade de F u itv ir  doóíus, et urbanas como delle 
Coimbra ao eftudo dos Sagrados Cano- eícreveo Joan. Soar. de Brito Theatr. 
nes em que naõ fomente recebeo as in- . lit- G- n. 29. Compoz.
fignias doutoraes, mas foy Opofitor de Confultum in caitja exemptionis Or d.
grande nome às Cadeiras daquella Facili- M ilit. & c. Sahio impreflh nas
da. Informado o Bifpo da Guarda D . Af- Decif. D o  Doutor Themudo. Deci/. 97. 
foníò Furtado de Mendonça da fualitte- n. 28. Ulyffipone apud Dominicum Lo- 
ratura acompanhada de inculpável prò- pes Rofa. 1643. foi. Foy feito no anno 
cedimento o nomeou Vigário Geral , de 1629. quando era Provifor do Arce- 
Proviíòr, e Vizitedor detta Dioceíè cu- bifpo de Lisboa, 
jas incumbências exercitou com tanta in7 Livro das Igrejas, e Benefícios
tegridade, que fendo promovido o mef-
mo Prelado à èlitra de Coimbra no an- ga com as (jue fe  -
no de 1615. à Primacial de Braga em . raf* alcançar de cada huma. foi. M .S .
1618. e ultimamente à Metropolitana de Conferva-íè na Livraria do Excellentiffi- 
Lisboa em 1626. íèmpre o confervou por mo Duque de Lafoens, que foy do Era- 
íèu Miniftro em taõ famozas Dioceíès minentiffimo Cardial de Souza, 
confiando da fua prudente direção, e I  njiruãio pnevia ad Vi/it atores ex*
maduro coníèlho os negocios de mayo- cipiendos in Epifcopatu Portucalen/t. foi. 
res confequencias. Igual, ou mayor con* M . S. 
ceito fez do feu talento D. Ioaõ Manoel
que fucedeo no anno de 1630. a D. Af- GASPAR DOS REYS natural 
foníb Furtado na Cadeira Archiepifco- Cidade de Leiria, Bacharel nos Sagrai 
pai de Lisboa elegendo-o por feu Bifpo dos Cânones pela Univerfidade de Coim- 
coadjutor confirmado com o titulo de bra, e da Capella da mefma Univerfida  ̂
.Targa pela Santidade de Urbano V IIL de Capellaõ. Foy muito inclinado ao efi

tud*

DigitizecT by Google



tudo da Poesia era que deixou compof- to patrio recebeo o habito Carmelitano 
tas varias obras, dasquakàJgiitnas eftaô a ia. de Outubro de 1594. e em ò do 
impreflàt no livro , que publicou com Lisboa profèflbu íolemnemete a 17 .do di-, 
cfte titulo. to mez do anno fègumte. O  engenho, que

Relaçatido Jolcmne recebimento ias moftrava para as letras fefèz mais caribe-* 
Santas ReliquiaSy que forati levadas da Sé eido , e venerado quando depois de apren*.
de Coimbra ao Real Mcjleiro de Santa didas as di&ou com grande aplauzo no 
Cruz. Coimbra por Antonio de Maris. Collegio de Coimbra em cuja Univeríi-
1596.8. r dade foy laureado com as ùniignias dou-

D o  author, e da obra faz repetida me* tores na faculdade da Theologia. De** 
moria D . Nic. de Santo Maria Chron. pois de tér coníiimido grande parte dos 
dos Coneg. R eg. liv. 7. cap. 19. n. 6. e leus annos na efpeculaçao das matérias 
lib.10. cap. 50.n. 15. Theologicas (è aplicou a penetrar as di

ficuldades da Sagrada Efcritora <em que’ 
Fr. G A S P A R  D O S R Ê Y S  natural fez admiráveis progreílbs o  feu eftudo* 

dá Villa de Monte-mór o Velho do Bifpa- Pela fua prudência mereceo exercitar os 
do deCoimbra na Provincia da Béyraülho mayores lugares da Religião até fer elei* 
d e jo a ô  Negrão Coelho, eBranca Viey- to Provincial em 51 de Abril de 1651. 
ra a cujà virtuofa educaçaÕ deveo pre- temperando de tal fòrte a íeveridade 
ferir o eftado religioío aofecular profèf com a clemencia, que íè fèz ao mefmQ 
fando o inftituto dos Erimitas de Santo tempo amado, e temido dos ièus fubdi» 
Agoftinho no Real Convento da Graça tos. Por mayores ocupaçoens, que tivefi 
de Lisboa a 6. de Mayo de 1585.. Foy fe nunca deixou de rezar quotidianamen» 
Vigário do C o ro , muito perito * em as te o Officio de Noflà Senhora a quem 
Cerimonias Eccleíkfticas, e obíervante venerava com cordial afe&o. Foy Quat 
dos preceitos da fua Regra. Eícrevco. Üficador do Santo Officio,Examinador das

Oficium parvum in honorem Sane- Tres Ordens Militares, e Confeflor dos 
tifim i Patriarchi Jozeph a d j e â l i s q u i b u f -  Excellentiffimos Duques de Aveiro D .
d a m O r a t i o n i b u s  pro devotione qfferen- RaymundodeLencaftre,eD.MariaMan- 

tium. TJlyffiponeapud Pe&rum Crasbeeck. rique de Lara. Falleceo no Convento do 
j 6 i 8. 12. Dedicado a Antonio Gomes da Lisboa a 50 de Janeiro de 1660. com 81* 
M atta Coronel Correyo mor. annos de idade, e 66. de Religião. Fa»

Injlrucçàti de ReligJofos. Lisboa zem honorifica mençaõ do feu nome E r. 
por Domingos Lopez Rofà. 1645. 12> Daniel à Virg. Mar. Specitl. Carm. Part. 

« Abbreviatura das horas* a*, do 2. Tom . pag. 1080. n. 579a* Nicol.
Ant. Bib. Hifp. Tom . 2. pag. j25.Car» 

G A S P A R  D O S R E Y S  celebre pro  ̂ valho C m g \ Portug. Tom .5. liv.2. T rat. 
jfeflbr da Muíica de cuja armonica Ar- 8. cap. 47. e Ff. Man. de Sá Af .
te  teve por Meftre ao infigne Duarte Lo* dos Èfcrit. do Carm. da Prov. de Pertugi 
b o . Foy Meftre era a Parocbial Igreja de cap. 59. n. 261. Publicou.
S . Juliaõ de Lisboa donde paílòu com efte Sermati nas exéquias Mvcelltn*
miniílerio à Cathedra! de Braga, e nella tifima C ondejfa de Unhati.hisbou 1645.4. 
Ctdade falleceo. Compoz. Sermati nas Exéquias, que J e  ceie-

M ijas , Pfalmos, M etetes, e  VU bracati em 0 Real Convento do Carmo de 
lhancicos a diverfas vozes, que confèrva- Lisboa pela alma de D . Mariana de Alco
v e . Frenetico de Valhadolid de quem fé ca fr e  a qual fa lleceo a ç de Dezembro d e 
fez memoria em fèu lugar. 164 Aya do Principe Nvfib

nhor D. Theodozia, que Deos guarde 
Ei*. G A S P A R  D O S R E Y S  chama- molkcr, quefoy de Luizda S fh a  do Confe

r ò  no fèculo GafparMarquez, naceona
V i l la  de.Torres Novas do Patriahchado domo mòr dejte Reyno. Lisboa por Pau» 
d e  Lisboa fèndo filhò de Slmaõ Mar* lo Crasbeeck Impref. das Y t ó  Ordena 

ep sez  ,e Anna Gonfalveg. N o  Convep^ Milkarcs. 1644.4. '
.T om . IL  Aaa
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» Lucerna Conbionatorum , zt Jacra  Provinda de Andaluzia exercitando com  
Scrìptiira Prqfejfiorum in trìa volantina, igual felicidade» que fciencia a A rte  da

Jeu lumina divifa. Primum votumen Pen- Medicina cujo methodo era invejado pe- 
tateuchum , Zf relìgaos Jacra Script tira los principaes Corifeos detta Faculdade 
librai ad EJlher vfgue illttfirat. Secundum por naõ haver infermidade perniciofa,
Jobum , S apientiales, Cf Prophetales ufi ou inveterada, que naÔ cedette à efica* 
que ad Machabeorumjecundum- Tertium  cia dos íêus remedios. T eve hum filho 
Honnim Tefiamentum ad Apocalypftmnf- chamado Luiz Franco » que foy ftuemu*
que dilucidai. Ulyflìponc apud Paulum lo na A rte Medica de que deu claros 
Crasbeeck 1658. fidi. argumentos erri a Cidade de Sevilha ,

O  fegundo Tom o detta o b ra , qne e huma filha Religiofa no Convento de 
comprehende o livro de Jobatd o fègun- Santa Clara de Beja. Foy ornado de* vafi

ta erudição aflim dosauthores (agrados, 
como profanos, e naõ menos intelligen
te nos myfterios da Eícritura Sagrada, 
e  intrepretaçoens dos Cânones Pontifí
cios , e  Leys Imperiaes, com o manifefta 
a obra íeguime.

Elyjius jucUndarum guajliónum Cam
pus omnium amanijfima

57° BIBLIOTHEC A

do dos Macabeos (è conferva M . S. na 
Livraria do Convento de Lisboa como 
também em o Collegio dé Coimbra. 

In Primam Partem T ho ma. foi.
M . S .

» w .

G A S P A R  DOS R È Y S  E R a N C O  
naturai da Cidade de Évora , e defeen-
dente de Pays nobres, tèndo Primo de rejfiertus Medieis imprimis tamguam 
Fraodfco Lopes Franco Senhor cie Con-
r id i, e Helmontem Flandes natural de 0* -
Lisboa o qual fallecendó em Antuérpia , maxime deleâtabilis. Theologis
a  15 de Fevereiro dé 1660. jaz íêpulta- O* omnium
do com lua mulher D . Mariana Franco honorum ,
em hum fumptuofo M aufoleo, que mai> fo p h is , Philiatris , Philologis, *
dou edificar na Capella erigida no Con* J Jumme ut U h , ac ab omnibus expeti- 
Vento dos Francifcanos à Virgem San* tus. Bruxellas apud Francifcum V ivien . 
tittìma, e aoPatriarcha Serafico. Apren- 1661. fol. de Francofurti apudjoannem 
deo as primeiras letras. e Filofbfia na Beyerum 1670. 4. de Antuerpiae apud 
Univeriìdade de Evora conferindo-lheo Hyeronimum Verduflèn 1667. ibi. 
grao de Meftre em À rteí o infigne P . Heraclidie %Antrum
Francifco de Mendonça immortai ere* H i comedes.
dito da Companhia de J E S U S , como o Detta duas obras faz elle mença6 na 
melino Gafpar dos R eys efereve com Obra precedente ;da primeira em a Quali.
agradecida memoria no fèu Campus Ely 
fius Q uztt. 57. n. 48. Inftruido'egregia*

100. n. 24. e da (ègunda em a 28.
n. 11. Antonio de Souza de M acedo ,

mente nos primores da lingua Latina, e Ave Pare, i.ca p . 18.0.4. e cap. 4S.ru 
vailo conhecimento da Filologia, e 12.0 intitula Padre Frane, da
m s dificuldades da Filofbfia Peripatetica Fonceca Evor. p. 412. infigne
pattòu a eftudar em a Univerfidade de Medico, e Humanìda, e N icol. Ant. Bib. 
Salamanca a Faculdade de M ediana ten- Hìjp. Tom . 1. pag. 406. col. 2. eruditi* 
do por Méttfe ao Doutor Gafpar Fernan- ne plenum multàque varium dottrina. 
des Cathedratico de Prima corno elle ef
ereve na obra aflìma allegada Quaeft. Fr. G A S P A R  D O  S A L V A D O R  
70: n. 15. c fèz taõ monftruofbs progrefi naturai da IndiaOriental, e R eligiofo da 
£)s a viveza do fèti engènho, e compre- illuftre Ordem dos Pregadores V igario  do 
henfaÔ do fèu juizo , que mereceo as Convento de Malaca a cujo difveìo le 
aclamaçoens de todos os profettòres das deve a obra fèguinte. 
íciencias, que ennobreciaò aquella fio- Tratado da Chrifianiade , que os
tentittìma Univerfidade. Por muitos an- Padres de S. Domingos faziao em Solar, 
nos affittio em a Cidade de Carmona da e pelas mais partes da jurìfdiqalò de Mu*

laca.



iúca. Nelle relata os varoens eminentes proíèguia oquarto,que concavadaPurpu* 
-em virtude, ' que .difcorriaô pOrlaqueMas ra , e Cana com que os Judeos efcarftec*- 
jtqrflW annunciando ,o.Evangelho, rprintfi- raÒ do noflò divino Redemptor. Fazem 
talm ente efcrevfc doamilagtes, que obrou mençaõrdtf atíthor N ic .1 Ahc. tìifp . 
.© V , X). Fr. Jorge da Santa Luzia Bifpo Tom. i . pag. 408. col. 2. Joan» Soar. de 
de MaJaca. Efta obra foy entregue ao Brit. lit. G . n. 31.
Prior do Convento deGoapara que a li- Hallevord. Curiof, pag. 413. col. a. 
inaile, edeiâparectíuporfua morte. Fal-
leceo oauthor della em Baçaim no anno G A S P A R  S E R Q U E Y R A  C O E - 
de 1593. do qual fa* memoria Fr. Pe- L H O  naturai da Villa de Amarante em

LUSITANA w

dro Monteiro* Claujtr.. Dora. Tom . 3. 
p. 224.

i ' • ' * . ! . . .
’ G A S P A R  D E S E Y X A S  V A S C O N - 
S E L L O S  E L U G O  naturai de Lisboa 
Cayalleiro profcflòda Ordem de ChriP 
*q , Fidalgo «la Caza R e a i, e Conta- 
dot mdr dp$ Contos delle R e y n o , filho 
de Frane ileo de Seixas Vazconcellos, e 
L u g o , e de D. Engracia Henriquez de 
Miranda. Foy inllruido em todo o gene
ro de erudição afiìm (agrada, como prò* 
fana da. qual faõ irrefragaveis tellemtr- 
.nhos os frutos , que prodtizio, e publicou 
© leu agudo talento. Falkceo na Corte 
de Madrid em io de Mayo de 1664. Jaz 
fepultado no Convento de S. Bernardo 
deftarlmperial Villa. Compoz.

T  Tafdo la p
y  reglas que ieben otfe los 

Juprçmos en la s  audiências. Madrid por 
Diego Dias de la Carrera. 1645.4*.

O  Author compoz efte livro na lingua 
portugueza , e o verteo na Cafielhana 
<em que fe publicou, em cujo aplauzo lhe 
efereve huma Carta D . Franciíco Ma
noel de M ello , he a 35. da Centuria 3. 
.e entre outros elogios lhe faz o íêguinte 
Dottrina Còti/liana , Politica , *

thadof a e i l , erudic'm profunda, difpoji- 
tim d a r a  raras vezes Jejuntan, mas en 

ifie  livra cada vez.
Difcurjo yyxclamaÚQn a la muerte 

de la Reyna D. Izabe de Borbon. Ma- 
drid. 1645. 4.

Corona Imperialconfeguida onta 
m ayof vitoria , e forma con e l mayor 
êriw tfo, efpinas rigorofas mo^radoras de 

Sbingratitud humana , y  defempenos dei 
gm or divino. Madrid por Diego Dias de 
1» Carcera. 1656. foi.

Detta obra tinba já propipeas o fogem» 
d p |  e terceiro Tomo para aimpreíiàor «

Tom . 1L

a Provincia do M inho, e filho de Frati-- 
.cifeo Serqueira Cavalleiro profeíTo da 
Ordem militar de SaÔTiago. Tendo fre* 
quentado a Univerfidade de Coimbra» 
e nella recebido ograode D outorem os 
Sagrados Cânones, como fofle conheci" 
da a fu a grande litteratura o  elegeo pa~ 
ra Dezembargador da Curia Primacial 
de Braga o Arcebifpo D . IoaS Afiònfo 
de Menezes a cuja dignidade fora afiunv 
pto em o  anno de 158 2. Em premio da fuà 
integridade o nomeou ette Prelado Ab* 
bade de Molares. Falleceo em Guima- 
raens , e jaz (èpultado na Igreja deSaÕ* 
Tiago em huma Capella dedicada a erte 
Sagrado A poílolo, que íèu Pay edifica
ra onde (obre a (epultura tem abertas as 
fuas Armas. Compoz.

Defiliis Brcèsbitetortmfbl.M.S. Eí- 
ta Obra,que incluia muitas matérias jurídi
cas profundamente tratadas deixou aca
bada , e prompta para a impreífitÕ, a qual 
con ferveva Franciíco Martins de Sef- 
queira filho do Author , que o teve de 
legitimo Matrimonio antes,  querecebef- 
fe as Ordens de Presbitero.

G A  SP A R  S E R R A M  na turai da C i
dade de Evora, e irmão naô fomente pq* 
la natureza, mas ainda pela fcienqia 
dica, em que foy infigne, de Lopo Serraá 
Medico delRey D . Sebailtaõ de quem 
faremos menção em fou lugar. Refidio 
muitos annos em Alemanha onde foy 
Medico do Emperador Maximiltano pri
meiro donde voltou pára a pancia nò an
no de 1599. Compoz,

Hijdoria Evangelica, J iv e  oompen* 
dium concordi^ Bvangetionm Jaq fend  
CandavenU. Epifeopi. Golonkc Agripime 
apud Bertranum Buchofee. 8. ; 1

BpMaauleti de comteanpttr 
di, Vt ejust vanitane^ y j  laud^.vè^ejolh 

Aaa ir tacite,
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tari* ad Pkìlippum T  erti um Dìfpaniee
Evìnci petti- 8. P. G A S P A R  T A V Á R E S ÍilH o d e

Andre Fernandes , e Filippa Ferriaritiefe 
G A S P A R  SIM O EN S D E  C A R -  naceo em Villa Redi daPro vincia T ranf 

V A L H O  Presbitero do habito de S. montaha, e recebeo a rouptítà da Còtff- 
Pedro naturai de Lisboa filho de Anto- panhia etn o Collegio de Coirhbra'a 22r. 
nio Simoens,eJozefa Maria. Deixando a de Dezembro de 15 57 * P a^oli à -Irida 
Religião da Companhia de Jefiis onde donde eicreveo em i}  de Novembro de 
tinha entrado a 6de Julho de 1692.00- 1$67.
mo folle muito veríâdo nas letras huma- Carta em velata
n a s, eintelligencia da lingua Latina abrio de Lisboa M :
claflè em a fua patria na. qual eniìnou.
publicamente a riiuftas peflòas, que acre* P. G A S P A R  V A Z  naturai da Vil- 
ditarao o leu Magifterio até, que fatte* la de Chaves em a Provincia Tranfmon- 
c e o a  / de Abril de 1743. tana onde tendo aprendido os primeiros
- N a Academia dos *Anonymos ìnftitui- rudimento? pattou a Coimbra, e no Col- 
da em Lisboa ira caza de Ignacio de legio dos PadreS Jefuitas foy admetidoa 
Carvalho, e Souza Cavalleiro da Ordem 17 de Julho de 1372. Teve particular ra
de Chrifto, e Acadêmico da Academia lento para as fciencias efpeculativas, : que 

R eal foy hü dos ièus mais eftimaveis alum- di&ou com grande aplauzo em a Univer- 
nos, ou fotte quando orava y ou metri- fidade deEvora.Sendo chamado peloIliu£ 
ücava o íêu agudo engenho de cujas pro- triffimoBiípo doAlgarveD.FernandoMar- 
duçoens íê fizeraõ publicas nos Progref- tins Mafcarenhas para pregar em a fua 

Jos Acadêmicos dos Anonymosde Lisboa. Dioceíe contrahio alguns' achaques pro- 
Lisboa por Jozeph Lopes Ferreira 1718. cedidos do laborioíò exercício das Mf- 
4. a pag. 97. (bens. Para íè reftituir à íâude perdida

Oraqaò Acadêmica fendo ajfumpto paflòu a Lisboa efperando convalecer
Pqjjar 0 Condejlavel D . Nano Alvares pela benignidade do íêu Clima porém

Pereira 0 Tejo por entre a lArmadaÇaf- agravando-fe mais as moleftias o priva- 
telhana toc anda Clarins. • raõ da vida em a Caza profefla de S,

Poema Latino a pag. 69 A  hum Roque no anno de 1596. Deixou com-. 
Rouxinol,que morreo no defafio de huma pofto;
Cithara tocada por huma Dama, Come- Introdurlo ad Dialeéticam. M . S .
ça. . «• Confervafe na Bib.

Dum digitis vitam Cytharce, vocemque da Univerfidade de Oxonia como confta 
puelU  do lêu Cathalogo. ■

Fronde fub arborea. In  lib. Perihermineas. M . S.
• j  . Epigrama a pag. 208. fendo attum- J  n lib. Poderi or um Arijlotelis. M . 5 .

372 BIELIOTHECA

In  lib. de Cedo. M . S.
Todas eftas obras íe confervao no Col

legio deR vora, e do íêu author faz men
ção o Padre Franco Ann. Glor. S-./. p» 
262. c  xAnnal. . in Lufit. p. 16j. n. .

G A S P A R  V A Z  R E B E L L O  mais 
conhecido pelo apellido alatinadò de - 
lajeo naceo em a Cidade do Portodon- 

tevQ<j de Santo Angelo. Lisboa ria R e- pattando à Univerfidade de Paduano 
cia Officina Sylviana 1741. foi. eftaô dous reynado do nottb feliciiimo Monarcha D* 
tíymnos Latinos a pag. 141. ê 338. em Manoel recebeo o grao de Doutor em  
louvor da Religião do Carmo e no Tom. os Sagrados Cânones como efereve o  
a* outros .dous Hymnos Latinos ao meí- Doutor Gonçalo Mendes de Vaícon- 
xno aflàmpto a pag. 310. ej22. cellosCabedo D iv. Jur. Argum. lib, i ;
t - cap« _

pto Duarte Pacheco voltando para Por
tugal pobre de bens da fortuna, e rico 
de vitorias. Começa.

Mendace jamJileat Fam a, nec acrium 
V  laudai fa tta  Due um la ,
Hos (juamuis ve ter es 
Secernant populo & c.

N o primeiro Tom o do Jardim Car
melitano nanamente cultivado por ?r. E f
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cáp. 5. n. 18. Foy Dezembargador do Se
nado Palatino, e do Confelho delRey 
D . Joaô III. e feu Collaço. Gazou duas 
vezes -, a primeira com D* Ignez de Bri* 
to  * e a fegunda com D. Maria de Pay- 
va as quais eílaõ íèpultadas em huma 
Captila do Convento de S. Domingos de 
Lisboa onde elle também jaz deixando 
inftituida huma Capella de Miílas no an* 
lio de 1567. que podtrà íèr aquelle em 
que falleceo. Compoz.

In  L . Imperi um 70 ff. - 
tione omnium Judicum.

In  L . Admonendi D . de Jurejtiran
do Lugduni • jy j.  foi.

Delle le lembra6 Covarruyias in cap* 
Alm a M ater 2 .p. releéb 5. n. Perei
ra Tkcifion. Decif. 21. n. 2. Barbofa Com- 
ment. ad Ord. Regni lib. 5. Tit. 158. 
j . n. 6. e outros allegados por Nicol. Ant. 
Bib* Hifp. Tom. i. pag. 409. col. 2.

P . G A S P A R  y i L L E L A  infatigá
vel cultor da vinha do IapaÕ, e glòrio- 
io  emulo do heroico efpirito de S. Fran
cherò Xavier em a converfaô da Genti- 
lidade. Naceo em a Villa de A viz ria Pro
vincia Tranftagana, e em o Convento da 
Ordem  militar de S. Bento fby educado 
com  virtuoíòs documentos, que fuave- 
m ente omoveraÕ adefprezar a vaidade 
do m undo, e abraçar a obíèrvancia dó 
Clauftro elegendo entre todas as Famílias 
R eligioíàs a da Companhia de JESUS 
em  que aliílado elle novo toldado, já nas 
virtudes veterano, paflòu com o Padre 
B elch ior Nunes Barreto em o anno de 
1 5 5 1 .  à India para declarar fatal guerra 
a to d o  & Inferno. Ordenado Presbite
r o  em Goa pardo no anno de 1^54. pa
ra o  lapaõ dèílinada baliza das toas evan
g é lic a s  conquiílas fèndo o primeiro thea- 
t r o  delias o *R eyn o  de Firando onde 
b a u tizo u  em hum dia íèiícentas almas, e 
e m  dous annos mil , e trezentas nas Ilhas 
d e  T u cu íxim a, e 'Iquicheuque. A  im- 
p u líò s  de íèu Apoftolico zelo abrazou 
íd o lo s ,  demolio Pagòdes, arvorou Cru
z e f  ,  e  fobre profanas cinzas erigio tres 
T e m p lo s  dedicados, a D eo s, à Cruz de 
C h n í Í o , e à Raynha dos Anjos. Armou- 
fc  con tra  o author de tao admiráveis 
o b r a s  a protervia dè Firagadaqqe cele

brado Bonzo dezafíando a publica difpu- 
ta ao Padre V illela, o qual na primei
ra altercaçaõ deixou vencido, e confu
to ao feu Amigonifta. Naõ fbraõ meno
res os triumfbs, que teve na Corte de 
Meaco , pois alcançando faculdade de 
Cubuzama R ey de Guoquinay para pre
gar a Fé Catholica fahio animofamente 
às praças promulgando çom tanta eficá
cia as verdades Evangélicas, que a tra- 
hida innumeravel multidaõ de todos 03 
Eftados divulgavaõ , que hum homem 
vindo do Poente confundia a todos os 
Meftres do IapaÕ. .Em a Cidade de Sa- 
cay Capitai do Reyno de Izumi igual
mente celebre pela copia de riquezas, co  ̂
mo pelo numero de habitadores fahio c£ 
te argricultor apoftolicoa íemear ográa 
da palavra divina com hum crucifixo nas 
mãos, e ainda que pela'malicia dos Bom 
Zos naõ corréfpondeílè o fruto ao difvelo 
da cultura, Tempre recolheo para o C el- 
leiro da Igreja a quatorze Soldados da 
caza de hum Titular, que lhe dera hoT 
pedagem trocando por eficacia da graçã 
bautifmal os cuftumes licenciotos em he
roicos aâos de piedade, e religião. Depois 
de evadir de hum fatal perigo machina- 
do em Meaco pela malevolência dos 
Bonzos paílbu à Ximo onde bautizou íèis 
centas almas, e no lugar de Nangazacht 
derrubou hum Pagode, e erigio huma 
Igreja em que celebrou qs Officiòs de 
Semana Santa com devota affiftencià 
dos Neofitos. Querendo o Padre Vifi- 
tador Gonçalo Alvares informar-íe dos 
prbgreítos da Chriftandade do lapaõ o  
mandou chamar, e chegando a Cochim 
a 4. de Fevereiro de 1771. pardo para 
G o a , e no Collegio de S. Paulo em o 
anno íèguinte quando contava 47 annos 
deidade, e 21 de Companhia paílbu a ' 
lograr o premio merecido aos fèus apoT ' 
tolicos trabalhos em que íè exercitara 
pelo dilatado circulo de defâfêis annos pa
decendo fomes, frios, e calores intole
ráveis affim por m ar, como poi terra, 
expoílo muitas vezes à violência dos T y- 
fános, e à cubiçà dosladroens,de cujos pe
rigos o falvou a divina clemencia. Apren- 
deo a lingua Iaponeza para com ella 
atrahtr naõ fó pregando, mas eícreven- 
do innumeraveis ovelhas ao çebanhodb

CliriÇ
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Çhrifto, mui#^ p e a n d o  ; yezes p veílidp Jatifn pejo P. ManoePdaCoíla R 
parale iD^pd^irpm algptpas terás fechar . in Ind. Ge-d. lib. 2. a foi- 117.. Verf-
cjasapspromulga4oçesdo Evangclhojtole- gté 130. Dilingae apudSebaldumMayer 
rpndp coni^mecnepte tempeftades de pe- .1571- 8, & :Cojoniaeapud Gervinym Ca- 
dras, e innund^çQen  ̂ de oprobrios mo* Icnium 1574. 8. defde pag. 230. 747-
yidos pela env.eja dos Bonzos, e ultima- e por Maffèo Epiflol. Indie, lib. 1. F}p- 
mente difeorrendo em perpetuo giro pa- rentiae apud Philippnm Jnnftaijj 
r,a plantar^;Fé,o deftruir áldolatria.A me- foi. em Caftejhano pelo Padre Cypnanp 
IPpria de varaõ taõ infigne ceíebraõo Li- Soares. Coimb. por Ipaõ Barreira l5f>f. 
cenciado Iorge Cardozo A  gioì. Lii/tt. 4. p. 150. AlcaI*por Iuan. Iniguçs da 
T om .2.p.^j4 P noC0ment.de ip.deAbrii Lequerica. 1575.4. foi. 37. V e r f e Cô o%- 
etr. B. Guerreiro Coroa de esforc. So/d. bra por Ant. de Mariz 1570. 4. foi. Í41. 
jv. 4. cap. 5. l^ieremberg. Var. Illu/l. Verf. 

de h  C o m p . Tom . 2. p. 642. Guíman Iapao ao primeiro
U ifi. dp las Mi/Jion. de la Compatì. Part. Setembro de 1559, aos Padres da Qom? 
y.liv. 6.cap. 20. 30. e 3i.Genari Xaverio panhia de Goa. Sahio no livro das Çprt. 

Oriental. Part. 2. liv. 9. cap. 6. Joan. do lap. e Chin. aflima alleg. a folh,d$. 
Çoar. de Brito Theatr. Lufit. L itter. lit. Começa. 0 Vertida em W
Çr. i). 33. Bib. Soci et. p. 283. col. 1. Sc 2.tim no livro intitulado fipillola lappa ir 
Souza Orient. Con<j. Part. 1. cap. 4. Dir Colonia* apud Rufgerum V elpforp-
yif. 2. $. 16. 21. 22. até 28. e Part. 2. 1569. 8. defde pag. 190. até 196. e por
Conq. 4. divif 1 . 1 6 . 1 7 .  19. 29. e 67. Manoel da Cofta Rer. Societ. in . 
HW . Societ.Part. 3. lib. 1. n. 14. lib. 2. Ge/l. Dilingas apud Sebaldum Meyer*

n. 112. lib. 3. n. 245. 231. lib. 6. n. 207. 1571.8. a foi. 134. até 135. Verf. Colppj^
franco Iipagem da Virtud.do Nov. de apud Gervinum Calenium 1574. 8. dçf- 
Xjisboa lib. 1. cap. 38. Ann. Glor. S .J .  de pag. 252. até 253. e por MafFeo Epitf. 
inLiifit. p. 234. Barbof. Mem. Polit.e Ind. lib. 1. Em Cafteihano por Cypriap, 

M i lit. de D . Sebajl. Part. 1. liv. 1. cap. Soar. Coimbra por Ioaõ Barreira 3565.
I i .  §. 98. e cap. 22. \. 195. e 194. e liv. 2. 4. a pag. 199. Acala por Iuan. Inigues.
çap. 14. 144- e o moderno addiciona- 1575. 4. foi. 93. e Coimbra por Ant. dç
dor da Bib. Orient. de Ant. de Leaô Maris 1570.4. foi. 181. e na lingua Jtalia- 
Tom . i.T it . 6. çol. 96. eT it. 8. col. 176. na com outras. Venetia por Tramazzi- 
Eícreveo as íêguintes Cartas , que vaõ no. 1562. 8.
collocadas por ordem Chronologica. Carta ejçrita da Cidade de Sacay a

Carta eferita de Coçhitii a 24. dè 17. 1561.
W 4 - aos Irvqaos do Collegio, de Coim- panhia da índia. Evora por Manoel da. 
Irra. Sahio no Tom . j .  das Care, do làp. Sylva 1598. foi. a folh. 89. V e r f até 94.. 
fChin. Eyora por Manoel da Sylva 1598. Começa No anno de 1359. Foy vertida 
foi. a foi. 30. Começa A terra do Japao em latim por Cofta Rer um Societ-. ire 
Traduzida em latim pelo Padre Manoel Orient. Gejl. Colonia apud Gervinurri
da Cofta Rer. Societ. in Ind. . 
Çolonia apud Gervinum Calenium 1574. 
8. à pag. 177. vertida em Caftelhanope- 
)q Padre Cypriano Soares. Coimbra por

1574. 8. a pag. 298. até 311. &  Delirio 
g a  apud Sebaldum Mayer. 1571. 8. deG  
de foi. 167. Verf. até {jó.^Verf. e no l i 
vro Epijlolee J dponicaLo vanii apud Rut>

Joaõ Barreira, e JoaÔ Alvres. 1365. 4. gerom Velpium 1369. 8. a pag. 230. a t£  
£ Alcala porjuan lnigues da Lequerica 262. Maffeo Epid. Indie, lib. 3. e m C a G  
1373. 4. a foi. 6i. e Coimbra por Ant. telhano. Goimbia por Ioaõ Barreira 1365 .  
de Áíaris. 1370. a fol. 76. 4* pag. 303. e Alcala. 1373. 4. foi. lo Ç *

Carta eferita de Errando a 28 de Verf. e Coimbra por Ant. dc M a r ^ , 
OutubrodeJ337-aos IrmãosdaCompanhia 1370.4. foi. 238.

4a Iqdia. Sahio no livro das Cartas do Carta. do Sacay so. anno db*
íapao aflima allegadp defde foi. 34. até l$6z. aos-PR. dei J c fl*8\.

Começa O auna da 1336. vertida em Evora ppr Manoel da Sylva ifpSk foL m
f o l b .
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fblh. l i 2. até 113. Começa. Pela Carta Evora por Manoel da Sylva
1do anno p a f a d o . Vertida em latim pelo 159S. fol. defdefolh. 304. até 305. Come-
Padre Coda Colon, apud Gervinum Ca- ça. Muito largo lhe 
ieniuni 1374* 8. a pag. 331. a t é j jó .M a f  hum Caftelhano Alcala 1575. 4. a fol. 
foo Epift. Indie, lib. 2. em Caftelhano 284.
Coimbra por Idaô Barreira 1565. 4. pag. Carta de Goa a 20. de Outubro de
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371. Alcala por Iaan Inigues de Leque- 
rica 1575. 4. fol. 135. e Coimbra por 
Ant. de Maris. 1570. fot. 299. Verf.

Carta e fe r ita d a  
para os Irmãos da India a 27. de Abril 
de 1363. Evora por Manoel da Sylva*' 
1598. fol. a folh. 137. Verf. até 139. C o
meça No anno de 1362. Traduzida em la
tim. Dii ingae apud SebaldumMayer l 57 l *
8. defde fol. 202. até 204. &  Colorii» 
epud Gervinum Calenium 1574. 8. def
de pàg. 347. até 349. e por Maftèo Épijt. 
Indie, lib. 3. em Caftelhano pelo Padre 
Soares. Coimbra por IoaÕ Barrèjra 1565. 
4. pag. 398. Alcala. 1575- 4- fol. 164. 
V erf. e Coimbra por Antonio de Maris. 
1570. 4. a fol. 366.

Carta eferita de Meaeo a 13 
Julho de 1364. aos Padres da Companhia 
de Portugal. Evora por Manoel da Syl
va 1398; fol. a folh. 140. até 143. V e r f  
'Com eça. Na era de 1339.

Carta eferita de Imores a 2. de 
jìg ofto  de 1563. ao Padre Cofme de 
res. Evora por Manoel da Sylva 1398. 

fol. a folh. 1690. Começa. Depois queo 
Tyrano. Vertida em Caftelhano. Alcala- 
p o r Iuan Inigues de Lequerica 1373-4. 
fo l. 222- e Coimbra por Ant. de Maris.

4. fol. 496.
Carta eferita de Sacay ao Conven

ta  d e  A viz em 15 de Setembro de 1363. 
E v o r a  por Manoel da Sylva 1398. fol. 
d efcle  folh. 193. atè 197. V e r f Começa. 
S e  m en ai efquece. Em Caftelhano. Coim
b ra  por Ant. de Maris. 1370. 4. a fol. 
5 0 3 . V e r f  e Alcala por Iuan Inigues 
d e  Eequerica 1373* 4. a fol. 22S.

Carta eferita de Cocliim F e
v e r e ir o  de 1371. aos Companhia
de PvrtugaL  Evora por Manoel dá Syl
v a  15 9 8 .fol. defdefol. 301. até 304. Verf. 
C o m e ç a . Foy Nqjfo Senhorfervido. Em 
C afte lh an o. Alcala por Iuan Inigues de 
E e q u erica . 1373. 4. afo l. 311.

Carta eferita de Cochima 4. de F e
v e r e ir o  de 1371. para hum

1371. Evor. por Manoel da Sylva. 1398. 
fol. deide folh, 317, V e r f  até 319. C o 
meça. E/le anno de 1371.

Carta eferita de Goa a Ou
tubro de 1371. aos Padres do Convento 
de A viz em Portugal. Evora por Manoel 
da Sylva 1398. fol. a folh. 319. até 330. 

‘Verf. Começa. Parece que fe  me podia 
contar por muita ingratìdao.

Compoz na lingua laponeza.
Controverfias contra todas as fey- 

tas do Iapa’o. Nellas refutava conclu
dentemente todos os argumentos propof 
tos pelos Meftres da Corte de Meaco.

Hifloria das vidas dos Santos.
Documentos Efpirituaes.

Deftas obras fazem menção Bib. 
ciet. pag. 284. col. 2. Gufman H ijl. de 
las Miffion.P artii. lib. cap. 30. Sou
za Orient. Conquiji. Part. 2. Corip. 4. 
D iv if i. 16. Cardofi Agiol.
Tom . 2. pag. 642. col. e Franco Imag. 
da Virtude em 0 Nov. de Lisboa, pag. 
969.

Fr. G A S I 1 A M  cujo apellido Ce igno
ra , religiofo da Ordem dos Pregadores, 
e filho da Congregaçaô da índia Orien
tal onde aífiftio muitos annos principal
mente na Feitoria de Cruzi. Para éter-, 
nizar as heroicas proezas, que o infigne 
Heroe Duarte Pacheco Pereira obrou 
contra EIRey deCalicut derrotando-lhe 
as formidáveis Armadas , que expedio 
contra o Eftado, eícreveo.

Tratado da Guerra entre os 
de Cochim , e Calicut. Defta obra como 
do feu author fe lembraô Barros D  
i. da índia liv. 7. cap. 8. Ioaô Franco 
Barreto Bib. Portug. M . S. e Fr. Pedro 
Monteiro Clauftr. Domin. Tom . 3. pag. 
224.

G A S T A M  D E  A B R IN H O S A  
L E Y T A M  natural da Villa de Serpa 
cm a Provincia Tranftagana Presbitero, 
e formado em a Faculdade dos Sagrados

-Cano»1
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Cânones. Acotnftônbou a EIRey D . Se- Genealogica d e fer ite  em
badiaÕ na infeliz jornada de Africa on« Elogios doe nomes, e  nacimentos de f cus 
de depois de receber varias feridas ficou dos e  dosjt-
cativo, cujo infortunio experimentou íè- lhos, tido. Da obra» e
gunda vez na ocafiaõ, que voltava de do author faz mençaó o Padre D* An* 
R om a para efte R eyno onde aftìdio no tonio Caetano de Souza , e
anno de 1605. Pará íè purificar da ma- aHiJl. Gen. da R eal Portug. 
levola impoftura de ter fangue infedo Tom . 8. pag. 14. no fim.
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com que era privado de huma Igreja das 
tres Ordens Militares em que fora pro
v id o , efereveo,

Informaçati de Godati de 
J a  oppoente a cauzadeAbrinhofa

meu. Irmati, foi. íèm lugar, nem anno
da Imprefiàfi*

Summario dos Jucefos , e • 
qoens do Reyno de Portugal depois da per- 

da delRey D. Sebqftiao. M. S. Della
obra extrahio muitas noticias Gafpar de 
Chaves Sentido para o (eu livro intitula
do Trágicos fueeffvs do Reyno de Portu
g a l ,  do qual fe fez menção em feu lu- 
gar.

D . G A S T A M  C O U T IN H O  Com. 
mendador de Vaqueiros na Ordem mili
tar de Chrillofiihò de D. GonçaloCou- 
tinho íègundo Conde de Marialva, e D. 
Brites de Mello. Com  igual valor, que 
difdplina militou em Africa, e na ulti
ma guerra, que Affoníò V .  teve com 
Cftílella. Reftituido à Corte continuou 
no ferviço delR ey D . Joaõ o 2. donde 
obrigado de hum grave motivo íè reti
rou para Granada , e manifcftando a fua 
feiencia militar nas fanguinolentas guer
ras de que era theatro elle Reyno nas 
quais teve ppt companheiros, e emulos 
a D . Francifco de Alm eyda, que depois 
foy o primeiro Vicerey da India , e a 
D . Gonçalo Fernandes de Cordova cha
mado antonomallicamente 0 Grati Capi
tati conciliou tao particulares eílimaçoens 
dos R eys Catholicos D . Fernando, e 
Izab el, que lhe deraÕ por conforte a D. 
Toda Centelhas Dama da Raynha filha 
de Gafpar Centelhas Conde de Oliva 
com o dote de trezentos mil maravidis 
de Tença pagos nos direitos do Reyno 
de Murcia. Foy de eílatura pequena, 
de engenho grande, e de capacidade film
ina. Bntré os elludos que cultivou fby 
muito inclinado li Genealogia deixando 
fferito.

G A S T A M  D E  F O X  por nacimen- 
to Portugoez, e por origem deícendenr 
te dos Príncipes de Guiene em França. 
Foy hum dos fàmofos Theologos do fèti 
tempo , e muito intelligente, e veríâdo 
alem das línguas Fortugueza, e France* 
za em a Latina, Hebraica, e Arabica;' 
A  grande litteratura , que profeflàva uni* 
da à innoce neta dos cuftumes, e filavi* 
dade do genio impelliraò ao noflb pri
meiro Monarcha D. Aflbnfo Henriques 
para o nomear Bifpo de B vora, e Emba* 
xadrir à Curia Romana etn cuja jornada 
foy violentamente morto pelos ladroens ,  
digno certamente de firn mais gloriofb. 
Jaz fepultado na Igreja de S. Paulo fitua- 
da etn o iaburbio da Cidade de T oloia 
em a Provincia de Guipufooa em bum  
maufoleo à parte efquerda da entrada d p  
Templo fobre o qual fé lhe gravou o  
íèguinte epitáfio.

Gallonis F oxii latronilut
interferì offa lue quiefeunt. vixit. annos 
LIV. menfesX. diesXX.

Elle Templo com o foburbto forati 
abrazados pelas armas Francezas do qu al 
nao ficou o menor velligio. Corapoz n a  
lingua Arabica . qne naquelles tem pos 
era a mais univeriàl em Helpanha h u 
ma Obra repartida em 7 partes, que conJP 
vaô.

De D eos, e  da immortaUdadt t/a 
alma. Concordando das Profecias d a s  
Sybillas çom os Pr (fetos ; da -
turança Eterna , Purgatorio, e In ferna*  
Foy traduzida em Portuguez por D . P e 
dro Galvaõ Arcebifpo de Braga à i n A  
tancia delRey D. Diniz. Depois a v e r -  
teo na língua Latina o Cardial D , M -l*  
guel da Sylva em cujo idioma era tn«al
to perito, e a comunicou em R o m a sa 
Iacobo Eborenfò o qual querendo tr e s *  
ladalla o naÕ confentio o tradutor. T ? o -  
das eílas noticias de bum Varab taõ i a «

fig^no
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ig n e  fé devem’à curiofa in veftigaçaõde in David, fo t
Tacobo Eborenie deixandoas eicritas no * S,
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liv ro , que intitulou Cato imprefi
|b em Veneza iio anno de 1592. lib. 2. 
pag. 126. onde neftas vozes métricas 
compreheudç o que efcreveo Gaftaõ de 
Fox.
Seira licet paucis, queç rerum arcana -

volvens.
Explicuit \feptentGqjlo

E t  qute tot V a tes , et tot ceçinere SybilltS
, ' H i fo/ymis, Ulte colle fub
E A  Deus, ejtinquam , Deus V n u s , &

omnis in
Omnium, et ipfe parens omnium et 

infiar agens.
Preeterea iltius Spirai de numine Sa nòlo 

«Aura lenis tardis infita corporibus. 
Queejim ul inflija e A , 0* 

n it, &  cum
Deferii exanimumcorpus inaAra tedit.

H ic merces fua cuique, ©* vita digna

StanieXqiiefito prtemìa judicio.
A tque aliquis geniis felicibué dm

Ora D ei fummo jamp videi. 
Contra alius fia t luce procul, lex nulla 

nocenti.
D urior, aut gravior, ptena 

HeecSenìorGaAoitu vero ngmquidAquinas-, 
Hunquid habet meliorScotus amice do Ce.

Joaõ Soar.de Brit. Theatr. L iter Lu~ 
J t M t .  G .n. 54.lhe chama Theólogorumfui 
fteciili neminifecundus, -
marum notitia clarits.joao Pint/Rib. Pre- 
fer.das letr.asArm.Abalizoufe

to  Português Gajlao de F ox cujos eferitos 
por ventura andati perfilhados nejle tempo 
porquêfeacredit 011 coni feas Brã-
da Ô Monarch. Lufit.Pare. 5.IW.16. cap.$.
Principe dos Theologos do feu  . Ley-
ta S  Notic% Chronolog. da Univ. de Coimb. 
p ag. 4. 7. Grande T h o lo g o , e Jorge
Cardofo Agidl. Lufit, Tom . j . no Com-
xnent. de 22. deM ayo Ietr. A .

Fr. G ER A R D O  DA AJUDA na- 
turai des Coutos de Aleobaça Monge 
profeflb no Reai Convento de Santa Ma
ria de Aleobaça, e • infigne Eicriturario 
como publica a feguinte obra que ie don* 
ferva em o Cartono do dico- Convento*.

Fr. G E R A R D O  D A S C H A G A S 
naturai da Villa de Touro em a Provitv 
cia da Beira , e itaci ern Villa cova corno 
eferéve Iorge Cardofo Agio/. Lufit. Tom ;
> ■ pag. 696. Recebeo a eogulla Cifter- 
cienfe em o Convento de-- Sahta M adi
de Salcedas * e nella illudre paleftra fez 
iguaes. progreflòs nas virtudes, que nas 
feienpias, poy leverò oblèrvante do feu 
fagrado inftituto, e taõ inimigo da vaõ 
gloria, que fendo laureado com as in* 
Bgnias doutofaesem a fagtada Theologia 
pela Üniverlídadede Coimbra nunca quii 
intitularfe Doutór. Corti igual affàbili* 
dade > que prudência adminilìròu as Ab* 
badias dos Conventos de Bouro, e Sai* 
cedas, a Reytoria do Collegio de Collii* 
bra, e’ o Generalato de toda a Congre
gação no anno de 1591. Merèceo as etti- 
maçoens das primeiras peflbas do R ey* 
no pela profundidade da fciencia* e in* 
nocencia da vida chegando a formar del* 
le tal conceito o infigne Mellre Fr. Mar- 
tinhò de Ledelrna grande elplendor da 
ReligiaÒ Dominicana , e CathedraticO 
de Pfima em a Univerfidade Conitibri* 
cerife, que a hum Religiofo Cilìefcien- 
le lhe fez o lègitinte elogio. Scitis 
habetis inter vos virum San Slum, & do* 
ãum, fed nimis fcrupulofum.Zelou co
mo verdadeiro filho os privilégios da fua 
Sagrada Congregação compondo doü- 
ta, e diifuíkmente.

Defenfam do direito, e jufiiqa que 
tem a Ordem de Sati Per nardo do - 
no de Portugal no padroado dos Môjleiroi 
da mefma Ordem aprezentada a - 
geílade dei Rey Catholicô D. Filippe I I . 
foi. i Naõ tem lugar àem nome dó 
Impreílòf.

A o  tempo, que èra Ábbade do Cot» 
vento de Salcedas deixou avida caduca 
pela eterna em o anno de lóto, taz 
pultado» em o Capitulo* com eÂe epitá
fio.

Hic jacet RãPéremúfiam Parens 
nqfier Fr.Gerardus h Plagit , qui vir» 

tutum, 6* S api entità peteclarus,
dam vixit, florujt.

Tom. II. Bbb* Fr.
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Fr. G E R A R D O  D E  S. IO SEPH  

naturai de Lisboa a donde paliando â 
India recebeu o habito da illùilrilfima O r
dem dos Pregadores em o Convento de 
G oa no anno de 1715. Depois de eftudar 
as íciencias Efcolafticas foy lente de 
Theologia, Prior do Convento, de Goa* 
Qualificador do Santo Officio, e excel- 
lente Orador Evangelico de cujo minifi 
terio publicou como primicias a íe guni
te obra.

Afortuna do EJtado 
índia Oriental agravada, e -
da. Sermaò Panegirico pregado'noJolem- 
niJFmo defagravo da glorioja ,

Doutora, e M artyr Santa Cat Iterino Pa
droeira da Cidade de Goa. Lisboa por 
Miguel Rodrigues Impreffer do Emmi- 
nentiffimoCardialPatriarcha. 1742.4.

G H E D Â L IA  B E N  D A V I D  PA
C H I A  natural de Lisboa onde teve o feu 
folar ella familia, que produzio celebres 
eferitores. Por morte de leu Pay David 
Iachia deixou a patria, e par tio para 
Conftantinopla onde exercitou a facul
dade da Medecina, e foy Reytor da Sina
goga por ter muito Verfado em os delí
rios do Talmuld, Nao foy menos inílrui- 
do nas Leys Imperiaes, que nas expe
riências Fificas. Eícreveo conforme a fir
ma leu parente Ghedalia Jachia in Sciai 

Jeèlet H a i laba/a pag. 62. muitas obras 
fondo a principal , que lhe chegou a feu 
poder , afeguinte.

Septem O  culi, ex Zacb. 7. n. 10.
Faz mençaÕ delle Barthol. Rab

bia. Tom . i. pag.705. n. 590.

S. Fr. G I L  chamado no tedilo Gii 
Rodrigues de Valladares filho de R u y 
Pires de Valladares do Confelho delRey 
D . Sahcho I, de Portugal feu Mordo
mo m ór, e Alcayde mór do Caftello, e 
Cidade de Coim bra, e de Thereza Gii 
filha do Senhor da Quinta da Cavallaria 
naceo em o anno de 1185* em a Villa 
de Vouzella Cabeça do Gontelho de La- 
fbensem o Bifpadode Vifou. Teve por 
paleílra dos feus eftudos' a fàmofa Cida
de de Coimbra onde aprendendo a lin
gua L atina, Filofofia, e Medecina (fa

culdade em que naquéllés tempos éftu* 
davaõ pefiõas de conhecida nobreza^ 
em o R eal Convento dé Santa Cruz de 
Coimbra como teftefica D . Nicol, de 
Santa Maria Chron.dos Coneg. Reg.Xiv:
7. cap. i5.n. 4. fahio pela Viveza doren- 
genho taó egregiamente inílruido , tjtíè 
nenhum dos teus cònddfcipulbslhe ckfpifi 
tava á primazia. Afam a que corria das 
fuas letras lhe adquirio multiplicadas di
gnidades tendo ao meímo tempo Condi
go das Cathedraes de Braga, Coimbra, 
e Guarda, Arcediago da terceira Cadei
ra era a de Lisboa, e Prior dás Igrejas 
de Santa Iria em Santarém, e Santa Ma- 

. ria de Coruche. O  verdor dos annos, e 
a opulência de tatttas rendasEcclefiafUcas 
lhe infundirão em o animo taõ vaõgloFio- 
fospeníàmentos,qu&fe reíòlveo a frequeh- 
tar aUniverfidade de Pariz celebre em
porio de todas as fciencias formando dei- 
las os degraos por onde fubifiè à eminên
cia dos mayores lugares} que na fua idea 
maquinava. Tanto que chegou a eíLt 
celebre Academia ’continuou o eiludo da 
M edecina, e nella fez taõ agigantados 
progreííbs, que por voto de todos osC a- 
thedraticos foy íaureado com as infí- 
gnias doutoraes. Obfervando com madu
ra reflexão que alguns dos teus condii 
cipulos taô claros em o fangtie, com o 
na Sabidoria preferiao a pobreza Evan
gelica à opulência mundana determinou 
teguir taõ heroicos veftigios para cujo 
efeito deixando o teculo fe recolheo a o  
clauftro do reformado Convento de S . 
Jacòbo de Pariz da Ordem dos Prega
dores em o anno de 1225. quando conta
va quarenta annos de idade. Em o N o 
viciado onde teve por companheiro a  
Humberto, que depois foy Meílre G e 
ral da Ordem, caíligava com a parfi- 
monia do íuftento, e afpereza do veíU- 
do os regalos, e delicias com que fo ra  
educado na çaza de feus illuRres Pays, e  
para abater a memoria da fua nobreza íê  
exercitava em os mais vis miniílerios d a  
cozinha, e enfermaria. : Feita a profiçao 
íblemne fe aplicou ao elludo da Sagra
da Theologia em que recebeo o grao d e  
Meílre em a Univerfidade de Pariz dot> 
de partio para Hefpanha a didlar taõ fu— 
blimç Faculdade. D o Magiílerio foy a G

fempte^.
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/íimpto çrrt o anrto de 1255. ao Proviti- lagres, quç em benefíciode kmumefaveit 
cialo de toda Elpanha, que vagara por peílbas obrou a fua heroica virtude alfíntt 
morte do V . Fr. Sueyro G om es, em vivo como morto $ os admiraveig exta- 
cujo lugar uzou de afabilidade, épruden- fis com, que repetidas vezes fqy vijjla fu£ 
cia 9 e pollò , que e liava fummamente penfo nos ares parecendo rpais habitador
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atenuado com achaques, e penitencias 
naÔ deixou de vifitar a pé taÔ dilatada* 
Provincia , que fe exténdia pelo vailo 
efpaço de trezentas legoas. Tendo alíif- 
tido em Bolonha à celebração do Capi- 
tulo Geral em que fahio eleito no an
so  de 12} 8. por Meílre Geral da Ordem 
S. Raymundo de Penafórt voltando a 
Portugal, foy abíblto do lugar de Pro
vincial, que eílimou excedivamente pa
ra com mayor focego fe dedicar à con
templação dos divinos atributos. A  cul
pável inércia com que EIR ey D. Sancho
H . de Portugal permitio íêr dominado 
peíos léus Vaflalos com injuria da Sobe
rania , e abatimento da Mageílade im- 
pellio aos zelozos da patria para que cia- 
mafièm a Innocencio I V . o depuzedè 
do trono. Eda comiflàõ, que era a to
dos formidável 9 a executou o Santo Fr. 
G ii com apOllolica liberdade pollò, que: 
padeceo graves afrontas, e infinitas mo- 
leftias. Segunda vez fby eleito Provin
c ia l, e como atendia mais pela obfer- 
vancia religio fa, que pela proprio defean- 
ç o aceitou tab Jaboriofo miniílerio em 

que encheo as obrigaçoens de vigilante 
Prelado. Acometido da ultima infermi* 
dade recebeo com íumma ternura os Sa
cramentos. e pronunciando as palavras 
in manus tuas Domine commendo Spiritum
meum partio a lograr o premio das ftiaa 
virtuolas obras $ 14 de Mayo de 1265., 
quando contava 8a annos de idade fican
do com taõ agradavel afpeélo,, que pa
reci# íe entregar# a htim placido fono. 
Paliados íêi$ annos foy transferido o léu 
corpo, que lê achou incorrupto para hum 
JMaufoleo , que lhe edificara fua Prima 
X>. joaúua pias Senhora da Aftouguia 
mulher de D. Fernando Fernandes Ço- 
gominhq íêqhpr de Chaves,, e Aleaydç 
mbr de Coimbra, o qual eftá çplloçadq 
em  bum» Çapelta dç Cruzeiro dp Con
vento df S- Pomingos cia Villa de 'San
tarém da parte da Epiftoía concorrendo 
Continuamente innumeravel ppvo a venev 
xar o Santo Cadáver. O s sfiombrofos gik 
* .-7  Tom . l i 

do C e o , que da terra j as rigoroíàs pe-r 
nitencias com que macerou o corpo re
duzindo o às Leys do efpirito, e asglo- 
riofas vitorias, qué alcançou do Princi
pe das trevas fe podem ler difuíàmeme 
em Refènde. Çonv.mi rand. D . jL gid%
Lujit. lib. 4. Souza hiiJi. de S. 

da Prov. de Pontug. Part. iiy. 2. cap,
15. até 55. Illuílriflimo Cunha H jji. £c- 
c(ef. de Brag. P^rt. 2. cap. 34 e H/X 

Ecclef. de Lisboa. Parç.2. cap. 64. Bzou, 
Anna/. E cclef Tom . 1}. ad an. 1230.
Mariet. Hj/l. de Ip$ Sant, de Efppn íib.
12. cap. 2j. Tamayp Mqrtyrol* , 
Tom. 3. ad 16. Maij. Brand^ô jL//- 

j ír .  Part. 4. ÜV. 15. çap. 32.NqnesX)e/l 
çripe. de Portuga!.cap. 47. Vafçoncel,
Dejcript. Portugal..p. 5 f}.| n. 11. Balin  ̂
ghen jCalend. Virg. p. 22$. pelrio Dffcj. 
M ag. lib. 6.cap. 2. f tâ .  3. quaeíl.}. Jean. 
Soar. de Brit. Theqtr. Ltifit. L itter . lit.
G . 11.49. Magna Bibliot/i. Ecclef. Tom , 
i. pag. 125. col. i. Çardofo ^Agial. Lu* 

j i t . Tom. pag, 239. e qo Coment. de
14. de Mayo letr. C . e pag. 816. e no 
Coment, de 25. Julhq. letr. D . Nicol* 
Ant. Btb. H fp .V et:  lih. 8. çap. 4. f . 117* 
Monteiro Claujtr. DToni. 3. pag- 
227. Echardt Script, Qpi. Prad. Tom , 
i. pag. 241. onde reluta cpm refoens con
cludentes tudo o quapto, eícreveraô al-

§uns au th or és da Çonverlàb do Santo 
f..Ç il, mofirando evidentemente a-, 

pocryfa aquella liilloria. CompQZ aleni 
de outras obrás» que.defgpareçerab gran- 
de parte do jjy rp  atribuído a Fr. Hum
berto Meílre Geral, de Qtdem 4 ps ^re* 
gadores intitulado..
. : Vit<e F ratrupi. Lqyiqnapvud Ser- 
yatium SaíTenium 137y. 8. no qual in lily. 
4- f  \t. de V.irtiiteOrqtianis (é,lem ellas 
palavras. M*ep Ff.APg((fiqs dp Portugal» 

vir jm p lfix , st retfus , &  th  
vm ti iXeumjnagmts iif ônibus, t f  .JpJt/y 

fica  , t f  Theologiaf E  qa ímprpflêõ de 
puaco 1619. H w  E r. JBgydii# de Por» 
tuga li a fçrip fitv ir totiup<S\ftn$ita tis. N o  
cuçfmp lib. .4vTh. de dipprfc Vt/ianibnu 

B bbii F r ,
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3 8o . B I B L I O T H E C A
Fr.Mgìdìits Hìjpanus, qui fu it infecu- peo obrigado da fàlta de íàude , porem 

lo magnus, in *Artibus, Ó* in Phyfica &  querendo mòftrar-fè grato à illuftre M ay 
in Ordine Sacra Pagina lettor, qui de que era benemerito filho,começou a in- 
Priorfuitbis in Hifpania, vir relìgio- veftigar com infatigavel difvelo os Car- 

fu s , piusy verax fociofuo F r. tìum• thorios, e Archivos das Cathedraes, e  
herto M agi Uro Ordinis J c r i p t a m i f i t  & c . Conventos mais antigos delle R eyn o
Deftas Relaçoens , que remeteo a Fr. donde extrahio documentos authenricos 
Humberto faz repetida memoria Fr. Luiz com que defendeo os infignes privile- 
de Souza H id. de S . Doming. Part. i .  legios da fùa augnila ReligtaÕ refiitan- 
liv. 2. cap. 8. 9. e 11. principalmente da _ do evidentemente a fallacia dos argumen- 

V id a d eF r. Fernando Pires, e F r. Fer- tos dos feos Amigoniftas, em cuja là-'
nando de J E S U S  Religiofos Dominicos borioià emprefà moílrou a vaila noticia 
no Convento de Santarém eícreve Jorge que tinha da Hiftoria E ccle fia fticae$ e~  
Cardofo A  gioì. Lufit. Tom . 2. pag. 225. cular, e de muitas antiguidades defta M o
no Coment, de 18. de Março letr. B. narchia até aquelle tempo ocultas à mais 
fora feu Chronifta o Santo F r.G il. perfpicaS curiofidade, alcançandoempre

mio de ta5  douta obra o fer eleito Chro-
Fr. G I L  mais conhecido pelo nome 

que pelo apellido, que (è ignora, foy natu
rai de Lisboa^ e celebre difcipulodaeP 
còla muiìca do grande Meftre Duarte 
Lobo, de quem já fizemos memoria. Ten
do profeílàdo o iàgrado militino da Ter
ceira Ordem Serafica da Penitencia pafi 
ibu para a Provincia da Obièrvancia de 
Portugai, e em ambas eftas religioiàsfà- 
milias exercitou o lugar deVigacio, e M e f 
tre do Coro devendò*íè à fua direçaô, 
e confumada íciencià em hum , e outro 
canto ie! celebraflèm com fumma perfei
ção os Officios Divinos, affim em o nof- 
fi) ’ Reyno, còrno em o Principado de C a
talunha ónde aflìftio com grande credito 
dò feu nome. Falleceo no Convento de 
S; Francilco da Guarda em o anno de 
1640. Deixou muitas, e excellentès obras 
muficas lèndoas principaes.

Outo Mijjfasde diverfàs'Tons, que 
conflaô de diverías vozes.

Pjalmosdediycrfos Tons.
Pjalmos de Completala vozes.
Motètes a  4. vozes. v

Fr. G I L  D E  S. B E N T O  naturai da 
Villa de Vouzèlla em o Biipado de Vi- 
zeu filho de Simao de Figueiredo Cafi 
tello branco, é D . Brites T e  Ilei, e alum- 
no da auguíla Religião Beneditina, cuja 
monachal cogitila Veftio em o Con
vento de Tibaens a 20 de Janeiro d e . 
id i  5. A o  tem po, que k penétraçao, 
do feu juizo fezia grandes progreflòs no 
cfiudo das íciencià feveras as interrom-

nifta da (ua Congregação. Entre a fève- 
ridade deftes eftudos naõ deixava o exercí
cio ameno da Poezia, fèndo os fèus V er- 
fos iguahnénre cadentes, que conceituo- 

fosaffini na lingua materna , corno em a 
Caftelhana. Foy tambem verfado na G e
nealogia corno parte principal da Hifi 
toria. Falleceo em. o Convento de San
ta Marinha da Colta de Religiofos Je- 
ronimos fituado junto da Villa de Gui» 
maraens a 13 de Novembro de 1664* a  
tem po, que eftava inveftigando o Car- 
thorio daquelle Convento. Ioa6 Soar. de 
Brito Theatr. Lufit.Litter. lit. G . n. fo .
o intitula virdiligens , et , e
Carvalho Corog. Portug. Tom. i. Trat.
1. liv. ì .  cap. 8, hum dos grandes - 
nìjias. Compoz.

Satisfarai) ^Apologetica, e quinta 
ejfencìa de verdades averiguadas , e apu
radas ehiJihco repodas com que fa ti sfa z  
em tudo a finco extraordìnarias, que de 
novo deu a imprenfa émfua Chronìca 
tra a Religião de S. Reve
rendo Padre F r. Antonio da Purificaqa* 
Erimita de Santo Agoflinho. Lisboa por 
Manoel da Sylva. 1651. fol.

Con ede livro ( eícreve Fr. Gregorio 
Argaes Perla de Càtaìun. pag. 462. £• 
146- *) há perpetuado fu  nombre ; es muy 
dotto , Ile no de erudicion , corno de noti-» 
cias. e D: Nicol, de S. Maria Cfwon- 
dos Coneg. Regi liv. 6 .capi 14.0.1

Sçgunda Parte da Satisfarai Apo
logetica. peixou prompta para a impreP. 
&õ com as licenças da Religia5 . •
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Nas Memórias funebre* de D . M a- Confelho delRey D . Jòa6 o H I . e D .  
ria de Attayde Lisboa na Officina Cras- Filippa da Sylva Acompanhou com 
beekiaua 1650. 4. a pag. 28. efláhumSo- igual valor, que fidelidade a EIR ey D i 
neto leu que principia. Sebaftiaõ na infeliz jomada de Afri»

No pifes peregrino inadvertido.& c. ca onde depois de Cativo foy libec- 
Coroa de Portugal. Êfta obra naõ tado. com outros Fidalgos como efcrè- 

chegou a publicalla por lho impedir a ve Jeronimo de Mendoça f  ornadde Afric. 
morte como afirma Carvalho) Corog. liv. 2. cap. 8. Foy ornado de prudente 
Portug. no lugar affini a allegado. juizó, (iugular urbanidade, valor, heroico,

Chronica da Monadica Congrèga- e fumma vigilancia de que deu irrefraga- 
çali de S. Bento do Reyno de Portugal, veis teftemunhos fèndo Prendente do Se* 
M . S. Delia tinha efcrito fomente os prin* nado de Lisboa principalmente em o an* 
cipios como diz Argaes no lugar citado, no de' 1599. quando efta Cidade fe fen- 

*Arvore Genealogica da Família tio fulminada pelo horrível flagello da 
dos Machados. M . S. Confervafe na Li- pede, em cuja geral fatalidade affiftioco- 
Vraria dò Convento de S. Bento defta mo amoroíb Pay da patria para falvar 
C o rte , de cuja obra faz mençaõ o Padre aos feridos do contagio. D a Prefiden- 
D . Antonio Caetano de Souza Addi- cia do Senado padou para a do Dezem* 
çoens à H ifi.G en. da C az.Re al Portug.bargo do Paço no annode 1607. em que
Tom . 8. pag. 19. n. 36. no fim. exercitou as virtudes de que era Ornadò

até que com geral fentimento da Córte 
Fr. G lL  C O R R E A  de quem he taõ deixou àvida mortal pela eterna. N a  

oculto o inftituto R eligiolb, que profef- teftamento que fez em Lisboa a 26 de 
íãífe , como patente o talento, que teve Março de 1609. inftituhio com ftia mü* 
para às letras Sagradas , è inftruçoehs lher hum Morgado., e Capella de Mife 
políticas eícrevendo. fà Quotidiana no Convento dos AgOf*

D e Regimine Principum cuja obra tinhos da Villa de Santarém *6nde jaz 
verteo na liuguà Pottuguezá o Infinite D . fepultado na Capella da Saõ .Nicolao T o - 
Pedro filho do Sereniffimo R e y D . Joao lentino fituada no Cruzeiro à parte do 
o  I. como afirma Pedro de Maris D ial. Evangelho em que eftaò gravadas as Aç- 

d e V a r . Hifi. Dialog. 4.cap'. 4. fobejan- mas.dos Cofias , c na parte inferior a fe
do para Elogio delia o ter hum taõ he- guinte inícrrpçaõ. 
roico traduólor. J$fta Cavella he de Gìlianes da Cof

ia d o  Confelho de E/lado dos Reys . 
Fr;. G IL  E A N E S naturai de Coim- Filippe delle nome, feu  Go-

bra Monge Ciftercienfe cuja cogulla re- vernador, e Capi tao da Cidade de Cepta9 
cebeo no Convento de S. Paulo, qufc e Prefidente da Camara da Cidade de 
hoje eftà annexo ao Collegio de Coim-
bra. Floreceo igualmerue na obfervancia de pejle, e a governou com mero, e mif- 
de feu infìituto, corno na continua apli- fem  nunca della fa ir  ,  depois
caça5 ao efludo da Theologia M oral, foy Prefidente do Dezembargo do 
compondo pelos annos de 1567. tjuatrà annos, e meyo \ e

Snmma de vitiis , t f  peccati*. fòK , de
M . S. Gonierva-fe na Bib. do Reai Con- fem herdeiros. Ambos a dotarafi para nel- 
vento de Alcóbaça. " la fe  dizer M i fa  Quotidiana, t  Officiò

"  de nove liçoens em cada hum akfío. FaU  
* D . G I L  E A N E S  D A  C O S T A  na- leceo naera . . . . . . .  a
ceo em Lisboa fendo filho de D . G ii i Foy Capitao da Praça de CeutsP, Còm^ 
Eanes da Coda Vedor da Fazenda'deb mendador de S. M iguel‘ de Linhares nò 
B e y  D. Joa5 III. feu Confelheirodé EP Arcebifpadade Braga ] eConfelheiro de 
tado, e Embaxador à Mageftade Cefareá EílàcknCàzOü comD.Margarida'deNoro^ 
de Carlos V . e de D . Joanna da' Sylva nha fílháde Rodrigo Lobo Senhdr de Sar- 
fih a d e  D . Filippe de Souza Lobo d ò  cedaSyGommendàdor deS. IoaS^de Tran^ 

v - co ia i
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ç q íò , ç JcD - deNoronha da Syl- 
yeira filha herdeira de; Fernajõ da gylvjeir 
fa Senhor de Sanced^s} de quem teve 
D . Antonio da Ç o fta , qpe morreo me
nino i D . R odugp da C o fta , que fuce- 
dep na C a z a , p .  G d Eapes da Cofta 
Çonimendador de $. Miguel de Linhares, 
que cazou cpm D . Arma Henriques de 
quem naõ teve fuceflàõj e a D. Alvaro 
da Cofta , que de Collegial Theplogo 
do Collegio R eal de $. Paulo foy R ey- 
tpr da Üniverfidade de Coim bra, Capel
l i  tUÒr da Mageftade delR ey P .  Ioaõ 
9  I V . e eleito Biípo de Viíeu. Na D e
dicatoria 9 que a efte Prelado fez o Pa« 
<J/e EftevaÔ Fagundes no fep Tratado 
df Jufiitia , &  J u r e coniagra o feguinte 
Ê logíoa  feu grande Pay. H ic iíle ejl he- 

r f f s y e r u s  patria a m o r &  cui una
(antum fu it  de communi 
tildo, oheamque adtqtius 
ginien, ehmfolus tum admifo aliorumcon- 
Joftjfi vocatusejl co tempore,quo tetra 
t i  lentia lue laborabat
in tanto malorum turbine ejl ad
rçgejidam civitàtem nifi Ole •
p  prudentia , &  Sapientio in fighitus. 
d u n e  Septa in A frica  

t}im faum gloriatur ; quondam te-
WÙJfe eumdein Senatus.Cambra, Vlyffipo- 

uçnjis, & Senatus P Prafidem
neratùs ejl ; admijfus ad Conciliam

Status R e g i s P h i l ì p p i  - 
rum J iç  regni profpicieba emolumento
ut plammjfit adhoctantum Spetta
re fenteptiam &  quamvinvidia

n o b h j t e r e p t u s , ejus tamen memoria *
petuo in,orbe per/tnnnabit. DeBe faz m en- 
çaõ Rpdrigo Menci- Sylv. Cathul. R eai 
de Qfpan- p. njihi- Verf. Eicreveo 
com: igual v e rd a d e q u e  eleganeia.

Jornada delRey.DSebajliao ut
j f f i i c a .  M . S , Efte obra ainda » que naõ 
lograu q  beneficio. da lüz publicafe con- 
ferva em poder, de alguo§ eruditos eom

- ..f jr .

W l- G IL  PEI L E ^ R IA  naturai da cr* 
dado., quejornpó pô  /aprllido» Monge. 
p£ofeflp no R$al Cpt?yencoéde Alcoba- 
ça onde fe fe? cjonhecido, e eftimado o 
feti talento, pela.yapaerudiçaõde queera 
ornado çfçreycodo, na era de Çhrifto de

Vocabulario para infiruçaú dos Cuf- 
tumes. fpl. M- S.
. R e  difjroftQ por ordem Alfabetica on
de acomoda cada Vocabolo doutrina 
moral eftabelicida fobre lygares da Sagra
da Efçritura em que moftra ièr mùito 
verlãdo, Conlêrve-íe na Bibliotheca do 
R eai Convento de Akoba^a em hutn 
volume muito grande*

#
G I L  M E S T R E  naturai da V illa  de 

Abrantes do Bifpado da Guarda Efcu- 
deiro, e Cantor da Capella R eai de P* 
Ioaõ o III. Foy dotado de naturai mul
te urbano, e genio jovial pomo fé ad mi
ra nas Cartas eferitas a Fedro Carvalhp 
do Confelhp de D . Ioaõ o III. e feu Ca» 
mareiro. Delle íe conferva na Livraria 
do EzceljenriflipiP Puque de Lafoeps, 
que foy do Emrnincnfiíbrno Cardial de 
Souza.

Debutto naturai da napis, e hoca de 
hum hom m , que en f e y , e corno, e quan* 
dp f e  achou, a navegaqafi defie P erii. 4,
M ,

G IL  P IR E S  CapellaÕ D . Pedro
Eanes de Portei filho de Ioaõ de Avoim  
infigne varaft, e jlluftre Cavaihero , quç 
deua Villa dç Marmellar à Ordem mL 
litar de S. Ioaõ com o eícreve o C on de 
D . Pedro em o  Mobiliar. T it. }6. 2.
e T it . 22. j.  Floreceo no reynado dp 
D . Diniz V I . R e y  de Portugal, e fo y  
muito perito ,na lingua Arabiga da qual 
traduzio em a PoFtugueza juntamète com  
o Meftre Mafamede a Chronica de E fi 
panila, quç compuzeza o M ouro R a zis  
Chronifta de Miramolim R e y  de Alarro* 
cos* e Cordova conforme a Egira dos 
Mouros em o anno de 3 e em a  de 
Chrifto 957. O  titulo da obra traduzida hp 
oièguinte.

, Livro compojio por Razis Chronifi 
ta de Miramolim de Marrocos por Jeu  
mandado , e fo y  tirado da lingua Ara,* 
bia em Portugife%,por A. M afama*
d e, e: a eferevia G i i  Pires C  le rigo da 
Pedreanes de ■ Portugal. Com eça O prfc 

meiro> Capitulo» H á em Efpunha quatro 
Serru $, que atravejfao a terra mar a  
mar p, e nenhum r io , nem valle em parto 
nenhuma deãos, Serras. Huma, copia (k

» ,
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I V S i r A N A
conferva na B iblioteca do Excellentif- 
limo Conde do Vimieiro. Da obra, e do 
tradutor fazem mençaõ Refènde 
da Antig. da Cid. de cap. 11 . e na

Epijlol. ad Kabed. Coloni» apud My- 
lium. 1600. apag. 164. et in -
lujlrat. Tom . 2, pag. 1006. D . Nicol. Ant. 
Bib*.Hijp. V et. lib. 6. cap. 12. 28 3. e
284. e o moderno addicionad. da 
GeografAzAnt.deLeao Tom. $ .Tit. unic. 
col* 1147* *

G I L  SIM O E N S moço da Camara 
delR ey D . Manoel o qual anhelando à 
immortai gloria , que le alcança pelas 
armas paflbu a o Oriente quando go- 
vernava o Eftado ‘o clariiTimo Heroe D. 
Àffonfo de Albuquerque, que determi
nando mandar hum Embaxador a Xeque 
Iimael R e y  da Perfia nomeou a Fernao 
Gomes de Lemos Senhor da T ro fa , e 
por Secretano da Embaxada a Gii Si* 
xnoens eicrevendo corno teftifica Ioao de 
B a r r o s D ecad.i. da Inàia. liv. 1 o. çap. 15.

Relaqào da Embaxada , (file man
dou 0 Governador da ìndia D . Affo ufo 
de Albuquerque a Xeque IJmael Rey da 

Perjia. M. S. D o aiithor íè lembra Da- 
miao de Goes Chron. delRey D . Manoel 
Part. 5» cap. 67. e Part. 4. cap. io. onde 
difufamente narra ella Embaxada defde 
o  cap. 9. até 11. cujas noticias extra* 
hio da reiaçaÕ de Gii Simoens.

G I L  V IC E N T E  illuílre por nacimen* 
fo , e muito mais illuílre pelo efpirito poe
tico  còm que.imitou , e ainda excedeo 
aos mayores Poetas, que venerou a An
tiguidade. Naceo em a Villa de Guima- 
raens como quer D . Antonio de Lima 
em  o feu Nobiliar. Tit. de Menezes , ou 
na Villa de Barcellos corno efcreve Fr. 
Pedro Poyares Paneg. da Vili, de • ' 
cap. 16. ou nafamofa Cidade de Lisboa 
com o leguem muitos eícritores. Aplicou- 
lè  ao eftado da Iurifprudencia Celarea em 
ar -Univerfidade de Lisbo^, e ainda qué 
pela vivacidade do engenho com que pe
netrava as fuas mayores dificuldades po
dia fcbir aos lugares mais honoríficos, im- 
pcllido do genio faceto, e jovial , que 
tinha para a Poefia, preferio o comer
cio das Mufas às elpeculaçoens dafcien-

cia legal compondo diveríãs obras no e£ 
tilo de Planto com madureza de juí
z o ,  e novidade de idea. Nas Comedias 
de que foy por repetidas' vezes cheatro 
o Palacio, e expeóhdores os Sçremífr 
mos Reys D . M anoel, e D . Ioaõ o IIL  
com íèus Irmãos D . L u iz , D. AfFonfo, 
e D. Henriq ue conciliou os aplauzos dei
tes Príncipes obíèrvando o fubtil artificio 
corá que valendo-íe de palavras jocofas, e 
figuras rufticas increpava feveramente os 
vicios, e atrahia fuavemente os ânimos 
ao amor das virtude?. Delle eílilo jo .o- 
íb , e nunca pueril foraÕ imitadores aquel- 
les dous Corifeos do Parnaílb Caftelha- 
no Lopo Pelix da V e g a , e D . FranCiA 
dico de Quevedo. Taõ largamente íè ex- 
tcndeoa fama do leu talento poético , que 
fuhindo do continente de Bfpanha éftimu
lo u aEraímoRoteradamo celebre Filologo 
a aprender a língua Portugueza para pe
netrar as agudezas, que eftavaÕ ocultas 
em as obras de Gii V icen te, e depois, 
que as leyo, confefibu ingenuamente, que 
nenhum Poeta mais exa&amente como 
elle imitara o eílilo de Plauto, e Peren
do. Foy cazado com Branca Bezerra di
gna conforte da fua peílba, de quem te
ve Gii V icen te, Luiz V icen te, e Pau
la V icente, quenosVeríòs Lyricona# 
degeneraraô da fecunda veya de taõ il* 
luftre Pay. Sendo a íüa aífiftencia em Lis
boa foy obrigado a paliar com a Corte 
para a Cidade de Evora onde terminan
do a carreira da vida humana foy univer- 
fai me nte lamentada a fua morte fucedida 
antes do anno de ij|7* por nelle perder 
o Reyno o fèu Plauto como era intitu
lado por muitos , e principalmente por 
Manoel de Faria , e Souza das

Hifp.Portug. Part. 2. cap. 18. Foy fè- 
pulta lo no Convento de S. Francifco , e 
fobrc a Campa lê lhe gravou o lèguinte 
Epitáfio, que elle compuzera , e feacha 
impililo no fim das luas obras.

O  GràÕ Juizo efper anda « 
Jazo aqui ne/la morada 
Tambem da vida cançada 

. Defcançando. <
PreguntaJmequemfuy cu i 

Atenta bem para *
Por que tal fu i coma t i  f 
E  tal hqfde fc r  coma eft% . -
E pois tudo a jfio vem 'O j
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5 8 4  M B L I Q T H E C A
O1 heytot dõ.mfu Ço ĵelho vagam. Ofegundo as .
T ornarne por teq efpeifa ceiroas Tragicomedias. O quarto as Far»
Qlhatne , 5 olhate beni. fas. No quinto as obras ♦ Lisboa

Com  roayor propriedade íè lhe podia por Joaõ Alvres 1562. foi. e mais correo 
efculpir aquella infcripçao fepulchral, tas por Andre Lobato 1586. 4. conila de 
que com poz para o Poeta Plauto Var- 281. folhas. Varias obras poeticasíàhb 
rolib. \ . Pqjlquam ejt morte çaptus Co- ra5  difperíàs antes , e depois da fu&morv 
m<ediq luget, Scena e/l deferta-, rijus, te das quais o Cathalogohe o íêguinte. 
hidus joc ufque, O* numeri innumerif i  mui de Gauia. Lisboa
omnes c a f / a c r y m a r u n t . Celebra 0 o feu no- por Vicente Alvres 1586. 4* et ibi por
me N ic o l . Ant, Bib. Hifp.Tom o i.pag* D om ingo da Fonceca. 1612. 4. Pollo 
314. col.2. ManoelSeverim de.Faria D/W. que elle A uto folle prohibido pelo Index 
daling. Portug, fol. 78. Souza Flor.de Expurgatorio Caftelhano impreffo V al- 
Efpan. cap. excel. 9. cap. 24. ejccel, ladolid 1,549. fè permite emendado nò
6- e Èva e Ave.Part. i.cap. 26. n. 8. An- Cathalogo dos livros prohibidos por or- 
dre de Rezende Genethl. Princip. Joan. dem do Illuftriffiroo Inquizidor Geral 

/_ D . Fernaò Martins Mafcarenhas Lisboa
Cunftorum bine afta Commedia , 
Quam Lufitanà Gillo autbor, &  A ftor

in Aula
Egerat ante$ dicax ,

facetus:
Gillo jpois levibus doftus p ricin g  ere 

mores :
QuiJi non lingua comp omnia valgi, 
Sedpotius Latia non G rada dofta - 

nandrum
Ante fuum ferre i nec tam Romana

Theatra
Plauti no s., ve fales ) lepidi, v d  f  cripta 

Perenti
Jaftarent : tanti' nam Gillo

utrifque,
Quanto id i reliquos inter. , qui pulpito

rore
QbJita Coryceo digitomeruerefaventem.

Garcia de Rezende M ijcellan.
E  vimos fingularment

Fazer reprefentaçoens 
D eefiilo  muyeloquente 

. D e muy nóvas invençoens 
E  feitas por G ii Vicente.
E lle foy 0 que inventou 

ljtocà, e 0 uzou
Com mais graça , e mais doutrina 

e Pofioque JoaS de Enzina
O  Pa/ioril começou.

Por deligenciade fèu filho Luiz V i
cente lãhiraõ poíthumas as fijas Obras com 
cfte titillo.

Compilaqa’b de todas las obras de G ii 
Vicente 0 qual fe  reparte emfinco livros. 
O  primeiro he de todas faas coufas de de-

1624.
Auto dà Barca do Lisboa

1623 .4.6 Evorana Officina da Univerfidar 
dade 1671. 4.

xAuto de D . Duardos. Lisboa poç 
Vicente Alvres 1615.4. Ô cibiporA n ti 
Alvres 1634. e Braga porFruêtuozo de 
Ballo: 1623. 4.

Auto do J u iz  da Beyra. Lisboa por 
Ant. Alvres. 1630. 4.

Triunfo do Inferno. Comédia. L is- 
.boa p o r Manoel Carvalho 1613. 4.

Pranto de Maria Parda. Lisboa : 
por Antonio Alvres. 1632. 4.

Auto da Donzella da Tarre, ou da  
Fidalgo Portuguez. Lisboa por A n ton io  
Alvres. 1643. 4. '

G I L  V I C E N T E  natural cie L isb o a  
«lho de G ii Vicente de quem lè fa z . a  
memoria precedente, e de BrancaBezer-s 
ra. NaÕ fornente im itou, mas e x c e d e o  
a íèu Pay nâ Poefia comica de tal fòrte* 
que para lhenaõ diminuira gloria, que a l 
cançara,foy cauíâ deo mandar para a ln d ia . 
on^e naoftrou em humaaçaõ m ilitarem  
que gloriofèmente acabou a vida , q u e  
nao era menos infigne na efpada, que n a  
pena. Entre muitos A u tos, que d e ix o u  
efcrito merece.a primazia o que in titu*. 
lou.  ̂ ■

D . L uiz de los Turcos.
D e cuja obra, como de íèu a u t h o r  

faz diílinta memoria Manoel de F a r ia ,,  
e Souza Comnient. ao 3. livr. dos Soact'^  
deCamoens. Sonet. j i .  pag. 338. ^

M E S ?
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. l u s i t a n a . *8*
• ria protetta etti que fatilo taò Eminente* 

M E S T R E  G IR A L D E S  cujo nome mente veriado, que vagando o lugar de 
proprio fe ignora quando he con dante Chronifta mór do Reyrio pela morte de 
fora Medico delRey D . Dinis, e iníi- Eernaô Lopes o nomeou- AffonfbV . nefc 
gne naÀrte de Alveitaria compondo pòr te lugar, que defèmpenhou como da iUtf 
ordem delle Principe. Vaila erudição efperava. Para eicfevef

■ Livro de Alveitariã dividido em fundado fobre os documentos mais foli-
duas partes. N o primeiro trata das - 

Jas (jueconvem ao Cavallo defde na
v e , até que lhe poem a t  ofreyo.
A  fegundatrata de todas as
des dos Cavallos , e Juas curas. Conila 
de 7 ;. Capitulos. e foy efcrito em Lis
boa no anno de 1518. D o author, e da 
©bra fe lembra Nicol. Ant. Hifp. 
V e t. lib. 9. cap. 4. 202. onde efcreve
por aflìm o ter lido nas Mem. M . S. para 
n Bib. Lw/ff.de Jorge Cardoiò, e quc mais 
compii zeta.

A rte de Volateria. M . S.

.G O M ES D IA S  naturai de Évora d- 
Jho de Antonio Gomes , e Izabel L o 
pes. Recebeo o habito militar da Ordem 
de $. Tiago em o R eal Convento de 
Palmella a 13. de May o de 1571. das 
mãos do Prior mór D . Diogo de Gou- 
vea. Aprendeo Filoíbfia na Univerfída- 
de da fua patria onde foy Meílre em 
Artes. Di&ou Theologia Moral em o 
léu Convento por cuja fciençia, e ma
dureza de que era ornado, fubio a Prior 
da Igreja de Alcocbete. Falleceo em Se
tti vai onde tinha dous Benefícios em o 
primeiro de Novembro de 1396. quando 
contava 60annos de idade.

llluftraçai da , ,
erigem , e obrigaçoens das (juatro Ordens

M ilitares,gite há nejle que
tis Chri/lo, Sao-Tiago e Malta
eforn hum Confejfionario no dm. 4. M . S.
Erta obra, que eilava prompta para a 
•frnpreflao ficou cm poder do Licenddo 
Antonio Simoens Correa Sobrinho, e T è f  
tamenteiro do Author.

G O M E S  E A N E S D E  Z Ü R A R A  
G av  alie iro ppofefl© da Ordem militar de 
Chrifto naturai da Villa' do 60  apellido 
íituada em tf D ir e te  do Porto como ef
creve Joa5  Soares de Brito Tkeatr.

J it . Liter. Itt. G . n. 52. DeíHe primei
ros annos fe apliçoii aç eftudo da Hifta 
r " Tom. II.1 «« 4»

dos o elegeo o mefmo R e y  de quent 
era Criado , Guarda mór da Torre do 
Tombo cuja incumbência eiercítaVa no 
anno de 1472. como conila de huma Car
ta de Foral paífada por ordem de AfFon- 
fb V .  ao? moradores da Villa de Caf- 
caes. Eíle Monarcha, que pelas heroi
cas proezas cotn que afípmbrou a Africa 
alcançou a denominitçaC de Africano q 
mandou a Alcácer feguer para fe infor
mar individualmente das açoens milita
res, que tinbaô obrado os Portugueztfs 
das quais havia compor a Hiftõria efcre- 
vendo lhe aqucile Príncipe huma carta 
da fua propria tnaõ em que lhe louvava o 
trabalho, que nefta empreza aplicara e 
ido riaá com palavras taxadas ( como ele
gantemente efcreve Joaõ de Barros De* 
cad. 1. da Ind. liv. 2. cap. 2. ) e avaras - 
gundo 0 uzo dos Príncipes, mas em modo 
eloquente \ e de prodigo orador como quem 

fe  prezava difo. A  primogenita das fuas 
obras foy a feguime.

Chronica da Tomada de a
qual he a Terceira Parte de Chronica deU 
Rey D.Joab 0 1 . cujas partes anteceden
tes foraõ comportas pelo Chronirta mór 
Femaô Lopes. Sahioimpreflà Lisboa por 
Antonio Alvres. 1644. foi. Erta Chroni
ca principiou a eferevella, como a firmt 
no cap. i. trinta e quatro annos depois 
da Conquida daquella Praça, e lhe pu- 
zera a ultima mau na Cidade de Syl ves tf 
25 de Março de 1450. fendo mandadtf 
compor por ordem de Affbníò V .  comò 
a feguinte.

Chronica de D . Duarte de Meno* 
zes Conde de V  ia na, e primeiro Capirai dé 
Ceuta. foi. AI. S- Nella ( como diz Bar
ros Deôad. 1 .daínd. liv. cap. 
ta os feitos daquella guerta muy pattini* 
larmente., e pot e/lìio claré, e ta t qui 

bemmereceó 0 nome do O fficio, test*. 
Semelhante Elogio Hìe rtzeíaS Duarte 
Nunes de Lea ò Ckrott.de 0 1 .  
cap. 9J-D . Agortinha Manoel de Vaf- 

C  cc concellos
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3 U B I B L I O T H E C  A
concellos Vid. de D . Duart.de M enez. cap.28. e44. Fanckenau
liv. 1. e Goes -C/ironie,do .

JoaB
Chronica delReyD.Duarte. Pof- 

to que a principal parte delia leja de Fer
m o  Lopes, as pradiças da Jornada de 
Tángere, e a relaçaõ do Enterro de D . 
Ioaõ o I. como também os defeubri- 
mentos do Infante D. Henrique até a 
iua motte faÕ de Gomes Eanes de Zu- 
râra como afirma Damiaóde Goes 
delRey D . Manoel Pari. 4. cap. 38. Ella 
Chronica redüzio a milhor ertilo R u y  de 
Pina.

Chronica delRey Ajfcnfo
até a morte do Injante D . Pedro. foi. 

M . S.
CompilaçaÚ de varias Efcrituras, 

Ordenaçoens, CartaSyCafa-
tos y armadas , feffas , ,
mere es qffimpor r da « 
lar ia , e Fazenda , como por contas de 
todo 0 Rèyno. Ella obra taõ util, como
laboriola , que compfehende os Reyna
dos de D. Pedro I. e íèufill o D . Ioaõo 
I. de gloriola memoria extrahio da Tor
re do T om bo, e a reduzio a diverfos vo
lumes, que ferviraõ de illuftraçaõ á mui
tas noticias delle Reyno.

Milagres do Santo D .
Nuno Alvres Pereira.' M  Ella obra
allega Jorge Cardozo Liifit. Tom .
3. p. 217. no Comment. de 12. de Mâyo 
letr. D .

Falleceo no R e y  nado de Aífbnfo V . 
depois do anno de 1472. verdadeiramen
te  ( faõ palavras do infigne Ioaõ de Bar- 
ros Decad. 1 . d a I n d .  liv. 2. cap. 2.) 
nao Jey (piando elle v, nem 0 tempo 
que teve ejles Ofícios ( de Chroniíla mór, 
e  Guarda ttiór da Torre do Tom bo) mas 

Jey fegundo 0 que leixoufeito por Jua 
que nab foy  fervo fem  , mas di
gno dos cargos, que teve affi pelo ejtilo, 
eomo diligencia das ço, que traâíou. 

Celebraõ o leu nome Nicol. Ant. Bib. 
Hifp'. V et. lib. i o.cap.. í 2. 95. e íê-
guintesFr. Luiz de Souza H i ff. de S. Do
mingos do Pròv. de Portug. Part. x. liv. 3. 
cap. 16. Macedo Flor. de Efp. cap. 8. 
Exceli. 9. Brandaõ Mon.Lufit. Part. 5. 
liv; i 7 .cap: 3. Faria Epit. das Por* 
tug. Part. 4. cap. 18. Tòfcano Papal, de

Bib. H ifp. Geneal. Herald. p. 164*

G O M E S  D E  S. E S T E V A M  hum 
dos criados , que acompanhou ao Infan
te D . Pedro Duque de Coimbra, e lì. 
•lho do Serenirtimo R e y  de Portugal D- 
Ioaõ o l .  que ellimulado do heroico e£ 
pirito de le inílruir em os dbeumentos 
proprios de hum Príncipe nas elcolas das 
mais celebres Cortes do mundo làhio de 
Portugal com beneplacito de íêuPay no 
anno de 1424. quando contava 3 2. annos 
de idade, e vizitando primeiramente os 
lugares da Terra Santa onde lê confu- 
mou a redempçaõdo genero humano a íif 
tio nas Cortes do Graõ T u rc o , e Sol- 
daõ de Babilonia dos quaisjecebeo par
ticulares ellimaçoens dõde paliando a R a 
ma foy tratado com paternal afeâo pela 
Santidade deMartinhoV. Depois de ter d if  
corrido por Alemanha, Inglaterra , e  
Cartella, le reftituio a Portugal cumula
do deapláuzos devidos a fua grande prude- 
c ia , e natural urbanidade. Erta jornada 
efereveo Gomes de Santo Eftevaõ com  
algumas noticias pouco examinadas por 
cuja caufa he reputado em alguns fuce£ 
fos por fabulofo, e porto que diga que b  
Infante D. Pedro correo as quatro par? 
das do mundo lê nnõ deve entender as 
quatro partes de que’ le compoem por eG 
tar ainda encuberta a America. Publicou 
erta obra com o titulo feguinte.

Livro de Infante D . Pedro ,que a nr 
dou as quatro partidas do mundo. L isboa 
por Antonio. Alvres 1554- 4. Traduzida 
em Caftelhano. Burgos por Fi lippe J u n ta  
1564. e Sevilha por Domjngos de R O r  
bertis 1593. 4. e 1626.4. de que faz men? 
çaõ Antonio de Leaõ Ind. T it. 1 , 
Fr. Jerontmo Roman Repub. dos T u r 
tar, cap. 14, A  vila Vid. delRey D . H e n r 
riq. 3. cap, 25. Sylva Mem. delRey D 9 
Joao 0 1 . Tom . 1. liv. 1. cap. 58. 3 7 9 .
e Ioaõ da Mena neftas vozes m étricas 
çíeri tas com a orthpgrafia , que traz. R e 
fènde no Cancioneiro Geral Portugucz*

Nunca fue defpues ny ante 
Quyen vyeffelos atauyos 
Y  fecretos de levante 
Sus montes jnffbas y  rryos 

- Sus calores y fu s  fryos
-
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• Como vôê Senhor 1 fan te Occiihlit naturanUul Tu pòtes ipfoi
%Antre morosi y  judyos Sublimi hàuddubia/carniere mentepolos.

Ejta grani v irtu d fe canta Q M  referam mores, vitamine
Entre todos tres gentyos probatam 1

Cantarajnlos metros myos plettro Latina
Vuqfira perfecyon delante.

; Divinas cicnttaGo*
D . Fr. G O M E S  D E  L IS B O A  cujo metì

apellido declara a patria donde era nata* E citta cineres dicéris effe Detti.
ra l, e hum dos, eeiebres filhos da Sera* Compoz. ...........
fica Provincia de Portugal onde conclui* s Sexmìtle , &  *
dos os eftudos das fciencias ièveras anf- gen i* ad Stimma m Mora lem Fr- Artefa-* 
ciofo de mayor esfera para o leu grande ni Afleiifis Ord. netiis apudGui-
talentopaflbukUniverfidadede Pariz, e lliemum Huyon. 1519. Fr. Barholameo 
nella fez tantos progreflòs a fua vada li- Bellatis legado do P apaX iftoIV . a Ve* 
ceratura* querecebeb as infignias douto- neza juntamente com Fr. Gomes addi* 
raes na Faculdade da Theologia. Osfeus cionarab ella Stimma de M oral, e dedi* 
grandes merecimentos o íiiblimaraÕ ao cando-a ao Emminentiiììmo Cardial Bar- 
Generalato de toda a Ordem Francifcana ba lhe diz. In  qua Gometto
em oanno de 1511. antes da divifao dos XJlyxbonenftcon Keligìofo meo, O* in TheO* 
Clauftraes, e Obiervantes. Recebeo dif logia ex <jue
tintas honras dos Summos Pontífices Io- P  ..  Jum ufus.
fio II. e feu fuceflbr Leaõ X. o qual que- e no Direttorio ao Leytor o intitula eia* 
rendo premiar o feu talento o nomeou vir.
Arcebifpo da Metropole de Nazareth, De cujufcumque fetenti* , ac prie*
como efereve em o Prologo Lettur. in fertim  de Naturalis •;
lib. 1 .Scripti Oxoniens. Scot.Fr. Ioa6 V i- M. S.
gerio Miniftro,que foy dos Conventuaes, in via .
e Bifpo dá Ilha de Chio , e familiar ami- M . S. Confèrva-fe na Bibliotheca dos Pa 
go  do dito Fr. Gomes pelo efpaço de dres Premonftratenles do Convento de 
•vinte annosvcuja profunda iciencia helou- Retorta pouco dittante da Cidade de V a- 
vada por Wadingo Script. Ord. M in .p . lhadolid.
43. col. 1. e Annal. Ord. Min.ad ann. Lettura fuper qitatuor lìbros
15 ii .  n. 7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Vet. tentiarum. M .S. Confervaõ*íe no Con* 
liv. 16. cap. 16. 875. W ite de lllujlrib. vento dos PP. Conventuaes de Veneza;

Scriptor. Francifc.pag.fy.Vofíeu. Appà- M .S . •
r e t  Sacer p, 648. Fr. Marcos de Lisboa Lettura in librum Vrimum
Chron. da Ord. Part. 3. Iiv. 8. cap. 34. e Oxonitnfis Scoti. Publicou etta obra Fr*
37. Soled. Hiii.Seraf. daProv. pe Por- JoaÔ Vigerio de quem attìnia fe fez meli- 
tug. Part. 4. liv. 1. cap. 24. 163. Sou- çaO, e fahio Venetiis apud Joannem de
za Cath. dos Bifp.de Pori. p. 157. Fr. Tridino. 1527. fol. N o prologo confef 
Joan. a D. Ant. Bib. Frane. Tom. 2. p. fa ingenuamente íèr obra de Fr. Gomes
20.col. 2.Henrique Cayado celebre Poeta de Lisboa. Qua propter gratitudine, et 
Latino lhe dedicou oíèguinte Epigrama, objervantia perfuafus haec cjualiacumque,

CT quanta!aciimque commentario Junt ia 
Communi g r  ator patri*, quo J e quoque fub*

alumnum
Inter delitias gaudet k a b e r e  fuas.praceptìonìbus acuratìjftmis ejus viri ni*

Gramina dum terra fu erin t, dumfydera hil exorbitantia. N o mefmo prologo prò* 
ctelo mete publicar o 2. 3. e 4. livro , que

Per te  tolletur nojter ad a fra  Tagus. expoz, eilluftrou Fr. Gomes de Lisboa 
T u rerum caufas nofiì, tu M yflicafacra  com eftas palavrasJ i ergo condor, & la* 

Qtueque fub obfçurâ aube la terefolen t. bor ( quod augurar, e/ confido )  a ie prò* 
Tom* Ij[. Ç c c ji  ta tu i

• LUSITANA. yd?
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B 1  È L I O  T U R C A
iatus fu  erit Incujus mhtec noftra
tranfierint , nobis ad o sterà  fiimu/us

•quidam aculeatum calcar addetur t 
ìiqui fcilicet ejujdem libri in

quibui pleriqtte omnesin tenebrie
Cimeriis escutiunt , &  allucinantur, 
depofita per nos ( Deo optimo Maximo • 
vente ) fumaobfcuritate ,/ereniorem -
tem candido lettor i porrigant. Nao confi-
tacque fahiifèm à luz.

D . G O M E S D E  M E L L O  Alcay- 
-de mór de Lamego Commendador de 
Suo Mamede de M o g a d o u ro e  de S. Pe
dro da V eyga de Lila na Ordem de Chrifi 
*o Senhor do Morgado da Ribeirinha na 
Ilha de S. Miguel, e do Zambujalinho 
em Evora. Teve por Pays a D. Francif- 
co  Manoel Alcayde mór de Lam ego, 

.1  D . Urfula da Sylva, queo educarao 
com documentos proprios do feu illuftre 
nacimento. Foy muito perito no e iludo 
dâ  Geneologia eicrevendo.

Familias de Portugal em diveribs 
volumes de que fez menção leu primo 
com irmaõ D . Francifco Manoel de Mel- 

. lo na Cari, dos A A. Portug. eferita ao 
D outof Themùdo , e Joao Sóar. de Brito 
Theatr.Litfit. Li ter. lit. G . n. 55. Con- 
ièrvaó-lè na Livraria de Joaõ de Salda
nha Senhor do morgado de Barquerena,

•e Commendador de S. Martha de Santa
rém , edelèu N etojozepli de Saldanha 
Souza, e Menezes Commendador de 
Santo Eufebio de Aguiar da Beira da Or
dem de Chrifto como efcreve o Padre D . 
Antonio Caetano de Souza Apparat. à 
Hid. Gen.da Caz. Reai Portug. pag. di.

È 4 «-

Fr. G O M E S D O  P O R T O  naturai 
da Cidade de que tomou o apellido don
de com refoluçaó mayor , que a idade 
pafiòit a Cartella , e na Provincia da 
Immaculada Conceição profeflbu o inrti- 
tuto Serafico. As virtudes religiofes de 
que era oblèrvante cultor moveraÔ aos 
Padres da melma Provincia para o elege
rem Guardiao do Convento de Paleo- 
çuela emcujo governo praticou taÕ pru
dentes maximas, que foy eleito pelo V i- 
gario Geral da, Oblèrvancia Fr. Joaõ Ma- 
huberto p primeiro Yifitador a Prpvin-
c. . . .  - >

eia de Portugal dezempénliando com 
tanto credito do feti talento ella incum
bência , que o conftituifaõ (eu Vigario 
Provincial os mefinos religiofos, que vie
ra vizitar. Ambiciofò de vida aufi 
tera, e penitente defeubrio o leu1 Spiri
to o Convento de Santa Chriftina difi 
tante méya legoa da Villa de Tentugal 
na Provincia da Beira onde plantou a 
oblèrvancia mais eftreita da Ordem Se
rafica eicrevendo as conrtituiçoens, que 
confimadas pelo Vigario G eralFr. Ioaó 
QuielHeber no Capitulo celebrado em 
Alenqiíer no anno de 1456. em que a 
tio, e aprovou o novo inftituto de nomi
nando fé Strittioris a que
era chamada regular oblèrvancia Sera
fica, devendo lè ao heroico dpirito de 
Fr. Gomes do Porto ièr o Inventor, e 
Fundador da mais ellreita Oblèrvancia 
Serafica authorizada com tantas lettasi 
e virtudes nas quatro partes do mundo. 
Cheyo de annos, e muito mais de açoens 
virtuofas palìbu a receber -o premio del
ias no anno de 1461. Compoz.

Con/iituiçoens premirivas da mais
eiireìta Obfervancia Serafica; M . S.

> , *

P. G O M E S  V A Z  naturai da Villa d e  
Serpa em a Provincia Tranftagana, e R e -  
ligiofo da Companhia de Iefus, cuja rou
peta veftio em o Collegio de Evora a 8 
de Fevereiro de 1562. profefiando o quar
to voto a 15 de Agofto de 15&4. Paflòu à  
India em oanno de 1764. e depois de le r  
Filofofia, e Theologia em a Caza de G o a  
íè aplicou à converfâÕ da Gentilidade 
enchendo nefie apoftolico minifterio a s  
obrigaçpens de zelolb Miflìonario. F a y  
Procurador do Collegio de G o a , e S u 
perior da Refidència de Malaca d on d e 
voltando a Portugal acabou piamente a  
carreira da vida a 5. de Setembro de l ó t o ,  
com 68 annos de idade, e 48. de C o m 
panhia. Delle fez breve memoria o P a 
dre Franco Annal. S . J .  in Litfit. p a g . 
200. n. 4. Elcreveo.

Tratados Moraes. M . S.
Carta eferita de Goa N ovem 

bro d e if6 6 . a bumReligiofo da Compa
nhia. * -

• Carta de Goa eferita a 30 de D e 
zembro de 1 f66.ao Padre Pedro da F a n -
ceca. «
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- Carta ejcrita de Goa a 14. de No*te do Thaumatüt^ô ^ottugueí Santa
Cembro de 1 5 7 6 iao Padre Provincial Leao Antonio cm cuja jornada» acabou infeli£ 
■ Henriques. Nella narra difillamente os ri- mente a 21. de Julho de 1575. hindo-iè a 
tos da China. Sahiò hum compendio del- nao à piqife impellida* de hum furialo 
la dom outras emj italiano. Rom a por tufaõ; Eicreveo. . • . *
Francilco Zanetti. 1578. Carta a Suo Francifco de Borjd Gó*
* rul da Companhia- da qual huma parte

G O N Ç A L O  A Y R E S F E R R E I R  A  tranfcreveo H ijl. Part. 4. n; *47*
companheiro' de Ioaô Gonçalves Zarco Franco da Virtud. Noi/, dà
primeiro delcubridor dallha da Madeira Coimb. Tom. 1, liv. }. cap. 47. e Souza 
como conila de hum Alvará do Infante Conquifl. Part. 2. Conq. 4. Diyifi

LUSITANA. *$9

I>. Henrique pallado em o anno de 1450. 
Foy'de geraçao illuftre fendo o primeiro 
que a deixou numerala na Ilha da Ma
deira chamando ao filho primogenito

i.£ . 71.
{ i

G O N Ç A L O  A L V O  G Õ D IN H O
naceo em a Cidade do Porto fendo ífc

A d a o , e à primeira filha Eva. Eícreveo lho de Simaõ A lvo Cavalleiro profeflb
com eililo fincero.

Defcubrimento da Ilha da Madeira. 
M .S . Começa. Chegamos a e/ta Ilha a 
que puxemos nome da Madeira.

D o author, e da obra faz memoria o 
Padre Antonio Cordeiro -Hj/t. Infulan. 
lív. },cap. 15.

/■

P. G O N Ç A L O  A L V A R E S  natu
ral de Villaviçoíâ, e filho de Pays nobres.

da Ordem militar de Sao-Tiago, e db 
Gracia Godinha. Foy celebre prolfeflòc 
dos Sagrados Cânones em a Univerfida- 
de de Coimbra onde regentou as Cadeira» 
do Decreto em 24. de Novembro do 
1655* de Veípera a 51 de Outubro de
1658. e de Prima a 2. de Outubro de 
r64ó. onde publicou a 8. de Agofto de 
1651- Foy Dezembargadbr da Caza da 
SupHcaçaõ de que tomou polle a 18.de

A o  tempo, que elludava emaUniverfi- Abril de 1644, e Conego Doutoral da 
dade de Coimbra fe afeiçoou com tanta Sé de Evora a 21. de M ayo de 1646. 
indinaçao ao inftituto dos Padres Iefui- Falleceo em Coimbra no anno de 1659. 
t a s , que deixando b  aplauzo merecido à Entre as doutiffimas Poftillas, que diâou 
fiimmaviveza doíeu engenho,recebeoa a vários Titulos de Direito íâõ ar mais 
roupeta em o Collegio da melma Cidade eftimadas.
ao  primeiro de Janeiro de 1549. Nella Ad Tit. de , e t
virtuoía paleítra fe diftinguio na exa- in Ciem.
i la  obíêrvancía das virtudes religiofas Ad cap. 2. de Coiwerjiqne -
pelas quais fe fez digno dos lugares mais lium in Decret.
honoríficos como Meline dos N oviços, Ad Tit. de Confirmatione U tili, v et

Inutili.
Traâlatus de Adulterile.
A d  T it. de Arbitris.
A d  Th.de FideijuJJbribus
A d  T it. de iis,  vi meths vc

IReytor do Collegio de Coimbra, e Pro- 
pofito da Caza profefià dé S. Roque.
Conhecendo a profundidade do feu ta
lento S. Francifco de Borja Geral nelle 
tempo daCompanhiao nomeou em o anno 
de 1568. Vifitadorà índia lendo o primei- cauja jiu n t. in 6. 
t o , que teve ella incumbência, e pollo, %Ad Cauf. Prim qurefi. 4.
que padeceo huma horrível tempeftade Cap.Jnper
n o Cabo da Boa Efperança aportou em vilegtk in Decret.
C o a  a iode Setembro em a cejjbradanào A d T it. de Sepulturh.
Chagas em quehia o Vicerey D. Luiz T raüatus de Pauis o  qual allega
d e  Attayde. Depois de ter obrado açoens Roque Monteiro Paym. D ifc. Jurid. 
dignas do íèu miniflerio, e introduzido Ut. foi. 25. n. 141.
©s primeiros eftudos no Collegio de Ma- A d  T it. de Confejjis.
©ao dezejoíò de pregar no Iapaô,nave-
gou com o Padre Manoel Lopes paren- T it. dejuditiis in

ad

1
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5$® B l iB t l  Q T H  E v
adei/md-tit. ifcfâ lem nu , • damenteíe perfuadirapi fendo prezo pe-

M  Tit.> d ep ig n ç r ik  Jn Decreta lo Santo Officio fahio n q .A u to  pubfa» 
: ví » da Fé celebrado em Lisboja na Praçadfc

Fr, G O N Ç A L O  D O S A F tfO S na
tural de Lisboa, e filho de Gonçalo V a a  
á é  iVillasbòas Procurador da mefma C i
dade, e de Iufta de Magalhaens, R ece
d a  o habito Carmelitano no Convento 
patrio à 8. de Dezembro de 1601. e  pro- 
feíTou íblemnemente a 50 de Ianeiro de 
Ido}.. Aprendidas as íçtencias Elcbolaí? 
ticas no Collegio de Coimbra di&ou Fi- 
lòfofia em É vora,e Theologia em Coim
bra , e Lisboa onde foy Regente dos 
Eftudos. Teve igual talento para a C a
deira , como para o pulpito fendo hum 
dos grandes Oradores Evangélicos do feu 
tempo. Exercitou os lugares de Prior dos 
Conventos de Setuval M oura, Evora, e 
R eytor do Collegio de Coimbra. Fal- 
leceo no Convento de Lisboa a 18 de 
M arço de 1659. quando contava 7 annos 
de idade, e 58 de Religião. Compoz.

Ser mai da primeira Outava do Pen- 
tecojles pregado no Convento do Carmo 

de Lisboa: Rom a por Iacome Maícardi
1617* 4.

Commentarla in Matthteim. E (la
va prompto para a irhpreflaõ como cfcre- 
ve Ioaô Franco Barreto Bib. Portug. 

M .  S .
Delle fazem menção Carvalho - 

Tog. P o r t u g . Tom. 5. liv. 2. Trat. 8. cap.
47. e Fr. Manoel de Sá Mem. H i d. dos 

E fçritP ortu g. do Carmo. pag. 187. 
*1. 26%.

G O N Ç A L O  A N N E S B A N D A R R  A  
natural daVilla de Trancofo em a Provin
cia da Beyra do Bifpado de Vifeu onde 
exercitando o Officio de Sapateiro fe fez 
plauzivel no conceito do Povo pelas 
,Trovas , que em Redondilhas , ou de 
pé quebrado compunha afua ruftica Mu
la com termos tao emfàticos, que eraõ 
reípeitadas como profecias , ecom onaõ 
lòubeíle ler nem eícrever fe valia de maó 
alhea para as divulgar. O aplauzo, que 
lhe conciliaraô eftes vaticínios , o fèz 
crer, e afirmar, que o feu entendimen
to  fuperiormente fe illuftrava com o dom 
de profecia por cuja caufà, e na5  por 
culpa de Judaiírao,  como alguns erra*

Ribeira aa3.de Outubrõ .de: 1.541* fen
do Ipquizidor Geral o SereniffirnoÇajv 
dial Infante D . Henrique. Paflâdp quç. 
fi hum feculo renaceo a fua memoria no 
fauftiííimo anno de 1640. acreditada com 
ps vaticinios, que fizera da gloriofa Ada* 
m aça&dçlRey D . Ioaõ I V . pelos , quais 
merece o 0$ Elogios de Nicolao Mon
teiro. VdxTur tur. Art, 5. cap. 5. Ant. 
de Souza de Macedo Lufit p,
735* Vafconçellos Be/iaur. de Portug. 
Part. i.cap. 22. inoltrando com o exem? 
pio das Sybillas B alaô, e: Cayfas poder 
unirle o dom da profecia com vida me
nos juftifícada. Falleceo na fua patria de
pois do anno de 1556. e naõem <5fo. 
como eícrevem os referidos M acedo, ç 
Vaíconcellos pois dedicando elle as fiias 
Trovas ao Illufiriffimo Biípo da Guarda 
D . Ioaõ de Portugal com eftas palavras. 

llhi/lrijjimo Senhor
De Virtudes muy perfeito. 

Vos divi eis J e r  eleito 
De todas asL eys dador.
Deos vos deu tanto primor

Que f e  noi acha em vofa mar 
Mays JiibidoPatriarca 

De nobre gen te  .
E  fendo efte Prelado confirmado na 

dignidade Epiícopal a 23 de M arço de 
1556. pela Santidade de Paulo I V .  cla- 
raméte íè colhe,que naõmorreo em 1550 . 
mas depois de 1556. Iaz íèpultado n o  A l
pendre da Parodila! Igreja de S. P ed ro  
da Villa de Trancoíò íua Patria o n d e  D .  
Alvaro de .Abranches Governador das 
Armas da Provincia da Beyra lhe m an 
dou levantar huma íêpultura h o n o rifica  
com o feguinte Epitáfio.

Acfui jaz  Gonçalo Anes B andarra  , 
(Jite em feu tempo profetizou a Ke/latrra* 
çaò d e fe  R eyno, e D. Alvaro de A .bran- 
ches lha mandou faz er fendo G en era l da  
Beyra anna de mil Jeis, e  - 
ta ehum. t

N o tempo, que (era E m baxador e x 
traordinario della Coroa na C orte d e  P a -  
rizo  Excellentiffimo Màrquez d e  N i z a  
D . Uafco Luiz da; Gama mandou im p ri
mir.
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I.V SI TANA. Wí
Travas do Bandarra apuradas \

e  impreffas por hum grande Senhor de Fr. G O N Ç A L O  D Ê  B A R G È L L O ^  
Portugal oferecidas aos verdadeiros Por- cujo apellido denota a Tua patria. ProfèP 

tuguezes devotos do Encuherto. Nantes Tou o fagràdo inftituto Ciftercienfe no 
por Guilherme de Monier. 1644. 8. Aca- Convento de Santa Maria de Boufo £-

tuado no Arcebifpado de Braga. Para 
inftruir a mocidade nos preceitOs da Gra- 
matica Latina em qüê era muito verfa* 
do, illuftrou com doutiífimas explicaçoeni 
o livro intitulado.

D o tto ra le  pueroruni
Compoftoem Verfos Leoni rios por Fr* 

Alexandre de Villa Dieu Relígiofo Frao* 
dicano Lente em a Univerfidade de Pa-, 
r iz , que floreceo no ièculo X III. e foy

baõ com os feguintes Verfos.
D e  tudo 0 que Je aqui diz 
Nota bem as profecias,
E  pondera de raiz 

' Daniel, e Jeremias j
E  acharás que nejfes dias 
Viraó grandes novidades 
Novas l e y s , variadades 
M il contendas , e projias.

Foraó prohibidasno Cathologodos li-
vros prohibidos por mandado dolnquizidor repetidas vezes impreflo Como íè pode 

G era l D . Jorge de Almeyda Arcebifpo de ver na Francif. de Fí. íoáô de Sàn- 
Lisboa no anno de 1581. a pag. 25. e to Antonio Tóm . i .  pag. 55. col. 2. e  
ultimamente por hum Edital da Inquiíi- Oudin de . Tom . 3, p.
qa6 de Lisboa em 3. de Novembro de 154. Conferva*fe a obra de Fr. GonçaTo
1665. D . Ioaõ de Caftro filho natural de deBarcellòs na Livraria do Convento de 
1 ). Alvaro de Caftro Senhor de Penedo* Alcobaça M . S. infoi, com efte titulo, 
n o , e neto de inclyto Heroe D . Joaô de Dottrina Magijtri de
Caftro I V . Vicerey da India por cor- Villa D ei 
rerem muito viciadas , e infertas varias
couíàs, quenaõeraõ doaúthor, as rede? G O N Ç A L O  C O E L fIÒ  muito pe*
zio a hum volume, e illüftrou com di- rko na fciencia da Cofmografía p qual 
verías reflexoens para milhor intelligen*- partindo por ordem delRey D . Manoel 
cia de alguns lugares obfcuros, e o pu- a explorar a fituaçaõ das terras, e por- 
blicou com efte titulo. tos da America novamente deícubertft

Paraphraje, e concordância de al- . por Americo Vefpufio como também os 
gptmas Prophecias de Bandarra Sapatei- curtumes, e ritos de íêus habitadores 
aro de Trancofo' 1603. 8. Naô tem lu- hio de Lisboa com o porto de Capitaô.. 
gar da lmprertao , mas do cara^er da mór de huma armada compofta de feia 

•letra íè conhece íèr em Pariz. O  Juizo navios, e chegando felifmente inveftigoii 
-que deftas Trovas faz* Ioaõ Soares de com juizo de Sabio, e obíèrvaçaÕ de cu* 
Brito Theatr. L u fit .L i ter.lit. G .n. 15. riofo tudo quanto era digno.de iaber-íèf 
foy o . íèguinte Ego • verjus homi ni s ijtius naõ fomente tomando poflè daquella Re* 

■ vidi rudes, feu  rufie os potius,et tan- giaõ em nome do íèu Soberano, como
tumabejl, u tili eis fatidici imaliqiiid inef-eferé vendo em eftilo claro , e finceroí

f e  exi/limem, ut rifu , cochinnijque pror- Defcripçaõ do Brafil. foi. M .S .
J u s  excepiendos arbitrer, nec ad vulgus A  qual quando Voltou da jornada o£ 

etiamAolidum decipiendiim idoneos ., quip• fereceo a EIRey D. Ioaõ o III. por ter já  
pe quos pradittus Jutor Bandarra ad fu» deixado a coroa caduca pela eterna íèu 
■ buU, laborifque ceramentum, prout ih bu*- auguftiffimo Pay. D oauthor, e da obra 
com vinitbant , cantitahai. Delle fazem fazem mençaõ Poífin. de V it. Vcn. Ignaf* 
-mençaõ' com diferente cenftira D . Iuan. Azeved. O* Sodar, lib. 2. cap. 1. n. 16* 
é c  Horofco Tratad. de la Verdad.y fa lf. Fr. G íq : Giuíèp. di S. T eref lAor. delle 
Profec. cap. 24. e o eruditiflimo Fr. Ben- guerra del Regn. del Bradi. Pati. i .  Kv* 
to Ieronimo Feijoo Theatr. C rii. Unni. 1. pag. 7. e SebaftiaÕ da R ocha Pitta 
Tom . 2. dife. 4. 5. n. 34. H//Í. de Amer. Portug. liv. 1 . 1 . 90.
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5*í B 1  E L I  ÕT H B C  A
Principe «la, Poesia Epica * qtié muitas 

G O N Ç A L O  C O R R E A  DB SO U - vezes o tínha por hoípede na fua Quinta 
2 rA> natural da Cidade de Ponte Delga- de Vaqueiros cujo afeâo eternizou de* 
da Capital da Ilha de S< Miguel filho de pois da morte mandandoJhe fazer htuna 
Antonio Iorge Correa defeendente de Campa corti Epitáfio no armo de 1595. 
huma familia nobre, que tinha o feu íb- para a fua íèpultura em a Igreja das R e - 
lar na Cidade do Porto, e d a V e n . Má- ligicíâs dé Santa Anna de Lisboa, Para 
trona Margarida de Chaves. Foy Prei* com mayor aplicaçaõ íè dedicar ao ef- 
bitero de inculpável vida, o qual ao tem* tudo em que tinha a mayor deleitaçaô 
p o , que affiftia na Curia Romana que- 1c retirava á íua Quinta de cujo retiro o 
tendo eternizar a memoria das virtuoías louva o grande Poeta Diogo Bernardes 
açoens de fua infígne M a y , compoz na na Carta 2} de feu Lima. O  amor da 
língua Italiana em que era muito perito, patria o obrigou a preferirò tumulto da 
c a  dedicou a Infanta D. Margarida deAuf- guerra ao ocio do Campo fendo o pri- 
tria. meiro theatro do feu valor a Praça de

Breve Compendio de Santa V ita di 
Màrgairita de Chi aves di g/oriofa - 
moria. R om a por Bartholameo Zanne-
ti. 1612. t.

•

D . G O N Ç  A L O  C O U T IN H O  fi * 
Iho naturai de D . Diogo Coutinho, e 
trrnaõ de D . Franeiíco Coutinho Conde 
de Marialva. Foy dos alentados Capi- 
taens que floreceraõ na India quando a 
governava o grande Nuno da Cunha por 
cuja ordem acometendo em Salfete as 
trincheiras, que o Idalcal tinha levanta
d o , íèndo infeliírnente rechaílàdo pelos 
mouros com morte de trezentos Soldados 
recebeo huma ferida taÕ grave, que bre- • 
vemente o privou da vida em G oa. Teve 
grade genio pára a Poezia de que faó tefte- 
thunhas algumas obras fuas impreííàs no 
Cancioneiro de Garcia de Refende Lis
boa por Herman de Campos 1516. foi. 
a fó L  160. f .  172. f .  e 175. t .  Foy ca
sado com D. Izabel Marinha de quem 
àaó teve íirceçaõ. Delle faz mençaõ Cou
to D ee ad. da Ind. 4. liv. 10. câp. 8.

D . G O N Ç A L O  C O U T IN H O  
Cotftmendàdor das Gommendas de V a 
queiros , e Santa Luzia de Trancofò da 
Orderii militar de Çhrifto foy filho de 
D . Gaftaõ Coutinho , e de D. Filippa 
de Souza filha de Fernnõ de Souza de 
B rito , e de D . Izabel de Souza. Défilé 
a adolelcencia fè empregou na cultura 
das Artes Liberaes íèndo a fua natural 
inclinação conversar com homens eílu- 
dioíbs donde confeguio çontrahir eftreita 
amizade com o infigne Luiz de Çamocns

Arzilla , e depois a de Mazagaõ quando 
foy eleito lèu Governador, e Capitaõ G e
neral onde íèmpre triunfou da aítucia ar
mada , e deíarmada dos mouros coroan- 
do fe com duplicados louros aífim nofl 
confiiâos terreftes como nos combates 
marítimos. Com a melma fortuna gover
nou o R eyn od o Algarve até que cheyo 
de grande numero de annos íèmpre in
ferior ao dós íèus merecimentos íalleoeo 
no anno de 16^4. Foy do Confçlho de 
Eftado de Filippe III. de Portugal íèn- 
do digno de mayores lugares por feu na~ 
cim ento,valor, ecapacidade como del
le efereve D. Gonçalo de Cefpedes Chron* 
de F Hip. IV'liv ,.5. cap. 15. Ioaõ Soar.
de Brit. Theatr. Luât.Liter. lit.C .n .16 . 

fu<e <etatls nemini fecundas litteratorum, 
dottorumque hominum frngularh Fatronus% 
ac M aceitas, e Manoel de Faria ,e  Soia- 
za Vid. de Camoensno principio d o C o -
ment. das Rimas $. 36. 
muy cor texano. Cazou com D . Maria d e  
Oliveira fiìba do Doutor Manoel de O l i 
veira Dezembargador do Paço , e I u t s  
da Fazenda delRey D . Sebaftiao de quen^ 
naõ teve filhos cuja falta fentio com tan 
to extremo, que tomou por empreza hu-* 
ma Oliveira com ella letra Taxado 
por íèr ella arvore infecunda. Foy G e 
nealogico,. Hiftoriador, e Poeta, e c < v  
mo a tal o  colloca entre os alumnos - d o  
PamaíToPortugez Iacinto Cordeiro Elog\* 
dos Poet. Lufit. Eftanc. 8. .. L

D . Gonça/a Cantino a fitei Lvfero \ . 
Con (jiie la Patria glorias alimenta, .
Que en nomhre de Camões tanto v en ero  
Pues muertoletamo tanto a fu  „

2 “ *

«
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V

Q ue ingenio libre afu mirar fevero 
S i  el fuyo ádmira prefuncion intenta 

Quando elmifmo e n f u s  verfos retrata 
De/aminas de bronze terfa piata,

Conipuz.
Dijcitrjo dá fornada de D . Gonçalo

LUSITANA
V i S l a f i t u  in tenebrie Camonii Mufa 

Quo nihil in teto grandine orbe fonai* 
Tene ftjuallentem cultum deportiti Of audet 

Obfita Lyfiacre plettroLyrdt, 
A cvelut Orphteo revocacimunere amicun%

Orphteus exijlet nom ille tui.
Cm inho a Villa de M afagaófejeugo- Sic vos alterno vivetis munere% etOrphauS
verno nella. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1629. 4. A  ella obra ìouva muito Anto* 
niode Souza de Macedo Fior, de 
cap. 14* Excel. 8. n. 58.

Vida de F  rancifc de S a , e M i
randa. Lisboa por Vicente Alvres 1614

A lter erit M  iifity

G O N Ç A L O  D E L G A D O  natural 
da Cidade de Tavira.em o Reyno do Al* 
garve filho dê Ioaõ Pinto Delgado. Foy 
E feri vaõ dos Orfaós como íèu P ay, e

4 . N o principio das obras Poéticas delle muito inclinado à Poefia em que fez ad- 
Author que fahto íèm o leu nome. mirá veis obras merecendo deftinta ellima-

Relaçaô da defcendencia de D .G on -çaõ o Poema compoftoem Outava R i-
çalo Coutinho fegundo Còndede Manai- ma de que era o argumento.
Va a (jue nelle Reyno chamaraò Ramiro A  violenta irrupção feita  petos
lia qual fe trata dos /ilhós Varoens, (juâ glezes no anno de 1 <}<)6.fciqueandó, e abra^
teve, e das pejjoas <jue dejles defeenderaft zando a Cidade de Faro. Dedicado a R u y  

c tè  0 prezente de 1607. Della obra faz Lourenço de TavoraGovernador do A l- 
mençao o P. D. Antonio Caetano dé garve.
Souza Advert. e Áddic. da H if. Gen.
da Caz. Real Portug. Tom . 8. pag. 15. G O N Ç A L O  D IA S  D E  C A R V A -
n . i j .  Confèrva huma copia delia Luiz L H O  natural da Villa de Guimaraens 
Conçalves da Camara fèudeícendente. em oArcebifpadodeBragaonde a preti d en- 

Cartas Varias. M . S. 4. Conferva^- do as primeiras letras fe aplicou em a,Uni- 
vaÕ fe na Livraria de D . Antonio AI- verfidade de Coimbra à Sciencia da Ju- 
vres da Cunha. rifprudencia Celarea em que recebeo as

Voe fias Varias. M . S. 4. Ná Li- infignias doutoraes. Foy Dezembargadot 
Viaria doCardial de Souza hoje do Du- 'da Caza da SuplicaçaÕ, e Deputado da 
<jue dc Lafoens. Meza da Con&encia , e Ordens , e or-

t í i /loria de Palmerim de Inglaterrat nado de todas aqitellas partes deceflariaa 
r  de D . D  nardos foi. 5. Tom . Era con- para a inílruçaô de hum perfeito Minili 
-íinuaçaÕ delia Hiíloria fabuloza. Eftava tro. Falleceo em Lisboa a 25 de Outu- 
na Livraria de Ioaõ de Saldanha como bro de 1598. ejás ílpultado nó Cônven- 
afirma o P. Francifco da Cruz nas Mem. to de S. Franciíco da iiia patria. ConipdZ.

JM. S.para a Bibliotheca L ift ta na. A o  * Carta dirigida a EIRey D . Sebaf- 
lêu  nome foy dedicada a 1. Parte das tia'b. Lisboa 4%Naõ tem anno, nem no- 
Rim as de Luiz de Camoens em o anno me do Imprefíbr como vimos em hum 
de 1621. em cujo frontelpicio ella afua exemplar impreííb. Conila de huma inP 
irópreza da Oliveira com a letra mi hi truçaõ politica para governar acertada- 
Taxits , e em aplauzo da proteçaõ que mente aquelle Principe.
-fempre lhe deveo aquelle infigne Princi-
pe da Poefia Epica lhe fez oleguintè Epi- 12. V . 1. Quare via impiorum* profpe-
grama Manoel de Souza Còutinho que 
recolhido a ReligiaÕ de S. Domingòs le 
chamou Fr. Luiz de Souza igualmente 
cllimavel pela Poefia, como pela Hiilo- 
ria.
2 1 ominìbus gentis donisCoutigne M inerva 

Nobilitati* bonosy Vieridumqué deciti.

Tom . IL

ratur? M. S.
D o Amigo Lizongeiro. M . S.

P. G O N Ç A L O  F E R N A N D E S  ze- 
lozo operário da Companhia de IESUS 
em o Reyno de Madurè onde por" fini 
induílria edificou huma Igreja, e Hofi 
pi tal, e abrioefcola publica em queen- 

D dd finava
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finava h puerfcia òs rudimentos da lin

G O N Ç A L O  G A R C I A  DE SAN 
T.A M A R I A  cuja patria , e eftado de 
vida (è ignora, traduzio da lingua Lati- 
na em a materna, e illuftrou com algu
mas refle xoèris.

- e Evangelhos, que fe  cartr
tal? no Difcurfo do anno. Impreilb em ier 
tra gothica no anno de 1479. fem lugar 
da ediçaõ, fol.

G O N Ç A L O  H E N R IQ U E S  Pres- 
bitero, e- piiffimo devoto dos Paflos que 
o Redemptor do JMundo deu com a Cruz 
íbbre fèus hombros defde o, Pretorio de 
Pilatos até o monte Calvario em cujo ob- 
ièquio. Compoz.

parvnm Crucis
cap. 5. e Ioan. Soar. de Btito T h e a tr . mini Ulyifipone apud
Itùfit. Liteer. lit. C . n. 17. Ioan.da Colla 1675. 24*

Fr. G O N C ,A L O  P E  S. IOSEPEÇ 
G O N Ç A L O  F E R N A N D E S  religiofo da Serafica Provincia de Sao 

T R A N C O S O  naturai da Villa do fèu Thomé da India Orientai , e nella De- 
apellido firuada naProvicia.da Beira igual- finidor. Efcreveo. 
piente ver/ado na liçap da Hiftoria pro
fana , que na iciencia da Ailronomia.
Com poz.

Regra geral para aprender a tirar 
pela mao gs Fedas mudáveis, que vem no
anno, a qual ainda que he arte an tigna

ella por termos muy claros. Derigido ao

gua Tamulana em cujos exercidos con
fundo o largo eípaço de quinze annos até 
p de 1606. em que por eftar muito ex- 
bauilo de forças íe lhe ajuntou por com
panheiro o P. Roberto Nobile lobrinho 
do Cardial Sforcia que contjnuou o mi- 
nifterio Apoftolico com incanfavel zelo. 
Querendo illuftrar o conhecimento dos 
Badagàs gente feròz, e indomita com os 
do^mas da ReligiaÕ Chriftal, efcreveo na 

«lingua de Madure
Expofiçao da F
Da qual obra, corno de (èu Author 

iàzem memoria o Padre Jarrico Thezaur. 
R er. Ind.Tom . 5. liv. 2. cap. 21. o P. 

Bartholam. Guerreiro. Relac. Annaldo 
Orìent. dos annos 1607., e 1608. liv. 2.

Jornada que F ra n cifeo  de S ou za  da  
C a jlro  Fidalgo da C a z a  de S .  M a g e jla -  

de f e z  ao A ch em  com huma im portante  
E m baxada invindo peloVicerey da In d ia
Fedro da S y lv a  nomino de 1638. Goa 1642. 
4. lem nome do Imprefior.

Relaçao da$\Fejlas quandofe jurou o
Arcebifpo de Lisboa D . Iorge de Almey- M yferio da Conceição da Senhora na - 
da. Lisboa por Francifeo Correa Impre- dia em 1647. 4-
fior do Sériniffimo Cardial Infante 1570. RelaçaÕ do Bautifmo Geral em G oa
.4. em 1648. 4. Huma , e outra fe confer-

Contos , e hifiorìas de proveito, e vao M . S. na Livraria do Excellentifli- 
exemplo. 1. e2. Farte Dedicada à Rainha mo Conde do Vimieiro.
D. Catherina. Lisboa por Ioaõ Alvres
1589. *. . G O N Q A L O  L O P E S  D E  C A R .-

Contos, e hiflorias C?V. 3 .FarteVA L H O  F O N C E C A , E  C A M O E N T S 
que deixou a feu filho Antonio Fernan- fèxto Senhor de Negrellos , e A bbadim  
des. Sahio iroprefià Lisboa por Simaõ Lo- filho de Luiz Lopez de Carvallo V . S e -  
pes 1596. 8. Todas eftas j Partes foraÔ nhor de Negrellos, e de D . A n n ad aS if- 
reimprefiàs varias vezes como em Lisboa va naceo na Illuftre Villa de G uim ara- 
pòr Antonio Alvares 1646. &  ibi por Do- ens a ío dejaneirode 1664. Foy infimi-* 
tningos Carneiro 1681. 6c ibi porBernar- do nas artes dignas do feunacimemo, e  
do da Cofia. 1710. 8. * principalmente muito aplicado ao e ftu d o

Fazem delle mençaÕ Nicol. Ant. Bib. da Genealogia. Morreo na füa patria si
Hifpan. Tom . 1. pag.425. col. 1. eloan. 
Soar.; de Brito Theatr. Lttfit. L it ter. Ut. 
G . n. 18.

18. de Outubro dè 1694. Compoz.
c Arvores Genealógicas que comprem

hendetn as Famílias que pertencèm à f u t i  
Caza com as armas, e  brazoens illumina-. 
dos. fòl. Confervafc efie volume em p o -
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poder d e  Thadeo Luiz Antonio Lopes fica naqual feztao  grandes progreííòs a 
de Carvalho Fonceca ifilhò do àuthor de fua natural viveza naõ fomente na fu a vi-*.
quern recebenios efta noticia, efe  dará dade com que Cantava, mas em adeftre- 
■ da fila peflòa^em feu lugar. za com que tangia vários inftruméntòs, ^

' ‘ - ' foy admetido à Sagrada CòngrcgaçaÕ dos
'G O N Ç A L O  L U C E N A  D E  G A R -  Gonegos Seculares onde conhecido o íeii 

V A L H O  natural de Alcácer do Sal érti talento foy julgado por capaz de íè aplt- 
a «Provincia do Alèmejo.TevenacimeR- ear às ícencias íèveras. Nellãs ainda fem 
-to i lh i f t r e engenho agudo, e genio par- do difcipulo era refpeitado como Meftre 
ticulai para a Poezía em que com poi di- merecendo , que depois de di&ar aosíèus 
verfâs obras i que pòdiaõeternizar a fua domefticos Filofofía, e  Theologta em o  * 
memoria íè fahiflèm à luz publica, que Collegio de Coimbra , fe laureaífe Dou- 
fatalmente lhe impedio < a morte pfiván- tor entrè os Theologos da Academia Co* 
d o  o intenapeílivamence da vidai Entrfe nimbricèníe. Áòs grandes aplauzos, que 
as (lias produçoens poéticas merece a pri- conciliou na Cadeira excederaõ os que al* 
xnazia. cançoueíh o pulpitoferido hú dos celebra*

Poema heroico da Batalha do Cam- dos Pregadores, que aclamou a fua idade* 
■ pode Ourique. Cuja obra ouvio muitas Nas repetidas vezes, que teve por Thea- 
vezes ler por feu author o grande artti- tro dosfeusEvangelicosDifcurfosa Capei* 
quark) Manoel Severim de Faria, e o la R e a l, e os mais celebres Templos da 
lo p va de ornado de excellente efpirito Corte eílava o auditorio pendente da fub- 
em huma Carta eferita de Evora a 15 tileza, e facilidade com que littèralmèn* 
Julho de 1647. a Antonio de Magalhaens te provava com a Efcritura Sagrada os 
Peixoto à qual efta entre as fuas Origi- fêus conceitos parecendo a quem igno- 
n aes, que vimos a foi. 4 26. ^. Também rava a profunda intelligencia , que elle 
louvaõ o feu poetico furor Joan. Soar.de tinha das Sagradas letras, que os textos, 
Brito T  heatr. Lufit* L i ter. l i t .G .  n. 19. que allegava eraÕ mais inventados, que 
e  D . Franciíco Manoel Carta dos A A . verdadeiros. Foy Reytor do Collegio de 
JPortug. eferita ao Doutor Themudo. Coim bra, e do P orto , Provedor das CaU

das da R ayn ha, e Examinador das Tres 
G O N Ç A L O  L U IZ  C O E L H O  na- Ordens Militares. Falleceo no ConVen- 

turai de Coimbra Doutor em Direito C i . to de Santo Eloy de Lisboa a 20 de Ou- 
v i l  pela Univerfidade da fua patria, e nel- tubro de de 1705. Dos Sermoens , que 
la  Lente de Inílituta, que levou por op* pregou pelo efpaço de muitos annos íè 
pofiçaõ a 29 de Mayo de 1571. donde podiao formar diverfos volumes fendo os 
paílou à Cadeira do Codigo a 5 de que íe fizeraÔ públicos pela imprefiàÕ. 
N ovem bro de 1576. edos Tres livros a SermaÕde Evangelica em
2 9  de Novembro de 15S1. a qualfegun- Santo Eloy no feu  dia a v j de Dezembro 
d a  vez regèntou fèndo Dezembargador de 1671. Coimbra por Thome Carvalho, 
d o s  Aggravos a 20 de Outubro de 1617. 1672. 4.
E icreveo.

Allegaçao Jurídicaa favor da Se- Quarefma na Real Capello da Univer* 
renffím a Senhora D . Catherlna fobre a ftdade de . Coimbra por Thome

Juceffah do Reyno.,ío\. M. S. Carvalho 1672. 4.
Varias Pojlillasjobre diverfos T i-

tulosde Direito, que faõ muito efomadas Cidade de Coimbra Coimbra pela
p elo s  Profeâbres da Iurifprudencia. Viuva de Manoel Carvalho. 167$. 4. &C

Ibi por Rodrigo dè Carvalho Coutinho 
G O N Ç A L O  D A  M A D R E  D E  Impredòr da Úniverfidade 1674. 4* 

D E O S  S E M B L A N O  natural da Cida- Ser mah das Soledades da Mây dè
d e  do Porto onde teve por Pays a An- Coim*
to n io  D ias, cjzab el do Amaral. Aplí- bra por Manoel Carvalho. 1674. 4. 
c o i r l e  ita primeira idade jharte da M u f > Sermah de N-oja Senhora da

ITom. IL  P d d if  jfcaçaâ
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B I  B L L Q T !HB.CA
Jicaçab com o titulo (la Luz na Univer- 
Jidade, t  Captila R eal de Coimbra. Coim
bra pela Viuva de Manoel de Carvalho»

* 6 7 f -  4 -
- Ser mai do Mandato pregado na 

ferie  or dia de Lisboa Coimbra por Io» 
zeph Ferreira 1 677. 4. e na Laurea -

tug. defde p-ag, 54. até 76. Lisboa por 
Miguel Deslandes 16S7. 4.

Ser mai da Canonizaçai do * 
Jb Patriareha S. Joa i dè Deçs em 0quia* 
to dia do Outavario Jolemrifiimo, que ca
librou fita Keligiao ehi a i i  de
1691. Lisboa por Miguel Deslandes ,1 691 i
4* . '•

G O N Ç A L O  M A N O E L  G A L ? 
V A M  D E  L A C E R D A  Cavalleimpro* 
feflfo da Ordem de Chriílo Fidalgo da Ca* 
za R e a l, Deputado do Confelho Ultra
ma riano, e da Sereniffima Caza de Bra* 
gança, EnviadoExtraordinario a Corte de 
Pariz naceo em Lisboa fèndo filho do 
Doutor Iozeph GalvaÕ de Lacerda De- 
zembargador do P a ço , e Chance) ler mor 
do R eyn o , e de D. Chriftina da Sylva, 
eCáílro. filha do Doutor Rodrigo R o 
drigues de Lemos Dézembargador do 
P a ç o , e Commenda dor dé Santa Maria 
da Moreira em a Ordem de Chriílo, e de 
D . Joanna Figueiroa. A  boa indole , que 
logo nos primeiros annos moílrou para 
as letras foy infallivel prognollico do pro
g re d ì, que havia fazer na idade adulta 
aífim na intelligencia das linguas Latina, 
Franceza, e Italiana , como na liçaõ dos 
livros políticos, ehiíloricos por cujos do
tes mereceo Ter eleito Acadêmico da Aca
demia Real a 18. de Novembro de 1729. 
Sendo os frutos-, que tem produzido o 
ièu fecundo engendo depois de fèr admi
tido a ella eruditiífima Afemblea, os fè- 
guintes.

P r  attica com que congratulou a Aca
demia Real de edar admitido Col» 
lega. . Sahio Tom. 9 ..da Collec. dos Do» 
eumeni os da *Acad. Real. Lisboa por Io
zeph Antonio da Sylva. 1729. fol.-

Conta dos Jeus ejludos Acadêmicos 
em 25 de Fevereiro de 1730. N o Tom .
io . da Collec. dos Documentos da Acad. 
Lisboa pelo ditp Impreflor. 1730. fol.

Conta dos Jeus eHuios Acadêmicos
4* 4* de Janeira de 1731. NqToui. 11.

da Qçlleç.dos DoctnnfìJL\&tyi pela^tp 
Impreflbr i j j i . f o l .  ,1  ,, j V 

Conta, dot Jeus edudosiAaadefíiiçft 
a 13 . deMarço de T,oii?a f i.
da Collec. dos Documentos.

, t Conta jdos Jtus'etindoì nõ Paço a 7. 
de Setembro. de rj\%- iN o Toni. rii da
Collec. dos Documentosj . ,?*

; Elogio ^Funebre de Joseph da ,£V 
nhd Brochfldfiu Academcç % ; Confati de 
Academia R eal ida H  ijlofip Por tug ue ze.ee- 
citpdoem 8 .dq Outubro de11733. N o  Tom.
12.; da Colli#, dos Documentosda Acad.
R e a i Lisboa:pelo dito Irapreflòr. 173)3.
fpL \ ‘ : •. ,. * 1 \ *

G O N Ç A L O  M EN  DES S A C O T O  
Poeta de feilival engenho, e naturai, gâ  
Jantaria de cuja veya fe lem algumas prò- 
duçoens no Cancioneiro de Garcia de 
Refende. Lisboa por Herman de Campos 
1516. fol. à fol. 136.

r

G O N Ç A L O  M E N D E S S A L D A 
N H A  natUral.de Lisboa irmao de A n 
tonio Mendes infigne Poeta Latino de 
quem ) i  fizemos m ençaõ.Teve por Mef- 
tre da Arte Mufica ao celebre Duarte 
Lobo de cuja efcola faliio tao perito era 
os preceitos daquella armonica fcien cia , 
que chegou a fèr eflimado pelos fèus mayo- 
res profeflbres, ou foife pela novidade 
das ideas, ou pela poflura das vozes com  
que regulava as fuas compofiçoens, len
do as principaes asfèguintcí, que íe con
fèrva!) na Bibliotheca Real da M u fica  co* 
mo confia do fèu Index impreflb em  L is
boa por Pedro Crasbeeck 1649.

Lauda Hyerufalem Dominimi a 6.
Beatus vir de 3. Tom . a 8. E fla n t.

34. n. 788.
Beatus vir do 4. Tom . & 8 . ib i n.

79)-
Quomodo Jedet Joia civitas. a  8. e  

outro a 6. Eflant. 33. n. 776.
Çogitavit Domi nus. a 8. ib i .
Farce mihi a 3. e outro a  S . ib iit ,

77 l *
H ei mihi Domine. M otete a  7 .  e£ 

tant. 36. n. 810,
M ifereres a varias vozes.
Vilhancìeos diverjos ao Sacram ele- 

to » H aial 1 Reps ê a muitos S a n to s ,
T o m o s
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l u s i t a n a : 197
T m o t a 4 .vozes.ibi. 4. Tom . N a fuidores uzaflèm do fògundò apellido de 

Bìbliotheca do Cardia! de Souza quello- V dfconceUos, e corno a CapeUa M òr da 
je he do Excellentiffimo Duque de La- Parochial Igreja déSanth Maria'da Ora- 
focus. ça Matriz za Villa de: Setdhai fbflè jazU

go dos fèus M ayores, akançou faculdade 
G O N C ,A L O  M E N D E S D E  V A S - Pontifícia em o aúno de 1596: quando 

C O N C E L L O S  C A B B E D O  filho íêgmv a (fillio em Rorria para que ò feU Altar 
do de Miguel de Cabbedo moço fidai- folie priviligiado para. tèmpre em benefí* 
go  da Caza R e a l, e de D . LeonorPi- cio das Almas do Purgatorio. Falleceo 
nheiro de Vafconcellos íúa Prima com ha fua patria em o mez de Junho de 1604. 
Irmaa , e Ir ma 6 .do Doutor Jorge de Fazem illuftre memoria da fua peflba Ni* 
Cabbedo Commendadorif de Frechas nà còl. Ant. Tom . i.p . 427. coL
Ordem de Chrifto, Guarda M òr da Toft* 1 • Ioan. Soar. de Brito T  Lu/it. * 
re do T o m b o , Dezembargador do Paço lit.Gxn.20. D. Nic. de S. Mar. Uhron. 
Chanceller Mòr do R e y n o , e Confe- B eg. liv, iocap. 15. Carvalho
lbeiro de Eftado de Portugal em a Corte Cor dg. Portug. Tom. 5. Trat. 7. cap. 1* 
de Madrid dos quais fe fará diílinta me- pag. 295. D . Iozeph. Barboza . 
moria em feus lugares. N aceo na Villa Colleg.R ealde S. Paul. pag. 95. e no Ar+ 
de Set ubai illuftre folar delta Caza de cu* chiatti. Lu/it. pag. 19. Compoz. 
jos afeendentes nao degenerou o tèu admi- argumentorum
ravel engenho na fácil comprehentèõ com bri Conimbricae apud Antonium 
que na Úniverfídade de Coimbra pene- Barrerium Typ.Reg.inUniverfitate 1594. 
trou ss dificuldades da Jurifprudencia Ca- 4. Dedicado a D . lorge de Almeyda Ca
nonica, em que recebendo ograo de Ba* pellaÒ Mòr onde diz Tranfattis viginti 

' charel fòy admitido a Collegial do Col- annis , quos in evolvendis lu rit
legio R eai de S. Paulo a 21 de Abril de ut r id ite  duthoribus confumpjimus 
1579. Nefta celebre Academia fez pa- Jdtis quotidiana ptalettionis curis in qua 
tentes os thezouros da fua profunda fei- per decermium in inftgni 
encia quando fubio a regentar a Cadei- fi Academia elaboravimm, naãi -
ra de Sexto de que tomou poffè a 13 de ©V. Quando efereveo ella De-
N ovem bro de 1582. donde paflòu a do 
D ecreto  a 2 de Mayo de 1587. FoyC o- 
n e g o  Doutoral da Sé de Evora que renun
c io u  com faculdade da Uuiverfidade de 
Coim bra em íèu T io  Diogo Mendes de 
Vafconcellos. Depois de íer Deputado 
d a  Inquifiçaõ de Coimbra em què fòy pro
v id o  a 29. de Dezembro de 1 ;8o. e da 
Inquifiçaõ de Evora a 23 de Janeiro de 
1^90, |foy Dezembargador da Caza da

dicatoria foy a 7 de Dezembro de 1391. jò 
quando aíliflia em Evora. Em aplauzo da 
obra lhe dedicou hum Poeta o  fèguinte 
epigrama.
Hic tibiprecipue Lettor J it cura libellus 

Quem Vafconcelli maxima muja dedit. 
Varnaft Jlores a ife r t , arcana que juris 

Pandit in accejfas pandit, Ó* ille . 
S ite ju ãa  tenet dominorum curia forfait 

Accipe Causidici dogmata mille fo r i  :
Suplicação onde entrou a 29 de Novem- Si magli oblettantGynmafiaJifce,prof under
b r o  de 1594. Exercitou na Curia R o 
m an a o lugar de Agente dos negocios 
d e lla  Coroa por ordem de Filippe II. on
d e  conciliou pela fua naturai benevolen- 
c i a , e difereta converfaçaÕ os afèétos das 
primeiras Peflbas daquella grande Corte

Totiusjuris, dijfcìles que lócos 
Uhm dottrinaJiudium, virtutis àmorque 

Abjetta jamdudumambinone tenent
Se ilice t hoc magno Conimbrica 

Nato Cetobrix, Ebora c h e  
Sahio fegunda vez efta obra impreftà

principalmente da Santidade de Clemen- Romas apud Dominicum Bailam. 1397. 
t e  V i l i ,  que o creou Referendario de 8. Dedicada ao Summo Pontífice Cle-
b u m a , e outra Affinatura, e Prothono- mente V i l i .  N o  fím tem o fèguihte
t a r io  Apoftofico. Reftituido ao R eyn o Tratado. >
e m  o anno de 1599. inftituhio bum mor- Sententiis Inquifitionis -, o  qual
g a d o  com obrigaçaõ de que 0» feus pop tinha dirada em Coimbra como afírmd

naDcdicatoria, D i*
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■ D iverf'ohm Jurisargumentorum li-to , onde feita a profiílào íblemne eftu-

berI V .  Romzeapud Guilielmum Faccio- «ioti as fciencias eícholáfticas em a Uhi. 
tunv 1598. 8. Foy dedicado a D . C h rif verfidade de Coimbra em .que fez taej 
tovao de Moura Marquez deC aftello  progreflòs a grande penetraçaõ do feu 
Rodrigo Comendador Mòr de Alcan* engenho que mereceo as aclamaçoens 
tara Confelheiro de Rftado, e Gentilho- de confurhado Theologo. A  efpeculaçaô 
vnem da Camara do Principe de Eípa- das fciencias unida à pratica das virtudes 
nha. N o tempo que a (lift io em Rom a o  conftituhiraõ digno de exercitar oslu* 
juntou , e pulio com grande trabalho. gares mais honoríficos da fua Religiaõ,co* 

D e Antiquitatibus Lufitania libri mo foraõAbbade de Santarém pelo ef* 
quatuor aL. Andrea Rcfendio inchoati, paço de dez anhos , e Geral de toda à 
ofacobo Mendes de Vajconcelios abfoluti, Congregaçaõ'Bencdiâina- em o anno de 

O* quintas líber de M unicipii Eborenfis an- J590. em cujó prudente governo flore* 
tiquitate ab eodem confcriptas. Cum aliis ceo a difeiplina regular como 110 tempo 
Opufculis vtrjibus , C7* folata oratione ab do íèu Santifiìmo Patriarcha.Dezejozo de 
eodem Jacobo Mendes de Vajconcellos, paflàr os últimos annos em vinuoza crao- 
Michaele Cabe dio , et Antonio Cabedio quilidade alcançou em o Capitulo Geral 
êlaboratis. Q ua omnia collegit , emenda• faculdade para viver retirado no Moftei*

vie , ac Typis Jumma indu/lria com/nifit ro de Lisboa onde fazeudo da Cortcde- 
DoãorOundijalvus Mendes de VafconceU «erto fe exercitava nos miniílerior da vi* 

los , ü* Cabedo Lu/itanus. Romãs apud da monachal fendo os mais contínuos 
Bemardum Baflàm. 1597. 8. Oraçaõ fervorofa , e fílencio inviolável.

V ita Santtiftma Elifabetha Porti/- Delle íâgrado retiro foy chamado pela 
ga/lia Regina. M . S. OfFerecida a Sere- Mageftade de Filipe Prudente para a Ca* 

niflima D. Margarida de Auftria quando deira Epifcopal do Porto que vagara por 
eftava para íèr Rainha de Eípanha. morte de D . Jeronimo de M enezes, e 

Das doutiífímas Poftillas que di&ou na ainda que reprezentou a fua incapacida- 
-Univerfidade íãõ as mais eftimadas. de para taõ fublime lugar, foy íagrado

A d  .Text. Ratihabition. De Rega* no anno de 1602. Aquellas virtudes p a i 
Ih furie Uh. 6.didado no anno de 158$. toraes pradicadas pelos Prelados da 

^Ad T ext. Quodfernet Placuit.no primitiva Igreja lhe ferviraõ de exem-
anno de 1584. piar por onde regulou as fuas a ço e n sv i*

xAd Titul. de Hareticis Caufa 24 zicando pefloalmente toda a fua D io c e iè ,
— j

D . Fr. G O N Ç A L O  D E  M O - miniftrado efte Sacramento , difpendendo 
R A E S . Naceo em Villafranca de Lam- com liberal maõ infinitas efmolas e m  be- 
pazes lugar fituado na Comarca da Pro- neficio da .pobreza, zelando a ju rild içaÔ  
vincia Tranfmontana de Pays nobres quais Ecclefiaftica , e o decoro d evid o  à  fua 
eraõ Antonio Borges de Moraes,eFrancif- dignidade em cuja empreza deu e v id e n te s  
ca  de Moraesfua parenta. Na puericiadei provas de coraçaõ intrepido, e a n im o  defli- 
cubrio tal propêíaô para todos os aólos vir- roido, e reformandoo Clero co m  p ru den - 
tuozos que fèrvia de exemplar a domefli- te fuavidade pela qual le fèz t e m id o  , e  
co s, eeftranhos. Inftruido na Gramatica 'reípeitado. Edificou défilé o s fu n d a m e n - 
L atin a, e letras humanas quando contava tos a Capella Mòr da fua vC2a tb e d ra I 
quatorze annos de idade íè dedicou a com tanta magnificência, que c o m p e t io ,  
Deos na augufta ReligiaÒ do Principe e excedeo as mayores obras q u e  t in h a  o  
dos Patriarchas S. Bento recebendo a R c y n o , e a omou de grande n u m e ro  
cogulla monachal emo Mofteiro de S. Mi- de preciozos ornamentos, e v a r ia s  p e d a s  
guel de Refoyos em o anno de 1557. de prata. Depois de ter g o v e rn a d o  p e lo  
Nella íâgrada paleftra excedeo ainda em eípaço de dezafète annos foy a c o m e t id o  
O Noviciado a todos os ièus companhei- de ultima infèrmidade, e c o n h e c e n d o  íê r  
tos na exaéta obfervancia do ícu infiiuh chegada a hora que o  havia d e  f a z e r  im -

Quajl. i. no anno de 1586. - e cremando a innumeraveis pefloas per 
haver muito tempo, que fè naõ tin ha ad-
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mortai pedft que lite recitaflèm a Pay» corno afirma o Padre Frartcifco da Crua 
sa6 efcrita por S. Matheos , e oEvan- . nas Mem. para a BibsLufit* 
geiho de S. Ioa 6 In  principio erat Ver
óttili no meyo do qual placidamente efi F r i. G  O N Ç A  L O  D E  M O R A E S
pirou no anno de 1617. quando contava naturai da Freguezia de S. Fedro da V illa 
74annos de idade. Foy fèpultado na Ca- de PenedonO em o Bifpado de Lamego 
pella de N. Senhora da Saude fituada no filho de Francifco de Moraes M efquita, 
Clauftro da Sé. A  Tua vida eícreveo o e de D. Maria de Caftro Oforio, eirmaó
Hluftriffìmo D. Rodrigo da Cunha 
dot Bifp. do Porto. Part. cap. 41 e
Manoel de Faria , e Souza a compoz eie» 
gantemente, cujo M.S. fé confèrva na L i

do Doutor Thomas Ayres Pereyra de 
Caftro Collegial do Collegio R eai de S* 
Paulo de quem fé farà memoria em fèu lu- 
gar. Recebeo a cogulla Ciftefcienfe no

vraria do Convento de Travanca de Mon- R eai Convento decanta Maria de Al* 
ges Benedi&inos. O  mefmo Faria o louva cobaça a 17 de Abril de 1711., eprofefc 
na 5. Part,da Fuent.de Aganig.Centur. 5. fòu fqlemnemente a za d o  dito mez doan> 
Sonet. 8$. ena 2. Part. Poema. S.Eftanc. no fèguinte. Havendo com aplauzo di* 
53. ena 4. Pare. Elog. Funeb. Out. 41* dado asfciencias íèveras aos fèusdomeb 
alludindo à Capelia m ór, que edificou na ticos emo Collegio de Coimbra foy lato 
fbaCathedral , que he dedicada a AfTum- reado com as infignias doutoraes na Fa* 
pqa6 de Noftà Senhora, e nella eftá o cor- culdade da Theologia pela Academia Co* 
po de S. Pantalao Prote&or da Cidade nimbricenfe. Teve, igual talento para a  
do Forto. pulpito, que para a Cadeira, corno (0

A lli da melhor alma 0 melhor dia infere da obra fèguinte.
O  poema dos olhos reprezenta - ScrmaÒ dà •Aclamaçai Sereni/*
D os doze vendo ahjorta a companhia fimo I V . de glo*
Quando ella ajfumpta ao Ceo delles f i  no R eai 

aufenta : Collegio de S. Bernardo da Unìverfiddde
■ O  triumfo immortai da morte/ria de Coimbra no primeiro de Dezembro da

Pantelea'o purpureo abaxo ojlenta anno 1725. Coimbra por Iozeph Antu-
Purpureo Pantelea'o, enfi ventura nes da Sylva Impreftbrda Univerfidade. 4*’
Foy ter por Panteam tanta Ejlrutltra. Falleceo no Collegio deS. Bernardo de

D . 'Francifco Moreno Porcel Retraí. Coimbra a 14 de Iulho de 1750. quando
d e Manoel de Fùria 12. Fueejle Prela- cÕtava 3 4 annos de idade, e. 19 deReligiao, 
do uno de Ics excellentes, (jue tutto la Igle* '
fia , magnifico en fabricas f agradas, en G O N Ç A L O  M O R E Y R A  naturai
lifmofnas largiamo, en zelo maravillo/o, da Villa de A veiro, e filho de Pays no- 
Fr.G reg. Argaes Perla de Catahmh.^.^ 1. bres, que o educaraõ conhecendo a vi* 

i n .  honró la cogolla nò f ilo  confi no* veza do fèu engenho com difciplina das
bleza fin o  confus letras, tjue adornò con Artes liberaes env que fahio eminente,
ias virtudes en todo el dijcurfo de f i  vida. fendo admirayel Poeta Ly rico, excellen
C om poz.

Releàlio menjlrua , et liebdomada
ria . He hum Tratado fbbre as tres via9 
purgativa, illuminativa, e unitiva repar
tido  pelos dias da fèmana para exercicio

te M ufico, aftìm cantando , corno com* 
pondo, dextro no. toque de diverfosinfi 
trumentos, e infigne em a Pintura. Foy 
Vigario de Parochial Igreja de S. Mar- 
tinho da Villa de Santarém onde falleceu

d a  contemplaçaÔ. Defta obra faz mençaS pellos anno* de 1648* e jaz fepultado no 
A rgaes no lugar affima citado. meyo da Igreja. Deixou grande copiado

V in te , e finco Sermoens pregados Verfos fèus M . S. em que compete a 
*7 tè 0 anno de 1610. (piando era Bijpo, e çlevaçafi do eípirito' com a delicadeza do 
éilgumas f* ’aàiicas efpirituaes aos fiu s  conceito fendo entre elles celebre huma 
■ Monges. M . S. Confervaò-fe em hum vo- Sylva que principia* 
lu m e na Livraria da Caza Profeflã de S. Quando e l  Dragon indomito bramienda * 
JLoque defta Corte dos Padtet Iefùitas P or cdncavas gargantas fepultava
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tbedral entrou no anno de 1555* Exer- 

D . G O N Ç A L O  P IN H E Y R O  na- citou como vigilante Paftor as obriga? 
tura] da Villa de Setúbal filho dojoaõ Pi- çoens do íèu Eftado reformando cuftu- 
jres,eLeonor Rodrigues Pinheiro netope- mes , extinguindo abuzos, dipendendo 
la parte paterna de Aflòníb Fernandes Se- eímolas , e reedificando Igrejas. Com ge» 
cretario da Raynha D .Filippa mulher dei- ral íçntimento das Tuas ovelhas o arre- 
R e y  D . Ioaõ o I. e pela materna de batou a morte em o mez de Novembró 
Gonçalo Rodrigues Cavalleiro dei R ey D- de 1567. quando contava 77. deidade» 
Ioaõ o II. Aprendeo a íciencia dos Eoy fepultado em íèpultura raza na Ca- 
fagrados Cânones em a Univerfidade de> Pe^a mór da Tua Gathedral onde debai* 
Lisboa donde paliando à de Salamanca xo do eícudo das fuas armas íè lhe gra* 
alcançou taô grande nome de letrado; vou  o íèguinte Epitáfio, 
que antes ,de ter o grao de Doutor foy Gonçalo Pinheiro
admetido porColIegial do celebre Col- P° do S ,
legio de S. Bartholameu. Tanto, que íè
reftituhio à Patria obteve alguns benefícios Foy muito intelligente nas linguai
em que o apreíêntou o SereniífimoDuque G rega , ç Hebraica, aprendendo a pri* 
deBragançaDJayme,èoppondo-íè ahu- meira em Bayona, e a fegunda em Parí$ 
ma Conezia de Évora a levou por pre- como também na Aílronomia, Geome- 
mio da vitoria alcançada de íèus com- tfla > e outras Artes Liberaes. A  fua vi? 
petidores da qüal tomou pofle a 18 de da eícreveo elegantemente na lingua La- 
Junho de 1555. que depois renunciou em *ina Diogo Mendes de Vaíconcellos íèu 

fcu íòbrinho Diogo Mendes de Vaícon? fobrinho materno cujo cara&er defcreveo 
cellos com approvaçaõ do Arcebiípo, e com eftas eloquentes vozes.
Càbbido. Atendendo a Mageílade del- , procera, O* porpore aliçiiantuliim
R e y  D . IoaÕ o II I -à  íiimma capacida- obefo , fe d a g ili, ( f  compatto , atijue 0/te

de de que era ornado O nomeou íèu De- nium membrorum <ecjua proportione 
zembargador, e Biípo de Safim. Nelle cito, latis , ebctento pettore ,Jir~
tempo íe alterou huma grande contenda mts , nec non brachiis, cniribus ,
entre anoíla NaçaÕ, ea  Franceza íbbre manibus , pedibujçue çuam injita v i, a c  
algumas prezas,que íè tinhaõ feito de parte vennjlo decenti bus. Jam vero in vuf~ 
a parte, e para compor efta diícordia foy tu , orifcjiie Uneamentis tanta inerat gravi- 
mandado pelo mefmo Principe a Bayona tas blanda qua dam lenitale ü* hi taritene 
cuja negociaçáÕ concluyo com igual pru- condita, ut omnes (jiiantumvis extraneos v 
dencia, que adi vidade. Nella Cidade foy O* ignotos ad
rogado pelo Cahbido, que por eílar au- çue Joio afpettu alliceret. O  culi prò modo 
(ènte o leu Biípo aceitaíle o governo da- capi tis , ( f faciei aliçuantulhm exigui ,  
quella Dioceíè a cuja íuplica naõ pode Jed vividi , Cf pnefulgentes. V  
fefiftir pelas repetidas inllancias dos Cà- omnino, atejue etiam in maxima - 
pitülares exercitando ella incumbência, num turba confpicua, et decora facies ,  
como do íèu talento íè eíperava. Sendo cuiijue canities plurimiim auttoritatis a d - 
eleito Biípo de Tangere recebeo em Me- der et. D o feu nome fazem illuftre m e- 
dina del Campo huma Carta delRey D» moria Ioan. Soar, de Brito Theatr. L,ie* 
IoaÕ o III. em o anno de 1545. em que fit. L iter. lit. G . n. 21 pruderti
o  nomeava feu Embaxador à Corte de tiainJgnis.Pvznc. de Santa Maria Chron. 
França ònderecebeo de Francifco primei- dos Coneg. liv. j . cap. 1 j . -
xo , e íèu filho Henrique as mais diílin* , Jangue, e letras nao fo y  Jegundo ci 
tas figmficaçoens de eílimaçaÕ. Voltan- nenhum do Jeu tempo. D e Portug. R eg /i. 
do ao Reyno ocupou em remuneração Comment. p. 367. e o Reverendo P ad re  
dft íèus fèrviços o lugar de Dezembaiga- Ioaõ C ol Cathalog. dos Bifp. de , 
flor do Faço por carta foita ena Lisbona j j .  N o Synodo, que celebrou pota-,
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cos mezes paflado da Tua entrada no B if  defiinado para fobftituir em Ormus ao 
pado promulgou variosDecretos affini pa- infigne operano o V .  Padre Galpar Bar
ra a adminiftraçaÕ dos Sacramentos co- zeo fendo pela profundidade das letras 9 
rao para reforma dos Ecclefiafticos, e e pratica das virtudes digno Hercules 
confiderando eftarem pela diuturnidade daquelle Athlante. Dezembarcou nefta 
do tempo lem obíêrvancia as Conili tui- Cidade a 8 de Dezembro de 1551, e pol- 
çoens, que tinhaô feico íèus Predecef to que colheu copioíb fruto com o íeu 
fores as reduzio a, milhor forma, e as apoftolico miniílerio naô pode reduzir por
publicou com elle titulo.

Conflituiçoens do Vifeu.

G O N Ç A L O  R A  V A S C O  C A V A L 
C A N T E ^  A L B U Q U E R Q U E  natu
ral da Bahia de todos os Santos Capital 
da America Portugueza filho de Ber-

mais repetidas deligencias, qiie aplicou, 
ao feti Principe, donde voltou para G oa 
obrigado da folta da faude. A o  tempo, 
que queria reparar as forças atenuadas pe
lo feu incaníàvel zelo o nomeou D . Pe
dro Mafcarenhas Vicerey do Eftado jun
tamente com Diogo D ias, Embaxadof 

nardo Vieyra Ravafco Secretario do Efi ao Emperador da Etiopia para delle lâ- 
tado do Brazil, e fobrinho do' Padre ber fe cila va prompto a receber o Patri» 
Antonio Vieyra Oráculo dos púlpitos, archa, que vinha de Portugal, e partiti» 
F o y  fidalgo da Caza de lua Mageílade do de Goa a 7 de Fevereiro de 15 55. era 
Commendador da Ordem de Chriílo , trinta dias de feliz navegaçaõ ferrou Ar- 
Alcayde mór da Cidade de Cabo frio , quico dominado nelle tempo pelos Abe*^ 
Secretario de Ellado, e guerra do Bra- xins , e em 17 de Mayo chegou à pre- 
z i l , e herdeiro dos dotes , que ornaraõ a zença do Emperador a quem entregou 
fou Pay principalmête d o efpiritopoetico, as cartas delRèyde Portugal, elendòas 
e animo generoíò de que deu hum ma- mollrou no femblante lhe era defograda- 
ni fello argumento nas fumptuozas Exe- vel a materia, que continhaõ. Conhe- 
quias, que à fua culla celebrou na Mite- cendoque o animodeftePrincipe eílava to- 
nòordia da Bahia em 30 de Outubro de tolmente entregue aos íciímaticos erros 
1714. à memoria da Senhora D . Leonor de Alexandria eícreveo hum douto Tra* 
Iozepha de Vilhena mulher de D . R o - tadoemque clara, e evidentemente moi
ri rigo da Colla Governador do Ellado do trava a verdade da Igreja R om ana, e 
Brazil, em cuja fabrica competio a idea a folfidade da Alexandrina porem foy in- 
com  a profuíaÔ. Morreo na fua patria a fruóluofo para o Emperador elle traba- 
9 de Outubro de 1725. quando contava lho. Da Etiopia voltou para Goa onde 
a proveda idade de 86 annos. Compoz chegou no mez de M ayo de 1556. em 
diverfas obras Poéticas, fendo as mais ef- cuja jornada fe lhe voltou junto a Zeila 
timaveis. já fora da garganta do Eílreito, o  navio,

Tres Autos Sacramentaes. M . S . mas invocando a piedade de Maria San-
tifiìma forgio de repente de cujo foceflo 

P. G O N Ç A L O  R O D R IG U E S  na* como milagroíb fe pintou hum quadro, 
ceo  em Calheiros Aldeya da Villa de que a devaçao agradecida pendurou co- 
Ponte de Lima do Arcebifpado de Bra- mo trofeo em hum Templo dedicado à 
g a  onde teve por Pays a Ioao de Prol, mefma Senhora. Com o naõ podia eílar 
e  Confiança de Velas. Penetrado pela fa- ociofo o feu ardente efpirito em benefi- 
grada energia dos Sermoens do Apollo- cio da Chriftandade partia íègundn vez 
« co  Varao o Padre Franciíco de Etlrada de Goa no anno áe 15 ^7. para o Nor- 
da Companhia de Iefos largou o mun- te cultivar a Vinha de Salière onde para 
d o , e abraçou o indiano della grande demonfiraçaÕ do feu zelo deftruio em 
R eligiaô em o Collegio de Coimbra a hum lugar dittante pouco menos de hu« 
st} dé Agofto de 1545. Para conquiftar ma legoa de Taná hum fomptuofo Pago- 
almas ao Imperio de Chriílo partio de de dedicado àfobulolà Trindade dos Gen- 
Lisboa à índia em 10 de Março, de 1551. tios fymbolizada em bum idolo de tre9 
c  forgindo em Goa a 10 de Setembro foy cabeças,  e fobre as profonas ruinas edi- 

Tom . II. * Eee Bcou
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ficou hutfl Templo confagrado a  Deos grandes prendas, efaber. t
Trino .nas Petti)**, e hum na Eflència. Part. 2. ConqutíÈ i.D iv if. 1. £.4
Viíknameptc para coroa dos feus apof- mais
toliços rinnifterios partio por ordem do de Coimbra a
Viçerey JD, Configurino de Bragança, Franco Imag. da Virtud. em 0 Nov. de
e o Arcçbifpo de G oa D . Gafpar de Tom . 1. liv. 3. cap. 54.
Leaõ aoldalxá R ey  de Balagnte no an- pregaçaü deu grande luz as naçoens Ori*
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no de i Jífo» por ter pedido ette Principe 
Mâttnep , que difputaflèm com os íèus 
Çacizes. ÇhegOu a Vifapor thearro detta 
grande controversa onde convencidos 
com a «ficacia dos feus argumentos os 

mais famozos letrados do Decan julgan* 
do por afronta a vitoria apellaraocega- 
mente para ojuizo das armas com as quais 
por falta de rczóens concludentes queria o 
(ôftetítar afalfidade da fua crença. O  R e y  
ainda que perfidio na fua cegueira ornou 
ao mimftio Evangelico em aplauzo do 
triunfo com huma precioza Cabaya. R efi 
ti tu ido a Goa por ordem i dos fuperiores 
mais cheyo de merecimentos , que de 
annos partio em o Colégio de S. Paulo a 
4 de Março de 1564 a lograr o premio 
dós ieu$ fuores com tanto jubilo do feu 
elpirito, como faudadedoscircunftantes. 
Delle (azem honorifica mençaõ Iorge 
Cardo Co A g i o l . L u f i t .  Tom. 2.pag. 36. 
vati menos dotto em letras hum anase di
vinas , (}ne afinalado em -
ar esecriti aos procedimentosTellesC^rtw.
da Comp. de Iefus em Portug. Part. 1. 
1W. 3. cap. 28. £. 4. nao menos douto em 
k t r a s , que qfiinalado em v irtu d ese Part.
2. liv. 6. cap. 8. £. 2 .muyvido nas letras 
d i v i n a s , e muy noticiojo dos Conci lios, e 
Çontroverfias da F é , e na FUJI. da Etiop.

A h . liv. 2. cap. 23. V ar ao de raro exem
plo , e muitas letras. Fr. Ant. de S. R o 
man H ifi. de la Ind. liv. 4. cap.
26, Perjona muy d o t t a y religio fa. Gufi 
man H id. de las Mifiondela Com. de j e 

ju s  Part. i.liv . 3 .cap. 17. demuchasletras, 
y  de grande religion. Godinho de Abyjfm 

rebuslib, 2. cap. 18. probus, prudens, 
t t u s q u e f a c e r d o s .  Guerreiro Relac. ^An

noi de Orient. do anno de 1608. foi. 280. f. muy dotto, e prudente, de muita virtude. 
Andrad. Chron. delRey D . Ioaõ o 3. Part. 
4. cap. 113. V  ara5 douto, e de vida exem
plar. Faria Afia Portug. Tom. 2. part. 
2. cap. i i .  n. 8. Souza O
Part. i.Cônq. j.D iv if. 1. £.40

entoes. Compoz.
Tratado em que mofirava pela deci* 

Jab dos Concílios, e
tos Padres a Primazia da Igreja Roma
na contra os erros fcifm
G oa 1560,4. Efta obra compotta em Por- 
tuguez , e vertida cm lingua Caldea apre- 
zentou feu author ao Em pera d or da Etio
pia para que convencido com a eviden
cia da verdade rendette obediência ao Pon
tífice R om ano, e abjuraflè os erros que 
profettãva. Detta obra fe lembra Bib So
ci et. p. 303. col. 2. Nicol. Ant. Bib.
Tom . i . pag. 427. col. 2. Franco da 
Virtud. de Nov. de Coimb. Tom . 2. pag. 
618. e o moderno addicionador da Bib. 
Orient de Ant.deLeaoTom. 1. T it 12.col. 
395. e todos qufe fallàraõ do Padre Gou- 
çalo Rodrigues.

Carta eferita de Or mus a de
A g  odo de 1552. aos Padres do Collegio 
de Coimbra. Salii o im pretta na Imag. da 
Virtude do Nov. de Coimb. Tom . 1 liv.
3. cap. 34.

Carta eferita a 12 de Março de 1353.
ao P. Balthezar Dias R e ycor do Colle-✓
gio de Goa que contem a jornada dejta 
Cidade até a Etiopia. Sahio impretta na 
Imag. daVirtud.aflinw  allegadacap. 35. 
Traduzida cm Italiano com outras. Ve- 
netia por Michele Tramezzino. 1539. 8.

Carta eferita da Etiopia a 13 
Setembro de 15 56. aos Padres da Com
panhia de Portugal em que relata tudo 
quanto lhe JucedeO nefie Imperia. Sahio 
impretta na Adiçaõ à Relac. da Etiop, 
do P. Fernaõ Guerreiro foi. 281. e na 
H id. daEtiop. A lt. doP. Telles liv. 2. cap. 
25. e 24 e na Imag. da Virtud. attima alie- 
gada Tom . i.liv. 3. cap. 36. c 37. e verti
da em Latim pelo P.Nicolao Godinho de 
Abyjfin. rebus lib. 2. cap. 1$. a qual traz 
emendada em muitas partes lobo Ludo!- 
pho Comment. ad H ifi. JEtiopic. pag. 474. 
&  íèquent.

Carta eferita deBaçaim aos Padret
da
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I V S I T J N A .
da Cdmptm&òa em  1557. em

que d e fc r e v e  es progrcfos da Chrijlanâa- 
de de Tana. Parte delia imprimio o Pi 

Franco Imag. du Virtud.cap. 38.
Carta efcrita de 5 de Se

tembro de 15̂ 58. aos da
nhia de Goa.M . S. Confervaíè no Archi* 
vo  da Caza profeífa de Lisboal

Carta efcrita de Tana no 1. de De
zembro de 1560, aos Padres da Compa
nhia de Goa. M . S. Nomeim o Archivo. 
Sahio vertida em Italiano com outras V e - 
netia per Michele Tramezzino. 1562. 8.

Carta efcrita de Bala gate Corte do 
Idalcad a 25. de Março de 1561. ao Pro
vincial de Goa. M . S- N o dito Archivo, 

Carta efcrita de Vifapor ao méfmo 
Provinciale 7 de Abril. 1561. M -S . 
N o  dito Archivo. Sahio vertida em Ita
liano com outras. Uenetia per Michele 
Tramezzino. 1565. 8.

Carta efcrita de Cochim ao Padre 
M iguel de Torres em Janeiro de 1562. 
M .S .-N o dito Archivo.

Carta efcrita de Maloca aos Padres 
da Provincia de Portugal em 1562. M . S. 
N o  dito Archivo.

G O N Ç A L O  R O D R IG U E S  D E  
C A B R E 1R A  naturai da.Villa de A le
grete na Provincia do Alentejo , muito 
perito na Arte da Cirurgia , que exerci 
tou com grande felicidade pelo eípaço 
de muitos annos. Compoz.

Compendio de muitos , e varios re- 
medios de Cirurgia , e outras 

riofas recopiladas do de pobres,
e outros autftores. Lisboa por Antonio 
Alvres. 1611. 8. &  ibi pelo dito Impref 
(òr. 1614. &  ibi pelo mefmo Impreflor 
1617. &  ibi pelo dito Impreflor. 1655. 
Nefta quarta impreflaÕ fahio acrecenta- 
do coni hum.

Tratado para perfervar do mal da 
pejle o qual foy fegunda vez impreflo no 
firn da Lux da Medecina. cotti porta por 
Francifco Morato Rom a. Coimbra no 
Collegio das Artes da Companhia de 
Jefus 1726. 4. Sahio quinta vez impreflo 
4  Compendio de varios remedios. Lisboa 
por FranciicoVillela 1671. 8.

D o  autor fazem memoria D . Fran- 
. etico Manoel de M ello A  A ,

Tom . IL

Portug. Ioan. Soar. de Bùt.THeatr.hu/tt: 
L itter. licer. C . ri. 22. e Nicol. Ant. Bik: 
Hifpan. Tom . i.pag.427.C01.2.

Fr. G O N Ç A L O  D A  S Y t V A .  N a. 
ceo em a Villa de Soure em a Provin
cia da Beira do Bilpado de Coimbra , e  
foy fìllio naturai de Gonçalo Gomes da 
Silva Alcayde mòr de Soure irmaõ de 
R u y  Gomes da Silva primeiro Senhoc 
de Ulme , e Chamufca progenitor dod 
Duques de Paftrana comqpefcrève o in* 
fìgne Genealogico D . Luiz Salazar, e 
Caftroff/#. dà Caza de Silva Part. 2. liv. 
12. cap. 13. Para augmentar por benefì
cio da graça o efplendor que recebera da 
natureza profeflòu o ìnrtituto Monachal 
do Doutor Mellifluo em o reai Conven
to de Santa Maria de Aícobaça onde 
depois de receber o grao de Licenciado» 
em Theologia pela Univerfidade de Pa- 
riz foy Prior no tempo dos Comendata- 
rios os Cardiaes Infantes D . Affonfo , e 
D . Henrique fìlhos do Sereniamo R e y  
D . Manoel. Foy R eytor do Collegio de 
Coimbra no anno de 1550; e Confeflor 
das Religiofas do R eai Convento de S* 
Diniz de Odivellas do qual fèndo fub- 
prioreflà D. Guiomar de Cartro lhe pe- 
dio traduziflè da lingua Franceza em a 
Materna a vida de S.Bernardo cuja incum
bência executou acrecentandolhe varios 
fuceflòs»e fahio à luz publica por ordem da 
Sereniifìma Rainha D . Catherina mulher 
delRey D .Ioa5 o III. com efte titulo. * 

Vida de S . Bernardo. Lisboa por 
Luiz Rodriguez 1544. fol. Falleceo no 
anno de 1596. corno efereve Fr. Chri* 
íbrtimo Henriques P Kevivifcens. 
lib. 2. cap, 46. onde faz delle, e da obFa 
illuftre memoria ao qual fèguem Fr. C a. 
rol. Vifch. Bib. Cijlerc. Fr. Angelo Man-* 
rique Annoi Cijterciens. in Serie Abbati 
Alcob. p. 1 i. e Nicol.Ant. B
i.pag. 428. col. i.

V .  P. G O N Ç A L O  D A  S Y L V E Í -  
R A  Teve por berço a Villa de Almei- 
rim fituada na Provincia Traftagana on-* 
de vio a primeira luz a 23 de Fevereiro 
de 1526. e por Progenitores a D . Luisada 
Silveira primeiro Condede Sortelha, Al- 

M òr de Alanquer Y Capitao da 
Eee ii Guar-
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BIBZIOTHECA
Guarda d elR ey  D . lo a ô  o III. e a D . 
Brites Cominho filha de D . Fernando 
Coutinho Marichal do R e y n o , que va- 
lerciamente facrificou a vida na Con- 
quitta da Cidade de Calicuc , e de D . 
Mariana de Noronha. N aceo o decimo, 
e  ultimo de íèus irmãos, e como teve a 
fòrte de Benjamin em o nacimento affina 
experimentou fu» M ay a de (graça de 
R ach el morrendo tresdias depois, que 
o  pario. Poucos annos contava de idade 
quando (è vit^orfao de íèu P a y , e entre
gue k vigilante educaçaõ de fua irmi a 
D . Filippa de Vilhena mulher de D. A i- 
varo de Tavora Senhor do Mogadouro 
fahio inftruido em maximas mais catho- 
licas, que políticas. Aprendidos os pri
meiros rudime tos eftudou Gramatica com 
os Religioíos Franciícanos do Convento 
de Santa Margarida fituado nas rayas de 
Cadetta , e depois de ettar igualmente 
doutrinado em a lingua L atin a, como na 
pra&ica das virtudes o mandou íeu irmaô 
mais velho D . D iogo da Sylveira profe- 
guir os ettudosdas fcienciasmayores em 
a Univerfidade de Coimbra onde impel- 
Jido da exemplar vida dos primeiros Fun
dadores do Collegio da Companhia de 
Jefus deixo» as enganofas efperançasdo 
mundo por íèguir os vedigios da pobreza 
Evangelica abraçando aquelle fagrado in fi 
titvito a 9 dejunho de 1543. Confuma- 
da a carreira da Filoíofia, e Theologia 
.em que moftrou igual capacidade para 
a  Cadeira, que para o pulpito íè exer
citou em diverfas Mifioens em que co- 
Iheo copi ofosfru tos a fua ardente chari- 
de ,  e parecendo-lhe pequena esfera o 
R eyn o  de Portugal para theatro das fuas 
declamaçoens Evangélicas alcançou fa
culdade de Santo Ignacio para pattar ao 
Oriente para onde partio no anno de 1556. 
T a n to , que aportou em G oa a 6 de Se
tembro do referido anno foy ouvido na 
Sé Primacial com geral.aplauzo de hum 
numeroíb auditorio, exercitando o (agra
do minifterio de Evangelico operario já 
quando era Provincial de Chaul, Ta- 
nâ , e Cochim com efpirito verdadeira
mente apoftolico atè que foy deftinado 
k a ltu ra  do Imperio de Monomotapa 
a  cuja alta empreza lhe íèrvio de prolo
g o  a converfap do Principe de Imham-

\

bane, que bautizou com tèda a familiá 
real. Para efta jornada íè embarcou em 
19 de Agofto de 1 yéo. e fubindo àté abo
ca do R io  Zambece , que dos feus dous 
braços íè- formafias barras de Quilimane, 
e L oabo, foy conduzido a Simbaoè Cor
te do Emperador de Monomotapa por 
Antonio Cayado grande valido dette Prin
cipe o qual avizado da chegada do va- 
raô Apoftolico o mandon cumprimentar 
com hum generoíb donativo, que cor- 
tez agradeceo, deíemereflãdo regeitou * 
de cuja acçaõ deixou atonito ao barba
ro por íèr pouco pra&içada naquelle Paiz, 
e como fotte admitido k fuaprezença o 
recebeo com particulares fignificaçoens 
de urbanidade. Para a trahir o coraçao 
dette Principe k nova ley,que lbe pregava, 
lhe offèreceo hum quadro em que eftava 
pintada com elegante primor a V irgé  San- 
tiffima, e de tal forte fe fentio penetrado da 
fermofura da imagem, que reíòlveo au- 
thorizar com ella p (eu Cabinete onde foy 
decoroíàmente collocada. R efolijto  0 
Emperador abraçar a ReligiaÔ Catholi- 
ca de que teve por eftimiilo hum myfte- 
riofo fonho, foy folemnemente bautizado 
com o nome de Sebattia5  em obíèquiò do 
Monarcha, que naquelle tempo dominava 
Portugal, e a .Emperatriz lua M ay cujo 
exemplo íèguiraõ trezentos Titulares , 
que regenerados na fonte bautifmal fé 
adoptarao por Grandes da G aza de Deos. 
Envejoíò o demonio de íe lhe arrebatar 
das mãos o fcetro da Cafraria íè valeo 
para inftrumento da fua vingança dos 
mouros , que furioíâmente confpiraraô 
contra a innocente vida do V .  P . Gom 
çalo da Sylveira (endotaesasrefoens, que 
propuzeràÔ ao Emperador para ultima 
ruina dette Evangelico varaõ, que per- 
íuadido delias fem attender k malevolên
cia com que eraõ maquinadas decretou a 
fua morte ; e porto que naô participou 
a peftba alguma taô impia refoluçaõ foy 
fuperiormefite revelada ao Venerevel Pi- 
dre. Para ette conttiâole preparou com 
o  incruento facrificio da Mitta ondeõfè- 
recendo em holocaurto o divino Cordei
ro , brevemente em íèu obíèquio fe havia 
facrifícar como viâim a. Tendo bautizi* 
do fincoènta Cafres últimos filhos , qu® 
gerara para .tChritto confbttbu a muito*

fo rtu -
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Portuguezes a quem deixou herdeiros do 144. 152. Kb. 2. n.<17Í. 11b. $.n.: n r .  120  ̂
fèu efptríco, :e conhecendo ícr chegada 127.144. lib. 4. n. aio* Kb»3.n. 219. M af. 
a hora, que o havia transferir à eterni-* H id. lib. 16. Jarric* 
dade ornado de fobrepeliz, e eílola fe poz ITom . 1. lib. i« cap. e Tom . 2̂  
a paflèar com grande ferenidade efperan- lib. 1. cap. 3. e 10. e Tom . 3* lib. 1. cap,' 
do por feus inimigos. Cançado da tar- 42. Vafconcel. pag*
dança fè lançou a dormir com hum cru- 203: e 517. Guerreiro Coroa deSold.E s-- 
çifixo á cabeceira. Tanto que os adàífinos f  Part. 3. Gufman H i d .
O virão reclinado entrara5 furiofamente, las dela liv. 3. cap*.
e arrebatando-o pelos pése braços o fufpé- 11. Telles Chron. da Companh. de je ju s
deraÕ no arem quanto outros lhe lança- dePortug. Part. 1. liv. cap*
va5 iiuma corda ao pefèodò com a qual 22. e Part. 2-liv. 4. cap. 29. até 38.Nada- 
oprimida a reípiraçaS voou o feu heroico fi Ann. dier. . Part.i. pag. 141,'
efpirito a coroa rfe na gloria fèndo gran- Tanner Soci et. vie. Ò*fangi
de a inundaçaõ de fangue, que manava efaj. milie. p. 156. et feq. Alegambe Mor
da boca , e nariz. Com ede genero de ad ann. 1561. à pag. 22. ad 41*
mattyrio coni um ou a carreira dos apodo- Andrad. D . JoaÓ 0 ,
licos trabalhos edeinfigne varaô a 15 de Part. 4. cap. 118.Faria 
M arço de 1561. quando contava 33 pa- 3. Part. 3. cap.23.n. Camargo 
ira 36 annos de idade. O  Ceo fè empe- Sacra ad 1356. Surius Comment. 
nhou a vingar o fangue dede innocen- Orbe Gejlar. ad ann. 1340. Pag- mihi273. 
te  Abel com hum exercito de Gafanho- 0 274. Ub.4. cap.
tos , que cubrindo o foi, e talando os 13. S, Roman. H id.de la Ind. f.
campos confumiraô tudo quando produ- liv. 4. cap.28. O  grandetCamoens Luziad% 
zia  aterra. A  eda praga fè fèguio outra Cant. io. Out. 93. 
mais fatal, que fóy a pede devorando a V h  0 grande Imperio
muitos milhares de viventes de cujos D a  Sabatica gente negra, e nua
horroroíòs efeitos penetrado o Faraó da Onde Gonçalo morre, e vituperio
Cafraria conheceo a injudiça com qüe Padecerá pela F é SantaJua. 
condenara a irmocenciajdaqutlíegrande O  mefmo Virgilio Portuguez na 1»
varaõ , e convertendo o Furor contra os Parte dasjuas Rimas lhe compoz o Epi- 
confèlheiros de taõ execrável deliâo man- tafio nede famoíb Soneto, que he o 37. 
dou matar (ha M ãy, e todos os authores Nao pajfes caminhante : me chama 2
da morte de V .  Padre Gonçalo da Syl- Huma memoria nova, e nunca , 
veira. Foy Doutor em Theologia, pri-
meiro Propofito da Caza de S. R o - , e infinita , e clara fam a.
q u e, V I . Provincial da India pela or- Quem he que taõ gentil louvor derrama l 
dem dos tempos , e fègundo por * pa- Quem derramar feu fangue naõ duvida 
tente de Santo Ignacio fomente con- Por feguir a bandeira efclarecida
cedida antes delle a S. Francifco Xavier. DehumCapitaó mais amai
EfcreveraÕ as fuas heroicas açoens o P. , Jim ditozo facrijicio
Nicolao Godinho na lingua Latina, o Pa- Que a Deos fe je z  j e ao mundo juntih 
dre Bernardo Cienfuegos na Cadelhana, mente
e na Portugueza Jorge Cardozo Agio!. Apregoando direi ta’o alta :
Liu/it. Tom . % p. 190. eno Commenta- M ah poderás contar a toda a gente 
rio de 16 de Março letr. D. e o Padre An- . Que fempre deu Jua vida claro indicio 
tonio Franco Im ag.daVirtud.em oN ov, D e vir a merecer taõ Janta morte, 
de Coimb. Tom . 2. liv. 1. cap. 1. até 18. Efèreveo.
Fazem illudre memoria do fèu abrazado Carta para Jeu cunhado L u iz AU
zelo, e cruel roartyrio Orland. FUJI. So- vres de Tavora, e Irmãa. D . Ftlip-
ciet. Part. 1. lib. 4. n. 37. lib. 8.n. 8. Kb. pade Vilhena. .Sahio impreffà pelo Pa- 
n .n . 71.lib.13. n.52. lib. 16.n. 2. Sachin. dre Franco Imag. daVirtud. dó de
U y i .S o ç i e t .  Part* 2. 1ib« 19* 4^*Íh • Tom. 2. liv* 1» cap. 2. a qualtra* ’

/ dúziâ
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duzio era latim o Padre Godinho V it .P .
. G u n d j f . S y l v e ? .  tifo. i.  cap. 7. G O N Ç A L O  S O A R E S  D A F R A N .

Carta eferita de Braga ao Padre C A  natural da Bahia de todos os Santos 
M iguel de Torres em que lhe dá conta dos filho de Luiz Barbalho de Negreiros, e 

Jeus efcrupulos. Imprefla na Imag. da vir- D . Luiza Cortereal. Ettudou ay feien- 
zW. aífiuia allegado cap. 4. cias eícolafticas no Collegio da Com-

Carta eferita da Cidade do Pòrto panhia dejefusfua patria, e depois de íâhir
ao Padre Manoel Godinho, * c mais Ir- nellas fuficientemente inftrui do, recebidas

4«<S BIBLIOTHECA

mãos do Collegio de Coimbra. Parte del
ia íàhio na Imag. da virtud. cap. 5.

Carta eferita de em 0 anno
ie  1557. ao Padre Gongolo V az de Mol
la em que lhe relata os

boa até G oa , eõ  fru, que fizera em
Cochim. Conferva-fc no Archivo da C a
sa proietta de Lisboa, e conila de 10 pa* 
ginas. Parte delia eftá impretta na Im ag. 
do Virtud. cay. 6.e 7. eíàhiò traduzida 
em Italiano com outras. Venetia por 
Michele Tramezzino 1559. 8. Detta Car
ta faz mençaõ Manoel Correa no Com- 
ment. das Lufiad. de Cam. Cane. 1 o. Out.

9b
Carta eferita de Moçambique a 12. 

de Fevereiro de 1560. 
de Quadros. Imprefla na Imag. da vir
tud. cap. 9. e 10.

Carta eferita anno de 1559. 
ao Padre Geral em que lhe dà conta da 
Mijfaô futura de Monomotcpa. M. S.

Carta eferita de Moçambique a\2. 
de Fevereiro de 1560. aos Padres do Col

lègio de Goa. M . S .
, Carta eferita a9 de 1560. 

de Moçambique onde narra 0 -
B ey d e  Imhambane.M . S. Eftas tres Car- 

jtas íè guardaõ no Archivo da Caza pro
ietta de S. Roque detta Corte. Sahirao ver
tidas era Italiano. Venetia por Michele
.Tramezzino. 1562. 8.

Duas Cartas eferitasao Illud rifi
mo Arcebifpo de Evora D . Theotonio de 
Bragança ambas de Monomotapa. a pri
meira em 20 de Outubro de 1559. e a 2. 
em 2 6de Janeiro de 1561.

Duas Carias eferitas de Monomo
tapa ao Padre Ignacio Martins da Comp. 
d eJefu s.A  i .e m io  de Outubro de 1559. 
c-'a 2. em io  de Janeiro de 1561.

Eftas quatro Cartas eicritas da Tua pro
pria mao (e confervaõ no Archivo da 
Sereniflùna Caza de Bragança onde as 
yimos»

as Ordens de Presbitero Ce aplicou à li
ção da Hittoria fa grada, e profana, e 
tanto nella Ce dittinguio , que mereceo 
fcr eleito Acadêmico fupranumerario da 
Academia Reai ìnftituida em o anno de 
1721* Teve natural propeníâô para a Poe-» 
z ia , attìm Lyrrca, como heroica da qual 
Ce fizerao patentes as feguinres obras.

Glojfa a Out ava 50. do Canto 4. de 
Camoens. •

Sinco Sonetos, e bum delles comp of
fe todo de Verfos de .

Quatorze Emblemas com Jeus E pi
gramas Portuguezes.

Todas eftas obras Poéticas foraô com-' 
poftas à morte delRey D . Pedro II. e  
fahiraõ impreíTas no Breve Compendio e 
Narraçao do funebre efpe Siaculo, que tia 
Cidade da Bahia f e  fe z  a morte daquelle 
Monarcha. Lisboa por Valentim da C o i
ta Deslandes. 1709. 4. ;

P. G O N Ç A L O  D E  S O U Z A  natu
ral da Villa de Aveiro do Btfpado dé* 
Coimbra onde teve p or Progenitores a- 
Belchior de SouZa Tavares, e D. Guio-* 
mar da Sylva. Abraçou o infticuto de* 
Ieíuita em o Collegio de Coimbra no 
primeiro de Janeiro de 1 fò 2. ónde fèz taes‘ 
progreflbs a fua grande comprehenfaô‘ 
nas (ciências íèveras, que as di£lòu com- 
univerlâl aplauzo em a Univerfidade de 
Evora. Vinte annos ames da fua niorte, 

fucedeo a 25 de Fevereiro de 1605. em 
o  Collegio de Evora, e na6 a 5 de Ja
neiro de 1608. ( como eícfeveo o Padre 
Franco *Ann. Glor. S. J .  in L ifit. p.
8. )fèndo acometido de hum eftupor o re- = 
duzio ao innocente eftado da puericia.En-^ 
tre os TràtadòsTheològicos, quecom - 
poz faõ de mayor ettimaçaõ os feguintes, 
que fe coníèrvaô M . S. em oCollegió de 
Évora. '

T  raSiàtus dejejunio.
' - y.TfdàiaÜts* de Sacramenti in ■ ge*' 

nere» Tra-
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Trattatiti êa Eutharifiia. m unidade ièrvindo de exemplar aos do-
m efticos, e  de exemplo aos eftranhos. 

Fr. G O N Ç A L O  D E  V A L B O M  Atenuado* com o continuo diívelo dare* 
pacco no lugar , que tomou por apellido forraaçaõ religtoíà, e  perfeguido da emu* 
dittante huma legoa da Cidade do Por- laçaõ nenos reformada folleceo piamen-

LUSITANA. 407

to  podendo gloriarfe de que lendo pou 
co  conhecido fe fízeíTe celebrado pela 
produção de hum taõ infigne filho. Ain
da contava poucos annos quando fiipé* 
riormente inclinado ao eftado Religiofo 
deixou o fecular, e recebeo o habito Se
rafico em o Convento do Porto onde 
crecendo igualmente na eípeculaçaò das

te no Convento de Pariz a i j  de Abril 
de 1513. fendo tnanifettaa algumas pefi 
íbas a gloria, que pofíuia na eternidade. 
Fazem illuííre memoria dette infigne va- 
raõ W adingo Anna/. . ad Ann.
1504. tifque ad T313. et de Script. Ord. 
M in. p. 147. Artur Francia
can. p. 163. Alvaro Pelagio de

fciencia?, como na pradica das virtudes Ecc/ef. lib. 2. cap. 33. e 67. D . Antonins 
paflòu de Miniftro da Provincia de Ca£ 3. P a r i.T it .24. cap. 9. 13. Pifàno
iella ao Generalato de toda a Ordem b. 1. frud. 8. Part. 2. Fr.
fèndo eleito no Capitulo celebrado em Marc, de Lisboa. Chron. da Ord. Part. 
Pariz em o anno de 1304. cuja eleição 2. liv. 6. cap. 28. e liv. 7. cap. 19. e 
fby aprovada com grandes aplauzos pe- W illot Athenas . lit. G . Pofi
la Santidade de Benedico XI. Eterna- fevin. Appar. Sac. pag. 64$. M acedo 
mente iciá venerudo o leu nome em todo Fior, tla Efp. cap. 23. Excel. 5. Branda^ 
o  Orbe Serafico por fer o gloriofo inftru. Mon. Luf. Tom . liv. 18. cap. 77. Fri 
mento das mayores excellencias, quelo- Manoel da Efper. H i fi. Seraf. da Provi 
grou tao dilatada como penitente Fami- de Portug. Part. 2. liv. 7. cap. 16. Car
ila no tempo do, fèu prudente governo, dofb Agio/. Lufit. Tom . 2. pag.| 558. 
Alcançou de Benedico X I. que a Igre* e no Comment. de 13 de Abril letr. D . 
jt^univerfal celebraflè a myfteriofà imprefi Nicol. Ant. Bib. Hifp. V et. lib. 9. cap. i« 
la5  das Chagas do Redemptor do mun- £.28. e Fr. Joan. a D . Anton. Bib. Frati» 
do em o corpo de fèu admiravel Patriar- cifc. Tom . 2. pag. 20. col. 2. Compoz. 
cha. Transferio para hum iumptuozo . T rattatus de praceptis eminentibuì 
maufòleo as prodigio fas cinzas do Thau- Ü* xqtupo/lentibiis Sa-
maturgo Portuguer Santo Antonio quan- hio impreiTo in Enchìrid. Mòwr.-Hiipa* 
do çehbrou Capitulo na Cidade de Pa- li 1535. Começa. 
dua. Expedio Patente para receber as in- charijfimi non Jit nobis confufa. Efta expo- 
fignias doutoraes em a Univerfidade de fiçaõ, que fez íbbre a Regra Serafica foy 
Pariz a Ioao Duns Scoto conhecido an- cauza de Clemente V .  promulgar a cete- 
tenomafticamente por Doutor Subtil de bre Extravagante no Concilio Vienenfe 
cuja doutrina como de vafto Oceano fé onde aflìttió Fr. Gonçalo de V a lb o m ,e  
derivarao as caudalofas fontes, que fe- começa E xivi de Parudifo, e ie  incorpo* 
cundarao toda a Religiaõ dos Menores, rou no Direito Canonico.
Aplicou o mayor diivelo para confervar Epi/iola ad Minifiros Provincia/es*
o  militato Serafico na iua primitiva ob- Eílá imprefia no 1. Tom o do Orbis Sera* 
fèrvancia prohibindo com feveras leys aos pag. 143.
feus fubditos a ih periiuidade dos habi- A  certeza de que Fr» Gonçalo Val* 
toa, e ornato das Cellas. Arrazou mui- bom fofle P ortu gu ez,enaõGallego pro- 
tos edifícios fumptuozos corno improprios va com evidentes rezoens Fr. Manoel 
à profiifao do inftituto Serafico reduzin- da Efperança, e o Licenciado Ioigé Car* 
do-os àquella forma, que lhe prefereveo dofo nos lugares a (lima citados onde fe 
a Evangelica pobreza do Serafico Fran- podem v e r , alem de outros Authores efi 
cilco. Nao lhe impediao os cuidados do tranhos, que ieguem a melina Verdade 
governo dè tao immenfa Familia a con- como faõ Fr. Henrique W illot Franctfi 
templaçaõ das celeiliaes delicias, e o exer- can o, c  o Padre Antonio Pottèvmq Jc* 
cìcio dos mais abatidos miniferios da Çô- fuita.

G O N -
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4o$ BIBLIO
G O N Ç A L O  V A Z  natural do lugar 

de Foes junto à Villa de Armamar do 
BWpado de Lamego, Doutor em leys, e 
Ouvidor do Infante D . Fernando filho do 
Sereniamo R ey D. Manoel. Foy muito 
douto, e eflimado pela fua fciencia , re- 
â id a õ , e capacidade. Orou por parte do 
Povo nas Cortes que EIRey D. Joaõo
III. celebrou em Torres Vedras na Igre
ja de S. Pedro a 19 de Setembro de 
1525. cuja Qraçaõ íè publicou com efte 
titulo.

Repojla do Doutor Gonçalo V az por 
o Povo. Lisboa porJoaõ Alvreslm pref 
for dei R ey 1763. 4.

Falleceo na fua patria po annode 1570. 
com 8oannos de idade.

G O N Ç A L O  V A Z  Ulyponeníè mui
to perito na intelligencia das Rubricas, 
e Cerimonias Ecclefiafticas como mani- 
feftou na obra íèguinte.

Breve Compendio das 
raes, eparticulares, e , (jue

Je dèxfem guardar no Sacrojanto Sacrifi
cio da Mijfa rezada, efolemne conforme a 
ultima reformaçat do Papa Urbano V I I I .  
Lisboa por Domingos Lopes Roía. 1651.
8. &  ibi por Antonio Crasbeeck 1656. 
8. &  ibi por Joaõ da Cofia 1674. enefta 
ediçaõ fahio com efie titulo.

Breve declaraçat das Rubricas do 
Breviario Romano conforme a ultima re
formação do Papa Urbano V i l i ,  de boa 
memoria.

G O N Ç A L O  V A Z  C O U T IN H O  
naceo em a notável Villa de Santarém 
fèndo filho terceiro de Lopo de Souza 
Coutinho Capítaõ da Mina do Confèlho 
delRey D.Ioaõ o l i i ,  e Vifitador dos Lu
gares de Africa, e de D. Maria de N o
ronha filha de D. Fernando de Noronha 
Capitaõ de Azam or, e irmaÕ do infigne 
Hiftoriador Fr. Luiz de Souza da Ordem 
dos Pregadores chamado no íèculo Ma
noel de Souza Coutinho de quem íè fará 
em feu lugar illuftre memoria.Nos íèus pri
meiros annos íè aplicou em a Univerfida- 
de de Coimbra ao efiudo da Jurifpruden- 
c ia ,Canonica , porem como conheceflè 
era mais glorioíàa vida militar, a que o in

clinava o genio, que aliteraria, preferio a 
paleftra de Marte à de Minerva. Depois 
de íèrvir com grande credito da fua pef- 
foa o pofio de Capitaõ de huma nào da 
Arm ada, que guardou as coftas-do R e y - 
no contra os infultos dos inimigos, foy 
eleito Governador da Ilha de S. Miguel 
no anno de 1597. Onde deu claros argu-, 
mentos dè íèu valor intrepido, e experi* 
encia militar principalmente no tempo,que 
foy ameaçada por huma podei ofa Arma
da expedidapéla Raynha da Inglaterra de 
que era General Roberto de Boreu Con- 
de de Feci foldado muito pra&ico , e 
valerofo,obrigando,a (Jnaõfométe defiftif- 
íè da empreza, masque ao levantar das an
coras mandafie queimar huma náo, que 
alli chegara arribada da-India, que fahira 
de Lisboa no anno de 1595. em com
panhia do Conde Almirante, açaõ, que 
íèntio o General Inglcz por naõ. poder 
evitar o danOj que o privou da riqueza , 
que conduzia. Coroado com a felicida
de defte fucefib entregou o governo da 
Ilha ao Conde de Villa Franca íc« pa
rente , e proprietario daquella Praça don
de fahindo a 19 de Fevereiro de 1798. 
embarcado em huma Náo flamenga com  
hum patacho armado à fua enfia encon
trou vinte legoas dittante da R o ch a  
de Cintra hum Cofario Inglez. e de
pois de hum porfiado combate o rendeu 
entrando em Lisboa com o Navio a t o 
ado por popa. Foy Commendador d e
S. Pedro de Farinha podre da Ordem d e 
Chrifto,e doConfelho delRey .Cazou c o m  
D.Joanna de Moraes filha de Sebaftiaô 
de Moraes Thefoureiro mór do R e y n o  
de quem teve tres filhos, e duas filhas. 
Compoz.

Copia de la Carta , (jue Gongola 
V az Coutinhodel Concejo delRey Nue/lra 
Seiíor eferivio a fu  Ma
brica yJuJlento de la armada de B a r la 

vento en las índias con un 
Jeprueva la propoficion fpl.M. S. Naõ te m  
lugar da Imprefiaõ, e foy eícrita no a n 
no de 1614.

Hijlorìa do fucejfo, gue na lib a  de 
S. Miguel houve com a Armada ;

gué fobre a dita Ilha foy  fendo G overna
dor della GongaloVazCoutinho. L isb o a . 
1630. 4. Detta obra fazem raençaõ R f c

col.
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col; Ant. W è, Hifp.Tom . i.p ag. 42?, cythará haud leviore
e o moderno addi don. da Bib. Occid.de canendus
Antonio d eL eafi Tom . 2. Tit. 2. col. Gonfahts fa x  fulgentijfww regni 
f i * .  . Seu L eg es , autjura

Razo&nsem favor da Conjervaçaò Seu
dasEfcollas do Reyno feita s a 4 de Jn- voce

nkode lùiu.em forma de Carta miffivaPulpito conjcendìt legiim ut penetralia
mandada em repo/la de outra, que hum , pandas. tfc:

Jeu amigalhe* mandou fobre ejla materia C<efarei lampas mtidiJTimajuris
no ' tempo, que fe  tratava de redúzir as Doâtor ave non concejfure L i-
efcollas doS. Padres daiCompánhia f  amen- $
te a Coimbra, e a Lisboa. C onila de finca Opti me Dottor ave fepre-
fòlhas de papel t he obra muita dòüta. mum

Diálogos Politicosfobreogoveràodef- decus, }
t e R e y n o .  Eilaobra mottrou em Li&oa ao A  ette armonico aplauzo correiponde 

celebre antiquario Manoel Severim de com igual melodia o grande Ayres Bar- 
Faria Chantre de Evorà. bofa Antìmor. fol. 29.

Aonias inter ,
G O K Ç A L O  V À Z  P lN T O n atu ral aurata conciveretque Lyra.

«la Cidade de Evora filha de Pedro Pin- Aonium 
t o , e Izabel Bocarra egregio prò fedo r de vidit ,
Jurifprudencia Cefarea em a Univerfida- Ajfurgens , Confile Juris
«le de Lisboa pelo largo efpaço de trinta , 0* cedo Poeta tibi.
annos donde foy exercitar a melma in- Dignuses ut capias primos Heliconis ho- 
cumbencia em Coimbra por ordem del- nores
R e y  D . Joaô o III. quando a Univer- Pod haec Pierios tu moderare virosi 
dade foy transferida para efia Cidade dan- Copapoz.
do prindpio ao icu magifterio a 2 de Commentarla in Infortìatum. M . S;
M ayo de 1557* Foy Dembargador da Efte volume que era de jufta grandeza' 
Caza da SuplicaçaÔ, e da meza dos stg- confervava corno precioiò Thefouro o  
gravos merecendo o uqiverlà! aplauzo d t  DòutorFrancifco de Caldas Pereira, 
todos os Cathedra ticos, que o venera- Commentarla ad Ordin. Regia si
vafi por Oráculo na interpretação das M . S. Detta obra faz menção Manoel 
leys Imperiaes como eferevem Pedro de Barbofà Remi/, ad Ordin. lib. 4. T it. 92* 
Mariz Dial.de Var. Hijt. Dialog. 5. cap. onde intitula infigne a fèu author.
3. e Frane, de Monçon Ejpej. del Pria-
c/p. C^r/^.li v .i. cap.} 6. Ordenado de Pres- G R E G O R I O  A F F O N S O  filho de
bitero pelo BiCpo da Salè D . Nuno a 8 de Pàys nobres, e criado da Caza do IlIùG 
Outubro de 1546. obteve hum Canoni- triifimo Biipo de Evora D . Affonfo de 
cato na Cathedral de Evora de que to- Portugal de quem fazia muita ettimaçaÔ 
mou poflea 31 de Outubro de 15J4. Va* na6 fornente pela innocencta dos cuftu- 
rios laõ os Elogios, que lhe daõ Frane, m es, como pelos dotes (científicos, que 
de Cald. Pereira D e Oper. Emphyt. Part, ornavao o leu efpirito fèndo o principal
3. cap; i; n. 28.e cap. 2.cap. 4 .n .i. cap.3. a Poezia a que naturalmente era propenio 

: n. 4. e cap. 8. n. k  Antonio da Gama (eu como publicaõ as obras métricas , que (è 
dUcipnlo Deci/. 307. eD ecif. 147. Cab- publicáraó no Cancioneiro de Garcia «de 
bedo D rv.Ju r. Argum, lib. 3. cap. 7. n. Refènde. Lisboa por Herman de Cam -
ij.Fragoibde Reg.Reipub.Chrid.Part. 1. pos »ry 16- a fol. 137. y . 158. e 1}9. Os Ar-. 
lib. 4. difp. 9. n. 45. D. Nic. de S. Mar. , que começaõ.
Chron. dbs Çèneg. Reg< lib.-io. cap. 3. n.

> 17. Refènde inOrat.ad Acad.Conimb. o< „ .E  quantos cremem ti. '
, inútvlaConfuftorum confuIti/ltmo.Ctodozo Queíàhirano Cancioneiro atttma alle-' 

Sy h a r .lib 1 .Epittol. 1 o.adA<ad.U(yfipon% gado jo y  reimpteflò. Lisboa, pot Antonio 
T  'tuffartiTom . II.  ̂ FfF Alvres

LUSITANA.  4°5>
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Alvres. 1639. 4. t  outfas vezes.
. lhas da natureza , de plantas *

G R E G O R I O  D E  A L C A Ç O V A  e aguas» foi. 3. Tom . M . S. 0 1 . confta 
ta6 illuílre por nacimenco , como infigne de 626. folhas j o 2. de 600. e o 3. de 64a. 
pelo efpirito poetico de que liberal o  or- , e variedades depeixes,
nou a natureza , e pulio a arte merecen* que tem 0 mar, 4. M  . 9. >
do íêr aplaudido entre os Poetas Portu- 
guezes por Jacinto Cordeiro Elog. de M . S.
Poet. Liijit. Eftanc. 25. RAetorica Porntgueza.A LS. ,

4 iò  BIBZIOTHECA

A  Gregorio âe*Alcaçova pompojo 
Porfus verfos el dilata

Compoz muitas Poezias em diveríbs 
metros, que naÔ lograraÔ o beneficio da 
luz publica.

G R E G O R I O  D E  A L M E Y D A . 
V e > fe  P. IO A M  D E V A S G O N C B L - 
L O S  da Companhia de Jeíus. <■

Fr. G R E G O R I O  D E  A N S À M  
natural da Villa do íèu apellido fítuada 
nb Biípado de Coimbra, Monge Cifter- 
cienfe, e muito douto na Sagrada Eícri- 
tura , e  liçaÔ dos Santos Padres. Eícre- 
veo.

Sermones in Evangelia totius anni. 
M . S. foi. Conferva-fe na Livraria db 
R eai Convento de Alcobaça.

G R E G O R I O  D E  A R E Z  D A  
M O T T A , E  L E Y T E  naceo na Villa 
daOollègãa do Patriarchado de Lisboa a 
9 de Mayò de 1659. e foy filho de Manoel 
de Arez de Vafconcellos Fidalgo da Ca- 
za R e a i, e Joanna de GouVea Leyte. 
Foy muito verfado no efludo da Hiftoria 
Secular 9 e Genealogica ) e naturalmente 
inclinado à Poezia. Cazou em 3 . de N o
vembro de 1707. com fua Prima era quar
to grao D . Ignez Maria Mal don ado, e 
Vafconcellos filha do Doutor Pedro de 
Azevedo Maldonado,e D.Ioanna Guedes 
Ribeiro. Falleceo na Villa de Torres N o
ras a 20 de Setembro de 1720. quando 
contava 58 annos de idade, e jaz fcpulta- 
do na Santa Gaza da Mifericordia em fc- 
pultura propria. Compoz.

Hiftoria de Torres . 4,. M . S.
a qual levou para Evora feu Cunhado 
Fràhcifcò Maldonado.

Noticias Hiftoricas Chronologicas

Memórias Genealógicas, das 
milias de Are* , Gvuv ,

i  outras.fol. M. S.' . \ ; • \
. < Duelos y zelos- A las hmbres ne* 

cios. Comedia. ~
Trinta.Novellascom diveribsTitu*

los,.
Entremez das Donzellasi

Fr, G  R  E G  O R T O  H A  P TESTA ' 
naturai da Cidade do Funchal Capital da 
Ilha da Madeira- Na idade juvenil abra-» 
çou o infti tu to da regular obfer vancia de, 
S. Franciíco em a Provincia dè Cata
lunha donde com faculdade Pontifícia pa£ 
fòu para a monachal Religião de S. 
Bento veftindo a cogulla no Convento dé 
S. Sebaftiaõ da Cidade da Bahia onde 
di&ou as ícienctas íeveras aos íêus domefí- 
ticos alcançando fama de bom letrado r 
e infígne Pregador. Dezejofo de acabar 
a vida mortal onde principiara a ReligtO'-. 
fa voltou para a Ordem Serafica aliftan- 
do-lê na Provincia dos Algarves onde 
Lente da Efcritura , e Examinador das 
Tres Ordens Militares, e por haver uza- 
do huas vezes do apellido de Baptifta * 
e outras de Furtado, e Mendonça o mul
tiplicou em dous Nicolao Antonio na B i-  
bliotheca Hifpana. Tom . i.p .415.Delle fè 
lerabraõ Joan. Soar. de Brito Theatr. L u - 

Jit. L iter. lit. G . n. 54. D, Franciíco Ma
noel de Mello Cart. dos %A^A. Portug. 
W adingò Script.Ord. Min. pag. 147. c o i. 
2. Jacob. Lelong. Bib. Sacr. pag. m ihi 
624. col.2. Fr. Gregorio Argaes Perla d e  
Catalunha.p. 463.col.2. Fr.Ioan.à D . A nt, 
Bib. FranòJcaua. Tom . 2. pag. 26. col. 2 .  
virfuit vai de Audiqfns, ac Sacr te Scriptu-  
r *  eruditus interprcs Compoz.

Annoiationes in caput X III. —
JanSti CAri di Ev angelii fecmdhm Joan- 
nem. Conimbricae apud Nicolaum C a r -  
valhp.1621.fo l.

$erma&
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L U S l T A m A  m
Ser mai pregado na Santa Caza da chal onde feas votos eraf> réípeitados; 

Mifericordia de Coimbra na i .  6. feyra por íblidos, e reâiffimos. Falleceo c 
da Qiitirefma do anno de 1621. Coimbra o Collegio de Evora a 14 delaneira 172$^
por Nicolao Carvalho 1621. 4.

Primeira Parte dos Sermoens das 
Domingas de todo 0 anno quadruplicadas. 
Lisboa por Antonio Alvres 1627. 4. Pro
mete no Prologo a fegunda Parte que 
condava das Domingas pqjl 
Terceira das Domingas po/tP afe fia. Quai>
ta das Domingas pqjl

Completas da V  ida de C /irido 
das d Harpa da Cruz por elle mefmo com 
difeurfos predicáveis para as Tardes da

Quarefma , e para as Fejlas da Cruz,de 
NqJJa Senhora , e dogloriqfoS,Joai 
tida. Lisboa por Pedro Crasbeeck Im- 
preflòr delRey 1625. 4. Sahio ella obra 
traduzida em Cadelhano por Fr. Fernan
do Camargo Erimita Augudiniano. Per* 
pinhaõ por Luiz Roure 1655.4. e ero 
Italiano Lea5 por Lourenço Árnaud, 
e  Pedro Borde 1670. 4.

-Annotationes in Evangelia totius 
n i tam Dominicanun , Fejlivitatum. 

Barcinone ex o Officina Petri de la Cava4 
liaria. 1658. fol.No prologo della obra diz 
oauthor Pojhmeas in Caput. i\.Sacrofau
l i i  Evangelii fecundìim Joannem 
tationes bis pnelo datas 5 p od que vi-
t*e Chrijiì Completoriumqnaterjam Typis 

cxcujum  , cccipe humalettor An-
notatiomun adtotius anni Evangelia 
tem han c primam, quanifiea animi ,

qua prtefatas Incitar acionesaccipi/li 
dam , (7 tertiam habebis 

Falleceo em Catalunha depois do anno 
de 1640.

P. G R E G O  R I O  B A R R E T O  
naturai da Villa de Cantanhede Titulo 
de Con dado em a Provincia da B eyra, 
fillio de Thome Francifco, e Maria R o 
drigues abraçou o inllituco da Companhia 
de IESUS em o Collegio de Coimbra 
a 22. de Ianeiro de 1685. para(èr hum dos 
fèus grandes ornatos em as letras amenas, 
tefeveras. Diclou Rhetorica no Colle
gio de Santo AntaÒ de Lisboa, e em 
Coimbra onde leyo Filofòfìa, e Theolo- 
gia em cujo magiderio manifèílou a pe
netração do juizo, evaftidaó de edudo. 
F o y  Dezembargador tu  C u rii Pattiate 

«Tom. IL

quando era- Confedòr do Serem ffimo Se
nhor InfanteD . Antonio. Delle fàzem 
memoria Franco tmag. da virtud. do Nov* 
de Coimb. Tom . 2. pag. 618. eFonfèca 
Evor. 'Glor.pag. 452. Sendo Regen
te dot Eftudos do Collegio de Santo A »  
ta5 de Lisboa, com poz, e fahio ferri o 
leu nome.

Nova Logica
trattatus tribuitur. - diferit
Protemìalibus Dialettiche. de Prte-
dicabilibus , 0* Predico mentis. 
Interpretatione. Quartas de Priori refo* 

lutione. Quintus dePqderiori Refohi t ione-
Sextus de Topicis, (7  Elenchìs. Ulydìpo* 
ne apud Antonimo PedroZo Galrafk
1711.4 .

Venerabilis P atrisJoannis de B ri
to capite manibus Ü* pedibus prò vera F è
de truncatur Epigramma. Sahio impredo 
ao principio da Vid^deJieFen.Padre e Ieri*, 
ta por (èu IrmaÕ Fernando Pereira de 
Brito. Coimbra no R eai Collegio das At> 
tes 1722. fol.

D , G R E G O R I O  D E C A S T E L *  
L O B R A N C O  ttreeiro Conde de Villa* 
no va,e Sortelha penhor da antiquiifìma Ca
za de G oes, e Guarda m órdelR ey, foy fi
lho de D. Manoel de Calteliobranco Se* 
gundo Conde de Villanova ,Coniélhei- 
ro do Edado de Filippe 2. e $. do qual ie 
fará menção em leu lugar, e de D . Bran
ca de Vdhena Senhora do morgado da 
Povoa. Foy muito indruido nas difciplt- 
nas mathematicas de quem tevepor Mei? 
tre ao Padre Chridovaò Borri da Com 
panhia de Iefus celebre profeflor da Ma* 
thematìca publicando por fiu  ordem , e 
diligencia.

Colletta Agronomica ex dottrina 
P . Chrijtophori Borri S . J .  de tribus cte- 
lis A erio , Syderio, 0* Empyrco. Ulyim
pone apud Ma tliiam Rodrigues 16 j 1, 4.

Manoel de Faria, e Souza lhe dedi
cou o Retrato de Albania 7. Poema da 
2. Parte da Fuent. de Aganippe cuja D e 
dicatoria começa.

Avôs Seder, que cn tan vario eãudià
D elJ b ld ela  N  oblezafois ornato &LC* 

Fffii Na
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412. B I  E t  1 0  T R E  CA
Na adverterrcia- âo' dito Poema n. u  ' •

Ihe fez grandes Elogios do-feu eíludo;, 
engenho, ju izò , e liberalidade. A o  mefi 
mo Cavalhero -dcdicon a 4. Parte da 
FueUt. de A gam ie , que mandou impri
mir à Tua culla.

Fr. G R E G O R I O  D A  $ C H A G A S  
naturai de Lisboa M onge Beneditino 
•Doutor pela Univcrfidade de C am bra , 
e nella Lente da Prima de Sagrada Eie ri* 
tura de que tomou porte nó primeiro de 
Outubro de 1621. em cujo magiílerio con
ciliou os aplanzos de todos os Cathedra- 
ticos admirados da valla comprehènfaõ , 
e  indèfeflo eíludo , quç tinha da Theo- 
logia Pofitiva. Foy Abbade do Collegio 
de Coimbra donde fubio a Geral da Tua 
monadica Congregala o em o anno de 
ióa 6. lu g a r , que adminidrou anno e 
meyo por fàllecer intempedivamente no 
Cortvento do Porto a 31 de Outubro de 
de 1627. Foy Vicereytor da Univerfida- 
de de Coimbra por Ter transferido o feu 
R e y to r D . Francifco de Menezes ao Bif- 
padò de Leyria. Fr. Leaõ de Santo Tho- 
maz Bened. Lufit. Trat. 2. Bàrt. 2. cap.
23. 3. n. 17. lhe chama lem -

nhecida por JuagrandeBeligìad, t  letras,
Com poz.

De reconditis Divini verbi 
in Canticum Habacuc *
tiones. fol. M . S. Confervafe na Livra
ria de S. Bento de Lisboa onde o vimos. 
Obra ( como efereve Fr. Gregorio Ar- 
gais Perla de Catal. pag. 464. 153.)
(jue es por todos títulos merecedora de fa 
lir a luz, y que tenia difpuejta para la 

: imprenta.
Commentarla inVifionem I[aia. 

fo I .M .S .
Commentarla inVifionem D. Pauli. 

fo l .M .S .
Breviarium MonaJUcum. Conim* 

bricaeapud Didacum Gomes do Loureiro. 
1607. 8. com as liçoens dos N oturnos 
muito mais abreviadas de que as compu* 
zèra Fr. Gregorio das Chagas. Pouco 
tempo uzou a Congregação dede Bre
viário , introduíindo*íe outro reformado 
por Paulo V .  à indancia do Cardial R o 
berto Bellarmino P roteto r da Religião 
B eneditina, dp qual agora fe uza. .

Fr. G R E G O R I O  D O  E S P I R I T O  
S A N T O  naceo em a Freguezia de San
ta Chridinà didante legoa , e meya da 
V illa  de Amarante em a Provincia de 
entre D o u ro , e Minho a 4. de M arçb 
de 1648. Quando contava a florentfe 
idade de 17 annos deixou a amavel com
panhia de íeuPay Antonio Teixeira R e - 
b ello , e profeflbu o digrado indituto dó 
Principe dos Patriarchas S. Bento em o 
primeiro dc Novembro de Onde de
pois de d itar as fciencias efcoiaílicas aos 
íèus domeílicos , e receber o grao de 
Doutor Theologo em a Univerfidade dè 
Coimbra foy nella Leme da Cadeira de 
Eícoto a 26 de Ianeiro de 1714. da Cadei* 
ra de Vefpora era 6 primeiro de O utu
bro de 1717. e de Prima a 19 de Feverei
ro de 1721. Foy Geral da fua Congrega
ção eleito no anno de 1713. Fai lecco em 
to im b ra  a 2 de Setembro de 1726. com 
74- annos de idade , e 51 de ReligiaÕ. 
Com poz.

Arte de Syllaba. 8. M . S. Coníer* 
vaie na Livraria do Convento de S. Mar- 
tinhó deTibaens.

Traâlatus Theologicus de Peccai is. 
foi. M . S. Foy ditad o em a U niverfh 
dade de Coimbra , e mereceo geral 
aplauzo.

G R E G O R I O  D O  E S P I R I T O  
S A N T O  natural da Cidade deEvora filho 
de FrancifcoVidigal,eM ariaThomè. R e -  
cebeo o habitoCanonico da Congregação 
de S. Ioaõ Evangelica no Convento de S, 
Bento de Enxobregas a 22 deMarço de 
iÓ95.Aplicou íecom particular difveloao 
eíludo das fciencias feveras compondo.

Curfiis Phylofophius. foi. M . S. o  
qual fe conferva na Livraria do dito C oot 
vento , e eílá prompto para a imprefi 
fao. s #

Fr. G R E G O R I O  D E  F I G U E Y -  
R O A  naceo em a V illa  de Viana fitua* 
da na Provincia de Entre D o u ro , e M i
nho a 14 de Ianeiro de 1651. onde teve 
por Paysa Antoniç Pereira L o b a to , e 
Anna de Villasboas ambos da principal 
nobreza daquella Villa. Quando conta
va 14 annos de idade recebeo no Con-

Venta
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LUSITANA.
vento áe S. Salvador de Rendufe a ina Villa* Dette Catbalogo * quefeuAii- 
cogula monaftica do grande Patriarcha thor me remeteo em 2 de Abril de 1745; 
S. Bento a 15» de Abrìl de i66f* A  agu- extrahi varias noticias para a Bibliocbeca 
deza do juizQ.com a felicidade da memo- Lufitana, que Tempre fe confedera agra
fia vcloz mente concorrerai para os agi- decida a indagaçaõ da Tua laboriofa pen- 
gantados progreflos, que, fez na carreira na*
dos Eftudos merecendo fèr' numerado en- HiHoria da Academia Trollematica
tre os Doutores Theologos. da Acade- de 5 et ubai, que principiou em de Julho
mia Conimbriceníê onde: por muitos aa- 1721, fol. M .S. 
nos foy- Opofkor às Gadejras' com gran- Hjjloria da Villa deSetubal. Netta
de credito da fya;liueratura. Foy Abba- obra trabalha prefèntemertte com grande 
.de do Conveoto>de S. Mortinho do Cou.- difvelo para lhe dar o ultimo comple
to  deÇucujaens.b.: Bentpda Vitoria do mento.
Porto, e S. Tyffo de Riha de A v e , e Pro
curador Geral na Corte de Lisboa onde 
«dquirio.multiplicados aplauzos pelos Ser- 
moerts, que recitou nos mayores púlpi
tos concorrendo a formar-lhé o auditorio 
as pefíòas da primeira Ierarchía, e da mais 
profonda erudição, admiradas da deli
cadeza dos peníàmentos, como da elegân
cia das palavras. Falleceo.no Convento 
de Tíbacns a 28 de Dezembro de 1709. 
quando contava 58 annos de idade 34 
de Religião. Tinha prottipto para a im- 
prettài.

Sermoens vários 2. Tom. dos quais 
Vomente fc fez publico o feguinte.

Sermão da Terceira Dominga do 
«Advento pregado na de Coimbra. Co-
imbrá por Jozeph Ferreira impreflbr da 
Univerfidade 1682. 4,

G R E G O R I O  D E  F R E Y T A S  na*
* í

ceo em a celebre Villa de Setúbal a 9 
de Mayó de 1701. fendo filho de Lean
dro de Freytas , e Domingas dos Santos.; 
Defile os primeiros annos cultivou ali- 
çaõ dos livros da qual colheo huma per
feita noricia de todas as fciencias, e Fa
culdades concorrendo para etta ta 5 vatta 
inftruçaò a boa intelligencia das linguas 
Latina Franceza, Italiana, e Cattelhana. 
Com igual deípeza, que efeolha tem for
mado huma grande Livraria a qual cer
tamente he a mais Teletta, que tem afua pa
tria , compottade livros raros conduzidos 
dos Reynos eftranhos. Efcreveo.

Çathalogo dos Jogeitos natutaes de 
Setúbal, que a tem ennobrecido com os 

eferitos, e compo/tçoens. N o fim tem hum
Index dos Santos, e Pejfoas virtuojas, e 
outros varoens. infignes naturaci da. mcj*

Pr. G R E G O R I O  D E lE S Ü S n a tu - 
ral de Lisboa filho da Paulo Coelho, e 
Simoa dos Santos profettou o fagrado in fi 
tituto de Carmelitá calçado no Conven
to patrio a 15 dejunho de 1644. Teve na
tural propenfaôparaoettudo das fciencias 
Efcholatticas, que dittou aos feus R e- 
ligtofos, e depois fe graduou Doutor pe
la Univerfidade de Coimbra. Foy Qua* 
liíkador do Santo Officio, Examinador 
das Tres Ordens Militares , e do Priora
do do C rato , Prior do Convento de Lis
boa , e Provincial eleito a 6 de Abril de 
1Ó81. de cujo lugar arrebatadamente o  
privou a motte a 25 de Ianeiro de 1682. 
Iaz fepultado no Cemeterio novo do 
Convento de Lisboa com honorifico Epi
táfio. Por íèr profundamente dòuto na 
Sagrada Theologia como em Direito 
Pontificio era frequentemente confu ba
do em matérias graviífimas fobre as 
quais compoz Pareceres doutiífimos, que 
alguns fe confervaÕ M . S. na Livraria do 
Convento do Carmo de Lisboa como efi- 
creve Fr. Manoel de Sá Mem. H ijl. dos

. Efcrit. daProv. do Carm.de Portug. cap.
42. pag. 188. n. 268.

,  V .  G R E G O R I O  L O P E S naceo na 
Villa de Linhares do Bifpado de Coim- 
braa4. de Iulho de 1542. Foy quarto filho 
pela ordem da natureza , e primeiro por 
beneficio da graça, que tiveraõ feus Pays 
Paulo Lopes , e Maria Affonfo do Pom
bal igualmente pios, que nobres. Logo 
na infancia deu a conhecer os infignes 
dotes do (êu efpirito formando os cara- 
tteres com tanta perfeição, que parecia^ 
impreflos, e fallando puramente a lingua

Lati-
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Latina fotti a t£f &f»fendido. Quando dito da fua innOcencia fe èonverteflèm 
tava na florente W&dede 16 annos movi- as acuíàçoens em apologias das Tuas bo
do de fuperiorimpulfò fe auzemou da Ca- roicas virtudes, Obrigado das moteftials 
zà de fcus Payspafa a Cidade de Valha- qut padecia fe recolheo ao Hofpital de 
dolid Ortde nàqttéUe tetftpo aífiftia a Cor- Guaftapec onde afiiftio com incanfaveá 
teCaftelhana,mas como o feu genio abor- zelo a todos os infermos, conluiando 
recedè o tumulto, e ^uífto mundano pad huns, e confortando outros para faie rem 
íbu às índias Occidentaes naõ para a cu* meritórias as íuás tribulaçoens. Qeereir 
mular riquezas, mas para diftribuir pro- do (àtisfazér às repetidas inflanciás de 
digamente pelos pobres tudo quanto pof- muitas peííoas dezejofas' de fe aproveita- 
íüia defpojando-íè dos proprios veftidos rem dos ffeuá faudaveis ctonie lhos padbu 
em a Çidade de Vera Crufc donde par tio à Cidade de Mefcico, orldeutrahido do 
para Mexico. Pouca foy a demora que amor da íolidaÕ fe retirou uo lugar de 
fez nella Cidade pois o leu efpirito pro- Santa Fé didante 6 legoas da que 11a Cidade 
curava a folidaS para totalmente lê de- e nella tcvé por companheiro ao Padre 
dicar à contemplação das delicias celef Francifco Lola , que obíèrvou, eefcre>- 
ftiaes até , que penetrou ò Valle de veo a fua vida lendo os exerci cios deHa 
Am ayac entre os Chichimecos, edepois comer huma fó v e z , dormir duas, ou 
de tolerar oonftamemente varias afrontas tres horas, e confumirtodôo redaíiredo 
da petulante liberdade dos foldados El- tempo em orar. Cumulado de tanras vir- 
panhoes, quehiao cativar os índios, edi- tudes palTou a lograr opremio merecida 
ficou naqúelle lugar humacazade barro a 20 de Iullio de 1596. quando contava 
onde vedtdode faco , e cingidò com hu- 54 annos de idade, e 3 } de Solidab. Foy 
ma corda fazia vida Erimitica fervindo-lhe íèpultado o leu corpo,que exhalava fuavif 
as ervas do Campo de alimento, e hu* íitpo cheiro, pela principal gente da Cida* 
sna pedra de cabeceira. Nelle lolita- de de Mexico fazendo o Officio da (è* 
fio 'domicilio era continuamente aliai- pultura I). A Ionio da M o rta , e Elcoba 
tado pelo inimigo comum com diver- Deaõ daCathedral della Cidade eleito Bi£ 
íàs fugeftoem das quais heroicamente po de Guadajara. Orou nas fuas Exe- 
triumfava pronunciando Fìat Voluttà* quias o Doutor Fernando O rtizde Hi- 
ttta Jicut in a elo , et in terra. cujas pa- nojolà Conego da dita Cathedral eleita
lavras chegou a repetir todos os inílantes Biípo de Guatemala* Foy tresladado o cu
que refpirava pelo efpaço de 3 annos. da ver em o 1 Março de 16 para o A I- 
Defla folidaÕ pallòu para a de Guadeca tar mór do Convento de Si Iozeph de 
onde aplicado quatro horas ao edudo da Carmelitas Deícalíàs por D. Ioaõ P erez 
Efcritura alcançou perfeita intelligencia de Lucerna Arcebifpo do Mexico. O s  
dos feus mais profundos myderios che- prodígios,que obrou depois de morto com  
gando a recitar de memoria os quatro li- que Deos quiz acreditar as virtudes delle 
Vros da Hifloria dos R e y s, os dousdos leu íèrvo impelliraft a Filippe IV . para 
Machabeos, e a repetir o livro, capito- que por carta eferita de Madrid a 3 d e  
lo , e numero da materia, que continha M ayo de 1636. à Santidade de Urbano 
hum , e outro Teílamento. Depois de pa- V III. lhe pediífe o collocale no Cata- 
decer huma grave infermidade em que* logo dos Santos. Foy elle venerável V a - 
foy charitativamente aífiftido pelo Bene- raõ muito intelligente no íentido literal 
Bciado Ioaô de Mena querendo fugir da da Efcritura Sagrada lendo confultado 
eílimaçaõ, que da lua pellba faziaô os por homens muito doutos'na interpreta- 
índios, e Heípanhoes,partio para a Villa çaõ de muitos lugares dificultozos. Igu al 
de Atrifco onde lendo acuzado pelo in- noticia teve da Hidoria Eccledaílica, e  
dilereto zelo de alguns Regulares ao Ar- Secular relatando os fuceflòs com tanta 
eebilpo de Mexico D . Pedro de Moya, e diílinça5  como (e fora a elles prezemeÀ 
Contreras, eexaminando com circunfpe- Foy infígne Aílrologo, Colm ografo, e  
ça6 o feu procedimenro foy declarado por Geografo como inodraô hum M appa 
VâraÕÍudo, permitindo Deos que em efe? é G lo b o , que foz, e  delineou, em qua

f o
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iè v ú S  emendados muitos erros áe outros - Tratado das Propriedades dm En. 
LAuth ores* D a Anatomia.) e Medecina vas* Foy compofto no Hofpital de Guai- 
ibi)be taõ profundamente as Regras;, ta p e c ,.e íè  confèrva com grande vene* 
ajue delias efereveo diveffos Tratados, raçaõ em o Real Corívemo da Bncarna- 
Conbeceo claramente os interiores, dii- çaõ de Madrid fundado pela Raynha D . 
<cemio íàbiameme os efpiritos, e dirigio -Margarida de Auftria. 
prudentemente as conciencias. Tevejui- Carta ejerita ao Padre F ratteifeo
z o  profundo , comprehençaõ grande, e  LoJ}a em que dá rezaõ porque compoz 
memoria taô feliz, que nunca lhe eíque- a Explicaçaõ do Apocalyplè. Sahio in> 
ceo  o que huma vez lhe encomendou, pretta na vida do Author eferita por Fr* 
Todos os Prelados das Dioceíès das In* AffoníTo Ram ona pag. 147. 
dias Óccidentaes teílemunharaÕ com ele
gantes Elogios as virtudes delle infigne P. G R E G O R I O  L U IZ  naceo na 
V araõ, que le podem ler na fua vida eferi- Villa de Alpalhaõ em o Bifpado dc Porr 
ca pelo Licenciado Franciíco Lola Cura talegre fendo filho de Simaõ Inchado, e 
da Cathedral de Mexiço imprefià duas Maria Luiz. Ainda contava poucos an? 
vezes, e nalègunda addicionada, a qual nos de idade quando Deos o livrou de 
traduzio em Francez Monfiur Arnaud hum infortunio, que o podia privar dá 
3>  Andilly , ena lingua. Portugueza Pe- vida. Pela -deligencia de feu T ioC on ego ' 
dro Lobo Corrêa Eícrivaô da Contado* na Cathedral de Portalegre íè aplicou aos 
ria Geral de Guerra, èR eyn o  onde evi- eftudos , e como nella Cidade lè dava 
dentemente moílra fer nacido Gregorio principio ao Collegio dos Padres Jefui? 
Lopes em a Villa de Linhares com o tas lè afeiçoou ramo ao feu inílituto, que 
nome.de Pays, e Irmãos , que teve contra depois de repetidas fupliças foy admetido 
o  engano, quepadeceoo Padre Lola efi ao Noviciado de Evora a 9 de Mayo de 
crevendo fer natural de Madrid de cujo 1610. D iâou  dous annos Theologia mo* 
erro foy fèquazFr. Affònfo Ram on Giro* ral em o Collegio da Ilha de S. Migue} 
nilla Geral da Ordem Militar da Merce onde erigio a Confraria de Noflà Senho
ra  vida , que efereveo delle fervo do Se- ta da Vitoria , e lhe ordenou os Ettatu- 
nhor, e lâhio imprefià em Madrid 1630. tos para fua direção. Abundante foy o  
S. Delle fazem memoria Jorge Car* fruto, que colheo o feu apoílolico eípi* 
dozo Agio/. Lujtt. Tom . 2. pag. 164. rito nella Ilha pregando aos feus habita- 
afirmando lèr naturai da Villa de Linha* dores conllernados com os harrorofòa 
res, e Morery Diccion. Hifioriíj. Verb. efèitos, que fez o fogo rebentando da 
Lopes Gregoire , e ultimamente com terra em Ponta de Garça a 2 de Setem- 
inayor difufaõ o Padre D . Antonio Cae- bro de 1630. Delia Ilha paflòu à Tercei- 
tano de Souza Agio/.Lufitan, Tom . 4. ra a lèr R ey tor do Collegio da Cidade 
pag. 235. e247. noComment. de 29 Ju- de Angra em que deo principio à Igre- 
lho letr. C . Compoz. ja , e augmentou as obras do Collegio

Explicacion del Apocalypje. Ella com a doaçaÕ, que lhe fez o Chantre da 
obra, que lâhio imprefià Madrid 1678.4. Cathedral Sebafliaô Machado de Mirap- 
nandou a Mageílade de Filippe III. que da. Mais prompto a obedecer de que 
íèlhe remeteílè o Original, ô qual foy zelar a propria faude navegou noanno dç 
aprovado por Ordem da Inqdifiçaô pela 1638. para o Reyno de Angola em cuja 
douta cenfuca de D . Fr. Pedro de Agur- jornada fèndo o navio entrado por C ofi 
to Bifpo de C ib ú , e de outros grandes fàrios Olandezes padeceo diver&s molefi 
letrados confefiando lèr profunda a expli- rias até lèr lançado na Ilha de San-Tia- 
caçaõ , e erudita a parafralè, que fez aos go donde fe rettituio à Lisboa em 14 de 
Myílerios daquelíe livro dor qual naò dei- Dezembro de 1636. em huma Náo da 
xando lèu author copia, e delaparecen1 índia, que acafò chegara àquelle Porto 
do, o reformou fegunda vez lèm alterar a em que vinha embarcado o Conde de Li-, 
menor p a la v i  ' " ' nhares D. Miguel de Noronha. Tendo

; Chronolpgia dos Tempos. M .S .  exercitado com louvável procedimento
, os
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os lugares de Meftre dos Noviços ernEvo- , L fè
ra, Reytor do Collegio de E ivas, e com- boa por Pedro Craesbeeck. 1624.4. Poe- 
panheiro do Vizitador o Padre Andre ma ‘heroico, e conila de 7 Cantos, 
de Moüra ferecolheo àC aza profeflâ de Todo lo nuevo aplaze. Dedicado a
S . Roque onde tolerando peloeípaçode D . Affòníò Furtado de M endoçaArce- 
tres annos com admiravel conftancia hu- bifpo de Lisboa, e Governador de Por

4i€ BTBLIOTHEC A

tila contraçaõ dos nervos, recebidos de
votamente os Sacramentos expirou a j 
de Iunho de 1660. Foy homem ( como 
delle efcreveo o Padre Franco Imag. da 
V irt. do Colleg. de Coimb. Tom. 2. pag. 
705 ) em quem fempre refplandeceo 0 zelo 
das almas , e dezçjo de fervir a Compa
nhia no que 0 ocupajfe até morrer, e no 
Ann. Glor. S. I .  in p. 508. V ir
fuit obedienti* laude in/ignis , laborum
vjfiduitate indefejusjü ' . I .
in  Ltifit.p. 527. n. 10. Compoz.
' Vida da Veneravel Madre Sor V
lante da Afcenfao rel no Convento 
do Salvador de Ev orafi l de Gongo
lò da Cojta Armeiro Mor dejle Reyno a 
qual morreo a 2 de Fevereiro de 1640. 
e foy delia feu Confeflbr ,cuja obra efcre
veo por petiçaõ de buma irmaã da V . 
Madre religiofa no mefmo Convento do 
Salvador.

Tratados V á r io s  efpirituaes. M . Si
D e ambas eftas obras fàz memoria o 

Padre Franco na Im. da affi
lila allegada.

Vida do P . L u i z  Alvares da 4
panhia de J E S U S . M . S.

Delia extrahio noticias o P. Franco 
para a que eícreveo defte V .  P. como 
afirma na Imag. da V irt. do Collegio de 

Coimbra Tom . 1. cap. 76. n. 23.

G R E G O R I O  D E  S. M A R T I M  
natural de Lisboa filho de Luiz Rodri- 
gu ès, e muito inclinado a PoefiaCafte- 
lhana em que fez diveríàs obras a fua M u
la. Fóy cázado com huma íbbrinha do 
infigne Lope da V egá Carpio. Falleceo 
na patria e jaz íêpuhado na Parochia de 
S. IuIiaÕ com o íeguinte epitáfio.

Aqui dentro ja z  em fim -  
Aquelle ta ti cele, 
E  Poeta Laureado 
Gregorio de 

Publicou.
E l triumfo m&sfa que hizo

ina a Ia entrada de . P he lippe

tugal. Lisboa pelo dito Impreflòr 1628.
4. Confia de diverfas Rimas.

SuceJJbs feliccs intitulados Jinezas de 
amor. Lisboa por Manoel da Silva. 1642.
4. Confia de Endechas à Aclamaçaõ del- 
R e y  D . IoaÕ o I V .

G R E G O R IO  M A R T IN S C A 
M INH A natural de Lisboa» e Advo
gado daCaza da Suplicação, eigualmen
te perito na íciencia, especulativa, epra
tica  da Iurifprudencia Civil, e Canoni
ca. Compoz e dedicou ao Principe D . 
Ioaõ filho delRey D. Ioaõ o III.

Forma dos libellos, e da forma das 
Allegaçoent judiciaes, e forma de proceder 
no juizo fecular , e Ecle/tafrico, e defor
ma dos contratos com , e co
ta i de direito. Coimbra por Ioaõ Barreira, 
e Ioaõ AIvres 1549. 4. ôc ibi pelos di
tos ImpreíTores. 1578. Braga por Anto
nio de Mariz. 1567. 4. Addicionado 
por Ioaõ Martins da Cofia. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1608. foi. &  ibi pelo 
dito Impreííbr. 1621. foi. ôc ibi à enfia 
de Francifco de Souza, e Antonio L ei
te Pereira 1680. foi. e Coimbra p o rlo - 
zeph Antunes da Silva 1701. foi.

Delle faz mençaõ Ioan. Soar. d e  
Brito Theatr. Lu/it lit. G . n. 5 y.
cuja noticia afiim defte author como da 
obra que compoz foy oculta a Nicolao 
Antonio. *

G R E G O R I O  M A R T IN S  F E R 
R E I R A  Licenciado em a Faculdade 
dos Sagrados Cânones, e elegante Poe
ta Vulgar como publicaõ as duas íêguin- 
tes Cançoenj publicadas em o anno de 
1642. em que norecia, íèndo o argumen
to da Primeira.

A o Excellentiflimo Senhor 0 Senhor 
D . Miguel de Portugal Bifpo de Lamego 
Embaxador Extraordinario a Roma. Pa- 
negyrico. Começa.

D o mefmo tronco do grati Rey que agora
O f cetro ten{ da Lufa Monarchia 6cc. 

Afegunda.
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AolUuJirìJfimo PantaleaôdRodrigues A  Santidade de Paulo ’V . formando das 

Pacheco eletto Bifpo de Elvas Panegy• fuas letras o melino conceito que feu An->
rico. Começa. teceííbr, o nomeou Bifpo de Horta Ci*

Felice Portugal, ditofa idade dade da Tofcana em a Provincia Roma*
Adonde refplandcce hum Rey prudente, na cujà dignidade humildemeftte regei- 

* Que ajempre dezejadaUberdade. tot! com o pretexto da fua idade inca-
Re/lituhio atodos igualmente. & L c . paz de taõ grande pezo, fu plica ndo ao 

SahiraÕ ambas eftas Cançoens im- Pontifice a conferilfè a Fr. Hypolito Fa- 
preíTas em Veneza 1642. 4, das quais briano Geral da Ordem dos Erimitasdo 
confervo hum exemplar. Santo Agoftinho. O  Pontifice naõ fornen

te lhe difirio à fuplica , mas lhe configli. Fr. G R E G O R I O  N U N E S  C O - nou em o anno de 1607. huma penfa5  
R O N E L  Naceo em Lisboa onde teve no mefmo Biipado. N o Capitulo geral 
por Pays ao Doutor Leonardo Nunes celebrado em Roma a 6 de Iunho de 
Fifico M òr* Fidalgo da C a z a R e a l, e 1620. foy eleito Definidor Geral onde 
Cavalleiro profefíò da Ordem dé Chrifto, falleceo no anno de 1623. enaõem Sar- 
e  Leonor Coronel, e por irma5 ao Dou- denha como alguns erradamente efere- 
tor Ambrozio Nunes Cavalleiro da Or- veraÕ. Nas fuas exequias orouFr.N ico- 
dem militar de Chrifto de quem le fez lao Laurinories Erimita Auguftiniano, 
mençaõ em feu lugai*. Para lê inftruir cuja oraçaõ le imprimio Rom a 1623. 4. 
nas letras amenas, e (èveras frequentou a Celebrai) a fua memoria Nicol. Ant. Bìb. 
XJntverfidade de Salamanca onde ftoreceo H ifp. Tom . 1. pag. 418. col, i.Herrera 
o  leu agudo engenho com taõ acelera* Tom . 1. pag. 304. Ei
dos progreflbs , que fervia de emulaçaõ fins Ioan Soar de Brito
aos Meftres, e de enveja aos diicipulos lit. G . n. 56. Fr.

,de taô fapientiflima paleftra. A o  tempo A nt. à Purif.de V ir. Illujlr. Ord Erimit* 
que contava vinte, e outo annos deida- Aug. Hb. 2. cap. 9. Henao ScientJ 
de movido de fiiperior impulfo deixou os Med. propugnai. Eventi]. 3. n. 112. 
aplauzos académicos que lhe vaticinava!) Fr* Ant. da Natividad. Mont. de Cor. 
exaltaçoens à lua peftoa, eveftio o ha- Mont. 3. Coroa Uníc. n. 3. pag. 
bito de Erimita Auguftiniano em o Con- 554* Graveflôn Ecclef. Tom. 8.
vento de Salamanca a 8 de M ayo de 1376. pag* niihi 133. col. 2. Souza Cathalog. 
e depois de alguns annos incorporado na . dos Bifp. Portug. p. 159, Compoz. 
Provincia de Portugal continuou com in- D e Vera Chrtdi Ecclefia. Romae
de fella aplicaçaô òsmefmos eftudos que apud Jacobum Lunam in Typographia 
profeífara no eftado fecular. Tem eroíòde externaram linguarum. 1594. 4. *
íêr vidima do furor de Filippe II. por Reipublica ibi
lèguir as partes do Senhor D . Antonio apud eumdem Typog. 1597. 4. 2. T om . 
quando pertendia fubirao trono detta Mo* In  hoc ( elcreve Crufenio Mo
narchia , fe auzentou'com eterna làuda- nadicutn *Augudin. Pari. 3. cap. ad 
de dos leus patrícios para a Corte de Sa- an. 16o8-. ) fpirat ut tatti dottijjimus - 
bbya onde naõ podeiídò ocultar le a fama logus magnani cognitionem Scripturarutn, 
da fila litteratura ò nomeou o Duque ,
Carlos Manoel leu Pregador. Na6 me- toria univerja contra fenfa M achiavelli, 
receo menor eftirhaçaõ em a Cabeça do <7* Antimachiavelli optimeojlendens (juibus 
Mundo elegertdo-o por leu Confettar o 
Càrdial Aldobrandino o qual fendo afium-
pto ao Solio do Vaticano com o nome N o nm do 2 Tom o da Obrà prece
de Clemente V i l i ,  o fez feu Theolo- dente eftá a feguinte obra. 
gò e Secfétariò da Congregação cele- D e Sacrit Apòdclicis traditionìbus
brada em Rom a no anno de 1602. em tiber
que fe difputou a materia dos Auxílios De Matertis in Congregatone da
entre a Religião Dominicana ,e Iefutica. %Auxil agitati, fel. M. S.

. Tom. Il» G gg Varia
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B 1B L10T H E C J4tS
V aria Confati At tones

S . Oficium.fot. M . S.Eftasduas obras
que eómprebendem dous grandes volumes 
fe confervaõ ra Biblioteca dos rehgio- 
2os Agoílinhos do Convento de Rom a.

G R E G O R I O  D E  O L I V A R E S  na
tural do lugar da Raparia freguezia de S. 
Sebaftiaô de Sernache de bom Jardim ter
mo da Villa da Certaá onde fby hauti- 
zado a 20 de Março de 1644. Teve por 
í*ay$ a Pafchoal de Olivares , e Leonor 
Jorge. Inftruido nas letras humanas 
aplicou ao eftudo das fagradas em que 
fez grandes progreífòs a fu a prompta ca
pacidade. Foy Meftre Efchola da Cathe- 
dral da Guarda, e Padroeiro da Capella 
M òr do Convento de S. Iozé de Capu
chos de S. Antonio junto da Villa de 
Sarnache Falleceo na patria a 12 de Iu- 
Ihode 1709. com 65 annos de idade jáz 
lèpultadona Capella de que era Padroeiro, 
d om p oz.

Cupido pr od rado,
vanecido, mojlrafe a real do

Amor , e Juâ maravilhofa
a toda a natureza criada. Tratado moral. 
Lisbóa por'Miguel Manefcal Impreflòr 
da Sêreniífima Caza de Bragança, e do 
Santo Officio 1709. foi.

P- G R E G O R I O  D E  O L I V E Y -  
•RA filho de Gaff>ar V e lh o , e Maria Dias 
llaceo em a Cidade de Angra Capital 
da Ilha Tertíeira, e recebeo a roupeta 
8a Companhia IES US em o Collegio de 
Cóhtìbra a 27 de Novembro de 1576. 
Eoy^ ornado de virtudes religiofas, que 
o  fizeraò digno dos mayores lugares. 
Com poz.

- * Vida do P . Balthezar. Barreira da 
Companhia d ejefus. M . Delia impri
miti grande parte o Padre Antonio Fran
co  Imagi da Virtud. do de Coimb. 
Tom . 2. liv*4. Cap. 4. 5. e

G R E G O R I O  D E  P IN A  Ulyffipo- 
fletife filho deJoaÔ Moreira, e Magda- 
lena de Payva. Quando contava de fa
ieis anno9 deidade entrou em a Compa
nhia de Jefusa iode Setembro denStj. 
Onde depois de fer Meftre de Rhetorica 
«10 Collegio de Coimbra porjuftificados

motivos %Iargou. Foy infigne Poeta La
tino cujo elevado furor fe admirou em 
Rom a todas as vezes, que íè publicava 
algumas das fuas obras merecendo tal afe- 
i lo  do Pontifice Alexandre V I P  cele
bre Corifeo doPàrnaflb, que o remune
rou com hum Canonicato em a Cathe- 
dral de Evorade que tomou poflè a 6 de 
Setembro de 1658 Na Academia dos Ge- 
nerofos inftituida em Lisboa foy integer-t 
rimo Cenfor publicando entre muitos Ver- 
íò s, que fe dedicamo ao nacimente do 
Infante D. Pedro no anno de 1648. que 
depois fubio ao trono de Portugal com o 
nome de D.Pedro II. a íèguinte obra.

Nupero Infanti Emmanueli
bene ominatur fa m i naex Chi~
Tornanti a , O* Phyftognomi Ulyffipone
apud Petrum Crasbeeck 1648. 4. Conila 
de 52. Véríbs.

A d Alexandrum re*
cens eleâtum. E/ogium , Anagramma ta ,  
O* Elogia. Romãs apud Ignatium de 
Lazzaris. 1655. 4.

Pompa V  irginea Magate MatriLau» 
retante N  afar ao, in folio operá, ü* Jhidia
Nationis Pie ente previo
nêtijrimoPrincipeCardioal/Palloto.Biomae 
apud eumd. Typog. 1655. 4. Começa. 
.Qute novaJlat curjhsfa cies , qua machU 

mo calo
. JBmuìa ? calejlefque ditici cantu»
Humanas mulcent aures &Lc.

Ecloga in obitu P . Erancifci de Mertr 
doga LugdunìSuo interlocutores Dupli n is f 
N emorofus ; Amyntas. Sahio ao principi^ 
do V  eridariumP. Francifci Mendocat
Lugduni apud Laurentium Anifloh 1649^ 
foi. Começa.

Stellatiti y quo Monda vagis Spot* 
tiatur arenis.

Iu  obitum HluJlrifim*‘ D . D . 
ria de Attayde. Epitaphio, e hum E p i
grama. Sahio has Mam. Fúnebres dedica*
das a ella Senhora. Lisboa na O fficin a 
Crasbeeckiana. 1650. 4. a fol. 78. tFàfc 
lecco em a Cidade de Evora a 4. de J u *  
lho de 1660» V

’ * • f

G R E G O R IO  DE P I T A L O R O
naturai da Villa de Caminha fituada n a  
Provincia de Entre Douro , e M inho 
e defcendcqt e . de aobres progenitores^
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LUSITANA
F oy dotado de ta6 penetrante juizo* 
c  profunda comprehenfaô, que fera fre
quentar Univerfidades, nem ouvir Mefi 
tres foy difcipulo de fi mefmo efpeculan- 
do com continua aplicaçaõ as mayores 
dificuldades da jurifprudencia aífim Ca* 
nonica , como Civil de que faõ irrefrà* 
gaveis documentos. ,

Sinco Tomos de matérias
Jurídicas doutiífimamente tratadas , os 
quais ficaraõ em poder de íèu Sobrinho 
Sebaftiaõ Pita como efcreve Ioaõ Franco 
Barreto Bib. Portug. M . S . Compoz 
mais.

Allegaçao de direito a favor 
j ut de V  il la-real contra D . Carlos de No* 
ronha. Sahio impreflb conforme o referi
do Ioaõ Franco Barreto.

419
Baut 'ifla pregado noMoâeiro de Santa 
Monica de Lisboa. Lisboa pelo dito Ira* 
prefíòr. 1729.4.

Sermaó da gloriqfijjtma Virge 
nhora NoJJa Maria exaltada
a dignidade fupr ema de de no
dia da Encarnaçaó do Divino Verbo pre
gado na Santa Sé de Lisboa Oriental erít 
25 de Março de 1730. Lisboa na Officina 
Auguftiniana. 1730* 4.

Serma'o do gloriof Patriarcha •S. 
Iozeph Efpozo da Mãy de De os pregado
na Sé de Lisboa no anno de 1732. Lisboa 
por Miguel Rodrigues, 1732. 4.

Sermaõ de S*. Thome Apojlolo pre
gado na Santa Sé de Lisboa no anno de 
1731. Lisboa por Pedro Ferreira Imprefi 
lórda Raynha Noílà Senhora 1733. 4*

G R E G O R I O  D A  S Y L V A  natural G R E G O R I O  S Y L V E S T R E  naceo 
da Cidade de Lisboa, e bautizado na em Lisboa a 31 de Dezembro de 1520. 
R e a l Parochia de S. luliaõ a 23 de No- fendo filho do Doutdr foaô Rodrigues 
yembro de 1662. fendo filho de Paícoal Medico delRey D .J o a õ o  III* e de D . 
G o m es, e loanna Baptifta. Defdeospri- Maria deMeza natural da Cidade de Ca* 
meiros annos moftrou a boa indole, que diz. Quando contava a tenra idade de 
tinha para as letras eíludando as amenas fete annos o levou íèu Pay para Caftella 
na patria, e cultivando as feveras em a acompanhando com o lugar de M edico 
Univerfidade de Evora onde recebeo o a Sereniífima Infanta D . Izabel quando 
grao de Meftre em A rtes, e de Doutor na fe hia defpozar com o invióliífimo Empe* 
SagradaTheologia. Nas aulas foy ouvi- rador Carlos V .  T an to , que cumprio 
do com aflòmbro, e nos púlpitos com quatorze annos foy admetido ao fèrviço 
admiraçnõ cujo (agrado minifterio exerci- do Conde de Feria em cuja caza íê con
tou por toda avida. Foy Beneficiado nas gregavaô os mayores engenhos poéticos 
Igrejas de S. Eftevao de Lisboa e de San- entre os quais fe diftinguia Garcia San
to Andre de Mafia fendo taõ exemplar ches de Badajos de quem depois foy fiel 
nos cuftumes, como afavel na convergi- imitador principalmente na compofiçaô 
çaÕ. Falleceo em Lisboa a 2 de Novem* das Redondilhas. Sendo já celebrado o 
bro de 1738. com 76 annos de idade , e feu nome pela deftreza, e fuavidade com
jaz íepultado na Parochial Igreja de San- *que tocavaOrgaÕ por cujos dotes foy pro
to Eftévaõ ondé era Beneficiado. Pubíi- vido em primeiro Organifla da Cathe- 
cou. dral de Granada, ainda dilatou mais ex-

SermaÓ na Canonizaçai dos Santos tenfamcnte a fua fama por inventor dos
L uiz Gonzaga , e Stanislao Kojka dà , Verfos de doze pês muito mais pompo- 
Companhia dè je ju s  pregado no Collegio fos, e elegantes, que osdé onze pra&i- 
de Santo Ani ad em29 de Julho de 1727. cados por Ioaõ , de M ena, e Boícan ,
no terceiro dia dejla folemnidade. Lisboa cujo armonico invento celebra fèu afe- 
por Pedro Ferreira 1728.4. óluofb amigo Luiz de Barahona do Soto

Serma'o da gloriofa Virgem, e Pro- em huma carta dizendo-lhe. 
tomartyr Santa Tecla pregado na R eal
igreja de S . Juliao de Lisboa np Domin- Y  (jue per los Verfos desligados
ga 18 pojlPentecoflen. ibi pelo dito Im* D e lengua, e Italiana
pteflòr. 1729. 4. ' ' Seran com la medida encadenados

Serma'o na DególlaçaZ âe S. Xodó Deveres ha de 
Tom. II. • G gg ií Mas

\
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420 BIBLIOTHEC A
• Masque la G r lega deve al claro Homero,

Y  al inclito Virgilio la Romana'
Pelo elevado elpirito da Tua M u la, e 

judiciola promptidaó dos lèus apothe- 
gmas conciliou as eftimaçoens de D . Af- 
tonfo Portôcarreiro filho do Marquez de 
V illa  nova, D . Affonfo Vanegas, e do 
Marquez de Vllhena aos quais celebrou 
com variais Poezias. Sempre coníèrvou 
erudito comercio com DiogodeMendo- 
ça r D . Fernando da Cunha intitulado 
Honra da Poezia de Joaô Lati
no doutifiimo nos idiomas G re g o , e L a
tin o, elpzeph Taxardo infigne nas diG 
ciplinas M athem atica, e línguas Orien- 
taes. A  natureza , que liberalmente o or
nou dos dotes pertencentes ao efpirito, íby 
fummamente avara nos que refpeitaõ ao 
corpo parecendo pela defproporçaõ da 
Symetria, e deformidade do rodo mais 
monftro de que homem como fincera- 
mente o pintou Luiz de Barahona com 
cilas cores poéticas.

S  alidespor el mucho fuego adudo
Y  por labrar el animo
D edò de monjlruo e l cuerpo tan robii/lo 
Gabello caji crejpoy ancha frente 
Sin raya tranfverfal con una ocura 
Por entre cejay ceja folamente ôcc.

. Foy cazado com D . Ioanna Cazorla 
y  Palencia de quem teve numerofa de£ 
cendencia, que naõ degenerou do talen
to deíèu Pay. Falleceo em a Cidade de 
Granada no anno de 1570. com 50 de ida-, 
de, IaZ fepultado no Convento dos Car
melitas. Seu amigo Pedro de Caceres, e 
Efpinoíà lhe compoz o íeguinte Epitáfio 
para fe lhe gravar na fepultura*

E l que en dulce Poefia
Fue masfamofo en la tierra
Que quantos el Cielo cria
Su cuerpo aoraf e  en
E n  aqueda piedra fr ia .
A ltas Mufas poderofas 
Sobre fu  fepulchro amado 
Derramad perlas predofas

Puesen ei edá guardado 
Quien os hifo tanfamofas

Celebres eícritores eterniza6 com di- 
verfos Elogios a Tua memoria. Lourenço 
Garcian A rt. de Ingen. Difc. 28. lhe 
chama ingeniofo Portuguez. Nicol. Ant.
Bib. H ifp. Tom . 1. pag. 418. col. i.in ter

eequates fuitemporis non mediocris e x if  
timationtsPoeta fazendo o erradamente na

tural de Badajos. Manoel de Faria, e 
Souza Prolog, da 1. Part. da 
Aganip. n. 10. Ioao Soar. de Brito - 
ír. L i f t .  Liter. lit. G . n 57. Lope de 
V ega  Carpio Laurel de Apollo. Sylva 2. 

Que el antigo Sylvedre 
Bajla que folo

E l gran nombre, que
Quando en la cimbre .

Sahirao as obras delle grande Poeta 
com elle titulo.

Las obras del famofo Poeta Grega
rio S y h efre  recopiladas, yrecogidaspor 
deligencia de fus herederoS y de Pedro de 
Caceres, y  Efpinofa.Lisboa por Manoel 
de Lyra 1592. 12. Granada por Sebaftian 
deMena. 1599. 8.

Terno, que conllava de 100. O u- 
tavascada Temo. O  1. Tratava -
xad deChrijio. 2. da Decida ao Limbo. 
j . da Afcenfaò ao Ceo. Por nao eftar e£
ta obra perfeitamente acabada a mandou 
o author reduzira cinzas.

V  ar icsV  ilhancìcos , e Entremezes 
para a Cathedral de Granada cujas obras 
compunha por obrigaçaõ de ler o primei
ro Organifta della Igreja.

A rte de eferever por Cifra. M . S . 
Delia obra faz mençaõ o lêu amigo L u iz  
de Barahona na carta, que lhe efereveo. 

A y outra fciência a en que f e  ef- 
crive

Occultas cofas de fecreto dignas 
D e dò provechos grandes fe
L a  qual de cifras confa clandedinas. 
D e quietiformafe ar, que es bafante
A  declarar lashojas Sybillinas 
T  anclara tanfybtil, tap elegante 
Que os prueba por prime, ro, y jin  fegundo 
En los de atras, de aora,

G R E G O R I O  S O A R E S  D E  B R I-  
T O  natural da Villa de Monfaó no A r- 
cebifpado de Braga ftobre por nacimen- 
t o , e muito perito na Arte militar aifim 
theorica como pra&ica de que deu illuG 
tres argumentos naõ fomente quando ocu
pou os pollos de Capitaõ , e Sargentp 
m òr, mas publicando.

Tratado da The, e prattica 
da guerra domarle terra. Oferecido a D .
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L U S I T A NA  4 n
Joati de Sottza^Aicayde

mar.Lisboa por Paulo Crasbeeck 1642. 8.
Breve dìjcurjo, e

gras militares objervadas por muitos - 
éticos, e valerojosJòldados, a 
T em  ao Tellesde Menezes Commendador
das Commendar de S. Joao de M oura, e 
da Villa de Albufeira*Lisboa pelo dito
Impreílòr 1644. 4.

Fr. G R E G O R I O  T A V E Y R A  na- 
• turai de Lisboa filho de Pays nobres Fran- 

cifco Peres Vieyra , e D . Leonor de 
Aguiar. ProfeíTou o inílituto da ordem 
militar deChrifto em o Real Convento 
de Thomar a 8. de Setembro de 1594. 
onde depois de Prior do Collegio de C o
imbra , e do Convento de Noflâ Senho
ra da Luz em os fuburbios de Lisboa foy 
eleito Geral a 22deIulho de 1635. Ob- 
íèrvou com exçaõ todas as virtudes pró
prias do feu eftado, fendo ta5 amante da 
pobreza que querendo íèus parentes fa
zer-lhe Tença com que pudefie paflàr 
commodamente,o naõ confentio afirman
do nao neceffitar de outro iubfidio mais do 
que lhe dava a Religião. Falleceo com 
fumma piedade no R eal * Convento de 
Thomar em o anno de 1654. quando con
tava 79 de idade, e 54 de Religião. Foy 
Qualificador do Santo Officio, Pregador 
de fama , e muito verfado na Theologia 
Myftica como teflemunhaõ as obras fe- 
guintes.

Fugida do mundo para Deos pela e f  
cada da Penitencia p Job io David 
penitente, e deixou facilitada nos peca
dores em fete  de gr aos fignideados nosfe- 
te PJalmos Penitenciaes repartidos pelos

fe te  dias da femana. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1619. 8. ibi pelo ditolm - 
preflor 1624. 8. 6cibi por Antonio R o 
drigues de Avreu 1675. 8* ibi por Ioaô 
Galraõ 1 676.8. e Coimbra por Iozcph 
Antunes da Sylva. 1709. 8.

Sermão da F é  em a vìzi ta , que f e  
fe z  por parte  ̂ do Santo O ficio em Tho
mar , e feu di/lriÓto 0 de Janeiro 
de 1619. Lisboa por Pedro Crasbeeck Im- 
preflòr delR ey 1619.4.

Sermaè na quarta Feyra depois da 
Quarta Dominga da Quarefma na 
ia annodei6iy, Lisboa pelo dkoIm pfc£ 
íòr.1623. 4.

Sermãoem gloria, e CXáltaÇaÕ dá 
Santtfimo Sacramento por ocafiaOt do ca*

Jo de Santa Engracia no da
Luz de que era Prior a 5. de Mayo 
de 1630. Lisboa pelo mefmo Impreílò? 
1630. 4.

Regalo de contemplativos t 
logos com algumas advertências de como 

f e  haô do haver no exame das ,
que t i v e r e m . Lisboa por Manoel da Syl
va. 1659. 12.

Mantimento da alma. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1647. 8.

Subida para Deos pelò mónte dai 
faudades de duas almas, huma di> Jujló  
por ardentes dezejos da fua viltà $ outra 
do pecador reduzido figurado no Prodiga 
por fornimento dos bens, que perdeu por f e  
apartar defeuPay celejiial repartida em 
tejornadas parafe frequentarem *
mente nos fe te  dias da femana. Lisboa por 
Domingos Lopes R oza. 1650. 8.

V ia C a li repartida em tte i 
das. A  primeira ao Horto em feguimen* 
to de Chrijto prefo até o monte *
Segunda do pé da Cruz até 0 alto do mef
mo pela efeada da penitencia. Terceito do 
trono da Cruz até 0 alto da gloria pela 
via regia de hum Iardim de virtudes pre
parado para refeição efpiritual da alma, 
qpe vay continuando 0 caminho da peni* 
tenda.

Vida de Santa Ix a le l Raynha da
Portugal*

Eftas duas obras fê coníèrvaõ M . S* 
na Livraria do R eal Convento de Tho
mar. D o author íè lembraõ Ioan. Soafi 
de Brito Theatr. Liifit. Liter. lit. G . n« 
59. e D . Francifco Manoel Carta doâ
A A . Portug. ao Doutor Themudo.

G U A L T E R  P E R E Y R A  D E  A N 
D R A D E  natural da Cidade do Porto 4 
e Presbitero do habito deS. Pedro efertí- 
veo com eílilo devoto.

Panegyrico em redondilhasaô - 
maturgo Cataláo S . Salvador de 
Lisboa na Officina da Mufica. 172 6 .4

Fr. G U ID O  D E  L E Y R lÀ  nati» 
ral da Cidade do feu apelHdo jMongd 
Ciftercienft, t  multo verfado rio eftudd 
da Sagrada Efcritura ,  e intelligehcta

Digitized by v ^ o o Q l e



4 2 2  BIBLIÕ
dos Santos Padres compoz.

Expofttio in Pfalmos David, foi. 
coníêrva-fe na Bibliotheca do R eal Con» 
yenco de Alcobaça. M , S.

G U IL H E R M E  D E  A G U I A R  D E  
A Z E V E D O  natural de Lisboa, e na 
melma Cidade Eícrtvaõ dos Aggravo*, 
muito intelligente nos preceitos da Ora
toria , e Poetica fendo em diverlas A ca
demias aplaudido o feu nome, ou folle 
Collega, ou Meftre em taõ eruditas So
ciedades. Traduzio da linguaCafteíhána do 
Padre Martim da R o a  da Companhia de 
Iefus em a materna.

Eíiado das almas do , e
do modo com <jue podem, e devem Jer aju
dadas pdrajahir das fuas penas com - 
rias meditaçoens de Jeus tormentos. Lis
boa por Miguel Manefcal. 1701. S.

N o principio della ácrecentôu o Tra
dutor.

Triâezas de humpeccador na falta  
da graça divina. He humaCançaõ de 12 
ramos e

Quarenta Outavas fallando a Chrif- 
to Crucificado hum pecador na agonia da 
morte.

Promete no Prologo varias obras aífim 
cm prpía , como em Veríò a diverfòs AP- 
fumptos, que foraõ lidas nas mais cele
bres Academias. Faz delle mençaô entre 
os Poetas Portuguezes o Padre Antonio 
dos R e y s  EnthuJ. Poet. n. 224.

............................ . . T
Numenob ofienfum g

rius edit.

Fr. G U IL H E R M E  D E  B U A R - 
C O S  natural da Villa maritima do íèu 
apellido fituada fete legoas de Coimbra 
em a Provincia da Beyra. Foy Monge 
Ciftercieníè, e infigneEfcritufario, como 
manifefta a obra, que le confèrva M.S.> 
na Bibliotheca do Real Convento de 
Alcobaça com o feguinte titulo.

Gloffa in Pfalmos foi.

G U IL H E R M E  F I G U E Y R A  Pref- 
bicero , e CapellaÔ da Excel lentiflima 
Marqueza de Alenqüer Camareira móf 
da Sereniffima Raynha D . Maria Sofia 
Izabel de Neoburg. Foy muito inclina*

do ao eíludo da Genealogia em que foz 
grandes progreflbs a fua apjicaçaõ addi* 
cionando com eruditas noticias.

Dous Tomos de Famílias 
dejle Reynocm  que tinha5 trabalhado os
grandes Genea logiftas D. Antonio de L i
ma , D , Luiz Lobo , e Antonio das P o
voas. Eftes dous volumes deixou a Se
nhora Marqueza de Alenqüer a D . Pedro 
Antonio de N or°nha 1. Marquez de An- 
geja em cuja livraria os vio muitas ve
zes o Padre D . Antonio Caetano de 
Souza como afirma no Apparat. a Hi/L_ 
Gen. da Caza R eal Portug. pag. 139. 
161.

G U I L H E R M E  J O S E P H  D E  
C A R V A L H O  B A N D E Y R A C ap itaÕ  
de huma das Companhias Auxiliares de 
que he Meftre de Campo Coronel Martim 
Paçanha na Praça, de Setúbal. Naceo em 
Lisboa a 17 de Agofto de 1714. onde teve 
por nobres Pays ao CapitaC Antonio 
Guilherme de Carvalho Bandeira, e D« 
Franciíca Maria Anjos de Moraes Ca
bral fendo igualmente tnftruido nos pre
ceitos da Poezia ,com o da Hiftoria. C om 
poz.

Vozes do. T emâr, da verda
de. Glofla a hum Soneto , que começa  ̂
Naú defejes mais honras, (jue as V irta des. 
Lisboa por Iozeph Correa de Lemos
1741.4.

Vida do Illu/lrijfimo , c Reverendi/- 
fimo Senhor D . Âjfonfod Cajlello-bran
co Bifpo de Coimbra. Efta Obra, que ti
nha quazi acabada no anno de 1616. 0 
Doutor Ioaõ de Almeyda Soares parente 
de Guilherme Iozeph de Carvalho Bate
deira, a reduzio a milhor forma , e eftá 
promptapara a impreflaõ.

Diario Hiflorico, C ritico , e Chror 
nologico dos fiicejfos mais memoráveis 
de Portugal , e fuas Conçui/las divididb 
em 12 Tom. M : S.

Tratado do dàfcub da Lon
gitude. M . S . *-

Memórias das ' Famílias de 
g a l , e C alleila M . S.

Fr. G U IL H E R M E  D E  S. M A R I A  
naturàl' de Lishba filho de D . Fernando 
de Noronha H^Gondede Linhares Mdrv

. d o m
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minao no anno doi6$2. em o qual ralle* 
ceo piamente o V .  Padre Fr. Manoel de 
Conceição. Acabou efta pbra no anno de 
1690. cujo Original coníervaõ çom ar 
merecida eftimaçaõ 05 Rellgiofos delle 
Inftituto.

I V  SITANA. m
dom om ór da Raynha D.Catherina mu* 
lher delRey D . lo a õ o I I I . Embaxador 
a  França, e de D . Violenta de Andrade 
filha de Fernando Al^Ves de Andrade E£ 
crivaõ da Fazenda do melino Principe»
C om  heroico defprezo quando contava 
20 annos de idade preferio as mortifica1* 
çoens do Clàuftro às delicias da Tua illuf* 
tre Cazaprofeflàndoo inftituto deErimi* 
ta Augüftiniano no Convento patrio de 
Noífii Senhora da Graça a 22 de Outu- 
bro de 1570. A  grande prudência de que 
era ornado, o fez digno de lèr R eytor 
d o  Collegio de Coimbra, Provincial elei-* 
to no anno de 1594, e Vizitador Geral 
d a  Provincia por patente de O&avio 
Acoromboni Nuncio Apoftolico nelle 
R tíyiio  paflada a 6 de Iulho de 1615.
Falleceo a 7. de Ianeiro dé 1654. com 84. 
de idade, e-64 de Religiaõ. Compoz.

Expojttiones in V Ì l i .  libros Fhyfi-
torniti un et cum Simonis de Vifitatìone in
libros Meteorum, ( f de C tlo  Commenta•
riis. Urfellis 1604. 4.

Delle le lembraõ Nicol. Ant.Bib.HiJp.
T om . 1. pag.420. col. i.Elfiusin Encom.
Augiijlin.

Fr. G U IL H E R M E  D E  S ..M Á R IA  
naturai da Cidade de Tavira em o R ey- 
no dó A lgarve, e hum dos infignes va* 
roens da Congregaçaõ dos Agoftinhos 
Deícalfos cujo inftituto profeflou a 12 de 
A layo de 1672. A  capacidade do talento, 
e  prudência do juizo lhe conciliamo dif* 
tintas eftimaçoens principalmente do II- 
luftriliìmo Arcebifpo de Lisboa D . Anto
nio de M endoça, que Tempre o conlul- 
tava nas matérias mais graves. Com gran. Jielmente como aoferviço do Nojpo , 
de oblèrvancia adminiftrou o sPriorados bem da dita Ordem , e de mi*
dos; Conventos do Porto de Mòs , e de nha con stenda tudo, (jue por mim lhe for, 
.Morne-mór Retirado ao Hofpital.Real. cometido , e encomendado com a im ene• 
de Loule paflòu dçcaduco a eterno. Co* 'za , que çonvew , Jem Je mover por ref- 
m o çra  muito ver fado, e intelligente em peito tigniti particular cpmo atd qui tem 
as.noticias da fua Çongregaçaô fundada fitto»  ìh* cometo minhas ve& s & c . N aò 
peto V . Padre Fr. Manoel da Conceiçaõ foy menos aceito ao Cardìal Alberto de 
eferéveo por lira ordem. Auftria quando governava.elle Reyno
. ‘ Chronìca da Congregaqàç dos A gofi çom «tóndo- lhe è fua prudente direçaõ a 
tiahos D efia lfis do, Bey nodoPortugal2. v isita , e reforma da Ordem Terceira da 
Tõfn. M< S ..Q primeiro confta de 6,li* Penitencia do Serafico Patriarcha cuja 

vros qUe finaUzaõ no anno de 1671 . etnincumbência começando a 2 deDezem bro 
que o  Author entrou na Religião- Q  fip* de *5.̂ 7? a concluip a t j  de Abril de 1j$ 9, 
gundp comprebende 5 livro?, que {«io com grande credito do leu ulçnto, e naa

t * menor

Fr. G U IL H E R M E  D A  P A Y X A O  
naturai da augufta Cidade de Braga, e 
grande credito da Familia Ciftercienfè 
onde depois de profellò le fez exemplar 
do eftado monadico. Ainda , que padecia 
continuas moleftias Tempre uzou na ca
ma , e veftidos interiores de eftamenha , e 
o que he mais digno de admiraçaò o tra* 
zer ferripre cingido o corpo com hum ufi 
pero cilicio. Pelo largo efpaço de trinta an
nos nunca deceo à Cerca para naõ ter oc^  
ziaõ de violaro filencio. Eramayor alua, 
habitaçaõno Coro, quena Cella onde pai* 
lava duas horas contemplando os divinos 
atributos. Eftas heroicas virtudes lhe cori' 
ciliaraõ aveneraçaõ dos R eys , e Prínci
pes do feu tempo diftìnguindo-fe entre el* 
les o Cardia! D. Henrique de quem foy  
Confeflor feìs annos o qual fendo Ab- 
bade Geral da A lcobaça, e naõ poden
do alfiftir impedido de achaques ao C a
pitulo , que íè havia celebrar em o t de 
Mayo de 1579. o nomeou leu fubftituto 
por huma Provizaõ eferita em Lisboa  ̂
17 de Março do referido anno de cujas 
claufulás le ma ni fella o grave conceito, 
que formava da fua Pellba. Cotjfiando eu 
da virtude, prudência, %elo da R e ligi aà t 
e bom exemplo de vida, e coftumes do Fa* 
dre F r. Guilherme da Payxaú Fri or do 
dito M ofieiro , e crendo, que fard bem
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4 2 *  B I  BLIO
menor gloria daquella Religiofa Famí
lia. Sendo elevado à dignidade de Gerai 
alcançou novos aplauzos de prudente, e  
vigilante na adminiftraçaÕ de taò grande* 
lugar. Pelo afe&uozo obíequio com que 
venerava ao Principe da Milicia angeli
ca  S. Miguel lhe erigio em o Cruzeiro do 
Convento de Alcobaça hum fumptuofb 
A lta r , e para na6 caducar na pofterida 
de a memoria de quem o tinha erigido 
lhe gravou na parte fuperior Fr. Filippe 
de Siaõ filho do grande Chronifta Da- 
miaô de Goes o íêguinte dyfticho.

Guillielmus *Abbas cum pajfto
nomen *

H íc dedit Altare dum Generalis erat.
Cumulado de virtudes, que excedia 6 

o  numero dos annos paflbu a lograr opre- 
mio etemo a 2 1 deM ayo de 1601 .OsM  on- 
geso fepultaraõ no mefmo lugar onde jazia 

$. Domingos Martins A b b ade, que fo
ra daquella R eal C a z a , e já eílá collocado 
em o  Cathalqgo dos Santos. Delle ef- 
crevem com Elogios Fr. Bernardo de 
Brito Ckrort. deCjft. 1. Part. liv. 3. cap. 
■ 22. Jongel. N otit Abbai. Ord. pag. 52. 
V ilch  Bib. Cijlerc, pag, 13 6 .Manriq. A n
noi. Cijlerc. Apend. 1. Iorge Cardozo

A g io l.  Lufit. Tòm . 3. p. 343. e pag. 352. 
poCom m ent. de 21 de M ayo letr. D . N i
col. A nt. Bib. H ifp. Tom . 1. pag. 240. 
col. 2. e Tom . 2. pag. 296. col. 1. Fran- 
ckenau Bib. H ifp. Geneal. . pag.
i68.Com poz.

Labyrinthò ejpir Nefta obra 
trata particularmente do Archanjo S. M i
guel de quem era fummamente d evoto, 
e dos Anjos onde moftra a grande fcien- 
cia nefta materia Theologica. Pela pro
funda humildade , que obfervava naõ d ef 
cubrio o feu nome ,e  fomente diz fer com
porta por F r . Ninguém. Coníèrva-fè em 
Alcobaça no CaixaÕ das tres chaves.

Chronica do B ea i Convento de A l
cobaça. Comporta no anno de 1382. foi.

M.S.
Noficia das Fundaçoens dos 

Jtos decideremo Reyno'de Portugal, foi. 
M . S . Deílas duas obras fàz mençaÔ Fr. 
Â ngelo Manrique Armai. Cijlerc. Tom .
2. adan. Chrifti. 1147. cap. 17. n. 10. &  
adan. 1171. cap. 8. n. n .  ÔCad an. 1221. 
cap. 9. n. 2.

F r .G U I L H E R M E D O  V A D R E  na- 
turai de Lisboa filho de Ieronimo do Ya- 
dre, e Maria Bacléf. Profeflbu ofagra- 
do inftituto da Ordem dos Pregadores 
no Convento patrio a 16 de Novembro 
de 1629. onde aprendeo , e eníinou as 
fciencias Elcholafticas até jubilar na Sa-* 
grada Theologia. Foy dos mais infignes 
Oradores Evangélicos do feu tempo. Fal- 
leceo em Lisboa a 9 de Novem bro de 
1675. Publicou,

Sermat no Convento de S . Domin
gos de Bemfica na fe jla , na
Beatificala^ do grande fummo Pontífice 

Pio V . em o mezde Outubro de 1672. Lis
boa por Franciíco Villela 1673.4.

Delle fe lembra brevemente Fr. Pedro 
Monteiro Claudr. Dom. T o m . 3. pag. 
227.

Sor. G U I O M A R  D O S  A N J O S
natural da V illa  de Am arante.do Arce-
bifpado de B raga, e  R eligiofa profeffa
no Serafico Convento de Santa Clara da »
fila patria onde ftoreceo pelos annos de 
1 392. Foy obfervante do feu Inftituto fer- 
vindo de exemplar àsfuas companheiras 
das quais querendo eternizar a memoria 
na pofteridade efcreveo.

M emorial do Mofieiro de Santa 
Clara da V  illa de Amarante : contem as 
virtuofas memórias de muitas Beligiqfat 
ipie nelle Jloreceraõ com opinião venerá
vel. M . S. foi.

Sor G U I O M A R  D O  D E Z E R T O
naceo em Lisboa fendo fetima produção 
de fecundo thalamo dos Execellentifli- 
mos Condes de S. Lourenço D . L u iz  de 
M ello da Sylva Senhor da V illa  do BiÊ 
po, Alcayde mór de E ivas, Commen- 
dador das Comendas de S. T iago  de L o -’ 
b a 6 , e Pentalvos, e S. Salvador de loan- 
lie em a Ordem deC hrifto , V ed o r da 
Caza das Sereniflimas Raynhas D . M a
ria Francifca Izabel de Saboya, e D. Ma* 
ria Sofia ; e de D . Filippa de Faro filha 
de Bemardim de Tavora Reporteiromór,’ 
e D . Leonor de Faro. N a eleição do E A  
tad o, qúe abraçou na primavera dos an
nos deu a conhecera madureza d oju izo  
còm que liberalmente a dotara a natu

reza
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reza íêpultaneJo heroicamente o eíplen-
dor do íèu nacimento em o Serafico ClauÉ D . G U IO M A R  D À  S Y L V A  naceo
tro do Convento de Noíía Senhora da na Villa de Vianá fituada em a Provin- 
Eíperançade Lisboa onde profeílbu a 24 cia de Entre D ouro, e Minho a 17 de 
de Iunho de 1682. Nefta virtuofà efeo» Iunho de 1665. fendo feus Progenitores 
la aprendeo, e enfinou a mais rigida Fernando da Sylva de Souza moço Fi- 
Obíervancia, ou foílè como fubdita, ou dalgo da Caza R e a l , e D . Margarida 
como Prelada. Igualmente foy infigne na Coutinho de Tavora irmaa de Fernando 
arte da M ufi ca , como da Poezia pra&i- de Souza Coutinh# General da Artilha- 
cando huma comdeílreza, e íuavidade, ' ria da Provincia do Minho onde gover- 
e exercitando a outra com Cadencia, e nou muitas vezes as Armas. Ainda con- 
elegancia. Nunca contaminou a eleva* tava poucos annos de idade quando era 
çaõ do íèu Enthufiaímo com aíTuhipto admirado o íèu raro erígenho, que íè fez 
profano , antes com eícrupulofa adverten- mais plaufivel pela continua liçaÕ da Hií- 
cia dedicava as fuas produçoens métricas toria Portugueza , Caílelhana, e Italia* 
em obíèquio da divina Mageftade ,M y£ na, cuja lingua fallou com a ultima perfei* 
terios da nofla RedempçaÕ , de Maria çaõ. Foy ornada do divino dGm da Poe* 
Santiífima, e alguns Santos feus Tutela- zia pela qual contrahio amizade, je cor
res. Falleceo com eterna faudade das fuas reípondencia com a Excellentiífima Con- 
Companheirasemo 1 de Agoílode 1710. deflà da Ericeira D. Ioanna Ioíèfà de 
Compoz. Menezes heroica Muíâ do Parnaílb Por-

P a n e g y r i co de Santo A leixo recita* tuguez. Cazou com Chriítovaõ Fr an
do nofeu dia .na claufura do Convento d ico  de Magalhaens moço fidalgo da 
<la Efperança. Caza R eal filho de Nuno Fernandes de

Dézengano do Mundo. Diícuríb Magalhaens, e de D. Florencia de Vafi 
difereto, e douto. concellos, e Sylva de quem teve deícen-

Verfos vários, que correm ( como dencia. Compoz. 
eícreve o authordo Thèatr. Heroin. Tom . Afcendencia da Jita Caza illudrada
2. pag. 497. ) pelas mãos dos curiojos em com noticias hi dorica s , e reflexòens cr iti- 
multiplicados tranjumptos. cas. foi. M.*S. Eftá eferito efte livro

com excellente methodo, boa ordem, 
G U I O M A R  D E  JESU  cuja patria, e fummo exame, 

c  eftado de vida le ignora, e unicamen- Poezias varias 1. Parte 4. M . S.
te  íè íabe , que compuzera. Eílas obras coníerva em íèu poder

Conjolaqaã do nofo dederro : incen- Franciíco de Magalhaens da Sylva de Sou- 
dio do Amor. Trata da vida, Payxaã, e za M oço Fidalgo da Caza Real Capi- 
morte do nojfo dulciflimo amor, e Senhor taÕ de Granadeiros, e morador na Ci- 
JeJu Chrijio. Ella obra, que conda de dade de Eivas filho primogenito da Au- 
65 capitulos foy dedicada à Raynha D . thora.
Leonor terceira mulher delRey Ma- Obras varias . S. 4. Conferva-
n o el, e mandada imprimir por ordem do íè em poder de Martinho Lopes Lobo 
Cardial Infante D. Henrique em caraâer de Saldanha neto da Authora morador 
gothico. 4. íèm lugar, e nome de Imprefi na Villa de Edremòs. 
fbr. N o fim foy aprovada pelo Medre
O lm edo, e Fr. Ieronimo de Azambuja D . G U IO M A R  D E  V IL H E N A  
da Ordem dos Pregadores. Delia, como teve por patria a Cidade de Evora, e 
de fua authora fazem mençaõ Nicol. Ant. por Pays a D . Franciíco de Portugal 

Bib.H ifp.Tom. i. pag. 421. col. 1. eo  primeiro Conde do Vimioíò digno de 
Licenciado Iorge Cardozo A g h i. Lufit. eterna memoria pelas virtudes, que reli- 
Tom .2. pag. 582. noCom ent.de 15 de giofamente pra&icou, e a D . Brites de 
Abril letr. A . Vilhena fua primeira mulher filha de R u y

Telles de Menezes quinto Senhor de 
' Unhaõ,M ordomo mór da Emperatriz

Tom . II. Hhh D ,

LVSITANA.  425
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4 2 6  B I BLI OTHEC A
D . Izabelj e de D . Guiomar de Noro- S . Da óbra corno de
nha filha de D . Pedro de Noronha Se- fila Excellentiffima Authora faz menção 
nhor do Cadaval Mordomo mór delRey 
D . Ioaõ o II. e leu Embaxador a R o 
ma. A  hum taÕ efclarecido nacimento 
íbube acrecentar novos eiplendores ella 
grande Heroina exerci tando-fe nos a&os

o Padre D . Antonio Caetano de Souza 
H ijl. Gen.da Caz. Rea/. Tom . io. liv.
lo .cap . 4.

D. G U T E R R E  C O U T IN H O
de piedade , e devoção com tanto excefi Commendador de Sezimbra filho de D. 
f b , que podia íèrvir #e exemplar aos efi Fernando Coutinho Marichal do Reyno, 
piritos mais aufteros. Ocupava o tempo e D . Ioanna de Caftro filha de D . Alva- 
na liçaõ dos livros aiceticos donde extra- ro Gonfalves de Attayde I. Conde da 
hia folidos documentos para direção das Atouguia, eirmaÕ de Vaico Coutinho 
fuas açoens. Com devota generozidade Conde de Borba. Foy cazado com D. 
concorreo no anno de 1545 juntamente Izabel Pereira filha de D . Gonçalo de 
com feu efpozo D . Franciibo da Gama Cartello-branco Governador da Caza do 
l ì .  Conde da Vidigueira Almirante da Civil. Por (er hum dos Authores da confi 
India O ri^ ta l, e Eftribeiromòr delR ey piraçaõ contra a vida delRey D . Ioa5 
D . Ioaõ o III. filho do ingne VaraÕ D . o l i .  foy reclufo no Cartello de A v iz  on- 
V aico  da G a m a i. Conde daVidiguei- de infeliímente acabou no anno de 1484. 
ra , Delcobridor da India Orientai, e de Entre os eftudos, que cultivava era natu- 
fua mulher D . Catharina de Atayde para ralmente inclinado ao da Poezia corno 
a Fundaçaõ do Convento de Nofla Se- íè colhe de muitos Veríòs íeus , que (a- 
nhora da AflumpçaÕ da Serafica Proviu- hirao> impreiibs no Cancioneiro de Gar
cia da Piedade fituado junto da Villa da c/a, Refende a fol. 70. Lisboa por 
Vidigueira. Paflbu a lograr o premio me- Herman de Campos. 1516. fol. Fazem 
recido às fuas virtudes em Lisboa no an- delle memoria o referido Refende Ckron. 
no de 1585. Iaz lepultada n$ Convento delRey D.Joati o l i .  cap. 51. e 55. Telles 
dòs Carmelitas calçados da Villa da V i- de reb. gejt. Joan. 11. pag. mihi 113. 
digueira' jazigo da Excellentiflìma Caza Sampayo Vid. del Princip. Perfet. fol. 
dòs Marquezes de Niia. Compoz. 39. f .  Vafconcel. Vid. de D .J o a n . 11.

Confideraçoens piasfobre alguns paf-pag. 139. Faria Europ. Portug. T om . 2. 
fo s  de Nofa Senhora. 12. Sahio impreflò Part. 3. cap« 4. n. j} . 
conforme elcreve Ioaõ Franco Barreto
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H

H
e y t o r  d e  b r i t o  p e -
R E Y R A  natural de VilU-vi- 
çofa fillio de Chriftovaô de Bri

to Pereira Commendador de Santa Ma
ria de Viade , de S. Salvador de Sangui- 
nhedo da Ordem de Chrifto, Alcayde 
mór da Vülade Alhos Vedros, Meftre de 
Campo dos Auxiliares de Villa-viçoíà, e 
Governador della Praça, que heroicamen
te defendeo no anno de 1665. contra a 
invafaô do exercito Caftelhano, que man
dava o Marquez de Caracena; e de D . 
Paula Maria de ViHiena filha de Anto
nio Correa Baharem Commendador de 
Alfange na Ordem de Chrifto, e de D . 
Antonia de Vilhena fua fobrinha. Foy 
Prior da Collegiada de Barcelios, De- 
zembargador da Caza da SuplicaçaÒ de 
que tomou polle a 31 da Janeiro de 1696. 
em cujo lugar moftrou igualmente a ob- 
fervancia da juftiça , com a profundida
de da fciencia. Entre os Poetas do feu 
tempo mereceo geral eftimaçaõ pela de
licadeza dos conceitos , e afluência das 
v o z e s , de cujas produçoens métricas fe 
podia formar hum volume de jufta gran
deza , e fomente lograraÔ da luz publica.

Ala Santa reliquia, que truxo de 
Valencia de Santo Thomas de Villanue* 
va el Doutor Luiz de -

, go en la Cidad de Coimb. Romance. Sa- 
hio nos Acroamas com que
a Santa Catheríral Igreja,de C
cebeo, venerou, c aplau a fagrada reli
quia do novo Thaumaturgo 0II-
luflrijjimo Arcebijpo de V T  

• mas de Villa-ncrva. Coimbra por Iozeph 
Ferreira. 1690. 4. apag. 124..

Soneto em apíauz de Manoel de 
Souza Moreira aut/ior do Theatrq - 
neal. da Caz. de Souza. Sahio ao principio 
defta obra. Paris por JoaõÁniftbn (694 foi.

Delle faz memoria Antonio Carvalho 
da Colla. Çorog. PortTom. 2. pag. 
519, • ■

Fr. H E Y T P R  P IN T O  natural da 
. V illa da; Cpyilhãa em a-, Provincia da 

, Tom . l í .

■ Beyra , ou da Villa de Mello como confi 
ta do Archivo da Üniverfidade de C o 
imbra , foy hum daquelles famofos V a- 
roens, que íèrviaõ de grande credito a efi 
te R eyno, e de glorioíò tymbre à R eli
gião de S. Jeronimo cujo Sagrado Infti- 
tuto profeflbu no Real Convento de San
ta Maria de Belem diftante huma legoa 
de Lisboa a 8 de Abril de 1543. em as 
mãos do Provincial Fr- Antonio do Tro- 
cifàl. A  primeira palellra dos íêus eftudos 
Efcolafticos foy o Convento da Colla, que 
felilmente continuou em a Üniverfidade 
de Coimbra pelo anno de 1331. donde 
paliando à de SigUença nella recebeo as 
inftgnia$ doutoraes em a Faculdade de 
Theologia. R edi cuido ao Reyno co
mo folle pcritiftìmo nas linguas Orientaes 
com que tinha penetrado as mayores di
ficuldades de hum , e outro Teftamentò, 
querendo a Mageftade delRey D . Se- 
baftiaÕ illuftrar a Academia Conimbri- 
cenfe com a doutrina de taõ infigne va- 
raõ creou a 2 de Agofto de 1575. huma 
Cadeira de Efcritura da qual o nomeou 
Lente, e tomou poflê a 9 de Agofto dò 
1376. mandando, que folle numerado en
tre os Doutores daquella Üniverfidade 
fupofto que em outra tiveflè recebido o  
grao. Pelo eípaço de muitos annos il ufi 
trou com admiravel fubtileza, e fumma 
profundidade as myfteriofas fombras dos 
Oráculos proféticos de cuja interpreta
ção admirados os mayores Cathedrati- 
cos lê coníeílàvaõ difcipulos de ta6 fu- 
blime magifterio. A* efpeculaçaõ das (ci
ências correfpondia a pra&ica das virtu
des obfêrvando com tal exaçaÔ os pre
ceitos do feu inftituto, que fervia de 
exemplar aos domefticos, de veneraçaÔ 
aos eftranhos. Todo o tempo, que va
gava do eftudo o confumia na contem- 
plaçaõ da eternidade. Com judiciofà difi 
pofiçaÕ era fummamente fevero para 
com figo, e, excelfivamente benevelo pa
ra os.fubditos, ou fbftê quando exerci
tou o lugar de R eytor do Collegio de 
Coimbra no anno de 1565. ou quando 

Hhh ü gover-
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governou a fiia Congregaçaô lendo Pro
vincial no anno de 1571. Com o Tempre 
profeíTafle incorrupta fidelidade para os 
Príncipes Portuguezes defendeo acerri
mamente o direito, que o Senhor D . A n 
tonio filho do Serenici mo Infante D . 
L u iz  tinha a ella C o ro a, e querendo Fi- 
lippe Prudente livrarfê de hum taõ forte 
Antegonifta o levou em Tua companhia 
para Madrid quando voltava de Portu
gal , com o pretexto honorifico de íeu 
Confiiltor em os negocios mais graves. 
A o  entrar naquella Corte dille com apos
tolica liberdade : EIR Fiiippe bem me 
poderá meter em Ca d eli a , mas 
em mim he impojfivel. Reclufo em o Con
vento dos Religioíbs Icronimos de Sys* 
la íituado fora dos muros da Cidade de 
T oledo acabou a vida em o anno de 15 84. 
com fbípeita de veneno, que lhe man
dou dar a ambiciofa impiedade de Filip- 
pe Prudente como efcreve o Senhor D . 
Antonio na carta, que mandou a G re
gorio X III. efcrita em Francez, ç tra
duzida em latim por Oólavio Sylvio Ca
valheiro Romano da qual temos hum 
exemplar. Ille  tamenfuperborum militimi 
Jídei comiffüs fu it  in Cade liam deduÓlus ,

Cf in vincula co/ijeóltts ubi non Jine -
Jim ili veneni fufpicionemedio fublatus ed. 
Jaz Sepultado noclauftro antigo chama
do dos Santos, e fobre aCam pa lè lhe 
gravou eíle enfatico Epitáfio.

H ic  jacet Heólor an ille.
Mais digno de taõ grande varaÔ foy 

o  que ItTe compoz o Padre Andre Sco
to Bib. Hifpan. pag. 525. nefta forma.

Lufiadum T e  Pinte HeÓlora
dicami

N on ferro , at verbifes eloquio. 
Ilíacos circum muros rapii HeÓloraAchil- 

■ les.
TeJìdei traxit Z  elus, amor que D ei.
Entre os infignes Religiofos da Ordem 

deS. Ieronimo, que eftaô retratados na 
Livraria do R eai Convento de Belem 
e ftà o  fèti Retrato animado com eftes 
Veríòs com portos porFr.Diogo de Iefus. 
Fortis ut Am  teus patria removeris ab urbe

H eólor, vive domi vincere morte fo r is. 
Publicus at Cathedra fo c i os in munere

Q uafuerat tanto ju re creata viro»

A o  fèu nome dedicaõ graviílimos E£ 
critores merecidos aplauíbs como íaÕ N ì
col. Ant. Bib. H ifp. Tom . 1. pag. 450. 
cól. i . Hunc locum ( falla da Cadeira da 

.Univeríidade ) magna cum doótrinà , 
ditionis, atque eloquentia laude fudinhít. 
IoaÕ Pinto Ribeyro Luâr. ao Dezemb. 
do Paço cap. 1. n. 8. Galhardo Portug& z. 
Guillielm. Eyfagrein Cathal. T ejt. verit. 
V ir t f  moribus, t f  clarus, Phi-
lofophus, t f  O rator, infignis Thedogun, 
Sacrar um legum exercitatijfmus. Macedo 

Lufit.Liberai, lib. 2. cap. 2.n. 13. 
fcripta ojlendunt authoris ciaritatem. Fr. 
Thom . de Faria Decad 1. lib. to . cap..3. 
vir- fu it  fané integer vita  , t f  magno 
animi fe n fu , quem nulla potuerunt pne- 
m ia , nulla item detrimènta, t f  
nes demo Uri. Brandaõ Mon. Fart.

6. liv. ip.cap. 13. Grande Portuguez e na 
Dedicatoria da 5. Part. da Mon.
O  grande H eytor Lu/it ano. Bonucci Tf- 
torio de la V it. dei R é D . Alfoufo Anriq. 
liv. 3. cap. 10. celebre in tuta la republica 
literário per g li eruditi voliimini che 
há dato in luce. Fr. Bernard, da Sylv. 
D efenf. da Mon. Liifit Part. 1. cap. 10. 
doutifjimo, e defumma Scoto
Hifp. Bib. pag. 524. SanÓtce lingtue non 
ignarus f u i t , neque literanfm
rudis : latino vero fermane /apra Theolb- 
gumfacundus. Lelong. Bib. Sacra pag. 
mihi 907. col. i. Trium linguarum - 
tum. Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. 
L iteratA hi R . n. 1 .Vhífitana eloquen
tia , morumqueurbanitate c e le b r a imuf,
in hebruea ,gr<ecaque lingua valde peritus. 
Sixtus Senenf. Bib.Sanól. lib. 4. intitula 
aos Commentarios em Ifaias nitida , t f  
culta. Fr. Ludov. a D . Frane, in Prosem* 

Can.tf Arcan. Egregius M agider. Fr. 
Francifco da Natividade Lenit. da dár 
Prolog, pag. 16.n. 13. 0Portuguez Hey
tor dosExpqfitores, e pag. 204.0. 1^6. infi- 
gne. Fr. Francifco dos Santos H i fi. de 
la Ord. de S. Jeron.lib. 3. cap. H e
ólor verdaderamentefin Ackilles 
cible en e l zelo de la f é , de la obfervancia 
incontrajlable eri la doótrìna , efplendor 
grande de la Univerfidad de Coimbra f y  
de todo e l Reyno Lufit anoImbonati Bib. 
L a t. Heb. pag. 68. Hallevordio Bib* 
Curlefa: pi iiièi Col. 1. Porte vino Appa

rai*
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rati Sacer. Tom . i« pag. 719. Compoz,

Iti Ifaiam Pro Commenta
rio. Lugduni apud Theobaldum Paga- 
num 1*561.-foL. Antuérpia. 1567. 8. C o
lonne apud viduam , &  haeredes Joannis 
Stelli. 1572. 4. Salmantic» apud Ioan- 
nena Canova. 1581. fol. Se Anticerpi» per 
Petratti Bellerum 1584. 8.

In  Ezechielem Prophetam
taria.Salmanticae apud loannem Cano

va. 1568. fol. Antuerpiae apud Petrunt 
Bellerum 1570. 8. Salmanticae apud Ma- 
tbiam Galhies 1574. Lugduni apud Joan- 
nam Jacobi Juntae filiam 1581.4. Se ibi 
apud Rovillios 1581. 4. &  ibi apud Ste- 
phanum Michaelem 15 84. Se Coloni» 
Agripinae apud loannem Crythium. 
1 di 5: 4.

Iu  divinum VDanielem Com
mentario. CotiimbricaeapudDidacum G o
mes de Loureiro 1579. fol. Venetiis 1583.
4. Coloni» ex Officina Birckmanica 1582. 
8. Antuerpiae apud Petrum Bellerum 

1595- *•
In  Danielemf Lamentationes 

remite, <X Nahum Coloni» ex Officina 
Birckmanica. 1582. 8.

Todos eftésCommentosem que depois 
de explicar o fèntido luterai acrecenta 
no firn de cada capitulo doutiffimas No* 
tas extrahidas dos Originaes “Hebraico, 
Caldaico, e G reg o , fahirao em hum vo- 
lutóe. Conimbric» apud Antonimo Maris
1579. fol. Lugduni apud Bartholam»um 
Honoratum 1584. fol. 3. Tom . Se ibi mais 
addicionados apud Joannem Veyratum 
1590. fol. Ultimamente Luteti» Parifio- 
rum apud Michaelem Sonnium 1617. 
fol. 4. Tom . Contem o 1. Commentario 
in Ifaiam  , (X Threnos in Ezechie
lem. 3. in Danielem, iX Nahum. 4. os 
diálogos traduzidos em Latim.

Imagem dà Vida conila
de 6. Diálogos o 1. Verdadeira 

lofoHa2. da KeligiaÕ 3. da 4. da
Tribulação. 5. da Vida folharia. 6. da 
Memoria da morte 1. Parte Lisboa por 
Antonio Alvares. 1572. €.

Parte 2. Conila de 3. Diálogos 1. 
da T rqnquiüidade da vida. 2. da difcreta 

ignorando. 3 .d a  verdadeira arpizade. 
4 . ias cauzas. y. dos verdadeiros, e fa l-

Jb s bens. Lisboa por loaÕ Barreira 157a.
8

8. Ambas as partes Lisboa por Simao 
Lopes 1593. Scribi por Miguei Maneícal 
1681. 4. Sahio efta obra traduzida poc 
hum erudito Francez. Lugduni 1590,
2. Tom . Sc Coloni» apud loannem Cry- 
thium 1609. 12. Sc ibi 1616.4. e ultima' 
mente no 4. Tom o in fol. da impreíTaa 
de Pariz apud Michaelem Sonnium 1617. 
daqual íè fez affitna mençaõ, onde o tra- 
duàor em o Prologo efcreve as ieguinr 
tes palavras. Neminem ego tam alienum 

ab omni humanitate , ut non uh
tro fateatur v ix  quemquam hoc nofiro f e i  
culo e x tit ije , cui ingenio , O* indujlrià 
plus ereverit f aerar um litterarum 
inter eives fuos, quam doólijjimi illius vi
ri Fr. Heãoris Pinti. Ille  
tum in Couimbricenfi bonas lit*
teras primìim excepit, fummis vigili i s , 
(X labor ibus terfas, or natas, expolitas 

evexit, ut cum varia, aliar um 
eruditione, tXmultiplici Aca
demia illa Lujttana pojjet certare. Con- 

Jirmant juditium nojlrum non paur
ca ,qu<e ad no firam indaginem

nerimi, aut inferiptis ejus Adverfariis hafe- 
runt ab ilio doStijjimaferipta volumi na-, tum 
injigne hoc moralium Dialogorum opus quo 
vulgari Lufitanorum língua nullum fere  
noftra memoria prodiit eruditius, tX - 
tiorum difeiplinarumJtudiofís utilius , ca

jus eximia pietate, (X eruditione duòli m ulti 
multis idiòmatibiis traduâlumfubinde edide- 
runt. Ella obra dos Diálogos foy vertida 
na lingua Cailelhana. Madrid por Pedro 
Cuièa 1572. 4. Medina del Campo por 
Benito Boyer, e Domingo de Saraguay 
1373. 4. Salamanca por Gaíparde Por- 
tonareis 1376.4. Sarogoça por PedroSan- 
ches de Éfpilleta. 1577.-4. Alcala pqr 
Iuan Gracian 1592.2. Tom. Na lingua 
Franceza por Guilherme dèCuríbl com 
.efte titulo.

/  mage de la vieChridiene,ou la ttraye 
Philofophie, <X Peligion les Chrif- 

tiens. Pariz Chez Guillielme Chaudiere*
1580. i.  Tom . e o  2. Lion 1593.16.

Na lingua Italiana traduzida por Fr* 
Zacharias de Lisboa Religiofb Capu
chinho, que o dedicou ap Sereniffimo 
Raynucio Famefe Principe de Parma,

< ePlacencia. Vene tia por Erafmo Viotto. 
-.13.94- 4.J2. Tom* Scibi^»or J^icoIao M iA 
ferino* 1594.4. Conti

\
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Commentare iti priòios Da*
vidis Pfalmos. £om èçaõ. Solo ut virifa^  
p i entes. M . iS.4.ConferVa-fe na Livra
ria dò Conventò de S. Fraricifeo de Lis
boa. Deixòù còmpoftós Còmméntario* 
libbre todos os Profetas Mènòres de que 
fomente feimpriminíÔ ab Profeta Na- 
bum , os quais' como efereVe nos fehs 

Ferculos Fr. D iògo de IESU S Religio* 
lo  Ieronimo de quem fe fez memoria em 
feu lugar , fe confervaõ M . S. no C on 
vento de Noflà Senhora db Efpinheiro
junto da Cidade de Evora.

... *  ̂ ,

H E Y T O R  R O D R I G U E S  naturai 
de Lisboa , cèlehre profeilbr da Iurifpru* 
dencia Ceferea de cuja Faculdade foy Len
te primario pelo efpaço de vinte annos 
em*a Univerfidade de Coimbra onde re- 
gentoü a Cadeira do Codigo de que to'- 
IrnoU polle à 28 de Nòvembro de 154}. 
c  do Digefto V e lh o , a 27 de Setembrò 
de 1546. e a de Vefpora a 20 de Dezem
bro de 1559- que levou por oppofiçnõ 
tendo por contendor o iniìgne Pedro Bar- 
bofe. Sendo pequena esfera para a grande
za do feu talento huma fó Academ ia, illuf- 
trou com a profúdá interpretaçaÔ dasLeys 
Imperiaes a de Salamanca fubilituindo na 

■ Cadeira de Prima ao noflb Ayres Pinhel, 
iobejando para credito do feu magif- 
teriò fer feu difeipulò o dotitiflìmo Fran- 
éifeo de Galdas Pereira por tempo de 
lìrico atìtìòs, a cuja memoria em remu
neração da doutrina, que delle recebera 
-erti Salamanca , dedica nas fuas obras gran
des Elogios Tempre inferiores à fubtil pe- 

Tietraçaõ de taÕ iniìgne Meftrè intitulan
do^) na L  . f i  Curai. rb. Lariis. 
n. 47. quo circa ingenii -
nianus &  verb. Contrattarti fecijli. n. 38. 
dàrìfim um  omnium</uos vidit tetas

&  Oper. Emphytent. Part.4. cap. io. n.
30. Prtefàntifìmus. &  Part. 1. Quaeft. 1.
n. 3 5. dottiflmui, ü* e Jurìf-
confultus- &  ibi Quaeft. 12. n. 56.

gnis.Semelhantes louvores lhe daô M a
cedo F Íof . de Efpanl 8. excel. 9. 

'M end. à Caftr. Prattlib. 3. cap.
15. n. 6. e rta L . Cum honifcjue 
fiber. i .  Part. à n .ó i.C á r v a lh o  od 
Raynaud. PtekT 4'. hVó-T: Ainda viviárno 
annò de i577. com o conila de muitos

eftüdantès, quevinhafi incõrporar-Ie na 
Univerfidade deGoimbra toavendolhe con
ferido os graos de Bacharéis còrno Lente 
de Prima em Salamanca onde falieceo 
na prove&a idade de >8oannos. A s  Pof- 
tillas , que di&ou em as Univerfidades 
de Coim bra, e Salamanca lobre vários 
Titulos de Direito fendo digniífimas. da 
luz publica a naõ lográraõ, infortunio, 
que com elegamiífimas exprefloens la
mentou feu grande difeipuio Francifeo 
de Caldas Pereira na L . S i Curatorem. 
Verb. Lujit. n . 47. Nulla hujus eximii 
P r t e c e p t o r i s f c r i p t a  remanferunt, 

men plura edere potitif, manibus
dottjjjimorum hominum fummo cum laude 
circumferrentur \et j i  (juo ea • 
tur in S diedis apud clarifiniosJUios, <jui 
pro fua indtíflria diu apud f e  tam opulen
tos jurifp r u d e n t i teThezauros non oculta*
bunt, fed  in commune omnium ut Hit atem 
multo f tenore cumulati ores nobis exhibet
bunt, &  aperient, ut i/lius viri ingenH 
perfruamur. '

H E Y T O R  D A  S Y L V E Y R A  filho 
de Bernardina da Sy! veira Senhor de So
breira Fermoia , e de D . Ignez de Al- 
meyda filha de Bernftrdim de Almcyddv 
è D . Guiomar Freyre. Para' fer imitar 
dor das açoens heroicas de feus Mayo*- 
res partio para a India no anno de 156 iì. 
onde experimentòu fortuna ta6 iufiauda 
aos feus aumentos , que chegou a pa
decer os efeltós da ultima neceflìdade. 
'Nelle tempo CòntraHio ellreita amizade 
com o Princrpè da Poezia Epica a  gran
de Gamoens fèndo hum dos convidados 
daquelie graCiòfo convite^jite e(là nas fuas 
R im as, è o troüxe eòi füa companhia 
no anno de 15 ^ . quando Voltou para o  
R eyn o dé que fez memoria Manoel de 
Faria, e SoUza A fa  Portug. T o m . 2. 
Part. 3. cap -4. 15; Cazou coni D . Iè-
ronima de Mènezés filha de D. Luiz' de 
Menezes de quem nàõ reve fucefiao* F.d|r 
infigne Poeta comQConft&daquellesvVbí- 
(bs eferitos ao Conde de R e d a n d o V i-  
Cerey da India emque lhe pedia rèm edio 
para a oprefiào em que e d ava , cujo pritt- 
cipio he 0 feguinte. v

4 t ■ . " - - . . . .  1 •• ì \ \
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LUSITANA; 451
V offa Senhoria crea me fe arrebatai cm iùaves extafis como
Que naâ apura 0 engenho 
Fome fe  he como a que tenho 
Mas a fraze acorta avea.

Eílaõ impreífos nas Rimas daCamoens 
o  qual lhe acrecentou eftas duas Quin
tilhas. • •

Nos doutos livros f e  trata 
Que 0 grande Achiles infuno 
Deu a morte a Heytor Troyano 
M as agora a fome mata 
O  nqffo Heytor 
Só ella 0 pode acabar 
Se effa vqffa cond
Liberali e fingular
NaÔ mete entre elles 

Badante para 0 fartar.
N o Cancioneiro de Pedro Ribeiro e£ 

crito no anno de 1577. cujo Original fe 
conferva na Livraria do Excellentiflimo 
Duque de Lafoens eílá hum Soneto de 
Heytor da Sylveira, que começa.

Thefeu , T  hefeu, e por T h ef eu per
dida. & c .

D . H E L E N A  D A  P A Z  cuja patria, 
© Pays íe ignoraõ.. Foy dotada de fubli- 
me efpirito para a Poezia, que cultivou 
com afluência, e difcriçaõ lumma, co
mo publicaõ es feus Veríòs impreflbs no 
livro i. titulado Aplauzo Gratulatorio 
de la injigne F f  cucia de Salamanca al 
ludriffimo Seiior D . de Borja ,

y  Aragon.s Barcelona por Sebaftian de 
Cormelias fem anno de impreflaõ. Como 
celebre MufadoParnaflbPortuguez a cele
bra o Padre Antonio dos R eys Enthuf 
Poetic. 11. 279.
............................. Succinta virenti
P ax olèa i Lufis merito jungenda Poetis 
A fid e t, inque choro M  ufarum accepta 

libentes
Bhtfbceas aures experta e d ,
D u m c a n ì t .

D . H E L E N A  D A  S Y L V A  defcen- 
dente da nobre familia dos Falcoens, e 
Religioía em o Ciftercienfe Convento de 
delias junto a Coimbra cujo habito vefe 
tio por infinuaçaõ do feu mellifluo Pa- 
triarcha a quem dedicou com tal exceflo 
o feu coraçaõ, que todas as vezes, que 
via a fua Imagem, ou ouvia o feu no*

querendo voar para o centro dos feus 
ternifltmos afe&os. Para triunfar das fu- 
geftoens do efpirito infernal naõ houve 
genero algum de mortificação, que nao 
uzaífe chegando muitas vezes a exceflo a 
tyrania com que macerava o corpo. Con? 
tinuamente meditava em os doloroíòs 
myflerios da Payxaõ de Chrifto correfe 
pondendo com lagrimas copioías ao lan
g u e , que no Pretorio, e Calvario derra
mou o divino Redemptor. Superior
mente lhe foy patente o campo de Alcá
cer em que a 4. de Agofto de 1578. ago
nizou com o feu Principe a Monarchia 
Portugueza, cuja deplorável derrota re
velou com finaes de penetrante fentimen- 
to a algumas Religioíàs. Cumulada de 
heroicas virtudes partio a receber do feu 
immaculado Efpozo ò merecido premio 
a 28 de M ayo do anno de 1590. Teve na.- 
turai genio para a Poezia cujó enthufiaè 
mo fan&iíicpu com a obra feguinte.

Poema a laPqffion o qual co
mo efcreveFr.BernardodeBrito Chron. de 
C^.liv.6.c.34.he comporto por alto ,
e lindo modo de conpderaçaó. Souza de M a
cedo Flor.deEfpan.cap.8.excel. 11.
lando enei qffumptoty in genio
peratriz Athanais,0 , quede los
Verfos de Homero compuf0 la vida de 
Chrido i y  la celebre Romana Proba 
conia i que de los de Virgilio hizo lo 
Nicol. Ant. Bib. Hífp. Tom . 2. pag. 344. 
col. 2. f acri carminis perita in paucis 
tifex. Entre as Mufas Portuguezas he 
collopada pelo Padre Antonio dos R eys. 
JEnthufPoet. n. 275.

Sylva Redemptoris pendentis ab arbore. 
mortem

F let gemebunda fu i 
narrans

Qua li ter occulto fubità caliginefo le , 
Noluerit micuiffe dies, et
Reddiderit vivos , qgabdidit ante -

pultos
Saxaque confixi Domini ceu fata  - 

rent
Vulnere f e  crebro la

Fazem também delia illuftre memo
ria Fr. Chrifoft. fíenriq. Menol. Ciderc. 
addiem 1 t.M a ii. Ôtin Cathalog. Sa nói. 

O r d. cap. 7. pag. 470. Cardozo

a

Digitized by Google



4P B I B L I O T H E C  A
Lufit. Toni. $. pàg. 4$5. e pag. 441. no de Epitáfio a memoria de ftias viftuoíàs 
Coment, de 28. de Mayo letr. E. Fr. açoens. Compoz com igaal elegancia, 
Frane, da Nativid. Lenii, da Dor. pag. que diícriçaõ.
510. Foneeca Evora Glorio/, pag. 415. Varios Verfos. 4. Tomos, 4. M . S .
onde a faz naturai de Evora, e Relio- Sendo dignos da luz publica perfua- 
laem o Convento de S. Bento de Caílris dida dehum heroico detengano os redu- 
ónde nunca afiìftio por ier de Religiofas zio a cinzas nao tendo eficazes as depre* 
Benedi&inas, e ella ter profeifado o infi caçoens de muitas Religioiàs para que 
tituto Ciftercienfe em o Convento de le íàlvaílêm delle voluntário incendio. 
Celiar. todos os ( corno efi

ere ve oauthor do T/feair. Tom .
D .H E L E N A  D E  T A V O R A . Teve 2~ pag. 488. ) , mas bajlao os

por berço a Cidade de Lisboa , e por lados de algumas obras, que fobreviverao 
progenitores a Luiz Francifco de Oli- ao ejtrago para viver na po/leridade etn 
veira, e Miranda Senhor dos Morgados /eus eferitos. 
de Oliveira , e Patameira , e D. Luiza
de Tavora filha de Alvaro Pires de L a 
vora Senhor do Morgado de Caparica, 
fe D . Maria de Lima filha de D . Lou- 
*enço de Lim a, e Brito outavo Vifcon-

D . H E L IO D O R O  D E  P A Y V A  
naturai de Lisboa filho de Bartholonaeu 
de Payva Guarda roupa delRey D. Joao 
o III. e Vedor das obras do R eyno c o 

de de Villanova de Cerueira. Os dotes, n o  eicreve Franciico de And rada nà tua 
que lhe concedeabenefica a natureza aug- Chronica Part. 1. cap. 2. e de Filippa de 
mentados com a eftudiofa aplicaçaõ da Abreu Ama de peito do mefmo Monar- 
P oezia , intelligencia das Fabulas, eliçaõ cha. Ainda naõ excedia a idade juvenil 
da hidoria a fizeraõ celebrada entre as quando feus Pays o mandaraó eílud?r 
Damas da Corte Portugueza diílinguin- no Real Convento de Santa Cruz de 
do-íê de todas menos pelo efplendor do Coimbra onde igualmente aprendeflê as 
liacimento, que pela delicadeza do jui- fciencias , e virtudes de que eraõ infi
do. Detpozada com Henrique de Carva
lh o , e Souza Provedor das obras do Pa
ço continuou no ella do conjugal o co
mercio familiar das Muías , que Tempre

gnes cultores os feus Religiofos, e com 
tal afe&o fe inclinou ao-inílituto cano
nico Auguftiniano,q deixando as efperan- 
ças do iàculo fundadas em íer collaço dei-

experimentou propicias às fuas compofi- R e y  D . J o a ô o ll l .  recebeo o habito pa- 
çoens métricas. Por morte de íêu efpo- ra ter hum dos grandes ornatos de tao il- 
zo lê dedicou com tal vigilância à edu- luílre Gongregaçaõ. A  natureza o do- 
caçaÔ de íèus filhos, que pelo largo efi tou beneficamente de engenho penetran* 
paço de quatorze annos naõ fahio de Ca- te , e aguda comprehenfao parecendo, 
z a , cuja claufura fantifícou retirando-iê que lhe foraõ mais mfuías, do que adqtie- 
para o exemplarilfimo Convento de Nofi ridas pelo eftudo de diverfas Faculdades 
là Senhora da ConceiçaÕ de Marvilla da em que íàhio peritifiimo. Depois de didtar 
Ordem de Santa Brigida ondeiem ovin- as fciencias Eícolafticas em que admirou 
culo dos votos pradicou exa£kamente os a fua lubtileza, querendo inveftigar os ar- 
preceitos defte fagrado inílituto. Para canos da Sagrada Elcritura aprendeo as 
eternos monumentos da fua piedoíà ma- linguas Grega , e Hebraica , e nella? 
gnificencia ornou ^s Altares da Igreja lê fez taÕ verfado, que aseícrevia, e fal
coni precioíòs ornamentos, e primorofas lava com a melma facilidade que a ma- 
peflàs de ouro, e prata, e no Clauílro terna. A o  tempo, que no Convento de 
para onde tinha conduzido agua nativa, Santa Cruz eftava explicando aos domefi 
e dificou huma Capella dedicada a Chrifi ticos os A â o s dos Apoftolos, e as Epifi- 
to  çom a Cruz às coftas. Falleceo com tolas de S. Paulo,movido da fua fama o 
fumma piedade a 6de Agoíto de 1720. foy vizitar Luiz Lipomano Biípo Vero- 
Jaz íèpultada no Coro como Bemfeitora nenie Núncio nelle Reyno da Santidade 
de taÕ illuítre Comunidade feryindo-lhe de Paulo III. Varao muito celebre em

s iuter-
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.*• interpret&çaõ das Escrituras, e com a de Marte.de que foy gloriofo preludio a 
familiaridade de D . Heliodoto íê aprovei* empreza de Ceuta .em ciya famoza ex- 
tou de muitas noticias .«ora que ornona pediçaõ auhorizada com a prezençaMç 
Catena , que çompoz fobre o Genefis. feu augnilo P ay , o  Conde de Barcelloa 
Sendo (ingular o feu talento em as fcieit- íèu irmaô, e o clariííimp Heroe O» Nur 
cias Severas o naõ foy menos admiravel no Alvrçs Pereira foy p primeiro, que 
em as Artes Liberaes, Pintava excellente'- faltou em terra, e entrou a Cidade fègui? 
m ente, e eícrevia todo o  genero de le* do de poucos, e cometido de muitos on? 
tras com tanto primor, queparedaõ de»- de com o braço e ç o m  a vóz re^ateo, o 
buxádas. Foy infigne na Arte da Muíicá impulíò dos barharos, excedendo Q qume- 
aflim pratica,como efpeculariva corripon* ro das açoens heroicas ao dos arino$,que 
d o , e cantando fuavemente ao eompaço naõ pallavaõ de vintele hum. Segunda vez 
do Orgaõ ,C laviorgaõ, Viola de arco, paflbu à Africa em companhia de feu Ir» 
e H arpa, que deliramente tocava cie cu- maõ o Infante D. Fernando com o re*» 

armonica-. confonancia arrebatados, os Iigiolb intento de dilatar a F é , e oprimir 
mais celebres ptofeíüòres detta Faculda* aos fèus Antegoniftas, e ainda ,. que p 
de o  aelamavaô por Qrfeo da quelle fecu* efeito naõ correfpondeo à piedade da cau- 
-lo»* Todos efles dotesi ■ queem outróeft za , íèmpre confêguio a fama de infigntt 
piritó podmõinfluir defV&necimenta lhe General. A o exercício. das armas unip 
ierviaõ de1 manÜèftar mais .a'tritodeilia de o das letras deixando indeçifà apoílerida» 
-feti animo, d abatimento d» Cia peflba de de ièna paleftra de M inerva, pq de Beilo»- 
ta l modo que querçndo.EIRey D; Ioaõ na mereceo mayor Coroa. Como tiveífe 
.o IIL  premiar os feustiierecítrientos com aplicado o feu agudo talento à efpecula- 
alguns Bifpados, que ltie qfferecco * fèmv çaõ das Diíciplinps Mathematica , e ria
pre fê excufoe com decòrófos pretextos volvefle na Grandeza d e fe u a u ip io g e - 

maÕ fomente, de taõ alta dignidade, mas nerofas emprezas (e retirou do tumulto 
'ainda dftfdfidir em Lisboa, como lho it> da Copte para a Villa de Sagres fituadx 
•ínaP9 p mefvno Monarcha na ocafiaõ , em o R eynodo Algarve onde com mayor 
•etri que- hindo vizitar aUniyeríidade de tranquilidade culti vaile os efludos, e de£ 
Cõíhibra no anno d e iy y o .f ç  hofpedou cu br ide a vaila extenfaõ do Q ceano, cu- 

JaoRea) Convento de Santa Cruz. CheyQ ja vida lhe excitou o heroico intento de 
tíuúsde açpens.virtupffls ,q u e  deannos d e feu bri r novos mares , e novas terras 
paífouV<ja vida caduca para a. eterna a 20 para mayor extenfaõ deila Monarquia. 
4 <»Uí«?folbr0  ,de r5ya,vCpmpo7(. Impei lido de. taõ opbrç idea expedio va*
.‘a-a3 \liepicQn^G réççunt *< <3f  fieòfa/çifpfs rios . Argonautas inílruidjçxs pelo fçu diélah 

ip  vMonaftar»o San^2e Cr«c me para inveftigar mares nunca cortados 
5 Foy dedica,dpaEÍReyO(Joa$ de algumaquilhaconféguindo pela fta in-

ip IU .j^ot^odiz P - Nicol, de Santa caniâvel induftria , e prudente £direça$
pja [C/yçn- do$Coneg; R^-fçrwr. ljv .i. çap, deícubrir trezentas, e fetenta legoa§ de 
Afafk&h \v. - r Cotta , que CQirem do çabo B^ador aíd 

r.HvgiúfifW9 e  Mctetesde Serra Leoa alem das ilhas fèrtiliflènas. d? 
J t m m f . V f  i Oceano de que fort^  venturofí» Í>rimi-
. ' V \ \  . ■ d r, :\ V * cias Porto Santo, e Madeira , fèndo p
\r, LL H E N R IQ ^ E ^ oin ta  produção do primeiro A u th or, c indumento de que 

•ftevndft thalaiTtO jdps {jerqniffimo$ Mo- domado o orgulho dq Oceano, dppiedj* 
PÒtáÍm J  <M?iQÍv Ç -  Felippa n?r cada a ferocidade de varias Qaçpei9$i . | W  

a Civade do*ÍP?W? 8 4 ^e Mar- to , e patente o caminhoaté «quelle te<n- 
Ç pn^  a^ tp rexa  cegamen- pq ignorado para tamas R egioew  »( na$ 

tç l^qnegou- far liçtàeifiQ dp Scctro de fomente manifedaflèao taund^p ignprap- . 
ifeqçftíy; aqma for do fcpyalor concebeu- çia çm qu^ edaya da exidepcia dps j ifr  
#q dçídp ps pnmçjrpí annos efpiritos tap tipodas, e de for. habitável a Zona tofti- 
Beroiqps, e |̂ni(itare ,̂ que piarece feani- da, masdefe aggregarerafiÇorot de Pofr 
fnavf o íèu .coraçao cpm o bellico furor t* p l ma». vaA»? U ff#

Tom. II. In àpf - - T
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4H  B I B l I O T H E C A
de (eu domínio. Igualmente fby cultor armas brancas corrí huma cotta eímalta* 
das fciencias, que Prote&of dos Sábios da com as Armas de Portogal. O  feumo
doando em 12 de Outubro de 1451. hu- 
mas cazas quando a Univerfidade eílava 
em Lisboa para nellas (è lerem todas as 
Faculdades, e eonfignando doze marcos 
de prata em 22 de Setembro de 1460 pro
cedidos dos Dízimos da Ordem deChril*

m e , e açoens louvaraõ as mais remonca- 
tadas permas merecendo o primeiro lugar 
entre todos o Pontífice Nicolao V . na 
Bulia expedida em Rom a a ff de Janei
ro de 1454. em que confirma a Conquif* 
ta de Africa pelos Portuguezes a qual c i 

to  para Salario do Lente de Prima da tà impredi em o livro de 
Theólogia por cujos donativos mereceo compofto pelò Doutor Domingos Antu- 
o titulo do Proteâtor dos ejludos de Ponti- nes Portugal Tom . 2. lib. 5. cap. ff. dizeiv 
gal* Defde a puerícia foy inclinado a do o Summo Paftor em o  louvor deile 
exercícios devotos recitando quotidiana- grande Principe as íêguíntes palavras, 
mente às Horas Canônicas, e aíTHlindo Ad nodrum Jiqui dem (incingerla
com tóda a lua familia ao incruento Sa- 0*
orificio do Altar. O  íèu Palácio era nor- auditumr(juod dileÕtiis Jiliusnobilis
ma do Moíleiro mais reformado bailan- infans PortugnlUa < cka-
do , que álguem tiveflè o foro de íêu cria* rijfimi in Chnjkojilii noftri Âphànfi Poru 
do para fer conhecido com ocara&erde tugallia , Algarbii Regie
virtuoíò. Nas açoens foy magnifico, no illudris vcjligiis ciarde
comer parco, no veftir modello. Amou
com  tanta obferVancia a continência, que g ii , ac z e l o -
nunca a contaminou com a mais leve pa- rum , tfjid ei ardore Juccen/us^
laVra. Sempre confervou o aríimo illefo eamquam Cúthdicus , &  opmiiini
dapaixaoda ira, e ainda que foíTepro- Creatorh mites ipjiusque Fidej
vocado rompia em palavras bran das, e acerrimus, : ac y in-
íúaves. Foy liberal para com os pobres; trepidile pugil & c . P. Joaô Marian. de 
compaflivopara os afii£los, e para todo o Iib. 2t.cap 12. unifs Henri-
genero de pefloas fua veniente a favel como eus generis nobìlìtatem, pareftjùe - 
lignificava a Coroa tecida, e enlaçada de forar uniJUidiis Ulu/lrans ; &l cap. 17. Hed- 
Tarnos de carrafco, qUe tomou por em- ricus
preza animada com ella letra Franceza. ritu vir primis omnium in eam cogitano- 
Talent de bien fair e. T e ve a éftacura prò- liem in cubitit novas orbi? tegìones itivefc 
porcionada, os membros robuilos ia cor , anniVerftiri'fijue claflìbus a6Mn& 
'branca, e corada; os cabellosquaii cref- temeteli plagam ex plorare juffis 
•pòs ; o afpeào leverò, e ò genio humà- ma 'Africa littóTa, (jtra injlatis immèn/hrh 
no.' Foy Duque V iíêu , Senhor da Covi- ÙcceaniJhittibUi (juatìtur, novas infìlàt, 
Ihãa, Fronteiro mòrda Comarca de Lei- gentes ’incógnitas ìnvenit: PaéheCo -t̂ idà 
ria, outavo Governador, e Adminiftra- dá D . Mattai liv. 2.' cap. ijf. Ejlìe 
dor doMeftradò daOrdem militar deChrifi Principe aauien deve Hefpafia
t o , e Cavallèiro da Jarretieré por elei- gaciones. Damian de Gòes in fertiliti 
ca6 "de Henrique V I. de Inglaterra. PáG Hifpan. Mat(tematicus infignis, r (jm fjrr-

n ü  A  t a n n i a  T T I I I a  __\ _______ __________  /• .  A  . J *  *__f  /) _ '

t  1 .......... ..............  ........... ..........  . v f  V  • v  m * v .  a  v / i i i *  a m 1 x i  w v i y  (4■

e  9 dias de idade. Foyfepultado nalgreja de ticmes Ocotoni àt<pit Màdeiram Infoiain
Lagos donde em'o anno fe^Uìnte fe tranP ejus aufphih inventimi
ìferio O feu oadaver por detigencia do In- Lufitanì* tmnfiuifn fiindmr
•fante D . Fernando feu fobrinho, e herdei- trahfm ifii.'Vm ti -Afia P cn u g .T e m . r,
to ', para o R eai Convefito da BàtalHa ; cap. i. n. idi Aittor memorabledetavliK-
t  M  furtiptuofa Capella ’ irti <(ue jazeni Aujlral y  W iehtàl En tot arres ,< •*
fe »  M giiftad «ay* eftá o feu maufoieo ìetra sfiè  vèrfàdà,- en fat Matlidhàticnt
fobré oqual fe yè a fua figura veltida i è  ki.m negarcm  eii

 ̂ ■ •, r
/
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fa  edaci* e na Eurfip. Tona. 2.
jPart. 3. cap. 1. n. 179. Valerojo Principe 
y fabio y  Santo y  digno defu O rigen , c
no Conìment. das L ift ad. de Cam. Cane.

8. Eftanc. 3$. F u èel Prometheo de Ffpa- 
Ha ponjue fi aquel defde el morite Caucafo

ìnveàìgò elcurfo ,y  vi los Planetas, 
f i e  de x  ondo la Corte f e  f u i  a vivir Jole 
Cn e l Promontorio de Sagres y  defde alli 

inveAigando las efirellas el defeubrj- 
tniento de nuefiros m, y  Conquilìas, 
de que es Padre unico. Charlevojx 
deb Ifle  de S. Doming. Tom . 1. pag. 
un des plus vertueux, e des plus accomplis 
de fon  temps. D . Agoftinho Martoel Vid. 
de D . Duarte deM en. liv. 7. n. 20. Y à  
mas fe  entendio tratafie de otra cofa, (jue 
de enriquecer el Reyno con las Conquif- 
tas de A fr ica , defeubrìmientos del Ocea* 
no, de (jue Jue el Origen , y  
y  a cjuìen por efie refpetoy el de fus 
titdes f e  deve fingular memoria. Souza 
H id. de S. Domingos da Prov. de .
Pari. 1. liv. 6.cap. 15. Foy fua alma co
roada de muitas, e grandes virtudes vi
vendo em perpetua continência,

torio, e F i  lo ffi ca exercitando todas as 
boas fciências, e em efpecial as da 

mografia,e Geografia, que lhe abrir a i 0 
caminho para intentar os primeiros defeu- 
bri mentos dos mares, e terrai incógnitas 
da Cofia de A frica , como poz por obra. 
Oíòrius de reb. Emman. lib. 1. vir animi 
maximi , &  Religionis fanãitate clarif 

fim i  D . Francifc. Man. Far.
FUJI. pag. mihi 313. Medre infignede to
da a arte m ilitar, e da nqjfa milícia de 
Chridàfe fin alou em valor , e difciplina 
por fe r  aventejofamenteafeiçoado a em-
prezas dficultozas, cujos intentos crecen- 
do em virtuofa emulaçaS de que via 

feg u ir a ElRey feu Pay em f i  mefmo f e
eâava ciida hora enfayando para mayores 
efeitos. Maflèus Hi/t. rer. Ind. pag. mi- 
hi 3. Nihil omnino vel ad nominis Lufita- 
nifamam illufirius ,v el immortali 

- tìusvifum efi qiiam incognita fcrutari M a
ria , novas in Occeanum clajfes mietere T 
&  retiam Religi orem in omnes partei 
qiioad ejus fieri pojfet , extendere Maris 
Dialog. deV ar. H ifi. Dialog. 4. cap. 4. 
Entre às letras Sagradas, que èlle por 
devaçàó, e veneraçaô muito anutva tám^

. 'Tom. II.

.
bem das hymanas foy muito efiuâipfo, f  
com ellas chegou a fe r  grandifiimq Ç o j  
mografo. fixxK A àoE ign.V it*  lfb.,i. cap. 
92. ampliandi regni pa Á fr i
ca littora' clafibus hfirare ca p ii, ,gf ijt 
Athlantiço mari novas, O* ab hominibus 
nunquam habitatas, reperii infidas. Sylva 
Mem. delRey D . J o a ô  0Tom . 1 > livr 
i. cap. 92. Foy 0 prototypo das mayores 
virtudes $ era fi nelle iguaes a piedade, e 
a R eligião , a prudência $
a clemência, è afabilidade 3 a liberalidade
a benficenciae a magnanimidade. Mar
rado Priucip, Marian. pag. 223. 
lìim bellica vir tute , ver fin et iam vjtas 
fanóíimonia ilhfiris. Frane, da Santa Mar, 
Cliron. dos Coneg. Secul. lib. 3. cap. 27. 
kA o manejo das armas ajuntou 0 das letras 
revolvendo com igual deli reza , e valentia 
as folhas dos livros, e da efpada. LeytaO 
Not.Chronol.da Univ. p .371,
£. 812. deixando de fi a todo 0 Reyno gtor 
riofa memoria , e eterna f alidade pelos 
defeubrimentos a que deu principio , e pela 
proteçacf com que amparou as letras. M on. 
íiur de la Clede Hifi. de Portug. Tom . 1. 
liv. i i .  pag. mihi406.col.1. Princepieuxf 

fa g e , e courageux. Vaíconcel. .
R cg. Lufit. pag. 154. Princeps Jane nul
li prior um pofierior, nulli pqfieriorum in
ferior , five. fidei ardorem fiv e  animi ma- 
gnitudinem confideres. Souza H ifi. Gen*. 
da Caz. R eal Portug. Tom . 2. liv. 3. cap. 
y  do feu  valor fao tefiemunhas as Praças 
de Ceuta , A r z ila , Alcacere , e Tan 
gere , e das fuas virtudes 0 f e r ì  eter
namente a Hifioria em que he 
mente louvado , nao fô  na Portugueza, 
mas nas outras naçoens comwmorial me
moria do feu  nome. Eícreveo.

Noticia dos feus Defcubrimentos. 
Efta obra, como afirma Fr. Luizde Sou
za na H ifi. de S. Domingos da Prov. de 
Portug. Part. i .l iv . 6. cap. 15. mandou 
o Infante D.Henrique feu author aElR ey 
de Nápoles, a qual vio o melino Chronit 
ta Dominicano, e na Cidade de V&len» 
ça de Aragaõ entre algumas alfayas pre- 
ciofas, que íicaraõda recamara do D u
que de Calabria ultimo defeendente dá» 
quelles Príncipes. Arnoldo Vionin Lign. 
V it* . lib. i. cap. 92. cfòreve fer efta obra 
vertidaem ItaUano, e impreflà V e - 

Iü ii neza

Digitized by C j O o q  i e



B I È L I O T H È C A
iieza por deligéhciá de Jòa5 Baptifta R a- 
rnufio. ' ■ j ' ' '

Cartà efcrita de Coimbra a 22 de 
Setembro de 1428. ájeu o
I .  em (jue r e f e r e c o m o f e  celebrar aí • 
Ia Cidade os defpozorios de feu  ir mai 
R ey D. Duarte. Começa. Muito , 

t  muito honrado, e muy p reja do Senhor. 
Eu bojo Jilho , e Jervid 0 Ifante D . 
Annuite Duque de V , e Senhor da 
■ Covilhãa muito humildojamente , entiio a 
beijar bojas mãos. & x. Sahio. impredà 
nas Memor. delRey D .Joao 0 I .  com- 
poílas pelo Acadêmico R eal Jozeph Soa
res da Sylva Tom. i.iiv . 1. cap. 92. pag. 
470.

Confelhò fobre a guerra de 
M . S. Começa. V 0JJ0 Irm a i, e Jervidor 
0 Ifante D . Ànrique Governador da Or
dem de NdJJb Senhor J E S U  Chrijlo Du
que de Vizeu Senhor da Cevilhaa Prote
s i or dos EJiudos de Portugal.

Conjelho oferecido a feu Pay quan
do partio para Tangere. Começa. Dejlas 
coifas vos dijje Jegundo 0 meu que

vot cumpria muito avizar l̂c. M. S.
f

D. H E N R IQ U E  decimo fetimo Mo- 
narcha da Coroa Portugueza teve por 
-Pays a os augulliffimos Reys D . M a
n o e l, e D . Maria Tua íegunda efpoza , 
e  por berço a fanlofa Cidade de Lisboa a 
3 i de Janeiro de 1512. eílando toda cu
b e m  de neve como feliz prefagio da can
dura do feu animo, e pureza de feu cor
po. Nos primeiros crepufeulos da idade 
defeubrio claras luzes com que havia igual- 
mente illuítrar as virtudes, e as fciencias. 
Depois de ter profunda intelligencia das 
linguas Latina, Grega,e Hebraica, apren- 
deo as difeiplinas Mathematicas com o 
Oráculo delias o infigne Pedro Nunes, 
fahindo com femelhante progreflo perito 
nas dificuldades da Filofofia , e myfterios 
da Theologia. Como a prudência fe anti- 
cipaíle velofmente aos annos ainda naõ 
contava quatorze quando recebidas as 
primeiras Ordens ocupou o honorifico 
lugar do Prior Commendatario do Real 
Convento de Santa Cruz deCoimbra don
de íby promovido à Cadeira Primacial de 
Braga em o anno de 1552. Para reforma 
dos abuzos, eobfervancia dos Cânones

Pontifícios celebrou Synodo a 14 de Se
tembro de 1557. em que fe eftabelece- 
raõ as Conili tuiçoens para o governo de 
taõ dilatada D iocefe, a qual renuncian
do em D. Diogq da Sylva Bifpo de Ceu
ta a 5 de Julho de 1539. foy crendo1 In* 
quizidor Geral deftes Reynos, e füas 
ConquHlas em' cujo lugar fez patente o 
ardente zelo , que alimentava no peito 
Contra os obílinados fequazes da Syna* 
goga , fundando o Sagrado Tribunal do 
Santo Officio em Evora , e erigindo-o 
novamente em Coim bra, e Goa. M orto 
intempeftivameme feti irmaÕ o Sereniífí- 
mo Infante D . Affoníb Bifpo de Evora 
a 2i de Abril de 1540. o fubílituhio a 
14 de Setembro nella dignidade elevada 
ao privilegio de Metropolitana , fendo 
o primeiro Arcebifpo dèfta illuílre Ca- 
thedral. Para dignamente premiar os feus 
merecimentos competiaô entre fi as mais 
fublimes Dignidades fobre qual havia 
fer a primeira , que fe ornafie com 
a fua pefíba, pois como fe foífe pequena 
remuneraçaõ os lugares , que poíluia o  
creou a Santidade de Paulo III. a 16 de 
Dezembro de 1545. Cardial com o titu
lo de Santa Cruz de Jerufelem, que de
pois foy mudado em o dos Santos quatro 
coroados, e Julio III. no anno de 1553. 
Legado à Latere nelle Reyno. Tal era 
o conceito, que o Sagrado Collegio for
mou das virtudes defte Sereniífimo C ol
lega, que no C onclave, que fe feguio à 
mòrte de Paulo III. concorreo com gran
de numero de votos para fe coroar com 
a Tiara Vaticana. NaÔ permitio aCathe- 
dral de Lisboa , que as de B raga, e  
Evora fe illuílraíTem com taô infigue Paf. 
tor fem que ella participaífe de femelhan
te gloria fiibindo a Metropolitano de ta5  
venerável Diocefe em o anno de 1564. 
por morte do Arcebifpo D . Fernando de 
Vafeòncellos, e Menezes. Em todos eí- 
tes Arcebifpados exercitou com indefe£ 
fa vigilância as obrigaçoens de Prelado 
zelofo adminillrando pelToalmente os Sa
cramentos , e difendendo continuas cf- 
molas fendo mais ccoioíâs àquellas pefi 
íbas a que o pejo lhe fechava a boca para 
as pedir. Sem atender à propria làude vi
sitava todas asParochias ,-e .p oílo , que 
e â naturalmente benigno fe armava de, .

rigor
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rigor contra ós vicio* dos Ecclefiafticos fas levantando para eterno padraÕ dafua 
por ferem os claros eípelhos a que com- magnificência a Univerfidade de Evora 
puzeffem as vidas os feculares. Para re- cujadireçao cometeo aos Padres Íeíuitas 
medio de huma fatai efterilidade em as donde còrno inexhaurivei manancial iena 
Provindas de Entre D ouro, e M inho, fahido caudelofos rios de erudição fagra- 
e Tras os montes mandou vir do R ey- d a, e profana. Na melma Cidade, fun* 
no de França grande copia de paõ o qual dou o Collegio dos Pórcioniftas a que fu- 
foy providamente repartido pelas partes cedeo o Real da Puriíicaçaõ compoftos 
em que lê experimentava mais urgente de ímcoenta alumnos, cujo numero ferer 
neceffidade.Ornou as luas ilIuftriíTimas Efi duzio paflados alguns tempos a vinte, £ 
pozas com precioíbs ornamentos, e pri- finco a nova Paroçhia de Santo Antáo$ 
moro fas peças de ouro, e prata para mayor os Conventos de Valverde, e dè Santo 
obíêquio do culto divino, epompozace- Antonio da Provincia da Piedade, de cu- 
lebraçaô dos Officios Ecclefiafticos. O  jas plantas foy architelo j o Moílerio de 
natural afe& o, que tinha às fciencias co- Santa Maria Magdalena de Religiofôs 
mo ta5  verfado nellas lhe infpiravaaefi Arrabidos junto da Villa de Alcobaça, 
tim açáõ, que fazia dos homens fabios a reedificaçaÕ do Convento de Còs de 
como eraÕ Andre de R efende, Ayres Religiofas Ciílerciences $ a fundaçaõ do 
Barboíà, D . Fr. Gafpar do C aza l, D . Collegio de S. Bernardo de Coimbra ; e 
Jeronimo Oforio , e de outros muitos de ultimamente o íumptuoíòCollegio de San- 
que era fecunda aquella idade. Ainda lê to Antaõ em Lisboa para os Padres Je» 
extendeo a mais dilatada esfera o defejo fintas. Sucedendo a morte de íêu Irmão 
de fe comunicar com varoens eruditos EIR ey D . IoaÕ o III. a u d e lu lh o d e  
mandando convocar de Flandes a Joaò 1557. naÕ pode refifiir às multiplicadas 
V azeo , e Nicolao Clenardo ambos peri- inftancias da. Raynha D, Catherina para 
tos nas lingua? Orientaes, e de Italia ao íêr íeu adjunto na regeneia dçfta Monar- 
Padre Pedro Maffeo celebre em a Lati- chia em quanto durafiê a menoridade de 
na para que nefte Idioma fizeflê patente íèu Neto EIRey D . Sebaíliaõ, maspa£ 
ao mundo as açoens mais que humanas lados dous annos refoluta efia Heroina 
obradas pelos Portuguezes nas vaílifiimas largar a regeneia como infbportavel aos 
Regioens do Oriente. Ordenou a Damiaô feus hombros convocou Cortes onde 
de G p es, e ao Bifpo do Algarve D . Je- lendo encafmente inflada pelos Tres 
ronimo Òforio efcreveíTem a Chronica Eílados do R e y  no a que executa flè o leu 
de íêu grande Pay o Sereniffimo D . Ma- intento,* perfidio nelle taÕ confiante,  
noel o I. na lingua materna, e o l i . em que foy refoluto naquelle político con- 
a Latina, na qual lê naõ excedeo, certa- greflb fubftituiífe o feu lugar o Cardial D . 
mente competio com Quinto Curcio. A o  Henrique cuja grave incumbência acèi- 
Dezembargador Duarte Nunes de LeaÔ tou confirangido a 23 de Dezembro de 
infinuou fer utili (fimo para decifao das 1562. naõ querendo, que a fua repu- 
cauzas compilar diverlâs L eys, que por gnancia contribuiflf; para as infeliddadesv 
andarem difperfas eraÕ ignoradas, de que que prudentemente lê receavaÔ. He in» 
refultava gravifiimo detrimento aos Liti- crivei a vigilância, que aplicou pelo efi 
gantes* Teve particular amizade com 09 paço de (êis annos na adminiftraçaõ defi 
Cardiaes S. Carlos Borrom eo, Efianifi ta Monarchia edificando Fortalezas,«0- 
lao Hofio, e Jacobo Sadoleto igualmen- . pedindo armadas, a lift ando exercites para 
te eminentes pela purpura, que pela Sa- que os íeus dominios fundados nas qua» 
bidoria. A o  tempo que jantava ouvia al- tro partes do Mundo eftiveflêm tmpene» 
terçarquefioens (obre matérias feientifi- traveis à invafoens inimigas, tiaõiêndo 
cas fendo para o feu gofto mais delicio- menos adivo o feu dpirito cm promover 
fas eftas controverfias dè que todas as o augmento do comercio, o culto da Re- 
iguarias, que foube inventar a arte para ligiaÕ, e a obfêrvancia da j ufi iça. Ele? 
lizonja da gula. Foy íàgradatnente prò- vado ao trono feu Sobrinho D . Sebaftiaõ 
digo em beneficio das Famílias Religio- a 20 de laneiro de 156L dimirio o go

verno
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verno “coiti igual jubilo à repugnância rou placidamente, em o P açode Alm ei- 
com  que o aceitara , e querendo apio* rim a j  i de Ianeiro de 1580. quando fe- 
veitar em lènto o d o  aquella parte de vir chava o perfeito circulo de 68annosdc 
e la , que lhe tettava, íè retirou aEvora a idade renacendo para a eternidade em o 
apacentar fegunda vez aquellas ovelhas mefmo dia , que nacera para o mundo, 
poi morte de feuPaftorIXioaõ de Mel- T eve aeílatura mediana, os olhos azuis 
lo  fuçedida a 6 de Agofto de 1574. deixan- a cor do rotto alva , e corada , cabello 
do eternamente faudofas as de Lisboa, louro que enèaneceo antes da Velhice* 
■ No tempo , que eftava em Alcobaça de D e Almeirim foy transferido o (èu cada- 
cuja R eal Abbadia era Commendatario, ver a 14 de Dezembro dè 1582. por or* 
devendo efta illuftriffima Congregação ao dem de Filippe Prudente para o RealCon- 
<êu zelo a exadba oblèrvancia, que hoje vento de Belenronde paflàdos cem an- 
pratica em os íèus clauttros, lhe chegou nos foy aberta a fepultura a i2d eIu lh o  
n fatal noticia de que a 4 de Agofto de de 1682. para íè collocar em hum fum
1578. fe fepultara com o lèu Príncipe 
em os Campos de Alcácer a gloria da 
Naçau Portugueza. Confternado com ef- 
te tragico fuceílb paliou a Lisboa, e co
m o naô havia outro Principe da linha 
R e a l ,  que legitimamente íiicedefíe no

ptuoíb M aufoleo, que mandara fabricar 
a piedoía magnificência delR ey D . P e
dro II. e íè achou o cadaver naõ fomen
te incorrupto, mas intatas as veftes car
dinalícias,c fendo levantado o corpo com- 
prudéte advertência para íè examinar rece-

trono detta C oroa, pofto que peta idade beriacom o ar algüadiferença,íè confervou 
eftava inhabil para o governo, foy acla- no melino eftado que tinha com geral àd- 
mado em a Igreja do Hoípital Real de miraçaô dos circundantes , lèrvindo 
todos os Santos a 28 de Agoftode 1578. taÔ admiravel incorrupçaõ de claro tei* 
A  primeira açao do lèu governo fby ex- temunho da integridade dajuttiça, epu- 
pedir copiofas íomas de dinheiro para aí- reza do corpo em que fora infigne. So- 
littir a outenta Fidalgos, que ettavaô ca- Ere o Maufoleo fe lhe gravou o feguime 
tivos nas maímoiras de Africa , que fo- -Epitáfio compofto pela elegante Mufa 
raÔ reftituidos a lua liberdade por D . do Çonde da Ericeira D . Fernando de 
Francifco da Cotta Commendador deS. Menezes.
Vicente da Beyra Embaxador ao Xarife gemino diademate
parai, concluir efta negociaçaô. Inftado
das eficazes repreíèntaçocns de vários Quod patrio fceptro purpura junãafuih
Príncipes, que como íèus coníàiiguineos Conditur, Cf Regnum pari ter cum Rege
pertendiaô fuceder netta Coroa fe refol- 
veo convocar Cortes em Lisboa ao pri 
meiro de Iunho de 1579. onde íè elegera6

fepultum
Vtforet Imperi} vita que morjcjue * 
O  excefljvo fèntimento, que univer»

lineo Governadores para a decilão de ta6  fàlmente houve pela fua morte explicou 
grande controverfia. Retirado a Almei- o Padre M anoel. Pimentainfigne Poeta 
rim por cauza da Epidemia , que fatal- neftas métricas expref7oens. 
mente devaftava aos moradores de Lis- Te palliiits auro
boa convocou para aquella Villa os tres R ex  Tagus, O* mteãus Te pater 4 
Eftados do R eyno a u  de Ianeiro de ceanus
1580. onde vacillante o juizo pelo ter* Tejuga, draconibus
ror das armas de Caftella deixou com 
culpável inércia indeciíà a nomeaçaô de 
íiiceflbr da Coroa cometendo aos finco 
Governadores a faculdade da eleyçaõ. 
N a5 podendo a natureza já decrepita re- 
íittir à violência de cuidados taõ impor
tunos íè rendeo à ultima infèrmidade, de 
cujo mortal perigo avizado recebeo com 
fummapiedade os Sacramentos, e expW

antra,
Çhuequecolunt vítreas fquammea monf 

tra domus.
Quin et iamfummos tejlata in notte dolora 

Lucida pallentes Cynthia traxit .
Omnia dant laerymas mundi loca, ere* 

dite gentes
Maxima-toc laerymas non nifi damme, 

petunt. .*
Quan*
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Quantum perdiderit generofo in Principe qui , fortunamqne •

Mnndtis • t 
Dot mare, dat t e l l u s , q/lraque mtef q cali rat ione 
tajìdem. tu Rex humanìjfime decem abbine annis

As virtudes, e dotes com que ièilluf- ( eicreviacitaepiftolano de 1541.) 
trou a fua attua íaõ heroico aflumpto dos themàticis feientiis injlititendiima me 
Elogios de Varoens tnfignes, e Efcrito- ra/li. Didi eie bpfvique
res íabiof. O  Sumtno Pontífice Pio IV. tempore & Geometrica Eu-
emh urna Bulla expedida no anno de 1561. clidis Elementa
formou tal concetto da fisa pcfloa, que Theoricas placetarum , partem magete 
deíèjava deicaniàr fobre elle parte dos AJlrorum , Ptolomtei Ajif*
íèus cuidados paftoraes dizendo-lhe : in t M e d i a n i c a  
animo habuerimus prò univerjalis Eccle* Prifcorum quorumdam ìnjlr ameni orum ujfi, 
fi te felici regimine nq/lrtefolicitudinis p a r * C* non nullorum etiam, ego ad
tem averte tute comitterc , ac demandare gaudi artem Didac, de
tibi,cujus Jides, vitte integritas yjingu-Payva , e Andrad. Epìfl. Dedic. Defenf,
Ittris virtuth merita nobis jam ante nof- ad Gregor. XIII. Princeps omnium wr- 
tram ad Stimmi Apodtdatus u f f i i m p t i o * tutum Joa6 de. Bar-
nem, c o g n i t a , 0* probata exijiunt. Seme- ros Paneg. a D. Mar. 0. 80. cujos 
lhante Elogio lhe fez leu fucefibr S. Pio cujlumes, janta e puri fim a Umper
V . em huma Carta, que lhe efereveo no za de vida nos reprejentaó em dine 
anno de 1566. Jucunda n o b i s f t i i t  c o m * o grande Gregorio , B afilio, ou *AgqJli-
■ memdratio pietatis ,a c virtutis Regis Se* ubo. Padre Antonio de Macedo. 
bófiiatii, & ingentis fpei-, ac expeóiatio- Inful. pag. 258. indole excelfa , ingenia 

nisquam deJe omnibus il la jam aiate af- ad virtutem , ad 
fe r ì:  id quod Nos cum vi natura, G e n e - G Part.j. cap.

rìjquètributami ,tum veto paterne curte, 2 j .N 0  trato da fua pejfoafevero, e pou* 
ac infiitutioni t u t e ., nec folìtm monitis fa* c  , muy e tempera*

p i e n t i j f t m ì s , fè d  etiam e x e m p l i s , qute in do fora de toda a c o b i ç a e de
"te jibi prdpofita ad imìtandum habiàt. San- proveitos , e honras temporaes. Marraç. 
tolgnacio de Loyola em Carta eicrita de P Marian. pag. 197. Qui nonfolìins
Konw a 6 de lulho de 1^55. Tambem me rara perfezionefedi
veonfolcì muito em 0 Senhor no fa com 0 etiam regali majeflate ( quod 
que V. •’J dife dignou ejereverme do fervi- xem vifum non fuerat ) facrum Cardino? 
vço, que fè fUz nefias partes a divina Ma* Jium Collegium ; 0*

gefiade pelos baixos injkoumeatos dejla m* galero ,fceptro baculum, et utramqqe pur* 
eiiìiia Compahliia , porque cab grave tef* pur am copulavit. Kf Bib. Marian. Part. jt. 
temiinko de qticih ■ Dços Noffo Senhor - tem pag. 562. vir opti mar um omnium virtutum 
dotado de tantaluz, e efpirite, m i po* *1 laìnclytus, & prteolarus 
de fe noi tee muy grande pezo. O  Don- ris, quam animi dotìbus a. Deo orndtus. 
tòr Martini Àfpiicueta Navarro Manual. Telles Chron. da Comp. de Jefus da Proti* 
ConfefalK De j. Prtecàpl Decaln. 206. de Pórttig. Part. 2. Hv. $. cap. 28. p,. y.
10 mnium vìrtutiun heroicarum panegyri, Com à idade foy creccndo na fciencia da 

rerum divinar um, P* humanarum eximia Sagrada Efcritura , e Theologia} ìndi* 
eògrtttTtme cbmitatus. Petrus Nuncs D e nou f e  muito a liçai dos Saritos Pqdres 

' Crepùfcnl. in Epift. Dddicatr. ad Ioan* o bom' cabedal d e fciências,
licrtt ì l i ! 'Q u i cani nufium tempus inter* das quais deu moftras em muitas ocafioens* 
m kìàt j  quìn fem p et, ani ammarimi fa- Ofor. Emman. lib. 8. Piane coqf-
iuti profpiciat , aut optimos quofjue àu* tat in illius probitate, virtute, religione, 
fhorel ePoftat', aut littetatorum hominum coiffia/ntra, &  in SaàZitatisexempltì Lu* 
Colloquia alidi a i , AJtronomìtt tbeoretnth fiu m i Imperii jirmamentum 
tis miràtiì irrmódnm deleZàiur , non illitfS Vafconcel. Anacephi R eg, >pa$. 
quidcmjltixte /idei * tsf fon*jota explofte % y\q. Suoptt jngenlogcavis ̂  hquendi difr

perfior^
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perftor, ver itati*fumane amator, fecreti 

aprirne ttnax , tubarum patiens, abhor- 
tens a diliciis, accerrimu .
Brito Elog.dos Reps Elog. t8*
Teve grande zelo da* de D eos, e
conciencìa. Palar. Fall. Cardinal. Toni.
3. col* 184. In  H enrico L ift
tanta , (juod in fanti*memori* Pio V . 
Roma fufpìciebat. Maris D ial. de V or. 
Hi/t. Dia!, f .c a p .f . , H

co , Mathematica , e F i loffia  entendeo 
bem os princípios. Ciacon. K/t. Ponti/. 
Roman. Tom . $. col. mihi 718. In  quo 
multa , tfc pr*clara tam , «̂001
ànimi partes , 0* exim i* ingenti dotes 
crani t quibus accedebat cagni-
tio t v it*  integritas , morvm imania,
magna , de vere neg/a liberalità*, qua 

piosfemperhomines, & Jtudia fovebat. Cle- 
tfe HÁ0. Ge/f. de Portug. Tom . 2. pag. 
mihi 89. Ileto it verfe dans le Droit Ca
non $ // connoiffùit phtfiurlangues. Barbud.
Emp.M ilit.de Lujit.liv. 17. Principe dotado 
de nutehas virtudes , y  en concor-
rieron la* calidades necejjarias a un buen 

Rey. Duard. Non. de Ver. Reg. Portug. 
Orig. fol. 45. f .  Relig(f /idei ne-
gotta , cujus Jurmnum ge/ftt magijlratum 
tanta indujlrkt, Ü* tratiavit
conquifitis ad id viris optimis, et dotiijfi- 
mus , quorum opera ufus e jl,

Deumci videatur accep
mum religioni* dudium, quo 
ter omnes alias Orbis provindas eminet. 
'Cunha H id. Ecclef. de Brag. Vurt. 2. 
cap,74-e 75. Atichy Fior. Cardinal. Tom , 
j .  pag. 293. Pallavic. H id. Conci! , 
Part. 2. lib. 24. cap. 9,1». 13. Thuan. H id. 
T o m .2. ad ann. p58a.lib. 69. C70Ì Franco 

fm'ag.da viri, em 0 Nov. de liv. 1.
cap. 5. c feguinte , e S. in

j i t , pa£. 122. n. 8. Compoz.
Meditaçoens, e homilias al

guns Myderios da Vida de
tor t ejCobre ' alguns lugares do Santo 

Evangelho y que fe z  oSereniffimo , e Reve
rendo Cardia/ IJfttnte Doni Henriq&epor 
Jua partfcuTar devoçat. Evora fém anno 
da impreflao em letra gothica. Depois (ò- 
hira6 Lisboa por Anconio Ribeiro *574.
S. Efta obra foy publicada pon débgert- 
■ eia ; do in (igne Varà$ Fr. Luiz de Gra
nada da qual fax no Prologo 9 i*cguiutp

juizo. Efiancàos meditaclanes tati 
de f entendas, y  dottrina* tan 
zasy van a c o m p a S a d a s y  Jan  

dulces, y  d e v o t o s afeti fintim ientos 5 
fon las f entendas tan propria* %y, tasiaco- 
modadas a los Myjtcrios , que tratane* 
es eie diio por una parta tan ànice, e por
outra tan grave y  tan ,que quica 

quitre-quelos ky ere , conocetb que ei op
tilo es de Principe, y  de Reai. U t  
lingua Poruigueza transferia ella obra :à 
Latina Fr. Antonio de Sena Domintoo 
à inftancia de Froncifco Giraldes Emba- 
xador de C^UUa em a Corte de Inglater
ra, e lhe acrecentou o T ratado dos Tres vo
tos ejfenciaes da Religião compofto por 
Fr. Humberto de Romanis Mcftre G ó 
ral da Ordem dos Pregadores, e fahio de
dicada ao dito Embaxador; Lovanii apud 
ServatiumSaflenium.i 5 7 5.12, Ultimamen
te os Padres J e fui tas do Collegio de E vo
ra em agradecida memoria do SeremdV* 
mo Cardial Infante feu magnifico Proteo- 
tor traduziraó .efta obra cm latim rfaalo 
puro , e elegante , e fahio com o titu
lo íêguinte. ; ; /

Medicationes, in aliqua
myjlerìa SAvatoris, 
g elii loca , qmSjfibi 
SeteniJ/imus, Kt- Reiterend/JJimus 
fiali* D . Hendcus potencifimi, ac invia* 
tifim i E  nini a nudis quondam PortugdJte 
R egi*film . Olyífipone apud Francifcun» 
Correa 1576, 8.. Erta ediça^ fahio addir 
cíOnada coáv as Meditaçoens fobre 9 
Magnìdcat y^p Oraqa'Ó Dominica! fotr 
d a  eílas ultimas já traduzida» -em latim 
pelo CicexoPoíciiguoz D. Jeronimo Ofo* 
rio como confèftàõ no Prologo ab L e ^  
tor os tradutores. Foraõ tan&cm efta? 
ultimas Meditaçoens vertidas em Out^f 
va Rim a por. Andre FalcaÔ ,de Refêt]^ 
de fobrinho do Cbronifta Garcia de R$r 
fende, cuja obra começa. /  ^

Remirte ò hamety quiz Deos Sempiteraq 
Com refgate de/Amar marapithofo. yj 

-*■  ’ ConfituiçoaasAo Arcekifpo f e  Rrqr
ga. Lisboa por Germav Gaiharde. 
fo i * . \
. . . .  Baptidcritb fegundo 0 eqftum* B  *  
mafr com outras coufas mvitç necefaria* 
aos Curas.y eÇppflken* agora nevamep* 
fe carestia., e.aagmentado por
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do Serçtíijjimo IjTante de Vortaggi J j, J, Sacramenti ,df r Clemente ganches
Anrique Car dial de Santa Igreja de R o- do V er ciai Arcediago d e . Vt aideiras em

fotfkvJbisboa na Gaza de Joannes BI avio de Lm $, t o g a  por loa o Bel-
dé Ãgfipina Cojonia Impreííbr delRey traõ, e Pedro :de> la Rocfca, .Acaboufe, 
íNoflo'Penhor. Acabou*íè aos 20 dias de; de imprimir aos* 15 djas dp m ezd e £e-: 
Dezembro anno 15 .^ -4 .. v  veiro de 1539, Dèfta traduçaõ fe lembraõ

Conâituiçoens do Bifpado de Evo- o Illuftriííimo CüiúràH ijl.EcçlefAeBrag. 
rd imgtcfãs por niandàio do matto alto, Parí. z. cap, 74.̂  n- 6.ff D. Nicol. Ãntqn. 
e muito excellente Principe, e Senhor ffJjih. H ijp - Vet. Jib. 1 o. cáp. 2̂  $.93. 
Senhor Cardia/Infantede Portugal. Evo- C de devoqa'o }< que fe z  ys
ra por Andre de Burgos. 1558- foi. M iguel de Moti-

: Decretos, » e determinaçoensdo Sa- r-a ordenou f e  tresladajfem de papeis
grado Concilio Tridentino que devem fer . bricados por fua  

notijtcadas ao povo por ferem de f u á o b r i -  dos ém na morte do dito 
g a ç a d , e f e  hai de publicar nas P a r o -
chias\ Lisboa por Firanciíco Correa Im_-v . Lembranças para-qualquer pejfotf 

preflòr do Cardiàl Iftànte Noííb Senhor examinar fua condendo, 
a o sr V)de Outubro dei5<$4.:4. ' , Reyt.
’ • ConJlituiçpcnsExtravagantes doAr-. dedo para examinar,
cebifpado de Lisboa. Lisboa em caza dé as horas de dia , ade m u te Aí« S. 
Fráncifcó Corrêa Irnpteííò? do Sereniííi- Expoftçao Jobre 0 Pfalmo Miíèri-
roo Infante aos 2ÓdeIulho de 1565. foi. cbrdiám , &.judiciumçantabotibiDomi-, 
&  ibi 1569- foi. ne. -
• : PraSlica a EIRey D . Sebaâiao Meditaçafr fobre a eonverfaíb da

quando a zo de janeiro de 1568. lhe em M . S .
tregou 0governo do Reyno. Im preda na Tercetos fobre 0 Evangelho da Sa-,

H ijt. Sebaflic. de F r# Manoel dos San» maritano. M . S .  
tos Chronifta delle Reyno liv. 2. cap. PraStica Monges de Alcobaça
1. em 0 Capitulo celebrado a 30 ».

Memorial, quea prezentou a EIReybro de 1^75. M . S .
D . SebaJliaÕ em que relatava tudo quan- Todas éftas obras M. S. Ce coníêrvaS 

, to tinha obrado em ferviço da Coroa no na Livraria do Illuftriííimo , e Excellen* 
cfpaço de Jeis annos que a regeo. Impreftò tifíímo Duque de Lafoens, que foy do 
fia Çhon. da Companhia de Jefus da Prov. Eminentiflimo Cardial de Souza. 
de Portugal comporta pelo Padre Telles Difcurfo em que f e  mo/tra que S .
Part. 2, liv. 5. cap. 30. n. 4. Paulo pregara a F é  em Hefpanha. M . .

Duas Cartas de recomendaçafi a fa - Obferyaçoens Hijtorkas ; as quais
vor do Padre Luiz Gonfalves da Cama- comunicou a IoaÔ Vafèo para a Chró- 

ra efcritasa dous Cardiaes ,a 20, e 26 ca de Eipanha, que com poz, como e£ 
de Ianeiro de 1553. Impreflas na Chro- creve no Prologo detta obra. Sed non 
nic. da Comp.de je ju s  da Prov. dePortug. contèntus begnjjjimus Princeps hoc beney 
comporta pelo Padre Telles liv. 4. cap. jicio  J i quid etiam in legendis authoribus %
13. n.‘ 2. e 5. ut omne tempus, quod ab oratione, O* pu-

Carta a S.Francifcõ de Borja ef- hltcis negotiis và ca t, Sacrorum Autho- 
crita de Lisboa a 11 Novembro de 1559. rum leStione tranfigit , obfervaret quod 
IropreíTa na dita Chronic. Part. 2. liv. 5. injlituto meo conduceret, humanijfime -

commmicavit. Deftas duas obras fazerfl 
memoria Ciacon. Pontif. Roman* 
Tom. 5. col mihi 7i9.ePalat Cat\ 
din. Tom.  3.col. mihi 192.

cap. 20. n. 2.
* Epijtola Samijfimo Domino Pio I V . 
data V/yJftpone 4. KJanuar. 1568. 
Impíéflâ na dita Chron. lív. 5. cap. 32.

Mandou traduzir em Portuguez pa
ra1 inftrueaõ dos Parochos da Dioceíe Fr. H EN RIQ U E DE A L M E Y D A
Bracbárenfe quando ;efa feu Arcebiípo. í natural de Lisboa, e aiutano üa ilkiftre 

‘ Tom . II. K k k  Ordem
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Ordem dos Pregadores igualmente nobre 
por nadmento, que iníigne na Ittterâ- 
tura affim nas eípeculaçoens Theologi- 
cas, como em as dificuldades Efcritura- 
lias. Por obedecer à infinuaçaõ da Ray- 
nha D. Catherina digniffima conforte dei* 
Rey D. Ioaõ o III. traduzio da lingua 
Portugueza em que compuzera o Ve
nerável varaõ Fr. Luiz da Granada , 
ém a Caftelhana.

Compendio de la Dottrina -
na com quatorze Sermones de tas - 
pales Fiejlas dei afio. Madrid. 1595. Def 
ta obra fazem mençaõNic.Ant.#/£,f///p. 
Tom2p. 3 j .col. i .Mõteiro 
Tom. 3. pag. 227. e Echard Script.
Pred. Tom. 2. pag. 313. col. 1. onde ad- 

Verte, que erta traduçaõ conforme eícre- 
ve o Doutor Luiz de Munós Vid. de Fr. 
Luiz da. Granad. liv. 3. cap. 3. he diferen
te da que fez Fr. IoaÔ de Montoya Do- 
m ini co impreííà Granada por Ioaõ DiasJ 
e Sebaftiaõ de Mena. 1595. 4.

B I B L W T U F C  À
Capella Pontificia na prefença da Santi- 
tidade de Clemente XII.

De gloriojifftma Afcenfione
Oratio habita in Sacello Pontificio ad  - 
mentem X II. Pont. Max.Roane apud
Typ.Vatican. 1754.4.

Fr. HENRIQUE DE SANTO AH* 
TONIO chamado nõ Século Manoel 
ArmaÕ naceo em a maritima Villa de 
Cafcaes a 11 de Setembro de 1682. fèn
do filho de Ioaõ Armaõ , e Mariana 
Marinhada Matta. Com judiciofit eleição 
preferio em a idade da adolefcencia a 
tranquilidade do Clauftro ao tumulto do 
lòculo recebendo q habito de S. Paulo 
primeiro Erimita em o Convento de Lis
boa a 28 de Novembro de 1698. e pro- 
feffirndo folemnemente a 30 do dito mez 
do anno íeguinte. As (ciências efcolaf 
ticas, que aprendeo com difvelo diâo U 
com aplauzo até jubilar na Sagrada 
Théologia fèndo taõ venerado o fèu ta
lento nas Cadeiras , como nos púlpitos 

HENRIQUE DE ANDREA filho onde fubtilmente pratticou os preceitos 
de Ioaõ Filippe de Andrea , e D. Maria da Oratoria Eccleíiartica. Pela fua lite- 
Dias naceo em Lisboa no anno de 17 u . ratura, e prudenza obteve os lugares 
Na tenra idade de nove anno» paflòu a de Geral da fua Congregaçaõ, Quali- 
Italia onde aprendendo letras humanas, fica dor do Santo Officio, e Examinador 
e Filofofia reçebeo o grao deMeftrenefi das Tres Ordens Militares. Como tao 
íà Faculdade, da qual dedicou humas con- veríâdo no eíludo da Hirtoria Ecclefia£ 
dulbens ao Sereniffimo Senhor Infante tica, e principalmente do Erimitico infc 
D. Manoel aífiílente naquelle tempo na tituto, que profeflà, publicou pelo bene- 
Cidade de Genova. Admeddo a Acade- ficio da imprcflàÕ os feguintes partos da 
mia dos Árcades com o nome de Irmi- fua laboriofa aplicaçaõ. 
rìde havendo girado pelas principaes Ci- Chronica dos Erimitas da Serra d e
dades de Italia chegou a efta Corte no Offa no Rey no de P ortu ga l, e  dos que 
anno de 1730. e íeaplicou ao eftudoda Jiorecerao em mais ermos da 
Sagrada Theologia em a Congregaçao de, dos quais nos feguintes 
do Oratorio. Segunda vez deixou a patria, mou a Congregaçaõ dos Pobres de J e »  
e cultivando na Sapiência de Roma tìum, f u  Chrifio, e  muito depois a Sagrada d e  
e outro Direito recebeo em ambos as in- S. Paulo primeiro Erimita chamada dos  
fignias doutoraesem 1757. Sendo alum- Eremitas da Serra de Offa Tom. 1. que 
no da Academia dos Infecundos fe dif- contem a Hifioria Anacoretica, e  - 
tinguio o (eu talento em varias obras poe- bitica dos primeiros ffneo fecu los do Mun- 
iicas affim Latinas, como Italianas, que do ChrifiaÒ. Lisboa por Francifco da Syl- 
íefizeraõ publicas com as outras da mefi va.. 1745. foi.
ma Academia. Reftituido a Portugal Memórias do V. Fr. Vafco quefis
fo y  provido em o Arcèdiagado de Fon- achaõ no Archìvo do noffo Convento da S er
te  Arcada, que vagara por fèu Irmaõ ra de Offa. Sahio na Antilogia Catacri- 
IoaÕ de Andrea de quem em fèu lugar ticà da verdade Benedettina comporta por 
iè fàrádiftinta lembrança. Por ordem do Fr. Marcelliano da Afcenfaõ Monge Be- 
Meftre do Sacro Palacio recitou em a nedi&inq...Madrid por Alonfò Balbas.
ì.
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-175S. foi. deíHe pag. 152. até 159; obrado ) para que íèu filho íâhifiède Por
tugal^ mandou abundantemente provido 

H EN R IQ U E B R A V O  DE MO- de tudo quanto.lhe era neceííàrio para Bo« 
RAEvS profeífor dos Sagrados Cânones, lonha em cujaUniverfidade havia frequen- 
Deaõ da Sé Primacial de Goa, Comif- tar o eftudo da Jurifprudencia Cefaria 
íario da Bulla da Cruzada, Vigário Ge- porem comooféu genio íè nao inclinaílè 
ral do Arcebifpado, e íèu Governador no- aefta Faculdade dedicou toda a aplicaçaõ 
meado pelo IlluftnifTimo Arcebifpo Pri- à cultura das letras humanas em <£ com 
maz D Sebaftiaõ de Andrade Paçanha. fumma deleitaçaõ con fu mia otempo.Flo- 
poy muito eftudiofo da Hiíloria, prin* recia nefte tempo em Bolonha Cataldo 
cipalmente da Ecclefiaftica efcrevendo. Parifio natural de Sicilia fublime cultor 

. N o tic ia s dos A r ce b ifp o s , e P r  ela- do Parnaííò de cujo magifterio fahio taô
dos da M etropolitana de G o a 'com  deferì- egregiamente inftruido , que chegou a
pçaÓ da Ig r e ja  da fu a  S é  P rim a cia l * e  competir na fuavidade da mefrificaçaô
todas do Arcebifpado. de G o a . foi. M . S . com o Meftre eternizando em o Epi«* 
Coníèrvaíè efte Volume na Livraria dos gramma feguinte os progreflos, que fize- 
Arcebifpos de Goa no íèu Palacio dè ra na Poezia com as fuas inftruçoens. 
Panelim. Delle mandou huma copia à O tia  f i  qua tib i fu erm t ,J i quando vaca b it , 
Academia Real da Hiíloria Portugue- V erjiculos nodros, dacie C a ta ld e,leg es :
za cuja obra íèr feita com grande exaqaà, V erjicu lo s tuo quos O* ijuos
e  cuidado affirma o Padre D. Antonio haud dubie vifus es ipfe m i/ii,
Caetano de Souza A g io l Lu/it.Tom. 4.
no Commentar, de 15 de Agofto letr. C . . D u x i/ li lucos , antracite P ieridum  : 
pag. 575. col. i. e a coníe rva em íèu po- A 1 te  principium  M iifie , tib i rto/lraTbalia  
der, Falleceo o author com fumma pie- S u p p lica i, &  .
dade em Goa a 6 de Fevereiro de 1729. M ir a r i n o li, J i  ufejuam ,

N a m  liquido interdi! m anatab am neU du  
H EN RIQ U E DE B R IT O  Profefi De Bolonha íè transferio a Florença 

{or de Humanidades em a famofa Uni- ancioiò de ver a Angelo Policiano cujo 
verfidade de Coimbra no feliz tempo em afedo querendo conciliar lhe offereceo 
que com igual gloria fíoreciaô as letras humPoema em íèu louvor do qual inferio 
Ìàgradas, e profanas. Foy iniìgne latino, Policiano o fublime enthufiafmo da fua 
e elegante Orador como deixou manifef Muíã.Nadando por devertimento emhum 
to na obra íeguinte. Viveiro de peixes, que eftava nos arre-

O ra tio  deScientìarum,dìfciplinarum- baldes de Florença quali éfteve para ex*
que omnium laudibus habita C on im bric*. halar o cipirito por cauza do exceilo de 
Conimbricx. 1554. 8. frio,que lhe ocupou todo o corpo, cujo

tragico fuce ilo deícreve na Egloga fe- 
H EN RIQ U E C A Y A D O  filho de gunda em que juntamente lamenta com 

Alvaro Cayado , e de fua coníbrte Anna enternecidas expreííbens a morte de An- 
ornada de todos os dotes da natureza gelo Policiano. Em todas as Cidades dè 
teve por patria a inclita Cidade de Lisboa Italia, que# difeorreo eraÔ os mais cele- 

^ondena idade da adoleícencia aprendeo breeruditos os Panegiriftas do íèu talento 
os preceitosGramaticaesdeGonçaloR om- comoforaÕ emBolonhaRobertoLantono, 
bo celebre profeílbr de letras humanas. An- e MinoRofcio Didador, eem Ferrara' 
helando'o íèu talento, que era preípicas, Gregorio Giraldo, e Celio Calcagnino 
kiftruiríè com feiencias mayores íè reíbl- chegando a tal aclamaçaõ, que o povo 
veo paffar a Italia atrahido da fama do com o dedo o moltrava como erario das 
grande Filologo Angelo Policiano a cujo delicias do Parnaííò. As liias Eglogas 
dezejo condefcendeo leu Pay o qual ob- eraô lidas com geral aplauzo das quais 
tendo faculdade delRey (a  quem era tinha elle formado taõ alto conceito, 
muito aceito pellas açoens políticas, e mi- que lhe pareciaÔ iguaes lis de Virgilio 
litares que em.obfequio deftaCoroa tinha ' como infinuou na Carta efcrita ao Duque 

Tom. H. K k k ii Her*
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444 Ê I B L I O T H E V  Â
Hercules. V i r g i l i itsdecerti É clogas, Ego ra que fufpendendo o comercio das Mtj*
dimnaxat novera edidi , ne cum Poeta ias frequentafle o eftudo dajurifpruden- 

em inentijfim o cercare de numero viderer. cia até que obrigado do preceito delRey 
A  fama, que tinha adquerido em o e£ D, Manoel preferio Iuftiniano a Apol- 
tudo das letras amenas , como a natural lo, e no eípaço, de ires anno? tal foy p 
averíaõ à Jurilprudencfe, totalmente o progreflb , que a pervicacia do íèu talen- 
íeparou de fe aplicar a efta Fatuidade, que to unida à felicidade da memoria fez na- 
feu Pay o mandara eftudar, e fendo fe- quella Faculdade em a Univerlìdade de 
veramente increpado por íèu Tio Nuno Padua , que foy laureado com as infi- 
Cayado de naõ ter obedecido àquelle pre- gnias doutoraes, e na mefma Academia
ceito, lhe reípondeo nefta forma.

D ifc è r e  me cogis, N Civili a J  ura
Et dofíarejubesjam • • * •• ’ •

a 25 de Outubro de 1503. recitou hum4 
Oraçaõ em louvor da Jurifprudência, 
que merecep aplauzo univerlal a qual no 
anno fèguinte fe publicou impreftà por

Dulcia quis trucibus permutai carmina Bernardino Vital. Rçftituido a Portugal
rixisi aftiftio pouco tempo na fua patria pois

Quis p ro fer ì nodris iurgia rauca] ocisì fentindo, que lhe folle antepofto em hum 
Sunt leges lacrymo , quodus ,per furia lugar Jurídico outra pefloa muito infe- 

lite s  , rior ao íèu merecimento, para naõ expi- 
In vetitumque nefas fmplìcit eque* doli. rimentar fegunda injuftiçaíè retirou para 

Quis fordes oquis oculis fp eã a re reorum, huma Quinta fituada em Bemfica meya 
Quis f e d i  us duro peâloreferre potejl ; legoa dittante de Lisboa onde defgofto-

Men nugas audire fo r i mendacia ìvanis acabou a vida. Adriano Baillet J u -
Men probere aares caufdich fa cile s  ì gem  Scavane Tom* 4. pag. mihi 304. 

Ut juvat hiftorias veterum monumentavi- efereve , que elle morrera em Roma no 
rorum anno de 1508. de huma grande porçaÕ

Perle g e r e , Vf mores infpìcere inde ho- de vinho que para remedio da doença, 
mi num. que pancia lhe deu hum Inglez íèu ami-

Quid referam arcana fenfus in nube la- go chamado Chriftovaó Fifcher perfua- 
ten tes ì dindo-o a que defprezando os medica

g l i  referam obdrtifis myftica f acra mentos receitados pelos Médicos bebef- 
modisì íè aquelle eficaz Beíòartico produzido

Adde e t conuexi clarffuna lumina mundi, em Coríèga, , e coníèrvado havia qua- 
Et rerum caufas , notitiamque deitm. troannos. Teve a efta tura pequena, cor- 

H oc ego Paãolumfiquis mihi tradat, O* P° grotto, pratica jovial, efummamen- 
Hermun} tc prompto em as refpoftas. Diveríbs au-

Non vendam , e f  cunólis vitaqne, m orf thores celebráraô a fua memoria com ele- 
que eadem. gantes Elogios , como faô Filippe Be-

Q uod f divitiis opus ed fu lvo que metallo  ̂ roaldo in Epjjl. ad Ludou. Teixeram di- 
E je impes Mujas non patiere mihi. ?endo. Eft Hermicus Luftanus in con - 

Tedia Ducumfubeant olii, Procerumque dendis Poematis ingeniofus, , -
penates, rulentus : habet venerem  , habet falena

Tum mihi prò cimilisRegibuseJe potes.f uìlt Mi verba latina, fententio poetico  ̂  
Agravado oT io  do pouco frullo, que verfus emunttì. Defider. Erafmo in C h  

Colhera com a exhortaçaõ feita ao íobri- cero ninno lhe fez o feguinte Elogio. Et 
nho fe vingou negando-lhe a afliftencia Euftanos aliquod eruditos novi qui viti- 
do dinheiro com qúe fe alimentava , e gaverin t ,
véftia,de cuja oprettaõ fe queixou com n0Vl p roter in -
eftas vozes a Bartholameo Blanchino. grammatibus felicem , Ó* in oratione f o -  
N ofíe, dieque famem patitur , Bianchi- luta fa cilem  , ac promptum , ad a rg li

ne, Poeta mentandum dexterrimo dicacitatis. Fa-
Incedit nudus pene Poeta mifer. riá, e Souza Fuent. de Aganip. 4. Pare.
Naõ craÔ poderqfas eftas moleftias pa- n. j • e 4. las Eglogas de meflro Pôrtu-

■ g ueA
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LUSITANA.
guezH en riqu e Cayado, dedico -
R ey D . M a n oel con Poem as no fo n

ìn fe lices. Nicol. Anc. B ib . H ifp . Tom* 
pag. 452. col. 2. Jlo ru it
&  P o eji. Refende in O r a i, h a bit.in  A ca d .
O lyjfip . anno 1557- P o eta  veteribits 
ferendus. LiliusGirald. de »

D ia lo g . 2. F u it  H erm icu s Poe
ta  v ejler  qui in  L u lita  H en ricu s vo-
cabatur ferm óne fefìrv u t in I ta lia  F io 
ren ti^  , &  Borioni# v e r fa tu s ,
O* B eronldi tem pore quorum , O* 
n a , Vf fa m i/ia rita te uftis. Ludou Tei
xeira in  E piflol. ad B e r o a ld .U tita n i qu#  
ego de Carm inibus C a ya d ì , qu# de *
g en io  conceperim  , vulgo c itra
f e r t a  t ioni* J ifp icion em . O denderem  
p e  quant opere P oeta  non modo in te r  

H ifp a n o s ex ce lla t , f e  urgeat v e f-  
tr a tes . Morery D iccio n . P oe
t e  celebre. Maced. F io r , d e cap.
8. Excel. 11. Damian. de Goes 
no Tit. de v ir  d o tfts. Ioan. Soar. de Bri
to T h e a tr . L u fit. L it e r . lit. H. n. j.Ley* 
ta6 N o t. Chronol. da 
im b, pag. 414. 895. E x cellen te  P o e ta ,
e  Ju rifco n fu lto .Petrus Sanches in
a d  Ig n a tiu m d e M ora es.

C a v a  da de gen te tib i v en it H erm icu s ille  
H erm icu s A tfo n ia  cu n ftis ,
Q u i cecinit Sylvas, p, O* num i-

mina ruris,
Q u e n ife p e  injlantem  calam os * O* dulce  

Jonantem
T e f iu s  avundinibus Jum m is au divit ab 

undis
M i  n ei us ipfe p aterJluóluSj 0* ponererau- 

cum
J itflìt  murnmr aqu# labentis,ut altius aure 

A tte n ta  molles num eros, &  verba notaret. 
Credebatque fen exM u fam ,m an efqu e  

ronis
Populeas inter fr o n d e s , in  vallibus illis  
E r r a r e , Cf Sylvas , rev ifere

am atas.
O  Padre Antonio dos Reys E n th u - 

Jiafm . P o e t. 11. 167.
....................... Cayadus ab ip fo
V ir g ilio  haud multum ar*

dua collis
Ibat, ab ore m elos fondendo dulcìus ,

f Q u0 p la ca ta  olim Plutônia R eg n a  can en ti 
Eurydicem  tribu ere viro .

Publicou.

445
É c lo g a , S y h # , &  E pigram m ata. 

Bononix a pud Benediàum He&orem. 
iyoi. 4.

Chegando hum exemplar della obra àa 
maCs doSummo PontificeAlexandreVII. 
infigne Poeta Latino julgou fer digno o 
leu author de ornar a Bibliotheca Hi£ 
pana em que naquelle tempo trabalhava 
indefeffàmente o famofo Nicolao Anto* 
nio a quem remeteq o exemplar pelo eru? 
ditiflìmo Monge Cillercienfe Fr. Ioa5 
Bona, que depois foy elevado à Purpu
ra Romana. Sahio ella obra fègunda vez 
impreiìa em nobre cara&er, e elegante 
forma no 1. Tom. do Corpus • 
P o eta r. L i f t  a 11 or. qui latine  
Lisbonx Typis Regalibus Sylvianis, Re- 
gixque Academix. 1745.4. defde pag. 51. 
até 259.

H EN RIQ U E C A R L O S  C O R R E A  
naceo em Lisboa a 10 de Fevereiro de 
1680. fèndo fìllio de Felix Thomaz Cor
rea , e Mariana de Brito , e Oliveira. 
Nos primeiros annos em que logo mo£ 
trou viveza de engenho, e felicidade 
de memoria cultivou a Arte da MuAca 
que lhe enlìnou o Padre Domingos Nu
nes Pereira Mellre da Cathedral de Lis
boa de quem já fizemos memoria, e fo
raci taes os progreflos, que fez nella Fa
culdade , que chegou a exceder ao leu 
Mellre, e competir com o infigne Anto
nio Marquez Lesbio Mellre da Capella 
Reai venerado Oracolo della armonica 
Arte. A  fama, que corria da lua profunda 
fciencia authenticada com a multiplici- 

•  dade de obras em que a novidade da idea 
le unia com a armonia da confonancia 
fèmpre reguladas pelos preceitos da Ar
te moveo ao Illuilriffìmo Bifpo de Coirne 
bra D. Antonio de Souza, e Vafconcel- 
los para o chamar para Mellre da iua 
Cathedral cuja incumbência dezempe- 
nhou por muitos annos com geral acla- 
maçaõ. Anhelando o fèuelpirito amayor 
perfeição recebeo o habito militar de S.. 
Tiago em oR eal Convento de Palmel
l a  24 de Iulho de 1716. onde exerci
tando o magi ile rio da Mulìca nao tem 
ceifado até o tempo prelènte de compor 
as obras, que le ouvem com aplauzo, 
e le confèrva!) com ellitnaçaõ , cujo Ca
talogo  he o (èguinte. Ref*
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44« B I B L I O T H E C J
R efponforiõs das M a tin a s da4. 5. A v e  R e g in a  cte forum , a 3 Tom ,

e  6. fe y r a  da Sem ana San ta  a. 8. vozes.
Refponforiosda 5. £ 6. fe y r a  d a fe -  

mana S a n ta , a 4. vozes.
R efponforios da F e jia  do a 4.

vozes com Rabecas, e Rabecaõ obriga* 
dos.

Refponforio. das M a tin a s d e S . L u z ia . 

Dilcxifti Juílitiam. a 4. vozes com Rabe
cas.

A n n a parens.  a 4. 8. Tom.
BenediÓlus qui venie a 4. de 4. Tom . 

Outro a 4. de 1. Tom ponto baixo. Outro 
a j. 2. Tom por bquadro.

Graduali Trato, , e  offerto
rio da Mijfa das Dores de Senhora
a 4. vozes com duas Rabecas , e R a 
becaõ obrigados. O  T rato, e Veríb de 
i. Tom hum ponto baixo. O  Offertorio

R efp oqforio  das M a tin a s de S a n ta  a Duo de 5* Tom hum ponto alto.
Ig n es. de 'Des Tiples. Gradual de NoíTa Senhora

R efp on forio  das M a tin a s de San ta  d ió la , ven era b ilis a 4. vozes com R a- 
C e c ilia  O 1 beata C e c ilia . A  8. vozes com becas, e Rabecaõ obrigados de 6. Tom . 
dous Clarins,duas Rabecas obrigados. He Gradual A v e  M a r ia  a 4. vozes de
de 5. Tom. ponto alto. 2. Tom.

A  p rim eira  Lamentaçati Cogitavit , T r a ta d o s , e  d a

Dominus da 6. feyra de 4. Tiples 2. Tom do huns a 4. outros a
por bmol. , 3. a Duo e Solo.

A  m ejm a LamentaçaÕ a Solo Tiple . In v ita to r io  das M a tin a s  do N a t a l  
com quatro Rabecoens obrigados. a 4. vozes com hum Coro de inflrumen--

A  mejmaLamentaçai aDuo contral
to , e Tenor com o acompanhamento 
extravagante. 1. Tom ponto baixo.

Ex Traãatu S. Augu/lini liça5 4. 
das Matinas de 6. feyra Aíayor a 4- vo
zes dous contraltos, e dous Tenores. 1. 
Tom

tos de 4. Tom.
G r a d u a li e  V ed fb  p a ra  a  M ijfa  d a  

N o u te  de N a ta l com hum Coro de in£ 
trumentos de 1. Tom.

Conftebortibi D o m in e i. 8. vozes 
de 2. Tom por bmol.

L a u d a te  p u er i D orn im m  a vo zes
F ejlin em u s in g red i. liçaõ 7. das Ma- de Tom. 

tinas da 6. feyra Mayor a 4. vozes 2. Tom G ra d u a l da M ijfa  de quinta F e ir a
poc bmol. M a y o r. f a t t u s  e jl pro nobis o b e -

M ife r e r e  m ei D eu s a 12 vozes de diens a 5 . vozes de 2. Tom por bonoh
4. Tom. Outro a 4. vozes 2. Tom por T r e s  R efpon forios de D eju n to s  -
bonol ; outros a tres vozes. m ento m ei D e u s , dous a 4. e o outro a

M o tc te s  de 4. vozes de 7. Tom 8. vozes. Todos de 2. Tom por bmòl. 
hum ponto alto que fervem para a Via-
Sacra , e começaõ B aju la n s J ib i cru cemMufica de Eftante.

E xea m u s erg o  •*— D om ine J e f u  — A n -  •
g a ria v eru n t Simonem— F iliceJ e r u fa le m  Duas ;huma de 2. T o m .
O 1 vos omnes —  J e fu s  dam ans voce m agna  oUtra de 4.

M o te te s  de 4. v o zes  de 4. Tom. que V e r fo s  para a V r o cjjfa i de F a lm a s
c o m e ç d õ  Pupi Ui f a t t i fu n m —  C  ecid it  coro- do 1. Tom.
na — O 1 vos om nes — D e f e d i  gaudium  D efen fo r  A lm e  H ifpanice Hymno
S ep u lto  D om ino. Servem para a prociflaõ de S. Tiago.
do Enterro do Senhor. L a d a in h a  de N o jfa  Senhora  a 4. vo-

Motetes T r i/ lis  e jl anim a m ea a 4. zes de 8. Tom. 
vozes 6. Tom D om in e m iferere de 4. V U ha n cicos de , F e jia  d o s
Tom. C o n v erte  nos de 6 Tom. D om in e R e y s  , C o n ce iç a i , S a cra m en to , e  o u tr a s  

J e fu  de tres Tenores 2. Tom por borni. F e jliv id a d e s  a 8.6 . 4. D u o, e Solo.
A v e  Sanâtum  Corpus a 4. de 2. Tom.
T o ta  pulchra e/t M a r ia  a 4. í . Tom. P. H E N R IQ U E  DE C  A R V A L H O

 ̂ A lm a  R ed em p torit M a te r  a 4. 5. naceo em o fugar de Alvarellos termo 
Tom. t da Villa de Oliveira do Conde do Bifpa-

4 a
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Uo de Vifeu a yde Março de \66j. feti- dò fido Mini (Iro do Convento de Setir- 
do filho de Manoel Gomes de Carvalho , bai naÕ aceitou o melino lugar em o Con* 
e Izabel Henriques. Na tenra idade de vento de Lisboa em que fora uniforma- 
quinze i.nnoslê aliflou na Sagrada Compa- mente eleito, e para que naõ fade acu* 
nhia de Iefus em o Collegio de Coir»- zado de inútil para oblequio da fua Re- 
bra a 18 de Abril de 1682. onde de tal ligi a õ exercitou por alguns annos olu- 
modo fe diílinguio de Teus companheiros gar de Procurador Geral. Aplicou-fe com 
na compreheníaõ das letras humanas, é badante difvelo ao eftudo da Chimica 
divinas , que depois de di&ar fiumani- para o «qual juntou com grande deípe- 
dades em o Collegio de Lisboa, e ferMef- za vários livros pertencentes a ella Arte. 
tre da primeira em o de Coimbra, e Len* Morreo em o Convento de Lisboa a 30 
te de Filoíòfia, explicou Theologia Mo- de Agoílo de 1707. Traduzio de Latim 
ral em a Univerfidàde de Evora, e nò em Portuguez.
Collegio de Santo Antaõ de Lisboa. A  Obras de Joao Baptiâa
fua literatura unida à madureza de que as quais com todas as licenças para a 
era ornado o fez digno de íèr Reytor impreííaõ fe conlèrvaõ na Livraria do 
do Collegio de Lisboa, Procurador da Convento della Corte.
Provincia do Japaõ, Provincial della Pro
vincia, Qualificador doSanto Officio,Exa- HENRIQÜE CU ELLAR  celebre 
minador das Tres Ordens Militares, e profefibr de Medecina, queeíludou eúi 
Confeflbr do Sereniffimo Principe do Bra- a Univerfidàde de Pariz, e nella làhio 
zil o Senhor D. Jozeph. Falleceo no Col- taÔ eminente , que querendo a Magefta- 
legiodé Santo Antaõ a 23 de Ootubrdde de delRey D. Ioaõ o III. rellaurar a 
1740. quando contava 73 annos.de ida- Univerfidàde de Coimbra o mandou dia
de e 58 de Religiaõ. Compoz. mar para fer hum dos íèus primeirosMefi

Repojla a huma Carta do Emmi- tres ocupando a Cadeira de Prima de que 
ncntìffimo Cardi al Fer eira efcrita de Lis- tomou polle a 2 de Mayo de 1537 a qual 
boa a 30 de Janeiro de 1734. ainda regentava no anno de 1543. Da

RepojiaJegunda ao Emminentijfimo fua Iciencia medica fazem illuRre memo* 
Cardini Pereira efcrita em Lisboa a 31 ria Nicol. Ant. Bib.Hifp. Tom. 1. p. 431; 
de Mayo de 1734. He muito larga. Hu- col. 1. Ioan. Soar. de Brito Theatr. * 
ma, e outra em folha lem anno, nem Jit. Liter. lit. H. n. 4. Ioan. Hallevord. 
lugar da ediçaõ. Bib. Curiof pag. 414. col. 2. Zacut.

LacrynueTypographtca Officina in Scoto Hifp, . p.
obitu Ven. Patrie Antonii Vieyra. Lis- 328. Maris . de Var. Hi/t, Dial. 
boa por Miguel Rodriguez Imprefibr do 5. cap. 3. Abraham Mercklin. Lind. Re* 
Senhor Patriarcha 1736.4. He huma Pro- nevai. Compoz. 
fopopeya elegantemente compolla em in Hypo
huma Elegia, que conila dei 11. Dylli- cratis cum Commentartis G aleni, Conim» 
chos na qual a Impreflaõ lamenta naõ bricse ex Officina Academiac. 1543. fol. 
poder jà illuftrar-íê com as obras do Pa
dre Antonio Vieyra por lhe faltar a vida HENRIQUE DIAS criado do Se
para as compor. Sahio no livro intitula- nhor D. Antonio Prior do Grato o qual 
do Vozes faudozas da eloquência a pag. fahindo do porto de Lisboa a 15 de Abril 
282. que publicou o Padre Andre de Bar* de 1560. embarcado em a Náo S. Paulo, 
ros da Companhia de JESUS. de que era Capitaõ Ruy de Mello da

Camara , acompanhada de outras finco 
Fr. HENRIQUE COUTINHO por naõ íèr o tempo oportuno arribou à 

filho de Pays nobres quais eraõ Pedro Bahia de todos os Santos donde depois 
Cardofo Coutinho, e D. Guiomar Bo- da dilaçaÕ de quarenta dias largando o 
telho naceo em Lisboa, e no Convento pano a iy de Setembro avillou o Cabo 
patrio da Sagrada Ordem da Santiffima da Boa Efperança no fim de Novembro  ̂
Trindade proMou o feu inílituto. Ten- c fubindo a mayor altura por íerem os

yentoa
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B I B L W T H E C A
bentos 'muito ngúlosr hufcoU;a Jüía 4 e 
■ Samatra na qual ,ar20 delftneírodetféi. 
padeceo laftimozo naufragio de cujo fa
tal fuceflò como teftcmunha ocular ef 
•creveo.
• Re/açaÕ da Viagem , e  naufragio

da N áoS. Paulo, que fo y  para a índia 
no anno de 15 6o de que era Ruy
d e Mello da Camara, Mejire J omÕ Luiz, 
e  Piloto Antonio Diaz. Lisboa na Offici? 
na da Cohgregaçaô do Oratorio, 1755L. 
4. Sahio na Hijl. Trag. Tom i,
defde pag. 3 55 - até 479. Fazem memo
ria deftà fatalidade Couto Decadi 7. da
AJialiv. 9. cap. 16. Souza
yuijt.Tom. i. Conquift. i.Divif. 2.

65. e Barbof. Mem. Hijl. delRey D.Se- 
lajliao Part. 1. liv. 2. cap. 14. n. 139.

• HENRIQUE DE FARIA natural 
de Lisboa, ̂ e infigne profeflbr de Mu fi
ca de cuja armonica Faculdade teve por 
Meftre a Duarte Lobo competindo com 
olle na profundidade da (ciência. Foy Mefi 
tre em as Parochias de Santa Iurta, eN. 
-Senhora dos Martyres de Lisboa haven
do exercitado o meímo minifterio em a 
Igreja* Matriz da Villa do Crato. Mor
feo na patria onde fe coníêrvaÕ.

Varias obras de M. S.

• HENRIQUE FERNANDES Dou
tor Medico, e Lente de Prima de Filo- 
íòfia em a Univerfidade de Salamanca on
de foy eftimado o íèu talento, e a aguda 
compreheníãõ com que penetrava as 
mayores dificuldades da arte medica , e 
in ve ftigava os fegredos mais recônditos da 
Phyfica. Eícreveo.

De rerum naturalium 
SeSlioneí VIII .  Salmantícae in sedibus 

Iuhtse. foi.

HENRIQUE FERNANDES na- 
ceo em Lisboa , e ertudou em Coimbra 
Jurifprüdencia Céfarea, que ouvio inter
pretada pela boca do infigne Ayres Pi* 
nhel Lente do Codigo defde o anno de 
1544. até 154S. ao qual querendo de al
gum modo agradecer a doutrina, que 
delle; recebera lhe eícreveo huma carta 
patina em aplauzo do íêa Commentàrio 
de BvnisMaternis, -, que fahiaiitípcefiaa®

principio defte Trafrdo : Çonimbricae aptfd 
Anton- Marin i $57-foi.

 ̂ HENRIQUE FERNANDES SER
R A M  natural da Cidade de Lagos em 
o Reyno do. Algar Ve Advogado? 4a Ca
ssa da Suplicação tao perito nas e/pgoflr 
laçoens jurídicas jcomo verlad^emaiiqap 
da Hiftoria profana. Efcrevep co mi erti
lo; fi ucero, V.:.,: , ‘ r. • /Jj

■ Hiâoria do Reyno do Algarve., De
dicada a D. Manoel de Lancajlro. Af.-S* 
Coníervava-íè na Bibliothecá Sevetitoufl 
onde a vio Joaô Franco Barreto 
affirma na fua Bib. Portug. M . S. . . \-

HÊNRIQUE GRACES naturai da 
Cidade do Porto donde paífou às lndi%$ 
Occidentaes, e nellàs affirtio a mayor par
te da fua vida ocupado em o ferviço.da 
Monarchia de Cartella devendo-íe à (lia 
indurtria , que; no Perii naÔ correfiê 
prata , fem ler .cunhada i e íêuzaflè d<> 
azougue para beneficio derte metal. De
pois de eftar livre do vinculo conjugal 
obteve hum Canonicato na Cathedrad de 
Mexico, e para que naõ paflàilè ociofa- 
mente as horas, que lhes reftavaõ do Co
vò traduzio da lingua Italiana em a Hef 
panhola.

Los Sonetos, y Canciones del Poeta 
FrançifcoPetrarcha. Madrid por Guilliel- 
mo Dravi 1591. 4. Verteo de Português 
em Cartelhano.

Las Lufiadas de Camoens em' - 
vas.Madrid pelo dito Imprertdr. 1591. 4. 

Defta traduçao fàz memoria Manoel 
de Faria , e Souza na Vid. de Camoens 
imprefla no principio do Tom. 1. do Conir 
mento das fuas Rimas, e he celebrado o 
traduâor pelo Padre Antonio dos Reys 
Ent/iuf. Poet. n. 150.
Inferior a loco pqfitos defpeãat olenti s 
Arborís incinÓlus fo lio  Garcefus Ibero 
CarmineLu/iadas reddebat Numinis aure 
A sfaltante Jonos avida.

Ultimamente traduzio em Cartelhano 
à obra Latina de Francifco Patricio coni 
elle titulo.

Del R eyno, y  de la ìnjlitucion del 
que bade reynar. Madrid por Luiz San- . 
ches. 1591* 4.

P. HEN-
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P~HE NRIQUE HENRIQUES na- tonas as penitencias £óm quonw cera va o  
ceo em Villa-viçoíâ do Arcebifpado de corpo. Nefte mefmo lugar edificou a fita 
Evora onde tnftruido com as letras huma- mduftrrofirchaiidadc hun? Seminario pan 
nas fc aplicou ao eftudo da Jurifprudencia ra a inftruçaõ dos meninos fahindo tam* 
Canonica em a Univerfidade dé Coimbra, bem difeiplinados em os Myfterios da Fé» 
Ddprezando os aplauzos merecidos ao e preceitos da Ley Evangelica, que nas 
ícu grande talento, e íeguindo o cónfe* Tuas pra&icas eraõ ouvidos; e refpeitados 
lho evangelico de vender quanto poiíuia, como Meftres. Para remedio dos inferrooa 
e diftribuir o ícu preço pelos pobres fe aKP levantou hum Hoípital em que igualrnen? 
tou em a Companhia de JESUS no Col- te fe tratava do remédio dos corpos , co
légio de Coimbra a & de Outubro de mo das almas. Foy na pureza Anjo, no 
1545. quando contava vime e finco an- dezejo Martyr, e no zelo Apoftolo, Cu*, 
nos de idade. Sendo pequena esfera para o mulado de heroicas virtudes deixou a 
feu agigantado efpirito o Reyno de Por- vida caduca pela eterna em Punicale a 6 
tugal pedio com repetidas inftanciás a dc Fevereiro de 1600 quando contava 89 
Alifiâõda India para onde partio no an- annos de idade e 55 de Religião. Divul- 
no de T546.com fincoNáos dc que eraCa- gada a lua morte foy exceífivo o fenq, 
pitaõ mór LourenÇo Pires de Tavora» mento, que ocupou o coraçaõ detodoi 
«chegando aGofi a 17 de Setembro do osChriftãos chegando muitos a naÕ ço- 
dito anno foy logo deftinado pelo apo£ mer o efpaço de tres dias, e até os Mou- 
tolico zelo de S. Francifco Xavier para ros fizeraõ lu&uofas demonftraçoens pe- 
a Colla da Pefcaria cuja agrefte vinha la falta de taõ grande vara5 . Foy lepul- 
cultivou pelo largo efpaço de fincôema, tado cm o Collegio dc TutUcurim di£ 
c tres annos com taõ indefeíib trabalho, tante tres legoas de Punicale com geral 
€ continua vigtlancia , que mereceo íèr veneraçaõdaquellaChriíUídade. Omayoc 
intitulado Apoftolo do Camorim. Para Elogio que íè pode ao feu nome fazer foy 
atfahir com mayor facilidade ao grémio o que lhe fez o Apoftolo do Oriente em 
da Igreja Romana aquelles bárbaros apren- huma Carta eícrita de Cochim a 14 de Ja« 
deo a fila lingua muito dificilde com- neiro de 1549.8 leu PatriarchaSanto Igna- 
prehender, e muito mais de pronunciar» cio de Loyola,aqualhe anonadoliv. 2.
« fithio no breve efpaço de feis mezes nel- das fuas Cartas traduzidas em latim peloP. 
la taõ perito, que pregava , e efcrevia HoracioTurfellino.p.rnihi21 f.Henricus 
livros em taõ rude idioma. Entre as gra- f o c i  et ate Lufita-
viflimas afliçoens, que padeceo em ob- nus vir eg r eg i*  virtutis , Ç* exempli : is 
íèquio da Religião foy a mayor quando - '
aoometido o lugar dePijnicale pelos Ba- lavarìce perbene et J cr ib it , O* loquìtur s 
dagàs gente feroz, e indomita lhe lança- atque adeo prò multis fané utiliter 
raõ huma cadeya de palmo, e meyo do elaborai. . fo cie t  pag. 527, col. 1. 
peícofo até o pè direito, e nelle cruel mar- Charitate in Deum, acproximos, zelo ani* 
tyrio permaneceo conftante por alguns ma rum , *rumnarumque pati enti a paucos 
dias atéque foy redituidoàüberdade. Em habuit Faria Afta Portyg. Tom.
publica difputa convenceo a bum Brama- 2. Part.4. cap. 20. n. 9. Fueron 
ne, que para confirmar aos barbaros na y  a un companérot -
falfidade da fua crença fé fingia muitas ve- jos, e  predicacion Henrique Henriques C 
ves morto, e refucitado, de cuja contro- Surius Commenta in orbe gq/l, ad ann.
verfia íê íêguio gloria parao Chriftianifi 1565. pag. mihi 460. v ir  multa virtute 
mo, e conTufaõ para a gentilidadc. Igual cpnfpicuus. Nicol. Ant. Bib. HjJp, Tom. 
triumfo alcançou em Punicale fuprindo 1. pag. 431. co). 1. in Pifcaria ora di&uè 
a auzencia, e as faudades do Santo Xa- ab incolte ComorinenJlum Apadolus* Çar- 
vier, e o Vcn. Criminal » na converfao dofo Lufit. Tom. f . pag. 3̂ 5, de 
de hura celebre Seneaxi, quç oblcrvan- t a l m a n eira  0 ç o n fo r m u  

do vida inculpável conforme a ley da na- c a s  a ço en s do S o m e  X m e r x q n ef< iy  b u re  

tureza o illuftrou a graça para fitzcr Pieri- vivo f e u m  t i r i t o
Tom. Lll
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4 5 »
des y carcere* , ca tiveiros, c  naufrágios, 
que tudo experimentou, efq freo com 
rável paciência. Marrado BiA Marian. 

Part. i. pag. 559. v ir  irreprehenfibi» 
l i s , p l e n c q u e  Religiofus. Telles Chron. 

da Comp. de JESUS da Prov. de Portitg. 
Part. 1. liv. 2. cap. 7. n. 6. V ar ad verda

B I B L I U T H  ECA
Carta do Provincial de Por»

t u r a i efcríta emCochim a 12. de Janeiro
de 1551. •

Ditas Çartas efcritas a Santo I p  
nado do Cubo de a primeira a
6. de Novembro de 1350. .Sahio vertida 
em latim com outras. Lovanti apud Rut-

deiramente digno de perpetua memoria. gerumWelpium.1566.8.defde p. 155.até 
Rho Hijl-virt. t f  V i t .Iib. 6. cap. 3. n.23. 159. A efcríta no anno de 1555.
Gufman. HUI. de las Miflion.de la Comp. Ambas iahirau vertidas em Italiano com 
Part. i. liv.2.cap. 13. i4.e 16. Tanner So- outras. Yenetia por MicheleTramezzino. 
c ie t .J e fu  ufq. adSang-tf vit. profnf. m i » 1559* 8.
litans pag. 225. Nadafi Ann. dier. memor. 
S .J . Part. 1. pag. 72.Souza Orient. 
quifi. Part. i.Conquift. 2. Div. 1. £.67. e 

Con quid. 2. Div. 1. £.5.12.15. e 2o.e Part. 
1. ConqUift. 2. Divif. i. £.10. Franco 
Imag.da virtud.do N de Coimb. Tom. 
i. liv. 3. cap. 2, é feguintes e Ann. Glorio/. 
S. J .  in Luflt. p. 65. Eícreveo.

Arte de Gramatica da lingua Ma»
/abar.

Vocabulário da mejma lingua.

Copia de huma Carta efcríta em Pu» 
mcale em 0 ultimo de Dezembro de 1376.

Carta efcríta  de Macaçar do - 
no de Trarwacor ao Padre Geral em 13 
de Janeiro de 1558. Defcreve a terra, e  
progreífos daChrift and ade. Sahio cõ outras 
vertida em Italiano Venetia por Miche* 
le Tramezzino 1559. 8.

Carta efcríta de Manar 19 
zembrode 1560. ao Padre Geral. Outra 
em que relata a confi ancia com que

Deftas duas obras faz o Author men- ceo os açoutes hum em Puni cale.
çaõ na Carta efcríta a Santo Ignacio de Ambas vertidas em Italiano £ahiraõ Ve* 
Punicale a 6 de Novembro de 1350. af- netiapor Tramezzino. 1361. 8. 
firmando, que o Vocabulário era muito Carta efcríta deCaríapataò em 0 -
abundante de palavras. O Padre Joaõ de bo de Comorím a 20 de Dezembro de 
Lucena na Vid.do Santo Xavier. Iib. 3. 1338. aos Padres do Collegio de -
cap. 23. falia deftas obras dizendo. Sahio br a .
com a Arte,  e  Vocabulário da lingua com Carta efcríta da Ilha de Manar a  
efpanto dos n a t u r a e s ,que todot 0 tinha o 8. de Janeiro de 1361. ao Padre Gerais
por corna f o b r e n a t u r a l , e  grande b e n ç f i » Ambas traduzidas em Italiano. Venetia 
cio dos nq/fos. Padres, e  Irmãos, que d!- en» por Tramezzino. 1362. 8. A fegundaver-
taõ até agora por e/les,epor outros livros tida em latim làhio com outras. Lova- 
quefeforaofazendo,taofacilm enteapren- nii apud Rutgerum Welpimn 1370. 8.
dem 0 Malabar como 0 latim.

Doutrina Chrídtui. por modo de -
log». '

Methodode Confejar.
Vida de Chrifto, e

Santos cujo exemplar fendo trazido a Ro*

a pag. 272. até 273.
No Tirchivo da Caza profeílâ de S. Ro

que della Corte le confervaõ as Cartas fe* 
guintes. M. S.

Carta efcríta de Punicale a 6 de D e-’ 
zembro de 134 j .  aos Padres de Coim»

ma em o anno de 1602. (ê guardou na Bi- bra. 
bliotheca Vaticana. Catta efcríta de Cochima%.deDe»

Contra as fabulas dosG enti os. M S . 1347. .
De todas eftas obras fazem memoria Carta efcríta  de Bambay em 31

Teli» Chron. da Companhia de JESUS Dezembro de 1348. a Santo Igna - 
Part. i .  Iib. 1. cap. 7. Bib. Societat. p. cio, e  ao Padre Simaã Rodrigues. Çon£ 
327. Francò Iniag. da Virtud. do Nov. ta de 13. paginas. , .
deCoimbi Tom. 2. pag. 618.

Carta efcríta aos Padres de Coim- a 19. de Dezembro de 1348. aos Padres^ 
bra em Benthay do Cabo do Camorim no de Portugal. He muito exteiila. ' * 
ultimo de Dezcmbro de 1348. Carta efcríta do Cabo de Ctimorim
-, ... — -a *1.
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LUSITANA.
a  21, de Novembro de 1549, a Santo 
ciò.

Carta do Cobo de ejcrita a
12. de J a n e i r o  de 1551. aos Padres da 
Provinda de Portugal.

Carta ejcrita de Punì cale em 0 1. de 
Novembro de 1552. Outra a 27 de Novem
bro do mejmo anno, Aos Padres da Proviti* 
eia de Portugal.

Carta ejcrita ao Jeu Provincial do 
Cobo de Camorim a 3 de Janeiro de 1560.

Carta ejcrita de Goa a. 12. de 
vembro de 1 556. aos Padres do Collegio de 
Coimbra.

Carta ejcrita  de Manar 014 de De
zembro de 1561. aos Padres do Collegio 
de Cjpimbra. Conila de nove paginas.

Carta ejcrita aos mejmos Padres a 
30 de Dezembro de 1561. Conila de 6. pa
ginas. K

Carta ejcrita  a 19 de Dezembro de 
1565. aos Padres de Portugal. Conila de
7. paginas.

Carta ejcrita a22 JDezembro de 
1564. aos Padres da Caza de S. Roque. 
Conda de 6. paginas.

Carta ejcrita aos mejmos a 27 de J a 
neiro de 1566. Outra ejcrita aos mejmos 
a 24 de Dezembro de 1567.

Carta ejcrita aos Padres da Provin
cia de Portugal nojim do anno de 1566. 
Conda de 7. paginas.

P. HENRIQUE HENRIQUES 
naturai da Cidade do Porto donde par
lando a Cadella na juvenil idade de de- 
fafeis annos recebeo a roupeta de Jeiui- 
ta em o Collegio de Alcalà em o anno 
de 1552. e fez a profiíTaõ folemne dos 
quatro votos em Salamanca a 25 de Abril 
de 1568. Tal era acomprehenfao do juizo 
unida à felicidade da memoria com que 
penetrou as dificuldades Theologicas, 
que por uniforme voto de todos os Mef- 
tres da Companhia regentou as primei
ras Cadeiras deila Faculdade no Collegio 
de Salamanca defde o anno de 1366. até 
1571. cujo laborioia incumbência conti
nuou com univerfal aplauzo em os Col- 
legios de Cordova » e Granada bailando 
para immortai credito do (èu magiilerio 
ter por diícipulos aquelles famóíòs Orá
culos da Theologia Efcholaftica os Pa- 

Tom. II.

451
dres Francifco Suares , e Gregorio de 
Valença. Sempre feguio as opinioens mais 
folidas como fundadas nas authoridades 
dos Santos. Padres., naõ íê deixando ar
rebatar de novidades em que cotnmumen- 
te periga a verdade , e muitas vezes a 
Religião. Falleceo na Cidade de Tiyone 
ficuada na Campanha de Roma diílan- 
te quinze milhas delia Cidade fobre a 
Rio Teverone a 28 de Ianeiro de 1608. 
com 72. annos de idade, e j6 de Com
panhia. A fua liíteratura he aplaudida pe
las pennas de celebras Efcritores, como 
faó Fr.Francifco de Santo Agoítinho Ma
cedo Collat. Dottr.D.T hom.tf Scoi. Tom. 
i. Collat. 10. Differ. 4. ÇéSt. 1. chamando- 
dolhe illujlrem Theologum, 
thorem , lettorem magna, in
Augurino , t f  Patribus .
Joan. Soar. de Brito Theatr.Lufit. . 
lit. H. n. 5. FacuitatisTheologia emi
nenti J i  mus p roje f o r  è  , a c
tiintis Societatis injignib do
ttrina, Jubtilitatis ateruditionis lau
de Jecundus. Fr. Manoel Rodrigues
plic. de la Bui. de la Cruz. 5. na addio, 

ao num. 3. Cuya autforidadreverencia es 
para mi de tanto valor por Jer  ta’o 
haver Jido mi padre ejpirìtual de conjef- 

Jian ejtandometido en et go lfo  del mundo.
Fr. Luizda Qonccic.Exam. Verit. 
log. Moral Tra&. 1. Pari. 1. caí. 15.1t.'
8. dottifmiis. Maffeo Vit. P. Soar. cap. 
4. Authorfamojo.Barbof. RemiJ. ad 
Reg. lìb. 4. Tit. 83. £- 1. n.
Henao Scient. M ei. propugnai. 
E vendi. 5. n. 158. non minòribus pneditus 
virtutibus, quam litteris. Joan. Sanches 
Selett. Dijput. 47. n. 21. qui brevitate di- 
cendiomnes àlios Dottores , &
denique parem ejje Thom* Sanches inten
ti one dicendi ejus Jcriptdemojlrant. Gi
rardi Diario. Part. 1.325 de Janeiro do- 
ttijfimo Scrittore. Nicol. Ant. Hijp. 
Tom. i«pag. 431. col. 2. Philofophus, t f  
Theologus eximius. Kening. Bib. Vet. 
C* Nov. pag. 391. col. 1. Compoz.

Stimma Theologic Moralis libri qvin- 
decim in quibus non Sacramentorum Jolìim 
tam in generalif, qttam 
Indulgentiarum etiam , Cenjurarum Ec- 
clefiajlicarum , Excomunicationis, Sujpen- 
fiorùsf Interdirti, Irregùlaritatis, finìf- 

JLH il que
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4 5 2  B I B L T O T H E C J ,
que komink âoSíriaa omnh non erudita mi- documentos extrahídos dos Carthorios,
nus , quarti methodka brattiate dilucide que peffoahnente examinou Teu Authror. 
axplicantur. i. Pare. Salmantiae apud Família de Henriques illudrada ;

Joanem Fernandes 159». foi. dá qual elle defcendia no anno , que'fe
Secunda Pars, ibi apudetfmdem Ty* radicou na Ilha da Madeira. Dedicado a 

pographum 1595. foi. Ambas as Partes D.JorgeHenriques Senhor dasAlca^ovas. 
Venetiis apud DamianumZanarum 1596. Familia das de Andrade
foi. &. ibi mais correrla apud Baretium. deduzida dos Condes de Trava. Dedicada
1600. foi. &. Moguntiae apud Joannem 
Albinum 1615. foi.

De Ctavibus Ecclefite. Salmanticse

a Bernardini Freyre de Andrade.
Memórias Seculares, e Ecclejiajli- 

carpar a a Compcfiçaú da Hiâor da Dia»
ín sedibus Joannis Ferdinandi. Como nefi- ce fe  do Funchal na Ilha da Madeira d i f  
te Tratado fe defendeíTe a authoridade na forma do da Acade-
Real contra a violência feita aos Eccle- mia Real da fof.
fiaftico$,fe eftimulou taô fortemenre o M. S. Confervaõ-fe em poder do Padre 
Núncio Apoftolico, que naquelle tem- D. Antonio Caetano de Souza onde o vii 
po affiftia em Hefpanha, que por fua in- mos o qual no Tom- lo.liv. lo.pag* S92. 
duftria toda a imprefiãô foy entregue ao da Hijl. Gen.da Caza R eal Portug. diz 
fogo falvandofe unicamente treS ou qua- que íàÔ exceli entemente ordenadas, 
tro exemplares, dos quais hum fe con-
ferva na Bibliotheca do Real Convento HENRIQUE IORGE HENRI- 
do Efcurial , e os outros em poder dos QUES irmão de Gafpar Fernandes in- 
Padres da Companhia. (igne Iurifconfulco naceo em a Cidade dá

Guarda em a Provincia da Beira onde 
HENRIQUE HENRIQUES DE inftruido nos primeiros rudimentos feapli- 

NORONHA natural da Ilha da Madei- cou ao eftudo da Medecina fendo fetf 
ra filho j. de Pedro de Betancourt Hen- Meftre o grande Thomaz Rodriguez da 
riquez, e de D. Mariana de Menezes. Veyga Catliedratico de Prima em a Uni- 
Frequentou alguns annos a Univerfidade verfidade de Coimbra de cuja difciplina 
de Coimbra em que moftrou viveza de febio taÕ perito, que foy Leme de Ar- 
engenho, felicidade de memoria, e dei- tes em a Univerfidade de Salamanca, e 
jiando aquella paleftra voltou para à fua íubftituto da Cadeira de Avicena em a 
patria pa&fuçeder nos morgadosde feu de Coimbra, e depois eleito na mefma 
Tio Ignacio de Bentacourt da Camara Academia para Lente de Prima de Pra- 
onde fedefpozou em 6 de Julho de 1692. âica de Medecina em o anno de 1595. 
com íba Prima D. Francifca Maria de Foy Medico do Duque de Alva D. An- 
Vaíconcellos. Naô lhe impedio o novo tonio Alvares de Toledo, 
eíladode continuar o louvável cuftume , ac potìts, et de
da continua aplicaçaÕ aos Hvros princi- c&terarum rerum non naturalium ufu no- 
palmente da Hiftoria fecular, e da Ge- va ennaratio. Salmanticac apud Michae- 
nealogia em que fez grandes progrefios lem Serranum de Vargas 1594. 4. 
merecendo fer numerado entre os Aca- Trac ado del per feto  Medico •»
demicos iupranumerarios da Academia do enfinco Diálogos. Salamanca por IoaO, 
Reai da Hiftoria Portugueza por fer ex- Andre Renaut. 1595. 4. 
'celente ittvejligador das «. Antiguidades co- Compemlium Dialettiche. Defta obrá
como o intitula oPadre D. Antonio Cae- fàz mençaõ a pag.200.do *
tono de Souza Apparai, ti Hifl. Gen. da J e ã o  Medico.
■Caz. Real Portug. pag. 157. 190. Fai- Dons livros de Nelles fel#
•feceo a 26de 1750. Compoz. \anoTratadodoperf.Síed.Çq\.2g).eno de

Famílias da ilha da Madeira. M. S. Regim. cibi potus. foi. 187. 
foi. Huma Copia defta obra conferva o Efpelhoda Vida Humana. Delle fe
Padre D. Antonio Caetano de Souza a£ lembra no de Regim. cibi & pot. foi. 25. 
fona allegado , c he eílabelecida fobre Livro do obre o Capitulo de

Avi-
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' L U S I T A N A
Avicena em que trata dos Amantes.
Faz delle memoria no T r a d . d e l p e r f .  A ied . 
fol. 179. 184. e 186.

Apologia Medica* Della fé lembra 
no referido Tratado, fol. 203. e 287.

P oem ata  V a r ia . M . S .
Delle fazem memoria Haiievord. B ib .

Curiof. pag. 414. col. 1. Abrah. Mer- 
cklin. Lind.Li.eHov. Niçol.Aiu.E/^.H///;.
Tom. 1. pag. 43 i. col. 1. e Morery •
don. H i à o r u j u e .

'T
4 5 1

boa. por André Libato. 15*7. 4. a fol. 
4u f .

HENRIQUE IOZE DA SYLVA

HENRIQUE MANOEL DE MI- 
RAN D A PADILHA Fidalgoda Caza 
Reai, e Cavaleiro proféflb da Ordem 
militar de Chrifto naceo eoi Lisboa a io 
de Outubro de 1700. fendo filho de Fruc« 
cuoio de Padilha Salazar Fidalgo da Caza 
Reai, e de D. Angela de Aucourt. Tarn 
ta foy a inclinaçaõ, que logo deicubrio 
em os primeiros annos à vida militar, que 
quando contava doze afièmou praça de

<JUINTANiLHA fiiho de Agoftinho íòidado merecendo pelas fuas açoens em 
da Sylva, e Maria das Neves naceoem que moftrou valor, e difeiplina pattar de 
Lisboa a í f  de Março de 1723, ondeinf- Capitaõ a Tenente, e Capitaõ de mar, 
truido nas letras humanas pafiôu à Uni- e guerra. Para fé conhecer, quenaõera 
verfidade de Coimbra, e nella ffequen- incompatível o exercício da penna, ao 
tandoo eftudo do .Direito Pontificio fe daeípada efereveo com elegante eftilo. 
formou nefta Faculdade a 19 de Iunho Relaçao do principio da guerra da
de 1744. na fiorente idade de 22. annos. Colonia do Sacramento até a chegada da 
O  genio, que teve para as íciencias té- Náo Efperança, em cpie nos fucejjbs da 
veras he igual para as amenas cultivando dita JSáo fe  exprejfaõ os yue houve na - 
defde os primeiros annos a Poetica com Ionia até chegar 0 M. S. 4.
felicidade , e agudeza publicando entre
muitas obras , que a fila Mula fecunda- HENRIQUE DE MELLO Cont
inente eílá produzindo, as feguintes. menda dor de Santa Maria de Manteigas .

Jubilos de Portugal na JuJ'piradavin- da Ordem de Chrifto filho de Vafco Mar- 
dia do Excellentjjfwio, e  ReverendjJJimo tins de Mello, ede D. Anna Moniz. Foy
Senhor D. Fr. Iozè Maria da Fonceca, muito aplicado ao eftudo da Genealogia, 
t  Evora Agrado Bifpo do Porto• Lisboa e contemporaneo ' de AfFonío de Torres 
na Regia A)fficina Syl viana , e da Aca- infigne Genealogia de quem fe fez meri- 
demia Real 1641. 4. &. ibi 1742. 4. He çaõ em leu lugar. Efereveo. 
hum Romance lyrico , que confta de 40 Família* do Reyno de Pertugili. De-
coplas. le faz mençaÔ D. Antonio Caetano de

Fragoa de Vulcano. Epitalamio nas Souza Apparat. kHift.Gen.daCaz.Reaí 
fcüciffimas Núpcias do tibnhor D. Joaò Portug. pag. 75. 1  f6.
Antonio Domingos Bento da Cofia com a
Senhora D. Thereza Iqfeph de Noronha HENRIQUE DE MENEZES Com- 

filhos dos llhfirijjimos , e FxcellentiJJimos mendador da Azinhaga em a Ordem de 
Senhores Conda de Soure, e  Marcjtiezes Chrifto, eCapitaõ de Tangere filho íé- 
de Marialva.Lisboa na mefma Officina gundo de D. Joaõ de Menezes primei-
1746. fol. ro Conde de Tarouca Mordomo mór

delRey D. JoaÔ o II. GraÔ Prior doCra- 
HENRIQUE LOPES muito eftu- to , Alferes mór de Portugal, e de D. 

diofo da Pocfia Comica em que fahio Anna deVilhena filha deFemaK T^les 
eminente compondo diveríòs Autos , que de Menezes quarto Senhor de Unhaõ, 
fe reprezemáraõ com aplauzo dos expe- Geftafo , Meinedo , Commertdador dè 
âadores. De rodoj fomente fé fez publi- Ourique Mordomo mór da Raynha D. 
co por deligencia de Aflòníb Lopes pa- Leonorj ede D. Maria de ViHiena C »  
rente do Author. marcirà mór da Raynha D. Leonor filha

Cena Policiana. Sahio na 1. Vart. de Martini Affonfo de Mello Alcayde 
k dos Autos, e  Comedias Portuguezas. Lis- mór de Oli vença , c  G«t»rda mór do*

Reys
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454 B I R L I O T H E C A
ReysD. Duarte, e D. Affonfo V . Foy por Hermao de Campos i f i 6.  fol.d*£ 
muito eftudiofo da Hiftoría Secular, e de fol. 201. atéau. 
fuficientemente inftruido na Jurifpruden-
cia Civil, de que deu claros argumentos Fr. HENRIQUE DE NORONHA 
quando exercitou o lugar de Governador naceO em Lisboa a 51 de Março de 1610. 
da Cazado Cível. Pela fumma prudência, e teve por Progenitores a D. Marcos de 
de que era ornado o nomeou EIRey D. Noronha, ea D. Maria Henriques filha 
Ioaõ o III. Embaxador a Roma alcan- de D. Francifeo da Cofia Armeiro mór, 
qando no tempo do íeu minifierio a Bui- e Embaxador a Marrocos, epor Avós a 
la daereçaõ do Tribunal do Santo Offi* D. Thomaz de Noronha Embaxador de 
cio nefte Reyno expedida pela Santida- França, eD. Helena da Sylva filha de D. 
de de Paulo III. Para defender a inno- Gii Eannes da Cofia Vedor da Fazenda 
çencta de íèu Irmaõ D. Duarte de Mene- delRey D. Sebaftiaõ. Com eleiçaõpru- 
zes, que depois foy quinto Governador dente pre ferio ao efplendor donacimeu- 
da India, e decimo fexto Governador da to a aufieridade do claufiro recebendo o 
Praça de Tangere , que íè achava prezo habito de Carmelita da primeira Obíèr- 
à ordem delRey D. Joaô o III. fez hu- vancia em o Convento patrio quando efi 
ma eloquente reprezentaçaõ a efie Prin- tava ema innocente idade de 15 annos 
cipe ema Villa de Setuvala 15 de Junho a 2odeIullio de 1625. e profefiândo fo- 
de 1552. eftando prezentes os mayores lemnente a 17 de Mayo de 1626. Corpo 
Fidalgos, e iniignes Letrados, a qual co* fofíè admitido a Collegial do Collegio de 
meçava. Coimbra a 14. de Novembro de 1629.

Por nos faz er a todos m er c e , e  a moftrou na carreira dosefiudos efcholaf 
f e u  R eal O ficio 0 que deve. Acaba. E ticos a viveza fumma do íèu penetrante 
para que V.A. afim 0 determ inar, e  ha- engenho. Depois de ter fido Prior do Con? 
v e r  por fe r v i ç o  fa rá  aji, e a Jeu  ejlado, vento deCamarare, Socio, e Secretario
eq efia , tao antigua Cavallari a 0 que de- do Provincial Fr. Antonio da Guerra, 
ve, e a nòs muitaju/liça 9 e  merce. Com* Prior do Convento de Lisboa, e Pre- 

poz mais. 2entado, foy eleito Provincial pela unifor-
Trabalhoi de Hercules. Erta obra midade de trinta , e quatro votos de que 

allega o Doutor AntonioFranciíco de Al- íè compunha o Capitulo a i 2 £  Mayo de 
canova Compend. daHobrez. eF ida lg.d ef 1658. Naõ confentio a m o r *  que aca-
tesR eynos.cap. 1. baile o tempo defte lugar, que adminifi

Fazem delle menção Couto Decad. 7. trava com integridade , e benevolencia 
da índia  liv. 7. cap* 2.e o Padre D. Anta- arrebatando o intempeftivamente a 17 de 
nio Caetano de Souza Hid.Gen. da Caza Fevereiro de 1660. quando contava 50 
R eal Portug.Tom. 10. liv. 10. pag. 795. annos de idadt, 57 de Religiaô. Iazíe-

pultado no Cemiterio antigo do Conven- 
HENRIQUE DA M OTA Eícrivaô to de Lisboa com efie Epitáfio, 

da Camera delRey D. Ioaõ o IH. orna- Aqui ja z o  muito Reverendo Padre
do de genio eftudioío , e grande capaci- Prefentado Er. Henrique de 
dadepela qual lhe Ordenou efie Príncipe vincial defia Sagrada Religião , v a ra i 
que nzeílè huma.defcripçao de Lisboa, e Uluflre por geraçao. FaVeceo nofegundo 
por quantas peflòas era habitada, cuja in* tirino do f e u  Provincialado aos 17 de Fe- 
cumbencia executou no anno de 1528. efi vereiro de 1660.
crçvendo. Compoz com efiilo elegante, e con*

Tratado dos vizinhos, qiie tinha a ceituozo.
Cidade de Lisboa no anno de 1528. Defia Exemplar politico ideado nas aeçoens
obra como de feu Autor faz memoria o dofeuO utavo Avòo Sereni fim o R ey  D. 
celebre antiquario Gaípar Barreiros na Pedro I. defte . Lisboa por Pafi 
Corografia, foi. 54. choal da Sylva Impreílbr delRey. 1725.

Diverfas Poefias. Sahiraõ no Can- 8.
cioncirode Garcia de Reíènde. Lisboa Da obra, e doAuthor íàz larga men

ção
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ça5  Fri Manoel de Sá Mem. H i f l o r i c . dos de Oliveira. 1665. ^ de ibi por Manoel 
Efcrit. da Prov. do Carm. de Portug. Lopes Ferreira. 1692. 4. ^
cap. 45. J. 270. efeguinte. de Sangradores. Lisboa por

Joà5 da Coda. 1669. 8. de ibi pelo dito 
Fr. H E N R IQ U E  DE P E N A L V A  ImpreiTor, 1670. 8. 

naturai do ConfeUio do tèù appellido fi- apologetici de
tuado em a Provincia da Beira dó Bifpa- guiais milione , & pur gallone /peculati 
do de Vifeu, Monge Ciftercientè, e mui- , O* Tona. i.M .S . volume
to perito na erudição fagrada , e profana, grande.
Eíçreveo. Obfervationum Medicaram

De Accentibus. M. S. fol.Contèr- carum Tomi Continent
vafena Bibliothcca doRcal Convento de objervatio*
Alcobaça. tiones. M. 5 . fol.

maligna. M. $.
H E N R I Q U E  D O  Q U E N T A L  

V IE Y R A  naturai da Villa de Santarém
filho do Licenciado Rafael do Quental omnium infermitatum Corporis Aumani, 
Vieyra, e neto do infigne medico Fer- M. S. fol.
nando Alvres Cabrai * e corno elle prò- Todas eílas obras conièrvava com graru 
fefior da melma Faculdade emaAcadé- deeflimaçaÕ o Doutor Henrique Mora6 
mia Conimbrtcenfe, onde (allindo nella Medico da Camara delRey D. Fedro 
eminente alcançou as mayores eliima- II.
çoens pelo methodo com que triumfa- Ella obra viojoaò
va das infermidade* mais perigofas. Foy Franco Barreto como afirma na Bib. 
elegante Poeta affim na lingua materna, tug. M. S. 
corno Callelhana, Latina, e Italiana tèa* Tratado do Tabaco. M . S. .
do as fuas compofiçoens métricas ouvi- Delle fàzem memoria D. Francitèo 
da$ com grande aplauzo na Academia Manoel de Mello Carta dos A A . 
dos Singulares infittii ida em Lisboa no an* ao Doutor Manoel Themudo

no de 1663. do qual era famoib Colle- da Fonceca,e Joan. Soar.de BritoTámr. 
ga por cuja cauza o numera, ea tèu ir- Lufit. Liter. lit. H. n. 9. 
maõ enrre os milhores alumnos do Par
naso Portuguez, Jacinto Cordeiro Elog. 
sfos Poet. Liifit. Ertane. 66.

Puede a /os dos Quintales eminente
Tanto el Laurel honrar com fingloriofo gravos na Gaza da Suplicaçap, e#nel 

Que jaétandofe en ellos de excellente Chanceller, Fidalgo da Caza Reai a quera
Buffe a ver graves verfosde Viçofo. imitou na ìciencia juridica , e afluência

Morreoem Lisboa a 16 de Junho de poetica como cantou o infigne Poeta Pe- 
1664. deixando comportas as obras tèguin* dro Sanches na Carta etèrica a Ignacio

de Moraes.
En tibi ni fallar generofa, O* vera prò* 

pago
Preclari Melli Hcnricus , qui damna 

rependit
Et funt , fata mata inflixere M i*

nervi.
Foy Dezembargador da Caza da Supì

LUSITANA.

HENRIQUE DE SOUZA naturai 
de Coimbra, e filho do Doutor Joa6 de 
Mello de Souza Dezembargador dos ag

ita

tes.
Dous Sonetos hum Caftelhano, e 

outro Portuguez à morte de D. Maria 
<le Atayde. Nas Memor. Funeb. deda Se
nhora. Lisboa na Officina Craesbeckiana 
1650: 4.

Quatorze Epigramas latinos. Huma 
Elegia Portugueza. Poe (la latina Maca
tonica aQ Carnaval. 4 Sonetos 3 Syhas. plicaçaôde que tomou porte no primeiro 
1. Tercetos. 1 6Decimas. 1 Komance. 1. de Agofto de 1576. Procurador das Or- 
Eedondílhas a diverfos aflumptos fahiraÔ dens Militares , e ultimamente Desiem- 
Imprertos na 1 . Pari.da Academia dos bargadòr do Paço. Mqrreo em Lisboa a 
Singulares Lisboa por Henrique Valente 15 deJunho.de t6of* Compoz.

Deci-
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45*  B I B L I O T H E C A
Dert/km tA (fatine* M dkarisper- eftimaçaô que fazia da fita peílba q»e* 

tinentes. foi. M# S. .rendo , que o aoontpanHaftb ao . Conci-
E gliga patte P ereiras, e  C u r v a - lio Tridentino para onde partio a 24 de

/&». M-  S .. • • Março de 1561. Néfte venerável Con-
Epigramma in Lupi Serra*

m deS eneãu te feribentis.
Poefiasem apiauz Sante Anto

nio de Lisboa. M. S.

Fr. HENRIQUE DE SOUZA DE 
JESUS M ARIA Religioío da Sagrada 
Ordem do Mont£ do Carmo da Provia* 
cia da Bahia onde exercita com apiauzo 
o mini (Ieri o de Orador Evangelico, pu
blicou. >

Sermdo da juã iça  na primeira O ata
v a  do Efpirito Santo 0 IU
ludrijfmo, e Excellentijfim Senhor An
dre de Molla deCafiro Conde das
itene , e  Vicerey do E/tado do Braziicom 
toda xi R elegai do prega
do no Convento do Carmo da Cidade da 
Bahia. Lisboa porc Domingos Gonfal* 
vez. 174̂ . 4.

D. Fr. HENRIQUE DE TAVO - 
R A  naceo na celebre Villa de Santarém 
■ tèndo filho terceiro de FernaÕ Cardofò 
muito eftimado na Corte delRey D.Joaõ 
o lii ,  pelos (eus fentenciofos apothegmas, 
e D. Filippa de Brito irmáa de Manoel 
Serra5 de Brito. Por infinuaçaõ do Car- 
dial D. Henrique de quem fora moço da 
Camará recebeo o illuftre habito da Or
dem dos Pregadores em o reformado Con- 
ventode Bemfica (onde havia dous annos 
profeflara o mefmo inílituto tèu irmão 
mais moço Fr; Fernando de Tavora, que 
depois foy Biípo do Funchal ) a cujo ado 
©ffiílio aquelle Principe mudando em íèu 
obzequio o nome dejeronimo, que ti* 
nha no Seculp em o de Henrique. Pafià- 
do o annodo Noviciado com exemplar 
obfèrvancia profeííqu íblemnemente a 14 
de Agofto de 1557. nas maosdo infigne 
Váraô Fr. Bartholameu dos Martyres 
Prior de Bemfica, e tal foy o afe&o, que 
lhe teVe pela religioíà modeftia, e lum
ina prudência de que era ornado, que fèn
dè conílrangido aceitar a Mitra Primacial 
de Braga o elegeo por fèu domeftico em 
quem ddeanfava pane dos fèus cuidados
pailoraes.Com otccopo foy cceceodoa

» ?

greflb conciliou Fr. Henrique geral acla- 
maçaõ fundada na fua virtuofa vida, e 
profunda fciencia , da qual deu manifèP 
tos argumentos pregando a primeira Do
minga da Quarefma, que cahioa 15 de 
Fevereiro de 1562. na prezença daqud- 
la authorizada Aífemblea onde reprehen- 
deo com apoitolica liberdade os vicios, 

manchavaõo puro òuro doSanduario, e 
de que eraõ efèandalozos reos as primei
ras pefibas da Jerafchia Ecclefiaftica. Refi 
títuido ao Reyrio foy eleyto Prior dò 
Convento de Evora em cujo governo 
fe habilitou para outro mayor fèndo no
meado por EIRey D. Sebaftiaõ Biípo 
da Cathedral de Santa Cruz deCoçhtiQ 
em cuja dignidade o confirmou S. PioV. 
a 13 de Janeiro de 15*7. donde foy pro
movido para Arcebifpo de Goa Primaz 
do* Oriente por Bulla de Gregorio XIII. 
a 20 de Janeiro de 1578. Como verda
deiro difcipulo do zelo paftoral do Vcn. 
Fr.Bartholameudos Martyres vizitou p 
foalmente todas as Igrejas de taõ valla 
Diocefè reformando coftumes , extin
guindo abuzos, e plantando virtudes até 
chegará Cidade de Cliaul diftamefèfien- 
ta legoas de Goa contra o Norte, e c o m o  
a achaflfe infecionad i de enormes vicios 
fc armou com as obras, e palavras a re- 
duzilla ao caminho da penitencia , po
rem como defta reduçaõ fe otfende-He 
hum dos fèus moradores para fè vingar 
do zejozo Prelado lhe deu ocultamen
te veneno, que oprivou da vida a 17 de 
Mayo de 1581. Jaz fèpultado no Cruzei
ro do Convento de S. Domingos jun
co ao Altar da Senhora do Rodino. D el
le fazem merecida mençaÕ Souza Vi d . 
de D. Fr. Bartholameu dos Martyr. li v. 
2. cap. 1. e na Hiâ, de S. Domingos da  
Prov. de Portug. Part. 2. liv. 2. cap. 12, 
Cunha Hifi.Ecclef. de Brag. Part. 2.cap. 
83. n. 10. Fcrnand. Concert. ad ant 
1573. pag. 27?. e na H .
2. cap. 12. Lopes Chron. da O rd .d eS é 
Domingos. 4. P. no fim. Santos Btiop. 
Orient. liv. 2. cap* i^.Çardozo A giologi 
Lsfit. Tem. i-pag. 2^. c  302. »o Cotp*

mene.
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ment. de 17; de Mayo Kt. E. Echard.
Script, Qrá. Prad. Tom. 2. p. 264. col. D. H ILARIAM  BRANDAM  filho
1. &, 2. Nrc. Ant. Bib, Hjfp. Tom. 1. p. de Pays nobres-quais éFaõ leronimo Bran« 
452. col. r. loan. Soar. deBrit. Theatr. draõ, e Maria Aranha. Nacco em a Ch 
Liifit. Liter. lit. H. n. 7. &£ 10. o qiralfe dade de Coimbra onde havendo recebi* 
enganou duplicando em dous, cujo erro do o grao de Medre em Artes entrou 
íèguio Altamura ad ann. 1562. Mone, na illuftreCongregaçaõ dos Cônegos Re- 

Clanjir. Dom,Tom. 1. pag. 45. n, p .  e guiares, e nella eíludouThcologia, era quer 
pag. 170.0.5. e Tom.5. pag. 228. Ponta* iahio eminente. Todo o tempo que lhe 
na Momtm. Dom. Part. 4. cap. 6. foi. 481. reftava das obrigaçoensda Comunidade 
Vaíconcel. Hiji.dc Sant.Edi/icad.P art.2. o gallava na liçaõ de livros afceticos „ 
cap. 3 5. Souza CathaLdos BiJp.deChodiim. ena expofiçaõ dos textos mais dificultai 
c  Arcebijpos de Goa.Compoz. zos da Sagrada Efcritura. Foy Prior do

Orado de Calamitatibus Ecclefia in Real Convento de S. Vicente.de fola dos 
Tridentina Synodo habita Dominica pri* muros de Lisboa , e Procurador da fua 
ma Qiiadragcjfinue 13. F ebruarii 1562. CanonicaCongregaçaõ,íujoslugaresexer*. 
Brixise 1562. com todas as Adas do Con- citou com fumma inteireza, e fe&biJida* 
cilio. Lovanii 1567. fbl. a pag. 294* &  de. Di&ou muitos a unos TheologíarMe* 
Partílis 1672. foi. na ediçaõ de todos os ral aos feusdomeílicos. FallcoeoetnCo- 
Conci lios.* Tom. 15. col. 1386. Começa imbra a 22. deAgofto de 158(5.; Ftoeti* 
a Oraçaô. Hemo ejl SS, PP, qui hujut delle mençaõ D. Nicol, de Santa Marie 
nojiri iiirbulenti f a  culi. Acába, Divina Chron. dosC  oneg. R eg. liv. io< cáp. ay.' 
Jttppeditante conjdentia.perfruamur, n. 19. ejoan. Soar, de BnxoTJKatr,Lu\

Advertências para 0 que devem fa* Liter. lit. H. n. 32, Compoz. 
v«er os Confejforet, Coimbra. 156 o. J Voi do Amadoi . - 1

. • Cazos de Conclenda. No.fin8,J?^K
Fr. HERMENEGILDO DE TAN- me de Condendo. Eftas dua*ob*tsibrao 

COS cujo appellido denota, a Villa da impreifits.no MoAeiro de S. Vicente.esi 
Comarca de Thomar, que .lhe dçuobcr* 157̂ .̂  par ordem do Geral D. Lonren-, 
ço. A y  Monge Ciftercienlc cm o Real ço Leyte. : a
Convento de Santa Maria de Alcobaça 1 . ÈucubrMtion^ + J iv e  Commentar ia 
onde fe exercitou nas virtudes próprias in CanticumCantiçoruhhfalamo/iist, 
do fèu Efiado monachal. Efcreveo.;; i Conila-de 266. fblhas.Cbmeça Qúótiquant 

Vidas, e  Sentenças des Santos Pé- Comico Cantióârtm jviuruS: ^/igrfò&v 
ires , Acaba. JV«í Deus y Vhom^ v cw tíS é i

Hor o do Efpozo. j hmatt Chriâus je fu s  , qui ed beneditfus 
f  Varias Oraçoens devotas, 1 r. '  \?kj iv f̂ Ou/q̂  üímen. Gonfervava ella obra

Todas eílas obras M. S. ifêconfcrvaÓi, em aatlbojde 16041. o Mertrc Diogo Ser- 
«m folha no Arcbivo de Alcobaça. 4 mãniorador na Cidade^de Evora como

.: )afirmaFrancifüo G itiv i MfcWcfta&rt&Jtt. 
Fr. H E S IC H IO  DE M UGEM  Portug. M. 

natural da Villa do feu appellido fituad̂ i ^
duas legoas de Santarém paraoSul,edor: ; Fr. > iHILARIO/DAÇÍUU^çtW i- 
M de Lisbéà para o Nacente. Broiènbut do no fccUlo Domingos 
o monachal inftituto de S. Bernardo, ' tm  Lisboa fendo filho (i^atbeçeF^^dcsjie t 
r  Real Convento de Alcobaça cabeça, Maria F.wnandes.ProfcflQe
nefte Reyno da Fa mi li a ■ Ciíler cierrieer Paulo primeiroErmitaò
foy muito verfado no liçaõ, « tiieelligerí<! Serra ééOifit à UldefiAtamb  ̂«fa t̂ap.on»
cia da Sagrada Eíçritura» e Santas, Bn-: de pela agudeza do engenho, e pene* 
«bts T compondo. V. traçao do juizo fáhio taõ perito .najS î i<

•' Expqfitio PJalmoenm David, M. 9, encias Efcolafticas, que didou pelo .efpa- 
fbL Guarda-íè jj», Bibhodstcr ço de 15 annos Thepiogia aos^us
Vento dkAlcobaça, / j mefticos até jubilar em gaõ íagrada Far,
• ; Tôm. II. .c -v .. ;  ̂ .c í Mmm culdadc
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culdade. Foy ornado de tantos dotes, que 
qualquer delles ò podiáÕ ĉònftííúíf digno 
da mayor eftimaçaõ. Cantavá com íua- 
víd^de, compunha Mufica com admirá
vel idea r e ’ tangia Orgãõ com funrnia 
deftreza* Teve para á Poefia Latina 
natural afluência*, para as fcienciàS fe- 
veras portentofo talento, epara as Ora*' 
çoens Evangélicas elegante facúndia; 
Duas vezes goivernou a Religião deixan
do jíâudozos, tedificados osfubditos. 
Falleceo no Conventou de Lisboa a 19 
de Setembro de 1665. Compoz.
' Eplg r  animata SanSto
Wnm, (jiti per tot um anni ctrculum ab Ec- 
elega Vniverjali cclebran, O* alia
mata. M. S* 4. Gonfervafe no Conven

to de Lisboa.
• • . Sermoens. 2. Tom. M. S. 4. ConÊ 
iavaÔ Ide Panegíricos de Santos, e Di£ 
Cüftôi Quadrageffimais. Eftes tres volu
mes affirma joaõ Franco Barrerò na Bibi 
Pvòtug.M. Si que os vira. • ■  "

.£jr1 / - ; . • ’ ' . \ /. .
Fr. H l  D A  R I O  D A  L  R I- 

KH ÀA natural da Villa do feu â pelli- 
dò pdrtencente-ao Patriarchado de Lisboa. 
Profeflôu • 0 inftituto monachal 3a Fa-1 
ttíília* Cüílercienfe em o Real Conven
to de Alcobaça, e nella virtuoza paleP 
tra (è exetcitòuem.todososadUwdfe hum 
pérftko* Mongé^Eicreveo; 1 nv 

>\Vid£do InjtÀte JóztipJiàz 
Btíftvztna : de Satira Maria B gypdàca  :*

. SiMT* Patifa.- Mort de S. forammo,
Contb ttd ò çoen t deS^Blrnardo: Vida dê
Santo tíéfhafát doCavaller
fo y  áõ Ptírgaioríô f I Bardito.- 
CofffòrVàÕ le todas eftàs obrasemhum 
vòlurfíè dfe^ha Mv IS.'i*!a Blbliotheca do 
Real Convento de Alcobaçà..K v '

'  HILÁRIO M OREYRA natural da 
Cidade de Coimbra em cuja Unrveríidade 
foy infigne Profeífor de Filosofia, e nao 
menorOradW‘Latino como o manifeíla 
a obra íêguinte. ' -

Ôrbtio de omnium •
thtòir'lánditotk p jf  ̂ fttì&ìis ad’ hçvióii0ÍQiim ♦ 
luúfitèftié  Ripeto-2Dv ‘J bamttin T ertiu m 1 
aptáPi/ibtylúm Coríimbnicenfe JbycJsum de • 
otârtea$cadhniiê ftabitn Kafénd. Octob.J
r f i i f RarreP*

tr f.

ra, &Joánnem Alvares 1552. 2.
Do Au th or ,e da obra fazem méçaôNic. 

Ant .Bib.Hifp. Tom. i.p. 46 3. col. 2. Li- 
penio Bib. Real Philojof. Tom. 2. pag, 
1128. Maris Dial. deVar. . Dial. $.
fòl. mihi 515. tf. à margem.

\
H IL Á R IO  DE O L IV E Y R A  TA - 

V A R E S  natural de Lisboa filho de A le
xandre de Oliveira , e criado do Sereni£ 
fimo Senhor Infante D. Manoel. Para 
teftemunhar a fua ardente devoçaò com 
que venerava a S. Braz Biípo de Sebaíle 
compoz.

Novena do gloriofo Martyr Braz
Bffpo de Sebq/le PrcteÓior da Armenia » 
Advogado dà garganta repartida pelat 
fuas ex celiente virtudes, e nove obfeçuics 
para cada hum dós dias da Novena. Lis
boa por Miguel Rodriguez 1731. 12. *

D. Fr H IL Á R IO  DE SA N T A  R O .
SA naceo em. Lisboa a 12. de Feverei* 
ro de 1695. fendo filho, de Crifpim da * 
Sylva, e Maria Jofefa. Na florente ida
de de vinte , e quatro annos abraçou 
oaúftero inüituto da Serafica Provincia 
db Arrabida a 15 de Outubro de 1719; 
onde depois de ter dirado Theologia Mo
ral ém o Convento de Leyria decujfo Bi£ 
pado foy Examinador Synodal , leu a 
melma Faculdade dous annos, e Filoso
fia tre» em o Reai Convento de Mafra. 
Ad tempo, que era Confultor da Bulla 
da Cruzada, e Guardiao do Convento 
de S. Jozé de Ribamar foy nomeado Bif- 
po de Macao a il. de Fevereiro de 1759. 
etò cuja dignidade o fagrou em a Santa 
Bafilica Patriarchal o. EminentilTima 
Cardial D. Thomaz de-Almeida primeiro 
Pátnarcha de' Lisboa a* 5 de Março de 
1741. e a 14 do dito mez'tlo annofèguio- 
t« pardo para o fèu Bifpado onde fbli£ 
mente chegou a 5. de Outubro de 
*742. ' . *: :
t Dos muitos Sermoens, que pregou coni 

tmiverfàl aplaudo, le fez unicamente pu*. 
bbeo pelo b̂eneficio da imprelíàÕ o le- 
gaftte. f . . .

Sermao da fegunda Domingà 
QktaUfma de tarde em 22 de Fevereiro 
de ijìpi'pnegado na Parodimi de 
colao. Lisboa por Antonio llidoro. 
Fonceca. 1739. 4. JX HY*
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os Caza proftflâ Roque de Lisboa 
D . H Y P O L IT O  DE S. LOU REN * cm o primeiro deFevereko <fe 174$. quan

d o  naceo em Algodres lugar humilde da do contava 59* ânuos de idade , 044* de 
Provincia da Beyra fèndo íbbrinho do Religião. Das Declamaçoens Evangeli- 
,Venerável Padre Ignacio Martins da cas, que recitou na presença de gravidi? 
Companhia de JESUS àuthor do Ca* mos auditotorios fè fizerau publicas as 
thecrfmo para inítruçaõ da puerícia, e. íèguintes..
de D. Manoel de Gouvea Bifpo de'An* Sermão do grande S,
gra. Recebeo q habito Canonico Au*
guftiniano em o Real .Convento de San*j tolha Religião dos Venerandos PP. Cie* 
ta Crus de Coimbra a 9 de Agofto de r/gos Regulares da Divina Providencia. 
1596. onde fazendo iníignes progreflòs Lisboa por Jòzeph Antonio da Sylva, 
nas fciencias, fora o mayores em as virtù- 1728. 4.
des. Era na Oraçaõ fervoroíb, no Coro Sermão pregado no R eal Convento
continuo, em o jejum auítero. Naô ocu- de N. Senhora do Carmo de Lisboa ao* 
pou na Religiaô outro lugar mais , que 26 do mez de Setembro de 1727. -
o de Meftre de Noviços devendo-fè à nidade em <jue 0 dito Convento celebrou a 
fua vigilante cultura o virtuoíb fruito, de S. Joao da Cruz. Lisboa
que aquellas novas plantas derao para be- por Miguel Rodrigues. 1728. 4. &C ibi 
neficio da Ordem Canonica. Vinte an- por Jozepb Antonio da Sylva. 1729. 4. 
nos antes da fua morte paíibu privado da SermaÕ do Piacimento de Maria •
vida, cuja fenfivel moledia tolerou como Mãy
outro Tobias com raro exemplo de conf to de Santa Martha de Lisboa em 8 de 
tancia. Cheyo de heroicas virtudes» e 1752. mo
fortalecido com as armas dos Sacrámen- Sor Violante do Ceo. Lisboa por Jozeph 
tos fè preparou para o ultimo condido, Antonio da Sylva Impreílòr da Acade* 
que otransferioparao defeanfb eterno a mia Real. 1732. 4.
50 de Mayo de 1659. com 80 annos de , Oraçaõ funebre nas Exéquias do 
idade. Compoz. Excellentijfimo Senhor Conde da

Vários Tratadosefpirituaes cornai* ,
gim s O fício s, e  Hymmosde Santos. Pof Ubradas na Real Igreja  de Senhora 
to  fenaõ imprimirão muitos religiofos ufa- da Conceição dos da Ordem de
vaõ delle como cícreveo o Licenciado no dia 25 de Fevcirode 1734. Lis-
Jorge Cardozo Agiol. Liifit• Tom. 3. boa pelo dito Impredbr 1734. 4. 
pag. 463. fallando de feu Author, e pag. Sermão da Profiffaõ da
469. no Comment. de 30 de Mayo letr. O. ror Joaquina Egidia Benta da N ativi

de pregado no Convento de Santa * 
P. HYPOLITO M OREYRA natu- tha a 17 de Setembro de 1739. Lisboa por 

ral de Coimbra , e filho de Antonio Antonio Ifidoro da Fonceca. 1740. 4. 
Moreira , e Maria da Paz. Na dorente Sermaõ da ProfJJaõ das Madres So*
idade de quinze annos recebeo a roupe- ror Catherine Joaquina , Soror Antonia 
t? dejeluita em o Noviciado de Lisboa a R ita , Soror Thereza Getrudesjilhas do 
6 dejulho de 1702. Aprendeo as letras hu- CapitaÕ Jozeph Carvalhode O live ir apre* 
manas,e Sagradas em oCollegio de Coim- gado no Convento das Trinas Defcalças 
braonde foy Meftre da primeira claífè das defia Corte em 24 Junho de 1742. dia 
Humanidades de cuja difeiplina íahiraõ do nacimento de S. Joaõ  Baptifla. Lisboa 
Poetas elegantes, Oradores fecundos. Po- por Antonio Ifidoro da Fonceca. 1741. 
dendo illuítrar com o feu agudo enge- 4.
nho, e íublime comprehenfâ5 as Cadeiras, Com as letras inidaes do fèu nomerà-
fè dedicou ao minifterto do pulpito no hiraÔ dous Epigrammas Latinos nas Ulti* 
qual conciliou grande eítimaçaõ neíta
Corte aflimpela delicadeza dos difcurfbs, no Alvares Pereira de Mello. Lisboa na 
como pela viveza das açoenj. Fallecco Officina daMufica 1730. foi. o primeiro

V. JÇçin» H. Mmmii Epigra-

' LUSITANA  4{j
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Epigramma ferve <Je Epigrafe 00 Retro* 
to  do Duque aberto em huma grandela^ 
mina *,0 fègundoeftà apag. 315. fèndoo 
aflumpto delle Cùm Tempio D. Juflìe 
yelekrarentur exequi* Ducis
do Cadaval fediva Cymbalorum pulfatio
perpetuò infonuit. Conila de io» Dyili* 
chos.

Sem o fèu nome íàhiraõ as obras fè- 
guintes.

Culto t e veneraqào do SacrofanHo-
%

CoraqaÒde JESUChrj/lo. Lisboa 1731. 
t i .  • }\1 ■ J

1 Devoqaò , e  culto do 
raqdo d e Maria Santifinta* Lisboa 1731«. 
t .

Novena do Qloriojo S. Roqueadvà 
gado contra a pelle, ou outro qualquer mal 
Epidemico , e contagioso , efpecialmentt 
de bexiga*. Lisboa por Jozeph Antonio 
da Sylva. 1734. 24.

1

<

\ 1 \ f
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I

IACINTO ALVA R ES DE AL- Fr. IACINTO DAS CHAGÁS r*  
ME YD A natural da Villa de Abran- ligiofo Menor da Serafica Cuílodia de 
tes do Bifpadoda Guarda, Doutor S. Tiago Menor da Ilhsi da Madeira don* 
cm os Sagrados Cânones, Dezembarga- de panando a elle Rey no exercitou o mi- 

dor da Relaçaõ Ecclefiaftica de Lisboa , niílerio de Pregador publicando, 
e hum dos celebres letrados dofeu tem- Seráfico S.
po. Hum íèu Voto Deciíivoeftá impreA de pregado no R eal -
5b nas Decifoens do Doutor Manoel The- vento de S. Francifco de em 4
mudo da Fonceca em a Decif. 112. Do de Outubro de 1705. Lisboa, por Anto  ̂
Author faz mençaÕ Ioan. Soar. de Brito nio Pedrozo Galraõ. 1706. 4.
Theatr. Lufit, Literat.lit. H. n. 34.

Fr. IACINTO P A  CONCEYÇAM  
Fr. IACINTO DE BRITO natural natural de Lisboa devendo à vigilante edu- 

da Villa de Palmella filho de Manoel caçaÕ de feus illuílres progenitores Ma- 
Coelho de Brito, e D. Maria do Avellar noel Frcyre de Andrade Governador de 
ambos defcendentes de familias nobres. Eivas, e Peniche, e das Comarcas de 
Deixou na idade da adoleícencia o mun- Leyria, e Torres Vedras, e D Ioanna de 
do pela Religião dos Erimitas de Santo Brito os admiráveis progreflbs ,que fez o 
Agóílinho, cujo inííituto profeflou em o íèu agudo engenho em as fciencias ame- 
Convento de N. Senhora da Graça de nas. Deixando com heroica reíbluçaõas 
Lisboa a 12 de lulhode 1637. Foy Len- delicias da caza paterna abraçou os rigo- 
te jubilado em Theologia , Reytor do res do clauílro veli in do o penitente Sayal 
Collegio de Santo Agoílinho de Lisboa, do Serafim dos Patriarchi em d Provin- 
e  bom pregador. Compoz. cia de Portugal onde di&ou Filofofia no

Traílatus Theologi cf i tdeTrini tate.  anno de 1680. em o Convento de Santa- 
Traãatus Theologicus de Vifione rem merecendo para eterno brazaô do 

Beata. íèu magifterio, que fofle feu difcipulo o
Ambos feconfervap M. S. in foi. na Excelletttiííimo Conde da Ericeira D. 

Livraria do Convento de Lisboa. Francifco Xavier de Menezes preciòfo era*
rio da erudição fagfada, e profana. Com 

Fr. IACINTO DE CANTANHÈ- fìngularaplauzo explicouTheologia no an̂  
IBS natural deíla Villa cabeça de Con- no de 1683. em Lisboa, eCoimbrá ícn- 
dado cujo titulo poíTuem os primogeni- domayor o que conciliou em o pulpito 

*tos dos Marquezes de Marialva. ProfeA pela eloquente expreflàô dos conceitos , 
íbu o inííituto Ciílercienfe no Conven- e diícreta afluência de palavras, herdadas 
to de Santa Maria de Ceiça no Biípado do Floro Portuguèz Jacinto Freyre de, 
de Coimbra, e foy mpradõr muitos an* Andrada íèu Tio paterno arrebatando 
nos em o Real de Alcobaça onde efcre- todas ,as peílòas infígnes aíToii em o e£ 
yeo, e fe confervaõ as obras íèguintes plendor do naçimento como em a pro-; 
M.S. infoi. fundidadeda fciencia,qúelhe fonti a va j6 o

Expofitio moralis, O* allegorica Ta• auditorio. Foy favorecido das M  ufas, 
btrnaculi. cujo comencio rranba intcrrompeo ain-

Expofitio ìn Ruth. da no eftado de reUgiofo praticando*
Petrus Cel/enfis ad AkheriumMo* com decoro as leyada Poefia; Teve va A 

nadmm de Conjciçntia. ta noticia da Hiftocia ,-e-da Genealogia
Expçjitio Berenguerii m ApocdJfrdas Familias. Porruguezas. Foy.Exámina- 

pfim . )dor daí Ti£s Ordens Militar es ,D)efintdoji
. . < i . j  da .Provincia, : Guaidiaò da CoUégjio de

' Coim*
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4*2 B I B L I O
Coimbra , c Confefior das Religiofas do 
Real Convento de Santa Clara defta Cor
te Falleceo mais cheyo de merecimentos 
do que annos no Convento de S. Frati- 
cifco da Cidade em o anno de 1711. Alem 
do Cujríb Fiiofofictí, e varias Matérias 
Theologicas , que compoz dignas dá 
luz publica deixou.

Sermoens vários. 4. AI. S.
Delles comoeícreve Fr. Fernando da 

Soledade H i â . S e r a f . d a
Part. 3. lib. i. cap. 21. (e irnprimio hum 
na5 declarando o íèu argumento, nem o 
lugar , da impreflâó, nem o nome do im- 
preflbr.

IACINTO C O R D EYR O  natural 
de Lisboa, e muito inílruido em todo o 
genero de erudiçab principalmente em a 
Poetica para cujo eftudo era naturalmen
te inclinado compondo comYumma aflu
ência « e na5 menor difcrtçaõ varias obras 
métricas, que foraô veneradas pelos mais 
celebres alumnos do Parnaso. Na Poe- 
fia Comica excedeo aos principaes culto* 
res delia como .publicaõ as muitas Co
medias , que compoz fendo reprezenta- 
das em Casella com grande aplauzo dos 
expe^adores. Foy Alferes de huma Com
panhia da Ordenança defta Corte onde 
falleceo a 28. de Fevereiro de 1646. quan
do contava a varonil idade de quarzi
te annos, e ja? fçpulcado na Parochia 
de Santa Maria Alagdalena. Publicou.

Vola Entrada y en .
Comedia dedicada ;a D. Fernao Mar
tins Maícarenhas Inquifidor .Geral. Lis
boa por Jorge Rodrigues. 1621.4.

Elogio de Poetas Lufitanos al 
de EfpaÜa Fr. Lopc Felix de Car
pio en ju  Laurel de Apollo. Lisboa, por 
Jorge Rodrigues 1651.4. He hum Sup
plemento de Poetas Portuguezes, que 
fáltaraõ em 0 Laurel de Apollo compoF 
fio por Lope da Vega. 
t Triumfo F ran cês ,
que mandou fa z er  eIRey D. JoaÕ o IV. 
aà Martjuex de B re fe  Embaxador, e  Ca* 
fitaü  General delR cy de França. Lisboa 
pór Lourenço de Ánvers. 1641. 4.

* Sylva a  E lR ey Vi JaaÓ 0 IV. 
Lisboa pelo dito Imprefior. 1641̂  4.

VümàdêlAmorGfÉttkeàiãMadrid

por Jozeph Fernandes de Bucndia. ?6Çj. 
4-

No ny plazo ,'que nó llegue , ni dru
da que no fe pague, ibi pelo dito Impref 
(br. 1667. 4- ►  v

Primeira, e  2. Part. de Duarte 
checo.Comedia. Lisboa por Pedro Craef 
beeck. 1650. 4. Defta legunda. Comedia 
faz mença5 Souza Flor. de EJpan. cap. 
15. exceli. 13. n. 3.

Amar por fuerça.
El juramento ante Dios.
El hijo de las batalhas.
El ntayor trance de amor.
El Soldado reboltozo 
El v aliente negro en F i andes. 

Eftas Íeis Comedias fahiraõ em Cartel
la impreíTas em diveríàs Officinas. De cu
jo Author fazem memoria Joan. Soar. de 
Brito Thearr. Lufit. Licer, lit. H. n. 35; 
e o Padre Antonio dos Reys Endwf. 
Poet. n. 80.

........................MUes Corderius ipfo ■
Sujcipit a Phabo myrt i , iaurique Còro*

nam
Pr amia fo le r t i juâ è retributa , tacente 
Nam Lopro vatum clárifiima nomina * 

fa m a
Ip fe humeris Jubiit rutilantia ad afirã  

feremloS
Ajperuitçue fu is nomen , quodperdere nun- 

qtnirn
Tempiii edax rerum , nec tu

Vetuâas. *

Fr. IACINTO DE DEOS naturai 
da Cidade de Macao celebre Colonia dos 
Portuguezes fìtuada na Provincia de Can- * 
tao do Imperio da China filho de Fedita 
Soares, e Cecilia da Cunha. Na idadò 
de 18 annos recebeo o Serafico habito da 
reformada Provincia da Madre de Deog 
de Goa a 13 de Julho de 1630. e a 14 
do dito mez do anno íêguinte protèttoti 
fólemnemente. Aprendeo com aplicaçao 
as fciencias Efcholafticas , que depois 
di&ou com credito do íêu talento até 
jobilar na Cadeira de Prima da Theolo. 
già. Ocupou os mayores lugares da"ft* 
Religião corno fora5Cuftodio da Provin
cia eleito no Capitulo celebrado é  r4, 
de Fevereiro de 1646. Provincial a 6 de

julh?
x
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' L U S I T A N A . ’ 4<?j
Julho de 1*58. Gúardiaô do Convento Bib. H ifp.Tom. i.pág.4Í(ry..coL2. lgriat« 
«la Madre de Decide Goa à 14 dejanet- Pereyra cap. 99. n. 11.
ro de 1661. e ultimamente Còmiflàrio 
Geral por patente do Geral Fr. Affonfò 
de Sálizânes. Entre taõ cominuasoeu- 
paçoens , que louvavelmente exercitou 
em beneficio da fiia Próvinciá para qúe 
uaO houvefie inflame vago, que naôem- 
pregalTe em feu obzequio fe aplicou com 
indefeflb trabalho a eicrever a Clironica 
dos filhos infigncs em virtudes ', e letras 
que com portentofâ fecundidade produ
zira aqueile Serafico Jardim como tantr 
hem outras obras em que mòftroa a gran- 
drnqticia» que tinha da inftkuiqaô das 
Ordens Militares, da inftruçaõ política 
dos Príncipes, e dos documentos necci- 
fenos à vida cfpiritual, & religioía. Foy 
Deputado da Inquifiçaõ de Goa deiqtie 
tomou porte a 30 de Outubro de 1671. Fai- 

* Jeeeo ;no Convento da Madre de Deos 
de Goa' a 8 dq Mayo de 1684. quando 
cornava 69 annosde idade, e f i  deRe- 
ligiaõ. Jaz íèpultado nô GapituIo. Com- 
poz. - ■ ■

n Efeudo dos Cavalietto^
Militares* Lisboa por Antonio Crai 

-bcedtde Mello. 1*70. 4.
.Tribunal daProvinciada >Madrede 

D eos dos Capuchos da India Orientai, Li» 
bòa pelo dito Imprefibr 1670.8.

Brachilogia de Príncipes. Dedica
da ao Principe N, Se Pedro. Lis
boa peto dito Imprefíor.’ 1671. 8.

Caminho dos Frades Menores para 
a  vida Eterna. Lisboa por Miguel Dei- 
tendesti?. 4. eGoimbra por BentoSb- 
«oFerreira, 17*1. 4. ■ r«

V ergel de Plantas
v inda )ia Madre de D eósdos Capnchos 
reformados. Lisboa por (Miguel DeStetf- 
dbs. 1690.* fbli Nü principiõ5 derte livro 
diz, que efiaõ pròmptòs pftta e impref 
Ù61 as feguirttes obras. í < • * \,r
r ' Cadeya dos EJcravaS" dá. Madre de 
Deos. ■ ' '■  ■ 1

Ufmolà p a r a  as almas Ao P u r g a ta -  

t h .  •; ■ ''
• *•»* A r te  de viver. 1 » • ;

■ T'róno de Serafins. 1 ,l ! ': - ' :’--7 
1 • Triamfo da Qehceiftô de Nàfa Sti

tshora, • * /  ! ' ; ; i

I^Pazem mençaÕ dò Atithoc Nicoli And

e o moderno addicionadorda Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom. 1. Tit. 4. col. 
81.

I A C I N T O  F R E Y R E D E  AN- 
D RAD A. Nãceo em a Cidade de Beja 
da Provincia Tranftagana onde teve por 
progenitores a Bernardini Freyre de An- 

■ drada, e D. Luiza de Faria de igual no
breza à de feu confate por fé derivar do 
Cartello de Faria na Provincia de Entre 
Douro, e Minho folar de huma das mais 

antigas Familias defle Reyno. O fu Mi
me genia, que logo defeobrio nos pri- 
meiros annos para as letras, moVeo a feti 

-Pay para que frequentafle a aula de Mi
nerva V fc »a5 a paleftra de Marte, em quê  
elle ex» obzéquio derta Monarchiatìnha 
obrado açoens de etèrna memoriâ  lofi 
truido nos preceitos da lingua Latina, 
Poètica, e  Oratoria pafiòu à Univerfida- 

• de de Coimbra onde fèz celebre o feu no
me pelos acelerados voos com que fere- 
inontou o feu penetrante engenho c^n 
enveja de feu difcipiilos , e dos Mertrès 
•a inveftigar os arcanbs da Théologia, e 
-as dificuldades de huma , e outra Jutff 
prudência, que todos (e fãziaõ patentes 

-à fua profunda comprehenfaÔ. Reíòlmo 
a feguir a Vida EccleÍKtrtica recebêo o 

"grao de Bacharel na Faculdade dos "Sá- 
grados Canone* a 18 de Mayo dei^rf. 
como propri* do Rftado, que elegera 9 
•e pafiàndo k Corte de -Madrid merecòo 
diftintas ertht̂ açoens das prihdpares Pd  ̂
dbas da jerarebia Ecclefiartica , e Secu
lar que'fendo devidas à nobreza do feu 
na cimento fe fazia deftasf mayor acredor 
pela fublimidadè dò talento. NaÔ con
tava rtnjncfe dias de afiiftencia naq(iella 
Gotte quando foy próvido na Abbadia de 
<Nofia Senhora da Afiumpçaô de Saõba- 
tde em, o  termo da Villa da Alfândega 
da Fé em a Provincia Tranfmontana, 
que era do Padroado Real , e pôttó , 
que era muko rendofe pafibu por nova 
nòmeaçaÔ para a Abbadia de SantaMfc- 
Tfà das Chafis do mdfiAò Padroado fitua- 
da em o Confelho de Tavares do Bi£ 
pado de ’Vifeu huftr dóí mais opulentos
Sensficto» de|e Reyhéi Coábeèeridé ^

» •

0
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.primeiro Mimftrode Caftelk aprófundi. 
dadc doíeu yuizo lhe participou alguns 
negocios graves, que fehfmente fe con- 
cluirao pela raaduta-direção da fua pru
dência. Ao .tempo , que imaginava íèr 
generoíàmeme prertiiado pelos ferviços 
que fizera em obfêquio da Cofoa Cafte- 
Ihana experimentou huma fatal tormenta 
ocafionada da fie', liberdade com qué vo
calmente, e por .efcrito defendeo o direi
to da Sereniffima Caza de Bragança ao 
Trono de Portugal violentamente ufut- 

-pado pela ambiçaõ de Fiippe Prudente. 
Para èvadir a prizaõ a que eflava con
denado fahio ocultamente de Madrid , e 
vencidos vários perigos bufcou para azi- 

ilo da adverfidade, que o aroeçava a fua 
-Igreja das Chaus onde aíliflio largo tertt- 
po, e pofto que a lembrança da Corte Hie 

: fazia, mais intoleráveis a afperez* do CK- 
rría , e o horror -da Solidaõ temperava ef 

/ tas mcdeftias çòra a liçaÔ dos livros cm que 
CDOÍumiaji may<?r. parte do tempo. Aclà- 
«nado no anno de 11640. legitimò Sucef* 
for da dCoroa Portuguesa o Sereniííimo 
. A e y . í)Joa6 o. j y .  pafíòu a. Lisboa onde 
foy tócebido defie Monarcha com agra* 

tdo, da Nobreza com affodVô  c do po- 
-jvojicom veneraçao. Por morte dó Prtn- 
veipe Theodófio a. quem foy .fluiuna*
cWóntelfceitOi^elfigeOfÉlRey D ^ o  pi
na Meftre do Principe D. Áf&nfò cu)o 
-lugar ; ainda que honorifico refdl attraente 
. tcgeítóu .premendo q̂ue osrfcusdb&wtuen- 
. tos hflviao deXer imiteis para qqeai a na
tureza incapacitara para a dàud̂ Hna. De- 
terminadOíElRey' der-pcu âfjo feir taleò- 
<0 Cm alguma dfô Cortes, da JEurbpa 
nao executando eftéimeuderJhe ofFené- 
ceo o Bhpado deViígu & cuja offerta 
refpondeo com difèreta galantaria qap 
naxy queria gozúr. dehmtía em

tMue.y fü is m0t po4ia>fer í/n ^f^alludirt- 
-dó à repugnância conrqiae os Pontificds 
-naqtKille tempo rrfòis m m f&9 àipoBtiCa 
.deGaftella, que ao pafto d#sjgrejds de 
.Portugal lhe dCgavao a confirmação doe 
iBHpadoSf Deíle* apoth.egmiífjwQfo  ̂$jt{* 
©S.jfeuâ eroUlos intCtpretíH-rvo; por4 iberd«- 

-deàn&CQrof# ao: Principe fe/dguió ftr 
jl^gado por inçapaz de mniifcerjo q#eái 
sem mp: «efokitOídaspflçoens * f  claro wtf

lrzonjas erao premiadas na Corte iè reli- 
rou para a fua Igreja onde dominava a 
Bnceridade , da qual o obrigou auíèn- 
tar.fe a affiftencia de fira irmáa D. Ma
ria Còutinho, que morava em Lisboa 
com a qual viveo alguns tempos ocupa
do na cultura dos livros em que achava 
a mayor deleitação atd que mais cheyo 
de merecimentos, que de annos pois naf> 
excediaõ de 60 efpirou placidamente a 
13 de. Mayo de 1657. em as cazas pró
prias fituadas às portas de Santo AntaÔ. 
Jaz fepultado na Parochial Igreja de San
ta Jufta em humilde jazigo , digno certd- 
«Bcnte que fofle depofito das fuas cinzas 
.omitis fumptuozoMauíbleo. Teve a ci
matura mais que ordinaria f o  afpedEo má- 
ienÇolico, e grave de tal forte, que olha
do infundia refpeito 3 a converfaçaõ agtá- 
davel com apothegmas igualmente ganin- 
tes- que agudos j o trato com as pefiôas 
<t&6 moderado, que nen̂  era arguido de 
Severo , nem ácuzadó de facil. Como 
iifimigo jurado da adulaçaõ fàllou íempre 
com liberdade eílranhandó aos fautores 
de açoens criminoias, c proferindo o. feu 
voto com mfayor atençaõà conciencfa 
do que ao refpeito de quem o confidt*- 
vavFoy coiai os pobres hberalmente cba- 
TÀtátivo y  cóm os humildes famametite 
humano'3 e com os Fidalgos parcamem 
4e conhunicaviel. Teve natural afluência, 
-ejílegancm para a Poezia Vulgar ale ah* 
çando a paJntft entre os màis fuaVesCifhes 
do.PacnaiTflPortuguez,fèndo os feni Ver- 
àóS iferios ; ou jocoibs Claros indicés da 
^CdfecUfidft ie;diícret)iMufàt Mayoref? 
pirito moftrôu na cpmpofiçaõ da, Hiftot 
jits'pndo^ reii judictofq talento d’ilatou 
jPais/ VãfUntoeiate a delicadeza dos (bu$ 
-peftfàmeptQS, r/perfuadido das repetidas 
án încias do Bifpo Inqpifidor Gsral D. 
Iqrancifqa da jCafiro neto do clarifiimo 
VafaÕ D. Joaõ de Caíftro 4. Vicercy da 
‘Jpdià e&rç.Vep a vidadefie. Herpc com 
taõ elegante frafè, que deixou diiYÍ<M| 
a ppíieridajHe,fe fqrai.matS. z D,!. Joaô
de Cadrò pelo que obrou com a efpa&t 
no Oriente, íc pela pc^qacpm quedefere- 
veo Jacinto Freyi* as.fuas gloriqfas, c  
ÍÇ?P>Ptta<s ttç&eas fqi. V>do p (qundo- 
Nella primorofa obra excedeo a magici 
tsm ttvtS?AÇttr«Í9»,e fia*



ddedes uenerados Oráculos da Hillo- toniolfidqro da FoncéÀ." 17-3*6. *4. SahiO 
lia Romanà , e Gréga uzando de éf* traduzida nìlinguàii^lèzà por i'èter ^ ì-  
tilo altiloquo , e corrente, palavras na- chek com elle t hul o .The/i f i í q f  Dom 
turaes, e elegantes j peníàmemos agudos» John de The JftourtkVicèroy o f  In* 
e claros. Cada claufula he filha dá eior dia. Lôndon por H$nry Herringman. 
quencia mais fublime , e cada período 1664. foi. e ultimamente na linguk Lâti- 
parto da locuçaõ mais difcreta. Perfuade na pelo Padre Franctfco Maria dei R o í 
com eficacia, difcorre com juizo , re* fo da Companhia de'JESUS. Roma ex
prehende com moderaçaõ, e louva íêm 
lizonja. Igual fn et ho d o fe admirou nas 
íuas cartas naõ íè diftinguindo o eftilo fa
miliar com que tratava aos feus amigos 
daquelle a que oreípeito das peflbas fa
zia ler mais fevero. Vir in gem o Jeleótif- 

Jimo o intitula Ioan. Soar. de BritoT&àfr. 
Lufit. Liter» fit. H. n. 56. Cardofo Agiti* 
log. Lufit. Tom. 2. pag. 14a. no Coment, 
dê 11. det Março letr. C. O Abhade J a 
cinto F reyre de Andrade na celeberrima
Vida de D .Joaò  de Souza Ap
parai. a Hifi. Gen. da Real. pag.
106. u j. do fett admirável talento, e  
áifcriçaõ nos deixou irrefragavel 
nhó naquella inimitável obra da Vida dà
D .Joiio de'Cqfiro (jiuirto Vicerey da l n-  
'dia em tjuea eloquência, nof-

fa  linguaf e  admira em hum ejlilo tatiJubli- 
me que hehit ma das obras maisJinguiar es\
queje tem ejerito , e por iffo ef-
timada nao J ò  dos no fio, mas dos -
geires. Teixeira Vid. de F reyre de 
Andrade Part. 1. Hv. 2. 75. a
venerava Demqfihenes Lufit ano, 
no Cicero Porriiguez: Franckenau Bib.

tíifp . Gen. Herald.pag. 198. Diogo 
G ouve a de Barradas Antig. de Beja.Mv.
3. cap. 27. Iacinto Cordeiro Elog. dos 
Poet. Litfit. Eílaqc. 34.
Ja cin to  Freyre gloria de Helicona 
De Andrade lujlre deJu 
SiJlor le ja ã a  y piedra perficiona 
La gala dejle nombre amable hidoria j 
M erece con jiifiiciá la corona 
Que le efcrive e l ingenio en la memoria 
D el Templo de la fama a que le llama 
T an immortai con e ljèrà  la .

Compoz.
Vida de D. Joao de Cqfiro quarto 

Vicerey da India. Lisboa na Officina Crai 
beeekiana. 1651. fol. &  ibi por Ioa5 da 
Colla. 1671. fol. &  ibi pelos herdeiròs dè 
Miguel Maneícal. 17Õ3. fot. Scibina O i  
ficina daMufica, 1722. &  ibi por Al*

Tom. Il,

Typograpbia Roçbi Barnabò. 1727. 4. 
O juizo i que o tradutoffaz do Authop 
da òbra be o fegvufìte. Scriptor , quem in- 
térpretandum fu jcep ij ut magni eji a pud 
LiifiAinos ttominis, ; ita mitionibus co terie  
non improbabkur \ habet enim in narrando 

non medioctemjucundhatem , O* ìltabti
raturn condorem j prefiu e d , et velocità  
hifioricum decet, quii1tamen obfcurus
velfupinus : eie ganti am fella  tu r , Jed non 
jejunam , acumen Jed minime illiberale• 
Nella edição lahio cotti o Retrato deD. 
Ioaõ de Cailro primorofameote aberto, 
e na parte inferior animado com õ fegtlfn- 
te dyflicbo. * v t, ;1
Qualis quantus erat piotate infignis, t f  

ar mis r. v
Spirai adhuc piÓláC in .

Portugal Rèdaurado* He tfaduÇaS 
da obra intitulada Lufit ani a Liberata quê 
compoz o IllufiriíTimo CapellaÒ mòrO; 
Manoel da Cunha, que fahio lem o íèu no
me. Foy dedicada a traduçaoimpredà fem 
atino, nem lúgar em 24 a Sereniffima Ray* 
riha de Portugal D. Luiza Francifca de 
Guímaõ fecliando o tradutor á Dedica* 
toría feita a 20 de Março de 1645. cori 
eílas difcretas palavras. (Aqui na!ó há con* 
Ja minha fenao os erros da Verfaú, por» 
que tradtizir naìo he m ais, que levar hum 
recado alheo, que eu aceitei para com eb 
le me por de joolhos aos pés deV. M agef- 
tade.

O ri gen, y  progrefo de l a Caza y  
Família de Cqfiro y  de los grandes hom- 
br e s , que há havido en eUa defde.fit prin
cipio hafia nuedrostiempos facado de 

nicas tH iâorias, y  otros Autores dignos 
de todo credito fol. M*  ̂ 3Efta obra foy 
compofta em obzequio do Bilpo Inqui- 
zidor Geral D. Francifco de Cadrò á 
qual deixou fua fobrinha D. Mariana de 
Noronha, e Caftro aos Padres Thêatt» 
nos delia Corte fua magnifica Bèmfeito- 
W, e fo conferva na Sdeâiffima Livrai 

Nna cia
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tfe detta douta Comutlidade. carenfias Conde deCoculim celebrada*pe?

Dos feus Veríbsfepoderaõ formar vo- nobilifima Irmandade do Senhor dos 
lumes dot quafe a.olayor parte pereceo na Igreja  de NoJJa Senhora
no fetalincehdio, qiie devafiouas cazars de Lisboa em 2 Junho de 1755. Lisboa
em que motavaàs portas de-Sauro Antaó 
detta Cidade , e uveamente fe fizera5 
públicos no Tom. j. da renacida, 
çu Obras Poéticas dos melhores engenhos 

Portuguezes. Lisboa por Iozeph Lopes 
Ferreira. 1718. 8. defdepag. 516. 584.

Diveríòs Sonetos , Romances Syl- 
p a s C a n ç o e n s  , E. Fabula de 
Harcijfo.Conila de 74. Outavas, Fabu

la de Polifemò,e Gal. Conila de 1
Outavas. À eftas duas Fabulas celebra 
o Padre Antonio dos Reys no 

foet. n. 70 corno a feu elegante, e di A, 
ereto Author com eílas métricas vozes.
. CrinibusAndradiipofuit NarciJJus
Ex fern et fertum $ nec non

S i t l i c e i  Jd^ea precid it ab arbore ,
Et male contextum , ( dextra e A in f
'■ eia cultùs 

Barbara ) donavit.

hr.-Fri IACINTO DE S. IOZE' natu- 
*al de Villa-nova de Gaya fronteira à 
Cidade; do Porto, e filho de Manoel An
dre , e Agueda de Oliveiras Protèttoli 
O Sagrado Inttituto de Erimita Augufti- 
niano no Convento de No Ila Senhora da 
Graça de Lisboà.a 19 de Ianeiro de 1702. 
Depois de enfinar Gramatica , e letras 
humanas em o Convento de Villâviçoíà, 
e Filoíbfía em o .Collegio de Coimbra 
cm cujos magifterios teve por diícipulo 
a Fr. Manoel de Figueiredo Chroniíla 
da Ordem ( como efereve com agrade
cida memoria em o Tom. 4. do Fios 
Santi. Augufl. pag. 148. n. 86. ) di&ou
Theologia com grande aplauzo de que 
refiiltou fer admetido entre os Doutores 
ThedogOs pela Univerfidade de Coim
bra a 4 de Abril de 1715. Tem ocupa
do os lugares de Rey tor do Collegio de 
Coimbra, e primeiro Definidor da Or
dem. Igual talento teve para o pulpito 
como .para a Cadeira fendo teílemunhas 
do feu talento concionatorio as obras fe- 
guintes.

Panegytico Funeral nas exéquias 
do Exeellentijfimo Senhor . F i lippe Maf-

por Iozeph Antonio da Sylva Impreflòp 
da Academia Reai. 1755.4.

Sermao no fetim o dia do folemne Oun
tavano com (ftie os Rda Compa
nhia de JESUS da Caza profejja de S. 
Roque celebrar ad a Canonizaçad de S. 
Joad Francifco R egis. Lisboa na Offici
na da Mufica, e da Sagrada Religião de 
Malta. 1759. 4.

IACINTO MACHADO DE SOU
SA Veja-fe IG N  A G IO  BARBOZA 
MACHADO,

I A C I N T O  LEYTAM  MANSO 
DE LIMA naceo em a Villa da Cer- 
tãa do Priorado do Crato a 16 de Agoi- 
to de 1690. Forâõ feus Pays Manoel V i
cente de Lim ale Izabel Mania Mouti? 
uba pefioas principaes da dita Villa onde 
na Igreja Matriz de S. Pedro obteve hum 
Beneficio. Toda a fila aplicaçaõ cohfi£ 
tio no eíludo da Hiíloria, principalmen
te de huma das fuas mais necéttàrias partes 
qual he a Genealogia eferevendo com 
incanfavel difvelo 45 volumes de folha 
por ordem alphabetica em que fe com- 
prehendem.

Familiaì do Reyno de Portugal 
M .S.

Querendo fer grato à patria, que Ihe 
deu oberço defereveo com eílilo claro 9. 
e corrente a individual noticia de tudo 
que pode contribuir para a Tua gloria, cu- 
ja obra intitulou.

Ceri Ha ennobrecida, ou difcripçaÕ 
da Villa da Certãa. .fol. 5. Tom. M. S. 
O originai conferva em feu poder o eru- 
ditiffimo Jozè Freyre Monterroyo Mafi> 
carenhàs. Do Author, ç das fuas obras 
fez. menção o Padre D. Antonio Caeta
no de Souza Apparai. à Hijl. Gen. da 
Caz. Reai pag. 175. £. 221. e nas addi- 
çoens do Tom. 8. detta Hift, pag. 10.

IACINTO DE S. MIGUEL naceo 
em a Villa de Benavente da Provincia 
Tranttagana onde recebeo a primeira gra- 
ça na Igreja Matriz a 26 de Fevereiro de

1596.
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. L U S I T A N A .  4 6 i.
1596. fendo filhó de Miguel Perdigaó, cular em que he multo veriàdo. Foy Rey- 
e de Leonor do Avèllar do Quental de tor do ColIegidASe Coihíbra, duas vezes 
igual nobreza à de leu con forte. No mais Geral da (ua Cotigregaçaõe Chronifi 
fiorente curfo da idade deixou o mundo, ta della , e Examinador Synodal da Pa- 
e recebeoo habito Canonico da Sagrada trwrchado. Traduzio de Grego em Por- 
CongregaçaÔ do Evangelifta em o anno tuguez em competencia de putra verfa6  ̂
de 1616. onde logo moftrou a naturai in* que fez o Padre Fr. Manoel de Santo An- 
dòle, que tinha para as virtudes, que tonio Bibrliothecario da Livraria do Con-, 
cultivou com fumma perfeiçaõ, Aplica- vento de Belem.
dò aòs eftudos fez conhecido o leu ta- Arte Hijlorica de Luciano Samojfa-
lento , ou aprendendo , ou enfìnan- dLisboana Officina da Mufìca. 1755.-
do. Foy naturalmente propenfo à Poe- 12. ,

f  zia metrificando nos idiomas Latino, e do
Portuguezcom igual valentia, queaflu- ao Reai Tempio da Incarna-
encia. Sentindo-ie acometido de achaques çaõ dás religiòjas Bento de
iè preparou com aòtos religioibs para a pela Irmandade do Senhor da Parodila da' 
eternidade. Antes de efpirar afirmou aos Pena em que J e  depojitara na noite de i v  
circunftantes, que partia muito confo- 1754. por do incendio
lado defta vida por nunca ter fido Prela- que dita Igreja  , e MofleiroJe alhea
do. Falleceo placidamente no Conven- ra pregado em 21 de Novembro. Lisboa 
to^de Santo Eloy de Lisboa no primeiro na Officina da Mufica de Theotonio Atv 
de Junho de 1741. com 4$ anrios deida- tunesde Lima. >757- 4- 
de, e 24 de habito. Alem de muitas Poe- Tratado Ordens
zias Latinas, quecompoz emEvora em S. e S. Bento. v2
aplauzo das Canonizuçòens de Santo Igna- Parte. Lisboa na Officina da Mufica , e* 
ciò de Loyola, e S. Francifco Xavier da Sàgrada Religião de Malta. 1759. fol. 
compoz na lingua materna.

Poema HeroicoJobre a vida de Pa- da pre-
triarcha S. Lourehço JuJliniano. M. S. gado na Igreja  de Noffa Senhora do 
O  qual efcreve o Padre Francifco de San- pulo na Villa das . Lisboa por Joa6
ta Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. Baptifta Lerzo. 1742, 4.
4. cap. 51. fora comporto com tanta ele- Com o fupofto nome de Miguel Joa- 
gan cia , e gala , viveza, e valentia, prò* chim de Freytas puro anagrama do feu

priedadey e ju izo, que 0 faziao dignijji- nome publicou. *
ino da ejlampa. Nottas da AnalyJts BcnediSlina. Ma

drid por Bernardo Peralta. 1734. fol.
Fr. I A C I N T O  DE S. MIGUEL - , ou verdadeiro mòli

naceo em Lisboa a io de Setembro de do de pregar Jegundo 0 efpirite do *
1692. onde te ve por Pays a Pedro Fer- gelho. Lisboa na Officina da Mufica, e da? 
nandes Tinoco, e Helena Jozepha BorV Sagrada Religiaõ de Malta. 1759. 8, Hé 
ges, cuja amavel companhia deixou quan- traduçao da lingua Franceza em a ma» 
do contava qùinze annos de idade pa- terna, 
ra le dedicar á Dcos em a Rçligiaõ de
S; Jeronimo profefiàndo o leu inftituto em Fr. JACINTO DE PADUA rèlî  
o Reai Convento de Santa Maria de Be- giofò profeflb da Ordem militar de Chri£ 
lem a 19 de Março de 1708. onde feapli- to, e muito douto na intellìgencia dà Sa
cou na 5 fornente à intelligencia das ìin- grada Efcritura, e liçaÔ dos Santos Pá- 
guas Latina ,Grega,Franceza,e Italia* dres como femanifefta na obra feguintè 
na em que fàhio perito, mas à inveftiga- da qual corno de ièu Author faz memo* 
çao das fciencias íêveras, que enfinoti ria Antonio Carvalho da Corta Ccrogi 
até fer jubilado na fublìme Facildade de Portug. Tom. 5. pjig. 162.
Theologia. Na6 lhe deveo menor aplica- - Commentario in E pi fi ala s D. Paulì* 
çaõ a Hiftoria Ecdefiaftica-comoa §c* M .S. • j ?

Tom. IL Nnn U IÀCIN-
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. IACINTO DA PA51 natural de Lis

boa profeílòc de Iuriíprudencia Civil, e 
iníigne Poeta Latino. Cotnpoz.

Repeti tia J iir is carmine
esametro latina. Della obra , e do. Author 
fe lembra Ioan. Soar. de Brito Theatr. 
Ldtfit. Liter. lit. H. n. 37.

Fr. IACINTO PACHECO natiiral 
do Porto Monge Beneditino cujo ha
bito recebeo em o Convento de Lisboa a 
ay de Abril de 1620. Foy Abbade dos 
Conventos de Cucujaeôs, Porto, Paço de 
Souza, S. Romaô, e Collegio de Coim
bra, e em taÔ diverfos. governos Tempre 
deixou faudofos os íèus fubditos da Tua 
prudente afabilidade. Mereceo grande e£ 
timaçaô pelo minifterio do pulpito em 
que foy  iníigne. Ao tempo que eílava 
preparando para a impreflaô vários to
mos de

Sermoens Panegyric, e  Moraes 
(. de cujo trabalho faz menção Fr. Gre
gorio Argaes. P r̂/j de pag. 475.

184. ) o arrebatou a morte em o Con
vento do Porto a 26 de Iunho de 1679.

verfidade de Coimbra em cuja Faculda
de fe formou a 20 de Mayo de 1720. 
Rellituido à patria exercitou nella o Of
ficio de Patrono de Cauzas Forenies, e 
agora o he nella Corte fendo Advogado 
da Caza da Suplicação onde tem adque- 
rido naõ pequeno aplauzo pelo leu talen
to. Foy hum dos Collegas da Academia 
Problematica inllituida na Tua patria na 
qual foy ouvido varias vezes recitar ele
gantes Oraçoens. Publicou.

Oraçao Problematica em <fue f e  de
fende J e r  de mais jaót anc para Portugal 
pojfuir ao Reverendiffim0 Senhor Ra

fa e l  Bluteau Clérigo Regular da Divina 
Providencia até 0 tempo da fua morte , do 
(pie para Inglaterra dar lhe 0 nacimentoj 
recitada na Academia dos Appiicados a 
28 de F evereiro de 1734. 4. Sahio no 
Objecpiio Funebre dedicado a faudofa me
moria do dito Padre. Lisboa por Ioz^pli 
Antonio da Sylva. 1734. 4.

Tem compoílo, e prompto para a im« 
prcífaó.

De Amatoribus Monialium. M. S i
Regimento militar explicado. M. S i

P. IACINTO PEREYRA religio
so da Companhia de IESUS, e incan- 
favel Operario daaChriílandades do Ori
ente. Efcreveo.

Carta ^Annua do Maialar eferita de 
Cochim a 27 de Setembro de 1621. Sahio 
traduzida ém Italiano com ourras. Ro
ma por Franciíco Corbelletti. 1627. 8. 
«de pag. 51. até 96.e em Francês pelo 
Padre IoaõDriefde lefuita a qual foy im
preca com outras Pariz chez Sebaftieu 
Cramoify. 1628. 8. defde ~pag. 70. até 
iai. Do Author, edaobrafe lembra o 
modemo addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaõ Tom. 1. Tit. 4. 
CÒI.9L

IACINTO DA SYLVA DE-MI
R A N D A  Cavalleiro profeílò da Ordem 
militar de Chriílo filho do Douror Si ma o 
da Sylva profeflôr de Medicina, e D. 
Thereza de Miranda naceo na Villa de 
Setúbal a 16 de Agollp de 1701. onde de
pois de 'aprender os primeiros rudimen
tos eíludou Direito Pontifício em a Uni-

IACINTO DA SYLVA DE OLI- 
V E Y R A  Presbitero do habito de S. Pe
dro natural da Villa de Torres novas do 
Patriarchado de Lisboa onde teve por 
Pays a Pedro da Sylva, e Mariana Lo
pes. Cultivou com felicidade a Poezia. 
deixando compoílos.

Diverfos Sonetos, , Sy(-
vas , e Cançoensa vários AJJhmptos.
M. S.4.

IACINTO DE SOUZA SEQUEY- 
R A . Veja-fe Fr. IERONIMO DE 
SOUZA.

IÀCQB DE ANDRADE VELO, 
SINO. Naceo em Pernambuco opulen
ta Provincia de America Portugueza cm 
o anno de 1657. donde depois que os Por- 
tuguezesexpulfaraõ dos íèus domínios aos 
Hoíandezes fe palimi a Amfterdam,e 
aplicando-íe ao elludo da Medicina fèz 
nella taes progreflòs que mereceo gran* 
de fama pelo methodo com que triunfa** 
va das infermidades mais perigoias prin
cipalmente em as Cidades de Haya era

-Olan-
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L US I T A NA .  4
Olanda, e de Anveres era Flandes com- 
poz.

Theologo Religiofo. He huma in ve
niva contra o Theologo Politico deBen- 
to de Efpinoia. que dejudeo fé fez Athe- 
ifta.

Mejfias reflaurado contra o Iivro de 
Monfìur Jaqueloio Minidro Calvenifta, 
que intitulou DiJJertaçoens do Mejftas.

Epitome de la verdad de la ley de 
Moyjes. Erta obra , que era -compofta 
pelo Rabino Morteira, queemAmderdaõ 
conheceo , e admirou ao Padre Antonio 
Vieyra no anno de 1647. reduzioa me
lhor eílilo Jacob de Andrade, e lhe acre- 
centou doutiíTunas redexoens.

IACOB AVENDANHA naceoerti 
a Cidade de Amburgo dePays Portugue- 
zes, que o educarao nos ritos da Sinago
ga , nos quais fahio taf) perito, que exer
citou muitos annos o Rabbinado em a 
Cidade de Londres, e regeo a Synago- 
ga da melma Cidade onde morreoemo 
anno de 1690. Traduzio da lingua Ara
bica de Judas Levita era a Cadelhana.

Notas y  reflexiones al livro 'intitu
lado Cuaíari. Foy traduzida efta obra na 
lingua hebraica pelo Rabbino Aben Ti- 
buor Efpanhol, e na Latina por Buftor- 
fip. Amftelodami anno Creationis 5423.
Chridi. 1662. 4.• • _
, Ao tempo, que aflìftia na Academia 

de Oxonia traduzio na lingua Latina.
Sex Ordines Mi ferì*.

Dos quais elcritos pela fua mao fez 
donativo à Biblioteca de Cambriage Ci
dade do Reyno de Inglaterra onde ie con* 
feryaõ corno afirma Julio BartoloccioB/#. 
Maga.Rabbin. Tom. 3«pag. 836. n. 829.

P. IACOB BERNARDES filho de 
Jacob Bernardes, .e Maria de Santo An
tonio de Cadilho naceo èra a Cidade de 
Eisboa , e em a do Porto recebeo a rou
peta da Congregaçaõ do .Oratorio a 8 
de Setembro de 1685. Nella iguaìmen- 
te douta, que virtuofà paleftra adquirio 
todas aquelks partes conílítutivas de hum 
perfeito Congregado. Foy Lente de Fi- 
lofofia, e o primeiro da Theología que 
teve aquella Congregaçaõ , Examinador 
Synidal dq Bifpado do Porto, e Confe£

for defeu IIluílriífimo Prelado D. Tho
mas de Almeyda, hoje digniffimo Patriar- 
cha de Lisboa, e Cardia! da Igreja Ro
mana. O feu mayor difvelo era a refor
ma dos cufturoes, e converfaõ dos peca
dores para cujo efeito diícorriaincanfavel- 
mente pelo Reyno em continuas MiP 
foens, Eílando em a Villa do Conde pre
gando apoílolicamente a hum numeroíb 
audirorio, fulpendeo b difcurfo, e pedin
do perdão aos ouvintes lhe aíHrmou que 
certamente morria pois Deos lhe deípa- 
chara a petição , que lhe fizera de a ca» 
bar a vida no miniderio de MiiBonario, 
e proferidas eftas palavras foy acometido 
de hum edupor, que oprivou dos (enti- 
dos , porem fèndo-lhe reílituidos recebeo 
com grande piedade os Sacramentos na 
Igreja em que edava pregando, e dege
nerando o eílupor em apoplexia, falleceo 
na rnenhãa do dia fêguinte de 16 Novem
bro de 1718. repetindo o Santiílimo No
me de 1ESUS. Foy levado o fèu Cor
po com huma numerofa Comitiva da 
Villa do Conde à Igreja dos ReligiolÒ9 
deS. Francifcoonde lhe deraÕ decente íe- 
pultura. Imprimio.

Ser moem , eP ra ã  1. Tom. Co
imbra por Joa5 Antunes. 1714. 4.

Segundo Tomo, ibi pelo dito Impre£ 
íòr. 1716. 4. •

T erceiro, e  quarto e (lavati promptos 
para a impreíTaõ.

IACOB DE CASTRO  SARIVIEN- 
TO  aliás Henrique de Cadrò Sarmento 
filho de Francifco de Cadrò Almeyda, 
e de Violante de Mefquita naceo em a 
Cidade de Bragança da Provincia de 
Tras os montes em o anno de 1691. e 
fèndo educado na dia puerecia em a Vil
la de Mertola paflbu à Univerfidade de 
Evora onde aplicado ao edudo da Filo- 
fpfia Aridotelica, de que teve por Mef- 
tre ao Padre Diogo Martins íe didiri- 
guio com tal exceíib entre os feus com» 
difcipulos , que naõ fomente fez a pri
meira pedra da fciencia, mas recebeo o 
grao de Medré em Artes no anno de 
1710. Semilhante foy o progreífo, que 
a íua viva comprehenfaõ fèz no edudo 
da Mcdecina, que cultivou .em a ,Uni-, 
veríidade 4e Cqitnbra,  f ĉebendq o grao

de
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B I B L I O T E C A
de Bacharel nella Faculdade no anno da Jludiis Medieis maxima laude
1717. Ambicioiò de enriquecer o ieu ta- per , iifdem<
lento com thezouros fcientificos deixan- f,
do a patria paífòu a Londres no princi- edam praxi •
pio de Janeiro de 1721. onde fez a fua Mortalium commodo verfatumejfe, t f  fu i f-  
refidencia, e eíludou novamente Philo- fe . Propterea
fofía Experimental , como também os najiarcha, in pr*-
Principios de Medecina Mechanica, e dióla V niverjitate conjentìentibus antedi- 
Chymica Filofofica , e Analytica , e Ólum de Sarmento
frequentou o curíb da Anatomia, de cu- D odor em crea  mus ,
ja aplicaçaô reíiiltou , que fuflemando , tenoreprxjentium
com graude aplauzo do leu nome tres vim publici
exames,,de Anatomia, Economia Ani- dum Medecinam exerce adì h ic , t f  ubidite 
mal, Theorica, e Pra&ica de Médeci- terrarum poteílatem*conferimus 
na foy admetido ao Collegio Real. dos que, t f  p r iv ileg io ,
Médicos de Londres no anno de 1725. libertatibus, honoribus,
Havendo o Doutor Fernando Mendes Indultis aliis quocumqne nomine conjeantur 
noflb Portuguez , e celebre profeífor de condnentem t f  tono.
Medecina inventado a agua cuja virtude rem Jlatutonim  , t f  
lê extendia fornente para remedio das demi is , t f
febres intermitentes, inventou outra mais eum f r u i , ac gaudere In
pura, e efe&iva para varias queixas fon- quortan omn'am Jidem ac tejlimonium 
do o primeiro que moftroí» íêm fegredo c e  D odorai us lin er as magni Univcrji- 
a natureza delle remedio, e o methodo appenfione , no/irifijue Càiro-
do feu uzo , por cujo invento mereceo
que no anno de 1750. foíTe nomeado So- doni* : Ex Univerjitate Marifchal. 
cio da Sociedade Real de Inglaterra, e Ja l. As obras com
qué a Univerfidade de Aberden em o *qtie ateo prezente tem illuftrado a Re- 
Reyna de Eícocia o creaflê em o annuo publiça literaria faô as fêguintes. 
de 1759. Doutor do feu grêmio com elle in novam , t u t am, a c
honorifico Diploma. Omnibus , t f  fin ga -
lis hafee Doóloratus litteras vifuris, le- pfantationis , , Conf-
dur i s , v e l  audituris, Nos Jacobus Gor- , t f  Venedis prima ,
don Saluberrima Medecin*  in Alma S. hac Civitate authoritate R egi*
D. R. U niverjitate Marifchalan* Abre- Mujejlatìs Brita aie* comprobntam 28. 

ionenfi Dodtor, t f  Profejjbr, adu Re- Jul ì iAj 21. Cum
gens, t f  Decanas Salutem in eo,(juiejt Aathores de hoc morbo Jcribentes. Lon- 
omnìùm veraJalu%. .* dini. 1721. 8. Sahio reimprefla em a Uni-

Quum mos andcjuus , et laudabilìs verfidade de Leyden em Olanda fem 
Jemper ex tìterit, ut qui multis /udoribus, noticia do Author , e della fe extrahio 
kdefejo labore, fudìoque ajjiduo litteris hura Epitome na AdaEruditorum Volum 
operam navaverìnt, infigni a li quo , t f  54. Tmprefia cita DiíTertaçaò com bum 
eximio honoris titulo tanquam per a d ì la- appendix De fucejfu variolarum in Magna 

boris monumento , t f  clariffim*vìrtuds Britania ab anno 1721. adfnem anni 1728. 
pràmio dignarentur, ut Jequentinnìf*cu- cum còmparatione inter
forum progenies horum exemplo alleda ad larum naturali via invadentium, t f  illttd 

perfequendas arduas , t f  gloriofas erudì- h methodo inoculationis oriundum. Londi- 
tiones, ac vìrtuds viasJlimulentur : cum- ni. 1731. 8.
que nobis fa tis fuperque compertum fit D. Exemplar de Penitencia dividido em
Ja cob  de-Cafro Sarmento Medecin* in tres Difcurfos Predicáveis para 0 dia San- 
VniverjitateConimbricenfi Portagai. Ba- to de Kipur. Dedicado ao Grande,e Omni- 

chalaurum , Coltegli Medicorum Londi- potente Deos de Ifrael. Ille dolet v e r e , 
n i , 0* R egi*  Soci tatis Socium j nonfo- qui f in e  T ede dolet. MartiaL Epi^am.

Hi
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L U S I T A N A  An
y t .  Londres anno da Creaçaõ do mundQ , de nettai ,
$484. quc he de Chrifto . 1724. introduçai fobre 9 natureza e  me*

Extraordinária Providencia , qua thodo de tratar as ferida s  , Abceffos , e  
e t  gran Dios de IfpaeJ u fi confa efcogido chagas $ traduzido de Inglez Monfiur 
pueblo en tiempo de fuwayor aficion por Samuel Cirurgìai do de
medio de Mordehay y  EJler contra los Guy em Londres, e acrecentado pelo
protervosintentos del ryratto Aman. Com- tradu&or com huma MateriaChirurgica, 
pendiofamente deduzida de l a S q g r a d a  Ff- cu todas as , e  remedios da 
critura en et fegu ien te Romance. Lon- prezente Pratica de Ciruegioens de 
dres en el ano de la Creacion del mundo g la te r ra , e  as mais princ:paes9
5484. dcChriftò 1724. He o livro de Ef- c, precizas na Cirurgia. Londres. 1744* 
ter reduzido a metrò Caftelhano. 8. <

Sermao funebre as deploráveis me- Dedicou à Academia Reai da Hifto- 
morias do mity R everendo , e doutìjfimo ria Portuguesa hum livrô M. S. que ti- 
Haham %Afalem Morenu A.R. 0 Dou- nha vertido em a lingua Portugueza cu* 

tor David Neto infigneT/teologo , emi- ja Dedicatoria remeteò ao Secretario da
nenie P regador, e cabeça da Congrega melma Academia o Excellentiflìmo Mar*r 
de Sahar HaJJamaym. Londres. 5488. quez de Alegrete Manoel Tcllez da Syl-

da Creaçaõ do mundo, e de Chrifto. 1728. va com elle titulo.
$. ExceUentjjTimo , cxterifque

Specimen da primeira parte da Mar Regi# Academia Sociis apud 
teria Medica Hitterico-Phy fico-Mecha- longe *
nica em que f é  trata dos F o filcs , a fab er mis hoc opus elaborai um L uftanice red* 
ide todos os Metaes j fa e s ,  Pedras, Ter- hum illime , dedicatque Ja cob
ra s , enxofres, ou fulphures, efemimetaes% de Caltro Sarmento Medi cus Regalie 
c  f e  moftrao as propriedades , e  uzos huma- tegii Londinênfis Socius. Sahio impreílà 
nos dos ditos corpos donde f e  a ch a i, de que em o Tomo 10. da Colleçdó dos 
modo f e  alcançai , ou purificai $ como e  Memor. da Academia Real Hijt.
J*  conhecem ; f e f e  adulterai ) as ,
e  0 peraçai de cada corpo Jimples fem  ar
tificio nas enfermidades do corpo 
'e debaixo de cada hum todos os remedios 
Oficionaes Galenicos, e  Chymicos 9 que 
delle f e  preparai para fua  compqfiçai, os 
que f e  lhe ajuntai, ea peculiar com 
que f e  receitai. Londres. 17 1̂. 8.

Obras Philofojicas de Francifco 
conio Barai de Verutai Vifconde de San* 
to Albano com Notas para explicaçai do 
que he e f  curo. Londres. 1751. 4. Tom. 
Hé traduçao da lingua Ingleza em a Por
tugueza.

Hi dori a Medica - Hi dorico
Mechanicado Rêyno Mineral. Parte 

primeira. Londres. 1755. 8.
DifcurfoP n tã ico , ou Syderohydre- 

logia das aguas mineraes Efpadanas, ou 
Chalibeadas. Londres por J. Humfrey*
1726. 8.

Tratado da verdadeira Theoricadas 
'Mares: Londres. 1737. 8*

Tratado das Operaçoens da Cirur
g ia  com as figu ra s , e  defcripçai dos Hf*

Portug. Lisboa por Jozeph Antonio da 
Sylva Impreflòr da Academia Real 1630. 
foi.

IA C O B IA C H IA  filho de David J*: 
chia natural de Lisboa de quem fizemos 
mençaÕ em íèu lugar t foy igualmente 
perito como íèu Pay acabando a obra 
que elle começara intitulada.

Laus Davidis ex Pfalm. 143. Ver f i .
Como eícreve o Rabino Ghedalia in 

Scialfcelet.pag. 6ç. Foy impreílo Conftan- 
tinopoli 4. Do Author , e da obra faz 
memoria Jul io Bartoloci Bib. Rab. Tona*
2. pag. 281. n. 446.

»  IA CO M E D E AÇLAUJO cuja pa, 
tria e efiado de vida fe ignoraõ, mui
to verfado na liçaõ da Hiíioria profana 
cícrevendo.

Guerras de França, e  
M. S. 4. Coníèrva-fe na Bibliotheca 
Real.
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4?i BÌB'LIOTHECJ
\ / c ibi por Domingos Carneiro. 1669.16;

I A C  O M E  C A K V A  LH  O D O  Horas da Cruz d e A r t e , ç  
CAN TO  naturai da Villa de Guima- bem morrer. Lisboa
raens onde teve por Pays a Antonio Vaz por Fedro Craesbeeckt .* 1 6 13, 24. >
da' Canto, e Izabel Fernandes Vicente * Excellenciús, da Santif
e por Tio oinfigne Poeta GilVicente de Sacramento do Aitar. Lisboa por
quem fe fez merecida mençaõ em feu lu- Vicente Alvares. r6i 5. ' 24. &  ibi por

Antonio AlvaréS* 1645.> 24.
- ; A perfeita religiqfa, e  Thezouro de 
avizoS j e dbcumenuos efpìrituaes comhum
Tratado' de meónnçoe fii devotas do Amor

gar. Defde a pii e rici a foy inclinado à 
açoens virtuofas de que deu repetidas prò* 
vas em todo odifcurfo da luavida. Sen
do Porteiro dò Tribunal do Santo Odi* 
ciò aflìilio nò tempo da pefte, que de- do Deos. Lisboa Pedro Crasbeeck. 1615; 
vorou grande parte dos moradores de li. ' v
Lisboa no anno de 1.599* com ardente
charidade aos prezos para que nao foflènt tomo de Lisboa. Lisboa por Antonio Al» 
defpojos de taõ medonho flagello.Sahin- vares Impreflòr delRey. 1640. 24. 
do de noute da Igreja de S. Domingos R egra de
adiou expofto à inclemencia do tempo dos aos J e  enfino a compofiçao dàs 
hum pobre, que tomando (obre feus hom- bons cujlumes, e  evitar , e  exer•
bros o Conduzio a íúa caza ondefoy tra- . citar virtudes. Lisboa por Antonio R q* 
tado çom piedofa hofpitalidade. Foy of- drigues. 1675. 12. 
nado de animo pacato, de tal íòrte que >
fendo provocado varias vezes pela terri- Fr. IACOME DA CQNCEYÇAMJ 
vel condição da fua conforte nunca rom- Naceo em a Cidade de Lisboa, a qual 
peo em palavra, ou açaõ. colerica. A  como a feus Pays Antonio Rodriguez j 
mayor parte do tempo gallava na íiçaô e Angela Soares da Veyga deixou par- 
de livros afceticos dos quais extrahia do* tindo para a índia Oriental , onde no 
cunientos íolidos. para direção da vida, Convento de Goa cabeça da Serafica 
que exercitava. Cumulado de merecimen» Provincia da Madre de Deos recebeo o  
tos páfiou a lograr o premio das fuas habito. Depois de didar as íciencias c£  
virtudes na eternidade em o anno de 1623. cholaílicas jubilando em Meftre deTheor 
Delle faz memoria Joan. Soar, de Brito logia foy Regente dos Efludos, ç CuÉ 
Theatr. Lufit. Licer.Ut. I. n. 1. Com* todio Provincialem cujo governo mo (Irou 
poz. tanta prudência , que exercitou o Itir

Pérola preciofa ornada com exceU gar de Vifitador Geral por duas vezes 
lentes documentos , e  avizos efpìrituaes da Provincia de Saõ Thome. Ao tempo 
para dçfierro de pecados , e  exercício de que contava ,a prove&a idade de 80 an- 
virtudes. Lisboa por Pedro Craesbeeck. nos, e feflenta, e finco de religiofo publi- 
1610. 12. &  ibi pelo mefmo 1616. 12. &  cou para infiruçaõ de hum feu (òbrinho. 
ibi por Domingos Carneiro 1680. 16. No Methodo facilijfimo de aprender.
fim defte livro eítá hum Tratado com efi Grammatica. Lisboa por Antonio Ifido- 
te titulo. ro da Fonceca. 1743. 4.

Ramalhete de flores efpìrituaes. Lis- .
boa por Pedro Craesb. 1610.12. P. IACOME GONÇALVES Bra*

Exercício de humildes para rezar 0 mane natural da Ilha de Divar em Goa 
Rqfartó j e  duas Coroas de N . Senhora, Capital do Imperio Portuguez Afiatico,
c  a Coroade Chrifto com outras Oraçoens filho de Thómaz Gonzalves, e Maria- 

devotas com a Coroa de Santo Antonio. na de Abreu. Eftudou a lingua Latina , 
Lisboa porjoaõ Àlvres. 1619. 16. &  e Humanidades no Collegio dos Padres 
ibi por Alvares. 1645. 24.' ,r Jefiiitas de Goa em que fahio muito pe-

Livro de rezar , e  manual de. Ora- rito. Sendo Diacono naõ obftantes as 
çoens. Lisboa por Pedro Crasbeec. 1612. repugnâncias de feua Pays movido de 
?4- ôc ibi porjoaõ Alvares. 1657.12. &  íqpcrior impulfo rccebeq no anno de 
• ■ ' ? " 1700.
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.. . 4 7 3
i7oo. a roupeta de S.Filippe Neri em a dilatadas cujos títulos iàÔ ós jfeguìnjes. 
Congregaçad do Oratorio db SiòtaCruz Qa^hecifmo b r ev e fd r e e s  principato
dos milagres de Gòa> Ao tempo, que M, NwjjRmas , Sacrarne*
citava para ler o curio de Artes aos íeusdo tp o que o Chrijlaí devefaber,
médicos foy mandado no annone 170J. Çonfejfionario com pecca*
para a MiiTaO de CeylaÕ onde pelo efpaço dos, (jue.cada. Mandamento Ex-
de trinta.e tres annos. exercitou o minifte-. pCerimonias da Mj fa  $ hutna 
rio apodolico com tanto zelo,que a raayor para os Domingos onde há M f a  -, outra 
parte da Chriftandade, que flore ce naquel* breve para quando a Sacerdote 
la Ilha, foy fruto da fua evangelica cui* para explicar ao povo, 
tura chegando fomente oReyno de Ja- a erdem com
fana huri» dos fete* e o mais pequeno de prepar a ça í , e g r  aças para Antes , e depois 
CeylaC a contar defafeis mil almas de da &tc. Com pedo no anno
confìfTaó. Para frutifiefr taÒ vada femen- de 1715» 4* - , - : • • ■ - ■ • '
teira naô perdoava o leu incaniavel dii* Coronica da Hi dori a Sagrada em
velo a genero algum de trabalho pois a£ (jue. contem as principati confai do Tejla- 
firn com a voz, corno com a penna con* mento novo » e  velho Com refutaçao do 
fundia Gentios, refutava Hereges, e ge* Gentilijmo por ordem das J o te  do
rava filhos para Chrifto. Na prezença dei* mundo. Scc.fol. 2. Tom. em e aúno de 
Rey de Camlea cònvénceo hereges Cal- 1725.
venidas, que femeavaõ os fcus erros com Refumo CAr ùnica em
damno dos Catholicos, de cuja* diruta Dialogo, 4. . i
mandou ede Principe, que (âhiflem logo plicaÇac dós Evangelhos -
do feú R  ey no. Tal era a veneraçaõ, que caes , e Fejiivaes com exhortaçoensam $ 
lhe tinha o meímo Monarcha, que naÕ * de 1750. 4. 
reíblvb negócio algum fem primeiro (et. da Vayxaí do novo P a f  
confultado devendo-íèà prudência do feu 4. v. '•
juizo á pacificalo celebrada entre o di* Vida dos . 4. em o anno do
to Rey , e os Holandezes. Na cazaqúiè 1735.
0$ Midionarios Congregados tem em Pu- Itinerario de Milagres. 4.em o an-
telaõ imroduzio humaforma de vida cora- no de 173 2. . -,
mum obfefvada na Igreja primitiva. At* QfpeUiodeVirtudes em quefe explica
teuuado com tantos traballios contrabto 0 modo ̂ da\ Or açaí defprexç do
buina tyfíca que o teve muitos mezes db mundo pobreza, humildade, Paciência 
cama» e conhecendo a gravidade da do» Caf idade » c  outras virtudes ptincipaes 
cnça » renunciou o governo, da Mi(Ta6 mofrando os fundamentos u ecxcetlencias 
em 6 Padre Maninho Xavier mandado de cada huma com vicios w 4# .
de Goa, epoftoque edava agonizando J  uizo.de Dèos em quo f é  lúojlra a
tal foy a alegria, que coneebeo o íèu e t  terribilidade de fen ecer o mundo , refur* 
piiito com a chegada de feu ft êíTor, que reiçaí dos mortos, aettZaÇaí de todas as 
lê levantou da cama para cantar na Igre-. criaturas ,e  juizo primeiro
ja io TeDeiim Laudarmi pela feiiz via- g era l pela ley, e  exemplos dos Santos, e  
gena » .e boa v inda: do P. X̂ yibP« Recebi- obras de cada hum ; 
dos os Sacramentos> ^  aós infleis. Terceiro em particUlar. aos
ÉíHeceo píamemé a 17 ite Julho Ae 1742.: hereges ; cjuarto em particular a o s . Chrif- 
»a Igreja dojBaluaftede q %a JFundadór- tüos pelos beneficio* , e  partícula-
Foy fepdUbdolaip pí?r caúfit do immensi rcs. &c. 4.
^onenrfo ̂  que avquer-arõfêu Cada  ̂ M c decina para cegueira éòS Gen-
ver.Cortipozgrande.nun^rodelivrõsnas tios em efue por modo de ar guinem
ünguas Chmgôla,Tampl f  e Porrugueza tondo hum Sacerdotecom hum g en t io fã i  
dps quais fez grande defpeza nos tresla- hio 0 atumea das dez ignorâncias, mtídez{ 
dos para que mídtipljcadqs^pqr feita- de* cegueiras p roced endo noi
impreífeõ » fe cfpalh^B^pPr conhecer 0 Déos* ÔCc. 4..
w. Tom. II. OoQ Prin-
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.v Princípios por onde J e  
gem  da ley de Budìi, em <jne terras 
r e  afua variando,
bUìdade d e je  obfervar. Foy comporto ef. 
te livro à inrtancia delRey de Candea, 
oue com a Tua liça6 fedefenganouda fai- 
iidade daquelle feyca. Efcrito no anno de
m y

M e d e c i n a e f p i r i t  infermos em 
quefe dà remedio a todas 
dos homens , animaes , e  as (jii e vem  

do demonio, e  para bichos d e, Se aras 
com palavras da Igre ja  , e de Santos 
contra as Cerimonias, efuperfiiçoens g en 
tílicas. 4. T '

Creaqai do mundo até a Refurrei- 
qao unrverfal deferita emVerfos. 4* No 
anno de 1725.

Canqoens paro todas as Fedas de 
Chrido , Senhora , e  Apodolos , e para os 
diàs de Sabbaio, e  Domingo. 8. Efcrito
no anno de 1750.

Vocabulario Ch Lattano no 
anno dé 1750. 4.

Vocabulario Lufi 4. * 
Vocabuldrio Lufitano Tamii/fio, e  

Chìngala com a declaraqaò das frazes
Chingalas. 4.

Efchola Chrificia.4.
Controverfia em Dialogo contra R e

formados. 4. . r :
Igreja  Çatholica, e  Reformada m of 

trada por duas partes com dedaraqaó das 
cauzas, e modos porque fe z  a - 
maçai. 8.

Origem, e  refutaçai da Seita dos
Mouros. 8.

Refutaqai do Gentilifmo b r ev e , e  
eficaz. 8.

• Refutaçai das quatro Seytas 
ttifmo, Mourifmo, J udaijmo, e
ftlOm 4*

Diedonario breve
filas, e  deficeis da Coronica, e  Evange
lhos. 8.

Alivio da Condend na M ija i.
S.

0 Ddmonfiraçai da Igreja  Çatholica 
porfete Notas. 4. Erte foy mandado a 
Portugal em o anno de 1720. para fe im
primir. , •• •' Controverfia breve, e eficaz acomo
dada para os Cahienifiasde .

« \

Fr. IACOME PEREGRINÒ na
tural de Lisboa , ou do lugar de Oeiras 
dittante detta Cidade tres legoas para 0 
Poente. Foy filho de Gafpar de Gamboa 
Cavalleiro proiettò da Ordem de d iritto , 
cD. Joanna Manoel. Inttruido nas letras 
humanas quando cantava defafeis annos 
de idade frequentou a Univerfidade de 
Coimbra aplicado ao eftudo da J uri (pru
dência Canonica onde pela agudeza do 
engenho, felicidade da memoria, e gen
tileza doaípe£fo conciliou univerfaes 
timaçoens. Acabttda a carreira dos eftu- 
dos Académicos fè re col beo a caza de 
feus P ays, que conhecendo o progreflò 
<jue fizera nas letras determinar a 5 ,  que 
pertende-fèos lugares dignos da fua pettòa, 
e fciencia porem atrahido da exemplar 
vida de fèu.TioFr, Jacome Peregrino pri
meiro Provincial da Serafica Provincia da 
Arrabidà deixou reiblutamcce a caza pater
n a, e todas as efperanças com que o li- 
zongeava ò lòculo , e recebeo o habito 
detta penitente Familia no Convento de 
S. Jozeph de Ribamar querendo naõ fo
mente fer fiel imitador das virtudes, mas 
«inda dò nome de lèu Venerável T io . 
Tal foy a exaçaõ com que pra&icou as 
obrigaçoens do íèu inttituto, que na# 
contando mais que onze annos de profeA 
fo foy eleito Guardiaõdo Convento on
de foy N o viço , e crecendo com a ida» 
de o merecimento duas vezes foy Provin
cial; a primeira nò anno de 1619. e afè- 
gunda em o de 165^. e Vizitador. das 
Províncias de Santo Antonio, e Soleda- 
de.Com igual aplauzo ,* que fruto de no* 
merofos audifbrios exercitou o minifte- 
rio de Orador Evangèlico pelo efpaço 
de quarenta e finco annos em a Corre 
de Lisboa, « Cidade de Salamanca. E fl 
tando afliftindo a 18 de Novembro. 1648-' 
às Exéquias da Excellentittìma Marque* 
za de Gouvea D. Maria Pereira Pimen
tai-, qtìé è  celebravaò na Cathedral de 
Lisboa foy acometido de bum acci
dente apoplético, que o privou da vidfc- 
quando contava 78. annos de idade, er 
yy de Religiâô. Foy levado aoH ofpjcio 
onde habitava, ejaz fèpultado no Capi»»»
Mi Io do Convento de S. Jozeph. Delie» 
efereyem Fr. Antonio da Piedade C h r q u

> fim
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da Prov. da À'rraibé Part. i .  liv. j.cap . 21. 
f .  1190. c Fr. Jozeph de Iefus Maria Part. 
a. dà'dkaChron. liv. i.cap. 7. f. 50 .^liv, 
a. cap. io. f .  290.6 feguintes. Eííre- 
veo.

Da governa da Provincia da - 
£/<fa, e como lhe era conveniente ter 
dico. M.S.

F tlA C O M E  D A  P U R IF IC A Ç A M  
religiofo da Ordem dos Menores Cu (Io
dio da Provincia do Brazil, eMilTiona- 
fio Apoftolico. Publicou.

Sermàõ de Santo Antonio pregado 
no Convento do Arrecife do mefmo - 
to em Fernambuco.Lisboa por Miguel
Deslandes Impreflòr delRey. 1694. 4»

D . IA YM E  quarto Duque de Bra
gança fahio à luz do mundo êm o anno 
de 1479* fendo feus auguilos Progenito- 
tcs D. Fernando fegundo Duque de Bra
gança , e a Infanta D. Izabel irmaa dei- 
f i  ey D. Manoel * e filha do Infante D. 
Fernando primo com irmnõ do Duque 
fèu Pay, e da Infanta D-Brités fiiapri- 
ma com irmãa. Naõ contava mais que 
quatro annos de idade quando para eva
dir da fatai tormentar ém que enaya qua
li fubmergida a fua grande Caza paflou 
acompanhado de lèus Irmãos para Cartel- 
la onde teve por Ayo a Lopo de Souza 
defeendeme por varonia delRey D. Af- 
fònfo III. que o educou com aquelles 
documentos, que do feu alto nacimen- 
to lê efperavaõ. Sublimado ao trono de 
Portugal EIRey D. Manoel, e queren
do principiar a felicidade do leu Rcy- 
nado por huma aeçaõ heroica a que o 
impdliao a ; ufi iça da cauza , e o vinculo 
do parentefeo mandou rellituir ao Rey- 
no a Ì>. Iayme onde foy recebido por efi 
ce Monnrcha cono benevolas demonf 
traçoèns dando-lhe genefofaroente os Tí
tulos 1 Eftados , e preeminencias conce
didas por féus coroados anteceffores a tao 
foberana Caza, e inftituindo-o vocalmen
te herdeiro della Coroa na ocaziao, que 
pàfibu em o anno de 1498. a fér jura
do fuceflòr dà Monarchia Caftelhana. 
Acompanhado de mil homens mòntados 
a  cavallo, e preciofamente vertidos coti- 
dàzio de Cartella a Poctugal a. Infanta

Tom. II.&

D . Maria filha dos Reyá Catholicos 
parafe defpozar com E IR ey D . Manoel, 
cuja cerimonia fe executou na Villa de 
A lcacera  jo  de Abril de 1500. Refolu- 
to erte Principe a conquirtar a Cidade 
de Azamor Praça, e porto celebre nas 
prayas do mar Athlamico na Maurità- 
niaTingitana o nomeou em o anno de 151 ) 
General de taõ famofa expediçaÕ para 
a qual aliftou por leu loldo quatro mil 
Infantes, e quinhentas lanças; que efco*> 
Ihera dos leus Eftados fazendo-fè mais 
pompoza a fua comitiva com cem cava
los acubertados em que montavaõ ho
mens Fidalgos da fua Caza. Conftava 9 
armada de quatrocentas velas entre naos, 
fragatas, Caravelas, e outras embarca- 
çoens ligeiras guarnecidas de dezoito mil 
Infantes, e dous m il, e quinhentos ca
valos diftinguindo-fe entre as principaes 
pefibas, que hiaÕ embarcadas D . Rodrigo 
de Mello Conde de Tenrugaldepois Mar- 
quez de Ferreira, e D . Fernardo de Fa
ro filho de Sancho Conde de Faro ambos 
primós com it maÕ do Duque General : 
D . Affbníò de Portugal depois Conde 
do Vimiofo » e D . Fernando de Noro
nha herdeiro de D. Sancho de Faro III. 
Conde de Odemira ambos fobrinhos do 
Duque filheç de primos irmãos. Aviftoti 
a ajrnada os muros de Azamor a 28 de 
A g o rto , e dilportas em tres dias todas as 
coulas necefiarias para a. íba expugnaçaS 
porto , que os defenfores eraõ animofos, 
e 0 Governador da Praça Cide Mao- 
çor difeiplinado na Arte militar como 
forte morto de huma bala expedida dp 
noflò campo fé rendeo com pouco d it  
pendio de làngue. Triunfante o Duque 
entrou na Praça onde lendo fantifkada a 
Mefquita com o incruento Sacrificio dò 
Altar gratificou poftrado por terra ao 
Deos dos exercitos a gloriola vitoria, què 
alcançara dos Antigoniftas do íèu fagra- 
do nome. Com a numeroíã. comitiva 
de cem alabardeiros, quarenta moços da 
Camara, leis moços Fidalgos ,e  trezentos 
homens de cavalo armados de lanças , e 
couras , de <jera Capita© Antonio L obo 
Alcayde mor de Monfarás, conduzto da 
R aya de Cartella até a Villa do Grato a  
Infante D . Leonor irmãa do Empena* 
4or Gados V .  com a qual tinhapafiadoa 
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terceiras vodas o auguíliflimo Rey D. fio como ordenou em fèu Tettarne» 
Manoel. Por mòrte defte Monarcha que to.
foy para o coraçaõ do Duque o mais feu- Aguijaz D. J  ay me o IV. Daçiit
fivèl go lp e , cingindo a Coroa defte R e y - Bragança  j aaui de Se
no  D . Joaõ o III. ordenou, que fbífe tembrode ftí.D . X X X I I . 
acompanhar a Rayhha D . Leonor fua Foy cazado duas vezes i a primeira 
Madrafta até a entrada dos domínios de em o anno de 1502. com D . Leonor de

47* B I B L I O T H E C A

C afte lla , donde foy condudor da Infanta 
D.Catherina em o anno de 15 24. futura ef- 
poza defte Príncipe, exercitando o mef- 
m o minifterio quando a Emperatriz D. 
Izabel em o anno de 1526. fahio de Por
tugal para digna conforte do Cezar A u f  
triáco. D a fua magnificência faô eternos 
padroens o Palacio da Villaviçoíâ fum- 
ptuoza hábitaçaõ de (eus fuceflores ; o fo- 
berbo Maufoleo levantado na Capella mór 
do Convento do Carmo de Lisboa para de- 
pozito das veneráveis, e triunfantes cinzas 
do Condeftavel D. NimoAlvaresPerreira 
d e  Mello feu III. Á y ò  ; a Capella mor do 
Convento dos Agoftinhos de Villaviço- 
fapara jazigo dos Senhores da fua Caza j 

e o Mofteiro de Santa Marinha da Cofta 
junto da Villa de Guimaraens doado aos 
religiofos de S. Ieronimo. D o  culto reli- 
giofò para com Deos íàõ evidentes tef- 
temunhas as primoroíàs peças de ouro, 
-e prata', e os preciofos paramentos com 
quê ornou a Capella Ducal de Villa- 
viçòfa, na6 fèndo inferior a eftes donativos 
o  numero de Capellaens, e M u fico sfu f 
tentados com largos eftipendtos para com 
mageftoza pompa fe celebraflèm os Offi* 
cios divinos. D a fua generofe profuíaõ 
faôindeleveis memoriasras immenfasdef 

peZas, que fez para a conquifta de Aza- 
m or, e a guerra de Africa } os íòberbos 
apparatos com que conduzio diveríàs 
Princezas aífim para Caftella como para 
Portugal ; a profuíâ holpitalidade , que 
uzôupeloefpaço de anno, em eyo com 
feus Cunhados o Duque de M edina, e 
Sidomia, e o Conde de Vrenha D . Pe- 
drô Giraõ j e os edifícios , que erigio, 
•e reedificou para ornato , econfervaçaõ 
dos feus Eftados. Enfermando gravemen* 
te fe difpoz com a dos de verdadeiro 
Catholico para o ultimo inftante , que o 
transferio à eternidade em Villaviçoíâ a 
so  de Setembro de 1532. quando con
tava 52 anno* de idade. Iaz fepultado 
na Capella D ucal com efte breve Epita-

Menezes filha de AfFonfo de Gufina5
III. Duque de Medina ,e Sidonia V . Con
de de Niebla , Marquez de Cazaca, Se
nhor de Gibraltar, e D. Izabel de Valafco 
filha de D . Pedro Fernandes de Valafco 
Condeftayel de Caftella , e Camareiro 
m ór, cujo confòrcio foy fatal a efta Se
nhora pois preocupado o Duque feuef 
pozo de hum cium e, que a fua malen- 
colica imaginaçaõ fez çriminofo a pri
vou violentamente da vida 2 de No
vembro de 1512. manchando com efta 
deteftavel acçaõ a memoria do feu nome. 
Defte matrimonio naceraõ D . Theodo- 
fio I. do nome , e V -  Duque de Bragan
ç a , e a Scnhpra D. Izabel , que cazoit 
com o Infante D . Duarte irmaô delRey 
D . Ioaõ o III. Paftòu a fegundas vodas 
acrahido da fermofura de D . Ioanna de 
Mendoça Dama da Raynda D . Leo
nor filha de Diogo de Mendoça AJcayde 
mór de M ouraõ, e de D . Brites Soares 
filha de IoaÕ Soares da Albergaria Senhor 
do Prado de quem teve D . Iaym e, que 
fendo Commendador de Alvarenga fè- 
guio a vida Ecclefiaftica : D . Contam i
no Setimo V icerey da ín d ia , que pelas 
luas heroicas acçoens gravou o feu nome 
no Tem plo da imrhortalidade. D. Fui- 
gencio X I. Prior da Collegiada de Gui
maraens : D . Theotonio Arcebifpo de 
Evora de cuja piedade,. e vigilância paí- 
toral deixou fâudoza memoria : D . Ioan
na , que fe deípozou com D . Bernardo 
de Cardenas Marquez de Elche : D. 
Eugenia, que cazou com D . Francifeo 
de M ello II. Marquez de Ferreira : D. 
Maria , e D . Vicencia , qua profetando 
ò  Serafico inftituto no Convento das Cha
gas de Villaviçoíâ finalizaraõ as vidas cotn 
univeríãl opinião da virtuofes. Fazem ho* 
fiorífica mençaõ do nome., e açoens do 
Duque D . Iayme Goes D.
ManoelPart. f. cap. 13. 16. 46. e 61 

Part. 2. cap. 46. Ofbrius de R 
r»s/. lib. t .F a ria  Europa Portug. Tom*

. Pare.
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L U S I T A N A
a.ftirt. 4. cap. t. n. 41. e Africa Por- da aícendencm emenéoa a Snjuftiça cotti 

tug. cap. 7.11. 94. Andrad. CAron* del-que a natureza lhe negou aprim ogeni- 
R ey D . lodò III.Fare* 1. cap. 5. e 95. tura da grande Cazado Cadaval difpon- 

M ariz D iai de Var. Hìft.Dial. 4. cap. do a Providencia, que fbflè u herdei-
19. Monfiur de la Chede Hiftoria de Por- ro para a illuilrar com tymbres mais glo-' 
tug. Tom . 1. pag- mihi 598. Monfort. riolos. Tanta foy a mndureza d oju izo  

Chron. da Prov. da Piad. liv. 2. cap. 2. que defeubrto na verdura da primeira 
Barbuda Emprez. M ilit. de Lufit. foi. idade, que ainda na6 contava compie-
170. f .  Rofleau Hift. de Portug. pag. tos vinte annos quando EIRey D . Pedro 
669. Purificac. Chron. dos Erìmit. de San- o IL o nomeou Confelhciro de Eftado, 
to Agoft. Part. 2. liv. 6. T it, 6 .\ . 1. D . Ella prudência anticipada o habilitou pa-
Nicul. de S. Maria Chron. dos Coneg. ra exercitar os honoríficos lugares de E£ 

R eg  'liv. 6. cap. 12. Souza H t / l . G e n .  tribeiro mór deIRey D . Joaô o V . em 
da C nz. R eai Portug. Tom . 5. liv. 6. que foy provido no anno de 1715. de Pre- 

<ap. 8. fidente do Tribunal da Meza da Conci-
Efçreveo encia , e Ordens em anno de 1715. onde

Carta eferita de Villavìqojaem 7 pelo efpaço de vinte annos contínuos a 
de Noveinbrode\}}o. a EIRey D .J o a ó  independencia unida com a afabilida- 

0 III.acerca do cazamento de JuaJilhaa de o conftituhirao exemplar de hum per* 
Senhora D.Izabelcorno Infante D . Duar- feito Miniftro ; e de Mordomo mór da 
te irmati do mejmo Rey querendo ejlelhe Sereniflìma Raynba D. Mariana de AuP 
dejje em dote hum adas principae&Villas da uria nomeado a ij de Feveiro de 1759. 

Gaza de Bragança, cujo cazamento na6 Em todas ay Artes dignas d& huni Oa- 
teve n»quelle tempo efeito por naõ que- valhero le dinftingio com excefto, pois 
ver o Duque aflemir à vontade deIRey. dotado de eftatura agigantada , gentil 
Começa. D . Antonio de Attayde me ef- prezença, forças robuftas joga com pri- 
creveo & c. Acaba. Eloffo Senhor a vida , mor as armas, exercita a montaria , e vo* 
c o r c a i Eftado de V . A . guarde, e acre-lataria com igual impullo na lança, que
cento. He muito extenfa, e  cheya de na efpingarda $ manda os cavallos com 
exprefibens arrogantes. tanta (ciencia , que os melmos brutot

milhorao de infiinto obecendo à ma6 da 
D. IA Y M E  D E  M E L L O  tercei- fua redea para cujo nobre exercício edi

to  Duque do Cadaval, quinto Marquez ficou com igual difpendio, que magnifi  ̂
de Ferreira , e lèxto Conde de Tentu* cència huma Picaria cuberta em a fua 
gal naceo ero a Cidade de Lisboa no caza de Campo de Pedrouços dittante 
primeiro de Setembro de 1684. fendo fex- huma legoa de Lisboa , que he frequen- 

- ta produção do clariflìmo thalamo de D . tada todas as femanas pelos profofiores 
Nuno Alvares Pereira de M ello primei- de taô illuftre Arte. Como fiel imitador 
ro Duque do Cadaval quarto Marquez das virtudes' de feu grande Pay he fum
èe Ferreira quinto Conde de Tentugal .mamente compaflìvo para os póbrésv'e 
do Confelho de Eftado, e guerra dos Se- Communidades Religio&s, qué quotidiae  ̂
reniífimos Monarchas D. AíFonfoVI. D- namente experimentao os generofos efeir 
Pedro IL e D .Jpaô V . e de fua terceira tos da fila charitativaliberiiUdade corno 
conforte D . Margarida Arroandá de Lo- também a particular eftimaçaõ, qne fiiz 
rena filha de Luiz de Lorena Conde de das Pefioas eruditas de cuja comunicação 
H arco u rt, edeArm agnac Par, eEftri- fe deleita o feu genio fempre ambiciofo 
beiro mór de França, e de Catherina de de noticias. Sucedendo a intempeftiva 
Jíeufoille Duque de Villaroy P a r ,  e  morte do feu irmao o DuqueD.Luiz Amr 
Bdarichal de França, e de Magdalena de brofio de Mello a i j  de Novembro do 
O e q u y  filha de Carlos de Crequy Prin- 1700. cazou com fua Cunhada a Senhora 
cripe do Poyx , Duque de Lefdiguieres D . Luiza filha deIRey D . Pedro o  H. pa- 
P a r ,  e Marichal de França. Omado de racujo matrimonio foy difpenfado pel4 
virtudes heroicas derivadas d&fiiaoorofc; Santidade de Oemente X I. a i j .d e  N o

vembro
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BMLI OTHECA
vcmbrd <& 170*. tefta Senho
ra 8 3} de Dezembro de 1 /fa , fem dei
xar foceíTaõ palíbu a íègundas Vodas 

•cotn MadarttoiíêJle de Braine Henrique- 
- ta Julia Gabrielar de Lorena filha de fèu 
Primo com irmaõ Luiz-de Lorena Prin
cipe de Lambcfeh Conde de Orgon, e 
M ar que z de Coislin , e da Princeza D. 
Joanna Henrique de Durfbrt filha de Ja- 
quez Henrique de Durfort Duque de Du- 
ràz com a qual (ê reçebeo a m de Mayo 
de 1759. decujo auguftoconforcioíâõ ge- 
nerofos frutos D . Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello , que naceo a 17 de 
Novembro de 1741. D. Joanna Caeta- 
na nacida a 9 de Setembro de 1745. que 
morteo a 20 de Setembro de 174 ea D . 
Margarida Càetana de Lorena'nacida a 
15 de Junho de i74f* Para eternizar a me
moria de Íèu grande Pa^ efcreveocom e t  
tilo claro, e (incero.

UltimasAâçoens Duque D . • 
no Alvares Pereira de Mello defde 11 de 
Setembro de 1725. a 29 de Janeiro de 

. 1727. em que fa lleceo $ Rela qao do feu  em 
terrò , e das Exéquias, que fe  
em Lisboa, e nas terras de que era dona
tario. Lisboa na Officina da M alica. 
«750. foi. grande Efle livro pela m aget 
toza forma com que foy impreflò he hu
ma'evidente demonílraçaõ do generofo, 
« magnifico efpirito de feu Author onde 
fe admiraõ a grandeza da forma, a per
feição do caraâer, e a copia de eílampas 
dibuxadas, e abertas por Monfiur Qui- 
Ihard infigne Pintor do noflb Sere ni (lìmo 
Monarcha. Tem eícrito com todo o exa
m e , e individuação.

Memórias Hiãoric Fundaqao 
do R eal Convento de N . Senhora, e San^
to Antonio da Villa de Mafra. S. 
fo i.
’ M  emorias Hifioricas da ,
yue jaas Magejlades fi ao 
no attuo de 1729. para f e  fazerem  as tro

vas das Princezas do AJiurias.
M .‘ S. fo i.' Huma > e outra obra eícrita 
em efegímtfe letra íè confervaõ no Gabi-
ttete do^feusIVI S.

. ; ■

J A t M É  D É  M O R A E S  natural deVil- 
íaviçôfà filho de DõutorFemando deMo- 
raes,  e neto do Doutor foaê Afibníò de

Moraes.Comó eftivefleinftruido nas fôtras 
humanas íê aplicou em as Univerfidadej 
de Salamanca, e Coimbrã à Iuriípruden- 
cia Canonica, e taes foraõ os progreflbs., 
que o íèu penetrante engenho fez nella 
Faculdade, que depois de levar por opr 
pofiçaõ em a Academia Conimbriceníè 
huma Cathedrilba a S de Iulho de 155$. 
regemou aCadeira de Sexto de que tomou 
polle a 6 de iunho de 1556. donde p a f 
íbu à de Vefpora em. 51 de de O u 
tubro de 1560. e ultimamente à de Pri
ma a 7 de Dezembro de 1565. Foy Ço- 
nego Doutqrèl de Refidcncia em a Cathe- 
dral de Coimbra provido a 9 de A gollo  
de 1577. Defendeo doura, e acerrimamen
te o heriditário direito à Coroa de Por
tugal que tinha a Senhora D . Catherina 
Duqueza de Bragança compondo.

Allegaqaiò de Direito pela Senhorá 
D . Catherina. Delia obra faz ellé huma 
Ateftaçaõ no fim das Allcgaçoens de D i
reito , quefe oferecerão ao muito alto , e  

poderojb Rey D.Henrique na cauza da 
Sucejfao deães Reynos por parte da Se
nhora D . Catherina fua fobrinha filha da 
Infante D . Duarte feuirmati a n d e  Ou
tubro de 1579. Almerim por Antonio R b- 
beiro, e Franciíco Corrêa a 27 de Feve* 
reiro de 1580. donde a p. 126. f .  eílá ss 
fèguinte ateftaçaõ deDoutorlay me deM o- 
faes. Qua potiti diligenti a perferutatusfune 

dubiaomnia, qua circa quatjf-
tionem occurrere poffunt, rf tandem con- 
clitfi meliarem effe caufam domina Catka
rt me , qua reliquie omnibus de fucefw na  

contende ntibuspraferri deb et,&  ita S e r i-  
Pfi infavorem diàia Dohiina Catharinóe 
pqãquam invittiflimus R ex nqãer H en ri-  
cus caufam inchoari jujfit volens, ut' c u i-  
cumqueex hifqne defucejfìone contendurtt 
qua (iti pojjemus dejure refpender e : -

jusreijìdem  hacferi p fi, fubfcripjt. l a f -  
mes de Moraes. Ella ateftaçaõ fe le a  
pag. 48. do Jus fuccedendi in Liifit. Regrr^ 
Domina Catherina. Parifiis apüd S e b a £
tianum Cramoify. 1641. A o  tempo q u é  
tra Priòr da Paròchial Igreja de N . S e 
nhora da Villa de Podetìtes diftante t r e s  
fegoas de Coimbra foy alTaltada a fua c a 
ia  pelos fèquazes do Senhor D. A n to n io  
Prior dò G rato, e no violento défpojo m 
que fizcrró dai alfayas (è perderai c o  t u

g r a v e
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grave detrimento da Republica literaria legio de Coimbra  ̂ e Convento de Lis
as fuas doutiffimas obras jurídicas que e£ boa até quejubilou em 28 dqjulhode 166$ 
-tava limando para as imprimir , como eC Foy Rey tor do Collegio de S. Pedro 
creve feu íbbrinho Franciíco de Moraes de Coimbra , Definidor, e ultimamente 
Sardinha ParnaJ. de ViUaviç. liv. 2. cap. Miniftro Provincial eleito a 25 de Mar-
52. ço de 1669. Entre os Eftatutos, que or

denou paraaugmento da obfervancia re- 
IAYME THEOTONIO DE NA- guiar, e progreflb das letras fagradas foy 

XAR A nome fupofto com que fe quiz dar faculdade aos fobditos para que re- 
encubrir o author da feguinte obra quan- cebeflèm o grao de Doutores em a Uni
do ao mefmo tempo manifeftou o feliz verfidade de Coimbra. No Capitulo Gé- 
entbufiafmo da fua Mufa aplaudindo o ral da Religião Serafica celebrado em 
auguílo nacimento do noílb Monarcha Valhadoltd a 24 de Junho de 1670. em 
reynante com efta Sylva Portugueza imi- que afOftio, alcançou, que a Província 
tulada. de Portugal da Ordem Terceira tiveflê

Proíufaio Genethüacg em os Jaubos hum Definidor Geral como logravaõ as 
aujpicios do nacimento da Real Alte- Provincia» de França , e Cartella. R e i 
74 do Principe herdeiro fu ccejfor dos Rey» tituido ao Rey no pouco tempo paflbu, 

noe de P o r t u g a l Jegundo genito das Ma• que nao enferm Îè mortalmente, falle- 
gçj^ades de D. Pedro I I .  e  de Maria So- cendo coni eterna faudade dos.feus fub- 
Ha de Neuburg. R eys, e  Senhores nojfos. ditos no Convento de Lisboa a 22 de No-

LisbOa por Domingos Carneiro Impref- vembro de 1670 quando contava hum an- 
for das Tres Ordens Militares. 1689. 4. no, e outomezes de Provincial 53. de 

- idade, e de Religião 36. Foy Examina-
IERONIMO DE ABREU natural dor das Ordens militares , Pregador de 

da Villa de Guimaraens, e profçflbr de grande nome , naturalmente afàvel , e 
Mathematica. Compoz. profondamente inftruido em as fciencias

Prognqjlico dos e fe ito s,que osAJlros efpeculadvas por cujas qualidades conci* 
jnfiuiào no anno de 1647.O ferecido a D. liou as eftimaçoens das primeiras Peflbas 

Joa d  Lobo de Faro Dom Prior de Gui- da Corte diftinguido-fe entre todas o Se- 
ntaraens. Lisboa por Paulo Crasbeeck. reniffimo Principe Regente D. Pedro.
1647.8. Compoz.

EJtatutos para a% Religiofas dot 
Er. IERONIMO DE ABREU Na- M ojeiros da Madre de Deos do litio de 

ceo em a Villa de Vcyros doBifpado Sá junto a Villa de , de i Se»
ale Elvas, e foy bautizado a 28 de Fevc- ' nhora do Loureto da Villa de Almeyda Jo» 
reiro de 1617. Seus Pays Belchior Men- geitas a obediencia do Provincial da 
des de Abreu, e Anna Ferreira de Abreu coirà Ordem de S. Francifco. Impreflas 
por ferem abundantes dos bens da fortu- no anho de 1669. 4. fèm lugar da Impref- 
na difpenderaõ largamente para a conftru- faõ , e nome do Impreflbr. 
ça5 da-Igreja dò Convento de N. Senho- ■
ra de Iefus defta Corte habitado pelos IERONIMO DB ACHA naturai de 
Religiofos Terceiros da Serafica Ordem Lisboa aquem intitula Famojo o Licen- 
da Penitencia, e em gratihcaçaõ da fua ciado Iorge Cardofo Agiol. Lu/it. Tom. 
religiofa liberalidade lhe aceitaraò dous 2. pag. 643. Traduzioem a lingua mater- 
fìlhos fèndo hum delles Fr. Jeronimo , na da Latina em que fora eferita por D . 
que profertòu a 13 de Novembro de 1634. Pedro Sutor.
Aprendeo Filoforta no Convento de Ca- V ida de S. Bruno. M. S. 4.
sta, e Theologia no Collegio de Santa
Catherina fora dosmuros da Villa de San- IERONIMO AFPONSO BOTEj; 
tarem, efahio taõ douto neftas Facul- LHO naturai da Villa da Idanha nova 
dades-, que as didou aos feus domefti- doBifpado da Guarda, e filho de Manoel 
cos no Convento do Mogadourof Col- Fernandes Ramos 9 e Iẑ bcd Â onfo- 
* ‘ Do-
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4 8p B IRLiaTHECA
Depois de&fCuttegUL Theolago no cc- apparecendolhe nafíguride feuPay defim» 
lebne* Collegio da Purificação de,Evoca tò , porem triunfando das fuaa aliadas re* 
tonde moflrou a  talento, que tinha para cebeo a ròupeta no Collegio da Tua Fa* 
as ídenciaa fe veras foy admitido à Or- tria a 15 de Fevereiro de 1578. Tantos 
-dem militar de S: Tiago erao Reai Con- forao os progreflos, quefez.o leu agudo 
vento de Palmella e n o  primeiro de Ja- engenho nas (ciências fagradas , e profa* 
-Bfirode 1713. fetido Prior moro IHuftrif nas , que depois de fer admitido ao nu- 
fimoD. Jozeph Pereira de Lacerda que mero dos Doutores Tlieologos da Uni* 
•depois foy Cardia! da Igreja Romana, verfidade deEvora a 8 de Dezembro de 
-Havendo exercitado o magiÜerio de 1603. leu nella a Cadeira da Efcritura, 
•Tbeoiogia Moral em o (èu Convento, e foy Cancellano da mefma Univerfìda* 
e  de Orador Evangelico em os púlpitos de. Governou, os Collegios de Lisboa, e 
mais'aothòrizados foy provido na Igreja Coimbra em cujos lugares fezexaâamen* 
Parodi i al de Santa Maria da Graça da te oblervar os preceitos religiolos. Falc- 
Villa de Setubal ónde preíèmemente afi ceo em o Collegio de Evora a 20 de la* 
fifte àsfoas ovelhas corno paftor vigilan- néiro de 1624, com 60 annos de idade 
He fèndo Gomirtàrio do Santo Officio, e 47 de Companhia. Delle fazem memo* 
Publicou. ' ria Nadafl dier. rnetn, S. J .  Part. t.

Sermao do Cotogno ao recolher apag- 37. col. t.Joan.Soar.deferitoT^jfr, 
procifaÓ dos Pafos na Igreja de Santa . lic‘ H. n. 12. Franco
Maria de Setubal. Lisboa por Pedro Fer* da Virtud. emoNov. de Evor. li v. 1. cap. 
«eira Imprertòr da Raynha N. Senhora. «9. n. 9. e io. e pag. 867. e %Ann. 
m i -  4* in Lir/ìt..pag. 36. Fonceca Evar*

pag. 432* Traduzio de Italiano 
: IERONIMO DE ALMEYDA na- . do Padre Virgilio Ceparilefuitaem Por- 
tural da Villa de Canavezes do Biipado tugueẑ
dò Porto. Pela fua capacidade, e intei- Vida do Luiz . Lisboa
reza de cuftumes foy Secretano do Ar* por Pedro Grasbeeck. 1610. 4. a qual 
cebifpo de. Evora D. JoaÕ de Mello , tinha fido traduzida em latim pelo Padre 
Beneficiado da Igreja do Salvador das Al- Ioaõ Horrion j em Francez pelo Padre 
caçovas, 1 e . Conegb meyo prebendado Antonio Balinghen, e em Caílelhano per 
da Cathedral de Evora de que tomou po£ lo Padre Ioaõ de Lugo , que depois foy 
fe a 19 dé Agofto de 1565. Renuncia- Cardial da Igreja Romana todos da Corn
eo o.Canonica to no anno de 1590. fere- panhia de IESUS-. 
tirou -parâa foa patria onde falíeceo a 20 Wfioria da Companhia de JE SU S
4e Março de 1610. Compoz com íum* em oR eyn cde Portugal efen ta  por Ana* 
ma individuaçao, e verdade. oanno de 1619. M. S. Efta fè

Rélaçaà da forma conio no anno de formou das Memórias, que deixou oPa* 
i $8̂ j foyreceb ido  , 0 Cadaver delKey D. dre Alvaro Lobo da mefma Companhia# 
Sebadiaò na Cidade de Evora. Conferva*
fe o Original no Archivo do Real Con- Fr. IERONIMO DE A N D R A D E  
ybiito dcAlCObaça, qúe imprimiona fua natural de Lisboa irmaõ de D. Fr. Dior 
Mi/iotitt Sebajlica Fr. Manoel dos Santos go Lopes de Andrade religiofo Erimita 
Morige -Ciflercietife , e Chronifia da fiia de Santo Agoftinbo, e Bifpo de Otran- 
Relig)ia6, e do Reyno de Portugal a pag. to em 9 Reyno de Nápoles de quem já  
4&K e/eguiotes. - (è fez larga memoria. Recébeo o habito

deCarmelitaCalçado em a fua patria doti<v 
P. IERONIMO ALVARESnatu- depafibu a Italia, e depois a Cartella % 

ral de Evora filho de Franciíco Alvares, -e neftes dous grandes Tbeatros manifeír 
e AnnaRôdrigüêfe: Refóluto a ábraiçar tòu a capacidade dò íèu talento, a ener« 
pinftkutoda Companhia de IESUS pro% gia da fua eloquência, e a profundidade 
Curou cóua grande empenhò ò inimigo do (èu juizo, eu forte pregando, os efi 
ootnmum âmpediplhp tao (anco intento «revendo a quem intitula Hypelko Mer*»
-V í’*' ' • rado
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«cio Rib. Marian. Part. 1. pag. $78. Vir ral «la Cavallaria rm Alentejo, que mor-. 
pius ,  ç/ litterarum JLudìo infignh. Publi- reo fem íuceflàÕ* Paflòu a fegundas vo- 
cod em oanno de 1655. emqueflorecia. das coro D. Leonor d l Menezes filha 

T ratados de la puriftma Conccpcicn herdeira dç D. Fernando de Menezes 9 
de la V . SeRora mçflra Jobre e l  Evan- e D. Jeronima de Toledo filha de D.
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gelio liber Generationis Jacadosde losSer- 
nunes, que predico en la Corte de - 
drld Ju birmano. Napoles por Lazaro
Scorrigio. »6ó$. 4.

V ida dollluflrìfjhmo de •
to D. Fr. Diogo Lopes de Andrade. M. S. 
4. Conferva-fe na Livraria do Conven
to de N . Senhora da Graça dos Erimitas 
de Santo Agoftinho delta Corte.

Por Tua induítria íâhiraô imprpflbs, e 
em muitas partes addicionadosos Difcur- 
ibs concionatorios de léu irmaõ D . Fr. 
D iogo Lopes de Andrade. Madrid por 
Gregorio Rodrigues. 1656. foí. 5. T om . 
N o  primeiro Se comprehendem os Ser- 
flpoens deQuarefma 5 no lègundo osdos 
Santos; no terceiro os da Conceiçaó pu- 
riffima da Senhora. Delta addiçaÕ , que 
fez a eltes Sermoens (è lembra o Padre D . 
Manoel Caetano de Souza Cathal. Hijl.

dos Summ. P o n tif. Card, e 
pag. J50.

D  IERONIMO DE A TTA YD E 
Sexto Conde da Attouguia naceo em Lis
boa lendo íèus claros progenitores D. 
Luiz de Attayde quinto Conde da Atou- 
guia, e D. Filippa de Vilhena filha her
deira de D. Jeronimo Coutinho Coníè- 
Iheiro de Eltado, e Prefidente do Dezem- 
bargo dò Paço, e de D. Luiza de Faro. 
A  natureza beneficamente lheconcedeo 
juizo agudo, e prudente ; coraçaõ intre
pido , e relbluto para igualmente ícr in- 
figne na efcola de Minerua , como na 
paleltra de Marte exercitando os minifi 
terios políticos, e militares com fumma 
madureza, e fingular valor. Foy Coníè- 

í lheiro de Eltado, Governador do Eltado 
do Brazil, e das Armas nas Províncias 
de Tras os montes, e Alentejo, Capi- 
taõ General da Armada Real, e Prefi
dente da Junta do Comercio. Cazou duas 
vezes; a primeira no anno de 1658. com 
D . Maria de Caltro filha de Francilco de 

' Sà, e Menezes, e D. Joaima de Caltro 
de quem teve a D. Manoel Luiz de Atay- 
de Conde de Atouguia Tenente Gene- 

Tom. 1L

Manoel da Camara Conde de Villa-fran- 
ca de quem teve numerofit delcendencia. 
Falleceoaió de Agofiqde 1665. ejaz lè- 
pultado na Capella mór do Serafico Con
vento de Santa Maria de Xabregas pa
droado delta illultre Caza. Entre os Efi 
tudos que cultivou lhe mereceo mayor 
aplicaçaô a Genealogia eferevendo.

Nobiliário das Famílias deJU Rey- 
no fol. 4. Tom. Confèrvaõ-íe*na Livra
ria do Convento de N. Senhora da Gra
ça delta Corte. Emendou, e addicio- 
nou.

Arvores Genealógicas compo/fas pe
lo Conde de Villa-nova ; de cuja obra tem 
huma copia o Padre D. Antonio Caeta
no de Souza como elereve no Appar. 
h Hiã. Gen. da Caz. R eal Portug. pag* 
l i ) .  £. 122.

D. IERONIMO DE A T TA YD E  
lègundo Conde de Cadrò Dayro , e íex- 
to da Cadanheira naceo em Lisboa fendo 
filho de D. Antonio de Attayde do Con- 
Iclho de Edado, Embaxador ao Empe- 
rador Fernando lègundo, Prefidente da 
Meza da Conciencia , e Ordens, e de 
D. Anna de Lima filha herdeira de D. 
Antonio de Lima Senhor de Caltro Day
ro, Alcayde mór de Guimaraens, e de 
D. Maria de Vilhena filha de Chrido- 
vaõ de Mello herdeiro da Ilha de S. Tho- 
me. No tempo, que foy elevado ao tro
no de Portugal o Sereniifimo D. Joaõ 
o IV. aíIUtia em Caltella onde pelos lèus 
grandes merecimentos, que Ce illultravaó 
com a cultura das Artes liberaes foy no
meado Marquez deColtares, Ayo do Prin
cipe D. Balthezar Carlos , e Mordomo 
mór da SereniíTtma Raynha D. Izabel de 
Borbon. Celebrados as pazes entre ella 
Coroa, e a de Caltella em o anno de 1668. 
voltou para a patria contra a qual nunca 
militou onde paliado pouco tempo de afi 
fiítencia falleceo a 12 de Dezembro de 
Y669. Foy lèpultado no Convento dos 
Religiofos Capuchos de Sauto Antonio 
da Caftanheira jazigo de íèus iílultres

Ppp M*yo-
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M ay ores. Cazoü com D . Hderia de Cafi inftituto profeflbu em oRealConvento de 
tro filha de D. Joaô. de Caftré Senhor de N . Senhora da Vitoria no lugar da Bata- 
R eríz , Sül Bemuiver , Renèlla, e lha do Bífpado de Lfeiria a 6 de Outubro 
Refende , e de D . Julianá'de Sou- de 152©. Cotfto logo nos primeirosannos 
za , e Tavora fua íêgunda mulherde detcubriíTe a profundidade do talento , c  
quem tévfcaD. António de Attayde, que agudeza de engenho de que èra dotado 
ittorreo menino ; D; Jorge5 de Attayde foy admetido a Collegial^do Collegio de 
tèrceiro Conde de Caftro D ayro, e D . Santo Thorjnaz em Coimbra a $ de De* 
Anna de Lima , e Attayde fetima Con- zembro de 1525. e netta palcftra diâou 
detta da Cattantieira. Compoz. Artes, e Theologia em que recebeo o

I nformacion febrehaver de preceder grao, e infigniasde Doutor. Daefpecu- 
en cl Coitfejo de PortugalJluplicando de l a laçaõ das íciencias Efcholafticas fez tran- 

mteva forma de precedendas , e refpondi- fito para a inveftigaçaõ das dificuldades 
endo a los errados informes , queJe die* da Theologia Pofittva, e Polem ica, e 
rón a fu  Magejtad. Começa. Pretende com ò^ra muito intelligente das linguas

t l  Marquez de Collares & . Acaba. Se Orientaes fòraõ tantos os progrefiòs, que 
a jegu re la ju ftida de quien la huviere com a fua continua aplicaçaõ fez nette labo- 

Ju determinacion. Madrid 29. de Março riofo eftudo , que alcançou a vene raça 5 
de 1662. foi. NaÕ tem lugar da impref* e a fama do mayor Efcriturario do íéuf 
faõ. Confia de muitas folhas, de que vi- tempo. Convocado pela Santidade de 

"m os hum exemplar. Fez outro Memo- Paulo IÍL  Concilio Ecumenico para a 
rial íbbre efta materia da precedencia, Cidade de T rento, e mandando JEIRey 
que principia. D . Ioaõ 0 III. Theologos para affittir a*

E l Marquez de Collares dei ConfejotaÕ Venerável Congreflo o elegeo com o 
de Ejlado. Acaba. Mande V. M agef- depozito das mais fublimes fciencias. 
tede lo que más fa ere do fu  real fervido. Chegou a Tremo a >19 de - Dezem bro 
Ocupa folha , é meya, enaõ tem lugar de 1545. onde foy recebido por todo$ 
'da imprefíaõ, o qual também vimos. aquelles graviffimos Padres com aquella

Obr asGenealogicas.M.S. foi. Con- aclamaçaõ , que tinha divulgado à fà- 
fèrvaõ-fé na' Livraria do Excellentiffimó ma do íèü nome , admirando na íèftaiS 
Coride de Redondo a cujo poder vieraõ celebrada a 7 de Ianèiro de . 1546. a fã -  
por morre da Condefla D . Anna de A t- bidona , e madureza com que votava  
tayde irmãa do Author, e mulher,que em todas as matérias, que íe diícutiao 
foy de Sima6 Correa da Sylva ultimo Con- fendo indecifo para o conceito dos m ayo- 
de da Caftanheira. resLetradosíèeram aisprofundo T h eo -

Nobiliario de D.Antonio de Lima lo g o , ou infigne Canonitta. Sufpeníb o  
addhcionado. Cujo Original eftá na Livra- Concilio lê reftituhio a Portugal cum u- 
ria do Excellentiffimó Conde de Redon- lado de aplauzos. que a fua modettia r e 
do. Deftas obras Genealógicas de D. Je- cuia va , como a Mitra da Ilha de S. T h o -  
fonimo de Attayde faz memoria o Pa- me valendo-fe do pretexto de querer an - 
dre Souza Apparai, a Hi/l. Gen. da Caz.tes eftar aplicado à liçao dos livros, q u e  
Real Portug.pag. 115. f .  125-enoTom . ao patto das ovelhas. Eleito Provincial 

*2. detta Hi d A d .  3 *Pag* 537- e n0 no anno 1 Gorn a uniformidade d e
T om . 8. pag. 7. todos os votantes , naõ exercitou efta

Prelafia por naõ íèr vontade d e lR e y .
! F r .T E R O N IM O  D E  A Z A M B U - A o  tempo, que com grande beneplacito 
J A  mais conhecido pelo5 appellido de dos feus fubditos era Prior do Real C on - 
O L E À S T R O  que na lingua Latina fi* vento da Batalha foy nomeado pelo C a r- 
‘ghificà Azambujeiro, naceo naquella V il- deal D . Henrique, Inquifidor da Inqui* 
ia fituadaémriba Tejo do Patriarchado fiçaÕ deEvora de que tomou polle a a 
dc Lisboa naõ íòmente para a nobilitar de Setembro de 1552. donde pafibu c o m  
‘com ofeu nácirnento, mas para immor- omefmoíugar para alnquifiçaõ de L is 
tai gloria daO^dein dos Pregadores cujo • bòa a 4. de Outubro de 135;. deixando

glorio-
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L U S I T A N A  48?
glorioíàs mcmorias do feu zelo, e re&i- 
daõ. tantamente com o V e n . Fr. Tho- 
mè de Ieíus Erímita Auguíliniano amor
talhou ocadavec delRey D . Io aõ o H I. 
que com geral fentimemo dos feusVaÊ 
íàlos o arrebatou aceleradamente a «nor
te a i». de Iurtho de 1557. Ultimamen
te coroou as virtuofas açoens da lua vi
da quando no anno de 1560. fubftituhio 
no lugar de Provincial, em que foraelei- 
-to, ao infigne Varaõ Fr. Luiz de Grana
da em cujo minifterio exercitado por dous 
annos, e meyo deu com a v o z , e com 
a penna faudaveis documentos para que 
•aReligiaò íe confervafle na íiia primiti
va obíervancia , como conda de huma 
•carta latina circular eferita a todos os 
-Conventos da Ordem , e duas A âas di
gnas de que fempre fe confervaflèm in- 
deleveis na memoria dos Religioíòs. A  
Carta , e as Adas tranfereveo traduzidas 
«m Portuguez o famofo Chronida defta 
Provincia Fr. Luiz de Souza Part. i.liv . 
■ 6. cap. 57. Cumulado de merecimentos 
paftou em o Convento de Lisboa a lograr 
epremio delles na eternidade no princi
pio do anno de 15 6$.O  feu nome he ce
lebrado com os Elogios de diverlòs Eícri- 
tores, como íaÕ Fr. Antonio de Souza 
Bib. Ord. Pr te d. pag. 114. 
prafta m ia, et dottrina clarjjfmus , lin- 
guarum Hebraica, (7* , &
in Sacrorum voluminum lecitone multum, 
ditujue verjatus. Iacob Lelong Bib. Sacr. 
pag.mihi 573. col. 1. Trium Vnguarum 
peritus. Pallau. Hift. Conci/. Trid.Wb.6. 
cap. 1. n. 12 .obegregios in 
Tentatene ho labores illudris. Pofleu. Ap
parai. Sac. Tom. 1. pag. 743. ad - 

Jorum anteracapitum -
pofttiones , exhortationes àdjecit utiles,

commodas, dottas. Souza Hift. de S. - 
ming. da Prov.de Portug. Part. i.liv . 

cap. 37. Era muy verfado na T/teologia 
Ejfcholuftica, e ajudava-o hum grande con
hecimento , (jue tinha das 

ca, e G rega, 0 que junto com 
muy afe n tado, e acompanhado de grande 
agudeza de engenho produzia partos admi
ráveis Echard. Script. Ord. Praed. Tom . 
2. pag. 182. col. 2. V ir fu it lingu

cr arumHebraica imprimis , nec
minas Theologia , Cano num quefeientia

Tom. U.

claras A l d r e t tAntiguid. de liv. 2. 
cap. 2.pag. n o . fueerudito, y  en
la lenguaHebreaylaJupo comoel que .
Nicol. Ant. Bib. H jfp. Tom. 1. pag. 448. 
col. i .G raca lingua , atque magie 
Hebraica composfa tta s ad hac
quaftionibus probe exercitas adyta Jacra 

in fontibus língua ipjius non
infpexit tantum , Jedderivare in omnium 
ufum f de li ter voluit, Foncec. Evor. 
riof. pag. 305. celebre na republica 

letras pelo nome de O e pag. 403. 
famofo, e ihftgne Çommentador 
teucho , celeberrimo no mundo. Natal. Ale- 
xand. Hift. Ecclef. Secul. X V . &  X V L  
cap. 5. art. 1. n. 24 .adT ridenti nem Syno- 
dum mi fu i ejlì magnumque in ilio facroC on- 
fejfu  nomem Jibipeperit Monteiro ClauAr. 
Domin. T o m .i. pag. 82. Iiumdos mayores 
Theologos do'feu feculo e Tom . 3. pag. 
229. doutiJTtmo daslinguas G rega, e He? 
braica: e no Cathal dos Inquizid. de • 

n. 5. Vara$ doutiflimo. Calmet. Bib. Sacr. 
knpreflà ao principio do Diccionario da 
Biblia. Sacra Scripturalinguarum peri
tus erat. Imbonat. Bib. Latin. p. 
72. n. 280. e pag. 381.0. 1139. Lippen.

Bib.KealTheolog. Tom. 1. pag. 314. e 
626. Fernand. Concert. 61. 476*
Lopes Hift.de la Ord.de S.Doming. Part. 
3, cap. 87. fol. 370. Hallevord. Bib, Cu* 
riof. pag. 135. col. 1. Capaflì Hift. Philo- 

foplt. pag. 453. Richard. Simon. H ift. 
C  ritique du V  eauxTçft.Tom . t .liv. 3 .c. 12, 
Compoz.

Commentarla in Genefim. Olyflìpo- 
ne apud Ioannem Barreira. 1356. ibi.

Commentaria in Exodum. Olyflìppne 
apud eumdem Typ. 1337. fol.

Commentaria in Levìticum, & Nu
meros. ibi apud eumdem Typ. ' 5*7- 
ibi.

Commentario in Deutoronomium. ibi 
apud eumdem Typ.-1338. fol.

Sahira 5 juntos eiìes Commentarios com 
elle titulo.

Commentaria in
J i ,  hoc e f t , in quinque primos Bib/iorum 
libros quibusjuxta Magiftri Santti 

ni Lucenfisinterpretationem Hebraica ve
n ta i ehm ad genuinum lìtera Jenfum , tum 
ad mores informandosad unguem
tur. Antuerpi* in sedibus Yiduse, &. bse- 
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«edam loannfs SteKil pyd^. fol, &. Log- 
-duni apud PetrunrLandey. 1786. fob 

In JJaìam Prophetam 
ta opus infignc varia dottrina

Jimum ) D ivini Verbi concionstoribm per- 
quam neceforium , in quo exaãijji-
mam Uttene expofifionem qux ad mores
btfiitusndos pertìnent , ,  &
■ mona expendunt.r. Lutetke Parifiorum 
fi pud Sebaftiamun Cramoify. 1622. fol. 
Sahio por indwftria de Fr. Pedro Calvo 
Dominico. Novameme foy reimprcflb 
«omo riculo(eguinte.

Ifaias inter mayores pri
mos a  R . P . Hyeronimo Oleaâro O  P. 
dommentarik ilhijhratm , e?* Julto Cor- 
dindi Duci Mazzarino . Pa
rili» apud Sebaftianum , de Gabrielem 
Cramoify 1656. fol.

Hebraijmi, &  Canones por 
Hu Sacra Scriptura. Lugdini 1566. e 

158?, fol. Ella obra, que com elle titu
lo  trazero Imbonat B Rnb. pag. 
72. n.a8o. e Lipen. Bib. Rea/ Theo log. 
Tom . 21 p. 742. parece fero Commento 
fobie o* Pentateucho deque affi ma fe fez 
«lençab. :

; Commentario in Jeremiam , O* 
decim PropAetas Minores. Efcritos, e 
firmados pelam aodo Author .fe guarda- 
TaÒ ila grande Livraria do Convento de 
S. Domingos delbfCorte, e nella os vio 
Fr. Pedro M onteiro corno efereve no 
Claaftr. Dèm. p. 219. e que tinhaõ défa- 
parecido.
* ' - Commentarla in omnes Da
vid inquìbàsJimilìter prinmn hebraica ve
t i  tas e xailìflime explica tur , deinde qua 
ad morum compofttionem apiari pojjimt ex  
ipjiuslitttvte penetralibus Jeorfiodju agi
tar. Cófrièça. Beatitudinesviri tu
fi gnis qui non ambulai in Concilio impio- 
tuni & c . Acàba. l l l i jk  -, gloria, e/ 

honor cujus ape, et auxilio opus
Pfalretìiabjftvert datnn Compoz e£ 

ta expofiçaõ quando affiftio no Cohven, 
to de Bolonhà da Orderndós Pregadores 
rià oCafiao, quefoy ao Concilio Triden-. 
tino, e no melino Convento Ce confer
va.

Commentario in I V . libro* Regum.
M  S . fol .

Hetradiqad conftahteefttffrós Religto.

Ibs Domintcos deifa Provincia de Pór- 
tugal, que hirido o iniìgne Oicaftro pa
ra affittir nas Matinas da Fèlla dò Nata! 
pedira à Commumdade o ajudwíTe a ven
der as Graças a Deos por ter cotmloiò# 
o Commento a coda a Sagrada E feritimi 
de cujo precido ti abalho fe perdeo gra». 
de parte com grave detrimento dos Ef
ori turarios.

Fr. IE R O N IM O  D E  B A R C E L - 
L O S  naturai da 'Villa do feci appellici 
fituada na Provincia de Entre Douro, c 
Minho onde teve por Pays a Manori 
Carvalho, c Paula Correa Pin heiro de£ 
cendentes de famílias nobres. Profeflou 
Oinftituto do Doutor Maximo S.Jeroni* 
mo no Convento da Coda junto a Gui- 
maraens em o anno de 1615. F oy dos in* 
fignes Theologos da fua idade diffondo 
no Collegio de Coimbra as principaes me
terias della fublimc Faculdade conforme 
a doutrina do Anjo das Efcolas com  igual 
profundidade, que fubtileza. F o y  Prioc 
do Mofteiro de §. Marcos em o  anno de 
1048. e do Mofteiro da Coda em 1654. 
onde piamente finalizou a *vida a 2 de 
M ayo de 1672. No Collègio de Coim bra 
íè coníèrvaõ os lèguintesTratados,perden- 
dolè infelilmente outròs.

TraóiatusdeVi/ioneBeataCoì. M . S» 
. . . . . . .  de VoluntateDeiCol. M .S .
............ .. D e Pfol.

M.S,

D. IE R O N IM O  B A R R E T O  filho 
de Gafpar Nunes Barreto Senhor dos 
Coutos de Freiris, e Penagate, e  de Iza- 
bej Cardoza , fobrinho do Padre B el
chior Nunes Barreto Operario E van ge
lico na China, e  Japao, e de D . Joa$  
Niínes Barreto Patriarcba da Etiopia am
bos Jefuitas dos quais fe fez larga n e n -  
çau em lèus lugares* Tanto le anticipou 
o lèu merecimento à idade, que n aõ ten
do completos os «rmos, que. determ ina 
o Concilio Tridentino para (èr B ifp o^  
foy elevado à Cadeira da Ilha do F u n ch al 
em cuja dignidade foy fagnrdo no arm o 
de 1575. Foy recebidopelasfuas ovelhas 
a 51 de Outtíbro de 1574. com grandes 
fignificaçoens de jubilo como prevendo a 
fuawdodc do Cea governo. Para re& cv

m a
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l u s i t a n a : 485
ma de nbnzòs celebrou Synodo a 18 de 
Outubrode 1578. era a Cathedral cinque 
f t  pub He ara o as Conílituiçoens, que ek 
crevera, nas quais igualmente íe admir 
ra a profunda Iciencia dos Sagrados C â
nones como o vigilante zelo da fua obri* 
gaçaõ paftoral. Nunca faltou à celebra- 
qao dos Ponti fica es em as Feitas mayo- 
res , como vizitar pefibalmente a fua 
D ioceíe, e aifiitir muitas vezes às Horas 
Canônicas enfmando com a fua preferi
ta  a pouca devoçaõ com que erao canta
das. Foy de condição brando, de afpe- 
& o grave, amigo da virtude, inimigo da 
maledicência. Havendo governado eíta 
Dioceíe fete annos foy promovido ao 
Bifpado do Algarve no anno de *585. on- 
de exercitando as açoarw de Paftor com*- 
paffivo, e vigilante fai lecco com eterna 
fàudade do feu rebanho no anno de 15 89. 
Por deligencia de feu fueeflbr na digni
dade Epiícopal D . Luiz de Figueiredo 
de Lemos fahiraõ.

Conílituiçoens Synoiaes do Bifpado 
db Funchal feita s , e ordenadas por 

Jeronimo Barreto. Lisboa por Pedro 
O asbeeck. 1601. foi. Fazc.n delle me
moria Carvalho Corog. Pcrtug- Tom . 3. 
pag. 16. Cordeiro Ht/l. Inful. liv. 3. cap. 
47. Souza Cathal. dos Bifp. do Funchal. 
$. 6.

P. IE R O N IM O  D E  BEJA natural 
da Villa de Gouvea em a Provincia da 
Beira onde recebeo a graça bautiimal a 
7 de Outubro de »66?. fendo filho de 
Manoel Rodrigues de Beja, e Izabel 
Com es defeendentes de íamilias nobres. 
Quando contava quinze annos, e nove 
mezes de idade abraçou o inftituto de 
Jeíuita em o Collegio de Coimbra a 7 
ide lulho de 1677. c fez a profiílàõ do 
quarto voto a 15 de Agoíto de 1698. 
Obfervou coro exaçaÔ as virtudes reli
giosas pelas quais fè fez merecedor do pre
noto eterno fallecendo no Collegio de 
Coimbra a 10 de Março de 1739. coro 
■ fj annos de idade , e 62 dç Religião. 
Compoz.

Compendiofa cx das Virtù* 
des 1 efpecialtnente das Theologaes. Co* 
imbra no Collegio das Arte?. 1733- 8.

Fr. I E R O N I M O  D E  BELÉM  
Naceo na Villa dos Arcos de Valdeves 
do Àrcebifpado de Braga a 3o de Setem
bro de 1692. fèndo filho de Bento de 
A raú jo , e Paíchoa Cerqueira. Eftudou 
os primeiros rudimentos em Lisboa, et 
Filofofia em o Convento dos Rcligioíòs 
Dominicos Irlandezes da mefma Cidade 
donde paflandoit deEvora recebeo o Set 
rafico habito de S. Francifco em o pri
meiro de Março de 17 15. Depois de fre* 
quentar com credito do íèu talento as 
íciencias EfcholaAicas* e conhecendo os 
íuperiores o engenho, que tinha para o  
minifterio do pulpito Jübe deraO patente 
de Pregador a 4 de Mayo de 1726. R e* 
cuíòu algumas Prelazias por fer a fu* 
mayor ambiçaõ de obedecer , do quç 
mandar, e unicamente aceitou em o an
no de 1736. o laboripfo lugar de Comiír 
íàrio da Ordem Tercçira,que louvável* 
mente exercitou pelo eípaço de dous an
nos no qual teve a gloria de fè concluir 
a fumptuofa Igreja dedicada ao Menino 
Deos onde fe fazem com grande perfei- 
ça6 os exerciciosrfpirituaes da mefmaVo- 
neravel Ordem Terceira. A o  fèu devo- 
lo  zelo fè deve a inílituiçaõ da Irmanda
de doCoraça6 de IESUS em o Conven
to de Santa Maria de Xabregas da qual 
por fua díreçaõ íè foraô iníUtuindo outras 
pelo Reyno (com grande utilidade dás 
almas virtuofas fèndo a principal a que 
fe erigio no lugar da Lagoa do R eyno 
do Algarve na Ermida de S. lozeph ? que 
hoje he'Recolhimento de Donzellas, que 
veftem de roxo com efcapulario encar
nado , e nelle bordados os Santiflimos 
Coraçoens de IE SU S, e Maria receben
do os hábitos a 26 de lulho de 1743. da 
maô do Excellentiífimo, e Reverendi^ 
fimo D. Ignacio de Santa Therez* 
Bifpo do Algarve a cujaj jurifdiçao per
tencem- He Pregador Iubilado, Miífio- 
nario Apoílolico, Penitenciarío-Geral da 
Ordem Serafica , Confuhor da Bulla da 
Cruzada, Examinador das Jres Ordens 
M ilitares, e BibHotbcçario do Conven
to de Xabregas. Da fua continua aplica- 
çaô tem publicado efies deyoros frutos.

Cor açaí de JESUS communiçado 
des ÇardÇMds t e  Fieis. Jtíoticia , e prin

cipio
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486 BIBLIOTHEC A
ci pio dejla Santiffima devoçat. Lisboa por 
Maurício Vicente de Alméyda. 1751. 8.

Vidà daVen. Madre Margarida 
M aria Alacoque da Ordemd a V  ijitaçaò
a quem Chrifio Senhor Nqfio revelou 0 
culto , e verteraça  ̂de Jeu -

tifiimo. Lisboa pelo dito Imprefiòr. 8.
Coroa Serafica, e deprecativa do 

Santtfiimo Coraçaí de Maria Lisboa por
Pedro Ferreira. 1751. 12.

Excellencias da mulher forte No
vena panegyrica de Santa Anna. Lisboa 
por Bernardo Fetnandes Gayo. 1755. 8. 
fedi o nome do Author.
' Compromifio da Confraria do -

tjfiimo Coraçad de J E S V S : f i t a  no Con
vento de S . Francifco de Lis
boa na Officina loaquiniana da Á1 tifica. 
I734. ibi.

Devoto da Conceição, Corea revela
da por Maria Santi fimo ao Padre 
F r . SimaÒ de Roxas da Ordem da 

tifiima Trindade advogado das mulheres 
de parto com a noticia da Jua vida. Lis
boa na Officina Rita-Caffiana. 1733. 12-

Palejira da Pe , 
* Graças, indulgências, privilégi

ceira Ordem Serafica, obra pa
ra todos os Vencraveis filhos das T  - 
ras Ordens, e mais Com a
noticia da milagroza Imagem do Menino
Deos} da vida do Padre F r. Thome de 
Santo AntonioJilho da Santa RecokiçaÜ, 

e da Madre Cecilia Maria de je ju s  V e
nerável Preta & c . Jftsboa por Antonio 
Ifidoro da Fonccca. 1736- 8.

Saudaçoens Angélicas aos 
mos Coraçoens de J E S U S  M aria , e 
Jozè. Lisboa por Bernardo Fernandes. 
G ayo. 1738. 12.

Regra , e Efiarutos novìjfmos da 
Venerável Ordem Terceira da Peniten
cia no idioma Portuguez. Lisboa por Pe
dro Ferreira. 1739. t.

A  conti co Serafico. Appendix á 
ledra da Penitencia, repoâa apologetica ao
author do Epitome C a 
liçao primeirá , e outava da mejma - 
lefira. Lisboa por Pedro Ferreira. 1740.
8.

EJcada Myjlica dividida em nave 
tfègraos pada a Novena do Santifiimo -
raçaõ de JESU S extralúda do livro Cefir *'

raçtíô de J E S U S , impref-
fa  com ai indulgências concedidas a , 
c a outros fantos exer, de que tra
ta. Lisboa na Officina loaquiniana. 1740. 
12.

Coroa Serafica , e deprecativa do 
Santifiimo Coraçad de J E S U S  Jegunda 

vez imprefia com as indulgências concedi
das a efie dcvotifiimo exercido. Lisboa 
na melma officina. 1741. 8.

Cruz Scriifica, e Francifcane deci
frada pelas letras do nome Francifco pa
ra a Novena das Chagas do Serafi
triarcha. 12.

Vida j ufi ficada , morte preciofa, 
virtudes, e milagres do Padre F r. 

de Santa Anna Jilho de Santa Provincia 
dos Algarves da regular de
N . Padre S. Francifco. Lisboa por Mi
guel Maneie al da Cofia. 1743- 8.

Obras M . S.

Ojficium propri um Sanâlifilmi Cor* 
dis Jefu proferia fexta  pcfl dieni Oáfb» 
vum Cor por is Chrifii. Efiá comporto com, 
grande propríedade ao argumento da FeC. 
tividade aífim em as Antífonas, Refpon- 
íorios, como em as Liçoens , e Mi fia.

Parecer em que fe  licito
ofedejo, que na V  illa de fa z  a

S. Marcos como Touro, e
opinioens contrarias explicando a Bulla da 

Clemente V I I I .  «
Parecer t fobre 0 di fi rate de htima -

ra pertencente a certo Mqfi
fa s.

Apologia fa ti fatoria  , e 
da validade do Santo Jubileo da Porci- 
uncula na Igreja do Menino de nef-
ta Corte contra 0 fentir dos menos pios 
por ccaziüí) de huma declaraçad da S é  
Apodolica, que publicada pelo P rovizer  
do Arcebifpo de Lisboa, a  revogou &Cc.

F r .IE R O N IM O D E  S. B E R N A R 
D O  Monge Ciftercieníê em o R e a l C o n 
vento de Alcobaça* Aífiftindo na C o rte  
de Pariz traduzio na liugua materna 
offèreceo a E IR ey D. Sancho de Portu* 
gal lem declarar íè era o primeiro , oú  o  
íègundo do nome.

Tratado notável de huma p ra ã iica ,
qua
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■ ' E V M T J X A '
que hum íauraâov teve coni hunt R eyde
Berjia, que Jechamava feito  por 
hum Perito por nome Codio rufo, que 
quelle tempo fe  achou no qual foy 
dado de Gregò em lati, 
Portitguez par F r. Hycr da Ordem 
de S i Bernardo do Comento 9e *AIcobaçd 
tftd toliando em ’ Pariz lhe veo ter a ma$, 
t  nelle ho trouxe a EIRey D . Sancito 
de Portugal a quem ho prologo vay diri
gido. Coimbra f>or Joaô Barreira Im- 
preflbr da Univerfidade 1560.4. He im
prèso em letra gothica, do qual vimos 
hum exemplar. Della obra, comò do íèu 
author faz memoria Nicol. Am . Bib. 

tiijp. V et, T onú2. pag. 2 col. 1.
’ i » , t . * ■ . \

Fr. IE R G N IM O D E S . B O A  V E N 
T U R A  N aceo 'em  o lugar dio Ribei- 
finho arrebaldè da Villa de Amarante em 
ü  Provincia do’ Minho a 30 de Setembro 
de 1636. Teve por Pays a Cuflodio Gue* 
áes biíheto porfua A vò Leonarda Gue
des de Simaó Guedes quinto Senhor da 
V illa  de M urça}/e a  Maria Ferreira. N o 
preludio dos Teus eíludos moílrou a ad
mirável habilidade de que o ornara a na* 
'lutfeza fahindoperfeito latino,cujo idio
ma fallava correntemente como o mater
n o  naô fèndo menos infigne na Poezia 
Vulgar cujos dotes illuílrados com a in* 
nocencia dos cuftümes o habilitaraô 
para ícr admitido; à ReligiaÒ Serafica 
cm o Convento do Porto a 30 de Setem
bro de 1650. quando contava 16 de ida
de donde depois de proiettar íolemne- 
ménte foy eftudar Artes em o Conven
to  de Santarém das quais teve por Mefi 
tre a Fr. Joaô da Madre de D eo s, que 
depois foy o primeiro Arcebifpo da Ba
hia , porém como fotte mandado pelos 
Superiores para o Convento de Tranco- 
zo  naõ teve a felicidade de ouvir a dou
trina de taô grande homem. Como era 
dotado de memoria feliz pois bailava ler 
liOma pagina de qualquer livro para proni- 
piamente a recitar pedio aos feus con
di fci pulos, que deixara em Santarém, lhe 
remeteflem as poíltlias affina como as fofi 

tem eíbrevendo , e tendo por aulas os ca* 
minhos, e montes da Provincia da Bei* 
fa por onde difèorria pedindo efmola pa
n o  Convento onde habitava} as decora-»
r \ ’ • ’ ' '

va naquellas horas vagas de taÔ laborio- 
<b miniílerio , e dette biodo fèndo difci- 
pulo de fi mefmo fâhio confummado Fi- 
lofofo. Certificado® 0$ Superiores do pro- 
greflo ttô^extraordinario, que fizeratia 
eiludò depois de fèr rigorofamente exa** 
minada a fua capacidade , foy com uni-, 
verfal admiraçao admitido ao c uríõ de 
Theologia no Convento de S. Francifco 
da Ponte de Coim bra, e ainda que era 
interpollada a fua aphcaçaõ pelasohriga- 
çoeus de fubdito nunca faltava às de efi 
tudante em que mereceó a primazia en
tre todos os feus corrdifòipulos, de tal for
te , que fètido ainda'Corrila foy nomea» 
do Lente de Filoibfia, e Theologia’ pa
ra a Provincia da Arrabida, de cuja efcola 
fahiraó quatro Provinciaes detta auflerà 
Reforma. Acabadoeilemagifteriocom tan
to credito-da fua pc fToa diòouem a Pro
vincia de que era filho, Filofofia no. Con
vento de Santarém no anno de 1664. e  
Theologia em C oim bra,em 1677. unin
do em o fèu talento promptidaõ, fub- 
tileza, e claridade com que defendia, e 
argumentava em todos os a&os litterarios, 
Na6 alcançou menor aplauzo no pulpito 
ao que tinha adquirido em a Cadeira con
ciliando pela delicadeza do difcurfo ,ele- 
gancia dafraze, e viveza da reprezenta- 
çaõ aclamaçoens de numerofos auditorios 
fendo o principal o da Capella Reai on? 
de pregou trinta , e nove vezes, e mere
ceu , que a mageflade delRey D . Pedro 
o II. folle Panegyrifta do fèu talento con
cionatorio, chegando a tal exceflo abe- 
nevolencia delle Principe para com elle 
que o vizitou no feu apozento quando 
os íèus achaques o ttnhaÕ reduzo. Ef- 
tes lheforaõ abreviando a vida, e pollo 
que padeceflè acerbiffimas dores .nunca 
fè lhe ouvia a menor expreflaô de quei
x a , antes refignado em a divina vonta
de as ofièrecia como oblaçaô pelas fuqs 
culpas. Todo o tempo , que durou efi 
téconfli&o recebia todas as íèmanas com 
fumma piedade o Paõ dos Anjos até que 
chegando o termo de paliar ao eterno defi 
cançt) falleceo em o Convento de Lis
boa a 9 de Setembro de i 6$5. com qua
renta e ièis annosjonzc mezes, e nove dias 
de idade, e naô com- quarenta incom
pletos como eícreve Fr. Fernando da Sc*

ledade

✓
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lçdade AO lugar abaixo allegaci o. Foy íè- 
pultado çom afíiílencia do&Rfeligiofos 
graves das outras Comunidades confefí 
fando , que tarde produziria ,a natureza 
outro femelhame engenho taõ breve na

BLJBLIOTITRCA
H in c pater, hiucmater orlwh

da propago
H íc data Junt lattis prima alimenta 
miài.

Ainda naõ tinha chegado aos annos da
duraçaÔ como vailo na Htteratufa. Se o* adolefcencia , e já dèfcobria tal propeft. 

Jkus efcritos. ( Saô. palavras de Fr» Fen jaõ para a P oesìa, qUe parece o emban
Bando da Soledade H ijt. Seraf. da Prov. láraõ no berço.as Muías. Querendo obo» 
de Portug. Pa.xu $. lib. 5. cap. 11. )Je  decer à vontade dejèuPay deixou a 

deraÜ ao prelo podiad formarJe delles dUnidade delle eftudo pela íêVeridade ;doa
verfqs Tomos, os quais certamente acha- Caftones Pontifícios ei» que recebeo e 
riao univerjaleflimaqaò , porque lograi grao de Bacharel , porem como cftiVefíe
muita t as que ainda cxijtem dentro, efo- profundamente inftruido na Oratoria , 
ra da Provincia. Coropoz. Poetica , Mythologia, impeli ido do ge-

Curfus Philojbphicus. M.'S.Bem dio , que fe deleitava com a cultura das 
conhecido, e igualmente aceito. Como efí letras humanas abrio eícola publica fiv
creve o referido Chroniíla.

Trattaius de Trinitate.
.......... , . de Efentia Dei.
............  * dePecato .

. . . . . .  i .  De
Sermoensvários. M. S. •

tuada em a Univerfídade de Lisboa on
de como Medre recitOúa O façaõ da 
piência em o primeiro de Outubro de t y j 6; 
Para eterno credito do fèu magifterio 
naõ fomente teve por diícipulos R u y  
Gonzalves da Camara fílho de D . Ma*

Obras diverfas. M . S . Sendo todas noel da Camara Governador da Ilha de 
clarijfmos ejpelhos da Jua erudição, e nai S. M iguel} D . Jeronimo de C a ftro , D , 
pequenos argumentos do amor , que tinha Ioaõ de Attayde, e outros Fidalgos da 
as virtudes, conclue o roefmo Chronif primeira Ierarchia, mas ao infígne M anoel
ta. da Cofia Lem e de prima de L eys em a

Repojfas a }5 Notas ao Livro da Univerfídade dé Salamanca intitulado o  
M ydica Ciudad de Dios compojlopela V e *  $ j a D. Ieronimo Oforio C icero  Por- 

neravel Madre Maria de A gre da. Eíla tuguez, que depois foy Bifpo do A lg a r- 
obra íè íe imprimiílè como o author a efí> ve j Ayres Gomes1 de Sá Cathedratico de 
creveo, certamente formaria hum volu- Cânones, AntonioV a z ,e  Antonio M e o - 
me de jufta grandeza. ’ Cometeu*lhe taô ^cs, que pafíbu a íèr o primeiro B ifp o  da 
laboriosi empreza o Comiflàrio Geral Cathedral de Eivas, Lemes das E ic h o -  
Fr.Jozeph Ximenes Samaniego, o qual afí ks Menores em Coimbra , podendo ju £  
íiílindo a humas Conclufoens do Capitu- tamente gloriaofê de íèr Meílre de tan- 
h> Provincial celebrado no Convento de tos Meílres, que em diverfas F acu ld ad es 
Lisboq a io» de Dezembro de 1678. em aflbbràrab as mais celebres U niverfidades. 
que prezidio Fr. Jeronimo tal foy o con- Anhelando com virtuoíà ambiçaõ adqut- 
ce ito , que formou das fuas letras, que o rir theíòuros de novas Faculdades de* 
achou digno de impugnar, e defender as terminou paffàrà Univerfídade d e -P ariz 
propofíçoens criticadas na obra da V .  por ter jà afíifíido em a de Salam anca de 
Agreda em que o mefmo Samaniego ti* cujo intento o defperfuadio feu  parti- 
nha doutamente trabalhado. cular amigo Chriftovaõ Fernandes e .n

huma Carta cheya de louvores d çd tcad o s 
IE R O N IM O  C A R D O S O  N aceo ao leu merecimento em que a fo i.  4 1 . 

em a Cidade de Lamègo como elle fè ja- lhe diz Quid Parrhifiorum -
6la com eftas métricas vozes Sylvar. JitiJci cupis ? Quid aves, quod non *
Jib. 2. ris ? ne uhi rex efí , curia in e jl  ! t f

Colle fu i  ingenti ( Lamacumdixere pria* ibi Parrhifii, ubi fu n t , quorum,
! res) tu omnium prrneeps maximo omnium con*

Ubrs fedet. toc. «
> ergo Lutetiam adire cupis y cunK f í& i Ltt\

‘ tc tia m
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tetùrn domi habeat 5 ipfe que tua u n ici noi. da Univerjid. pag. J71, nt
erudii io ne Lutetiam eficias j nam Par- 1211. Poe*
rhifitnfes Grammatica erudii ionefuperas, mas, « EptAolàs a corref»

Poetai promptit u d ì n e e x c e i l i s  , Oratores pondencia dos mais doutos da
pra te ipfo parvìpendis. Non edigitur Ignacio de Moraes E leg. Car-
quod optes 9 nec quo proficifci cupide.Pc- doli lib. 2. Eleg. 24. Jhe fez o fcguinte 
la fiiayidade dos íeus Poemas, e degan- Elogio,
cia das fuas Cartas conciliou a eftimaçaõ bene depingìt pulchros Cardofus
dos mais famofos Varoens do feu tempo honores
admirando em huns reproduzido o furor A íujarum ? ut dulce ab ore lepot
de V i r g i l i o e emourras excedida a pro* mentis
fiindidade de Seneca, e diferiçao de Pii» E t novit Veterum fcripta vejkuta Vh 
r io . A té a ultima idade continuou no riirn.
magifterio, e podo que acegueira, que Grammatici dotti ftip fe rà
padecia era badante cauza para naõ con- M agiãri
tinuar minifterio tao laboriofo, fe valia de Quìdquid Aridoteles protulit, atqtte 
huma filha, que lhe nacera de Tua mulhec Plato.
Filipa Cardoza a qual lendo os livros os doàtores legum , Jurfque pe»
explicava eruditamente aos feus diicipu- ,
los. Falleceo em a Cidade de Lisboa em E t quìdcjuid G rada dotta tulit\ 
o  anno de 1569. cujo nome mereceo os in lucem celata
aplauzos dos mayores Filologos, que fe bris.
vemimprefios no livro das Epidolas do Qua Jtmul exornat 
meTmo Cardozo. Andre de Refende na ed vifus $ fed  J i non fa ll or
Epidol. 5. o intitula dòttiffimum. Jorge amore
Coelho Secretario do Infante D . Affon- poànwdo erit.
fo E p i d . % . , T e  ingenio > m u l t a q u e  lettio- E  cm outro lugar o mefmo Moraes.
n e , O* huma ni tate infignem, &  multorum Seu cupis Orat or projam Jeu Jcribere 

Jermone acceperam , et nuncfacile intei- carmen,
lexi.D . Jeron. Ofor. Epijt. 10. Omni li- es , Carmine • 

ber ali dottrina mirabiliter in/truttum, at- Carmina componas ,JeuJcribas verba •
que acri juditio pneditum.cognovi . . . e t  luca
qmd mibi ucciderit amplius, quam proba» A lter  , Tullius
r i f cripta mea ab homine uno omnium do-Compoz. ,
tttflimo . Domum enim tuam quafi San• , de vario
èfum Mufarum Sacra riunì frequentare de» re Egloga -, de Difciplinarvm 
buijfent omnes, qui i i s  art ibusimbutifunt, dibus O rat io. Conirabrìcse apud Joannem 
quorufn me Jludiofum ejje prof te or. Bar- Barrerium, et Joannem Alvarum Typog. 
tholameu Filippe E p if. 21. h cujus R eg . 1550. 8. D edaOraçaõ recitada enti 
Schola non inferioris nota difàpuli, quam a Univerfidade de Lisboa em o primeiro
cìim ex equo Troyano Heroes procejfijje de Outubro de 1536. fez elle menção 
jàerique omnes intelligunt.Antonio Luiz em huma das fuas Epidolas eícrtta a An- 
iubtiliflìmo Interprete de Galeno em Co- dre Cotrim fol. 2 t .  Antonius auditor 
imbra E pid.2 6.in quem Jicut in altcrum , a quo Epidotom hanc accipies, vìr
Ciceronem Crvitas noftra oculos corner» , ad me nec opinantem ( non
ta t. Pedro Sanhes Poeta eruditiflìmo fin e incomparabili meo gaudio ) protulit 9 
E p if. 3 2. virum preclara eruditionis, et velie te fummopere Orationem, quamdam, 
divina pene in dicendo facúndia. Nicol, quam prò rojtris Olyjiponenji Academia ut 
.Ant. Bib.H ifp.Tom . 1. pag. 437. col. cumque habui, vìdere. là  quod animum

1.Poeta , Cf Orator latina lingua difer» erexit, nec minorem ,
tiffimus, omnium que in ea gente crudità» cum fper arem fbret ut non medberem glo*
rum fu a  atatis kominum judicio probatus, riam brevi ajjequerer ; fi V igiti a  mea 

Xftoudibus exoraatsu. Leytao Nat. Cito»lefçianque fin ta m  tanti ArHbarchi mauus 
*-• . Tom . II. devenirent. Qqq ‘ D lãitr.

LUSITANA.  4S9
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Diâihnàriim  Jw cn tuti Studio/* H elicònit
adtnodum fru g iferutti. Conimbricìe apud ad arcos,
Joannem Barrerium , ôcjoanném Alva- ad Phabum,Pieridcfjue novena
rum T yp . R eg . 1551. 8. Conila. D e SperniteN ebrijfce numerofavolumina doãi> 
partibus corporis ; devefiìbus, de Armis, QuceJint dotta lice i, longa •

de confanguinitatibus, <9* Ajjfinitatibus ; ma?.1
de qficiis t a m E c c l e f i q f i i c i s  , quarti prò- F a  fiidite precor Ninivitce Scripta loquacità

phanis $ de partibus cedi um ; de H  ortis j CzyV/j pagina fruge
de arboribus ; animali bui terrejlrìbus j , tradì*
de pi/cibus j de avibus. Dedicado Clarif* mus A rtem ,

Jirtio pueroEmma nudi Goes Damiani a Q a * brevis, multa luce
Goes monumentòrum L i f t  ani a  Regni Ergo te moneo nimium Studiofa juventus »
prafeàii ) i l i o .Sahiofegunda vez. Conim- i/f ye* prceccpì Jingula mente geras. 

bricte apud Joannem Alvarum. 1562. 8. prifcorum è fonti*
Egloga , qua Sy lenisinfcribitur de bus bau f i ,

vario amore a/iaque Jimul poemata. Go- favit noóìe,dieque manns,
nimbricac apudloan. Barterium. 1553. 8». cultis legi Cieeronis in hortis

Epìfiolarum famìlidrium libellus. operi confona , O*
Olyfiponeapud Ioanem Barrerium Typ. meo. >
R e g - 1565". 8. Dedicado Clarifimo ado* ac forum  beneolenthm
le/centiD.Alfonfo Illujlriffimi viri Domi* ' na mille

ni Sanóiii a Noronha de M ira domini, Mollibus in prati* Dccdala libat
O* E x t r e m o t i * A r c i s  prafeàii maximi Sahio fegunda vez imptefla. Olyfipone

B I R L I O T H E C A

filio .
D e obitu Sere nifi mi D .

in Officina Ioannis Blavii de Agripina 
Colonia. Anno Domini 1562. Dedicado

Ludovici Portugallia Infantis Dialogus a EJRéy D. Sebaíhaõ.
cum aliis Epigr animatis.Olyfipone apud Apologits de morte, &  de Enfiare
lóan. Barrer. Typ. R eg . 1556.8. cum aliis Qlyfipone apud eum

Injlitutiones in Latìnam linguam dem Typog. 1558. 8. N o firn tem huns 
breviores, etelucidiores, quamante hac enigmas traduzidos de Caftelliano e m  

alice in lucem editce fune. Olyfipone apud Verfo latino lyrico. 
eumdem Typ. 1557.'8. Dedicadas Cla- D e Monetis , tamgrcecis, quam
ri fimo adolefcenti D . Joanni Mene fio» tinis. Item de Ponderibus , Menfuris a d  
Vafconcetto prcejlantifimi viri D . Alfon* prcefentem ufum r ed aliis Anacephaleofis. 

J i  Mene/tiVafeoneelii equitumMagifiri N o  firn Genethliacon Emmanuelis p u eri,
J ilio , Comitifque Pende nèpoti. He huma hocefi I I I .  C o n im .
Arte de Gramatica , que comprehende cas apud Ioannem Alvarum Typ. R c g  
defde as declinaçoens dos nomes, e con- 1561. 8.
jugaçoens dos verbos até a compofiçaS Elegiarum libri duo. Olyfipone a p u d
dos Veríòs. N ellacenfura omethodode Ioannem Barrerium Typ. R eg. 1563. 
outros Gramáticos, que por muito ex- Dedicadas aoinfigneIurifconfulto A lv a -  
tenfo confunde aos principiantes , ou por ro Velafco.
muito fucinto lhes dificulta a fua perfeita Sylvarum liber untts. Conim bricie
intelligencia. Concine comr a íeguinte apud Ioannem Barrerium. 1564. 8. N o
Elegia ao Leytor em que reprova as A r
tes de Deípauterio, e Nebrixa.

fim. Epithalamium Joa n n ee
Caroli V.filice , de ìngre/fu in urbane
Olyfiponenfem Sereni fim * J  canna R a*  

Ecce p er anfraóius , vafiiquepericula gde/ignata. O Padre Antonio d o s
Ponti, R eys o celebra pela obra das Sylvas coro

F efa  tenet portum nofira carina fuum. eftas vozes métricas no Enthuf. Poet. n .  
Grammatica gaudete quibus praceptapa* 84.

ro v i,  ................ .. in alto x
Optima, quaducant vosbreviore via. Culmine perftabat montis 3 tk

\
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Quas/ibi confevit,vigilique labore 
Otta carpebat recubans.

DiÓliònarium Latino- Litfitanicum, 
O* vice verfa Lufitano-Latinum cnm 
giorum fere omnium juxta feriem  - 
beticam prò utili ex Ec eie fi a Hi

rione , ut ét meo, et auditorum meorum 
labori confulerem. Citius enimpueri 
(juod conferai fiudent hoc compendialo - 
ducuntur ; quam fi ambagiofa NebriJJenfis 
carminai et tot anfraótibus implicata per* 

difeant. T u f i  huic labori meo album cal*
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corum i &  vocabulorum interpretatione. culum adjeceris mittam ad te aliquot' ex  
Conimbricse apud Ioannem Barrerium taos
feptem Idus Juìii M . D . L X IX . 4. N o ris confa*
principio eftá hum Alvará delRey D . Se- ret illis hujus libelli retraólatio modo me* 
baftiaõ paflado em Lisboa a 4. d e lu lh o  moria ajfigant,
de 1569. a Filippa Cardoía mulher do na liberabis molejlia cìirn laborem 
Bacharel Ieropimo Cnrdoib para que ne- illis facile omnium verborum pfate* 
nhuma pefloa pofia imprimir t nem con- rita , inculcare. Sed id
duzir de fora pafa vender elle Diciona- cumcjue J i t , tuo , tuis*
rio para cuja impreflaõ concorreo o mefi que purgatijfimis a uri bus permitimus cadi* 
mo Principe com hum donativo fendo o gandum. Como naÒ conila detta carta o  
primeiro aiuhor que em Portugal com- anno em que foy eicrita íe naô pode co* 
poz obra dette argumento como iè co- lher o anno da impreftàÕ da obra afíkna 
lhe das palavras de Sebaftiaô Stockame- nomeada por cujo motivo a collocamos 
ro Alemao em a Dedicatoria a E IR ey em ultimo lugar.
D . Sebattiaõdizendo Egregium , novum*
que injtimum Hycroni m i C  ardo fi. Sahio IE R O N IM  O  D O  C  A R  V  A  L H  A L
fegunda vez Olyfipone apud Alexandrum F R E Y R E  naturai da Cidade de Beja 
de Siqueira expenfi* Simonis Lopefii Bi- Fidalgo da Caza R eai fendo filho de 
bliopolae 1592. N o firn fe lhe acrecentou ChriftovaÕ do Carvalhal * e de D . Iza- 
hum Alfabeto de Frazes Portuguezas, bel Freyre de Andrade. Querendo no- 
e Latinas com o titulo Varii loquendi mo* bilitar a patria, que lhe dera o berço e t  
di & c.fahio tres vez Ulyffipone apud An- creveo com eftilo fihccro em o anno de 
tonium Alvres 1601. 4. &. ibi apud Pe- 1609. 
trum Craesbeeck. 1619. &  ibi apud Lau- Memórias
rentium de Anvers 1643. 4. &  ibi apud Beja. M . S. Confervaoíê em poder do 
Antonium Crasbeeck. de Mello 1677. Doutor Luiz Freyre de Andrade Ouvi- 
4. &  ibi apud Dominicum Carneiro Tri- dor da Comarca de Setubal fegundo N e- 
um Ord. Milit. Typog. 1694. fol. De- to do Author corno eicréveoP. Fr. Ma?» 
dicado ao Cardeal Comaro Nuncio Apof- noel de Saà . Hi/l. da Ord. do Carni*. 
tolico nette R eyno da Santidade de Inno- da dePortug. Part. 1. liv.5 .cap.9. 
cencio X II. Da repetiçaÔ de tantas im-
preflòens fe manifefta o confumo detta IE R O N IM O C A S T A N Ò O  cuja pa* 
obra , e a eftimaçaõ que fèmpre mereceo tri a , e genero da vida Ce ignoratt, o  qual 
dos ettudiofos das linguas Latina, e Por- corno efereve o moderno addicionador da 
tugueza na5 podendo diminuir a gloria Bib Orient. de Antonio de Leaõ Tom . 
cpie alcançou pela ina primazia oD icio- 1. T it. 5. col. 78. Compoz. 
nario doinfigne Agoftinho Barboza, e a Memorial a EIRey fobre o/ocorro
Prozodia do Padre Bento Pereira tantas de A ngola , e conquida Bengala, fol. 
vezes imprefiòs. M .S . O  original ie conferva na Biblio-

I)e Pneteritorum, et Supinorum ra> theca delRey Catholico. 
tiene. Detta obra faz o author , mençaõ
em huma carta eicrita a Antonio Pimen- P. IE R O N IM O  D E  C A S T IL H O  

. ta Meftre de Gramatica. Olyfipone 0 6 la- Naceo em Lisboa a 23 de Ianeiro de 
vo Calend. Novemb. fol. 41. f .  Supe- 1674 fèndo filho de Antonio de Macedo, 
rioribus diebris excudendum tradidimusli- e D . Violante de Cattilho defeendentes
beUum de Pneteritorum 9 etfupinorumra* de nobres famílias. N a tenra*idade de 
. . . .  Tom . II. Qqqij treze
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B I B L I O T H E C A
treze annos, e finco mezes foy admitido 
b Companhia de IE S U S , e nella proce- 
-deo com tal pureza de cuílumes que pa
rece fora mais a enfinar, qwe a apren
der virtudes. Sendo ainda antes de religio* 

ioinfigne humanifta novamente fé apli
cou às letras humanas em o Collegio de 
Coim bra, e fez taes prògreflbs a viveza 
do íèu engenho ou fofiè metrificando, 
ou orando,que mereceo as honorificas an- 
tonomafias de V irgilio , e Cicero Por- 
tuguez. Eftudada Filofofia em Coimbra 
enfinou no Collegio de Santo Anta'5 de 
Lisboa finco annos Humanidades de cu
jos preceitos íahiraÕ diícipulos, que foraõ 
Meftres. Foy mandado edudar Theolo- 
già no Collegio Romano onde com igual 
aplauzo do feu talento, e da NaçaÕ Por* 
■ tugueza defendeo conclufoens Magnas 
inodrando tanta profundidade naquella 
íhblime Faculdade, que o Reverendiífimo 
Vigário Geral da Companhia Miguel 
Angelo Tamburino intentou perfilhado 
em a ProvinciaRomana.Redimido a Por
tugal leu Rhetorica em Coimbra aos 
íèus Collegas , e depois Filofofia. Em 
a Univerfidade de Évora regentou a 
Cadeira de Sagrada Elcritura em que 
diétou o íèu David Penitente que dei
xou imperfeito. Affidio como Con* 
fedor, e director dos eftudosdo Senhor D. 
Ioze filho do auguílilfimo Monarcha D. 
Pedro II. hoje digniífimo Arcebiípo Pri
maz de Braga , cuja incumbência largou 
por cauzas urgentes. Como era muito pe
nto na pureza do idioma latino foy elei
to entre os fincoenta primeiros Acadé
micos de que fe formou a Academia Real 
da Hiítoria Portugueza em o anno de 
J721. para eícrever as Memórias doBif- 
pado de Coimbra. Segunda vez pardo a 
R om a com o lugar de Confeflòr do Em- 
minentiífimo Cardial Iozé Pereira de La- 
cerda quando por morte de Innocencio 
X III. hia votar na eleiçaò do futuro Pon
tífice , e achou naquella Corte taÔ firmes 
as memórias da.eftimaçaõ para com a fua 
peífoa, que pudera o agradecimento para 
0S eftranhos difputar com a fidelidade dos 
naturaes. Depois de voltar para a Patria 
exercitou o feu talento no minifterio do 
pulpito em que fazia elquecer pela ven- 
tagem , e lembrar pela imitaçaÕ osm a-

yores Oradores que lheprecederaô. Af* 
faltado de huma febre maligna, que iè fez 
invencivel a todos os remedios da Arte 
coníervou entre violentas operaçoens a* 
quella tranquilidade de efpirito , de. que 
fora ornado atè que rendida a natureza 
entregou placidamente a alma nas maos 
do íèu Criador a 6 de Mayo de I7jqem 
o Collegio de S. Antaõ quando conta
va 56 annos tres mezes, e treze dias de 
idade. A  Oraçaõ Latina que na Univer
fidade de Coimbra recitou em aplauzo 
de S. Izabel Rainha de Portugal mere
ceo as aclamaçoens de todos os Cathe- 
draticos pela pureza da latinidade, deli
cadeza de conceitos, e novidade da idea. 
Deixou excellentes Poezias Latinas, e 
Sermoens vários dignos da luz publica) 
e unicamente a logrou.

Epaenotaphion EncomiajlicumR. ad- 
modum P . Antoni i Soci et. Jef.
Lisboa por Miguel Rodrigues Imprellor 
do Senhor Patriarcha. 1736. 4. Sahio a 
pag. 249. do livro intitulado Vopxs Jau- 
dozas da Eloquência que publicou o P, 
Andre de BarrosdaCompanhia de IESUS. 
O  epitáfio lie compofto em ertilo lapida
rio com: elegancia , e fubtileza.

Conta dos Jetts eflados Académicos 
no Paço a 22 de Outubro de 1729. Sahio 
no Tom. 9. da Colleç. dos Doçum. da 
Acad. Real. Lisboa por Iozé Antonio 
da Silva 1729. foi.

Fr. IE R O N IM O  D E C A S T R O ,  
E C A S T IL H O  natural de L isb o a , e 
filho de IuliaÕ de Caftilho. Profcflbu o 
fagrado inftituto da ReligiaÒ da Santiflt- 
ma Trindade em o Convento de Toledo, 
e depois de íè aplicar aos eftudos eícho- 
laílicos cultivou a Hiíloria alfim Eclefi- 
aftica como profana em que foy imita
dor de íèu Pay proíeguindo, e continu
ando até o reinado de Filipe I V .  a que 
elle eferevera, e publicara em Burgos de 
cuja. Diocefe era natural ; por Filippede 
Iunta 1582. foi. com o titulo.

Hjjloria de los Reys Godos que - 
nieron de la Seythia de Europa contra 
el Imperio Romano, y  a EJpaiia con fu* 
cejfion de los hajla los Catholkos R eyes D , 
Fernando yy  D . Izabel. Madrid por Luiz 
Sanches Irapreflbr delRey 1624. foi. D e

dica-
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dicada a D . Manoel da Fonceca y Zuni- torio detta Cidade ónde no eftado de 
ga Conde de Monterey, e de Fuentes» Leygo acabou piamente a vida j e D . 
A  addiçaõ feita por Fr. Ieronimo de Maria Iofefa Lobo da Gama de igual no* 
Caftro, e Caftilho he muito curioia, e breza à de (èu contorte. Aprendeo ospri* 
bern trabalhada» meiros rudimentos em a Cidade do Por

to , e os preceitos da lingua latina ent 
IE R O N IM O  C O E L H O  naturai da o Collegio de S. Franciico Xavier da 

"Villa de Barcellos do Arcebifpo de Bra- Parochia doParaizoem  Lisboa com os 
ga , ehum dos celebres filhos, que prò- PadresIefuitas Alvaro M achado, eA n - 
duzio corno eicrevem Antonio de Villas tonio Vieyra. Na tenra idade de dozé 
boas , e Sampayo Nobil. Portug. cap. annos, e fneyò deixando a amavel com* 
90. pag. 109. Fr. Pedro PoyaresTntf. Pa- panhia de fèus Pays veftio aroupeta de 
neg. da V ii. de Bare. cap. 16. pag. 28. è Clérigo Regular Theatino enfi a Cazade

Antonio Carvalho da Cotta Corog. Porr N . Senhora da Divina Providencia dettai 
tug. Tom. 1 Trar. 1. cap. 8. pag. 26. E£ Corte a 22 de Ianeiro de 1688. Aplica* 
tudadàs as fciencias feveras naUniverfida- ilo aos ettudos Eicholafticos corno fotte 
de de E vora, que lhe ferviraõ de condur ornado de grande compreheníâõ fahio nel* 
&oras para penetrar as dificuldades da Sa* • les taõ egregiamente inftruido , que foy 
grada Efcritura em que fahio muito peri* eleito para di&ar Filolofia cuja in- 
to tendo genio particular para o pulpito cumbencia interromperão as diverfas mo* 
cujo minifterio exercitou muitos annos em lettias, que o obrigàrao por preceitos dos 
a Provincia de Entre Douro , e Minho. Médicos a mudar de clima , e ainda que 
Foy ornado de mnocentes coftumes, e attittio algum tempo na Provincia de En« 
d cium ma vigilancia para com as iuas ove- tre Douro-, e M inho, naÕ experimen- 
lhas, que apneentou fendo Reytor da tando a melhora, que pertendia voltou 
Igrejà de S. Torquato junto de Guima- para Lisboa no anno de 1715. Depois 
raens onde acabou louvavelmente a vida de alcançar perfeita intelligencia das Un
em o anno de 1653. quando contava 65 guas Latina, Grega, Franceza, e Ita- 
annos de idade. Foy devotiífimo do nof liana cultivou com particular difvelo *  
fo Thaumaturgo Santo Antonio em cu- Hiftoria Sagrada, e profana fervindo-lhe 
jo  obíequio compoz a obra íêguinte, que de direóloras a Chronologia, eG eogra- 
fahio poftlnima com ette titulo*. fia para íèinftruir em os fuceftòs aconte-

Difcurfos predicáveis Jobre a vida , eidos defde o principio do mundo até o  
virtudes , e milagres do Gigante dos Me- feu tempo reprovando com critica judi- 
nores Hercules Portitguez, divino Ath- ciofa tudo quanto julgava apocryfo^ e 
lame Santo Antonio Primeira Parte fo- feguindo fem a menor procupaçaft as 
bre a vida do Santo do tempo de fita me- opinioens mais íblidas, e verdadeiras. Or* 
y ànice até fe exercitar no Officio deMeâre.nado dettes (científicos dotes íê fez mere* 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei- cedor de íèr alurano da Academia Por
ra. 1665. 4. tugueza inttitutda no Palacio do Excel*
' • Segunda Parte• Do tempo em (jue lentiífimo Conde da Ericeirá D . Frani? 
0 Menino Deos fe  lhe pbs em os braços até ciíco Xavier de Menezes onde recitou 
(jue na eternidade f e  lhe manifeíloii glorio- em diverfas conferencias doutiflìmós Dif* 
fo .Lisboa por Domingos Carneiro. 1669. curfos (obre as Fabulas introduzidas na 

4. Hiftoria atribuindo-as à ignorância, ma-
D . IE R O N IM O  C O N T A D O R  licia, P oezia, e Pintura. Entre os pri* 

D E  A R G O T E  Naceo em a delicioía meiros fincoenta Acadêmicos de que fe 
V illa de Collares do Patriarchado de Lis* formou a Academia R  eal da Hiftoria Por- 
boa a 8 de Iulhode 1676. Foràõ (cus Pays tugueza foy nomeado por Sua Magefta? 
o  Doutor Luiz Contador de A rg o te , de para eferever as Memofias Hiftoricas 
que depois de fer Dezembargador na Rei- doArcebilpadó deBraga^argufnentodigita 
laçaõ do P o rto , enaC aza da Suplicà? dos (êus profundos eftíüdôs, oqiial.de* 
çaõ fe recolheo à Congregação do Ora- zômpenhoucom admifaçaõ dos feuísmef*

mos
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pVos Coi legas, e.de tódos os profeflores 
da Hifforia, de que íaÕ patentes teíle- 
munhas as multiplicadas produçoens, que 
tem publicado o feu fecundo talento cu
jo Cathalogo he o íèguinte.

Diflertaçafii da vinda da Tiago a
Hefpanha provada , e com a
doutrina do Maximo Doutor S. 
mo. foi. Conda de 52 paginas. Sahio im
preca na Colite, dos e
da Acad. R eal Portug. do anno de 1622. 
Lisboa por Paíchoal da Sylva Impreflor 
delRey. 1722. foi.

, Conta dos Jeuseítudos Acadêmicos 
recitada na Academia R eal a 24 F e
vereiro de 1724. Sahio no Tom . 4. da 
Collec. dos Docum. e da dita A ca
demia Lisboa por Paíchoal da Sylva. 1724. 
foi.

Conta dos feus Acadêmicos
recitada no Paço ay de Setembro de 1725. 
N o  Tom . 5. da Colldos Docum. da 

Academia. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1725. foi.

Conta dos feus ejludos Acadêmicos 
recitada na Academia a 22de Agodo de 

. 1726. N o Tom . 6. da Collec. dos Docum. 
e Mem. da dita Acad. Lisboa por Iozeph 
Antonio da Sylva. 1726. foi.

Conta dos feus\eJludos na Academia 
a4 de Janeiro de .175.1, Sahio no Tom .

i l .  da Collec. dos Docum.& c. Lisboa pe
lo dito Impreflor. 1751. fol.
- • Conta dos feus e àlido s Acadêmicos 
recitada tio Paço a25 d Outubro 1752.
N o Tóm . 11. da ColleçaÕ dos Documentos 
& c . Lisboa pelo dito Impreflor. 1751. 
fol.

D e Antiçuitatibus Convenths 
charaugufiani libri quattnor vernáculo, 

latinoque fermane confcriptì. Olyfipone 
apud Jofephum Antonium da Sylva 1728. 
fol. Sahiò no Tom. 8. da Collcc. dos Do
cumento, e Memor. da Academia Reali 
Secunda editio quinto libro locupletata. 
ìbiTypis Sylvianis Regalis Academiae. 
1758. 4. grande.

Memórias para a Hijloria Eccle/iaf- 
ticade Braga Primas dasEfpanhas. Tom.

i .  que trata da Geografia 
Primaz de Braga , e da Geografia anti
ga da Provincia BrachareLisboa por 
Jozeph Antonio da Sylva Impreflor da

Academia. 1752. 4. grandé com eflanv 
pas. Della obra faz memoria o addicio- 
nador da Bib. Geografi, de Antonio de 
Leaõ Tom . 3. pag. 615.

Memórias para a Hijloria Eccle- 
fiqfiica de Braga Primas das Efpanhas 

Tom. 2. codiprehende à Geografia do 
cebifpado Primaz de Braga, e a Geogra

fia  antiga da Provincia Bracarenfe. lbì 
pelo dito Impreflor. 1734. 4. grande.

Memórias para a Hijloria Eccle- 
Jiqfiica de Braga Primaz das Efpanhas.

Tom.3 . Lisboa na Officina Sylviana da 
Academia Reai 1744. 4. grande.

Sermao da Payxat Con
vento de N ofa Senhora da Divina * 
vidência. Lisboa por Antonio Pedrozo 
GalraC. 1717. 4. & ib i por Antonio Ifi- 
doro da Fonceca- 1735. 4* Com  o nome 
do Padre Caetano Maldonado da G a
ma.

Regras da lingua , ef-
pelho da lingua latina , ou dfpojiçao pa
ra facilitar 0 enfino da lingua latina pe
las regras da Portugueza. Lisboa por 
Mathias Pereira da Sylva, e Ioao A n 
tunes Pedrozo. 1721. 8. e mais acreccn- 
tada, e correda. Lisboa na Officina da 
Mufìca. 1725. 8-

Vida, e milagres de Sali Caetano 
Thiene Fundador dos Clérigos .

Lisboa por Pafchoal da Sylva.Impreflor 
de S. Mageftade. 1722. 4. Sahio hum a 
addiçaõ aefla obra pelo mefma author. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da F ó n ceca . 
*74$- 4 *

Traduzio da lingua Italiana do Padre 
Iozè Gentil da Companhia de IESUS em 
a materna, e dedicou a Sereniflìma Prin- 
ceza doBrazil.

Vida daVen. Madre Rofa M a ria  
Serio de Santo Antonio Carmelita da an- 
tigua obfervancia, e Priora do M o à eira  
de S .J o zè  de Fazano Baliado da  

gião na Provincia de Bari'do JReyna de 
H apoies. Lisboa por Francifco da Sylva.
1744. 4*

Fr. IE R O N IM O  C O R R E A  da il- 
luftre Ordem dos Pregadores a q u e m  Fr. 
Luiz de Souza na Hifi. D om ingos 
da Prov. de Portug. Pari. 3.I1V. 1 . cap .
5. intitula grande Pefiba, e grande fo je i-

to.
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to. A  obíervancia do inftituto unida com 
a infigne literatura que profetava o ha
bilitam o para fer eleito Provincial no an
no de 1585. cujo lugar adminirtrou hum 
a no por determinação do Meftre Geral 
Fr. Xifto Fabri. Floreceo até o anno dfe 
1600 deixando efcrito.
D e concordia Jcientiarum. M . S.

LUSITANA. 49 S
Tempora piangenti* cinxit diademate 
T a x i
Melpomene : trifiem trìti* docet illa 

► Poetam
Arbor.
Memorial de pecados, e breve 

do para examinar a com fto*
mance* para antes , e depois da Comu-

D e privilegiisOrdini* Predicato-jiAdtf. .Lisboa por Domingos Carneiro
rum a fede Apofiolica concejfis.M .S . 1662. 8. >

D o  author , e deftas obras fazem Devoto Manual para
memoria Fernand. N otit. Script. Ord. Sacrificio da Mìffa com *
Prted. Ioan. Sóaf. de Brito Theatr. Lu* ens próprias para iodos os qua

liter. lit. H . n. 15 Echard. Scripti nelle Je contem. Lisboa por Domingos
Ord. Prasd. Tom . 1. pag. 527. col. 2. e
Monteiro Claiift. Domin. Tom . j .  pag, 
230. Da fègunda obra le lembra Lipe- 
nio Bib. B ea i Theolog. pag. 543.

IE R O N IM O  C O R R E A  naturai de

Carneiro 1677. 24 &  ibi por Ioaó da 
Colla 1676. 12. 1

Relaçati da vida , e  morte de D . 
Francifco do Sorver al Bifpo de Angolaì 
M . S. Elle Prelado Faleceo a 4 de la* 
neiro de 1642. quando naquelle R eyno 

Lisboa onde exercitando o officio de Ou- affiftia o Author della obra aquem lou- 
rives do ouro em que era infìgne o naõ va Iacinto Cordeiro era o Elog. Poet. 
foy menor em a cultura da P oesia, e Lwyif, Ertane.
exercicio de a&os religiofos em que fé 
defeubria a piedade do leu animo. Affili 
tio alguro tempo em o R eyno de An
gola donde reilituido à patria acabou a 
vida privado do juizo em o Hofpital R e 
ai a 20 de Mayo de \66o. Compoz.

Dopitene, e Apollo. Lisboa por Pe
dro Crasbeeck. 1624 8* Conila de 100 
Outavas Portuguezas.

Geronimo Correa la coniente 
M itigo del ingenio 
Y  a Filis cluidò de amor fentido 
S digno de nò de olvido ',

IE R O N IM O  C O R T E R E A L  Se- 
nbor do Morgado#de Palma filho tercei
ro de Manoel Cortereal moço fidalgo 
delRey D . Manoel Capitaõ Donatario 

Cançaâ a morte do S e r e n i f f i m o  h *  das Ilhas Terceira, e de S. Iorge por con- 
fante D . Duarte. Lisboa na Officina Cras- firmaçaõ delRey D . IoaÕ ô III no anno 
beeckiana. 1649. 4* A  eftas duas obras de 1524. e D . Brites de Mendoça Dama 
poéticas celebra o P. Antonio dos R eys da Rainha D* Catherina filha de InigO 
no feu Enthus. Poet. n. 96. Lopes de M endoça, e D . Marta de Ba£

Dulcifonam pulfan*Citharam Correa fan Dama da Rainha de Cartella D . Iza- 
canebat > b ei, filha de Ioaõ de Baífitn II  Vifcondc

Quali ter intonfumfugiensPcneiaPlue- de Valdierma illuftrou a nobre qualidade
bum , do feu nacimento com os admiráveis

F ixa  repenti pedes Jleterit circunda ta progreflbs que fez na patertra de Miner* 
libro v a , e Bellona. Havendo deixado celebre

o feu nome em A frica, e Afia quando, 
éby Capitaõ Mòr de huma Armada em 
o anno de 1571. em cujos heroicos thea- 
tros triunfou Tempre a iua efpada dos ini* 

P ir a t i? Infantis triftiflimafataDuar- migos da Coroa voltou para a patria, e  
di retirado a huma Quinta do fèu Morgado

Sic mcefih elegi* , ut vel Uetìfiima Mon• junto da Cidade de Evora lhe fervia de 
tis Mufeo hum fitio altiffimo formado pela

i l  limino perpetui* ror areni imbribus natureza de pedras tofeas de cuja: emi- 
ora. hencia fe defçobriaõ dilatados > e apra?i-

» V > •v veia

Corpus ad imperium jliruìi Genìto îs  ̂
ahimmei

Quem tulit afiliit* vafio de gorghe eia
mor
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veis campos por onde vagando livremen
te a fantezia lhe oflèreciaõ varias ima
gens para àS fuaa métricas obras pelas 
quais mereceo fer aplaudido pela augufta» 
Mageftade de Filippe II. em huma ho
norifica Carta que lhe efcreveo em 8 de 
Novembro de 1576. por lhe ter dedica
do a Ay/triada dizendolhe 
trata c l ingenia, ju izio , atras buenas 
partes de que Dias as há Seme
lhantes elogios cohfagraraõ à fua Mula 
os máyores cilhes do Parnalb Portuguez, 
como faõ D . Iorge de Menezes*
. O 1 clara luz da Lufi
.. H o nr afie tua patria, e nafta idade 

Celebrando a , e defendendo altamente 
C ea efpada, e mais 1j humana habilidade 

O Doutor Antonio Ferreira.

gttem pode ò gr ao-1 croni ma louvar te 
0$ raros dons (j os Ceos em ti juntara^ 

N a pincel vences , e arte
. N a Lyra quantas a melhor tocardò :
N a  forte efpada reprezentas M arte 
Nas brandas verfos poucos te igualaraá 
A te  no claro f angue, e gentileza 
Fortuna 1 eCeos a natureza,

D iogo Bemardes.
Colhèy Nyinfas do Tejo as mais cheirofas

Flores de quantas rouba 0 tempo avaro 
« E  delias , e de lour^a Phebo caro
< Coni roxos lírios, e purpúreas rozas. 
T ecei alegres já  nada envejozas 

Das do famofo Pò e Mincio claro 
‘ CapelláS a efie Vojò Jpirito raro 

’ Qfi* tanto vos honrou
Pedro Landim.
Hójtes conferii juveriti Hieronimus nevo 
- Regia cui nomea Curia 
Hqftes conferii maturo 

M ìrifiris c ù n d e n s V  Hijloriam 
IngeritoflímnStJhmmus quoque viribus unus 

E t beiti laudes * ingerii quO tufo- 
O P* Antonio dos R éys Enthuf. . 

45*
' Vates quem proprio decoravit nomine 

Dódbor
' M axhm s itie ferùm  mifcentem predio 

Màrtem
Fludibus in mediis, qubcarmine pinxit, 

m urbis
1 M ieria perpetua globulorum grandine 

óuàftd
* Sed nonfrafia Diu : cri tu Sepulvedaj
K '*  piene
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Gurgite confumptus mifera cum conjuge 

debes
Totius lacrymasygemitus, fufpiria $
T e  Jiquidem primus cantandofparjit in 

orbe
v Naufragiumque t* 

Lope da Vega Laurei de Apollo Sylv. 5. 
Porque jfi ilefpertaran 
Y a  las Cortes Parnaftìdes flenaran 
D odo Cortereal tu nombre f  
Aun no quedara con fuyo 

Pedro Mar. Diai de V . Diai, 5; 
cap. io  lhe chama el . Fr. Ben- 
nard. de Brito Moti. Pare. 1. liv. 
2. cap. 15. in (igne Poeta nati menos por 
nobreza de /angue > que por felicidade de 

entendimento, e lib. 4. cap. 8. celebre no- 
biliftimo Poeta. Maced. Flores de Efpam 
cap. 14. excel. q. infigne Poeta, e na Lufit, 

Liber. Prosem. 1. j .  4. n. l i .  ìlliijirìs - 
ta. Fa ria Prolog, a 2. P.da Fueut.

nip.n. 8 fempreeftiidiofo\ e no Coment,
das Liifiàd. Cant. 2. Ertane. 50. Nic»
Ant. Bib. H ijp. Tom . 1. p. 458. col. 2* 
plurium liberalium, atque viro nobili dig*- 
narufn artìum c ogni t io ne, et de*
ledabaturprecipue pangendh Ver/ibus.]o- 
an Soar. de Brit. Theatr. Liifit. L iter. 
lit. H. n. 16. Cordeiro . liv.6. 
cap. 4. f .  29. Solorzano de Iure Indiar. 
Tom . 1. lib. 1. cap. 3. n. 48. o moderno 
addicion. da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaõ Tom . 1. Tit. 3. col 62. e T it .  13. 
col. 437.

Sendo o leu nome tao celebrado 
pelo enthufialmo'da Poefia, naõ m ere
ceo menor aplauzo pela Iciencia da M u- 
fica , e inteligência da Pintura conler- 
vandoie para tertemunho da valentia do 
leu pincel hum quadro de S. M igu el era 
a Capei la das Almas da Parochia de S. 
Antaõ da Cidade de Evora. F a llece o  na 
fua Quinta do Morgado de Palm a anres 
do anno de 15*13. Foy cazado c o m  D . 
Luiza de Vaíconcellos filha de I o r g e d e  
Valconcellos Provedor dos A rm azéns tfe 
quem teve huma filha que lê d e fp o zo u  
com Antonio de Souza. C o m p o z  em 
ver lo folto,

Suceftò do fegimdo Cerco d e D iu  
edando D . IoaÒ Mafcarenhas p u r C a p i
tati da Fortaleza anno tfr 1546. L is b o a  
por Antonio Gonzalves 1574. 4. C o n ila

de
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LUSITANA497
de 21. Cantos. Dedicado a EIRey D. Se- letras humanas, e muito inclinado à Pôe- 
baftiao. Sahio traduzido em Caftelhano zia imprimindo varias obras em que 
por Fr. Pedro Padilha Carmelita com moftrou a cadencia do metro unida à 
ette titulo. clevaçaõ do conceito , como efcreve o

L a  verdadera H i dor ia , y  admira- Padre Francifco da Fonceca . G/o-
ble JuceJfodel fegundocerco de Diuejtan• pag. 412.
do D .Juan Mafcareiías por Capitan , y  
Governador de la Fortaleza. Alcala de 
Henares por Iuan Gracian. 1597. 8.

Felici/Funa V  is concedida del

D. IERONIMO DA CR U Z natu
ral da Villa de Linhares erti a Provin
cia da Beyra filho de Pays nobres charoa-

cielo al S e i i o r D .  Juan de Aujlria en el dos Alvaro de Siqueira , e Leonor R o -
golfo de Lepanto de la poderofa armada drigues Botelha. A o  tempo, que eíluda- 

Othomanaen el ano de nnejlra Jalvacionva em a Univerfidade de Coimbra rece
de 1572* Lisboa por Antonio Ribeiro, beo o habito Canonico Auguftiniano em 
157*- 4 . Confia de iy Cantos em Ver. o Real Convento de Santa Cruz a 5 id e  
io folto na lingua Caftelhana da qual Janeiro de 1586. onde tendo por Meftre 
foy muito perito como efcreve Nicolao o celebre D. Pedro Figueiró Íahio grande
Antonio no lugar afiima citado.

Naufragio , e lajtimofo fucejfo da 
perdiçati de Manoel de Souza de Sepulve- 
d a , eDona Lianorde Sájua mulher , e 
filhos vindo da índia paraejte Revno na 
Nao chamada 0 Galeaò grande S . Joao

Theologo , einfigne Efcriturario para o 
que lhe íèrvio a profunda inteiligencia da 
lingua Hebraica diâundo por alguns an- 
nos a Sagradf Efcritura aos fcus domef- 
ticos. Depois de fer Secretario do Geral 
D. Mií/uel de Santo Agoftinho, e haver-

que Je perdeo no Cabo da Boa Ejperança por ordem delRey , e do Colleitor Ga 
na terra do Natal -, e a peregrinação que par Paliado Bilpo de Santegelo vizi- 
tiverao rodeando terras de Cafres mais tado,e reformado a Congregação dos Co- 
de trezentas legoas tè Jua morte. Lisboa negos Seculares doEvangelifta, como tam- 
por Simaõ Lopes. 1594. 4. Confia de bem exercitado com univeríãl aprovaça 5 
17 Cantos. Efta obra, que o author efti- os lugares de Prior do Convento da Serra, 
mava íbbre todas as que tinha compofto e de VizitadorGeral, foy eleito a 10 de 
deu à luz feu Genro Antonio de Souza, M ayo de 1615. Prior Geral da fiiaCano-, 
e a  dedicou ao Duque de Bragança D . nica CongregaçaS em cujo tempo íbra5  
Theodozio. Foy traduzida em Çaftelha- aceitas as Conftituiçoens aprovadas por 
no em Ornava* rima por Francifco de Paulo V . pelas quais fe governa. Crecen-> 
Contreras com o nome de Nave T  ragi- do com os annos os feus merecimentos 
ca de índia de Portugal. Madrid. 1624. fcgunda vez obteve o Generalato a 22 de 
4. Dedicado a Lopo de V ega Carpio. Aoril de 1650. deixando Tempre (audozos 

Epilogo de Capitaens injignes Por- os íubditos da benevolencia do genio v 
tuguezes M.S. Deftaobra fazem menção e prudência dojuizo com quê os gover- 
Brito M on.Lufit. Part. i.liv . 2. cap. 15. nara fèndo exemplar da obfervancia re- 
e Macedo Flor. deEfpan. cap- *4- excel. guiar afiim ^aaíftfiencia do C oro, como
2. e na Ltifit. líber. Protem. 1. J.4.11. 11. no abfiinencia do jejum. A* fua ardente 

Elegia ahuma Dama illuAre nata- devoção fc deve a inftituiçaô do Jubi- 
ral de Evora. Parte defta obra eftá im- leo das quarenta horas em os tres dias. 
prefla na 1. Part. da Mon. Lufit. lib. 4. precedentes a quarta feyra de Cinza em o 
cap. 8. Convento de Santa Cruz de Coimbra.

Perdiçaü delRey D . Sebajtiati em Compoz.
Africa , e das calamidades, que fefegui- Commentarla in PJatmum -
rati a ede Reyno. M . S. Gonfiava de va- ' gejfimum. M. S. fol. Defta obra cftar e f  
rios Cantos. crita com grande efpirito dà teftemunho:

D . Nicol, de Santa Maria dosCo-,
1E R O N IM O  D A  C O S T A  L E A L  liv. to.cap. j8.

naturai de Evora. Foy muito infiruido nas
Tom. II. BLrr IERO-
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O n fo r  da Academia R eal entre ós livros

I E R O N I M O  D IA S  natural da V il
la de Efpozende fituada no termo de 
Barcellos em a Provincia de Entre D ou
ro , e M in h o, e Capellao do Convento 
de Noffc Senhora das Candeas de R e- 
ligiofas de S. Bento em a V illa  de M oy- 
menta da Beyra,. Com poz.

Oficia do Gloriqfo S.Joaà B opti/la 
cm  hyvìJios muito el dedicado às 
R eligiofas do mefino . Lisboa.
»*34- 4»

I E R O N I M O  D I A Z  L E Y T E  natu
ral da Cidade do Funchal Capital da Ilha 
da M adeira} e Conego na Cathedral da 
íua Patria.. Foy domestico da Caza dos 
Condes da Calheta Donatários della Ilha 
pelos annos de 1590. T eve  natural indi- 
naçaõ para a P oezia, e eiludo da Hiílo- 
ria profana. Efcreveo. +

Infilano, on defiubrímento, e lou
vores da Ilha da Madeira, Poema em 
Ornava R im a , que confia de 7 Cantos , 
o  fè confèrva na Livraria do Excellentif- 
íim o Duque de Lafoens , que foy do 
Eminentifiimo Cardial de Souza. Po£

da fua íèle&a Livraria de que faz dupli- 
cada mençaõ o Padre Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hift,. dos Efirit. doCarm.da 
dePortug.pag. 19Í. n. 276.e 

da Prov. de Partug. Part. 1. liv. 4. cap. 
2. f 26’Começa a Chronica pela Famí
lia dos Pereiras deduzindo-a dos Longo- 
bardos dando-lhe principio na Fundaçaõ 
de R o m a , e a dcdus até o Imperio dos 
Godos. Defla òbra faz memoria Fran- 
cilco SoaresTofcano Paral.de V ar. Illu/l. 
cap. 131. afirmando que o Author lha co
municara , c eftava prompta para fè im
primir.

I È R O N I M O  F A L C A M  D E  SOU
Z A  Doutor em a Sagrada Theologia 
pela Univerfidade de Coim bra, é. Prega
dor de grande nome >de cujo fàgradosii- 
nifterio publicou.

Sermão do dio
Dominga do Advento na Se de Vifeu. 
Coimbra pela V iu v a  de Manoel de Car
valho Imprefíòr da Univerfidade. 1676.

P . I E R O N I M O  F E R N A N D E S
to , que rçaÕ tenha o nome do Author no 
frontifpicio da obra, o declara hum So
neto de Diogo Mendes de Paredes efi 
crito ao principio do Poema. Della obra, 
©feu author faz breve memoria o Padre 
Antonio Cordeiro H j/l. liv. 3.
cap. 15.

Fr. I E R O N I M O  D A  E N C A R N A -  
Ç A M  N aceo em Lisboa fèndo filho de 
Antonio da P a z , e loanna de Abreu. Por 
fer deflriffimo na A rte da Muíica foy 
admitido à Religião Carmelitana profefc 
fèndo o feu inUituto em owConvento 
patrio a 30 de Setembro de 1597. N o  
Capitulo celebrado em Lisboa a 18 de 
Abril de 1621. foy eleito Subpriordo Con
vento de Evora-, e exerpitando feme- 
lhante liigar em o Convento de Lisboa 
paliou a milhor vida no anno de 1631. 
Com poz.

Chronica do Conde Havei Nano A l
vares Pereira de Mello M . S. foi. O  ori- 
gal confèrva meu Irtnaò D. Iozè Barbo
sa Clerigò R egular Chronifla da Sere- 
niffima Caza de Bragança, A cadêm ico, e

natural do lugar da M otta da Diocefè 
Bracharenfè filho de Affoníò Fernandes» 
e Helena Martins.. R eceb eo  aroupeta 
da Companhia de IESUS em o Collegio 
de Coimbra a 17 de Abril de 1344. on
de depois de aprender letras humanas, 
e íciencias (agradas as didou com aplau- 
zo  em a Univerfidade de Evora. Foy 
muito exercitado em todo o, genero de 
virtudes, que lhe alcançaraõ feliz morte 
em o Collegio de Coimbra a 29 de N o
vembro de 1606. Nextt optimo litterU  

jun xit vir tu tem. Sui contempi or egregius. 
Hemo ipfo manfietior , aut cor poris ma* 
cerandi fiudiofior. Elle Elogio lhc dedi

ce o Padre Franco AnnS*J. in Lu/it. 
pag. 189. n. 4. Compoz.

Calendario perpetu&uriofo conforme 
a rejormaqa’ò do Breviario re cognito por 
Clemente VII.M. S. Defla obra fèz 
menção o Licenciado Iorge CardozoAfem. 
M. S. para a Bib. Portug.

Traâíatus de Sacramentis. in 
munì. ibi. M. S. Confèrva-fè no Colle* 
gìò de Evora.

IfiR O *
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mori? mais larga em íèulugar, pelegea 

I E R O N I M O  F R E Y R E  SER - por fou Secretano onde era admirada a 
R A M  naturai de Evora donde paffan- eiegancia da Aia frale quando orava , « 
do à Univerfidade de Coimbra fe apli- naõ menos a agudeza da fila Moia na 
cou à Jurifprudencia Cefarea em quere- metrificaçaõ dos Epigrammas. Entre oa 
«ebeo o grao de Bacharel , a qual pra- primeiros fincoenta Académicos de quei 
dUcou no lugar de Juiz de fora da Vil- fe formou no anno de 1721. a Academia 
la de Montemòr o novo con» grande de- R eai da Hiftoria Portugueza foy eleito 
situerete, e equidade Teve naturai ge- para eforever as Memórias hiftoricas da 
nio para a Poefia corno tambem para o  entrada dos Mouros nette Reyno até o  
eftudo da Hittoria fa grada , e profana, tempo do Conde D. Henrique cuja in- 
Falleceo na Patria no anno de 1651. D el- cumbencia dezempenhou corno do leu 
le faz mençaõ o P. Foncec. Evor. glor. talento fe efperava dando della as contas 
p. 412. Compoz. feguintes.

Difcurjopolitico da excellencìa , e Conta dot Jeus Academicot
aborrecimento, perjeguiçaõ, e zelo da ver- recitada na Academia a 24. -
dade , em que tambem Je trata dás c a u . bro de 1725. Sahio no 2. Tom.da - 

zas, e rezoens porque Deoscajiigou da Documentos, e Mem. da ■
e Re R eyno, e da mjfericordiofa lembran- demia Reai. Lisboa por Paichoal da Sii
la  y//e dé//e t e v e n a j u d a  rejlituiçdò del- va Impreflòr de Sua Mageftade 1722.
R ey N . Senhor D . lodòIV. 0 dezejadofol.
libertador da patria F elice , P io , fempre Conta dos feus Academicot
auglifi 0 Mo tiare ha da Lufitanìa. Lisboa recitada na Academia em em 2. de Ia- 
por Lourenço Anveres. 1647. 4. N o firn neiro de 1722. N o Tom. 2. da 
tem huma Ode Lufitana à Aclamaqbò do dot Docum. da Academia. 
melino Monarcha, e finco Jonetos às fin- Conta edudos Academicot
co emprezas com que o Duque D. Theo- na Academia a 26 de Março de 1722. N o  
zio entrou em Lisboa na (Uà Galeota dito Tom . 2.
quando em Lisboa eftava Filippe HI. Conta dosJìeus ejludos Academicot

na Academia a 2t de Janeiro de 1725.
IE R O N IM O  G O D IN H O D E N I-  Sahio no Tom . j. dos Documentos da 

Z A  CavaHeiro Fidalgo , e profeflò da Académica. Lisboa por Pafchoal da Sii- 
Ordem de Chrifto, Officiai mayordaSe- va 1725. fol.
cretaria de Ettado dosnegociosdoRey- Conta dot Jeus ejludos Academicot
no naceo emLisboa a 51 de Março de 1681 em 0 Paço a 22 de Outubro de 1723.
fondo filho de Luiz Godinho de Niza Of- N o Tom . 3. da Collec. dos Documen- 
ficialmayordaSecretariadasMerces,emui* tos.
to eruditojnas letras humanas,e Poezia La- Conta dos feus ejludos Academicot
tina a quem naõ fornente imitou,mas exce- recitada no Paço 7 Setembro de 27 27.
deocom a vivezadoengenhoquelhe foci- Na Tom . 7 da Collec. dos Documentos. 
litou a fubidado Parnafio, e a intelligen- Lisboa por Iozé Antonio da Silva 1727* 
eia, da Mythologia; e de D . Anna Ma- fol.
ria Vieyra. Para penetrar as dificuldades Conta dos Jeus ejludos em 0 Paço à
da Filosofia Ariftotelica ouvio corno Ora. 22 de Outubro de 1729. N o Tom . 9. da 
culo ao P. SebattiaÕ Ribeiro da Con- Collec. dos Documentos da Academia Re- 
gregaçaõ do Oratorio em cuja paleftra al 1729. fol.
logrey a fortuna de fer fou condifcipulo Conta dos Jeus ejludos no P a ço a iç.
naõ havendo duvida alguma por mais gra* de Outubro de 1732. N o Tom . 11. da 
v e  qne fotte , que fo naõ fizeflè patente Collec. dos Documentos, e Mem. da A c a 
ti penetraçaõ do fou juizo. A  Academia demia Reai. Lisboa por Iozé Antonio da 
dosAnonymosinttituidaemCazadelgna- Silva. 1731. fol. 
c iò  de Carvalho, e Souza Académico Judieium de nòvatis Sacrorum Ma- 
da Academia Rçal de quem fo faiámc- tijlratuum nomin Sahio no l. Tóth.

Tom . U . R tr ij  da
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fa  Colite, des jyocufíteutos fa  A c a d m ia Gomefium à Valdeucello. 1-625 8. 
jReal. Lisboa por Pafchgal fa  Silva Im* .. 
preífqr -de Sua jyiageftade, .t da Àcadcr Inde* ,  feti
/nia Reai 1721. foj. v.. ad Opera V . P . Ludovici Gravar

E lo g io  F u n eb re w o rttfla .S en h o r  • ' • • - . ■
Ioze do Couto Pedana Acadêmico da Aca- Dçílas duas obrts 0 fa i %uthof ìfir

demia Reai da H ijl oria Pendigliene re- COI. Ant. Bib, fíifp- Tqtn.HKpag.44Q.
çitado na mejma Academia a J l  de Agodo xol. : 2. onde 0 imitula ,

de 1755. Lisboa por Iozé Antonio da fe lix ,  eque florecers pelos anuo*
$tfva Impreflor da Academia R eal. 175 5/ de 1597. .
4. grande* • ", • * . . u

J'res Oraqopm na lìngua Fartuguev 1E R O N IM O  DE G Q Y V E A  cujft 
%a, e 8?. Epigramas Latinas, a diverjos patria » e genero de vida fe ignora, ciò- 
qjfumptos ajjìm heroicos, como Lyricos que mente que eferevera conio afimia Joan 
recitou ua Academia dot Anonymos.Sa- Soarés de B r ito T  Lufit, Liter. lit;
hirao nos Progreffçs Acadotnicos dos Ano- IL  n* 17. . -
nynfos de Lisboa Primeira Part.Lisboa ...Cerca de M azagat. M S -
por Iojze Lopes Ferreira ImpreiTor da Se-
rjffiífiow Rainha Noflà Senhora. 1718. Fr< J E R Q N IM O  D E  JESUS. n& 
4. tttfal de Lisboa donde com  cçzolgçw

Soneto a morte da Serènìffima Se- Oi&ypr que a, idade paflpuaGaftella , p 
fhora Infanta D. Francifoa. Sahio nos no Convento Granada de rejigiojfo 

JentimetUot Metricùs Collec. 1. a pag. Françifcaoos rçcfcbeo q habito delWffo
jo . Lisboa por Miguel Rodrigues. 1756. rafica :FamiH$-' Inflamado c o m o  faptq 
4. zelo de redujnr ajmas aq grejn.ip dà %$?

Fr. I E R O N I M O  G O M E S  naturai ja  difeorreo apqflplicapiente pe|as l|ha$ 
fa VjlJa de Torres novas do Patriarcha- Filipinas, e Imperio do Iapao fendo CPTOt 

do de Lisboa onde teve por'Paysà Dio- panheiro do B. Ioaq Baptifla, ç  outrp? 
go Luiz de Bìvar Padróeiro da Capella religiofos, e:Tercpirps fa  Ordem Ser^ 
d<e 1$. Senhora da Coníbiaçaô da Paro- fica que com o fangue derramado tefte- 
çliial Igreja de S. T iago da melma Villa, munharaÕ em Naganzaqui as verd^es 
e de Violante Gomes cuja amaVel< com- da Religiaõ Catliolica a 5 de Feverçiro 
panhia deixou heroicamente, e paliando de 1595. e fqppfto que nad tgVe a glo- 
V Casella rpcebeoo làgrado, e militar ha- ria do martyrio a mereceo com o  arden- 
bito da Ordém de R . Senhora das Mer- te dézejo de ler viciima da impiedade de 
jces, e no Collegio de Vera Çruz de Sala- Taiculàm a, copfelTando a ' fe do Crucifi- 
manca eftudou ás feiencias elcholafticas cado. Por morte delle Tyrano bulcouem  
em que íahio profunda mente douto. Com  o anno de 1599. a Cidade de Yendoem  
in defedò trabalho juntou as Epiflolas do o  lapao para theatro das fuas evangeli? 
Doutor M axim o, e asremendou conlbr-' cas emprezas ónde colheo della agrefte 
na? os exemplares mais antigos, everda- vinha copiolos frutos, convencendo Bon* 
deiros actecemandolhe no principio de ^os., derrubando Pagodes, levantando 
Çâfabugia o argumento de que conila- Templos, bautizando Gentios , libertan? 

ya6 , e ilJuftrandoas comno tas marginaes, doa muitos corpos do demonio, e obran- 
C no fira as fentenças mais íèledas extra? dp eflupendas maravilhas, por ordem del- 
hidas das mefmas Epiflolas que publicou R e y  de Quanto foy mandado ppr Em- 
com efte titulo. baxador ao Governador das Ilhas Filip-

D. Hyeronimi StridonenfisEpìdoto pinas para eftabelecer a con fcderaçaõ, e
çlicjuot Jelecla in iifum ì  et ut Hit atem a- comercio , que dezejava, e co m o  con- 

dohjcenthm , qui Latina Ungine dant ape* feguiflè ella negociaçaô voltou para o la? 
ram. Compiuti apud viduam Ioanais Gra- £90  onde piamente falleceo eoa 2.9 <Ì£ De? 
riie.* 1612. 8. SalmanticseperPetruinLaf cem bro, e foy fepultado na .Capella dos 
finn, "1587.. 8. et Burgis apud Petrum mtos Martyres dos iptais ^ na compa»

Ulieiro,
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nheìro, fitu^da m  Cpnvçnto dos yi/joqerp y triu fm  TfAafffM i Ven. M ar
.giaíos ù m * *  H w w ; .  ' . . '• & 0  M t à è m r w

Relfiçqt dçs fyçefqs fa J fa fa  ejcri;  ytihtatem , un fa  fa fa Bihjiprqm
ta de Mçaco a io d i D e z e j n b r q d e LyrqqusPçupa-
Sahio impreca H iA. dfa llh  fa del Ap.- rum foi. M . S. qprçi liqeqç^
phipelago yBeynos delagr fa  Chinacqm- do Geral da Qrdem Fr. Bçrn(ardin,o dç 

pofln ppr Fr. Marcello de Ribadaneira oenna a 17 de Setembro de, 1626. paja a 
F^ancii^ar^p liy. 5. çap. 52. e 3 5. impreflaò.

Cortas varias. Sabiraõ impreiT;\$ , OC
por Fr. Joaõ de Santa lVIarip Chvpn. da, Scholafiiç# Tkeolog'ua cupi duplici opují 

Ppov. de. S* Jozè  P.aft. 2. liv. 3. qap. 25. culo É{uchqr(/ti<e.: fph M,. S.
26. e 27. Ajgqnias fé cppfervaq M . S. ng- ppm  licença do ProyinçiaJ E,r. Erancif- 
Arcbivo do Çpnveptq de S. p,il de co  dp Lisboa p^f ladaaio de S e m b ro  
,drid, e as vio Fr- }oaq de §apço Àuto-; de 1632. para fé imprùpir.
«io corno eicreye na Francifc.Tom . incito carme»
2. pag. 73. cpj. 1. De$ç* (nflgiìe V a n $ ’ in ununt div.es , &  pauper3
fez memqria il(v\ftre Fr. Artpr \ ]^ona$, in qitaâiçfabus jpeptrlafivjs
Martyrolçg. Fçancjjfc. pag. 6}$. q 637, Doãor D r Thomas, o*pati;

perMinoritaVen.P.Fr.TSifalaffsJfyranus 
Fr. .I È R O N |M p  D E IE$US patti* CSf

tal d a . Villa de Vianna da Pcovinçia dq per annunciagrapigrQ Con;
M inhq, e Religiofo Menor da reforma- fol. M . S.
da Prpvinçia de Santo Antonio onde exer* Eiles tres VpluTnçs fe çop(èrvo<5, p#
dtou y^rios lugares fcryindo íeçnpre de Livraria do Convento, deSiajntq AptOr 
exemplar aos domefticos pelas infigne$ nio dos Capuchos della Çorte como vi* 
virtudes, que pr adi cava. Aos brados do mos, e d,efte ultimo claratpentç íjb co- 
fèu apoftolico efpirito defpertárao innu- nheçe a equivocaçaô de Iorge Cardozo 
ipçraveis pecadores, que jazjaô fepulta- no lugar affima fitado pag. 685. onde afir
mo no lethargq da culpa reduzindo os a ma , que as concordâncias eraÔ * entre 
p ; caminho da penitencia. Foy cordial Santo Thomas, e Efcoto , fendo aquel- 
devoro de Maria Santiflima explicando le Angélico Doutor, e N icolaodq Ly* 
íeus fervoroíos aflêdos todas as vezes quç ra , cujo erro íeguio Nicol. Ant. Bib. 
via alguma das fuas Imagens. Todo o H ifp. Tom . 2. pag. 326. col. 2. como 
tempo, que tinha vago das obrigaçoens também acrecentarlhe o apellido de M A - 
deR eligíoío o gallava na liçaõ da Sagra- R I A  no l ’om. 1. pag. 444. cqI. Fr  ̂
da Efc ritura , e dos mais doutos Expo* Ioaõde Santo Antonio Bib. F r  ape. Tom . 
fitores de .cuja aplicaçao alcançou pro- 2. pag. 72. e 73. cahio em femelbante 
fenjdâ  jmelligencia dos myílerios da pa* equivocaçaô fezendo de hum Authçr, dous 
lavra de Deos çferita. Cumulado de vir- ao primeiro com o nome de Fr. leeoni* 
tu.oíàs obras foy receber opremio delias mo de I E S y S , e oiègundo cpiq p de 
no Convento da Certaa dò Priorado do Fr. Ieronimo de Iefus Marfe.
Çrato a 13 de Iunho de 1630. Paflàdos
vinte annos foy tresladado o feu cada- P. IE R O N IM O  L O B Q  Nqçqoqm 
yçr, que obrou muitos prodígios. Delle Lisboa dePays illuftres chama^los Fr<\n- 
fez honorifica mençaôo Licenciado Ior- d ico  Lobo Governador <le C^bo, Yercjq 
ge Cjardozo A gioì. Lufit. Tom. 5 ■ pag.
^71. e noComment. de 13 de Iunho letr.
G . Gompoz.

Series divinariipijcrìpturariim, ar~

e D. Maria Brandraò. A o  tempo,qpe eftq- 
daví\ letras humanas em Ççjtqbrtt > e &  
nha de idacle quatorze annqs çtqçy ^ alff* 
tpu na Companhia de IE S y$  epi o  pri-

tìficunp mirabile divinç*rurp vatum fuktiU- paeiro de Mayo dç 1609, q a profililo 
ter aperijem, utfiiçilior pateqi adytifs di- de quarto voto a 3 de |anqro de \fasts 
viueefapi enti# arpatoribus j Aquifcw in Como an|iplafiç o feu qipijitp^p;

ìfMJattìi vm ÌQimÀ&l'fr qwçiaç Hi:
entaes
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entaes alcançada faculdade dos Superio
res feembarcou a 29 de Abril de i ó i i .  
em aN áo Capitania Concciçaõ com o 
Vicerey do Eftado D . Affonfo de N o
ronha , porem fby taõ infaufta a jornada 
affim pelos perigos, como pelas infertili
dades, que padecerao bs navegantes, 
que voltou a 7 de Outubro para PoFtu- 
gal. Segunda vez intentou taõ perigoza 
navegaçaõ, e fahindo do porto de Lis
boa cOm vento profpeco a 18 de Março 
de 1622. embarcado qa Capitania com 
0 Vicerey D . Franciíco da Gama Con
de da Vidigueira experimentou mayo- 
res infortúnios procedidos do fanguino- 
lento combate, que houve entre as náos 
Inglezas, e Olandezas com a nofla Ar
mada em o porto de Moçambique on
de pereceo laftimofamente a Almiranta 
JPortugueza até que aportando em Co- 
chim a 8 de Outubro, e pa(Fados alguns 
dias entrou em Goa. Entre os Apodo- 
licos cultores do Imperio da Etiopia foy 
deftinado para taõ gloriola empreza, e 
depois de ter padecido intoleráveis mo* 
lèftias chegou a Baylur porto delRey 
de Dancali juntamente com o Patriarcha 
da Etiopia D . Aflbníb Mendes onde re- 
duzio muitos ícifmaticos à obediência da 
Igreja Romana. Em Fremona Capital 
do Reyno de Tigrè affilio algum tem
po ocupado na cultura daquella C h rif 
iandade donde partio no anno de 1626. 
a tresladar para mais decente lugar os 
veneráveis oflbs do illúftre Martyr D . 
ChriftovaÕ da Gama, quejaziaõnoCam
po de Ofalá íituada nos confins de Ti- 
gré , e os remeteo ao Conde da Vidiguei
ra Vicerey do Eftado fobrinho defte e£ 
clarecido Heroe. Havendo aííiftido na 
Refidencia dos Damotes, e inveíligado 
com obièrvaçaõ Filofofiça o nacimento 
do R io  Nilo partio para Dambiá Corte 
do Emperador da Etiopia o qual queren
d o , que voltadè para o Reyno de Tigré 
tolerou com animo inalterável horríve
is opreílbens dos mouros até quefacia- 
da a fua cubiça fe reftituhio a Goa a 8 de 
de Dezembro onde reprezentou ao Con
de de Linhares Vicerey do Eftado os 
meyos mais proporcionados para na- 
quelle Imperio florecer a Religtaõ Ca- 
thoHca combatida pela fciímatica ceguei

502
ra da Igreja de Alexandria. Ainda naõ 
tinha defcanfado do defterro da Etiopia’, 
e cativeiro de Suaquem, quando fe con- 
juráraõ novos infortúnios para exame dà 
fua tolerançia. Determinando paííar a 
Portugal fe embarcbu em a Náo NoflTa 
Senhora de Belem , e fahindo da barra 
de Goa a 25 de Fevereiro de 1655. naufra
gou laílimofamente em a Cofta do Natal 
onde em diveríbs tempos Fe tinhaõ per
dido quatro Náos Pomíguezas. He di
fícil de crer, e muito mais de narrar às 
miferias, fomes, e traiçoens, que expe
rimentou com os outros navegantes da 
infidelidade dos Cafres até fe fabricarem 
duas embarcaçoehs das relíquias da Náo 
deftroçada, que o mar lançava nas prayas, 
e embarcado em huma, que tinha feflen- 
ta , e dous palmos de quilha , quinze de 
largò, e outo dc pontal depois de Ven
cer outra tempeftade, que quali o teve 
íiimergido, aportou em Loanda Capital 
do R eyno de Angola\com 48 dias de jor
nada , e fahindo a terra difcorreo pelas 
ruas diíciplinando fe, e todos os teus com
panheiros cm fatisfaçaõ do voto , que fi
zera, pelos repetidos perigos a que efti- 
veraõ expoftas as íuas vidas. Defte por
to fe embarcou para as índias O cciden- 
taes com tençaõ de paftar feguramente a 
Heípanha , e fahindo com o Governa
dor D . Manoel Pereira Coutinho , palia
dos dous mezes de profpera n avegaçaõ 
fbraÕ acometidos juntos da Ilha de Zam - 
be por hum Coftario Olandes, que logo 
os rendeo aproveitando-lê de outocentos 
efcravos, que vinhaõ-etn a N áo, e de 
tudo o mais que julgou conveniente à 
fua ambiçaõ. Em Carthagenà íè em bar
cou em hum dos Galeoens da F rota  C a f  
telhana, e chegando a Cadiz pa dando por 
Saõ Lucar, e  Sevilha entrou em L isb o a  
a 8 de Dezembro de 1636. donde baVia 
quatorze annos fe tinha auzentado. N aõ  
podia o (eu ardente Zelo defcançar hum  
breve efpaço em beneficio da Ó hriftan- 
dade da Etiopia por cuja caufà partio  
a Madrid em 20 de Janeiro de 16 5 7 . re- 
prezentar a Fi lippe I V . a neceftidade, que 
havia da fua coníèrvaçaÕ, Efte m efrno 
o levou a Rom a onde entrou a 9 d e  M a y o  
do anno fèguinte, e  diícorrendo p o r  N á
poles , M ilaõ, Barcelona,, e V a le n ç a  íè

ref-
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reftituhio a Lisboa. Terceira vez feem - D ii gìória cxanthlandos.
barcou para a índia em i6  de Màfço dè 
1640. com o Vicerey do Eftado Ioaõ da 
Sylva Tello Conde daAveiras, e lo go , 
que ferrou Goa a 17 de Setembro foy 
recebido pelos feus PaJres com affè&uo- 
fas demonftraçoerts admirados dos im* 
menfos trabalhas , que conftantemente 
tinha tolerado o feu efpirito Tempre fti- 
perior a todas as calamidades. lHavendo 
íido Provincial da Provincia de Goa foy 
eleito Prepozito da Casa profeiìa no an
no de 164S. tempo em que governava o  
Eftado D. Ftlippe Mafcarénbks o qual ar
rebatado de htíma cega refoluçaô o man
dou prender publicamente pelo Ouvidor

Compoz.
• Itinerario das fuás viagem. M. S. 

Acaba com eftas palavras. O  que contey 
foy por graffo 1 que 0 particular dos - 
ba lhos, e a variedade he taõ impof- 

Jivel contarem fe  , quam trabalhofa 
experimentarem fe . Defta obra faz feti 
author memoria na Cenfura, que por or
dem do Doutor Miguel Tinoco Provin
cial da Companhia de JESU S da Provín
cia de Portugal fez à da Etiopia
A lta  comporta pelo Padre Balthezar Tel- 
les em 16 de Janeiro de 1638. dizendo, 
que para a conftruçaõ da dita Hiftoriaf e  
valera também das noticias de hum lar*

Geral do Crime , e levado ao carcere do go Itinerário que . Delle fez repe- 
Convento de S. Franciíco por ter recti- tida mençaõ o dito Padre T e  lies na refe* 
Kiido a hum Fidalgo , que o Vicerey rida da 1. cap. J. confeP
fofpeitava fer complice de hum defeca- fendo lha communicara feu author, e 
to , que Contra eUcíizeraõôs feusinimi- também o Padre Franco ìm ag.da V ir
go*. Tolerou o Padre erta grave afiron- tud. do de Coimb. Tòm . 1. liv. j .  
ta com animo imperturbável , e fendo . cap. 93. n. 1. e cap. 111. n. 17. affirman- 
tnanifefta a fua mnocencia fehio da prizaõ do, que o Original defta obra fe Confer- 
com mayor gloria do que a injuria com va na Caza profeflà de S. R oque, o qual 
que nella fora recluzo. Da índia voltou naõ fendo impreftò na lingua Portugùe- 
a Rom a onde nomeado pelo Geral R ey- za em que foy comporto, fehio traduzi-
tor do Collegio de Coimbra, como ex- 
perimemartè o feu clima'pouco benigno 
à íua feude fe abfolveo do governo. A  
fua ultima morada foy a Caza profertà de

do em diverfas linguas, pois na Ingleza 
o verteo Sotuvvely Toyíbn Enviado de 
Inglaterra a Portugal coni erte titulo. 

A s hort relation river N ile.
Saõ Roque de Lisboa onde depois de London. 1675. 8. Defta traduçaõ faz 
ter difeorridode Norte a Su l,d eL eftea  memoria IoboLudolpho Etiop. p, 
O efte, ed e Oriente a Poente por mar, 15. n> 61. Lourenço Magoioni Floren- 
e  rerra mais de trinta, e oüto mil legoas tino a verteo de Inglez em Italiano, e fa- 
em que experimentou calores excenvos hio em Florença. 1693. 4. com efte ti- 
frios intoleráveis , e tempeftades medo- tulo.
nhas em que muitas vezes teve exporta Relazioni varie cavate de una -
a vida ao ultimo perigo, ou forte pela duzione Ingleza dei Original Eortughefe 
Violência da fome , ou pela tyrania da fa tta  di Girolamu Lobo Jefuita. Dfefta 
gentilklade cbegou ao feliz termo de taiv traduçaõ fe lembra o Padre Niceron 
tas perigrinaçoens a -29 de Janeiro de Memoir. fervir a l HM. des HoPt- 
1678. que foy o principio do feu eterno mes Illufir. Tom . y  pag. 25 
defeanfo quando contava 82. annos de Sahio traduzida em Francez por Mel- 
idade, e 69 de Religião. IHuflre Miffio- chifedech Tevenot com outras R cla- 

narioda Etiopia o intitula o Padre Tei- çoens. Pariz chez Andre Cramoify. 1671.
Ics H ijl. da Etiop. liv. y  cap. 7.
c  dotado de Deos de hum efpirito inçam 

fervei pára fefrer trabalhos por fua gloria. 
Franco Anu. Gloriqf. J .  in Lu/it. p.

foi. e ultimamente na mefma lingua com 
o titulo feguinte.

Relation hMorique d? Abiflinie com 
tirtueè, e augmtntéedè plúffiurs •

44. laborum helluo i/ifütiabilis. e *Anhal. tionsdetres^eMemoirespar M . LeGrand
S. J. in Lufft. pag. 365. n. 6. V ir  natus Prieur de le i - , ( e
ad labores propemoduminfinitos prò bone Preveffln. Pariz( chez: la1 Veuve de' Ah-

tome
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toine Urbain Couftelier. 1728, 4. de que Ce etemizaflem pela impreflaCas

N o tempo em que Monfcur Le- virtuoíâs açoens do Sereniflìmo Infante 
grand attìftia por Secretario do Abbade D. Fernando filho delRey D. loaõ o l. 
de Ettreés Embaxador de França netta e da Rainha D . Filipa de Alencaftroj 
Corte lhe deu o Excelentirtìmo Conde o qual morreo viciima da barbaridade etn 
da Ericeira D, Francifco Xavier de Me- a Cidade de Fez em o anno de 1445 Pu* 
tiezcs huma copia do Itinerario do P. bjicou a Chronica dette Principe com* 
Ieronimo Lobo ao qual acrecentou Mon* porta por loaõ Alvares^ leu Secretario, 
íèur Legrand algumas cartas, e memo- e iníèpuravel companheiro do fèu tragico 
rias, e quinze Diílèrtaçoens .que íe po- fim, ea dedicou k Mageftade delRey D. 
dem ler netta Traduçaõ Franceza onde loaõ o III. com varias addiçoens aos 
noProlpgo apag.ó.faz 0 feguinteElogio ao Capítulos que vaõ fmaladus com huma 
author do Itinerario. Ch zele MjjjionaireCruz no principio, e outra no fim , e fà« 

f e  fa it  ajfes connoitre dans toutefa Re- hio com o. titulo Seguirne eícrito coma 
lation: on volt unhomme a la Jfieur de meima O rtografia em cara&er gotico.

fon a g i , di un complexìonforte, e robuf Cronica do danàio, e  • 
t e , l a b o r ì e u x , infatìgable , f i expofant te Dom Fernando fillio delRey Do lohà 
toufours aux plus grandidangers,deforte prìmeyro dejle nome JeJìnou em terra

qu,on pout lui apliquer cef paroles du livre de N o
des Iuges. Animam fuam dedit periculis. firn tetti eftas palavras. de em*
A iffi quell per ili it  a tu il pasco urtisi I I  primir a vida , e Cronica do 
auok rafon de repeter fouvent cornine il fico , virtuofo Dom Fernando
fa ifo it ,  cqfparoles de S. Paul: Ter nau- delRey Dom
iragium fe c i, no& e, &£ die in profundo tuga!. Aot dias de laneirode
maris fu i, in itineribus pepe, periculis , e quinhentos,
fluminum, pericuiis latronum , periculis Gennari G  alitar d ei mprimidor. Corregida, 
ex Gentibus , periculis incivitate, pe- e  emendada por Ieronimo Lopes • 
ricuìis in Solitudine , periculis in mari, ro Fidalgo da Caza delRey 
periculis in falfis fratribus. .

Memori al a Sua Magejlade Catho*
Uca em que fe  reprefentao os trabalhos I E R O N I M O  M A R T IN S DA 
dos Crijiaos da Etiopia. M. S. Offèreceu V E Y G A  Presbitero Ulyffiponenfe. Pu* 
ette papel quando veyo à Corte de Ma- blicou,
dr.id no anno de 16 5 L  Confervaíê na Bi- , que f e  Jizcraõ em Lisboa h
bliotheca delRey Catholico corno efere- Canonìfaqaò deS.  Thomas de Villanova* 
ve o addicionador da Bib. Qrient. de M. S.
Antonio de Leaõ Tom. 1. Tic. 12, col.
401. D. I E R O N I M O  MASCARE.

Retaçaà do Naufragio da Nho Nof- N H A S Naceo em Lisboa onde teve por 
f o  Senhora de Belem na Cojla do Nat al. progenitores a D . Iorge Mafcarenhas 
I<i>zé Cabreira, que eicreve ette lamenta- Marques deM ontalvaõ, Conde de CaP | 
velfuceflo, e íê imprimia Lisboa por Pe- tello novo,Mordomo Mòr, Caçador mòti j 
dro Craesbeeck. 1656. 4. diz no Proio- e Veador da Caza R e a i, primeiro Vice- 
go qiie o Pi le roti imo Lobo o tinha eP cerey do Eftado doB razil, General doi 
crito difufamente pois fora*lium dos que Exércitos dette R eyno , Prefidente do 
vinbaõ embarcado em a N ào, mas por- Confelho Vltramarino , e do Senado de 
que .0 nao publicara, fahioIozé Cabrei- Lisboa, Vedor da Fazenda , e Conferei* 
ra com a fua Relaçaô. ro de Eftadoj e a ' D .  Francifca de Vi*

lhena. Foy ornado de genio fubHme pa- 
IE R O N IM O  LOPES Efcudeiro_Fi- ra as letras de que dando claros indicios 

diligo da Caza do Serenittìmo R ey D r nos primeiros annos fe adtniraraõ os fe* 
loaõ o III. c muito verfàdo na liçaõ da lices progrettos que fez em a Univerfi- 

Hiftoria. fecular. Impettdo do.ftobre zelo dade de Coimbra onde depois de fer lau
reado
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LUSITUWX 505
itado com asmfignias doutoraes de Theo- da Caza de Sylv. Pârt. 2. liv\ 12. cap 
logo foy eleito Collégtal do Collegio de 8. dexando fu-mcmoria en la mayor vene*
S. Pedro a 20 de Outubro de 16$ 1 , e radon de los Doâtospor losmuchos efori* 
Conego da 'Cathedral daquella Cidade, tos , com todo genero de tru*
Sendo Deputado da Meza da Concien- diciorí. Nicul. Ant. 1.
cia , c Ordens fucedeo a gloriofa ada- pag. 446. col. 2. hic èloquen-
maçaõ do Sereniflimo R ey D.. Ioaõ o , hijloruc qua miri*
I V .  de que refultou pafiara Cartella, e Jice editis fe d e
em premio do affetto q tinha ao dominio . omnibus Souza H ijl. dos •
CafteHiano foy nomeado por Filippe IV . Pontif. e Bifp. Pdrtug. p. 162. Foy *
Cavalleiro da Ordem de Calatrava , e eloquente, e mtty *
Diffinidor Geral dà Ordem, íèu Coníe- ria. Franckenuu Bib* 
lheiro, e Sumilher da Cortina, D. Prior p. 186. V ir  antiqua atumquep a-
mòr de Guimaraens, è Biípo de Leyria triarum amuntijfimus teque'acgnariffmus 
de cujas ultimas dignidades' naõ tomou Zampcr Tom. 1. pag.
pode por refidir na peflba delRey D. 60. Pereira Cathal. Cbronol. dos •
Ioaõ o IV . o direito, e naõ em Filippe do Ped. pag. 20. n. j6 . e pag. 42. nu
I V .  para as conferir. Com  os honorifi- 19. Argaes Laur. Tom . 1. pag.
cos títulos de Elmoler m òr, eCapellaS 510. Souza Apparai. G eit.da
mòr da Sereniffima Rainha D . Mariana Çaz. Real. Portug. p. 121. 152. Ma-
de Auílria palTou aos confins de Alema. nòe! de Faria, e Souza de Agà*
nha para conduíir a Hefpanhaa efta Prin- nipe. Part, 4. lhe dedica a Egloga i) .  
ce za , a qual depois de celebrada a paz e entre vários elogios exalta a fua a£ 
entre efta Coroa , e a de Cartella no an- cendencia com eftas vozes, 
no de 1668. fendo Tutora de feu filho A vos
Cartos II., o nomeouBifpo de Segovia tantas ramas mil diademas
em cuja dignidade foy confirmado pela , que excellentes
Santidade de dem ente IX; a 9 de Abril Heroes colloca en glorias mas Jupremas*
^o dito anno. Governou as fuas ovelhas Compoz.
com vigilância de infigne Paftor até o Obras Ipiprefiãs.
anno de 167r. envque falleceo. Foy na- Oraçao exhortatoria ,e  Panegyrica
turálmente eloquente, muito verfado na no terceiro dia do que aos 8 do
liç&o : da Hi (lori a Ecclefiaftica , e Secu- me zde Mayo de 1659
twVtfvS muito, façil em compor de que 0. , e Reverendijfimo Senhos
faÕ eternos teftemunhos os muitos volti- J). lodine Mendes de Tavora. Bijpo de
Btes «m diverfas matérias, que efereveo, Coimbra. Lisboa por Antonio Alvres
dos quais por carta eferita de Madrid a 1640. 4. '
10 de MayQ_.de 1^68.. ao Licenciado Viage-de ja  Reyna D . M ária An*
Iorge Cardozo afirma, que eftavaô trin- na de muge'r de F ilippi
t a , e fete prômpços pam os imprimir na I V , haíla la Corte de . defde la
^iídadede Sego via. da qualeVa já dignif» Imperial de Viana. Madrid, por D iogd 
rimò Prelado. 0 ;P. Ajidre Mendo de Dias de la Carrera i6$o.„ 4. .;í
O r din. M ilit'V ìifyì v. quseft. 10. n. 179. Apologia la l lU M f

bilama -Virupidefecata notitiie*et fima Religio a , y inclyta Cavallaria do
&  BuH. Çraçigts Dvfp. 5 , cap. i . n. 5. Ç alatrava , fu  antigubdad, Ju exteiifiori% 
iUvílriffimumpacitfr f et doãjffunum. Gou- f tls grandezas entre las milhares de E fi 

’d^-S/ . Iuan de Dios cap. 27. pana. Madrid pelo dito Impreflor. idy t. 
Principe por Ju illudriffimo f angue, cono- ^  r i " . .. 4
eidos Jetra s. y  çprõbada virtud merece- Raymundo Abad. de Fjtero deUkOr*

dor de losmayenes puedos. Ioan Soar.de dem de Gi/ter fundador de la Sagrada 
Britq Theatr.) L/fifit. L i ter. lit, If. n. R eligion, y  CavallariadeColatravai ibi 

dngeniuty yiroegregium,, p a rq u e^  pelo dito Impreftor. 1655. 4. ; ; /A
d im  , ac diligestia. & \ m s tíi/t. G*ne4 > ; de en eljg tk lu a n

. Tom . II. . Sss # de
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JO 6 b i b l i o t h e c a
de Menezes da Syha refigio/o del Orden Concílios e elogios de todos os Efpa,
de S. Franci/co de la ol/ervancia ,y  Fun» nhoes que nelle ajijlira'ó. 

dador de la illuflriflima Congregacion de Arvores Genealógicas da Rainha 
los Amadeos e n » Italia. Madrid por o Marianna de com
dito Impreflbr. 1665. 24. tome da dejcendcncict da Cu»

Definicionesyde la O r d e n , y C a v a i • tea de Auflria a cs
laria de Ca latrava. Madrid. 1661. foi.

Campada de Portugal por la parte , e Utilidades da
de Extremadura el anno 1662. executa-torta, 

da por el Serenjfftmo Se fiorluan de Auf- H i fioria da-Cidade de Ceuta , Jtut
trio. Madrid por Diogo Di ai de Ia Car- e Pof ticos -, memoria
.rera. 166$. 4. Contrarile livro faz hu- dos/eus Santos , c e Elogios
ma breve) é forte inve&iva o Exceleu- .
tiífimo Conde da Ericeira D. Luiz de Genealogia Regia de Portugal « e
Menezes Portug. Redaur.Tom. 2. pag. elogios
554. arguindo a íeuauthor da pouca ver- e/e e/crevem em Epitome as vidas
dade com que ingrato à fua Patria per- de todas as pefoas .
tendeu augmentar o progreíiò das Ar-
suas Caftélhanas. Prelados dividida em quatro partes. Ha

Fr. luan Pecador religiofo del Or» ■ primeira fe  de Braga, das 
den , y hospitalidad de S. luan de D i o s , j de , e
y. fundador dei hofpitai de Xeres de la das/nas/ijjfraganeas -, na terceira de Evo, 
Frantera , / u V i d a , V i r t u d , y muravi!. ra e ficffraganeas ; na quarta
las. Madrid por Melchior Alegre. 1 66 f. e todas as Igrejas Ultra mari»

Trofeo por la Concepì
don de Maria Se fiora mi cflra confagr a» 
do por voto en el Tempio de S. Martin

nas.
Hidoria da Iltujlr Refi gl al) de 

Calatrava.
Hjjtoriadas Ordens Militares de

de Madrid de. la Orden deS. Benito por Portugal de , Santiago
la Sagrada Religiosi, y ìnclyta Cavai» c Avsz.
laria de Santa Maria de Calatrava-aon» Defcripça# de Portugal, e/uas Con»
gregada en Capitulo General. Efta obra •
erta imprefla na Theolog. Mariana do P. Koticias da Cidade de Leiria*, drf»
ChriftovaÒ da Veyga da Companhia de cripçaõ de Jeu Bì/padó, e noticia de/eus 
IESUS' defde pag. 14̂ . até 147. Si/pos.

Obras M. S. . Ceremonial del Sacro Convcntù'éè
H i dori a da Cidade de Coimbra.Por .

carta do autlior eferita de -Coimbra ao Bullario de Calatrava.
Licenciado lorge Cardozo a 2 de Agof . Cortes de Lamegd. 
to de 1 6)6.llie afirma que confiava de Grìgtn de la Ordem de Aviz.
dous Tomos, e que tinha-acabado tres Anno’fixo da Erkrada da RelrgiaS
livros do primeiro Tomo. No primeiro deCj/lcr tm Pert icai. 
refutava ás opinioens , que alguns ti- Cronologia de Efpanda.
veraÕ a cerca da dita Cidade. 2 dasfuas Vida de D . da Sytvàlr»
Antiguidades. 5 fuas excellencias ; c na tnaa do B. Amadeo Dama da Infante 
4efcrevia a Hiftoria Ecdefiafiica da me£ D. mulher delRey D.
ma Cidade. Deità obra fàz mençaõ Ta- de CadeUa Fundadóra religio»
mayo Martyrolog. Hi/pan. Tom. 4. ad fa* da Concettai. 
ao. Iulii. pag. 1S5. -1? Vida de D. Ma/carenhas

Monumentos de Italia. Confia de Dama da Emperatriz D. Izahel, Aya 
Epitáfios, e Infcrìpqoeus notáveis queo de Filippe I I . e de D. Carlos fettfilho 
J^uthor vio. Camareira mòr da Princeza de Portugal

Dqfcr 'rpqcA de Trenta, .Noticias da Ioaana da Auflria* Deftas duas vi*
. - dai
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«ta &z mçnçaõ o author na Epiftpla De
dicatoria dá Vida do, B. Amadeo r que 
imprimio.

Vìita da Prínceza Joanngfilha 
delR ey D.Ajfònfo V. de Portugal:

' . Vida de Santa JzabelRaynha dePor*
tuga!.

Vida do Santo Infante de Portugal 
D . F e r n a n d o f i l h o d e l R  JoaÕ o I .

Vida do Infante de Por ingoi D* 
Pedro f i  lho do dito Rey.

Vida de S. Joa'ó Evangelica.
V ida de S. Thome Apqfolo da índia 

Oriental*
Epitome das Cazas dos Marquezes 

de Viüa R eal, Duques de Caminha.
, Origem da, Inqui/tçaÚ de Portugal. 

Çhronica de/Rey D. SébqJtiaÔ.
Vida de Nueflra Sedera à qual ,co»- 

mo teftemunhá ofcular afirma Nicolao 
Antonio no lugar aífima eirado, eílava 
com grande diívelo aplicado leu Au th or.

Deferipcton; General de toda la . 
ra defcubierta. Começa Toda la tierra 
J e  divide. Acaba. Aun le difputan mu* 
càos Santos Dodi or es. Conferva-íè. na 
Biblioteca delRey Catholico como ef- 
creve o addicionador da Bib. Geograf. 
de Antonio de LeaÕ Tom. 5. Tit. unic« 
«oi. 1380.
- Toda efta dilatada lida de obras S. 
traz fèu Au th or imprefla no principio da 
V iagen dela Reyna D. de Aiif-
iria  &c* onde condue dizendo. Dejlos 
iibros los mas eílan acabados, otros 

s fia ti de algun trabajo para lograr la ulti
ma perfeccion. Y para que los referidos lê  

tingan(Ji bien los que la tienen nò dexarán 
■ defde oy defeanfar la Prenf) -

to de alguãos afias trabajo. Si Dios
fu er e  fervido de conceder-meios yalgunos

otros, entonces f e  logrará mi principal, 
y  mi mayor s f  id i0 en la B i dor ia a qtuji- 

tempre fu i  enêerezandomi conti
nua.' Ejte e s e l  de los Annales EcclejSaf 
tiéòs de Portugal,
materia digna de ttn ttvemejado fu gete  ,J i 
no de muchos-. JSo riderò1 los mat eri a les , 
que f e  han juntado para efie Ejcrito ( 
promete nmchóê tomos) nt la teccion de 

thores, 0 conoc idos bcfquifitot, 
láran èri-los cadernos d e  mis 
ves B i fo  ricas, porque folamenteferàcreU  

n Tom. II.

j e ?
i le  aquiç* v iere logrado ojU tpeiiqjo. Cora 
a morte de D. Ieronim» Mafcarenhas fe 
efpalharaõtedos eftesALS. pór Efpanhá, 
dos quais coníèrvava alguns em Barce
lona D. Diogo Vicente Vidania Inqui- 
íidor, que foy de Sicília CapellaO mór 
de Nápoles » e do ConfeHio de Araga&, 
e Italia, eos moílrou ao Padre D.Manoel 
Caetano de Souza quando no anno de
1713. voltava de Roma, comoefcreve 
no Cathalog. B ill: dos de Portug.
pag -idi;

D. IE R O N IM Q  D E SNELLO 
COUTINHOCommcndadpr dePunhe» 
te naceo em a Villa de Alconchel fitug- 
da no Reyno de Andaluzia no anno de
1578. fèndo filho de Iorge de Mello Cou- 
tinho, e D. Maria de Menezes irmãa de 
D.Iorge deSottomayor Senhor de Fermor 
fèlhe, e Alconchel. Tendo efludado com 
aplicaçaõ as letras humanas íàhio emir 
nente nas efpechlaçoem da Sagrada Theo- 
logia n e fupoílo, que fè deípozou com 
D. Maria de Noronha filha de D. Tho- 
maz de Noronha a qual era, confultada 
como Oráculo pelo vado.conheciroeiv 
to , que tinha das Famílias, e Antigui
dade defte Reyno de quem nunca teve 
filhos, viveo taõ obfervante dos precei
tos Evangélicos, que parecia íèr mais Re- 
ligioíb, .que íècular. Falleceo em Lishòá 
em o primeiro de Abril, de 1645. quan
do contava 67 annos de idade, e jazfè- 
pultado na Sancriília nova do, Conven
to, de Santa Maria de Xabregas cabeçe 
da Serafica Provincia dos Algarves. Com- 
poz.

. Os Santifimos Nomes de N. Senhor 
IESU Chriâo tirados da Sagrada Ef- 
critura qpprovados pela authoridade d ê 
Santa Madre Jgrçja coptra  tçdos os pe*

r igo sy  que podem .acontecerneda vida. 
Lisboa por Domingos Lopes Rofa 1 4̂3. 
12. Sahio na lingua Latina com p nome • 
do Author.

Memórias da vida de D. Leno d e  .. 
Noronha Avo paterno de D. Maria d e , 
Norpnha mulher do Author. M. S. Cont* 
lèrVaõ-íè em poder do Conde dos Arcos 
D. Marcos de Noronha 4. Neto, de &  
Leaõ de Noronha as quais comunicou po 
Padre p .  Atupnio Chetano de Spuza 

Sss ü como
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ciplmis aprhneèxculttis, cPlìagt/drum uè* 
ticarum cognkione clarUs.

«
D. BElRittNTMÕ Í>E MENESES 

Naceo cm a Villa de Santarém, fc 1 
por Pays a D. Henrique dc Meneses G o
vernador de Tangere, e da C*tza&o;0 -

yo? B I B L l i
Scorno âfttna *K) Ajgiol. Lii/tt\ Tom. 4.
-pag.#88.col: 2. «

H jUoria da Vida dc Soror Mariti 
da ConceiçaÚ D am a , çtie f iy  da Raytifiti 
D . Catherina jìHm de D . Pedra de Mene
zes Sottomayor Senhor de Alcanchel, c

D . M aria de Noronha, reli g ì afa no Con
vento da Madre de Deos. Della obra co- vii , e a D. Brites de Vilheha filha de 
mo do feu author fe lembra o Licen- Ruy Barreto Aicayde mòr de Faro.> Hà- 
ciado Jorge Cardozo Agiolog. Ltt/tt% vendo manifelìadò a fubtìleza dofeuen- 
Tom. i. pag. yoo. col. 2. no Comment. gènho na cultura das feicncias 
de 22 de Fevereiro ìetr. F. &  pag. 1554 # Univerfidade* de Coimbra fubio a lèr
no Comment. de 15 de Ianeiro letr. G. feu Reytor cujo honorifico lugar exer- 
col. i. Fidalgo hem conhecidonefie Rey- citava quando en 13 de Outubro.de Ì1570. 
no por fu a  nobreza , piedade, e exemplar élRey D. Seb̂  fiiaó'acompimbado do Car- 
vida. dial D. Henique, « a mayor parte da

Kobreza vizitou aquefla celebre Acade.
IE R O N IM O  D E  M ENDOÇA mia recebendo tab fòberanos Hofpedes 

naturai da Cidade do Porto ílluílre por com magnificência digna daslìuts Peflbas, 
geraçaÕ, e infigne por talento, naõ íb- * querendo os mefmos Príncipesafiìilrir a 
mente verfadonaintelligencia das linguas bum aéto literário o fez mais plaufivèl 
mais polidas, mas na deftreza de tocar 0 Reytor laureandole corti as infigíria* 
todo o genero de inftrumentos. Acom- • doutoraes «m a Faculdade de Théologia. 
panhou aEIRey D. Sebaftiaõ na infeliz Elevado à Cathedral de Miranda ofiìlWo 
jornada de Africa em o anno de 1578. nas Cortes celebradas na VHla de Tiro- 
onde .depois de dar do feu valor heroicos roar em que foy jurado fuceflor della Co- 
argumeritos ficou cativo, e fendo redimi- Filippe Prudente a 16 de Abril db 
do à fua liberdade efereveo fielmente co- 1581. Por morte de D. Fr. Marcos de 
fno teftemunha ocular dos trágicos fu- Fisbpa Bifp  ̂do Porto foy nomeado feu 
cefibs de taõ fatai dia a Ìèguinte hiftqria, fuceflbr dittando nella Cidade a f de Se- 
que intitulou. tegibro de 1592. corri univeirfal aplauzo

Jornada de Africa em a (jualje ref-das fuas ovelhas. No tempo que gover-. 
ponde a Jeronimo Frangiti, e outros, e nava elle Diocefe leve a gloria dç admi-
fe  trata dofucejj'o da bt. tal ha , e cativei- tir para ornato da Cidade do Porto as 
T o, e dbs que nelle padecerao por naoje- fondaçoens dos Monges de S. Bento, e 
Tem Mouros com outrascoufas dignas de dos Erimitas de S. Agoilinhos. Aífiftindo
notar. Lisboa por Pedro Crasbeek. 1607. Cidade de Lisboa foy acometido do 
4. mal epidemico que devaftava grande mi*

Ella obra dedicou o Author em 20 mero de feus moradores, fallecendo piar 
'deJanerro.de 1607. a D. Francifco de mente ia 12 de Dezembro de 1600. Foy 
Sá , e Menezes Senhor de PenagiaÕ Al- depozitado na Capello mòr de S. Fran- 
cayde mór , e Capitaõ mór da Cidade cifiro donde paflâdosfinoo annos.foy traní 
do Porto fendo o feu principal intento ferido por feu Viicefibr D-Fr. Gonçalo 
coovencer afelfidade com que Jeronimo de- Moraes para a Sedalo Porto, e n$L 
Franqurde naçaô Genoves, e Feitor da Capella de .N. Ŝenhora da.Sayde fe fe- 
Alfandega de Lisboa efereveo a batalha puitao o feu-corpo que efeava incorrujp- 
de Ax*acer, e os feus íuceíTbs, que fe to confirmamiok a sípiniafedas lieroicas 
lhe fegmi-aô.'O Padre Fernando Rebel- virtudes que pra&kam como. vigilante

Dedicatoria ao Geral Claudio Aqua- Pailor. Coflnpioz.
Vhia da Tua obra de Obligationibus Jiif- E/iatuUts da » em que
tkite o inri tuia pneelarum Jcriptorem, fi C Bjf- 
e  Joan. Soar. deBrit. Theatr. Liifit. Li- po, Dignidades, e-mais C lero,
*cr X//fter. lìt. H . n. 2o« Vir atilicis d if M .S. ^

Della
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' Ríifta ribm ,-com o >áô feü Ambo* Carvalholmptefjõrdli Re1ljgiá6 de Mat* 

fllúftrifBmo itzem  mençaft D . -Rodrigo *ta. 1733. 4. 
da Cimbà Caibal. des Rjjp. do Pope. P.
s . ca{>. 40. p. yqy.Ioan. Soar. de Brit. IE R O N IM O  NtyN-ES R A M Ì R E S  
Tfieatr. Ltofit. tìu t. lit. H . n. 21. í r .  natural de Lisboa do?t& pafTandoli^Unfr- 
Fernaftd. de Abreu C f i t h i Ü . d o s  Bi/pos de -verfídade de Coimbra teve p o rM tfò V  
Mirtmd. f .  j ;.,D. Nicol. d e S . Maria em a Faculdade de Ale deci na ao t a r i f e  
Chren. dos Geneg. R og. Hv. ie  cap. 1. Doutor Thomaz Rodrigues da Veyjj^i
n. ' de cuja efcola fahiotaõ perito em a TbéOr

' v, rica como na praâica daquella fciencia
I E R O N I M O  ÌDE M IR A N D A  f?- uzando de hum hovò methòdo cOntra 

lho de AntomodeJUirandu Contador dos as doenças mais perigozâs , que fatah 
Cõntos do R e y flo , e Caza delRey D. mente confpiravaõ contra a vida doí 
Sebaftiao. Foy prç fedor de Medecirft y infermo*. O  Doutor Antonio Luiz ce* 
e  Medico da Cam ara defte Monarcha. lebre profeflòr de Mèdedna na Dedi* 
CompoZ. • catoria, que llie. fez do fèu livro

'Dialoga da petfferçati- , e paritique mata Galea, entre outros Elogios con*
Jaft hecejfarias ao hvn Medico. Lisboa fàgrados aò talento de Ieronrmo Nunes 
por Antonio Alvares ImpieíTor delRey. elcreve as feguintes palavras. Tunamque 
i$6±. 4. inoperibus arxismedicx cõnJemiiJU é̂t ad mh

'• I E R  O N I  M O  ‘M O R E T R A  D E  gnitionzm , experimenta, &  
C A R V A L H O  nataral da Villa de EÉ tum exercitationeni vitàrìì
fremòs em a Provind a Tranílagana filho junxifli ; rem ita fe lk ìter  ttaâídffi -, 
de FrancHco de Cari alito , e Maria R i- ut nullus ’Jiac nofira a  tate ,
beira. Aplicou-fe ao Eftudo da Medici* {fuidignus hoc in albo pojfit. reponi.........eà
na em a Univeriidaci: de Coimbra onde nomine plurimum commendaris. accep* 
foy do? Médicos dõ partido, que tem tiffimus e s , opera artis ingenue tra* 
aUrfiveffidade, e dos Exércitos da Pro- àtas, cjnod judicio quodam mirìfico ( quod 
vincia do Alentejo, e Phyficomór doRey* nul/us ti
no  do Algarve. Cam po* huma M afia, bi eertet, prafidi a tata, qua
que intitulou Vedrà f'!c David: com a quai agrotis ad ni ove a , non , quatti
triumfou de infcrmuJades diverfas. Eicre- Deorltm manus, ut proverbio e jl, cimati 
vCo. experiantur. lllu d  tamen mirari non ta-

Mcthodo veflidadeiro para cura fra-cebo cum tantum ann/s proccffcris, addò
Aicàhnejìte as Carnofidadet.Lisboa por ihtdiorum pr<ecipias v 0 hip tate tn , ut prò* 
FiHppe de Souza Vilìela. 1721. S» inde acJ i juvenis robujlifftmus effes. Foy

Trád iziodeÇaftelhanoemPortuguez. muito perito nas linguas Crega f e La-
H.i/lorìado Empetador Carlos Mag* tina corno teftemunhaó as fues obras , que 

ho, e dt s doze Pares de França. Lisboa louvaõ Zacut. de Med. Princip. f íif i. 
por Pedi. oF ereirà .iy íí. i . e Coimbra por ]ib; i.H ifb ì .e  Kb. 2.Hift. 4 j. Dub. ‘yo.’ 
Idzè ÀiJrunefr Impreffor da Univerfidade. Draud. Bib. CLffic. Ioan. Soar. dé Brito 
Tttptfpz: ' * * Theatr. Luftt. ì/ittcr. in Addir. íôatt
\ rkiijlorià  dog fènde Roberto Duque Hallevord. Bib. Curiof. pag. 1 5 y. col.’ t .

dk- Norùntìndià , e Emperadcf de Roma Nicol. Ant. Bib. . Tom . i. pag. 
'étàk iffcije  jr a ia  da fua cèticeiçab, nacì- 326. col. 2. Mercklin. L in i. Rdh&vdt. 
yhdúfo I  è dafita depratade vida por onde Compoz.
imdrtxtìio Jer diàmado Roberto do Diabo ; De 'ratiotte enranii per jbngtirnis
VdTJféfi grande àrrépcndifnènto, t  prodi- mìfftonem. Ulyflìpone aptrd retrum Crai- 
gìófit enitencia , por dndt mereceo je t  beeek. 1608.4. fit, Àntuefpise apùd Pt* 
chùtttùilo Roberto'de' Deos-, -e prodígios, Trum Bellefum. 1610. 4. ite  dènicadá á 
qüé^pbh mando dodi Dcós òbt’òii ètn Fata- D . Pedro de Caftílhò ^óVetmrdcrf B© 
/^éii^ìébaa ^oi - Bènrardó dà Gofte d t  R eytio , elnqulittlor G è r s lt  quCfn'pfo- 
* mete
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inete publicar mayóres.obras ,q u e  eíla- 
vao promptas para a impreflãoí N o  fim 
delle Tratado eftá o feguinte.« , ‘ T matita dc ponderibús, CT mcnfu-

risRomanorum, Grafcorum, o* Vcterum 
ff ifpanorunVyO qual louva muito Luiz R o - 
driguezPedrozaTra£t i Jclett.
Medeçin.difficulc.nofim da primeiraDifi 
putada.

P .  IE R O N IM O  O S O R IO  Naceo 
em Lisboa no anno de 1506. fèndo filho 
primogenito de IoaÔ Oíorio da Fonceca 
quarto filho de Álvaro Oíorio da Foncé- 
ca Senhor das Villas de Figuèirò da 
Granja., e  Santa Eufemia, e dè Fran- 
ciíca G ii de Gouveá filha de Aífõníb G ii 
de Gouvea criado do InfanteD. Fernan
do Pay dclR ey D . M anoel,  e Ouvidor 
das Terras do melino Infante. Pela au- 
zencia do íèu Pay que partira para a 
Índia a exercitar a Ouvidoria Geral 
do Eíladó acompanhando ao Iazaõ Por- 
tuguez o clariflimo Heroe D . Vafco da 
Gama, conhecendo íúa M a y , a cuja vigi* 
jante tutela ficara cóme tido, a vivezade 
engeqho, que jà defcubria na idade de 
dez annos o  mandou inílruir em a lingua 
Latina na qual fèz tao acelerados prò- 
grefios, que delle vaticinou o Meílre a 
exceilencia do feu talento para compre- 
hender os eíludos mais íèveros. Quando 
cumprio treze annos paííou à Univerfidar 
de de Salamanca onde fe aperfeiçoou em 
p idioma Latino , e aprendeo o Gre
go no qual traduzio em elegantes Verfos 
'as Lamentaçoens de Içremias. Pafiàdos 
dous annos fè reftituhio à Patria para com 
a prezença diminuir as faudades de íèu 
Pay -, que tinha chegado da India mais 
cheyóde fama, que riquezas, e queren
do , que foflè herdeiro dà fua íciencia 
jurídica lhe ordenou volfafle para Sala
manca a eíludar Direito Geíareo a cujo 
preceito obçdeceo cònflrangido poríèr a 
fua naturai inclinação para as armas , de 
tal forte-,tjeftavarefoluto oftentar os brios 
dò íèu coraçaõ profetando a Ordem mi
litar-de Malta, Na Academia Salmati- 
cenfe aplicava fomente duas horas cada 
dia ao e iludo da Iurífprudencia , e con- 
fumia todo o tempo em a liçaõ dos H if  
toriadores Latinos , è  G regos fendo 9

fa i principal cuidado coafèrvar % alma 
izerita da menor culpa, e  para elle fim 
armado de continuò cilicjp fèz voto fôr 
lemne de Caftidadeno diadatriumfaLAP 
fumpçaõ de Maria Samifima ao tempo 
que íèu Confeílòc celebrava o incruente 
Sacrificio da M íílaem o  reformado Conr 
vento, de Santo Efteva5  da Ordem, dos 
Pregadores. Por morte de .íèu Pay vol
tou a Patria donde quando tinha defa- 
nove annos fby efludár a Pariz a Diple- 
d íc a , cujas íiibtilezãs penetrou taõ pro
fundamente, que mereceo as aclamaçoens 
de confumado Filofufp. Nella flofentifc 
fima Univerfidade contrahio cordial, $nu- 
zade com Santo Ignacio de Loyqja* 9 
íèus infignes companheiros fendo hqm dot 
príncipaes authores para que E iR e y  D . 
Ioaõ o III. adtnitiflè; ao fêu R eynq 9  
inflituto da Companhia de lE S U S .R e É  
tituido terceira vez a Portugal depóis de 
concluir alguns negoqios pretencentes k 
fiia PefTbã pafiou a Bolonha em cuja Úiih 
verfidade íèapliçou' à'o eftqdoda Sagrada 
Thcologia, e à inrelíígenda da lingua 
Santa èícrevendo quando contava trinta 
annos os livros de Nobilitate C ivili r çT 
Chri/liana, que dedicou ao Infante D , 
Luis de quem era fu mm amente favore-? 
eido. Querendo a Mageflade delRey D . 
Ioa5  o III. authorizarcom o feu magiF 
terio n Academia Conimbrícenfe, quç 
magnificamente refia Orara, o mandou cha
mar de Bolonha, e na Cadeira da Efcritu* 
ra explicqu com emolumento dos diíci- 
pulos , e adombro dos Cathedratiços o  
livro de Ifeias, c  a E pillola de S. Paula 
aos Romanos» Confiderando com madu
ra reflexão a irreparável perda, qpe pa
decia a Republica littertffia çpm a faka 
dos livros de Gloria} ile Repoblicay e d c  
Çonjolationç, que cor^pujzçra o  Piacici pç 
da eloquência Latina emprendeq reftau- 
rallos,cwja ideafeHfinenteconíègiío efcrc- 
vendo o  Tratado de C (oria com eflUo 
taõ fèmelhante ao de Cicert>, que-muitos 
julgavaõ ferpar,to<la penna defieejoquen^ 
tilfimo Orador. Depois çompoz çpvc°0“
trapofiçaõ do Tratado dfe Republica odf
Regie Infiìtatìone j e primamente .pajés 
fubftituir a falta do Tratado de Çcqfqfàtio* 
ne fèz huraa doura pqraflafè fbbre o li
vro de Iob como eficaz lenitivo para 50-
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L U S I T A N A .. 511
lerar ns moleftias| e tribulaçoens do Muti* fo exccflb* Quotidianamente fe levanta» 
dbt O  Screniflimo Infante D« Luiz de va da cama antes de amanhécéf, epodo 
cjucm foi a muitos annoi Segretario co» de joolhos aprendia na.etcola da Oraçaõ 
mo conheceflè a profundidade da fua fisi- mental ©s documentos cottduzetttes ao  
enciài e a integridade dos íeus curtumes fèrvido de D eos, e doproxhftO) corno- 
o nomeou Prior das Igrejas dc Sànta Ma* tafflberrt a intelligettcla de algum lugar 
ria doCaftello de Tavares, e S. Salva* difícil da Efbrltura, e- paliadas duas ho* 
dor de Travanca ertt o mêfmo Conlèlho ras celebrava 0 incruento Sacrifício do 
de TaVarcs do Bifpado de V ifeu , e lhe • Altar. Para que Os feus Familiares evU 
corrteteo a educaçaõ de feu filho o Senhor taíTem a ociofidade fecunda mfiy de to? 
D . Antonio cüja incumbência confervou dos os vicios, fuftentava com lafgos tA  
ate a morte daquelle Principe, pdf Cuja tipetidios em o feu Palacio homens eru* 
caiiza pardo para a fua Igreja onde re- ditos para lhes enfinar as artes dignas do 
fidi a com vigilância de perfeito Pador. íèuedada, aos quais muitas vezes infinita

, Increpado por alguns amigos do retiro com os preceitos da lingua G rega, deo* 
que fizera da C o rte , refpondeo que a fé , metria de Euclides. A  meza era COffltnuá 
e verdade que íèmpre profeflàra naõ po- como as iguarias onde havia continha fi* 
diaõ habitar onde fornente dominavaó o çaÔ de vários authores fèndo para o feu 
engano, eaadulaçaô. Naõfoypoderoíà palato a mais diliciofa alguma obra do 
a auderidade do feu genio para naõ íèr Melífluo Doutor S. Bernardo, fatisfazen- 
chamado ao lugar donde fugira mere- do a todas as duvidas, que eraõpropof 
cèndo didintas edimaçoens dos Sereniífi- tas pelos circundantes. Para inftruçaõ uni* 
mos Monarchas D . loaõ o III. e D. Ca* verfal do fèti rebanho mandou com grande 
therina, e do Cardial D . Henrique que diípendio abi ir efcolas de latim em Lagos, 
o nomeou por renuncia do Medre Gai- e Villa nova de Portimaõ e deTheo»* 
pár de Leaô depois ArCebifpo de Goa, logia Moral em Faro, T avira, e Loutè* 
Arcediago do bago daCathedrál de Evo- Exhortava a quelles, que pelo feu talento 
rade que tymou pode em jvo de Março Íèdidinguia6,a frequentar as Univerfida* 
de ! 560. e por fua infínuaçaÕ eícreveo des fbcorrendo gerierofamente aos que a 
aqueíla erudita Carta à R  ainha Izabel pobreza difícultava ede exercício, i  re
de Inglaterra onde lhe perfuadia com rc* murterando com lugares hotiorifícos , e 
zoens concludentes qite abjurados os erros rendoíbs a todos que titlha6 feito itiayp* 
heréticos abraçade os dogmas da Igreja res progredbs nos edudos. Tanta era a 
Romana. Para defender a impiedade d ef promptidaõ com que dezejava remediar 
ta nova Íezabel tomou a penna ièu Mi* aos pobres qué trazia Tempre cheya á boi- 
nidrõ Gttalter Haddorí cómra o qual vi* de dinheiro para efcUzar a pfOviden- 
brou Oforio como fulminante rayo a fua cia do íèu Efmoller,em cujadefpeza gaf- 
convencendo com tanta evidencia osfb- tava im ayor parte das retidas Epifcopae*. 
fífmas do fèu Antigontda que confuto fê Toda a quantia , qtie fè cobrava em a 
naõ atreve© a entrar em (egundo confltdo. . Chancellaria das cotidenaqoens íêaplica- 
Com o os feu® merecimentos íè atigmen- va para benefício dos H cíbltaes, e Ca- 
tadèm com os annos o nomeou Ê lR ey  zas da Mlfèricordia , uzando da melma 
D . SebadiaÕ Btfpo da Cidade de Sylvcs comi fera ça6 com os Conventos Mais re* 
em ò R eyno do A lgarve, e pofto que formados dandolhe todo O genero de re* 
proteftou a fua incapacidade para ta6 al* medlos pafa cura dos infettnosi Sempre 
ta Prelazia condrangido a aceitou tiri ad- efíava patente a porta do feü Palacio © 
no de 1^64 cuja Cathedral paflfados 17 oualquer peííba que o bufeava, e fiice* 
anno» fe tranferio em íèo tempo para a dendo que o porteiro etti certa ocafía$ 
Cidade de Faro em jo d e  Março d e 1577. dificultou a entfada a huttt pobre, ore* 
©11 dè agora permanece. Todas as virtù- pithertdeo fèveramente naõ permitindo 
des que fizeraõ veneráveis os Prelados que houvefíè tal lugar ent fíia caza. V i
da primitiva Igreja copiou ta6 fíelmente zitando a fua Dioceíè inquiria prudente* 
too feu peito, que de muitos foy glorio- mente dos criminoíbs, « fondo chama-
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512 BIBLIOTHÉC A
dos à fua prezença os exhortavá paftorab do das Cartas delRey D . Sebaftiau , c 
mente à reforma das íu^ vidas dfc cujas do Gardial D . Henrique para voltar ao 
faudáveis admoeftaçoens íè admiraraó R eyno como também do efcrupulo de 
transformaçoens repentinas. Foy acerri- eftar auzente hum anno do feu rebanho, 
mo défenlbr da fua dignidade punindo fe- - è evitar o rumor popular de qqe a fua de- 
veramente aos violadores da juriídiçaõ mora na Curia era com intento de vefi 
Ecclefiaftica que íè valiao da authoridade tir a Purpura Romana , pehfamento que 
real para livremente cometer enormes in- tivera Marcello l í .  par tio de Roma on- 
fultos. Nas Cortes celebradas em Lisboa * de deixou impreííàs faudofas memórias da 
a 20 de Ianeiro de 1568.onde tomou as íua grande capacidade, e exemplar vida* 
redeas do Governo EIRey D. Sebaftiaõ A o  tempo que chegou a Portugal fe efta* 
afliftio com os Prelados das outras Dio- va preparando com o mayor aparato mi- 
ceíès , e como o Cardial D. Henrique licar E lR ey  D . Sebaftiaõ para a infeliz 
conhecia a fua grande prudência inten- expediçaõ de Africa, e valendofe daau- 
tou que foflè hum dos dire&ores do novo thoridade da pefloa , e efícacia da eloquen- 
Monarcha em a regencia do Reyno, po* cia exhortou a efte Principe quenaõ exe- 
rem com o pretexto da obrigaçaõ pafto- cutafiè a temeraria reíòluçaõ com que 
raf íè retirou ao A lgarve , e chegando- precipitadamente corria à ultima perdi- 
a noticia da precipitada reíbltiÇaõ' com çaõ. Recebida a infaüfía noticia de que 
que e lR ey arrebatado dô íèu inquieto nos Campos de Alcácer agonizara a 4 
eípirito queria pafllir a Africa lhe' efcre- de Agofto de 1578. a Monarchia Por- 
veo huma Carta na qual cõm izelofa fi- tugueza com oauthor de taÕ deplorável 
delidade lhe expunha fer conveniente à derrota, conefebeo taõ profundo pezar o  
eftabilidade da Monarchia, que fua AI- íèu coraçaÕ , qué fendo naturalmente ro* 
teza cazaflè antes de executar os defig- bufto lhefaltaraõ forças para refiftir a taô 
nios que meditava.Com outraCarta cheya fetal calamidade. Querendo pacificar os 
de documentos políticos, é defenganos tumultos, qué haVia em Tavira procedi* 
cacHolicos perfdadio ao meímo Principe dos defteinrauílo fucefiò parfcio em huma 

fe reftifuiílè ao Reyno depois de ter im- liteira, e parecendo-lhe, que a menor de* 
prudentemente executado a primeira ex- mora augmentaria o furor dos tumuL 
pediçaÕ de Africa. Eftes maduros coníè- tuofos montou efiíi huma mula para mais 
lhos que deviaõ ler fúmmamente eftíma- lievemente cíiegar àquella C i3ade onde 
dos fdraÕ motivo de varias calumhias confio’ o tempo foííè muito calmoíb , e  
ìnaquinadas pelo odio dos íèus emuios, contràhifle huma chaga, na perna direita 
e reôéàhdo que foflem benevolamente foy obrigado a recolherfe ao Convento 
aceitas a- EIR ey íè rétirou’ de Portugal dos Religiòíbs de S. Francifco. Acòme- 
cõ m o  pretexto da vi/.ita ad Íhmría Apof- tido de húrna ardente febre que durou 
toloriiiri. Da Cidade de Sevilha pediopor pelo eípaço de Vinte dias, fendo aviza- 
huma Carta o beneplacito real para erta do de que certamente morria recebeo 
jornada', e entrando em Parhna em o an- Com íèrtiblarité alegre efte anuncio levan* 
no de 1570I foyitratado com fummabe- tandef os òlhbs ’, írtnaÕs ao Ceo. Pofto 
tievolencia pelâ^Séreniftima PrinCeza D. qtle tinha faculdade de Gregorio. X III. 
MariaNèta delRey D . Manoel onde pa- p^ra teftar dé-viiite mil cruzados fometfi* 
ra nàõ paflar óciòfamente ò tempo que te diípoz dfc mil', e quinhentos que tinha 
haqúella Cidade aftiftio, compozém ob- htim Cbnego íèu familiar, os quais orde* 
zequio dáquella' Princeza a Parafrale íb-‘ nou íè repartiflem petos criadosda íua caza 
bre òS’Pfalmòs. -De Parma paífou aR o - íatisfezet>dolheoseftipendiosannuaes ain* 
m a, é ' depois dé venerar com iùmma pie- da qué os nao tiveíTcm veftcidos. De pois -, 
tdade aS fepulturàs dos Principe» do A p o f de receber com terniftitna1 piedade o íà* 
tolâido foy benevolamente récebido pelo grado Viatico, e a Extrema uuçaõ expirou 
Sumrrirò PontifiéèXjfegorfò.XIII. de cuja abraçado com hum Crucifixo a 20 de 
páftorál liberalidade redebeo partícula- Agoftode t^Sb quando contava 74 annos 
res privilégios fara à Sua Igreja. Obriga^ de idade. Foy íèpulcado pa ^Orpella mór

do
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do Convento cie S. Franciícode Tavira- nas. Patavin. lib. 2. cap. 28.$. 128. Ne» 
com o ordenara para Ter transferido para retate in clariorfuit y jtv c
a íuaCathedral. Foy Verdadeiramente Va- generis decus cu iti
raõ ornado de profundas letras, e fingu- Sapienti*, tumpietatis quaprxditjjfe illuni 
lares virtudes pelas quais mereceo as eíti- ctd exemplar Patrum abjoludf»
maçoens dos Summos Pontífices Mar* Jitmitn conjiat . tiyeron. Bianca
cello IT. e GregQrio X III. dos Reys de nenf. te r  um Comment. pag. 301, Sapien
Portugal D. Joaõ o III. D . Sebaftiaõ, & cui
« P .  Henrique, de Eftevaõ Battono R ey  alteri Pia»
de Polonia qùe pelo íêu Clianceller Ioaõ toni in lubellìs apes W alchiò
Zamoifchio o mandou vifitar a Rom a Hijl. ling. Latin, cap. u .  pag.444*

nislao O d o , e Guilherme Sirleto. Fai- dus ejl. D açaChrcn. de S. Frane. Part. 
Iou a lingua Latina como (e nacera no ì.liv. 1. cap. 50.
feculo ddAuguftochegandoaimitarcom torìador. Arnold. Myllius Epift. ad Ioan. 
cores taÔ vivas a C icero , que fe equivo* Metel. que fahio no principio da Parà- 
cava a copia corno Originai. Foy elo- frafede Iiaias do mefmo Oiorio Vir 
quentifiìmo Orador ,profundiflìmo Theo- Unge &  rara p i o t a t e «
lo g o , doutiflìmo E ieri turario, e excel- que gravita te multò clarifjimui. Souza . 
lente Hiftoriador elegendo para aflum- Fior, de EJpan. Excel, de Portug. cap. 
ptd da fua penna as Ínclitas áeçoens del- 23. Excel. 23. io. por los lì*
R e y  D . Manoel, que por ler o feguudo v ro s , que compungano tal fam a, que de 
Alexandre Conquirtador do Odiente as I n g la t e r r a Ale ma ni a ,y  otras partes ve* 
narrou com o ertilo de Quinto C urdo man fo to a varie muchas gen tes como a 
Chronirta das façanhas do primeiro. O  atro . Marangoni Thezaur. Par
feu nome he celebrado pelas vozes dé rock. Tom . 2.pag. 68 . 3 .34. D ottrinale»  
infignes Efcritores, como fa5  D. Manoel in Deum t í  Regem  .
de Almada Bifpo de Angra in princip. Telles Chron. da Comp. de J e f .  da 
Epi/l. adGualterem Haddonem. Vir non de Portug. Tom. 2. liv. 5. cap. 28 £. 10. 
tantum utraque ( quod aiunt ) Minerua Varab Caparti Hìd.

G r * c a f t m u l , tt  L a t i n a , Jed edam affi* lofoph. lib. 4. cap. 14. Cicero 
duis Sacra rum Httcrarumjludiìs pr*ditus, Franckenau Bib. H ifp. Gen. Herald. p. 
cjui\per mulios annorum retroattorumvb 178. n. 259. vir oh erudita, ac elegauti 
gìlias evafit dottìffmus , cujus fcripta ut eloquio varii opera no*

pia, f tuttofa , &  Chriflianam redolendo tifunus. Teifler Elog. des Hom. Savane, 
pierai em Príncipes Chrijliani, CT proce» Tom.. 3. pag. 187. perfonage d( une naif» 
res Ecclesìe CatItalie *recipiunt, omnef» fanfe noble, 1/‘ une profonde eruditìon, de 
que dottijfimì nojlri temporisviri magni una rare eloqucnce , une fm eere pie» 
faciunc, Jacob. Auguft. Tuan. H ijt. fui tè. Gii Gonzalves de Avila Theatr. de 
Tempor. Part. 3. lib. 7 2. Tìtm Scriptis qua las Grand, dé Madrid pag. 50 a quel va» 
multa, O* varia puriori, ac florido kylo ron tam fen  alado, digno de toia
exarata dùm v ix it , pajfnn dedit, tìun vi- memoria, el Cicero Chridiano D . Gero» 
t*  fu nòli or is txemplo noti folìtm fuis ,fed  nimo Oforìo * que honrò fu  patria con fu s  
toToChriiliono orbiutilis.Le \ong.Bìb.Sacr. eferitos , y  piuma. Tofcano Paralel.de 
pag. mihi 888. col. 2. Latine , ( f G r*ce Var. Illndr. cap. 129. Foy 
doclus. Faria Europ.Portug. Tom . 3. P. ieronaeloquencia, edito, e fr a fe ,e  final» 
ì.cap . 4. n. 3. Excellentiffimo Efcrit or. oque maiso imitou, feguio,

Joan. Soar. de Brito T  heatr. Litfit. Liter. e igualounejia materia pelo-quél con feguio, 
lit. H. n. 23. V ir ingenio, judicio que ma» e di guarnente mereceo 0 titulo, e f obre no* 
gno, eà vero elòquentia, qu*fuo fxcuto me tambem de Principe da Lingua La-

confeiTando com honorificas exprertoens hominem laudibus ornatijfimum.
a utilidade, que colhera com a liçaÕ das Beyerlinck Opus Chronolog. adann. 1367. 
iuas obras -, dos infignes Cardcaes EftaA perpetuis erudita: laudis honoribus efferen*
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5*4 BI BTjIOTA  Et  A
I lla ta regn is$ tfJubattos ... 
l.nLybicá Regione Mj  aros:
Vi et repertas navibus :
Et f f  ire mores juraque 

Dottos deferti lettor 
Evolve libros qfìdua manu j 
Ex hoc amano fon tefum m a .

U tilitasjluet, t f  .
Hinc multa difces, nequ* Jaculis

Unquam fuerunt nota prioribus . 
NecVi fa. Miras lon gu sartes 

R eperii, t f  meditainr ufus. . . . .
H *c perfeqiietur do :

Hìic bue ades tandem Juventus
Pieriis operata Mu: 

Hxc Tullianis pienaleponbus
Sunt, atque cedro digna vólumina 
XJtaris hòc nottes , dies que 

Hijloria àudiofe  lettor.
As obras delle infigne Prelado, que cor*

zw/o, « eflimadode feus naturaes, mas da$ 
naçoens e franhas.Maria D i a l o g . deV ar.

Hijt. Dialog. 4. cap. i j . Principe, des
Oradores. Hollander de Nobilitai♦ pag.
<5. Oratorum hujus feculìomnium eloquen-

tiffimus. Fonceca. Evor. Gloriof.pag.
301. infigne Hj/loriador, e Letrado, Brito 
Mon. Luftt. Part. 1. liv.2. cap .1 i.eloquen-

tiffimo. Nicol. Ant. Bib.Hifp.% Tom . 1. 
pag. 449. col. 2. Piane in hoc viro quid 
quid pr*fantis , tf eximii natura concede
re yjiudiaque litterarum c o n f e r r e f o l e n t  cu-

mulatum meritò dixeris. Nani pneter in-
xocentiffinfos mores, duttamque a d u n g u e m  
Pontifici* vite formam ftc  in \eo refpìenduit

fapiem ia , eloquenti* conjuntta , ut n ef
cias quid in ejus dottiffimis , t f  e l e g a n t i -
Jfimislucubrationibìisjo/idiffim* ne , ac vere 

ChriJiian*Philofophi* documBta,tf Ululi re s
undique cogitationes quibusPlatonem, an 
excellentia Latin* loquutionis,qua Tul- riao diíperíâs em diverlbs tomos, e im
bum Cicerqnem ad Eçclefi* Cafra dedu- preflas em varias partes as collègio com 
cere voluifle fide tur celebritate mayori9 grande difvelo leu fobrinho Ieronimo Oíb* 
t f  laude dignnmjit.Dupin H i il. dèh Egli- rio Conego da Cathedral de Evora quan-

Je y e des AutheurfEcclef, Sede XVLdo affi il io em Rom a , e fahirao compre»
pag. mihi 419. O  ed a boa dr.oit.qù on ap-hendidas em quatro Tomos defollia. Ro* 
pelle Oforiusle Ciceron Portugais caril riue apud BartholamxumBonfadini. 1692*
ejl un des plus gran Js imitateurs de Cica- N o primeiro Tom o eilao asieguintes. 
Fon qu( ilyait eu fdit pgur le dite ,foitponr. ■ D e Nobilitate C ivili 11,
le choìx qiB il fa it desfujets , fo it  pour la D e Nobilitate C hrif iana. libri 1 ii<
maniere de les ViV/rer.Poifèvin. Apparai. Eftes dous tratados , que muito louvao 
Sac.pag.jjtf.VìrncbilisidottuSyeloquenSi dous Óra culos da J uri (prudência Andre 

çaíius.Andre Scoto Hifp.Bib.pag. 551. T i r a quel lo ' T  ratt. de N  abilit. cap. 1. è 
oh egregia ingènii monumenta nulla un- IoaííSolorzanode]ure Ind. Tom. i.liv. 
quam *tas de ejus laudibus conticefcetz s; cap.'}. n. 48. foraô dedicados ao Sere- 
teretur iltorum manibus qui fapientiamre- Didimo Infante D. Luiz. Oly dìpone apud 
tta cumeloquentia conjungendam- exifli- Lódovicum Rodriguez. 1542. 4. Floren*
tnarint. Franco Imag. da Virtud. em òtiae apud Torrentium 1552. 8. Bafileac 

Nov. de Evor. liv. 1. cap. 5. exoellente apudPetcumPernami57i.8.Coloniaeapud 
Hidoriador. Koning. Bib. V et. t f  Nov.Cholinum. 1591. 12. Paridis apud Ifaiam 
pag.394.COÌ. 1. Souza Agiol. LiifitfPovn. le Preux i 8. Sahio traduzido em Fran- 
4. pag. fio6. Grande zelador da honra de ces porMonfiur deGuillotiere. Parizches 

Deos\acerrimo defe njòr da ReligictòChrif Iaquez Kerner. 1549. 4. Rogério Afca* 
tãüy infigne Theologo, verfado em todo o n*° VaraO iummamente erudito remeteo 
genero, de frudìqaò. Niceron Memoir.cfta obra ao Cardia! ReginaldoPolocom 
■ des H m - Illujtr.Tom . n .  pag, 202. e hunla elegante carta,que lie a primeira en- 
ièguirttes. Conrado Gefnero in Append, tre as.de Oforio exaltando feiv Authorconj 
Biblioth. fol. 520. Reynerio Mathifio era oifeguinte E\opo: Iir trattando vero hoc 
a feguime Ode impreda no livro de Re- tam preclara
bus Emman, Regis da edição de Colo* eultatem adhibet y qua palici qnidem mea 
nìa*. 1 v ; > ••• . -certa

Vis Luftt an* Gentis, in i nàia , Ed
Res, fcipe gftasfbellaque, barbarutr . *«//» deligeiidis tam peritus y in

:.X  .* . fin te*
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L U S I T A N A  515
fenténtiis contìnuandis tam politus , ita D e  , Emmanuelis Ltifi*
proprietà te caàus, ita perfpicuitate illu f tatti# et aufpicio gefiis libri due
tris j ita aptus, ©* verecundus in transla- decim. Olyflìpone apud Antoni uni Gon- 
tis ifuavis u b i t j u e J i n e f q j l i d i o  j gravisfem- . diflàlvum 1571. fol. Coloni* apud hae- 
perjin e molejlia $ fic Jluens, ut numjuam redes Birckmanni 1,597. 8. com hnma 
turgefcat; de omnibus perfectus numeris ydouta prefaçaõ de íoaô Matallio Metel- 
utnec addi ali quid, ncc demi ei (fuidijuamlo Sequano Iurifconfulto efcrita ao fa pi* 

mea opinione pojjk. Immo tam prJjtans entiflìmo Varaõ D. Antonio Agoftinho 
artifex e jl , ut nec Italia in Sadoleto, nec Arcebifpo de Tarragona. Sahio traduzi-
Galha in Longolio plus nunc - 
nìa in Oforio gloriaci debeat. O  mef.no
Conceito fez deila obra Ieronimo Cardo- 
fo em huma carta que he ad entre as im* 
preíTas. Videbar mi/ti in Ciceronis de -
lofophi# libris Jumma cum voluptate 

Jori. N ec mirum cum eadem uhertas , C3* 
gravitas, eademfennonis purita, O*
tionh céncinnìtas, idertujue deni(jue /epos 
pajfim einceret.

D e Gloria libri V .  Dedicado a E1- 
R e y  D. Ioaó o  IH. Olyflìpone apud 
Francifcimi Correa 1549. 4 Sahio juri- 
tamenre com o tratado de Chrif-
tiana. Fiorenti» apud Laurentium Tor- 
rentiuta 1552.. Bafile* 1556. 8. Com
piuti apud Andream Àngolo. 156S. 12. 
Coloni» 1577. Bilbao apud Mathiam Ma
res 1578. Bafile» 1584- Coloni». 1594.
12. Parlili apud Iiaiam le Pteu* 1608. 
8. Rhotomagi 1616. Àntuefpi» 1655. 
12. Della obra conio da precedente fàz 
ette elogio Afonfò Garcia Matamoros 
de lAcaJ. et dodi, vlr Hifp. Suavijimul, 

et artificiofaverboruni Jlruólura citra .
Jum conjcripft. Sono,
nts leviter demulcet aures 9 ùt hac una 
pofiit /iugulari Virtùte cum Lodando , 0* 

ChridephoroLongolio, òt xpuwis alio C i
ceroniano non injuria certare. A r  j/totelicà 
tamem (juadam djjjèrendì rottone , et co
pia j i c  ejl ufti s , to ' non

riitmy ijiue Jumma e jl, Jicud egoadimo, in 
hoc authore , Jed a d c e t o  amen 

JcripJiffe videa tur. -
* D e K e g is I  njlit ut ione, dijcip fi

na libri V i l i ,  ad Seb
Portogalli# Regem. Olyüipotte apud Io* 
annem Hiipan. 1572. 4. Coloni» apud 
h»redes BirckmanK' 1574.8:Parifìis apud 
Petruro Htiillier 158)1 fol. «por deligfcn- 
cià dé Pedro Briflbii irmao do Prczideiv 
te  Barnabe BriiTònjecCoIonias apudh»- 
tedes Arnoldi Brickrtiani.- id i4 V 8.

Tom. II.

do em Frances por Sirnao Goulard com
0 titulo feguinte. H idoire de Portugal 
contcnant, les entreprefes ,
et gejles ntemorables des Portugaloes tant 
en la consuète des Indes Ori entales (jié 
ùux guerres de Africjue & c . Pariz par 
François Eftiene 1581. fol. &  ih ichez 
Abel !‘ Angelier 1587. 8. &  ibi par Sa
muel Crefpin idio. 8. 2. Tom . Manoel 
de Faria , e Souza nas Advert. ao pri
meiro Tom . da Afta Portugueza faz o  
lèguinte elogio a efta obra Jin algundìj* 
crimen es la mas Jelis despues de la de 
tulivio. En la latinidad todos, le concedeu

facilmente la palma de Jer el mejor C ice
roniano : en la or dea es /iugular, en el 

juizio es claro ; en los reparos es agudo9 
en la gala es grave, e en todo ès perfe
tto , e oPádre Nìccron Memoir des Hom- 
mes llluHr. Tom. i i .  pag. 208. EJtre- 
commandable par le foia qu* il apris de 

f l informer de la ver ite des fa its  9 e de
1 esraconter fans deguifement ; il ècrit 
avec brievetè, uvee clartè e avec net et è»
11. fonde les conjeils, e
deliberations , donne fu  jùgement Jur les 
aótions des Grands, e des R o is , e con
iatane avec liberti leurs defautsfans iparg- 
ner ceux de fa  Natica.
* Defenfio fu i Nominis. He huma eru

dita apologia em que moílra contra fèus* 
emuios as rezoens que o moveraõ parai 
afirmar que devia fuceder netta Coroa 
Filippe Prudente por morte do Cardial 
D . Henrique.

Ep/Aola.Hannovi». 12, -
O  fegundo Tom o comprehende a9 

(èguintes obras.
Epidcla adSerenifimam Elifabethatn 

Angli#  K egìnam. OlylTìpone apud loan- 
nemBIavhjrn. 1562. 4, Sc Venetiis apud 
Joannem Zilerum 15^5. Olyflìpone apud 
Amonium Riberitimv ry75* 4. Ftiyr ver- 
tid in a Jingua Frartcezà. Parizcliez

T tti j  . çtdao)
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5i* B1 BLI'pT HE C
culao Chefijaii. 1565. 8, e na Ingleza Traduçao das
domo efcreve Niceron Mem. dct Hom. do Cordial D . Henrique Jobre a Oraçao 
l l l u d r . Tom . 11. pag. 209. . do P. Nofo. Lisboa por Francifco Cor*

In  Gualterum Haddoncm M agif- rea*. 1576. 12.
tram libellcrum fupiicum apud darifimam Epijìola ad
Principem Elifubetham A ngli*, Francia, H e a 1 o entre as do me fino Carciofo cjne 
H iberni* Reginam libri I I I .  Olyilipo- fahirao. Olyflipone apudloannem Barre*
De apud Franti fc um Correa 15*7. 4. Di- 
Iing» 1569. 2. &  ibi 1576. com huma 
Oraçaõ de Iacobo Longoliolobre o mef. 
mo argumento.Treveris apud Edmundum 
Hatot. 1585. 12.

De Juflitia libri . in ex*
plicantur omnia qu* de F ide, Ü* aãioni 
bus t Meritis, Ü* Gratin , libera -
nis voluntate V Pr*fenfiane, atqueprnep
e r  ipt ione divina ad hanc difeeptota 
Junt , O* Jalfts opini onibus evulfis omnes 
ad pie credendum , O* bene vìvendum itifi
ti cuuntur. Coloni» apud haeredes Birck- 

. manni 1574. 8. e 1581. 8.
De Vera Sapientia libri V. 

gorium XIII. P. M. Oiyffipone apud
Franciicum Correa. 1578, 4. Coloni».
1579. 2. et ibi ex Officina Birckmannica. 
1582. 8.

In  Epificlam Vanii ad Romanos. 
No terceiro Tomo eftaõ as obras feguin- 
tes,

Paraphrafis in ìob. libri I I I
Varaphrafis in

. Commentario in Par abolas Salomo- 
nis. .

In  Sapienti am S alomonis. Am\icr$\Xì 
*$96- 12. N o Quarto Tom o.

Paraphrafis in ad V 
cum RegisEmmanuelisJilìumS. R. E. 
Hit. SanÓtorum Coronatorum *
lem. libri V . Coloni» apud Àlexandrum 
Bonatium 1578. &  ibi apud hi»redes Ar- 
coldi Birckamanni 1579. 4.

InOjeam Prophetam Commentario.
In Zachariam Prophetam Commen

tarla. Coloni* 1584. 8. Í
In  Lauderai). Ae Ora-

tÌ0. :
In  Ioannis Evangelium Oratìones* 

X X I .Coloni»; ,1584. 8.
Carmen in diem Natalem D .N . J .  

Chridi. Conila eil& Poema de 80. ver- 
2bs heroicos.

Alem deftas obras comprehendidas nbs 
quatro Tomos imprefios em Roma.: 
£ompoz.

rium T yp . R eg. 15 56. 8*.
Commentari^ in PJalmàm Mi/ererc 

n e i Deus. M. S.
Tratado do Reyno do Algarve.. He 

allegado por Fr. Bernardo de Brito Moti.
L u f i t . P. 1. liv. 2, cap. i j .

Oraçao funebre nas Exéquias • 
Rey D , Ioab 0 I I I .  celebradas em Co
imbra. M .

Decreto* do Concilio Tridentino 
traduzidos em PortuguezM  . S a

Carta eferita de Villa nova de 
timão a 12. de Outubro de 1570. a 

Rey  JD. SebqfiiaÓ em que ihc perfuode 
que Je caze. M .

Carta eferita de Lisboa a 20 de 
Oatubro de 1574. 00 me fino He
larga, e difereta. M . S.

Duas cartas eferitas ao m ef mo Prin
cipe contra Maximo Dias de Lemos por 

Je oppor a lurifdiçaô M. S.
Carta à Rainha D.Catherina defpre- 

fuadindoaquenai parta pàra C  a della M.S.
Carta ao Çardial DHenrìqde Jo

bre aJitceJfaÚ della Coroa. M. S.
Excellenti/lìnto Domino Alphonjo 

Portugalen/i Corniti do Vimiojo 
la cujò original vím os, e fé confer va,no 
Archivo della .Excellentiffima G aza da 
qual fez memoria a P .  D. Antonio Cae
tano de S0114. H ist. Genda Caza 
R eai Porlug. Tom . 1 Q. cap. 5. pag. 689.

IE R O N 1M Ü  O S Ó R IO  Sobjinho 
do precèdente filho dfe Bernardo da Fon- 
ceca Oiorio Fidalgo da Caza R.eal f Pro
vedor Geral do Eáado da India, e  de D. 
Luiza Lòpe$ Peílai^t naceo em o Tanno 
de 1545, em a a Gidade deCoula6 fitua-i 
da na Cofta do Malabar a tempo , que 
feu Pay era CapitaÒ da íua Fortaleza ̂  
e na5  em Lisboa corno com  equivoca* 
çaÔ eícreve© o Padre Fonceca Evora 
Gloriqf. pag. 407. fendo irmao de Ber
nardo da FonCeca Oforio de quem fé 
fez mençaõ em feu lugar, e d e jo a o

OTorio
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Oíbrio da Fonceca Cpmmendador de guas para folicitar ò íèu remédio. Affifc 
Minhoraes em a Ordem foilitar de C h rif tia com largos donativo^ aos cíludantes, 
to. Quando contava onzeannos de ida- que mais fe diílinguiaô no progreílb das 
de partio para Portugal recomendado a letras, concorria com todo o necçíTario 
tutela de íèu T io  Paterno D . Ieronimo para as Enfermarias dos Religtofbs Fran- 
•Oforio, e com a doutrina de taõ infigne. cifcanos de Evora íendo participantesdeí- 
Yarau fahio ver fado na efpeculaçaõ das ra chiaritati va profuiaõ os Carmelitas Def- 
íciencias, como na pradtica d'as virtudes, calíòs,* e as Religíoíâs do Convento do 
Depois de aprender a lingua Latina env Calvario. Por fcr inimigo jurado da ocio- 
Coimbra em o Collegio das Artes íendo fidade tôdo ó tempo, que lhe reílavadas 
feu Mcftre o Padre Manoel Pimenta obrigaçoens do íèu Cabbido o confumia 
hum dos mais Egrégios fíumaniílas, e na Gompofiçaõ das fuas obras. Paraim- 
Poetas do leu tempo lè aplicou ao eftudo primir as de ícü grande Tippaílòu a R o 
da Grega onde paflou a penetrar com ma no anno de 1588. com BrevedeXiG 
admiraçaõ dos íèus condifcipulos as di- to V .  onde afua Caza era oHofpiciode 
ficuldndes da Filoíofia Peripatetica. A  todos os Portuguèzes , que íè valiâÕ da 
modeftia do fcmblante, a urbanidade do fua proteção pará o feliz exito das fuas 
trato, a frequência dos Sacramentos, e pertençoens. Keft’a fàmofa Corte mere- 
acharidade para com os pobres lhe con* ceo naõ Vulgares eílimaçoens dos EmmU 
ciliaraõ taõ geral yeneraçaõ, que muitos nentiflimosCardiaes Marco AntonioC o- 
Fidalgós ordenavaO aos filhos, que eftu- , lona, D . Pedro D eça,' e Gabriel Paleo* 
davaõ em Coimbra, que frequentaflèm to , e ainda',’ que conhecia inclinada a 
a íua cáza coibo Religiofa paleílra de authoridade deíles Príncipes para os íèus 
virtudes catholicas , e moraes. A o  tem- augmentos , fuperior a toda a ambiçao 
po que curíava o quarto anno de Filoíò- nuncapertendeomayor lugar do quepofi 
fia, foy provido por íèu T io ,  que já filia. Naõ fomente com a voz, mas com  
eraBifpo do Algarve em o Arcediagado a penna dèfendeo eruditamente na preíèn- 
de Lagos , e como afliília no Palacio de£ ça do Cardia! Guilherme Alano algumas 
te IlluftriíTimo Prelado o tn/lruio com a concradiçocns armadas contra a impreífaõ 
ùltimaperfeiçaÕ na língua Grega. Segun- das obras de íèu IUaftriflimo T io  oriun
da vez frequentou a Univerfidade de Co- íàndo com tanta gloria dos feus emulos, 
imbra para cultivar a Sagrada Theolo* que confufos fe arrependerão de ferem 
già a cuja Faculdade aplicava a mayor iníl rumemos doaplauzo, que alcançara, 
parte do tempo refervando algumas ho- Reftituido a Evora alcançou faculdade 
ras para aprender a lingua Hebraica neccf- del Rey [para renunciar com penfaõ o Ca* 
íâriamente previa para a intelligenda da nonicato obrigado das moleftias , que pa- 
Sagrada Efcritura, que Mie enfinaVa D . decia , cuja renuncia fez a 6 de Fevereiro 
Pedro Figueirò infigne profeflbr delle- de 1599. em o Doutor Sebaftiaõ da Cof- 
Idioma , e illuílre brazao dos Conegos ta. Era taõ eícrupolozo , que tinha hum 
Regrantes da CongregaçaÕ de Santa, caderno intitulado Conciencia em que 
Cruz. Recebidas as inugnias doutoraes afièntava as faltas das Horas Canônicas 
em a Faculdade Theologica a 26.de Iu« para redimir ainda no tempo em que os 
nho de 1580. voltou ao Algarve onde af- Médicos o diípeníaváõ do Coro con- 
fiíliò com vigilante afelio à morte de Íèií vakcendo de graviífimas doenças. D e to- 
IHuílriífimo Tio. Sendo provido na Co*, dos os: Benefícios Ecclefiaílicos , que 
nefia Magiftral da Cathedral de Evora obteve íèmpre feparava á terceira parte 
a  5. de Fevereiro de 1582. exercitou ás para os pobres. Depois de renunciar o  
virtudes próprias de hum exemplar Eccle- Canonicato' partio para Galliza a vizitar 
fiaílico. Celebrava com íiimma piedade, a fepultura do Apodolo S. T ia g o , e vpl- 
e  naõ menor atençaõ o Sacrificio da Mif- tando buícou para íiia habitaçaõ o  Sera- 
íà todos os Domingos, e dias Santos. So- fico Convento do Y aratojo, onde paí* 
corria a todos os pobres principalmente fava o tempo orando , e compondo até 
àquelles, que o pejo lhe prendia ais lin- que por. caufas urgentes pafibü a Lisboa,

. ç  morati*
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t  morando no Cam po da Sanea Clara era m ihi4i9. Sahiraõ no Tom . 5. das obras 
«  fua Caza prdeurada dos pobres para deíèu TioimprcíTas em R om a apud Bar* 
rem edioy e de muitos graVes Religio* tholamaeum Bonfadini. 1592. foi. a pag. 
fos para a. doutrina confultando-o nas $$o. até 655.
mayores dificuldades da Theologia E£ Paraphra/is Commentarla i$
cholattica, e Pofitiva* Deixou a fua Li- Ecclefiaften nunc e d i t a p a r a *
Vraria aos Religioíòs Franciícanos do phrafis in Çant.C tinti cor in ipfam recens 
Convento de Xabregas , e pedindo ao Rom aeexTypographia
Guardiaõ a çpllocattè no Convento em Gabiana. 1592. 4. P aro  Decio -
quanto vivia , fe naõ executou. Prova- li dicata , 8ç Lugdurü apud Horatium 
da a íba paciência com huma inferpaida- Cardon. 1611. 4. A  parafrafe íòbre os 
d e , que feextendeo pelo efpáço de hum Cantares (khionôTom . 5. das obras de 
anno mandou chamar deEvora a leu Ir- íèu T io  impreííàs em R om a a p. 1014. 
tnaõ Bernardo da Fonceca o qual che- até 1085. nas quais faõ produçoens Tuas 
gando á fua prezença. a 11 de Janeiro Dedicatórias a Filippc Prudente, Gre- 
de 1611. lhe dille , que o naõ mandara gorio X III. Marco Antonio C olona, 
chamar com mayor anricipaçaõ porq em Gabriel P aleoto, e  Pedro D ecio  Car- 
Fevereiro certa mente partia para a eterni- diaes da Igreja Rom ana, 
d ad e, e lhe entregou dous iàcos de di- Memorial dq O rigem , e titulo dos
nheiro para dillribuir pelos neceítttados. Conegos, e da qualidade dasJuas Rendas. 
Recebidos todos os Sacramentos com Dedicado ao Cabbido da Cathedral de 
Catholica ternura, e a divido dor R eli- 7 de 1602. M . S. Co-
giofos Franciícanos a quem encomenda- meça* Em os ires me*
ra. o naõ deíèmparaflèm até. o ultimo inf- zes dafua peregrinaçadfoyChrifto .
tante ,pottos os olhos em Chriílo Cruci- & c . Della obra faz mençaÕ N icolao de 
ficado efpirou placidamente em quarta Santa Maria Cbron. dos Çonèg. .
feira de Cinza 16 de Fevereiro de 1611. liv. 5 .cap, 9. n. 5. e 4. e liv- 1 t . cap. 10. 
em idade de 66 annos, e fo y  fepultado n. 10.

• no Convento de Xabregas. Fazem ho- Cathalogo dos eArcebifpot
norifíca menção do íèu nome N icol, de Evora. M . S. Gafpar Eílaço Antiguid. 
A nt. Bib. Hifp. Tom . t. pag. 450. col. de cap. 94. n. 10. faz memoria
2. Joan. Soar. de Brito Theatr. L ufit. della obra , conio deíèu Au th or netta 

Diter. lit. H . n. 24. le Long. Bib. Sa cr. forma. Jeronimo Conego de -
pag. rniht 88.8. col. 1. D . Nicol, de Santa ray a quem a virtude da fua Pejfoa ,e  a 
M ar. Chron. dos Con. Reg.liv. 11. eap. entdiçaô das Juas
10. n. 10. Gaípar Eílaço Antiguid. de Por* a juntamente benemerito da Igreja daqueU
tug. cap. 94. n. 10. Taxand. Cathalog. ta Cidade pelo Cathologo dos que
Ciar. Hifp- Script. Teiflier Elog. des dellq efereveo.
Hommei Sovam . T om . 5. pag. 192. Ni- D e  difplicentia rerum humanarum.
ecron Memoir .des Honim. Illuftr. T om . Eftava concluindo etta obra no anno de
11. pag. 2 io .C o m p o z. 1609. e prompta para a mandar imprimir

Hyeronimi Oforii vita. Sahio im- em L eaõ  de França por Horacio Cardon. 
pretta no principio das obras dette lliuí* D a Obrigaqáò que os Jilhos tem aos
tríttimo Prelado publicadas poríiia indu£ Pays. Derigida a D . Brites de Souza fí- 
tria em R o m a , como aífíma eícrevemos lha de Anna de Souza fua Prima. M . S. 
a qual diz Pofíhwino Apparar. Sacer.pag. Notattones in Evangelia. M . S.
745 dignamqiue legatura o  P .Scoto H ifp. Elias duas obras coníèrvava Bernardo da 
Rib. pag. 552. luculente, ac djferte conf* Fonceca Oíbrio irmaõ do Author. 
cripta. D e  Potevate Papa. M . S.

* N otat ienes in Hyeronimi Oforii pa* a cerca dos Chrijlafo no*
raphrafim Pfalmorum as quais louva d e  vos eferito no anno de 1591. h injlanciq 
muito eruditas Monfiur Dupin H ijs. des do Carduã Paleoto. M . S.
Am heun E cclefi dufeiziem e fe d e  pag.

IE R C K
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Ir US I  T
IE R O N IM O  O S O R IO  D E  ÇA S- 

TRO Fidalgo da Caza R eai Cavallei- 
ro profeflo da Ordem de Chrifto fillio 
de Antonio Oforio da G am a, e D . Ma
ria Antonia Coutinho de igual nobreza 
à de leu Conforte. Foy igualmente pe
rito na Arte militar quando fervio na 
Praça de Penaraacor , e na Armada que 
no anno de 1682. navegou a Turim para 
conduzir o Duque de Savoya, comò nos 
preceitos da Poefia Comica publicando 
a feguinte Comedia.

El V alor vence feg im -
do Vinato. Lisboa por Bernardo da C o f  
ta de Carvalho. 171 o. 4. He o argumen
to Giraldo lem pavor.'

IE R O N IM O  D E  P A Y V A c u ja  pa
tria, e eftado de vida fe ignora» Porfua 
induftria publicou-

Compendium Com
leg ìi Conimbricenfis in 
Jis. Amftetodami. 1634. 8.

IE R O N IM O  D E  S. P A U L O  na
turai da auguíla Cidade de Braga Cone- 
g o  Secular da Congregação do Evange
lic a , Provedor do Holpital reali de C o - 
im bra, e celebre Pregador do leu tempo 
de que deixou por teilemunho do talen
t o  , que tinha para o pulpito.

- Exéquias fe ita s a memoria do Sere* 
nìflimo Principe, e  Senhor D . T heodofto 
prim eito  dejle nome celebradas na 
R òd i do Hojpital de Coimbra. Cohnbra
p o r  Manoel Dias Imprefibr da Univer- 
ildade. 1654. 4.
* Falleceo’naiua patria a 15 de Feve
re iro  de 1694. em idade muito prove&a.

I E R O N I M O  P E Y X O T O  D A  
S I L V A  naturai de Lisboa, e fillio de 
Balthfcfcar Peixoto da Silva,, e D. Fran- 
ciíba-JDeça ambos defcendentès de nobres 
gecaçòenSi Foy orriado^dè; igual talento 
p a r a  as efpeculàçoens * Tfiooktgicas em 
q+i e  reçebeo o  grao de Doutor ná 'Ürtí- 
verfidade ' de Çóidibra J Coniò para as 
D edam açoens Evàngélicàsí de que teve 
p o r  theatro os mais authòrizadot polipi-' 
t o s  de todo o R eyno, Sendopnòvkb en* 
a  C  onesta MagiftraUda doí Algarve

A N A. çt5>
a 14 de Dezembro de 1649. paflòu cona 
a mefma dignidade para a Cathedral do 
Porto de que tomou poflè a 22 de M ayo 
de 1655. em çujja Cidade falleceo a 20 
de Abril dê 166.6. e jaz fèpultadohà 
Cathedral. Dos muitos Sermoens qoe pré- 
gou fe fizèraõ públicos os feguintes. • 

Set mai na fejla  (pie Je fe z  
locaqao da Senhora da Graça em 0 muro 
da Cidade de Lisboa fa/lindo a procijfai 
da Igreja do Socorro. Lisboà por Paulo 
Caasbeeck. 16.17.4. e Coimbra pela viuva 
de Manoel Carvalho Imprefibr,da Uni- 
verfidade 1664. 4.

Sermao da Quarta feira  de Cinza 
prègado na Mizericordia da Cidade da
Porto. Lisboa por Paulo Craesbeeck* 
1658. 4.

Sermai da Degollade S. Io a i 
Baptifia pregada e 0Mojleiro religio*

Jas de S. Bento do Porto. Coimbra poc 
Manoel Dias. 1661- 4. e Lisboa por A n 
tonio Crasbeeck de Mello 1672. 4.

Ser mai deS. lodo Evangelica. C o i 
imbra por Manoel Dias Imprefibr da Uni* 
verfidade 1665. 4.

S em a i da fegunda quarta feira  de 
Quarefina.Coimbra por Manoel Carva

lho. 1664. 4.
Ser mai de Pajfos de ChriCo prega* 

io  no Convento das Keligiofas de Santa 
Clara do Porto. Coimbra por Manoel 
Dias 1663. 4...e Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello. 1671. 4. e Coim
bra por Ioau Antunes 1715. 4.

S em a i da Sexta Feira de Laxara 
na Mizericprdia do Porto. Coimbra por 
Rodrigo Carvalho Coutinho 1672. 4.

Sermai do Santiffimo 
prègado as Freyrasde S. Bento do

to.Coimbra por Manoel Carvalho.1672*
4- ’ _ ,

Sermai das lagrimas da Magdalenà
na MizericoiArado . Coimbra pe

lo dito ImpreiTor. 1672.14. c •
Sermai\da Conceição de N .Senho* 

ra na Capella Real.Coimbra pela V iu 
va de MünoètCaryaHio Imprefibr da Uni-, 
vèffida&e: t674 /4‘ , .

; r  Lagrima* de Onimo na morte de 
feçcsjuerido TAé&ar. Lisboa, por Domiru 
gos.Lopes R ò fa  1646.4-^ d iio  em pròza^ 
«. verfo ictó jo nome cfcdUthxur, ; \ \'o

Os
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52o B T B L I O T H  E C A
O s  Sermoens do Santifflm» Sacramene ille divinar um ,

to , e da Degolaçai do Baptista íâhiraõ (jue çognitione ernie u it,
traduzidos na língua Caílelhana em a clarvit Jua concionata'$
Laurea Lufitana. Madrid por Andre , o qual fègue que fora Bifpo de
Garcìa. 1679 4. Calamo Cidade antigua de Africa fuffra-

V idade D . Ignes de Castro.M .S. ganea ao Arcebiípo de Carthago corno
Detta obrao faz author Ioaõ Franco Bar- eftà e ferito no fèu epitáfio por aftim 0 
reto na Bit.Portug. M . S. nomear com ette titulo Fr. Vicente Ma

ria Fontana Monumenta Dominio. Part.
D . Fr. IE R O N IM O  P E R E I R A , 1. cap. 4. T it. *42. e cap. 5. n. 118. e 

e  naõ P IN H E IR O , como alguns erra- naõ poder intitularfe com onome de Sa- 
damente o apelidaraõ naceo em Lisboa, lè cuja Cidade fé naõ achavp na Geogra* 
e no Convento patrio da Ordem illuttre fia Ecclefiattica ignorando que com ette 
dos Pregadores profeílòu o fèu inttituto nome íe intitularaõ D . Fr.D iogo de Arau- 
1 2 5  de Iulho de 1555. As fuas grandes jo ,  e D .F r . Domingos Furtado Erimitas 
letras illuftradas com a obíervancia das Auguttinianos Bifpos Coadjutores de D. 
virtudes religiofàs o fizeraõ digno para Fr. Aleixq de Menezes Arcebiípo de 
que o Sereniamo Infante Cardial D . G o a , e D .N uno coadjutor do Serenili 
Henrique Arcebiípo deEvora o nomeai fimo Arcebiípo de Evora o  Cardial D. 
íè fèu Bifpo Coadjutor «com o titulo de Aflònío. Compoz.
Sal è Cidade da Mauritania Tingintana TrattatusdaKefurrettione Domivi '.
nas prayas do mar Athlantico em que compof-
foy confirmado pela Santidade de Grego- to por ordem do Cardial D . Henrique, 
rio X III. a 15. de Dezfembrode 1577. Sermonarios de Santos , e outros.
Naõ pollino etta dignidade hum anno .
completo morrendo pouco depois do in* Todas eftas obras que fèu author ti-
fauftofuceflò da expediçaõ Africana do nha promptas para a ímpreífàõ deíàpare- 
anno de 1578. Jaz íèpultado em a caza ceraÕ com a fua morte , e potto que o  
do Capitulo do Convento de S. Domin- Cardial D. Henrique fulminaflè, Éxco- 
gos da Cidade de Evora com ette epita* munhaõ contra quem as tinha roubado 
fio. H ic Jitíts ejt Dominus F r . Hyeroni- nunca apareceraõ. Dette Prelado fazem  
mus Pereira EpifcopusCa/amacenfis. Bom memoria alem dbs Aufhores referidos, 

letrado , e pregador de grande nome he Ioan. Soar. de Brit. Theatr. L u fit. 
chamado por Fr. Luiz de Souza. H ist. lit. H- n. 25. e2Ó. Faria P ortug.
de S . Domingos da Próv. de Portug. Part. 4. cap. 6. e Fr. Lucas de S . C a - 
Part. i. liv. 5. cap. }6. V ir moribitscia- therina Hi/l. de S . Domingos Ha Prozr.

rus, ac concionai or clari//inutspor Fr. de Portug. p. 9J5- col. 1. n o A p e n d . 
Anc. de Sena Bib. Ord. Piad. pag. 116.
VaraB infigne em virtudes, e letras por Fr. IE R O N IM O  R A M O S  natural 
D . Manoel Caetano de Souza. Catita!, da Cidade de Evora onde . te v e  por Pays 
dos Bifp. Portug. pag. 115. Grande na a Diogo de R am os, e Igne* C a rv a lh a . 
prudência ìzeloì e letras, pelo P. Fonceca Profeílòu 6 fagrado-inttituto d a  O rd em  
Evor. Glorio/, pag. 516. V arai doutijji. dos Pregadores no C o n ven to  patrio  a 
mo, e Pregador celeberrimo por Fr. Pe- 13 de May o de 1565. Foy e x c e llc m e  O ra- 
dro Monteiro Ciaiidr. Domin. Tom . 5. dor Evangelico , infigne M u íico ,©  perito 
pag. 251. e no Tom . 1. pag. 48. N a  A rch itelo . Faleceo no C o n v e n to  d e  I îs* 
Theologia foy dos Jogeitos mayores, que boa no anno de 1585. Para q u e  n a õ  ca» 
teve 0 Jeculo, e no pulpito varai celeber-ducaflè na pofténdade a íã n tifica d a  rpe-
rimo. Clarus concionator, &  tam doólrina moria do Sereniamo Infante O .  Femoq» 
quatn moribus eonjpicuus por Hypolyt. do filho delRey D. Ioaõ o  I .  q u e  tnor» 
Marrac. Bib. Marian.Tom . 2. p. 4 6 reo vidima da barbaridade e m  as m a f
e ultimamente FrJacobo Echard Script, morras de A frica , cuja vida ,  è  m o r te c i*  
Ord. Preed. Tom . 2. p. 248» col. 2. J/1» crcvera Fr. Ioaõ Alvares S e c r e t a r io  do

m e f b a
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L U S I T A N A . jfi
mefmo Principe, e della lendo im preda 
no anno de 1527. era6 jà rariffimos os 
exemplares, fe empenhou a reimprimilla 
reformando algumas palavras antiquadas, 
e  acrecentando alguns fucedos,a publicou 
com elle titulo.

Chr o n i c a d o s  fe ito s , vida , e morte 
do [fa n te  Santo D . Fernando 
reo em Fees. Lisboa por Antonio R i
beiro. 1577. 8. Dengida ao Sereniffimo 
Cardial D . Henrique Infante de Portu
gal Arcebiípo de Évora Legado àlatere. 
Sahio vertida em latim no Tom . 1. do 
mez de Iunho dia quinto da grande obra 

. do Aóia S anã or um pag. 565. Fazem me
moria de Fr. Ieronimo Ram os, como* 
della obra Souza H i d. de S. da

Prov. de Portug. Part. 1. liv. 6. cap. 31. 
Ioan. Soar, de Brito T heatr. L i-
ft/vlit. H . n. 27. Faria Portug.
Part. 4. cap. 6. Cardozo 

' Tom . 2. pag. 655. no Gomment. de 22. 
de Abril letr. C . e Tom  3* pag. 560. no 
Commenr. de 3. de Iunho letr. A . Nicol. 
A n t . Bib. Hifp.Tom. 1. pag. 434. col. 2. 
onde íe equivocou mi (era velmente ima
ginando fer a vida que efcreveo o noílb 
Fr. Ieronimo Ramos a que compoz do 
mefmo Infante Fr. Ieronimo Roman 
Erimita de Santo Agoílinho quando en
tre huma, e outra mediaraÔ dezoito an- 
nos de imprefíãô. Ecliard. Script. , 
Pned. Tom. 2. pag. 243. col. 1. Montei
ro Claiijlro Domiti. Tom . 3 pag. 232. Dei
xou imperfeito humVolume eferito com 
perfeição, e dibuxado com curiôíid&de das 

Armas , e Famílias do de
Portugal, foi.

IE R O N IM O  R I B E Y R O  D E  C A R 
V A L H O . Teve por patria a Cidade de 
JJraga , e por progenitores a Manoel R i
beiro do L ago , e. Francifca Carvalha. 
N a idade dè quatorze .annos abraçou o fa« 
.grado inílitutoda Companhia de IESUS 
no Collegio de Coimbra em o primeiro 
d e  Iunho de 1623. onde exercitou o feu 
agudo engenho com admiraçaÕ de Me£ 
tres, e condifcipulos, ou folle na ame
nidade das letras humanas, ou na agude
za das fciencias Efeolailicas. Deixada a 
Companhia em que alfíllira pelo efpaço 
de trinta annos recebeo as inlignias dou- 

Tdm . II.

toraes de Tneologo na Academia C o- 
nimbricenfe, que illuftrou quando e m ii .  
de Mayo de 1630. foy Condutario com 
privilégios de Lente competindo em taÕ 
famofa peleftra com feus dous Irmãos 
Felix Ribeiro do Lago , e Pedro R i-- 
beiro do Lago ambos Collegiacs do 
Collegio de S -P ed ro , Profeílbres de 
Direito Pontificio, Deputados do Santo 
Officio, e Cônegos Doutoraes nas Ca* . * 
thedraes de V ife u , Braga, Evora ,e  C o
imbra. Da Univerlidade foy promovido 
a Conego Magiílral de Braga em 30 de . 
Julho de 1634. donde pafíòu para a Sé 
do .Porto , e ultimamente Chantre da 
Cathedral de Coimbra de que tomou po£ 
fe a 27 de Julho de 1671. Mereceo as 
aclamaçoens de infigne Pregador bailan
do para lhe canonizar a memoria os Elo
gios, que lhe fezia o Padre Antonio Viey* 
to Oráculo da Eloquência Ecclefiaftica* 
Os feus difeuríòs ainda que fubtiliffimos 
Tempre eraÕ perceptiveis íervindo-lhe de 
bazes fundamentaes os Textos da Eferitu- 
ra Sagrada, e as Sentenças dos Santos Pa
dres. Retirado ao lugar de V al de flores 
em a Provincia Tranímontana com in
tento de edificar hum MoBeiro para M if  
íionarios falleceo piamente a 13 de Outu
bro de 1679. quando contava 69 annos de 
idade. O  Padre Manoel Godinho V i d, 
do Ven. P. F r. Ant.das liv. i.cap. 
14. Hum author dos mayores engenhos do 
no fio tempo o Doutor Ribeiro
Cathedratiço da Efcritura na Univer/i- 
dade de Coimbra Chantre da Sé da mefmaf 
e (juefabendo morrer feito Capitai de -

fiottarios convertendo algumas 
por fabio das milfiores fciencias fazendo f c  
fuperior ài mefmas envejas. Fr. Femand. 
da Soled. Hi/l. Serajic. da Prov. de - 

tug.Part. 2.liv. 3. cap. 26. #. 880 
Pregador dos nqfios tempos. CordeiroH #. 
Jnfulan. liv. 3. cap. , e celebro
Lente da Sagrada Efcritura em a - 
ver [idade de Coimbra. Ioan. Soar. de Britó 
Theatr. Lufit. Liter. lit. H. n. 29. Sendo 
Jefuita publicou com o nome de Ieròni- 
mo Ribeiro os Sermoens feguintes.

Ser mai da Quarta Deminga da 
Quarefma no Collegio de Santo c in ta i 
em Lisboa. Lisboa pór PauloCraesbeeck. 
1643. e Coimbra por Thomé Carvalha. 
1664.4. Vvy . Ser»

» - r
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Sermah prçgado em Santa Catfieri- Sermah das Lagrimas Pedro
. jna de Monte Sinay na celebridade de N ‘ na Mifericordia de Coimbra. Co-

Senhora de la Antigua em dia dos Praze- imbra pelq dito Impreflbr. 167 1. 4. &  
res efiandoo Santini mo expofto em 0 anno ibi por Manoel Dias. 1672. 4. 
de 1654. Coimbra por Thúme Carvalho de Jozé Efpozo
1664. 4. gem Maria no Convento .de Santa Anna

Ser mah na F efta do Rofario da Vir. de Coimbra. Coimbra por Rodrigo de 
M ãy de Deos. Coimbra por Jozé Ferrei- Carvalho. 1675.4, 
ra. 1675. &  ibi Por Manoel Rodrigues de Sor Maria
de Almeyda. 1695. 4. do Salvador em 0 Moderio de Santa Cia-

Sermah do sApqftolo do Oriente S. ra de Coimbra. Coimbra pela Viuva de 
Francifco Xavier. Lisboa por Domingos Manoel Carvalho Impreííor da Univer- 
LopesR oza. 1645.4. e Coimbra por Tho- íldade. 1675* 4.
Ime Carvalho Impreflbr da Univerfidade Sermão de Santa Thereza
1664. 4. *, vento dos C armelitas Defcaljos. Coimbra

522 BIBLIOTHECA

Ser mah do Apoftolo S.THome. Lisboa 
por Domingos Lopes R oza. 1645. 4. e 
Coimbra por Thome Carvalho. 1664. 
4 »

Depois de íkhir da Companhia publi
cou os íèguintes com o nome de Iero- 
nimo Ribeiro de Carvalho.

Ser mah. nas Honras do Sereniamo 
Príncipe de Portugal D . heodozio, 1que 

fe z  0 Reverendo Cabbifo da Sé do Porto 
em 28 de Junho de 1655. Coimbra por 
Thome Carvalho. 1655. 4. e Coimbra 
por Manoel de Carvalho. 1671. 4.

Ser mah da puríjjij, e immacula* 
da Conceiçah da fempr Maria
em Santa Anna de Coimbra no anno de 
1672. Coimbra por Rodrigo de Carva
lho Coutinho. 1675.4.

Ser mah do Mandato. Coimbra por 
Thome Carvalho Impreflbr da Univer
sidade. 1664. 4. &  ibi por íozé Ferreira. 
1672. 4.

Sermão na Feda de N . Senhora da 
Purídcaqah pregado em 0 anno de 1669, 
Coimbra pela Viuva dé Manoel Carva
lho. 1672. 4.

Oraçah Funebre nas honras do Sere* 
niffmo Príncipe D . Pedro Duque - 
hifpo, e Inquifidor G eral, que Je celebri- 
rah na Sê da Cidade de Coimbra em 0 an
no de 1671. Sahio na Laurea Portug. 
defde pag. 298. até 555. Lisboa por M i
guel Deslandes. 1687.4.

Ser mah das Soledades da Mãy de 
Deoa Coimbra por Thome Carvalho Im- 
preflòr daÜniverfidade. 1671. 4.

Sermah do Príncipe dos Patríarchas 
Bento. Coimbra pelo dito Impreflbr- 

1671. 4.

•p o rlo zé  Ferreira. 1674. 4.
Sermah do Santi/Jimo Sacramento na 

Dominga do Anjo pregado no
Convento de Santa Anna de Coimbra. Sa
hio nu Laurea Portugueza a pag. 275. 
até 297. Lisboa por M lguel Deslandes. 
1687. 4. e Coimbra por Manoel Rodri-, 
guez de Almeyda. 1695. 4.

Sermah de Santo Antonio pregaio 
em 0 Collegio de Santo Antonio du Pe
dreira. Coimbra por Rodrigo de Carva
lho Impreflor da Univeifldade. 1675. 4* 

Deixou prompta para íè imprimir.
Expofitio in quatuor Evangelia 

r i sacumini bus referta.
Na Bibliotheca do Eminentiflimo Car

dia! de Souza que hoje poflbe o Excel- 
lentiflimo Duque de Lafoens fe coníer- 

, vaõ M .3 . as íèguintes obras Latinas Poé
ticas em quefoy fummamente elegante.

Bcatior ne fuerit Roma Ig natii 
funere, quam nataVtbus Guipufcoa ? Co
meça*

Erigefublimenam vertice tãgisOlympum 
Roma fuperba caput. & ç .

Mayor ne fama ex J  E S U  nomine 
Societati fu  te indito contigit, quam ex 

fuo J i impone re contigiffet ? Começa. 
LoyoUtitulos, &  non fua demmatafame 

Contemptorem animumyquantumque emer- 
Jerit orbe

Dumfedet Ignoto vétura nomi
Occultare D ei{fub nomine & c .

I E R O N I M O  R IB E Y R O  SOA
R E S naturai da Villa de Torres novas 
do Patriarcado de Lisboa, e deicendente 
de Nobre familia foy muito aplicado à

cultura
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L U S I T A N A . 523
cultura da Poefia C om ica, em que com- ticos no Convento de Salamanca onde 
poz muitas obras de que unicamente fe intempeftivamente morreq deixando pa- 
fez publico. ra manifefto argumento da íua fciencia,

Auro do Fifico. Sahioafbl. 101. f .  que tinha dó Duetto Canonico , e Theo-r ' 
da t. Part. dos Autos , e Comedias Por tu- logia Moral a feguinte. obra. 
guezas. Lisboa por Andre Lobato. 1537- Com pendi um R egulariiun
4. D o author faz memoria loan. Soar. Emmanulis Rode rici , Jive rejolutianes 

Theatr. Lufit. Licer. lit. H. n. 28. Regularium ad -.
mam ,,

P . I È R O N I  M O  R O D R IG U E S  reólratationes, <7 additionés, quibus ftor- • 
natural da Villa de Monforte, ou de fin i parcim ab A utfiore omi/fa,
Montefnór o novo fituadasema Provin- Jupplentur, partim aliorum idem , -
cia Tranftagana. Sendo admitido à Cem- vetjain Jentientium -
panhia de IESUS partiu para a India no tate excerpta expenduntur , variaque 
anno de 135$. e depois de fer Vizitador Buí farii indulta ìntertexta recenfentiir. 
das Províncias do la p a ô , e China aflifi Lugduni apud Horatium Cardon. 150. 
tio em a Ilha de Tidor huma das Molu- 4. grande &  ibi apud eumd. Typ. 1634» 
cas pelos annos de 1579. onde obrou 0 8.
feu apoftolico efpirito heroicas açoens Fazem delle memoria WadingoScr/pf.
ém beneficio dos convertidos à verda- Ord. . pag. 173. col. 1. Nicol. Anc* 
deira Religião. Falleceo piamente em o Tom . 1. pag. 433. col. 1. Fr.
Collegio de Macao quando exercitava Ludou. à Concept. Verit. -
o lugaf de Rcytor. EfcreVeo. log. Moral. Part. 1. Tradì. 3. cafi 1. cap.

Carta eferita de Cochim aos Padres 1. intitulando-o , e Fr. Ioan.
da Provincia de Portugal a 6 de Ianeiro à D. Ant. Bib. . Tom . 2. pag.
de 1363. ( 78. col. 2.

Carta eferita de Cochim aos mej-
mds a 2Q de Janeiro de 1366. IE R O N IM O  R O D R IG U E S  V i.

Carta geral eferita aos mefmos de gario em a Cidade Cochim fituada 
Qochìm a 16 de Janeiro de 1368. na Cotta do Mal ab or. Efcreveo com ef-

Carta A  unita eferita ao Padre Ge- tilo claro, e (incero. 
rat de Cochim a 13 de Janeiro de 1370. Relaqati de huma Cruz milagrofa,
He muito larga. Sahio com outras. Ro* que foy achada ema Cidade deS. Thome a 
snx opud Hasredes Antonii Bladii. 1371. todos Dezembro
8 ep.Em m an. da Cotta de rebus Indicis muda quatro, oujinco vezes a cor, - 
pag. 131. Coloni* apud Gecvinum Ca* tu de f i  algumas gotas de agua como fagri- 
lenium. 1374. 8. mas fobre 0 que tirouinflrmpentoauthenti-

Breve declaraçaõ da doutrina Chrifi co de Teâemunhas. M . S. 
tãa eferita na lingua Malaya,O Padre

Francifcode Souza Oriente Conquifi. P. I E R O N I M O  D A  S Y L V A  D E
2. Conq. 3* Divif. 2. 13. efereve que A R A U J O  naceo em Lisboa fendo filho
foy grande 0fiuto, qu$ rejultou deità de Iozé da Sylva deAraujo , e There-

obra. * za Maria Cerveira, e irmaó deFr. An-
* tonio da Sylveira Religioib Trinitario

Fr. IE R O N IM O  R O D R IG U E S  de qiiem em feu lugar fe fez mençaõ. 
naturai da Villa de Eftremoz em a Pro- Inftruidonas letras humanas, inte11igencia 
vincia do Alentejo fobrinho do infigne da linguaLatina,e preceitos da Poefìafre- 
Theologo Fr. Manoel Rodrigues do quentou em aUniverifidade de Coimbra o 
qual foy fiel imitador, nao fomente em Direito Pontificio no qual recedendo o  
o indiano Serafico, que profettou na grao de Bacharel fe reftituhio à fua pa- 
Provincia de S. Tiago em C aftellam as tria onde exercitando o  lugar de Patro- 
em a profunda eípeculaçaò da Sagrada no de Caufas Forenfes compoz a feguin* 
Theologia, que diàpu aos feus domef te obra ornada de varia erudição para 

T om . U . V w  ii com
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com eito tar inflrtiH&r» os lurifconfurltos do no Convento de N . Senhora da Gns
que? exercitarem a Advocaratokmtulan-
doa< • •• •• •> > *

Perfettus Advocatus, hoe efl yTra+ 
(tatus de Patrottii yJive Advosath, T  
fogiduS ) ~lúridicns, Hi/farfafts , 0‘
ticos $ cui dtCètiitmfòpre mi Lii/lta

titi pulcketrim# j et vere aure* 
net y ned non et Forenatùfx* Confiti*

tzftiones. Ulyffipone apud Ioarmem Bap- 
tíllartí Lerâô 174?. foi.

In  tíbicu Seretiìffttn*Portogalli*!a- 
ftifitte Ú.D.FranciJdteEpigfatnntata 
S&hiràÔ Ao fiírí da 1. F< dos Acantos Ma.

tricot dai Mofasò ejte Âffumptò. Lis* 
bôá por Antônio Iíidoro dá Fotieeca* 

*?}*' 4*

Í B k O N Í M O  D A  S Y L V A  D E  
A Z E V E D O  nsturaF ck Gtdâde do For-» 
td oride fofá5  íèus nobres progenitores 
Frangile o de A zeved o, eLeortor Pedro* 
aS. Noá pritneiros afinós frequentou a 
UriiVerfidade de Coimbrã onde a agude* 

zk do feu engenho fèz progreffbs taô ad* 
miráveis que recebidas as iníigrtias dou* 
toraes na Faculdade do direito Cefarco 
filbío da Cadeira da Infatua em que foy 
proVldò á 9 de Dezembro de 1659 àdo 
G od igoá 2 * de Ft?«reiro de 1642. D a 
eípeculaçau della íciencia paffuti à prn&i- 
aa tia Relàçaõ do Porto onde foy De- 
stembargador » e Corregedor do Crim e, 

tdepois Desembargador da Caza da Su* 
pliêaçao de qtie tômou polle a 5 deNo- 
vembrõ de 164$. e de Desembargador 
dos Aggravo»a í i  deNovembro de 1650. 
Sendo nomeado para Embaxador de In* 
glaterra no anno de 1672. loaõ Rodri
gues de Sá Conde de Peiiaguiaô, e Ca
mareiro tsnòf da Mageftade deÍRey D . 
lòaõ o I V . foy eleito por feu Secretario 
em quétnèoneorriat (como efereve o Ex-
téllentiffrmo Conde da Ericeira D. Lufca 
de Menezes Portug. . Tom. 1.
Kv. U i pag. 777. ) todas os partes 
farias para a ocupaçaõ que f e  lhe * 
gena Reftittiido ao R eynofoy Deputado 
dá Mesa da Conciencia, e hum dos mais 
gravts MiniílrOs do rèü tempo, affim peto 
prôfaiidídade da foiencia, conto peto ob* 
fèrvancia da jüftiça. Faftéceo em Lisboa 
em 19 d e F etè ir iio d e  iddi fef»ultìi*

91 dos Erimkas de S. Agoílinho. Foy 
infigne cultor da lingua latina, e ignab 
mence verfado n06 preceitos da Oratoria, 
e da Poetica compondo com graça nstu* 
ral, e fumma prompridaõ grande nume
ro de yeríbs arnrn Ébrios , como jocoíot 
aos quais intitula concinna, CT degustisi 
Ioan. Soar. de Brito Theatr. Lufitan. 
L i ter. Ht. H. n. jo  Manoel de Faria , e 
Souza Fuent.de Aganip. Part. 1. Cemur. 
6‘ lbe dedica em feu aplauza o feguin- 
te Soneto que lie o 77.
Par Ouvirmos 0 Douro como deve 

Stfé la do fundo as aguas dividindo 
D a  mujgqfa cabeça /acudindo 
Nitveas de aljôfar vo/foJom recebe.

B  tal opinião de ouvirmos teve ,
Que a fuperjicie com o pé ferindo 

A  beila corte chama , e vem fahindo 
Por portas de CoralNymphas de nette. 

Eu queta'obóm enta’o cantando çftava 
D e a quelle rayo a meos incêndios pronto 

HuiNersida ouvi, que em nós : 
Dixia nos belios Soes do fundo Ponto 

Que edemeu canto fa c il fe  illudravâ 
Ço/n 0 vojfo divino •

Cpm poz.
Púnegyris pro legitimafuceffione - 

licijfmaque ucci amano ae invi t i f im i , ac 
fèrsniffimi Re ris Ioan nis I V . in A ca
demia Conitnbricenji ditta $ Februarii 
1641. Conimbric* Typis Dittaci G om ez 
do Loureiro. (641. 4. Salito nos 
zos daUrìherjtdade de Coimbra a EIRey  
B* Io*** IV.

Canqatà morte da Senhora D . 
Maria de Ataide. Nas . Funeb.
do mefina Senhora a fol. 39 Lisboa 
nà Officina Craesbeeckiana 1650. 4.

Cançat hai Rxeqnìas do Sere ni f i 
ntò In fìn te Dm Duarte M . S . da qual 
conlèrvo huma copia. Principia.

N elle duro penedo ondefufpira 
O  echo em watt0 nomefempre 
Cauto fatai de lajlmofa M o r ìa .

Cançat a traiçatordenada a E IR ey  
D . Ioat 0 I V . fio dia do Corpo de B eo t. 
He comodila em eftik> jocoíb. C o m eça. 

Pofo que 0 patto quebre ,
E  0 còmpromiffo rompa 
Em tjueabfurti dopar*
• iMfoí Acaba.

Demos

GoogL^---- ■*£*,
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Demos pof acabada 

M ofa a nofia jornada *
I devas Jem Coroa 
D *  palma má, nem boa, 

D e Louro, nem »
Que eu taobem Muja canto, â 

nao medro.
Outra Cançao , que principia.

Ejle trabalho extremo Mu za amada 
Camareira do Jilho de L a to na ,

rendiíümò P . Ioao C o l 
de Vifeu  67. Ignaeio deCarvalho, a 
Souza Catftal. dos Bijp. de Eivas, 10*. 
Fr. : Pedro Monteiro Cathal dos í)èpuL 
da . Inquid de Coimbra n. 107. Cotia/* 
dos Deput. de Lisboa: n. 101. CatbdK 
dos IxKjuifid. de Evor. n. f j  e Cathalog. 
dos Depitt. do Caiif. . n. 62. Public 
cou.

Cenfenfus Conjlkutìoni VnigenitnS
Que teu favor permite que fie ordene: Ulyffipone apud Paíchaleqi da

T u  que em cothurnos de ouro apantttfoda Sylva Typ. R eg. 1719. 4.
N 0 tribunal do poço de H  elicono V ■>
E s alimaria branca de Hypocrene. • Fr. LE R  O N I M O  D E S O U Z A  

Todas eftas Poezias fe confervaS Naceo na Villa de .Freixo de Nemaõ em 
M . S, na Livrtfcia do Exceílentiffiroà a Provincia da Beyra fèndo filho de ik 
Duque de Lafoercs, que íoy do Emrç>i«« iuílres Pays quais foraÔ Andre de Sou» 
nentiflimo Cardial de Souza. za Diniz de quem Ce fez memoria em fea

lugar, e de fua terceira mulher D . Mar
D. IE R O N IM O  S O A R E S . Naceo ria de Amaral , e Aguilar, e irmaô de 

em Lisboa fendo filho de Ioao Alvares * Antonio de Souza de Noronha CapitaÓ 
Soares da Veyga Avelar, eTaveiraPro- de Infantaria do qual já nos lembramos 
vedor de Alfandega de Lisboa, e de D . e. de Fr. Bernardo de Souza Pacheco 
Maria Soares de Mello. Aplicoufeem a religiofo da Ordem de S. Bafiiio Fundo* 
Univerfidade de Coimbra aoeftudo dos dor do Collegio de Alcalá de Henares, 
Cânones Pontifícios em que recebeò o e Vigário Geral da fua Religião em as 
grao de Doutor. A  modeftia do femblam Provindas de Heípanha. Abraçou oin£ 
te unida à integridade da vida o fízeraõ ti tu to Seráfico em Cartella mudando na 
digno de fer Deputado da lnquifiçap de profíçao o nome de Iacinto que tinha em 
Lisboa, e Coimbra , Inquizidor em Evo- o feculo em o de Ieronimo naõ fomen- 
ra , e ultimamente Deputado do Con- te em obzequio do Doutor M aximode 
íôlho Geral de que tomou porte a 25 de quem era fummammente devoto, mas 
Abril de 1675. Nelle anno partòu a Rx>* para renovar a memoria de feu Irma$ 
roa com a incumbência de Procurador Ieronimo de Souza Tavares Capitaõ cm  
do Tribunal de que era Miniftro contra a Bahia de todos os Santos, e Prove? 
as injuftas pertençoens dos Chriftáos No- dor da Fazenda Real. Depois de ferCol» 
vos alcançando da Santidade de Inno» legial em o Collegio mayfcr de S. Pa- 
cencio XI. benevolo defpacho dafùaner dro , e S. Paulo de Aicalá di&og Artes 
gociaçaõ- Reôituido ao R eyoo fr>y no- em Cafíella , e Theologia em M Cidadè 
«neado pela Mageftade d d R e y D  Pcdro de Palermo Capital do Reyno de Sicília,
II . Bifpo de Eivas de cujadigiddadeto- e na Cidade de Nápoles onde jubikro* 
snou poífe a iy deM ayo de 1690. Delia Pela fua grave prudência, e foave genio 
C a  thè dr al foy transferido, para a de Vi- ocupou os mais honoríficos lugares da Am 
fèu onde fora Conego Doutoral fazenr Religiaõ fendo Secretario do Minierò 
4 o a entrada publica a  6 de Iulhode Geral D. Iozé Ximenes Samaniego, De- 
1^95. N o largo efpaço de vinte, <e fin* finidor, e Cullodio da Provincia deCa£ 
c o  annos que governou ella Igreja d̂eu tela, Guardimi dóConvent© de Madrid, 
cepetidos argumentos ida fua vigilane ia , Definidor Geral em & Capitulo Geral 
« charidade para comas Aias ovdhas-qu# celebrado no Convento da Vitoria «o 
com exceflivo fentiwaeme óUmentaraõdcr mtno de 1694. Foy Qualificador do S. 
éxato a 2$de Ianeifo de .1720. quando Officio , e Examinadpr SynodAl do Ac
contava 85 anno» de idade* Fazern ho* cebi^tdo de Toledo. Sendo Procurador 
norifica memoria i b  & u  oomo toLleve- Ç cz4  <k R^ligia^ em # C«fri  ̂ &o<na*

m
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na lhe cometeo a R eal Junta da Putidi- Noticia de
ma ConceiçaÕ da Senhora a diligencia quezesde Villafranca y f u  parentefco con
da Suplica authorizada com a iníinuaçaõ las
de Carlos II- à Santidade de Alexandre logico de la ajceniencia ex otto grados 
V i l i ,  para que em toda a Igreja (è ce- por ambas lineas de D. de To-
lébrade com Ornavano a Fella da- ledoOforio VII.  de Villafran-
quelle ImmacuSado Myderio , cuja gra- ca. Napoles pelo dito Impreflòr 1676.4. 
vidima incumbência de tal modo deaero* D .lo z è  Pellicer Bib. deJus ejeritos. pag. 
penhou, que mereceo receber huma ho- 190. fazendo jtiizo della obra , diz: 
nordica carta delRey Catholico eferita
a 2} de Dezembro de 1689. em que lhe de mas s Cazasde Efpafia,
agradecia o aftivo zelo com que come- y  coamethodo ta,t curiofo corno bien 
guira tao pia negociaçaõ. Foy humdos defe andò em Sodo las mas Jeguras >
mais celebres Theologos do leu tempo y  verduderas.
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como manifedaÕ os Jeus elcritos, e naõ 
menos os A&os li etera rios, que com glo
ria do leu nome fuilentou nos Capitulos 
Geraes de Toledo no anuo de 1682. e 
de Madrid em o de 1694. fazendo de 
hum deftes merecida memoria o Doutor 
Fr. Manoel Navarro Monge Benedica
no , e Cathedratico de Salamanca Tratt. 
de Trinitat. Diiput. 6. dub. 1. £. 9. n.
567» Entre os Ettudos Efcholaílicos cul
tivou a HHloiia profana , e huma dasfuas 
mais illudres partes, quàlhea Genealo
gia em que fèz naô vulgares progrelfòs 
a fua edudioíà npticaçaõ alcançando.por 
ella os aplauzos dos mais iniìgnes Genea- 
logidas como laõ D. LuizdeSalazar, e 
Cadrò Glor. de la Farneze. pag. 
518. chamando-lhefabio R e lig io jy  cia f • 

Jico Efcritor. Franckenau Bib. H ijp. Ge-
neal. Herald. pag. 194 . 
li verjatijftmus. o Padre D. Antonio Cae
tano de Souza Apparai, a Gen. da 
Gaz. R eai Portug, pag. 85. f .  74. bem 

infiruido na H i dori a , e na Genealogia. 
Morreono Convento de S. Francifco de 
Madrid a 20 de Fevereiro de 1711. Com- 
poz.

Oracion Panegyrica en la 
dacionde la Imagem de 

del buen Sucejfode la Corte de Madrid pa
ra Napoles. fiapolcs por Novello de 
BonÌ9. 1670. 4. • *

Oracion Panegyrica enlafe/lividad 
del Glorifo S. Pedro de Alcantara cele
brada en el Convento de Santa Lazio del 
Monte de la Ciudad de Napoles de la Or- 
den de N . P . S . Francifco a los 19 de 
Outubro de 1670. patente el -
tramenio* Napoles pelo... dito Impreflòr. 
1671, 4.

Ir.terrupti certaminis ìnjlauratio de 
dijtinttione Spiritus S a F ilio } fi per 
impofiibile ab ilio non procederei, pre
cipue de mente D . Gregorii Nyjfeni in 
hoc puntto. Neapoli apud Ludovicum Ca- 
vallum. 1679. 8.

Futurorum contingentium 
phia fe c ljis  decretis , 0*fetenzia
media ad mentem Dottartifubtilis. Pari- 
fiis por Dyonifìum Tierry. 1680. 8.

Schala Theologtca per (jtiam ajceniit 
creatura de non effe ad eff, 0* d,cfceadit 
á Deo inmundum cum appendice copio fa  
quibits accejfit Trottatoi de Predefiina- 
tiene r ac etiam futurorum contingentium 
polyfophia noviter recufa. Matriti apud 
Ioannem Garciam Infànçon. 1706. fol.

Com o fupoilo nome de D . Francia 
co de Nadào Zarco y Colona publicou.

Pericope Genealogica,y L inea R eai 
f  eparada aqui de lai muchas otra s , que la 
acompafian en las Caza s aquien toc a. Na
poles por Novelo de Bonis. 4. lem  anno 
da impredàõ.

Fragmento del fecundo ALrbol de 
la Illufire Caza de Souza recogido , y  
ornado por el Beneficiado Jacinto de - 
za Sequeira. Sahio impredo n o  anno de
1695. 4. Com  e(le nome, que teve  no 
íèculo publicou eda obra, cuja n oticia por 
fer oculta, ao Padre D. A n to n io  Cati
no de Souza Apparai, d H i/l. G en . da 
Caz. Reai Portug. ofaz diferente author 
de Fr. Francifco de Souza de cu ja  equi- 
vocaçaõ fé retratou nas • e  Addi-
çoens ao dito Àpparat. no firn d o  8.T om . 
da da Hi/l. Geneal. pag. 5. T in h a  prom- 
pto para a impreflaÒ.

Sorm onti Q uairagejm alct•.
-

Digitizi____ _logle



Sermones de vários S a n to s . a morte
Offici um proprium S . J  oanjtìs C a p if Infanta D . . Salii© na

tratti. Ord. M in. AL S. 1 Pari, dos Acentos métricos das Mufas a
QiueJUo ScoUiJlico — HiMorica- Cu- die ajfumpto. Lisboa , por Antonio lfid o  

ju s Fam i lue a lumais adfcribendus Jit S. ro da. Foneeca. 1736. 4.
Petrus de Alcantara in Religione Sera- nas
•pitica ? dot D . L u iz de

D e Origine Difcalceqtorum , &  , eu  Senhora D. Lui za Romual-
P e f o r m a t o r u v t . M .  S,Conlerva-íè na Li* da de Menezes. Lisboa na Officina da 

vraria do Convènto de Madrid corno affer
m a Fr. Ioan., a D, Antonio B/A. Fran- 
nife. Tom . 2. pag. 80. c o l.i.

Dejcrìpcion Genealogica de la illuf-
tre Gaza de Souza con m itchas de la s  gran
des ̂  y  todas las reales, que della partici-
pan. fol. M . S. Huma copia deílá obra 

confèrva o Padre D. AiTtonio Caetano dé
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Mufica de Theotonio Antunes de L i
ma. 1757. 4. Conila de dous Sonetos,
Tercetos, e huma Egloga*

Parabem Epitalam ico , que nas feti* 
ciffimas N  upeias do , e Ex-
cellentiffimo de Se
nhor D . Luiz de Cajlro, e a Iliujlrifji- 
ma , e Excellentiffima a Senho-

Souza Clérigo R egular, Académico da r de 
Academia R eal , é Deputado da Bulia tao as Villas de f eus EJlados. Lisboa nà 
da Cruzada emçujp poderá vimos. Officina R ita - Caffiana. 1758. 4. Confia 

M de diverta genero de Vertas.
IE R O N IM O  T A V A R E S  M AS- Elogio ao Illu jlr fm o , e Excellen-

C A R E N H A S  D E T A V Ò R A  natural tifiimo Senhor Antonio Guedes 
de Lisbqa, e filhode loaõ Tavares Maf- Cavallaro profeffo da Ordem de Chrif- 
carenhas, e D . Luzia Jozeffi de Tavo- to , Fidalgo da Caza de Sua M  age/Lide 
ta. Acabados os primeiros eíludos na fila e Senhor da Villa Alcayde
patria frequentou a Uniyeríidade de Co- ni òr de e Condeìxa Commendador
imbra até fé formar em a Faculdade dos da Commenda de Mouràt da Orden de S. 
Sagrados Cânones no anno de 1751. Dé- Bento de A viz Secretario dà Eâçdo de 
pois de exercitar alguns annos em Lisboa o Sua Magcjlade para os negocios do 
Officio de Patrono de Caufàs Forcnfès , Milicia. Lisboa por Antonio Ifì- 
fezexameem oD ezem bargodoPaço a4  doro da Fonceca. 1759.4. Conila de 12 
de Setembro de 1758. onde foy aprova- Sonetos, e hum Romance Heroico, 
da a Tua fciencta legai para os lugares Academia Epithalamica celebrada
da Republica fèndo o primeiro , que llhiflrifitnos,
ocupou o de Juiz defora da Villa de Mar- e Excellentiffimos Duques de Cadaval % 
vaò em a Provincia do Alentejo. Foy 0 Selihor D . Jay me de Metto primeiro 
Académico (uvettil, e Applica do , fe em , e a Senhora Princeza Henrique-
•ambas eílas eruditas Aflembleas foy ou* ta Julia Gabriela de Lorena em conclàm 
»vido com aplauzo fèndo muito verfado ve das Jciencias , e Artes liberaes. Lis
ta s  letras humanas, e na ArtedàPoezia boa. Na Regia Officina S y lv ia n a è da 
«m que tem publicado as íçguimeS obras. Academia Real. V 4°* fol*

Lugubre Viatthây hotocauflo Pa- Culto obfequiqfo, que nas aras dós
'negyrico en la lachymable muertè del Ex- liijlrilftmos , e Excellentijfmos Senhores 
celentiffimo SenorD. Nuno A bres Pc- D . layme de Mello 1 do nome , Duque 
rei rii de Mello Diíquede Cadnval, Mar-de Cadaval Jegnndo , e Jetimo Màrquez
qitcz de F errerà, Conde de TentugaL de Ferreira , ea  Princeza de Lambafca 
Lisboa na Officina da Muficâ^ 1727. fol. Senhora Henriqueta lulia Gabriela de Lo- 
•Cónfla dé hum lábyrintho poetico, So*

■ ilei o s, e hum Romance Endvcafìllabo. genito 0 Excellentijfimo Senhor D . N  uno 
Los arrojos por átnor y  duelo còntrà Caetano Alvàres Pereira de Metto 2 db 

la Patria. Comedia. Lisboa en la Em- nome. *Lisboa por Luiz lo ie  Coitela dè 
prenta Herreriana. 1727.4' Lemos. 1742.4.

Nuptiis
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Nuptìrs prteclariflimì Domini 

manuelis Cmetani de Làure cum Domina 
D . Antonia Ioachina de Menezes 

ditLufitania foL Nau tem anno nem 
lugar da ediçaÕ. Conila de hum Epigram
ma Latino , e hum Romance heroico 
de 14 Coplas.

Allegoria relig feUciffima 
eleyçab da muita Re, e 

cellentifima Senhora D- Anna Maria de 
M onte Olivete , e Souza -
ladejja do reai Mode irò de S. Anna re

petida em 0 aplauzo dosfeus ditozos annos. 
fol. Naò tem nome do author, nem lu
gar da impreflào. He hnm largo R o 
mance. «

Aplauzo metrico na 'reeleyçab da 
M adre Cyp riatta Maria de « 

ladejjado Convento de S.Anna. Li.sboa 
por Pedro Ferreira. 4. Sahio em o no
me da Madre D. Marianna Antonia Bo. 
tade.

Romance nos Annos da Madre D . 
M aria de Souza Abb do Convento 
de S. Anna. Lisboa por Maurício V i
cente de Almeyda. Sahio em nome da 
•Madre 6 . '  Feliciana Iozefa Xavier da 
Sylveira Vidal, e Brente.

Romance na eleição da Madre An
tonia de Sao leronimo Abbadejfa no Con
vento de S . Anna. Lisboa por Theoto- 
nio Antunes de Lima. Sahio em nome 
de D . Feliciana Iozefa Xavier. & c .
Tem  prompto para a impreflào.

TraStatus de Cautione de judicio
Jìfti- ibi.

TraÓtatus de judicato fol.
Glojjas aos Privilégios da Sagrada 

Religioso de M alta, fol.
*

Fr. IE R O N IM O  D E  S. T I A G O  
Naceo na Villa da Arrifana de Souza 
do Biipado do Porto a 30 de Outubro 
de 1644. fendo filho de Domingos da 
R ocha de Aguiar , e Maria de Souza 
de Saõ Tiago. Quando contava 18 annos 
de idade recebeoa cogulla monachal do 
Principe dos Patriarchas S. Bento em o 
Convento do Porto a 11 de Abril de 
1662. Com  tanta aplicaçafi aprendeoas 
fciencias eicholaílicas que recebendo o 
erao de Doutor Theologo em a Univer- 
fidade de Coimbra fubftituhio com gran

de aplauzo dq feu nome por varias vezes 
as Cadeiras de Prima , e Vefpera de 
Theologia , e da Sagrada Eferitura. Foy 
tao perito no eftudo da Mathematica 
que no mefma Academia Cohimbricen- 
fe regentou a Cadeira della Faculdade 
por efpaço de finco annos. Foy Quali- 
ficador do#S, Olficio , Examinador das 
Tres Ordens Militares, e Abbade do 
Convento de Lisboa nc* anno de 1691. 
no qual fatalmente ardeo grande parte 

. delle fumptuofo edificio, que brevemen
te foy reparado pela firn incanfavel dili
gencia. Atendendo aos feus merécimette 
tos a Mageftade de D. Pedro II. o no
meou Arcebifpo de Cranganor cuja dig
nidade naõ aceitou impedido de graves 
achaques que o privara6 da vida a 15 
de Agoílo de 1720. quando contava 76 
annos de idade O P. Antonio Carvalho 
da Colla Corog. PortuTom. i.Trat. 
6. cap. 10. pag. 384. lhe chama

to de grande fupofiçao afim em T  
g ia , e Eferitura } como nas Mathema
tica*. Compoz.

Tratado do Cometa que 
em Dezembropajfado de 1680. Coimbra
por Manoel JDias ImpreíTor da Uni\ier- 
fidade 1681. 4.

Sermão do Príncipe dos Patriarchas 
S. Bento. Li.sboa por Miguel Deslandes 
Imprefibr dellvey. i6q6. 4.

Fr. IE R O N IM O  T O S T A D O  na. 
turai de Lisboa onde na idade da ado- 
leícencia recebeo o habito Carm elitano 
a 28 de Iunho de 1544. e profeflbu íb- 
lemnenlente a 5 de Iuího do anno (eguin- 
te. Com faculdade de feus Prelados pa£ 
íou à Univerfidade de Pariz, c  aplicado 
às fciencias feveras tal foy o  progreílb 
que fezlêu penetrante engenho , que com  
aplauzo dos Cathedraticos de ta õ  Boren
te Academia fe lhe conferio o  g raò  de 
Doutor em Theologia. R o g a d o  pelos 
Religioíòs da Provincia de C atalunh a pa
ra lhes diâar as fciencias eicholaílicas os 
infinito juntamente em letras, e  virtudes 
pelas quais mereceo fer eleito p or íèu  Pro
vincial ainda que era filho de o u tra  Pro. 
vincia Atendendo à fua grande literatu
ra o Geral Fr. Ipa6 Baptiíla R u b io  o  
nomeou Vigário ,e  Reformador das Pro-

viu-
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vindas de Portugal, Heípanha , Nápo
les , e Sicilia por patente de 20 de D e
zembro de 1575. em cuja empreza to-, 
lerou graves cqntradiçoens, e compoz 
diverfos Eftatutos para augmento, e ob- 
fervancia da vida regular. Prezidindo ao 
Capitulo celebrado em Lisboa a 50 de 
Setembro de 1576. cpm tal arte íerenou 
os ânimos dos Capitulares, que uniforme- 
mente votaraõ em quem era mais digno 
da Prelazia. Chegado o termo dafua vi
d a, e recebidos os Sacramentos entregou 
o efpirito ao (eu Criador em o Conven
to de Nápoles a 2} de Fevereiro de 1582. 
quando contava 58 annos deidade. So
bre a íèpultura fe lhe gravou o feguinte 
epitáfio.

Fratri Hyeronimo Tojlato . 
lit*e Vlyjfiponenfi Lu/it. S. T . D . Parifi-
enfi, Família pneclariffimo, -
tione pneditjj/imo vários

ne perpejbs labores, ac multis 
honor ibus, pr<eter Generalatum , nec non 
t f  in HifpaniarumRegnis Stimmi

Jitoris Consultori dì gnidi mo , hujus almi 
ConventusFratres hoc erigendum ílatuere. 
Obiit Neapoli 6 K al. M artii anno 1582., 
JBiath 5 8 per a 61o.

Fazem delle honorifica mençaÕ o 
Licenciado Iorge Cardozo Lu/it.
Tom . 2. pag. 524. Fr. Manoel Roman 
Ulucid. Carmei. pag. 509. Calanate 
rad. Carm. Decor. Stat. 5. Aìftas 17 cap. 
62. pag. 445, Fr. Ágoft. de S. M . Adeo
dato Comtemplat. Part. 1. cáp. 36. pag* 
269. n. 522- Coria Chrdel Carmen liv,
12. cap. 10. foi. 520. Cotrim 

Liifit. Part. 2. cap. 38 foi. 187. tf. N i
col. Ant. Bíb.H ifp. Tom . i. pag. 462. 
col. i- Franckenau Bib. Hifp. Gen. He- 

rald. p. 192. Labbe Bib. Biblioth. in ap
pendice pag. 2° 8. e  Fr. Manoel de Sá 

Mem. Hiil.dos Efcrít. da do Carm.
dePortug. p. 198. efèguintes. Compoz.

D e V ir is , tff<eminis illuflribiis Or* 
dinis Carmelitarum. M . S. De cuja obra 
tè lembraô a mayor parte dos authores, 
àllegados.

* IE R O N IM Ò  D E T O V A R S n fig n e  
profefibr de Medecina o qual he voome-
rado conio Partuguez por ZacntònO'Qa- 
thalogo dos Medicos imprecò portici'; 

Tom . II.

pio das fitas obras , e 'dé que'ài faz diA 
tinta memoria Iorge Abrahaõ Mercklinop 
in Lind.Renovat. Eícreveo. <

Deponderibus medicamentaram. HiA 
pali ex Officina Antoniana. 1572. 4.

Fr. IE R O N IM O  V A H IA . Naceo, 
em a Cidade de Coimbra celebre empo4 
rio de todas as fcienciàs, onde teve pop 
Pays a Francifco Rodrigues Ferreira, e  
Maria Vahia Teixeira, e por irmaõ ao. 
poutor Francifco Vahia Teixeira Col-: 
legial do Collegio de S. Pedro, Lente 
de Prima de L eys, e Dezembargadordo 
Paço de quem em feu lugar (è fez me*» 
recida lembrança. Na idade juvenil dei-i 
xou 0 leculo para abraçar o fagrado infi 
tituto da augufta religião Benedi&ina que 
(òleranemente profeflou no Convento de 
S. Martinho de Tibaens a 4 de M ayo 
de 1643.. O  raro engenho, eaperfpicaz 
penetraçaô, de que profiiiàmente o dotou 
a natureza, fe admiraraò na velocidade 
com que comprehendeo em o Collegio 
da Tua patria as fcienciàs escholafticas po
dendo enfinallas quando as aprendia. N o  
exercicio da Oratoria Ecclefiaflica alcan
çou tanta aclamaçaô, que a Mageftade 
delRey D. Affonfb V I . a quem foy mui
to aceito, o nomeou íèu Pregador. D© 
todos os alumnos do Parnaflb de que 
era fecunda a fua idade, nenhum lhe di(-> 
putou a primazia, ou foflè na mageftan 
de do efiilo epico , ou na cadencia da 
metrificaçaõ lyrica em a qual o feu ge
nio jovial, e nunca pueril fe excedia a íi 
mefmo uzando de equivocos taÕ naturaes, 
e proprios que privou da gloria de ynic<& 
nefte genero de compofiçap ao celebra
do Ieronimo Câncer. Para todos ps aA 
fumptos aífim fagrados^jcamo profanosíe 
elevava taõ altamente a fua Mufa em o 
idioma latino, e materno queparecia fer 
o feu influxo mais divino, que humano. 
Sendo taõ infigne na Poetica 0 naõ fby 
menos em a Hiíloria íecular, e Ppclefi- 
aftica prjncipaknente da fua augufta R e 
ligião por cuja cauza foy nomeado íèu 
Çhronifta. Querendo dezempenhar ta© 
nobre incumbência, como naturalmente 
para, a fua penna lhe. fervia de tinta 4 
agua da Hypocrene, compoz erp veríô 
heroico os fucefips memoráveis da Con**

X xx gregas
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5 js BI BLIO TH E C
gregaçaõ Beneditina do Reyno de Por- Sermão Santa Comia V- e M.
tugal com tanta, mageílade , que iguala* Coimbra por Manoel Carvalho i66u 4. 
va a elegancia do metro à grandeza do Sahio vertido em Cartellano na Laurea 
áflumpto , de cuja laboriofa empreza ha- Madrid por Andre Garcia. 1679.
vendo efcrito quarenta cadernos , que 4.
excediao o numero de outenta folhas CançaÚ heroica a magejlade fere-
laílimofametice íe perderão com outras nijjima do invidio D.
foas compoíiçoens. Retirado ao Con- V I . na vitoria <jue
vento de S. Romao de Neyva dittante hu- , e agora triunfantes armas

ma legoa da Villa de Vianna do Minho na memorável batalha do C a 

ie  preparou como virtuofo Monge para Lisboa por Henrique Valente de
a eternidade de que tomou poflè em o an- Oliveira. 1665. 4. Sahio reimprefla no 
it o  de 1688. Para íe gravar na fua fepul- Tom . 2. da renacida a pag. 290.
tura eícreveo com elegante fubtileza hu- Lisboa por Iozd Lopes Ferreira Impreííor 
ma Mufa Portugueza erte epitáfio Lati- da Sereniííima Rainha 1717. 8. Começa 
no. Augiijlo Rey do mais valente Imperio
Hyeronimum condii tumuli brevis urna Vd- Em breve, em dilatado

hiam. Afirmaíè que compuzera efta obra no
Heu parvo quantus vir jacet in tumulol mefmo dia em que chegou a noticiada

Corpus voce caret, d u m J p i r i t u s  advolat: vitoria, e que paliadas poucas horas a 
antro oferecera peíToalmente a E IR ey D. AfFoo-

In  m ajlo, at celebrai Mors lacrymofa V I .
virum. N o Tom . 1. da F e nix Renacida, ou

In  Cyt liaras nervos aptat, conneólit et obras Poéticas dos milhores engenhos Per- 
Offa Lisboa por Iozé Lopes Ferrei-

' In  tíbias: fpirant offa fepulta meios. ra 1716 8. Sahiraõ eílas obras defije pag.
Non tri fies fugias concentus; Jijle viatori215. *até 570,
Mors aliis m ajla ejljiuic puto lataquies. Fabula de Polifemo, e Galatea Conf- 

Celébraõ o feu nome Ioan. Soar. de Bri- ta de 60 Outavas. 
to Theatr. Lujit. Liter. lit. H. n. 31 Jornada para Coimbra. Dedicada
in  genio , O* ac amine fummo, erudii ione a  D . F  ranci [co de Souza Capitati da 
magna , poetica vero lattdis prafantia Guarda Alemaa. Conila de finco Ro-
cum paucis numerandus.Fr. Gregorio Ar- mances jocoiós.
gaes Perla de Cataluiia. fol. 465. col. Jornada de Lisboa para o Alente-
2. \6o. Talento màyor (\ue todo enea- jo . Conila de 4 Romances.
recimento. Souza FUJI. Gen. da Caz. V arios Romances, e Decimas a di-

R eal Portug.Tom . 7. liv. 7. pag. 407. ferentes aifumptos. 
a fuavifjima melodia da fua admiravel No tom. 2. da Fenis Renacida. Lisboa 
M ufa. P. Ant. dos R eys Enthuftas. Poet.pelo diro Impreflbr 1717* 8. defde pag.
h. 68. 301. até 367.
- — ....... ...........................Exorta repente Decimas, Redondilhas, e -
L is  fuitè Mufis meriti qua fronde Vahi a  ces quali todos jocoièrios.

Debueritcinxijfe caput, Phabus quefe— N o Tom . 3.da Feniz Renacida. Lisboa
quejler pelo dito Impreflbr 1718. 8. defde pag.

Eleótus : demìim Phabo mandante, Tha- 1. até 219.
Ha Lampadario de Chrijlal que mandou

Callìope cejjit , memorans tamen ìnclyta a Duqueza de Saboya à Reai Magejla- 
fa tta  de da poderefijfima Rainha d e .Portugal

Qua cecinit vatis pleólrum , quorum edita fua Irmaa,e Idylio Panegirico a fu a sA l- 
quondam tezas Reaes 0 Principe D . Pedro , efua

Pars videre diem . tìnea pars altera clau• augnila conforte D . Maria Francifca

■ j * .
In  pluteìs arrofa latent.

>z. .

Iz a b e l d e Saboya, He huma larga, e ele
gante . CançaÕ. _

A  mor-
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55*L U S I T A N A .
A morteda Sereniffima Trineczade Poemata Sacra. ,

Portugal aSenhora XX Izabel Canqao Fu* .. cestoni ; <f oHagintcu
m ire. M .S .

Madrigaes Romances, Decim as, Oraçoens Académicas trinta. M . S. 
« Sonetos a vários a f u m p t o s .  Ser moem de diverfas Fefrvidades 

N o 4. Torno da Fenis renacida. Lis- [mcoenta. M . S.
Boa por Mathias Pereira da Sylva. 1721.
8, defdepag. 54. até*5o.

Doze Out ava sa /mm a Roja. 
Nove Sonetos a.
Fabula de Apollo te Dafne. Roman

ce.
Aos defpozorios delRey D . A fcaf

fo . 6. Tres Romances.

IE R O N IM O  X IM E N E S D E  A R A -  
G A M  natural de Lisboa filho de Tho
mas Ximencs de Áragaõ, e D . Thereza. 
de Eivas. Foy Adminiílrador do mor*? 
gado , e Padroado do Collegio de S. 
Patrício habitado pelos Irlatidezes nella 
Corte , no qual fucedeo a feu Irma5

Em louvor de Santa Senhorinha Rodrigo Ximenes. Entre os eíludos, que 
Portugueza. Loa , que conila de hum cultivou preferio o da Genealogia em 

•Romance muito largo. que deixou elerito com verdade, eexa-
Redcndilhas, e Romances, a  di ver- çaõ.

<lb$ Afíumptos. Nobiliário das Famílias Portegne*
Eiifabetha triumfans. Poema He- zas. foi. M. S. 

roicum duobm libri s a b f o l u t u m . Ulyflìpor D o author, e da obra foz menção o
ne apud Petrum Ferreira AuguíliíTimte Padre Souza Advert. e Addiçoens ao 8. 
Reginte Typog. 1752. 8. He o argumên- Tom o da H ifl. Gen. da Caz. Real - 
to Santa I z abel Raynha de Portugal.. pag. 16. n. 18.

O  Pecador arrependido Je enterne- 
ce na ultima hora a vijla de Chri/loCru- D . IG N A C IA  X A V I E R  natural 
c i f  cado. Lisboa por Pedro Ferreira Im- da Cidade de Braga, e huma das mulhe- 

preflòr da Sereniífima Raynha. 1756. res mais doutas, quefioreceo no feculo 
4. Rom ance, que compoz na ultima tn- paliado. Foy perita na Rhetorica, Filo^ 
fermidade. fofia, Mathematica, Medecina , e na li-

Alphonfeada. Poema Heroico de ^aõ da Hríloria. «Falleceo no anno de 
’i'i Cantos. Era o Heroe do Poema El- 1^47. Della faz mençaõ honorifica o au- 
R e y  D . AfFonfo V I . Fallando della obra -di or do Theatro H  eroi no Tom . 1. pag- 
pomo de outras delle infigne vara6 Fr. 557-. Compoz.
■ Gregorio Argaes Perla de Catalufia fol. A rte de bem fallar. M .S .
465. diz. Por el argumento, e c  x  celle n- * de Braga. M .S .
•eiafon dignas de ejlimacion, corno capa- Vida de huma Venerável
zes de la embidia. Pudo efacanto , (jue da . M .S .
ungolpe dejcompufo el fugeto del argumen
to , y losintentos del Author. Conièrva-ie
huma copia delle Poema digniflìmo da 
1uz publica em a Bibliotheoa do 'Excei- 
Ifemillìmo Duque do Cadaval corno afir-

Fr. I G N A C I O  D E  A T T A X D E
-Naceo na Honra de Barboà Solar da (ita 
Antigua familia, que ellà fituada na .Fre- 
guezia deS. Miguel de Rans do Conie

r à  o Padre D. Antonio Caetano de Souh H10 de Penafiel em o Bifpado do Porto 
za no lugar aduna aüegado. <a 25 de Setembro de i657..lèndo filhode

Fo ate dos Amores.He huma fabta* D . Francilco de Azevedo , e  Atrayde 
là , que intitula cultiflima. Ioan.Soar. de Senhor das Honras deBnrbolá, eAttay- 
Brito Theatr. I Afte. Licer, lit. H .« . } i. de Commendador da Ordem militar de 
dedicada pelo Author m > mefino Brioo -Clirillo , e Governador das Armas de 
confeflàndo, queaoleunom e fizeraV ** JSntre D ouro, e M inho, e de D . Ma- 
hia cem Anagramas Latinoe. -ria de>Brito, e Noronha filha de Lopo de

Annaes Lufkanos Pare. 1. M . S. Brko , e D . Maria de < l̂caçova< Para 
Annaes B eiiedittifloiP àrt-a.M .S. 'Augmentar a inobeeza de leu naciinçiato 
Tom . II. Xxx ii rece*
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5J2 B 1  E L I O T H E  C A
recebeo a cogulla monacha) do grande de ouvir Filofofia do Padre Manoel Ro- 
Patriarcha S. Bento em o Convento de driguez da CongregaçaÔ do Oratorio em 
S. Martinho deTibaens a 24 de Setem- que defendeo Concluíoens publicas fe 
bro de 1671. onde na carreira dos eftudos aplicou em a Univerfidade de Coimbra ao 
Eícholafticos íe diftinguiocom tal vive- eftudo da Iurifprudencia Civil em cuja 
ç a , e comprebenfaõ dos íèus condifci- Faculdade íè formou no anno de 1716. 
pulos, que foy admetido ao numero dos Examinada a fup capacidade em o De- 
Doutores Theologos em a Univerfida- fembargo do Paço*para lèrvir os lugares 
de de Coim bra, e depois condudario da Republica foy defpachado Iuiz de fora 
com privilégios de Lente a 17 de Feve- da Villa de Almada donde paftou a exer- 
reiro de 1707. Naô íê coarctou o feu citar o meímo minifterio em a Cidade da 
eftudo fomente à Faculdade da Theolo- Bahia Capital da America Portugueza. 
g ia , mas aplicado à da Mathematica fo- Reftituido ao Reyno foy Provedor da 
raõ tantos os progreftòs, que nella fez Comarca da Villa de Setúbal. Por morte 
o íèu engenho , que na mefma Academia de fua mulher D. Mariana de. Menezes, 
Conimbriceníe regentou a Cadeira defta c Aragaõ preferio a vida Ecclefiaftica à 
grande fciencia defde 22 de Março de íêcular recebendo as Ordens de Presbi* 
1702 até 2 de M arço de 1722. em que nel- tero a 21 de Dezembro de 1634. HeAca* 
la jubilou. Sendo Abbade do Collegio de demico do numero da Academia-Reai, 
Coimbra affìftio reveftido de Pontificai e Miniftro do Tribunal da Legacia, Cora
no anno de 17 i i .  àtresladaçaõ da Prin- poz.
ceza. Santa Joanna em o Convento de Panegyriço do *
Aveyro a que prefidio o Illuftriflìmo Bifi m° Senhor Infante M anoel, no qual 
po de Coimbra D . Antonio de Vaicon- as <jue
cellos, e Souza, como efereve o Padre obrado p a z, e ita guerra depois,
D ,  Antonio (Gaetano de Souza H i fi. Ge- de Portugal atè ojim da
ne al. da Caza Rea/Porrug. Tom. 3. liv. Campanha de, Hungria do anno
4. cap. 2. pag. 102. Falleceo na Villa das pqjjado de 1716. e de tratado ent
Caldas da Raynha no mez de Agofto do diverfas Cortes da Europa. Lisboa por 
anno de 1725. Compoz. Pafchoal da Sylva Impreflor delRey.

Sermaò para 0 dia da tarde no fa . 1717.4.
lennedia, quefe celebrou a glorio)a entra-Noticia da Entrada publica , que

da da reliquia do Paydos Pobres S.Tho- fe z  ne Corte de Parizem  18 
maz deVillanova na illudre Sé de Cairn- de 1713. 0 Excelle ntijftmo D .L u izM q -  
bra. Coimbra por Jozè Ferreira Impref da Camara Conde da Ribeira Graìf- 
for da Univerfidade. 1690. 4. Sahio no de Sic. Lisboa por Iozè Lopes Ferreira 
livro Acroaìmas Panegyricos. & c . Impreftor da Sereniffima Raynha. 1716.

Geneàlogia dos Jifcendentes duca- 4. Sahio fem o leu nome.
za donde procedia com a V ida de feu Pay 
D. Francifco de Az, e .
M . S . Conlcrva-fe no Collegio de Co-

Panegyrico a im
cellentìffimo Senhor 0 Senhor Manoel Car
los deTavora Conde deSaúV doCon-

imbra. Defta obra faz mençaõ o Padre fclho de S. , e General de -
Souza nas Advert. impreflàs no firn do talhas da Armado Reai & c. cm que fe  
Tom . 8. da H i il. Gen.da Caz. Reai Por-louvati as gloriofas acçoens do feu  animo, 
tug. pag. 20. e do author a faz Antonio c f e  relata a infigne Vitoria navale que 
Carvalho da Coita Corog. Portug. Tom. alcançou dosTurços nos mares da Grecia, 

i . pag. 388. Lisboa por Iozè Lopes Ferreira Impref-
lor da Sereniifima Raynha. 1718. 4. Sa- 

IG N A C IO  B A R B O Z A  M A C H A - hio com o fupofto nome de Valeriano 
D O  meu Irma6 naceo em a Cidade de <!a Cofta Freyre.
Lisboa a 23 de Novembro de 1686. íèn- Nova Rclaga'ó das 
do filho do Capitaô Ioaõ Barboza Macha- Mortas, que alcançaraò as Armas Portu- 

d o , e D. Catherina Barboza. Depois guezas na India, eda gloriofa Paz.j que
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Je ajullou com alguns defeus inimigos lo- AEcpnorititâ. Contem a 
g o , qua chegou o Vicereydo EJlado o II-doutrina das cortezias , e governo Eco- 
lujtr'ijfimo f e Excellentjjfimo D .L u iz  dç nomico em qualquer eftado, e fazenda,
Menezes quinto Conde da Ericeira , e pri- rezoens de Eftado fobre politica , milicift 
metro Marquez do LouriçaL Lisboa por campal, e naval; doutrina de Cavallos, 
Antonio Ifidoro da Fonceca. 1742.4. Sa- e regras de Gineta , e Eftardiota. 
hio com o nome de Iacinto Machado de -  - -
Souza.

P ra tica  recitada no Paço a9 de 
Dezembro de 1734. com que congràtulou
et Academia Real de Jer eleito Jeu Col- pertencentes à Agricultura.
lega. Sahio no Tom . 13. da Collec. dos Virtudes das eruas, plantas, edas

Docum. da Academia Real. 1734. foi.
Fqjlos Políticos, e Militares da Virtudes das pedras, ojfbs, pontas

antigua, e nova Litfitanta, em que Je de animaes, peixes, e *Aves , feus intej - 
dejcrevem as acçoens memoráveis, que tinos, e também do corpo humano.
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A  Urologi a Rii/lica. Conila das la
vouras, plantas,* vários modos de enxer
tia , fignaes de b om , ou máo tempo » 
criaçaõ de gados, e todas as matérias

na P a z , e na guerra obrarai os Porta 
guezas nas quatro partes do mundo. Tom. 
t. Lisboa por Ignacio Rodriguez. 1745. 
foi.

Dos Inventores das
mais celebres de hum., e outroJexo de Juas 
boas, ou mas obras, e dos que deixáraõ 
voluntariameute as dignidades do mundo ; 
dos que fendo maòs foraÕ bons, e dos MeJ- 

l G * N A C I O  D E  B R I T O  N O - tres de grandes , e Fiiojofos
G U E Y R A  fahio a luz do mundo em grandes, queJioreceraÓ.
Lisboa a iod e Março de 1586. onde te- 1. trata
ve por Pays a Ignacio Collaflb de Brito dos dai Natureza. 2. da Phyfio-
Dezembargador da Caza da SuppHcaçaÔ gnomia. }. da Arifmethica. 4. da Geo
de quem íe fará logo particular memo- metria. 5. da Empre-
ria, e a D . Violante Refènde. Na Uni- zas.
verfidade de Coimbra recebeo o grao de Melos Poetarum. Conila de Veríbs
Doutor na Faculdade de Direito Cela- de todo o genero.
reo onde foy muitos annos Oppofitor Triambus Lufitaniée. Conteui aHi£
Cadeiras com grande aplauzo da fua lei- toria de Portugal, e fua Nobreza.
encia. Em todas ar artes Liberaes foy EnciclopediaJ//m.Nella obra allega
profonda mente ver fa do fendo erudito Coi- mais de lineo mil Authores.
mografo, perito Aftrologo,iniigne Arith- Fqfcieulus Stimma rum. Conila dos
m etico, e confummado Geometra. Da mais dìficultozos cazos de Moral por or-
Poezia obfervou bs preceitos, edaH ilr dem Alfabetica.
toria Secular, e Ecclefiaftica loube os
fuceflos. Superior a toda a ambiçaõ naÔ P. IG N A C IO  D E  C A R V A L H O  
pertendeo remuneraçaõ alguma pelos filho de Manoel C oelho, e Cicilia Fi-, 
íèus ferviços , nem de fèu Pay , antes gueira naceo em a Villa de Monte mór 
fugindo ao comercio humano fe retirou o novo da Dioceíè de Evora em cujo 
como Filoíbfo defenganado a lugar lo- Collegio abraçou o inflitnto de Iefuita 
litario onde elereveo as feguintes obras, a 24 de Dezembro de 1651. a tempo que 

Mirabilia Juris.Era diípoílo por tinha 15 annos de idade, e frequentava 
ordem Alfabetica. o curfo da Filofofia. Nella Univerfida-

Anacephaleqfes prcecipuarum mate- de aprendeo, e di dou letras humanas, 
riarum. Jnris\Confiava de cento e íln- Rhetorica,e Filofofia. R ecebido, o grao 
coenta Titulos de Direitos Civil. de Doutor em a lublime Faculdade da

Polyptofon JPjcuXapii. Confiava de Theologia foy Lente daSagrada E ieri tura, 
remedios ex qui fi tos da Medecina, e da Todqsas produçoens da fua penna merece* 
anatomia do corpo humano t e Ghiro- rao univerlàl aplauzo nao le conhece rido 
mancia. excefibde hüas aoutras porfer igualmen-

ce
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5J4 B I B L I O T H E C A
te infigne nás letras amenas , ç fcveras. que rompèo as linhas de Eivas no fauftifc 
Nos poemas era elegante, nas Oraçoens limo dia de 14 de laneiro de 1659 , g 
eloquente, e nas Poílíllas profundo. Aco- de D . Francifca de Souza irmaá 4o P, 
metido de ltuma febre maligna fc prepa- Manoel de Souza Fundador da Congre- 
rou com catholica reíígnaçaõ para a mor± gaçaÔ do Oratorio da V illa de Ellremas 
te que o privou da vida em o Collegio meu T io  materno, naceo em Lisboa a 2 
dé Evora a 13 de Dezembro de 1682. de Fevereiro de 1680. A  prende© os rudi- 
quando contava 4 6anhos de idade , e mentos Gramaticaes com o P. Manoel 
31 de religião. Delle íè lembraõ com Soares infigne Meílre de Latinidade em 
louvor o P. Antonio Franco ímag. da cujaefcola tive a gloria de íer leu condifctt 
Virtud. em Nòvic. 0 de Evora. p. 868. pulo donde pattando a cultivar a Poeti» 

Ann. Glor. S . J, in Lufit. p.757. et ca percebeo taõ profondamente osmy 
Anual. S . I .  in Lufit. pag. 374.0.15. terios detta divina Arte, que emre os léus 
t o  P.Fônceca. Èvor. Gloriof. p. 432. mais famozos prordlores foy venerado
Compoz.

Compendi um Logica  
Jìs. Eborse ex Officina Academias. 4.

por Meílre comi) o intitu-
U oBenefkiado.FranciícoLcytaòFerreira 
Acadêmico da Academia R ea l cm as 
Notic. Chronólog. da UnJv. de Coimb. p, 

Í G N  A C  I O  C A R V A L H O  D A  $5©. £• 1-175. cujas liçoens ouvio a Aca- 
C U N H A  filho de Antonio Carvalho da demia dos Anonymos que pelo efpaço 
Cunha, e Angelica de Araújo naceo em de quatorze annos confervou cm fua Ca
ir Cidade de Braga recebendo a graça za com aplauzo , e concurib 4 è enge- 
bautifmal em a Sé a ifd e M a y o d e  1710. nhos nobres , e eruditos. Entre os pri- 
Depois de eítudar Filofofia no Collegio raciros fincoenta Acadêmicos de que ie 
dos Padres Iezuitas, e Theologia dous formou a Academia R eal da Hittoriã 
finnos no Collegio do Popülo dos Erimi- Portugueza foy eleito para elcrever as 
tasde S. Agoftittbo paflòu à Univeríida- Memórias Ecclcliaílicos do Bifpado de 
de de Coimbra onde aplicado à Iuriípru- Eivas , e as fêculares delR ey D . loa# 
derida Canonica.íê formou nella Facul- P 2. de cuja aplicaçaõ,produzio os fô- 
dade a io d e lu n h o d e  1737. He Arei* guihtes frutos.
prètte da infigne CoHegiada de Guima- C  enfia logo dos Bifpos de E ivas. Lis-
raens, e alumno da Academia inftituida boa por Patchoal da Silva Impreílbr de 
netta Villa onde fe tem ouvido com aplau- Sua Mageílade , e da Academ ia R e a l 
zo dos íèus Collega* varias produçoens 1721. foi. Sahiono Torn. 1. dos Docum. 
dò feti engenho aífim em profa como em da Acad, Real.
-veríô. Publicou Conta dos feus eâudos Acadêm icos

Guimaraens combatido, affali0da recitada em 0 Paço a 22 >de O utubr .ode 
penitencia , triunfo da virtude, Epa na• 17 23. onde ella im prefiâa 
fora metrica.Coimbra no real Collegio do Reynado d e lR e y  D .
das Artes da Companhia de Iefus 1744. 0 I I .  í> . Ioa$
4. Conila de 145 Outavas.

Diverfos Epigramas, e Poemas La
tinos 3 como taõbem Sonetos, e outras 
obras métricas em Portuguez. M . S.

IG N A C IO  C A R V A L H O  D E

Conta dôs feu s cjtodn Acadêm icos 
recitada no Paço a .25 de Outubro d e  1732. 
N o Tom, 11. da Collec. dos D ocum . da 

Real. Lisboa pôr I o z é  A n 
tonio da Silva Imprefior da A c a d . 1734. 

S O U Z A  Cavalietto Fidalgo da Caza foi-
de Sua Mageílade, e proiettò da Ordem Moneto á morte do D ujue do •
«militar de Chriílo, Secretario do Excel- vai D . Nuno Alvros Pereira ãe M ello. 
lentittimo Duque de Cattava) Eílribeiro Sahio nas Uitim. Açoens do D u q u e  a pag. 
*mòr, filho ttie Manoel de Carvalho Ca- 339. Lisboa n aOfficina da M a lic a . 1730. 
'Valletto da Ordenti de Chritto CapitaÔ "foi. Com  o nome d e  -Scanio O arco lh a  
de Mantaria fendo .hum dos primeiros anagrama puro do feu nome. 1

Digitized-



L XJ S I T  A NA.
Dous Sonetos- Nos prelud. Eneo- 

miajlicos do que obrou D .Manoel Per ei*
ra com feus jilhos na Campanha de 1704.
Londres por Leach. 1704. 4.

Nos Progrefos Acadêmicos dos Ano- mo Iubilado na Sagrada Theologia , Ex-
nymos de Lisboa 1. P . Lisboa por Iozé Vigário Geral no Eílado doMaranhaÕ, 
Lopes Ferreira 1718 4. eítao 2 Roman- e Examinador Synodal doBifpado do Pa-

5 5 5

Fr. I G N A C IO  D A  C O N C E IÇ A M  
natural da Cidade de Belem Capital do 
GraÕ Pará religiofo da Ordem do Car-

ces hum Lyrico , 
tres Decimas.

e outro Heroico , e

IG N A C IO  C O L A S S O  D E  B R I- 
T O  Naceo na Villa de Coniche da Pro

ra. O  igual talento que teve para a C a
deira, como para o pulpito lhe concilio^ 
uniyeríâl eftimaçaõ publicando como pri 
micias das íuas eíludiofas fadigas.

Sermão em acçao de graças que na
vincia Tranílagana em o primeiro de Fe- tarde de 15 1745* ,
vereiro de 1570 lendo filho de Ignacio e dedicou a S. Antonio a Igreja do 
Collaííò de Brito, e Helena V a z  do Ca- novo Convento de Belem do Pará - 
zal. Foy Cavalleiro da Ordem deC hrif rendo com a do Santo a do
to , Dezembargador da Caza da Suplica- Corpo de Deos Sacramentado. Lisboa 
çaõ de que tomou polle a 20 de Feve* por Pedro Ferreira Impreflor da Rainha 
reiro de 1616. e de Corregedor do Ci- noflfa Senhora. 1745 4. 
vil a } de Outubro de 1620. Cazou duas
vezes ; a primeira com D . Violante de P. IG N A C IO  D A  C O S T A  religio- 
JLeíênde de quem teve a Ignacio de Bri- íb da Companhia de Iefus, e zelozo Ope- 
to Nogueira cuja memoria lê fez aííiraaj rario da Vinha do Iapaõ onde no anno 
e a fegunda com D. Helena de Gouvea dé 1654. edificou algumas Igrejas. A fi 
filha do infigne Iurifconfulto o Doutor fiftindo na Provincia de Quantum no an- 
Alvaro V a z , e Brites de Gouvea a qual no de 1665 foy defterrado acabando no 
fendo pretendida por peflòas da primeira anno feguinte a vida caduca para come- 
graduaçaõ para mulher por ter hum do- çár a eterna. Deixou prompto paraalm - 
te muito opulento , fe cazou furtivamente preílàõ
com Ignacio Collaííò, o qual a repudiou 
por naõ doar todor os íèus bens aos fi
lhos que tivera do primeiro matrimonio. 
Foy dos mais celebres letrados do lèu tem
po, e muito perito nas dileiplinas Mathe- 
maticas. Compoz.

D e pecato originali, que
D e Incarnatione Domini et - 

ne. 2. Tom .
D e Samiffima Trinitate. 2. Tom."

DeclaratioSymboli.
D e Seneâíute.

Syntagmajuris. foi. 6 Tom. M .S. Delias obras como de fèu Author faz me- 
Syntagma Legum. foi. 6, Tom . moria

M . S. Ambas eftas obras eraô difpoílas 
por ordem Alfabetica.

Commentario aos finco livros das 
Ordenaçoens do Reino.

Sinco livros Jbbre 0 Patrimonio R e
a l y Lizirias , efeus arrendamentos, •
teria do Unho canhamo em , e
Coimbra para haver enxarcia no Reinot

1581. ufque ad 1681. in Imperio Sinarunt
I . C.Jidem propagaruut. £. 42.

I G N A C I O  D A  C O S T A  Q U  IN- 
-T E L A . Naceo era Lisboa a 17 de Ia- 
neiro de 1691. e depois de inftruido na 
lingua latina , e letras humanas frequen
tou a Univerlìdade de Coimbra cultivan- 

e trezentas Tecedeiras na Comarca do do a Iurifprudencia Cefarea cujos mifte- 
Porto para fazer 0 velame para as Nãos. rios comprehendeo com tanta agudeza 
M . S. Difpoz ella obra quando foy Pre- de engenho, que nao iòmente foy adme- 
fidente da Iunta da Agricultura doR ey* tido ao numero dos Doutores della Fa
no. culdade mas ao Collegio de. S. Pedro etn

Livro de Methamatica com varias 16 de Iulho de 1716. Provido etn 14 de 
figuras dibuxadas primoroiàmente pela Fevereiro de 1725 em huma Cadeira de 
fua mao. M . S. ...•  * Injlituta ondeexplicoucom.clara.profunf

didade

.1
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didade os textos mais dificultozo s, paflou mento , e Sentenças dos Santos Padres 
para a Relaçaõ de Lisboa a 15 de Mayo da Igreja Latina, e Grega de que tinha 
de 1754. donde fubiò a Dezembargador yaftiffima, e continuada liçao. Falleceo 
dos Aggravos a 22 de Março de 1758. no Convento de S. Iacinto da Cidadã 
Coníèrvador daNaçaô Britanica, De- de Sevilha em o anno de 1647. As varias 
putado da Junta do Tabaco, Correge- linguas em que fbraõ traduzidas as ftiai 
dor da Corte , e C a z a , e Fidalgo da Ca- obras íãô hum [indelevel teftemunho da 
za de Sua Mageftade. Para utilidade dos eftimaçaô universi, que merecerão. C d 
Profeflòres da Iurifprudencia publicou. lebraõ o feu nome Hypolit. Marrac. Bib, 

Bib/iotheca Jurifconfultorum L u j i - Marian. Part. 1. pag. 65o. 
norum i n e j u a c ó n t i n e n t u r  il Itili ri um Pro- Celebris, ( f tam tn Theo logia -
jsforarti Conimbricenjium Sebo li a , Tra- c a , <juam Script ura , ac SS. P P . iefiio-
dtatus, O* Commentariaad J-us C iv ile , ne Ioan. Soar. de Brit.

Canoni cum , G* R egi uni, qua ad Com* Lufit. lit. H. n. 5. 
mentariorum normam rediguntur, ( f  no- Echard. Script. Ord.

tisaccurati (funis illujlrantur.Tomas, pri- Prad. Tom. 2. pag. 556. col. 1. V  ir in 
mas. Ulyflìpone apud Antonium Pedro-
zo  GaíraÕ. 1730. fol. populumhabendis,&clarus,&contimius.Er.

Lucubrationes, G* Commentarla in Pedro Monteiro Clauftr. Dom . Tom. 5. 
libros quattuor InditutionumImperialium pag. 252. Compoz.
prò cupida legumjuventute per prima Ci- Scrinati Ma»
v ilis , Canonici, et R egii Iuris principia mede da Cidade de IJsboa na Commento» 
ad Theoricam , G* Praãicam Itirifpru• rogati, gite por mandado do Ilhijlrijjimo, 
dentiam manuducendamTemi primi pars & Reverendjfimo Senhor Arcebijpo D.
prima, ibi apud eumdem Typog. 1731.

Oraçati Académica fib re ceder D . Abril de 1623. Lisboa
Ioati de Cadrò a gloria de montar 0 viu- por Giraldo da Vinha. 1623. 4. 
ro de Diu a Loitrenço Pires de Tavora Sermati na Igreja de S. Domingos
Jbldado aventureiro. Recitada fendo Pre- Porto no Ultimo dia do Triduo, que *

53* BIBLIOTHEC

fidente na Academia dos Anonymos. Sa- bouve pela PaJchoa da Refurreiçati do 
bio nos Progrejbs ^Académicos dos Ano* anno de 1630. Porto por Ioaò Rodriguez.
nymos de Lisboa, a pag. 339. Lisboa por 1630. 4. 
lo zè  Lopes Ferreira, Impreflòr da Se-
reniffima Raynha. 1718. 4.

Maria trionfante , e Here/ia - 
umfada. Sermaô pregado no C onvento 
de S. Paulo de Sevilha 1638. 4. Sahioie- 

Fr. IG N A C IO  C O U T IN H O  natu- gunda vez impreflò Lisboa por Pedro 
Tal de Coimbra filho de Balthezar Cou- Crasbeeck. 1^49. 4. com efte T itu lo , 
tinho , € Maria Gomes, Na idade dá Sermon a los aggravios, que lós he-
Adolelcencia preferia com judicioià elei- de N ue/taSe-
çaÔ entre todas asFamilias Regulares a ^ora en d  Cadì Ilo de Callo. D ep o is foy 
Ílluftrrífima Ordem dos Pregadores, cujo reimpreflb no livro intitulado EJcuela de 
iàgrado infiituto profefibu em o Real vários e fi
Convento de Bemfica íanâifícada palefi cri tos por diverfis Aathores maejlros g r  an- 
tra de virtudes a 15 de Iulho de 1609. des de la Predicacion. Publicado pelo 
Nos Eftudos Efeholafticos fahiò taô pro- Doutor FrancHco Ignacio de P orres, 
fondamente veríàdo , que depois de Pre- M a ria l,
fentado em a Sagrada Theologia didou fib re  os Evangelhos das Fedas da Raynha 
a Moral em à Sé da Cidade do Porto, dos Santos Maria Mãy deD eos. L isboa 
F oy hum dos toais celebres Oradores por LourençoCrasbeeck. 1636. fo l. F oy 
Evangélicos, qtte venerou a fua idade, traduzido em Caftelhano por F r . Fran- 
fende theatros Portugal , e Cartella dos tiíco Palau Dominicano. B arcelona por 
iêus edegantes difctrrfos authòrizadoscom Pedro de la Cavallaria. 1639. fo l. &  ibi 
« copia de Textos de hum, è outrò Tefe fegunda vez f e terceira. M adrid en  k

Im-
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L U S I T A N A ' 5j7
ImpremaReal. 1647. fbl. K ofcla  em- 4 fègundo dia da

P rompi uario Ejpiritim l para los - falemnifimo triduQi qaexom afidenciado
Evangeli os de los tres pr incip alee diasde divi ni fimo Sacramenta whbrou,# Colle*
Quarefma Mier coles, V  iernes, Domiti- giade Paulo da Companhia de J E S U S  

gas , e Semana Santa. Madrid por Fran- da Cidade de Braga 2I de J u lh ^ fç  
Vifco M altin ti -1^44. fol. 6c ibi.por Ma- 1727. Lisboa na Officina, Patriarchìi <jbt 
ria dcQuinoncs- 1647. fol. Oaothorcorri- Mufica. 172Í. 4. v; v ’ . . . - f
poz e ila obta' 'em.Crt fi cibano imitando 
a iuavidade , e elegancia do eftilo dos 
•frifignes Ft. Fernancfo^de Gaffilho, eFr.

IGNAGIO ESPINOLA CASTRO* 
E MENEZES naturai da Cidade do Fitti?

Luiz de Granada Meílres naõ íftmente chal Capital da Ilha Ter.ceirá filho de Már 
dá Sagrada Ordem dos Pregadores \rrias poel Carvalho; Valdeyes igúalmente; no-
• também do eflilo Caílelhafio. * bte por nacimento eotaaó; pelo engenho
- .  - Promptnarro efpìrku'al de-Elogios fendo muito perito em as:letras humanas» 
de los Santos* continua algumas fedivi* e Artes liberács, Compoz na lingua Caí
da*/^ de. lo's mas iUuâres heroés gite la teíhana nove Diálogos que intitulou o

Igrtfiu Cathoíica celebra por- eldif&urfo 1., H  ombre da lengua. O  2. Homfregio* 
del afio predicados lo?' mèts. en la ihuy . no- ton. & x. 
blCy y  leal Ciudad de Ser///«;. Madrid en ? .
U Xmpfenta Real; íbL^t ibi IG N A C IO  F E R R E Y R A  LEY+
fol. T A M  Cavalleiro profeflb, da Ordem de
• ..'Todos eftescre$ Toniós fabiraotradu- S. T iago , Fidalgo dá Çaza Real naeeo
zidos na lingua Latina por Fr. Henrique na V'illa de Fonte ^rçada em a Provim 
Hechtermans da Ordem dos. Pregadores çia da Beyra de Paysnobres quaes eratS 
çom o titulo feguinte. ; ; Pedro Simaõ Ferreira Am ado, e Gene-

Admodhm R. P. Fr.Ignatii Cou* bra Lopes Leytaõ. Refoluto a feg u ira s  
tinha Ord. Pr<ei. S, T . Licentiati concio*armas deixou a caza paterna , e.chegam 
nep guas eoe idi ornate f i  ifpanico in Lati* do a Lisboa mudou onomc para naÕ lèr 
num tranJlnUt. R. P. F r. Henricus Ho- conhecido , e eftando já embarcado em 
ofromans S. T . Licenciatu s , &  p ro fe f  huma Galè,que com outras partia paraCa*. 
for^ejufdem  Ordinis Convenute Mofa diz ,foy defcubertp por féu T io, que coni 
Tfotijçãetijis. Bruxdlis apud Franciicum anciofa deligencia 6 buicava; Refiituido 
Vivien. 1655. 4. 5. Tom. &  Coloniae. involuntariamente à caza donde fbgira 
1 66i ; 4. 0  i - Tomo comprehende o Ma- foy mandado eftudar na Univerfidade de*, 
rial j o 2 . o  Santoral > o j .  o Quarefnal. Coimbra onde foraÕ tantos os progreflbs* 

’ que o feu grande engenho íèzna Façul-
Fr. IG N A C IO  D A  C U N H A  natu- dade da Iurifprudencia Ce farea x (quere? 

ral da Villa de Provczende diftante duas cebido o graò de Doutor mereceo ièri 
legnai da Cidade de Braga era a Provincia aclmetidoa Gollegial do Reai Collegio, 
do Minho filho de Amaro FemandesGo- de S. Paulo a 6 de Àgofto de 1679. Ocu*. 
dìn)ro ÇapitaÕ de Cavallos em a Provin- pou os mayores lugares de que eraÕ di-, 
eia,Tra nfmontana, e D. Bernarda da Cu- gnas as fuas letras como fbraõ Dç^env 
nba ambos defeendentes de fàmilias d if bargador do Porto, e da CaZa da §upliv 
tin<Sbs. Deixando a caza paterna profefi caçaõde que tomoupoflèa 29 de A bril 
fou o inftittito fagrado dos Erimitas de de 1595. Dezerobargador dos Aggravos 
Santo Agoftinho no Convento de Lis- a 19 de Novembro de if9 Í . Deputado 
boa a 30 de Abril de 1696. Foy Lente da Meza da Conclencia a 19 de Feve- 
jubilado na Sagrada Theologia, e Exami- reiro de 1603. Chancefler das Tres Or- 
nador Synodal na Curia Brachareníè , dens Militares, Vizitádor dos Hofpitaes 
Prior do Convento do P orto, e Defini- das Caldas, de Santarém, e das Merci- 
dor. Publicou. eiras de Óbidos, Chanceller mór do R cy-

Sermai da Canonhaçao dos glorio*: n o, e Dezembargadordo Paço. Obfèr- 
fo s Santos S a i L u iz Gonzaga, e Santo vou resamente a juftiça- inclinando-fç 

Tom . II. ' \ Y yy maft[
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51*
mais por genio , que afe&iç^o a milhor Nasi dabitur fera cafra  , B effati 
'paVte. -Era benefico para quem lhefazia M inerva
^ggravOs^ntepondoospreccitosdoEvar>- Cedete & infogni concedei Laurea Un- 
gemo aos dtóhtmes do Mundb. Nunqa - ' * - : -
oondenou reo ao ultimo iòplido antès Otia nulla fa ll , dubias difoaiuere lius 
jdorrv o feu  voto ■ falvou a dous Coifarias Rjtra egregio-y pratiaraque Indice
Inglezes que reduzio à verdadeira Reli- ri vinai,
g ia o , e a bum delles fuftentou à Tua cuf- Ambii io qua cordafola tarqnere f.upcr*
tk  ria Galé peloTáípaço da: íua Vida. Efta bum
charitativa cdihiferaçaÔ (eextendia com tunderepe* 
mayor■ exceflo aos pobres a quem o pe- • ->' '
jo  lbes fechava a boca para folicitar o  poterti kt mandata
iéu remedio. C a ligava  o corpo com fe- * jr. . j.
veridade , frequentava os Sacramentos F lette  r e , peni tue fervore
bom ternura. Ambicioib de mayor per* ienorenù . v.'v.r.w. '•>' v-
feiçaô pertendeo com rcpitidas inftanciaà ' A tjam jujlajenex xtàpiet fiijlidiaxotiktfy 
pròfeflàr Os aufteros inüítutos dos Car* 'C urie t addir ’ pitkmx\
melitas Defcalfos, e Rcligioíòs Arrabi* V irg  ibis a r& a p etet /aerata clau/lra 
dos porém naÒ permitio Deos que con- " -•* ^ •
feguiiìe ò  fìrrr dezejado de taò fantos S e i  frufora $• D ivam foten t ubicunujuà 
ititentòs. ‘Cumulado de obras meritoria^ Corona.
depois de fece ber devotam eme os Sacra- Ó* pietate tgc-
mentos expirou- a 9 de A bri! de 1629. r
la z  fepultado nà Capella de S. lozlè dd Conditi , lauta parabit,
Convento de Nóflà Senhora dos Rem e; O pti ma poifrunt. adipifci pernia
dios de Lisboa de Carmelitas Defcalfos: 5 *' v
F d y  cazado com D . Paula de Sà filha IlhiforisfaõíisJuperas afcendet àdatìttìs-,
de GotOesCorrea de Lacerda, e D. Ignez' Noti iarHèh occumbet yproÌhe p íafitãn fot
de S á , e Menezes de cujo conibrcio na- '
ceo para eterno brazaõ da fua memoria Servabrt dì le ã  a magnante-
ìT C elebre heroina D . Bernarda Ferreira ’ " ’ :
de Lacerda elegantiííima Mula do Par- • Cajlalio qua fonte nUmerofafoib 
naflò Portuguez da qual fizemos larga, e enta
merecida menção era ièu lùgar , e delle lncolet excelfi frondójti cacumin a P i òdi. 
afazem Fr. Belchior de Santa Anna Chron, Com poz.
de Carni. Defca/f. do Bey no de Portug. PraSlica a E lB ey F i lippe I I I .
Toni. liV;' 2. cap. 55. n. 590 Cardo- Nofob Senhor na entrada -
to 'A g iti. Ludt. Tom . 2. pag. 487, e boa dia de S . Pedro do anno de 1629. Lis- 
tìd Commentario de 9 de Abril letr. H . boa por Pedro Crasbeeck. 1619. fol. t
e  meu IrmaS D . Iozè Barbofa Mem. da na de la Cathti. B eai. Magefoad
Colleg. B ea i de S . Paulo, p. 9 ; e no delBey D . Filippi N ofô Senhor alRey- 
Archi(kh. Litfitan.pag. 20 deicreve com no de Portugal por ftranf BaptHta Lãvá* 

metrica elegancía as principaes açoens nha. Madrid por Thomas Iunti Impfef- 
defte infigne Y a ra õ , cantando. . for delR ey NoíTo Senhor 1622. iol. a

Doéftis erit Ferreira rapi quem cerno fol. 52.

C u m  p rim a  in c ip ìe t la n u g in e  tingere ma- Fr. I G N A C I O  G A L V A M  naturai 
las9 ' da Cidade de Evora onde virtuofamente

N u m in is  a r d è n ti à u d io  q u o d p r a fo d e t a r - educado por feus Pays IoaÔ Rodrigues, 
vtis. ’ ' e Maria D iaz recebeo o habito da illui-

F r g o  p a te r n a  v id e fu g itiv u m  lin q u e r e  te -  tre Ordem dos Pregadores prefeílàndo fo- 
t ia 9 lemnemente a 22 de Fevereiro de i592*

Q u a r e r e  q u e h o rrjficu m  ju v e n ili petioreF oy Prior do Convento da fua patri*

juoenta

* ‘Mortemi - Re*



R eytor do Collegio de S. Thomas de O ficio  pag. 9. io. e .o P- Fonceca*, 
Coimbra etti o de 1628- Pela fciencia Evor. p. 404 e 412.
TheoIogicà,que cOm aplauzodi&ouaos
feus domefticos foy promovido a Prezen- IG N A C IO  G A R C E S F E R R E Y -  
tado na mefma Faculdade, e recebeo as- R  A-Naceo naVilla deAlmeyda Pi*aça de 
in Tigni a s doucoraes em Lisboa no anno Armas da Provincia da Beyra a 18 de 
de 1618. e depois, foy Confultor do S. Setembro de 1680. lendo filho de An* 
Officio. Teve grande liçàõ dos Santos tonio Cardofo Cavalleiro profeflb da Or- 
Padres, e (agrados Expofitores como o dem de C hriílo , Vedor Geràl da Provin- 
publicaO as fuas obras impreflas, e M .S. eia da Beyra , e de Tua mulher D . Ma- 
omadas de erudiçaÕ divina , e humana, ria de Carvalho. Quando contava a fio- 
Em obzequio de feu Angelico Meftrede rente idade de defanove annos recebeo a 
quem era cordialiffimo devoto, publicou, murça de Conego SeCuIar do Evangeli^ 

Difcurfus varii ex commentatione ta a 19 de Março de 1700. em o Con- 
fapientix D . Thorme Aquinatis E cclefi* vento de S.. Bento de Xabregas, e no

Dottoris colletti continens tam ìitteralem Collegio de Coimbra eíludou as fciencia9 
qu'am edam moralem expofttionem diver- ièveras, em que fahio ta5  eminente co- 

Jbrum fa cra  Script urte locorum , quibus mo era em as amenas. Deixando com
Ecclejia eumdem Santtum Doàorem in juftificada cauza a íuaCongregaçaÔ par-

Jolemm Mijfte facrificio prò illius fejtotio para Rom a a 25 deDezembrade 1712. 
die celebrando commendarti Eborse apud onde affiílio até o anno de 1728. mere* 
Emmanuelem Carvalho. 1625. fol. cendo pela fua erudição fagrada, e prò*

Difcurfus varii ex Commentatione fana Ter admitido a Académico dos A r- 
fapientiíe D . T homee Aquinatis & c. vo- cadescom o nome de Gilmedo. D e R o -  
himen alterum. Ulyffipone apud Lauren- ma paílbu a Na poles , e depois da de- 
tium Craesbeeck. 1655. fol. mora de quafi tres annos (e reftituhioà

SermaÒ na Eçfla g l°ri0J° Dou. Curia fendo provido em Conego Peni*
tot Angelico S . Thomas a7 de Março tenciario da Cathedral de Lamego de que 
de 1612. Lisboa por Iorge Rodrigues, tomou poíle a 22 de Dezembro de 1755* 
1612. 4. Dedicado ao Chantre de Evo- Cultivou defde os primeiros annos a Poe- 
ra Manoel Severim de Faria. fia obfervando com inclinaçaõ natural os

Foy infigne Poeta Latino cujo fubli- myílerios de tao divina Arte, de cuja apli- 
me enthufiaímo deixou eternizado em caçaô concebeo o nobre intento de com- 
hum Poem a, que cohfta de 50 verfos he- mentar ao Principe do Parnafiò Eípanhol 
roicos em aplaufo da Etiopia Oriental o noílb celebrado Camoens publicando 
comporta por Fr. Ioa6 dos Santos alum* Poema Epico de L uiz de
no da Sagrada Ordem dos Pregadores, Camoens Principe dos Poetas de Efpanha 
o  qual fahio ao principio detta obra. Evo* illu/trado com varias, e breves N otas, e  
ra por Manoel de Lyra 1609. íol. Co* com hum
meça. . , 1. Nápoles na Officina

Etkiopum phàfetrata parens, quartit luce Parriniana 1731.4. grande.
retexunt Tom. 2. Rom a por Antonio R o fi

Solis equi cum primìtm alto Jegurgite ci 1732. 4. grande. „
tollunt &ic. Elogio Parenetico a fa magnanima
Commentarla in PJalmum 56. fol. piedad delKey Nuejlro Senor D . Iuatt 

M . S. * ocajion
- Fazem memoria dette author N icol, tìdad un grande focorro para la guerra 
Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 473. contra el Turco. Rom a por Domingos 
col. 1. afirmando que ainda vivia no Antonio Hercules 1716. 4. 
anno de 1642. Echard Scrip. Ord. Pr<ed. Tratado da lingua , e -
Tom . 2. p. 528. col. 1. Fr. Pedro Mon- Jia Portugueza. Prometo erta obra na 
teiro. Claujlr. Dom. Tom . 5. p. 233. e  Prefaçaõ do Commento de Camoens

Xyyü àqual
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à qual lhe falta a ultima lima. çovos » pois tudo podeis com Deot}
. day gra ça  ao Padrè Ge-

IG N A C IO  GOM ES natural da Vil- ra l me livros mais,
Ia de Effremdz em a Provinda Tr anila- <jue dias lhe tenho oferecido.
gana donde paíTou a índia , e embarcan- Todas eftas obras fe confervaõ M. S. no 
doíè em Goa no anno de 1608. paraPe* Convento de Renduffè onde o author 
gú padeceo hum horrível naufragio na falleceo. 
altura da cabeça de Cavallo do qual íe
íalvou com defafeis peíToasde noventa, Fr. IG N A C IO  D E IE SU  M ARIA
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eduas, que hia5 embarcadas. Sahindoa 
terra foy levado prezo pelas barbaros a 
Arrecaõ, e fendo defterrado para a ter
ra de Maum cortando-lhe primeiro os 
calcanhares como he cuílume, aos que 
condenaÒ a elle defterro, -c paffados al
guns como cazaffè, e tiveflè da fua con
forte finco filhos deíèjando bautizallos jà 
que os tinha inftruido em os dogmas da 
Igreja Romana efcreveo para effe* effèt
to. , (

Carta ao Padre Fr. Sebajliao 
riçue Religiofo dos Er imi tas de Santo 
Agojlinho Milionario na India
a qual traz o melino Padre no feu Itine
rario Orioni, cap. 29. pag. 178. D o A u
thor deità Carta faz memoria o moder
no addicionador da de An
tonio de Leaõ Tom . i .T it .  13. col. 459.

Fr. IG N A C IO  D A  G R A Ç A  natu
rai da auguíta Cidade de Braga , e Mon
ge Benediétino, cujo habito recebco em 
o  Convento do Porto a 25 de Feverei
ro de 1658. Foy aplicado ao eíludo da 
Hiftoria Ecclefiailica, e iècular, e acer
rimo propugnador dos privilegio*, e gran
dezas da fila fua Sagrada Religião. Fal
leceo em o ‘Convento de Santo Andre 
•de Renduffè no mez de Fevereiro de 
1677‘ Eicreveo.

Apologia Paranetica. Dedicada a 
S. Bento. He contra a Chronica dos Co- 

negos Regulares da CongregaçaÕ de San
ta Cruz de Coimbra , que compoz D . 
Nicolao de Santa Maria. Conila de 4. 
livros, e fcada hum de 12. Capimlos. N o c.
4. do 1. livro allega' o Epitome Politico 
em que tinha eícrico às Vidas de alguns 
Sufnmos pontífices.

Tratado. Jobre a Prìmafia de
_  _ ' f • . . ,ga .

Vida de S. Gìraldo. N o firn della 
obra fallando com o Santo lhe diz. Pa

natami da Cidade da Bahia Capital da 
America Portugueza onde recebeo o ha
bito de Carmelita Calçado. Effudou a$ 
Faculdades de Filoíbfia, e Theologia, 
que depois didou aos ièus domeilicos, e 
jubilando foy Doutor cm Theologia. O 
Gemi da Ordem atendendo à fua litte- 
ratura o conftit,uhio leu Comi ila rio em 
os Gravames dos Religiofos. Falleceo no 
Convento da (uà patria. Compoz.

Doutrina Chrijlãa ordenada á ma
neira de Dialogo para enfinar os meninos 
pelo EmminentiJJimo Car dial Dtirazzo 
Arcebifpo de Genova acrecentadapor Fr. 
Iguado de JESUS Maria da Ordem de

N.Senhora de Carmof Lisboa por Mi
guel Manefcal. 1678- 12. &  ibiporJoaÔ 
Galraô. 1697. 12. &: ibi por Filippe de 
Souza Villela. 1699' i2. ôcibi por Ma
noel Fernandes da Coffa Inipreffbr do 
Santo Officio 1732. 12. é outras muitas 
vezes. Delle faz breve breve menção Fr. 
Manoel de Sà Mem. Hijl. dos E jcrit. * 

tug. da Prov. do Carm. cap. 46. pag. 
àoi.

Sermão em dia de S. F rancifco de 
AJJis na projijfat) de Soror Maria de San
ta Roza Religiofa de S. F rancifco no 
Convento de Santa Clara do De/èerro da 
Bahia. Lisboa por Bernardo da Coffa. 
1697. 4.

IG N A C IO  D E  L I M A , cuja patria, 
e eftado de vida íe ignora. Querendo vi- 
zitar os lugares em que o Filho de Deos 
çonfumou a redempçaÕ do genero huma
no partio de Lisboa no annò de 1585- 
a Jerufalem onde com devota ternura 
affiffio algum tempo até que íè refti ru
llio a Portugal eícrevendo.

Memorial da V iagem , que f e z  de 
Lisboa a Caza Santa de Jeru fa lem  no 
anno de 1585. 4. Conferva-fena Livraria 
do Excellentiifimò Duque de Lafoens.

IG N A -
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pag. 619. col. i. Conipoz*

IG N A C IO  L O P E S  D E  M O U R A  Preparaçat para aEternidade. Lis-
Cavallciro da militar Ordem de Chriftp boa por Valentim da Coíla Deslandes. 
natural de Lisboa filho de Antonio Fér- 1705. 8.
reira Cavalleiro da Ordem de Ghrifto, acçoens illuf-
ç  Cirurgião da Camera delRey de quem t dos por cada hum dos 
le fez merecida memória em feulugar, dias do anno. foi. M . S. Coníèrva-íe na 
c D . Maria de Sa5  Ioaõ. Inílruido na Caza profeflà de Goa. 
patria com os primeiros rudimentos cul
tivou em a Univerfidade de Coimbra a Ff. IG N A C ÍO  D E  S A N T A  MA» 
Iurifprudencia Civil,merecendo pelos pio- R I A  chamado no lòculo Baltheza 
greílòs, fezuefta Faculdade ferDezem- Nunes. Naceo em a Cidade de Beja 
bargador doPorto donde pafibu para aCa- da Provincia do Alentejo donde pa£ 
za da Supplicaçaõ a 18 de Março de 1692. fando a Rom a rècebeo no Convento 
Corregedor do Civil da Corte a 13 de No- de S. Nicoláo Tolentino o  habito de 
vembro de 1700. e Dezembargádor dos Agoftinho Defcalfo a 6 de M ayo de 
Aggravo* a 14 de Outubro de 1704. Em 1612. e profeífou (blemnemente a 7 do 
todos eftes lugares confervou o decoro dito mez do anno íeguinte.EíludouTlieo* 
de Miniftro iizando de fumma benevo- logia com Fr. Appollinariode Iefus tam* 
lencia de que era naturalmente ornado, bem Portuguez de quem já fizemos me* 
Falleceo ero Lisboa em o primeiro de moria em feu lugar, e íahío da fua e£ 
Abril de 1709. e eftá fepultado na Er- cola taõ perito, qué com apla^zo uni- 
mida de Santa Barbara fituada nas ca- verfal diâou as Faculdades, queapren- 
zas próprias em que habitava. Em ob- dera, aos íèus domefticos, que de difci-' 
zequio dcfta infigne V irg e m , e vaierò- pulos paííàraô brevemente a lêr Meftres* 
fa Martyr publicou em metro, em que N o Capitulo Geral celebrado no Con- 
nao foy infeliz a fua M ula, a vida da vento de Santo Antaõ de R om a a 4 de 
mefma Santa com efte titulo. M ayo de 1621. foy eleito lêgundo Difi-

Flores de devoção colhidas no Cam- nidor, e prefidio ao Capitulo do anno de 
pò de Santa Barbara.Lisboa por Miguel 1625. em que faliio nomeado primeiro 

Deslandes. 1701. 8. Difinidor. Foy ornado de íòlida doutri-
Prologo muito largo ao livro imi- na, vaftaerudiçaõ, e rara modeftia! Fal- 

tulado LuzVerdadeira, e recopilado Exa- leceo no Convento de Santa Franciíca 
me de toda a Cirurgia, que compuzera Romana da Cidade de Milao a 18 de 
ièu Pay Antonio Ferreira, e íâhio Lis- Agofto de 1644. com 54. ânuos de ida- 
boa por Valentim da Cofia Deslandes. de e 52. de Religião. Nefie Convento
1705. foi. fe coníèrva o leu Retrato animado cora

cfta inícripçaô.
P. IG N A C IO  M A N O E L  filho de P . Ignatius h S . Maria Augnili- 

Andre, Gonfalves , e Catharina Affònib ritamis Excalceatus Lujìtanus S . Theo/o- 
naceo em o lugar de S. Pedro junto da , divinarum licterarum , San-
Cidade deBragança em aProvinciaTranf- iloriimçue Patrum affiduus Scrutator, vi- 
montana. Recebeo a roupeta de Ielui- taJolitarite, &  contemplativa merifice 
ta em o Collegio de Coimbra a 30 de deditus editis libris myjlica Theologia pie- 
Agofto de 1663. Sendo profefio doquar- nis, relìólo regularis obfervantige nobili 
to voto, e Perfeito dos EftudosdoCol-
legio de Braga pedio faculdade para pafi Romana canobio die 18 Augudi 1644* 
far à India oque executou no anno de atatis fu i $4. 32;
1688. Foy Religioíb ornado de virtudes, Compoz.
e muito perito na Hiftoria do noflò Rey* TurrisJalutis Deipara Virgin} -
n o ,. e fuas Conquiftas. Delle faz fucin- rata in qua traduntuf indajlrìa Jpiritua- 
ta memoria o Padre Franco Imag. da lis nùlitia contra anima hojles. Venetiis 
Virtud. do Collegio do Coimb. Tom* 2. apud Iacobum Sarrinam. 1630.4.
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Propugnaculum contra vìtia  ,  five legio das Artes no anno de 1555. emo 
Turris altera pars. Romse apad Ludo- qual D . Ioao o 111. entregou o feu go. 
yicum Grignani 1658. 4. . verno aos Padres lefuitas, e di&ou a

Preparatidne al ben morire. Fermo melma Faculdade em o Collegio de Evo- 
peri* heredi de Montio. 164Ó. 16. ra antes de ièr Univeriidade onde depois 

Compuntone del cuore utile , e nece- recebeo as infignias doutoraes na Sagra-

542 BIBLIOTRECA

Jfdrìa per la Jalute. Milano par heredi di 
Pacifico Pondo, ePicagiia. 1654. 4.

da Theologia a 28 de Março de 1̂ 70, 
lendo íèu Padrinho o V en. Fr Luiz de 
Granada eterno explendor da Ordem dos 
Pregadores cujo ado le fez mais plau- 
zivel com a authorizada prezença del* 
R e y  D . Sebaftiaõ, Cardial D . Henrique 
e o Infante D . Duarte Duque de Gui- 
maraens. Entre os Padres que foraõ vo
tar ao Capitulo geral celebrado em Ro
ma no anno de 1575, foy elle eleyto, 
e antes de chegar a Curia venerou em 
Padua a lingua incorrupta do Thauma- 
turgo Portuguez Santo A n ton io, eton-

Fr. IG N A C IO  D E  S A N T A  M A 
R I A  naturai de Villa nova de Porti- 
ma5 em o R eyno do Algarve, Profefiou 
o inftitutoSeraficoem a Provincia de Por
tugal onde di dou aos ièusdoméfticosas 
fciencias eícholafticas até jubilar em a Sa
grada Theologia. Pela fua prudência foy 
Reformador da Cuftodia de S. Tiago da 
Ilha da Madeira, Vizitador da Provin
cia dos Algarves, Confeflbr das rcligio- 
fas do Convento da Efperança de Lisboa iìderando que ella tinha lido o inilrumcn* 
Provincial da fua Provincia eleito a 25 to da converrò de tantas almas íè 
de Ianeiro de 1725. Qualificador do S~ déliberou a emendar o ertilo com que rio 
Officiò, e Examinador das Tres Ordens pulpito linzongeava mais os ouvidos, de 
Militares. Falléceo na Villa de Santarém que compungia os coraçoens dos (eus ou- 
a 8 deDezem bro.de 1724. quando voi. vintes. Reftituido a Portugal no anno 
tava para Lisboa de fazer a primeira vi* de 1574. pafibu à Praça de Tangere oa- 
zita de Provincial. Dos muitos Sermo- de arrancou vicios, e plantou virtudes a 
ens, que pregou, fornente, ie fez publi- impulibs de fèuapoilolicoefpirito.Mayor 
co o feguinte. fruto colheo o íèu incanfavel diivelo ex-

Problema moral Politico refolvido plicando pelas praças, e ruas de Lisboa 
por huma , e outra parte em 0 Sermao o Cathecifmo de cujo louvável exerci- 

de Acqa'ode graças pelo Capitulo Provin- c io , que o Ceo aplaudio com prodi-
cial da Provincia de Portugal que Jece- gioíbs fuceflos,foy o primeiro authòr. 
lebrou em 0 Convento de S . Francifco de De todas as virtudes Religioíãs po- 

Santarem em 4 de Abril de 1699. Lis- dia ièr exemplar pois na Oraçaõ era ta5 
boa por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4- continuo que pofto de joolhos conforma 

Delle fàz breve memoria Fr. Fernan. finco horas na meditaçaõ das divinas per
do da Soled. Hijl, Seraf. da Prov. de feiçoens} nas penitencias tao rigoroíò que 

Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 21. todos os dias íè diíciplinava pelò eipaço
de tres quartos ; na caridade taõ arden- 

P . I G N A C I O  M A R T IN S  Naceo te que íè privava do alimento noceflario 
na V illa  de Gouvea doBifpado de C o- para com elle focorrer % pobreza 5 na 
imbra ièndo filho de Martim Lourenço, modeília tao infigne que íomente abria 
c Brites Alvares, e o primeiro Noviço os olhos para dirigir os paflbs. O s a&oa 
que foy admitido a 17 de Abril de 1547. da piedade CatbqKca que fez na ultima 
fi Companhia de Iefus em o Collegio de doença eraõ bàftantes para lhe famificar 
Coimbra onde lhe mudou o P. Simao a memoria. Falleceo no Collegio de Co- 
Rodrigues 9 nome de Vaíco que tinha imbra a 28 de Fevereiro de 1598. çom 
em o feculo em o de Ignacio para me- tal íèrenidade que íè duvidava eftar mor- 
jnoria do íèu grande Fundador. Apren- to. Os primeiros que véneraraõ o íèu 
ilidas as íciencias efcholaílicas em que Cadaver foraõ o IUuftriífimo Biípo de 
moílrou fubtileza de engenho foy Meftre Coimbra D . Affbnfo de Caftello Branco 
do quarto curfo de Filofofia em o Col? Q Senhor D . Alexandre filho dot Sereni!?

fimo#.
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l u s i t a n a . Hi
fimo* Diíquetf de Bragança, ©Reytor da col. i. e 2. vir omnium judicio • 
Univerfidadc Aifoníò Furtado de Midoça* Heroas recenfendus.
e depois todos os Cathedra ticos, c Dou* Telles Chron. da Prov. de
tores que com am ayorfum iflaõihebei- Portug. P a r t . i .  liv. 2. cap. 21. n. 6» 
jaraÒ os pés. Tanto que fe divulgou á
fita morte foy innumecavél o  concurfo tuga/ venerou com titulo de Meftre Igna
ro  povo que cohcorreo ao C o lír io  dei- cio porque na
pojando o dos vefttdos, unhas, e cabei- , que por efpaço de 17 annos tnfmoú
los-que levava© como preciofàs relíquias. com a cana na mafi e com 0 ;
Antes de fer fepultado recitou hum Pa- que em toda a vida nos deu. Orlánd. H ifi. 
negyrico das fuas virtudes o P. Sebaftiao Soci et. lib. 7. n. 7 3 . Sahãitatè perce- 
Barradas fàmofoEfcriturario , que fez rc- febris cui. beata dbtigit hbn vocabii- 
novar as lagrimas de todo o auditorio la* lum modi È .
menta ndo a falta de tao grande Varaõ, Imago
cuja fantidade quiz Deos m*nifeftar com cui S. I .  lib. 3. cap* c m  ho*
alguns, milagres que obrou em beneficio nore cathedris tot umfe pueris,
dò vários irfferíBos. Foy fepultado 4 co? perita plebi, ad fa*
mo elle pedira* com a cana na maÕ que imbuendis Taner Società
lhe fer vira de itiftru mento para governar I e f  Apod. Im itai rix. pag. 30 
m  mininos que catequizou em va Donni- muni Franco An*
na Chriftaá. I h  Ioanna de Portugal no nal S. p. 166. n. 1. admi*
da, do íêu enterro alludindoao ultimo rondi H eróis, e na Imag. daV inud.em  
Sermaô que pregara da Dominga 3; de 0 Novic. de Coimb. Tom . í.liv . 2. cap. 
Quarelma lhe fez elle elegante Soneto. 65. V  ar ad chcyo de efpirito apoAdico% 
Aquel/a Voz de' Ignaicio,qut abalava e ,de zelo incanfavel Nicol. Ant. Bib.

O  Ceo, e aterra toda fupendia:  ̂ T om .i.p .4 74 . col. 1.
- A  que do Çeoa terra Anjos trava fw iis morikus .Jingulari in Deum O* -
- A  que dà terra ao Ceo homens levava» mos charitate Apojiolicus per Lufitaniani
Acabou: jà  naft foaonde bradava Bccleíiqjles. Fon ceca Evor. Glor. p. 43 2.
* M as por nbs nos C eos falla ondef ouvia: Vareio illujlre pelas fitas virtudes, e intra-

Pregou por fè  na vida 0 que nad via, ■ duçàti do uzo da Santa Doutrina. Compoz 
M as vio antes da morte 0 que pregava. Pregaçad feita nó dia da Colloca*

Pelejou com 0 diabo, ecom a vida, qa!ó das Santas Relíquias em a Çaza pro- 
E já  perto do fim  mais esforçado f effa de S. Roque a 26 de laneiro de 158?.
■ 1Sa ultima batalha acabou tudoy Sahio na Relaçad dofolenne recebimento

A  açoutes deixa a carne jâ~vencida1 Lisboa por Antonio R i- 
Por humilde 0 mundo defprètódo -, beiro. 1388. 8. a foi. 97.
Por àoutrirta 0 diabo fardo,* e nitido. JJtanue Sdcrofaníta TLuchàriíli&\ 
Com varioâ elogios ezdltaÔ'o íêu nbw et dulcìffhm Nominis I E S U , ac Spiritus 

me graviffimos Eícritores como laô Ior- Sanili Paroditi ex facra Jcrìptura còlle* 
g'e Cardozo Agiol. Lufié. Tóm . pag. Ulyfiìporfe per Emanuelem de Lyra. 
378. perfeito exemplar de virtudes, ari* 1392. 12 &  Conimbricae per Nicolaumi 
gelica vida, profunda humildade, proprio Carvalho. 1620. 12. 
abatimento, defprezo das mundanas honras, Cartilha da Doutrina Chri/taã dó
abrazada charìdade corti os ptoxtmos tia- M . Ignacio He hum additamento à Car* 
cuia dc grande amor dè Dèos.Ioan; Suar. tilha compofta pelo P, Marcos íofgê da
de Brito Theatr. Lafit. Liter. lit. I. n. Companhia de Jeíus, e foy a primeira 
j .  V ir heroicis quidem virtutibás infignis, que lahio. Conftaô as addiçoens. Ordem 

Jed  zelo precìpue ChrifiianteDoUrinè para pajfar 0 dia ; corno fe  bade otrvir M if* 
inflillandtf apudLifitaitosemirientijjtúiúi. f i a , comungar, e rezar o Ro*
Fr, Roque do Soveral H ift do Appo tee. fario. Sahio imprefia varias vezes em di- 
de N . Senhora da L uz. lìv. 1. cap; 6. verfas partes. 12.
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P. IG N A C IO  M A S C A R E N H A S . * / 4 - de de
T e y e  por berço a Villa de Monte mòr o Caia de Bragança, Lèyr,
novo em a.Provincia do Alentejo , e por de Lamego & c . Barcelona por Iaques 
progenitores a D» Fernando Martins Mafi ( Rom eu. 1642. 4. Contia e^e 1ivro là- 
carenhas Commendador de Mertola, Al* hio ocultando o  nome Ioao Adaò de
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. cayde mór de Monte mòr o novo- , Senhor 
die Lavre, e a D . Maria de Lencafjre filha 
de D . Diniz de^Lencaftre Commenda
dor mór da Ordem deChrifto, Alcayde 
mòr de Obidos,Embaxador aFrança, Cafi 
talla, e R om a, e de D. IzabelHenriques 
filha de D . Fr abdico Cout inho terceiro 
fronde de Redondo Vicerey da India, 
e por irmao a D. IoaÔ Maícarenhas Con
de Santa Cruz. Na tenra idade de i5an*, 
nos preferio com madura reflexão a hu
mildade religioíà ao claro efplendor do 
/eunacimento recebendo a roupéta de 
ìefuita era o Noviciado de Evora a 24 
de Fevereiro de 1622. e fazendo aprofifi 
filò do quarto votò a 2 de Fevereiro de 
Ì&44. Dì&ou Filoíofia em aUniverfida- 
de de E vq ra, e Theologia Moral em ò 
Collegio de Santo Antaõ de Lisboa dei
xando em huma, e outra parte eternos 
monumentos da fubtileza do ièu talento. 
Pela gravidade dapeílòa, e prudência de 
juízo mereceo o declarado affetto del- 
R e y  D . Ioaó o IV^cometendo-lhe quan
do o mandou a Catalunha no anno de 
.1641. graviflìmos negocios de que pendia 
aconíêrvaçaõ defta Monarchia , cuja im* 
cumbericiadefempenhoq com igual defi 
treza, que fidelidade como eícrevem oEx- 
ccllentiffimo Conde da EriceiraD.Luiz de 
Menezes Portug. R edaurad. Tom . 1. pag. 
147. e Atmeyda ReJtaur
2. cap. 22. Tendo fido Reytor do Colle
gio de Lisboa foy promovido a Propo
nto da Caza de S. Roque em cujo lu
gar deixou a vida caduca pela eterna a 
24 de Novembro de 1669. quando con
tava 62 annos de idade, e 47 de Compa
nhia. Delle (è lembrao honorificamente 
Ioan. Soar. da Brito T heatr. Licer.
lit. I. n. 7. e Franco Armai. in • 

J it. pag. 547- n, 5. Compoz.
B e l a çad dofucejfo, (jue teve jor

nada ,que fe z  a Catalunha por ordem de 
S . MageHadeEIRey . lodò J V . N .
Senhor Lisboa por Lourenço de Anuers.
1641.4.

la Parra Advogado do Tribunal da. In-* 
quifiçaõ cuja mordaz petulância íè co* 
nhece do titulo' da fua impugnaçaõ, que 
he o feguinte. Apologetico contra el Ti
rano y  rebelde V organza y  conjtiradoi Ar- 
cobifpo de Lisboa y fu s-pùrciales em refi 
pue/taa lo% doze Fundamenn& d

Mafeareíias. Zaragoza pôr Diego Dor*; 
mer. 1642. 4. 1 < ;
< : OraçaÕ • exhor tato ri a  : aos fe is .r: e

pios Chrijlãos do Keynode PortugalpeSo 
devoçaõ de ajudar ào proximo na adorna 
da morte } ojferecea a Irmàndande dos 
•Agonizantes J ita  na Igreja de Sant<ríg- 
nacio do Collegio de SautoAntaÕ da Com
panhia de J E S E S . Ljsboa na Officina 
Crasbeckiana. 1656. 16.  ̂ v.

P. IG N A C IO  D E  M E L L O  Bra
mane , e Congregado da Congregáçaõ 
do Oratorio de Santa Cruzados Mila
gres da Cidade dè Goa na índia Orien
tal igualmente perito na lingua Latini 
como verlàdo m  Theologia Aíc.eõca 
publicou fem o. feu nome.

. Compendio, do que devem fa z e r , e 
dos privilégios , e graças, que gozaò os 
Confrades de Nqjfa Senhora do Carmo. 
Lisboa na Officina da Congregaçaõ do 
Oratorio. 1736. í .

Tres lìymnos Latinos a N . ,
e hum a fita Mãy a Senhora Santa 
na. N a5  tem lugar da Impreííàô.

IG N A C IO  D E  M O R A E S  Naceo 
na Cidade de Bragança igualmentê illufi 
tre pelo nacimento íèndo filho de Pe
dro Alvares de Moraes, eirmaô de Na
no AIvres Pereira do Conlèlho de Efta- 
do de Portugal em Madrid, Senhor de 
Serra Leoa do Paul de Muja , das Iuga- 
das de Santarém , Commendador da Co
menda de N . Senhora do Marmeleiro 
da Ordem de Chrifto, como pelo enge
nho com que íe diftinguio em a Uni- 
verfidade de Pariz de todos íèus condífi 
cipulos no illudo das letras humanas, ç

na
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L U S I T A N A ,
na metrificação dos V.eríòs Latinos em 
que .imitou a Mageftade de V irgilio, e 
a fuav idade de Ovidio. A  fama , que 
corria da íua erudição moveo a EIR ey 
D . Io a õ o III. ordénar-lhe por carta paf 
fada a 2i de Ianeiro de 1541. que iliuf- 
,trafle com o feu magtfterio a nova Uni- 
verfidade de Coimbra lendo a Cadeira, 
de Grammatica, e como era venerado 
Oráculo da Poezia Latina foy provido 
em 30 de Setembro de 1546. em a Cadei
r a  della Arte da qual lia os preceitos hu'« 
ma hora de menhaa, e outra de tarde 

-com o falario de outenta mil reis. NaÓ 
foy inferior o feu talento para as fcien- 

•cias fcveras como o tinha exercitado etn 
as amenas pois recebendo o grao de M e f 
tre em Artes em que chegou a fer De
cano, íe formou na Faculdade da Iurifi 
prudência Ceíarea com aplauzo de to* 
dos os Cathedraiicos Conimbricenfes, 

•que uniformemente o elegereõ para con
gratular as Mageftades de D. Ioaõ o III. 
c  de D. Catherina quando foraÔ no an
no de 1550. vizitar a Univcrftdade,cu
ja incumbência dezempenhou com hu- 
ma Oraçaô Latina comporta, e recita
da com oefpirito de C icero, e certamen
te digna de taô auguftos ouvintes. T e
ve a honra de fer Meftre do Infante 
D . Duarte filho do Sereniffimo R e y  
D . Ioaõo III. e do Senhor D. Antonio 
filho, do Infentè D. Luiz. Entre os ho
mens eruditos da fua idade com quem 
tratou familiarmente, lhe deveo mayor 
aflè&o o infigne Andre de Refende, o 
qual de Converj. mirand D . pag.
7». f .  efcreve, que convidando a Igna- 
cio de Moraes para huma fua quinta on
de corria huma caudelofa fonte lhe fez 
-extemporaneamente o feguinte Epigra. 
,mma.
. Potitat hoc liquidas de fonte Juaviter

undas
H ic yjubar eximum ordinis, ecce ,Jui

Qua pojtquam tanti jura -
giflri

* Calla lis hac unda e/t, Thefpiadumque 
focus.

E  admirando a amenidade do lìtio rom- 
peo a fuaMufa em fegundo Epigramma. 

Mo liem fecejfum, por t um placidumque la-
< b o r u m .. „ ,

.. v Tom. II.

H ac p r a b e t c u n t t  V illa  beata

H  une amat ittelocumjecuta et ia vita%.
Quem nec tivor edax, ambitio ve tenet. 

Foy cazado com Anna Mendes ma
trona nobre de quem teve hum filHo, e 
duas filhas. Falleceo em o Real Con
vento de Alcobaça para onde fe tinha re
tirado a prepararle para a morte , que fii- 
cedeo pouco tempo depois, que Filipe 
Prudente le fenhoreou delle Reyno. 
Aplaudem o feu nome, e a fublimida- 
de da lua Mula Relende lib. Çorrverf, 
JEgid. pag. 22. f .  ums ex bonarum litte- 
rariim Coni rubrica citm quo mi hi pervetus 
ed amicitia, homo fané praditut
difciplinis yUtJi quis apud nos alias, cer
te in poetica, vena faciliima, CT
na , ad quam f e  componit, tam Jtm ilis, 
ut qui ubìvis gentium maxime, et lib. 5. 

pag. 71. f .  uc ejl ad carmina pangenda, 
prompto, perue/ocique ingenio. Ioan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lujit. Iit. I. n. 9»
Egregius.Poeta. Mari sDdeVar. H ijt, 

H ijl. Dial. y  fot. mihi $57. D . Nicol, de 
Santa Maria Chron. dos R eg. liv.
io. cap. 3. n. 11. eminente em letras de 
humanidade. Faria Europi. Tom .
3. Patt. 3. cap. 12. rt. 43. Didac. Mend. 
de V a l c o n c , defuo:.Ebor. difeef.

*Anttquis Augnati aquande poeth. 
Hyer. Cardof. Sylvar, Tom . 2. Sylv. 

12.
T  ot peperere tuiMgnati dottiffimcVerf is 
Gaudia,quasjiudas inter Pqfithea Sorores 
Gedavit gavija Jinu ,falibufque referfit 
F  acundis, totumque dedit confrjlere numét 
Cypriis, (f ldylais uuxit pulcherrima 

fuccis.
Aligeros prohibens proculhinc abfceders 

natos
Addidit , et Grato gujlatam 

Lothon
U t maior a queant oblettamenta .

Et lib. 1. Elegfdrum.
Qualis imprimis meus ed difertus.
Gloria Mgnatus ju vd ecu fq u e
Cujin ejl nobis amor ante metta 
Du/cis Hymeti.

Cujus, d  dottis recreor libellit.
Q ui meras piane redo/ent 
Quique Romanusfapiunt lepores 
Judice Momo, -

Zzn Anr
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Anton. Cabbedo in ad ipfum.

Si-/ meritis donare tuis aqualia
Munirà J i do'nis veliem

Quantum Te.no/lrojamdudum
J ix i

Pars anima JEgnati, mea.
P. Anton, dos Reys n. 50.
1 » . . . . . . .  vario dejcripjit carminelaudes
Gentis ubique fu a  Mora/es.
Com poz. «

M . T . Ciçerouis Proamium R  Re
torica. Dicatum Hob Po
trò Lupo Soufa. Naô tem lugar da im* 
preflaõ. He compofto era vcrfos elegia, 
cos. 4.

Oratio Panegyrica ad inviãijfimum 
Lufitania RegemD . Ioannem I I I .  no

mine totius Academia in
ejufdem fcholis habita etiam Regis 

conjuge augujlijfima Diva
Jitania Regina . G* regni harede 

cipe filioD . Ioanne 
que Regis Sorore Diva Maria 

Jima prafentibus. 4. Naõ tem anno da
êdiçaõ. N o firn eftà huma Ode Safica a 
E IR ey D. Ioao o III. de ejus urbem 
Conimbricam adventu.

Epithalamìum
ciptim Ioannis, (f Io  am a. 4. fem Iugar
nera anno da impreílaõ.

Panegyris D . Antonio Principio 
Ludovici diio. Conimbricae apud Ioannem 
Barrerium. Typ. R cg . 1555. 4.

In  interitum Principio Ioannis ele
g ia  dua ; item cum ejufdem duobus 
phiis. Deplorai Ioanna fmari-
tum* Elegia Latina. Outra elegia que 
tem por argumento Ioannes Princeps re
centi fato funài us O* Maria ejus Soror in 
Ofympo colloquuntur. Outra. A d  
tem prolem Serenifftma Ioanna.

Conimbrìca Encomium.
Principi D . Antonio fortjjftmi Prinçipis 
D . Ludovici Portugallìa Infantis . 
Conimbricae apud Ioannlra Barrerium 
Typ. R eg . 1554. 4. Conila de huma 
deícripçaõ excellente da Cidade de Co* 
jmbra em verfos elegíacos.

In interitum Principit Ludovici ele
gia cum .epitaphio.Conimbricae upud Io*
annera Alvares. 1555. 4.

Oratio. fmebris in interitum 
njjfimi Regis Ioannis ài Paires Conferi*
■ *r K:

ptos Conimbricenfis Academia. Conirabri - 
apudIoannem AlvarumTyp. R eg. 1557.

4. N o firn tem huma E legia , e 4 Epitá
fios.

In  quqfdam D ialeãicos, ac 
mai icosprò jureperitis carmen, 0* alia 
quadam ejufdem poemata. Conimbricae 

apud Ioannem Barrerium. 1562. 4.

IG N A C IO  M O R E Y R A . Naceo 
a 17 de Mayo de 1685. em a Cidade da 
Bahia Capital da America Portugueza 
fèndo filho de Francifco Moreira Fran
co , e Anna Coelha. Eítudou Gramati- 
ca , Humanidades, e Filofofià no Col- 
legio patrio dos Padres Iefuitas onde re- 
cebeo o grao de Meftre em Artes. Or
denado de Presbitero no anno de 1714. 
levou por opoírçaÕ a Vigairaria da Pa- 
rochial Igreja de N . Senhora do Defter- 
ro em a fua patria da qual tomou poílê 
a 8 de Iuiho de 1727. onde exercitando 
as obrigaçoens de vigilante paftor faHe- 
ceo com (àudades d is fuas ovelhas a 19 
de Iunho de 1740. Foy bom Pregador 
de cujo fàgrado minifterio fez publico 

Ser mai da gloriofa Virgem Santa 
Clara com 0 Santifftmo Sacramento ex- 
podo pregado na Parochial de NoJJa Se
nhora do Dederro, e Convento das Re- 
ligiofas deSanta Clara da Cidade da Ba
hia. Lisboa por Manoel Fernandes daCof 
ta Impreilòr do S. Officio 1759. 4*

D . IG N A C IO  D E  N O R O N H A  
filho mais velho de D. Antonio de No
ronha Conde de Linhares Capitaõ Ge
neral de C euta, e EfcrivaS da Puridade 
dos R eys D. Manoel e D . Ioao o III. 
e de D . Ioanna da Sylva filha de D. 
Diogo da Sylva primeiro Conde de Por
talegre Senhor das Villas de Gouvea, 
e Celorico, A yo , Mordomo m òr, e Ve
dor da Fazenda delRey D. Manoel Chan- 
celler mòr do Meftrado de Chrilto, e 
de D. Maria de Ayala filha mais velha 
de Diogo Garcia de Herrera Senhor das 
Ilhas Canarias. Foy cazado com D. fea* 
bel de Atayde filhado clariffimo Hcroé 
D . Vafco da Gama I. Conde da Vidi- 
gueira , e de D . Catherina de Atayde 
filha de D . Alvaro de Atayde Senhor 
de Penacova $ de cujo matrimonio na6

haven*
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ba ver» do fuceflàõ paíTou a Caza a feu Ir* 
maõ D . Francifco de Noronha fegundo 
Conde de Linhares Embaxador a Fran
cherò I. de França, e Mordomo mòr da 
Raynha D. Catherina. Eícreveo.

Corta a D . Ioaõ o I I I  
conhece com grande modedia os de
feitos , e pede a EIRe pelos Jeus fervi- 
ços que pqjfe a Caza de Linhares a je u  

irmaõ D . Francjco dojulga 
digno de a ocupar. M. S. Conlervaíe na 
Livraria do Excellentiffimo Conde de 
Vimieiro.

I G N A C I O  P E R E Y R A  D E  
S O U Z A  natural dc Lisboa filho de An
tonio Pereira de Souza Doutorem Direi
to Pontificio, Dezembargador dos A g- 
gravos na Caza da SuplieaçaÕ , Procu
rador da Coroa , e Confelbeiro da Fa
zenda a quem imitou na integridade da 
vida , como na profundidade da fciencia. 
Foy Cavalleiro da Ordem de Chriílo, Fi
dalgo da Caza Real, Dezembargador dos 
Aggravos na Caza da Soplicaçaõ de que 
tomou poflê a 5 de Iulho de 1668. Pro
curador da Càza do Infantado, e D e
putado do Tribunal da Conciencia', e 
Ordens. Falleceo em Lisboa a io  de N o
vembro de 1676. Jaz fep ulta do no Con
vento de S. Domingos. Compoz.

Traâlatus de RevUlyífipo- 
ne apud AmoniumCrasbeeck de Mello. 
1672. Foi. A  erte Tratado intitula A n
tunes Portugal de DRegiis Tom . 
2. part. j .  cap. 37. n. 17 , e
dittjfimo , e Ulhoa de Legat. t f  - 
com. Diflert. 14. n. 70 elegantem , 
doSliJjfimum , e a feu Author aplaude o  
referido Portugal Part. 2. cap. 21. lib, 
i .  n. i. com efte elogio V ir fane oppri
me doáius , t f  in expediendis ad-,
ihodttm circunfpeâtus, ,

omnique virtutum genere ornatijjimus.

I G N A C I O  D A  P IE D A D E , E  
V A S C O N C E L L O S . natural da notá
v e l Villa de Santarém recebendo agraça 
bautiímai na Parochia de S. Niculao a 
28 de Março de 1676. Teve pór Paysa 
A n dre Duarte de Vafconcellos Cavallei
r o  daOrdemmilitaf deS.Tiago,Meítre de 
C am p o do Reyno de.Angola, e  a D.An- 

Tom II.
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tonia de Andrade Gouvea , e Miranda 
de igual nobreza à de feu Conforte. Quan
do contava a fiorente idade de 19 annos 
recebeo o habito de Conego íecular da 
Congregaçaõ do Evangelifta Am ado, e 
no Collegio de Evora eftudou as fcien- 
cias efcolaílicas em que fahio fuhciente- 
mente inílruido. Com igual difvelo cul
tivou as Artes Liberaes como foraõ a 
Eílatuaria, Architc&ura C iv il, e Pintu
ra das quais penetrou as dificuldades, e 
efcreveo os preceitos. Para eternizar as 
glorias da lua patria lhe erigio para fin- 
cero teftemunho da fua gratidaõ o mais 
famoíb Obelifco na Defcripça5  hiíloricà 
que publicou da Fua Fundaçaõ com Ò 
Feguinte titulo.

Hi/loria de Safa arem 
dá noticia da fua Fundaçaõ, e das cotizas 
mais notáveis nella fmedi das, a daè
Fundaçoens de todas as Juas 
affini das Parrocbias como dos ,
e Ermidas, dos prodigiojos milagres ad 

Jucedidos, das Relíquias que em fi encer
ra , das vidas de V  arios Santos, e Bea
tos , e de muitas peffoas dignas de memó
ria affim em virtudes, como em tetras, t  
armas todas maturaes de Santarém , e dc 
tudo 0 que toca ao feu Term o, e Cornar* 
c a , de que fe  Jegue dar muitas noticias 
de todo 0 Reyno. 1. e 2. Parte. Lisboa 
na Officina da Congregaçaõ. 1740. foh 

Artsfaâlos Simmetriacos, e Geomé
tricos advertidos , e dejcuhertos pela indiij- 
trioja perfeição das

chiteélonica , e da Pintura & c . Lisboa 
por Iozé Antonio da Sylva 173 3 . fol. 
com eftampas.

Fr. IG N A C IO  R A M O S  filho de 
Manòel Ramos Parente , e AndrezaCa
nada v e irmao do P. Domingos Ramos 
da Companhia de Je(u de quem (è Fe8 
memoria em feu lugar, naceo em a C ida
de da Bahia Capital da America Portu- 
gueza, e no Convento patrio de N . Se
nhora de Monte do Carmo recebeo d 
habito a 17 de Iulho de 1672. ondeàpren- 
deo Filofofia, e Theòlogia, Sendo já Pre
gador , mimfterio que Tempre com geral 
api a uzo exercitou , negocios urgentes dá 
liia familia o obrigaraõ a pafiár a Lishoá 
no anno-de 168 7 donde pafiàndo a R o *  

Z z z ii  ma
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ma já como o gráo de Prezentàdo para 
votar como Procurador do Vigário Pro
vincial do Brazil no Capitulo celebrado 
no Convento de Santa Maria Tranfpon- 
tina a 27 de Mayo de 1692. fahio com o 
gráo de Meftre, e nomeado Vigário Pro
vincial do Brazil pelo Geral da Orderrt 
Fr. Ioaõ Feixoo de Villalobos. Para ad- 
miniftrar eíl i Prelazia .(alito deLisboa ,e  
depois de experimentar varias tormentas 
com que foy obrigado a arribar as Ilhas 
do Fayal, e Martinica , chegou á Cida
de da Bahia onde tomou pode a 14 de 
Dezembro de 169$.e foy Vizitador,eRe- 
formador Geral dos Conventos da R e 
forma de Pernambuco. Segunda vez pafi 
íbu a efteReyno donde fez fegunda jorna
da a Rom a no anno de 1700. como Pro
curador da Provincia de Portugal, e no 
Capitulo celebrado em 1704. lhe foraô 
concedidos os privilégios, de ExVigario 
Provincial, e Definidor perpetuo. Foy 
Secretario della Provincia, e Prior do 
Convento de Lisboa de que tomou poíle 
a 12 de Setembro de 1714. em cujo go
verno moílrou em beneficio dos fubditos 
a grande prudência , e íumma affabilida- 
de de que era ornado. Falleceo no m ef 
mo Convento a 18 deNovembro de 1751. 
Publicou.

RamosEvangeíicos divididos em -
moens Panegyricos, e dõittrinaes em va
rias celebridades. Tom. i.L isboa na O f
ficina Ferreiriana. 1724. 4.

Tomo 2ibi na mefma Officina. 1726. 
4. Confia de Sermoens Quadragefimaes.

Tomo3 ibi por Antonio Pedrozo 
Galraõ. 1727. 4.

Tomo 4. ibi porPedro Ferreira 1730.
4-

Delle faz memoria Fr. Manoel de Sá 
JMem. H ifi. de E jcrit. da

do Catm. pag. 202.

P. IG N A C IO  R I B E Y R O  chama
do no (èculo Manoel Fernandes R ibei
ro filho de Domingos R ibeiro , e Ca- 
therina Nunes naceo a 9 de Novembro 
de 1679 no lugar de Alcaens Arciprefta* 
do da Villa de CafiellorBrancoem a Pro
vincia da Beyra. Foy admetido ao N o
viciado da Companhia de IESUS em C o 
imbra^ 16 de M ayo de 1695. onde fe dif-

. í

T H E C A
tinguio entre os feus Collegas na cultu
ra das letras humanas, e efpeculaçaõ das 
fciencias Efcolafticas. Didou Theolo- 
gia Moral em a Cadeira de Prima no 
Collegio de Santo Antao de Lisboa on
de piamente falleceo a 18 de Setembro 
de 1735* Compoz.

SermaÒ de Acção de graças pelo fe -  
iicijfmo nacimento dofexcofilho, (jue a 
M  age d ade divina deu hs de Portugal em 

24 de Setembro de 1723. pregado na Sé 
da Cidade do Porto aos 17 Outubro do 

mefmo anno Lisboa por Antonio Pedro
zo Galraõ. 1724; 4.

Novena do milagre de Príncipes, efi 
pelho de Prelados , exemplar de 

J d s , Prototypo de humildes S. 
de Borja Terceiro Geral da Companhia 

de IE S U S . Lisbo^ na Officina da Muíi- 
ca. 1736. 24.

Fr. IG N A C IO  D E  S A N T A  R O S A  
Naceo em Lisboa a 31 de Julho de 1709. 
Na tenra idade de doze annos deixando 
a companhia de íèus Pays Manoel da 
Cofia , e Maria dos Santos pafibu com 
feu T io  à Cidade de S. Sebafiiaõ do R io  
de Ianeiro onde aprendeo Grammatica 
em p Collegio dos Padres Iefuitas no bre
ve efpaqo de anno e m eyo, e compoz 
fèndo de quatorze annos hum Poema em 
Veríòs Elegiacos do qual era o argumen
to aquellas palavras do Apoftolo Cupio 
diffblvi , et ejje cum Chrido. Admirados 
os Medres da monfiruoíà viveza do íèu 
talento o rogaraô para que viftifiè a rou
peta delefuita, eeflando jà aceito pelo 
Provincial o Padre Manoel Dias levado 
da deyoçaô cordial, que tinha aS. F ran
c ic o  preferio o íèu inftituto ao de San
to Ignacio recebendo o ferafico habito 
no Convento de S. Boaventura da V illa  
de Cafièrebú da Provincia da Imacula
da Conceiçaô do R io  de Ianeiro onde 
íblemnemente profeflbu a 4 de Setembro 
de 1723. Igual foy o prõgreflò , qué a  
fua comprehenfaõ fez nas fciencias íeve- 
ras ao que íè tinha admirado em as ame
nas pois naõ contando mais , que hum  
mez de Ouvinte de Filofofia era chama
do Pythagoras pelos feus eondifcipulos. 
Foy íubfiituto detta Faculdade quando 
tinha 25 annos de idade, que pudera dt-
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&ar corno proprietario. Sendo veríado nado de igaal fcicncia,e virtude.Foy mui* 
cm ambos os Direitos, c Theologia Mo- to perito na metrificação latina peloefhi* 
ral o naó he mcnos na Poetica, e Orato- do , que aplicara a ede genero de compo- 
ria de que Tao claros argumentos as obras fiçaõ obíèrvado em os primeiros cultores 
feguimes.  ̂ de taÕ divina Arte. Sendo Medredos No-

Orado in t a n d e m P.  FerdinandihD.viços compoz hum Poema.
Antonio Provincia: I ninìaculatte Conce- D c Chrijli.
ptionis m e r h i f j i m i M o d e r a t o r i s  cimi ex  Que com outras Poezias Latinas dc

Comidis Genera l i b u s i n f u a t n  Provmciam vajios metros de que formou hum volu-
rediret. Tinha porx Thema Noxpr<ece/Jit, me de 4. grande oíFereceo a Monfenhor 

di es aiitem appr oçuimjuavit. D . Paul, ad Brancia Sobrinho do Iliudriífimo Decio 
Roman. 15. n. 12. M.S. „ Caraffa Colleitor Apodoliço nefte R ey-

Oratio in Laudati R . P . F r. Lu- n o , que o levou para Rom a com inten- 
dovici a S. Rofa Provinda Moderatoris to de o imprimir. Falieceo no Conven-
prudentjjjimi. Tinha por Thema Indù a- to de Lisboa a 17 de Setembro de 16}$. 
mur arma Lucis. S. Paul, ad Roman.
i j .n .  12 .M .S . ' I G N A C I O  S A R M E N T O " D E

Oratio in Laudem Illuürifftmi Do- C A R V A LH O  Capitaõ General domar 
mini D . F r. Iozephi Fialho Epifcopi Per- e terra no Sul da índia Oriental onde al- 
nambucenfis. Tinha por Thema. Nemo cançando fama pela eípada , a naÕme- 
natusejlin terra utlofeph. Ecclefiaíl.cap. receo menos pela penna eferevendo.

^9. n. 16. e j7- M . S .  Relaçai das Armas Portuguezas
Oraçai dedicada aoIUuüriffimo Cab• nas partes da ín d ia , e Tomada de

bido da Cidade de Loanda. Tinha por , ta até 0 anno 1661. Lisboa por Domiti* 
Thema. In  Chrifto IE S U  per Evan- gos Carneiro. 166j .  4* 
gelium ego vos geniti. D. Paul. 1. ad Co-
rinth. cap. 4. n. 15. M .S . D . IG N A C IO  D E  S A N T A  T H E .

Oraçai em aplauzo de Rodrigo Ce- R E S A  Na Ceo em a Cidade do Porto 
Jdr de Menezes Capitai Geral do Reyno a 22 de Novembro de 1682. Foraõ feus 
de Angola recitada em huma Academia progenitoresDomingos Fernandes de Sou- 
tia Cidade de Loanda. Começava. L á  fa -  za Cidadaõ nobre, e defeendente legiti- 
bulizon a gentilidade & c . M . S. mo da nobre caza de Freixo de Nemaõ,

Soneto em aplauzo do Sermai das e a D . Maria Magdatena Iacome de Tor- 
Dores de N . Senhora pregado por F r. res filha de Antonio Lopes Torraõ , Ne» 
Antonio da Graça Comijfario da Ordem ta de Antonio Lopes TorraÕ, CapitaÕ 
Terceira do Convento de S . Francifco da de mar, e guerra. Foylhe impofto em o 
Cidade. Lisboa 1758. 4. bautifmo conferido a 28 de Novembro

Soneto em aplauzo dosSermoens doP. pelo Abbade Manoel Teixeira de Sam* 
F r . Manoel Rodrigues Religiofo Francif- payo o nome de Ignacio em obíèquio de 
cano da Provinda da Ajfumpçai de Pa- feu T io , ePadrinho Ignacio de Torres 
raguay. Lisboa na Officina Sylviana. de Araújo Tenente do Medre de Campo 
1758. 4. General, e depois Capitaõ de Cavallois;

Tres Sonetos em aplauzo do C lauf Aprendeo os primeiros rudimentos em o 
tro Francijcano compojio por F r . Appol- Collegio patrio de S. Lourenço dos Pa** 
Vinario da Conce içai Religiofo Leygo da dres Iefiiitas onde modrou tal engenho 
Província da Immaculade Conce içai do nede prologo dos (èus edudos , que o  
R io de laneiro.Lisboa por Antonio Ifi- quizeraõ alidar na fua companhia fe a vo-
doro da Fonceca 1740.4. defdepag. 212. caçaÕ propria ajudada do exemplo de fèti 
até 214. T io  D . Jozé da Madre de Deos Conego

Regular de Santo Agodinho o naõ in- 
Fr. IG N A C IO  Q U A R E S M A  natu- clinaíTepara taõ illudre CongregaçaÕ re- 

ral de Lisboa,e Religiofo profefloda Sa- cebendo a murça no R eal Modeiro de 
grada Ordem da Santiflima Trindade or- S. Salvador de Grijó a 14 A godo de

*
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1698; Paffòu a curfar os eftudos mayo- palavras E pfoia  Brevis SS. P*
rcs em o Collegio de Coimbra em cuja Excetlentifuninn Ar~
XJniveriìdade foy laureado com a borla Prima tem : Kcv'r
doutoral na Faculdade de Theologia a J ls per Cardia,
A4 de Fevereiro de 1711. Querendo a ijuas Sci oli heréticas damnaverant,
fila Congregaçaõ qge naõ erti vede odo- O  mdmo zelo, e a&tvidade , cjue apii- 
fo taõ grande talento criou novamente t ou em beneficio da Tua Igreja omaudoa 
bUnaa Cadeira de Filofofìa íèm prejuízo com precioíbs paramentos , e reciificando 
da antiguidade dos outros Meítres que os Palacios de Panelim, e Santa Ignei 
diclou com aplauzo, como a Theologia para habitaçaõ de feus tuceílores, mani- 
elpeculattva , e Moral em cujas Facul- feílou em obzequio do Eftado fendo por 
dades argumentava com fubtileza , epre- duas #vezes feu Governador, huma por 
fidi a com gravidade. Determinando a morte do Vicerey Francifco Iozé deSam- 
M agefhde delRey D. loaõ o V .  Nollb p ayo, e outra quando voltou para Por-
S.ephor prover a Cadeira Primacial de tugal o Vicerey loaõ de Saldanha da Ga- 
G oa com hum Prelado digno de taõ al- Sendo nomeado Bifpo do Reyno
tá incumbência o nomeou a 22 de No- do Algarve em Vj de Fevereiro de 1740. 
vembro de 1720. em que cumpria 58 partio de G oa, e chegando a Lisboa a 
annos de idade, e pofto que íe valeode 6 de Abril do anno feguinte pouco foy 
eficáces rezpens para naõ aceitar aquelle o tempo que afliflio na Corte com ocui- 
minifterio formidável aos hombros ange- dado de apacenrar o novo rebanho que 
ücos, íbgeitou a fua vontade à ordem ex- lhe fora cometido , entrando na Cidade 
prefià delRey declatandolbe que otpanr de Faro a 19 de Novembro com as Ce- 
dava iteõ Ibmeriífc corno Prelado, mas rimonjas que prefcreve o Cerimonial Ro- 
Reformador dos ,%bu?os do Rftaçj© da Para a hmdçaaõ do Convento de
índia. Confirmado nefta dignidade pela religiofbs Carmelitas Defcalíbs filhos da 
Santidade de Clemente XI. em 3 de Fe- Matriarcha Santa Thereza de quem he 
wcreifo de 1721 foy fagrado na Bafilica cordial devoto comprou no anno de 1745. 
Parriarchal pelo Illuftriflimo Patnarcha hum largo campo em Caftrò Marina. Te- 
D . Thoirtaz de Almeyda a jo  de Mar- ve maturai genio para a Poezia como 
ço do anno referido , em o qual a 19 pubíicaõ muitos verfos latinos, ePortu- 
de Abril íãhio da barra de Lisboa , e guezes compoftos nos feus primeiros an- 
ferroii Goa a 25 de Setembro fazendo a nos. Na lingua Latina he infigne e da 
entrada publica a n  de Outubro dedi- Grega tem baftante noticia. Da Theo^ 
cado à Tresladaçaõ do feu Patriarcha logia Efcholaftica, Polemicá, e Expofi- 
S« Agoftinho. Como Paflor vigilante co- d va , como da Iurifprudencia Canónica,
meçou , aplicar todo o difvello em a 
reforma dos cuílumes, e extinção de abu- 
zos naõ fó com o exemplo , mas com 
as. palavras proferidas nas pradicas, eex- 
bortaçoens, que fazia do pulpito ao feu

e todo o genero de erudição pofiue a 
mais profunda imelligencia de que ião 
monumentos irrefragaveis as obras feguin- 
tes.

R<5follitiones Mora/es prò Statu Re-
rebanho, principal obrigaçaõ do officio lìgìofo omnibus cunãarum Religionum SS. 
paftoral , e fendo arguidas pela critica Fuadatoribus , ac Reformatoribus. Co- 
mal intencionada de feus em ulos trinta , nimbricae ex Typog. Regali Artium Col- 
e nove Propofiçoens que em diverfos lcg« S. I, 1728. 4.
Sermoens proferira como condenadas pe- Pérolas Oricntaes concebidas, ege*
Ia Sé A p ofto lica, fèndo examinadas na radas por benejicio do Orvalho cele de ert- 
íuprema Inquiziçaõ dos Emminentiífimos tre as conchas de hum retiro do imjnreto 
Cardiáes íè íèguio expedirlhe a Santida- mar do feculo da índia enfiadas pelo fio  
de de Clemente X II. hum Breve a 25 contemplaçaô, e difeurfo em hum myf- 
de1 Agofto de 1737- eterno padraõ da de , *
fiia folida doutrina, e irreprehenfivel pro- pias. N a 1 P. pelo difeurfo das
cedimento o qual principiava por eflas Chrifio , e fua Mãy ,

;
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t â e  muitos Santos. N a 2. P. pelo dificur- retidos R e g u la r e s e  dos mais
fio da Effonda, • A t r i b u t o s , « Beneficia mentos,que della refultaraÔ. Ibi.. M. S«
divinos. N a  j. P. pelo das M i-
Jerias, * Noviffmos do homem. Expoãas
a lu z, e devoçaô publica dos Fieis para 
comum utilidade de todos efipecialmcnte 
de PeJJbas que trattío da dcvoçatr 
Stores efpirituaes, Pregadores 
cos , Prelados, Pays de Famílias. 2. Tom. 

4. Dedicado a M ageílade delRey D. 
IòaÔ o V. c prompto para fe imprimi
rem.

Compendio das Noticias e í/í?cm- 
mentos extrahidos por ordem de S. 
gcüade dos Authores , e M S . do Car
tório do real Convento de S. Cruz de Co
imbra no anno de 1718. para a 
zaçao de D . Ajfonfo 1. Monarcha de 
Portugal, foi. M. S.

Sernioens Vários 1. P.
Sermoens Varios. P.

Manifejlo do procedimento do Arce- 
bifpo Primaz de Goa 1. P. Principia 

Mendaces o d e n d i t , quimaculaverunt 
Sapient. cap. 10. n. 14. foi. M. S.

Manifeâo do procedimento do 
cebijpo Primas de Goa 2. P. Principia. 
In  fraude■ circumuenientium illum qfifuit

illi,t f  honefiumfecitillum.
ab inimicis, fedudloribus tutavit .
Sapient. 10. n. 11. ei2. foi. M. S.

Manifedo Apologetico da IurifJi- 
ça$ Ordinaria contra as Pejfoat .
foi M. S.

Reconuençaó a Replica, ou R 
ta em defenfia do Manifejlo Apologetico 
da lurifdiçaò ordinaria.foi. M. S.

CenfiuraVerdadeira
fiura de hum Cenfiorjimulado ÔCc. foi. M.$.

Reprovação do exame do Cenfiorjt- 
mulado, e da nova recalcitraçáô a . 

Jura Verdadeira refut
Cenfiura. foi. M. S.

Dcfenfio52. Propofitionum inCon- 
cionibus, Cp* li ter is promulgatarum ad Se
dem •Apqfiolicam mi fia. foi. M. S.

Traciatus Theojuridicus de utroque 
recwfiu c o m p e t e n t i , <P* . foi, 
M .S . .

Juízo verdadeiro do Manifedo do 
IlliifiriJJimo Bifpo de M alaca, e do Iuizo  
Theologico Legalfiobre a validade ou 

invalidade  ̂ da Confervatoría A esR eve-

Condenaçaã juda do infido manifef- 
to falfamente intitulado. Das fàMtdades 
do Iuizo verdadeiío. fite. em 7 de 
tubro Domingo do San ti fimo 
Principia C um judieatur condanna-,
tu s , et Orario ejus fiat in pecai um. Pfalm. 
108. n, 7. foi. M . S.

« Allegaçabfiobre a validade do pro
cedimento do Reverendijfimo Vigário Ge
ral do Arcebifpo dè Goa contra o Iuizo. 
confiervatorio dos Reverendos -*
foi. M. S.

Edado do prezente da índia 
Meyos jaceis ,e  eficaces para a fiua Geral 
Reforma Tem porale Efpiritual 4. M .S .

Epigramma ta Sacra. M. S.
Orario Pathetica in funere

Jím i Domini Nofiri Benedilli . 4,
M. S.

Ofiicium S. Theoto primi Sandia, 
Crucis Canobii Prioris prò Breviario Ro
mano. 4. M .S :

Noticias do Efiado da India defide 
0 anno 1725. atè vj^y. fol. M. $.

Opuficulus Triplex T  hcologicus, Hif-_ 
toricus, Aficeticus, Cf D e uno
Triplice triplici ter Jt abilito, Divinofri* 
licei, Angelico, &  humano. In Tripli* 
cem partem tripliciter diàinÓlus, ac di* 
vifius. ! In quo parte prima ,
lediioribus triplicis Theolog'ue quxfUonibus 
colliguntur ad Deum unum, 
attìneiitia. I n  2. P. ad Angelos, Calos,
CP* C ali colas. In  y. a reliqua 
viventia tripliciter divifia, nec non ad tri- 
plicem elementarem globum, <P* ad * 
cem Statum Ecclefiailicum coneernentia 

fiolide pralibantur, ac . fol.

P. IGNACIO VIEYR A naturai de 
Lisboa onde teve por Pays a Luiz V I  
eyra Garcia, e Maria da Sylvá Macha* 
do. Na idade juvenil abraçou oinftituto 
da Companhia de IESUS a 50 de Iulho 
de 1692. onde íàhioegregiamente inftrui- 
do nas letras humanas fendo Medre da 
primeira Claflè em o Collegio patrio de 
S. Antao onde paftãdos alguns atmosdi- 
dou Mathematica com grande credito 
da fua fciencia. Pelada madurem exer
citou os lugares de Medre dos iíoviçq*

cm

i

Digitized by Google



5J2 B I B L I O T H E C A
cm Coimbra , B-eytor^fo Collegio de S. t'ujuìfftmo Real Convento 
Patrício, e de S. Antaõ em Lisboa, e  y  muros
Confeflor do Sereniffimo Senhor Infante 
D . Pedro filho do nofiò augufto Monar- 
cha. Falleceo na Caza profefíà de S, R o 
que a 2i de Abril de 1759. Gompoz, e 
di&ou nos annos de 1717. e 1719. íêndo 
Meftre de Mathematica.

Tratado da Dicptríça. 4.
Tratadodà Capt 4.
Tratado da Pyrotchn 4.

Eftes tres volumes primoroíãmenteef 
crkòs com varias figuras mathematicas 
vimos na Livraria de loaõ de Souza Cou- 
tinho irmaõ do Correio mór do Reyno.

Fr. I G N A & O  X A V I E R  D O  C O Ü - 
T O  Naceo em a Cidade de Eivas da 
Provincia do Alentejo a 17 de Agofto 
de i 6 9 7 .íêndo filho do Doutor Lopo 
G ii do Couto Medico da Camara dos 
Serenifiimos Monarchas D. Pedro IL e 
D . Ioaõ o V .  e d e D . Izabel Maria Ja- 
come. Aprendidos os rudimentos Gra- 
maticafes, e Filolbfia em Lisboa partio 
para Caftella, onde movido deluperior 
impulfo deixou ofeculo, eno Conven
to da Santiflima Trindade da Cidade de 
Márbella recebeo o habito a ’ d de Ia- 
neíro de 171 6.e profeíTou íolemnemen-v 
te à 17 do dito mez do anno feguinte. 
Segunda vez ouvio Filofofia 110 Conven
to de Sevrlha di&ada pelo Meftre Fr. 
Hermenigildo de L eo n , e Theologia pe
lo- efpaço de quatro annos no meímo 
Convento onde fby Procurador Gera! da 
fuá Provincia no anno de 1729. Por eP 
pêcial ordem delRey Nofiò Senhor íb 
incorporou nefta Provincia de Portugal 
no anno, de 1756. onde tem exercitado 
o  minifterio de Pregador com aplauzo 
pór íêr ornado de juizo prefpicaz, e me
moria feliz. Defde os primeiros annos cul
ti aiou a Póezia com tanta cadencia, que 
as íuas produçoens métricas teftemunhaÕ 
o enthuciafmo da fua Mufa das quais fe 
fizeraõ publicas.

La Vida en tranfe mm^AComedia.
E l Odio del Amâr. Comedia.

Sahitáõ ambas impreftàs em Caftella, 
còmotambem.

M etrica defcripcion de laJumptuo-
fjfim a publicacion de Cautivos, que el an-

tediai Orden de la Sán
hizo en la nobiijjfimaCiiidad deSevilla en

ciano de 1725. Sendo imprefla mefta Ci
dade naõ tem nome do lugar, nem author, 
e fomente diz Por un curiof

Dous Sonetosà morte, do Serenifi- 
mo Senhora Infìnta  D . Francifca. Sahi- 
faõ na Colieçao fegunda de .
funebre qjfumpto.Lisboa por Miguel Ro
drigues. 17 j6 . 4. apag. 26.027.

Soneto a EIRey N . Senhor em a 
morte da Sereniffma Senhora Infanta D.
Francifca fua Irm ãa,
Heroico a ejle ajfumpto. Sahiraõ na Col- 
leçao5. das Poezias, (juefejizerao a •
jtededa Senhora. Lisboa por Miguel Ro
drigues. 1756. 4 -apag. i. e 27. .

Romance Heroico , quê  principia 
Agora Sacra Euterpe opleótro ajina em 
aplauzo de Felix daSylva Freyre em o feu 
Parnajo Fejlivo , e hum Soneto, queco- 
meça Fjfe Ceo de Bernardo Refulgente.

Soneto em aplauzo da Hiíloria Ro- 
mana traduzida de Francez na lingua 

Portugueza por Manoel Pereira da Cof
ia. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon
ceca.- 1745* 8-

Soneto em louvor de IoaÓ Antonio 
Garrida compondo.Taboada Curiofa. Lis
boa. I74J- 4 - ?

Mare MarianumElogio a Maria 
Santiflima na Allegoria de mar, que conf 
ta de todo o genero de Verfos. M. S.

Poezias varias Latinas foi. M. S.
Poezias varias Vulgares, foi. M.

Fr. IN N O C E N C IO  B O R G E S  na-
I

turai da Villa da Alhandra do Patriar- 
chado de Lisboa Monge Ciftercienfe em 
o Real Convento de Santa Maria de 
Alcobaça , e muito veríado no eftudo da 
Sagrada Efcritura compondo com  gran
de difvelo.

Sacra Pagina Concordantia. M . S. 
Coníèrva-íè na Livraria de Alcobaça.

Fr. IO A C H IM  D Ò  A M E A L  cujo 
appelli do denota o lugar dõ íêu nacimen* 
to , que he a Freguezia de S. íufto do 
Termo da Cidade de Coimbra, Monge 
Cifterçiçnfe cujo habito profeffòu no Real

Con*
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“Convento de Àlcobaça muito perito na 
liçaÕ dos Santos Padres, e Sagrados Ex- 
poficores. Efcreveo.

Sermones Dominicfoi. M .

*D. IO A C H IM  D E  S A N T A  AN - 
N A  fillio do Doutor loaõ Bernardes de 
Moraes Phyfico mfir do R e y n o , e D. 
Ignes Rufina da Eftrella, irmão do Dou
tor Dionifio Bernardos de Moraes Prela
do da Santa Igreja Patriarchal de quem 
fè fez memoria em feu lugar, naceo em 
Lisboa a 14 de Setembro de 1692. erece- 
beo o habito de Conego Regrante em o 
Moíleiro de S. Vicente de fora a 7 de 
Abril de 1710. A vaftiflima noticia das le
tras humanas, e de toda a erudição la- 
grada, e profana em que he fummamen-

V I . Sahio no principio della Oraçaõ, 
Lisboa na Officina Almeydiana. 1742. 
4 *

Sermão de S.Joaõ Pro*
tornartyr doJigiIlo pregado na fua Igrer 

ja  dos Licl/gioJ'os de Santa Tereza no ter
ceiro dia da fua Novena de tarde. Lisboa 
por M iguelRodriguesImpreflòr doEmmi- 
nentiffimo Cardial Patriarcha. 1746. 4.

Poezias varias, y C  afte lha
nas. 4. 2. Tom. Aí. Confervaò-fe em 
poder de Iozé Vi&orino Holbeche Fi
dalgo da Gaza Reai Efcrivàó dos Filha- 
mentos, Sobrinho do Author.

Prozas y  Poezias Cqftelhanas. 5.’ 
Tom . 4. Aí. que em Caftellapafiàraò 
e diverlas maós.

Anatomia critita a deSantoAn
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te perito ìhe conciliarao a mayor eftima- f Abbade eicrita em Outavas. A i. S. 
<ja6 em a Corte de Madrid, ou folTe oran
do nos púlpitos, ou metrificando nas Aca- IO A C H IM  'A N T O N IO  D A  R O * 
demias fèndo venerado por hum dos mais S A  filho de loaõ da Sylva de Carvalho» 
infignes Poetas do feu tempo pela fubti- e Maria Iofepha da Rofa naceo na V il- 
leza dos penfamentos, e cadencia das vo- la de Santarém a 2 de Iulho de j  712. e foy 
zes cuja bem merecida fama conferva de- bautizado na Parochial Igreja de Noflà 
pois, que fé reftituhio a patria*, de taõ Senhora deMaravilla a io  do dito mez 
divina Arte produzio os feguintes fru- e anno. NaÕ fornente pela natureza fby 
tos. irmaõ de Fernando Antonio da R ofa de

Breve defcripcion de la entrada ,que quem fé fez memoria em (èulugar, mas
fu s Magedades y Altezas huzitanas hi- em a arte Poetica fendo emulo da (ita me- 

zieron por et rio Tajo a la Corte de Lisboa trificaçaõ em diveriòs afTumptos affina 
e l  dia 1 2 de Febrero de 1729. Madrid por heroicos , como lyricos dos quais fe po- 

Antonio Sanz. 1729. 4. Conila de hum dia formar hum volume, dignos certa 
Romance Endecafyllabo de 125 coplas, mente da luz publica que unicamente
e hum Epigramma Latino.

Defcripcion de la illuflre Villa de 
Bilbao. Conila de 48. Outavas. Bilbao.
*755 4 -

In nuda cionde la Villa de Bilbao mi*, 
lagrofiimente libertada por intere effion de 
Maria Saivìjftma de Begoiíá. Dedicado 
al Excelle/itijJìmo S. Conde de Haro -

lográraõ os feguintes.
Tres Sonetos emaplauzo do Padre 

D . Rafael Bluteau Cler.Reg. que iàhi- 
raõ a pag. 68. 84 e 110. do Obfequio - 
nebre dedicado a Jaudofa memoria do dito 
Padre. Lisboa por Iozé Antonio da Syl
va 1754- 4-

Tres Sonetos a morte da Serenìfji-
tilhombre de la C amara de Su Mageftadma Senhora Infanta D . Francifca. Sa-
Catho/ica. Madrid. 4. lem anno da imprefi liirao a pag. 15. e 16. dos Sentimentos
íãõ. Cenila de 50 Outavas.

Romance Heroico em aplauzo do 
author da Bibliotheca Lisboa
por Antonio Ifidoro da Fonceca. 1741. 
f o l

Métricos a ette affumpto. Collec. 2. Lis
boa por Miguel Rodrigues. 1756. 4.

Soneto a morte da SerenijftmaSenhora 
D . Francifca. Sahio a pag. 2. dos Sufpir. 

faudos. a elle aifiunpto Lisboa pelo dito
Romance Heroico em aplauzo da Impreilòr. 1756. 4.

Oraçaõ Funebre, que pregou 0 Padre Moneto em aplauzo do DoutorCaetano
F r. Francijco Xavier de Santa Thete- Iozé da Sylva Sottomayor. Sahio nos Epi-
za nas Exéquias do Emperador Carlos cedios a morte da Serenifftma Senhora In- 
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fanta D . Franclfca compoílospor elle. 
Lisboa por Manoel Rodrigues. 1756. 4.

IO A C H IM  FEYO SE R PA  com ef-
pirrto devoto publicou.

F ie l Defpertador de exercícios quo
tidianos , e devoçoens oportunase con
ducentes para ejpeciaes horas, dias, e 
tempos tiradas de Vários livros. Lisboa 
na Officina Auguftiniana 1754. 12.

Fr. IO A C H IM  D E  S. IO Z E  PI
M E N T A . Naceò em Lisboa, enaPa* 
rochial Igreja de N. Senlicra da Concei
ção recebeo a graça bautifmal a 3 de 
Abril de 1707 fèndo filho de Domingos 
Fernandes Creípo , e D . Brizida Maria 
da Encarnaçaõ Pimenta. Aprendendo no 
Collegio deS. Antaô letras humanas com- 
punha com tanta elegancia em verío, e 
cícrevia com tanta pureza em proza, que 
era admirado por incomparável o íèu ta
lento. Na idade de doze annos frequen
tou Filofofia, e Theologia no real Con
vento deS. Domingos de Lisboa, e de
pois de gallar finco annos ouvindo eílas 
faculdades paffbu à Univerfidade de C o
imbra para eftudar Direito Pontificio po
rem impedido por huma grave inFermi- 
dade, que padeceo no primeiro anno que 
fe recolhia de Coimbra para a fua patria 

recebeo o habito da Ordem Terceira da 
Penitencia em o Convento de N . Se
nhora de IESUS a 18 delunhode 1724. 
Segunda vez fe aplicou ao eiludo da Fi
lofofia em o Collegio deS. Catherinada 
Villa de Santarém , e da Theologia em 
o  Collegio de S. Pedro da Univerfidade 
deCoimbra onde depois didoucom aplau- 
zo eílas Faculdades fèndo ad metido ao 
numero dos Doutores Theologos em a 
melma Univerfidade a 22 de Mayo de 
173y. Publicou.

Oraçati funebre patetica, kflorìca, 
€ encomiajlica recitada nas Exéquias que 
ao Emminentijfimo, e Se
nhor D . F r. Antonio Manoel de - 
na G r ao M edre da Ordem de M alta, 
e milícia da Sagrada de S . Ioati
Bapti/la do Hqfpital de Ierufalem , e 
Santo Sepulchro do Senhor, Principe de 
M alta , Rhodes, G ozo,e Quemona em o 
Convento de N . Senhora de de L is

boa aos 18 de Março de 173,7. Lisbot 
por Miguel Rodrigues Impreflbr do 
Emminentifiimo Senhor Cardial Patriar- 
cba. 1738. 4.

IO A C H IM  L E O C A D IO  D E FA- 
R I A  natural de Lisboa Ajudante de hum 
dos Regimentos da Corte de que he Co
ronel o Excellehtiffimo Conde de Codi
li m. O  exercicio das armas lhe naõ ira- 
pedio o comercio das Muíâs, que Tempre 
experimentou propicias para todo 0 ge
nero de metros, que concebeo 0 íèu Etr 
thufiafmo, dos quais fèndo grande a co
pia unicamente fe fizeraõ públicos pelo 
beneficio da impreílaô os íèguintes.

Aveiro obfequiofo, ou me
trica das fedas que na nobre V illa de Avei
ro Jizerao feus moradores em de
ver rejtituido 0 feti domínio ao mais le
gitimo herdeiro dos feus antigos .
Lisboa por Pedro Ferreira Impreflbr da 
Seriniflima Rainha Nofla Senhora 1754.' 
4. Confia de hum Rom ance Hefoico de 
73 Coplas.

Quatro Sonetos, o 1. pag. 20.0 ti 
a pag. 168. e o  5. a pag. 103.004. a pag. 
168. do Obfeqtiio Funebre dedicado a 
dofa memoria do ReverendiJJimo P. D. 
Rafael Bluteau Clertgo Regular, e hum 
Romance Endecqfyllabo a pag. 69. Lis
boa por Iozé Antonio da Sylva 1734. 4. 
Sendo Secretrrio da Academia dos Apli
cados publicou ella colleçaõ de Obras 
poéticas , e Oratórias , c a dedicou ao 
Reverendiffimo P. D. Manoel Caetano 
de Souza Clérigo Regular Procomiíla- 
rio da Bulla da Cruzada , e Cenfor da 
Academia R eal.

Dous Sonetos a morte da Serenijfi- 
ma Senhora Infanta D . Francifca. Sa- 
hiraõ em os Sentimentos M étricos a ejle 

funebre Ajfumpto. Collegati 1. a pag. 11. 
Lisboa por Miguel Rodrigues 1736. 4-

N a fepultura do Excellentijfuno Se
nhor D . F r a n c i j c o  Xavier de Menezes 
Conde da Ericeira. &c. Soneto, foi. íèrn 

lugar nem anno da ImpreilàÕ.

IO ACH IM  R O B E R T O  D A  SYL
V A  natural de Lisboa. Traduzio da lin
gua Caílelhana em a materna, eaddicio- 
nou a Relaçao do plaufivel triumfo do

Sacra-
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Sacramento compofto por Ifidoro Velai- Aguiar, e Brites Cordeira obíêrvavaõ a 
quez a cjual publicou com eíle titulo. Regra de S.Francifco fendo feus Dire&o- 

RclaçaÕ da Jolemne Procifao do rés os filhos defte grande Patriarcba. A o
Corpo de De os , que aos 2 de Setembro terçpo, que efperava da benevolenza do
dei582. fe z  a Irmandade do Santiffimo Sa• Cardial D . Henrique cftabìlidade para o
cramento daFreguezia de S.Juliao dejla novò edificio foy demolido por lua ordem 

Cidade em acçaõ de graças pela Vitoria para mayor extençaõ do , Collegio dos 
que ms nojfàs Armas ulcançáraÕ no mej- Padres Iefuitas ordenando ás Recolhi- 
mo tempo da Armada Frdnceza. extra- da& foffèm viver em Caza de íèus paren- 
hida de algumas memórias M . S . 'eJide- tes atè lhe fundar outra habitaçaõ. Com  
dignas daqucUe tempo, e de hum livro excedi vo fentimento deixou Ioanna da
compro na lingua Cadelhana por Ifidóro Gama o lugar ,'que o feu elpirito elege-' 
V a lo jp e z , e agora novamente traduzi- ra para íè dedicar a Deos, fellecendo a 
da y e acrecentada. Lisboa p orlozéA n * ’2 i de Setembro de 15 S6. Iaz íèpultada
tonio da Sylva. 1751. 4. ha Igreja da Miíericordia de Evora em

iepultura propria. Compoz,
Sor. IO A N N A  B A P T IS T  A  natural da pojlos por ordem de
Villa de Campo mayor em a Provincia Alfabeto com mais algumas Trovas^, V i- 
Tranftagana filha de D . Io.aõ de Mene- lhancicos, Sonetos, , e -
zes, e D . Magdalena da Sfylva filha de ces em que Sentenças , e «
Luiz da Syjva de Menezes Capitaõ de zos notáveis. Evora por Andre de Bur- 
Tangere, e irmáa de D. Manoel de Me- gos 1555* 8. 
nezes General da Armada R e a l, Cbronifi •
ta mor do Reyno de quem fe fará larga D . IO A N N A  IO S E F A  D E  M E N E - 
mejiçaõ em íèu lugar. Na idade de 18 Z E S terceira Condeíla da Ericeira filha 
annos íè defpozou co m o  Divino* Cor- de D . Fernando de M enezes. fegundo 
deiro em o celebre Convento de S. Ioaõ Conde da Ericeira, Confelheiro de Efta- 
das Maltezas fituado em a Villa de E t  do , e guerra delRey D . Pedro II. íèu 
tremòs, onde pela fua grave prudência, Gentilhomem da Camara, Regedor das 
‘é  natural#afabilidade exercitou o lugar Iuíliças, e Capitaõ General* de Tan- 
de Prioreza. Para prepetuar as açoens gere, e de D . Leonor Filippa de No- 
das Religioías, .que tiríbaõ florecido em ronha Dama da Raynha D . Luiza fí- 
virtudes naquella- obfervante Gaza efere- lha de Fernaõ de Saldanha Commenda- 
veo. . dor de S. Martinho de Santarém, e G o-

Mémorias do Convento de S. Joa$ yernadof Capitaõ Geral da Ilha da Ma- 
da Ordem militar de M alta Jituado em deira , e de D . Ioanna de Noronha filha 
Fjlremòs. M .S . Defta obra faz mençaõ herdeira de D. Manoel de Souza, Senho* 
Cardozo Agiol. Lit/tt. Tom, i.p ag. 540. ra do Morgado’ da Azinhaga, fahioàluz 
uò Coment, de 7. de Fevereiro letr. F. do mundo em Lisboa a 15 de Setembro 
e Tom. 2. pag. 771. no Comnfent. de de 1651. para novo efplendor dafuaillut 
30 de Abril. letr. G . tre Caza. Âprendeo os princípios da lin

gua Latina com o Padre Antonio de Mel- 
IO A N N A  D A  G A M A  Naceo em lo da Companhia de IESUS , e de íèus 

a Villa de Vianto do Alentejo de Pays Pays ouyio as inílruçoens dos idiomas 
nobres quais eraõ Manoel C alco , eFi- Italiano, Francez, e Efpanhol, que fel- 
lippa da Gama. Como íe viíTe livre do lou com expediçaÕ, e eícreveo com 
vinculo conjugal por morte de feu mari- purezá , e elegancia. Igualmente foyexer- 
do com quem fora cazada anno e meyo citada nos preceitos da Rhetorica , e da 
anhelando a crtado mais perfeito fundou Poetica em cuj’aA rte voou o íèu elpiri to 
na Cidade de Evora* hum Recolhimen- com tanta elevaqaõ ao cume doPamaflò,<J 
to intitulado^^do. Salvador do Mundoon- a veneraraõ por fita Prefidente as nove 
de recolhida com algumas companheiras M ufas, fendo os íèus Veríbs elegantes,, 
de que erao as pfuicipaes Catherina de dii ere tos, cadentes, efentenciofos. Afi- 
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fim como a.naturèza a fez unica em a 
fciencia permitio, que também òfoííè em 
a fuceíLõ da fua Caza defpozando-lè cò
rno herdeira delia com íèu T io  D . Luiz 
*le Menezes terceiro Conde da Ericeira, 
que igualmente eternizou o íèu nome na 
paleílra de M artè, que na Aula de M i
nerva. Deíle illuílre conforcio naceraô 
D . Francifco Xavier de M enezes, e*D. 
Maria Magdajena de Menezes perfeitas 
copias de taõ iniignes Ôriginaes onde a 
perípicacia do juizo fe viocompetida , e o 
eiludo das A rtes, e íciencias excedido. 
Entre as Damas do feu tempo merecco 
lograr feliímente unidas os raros indultos 
de fermoíã,e difereta com ijue íèm o dezar 
da vaidade iníeparavel companheira da- 
quelles dotçs conciliava as atençoens doá 
dous mais nobres íentidos. Conhecendo 
a Mageftade da.Raynhá da Gram Bre
tanha a Senhora D. Catherina as virtu
des de que era ornada a nomeou (lia Ca* 
mariíla em o anno de 1695. e Pe °̂ efpa- 
çò de dez que teve efte emprego foy 
fum mamente eftimada por aquella Prin- 
ceza confiando da fua prudente direçaõ 
graves negocios no tempo, que gover
nou ella Monarchia por auzencia de íèu 
irmão EIR ey D. Pedro, os quais con
feria com* os Miniftros Eílrangeiros nas 
fuas próprias línguas. Naõ recebeo me
nor eflimaçaõ da Sereniflima Raynha D. 
Maria Francifca Izabel de Saboya com 
quem teve comimicaçaS por cartas e£ 
cri tas na lingua Franceza aífim em proíà, 
como em Verlb. Sem faltar ao governo 
domeílico coníumia grande parte do tem
po na iicaõ da hiftoria ámigua , e mo
derna j dos Poetas Latinos, e vulgares, 
e  outros autbores de diveríãs Faculda
des com que illuílrava o entendimento, 
e enrequecia á memoria. Acometida de 
hum accidente de parlefia buícou para 
remedio os banhos das Caldas donde voi- 
tou com alguma leza5 coníèrvando íèm- 
pre vigorofo o juizo até que oprimida de 
numa apoplexia em o Convento deSan^ 
ta Clara, que lhe permitio fazer confifi 
fa6 geral de íèm pecados , efpirou com fi- 
naes de predeílinada a 26. de Agofto de
1709. quando contava $8 annos de idade. 
Jaz íèpultada na Capella mòr do Con
vento da Annunciada de Religiofas Do-

T HE C A  «
minicas Padroado da fila Excellentiífima 
Caza. Cclebraô-© nome delia clariffima 
Heroina feu filho D , Franciíco Xavier 
de Menezes4. Conde çla Ericeira na 
riquiadaCant. V .  Out. 79.
Filho ferá de hum a divina Miifa 

Que dos H êroes herdando alta grandeza 
Unio Aoniana HipccLufa  .

Virtudey difcfáçaÕ t , belleta. 
Darniao Froes-.Pirim aliás Fr.Ioaõ dé S. 

Pedro Theàtr. Herói n. Tom. 1. pag. 486.
Celebrou, ecxmheceo ejlc nojfofeculo para 
enveja dos pqjfados, , a
illujlre Heroina D . JoIofefa de Me

nezes. D . Antonio. Caetano de Souza 
H ijl. Gen. da Càz.Real Portug. Tom. 
y . pag. 572. Foy dotada de grande 
tnofura, e admiráveis par-tes , muy 
ereta, e erudita como juíltficao varias 

pojiçoens fu d s , e os Jeus . O  Padre
Antonio dos R eys EnrfiuJ. Poet.n. i j 4> 

Thefpiadufn loanna chorodabat inclyta 
k g * .  .

E t graviore fono quarti pojfetfemina pi- 
gros

Surgere mortales extrema in pralia, 
fomno

Admonet exeufo: Mujas hahuijfe Ma- 
giârum

Doóloremíjiie pudet ^
pie iras

Ob pnereptaJibi regalia fceptra Poefts 
Ipfe  , Jed ingenue viblum f e  fajfus ab 

ili d ,
Piedira dedìt fuerantqiue quondam in-

fignia fammi
Préejidìs atque graves tacita tejludine 

itetus
Arre di a bibit aurefonos, gauderque do- 

cèri 
Compoz.

Dejpertador- al Sue no de la vi da en 
voz de un advertido defengaíío. Lis- 
boa por Manoel Lopes Ferreira. ì6qj.
4. Conila de trezentas Outavas elegan- 
tiífimas. Publicou ella obra em nome de 
Apollinario de Alrr.eyda Feu criado. íra* 
dazio da lingua Frariceza em a materna.

. Refle xoens Jobrea M iferi cordi a dà
Deos em forma de Soliloquios por huma 
pecca dora arrependida com podas emE ran
ces por Sor Luizada Mifericordia Car
melita Defca/fa no feculo Lui za Francif ♦

ci
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ca d e la R e  nume T ebla n c Duqueza de na Quinta do fido de N\ Senhora da Luz 

V o lie r e  , e de V a u g o tir , impreffas em Alitante huma legoade Lisboa onde vi* 
Pariz. i 6 i o . ‘ e traduzidas em P ortug itez. viao feus illuftres Pays Luiz Gom es-da

Lisboa por Miguel Deslandes 1694. 8-. Mata Coronel, Fidalgo da Caza de Tua 
A  exccllente Tradu&ora alem da Dedi- Mageftade ,Correyom òr do R e y n o , e 
-catoriaa SereniifimaRainha da Grani Bre- D. Violante de Cadrò defeendente da 
tanta», e do Prologo acrecentou diverfas grande jCaza dos Condes de Moniànto. 
couzas às dìtas Reflexoens. Logo na primeira idade deu claros indi-

P a n e g ir ico  ao governo da Serenif- cios do fublime engenho de que prodi* 
f in ta  Senhora Duquezade Sahcya M a r ia  gamente a dotara a natureza affini na agu- 
loa nn a B a p tijla  de Sahoya recitado pelo deza das repoftas , corno na comprehen-
Ahhade de fua Alteza Rea/ na Acade
mia de Turim aos 15 de 1680.
dia antecedente ao em (jue 
governo fua Alteza R eai 0 Sereniamo

fàõ das íciencias. Ornada de igual ftrrao- 
fura no corpo, que no efpirito fe diftin- 
guio com exceflò entre as Senjioras que 
loreceraÕ no feu tempo fendo aplaudida

Senhor Ditene de Sahoya Principe de Pia- pelas peflòas da primeira Ierarçhia aííim 
mohte Rey de Chipre• Dedicado a Rai« na qualidade como na erudiçaÔ que coqj 
nha D . Maria Izahel de Sahoya. Lis- goftoza udirà pertendiaõ a fua difereta 
boa p o rlo ao  Galrao 1680. 4. converfaçaÕ. Repetidas vezes era .vizi-

Obras M . S. tada pelo infigne P. Antonio Vieira Ora*
Vida de Santo Agojiinho com varias culo 'da eloquencia Ecclefiaftica para ou* 

reflexoens. fol. vir a elegancia comque fallava, e apro»
Poema funebre à morte da Rainha fundidade com que difeorria. R ecebeo 

D . Maria Francisca Izahel de Sahoya. particulares fàvores da Sereniffima Senho* 
Conila de 100. Outavas. ra Princeza D . Izabel jinada herdeira

Cartas Francezasá Rainha D.Mb-delle Reyno , e filha do Auguftiífimo
ria Frarteifea de Saboya, e outras PejfoasR e y  D . Pedro II. dedicandolhe em re* 
Illujlres. 4. tribuiçaõ de ttfô declarado aflè&o grande

Triunfo das M ulheres, traduzido de parte das fiias Poezias em que a fineza 
Francês, e illujtrado. dos penfamentos competia com a magefc

Difcurfos Âcadêmicos, e Moraes rade do aflumpto. Ainda que foy petw 
com huma Novella Allegorica. 4. tendida de muitos Cavalheiros para efpo-

Cartas Familiares a varias Senho- 2a preferio com judiciofa elcyçaõ o celi* 
ras i. P.4. bato ao matrimonio deixando a fua po£ 

Cartas Familiares 2. P . 4. teridade eternizada nas íuas obras qua ge*
Obras Poéticas Francezas, e Itd- radas pelo feu efpirito fem previ virão izeo- 

lianas. 4. ras da jurifdiçaô do tempo. Preparada
Obras Poéticas Hefpanholas 1. P . com todos os-Sacramentos partio da vida 
Obras Poéticas Ffpanholas que con- mortal para a eterna em 25 de Março de 

tem duas Comedias intitulada a 1 Divi- *7‘ 4- Iaz fepultada np Capella m òrdo 
no Imperio de Amor. é a 2. El duelo Convento de Santo Antonio da Cruz da 
de las finezas ; dous Autos Sacramentaes, pedra diftnnte huma. legoa de Lisbqa de 
e outras obras dg Theatró. 2. P . 4. que he padroeira a fua Caza. PaíTadosal- 

Obras Poéticas Efpanholas que con- guns annos fe achou incorrupto o feu Ca- 
tem a Fabula de Andromeda , e Perfeo daver quando foy dado à fepultura feu 
tm jinco caritos. V. 5. 4. irmão Manoel de Souza Coutinho donde

• Obras Poéticas Pqrtuguezas. 4. ^  infere a bemaventurança da' fua alma*
Todas eftas obras*M. S. fe confer- Compoz com fublime emhufiafmo. 

vaò na Livraria do Excellentiffimo Mar- . varias Portuguezas, t  Caf-
qoez do Louriçal biíheto da Authora telhanas.

Delias fèz huma Colleçaô fua irmaa D . *
D . IO A N N Á  M A R G A R I D A  D E  Mari* Magdalena de Caftro, equerendò 

G E S T R O . Naceo em o anno de 1654. feu fobrinbo Luiz Vitorio de Souza Coth.
tinho
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tinho imprimillas as mandou ordenar em D ux Latiaspneluxit ai
fuas clalfes por Ioze Freyre de Montcr- 
royo Maícarenhas bem conhecido pòrfua 
vafta erudição, e fe efpera que breve
mente íâhiràõ à luz publica,que merecem. 

.O  P. Antonio dos R eys 
P o e t. n. 276. a louva com eftas métri

cas vozes.
......... ........................Magdala
-JEmula Jlat ly ricos ultima Va

tes
E t petit à P/uebo ,jubefua carmina pro

nti,
Quee dum luce fru i licuit, nimis ubere

vena
Jngenium tota ’LyJià mirante prof udii.

IO A N N A  V A Z  naturai da Cidade 
•de Coimbra filha do Licenciado Ioaô 
V a z , e irmaã do Doutor Antonio V a z  
Conego Magiftral da Sé de Coimbra em 
<jue foy provido a 29 de Outubro de 
«I57y. Foy A y a , é Meftra da lingua la
tina da Sereniífima Infanta D . Maria fi
lha dos auguftiflimos Mónarchas D . Ma
n o el, e D. Leonor. l í  os idiomas Lati
n o , G re g o ,; e Hebraico foy peritifíima 
efcrevendo nelles à Santidade de Paulo 
IH. do qual recebeo reporta com admi- 
fraçaÕ do fummo Paílor da Igreja. Inter
pretava aos Poetas com grande erudiçaÔ 
ièndo igualmente douta na liçaô dos Hi 1- 
toriadores. Cazou com Fema6 Alvres 
da Cunha deícendenté de nobre geraçaô. 
Em feu aplaufo le ocuparaõ diverfos E£ 
critores aflim em proíâ, comoemverlb, 
como fa5 Souza deM aced. F lo r  
pan. cap. 8. excel. 9. Fn Luiz dos Anjos 
Ja rdim  de Portng. p. 151. Nicol. Ant. 
B ib . H ifp . Tom . 2. p. 540. col. 2. on- 
tle erradamente lhe chama Anna. G ii 
Goqzalu. de A  vil. H ifi ,  de Saiam . liv. 
j .  cap. 22. Fr. Francifco de Nativid. L e 
n i i .  da D o r . p. 308. e 5 to. Andre de 
Refende E p iìlo l. ad D .  Emman. filiam  

Joan, I I I .  Soror-M a r  iam P rin cip . eru
d ii'.
Porrò autem Com itum qua jam

fW
Carminibus tibi nota tuis 

' cnjus
U t fileam m b r . e s , in
Haãenits exattam laus ejlea mugnài 

- - quod aula

artes.
Cujos Veríbs feliímente traduzio em Caf 
telhano D . Manoel de Salinas, y Lizana 
Conego da Cathedral de Huefca, e fe 
lem impreílbs na Vida da Inf. D. Ma* 
ria comporta por Fr. Aliguel Pacheco 
foi. 140. ir. '
Buelve a mirar aora dejas Dantas 
L a  (jue el*afpetto más andana ,

Aquien por fe r  tan die/tra,
E n verjos tu conôces :
Vafia digo la itifigne, y  eloquente 
D e quien ( cullando de fu  
L a  vida más loable,
Iubentud en co fiambres )
Solo qui ero dezirte en fu  alabança 
Que tanta erudicioo fu ingenio 

Q u e  Maejlra en Palacio.
D e las* artes de Lado  
V  aro n en genio , fi en las canas due fia 
.D e la Infanta a las Damas les eiifefial 
Ayres Bnrbofa Epigràmat. foi. f .  
Quis te doâtorum nojlris putet

In  ter ris ortam qua tua fcripta leghi 
P e  vel iti Exquiliis natam media ve Su

burra
XJrbs te Romanam vendicet alta

: mi.
Tarn comptum, tam dulce 
• CT ipfa

Qiue neâtis latto verba lepore fluunt. 
Barbarie in tanta, qua vix exculta viro- 

rum , , '
Qute tua virgofuit lingua di ferra ? 

Nline dolco quod cum potuifiem vifere\ l'ifi 
Non te cum vefira

Nam quo deleàtor calamo jucundius ore 
Prafentifrucrer colloquioque tuo. ’ 

Dulcius ejl pomum, quod carpitur in ar
bore ipfa,

E t magis ex ipfo fonte bibjjfe jirvat. 
P. Antonio dos R eys pntlm f. Poet. n. 
2 65.

Vafta prima fedet Lyfioe dariffimus Aule 
Splendor, aperta comas lauri viridante 

coronà •
PleSlra canora marniferiensfic dulciter $ 

immò
PoJJet ut è pelago melius Delphinas in 

auras
V eliere, quam vulfit quondam *

dus Arion
In
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In  Jua ãamná feros canividit furgere nomeando para credito da eleiçaÔ por 
nautas ' feus companheiros na dignidade Cardina

l e  lucri viãos. licia a S. Boaventura immorta] gloria da
Alem das muitas obras Poéticas, que Ordem Serafica, e a Fr. Pedro de Ta- 

-correm impreftàs, e M. S. conforme efi ramafía claro efplendor da ReligiaÕ Do- 
crevc o author doT/ieatr. Heroin.Tom . minicana , que depois fubio ao folio do

LUSITANA.5 5 ?

l.p ag. 558. he celebre a
Epiâo/a ad SaPaulunt 

I I I .  Summum Ecdejta eícri-
ta nas linguas Latina, Grega , e Hebrai
ca, de çuja obra fazem honorifica mençaô 
Fr. Ludou. àD . Frane, in P rolog. L in g .  
Sanól. p. t2. e Carol. Iozé Imbonati 
Latin. Hebraic.pag. 397.

Vaticano com o nome de Innocencio
V . Por morte de Adriano V . foy aflum- 
pto ao fupremo Pontificado da Igreja a 
13 de Setembro de 1276. mudando o 
nome de Pedro em Ioaõ. Elevado ao 
cume da mayor dignidade , que venera 
o mundo Catholico, aplicou todo o difi 
velo para confeguir as emprezas mais 
heroicas , que igualmente cedeftèm em 

IO  A M  X X  , ou X X I. em o N o m e, e gloriofo augmento da Igreja como fatal 
entre os Summos Pontifices Romanos ruina dos feus Antigoniftas. Para erte fim 
centefimo o&ogefíimo fetimo conforme efereveo cartas circulares, e expedio Em- 
a Chronõlogia do Erudito Fr. Francifco baxadores a EIRey D . Affonfo IIL  de 
Pagi Brev. Geji. Suiti m.Pontif. X°ro- 1. Portugal, a Filippe chamado o Atrevi- 
pag, mihi 241. nobilitou a Cidade de Lis- do R ey de França, e ao Emperador R o - 
boa com ò fèu,nacimento, e illuftrou a dolpho perfuadindo-lhes a qúe depoftas 
Igreja Catholica com as fuas memoráveis as contendas, que entre fi alimentavao , 
açoens. Teve por Pay a Iuliaõ Rebel- converteflèma potência armada dos íêus 
lo mais abundante dos dotes da graça, exercitos contra o inimigo commum da 
que dos bens da fortuna do qual tomou Chriftandade. Com efte fagrado intento 
por apellido o teu nome chamando-fe Pe- concedeoa Pedro III. R e y  de AragaÕ, 
dro Iuliaõ. O  nome dc Pedro conferido e a Guido Conde de Fìandres , e Mar
no bautifmo foy feliz prognoftico de ler ques de Nemurs as Decimas Ecclefiafti- 
fnceftòr do primeiro Pedro em a Cadeira cas para que o primeiro impediííe a entra" 
Pontifical. Na celebre Univerfidade de da dos Mouros em Hefpanha j e o íêgun* 
Pariz frequentou os eftudos da Diale- do marchaftè armado contra a Syria. Pe* 
d ica , Aftrologia, eM edicina, eem taõ las vozes de feus Legados fignificou a 
diverfâs Faculdades fahio «mfumado Abagha R ey  dosTartaros, que fàvorece- 
Mefire pois a viveza do engenho, e fe- 'fie os novos convertidos à Ley Evange- 
licidade da memoria lhe facilitavaõ a lica, e ao Emperador do Oriente Ma- 
comprehenfaõ de todos os myfterios fei- noel Paleologo , que perfeverafiè confi 
entificos. R ed ituido à patria com mayor tante na urrtaÕ da Igreja Grega com a 
numero de merecimentos, que de annos Romana prometida por elle em o Con- 
o nomeou EIR ey D. Affònfo III. Prior cilio Lugdunenfe a cuja infinuaçaõ obe- 
da Igreja de Mafra donde pafibu a Deaõ deceo reverente, e íèu filho Andronico 
da Cathedral de Lisboa,Thefoureiro mór íuceílor do diadema Imperial. Efte digra
do Porto, Arcediago de Vermoim na Sé do ardor, que alimentavano peito para 
Primacial de Braga, c Prior morda Col- a eftabilidade da ReligiaÕ Catholica Ct 
legiada de Guimaraem. A o  tempo que extendia aos que deftinava para íèus Mi- 
fora eleito pelo Cabbido de Braga fucefi niftros conferindo os Benefícios, e Pre- 
for do Arcebifpado della Igreja por mor- bendas unicamente àquelles, <jue íè difi 
te de Maninho Giraldes partio para o tinguiaÕ na integridade da vida, evafti* 
Concilio Lugdunenfe convocado por- daõ de (ciência. A  todos, que conhecia 
Gregorio X . em 27 de Março de 1272. abundantes de talento, e faltos de fàzen- 
o qual attendendo aos feus merecimen- da lhes aftiftia com generoíà liberalidade 
tos o ornou com a Purpura Romana , e a para frequentarem os eftudos eíperandot 
Mitra Tuículana em o anno de 1273. que pelo progreflo das letras íè habilitafi

íem
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5̂ o B I B L I O T H E C  A
fcm para os mínifterios Ecclefiafticos. L m\ 
Inimigo jurado da vaôgloria aborrecia o 
faufto dos feus Anteçeííòres fendo natu
ralmente inclinado converíar com pefloas O  profundo talento, que exercitou nas 
huroildes fem diminuição do decoro Pon- íciencias exaltao com multiplicados Elo» 
tificio. Amou com grande refpeito as Fa- gios graviífimos Efcritores. Ioan. Palat. 
milias Religiolãs devendo-lìie mais de- Tom. 5.001. 75.074.
clarado affc&o a Religiaô Serafica por íer Natura ibi
entre todas amais humilde. Da fua prò- Peripatetici moderatiti
funda fabidoria faõ eternós padroens as , ita tnjiruxit, utJi-
Sum mulas da L ogica , que por muitos an- ne f denti a  omnes ejent fallaces r tf 
nos (e diâàraó em as Univerfidades de per eam te Fr. Ah
Elpanha,e França onde moftrou comoera phonf. Ciacon. Pontif. Rom. Tom. 
acerrimo fequáz daEfcola Peripatetica', 2. pag. mihi 211, V ir  , t f  litte-
e no "T/iezouro dos pobres depozitou a ratus , o1 va Ide amator
preciofidade de vários remedios contra as renitú injlruãus.
infermidades mais incuráveis. Eftando em Cardofò Tom. j . pag.3 11.
huma ocaziaõ vendo huma Camara do Era elle mui ejludiofo, e ver/ado nadou- 
Pakcio, que mandara edificar em Vicer- Peripateticafendo opri
bo cahio improvifamente o tedio , em meiro, .tjue compoz Logica em Hefpunha 
cujas ruinas ficou fepultado antes de mor- a qualfe leo muitos nas publi-
to donde fendo extrahido recebeo com cas de maisdefer infignt Ajlrolago ,epe- 
terniffima piedade os Sacramentos, e paf- rito Medico. Nicol. Ant. Vet.Hifp. 
fados feis dias efpirou com geral Tenti- lib. 8. cap. 5. 152. injignem litterisvi-
mento da Chriítandade a 19 de May o de rum , t f  litteratorum omnium beneficen-
de , 127.7. quando contava 8 mezes, e leis tiffimum Brandaõ
dias da: dignidade Pontificia parecendo Part. 4. liv. 15- cap. 42. 
exceder a credulidade humana, q em tem- e por Juas grandes , e boas partes 
po taõ breve obraífe açoens merecedo- veyo a fubir em Roma à primeira •
*as da eternidade contra as quais fe atre- dade. Capaífi H ijl. Philofoph. lib. 4- cap. 
veo a maledica petulância de alguns Efc 6. pag. 303. a patria ur-
critores , que para lhes naõ renovar a in- bium fecunda magnum decus accepit ,fed
fami a lhe oculto os nomes. Foy íèpulta- maius omnium
do, na Cathedral do Martyr S. Lou- f etiam  

renço em hum monumento de porfido gloria. Illuítriílimo Cunha FUJI. Ecclef. 
com a íèguinte infcripçaõ. Brag. Part. 2. cap. 35. n. 2. Todas e f

'  Joanni Liijitano XXI .  tasobras( falia das que z(creveo)Jizeraõ no
P  ontificat iis Maximi fu i n téfeV IIV  Reyno ,efora famofo a Pedro lidi ab.
Moritur M . C C . L X X V I I .  . Padre Ant. Maced.

A  íublime Mula do Padre D. IozèSi- pag. 36. teneris excelfam nobdiorlt 
lós Chronifta Geral da Congregação dos ingenti indolem pr<e fe  tu lit, atque ita fe  
Clérigos RegularesTheatinos na fua obra fe  líberalibus , ut nemo
intitujada Mattfol.Sum. Pontif. pag. 262. tf ardentius operam na-
lhe gravou efte elegante Epitáfio. varet. Severim Not. de Port. Diíc. "J. b

4.
HtC volo tepaucis, Hofpes denatus in urbe nas Mathematicas,e Medicina.Fr. Frane. 

foannes jacet, natus VlyJJipone. Pa.g.Brev.Sum .Pontif.Tom .2.p?i(gidi‘
Cum Licitano luftjfe inopina vtdetur hi 2 4 2 .  Medico do5l ‘ffim o , a t q u e  in Lo-

Mors ipfa illata per nova fata nece.gicis opprime verfato; Marangon.
Scilicet ante obitum fepelit , tecloque zaur. Paroch. Tom. 1. pag. 152,

niente, Fr. Lud. Iacob. a D. Ca-
Viventem tumulo v a d a  m in a  tegit. rol. Pontif pag. 157. M edim i et

- Philofophus celeberrima:. D. Manoel
Caeta-
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L U S I T A N A  561
C te t. de Souz. Catkai dos Ponti/, e H ijl. Ecclef. New. lib. 25 ad ami. 1276. 
Card. Portng. p. 4. Vardo doutifmofa-de Ioao X X I. elouvandolhe aíciencia 
voreceo muito aos eâudiofas. Graveílon medica com que compuzera 
H ifi. Ecclef. Tom . 5. coloq. 2. p. mihi de que logo ie fará mençau t
26. Exim ia erudiiionis v ir , cf in Pfy- naõ refirira que fora author das Summur 

Jicis prafertim  , ac Mede cime difeiplina las o que fizera íe as tivera eícrito Pêdro
verfatiftnms.Genebrard. Chronoi.ad ann. Hiípano. A o  filencio deite Efcritor fe 

12JÓ. V ir litteratus in Philofophia, cf podem contrapor as vozes de todos os 
Medecìna eruditiffimifs.Compoz- Efcritores da vida de Ioaõ X X I. que

Summula Logicalès. Sahiraó illuf uniformente affirmao fer elle author das 
tradas por Verforio Parifienfe 1487. foi. Summulas da Logica, e até o melino Fr. 
e Venetiis 1572.4. apudFrancifcum San- Bartholamcu de Luca fallando do nofiò 
fovinum. Com  os Commentos de Fr. Pontífice. , <f librum de Problema* 
Pedro Crockart Dominico. Parifiis apud tibus juxta modum et formatti libri Ari/* 
Andraaam Bouchard 1508. fol. Com os totelis donde fo colhe que fendo tao dou- 
Comraentos de Fr. Niculao de Orbellis to na Filofofia,eraõ fuas as Sumulas por 
Francifcano. V e  peti ir apud Lazarum de forem parte della Faculdade, da qual com- 
Soardis 1516. 4- de Gerardo Lillrio. Su- poz as obras foguintes. 
v o lli  1520.4. De Pedro Tartareto Theo- Parua Venetiis 159$. 4.’
logo Parifienle. Venetiis 1592. 8 e por Fr. Logicalès fe x  cum
Matheòs de Bolonha Geral dos Carme- dariis in burja montis -
li tas, e Thomas Bricoto. Lugduni apud. ni a  Coloni» apud Henricum
latinorum de Campis 1509- cum recog- Quentelium. i $oj. 
ni rione Fr. Alphonfi de Vera Auguftini- In  Phyjtogtiomicam Arìfotclis. M .S.
ani. Apud Terram Novam Indi» Occi- na Bibliotheca de Cantoberry em Ingla- 
dentalis 1575. fol. et Venetiis apud Fio* terra voi. 54. n. 5. e na Vaticana dos 
ravantium a Prato 1586. 4. ôcSalman- livros que foraõ do Duque de Urbino, 
tic» >595* fol. Exifte M . S. em Padua Diabòlica. M . S. Exille naBiblior
na Bibliotheca dosConegos Regrantei theca dos Conegos Regrantes do C o n 
de S. Ioa5 inViridano, e na Bibliothe- vento de Padua corno teftifica Filippe 
ca de Cremona dos Erimitas de Santo Tomaifino. A  ella Dialettica acrecea- 
A goftinho, e em a do grao Duque de tou Chrillova6 Hagendorfio Dragmata. 
Florença Ellan. 71. Bafilcse apud Cratandrum 1540. 4. Foy

Como ella obra foy publicada com traduzida em Grego por Maximo Planud 
o nome de Pedro Hifpano intentaraÕ Fr. que viveo entre os annos de 13 20. e 1550. 
Affbnlb Fernandes, Fr. Ambrofio Alta- Bartholameo Keckermmano Tom . 1. 
mura,, Fr. Lourenço Pignon, e Fr. Luiz Oper. Pnecognit. . pag. £05. e 107. 
de Valhadolid nos Cathalogos que fizeraõ torpemente le hallucinou condenando a 
dos Efcritores Dominicanos, que foílê o Pedro Hifpano de Plagiario della obra 
author das Sumulas da Ordem dos Pre- a qual fendo eferita na lingua Grega por 
gadores cuja falfidade refuta doutamente Miguel Plèllo Philofofo Platonico que 
Fr. Iacobo Quetif. Script. Ord. Prad. floreceo no anno de 1059. a publicara 
Tom . 1. p. 48 j. onde fè podem ler òs em latim como fua Pedro Hifpano, cujo 
foHdoí fundamentos com que naÒ ad mi- erro lèguio Hornio author Heterodoxo 
te ao Cathalogo dos lèus Àuthores elle com Keckermmano Hi/t. . lib.
Pedro Hilpano. Com muito diferente cap. 4.
juizo o melino Quetif feguindo a Nico- In  Logicam reparationes Patri Hip?
lao Antonio Bib. WJp. Vet.lib. 8 cap. Colonix. 1610.
5. $. 156. duvida for author das Suro- Patri H ip
mulas ao nodo Pedro Hifpano afiìm cha- pani. Exille na Bibliothec. Barberina que 
mado antes de for Summo Pontifice fon- foy de Benedillo X III. 
dado em o argumento negativo de que Leótiones in primum librum Phyjl*
eicrevendo Fr. Bartholameo de L uca corum. M . S. Gonfervafo na Bibliothc- 

Tom . IL  Bbbb ca
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5<Í2 B I B L I O T H E C A
ca Ambrofíana deMilaÕ. vede Thereza Lourenço,que aígimsGe-,

Thefaurus Paiiperum , feu  de me- nealogicos fazem defcendente da família
dendis humani corporis môrbis per e x pe-dos Andrades do R e y  no de Galiza. C o- 
rimenta ex omni genere authomm , et mo naceo para Heroe foy eleito em a 

experientia propria eongeftum. Lugduni tenra idade de onze annos Medre, e C a - 
apud Iacobum Myt. 1525 cum pratica valleiro da militar Ordem de Avis ar- 
Ioannis Serapionis. Parifiis apud Iacobum mado pelas maos de íéu Pay , e entre- 
de Pays 1577. 16. in Thefauro Sanitat. gue à prudente direçaô de Fernando 
loan. Liebaultii. Francofurti apud Chrif- Martins de Siqueira Commendadormòr 
tianum Egenolphum 1576. e 1578. 8. da mefma Ordem da qual depois poduio 
Traduzido em Cadelhanopor Amoldo o Medrado. Com tolerância fuperior à 
de Villanova. Barcelona por Sebadian de idade triumfou das violências maquinadas 
Cormellas 1645?. onde fe enganou efcre- pela ambiçaõ de íua Cunhada a Rainha 
vendo no Prologo que Ioaõ X X L  man* D . Leonor chegando a tanto excerto o  
dara fazer eda obra a hum feu Medico odio deda Princeza,que aífim como o  
chamado Iuliao quando ede nome era o tinha privado da liberdade no Cadello 
do Pontífice antes de chegar a eda Dig- de Lisboa, intentou deípojallo-da vida íe  
nidade. a Providencia o naô tivera dedinadopa-

D e medenda podraga Traâíctus. ra Confervador do Imperio Portuguez.
D e oculisTraâlatus. M , S. Com o íãngtie do Conde de Ourem der-

Exide no Collegio Oxoniense voi. 23. ramado pelas fuas maõs lavou a efcanda- 
D e for mattone hominis TraÓtatiis. loia afronta de que fora criminofo author 

Exide no Archivp do Collegio C ayode conciliando com eda açaô tal a fedo, c  
Cantoberry. refpeito em todo o povo de Lisboa,que

Super TegnisVf Hippocratem Glof- o aclamarao com fedi vas vozes D efcn- 
f a  de natura puerorum. Coníèrvaíè no íbr, e Regente da Monarchia. Parade- 

Convento de Padua dos Conegos Late- zempenhar titulos taô illudres (è armou 
raneníês. M . S. contra a potência delRey de Cartella q u e

Confilium de menda valetudine. De- injudaménte pertendia íuceder a feu S o - 
dicado á Rainha D . Branca mãy de S. gro EIR ey D. Fernando em o dominio 
L u iz R e y  de França. deda Coroa, fèndo o primeiro triunfo q u e

Epião/arum volumen. alcançou das armas Cadelhanas libertar 
Sermones pradicabiles. M . S. Con- a Lisboa do apertado fitio, que^padecera 

íètvaõíe no Convento de Cremona de onde foy principal indrumento de ta ò  
Agodinhos Calçados. gloriofa acçaÕ o infigne Heroe D. N u -

Commentarla in IJaacum de d[<etisno Alvres Pereira iníèparavel companhei- 
univer/alibus, et particularibus. Lugdu- ro de todas as glorias militares do feu fè -  
ni apiid Bartholamteum Trod. 1517. foi. liz Reynado. Convocadas Cortes para 

Traâiatus de Concepitone Deipara, a Cidade de Coimbra diíputou com a g u - 
Deda obra o faz author Fr. Bartholameo deza, e refolvéo com liberdade o f à m o  
Guerreiro Francifcano de Controv. Im - zo Iurifconfulto Ioaõ das Regras íèguri- 
mac. Concepì, foi. 12. Dos Authores do Baldo daquella idade, que aC oroáP or- 
q fallao dasObras dedeSummoPontifice íè tugueza edava vaga, e podia opovo e le - 
podem ver o Cathalogo no P. Macedo ger Príncipe, que ogovem aflè, de c u ja  

Liifit. Infili.et Purpiirat. pag. 56. e 57. propoziçaõ íe íèguio íer aclamado R e jr  
e Fr. Lud. Iacob. a S. Carol. Bib.Pon- o Medre de A viz com as mais plauziveis 
tif. pag. i3p. demondraçoens a 6 de Abril de 138^.

^  naõ tendo ainda completos vinte fete an -
D . IO A O  I. deftenome, e decimo nos de idade quando jà contava feculos 

entre os Monarchas Pórtuguezes teve de immortai gloria. Elevado ao T ro n o , 
por Oriente a Cidade de Lisboa a iy  e cingida a Coroa, que lavrara com a pro
de Abril de 1558. e por Pay a E IR ey pria eípada para firmar a hum, eed abe- 
D . Pedro I. cue depois de viuvo ohou- lecer a outra fe aplicou a debellar o s

inirai-
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inimigos eftranhos já que tinha felifmen- Bonifacio IX . por Bulia paflàda em R o 
te triumfado dos domefticos. A  vicoria ma a 10 de Novembro de 13 94* fer ere- 
alcançada em Trancofo lhe fervio de pro- &a em Metropolitana de que ficaraõ feus 
logo para confeguir a mais memorável fufraganeos os Biípados de Evora, Guar- 
que admirou aquelle feculo de que foy da, Lam ego, e Sylves. Na Cidade de 
theatro o Campo da Aljubarrota a 14 Ceuta erigio Cathedral por cqnceíTaõ de 
de Agoílo de 1585. com o dezigual nu- Martinho V . a 5 de Março de 1421. fen- 
mero de feis m il, e quinhentos Soldados do o feu primeiro Bifpo D. Fr. Ayma-* 
ao de trinta mil dos Caftelhanos, quefe fo , que era titular de Marrocos, dena- 
faziaõ mais formidáveis com a preíença çaõ Inglez, e de profiííàõ Francifcano. 
•do feu Principe, fendo as importantes M andòu, que fc naõ computaííem os an- 
confequencias do triumfo o rendimento nos pela Era de Ceíàr até aquelle ton
de varias Praças aífim em Portugal, co- po obfervada, mas pela Sagrada Epoca 
mo em Caílella. Naõ fatisfeito o feu bei- do Nacimento de Chrifto, cuja Catho- 
licioío genio com as vitoriasterreftres me- ca determinaçaÕ principiou a 22 de Agofi 
ditou fazer o feu nome immortai com as to de 1422. Para fe adminiílrar reétamen- 
navaes preparando huma Armada com- te a juíliça promulgou léys muy utiliffi- 
pofta de duzentas velas , a mayor, que mas, e ordenou , que fe traduziífe na 
fòbre feus hombros fuftentou o O ceano, lingua materna o Codigo do Empera- 
eguarnecida de grande numero de comba- dor Juftiniano donde emanáraõ as Orde- 
tfcntes onde embarcado com feus fi- naçoens do Reyno a que deu principio, 
Jhòs os Infantes D. Duarte, D. Pedro, e e ordem a profunda fcíencia do celebre 
D . Henrique, e a mayor parte da No- Iurifconfulto IoaÕ das Regras feu Chan- 
breza navegou a conquiftar do infiel do- celler mòr. Com  efpirito verdadeiramen- 
minio dos mouros a Cidade de Ceuta te real mandou reedifiear para habitaçaÕ 
Cuja empreza felifmente confeguio a 21 dos feus íuceflores os Palacios dé Lis- 
de Agoftò de 1415. podendo naõ fómen- boa, Santarém, Coim bra, e Almerim. 
te gloriar-fe da tomada della Ptaça , mas Foy cazado com D . Filippa de Lancafc 
de fer o primeiro Principe , que depois tre filha de loaõ de Gante Duque de Lan
da lamentável perda de Efpanha patfbu caftre, e de Tua primeira mulher Branca 
tom  exercito ás Regioens Africanas. N a  filhar herdeira de Henrique Duque de 
feu tempo lê abriraõ as portas às Conquif Lencaílre Conde de Letcefter, D erb y, 
tas de Portugal com os deícubrimentos e Lincoln, e da Duqueza Izabel filha de 
das Ilhas do Porto Santo, e Madeira no Henrique BaraÒ de Beaumon de cujo 
anno de 14.19.Ein obl^quio do paremefco auguílò conforcio celebrado a 'a  de Fe- 
ijue com elle tinha Henrrque V.delngla- vereiro de 1387. teve a mais feliz fecun- 
térra lhe mandou o habito da Ordem dà didáde com que lê illuílrou e(le R e y n o , 
Iarretiere, que aceitou com expreflbens e fe noblitaraõ os eftranhos, fendo o pri- 
agradecfdaS. A  piédáde do feu animo ex- meiro fruto defta real união a Infanta D . 
ceídeo o valor do feu coraçaõ fendo furti- Branca, que brevemente pafíòu a coroar- 
mamente reiIgiolo para 'com Deos, e fua fe no Jmpirio} o Infante D . Affònfo ar- 
M ãy Santiííima a cuja foberana proteçaÕ rebatado intempeftivamente pela morte 
dedicou o fumptuozo Templo da Bata- para cujo cadaver lhe mandou hum fo
lha em gratificaçao da memorável Vi- berbo Maufoleo fua irmSa D . Izabel Du- 
toria da Aljubarrota o qual doou à Or- queza de Borgonha no qual defeanfa em 
dem dos Pregadores á 4 de Abril dé a Cathedral de Braga j D . Duarte fucefi 
1388. Com igual zelo fundou os Conven- lor da Coroa cujar açoens fe defcrevèraÕ 
tos de S. Frahcifco de Leyria , de Pienha- em feu ltlgar j o Infante D . Pedro Du- 
longa da Ordem de S. Icronimo , e de qué dê Coimbra , que fendo digno pelas 
Santa Clara do Porto. Reíbluto aillufi fuas virtude* de vida perdurável acabou 
trar a Cidade de Lisboa que lhe dera d infauftamente a 20 de Mayo de 1449. eni 
berço a nobilitou com a dignidade’Ar- Batalha da Alfarrobeira ; O  Infante D .
chiepifcopal alcançando .da Santidade de l Henrique Duque de Vifeu ,e  outavo G o- 

Tom. IL  Bbbbii verna-

LUSITANA.  565

Digitized by v ^ o o Q i e



5*4 B 1 B L I 0 T H E C  A
veroadop, e Admin ili rad or do Medrado tumulo ,fe lix  ìlio J  oan*
da Ordem de diritto a cuja icieucia ma
thematica , e valor intrepido deVe Portu
gal os primeiros defcubrimentos das nofi 
fas Conquiftas. A  Infanta D. Izabel, que 
íc  deípozpu em io  de Ianeiro de 1450, 
comFilippe o Bom terceiro do nome D u
que deBorgonha, e Conde de Flandcs 
o  qual para argumento manifefto da efti- 
maçaó fu mm a , que fazia dette confor* 
cio inftittihio no mefmo dia a famoía Or
dem da Cavallaria do Tufaó de ouro. 
O  Infante D. Ioao Adminiftrador , e 
Governador do Meftrado da Ordem de 
S. Tiago, e terceiro Condeftavel de Por
tugal , que cazou com fua fobrinba a Se
nhora D. Izabel filha de D. AíFonlo I. 
Duque de Bragança. O  Infante D. Fer
nando A  dmin dirado r, e Governador da 
Qrdem militar de A v iz , depois de tole
rar com paciência heroica o cativeiro bar
baro em. Fea pelo efpaço de feis annos 
voou o feu efpirito a receber : a laureola 
de Martyr no Paraizo a $ deluaho de 
144}. Fora do matrimonio teve ao Se
nhor IX Àflonfo I.. Duque de Bragan
ç a , e a D. Izabel., que cazou a 26 de 
Novembro de 1405. com Thomaz. Fizt 
Alan Conde de Arundel em Inglaterra, 
e Cavallaro da Ordem de Iarretierre. 
Conhecendo fer chegado o termo da fua 
vida fe preparou para ette ultimo con
flitto com as armas dos Sacramentos, e 
cumulado de açoens Chrittáas, e heroi
nas partio a coroarfe no Capitólio daEter* 
liidade em Lisboa nos Paços de Alcaço«í 
va a 14 de Agofto de 1455. em huma fex* 
ta feira quando contava 75 annos, tres me- 
zcs, e vìnte e nove dias de idade;e 48 annos 
4 m ezes, e 8 dias de Reynado. Iaz 
pultado no R eal Convento da Batalha 
para onde foy trcsladadode Lisboa a 30 
de Novembro de 1435. e ultimamente 
transferido a 14 de Agofto do anno fe- 
guinte com o cadaver da fua efpoza a 
Raynha D . Filippa para a Capella , que 
no mefmo Convento magnificamente 
edificara para feu Iazigo; N o feu Mau
soleo eflá eferito hum Epitáfio taõ lar
go , que ocupa as tres partes delle em 
circuito onde fe relataõ as pritiGipaes 
aeçoens da fua vida, e na cabeceira tem 
«fta infcripçao.

. ! -

nes,
Magnanimus, pius, O* glo-

ria Regum ,
‘ M ilitiéCíjiie decus, Regula

legum ,
Q ui tumidum Regem parvo cum milite 

fre g k
■ CadelU  , &Septam magna clajje

J u b e g i t .
Teve a eftatura mediana mas bem por- 

porcionada ; o rotto largo , tetta peque
na , cabello negro pouco comprido, mas 
bem comporto, olhos negros, e grandes, 
o femblante agradavel, e o corpo robu£ 
to como moftraô as armas de que uzar 
va, Foy moderado na fortuna profpera , 
econfiante na adverfa. Moftrou-fe com 
partivo para os inimigos domefticos mais 
perneciofos, que os eftranhos, e gene- 
rofopara os V aflallos, que lhe íliften- 
táraÕ a Coroa muitas vezes vacillante. 
T eve a gloria , que nenhum dos feus An- 
teceílbres ,e  SiicelTòres poderaÕ alcançar, 
de que negando-lhe a natureza a Coroa 
a cinghie heroicamente fabricada pelos hn- 
pulíbs do feu braço, e fubiíTe ao T ro 
no pelos de gráos do merecimento, e naò 
por beneficio da fortuna. A  honorifica 
antonomafia de Boa Ihé cano
nizou o nome em todos os fecujos em que 
fempre vivirà ammortai. A inda, que o  
feu genioera mais para as armas » que pa
ra as letras naõ deixou de cultivar .eftas 
premiando com largos donativos aos pro- 
feflbres das (ciências. Como erajecordial 
devoto de Maria Santirtirtia traduzio 4 a 
lingua latina em a materna,

Horas de N offa Senhora. Detta tra» 
duça5 faz memoria didima o Chronifta 
mór Fernando Lopes no 
Part.da Chron. deiteMonançha. com as
feguintes palavras. Sendo devoto da 
precibfa Virgem èm (jus , e
edremada devaçaãi Elle tornou em Jeit 
louvor as Juas devoras ' horas em -

gem apropriando as palavras delias a V ir 
gem M aria , e a Jeit bento Filho de guifa  ,  

(jiie muitos tomarái dede as rezar 9 
que ante delias nem àvia .
Mandou traduzir em Portugucz.

Os Evangelhos Actos dos Apodo- 
los ,  e as Epiflotas de tf. Paulo , como cV-

creve
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LUSITANA
crèvc o referido Chroni il a no lugar cita
do afirmando Ioan. Soar. de Brito

L i t / i t . L i t t e r .  Ut. I. n. 1 1. que o mefmo 
Monarcha fora tradu&or de algumas defi 
tas obras como he a dos Evangelhos, 
que intitulou Vidade CJ

Fazem memoria das fuas Catholícas, 
e militares açoens innumeraveis Efcrito- 

/ res dos quais fómente faremos Cathalo- 
go dos feguintes Hyp Marrac. Reg.

Marina.pag. 149. Ob facínora,
O* admirobiiemvirtutum Bo*
nse Memori»acroamate nobií/tatus. Bren
tano Epit. C  (irono lag.Mund. Chrijl. p.
503. col. i .non vir titt is militar is,
&  Imperatoria gloria excellens , fe d  

de etitim Religionis , 
ralitatis , clementi<epreejlantijfimus. 

Brito Elog. dos Reys de , Elog.
II. Governou com animo verdadeiramen
te real. Vafconcel. Reg.

f i t .  pag. 155. animo rerum ingentium 
paci quemnec hojlinm multi tudo , neepe- 

riculorum formilo un qua ni Souza
Europ.Portug. Tom/2. Part. j. cap. 1. 

£■  1Ó5. Verdaderamente Rey , .
ramente H  eroe, verdaderamente grande 

en la'efpada , grande eri la T og a , digna 
de que viva en lo immortai perpetui
dades , pue svivo fe  perpetuò en la *
lidad de la gloria. Clede H iji. de Portug. 
Tom . i.pag. mihi 405. Ses virtuscivile's 
bgaloient fes virtus guerrieres. Maris 

Diaide V ar. HiJl. Dial. 4. cap. 2. Foy 
hum raro exemplo de valor m ilitar, e 0 
mais venturojo Principe, (pie atèjeif tem
po fwuve no mundo porque nem a 

dolo de inimigos 0venceo nunca : nem com
temor della deixou de cometer arduas , e 
di/zeultozas emprezasde queJua ditoza for
te 0 faziafempre vencedor.LeaÔ Chron.
de D. IoaÕ o I. cap. 103. Tinha fempre 
huma perpetua ferenidade, que dava tef- 
tdmunho de feu animo, e conjlancia. M e
nezes Portug. Redaurad. Tom . 1. pag.
S. Foy no refplamlecente das açoens, é 
no invencível do animo cri d a l, e aço for
mado pela natureza , efpelho em que 
podejfem verfe os milhores Príncipes , e 
Capitaens que dezejajfema mayor compo- 

JtçaÒ de virtudes.

5*5
D. IO A O  II. em o nom e, e deci

mo terceiro entre os Reys de Portugal 
naceo em a Cidade de Lisboa a 3 de 
Mayo de 1453. fendo o terceiro, e ulti
mo fiuto do thalamo delRey D. Affòn* 

• íò V . e D. Izabel filha do Infante D. Pe
dro feu T i o , e da Infame D. Izabel die 
Aragaõ. Ainda eílava nas fastas quando 
foy jurado herdeiro da Coroa Portugue- 
za , que governou prudente, furtentou 
politico, e defendeo valeToib. Nos pri- 
meiros crepufculos da idade brilhou com 
tal intenção o feu talento para compre* 
hender as Artes dignas de hum Príncipe> 
que era efeuzada a difeiplina fahindo in£ 
truido pela natureza. N o Tyrocinio da 
Adolefcencia fe admirou taõ veterano na 
Efcola de M arte, que vencidas todas as 
üpofiçoens contra a propria rpfoluçaõ 
acompanhou a fèu Pay na celebre ex* 
pugnaçaõ da Praça de Arzila em que deu 
de fèu heroico valor illuftres argumen
tos fendo muito mais gloriofos quando 
na batalha de Toro fai vou as relíquias 
dò exercito Portuguez confervando fe no 
campo viâoriofo daquelle fatal fucertb* 
Antes de empunhar o (cetro foy duas ve* 
zes Regente da Monarchia na auzencis 
de íeu Pay quando foy a Cartella, e Fran
ça , e fèndo em a fegunda aclamado R e y  
na Villa de Santarém a 10 de Novem
bro de 1477. voltando .Mfòníb V . para 
Portugal com refignada Obediência re
nunciou o titulo de R t y  , e confèrvou 
o de Principe. Subindo ao trof-o por mor. 
te de feu augnilo Pay a 31 de Agofto de 
14S1. começou a praticaras prudentes 
maximas do fèu governo premiando be* 
nemeritosf punindo criminofos, e ampli
ando o comercio pelo feliz deícubrimen- ' 
to do fàmolo Promontorio chamado da 
Boa Eiperança com o qual fè abriraõ as 
portas à navegaçao da índia, como taô* 
bem do Reyno de Congo defeuberto por 
induftria de Diogo CaÔ Cavalleiroda fua 
Cafa em o anno de 1484 cuja Conquida 
ertimou tanto que vinculou aos titillar 
da Coroa Portugueza o de Senhor de G ui
ne. Para confervar o comercio, e nave». 
gaçàô de íèus Vaílâllos fazia refpeitad© 
o fèu nome com os mayores Principcs 
da Europa obrigando a Carlos V I U . <Jf

Fran-
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França lhe redimir huma caravella com ver triunfante da jurifdiçaS do tempo íèn- 
toda a carga que tinhaô tomado os Pira- do a incorrupeaõ do corpo indelevel tefi 
tas Francezes em os noflbs mares, efen- temunha da inteireza do leu animo. Te-
do author de que os Reys Catholicos 
celebraílem o Tratado da repartiçaõ dos 
deícubrimemos marítimos ficando à C o
roa de Cafteila a parte que olha para o 
Occidente, e a Portugal a do Nacente. 
Zelofo da authoridade real abrogou dos 
Donatários das terras a jurifdiçaõ crimi
nal devida à íoberanta, e orde non novo 
methodo no juramento da Homenagem 
dos Alcaydes Mores. N a5 podendo dif- 
fimular os Grandes do Reyno adiminui
ção dos feus Privilégios íè deliberarão a 
confpirar contra a fua vida de cujo feyo 
crime lendo acudidos o Duque de Bra
gança D. Fernando II. do nome, é o 
Duque de Vifeu feu Prim o, e Cunhado, 
mandada procefíàr a cauz a do primeiro 
foy degollado na Praça de Evora a 20 
de Iunho de 1483. e ao íègtmdo privou 
da vida com fuas próprias maõs, açoens 
que lhe deixarao o nome menos glorioíò 
na pofteridade , pois em huma foy Iuiz. 
fendo parte , e em outra foy executor 
fendo R ey. Deipozoulê na Villa de Se
túbal a 22 de Ianeiro de 1471. com D. 
Leonor fua Prima com irmaã filha do 
Infante D . Fernando leu T io ', e da In
fanta D . Izabel, e .delle coníòrcip teve 
unicamente ao Principe D . Aífonfo o 
qual cazando com a Infanta D. Izabel 
fiha dos R e y  ̂ Catholicos paliou infaufi 
tamente na breve duraçaÔ de Íeis mezes, 
c  vinte ,e  (inco dias do thalamo ao turmt  ̂
Io a 13 de Iulho de 1491. quando con
tava a florente idade de dezafeis annos, 
e  vinte, e Íeis dias. Elle tragico fuceílb 
penetrou taõ altamente o coraçaõ do noííb 
Monarcha que foy a cauza de lhe fobre- 
vir graviífimos achaques para cujo reme- 
dio lendolhe aplicados os banhos da V il
la de Alvor em o Reyno do, A lgarve, 
nella falleceo ao tempo que o foi fe ocul
tava no Occidente a 23 de Outubro de 
1493. com 40 annos finco mezes e vinte 
e  dous dias de idade, e de reynado qua
torze annos hum m ez, e vinte e finco 
dias. Foy lèpultado na Cathedral de S yt 
ves donde foy transferido por orderri dei- 
R e y  D . Manoel para o magnifico Tem 
plo da Batalha em que jáz o leu Cada1’

ve a ellatura mediana , o corpo propor
cionado , e ayrozo , o íèmblante grave, 
o roftro comprido alvo , e corado ; os 
olhos pretos , e graciofos, o naris bem 
feito, a boca pequena, e os dentes al
vos, e bem ordenados, a barba negra, 
ecom pofta, ocabello caílanho, epodo 
que já na idade de trinta . e fete annos 
parte delle encanecia, nuncapermitióqüe 
íè lhe tira fie alguma das cans que muito 
eílimava. Foy dotado de entendimento 
prudente , e de memória taõ feliz quf 
nunca lhe efquecia tudo quanto a ella en
comendava. Fallou com pureza, e degan- 
eia a lingua materna pronunciando com 
tanta pauza as palavras que parecia5 me
ditadas antes de proferidas. Da Hiíloria, 
e Filoíòfia teve fuficiente iníltuçaõ, e 
da Poezia íè deleitava íèrvindo a fua li- 
qaõ de parenthefis jucundo aos negocios 
de mayores coníèquencias. Com genero- 
íà anticipaçaõ premiava os mereci mentos 
de íèus Vafiallos naõ permitindo que com 
as fuplicas lhe diminuifièm a gloria de re
munerador. T aõ amante era da verdade, 
como inimigo da lízonja. Exercitou a 
juíliça íèm ofenía da piedade íèndo o pri
meiro que exa&amenteobíèrvava as Leys 
promulgadas para coníèrvaçaõ da M o 
narchia. Eílimou muito o íègredo como 
depofito da felicidade das mayorespem- 
prezas, e taõbem aos Miniftros que íè 
diílmguiàô na profundidade da íciencia, 
é reólídaÕ da juíliça. Em todos os nego
cios ainda que procedia com cautela, 
era reíòluto. Armado de íeveridade aba- 
teo o orgulho dos Grandes, julgando Cee 
indeçorolò à fua peflòa coníer varem ulos 
da Soberania. O  íèu peito íè ornou de 
piedade íòlida affini no culto das íàgradas 
Imagens, como na veneraçaõ dos D e
cretos Pontifícios. Foy cordialmente de
voto da Paixaõ de Chriílo d.?firindo prom- 
ptamente a qüalquer íuplicá que folle pa
trocinada com as fuas fantiífimas Chagas. 
A  Maria Santiífíma dedicava terniífimos 
obzequios recitando quotidianamente pofí 
trado de joolhos os Pfalmos Penitenciaes. 
Alfíília cuberto de luto as tres noutes da 
Semana Santo ao Sagrado Monumento

onde
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L U S I T A N A  5
onde fervorolamente contemplava os ex- 
cefios, que para benefìcio dos homens 
obrara o Amor Divino nas ultimas ho
ras da Tua Vida. Eternos brazoens da Tua 
magnifica piedade fao o Hofpital reai de 
todos os Santos, o Mofleiro das Comen- 
dadeiras da Ordem Militar de S. Tiago, 
e a Igreja de Santo Antonio fundada on
de teve o leu Oriente ette infigne Thau- 
maturgo. Para lignificar a exceífiva ter
nura com que amou aos íèus VaíEMlos 
formou huma empreza em que íè via hum 
Pelicano abrindo com o bico opeito para 
alimentar com o proprio fangue a feus 
filhos animada com ella letra Pro lege, 

t f g r e g e  Ainda quando era Principe te
ve de D . Anna de Mendoça filha de D. 
Nuno de Mendoça Apozentador mòr 
delRey D. Affonfo V . e de fua mulher 
D . Leonor da Sylva ao Senhor D. Ior- 
ge tronco da preclariífima C a z a , e Efta- 
do dos Duques de Aveiro. Foy infigne 
cultor dn lingua Latina cuja elegancia 
exprimio em huma carta eícrita em Lis
boa a 23 de Outubro de 1491. a Angelo 
Policiano celebre Filologo daquella ida
de perfuadindo o a efcrever no idioma La
tino, ou Tofcano a Hi floria de Portu
gal. Começa.

Ioaanes f)ei Gratta R ex Portu- 
g a l l i <e, et A/garbiorum citra , t f  ultra 

mare in Africa Dom Guinea 
lo Po/itiano viro peritiam o, tf  
1 S. P. D . E x  fuavijjimi , do-
fti/Ttme vir tf  c. Sahio nas obras de An
gelo Policiano lib. X . Epijlol. Bafilese. 
1353. fol. a pag. 138. e nas da

Hj/t.Gene al. da Caza Reai. Portug. 
T om . 2. p. 162.

Em varias linguasfè efcreveoa Vida 
delle Monarcha, fendo todas limitadas 
vozes para publicaras fuas virtudes. Na 
Latina a efcreveraõ o P. Antonio de V a f  
concellos Anaceph. R eg. pag. 21 3.
e o Excellemiífimo Marquez de Alegre
te Manoel Tcllez da Sylva com igual 
pureza , que elegancia a qual fby duas ve
zes impreíTa: na Portugueza Garcia.de 
Refende M oço da Gamara do mefmo 
R e y , e Fidalgo da fua Caza ; Damiaõ 
de Goes Coronilla mòr do R eyn o, e 

■ Pedro de Maris Dial.de Hi/l. Dial. 
4. cap. 10. NaCaílelhana D . Agoílinho

Manoel de Mello co eflilo igual ao affunr 
pto,e  Chriftovaõ Ferreira de Sampayo; 
e na Franceza MaugiU , Neufuille, e 
Le Clede. Alem dos elogios que lhe for
marão eíles Authores, aplaudiraõ a fua 
memoria outras pennas como faÕ as de 
Fr. Bernardo de Brito de
Portug. p. 113 . Foy de grande opimo de 

Je nati fenlwrear de privados, inclinado a 
fazer merces, e remunerar ferviços. Mar- 
fac. Reg. Marian. p. 151. V ir omni 
laude fuperior. Salaz. e Caílr 
la Caz. de Sylv. liv. 6. cap. 13. #. 2. 
a quieti fus virtudes grangedton el 
bre que jujlamente goza de Principe - 
feã o . Ofor de rebus Emmanuel lib. 1, 
pag. mihi 6. Fuitvir clarus , et exceU 

fu s  , infeãus improbis , bonis propitius f
ju jlitia  cupidus, t f  in omni genere virtù* 
tis admirandas. Fonceca ú lo rio f
p. 97. Na liberalidade excedeo a •
dre , no valor fe  avantajou a Cezar 
que nati fò  triumfou dos vivos, mas por 
tres vezes tratou intrepido com os defun
tos , e finalmente fo ra i as fuas 
cias tati raras que a pezar da enveja as 
venerarati , e ap laudirati os ini

migos. Barbud. Emprez. M ilit. de 
p. 109. f .  Amava po
virtud en los hombres , por lo contraria 
aborrecia qualquer vicio publico Manoel 
de Faria, e Souza Eu. . Tom . 
2. Part. 3. cap. 4. 110.
lo fofo , y  muy vi/lo en las Matfjematicast 
y  Hijlorias. Menezes Portug. Re/laun 
Tom . i. pag. 9. Coâigou in
dómitos f e nunca aguardou que lhepedif* 

fem  premio os benemeritos. Souza H ijh  
Gen. da Caz. R eal Portug. Tom . 3. liv; 
4. cap. 3. p. i i  4. Foy admiravel a pru- 
denciay valor, e cautela com que edegran
de Rey fe  portou com os , e ini
migos conferà ando a paz y e amizade com 
tal modo que mais parecia fuperior, e 
arbitro do que igual.

D . IO A O  III. em o nome , e deci
mo quinto entre os Monarchas Portu- 
guezes íahio à luz do mundo na fàmofs 
Cidade de Lisboa a 6de Iunho de 1502. 
fendo filho íègundo dos Sereniffimos Mo
narchas D . M anoel, e D . Maria fua 2. 
efpoza filha dos R eys Catholicos Fernan

do
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d e , clzabel. Recebeo as primeiras irifi Cidade de Santa Cathcrina em G o a , a 
truçoeos da lingua Latina de D . Diogo de S. Salvador em A ngra, a de Cabo 
Oreiz de Vilhegas Bifpo de Tangere, e  V erde, e S. Tiago em Africa, e a d e S . 
a explicaçaõ da Theorica dos Planetas Salvador na Bahia de todos os Santos 
de Thomaz de Torres infigne Aftrolo- em a America , as quais provep de Bifi 
g o , e excellente M edico, e com a difi pos, que imitaraô o zelo dos Prelados 
ciplina de taõ grandes Meftres naÔcor- da primitiva Igreja. O  mefrno ardor de 
refpondeo a apltcaçaõ do eftudo à com- ReligiaS fè admirou dentro do feu Rey* 
preheníàÔ do talento de que era orna* no elevando a Metrópoles as Igrejas de 
do. Defde a a idade da adoleícencia o Évora , a a do Funchal fendo o primeiro

5 6$ BIBLIOTHECA

admitio feu Pay ao Concelho para que 
naquella politica efeola aprendeflè a di- 
#cil arte de reynar à qual deu feliz prin
cipio em 19 de Dezembro de 1521. em 
que foyaclam ado íuceflbr defta Monar
chia. Nos theatros mais bellicofos doUni- 
verfo extendeo a fama do feu nom e, 
abateo o orgulho dos inimigos, e ele
vou a gloria da Naçaõ Portugueza ao 
mayor zenith da felicidade humana. Na 
Afia acrecentou as gloriofàs Conquida* 
de que fora author o horoico efpirito de 
"feu grande Pay derrotando os mayore* 
Potentados do Oriente pelas fulminantes 
efpadas dos Cunhas, Gamas , e Mene
zes. N a America domefticou a ferocida
de dos barbaros pela armada induftría dos 
Souzas, e Coílas. Na Africa feudo efte- 
ril o feu terreno fe fecundáraõ as pal
m as, e os louros para os triumfos dos 
Mafearcnhas,Botelhos, e Attaydes fbbe- 
jando para eterno clarim da fua fama o 
celebre G aleaõ , que jogava trezentas, 
e fellèma, efeis peças de Artilharia com 
que íocorreo ao Cefar Auílriaco na ex- 
pediçaÕ de Tunes fendo entre quatro
centos vazos de que fe compunha a Ar
mada o gloriofò inftrumento da Conquifi 
ta da Goléta. A* Religiofa piedade de 
feu animo fe deve a ereção do Tribunal 
do Santo Officio inconftraílavel propu
g n a r lo  da Fé contra a beretica pravi-, 
dade de qjie foy I. Inquifidor Geral D. 
Çr, Diogo da Sylva igualmeme illuílre 
pelo fangue, que pela virtude. Depois 
de inílituir o Tribunal da Meia da Con- 
ciência, e Ordens Militares, cujos Mefi 
trados incorporou na Coroa, compadeci
do de que innuraeraveis Vafiàllos, que 
Kabitavaõ as Regioens da Afia , e Ame
rica nao recebiaÕ o paílo neceflario para 
alcançar a vida eterna, fuplicou ao Sum- 
xm  P ador, qwcerigiflcemCathedraes a

A  ree bifpo da primeira feu IrmaÕ o Car
dia! D. Henrique, e da fegunda com ti
tulo de Primaz do Oriente D . Martinho 
de Portugal, e illuftrando com Cadeiras 
Epiícopaes as Cidades de Leiria, Miran
da, Portalegre a que foraõ aflumptosD. 
Fr. Braz de Barros, D . Toribio Lopes, 
e D. Iuliaõ de Alva Éfmoleres da R ay- 
nha D. Catherina. Entre todos os Mo- 
narchas Portuguezes foy ó mayor M ece
nas das Artes, e Scienciaspois confide- 
rando, que por defeuido dos feus coroa
dos predeceffbres eftavao quafí extin&as 
em Portugal para glorioíâmeme as refi 
taurarclegeopcíÍòas dignas de tao alta em- 
preza as quais mandou inftruir noCollegio 
de Santa Barbara de Pariz confignando- 
lhe copiofcM eflipendios para fua fuflen- 
taçaõ donde íàhiraô egregiamente peritos 
nas letras amenas , e fèveras. Efte no
bre empenho do augmento das Facul- 
dades feien ti ficas o eftimulou para que no 
anno de i$)7> transferifle de Lisboa pa
ra Coimbra a Univerfidade como lugar 
mais retirado do tumulto da C o rte , e 
conducente para o progreflb dos eftudos, 
devendo efia Athenas da Lufitania aos 
defvelos defte Principe a immortai fama, 
que adquirio entre as mais celebres Uni- 
verfidades do mundo affim na profunda 
Inceratura de feus M edres, que com lar
gos difpendios convocou de varias par
tes , confo dos famofos varoens, que del
ia fàhira$ em todas as idades para orna
to do Sacerdócio, e do Imperio. M ayor 
era a ambiçaÔ, que tinha de dilatar o Im 
perio de Chrifto, do que de extender 09 
feus dominios mandando Operários Evan
gélicos dos'quais foy precurfòr a  apoftoli- 
co efpirito de S. Francifco Xavier para 
cultivar as vaftiffimas vinhas da Etiopia, 
China, e Iapa5 onde derramàraÒ depois 
de copiofòs fiiorcs o proprio fangue em

obze-
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• L u  s i :
obzequio do Redemptor Crucificado.

fabricas fe moftrou taÕ magnifico, 
que competiò com agénerOfa^dea de feu 
Pay fendo os mármores doCollegio de Co* 
imbra dos PP. Jcfuitas $ dá Gaza profcíTa 
de S. Roque de Lisboa, do Templo deN. 
Senhora da òraça de Lisboa, e do Aque- 
dudo da Fonte da prata da Cidade deEvo
la  ainda que mudos, eloquentes prego
eiros da fua Real liberalidade. À  prudên
cia , que he a baze dos tronos, foy tem
pre a dire&ora das fuas acçoens da qual 
deu hum illuftre argumento quando fe 
confcrvou neutral fem ofFenfa do paren- 
tefco , e da amizade entre os dous mayo- 
res 'emulos, que naquelle tempo refpei- 
-tava a Europa Carlos V .  e Francifco L  
■ Promulgou leys para contervaçaõ da Mo- 
.narchia, e derrogou outras, qôe lhe pare
cerão feveras por ter o feu genio mais in
clinado à ciemencia , que ao rigor. Ele- 
geo Tempre os Minidros mais doutos, 
e  menosìrigidos, e para que o premio lê 
dividilíè pelos benemeritos, e a Republi
ca foíTe bem fervida nunca confentio, 
que adminidrafle hum muitos lugares. Pa
ra evitar controverfias de que podiaõ.na* 
cer defordens determinou aprecedencia 
dqs Grandes ainda, que foflèm teus pa- 
jenteS pela antiguidade das Cartas,cuja de
terminação ainda hoje fe pradica. Foy 
cordial devoto de Maria Santiffima, e do 
Principe da milicia Angelica S.; Miguel 
ampliando por indulto Apoftplico na fua 
R e a l Capella em os Sabbados, e Terças 
ieiras os cultos dcftes teus Tutelares. Te- 
.ve memoria taó feliz, que paliava a mofi 
truofa confervando nell^. os nomes , e 
apellidos de todos os Eíludantes , que 
Jera na Matricula da Univerfidade de 
Coimbra. Inimigo dos cuftumes Eílran- 
.geiros, e unicamente amante dos pátrios 
.tempre uzou do traje Portuguez por fer 
jo mais honedo, Entre o bellico furor 
de Marte em que ardia grande parte dá 
JBuropa fe confervou Pacifico, colhen
do çs teus VaflaUos à forpbra da tran- 
qui Ilida de publica os frutos das m ay or es 
Jfelicidades. Tendo vivido annos, e 

• 5 dias , e reynado 5 y annos, finco mezes, 
fvinte e nove dias foŷ  improvifamente 

Acometido de hum accidente apopléti
co a *  i deJunhp de 1557. e  refjituido ao 

Tom . IL

V. A N A.: y(>9
juizo, como conhéceflè o perigo em que 
eftava fe confeílòu com o Bifpo de Ley- 
ria D. Fr. Gafpar do Cazal , e receben
do o Sagrado Viatico com fumma pie
dade , e a Extrema-unçaõ miniftrada pe
lo Cardial D . Henrique, efpirou placida
mente entre as onze horas , e doze da 
noute. A o dia íeguinte foy levado o R eai 
cada ver com grande pompa ao Convento 
de Relem onde fecollocou em hum fum* 
ptuofo Maufoleo cercado de cento, e 
vinte , e outo tochas. Depois.de fe cantar 
fòlemnemente o Officio dos Defuntos re
citou â Oraçao funebre 6 Doutor Anto
nio Pinheiro comovendo com a eficacia 
das fuas eloquenres vòzes aos circundan
tes para novas lagrimas. Sobre o marmo- 
re do íepulchro fe lhe gravou o feguin* 
te Epitáfio.

Pace , domi, bellotjue moderammo
- miro

Auxit Io arme; T  ertius Imperi um. 
Divina excoluity Regno importava At he* 

nas
fyc tandem Jitus ejt Rex r Patri (equo 

• Parens.
Fòy de mediana eftaturâ, porem Cor

pulenta j o rodo gentil, mas muito co* 
rado, abarba preta , e bem pôVoada* 
olhos azuis, e agradaveis, e de afpecko 
taô magedozo, que cauzava na6 peque
na turbaçaõ a quem lhe fallava. Cazou, 
em 5 de Fevereiro de 1525. com D . Cà- 
therina irmaa de fua MadraiU a Ray» 
nha D . Leonor, e do Emperador Car
los %V . e filha de Filippa I. de Caílella» 
e da Raynha D. Ioarrna herdeira daquel» 
Ja Coroa j e dede augudo conforcio na* 
ceraG D . Afionfo, que brevemente mot> 
reo ; a Infanta D. M aria, que fè deípo* 
zouem  12 de M ayo de 1545. com D» 
Filippe Principe das Adurias, a qual mor* 
reo de parto a 12 de Julho de 1545. quan* 
do contava 17 annos , enove mezes de 
idade, e jaz no Pantheon do Convento 
do Efcorial; as Infantas D. Izabel, e D . 
Brites mortas em tenra idade. O  Princi* 
po D . Manoel jurado Principe herdeiro 
da Monarchia a iy de Junlio de i 
e fallecido a 24 de Abril de 1557* O  In
fante D . Filippe jurado fuceflòr da Co- 
roa morreo.a 29 de Abril de 1539. Q  In*.
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fimte i>ÌTrrz cuja vida durou breyemen- Ü* Hifpania jierentiffimk phecfara * 
•te. O  Principe D . l o a õ q u e  tacendo a itone magijlris, locupletala Academia piits 
*5 de Itinho de .1 '557. morreo iatempef aureorum annuis. Fon-
•tivsamerite a a de Ianeiro de 1554. deipo* ceca B-vor. p. 109. b oy Primi,
-zado cona O . Ioanna de Auftria filha do pe de , .
Emperador -Carlos V . e da Emperatriz grande valor, , e incorrupta ju/tiça. Me*
& . Izabel, de cujo conforcio naceoEI- nezes Portugal Rejtaur. Tom . 1. p. io. 
R e y  X). Scbaftiaõ. O  Infante D . An- Governoufe pela com cjue efia- ;
'ionio, que naõ chegou a cumprir o eípa- beleceo a ju/liça inclinado á ■
*çode hum anno. De D . Izabel Moniz . Pacheco d a ln f. D. Mar.
.moça da Camara-da Raynha D. Leonor liv. 1. cap. 18. p. 77. f .  Amigo de la 
teve  hum filho natural chamado. D . Du- , letras para mayor
•orbe , que pelas luas grandes letras , e delias Coimbra la Acade-
fiamma capacidade foy aífumpto à*Cadci- m ia, que merece el nombre de
ia  Primacial de Braga ; e a D 1 Manoel primero Fundador Univerjdai
«aobera iHegitimo que morreo em idade ' y  padre de fus Godinho de Re-
-puertl. Elcreveo as açoens políticas , e bus lib. 2. cap. 16. vir um
militares defte Princepe Erancüco de An* dentice , O* omnium virtutìm laude Juo 
drada do leuConlêlho, e IcuChroniíla, f a  culo tanfupt, ut 
e à fua gloriola memoria dedicamo elo- necjue multi s retro fccculis 
tjuwvtes Panegyrfcos o grande loaõ de ipji ,, vel patrum cetas
Barros , e Antonio de CalltUio Guarda, jure anteponat. MaíFeus H ijl. Indie, lib. 
mòr da Torre do Tombo , e  Chronifta 12. pag. mihi 250. /</ 
xtíqr do Reyno. O s  mais infigues £fcr> ipfe Ioannes in longe
tóres lhe fizeraõ grandes elogios como ex OlyfftponenU tumultu Conimbrigam 
for&Õ o  Doutor Martini Afplicuet^Na* in urbem , et
varro de Redditib. E cclef cap. }8. Otn- forum  ot/is jam ante die atam ; ac ture 
JWjjWtquotviderim R eg es , régulos, CT quidem caligato prceterlabentis Monda 

ulios Príncipes viros ( vidi amem quàm fam inis alveo falubrh pariter, et 
pluf'ìmos fn Hifpaniis, CJ* G alli is ) fupe- ni fecejfus, Eb clarifimos aicendimagijlrosy 
F4P j {  fidla ,de Filippe Prudente )Jiunum ac re i, ac medica profejp- 
gloriqfa memoria loannem Tertium Lu- res , et humani, divini que ju r is , et Se

tta n ta  Regem numquam fa tis  laudatum, crarum literarum 
eumdemque proximo cognatum ejus , ( f  etìam ex G alita ,

Jocerum jdm vita funÓlum excipias. O  mania, pramiis evocabat:
mefmo Navarro in Apolog.prò defenf. fcholifque ex et dif-
fu i nomiti• ibi Ioanni Tertio Regum ata- ciplina aliquot infuper adolefcen-
tìs  fu a  ( àbfit verbo adulatio ) religione, Collegio in eadem urbe fundaverat. 
efyem fin is , orna tu,prudentia tam belli, Elcreveo.
quam pacis ardbus in fgnita , ju jìtia  eie- Epijtola ad San&ijfmum Dominum
tnentìa radiis corifea magnìficentia omni Noflrum Clementem Pontileem  .
genere m odella decora, exempfari.Fr. data Setuval 28 M aii 1532. F o y  man»
Bernardo deBrico Elog. do% Reys de Por- dada quando òs Embaxadores da Etio* 
tug. pag. mihi 150. Foy amigo, e favo- pia pafTarao a Roma para darobedien- 
reesdar das letrasEduard. Non. Cenfur. cia nó Pontífice. Sahio imprelià no Tom. , 
in Teixeir libali. Literarum Studia in 2. H if pan. Illu lrat. pag. 1287. Franco 
Partii galli a excitavit, doãomm homi num furti apud Claudium Marmimi. 1605, 
lipeudia auxit. Vafconcetlos Anaceph. fbl. e della fez mençaõ o moderno ad 

R eg. L i f t .  p. 288. Quanthm illi debeat, dicionador da O rient.àc  Antonio*  ̂
X hodogia, cateraque liberale* a rtes tef-de Leaõ Tom . 1. T it. 12. col. 589. 
tis e l  Conimbrica quam altrieem feien- Epilola ad Santìfìmum Dominum
tiai'wn effe vohàt aatis Ulne magnis prò- Paithim I I I .
pofitis lipqndm , Ct honoribus ex Galitat Ebora 20 Ittfii 4 ̂ 36. Conila va <fcrs fe

lice?
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LUSITANA.
licer Suceflos, que ns íuas Armas alcan- 
çívao no Oriente. Ambas eílas Cartas fa- 
hiraõ impreflas Francofurti 1650. 4. e 
delias íè lembra Lipenio 
log.pag. 606. col. 2.

Carta eferita de Evora a 15 de 
Mayo de 1535. ao
de Bragança para que acompanhe ao In 

fan te D . Luizna tornado de Tunes. Im-
preflà na Chron. delRey D . Manoel efi 
crita por Damia,5 de.Goes Part. ì.cap . 
101.

Carta eferita de a % de 
Março de 1546. a D  Ioa'ó de Cadrò Go
vernador da India. He elegante , e ex* 
tenia. Salilo na Vid. d eD . Io ai de C  af
iro eferita por Iacinto Freyre de Andra- 
da liv. 1. n. 69.

Carta eferita de Lisboa a de Ou
tubro de 1547. ao mefmo D . 
tro. Sahio na Vida delle Heroe liv. 
n. 95.

Carta eferita em Lisboa 9 
A g ofo  de 1547. aEiRey de Congo. Im

preca na Chron. da Companhia de 
da Prov. de Portug. compolla pelo Pa
dre Tellez P. 1. liv. 2. cap. 28. $. 5.

Carta e ferita em Coimbra a io 
Novembro de 1350. ao Suntino Pontifico 

lidio I I I .  Impreflì» na referida Chron. 
liv. 5. cap. i6.‘ (:■  2.

Duas Cartas eferìtas em Lisboa a 
yo de laneiro de 1553. A  primeira para
Santo Ignacio de Loyola $ a fegunda pa
ra D . Affònlb de Alencallre Etnbaxador 
em Rom a. Ambas na dita liv.

5 7 1
Carta eferita em Ljsboa a io  de. 

Setembro de 1555. ao Doutor Diogo de 
Teyve para entregar 0 governo dai Ef- 
cholas menores aos P P . lefuitas. Impref- 
fa na referida Chron. P. 2. liv. 6. cap. 4 8 

10.
Carta eferita no anno de 1555. q 

Provincial da Companhia da Provincia 
da India Sahio na Hifi.da Etiop. . 
do Padre Tellez liv. 2. cap. 20. pag. 149.

Cartas para os Reys França 
Francifeo I .  e D . Leonor a cerca da 
partida da Infanta D . Maria. Impreflas 
na Vida defila Senhora comporta porFr, 
Miguel Pacheco liv. ì.ca p . io .p a g .35, 
ir. e 3

Carta eferita de Lisboa 28. de 
Março de 1556.40 Vicda India em 
(jue Ibe rnando fe  informe das açoens • 
iMofas de S. Francifeo Xavier para
fe  eferever a fua Vida. *Sahio vertida era 
latim pelo P. Manoel da Corta Rer,
S. I .  in India gejtar p. 5. e della faa 
mençaõ o addicionador da Bib. 
de Antonio de Lea5 Tom. 1. Tit. $• 
col. 151.

Carta eferita a Lourenço Pires de 
Tavora Embaxador a CarlosV. Imprefi*
fa mi Vida da Infanta D . Marta aflima 
allegadaliv. 1. cap. 11. pag. 4.

Carta eferita a 21 de Fevereiro de 
1557. a Lourenço Pires de Tavora. Im* 
prefla na Vida da InfD. M ar. liv. 1. 
cap. 17. pag. 75. f .

D. IO A O  IV  em oNom e, evige£
}. cap. 35. I.5. e 4.

Carta eferita de Lisboa a 3 
neiro de 1553 ao Pontífice 
que lhe recomenda a Companhia de Iefus.

Carta eferita a hum Cardi al fobre 
a materia da precedente. Ambas imprefi 
fasna C hronica  do Padre Tellez. Pare. 2 ,
liv. 4. cap. 12. £.4. e 6.

Duas Cartas eferìtas de Lisboa a 
sp de laneiro de 1553. 1. Afifon-

f o  d e A l e n c a f i r o  Embaxador na Curia j 
a 2 a EiRey de França em favor da Com
panhia. Impreflas na Chron. da Compa
nhia Part. 2. liv. 4. cap. 12. £. 9. e 12.

Carta eferita ao Bifpo Conde D . 
F r . loao Soares. Imprefla na dita Chron. 
P. 2. liv. 6.cap. 15. ì .  1.

Tom II.

fimo primeiro entre os Monarchas Por- 
tuguezes naceo em Villaviçofa a 19 de 
Alarço de 1604. de feus Sereniflinpos Pays 
D . Theodozio 2. do nome e 7. Duque 
de Bragança , e D . Anna de Velafco fi*, 
lha de D. Ioaõ Ferhandes de Velaíco 
Condeftavel de Cartella,6. Duque de Fria» 
Conde »!e H aro, Marquez deBerlanga * 
Camareiro mòr d e lR ey , Coníèlheiro de 
Ertado , e Governador de Milaõ , e da 
Duqueza D . Maria Giron filha de D . 
Pedro de Giron I. Duque de Ofluna e 
V I . Conde de Urenha. Inftrirido na lin
gua Latina que lheíèrvio para a intelligen- 
cia da Sagrada Elcritura de cuja liçaô 
fummamente íè deleitava > começou a íè- 
guir o exercício da caça com tal mode-_ 
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ía ça õ , qufe ícbi fatigar o corpo evitava 
0$ perniciofos effeitos da ociofídade. En
tre todas as Artes Liberaes lhe deveo 
mayor inclinaçaõ a M ufica de cuja ar
monica Faculdade teve por Meftre a R o 
berto Tornar de naçaõ Inglcz , e difci- 

' pulo do famofo Geri de Gheríèn Meftre 
cia Capella do Sereflimo Archi duque A l
berto Senhor dos Eftados de Flandes, íà- 
hindo taõ perito com as fuas inftruçoens 
que chegou a pra&icar com admiraçaõ 
dos mayores profefíores della Arteosfeus 
preceitos aífim theoricos , como pra£H- 
coj. Por morte ,de feu Pay fendo outa- 
vo Duque de Bragança, quinto de Gui- 
maraens, e terceiro de Barcellos fe def 
pozou a 12 de Ianeiro de 1655. co m a  
Sepbora D . Luiza Francilca de Gufmaõ 
filha de D . IoaÕ Manoel Perez de G uP 
xnaõ outavo Duque de M edina, e Sidc^ 
n ia , e de D . Ioanna do Sandoval filha 
de D . Francifco de Sandoval I. Duque 
de Ler ma , eda Duqueza D . Catherina 
de Lacerda celebrandofe elle augnilo defi 
põzorio com taõ plaufivcis júbilos que 
foraõ vaticínios da dignidade real a qúe 
hàvraõ fubir os dous excellentiffimos Con
fortes. Oprimida fatalmente a Monar
chia de Portugal cpm o violento domi
nio de Caílella fe deliberaraÕ os Portu* 
guezes facudir taõ pezado jugo , e d e f 
pedaçar as cadeyas, que ignominioíâmen- 
te arraílavaõ pelo efpaço de feífenta an- 
nos para cujo fim fendo precurfores da 
liberdade os tumultos de E vo ra , acla- 
maraõ por feu legitimo Soberano ao D u
que de Bragança D . Ioaõ em o faufto 
dia do primeiro de Dezembro de 1Ò40. 
e a 15 do dito mez foy coroado na C or
te de Lisboacom  afolemnidade cuíluma- 
da em íemelhantes funçoens. Elevado aò 
trono de íeus A vós para fazer patente 
aos Príncipes da Europa a juftiça com 
que cingira a Coroa uzurpada pela am- 
biçaõ Caftelhana, expedio por Embaxa- 
dores a França Francifco de Mello M on
teiro mór do R eyn o  a Inglaterra D . 
Antaõ de Almada -, a Olanda Triftaõ de 
Mendoça ; a Dinamarca Francifco de 
Souza Coutinho -,e a R om a D ..M iguel 
de Portugal Bifpo de Lam ego que com 
igual fidelidade, que prudência dezem- 
pcnhaiáÕ as obrigaçoens de taõ alta in

cumbência. A  fortuna alliada com  o va
lor lhe concederão glorioíòs fuceflbs p*e- 
lo impulfb das noílas Tropas , que en
trando conquiftadoras pelas Fronteiras 
de Caílella depois de ganhar P raças, de
molir Caftellos, e abrazar V il las íè co 
roou com a Vitoria do Montijo onde de 
vencidas padaraÕ a vidoriofis as Armas 
Portuguezas. N aõ foraõ inferiores os trí- 
umfos, que alcançou dos Olandezes era 
Pernambuco.pois havendo fuilentado por 
quatorze annos guerra contra taõ caviL  
lofa Potência com as duas.celebres V i-  

. toria£ dos Gafárapes lhe quebrou de tal 
fòrte as forças, qúç ficou pacifico do* 
minador de toda aquella Capitania. Coni 
generofa hofpitalidade protegeo os Prii?* 
cipes Palatinos Roberto Duque deGum- 
berland, e feu irmaõ Mauricio filhos de 
Federico V .  Conde EleytorPalatino per- 
feguidos do Tyrano Crom vvvel os quais 
buícando por azilo o porto de Lisboa 
defendeo por m ar, e terra, que naõ fof- 
fêm entregues ao General Blac , que cora 
huma Armada compoíla de quinze navios 
anciofamente os procurava. Entre os be
nefícios , que recebeo da mao omnipo
tente foy o mayor quando acompanhan
do a Prociflàõ do Corpo de D cos a 20 
de Iunho d,e 1647. naõ permetio, que a 
fua vida folle fatal defpojo da perfídia 
Caftelhana, erigindoílè para eterno mo
numento. da gratificaçaõ hum Tem plo 
em o lugar deftinado para taõ abominá
vel Adattino. Attendendo com paternal 
vigilância pela eílabilidade da Monarchia, 
e confêrvaçaÕ de íèus Vaflàlos promul
gou leys utiliflimas, e erigio os Tribu- 
naes do Confelbo de G uerra, Iunta dos 
Tres Eftados , Coníêlho U ltram ariano, 
e a Iunta do Comercio. M ovido do cor
dial affeâo com que venerava o puriffí- 
QiQ M yílerio da Conceiçaõ da Senhora 
a declarou nas Cortes celebradas no ati
no de 1646. Padroeira, e Defeníòra do 
R eyn o  , e querendo teftemunhar com  
mayores argumentos a fua piedade man
dou bater moedas de ou ro , e prata em 
que èftava efeulpida a Imagem da Senho
ra , e ordenou à Univeríidade de Coim 
bra , que todos os Acadêmicos antes de 
receber o gráo das Faculdades jurafíèrfi 
o fingular privilegio com que aquella db 
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vina Princeza foy izenta de culpa Ori- ím pia Jacrilegi peteret cum dextra Joan*
ginal. Foy proíuudo venerador dos Vi*
garios de Chrifto ainda quando com In  citHos adfuit orbe Deus
mais politica, que juíliça lhe negáraõ a 
confirmação dos Bifpados do R e y n o , aram
bulcando todos os mèyos para j urti ficar
a Tua obediencia , e naõ admitindo os Foy de eilutura mediana, muito gentil 
pareceres dos Theologos por ferem pou- antes das bexigas,qué lhe diminuirão parte 
co conformes aos religiofos di&ames da de ile dote. Teve o cabello louro, ojhos 
fua conciencia. Com  generofa piedade azuis alegres, eagradaveisj a barba mais 
ratificou a DoaçaÕ ao R eal Moíleiro clara, que o cabello, o corpo groííò, ,
de Alcobaça das rendas, que eílavao uni- robufto ao qual a deíbrdem do alimen* 
das a Abbadia Commendataria na mef- to fez menos durável. Defprczou a pom- 
ma forma , que lhas doara leu invi&o pa de veílir evitando com a moderaçaõ 
predecefior D. Aííbníb Henriques em re- do traje o luxo dos feus VaíTalos. N a 
muneraçaõ do auxilio , que com as fuas converíàçaõ foy diícreto ainda, que uza- 
fervorofas oraçoens lhe deu S. Bernardo va de palavras pouco polidas, prompto 
quando conquiílou ella Monarchia dos nas refpoflas, e nos deípachos da fua raaô 
Sequazes de Mafoma. Havendo trium- jovial. Amou a juíliça com tanta obíer* 
fado de inimigos domellicos, e eílranhos, vancia, que ainda fendo arguido de íè*» 
e eftabelecido alianças com os mayores vero pelos delinquentes nunca degene- 
Potentados da Europa cahio infermo de rou em rigor. Exercitou a liberalidade íèm * 
huma fupreífaõ alta, que fazendofe re- nota de prodigo dipendendo grande co- 
belde a todos os medicamentos íè prepa- pia de dinheiro com politico íègrçdo em 
rou corroborado com os Sacramentos pa- utilidade da Coroa. Nunca admitio Vali- 
ra a ultima hora, e depois de exhortar do na adminiílraçaÕ do governo, e fó- 
a feus filhos a hum amor reciproco, pa- mente íè íòjeitava à direçaõ dos Miniftros 
eificar as famílias de mayor diílinçaÕ, que mais re&os, e intelligentes. Prevenio com 
eílavao diícordes, perfuadir aos Minifi vigilante cautela todos os fuceffòs futu- 
tros a adminiílraçaÕ da juíliça * e aos ros de que refulrou íahirem íèmpre infru* . 
Generaes a vigilância das Fronteiras en- dtuoíâs as* maquinas de feus inimigos. D o 
tre a repetição do Santiífimo Nome de auguílp matrimonio, que contrahio com 
IE S U S , e da Virgem lmmaculada ef- a Senhora D. Luiza Franciíca de Gufi 
pirou placidamente em huma fègundafei- mao nacerao o Principe D . Theodofio, 
ra 6 de Novembro de 1656. quando con- que ornado de todas as virtudes moraes, 
tava 52 annos, 7 mezes, e 18 tlias dos e íciencias dignas da fua pefitja falleceo 
quais foy 6̂ annos Duque de Barcellos, a 15 de Mayo de 1654. A  Senhora D . An* 
déz Duque de Bragança 16 menos 24 dias na, que a 21 de Iaheiro de 1635. unio 
R e y  de Portugal. Foy fepultado em o o berço com o tumulo. A  infanta D.
R eal Convento de S. Vjcente defora de Ioanna, que intempeílivamente morreo a 
Conegos Regrantes de Santo Agoftinho 17 de Novembro de 1655. A  Infanta D . 
em hum foberbo Maufoleo fabricado de Catherina , que íè defpozou com Carlos 
preciofos mármores debaixo do Sacrario II. R ey  de Inglaterra em o anno de 1662. 
do Altar mór com duas faces eílando e depois de affiílir naquelle Reyno qua- 
gravado na que olha para o Altar ofeguin- fi trinta annos por morte de feu augufi 
te Epitáfio. to Eípozo íè reílituhie a Portugal em 20

Sijle Hofpes : Regum virtutes (pueris delaneiro de 1695. onde morreo a 31 de 
in unoi Dezembro de 1705. O  Senhor D . Ma-

] oannes Quartus conditur hocTumuIo, noel nacido, e morto a de Setembro de 
H ic Lyjiam ajferuit » Jervavit % rex it,  1640. O  Principe D . Affònío , que lu-

ü* auxit bindo ao trono a 15. de Novembro de
Ju re, armis, nutu, Iimitibuf(jite novis 165-6. foy depofto pela fua incapacidade 

N a parte} qüc olha para o C oro. *  23 de Novembro <U 166j .  c  morreo
' . • « o
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no Palacio de Cintra a 12 de Setembro 
de 1685. O  Infante D. Pedro, que fèn
do jurado fueeflòr da Coroa p. 27 de Ia- 
neiro de 1668. governou o R eyn o  corri 
titulo de Principe em quanto viveo fèu ir- 
maõ D . Affonlò, e depois de o reger 
como Monarcba mais de vinte e tres an- 
nos morreo a 9 de Dezembro de 1706. 
Fora do matrimonio teve a Senhora D- 
M aria, que recolhida no Convento de 
Carnide de Religioíàs Carmelitas Defi 
calfas acabou piamente a vida a de Fe

É c o m  tanta m ete,
Q u e  antes, gue ejle  fu aviffim o fen eça , 

O u tro mudando de in ten çã o , .

B 1 BLIOTHECA

P o r novos m odos, nova variedade 
F a z  cam inhar a v o z  : ta lv e z  a obriga  

A  gite fu ja  com rara fu a v id a d e ,
T a lv e z  a gue galharda hum pajfo J ig a . 
O ra  com ley de numeros lhe manda 
Q u e trem ula f e  quebre, e p á re branda. * 

Compoz. ,
D efen fa  de la M u  fica contra la  *

vereirode 1693. Foy infigne profertòr da da opinion de Lis-
Mufica digna ocupaçaõ de Príncipes co- boa. 1649. 4. Nella eílá huma Carta 
mo erri fèu tempo a pra&icáraõ Fernan- defte Bifpo eferita ao Cavalheiro Ugoli- 
do III. Emperador de Alemanha, eFi- no Gualteruzzio era que fe queixa de que 
lippe I V . R e y  de Cartella. Iuntou huma a Mufica moderna naõ faça os eífèitos 
magnifica Bibliotheca comporta dos mi- da antigua. Dedicada a Ioaõ Louren- 
Ihores Authores de todas as Naçoens in- ço Rebello Fidalgo da Caza R eal 
fignes nella armonica Faculdade , e dei- Commendador de S. Bartholameu do 
la mandou imprimir a i. Parte do fèu In- Rabal da Ordem de Chrífto hum dos 
dex. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1649. mais famofos profefioresda M ufica, que 
4. grande, Comprehendia 521. paginas, venerou a fua idade. No fim da Dedica* 
Foy aplaudido o feu nome pela excellencia toria tem eftas duas letras iniciaes D . B. 
defta Arte da qual penetrou profunda- que lignificaci Duque de Bragança. N o  
mente os Myfterios. O  grande Fr. Fran- principio da obra eftá hum Soneto Acrofi 
cifèo de Santo Agoftinho Macedo Pro-tico comporto por fèu Sereniífimo A u thor 
p u g . L u fit . G a lle , pag. 100. C a n t i b u s fa- em louvor da Mufica Moderna lendo-
c r is  ita  deleálatur , ut non modo eos li-fè pelas letras iniciaes dos quatorze V er- 
ben ter audiat , f e d  guà pollet utgue a d  ad- iòs F I R e y  de P o rtu g a l. A  erta obra dedi- 
m ìrationem  m ijicarum  r e r u m f c i e n t i a  Da- cou hum largo Elogio Ioao Alvres Frou- 
vid is ìn jla r hymnos fc ien tjjjim e  com ponat, vo Bibliothecario da Bibliotheca R eai
quorum - harmonia T em p ia  refonant. O  da Mufica, e Mcft're em a Cathedral de- 
Doutor Duarte Madeira Nova Phìlojoph. Lisboa em o fèu livro intitulado 
Difp. 9. Tom . 2. prim. Part. Sed. 6.n. curfos Jobre do •
3. Mufarum Coriph,eum, et n. ^.Orphteus. Lisboa. ' 1662. Defta defenfa da M ufica
L u fita n u s. P. Emman, Ludou. V it .P r in -  .feita pelo Sereniflimo R ey  D.IpaÕ o I V . 
cip . Theodojù. lib. 1. cap. 1 i.n. 124. Confi-lhe fazem os fèguintes Elogios D . Fran- 
t a liti omnium fc ie n tia  hujus nobiliflìm<ecifeo Manoel de Mello P rolog, do -
a rtis M ifìc te  p ern ia  excèlluit.Manoel theon. 1. Parte. R e a i nos dio un A u th o r  
de Galhcgos T em pio da M em or. lìv. 1.
Ertane. 56. 57. e 58.

• C  uìdadofo f o l i  c ito  engolfado,
N o  im m enfo m ar da M i f ic a  procura '  
I r  por algum  cam inho defuzado •

. A  dar novos p receitos a doçura :
E  a defcobrir na organica arm onia 
N u m eres novos, nova melodia.

Q uando douto, e  armonico pertende  
E n ch er de v a ria sflo r es  hum m otete
C om  g ra ça  fu p erio r as vozes prende j

J oberanoen la Defenfa de la moderna -
nia com gue a toda fuavidad dexò illufire 

y  obligada. E na Carta dos A  A . Portug.
E  outro fobre todos os mais celebrès 
vaiitado na defefa da Mufica ,
que por ella fe  vio nati f 6 , mas defen
dida. Ioan. Soar. de Brlt. T  Liifit.

L itte r .lit. I. n. 14. In quo infignem ejus 
artis peritihm nonfolhprprodi '
in litteras propeijionem :

Refpueíias a las dudas, gue fe  pitfie - 
ron a la Mijfà Panis quem ego dabo de Pe~ 
n citrina imprejfaen e l libro 5. defus Mif*

fasi
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Jãs. Lisboa. 1634* 4. Sahto traduzida cm a feu grande Pay em 06 dotes de pruden* 
Italiano co n  elle titulo. * t e , e valerofo , e  amou coro particular

Rijpdfie adii dubii propali /opra la afedo a leu irmaÒ o Infante D . Pedro 
M i fa  Panis quem ego dabo del Palejlri- cuja tragica morte cm os Campos dai 
na Rampata delle/ue M i f a  tradoóle de Alfarrobeira fentio exccffivameme. Foy

. LUSITANA,  $7$

Spagriuolo In Italiano. Rom a por Mau* 
ricio Balmonti. 1655. 4 -Tem nofrontif- 
picio as Armas Reaes de Portugal, qu<; 
indicaõ a peflòa do feu Autfaor , pollo 
que nao tenha o feu nome.

Dous Motetesfahirao impreflos no 
fim das obras Mufìcas de Ioao Louren- 
ço Rabello. R om «  Typis M auritii, et 
Amadei Balmontiarum. 1657. 4.

Magnificat a 4. vozes.
D ix it Dominus Domino a 8.

. Laudate Dotninum gentes.
a 3 .

9 Concertadoíobre o Canto-chao.do 
Hymno ^Ave Maris Stella.

Concordância da , e
della collcgidados mayo

ta A r te .. M.S. , i *

Princípios da M tifica, quem Joraó 
feus primeiros Authores, e os progrefos, 
que teve. fol. M . S. De quali todas eilas 
obras fez mençaõ o Padre D . Ant. Caet. 
de Souz. H i fi. Geneal. da Caz. 
tug. Tom . 7. liv. 7. pag. 240. 241. e 
242.

Praãicaaos Fidalgos em 2$ de 
•Iho de 1641. quando forao prezos por in
confidentes â Marques de Villa R e a i, e 

o Duque de Caminha. Lisboa por Anto
nio Alvres 1641. fol.

Memoria, que deixou ìt Raynhà D . 
Luiza quando pafou no anno de 164$. a 
Provincia do Alentejo , e Ihe'cometeo a re- 
gencia do Reyno. O  Originai fe confer
va na Livraria do Exceìlentiftìmo Duque 
do Cadaval como efereve o P. Souza 
no lugar aftima allegadopag. 239. Outro 
memorial efcrito da tua propria mao man
dou lançar nas* Cortes com o nome fu- 
.pollo.

D . • IO A O  decimo Adminiftrador « e • #
Governador do Meftrado da Ordem de 
Chrifto, e terceiro Cbndeftavel de Por- 
tuga! quinto filho dos Sereniflìmos Mo- 
narchas D . Ioao p I. e D . Filippa de 
Alencaftro naceo na celebre Villa de San
tarém a 13. de Janeiro de 1400. Imitou

cazado com fua lobrinha D . Izabel ülha 
de D . Affònfo I. Duque de Bragança 
feu irniaò , e de íua primeira mulher D . 
Brites Pereira da qual teve a D . D iogo 
quarto Condeftavel de Portugal, e un
décimo Mellre da Ordem de Chrifto qup 
morreo folteiro no anno de 1443. D . Iza- 
bel que fe defpozou no anno de 1447* 
com EIR ey D . Ioao o II. de Caftella» 
e falleceo a 15 de A go Ho de 1496. D . 
Brites que cazou com feu Primo com 
irmao o Infante D. Fernando Duque d e . 
Vifeu no anno de 1447. e morreo a 30 de 
Setembro de 130 6.e D . -Filippa Senho
ra da Villa de Almada. A o  tempo que. 
contava 42 annos de idade foy arrebata
do pela morte em a Villa deA lcacerdo 
Sai a de Outubro de .1442. e jazfe- 
pultado noReal Convento da Batalha. 
Fazem delle memoria Leaõ. Chron. - 
Rey D , lottò 0 J . cap. 13. Sóuza H i fi, 
de S . Domingos da Prov. de Por tug. P .
1. liv. 1. cap. 13. Go£s. Chro
cip. D . Ioni cap. 17. Lopes. Chron. de 
D . Ioni 0 I .  Part* 2. cap. 143. R u y  
de Pina Chron. de A fonjo  . càp. 77 
Compoz.

Confelhir fobre a guerra de ♦ 
M . S. Começa Amim me parece. H e 
muito judiciofo.

«
•-H  __

IO A O  por Origem G o d o , e por na- 
cimento Portuguez famofo Prelado que 
floreceo em Helpanha no Seculo fexto 
teve por berço a nobre Villa de Santa
rém eternamente gloriola pela produção 
de taõ grande iìlhò. Anhelando na ida
de da Àdolefeencia colbcr os (azonados 
frutos das feiencias (agradas, e .profanas 
deixada a Patria paftòu a Conftantinopla 
cabeça do Imperio Orientai, emporio 
naquelle tempo de todas as Faculdades 
fcientifìcas 9 e pelo eípaço de delàfete an
nos as cultivou com tanto di (velo, que 
fahio perfeitamente confumado em todo 
o genero de crudiça$ Latina, e Grega» 
intelligencia da Sagraci Efcrttura, e L i
ção dos Santos Padres. Reftituido »EÇ-

panha

<
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57 6 B 1 B L I 0 T H E C A  .
pâhha governava o Imperio Gothico com pouca fé pelas muitas incoherencias 
Leovegil do acerrimo íêquaz da íèyta Ar- que nellas íe obíèrvaõ, cuj^ opinião fe- 
riana contra o qual feoppoz com apodo- guio o Licenciado Iorge Cardbzo A  gioì- 

• l ic o  zelo modrando evidentemente a fai- Tom . 5. pag. io ’2. no Comment.
fida de em que le edabeleciaô os detefi de 6 deM ayo letr. B. Bada para eterna 
taveis erros daquelle# impio Herefiarcha, gloria dede infigne Prelado 'lêr lèu Pu
de cujo peftiferò veneno edava inficio- negerida o clariífimo Arcebiípò deSe- 
nada grande parte de Hefpanha. Conhe- .vilha Santo Ifrdoro do Script. Ecclef. 
cendo Leovigildoa fatal guerra, quéefi cap. àr» de quem beberão todos as noti
le  infigne varaô publicara contra os er- cias das fuas virtuOfas açoens, que lou- 
sos de Arrio de que fe íêguiaÕ glorioíòs vaõ com diveríòs Elogios, como íao 
tri umfos aos dogmas Catholicos, tentou Tri th. de Vir. Illuftr. ib. 4.
a fua condancia com generoíâs promefi cap. 10. Morales liv. 12.
f a s , e com íêveros cadigos para que de- cap* 18. Fr. Ant.YepesCVjnv/. deS. 
fidifle da opofiçaô, que fazia ao Arria- Tom . i. Cent. 2. ah» 599. Padilla 
nifm o, porem como experimentaílè, que de . Tom. 2. Cent. y. cap.70.
nem abrandura, e menos o rigor lhe fa- VaíconceHos Portug,
ziaÕ amais leve impreflàõ no feu herói- foi. 521. n. 5. Illúdriflimo Cunha 
co  peito , o dederrou para Barcelona on- de Lisboa. Part. 1. cap. 21. Sco--
de pelo efpaço de dez annos tolerou com to Bib. Hifp. 479. Sabei. ALneid. 2. 
animo imperturbável graviífimas moleí- Jib. 6. Diag. liv. cap.
tiascauzadas peto o dio dos Arrianidas. 15. e liv . cap. 2r. Poflêvino Apparai. 
Entre o pelago de tantas tribulaçoens Sacer pag. 19;. Brito Mon. Part,
emprendeuofeu elpiritobulcarportotran- 2. liv. 6. cap. 17. Fr. Leaõ de S. Thom- 
quillo para a fua contemplação fundan- Tom , 1. Trat.2.pag. y.cap.
00 o celebre Modeiro de Valclara fitua- 32. Mariana de Efpan. liv. 5. cap. 
do no Principado de Catalunha nas rai- 15. e 15. Garibay Compend. de
zes dos Montes tMrineos duas legoas difi Efpan. liv. 8. cap. 14, Marieta .
tante do illudre lugar de Mon— Blanch dos Sant.de Efpan. Jiv. 5. cap. 37. Efcola- 
no qual plantou a vida Monadica, elhe no de V alene. Part. 1. liv. 2. cap. 
eícreyeo para os feus habitadores fan&iiP* 1 f . Lober. Grandez. 2. cap,
fimas Conditujçoens. A o  tempo , que 1. foi. 167. Sampáyo de Converf JEgidian.- 
louvavelmente exercitava* o miniderio lib. r. foi. ix. f , D. Nicol, fle S. M aria 
de Abbade fucedeo , que por morie de C Aron, dos Coneg. R eg. liv. 4. cap. 1. n, 
Leovigildo cingiflè a Coroa Gothica íêu iy . Sandoval Antigutdad. deTuy. foi. 31.

. * filho Recaredo, e como folle obfervan- Ioan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. . 
tiflimo profeflbr da Religião Catholica lit. I.n . 21. Natal. Alexand. tìì& . E ccle- 
querendo premiar os leus merecimentos fa d .  Sascul. S. cap. 4. art. 15. V afconceL 
o  nomeou Bifpo de Girona ém cuja di- los H ijl. de Sant. Edificad. liv. 2. cap. 27. 
gnidade manifedou em vários Concílios Graveflòn H ijl. Ecclef. Tom . 2. pag. mi- 
celebrados em Efpanha ondeaífidio, o hi 82. col* 1. Efcreveo. 
abrazado zelo de íêu CoraçaS em pro- Regula Mona chorum in -
mover os augmentos da verdadeira Re* fi C anobio degentium. M .S . 
ligiaõ, e extirpar as relíquias da ziza- He huma breve Chrono-
nia do Arriantímo. Cumulado de obras logia Hidorica desde o anno 567. até 389. 
heroicas recebeo o premio a ellas devi* que principia no primeiro anno do R c y -  
do a 6 de M ayo de 621. como eferevé nado de Iudino o m oço, e.acaba no ou- 
Nicol. Ant. Bib.Vet. lib. 4. cap. y. tavo anno de Maurício Principe dos Ro-»

; 112. enaõ em ^31. como quer Ioaô Ta- manos, e o quarto anno delRey R eca- 
mayoSalazar Martyrol. Hifp. Tom. 3. redo, a qual obra foy eferita conforme 
pag. 86. fundado nas A d a s , que dede diz Santo Ifidoro, HiAorico , compofito- 
inítgne Vara Õ com poz Garcia de Loay- ave fermane., e F f. Bernardo de Brito 
fk extrahidas de vários M . S. que mere- Menare A. Lufit. Part. 2. lib. 6. cap. 17.

Digitized by Google



L U S I T A N A  '  577
guardando na ordem, e d e H i / t o r i a  livro intitulado Portugal? 
tudo a qui Ho, que convem a hum perfeito e morte fata i Casella que publicou. 
Chronjjla. O  P. Aiídrc Scoto da Conv com o afe&ado nome de Fernaõ Homera 

pattina delefusfoyo primeiro<£extrahindo de Figueiredo onde liv. i .c a p .  2. j .  e 
da B iblioteca da Cathedra! de Toledo 12. allega Verfos delle chiamando em hu» 
huma copia deftaobra a communicou a m a , e outra a feu Author.
Marcos Veliero Serrador da Republica ne em letras, 3 Varao,
de Augufta,cujo exemplar fez publico pe-* _
k> beneficio da impreífaõ Henrique Ca- IO A O  A F F O N S O .D E  BEJA na* 
rafiò Profeífor dos Sagrados Cânonesna turai da.Cidade do leu appellido V èdor 
Univcrfidade* de Ingòlftadio/« Antiquari da Caza do Sereniamo Infante D . L uiz, 
Inettionum. Ingolftaidii 1600. 4. Segun- e Commend^dor de Santa Maria de B©
da vez foy publicada por Francifco Sco
to IurífcQiifultò irmaõ do P. Andre Sco
to em o 4. Tom . Hifp. Ilh jlrat. p. 154. 
Francofurti apudCIaudiumMamium i6o8«

já. Foy fillio de Rodrigo Affonfo de Beja% 
e D . Ignez de Aboim filha de Alvaro 
de Brito. Entre as pcflbas de diftinçaõ 
que acompanbaraS no anno de .1515. ao

fol. e na Colteci> Condì. Hifp- do Car- Duque de Bragança D. Iayme para a 
diai de Aguirre. Tom. 2.p. 421. Ioao Ge- expedição de Azamor foy nomeado pela 
rardo .Volilo da Hi/ior.Latin, lib. 2. madureza d o ju izo , e fidelidade do cora? 
cap. 25. conftmdio eílaChronicade Ioaõ çao. Profeífou o eftudo da Iurilprudett- , 
de Valclara com o P aralipomenon Hif- cia em que recebeo o grao de D ou tor, 
paiii<e IoannisGerundenfis fendo ette mui- fendo ornado de todo o genero de eru.-
tô diverfo daquelle. diçaõ de que fáÔ teftemunhos os celebres

m  Diálogos que compoz de que faz m em o
IO A O  D E  A B O IM  naturai da Villa ria o Licenciado Iorge Cardozo 

deTentugal em a Provincia da Beyra do Liifìt. Tom . 2. p. 727.. col. 1. no Com- 
Biipado de Coimbra. Foy. milito eftudio- ment. de 27 de Abril letr. A . os quaes 
fo da Genealogia em que eíbreveo coni faõ outo, e tem por titulo. , 
forme o Licenciado Iorge Cardofo nas
Memor. M . 8. para a BibPortug. . tns do Doutor Ioaà Ajfonfo de Beja.

F  amili a dos Falcoens hi/ior iada. M . S, Conila o i . .  Dialogo 
fol. Alentejo , e Entre D ou rt, e Minho in*

terlocutores Durìano Efcudeiro de Entre 
I O A O  A F F O N S O  D E  A V E Y R O  Douro, e Minho , e Anatolio Villano do 

de cuja notavel Villa ficuada em aD io- Alentejo. % das 
icefe de Coimbra foy natural, e filho de res. 5. da 4. do
Ioao Gonzalves A lcalde mòr da Villa 5. , & c .
de Alm ofter, e de Catlierina Çarcia da M . S. Foy dedicada ella obra por Ioaó 
Gama. Entre os Criados que teve D, Affiinfo da Gama neto do author a D . 
D iogo quarto Duque de B eja , t  irmao Luiz Coutinlio onde lhe diz que íêu A vó  
do Serenifiìmo R.ey D. Manoel tnereceo naõ permitira, que fe imprimile, corno 
diílinta çftimaçaS naõ fornente pela no- outros muitos volumes de Direito que 
breza do nacimento > corno pela agudeza deixara imperfeitos. Foy cazadocom D . 
do juizo com que metrificava deixando Mecia de Vafconcellos filha de R u y  
eternizada a fua Mula em alguns verfos, Fernandes de Vafooncellos de quem te- 
que fahirao imprefios a fol. 150, ^.e 151. ve finco filhos, e huma filha quecazou 
dó Cancioneiro de G arda de Refende, em Beja com Diogo Gonzalves Sanches 
e muito mais em hum Volume de Cavai leiro do habito de S. Tiago. Iaz

Poesias Varias. fepultado em Capella propria , que edt-
<Jue confervava M . S. em íêu poder hum ficara com obrigaçaõ dè certas Mi fias por 
religiofo da Ordem dos Pregadores ena o fo a alma, e de íêus parentes, e amigos. 
Convento» de Lisboa comò efcreve Fr. Delle fazem memoria Diogo de ôou vea 
Manoel Homem da mefraa Rjeligiaõ no de Barradas Antiguidaj. de Beja Iva. y. 
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cap. 29. e o P. Souza Hi/t. G e n .  Caz. 
R eai Portug. Tom . 5. liv. 6. pag. 512.

I O A Õ  A F F O N S O  D E  B E J A , ou 
de B R A G A  devendò o primeiro apelli- 
do à patria, que lhe deu o berço, e o 
fegundo à diuturna aflìftencia quefezem

rar in integ. n. 52. H a c cum 
familiari fermone cum utrmfque iuris do 
fiiffimo t & numquam fa tis laudato accrrU 
mique, ac perfpicaci/Jtmi viro om

nium (]u(is noftra vidit tetas Do fiore 
ane Alphonjo Canonico •
tulifem. Exìflimabai vir ille ftimmus. &c.

taõ augufta Cidade. Teve por Pays a N o principio della obra de Caldas eftàhua 
D iogo Gonzalves Sanches de naçaõ C a i  Carta Latina do Doutor IoaOAffbnib para 
telhano, e Cavalleiro do habito de S. elleefcritatf. Kalend. Sept. 1569. e.are- 
T iago j profeflor de Iuriíprudencia C iv il, poda do Doutor Caldas èícrita Tydae 
c  a Ioanna Sanches da Gajna natural de ( que he a Cidade de T uy Tua patria) ay 
Beja onde com ella fédeípozou filha de Septembris 15169. Compoz.
Ioaõ Affòníb de Beja de quem íè fez a Parecer Jobré a Bulla do
memoria precedente. Aplicoufe ao eftu» de /incoenta mil cruzados em
do do Direito Pontifício em que fahio finco ahnos em as Rendas Ecclefiqjlicas 
eminentemente verfado de cuja Faculda- pedida por EIRey D . Seba/liao a 
de foy Lente de Veípera em a Univer- dade de Pio I V .  Sahio imprefía em as 
fidade antes de íèr transferida a Coimbra minhas Polii, e M ilitar delRey
donde pafíbu a Dezembargador da Cáza D . Part. 1. liv. 2- cap. 9. defdc
da Suplicaçaõ. A  fua literatura unida a pag. atè 477.
•huma madura prudência o habilitou para Oraçao fobre a Primada de
governar o Bifpado do Algarve na Va* ga recitada no feu  4. Concilio. M. S. 
mancia do Biípo D. Fernando Cominho Confervaíe na Bibliotheca do Excellen* 
■ quando era Regedor das Iuftjças, como tiífimo Conde de Vimieiro.# 
taõbem o Arcebifpado de Braga pelo feu m e -, e authoridade o intitula Cardoíb 
•Arcebiípo D . Manoel de Souza irmaÒ *AgioL Lu Ut. Tom . 2. pag. 1585. col. 
do Conde do Prado em cuja Cathedral i .  fallando da Primazia de Braga, 
foy Conego , e concorreo com a valia Comedias de traduzidas
noticia dos Sagrados Cânones para os De- em Portuguez. Delia obra faz menção 

. eretos do Concilio Provincial celebrado Xoan Soar. de Brito Theatr. Lufit. . 
na mefma Cidâde no anno de 1566. pe- lic. I. n. 14. e do Author Fr. Fernand. 
lo Venerável Arcebiípo D. Fr. Bartho- da Soled. H ift. Seraf. da Prov. 
lameo dos Martyres. Foy Capellaõ Fi- tug. Part. 4. liv. 4. cap. 28. n. 985. 
dalgo delRey D . Ioaõ 0 , 111. Deaõ do ^
A lgarve, Arcediago , e Cônego Douto* IO A O  A F F O N S O  F R A N C Ê S  
ral em Lagos Abbade de S. Pedro de muito perito na A rte daNavegaçaõ aífím 
Gandara, eS.BartholameudeCampello. p ratica , como efpeculativameme.
D o afeâo com que zelava a gloria delia Eícreveo.
Monarchia, e da liberdade do animo com Roteiro do defeubrimento das Ilhas
que votava deü hum claro argumento novas. 4. M . S. Começa. da
quando foy confultado por ordem do Car* Ilha  ̂ que Je chama da Madeira JeJcnta , 
dial D . Henrique fobre as clauzulas daBul- ou fetenta legoas efla huma grande Ilha 
la do fubfídio impetrada nò anno de 1561. que Je chama Santa Cruz dos R evs Ma- 
por E IR ey D . SebaíUaô da Santidade de ' gos» *
;Pio I V . onde com a eficacia de rezoens
concludentes fez que a Bulia íè naÕ acei- Fr. IO A O  D E  S A N T O  A G Ó S T I- 
taflê por fer indecorofa à foberania da N íTO . Naceo a 7 de À gollo  de 1681. 
Coroa. Falleceo em Braga a 15 de Agofí na Honra de Santa Eulalia de.Palíòs de 
tp  de 15^* quando contava 75 annos Ferreira Comarca de Penafiel do Biípa* 
de idade. Delle fez illuílre memoria o do do Porto onde teve por Pays a Si* 
grande Iurifconíulto Francilco de Cal* mao Fernandes , e Águedar Ferreira, 
ia s  Pereira in L -Ji Curat. Verb. Ímpio» Quando contava 18 .annos finco m ezes,

>  22.
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L U S I T A N A
e  22 dias de idade recebeo o habito Se* 
rafico em o Convento de S. Francifco 
de Guimaraens a 29 de Janeiro de 1700. 
Sendo admitido aos eíludos Efcolafticos 
moftrou o talento capaz para comprehen- 
dellos, c ainda enfinallos, porem renun
ciou todo o credito , que lhe podia reful- 
tar das Cadeiras para fe ocupar em exer
cidos conducentes á falvaçaõ das Almas. 
Depois de fer íegundo ComiíTario da Or
dem Ter&ira do Convento de Lisboa, 
foy o primeiro’daVilla deSantarem .Acaba
do o governo do Convento de N.Senhora 
dasVirtudes, q louvavelmente exercitou, 
foy nomeadoMeftre dosNo viços aos quais 
inftruio mais com exemplos, que pala
vras. Ultimamente pára que naõ eíliveíle 
ociofo o feu talento em obzequio da R e- 
JigiaS aceitou cr lugar de Meftre das C e
rimonias do Real Convento de S. Fran- 
cilco da Cidade onde para moílrar a fci- 
encia pra&ica, que tem delle minifterio, 
efcreveo.

Cer emoni al M inorità, e Romano pa
ra 1110 do Coro, e Altar na do
O ficio divino fegundo a Ordem da Santa 
Igreja Romana, Juas ultimas difpoji- 
çoens , Decretos da Sagrada -

çaó de Ritos, e Rubricas do Breviario, 
e M i fa i ajjim Romano , como Serafico. 
Livro primeiro. Lisboa por Miguel R o - 
driguez. 1757. 8.

IO A Õ  A Y R E S  D É  M O R A E S  na
tural da V illa  de Abrantes em a Pro
vincia daBeyra,Capella6 do Hoípital Real 
de todos os Santos de Lisboa, e hum dos 
celebres alumnos da Academia dos Sin
gulares inftituida nefta Corte no anno de 
1665. onde pollo, que privado da villa era 
taõ perfpicas o feu talento, ou folie na 
eloquência orando, ou na elegancia me
trificando , que merecia aplauzos dos íeus 
Coll^gas diftinguindo-íè entre todos o 
famofo Antonio Marquez Lesbio Meftre 
da Capella R eal com eftas vozes métri
cas.

O 1 grande maravilla, ò pafmorarol 
Ser juntos luz, yfombra ,
0 ‘ rayo, que confueg mas ajjombra $ 
J  Jiendo efcuro es $ • >

. O1 portentos del Cielo/tempre largos, • 
Pues te vemos Cupido ,y  nos ves Argosl 
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O  nube/tempre rara
Que cubierta de niebla, $

O 1 fatal maravillaj'a ,
Pues te falta la vifia y  nos das vifia. 

Compoz,
Fefiivos Aplaujos na fe liz  vitoria das 

Armas Lufitanas^e memórias fúnebres no fa* 
tal defirago da proda Efpanhola na batalha 
de Montes Claros. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1665. 4. Conila de huma S) l- 
va.

Tratado da Payxaõ de Chrifio. Lis
boa por Antonio Rodrigues de Abreu. 
1675. 12. Conila de vario genero de me
tros.

Ao Piacimento do Verbo -
do Egloga. Interlocutores A, Be*
rardo, Lau/o , T oribio, e Filena. Lisboa 
fem anno, e nome do Impreflòr. 4.

Oraçaõ recitada na Academia dos 
Singulares a 4 de Novembro de i '66y Sahio 
com 8 Sonetos a diverfos Aflumptos. N o
1. Tom . da dita Academia Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1665. 4. 
&  ibi por Manoel Lopes Fereira. 1692.
4 *

OraçaÜ recitada na Academia dos 
Singulares a 14 de Dezembro de 1664. Sa
hio com 9 Sonetos , huma , e
hum Romance a diverfos Aflumptos no
2. Tom o da dita Academia Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira* 1668. 4. 
&  ibi por Manoel Lopes Ferreira. 1698.4.

IO A Õ  D E A L B U Q U E R Q U E  Na- 
ceo na Freguezia de Noflà Senhora da 
Conceição de Elmolfe no Confelho de 
Penal va tres legoas ao Suede di danteda 
Cidade de V ife u , onde teve por Pays a 
Manoel Saraiva, e Catherina de Albu
querque. Quando contava quatorze an- 
nos recebeo a roupeta de Iefìiita em o 
Noviciado de Lisboa em o prinieiro de 
Iulho de 1620. onde foy Meftre de letras 
humanas, e dos mais infignes Poetas La
tinos do feu tempo. Depois de deixar a 
Companhia foy Lente da Academia dos 
Generofos onde explicava a Cornelio T a
cito com geral aclamaçaò de taõ erudi
to congrefló como etcreve D. Francifco 
Manoel de Mello V iol pag- 260. 
%Aqui achareis os firmifimos Diamantes 
ouvindo a verdadeira, e firm e materia 
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de EJlado , <jue para nos ejià cavan
do nas titirias kati da remota Narjinga, 
mas da urbana Roma em doei filma
verfaÚ, e ilhiflraçaõ de Tacito o Senhor 
Doutor JoaÕ de Albuquerque. O Conde

$8o B I B L 1 0 T HE C  A
ílle  colie magnum nunquam

Qlympum.
F a t a  lis JEne<eVenerís ope

ra , Vulcani mira arte
S omnia divina, Çf humana in

de Penaguiaõ IoaÕ Rodriguez de Sá , ti Frima tríade Chri/lo
e  Menezes Camareiro mór dos Reys D . 4. 5. Santa Elijabetha
IoaÕ o I V . e D . Affonfo V I . e infigne gina 6. de Divis
cultor das letras humanas o eílimava tan- nio, o* Ignatio. 
to y que para lè aproveitar do leu gran» Pro folemnitate Purificata Vìrgì-
de talento quiz, que foílè familiar da fua Começa. *
Cazaonde falleceo no. anno de 1665. Iaz 
jèpulcado naR eal Parochia de S. Iuliao. 
Compoz.

P .  Francifci Exequi#.
Elegia* que confia de$o Dyilichos. Sa- 
■ hiono.prmcipio doVeridario defleAuthor. 
iLttgduni apud LaurentiumAnilIbn. 1649. 
fol.

Epithalamiumin Nuptiis D . FerdU 
vandi de Menezes Comitis Eri ceri a , (7* 
D . Eicon eroe Philipp# de Noronha libri 
’ires. 4. M. S .  Conièrva-fe na Bibliothe- 
ca do Excellennffimo Duque de Lafoens, 
que foy do Eraminentiffimo Cardial de 
Souza. Começa.

CJ* lampada

UtDeus humana pueri
Ante aras deterit fummo intemerata pa

renti
Hojiia.

Acaba.
Claufit Olorìnam Cigneo pedi or vocem.

S. P. Ignatius fé  fe acer
rime c#dit. Poema. Começa.

Q uii fonus hic tacitas inter nemora avia 
Sylvas

Manref# ? referunt ittis per opaca loco- 
rum

A n tra , repercufjijque fonant cava faxa 
querelis.

ExclamatS. Xaverius fa t  efi Do
mine Poema. Começa.

Corde vigilaferam carpebat notte quietem
Xaverius,fefofquefopor laxaverat artus.

Fr. IOAÕ DE ALCARAPINHA 
cujo apellido tomou de huma Herdade

Solem nes H ym in#e faces,
cqfiis

Ignibus ardentemfanttafque atoliere 
tadas 

Jncipe.
Certam ene lyjfis cum Ajace. Tra- em que naceo dittante huma legoa da Ci> 

•gicomedia reprefentada em o Collegio da dade de Elvas em a Provincia Tranfta- 
-Companhia de Coimbra. Começa. gana. Deixando o nome de Ioaõ Gonzal-

E n adfum eloquioque potens, et fulmine . ves de Abreu, que tinha no íeculo, e a 
lingu#  ̂ Caza de íèus illuílres Pays Manoel de

Prologus aurítumut reddant mea verba Souza de Abreu Commendador da Or- 
virorum . dem deChriílo,Senhor doMorgado de Al-

- Nobilium catum infignem. carapinha, e D . Filippa de Menezes lua
•Acaba. prima filha de D. Pedro da Sylva de M o

S i quid difplictíit vobis indujlria mites nezes Mordomo m òrda Infanta D . Iza-
Farcite ; Ji placuit jam plaiifibus addite bel mulher do Infante D . D uarte, e D. 

ptaufus. * Izabel de Abreu filha de R u y de Abrett
Epicediumin obitum P.Didaci Mon* Alcayde mór de E ivas, recebeo o peni- 

te ir o S .J . tenta habito da Serafica Provincia da
•Começa. Piedade onde foy exemplar de todas as

Soluere in trríguos lacry mantia lumina virtudes religiofas. Para perpetuaras 
fontes açoens de léus companheiros, que lè ti-

' E t gem ere, tlfum is chari de fiere Pa- nhaõ diftinguído dos outros na leverà 
rentis obíervancia do íèu Inlíituto, eícreveo,

■ Nwic liceat. Scc. Memorial da Provinda, da Piedade.
'Acaba, ' M. S. Coníèrva-lê en\ o Archivo da Se-

reniffima
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LUS I TANA  $Si
reni ili ma Caza de Bragança corno afirma 
IorgeCardozo Agiol. Lujit. Tom . 2.p. 452. 
cq}, i.letr. D . e Tom. $.p. 116. col. 1. 
letr. F. epag. 129. col.?.)etr. G .e p . 502. 
col. 2, letr. G . onde o allega.

T ratado da precedertela entre 0 Ern
ia  xador de Portugal, e 0 de Napoles.

M . S. He citàdo por Gafpar Eftaço .
de Portug. cap. 2. n. 51. Fazem delle 
author memoria Nicol. Ant. Bib.
Tom . 1. p. 477. Salazar, y Cadrò 
Genecil. da Caza de Sylva. Part. 2. liv.
6. cap. 7 . ,  e Fr. Ioan à D . Ant. Bib. 

Francifc. Tom . 2. p. 118. col. 2.

D . IO A O  D E  A L M E Y D A . Senhor 
do Couto de Avintes filho de D . Fran* 
cifco de Almeyda Gapitaó General de 
Tangere do Gonfèlho de Filippe 2. e 
de D. Izabel Brandaõ. Foycazadocom  
D . leronima de Cadrò filha de D. Ioa5 
Soares deAlarcaõ Senhor de Villa de R e y  
Alcayde mòr de Torres V edras,C om - 
mendador de S. Pedro da melma V illa, 
e de D. Izabel de C a d rò , e Vilhena fi
lha de D. Francifco Malcarenhas Capi- 
tao de Orm us, e ir ma a de D. Iorge Ma£ 
carenhas primeiro Marquez de Montai- 
va5  , Conde de Cadellonovo, General 
da Armada, Vicerey doBrazil, Confèlhei- 
ro de Edado de quem teve a D. Izabel 
de Cadrò que çazou com D . Antonio 
de Almeyda primeiro Conde de Avintes 
Conlelheiro de Guerra , Governador do ’ 
R io  de Ianeirot de Tangere, e do Reyno 
do Algarve. Pela perfpicacia do ju izo , e 
aplicaçaõ aoedudofoy D.Ioaõ intitulado 

o Sabio. Teve natural inclinaçaÕ àPoezia 
compondo.

Varias obras Poéticas. M . S. 
pelas quais o colloçou entre a dalie dos 
Poetas infignes Portuguezes Iacinto Cor
deiro Elog. dePoet. Lufit. Eílanc. 11.

Muerto D . Juan de Almeyda city a gloria 
Entre fu  muerta luz marefplandece

. Lagrimas frequentando la memoria 
A  fu  tumulo illudre ellauro ofrece 
Quien profeguiendo fu  infelize hiflorìa
Parca de tu rigor nò f e  enternece 
S i en tanto fentimìento el llanto ordena 

. D exar la piuma por llorarla pena.

D . IO A O  D E  A L M E Y D A , E  
P O R T U G A L  fegundo Conde do AG 
fumar, Confelheiro de E dado, Gentilho- 
mem da Camara de Sua Magedade na- 
ceo em Lisboa a 26 delaneiro de 1665. 
fendo filhq de D. Pedro de Almeyda I. 
Conde do Allumar, Deputado da Iunta 
dos tres Edados, Vedor da Caza delRey 
D . Affonlò V I . Vicerey do Edado da 
India, Conlelheiro de Edado , e de D i 
Margarida de Noronha filha de D . Fer
nando Mafcaréhhas I. Conde da Torre, 
e de D. Maria de Noronha filha de D . 
Luiz Lobo da Sylveira Senhor de Sarze- 
das , e D . Ioanna de Lima. Aprendeo' 
nos primeiros annos as linguas Latina, 
Italiana , Elpanhola , e Franceza, e le 
fez pratico na Geometria , e Geografia 
como também na Üça5 da Hidoria anti- 
gua, e moderna. Nomeado leu Pay Vii* 
cerey do Edado da India, o acompanhou, 
e depois de vencida tao larga navegaçaô 
chegou a Goa a 28 de Outubro de 1677» 
onde com opodo de Capitaõ da Infan
taria , e de Capitao de m ar, e guerra 
deu do léu v^lor heroicos argumentos.Refi 
tituido a Portugal fèrvio por ordem del
R e y  D . Pedro l i .  o Officio de Vedor 

. da Caza R e a i, que fora de leu Pay » e 
com eda ocupaçao navegou para Villa- 
franca de Niza na fbberba armada que 
havia fèrcondudora do Duque de Saboya 
V iso rio  Amadco futuro Eipozo da Sé- 
reniífima Senhora Princeza D. Izabel Lui- 
za Iofefa, e no tempo que naquelle por
to e ile ve ancorada a armada examinou 
com os olhos muitas Praças do Piamon- 
te', e Monferrato , e a populofa Cidade 
de MilaÕ admirando com judiciofa Cu- 
riofidade os vedigios das Antiguidades 
Romanas. Havendo fègunda vez volta
do à patria foy feito Deputado da Iunta 
dos Tres Edados em cujo lugar fè ad
mirou a fua militar vigilância para as pre- 
paraçoens da guerra, que Portugal decla
rara contra Cadeíla. Sendo reconhecido 
por fuceílòr da Coroa de Efpanha o Ar- 
chiduque Çarlos, e dezembarçando em 
Lisboa a 9 de Março de 1704. foy no
meado Embaxador Extraordinario a ede 
Príncipe quando alfidioem Catalunha por 
carta delRey D . Pedro II  de 14 de lu-

' lho
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lho de 1703 moftrando nella imcumben- 
cia as maximas da Tua profunda politica 
em obzequio do íèu Soberano. Por mor
te de Iulio de Mello de Caftro foy uni
formemente eleito Académico da A ca
demia R eal da Hiftoria Portugueza a 4 
de Março de 1721. fendo o primeiro que 
com huma elegante Oraçaõ congratulou 
a Academia pela lua eleyçaõ. Falleceo 
a 2 6de Dezembro de 173 5. quando con
tava 70 annos, e 11 mezes de idade. Iaz 
fepultado na Capella de N . Senhora do 
Egypto no Clauftro do#Convento da 
Santiffima Trindade della Corte religio- 
fo depozito dos leus Mayores. Foy ca- 
zado com D . Izabel de Caftro filha dos 
Marquezes da Fronteira D . Ioaõ Mafi 
carenhas, e D . Margarida de Caftro de 
quem teve numeroíà defcendencia,que il- 
luftrou igualmente a PaJeftra de M arte, 
que de Minerva. Compoz com eftilogra
ve.

P r  attica recitada na Academia Real 
lia oc afiai de fe r  admitido jeu Collega. 
Sahio no Tom. 1. da . dos Docum. 
da Academia Real. Lisboa por Pafcho- 
al da Sylva Impreííor de Sua Mageftade 
1721, foi.

Conta dos Jeus Académicos
em 7 de Fevereiro de 1726. N o T o m .; 
6 da Collec. dos Docum.
Lisboa por Iozé Antonio da Sylva. 1726. 
foi.

Conta dos Jeus ejludos Académicos 
no Paço a 7 de Setembro de 1753. N o 
Tom . 12 da Collec. dos Docum. da 
Real. Lisboa pelo dito Impreflbr. 1735. 
foi. •

Votos em a I unta dos Tres .

IO A O  D E  A L M E Y D A  SOARES 
natural da Cidade de Coimbra filho de
cimo, e poftumo de feu Pay Manoel de 
Almeyda Soares. Eftudou na patria as 
letras humanas, e Direito Ceíàreoemo 
qual depois de receber oGrao de Bacharel 
exercitou com aplauzo da íua fcienciao 
officio de Patrono de Caufas Forenfes em 
Lisboa, fèndo Advogado da Caza da Su. 
plicaçaõ. Cultivou as Muíãs com felici
dade , os preceitos da Oratoria com ele
gância merecendo grandes elogios dos 
Collégas da Academia dos Singulares da 
qual foy alumno pelo genio jocofo, e 
feftivo das fuas compofiçoens. Morreo 
em Lisboa a 8 de Março de 1664. quan
do contava 50 annos de idade. Jaz fe
pultado na Capella mòr da Parrochial 
Igreja dc Santa Iufta. Compoz.

Oraçai recitada na Academia dos 
Singulares em 23 de Dezembro de 1665. 
Sahio no primeiro Tom. da mefna Aca
demia. a pag. 539. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira 1665. 4. &  ibi por 
Manoel Lopes Ferreira 1692. 4.

Vida, e morte do Bifpo Conde D. 
Ajfonjo de Ca dello Branco. Eftava prom- 
pta para a impreílaÔ, e delia faz memo
ria meu Irmão D. Iozé Barboza M m . 
do Colleg. de S. Paulo. p. 80.

Laurea Conimbricenfe. Dedicada a 
D . Pedro de Menezes Conde de Can- 
tanhede. 4. M . S.

Advertências, e documentos políti
cos a hum feu  Jobrinho. M. S.

Penhafco conftfo. Obra tragica.
Vida do Author eferita por elle. 

Obra jocoíã. M . S.
fól. M .S .

Votos do Conjelho de foi.
M .S.

Cartas daEmbaxada de Catalunha. 
16 voi. foi.

Cartas particulares eferitas dafita 
propria mai. 8. Voi. foi. M . S.

Diario defde 28 de Iulho de 1703. 
até 8 de Agojlo de 17o8. em çue fe  com- 
prehendem os SuceJJos de Catalunha, e 
de toda a Europa. 4. Tom. foi. M. S.

Todas eftas obras fe çoníèrvaô com a 
devida eftimaçaõ em a fua Excellentiffi- 
má Caza.

Fr. IO A O  A L V A R E S  natural da 
Villa de Torres Novas do Patriarchado 
de Lisboa, Presbitero de inculpável vida, 
e Freyre profeflb da militar ordem de 
S. Bento d eA viz. Acompanhou ao San
to Infante D. Fernando filho do Sere- 
niffimo Monarçha D . Ioao o primeiro 
fèndo leu Secretario na expedição de 
Tangere onde prevalecendo a fortuna 
dos barbaros à dos ChriftaGs ficou jun- 
tamente com o Infante em refem da en
trega da Praça de Ceifta affiftindolhe com 
fumma fidelidade , e ardente afe&o en

tre
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tre os oprobios, e tribulaçoens, que conf de Taneiro de m il, e quinhentos, e  v in t e , t  
tantemente tolerou reclufo no carcere e£ J e ie  por Galharde imprimi»
te inligne Heroe até ler coroado o leu ef- dor , e emendada por l e r  anime
pirico com Laureola de Martyr a 5 de Lopes Jìdalgo da Caza
lunho de 1445.»Sendo reftituido à liber-  ̂ Ncjf Senhor. 
dade pelo piedolb cuidado do Infante D . PaiTados lincoenta annos della imprèiTào,
Pedro em o anno de 1448. fe deveoàfua corno dificultofamente aparecefle algura 
induftriao refgate de Pedro V a z Capei- exemplar da vida do Infante Santo, a pu- 
laõ do Infante Santo, e de IoaO Rodri- blicou novamente reformada de algumas 
guez feu Collaflò, que fe concluio no an- palavras antigas, e acrecentada em alguns 
no de 1450. como também conduzir os fqcelTosFr.IeronimoRamos da Ordem dos 
inteftinos do melino Infante , que de Fez Pregadores. Lisboa por Antonio Ribeiro 
extrahira ocultamente , e chegando a San- 1577. 8. Dedicada ao Cafdial D. Henri- 
tarem no 1 de lunho de 1451. os entre* que. Salno vertida em Latim no Tom . i« 
gou a EIR ey D. Aflfonfo V .  que nelle do mez de Iuriho da grande obra do Acta  
tempo alTiilia naquella Villa. N o anno San com doutiflimas Notas defde 
de 1461. foy eleito Abbade Commenda- pag. $6$. até 591. Nelle idioma tinha vi£ 
tario do Mofteiro de Paço de Souza da to D. Nicolao Antonio ( corno elcreve na 
Ordem do. Principe dos Patriarchas S. Bib V et. io. cap. 7. 295.) etn 
B ento, e corno folle muito aceito à Se- -a Bibliotheca Vaticana M , S. Codice 
nhora D . Izabel Duqueza de Borgonha 3634. a vida do Infante Santo, quepa- 
o  mandou a Roma duplicar de Paulo II. rece ier dillinta da precedente, que efere- 
hum Breve de Indulgências para as Pe£ veo Fr. I0a6 Alvres pelas palavras por 
íòas, que aflìilillèra na Cala de Santo onde principia, quelá ô as feguintes.
Antonio de Lisboa- ao Anniverlàrio de cipit &  geãa magni»
ieulrm ao o Infante D. Fernando de quem Jíci, ac Infantis dom Ferdinan» 
fora Secretario, em o dia de 5 de lunho, di Regis Portugalliec j ì lì ì  apud F ez prò 
■ €: alcançando o Breve , que foy paíTado Jìdei zelo, O* , O* . Prin-
a io  de Ianeiro de 147°* fe reftituhio a *cipia. Diebus iflis -
Portugal. Compoz com elido (incero a ricordiarum, &  Deus totius confolationis 
jChronica do Infante Santo a qual emen- & c . Compoz mais Fr. Ioáõ Alvares, 
dada publicou Ieronimo Lopes Efcudei- Condii uiçòens, ordenadas para 0 lem
ro Fidalgo da Caía delRey D . Ioa6 o efpiritual, e temporal do Mq/leiro do 
l l i .  a quem .a dedicou, e fahiocom ef ço de Souza. Forao aprovadas pelo Pa

té Titqjo, e Ortografìa em letra Gothi- pa Paulo IL  na ocaziaõ*, que foy à C u 
c a , como vimos. ria para delle impetrar o Breve de Indul-

Cronica do Sanilo, e virtuofo I f-  gencìas a inllancia da Infanta D . Izabel 
fan te dom Fernando filho delRey dò Io- Duqueza de Borgonha, corno adirala Fr. 
hã primeyro delle nome , que Jejinou  em Leaò de Santo Thomaz .
terra de mouros. Dirigida a Jua alteza. Tom . 2. Part. 4. cap. 12. pag. 265. col. 1.

N a folha íèguinte tem eílas palavras. •
Começa-Je a Cronica dajoida , e f e i -  tin Eremo, traduzidos em Pprtuguez 

i  os do muyvirtuofo IJfante dom Fernan» que mandou de França aos íèus Monges 
d o , que f e  finou em terra de mouros. E f do Molleiro do Paço de Souza. Delle 
cripta por J r e y  Iohã alvrês cavallei- fazem mençaÕ Cardofo Agiol. Lufit. 
ro da orde davis.' Secretario do dito Se- Tom. 3. pag. 560. no Comment. de 5 de 
n o r , e  que co elle ejieve no cativeiro até lunho letr. A . e pag. 730. no Comment.’ 
fu a  morte 3 e depoyscinco annos. de 17 *de Junho letr. E. Fr. Leaô de San-

No fim eílaô as feguintespalavras. ta Thomaz, e D.• Nicolao Antonio nos 
Acabou f e  de emprimir a v ida , e  ero» lugares affima allegados. 

nica do muy Catholico, e virtuofo IJfan- 
:ta dom Fer nado filho delRey dom Ioham
primeiro de Portugal. Aos X V I J J .  dias -<

. « i o a Ç
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^  . • Lente de Theologia lhe drz.

ÍOAÒ ALVARES Naceô nos fíi- , phdojojitamente
bhrbios da augufta Cidade de Braga em tratada yd con , y  à
0 anno de 1622. Foy Abbade da Igreja con ,
de S. Mamede de Efóariz ficuada no ter» . le al Author algum de S abi
tino da Villa do Prado em a Provincia doriai Salomon.
do Minho onde com charidade de vigi
lante Paftor diftribuia a mayor parte da 
fati renda, que era copiofa , em benefí

cio dos pobres. Teve grande inftruçaõ 
da Hiíloria Portugueza,e na6menor efty- 
<k> da Genealogia eícrcvendo.

Nòbili ar io Portugu dividido em 7

IOAO ALVAR ES DA COSTA 
Cavaileiro profefíb da Ordem de Chrifí 
to , Fidalgo da Caza de Sua Mageftade 
naceo em Lisboa? ena Paro chiai Igreja 
de Santa Maria Mágdalena recebeo a pri
meira graça â 21 delulhode 1672. fèndo &

voi. de folha. Conferya-fè na Livraria de JhodeÃntonio AlvaresLjima,® V ito r ia  da 
Gabriel de Afaujo Senhor de Lobios mo- Cofta. Inftruido na patria com os pre- 
fador em Braga. A  elle Nobiliário addi- eeitos da lingua Latina , e inuclligencia 
cicmou Còm Provas Bento Barboza de das letras humanas frequentou a Univer- 
Bi'ito naturai de Braga Presbitero do ha- fidade de Coimbra onde aplicado ao e f  
b ifo r e  S. P aulo, que falleceo a 2 de tudo da lurifprudencia Cefarea fez taès 
IulhO de 1759- de quem faremos mayor pragreftos a fua grande compreheníàõ , 
rfcértÇab tloí Supplemento da Bibliothe- que fe diftinguio entre todos os feus con
cai.- ' difcipulos. Da efpeculaçaõ daquella fa-

Nobiliatìo de algumas FamiliasCaf* culdude pailou à prattica emque fè fez 
ttìbaftas. fol. M . S. mais patente a profunda vaftidaõ da fua

Tratado das Armas das Famílias fciencia legal adminiftrando os lugares de 
de Portuga^ de Cajlella, e de algumas de Iuiz, e Corregedor do C ív e l, Dezem - 
Italia. fol. M .S . bargador da Relaçaô do Porto donde p a f
■ F&Heceo em o atino de 1700. e delle íòu para a Caza da SupplicaçaÕ a 7 de 
faz. memoria O P. D. Antonio Caetano* Ianeirode 1716. epara Dezembargador 
de Souza nas Advért. e AdJic. d Hi/t. de Agravos a 4 de* Novembro dc 1717 . 
Gen. da Caz. 'R eal Portug. N o fim do Crecendo com a idade o íeu merecimen

to foy provido em os honoríficos lugares 
de Procurador da Coroa, Iuiz do Fiíco 
R eal, Deputado da Iunta da Adminif 
traçaô do Tabaco, e Dezembargador do 
Paço. Attendendo a Mageftade delRey

Tom . 8. pag. 15.0. 6.

'■  I O A O  A L V A R E S  B O R G E S  natu
ral do lugar de Mofebres fituado em o 
termo da Villa de Murça de Panoya C o 
marca da Torre de Moncorvo em o Ar- D . Ioaô o V .  às fuas refpeitadás letras o 
cebifpado de Braga. Foy Ferrador , AI- nomeou Conclavifta regio do Em m i- 
veitar'm òr das CavalhariíTas dos R eys nentiffimo Cardial Pereira na ocaziao em 
de Caftella Filippe I V . e Carlos II. cu- que pardo no anno de 1721. para a C u 
jo Officio exercitou com grande ícien- ria Romana a votar na eleiçaõ doSum- 
cia pelo «ípaço de fefíènta annos donde mo Pontifí^e. Nefte celebre emporio da 
fubiõ a íêr A lcayde, e Examinador em os Chriftandadedeu a conhecer oomo C on- 
Reynos dè'Gaftella de todos os Ferrado- clavifta, lugar, que havia cento , e vin- 
res, e Alveitares. Efçréveo. tedousannos nao tivera outroPortuguez,

Prattica y obfervaciones pertencien- os dotes de prudência*, e politica de que* 
tes a l A rte de Albeytaria en <jue fe  mani- fe ornava o íeu efpirito pelos quais le fez

Jieda el modo particular con cjue fe'deben digno das eftimaçoens das primeiras peflòas 
tufaY las mas graves canjas, cjuefe pue?aífím, em a dignidade, como cm aícien- 
den oferecer eu ed a arte.Madrid por ciá. Entre os primeiros fmcoema A ca- 

Tuan Garcia Infançon. 1680.4. Na Cen- demicos de que fe formou a Academia 
fura , que a efta obra fez o Padre Lucas R eal da Hiftoria Portugueza no anno dç 
de Nevares da Companhia de JLESUS 1721. foy eleito para decidir os ponros 
v a - ,  • : luridi.
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L U S I T A N A  58$
jüridicos que fe altercaffêm na Hiíloria. em 19 de Ianeiroâe 1751. Sahio no Tom . 
D o feu grande talento fa5  produçoèns as 11 da dos Docnm. da
obras feguintes. / Conta Acadêmicos

Aquila A ugijla  trifiAco obarmata a 29 de Março de 1752. Sahio no Tom.
fulmine y Jeu  Carolas Tertius Aujtriacus u  da Collec. dos Docum.da .
R e x  Hifpaniarum q/fertus, &  tribas li- Conca dos feus ejludos recitada no
bris propugnatus. Amftelsedami. apud 
Petrum Morder 1705. foi.

D e TogiC Origine ariti quit ,
nobilitate difcurfus hijlorkus jurídicas 
(juadantenus tamen pÜlyffipone 
apud Iofephum LopesFerreira Serer. R eg. 
T yp. 1716. foi.

Difcurfof obre aque fe  lhe
f e z  , fe  os Indeos nos primeiros Jecálos 
da Igreja tinhao poder para cadigar com 
pena de morte os fervos C h r i â a i s e  fe os 
podici} ter. Lisboa por Pafchoal da Syl
va Impreflbr de S. Mageftade 1721. foi 
Sahio no I. Tom. da Colleca'o dos 
cameni, da Acad. Real. e na da
Acad. Real. Lisboa por IozS Antonio 
da Sylva Impreflbr da Acad. Reai 1727.
4. defde pag. 247. até 258.

Conta dos feus ejludos Académicos 
em 21 de Iulho de 1729. em que prometeo 

Jincoenta Differtaçoens pertencentes à
Hjjloria de Portugal, que Sa
hio no Tom . 9 da Collec. dos 
da Acad. Reai. Lisboa por Iozé Anto
nio da Sylva. 1729. fol.

Conta dos feus Académicos
recitada na Acad. Real. em 9 de Março 
de 1730. Sahio no Tom . io da Collec. 
dos Docum. da Acad. Reai. Lisboa pe
lo dito Impre(iòr. 1750. fol. Nella Con
ta relatou parte das Diflertaçoens de que 
devia tratar.

Conta dos fe u s  edudos Académicos 
recitada no Paço. a 7 de Setembro de 
Sahio no Tom . io. da Collec. dos - 
Cum. da Academia.

Conta dos feus edudos Académicos 
recitada na Academia em 19 de laneiro 
de 1731. Sahio no Tom . 11. da Collec. 
dos Documentos da Academia Real. Lis- 

. boa por Iozé Antonio cfa Silva. 1731. 
fol. Nella promete a noticia das Diflèr- 
taçoens de„que trata pertencentes a Hifi 
toria de Portugal.

Elogio do Dezembargador Manoel 
de Azevedo Soares Académico da A ca
demia Real da Htjloria Portugueza dite 

Tom . II.

Paço a 25 de Outubro de 2732. Sahio 
no Tom. 11 da Collec.da Academia.

Conta dos feus ejludos em 7 de Mar
ço de 173 3, Sahio no Tom. 12. da Collec.
dos Docum. da Academia. Lisboa por 
Iozé Antonio da Silva Impreílbrda A ca
demia Real. 1733. fol.

IOAO A LV A R ES FRADE Cria-
do da SereniíTima Gaza de Bragança taõ 
nobre por nacimento como infigne pela 
Poezia Com poz, e dedicou ao Sereniífi-

Eg/oga pajloril iuterlocutores E pa
dello , Denio, e LaurenaConda dedi- 
verfo genero de metros. Começa.

Clara,edoce agua, hora turva, efal* 
gada. Acaba

xA Deoscançado Denio, a Deos Lau
rena. Confervafe M. S. n<*Bibliotheca 
Real.

IO A O  A L V A R E S  F R O V O . Na-' 
ceo em Lisboa'a i6 de Novembro de 
iéo8. lendo fobrinho do celebre antiqua
rio Galpar Alvares Louzada de quem fe 
fez em feu lugar larga memoria. Apren- 
deo os preceitos da Arte Mufica com o  
grande Duarte Lobo , que com o feu no
me iiluílrou a Bibiiotheca Lufitana , e 
íáhio taõ perito em os myfterios della ar
monica Faculdade que fe naõ excedeo -, 
competio com a feiencra de taõ infigne 
Mellre. Foy CapeltaÕ d e lR e y , e Biblio- 
thecario da Bibiiotheca Real da Mufica 
a’qual formou o Sereniífimo R e y  D . IoaÕ 
o IV . como profeflbr de taõ divina arte, 
das obras dos mais celebres Efcritores 
que venerou a Europa. Na Cathedral da 
íba patria exercitou o miniílerio de M e£ 
tre da Mufica pelo eípaço de trinta , e 
finco annos onde em remuneração do feu 
merecimento obteve hum Canonicato de 
quarta Prebenda. Falleceo a 29 de Ia- 
neiro de 1682. quando contava 74 an
nos de idade , j t  jaz fepultado na Ca* 

Eecc the*
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thedral de Lisboa. Com poz.

Difcurfos fobre a perfeição do 
thefaron, e louvores do numero quaterna
rio em qtie elle f e  contem com hum enco
mio fobre o papel que mandou imprimir o 
Serenifiimo ReyD. Io  ao o I V .  em -

fen ja  da moderna M tifica, e repojla fobre 
os tres Breves negros de
M or ales. Lisboa por Antonio Crasbeeck. 
*le M ello 1662. 4. In  quo ( falla defte 
•Tratado o P. Emman. Lud.

Theod.lib. 1. cap. 11. n. r2i 
<3* illudnum Authorum tefiimoniis diferte

probat prater alia Artem
gibus, Sapientibus, Vf maximis quibusque 
viris dignifiimam. Delle taGbem fe lem
bra Souza Hjjl.  Geneal. R ea l

Portug. Tom . 7 liv. 7. p. 241.
< Speculimi Univer in quo 
min tur omnium ibi contentorum Audiorum 
•loci, ubi de qitolibet Muftces 
ferunty Vel agunt. 2. Tom . fol. M . S. O
2. comporto no anno de 1651. elcrito em 
édmiravel cara&er tive em meu poder ; 
coartava de 589. pagina? excepto o In
dex. He obra muito erudita , e tinha al
gumas palavras gregas em cujo idioma 
moftrava íêr verfado íêu Author.

Theorica , e P da Mufica. 
fol. M . S.

BreveExplicaçatítía M ufica4. M .S. 
a qual vimos primoroíaméte tresladada em 
o anno de 1678. por feu difcipulo A n 
tonio da Cunha de Abreu.
• Livro de Hymnos a 4. vozes fol. 
grande M . S.

Livro de M i fias. fol. grande M . S.
M jjfàs de Coros duas , e huma a 16 

vozes.
Dons Pfalmos da Noa a 8.
Pfalmos de Vefperas a 8. 10. e 12, 

vozes.
Pfalmo de Completas a 20. voze$.

D iv e r fo s  M otetes a 5. e 4. vozes.
Refponforios da Nome de Natal a

t. vozes.
Invitatorio do O f ic io  dos Defuntos 

á 4. e a 12.
Refponforios do mefmo Oficio dous 

a 8. e hum a 12. outro a 16. e outro a 
17. vozes.

T r a d ì os d a s Domingas da Qitaref-
fha a 4.

T exto  da Baixai) da Dom. de R a
mos, e 6. fe ira  Mayor a 4. vozes.

M iferere a 16. vozes.
Lamentaçoens de diverfos vozes.
Vilhancicos de di

a 4. 6 .e 8. vozes

Fr. I O A O  A L V A R E S  D E  S A N 
T A  M A R I A  natural da V illa  de San
tos em a Capitania de S. Paulo da A m e. 
rica Portugueza, e  irmão de Alexandre 
de Gufmaõ Cavalleiro profeflò da O r
dem de C hrifto , Fidalgo daC aza R e a l, 
e Confelheiro do Tribunal do Coníèlho 
Ultramarino de quem já (e fez! em feu 
lugar dirtinta memoria. Profeffòu o digra
do inrtituto da Ordem de Nortà Senho
ra do Carmo da primitiva O bfervancia 
em o Convento do R io  de Ianeiro on
de pela agudeza do feu engenho culti
vado com a continua aplicaçaõ às (ci
ências feveras chegou ajubilar na Sa
grada Theologia. Obrigado pelos feus 
Superiores partou a Portugal a procu
rar os negocios da fua R eligiaô em cu
jo  minifterio mortrou z è lo , e a tiv id a 
de. Para moftrar como era perito nos 
preceitos da Oratoria Eccleíiartica publi
cou como primícias da fua eloquência 
concionatoria.

Ser maio de S . Nicolao pregado na 
Parochial do mefmo Santo de Lisboa O c
cidental em 0 anno de 1759. Lisboa por 
Antonio Ifídoro da Fonceca 1740. 4 .

I O A O  A L V A R E S  S O A R E S . N a -  
ceo em a Cidade da Bahia a 8 de Se
tembro de 1676. fendo filho de R a fa e l 
Soares da-Franca moço fidalgo da C a - 
za R eal » Cavalleiro profeffb da O rdem  
de Chrirto , e de D . Catherina de Sou
za Barbalho de igual nobreza à de íèu 
Conforte. Ertudou no Collegio patrio 
dos P P. Iezuitas as letras humanas, e  as 
(ciências feveras recebendo o grao de 
Meftre em Artès. Da palertra de M iner
va partou à d ^ Bellona adernando praça . 
de Soldado no Terço da Infantaria da 
guarniçaÕ da Praça da Bahia #dé que era 
Mertre de Campo feu irmaõ Antonio Soa
res da Francai onde foy Alferes do M e£ 
tre , e depois Capi ta 5 . Deixada a vida



Ordens de Presbitero no anno de 1718. obfervancia. Aplicou-ic mais ao exerci- 
Cultivou em os primeiros annos a Poe- cio das virtudes, que àefpeculaçaõ das íêi- 
zia em que naõ foy infecundo o feu talen- cncias, de que teve por director Fr. C o n i 
to , como também etn todo o genero de tantino Pereira fobrinho do V en. Fr. Nu-
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enidiçaÕ fagrada, e profana de que íàu 
teílemunhas as obras feguintes.

Quatro Sonetos
tável morte do augudifimoRey de Portu
gal. D.Pedro I I .  Sahiraõ no Breve Com
pendio , e narraçaÓ do funebre ,
(jue na infigne Cidade da BahiaJe vio na 
morte dei Rey D . Pedro I I .  Lisboa por 
Valentim da Coita Deslandes. 1704. 4.

Ser mal5 da Gloriofa Santa Anna 
■ Mãy de Maria Santiflina Senhora nojfa 
na feda <jue lheconfagraò os Moedeiros 
na Cathedral da Cidade da Bahia. Lis
boa na Officina Auguftiniana. 1755. 4.

Progymnafma l
de erudição fagrada , e humana para enri
quecer 0 animo de prendas , e a alma de 
virtudes. Tom. 1. que contem f eterna, e 
dous Difcurfos moraes, A ca
démicos , doutrinaes, afceticos , e predicá
veis dijpojlospelas letras do Alphabeco
até a. letra C. Lisboa na Officina da Mit
i c a  de Theotonio Antunes de Lima Im
prestar da Sagrada Religiaõ de Malta. 
1757. foi. Promete màis 4 volumes dei
tà obra , que naõ eítaÕ concluídos por 
falta de faude*

Fr. IO  A O  D E S A N T O  A M B R O 
SIO  religiofo Menor da Serafica Provin
d a  dos Algarves donde movido de lum
ina devoçaõ partio a vizitar os Santos 
lugares em que confumou aRedem pçaõ 
do genero humano o Verbo D ivino, e a i  
íiítindo ?lguns annos em o Convento do 
Santo Sepulchro, que em Ierufalem p o i 
foe a Religiaõ Serafica, eícreveo.
?= B reve . e didinta relaçaò 
çao popular, que na Cidade de Ierufalem 

f e  levantou contra os Religiofos de nojfo 
Padre S. Francifco, que os habitaõ, e 

venerai7os fagrados v da nojfa Re- 
dempçiió. Lisboa por Miguel Manefcal 
Impreflòr do Santo O fficio, e da Sere-
niffima Caza de Bragança. 1716. 4.
».

Fr IO Ã O  D E  S A N T A  A N N A  
natural da Cidade de Lisboa onde profei 
(buo inftituto Carmelitano da primitiva 

Tom  II.

no de Santa Maria Condeítavel, que foy 
deite R e y n o , 0 qual vivia contemplari- 
vo em o Conven^) deColiares, que e i  
le edificara, e com os documentos de 
taó virtuofo Meílre fahio Fr. Ioaõ exe m- 
piar da obíèrvancia religioíà. Foy eleito 
Provincial em o anno de 1506. por iníi- 
nuaçaõ delRey D . M anoel, cujo lugar 
exercitou com tanta prudência, que o  
confervou até o anno de 1620. em que 
lhe fucedeo Fr. Gonçalo Fialho. O G o  
ral Fr. Bernardino Landucio informado 
das íuas virtudes o nomeou Vigário G e
ral neíta Provincia. Tanto que acabou ó  
miniíterio de Prelado íe retirou para o  
Convento deColiares onde <è dedicou 
com fumma tranquillidade à contempla»* 
çaõ das felicidades eternas porém 0 nu
mero dos annos, eo  exceílb das peniten
cias lhe aceleráraõ a morte) que fuce
deo no anno de 1625. deixando da fua 
vida fantificada memoria. Delle íe lem* 
braõ Cardofo Agio/. Lttfit. Tom . 1. pag. 
142. letr. E v Mertola Vid. de F r. ♦ 
da Purif. cap. 29..Cafonate Parad. Carm. 
Decor. Stat. 4. Aiít. 17. cap. 407. pag. 
588, Carvalho Corog. Tom . 3.
liv. 2. Tra&. 8. cap. 47. e Fr. Manoel dç 
Sá Mem. H ijl. dos Efcrit. Portug. da 
Carm. cap. 48. n. 291. Traduzio da lingua 
Latina em a materna para que os religio
fos moços com facilidade mayor podeflèm 
faber o que deviaÕ obfervar,

Con/iituiçoenSj da -
dem. M . S. O bra , que naquelle tempo 
foy recebida com eítimaçaÕ como eícre- 
ve Fr. Manoel de*Sá no lugar affima al- 
legado.

Fr. IO A O  D E  A N D R A P E  Na- 
ceo a 27 de Ianeiro de 1588. em a Cida
de de Ceuta cabeça antigamente da Mau
ritania Tingitana fituada em altura de 
trinta, e íeis gráos na ponta de A frica, 
que no Eílreito dé Gibraltar confina com 
Éfpanha em o Réyno de Fez da Proyin-. 
cia de Habat. Teve por Pays a Manoel 
de Azevedo Almoxarife de Ceuta, e V io 
lante de Andrade igualmente nobres, ep 

Eeee u opulçrt-
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opulentos. Ainda naó excedia os annos 
da adolefcencia quando abraçou o (agra* 
do inftituto da Santiffima Trindade em o 
anno de 16o j. no Convento da Tua patria 
dónde completo o anno do Noviciado 
paftòu a Lisboa , e elludando as iciencias 
Eícholadicas as enfinbu aos feus domef- 
tícos. Iubilado na Sagrada Theologia foy 
R e yto r do Collegio de Coimbra , M inif 
Irò do Convento de Lisboa, e Provincial 
eleito em o anno de 1651. Obícrvou exa- 
âa-raence os edatutos da R eligiaõ íèndo 
fummamente candido, e aíFavel, e ta5 
amante da pobreza, que naõ conhecia 
O valor da moeda. Compaílivo dasmiíe- 
rias alheas nunca negava o que fe Ihé pe
dia chegando a tanto excedo a fua cha- 
?idade , que deu a hum os fapatòs, que 
tinha calçado, e fe recolheo delcalfo para 
o  Convento. A  authoridade da fua pe£ 

foü unida à pratica de tantas virtudes 
ò fifcètaÕ digno da atençaô delR ey D . 
IoaÔ O I V . de quem recebeo partícula- 
ftshonras íèndo entre ellas a nomeaçaô 

tàõ Bíípãdo de Tangere , e de Ceuta a 
Oàtübro de 1655. que naõ exercitou 

impedido pela morte , que o deípojou da 
Vida a 2 de Novembro do dito anno. A o  
iêu funeral adidio toda a Córte diílinguin- 
do-fe entre todos p  Illudridimo D . Pe
dro de Lancaílro Inquifidor G era l, e 
Prefidente do Paço íè 11 grande amigo o 
qü al, ao tem po, que o entregavaõ à ter
ra , diflè EJle foy 0 verdadeiro 
ttael em (juem nati houve engano. Delle 
fazem menção Cardoíò ao Agio-
íog. Liifit.Tom . i. n. 51. Fr. Antonio

Correa Vid. do V e r i . F r . Antonio da 
céiçati. Part. 5. cap. 2.
Ecclef. Tom . i. p. 456. col. 1. Compoz.

•tipologiaprò véro , C?* proprio 
tyrìoper pefem. Sahio imprefla no Tom . 
20 das obras do Padre Theophilo R ay- 
Daudo da Companhia de Iefus a pag. 219 
dá edição deCracoviai i669.Hedoutiflì- 
ttia em que defende o T ratado, que fobre 
a mefma materia efcreveo o Padre R ay- 
«áudo. ÜeMa{ faz memoria o P. Niceron. 
Mem. des Hom. tÉpllr. Tom . 26. pag. 
260. quando tfátá d$,Theophilo R ay- 
tiaud o, e das íuas obrás. 4

V A p o l o g i a P a t r i t f r ó h  fagrada em 
t̂ie provou ) e defendeo 0 culto immemo

ri al dos Santos Pattiarchas Ioad , t Fe
lix fetta a 12. de Setembro de 1647. foL 
Conferva-íe M . S. na Livraria do Con
vento da Trindade de Lisboa.

Qiuejliones Jelein Vnlverjam 
Theologiam. fol. M . S.

I O A O  D E  A N D R E A  Naceo em 
Lisboa no anno de 1715. fendo filho de 
Filippe Andrea,e D.M aria Diaz. Na idade 
da adolefcencia paflou a Italia, e aplicado 
ás letras humanas , e Filofofia dedicou hu- 
mas Conclufoens della Faculdade aoSe- 
reniffimo Infante D . Manoel. Como era 
taõ perito na P oezia , como em a Ora
toria foy admetido a Acadêmico , dos 
Árcades com o nome de Cinorta , edos 
Infecundos j e em huma, e outra erudi
ta Sociedade recitou varias obras. Eítu- 
dou IuriíprudenciaCanonica , e Civil, e 
em ambas edas Faculdades recebeo 0 grdo 
de Doutor. Por ordem do Medre do Sa
cro Palacio recitou na Baíilica Vatica
na , e a dedicou à Santidade de Clemente
X II .

D e Apoitoli ca S . P etri Cathedra 
Oratio habita in Vaticana B il ic a  ad 
Clementem X II.P o n tif. Opt. Max.  Ro
m a ex T yp. Vaticana. 1754. 4.

Redituido a.fua patria foy promovido 
ao Arcedtagado de Fonte Arcada , que 
pofluio dous annos, e meyo fallecendo 
intempedivamente a i/  deM arçode 1742. 
Iaz íepultado na Igreja de Noílà Senho
ra do Loreto da Naçaõ Italiana.

Fr. IO  A O  D O S  A N JO S  Erimitade 
Santo Agodinho do qual, poílo que Fr. 
Antonio da Purificaçaõ de VIlluã.Ord. 
D . A ng. lib. 5. cap. 8. eícreve, que naõ 
achou delle noticia em a Provincia jde 
Portugal de que foy Chronida, o reco
nhece Fr.Thom az Gracian Anafl.Augujt 
porPortuguez,e author do livro intitulado.

Triumfos do Amor .

I O A O  A N T O N I O  C O R R E A  na
tural de Lisboa., e muito verfado na Poe
zia C o m ica, e na inrelligencía da lingua 
Cadelhana em que fe fez muito perito 
pela diuturna affidencia, que teve em 
Cadella. Eícreveo muitas Com edias,que 
forao reprezentadas com aplauzo nos

Thea-
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L v s i  t a n a :
Theatros de Madrid das quais ic fez pu
blica.

Reflauracion de . Madrid, 
por Iozé Fernandes de Buendia. 1670. 4.

IO A O  A N T O N IO  D A  C O S T A ,
E  A N D R A D E  Naceo na celebre V il
la de Santarém a 18 de Novembro de 
J702, onde teve por Pays a GafparBar- 
bofa de Andrade, e Mariana Antonia 
Iozefa. Eftudou Iurifprudencia em a Uni- 
verfidade de Coimbra a qual exercita co
mo Advogado nos auditorios da fua Pa
tria , e Comarca , e Contadoria fendo 
•Procurador da Fazenda Real. Em obze 
quio da Ordem Terceira do Serafico Pa
triarci™ compoz.

C r y j o l Serafico em (jue fe  apurao as 
verdades do Injíitiito da Ordem Tercei
ra da Penitencia do Patriarcha dos pobres
S . Erancifco.Lisboa Na Officina da Mu-
•fica. 1759. 8.

' IO A O  A N T U N E S  natural de Lis
boa filho de Manoel Antunes Machado, 
c  Magdalena da Cruz. Na idade da ado- 
-lelcencia recebeo a roupeta de Sr Filip- 
pe Neri na Congregação do Oratorio da 
•fua patria a 13. de Iunho de 1686. onde 
aprendeo as letras fagradas , que di&ou 
aos feus domefticos çora credito da fua 
'ícieneia pela qual mereceo ferConfultor 
do Santo .Officio. Havendo affiftido com 
louvável procedimento por muitos an- 
nos na Congregação a deixou obrigado 
de cauías urgentes1, e em atençaõá fua 
litteratura o nomeou o Excellentiffimo 
Conde da Atalaya Prior da Parochial 
Igreja de Noflà Senhora da Aífumpçaò 
Matriz da dita Villa onde depois de en
cher as obrigaçoens de vigilante Paílor 
rnofreo com faudade das fuas ovelhas. 
Com poz em o tempo, que foy Congre
gado.

E f  cola do Temor de Deos em que 
J e  enfma a viver bem fugindo dos , 
e procurando as virtudes. Lisboa porVa- 

' ientim da Qofta Deslandes 1707. 8. He 
tradiícida da lingua Italiana do Padre 
Iozé Manfi da Congregaçaô do Orato
rio em a materna onde o Tradutor acre* 
centou humas breves Meditaçoens para 
todos os dias da fanana.

5*9
Arvore da vida plantada no Parai" 

zo da Igreja junto às correntes da gra
ça : H  florias Jeleólas ' das vidas dos San*
tos didribuidas por todos os , e dias 
do anno Tom. 1. Lisboa por Mathias Pe
reira da Sylva, e Ioaõ Antunes Pedro* 
zo. 1720. 4.

IO A O  A N T U N E S  natural da augu£ 
ta Cidade de Braga Presbitero do habi
to de S. Pedro, e muito perito nas dií- 
ciplinas Mathematicas, e experiencias 
Phyficas. Compoz.

Ephemeride Agronomica demonílrat
tiva , e vaticinio Adro conjeÔlural 
Phyjico Ecclejtaílico , e politico para can
no de 1728. biffexto calculado ao M eri
diano , e Latitud da muito nobre, auguf- 
ta , eJempre leal Cidade de Braga - 
thedral Metropoli , e Primaz de todos os 
Reynos de EJpanha.4. M . S. Conftava 
como vimos, de dez cadernos, e ca
da hum de duas folhas.

IO A O  A N T U N E S  D E  B R I T O  
natural da Cidade da Bahia Capital da 
America PortugueA , Sacerdote de in
culpável vida , e meftre publico de le
tras Humanas ; e Gramatica Latina em 
que era profundamente perito, como 
moftrou na obra feguinte.

Mappa da Grammatica Latina di
vidida em finca partes com admiravel bre
vidade , e clareza de modo,
JaberJe em pouco tempo
Coimbra porBento Seco Ferreira. 1714.4.

Fr. IO A O  D O  A P O C A L Y P S E  na
tural da Villa de Guimaraens è Monge 
Benedi&ino taÕ obfervante do íèu infti- 
tuto como incanfavel inveftigador das 
Antiguidades da fua monadica Congre
gação. Alcançou grande opinião pelo 
pulpito, e muito mayor pela pratica 
das virtudes religioías de que foy exem
plar nos lugares, que exercitou na R e- 
Íigia5 fendo Abbade do Moíleiro de San
to Andre deRendufeem  1608. doMofi- 
teiro de Santa Maria de Carvoeiro em 
1614. edo Mofteiro de S. Tyrfoem  1628. 
Falleceo no# Mofteiro de S. Salvador de 
Travanca a 22 de Abril de 1632. Del
le, fazem honorifica menção- Fc. Leao

de
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Santo Thomas Bened. Lufit. Tom. i p. 
342, Religiofograve., antigo , e bem co

nhecido entre nos por fitas e
tes c Tom. 2. p. 40. religiofo muy re
colhido , e muy efludioj a cuja -
de , e deligencia devemos muitas memó
rias (jue nos deixou efcritas tocantes aos 
Mojleiros della nojfa Congregaqa’o , e 

. iras Antiguidades do Argaez P eri
de Catalun. p. 458. £.134. Talento cul
tivado com las letras , y  las virtudes, 
Compoz.

Coronica da Religião de Bento
de Portugal, e dos Reys em cujo,tempo 

flore ceo, e das Fundaçoens dos Mojlei
ros. foi. M. S. Conila de 10 livros , e 
de 390. folhas. Trata o 1. livro 

viare açaido Reyno de Portugal,
<jue nelle florecerao antigamente 
ieiros (jue edificar alt. Deâruiçaô
de Hefpanha, e do ejlado della atèferem  
lançados os Mouros, o 3. 
materia ate a fucejfao dos Reys de Por
tugal. 4. Continua a mefma . 3.
Como fe governar ad antigamente os Mof- 
teirós. 6. D a Congregação de S. Bento ern 
Portugal. 7. Do aument
depois da Reformer , e do edado em 
agora ejlaü. 8. Dos das Mon

ja s Bentas (jue houve, e ha emJPortugal
9. Dos Privilégios que a Religião conce
derão os Summos Pontífices, e das Cerimo
nias do A ltar , Coro, e modo de
10. dos Santos da Ordem çue ouve em
P ortugal, e taobem dos de al
guns Mojleiros. Coníèrvaíê no Conven
to de S. Salvador de Travanca.

Loci communes de B. Virglne, D . 
Jeanne, et D . Benedico. 3. Tom. M . S.

• Loci Communes Sacra 
M. S.

Commentario in libros Regum. fol.
2. Tom .

Varietates rerum.
Ponderaçoens Jobre a 

Bento 7. Tom. 4. Todos eíles livros le 
coníèrvaô M . S. na Livraria do Conven
to de Tibaens corno afirma Fr. Grego
rio Argaes nò lugar affima allegado.

Fr. IO A O  À R A N H A .#Naceo em 
a Cidade de Coimbra no anno de 1556. 
onde teve por Pays a Fernando Aranha*

T H E C A
e Leonor Coelho. Aprendidas na patria 
as primeiras letras em que logo moftron 
a grande habilidade de que o dotara a na
tureza, recebeo o habito da illuflriífima 
Ordem dos Pregadores em o real C o n 
vento da Batalha onde folemnemente pro- 
fefiou a 13 de Iunho de ,1581. Foy tal 
o progredì) que fez a fua eftudiofa apli- 
caçaõ em as fciencias íèveras que depois; 
de as didar particularmente aos feus do- 
mefiicos no Convento da Batalha, e C ol
legio de Coimbra fubio a Cathedratico 
de Efcritura em a Academia Conimbri- 
cenfe a 2 de Iunho de 1615 cm que fez 
mais patente a fua profunda fciencia fen
do refpeitado por infigne T h eologo, cjt- 
cellente Efcriturario, e grande Humani.f- 
ta. Foy Deputado da Inquifiçaõ de C o 
imbra de cujo lugar tomou poflca 18 de 
Setembro de 161S. Falleceo no Collegio 
de Santo Thomas da mefma Cidade no 
anno de 1620. quando contava 64 annoa 
de idade e trinta , e nove de religião. 
Fazem memoria do íêu nome Fr. Pedro 
Mont. Clauâ. Dom. Tom . 3. p. 233. e  
no Cathal. dos Dep. Inç. de. „ 
tf, 5}.*e Fr. Lucas de Santa Catherine 
H iã. de S. Domingos da Prov. de 
tug. p. 933. De muitos Sermoens que 
pregou com aplauzo univerfal fomenta 
fè fez publico o feguinte.

Oraçaõ nas exeçu çue a muy no
bre Villa de Santarém Jumptuofamente 

f e z  em N.Jfa Senhora de Marvilla a E l- 
Rey N . Senhor D . Philippe 0 1. de Por
tugal a çue fe  achar alo as Ordens todas, 
e clerezia , toda a N, e povo da 
terra em 19 de Outubro de 1598. Lis
boa por Pedro Crasbeeck. 1600. 4. Sa- 
hio na Relac. das Exeçuias do dito .

D ifertaçat fe  n
çue fe  venera na V illa  de Santarém ef- 
tava 0 Santiffimo Sacramento , e f e  f e  
devia adorar ? M. S. 4.

Quatro Índices ao Commento do li
vro dos Cantares, çue compoz 0 M . F r . 
Luiz de Sotomayor da Ordem dos Pre
gadores. Obra de fummo trabalho, e de 
igual utilidade.

IO A Õ  DE A R A Ú JO  D A  COS- 
T A ,  E M E L L O  natural da Freguezia 
de S. Martinho de Qraílo da Villa da

Ponte
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Ponte da Barca dinante Íeis legoas de 
Vi'anna do Minlio fillio de Antonio'Soa- 
res de Araujo, e de fua fegunda mulher 
Maria de Barros Barbofa ambos deteen- 
dentes das principaes Familias da-Proviri
da do Minho. A  nobreza do feu naci- 
mento unida à re&idaõ dos cuftumes o 
habilitaraõ para Ter Abbade da Igreja de 
S. Thome de Pedrozello em o Conte- 
lho de Entre H om em , e Cavado onde 
igualmente aplicado ao pafto das fuas ove
lhas, que à liçaõ dos livros. Compoz.

J Sobillar io das F
zas. fo i. 6.Tom. onde (com o efcreve o

P. D . Antonio Cáetan. de Souza nas 
Advert. caddiçoem da Hift. Geo. da C az. 
R eal Portug. Tom . 8. p. 19. J. 37. ) 
trata com grande difu das 
Familias da Keyno , e de muitos ramos 
delias que f e  extenderao pello de
Galliza- A  obra vay difpofta por ordem 

alfabetica, e das Familias que principia 
pela letra A . formão dous Tomos.

I O A Õ  A R A Ú J O  D E  L E A Õ  na
tural de Lisboa , e celebre alumno do 
Pamaílò cuja elevada Mufa mereceo tem
pre premio nos Certames Poéticos como 
te vio naquelle que te fez em aplauzo 
do Conde de Linhares D . Miguel de 
Menezes. Entre os Poetas Portuguezes 
he celebrado por Iacinto Cordeiro Elog. 
do Poet. Liifit. Eftanc. 39.

Luego Iuan de Araújo muejlra 
Que a la patria propaga en tantas flores 
Porque en darle el laurel por atributo 
Las glorias dei laurel fe  hazen m ay ores. 
Dele Amalthea candida el tributo,
Y  Laura en ahbanças
Proponga a Apoio , f l  efle bien defea 
Que ert emplearfe en el mui bien f e  -

pie a.
Das muitas obras poéticas de que foy 

tecunda a fua idea , te fizeraõ publicas 
as teguintes.

Dous Senetos que fao 0 58, e 49. 
Sahiraô no Certame do Conde de L i
nhares. Lisboa por Giraldo da Yinha. 4-

Sextinas em aplauzo da 
tnachia de Manoel de . Lisboa

por Pedro Crasbeeck. 1628. 4..
Soneto a Eílatua doJilencio* Come

ça.

Eâa que vez Eftatua religiofa.

P. IO A Õ  DE A R R U D A  natural
da Villa do teu appelido dittante teis le
goas de Lisboa para o Nacente. Foy edu
cado por hum teu T io  Prior da Igreja 
Parochial de Nofla Senhora da Salva- 
çaõ da mefma Villa , e logo mottroù o 
genio que tinha para as cerimonias Éc- 
clefiatticas , como teiencia da M ufica, 
para regular o Coro. Ordenado de Pres
bitero como fotte venerado pela inno* 
cencia dos cuftumes oelegeo íeu Cape-* 
llaÔ o Intente D . Fernando filho do Se- 
reniflimo R e y  D . Ioaõ o I- e por infí- 
nuaçaô do meímo Principe foy Me£ 
tre da Capella real de Affbníò V .  de- 
vendote à fua pericia a reforma de mui
tos abuzos que le tinhaõ introduzido nos 
Oíficios Divinos. O  mefmo Infante D . 
Fernando quando no anno de 1429. acom
panhou a fua irmaã a Senhora D . Iza- 
bei para te deípozar com Filippe o Bom 
terceiro do nome,Duque deBorgonha o le
vou em fua companhia juntamente com o  
MeftreIoaÕ,eMartimLourenço bazes fun- 
damentaes da CongregaçaÔ dos Cone- 

•gos Seculares nette R e y n o , e dá Comu
nicação deftesinfignesYaroens telhe acen- 
deo o dezejo para deixar o mundo cuja 
refoluçaÕ reftituido ao R eyno p r o n ta 
mente executou recebendo o habito C a
nonico no Convento de Villar de Fra
des onde exercitou Com adombro de do- 
m etticos, e eftranhos as virtudes mais 
heroicas. Pelo efpaço de doze annos naÔ 
fahio fora do Convento fugindo de todo 
o comercio humano, e anhelando uni
camente pela contemplaçaÕ das delicias 
celettiaes. Para beneficio da fua Congre
gação foy obrigado pelos Superiores pa£ 
far a Roma cuja jornada fez apé fuprin- 
do o valor do eípirito a debilidade do 
corpo cauzada pelo numero dos annos, 
e rigor das penitencias. Concluídos fe* 
lifmente os negocios na Curia partio pa
ra Veneza onde admirou a obtervancia 
dos Conegos da C ongregagli de S. Ior* 
ge em A lga , e aprendeo algumas regras 
conducentes para a perfeição do Canto 
Ecclefiaftico, e culto Divino. Reftitui
do a Portugal buícou logo o Convento 
de Villar onde acometido deliumas acer*

biífimas
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biffimas dores prognoílicos infalliveis da ^
morte íè preparou com todos os Sacra- D . IO A O  D E  A T A Y D E , E A Z E - 
'mentos para o ultimo conflitto. Duas V E D O  natural do Couto de S. Ioaõ de 
horas antes do feu tranfito rezou com Pendorada no Conlelho de Bem vivtr 
voz fubmiíTa todo o officio de Dcfun- da Comarca do Porto em a Provincia 
tos, e de NofTa Senhora, e levantan- de Entre Douro , e Minho. Teve por 
do a voz profcrio com grande fervor de progenitores a .D. Franciíco de A ttayde 
eípirito V  enite exultemus Domino , jubi- de Azevedo Commendador da Ordem
mus Deo falutari nodro , pr<eocupemusfa- de Chrifto, e a D. Brites da Sylva. Apli- 
ciemejus in confezione , e no fim delias cou-íe na Univerfidade dc Coimbra ao 
palavras entregou oefpirito ao leu Crea- tudo da Sagrada Theologia em que fez 
dor a 29 de Junho de 1470. Paliados al- tantos progreílòs a agudeza do feu en* 
guns annos fendo aberta a fua íêpultura genho, que foy admetido a Collegial do 
foy achado com adombro das circunfi Collegio Real de S. Paulo a n  deMayo 
tantes o cada ver incorrupto,-eexhalan- de 1615. Paliados alguns annos preferio 
do fuaviffimó cheyro. Fazem memoria a eícola de Bellona à de Minerva len
das fu as virtuofas açoens com pena mais do Capitao de Couraças, e Comiflàrio 
difufa o Licenciado Jorge Cardozo Agiol. da Cavallaria do Alentejo diftinguindo-fe 
JLti/ií. Tom . 5. pag. 85$. e Frane, de San- entre os mais valerofos íbldados na ba
ta Maria Çhron. dos Coneg. Seoul, liv. talha do Montijo alcançada no anno de 
3«cap. 44. 45. e 46. Compoz. 1644. contra o Marquez de Tatracuza

Tratado das Ceremonias E c c l e f i a í l i - onde deu do íèu valor heroicos teftemu-
e do Canto, quefe uza nos Ofíciosnbos. Cazoucom  D . CatherinadeSáfi-cas

Divinos. M . S. .Delia obra faz menção lha de Chrillovaô de Sá de Coimbra. Foy 
Frane, de Santa Maria no lugar alTiraa infigne na Arte da Cavallaria, e muito 
allegado p ag-74}* dèftro em tourear. Efcreveo.

Rudimentos da Cavallaria da
Fr. IO A O  D E  S A N T O  A T H A N A -* ta. 4. M. S. -Dedicados ao Sereniamo 

SIO  religiofo profeílb da Serafica Pro- R e y  D .IoaQ oIV.Efta obra eftavaprom- 
vincia dos Capuchos de Santo Antonio pta com todas as licenças para a impref- 
Prefidente da Miffitõ do Eílado do Ma- fa5 , e delia tranfereveo grande parte 
ranhaõ , e delia Procurador, Miniílro da Francifco Pinto Pacheco no íèu 
Iunta das Miílbens daquelle Eílado. Foy do da Cavallaria da Gitíeta impreílò em 
muito verfado em a noticia natural, e efi Lisboa. 1670. D o author, e da obra faz
piritual delia Conquida eícrevendo com 
grande individuaçaò.

Roteiro moral para Milionários fe i
to para a Cojla do M a r a n h a 1, e que po
de fervirpara as mais Coti qui fias da Co

roa Liifitana, em que fe  trata com a bre
vidade pofivel todo 0 necejfario para a 
adminidragai dos Sacramentos,eos p ri
vilégios concedidos aos Padrei Mifftono
r ia  , e índios com muitas ctiriofidades, 
e  doutrinas concernentes ao intento da obra, 
tudo ajufladoas Pontifícias condenaçoens em a celebre Villa de Santarém a 27 de Ja-
dos Santiffimos Padres Alexandre V I I .  neiro de 1665. e naõ a 2 de Dezembro 
e Innocente XI.Dedicado a EIRey D .de 1667. como efereve o P . Ignacio da 
Pedro II.foi. M . S. Conila, de 1145. Piedade, e ValconcellosHí/2. 
paginas. Coníèrva-íè eferito em admira- Edif. Tom. 2. pag. 483.6 na Parochial 
vel cara&er na Livraria de Santo Anto- Igreja deNoílà Senhora de M ai villa re
nio dos Capuchos, onde o vimos. cebeo a primeira graça a 2 de Fevereiro.

Foy filho de Pays muito nobres quais
foraô

mençaÕ meu Irmaõ D . Iozé Barbofa 
Mem. do Colleg. Real de S. Paulo pag. 
i i 8. e no Archiath. Lijfit. pag. 2 e 
161.
M artia pojlhahità qiueret vexllla loan- 

nes
P ali ade, vìrtutem dìcet M ontìjìa pugna 
Hifpanà de gente pot'ens qua Liifus ova

l i  t.

Fr. IO A O  DE A Z E V E D O  Naceo
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forati Antonio de Azevedo Pereira, e 
D . Iria de Abreu , e Cordova filha de 
Antonio de Abreu , e Cordova, e D . 
4ntonia de Goes. Entre oslnftitutosre- 
ligiofos proféflou o de Eriniita Auguf- 
tiniano em o R eai Convento de Nofi 
fa Senhora da Graça de Lisboa em o pri- 
tneiro de Novembro de 1686. onde acom* 
prehenfao do (èu talento, felicidade de 
memoria,*e inclinaçaÔao eftudooconf- 
tituiraohum dos mais celebres Theolo- 
gos do feu tempo principalmente em a 
Theologia Moral em que a lua penna 
deixou immortalizado o feu nome. Depois 

,*de didar as (ciências íêveras aos domefi 
ticos pelo efpaço de vinte annoi com 
grande aplauzo da fila litteratura foyPrior 
do Convento da Ilha , R eytor do C ol
legio de Braga, Prior dó Convento de 
'Lisboa , Definidor da Ordem , Examina
dor do Tribunal da Mezà da Concien- 
*cia, e Ordens, e Confili tor de Bulla da 
"Cruzada. Falleceo no Convento de N . 
Senhora da Graça de Lisboa a 16 dè 
Junho de 1746. quando contava 81. an
hos de idade , e 60 de Religião Com- 
poz.

T  ribunal T  heologi ,0* Juridicum
contra Jubdolos Confejfari in Sacramen
to P<enitenti<e ad Venerem

fecurióribus Authcrum tumveterumtum
1recentiorum deliberationìbunnde(jua(jue

exornatum , eredi u m , 
&  dilucide conferuntur :

deliberantur omnia fere dubia 
nis. Ulyflipone apud Michaelem Rodri
gues. 1726, 4.

T ribunal'de D efenganos dividido em 
24 dejenganos, delibe T  -
cas , F f c r i t u r a r i a s , , políticas, 
e Chrijldas. Lisboa na Officina Augufi
tiniana. 1755. fol.

' Fr. IO A Õ  B A P T IS T A  religiofopro- 
féflòda Serafica Provincia de Santo An
tonio do Brazil cujo primeiro Conven
to foy fundado ro  luburblo da Cidade da 
Bahia de todos os Santos em o ànno de 
1587. e íègundá vez fundado dentro dà 
melma Cidade em o anno de 1594. Seti- 
do p primeiro v "’vincial detta Provincia', 
e muito zelozo dos fèus aUgmentos coiv 
duzio de Rom a varias Reliqùiitó coni 

Tom : IL

que naõ fornente omou o Convento de 
S. Francifco do Bahia, mas o de N o fi
fa Senhora das Neves da Cidade de Olin
da Capital do Ettado de Pernambuco. 
Compoz.

Ramaihetè de Jloresde . Co»-
(èrva-íè M . S, no Convento da Bahia. 
He obra efpiritual, e mereceo a eftiraa- 
çaõ de todos que a leraó.

Fr. IOAX) B A P T IS T A  naturai de 
Coim bra, e religioíb Menor da Provin
cia Serafica de Portugal, e Mettre dos 
Noviços do Convento de Santarém pa
ra cuja inttruçaõ efcreveo, e dedicou em. 
25 de Março de 1625. a D. Fr. Bernar
dino de Sena Bifpo de Viíèu, G eral, que 
fora da Ordem Francifcana.

Injlruçaà de Noviços com todas ás 
cerimonias do anno do Noviciado qjfim 
c o m m u n i , corno do Coro, % A l t a r e  San- 
cridia para os Acolythos , e - 
rios, corno do de fazer profi la loe  0 quei 
para effe atto he necefario, e 
do O ficio D i v i n o , ajfim do Breviario Ro
mano, corno asda nojja Ordem. No firn.
Tratado dos cajòs refervadoaos Padres
nojfos Provinciaes com todas fuas parti- 
cula.ridades. 4. M. S. O  Originai (è 'con
fi . va na íêle&iífima Livraria dos PadreS 
Theatinos detta Corte onde ò vimos.

Fr. IO A Õ  B A P T IS T A  intitulado 
o Alparca naceo em Lisboa profettòu o 
inttituto ferafico em o Convenid de Ley- 
ria a 16 de Outubro de 1611. onde apren
didas as (ciências Efcholatticas em que 
fahio infigne, alcançou geral aclamaçaÔ 

, em o pulpito fendo hum dos mais famo- 
zos Declamadores Evangélicos da (uà 
idade pela delicadeza dos peniamentos, 
afluência de palavras, e profundidade 
dos difeurfòs. Para eterno monuménto 
do feti talento concionatorio batta ó élò- 
g io , que lhe fez em breves palavras o 
Oráculo da Eloquenòià Eccíefiattica 6 
Padre Antonio Vieyrá , que ouvindo-o 
em á Paròchià de Noflã Senhora da V ar- 
zea db termo da V  dia de Alanqúer pre
gando hum. Serma* do Sacramlento ad
mirado da energia, e íubtileza com que 
difcuríàyay difle A ( mây do P . Alparca, 
dcrati-lke as dotes do parto na lg re ja , a

F tff fo#
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foy o parir ao pulpito. Ainda quando a  dindo o Selajlufi
idade decrepita quê chegou a pi annos Monteiro da Vide 
o  difpeníàva do exerciçio de Pregador o Aitano do do Lisboa por
continuou até o anno de 1687. em que Miguel Maneical. 1709. 4. 
falleceo no Convento de Si Frane ileo Sermão do Eliàt
delia Corte. Podendo formarfe . muitos Convento do Carmo da Bahia.
volumes dos íèusSermoens em cujos pa- L isboa por Pafchoal da Syíva. 1716. 4. 
droens fe perpetuafíe o feu nome unica- Sermão do Pedro na de-
mente fe fez publico o feguinte que fur- dicaçao da fua nova Igreja na Bahia. 
tivamente íê alcançou como efcreve Fr. Lisboa pelo dito Impreflbr. ííjió. 4. 
Fernando da Soledade. H ijl. Seraf. da

P. IO A O  B A PTISTA . Naceo em 
a notável Villa de Setúbal onde teve por 
Pays ao Doutor Baithezar da Fonceca 
Lemos Provedor da Comarca delia Vil*

JProv. de Portug. Part. 3. liv. 1. cap.
21.

Sermão Panegirico dagloriofa Af- 
Jumpçao de Maria Santifiima pregado em 
o Convento da Madre de Deos. Sahiona la , e depois Corregedor do Civel da 
Laurea Portug. apag. 336. até 357. Lis- C o rte , e a D.|Mariana Iozefa Lobata, 
boa por Miguel Deslandes. 1687. 4 Dei- Começou aprender os primeiros rudimen- 
ta obra corno de leu author faz memo- tos da lingua Latina com hum Clerigo 
ria Fr. Ioan. a D . Ant. Bib. Frane. Tom. de inculpável vida , na qual fahio con*
ja. p^g. 126. col. 1. fummado pelas inílruçoens de feu Pay

que era muito perito nelle idioma. Ou- 
Fr. IO A O  B A P T IS T A  naturai da yio Filofofia na-Congregação do Orato- 

Cidade de Tavira em o Reyno do Al- rio de Lisboa diétoda pelo P. Jozé Tro- 
garve filho do Doutor Belchior Bap- yano Qualificadot do S. Officio onde fua- 
tifta Delgado, e de Ioanna Figueira. Na vemente atrahido do exemplar inftitutode 
idade da adolelcencia recebeo o habito leu Meiìre vellio a roupe.ta de S. Filippe 
de Agoftinho Deícalfo em o Convento Neri a 8 de Setembro de 1724. Nella 
de N . Senhora da Çonceiçao de Monte virtuolà , e fabia paleftra lendo difeipu- 
Olivete fituado fora dos muros de Lisboa Iodos Padres Manoel de Alm eyda, Ef- 
onde profellòu folemnemente. Aprendi- tacio de Almeyda Acadêmico Reai , e 
das as fciencias eieholafticasasdinoti aos Chronifta delle R eyn o, e o Padre Iulio 
4cus domeilicos em ;oConvento de Evo- Francifco Acadêmico R e a i , ehojedig- 
ra em que jubilou com aclamaçoens de piffimo Bifpo de Vilèu, fubio aomagille- 
infigne Letrado. Com o era dotado de rio da Filolofia em que conciliando a 
fumpia obfervancia , e igual prudência doutrina de Arilloteles com os Syilemas 

,foy mandado pellos Superiores ás Milìò- de Renato Defcartes , e llàa c  Nevvton, 
ens de S. Thome , liba do Principe, An- e outros celebres íèquazes deíles dous 
no bom , e Colla de Africa , e  depois Oráculos de França, e Inglaterra alcan» 
de ter exercitado louvavelmente eílas in- çóu a gloria fingular de íèr o primeiro 
cumbencias paífou à Bahia onde fundou que nella Corte diftalfè a Filofofia Mo- 
4) Hofpicio de N . Senhora da Palma pa- derna , que totalmente íè ignorava era 
tra religioíòjS da fua Reforma. Rellitui- Portugal em cuja ardua empreza mani- 
.do a Portugal foy Vifitador Geral da fellou o incanfavel difvelo do íêu eíludo, 
,fua Congregação , e primeiro Definidor e a fubtil penetraçaõdo feujuizo. Igual
.Geral , Qualifica^or dp Santo Officio , 
4e Examiqadqr dâ  ires Ordens Militares. 
.Dos muitos oermpens quç com aplauzo 
.foraÕ ouvidps. etp diyerfa  ̂ partes publi
cou os íêguiütes,

fiiblimidade de talento , e extenfaõ de 
literatura defeubrio nas Cadeiras de Veí- 
pera, e Prima onde diftou di verías Maté
rias, Theologicas folidamente eílabelicidas 
fobre as íêntenças dos Santos Padres, prin-

Scfma'ó prégado no Terceiro dia cipalmeme de Santo Agoftinho, cujas 
Ao Synodo pioce/auo (jiief e  celebrou em q obras tem revolvido com taÕ continuo 

Se Cathedfalda Çidade da Bahia prefi- exercicio, que de muitas fielmente repete

1 ' ’ " v ;  ' '  ....................................• ”  ' . - . P ^
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L U S I T A N A ,
paginas inteiras. Náô he menos verfado na 
Theologia Polemica , e Expofitiva com 
que corrobora, e illuftra a Efchokílica , 
lendo illuftres pregoeiros da ftia profunda 
fubtileza , e vaíliífima erudiçaõ repetidos 
Aólos literários onde ou argumentando, 
Cu defendendo íê venera o feu nome Tem
pre invulnerável aos golpes da enveja , e 
da emulaçaõ. Para fazer patente ao mun
do a laboriofa empreza,que animôíameme 
intentou ,♦  e felifmente confeguio em o 
novo Methodo da Filoíòfia a reduzio a 
4. Tomos de folha dos quais o 1. e 2. 
íe eílaõ imprimindo nelle anno de 1746. 
na Officina RealSylviana , e da Acade
mia Real com o titulo feguinte.

Philofophite 'Ariftotclicte redi tutte, 
et illufiratte ijuá expcrime , <juá - 
c ini is ree enter inventis. Pars Prima. Lo
gica. foi*.

P h i l o f o p h i t e A r i f  reflit ut te 
& c . Pars fecunda. Phyfica duplici 

mine abfolvenda.foi. Tem prompto para
à impreílaf).

Qtuejtionesfdedite ex penitioreT lito
logia eá nimirum (jute corícernunt
libertatem. Conílaô D e fciência  , 
ciijus exijlentia' fo rtiter impugnaturDe
Gratin efficaci. De Prtedefinatìone. D e  

Primatu Divinte Voluntatis in nojiras. 
D e Ubero A rbitrio.

Fr. IO A O  B A P T IS T  A D E  S. A N 
T O N IO . Naceo na Freguezia de S. 
Miguel dos Gemeos da Villa de Ballo 
Comarca de Guimaraens do Arcebifpa- 
do de Braga onde foy purificado da pri
meira culpa a 24 de Iunho de 1685. Foy 
filho de Antonio Iorge , e Senhorinha de 
Carvalho Laúradores honrados, e opu
lentos, Pela zeloíà a&ividade com que 
procurou a ultima decifaô no altercado 
pleyto que a favor das Terceiras Capu
chas do Recolhimento da Madre de 
IDeos de Guimaraens, hoje Moíleiro da 
primeira R egra de Santa Clara, íè al
cançou contra o Illullriffimo Arcebifpo 
Primaz R u y de Moura T elles, mereceo 
íê f  admitido ao inílituto ferafico no real 
CÍonvento de S. Franciíco da Cidade a
2 1 de Dezembro de 1715. que folemne- 
mente profeflou no eílado de Leygo a
22 do dito mez do anno fegqintc. Conhe-

Tom . II.

cendo o Comiflãrio Geral da Terra San
ta Fr. Franciíco de S. Tiago a fua ca
pacidade o elegea para leu companheiro 
de cuja incumbência deu taõ boa fatis- 
faça5 ,que o novo Comiflãrio Fr. Ioaõ 
das Chagas fubílituto do precedente o 
nomeou em 20 de Abril de 1720. por 
ordem do Geral V ice Comiflãrio, e Pro
curador Geraldos fantos Lugares. A ‘ fua 
incanfavel deligencia, e fervorofo zelo íe 
deve o copioíò augmemo de efmolas que 
elle Reyno , e fuas conquiílas piamente 
difpéndem para fubfidio dos Santos Lu- # 
gares. Com igual, ou mayor difvelo ide
ou huma Hiftoria em que fe leflè tudo 
quanto nos melmos lugares fe compre- 
hende para cuja idea juntou grande nu
mero de Authores que tinhaõ efcrito da 
Terra Santa, e fupoílo que grande par* 
te delles íe abrazarao no fatal incendio, 
que devaílou o Convento de S. Frane if- 
co-de Lisboa a 50 de Novembro de 1741. 
ainda conferva muitos, dos quais, edas 
Relaçoens authenticas enviadas dos Con
ventos da Cuílodia delerufal em çompoz 
com eílilo claro , e corrente.

P  a r aizo Serafico plantado nosfantos 
lugares da Redempçati , regado com as 
preciofas correntes do Salvador do mun
do Jefu Chrijlo fonte da vida , guarda
do pelos filhos do Patriarcha S. Francif- 
co com a efpada de feu ardente , re
partido em outo efancias nas çuais f e  
deferevem os principaes em
(jue refidem os Religiofos Francifcanos. 
Primeira Parte. Lisboa per Domingos 
Gonzalves. 1734. foi.

Parte f e  guada Refere em finco li
vros a Guerra Sacra atè a tomada de 
Ierufalem ; 0 eílado do governo de feus 

Reys até Guido de L , e perda , 
da Santa Cidade ; motivos defla ;
Vaticinios do Reflaurador dos Santos Lu
gares 0 Santo P . S . Francifco. Summa- 
rio das ultimas Armadas dos Cruzados 
(jue intentarati a Refiauraçati do Reyno 
de Jerufalem: efiabelicime do Patriar
cha Serafico, e da fua Religiati na kA  fia
com efpecialidade para , e culto
do Santi (fimo Sepulchro, e mais Lugares 
fantos. Lisboa pelò dito Impreflor 1741. 
foi.

FfíFü l O A Õ
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naô publicou em o íèu nome , fe naõ

IO A O  B A P T IS T A  D E  C A S T R O
naceo em a Cidade de Lisboa a a de 
Fevereiro de 1700. Foraõ feusPaysSe- 
baftiaõ Dias de Caftro Sargento mór de 
hum dos Regimentos da guarniçaõ da 
Corte o qual na batalha da Almança da
da a 25 de Abril de 1707 fèndo Capitao 
de Infantaria em que ficou prizioneiro, 
•fez patenteo valor do feu C oraçaõ, e 
D. Feliciana da. Serra deícendente das 
principaes famílias da Villa, de Cintra.

# D a virtuofa efcola deftes dous confor
tes fahio perfeitamente inftruido èm todos 
os documentos pertencentes à vida mo
ra! , e politica. Frequentou o eftudo da 
Filofbfia Peripatetica em a Congregação 
do Oratorio , e por quatro annos ouvio 
Theologia E (peculati va em o Collegio 
de S. Antaõ dos Padres Iefuitas, e de 
huma», e outra Faculdade penetrou os 
arcanos, que lhes facilitou a perfpicatia 
do engenho , e a felicidade da compre- 
henfaô. Ordenado’ de Presbitero no an* 
no de 1754. como' anhelaílè o comercio 
de homens eruditos paííbu a Roma onde 
recebeo da benevolencia de Clemente 
X II. gracioíòs indultos como foraÔ o de 
Prothonatorio Apoftolico , e de íer A l
tar priviligiado duas vezes cada mez 
aquelle onde celebrafle por fua eleiçaõ o 
incruento • Sacrificio da Miíla. Foy ad- 
inetido entre os Collegas da Academia 
dos Infecundos eflabelicida em caza do 
Commendador Gama affiliente na Curia 
Onde compoz varias Poefias que íahiraõ 
impreíTas em as Rimas do infigíie Pin
tor Iacome Diol o qualllíe fez em aplau- 
zo alguns fonetos pregoeiros da fecundi
dade , e difcriçao da fua Mufa. A o tem
po que voltava para a patria difcorreo 
pelas mais excedentes Cidades de Italia 
obíèrvando com juizode fabio, e exame 
de curiofo tudo quanto era digno de.ad- 
tniraçaõ. Da erudição profana, e fagra- 
da tem vaila noticia como taõbem da Ora
toria , Poetica , .e Hiíloria, cujas Artes 
pratica com fumma elegancia , fèndo 
hum dos Ecclefiafticos mais modeílos , e 
eruditos que fe venera entre o Clero defi 
ta Corte. Havendo publicado vários par
tos da fua fecunda penna como inimigo 
da vaõgloria , e amante da modeília os

oculto com o de Cuftodio Iefaõ Barata 
puro anagramma do feu nome, ou com 
as letras iniciaes delle que faõ I. B. C. 
cujo Cathalogo be o feguinte.

Recreaçai Prove 1. Parte, que
em forma de Collocjuios dá noticia de • 

tos prodígios memoráveis da , e •
r/zj. Lisboa por Antonio Pedrozo Galraõ 
1728. 8.*

Recreaçaó Prev 2. Partenze.
pelo dito Impreílòr. 1729. 8.

Novena do glorif f f i  mo 
Bonifácio com meditaçoe deduzidas das
9 letras de feu  proprio . Lisboa na 
Officina de Domingos Gonçalves. 1735. 
12.

Efpelho da eloquência
illujtrado pelas exemplares luzes do v 

dadeiro fo i da eloquência 0 
dre Antonio Vieyra da Companhia de 

I E S U S .  Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraõ. 1754. 8.

Fonte de refrigerio para os que ca- 
minhao tihios , feco s , pela 
trada da Oraçao : Epiflola afcética 
ta a hum amigo, que fe fo y  meter 
giofo para fe  entregar todo ao exercido 
da Oraçad Mental. Lisboa na Officina 
de Maurício Vicente de Almeyda de

I7J5* 8-
I r i s  da Paz a prodigiofa , e admi

rável Virgem  , e Martyr Santa Barba
ra apparecida no Ceo dafua admira
da nos refplendores das fitas virtudes, e 
milagres j na veneraçai das fuas 
ereção dosJens Templos, e culto efpecial 
defeus devotos. Lisboa por Antonio Pe
drozo Galraó 1756. 8.

Aflição confortada derigida 
tude da paciência. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraô. 1758. 8.

Rofa Poetica, ou verdadeiro cara- 
âter da Poezia exprejfado nas proprieda
des da Rofa Difcurjo Acadêmico Lisboa 
por Antonio Ifidoro da Fonfèca. 174°* 

4‘
Hora de Recreyo nasf de mayo-

res e f udos, e opprejjdó de mayores cuy- 
dados i .  Parte. Lisboa na Officina de 
Miguel Manefcal da Cofia Impreílòr do 
Santo Officio. 1742. 8.

Hora de Recreyo i.P a rtep elo  mef
- mo
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m o  Impreílòr. 1745. 8.

Mappa de Portugal. Parte Primei
ra. Compre he nde ajituaçao , ,
e- clima do Reyno$ memoria de algumas 

p o v o a ç o e n s , cjuefe ext5 $ -
£<70 circular$ divfaâ antig
montes , rios, fontes, caldas, fertilidade 
Mineraes , moedas, lingua e cif-,
turves Portuguezes. Lisboa pelo dito Im- 
prçflor. 1745. 8.

Mappa de Portug. Segunda Par
te contem a Origem , eJituaçaÓ dos pri
meiros povoa dor es da Lifitania ; 
d a, e domínio dos Fen , 
ze s , Romanos, Godos, e 5

ção da Monarchia Por, e as prin- 
cipaès acçosns de feus
das , R ay nhas, Príncipes , e Jnfantes -,g0' 
verno da CazaReal, noticias
políticas. Lisboa pelo dito Impreílòr. 
1746.8.

Eíles 2. Tomos fahiraõ com o feu no
me.

Obras nao eftampadas, mas com
pletas.

RecreaçaÚ Proveitofa}. Parte. 8.
Homem Rhetorico, exemplificado 

todo com os Sermoens do Padre Viei* 
ra. 4. •

Syntagma Comparò dico. Confia de 
varias comparaçoens dífpoílas pelo alfa
beto, e illuftradas com muita erudição.

Succo Poetico. He hum a Colleçaó 
das fefitenças, e primores Poéticos, ex- 

_ traidos dos melhores Poetas Latinos, e 
vulgares, ordenados também alfabetica
mente, e divididos em 2. Tomos.

G n o m o l o g i a Por Êícreveo 
o  Author eíle livro de 12 annos: trata dos 
ditos mais judicioíos dé Authores Por
tuguezes, fa mofos, e iníignes.

'Jornada de Roma he hum curiofo 
Diario do que o A . paííòu quando fo y , 
e veyo de Rom a com algumas obíer- 
vaçoens efpeciaes.

OCeo Coiujuidado. Eíle livro com- 
poz o Authorpara os Monges das Covas 
principiarem os exercicios efpirituaes no 
ty.rocinio do íèu noviciado : confia do 
mais eílèncial da Oráçao mental eípecu- 
latiyo , e pratico. 8.

Elogio de S . Bruno. He a vida def 
te Santo, com vários Elogios da R eli
gião Cartuxana.

TANA.  55>7
A rte para cifrar, e decifrar todas 

as cifras. He huma illuflraçaÕ da Arte 
de Leaõ Baptiíla Alberto com outras ’ 
muitas advertências.

Piloto de moribundos. Trata dos ca- 
zos moraes , que pode occorrer à hora 
da morte $ e dos confelhos, que íê devem, * 
dár conforme as pefiòas a que íe affittir..

Elucidário My/lico. He hum Voca-, 
bulario ds termos myílicos, muy claro 
e erudito.

Paralello entre a vida , e a honra, 
Oraçaõ panegyrica de Manoel Thefauro 
traduzida.

O perfeito Palaciano com Tegras, 
e exemplos de experimentada prudên
cia para o trato cortezaô , e politi- * 
co. 8.

Ephemerides H— Porta-
gueza pelos dias dos mezes.

A  ccnfuzao da .
‘ Obras imperfeytas.

' Hi/loria da Freguezia de Jo zé,
E. das outras Freguezias de Lisboa com 
defcripçaõ Topografica dos feus íitios.

Mentiras vflas. He huma criíi mo
ral contra alguns vicios por idea enge
nhoca. . • •

O Tacito Divino , ou Vida de : 
Bruno.

Jardim Myfhco , Maria 
ma.

Ajfettos bem logrados. Livro do 
devoçaô.

Defculpa da culpa. Obra M oral, e 
erudita.

Elucidário Poetico. He huma re* 
zumida explicaçaô das Fabulas pelo al
fabeto.

Quedoens Curiofas. & c .
Itinerario das primeiras terras da 

Portugal.
Lucerna M yftica: traduçao do ad

mirável Tratado, que compoz o Padre 
Iozé Lopes Eíquerra para os Dire&ores 
das almas. Obra baflantemente adianta
da.

Cabo da enganofa efperança. Com
plemento da 3. parte, que deixou imper
feita o Padre Nicolao Fernandes Colla- 
res, eprincipio da 4. Parte pelo melino 
eílillo, e idea.

IOACJ
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nacido em Caílella de Pay Efpanhol qual 
foy Iacome Diamante, e de May»Por- 
tugueza, Cavalleiro da Ordem Militar 
de M alta, e hum dos-mais celebres Poe
tas Com icos, quefloreceraõ no feculo 
paliado. Foy infigne em todas as Artes 
dignas de hum Cavalhero dillinguindo-íê 
no jogo das Arm as, e manejo dos Cava
los. Publicou»

Comedias varias i. Parte. Madrid 
por Andre Garcia de la Iglezia. 1670.4.

2. Parte Madrid por Roque R ico  
de Miranda. 1674. 4.

Antes de fahirem eílas duas Partes de 
Comedias, corriao impreíTas com outras 
de diveríòs Authores as íeguintes

E I honrador de fu  Padre. Madrid 
por Gregorio Rodrigues, 1658. 8.

Servir para merecer. Madrid por 
Andre* Garcia de la Iglezia. i68f. 4,

Santo Thomaz de Villamteva. Ibi 
por Iozé Fernandes de Bnendia. 1665.
4.

E I vacjuero de Granada 
E l mancebo de Camino.

Ambas. Madrid por Francifco Nieto.
1 666.4.

Labirintho dem Creta 
L a  Cruz de C  ar avaca 
L a  Judia de Toledo.

Todas tres Madrid por AhdreGarcia de 
Ia Iglezia. 1667. 4.

E l Tyrano ca
La dicha por el agravio.

Madrid por Iozé Fernandes de Buen- 
dia. 1671.4 . A

E l Vacjuero Empérador 2. -
da. Madrid por Iozé Fernandes Buendia.. 
1678. 4.

Bayle en efdruxulos. Sahio no livro 
de Entremezes intitulado del
Parnafò. Madrid por Domingos Garcia 
Morràs. 1668. 8.

Er. IO  A O  B A P T IS T  A  F E Y O  reli- 
giofo Menor da Provincia de Portugal 
ém a qúal fe incorporou pelos annos de 
1570. ou 1571. Voltando de Roma onde 
tm  o Convento de Aracaeli recebera, 
elle penitente habito, e profeííàra taô 
rigorofo inftituto, todo o tempo, que

T HE C A
lhe relia va das precilas obrigaçoens de 
religioíb o confumia na liçaõ de livros * 
afceticos , e no eíludo das Cerimonias 
Ecclefiallicas em que foy eminente, ef. 
crevendo.

Calendario perpetuo para todos os 
(jue uzaü 0 Oficio Divino Romano com
regras do mefmo Officio,annotaçoenscu-

riofas, e refoluçao das duvidas, que nelle
podem occorrer. Também 0 modo , queJe 
hade guardar em todo 0 governo de Of
ficio votivo, e como fe  deve , e di
zer as M[fias do T unitario, algumas par
ticularidades do Martyrologio, e outras 

matérias. AsTaboas de ocurrécia e concor. 
vencia emendadas com tudo 0 mais , q 

efla materia lie neçejjario Lhbo-à porAnto* 
nioRibeyro.i 58 8.8. Delle felembrauNi. 
col. Ant. Bib.Hifp.Tom . i.pag. 524.
col. i. e Fr. Fernando da Soled. Hid.

Seraf-da Prov. de Portug. Part. j.liv, 
i. cap. 2i, e Part. 5. liv. 2. cap. 11.

IO A Õ  B A P T IS T  A L A V A N H A  
Cavalleiro da Ordem Militar de Chriílo 
natural de Lisboa, e filho de IoaõBap- 
tiíla Lavanha, que morreo a  ̂ de Feve
reiro de 1555. e jaz íèpultado na Igreja 
do Carmo delia Corte. A  boa indole, 
que logo nos primeiros annos mollrou pa
ra a cultura dasfciencias eftimulou a El- 
R e y  D. Sebaíliaõ a que eíludafle em Ro
ma , e de tal modo deíèmpenhou o con
ceito delle Principe, que voltando pa
ra o Reyno foy venerado por infigne pro- 
feflbr das difciplinas Mathematicas, le
tras humanas, e vaíliífimaiioticia das Hif- 
torias fagrada, e profana por cujos do
tes mereceo as eílimaçoens de todos os 
Monarchas do íèu tempo, empenhados 
em remunerar o feu talento, nomean
do-o Filippe Prudente Cofmografo mòr, 
e -Filippe III. Chronifta mór de Portugal 
em o anno de 1618. de ctijo lugar foy 
fucefibr do infigne Fr. Bernardo* de Bri
t o , e o mandou a Flandes informar-le 
das noticias neceflarias para a compofiçaô 
da Hiíloria da Monarchia de JEfpanha, 
e Genealogia dos íèus Monarchas. Para 
eíleeffèito efcreveo de Valhadolid huma 
carta a 29 de Novembro de 1601* ao 
Àrchíduque Alberto Governador dosEfi 
tados de Flandes em que lhe lignificava

oen-
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o- cmpcnbp.dc que S. Alteza prompta- 
mente mandaíle aíTiftir a IoaÕ Baptifta 
Lavanha com tudo, que foílè preciíb, 
c conducente à incumbência, que lhe co- 
mettera concluindo coi» efte Elogio da 
fua peflba. Será muy prop V . A lte
za ejlimarle, y henrarle por fer muy emi
nente en hienas letras * enfu
trato. Semelhante recomendação fez ao 
íèu Embaxador de França loaõ Baptifta 
Taílis quando paftbu a efte Reyno para 
a melma incumbência dizendo-lhe ponjue 
lo merece por fu perfona, , calidad,
y  buenas partes. Aftim o relata Gii Gon
za 1 ves de A vila , Theatr.de las Grand, 
de Madrid, pag. 550. col. 2. por cartas 
Originaes, que lera delRey Catholico 
para o feu Embaxador na Corte de Pa; 
fiz. May or foy o favor, que recebeo da 
Mageftade- de Filippe IV . de quem fora 
Meftre de Cofmografia quando recolhen
do no anno de 1623. em hum Conven
to de Madrid a duas filhas foraô acom 
panhadas por efte Monarcha, e fua E P  
poza a Raynha D. Izabel de Borboncom 
os Infantes, fèndo Madrinhas a Condef 
la de Clivares, e a Marqueza de Calvel
lo Rodrigo r ebenzeo os V eos oBifpo 
de Canarias. Falleceo na Corte de M a
drid em o anno de 1625. em idacjp mui
to prove&a. Celebrao o leu nome gra- 
vifiìmos Eícritores como fa6 Luiz Salaz. 
y Caftro H ìd. Gen. da Caza de Sylv. 
Part. i.liv. 1. cap. j .  adernado de varia y  
grande erudicion, e Part. 2. liv. 1 ^cap. 4.
D . Njcol. Ant. Bib.Hifp. Tom. 2. pag. 
489. col. 2. erudìtione varia 
coluit. Souza Moreira Theatr.de la Ca
za de Souza. pag. 308.
Ioan. Soar. de Brifo. . Lufit. L i-
ter. lit. I. n. 15. Cofmogr

Jim us, eloquens, etj Soùza %Ap-
par. a Hid. Gen. da Caz. Reai 
pag. 64. £. 47, infigne Mathematica. Car- 
dofo A  gioì. Lufit.Tom . 2. pag. 236. letr.
A . D. FrancifcoManoel. C.arta dos 
Portug. Antonio de Leao T it.
13. e 15. Faria Cqthal. dos A À . ao prin
cipio da Afta Portugu Franckenau 
Bib. Hifp* Geneal. Herald. pag. 210. Fr. 
Iozé Pereira Chrotii dos Carm.Ja antig. 
e Reg. Obferv. de Portug. Tom . 1. Parti 
4. cap. 16. £. 1605. Compoz.

5 9 9
Regimento Nautico. Lisboa por Si* 

ma6 Lopes. 1595. 4. &  ibi por Antonio 
Alvres. 1606. 4. Detta obra faz mençaô 
»  moderno addiciònador da Naùt. 
de Antonio de Lezio Tom. 2. col. 1163.

Naufragio da N  Santo , 
e itinerario da gente , della 
Lisboa por Alexandre Siqueira. 1597.12. 
e na H ià. Trag. M arit. Tom . 2. a pag. 
217. até 313.

Quarta Decada da Afta Ioao de 
Barros reformada, e acrecentada coni 
N otas, e Taboas Geo Madrid,
na ImpreíTaõ Reai. 1615. foi. Foy dedi
cada em Madrid a 24de IunbodeióiJ* 
a Filippe IL  de Portugal por Ioao Bap
tifta Lavanha , o qual no Prologo aos 
Leitores diz. Com mais trabalho, e may or 
ejludo reformei ejia quarta D ecada, que 

f e  de novo a compuzera : porque imitando 
quanto me fo y  pojftvel 0 ejliìo de IoaÕ de 
Barros aereeentei Capítulos inteiros , e 
grandes pedaços em o cortei, ante- 
puz, e pofpitz alguns , e claufulas intei
ras para milhor difpqfiçaÕ. Sahio Ululi ra
da com Taboas Geograficas da Ilha de 
Jaoa , e dos Reynos de Guzarate , e 
Bengala compoftas pelo melino Lavanha 
çujo trabalho, e deligencia louva o infig
ne antiquario Manoel Severim de Faria 
D ifc. Var. Hi/t.fpl. 52. f .

I ornada de D . Filippe I I I .  a Por
tugal , ;e relaqao do Jolemrecebimento, 
que nella fe  Ihe fe z . Madrid por Thomas 
lumi Impreflòr delRey. 1622. ibi. com 
eftampas.

Nobiliário de D.* Pedro Conde de 
Barcellos htjo delRey D . Dionis de Por
tugal ordenado y  ìllujlrado com notas , 
y  índices. Efta obra, que lèextrahiode 
huma copia,, que fe guardava no R eai 
Convento.de S. Lourenço do Efcurial 
a fez publica çom as Notas de Lavanha 
à margem D.'M anoel de Moura Corte 
R eal II. Marquez de Cartello R odrigo 
Èmbaxador em Rom a onde foy imprefig 
por EftevaS Paulinio, 1740. foi. grande; 
depois em Madrid na Officina deA lonfo 
de Paredes. >646. foi. cuja ediçaõ fiÉiq 
por induftria ,de Manoel de Faria , e Sou* 
z a , que. coHqcqu as Notas de Lavanha 
depois da obra do Infante D . Pedro. O  
original efçrito da propria ma5 de La*

vanha
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vanha fe conferva na Livraria do Excel- 
íenciífimb Marquez de Gouvea Mordo* 
mo mór da Caza R e a l, íiipofto, que em 
algumas partes difere do impreíío por 
incuria de quem correo com a impreflaô 
como adverte o Padre Souza Apparat. à 

H ifl. Gen. da Caz. R eal Portug. pag. 64.
Í - 47-

Livro Hijlorico, de 
la Monarchia de Efpaha Erta obra efcre- 
veo em o anno de 1612 por ordem deFilip,- 
pe II. e III. de Portugal. Nella compre- 
hendia a Deferipçaõ de 22, Provindas 
de que era Senhor EIR ey Catholico, 
t  a Genealogia dos Monarchas Cadelha- 
rios até fextos Avôs. O  original ainda 
imperfeito confervava em feu poder D . 
Fernando de Tovar Henriqnes Cavallei- 
ro da Ordem de Calatrava, primeiro Mar- 
íjuez de Valverde em o Reyno de Leaô 
que era muito perito no elludo de G e
nealogia.

Selva Real. Conila de diveríãs Ar
vores Genealógicas de muitos R è y s , é 
grandes da Europa abertas em primoro-í 
fas laminas de cobre, que fe confervaõ 
ho* Archivo R eal as quais mandou Car
los II. dar a D . Luiz Salazar de Cadrò 
feu B ib lio th eca rio e femoíb GeneálogiP 
ta da nofla idade, como éfcreve Fran- 
ckenau Bib. ffljp . Gen. pagi
211. ’ \

Família dos Mouras hfloriada. D el
ia faz mençaô Iorge Cardozo 
Liifit. Tom. 2. pag. 256. nò Comment. 
de 19 de Março.

Hijloria de la Caza de Ler ma.H e  
allegada por D. Luiz Salazar H i fi. Gen. 
de la Caz. de Sytv. Tom . i.liv.2. cap. 6.

Tratado da Familia Del
ia faz memoria o referido Salazar. Tom .
I. liv. i. icap. 7. e Part. 2. liv. 1 r. capi 4.

Família d e M e n d o  A  ella obra 
allega. D . Antonió'Soares de AlarcaÕ 
Relac. Gene al. dela Caz. de los Mar ç. 
do Troei fai. pag. $ íi, co li’2. r 
• Itinerário de ÍA relacio- 

antiguidades curiofas t f  cri to no anT 
Ho de lóro. Af. S. 4. Hurha copia con
ferva na fua Livraria meu Irmàõ D . ío- 
íé  Barboza Clérigo R egu lar, ChroAÍÍf 
éa :da Sereniffima Caza . de Bragança.
"  DeJcrifqciÒ de Guihé em que trata

de varias naçoens de Negros, que 0 po. 
vociò) dos feus cujlumes, , ritos, ce
rimonias , guerras, armas, trages, tias 

qualidades dos portos, , que nel-
les fe  fa z. M . S, Cohferva-fe na Livra

ria do Excellentiífímo Conde do Vimiei
ro.

Tabóasdo lugar do foi,
dò Lede a Oejle com hum in finimento de 
duas laminas reprezentando néílas duas 
agulhas graduadas d com hum 
trador, e agulfia. Feito no anno de 1600. 
Defta obra fe lembra Antonio de Mariz 
Çameiro Roteiro da índia. pag. 79. da 
impreíTào do anno de 1666.

« Architettura Nautica. M. S.
Chronica delRey D . Seba/liab. Def

ta obra para a qual ailìdia em Lisboa no 
anno de 1618. jaChronida mórdoRey- 
no collegindo as noticias, e documentos 
faz mençaõ o Doutor Martim Carrilho 
Annoi, y  Mem. Chronolog. ao anno 157S. 
Pag. 475- •

Hijloria do Cunhale celebre Cefo- 
rio da India. M . S.

Tratado da Esfera do Mundo. M. S.

V .  P .IO A jÕ B A P T IS T  A  MACHA-
D O . Naceo em a Cidade de Angra Ca
pital da Ilha Terceira fendo filho de Chrif 
tovaõ Nunes , e Maria Còtta igualmen
te nobres, que opulentos. Quando con
tava deíâfeis annos paílbu a Portugal, e 
no Collegio de Coimbra foy admetido 
à Com^bnliia de IESUS a 10 de Abril 
de 1597- onde edudou as primeiras letras. 
Alcançando faculdade dos Superiores pa
ra a Miflaõ da India partio no anno de 
1601. e na Cidade de G oa cftudou Filo- 
feda, a na de Macao Theologia. Entrou 
ém o Iapaô no anno de 1609. e apren
dendo a lingua no Collegio de Arima 
partio para ’ a. Cidade de M eaco humâ 
das principaès do Iapaô, e nella exerci* 
tqu com ardente zelo 9 miniderio Apof 
tolico. DedCfrados.no anno de 1614* 
todos os Midionarios pàra a Cidade de 
Nangazaqui fe ocultou em M iaco para 
Beneficio dos Chridaos, que cerata para 
a lgrèja^ Depois de ter difeorrido peloEf 
tàao de'Omu.ra, e Ilhas de G otto cul
tivando com incanfavèl diíVelo taô agref 
tes vinhas foy prezo pior ordem do Ém-
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pcradof X ogtim , e reelufo e n o  carce
re de Cori em Omura donde fèndo le
vado a hum Outeiro lhe. cortáraÕ a ca
beça-de tres golpes a 22 de Mayo de 
1617. íacriücando a vida em pbfequio de 
Chrifto com adombro da mefmaGenti- 
lidade, Fazem religiofà memoria dede 
varao o Padre Pedro Morejon 
IaponlW. 2. cap. 12. Cardim. 
lapon. Elog. 17. EufebioFtfr.J///^. 
Compari. Tom . 4. pag. 194. Cardozo 
Agiol. Lujit. Tom. 3. pag. 364. Franco 

Imag. daVirt. em 0 Nov.deLisboa. liv. 2. 
cap. 22. e feguinte j e Glor. S. 
ia Luíit. pag. 281. Efcreveo do carce

re.
Tres Cartas de3 17 Mayo. Sa- 

hiraõ impreflàs pelo Padre Antonio Fran
co  em o lugar aífima allegado liv. 2. cap.
23. e traduzidas em Latim pelo Padre 
Mathias Tarter Societ-Ief. Sang.
&  v it.p tofuj. militane, pag. 279. x  280.

Carta ejerita do carcere ao V . P . 
Sebaâiao Vieyra. Sahio imprefla pelo Pa
dre Franco no lugar,adima citado liv. 2. 
cap. 24.

Fr. IO A O  B A P TISTA  DE M A R I-
N IS natural da Cidade do Porto filho de 
Pantaleaõ Pereira, e Catherina de Fi
gueiredo Guedes. Recebeo o habito da 
preclariílima Ordem dos Pregadores em 
o  Convento de Aveyro a 24 de Outubro 
de 1664. onde aprendeu as fciencias íe- 
veras fendo Collegial dé Santo Thomaz 
dx Coimbra ao qual foy admetido a 
de Abril de 1673. e nelje di&ou Theo- 
logia, eFilofofia em o Real Convento 
de Santa Maria da Vitoria da Villa da 
Batalha merecendo pela fita litteratpra 
ler Medre do numero da (ua Provinda, 
Prior do Convento da Batalha, e de S. 
Domingos de Lisboa, Vigário das Reli-? 
giofas do Convento do Sacramento , Pro* 
vincial eleito no anno de 1702. Exami
nador Synodafdo Arcebiipado.de Lisboa 
Deputado da Junta das Miftoens, t  da 
Inquifiçaô deEvora de cj tomou polle a 4 de 
lunhò'de 17077 Falle## no Convento 
defta Cidade -em.Qrarmo de 3723. Delle íê 
lembra Fr. V&dioMoniqiwÇlauJlr.Domin. 
T om . 3. pag. 25 3. e no dos De*

put.da Intjiiifiç. de Eversi* 1 iOí.Compoz-.
T o rn ii,

Novena do SantiJJímò Vatriarcha S . 
Domingos compofia a injlancias de 
ajjfcóluojas Jilhas asReligiofas do Farair>. 
zo da Cidade de Evora. Lisboa por A n i 
tonio Pedrozp GalraÕ. 1720. 24.

D . IO A O  B A P T IS T A  D A  P O N 
T E  Naceo em Lisboa a 9 de Setembro» 
de 1677. e a  21. foy bautizado na Paro- 
chial Igreja.de S. Paulo. Foraõ íèus pro
genitores Antonio de Pontes, e Barbara 
Cornelles. Inftruido nas letras humanas e£i 
tudou na Univerfidade de Coimbra D ii 
reito Pontifício em cuja faculdade rece-s 
bido ográo de Bacharel, e aprovada a 
fua capacidade em o Dezembargo do 
Paçó para íervir os lugares da Republi
ca , adminiftrou com fumma integridade 
o de Juiz defora dos Orfàõsda Villa de 
Freyxo da efpada a cinta em a Provini- 
cia Tranfmontana. Na Academia ;do$ 
Anonymos inftituida em a fua patria no 
anno de 1698. foy Cenfòr, e Secretario 
onde fe ouviraS com geral aclamaçaõas 
fu as obras poéticas em que era feliz *  
fua Muza. Ordenado de Presbitero no 
anno de 1715. fendo Prothonotario A p o f 
tolico, e Iuiz do Tribunal da Legacia o 
nomeou o Illuftriflímo Bifpo de Lamer 
gó D . Nuno Alvres Pereira de M ello 
Abbade da Igreja de S. Pedro de Efter, 
Promotor, Dezembargadòr, e Vizitador 
do feu Bifpado, em cujos lugares moftroif 
a prudência do feu talento, e o defíntç* 
tereflè do feu animo. Ambiciofo de e f  
tado mais perfeito deixou o rendimento 
da Abbadia, e,a cftirnaçaÔ dos lugares/9 
que pofTuia, e abraçou em o  anno dp
1731. oinílituto dos Clérigos Regulares 
Theatinos em a Caza do Nofla Senhora 
da Divina Providencia defta Corte prof 
feflando fòlemnemente a 26 de Março de
1732. com difpeníà Pontificia do Novj- 
ciado de fèis mezes quando contava 53 
annos de idade. Nefta fagrada paleftra 
exercitou exa£tamente as obrigaçoens reli- 
giofas.Conçiliou grande aplauzo pelos fèq  ̂
Sermoensxõ que penetrava os coraçoçns^ 
e na5 adulava os ouvidos. Provada a fua 
tolerância com huma prolongada infer- 
jnidade fallecço a 2 de Outubro de 1741. 
quando cpotava 64 anno? 'de idade, ç  
i(P. de Religião. Çpmpoz.

c Sê& .
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Queixas ia  Fermofura contra as - 

ranias da Parca executadas em o coraçao 
de Portugal por meyo dá morte da Jua 
Serenjjfima Raynha a Senhora M a
ria Sofia Izabelde Neoburg. Lisboa por 
M anoel Lopes Ferreira. 1699.4. Conda 
de huma GloíTa de hum Soneto de Ca- 
snoens , que começa. Que levas cruel 
morte !

Dons Sonetos. Hum em Louvor de 
Ioaõ Pereira da S y lva , e outro, do Be
neficiado Fráncifoo Leytaõ Ferreira. Sa- 
hiraÔ nos Prelud. E ncom ialiao 
rati D : Manoel Pereira , e (eus ilhós na 

Campanha de 1704. Londres por Leach. 
1704. 4.
, Romance em Louvor dos ^Acadêmi

cos Anonymos. Sahio a pag. 26. dos 
greffos A c  adem. dos Anonym. de Lisboa 
i .  Parte. Lisboa por Iozé Lopes Ferrei
ra. 1718. 4.

Carta efcr ita a 5 de lu i ho de 1728. 
áo Padre F r. Simati Antonio de Santa 
C at henna erti aplauzo da R e laçai .M e

trica efcrita nas JolemnjJJimas Fefias em
tjiie 0 Convento do Canno de Lisboa api au
dio a Canonizaqao de S . da 
Lisboa nà Patriarchal Officina da Mu- 
fica. 1729. 4.

A o Falecimento da Serenjjfima Se
nhora Infanta de Portugal a Senhora D . 
Francifca Endechas Endecafillabas. Sa* 

hiraõ nos Sentim. M etric. a efie AJfumpto. 
Gollec. 1. a pag. 51. Lisboa por Miguel 
ìfcodrigues. 1756. 4.
* Sermoens Varios. 4. M , S. Confer- 
vaô-fe na Livraria do Sereniffimo Senhor 
D . Antonio.

per da menhaa, e que do dia dé Quinta 
feira M ayoratéod e Pafohoa ardeflehuin 
cirio de vinte arrateis de cera em cui* 
to do diviniam o Sacramento , que to
dos os annos fe renova com o rendimen
to da firn fazenda. Falleceo em Santarém 
a n d e lu lh o d e  i 6jx>. Iaz fepultadoem 
íepultura raza debaixo do Coro da Igre
ja do Convento de S. I04Õ Baprida de 
religiofos Arrabidos proximo à Villa de 
Santarém, e fobre a Campa tem efcritas 
as leguintes palavras.

Sepultura de Iod i Baptifia Sernigc 
M edre na Sagrada , e Prior
da Jgreja de S . Nicolao a qual fe  
ficou emJeu tempo. Faliceeo 14 la-

lho de 165. annos. Com poz.
Serenai do Glorìofo Santo lgnacio 

de Loyola Fundador da Companhia de 
IE S U S  pregado no Collegio da Compa

nhia de IE S U S  de Sanearem 
lu i ho de 1627. acrecentado y e reduzido 
a hum Tratado copiofo, e erudito. Con* 
fervale M. S. na Livraria do dito Col
legio, e com prebende \o6. folhas em fo
lha. Tem  por Thema as palavras do Ec- 
clefìflico cap. 50. Quùfi Stella matutina 
ih mediò nebuhe, O* quqfi Luna piena in 
diebus fu is lucety &  quqfi Jol refulgem fic 

ille ejfulfit in . Tempio D ei. Conila de 
hum largo Elogio ab Santo , e a Com
panhia de IE S U S , que fundara, difeor- 
rendo pelas açoens da Tua vida illuftradas 
com textos da Sagrada Efori tura, e au- 
thoridades dos Santos Padres obra certa
mente digna da luz publica affim pelo cf* 
tilo , corno pela erudiçaO divina, 6 hu
mana de que eilá ornada.

I O A Õ  B A P T I S T A  S E R N IG E  na
tural da Cidade do P orto, Medre em a 
fublime Faculdade da Theologia pela 
Univeríidade de Coimbra onde cultivou 
as foiencias efohofefticas com grande cre
dito do fèu talento ,.e Prior da Parochial 
Igreja de S. Nicolao da V illa de Santa

ré m  Cm que deixou eternizáda a fua re- 
ligiòfa liberalidade inftituiúdo por herdei
ra de tudo quanto poífiiia a Confraria do 
Santiífimo Sacramento em cujo altar or
denou, que perpetuamente ardeífè huma 
«lampada, e íe celebrale huma Miílà to
dos os Dom ingos, e Dias Sa&tos ao rom-

I O A Õ  B A P T I S T A  D E  SIQUEI
R A  natural da V illa de Monte mòr 0 
novo em a Provincia do Alentejo for
mado em a Faculdade daluriíptudencia 
C ivil , e muito aplicado ao eftudo da 
Hiíloria. Com poz.

Antiguidades da V illa  de Alcácer 
do Bai. M . S.

Fr. I O A Õ  B A R B A R I C A . Naceo 
em a V illa de Penamacor em a Pro
vincia da Beira a 12 delaneiro de 167). 
onde teve por Pays a Domingos Antu
nes Barbarica, e Brites Lopes de Ai-

. mefda



meydaambos' principaes famílias da ^
dita Villa. Na idade da adofefcencia re* IO  A O  B A R R E T O  B O R G E S  &  
cebeo a cogulla Cirterojeníe em o Con* lho do Doutor Manoel Barreto Borges9 
ventodeS. Ioaõ de.Taròuca a fde A g o f e de D . Izabel de Aguiar naceo em 9 
to de 1688. e profeflòu a 7 do referido Villa de Torres-no vas do Patriarchadp 
rnez do anno feguinte. 'F o y  Meftre ju* de Lisboa, e na Igreja Parochial de San* 
bilado em a Sagrada ThooJogia, que ta Maria recebeo a primeira graça em a  
comaplauzo di&ou no Collegio de C o- anno de 1665. Recebido ográo de Ba- 
imbra,Abbade doMofteiro de S.Pedro das eharel em direito Civil pela Univerü* 
Águias no anno 1 yj 7-eGonfeífòirdasReli- dade de Coimbra aplicou ao ertudo da 
giofas de Real Conveiito de S. Diniz de H iftoria profana inveíligando com fummo 
Odivelas, e das Bernardas Deícallas do di fvelo as Antiguidades da fila patria.Com  
reformado Morteiro de N i Senhora da igual curifiodade cultivou a Poezia vul- 
Nazareth defta Corte. Exercitou o mínií  ̂ g a r ,e a  Genealogia deixando eícritas. 
ttrio de Grador Evangelico com fruto Obras Varias poéticas. Ni. S.
dos ouvintes, e foy Ornado de virtudes Nobiliário das Famílias de Portugal.
p r o p r i do eftado Monaehal. ..Falleceo M .S. —
em o Mofteiro de N . Senhora do DeÉ IO A O  B A R R E T O  V O G A D O , na* 
terrò de Lisboa a 12 de laneiro de 1729. turai de Lisboa, e infigne profeflbr da 
quando contava 56 annos de idade, e. Arte poetica, cujos veríbs difcretos, e 
41 de ReligiaÕ. Compoz. . elegantes fo lem impreflbs nas Lagrima*

D iti ames para a vida religioja, c  a morte de D . Ioaõ 
perfeita ejcritos pelo Mellifluo Doutor S . de Mo/italvaB a foi. 67. f .  76. f .  « 84. 
Bernardo. Lisboa por .Mathias Pereira . ; • ^
da Sylva , e Ioaõ Antunes Pedrozol IO A O  D E  B A R R O S  Teve por pâ  
Í721: 4. aria a Cidade de Viíêu em a Provincia

Novena para 0 gloriqfo Precurjor da Beira onde Sahio àluz do mundo em 
de divido S. Ioaõ Baptida. Lisboa por o anno de 1496. e por Pay a Lopo de 
Miguel Rodrigues Impreflbr do Senhor Barros de geraçaõ nobre por for neto de 
Patriarcha. 1727.24. ta llio  fom o feu Alvaro de Barros Senhor do Morgado da 
nome. Moreira junto a Braga, o qual foy netode

— ■ Martini Martins deBarroshú dos maisan-
. IO A O  B A R B O Z A  D E  C R  A S T O  tigós Fidalgos defta geraçaõ, cujos aícen- 
natur.-.l de Lisboa, e dotado de efpiriro dentes tomáraõ o appelli do do lugar de 
poetico com qüe fez conhecido, e Ve- Barros entre D ouro, e Minho ondepo£ 
nerado o feu nome entre os m ay ores cui- fuiraô Morgados , e Lugares com jurifc 
rores da Poezia, e de cuja fecunda veya diçaÔ A  efcola em que recebeo as pri- 
fo podiaõ formar vários livros compof. meiras inftruçoens foy o Palacio delR ey 
tos das fuas produçoens métricas das quais D . Manoel onde naquella idade era cu£ 
unicamente fefízeraõ patentes. tume doutrinar os moços fidalgos em aa

Quatro Sonetos, que fai5 025.60. artes liberaes, e exercícios virtuoíbs de
61. e 62.entre os que fe imprimirão no cuja difciplina íàhio Ioaõ de Barros egre* 

Certame do Conde da Linhares. Lisboa giamente inílruido na lingua L atina, e 
• por( Giraldo da Vinha. 4; Grega , letras humanas , e (ciências Ma*

^  thermticas. Entre os Poetas eiegeo por
! I O A O  B A R R E T R A  de quem fáz exemplares a V irgilio , Lucano, e entre 

mençaõ Nicol. Aut. Bib. Hifp. Tom . os Hiftoriadores a L iv io , e Saluftiodos 
r  i .  pag. 497. col. 1. Foy muito perito nas quais exa&amente imitou a fublimidade 

diícipHnas Matbematiças (principalmente do ertilo , e a elegancia da narraçad.' 
Art^)logia, e Artronomia. Compoz. Ornado na idade da adtdefoencia com 

Repertoriodos Tempos.Coimbra* tantos dotes foientificos o nomeou El- 
1579. e 1582. 4. R e y  D . Manoel por M oço da Guarda*

roupa de fou filho o Prìncipe D* Ioa5  
; Tom. II. G gggii quan-

LUSITANA: .

Digitized by Google



<o4 B I BLIOTH EC A
quando lhe aflentou C a z a , e corno coda 
a,Tua inclinaçaõ era a cultura das icien- 
çias nas horas vagas do fervido do Prin
cipe compoz no breve eípaço de outo 
Diezes a Hirtoria fabulofa do Emperador 
Clarimundo, que llie fervio de preludio 
para exercitar o ertilo era compofiçaõ de 
mais fublime affumpto. Erta obra ideada, 
e efcrita quando contava vinte annos foy 
recebida com tanto agrado delRey D. 
Manoel artìm pelo artificio, corno pela 
locuçaõ, que Ihe cometeo a alta empre- 
za de narrar as heroicas façanhas, que os 
Portuguezes tinhao obrado em as Regio- 
ens Orientaes. A o tempo que começa
va abrir os alicefles de taô magertozo edi
fício fucedeo paflar de mortal a eterno 
elR ey D. Manoel ficando por erta cau- 
za íufpenfa taõ famoíà incumbência. En
tre. os Criados de mayor diftinçaõ, que 
no principio do leu Reynadodefpachou 
D . Ioaõ j. foy Ioaõ de Barros nome- 
apdoo Çapitao. de S. Jorge da Mina fi- 
tuada na Africa Aulirai para oude par- 
tio no anno de 1522. donde voltando 
com grande credito da fiel adminiftraçao 
da Fazenda Real llie deu o mefmo Prin
cipe no anno de 1525. o Officio do The- 
zoureiro da Caza da Indiai M ina, e 
C eu tá, que fêrvio com fummo definte- 
reíTe até o anno de 1528. Obrigado do 
contagio, que no anuo de 1330. devaí- 
tava grande parte dos moradores de Lis
boa fe rètirou para a fua Quinta da R i- 
beira de Alitem junto da Villa do Pom
bal onde ocupou o tempo eferevendo al
gumas obras moraes, e politicas que de
pois lê fízeraõ publicas pela impreflaõ. 
Ext indo o contagio le reflit uhio a Lis
boa , e arendendo E lR ey D .Io a õ  aolèu 
merecimento o nomeou Feitor proprie
tario da Caza da India, e Mina no anno 
de 1332. cujo officio era de iguai autho- 
ridade , que rendimento peio comercio 
da Afia, e da Africa , porém ainda que 
erta ocupaçaõ lhe levava a mayor parte 
do tempo com a expedição das Ármadas, 
e oútros negocios em que era intereíTa- 
da a C o ro a, nunca deixou de interom per 
a liçaõ dos livros para a qual naturalmen
te èra inclinado, de tal forte que ofere- 
cendoíe a E lR ey  para eferever a Hrfto- 
fia dá índia, que lhe tinha encomendado;

lêu augufto P ay, naõ fomente lhe aceitou 
a offèrta, mas com honorificas exprefib- 
ens o eftimulòu a emprender taõ gram 
de obra que infruâuofàmente tinha co
metido a Lourenço de Caceres Medre 
do Infante D . Luiz. Para dezempenhar 
taõ ardua empfeza que facilitava o amor 
da patria, >e a ihdhiaçaõ ao efludp dedi
cou todó o tempo que lhe reílava das 
pffcetfas obrígaçocos, e no efpaço de on
ze arutos publicou três Tomos que inti
tulou Décadas imitando a divifaõ, que
Titolivio fizera na Hirtoria R om ana, e 
delle forãã depois íèquazès nas Hiflorias 
Orientaes , e Ocidentaes Diogo do C o u 
t o , e Antonio de Herrèra. Merèceo erta 
obra o mayor aplauzo em toda a Repu
blica lireraria pois nella fe vem religio- 
fâmente obfervadas todas as leys inte
grantes da Hirtoria quais faõ verdade, 
clareza, ejuizo. Para naõ fer acuzadaa 
fila penna de menos verdadeira exami
nou as Chronicas dos Príncipes do Ori
ente eferitas na propria lingua ; extrahio 
das Cartas dos Vicereys, e Capitaensos 
fuceffbs em que a fortuna fê moílrou profi 
pera, ou adveríà àsnoffas armas ; infbr- 
moufe dos Pilotos mais experimentados 
em a navegaçaõ daquelles mares , e fitua- 
çaõ dos portos de que naceo emendar em 
diverfas partes a Ptolomeo, e Am ano 
Geografos antigos j narrou com magefi 
tofa ffaíe, e elegante pompa as baralhas, 
os afledios , e as Embaxadas j deícreveo 
as Ilhas, Cidades, e Provindas com tan
ta certeza das fuas alturas que íàõ eícn- 
zadas as Taboas Geográficas para íe 
ber onde exirtem. Com fumma liberda
de reprova os vícios,, e louva as virtudes 
naõ fe dexando preocupar de algum afe- 
ilo  lizongeiro como elle pretella na 1 . 
Decad. liv. 3. cap. 12. Bois a Deos aprou
ve (jue nao por officio, ma$ por inclinaçaõ t 
nao por premio j mas de graça , e mai% 
ofierecido, <jue convidado tomajje 0 cuida
do de ejerever as couzas , çue 
nejle defeubrimento , e 
ente,,nao permitirá, que eu perca algum

premio, f e  0 deâe trabalho pqfo te r , 
cando, ou negando os merita de cada tym . 

A s digrefibens íàõ poucas, mas cheyas 
de exemplos raros, dos quais íè aprovei
tou Ioaõ Boterò %nos feus Apothegm as.

Os

Digitized by v ^ o o Q i e



Os difcuríbs abundantes de fen tenças po- no termo da Cidade do Leyria. T eve  o 
liticas, e delias extrahio Fernanda A l- rofto alvo , e venerável, olhos v ivo s, 
via de Caftro huns Afbrifmos que com- nariz aquilino, barba comprida ; e todá 
petem com os de Tacito. Finalmente branca , eftatura mediana , c delgada, 
pela excellencia detta obra mereçeo a ho* converfaçaõ delekoza, e juntamente gra- 
norifica antonomazia de Livio Portitguez v e , entendimento agudo, erudição vaftit 
com que o intitulaõ o Iliuftrifiimo D . (ima, feliz memoria que ajudava com a 
Rodrigo da Cunha in Decret.ad cap. artificial, animo livre, fidelidade fumma, 
Qui de menja dift. 57. n. 2. D. Frane, e grande definterefíe de tal fòrte que po-; 
Manoel de Mello Epanaf.deVar. Hijt. dendo com os Officios que admíniftrou
pag. 274. Ioaii. Soar. de Brit. Theatr. deixar ricos a feus filhos antes quiz que- 
Lufit. L i ter. lít. I. n, 17. Valdes de dig-fottem legatários das fuas virtudes, quO 
nit. Rog. H ijp. cap. 12. *1. 7. Fr. Ant: dos bens caducos da fortuna como judiy 

de S. Roman Prolog.da R iji. da Ina. ciofamente elereveo em o Dialog. dá
Oríent. Gardof. Agiol. Lufit. Tom . 2. viciof. vergonh. a feu filho Antônio dé'
p .3 7 3 . letr. A . T e IIcs Cfu'on. da Comp. Barros. Trabalhei por te na'Ò enverga
do Jef. da Prov. de Portag. Part. 2. liv. uti.ir com tem a *
6, cap. 9. Fr. Iacint. dc Deos V ergel e opinici da Torre de babilonia os quais 
de Plani, cap. 1. pag. 5. Madeira Hov. depois de compqfios vera a confujaó eter- 
Philojoph. Pare. t. Tom . 2. difp. 8.n. 8. na rue os , quan
t i  dubit. 5. #. 20. Portugal de Donait tas as achegas de que j e  
R egiis. Tom . 2. Part. 5. cap. 8.11.71- e dà qui
Fonceca Evor. Gioriof. p. 337. Haven- proprios , porque como feajun-
do Ioaõ de Barros alcançado taô glorio- de , e Ur anhos as
fa fama pelos feus eícritos, como fe fén- herdai. Creme que nunqiia alguém perdeo 
ti fie combatido de achaques que fe faziao à proprio e por jjfo me dejle meu
mais graves peios feus annos para gozar trabalho duas efperanças, que 
do defeanfo apetecido renunciou nò an- qua por elle feras citado pois •
no de i J67. o Officio de Feitor da Cazai tes minhas , e a outra que tempo

* da índia, cuja dimiflaõ lhe aceitou elR ey viril em que julgado por homem ze
l i .  Sebaftiaõ remunerando o feu mereci- lofo do bem da patria. Cazou com Ma- 
mento com o foro de Fidalgo da fua ria de Almeyda filha de Diogo de A l- 
Gaza com dous mil reis de moradia , e meyda do Pombal de quem teveleroni- 
huma Tença de mil cruzados de renda mo de Barros, Antonio de Barros, e Ioaõ 
em fua vida com faculdade de mandar de Barros moços Fidalgos por merce del- 
vir da índia fazendas das quais lhe fícaf- R ey§D . Ioaõ o III- dos quais o primei* 
fèm liquidos quatro mil cruzados com ró íe deípozou com D. Luiza Soares de 
izençaõ dos direitos, e fretes, e por fua quem naõ teve deícendencia, e o tercei- 
mòrte fincoenta mil reis de Tença a fua ro morreo na infeliz batalha deAlcacerj 
mulher, e cento e fincoenta a feu filho Diogo de Barros morto pelos mouros na 
Ieronimo de Barros em quanto o naõ prò- India j Lopo de Barros Capitaõ de Ba
velle em huma Comenda de mayor quan- çaim , que cazou com D-Maria de Siquei-. 
tia. Concluídos eftes deípachos no prin- ra de quem teve a D . Catherina de Bar-' 
cipio.do anno de 1568. íe retirou à fua ros mulher de Pedro Peixoto da Sylva; 
Quinta da Ribeira de Alitem junto à Villa D . Maria de Almeyda; D . Izabel de 
do Pombal onde pelo efpaço de tres an- Almeyda cazada com Lopo de Barros 
nos privado do comercio humano viveo fidalgo da mefma |fàmilia ; D . Cathe- 
para fi obrando açoens merecedoras de rina de Barros mulher de Chriftovaõ de 
premio eterno até que chegada a ultima Mello filho de Diogo de Mello daSyl- 
hora falleceo piamente a 20de Outubro va Vedor da Rainha D . Catherina, e 
de 1 $70. quando contava 74 annos de outras duas filhas. Pattàdos quarenta an- 
idade. Foy fepultado na Ermida de San- nos que jazia o cada ver dette infigne V a- 
tò Antonio fituada alem do rio Arunca jtaõ na Ermida de Santo Antonio lem-

brado

Digitized by v ^ o o Q i e



6o6 BIBLIOTHEC A
brado p Illuftrifiìmp Çapellaô mór D . 
lo rge  de Attayde Commendatario per
petuo do Mofteiro de Aíçobaça de que 
Ioao de Barros fora feu padrinho no bau- 
tifmo o manddli tresladar para a Capel- 
la mór da Igreja Parochial da V illa de 
Alcpbaça onde intentava com genero- 
la idea levantar hum foberbo mauibleo. 
às fuas cinzas porem impedido da morte 

q  naó póde concluir deixando o Epitá
fio , que nelle íè havia gravar, de cuja ele
gância fe argumenta a magnifica obra, 
qpe meditava.

loanni Barroscujus f criptorum 
mode fi ate non minai Liifitani<e Regibus 
blandita eji Fortuna , 
dici Oceani clauAris, 0* fubattp 

j& humili folo interjuos
tu iis , qui experis nati
omnium ore, atque 

tutis, et Jludiorum laude ,
V ife n fs  Epifcopus duorum 
F rin ii, Ü* Secondi maior Capellanus, arni
ca paterno , ac Juo opti me inerenti libens 
pofuit anno 1610. A  fama do feu nome 
&  dilatou com tal excello pelo mundo 
to d o , que mandou o Papa Pio I V . col
locar o feu. Retrato no Vaticano junto de 
ptolomeo , e iemelhante lugar lhe derao 
os Veneziaqos entre ps Varoensmjfis in- 
(ignes em literatura. N aõ fiip menores 
os elogios que à fua penna dedicaraó ce
lebres Eícrifores. N icol. Anc. H ifp. 
Tom . i. p. 49 S. col. i ‘ V  ir um qui dem 
çximia mentis acie, memoriaque, ac multa 
bonorum authorum lectionp, quorum jflem , 
judicium , per/picuitatem, 
ttm pneter aliai vir tute s 
Hi/lori a Lufitani /uiidi orna tis fe r e  prin
cipe , fu it  imitatus. Macedo Flor. de E f  
pan. Cap. 8. Excel. 9. En hjfioriar 
fu e  exc clienti (fimo por la verdad ,
za t y  iuizo , que en fus Décadas guardo 
e na È v a , e A ve  Pare. 1. cap. 42* n. 5. 
grande JJiãoriador. Fr- Sim. Coelho
Chron. d o C a r m ,  liv. 2. cap. 6. muy do
tto  , e elegante Pineda dSaloni, liv* 
4. cap, i i  Prã;çlanini. Pacheco de 
la Inf.D. M ar.U v, 1. cap. 4. Gran Ef-
critor , e cap. 7. infigne Hijloriador. 
Mafie o H ijt.rer. Indi.lib. 1. author
D. Frane. Manoel Epanaf. de Var. H i A. 
p. 226. famo/oHjfcriador, e .

Ant. Lud. T ratt. de Pudor, que lhe de- 
dicou. T u  erudir ione f et nobilitate praf
tas : n itili otti t O' ne gotti ratio magis 
ubi uni confai O* perire omne opus orbi* 
traris, quod in libris, literifque non 
matur ; di es reipubliçte impendi*, nottem

cumMuf i s, p* ingenuh commentat ionibus 
commutasi maioremque
dio , quám Jomno trib : tuoque e x  orò 
(.quod de Neãore ferip/it ) melle
dulciçr profluit oratio. Fr. Manoel da Ef- 
peran. H i dor. Sera/ da Prov. dePortug. 
Tom . 2. liv. 12. cap. 24. n.

/obre todos elegante f e z  voar pela largue
za do múndo a fam a miraculoja da esfor
ço Portuguez. Faria A fia Portug. no Pro
log. da i. Part. n* Ó. Varon de antiga 
capacidad en Jciência, eelegância. G a ri
davo H ijl.da P10v.de Santa C ru z . cap. 
i.  I l l i f r e , efnmofo qfcr.it or. A m brozio 
de Mor ales Chron. de v. 42. cap.
38. digno de fe r  mucf^ alaba tu
ge ni 0 , mite lias letras y  gran  So-
lorzan. de Jure Ind, Tom . 1. lib. 1. cap.
3. n. 48. egregium Scriptorcm.- Souza 
H ijl. Gen, da Caza R eal Portug. T om . 
8. no fim. pag. 27. injigne ...
V  amo verdadeira mente grande. Sá .
H ijl. dos E/crit. do Carm. pag.’ 322. ce
lebre , e erudito Efcritor. Severim D ifc. 
V ar. Polit. pag. 23. trabalhando toda a 
vida por ilhjlrar a patria , t  deixar de 

/eus naturaes glori afa . C o  uh

poz.
Chrònica do Emperador Ciar imun

do donde os Reys de Portugal defeetidem. 
Coimbra por Ioao da Barreira. 1520. foi. 
&  ibi pelo mefmo Impreflòr. 1353. ibi. 
e Lisboa por Antonio Alvares. 1601. fòt* 
&  ibipoT Francifco da Sylva. 1742. fol.

Primeira Decada da A fa  dos /ei
tos , que os Portuguezes Jizerao no defeu- 
brìmento, e Conquijla dos mares , e  ter
ras do Oriente. Lisboa por Germao Ga- 
lherde aos X X IV . dias de Março de 
M .D .L III. fol.

Segunda Decada da *Afìa. & c. Lis
boa pelo dito Imprefibr, e no mefiiio an
no fol.

Elias duas Décadas fahiraõ traduzi
das era Italiano por Affinilo UlHoacom 
elle titulo.

L* A fa  del S . Giovanni di Barrò»'
>
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configgerà del Chrifiianiflimo R è di Por* gura, que principie pela melma letra pa-
tugallo de fa tti de Portoglieli nello fco* ra que fique mais fixa na memoria. So»
primento, e Conquìda de M ari l  e Torre bre o A  huma , (obre o B hu*

di Oriente. Venetia a predo Vincenzo ma B éjla , e affim em as que fé feguem. 
iValgrifio. 1562. 4. 2. Tom . !Foy dedicada ao Principe D . Filippo

Terceira Decada da India ÔCc. Lis- filho delRey D . Ioaõ o III. que apren» 
boa por Ioaõ Barreira. 1565. ibi. Sahi- deo a ler por ella, e corno ti verte alie
no eftas Tres Décadas reimprertas pri- x«r a Carrilha de D. Fr.Ioaõ Soares Mei* 
morofamente por ordem do Sénado de tre do dito Principe imaginarao muitos f 
Lisboa, ibi por Iorge Rodrigues. 1^28. que era obra Tua, fendo cèrtamente de 
ibi. Abfo luti fini um , cyelatumque novem Ioaõ de Barros.

Mu/is opus r ut Horattoutar ( &Õ pala- Grammatica da lìngua
vras com que o grando Nicol. Ant Bib. Olyrttpone apud LudovicumRotorigium 

Hifp. Tom . 1. pag. 49S. col. 2. exalta ef- Typog. 1540. 4. N o prologo diz. Em a 
ta Hidoria) manfurumque inomneniteta- Cartinha pajfada demosarte para » 
lem cum laude maxima fu i art ificis. In  . . . .
quo emìnet incorrupta Jides , luculenta ca agora darmos os preceitos
Oratio Liviana amala , Geographiaque Grammatica de cujo titulo intitulamos a  
iotius earumpartium, (juas defcribit Jty- Cartinha & c . Nella obra traz hum Tra** 
io , multa adeo, Ü* accurata cognitio. tado da Ortografia da lingua Portuguc- 

Qiiarta Decada da India. Madrid za a ibi. 40. e Dialogo em louvor darw f 
em a Im preda 5 Reai 1613. fol. Erta De- fa  linguagem & c . 
cada , que ficou imperfeita coníèrvava O lyl-
Lui za Soares nora de Ioaõ' de Barros, fipone apud Ludovicum Rotorigium . 
e viuva de Ieronimo de Barros leu filho 1540. 4. N o fim. Imprimido em casa da 
mais velho de cujo poder a extrahio no L u iz Rodrigues livreiro delRey N o fo  
anno de 1591. Filippe I. de Portugal Senhor ccfm privilegio R eal aos 12 de la -  
roandando-lhe dar quinhentos mil reis, e neiro de 1540. 4. Nella obra indrue a 
cometendo a D . Fernando de Cadrò puerícia com doutrinas oportunas à eda 
Pereira fidalgo de grande talento, e de* idade, ep o d o , que era o argumento aio- 
pois a Duarte Nunes de Leaõ muito ral pedio ao infigne M edico, cF ilo fo fb o  
ver&do na Hidoría a coordinaçaõ dedá Doutor Antonio Luiz de quem fe fez larga 
D ecada, e como aílim hum , como ou- menção em íeu lugar,que lhe minidradè as 
ironaõ efeituartèm o intento delRey, foy noticias pertencentes à materia de que 
dada eda incumbência por Filippe II. eícrevia cxtrahidas da Filofofia natural, 
a  Ioaõ Baptida Lavanha Colmografb A  eda fu plica íâtisfez António Luiz 
rnór do R e yn o , que naõ fómente a or* compondo o Tratado de Pudore, que ao 
denou , mas illudrou com doutas N o- meímo Ioaõ de Barros dedicou, 
ta s , e TaboasGeográficas. Dialogo de preceitos moraes com

. Carrinha para aprender a ler. N o pratica delles em modo de jogo. Lisboa por 
fim tem edas palavras. A  Louvar deDeos'y Luiz Rodriguez livreiro delRey N . Se-,

, a da gloricfa Virgem M aria, Acabafe anhor. 1540. 4. Saõ interlocutores o au-» 
Car tinha còm os preceitos, e Manda- thor com íeus filhos Antonio, e Cathe- 
mentos da Santa Madre Igreja, e com rina. Dedicado à Princeza D. Maria , que 
os Myâerios da Miffd , e Refponforios depois cazou com Filippe Prudente, a 
delia. Imprimida em a muy nobre, efem* qual jogaya com feu Pay EIR ey D , 
jrre leal Cidade de Lisboa 'por auãorida- Ioaõ o III. ede jogo de Tabolas redu* 
de da Santa InquifiçaÕ em Caza de Luis zindo a elle as Ethicas de Aridoteles on- 
Rodrigues livreiro delRey N ofò Senhor de (è introduziaõ as virtudes, e vícios 
com privilegio Real aos 20. de Dezem- por excedo, ou defeito. T eve intento» 
bro de 1539. 4. Neda obra enfinaaler, de regular a Economia pelo jogo da» 
e  para mayor clareza dos principiantes Cartas, e a Politica pelo; Xadres por íè- 
traa a cada letra do AUàbetQ huma; fi* reni edes jogos 01 maRcammunsc
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6 oS BIBL 1 0 TH
RhopicaPnèttma, ou Mercadoria no 

efpiritual. H e hum Colloquio metapho- contra as opinicene ,
rico em que faõ interlocutores o Enten- abuzos do' mundo prezente. H e obra mui- 
dimento, e a Vontade. Lisboa. 1552. 4. tofentencioia, e cheya de Filofofia rao- 
Dedicado a Duarte de Refende ieupa- rat eicrita era mais de 460. Redondilhas 
rente. Foy taõ eftimada ella obra pelo derigida com hum largo dilcurlò a leu 
eruditiffimo Luiz V iv e s , que dedicou a grande amigo Ioaó Rodrigues de! S á , e 
Ioaõ de Barros no anno de 1555. ofeu  Menezes Senhor de Saver , e M atozi- 
Tratado Exercitationes animi in Deum , nhos, e Alcayde mór da Cidade do Por- 
e na Dedicatoria lhe diz eftas palavras, to , em oanno de 1561. Com eça.
Chrijtophorus Mirandus meus declaravit 
nobìlitatem tui generis, tum ingenium , 
eruditionem, et probitatem , (fitte ego ex  

opufculo quodam tuo lingua 
cripto facile perjpexi non potiti non com- 
p ied i, et fufcipere dotes animi exercitas 
inter negotia, tam varia , et magna & c .

Afuella eterna M ente 
A lta  luz inacejjivel,
E n f i  mefma permanente,
Sem moto , ouaccidente, 
Naó fendo compr »
Por F é  cremos firmemente. 

Decada da A frica. Faz memoria
Panegyrico a muy a lta , e efclare- detta obra na D ee. 3. de A fia  liv. 5. cap. 

cida Princeza Infanta D.Maria NoJJa 8. e a teve em feu poder o Illuttriflìmo 
Senhora, Contta de 80 ££• Sahio a pri- D . R odrigo da Cunha Arcebifpo de Lis* 

irieira vez impreflb em as Noticias de boa como afirma Manoel de F a ria , e 
Portugal compoftas pelo eruditiffimo Souza no que traz
Chàntre de Evòra Manoel Severim de ao principio do primeiro Tom . da Afia  
Faria. Lisboa na Officina Crasbeeckiana. n. 81. *
165 5 foi. Segunda vez le imprimio na V i- Geographia V niverjalh. Detta obra
dà da mefma Princeza eicrita por Fr. faz repetida memoria na 1. cap,
M iguel Pacheco religiofo da Ordem mi- 1. e liv. 4. cap. 2. e Decad: liv. t.
litarde d iritto . Lisboa por Ioaõ da C o f  cap. 3. e liv. 8. cap. 4. Era huma cora
ta 1665. fol. defde fol. 143. f .  até 164. binaçaoda Geografia antigua com  a m o  
o  qual affim à o b ra , corno a leu author derna deícrevendo primeiramente dos in f 
fèz o feguinte Elogio. tìizo  Barroseda trumentos da Navegaçao , e depois as 
obra con tanta erudìcion , y  lugares de la íkuaçoens das Provindas » arrumaçoens 

Efcrituradivina, y humana, tjue havien-, das terras, e cuftumes defeus habitadores.
do muchas y fus Décadas tan celebres en Hum fragmento detta obra coníervava leu 
Europa, la prefente en fu  genero vence fíthoJcronimodeBarros,que oííèreceo aEI- 
todas y  la igualan algunos a l Panegyri- R e y  D.Sebaftiaõ, einfeiifmente íè perdeo 
co , (jiie eferivio Plinio a Trajano , que como efcreveFaria woCathal.dos livros col- 

J e efiima por lo mejorde todo lo que f e  locado ao principio do 1. Tom . da A lia  
balla defiegran ingenio , yjuizo. Sahio Portug. n. 8 i. en o  . às L u fia d .
3. vez em a fegunda impreflàô das No» de Cam. Cant. 8. Ettanc. 5. afirma ,q u e  
tic.d e Portug. Lisboa por Antonio Ifi- coníervava alguns fragmentos da dita 
doro da Fonceca. 1740. fol. defde pag. Geografia.da-qual fàz.m ehçàõ ontodér» 
395. até 430. no addicionador d de

A o muito alto, e muito podèrófo R ey  Antonio de Léa6 Tom . 3. col. 1319. 
de Portugal D . Ioao I I I .  -defie nome< H Moria maturai do Oriente , que
Phnègyrico em o anno de 1̂ 5 33^-Sahio na confia de plantas , e animaes da quella» 
fegunda Impreflàô das 1* òtic. de Portugí Provindas, e das obras artficiaes * 
Lisboa por Antonio IfufOro dá Fonceca centes a comutaçao , de amhaX
1740. fol.- defde pag. 287. até 380. H e edas matérias. Detta obra íè lembra na 
Putito extetífõ, e ornado deerúdiçaõ fa- Decad. ' 1. liv. 6. cap. 4. 
gradá i  é pfoffinâi ’ • í - > trata das Provia^

! ObhvS M* S. = >
Problemas Moraes* Allaga etta obra da Cadetta,  4 e tra*

-iì
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LUSITANA . 6o9
ta largamente da arte de marear - 

mente com a ejpera em romance com o 
regimento do J o l, e do Norte , e outras 
derrotas , e alturas das terras , e com 
outras muitas outras couzas 
aos Navegantes, foi. Conferva-fe na Li
vraria do Excellentiffimo Marquez de 
Abruntes, e parece ler o Original. C o
meça. xAveis deJaber , (jtte affi como os 
círculos dos Orizontes. ôtc.

H i floria dos Reys da Perjia , G r a i 
Támoiiai, e -Prede Ficou incom

pleta , e fe conferva na Bib. Real.

IO A O  D E  B A R R O S  natural do 
Porto como efereve o Illuftriffimo Cu
nha Hid.Ecclef. de Part. cap.
35. n. 5. ou de Braga como affirma o 
douto antiquario Manoel Severim de Fa
ria Difc. Var. Hjfi. foi. 23. Eftudouju- 
rifprudencia Civil em á Univerüdade de 
Coimbra fabindo taô eminente nella Fa
culdade, que depois de fer Ouvidor do 
Arcebiípado de Braga , e Eícrivaõ da 
Camara delRey D . Joaõ o III. pelos an- 
nos de 1546. e 1547. Dezembargador dos 
Aggravos em 1549. e rtao do Paço como 
diz Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 
497. còl. 2. a quem o mefmo Principe 
'cometeo juntamente com o Doutor R o 
drigo Monteiro, que fervia de Almota- 
ce  m ór, e os Vereadores da Cidade de 
Lisboa a incumbência de rever as T a 
xas velhas, e ordenar outras novas pa
ra beneficio de feus Vaííàllos de que faz 
menção Francifco de Andrada 
ffelRey D . Ioao 0 I I I .  Part. 4 cap. 34. 

O  Cardial D. Henriqup fendo Adm inif 
tra dor do Convento de Pedrozo lhe or
denou reformaflè os Carthorios de mui
tos Conventos cuja empreza dezempe- 
nhou com igual a£tividade, que difpo- 
fiçaõ.Teve tres filhos chamados Marcos, 
D io g o , e Pedro de Barros , que frequen- 
táraÕ a Univerfidáde de Coimbra, e na5 
degeneráraO de feu Pay na integridade, 
c  litteratura com que fervirao vários lu
gares da Republica. Compoz.

Efpelho de cazados em f e  difpu-
ta quao excellente Jeja o Por
t o  por V aíco Diaz do Frexenal. 1540. 
4 *

Defcripçai de Entre Douro, e -
Tom. II.

nho. M . S. foi.Confia das Antiguidades, e 
couzas 'notáveis della Provincia , e de 
outras muitas de Portugal, c Eíjwnha. 
Foy compofta em Lisboa no anno de 
1549. e tem 32 Capitulos. Começa a 
Proemio. Depois, que N . Senhor
me mandou edar e m J l t a  Corte & c. Acaba. 
Onde leyao fitas novidades, e trazem
o que hai mifier. N o fim tem hutna Cen-
fura de Fr. Francifco Foreiro da Ordem 
dos Pregadores em que diz íè pode impri
mir. O  Illuftriffimo Cunha H id. E ccle f 
de Brag. Part. 2. cap. 35. n. 5. affirma íèr 
digniffimá de edampa, e o mefmo eícre- 
ve Ioan. Soar. de Brito Theatr. L u jìt• 
Litter. lit. I. n. 18. Defta obra faz repe
tida mençaÕ o Licenciado Iorge Cardo- 
zo A  gioì. Liifit. Tom . 2, pag. 681, col.
2. ty o6.col. 2. Fr. Fitippe Columbo V id .
d oV en . Fr. Gonçal. Dias de Amarante 
liv. i.cap . i. M arisD ial. de . Hid» 
e Fr. Bemad. de Brit. Mon. Lujìt. e do 
Author o Padre Vafconcel. D efcript. 
Ltffit. pag. 392. n. j .  Joannes Barrius 
Jurífconfultns , et grcwiffimus Lufitania 
Scriptor.

Dos Nomes proprios de todas 
Províncias de Efpanha. M . S. 4.

Livro das Efcrituras ,
e bens do Modeiro de Pedrozo. Foy or
denado por ordem do Cardial D . Henri
que Comendatario do dito Convento a  
qual íe conferva no Collegio dos Padres 
Ieíbitàs de Coimbra.

Carta eferita ao Cardial D . Hen
rique. O  principio delia imprimio o Illu£ 
triífimo Cunha na Hid. Ecclef. de Brag, 
Part. 2. cap. 3$. n. 5.

IO A O  D E  B A R R O S  F E R R E Y -  
R A  Jurifconíulto de profiflàõ , e ta5 
profundamente perito em ambos os D i
reitos, como ha Hiftoria Ecclefiaftica, 
e d o R e y n o  de Portugal 
anno de 1703.

Demonfiraqai l, e concludente 
das Igrejas, que no Reyno de Portugal 
devem Quidennios, e das que ejlaÒ izentas 
do tal tributo conforme todas as Bulias 9 
e Breves Apodolicos, quefobre amateria
de Quidennios difpuzerai os Sumímos Pon
tífices. Lisboa por Valentim da Corta 
Deslaudes. 1705. foi.

Hhhb
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6ià BIBLIOT
Ft. IOÃÕ DE BEJA MARME- 

* L E Y R O  natural de Coimbra filho de 
D iogo Marmeleiro , e Izabel de Beja 
Pereftrello. Profeflou o inftituto de Eri- 
t*  de Santo Agoftinho no R eal Con
vento de N. Senhora da Graça de Lisboa 
a  14 de Janeiro de 1603. Foy ornado de 
letteratura, e madureza por cujos doces 
depois deter di&ado Theologia nos Col- 
legios da Tua Provincia foy duas vezes 
Provincial ; aprim ela no anno de 1645. 
c a  íègunda no anno de 1665. havendo 
fido Deputado da InquifiçaÕ de Coimbra , 
de que tomou pofle a 28 de Janeiro de 
1622. Falleceo na patria a 20 de Agofto 
de 1664- Compoz.

D e Benedittionibus
Cv fomentar ia. foi. M. S.

Trattatiti varii T /teologici, foi. 5.
Tom. M. S.

Eftas obras efcrítas daproptiamaõdo 
Author fe coníervaõ no Convento da 
Graça de Lisboa.

Fr. IO A Õ  D E  S. B E N T O  chama
do no feculo Ioaõ de Pinna filho de Soey- 
ro de Pinná da G ania, e dç Maria de 
Brito da Sylva naceo em a Cidade de 
Eivas da Provincia Tranftagana. Quan
do contava a fiorente idade de vinte , e 
quatro annòs deixou o feculo profeflàn- 
do o inftituto de S. Paulo 1. Erimita em 
o Convento da Serra de Offa em 'o pri
meiro de Mayo de 1625. onde diéiou 
Theòlogia M oral, e exercitou o minifi- 
terio do pulpito por muitos annos. Tres 
vezes foy Reytor de diverlòs Conven
tos , e Definidor fazendo , que exa&a- 
ménte íè obfervaftèm as Conftituiçoens 
de cuja obíèrvancia era perfeito exem
plar. Falleceo no Convento da fua patria 
a 16 de Mayo de 1 6com 80 annos 
de idade e 56 de Religiofo. Compoz.

Tratado do ultimo Volcao de fo g o , 
que rebentou na Ilha de S no an
ho de 1652. A  efta obra allega, como a 
fèu Author o Licenciado lorge Cardo- 
zo Agio/, Litfit. Tom . 2. pag. 520. no 
Comment. de r 1. de Abril. letr. A.

P. IOAO BERNARDES natural 
de Lisboa onde teVe por Pays a Luiz

Mendes Cotrim Cavalietto da Orde m mi- 
litâr de Chrifto, e a D. Mariana Bernar- 
des de Moraes. Sendo de idade muito 
tenra recebeo a roupeta de S. Filippe Ncr 
ri na Congregaçaõ do Oratorio da lua 
patria a 7 de Março de 1681.onde exer
citou todos os minifterios de perfeito 
Congregado até que paflbu a milhor vi
da em 22 de Abril de 1715. Com poz, 
e publicou fem o leünome.

Novena de S. Francifco de Sales 
Bifpo , e Principe de Genebra Fundador 
das Religiofas da Vifitaqao de S . ATar/af
primeiro Proposto do Congregação doüra* 
torio de Tonon y Apojlolo em Saboya , e 
cele/lial Me/lre do Divino Amor. Lisboa

por Bernardo da Cofta Carvalho. 1707. 
8. N o fim eftá hum Refumo da V id a 
do Santo.

IO A Õ  B E R N A R D E S  D E  CAS
T IL H O . Natural de Lisboa filho de 
Iacob Bernardcs , e Maria de Santo A n 
tonio de Cadilho, e irmaõ do Padre Iã- 
cob Bernardes da Congregaçaõ do O ra
torio de quem fizemos memória em íèu 
lugar. Depois de eftudar Gratnatica em 
a patria , fallectda lua mulher com a qual 
poucos annos vivera defpozado, entrou 
na Congregaçaõ do Oratorio da Cida
de do Porto â 12 de Dezembro de 1711. 
donde obrigado de. graves achaques in
compatíveis com aquelle inftituto, íahio 
antes de acabar o anno do N oviciado. 
Exercitou com cadencia a Poezia vu l
gar, e foy muito timorato, e devoto to 
lerando com fumma paciência a falta d os 
bens da fortuna. Faleceo na Cidade d o  
Porto em o anno de 1743.Publicou 

Queixas da Saudade contra as 
ranias da Parca na Lamentável, e  nun
ca cabalmente fentida  , nem dignam ente 
chorada morte do muito a lto , e 
der ofo Rey, e Senhor D. Pedro 2.
Lisboa porValentim daCofta Desi and es. 
1707. 4. Conila de 20. Outavas.

Novena da glorio fa Virgem, e 
torà Santa Tereza de Iefus. Lisboa p e 
lo dito Impreflòr. 1708, 24.

Fr. IO Ã Õ  D E  S. B E R N A R D I 
N O . Naceo na Cidade de Lisboa e m  o  
anno de 1777 para credito dà Serafica

P r o -
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L U S I T A N A  6ii
Provincia de Portugal cujo penitente infi 
tituto abraçou no reai Convento de S. 
Francifco da fua patria em o anno de 
1594. quando contava defafete de idade 
onde exercitou a fua ardente charidade 
aífiílindo aos religtoíos feridos do con
tagio, que devaftava aos moradores de 
Lisboa. Teve por Meftredas fcienciasíê- 
veras a Fr. Bernardino de Sena que de 
Geral da Ordem pailòu à Mitra de Vilèn 
ballando erte difcipulo para immortai cre
dito do feu magiilerio. Inilruido eminen
temente nos preceitos da Rhetorica, di
ficuldades da Filofofia , e myllerios da 
Theologia le aplicou ao e (ludo da lingua 
Hebraica para mais profundamente pene
trar os textos da Sagrada Eicritura, e 
fahindo taõ inteligente que nunca pre
gava lem que primeiramente conlultafle 
o  texto hebraico donde extrahia folidas 
doutrinas afirmando que era hum Rey- 
no abundante de precioíòs thelòuros ocul
tos a, muitos engenhos, que fe nao ani
ma vaõ à fua Conquilla. Confiimado o fcu 
magiilerio Theologico no anno de 1625. 
foy eleito Secretario de Fr. Bernardino 
de Sena lèu Me (Ire, Comiflario Geral na- 
quelle tempo da Familia Cifmontana. 
Igualmente na Cadeira como no pulpito 
brilhou o léu agudo talento naÕ fomen
te  nelle Reyno , e o de Callella, mas 
em a Curia Romana gollando muito da 
lua judicioía converfaçaõ a Santidade de 
Urbano V i l i ,  principalmente quando o 
ouvia na fua Capela a cuja elegante ener
gia ellava fufpeníb o Collegio Cardina
lício. Aflhmpto a Geral da Ordem Se
rafica Fr. Bernardino de Sena em o Ca
pitulo celebrado no Convento de Ara 
cadi a 17 de Mayo de 1625. o nomeou 
Procurador Geral de toda à Ordem em 
cujo lugar moílrou a zeloza a&ividade 
do leu efpirito defendendo os privilégios, 
c  authoridade da Obfervanoia Contra as 
niaquinas dos Claullraes, Recolletos de 
Efpanha, e Religiofos de França inten
tando os primeiros que o Generaliffimo 
da Obíèrvancia le naÔ inühulaflè Mintí- 
tro Geral de toda a Ordem Serafica, e 
pertendendo os Hefpanhoes, e France- 
zes fepararfc da fua obediência , e pollo, 
que fora^ protegidos pela íòberania dos 
ieus Príncipes nâÕ alcançaraó os efeitos 

Tom . II.

de feus injuílos defignios. Tendo exer
citado pelo eípaço de tres annos, em eyo 
o lugar de Procurador Geral íe reílituhio* *’ 
a Portugal onde em premio do zelo que 
pra&ieara em beneficio da Religiaõ fby 
eleito Provincial a 25 de Novembro de 
1629. em cujo miniílerio deixou a mais 
prudente direçaõ para os Ieus luçeflòres. 
Exaltado ao trono de ieus AvòsoSere- 
niífimo R ey  D . Ioao o I V . em o 1 de - 
Dezembro de 1640. fby elle o primeiro 
Orador, que no dia da puriífima Concei
ção da Senhora lhe deu* em nome do 
Reyno os parabéns da Coroa* que tinha 
cingido. Efte Serma5 , e outro que pre
gou no dia íèguinte na Cathedral de Lis
boa forao duas doutillimas Apologias que 
juílificavaõ a ácçaÕ dos Portuguezes acla- 
madores da Mageflade de D . IoaÕ o I V . 
contra os quais fe armou inutilmente a 
penna dos defenfores da intrufaõ Calle- 
lhana. Nas matérias mais graves era íèm* 
pfe confultado pelas principaes pelibas da 
Corte íèguindo fcmpre o lèu voto por íèr 
fundado em os di&ames de huma conci- 
encia timorata , e nas refoluçoens dos 
Doutores mais iníignes. Nunca pêrten- 
deo lugar algum, antes os que exercitou 
na Religiaõ foraõ aceitos com manifeíla 
repugnância. Foy taô auílero no comer* 
como parco no fallar, de tal íbrte que 
fendo provocado pela indifcreta loquaci
dade de alguns domellicos naÕ proferia 
palavra, que indicafiè a menor alteraçaõ 
do animo. Na velpera da AícençaÕ de 
Chrillo do anno de 1650. o acometeo 
huma parlefia que o privou do movimen
to de meyo corpo, e como lhe permi
tia paflàr o tempo com a liçaõ dos livros 
tolerava confiantemente a gravidade do 
achaque até que paliados finco annos re
cebidos com fumma piedade os Sacramen
tos expirou a 2 6de Iulho de 1655. no 
Convento de S. Francifco da Cidade quan
do contava 78 annos de idade e 61 de 
religiofo. Fazem delle illuRre memoria 
Fr. Manoel da Eíperançaé Hift. Seraf.

da Prov. de Portug. Part. i .l iv . 2 .cap.
20. n. 6. e Fr. Fernando daSoled. H i d. 
Smjf.Part.3. liv. i.cap. 2i* e Part. 5. liv.
3. cap. 33. Cardoíò Lufit p. 140.
col. 2. Varai digne de todo 0 ,
grande em Jciencia, mayor em PLetigiai 

Hhhhii conhe*
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conhecido em toda Hefpanhapela Predica
o qual na Ordem obteve por muitas vezes 1 0 A O  D E  S. B E R N A R D O  MOS- 

*  'çs mais authorizados cargos della .gran- T A R D A  natural de Lisboa filho de An-
geados por fuamuita prudência, ejuave tonio Lopes JMoftarda , e Antonia da
governo. E  certo , que fe  a Provincia de Penha, Conego fecular da fiorentiflima

Portugal nafi tivera muitos Jogeitos i n f i - Congregação doEvangelifta , ondefoy 
gnes em letras, ejte fomentebqjlava pa• taô infigne na Arte do Contraponto eoa 
va a acreditar, e honrar.Joan. Soar. de que deixou adrairaveis obras como em

éi2 B I BLIOTH EC A

Brito Theatr. Lufit. L itter. lit. I. n. 20.
V ir  do cl as , ( f erudii us. Fr. Petr. de A l

va Milit.Concepì, col. 734. Fr. Ioan. a 
D . Ant. Bib. Francifc. Tom . 2. p. 136. 
col. 15. Compoz.

Sermao da Immaculada 
de Mãy de Deos feito na Capello Reai
afijlindo nella a primeira vez 
tade outo dias depois da Jua 
Lisboa por Antonio Alvres Impreflor del- 
R e y . 1641. 4.

Sermao do Jegundo Domingo do A d
vento nono dia de Dezembro, e da 
maçai d elR ey D .J o a fio IV . Lisboa pe
io dito Impreflor. 1641. 4.

ForaÔ traduzidas nas línguas Franceza, 
e italiana , e difcorrerao com aplauzo 
por toda a Europa corno affirma Fr. Fer
nando da Soledade no lugar ailìma allega 
n. 818.

Serma fidas Exéquias do Sereni f i 
mo Infante D . Duarte na Santa S é M e
tropolitana de Lisboa. Lisboa por Anto
nio Alvres Impreflor delRey. 1650. 4.

Confiituiqoens dos Cavalleiros da Or
dem M ilitar da Immaculada Conce içai 
da Virgem Santifima , debaixo da 
Regra deS. Francifco indìtuìrao com 
authori d a d e Apojlolica em 0 anno de 162$. 

Fernando Gonzaga Duque de Mantua, 
Carlos Duque de N evers,e Adolpho Con
de A lt ha n , divididas em io. .
ForaÕ confirmadas pela Santidade de 
Urbano V I IL  em o 3. anno do feu Pon
tificado. Delias como de feu Author faz 
toemoriaGubérnatisOrfosSerd^/V.Tom.
2. lib. 13. cap. 2. n. 12. pag. 931; 20
M ail 1625. ipforum Statuta confirmavitt 
quibus ordinaMis pr<efixum fuifje pr*  
terìs F r. Joannem de Sanão Bernardi
no ex Provincia Port inftgnem 
Theologum tunc tempons in Romana Cu
ria Generalem Commijjdriuin & c.

o minifteriodo pulpito. Falleceo no-Gon- 
vento de Santo Eloy a 3 de Janeiro de
1720. Publieou. •

Sermao da infigne Cantora, 
fa  Virgern^ * portentoza M artyr San
ta Cicilia pregado na Solemnidade , que 
lhe confa grafi os Cantores da Corte na 
Parochial de Santa Jufia nejla Cidade 
de Lisboa no anno de 1718. Lisboa por 
Miguel Manefcal. 1719. 4.

Fr. I O A Õ D E  B E S T E Y R O S  M on
ge Ciftercienfe, e dos primitivos habi
tadores do Reai Convento de A lcobaça, 
varaÕ pio, eeftudiofo. Com poz.

V ita , quamphtrima miracula S .
Thom e Archiepifcopi Cantuaricnfis , qui 

pajjus ejl fub H enrico Rege A n g li* anno
1170. Acabou efta obra no anno de Chri£ 
to 1185. quinze annos depois do roarty- 
rio do Santo, e trinta, e iète da Fundaça5  
do Convento de Alcobaça. Conferva 
M . S. in fol. na Bibliotheca do m elino 
Convento.

Fr. IO A Õ  B O T A F O G O  naturai da 
Cidade de Eivas em a Provincia TranG  
tagana fiiho de Ioaõ Gonfalves B o ta fo 
go , e Leonor Rodrigues Sembrana. P ro - 
feflòu o fagrado inilituto da Ordem d o s 
Pregadores, em o Convento do fua P a 
tria a 12 de Mayo de 1641. onde f ò y  
Meftre de Theologia Moral no R e a i  
Collegio de N . Senhora da Efcada d e  
Lisboa , e Pregador Geral de cujo m i-  
nifterio publieou.

Sermafi do Defcendimento d e C h r if  
to Nojfo Senhori Sentimentos, e lagrim as 
da Virgem Senhora NqJJa pregado a à  
Convento de S. Domingos de Lisboa em 
23 de Marco de 1674. Lisboa por I o a õ  
da Cofia 1674. 4.

Delle faz breve memoria Fr. Pedro 
Monteiro Claufir. D o min. Totfe 5* p ag .
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F r  IO A Q  D E  B R A G A  naturai da 

augnila Cidade do feu appeiiido, e .reli- 
giofo da Sagrado Ordem dos Pregadores.

* Foy Doutor em Theologia, e Prior do 
Convento de Guimaraens em o anno de 
1410. Efcreveo.

Tratado colhido das 
guasde como Je principiou 0 edificio do 

Convento de Guimaraens, Foy efta obra 
com poda no anno de 1415. e acrecenta- 
da pelo mefmo author no anno de 1434. 
como refere Fr. Luiz de Souza 

S . Domingos do Reyno de Portúg. Part. 
i .liy .4 . cap. 13.e 15. e F r.Pedro Mont. 

Clauâr.Domin.Tom . 3. pag. 254.

IO A Õ  B R A V O  C H A M ISSO  na
tural da Villa de Serpa em a Provincia 
Tranftagana, filho de Pedro Bravo. Efi 
tudou Arte» em Evora, e Medecina em 
Coimbra fahindo taõ eminente nella Fa
culdade , que a iiluftrou com o feti Ma* 
giílerio lendo Proprietario da Cadeira da 
Anatomia de que tomou polle a 3 de 
Abril de 1601. e da Vefpera a 7. deFe- 
veiro de 1615. onde jubilou a 24 de Ju
lho de 1624. Delle fazem honorifica men- 
çaõ Z acut.Hi/l. Med. ib.2. hiít.
42. dub. 29. Nicol. Ant Hijp. Tom. 
1. pag. 504. col. 2. Ioan. Soai*, de Brito 
Theatr. Lujit. Litter. lit. I. n. 22. Abrah, 
Mercklin. L i n d , R e n o  Compoz.

De medendis Corporis per 
nualem operationem. Cortimbricae apud 
Didacum Gomes do Loureiro. 1605. 4.

D e Capitis vulneribus liber. ibi per 
eumdem Typ. 1610. foi.

D e intentionibusChirurgicis. Nef-
ta obra trata da Cura por Enfalmos ex
citando a queftaõ íb nas palavras pode ha
ver eficacia para curar, e refolve, que 
fim. Dedicada a D . Affonío Furtado de 
Mendonça lendo R eytor da Univerfida- 
dè de Coimbra, que depois foy Arce- 
bifpo de Lisboa, e Governador do Rey- 
no. Contra ella obra efcreveo o Doutor 
Diogo Pereira profeííbr de Medecina-co
mo em feu lugar deixamos notado-,

IO Ã Õ  D E B R IT O  Veja-feP. IO A O  
D E  P A Y  V A .  da Companhia dé Jeíiis.

V . P. IO A Õ  DE B R IT O  chamado
no feculo Ioaõ Heytor de Brito tercei- - 
r o , e ultimo filho de Salvador de Bri
to Pereira Fidalgo da Caza délRey D . 
Ioao o I V . e feu Trinchante ao tempo, 
que liibio ao Trono de P o r .jg a l,.e  de 
D . Brites Pereira naceo em a Cidade de 
Lisboa no primeiro de Março de 1647. 
N o Palacio, onde tinha o exercício de 
moço Fidalgo era tal a raodeftia de íêit 
lemblante, e a compuílura das fuas pala
vras , que íêrvia de exemplar aos Áuli
cos , e de admiraçaÕ aos Principes. Atra- 
hido fuavemente da vida religiofa com o 
mais conforme ao lèu eípirito abraçou 
o inílituto de Jeíuita em o Noviciado de 
Lisboa a 17 de Dezembro de 1662. quan
do contava a florente idade de 15 annos. 
Eftudada FiHíofia em o Collegio de C o 
imbra di&ou letras humanas em o jie Lis~ 
boa, e como a fua mayor inclinaçaõ era 
annunciar o Evangelho nas vaíUlfimas re- 
gioens do Oriente lê embarcou com fa
culdade dos Superiores a 24 de Março de * 
1673. Chegando a Goa lê aplicou ao e£ 
tudo da Theologia em que lahio egregia
mente inflruido, e querendo os Prelados 
que di&áíle Filolòfia em Goa fè elcuzou 
dizendo , que inaÕ viera à índia buícar 
aplauzos das Cadeiras, mas trabalhos das 
Mifloens. Acompanhado do Padre An- 
ionio Freyre partio de Goa para Amba- 
lacata nas terras do Mal a bar , e depois 
de tolerar por todo o caminho, que era 
fummamente fragozo, diverfas moleílias 
chegou a Madurè deílinada baliza dos 
feus apoílolicos difvelos. A  primeira cul
tura , que emprendeo foy a Chriftandade 
da Refidencia de C o lley , e do R eyn o 
de Tanjaor le vantando huma Igreja em 
Tatuauqueri onde com ruina de muitos 
idolos fez adorar õ verdadeiro Deos , íò- 
frendo com animo confiante a perfegui- 
çaÕ de alguns" R cgulos, e a infidelidade 
de muitos Gentios, que furiofos o buí* 
cavaõ para o privarem da vida. A o  tem
po, que aífiftia em Catur no Reyno de 
Ginga paliou à Cofia da Peícaria lugar 
que muito venerou por ter fido íãnélifí- 
cado com a prezença do Apofiolo do 
Oriente S. Francifco Xavier donde par
tio para Travancor, eno principio do an«

'
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no de 168). eftandona Provincia do C a
bo que he do Maravá difputou com dous 
.letrados da Gentilidade os quais vendoie 
convencidos o trataraõ com graves igno
minias. Envejozo'o inimigo comum das 
muitas almas, que do feu infernal poder 
cxtrahia ette infigne Varaõ,concitou cón- 
tra elle horriveis períêguiçoens de que 
craõ impios executores os idolatras das 
Províncias de Vetavanaõ , Tirumualey, 
e Xengam a, fendo a mais fenfivel a que 
padeceo no R eyn o do Maravá onde pre
zo  com finco Catequiftas pelas maos, e 
pés com groflbs grilhoens pattbu íêm co
mer o efpaço de dous dias fendo ludibrio 
de toda a gentilidade que o aborrecia co
mo inftrumento da ruina, e abatimento 
dos feus idolos. Conduzido da prizaõ à 
.prezença do R e y  que o tinha condena
do à morte de tal modo íe penetrou da 
Vehemçnte energia com que o V araõ 
apoftofico lhe explicou os myfterios da 
noflà F é , que promptamentè revogou a 
íèntença contra elle fulminada- Chama

ndo pelo Provincial do Malabar lhe figni- 
ficou como era precizo pattar a R om a 
para informar ao Geral dos progreflòs da 
Mittàõ de Maduré. Chegou a Lisboa a 
í  de Setembro de 1688. onde foy rece
bido pela mageftade delR ey D . Pedro II. 
com diftintas fignificaçoens de agrado naõ 

* fomente pela memoria que conservava do 
tempo em que no Paço fora moço Fidal
go  , mas do apoftolico zelo com que ti
nha promovido a converíâõ da Gentilida- 

. de. Determinou o mefmo Monarchaque 
fotte Meftre de feus íèreniflimos filhos, 
porém agradecendo a honra do minifte- 
rio a naõ aceitou proiettando a E IR ey 
que o íeumagifterio ettava deftinado para 
aquellas almas, que j 9ziaõ fepultadas no 
abilmo da idolatria fendo etta incumbên
cia a mais nobre, e illuttre que todas as 
dignidades do mundo. Dezenganado de 
hir a Roma- por motivos* políticos que 
lhe impedirão a jornada reíòlveo partir 
lem demora para a índia, e vencidos for
tes obftaculos armados contra etta rcíb- 
luçaõ íè embarcou no anno de 1690. em 
cuja viagem experimentarão os navegan
tes os efeitos de leu compaífivo coraçaõ 
aífiftindo ahuns como Confefiòr, a ou
tros como Medico , e Enfermeiro fem

. atender ao riíco da l à u d e e ao perigo  
da vida que quazi etteve ágonizaute de 
hum gravifltma doença cauzada do con
tinuo trabalho. Tanto que chegou a G oa 
íe embarcou para o Malabar donde íê in-* 
troduzio no R ey no do Maravà fituado 
entre Madurè , e a Cotta da Pelearia, 
do qual era Soberano o Regulo Rauga- 
nada - deven, que perfidamente ufurpara 
a feu Sobrinho o Principe Taria • daven. 
No eípaço de quinze mezes foy copio- 
fo o fruto,que o feu ardente zelo colheo 
netta agrette vinha pois entre outo mil Ca- ' 
thecumenos, que purificou com as aguas 
do bautiímo, foy o Principe Taria-daven 
o qual querendo recuperar a laude do 
corpo, confeguio felifmente a da alma. 
Ettimulados os Eramaftes detta conver- 
faõ propuzeraõ ao Regulo do Maravà a 
fatal guerra, que tinha movido contra o 
culto dos Deofes, e veneraçaõ dos Pa
godes aquelle Pregador do Occidente pois 
fe lhe naõ mandava tirar a vida , certa
mente fe extinguia a Ley taõ religiofa- 
mente obíèrvada por feus May ores. Con- 
deícendéu a eftas palavras o Tyrano or
denando que fotte conduzido o Ven. Pa
dre à Corte, e depois de eftar prezo vin
te , e tres dias em que tolerou asmayo- 
res afrontas o mandou vir à fua prezen- 
ça , e provada còm diverfos exames a 
conttancia da Fé que pregava, receando 
algum tumulto o remeteo à Cidade de 
Urgur dittante duas jornadas da Corte. 
Levado a hum Outeiro eminente ao rio 
Pamparru foy defpojado dos íêus vettidos 
por finco algozes , que vendo pendente 
do peícofb hum relicário imaginaraÕ ler 
depozito dos feitiços com que encantava 
aos convertidos por cuja cauza recean
do íè o tocaflèm, lerem atrahidos do ma- 
lificio, hum delles cortou com a efpada 
o cordaõ de que pendia, recebendo enj 
hum lado huma penetrante ferida de que 
começou a manar copioíb langue. Sem 
demora arremeteraõ furiofamente a pren
der aquella innocente vidima, eatando- 
lhe- as maos, e barba, que era muito com
prida , foy degollado de hum golpe cuja 
cabeça,*maos, e pés cortadosfuípende- 
raõ da cintura do cadaver qué arvorado 
em hum altiflimo pao, e expofto por ou
to dias à inclemência do tempo,foy co

mido
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miào pelas feras como tinha vaticinado. Carta ejcritada M ifao a feu  Ir  mai
C om  elle genero de martyrio confumou de Setembro 2.
a lua apoftolica vidã o Ven. P. Ioaõ de Sete ao P . lo  ao da
JBrito. a 4 de Fevereiro de 169} confir- Cofia
mando Deos com grande numero demi- Carta ao P.
lagres quanta lhe fora agradavel o facrt- de Iefus Madure a 23
ficio delle feu fervo, cuja Beatificaçaõ fe de 1692.
çfpera com devota impaciência poreftar Carta e ferita do carcere ao P . Fran-
muito propinqua a fua declaraçaõ. Efcre- 
veo com eílilo elegante a fua vida leu 
Irmaõ Fernando de Brito Pereira de quem 
já fizemos menqaõ em feu lugar, a qual 
íàhio imprefia. Coimbra no real Collegio 
das Artes 1722. foi. Delle le lembraõ ho- 
norificamente o P.- Franco Imag. da 
Virtud. em 0 Nov- de liv. 4. cap.
13. até 32 e Ann.Glor.S. I .  
p. 35. O  P. Manoel Coimbra Epit da 

V id. e morte do V . P. O  P. Franciíco 
Laynes Superior da MiífaÔ de Madurè 
em huma larga Carta aos Padres daCom- 
panhla, que trabalhaô na dita MiíTaõ efi 
crita de Madurè a 10 de Fevereiro de 
1693 °nde relata individualmente as cir- 
cunílancias do martyrio delle infigne Va- 
raõ. Sahio traduzidà em Francês nas 
tres Edijiantes, e citri, ecritesdes
M jfipns Etrangeres. Part. 2. defde pag. 

i .  até 5 6.Efereveo o Ven. P.
Carta ejcrita da prizao de Mora

va efiando condenado a morte ao P. Pro
vincial do Malabar 0 P. Manoel R  
gues em 30 delulho de 1686. Sahio na 
Imag. da Virtud. álfima allegada p. 807, 
é  na Vida do mefmo fervo de Deos. e feri
ta por feu Irmaõ. p. 247,

Carta ejcrita do carcere a ) de F e
vereiro de 1693.a0 PF raneijeo L  ay» 
lies. Sahio na Imag. da V  p. 8 3 3. e 
na Vida- do meimo fervo ide Deos ejfcri* 
ta por íèu Irmaõ. p. 199.

Carta ao P . l da Cofia 
nario do Malabar ejcrita do carcere â 
3 de Fevereiro de 1693. Sahió na 
da Virtude p. 833. e 834.

Quatro Cartas eferitas afeu Irmão 
Fernando Pereira de 
da índia a Portugal por Procurador G e
ral da M ifao. Sahiraõ ímprefias no fim
da Vida do dito Padre dfcrka por feu Ir
mão pag. 240. até 242.

Cana ejcrita a feu Irmão de Goa a 
26 delaneirode 1Á91.

cifco Laynes Superior da M i f a i  de -
durè a 5 de Fevereiro de 1695. He di
ferente da outra que efià aífima poda. - 

Todas eftas Cartas elíaõ impieífas na 
Vida delle Ven. P. e feri ta por feu Irtnaf» 
defde p ag . 245. até 250. ,

IO Á Õ  D E  B R I T O  B O T E L H O  na
tural da Cidade de Evora Fidalgo da ca- 
za R eal filho de Luiz Lobo da G am a, 
e de D . Margarida de Brito. Foy Eftri- 
beiro do Senhor D . Iozé filho natural 
delRey D . Pedro II. meritilfimo Arc6* 
bifpo de Braga. Entre a grande aplica- 
çaõ que tem á Hiíloria cultivou com par
ticular difvelo aGenealogia extrahindo dos 
Cartborios públicos da Provincia do Alen
tejo muitas noticias com as quais formou.

Genealogias das Familias perten
centes à Cidade de Evora, V  illa de -
vença, e outras terras da Provinda TranJ- 
tagana M . S. Da obra , como de feu 
Authorjfaz memoria o P. Souza Tom- 
8 da H ijt. Gen. da Caz. R ea l Portug. 
no fim pag. 17. 23.

IO A Õ  D E  B R I T O  D E  C A S T E L -  
L O B R A N C O  infigne Iurifeonfulto, e 
elegante Poeta cuja fonora Mula deixou 
eternizada na obra feguinte.

Relacion de las F ie das la
Ciuâaddei Porto folenizò el fe liz  naci- 

miento del Principe Balthezar Carlos Do
mingo nueflro Seiíor hijo primogenito del 
augii didimo Rey de las Efpanas D . F i  lip
pe I V . emdia de la ExpeStacion del Par
to de Ftuefira Seiiora de 1629. Porto por 
Iuan Rodrigues. 8. N aõ tem anno da 
ediçaõ. Conila de 44 Outavas Caftelha- 
nas. Dedicada a D . Fr. Ioaõ de Valla- 
dares Bifpo do Porto. D o author, e da 
obra faz mençaõ Ioan. Soar. de Brito 

Theatr.Lufit. Literf.Lit. I .n .  23.

IOÁQ
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I O A Õ  D E  B R I T O  D E  L E M O S  

natural da Cidade de Bragança Cavalei
ro Fidalgo .da Caza R e a l , e Ajudante 
do Terço da Infantaria de que era C o
ronel Braz Tellez de Menezes , cujos 

, P a y s , e Avos foraõ criados da Serenif 
lima Caza de Bragança lendo taú nobre 
por nacimento, como infigne na fcien- 
cia militar extrahindo com fumma apli- 
caça5  dos melhores profeílores delia A r
te os preceitos para inílruçaÕ dos Solda
d os, e Generaes, a qual illuftrada com 
exemplos antigos, e modernos publicou 
com o feguinte titulo.

Abecedario militar do o foliado
deve fa zer  tè  chegar a fçr  , e Sar
gento mór, e para cada hum delíes in - 
lidum, e todos juntos faberem a 

ça i de feus cargos, e o modo, que ter a i 
cm form ar Companhias, Batalho em , e 
Efquadroens de mayor ,  ou menor numero 

de foliados, e como fé  desfarai, e fe  reti
rará a R aiz quadra para os faber fo r 
m ar, e outras couzas curiofas , que os 
afeiçoados a edaArtefolgorai de Lis
boa por Pedro Crasbeeck. 1651. 4. D e
dicado ao Sereniamo Duque de Bragan
ça D . Theodozio II.

Delle fe lembraõ Nicol. Ant 
Tom . i.p a g . 505. col. 1. e loan . Soar. 
de Brito Theatr. Litfit• lit.I.n.24.

I O A Õ  D E  B R I T O  D E  L IM A N a - 
ceo em a Cidade da Bahia Capital da 
America Portugueza a 22 de Outubro 
de 1671. fendo filho de SebadiaÕ de Araú
jo  1 e Lima Tenente General da artilha
ria , e Alcayde m òr, e de D . Anna Ma
ria da Sylva. N ao edudando mais , que 
o s  rudimentos gramaticaes, a natureza o 
dotou de engenho taõ v iv o , é compre- 
heníàõ taõ (ublime,que fez celebrado o feu 
nome pela copioíà afluência dos fèus 
verfbs ornados da noticia da Hiíloria ía- 
grada, e profana , Mythologia , e todo 
o  genero de erudição, naõ havendo a 
fumpto fedivo , ou funebre, lyrico > ou 
heroico em que a fua Muza naG levaílè 
a primazia. Exercitou tres vezes o lugar 
de Vereador do Senado da fua patria 
onde foy Capitao de Infantaria dos Auxi
liares de que era M ellre de Campo A le

xandre de Souza Freyre. N a Academ ia' 
que ihílituhio na Bahia o Excellentiflimo 
Conde de Sabugoza V afco  Fernandes 
Cezar Vicerey do Eilado do Brazil foy 
hum dos fèus principaes alumnos viven
do taõ abundante dos dotes da natureza. 
como falto dos bens da fortuna. Com - 
poz.

Poema E legiaco , e narraçai ver
dadeira em quefe defcrevem as ,
que 0 Me/lre de Campo lo a i de Araújo 
de Azevedo mandou celebrar na Cidade 
da Bahia em obfequio do primogenito do 
Excenllentijfimo Senhor Conde de V illa 
verde N e to , e herdeiro do -
mo Senhor Marquez de Angeja dignij/i- 
mo Vicerey dos Efiados da , 

zil. Lisboa por Miguel Maneícal Irnpref 
for do S. Officio 1718.4.Conila dé 4. Can
tos compoílos de duzentas , e noventa 9 
e tres Outavas.

Poema Fedivo  , breve recopilaçai 
das folemnes F ejla s , que obfequiofa a Ba
hia tributou em aplnuzo
tas regias vodas dos Sereniflimos Prínci
pes do B ra zil, e das Ajlurias com as ín
clitas Princezas de Portugal, e de 

tella• Lisboa na Officina da M uíica.1729.
4. Conda de cento e vinte e outo Outa
vas.

Poema Panegyrico em que fedefcre- 
vem patria , nacimento , e lugares , que 

fervio 0 meritiffmo Dezembargador Ignu
do Dias Madeira. Lisboa por M iguel 
Maneícal da Coda. 1742. 4. Conda de 
57. Outavas.

A 1 morte de D .L  Iozepha de 
Vilhena molher de D . Rodrigo da Coda  
Governador do EJlado da BQ uatro
Sonetos, 2 Cadelhanos, e 2 Portugue- 

zes Acrodhicos. 2 GJqjfas a huma D e 
cima. Sahiraõ no Sommar.
'defta Senhora. Lisboa por Antonio P e- 
drozo Galraõ. 1721. 4.

Cezaria. Poema Heroico, que c o n f  
ta de 1500. Outavas em que íè deícreve 
a Genealogia do Excellentiflimo Conde 
de Sabugoza V aíco  Fernandes C e za r , 
fu as açoens , e fuceflõs no progredì) dos 
fèus governos da ín d ia , e Brazil, onde 
foy Vicerey. M . S.

Poema á entrada, que fe z  de Capi
ta i da Infantaria M anoel X avier *Ala

j lh e
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Zi lho do Medre de Campo, t  Governador Sejapois ,feào Ceo tantojc Avizinha y
de Santos foco dos Santos Ala- M* S. Dos Chroniflas K ey Brito afamado ~t

Poema ti prqfijab de dtuisIrmaas no Das Provindas a v
Convento de Santa Clara da Bahia. M. S. Compoz mais.

Poema a Immas Fejlas Con]agradas no do Serenici-
a Santo Antonio por Sebaitiao Gago da Çar mo Infante D . Pedro em o anno de 1648. 
mora. M . S. 4 * Conila de Outavas.

Sylva a fe liz  chegada do Excellentìf- Faileceocom  lumina piedade em a
fimo Arcebifpo da Bahia D . Luiz Aiva- fua patria no anno de 1682. 
res de Figueiredo. M . S‘. _  ’

. Diverfos generos de Metros. de que ' P. IO A O  C A B R A L  religioíò da
íè pòde.formar hum Volume dejufta Companhia de IE S  U S  , e Operano 
grandeza. M . S. Evangelico da Vinha do IapaÕ. Efcre-

^  Veo. *
I O A O  D E B R I T O  D E  M E L L O  Carta para os Ir  mais da 

naturai da Villa de Setubal Cavalleiro nhia de Portugal eferita do a
profeflo da Ordem de Chriilo , Fidalgo d 1566. Começa. Vendo a 
da Caza R e a l , Provedor da Alfande- o &c. Sahio imprefla nas Cart. 
ga da Tua patria fìlho do Joao de Brito do IapaÕ, e China dos P P . da Companhia 
de M ello, e de fua mulher Izabel Cõe- Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 
lho. Foy muito eftudioiò, e hum do* ce- 228. Traduzida em Caftelhano. Alcala . 
lebres alumnos da Academia dos Infignes por luan Iniguez de Lequerica. 1575. 4. 
inilituida em Setubal. Teve igual genio a fol. 63. e Coimbra por Antonio de 
para a P oezia, corno para a Hiftoria com- Maris. 1570. 4. a ibi. 589. 
pondo com beneplacito dos Religiofos f>-
Arrabidos. P. IO A O  C A B R A L  naturai da V il-

Chrohica da Provinda de Santa la deCelorico da Provincia da Beyrafì- 
M aria da Arrabida dividida em Zinco li- lho de Antonio Sarayva de Valconcel- 
vros. Coníètvava-fe M. S. no Convento los , e  D. 'Catherina Sarayva Cabrai, 
de S. Pedro de Alcantara della C o rte , Quando contava a tenra idade de qua- 
cuja obravioo Padre FrancifcodaCruz torze annos recebeo a roupeta daCom- 
da Companhia de IESUS corno eicreve panhia de 1ESUS em o Collegio de 
nas Merùorias M .S. parsa Bib.Porcug. Coimbra a i j  de Iunho de 161 y. Im- 
fupoilo, que Fr. Antonio da Piedade na pellido do zelo da converíàÕ da gen- 
Chronica. que modernamente imprimio tilidade paflbu à India, e dezejando os 
della Provincia affirme, que fomente fe Superiores da Provincia do Malàbar in- 
acháraõ lineo cadernos da Chronica com- trpduzir Miflionarios emTibet pelo carni- 
polla por Ioaõ de ferito de Mello , a qual nho de Bengala por ier mais breve do 
devia deixar completa pois em leu aplau- que pelas Serras de Siranegar por onde 
zo lhe dedicou o feguinte Soneto o Dou- tinha entrado na Tarraria o Padre Anto- • 
tor Ioao Soares da Gama contempora- nio de Andrade,foy nomeado companhei- 
n eod oA u th or. ro dos Padres Eftevaõ Caflela , e Ma-
2  lefteVfilume, tal na contextura, noel Diaz os quais morrendo nella em-

Que aò\mayores excede fendo breve preza della fahio falvo o Padre Cabrai 
Se ve (juànto eferevera (juem defereve havendo padecido graviíTimas enfermida* 
Com tantas flores huma ferra dura. des, e innumeraveis tribulacoens , até

X>o monte pois Barbarico a efpejfura que chegou a fer teilemunha do celebre 
Se com tal Efcritortal dita teve, cerco deUgulim,e da lamentável delgraça

. D ig a , <jue a competir hoje fe  atreve da entrega de Malaca* Foy Provincial 
Com os que a Fama poz na mòr altura. da Provincia do Iapau, e Prepolito da 

PMas, que muito, f e  aqui delineado Caza profèflà do bom Iefus de Goa onde
Defde a ra iz , que aidàde oculta tinha paflbu a milhor vida. Affiftio à morte do 
Se ad mira hftT empio a votos confagrado. V . IrmaO Pedro do Bado fucedida no pri- 

Tom . II. Iiii tóeiro
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tneiro de MarÇo de 1645. Delle faz me* 
.moria o  Padre Queiroz Vìd.do lrm . Baf
fo. liv. 2. cap. 22. Efcreveo.

Re/açao ccpiofados
des, que pndeceo n a M i f a o d o
Fpy mandada a R om a antes do anno de 
1635. e a ouvio ler o P , Fernando de 
Q ueiroz como efcreve no lugar affima al
legarlo.

I O A O  D E  C  A C E R E S  naturàí da 
V illa  da Louzaã fituada quatro legoaS 
ao Na cerne da Cidade de Coimbra fìllio 
de illufìres progenitores quais foraô Luiz 
Mendes de Caceres Senhor de Algodres, 
Pena verde , Fornos, e Louzaá , e D. 
Izabel de Mello ina primeira mulher. 
Cultivou asTciencias feveras em a Uni- 
verfidade de Pariz onJe recebendo o 
grao de Meftre em Artes , e de Doutor 
era á Sagrada Theologia vóltou para a 
fua pàtria onde era o refugio da pobre- 
breza remindo com continuas, e copio- 
ías efmolas a innumeraveis pefloas das 
extremas neceífidadcs, que padecia aug- 
mentando-lhe o C eo repetidas vezes o 
paõ que difpendia em obra taô merito
ria. Ordenado do Presbitero íè retirou a 
hum fitio folitario onde íe exercitava em 
perpetua Oraçaô , e continua abftinen- 
cia. Perfuadido das continuas fupHcasdos 
íêus patridios fe reftituhio ao lugar que 
lhe dera o berço , e na Igreja Matriz 
inflituhio a Confraria do Santiíhmo Sacra
mento , e fabricou huma Capeiia dedi
cada a G iri do Crucificado que ornou 
com preciofas dadivas, e renda perpetua. 
Cheyo mais de merecimentos quede an- 
nos paflbu a lograro premio eterno a 7 
de Fevereiro de 1564. quando contava 
70 de idade Iaz fepultado naCapella,que 
edificara mandando eicrevcr por epitá
fio na campa que lhe cobre o cadáver 
as palavras feguimes.

Vita hone 
Facultas certa. :
Dornus (juieta. • >
Dona ex  le dia.

Compoz.
Traviatiti de Santìjfimo Mj/èe Sa

crificio. M . S.
Tratado dos Rios , e marí

timos da■ India aU o fe u  tempo •
téSk M . S .

Todas efbs obras, comò outràs que
tràtavao de M edecina, e Cirurgia de&- 
pareceraõ com a morte de feu Author, 
do qual y conio taobem d6llas faz larga 
mençaõ o Licenciado Iorge Cardozo 
A gìol. hiifxt. Tom . i. pag. 371. e ho 
Gomment- de 7 de Fevereiro letr. G .

Fr. I O A O  D E  S. C A E T A N O  na
turai da Cidade do Porto fìiho tic Ioao 
doares, e Clara Pereira. Profefìou o Se
rafico indituto no Convento de Santa 
Maria de Iefus de Xabregas cabeça da 
Provincia dos A lgarves a 19 de M arço 
de ióy8. onde pela fua icìencia, e ma
dureza foy Lente jubilado em Theolo* 
già , Qualificador do S. O fficio , Guar- 
diaò do Collegio dé S. Boaventura de 
Coim bra, e de S. Francifco de Evora > 
e Confeflor das Religiofas do Mofteiro 
da ConceiçaÕ de Beja onde falleceo nò 
anno de 1728. T eve fingular talento pa
ra o pulpito, e dos muitos fèrmoens , que 
prégou com aplaufo, unicamente fe fèz 
publico o feguinte.

SermaÕ no R e al Convento de N . 
Senhora do Carmo de Lisboa aos 25 dine 
do mez de Setembro de 1727. na 
dade com que 0 dito Convento celebrou a  
Canoni zaçaÕ de S . Io ab da Cruz. Lisboa 
por Miguel Rodrigues 1728. 4. Sahio 
nas Mem. Hiflor. Pareg. e M  et rie, do 

fagrado culto com que 0 R eai Convento 
do Carmo celebrou a Canonizaçaõ do Dou
tor M y dico S. Ioao da Cr défilé pag. 
252. atè 285. •

I O A O  C A E T A N O  C A L A D O  na
turai de Lisboa Protèflòr de lurifpruden- 
cia C iv il, e Advogado da Caza da Su- 
plicaçaÕ. Para teftemunhar o cordial afe
lio  com que venerava a infigne V irgem , 
e Martyr Santa Barbara efcreveo.

Novena da gloriofa V . e Aí. S 
Barbara advogada para feus devotos nàb 
morrerem fem  0$ Sacramentos, e contra 
as tormentas tayos, e pejle com hum no
vo hymno do feu  Marty. Lisboa pe
lo* herdeiros de Pafchoal da Sylva. 1725. 
1-2.

I O A O  C A L D E  Y R  A  naturai da C i
dade de JEv&a- Eiludou Medeciaa nas

duas
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LUSITANA.
duas celebres Univerfidades de Coimbra, 
c  Salamanca em cuja faculdade fahio emi
nente affini na Theorica, como na pra
t ic a ,  que exercitou na Cidade de Por
talegre , e depois na Corte de Lisboa 
com credito da fua fciencia. Compoz.

Trattatasele F M.-S. 
foi. Naõ fahio à luz publica por lhe fer 

/ negada a licença. Delle fe lembra breve
mente o Padre Franciíco da Fonceca. 
Evor. Glorio/, pag. 4,12.

IO A O  C A L M O N . Naceo emLisboa 
a 8 de Novembro de 1620. fendo filho 
de Beltraõ Calmon dé naçaõ Francez, 
e geraçaõ nobre , e de Maria de Tovar. 
A  mayof parte d afüa vida militou em 
obíêqiiio della Coroa principiando o feu 
exercício na Arm ada, que no anno de 
1638. paílbu ao Brazil comandada pelo 
Conde da Torre. Reftituido ao Reyno 
fervio na Província da Beyra com os 
poílos de Alferes, Tenente, e Comifi- 
ferio Geral da Cavallaria donde pafibu a 
Governar a Cávallaria do Alentejo dan
do, de feu valor heroicos argumentos nas 

' vitórias alcançadas dos Cafielhanos, em 
que recebeo tres feridas em huma bata- 

- lh a , e em outra prizionou alguns Cabos. 
7  N aõ foy defigual a fua valentia quando 

foy nomeado ÇapitaÓ de m ar, e guerra 
da Náo BomJeíus de Bouças, ed aN áo  
Nofia Senhora daConceiçaõ peleijando 
alentadamente na refiauraçaõ do Efta- 
dó de Pernambuco. Com o meímo pofi 
to pardo na Armada de que era Gene
ral Francifco de Brito Freyre em 17 de 
Abril de 1655. e ultimamente afliftindo 
no Brazil lhe cometeo Alexandre de 
Souza Freyre Governador, e Capitaõ 
General a Superintendência das Fortifi- 
caçoens por fe recear a invazaõ da Ar
mada Olandeza reedificando com gran
de difpendio da propria fitzenda o For
te chamado do Barbalho. Foy muito in£ 
truido na liçaô da Hi floria fecular, e da 
Genealogia. Falleceo na Gidadè da Ba
hia a 22*de Abril de 1674. quando con
tava 34 annos de idade. Jaz fepultadono 
Convento de S. Bento. Delle fazem me
moria Franciíco de Brito Freyre 
daA rm ad. quefoy ao Brazil. $.4. e o  
Padre Souza Apparai, a . Gen. 

Tom  II.

daC az' R eal Portug. pag. i2 i .$ . 135. 
Compoz.

Cathalogo das Cazas Titulares de 
Efpanha fogeitas aos dReys ,

como de algumas de Italia fundadas por 
EJpanhoes. Summario da principal No
breza , e fua origem , e de alguns 
roens illuilres, que ouve nas ditas Cazas. 
Dedicado a Alexandre de Souza Freyre 
Governador , e Capitaõ General da 
Bahia. Comporto no anno de 1671. 4. 
M. S.

IO A O  C A L M O N . Naceo em a C i
dade da Bahia Capital da America Por- . 
tugueza a 6 de Setembro de i668. efo- 
raõ feus Pays Ioaõ Calmon de quem 
fèz a precedente memória, e D . Juliana 
de Almeyda. Efiudou no Collegio pá
trio dos Padres Iefuitas Filofofia em que 
tomou o gráo de Meílre em Artes,, e 
Theologia donde querendo inftruir-fe na 
Faculdade dos Sagrados Cânones pafibu 
à Univerfidade de Coim bra, e nella Je 
formou com grande credito da fua capa* 
cidade. Refiituido à patria no anno de 
1694. e ordenado de Presbitero pelo Ar* „ 
cebifpo D . Ioaõ Franco de Oliveira o  
fez feu Vigário Geral íubindo pelos feus 
merecimentos às dignidades de Mefire 
E fco la , e Chantre na Cathedral da Ba
hia, e aos lugares de Juiz dos Refiduos, 
e CazamentoSjDezembargador da Rela- 
çaÕ Ecclefiafiica, e Promotor do Syna- 
d o , que celebrou o Arcebifpo D. Sebaf 
tiaõ Monteiro da V id e , Examinador $y* 
jiodal, Provizor, e Governador do Ár- 
cebifpado, Juiz das Juftificaçoens de G e
nere ,Comiflàrio do Santo Officio , e da 
Bulla da Cruzada, e Confervador das R e- 
ligioens de S. Bento , e S. Franciíco. 
Morreo na patria a 6 de Julho de 1737. 
com 69. annos de idade. Foy íèpultado 
em o Mofteiro de S. Bento em jazigo 
proprio onde defeançaõ as cinzas de íèus 
Pays. Publicou.

Sermaõ nas Exéquias da ExcelJen- 
tiffima Senhora D . Leonor.Jozefa de - 
lhena celebradas na Mifericordiá da C i
dade da Bahia aos $o de Outubro de 1714. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Ga)ra3 -
1721. 4,

lü i iâ IO A Õ
1 . » .

\
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620 B 1B L I 0T H  EC A
IO A Õ  C A M P E L L O  DE M ACE-IO A O  C A M E L L O  Capellaâ, «Con- 

fèflbr do noflo primeira Monarcha D . 
Affunfo Henriques , e o  primeiro Chro- 
niílado Reyno de Portugal. Querendo 
elle magnanimo Príncipe eternizar na 
pofteridade por beneficio da Hiíloria as 
gloriofas açoens, que obráraõ naConquiíla 
delle R eyno contra abarbara potência dos 
íèquazes da Mafoma aquelles celebres He- 
roes, que for a 6 íêus Companheiros afi 
fim do perigo , como da gloria do taõ 
famoza em preza lhe cometteo a 13 de 
Junho de 1145. por fer ornado dejuizo 
prudente , e animo (incero a incumbên
cia de narrar as origens das Familias don
de procediaÕ por quanto ( faõ palavras da 
ProvifaÕ Real em que nomea a Ioaõ Ca
mello para eícreyer ella obra ) 
fare comigo nas guerras, e conhece bem 
cs q̂ue comigo andáraÒ, ejdbe 
raà » c he peffoade boa D e
sempenhou o preceito real como da fua 
grande capacidade feefperava, efcreven
do.

Sum mar io das Fam ilias, e primei
ros Conquifiadoresdejle

Dcfta obra (ê acharaõ algumas folhas 
na Torre do T om b o, que tresladou GaÊ 
par Alvares de Louzada Efcrivaõ da m ef 
ma Torre como affirma o Padre Fr.Fran- 
ciíco Brandaõ Monarch. Luftt. Part. 3. 
liv. 17. cap. 3-onde falia dt feu author 
IoaoCamello,fazendo delle honorifica me
moria D . Nicol, de Sant. Mar. 
dos Coneg. Regul. liv. 9. cap. 9. 7.

Mendes Sylva. Cathal. Reai de 
f .  39. n. 1. e Sampayo Portug.

cap. 1.

I O A Õ  C A M IN H A  naturai da V illa  
de Monte mòr o Velho em a Provin
cia da B cyra, e Freyre Conventual da 
Ordem militar de Aviz. Foy muito ver- 
íàdo nas Antiguidades da fua patria co
mo em a noticia da Hiíloria geral do 
mundo. Eícreveo.

Origem da Villa de Monte mòr o 
Velho- M . S.

H iforia Antiquitatum
M . S.

D O  naturai da Villa de Obidosdo Pa- 
triarchado de Lisboa Thefoureico mór 
da Capella R e  a i , e peritiliimo M e (Ire 
de Cerimonias Ecelefiallicas como o in
titula Ioan.Soar.de Brito 
L itter. lit  I. n. 23. Falleceo em Lisboa 
a 23 de Mayo de 1666. Compoz.

O ficia Sanfiorum prò Capella R e
gia de mandato llluârifi , ac Reve? 

remi fim i D . D . Joannis a Sylva 
loffimayoris O r dinarii Cape lice domùs re

g ia  ac totius Curia Liifitana typis man? 
data. Ulyfiìpone apud Luurentium Cras- 
beeck. Typ. R eg . 1633.4.

Declaraçaõ, que ogora fa z  0 
Sant fim o  Papa Urbano 
aver de anticipar 0 pre anno de (639. 
o jejum da V  igilia de S. Joaò co
rno confa do Breve , e

Jobre 0 numero 2. da Rubrica 6. de V i g ì- 
liis em quc fé mojira, com 0 dito je 

jum f e  nao deve anticipar 0 rezado da 
dita Vigilia Jem expreja declaraçao da 
Santa Se Apojlolica. Lisboa por Manoel 
da «Sylva. 1639. 4.

Refotuçaü fobre a numero 2, da Ru
brica 6. de V  igiliis. Lisboa por Manoel 
da Sylva. 1639. 4.

Dijpofiqao, e Ordem com que fe  ce
lebrou 0 bautìfmo do Principe Ó . *Affon- 

fo  depois Rey na Capella Reai. Lisboa 
por Paulo Craesbeeck. 1644. 4.

Infiancìas , que 0 Cerimonial 
dos Bifposàs opinìoens x que 0 Licenciado 
Chrifcvaò Martins fundado nas Rubri
cas do MijfalRomano traz no feu opuf? 
culo de Ritibus Sacris. Lisboa por D o
mingos Lopes Roía. 1634. 4.

T  hefoúro de Cerimonias, con
tem as M/Jfas rezadas, e folemnes affi de 

Feflas, como de defuntos, e também as 
de Semana Santa, quarta Feira de Cin
za , das Candeas , e Miffas do N atal 
com 0 que toca a Sagraçao dos B fpos f 

fuas Miffas rezadas, e dos Capellaens em 
fu a  prezença, c tudo 0 mais , qhe puder 
fu  ceder pelo difcurjb do anno com adver
tências particulares para milhor inteHi- 
gencia das Rubricas. Lisboa por Henri
que Valente de Oliveira. 1637.4. ibi por 
Antonio Grasbeeck de Mello. 1671. 4.

ibi
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ibi pelolmpreflor 1682.4. Sahio addicio- Fevereiro de 1640. e querendo voltar pa
nado por ìoaò Duarte Parodio da Igre- ra a CanonicaCongregaçaõ deSantaCrii* 
ja des Santos R eys fituada em o Cam- de Coimbra na6foy admetido corno efi 
po grande fuburbto da Cidade de Lisboa, creve o Doutor Manoel da Fonceca 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraõ. Themudo nas fuas Deciíbens Tom . 1. 
1697. 4. c Braga. Na Officina de Fran- n. 15. vivendo muitos annosno

cifco Duarte da Matta. 1734. 4. pelo édado clerical com exemplar procedi- 
mefmo Ioaó Duarte Conego da Puma- mento. Como contrahiffè edreita amiza- 
cial Igreja de Braga , que lhe acrecen- zadecom D. Antonio de Attayde primei- 
tou varias reíbluçoens modernas acerca ro Conde de Cadrò Dayro o acompa
das Horas Canônicas* nhou a Alemanha, di (correndo por to-

^  da Efpanha, e outros Reynos da Euro-
Fr. IO A O  D E  C  A P I S T R A N O  p a, em cuja jornada adquirio muitas, e 

alumno da Serafica Provincia de Portu- importantes noticias com que illuftrou o  
gai infigne em letras , e virtudes pelas juizo , e enriquiceo a memoria. Falieceo 
quais mereceu fer Guardiaõ doConven- em Lisboa a 8 de Mayo de 1655. Jaz 
xo da Cidade deM alaca, que depois pe- íèpultado na Parochial Igreja de S. Ni- 
la fua extinçuõ fe unio à Cuftodia da Ma- colao. Publicou quando era religioío 
dre de Deos da índia Oriental íògeita b Francifcano.
Provincia Obfervtfinte de Portugal.. A o  Jornada da alma libertada guiada na 
tem po, que falieceo no Convento em que e tempejluojo mar do mundo por
affidia o V . Ii ma 5 Leygo Fr. L uiz da Piloto divino ao porto da
Cruz querendo, que fe perpetuarem em cuja moralidade -
a pofte rida de as fuas religiofas^ açoens, Jogue em moraes 0 P fa l-.
efereveo. "  113. Lisboa por Gerardo da Vinha.

Breve relaqao da vida , e morte do 1626. 4. 
fervo de Deos F r. Luiz da Cruz religia- Ruth peregrina , feus fu tefos  , s '
Jo recoleto da Santa Cti/lodia da Madre boa ventura moralizada fobre a letra do 
de Deos da Ordem do S. PadreS. Fran- fagrado Texto. 1. Parte. Lisboa pelo di-
cifco na Índia Oriental Porteiro do Con- to Impreflbr. 1628. 4. 
vento de Maloca onde já z fepultado , e Ruth peregrina <f c. 2. Parte, ibi
rejplandece com infignes milagres.] 4. por Manoel da Sylva. 1654. 4. D ella
M . S. Coníervafe na Bibliotheca de S. obra faz mençaõ Jacob. Lelong. Bib. 
Francifco da Cidade. Sacra pag. milíi 667. col. 2.

__ Tratado doe eferupubs copilado dó
I O  A O  C A R D O S O  natural da C i- que na materia dizem os Doutores para 

dade de Portalegre em a Província do quietar conciencias timoratas. Lisboa 
Alentejo. Sendo mancebo abraçou o inf por Matheos Rodrigues. 1629. 8. 
tituto de Conego regular de Santo A g o f  Luzeiro da Nobreza de Efpanhà.
tinho em cuja fagrada eícola aprendeo Confia efta obra de 24 Volumes difpoft 
as (ciências feveras, porem dezejozode ta por ordem Alfabetica em que íècóm* 
vida mais auftera paíiòu para a Religiaõ prehendem os Brazoens, Officios , e Di- 
Serafica onde profetando em o Conven- gnidades das Familias de todos os Rey« 
to de Noflà Senhora da Eítrella da Vil- nos de Efpanha. A  mayor parte delia e£ 
la de MarvaÔ da Provincia dos Algarves tava já pofta em limpo. O  original do 
mereceo pelas íbas lectas Theologicas, 7. T o m o , que confiava da letra M . con-
e Efcriturarias fer Quafifìcador do Santo (errava em (eu poder Gafpar Maldonado 
Officio, Examinador dasTres Ordens Mi- de Efpoleta como efereve Antonio Can- 
liures, eConfultor da Bulla da Cruzada, valho da Coda Corog. Portug. Tom . 3.; 
M ovido de judifícadas cauzas anulloua pag. 26. Parte deda obra tinha Fr. Fili- 
profifla6 , que fizera era a Religião de pe de Gandara afirmando no íèu Nobi-
S. Francifco 'por fêntença proferida na liar. de Galiza Mv. 2. cap. 12. pag. 175. 
Relaçao Ecclefiadica de Lisboa a 11 de que com elle deca grande luz à Hidorin»
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de Eípanha devendo-íè ao incançavel ef- 
tudo de lêu Author muitas noticias, que 
erafi ignoradas. O  Padre D . AntonioCae- 
tano de Souza Apparai. a Gen. da
Caz. Real Portug. pag. 93. f .  90. folian
do della obra, ede fei» author eícreve, 
que conferva delia huma copia da Fami- 
lia dos Menezes trabalhada com pro  ̂
funda inveftigaçaõ. Faz memoria- delle 
corno GenealogicoFranckenau 
Gen. Herald. pag. 214. onde erradamen
te o intitula Chroniíla mór do Reyno 
Delle fe lembraõ W adingo de Script. 
Ord. M in. pag. 197. col. 2. Aderga M b  

Ut. Immacul. Concepì. loan. Soar. de Bri
to Theatr. Lufit. Litte lit. I. n. 26. N i
col. Ant. Bib. Uifp.Tom . 1. pag. 510.
col. i. Fr. Ioan. a D. Ant. Bib. 
çifc. Tom.,2.pag.i42.col. 1. e Souza 
ped. Uifp.D. Jacobi Part. 2. pag. 1524.
£. 562. Em leu aplauzo compoz Ff. 
Antonio de Payva Francilcano o feguin- 
te Epigramma.

Cardofusin dukis mutatur ,
Spinacjue vernantes rojas.

D . IO A Õ  C A R D O S O  C A S T E L 
L O  natural do lugar de Loures dittante 
duas legoas da Cidade de Lisboa filhò 
do Capitaõ Vicente Simoens, e D. A n
tonia Cardofa. Foy educado cm caza de 
lèu T io  o Conego Iozé Cardoío Secre-» 
tario do Confelho Geral do Santo Offi
cio. Eíludou em Lisboa Humanidades f 
Filoíbfiar  e Theologia, edepois de or
denado de Presbitero frequentou a Uni- 
verfide de Coimbra onde recebeo o giáo 
de Bacharel na Faculdade dos Sagrados 
Cânones. Reftituido a Lisboa exercitou 

- o  Officiode Advogado co grande concuríb 
de Cauzas em q pelas frias letras adquiria 
forna de infigne Jetrado affim no foro Ec- 
clefiaílico , como fecular. Delle minifi 
ferio paliou a fer Vigário Geral do no
vo Patriarchado de Lisboa donde foy afi 
fumpto a Bifpo coadjutor do Illullriffi- 
mò , e Reverendiffimo Patnarcha D . 
Thomas de Almeyda lendo confintiado 
pela Santidade de Clemente XI. com o 
titulo de* Arcebifpo de Lacedemonia. 
Foy re&o na juftiça, fingular na benevo
lência , e infigne^ na .prudência. Falle- 
çeo em Lisboa .a 16 de Novembro de

1729. Jaz fepultado na Capella de N o d i 
Senhora da boa morce em a Igreja de S, 
Roque Caza proíèíla dos PP. Jezuttas. 
Das muitas, e doutiffimas Allégaçoetu 
Iuridicas, que efereveo, fe fizeraõ publi
cas as íêgtiintes, fem o feu nome.

Refponfiw edita d Procuratore in Cu
ria Patriarcha/i Ulixbon. degente con
tra Allegationem promiilgatampro
biteris d i â i a D i o c e f i s  or hindis d

rendi/fimo Epifcopo Tdgajl. .Vicario. 
pitular* Diocefis Vlyjfip Oriencalis con

tra Sacrorum Canonum , et Sacri 
cilii  Tridentini SanStione «

bus aã Titulum Capel cjujdem
Diocefis Orientalis infighi tis. Romae T y- 

pis Reverendae Camera Apoílolicac. 1722. 
foi,

Allegaqao da M itra Patriarchal 
contra a Ordem de ^  T ia g o , na qual 

J e . propoem , e confutali os exceffos com 
que 0 Prior mór de Palmella , e a ju rif- 
diqaó das Ordens ampliando as faculda

des de Jeus privilégios contra as difpqji- 
qdens de Direito , e ejiipulaqoens do 

troto porque obteve as Igrejas, que tem 
ultra Tagum, ofi'endem, e ujurpaó as pro
rogai ivas da mefma , e fua jurif-
diqdo ordinaria. Lisboa por Pafchoal cfca 
Sylva Imprefibr de S. Mageílade. 1725. 
foi.

IO A Õ  C A R D O S O  D A  C O S T A  
Cavalleiro profeflb da Ordem de Chri£ 
tò , Iuiz proprietario do Officio de lu tz 
dos OrfaÕs da Cidade de Lamego, 
crivaÔ da Curia Patriarchal, »e-Gentil- 
homem do Emminentiffimo Senhor Pa- 
triarcha de Lisboa D . Thomàz de A l- 
meyda naced em a Cidade de Lam ego 
a 3 o de Ianeiro de 1693. lendo filho dé Se- 
bailiaõ Cardofo, e D. Efperança d aC ofi 
ta. Ainda que naõ cultivou as letras por 
ter muito infeliz memoria íèmpre frequen
tou a liçaõ dos livros da qüal colhèo inf* 
truçáÕ erudita. Defde os primeiros annos 
teve natural inclinaçaõ à Poezia vulgar 
produzindo a fua Mula diveríbs generos 
de metros a aííumptos facros, e profa
nos. He ornado de genio dócil, conci- 
encia tirr orata, e fumma urbanidade. Pu
blicou.

Alma choro fadopecador arrepen
dido.
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(Ufo. Giri*perdàè , reconhecimento , le fe narra afunçaÓ da Sãgrâçtô da fatuo* 
toti/ffiaó da culpa para bei» da pecador, fa  Igreja, de Serhora^eSanto 
Lisboa ha Officina da Mufica. 1725. 8. ionia junto a Mafra / que fe z  o 
Gènita de vinte, e finco clamores extra- Senhor, a .

LUSITANA ia)

M o s  das Gonfifiberts de Santo Agoftin- 
bt)) e de outros Authorés, que tradu- 
zio.

Muftì pueril. Dedicada a Senhora 
D . Ighez Francifca Xavier de Noronha 
Vifcondefì di Barbacena. Lisboa por M i
guel Rodrigues Impreflor do Senhor Pa- 
triarcha. \fy6. 8. ;

Mufa Sacra. Dedicada a Reveren
da Madre Sorar lo c  tna da 
ftligiofa da SantìJJima Trindade no Con
vento de NoJJa Senhora dos 
Campo-lide irm&a do Lisboa pe
lo dico ImpreiTor. 1756. 8.

Tres Sonetos a morte da 
ma Senhora Infanta D . Sa-
hié nos Sentirti. M etric. a eàe Ajjumpto 
Coliec. 1. a pag-7-e 8.Lisboa pelo dito Im- 
prefiõr. 1756, 4.

Romance Heroico aomefmo Ajjum
pto. Sahio na Coliec. 2. dos Sentim. M e
tric. a pag. 50. Lisboa pelo dito lrnpref- 
for 1736. 4.

Difcurfos' da Cabal lina em 
fefcrepe a ruina do grande , e 

fim o Pinheiro da Cidade de Etiora, que 
depois de 18 feculos de duraçao a 
do vento cahio por terra a deus de Janei
ro de de prezen te anno de 1759- Lisboa 
pelo dito Impreflor 1739. 4. Conila de 
huma Sylva jocofa muito larga, e hum 
Soneto.

Clamor do arrependimento entre 
exercícios devotos com importantes • 
trinas para mayor perfeição tudo refumi- 
do em duas partes. Lisboa pelo dito Im
precar. 1742. 8.

Obras M. S.
Voz do Parnazo. 4. Confia de vá

rios V e  rio sa  diverfos Santos.
Muja particular. 4.1 Confia de So

netos , Rom ances, e 'G loflâs, e Deci
mas a Aflumptòs particulares. '

Nova Hiftoria de Clamedes, e C la
ri munda.

RelaçaÕ Diaria dájornada, que fe z  
b Villa de Mafra 0 Em, e Re- 
verendiffimo Senhor Patriarcha
ie  Lisboa D . Thontaz de onde

IO À O  D E C A R V A L H O  natural 
de Goaens termo de V illa  Real em a Pro» 
vincía Tranfmontana filho de Gonçalo 
Pinez, e Collegial do Collegio de S. Pe’- 
dro de Coimbra onde foy admetido a 
24 de Abril de 1625. Foy hum dos infi- 
gnes Cathedra ticos da Academia Conint- 
biicenfe na Faculdade do Direito Ponti* 
ficio lubindo ao magifierio a 19 de Ju- 
nho de 1627. A  fua profunda Inceratura 
he louvada por Ioan. Soar. de Brito 
Theatr. Lit/it. Litter. lit. I. n. 27. Por. 
tug. d edonation.Reg. Toni. 2. Part. y.
cap. 18. n. 48. e cap. 23. n. 39. e cap. 25. 
n. 3 3 .Pegas Allegac. pelo Conde de Figlici* 
rò. n. 215. e na Alleg. por D . Agokinho 
de Lane afre, n* 492, dizendo fer hum dos 
grandes M efres , que lançou a <•
d ade. D. Francifco Manoel Cart. dos
A A . Portug. D . Nicol, de Santa Maria 
Chron. dos Conegl Reg. Part. 2. cap. 17. 
n. 11. Cardozo Agioì. Lu/it. Tom . 2. p. 
218. no Comment. de 26. de Març0 
letr. A . lhe chama in (igne JuriJconfulto. 
Manoel Pereira da Sylv. Leal Cathal. dà 
Colleg. de S. Pedro. n. 63. Nicol. Ant* 
B ib .H ifp .T om  1. pag. 512. col. 1. Com* 
poz.

Nouus, t f  methodicus traffatus de 
tfna , t f  altera Quarta deduce nda, vel 
non legitima Faiei dia. *
carimque imputatione. ^Ad Cap. RaynaU 
dus de Te/lamentis in quattuor pattesdi* 
vifus. In  quo elucida tur univerfa materia 

fuccefjionum Jrliorum tam íegitimorum, 
qiiam naturali um , quám etiam fpnriorum ; * 
de nobilitate, t f  alienatio

contra cium , vel ultimam voluntatem ; de 
inventario, de honorum pojfejftonibus, t f  

de imputationibus. Conimbrica apttd Ni* 
colaum Carvalho Univerfitatis Typog: 
1651. fbl. &  Lugduni apud Ioan. Anton. 
Huguetan. 1677. foi. &  Atnuerpix apud 
viduam Henrici Verdufièn. 1731. fbl.

Das doutiffimas Pofiithas t que di&ott 
em a Univerfidadc fao as principaes.

D e dolo , t f  contumacia. Acabada 
dej diâar a 10 de Dezembro de 162%.

Re-
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62± BIBLIOTHEÇ A
R e le òlio c itta  m ateriam reprefen- 

tat ionie à i .C lrneah de Jure Pa-
tronatus. Deila faz. elle menção na fua 
obra imprefíà Part. 2.n. 159.

Releâtio ad C .P  Jitas de Arbitra
r i is. Defta íè lembra na lòbredita obra im- 
preíla Part. 4. cap. 3. n. 3 2.

A d  T it. de Cenjib
D itta da no anno de 1630. Acaba elle 
paragrafo. Qiuedìo maxima controversa 
èft ari /uper Perfona creari ?
E  feguem eftes verfos compoftos por quem 
recebia a podi Ha.

j HocdubiumSolvit mors, (jiue cunSta rer 
Solv i t

' N am jiSua  D.eum ,ft  mene non 

• ’ ' fe t  9
■ E t  facileCanonum depromeret ille Sa*

crorum
Intima, ü* aternnm ferrSiculo

nomea.
Donde claramente le ìnfere, que fal- 

lecera no anno de 1650. quando dittava 
ella poli illa pois naõ chegou a refolver 
a queílaô propofta.

I O A O  C A R V A L H O  naturai de L i*  
Boa filho de Pedro Carvalho T e irmao de 
Francifco Carvalho Dezembargador do 
Paço. Aplicou*fe na Utiiverfidade.de 
Coimbra à Faculdade de Direito Cela- 
reo em que o leu grande talento iocor- 
rido da felicidade da memoria fez taes 
progrfefios, que recebidas as infignias dou- 
toraes regentou com uni ver fai aplauzo 
as Cadeiras do Codigo, tres livros do Di- 
gello V e lh o , Vefpera até fubir à Cadei
ra de Prima a 4 de Dezembro de 1630. 
e nella jubilar no anno de 1641. Foy C o- 
nego Doutoral da Cathedral de Coimbra 
provido a 17 de Agofto de 1627. donde 
paflou para a Cathedral de Evora a 27 
de Novembro de 1635. Juiz do F ifco , 
è  Deputado da Inquifiçaõ de Coimbra 
de que tomou polle a 23 de Abril de 
1626. Foy hum dos Deputados, que no
meou a 2 6de Março de 1626. D . Affo il
io de Caftello-branco Bifpo de Coimbra 
para o exame do làgrado cadaver da R ay- 
aha Santa Izabel, quejàzno Convento 
de Santa Clara daquella Cidade. Na Jun
ta dos Prelados delle R eyn o feita na 
V illa  de Thomar era o  anno de 1625.

foy confultado como fc podia evitar ette 
Portugal a gente da uaçaõ hebrea à cu> 
ja pregunta reípondeo com hum douto 
Tratado ofíèrecido a Filippe III. que 
lhe conciliou a veneração , e aplauzo 
dos mais infignes Letrados. Das muitas* 
e íêlettas poílillas, que dittou 110 laçgq 
tempo do íèu magiílerio em a  \Univer- 
fidade merecerão mayor djílinçao.

A d  T it. de adimendifi l/gatis. ;
A d  T it. de AtLdiüfiis aótiondnss 
A d  T it. inL . 1 de conditionibus f

demondrationib.
A d  f  it. de Dolo. * ' *:j

Ad Tit, de Entptione% O* venditi*»
V-

A d T it. de J  uri bue fteminarum
L . 2. de S ’ de R eg. J. ' 

A d  T it . j f . jn  Citem  jurando.
A d  T it. de mutuis petitionibtis, '
A d  T it. de Jure ReìpublicéC lib. l i .  
A d  T it. de rebus creditis.
A d  L . hxredes mei 73. cura ita  

JF. ad J . C .  Trebelianum.
•Ad  L. 4 . jf.ubi pupillus 

debeat. .
A d T it.J f. de DonationibuSj (jureSub 

modo.

P. IO A C J d E  C A R V A L H O  natu
rai de Monte mór o Velho em a Pror 
vincia da Beyra filho de Gafpar Carva
lho , e Maria Ioaò. Quando contava, 
quatorze annos entrou na Companhia 
de IESU S em o Collegio de Coimbra 
ao primeir o de Março de t636.onde apren- 
deo, e enfinoti as fciencias eicholailicas 
até ler Lente primario de Theologia com 
grande aplauzo da fua lìtteratura. F oy 
ornado das virtudes conllitutivas de huna 
perfeito religiolb. Voltando de ÌerPror 
curador na Curia Romana foy R eyto r 
do Collegio de Braga em cujo lugarfal- 
leceoa3o deAbrilde 1684. quado contava 
6 2 annos de idade, e 48 deReligiaò. D el
le faz repetida memoria a Padre Franco 
Imag. da V ìrt. em 0 Nov. Tom .
2. pag. 619. col. 1. Annoi. S. J .  in . 
Pag ’ 577- n* b. Dos muitos Sermoens, 
que pregou com aclamaçaõ le fizeraG 
publicqs os feguintes.

Sermaode Cinza 1. Quarta feirada  
Quarefma pregado na Cathedral de Coim

bra
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L U S I T A N A  *25
Ira. Coimbra por Manoel Dias 1657.4- creveó com eftilo corrente.

Scrinai da Soledade da Mãy de Deos Memorável relaçao da perda da Nda
a Virgem Maria N offa Senhora:ibi pe- Conceição cjue os Turcos queimar a i a vì/ta 
lo dito Impreflòr. 1677. 4. da barra de Lisboa varios das

Serniao da Confiçai 5. Dominga da (jue , e deferi pç a i
Quarefma na Cathedralde Coimbra. Co- nova da Cidade de Argel, 

itnbra por Manoel Rodrigues de Almey- e cotizas nos anr
da 1680. 4* nos 1621. ate 1626. Lisboa por Antonio

Scrinai das penitentes lagrimas da Alvres. 1627. 4.
Magdalena na Caza da Santa Miferi- Da obra, e do author fazem memoria 
cordia de Coimbra, ibi pelo dito Impre- Ioan. Soar. de Brito Theatr. Lu/it. L iter. 
iTor 1680. 4. lic. I.n .28. e o moderno addicionador da

Semi ai do Mandato na Caza dà Bib. Orient. de Antonio de LeaÕ. Tom . 
Santa Mifericordia de Coimbra.ibi pelo 1. Tit. 15. col. 459. onde por engano o
dito Impre(ìor. 1680. 4. apellida Martins, fendo Mafcarenhas.

ReJigioftjfimo P. F r. Antonio ab
Spirito Santo Moralis T  heologue prima- IO A O  D E  C A R V  A L  H O  D E  
rio emeritij/imo librum J inLiiçem edenti S O U Z A  naturai de Lisboa, e hpm doa
Dire&orium Regularium infcriptum , celebres àlumrtos da Academia do» - 
.Encomium. Começa. guiares inftituida na fua patria no anno

Dum Sacra Religio tam doSta volumi na de 1665. onde aflìm na Oratoria t corno 
verfat na Poetica mereceo univerfaes aplauzos

D ix it ab authoris nomine numenhabet. de que faÔ claros argumentos as obras 
Conila efta Elegia de 17 Dyftichos, ieguintes que íàhiraõ impreflàs no Tom . 

e fahio impreílà ao principio doDire&orio 2. da ^Acad. dos Sing. Lisboa por An- 
dos Regulares. Lugduni apud Ioannem tonio Crasbeeck de Mello 1668. 4. &  
Amonium Huguetan ÔcMarcum Anto- ibi por Manoel Lopes Ferreira 1698.4. 
nium Rigaud. 1661. foi. Oraçai recitada a 25

Panoplia Minerva. Roma? 8. Sa- de 1664. a pag. 158. 
hio com outro nome como aíirma o P. Sete Sonetos, doze Decimas e hii-
Franco no lugar aílima allegado. mas Redondi/has a diveríbs Afiumptos.

IO A Õ  C A R V A L H O  M A SC A - IO A Õ  C A S C A Õ cu ja  patria, e Pays
R E N H A S  natural de Lisboa, e profef lè ignoraõ. Foy muito inclinado ao eftu- 
for da Arte militar que com grande va- do da Hiílória eícrevendo com difufãõ 
lor exercitou nas cpnqui fias defte R eyno como diz o  Licenciado Iorge Cardolò 
principalmente em a índia Oriental don- nas , Aí.áVpara a Lu/it. 
de voltando para a patria em o anno de Relaçao da jornada delRey D . Ma»
1621. embarcado em a Nào Conceição Cidade de Evora. M . S.
de que era Capitaõ Ieronimo Correa Pei- w
xoto lê encontrou na altura da Ericeira D. I O A O  D E  C A S T E L L O -  
conv deíâíète navios de Turcos, e depois B R A N C O  Commendador de Aljezur 
de hum íânguinolento conflito do qual da*Ordero militar de S. T iago,C on íè- 
fêretiraraõ os barbarosdeftroífados, inveì- lheiro de Eílado delRey D . Sebaftiao, 
tindo ao dia fèguinte a nao vidoriofa lhe e Governador do Algarve. Foy filho 5 
lançaiaõ o fogo que arrebatadamente a de D. Marttnho de Caftellobranco pri- 
réduzio a cinzas. Conduzidos osmiíèra- meiro Conde de VillanovadePortim aô, 
veis navegantes cativos a Argel padêceo e de fua mulhér D . Maria de Noronha 
Ipa5  Carvalho com animo confiante as filha de IoaÕ Goníàlves da Camara. Ca- 
afiiçoéns do cativeiro até ler reígatado zou com D . Catherina Barreto filha de 
por íèiscentos mil reis, e fefiituido a Por- Pedro Maícarenhas Governador da índia 
fugai. Para que a noticia de tao fatal fu- de quem teve fuceflàõ. Paílòu a íègun- 
ceflb lê perpetua (Te nas idades futuras eC- das vodas com D. Branca de Vilhena 

Tom . U . . K ik k  filha
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626 BIBLIOTHECA
filha de Nuno Rodrigues Barreto Alcay- 
de mòr de Faro. Foy hum dos mais inf- 
truidos Cavalheros,que floreceraõ no rey* 
nado delRey D. Sebaíliaõ affini nos di* 
dam es da politica, como nos preceitos 
da Hiíloria deixando compoílas diveríâs 
obras das quais naõ merecem pequena 
cílimaçaõ as íêguintes.

Fraâiica a EIR
que lhe perfuadio fe r  inconveniente dar 
bum rebate falfo de noute em Lisboa M.S.

Rela çai do Ungido R ey intitulado 
D . Sebafiao (jue a
M . S. Della obra íê infere certamente 
que feu author ainda vivia no anno de 
1598. em o qual fucedeo o fingimento, 
pu a Verdade da peílòa que afirmava íêr 
E IR ey D . Sebaíliaô.

D . IO  A O  D E  C A S T E L L O -  
B R A N C O  natural de Lisboa onde fb- 
raõ íèus ili uílres progenitores D . Duar
te de Caílellobranco primeiro Conde do 
Sabugal, c D. Catherina de Menezes fi
lha de D , Bernardo Cominho. Foy ex- 
cellente L atin o , e muito perito nos pre
ceitos do idioma Romano. Ornado de 
(umma prudência, e naõ menor vigilân
cia exercitou o lugar de Prezidente do 
Senado de Lisboa em que o elegeo ò Se
reniamo R e y  D  Ioaõ o IV . no anno 
de 1644. A  fua caza .era o refugio dos 
pobres , aos quais curava com ardente 
charidade miniílrandolhe os medicamen
tos manipulados por fuas próprias maõs. 
Falleceo em Lisboa com geral fenti- 
ménto dos neceflitados. Foy cazadocom 
D . Cecilia de Menezes filha de D . Ioao 
Cominho quinto Conde de Redondo de 
quem deixou fuceflaõ. Compoz.

A rte de Gramatica . Lisboa 
16)6. 4.

Breve methodo curativo tocanCe & 
Ç,urgia (jue 0 uzo , e experiencia certa 

iefcobrío por D . Ioao de Caâellobranco: 
enfi na como fe  deve curar com 0 baljamo,
ou oleo de ouro, e definis grandes virtu
des com outras advertências no modo de 
Cyurgia para com facilidadefe curarem os 
enfermos. Lisboa na Officina Crasbeekia- 
na. 1675. 8.

Breve recopilaçai das muitas, e/iu
gulare* virtudes dos p brancos folutivot

da quinta effonda do ouro de Alexandre
Quintilio. Lisbòa por Pedro Crasbeeck.
1656.8. e ibi pelo dito Impreílòr. 1658. 8.

Fazem delle honorifica memoria D . 
Francifco Manoel Carta dos .

Fortitg.Ioan. Soar.de Brito Theatr.
Liter. lit. I. n. 39 e Fr. Manoel de A ze 

vedo Correo, de Ab uzos. Trat. 1. n. 51. 
a (juem tanto devem os pobres defie povo 
de Lisboa pois Jò para curalos gafou tan
tos cruzados mandou obrar, eobrando por

fu a  mai diverfos unguentos, e quintas ef- 
fencias fendo entre elles os qua zi -
lofos pòs de Quintilio com os quais purgou 
a tantos milhares de homem, mulheres ,  

e meninosfem já  mais haver nenhum - 
ceffo ruim com as ditas purgas fendo mui
tas vezes dadas fem preparaqai alguma 9 
e fem  os requifitos, e  , 
Médicos oífervaò.

D . IO A Õ  D E  C A S T R O  decimo 
quarto Governador , e quarto V icerey  
do Eflado da índia nobilitou com o feu 
nacimento a famofa Cidade de Lisboa on
de vio a primeira luz a 27 de Fevereiro 
de 1500. Foy filho IL de D. Al varo dc 
Caílro Governador da Gaza do C iv i l , e  
de D. Leonor de Noronha filha de D^ 
Ioaõ de Almeyda íêgundo Conde de 
Abrantes. Aprendeo asdiíciplinas Mathe- 
maticas com Pedro Nunes Oráculo defta 
profiíTaõ naquella idade de cuja e (cola 
em que teve por companheiro o Sere- 
niífimo Infante D . Luiz , fahio profunr 
damente inílruido; porem como o feu ge
nio foflè mais inclinado às armas , que 
às letras elegeo para preludio das fiias 
açoens militares a Praça de Tangere dis
tinguindo -fe nelle bellicoíb theatro com 
tal exceílò dos mayores íbldados, que 
mereceo fer armado Cavalleiro por D . 
Eflevaõ de Menezes Governador da me£ 
ma Praça. Reílituido à C orte , eremu
nerado por EIRey D . Ioaõ III. com a 
Comenda de Salvaterra íè embarcou na 
formidável armada, que Carlos V . expe- 
dio )̂ara a Conquida do R ey  no de T u - 
nes violentamente ufurpado pela cavil
lósa induftria do Pirata Barbaroxa em 
cuja expedição naõ aceitando a honra de 
íer armado Cavalleiro pelo Cefâr AuP 
triaco, e muito menos o donativo de

. dous
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L U S I T A N A  627
dolisi mil cruzados moftrou , que fervia 
ambici© fu da fuma, e nao do premio. Ha
vendo adquirido immortai gloria nas Cam' 
panhas de Africa anhelando o feti efpi- 
pirito a mais dilatada es&ra navegou p i' 
ra a A lia em o anno de 1538. com o 
Governador doEftado D . Garcia de No* 
rònha feu cunhado levando por compa- 
panheiro a feu filho D . Alvaro de C a f  
tro o qual educado para Heroe lhe da
va por divertimento da idade de treze 
annos que contava, os perigos de taÕ 
prolongada viagem. Tanto, que chegou a 
Goa partio com fummo alvoroíibaofocor- 
ro de D io , que heroicamente defendia 
o famofo Antonio da Sylveyra como va
ticinando os celebres triumfos, que ha
via de alcançar naquella Praça Oriente 
da fua gloria, e fatal Ocazo da potên
cia de Gambaya. Na Armada em que 
empenhou ajauthoridade da pefiòa, e o po
der do Eftado o Governador D. Eftevaõ 
da Gama para queimar as Gales do Tur
co fabricadas no Porto de Suez, foy com 
o  podo de Capitaõ de hum Navio obfer- 
vando no eftreito do mar roxo como Fi- 
lolofo natural, e perito Aftrologo, a al
tura do S o l, os impulfòs, e movimentos 
naturaes das crec entes do N ilo , nas mon- 
çoens doJEdio, cujas obfervaçoéns deixou 
eternizadas pela fua penna emula da fua efi 
pada. Voltando aPortugal naõ permitioEl- 
R e y  , que defpifie as armas nomeando o 
General das Armadas da Coda , e (allin
do no anno de 1543, a comboy ar as Náos, 
que fe efperavaõ da índia avidou hum 
pirata Francez , quecotn 7 Navjos infef- 
tava os nodos mares, e depois de hum 
porfiado combate o rendeo lançando duas 
Náos ao fundo, íãJvando *fe a$ outras 
por beneficio da noute. Pouco foy o tem
po que deícaníbo à fombra dçfte triumfo 
porque para mayor em preza o convidou 
a fortuna. Certificado f). Jfoflõ o III. de 
que o inimigo comum apredava huma 
formidável armada para cçnqnifiar a Pra
ça de Ceuta expedio huma armada da 
qual o nomeou General , >.e uqida com a 
do Emperador Carlos V - forgio á vida 
de Gibraltar, e podo que D r Álvaro liar 
çan General da armada Imperial recuzpq 
peleijar com os inimigos, D, Joaô de C a f 
tro regulando as foas açocns pelos inspul? 

Tom . II.

fosdo feu heroico.corata©, fè deteve pelo 
efpaço de tres dias efperando o confi ido 
do qual fugio Barbaroxa receozo de íèr 
defpojo das nodas armas. Recolhido ao 
porto de' Lisboa onde a fama tinha divul
gado o. valor intrepido do feu peito fe 
retirou à Villa de Cintra para evitar 
os aplauzos merecidos â grandeza do fèu 
coraçaõ. Habilitado com o exercicio de 
tantas emprezas militares lhe entregou o 
governo do Eflado da índia aMagefta- 
de de D. Ioaõ o III. efperando da pru
dência do feu juizò , e da valentia do 
feu braço o confervaria impenetrável 
a todos os Potentados da Afia.. Partio 
para Goa embarcado em a Náo S. Tho- 
me a 17 de Março de 1343. acompanha
do de (çifc filhos D. Fernando, e D. A i- 
varo , cj na eícola de ta6 grande Pay apren
derão a arte de immortalizar os feus no*> 
mes na -pofteridade. Depois de edificar 
nova Fortaleza em Moçambique fets 
rou Goa a 10 de Setembro onde foy tna  ̂
gnificamente recebido por íèu antecef- 
for Martini Affonfo de Souza, e aplau
dido pela (incera voz do p ovo, que fa
tidicamente augurava as felicidades dií* 
penfadas pelas prudentes maximas do fêu 
governo. O  prologo das vitorias com 
que eftabeleceo a con ferva çaõ do Efta- 
do , e humilhou o orgulho de (eus inimi
gos foy a derrota de dez mil barbaras 
capiteneados por Acedecaô valeroíò Tur
co General do Hidalcaõ , que experi
mentando^ furor dasnofiãs armas igual- 
mente na ruina dos feus e x é rc ito s c o 
mo em o incendio das principaes Cida
des do feU dominio, pedio humilde pa
zes , que lhe foraõ benevolamente con
cedidas. Mais gloriofò triumfo lhe ofie- 
.receo a fortuna em a celebre Fortaleza 
de D io , que governava D. Ioaõ Ma£ 
carenhas grande pelo nacimenta na Eu
ropa , mayor pelo valor na A fia , cujos 
muros fendo fegunda vez invadidos peia 
obílinada refoluçao delRey de Cambaya 
SoltaÕ Mamude havendo rebatido os 
Portuguezes formidáveis afiaitosderigidog 
pela militar diíciplina de C o ge fofar, e 
fou fillio RumecaÕ , i~*hio a cam po, e 
depois de huma bem dífpotada batalha 
em que tres vezes fe. formou o  inimigo 
m m  povo epofii^Q fef triumfan.
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te com a morte de finco mil barbaros, 
feiscentos cativos, quarenta peças de ar
tilharia cujos detpojos íèrviraõ para lhe 
authorizar o triunfo com que foy rece
bido em G oa por ter abatido ornais ar
rogante antegonifta da Mageílade do Efi 
tado agora felismente renacido pelos im* 
pulfos da fua fulminante cípada. Della 
.memorável vitoria forao proíperas coníè- 
cuencias a derrota dos Achens no rio 
Parlès vaticinada pelo apodolico efpiri
to de S. Francilco Xavier j os incêndios 
das Cidades de Baroche, P até, e Patane, 
e a aflòlaçaõ da Coda de Surrate em cu
jas, prayas prezentou batalha a E IR ey 
de Cambaya , quc timido na5  quiz acei
tar. O  difvelo continuo com que aten
dia pela conícrvaçaõ do Edado unido aos 
incommodos experimentados erri tantas 
campanhas lheforaõ diminuindo com tal 
excedo a faude, que cahio gravemen
te enfermo , e conhecendo pelos fym- 
ptomas fer mortal a doença entregou o 
governo em paz firmada fobre tantas vi
torias. Convocou as peílbas principaes 
de ambas as Jerarchias, e na fua prezen- 
ça jurou, que até a hora em que edava 
naô era devedor à Fazenda R eal de hum 
íb cruzado, e que dedadeclaraçaõlêfí- 
zeílê hum termo legal para que lê folle 
achado perjuro o cadigaífè E IR ey co
mo reo de taõ feyo delibo Para direc
tor da fua conciencia elegeo o infigne 
Operario Evangelico S. Francilco Xa
vier o qual lhe aflidio em toda a enfer
midade com cuidado de enfermeiro , e 
piedade de Santo. Havendo recebido 
com grande ternura o Sagrado Viatico, 
c a Extretna-Unçao conferida pelo Biípo 
D  Ioaõ de Albuquerque expirou placi
damente a 6 deIunho de 154?* quando 
contava 47 annos tres mezes, edez dias, 
e quali tres de governo o qual lhe pro
rogava D . Ioaõ o III. por outros tres 
com o tkulo de Vicerey fe a morte en- 
vejoíà da fua fama o naõ privara da vida 
digna de mais larga duraçàõ. Foy depo- 
11 tado o íèu Cadaver no Convento de S. 
Prancifco de G oa donde foy trcsladado 
para afumptuoza Capella , que leu N eto 
o Illudriflimo Biípo da Guarda D . Fran- 
ciíco de Cadrò edificou no Claudro de 
S. Domingos de Bémfica dittante huma

legoa de Lisboa na qual em hum Mau- 
foleoformado de varias pedras, quedcfi 
canfaÕ fobre Elefantes de pedra negra efi 
taõ recolhidas as Cinzas dette infigue H e- 
roe com o íeguinte Epicafio.

D.Joannesde C a d r ò  p rò  R e 
lig ione in utraque M  aurìtam a J iip cn d iis  

fa ó t is  , navata J tr  enne
bello j M a r i rubro fe iic ib n s  arm is p e n e tr a 
to  ; debellai is in ter  Eu , CT I n 
durii N atio/ubus : Ged R e g e , 

Jis , T u r c is  uno predio f u j i s -, f e r v u t o  ,
imo R e ip u b lic a  reddito dorm ii in
gnum  d ie m , non J i b i , D eo
t o r } pitb/icis lacrym is , p ubli
co Jum ptu p r a  pan per tate fu n e r a tu s . O b i ìt  

O d a v a  Id. J  unii anno 1548, 48.
Foy cazado com fua prima fegunda D . 
Leonor Çoutinho filha de D . Leonel 
Coutinho, e D . M eda de Azevedo de 
quem teve D . Miguel de C a d rò , que,fal- 
leceo Capitaõ de Malaca; D. Fernando, 
que m or reo abrazadona mina do Baluar
te de D io , e D . Alvaro gloriolò emulo 
das vitorias de taõ grande Pay o qual 
pelos íêus infignes merecimentos foy Em- 
baxador a Cade Ila , França, R o m a , e 
Saboya Confelheiro de Efiado, e V e d o r 
da Fazenda del R e y  D. SebaftiaÕ. A  fua 
vida elcreveo com elegante, e dilcreto 
edilo o incomparável Jacinto Freyre de 
Andrade fàzendo com a fua penna tao 
illudre a memoria de D . Ioaõ de C a fi 
tro depois de morto , corno elle a fi
zera vivo pela fua efpada cujo caraéter 
dibuxou com edas eloquentes cores n o 
L iv . 4. f .  110, Com igual femblanteo v i
rai as incomodidades da patria, e as prof- 
peridades do Oriente o
me fino homem em div̂ Fez 
brio de merecer tudo, e de pedir nada.
Fazia razao , e jujliça a todos igualmen
te fendo nos cajligos inteiro, mas tati ju f-  
tijicado y que. mais f e  podi ai da
ley , que do mini Uro. Èra 
liberal, e com os f.lhos parco moftrando 
mais humanidade no O ficio  , que na natu
reza. Tratava com grande refpeito as 
açoens de feus antecejfores honrando até 
aquellas de que f e  apartava. Sem e dragar 
a cortezia Confervou 0 re f peito , fem pre 
zelou a cauza de Deos primeiro, que a 
do EJlado j nenhuma virtude deixou fem

' pre-

Digitized by Google



LUSITANA.
premio ; algtíns vícios deixava Jem ca li
go melhorando affi muitos , huns com o 
beneficio , outros com a clemência. Os 
Donativos que recebia dos Príncipes da 
Afia mandava carregar na Fazenda 
virtude que louvar ao todos, imitara^ pou

cos. Os Soldados enfermos achavaò nelle 
lajlima, e remedio j a todos obrigava e 
parecia devedor de todos. Nenhuma façai 
emprendeo que naticonfeguijfe fendo nas 
execuçoens p r o m p t i f f i m o - 
felhos. Entre ocupaçoens de Soldado - 
Jervou virtudes de Re/igiofo j era frequen
te emvizitar os Templos ,
dor dos Minifiros da Igreja, cotnpajfivo,
e liberal com os pobre$ devotiffimo da 
C r u z , cujo fin al adorava com inclinação 

profunda Jem diferençado lugar, ou tem
po. Na Villa de Cintra pofluia huraa 
Quinta chamada Pen plantada 
toda de arvores fylveílrcs para onde al
gumas vezes fe retirava a paflTar o tem
po em ocio proveitofoj nella dedicou hu- 
ma Ermida a Virgem Santiflima » e na 
portada fe lè gravada em huma pedra a 
feguinte inícripçaó. Ioannes Cqfirenfis 
cum viginti annos in durifiimis bellis in 
utraque Mauritania prò Religio
ne confumpjijjèt, &  in illa 
netis expugnatione interfuiffetatque tan
dem fn us Arabici Ut o r a &  omnes India  
oras non modo U tfira jfetlitera ru m  

numenti s mandavijfet numi ne
vus domum rediens VirginiMairi
num ex voto dicavit anno 1542. Na m ef 
ma Quinta edificou D. Francilco deCaf- 
tro Inquizidor G eral, e Neto delle He- 
roe fobre hum elevado monte chamado 
o das \,ilvij)aras que pedio D . Ioao de 
Cadrò pela celebre V igoria  de D io , hu
ma Capella dedicada a infigne M artyr, 
e Sabia Doutora Santa Catherina em cujo 
retabolo, como vimos edá hum grande 
quadro de jafpe, e nelle primorofamen- 
te aberto, e reprezentado o certame que 
a melma Santa teve com os Filofofosem 
Alexandria. Defronte deda Capella edá 
huma Cruz grande de marmore arvo
rada fòbre o monte , e na parte infe
rior fe lé gravada eda elegantidìma ini- 
cripçaÕ. D- Ioannes de Cafro India 
Prorex, A u g u d u s , F e lix , Pius,Trium-
phator collem huiic á Rege tantum, prò

A fa  devicta podulatum vi Sirici Crucis 
Labaro confecrandum reliquit.
D . Francifcus à Cadrò nepos
uit anno Chridi 1641. A s virtudes mo
raes, e proezas militares com que eter
nizou o léu nome ede famofo Heroe fo- 
raõ adumpto das penas dos mais infig- 
nes Efcritores dos quais para immortai 
padraô da fua memoria fe relatafaõ os 
Elogios. O  primeiro , e o mayor de to
dos feja o que lhe fez o Taumaturgo do 
Oriente S. Francifco Xavier cm huma 
carta eferita ao P. Ignacio Martins da 
Corppanhia dè lefus mandada de G oa 
a 28 de Outubro de 1548. cujo original, 
que vim os, fe conferva na Serenidima C a- 
za de Bragança, e fahio por minha deli- 
gencia impreffa na Vida dede Heroe com- 
poda por Iacinto Freyre de Andrade da 
impredàõ de 4. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonceca 1756 La impenjada mu- 
erte del Virey D . lua de Cadrò 

deshauciado a  todos edos puebfierto
perdìo S . A . en el el mejor bajfallo, que 
podia defearje , y  aun fi nó dente fu  
erte que penfè f i t e J u e  , Ia Compaãia 
mas que todo, quef i  en fuvidafue efpejo
de la virtud , y dei valor, en fu  muerto 
fu è verguença aios Ec, yaffom
bro a los Seglares ; a los Ecclefiqfies por
que Ju muerte no parecia f i  nò de angel 

f e  dizir fe  puede , y  a los Jeglares porque 
echò la baliza de la cudicia mas de raya 
dexandq en el defpredo de los bienes pro

fanos una memoria de que puede Uebantarfe 
efiatua efiimando en tanto la pobreza que 
aun para la comida de fu  dolência pidio 
predado , y  con tan limpias manos de la  
hazienda real que al punto de morirfe dio 
tefiimonio j  irado que, por la cuenta, que 
tenia que dar a fu Creador nada ni va
lor de un Harafim era deudor j elef- 
pirito al Se fior con tantas muefiras.de 
ju fio , que en mi efiimacion bolo a l cielo 
y  f i  nò no f è  que Jeré yo. M affeus. FUJI. 
Inâ. lib. 13. V ir omnium conjenfu <equc 
belli, ac pticis artìbus . Couto De- 
cad. da Ind. 6. liv. 6. cap. 9. Foybem  
infiruido nas artes liberaes, e bom la
tino que podia julgar de efiilo . . .  Foy 
muito inclinado. e afeiçoa
tica . . .  forvio com muito zelo , amor., in

teireza , e pouca cubiça. Mariz Dialog;

*
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de Var. H if. Dial. 5. cap. 1. fendo gran- fon carattere,
dijfimo Mathematica , e em outras fcien- Fr. Ioan.de Lue. Contin. ,

titicas excelltneias illufrifimo : eratam• Minor. Lue. Wadtngi.. Tom. 18. ad.ao.
hem de Jua pejou taô esforçado , como Chrifti 1546. p. 195. n. í j i .  Viromniuin 
em letras infigne. Fr. Anc. deS. Roman confenfu <eçue belli, ac pacis artibus ciariiK 
H if. de ta Ind.liv. 4. cap. 6. illujlrc C a - Souza Conpuf. Part. 1. Cunq.. 1.

pitan ,y  famqfo Vicerey. Souza de Ma»- Divif. 1. £. 57. Navegoufeguro no posto 
ced. Flor.de Efpan. cap. 12. excel. 1. da eternidade
E xcel lente Governador, e cap. 18. excel. acertada prudência das virtudes de Jua vi• 
2. infigne. Solorzan. de htr. Ind. Tom. circunjlancias da fita morte,
l. Hb. i. cap. 5. n. 48. infgnis India rum Leytaõ Meni. ChronoL da 
Prorex. Teli es Chron. de Comp.da Prov.de Coimh. pag. 505. n. 1086, predarij-

Part. 2. Iiv. 6. cap. 59. n. 9. e na H if. da fim o efpeltw de Heroes. Sòuza Hiâ. Gert, 
Eciop. A lt. liv. I, cap. 9. fnmofo. Berros da Caz. Real Tom . $. p. 485,
Decad. 4. da Ind. liv. 10, cap. 19. Luce» hífigne varai ornado de tantas virtudesco- 
na Vid. do Santo Xavier, liv. 6. cap. 2. mo valor, k  os H ift ori adores co rrefoondenj
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como fe z  a muitos ventagem no esforço 
militar^ affi lhe fizer ai poucos tra 

sia , efiima da virtude, zelo da piedade
e R eligiai Chridãa. Faria Afta *
Tom . a. Part. 2. cap. r. excel len
te por fa  agre, por efiudios , por talen
to , etto Coment, as Rim. de Cam. Tom.
I . pag. }òo. meretiffimopor q
y  virtudes-fé puedemjuntar acomponer un 

Heroe. Pereira Hift. de D . Luìz de At- 
tayde lìv.a. cap. j .  cuj ,
e defactfumados merecimentos naofofrem

fe r  em hi fioria da India nomeadoJingeìa- 
mente. Pois juntas a tanta grandeza de 

animo, e a hum ta i raro valor da% armas 
f é  virai refurgir nejle Capitai as mais 

efçuecidas virtudes da continência, e * 
fentereffada pureza da antiguidade Ro
mana com efpirito temperado mais 
fo , (pie Severo, em çue fe  achou fempre 
hum p u r o , , e verdadeiro concerto de vida
virtìiofa. Clede R i f f e  Portug. Tom . 2. 
pag,. mihi i i .  Cafro joignoit aux ver tua 
civiles les vertus g u e r r i e r e s p e u t  
le compier au rang de ceshommes raresquó 
la nature ne prodait(jue de loin en loia. 
Fonceca Evor.gloriof pag. 149. efpiroa
comfentimento univerfal de toda a Afta 
C h r i d ã a , çue devia à fua piedade a 

fervaçai , e propagaçai da F é , e ao feu  
valor a fegurança , e liberdade. Latitati 

Cohç. de Portug. Tom. 2. liv. 12. pag. 
xnih*418 .T  oits ces traits çue peuvent le met
ter en parallele ùvee les de /‘ ancien
ne G r e c e , e avec les grande dea
premierà áges de la fm plicitè Ramai ne 
fiuti mimixfon dòge çue jepourtois njotiter

com armonica fuavidadc 0$ Poeu* de* 
dicando métricos aplauzos a memoria 
de taÕ grande ([eroe. O  divino Cumoen» 
L ift ad. Cant. 1. Eftanc. 14.

Alhuçuerçue terrível, C afro forte,
E  outros em çuem poder nao teve a morte.

E  no Cani, io Etianc. 72.
E  de depois cm campofe aprezenta

Vencedor fo r te , e intrepido ao paffantè 
R ey de Cambaya, e à vida Ibe 

drenta
Da fera muhidai çaadrupedante. 
R a i menos fuas terras mal fifenta  
O  Ridale ai do braço triunfante,
Que caligando vay Dabul na Cofia 
Nem lhe efcapou Pondes no Ser tai poda. 

Diogo Bernardes Cart. que he a 25. a 
D . Fernando A l vres de Cadrò Neto dette 
Heroe.

Nunca a f ombra do frexo , nem da fay a 
Creou T orçnatos, Fábios, Scipions{
Nem çuem por fima de lies poz a raya 
lAçuetfâ íj entre os mais claros varoent 
A  palma fe  lhe deve afirmar pojo 
I f o  fem  cofultar opinioens 
Açuelle g r ai guerreiro açuelle nojfo 
Invencível Avó grai
D e Cadrò D . Ioai efpelho nojfo.
A h Senhor D . Fernando, çue direi 1 
D e çuem por todo 0 mundo dizem tantê 
Se com tal intenção nao comecei ! 
Somente por retrato raro , e Santo 
Das armas, do faber, daCortezia  
Quiz U lifrâr com elle e fe  meu canta 
Que pâra 0 celebrar mifler havia 
Rum ed/lo mais alto , e levantado 
D o çue Satyru pede , ou E legia

«
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L U  S I
Deixou-voi o caminho abalizado 
Por onde foy foberbo ao claro templo

. A*Sempiterna fama dedicado.
Manoel de Faria, e Souza . de 

Aganip. Pare. i.C en t. j.Sonet. 34. 
M orire ò Juan con nue

D e  valor, pites al tuyo raro toca 
H azeri quecam preceitos boca

Hagan obras d1 ejjaalma confonancias. 
D e  efplendor Radendo exorbitâncias 

S i e l ciuf0 del vivir fe te  revoca 
Livre tu alma de fu  eRrecha roca 

D e tierra a d e lo  midelas dì Rane ias. 
EJlrecha bien, que al Rn defnuda
' D e fu  cuerpo alma tal por edadfria

N i por golpe violento, bJiebre aguda : 
M udarfue, no morir, que apetecia 

Bnifcar un Cielo en que caber fin  
Que fin  dada en un cuerpo nò cabia. 

Gabriel Pereira de Caftro 
Cant. 7. Eftanc. 113. e 114.

Émbraçado 0 efeudo rutilante 
Vem 0 famofiCàJlro com
A  focorrer os fe u s , elle diante 
Pouco eâimando a perigqfa empreza. 
Armado fabe de hum animo confiante 
Defprezador da vida , e f i f e  preza 
D a alta virtude, que a feubraço unida 
r,A índia toda 0 teme, efaz timida. 

Tal preço de fua barba, e tal valia 
Terao fidous cabelos, que 0 thefouro 
May or do foi ( com feus cria 
Nas grandes veyas cujo f angue he ouro )

- Menos eRima tem , que a quanto a fria  
Noite efconde, e defcobre Apollo louro, 
Tocando o mais remoto paralelo 
Excede dejla barba hum f i  cabelo. 
Barbofa Archiath. Lufit. pag. 83. 

Ecce mar is domitor generofus 
urbem
Indicaprudens, &  regna gu-

D eferii obfejfis laturus elafe falutem  
D . Thomaz de Bem Cafireidos lib. V . 

p a g . n o .
Gloria Lufiadiim, duSlor clariffime, Cafre  

Sat ferro , belloque datum ,fat M arte 
cruento

Quid valeat tua dextra , jam
r fanguine Ma urus 

Fraãaque turbata comua
Lume

Othomame quando optara
triumphum

TANA.  631
Non aliud ,quam ferre filit i  

cere,velie.
V iddi} qfferuitfe f e , cátenas
Urbs tandem , C7*fa fu s decorava g r a* 

ta triumpho.
Cedat Alexanderfpoliis O  rie nt is onuRus 
N  unc tibi, conceda tScipio *

ne viótá :
Pompeius, Ctefar, M arins, velfortiê

Achillee,
* Heroes fileantveteres ; quos fam a vo* 

lucris
Altitonante tuba mirum Juper extu lit 

aRraôcc.
Gompoz.

Roteiro da viagem , que fe z  dejle 
Reyno para a índia com 0 Gar
cia de Noronha no anno 1538. 

f e z  de Goa até Dio. f)edicado ao In* 
fánte D . Luiz. Eftas duas obras, que 
alguns Authores intituiaraõ Commen
tari os Geográficos os tinha promptos pa
ra a impreíTaõ Fr. Fernando de Caftro 
religiofo Dominico neto do author de 
quem fe fez memoria em feu lugar,e fe con- 
fervaõ M . S. na Livraria do Collegio dos 
Padres Jefuitasde Evora como eferevem 
Maffeo Hi/l. Ind. lib. 13. no fim, e Fr* 
Ant. de Roman Hi/l.Orient. liv. 4-cap..
6. Fallando defta obra o eloquentiftimo 
Jacinto Freyre de Andrade Vid. de D . 
IoaÕ de CaR. liv. 4. £. n o . Nas horas 9 
que lhe perdoavab os cuidados da guerra 
defereveo emcopiofo tratado toda a 

fa, que ja z  entre Goa, e Dio Jinalande 
os baixos, e recifes 3 a altura da eleva- 
çaÕ do Polo em que ejlaÕ as Cidades, ref- 
tingas , angras, e enfiadas, que formati os 
portos, as monçoens dos ventos, e condi- 
çoens dos mares, a força das correntes, 
e impeto dos rios, arrumando as linhasent 
taboas diferentes, tudo com tati miuda, 
e acertada GeograRa, que 0 poderá e fa  
f i  obra fazer couhecido / fe  já  0 nati fora  • 

tanto pelo valor militar.
Roteiro da viagem da India ateo  

ER reito de Sues. Aefta obra fàzem gran
des Elogios diverfos authores como íàõ 
Andrade Vid. de D . Ioatide CaRro liv. 
i . n. 19. Em todas eRas angras, e 
das da boca do EJlreito até Suez foy . 
Ioati de CaRro tomando , 
roteiro formando juízo já  de Filofqfo fu*

»
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6)2 B I B L I O T H E C A
turai, e já  dc marinheiro modrando como da Sylva termo da dita V illa . À ò  tem-
caminha cega a experrude dos P i
lotos Jem os preceitos da arte e liv. 4.

n o . Obrautil, e grata aos navegan
tes. Faria Afia Portug Tom* 2. Pare. 
I. cap. 5. 11. 5. tornando en e da 
ora la ejpada, ora la piuma fu e  
ondo coiti mucha jujlìficacion en ejlilo , y  
lenguaCiceroniana a quel le s mares y aquella 

coda. e no Coment, Luziad. de Cam.
Cant. 5. Ertane. 19. Fr. Ant. Roman.* 
Hi/t. Orient. liv. 4. cap. 6.

Livro das merces que fe z  na India 
M . S.

Cartas que efereveo. 
que teve de D . Ioao 0 I I I .  5. Tom. 
M . S.

Outo livros do governo na
India ordenados por elle. M . S.

Carta aAleixo d
dor da Fazenda da India. H e repoílaa 
huma que elle lhe eícreveo na qual o in
crepa de ambicioiò. H e larga , e judi- 
cioia. Com eça. Guardei hum pouco em 
refponder á vofa carta.

Carta ejerita de D io ao Senado de 
Goa em25. de Novembro de 1546. Sa- 

hio imprefla na V id . delle Heroe eferi- 
• to  por Iacinto Frcyre de Andrade liv.

}• i ■ 29■
K elaçai do que pafou no Jitio de D io. 

M . S. Della obra faz memoria o mo- 
derno addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaõ Tom . 1. T it. 3. col.

D  I O A O  D E  C A S T R O  filho na
turai de D . Alvaro de Caílro Senhor de 
Penedono Embaxador a França R om a, 
Cartella , eSaboya, Vedor da Fazenda 
deIR ey D . Sebaftiaõ, e N eto do incli
to Heroe D . Ioaõ de Cadrò de quem le 
fez a precedente memoria. A  perfpicaz 
intelligencia, de que o dotou a nature
za para a cultura das (ciências o impellio 
a frequentar a Univerfidade de Evora 
cm o anno de 156$. onde artidindolhe 
o Cardial D . Henrique com tudo, que 
era neceflàrio para o decoro da fua pe£ 
fba, e vendo o aplauzo * com que rece
bera o grao de Meftre em Artes o pro- 
veo em hum Canonicato da Collegiada 
de Valença do M inho, que naõ aceitou, 
c  em hum Benefício fímplez em S. Giao

po que continuava o eftudo da T h eo- 
logia o interrompeo com a fatai jomada 
deAfrica emo anno de 1578.etri quedepois 
de moftrar os alentados efpiritos com que 
(è animava o feu Coraçaõ ficou cativo 
com iètenta, e nove Fidalgos companliei- 
rot da (ila infelicidade. Reílituido à li
berdade como Tempre forte fiel para os 
Princepes naturaes ouvindo que na V illa  
de Santarém le aclamara a 24 de luiho 
de 1580. Soberano della Monarchia ao 
Senhor D. Antonio filho do Sereniamo 
Infante D. Luiz partou a Lisboa com  
alguns foldados (èquazes da fua heroica 
reíolitçaõ, e na batalha de Alcantara lu- 
burbio daquella Cidade tèndo derrotado 
o exercito Portuguez pello Duque de 
A lva  (è fitlvou com o Senhor D . A n to 
nio acompanhando o com fitmma fideli
dade , e igual definterellè, já alirtando 
com o porto de Coronel gente em a V illa  
de Barcellos, e na Ilha Terceira para a 
meditada conquirta da Madeira ; já di£ 
pondo com  a madureza do tèu juizo as 
em prezas conducentes para confeguir a 
Coroa de (eus Avòs ufurpada f ela vio
lência Caftelhana. NaÒ (e exringuio em 
o leu peito com a morte do Senhor D . 
Antonio lucedida em Pariz a 26. de A  
to de 1593. o ardente zelo para com a 
(uà Patria pois chegando à fua noticia em 
o anno de 1598. q u eE lR ey D. Sebaftiaõ, 
ou quem afe&ava a fua Pefloa , erta va 
prezo em Veneza partòùdc Pariz era 14. 
de lulbo de 1600. àquella Cidade onde 
reprezentou ao Senado com exprefibens 
revertidas da mais zelolà fidelidade a in- 
jufta açaõ de ter reclulò em o carcere 
quem fora adorado no trono. M ovido o  
Senado com as inftancias que fe !he faziao 
de diverlàs partes para a l ib e r a le  do pre
zo concedeo que lahiodo do carcere (è 
naõ demorartè em Veneza mais que o  
efpaço de tres dias. Foy inexplicável o  
jubilo , que concebeo o leu Coraçaõ 
quando vio reílituido à liberdade aquelle 
Principe, que com profunda veneraçaô 
reconheceo por leu Soberanq corno lar
gamente delcreve na Vida que com poz 
della Monarcha cap. 19. Foy muito in
telligente , e pratico  nas linguas Latina, 
Franceza, e Italiana, e nao menos ver-

iadq
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fa  cio na Hiftoria Sagrada, e profana. Dif- Elcritò em Pariz a i f dé  Agofto de 1604» _ j 
c o r re o  pelas principaes Cidades de Italia, Aurora. Conila eftít obra de diver
ge por duas vezes aíTiftio em Olanda, e fas Profecias interpretadas em obzequia 
Inglaterra até que tez a lua fixa habitaçaÕ delRey D. Scbaftiaõ, e comprehende 
e m  a Corte de Pariz onde vivia em o 67 cadernos de dez folhas cada hum. 
an n o  de 1623, tolerando a jnfauíla fortu- Foy comporta em Pariz, e acabada en» 
n a  que Tempre o acompanhou, certa* 28 de Abril de 1605. com eftas palavras, 
m ente indigna do leu illuftre nacimen- A demos fim a obra na qual po- 
to  e  perfpicaz juizo. Delle fazem men- dêramos trazer muita outra requjfjimape- 
ç a õ  Caramuel Philip. Prud. lib. 5. in draria de , ouvéramos
Proaem. Spener. Opus Herald. Part. 1. medo, que alguns dos 
lib. 1. cap. 22. pag. 287. Compoz. d q u a l  

Difcurfo da Vida do Jempre bem cimento, e clareza intelleÓlual dcjfas ad* 
vindo fe apparecido Rey D . Seba filati miráveis , 

nojfo Senhor 0Encuberto desde Jeu n a c i - começo cfper amos por horas : pois a»
mento te 0 prezente derigida aos tres EJ- nella Aurora fati tao gran» 

tadosdo Rey no. Pariz por Martini Vc- des , e tantas, que fomente a
rac. 1602. 8. dia do cumprimento delias pode fe r  mais -

- Ajunta do Difcurfo precedente aos claro , e mais fermofo. Eu puz as 
nsefmos EJlados em a qual Je adverte de p na mayor pureza, que pude, ma* 
como EIRey de EfpanhaJe ouve com El- nati todas em Jeu natural, in*

R ey D . Sebajliao depois, que 0 teve em nocencia, e virtude Jua , como farad 
Jeu poder. 1602. 8. f  corruçati dos cxcm- 

Repolla,que os tres EJlados do Rey- piares, e do defeito da imprecai antiga* 
no de Portugal a Jua N  obreza, Clerezia , Se ao diante Jairem os Originate 
e Povo mandar aã a D . loati de Cajlro Jo- authenticos em Jua inteirezaJometo a elite
hre hum Difcurfo, que lhes derigio Jobre a a dos erros que aqui forem : nati
vinda, e appar cemento dei Rey D . Se- Je botando por ijfo a ninguém 0 gqjlo da

bajliati. 1605. 8. que achar puramente referido.
Poraphraje, e concordância de algu• Tratado Jobre o Profeta Daniel, 

mas Prophecias do Bandarra Sapateiro Comporto em 5 de Iulho de 1615. 
de Trancofo. 1605. 8. Selva Jobre a Paraphrafe do w

Eftas tres obras fupofto que nao darra. Comporta em Pariz a 30 de Agof* 
tem lugar da impreífao, certamente fe to de 1614. Conf l adei j ,  Capítulos eo- 
conheçe pelo cara&er da letra que forao meça. , que tarde me acordei. & c .
impreflàs em Pariz onde feu Author af< 4, *
íiília. O  Antichrijlo, ou Profecias, e Re-

Obras. M . S. vtlaçoens Jobre elle ordenadas. Conila de
Difcurfo derigido a EIRey D . Se- 62 cadernos de finco folhas, a qual obra 

bajfàaõ. Efcrito a2$. deIulho de 1588. principiou em Pariz a 20 de Iulho de 
Começa .Quemaravilha he em annotati 161; ,  e fòy acabada a 17 de Novem- 
profetizado. &Lç. bro de 1616. Começa. Depois que me

D e quinta , d  ultima Monarchia comecei a dar ás Profecias r e -
futura, rcbufque admirandis nqftri tempo-ens anmnciadoras das maravilhas dos nof-

ris. 4. -Comporta em o anno de 1597. Jos tc .
Remonjlrança feita de novo aos II- Ornamento, honra, e gloria de qua-

' Ittjlrijfimos Senhores do C  onfelho de EJta- tro Ordem de que profetizou 0 Ven. 
dó, e privado del Rey ChriflianiJJimo, t  Abbadeloúchim em tedemunho, e trofeos 
fufcitaçati fia Caufa, e dos acontecimen- fios merecimentos dellás, e delle,
tos admiráveis fio Sereniffimo Rey de Por- Comporto em Pariz a 7 de Abril de 1617..  
tugul D . Sebajliati primeiro do Nome. Começa. Entre as muitas Ordens. & c .
4. Elòfita em 1603. Avifos , e humanos para os

Difcurfo a EIRey D . Sébq/liati. memorandos Conqui da Terrà da
Toro. U . LUI
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Promiffüô dos nojfos tempos que he de todoafeiçoado* a Patri# tee. 
o Univèrjo. Conila de 4 livros que com* Tratadofobre algum Pagos da
prehendem t j cadernos comporto em Pa* calypfe. 4.
riza 15 de Setembro de 1617. Começa. Das Tareja des
Nao ha confa neüa Vida tao naturai, e Jezus. 4.
cummua a todos os homens & c. Advertências ao Difanfo da videe

Novas Jlores fobre a Parafrqfe do de D. Seba/iiad Ajimto do Difcurf#
Bandarra cornalgumas r e t r a ó l a ç o e n s . E Ç -  aos Tres Eftados do Rayno. 4. 
crito em Pariz a 19 de Novembro de
1617. panha compofca em CuAelkano por

Payneis divinos onde fe  reprezentat de Mariana da Companhia do 4-
algumas das grandes merces que Deos tem Juramento d e i D .  Afonfo Ham-
prometidas aofeu Povo Ocidental da Igre» traduzido na lingua 4.
já Romana com algumas particularida- Todas eílas obras elcrìtas pela propri* 
des ja feitas por elle aos Reys de Portu- maõ do Author, e firmadas com ofèu  
g “ i ,  e aos Portuguezes. Conila de 5 li- final fe coníervaõ na íêle&iftisna Livra* 
vros que comprehendem 58 Capítulos, ria de meu Irmão D. Iozè Barboza Cie- 
Gompòílo em Pariz a 11 de Outubro rigo Regular Chronifta da Sereniftima 
de 1621. Começa.' Temos já apregoadas Caza de Bragança» e Ceníbr da Aca- 
tantas , e tamanhas Mifericordiat. tee. demia Real onde as examinamos com

Do Ternario, Senario, e Novena- fumma aplicaçaõ , e certamente muitas 
rio dos Portuguezes, queem Veneza fo-delias iàõ merecedoras da luz publica.
iicit arai a liberdade del Rey D .  Sebnjììao 

Nojfo Senhor com mais hum a breve men-Fr. IO A O  DE C E Y T A  naturai de 
çao do Senhor D. Antonio Repartido em Lisboa» e hum dosfumofos alumnos da 
5 livros que comprehendem 29 Cader- Serafica Provincia dos Algarves on* 
nos. Comporto em Pariz a 5 de Mayo de floreceo igual na Poezia Latina » c o 
de 1623 mo profundidade Theoloçica , e Oratoria

Genealogia dos Reys de Portugal Ecclefiaftica pela qüal mereceo .univér- 
defde D. Ajjonfo Henriqucz ati D . Se- faes aplauios, ou pela m ultipiicida-
bajiiao Efcrita em Francez, e conila de de de textos com que exomava os feu&difi 
muitos cadernos que fazem dous tomos curíbs,ou pela vehemente enei già com que 
de 4. de j urta grandeza. osreprezentava,e proferia. Ha vendo fido

O fegundo apparecimento delRey GuardiaõdoCollegiodeCoimbrao elegeo 
D . Sebqftiàõ Nojfo Senhor defafeijlo Rey- por íeu ConfeíTòr o exemplariffimo Prela- 
de Portugal com a repet içati f  um mari a do D. Jozé de Mello Arçebiípo de Evo- 
do primeiro, e de toda a fua vida. Diri-ra devendo à madureza dos feus Coníè- 
gido aos Tres E/lados do Rey no a faber lhos grande parte do acerto das (lias ac- 
ao da Clere/ia, ao. da Nobreza, e ao do çoens paftoraes. Falleceo em oConven- 
Povo. 4. Conila de 20 Capítulos largos, to de Setúbal em o anno de 163}., quando 
Começa. Dous ditos há muy celebres• cotava 55 annos de idade. Varios authores 
tee. lhe celebraõ o nome como iaõ D. Fran-

Tr atado Apologetico contra hum li» cifcó Manoel Cart. dos A A. Portug.cm 
bello dijfamatorio que imprimiraú em Fran- Cathedra e letras femofo loan.
ça certos Portuguezes como titulofeguin- Soar. de Brito Theatr. Lu At. Litter. Bt, 
te. Refpofta , que os Tres Eftados do L n. j 1. Infignis EcclefiaScs* Pizarro 
Reyno de Portugal a íâber Nobreza, Var. lUiffi;. da Ind. cap. f. Obiêrvac. 4. 
Clerezia, e Povo mandarao a D. Ioao jenavid. deA nt.deOjed.
de Caftro fobre hum livro, que lhes diri- Obíervaoc. 2. grande predicador. Wa* 
gio fobre a vinda, e apparecimento del- dingo de Script. Ori. Min. 2*9. coi*
R ey D. Sebaftiaõ. 4. Começa. Achan» Nicol. Tom.
do-me na Corte de Hefpahha em compa- 1. p. 613. col. 2. ingenii deàh'HwqueJa- 
nàia, e converfaçaó dalguns Senhores Perz ma cforns, totoque ar i s t f  corporis gef-

tu
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tu voluti ad cToguèntfee facièm conforma- de Julho. Evorapor Lourenço Crasbeeck 
- tits... tam fcholaJUae, guani expofitivce 1624. 4.

Theologia opprime gnarus. Marrac. Bib.
Marian. Vart. 1. pag. 809. Vir plane do-D. IO A O  DAS CH AG AS naturai 

Ctus, atgue in divini Verbi pnedicatione de Viana do Minho filho de Paysnobrei 
■* non ignobilis. Fr. Ioaó do Sacrarci. Chron. quais eraõ Belchior Pinto, eCatherina 
i dos Carm. Defcalf. da Prov. de Portug. Lobo. Vedi© o habito Canonico Au-

Tom. 2; liv. y.cap. 22. $ j2 $ .S o g e ito  bem guftiniano no Convento de S. Salvador 
■ conhecidcr por' feus efcritos. Fr. Joan. a de Grijò a io de Dezembro de 1608.

* D . Ant. Bib. Francifc.Tom .2.pag.253. Aprendeo as iciencias efcholafticas no 
col. 2. rnfrgnis Ecclefwàes. Iacinto Cor- Collegio de Santo Agoftinho de Coimi
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deiro E log. dos Poet. Lufit. Ertane. 52.
Fratina;; de Ce ita dede coro grave 

' Agitila fuperior, gue altiva lue ha 
Con los rayos del f buela Juave, 

■ Y  d e E f c o t o  agudezas Jolo ejcucha :
-'*■ El Jolo con la piuma labe

Venerarle podre con razon mucha, 
Però dlabarle no \ gue es defvario 

' Quando nó es tan cap el genio mio 
Còmpoz.

Oundrçgcna de em louvor

bra onde depois de jubilar na Sagrada 
Theologia recebeo o grào de Doutor 
nella Faculdade em a Academia Conim- 
briceniè no anno de 1635. Foy celebre 
Orador Evangelico, e muito verfadona 
intelligencia da Sagrada Elcritura, e San
tos Padres. Falleceo em Coimbra a 23 
de Abril de 1650. Delle lembra D . 
Nicol, de S. Maria Chron.dos Coneg.Reg. 
liv. io. cap. 29. n. 24. Compoz.

Tratado da perfeição fobre
da Virgem Maria , e de Chrijlo Senhor aguellaspalavras doGenefis- cap.ia.É^r* 

Nojfo feu Jilho conforme os Evangelhos, dere de terra , & de cognatione tua9 
gue a Igreja canta emfuas Fedas pelo tf  de domo Patristui. M. S. 
difcurjo do anno. Lisboa por Pedro Cras- ^
beeek. 1619. fol. F. IOAO DAS CHAGAS natura!

Quadragena fegunda, em guefe con- da Villa de Guimaraens filho de Manoel 
tem os dous SantosTempos do anno convem Vieyra, e Joanna . . . . .  Na idade da ado-
a faber Advento, e Quarefma com Jeus lefcencia recebeo o íèrafíco habito em a
introitos com outo Sermoens do Santijfimo Provincia de Portugal onde pelo leu gran- 
S aera mento do Altar.EvoraporLourenço de talento mereceo exercitar os lugares 
Cresbeeck. 1625.fol.Ette tomo foy tradu- mais honoríficos como foraõ Comiflario 
zido na lingua Cattelhana por Fr. Ioa6 de da Corte, Miniftro Provincial eleito no 
Navaes MongeCiftercienle^fahioValha- anno de 1720. e Comiflario Geral daTer- 
dolid. 1626. e depois na mefma lingua por ra Santa nçfte Reyno, e fuas Conquii- 
Fr. Fernando Camargo Erimira Augufti- tas pelo elpaço de nove annos. Falleceo 
niano. Madrid por Juan Gonzales. 1629. no Convento de S. Francifco detta Cor-
4. te em o anno de 1727. Imprimio.

Sermoens das Fejlas da Virgem ,
Santijfima, e de Chrijlo Senhor Nojfo com çuefe tem obrado em fa
outo do Sacramento , e de alguns Santos, ore a reedifcaçao do Tempio do Santo 
e outo de defuntos. Lisboa por Lourenço Sepulchro de Jefus Chrido Senhor Nofo 
Crasbeeck. 1634.4  ̂ Traduzido em Cai- na Santa Cidade de Jeruzalem. Lisboa 
telhano pelo Padre Camargo Auguftinia- por Jozé Maneical, 1722. 4, 
no. Saragoça. 1635.

Sermoens para algumas Fejlas de 
Santos da nojfa Ordem, Apojlolos, - •
tyres, Santas, e dez do Sacramento. Lis
boa pòr Lourenço Crasbeeck. 1635. 4.

I O A O  C H R I S O S T I M O  D A  
C R U Z  Nùceo em Villa-franca de Xi-» 
ra do Patriarchado de Lisboa a 27? de 
Janeiro de 1707. fendo filho de Mano-

‘ Scrinalo da Fé pregado em 0 *Atto el Francifcoda Cruz, e Maria da Con
ine 0 Santo Tribunal de Evora fe z  em ceiçaô. Aprendidos na patria os- prrmei* 
a mefma Cidade no anno de 1624. a 14. ros rudimentos fe aplicou cotti difvelo a 

Tom. H. ü Arte
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Arte da Mufíca cujos preceitos exercitou 
com felicidade affini pratica, como ef- 
peculativamente. Ordenado de Presbi
tero em o anno de 1751. moftrou pela 
integridade da vida, e modeftia do íem- 
blante fer digno de taÕ fublime eftado. 
Querendo inftruir com preceitos fáceis á 
comprehenfaõ aos amantes da Muíica e f 
creveo.

Methodo breve, e claro em queJem 
prolixidade, nem confufe exprimem 
necefarios princípios para inteligência da 
Arreda Mujica.Com hum appendix dia
lo g ì co, que, fervir a de Index da , e
lìqao dos Principiantes, Lisboa por Igna
r o  Rodrigues. 1743. 4.

Fr. IO A O  DE C H R IST O  naturai 
de Lisboa Monge Ciftercienfe cujo ha
bito veftio no reai Convento de Santa 
Maria de Alcobaça a 8 de Ianeiro de 
1614. e profeflòu folemnemente a iodo 
dito mez do anno ièguinte. Foy infigne 
^angedor de Orgaò, e dos celebres pro- 
feifores de Muiìca do ièu tempo còrno 
teftimunhaô as obras que deixou della 
armonica faculdade, fendo as principaes.

O Texto das P que Je can
tati em a Semana Santa a 4.
vozes,. do qual íè uza no Real Conven
to de Alcobaça.

Calendas do Natal. , -
nardo. Falleceo no Convento de Alco

baça a 30 delulho de 1654.

Fr. IO A O  DE C H R ISTO  chama
do no feculoloaõ Botelho naceo em Villa- 
real do Arcebifpo de Braga onde teve 
por Pays a Antonio Ferreira, e D. He
lena Botelho igualmente nobres, e pios. 
Profeflbu o aufiero inftituto de Carmeli
ta Defcalíb em o Convento de Noflà Se
nhora dos Remedios de Lisboa a 11 de 
Março de 1612. onde íè diftinguio dos 
fèus domefticos na cultura das virtudes, 
e principalmente no zelo com que pat- 
fando á índia com o lugar de Vigário 
Geral promoveo incanfavelmente a Con
vergo da Gentilidade. Duas vezes foy a 
Roma como Procurador da fua Reli
gião confeguindo pela prudência, ea&i- 
vidade de que era ornado importantes 
negocios para augmento, c coníèrvaçaõ

da (ha Ordem. Reílituido a Portugal 
ocupou todo o tempo que lhe reftava das 
prccizas obrigaçoens do íèu eftado na la- 
boriofa aplicaçaõ de eícrever memórias 
hiftoricas da fua Religião. Falleceo no 
Convento de Lisboa onde nacerapara 
Deos, em o anno de 165S. com 64 an- 
nos de idode e47 de religioíb. Compoz.

Carmelo Defcaljo, ou Sum-
mario dé alguns Re
illu/lres em Santidade. M.S. Defta obra fez 
participante ao Licenciado Iorge Cardo- 
fo por carta eferita a 17 de Iulho de 
1647. c delia íè lembra no 
Tom. i. p. 123. no Conunent. de 12 
de Ianeiro. letr. I.

Cia udrò de Santo Alberto, ou no
ticia da Fundaçati dejke Convento Jituado 
em Lisboa, e das
Dejcalfas que nelle jlorecerati. Dedicado 
a Sereniffima Rainha de Portugal a Se
nhora D. Luiza Francifca de Gnfmao. 
M. S. Defta obra faz mençaõ o referi
do Cardozo Agiolog. Tom. 2. p.
69. no Comment. de 6 de Março Letr. I.

Fonte de Elias , ou T  ratado das 
« Antiguidades da Ordem Carmelitana. 
foi. M. S.

Vida de D. Le ao de Noronha of
fendente dos Condes dos Arcos com noti
cia das fuas virtudes, e da da-
quelles tempos. Eícrita em 10 Capítulos.

Vida da Madre Maria deS. , 
e de algumas Religiofas do Convento do 
Calvario de ,Evora com as noticias do 
BifpoD. Vajco. M S. Eftas duas obras 

íè achaÕ encadernadas em hum volume, 
que íè coníèrvaõ na Livraria do Excel- 
lentiffimo Conde do Vimieiro.

V . Fr. IO A O  C IR I T A  primeiro 
Abbadc do Convento de S. Chriftovaô 
de Lafoens , e o 3 do Convento de S. 
Ioao de Tarouca da Ordem Ciftercien- 
c e . No tempo em que reynava em Lea6 
D. Aífoníb V I. chamado Emperadpr 
de Efpanha exercitou a vida militar, c 
como íahiftè de huma batalha perigofa- 
mente ferido íè retirou a Galiza para ca- 
za de hum Sacerdote de inculpável pro
cedimento onde recebeo igual medecina 
em o corpo , como na alma elegendo 
outra nova milicia com a qual triumfaíTe
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dos leu? apetites. Por morte do íèu di- Chriftovao de Lafoéns onde viveo trea 
re&or efpiritual büfcou para habitaçaò a annos , e meyo no fim dos quais pro- 
aípereza d'os montes onde o inimigo co- vada a íiia paciência com huma diutur- 
•mum lhe repre lenta va a licenciofa liber- na enfermidade, recebidos os Sacramen- 
dade da vidu paflàda , e lhe propunha os tos com fumma piedade poftos os olhos 
inconvenientes da que eftava pra&icando, em o Ceo pronunciando com voz incei- 
porém armado da divina graça refiftia à ligivel Laudate Domi num de ca l ìe , lau- 
violene ia delias fugeíloens. Atrahido da date eum in entregou o eípirito
virtude de dous Erimitasque viviaõjun* ao íêu Criador a 25 de Dezembro do an« ' 
to do rio Vouga bufcou a fua compa- no de Chriílo de 1164. Na fua fepultu- 
nhia onde com outros diícipulos do feu ra fe lhe gravou o feguinte epitáfio, 
eípirito fazia o vida mais angelica , que Iaannes Abbas C irit.. rexit Monqji*
humana. Delle lìtio paliou a fundar hu- S. Ioannis, , ,
ma ermida na eminencia de hum monte Tetri v i ta ,
para a parte do Norte cercado do rio rus miraculas ObiitXI.
Barolo onde conftituido Abbade chegou Kalend. Ianuar. ICC IT- Delle illullre 
a fama das fuas virtudes ao Conde D. Varaõ fazem honorifica memoria Fr. Ber- 
Henrique que evitai) dominava Portugal, nardo de Brito liv. 2. cap.
ò qual dezejando çertificarfe com os olhos 3. c liv. 3. cap. 14. e 15, Carol. 
do que tinha percebido pelos ouvidos o Vifch. . Chriíòíl. Hcnriq.
vifitou com finaes de grande a fedo pe- Monolog. p. 427. & in
diodolhe alcançaflè de Deos hum filho Santi. Ord. lib. 1. dill. 19. Pu-
para fucellbr do Ellado, que pofluia. Se- rif. de vir. . Ord. D. Aug. liv. 2. cap.
guroulhe o infigne VaraÔ quebrevemen- 3. e na Chron. de S. Agojl. da Prov. de
teleria defpachada a fua.fuplica , e lo- Part. 2. liv. 6. Ti t . 3 . 1 .  Ca
go concebeo a Rainha D. Thereza ao margo Chrotiol. Sacr. foi. 164. Nicoí. 
valerozo Principe D. Affoníò Henriques, Ant. Bib. V et. Hjfp. lib. 7. cap. é. Man
que como feu Pay o venerou por de- riq. Annal. . ad an. 1119. cap. 3,
pozito da fantidade mais heroica. Avi- n. i.& a d a n n . 1161. cap. 5. n. 4 .& ad  
zado íbperiormentè de que o Doutor ann. 1164. cap. 8. n. 2. Brandaõ Mon. 
Melífluo S. Bernardo mandava religiolòs Liifit. Part. 3. liv. 9. cap. 9. e liv. 11. 
a Eípanha para fundar Conventos da lua cap. 5. D. Nicol, de S. Maria . do»
Ordem o* conduzio de Lamego para Coneg. R eg. liv. 4. cap. 4. n. 13.
Guimaraens Corte do Principe D. Af- Compoz.
fonfo do qual alcançou faculdade para Regula , ( f  Statuto Ml»
a fondaçaõ do Convento de S. Ipaô de litaris . Começa. In nomine
Tarouca lendo elle o primeiro que das San ila , & individua Trinnati* Patri*, 
ma6s do Abbade Boemundo recebeo a Fi Hi , O* Spirita* Sanili Deus unus, ve» 
cogulla Ciftercienlè no anno de Chriílo rus , &  ejfentia No* Ioan»
de 1123. e foy o primeiro noviço que ella ne* Cirita. &c. Foy elcrita em Coim- 
Ordem Monachal teve nelle Reyno. Im- bra no anno de Chriílo de 1162. a qual 
petrada lfcença do mefmo Principe, edi- traz por extenib Fr. Bernardo de Brito 
ficou outro Convento no lugar da Er- Chron. de CiHer. liv. 3. cap. 312. e della 
mida que habitara , intitulado de S. Chrifi fozem memoria Fr. Chrifoil. Henriq. 
rovaõ de Lafoens do qual foy o primei- Menolog. Cijlerc. p. 427. e Nicol. Ant. 
ro Abbade. Em todo o tempo que go- Bib. Vet, Hifp. lib. 7. cap. 6. 
vernou o Convento de S. Ioao de Ta- Carta e ferita ao Abbade -
ronca era na ÒraçaÔ continuo, na peni- do ajjijlente no Convento de Tarouca. Sa- 
tencia rigorofo, no filencio obiervantifi hio impreflà por Fr. Bernardo de Brito 
fimo, na abftinencia admiravel, e na cha- Chron. de Cik. liv. 2. cap. 3.
ridade ardente. Atenuado com o nume- Caria ao* Monges do Convento de
ro dos annos, e muito mais com as pe- Tarouca. Sahio na referida Chron. de 

, uitencias fe retirou ao Convento de S. Cì/k. liv. 3. cap. 15.
Carta
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C a rta  a D . M eado Abbadedo- C o n - Senhores D . J o té  P rín cip e  Ao

vento de S. Pedro das Águias. Sahio na 
dita Chron. iiv. 5. cap. 15.

JOÃO COELHO natural da Villa 
de Barcellos do Arcebiípado de Braga 
em a Provincia de Entre Douro , e Mi
nho Licenciado na faculdade dos (agra
dos Cânones, e Pregador de nome de 
cujo fagrado minifterio publicou.

Scrinai do Rojar io da Sc-
nhora Noffa pregado em o primeiro Do
mingo de Outubro de 1673. Coimbra por 
Iozé Ferreira. 1677. 4.

IO AÕ COELHO DE ALM EYD A
natural da Villa de Torres Vedras do 
Patriarchado dcLisboa. Depois de frequen
tar a Univcrfidade de Coimdra onde íe 
graduou na faculdade da Jurifprudencta 
Ce/àrea fervio alguns lugares da Repu
blica com igual fciencia , que definteref 
ík até que|paííou a fer Dezembarga- 
dor da Caza da Suplicação a 23 de De
zembro de 1669. Sendo Vereador do Se
nado de Lisboa congratulou em nome 
da Corte a Sereniffima Raynha D. Maria 
Sofia Izabel de Neoburg na ocafiaõ, que 
juntamente com feu foberano EfpozoD. 
Pedro II. foraô à Cathedral render as 
graças a Deos pelo íèus auguftos deípo- 
íòrioS) recitando.
- Praãica na Entrada , que S. - 

gejiade 0 Senhor D. Pedro I I .  e  ù Senho
ra Ràynha Maria Soda Izabel 
Sè em50 de ^Agodo de 1687. Lisboa por 

Miguel Manefcal. 1687. 4.
Falleceó a 23 de Agofto de 1691. Jaz 

fupultado na fua Ermida de Noífa Se
nhora da AíTumpçaô em 0 Iugarde Car- 
nide dittante huma legoa de Lisboa. Foy 
cazado com D. Margatida da Cunha 
Bernardes.

Fr. IOAÕ DE CO IM BRA natural 
da Cidade doíèu appellido filho de Ma
noel Jorge , eAnna Pimenta. Profeflbu 
o inftituto Seráfico na auftera Província 
da Soledade onde tem exercitado o feu 
talento em o pulpito de cujo minitterio 
publicou.

Sermão em dcça i de gra ça s pelos 
auguílfftmos, e  reaesdefpozorios dos Se-

Brazil ,e  a Senhora D. Maria-AnnaY/h- 
Óloria Infanta de Ceife lia e  dos • 
licos Senhores D. Fernando Principe dat 

AJlurias, e a Senhora D. 
ra Infanta de Portugal pregado na inftgne 
Collegiada da V illa de Barceüos na Do
minga da Sexagejftma do anno de 172$. 
Coimbra por Bento Seco Ferreyra Im- 
preflòr do Santo Officio. 1731. 4.

Sermão domefico ad F ratres 
p i titio Provinciali que f e  celebrou no Con

vento de Santo Antonio de P ie
dade junto d Cidade do Porto em 26 de 
Setembro de 1733. Coimbra no Real Cob 
legio das Artes da Companhia delefus.
*759- f

Cordiaes Refumptiv,
aplicados ás efperanças de Portugal d e f  

fa llecidas na fa lta  de Principe Varai ten
do havido tres partos femeninos i que deu 
a luz a Serenjjfima Princeza do Brazil. 
M. S.

Sermoens vários. M. S.

P. IO AO  CO L Naceo em a Cidade 
de Lisboa onde teve por progenitores 9 
Franciíco Antunes, e Maria Bernardes. 
Na idade da adolefcencia recebeo a roupe
ta de S. Filippe Neri na Congrega çaõ do 
Oratorio da fua patria a 8 de Setembro 
de 1700. onde aprendeu as íciencias íê- 
veras, e as dicfcou com a piazzo da fua 
litteratura merecendo fer numerado entre 
os Confultores do Santo Officio. Como 
fotte profundamente veríàdo na liçaõ da 
Hiftoria Ecclefiaftica, e fecular foy elei
to entre os primeiros fincocnta, Acadê
micos de que fe formou a Academia Real 
para' eferever as Memórias Ecclefiafticas 
do Bifpado de Vi leu cuja incumbência 
deíèmpenhou como do feu talento íèef- 
perava. Atendendo a mageftade delRey 
D. Ioaó o V. às fuas grandes letras, que 
íe augmentavaõ com religiofas virtudes 
o nomeou Bifpo de Eivas a 11 de Fe
vereiro de 1739. cuja dignidade confir
mada por Clemente XII. conftantcmen- 
te regeitoucomo infoportavel às fuas for-. 
ças. Das fuas litterarias produçoens fe fi- 
zeraõ publicas as feguintes.

Cathalogo dos Prelados da Igre ja  . 
de Vifeu.Lisboa por Pafchoal da Syl

va.

\
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va, Impreílbr de $« Mngeftade. 1722 foi. D, Nicol. Ant. Hijp. Tom. i. pag. 
fchiqno 2. Torno faCollec. dòsdocumen- 516. col. 1. e Fr. Ioan. à D. Ant. Bib.

L US I T ANA.  6w

tos 4a ficado mi* Real.
Conta dot /  eusAcadêmicos 

vcCitada na Academia Real a 2\ de Agqf■ 
toda  (724. Sahio no Tom. 4. da Colite* 
dot documentas da Academia Real. Lis- 
boa pQF pafchoal da Sylva. 1724. foi.

Conta dos Jeus Acadêmicos 
em 4 de-Agoâo de 1729. No Tom. 9. da

Calice. dos Doc. da Academia , Lis
boa por Jozè Antonio da Sylva. 1729. 
foi

Conta dosJeus edudos Acadêmicos 
em 0 Paço 7 de Setembro de 1750. No 
Tom. io. da Colite, dos Docum. daAcad. 
Real. Lisboa pelo dito Impreílbr. 1730. 
foi.

Conta dos Jeus no Paço a 7
de Setembro de 1733. Sahio no Tom. 12. 

da Collec. dos Docum. do Academia Real. 
Lisboa pelo dito Impreílor. 1733. foi.

Elogio Funebre do Senhor Louren- 
ço Rotelho Sottomayor Fidalgo da Caza 
de S. Magejlade, e  Acadêmico da Aca
demia Real recitado em a mejma Acade
mia. Mn S. 4.

Fr.IOAÒ DA CONCEYÇAM na
tural da Cidade de Lisboa,e alumno da Se
rafica Provincia dos Algarves, que illufi 
trou com o íèu talento de que foraô thea- 
tros a Cadeira , e o pulpito. Di&ou Theo- 
logia em o Collegio de Coimbra no an
no de 1632. e explicou os myfterios da 
Sagrada Eícritura em o Convento de 
Santa Maria deXabregas cabeça da fua 
Provincia nò anno de 1634. fahindo gra- 
vtffimos difeipulos do feu magifterio. Fai- 
leceo nefte Convento no anno de 1643. 
Publicou. *

Sermao da Expeclaga’o de N offa Se
nhora affidi não EIRey naCapella Reni. 
Lisboa por Antonio Alvres Impreílbr 
delRey. 1641.4.

Sormai) na Tresladaçaú do gloriofo 
M artyr S. Vicentena S ède Lisboa tm
45 de Setembro de 1641. Lisboa pelo di
co ImprdKbr. 1641. 4.

Tratado da Provincia dos Algarves. 
PA. S. fol. Defta obra fiizem memoria 
iorge Cardozo Aghi. . Tom. 2. p. 
^95, no Comment. de 23 de Abril le».

Francifc, Tom. 2. pag. 145. col. 2.

I0 A0  C O R R EA PEYXOTO na
turai da Villa de Alpailiaõ na Comarca 
de Portalegre da Provincia Tranftagana 
Freyre profi? 1Tb da Ordem militar deChrifi 
to , Doutorem os Sagrados Cânones, e 
Prothonotario Apoftolico. Teve infigne 
talento para o pulpito merecendo apiauzo 
de grave? auditórios, que foraõ expe&ado- 
res da iùa reprefentaçaõ Oratoria. Publi
cou.

Oraçaú funebre nas Exeçuias reaes 
da Mageflade delRey D. Joa'o 0 IV.
Nolt'o Senhor celebradas na in/igne Col
le grada de Ourem. Coimbra por Tho? 
me Carvalho Impreílbr da Univerfidade, 
1657. 4.

IOAO DA COSTA naturai de Vil
la-nova de Portimão em o Reyno da 
Algarve , e taõ nobre por geraçaõ comes 
infigne por lirteratura. Efiudou no Colle? 
gio de Santa Barbara de Pariz de que erq 
Reytor o Doutor Diogo deGouvea,ç 
depois de receber as infignias doutorae? 
na Faculdade de Direito Cefâreo em a 
Univerfidade daquella Corte foy chama? 
do pela Mageftade delRey D. Ioa5 a
III. para Meftre de Humanidades em a 
Univerfidade de Coimbra, que tranferi- 
ra de Lisboa , e a dezejava augmentar 
com infignes talentos. Como era filmo? 
fo na mtelligencia das linguas Latina, 
Grega, e Hebraica defempenhou o, al? 
to conceito , que íè fazia da fua vaila 
erudição fendo hum dos principaes pro? 
feilbres de Letras humanas, que venero  ̂
aquella idade. Igual à fciencia era ainnq? 
cencia dos cuftumes merecendo por taç$ 
egregios dotes ier confultado por EIRey 
D. Ioa5 o III. em matérias graviflìmas , 
que promptamente reiolvia fèguindo ièm- 
prç os di&ames da fua conciencia timo? 
rata. Falleceo com furoma piedade quan* 
do era Prior da Igreja Matriz de S. Mi
guel da Villa de Avcyrp pouco antes da 
fatal baralha dê Alcácer fiicedida a 4 
de Agofio de 137L Pelle faz memoria 
Mzriz Dialog.de Var. Hjfi. Dia log. y. 
cap. 3. e Pedrp Sanchm Epiàol. qd Ignat^

Moral.

1
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Moral, com cilas expreflòens métricas.

Prafuit hic olirtijuvenis cfi tetas
Gymnafih , docúitque tuos 

Cives.
Ingênuas A rtes, Gprocut inde -

puda
Barbar tedine latatuis regnabat inarvis.

Das muitas, e elegantes obras Poé
ticas que produzio a íiia fecunda Mula 
unicamente fe fez publico.

Carmen ad Lufitaniam.
Começa.
Grada Mteonio celebrata ejl carmine 

quondam. &c.
Conila de treze Dyftichos. Sahio im

precò no principio do livro de Diogo 
de Teyve intitulado Cvmmentarius de 
rebus a Lu fu  anis iti India apud Di um 
ge jlis  anno fa  lut is nofra  M. D. XLVI. 
Conimbric* apud Ioannem Barreira , 
òíloannem Alvares 1748. 4.

IÒAO DA COSTA cuja patria , e 
edado de vida le ignora , e fornente fo 
labe pela noticia relatada em a Orient.
de Antonio de Lea5 modernamente ad- 
dicionada Tom. 1. Tit. 5. col. 58. queel- 
crevera.

Relaqao dos R eynos, e Senhorios 
da India quais f a i  de Mouros, quais de 
Gentios , e  de Jeus cuJUunes. M. S. Foy 
traduzida em Cadelhano no anno de 1624,

D. IOAO DA C O S T A  primeiro 
Conde de Soure Alcayde, e Commen- 
dador mòr de Cadrò marini, de S. Pe
dro de Varzeas , e de Santa Maria de 
Bezelga em a Ordem de Chrido naceo 
em Lisboa no anno de 1610. e foy filho 
de D. Gii Eannes da Goda Commen- 
dador, e Alcayde mòr de Cadrò marim, 
e D. Francilca de Vafconcellos filha 
herdeira de D. Rodrigo de Souza dos 
Alcaydes mores de Thomar. Sendo upi- 
co por diípofiçaõ da natureza, fo fez fin- 
gular pellas virtudes com que ornou o 
leu èfpirito. Ainda contava poucos an- 
nos quando no Palacio de Madrid fer- 
vindo de braceiro da Raynha D. Izabel 
de Borbon mulher de Filippe IV. mof> 
trou a madureza do juízo illudrada com 
a modedia do fomblante. Redituido k 
patria fem faltar ao decoro da peííòa re

gulava o publico luzimento pelos emo
lumentos da fua Caza, Logo que cingio 
elpada paífou à Praça de Tangere onde 
pelo efpaço de tres annos deixou glorio- 
íàs memórias de fou valor heroico. Alayo-' 
res foraõ os 'argumentos da fua militar 
diíciplina na batalha do ;Montijo nó qual 
fendo General da artilharia comprou com 
o proprio langue a liberdade da patria 
tyranìzada pelaambiçaõ Caddhana. Com 
o podo de Medre de Campo Generai 
alcançou felices fuceflos na Provincia do 
Alentejo onde fendo Governador das 
Armas modrouque a.prudência dojuizo 
competia com a heroicidade do coraçao. 
Em o Confolho de Guerrafempre os fous 
votos efaò em beneficio dos intereflès 
políticos,. e no Confolho Ultramarino de 
que foy Prefidente cxperirncntaraÔ as 
Conquidas os efeitos das fuas prudentes 
maximas, Foy nomeado no anno de 1 59 - 
Embaxador Extraordinario à Corte de 
França, e podo que o tempo era con
trario ás conveniências deda Coroa va
lendole da lua profonda politica , e la- 
gaz a&ividade triunfou das indudrias dos 
Mimdros Cadelhanos , e Francezes cau- 
zando naõ pequena admiraçaÕ ao pene
trante juizo do Cardiai Mazarino pri
meiro Minidro da Monarchia de Fraiiça 
a lâgacidade com que o Conde concluira 
a fua negociaçaO , e tal foy o conceito 
que formou do fou talento que pedioao 
Cardia! de Rets lhe fallade antes de par
tir para Portugal para conhecer a hum 
Varaô confuma do. Redituido a Portu
gal a 15 de Novembro de 1660. exer
citou o lugar de GentilhomemdaCama- 
ra do Infante D. Pedro merecendo par
ticulares didinçoens dede Principe. F o y  
dotado de grande eloquência, graça na
tural, e íumma promptidaõ para elcre- 
ver. Na amizade foy condante, e fondo 
algumas vezes provocado antepóz a ley 
divina aos impulfos da natureza. Teve a 
edatura mediana, o rodro branco, e co
rado, olhos grandes, e verdes, cabeilo 
negro, e compodo. Foy cazado com D . 
Francifoa deNoronha que depois de V iu
va foy Marqueza de Soure Aya, e Ca
mareira mòr da Senhora Infanta D. Iza- 
bel lozefa, a qual era filha de D. Pedro 
de Noronha XIL Senhor de Villa Ver

de ,
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de, edeD. Iuliana' de Noronha filha her
deira de Vafco Martins Monis Senhòr 
de Anjeja de quem teve a D. Gii Ean- 
nes da Corta 2. Conde de Soure Verea* 
dor da Carnata de Lisboa que morreo a 
26 de Ianeiro de 16So. D. Pedro daCo£ 
ta que fidleceo na tenta idadc de tres 
annos ; D. Alvaro da Corta em a de íeis 
annos : D. Rodrigo da Corta Governa
dor, e Capitao General da Ilha da Ma
deira , e do Eftado doBrazil, e Vicerey 
da India o qual morreo a 16 de Dezem
bro de 1722, e foy cazado com D. Leo- 
nor Iozèfa de Vilhenà Dama dias Rai
nhas D. Maria Francifca de Saboya , e 
D. Maria Sofia Izubel de Neoburg, a 
qual era filha de Manoel de Mello Por
teiro mòr de quem tevedefcendencia: D. 
Iuliana de Noronha que cazou com Ioaõ 
da Sylva Tello 5. Coftdc>de Aveirasj 
e D. Helena de Noronha que morreo 
de tenra idade. FalleceoD. IoaÕ da Cofi 
ta a 22 de Ianeiro de 1664. Iaz enterra
do na Cappella do Collegio de Santo An- 
taÒ de Lisboa dosErimitas deSanto AgoA 
tinho em cuja ièpultura iè lhe deve gra
var por epitáfio o feguinte foneto com
porto por Andre Nunes da Sylva imprefi 
(b nas fiias Poezias varias pag. 65.

Vida fombras 0 dia, luta corte
. O valor , cada qual , e turbado, 

Pois que falta a Campanha talfoldado 
Pois que tal Cortezao falta da Corte. 

Triunfou cruel da valentia a forte 
Fraglicedeo a gentileza ao fado,

He 0 defpojo ao triumfo vinculado 
O mòr abono do poder da morte. 

Morreo aqùelle Cofia em cujo alento 
O pezo defcanfou do nojfo polo 

. Portugal 0 fufpira em toda a parte; 
Pois contemplo no tragico lamento

A  Corte tride , fem 0 feu Apollo , 
A  Campanha in felizfem 0 feu Marte.

A* Tua memoria íe dedicaraÔ elegan
tes elogios. D. Luiz de Menezes Con
de da Ericeira Portug. Keâaur. Tom. 
2. defde pag. 658. até 660. onde acaba. 
Teve todas aquellas qualidades de que 
vjrtuqfamente fe  deve compor humVarai 
perfeito. Frane, dé S. Mar. Diar. Por
tug. p. 107. Foy amantiffimo da honra, 

Tom II,
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e nao menos da confervaçaõda patria. 
Confiante nas amizades, na con*
verfaçaÓ , liberal,comparivo, egenerofo. 
Salaz. e Caftro Hid, Gcn. da Caz. de 
• Sylv.Part. 2.1iv. S. cap. 15. Clede de 
Portug. Tom.2.p. mihi 677.6 690. Souza 
Apparai.aHiJl.Gen.daCaz.realPortug. p.
11 i.\. 120. V ar aò grande em quem concor
rerâ  excedentes viriudes,o
ponha , ou no Gabinete, e em htima, e « 
tra couza mojlrou conilanda , ,
e grande talento, e no Tom. 7. da 
Gen. liv. 7. p. 549. do qual era tao co
nhecido 0 valor, como 0 talento para os 
negocios políticos. Compoz.

Difcurfo politico que deu ao Cardi- 
dial M  azar ino em S. Ioaõ da Luz nas
vidas que teve com D. Luiz de Haro 
primeiro Mintflro de Cajlella quando • 
meçou a tratar a paz por vin
te e fete razoens for çqfifftm Fran
ça por judiça . e conveniência naÒ devia

fazer a Paz fem incitifao de Portugal. 
Lisboa por Henrique Valente deOlivei? 
ra. 1661. 8*

Erte Manifefto fez tal conftemaçaõ em 
França, que o Cardia! Mazarino o man
dou recolher , e que fortêm prezos o im- 
preflòr, e Tradutor que o paliara da lin
gua Portugueza para a Franceza os quais 
bufearaõ por azilo,a Cazado Embaxador.

Memorial a EIRey D. Io ai 0 IV . 
fobre a cottfervaçaõ do Reyno eferito no
anno de 1642. Confervafe na Livraria do 
Excel lêntiflimo Duque de Lafoens, que 
foy doEmminentiífimo Cardial de Souza.

Famílias do Reyno. 4. Tom. foL
M. S.

Cartas foi. 5. Tom. Efta5 na Li
vraria do Excellentirtimo Marquez do 
Louriçal.

Vários papeis políticos, foi. M. S. 
Exirtem na Livraria do Excellentirtimo 
Duque do Cada vai, onde os vio o P.
D. Antonio Caetano de Souza como 
efereve no Aparat. a Hifl. Gen. daCaz. 
Real Portug. p. 112.

IGAO DA COSTA natural de Lis
boa igualmente verfado em a Mytho- 
logia , que na Hiftoria fagrada, e profa
na deixando para teftemunhas da fua con
tinua aplicaçaÔ as obras íêguintes.

Mmmn* Annuaeg
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Annacs das Couzas mais notáveis, Tom. 2.ibi pslo dito impreílor. 170a*

que fuccdcrat nejle Reyno, 
defde, que veyo a Rayn/ia de Portugal 
D. Maria Sofia I de . 4. 
M . S.

Peculio, e breve compendio de Hifi 
tori as, e Humanidades, e Fabulas - 
do de muitos, e graves Authores. M. & 4.

IOAÕ DA COSTA CACERES 
Corretor de Câmbios naceo em Lisboa 
no anno de 1628. onde pela noticia , que 
tinha das letras humanas, e Arte Poeti- 
ca foy dos celebres alumnos da Acade
mia dos Singulares inílituida em Lis
boa no anno de 1 665. merecendo o aplau- 
fco dos feus Collegas quando recitava al
guns Diícurfos Acadêmicos dos quais íè 
fizera5 públicos.

Oraçao recitada na Academia 18 
de Novembro de 1665.

Oraçao recitada na Academia a 3 
de Novembro de 1664.
' Sahlo impreíTa a 1. na 1. Part. da 
dos Singul. Lisboa por Henrique V alente
de Olivcyra. 1665.4. ôt ibi por Manoel 
Lopes Ferreira. 1692.4. e a 2. na 2. Part* 
da Acad. dos Singul. Lisboa por Antonio 
Craesb. de Mello. 1668. 4. &  ibi por 
Manoel Lopes Ferreira. 1698. 4.

P. IO AO COUTINHO natural da 
Villa do Pombal do Bifpado de Coimbra, 
e filho de Luiz Coutinho Pereira, e 
Maria Godinha. Quando contava 18 an- 
nos de idade abraçou o inftiruto da Com
panhia de IESUS em o Noviciado de 
Lisboa ay de Setembro de 1660. epro- 
fettbu folemnemente a 2 de Fevereiro de 
1ÕS2. Foy Reytor do Collegio de Setú
bal , e Inttru&or dos Padres do tercei
ro anno. Teve fingular talento para o 
pulpito, e naõ menos para as letras hu
manas. Falleceo piamente no Collegio de 
Coimbra a 24 de Abril de 1709. com 66. 
annos de idade , e 49 de Religião. Del
le fazem memoria Fonceca 

r io f .pag. 432. e. Franco Imag. da - 
tud. em 0 Novic. de Lisboa, pag. 969. e 

Anrial. S. J .  in Lufit. pag. 453.. n. 13.
Çompoz.

Stromas predicáveis moraes, e 
fitícos Tom: 1 . Coimbra por IoaÕ An
tunes. 1700.4.

4.
Tom. 3. ibi por Jozé Ferreira Im- 

preflbr dãUniverfida Je, e do SamoOfficio. 
1705. 4.

Fr. IO AO DA C R U Z  natural da V il
la. de Monte-mór o novo da Provincia 
Tranftagana , e fiiho de Jozè Lopes Bap-, 
tifta, e Angela Baptifta Prcfeílòu o la- 
grado inftituto da illuftre Religião da 
Santifiima Trindade no Convento dc Lis
boa a 2 de Junho de 1703. onde apren
didas as fcienciai eíchoiafticas as di&ou 
com aplauzo aos feus domefticos mere
cendo pela fua grande capacidade íêr 
Examinador das Tres Ordens Militares , 
e do Pacriarcbado de Lisboa, Reytor do 
Collegio de Coimbra, Definidor da Pro
vincia , e duas vezes Provincial 3 a pri
meira a 7 de Mayo de 17*33. e a fegun- 
da a 2 de Setembro de 1744. cujo go
verno naõ acabou preocupado da morte, 
que o privou da vida em o Convento 
de Lisboa a 5 de Abril de 1745. quando 
contava 65 annos de idade , e 43*10 R e- 
ligiaõ compoz.

Sermão pregado na dos
admiraVeis Santos Luiz Gonzaga , t Sta* 
nislao Kqfika em 0 dia 7 de Setembro 
de 1727, primeiro doJblemnif i n t o  Triduo ,
que celebrou, 0 Collegio da Companhia de 
IESUS da Villa de Santarém. Lisboa 
por Iozé Antonio da Sylva. 1727. 4-

Trattaiiis de potefiate, o* ji.rifdi- 
t t i óneConj e rvat o rum.  fol. M. S.

IOAO DÀ CUNHA Medre em Ar
tes , e Vigário da Igreja de Noflà Senho
ra da Piedade Freguezia de Matuini íeis 
legoas dittante da Cidade da Buhia Ca
pital da America Portugueza onde exer
citou com geral aprovaçaõ os minifte- 
rios de vigilante Parodio, einfigne Pre
gador. De muitos Sermoens, que pre
gou, (è fez publico o feguinte.

Sermão de S. Theotonio na Santa 
Sé do Salvador da Bahia na 2. *
de Quarefma ejfando 0 San tifi!mo expof* 
to , e dandofe principio à reedificaçafi do 
dito Templo. Lisboa por IoaÕ da Cotta. 
1675. 4*

IO A Õ
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IOÂÕ C U R V O  SEMMgDO Ca- 

valleiro proiettò da Ordem militar de 
Chrifto, Familiar do Santo Officio , e 
Medico da Caza Real filho de Domin
gos Curvo, e Igtiez Alvares naceo*em 
á Villa de Monforte da Pi oVincia Tranf- 
tagana em o primeiro de Dezembro de 
1655. Aprendeo em Lisboa os rudimen
tos grammaticaes no .Collegio de Santo 
Antaô dos. Padres Jeíuitas onde deu a 
conhecer a viveza do engenho, e feli
cidade da memoria. Na Univerfidade de 
Coimbra ouvio Medecina dos mais ce
lebres Cathedraticos detta Faculdade, e 
nella fahio taõ eminente, que recebido 
o gráo de Licenciado a começou exer
citar na Corte; de Lisboa còm univerfal 
aplauzo da fua profunda fciencia, que 
unida á continuada pra&ica de muitos 
annos inventou diverfos medicamentos, 
que manipulava, contiti achaques inve- 
teradòA e doenças agudas merecendo 
entre todos a primazia o Bezoartico con
tra as febres malignas como o qual li
bertou repetidas vezes a muitos agoni
zantes da morte com que ettavaõlutan
do. A experimentada virtude dette Be- 
(bartico impellio a muitas Naçoens re
motas , que o mandattèm procurar co
mo vital antidoto , e Clava Hercúlea 
contra as febres malignas conhecendo evi
dentemente, que os eífeitos excediaõas 
atettaçoens da íua eficacia. Com igual 
diívelo vizitava os infermos ricos, e po
bres , preferindo a eftes .por ler mais a- 
mante da charidade, que do intereflê. 
Inimigo jurado do ocio ocupava em di- 
verfas obras medicas todo o tempo, que 
lhe rçftava da vizi ta dos infermos. Ain
da que tinha o aípè&o malencolico tra
tava a todos com Íunrma a fabilidade, e 
fendo muito acelerado no fallar a ninguém 
íè fazia imperceptível. O methodo com 
que eximia da morte a muitos infermos, 
e o aplauzo dos livros com que immor- 
talizara o leu nome naõ eraõ poderofo p̂a- 
ra exercitar no íêu animo a mais leve im- 
preflàõ de vaogloria Acometido na pro
verà idade de 84 annos menòs 5 dias, 
da ultima infermidade querendo alcan
çar a vida eterna, já que tinha proro
ga do a tantos a caduca, recebeo os Sacra- 

Tom. II. 1

mentos com os quais confortado naõ re
ceou a mòrte, que o transíêrio ao de£ 
canfo eterno 425 de Novembro de 1719. 
Jaz íêpultado no Convento de S. Fran- 
cifco detta Corte. Foy cazadocom D.Iza- 
bel Guilherme irmiu do Meftre Fr. Ma
noel Guilherme da Ordem dos Pregado
res de quem fe fará larga memoria em 
íèu lugar, da qual naõ teve luceflàõ. 
Compoz.

Po/yanthea Medeci/, noticias Ga* 
leni c  a s , e Chi mie as repartidas em t r a  
Tratados. Lisboa por Miguel Deslan- 
des ímprettbr de SfiVtageftade. 1 foi. 
Nò principio lê vê píimorofamente aber
to em huma lamina o leu Retrato com 
ette Epigramma na parte inferior.
Ad Curiti ejfigiem pavet hórrida morria 

imago 5
Semmedo morbi pelili ab Orbe . 

l l l e  dies homìmim longos in •
nos ;

Urne Curui nomen curua 
Entre vários Elogios poéticos affina 

latinos,- com Portuguezèscompoftosetn 
aplauzo do authoc detta obra fe dittingue 
cotti exceflb hum Elogio de obra Lapi
daria intitulado Elogìum Anatomicum do 
infigne D. Rafael Bluteau Clérigo Re
gular em que com admiravejs argúcias 
dilcorre por todas as partes, que compoem 
o author da Polyanthea. Sahio 2 vez 
mais acrecentada. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraõ. 1704. fol. } vez ibi pe
lo dito Impreflbr. 1716. e 4 vez ibi pe
lo dito Imprcttòr. 1727. fol.

Obfervationes tegritudinum fe r e  in* 
curabilium. Uiyfiìpone apud Pafchalem 
da Sylva Typ. Reg. 1718. fol.

Objervaçoens medicas doutrinaes de 
cem cazos gravijfimos , em Jerviço  da -
tri a , e das Naçoens ejeritas ria
lingua Poriugueza, e Latina. Lisboa por
Antonio Pedrozo Galraõ. 1727. fol.

At al ay a da vrih contra as • 
dadosda morte fortificada , -
da com tantos defenferes, ijuantos Jao os 
remedi o s , ejue no difeurjo de Jincoenta ,e  
outo annos experimentou. Lisboa na Offi
cina Ferreiriana. 1720. fol.

Tratado da Pejt Lisboa por Ioaõ 
Galraõ. i<S8o. 4.*

Manifefio fe i t o  aos a m a n tes dafath 
Mmmmii d e t
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d e , e attento: às f i r n  conci e nei as. Lis- 
boa por Valemim da Colla Deslandes.
1706. 4. He acerca do leu Bezoartico.

Memoria dos remedios exquiziios, 
(juc da India, e outras partes vem 

Reyno,em que J e  declarai a s v i r t u d e s ,
e  as condiçoens com que aplicao. 4. 
Sem lugar da impreííàõ.

Mani fed o e m qu com -
vjjjimosDoutores que J e  podem dar 

ga s  ejiando os humores crhs quando por 
Jerem  muitos, ou malignos naò a

natureza cozellos. 4. Sem lugar dà imprefi
6 5 . •

Tratado do Ouro
preparatiti , e virtudes que tem , e  modo 

com queJe oplica. 4. Sem iugar da imprefi 
fo o.

- Fr. IOAO DE S. DA MASO natu- 
raide Lisboa fillio de Jeronimo Correa de 
quem fé fez memoria em leu lugar. Dei* 
xada a patria recebeo em Cartella 0 ha- 
hito de Mercenario Defcalíb, e emtaõ 
fàgrada palertra exercitou igualmence as 
virtudes , e as fciencias. Foy Lente de 
Theologia em Ofluna, e Commenda- 
dor dos Conventos de Xeres dela Fron- 
tera, de S. Lucar de Barrameda, e de S. 
Iozé de Sfilila em cujos governos unio 
grande prudência, com ílimma afabili
dade. Falleceo piamente entre o anno de 
1670. e 1671. Efcreveo com ertilo claro, 
e'elegante.

Vida admirahle del Sieruo de Di os 
Fr, Antonio de S. Pedro
Jb de los Dejcalfos de nue/lra Senora de 
la M erced n ac idoen e l Keynode Portu
g a l  convertido a la grada  de 
gip/,Irniente en e j Reyno del Perii en Li
ma , efpantozo en virtudes, v cafos pere
grinos en el de FJpafìa $ v iv ìo , e muriò 
emOjfuna con indecihle opinion de Santi-' 
dai. Cadiz por luan Loyrenço Macha
do. 1670. foi.

Paffados 18 annos de imnreflb erte li
vro Tallio com a Vida delle intigne fervo 
de Deos Fr. Andre de Santo Agoftinho 
Chronirta Geral da Ordem dos Merce
nários Defcallos onde feveramente argue 
a Fr. lòao de S. Damazo do aflè&ado 
filencio com que ocultou a aportalìa do 
V. Fr. Antonio deS. Pedro quando da

Tua admiravel converlào refultou tanta 
gloria a Çeos como eredito a San diade 
delle varaõ deixando os erro* da Smago 
ga pelas verdades do Evangelho.

P. IOAO DELGADO naturai da 
Cidade de > Lagos em o Reyno do Ab 
garve religiolo da Companhia de Iefus, 
e Lente de Mathematica em o Collegio 
de Santo Amaõ de Lisboa de cuja tei- 
encia foy ouvinte em Roma do Padre 
Chriftovaõ Clavio celebre profeflòr det
ta- Faculdade- Falleceo em o Collegio 
de Coimbra a 50 de Setembro de iòta. 
Delle faz breve memoria Franco An
na/. .5 . J .  inLufit. pag. 204.n. 4.Com- 
poz.

Aerologia praâíica, ou judiciaria, 
na quiilfe contem 4 Tratados. 0 1 dos prin
cipe s della. 0 2 dos dos . 0
5 dos N aci mentos. 4 dos juìzos da A 

cina. M. S. 4. (Sonfervat-lè na Livraria 
dos Padres Theatinos della Corife

S. IOAO DE DEOS Patriarcha da 
Hofpitalidade, Sagrado AbrahaÔ da Ley 
da Graça , e Primogenito da cbaridade 
mais ardente para remedio dos enfermos 
teve por berço a Villa de Monte-mór 
o novo em a Provincia Tranllagana a 
8 de Março de 1495. e Por a ^n* 
dre Cidade, Varaõ mais ornado dos do* 
tes da graça, que dos bens da fortuna. 
Foy celebrado o leu nacimento pela? vo
zes dos finos da Igreja1 Matriz de No flit 
Senhora do Bifpo, que lem impuliti hu
mano deraÕ feftivos anúncios do novo Al
tro , que rayava no leu èmisferio. Na 
pueril idade de outo annos deixando a 
Caza paterna paflòu à Gidadè de Orope- 
za onde havendo exercitado o innocefc 
te Officio de paftor corno le lentiflè igual* 
mente crecido em brios , do que annos 
fe alillou nas Tropas, que le mandavâ  
para Fuenterabia ocupada pelas armas 
Francezas. Depois de evadir de dous gra* 
vesi perigos a que efteve condenada 1 
foa vida deixou o exercício militar pe
lo partorii, que lègunda vez pradicou em 
Oropeza, e Sevilha. Paliando à Praça 
de Ceuta fiiftentou com o proprio tra
balho a D. Luiz de Almeyda Cavalhei
ro Portugúefic com toda a lua famiKçi re-

. Juzida
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duzìda à ultima troieria donde depois de 
tfcapar de huma borrivel tormenta , que 
quazioteve fumergido no Eftreito de 
•Gibraltar emrou em Granada , cheatro, 
que lhe deftinou para a lua mortificada 
vida o Principe da gloria aparecendo- 
Jhe disfarçado ctn a innocente forma 
de menino. Sucedeo , que pregando 
era o fuburbio defta Cidade o Ven. Ioaõ 
de Aviia Apoftólo de Andaluzia folte 
feti ouvinte , e como o argumento do 
Sermaõ eraô as fètas que trespaflàraõ o 
corpo do invi&o Martyr. S. Scbaíliaô, 
e moílraflè o Orador Evangelico quanto 
mais penetrantes eraõ as que difparava o 
Amor Divino para atrahir afi os Cora- 
çoens humanos, fe acendeo com tal ex- 
celiò o fèu peito ferido da vehemente 
energia da quellas voze? que fahio da Igre
ja confeflando publicamente os feus pe
cados fendo manifeftos indicios da fua 
con ver fa 6 a copia de lagrimas, e de íufi 
piros que fahiafi inceda mentente da fua 
boca, e olhos. Para mais clara demoni 
traçau do leu arrependimento difeorria 
pela Cidade como frenetico ferindo o 
peito com pedras, e manchando o rollo 
com o lodo das ruas, cujas açoenscomo 
foflèm interpretadas pelo povo por efei
tos de loucura, foy reduzo no Hofpital 
onde pelo efcaço de quarenta dias tole
rou com heroica paciência lineo mil açou
tes para remedio da íiia afcclada demen
cia. Obedecendo ao preceito do Meftre 
Avila (eu efpirituai diredor de lêr já tem
po de deixar a aparente loucura pela qual 
tinha padecido a multiplicidade de tan
tos golpes em fatisfaçaõ das fuas culpas 
fe reflituhio ao juizo qt  ̂ íèmpre coníèr- 
vou perfeito, e falúndo do Hofpital vifi- 
tou o celebre Sanduario de Guadalupe 
onde recebeo de Maria Santiífima parti
culares favores. Voltando a Granada 
como o feu CotaçaÕ fe abrazafle em o 
charitativo (ocorro dos infermos ftlhdou 
em humas cazas alugadas a 8 de Novem
bro de 1537. quando contava 42 ánnos 
de idade hum Hofpital para onde con
duzia fobre feus hombros todas as pefloas 
que padeciaÕ infírmidades incuráveis , e 
conragtoíàs, fendo elle edifício o primei
ro deíenho da Sagrada Religião, que infi 
rituhio para univerfal benefício da pobre-

za affida com diverfàs doenças, a qual, 
com tanta gloria de Deos, como reme* 
dio dos infermos fe tem dilatado pelas 
quatro partes do mundo. Recebida a for
ma do habito de que havia uzar, damao 
de D. SebaíliaÕ Ramires de Fuenreal 
Bifpo de T uy, e Preludente daChancel- 
laria de Granada ordenandolhe que mu* 
daflè o fobrenome de pecador com que 
fè intitulava por humildade em o de Deos, 
continuou com mayor dilvelo affittir aos 
infermos procurando incefíàntemente dê 
noute, e dia efmolas por todo o Rey- 
no de Andaluzia com que podefíem fer 
focorridòs. O mais heroico tettemunho 
da fua ardente charidade para com 09 
infermos fe admirou quaudo íèm temor 
às vorazes chamas em que ardia oHo£ 
pitai real de Granada íalvou de tao hor* 
rivel irítendio a todos os doentes com 09 
leitos em que jaziaõ fèndo mais aâivo 
o incendio que lhe abrazava o peito do 
que aquelle que devaftava, e confumia 
ta6 nobre edifício. Ornado o íèu gran* 
de efpirtto de Fé heróica, Efperançaífi> 
me, Charidade exceífiva, paciência in
vida , humildade profunda, mortificação 
rigorofà, e oraçaõ continua triumfou das 
aftucias*diabólicas, previo fuoefíòs futu
ros, e recebeo celeftiaes favores. Certi
ficado pelo Archanjo S. Rafael que mui
tas vezes fora feu companheiro no mi* 
nifterio da Hofpitalidade, de íèr chega
da a hora do feu feliz tra níi to lhe mini £ 
trou o Sagrado Viatico D. Pedro Guer
reiro Arcebiípo de Granada a quem re
comendou os feus pobres como os mais 
preciofos legados. Depois de exhortar 
aos feus religiofos ao exercício da chari
dade para com os infermos pedio que o 
deixafíèm (6 , e levantai;dofe da Cania 
veftido com o habito, e pofto de joolhos 
com Chrifto Crucificado entre os braços 
lhe entregou placidamente o efpirit© a g 
de Março de 1350 quando contava 
deidade. Netta admiravel poftura , etto- 
ve o efpaço de féis horas o fagrado cor
po fufíentaudofè contra os foros da natu
reza como íè etti vera vi.vq , posem a in* 
difereta piedade dos affittentes o exten- 
deo para fêr côllocado no féretro. Tan
to que os finos deraõ íèm impulfò huma
no funeílos finaes da fua morte xftncor*

♦  cesi
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reu tumultuariamente o povo a venerar 
o Teu Cadavcr explicando com fêntidas 
voz es, e laftimofos clamores a falta do 
íêu univerfal Bemfeitor. Foy levado aos 
hombros do Marquez de Tarifa Adian
tado mayor de Andaluzia, D. Inigo Lo
pes de,Mendoça Marquez de Mondejar, 
e Conde de Tendilha CapitaÕ General 
do Reyno dç Granada 5 D.-Rodrigo Pa
checo Marquez de Cerraluo , D. Pedro 
Granada Viegas Senhor de Campo Te- 
jar que hoje he Marquezado j D. Pedro 
de Bovadilha, e D. Ioaó deGtievaraao 
Convento de N. Senhora da Vitoriados 
Minimos de S. Franciíco* de Paula don
de paliados cento e, quatorze annos pre
cedendo repetidas íuplicasde íêus religio- 
ibi filhos fby tresladado á 28 de Novem
bro de 1664. para o Hofpital de Grana-? 
da primeiro folár da fua Sagrada Famí
lia. Havendo corrido o largo elpaço de 
37 annos depois da morte do Santo, co
roo eftivefle dilatada a fua Religião em 
muitos Conventos lhe concedeo faculda
de Xifto V . para que fe eximiffe do Or
dinario , e elegefle hum Geral que a go- 
vernaflè. O inftituijp foy aprovado por
S. Pio V. com grandes elogios em o pri
meiro dc* laneiro de 1571. affinando a 
forma do habito , e declarando ler ver
dadeira Religiaõ com profilíaô de tres 
votos fblemnes acrecent̂ ando ò quarto da 
Hofpitalidade como fundamental baie cfo 
fèu Inftituto. A multiplicidade de eftu- 
pendos milagres com que a divina Omni
potência fe empenhou a manifcftar a fama 
defte léu grande fervo moveo à Santida
de de Urbano V ili, para que o Beati
ficane a 28 dc Setembro dc 1630. e pal
iados 60 annos foy collocado entre o nu
mero dos Santos Confeíiòres pelo Summo 
Pontífice Alexandre V ili, a t6 dc Ou
tubro de 1690. e como fucedefle logo a 
morte defte Papa expedio a Bulla da 
Çahonizaçaò Innoccncio XII. a 15 de 
lulho de 1691. Efcreveo a fua vida o 
Meftrè Francifco de Caftro Adminiftra- 
doE do Hofpital de Granada a qual lãhio 
traduzida «m Çrancespelo Arcebiípode 
Ruaõ Franciíco de Harlay, em Italiano 
por Ioaõ Franciíco Bardin Arcebifpo de 
Avinha6, e em Latim por Antonio de 
Raiífif Conego da Cathedcal de Dovay,

e mais fielmeme pelo P. Hefchenio Aft. 
Santi, ad diem 8. Martii. Na lingua 
Caftelhana a efcreveo D. Fr. Antonio 
de Gouvea Bifpo de Cirene varias ve
zes impreflà, e mais difufamente Fr. Ioaõ 
dos Santos Chronol. HofpkaL Part. 1. 
liv. 2. cap. i.até 8f.e na Francêza Ioaõ 
de Loyac Confelheiro, Efmolcr , e Pre
gador ordinario delRey Chriftiamflìmo, 
e Abbade de N. Senhora de Gondon, 
e Monfiur Gerard de Ville Thierry ena 
o anno ile 1,691.. e Monfiur Adriaõ Bail* 
let Vies des SaintsToh). t. pag. mihi
91. P. Heliot Hid. des Monaf-
ti(j. Tom. 4. cap. 18. Em a Portugue- 
za o Licenciado Iorge Cardofo Agioì, 
Lufit.Tom. 2. p. 106. enoComment. 

de 8 de Março Letr. B. e em Outavas 
Portuguezas o Licenciado Francifco Bar
reto de Landim. Efcreveo

Cartas a diferen tes ptrfonas •
Ja s a la injiancia de Fr.
Mendoça Dominica. Madrid por Iuan. 
de la Cucila. 1623. 4.

Sineo Cartas eferitas 4 (. e 2. à 
Excellentiffìma Duqueza de Sefa D. Ma
ria de los Covos, y Mendoça $ a 3.
4. a Gutierre Lafloj e a 5. aluanBap-
tifta morador na Cìdade de Gaen. Sahi- 
raÒ impreffas no firn da Vida do melino 
Santo elcrita pelo Bifpo de Cirene D. 
Fr. Antonio de Gouvea Mamfid por Tho
mas lumi 1624. 4. defde fol. 195. aié 
215. Eftas mefmas Cartas foraoreimpref- 
las na Chranolog. Hofpital. ou Kejmcti
Hi/lor. de la Sagrad. K clig .
de Dios Tom. i. liv. 2. cap. 71. 81.82. 
e liv. 3. cap. 25. e 26.

IOAO DE t)EOS naturai de Lisboa 
Conego da Cathedral da fua patria, è 
hum dos celebres profeffores de Direito 
Pontificio, que florecera6 pelos annos de 
1240. cuja fiiculdade diflou conr> univer
fal afiauzo em a Univerfidade de Bolo
nha fendo celebrada a fua iciencia por 
Pedró Mexia Hijl. de los Rmperad. pag. 
mihi 507. Parifio de Kejignation. lib.
5. Quaeft. 3. n. 109. Nicol. Ant. Bih
Hi/l. Vet. lib. 8. cap. 3..$, 93. et fèq. 
Martin Lippen. Bib. . p. 62. c
153. Poflevim Appàr. Sacer. p. 863. 
A  mayor parte das fuas obras íè na6 pU-

blicou t
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blicou, c unicamente íàhio a lèguinte que 
íè intitulou com diveriòs nomes.

Cavillaiiones , J iv e  dottrina tAdvo- 
catorum, Partiam, &  Ve-
netiis 1566. ôcLugduni. 1577. Sahio jun
tamente com a obra intitulada Speculimi 
de Guilhelmo Durando Bifpo Mimaten- 
fe a qual como efcreve o Doutot Ioaõ 
de Dcos foy principiada por Huberto Bo
vio , e a ampliou , e ordenou elle em 
melhor methodo; Na Epiftola Dedica
toria a G. Cardial da Igreja Romana 
faz o cathalogo feguime das fuas obras.

App a r a t u s Decr
Breviarium Dec
Líber Pajloralis.
Liber Difpenfationum. Exifte na 

Bib. Vaticana.nutn. 5066. c na Palati
na n. 802.

Sunima fub certis  * 
//w/w.Coniêrvavafe naBibliotheca do gran
de Ámonio Agoftinho Bifpo de Tarra- 
gonà.

Liber Iudicum. A  efta obra intitula
O; Bergomeníè Summa Iudicum.

Notabilia cum Summis fuper títulos 
Decretalium, ( f  Decretorum.

Apparatili metricus fuper arborem 
Decretalium. Efta arvore he da confan- 

guinidade, da qual tratando Ioaõ Andre 
diz. Ini tio circa letturam diver-

J *  olim diverfum modumtenentibus - 
ues de Deo Hifpanus poã illos 
illius arboris novum modum per
fuas métricas regulas intellettum 

■ uifusfide aperire. Sed propter -
di nem regular um , O* verfuum 
tem alitjuibiis notum ignotum , et aliis 

ignotim ignotius reddidit. Coníèrvavaíè 
na Bib. Palatina n. que depois íè 
incorporou na Vaticana.

Liber Dijtinttionum.
Commentum fuper Novellai - 

ialiurh.
Liber Panitentiarius de Cautela

pii cium Sacerdotum. M. S. 4. Exifte na
Bib. dosConegos Lateranenfes de S. Ioaõ 
in Viridario da Cidade de Padua como 
afirma Thomafino Bib Patavin. p. 51. 
No fim diz que fora acabada aquellaobra 
Anno Domini M. C C X L V II. IndidL 
V . V . Kalend. Novembri*. Alguma 
parte defta obra publicou Iacobo Petit
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no fim do 2. Tomo P<enitentiAtis Theo* 
dori Cantuarenfis Epifcopi.

Concordantia , e t Deere»
talium.

Additiones ad Summam 
Exifte na Bib. Vaticana.n. 2280

Cathalogus fuerNa Bib. 
Vaticana, n. 4896.

Liber primùrius do Varile Iuris 
Pontificii materiis autfiore Ioanne de Deo

HifpanoOlyjftponenfi Iuris Decretorum 
Dottore. Com efte titulo exiftia efta obra 
na Livraria de D. Fernando Colon fi
lho do celebre Argonauta Ghriftovao 
Colon, a qual agora poftue a Igreja Ca
thedra! de Sevilha corno eipreve Nico- 
lao Antonio. Bib. V. Hifp. lib. 8. cap. 
5. £. 1 iQ. donde clara mente conila ièr 
naturai de Lisboa o Doutor IoaÕde Deòs 
fa mofo interprete de Direito Pontificio » 
e Cónego da Cathedral da fua patria que 
por erro muiros inticularao 
Isbolenfis devendo ier Lisbonenfis.

Fr. IO A O  DE DEOS. Naceo emi 
a Villa de Amaranto a 2j de Fevereiro 
de 1618. e naõ a 20 de Setembro corno 
eícreve o P. D. Antonio Caetano de 
Souza Apparai. aHi/t. Gen. da Caz. 
Reai Portug.p. 126. 144. Teve por
Pays a Ruy Cabrai Barbofa, e D. Pau
la Barbofa fua Prima defeendentes da 
principal nobreza de Entrò Douro, e 
Minho , e por Tio a Manoel Barbofa 
Cabrai Abbade de S. Tiago de Sandim 
no Confèlho de Filgueiràs Comifiàriò do 
S. Officio, e Prothonotario Apoftolico. 
Foylhe importo o nome de IoaÕ de Deds 
por fua Avó D. Filippa Pinheira matro» 
na ornada de excellentes virtudes em ob* 
ièquio do infigne Patriarcha da Hofpi* 
talidade cujos milagres aíTombravaõ na- 
quelle tempo ao mundo. Aprendeo os 
primeiros rudimentos com Miguel Cer- 
queira Doce Presbitero muito douto 
e Poet^ celebre em a lingua latina de 
quem em feu lugar fé farà memòria mai# 
larga, e as letras humanas em o Colle
gio de S. Paulo da Cidade de Btaga do# 
Padres Iefuitas onde fez taes progreflos 
a viveza de ièu talento qne admirando 
os Meftres os fàzonados frutos , que pro
duzia em idade taõ verde .0 convidarao

para
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•para veftir a roupeta da Companhia, po- teve ella [Provincia. Obteve os honorh 
rem atrahido do exemplo de íeus dous ficos lugares de Qualificador do S. Offi- 
Tios Fr. Fernando do Elpirito Santo, cio, Examinador das Tres Ordens Mili- 
e Fr. Alexandre de Ielus religiofos da Se- tares, e Pregador delRcy D. Affbnfo 
rafica Provincia de Portugal que a illuftra- V I. de quem recebeo particulares favo- 
raõ como Meílres na Cadeira , e corno res. Nao le limitou o feu eftudoasefpe- 
•Oradores em o Pulpito, fé reíòlveo abra- culaçoens efcholailicas, dilatorie pelos 
çar erte fàgrado inftituto quando conta- vaílos campos da Hiftoiia Sagrada, e 
va vinte annos, e onze mezes receben- profana fendo profundamenre eruditoem 
do o habito no anno de 1639. em ove- a do nofib Reyno. Entre 00 profeifores' 
neravel Convento da Villa de Alanquer. da Genealogia mereceo tao univerlàl ref- 
Acabada a carreira dos eíludos efcholaf- peito que anrmavaõ os mais peritos (juc 
ticos em que foy emulo o íèu grande de Coimbra para baixo entrava na elafe 
engenho de dous grandes condifcipulos dos primeiros G en ea ló g ico s , e de 
Fr. IoaÕ da Madre de Deos, eJFr. An* bra para (ima 0 na'o havia mil/ior , cujo 
tonio de S. Dionifio, elle Biípo de Ca- axioma fe verificou em as muitas obras, 
bo Verde , e aquelle primeiro Arcebifi- que efereveo della taõ importante parte 
po da Bahia, fübio a ler Filoíòfia em o da Hiíloria taõ cheyas de verdade lìnee* 

.Real Convento de S. Francifco da Ci- ra, como de indefella inveíligaçaó. Fai- 
dade com graude credito da fua literatu- leceo no Convento de S. Francifco da 
ra , cujo incumbência foy obrigado in- Cidade a 15. de lulho de 1684. quando 
terromper fendo eleito Procuradora Ro- contava annos de idade e 43 de Re
ma para pacificar os tumultos , que o Co- ligiaõ. Delle fazem memoria Fr. Fer* 
miliàrio Geral Fr. Maninho do Rofario nando da Soledade j
tinha cauzado em todas as Províncias Se- de Part. $. liv. 4. cap. 32. $.
raficas deftc Reyno A 24 de Mayo de .1162. e o P. Souza no lugar aífinia alle-
1649. chegou à Guria , e fazendo paten- gado. Compoz. 
res os dotes, de que lê ornava ò íèu efc S èrm a i na
pirite, com tal arte conciliou os afe£fcos 0 R everendo C  abbi do , e C  amar a de 
das principaes peílòas daquelle famoío imbra a R ainha Santa em acqaò de 
Theatro da politica Chriílaã, e Civil, ças pela gloriofa R eda ura ça o  .
que triumfou de todas as maquinas que Coimbra por Manoel Dias. 1664. 4. & 
tinha armado o mdifereto zelo do Co- ibi por Thome Carvalho Impreflúj da / 
miliàrio Geral contra a lua Provincia ad- Univerfidade 1672. 4. Delle Sermão fez 
quirindo para cila fingulares indultos, dous o P. Fr. Fernando da Soledade ef- 
Reílituido a Portugal a 19 de Março crevendo 110 lugar aífima allegado, que 
de 1650. foy eleito Guardiaq de Santo imprimira dous Sermoens hum da Ref- 
Antonio de Ferreirim donde foy aíTum- tauraçaõ de Evora, eputrode SantaIza- 
pto aos lugares de Guardião do Conven- bei, quando no referido íè çompreheu- 
to da/Ponte de Coimbra em o anno de dem eftes dous argumentos.
1662. Definidor em 1669. e de Miniftro Topographia das T e r r a s  de Portu-
Provincial eleito em 31 de Março de g a l. Conila élla obra de huma Deferi- 
1669. aíliílindo nella eleiçaõ o Reveren- pçaÕ Hiílorica Geografica, e Genealo- 
diífimo Fr. Aífonfo de Saíizanes Miniftro gica de todas as Cidades, Villas , Hon- 
Geral da Ordem Serafica. Poy Preíiden- ras, Coutos, Julgados, e Igrejas do Rey- 
te de dous Capítulos intermedi^ o pri- no, fendo totalmente íèmelhante à * 
meiro da Provincia dos Algai^s a 21 que em- tres volumes
de lulho de 1674. fendo Provincial Fr. de folha publicou o Padre Antonio Car- 
Diogo da Natividade Caldeira j o fègun- valho da Colla. Conlbrva-fe o Original 
do da Provincia da Terceira Ordem da 11a Livraria do Convento de S. Francif- 
Penitencia a 7 de Setembro do dito an- co da Cidade foi. 
no fendo Provincial Fr Bartholameu da T (teatro das Ig r e ja s  d e ,
Porciuncula o primeiro Definidor, que Cathedraes , Çollegiadas , « R eligioens  

. , M ilita-
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Militares. M. S. foi. Conícrva-íè na Li
vraria do. Excefientilfimo Duque de La- 
foens, que foy do Emminentilfimo Car- 
dial de Souza onde a vio o Padre Fran
cifco daCruz corno afirma nasMem.M.S. 
spie deixou para a Bib.

Vários livros Gefol.M.S. 
Deftes íè deraõ tres volumes ao Emmi- 
nentifiìmo Cardial de Alencaftre Inquifi- 
dor Geral deftes Reynos, e outros fica- 
raô em poder de Manoel Barbofa Ca
brai Abbade de S. Tiago de Sadim Tio 
do author, que de pois os deu ao Padre 
Fr. Martinlio Martiniano de Caftro reli
gioso de S. Ieronimo da Caza dos Ex
celle nifi cimos Marquezes de Cafcaes.

Arvores Genealógicas, foi. M.S. 
Confervaõ-fe na Livraria do Excellentifi 
fimo Duque do Cadaval Eftribeiro mór 
de S. Mageftade como afirma o Padre 
Souza no Apparat. á Gen. da Caz. 
Real Portug. pag. 126. £. 144.

Memórias das Provindas 
nas de.Portugal 9efuas Conquìbus. M.S.
4. Conferva-íè efta obra na Livraria do 
Convento de S. Francifco da Cidade 
com afeguinte rubrica.
Provindas da Ordem de N. Padre S. 
Francifco , que eu Fr. Io ao de Deos in
digno religiofo deliaJiz para os vindouros
do.que alcancei, vendo apouca
de dos antigos nefia .

Mifcellanea Hi (lorica, e  
gica• M. S. 4. Na melma Livraria de S. 
Franciico da Cidade.

Fr. IOAO D E  D|EOS MONTE- 
ALVER N E Naceo na Cidade do Por
to a 8 de Março de 1699. filho de Si- 
maõ Henriques Cardozo, e Maria do Ceo. 
Foy admitido a religiolo oblèrvante de S. 
Francifco em o recoleto Convento da 
Conceição de Matozinhos a 5 de Agofi 
to de 1716. e profefiou folemnemente a 
12 do dito mez do anno feguinte. Eftu- 
dou Artes noConvento de Leiria, e Theo- 
logia em o de Santarém , e depois de 
concluir efta aplicaçaõ em que fahio com 
aplauzos de grande eftudante fe dedicou 
ao minifterio do pulpito, que attualmen
te exercita com grande credito do leu 
talento, do qual publicou como primí
cias.

Tom. IL

6 4 9
Ser ma o da prodigiofa , e  admìravel 

Imagem do Santo Chr de Matozinhos 
pregado em 5 de Mayofeg decanta
do Triduo, que no m lugar de Ma
tozinhos celebràra’o os Religiofos Reco- 
letos do Convento da Conceiqa'o em acçaã 
de Graças pela Coìlocaqao , que da mefma 
Sagrada imagem fizer ao os Irmãos da 
fua Confraria treslandan para } 
magnifico Tabernaculo anno d ejj}} . Lis
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 
1737- 4-

IOAÕ DE DEOS DA SYLVA irmaò 
do Doutor Jacinto de Miranda de quem 
le fez memoria em feu lugar , naceo em 
a nobre Villa de Setubal a 8 de Março de 
1691. onde te ve por Pays ao [Doutor Si- 
mao da Sylva profellbr de Medecina, 
e a D. Thereza de Miranda. Quando con
tava treze annos de idade loube perfet
tamente a lingua Latina, e letras huma
nas, e fèndo de defiiièis recebeo o grào de 
Mefite em Artes em a Univerfidade de 
Evora donde paflàndo à de Coimbra efi 
tudou Medecina em cuja Faculdade for
mado no anno de 1718. a exercita com 
grande aplauzo do feu Nome. Na Aca
demia Problematica inftituida em a fua 
patria mereceo os Elogios dos leus Col- 
legas, ou folle difeorrendo, ou metrifi
cando. Tem prompto para a Impreflaõ.

Centuria Epigrammatum. 4. M. S. 
Conila das açoens proidigiolàs da Vida 
de S. IoaÕ de Deos Patriarcha da Hofi 
pitalidade emcujo dia naceo, e em feu 
obfèquio lhe foy devotamente impofto o 
nome.

Celebrando a Academia dos EJcolhi- 
dos - a reftituiçao da làude do nòflo Mo- 
narcha D. Ioaõ o V . em o Collegio de 
Santo Antaõ de Lisboa em os dias 1? 
19, 2 0 , e 21 de Outubro de 1742. foy pre
miado elle feu Epigramma.

Corpore Rex doluit, doluerunt mente 
Clientes

Torquet uterquedolori plus tamen Me 
fe r it .

Rex animo numquam: ceciderc
clientes

Regeque J i c  poputumpatet.

Nomi IO A O
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IOAO DIAS natural da Villa de Cea 

da Provincia da Beyra íituada em o Con* 
íèlbo do Biípado da Guarda. Foy Sub* 
chantre da Cathedral de Coimbra, e mui
to perito na Faculdade da Muítca prin
cipalmente em Canto-Chaô como dei
xou manifeílona obra íèguintc, que mui
to louva Pedro Thalefio 
Chat), cap. 36. foi. 63.

Enchi ridi um M Jolemnium , 
O* votivarum cum V, Cf
tis tothis anni, nec non oficio 
tum , Cf aliis juxtá morem R. E. 
reformationem Mi fa l i s , ac Br eviarii ex  

decreto Cone UH Trident
ne cantiti, e t elegantibus Notis u tiliter , 
Cf laudahìliter in utilitatem publicam 
leóium. Conimbric* apud Antonium Ma- 

tis'Univ. Typ. 1580. 4.
Livro de reta r em

tugueza. 24. Foy varias vezes impreílb, 
c ultimamente Lisboa. 1684.

IO AO  DIAS DE C A R V A L H O  
cuja patria, e eilado de vida fe ignora » 
e fornente fe labe florecera no icculo de
cimo. Compoz.

B en çã oP ro fetica , divina, r  
r i f a  do Serjenifimo Principe, e
lentifimo Senhor D% Theodofio de glorio
s i  memoria Jetimo Duijue de ,
que lançou aos Príncipes Jeus filhos na ul
tima hora defeu  tranfito declarada ejpiri- 
r 'lilialmente. M. S. 4. Conferva-fê na Li
vraria do Excellentiffimo Duque de La- 
foens, que foy doEmminemiffimoCardial 
de Souza*

IO AO  D U A R TE  natural de Lisboa 
Presbitero muito erudito affim em asNoti- 
Cias hiíloricas, como em as difeiplinas ma- 
thematicai. Explicou a EsferaTerreflre na 
Academia dos Singulares inftituida em a 
faa patria no anno de 1663 .da qual era dig* 
niffimo alumno ondeíedoPrefídcte recitou 

Oraçalò a 20 de Janeiro dê 1664. 
Sahio no 1. Tomo das obras da dita Aca
demia Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira. 1665. 4. a pag.. 219.

Oraçaõ a 22de Janeiro, de j66ç. 
No Tom. 2. da dita Academia Lisboa, por 
Antonio Craesbeeck de Mello. 1668. 4.
* pag. 514-

IOAO DUARTE DOS SANTOS
natural do lugar do Campo grande íitua- 
do em o Suburbio de Lisboa onde fen
do Parocho da Igreja do Santos Reys 
partio no anno de 1694. com oBifpode 
Pernambuco, D. Fr. Franciico de Lima 
da Ordem Carmelitana, e como deze- 
jaífe vida mais perfeita íe recolheo à Con? 
gregaçaõ do Oratorio da Cidade de Olin» 
da da qualfâhio por juílificadas.cauzas, 
e reftituido a Lisboa exercitou o mini£ 
terio de Cura da Parochial Igreja de N. 
Senhora dos Anjos. Como fofle muito 
perito nos ritos, e Ceremoniaes Ecclefiaf 
ticas foy chamado pelo Illuftriffimo, e 
Rcverendiífimo Arcebifpo de Braga D. 
Rodrigo de Moura Telles para íeu McG 
tre das Cerimonias, c em premio do ze
lo , e perfeição com que exercitava eíle 
Officio, o nomeou Conego da Sé Prima* 
ciai. Morreo em Braga a 16 de Feverei
ro de 1637. Addicionou.

Thezouro de Cerimonias, que con-, 
tem as Miffas rezadas, efolem nes , ajji 
de fed a s , como de defuntos [, e Sambem as 
de Semana Santa , Quarta Feira de Cin
ta  , dal Candeas, e  Miffas do Natal com  
0 que toca á Sagra çao dos B ifpos, ju a t  
M ijas rezadas, e dos Capellaens , e fu a  
prezença , e tudo 0 m ais, que pode fu ce - 
der pelo difeurfo do anno com advertências 
particulares para milhor intelligencia das 
Rubricas. Compado pelo Licenciado Ioao
Campe lio de Macedo Thefoureiro 
que fo y  da Capello Real de S. M agcda- 
de, novamente aeree ent ad com huma di' 
reçaõ das M iffas, quefe devem dizer qfft 

f olenlnes.corno rezadas na ocaziao do LamJ- 
perenne nas Igreja s em que f e  achar em  
qualquer tempo do anno ajujlada confor
me as Rubricas, e  exdelias, c  
authorizada com refpojas do M efire das 
Cerimonias do Papa &c. Lisboa por An
tonio Pedrozo GalraÔ. 1697. 4.

Sahio ella obra com o nome de Ioaã 
Duarte,e na 2 ImpreíTaô o fegundo appel- 
lido de Santos na qual acrecemou algu
mas Refoluçoens modernas na materia da 
Reza com huma direçaÒ para os Domin
g o s  Terceirosj forma de receber o Pre
lado vizitando, ou outro Vizitador infe
rior com alguma noticia do Rito Bracha-
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réttfe. Braga por Francifco Duarte da Galeuto f a  alt. Lege primum Samueliŝ  
Mata 1754. 4. id eft priinum , et fecundum Regum *

__ ^  & .Malachiam meum, id eft, Terùunv,
Fr. IOAO DA ENCARNAÇAO &  quartum Regum. Et quia fo r t e  al(~ 

naturai de Lisboa religioíò Menor da quibus , vel audacia pò-
Provincia de Portugal a queir» intitula6 terat meum vacare , alteriti* 
v ir doàtiis O* infignis Preedicator Wadin- Jcriptum confequenter addi
c o  de Script. Qrd. Min. pag. 212. col. dit. Meum inquam meum. Quali dice* 
2. Nicol. Anc. Bib. Hifp. Tom. 1. p. libri idi ìametji noa

546. col- 1. e Fr. Ioan. D. Ant. Bib. mei funt. Quidquid enim
Francifc.Tom. 2. p. 178. col. 1. fendo crebrius vertendo, et

affim na Cadeira, como em o pulpito emmendauciolblicitius, et didicimus, et 
refpeitado o leu nome. Paraqueno Or- tenemus notti um eft. Sendo digno dos 
be Litèrario ie fizeflè mais plaufivel a mais honoríficos lugares naõ teve outro 
doutrina do fubtil Efcoto Principe da È£ mais que a Guardianiado Convento de S. 
cola Serafica reduzio a milhor methodo, Franciíco do Porto que exercitava no 
e illuftrou com doiuifiimíts annotaçoeus anno de 1609. pequena remuneração {co- 
o primeiro livro das Sentenças defte gran- mo efcreve Fr. Fernando da Soled. 
de Doutor cuja obra publicou com ette S era f da Prov. de Portug. Part. 5. liv* 
titulo. 2. cap. 28. n. 45 5.) detao

Reverendi Pa tris Fr. loannis Duns avultados . Fai le ceo no Conven-
Scoti Ordinis Minoràm Dottoris Jubtili- to de S. Francifco da Cidade cujo dia y 

J fim i, et Theologorum omniumfacile Pria- e anno iè ignoraó.
cipis Oxonienfe Scriptum in librum pri-
munì Sententiarum Magiàri Petri Lom- IOAO DE ESCOVAR. Poeta Co* 
bardi, nunc primo ordinatum, & expur- mico , e infigne profeflor de Mufica co- 
gatum per Fr. Ioannem ab Incarnationemo manifeftaõ as fuas obras publicando.
Uly/Jiponenfem ejufletn O/'dinis Presbite- Lisboa 1620. 4.
rum , & Sacra Theologix emeritum prue* intitulado Fidalgo de Fioreiu
/eãhvvwj.Conimbricae apud Didacum G o  cia que dedicou a EIRey D. Sebaftiaõ, 
mez de Loureiro. 1609. fol. Na De- e muitas vezes íèimprimio. 
dicatoria que íàz defta obra a Fr. Pedro __ *
Gonzalcs de MendoçaComifiàrio Geral D. Fr. IOAO EST AÇO filho de 
da Familia Cifmontana relata com eftas Alvaro Peres, e Aldonça Martins natu* 
elegantes palavras o.indefeflò trabalho, raes da Cidade de Angra Capital da Ilha 
que aplicou para feltsmente a concluir. Terceira onde fahio à luz do mundo pá> 
Quam legendis, et intelligendis antiquis ra credito íêu , e da ReligiaÕ dos Eri-
imprejfiotnbiis aliqualiter infudarunt, v e l  mitas de Santo Agoftinho cujo habitó 
nqjlram hanc cum veteribus contulerint, recebeo era o Convento de Salamanca 

fa c i l e  cognofcere poterunt quantus fu erit onde eftudava em o anno de 1520. íèndo 
noder bic labor Jufceptus. .Qui certe fttit difcipulo daquelle exemplar dê Prelado  ̂
tantus , ac talis ut in breviori novum , S. Thomas de Villanova cujo magifte- 
nodrumque parafemus quam ab Scoto pa• fio o habilitou para todos os lugafes, 
ratum preepolijfCmiis.• XJndt dee erubef que pofluio. Excedendo os dotes, do e£ 
cimus hoc ipfum opus tùmet/i- Scoti fatea* pirito aos annos da idade graduado Mel- 
mur nojtrum quoque appellare , * non f a  (fa tre em Theologia paflbu rio anno de 1^9* 
prtefumptione, et arrogantia,f ed ant ho- às Indias Ocidentaes com oapoftolico 
r ita te , o* verbis D. Hyeronimi in Jimiti intento de illuftrar com as luzes do Evan* 
materia, & ocafwne prólatis. Is enim cum ’ gelho os idolatras que jazia5 fepultados 
multíim labora fet in convettendis, et coa- nas trevas da fua cegueira, e correipon- 
ptandis quatuor libris Regum , non ejl ve- dendo o finto ao trabalho fby conftrait* 
Pitus libro% ipfos ( aliás a Prophetis con f gido a aCeitar o lugac de Vigario Pro- 
criptos) apeìlare Juos. Naat in prologo vincial da Provincia dò Mexico no anno 

Tom. IL Nnnnii de
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de 1545. que exercitou com fumma vi
gilância , e naõ menor afabilidade. Nef- 
te tempo chegando eleyto Vicercy do 
Perù D. Antonio de Mendoça irmaô do 

. Marquez de Mondejar o nomeo ufeu con- 

. feflbr » e fendolhe cometido o governo 
it-Pcclefiaftico aplicou todo o difvelo em 

procurar miniftros capazes para ihllruir as 
almas, e reformar os curtumes. Voltan
do a Hefpanha no anno de 1552. como 
a fama das fuas virtudes cultivadas com 
asperas penitencias forte patente a Ftlip- 
pe Prudente o elegeo Bifpo da Cidade 

r dos Anjos, ou Puebla de los Angeles 
;Suffiaganea do Bifpado do Mexico cuja 
-dignidade naõ logrou fallecendo a 4 de 
Abril de *155). com opiniaõ de Varaõ 
jufto , e como tal o veneraõ ElíTio 

-cem . Augitfi. p. 371. Ioachim Bruito
H Í A . Pentan. lib. 5. capi 5. Nicol. Gru-

* zen Hifi. Pcruan. Part. 3. cap. 38. e 39. 
Pamphil Chron. Or d.Erimit. foi. 116. 
e 119. Herrer. Alphnb lit. I. 
Pacheco Epit. daVid. Santo

-■ de Villan Hv. 3. cap. 12. Cardofo
hufit. Tom. 2.pag. 416. e 424. noCom- 
mcnt. de 4 de Abril letr. D. Souza 
thal. do» B i f p - Portug. (jue tiver ao
o e fe fo fa  doBceyno.p.ijo.Cotàór.Hi/l.In- 
Juiatt. liy. 6. cap. 41 n. 414. Compoz fen
do Provincial da Provincia do Mexico 
no felino de 1543.

Confiituiçoens Jpara 0 g o 
verno K e l i g i o j o . M.S. foi.

Memorial dos Jingulares fa v  
benèfici os , que recebeo da maõ divina.

• •M. S. Efta obra, que obrigado pela obe- 
biencia eícreveo , fe lè tranfcripta em 
Brulio, e Elífio nos lugares citados, e 
delia faz mençaÕ Caçdozo Agiol. hufit. 
Tom. 2. pag. 424. col. 2.

IOAÕ DE SANTO ESTEVÁÍ) 
natural da Villa de Condeixa do Bifpa
do'de Coimbra Conego íècular da Con- 
gregaçaôdo Evangelica, e curioíb in- 
veftigadordas fuas antiguidades , e pri
vilégios profeguindo ainda, que íuccin- 
tamente como efcreve o Padre Franctfi 
co de Santa Maria no Prologo da Chron. 
dos Coneg. Secul.

Memórias H  fiorìcas daCongrega- 
’fitó dos Conegotjecularei compofias tio an

no de 1496. Efta obra principiou o Pa
dre Paulo de Portalegre Conego da*meí- 
ma Congregaçaõ, a qual conieda o Chro* 
nifta do Prologo ter a grande fortuna de 
alcançar eftas memórias efcritas pelo Pa
dre IoaÕ de Santo Erte vaõpor já  andarem 
em maos alheas, epor Livrar ias de .
Do Author, e da obra faz mençaõ Fr. 
Francifco Brandaõ M Part. 
liv, 19. cap. 7. dizendo, que fora efcrita 
no anno de 1517* fendo em o de 1496. 
como efcreve o Padre Francifco de San
ta Maria Chron. dos C oneg.fecu l. liv. 1. 
cap* 42.

FrJO AO  DE SAN TO ESTEVÃO  
natural do lugar da Ioeiria junto da Vil
la de Lourinhãa do Patriarchado de Lis
boa filho de Ioaõ. Henriques, e Domin
gas Duarte. Profeffou o inílituto Serafi
co no Convento de Caftello de Vide da 
Provincia dos Algarves a 12 de Março 
de 1646. Foy Lente jubilado, Guardian 
do Collegio de S. Boaventura .de Coim
bra , Definidor da Provincia, e duas ve
zes Confeflòr do relimoílílimo Gonvcn-O
to da Madre de Deosficuado no Subur
bio de Lisboa. Falleceo com evidentes 
finaes de Predeftinado em o Convento 
de Santa Maria de Xabcrgas a 1:3 de 
Mayo de 1703. Compoz.

O rigo Provincia Algarbiorum 
ereâíiones Convcntuum Fratrumt ( f  M ó- 
nialium , Compendiumque rerum notali-
Hum , maxime eanati habentur c e r 
ti ori f i d e ,  dequibos diminu
te  , aut fa lfo narrai Chrottica 

Jinifiris informationibus , aut earunt d efe
s i u informata. M. S. fol. Conferva-fe hu- 
ma copia em a Provincia, e outra no 
Archi vo Geral da Ordem Serafica em 
Madrid.

D. IO AO  ESTEVBS DE AZÀM - 
BUJA em cuja Villa do Patriarchado 
de Lisboa, que tomou porappellidofa- 
hio à luz do mundo. Foy filho de Affbti- 
fo Efteves de Azambuja Repofteiro mòr 
•delRey D. Ioaõ o I. e feu Embaxador 
na Corte de Roma, e de fua mulher 
Maria Annes j fu porto, que o IHurtriffi- 
mo Cunha em o Cathalog. dos Bifp. do 
Porto cap. 23. Ihe affina por Pay a Ef-

tevaa
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tevaÔ Ánnes de Azambuja Capitaõ de 
huma Gale da Armada, que fe perdeo 
em Sevilha a 15 de lulho de ij8i . e por 
Avò a Ioaô Eftevts de Azambuja Vafe 
fello delRey D. Pedro I. Kos feus pri
meiros annos exercitou as armas com a 
mefma felicidade com que depois feguio 
as letras merecendo o declarado afrècto 
delRey D. loa6 o 1. de cujo talento con
tava a dicifaõ dos mais graves nego cios. 
Preferindo a vida Ecclcfiallica à militar 
como eftivefle inílt nido nas fcièncias fe- 
gradas competirão entre fe os lugares 
mais honoríficos da Ierachia Eccleíiaíli- 
ca qual devia nobilitarle com a fua gran
de Peflòa , pois fendo Conego da Cathe- 
dral de Évora , e de Coimbra, Prior da 
Igreja deMonçoens entre Dourò,cMi
nho, e da Alcaçova em Santarém fubio 
á dignidade Epifcopal do Algarve em o 
anno de *589. e *paíTados dous annos fòy 
aíTumpto à do Porto , que adminiftrou 
fete donde depois de governar a Cadei
ra de Coimbra foy transferido no anno 
de 1402. para a Metropolitana de Lisboa. 
A  todas eílas ilIuflresÉfpozas ornou com 
fumptuozas fabricas , e preciofos orna
mentos promovendozeloíamente oculto 
divino , opondO‘fe intrepidamente aos 
violadores da immunidade Ecclefiaftica, 
vizitando peííoa finente as feias ovelhas 
para reforma dos cuflumes, e difpenden- 
do copiofas efmolas para beneficio da po
breza. Duas vezes o vio a cabeça do mun
do Embaxador delRey D. loaõ o I. e 
com elle caraâeráflSftio nò Concilio de 
Pife congregado em. o anno de( 1409. 
pelo Pontífice Gregorio XII. onde foy 
admirada a fua grande litteratura unida 
com.fiimma madureza quando fiu&uava 
a Náo da Igreja com hum Calamitoíb 
ícifma. Acabado o Concilio paliou a 
Jerufelem para vizitar os lugares fendi - 
ficados com o fengue do divinò Redem
ptor. Reftituidí^ao Reyno como igual
mente creceíle em armos, que mereci
mentos para digno premio delles foy crea- 

* do Cardial Presbitero do Titulo de S. 
Pedro ad Vincula a 6 de lulho de 1411. 
pela Santidade de IoaÕ XXIII. e que
rendo receber dap maõs do Pontífice as 
fnfegnias de tal dignidade partio para a 
Curia onde experimentou affe&uofes fe-

CA NA, ' 6 yy
gnificaçoens do fummo Paftor.Para dar lm 
claro argumento de feu generofo animo 
ornou em Bolonha com precioíòs mar- 
mores o maufoleo em que defcançaÕ ás 
cinzas illuílres pelo fenguèy e Santidade 
de S. Domingos Patriarchi da Ordem 
dos Pregadores , e em Roma edificou 
hum Mofleiro de Erimiras de S. Ieroni- 
mo. Ao voltar para a Patria enfermou 
gravemente na Cidade de Bruges do 
Condado deFlandes, e preparado com to
dos os Sacramentos falleceo piamente a 

de Janeiro de 1415. Foy cresladadoo 
feu Cadaver para o Convento dò Salva
dor de Religiofes Dominicas , que elle 
fundara em Lisboa no anno de 1592. 
quando era Bifpo do Porto, e depois do
tou com rendas fendo Arcebilpo'de Lis
boa. Collocado naCapella mor fe lhe gra
vou o feguiine Epitáfio.

Agiti jáz  0 muito honrado Senhor 
D. IoaÕ Ejlcves Arce Lisboa 

e  Cardial de Roma , baraõ 
virtuojo. Em Bolonha Jolemnijou a Se
pultura de S. Domingos. Mm Roma fun
dou 0 mojleiro dc S. Hieronimo.%'.Em 
boa tíAc emquefe mandou fepultar*

Delle lugar fey tranferido no anno de
160S. para* o Coro das Religiofes onde 
agora, permanece. Pollo que q Conven
to do Salvador fundado pela piedade de 
taõ grande Prelado tiveííe Eftatutos por 
onde fe govemailè alcançou faculdade- 
Pontificia para lhe fezer additamentos 
eferevendo.

Statuto Monaderii Saniti Sahato- 
ris. Della obra que conila de vários Gap 
pitulos, fez mençaõ o infegne Fr. Lui* 
de Souza Hijt. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 1. cap. 7. dizen
do. NaÕ he popivcl efp< to
por honra do author delles, e  do valor 
das (jue os aceitaraõpara os manter , € 
cumprir daremos noticia de alguns.

Fazem memoria delle grande Prelado 
Macedo Lujit. Inful.p. 154. Çardofe 
A gioì. Lujit. Tom. i. p. 227. e 23j.no 
Comentar.de 25 de lan. letr. C. Seve- 
rim Notic. de Portug. Dife. S. Fon- 
eec. Evor. Gloriof. p. ) 5 4. Souza de 
Macedo Flor. de Efpan. Exccllent. 4 . 
cap. 25. Ciacon . Hid. PRoman.
Tom. a. col. mihi 79g. Palat. Fqjli Cçr.
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din. Tom; 2. col. 167. Souza Cathal. dos Oppofitores fez corti tal diftinçaõ as filai 
Sum. Pontif. e Card. p. 12. Leytaõ Ca-funçoens que naõ obftante o mereciraca-

654 BI B L I O T H E C  A

thal. dos Bijp. de Co p. 126. 69.
Sylva Meni. Hijl. de D. Ioaoo  1.
liv. 2. cap. 113.

to de vinte e fete Oppofitores mais ami
gos, que elle foy uniformemente confiti- 
tado pelo Tribunal da Meza da Conci- 
encia para huma Conduca. Completo 0 

IOAO ESTEVES D E CAR VA - triennio de Reytor do Collegio de Co- 
LHO naturai de S. Pedro da Torre do imbra (è reftituhio ao Convento de S. Vi- 
Minho Dezembargador , e Procurador cerne de fora de Lisboa para cxperimen-. 
Geral da Mitra Primacial de Braga, ç tar clima mais propicio a fua (aude. No 
muito perito em huma, e outra Iurifpru- decuriò de trinta annos tem exercitado 
dencia. Compoz. - o minifterio de Orador Evangelico coni

Pecúlios de D ireito, em guec(lavai universi aceitaçaõ derigindo Tempre os 
rejumidas as Decifoens da Rota Roma- feus difourfos,à reforma das vidas, prali
ne , oufe/itençasjulgadas com muitas. Bul
ias A pedali ca s. foi. M. S. 3. Tom, Fi- 
cantÕ em poder de feu filho.

ca das virtudes , e abominaçaô dos vi- 
cios. He ornado de modcftfa religiofa
urbanidade fumma, e vaila erudição 
pientijfimiis Doclor, religiofijfimusgus Pa- 

D- IO AO EVANGELISTA. Na- he intitulado pelo P. D. Manoel Cae- 
ceo em Lisboa a 30 de Iulho de 1683. tano de Souza Harmon. Critic.
c na Parochial Igreja de Santa Engracia 17- do 2. Tom. Hifp. D. Ia-
recebe o a primeira Graça a lodeAgofi cobi. Compoz, 
to do dito anno. Teve porPaysa Frati- Sermoens . 1. Lbboa por Mi-
ciíco Tavares da Sylva, e D. Iulia Ma- gnel Manefcal da Cofta Imprefibr doS. 
lima da Sylva igualmente nobres pela Officio 174}- 4* 
ccmfaguinidade, d| entre elles havia. An- Ser mai na protiçri$ da muita •
tes de contar fête annos aprendeo alin- giofa  Madre a Senhora Soror 
gua Latina, e quando chegou aos onze Iozé Jilha de Luiz loz è de V
naõ fornente eftava perfeitamente infinti- los, e Governador de .
do nella mas em a Caftelhana, Italiana, g r e  no Convento da EJpera/iça com 0 Sa* 
eFranceza. Aplicou-íe ao eftudo das le- cramento expollo em 0 primeirode • 
tras humanas, e liçaõ dos Poetas , e 1718. Lisboa por Antonio Pedro»
Mythologicos de que refultou pradicar zoGalraõ 1718'. 4. 
com felicidade a Poezia vulgar, e La- Com o nome de Damiaõ Goneto, e 
tina. Quando cumprio quatorze annos Silva anagráma puro do íèu nometradu- 
frequemou no Collegio patrio de Santo zio da lingua Francezà em a materna, e 
Antaõ dos Padres Iefuius o curfo de addicionou , e emendou em muitas par* 
Filofofia o qual interrompeo largando o tes.
fecqlo, e recebendo o In Sito Canonico Hi/loria Chronologia dos ,
de Santo Agoftinho no Reai Convento Emperadores, e Reys,
de S. Vicente de fora a 4 de Iulho de na Europa do nacimento
1703. onde profeflou folemnemente a 6 o prezente. Coimbra por Antonio Simo*
do dito mez do anno íêguinte. No Col- ens Ferreira 173». 12. Efègonda vezna
legio de Santo Agoftinho da Univerfi. mefma impreflàõ 1737. com novas addi*
dàdè. de Coimbra aprendeo as fciencias çoens. . «
fàtfèras com tanta aplicaçaõ como as con- Com o nome de Gelafio Antonio de
«nuoti com igua) aplauzo merecendo lau* Sà anagrama arithmetico do fèu nome
rearfè na melina Univerfidade com as in- publicou.
fignias doutoraes Via Faculdade Theolo- Supplemento da Hijlorla Chronolo-
gica a 13 de Dezembro de 1713. Iubila- g ica  dos Papas, Emperadores , e  Reyst 
doeen o anno de 1725. fé fizeraõ asOp- gue tem reynado na Europa &c.P. 1. 
pofiçoens à Cadeira de Prima da Theo- gue contem 0 Suplemento da ì l i  fioria Chra- 
logia na Univerfidade » e fendo bum dos nologica dos Papas. , t , em gue f i

da
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LUS I TANA.
dá huma noticia Geographica dos
nioI temporaes d c q u e  Jaú Príncipes
beranosos Supremos Pontífices. Lisboa por 
Miguel Manefcal da Coita 1741. 12.

Tomo 2. em que dá huma noticia 
hífiorico Cronologica das
da Igreja  $ das principaes heregias $ de 
todos os Concílios Geraes Ecumênicos , e 
de outros, que merecem memoria.
Lisboa pelo dito Impreflòr. 1741. 12.

Confut a fobre 0 uzo da Comunhão 
quotidiana. Sahio no Appendix ao - 
zouro dosChrijlãos comporto por Fr.Fran- 
cüco de Santa Rofa de Viterbo da Pro
vincia Serafica dos Algarves. Lisboa por 
Bernardo Fernandes Gayo. 1759. 8. def- 
de pag. $76. até ;8 5.

Obras M. S.
Supplemento da Hijloria Chronoio

g ica  dos Papas Emperadores , e Reys 
d c .  Parte 2. que conila da Hidoria dos 
Emperadores.

Parte $. que contem 0 Supplemen
to da Hidoria dos Reys.

Commentariorumin Sen- 
tentiarum Petrum Lom Cano
nico Regulari EpJfcopum 
ufum Univerfatis Colimbrienfis. Tomus 
primus çomplettens 29 Priores 
nes Libri primi Magidri. foi. Tinha ef* 
te Tomo pro prefaç-aÕ huma Diftêrtaçao 
íbbre o Canonicato Regular de Pedro 
Lombardo. Naõ continuou os tomos íê- 
guintes da obra taõ importante por dei
xar a Univcrfidade.

Efpecilegio Tlitologico — Jurídico 
Critico Hijlorico das Notas da 
fis Benediãina , compre/tende outras 
vifihnas defeubertas em das Sa
gradas Religioens , da dos
Conegos Regulares de Santo 
foL Conservale huma copia no Real 
Morteiro de Santa Cruz de Coimbra » e 
outra em o de S. Vicente de fora de 
Lisboa. •

Triumfo dos Varoens fo r te s  entre 
os For tifiimos d c  Ifrael que defendem do
poder das trevas 0 mydico leito de Sala
moi confeguido pelo Senhor das Batalhas 
de tres formidáveis exercitos ordenados 
contra eli es pelo cruel Farao Principe das 
Jombras , e  totalmente derrotados em ou
tras tantas campanhas compojla cada hu-

ma delias de diferentes 
dos todos em ventagem do partido das lu
zes , e  celebrados depois em vários 1ê 
blemas que em lugar de Epinicios f e  
poem em obfequio da cüriojidade publica, 
e  f e  refolvem a fa vor da commua utilida
de. Obra Apologetico Regularem quefe 
jud ifica i, e  vindicai as fagradas Reli
gioens das impoâuras , e inveli ivas com 
que indigados do demonio procurai ainda 
hoje infamallas tres do feu s jurados inimi
go s ejlabelecendofe contra a mentira a 
verdade em irrefragaveis conclufoens il-
ludradas todas com varias 

incidentes poucas vu lga res, muitas curio- 
f a s , e  todas uteis. foi. Erta obra he di
vidida em quatro volumes, dos quais o 
primeiro eftá corrente para aimprefiàõ, 
e nelle íê conhece a profunda noticia f 
e varta erudição que o Author tem da 
Hirtoria Ecclefiaftica, Theologia Potiti* 
va, e Polemica.

D. Fr. IOAO DE FA R O  em cu
ja Cidade Epifcopal do Reyno do Al
garve de que tomou o apelido naceo a 
19 de Ianeiro de 1676 fendo fìllio de 
Manoel Gomes P îtinho, eMaria Ro
drigues. Quando contava deíòito annos 
de idade recebeo o penitente habito Se
rafico em a Provincia da Piedade a 6 de 
Agorto de 1694. onde naõ fomente foy 
intigne Poeta Latino, e v u lg a re  mui
to perito na intelligencia das línguas Ita
liana, e Franceza, mas dos mayores le
trados da fila Provincia a cujos domefii- 
cos inrtruio com as (ciências feveras , e 
governou com íiimma prudência, e afa
bilidade quando foy GuardiaÕ dos Con
ventos de Santo Antonio de Loulé, Ta- 
vira, e Beja, e Secretario da Provincia. 
Em premio de íèus religiofos mereci
mentos foy nomeado pela magertade del- 
Rey Nofiò Senhor em 16 de Iulho de 
.1758. Bifpo de Cabo Verde , e íàgrado 
pelo Emminentiffimo Cardia! Patriarchi 
D. Thomaz de Almeyda na Santa Igre
ja Patriarchal a 5 de Outubro do dito 
anno. Partio para o feu Bifpado a 14 de 
Ianeiro de 1741. em cuja navegáçaÕ pa- 
deceo horroroíb naufragio , e cruel cati
veiro de cujas fàtaes calamidades ainda 
que evadio vivo pouco tempo paílòu,

que
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que oao faileceílè com eterna iandade 
de leus companheiros a 21 de Iunho de 

'  1741. quando contava 6$ aonos de idade. 
Tinha comporto.

In Cantica Canti coram. fol.
De Legibus. fol.
De datu religiofo, tam in

quam in particulari. fol.
De privilegiis Regubrium tam in 

Communi, quam in parcubri.
De eleólionibus

ìarium. fol. 2. Tom.
De potevate , & Pr e 

lator um Regularium. fol.
Todas eftas obras perecerão em o nau

fragio) que padeceo feu Author.

IOAO DE FARIA natural da Cida
de de Miranda da Provincia de Traz dos 
montes, e morador em a Cidade de Co
imbra taõ douto em as obfervaçoens a 
trologicas, como em a noticia da Hifto- 
ria Portugueza. Compoz.

Calendario dos Tempos do anno de
1616. contro de 1611. com hitmu 
Tiaqa'o Jos varoens illuj antigos com os 
de P o r t u g a l . Lisboa por Pedro Craes-
beeck. 8.

Prognqflico, Lunario, e  Calenda
rio dos Tempos dede anno de 1612. que 
he bifexto ao Merediano de Lisboa. R e
la taje no Jim delle /mina curiofa
dos Arcebifpos , Bifpos, Duquez 
zes , e Condes , que há nos , e
Senhorios de Portugal. Lisboa por Pe
dro Crasbeeck. 8.

IOAO FEDERICO MENDES , 
que abjurando os erros do Talmud abra
çou as verdades da ley Evangelica pro
mulgada pelo Sagrada Redemptor. Com
poz conforme efereveWolfío 
pag. 479. n. 822.

Refponjio ad duas , qua
rtini prima, edcur t con-
vertantur, nonne mediis idoneis adhibi- 
t i s , plures converti pojfmt ?

Della materia tinhaÔ eferito Eiíèn- 
meger. Judaifm. detett. Part. 2. pag. 
1017. Wagenfeilius in Spe liberai. I f-  
rael. pag. 99. Wulferus Theriac.Judaic. 
pag. 333. e Difenbachius in Con
vertendo. pag. 132. &  feqq.

t f

Fr. IOAO DA FE* natural da Ilha 
doPiço religiofoMenor daProvincia de $, 
JoaôEvangelifta dasllhas dos Aflores onde 
pela fua Ütteraturafoy Lente jubililado, e 
pela fua prud,encia Miniftro Provincial. 
Exercitou o minifterio concionatorio 
por muitos annos com aplauzo publican
do.

Panegyrico dirigido ao muito , 
e muito poderofo R ey de Portugal D. 

Io ab 0 V. Nojo Senhor pregado nafej. 
ta da fua gloriofa Aclamaçao , que cek. 
br ou a jidelijfima Ilha do Fay al aos 23 
de Abril de 1707. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraõ. 1708. 4.

Fr. IOAO FELIX chamado no fe- 
culo IòaõFreyré de Lima naceo em Lis
boa onde teve por Pays ao Doutor Ma
noel Gomes , e Lucrecia Nunes. Inf- 
truido nos preceitos da lingua Latina, 
e Poetica cm que foy infigne a fua Mu- 
fa frequentou a Univerfídade de Coim
bra ondè aplicado a Jurifprudencia Ce
rti rea fora6 notáveis os progreflos, que 
fez neftá Faculdade pelos quais fe fez 
digno dos aplauzos de todos os Cathe- 
draticos principalmente quando em 0 an
no de 1607. Ibe ouviraõ recitara liça5 
de ponto para a fua For natura ad L. in 
Tèjlam.C.adLeg.Falcid.emverlb heroi

co latino acomodando em o metro to
das as Leys, e Iuriíconfultos allegados 
para prova da Concludo, empreza, que 
corno elle afirma , ninguém até 0 feu 
tempo tinha intentado. Deixando os 
aplauzos acadêmicos abraçOu o fagrado 
inftituto da ReligiaS Trinitaria profef* 
fándo íblemnemente no Convento de 
Lisboa a 15 de Abril de 1612. Dos mui
tos, e elegantesVeríbs Latinos, que tinha 
comporto, como erao Epigrammas Pa* 
negyricos, Genethliacos, e.Eglogas fez 
huma Colleçao, quf publicou com ef* 
te titulo.

Ifagoge ad laudes. Aug^difmì •
piniarum Principis in ejus 
ortu , & baptifmate. Olyflipone apud Pe- 
trum Crasbeeck. 1613. 8. No fim defde 
pag. 193. até } 12. tem a feguinte obra.

Paraphrqjis poetica ad L. in Tefiam. 
C, adleg. Falcid. He a liçaõ de ponto,

que
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que compoz era Verlb.no breve eípaço f e s  fun ere Eduardi Iòannis T ertiiJilii. 
cie 24 horas , a qual recitou íêm 4 me- Conimbricae. 1548. 8. 
norcquivocaçaõ reípondéndo também em do Nano
metro aos argumentos propoftos. Da fu a Alvares Pereira traduzidade Portuguez 
poetici veya fazem illuftre memofiaNi- em latim , como efcréve Vaíêp 
col. Ant. Bib. Hifp.Tom. 1. pag. 524. Hifp. cap. 4. foi. 5. Extãt preterea  Co
co]. i. lArtis poetica fa cu lta te petiffi- mitis Nonii Briganti*
mimi ceieberAvàU- Soar. de Brit. Theatr. Do imprejfa , cjuem 
Lufit. Litter.lit. I. n. 35!. miroenthiifiaf-Comitem Camillum di
m oia  carmina propenfus , e D. Frane. xeris. Eum, ut audio, latine vertit Ioan- 
Manocl. Carta dos A*A. Portug. eferi- nei Ferdìnandui, cjuem Illu/lriffimus -
ta ao Doutor Manoel Themudo da Fon-- ganti* Dux Thcojius diio fjjio unico - 
ceca, ni in JuceJftonem domili nato

__ praceptorem prudenti confido ,
IOAO FERNANDES celebre prò- cueruditi0 varia , - 

feíTor de letras humanas , que com geral c*  , Conimbric* , (judm ut
aplauzo diftou nas Univerfidades de Sa- alien* indigeat.
lamanca, Alcala, e Coimbra para on
de o chamou a Mageftade delRey D. IO AO FERNANDES Capitao, e 
Ioa6 o III. querendo nobilitalla com taÔ Piloto'mór muito experimentado em os 
infigne homem profundamente verfado mares das índias Occidentaes fendo o pri- 
nas linguai Latina, e Grega. Elle Prinj meiro, que navegou de Chile contra o 
cipe lhe mandou paflàr huma Provifaô Sul, cujánavegaçaô íê fazia antes de el- 
de outenta mil reis de ordenado a 16 de je a pra&icar à villa da terra no eípaço 
Setembro de 1539* para fer Examinador de íeis mezes, o que depois íê executou 
dos Grammatico*, que haviaô de culti- cm  trinta dias. Defcobrio duas Ilhas fi- 
var o eftudo da Iuriíprudencia, e fe lhe tuadas outenta legoas ao Occidente de 
paílbu outra em 4 de Mayo de 1542. pa- Valparaizo chamadas ciem o nome de 
ra íêr Meftre de Rhetorica em a Uni- Ioa5 Fernandes em memoria.do íèu Def- 
veríídade de Coimbra. Foy Meftre do cubridor. Eícreveo. »
Duque de Bragança D. loaô para cujo Tratado da NavegaçaÕ de Chile
magifterio o diípenfou EIRey D. Ioao o contra 0 Sul. M. S.
III. por Alvará paflàdo a 25 de Mayo de
1549. para naô afliftir em a Univerfida- IOAO FERNANDES FERMO- 
de logrando de. todos os privilégios co- $0 natural de Lisboa Capellaõ delRey 
mo fé adualménte nella eftivefle regen- £)# joa5 o UI. e muito feiente em a Fa
tando a fu a Cadeira , e continuaflè afua culdade da Mufica. Por ordem delle Mo- 
leitura todas as vezes, que lheparecef- narcha compoz para uzo da fua Real. 
lê. Deftes graciofos indultos lhe paílbu Capella.
carta D. Iòrge de Almeyda Reytor da Paffienar io da Semana . Lis-
Univerfidadé a 2 de Mayo de 1560. Del* boa por Luiz Alvares. 154}. foi.
•le fazem memoria honorifica o Doutor
Françiíco de Monçon Efpejo d elPr incip. 1 0  A O  F E R  R  E Y R A  DE AL- 
Chri/tian. \jvri. cap. 6̂, pag. 83. Mariz MÉYDA Sacerdote Miniftro , e Prega- 
Dial. de Var. Hiíl. Dial. 5. cap. 1. Ni- dor do Santo Evangelho , como elle lê 
col. Ánt. B ib. Hifp.Tqm. 1- pag. 524. intitula, em a Cidade jde Amfterdaó on- N 
col. 2. eD . Nicel. de S. Mar. Chron. ê affiftio muitos annos, Traduzio da 
dot Coneg. Kegrant.liv. 10. cap. }. Pu- Vulgata, 

blicou.  ̂ . O Novo T esam ente, [fio h e , todos
Orationes du*. Altera in celebri- c s  livros , e eferi tos -

tate tAcademi* Commbricenfis Ludovi- g e lico s , e do Novo Concerto
cu m  Infantem.Ioannis Regis Jratrem  ex- de N.Jicl , è Redemptor; 
ripieni is ; altera habita ad Conimbricen- IESU  Ĉ r//?0.AmftcrcUm parIoat*Crel- 

Tom. II. Bus. 171a. 8, Odoa Della
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Deità obra vimos hum exemplar ema do Principe Noflb Senhor. 1694, '4 
Livraria do Emminemiffimo Cardial da ^
Cunha Inquizidor Geral neftes Reynos IO  AO F O G A Ç A  igualmente perito
de Portugal.. < nos preceitos da Poezia, como na intel-

__t ligencia da lingua Franceza traduzindo
IO A O  F E R R E IR A  D E L G A D O  deita lingua em a materna, 

natural de Lisboa Presbitero de inculpa* , e breve do cerco
yel vida, muito perito em a Theologia da Cidade de Variz , e 
Eípeculariva, Moral, e Myítica, Con- pelo Duque de Nemurs contra 0 
feflbr das Religiofas de Santa Brigida do ma no anno de 1590. Lisboa por Balthe* 
exemplarifíimo Convento da ConceiçaÕ zar Ribeiro. 1591. 8. 
de Marvilla fituado em o fuburbio de No Cancioneiro de Garcia de Re* 
Lisboa Falleceo na patria a 27 de Iulho fende eftaõ Poezias fuasa foi. 88. 
de 1736. Compoz. 91.122. 148. 161. f .  171.

Solitario r ou retiro da alma a fo li- * _
dao dividida em tres Partes. A primeira Fr. IOAO FOGAÇA natural de Lis*
0 modo que f e d e v e  obfervar tio retiro 2* boa filho de F ranci fco Fogaça Efcrivaô
repartiçaô das horas. 3. Meditaçoenspa- da Correição do Cive!, e de Luiza da 
ra ttOraqaü Lisboa na Officina Ferrei- Sylva. Profeflbu o inítkutode S. Paulo 
riàna. 1729. 8. primeiro Ermitaõ em o Convento da Ser*

ra de Oflà a 31 de Agefto de 1608. Ef* 
IO A O  F E R R E IR A , E F A R IA  tudou a arte da Mufica com o iníigne 

natural do Couto de Capareiros da Dio- Meitre Duarte Lobo ièndo hum dos 
ceie Bracharenfe em a Provincia de En* mayores diícipulos da fila Efcola mere* 
tre Douro, e Minho Reytor da Igreja cendodiftintas eítimaçoês delReyD.Ioaõ 
dé S. Miguel de Alvarazes termo da Q IV . auguíto Mecenas, e famoíòpro* 
Villa de Barcellos. Eftando efcral»© em feflbr delta armonica Faculdade dando* 
a Cidade de Argel no anno de 1678. pa- lhe huma tença annua! de quarenta, e 
ra aliviar as moleftias do cativeiro como outo mil reis. Foy Definidor, e Reytor 
folle muito douto na intelligencia dalin- de dous Conventos em que moítrou a 
gua Italiana traduziodellaema Portugue- fua prudência , e afabilidade , e como 
za. naõ era ambieiofo fe eícuzou de outras

Cleopatra: 6 Tom. em4 .cujo Ori* Prelazias como pretexto do íèryicpdei* 
ginal vimos. Efta obra tinha vertido na Rey. Falleceo em Lisboa a 2 de Agoí* 
lingua Franceza o Conde Maiolino Bi- to de 1678. com 9 annos de idade, e 
(adoni Gentilhomem da Gamara delRey 51 de habito. Por ler excellente em dir 
Chriftianiffimo. buxar com a penna elcreveo tres Livros

para o Coro do Convento da Serra de 
IG ÀO , F E R R E IR A  D A  R O SA  Oflà onde foy Meftre, íendo hum das 

. profeflbr de Mededna em cuja Faculda- Feftas dos Santos , e outro dos da Sen
ile fe formou em a UniverfidadedeCo- hora As obras íèguimes , que compoz 
imba onde foy dos Médicos do partido íè confervaõ na Bibliotheca Real da Mu- 
delRey. Affiftindo em Pernambkco quan- fica cujo Index fe imprimio em Lisboa 
do governava tile Eflado oMarquezde por Pedro Crasbeeck. 1649. 4. * 
Móhtebeflo Felix Machado de Mendo- Homo natus de muliere a 8.

' ça obfervou com profunda inveftigaçaÔ Parce miht. a 8.
as cauzas do mal Epidemico quedevaí* Pelli meoe a 8.
ta va aos (eus moradores efere vendo para Refponde mi hi. a í .
feu remedio. Spiritus meus. a 8. N a Eftant. 5J*

Tratado unico da con/litttiça& pedi- n. 771. 
lància l  de Pernambuco em que traz pre- Verfa Luci um. a
ferva tivos  , e remédios para 0 dito mal. Lacrymqfa dies illa a 6. Eftant.
Lisboa por Miguel Manefcal Impreflbr n. 810. ,■ .•

' ' v Quis

* 5S BI  B L I O T H  EO

Digitized by Goc le



3 6. n. 809.
Beata Dei Genitrix a 4. Eílant. 

36. n. 818.
MiJJa Dcfuntoruma 8. ca 4. Eílant. 

3 }.n 77°.

LUSITANA . *59
Quis ddbit capiti meo. a 4. Eílant. nhia dc Iefus cm o Noviciado de Évo

ra a 19 de Ianeiro de 1649. profetando 
folemnemente a 15 de Agofto de 1569. 
Aprendidas as letras humanas eníinou em 
a Univeríidade Eboreníe pelo efpaço de 
quatro annos Filofofia com grande emo- 
lumento dos feus ouvintes. Impellidocom 

IOAO DA FONCECA. Sargento o zelo da íàlvaçaõ das almas diícorreo 
mór do Reyno do Algarve exercitando pelas Villas de Abrantes, Alca çer do 
a arte militar com igual íciencia , que Sai , Cartello de Vide, e a Cidade de 
valor em diverfos Reynos da Europa pe- Beja exercitando com grande fervor , e 
lo largo efpaço de trinta, e tres annos. copioíò fruto o minifterio de Milionario 
Reílituido a Portugal', no anno de 1573. Àpoftolico. Pela fua prudência acompa- 
tempo em que fe faziaõ grandes prepa- nhada de fumma afabilidade foy Meftre do 
raçoens para a expedição de Africa, et Noviciado de Coimbra,Vifitador doColle- 
creveo. gio da Ilha da Madeira, Perfeito dos

Dialogo, e D ifcmfo militar entre Irmaõs do Recolhimento de Evora, c 
Bonteo Soldado p raã ico , e  Lqfitano bi- Reytor do Noviciado de Lisboa. De to- 

fonhofobre0 Oficio de Sargento mor no das as virtudes religioíâs foy obfervantií- 
qual ( para que milhor, e como d ev e fe  en- rtimo cultor. Vizitava frequentemente aos
tenda, e exercite) f e  conteem todas as infermos nos Hofpitaes, e aosprezosnas

dependências, e circunfiancias ao tal car-Cadeyas publicas alliviando as afliçoens
g o  concernentes. Trata f e  a fi mefmo da de huns com íãntos coníèlhos, eanecet 
effenei a de huma Companhia , Terço, e  (idade dos outros com repetidas eímolas. 

Campo formado com todos os O ficia es , Ambiciofo dos m ay ores defprezos leva- 
que a edas duas pa rtes , e univerfal cor- va muitas vezes pendente dos hombros 

po competem declarando as obrigaçoens a caldeira do comer dos*pobres que 
de cada ham por Ji. Procedefe na ordem havia repartir na portaria. Para confervar 
com que marcha hum T erço , e  pelo con» illeíã a flor da Cartidade evitava pra&i* 
Jeguinte hum exercito formadoj 0 qual f i -  cas com mulheres ainda que fortèm das

nalmeütefe aloja com todos os p o fo s , e  mais illuílres da Corte. Nunca murmu- 
obfervancias ao tal effetto necejfarias ; rou de pertòa alguma, antes fe ouvia to- 
e  juntamente hum tratado dos cafos » que car em materia prejudicial aq credito do 
na Infantaria Efpagnolafaò de Cafiigo proximo divertia com prudente triodo a 
arbitrario, ou capital com a ordem, e  de-praâica. Era muito obíervante do filen- 

claraçao com que f e  procede nos ditos ca- cio fugindo quanto podia do comercio 
zosafi em prefidio, como em Campanha. humano , e paflàndo a mayor parte do 

Derigido aoSercnifimo, e inviÔtiJimoPrin- tempo eferevendo as obras em que retra- 
cip e, e Senhor nojo D. Sebadiáó primei-tou o feu efpirito. Com tanto rigor íè
ro dedo Nome pela Divina Clemência difeiplinava, que avizado 0 Superior pe- 
B ey  de P ortuga l, e dos Algarves. *4. lo eftrondo dos golpes lhe poz preceito 
M. S. Começa He 0 dezejo defaber taft para naõ uzar daquella penitencia que 
natural aos homens &c. M. S. Conferva- degenerava em tyrania. Foy cordial de- 
íê o Original ná Livraria do Excellentif voto do Santiflimo Sacramento em cuja 
fimo Marquez dc Valença. prezença orava horas continuas } fendo

igual o afe&o com que venerava a Ma- 
P. IOAO DA FONCECA Naceo riaSantiífima cujafoberana proteção expe- 

cro a Villa de Viana do Alentejo do rimentou repetidas vezes folicitada pe- 
Arcebifpado de Evora devendo àvirtuofa los feus rogos. Illuftrado com a luz da 
cducaçaõ de (eus Pays Bartholameu Sou- profecia revelou muitos futuros, previo 
do, e Angela Coelha, a reíoluçaô de vários lucertbs. Na ultima enfermidade 
deixar em a tenra idade de 17 annos o fc levantou da Cama para receber de jo- 
íeculo, e abracar ojnílituto da Compa» olhos o Sagrado Viatico coníêrvando até 

Tom. l í .  Ooooii o uh
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o ultimo infilante o joiao tao pdrfeitO, Norie efptritaal da vìda- thrlhaa
que dicendo hum dos circundantes Be- pela devi governar o que deztji
aedi Al us Domi mi s , continuou Deus Ifiaceitar eom a da perfeiçãofa 
ra d  quia vìfitauìt nos; Acabadas e (las pa- do na Divina Providencia, e 
lavras fidando os olhos em huma Ima* do fa  em tudo coni a- divina vontade. Co- 
gem de Maria Samiffima , que efhva imbra por Iozé Ferreira. 1687. 8. && 
fronteira aonde jazia , expirou com gran- por Iozé Antunes da Sylva ImpreiTorda 
de ferenidade em o Collegio de Santo Univerfidadc. 1/24. 8.
Anta5 de Lisboa ao primeiro de Outu* Efpelko de penitentes. Trata di co
bro de 1701. com 69 annos de idade , e mo bade fazer huma confi fiat 
52 de Companhia. As fuas pobres alfàyas 0 que trata de reformar vida. Evo. 
fe repartiraõ como relíquias por varias ra na Officina da Univerfidade. 1687. 
peííbas. O Sercniffimc Rey D. Pedro IL 8.
qne ò venerara vivo pedio alguma cou* 
2a, que fbflè do feu uzo, è para iati** 
façaõ delle piedofo dezejo fé lhe derno 
as contas por onde quotidianamente re
cava. Defeaníâo as fuas veneráveis cin
zas em huma fepultura aberta na pare* 
de da Ante Sancriflia da parte do Evan
gelho do Collegio de Santo Antaõ con* 
e ile elegante Epitáfio.

Efcola da Doutrina Chrifiãa em que 
f e  enfimi 0 que he obrigado a todo 
0 Chrijtaò. Evora na mefma Officina. 
1688. 4.

Gnià dà Enfermos , , e
agonizantes. Lisboa poi* Manoel Lopes 
Ferreira. 1689. 8.

Infime qâ ò efpìrìt para antes, e 
depois dà Sagraila CoLisboa par

Hoc condi tur ma tifo le 0 V. P. Ioan- Miguel Máiteícal. 1689. 8
Alivio de'QueixófosAa motte doique

amàrai1 em Vida. Lisboa por Lopes Ma- 
riòèl Ferreirà. 1689. L

Antìdoto da alma para nieéec'm 
de ejeruputos, remedìo de e

neS de Fonceca Societatis Jefu Vianem
■ fis in Provincia Tran/lagana omnium vir-
tutìim /iugulare exemplam : cujus doólrì- 
nani fi quietai fllius libros confale> hos cum
edidit ifùaevìrtutisfecit hxredes : Si Ma-
gìfièYiùm, ultra Philojophiamin Univeifi- fer votivo ie"enganos, e ilfufùens 

tate Eborenfi, Novniórum egitpene per kntet em matérias efpirituaes. Lisboa
fregiata annos tam Coni rubrìca, (piani por Miguel Manéfcal. 1690. 8. 
Vhffipone e a mórum integrìtatt, ac San- 'Sylva Moral, e Aifioricà. Difcùrfit 
Alitate, ut Pofieris OmtiibnSnorma pof ìtioraes de diverfas 

f it  etfc* & archerypus. Pràluceetid Tu- com , 
tonfimi lucèrna ardens : fpirant etenìmad- e hi/lorias feleãas. Lisboa por Miguel 
torà, et docenthac eXurna pietateto, et Manéfcal. 1696.4. 

grattati tanti Fóri vocaleS cinerei tèos Sàtisfaqctò de aggravos r Confitti
todem toodò ìmìtahtisad gloriati , qitoi de vingativos.- Evora na Officina da Ibi* 
eli ti infbttiavit ad vitati. Obiitih hoc Verficbde. 1700. 4.
’Cbllejrio D. Atitoùii M agni frinii Òtto-Déixou ptomptos para a impreflàé:
Bris. i joi ,  Sylva Moval , e kifiorica 8tc. ft4
: Fázem Honorifica rhèmoriá dèflb Va- melhante a qUe tinha publicado.

Meditaçâem dos Exercícios de Sa» 
th

iráÔ o Padre Antonio FránCo da
Vfrt. ém ò Novic. dó Evor. ÌW. 4. 'c’ap> 14: 
àté 28. e pag. 868. VaráÕ tòdò D eos, 
~e tiuykfclàrecidó eti Shntidade. èt Fr. IOAO FRADE natural da Vil*
S . J .  in Lifitt.páp. 4»o« b'4- omAlldiidèla de Piríhel em a Pròvindià dá B6rra
máyor ; e no An. glorióf. S . J . ih T u fi?.Monge Cifterèienfe em o  R é  al Conven* 

55 *̂ Fonceca Evor. gititiõfi pag. tò de Alcobaça muito douto nalíça^dá 
A) 2. Vara^ SantifiimOfó Pay de fodà ó f  Eícritura, e Santos Padres 1 efeteveo. 

ta Província por ter triifdbj Ó tnfinaáó Vita S. Rodefmâi Epifctipi.
\liazi%todos os fogãtósdelia -hos hiuitôi S de Sanãis v a riti a*

annos ém que fo y  Mefiró ddè froviçoti thóribus.
Corhpoz. Hcmi-
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jy ’omifììevatr&Sanãvrum.
Cortfervaõfe M. S. in foi. cftas obras- 

lia Livraria de Alcobaça.

IOAO FRAGOSO irmaõ do Dou- 
torBaa FragozoDezembargador da Ca- 
za da SupplicaçaÕ de que tomou poífea 
i j  de Tjtneiro de 1569. onde foy Ouvi
dor, e Corregedor do Crime $ c Tio pa
terno de Fr. Pedro de Mello, ou Fra* 
gozo religioíb Carmelita Calçado de 
quem em feo lugar fate mas memoria} 
naceo em Lisboa, enaõ em Toledo co
mo erradamente.efcreveo Nicolao Anto
nio Bib.Hifp. Tom. 1. pag, 526. col. 2.
Foy taõ infigne Medico, como perito 
CirurgiaS manipulando os mediameli- 
tos, que aplicava aos enfermos de 1̂1 e íe 
feguíaÕ admiráveis effèitos. Sendo Ci
rurgião mòr da Raynha D. Catherina 
mulher delRey D. Ioaô o III. sçorm 
panbou com ette lugar a fSmperatrz D. 
Jĵ jbel quando no anno de 152 prtio 
a defpozâffe com Carlos V , Comfoz.

Erotema* Chirurgbeot em (juefe 
fed a  io mas prinbipal delà Chirurgo con 
JU glcjfa. Madrid por Pedro Cofio.1570.
4-

Difiurfos de tas cqfas * Otomaúcai 
dribles, fr i t td i ,y  med lá
índia , (jue Jirúen al Médéóinà.
Madrid por Francilco Sanches. 1^2. 8, 
Sabio traduzida efta obra nà lingua Lati
ria por Ifrael SpachíO. Argentina ajilid 
Jdahnem Martirttimi. i6oít 81.

D è Sfíàcedaheis mèdicátüentis curti 
únMadvcrfhútbtiS'in ftanìplùra melica* 
menta cérhpèjtt 'a, qiròrìiffi ed tifits fa Wf- 
paWìe iùfidinis. Marmi apbd Péfrum 
Cium. r f f f .  ibi apùd Gdmefróiti,
I jf 85 • 8.

1 ChitHirgitr  ̂Umterfa?, Madrid por 
íí.Góm es. ìf$v.fot; cAilealipor Stìan* 
©itffctohv 160*. fai acrUoontwda.

5 í**2em mwiqaòr deili axnhor' Antonio 
dte Lea8 .BibvOr/ént.Tio. t4. eZacuto-
h* Pràef. PwgtJo/h Mypovvat. r 

■' " - > w/-\ *.vt ?•-. :
Et. IO AÒm9» FJb&NGlSGO na- 

do ìtattd pib /èligipfb pnofeilò dat 
Serafica Provincia de Santo Antonio on
de moftrou igual talento para a Teleolo
gia efpeculativa, que didouaos feusdo--1* i .

mefticos, eomo para ofgoverno fendo 
varias vezes Guardiaõ de diveríbs Con
ventos. FaIleceo em o Convento de San* 
to. Antonio de Ponte de Lima a 50 de 
Setembro de 1664. em cuja Livraria fe 
conferva MT, S. a feguinte obra prompta 
para a impreflàõ.

Qiuçjlienes Morales. foI.

Fr. IOAG) DE Sv FRANCISCO na
turai-de Lisboa filho de Vicente de Fa
ria , e Francifca Thomè.* Na idade juve
nil deixou o feculo pelo auftero inftitu* 
to do Serafico Parriarcha , que profeílbq. 
íblemnemente no Convento de Setúbal dá 
Provinda dos AlgarvcS a 25 de Março: 
de id̂ 9. Depois de didar Filoíbfia>emi 
q teve a gloria de fer feu difcipulo aqoel-: 
le infigne Meftre de efpirito o V. P.Fn 
Antonio das Chagas, è jubilar na Sagra
da Theologia exercitou com grande ere*» 
dito da fua prudência as Guardianias doai 
Conventos de S. Francifeo de Beja , 
Monte mòr, e de Santa Maria de Xa» 
bregas,e os lugares de Comifiario da Cor-t 
te ,e Definidor da Provincia. Teve natu
ral inclina çaõ para a Poezifc metrificando 
com tanta facilidade , e elegancia, <$ ttìe-* 
receo a plaufivel amonomazta de Poeta.. 
Na5 foy menos celebrado o feti nome 
pelo eiercioio da Oratoria EcclefiaAicâ  
em que competia a delioadez* do- difi 
curfo com a valentia da reprezentaçaÒ. 
Sendo cativo no anno de e* leva
do a Argel foy reftitutdo à fiia liberda
de no eípaço de defafete dias debaixo da 
palavra de hum Inglez. Falleceo no Con-, 
vento de Xabregas em o anno de 1675. 
Compoz.

1Sermaí pregado na fed a  do infigne 
Patri ar cha dos ..pobres S. Francifeo em 
feu  proprio dia, e propria Caza de Xa
bregas anno 1646. Lisboa por Domingoŝ  
Lopes Rofa. 1646. 4.

Ser mah do Santo Iubileo da - 
liticala favor ejpeciafconcedido por 
to Senhor Itofo a ReligiaS dós Menores.. 
pregado1 no feu  dia 2 de y 4go/lo no Con
vento de S. Francifeo defíabrçga*. Lis
boa na Officina Crasbeeckiana. 1649. 4.

Sermtiónas Exéquias do Reverea- 
dfftmo Padre F r  loao Pereira Çqmifffl.
rio Geral Apodolko daOrdem f r *

dee
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662 BI B L I O T H EC A
des Menores no R eyde "Portugal no 

Convento de S.Francifco de X ab regas 
no alino de 1659. a 15 Dezembro. Lis
boa por Henrique Valente de Oliveira. 
1660.

Sermão do Mandato pregado na San
ta Sè de Lisboa. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1 4.

Sermão iia fed a  da Beatificaçao da 
glorioja Virgem Santa Roza pregado no 
terceiro dia do feu
no Convento R eal Domingos de
Lisboa. Lisboa por IoaÔ da Coda. 1669. 
4*

Sermaò no triumfo do altjjfimo 
terio do Divino Sacramento, e  defagra
vo do impio , e  detejlavel fu r t o , f e
f e z  na Igreja  Parachidi d

vellas pregado na Igreja  
S. Nicolao nefia Corte, e  Real Cidade 
de Lisboa. Lisboa por Domingos Car
neiro. 1671. 4.

Sermão do Sagrado Defcondimen
to de Chrifio Senhor Coimbra por 
Iozé Ferreira Impreílòr da Univeríidade
1696. 4.

FejlasAnmiaes nas mayores 
nidades dog Sagrados de nojfa
F é ,  de Chrifio Senhor nojfo, 
ti filma Mãy ,e  dos Santos principaes,
çu e a  I g r e ja folemniza.Primeira Parte. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1671. 
foi.

e o do Iubileo da Porciuncula fahio avul- 
fo como eftá uífima e ferito.

Poema heroico viâtoriofo fa ce jfo  , 
e  glorioja vitoria do exercito de Portu
g a l  fob re a fio d il idade da Cidade de Évo
ra no anno 1663. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1663. 4. Conda 
de 116 Outavas excellentes pelas quais 
lhe faz ette metrico encomio o P. An
tonio doa Reys Enthuf. Poet. ri. 103.

. .............. . fu ja  p er  a gro s
Agmina cantabat, Ctctu reticen te canoro 
V traque Ioannes vela tempora f e r t o  
Quod propriis manibus contcxuit 

dtves.
Impofuitquc comìs. i

Memoria, indttu içai, e  noticia ef- 
pecìa l da antiga , e  regular 
qao da Provincia dos , e  breve
Cathalogo dos Religiojos notáveis em le

tras , e  virtudes que nella j io r e c e r a o , e  
cornai memoráveis que muito a ilfttfiraó. 
Efta obra foy comporta no anno de 1647. 
por ordem do Provincial Fr. Diogo Ce* 
zar como eícreve o Licenciado Iorge 
Cardofo Agiol. Liifit. Tom. 2. pag. 751. 
no Commentario de 2$ de Abril letr.
H. e Tom. 3. p. 333. no Commenta* 
rio de 20 de Mayo letr. A.

Fr. IOAO DE S. FRANCISCO
Primavera Sagrada ordenada em 

flo res efpirituaesde
repartida pelos Domingos de 
em menhaás , ta rd es, e  Myjlerios da Se
mana Santa até dia de Pafchoa. Lisboa 
pelo dito ImpreíTor. 1673. foi. No pro
logo prometia hum Tomo de Sermoens 
das Ferias, c a 2. Parte das Fejlas 

nàties.
No 2'. Tomo da Laurea Lufitatiâ 

imprertâ Madrid por Andre Carda de 
la Igleíia. 1679. 4. ertaõ traduzidos em 
Caftelhano por D. Eftevan de Aguilaf. 
y Zuniga o Serma'ó da Purificaçafi. Ser
mão do Jubileo da Porciuncula. Sermão 
da 1. Dominga de Quarejma. Sinco Ser
moens das Tardes da Qiiarefma fobrefin
co banquetes da Sagrada Dos 
quais o i . eftá nas Fejlas Annuaes, e 
os 6 últimos na Primavera j

natural da Villa de Alhos Vedros do 
Patriarchado de Lisboa filho de Frati- 
cifco Ferreira, e Catherina Pedroza. Pro- 
fertoa no eftado de leygo o Serafico infi 
tituto em o Seminario de Nortà 
ra dos A»)os de Brancanes fundado pelo 
Ven. P, K  Amopip dw Chagas. 
Publicou

R egras f>àra beni Viver, e  
c i l  de orar tòìn.breves meditaçoens fo b r e

os Novifiimos difirìburdas
dos dias domev, Lisboa por Domingos 
Gonza)ves 1744. 24. Sahio legunda ve* 
acrecentado co m  Meditaçoens da Pay- 
x a i, e com as regra s para fazer 
confiçaâ bem f  ditti , e. comungar devota
mente. Lisboa por Pedra Ferreira i 74f* 
24.

Pr.
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L V  S I  T A N A
^  Sermoens d eMi fe t i  do R cfario;

Fr. IO AO FRAN CO natural de .cetros io 
Lisboa filho de Antonio Francifco, e Domingas. Lisboa pelo dito Imprefior 
Maria Franca. Profellbu o fagrado infila 1736. 4.
tuto da Oi‘detr» dos Pregadores em o Sermoens Vários Tom. 7. em qhefe
Convento da' Villa de Azeitaô a 15 de contem 50- Sermoens. 2c de M d o  Ro- 
Iunho de 1704. onde pela liçaõ da Sa- fa rto i o  fati fobre
grada Theoíogta fubio ao lugar de Pre- 0 F f almo 86 Fundamenta ejus in monti- 
ièntado nella Faculdade, e deQualifi- bus fandis , ' e  os
cader do S. Officio. Omayorelpaçoda tico Magnificati e os 10 de va- .
fua vida reiigioíà tem ocupado em o mi- rios e varias Domingas. Lisboa
nifterio do pulpito fendo o total objedlo pelo dito Imprefior 1738.4. 
dos feus difeurfos inflamar os coraçoerts, ' 8. quecàn-
e naõ adular os ouvidos , os quais por tem 30 Sermoens. 20 de Mijfati do 
beneficio da imprefiaõ publicou na for- f a r  io fob re a materia'de que elle confia , 
iria feguinte. que fa ô  as oraçoens do Padre N ofo , Ave

Sermoens vários Tom. 1. que c o n - M ario, ; 
tem trinta fermoens, vinte de varios'San- e  io 
to s , cinco de Tardes de Quarefma de tos, e de varias Domingas. Lisboa pelos 
Mifati com Pqffos no firn , e  fio co  da Se- herdeiros de Antonio Pedrozo Galraõ. 

mana Santa.•Lisboa por Maurício Vi- 1739. 4.
cento de Almeyda. 1734. 4. Sermoens Varios Tom. 9. em que

Sermoens varios Tom. 2.que con- f e  contem 30. Sermoens. 13. f a i  
tem  30 fermoens vinte de varios Santos, dos os
e  dez das Domingas do A d v e n t o , eQí i a-  tns mais conhecidas em os 
refma. Lisboa pelo dito Imprefior 1734. outros 15 fa i  de Mijfao de varias Domin- 
4. ga s do anno. Lisboa pelos herdeiros de

Sermoens varies Tom. 3. que con- Antonio Pedrozo Galrao 1740. 4. 
tem  trinta fermoens , dezoito d e varios Sermoens Varios Tom. 10 que
Santos , edoze de Aí ijfaide todas as tem 30 Sermoens. 20 de Varios Santos’,
Quartas , e Sextas Feyras de Quarcf- e  10 varias Domingas. Lisboa pelos 
ma. Lisboa na Officina da Mufica. 1735. ditos herdeiros 1741. 4.
4. Sermoens 11.

Sermoens Varios Tom. 4. que c o n - tem trinta Sermoens. 20 de todas as 
tem trinta Sermoens, quinze de todos os Terças , Quintas, e Sabbadàs 
myjterios, e varias Fedas de Chrijlo, fin- de Quarefma, varios Santos , t  
co  de varios Santos, e dez das Domingas varias Domingas. Lisboa pelos ditos her- 
depois das d ita va s da Trindade, ou do deiros. 1741. 4. .
Fentecodè. Lisboa por Maurício Vicen- Sermoens Varios Tom. 12. contem
tede Almeyda 1736. 4. ' 30. Sermoens. 10 de

Sermoens Varios Tom. 5. em que Chrijlo, e de tudo 0 mais que diz refpei- 
f e  contem 30 fermoens , 15 de todos os to da fua Payxaó : 10 Sermoens de tar- 

myâerios, e  tatibem de varias Fedivida- des da Quarefma , e  de outras Domingas 
des de Maria Santifina , f in c o  de varios de tarde ; e  10 Sermoens de Varios San-
Santos , e  10 de Mi fati nas Domingas to s, Lisboa
infra Oâtavas da Trindade ou infra Oãa- pelos ditos herdeiros. 1741. 4. 
va s do Pentecq/le. Lisboa pelo dito Im- Modo de meditar 0 Hofario de No f a
prefibr 1736. 4. Senhora. Lisboa por Manoel Fernandes

Sermoens Varios Tom. 6. em que da'Cofia Imprefior do S. Officio 1750. 
j *  contem 30 Sermoens, 20, do Rofario, 12. 
aios quais os primeiros dez fati Sermoens * M edre da vida que enfi na a viver, 

JPanegy ricos do Rofario, eR ofa  de ma- e  morrer fantamente. Lisboa na Offici
ashaã , e  de tarde) os fegundos io fatimAuguftinianna* 1731. S.-ibi por Mau»

» rìdo
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6 * 4  B I  BLIOT
rido Vicente de Almeyda. 1732. &  ibi 
pelo dito Jmpreflor 1735. com varias 
devoçoens acrecentadas j &  ibi pelò dito 
Impreflor 1 j}6.Com a Novena do Coraçao 

JESUSj com hum exerci ciò admìravel 
para por huma alma Cami
nho do Ceo intitulado o Defcuidado com
batido j e com a forma de fa z er  
tnentos. 8. &. ibi pelos herdeiros de An
tonio Pedrozo GalraÕ. 1741. &  ibi pe
los ditos herdeiros. 1744. e em outras 
muitas partes fendo talo confilmodelle 
livro, que em outo Imprcfloens , que 
lê fízeraõ delle no breve efpaço de no
ve annos fc venderàÕ defateis mil exem-'* 
piares exceptos aquelles, que ie imprimi
rão íèm faculdade do Author, que fa- 
zem grande numero. „

Modo perfeito de ouvir , t
também de receber , e venerar ao Di
viniamo Sacramento. Lisboa pelos her
deiros de Antonio Pedrozo GalraÕ. 1739. 
12 com eftampas groííàs. No mefmo an
no fe fez outra impréflàõ na dita Offici
na com eftampas finas, e de cada adiçaõ 
lê tiraraõ doús mil exemplares.

Terceiro inftruido na , (jue
profejfa a Venerável Ordem da Milicia 
de JESU Chriâo , e  penitencia de S. 
Domingos. Lisboa pelos herdeiros de An
tonio Pedrozo GalraÕ. 1742. 8.

IOAO FR ANCO BARRETO  Na- 
ceo em a Cidade de Lisboa em o anno 
de 1600. onde teve por Pays a Bernar
do Franco, e a Maria da Cofta Barre* 

.-to de igual nobreza à do feu Conforte. 
Aprendeo as letras humanas em o Col
legio patrio dê Santo AntaÕ em que te
ve por Meftre ao infigne Francifco de 
-Macedo de cujo magifterio bebeo com 
-tatha afluência as aguas da Hipocrene, 
que fahio confumado Poeta latino , e 
vulgar. Com igual comprehenfaõ pene
trou as dificuldades da Filofofia, e como 
a natureza o ornara de igual capacida
de para governar a penna , que manejaf 

- a eípada navegou na armada expedida 
.no anno de 1624. para a reftjmmçaÕ 

da Bahia , que tyranameme dominavaõ 
,os Olandezes em cuja expediçaõ obrOU 
açoens ditadas pela atividade de feubrio- 
lò efpirito. Voltando para. a pátria deixou
A-»

o exercício militar pelo litterario eftudan* 
do Direito Pontificio em a Univerfida. 
de de Coimbra, e havendo com enve- 
ja dos feus condifcipulos fréquentadoquj. 
tro annos efta Faculdade lhe foy pred
io deixar a Univerítdade no anno de 
1640' para acompanhar aos filhos deFran- 
cifco de Meilô  Monteiro raòr do Rey- 
no dos quais era -Meftre de letras huma
nas quando vieraõ beijar amaÕaElRej 
D. Ioaõ o IV. exaltado ao trono de 
íêus auguftos predeceflores. Pela fumma 
prudência, e vafta noticia de íuceíTos bei- 
licos,e politicos de • era dotado,e inftruido 
o eJegeo ppr feu Secretario Francifco de 
Mello quando no anno de 1641. partio 
como o Caraéfcer de Embaxador a EIRey 
Chriftianiffimo eíperando da fila capaci- 
de, e madureza, coníêlho, e direção em 
os negocios mais árduos, cuja eleiçaõfe 
vio pela experiencia felifinente dezem- 
penhada. Reftituido à Corte como íê vif- 
lê livre dos vinculos do Matrimonio, que 
contrahira em a Villa de Redondo do 
qual teve bum filho, que profefibu 0 inf- 
tituto de S. Paulo primeiro ErmitaÔ, 
e huma filha , que morreo donzella fe 
ordenou de Presbitero, e obtendo hum 
Beneficio na Igreja Matriz de NoflàSe* 
nhorada Ençarnaçap da Villa de Redon
do onde affiftio alguns annos paflou pa
ra* a Villa doBarceiro no anno de 1648. 
onde foy Vigário da vara. Nefte tem
po em que pelo tumulto da guerra agitada 
entre efte Reyno, e o de Caftella fe ex 
perimentavaõ em toda a parte diverfas 
inquietaçoens, lograva de hum animo im
perturbável dedicando todas as horas ao 
eftudp, e compofiçgõ das fu as obras com 
que tanto illuftfou o feu nome, e per
petuou afua fama, fèndono Cathalogo das 
impreftas o feguinte.

Cyparijfo. Fabula M ythohgica . Lis
boa por Pedro Crasbeeck- 1651. 4. He 
em 8. Puma. Em aplauzo defta obracan- 

D. Francifco Manoel de Mello. 
Ejie Cypres levantado 
Sobre vuejlra erudì d o n  
Antes aca admiracion 
Qua a lafama con fagrado  ;
Lo (jue en elyb  t en g o  fialladi 

_ No cabe .en fola un pap el 3 
; Acã f e  lo dire a  c l  3

2 *

Digit_ JI__Google



Que pues tal ga la Jev ifie  volumes Joaõ Franco Barreto acrecen-
Arbol, y& n ò  ferátri/U tando lhe alem do Index , que íe pode

Defpucs quecanta deis del.chamar H ifiorico, Poetico ,
R clamatida Viagem que a França e Geografico , os Argumentos de cada 

"filtrati. Franeif>co de Mello Monteiro canto em Ornava Rima*

L U S I T A N A .

mòr do Reyno,eo Doutor Antonio Coelho 
de Carvalho hindo por Embaxadores 
ordinários delRey D . leno IV.de g/oriofa 
memoria a EIRey de França LuizX I I I  
cognominado o Ii/fio anno 1641. Lisboa 
por Lourenço de Anueres. 1642. 4. NeÉ 
ta obra promete a pag. 56. outra , que 
conila dos Offici aes da Caza Reai de 
França.

Cdthalogo dos Chri
fie França, e das Ra
prozapia, annosdafua vida , d efeuR ey* 
nodo, e  onde efiati enterrados. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza. 1642. 4.

OíFerecido a D. Manoel da Cunha 
Bifpo de Elvas, e Capellaó mòr.

Eneida Portugueza 1. Parte. Lis
boa por Antonio Crasbeeck de Mello. 
1664. ì2-

2. Parte, ibi pelo dito Impreflbr. 
1670. 12.

He o Poema de Vigilio vertido com 
íúmma felicidade em Outavas Portugue
sas , cuja obra exalta com o feguinte 
Elogio o Padre Antonio dos Reys no 
Enthuf. Poetic. n. 43.
............. Pari Phuebus dignatus honore

Barretnm e f i , verfa qui tota Mneide\ 
Fufo

Virgili um facitore
tina*

Dijcrepat a Lufo , quod , qui 
utrumque

Concejfffe potefi tantum)
Orthographia da lingua Portugue

sa. Lisboa por loa5 da Coda. 1670. 4.
Fios SanÓlorum. Hi fioria das vi

das , e obras inftgnes dos Santos pelo Re
verendo Padre Pedro de Ribadaneira da 
Companhia de JESUS , e de outros - 
thores traduzida de em «
tugiiez. Lisboa por Antonio Crasbeeck 

de Mello. 1674. foi.
Index de todos os Nomes proprios9 

que eftaõ no Poema de Luiz de Camoens 
impreflb em Lisboa por Antonio Cras
beeck de Mello. 1669. 4. Efta ediçaõ 
preparou, emendou, e dfllribuio em tres 

Tom. H,

Elegia , e  Soneto a morte de loati. 
Perez de Montalvati. Sahiraõ impreílòs 
nas Lagrim. Panegyr. à mort. dcfte gran
de Poeta a foi. 64. e 65. Madrid. 1639. 
4»

Obras M, S.
Bibliotheca Portugueza. Efta obra 

da qual fazem mençaõ Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. i. p. 329. col. 2. e o Licen
ciado Iorge Cardozo Agiol. Lufit. Tom.
3. pag. 74. no Comment. de 4. Mayo 
letr. I. principiou na Villa de Redon
do à bilancia do infigne Antiquario Ma
noel Severim de Faria. Conila de hum 
grande numero de Au th ores Porcugue- 
zes, que efereveraõ em todas as Eacul- 
dades cujo Original, que eftava com to
das as licenças prompto para aimpreflaõ 
fe confèrva na Livraria do Exceliemifli- 
mo Duque de Lafoens , que foy do Em- 
mentiflimo Cardial de Souza. Huma co
pia defta obra, que eftá na Bibliotheca 
do Excellentiflimo Duque do Cadavàl 
Eftribeiro mòr de S. Mageílade me foy 
comunicada donde extrahi muitas noti
cias, que feu Author colhera com in- 
caniavel difvelo.

H (fioria dos Cardeaes Portuguezes. 
foi. Defta obra como da precedente íè 
lembra o Padre Antonio de Macedo no 
Prologo da LufitaniaInful. 
dizendo Joannes Franco Barreto v ir pla
ne eruditus miffo ad me in urbem . S.
de Cardinalibus Lufit anis libello. Ejus 
Bibliothecam Liftanam propediem typis 
mandandam vidère non licuit.

Hifioria Ecclefiajlica da Cidade de 
Évora*foi. x . ■ .

Olhos fua s virtudes, e feu s vícios 4.
Odes de Hora cio em 

tugez. 4.
Todas eftas tres obras fè coníèrvaÔ 

na Bibliotheca do Excellentiflimo Du
que de Lafqens.

Re/açatida Viage, que a armada 
de Portugal fez  ìt Bahia de todos os San
tos , e  da refiauraçati da Cidade de S. 
Salvador ocupada das armas Olandezas 

Pppp eferita
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m  B I B L I O T H E C A
efori ta antro de 1642 . 4. Narra circunG
-tancias dignas deeftimaçaô porfèr tefte- 
.munha ocular de quanto efcreveo.

Difcurfo apologetico Jobre a vijaõ 
do Indo , e Ganges introduzido còtti 
celiente Profopopeya pelo injigne> e he
roico Poeta Luizde em 0 Can
to 4. d o s f e u s

Bàtrachomyomachia de Homero ou 
guerra de ratos, e rans nao traduzida, 
mas imitada em 112. Outavas Portugue- 
zas oferecida* a leu Amigo Cofme Fer
reira de Brum no anno de 1657.

Genealogia dos Gentílicos.
Obra muito erudita , e dilatada donde 
podem os Poetas extrahir grandes noti
cias para copia , e ornato das luas com- 
poziçoens.

Rimas Vari as. 4. que formão hum 
volume de jufta grandeza.

Fazem delle honorifica memoria alem 
dos Authores allegados Ioan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lujit. Licer. Iit. I. n. 39. ' 
Morery Dicion. Hijlor rb. Fran
co Barreto. D. iìmman. Caiet. de Sou
za Exped. Hijpan. S. lacob. Parí. 2.p; 
1524. 3

IO  A O F R E Y R E  Presbitero da Or
dem militar de S. Tiago cujo habito re* 
éebeo no Convento real de Palmella ca
beça defta Ordem em o Reyno de Por
tugal.' Foy Prior de huma Igreja Gtua- 
da no Reyno do Algarve. Eícreveo.

Do modo como fe  devem fazer as vi
z i tas nas Igrejas da Ordem militar de S. 
Tiago. 4. AT S. Efta obra moftrou o 
Author ao infigne Bifpo do Algarve D. 
Ieronimo Oforio que a julgou digna da 
impreflào.

P. IO A Õ  F R E Y R E  natural de Lis
boa filho de Braz Fernandes, e^Vlarga- 
rlda Nunes ,e religiofo da Companhia 
de lefus cuja roupeta veftio em o Novi
ciado de Coimbra a 24 de Abril de 1596; 
quando contava quatorze annos de idade 
onde naô fomente di&ou letras humanas 
mas foy Lente da Sagrada Fioritura me
recendo fer intitulado pelo grande Fr. 
Francifco dtí S. Agoftinho Macedo Dom. 
Sad. p. 16. divinar um, htimanarumcjue li- 
terarum fcientijfmas, e por loaô Sòar.

de Brito Theatr. Lufit. Liter. Mt. I. ú .
40. vir judicio , et eruditione
Como padeceflè graves , e continuados 
achaques, e fe nao abftivefte da aplica- 
ça5 ao eíludo falleceo na florente idade 
de 34 annos a 25 de Iulho de 1620. D ei
xou imperfeita a feguinte obra que fàhio 
pofthuma com efie titulo.

Comentarius in feptem priora Capi
ta libri Iudicum. Ulyffipone apud Geor- 
gium Rodrigues. 1640. 4. ec Matriti.
1642.. 4.

Vita P . Francifci Suares -
tenfis. Sahio ao principio do Tom o de 
Angelis do mefmo Suares. Lúgduni apud. 
Horatium Cardon. 1621. foi.

Epigramma in laudem Francifci de 
S á , e Miranda. Principia

Pudica , (fine fucrafolk v ix  cog
nita Sylvis. &Lc.

Do qual o faz author o Padre M a
cedo aflìma allegado, cujo nome cele
brai D, Frane. Manoel Cart. dos A  A '. 
Portug. Franco. Imag. da Virtud. em 
0 Nov. de Coimb. Tom. 2. p. 619. col.
2. Halevord. Bib.Coriof. p. 415, col. *. 
lacob. Lelong. Bib.Sacr. p, mihi 732. 
col. 2. Bib.Societ. p. 450. col. 2. N i
col. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 529. 
col. 1.

Fn I O A Õ F R E Y R E  naturai da V il
la nova de Gaya fronteira à Cidade dò 
Porto filho de Antonio Ferreira de L i
m a, c de fila mulher Maria Freyre. Por- 
fèíí()u o inflituto de Erimita deS. Ago£ 
tinhò no reah Convento da Graça de Ó s- 
boa a 21 de Novembro de 1634. Depois 
de fahir egregiamente mftruido nas Fa
culdades fèveras recebèó as infignias do 
Doutor Theologo em a Univerfidade de 
Coimbra a 30 de Iulho de 1654. a qual 
illuflrou com o magifterio fèndo Lente 
da Cadeira de Gabriel a 27 de Ianeiro 
de 1664. e de Efcoto a 17 de Mayo de 
1670. Teve grande incelligencia das lín
guas G rega, Hebraica, e Latina com
pondo nefte agudiííimos epigramas. Falle- 
ceò em Coimbra a 7 de Agofto de 1670. 
com 52 annos de idade e 37 de religião. 
Compoz.

A  Cortezaã da gloria , ou Vida da 
Beata Veronica religiofa do Conuento.de

Santa
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Santa M a rta  de M ltai da Ordem de S* brodo Gouvea de Mertcloça , e tzabel 
A g o jtin h o . Lisboa por Antonio Craes- Pereira. Quando concava 16 annos deida- 
beeek. de Mello 1671. 4. de fe aliftou na Companhia de Iefus em

H y m n i in laudem Sanflorum  Ordì» o  Noviciado da Tua patria em 10  de No- 
nis Erimitarum D . Augujtini. M . S. vembro de 1644. Aprendeo as letras hu-
Defta obra faz mençaõ Fr. Manoel de manas em o Collegio de Coimbra em que 
Figueiredo F/os S a n cì. Augujl. Tom . 4« foy admiravel o feu talento, e no de Evo-

L U S I T A N A  667

p. 140. n. 60.
T  ra Status Theòlògicì fol. M . S. 

Gonfervaõfe na Livraria do Collegio de 
Coimbra.

IO A Õ  F R E Y R E  C A R R O L A S
naturai da Villa de Torres novas do Fa- 
triarchado de Lisboa Presbitero, einfig- 
ne Poeta Latino como declara a obrafe.
guinte

Epìgrommata in laudem omnium

ra di&ou Filoiofia, e Theologia de cu
jas Faculdades inftruidos muitos difeipu- 
los paflaraõ a fer Medres. Praticou exa- 
diamente as virtudes religiofas fervindo de 
exemplar aos dottiefticos, e de exemplo 
aos eftranhos. Depois de exèrcitar em R o 
ma o lugar de Reviíbr dos livros da Com
panhia rertituido ao Reyno foy Decano 
de Theologia em o Collegio de Coim
bra, e Perfeito do Recolhimento do me£ 
mo Collegio onde recebidos os últimos

floram quorum natalem diem Sacrofanfla Sacramentos expirou placidamente â $ 
celehrat Ecclefia fecundhm Kalendarium Fevereiro de 1700. com 7 2 annos deida* '
Éomanum. Infcriptum Sereniffimo P r i n * de e $6 e dous mezes de religião. Dei*

tipi Cardinali Alberto Archiduci AuHria. xou comporto.
tíLyrtipone apud Antonium Rodericium. Theologia Mora tis injeptem Tornèi
1586. 4. di (tributa. foi. Dos quais fallando o P.

D o author, e da obra fez mençaõ o Antonio Franco Jmag. da emo
Licenciado Iorge Cardofo Agiol. 
Tom . 3. p. 837* letr. A .

Nov, de Lisboa liv. 4. cap. 38 alleverà 
eftarem todos perfeitos ate na letra , e * 
lados como para a ejlampa com intra* 
d uçoem, refumos de par agrafos amar gerii) 
efeus indicas noJim de cada Tomo. Delta 
obra, e leu author fe lembra taôbem o 
P. Francifco da Fonceca Evor. Glorio/*

[ P. IO A Õ  F R O E S  natural da Cida*
de de Portalegre em a Provincia Trant 
tagana, e filho deD iogo Froes, e Mar
garida Velcz.Abraçou o inftituto daCom- 
parthfe de lefus em o Noviciado de Evo* p. 433. 
ra a 7 de lulho de 1608. Impellido doze- ^
lo  da converfeõ da Gentilidade paliou ad IO A O  G A B R IE L  naceo em a Etb*
lapaÕ em o anno de 1624. e naProvin- opia de Pay Portuguez, e de May taÕ 
cia de Hancheu reduzio muitas almas ao oblèrvante dos dogmas da Igreja Roma- 
gremio da Igreja Romana. Falleceo pia- na que fendo lançada pela confiííaô dei
scente no anno de 1638. Compoz. les às feras mais indómitas fe abftivera5

Do modo com que fe  deve ajudar aoi de lhe ofender a menor parte do corpo. 
moribundos Pela alfirtencia do vailo Imperio em quô

Ladainhas da Faixai de Chrifto, e teve o berço alcançou individuaes noti* 
das fuas SacrofanflaiChagas. M . S. cias de tudo quanto comprehendia aífira

Delle fe lembraô Manoel de Faria, no politico , como em o natural. Ocu- 
dSouza Afia Portug. Tom . 3. Part. 1* pando o porto de Capita# mòr fediftin- 
cap. 12. f .  13. et Catha/og. PatrumS* guio em diverfes ocazioens dos mais fa*
1 . qui poã. cbitum S. X averii ab anno molbs foldados principalmente em a ba. 
1581. uftjue ad annitrii 1681. in Imperio talha em que vencido , e morto o Em- 
Sinarum Iefu Chrìfti Jidem propagarmi, perador da Etiopia Zà Danguii a 13 de 

( . 31. Outubro de* 1604. Igual à valentia do feu
_  braço era a madureza do leu juizo fen-

P. IO  A O  F U R T A D O  naturai de do conlultado em todos 09 negocios gra- 
Lisboa onde teve por progenitores a Am - ves pelos Emperadores da Etiopia. Delle 
‘ - Tom  II. Pppp ii festa*

Digitized by Google



B J B l l O T H E C A« 8
fmmbopdflfe* F«Fr

«*nd- Guerreia fo fa
ffa moo 4* 1697, £ !&>?. Üv. i ,  cap. I*.
*  09 Refac. 4q anw de 1 fo ú  t  it e ? . liv. 
}- cap. 13. p Padre Bajthpz. TeUesHiA- 

4a E m p .  A lt. |iv, 3. eap- ?p. e g i. Padre 
A  ionio de Andrad» Uh f i ,  4* lo

Çomp, Tona. 5. pa p/d, do Padre 
4a Alm eyia. e o PadFf Niçolao GodinJip 
4 e Ahajio. f i eh.bb. I . pap. 4, u/ius
4 a p r im a r i^  L u f t w i s  4 t y f w

f m \ t u r , q u iqu eja m  U lto  k -

g i m h t s  c m  fu m m o , im p e r io  p r e f e r i i  ,  

e x p e s tu *  h e llo  v ir  x fi , a u t b o r i ia t e , 
e t  c o n fili o  d a m i, • a ç  m ilitin e  , f
m o r um  ta n tu m , v i t i n e  e x e m p lo  / p i t t a ?  

b i l i s , a c  r e ltg io je  p iu s  , /<;</ m u lta r  um  

e t  ia m  p e r itu s  lin g u a  rum  &cc. D ì  g n u s  ta n 

d em  hom o ca ju s hl; la n d es h oc e lo g ia  com ?

mondemos, e  transfereadis a L tfi-
tana idi o aiate in ^Abafinam libnis fide i 

mdrumque dottr inani affi?
Atam y vahfequc utìlem Rornaiue Eccle- 

fite operam navot. Alea» deitas taõ utili» 
filmas craduçoens da Uugua Abexina era 
a Fortuguezg pelas quais merecia fer coir 
locada entre os Efcritores Portugueses , 
Com poz.

Commentar ics do Imperio Epa*
p ia . M. S.

Detta qbra, da qual como confetta o 
m elm a Padre Godinho fe aproveitou pa
ra a que efereveo do mefmo aHuiatpto* 
faz menção Antonio de Leaõ Bib. Orient. 

‘Tis. 12.
Cartai divçrfas. M.S. Coafervaõ-ío 

no Àrchivo da Collegio de Coimbra dos 
Padres lefukas.

D . I O A O  G A  L V A O  natural da C h 
da de de Evora filho de H uy Galvaô, E f  
erivaõ da Fazenda, e Secretario doIRey 
D . Afioníò V . e de fua mulher Branca 
Gonçalves, e irnoaô de Dgarce Galjvaô 
Ciaroniftu mòr da R e y n o , Secretaria del* 
R e y  IX loao o II. Rrabaxador eog 
di verías Cortes do qual fizemos meoça© 
•m feu kigar. Aplicado às letras deleu* 
brio o profundo talento de que libera) 
o  .ornara a natureza, merecendo íúcedep 
a feu Payv no Officio de Secretario , e 
Elcri vaô da puridade deJRcy- E t Afiba- 
f*> V . M ovido.de fuperiot im pupa dei*

XQU opaJedo pelo çltrüílfo de Santa Cru* 
4fGoin#b» retfçbumlo oCanonico hahitç 
de Santo AgoílÍBbo em o anno de 
onda pela madureza do feu juízo foy q 
vigçffimo fegundo Prior deite Real Con
vento. Rntre as pefloaa de mayor di(Un: 
Ç0O, qye.oQ annoda acompanha- 
rao a Émperatriz D. Leonor para íedç£ 
ppzar com o Emperador Federico III, 
foy nomeadQ pel? Magedadc de Afibn» 
íb V . e ná Cidade de Sena recebeo aftee* 
tuofas fignificaçoens de. lèu Bifpo Eneas 
Syjvjo, que depois fiiblimado a<i trono 
do Vaticano lê chamou Pio II. Redimi* 
do a Portugal em remuneração das aço- 
ens, que obrara nella jornada o nomeou 
D. Aífòníb V . Bifpo de Coimbra no an
no de (4$i. de cuja digoidade lbe expe- 
dio aa letras 0 Papa Pio.IL e como «dfc 
yçfà lembrado do afe^o com que o tra
tara em a Cidade dc Sena ocreoi* feu Le
gado a bum* nede Reyno » e podo % 
que os Àfçebifpos » e Bifpos PomiguçT
zes lê oppuzeílêm vigorofamentq contra
ed? legaci» a coafervou de(de o anuo 
<te até 0 de u/>4- w» que o  Pon
tífice paflpu a melhor vido. Na ciçpotRi 
çaô de África intentada no anno de 14 71.
pw  P .  Adònfo V - affiftio pefinalmente 
pude depodo o  b ago, e empunhada 9 
pada dcigçkodo feu nome perducayel nae- 
moria fendo gloriofas çoofeqyencias as 
Conquiftas de A rzife , e Tangere- A te n 
dendo E lR ey  k fidelidade do feü aniufio, 
e valentia do feu braça Ihq çoncedao u 
25 de Setembro de 1472, para e lle , e íè u *  
liiceflbrçs o Titulo de Conde de 'A rgq-r 
n il, que ĥ -je pofluctn 0$ Rilpos de C w  
imbra eternizando com ade, honorifí^m 
monumenta os ferviços da. taõ g ra n d e  
Vaífàlo. Vagando o Arcebilpada 
mas de Braga por morte deloaÕ de M e l
lo lhe fucedeo na anua de t4 fo  de çv*, 
ja dignidade lhe naõ pafiou Budla a  P o n 
tífice X iílo IV . por fer finitoa<n«ntÉ? *n» 
formado de que o Arcebiípo efeytae^cx^ 
Citava as funçoens palWraes antes da ç;o i>  
firmaçao daSè Apofiolica^^por cuja oauir 
fe logrou fomente o titulo dfl A r c e b i^ . 
po. Cheyo de annos , e m erecim qm of 
falleceo a 5 de Agofto de 1485. ou a  2 7  
defUtHiO ». e u  de Agofto cornai e fifre- 
v»nt twthorea. D elle fezeni m e r^

9 ^ 6
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LUSITANA: é6$
jaè o Ilkiflriffimo Curíha tü/L Rcehf* ̂ figoc fxrofafloì* oli A f t e  Mkifìda de qn* 
de Brng.Part. a. cap. 62. D. Nicol, de teve per Meftre arvgfande Armonio Fer- 
$. Maria Clami. dos Conog. Reg- liv. 9. ro naturai de Portalegre, Falleceo ent 
cap. 27. Gal va o Chron. Ajfanfo V» Villaviçoía no anno de 1653. Çotnpoz.
cap. 58- Leytaó. Cathalag, C iro noi. e Diverfds obrat Mitficas. 
C rit. da BJfpos de Catini, #. 4 6 . Fono. Exiftem Ai. S. iia Brk Km / dà M i*  
Ever. GJoriòf. pag. 225. Soledade H/A

Straf. diì Prcv- de Portug. Patt. 3, ÜV. t. 4—
cap. 32. n. 208. E&reveo, IO A O  G O M E S D E A B R E U  awtW

Jornada da Emperatriz D . Leonor* to verfado na Arre da Poezra ttn que 
Della obra fazem memoria o Padre Fon* a Tua Mula fez varias eompófiçoens lo;»
ceca Evar. Glorio/, puff. 412. e o  moder
no addicionador da Bib.Geograf. de An
tonio de Lea6 Tom . 3 .col. 1723.

P. IO  A O  G O M E S naturai da V il
la de Camello de V ide em a Provincia 
do Alentejo onde teve por Pays a Ioa6 
Frade, eGuiomar Gomes. Recebeo a 
roupeta da Companhia em o Collegio 
de Evora a 30 de Março de 1634. on
de apréndeo as fciencias amenas em que 
làhio eminente principalmente em a Poe* 
zia ladina compondo entre outras obras 
dette genero.

Poèma Epicttm de PqJJione Chrifti 
Domini ; dicatum lllafi Domino -

phonj'o Furtado de Mendofa -
Juli V lyjjtponenji. M . S. Conferva^ na 
Livraria do Excellentifltmo Duque do 
Lafoens , que foy do Emminentiflìmo 
Cardia! de Souza.

Naõ foy dotado de menor talento pa* 
ra as fciencias Efchoiatticas, que di&ou 
Coen grande aplauzo na Univerfidade de 
Evora onde recebeo as infignias douto- 
rsfcs de T h eo teg o , e noe Codlegios de 
Santo Anta® , e S . Pmirdo em Lisboa 
F o y  R eytor em Braga, e Coimbra on
d e  moftrotf » prudência de que era or
n ato  , corno também a fua grande Ut- 
foratura pela qual et» confultado pelas 
ptfncipaes petto*» do Reyno. Falleceo 
fio' Collegio de Coimbra a 2 do Novena 
bro de 1.680. Delie fai menção o  Padre 
Arneonfo Franco Ann. S . J .  in
L u fit. pàg. ójó. e A fm a lS .J . nt p* 

!•

IO A O  G O M E S' naturai da V S b  d 
’Veyrosf' etti a Provincia do Alentejo 
d ó  Brfyado de Élvas, Thefenirelra mòf 
db» Capeva DpcaFdfe Vilfoviçofc

girando o beneficio da luz publica a que 
eftá a foi. 190, do Cancioneiro de Gar
cia de Refende Lisboa por Hernlaó da 
Campos. 1516._ fol*

IO A O  G O M E S  F E R R E Y R A  rta* 
turai de Lisboa de profiilàó Tbeologo^ 
e por inclinaçaõ pio, c  devoto. Elcrc- 
veo.

Fafcicultts triniti Jlorum , <5* de tri* 
pièci nomine JE SU , M aria , O* Jofephi, 
Ulyflìpone apud Pctfum Cfaesbeeck*

- 1625. 8. j

IO A O  C O M E S  D B  G O E S  nata, 
ral da Cidade de Evora, e filho de IoaÒ 
Gomes Paes, e lgn ez Martins de Goes. 
Eftudou na Univerfidade da fua Patria 
onde recebeo ográo de Mettre etti Ai> 
tes, e de Bacharel em Theologià 4 e pti£ 
fando a Coimbra íe formou na Faculda
de dos Sagrados Cânones. Foy dotado 
de fingular talento para a Poezta. FaU 
leceo na patria a 23 de Novembro de 
1721. quando contava 54 aitnos de ida
de, e jaz fepultado naCapella doi Ter
ceiros de S. Franciíco. Compoz. '

Vida de S .J ca ó  de Decs em Verfb 
que publicou no dia de Fetta da íua Ca- 
nontzaçab*

Entrada da Serenifima da
Graã Bretanha a Senhora D. CátherU 
na em a Cidade de Evora em fed e f*
crev e poeticamente amefma Sv

Peculio de Direito , e  Cané* 
nico. fol. 6. Tom# M . S-

I O A Õ  G O M E S  D A  IL H A  T e v e  
ta6 nobre o nacimerito como infigne o  
talentò para; «. Poezia, que dulcivou féW 
mente défilé: a. primeúa Idade deixando 
para memoria do tú6 nribro cultura a k

guns
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6io B I B L 1 0 T H E C A
guns veríbs impreflos do Cancioneiro de gou a )o dò Iulho de 1650. e querendo 
Garcia de Refende afol. 68. f .  e feguin- dar hum claro argumento do leu pene- 

tes. trame engenho pubiicou em obzequio da-
_  quella Princeza a feguinte obra. ,

I O A O  G O M E S  D E  M O U R A Ar- Coronata R egina invidia
chite&o famofo das obras reaes em a Cor- fe lic i , Serenìffima prò ,
te de Madrid reynando a mageiladc de Coronai ionie aÓíu a n agram-
Filippe I V . do quid le lembraò Nicol, mata Stock-holmi. 2 die meo-
A n t. B ib .’ H ifp. Tom . 1. p. 557. col. 1. lis Novembris 1650. fol. Conila de vec- 
e F r. Fernando Camargo Chronolog.Sacr» fos latinos, Portùguezes, Caftelhanosj 
fol. 340. f. Eicreveo e Italianos em cujas línguas era o Au-

Relacion del juramento que hizieron thor muito perito. Della obra consèrvo 
los Reynos de C  a ài Ila , y  Leon al Prin- hum exemplar. 
cipe D . Balthezar Carlos.Madrid por Dous Sonetos
FrancifcoMartines. 1632. 4. da Senhora . M aria de . Sahi-

A tto  de la F e celebrado em Madrid 
anno 1632. Madrid pelo dito ImpreUor. 
1632. 4.

IO A O  GOMfeS D O  P E G O  natu- 
ral de L isb oa, e Ppeta ex celiente affina 
lingua materna corno era a Caftelhana. 
Navegando para India Oriental em o anno 
de 1660. falJcceo na Viagem . Compoz.

Vlyjfea Boema Heroico. Ella obra 
comunicou a IoaÔ Franco Barreto como 
elle efereve na Tua Bib. Portitg. M. S.

Soneto ao Ciprejle em queje trans
formou Cypariffo o qual lahio naobra que 
a elle affiimptò com poz, e imprimio o 
referido Ioaô Franco Barreto. Começa

EJle que V erde , e iride Jer .
■ Na relaçao dos aplauzos da 
çáó de S.Ifidro fol. 104. ella hum R o 
mance leu que começa.

Yà los montes de Thefalia.
Retrato de Antarilis en 8. Rima. 

Começa.
♦ S i para retratar a los petiffes. & .

I O A O  G O M E S  D E  S E R P A  natu
rai da celebre Villa de Santarém. Ellu- 
dou Iurifprudencia Cefarea em a Uni- 
verfidade de Coimbra onde recebido o 
grao de Bacharel foy Auditor Geral da 
Armada reai della Coroa, eDezémbar- 
gador em a R elaçao d o ‘Porto. T eve 
engenho agudo, converíaçaõ deleitavel, 
e veya prorbptd para todo 6 genero de 
metrificação. Foy Secretario do Emba-» 
xador Iozé Pinto Pereira, que E IR ey D . 
Ioao o I V .  mandou à Rainha de Sué
cia Chriílina Alexandra a cuja Corte che-

raõ nas Memor. Funeb. dedicadas a ella 
Senhora, Lisboa na Officina Craesbeeo 
kiana. 1630. 4. a pag. 26.

Hijloria Fabulofa. Ella obra M . S. 
a comunicou a Ioaô Franco Barreto» 
como afirma na Bib.Portug. M .S .

Falíeceo em Lisboa a 25 de Ianeiro. 
de 1665.

I O A O  G O M E S  D A  S Y L V A *  A l-  
cayde mòr , e Comendador da V illa  
de Cea cm a Ordem de A v iz  filho fo- 
gundo de Braz Tellez de Menezes A l
ca yde mòr de M oura, Camareiro mòr» 
e Guarda mòr do Infante D . Luiz j e d e  
D . Catherin» de Brito filha de R u y  M en
des de B rito , e D . Margarida Figueira 
fua fègunda mulher. Foy ornado de ani
mo valerofo, prudente juízo , e inftrui- 
do nas artes dignas de feu illuílre naci- 
raento. N o anno de 1567. paflou à ín 
dia com o pollo de Capitaô m òrdehu- 
ma Armada compolla de quatro nàos, 
onde deixou memórias de íèu natural v a 
lor. Reilituido a Portugal 0 mandou E í- 
R e y  D . Sebafliaô em o anno de 157 
por íèu Embaxador a Carlos IX . de 
França com a incumbência de graves ne
gócios em que eraô intcreflâcfas ambas 
as Monarchias, a qúaldezempenhou qoot 
tanto credito do leu talento que o me£ 
mo Monarcha o elegeaEmbaxador à San
tidade de Gregorio X III. e entre outras 
negoejaçoens que felifmente concililo na 
Curia foy alcançar no anno de 1577* do* 
Cofme primeiro Graõ Duque de Tolcg- 
na que nella affillia, faculdade para le  ̂
vantar nos feus dominios quatro mil In*

far.tes
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pura a infaufta expedição de Afri- que beneficamente o ornou a natureza 

ca. Chegando à fua noticia a fatal der? foraõ certos vaticiniosdos prodigiofos prof 
rota fucedida em Alcácer á 4 de Agqftq greífos com q o feu incomparável engenho 
de 157S. em que junramente com o feu havia íer aplaudido pas Academias, nas 
Principe agonizou fa Monarchia Portu- Campanhas, e nos Gabinetes. Ninguém 
gueza, mandou fazer em Rom a Exéquias como elle voou com mais arrebatado i in
correiponde nt es à grandeza do Monar- pulíò à eminencia do Parnazo para fç 
cha, que íe lamentava defunto. Voltan- çorpar Principe da Poefia heroica fervin- 
do ao Reyno p nomeou, em premio dos dolhe de azas, osfeus celebrados Sonetos 
fcus íèrviçcs o Çardial D. Henrique Ve- emulos da inageftade de Camoen$,.da 
dor da fua Fazenda , e Coníèlheiro de fuavidade de Petrarcha, da idea de Ma^ 
Ettado em cujos lugares o coníèrvaraõ rjno , e da, difcriçaõ de Soliz. N o  eftilo 
Filippe IL e III, que Tempre veneraraÕ a epittolar imitou, e ainda excedeo a Ci- 
prudencia do feu ju izo , e-capacidade do cero efcrcvendo a Atico , e a Seneca a 
íèu talento de cujos dotes fazem parti- Lucilio retratando em cada huma delias 
cular mençaõ Faria Afia Portug. Tom . a imagem do íèu efpirito. T eve profun- 
y.p. 545. Coneftag. Union. dì Portug. âda inílruçaõ da Hittoria antigua , e ma- 
Cqfiil.liv. i .  foi. 14. Salazar H iâ. Gen.derna , das linguas Franceza Italiana, e ’ 

de la Caz. dg Sylva, liv. ^. cap. 15. Iaz Caftelhana, e das Difciplinas Mathema- 
fepultado em hum mauíòleo de excel- ticas. D o ccio  das Mufas paflòu para o 
lentes mármores ao lado do Evangelho tumulto das Campanhas exercitando em 
dó Altar da Sancridia do Convento do as dos annos de 1705. 1706. e 1707. qs 
Carmo de Lisboa jazigo da Excellentif • podos de Sargento mòr de batalha, Ge- 
fima Caza dosMarquezes de Alegrete. neral da Artilharia, e Medre de Campo 
Goropoz. General com tanta^lifciplina, e adivi-

Oraçati dbediencialao Summo Po nr dade que, os Generaes lhe cometerão a? 
ttfice Gregorio?X/ II,em nome delRey emprezas de mayqr perigo , e por coõ-
D. SebaRiaâ.D elia como de íèu Author fequencia de mayor gloria , merecendp 

faz memoria Fr. Lud. Iacob. à S. Carol. pelas fuas açoens militares todas aquellas
Bib. Pm tif. lib. 2. p . jóy...................  coroas çom que a antigua Roma. premia-

* ^ ......................... ( va aos mais valerozos Soldados. Como
* IO  A O  G O M E S  D A  S Y L V  A quaiv a grandeza do fèu eípirito fè naõ podia 
to  Conde de Tarouca Senhor de Penal- coardar.aos limites da Patria , foy pre- 
v a , Gulfar, Lalim , e Lazarim , Alcáyde cifo.quç fe dilataflè por outros emisfçrios 
tnòr* e Gommendador de. Albufeira na fèndo o primeiro Inglaterra .para onde 
Ordem  de S. Bento de A v i z e de Villa pardo a .i-a de Setembro de 1709. quaq- 
O òya em a Ordem de Cbrifto naceo em do deixava < a feu Excellentiffimp Pay de- 
Iuisboa a 21 de Iunho de. 11671. fèndo re- piorado dos Médicos íàçrificando em ob- 

^enerado em o Baudfmona Parochia de zequio do feu Soberano os faudozos afe- 
•Santa luffa por D . Fr. Antonio Tellez &os, que naquella ocallao lhe impedraô 
Bifpo do Funchal.Teve po^>rOgenitorç^a çfta jornada. Chegando a Londres naõ fo- 
M fanoe1Tellez da Sylvüprimeíro Marqupz mente com a fua prudente induftria , e 
de Alegrete , íègundo Conde de Villar- natural urbanklade conciliou os ânimos 
m ayor, Vedonda Fazenda, Confelheiro dqsMiniftros, queeftavaõ pouco pareces 
d e  Eftado, -e'Gentilhomem/da Camam dos intereflès da nofTa Coroa, masmerè- 
dos Sereniífimos Reys D. Pedro II. -e D . ceo que a Rainha da Graá Bretanhaafir- 
Io aõ  o V .  e a D. Luiz i Cohtinho filha mafie que por elle íèr o infírumento das 
d e  Nono Maícarenhas Senhor de Palma, .negociaçqens de Portugal .as -ateiíderia 
e de D. Brites de Menezes de Gattello- çom animo benevolo.. Detta Cqr^.paj- 
branco filha de D̂  FrancHco de Caftellò- fbu à da Haya a 24 de Iunho, ^e 17,^- 
bfanco íègundo Conde do Sabugal , e e aíttftindo em Utrech por P)enipqtei^çt|* 
Meirinho mòr do Reyno. A  perspicaci^ rjq daPazGeral cqm deíprezo da faiiqepr^

* d o  juizo, e a felicidade da memoria de pria ççrrcq no tempo- jque
'  ; ' ' ‘ gretto,
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greflb , quarenta e duas vezes a poda 
de Utrech a Olanda até felifmente con* 
cluir a paz entre a noflà C o ro a , e a de 
Cartella, e depois com a de França em <£ 
para fe conhecer a qualidade do feu mi* 
nifterio bada faberfc, que Portugal naô 
cedeo nada do (cu direito quando Fran
ça fez varias cedòens em beneficio da 
Coroa Portugueza , cujo Tratado foy 
muito decoroio a erta Monarchia. A o  
tem po, que chegou a Cambray com o 
Caratter de Plenipotenciário achando to
dos os Palacios ocupados pelos Mini£ 
tros das outras Coroas rompeo o feu ge- 
nerofo animo em a nobre idea de edifi
car hum íumptuozo palacio de Madei
ra para comoda habitaçaÔ da fua pe£ 
(ba, e familia onde fe virão praticados 
todos os primores da Architettura. A d
mirada a grandeza do feti efpirito na co n f 
truçaõ defte Palacio chegou a mayor ex- 
cefíò a íèrenidade do fêu animo quando 
a violência do fogo reduzio em breves 
horas a cinzas outro mais fumptuozo em 
que morava , e pai$ evidente dernonftra- 
çaõ da tranquillidade do fêu coraçaõ à 
vida de taõ horrorozo efpettaculo com- 
poz extemporaneamente o íeguinte So
neto, que podia como a lira de Orfeo fuP 
pendera indomita furia daquelle elemêto.

Veraz incendio, horrível in frumento 
De e jlrà go , nati me aftiges ; determino 
Tolerando a inçlemen >

Difputar-lhc o poder com o fofrimento. 
C ruel, ou% brando , , ou lento

Erras por idulgente, ou por malino:
S e obras como cafiig, es muy benino ; 
Se offenda como acafo es muy .

Nada me altera o golpe exorbitante 
Que em mim J e r  ven tu ro jo , ou •

' ■ çado
Produziofemprê effetto Jemelhante. 

Mais me temo a mim mefmo (jue ao Fado',
. R eceyo tanto o exceffo de 

Que degenere o firm e em ob din ado.

Por duas vezes hoípedou em Olan
da ao Sereniflimo Senhor Infante D. M a
noel com a magnificência digna de tal 
Principe coníêguindo dos Ertadoslhe de£ 

lem  o tratamento do Príncipe de Gales 
ainda que o  Senhor Infante eftava inço?

gnito. T a l foy o conceito ] qufc ella m* 
durtriofa Republica formou do fêu talen
to , que oconftituhio M ediadorno Tra* 
tado da Barreira com o Emperador para 
cuja Corte pardo a 16 de Janeiro de 1726. 
onde recebeo das Mageftades Cefareaf 
diftintas eftimaçoens fèndo a mayor quan
do fe defpedio do Emperador mandar- 
lhe atar no peito o fêu R etrato , e me
ter-lhe no dedo hum anel, que tirou da fua 
maÕ ennobrecendo com hum donativo 
o centro da fedilidade, e com outro o  
inftrumento da profuçaô. D e todos oS 
Monarchas, e Príncipes Soberanos me- 
receo fèmelhantes honras de que era acre- 
dora a fua politica capacidade. L u iz  o  
Grande contribuio muito para a gloria do 
fêu nome com a carta , que efereveo à 
Raynha Anna. O  Duque de Orleans foy 
Panegirifta das fuas virtudes como tede- 
munhou o Excellentiffimo Conde da R i 
beira. E IR cy de Polonia, o Eleytor Pa
latino , e o Graõ Duque de Tofcana 
authorizaraô a fua memoria com repeti
das cartas, que lhe efcreveraÕ. A  Santi
dade de Clemente X I. lhe canonizou 
por hum Breve a ardente piedade, co m  
que protegera em Olanda aos Catholi- 
cos. Para premio de tantos ferviços, q u e  
pelo eípaço de vin te , e nove annos au- 
zente da patria fizera a ella Coroa o n o
meou a Mageftade de D .Io aõ o  V .  N o ílb  
Senhor Embaxador extraordinario naCor^ 
te de Efpanha, e Mordomo mòr da R a y 
nha Nofla Senhora cujos lugares h o 
noríficos nao exercitou impedido p e la  
m orte, que intempeftivamente o arreba
tou na Corte de Viena a 29 de N o v e m 
bro de 173 8. em hum Sabbado, que fen
do dedicado á Virgem Santifltma de quecn 
era cordial devoto , foy feliz aufpicio d a  
fua predeftinaçab , quando contava íè £  
íenta, e feis annos finco m ezes, e o u t o  
dias de idade. Recitou o feu Elogio F u 
nebre na Academia R eal , de que f b y  
A cadêm ico, è D ir e tto r io  Excelie n t i f  
fimo Conde da Ericeira p .  Francifco X a 
vier de Menezes j e à fua gloriofà m e 
moria levantou dous eloquentiflimos P a -  
droens gravados em dòus Elogios o E x -  
cellentiflìmo Marquez de V alença £>. 
Francifco de Portugal feu Cunhado o n 
de lerà apofteridade eternizadas em e le 

g a n te s
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gantes caraterei a$ açoens moraes, po- trio, a 15 de iy29.com
liticas , c militares dette infigne Varaõ. Soneto em do Duque .
Foy cazadocom D . JoannaRozade Me- mór D . Jaime de Mello ter as
nezes 4. Condeflà de Tarouca filha her- ultimas Açoens do Duque 
deira de D . Eftevaõ de Menezes Senhor Eay. Sahio no principio dette livro Lis- 
da Caza de Tarouca , e Deputado da boa na Officina da Mufica. 1730. fol. . 
Junta dos Tres Eftados , e de D . Hele- Obras Poéticas , que comprehen-
na de Borbon filha de D . Thomaz de dem mais de 200. Sonetos a varias a£

L U S I T A N A  *75

Noronha terceiro Conde dos A rcos, e 
D . Magdalena de Borbon de quem teve 
D . Eftevaõ de Menezes V .  Conde de 
Tarouca Deputado da Junta dos Tres 
Eftados, que cazou com D . Margarida 
de Lorena filha de íèu Primo com ir- 
maõ , e T io  Manoel Telles da Sylva
III. MarqUtz de Alegrete: Manoel T e l
les da Sylva, que pattando a Alemanha 
em companhia de íèu Pay foy nomeado 
pelo Emperador íèu Coníèlheiro de Efi 
tado, e cazou em Vienna de Auttria no 
anno de 1740. com a Princeza Maria 
Barbara Amelia de Holftein : Fernaõ Tel
les da Sylva Monteiro mór do R eyno 
por cazar com D . Maria Iozefa de M el
lo herdeira detta Caza.: Iozeph Gomes 
da Sylva Capitaõ de Infantaria : D . Lui- 
za Iozefa de M enezes, que cazou com 
D . Antonio de Noronha íègundo Mar- 
quez de Angeja: D . Helena de Mene
zes , que morreo em tenra idade ; D . M a
ria Iozefa de Menezes, que íè defpozou 
com íèu fobrinho, e Primo Fernaõ T el
les da Sylva V . Conde de Villarmayor, 
e  IV . Marquez de Alegrete. D . Mar
garida de Menezes, que falleceo em ida
de pueril : D . Mariana de Menezes , e 
D . Thereza de Menezes religioíàs prp- 
feftas do inftitutó de Santa Thereza em 
o  Convento de Carnide *, e D . Izabel de 
M enezes, que morreo íèm eftado. Com- 
poz.

Soneto em aplauzo de Manoel de 
Souza Moreira àuthor do Thedtr. •

neal.daCaz. de Souza. Sahio ao principio 
dette livro. Pariz por Ioaõ Aniflòn. 1694.

Carta ejcrita em Hayaaos -
lentiffimos Cenjores da Academia R eal 
em  18 de Fevereiro de 1725. em que os 

congratula de fer admitido a efta Socie
dade. Sahio no Tom . 3. da dos

Docum. da Acad. Real Lisboa por Pafi 
choal da Sylva. 1723. fol.

Carta ejcrita de Vienna dc - 
v  . JTora. II.

fumptos Académicos com outras Poe- 
zias Lyricas ferias, ejocoíàs. 4. M .S . .

Negociaçoens dasjuas Embaxadas• 
fol. 4. Tom . M . S.

IO A Õ  G O M E S  V A L E N T E  Efcri- 
vaõ da Cozinha do Senhor D . Duarte 
Duque de Guimaraens filho dos Sereni-, 
ffimos Monarchas D. Manoel, e D . Ma*, 
ria. Foy muito ettudiofo da Genealogia 
efcrevendo.

Nobiliário das Famílias de 
gal. fol. M . S.

Detta obra, como do íèu Author íè 
lembraõ IoaÕ Franco Barreto Bib. Ptor- 
tug. M . S. e o Padre D . Antonio Cae
tano de Souza Appara t. a H i d.
Caz. R eal Portug. pag. 4 £. 20.

IO  A O  G O N S A L V E S  natural da C i
dade de Eivas em a Provincia Tranfta? 
gana, e Muíico em a Cathedral de Se- 
vilha cuja arte exercitou pra&ica, e el- 
peculativamente compondo diverías obras 
que íè coníèrvaõ na Bibliotheca Real da 
M ufica, como conila do íèu Index im- 
preílbem Lisboa por Pedro Crasesbeeck. 
1649. 4.

IO A Õ  G O N S A L V E S  D A  C A M A - 
R A  primeiro Conde da Calheta filho 
de Ioaõ Çoníãlves da Camara Capitaõ 
da Ilha da Madeira , e de D . Leonor 
de Vilhena filha de D . Ioaõ de Mene
zes Conde de Tarouca. Foy cazado com 
D . Izabel de Mendoça Dama da Ray- 
nha D . Catherina filha de R u y Diaz de 
Mendoça Senhor de Moron em Cartel-, 
la de quem teve foceflãõ. Foy natu- 
ralmente inclinado à Poezia compondo 
com igual diícriçaõ, que afluência na 
lingua materna.

Verjos /agrados, e ; qiue
( comoefcreve Ióan. Soar.de Brito Thea- 

tr. Lufit. Litter. lit. I. n. 42. ) magnum

Q a q i -

«
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viri ingeniunti ( f  elegantiant fa cile prò* D iarh' da lornada do IUuJlriffime
dunt. Senhor Bartfiolamcu

dos M artyrano Concilio de Trenta.M.iS* 
I O A Õ  G Õ N S A L V E S  D A  L A - _  .

G A R I A  naturai da Villa deVianna, Fr. IO A O  D E  G U I Z E N R O D E N  
cm a Provincia do M inho, e inclinado naturai de Lisboa -filho de Paulo Gui- 
ao eftudo da Poefia Comica em que zenroden , e D . Catherina Henriques.
Compoz. Profeflou o fagrado inilituto da Ordem

Cuento , <fue paftò a un Joldado com dos Pregadores onde fahio taõ eminente 
z mgaióque f e  le llevava la comida.Lisboa . no eftudo das iciencias feveras corno na
por Antonio Alvres. 160$. 4. liçaõ da Hiftoria ikgrada, e da fecular

m  delle R eyno corno manifeftou na obra
Fr. I O A O  D E  S. G U A L T E R  re- íèguinte que M . S. delàpareceo com  a 

ligiofo menor da Serafica Provincia de Eia morte.
Portugal, Pregador, e ComilTario V ili- Commentario jobre 0 quarto livro
tador da Y en . Ordem Terceira da Pe- de Esdras aplicado as acçoenfdelRey D .

674 BI BLIOTHEC A

nitencia no Convento de S. Francifco da 
[Villa de Thomar. Elcreveo.

Relaçai da Vida da Irmaa D . Lui- 
za  de Manfellos Terceira de S. -

Sébajlìaò com notáveis noticias pertencen
tes a Coroa de Portugal, foi.

P . IO A O  H O N O R A T O . N aceo  
cifco. D o Author, e da obra faz men- em a Cidade da Bahia a 12 de A gofto  

ça6 Fr. Fernando da Soledade H i/l.Se- de 1690. onde teve por Pays a Ioaõ H o- 
raf^da Prov. de Portug. Part. 3. addi- norato Meftre de Campo do Terço n o vo ' 
cionada. £. 817. e feguinte da Cidade da Bahia, e a D . Francifca

^  Soares de Araújo. Na tenra idade de 14
I O A O  D A  G U A R D A  Presbitero, annos deixou o mundo para abraçar o  

e Racioneiro da Cathedral do Porto Sagrado Inilituta da Companhia de Ie- 
muito verfado na Hilloria Ecclefiaftica, fus cuja roupeta vellio no Collegio da 
e fecular. Difpoz em bom methodo. fila patria a 14 de Agofto de 1704. e fez 

Cenfual do Callido do Porto. M . S. a profiflao do quarto voto a 2 de Feve- 
Defta obra, e de feu author faz menção reiro de 1724. Aprendidas as letras hu- 
o  Illuftriffimo D . Rodrigo da Cunha no manas, e (agradas leyo Humanidades nos 
Prolog, do Cathal. dos Bifpos do Porto Collegios do R io  de Ianeiro , Bahia , e  
dizendo que era homem para aquelles tem- Seminario de Belem , Filolbfia, Theolo- 
pos de loa íiçaõ, e grande dijpúfiçaó. e già eípeculativa, e Moral no C ollegio  
na Part. 2. cap. 3. 4. e 5. do referido da Bahia onde pela fila modeftia religio- 
Cathalogo, e Ioan. Soar. de Brito The- là , e profunda íciencia fby eleito Per- 
atr. Lufit. Liter.lit. 1 . 43. feito dos Eftudos, e Examinador Syno-

^  dal. Dos Sermoens que com geral aplau-
IO A O  G U E D E S  natura  ̂ da V illa zo tem recitado na fila patria le fizerao 

de Amarante profeflòr de Theologia efi públicos os feguintes. 
peculativa , e Capellaõ do Illuftrifljmo Sermafi da Immaculada Conceiçaõ
Arcebifpo Primàs o V .  Fr. Bartholameu da May de Deos no dia do Apojlolo S . 
dos Martyres ao qual acompanhou no Mathias. Lisboa por Antonio de Souza 
anno de 1561. na jornada que fez à Cidade da Sylva. 1755. 4* 
de Trento para ailìftir ao Concilio Ecu* Oraçao funebre nas exequias
menico que nella le celebrou, Foy Ab- lujlriffimo , e Rever endifimo D . Latiz 
bade da Igreja Ide S. Eulalia da Palmei- Alvares de Figueiredo Arcebifpo M e
ri onde falleceo ccm fa 11 d ad e das fu a 3 tropolitano da Bahia celebradas na 
ovelhas havendo renunciado gratuitamen- thedral da mefma Cidade ao primeiro de 
te em feu fobrinho Ioaõ Guedes ella Outubro de 1735. Lisboa por Antonio 
Abbadia. Efcreveo coni fumma curiofi- Ifidoro da Fonceca. 173;. 4. 
dade, e individuação.

B O A O
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' muros de Lisboa a 8 de Outubro de 1695.
IO  A  O  I A C I N T O  H E N R IQ U E S  e profeílbu folemnementc a 9 do dito 

filho do Tenente Antonio M arquez, e mez do anno feguinte. Havendo louva- 
D. Angela Iozefa naceo na V illa  de Se- velmente exercitado por duas vezes a ocu- 
tubai., e na Parochial Igreja da Annun- paçaÕ de Provedor do Hofptcio de N . 
ciada recebeo a graça bautifmal a 3 de Senhora dos pobres da Villa de Loulè, 
Agoílode 1704. Aprendeo na patria os e de Procurador do Convento de N . Sc- 
primeiros rudimentos e naUniverfidade de nhora das Merces da Cidade de Evora 
Evora fe formou Bacharelem Filofofia, paííbu com a mefma incumbência em no- 
e em a de Coimbra recebeo o mefmo me das Religiofas Agoftínhas DefcaHas 
gráo em a Faculdade dos Sagrados Ca- da Cidade de Lisboa a S. Lucar de Bar- 
nones em o anno de 1729. He Advoga- rameda em o Condado de Niebla de que . 
do de Cauzas Foreníès na fua pátria , e he Senhor o Duque de Medina, e Sido- 
muito inclinado à Poezia vulgar em que nra onde conciliou os aplauzos das peíToas 
tem compofto. mais principaes naõ fomente pela lua eru

ppe/»*? a morte da Senhora Infan- dita converíàçaõ , como pelas oraçoens 
ta D . Francifca.Confta de 8. Cantos, evangélicas que recitou nasmayores F e f  

Difcurjo fobre a mefma morte para tividades que imprimio onde as pregara, 
alivio da faudade do Senhor Infante D .  como foraõ. 
Manoel. Ser mai da no

T res Comedias intituladas. Outavario celebrado na Igreja mayorde
L a  Omnipotência en las grutas, y  S . Lucar de Bar rameda, Sevilha por 

h  Deidad de las Brotas, IoaÔ Francifco deBlas. 1717.. 4.
Los empeüos de una Liga» da Puriftcaçai pregado na
E l Mefijuiíío liberal. mayor de S . Lucar de Barrarne-

Todas eftas obras M . S. conferva feu da fazendo a 0 ,
Àuthor. Cadiz por Hyeronimo Peralta

_  I717- 4 -
' Fr. IO  A O  D E  S. IE R O N IM O re - Ser mai daCharidade no Out avario

ligioíb Menor da Serafica Provincia dos da da Senhora celebrado no
Algarves , e nella Pregador de grande Santuario do ExcellentjJJimo, e 
nome publicando diverfos fêrmoens co- fimo Senhor Duque de M edina, e S/do- 
Rio eícreve Ioan. Soar. de Brito Theatr, nia, Sevilla. Na Officina da Viuva de 
Lufit.Liter. Ut. I. n, 44 dos quais chegou Francifco Lourenço de Hermofila. 1718. 
unicamente à minha noticia o feguinte. 4.

Ser mai do divinifimo Sacramento Sermdô no fôlemniffimo Triduo em
do Altar com commemoraçai do Evange- que os Erimitas »Agodinhos Defcalfos 
lift, a prègado no Convento das religiofas celebrar a i no fe u  Convento da Boa Hora
de lefus da Villa de Set.ia ml.Lisboa por de Lisboa a invençai do Sagrado Corpo
Antonio Alvres 163.2. 4. Tinha prompto do Pay dos , Doutor dos -
para a impreflãÔ hum Tom o de férmo- feu  Santi fimo Patriarcha defcuber-
cns intitulado Rqfal Celeftial. to em 0 Ceo de ouro na Igreja de S. Pe-

— dro em Pavia, Evora na Officina da Uni-
Fr. IO A Ô  D E  S. IG N A C IO . N a. verfidade 1731. 4. y

c e o  em a Cidade de T a vira do Reyno 1. M .
d o  Algarve , e na M atris de S. Tiago Confta de Sermoens diverfos. 
recebeo a primeira graça a 31 de De- Columna M yjlica para Religiofas» 
zembro de 1673. Foraõ fêus Pays Fran- M . S. 
c ifco  Gomez Englez, e Ioanna de Bri- —
to . Deixando o feculo abraçou o inftitu- Fr. IO  A O  DE S. IOZE* natural da
t o  de Erimita Auguftiniano Deícalíb, Villa de Tentugal do Bifpado de Coimbrã 
n o  Convento de N. Senhora da Con- em a Provinda da Beyra filho de Pays 
ceiçaõ de Monte Olivete fituado fora dos de conbeddá nobreza quais foraõ Afibníb 
' i Tom IL Qqqq ii de
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■4?6 B m i l O T U M A
dço Abflim ’e  Bdtcá Pires dftíSeria.<Beo*t efcrita efta-obra no anno &&
ÉejTou. ó  ioftituíO: jde.Eri rafia Agúftinia- cfriál fe conferva ihumacopiá Cm a 
no/erri o GonvòritoideNófià Senhora da: .firria Livrariados Padres Theatirios 
i&i»ça J e  vLísbôaia^i de Ãbwl de 1544^ ta Corte .onde a vinios. ' .. A h 
oitde hpalá. obfòtívariciadas virtudes reli- -i ' Família dos Aboins hiflçriada.jjt- S-> 
giofas erri; que /e difttnguio de todos.íèus: ffll. • . . j
compánheiras exercitou no anno de 1569.. • Procejb * e verdadeira rei aça a do
odugdr ile MCftrè dós N oviços, Sèibprior; que acerca das da
noConventodé Lisboa noannode 1573. dem do gloriojo N . P . c,
CíPriòóCdo .Convento de Tavira ondei Igreja S . Ago/iinho, « doj
pwrücrite falteceo no Hanno de i$8ò. Foy Padre Domingos meda- Cida-

, muito! erridi tonáj liçaoda HUloriaEccle- de Lisboa , e Santarém do R ey-i
fiafiida ,.e íecülar , principalmente nas! no de. Portugal em cumprimento do M o-, 
antiguiidadesídafiiaFamilia Erimitica,que> tttye Con/tituiçao da Papa Gregorio X I I 1  ̂
inveftjgou.çona igual difvelo, quejuizo em favor dos Ordinários contra
concorrendo'para a..compofiçao da Chro- guiares 0 anno de 1 por ho -
Hied , ijue: depois publicou Fr. Ieronimo dre loham da do Con-
Roman [ por cuja laboriofa aplicaçaõ tue-. vento de Lisboa em cujo tempo, f e  ijlo co- 

. receo os Elogios de Fr. Ant* da Purifi, meçou , e M . S. foL Eftas duaa,
de VwyjUuJtrihy,Qrd. Er ini. D .A u g -  obras fe confervaô na Livraria do Con-.

r

Hb. nji cap. 8/ Fr.. Ant. da Natividad. 
Mcyit. e Cor. Coroa 8.. n. 90  ̂Her-. 

rera Ancilas. Aiiguft. pag.96... PoííeuJ 
Appàvat. Sacer. Tora. 1 pag. .90.3.. loan. 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. L kter. lfi.l 

Taxand. Catti ..

vento da Gtaçà deLisboa.

Fr. IO  A O  I Q Z R  D O  P R A D O  na*, 
turai de Lisboa, e. filho de Ioaò dò Pra- 
do Ribeiro, e D . Maria Fayá. Foy ad- 
miDido : ao ̂ penitente habito da Seráfica

SetiptvAm phú- Ctiron. Ord. -Erimit. ad. Provincia da Arrabida em o C o n v e n ti 
ann. 1585. e Nicol. Ant. Bib. Hifp- de Alferrara onde profeflbu folemnemen- 
Tomi r. pag. co!* 2. Compoz.. tê  aü^ de Márço dé 1706S. Àplicou-fejao 
r.-,\ \Familia Augujliniana. Lisboa’ por eftúdo das Cerimonias Ecclefiafticas em  

Marcois Borges. 1 f 6 8. Confia d aR e- que íàhio tao perito, que foy eleyto M e t
gra > e  .Privilégios dá Ordem dòs Erimi- tre . delias em o R eal Convento d eS aa-

m .de .Santo , Agoftiiiho. Foy aprovada to. Antonio de Mafia fundado pela m a- 
eft^ -qbra pelo V . Fr. Luiz de Montoya, gnifica piedade delRey D* Ioaõ o V .  
e dedicada a D. Helena de Lencafire. Publicou. ,r
Gomjcòêndàdejrá do Convento de Santos Indrucqao , modo

Ordem militar de S. Tiago. praâlico Cerimonias da MiJJa rezada ,
\;~.\Çor0grajia do Reyno do Algarve como cantada com reflexoens 7

dividida "em quatro livros para ntòr decla- e  moraes nao menos deleitáveis yque uteis9 
raçae da obra. O \. .livro Contem a dif- Lisboa por Arftonio de Souza da Sylva* 
ctipçab de todo- .o Retyno em Geral, e de 173 5 .4 ,

todas as Çidades^ Villas , Lugares, For- Semana Santa, regulada com 0 uza.
taleXfls e Çqjlejlos delle em particular, da Santa Igreja praÓlica dos
O  2. trata largamente a Gonqui/la dei- Efctitores moderhos ê illuftrada com va- 
le;̂  como foy  ganhado aos moucos pelos rias réflexoens moraes , e my fic a s . Lis». 
Chriflãos, e reíiituido d Fé.Ao Senhor, boa pelo dito Irapreflbr. ’ 1737. 4,
O  3. relata a maneira, corm efle Reyno — • ,
veyo em poder dos Reys de Portugalye' Fr. I O  A O  I O Z E ‘ D É  S A N T A  
da alteraçafi , que por Jua ca u za fefez  T H E K E Z A  chamado rio feculo Io a 5 . 
no'ejcudor) ■ e armas. Téàeà, Q. dh noticia de Noronha Freyrenaceo em Lisboa no r 
de muitasparticufatidàdes uda-sterraì è ranrio .de i6f8t íerido filho de FrancilcO'
cujlumes da gente defle.Rç^m .do^lgar^. d e N o  ronha-: Capi tao! dos Maltbezès 
ve> 1: que fa , neüefafc achadas & °Y J E íc tm ô  dòs:íèüs;priViligiad09 , c The-o

li l'í'ií> • aoureirp
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HWreird da melma Religião, e de Dj- pas priaKJrofarrjente abertaSjde que eft ĵ •
• .Anna Maria de Figueiredo, N o Colle*, toda ornada para cuja ediçaõ mandou £ 1-, 
‘•-gio patrio de Santo AntaÕ eílpdou letras R e y  D.Pedro IL  finco mil cruzados. Def- , 

humanas, e Filoíbfia correspondendo o ta obra fazenv m ençãõo moderno, addi- 
progrellp, que fez em ambas eftas apli-, cionador fa  .Bib.^Occid. de Antonio de. 
caçoens à viveza do íèu engenho, e fe- Leaõ Tom . 2. Tit. 12. col. 682. e Geme*; 
licidade da fua memoria. Para alcançar. liv. },cap. 18.fol. 518.
difpenfa de contrabir matrimònio con} Traduzio de , Portuguez em Italiano, 
huma fua parenta. paflbu a Roma no an- Meditaçoens da Sacratijfima Pay-,
nü de 1678. onde movido de fuperjor xa'o, e  morte de Chrijlo Senhor Nofrocom-- . 
impullò preferio o eftado religiofo ao pojlas pelo V . Padre Bartholameu 
conjugal recebendo o habito de Carme- Quental *
lita Defcalfa em o Convènto de San-.. Rom a por R o d ati, &. Borgiani. 1755. 
ta Maria da Efcada a 2 de Fevereiro. 8.
de .16.80. quando contava vinte , e dous C/ironica daprodiSiofa Vida de Ma»: • •
aonos de idade. Feita a profidaÔ fo- ria SantjJJima Senhora JSoJfa i .e 2. Parte, 

_-fe*nne.fc aplicou novameqte . ao çíludo M . S. foh Con(èrva-íe huma copia na ; 
da Filoíbfia , e frequentou o da.Theo-.; Bibliotheca Mariana dos Padres da C o n -,

’ logia em cujas faculdades íàhio prò- • gregaçaõ do Oratorio della' Cidade, e > 
fundamente perito affim* como era nas he volume de fumma grandeza.

. línguas .L atin a, e Italiana i que íàllou
como. a materna.. Voltando à patria no IO A O  L A M I R A N T E  natural dc. 
anno de 1698. fe reílituhio brevemente Lisboa filho de Pedro Lamirante, e D . . 
a-Rom a. onde ainda vivia nó anno de Ioanna do R ego. Sendo de quatorze'
1755.. com o lugaF de Theologo delR ey annos recebeo a roupeta da Companhia, 
da G raá Bretanha. Fazem delle memo- de IESUS em o Noviciado da fua pa
ria Fr. MartiaK à D l Ioan. Baptift. Bib.tria a *8 de Dezembro de 1642. donde 
S c r i p t . Carmei; Excale. p. 256.e  Iozeph inftruido com as letras humanas, e Fic
catala ni Vit.Ven.P. BarthoU do Quental. loíòfia fahio paífando ao eftado conjugal 
pâg. 129. Compoz. em Coimbra. Compoz.

Finezze di Giejii Sacramentato ver-O Cavalleiro Solitario. Difcurjos : 
fo  t1 huomo, e ingratitudine delhuomover- Chronologicos, e hi/toricos para defenga- • 
J o  GiefuSacrafne/itato.¥\ovcnznperGiou: no do juizo , dover*.
Francefco Barbetti. 1690. 8. Milano per dade. M . S. 4. Continha as quatro idar 
Ludovico Sciroli. 1695. 8. e outras ve-des do homem com reflexoens eruditas. : 
w s  reimpreflb.. Sahió efta obra traduzi- Eftava prompto com todas as licenças 
dà ém Partuguez pela Madre Soror Fran* para a impreflàÒ , e iè confervava em po*, 
cifea Iozepha de Noronha religiofa Do- der do Doutor Belchior, do R ego  de 
rninica rio Conventò de Noílà Senhora Andrade Fidalgo da Caza de S. Ma- 
dst R o za  de Lisboa irmaa do Author gcftade, Cavalleiro da Ordem de C h rif > 
Lisboa por Antonio Pedròzo Galraõ. to , Alcayde mòr de Aidea Gallega da.
1722. 8. da qual íe faz menção em leu M erciana, e Dezembargador do Paço> ; 
lugar. . ' fobrinho pela parte materna do Author.

IHoria delle gu erre del. R egno del __ )
- Urafile accadute tra la Corona di Porto- D . IO A O  D E  L A N C A S T R E  pri- 

g .a llo , e  la Republica di Olanda Parte meiro. Duque de A veiro, Marquez de 
prima. R o m a, nella Stamparia degl4 he- Torres Novas filho primogenito do Se- ; 
redi del Corbelieti.' 1698. foi. nhor D . Iorge Duque de Coimbra Mef*i

Parte feconda. Roma. Na melma tre das Ordens militares de S. Tiago, e\. 
Jmpreflao, eanno. fpl. S. Bento de A  viz, e da Duqueza D. Bea-

«. He eferita com elegante eftilo, ex- trizde Vilhena filha do SenhorD Alvaro,: 
cellentemente impreflà naõ fomente pe- irmaò de D. Fernando IH. Duque de- 
lo carader, como pelas muitas eftam- Bragançae de D. Filippa dc Mcllo Conn j

delia
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B I È L I O T H E C A
dertà de Olivénça. De taô augufto tron- mil reis cada hum para cazamento de treze 
co íàhio efte heroico fruto ,em o anno Orfans. Foy cazado com D . Iuliana de 
de 1501. para exemplar de virtudes po- Lara filha d? D . Pedro de Menezes III- 
liticas , e moraes com que ornou o feu Marquez de Villa real, e de D . Brites 
eípirito, e canonizou a Tua memoria, de Lara fua Prima com Irmaã de quena 
G  mayor argumento que deu da fiia ge- teve. a D . Iorge de Lancaftre II. do no* 
nerofa profufaÕ foy a magnífica pompa m e, e II. Duque de Aveiro que infclis* 
com que no anno de 1552. conduzione mente facrificou a vida em os campos 
Cartella a efte Reyno a Prtnceza D . Io- Alcácer ; a D* Pedro Diniz de Lan ca£  
anna de Auftria filha do Cefar Auftriucò tre Senhor da Capitania do Porto feguro 
Carlos V . para íèr conforte de íèu Pri- Mordomo mòr delRey D . Sebaftiaõ , e  
mo o Príncipe D . Ioaô compondoíe a feu Embaxador a Cartella que cazando 
fua Comitiva de feusdous Irmãos D . Lu- com D . Filippa da Sylva fua fobrinha 
i z , e D . Affoníò de Lancaftre, Com- herdeira da Caza de Portalegre filha d e  
menda dor o 1. da Ordem d e A v iz , e o  D . Ioaô da Sylva, e D . Margarida da 
2. da Ordem de Saô Tiago, vinte Fidai- Sylva fua íègunda mulher, e T i a , v iveo  
gos íèus parentes, íèiscentos, e fincoen- pouco tempo deixando huma filha cha* 
ta criados montados em íòberbos brutos, mada D . Iuliana da Sylva que breve men- 
e Veftidos de precioíâs galas precedidos te acomparíhou na morte a íèu Pay £>. 
de armonicos clarins, e atabales que igual- Pedro Diniz de Lancaftre. Fazem hono* 
mente enchiaõ os ares, e os coraçoens rifica memoria de D . IoaÔ de L a n ç a i 
de excertivo jubilo. Superior à profu fa õ tre Gonzaga O rig . .
do íèu animo fe admirou a piedade do pag. mihi 1123. intitulandoo 
feu Coraçaõ a qual deixou eternizada em Tellez da de le »
dous Conventos fundado hum na Serra S us da Prov. de Part. 1. liv. r.
daArrabida,e outro no lugar de Liteiros cap. 26. n. 6. Imhof. S t em, R eg . L u jte . 
diftante meya legoa da Villa de Torres p«4<S. e 50. Souza H ijl. de S . m
Novas para habitaçaõ dos Religioíbs Ar- da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. cap.9. 
rábidos de quem foy uni verfal Padroeiro. Fr. Ant. da Pied. Chron. da Prov.
Era naturalmente compartivo naõ permi- A rrab. Part. 1. liv .i. cap. 14. Souza • 
tindo que algum pobre íè apartafíè da fua G eneal. da C a z. R e a l Portug. Tom . 1 1 .  
prezença fem remedio. Para os criados liv. 11. cap. 2. Traduzio da lingua Italia* 
foy benefico, e benigno experimentando na de Tullio Criípoldo Realino em a 
nelle mais a clemencia de P a y , que .a fo- Latina em cujo idioma foy profundamen* 
berania de Amo. Com o mais puro afè- te veríâdo.

&ovenerou a Maria Santirtima dedican- Paixa<> de Chrido tirada dos auatra  
do-lhe quotidianamente diverías oraçoens Evangeli/las. Lisboa por L uiz R o d ri- 
fieis interpretes, da fua ardente devoção, gues 1342. 4.
N a ultima enfermidade refignado em o Fallando defta traduçaÔ Xifto Seneníc 
divino beneplacito fe preparou com to- B ib , Sanei. lib. 4. ad finem diz que o  
dos os Sacramentos para a morte que o tradutor , &  mentem A u th o risfk*
transferio para a eterna felicidade a 22
de Agofto de 1371. Iaz íèpultado em a Carta a Rainha D . Catherina ma 
Capella mòr do Convento de S. Domin- tempo da Jua R egencia a cerca do D u -  
gos da Cidade de Coimbra para cuja fa- (de Bragança D . Theodozio pedir a  
Erica concorreo liberalmente deixando S . A . o titulo de D uque para Jeu  • 
para eterna recomendaçaÕ da fua gene- Começa.
rofa piedade ao Prior do Convento por D iz/e por eda terra que o D uque  
Adminiftradordosíèguinteslegados: cem de Bragança requere & c. Conila de 15 
mil reis de efmola para tres Miflãs quo* laudas de folha, e nella perfuade à R a i-  
tidianas perpetuas, fete partidos de doze nha que o meímo titulo íè dé a íèu filho 
mil reis cada hum para eftudarem íète primogenito o Marquez de Torres N o -  
clerígos pobres , e treze dotes de treze vas.

Fr.
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^  O  originai corti tódas üs ticénça*
IO A O  D E  L E V  tiaçeo èrti V illa  do dada6 para fé imprimir no anno de 16024 

Conde em a Provincia da Beyra de Pays (è conferva na Livraria do Excellentifli* 
Irlandezes que fugitivos da fila patria poi mo Marquez de Valença onde o vimos* 
cauza da abominavel apoftazia de Ingla* * Tratado em dava *
terra bufcarao por azilo a elle R eyno. centes para da Fagenda téàU
illudo u em Salamanca , e outras Uní* M . S. 
verfidades de Efpanha as fciencias fòve- «
ras em que fahio eminente por fer dota* Er. IOAO D E  LISBOA naturai dà 
do de grande comprehenfaõ, e profuh- Cidade que tomou por apellido , Mon* 
do talento. Na6 fora5  menos os progreí*- ge Ciilercienfe cujo inftiiuto profefioli 
ibs que fez o feu eftudo na intelligencia no R eai Convento de Alcobaça. Por or» 
da Sagrada Efòritura > e Liçaõ dos San* détti de D. Iorge de Mello Commenda* 
tos Padres. Foy muito eilimado do II* tario do mefrrto Convento traduzio da 
luftriifimo Arcebifpo Primas D . Ff. Alei- lingua latina em a materna no anno do 
xo de Menezes em cuja Caza affiftio al* 15io* \
gum tempo. Pela fua grande modelli a , Regra de S. Êentó, e CàrtadaChd*
c  conhecida fabidoTia foy Prior da ìgre* ridade.
ja da Santa Maria da V arge em a Vil- Clemente
la de Alanquer donde paflòu a Abbade da Ordem de
de S. Pedro de Ruviaens em o Conle- EJlatiitos da Ordem de CalatraVdì
lho deCoura da Provincia de Entre Dou* ‘ Fundaçaó dò Convento de OdivtllàU 
r o ,  e Minho. Compoz. Todas eftas obras efcritas em hum To*

Alivio de Trabajot , y  theforo de trio de folha fò conlervaõ M . S* rta Bl* 
afligidos , y  frutos de Jusmales 1. e 2* bliotheca do R e  al Convento de Alco* 
P arte, fol. Ella obra dedicada ao Illufc baça* 
triffimo Arcebifpo de Lisboa Alfonfo Fur*
tado de Mendoça he diftribuida em duas IO A O  LOPES. Vejaíê o P . ÍO A Ô  
Decadas, e eftà efcrita com elegancia* D A  M A D R E  DE DEOS*
O  originai fò confèrva na Bib. do Ex*
cellentilfimo Duque de Lafoens que foy IO A O  LOPÈS C O R R E A  rtáttítat 
do Emminentiffimo Cardial de Souza. da Villa de Coruche lìtuada em a Pro* 

Camino de ballar a C h r i b o gloriofô*vineia do Alentejo Cirurgiaõ do HolpU
E l fugeto S. Maria Magdalena al Se* tal Reai de todos os Santos della Corto 

pulchro del Redemptor. Dividife en jòlilo*onde foy Meflre muitos anriOs corti ìguat 
quios, e covjideraciones al alma. fol. M. S* fama do feu nome, que grande emolu* 

Traduzio de Portuguez erti Calle* mento dos fòus difcipulos. Querendo ini* 
lhano acrecentando diverfas noticias* truir na Arte Chirurgica alnda aquellel 

Hìfloria Orientai de los Chriflianót que naõ eraõ ouvintes da fua doutrina  ̂
Hamados vulgarmente de Santo Thome efòreVeo.
moradores en las grandes fe r r a s  del Ma• CaHeltó forte óòútrâ tódaé di trilli** 
lavar $ de fu  admirable teducion a la pu- midades que perfeguem 0 corpo fiumano * 
reza de la F é  Catholica ,y obediencia de e thezouro tíniverjal aonde f e  achar ab oi 
Va Santa 1 gleba Romana de que avìa mas remediós para , no qual fe  ver ab a i 
de mil annos ebavan apartados que hizo definitotns, càuzas, flnaes f prognofliéòSi 

mediante Dios e l Arcebifpo de Goa D i curasi e todos os Symptoriutsdequalcjuef 
* Fray Alexo de Menezes Primado de las tnfirmìdade Chirurgica. Lisboa na Offi* 

Indias Oricntales, y  Governador, y V i-  cina da M 11 fica 1725. fol.
Jerey dellas, ReTigiofo de la Orden de Tomo fegundp. Lisboa por Pedrtf 

San Auguflin, y  al prezente Arcebifpo f Ferreira. 1726. fol* 
j  Sefior de Braga, Primado de las Ef- 
pafias V irey de Portugal t T c . c o m p u e k a
por F r . Antonio1 de Gouvea Obispo de

IOAO
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^  ^  verfidade de Coimbra palimi a íèrvír o t
I O A O  L O P E S  D E  L E A O  natural lugares, que lhe prometiaõ a fua profun

de Lisboa proíeílòr da Iuriíprudencia. da (ciência unida com grande defintere£ 
Canonica, e Civil nas qnais recebeo o como foraõ Iuiz defora de Syives , 
gráo de Doutor , e celebre Advogado e da Cidade de E vora, e Corregedor d a  
de Cauíâs Forenfes na Curia Romana^ V illa de Pinhel donde foy provido em a
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onde alfìflia em o anno de 1721. Para 
claro argumento*da profunda (ciência, 
que tinha de hum , e outro Direito pu
blicou.

D e Quindenniis traÓiatus
quo agitur de Quindenniis, qua loco Lau-
demiorum fingulis qui annis •
tur Dominis diredlis a mortuis,
Jeu Eccleftis ex Bonis Emphyteuticis in 

eajdem translatis ad indar 
rum , qua loco Annatorum quìa-

decim annis debentur , fe u  Can
cellarla Apodàlica a manibus mortuis, 

Jeu Ecclefiis ex Beneficiti 
R o m *  ex Typographia R ochi Barna- 
bò. 1721. fol.

i o a 5  l o p e s  d e  o l i v e y r a

naturai da Cidade de Evora , e muito 
perito nos preceitos da Arte Poetica, 
que cultivou com felicidade fendo mais 
plaufivel o feu talento na Poezia Comi
ca em que.compoz muitas obras, que 
íè reprezentaraÕ com geral aceitaçaó dos 
Expe&adores, das quais foraõ as princi- 
paes.

A c kl lies , e Thetis. Reprezentada 
no anno de 1578. em a Noute de Natal.

O  Prodigo. Confiava de veríb, e 
proza, e comprehendia 75 folhas a qual 
foy aprovada pela InquifiçaÕ de Evora 
a 2j de Agofto de 1596.

Autto da Ajfumpçaõ de Se
nhora. Delle fàz memoria o Padre Fon- 
ceca Evor, Glorio/. pag. 412.

IO A O  L O P E Z  R A P O S O  D A  
C A S T A N H E D A  natural da Villa de 
Torres Novas filho de Manoel Iorge R a- 
p ozo , e Domingas R odriguez,eirm aõ 
de Fr. Manoel da Refurreiçaõ Agoftinho 
D efcalíb, Procurador Geral da fua Con- 
gregaçaõ em a Curia Romana , e de 
L uiz de Callanheda Rapozo Freyre da 
Ordem militar de S. Tiago dos quais fe 
fará mençaÕ em feus lugares. Depois de 
eftudar a Iuriíprudencia Ceíàrea na Uni-

CorreiçaÕ de Evora. Falleceo na fua pa
tria a 9 de Abril de 1703. Foy m uito 
aplicado a liçaõ da Hiíloria íècular, e  
de Genealogia em que o feu fecundo edh 
genho produzio os feguintes frutos.

Familia dos Alan de Aveiro 9 
e das Famílias com que , c
outras de Torres Novas. rol. M . S.

RelaçaÕ do dejcubrimento dos San
tos da Cidade de Concordia. Dedicada 
ao Duque de Aveiro ; da qual faz meii- 
çaõ o Licenciado Iorge Cardozo A gio/.

Lufít. Tom . 3. pag. 765. no Commen-, 
tar. de 20 de Iunho letr. A .

Kelaçaõ da chegada a Lisboa da  
corpo do admiravel varal} invidio Caval
iei ro de C hrijlo , Heroe famqfo t e acer
rimo defenfor da Fi, egenero/o C a p ita i 
do Oriente 0 Senhor Andre Furtado de  
Mendoça Governador da India. 4. M . S .

V id a , y  muerte del Seder Obifpa 
de Otranto D . F r . Diego Lopes de A n 
drade Lufitano de la Orden de S. AugufUn.•
4. M . S. Conila de 11. Capítulos. E lias 
duas obras (è conícrvaÕ na Livraria d o  
Convento da Graça de Lisboa dos E ri- 
mitas de Santo Agoftinho onde as vim os.

O  moderno addidonador da Bib - 
cid. de Antonio de Leaõ Tom . 2. T i t .
23. col. 841. o faz author da vida do W  
Gregorio Lopes porem enganou-lè p ois 
( corno a firma Pedro Lobo Correa e m  
o Prologo da vida, q compoz delle fervo 
de Deos impreflà em Lisboa por Dom in
gos Carneiro 1675. 8. ) fendo M iniftro 
tirou quatro teflemunhas authenticas » 
que depoferaõ lèr o V .  Gregorio L o - , 
pes naturai da Villa de Linhares em a  
Provincia da Beyra , e naõ de M adrid 
como elereveraõ algumas pennas C afte- 
lhanas.

IO A O  L O U R E N Ç O  Secretario d o  
Illuftriilìmo Arcebilpo do Funchal Pii* 
maa do Oriente D . Martinho de P om i- 
gai Primo,. e Embaxador na Curia R o«  
mana delRey D* Ioaõ o III. Pelainno-
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xrcncia da vid a, e capacidade do talento 
merece o particulares eftimaçoens daquel- 
!e grande Prelado. Compoz.

Regimento para os OJficiaes de - 
ma Caza poderem bemf
ibi. M . S. He volume grande, e fe con
fèrva na Livraria do Excellentifiimo Du
que de Lafoens, que foy do Emminentifi 
fimo Cardial de Souza.

P. IO  A O  D E  L U C E N A . Naceo em 
a V illa  de Trancofo do Bilpado de V i- 
z e u , eteve por Pays ao Licenciado Ma
noel de Lucena Ouvidor de Barcellos 
criado dos Sereniífimos Duques de Bra
gança D . Theodozio primeiro, e D. Ioa5 
o  primeiro, e alzabel Nogueira Saray- 
va de igual nobreza à de fèu Conforte, 
e  pór irniaõ a AíFoníb de Lucena Com- 
mendador de S. Tiago de Coelhofo, Al- 
cayde mòr de P ortei, eEvora M onte, 
e Secretario da Sereniífima Senhpra D . 
Catherina Duqueza de Bragança, do qual 
íe fez mais larga memoria em íèu lugar. 
Em  a tenra idade de quinze annos íe alifi 
tou na Companhia de IESUS em o N o
viciado de Coirçbra a 14 de Março de
1565. onde. efiudadas as letras huma
n as, e íciencias íèverasem que íè difiin- 
guio pela delicadeza do juizo de todos 
os íeus condiícipulos, di&ou Filofofía em 
a  Univerfidade de Evora com aplauzo, 
fèndo mayor o que conciliou em o pul
pito por íèr ornado de todas as partes 
conftitutivas de hum confumado Orador 
Evangelico cujo minifterio exercitou pe
lo largo efpaço de vinte annps íèrvindo- 
lhe de theatros os mayòres Tem plos, e 
de auditòrio as peílbas mais eruditas, 
que, fuavemente atrahidas da fua natural 
eloquência, e apoftolica eficacia rompe
rão em vozes pedindo-lhe continuale o 
SermaS quando lhes parecia o acabava. 

•Obíèrvou com íumma exaçaÔ todos os 
preceitos do feu Infiituto fendo benefi
co  para os ingratos, charitativo para os 
pobres, confiante nas adverfidades, con
tinuo na O raçaõ, prompto na obediên
c ia , panegirifia das açoens alheas, e defi 
prezador das próprias. Todos os dias íè 
preparava com a confifiaõ íacramentaK 
para celebrar o incruento íacrificio da 
M iílà onde derramava grande copia da 
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lagrimas fervoroíâs teftemunhas do incen
dio , que lhe abrazava o peito. Prova
da a fua heroica tolerância com huma' 
dilatada enfçrmidade fe alegrou exceífi- 
vamente com a noticia de ter chegado 
o termo da íua peregrinaçaÕ, e recebi
dos os Sacramentos com eípiritual ter
nura efpirou placidamente em a Caza de 
S. Roque a 2 de Outubro de 1600. quan
do contava 52 annos de idade, e 37 de 
ReligiaÕ. He celebrado o íèu nome pe
las pennas de graviffimosEfcritores. M a
noel de Faria , e Souza Inform. fobre a 
CenJ. as Liifiad. de pag. 119.
n. 28. doótijfmo, e elegantjjfimo Theo* 
logo Chri/tiano’7 cpag* 126. n. 40* Gran 

Efcritor. e no Tom. 1. da Afia  
nas Advert. Efcritor benemerito de toda 
ejlima por e l j u i z i o  con que trata ias cofas,y 
pot la ele gancio, y  por el difeurjo. T el- 
les Ckron. da Comp. de J e fd a  Prov. de 
Portug. Part. 1. liv.2. cap. i .n . 7. infi- 
gne Hiforiador. D . Frane. Man. Cart.
dos A  A . Portug. eferita ao Doutor The- 
mudo Apojlólico Pregador. Nada fi Annua 
D ier. Mem. S. J. Part. 2. pag. 199. coL 
2. patientia, piis lacrfm is, O* in omnet

c h a r i t a t e f p e ó i a b i l i s .  Fonceca Evor. Glo
riof. pag. 433. injigne Orador feu  tem
po. Bib. Societ. pag. 470. col. 2. vir f ia t  
omnibus ornatus virtutibuJoan. Soar. de 
Brito Theatr. L ifit. L itter. lit. I. n.47.
h it  ter ar um humaniorum , ac 
laudatijfimus Pneceptor , fed lufitana

eloquentid ,arte que concionatoria longe 
clari/fimus. Ant. de LeaÔ Orient. 
T it. 8. Abreu Vida de S. Quiteria cap. 
8. grave, e douto Padre $ e 180. grave
Efcritor. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 332. col. i. Clarus imprimis eloquen- 
tia7facultateque Orator> Franco Imag, 
da Virtud.emo Nov. deCoimb. Tom . 1. 
liv. 3. cap. 83. Ainda que 0 feu engenho 
para tudo era cabal com tudo no talento, e 
prendas para 0 mini/lerio da pregaçaõ 
tra raro $ e no Ann. Gloriof. S. J .  in Lu- 
fit. pag. 367. Fulfit prteclarjjfimo ingenio 
ad mêgijleria , o* dotibus pr^ecellentibut 
ad Sacra pulpito. Compoz com efiilo cla
ro , elegante, e puro pelo qual he nume
rado entre os mais celebres Hiftoriado- 
res dette R eyno por Antonio de Mace
do Flor. doEfpan. cap. 22. Excel. 6.

R a c  lo aô

I
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loa5 Pinto Ribeiro Re/ac. i. n. 85. c o  vivereiNaõquerendotcfterminhar ascahh 
grande antiquario Manoel Severim de midades dosfeusnaturaes fe embarcou-pa- 
Faria Difc, V  ar. foi. 81. f .ra á India no anno de 1.582. em compa- 

Hijloria da Vida do P . Franctfco nhia de Fr. Lopo Cardalo, e Fr. Ioaô 
de Xavier , e do que Jìzera'o na índia dos Santos , e chegando a G oa paliou 
os mais religic/os da Companhia de IE• aos Reynos deCam baya, e.Sofala otlde 
S U S . Lishóa por Pedro Craesbeeck. agregou infinitas almas ao grêmio da Igre- 
1600. foi. Foy traduzida na lingua Ita- ja , e deílruio muitos Pagodes em que 
liana pelo P. Luiz Manfonio. Rom a era adorado o demonio. Voltando a G o a
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por Zannneti 1613. 4. e em Caftelhano 
pelo P. Affonlo do Sandoval ambos da 
Companhia delE SU S. Sevilla por Fran- 
cifco de Lyra- 1619. 4. e em Latim co
mo e fere ve Manoel Severim de Faria no 
lugar alfima citado.

Commentaria in Mathteum. M . S. 
foi. Delia obra que deixou imperfeita fe 
lembra Fonceca Evor. Glorio/, p. 455. 
é Franco Imag. da . do Nov. de
Coimb. p. 785.

Fr. IO A O  D A  L U Z  nac.eô para 
ó Mundo em a Villa de Aveiro do Bi£ 
pado de Coimbra a 28 de Dezembro de 
1662. e renáeeo para Deos recebendo a 
coguHa Monachal do Patriarcha S, Ben
to no Convento dé Lisboa a 50 de Abril 
de 1679. onde foy Abbade do Collegio 
da Eílrella, e do Convento de Santarém, 
Paífou a Rom a por Procurador da Pro
vincia do Brazil, e voltando ao R eynó 
falleceo piamente no Convento de U n 
tarem a 16 de Setembro de 1717. 
Compoz.

Exclamaçoens E 4. M. S. 
Coníervafe na Livraria do Convento de 
Santarém.
v’ * r é ■ ’ '
• : Fr. IOACJ M A D E IR A  natural da 
Cidade de Eivas em a Provincia TranÉ 
tagarra, e alumno da Illuftriíiima Ordem 
dos Pregadores onde illullrou o juizo 
com as letras , e ornou o efpirito com 
as virtudes. Penetrado exceffivamente 
com  a violenta intruíâô de Filippo Pru
dente nella Coroa de que foy fatal con- 
fequencia paliar o dominio Portuguez a 
Príncipe eftranho explicava repetiÀmen- 
te o feu fentimento com as palavras do 
V elh o Matathias efçritas no 1. livro dos 
-Macabeos cap. 2. Verf. 7. e 13. V % 
mihi ut quid natus /um videre -
item popúli m el. . . .  quò ergo nobis adhuc

fe exercitou ja  decrepito no minillerio 
de enfermeiro até que chegada a hora 
de ferem premiadas as fuas virtuofas obras 
falleceo no Convento de Goa a 10 de 
Abril de 1605. Delle fazem honorifica 
raençaô Cardozo Agiol. Lufit. T o m . 
2. p.499. e 507. no Coment, de 10 de 
Abril. letr. F . Santos Orient. Part. 
2. liv. 2. cap. 7. e liv. 3. cap. 8. Fernand. 
Concert. Pned. foi. 291. e na Eccle/.
liv. 2. cap. ié. Lopez. Chron. da O rd. de
S. Domingos * Part. 2. cap. 40. e Souza
HUI. de S, Domingos da Prov. de 
Part.* i . liv, 3. cap. 3 2. Com poz.

Compendio da Vida dos Reys de 
Portugal» M . S. Ella obra que o author 

entregou a Garcia de Mello feu particu
lar amigo , a deu a r. Pedro C a lu o  
Prior que entaô era do Convento de S. 
Domingos de Lisboa e do poder d elle  
Veyo ao de Ff. Henrique dos Santos ,  e  
ultimamente no anno de 1626. a feu fò- 
briilho Fr. Agoílinho de Cordes L e n te  
de Prima de Theologia Moral no C o l
legio de N , Senhora da Efcada > Q u ali- 
ficador do S. Officio que morreo no C o n 
vento de Lisboa a 4 de Fevereiro d e  
i 662* Tinha o referido da
Vida dos Reys de Portugal alguns m otes 
glofiãdos como vaticínios de futuros ÍU- 
cefiòs principalmente no fim da Vida d e L  
R e y  D . Ioaoo I. eflavahum que p rog- 
tíoíliçava a AcIamaçáÔ delRey D. IoaÕ  
o I V . o qual relataô Fr. Manoel H ó - 
liiem Re/urreic. de Portug. cap. 4. p: 
54, Almeyda Reflaur. de Portug. Pare.
1. cap. 40. e Antonio de Souza de M a 
cedo Lufit. Liberai. Apend. ad cap. i .
n. 61. pag. 739. a quem por equivoca- 
çaô chama Francilco de Macedo N ico l. 
Ant. Bib. tíi/p.Tom . 1. p, 557. co l. 

'*2. de cujo engano forai) feqtrozes Echard 
Script. Ord. Prad. Tom . 2. p. 528.00!.
2. Fr. e Pedro Monteiro Claufir. Domiti.
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^Fom. $.'p. 235. eFfanckenáu Bib. H ifp-Fr* Iozé de Iefi Mar. Ckron. 
idonea l. Hera/d. p. .229. P Tom . 2. liv. 1. cap.
c • ^  i. n. 4. até 9. Compoz.
, IO  A O  M A D E I R A  Conego da Ca- Alguns Tratados do Serafico Dou* 
thcdral dc V ilèu, e Presbitero |de exem- tor S. Boavçntura em que 
piares■ cuftumes. Com poz, e imprimio ma dottrina ,
conforme efcrove Ioaõ Franco Barreto a toda a pejba principalmente 
n^Bib. Por tugi M . S. . . que quizer dejdrraigar os

Perfeito Sacerdote. e plantar as , e crecer nellas,
^  e E  alem deães outra 

• Fr. IO  A O  D A  M A D R E  D E  Je fa*
D E  OS naturai da Villa de Aldegallega lerem conjejfar, e de conci*
em a Provincia Trandagana. Na tenra cucia , e ao ãm Je Oraçoens
idade de quinze annos le reiolveo con- muy devotas para antes, e depois da 
tra a vontade de íèus Pays Duarte R o- grada Comunha'ó Lisboa por Antonia
drigues Pimentel , e Franciíca Rodri- Alvares. 1602. 8. O  1. Tratado conda da
gucs igualmente opulentos que nobres conipojiçaü dos 2. da reforma da
abraçarão auftero indituto da Serafica Vida. 3. do E â a d o E f
Provincia de Santa Maria da Arrabida pintual. 4. Kami lhe te de exercidos ef-, 
áo qual foy admitido em o anno de 1568. piritua 5. Lembranças para 
pelo*Provincial Fr. Damino da Torre, tornente 6. Modo de j e  com pu*
Depois de Profeflo começou a praticar reza de conciencia. 
com tal exaçaô as virtudes religiofas que Concordia Breviarii
fervia de exemplar, e edimulo a todos jujfu editi cum Breviario a Papa - 
©s fcus companheiros. Para debilitar o mente V i l i ,  recognito. Ulyffipone apud 
corpo, e fortalecer oefpiiitonao corneo Petrum Craesbeeck. 1604. 4. Nas aprõ- 
carne , nem peixe por toda a vida, ali- vaçoens edà o nome do Author que naò 
mentandofe tao parcamente das fervas, tem em o ffontifpicip. 
c  legumes que parecia viver -independen- da deChrião N qfo
te  da natureza. Iejuava a pa5 , e agua Redemptor com humas Meditaçoens 'muy 
as Quarefmas, Adventos, Vefperas das pjas y e hum a breve, e devota Expqfiçao 
Feftividãdes de Maria Santiffima , e dos dos fete Pfalmos Lisboa
Sagrados Apoílolos. Todas as horas, que por Antonio Alvares. 1617. 8. Defta 
loubava ao defcanfo as confumia pollo obra faz memoria Iacob. le Long. Bib. 
de joolhos efcutando no íilencio da nou- Sflcr. pag. mihi 797. col. 2. 
te as fuaves vozes com que lhe fallava
ao coraçaõ oíèu Amado. Sendo Medre I O A Õ  D A  M A D R E  D E D E O S  
dos Noviços os educava mais com as natural da Cidade de Braga filho de Pe- 
açoens que palavras didribuindo com fe- dro Lopes , e Izabel Diniz. Antes de 
vera cleyçaõ para fi o' rigor, e para elles entrar tia CongregaçaÕ dos Conegos íe- 
a benevolenza. Exercitou varias Guar- culares do Evangelida Amado era tao 
dianias onde o facrifició da obediência perito na Jingua latina, como dextrorft 
lhe fazia tolerável a moledia do gover- Mufica , e excfellente no Orgad. Recebi- 
no. Cheyo mais de virtudes, de que an- do o habito Canonico fe exercitou* em 
nos depois de tentada a fua paciência virtudes heroicas principalmente na mor- 
com huma dilatada infermidade efperou tificaçao com que reduzia a liberdade dos 
a morte como íè pode conjeturar da fua fentidos às lèveras leys do efpirito dor- 
judificada vida fallecendo nó Convento mindo na terra , comendo parcamente, 
de Santarém a 5. delunho de 1625. quan- e difciplinandoíè com rigor exceífivo. N o 
do contava 72 annos de idade, e 57. de miniderio de Medre dos Noviços pare-? 
religioío. Delle íè lembra Nicol. Ant. c ia pela humildade íèr delles difcipulo. 
Bib. Hifp.Tom . i. p. $66. col. 2 .Fr. Tolerou com infigne condancia a male- 
Ioan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom . 2. p. voltncia de alguns emulos que convem 
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6 % a  b i b l i o t
ceo com a apologia da fua jullificada vi
da. O  exceflo das penitencias lhe abre- 
viáraó os feus annos fallecendo abraçado 
com a imagem de Chriílo Crucificado 
a 7 de Março de 1674. em o Convento 
de Villar. Publicou com 0 nome de Ioa5 
L o p e s, que tinha em o feculo.
« Exercício quotidiano para tôdoChriJ- 

tao colhido de vários Lisboa
fo r  Domingos Carneiro. 1669. 12.

D ella obra , como de feu Àuthorfaz 
m ençaôo Padre Franciíco de Santa M a
ria Chron. dosConeg. 1 liv. 4. cap.34.

D . Fr. I O Ã Ò D A  M A D R E  D E  
D E O S . N aceo em Lisboa » e depois de 
eíludar a lingua L a tin a , e o Canto de 
OrgaÔ no R eal Convento de S. Francia 
co  da íua patria afeiçoado a elle inftitutoo 
profeflbu noConvento deSantarem. Apre- 
didas as (ciências eícholaílicas de cujos 
progreflbs, que nellçs fez o feu agudo 
talento , formou degráos para íubir ás C a
deiras, en aò menos aos púlpitos alcan
çando a merecida fama de infígne L e 
trado , e famoíò Pregador. Com  tanta 
energia exercitou elle evangelico rainif 
terio, que fendo feu ouvinte E lR e y  D . 
Ioaõ o  I V . em a Capella R ea l o nomeou 
feu Pregador cujo lugar confervou em 
os Reynados de D . Affòníò V I .  e D . 
Pedro IL  dipendendo o ordenado, que 
precebia em obfequio do diviniífimo Sa
cramento. Havendo (ido Guardiaõ dos 
Conventos de Coimbia * e Lisboa foy 
aflumpto a Provincial a 19 de Novem 
bro de 167?. em o Capitulo em que pre
sidio o ComilTario Geral Fr. D iogoFer
nandes de Angulo. N o  tempo do feu 
governo fe confumou o edifício do C o l
legio de S. Boaventura de C oim bra, e íè 
tfcsladarao do Convento V elho para o 
novo as Religioíâs de Santa Clara da 
meuna Cidade com o corpo da R ay- 
nha Santa Izabel. Elevada a Cathedral 

, da Bahia a Metropole atendendo aos feus 
merecimentos o Principe R egente D . 
Pedro o nomeou primeiro Arcebiípo da- 
quella Diocefe a 13 de Janeiro de 1682. 
c foy (agrado na Capella mór do Con
vento de S. Franciíco a 25 de Setembro 
do dito anno pelo Illuílriífímo Núncio 
Apofeoíico Marcello D urazzo Árcebife

po de Caícedonia. Fez a ertírada pubfe 
ca na Bahia a 20 de M ayo de 1683.onde 
dezempenhou as obrigaçoens de infígne 
Pallor emendando culpas com prudenza, 
reformando abuzos com feveridade , e  
difpendendo eímolas com frequência. Sen- 
tindo-fe acometido do mal epidemico* 
que devallava o Eílado da Bahia fe z  doa» 
çaõ de tudo quanto pofíuia, e recebi- 

■ dos os Sacramentos com grande com- 
puçaõ eíplrou a 13 de Junho de 1686. 
F o y  univeríalmente fentida ^ fua morte, 
principalmente pelo Cabbido , que em 
memoria do feu afe&o lhe celebrou ma
gnificas exequias em que orou o V .  Pa
dre Alexandre de GuímaS Provincial da> 
Companhia de IE S U S , e Fundador do 
Seminario de Bel em. Jaz fepultado jun
to dos degraos, que íbbem para a Capel
la mòr da Cathedral, e na Campa' eftaõ. 
abertas as Armas da ReligiaÕ Serafica 
com huma Cruz na parte inferior que tem 
o feguinte Epitáfio.

Sepultura do lHu/lrifftmo D . F r. 
Io ao da Madre de Deos primeiro - 
hifpo, que veyo a cite Eãado. Falleceo 
a 13 de Junho de 1686.
Com poz.

De Intarnatione. foi. M . S.
De § a cr amentii ingeneri, foi. M . S* * 

Eíles dous volumes , como efereve 
Fr. Fernando da Soledade . Serafl 
da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 4. cap* 
40. nao virati a luz do Prelo que também 

faltou aosfeus Sermoens dos quaes exiílem  
89 em hum Tom o. M . S. 'que fe conferva 
na Bibliotheca do Convento de S. Fran
ciíco da Cidade.

Águia de EJdras. He huma inter- 
pretaçaõ, e Commento das vifoens , que 
Efdras refere no cap. 11. 12. c 13. d o  
4. livro. Elle tratado he dividido em  j .  
Partes, a 1. trata dos Sonhos, e  v i fo en s , 
que Efdras tev e  , e da exp lica ça t, que 
Deos lhe deu. • N a 2. trata do K e y n o , 
R ey s , e fu cejfos domefmo Réyno modra n 
do , que R ryno , e que R ey s fa t  ? NTa
3. trata do heati em que fa lia  nefles  - 
nhos Efdras mq/lrando quem fe ja  e l l e  
Lea&, e  como nelle f e  verificati os V - 
cintos de Efdras. 4. M. S. Confervaíè na 
melma Bibliotheçd.

Duas Cenfuras por ordem do E>e*
gembar*
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em bargo do Paço ao i. e 2. Tom o dos grada incumbência fuceffor do V .  Padre 
Sérmoens do Padre Antonio Vieyra$ a Ignacio Martins. Eleyto pelo Geral 
1 a 29 de Agofto de 1678. e a 2 a 2 6Claudio Aquaviva , Vizitador do Bra

L U S I T A N A

de Fevereiro de 1682. .Sahrra6 imprefi. 
fes no principio deftesdous Tomos. A  1. 
Lisboa por JoaC da Coda. 1679.4. e a 2. 
ibi por Miguel Deslandes. 1682. 4. 
Nellas (e admira a elegancia , e dilcri- 
çaõ de D . Fr. Ioao da Madre de Deos 
bum dos mayores Oráculos do pulpito 
zitano no fecalo pajfado corno delle efi
creve Sebaftiaõ da R ocha Pitta da 

Americ. Portug. liv. 7. £. 4.

Fr. IO A O  D A  M A D R E  D B  D E O S 
naturai de Lisboa, e religiofo da Sagra* 
da Ordem da Santittìmra Trindade cujo 
inftituto profeflou no Convento patrio 
a 8 de A godo de 1694. Di&ou asfcien* 
cias efcholafticas até jubilar na Sagrada 
Theologia. Foy Miniftro do Convento 
de Lisboa, Vizitador G eral, e Prefiden
te da Provincia % e Confettor das Reli* 
giofas Trinas do Convento da Soleda
de de Lisboa. Entre muitos Sermoens, 
que com a apkuzo recitou em os mais 
-authorizados púlpitos della Corte unica
mente fé fez publico o  feguintc.

Sermad no Rea/ Convento de N  of
f a  Senhora do Carmo de Lisboa aos 23 

do mez Setemiro de 1727. na -
de com (jue odito Convento celebrou a Ca
no ni za çaô de S. Ioao da Cruz. Lisboa por 
Miguel Rodrigues 1728. 4. Sahio nas

Memor. Hiàor. Paneg. e M etric. do Sa
grado culto com (jue 0 Convento do Car
mo de Lisboa celebrou a Canonizaqao de 
‘ S.Joaóda Cruz defile pag. 185. até 221.

P, I O A O  D E M A D U R E  F R A  cha
mado no lèculo Ioao de Gouvea naceo 
cm a Cidade do Portode Pays igualmen- 
te nobrés, que pios quaes fbraõ Henri
que Nunes de G òuvea, e Brites de Ma- 

.. dureira. N o Collegio de Coimbra foy 
admitido ao inftituto de Jefuita a 25 de 
Outubro de 1561. onde pela fila littera- 
tura, e prudência ocupou os lugares de 
R eyto r dó Collegio de Santo A ntaò, 
è Propozito da Caza proietta de S. R o 
que. Por muitos annos exercitou o mi
ri ifterio de explicar pelas praças, e ruas 
de Lisboa o Catheçifino fèndo em tao fa-

zi i (è opuzeraõ a ella jornada o Cardial 
Alberto Governador dette R eyn o, e o  
Duque de Aveiro de quem era Confefc 
fo r, porem fem declarar a fila, relolu- 
çaõ com o pretexto de (è defpedir do 
Padre Fernaõ Cardim Procurador do 
Brazil, que com deíâfeis companheiros 
ettavaÕ embarcados em huma Náo Fla
menga, partio com elles a 24 de Setem<* 
bro de lò o i. a qual como fotte acome
tida quatro legoas dittante de Caícaes por 
duas Náos de Piratas Inglezes depois de 
hum porfiado combate Foy rendida, e 
juntamente prifioneiro o Padre Madu- 
reira, que brevemente acabou a vida na 
Cotta de Bifcaya a 3 de Outubro de 1601. 
Delle íe lembraô Telles Chron. da Comp. 
da Prov. de P o r t u g . Part. 1. liv. 2. cap.
11. n. 5.Franco Imag.da V irt: em 0 N ov. 
de Coimb. Tom . 1. liv. 3. cap: 62. e Ann.
Glorio/. S, / . in Lufit. pag. 571. Com- 
poz.

Poema Heroicum in quo celebratur 
Martyrium V . P. Ignatii Azevedo, CT 
S odor um. Detta obra como de (èu Au- 
thor fazem mençaõ o Padre Álvaro Ci* 
enfuegos Vid. de S. F rane, de Borga liv. 
5. cap. 12. 8. A l infigne Poeta P.Juart
de Madureira JefuitaV- izitador del Bra
zil hombre religiofo , otro tanto como d f -  
creto , que celebro em verfo elegante che 
martyrio & c . Poifino de V it. O* 
mort. V. P. xAzcve£.& Socior. lib. 4. 
cap. 3. n. 66. a Alcazar H ijl. da Prov. de 
Toled. Part. 2. al ano 1570.

Fr. IO A Õ D A  MAGDALENA na
tural de Lisboa Erimita Auguftiniano 
cujo habito recebeo no Real Convento 
de Noflà Senhora da Graça dá fua patria 
no anno de 1438. quando contava deíà- 
nove de idade. Ettudou no Convento de 
Florença, e diâou Theologia por ordem 
do Geral Iacobo de Aquila no anno de 
1472. em o Convento de Perugia. Re
cebido 9 gráo de Meftre em.Theologia 
das maos do Meftre do Sacro Palaci» 
com facyldade do Geral lacobo Mana- 
rio em o i de Ianeiro de 1480. fe reftitu- 
hio ao Reyno {tonde tinha chegado mui

to
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tyb BIBJSIVT BIECA
toàntes a iàma 3a íua grandcÜteratucaj _  '
pela qual merecco di&ar cm a Univerfi*? Fr. IQ A O  D A  M A G D A L E N A ., 
dttde de Lisboa a Sagrada Theologia dei- > Naeco na Villa de S. Ioaó da Pesquei* 
de o anno de i486, até o de 1515. em ra em a Provincia daBeyra onderecebeo 
que fai lecco com 76 annos de idade em aprhneiragraça a 2 de Fevereiro de 1644- 
o  Convento de Penafirme; Pela aiàbili- Como na adoleicencia defeubrifle genio 
dade do genio , e prudência do juizo foy f para o cíludo o mandaraò&us Pays Ma- 
quatro vezes Provincial em cujo governo noel de Carvalho, e Ioaófia Gonzalvés 
usando menos do rigor , quedabrandu- de Almeyda aprender Gram atica, e le
ra emendou abuzos , e reformou cuílu- tras humanas em que íâhio ta5  eminen- 
raes. Foy Meílre do Principe D . Afiou- temente inílruido que mereceo receber o  

fofilho delRey D . IoaÔ o II. por cuja habito da Ordem Terceira da Peniten- 
ordem foy concluir a Aragaô o  Caza- cia em o Convento, da V illa  doM oga* 
mento do Príncipe com a Princeza D . douro onde profeílbu folemnemente a 25 
Izabel filha delRey D. Fernando o Ca- de Iulho de 166}* Compie toa feis annos 
tholico. Fazem menção honorifica de.Fr. do cíludo das fciencias íevetas as leyo com 
Ioaó da Magdalcna Nicol. Ant. Bib. aplauzo no Convento de Viana do Alen- 
í  lifp.Tom . i. p. 557. 601.2. Fr. Ant. à te jo , e no Collegio de S. Pedro de Co» 
Purif. de. V ir. illu/lr. Ord. Erimit. lib.2.* imbra até jubilar em 17 de Ianeiro de-
cap. 12. e na Chron. dos Erim.de San- 1691. havendo finco annos que tinha to» 
to Agojl. da Prov.de Portug. Part. 2. mado o juramento de Qiialificador do S.

. liv. 7. T it. i. f .  2. foi. 214. ir. e n&Chro- Officio. Foy R eytor do Collegio de Co* 
nolog. Mona/t.p. 150.Fr. Ant. daNativid. imbra , Comiífarío Provincial na auzen* 
Mant. cCor.Mont. 2. Cor. 8 ,?. 2 .0 .51. cia que fez no Capitulo geral celebrado 
p. 44}. col. 1. Gratian. Anajl. AuguÜ, ad em Rom a o Mjniftro Provincial Fr. Frati*'
an. 1480. C r u f è n . M o n a / l . A u g u j t .  Part. d ico  do Eípirito Santo , Cuftodio da,
3. cap. }o. Bzou. A/inal, Ecclçfiajt.Tom . Provincia, e ultimamente duas vezes
18. ad an. 1490. Poílcvin. Apparai. Sa-,Provincial, a primeira a 20 de M arço  
cer. Tom . i.p ,909. Leitaõ Notic.Chro- de 1694. e a íèguinte por Motu proprio 
noi. da Vniv. de Coimbra p. }7’2.‘ f  . 819. & da Santidade de Clemente X I. expedido 
feguintes. Ioan. Soar. de Brito T heatr. a á8 de Iulho de 1708. que fe executou 
liufit. Liter.lit. I. n. 48. Compoz por in- a 1 de Novembro de 1714. Ornou a, 
finuáçaÕ do Geral Fr. Ambrozio Corio- Igreja do Convento de Lisboa com ad-, 
lano. miráveis pinturas, e a Livraria com gratv*

D e Sanguine miracúlofo , cjui non de copia de livros Iuridicos que foraõ d o  
Jem elpuxit ex hofî a Santijfm# Eucha-, grande Iurifconfulto Antonio de S ou za 
ridia. M . S. Elle Tratado em que ex-, de Macedo Secretario de Eftado dei- 
pende , e reíblve varias duvidas Theo^ R e y  D . AíÇ>níb V I . Alem de ièr pro- 
logicas íê conícrva na Livraria do Con- fundo Theologo foy muito perito, e vep- 
vento de Caffia dos Erimitas de S. Agofi íàdo em a Hiftoria Ecclefiaílica , e S e -  
tinho lugar de Umbria em Italia onde cular, e em ambos os Direitos. F allecco . 
no Convento dos Dominiços fucedeq a no Convento de S. Ioa<? da Pcíqueira a  
prodigioía copia de íãngue que manou 29 de Setembro de ifi5 -  quando conta*, 
da hofiia confagrada que deu materia pa- va 71 annos deidade, p 52 d e R e lig ia ô . 
ra o Tratado. Fazem mençaÔ dellç Carvalho C o rog .

CommentarioJiiper Magiârum Sen-Portug. Tom . } . p. 500. e Fr. Ioan. à  
tenti ar um. M . S. Para efta obra lhe. D . Ant. B ib. F  ranci/.. Tom . 2. p. 1 8 a . 
mandou o Geral deputar hum Amami» col. i* Publicou, 
eníè em 7 de M ayo de 150}. a qual na6, Sermão em a Canonizaçafi do in fig -
concluio impedido pela morte* . ne Pqrtuguez S. IoaÓ de Deos P a tria r-

cha da KeligiaÕ da em  25
de Junho de 1691. dia f etimo do Jolem ne 
outavario que a mejma B.eligia'o celebram 

* cm
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em o Convento de Lisboa. Lisboa por latrava. Atendendo, leu irmáõ aos gran* 
Miguel Deslandes ImpreíTor delRey,i692 des merecimentos da fua pettòa o nomeou
4. Bifpo de Ceuta , que vagara por mor*

Serranti da Solemnidadedos Rey$ na te de Fr. Aymaro rcligiofo Menor, e Ca- 
Capello R e al. Lisboa pelo dito ImpreíTor. pellaõ mòr de Affbnfo V .  em cuja digni- 
1695» 4* da de foy confirmado por Eugenio IV . a

Chronicada Sagrada Ordem Ter- 20 de Iullio de 1445. coma preemincn- 
ceira da Pertencia da Provincia de Por• eia de Primaz de Africa. Efte Monar
c a / ,  eAlgarves. M . S. fdl. Eftaobra cha o nomeou íèu Capellaõ mòr bauti- 
que lhe tinha cuftado o difvelo de mui- zando na Sé de Lisboa a 11 de Mnyo de 
tos annos iè perdeo pela ignorancia de 1455. a íòbrinho o Principe D . Ioaõ 
hum Frade Leygo que a reduzio afrag- que depois fubio ao trono de Portugal 
mentos da qual fe tagnbra Carvalho Corcg.fèndo o iègundo delle nome. Pela vaca- 
Portug. no lugar anima allegado. tura do Biípado da Guarda por morre de

___ D . Luiz da Guerra foy a elle transferi-
D. Fr. I O A O  M A N O E L  naturai de d o , e confirmado por Pio II. a 15 de 

LisboaefilboillegitimodoSereniflirnoRey Janeiro de 1459. em cuja Diocefè obfèr- 
D . Duarte, e de D. Ioanna Manoel filha le- vou inviolaveimente a juftiça, e evitou 
gitiraa de D. Henrique Manoel de Vi- muitos abuzos , que a inércia culpável 
lhena Conde de Cintra , e irmao da R a- de fèus anteceflòres deixara iniènfivel- 
ynha D. Confiança Manoel primeira mu- mente introduzir. Atenuado com os an- 
Iher delRey D. Pedro L  de Portugal, n os, e achaques renunciou o Biípado 
Nos fèus primeiros annos foy educado nomeando por íèu coadjutor a D. Ioaõ 
pélo V .  Nuno de Santa Maria , que íen- Affòníb Ferraz Bifpo de Ceuta em que 
do Condeftavel do Reyno preferio o foy confirmado por Xifto I V . a 24 de 
Claufiro à Campanha para conquifiar Iulhô de 1476. eno fimdefte annoíèn* 
o  Cecr depois de ter triumfado varias do acometido da ultima enfermidade fai- 
vezes dos inimigos da patria, e com os leceo em Lisboa com faudade das Tuas 
documentòs de taõ infigne Varaô íc de- ovelhas, que pelo efpaço de 1S annos o 
liberou a receber o habito Carmelitano, experimentarão benevolo Paftor. Foy fe- 
que elle profeífara no Convento de Lis- pultado na Igreja do R eal Convento do 
boa r onde igualmente creceo nas vir- Carmo donde fe tresladaraô os fèus oflbs 
tudes , e nas íciencias pelas quaes mete- para oCimiterio da parte da Portaria , e 
te o fer nomeado no anno de 1441. Pro- na Campa <è Jhe abrio eftc breve Epita* 

viricial da Provincia Portugueza pelo fio.
Geral Fr. Ioaõ Facci cujo lugar junta- Acjui jâ z  D . F r. Ioati Manoel Bifi-
fnente com o de Comi flario: Geral cbn- po que foy da 'Guarda, Religiofo do Car- 
íèrvou pelo longo efpaço de trinta, e fin* mo. ' ■ \ *
c o  annos por Breve de Eugenio IV . Go* Dette illufire Prelado fazem honorifiw 
Vernando efta Monarquia. íèu Tio o In* ca mençaÕ Vaíconc. Anaceph. Reg. L uì 
fante D. Pedro Duque de Coimbra pda fit. pag. 1 n. 9. Brito Elog. dos R ejs de 
menoridade de íeu IrmaÕ D. Affòníb V . Por tug. pag. 92. e na Chron. de Cijlep 

mandou por Embaxador á Hungria Part. i. Iiv. ó.cap. jó.Cardozo Agiol.hu»  
doride paílbujcom o mefmo caracler a T o m .j.p . 690. Ietr.C- Barbuda Em* 
R o m a quando já erá Bifpo Titular de prez. M ilit.de  liv. 3. foi. N k
^Tiberiades juntamente com R u y  de col. Ant. Part. 2. liv.
Gunha Dom Priòr mòr de Guimaraens cap.y. Mariz de Var.H iJt. Dial. 
onde alcançou da benignidade Pontifícia 4. cap. 5. Faria Europ. Portug. Tom. 2;

Eugenio I V . a feparaçaõ da Cornar- Part. 3. cap. 3. n. 27. e 58. Lezana Anal\ 
c a  de Valença do Minho do Biípado de Carmel. Tom . 4*. pag, 856. Fr. Daniel h 
T u y  a que era fogeita, eaizençaõ dos V irg. Mar. Specul. Carmel. Part. 2, p.f 
Bleftrados das Ordeus militares de S. Tia* 935. Cunha Par£
g o , e A v iz das Ordens de V elez, e Ca* a. cap. 57. n. 9. Souza' Tàeatr. Geneaf,

da
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6 8 8 B I B L I O T H  ECA
da Caz. âiSouza pag. 829. Carvalho Co- 

r o g . Portug. Tom . 3. liv. 2. cap. 47. c 
T om . 2. liv. 1. Trat. 8. cap. 2. Imhof. 
Stem. K eg. Ltifit.Tom . i . pag. 127. Ioan. 
Soar. de Brito Theatr. lit.
I. n. 57. D . Fr. Thom e de Faria 
7. lib. i. cap. 10. Pereira Leal Cathal. dos 
B ijp. da Giiard. 24. D . Man. Caet. de 
Souz. Cathal, dos Bif pag. 172.
c  Fr. Manoel de Sá Mem. dos 
ctit. daProv. doCarm .de Portug. cap. 
50. pag. 213. até 22S. Com poz.

É/tatutos da Collegiata de 
Fóraõ efori tos em o anno de 1456. por 
Bulla de Eugenio I V . e por elles fe govcr- 
náraó os Conegos até o anno de 1543. 
F e z  outros o Illuftriffimo Arcebifpo de 
Lisboa D . Fernando de Vaíconcellos, 
e Menezes os quais agora fe obíervaõ.

D . IO  A O  M A N O E L  Alcaydem òr 
de Santarém, e Camareiro mòr delR ey 
D . Manoel naceo em Lisboa íendo filho 
de D . Io ao Manoel de quem fizemos a 
memoria precedente que o teved elufta  
Rodrigues Pereira filha de Francisco R o 
drigues Pereira, e fua mulher Cecilia T a 
vares ambos de nobre nacimenfo. F oy 
hum dos mais difere tos Fidalgos do feu 
tempo, e taôveríado em todas asfeien- 
cias como teftemunha Cataldo Siculo em 
huma Carta que entre finco , que lhe efi 
creveo he a primeira em que lhe dá os 
pezames da morte de fua Ejpoza D . Iza- 
bel de Menezes filha de Affòníb Tellez 
de Menezes Alcayde mòr de Campo 
mayor. Quid prqfuit tibi 

voluminaa balbutientibus anuis Jumma
âiligentia ' evolui fie ? Quid  ?
Q uid A ridot ele m ? Quid $ enee am i Quid 
Salo mo nem exciicijje ì Omitto Maronem, 

Flacum, Na/onem, O* Quid
A ugudini, Hyeronimique cómptura /cri
pta una çum doãijftmo R ege tuo , i f  

bimet , t f  cteterisaudientibus 
die piane leg ije  ? Declarafieque ? 
citijje ? Por ordem delR ey D . Manoel a 
quem era muito a fè d o , partio a Caftella 
para ratificar em nome dette Principe as 
condiçoens do tratado matrimonial cele
brado com a Rainha D . Izabel filha dos 
R e y s  Catholicos, que fe concluio em 
Medina del Carneo a a  de Agofto de

1497. Delle &  lembrao Ioan. Soar, de 
Brito Theatr. L iifit. . lit. I. n. 36. 
Pellicer Comment. do Poli/, de D . Luix  
de Gong, e Souza Gen. da Caz. 
R eai Portug. Tom . 3. liv. 4. p. 207.e 223. 
Compoz.

Obras poéticas. SahiraÔ imprefla» 
no Cartcion. de Garcia de Refende afol. 
48 até 57. e fol. 143. até 109. quecontta 
de huma Elegia a morte 
« Afionfo. D iverfds G/ofias. Trfobre
os Pecados mortaes. Repotta a Pedro 
Homem e m

Regra para quem quizer viver em 
paz. Com eça

Ouve * e C alta ,
E  viviràs vida folgada :
Tua porta cerrarás $
T eu  vizinho ;
Quanto podes nWòf 3 
Quanto jabes nao dirás j 
Quanta ves nati 3

’ Quanto ouves nat crer ás i 
Se queres viver em paz‘y

Detta obra fez author N icol. Ant.1
Bib, H ifp. V et. Part. 2. lib. 9. cap. 7 a 

D . Fr. Ioaô Manoel fendo cereamente 
de feu filho cuja equivocaçaô feguio Fr. 
Manoel de Sá Mem. H fit. dos E/crit* 
do Carm. p. 224. n. 320.

N o  Cancioneiro Efpanhol imprettò 
Anveres. 1570. ettao obras luas a foí. 
212. e 230.

F a lia , ou palavas moraes. Começa 
Nunca vi antre privados 
Amizade verdadeira & c .

Confervafe M . S. na Livraria do Ex- 
celentiífimo Duque de Lafoens que foy 
do Emminentiffimo Cardial de Souza T io  
de fua Excellentiffima A v ó  D . Mariana 
de Souza Marqueza de Arronches.

D . I O A O  M A N O E L . N aceo em 
Lisboa , e teve por progenitores a D . 
Nuno Manoel Serthor das Villas da Ata- 
laya, T a n c o s , Sinzeira, Alcayde mòr 
de Marvaõ , e a D . Ioanna de Atayde 
filha de D . Antonio de Atayde primeiro 
Conde da Caftanheira e D . Anna de Ta- 
vora. Aplicoufe em a Univerfidade de 
Coimbra à fublime Faculdade da Theo- 
lo gia , e de tal modo penetrou as fuas 
dificuldades que recebidas cotia, aplauzo

dò»
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dos Cathedraticos as infignias doutoraes Vara5 de conhecida virtude , e infigne 
foy admetido a Collegial do Collegio de dire&or de almas para o caminho da per-
S. Pedro a a de Março de 1396. A  fila feiçaõ. Á* inftancia do P. Meftre Fr. 
literatura unida ao esplendor do íèu na* Manoel da Efperança coroo efcreve na 
cimento o habilitaraõ para íèr Conego 1. P. da fua liv. 1. cap. j j .
da Cathedral de Lisboa » Efinoler mòr cfcreveo.
de Filippe III. donde fubio a íèr Bifpo , Vida de dc
da Cathedral de Vifeu em cuja dignida- Meyra Terceira da Ordem da 
de foy fagrado por D. Iorge de Almey- que falleceo a 27 de Dezembro de 1636* 
da a 21 de Março de 1610. Della Dio- ^
ceie que prudentemente governou foy Fr. IO A O  M A N O E L  natural de 
transferido para a de Coimbra de que Lisboa , e filho illegitimo de D . Luiz 
tomou poflè a 26 de M ayo de 1625. e Manoel de Tavora quarto Conde da Ata- 
a poíluio até o anno de 1632. em que laya Tenente General da Cavallaria do 
foy nomeado Arcebiípo de Lisboa, Con- M inho, Embaxadõr à Corte de Saboya» 
íèlheiro de Eftado, e Vicerey do R  ey- Governador das Armas da Provincia do 
no de cujos honoríficos lugares o privou M inho, e Confelheiro do Eftado. Para 
a morte fèndo digno de mais larga vida. acrecentar mayores brazoens ao íèu na- 
Iaz lèpultado na Capella mòr da Igrc- cimento fe adoptou na preclariftima Fa- 
ja de Noflà Senhora de Iefiis dos Re- roilia Ciftercieníe recebendo a monadica 
ligiolos Terceiros de S. Franciíco que cogulla em o R eal Convento de A l co- 
d ie  fendo Bifpo de V izeu mandara edi- baça a 22 de Dezembro de 1690. D e
fecar para íèu jazigo, e dos Condes da pois de di&ar as fciencias íèveras aos íèus 
Atalaya com titulo de Padroeiro da Pro- domefticos que íâhiraò capazes do ma- 
vincia, a qual deixou ornada deprecio- gifterio foy admitido em a Univerfidade 
íâs pedas, e eílimaveis relíquias, efeaca- de Coimbra ao numero dos Doutores 
■ bou a. ,2o de Iunho de 1633. quatorze Theologos onde brilhou o íèu talento 
dias antes da íua morte fallecendo a 4 de oufofiè nas Cadeiras que regentou fendo 
Iunho do referido anno de huma Hy- eleito Conducono a 22 de Fevereiro de 
dropefia. Delle fazem illuftre memoria o 1722. ou foflè em os Púlpitos atrahindo 
Xluftriffimo Cunha Hi/l- EccleJ.de Brag. c o m a  elegancia da fraze , e profundi- 
Part. 2. cap. 10 6.n. 4. D- Nicol, de Sant. dade do dileuríb as pefibas mais erudi- 
M ar. Chron. dos Coneg. Reg. Part. 1. liv. tas que lhe formavaõ o auditorio. Falle-
4. cap. 9. n. 20. Gardofo Agiol. hufit. ceo em o Collegio de S. Bernardo de 
-Tom. Kp. 87. Carvalho Corog. Portug. Coimbra a 20 de Novembro de 1739. 
Tom . 3. p-49j. LéytaÔ. Cathal. doeBifp. quando contava 63 annos deidade. Pu- 
de Coimb. 74. Leal Cathalog. dos Col- blicou.
%  de S. Pedro. n. 3 3. P. Col. Cathal. Serma’o na açao de graças
dos Bifp. de Vifeu. 59. Fr. Martinho que celebrou a U niverjidade de Coimbra 
do Amor de Deos Chron. dos Capuch. congregada em Prefitto no dia 4. de I4- 
de Sant. Ant. p. 271. Compoz. neiro de 173 3. polo feliciffimo nacimento

Cónfiituiçoens Synodaes do Bifpado da augukijfima Princeza da Beyra - 
jd e  Vifeu feitas , e ordenadas em Jynodomogenita do Principe do 

pelolllujlrijfimo, e Reverendijfimo Senhor Senhor pregado no Real Mofieiro de S» 
D . loaó Manoel Bifpo de Vifeu. Coimbra Clara. Coimbra na Officina doColle- 

- por Nicolao Carvalho 1617. foi. gio Real das Artes, da Companhia dé
_  IESUS. 1733. 4*

IO A O  M A N O E L  Presbitero do ha- Vaticinio expojio , confirmado , e
biro de S. Pedro, Cura da Parochial Igre- defendido. Expqfio a Ça-

<ja de N . Senhora dos Prazeres da Villa imbra na folemne *Açaô de Graças que 
-dth A  Idea Gallega da Merciana diftante celebrou congregada em Prefiito no dia 
da Villa de Alanquer duas legoas para o 4. de Janeiro de 1733. pelo felicifiimo na- 
Noroèfte do Patriarçhado de Lisboa. Foy cimento da Serínijfima Princeza da Beyra 

Tom  IL  . S m  confir-
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x69 o b i b i  ioth.ec a
confirmado, # defendido na ocazidò doJe- ^
guado parto da Sereniflima Princeza do Fr. IO AO DE M ANSI LHA PE- 

Brazil. Coimbra na mefma Officina. R E Y R A  natural do lugar de Santa Mar- 
1736. 4. ! tba em o Confelho de Penaguiaõ do

Bifpadó do Porto onde teve por Pays a 
D . IO A Õ  M A N O E L  D E  M E L L O  Francifco Pereira Pinto , e D. Felkia- 

natural de Lisboa filho de Luiz de Mel- na Manfilha Ozorio das principaes fa
lò decimo terceiro Senhor de M ello , e milias da Provincia de Tras ós (noikes. 
de íua fegunda mulher D. Maria de Li- Na idade da adolefcencia fecebeo o ha- 
ma filha herdeira de Ioao deBarrosCar- bito da illuftre Ordem dos Pregadores 
dozp Gommendador da Ordem de Chri£ onde fez taes progrefiòs a fiaa aguda cona
t o , e de D. Brites de Lima. Entre as ar- preheníâÕ em o  e Iludo das (ciências (©■  
tes , que cultivou com aplicaçao , e exer- veras que mereceo (èr laureado Doto 

citou  com felicidade foy a Poezia Por- tor Theologo em a Univcrfidade de C o- 
tugueza, e Caftelhana em que a fublimida- imbra a 26 de Fevereiro de 1759. Sendo 
de do feu talento merece a primazia en- venerado o íèu talento pela proínndidade 
♦ tre os mais Canoros Cifnes do Parnafio Theologica, naõ he menos aplaudido pe- 
4iffim pela cadencia das vozes, como pe- la eloquência Oratoria de que deu hum 
la delicadeza dos conceitos podendo for- claro argumento na obra íêguinte. 
mar-íè hum volume das obras Métricas . Oratio habita in Ecclefia S. Domi- 
que tem comporto das quaes fe fizeraÕ die 4. 1742.
publicas as íèguintes. Sahio nos -, , € trium•

Soneto a morte da Serenifima Senhó- f i s  com <jue fo y  recebido em Portugal o 
ra Infanta D . Francifca. Sahio na Col- Fxcellentijfimo, eRevcrcndtJfimo Senhor 
Jec. 4. dos Sentim. M etric. a ejlc afumpto.D. Maria da Fonceca , c  Evo-
a pag. 4. Lisboa por Miguel Rodrigues'. digniffimo Bifpo do Porto. Lisboa na
1736.4 . R egia Officina Sylviaiia , e da Acade-

Traducion dela Elegia Latina deì mia R eal.1742. 4. a pag 261. 
Sapientijfmo yKeverendiflimo Padre D . r ' '•

Manoel Caetano de Sofà. Romance Heh- : Fr. IO A O  D E S A N T A  M A R G A -  
decafyllabo. Lisboa por Antonio Ifidò  ̂ R I D A  Naceo em L is b ) a ,e  na ParÒ- 
ro da Fonceca. 1737. 4. ' chia de S. Ioaõ da Praça foy bautizado a

Foy argumento da Elegia recolher^ 8' de' Defcembro de 1690. Deixando a 
fe ao Convento da Madre de De os, e companhia de feus Pays Jozé Peftana da 
nelle profetar ò inftituto de Salita Clara 5 ylveira , e Thèreza de Jefiis da Sylvet- 
a Senhora D. Luiza Maria do Pilar fi- ra recebeo o habito dé Agoftinho Defcal- 
lha dos Excellentiffimos Condes do Afc (o erti o Real Convento dé Nofià Senho- 
fiimar. ra da Conceição do Mónte Ôlivete fitua-

Bomance ao lUudrifimo , e Reve- do fora dos muros' de Lisboa a 3 d eN o - 
rendiflimo Senhor D . Eftcvafide Mene- vembro de 1708. Havendo distado Fi- 

zes Conde de Tarouca confolandoo nalofofia, e Theólogia , nos Conventos de 
morte de feu  Pay Ioao Gomez da Sylva Lisboa , e Santarém leyo Theólogia Mo- 
Condede Tarouca. Lisboa. 1759. foi. ral aos Clérigos das Villas de Almada 

Conila de 52 coplas. He muito ele- e Caparica por próviíàõ do Eminétlffimo 
gante, e diícrcto. Cardial Patriarcha de Lisboa expedidà *

A 1 Jingular, e erudita Bibliot heca 10 delulho de 1729. Foy Prior dosCÕven- 
dos Authores Portuguezes, cjuc compoztos de Nofia Senhora da Aflurnpçaõ da 
0 Reverendo Diogo Barboza Machado Soureda, e deNdflà Senhora*da Pièda- 
Abbade de Sever, e xAcadèmico da Aca- de de Santarém. He Qualificádor do Sári- 
demia Real. Romance Hendecafyllabo. to C^ficio , e muito exercitado em- o 
Sahio ao principio della obra. Lisboa por miniftcrio do pulpito dc que tem publicá- 
Antonio Ifidoro da Fontedá. 1741. ibi. do.
Çonítade 15 Coplas* -••• • Sermaâ Panegyrico do Maxima da»

• £)out<>
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L U S I T A N A  ‘69i
Doutores Afombro dos penitentes , e Dogma ta fub numeris animus fertJlrin-
Norma dos Monges, primeiro Padre de 
Paleflina , Pay. ,e.Fundado de toda a

Religião Hyeronymiána o grande S
ronirno pregado no P ea i Convento da Pe
na. Lisboa por PedroEerreira ImpreíToc 
da Sereniffima Raynha. 1734. 4,

gere primis
.M elliflui quondam T  tifimi t maire 

Jepulta
■ Congreditur canis qua eequora

T i br is.
Em  aplauzo della obra fazhuma ele-

Serma'o da CanonizaçaÕ de S , Joaà game Ode Safica Pr. Remigio Moy- 
Francijco R egis pregado em 0 fegundo tpn Erimita Auguíliniano a qual acaba, 
dia do folemne Triduo com que.os. ReliProdiit terris et Homerus alter
giofos da Companlüà dey J E S U S
legio de Santarém aplaudirafòa  jiowfiCa- 

nonizaçaõ do. mefmo Santo em iode Feve
reiro de 1758. Lisboa na'.Officina da

M yjticis jungèits graciles canuenat 
Senftbus neãitfacra diãa Patrie

Carmine grandi
Pedro Fernandes infigne Filologo íeu

M u íica, e da Sagrada Religião de Mal? patricio, e affiliente em Paris na Carta La
ta. 1739- 4* ; . lina» que eícreveo a Fr. Franciíco de

Sermoens vários políticos panegyri- Évora Erimita Auguíliniano , que íahio 
cos% e moraes pregados em diverfas folem- imprefíà ao principio da obra affima no* 
aidades. Parte primeira. Lisboa por Jo- meada faz o fèguinte elogio a Fr. Ioaó 
zé  da Natividade da Sylva. 1744. 4. de Santa Maria.

^  et humamtas, O* in poefi dexteritas,
Fr. IO  A O  P E  S A N T A  M A R I A  ligionis, ve obfervatio in tantam unum- 

tiatural da Cidade de Evora, Erimita de quemque adegit admirationem , ut eum 
Santo Agoftinho cujo habito profefiou plerique omnes demirari haud facile defi
no Convento de Villa viçofa no anno de nant, po/leaqueaut huc fe  
1520. e no fèguinte com faculdade do ram
Provincial Fr. Antonio de Chellas fòy Jertim , et folutee orationi navate decre- 
eftudar Theologia cm a Univerfidade in queis dies aliquot , illico ,
de Pariz onde naò fomente floreceo o 9* poetico, et oratorie declamare, litte- 
íèu agudo engenho nella grande Facul- aujpicatus qui
dade, mas em as letras humanas Rheto* ita utramque implet mineruam , ut qua 
rica, e Poetica em cuja Arte foy infi- illi quce infiticia minus
gne compondo no breve eípaço de quin- U queat difcemi $ deinde non multo polife 
z e  dias por infinuaçaõ do Prior do Con- f e  cavillationibus, aut Jt ma-
vento de Pariz. vis grifos emancipavit ,quibus omnibus tan~

Aurelii Patrìs Auguflìnì E c c l e f i *tum vai e t , ut magis quifpiàm mortalium 
Dottoris celeberrimi, ac erimitici Ordì- valere poJJ'et M .S . 
mìs primipiUaris ducis, Ecclefi*  quondam Delle fazem memoria Ioan. Soar. de
Jiipponenfls Antifiitis Regulà ex folata  ̂ Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. I. n. 50. 

eie pedèflrioratione a Fratte JoanneMa- Purif. de V ir. llluflrìb. Ord. Erimit. D .
riano Portugallenfi Erimita ad heroìc* Aug. lib. 2. cap. 14. Franco Bib. Portug. 
àignitatis fafiigium evocata. Tem no firn M . S. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. 
sii feguintes palavras. Impreffumfuit hoc pag. 560. col. 1. 
jópus Parifli expenfls honefii viri Remar- ^
A i Aubri apud quem profirat in via, qua D . IO A O  D E  S A N T A  M A R IA ' 
itur ad Beatum Iacobumfub infigni mor- naturai da Villa de Terena em a Provin- 
tariì aurei induAria , arteque probi viri cia Tranftagana Conego Regular de San- 
Antoni i  Bonnemere è regione Gymnafli to  Agoftinho f e taÒ obfervante do leu 
decretorum fub divo Martino commoram inftituto pelo eípaço de quarenta annos, 
tis. Anno a nato domino fefquimilleffimo corno perito na Arte da M uíica, ièndp 
Vicefimo quarto. 4. Defta obra vimos hum Meftre da Capella do R eai Convento de 
exemplar, que iè confèrva na Bibliothe* S. Vicente deforá dos muros de Lisboa, 
ca  Real. Começa. Ealleceo com manifeftos finaes de pre».
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deftinado em o Convento de S. Salva- peHa5 ha Cidade dó Natfte de db 
dor de Grijò a 12 de Março de 1654. grande 'kn’ptó$ d|Ghtna. Querendo fa. 
èrti éujo dia faz delle honorifica mençaS àer patènteéo mugido o jubiloco® qüfc 
o  Licenciado Iorge Cardozo *Agiol. Lu- os morãdWôíi da Cvdwde de M acào c6- 

J t .  Tom . •2. p. 149. e  noComment.de febre Colonia d o a ;Portuguezes fcuada 
12 de Março letr. L . Compôz. èm a Prè^tìHcia deCJafítaojpefebraíaô .*

T tes livros de Contraponto. Oíere- feliz ÁcJamoç&Ô do Seftniffimo R e y  D* 
eidos aO Sereniffimo R e y  D .IoaíÕ ôIV . Íoa3  o  iV v  çfereveo com èftilo (incero, 
antes da íba feliz A  ciam aça õ que excef damagiç/lofa, myjicriafa^
fivamente os eftknou affina pèfeetòmèn- a  M á-
cia da obra^ como pe& vtrtJùde do Àu- *de!Rey Jfc lettò 0 I V .  N oJoSe-
chor. Tthór naCidàde doName de Gtos do grart-

r IO  A O  M A R IN H O  naturai de Lis- ter cio pelos'Senhorts do governo pubi reo 
boa ignahnentfe verfado na liçaõ da Hif- e pejoaspàfticidares no anno
tori a Scolar, e fagrada corno inftruidoetn 1642. Lisboa por Domingos Lopes R ofiu  
tis maximas da politica. Publicou edito o  1644. 4. v v  ̂ .
fupofto nome de Lucindo Lucrano. ^  -»>•

E l Principe encubierto manifejtàdo I O A O  M  A R T IN S . Sacerdote de
en quatro difcitrfos poli ireos. Lisboa per exemplar procedimento, e muitó perito 
Domingos Lopes Rofa. 1624, 4. na Arte do Canto Cha6 de que teveef»

m  ceda publica fabindo in#ruidos perfeita-
K ) A O  M A R Q U E S  C O R R E A *  mente innuroeravels dücipulos para o  C o- 

Nfrcèo tim a Cidádé dê Beja da Proviti- fo , e Altar. N aò làtisfeito de enfrnat 
óia Twmftagana a 20 de Iutobo de * S71- com a voz tea precòtto^ detta armonica 
fendo tilbo de Lui2 Marques^ t  Marta Arte os fez mais elartos ) e perceptíveis 
iozefà. Na Univerttdede deCohnbra de- coti) a péna pubHcando. 
pois de recebèr o gr4o dcMeftre etto Ar- I Canto polla , e  redo*
tea a 17 de MarÇo de 1692. fê formou &dè fua ptrftiçaõ Joguìtdo a
toa faculdade de Mcdecina a  25 de lì*-* pràciiea deito muito ttccejfária para roda 
toho de 1696.onde foy Examinador do o e pejòas, que fu& de jà b èr
Licenciados , t  Bacbareis. Falieceo na cantar ; a que mais fe  toda u
patria a 16 de Iunhode 1745. Para claro Vayttn cada huma dasre-
acgumento da fciencia que proiettava^ gras feu exemplo apontado com as 
Publicou. çoens. Coimbra por Manoel de Á rau jo

Tratado Phyfio/ogico Medico-Pfy* i6 o j. 8. &  ibi por Nicolao C arvalho 
J ic o , e Anatomico da circuíaçao do fan- Itnpreflòr da Univerfidade 1612, 8. S a 
ette dividido em quatro Capítulos. No 1. hio terceira vez emendada , e acrecen- 

Je trata da anatomia do CoraçaÓ, Veas, tada por Antonio Cordeiro Subchantre 
àrterias que entrati, e fahem delle. N o  da Sé de Coimbra, ibi por Nicolao C a r -
fi. fe  trata dos maravilhozos movimentos valho 1625. 8. 
do Coraçáti, e fuas peregrinas cauzasem
doutrina antiga , e moderna. No j .  da IO A O  M A R T IN S . V e jafe A N -  
verdadeira, e perenne circulaçati do fan- T O N IO  D E  V I L L A S  B O A S  ,  E  
gue em cipo movimento condjte prceifa- S A M P A Y O . 
mente a vida. No 4. em que f e  difolvem
totalmente os argumento* que f e  podem IO A O  M A R T IN S  cuja patria ,  c  
fò t  contra á circulaçati do f angue. Li*, eftado de vida fa ignora. T ra d u z io c o m  
boa pôr Antonio de Lefòós Ciprea. 173 j» aplicaçaô devota da lingua C attelh aoa 
4. de D . Francifco de Boija Principe d e
. _  Efquílache em a materna*

IO A O  M A R Q U E S  M O R E Y R À
Prôthonotario Apoftolicõ > O R eal Ca* de le fu  Chrião nojo Sulvwdot dos hesse-

" JtG ioa
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I V  SI' ]
Hcìoi rfìtt Vosfek divididaitm quatro par
tes, i .  da EncarnaqàB de Jua
PayxaB. a. da PaykaÕate Jua 

reiqaB. $. daRqfurrerqaB CArjJtà, e
fuas aparíçoens. 4. da AJcenqac } 
coftes -, e entrai ciwstas.Lisboa por Ber
nardo da Coda de Carvalho ImpefTor 
do Sereni (lìmo Senhor Inferite. 1716. 8.

ImhaqaS de C  àrido compojia por 
Thomas de Kempis. Lisboa por Domin
gos Carneiro. 1679» .12. &  ibi na Offi
cina Ioaquiniana da Muiìca. 175.9. 12.

* , <

IO A O  M A R T IN S  D A  C O S T A  
naturai de Lisboa prefeflbc de Iarifpm- 
dencia Cefarea, e Patrono de Cauias Fo- 
renfes na Tua patria , e da Caza da Su- 
plicaçaÔ do qual fazem minioria lòan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit, lit. 
I. n. 52. D . Francifco Manoel Carta dos 
A  A . Portug. noDoutor Themudo. Por
tugal de Donai. Regiis.Part. 1. n. 2gj. 
■ e Barboià Commetti, ad Ord. Rag. 
Compoz.

Tratado da forma de Libellos, a 
das allegaqoens judiciaés, e do procedo do
juìzo fecular, e Ecdéfiéf/Uoo ,  € dot con
tra m  còmJuas ghfas* reformado de no
vo com as addiqoms» capio-
Jas das ordenaqoens nfrvas do R cyno , Leys
de Cajtella, e modernos, t  outratfàrmas 
de libeHos, petiqoens , e allegaqoens jitdi- 

ciaes com a conferenza dos Titulas das 
Ordenaqoens antigas com as novas , e 
procefo do Tribunal da Legaci a , e das 

Revi/las. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1608. tal. et ibi pelo dito ImprefTor 1621. 
ibi. &  ibi por Franale© de Souza. 1680. 
fol. Coimbra por lozé AntUOes da Syl
va Impreflor da Univerfidade 1711. fol. 
He addiçao à Forma de Libellos com
porta pelo Doutor Gregorio Martins Ca
minha de quem (è fez memoria em (èu 
lugar.

Domhs Suplicationis Curia Lusita
na Stylique Supremi
Ulyffipone apud Gerardum à Vinea 1622* 

4. &  ibi apud Emmanuelem Lopes Fer
temi 1692. fol. Nerta fegurtda ediçaò 
iahio com a P ratica  w
ìmnatìum vulgo. Alçadas.

ZAPI A.
D . IO Ã O  M  A SC A R E N H A S . Ter

ceiro Conde do Sabugal, Senhor de La- 
nhofo, Meirinho mòr do R eyno naceo 
era Lisboa onde foraõ íêus Progenitores 
D . Francifco Malcarenhas Commenda- 
dor de Alpedrinha na Ordem de Chrifc 
to, Gentilhomem da Camara do Empera- 
dor M athiat, Governador , e Capitati 
•General da Praça de Macào em a Chi
n i , e D . Margarida de Vilhena fua íò- 
brinha filha de (èu Irmaô D . Ioaô Ma£ 
carenhas Senhor de Palma, ede D . M a
ria da Corta. Foy Commendadòr de S. 
Ghriftina de À íife , Santa Maria do E£ 
pinhal, e Santa Maria da Graça de G at
tello novo da Ordem de Chrirto, e Con- 
(elheiro de Guerra. Militou pelo éfpaço 
de outo annos nas Campanhas de Flan- 
des onde deixou de (eu heroico valor gk>« 
rioíâs memórias affim na recuperaçaò da 
Praça de Aiere , e tomada dela Ba(lèe9 
como na vitoria do H oncourt, e bata
lha de Recroy. Para defender a fua pa
tria invadida pelas armas Caftelhanaspa£ 
fbu no anno de 164;. a França donde 
voltando foy Tenente G eneral, Gover
nador , e General da Cavallaria da Pro
vincia do Alentejo. T eve graça naturai, 
« (inuma promptidaÕ nas reportas que 
eraõ ertimadas como fèntenciofos apo
di egm as. Cazou com D . Brites de Me
nezes CondeíTa proprietaria do Sabugal 
Viuva de (èu T io , e primo com irmaâ 
de D- Nuno Maícarenhas Senhor de Pal
ma , e filho herdeiro de D. Francifco de 
Cartellobranco fegundo Conde do Sabu
gal , e Meirinho mòr , de quem unica
mente teve D. Margarida de Vilhena, 
que cazou duas vezes -, a primeira com 
Diogo Lopes de Souza. 4. Conde de 
Miranda (èu (ègundo Primo ; e a fègun- 
da com D. Luiz Peregrino de At&yde 
nono Conde da Atouguia, e de ambos 
ertes defpozorios houve efclarecida dtA 
cehdencia. Foy naturalmente inclinado 
à Poezia vulgar, e das linguas mais po
lidas da Europa teVe baftanteintelUgen- 
cia. Traduzio do Conde Galeazzo GUal- 
do.

M a n e jo  d a  C a v a lla r ia . Cu)a obm 
(è imprimio com particulares Notàs do 
Ttzduâor como afinai o P . S eu z*# # .

Gett.
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G en. da Caz. R eal Portug. Tom . 5. liv-

6. p. 346.
Obrai variai em proza, e

M . S .

D . IO A O  M A S C A R E N H A S  D E  
X E N C A S T R E  Terceiro Conde de San
ta Cruz Commendador de Mertola, A l- 
cayde mór de Monte mór o N o v o , e 
de Alcácer do Sal, Senhor de Laure,? 
Vedor da Caza do Sereniflimo R e y  D . 
loaò o I V . e Mordomo mòr das Sere- 
niífimas Raynhas D . Luiza Francifca de 
Gufmaò , e D . Maria Francifca Izabel 
dé Saboya naceo em Lisboa íèndo fillio 
dê D . Fema5 Martins Maícarenhas quar
to  do nome Commendador de Mertola 

<na Ordem de S. Tiago Senhor de Lau
re, e Eftepa, Alcayde mòr de Monte-mòr 
o  N o v o , e de Alcácer do S al, e de D. 

M aria de Lencaftre filha de D. Diniz de 
Xencaftre Commendador mòr da Ordem 
-de Chrifto, e Alcayde mòr de Óbidos, 
e Soure, Embaxador a França, Caftella, 
e R om a,e de D. Izabel Henriques filha 
de D. Franche© Coutinho III. Conde de 

•Redondo Vícerey do Eftado da índia. 
-Competiraõ os dotes do eípirito com 06 
, efplendores do nachnento fazendo-fe ain
da mais venerado pelas virtudes adque* 
ridas, que pelos brazoens herdados. En
tre as artes, que cultivou com eftudo, 
e exercitou com felicidade lhe deveo 
mayor aifedo a Poezia para a qual be
nefica a natureza o inftruio defde os pri
meiros annos merecendo o lublime enthu- 
fiafmo da fua Mufa , que fofie convida
do entre os mais infignes alumnos do 
-Pamaftb pelo Author do T empio da M e- 
tnor. liv. 4. Eftanc. 177. para celebrar o 

augufio Hymineo dos Sereniífimos Du
ques de Bragança. D . Ioaõ com a Se
nhora D . Luiza Francifca de GuímaÕ.

Cantay dege Hymineo ò generojo 
■ D . loao Mqfcarenhas 

Que por mil Climas famojo
M ais ainda além do barbaro .
Repeti de Bragança onome 
A té  que jfique numa .

E  noliv. 3. Eftanc. 166. e 167.
O  Jangue de Bragança multiplica 
Grandezas dignas de çaraâter de oura

N a caza paraqnem Mertola riça 
Abre da Deqfa Ceres 0 thezouro.
N a çaza donde Portugal agora 
A  hum Quinto Neto de Fernando *

Cujo nome 0 clarim da fama fuave 
D e clima em clima leva pelo vento 3 
E  naò f i  por altivo , e grave
Soa no campo azul do Firmamento : 
M as aqui vive em tarjas Aiabagra 
E  he Dom Ioaõ Mafcare •

cadrò. ;
D a fiia fecunda , e dhereta veya dei

xou multiplicadas produçoens das quais 
íè podiaõ formar volumes, eunicamen
te fahio impreffehumaCançaõ em aplau- 
zo de Manoel de Galhegos author do 
Templo da Memoria affiata allegado, Lis
boa por Lourenço Craesbeeck. 1635. 4. 
Começa.

Camay Cifne do Tejo /oberano. 
Falleceo em Lisboa a de Fevereiro 

de iò ó t.F o y  cazado com D. Brites M a£  
carenhas filha herdeira de D. Martinho 
Maícarenhas II. Conde de Santa Cruz 
Coníêlheiro de Eftado, e Prefidente do 
Dezembargo do Paço da qual teve a D . 
Francifco Mafcarenhas, que falleceo na 
Armada, que foy ao Brazilj D. M arti
nho Mafcarenhas 4. Conde de Santa Cruz; 
D . Pedro Mafcarenhas ; D . Francifco 
Maícarenhas Alcayde mòr de Trancor 
fi>, e Commendador de Alm ourol, que 
cazou com D . Ioanna Coutinho ; D . 
Ioanna de V ilhena, queíe deípozou.com 
D . Vaíco Maícarenhas primeiro Conde 
de Óbidos ; e D . Maria Magdalena de 
Lencaftre mulher de V aíco Fernandes 
Ceíàr de Menezes filho herdeiro de Luiz; 
Ceíâr de Menezes Alferes mòr de Por* 
tugal. Pafiou D. JoaÕ Mafcarenhas a  
(ègundas vodas com D . Maria de T a v ei
ra Viuva de D. Antonio Maícarenhaz 
da Cofta primeiro Conde de Palma fi
lha de Luiz Alvares de Taxpra C o n d e  
de S. IoaÕ da qual naÕ teve defeendeti
d a .

Fr. IO A Õ  D E  S. M A T H IA S  natural 
de Xisboa alumno da Serafica P ro v ín 
cia de S. Thomè da índia Oriental ood^e 
pela religioíâ obíèrvancia do feu inílicu- 
to foy o outavo Provincial detta P rovin -

cta  g
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èia » t  <3o$ mais ìufetigavèis Operários —
daquellas taõ dilatadas vinhas. Para agre* P. IO A O  D E M A T T O S  naturai de 
gar as filmas de innumeraveis gentios ao Lisboa , e filho de Juliao de G oes, e 
rebanho do divino Paftor aprendeo a lin- Appollonia de Mattos. Na idade de 17

LUSITANA.  6?s

gua dos Bramenes em que foy peritiftì- 
mo compondo, e traduzindo nella para 
inftruqaÔ dos Neofitos muitos livros co
rno eicrevem Fr. Miguel da Purif. 
lac. Defenf. dos Jfthos da Trat. 1.

cap. 2. n. io. eF r. jacint. deDeos Verg. 
de plani.e Rior. pag. io. fèndo os prin-
cipaes.

Symbolo da F é  cempofio pelo Cor diai 
Bellarmino cùja proza Verteo em dous 
mil veribs para com mayor facilidade fè 
decorarem.

Vida de Chrido. Efèrita na lingua 
Bracmana , que intitulou . Dei
tà obra faz mençaõ Fr. Ioaõ de Deos 

Theatr. das Igrej. de Portug.

Fr. IO A O  D A  M A T T A  naturai de 
Lisboa, e bautizado na Paròchia de N o i 
fè Senhora da Pena a 25 de Fevereiro de 
1716. tève por Pays a Ioa6 Machado, 
e Maria Ferreira. Quando contava a 
tenra idade de nove annos foy admiti
do ao habito da Terceira Ordem da Pe
nitencia em o Convento de Noifà SCnho- 
ra de Jefus pela fuavìdade dà voz , e 
deftreza da Mufica de que era; ornado. 
Feita a .profiflào lolemne a 2 de Feve
reiro de 1754- como tiveíTe capaz talen
to  para as fciencias fèveras eftiidou Fi- 
lolbfia no Convento de Vianna defen
dendo com áplauzo Conclufoens publi
cas , e Theologia em o Collegio de C o
imbra tque interrompeo por cauza de 
hum fluxo de fangue, que brevemente o 
privou da Vida a 3 de Junho de 1758. 
quando tinhà 24 annos de idade. Entre 
as coropofiçoens Muficas , que deixou 

merecerão riiayor eftimaç.ao os fèguintes 
M otetes a 4. yozes.

> Ave -R afa Jine Spinis. •
0 ‘ Beatorum .
O* Patriarchìi pauperum.

M ifa  de diverfas vozes para fe can- 
-tdr quando celebrafie a, primeira Mi ila 

por ter já recebida as Ordens de Pref- 
rbitero.

annos fe aliflou na Companhia de IESU S 
em o Collegio de Coimbra a 9 de M ayo 
de 1598. Depois de enfinar letras huma
nas , e Filofofia di Clou doze annos a Sa
grada Theologia nos Collegios de Coim
bra , e Evora onde recebeo o grao de 
Doutor a 26 de ju lhode 1627. Queren
do Filippe I V . que no Collegio Impe
riai de Madrid fe Ielle huma Cadeira de 
Politica o mandou chamar, e lhe come- 
teo efta incumbência ideada pelo Con_ 
de Duque de Olivares D . Galpar de G u f  
maÕ valido daquelle Monarcha, e poltri 
que obedeceo á real infinuaçaÔ compon
do huns Aforilmos politicos extrahidòà 
de Ariftotelcs, e dos Eftadiftas moder
nos nao teve eflèito efta idea. Foy ein 
Rom a Aflìftentc do Geral de cujo lugac 
foy fubftituto do Padre Nuno Mafèare- 
nhás no anno de 1637. onde éfteve até 
fè celebrar a outava Congregaçaô. R e i  
tituido ao R eyno , e à patria como lu
gar de Vifitador da Provincia falleceo 
piamente na Caza profeftà de S. Roque 
a 7 de Dezembro de 1648. com 67 an
no» de idade, e 50 de Religiaò. Delle 
fè lembraÕ Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom ; 
j.p a g . 566. col. 2. Ioan. Soar. de Brito 
Theatr. Lu/it.Litter. lit. I. n. 54.
Nociet. pag. 478. col: 2. Fonceca 
Gloriof. pag. 433. Franco Imag. da V(rt> 
em 0 Nov. de Coimb. Tom. 2. pag. 619. e 
A n n o iS .J . in Uufit. pag. 295. n. 9. Dei
xou dous Volumes de Theologia intimi, 
lados.

D e Judiciis Divinis. fòl. M . S . :
D e Judiciis humafol.

. ♦ r

IO A O  D E  M A T T O S  F R A G O S O  
Cavalleiro profeflò da Ordem de Chrifto 
naturai da Villa de Alvito da Provin
cia Tranftagana, e filho de Antonio Fraj- 
gozo de M atos, e de D. Anna de Sou
za. A  natureza o dotou de emendimene 
to perlpicaz, memoria feliz, e compre? 
henfèõ fublime por cujos dotes' alcan
çou o refpeito dos mayores eruditos do 
feu tempo.. Eftudou na Unjverfidadc. de 
Evóra Filofofia, e como efliveíleiegrer

giamen-
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giamentc inftruido nas letras humanas, Focos ba&anfifon baettõi, Crít
Alythologia,Rhetorica, e Poetica íedei- fo i de la leale ad.
xou arrebatar defta divina Arte para a en . Am-
qual naturalmente era inclinado ,eaeul- bas Madrid por Iozé Fernandes de Bu- 
tivou com geral aclamaçaõ na Corte de endia 1670. 4.
Madrid ondeaflìftio amayor parte da fua mundo cn Cavilla.
vida fendo aplaudido pelos mais celebres £/ mejor Ambas Ma-
profefíòres da Poezia Comica admirados drid por Belchior Alegre. 1671. 4. 
do artifício com que compunha as Come- L a  por el defpredo.
dias que íê reprezentaraõ em os mayores Edados muàan cujimnbres. Sahirao
theatros daquella Corte onde falleceo a con* outras Madrid por Paulo do Val»

696 BIBLIOTHEÇ A

iS  de Mayo de 1692. Delle fàz honori
fica mençaõ o P . Ant. dosReys Euthuf. 
Poet. n. 159. Compoz.

165). 4-
Amor 1 Lealtad , y  Ventura 
E l amor haze vali entes, C om  ou-

Comedias Varias primera Parte, tras Madrid.
Madrid, por Iulian de Paredes 165S. 4. 
Sahirao junto com outras, ou (èparadas 
as íêguimes.

Caer para llevantar. Madrid por 
Miguel Sanches.. 1662. 4. com outras.

E l lob de las Mu, ibi por Gre
gorio Rodrigues. 1657. 4. com outras

D e futiem poel defengaiio Madrid,
por Domingos Garcia. Morràs 1654. 4. 
com outras

E lfegundo Moyfes Froylano. ibi
por Paulo do Vai. 1663.4. com outras

E l delinquente Jin culpa , y  badar» 
do de Aragon. —. Poco aprovechan avizos 
quando ay mala inclin —•
de fu  M  uger. Eftas tres Comedias, Ma*- 
drid por Domingos Garcia Morras, ióóo. 
4 -

L a  dicha del Carlo nero, y  L
ço pie Uamo. Madrid, por Francifco Nie- 
to. 1666. 4.

Los prodígios de Roma, ibi por Iozé 
Fernandes de Buendia 1665. 4.

E l Letrado del Cielo, ibi por D o
mingos Garcia Morras. i6<>6. 4.

Los Vandos de Ravena-In/lituicion 
de la Camaldula, — L a  ocazion haze el 
ladron. Sahirao Madrid por Andre Gar

cia i 667,4.
La razon vence el poder, Madrid 

por Iozé Fernandes Buendia 166?. 4.
E l Bruto de Babilonia —• No 

en matar el vencer. Madrid por Domin
gos Garcia Morras 1668.

ElJabio en fu  retiro.
E l Fenis de Alemania Santa C h rif 

tina. Ambas Madrid pelo dito Iraprefí 
Ibr. 1670. 4.

E l amor Jino en e l Valle,
L a  Boba, y  l
E l Negro de S.
E l Principe p
D exar un Reyno por •
S . Francifco de Paula,
E l picarillo en Efpaiia,
S . lfidoro de Madrid,
S . Caetano.
L a  muger contra el .
Opponerfe a las Edrellas.
L a  mifma condendo acufa*
E l negro mas prodigiofo.
E l  Prìncipe Tranfiluano.
D . Quixote de la Mancha.
L a  vida de Frislan.
E l marido de fu  madrCw

T r a v e jìtr a s  f o n valor.
E l amante mudo. > *
L a  Dama Capitan.
Offender con 
E l Hercules de Ocafta.
Santa Oliala de Merida.
L a  Vengança en el defpredo.
Las Jìnezas de Izabella.

Todas eftas Comedias (àhiraõ irepref» 
/às íèm anno da ediçaÕ, nem o n o m e  
do Impreflòr , e das feguintes c o m p o s  
IoaÔ de Matos Fragozo alguma jo rn ad a- 

L a  defenfa de la P é , y  P r in c ip e  
prodigiofo. a 1. Parte he fua, e a 2 .  d e  
Agoftinho Moreto. Sahio em o liv r o  in
titulado E l mejor de losmejores HBros que  
han falido de Comedias Madrid por Ma<t 
ria de-Quinones. 1673. 4.

L a  Corte en el Valle. Parte, i i m ,  
e outras de D . Francifco de A v e lla n e -  
da« e D . Sabaftian de Villaviciofíu M a -
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L U  S I T A  697
por Andre Garcia de Ia Igléíia. 1655. 4. drid. 1687. 4. Conila de Outavas.

E l Redemptorcantra 0. C obi Villa- A ccenta Lyricos nacimien
vifiofa. to del Principe hijo -

L a  Virgen de Fuenfalida. C om o aito Senorei Reysde Portugal. 4. 
melino , e I>. Iuan de Zavaleta. Ma- , àem anno da ediçaõ, e nome do Irapref- 
drid por lozè Fernandes Buendia. 1665. for.
4. Muejlra dél en la de un

Solo el piedojo es mi hijo. A . ì.Ior- Relox. 4. fem anno nem lugar da Im- 
nada fua. 2. de Villaviciofà. 3. de Avel- preflaõ. 
laneda. Madrid, por Mátheos Fernandes ^
de Efpinofa. 1666. 4. Fr. IO A O  D E  M A R  V I L L A  alum-

Lta min heroica Jineza, y  fortunas no da iiluftre Familia da Santiflìma Trin-
1le N ajella. Com D , lo z é , e  Diego de dade taõ perito nas çípeculaçoens Theo- 
Cordova. Madrid, por Domingos Gar- logicas corno na intelligencia da Sagra* 
cia Morras. 1670. 4. da Efcritura, e Santos Padres do qual

E l mejor par de los doze. Parte fila, fazem rtiemoria Nicol. Ant. Bib. . 
c de D . Agoftinhb Moretp. Tom . 1. p. 565. col. 1. Altuna Chrort.

.E l  B arcuerò Emper odor. 1. Iorna- da Relig. da Sant. Trìnd. p. 630, e Ioao 
da lua. 2. de Ioaõ Baptifta Diamante. Franco Barreto Bib. Portug. M . S.
5 de D . Andres G ii Henriques. Ambas. Compoz.
Madrid, por lozé Fernandes de Buen- Documentos . 2. Tomi
dia* 1673. 4. 4. M . S.

Entremez de las Reverencias
............ ...d e l Galan llevadopor mal IO A O  D E  M E D E Y R O S  C O R *
.................. del Trepado R E A  naturai de Lisboa filho de Bar-
Bayle del Mellado ~ tholameo de Medeiros Correa, e D . Lui-

. Sahiraõ no livro intitulado Tardes apa»za da Sylva dotada de ignal nobreza à
cibles de gu/lozo entretenimiento. Ma- de leu conforte. Na adolefcencia deu cla- 
drid por Andre Garcia de la Iglefìa. 1663. ros argumentos da viveza do engenho,
9. e  felicidade da memoria com que naida-

E l  qjfaetado. Entremez fàhio com de adulta conciliou as eílimaçoens dos 
outros no livro Rajgos del odo. Madrid mais fàmofbs eruditos naõ fornente pela 
por Oomingos Garcia Morràs. 1664. 8. vada noticia das letras humanas, M y- 

Entremez del Mutaci\ i n .  thologia , Oratoria , e Poetica em que 
: . . . . . . . .  de D . Tetencio. foy infigne, mas pela feiéneia pradica,

Sahirao no< livro Verdores del Parnqjfa. e eípeculativa da Iuri(prudência Canoni- 
ib i p elo  ditoImpreflor. 1 66%.8. c a , de cuja Faculdade recebeo as infigr 

Cançuo d morte da Rainha d eC a f nias doutoraes ema Univcrfidade deCo- 
te lfa  D . Izabel de Borbon. Sahio nas imbra. Depois de ter fervido com igual 
tíà n r a s  fúnebres dedicadas a ella Senho- interefle da Republica, que credito da 

ra M adrid . 1645. 4. fua Peílòa ps lugares de Iuiz de fora de
Soneto, eRomance a morte do D . Trancoíò , e Corregedor da Comarca de 

lo d ò  Veres deMontalvaÕ. Sahirtâ a foi. Miranda foy nomeado Auditor Geral do 
4 8 . t f .  e 68. das Lagrimas Panegyricas Exercito da Provincia da Beyra efereven- 
a  g/té qfumpto. Madrid. .1639. 4. do para inftfoçaÕ dos militares pollo naõ

Outavas em louvor de S. Pedro de fér profeflbr das Armas, a feguinte obra. 
^Alcantara. Sahiraõ a pag.. 60 da Relaqaò Perfeito Soldado, politica militar,
tia s E e fa s  da Canonizaçaí do mefmo San- Lisboa por Henrique Valente de Olivei- 

M ad rid . 1670. 4. ra 1659. 4. Dedicado a D . Ieronimo de
Fejlejo nupcial en las felices bodas Atayde Conde da Atouguia General do 

A c ia  Mageâad de D . Pedro 2. y  la muyExercito da Beyra. Em aplauzo do Au* 
a l t a , y  Joberano Se fiora D . Maria Soda thor eíereveo a difereta Muíà do infigr
I isa b ella  Palatina Reysde Portugal. Ma- ne Doutor .Antonio Barbofa Baçejjpr q 

_ TCom. IL  T ttt  feguinte
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<f*8 B I B L I O T H E Õ A
íèguinte Soneto alludindò às palavras do 
Emperador Iuftiniano -

je  datem non folìim armìs
e t i a m l e g i b u s  oportet ar matam.

Houve até agora Palias na'o armada, 
Havia Valias armada até agora $ 

Huina fem pre das armas prateólora, 
Outra fempre nas letras invocada, 

fo rem ' depois, que as leys dao d ,
- E  dijcipulo M arte a Febo adora j !
- A  que prejide as letras vencedora,

Ejjd prejide as lides deformada.
T u  Jó a Imperatoria

D e quem fabio J uri da as leys penetras. 
D extro foidddo de preceitos armas. 

Logrou em Jim o Cezar a vontade 
Pois lhe enfinas as armas comas letras 
Pois lhe adornas as letras com as armas.

Panegyrico a Andre de Alboquer- 
queKibafria A le ay de mór 

M edre de Campo General da Provincia 
do ^Alentejo coni os Elogios, que à fua  
morte fe  iizeraü. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1661. 4. Aíèm do Panegyrico 
compoz a ette argumento Endechas. 3* 
Sonetos, huma Sylva, e 5. Decimas.

Sylva ao V.Padre Fr.Antonio da 
ConceiçaB rejigiofo Trino.Sábio na Fa
ma pojlhuma delle V.Padre. a p a g . 347.
Lisboa por Henrique Valente de Olivei
ra. 1658. 4.

Relaçai1 da Reãatiraçad da Bahia'. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1625. 4.= 

RelaçaÓ da Tomada do R e c ife , J to
rnar a ch , Paraíba ÔCc. Lisboa na Offici- 
«a Craesbeckiana. 1654. 4. EftasduasRe* 
laçoens fahiraÕ fem o feu nome.
* Nove lias , e Comedias varias com
vários generos de Poezia. M . S. 4.

Falleceo em Lisboa a 1$ de Ianeiro. 
de 1671;

D . IO  A O  D E  M E L L O  natural de 
•Villaviçoíà onde teve por iliuftresProge
nitores a* Pedro de Cadrò de Azevedo 
Donatario dos Lugares de Ferreira pafi 
faday Alcayde mòr de M élgaço, Com- 
mendadorde Santa Maria de1 Ardirne jun
to ' à ' Villa de Guimarâens, e ü D . Bri
tes de Mello filha de IoaÕ de Mello Com- 
tnendador de Gazavél na Ordem de S;
W ..  : : : :s

Tiago. Eftudou as (cie nciasfe veras em 
a Univerfidade de Salamanca onde fio- 
receo, e frutificou o íèu fecundo enge- 
nho com admiraçaõ de todos os Meftres 
recebendo o gráode Doutor na Faculdade 
de Direito Pontificio. Voltando à Cida
de de Evora o admitio por íèu domef- 
tico o Sereniffimo Infante D . Aífonfo 
Biípo daquella Cathedra! venerando'na 
fila pefiba aquella integridade de cuftu- 
m es, á o habilitáraÔ para os lugares mais 
honorincos affitn Ecclefiafticos , como 
íèculares. Entre os, primeiros Inquirido
res dc que fe formou o Tribunal da In- 
quiziçaõ de Evora foy nomeado em 10 
de Outubro de 1556. pelo Ultiftriffimo 
D . D iogo da Sylva primeiro Inquizidor 
Geral nette Reyno donde pqflbu com 0 
mefmo lugar para a Inquiziçaô de Liŝ  
boa a 16 de Iulho de 1539. Dette Tri
bunal foy promovido a Deputado da Me- 
za da Conciencia, e Ordens, e depois 
a Prezidente do- Dezembargo do Paço 
fendo o primeiro, que ocupou ette hono
rifico lugar pois,até o íèu tempo prezi- 
diraõ nelle os noflbs Monarchas. Aten
dendo aos feus merecimentos E IR ey D. 
IoaÕ III. p nomeou em o anno de 1549. 
Bilpo de Sylves em o R eyn o  do Algar
ve onde como vigilante Paftor celebrou 
Synodo Diocefano a 14' de Ianeiro de 
1554. N o  anno íèguinte affittio no Goch 
cilio Tridentino congregado fegunda vez 
no Pontificado de Julio n .  e era tao 
venerável congreflb foy admirada, a fua 
grande litteratura. Reftituido ao Reyiiõ 
foy nomeado Regedor das Juftiças de 
<jue tomou* poílè a 17 de Setembro de 
1557. devendo-íè à direçaô das fuas pru
dentes maximas , que a juftiça íè obfer? 
vaflè triumfante do refpeitOi dos podero- 
ib s , e do íbborno dos delinquentes. Conf- 
tituido pelo Cardial Infante D . Heori- 
que Coadjutor, Provifor, e V igariò  Ge
ral do Arcebifpado de Evora de que era 
Paftor, lhe rénuncioù no. anno de 1564. 
ella grande dignidade fendo q fegundo 
Arcebifpo de tao antiguai, Como illuftrc 
Dioceíè onde celebrou Syaodoem 1565.4 
qùe deu principio com huma1 elegante 
Oraçao o infigne Andre de R ezetjde.. 
Excrcitadàs todas as virtudes neccífitria? 
pata dezetnpenho da obriga^ô. patterai
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pelo efpaço de dez annos deixou a vida ga 5 da i Parte das fuasRìm as, que co- 
caduca pela eterna a 6de Agollo de meça.
1574. Iaz fepultado eni huma das Ca- Avòs Je dem a cjuemjtintoJe ha dado.
peìas da Cathedra! de Evora da Nave do Quàtro Decimas, e hum Romance
Lenho, que elle edificou. Fazem me- Iocolèrio ao mefmo Afiùmpto. Lisboa 
moria delle Prelado Fonceca Evor.Glo- por Miguel Manefcal da Coda 1742. 4, 

rioj.pag. 301. Fr. Pedro Monteiro Ca- ___
ih ai d o s Inquizid. de Evor. e no Cut hai. IO A O  D E  M E L L O  F E Y O  natu-
dót Inq. de Lisboa, n. 1. e o Cathalog. ral de Lisboa, e muito inclinado àPoe- 

dos Bijp. d* Algarve pag. 15.0.36. Sou- zia jocofa de cujo argumento publicou 
za A giol.Lufit. Tom . 4. pag. 45 S. inti- diverfos Entremezes com elle titulo 4
tulando o Var'àbjabio, prudente ye defan- M uja entretenida. Coimbra 165 8.
tos cujtumes. Compoz. 8.

Confiituiçoens do Bijpado de Sylves- __
Lisboa por Germaõ Galhard. 1554. fol. IO A O  D E M E L L O , E  S O U Z A  

Condir uiqoens do Arcebjpado de Fidalgo da Caza Reai naceo em a V il- 
Evora. Madrid. 1622. fol. Foraõ feitas pe- la .de Torres novas do Patriarchado de 

io Infante D . Affonfo fèndo Acebifpo Lisboa onde te ve por Pays a Diogo de 
della Dioccfe , innovadas peto Arce- Souza, e D. Izabel de Mello igualmen- 
bifpo D. Ioao de Mello no Synodo ce- te illudres, e virtuofos. A  natureza o  
lebrado no anno de 1565. ornpu de talento profundo, fubtil com-

Principios., e fundamentos da ChriJ- prehenfaõ, e admiravel memoria para cui- 
tandade, ou dialogo com hum breve fum- tivar as fciencias amenas, e feveras. De- 
mariode lembranças de que cada hum de- pois de frequentar em a Univerfidade de 
ve guardat no edado da vida , que tomou* Coimbra o e (ludo da Iurifprudenda Ce- 
Começa. Porque Je achai muitas pejfoas farca, e recebido as infignias doutoraes 
que variai em fazer 0final da Cruz. A ca-, foy elevado a huma Cadeira a 20 de Abril
ba. e Bemaventurança que duraparafem-de 1547. onde defcubrio a fubtileza da
pre. Amen. Foy comporto quando era Tua especulaçaõ interpretando os Textos 
Bifpo do A lgafve, e fe imprimio em Lis- mais difíceis de hum, e outro Direito, 
b o a , e depois fèndo Arcebilpo de Evo- NaÒ oílentou menor capacidade fèndo 
ra o mandou rèimprimir nella Cidade por Dezembargador dos Aggravos , e Chan- 
Andre de Burgos 1566. 12. celler na Caza de Suplicaçaõ em cujos

Deviar a çaÕ dos Myàerios da Mijfa^ lugares adminillrou regiamente a juftiça. 
Evora por Martini de Burgos 16. Confi Para alivio do continuo, elaboriofomi- 
ta de 8 folhas. Delle mandou imprimir niflerio de Senador cultivava as Muíàs 
tres mil o llluftrirttmo Arcebifpo de Evo- Latinas com tal emhufíafmo que compe
ra D . Theotonio de Bragança para íè re- tia na íublimjdade, e elegancia com os 
partir pelas fuas ovelhas. primeiros Corifeos da Poezia heroica.

' ■ "  Falleceo em Lisboa a 26 de M arço de
P. IO  A O  D E  M E L L O  natural do 1575. Delle fazem memoria Ioan. Soar. 

R ecife em fernambuco filho de Ioaõ de Brit, Theat. Lufit. Liter. lit.jl. n. 55. 
Fernandes Syiva , e Izabel Gomez de Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. p. 567. 
'Figueiredo. Recebeo a roupeta de Icfui- col. 2. Gama Decif. Decií. 2Ó2.Lelong. 
ta  no Collegio da Bahia de todos os San- Bib. Sacr. p. mihi 857. col. 2. Por dc- 
tos a 12 de Fevereiro de 1721. quando ligencia de fèu filho o Doutor Simaõ de 
contava quinze annos de idade. Ertudou Souza, e Mello Collegial do Collegio de 
letras humanas em que fãhio fuficiente- S. Pedro , e Conegp da Collegiada de 
mente verfado como na Poefia Latina, Ourem publicou a íeguime obra que com- 
t  vulgar publicando em aplauzo do De- puzera (eu Pay. 
zembargador Ignaciò Dias Madeira Ou- In  libram Iob paraphrqfis .
^idor Geral da Bahia. Accefjerunt de libri

Glojfa a Outava de Camoens da Eglo- acc hominis libri
Tom . II. T ttt  ii duo*.
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7°ò B l B U O T H E t A
dito. Lugdoai apud Horatipm Cardo» 
1615. 12. &  Lisbona Typis Regalibus 
Sylvianis. 1741*4. no Tom . do 

pus Iliuàr. Pone. Lufi
JeruntrA  efía obra corno a leu Authoi 

Jpiiva com eftas métricas vozes Pedro 
lanches in Epijl. ad Moraliitm.

Non ne vides Mellum rarofed dotta lo* 
quente m

Q u i fin e lege loqui
attjue .

Antiqua virtute fene, Sena»
tor

In tig tr , et nullo proctió avare} 
H ic lamentatur primi delitto 
Mertiferum rapidi vetita qui e x  arbore 

ponium
E t nane beai fe r i malafurta ne-
potes. .

D e f Ttiibitque virum , quem jìr~
■ mqt

Adverfum infìdias et demoni* 
a tr i,

U t inibii in crelurn dòtta Jk vece taquutmJ

A  /«fte concento qorridpowde a cero- 
iònancia da Lira dò P. Antonio dos R eys 
Enthuf Poet. n. 22.

' Affamili* don a tur Laurea S o lfe
Quo mala, pauperiem, cruciatus proèra 

labores
Flebilibut cantare lobi
Non fu it alt [fono melius qui caratine pof

fo t
Sed n e c tr n , liquidas qu

gatundas
Ca/latidum facundacohors ; licei alta 

quefeat
In  fontes ,Jluviqfque vagos Parnasia ru- 

v pes.

I O A Õ  M E N D E S F E R R E Y R A  
profeflòr de Direito C iv il, c Patrono dè 
Caufes Forenies eni a Villa de Eltre» 
mòs. Efereveo

Opus bellieum, et juridicum in pra- 
dticas, et juridicas velitationes divifum in 
quibits multa, qua per in

forénjrbus judiciis aéduciintur, logico tfe -  
ractque faylo pertrattantur. fol. M , &  
Ctijo original vimos coìr todas astice» 
ç&spara Ce imprimir.

• * - * 1 * * f *■ . y

IO A Õ  M E N D Ê S F R A N C O  nato? 
ral de Villavicofa, e iguaknente pçrito 
tu Faculdade de Medecròa corno-na i»  
teUigencia da , lingua latina *. e Poesia 
Traduco do idioma materno em p iati* 
no como efcreve «oDoutor Duarte Alar 
deità Arraez Antilpq. Phfaofepé,
infitulandoro Medioum, perhiffamum as le- 
guimes obras comppftaspelo melino Don- 
tur Arraez. « r •.- •••

. Jpologkdeloee m itundifanguinm

M  ethodus carandi morbnm gallicum.
^  ' ». ' • ’ «> •. J

IO A O  M E N D E S M O N T E IR O  
naturai da Cidade de É vo ra , e diícipule 
na Faculdade da Muüca domfigne 
tre Manoel Mendes cuja arte exercitou 
gamicamente-fetido hum dos celebrei 
Muficos da Ca peda R eal de Madrid^ $ 
eípécuktivamcmc compondo diverfas 
obras tjue lhe conciliatati univerfal a piau- 
zo das quais fe confervaõ na Bibliothe- 
ca R eal da Midi ca Edam. 36. n. ,809. 
conila do feu Index impreflò Lisboa por 
ÊedroCrasbeeck. 1̂ 649.

Livra de Magni facas. fol.
A d  Dominum cum tribularer a 4%
Cum turba plurima a 4.
CumjejunqJJet. a 4.

Duttusefa lefus a 5*
Miferere mai quoniam infartnus 

8 4
Simile ed Regnum Ceslorum. £ . 4 . r
Quomodo cantabimus. a y .  . . .

Todos eíles Motetes erati para Çt cap
tar no Tempo da Quarelina.

IO  A O  M EN D ES D È  T A V O R A  
natural de Lisboa filho -fegundo ide L u iz  
Alvares de Tavora I. Çgftde de S. Ioa^ 
da Pefcjueira Senhor do H ogad p u ro , e  
de D . Martha de Vilhena filha dp I<>»< 
Mendes de Oliveira Morgado defteapel* 
lido. Inílnrido nas letrasjmmanas fe g r a 
duou Doutor Theologo na Univeríida^ 
de de Coimbra fendo admitid^ por C p ^  
legial do Collegio de S. Pedro a d e  
Mayo de ròi8. donde paliando a C on ce 
go Magiftral da Cathadral de Lisboa p  
17 de Abril de 1624. foy D eputado*^ 
Inquiziçaõ de Lisboay e  Sumilher da C or

tina

----gii Q OqIc



tina de Fi lippe IV . que attendendo ao efi Náos -da India de quem em <èu lugar fe 
plendor do leu nacimemo, e integridade fará mais larga memoria, e D . Brites Cai*; 
de feus cuftumeso nomeou Bifpode Por- deira. A  natureza o dotou de perfpica» 
talegre em cuja dignidade foy confirmado talento para compréhender as Arces, e 
peloSummo Pontífice Urbano V ili ,  no de herorco - coraçaõ par* empunhar as 
anno de 16 2̂.' Dette Bifpadò foy atKlrn- armas merecendo igual Coroa na p ÎeíV 
pto no anno de ió j8. ao de Coimbra on  ̂ era de M inerva, como em a Campanha' 
de celebrou Synodo a fr de Mayo de de Marte ,• em í ctijo aplauzo cantou. 
1*39. em qúe propoz o Iuramento do» a Mufa de Manoel de F aria, e Souza  ̂
Myfterio dá Conceição da Senhora. A o Fuent. Aganìp. Cent. 1; Madrig. 57. 
tempo que exercitàva as obrigaçoens de ora la pluma,
vigilante Paftor o arrebatou a morte do Y  
grêmio das fuas ovelhas em o 1 defulho de D e a lta sn o b lcs partes 
ié46.quando contava 48 annos de idade já. Executadas con gentil de/lreza
Concelheiro do Eftado delRey D , íoaõ 
o IV . e nomeado Arcebifpo de Lisboa*
Iaz fepuitado na Cathedral de Coimbra. O  prologo das fuas emprezas milita- 
Delie fez honorifica mença& D. Nicol*, resfoy aReftauraçaõ da Bahia no anno* 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. 1625. onde naõ fornente foy gloriofo 
Kv. 10. cap.içm. 12. LeitaÕ C a t h a l . C h r o -  inftrumento da expulfeÕ dos Okndezes, 
noi. dos Bifp-de Coimb.£.'76.:D. Fecnan- que perfidamente a pofluiaõ, mas fèndo

do de Noronha Cathal. dos Bifp. de- Por-.Meftre de Campo animado da fidelidade
taleg. £. 9. Pereira Leál Cathal. ChronoL qUe fèmpre confervou para com a fua 
dos Colleg. d eS . Pedro. n. 57. Fr. Ped; Patria impellio ao Marquez de Montali 
Mone. Cathal. Jios Deput. da lnq. de vaÔ Vicerey do Eftado, que aclamafiè. 
Lisboa. 82. Compóz. a E lR ey D . Ioao o I V . elevado ao tro-

SermaÒ no A tto da F é , que f e  ee- no dos feus May ores. Reftituido a Por- 
kbrou em* Cisboa em 2. de Setembro de, tugal fuftentou com a efpada ajuftiçadá 
1629. Lisboa por Antonio Alvares* feu Soberano contra a armada potência 
1629. 4- dos Caftelhanos,conquittando quando era

Epiãola adSanSbìffìmutn Eccldfue Meftre de Campo General o lugar d e  
Romana PontiUcem InnocentiumX. Co- Telena efn 1645. o Cartello da Codicei-
tneça. Ipfo die Ideatijfmi Caroli Barro- ra em 1646. e focorrendo a Praça deCha-,
m ai. &c. & c . Conimbricae 9 Novem- ves em 1649. May ores foraÔ os argumen* 
bris. 1644. N a5  tem nome do impref- tOs da difeiplina militar quando eleito G o- 
fbr. 4. vernador das Armas da Provincia dot

» Memorial a elRey emnome doDeafo, Alentejo recuperou o Cartello de Mou- 
e  Cabhido da Sè de Lisboa em defaafa da raõ em $0 de Outubro d ; 1657. que go- 

liberdade Ecclefiqftica violada câiWaleyvernava o Mèftre de Campo D. Fran
ane promulgara contra 0 uzodosCoches, cifeo de Ávila Orejon-, e no fitip., qup 
Ibi. Na6 tem anno nem lugar da Impref*» poz à Praça de Badajoz a 12 Iunho de 
fa 5 ,  mas certamente he Lisboa. He mui- 1658. o qual durando o efpaço de qua- 
to  erudito , e no fim eftá aflinado feu tro mezes foy obrigado retirar-fê a Eivai 
A uthor. Conila de 8 folhas. com admiravel difpofiçaõ por naõ poder.

Commentarla in Canticum Magqi- reziftir à Epidemia , que tinha extimoi 
jfeat. Eftav&Õ promptos no anno de 1661. grande numero de fbldados de cujo ini 
co m  toda9 as licenças para a impreffeõ. feuAo fuceflb fendo criminado por fèus 

_  emulos fahio com merecidos aplauzo*
IO A O  M E N D E S D E  V A S C O N - j urti fica da a fua innocencia.Variosíãõo^' 

C E  L L O S  Comendador da Ordem mi- que lhe dedicaõ graves Efcritores com o 
fitar de Chrirto naceo em a Cidade de o Conde da Ericeita p .  Luiz de Me-, 
E vora  fendo fèus progenitores Luiz Meti* n Tosn. 1. pag.
d e s  de Vafconcellps Capitaõ mòr das J74. } ]6 .f6 4. 694. e Toyt*
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702 BI.BLI0 T H  EC A
$9. 90.124. 218. Monfnirde laClede 

G e n de Portug. Tom . 2. pag. milii 529. 
541. 549. 626. 650 c 59. D. Ferd. de 
Men. Hift. Liifit.lib. 4. p. 54 lib. 5. 
p. 582. 394. 397. lib. 7. p. 528.582. 588. 
lib. 8. p. 658. lib. 9. p. 705. Fr. G io : 
Giuiêp. di S Teref. Hift. delle Guerre 
del Brafil Part. 2. liv. 1. acquilo je  deg- 
na mente la fama d1 uno ecellenti
Capitani delle Spagne. Foncec. Evor.

Gloriof.p. 170. era de illiiârifimo f angue 
defde menino criado . lui. de
Meli. Vid.de D . Dinizde Mello eCqftr. 
Jiv. i.  n. 130. Foy em
EJpanha 0 primeiro Oráculo da difcipli
na da guerra j bufeava
das duvidas militares, com
tanta f è  0 (jue dfpunha , que qualquer re- 
Joluçaò fua ndb Jo fe  e li abe leda como ley, 
mas pajfava a refpeitarfe como infpiraçaõ. 
Manoel de Faria , e Souza de
Aganip. Part. 1. Cent. 3. Sonet. 77 dan- 
dolhe os parabéns de huma Comenda 
acaba dizendo.
S i dandote Minerva com ,

Cofas que juntas fe  hallan raramente, 
L o illuftre han iUuJlrado èn Perfona : 

Jio f e  admire já  mas la humana gente 
S i en tu virtud juntarfe e£Ttempo abona 
Con el Valor el Premio .

Compoz.
Doutrina Marítima, ou da guerra 

do mar. Dedicado a D . Carlos de Ara- 
gaÔ Duque de Villa hermofa Conde de 
Ficalho do Cõnfelho de Sua Magellade 
Vedor da Fazenda, e Prezidente do Con- 
fêlho de Portugal. 8. Sem anno, nem 
lugar, nem nome do Impréflbr.

Liga defhecha por la expulfion de 
los M or ifcos de los de Efpafía.
Madrid por Alonío Martin. 1612. 8. 
Efte Poema, que conila de 17 Cantos, 
he dedicado pelo author a D. Manoel 
Áloníò Perez de GuímaÕ el Bueno. Gen- 
tilhome da Camera d e lR ey , e Capitaõ 
General da Coita de Andaluzia.

Injlruçoens Militares. M. S. Delira 
obra fez memoria o P. Franciícoda Fon- 
ceca Evor. G lorif p. 412.

Voto fobre f e  havia de fahir 0 nojfo 
exercito contra 0 de Calleila. He muito 
douto, e fe conferva na Livraria do Ex- 
çcllemiffimo Çuque de Lafoeos que foy

do Emminentiflimo Cardeal de Souza.’
RelaçaÔ do Reyno Angola. M.S. 

Exifte na Livraria do ExcelIentiffimoCon- 
de de Vimieyro.

IO A O  M E N D E S D E VASCON- 
C E L L O S , E Q U E Y R O S  natural da 
Villa de Am arante onde fahio àluzdo 
mundo a 10 de Setembro de 1686. fen
do filho de Martim Afíbnfo Moreira, e 
D . Izabel de Vafconcellos, e Queirós am
bos defeendentes de qualificadas femilias.
Foy Fidalgo da Caza de Sua Magefta- 
de,Cavalleiro profefib da Ordem de Chrif*
Co, Capitaõ de Infantaria na guerra eta 
que íè difputava a fuceflaõ da Coroa de 
Efpanha onde dezempenhou as obriga- 
çoens do feu nacimento. Confervou Tem
pre entre os exercícios militares colla, 
mes relígioibs feilecendo com opiniaõ de 
virtuoíb a 10 de líezem bro de 1737. ' 
Compoz

Defcripçaà da Vida de 
M . S. Còníêrvalê na Bibliotheca do Con
vento de S. Franciíco da Cidade, e na 
Colleçaõ da deícripçaõ de todas as Cida
des , V illas, e Lugares do R eyn o de Por
tugal que íè guarda na Çongregaçaõ do 
Oratorio della Corte.

D . IO A Õ  D E  M E N D O Ç A  naceo 
em a Villa de Eítrcmoz da Provincia 
Tranílaganaa 12 de Iunho de 1673. juf ' 
tamente vanglorioíà com a  produçaô .de 
taô illuftre alumno. Foy íêxto feno dc * 
Lourenço de Mendoça 5. Conde de 
V a ld e re is ,  Deputado da Iunta dos Tres 
E í la d o s , Regedor das Iulliças , e Confe- 1 
lheiro de Eftado, e daCondefla D . Ma
ria de Mendoça filha de M an oel de Sou
za da Sylva Védor da R a in h a  D . Ma
ria Francifca Izabel de S a b o y a , e Mef- 
tre Sala do, Principe D . X h eo d o zio  , e 
D . Ioanna de Mendoça. T e n d o  eftuda- 
do as letras humanas no C o lle g io  de S. 
AntaÕ de Lisboa onde d e u  a conhecer 
a viveza do engenho, e prom ptidaó da 
memoria cultivou em a XJniverfidade de 
Coimbra a Iurifprudencia C a n o n ica  onde 
foy admitido por Porcionifta do Real 
Collegio de S. Paulo a 50 d e Outubro 
de 1689. Recebido o g ra o  de Doutor 
nefta Faculdade a 17 de I u lh o  de 1698.

paflbu
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Cathcdral de Evora a 28 de Dezembro 
de 1694. pela promoçaÕ de feu Tio o 
Illuftriftìmo R u y de Moura Teilez ao 
Bifpado da Guarda. Sendo Condu&ario 
com privilégios de Lente em 27 de N o
vembro de 1698. oftentou com tanta pro
fundidade à Cadeira de Clementinas que 
ainda que cedeo delia em utilidade de 
outros Oppozitores mais antigos fc lhe 
julgou a igualaçaõ à dita Cadeira a 25 
de-Fevereiro de 1706̂  da qual teve a 
propriedade com igualaçoens a do De
creto a 28 de Fevereiro de 1707. e ul
timamente igualado à de Vefpora a 
de Agofto de 1708. Eleito Deputado do 
S. Officio da Inquifiçaõ de Coimbra a 5 
de Ianeiro de 1704. regeitou íèr Depu
tado da Meza da Conciencia, e Ordens 
antepondo a taõ honorifico lugar o labo- 
riofo exercicio de Meftre da Univeríi- 
dade. Para premio dos íeus merecimen
tos o fiomeòu a mageftade reynante de 
D . Ioaõ o V .  Bifpo da Guarda em cuja

Quos cernis veteri Magnomine
claros

Proferet in lucem gemines
(  v a llis

Regia) primuseritfelix Academia cultu
Quem colet xterno tanto jucunda magifi 

tro.
M linera defpiciet meritis apta
Pandat ut indottx latebrofa or acuta turbai
Incaptum at gaudensÈgitanta rumperc 

coget
Coniilium , nam Ut anovo Pqflorc tu-

mejcet.
Sedulus at Prtejul longínqua ad limina 

tendet
Principum Apojlolici , per

omnia Ceetìis.
Quo Romana petet, regnabit tempora 

Clemens
Mtenia, qui teneri documenta ut promàt 

amoris
Augu/lo faciet fotioque affiderò Sacro. 1 

Alem das doutiflìmas Poftillas, què di*
dignidade foy confirmado por Clemente &ou quando era Meftre na Univerfìda- 
X I. a 30 de Ianeiro de 1713- Sem de- de ao c a6
inora pardo para a fua D iocefe,que vi- deConfeffis. Compoz.
zitou peiToalmente uzando dare&idao de
Prelado, e benevoiencia de Paftor. De- dição Epifcopal contra os Regulares dós 
terminado , a fazer vizita ad Limino quais fé podem formarhunvgrande Vo* 
Apojiólorum pafTou a Rom a a 3 id e  Mayò lume, e os Conferva com a divida eftfc 
de ‘Vj 17. ondfe chegando a: 15 de Novem- maçaô 9 Reverendo Antonio Alvares 
bro do dito anno experimentou para com Louza Conego Prebendado da Cathc* 
m fua Peflòà ta6 benevola a Santidade dral de Evora igualmente douto em o  
de Gémente X L  que o nomeou Aflìf- Direito Pontificio do quél recebeò o gràò 
teme do1 Soliti Pontifício por Breve ex- de Doutor em a Univerfidade de Coim* 
pédido a 18 de Mayo de 1718. que lhe bra , corno perito nas Antiguidades , e 
levou a fua Gaza Monfenhor Batelli Se- privilégios do feu illuftre Gabbido', cu-t 
Cretario de Breves a Príncipes. Depois jas memórias Hiftoricas tem comporto 
de ter dado nefta grande Corte vários com profunda inveftigaçaò. V
argumentos das fuas profundas letras, e ■ ■ - ' :
'virtüofos cufturaes feTeftituhioao feu Bif- p .  IO A Ò  D E  M E N E Z E S primeìi 
pado a 23 de Agofto de 1720. onde exer* ro Conde de Tarouca, fetimo Govérí- 
Citando corri ardente zelo as obrigaçoens nador', e Capita5 General da Praça dfe 
fjaftotaes falleceo piamente em a Villa de Tangere Mordomo mor dos Serehiflìi 
Caftello-branco a 2 de A gofto de 1736. mos Monafchas D . Ioaõ o l i .  e D . Ma- 
^iiando contava 63 annos de idade, e n oel, c G fáõ Prior do Grato teve poè 
•aj. de Bifp». Do/féór nome fazem honori- berço a Cidade de Lisboa, e  por progeni* 

f̂ica memoria Fr. Pedro Mont. Catha• tores a D . Duarte de Menezes IlI . Còrt- 
'ìog.dos Deput. da Inqttif. deCoimb., n, de de Víaná, Alfèrel riiór delRey D i 

*148. Sylva Cathal. dos RìJpv da Guarà* D uarte, e D . Affbniò V .  Á lóaydem òí 
ti. 45. D . IozéBarbofà M m .ilo  Reai Col- de Beja , c a D .  izab el de Cadrò ftia fei 
A  ̂ gunda

Digitized by G o o g l e



• 7°4 B T E L I Q T H E C â
gunda mulher filha de D . Fernando de religioíà pompa exeqúias à fila filúfiro 
Caftro. Pelos raígos da Tua penna, epe* memoria. Entre os dotes, queennobre* 
los golpes da lua efpada roereceo eter- ceraõ o íèu eípirito foy hum dos mais 
nizar o íèu Nome em o Templo de Apol- excellentes o genio * que teve para a Poe* 
io  í e em a Paleftra de Marte fèndo taô zia metrificando com fiimma agudeza, 
elevado o íèu enthuíiafmo para a Poesia, e jocofidade còrno delle eícreve o Bifpo 
còrno intrepido o íèu coraçaÕ para aCam- Ierontmo Oíòrio de rebus Emman. lib. 
panha a qual foy toda a regiaôde Afri- 9. Quantum autem ingenio vaierei, V erv 
ca como teftemunhaõ com indeleveis ca- Jus (juos patrio fermone taper-
ra&eres o Hluftriffirao D. Jeronimo Oíò- enim illis quidquam,
rio de reb. Emman. Reg. lib. 2. $.«9. Da-, vêt argutius, vel fejiivius excogitari pô  ■ 
miaõ de Goes Chron. delRey D . Manoel terat. Dos fèus metros íè podiaõ formar ; 
Paft. 3. cap.31. Manoel deFaria,eSou- hum livro de jufta grandeza dos quais 
Zâ tAfric. Portug. cap. 7. n. 112. e o Ex* fomente lograraõ a luz publica os que íè 
cellentiífimo Conde da Ericeira D . Fer* lem no Cancioneiro de Garcia de Rezen* 
nand. de Menez. Hi/i. de Tang. liv. 2.#. de Lisboa por Herman deCampos. 15164 
14.16. e 17. Foy cazado com D.Joanna fbl. a foi. 1 . 1̂. 3. f. 4. 6. f. 7. 15. 16. 
de Vilhena filha deFernaÔTellesdc Me* 17. 18. 44*66. 6f. 72. 143. 144. 145. 
nezes 4. Senhor deUnhaô G eftaço, e 151*#. 152. #.154. 137. 158. veiC 139, 
M eynedo, Commendador de Qurique, 161. verf. .171. verf. Delle fèz memoria 
e Mordomo mòr da Rnynha D . Leonor Carvalho Corègo Portug. Tom . 2. peg*
5. mulher delRey D.. Manoel, e de D . 230.
Maria de Vilhena filha de Martino Af- —
fonfo de Métto Alcayde mòr de OliVen- P. IO A O  D E  M E S Q U IT A  naturai 
ça Guarda mòr dosReys D. Duarte , e dà Villa de Arociaens era o Arcebilpado 
J ). Afiònfò V .  e de D. Margarida Cou- de Braga onde teve por Pays a Fem aò 
tinhode Vilhena Senhora de Ferreira de de Mefquita ,t e Violante Nunes. R ece- 
Aves de cujo matrimonio naceraõ D . beo a roupeta da Companhia de IE SU S. 
Duarte de Menezes Senhor da Caza de em o Collegio de Coimbra a 1» de ja *  
Tarouca V .  Governador da India , e ubò de 1549. Inflamado com o zelo de 
duodecimo Governador da Praça de Tanr converter a Gentilidade ao gremì© da 
gere de quem procedem os Condes de Igreja Romana fèembafcou no annodo 
^Tarouca : D . Henrique de Menezes Go* 1546. para a India com o  Patriarcha da 
verna dor da-Caza do Civel progenitor da Etiopia D . Ioaò Nunes Barreto, e n 4  
Çaza dos Condes de Aveiras: D. Luiz Praça de Dio , como em o Cabo do G&r 
de Menezes Senhor de Comba , e Ga- morim exercitou o minifterio de O pec^ 
ravanços, Monteiro mòr delRey D. Ma- rio Evangelico. Chamado1 a G oa paca 
noel , e Alferes mòr delRey D. Ioao didar Dialeófcica preferío o magUlerio das 
o III. D . Maria de Vilhena quecazoii almas ao das aulas párúndo para Puna* 
tom  D . Lope de Almeyda III. Conde cale onde querendo livrar os Neofites 
de Abrantes de quem deícendem 0$ Se- da barbaridade dosBadagás foy prezo em 
nhores do Sardoal : D. Leonor de V i- hum tenebrozo carcere, e carregado de 
lhena deípozada com D. Ioaõ Gonzal- fèrros.de cuja horrorozai prizaÔ fèndo. H» 
Ves da Gamara I V . CapitaÔ General da yre pela induftria de hum Cbriílao tq>* 
Ilha da Madeira donde procedem os lerou conílantemente graviflimas molefi 
Condes de Calheta^ e D . Izabel de Caí- tias pelo eípaço de fète dias oculto esp 
trp mulher de D . Manoel Pereira III. boíques, e fugitivo por diveríòs carni*. 
Conde de Feyra. Morreo efte Heroeem nhos para naõ cahir nas mãos dos By* 
a íra ç a  de Azamor a ty de M ayo de dagàs, que ancioáamente o buícavaô.p^ 
^314. carregado de palmas, e Louros, ra íatisfàçaô da fuá natural fevicia até 
que colbeo o  íèu*invenciyel bmço nOs que evadindo de tantos perigos chegou 
campos Africanos , e na.Igreja Matriz o G oa onde páfiòu a coroarfè nz eter* 
onde jàz íèpuitado fè lhe dedicaraò cQtíi nidade no anua de 1586. Efcreveo. ..

Carta

A



L U S I T A N A .
■ Carta do Cabo de Camorim a 

de Ago do de 1560. ao
riques.

Carta do Cobo de Camorim a 16 de 
Outubro de 1560. ao me/mo Padre.

Carta de Cechini a 26 de landra  
de 1561. aos Irmaos do Collegio de Co
imbra. Nella referc largamente as tribù- 
laçoens padecidas quando erte ve prezo. 
Sahiraõ eftas tres Cartas traduzidas na 
lingua Italiana com outras. Vene ti a por 
Tramezzino 1562. 8. e na latina. Lova- 
nxi apud Rutgerum Velpium 1570. 8. 
defdepag. 275. até 289. .

Carta efcrina do
etos Pqrtuguezes em 1. Dezembro
de 1558. •

Carta e ferita ao Provincial da In
dia em Punicale em 15 de Março de 1560.

Carta e f crina em Punicale 29 
Agojlo de 1560. ao Henrique Hen
riques.

Carta eferita de Punicale a 16 de 
Outubro de 1560. ao me/m P . Eftas qua
tro Cartas le confervaÕ 00 Archivo da 
Caza frofeiTa de S. Roque de Lisboa.

D o autho r fazem mençaô H ifl. Societ. 
iib. 4. n. 202. até 267 Franco Ann. Glo
rio/. S. I .  inLujit. p. 504. Souza
C o n q . Part. i.Conq.2. Div. 2. 25. e 27.
i '

IO  A O  M O N IZ  D E  C A R V A L H O  
naturai da Villa de Viana do M inho, e 
irmaõ de Antonio Moniz de Carvalho 
Fidalgo da Caza Reai, Cavalleiro da Or
dem de*Chrifto, Commendador de Vi- 
irnofo, Confelheiro da Fazenda,Secretano 
das Embaxadas a França Inglaterra Di
namarca , e Suécia , e Enviado neftas 
Cortes de quem fizemos larga memoria 
em  leu lugar. Êftudou em a Univerfida- 
<lc de Coimbra Direito Pontificio em 
cuja faculdade recebeo o grao de Licen
ciado. Depois de fer Abbade da Igreja de 
R evored o, Comiflario do Santo Officio,, 
e  da Bulla da Cruzada obteve hum Ca
nonicato ita Igreja Primacial de Braga 
onde foy Vigário Geral do Territorio 
<Le Valença , Prezi dente, e Dezembar- 
gador da Relaçaô Ecclefiaftica da mel
in a  Diocefe. Naõ degenerando da ze- 
loíà fidelidade que íèu Irmaô manifèftou 
para com a Patria , e obzequio do feu 
. . .  .Tom. IL

Soberano D . Ioaõ o I V . elevado ao tro-, 
no de Portugal no. anno de 1640. efere- 
veo.

DeJengaHos oferecidos al Catholi* 
co Príncipe D . F i lippe de
Cavilla en razon del intento injudo con que 

Jus Minifiros procuran fri Roma impedir 
aplauzos al recedimento de la Embaxada 
del Sereni fimo Principe D . Iuan el
I V . natural, y  legitimo Rey de Portu
gal. Lisboa por Lourenço de An veres 
164 *̂ 4*

Faz mençaõ do Author Ioan. Soar* 
de Brit. Theat. L i/lt. L i ter. lit. I. n. 57.

IO A Õ  M O N IZ  P IM E N T E L  natu
rai da Cidade de Evora Notano Apo£ 
tolico o qual acompanhando defde Lis
boa até Ruma a Mancio Ito M iguel, e 
Cingiva Embaxadores dos R eys de Bun- 
g o , e Arima com os Principe* Iuliao de 
Napaura, e M art inho de Farà fendo re
cebidos com paterna! benevolencia pelo 
Summo Paftor Gregorio X III. a 25 de 
Março de 1585. elcreveo com citilo fin- 
cero, e fumma indi viduaçaô.

Itinerario do Caminho que JizercA 
os Embaxadores dos Reys Iapoens a dar 
obediencia a Se Apojiol
Lisboa, ibi. M . S. Confervavafè na L i
vraria do celebre Antiquario Manoel Se- 
verim de Faria que boje pofiue o Excel- 
lentjffimo Conde do Vimieiro. D o au
thor , e da obra iè lembraó Foncec, Evor. 
Glorio/, p. 412. e o moderno addicionador 
da Bib. Geografi de Antonio de LeaÕ 
T om . }. coi. 172$.

Fr. IO A Õ  D E M O N S A R A S  na, 
turai da Villa do feu appellido fituada 
na Provincia Tranftagana filho de Mano
el da C ru z , e Ignes Caeyra. Na idade 
da adolefcencia abraçou o penitente indi' 
tuto do Serafico Patriarcha em a refor. 
mada Provincia da Piedade a 9 de Ianéi- 
xo de 1705. onde pela fua literatura di* 
&ou dous curfos de Theologia Efeholafi 
tica , e M oral, e foy Qualificador do S. 
Officio, e Examinador Synodal do Bif- 
pado de Portugal ; e pella lua prudência 
Guardiaò dos Conventos de E iv a s , L a
gos , Portalegre, Cuftodio da fua Pro
vincia , e Vizicador da Provincia.de San* 

yvvy to
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to Antoiiio. DosUeiítiociis quctisn^ preí vento de NòíiaSenlWfa 5a G flq a  de 
gado com aplauso íe fez publico' o íè- Lisboa a tS .de Deaerabro de 1695/ od̂  
guinte. de aprendeo as íciencias conducente* áo

Sèrmab do Santi fimo Coràçao de eftado regirlan Fojr R eator da Igreja de
IE S U S  , . qitena primeira Fedividade S. Toaõ de Souza pertencente à ÍUa fk* 
das Refigiofas do Mò/leiro de Santa Cia- roilia religiosa. Publicou. 
ra da Cidade de Eivas lhe tributarâô em, Sermtfà nus Exeqniás do Jllúdrjjjb*

7aú: B J B L I OT HE C  A

so de lunho de 1753» Lisboà na Offi
cina Ioàquffiíana 1734.' 4.
' v%

i ^

, P. IO A Õ  M O N T E IR O  natufal de 
M ezaõ frio do Bifpado do Porto fillio 
de Francifoo dè Alm eyda, eCatherlna 
Guedes igüalmente nobres, e pios. Quan
do contava deíaíeis.annós de idade abra
çou o Sagrado Inllituto dà Companhia 
de Ièfus em o Noviciado de Lisboa a 
12 de Abril de 1620. Completo o tém- 
dò dos eftudós eíchdlafticos navegou pa
ra a índia, e depois dé* fêr Meftre dos 
Noviços em Goa di&ouFilo/bfía, e Theo- 
logia ent Macào. Com o zelo da conyer* 
Ía6 da Gentilidade 'paffbu ao Imperio da 
China em o anno de 1656. onde para 
colher mais copiofo fruto das -fuas apôÉ 
tolicas fadigas aprendeo a lingua daquel- 
le páiz eícrevendo pára indruçaft dos 
Neofitos.

Thien hio hò ido he Compendio ia  
Ley Divina.

Pien Kingglo. Trata do verdadeh 
rò , e  folfo culto.

Speculum illüminans tenèbra*. Qon£ 
ta de D eos, Alma , Verdadeira Réfi*- 
giao, e os quatro Noviffimos.

De fias obras, e /eu Auttoor fàzerti 
mençaÕ o P. Gabriel de ’Magalhaéns 
Nouvel. Relat. de la Chine, p, 101. Mar- 

tím M aft. Refat.Chin. 3 7.1 7. Va-
thal. Patrum S. I .  qui S.
Frane. X a v .abatino i f i ì .  itfque ad i6%u 
in Imperio Sinarum I . C . fidem propa* 
garunt pag. 27. $. 4 6.e Franco Imag. 
da V triadi em 0 ^iov, de Lisboa p. 969.

Falleceo piamente 11a China no anno 
de 1648. quando contava 44 ânuos de 
idade e 28 de Religioío.

Fr. IO A Õ  M O N T E Y R O  naturai 
de Villareal em a Provincia Tran (mon
tana filho de IoaÔ Moríteiro, e Luzia 
Fernandes. Profeífou o inftituto de Eri- 
mira de Santo Agbílinho no R eai Con-

mo Senhor D*. Luiz Alvares de Figari* 
redo Arcebifpo da Bahia Primaz da Am& 
rica do Ghqfelho de fua Magt/lade ceie* 
bradas nn- Parochial Igreja dè St Pedro 
de V Marcai 'aos iydd Dètembr^de 173$. 
Coimbra no R ta l GoUegio dasArtes da 
Companhia de Iefòs. 1736. 4.

IO A Õ  D E  M O R A E S  
R E Y R A  F E T JO O  natural daFregue* 
zia de S. Gens de Parada termo da Gi- 
dade dé Bregááça em a Provincia <fe T n i  
dos Montes onde téve por Pays a Á lva
ro Annes.de Moráes Madurei» Mòrgfc- 
do de Parada, e Fidalgo depuro, «her
dade1, u D .  Theòdora Fintò d o L a g o  
de igual nòbbezaà de'<feu Conforte. Orztà- 
do de talertto «gudo aprendeo còm  faci
lidade os preceicosdain^uaLatülb ,’ <ó* 
lheu as flóreS da Rhetori Ca ' 'e Poetica, 
e penetrou os arcanos da Filofofw , 'é  
Theolôgia ém cuja fúblihré Faculdade 
recebeo o gráo de Bacharel em a •Unh 
verfidade de Coimbra. Exercitou co m  
élegahcia , é 'profundkfàde ò  tàkilfWfiò 
de Orador Evangelico. Sentib eleitò V^iér 
da Parochial Igreja de Nofià Sènhbb&4 è  
O  da Villa de Ançaã do Biípado d e  
Coimbra ' dezempèhhoír as 
de vigilante Paftor d i/pendendo gdáUdé 
parte da copiofa renda que percebia y e a t  
fobcHttv dòs pobres que ò  lamentaraõ in- 
tempeftivamente morto a 29 de O u tu b rò  
de 1741. Foy Meftre do Excellentiífiaio 
Duque* dè Lafòens D . Pedro Henrique 
de Souza Tavares Mufcarenbas da Sthra 
para cuja inftruçao compoz as obras f o  
guintes que tnanifeftaôa profonda fcãctt- 
cia que profèffitva da Grama fica L a tin  tu 

Explicatwnes in omrkspbrces tot ias  
A rtis R l'P :Enmtatouelis Afares i  Socio*
tate J E S U  ad ttfntn ExeeUentiffimi I^st* 
eis Afofcrnenjis. Ulyffipohe :apud M b  

chaefem Rodrigues. 1729. 4. SàHio f o  
gunda vez àcrecentada com o  tkulo : f is  
guinte.

-  Arte

Die —------ --------------------------
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A lie  explicada i.P a r te Princípios. ^  -

Contem todos os Nominativos Lingua- Fr. IO A O  N A T IV I D A D E  natural 
gens , Rudimento, Generos, Pretéritos, da Villa de Ourem do Biípadode Ley?

« Declinaçoens dos Latinos, e Gregos ria., e religiefo profeflo deícalfo da mi*
*<wi fada a explicaqai necejfariapara á  litar Ordem de NoíTa Senhora da Merce»
perfeita intelligenciá dos Principiantes \em o Convento de Madrid, e duas ve-
os methodos de preguntar em cada prin- zes Provincjal da Provincia de Sicilia in- 
fipio para Je Jaberem em breve tempo , e figne Letrado, e famofo Pregador. Dei- 

com facilidade.Lisboa por Miguel R o - xou comporto, corno e fere ve Nicol. Ant., 
drigues. 1755. 4. ' . Tom. 1. pag. 575,col. 2.

A rte explicada 2. Parte.Syntaxe pa* Curjus Artium  3. Tom . M . S. 
ta ouzo do Excellentjjfmo Duque de La- t—
foens. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1750. Fr. IO A O  D A  N A T I V I D A D E  na«. 
4. Tem no firn* Repojla Apolegetìca a turai da Villa de Moncorvo em a Pro- 
humus Notas ou Cenfuras, que fahirai vincial Tranftagana alumno da Serafica 
Contra a Aree do Reverendo Padre Ma- Provincia de Santo Antonio onde dinota 
n óel Abres.Ao Excellentijftmo Duque as Faculdades efcholaflicas, efoyGuac*- 
de Alafoens. Eftas Notas fez', epubli- diaõ do Collegio de Coimbra, e Defi-:
«ou Manoel Coelho de Souza, corno nidor da fila Provincia. Tevegrandeta* 
em feu higar fé dirá. Coimbra por Luiz lento, para o pulpito onde alcançou mui-. 
Seco Ferreira. 1759. 4. tos aplauzos. Falleceo no Convento do

Arte explicada. Appendix da Syn- Lisboa a 23 de Outubro de 1652. Publi- 
taxe perfeita, e fegundo Tomo da Jégun* cou.

da parìe. Efcholios de Nomes, e verbos na Quarta Dominga do Ad*
ad iifum E  xcellen tifim i Ducis Allafonen- vento na, oc oziai , que Jua Magedade 

. J is. Lisboa por Miguel Rodrigues. 1732. EIRey D . Io ai 0 I V .  Nqfo Senhor 
4. e Coimbra por Luiz Seco Ferreira, jurou por legitimo dejle 
173 9. 4. Portugal pregado em 0 Convento de San*

Arte explicada 3. Parte e4. Tomo.to Antonio dos Capuchos de Lisboa. Lis-
Syntaxe Figurada, Syllaba , e Verfosboa por Paulo Craesbeeck. 1641. 4. 
aom a medigai ad ufum

Ducis Allafonenjis. Lisboa por Miguel Fr. IO A O  D A  N A T IV I D A D E  re-
jRodrigues. 173 2.4. e Coimbra por Luiz liofo da Ordem dos Defcalfbs da Santi£ 
Seco Ferreira. 1739. 4. lima Trindade cujo iagrado Inftituto prò'

Orthografia, oirarte de eferever, fèflbu em o Convento da Graiiada. Com- 
« pronunciar com acerto a lingua Porta* poz.

jgueza.Divide f e  em tres Partes. A  1. Coronala H i fioria. Granada 1697.
de cada hunta das letras, e da Jua prò- A  elle author numeraò entre os Portu- 

nunciaqai\ das vogaes , e Dithongos 3 guezes Urqujola Sagrai, column. de Ef> 
dosAccentos , ou tons da pronunciagài. pan. liv. 2. cap. 8. pag. 27. e o Padre D . 

A 2 .d e  como Je dividem as palavras j da Manoel Caet. de Souz. Exped. D . 
pontua gai 5 algumas abbreviaturas, con- Jacob. Tom. 2. pag. 1327. £. 3 
ta dos Romanos , e Latinos, Calendas,
Nonas, e Idos. A  3. dos erros do viti- Fr. IO A O  D A  N A T IV I D A D E  na- 
g o , emendas da Orthogra/ia no eferever, turai da Villa de Torres Vedras do Pa- 
e  pronunciar todaa lingua Portugueza. triarchado de Lisboa. Profeflòu o Infti- 
Verbos irregulares, palavras dúbias, e tuto da Ordem Trinitaria em o Con-. 
OS Juasftgnificaqoens. Hurna breve indru- vento de Lisboa no anno de 1673. on- 

Çai para os Medres das Efcholas. Lis- de foy Miniftro dos Conventos de La- 
boa. por Miguel Rodrigues Impreflòr gos » e Aluito. Soube eminentemente a 
do Senhor Patriarcha. 1734. 4. e Coim- Arte da Mufica na qual compoz diver
tirà por Luiz Seco Ferreira. 1739. 4. âs °^ras ta5  gratas aos ouvidos, como

conformes aos preceitos della Faculda-. 
' v i  Tom. II, y v v v ii de.

Digitized by v ^ o o Q i e



7Q * BIBLIOTWECA
4c. Naõ teve menor talento para o pul
pito onde conciliou aatençaõ erudita de 
muitos ouvintes* Falleceo na Conventa 
de Lisboa a 26de Junho de 1709.. Ten
do pronipeo para a impreflàõ tres T o 
mos dosjcus Sermoens dos quais unica-, 
mente fefez publico o ieguinte.

Ofiflçao Funebre, e panegirica nas 
Honras, que. a Sere nifi ma Senhora D .

Maria? Sofia Izabel Fainha de. Portugal 
Je celebrar aã 11 a.Igreja M atriz (ùuC ida
de de Lagos. Lisboa porFilippe deSou-
zs  •VDlèlft.-' 1700 :4. /  . C - •: - . •

♦
^ * * » . ' * f * < ♦ .

. P* IQ A O  D E N A Z A R E T H  natu
rai da Villa da Pederneira do Patria r- 
ebado de Lisboa, e jfìlho de IoaÔ Fer
nandes i e Cecilia Rodrigues taõ dota
dos dos benefícios da graça, como dos 
bens da fortuna. Na primeira idade moP 
fròu genio inquieto , e turbulento arman
do dei mqtivos leves pendençías gravçs 
que ferviaõ de univerfal efcandalo. Pe
netrado de hum myfierioio fonbo- mu
dou de condição, e çílado de vida re
cebendo o habito de Conego Secular do 
Evangelica amado em o Real Conven
to de Santo Eloy de Lisboa no fauftiA 
fimo dia da AíTumpçaõ da Senhora , e de
baixo de taõ feliz aufpicio começou a 
Ibgeitar a rebeldia da carne às leys do e£ 
pirito jejuando quartas , fextas, e íàb- 
bados?, e comendo na Quaréíma, .e Ad
vento manjares grofleiros , que nem fa- 
tisfàziaõ o apetite com a quantidade, nem 
o  deleitavãõ com o íàbof* Todos os diàs; 
íe açoutava duas vezes com difeiplína de 
ferro fezendo mais penetrantes os golpes 
á a&ividade do impulfo , e. a dureza dq 
inftrumento. Eleyto Reytor do Conven
to de Villar reedificou a Igreja para cu
ja obra concorreo o Ceo com maõ invi-, 
sável. Armado de zelo apoftolico fe op- 
poz à execução de hum fobfidio Eccle- 
fiaftico, que ou por falta de confelho, 
ou por exceflb de ^mbiçaõ impuzera a  
Arcebifpo de Braga D . Luiz Pirez da 
Cunha. Depois de ter governado qua
torze annos o Convento de Villar fendo 
ttie revelada o termo da fua peregrinaçaõ 
fe deípedio dos Padres de Santo Eloy pop 
hum â  carta. Tolerada com grande refi- 
gnaçaõ. a tdtiraa enfermtjdade pelo- elpa*

ço de tres. fèmáàas em que triunfou de
diverías fugeftoens diabólicas, recebidos 
05 Sacramentas» eom ternura expirou pla
cidamente a 27 de Fevereiro, de. 1478* 
Fazem delle mençaõ o IlluCrifíknO Cu*< 
nba Hi/t.Ecclef. de Brag. Part. 2. cap ŷ*.
Cardoíb Agio/. Lufit- Tom . 1. pag. $54. 
e o Pa dre Erancifco de Santa Macia fr*
dos. Cowtg. Secai li v. 3. cap. do. 61. 6$. O 
63. Compoz. llH

' Tratados- efpiirituac&* \ .......
\ O ficias, e Hymnos a S . Gregari* 

Magno.) S. J  ero ni mo, Santo Ambrofio ,  
S . Clemente M artyr, S . Nicolao Bifpo*. 
e outros Santos,.

. Oficio de No fia Senhora chamado, 
Vigilia que todos os fabhados Je 
nás C azas da Congregaçaã como cícre*
ve o Padre Francifco de Santa Maria « t  
Chronica affima allegada pag. 821. ,.•>

Fi*. IO A O  D E  N A Z A R E T H  natu
ral da Villa de Ca Cello de Vide em ft 
Provincia TnanCagana fendo filho de Sin 
maÕ V a z L eytàõ , e Maria Fernande* 
de Siqueira. Na idade juvenil abraço^ 
o inCituto de Erimita AuguCiniano q  
qual profefibu íolemnemente em o  R oa) 
Convento de Nofla Senhora da Graça de 
Lisboa a 20 de Julho de 1646. onde fo y  
Prezentado em Theologia, Definidor 
Provincia, e Prefidente do Capitulo. En
tre muitos Sermoens, que recitou cong 
aplauzo fe fizeraÕ públicos os feguin- 
tes-

Sermão hijlorico, e panegyrico dq̂  
rmlagroza Virgem da Penha de França  
pregado no feu Convento no 3 dia 
Feâas. Lisboa por Miguel Deslandes» 
ióV  4.

Sermaã em acçaã de Graças, qum 
0 IlluJlriJJimo Senado de Lisboa, e ftug  
Çorte vem dar a milagroza Virgem d a  
Penha de França todos os annos por voto à 
que lhe fe z  quando livrou efia Çidade d a  
cruel peâe com que Deos a caligL is 
boa pelo d»o. Impreflòr* 1698. 4.

Sermaã do ittfigne Doutor da I g r e 
j a e  Patriarcka dos Erimitas Santa  
Agodinho. Lisboa pelo dito Imprefíõr, 
4- NaÕ tem . anno da ediçaõ.

. ' X . >
* \ - - *

.1. Fr.
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Fr. IO A O  D E  N A Z A R E T H  filho 
de Aí iguel da Syhr*, e Mariana do Def- 
terrò naceo em a Villa de Obidos do 
Pacriarchado de Lisboa, e na Igreja Ma
triz de Santa Maria recebeo a graça bau- 
tilmal a 24 de Mayo de 1705. Quando 
cornava de* annos foy admitido pela de£ 
treza, e fuavidade da voz ao habito de 
religioso Terceiro da Ordem Serafica cu
jo inttituto profeflòu (hlemnemente a 9 
de Iulho de 1722. Pela Tua grande fci- 
eocia da mufica, e integridade de cuftu- 
mes foy noméado em o Capitulo que (è 
celebrou a 27 de Iulho de 1737. Cnnel- 
laõ das Religioiãs do Convento da Ma
dre de Deos junto da Villa de Aveiro 
com a incumbência de reduzir à ultima 
pcrfeiçaõ oGanto deOrgaõ que muitas're- 
ligiolas do dijto Mofteiro pra&icavaõ pa
ra mayor culto de leu divinoEfpozo. PaC 
fadt>s doua annos que affitti© nette domi
cilio falleceo» com geral fentimento de 
todas as pettoas que o tratavaó a 31 de 
Iulho. de 1739. Tinha particular genio 
para a Poezia vulgar deixando por tette- 
munho a fegùinte obra.

. Glojja ao Soneto.
vjtmos Jepultada Dedicado a EIR ey N .

, Senhor na intempeftiva morte de ina Se- 
renittìmalrmaa a Senhora Infanta D.Fran- 
çjfea. Sabia impreflò com outras obras 
frette funebre affijmpto intitulado Acen
tos JàudoJos das Mujas Lis
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. >736. 
4-
r. Fr. IO A O  D AS N E V E S  naturai 
de Lisboa onde foraõ leus Pays Anto-* 
nio. .Rodrigues , e Marrana Nunes. Ad- 
jtìetido em idade muito tenra à reforma
da Provincia de S. Maria da Arrabida 
profeflou o ferafiço inftituto em o Con
vento de Loures a 3 deAgoftode 1704. 
onde foy Lente de Theologia M oral, e 
Efcritura Sagrada , Guardiaõ de varios 
Conventos , e Definidor da Provincia,

~ Tràduzio da lingua Caftelbana de Fr. 
Alartinho de S. Iozé Religiofo da Pro? 
lincia de S. Paulo dos Defcalfos Fran- 
çiíçanos em Cartella, a Velha em a Por- 
tpgueza fem o fèu nome.

. Breve exposição dos- Precei,
fi# regra. do$ : E ra fo . Menores a>

VANA.  ' 709
pecado mortai fegundo a menteSum-
mos Pontífices, e d e S . Lis
boa por Antonio de Souza da Sylva 
1739. 4.

IO A O  N O G U E Y R À  Doutor na 
Faculdade dos Sagrados Cânones, e mui
to perito nas letras humanas, e preceitos 
Rhetoricos. Sendo deflinado para con
gratular em nome da augnila Cidade de 
Braga a entrada do feu, Primacial Pattor 
D . Fr. Àgoftinho de Caftro que fez com 
plauzivel magnificência a ? de Março dc 
1549. compoz, e recitou.

OraçaÜ gratulatoria na entrada que 
f e z  na Cidade de Braga feu  ^Arcebifpa 
Primaz T)'Pr.AgoJiinhode Cajtro, 4.M .S.

D . IO A O  D E N O R O N H A  natu
ral de Lisboa quinto filho de D. Pedra 
de Noronha íêtimo Senhor de Villavci^ 
d e , que acabou na infaúrta batalha de 
Alcácer , e de fua lègunda mulher D«. 
Gatherina de Atayde filha (ègunda d a  
fegundo Conde da Vidigueira D . Fran- 
cifco da Gama. Foy Commendador da . 
Ordem de Q u itto , e militou emAfricar 
com valor digno do íèu claro nacimen- 
to Cazou tres vezes , ede nenhuma dei
xou íuceíTaõ. Falleceo em idade muita 
proveda ornado de religiofas virtudes 
como publicaõ os feus eícritos de que 
fâz mençaõ IoaÓ Franco Barreto 
Portug. M . S. e faô os ieguintes-

Tratado fobre a difenda o dos - t 
ri tas. M . S.

Tratado fobre a Oraçao. M . S.
D o author faz breve memoria D . Ant. 

Caet. de Souz. H ifl. Gen. da Caz- R ea l 
Portug. Tom . io. liv. 10. pag. 645.

Fr. IO A O  D E  N O SSA  SE N H O 
R A  natural de Aldcgavinha termo de 
Aldegalega de Merciana do Patriarcha- * 
do de Lisboa fèndo filho de Antonio* 
Luiz Arelho, e Maria Carvalha. Entre1 * 
todas as Sagradas Religioens elegeo pa
ra domicilio o Convento de Villaverde' 
da Serafica Provincia dos Algarve® pFO* 
feflàndo ette auftero inftituto a 2 de Mayo 
de 1718. A  intelligencta da lingua La-> 
tina , e noticia das letras luimanas em 
que. era muúo verfado nao íbmente a*

diflin.
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diftinguio de todos os íeus condiscípulos 
mas ainda na efpeculaçaõ das íciencias 
feveras, e no (agrado minifterio do pul
pito que com indefeílo trabalho tem fre
quentado por muitos annos. Depois de 
fer Qtialificador do Santo Officio como 
fode profundamente inftruido em as no* 
tidas da fua Província o nomeou Chro- 
nifta Fr. Antonio dos Archanjos Pro
vincial della religiofa Família, cuja in
cumbência dezempenhará com geral aplau- 
zo. O  natural genio com que defde os 
primeiros annos cultivou a Poezia me
trificando na lingua vulgar, e Latina com 
íúmma facilidade lhe adquirio a antono- 
tpaftica denominação de Poeta. D o íèu fe
cundo engenho tem publicado os íeguintes. 
partos.

Sermafi do retiro que fa z  todos os 
annos, a fempré prodigi, e admirável 
Imagem da Virgem Maria Senhora -
dre de Deos que com ede f  titu
lo Je venera na Cidade de Lisboa Orien
tai. Lisboa por Pedro Ferreira 1731* 4.

Oraçao Funeral , e H if
torica nas Exéquias do , e
Rever endifimo Senhor D . F r , de

Santa Maria de lefus Bifpode Cabo Ver
de do Conjelho de Sua 
fimo filho da Província dos e

Milionario Apofiolico Va-
ratojo da Religião de S. 
bradas no Convento de S. Maria de Ie- 

Jiis de X ab regas a 20 de Iunho de 1736. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca 
1739- 4 *

Oraçao Capitular Gratulatoria , 
Deprecatoria, e Mariana pregada no 
R ea l, e Venerável Modeiroda Madre

de Deos de Lisboa em dia do 
Nome de Marta por acçab de graças do 
Capitulo, que fe z  a Santa Provincia dos 
Algarves no Real Convento de Santa 
Maria de lefus de Xabregas em 9 de 
Setembro de 1741. Lisboa por Pedro Fer
reira 1741. 4.

D ies in quo ed S.
mi. Ulyffipone apiad Petrum Ferreira Typ. 
Reginae. 1741. 24.
. Hebdomas S. dintorni, ibipereun- 

4fem Typ. 1741. 24.
MendsD, Antonii in quo 

tâ  inventum PJaltcríum S , A n t o n ii Pa-

duani. ibi per eumdera T yp. 1741. 24.
Antonianus , hoc e jt, O  rat ori uni to  

tius Anni S. Antonio , -
duano que confecrattnn. ibi por eiundem 
Typog. 1741. 16.

Oratorio de S . . Antonio em
todas as Paroçhiaes Igrejas delle - 
archado de Lisboa , e em todos os Arca» 
bifpados, e B if pados do Reyno de Porta- 
gai. Lisboa por Pedro Ferreira. 1742. f .

Infcripçdb Latina ao Emminentifi- 
mo Cardini Patriarcha de Lisboa D - 
Thomas de Almeyda. Lisboa pelo d ito  
Impreflòr 1742. foi. imperial ao alto.

Dia  , e noite com todas as hora» 
para as Almas do Purgatorio achadas noa 

Jufragios da Santa Igreja R o m a n a » 
expojta nas mais de todos os Fieis 

taôs para lembrança das mefmas Alm açi 
Lisboa por Francifco da Sylva. 1742*
16.

S. Francifco para todos os dias M q* 
nhaã Meyodia , e Tarde. da»
Chagas defeuberta no O ficio dede Scrofa  
co Patriarcha. Lisboa pelo dito Impre^ 
flor. 1742. 8.

Pfalterium SanÓíjfimi Iojeph. Uly* 
ffip. apud Petrum Ferreira. 1741.

Epigramma em aplauzo do P. D .  
Rafael Bluteau Clérigo Regular. Sahio 
a pag. 59 do Obfâquio funebre 
do a JaudoJa memoria do dito • 
Lisboa por Iozé Antonio da Sylva. 
1736. 4-

DozeEpigrammas Latinos em aplau
zo da Centuria Epigrammatum compoft* 
por Francifco Iozé Freyre. SahiraÕ 30 
principio della obra. Ulyffipone apud A a*  
tonium Ifidoro da Fonceca. 1742. 8.

Collar da Virgem Maria Mãy de 
Deos f e Mãy dos Homens. Lisboa poc 
Domingos Gonzalves 1745. 24.

A rte de bem morrer. Lisboa poo 
Pedro Ferreira 1737. 16 Sahio com  O 
nome de Conílantino da Colla.

. r
D . IO A O  N U N E S B A R R E T O :  

Teve por patria.a Cidade do P o rto , e. 
por Pays a Fernaó Nunes Barreto Senhor 
dos Morgados de Freiriz, e Penagate, 
c a D . Izabel Ferràs de igual nobreza è 
de íèu Conforte. Inftruido na patria com 
os primeiròs rudimentos paflbu á Uniyer*

fldadç
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fi eh eie ile Satariianca onde recebeoo grào entrar nòfeu Patriarchado,e fitlvar aqucU 
de formatura em os Sagrados Cânones » las ovelhas , que vagavaõ naufragante^ 
e reftituido a Portugal foy nomeado por em hum pelago de erros fcifmaucos, po-* 
feu trmno Galpar Nunes Barreto em a rem como fe lhe dificoltafie a execução 
Abbadia de Freiris da qual era Paçlroet* de feus fervorolbs dezejos refignado na 
fo ,  dezempenhando taõ exaéhmente a Vontade divina fe dedicou erti G oa a ,  
obrigaçaõ paftoral, que era conhecido doutrinar a mais infima plebe. Na Ilha 
pela antonomazia de Ábbade Santo. De- de ChoraÔ pouco dittante de Goa edifi? 
zejando lêu irmau o Padre Belchior Bar- cou humtfs çazas humildes junto da Igre- 
reto de quem já fizemos memoria em ja de Noífà Senhora da Graça onde re- 
feu lugar, atrahillo ao inftituto da Com?- tirado ao comercio humano fallava meiv 
panhia de lefus, que proiettava lhe perr talménte çom Deos unico obje&o da 
fiuadio com efficacia preferir á vida reli* fua meditaçaõ. Aflãltado de huma agur 
gioia à Ecclettafticá fèguindo antes o fo* da febre voltou para o Collegio de S* 
cego da Maddalena, que a deligenciade Paulo, e recebendo com jubilo a cert 
Martha. IH ufirado com as fombras de teza de íèr chegada a ultima hora da fua 
hum mifteriofo fonho deixou o íèeulo, vida paífòu para a eterna a 22 de De* 
e vettio a roupeta de Jefuita era o Cdh zembro de 1562. quando contava 4f ank 
legio de Coimbra a 11 de Novembro de nos de idade ,,e  18 de Companhia fupof- 
*$44, .Ainda na5 contava quatro annos to , que efcreyemos nas Aíem. 
de religiofo alcançou com inftantes rogos M D . Part. 2. liv. t . 
fàçúldade dós Superiores pará com a voz,e çap. 16. 123. fora o fèu tranfito a 20
Oòm aprezehça confidar aos Chrittãos pre- de Dezembro firmados na authoridadç 
áos nas horrorofas màfmorras de Tituao, do Padre Nicolao Godinho de AbyJJin. 
e  Berberi a. Nette barbaro tbeatro bri- reb. lib. 2. cap. 22. onde defde pag. 22J.
]hou a fiia ardente charidadeemóhfequio até 343»efcreve avida dçfte zelozo V a 
do s in fermes fniniftrando os Sacramerv raÕd° qual fazem ejigna memoria FraJV 
tos para "confola çà6 dos Catholicos, e co Ann. Glorio/. S. J .  in L i f t .  pag. 747, 
pregando aí verdades Evangélicas para e na da V irt. emo Nov. de Çoimb. 
Coftfufao dCfc Mouros. Nao fomente tri- Tom . 1. liv. ?. cap. 1. até 8. Guerreiro 
«mfava a íqa eloquente efficacia dos di- Ada Et top. cap. 4. Orhnd»
firios de Mafoma, mas das chimeras do H jjl. Societ. Part. 2. lib. 6. n. 164. Telles 
Talmud convencendo a obftinada perii- Cda Compartii, de J ef. da dt 
dia dos Judejos com a evidência dar di- Portúg. Part^ .liv. cap. 1. 2. 35. }6. 
^indade do \Meffias.'Tèndo exercitado y j.tm . HUl,da Etiop. A lt. liv. 2. cap.
«fte laboriofo miuiAerio pelo efpaço de 25. e 34. Jarricus Tfezaur. rer. * 
feis anHQS em que por fua indiffiria re£ lib. i. çap. 15* Çouto .Decad. 7 da índia 
^atou duzentos cativos,, chegou a Lis- Jiv. 3.̂ ç̂ap. Guerreiro 
Boa onde foy eleito pela .Mageftade de Esforçad. liv. 3. cap. Girardi Diario 
T). Ioaò o III. Patriarchi da Etiopia de Part. 4. a 22 de Dezembro Ioan. Soar. 
xjyja dignidade o achou benemerito o efi Brito TJieatr. Lufit. bitter, lie. I. n. f fc, 
spirito de Santo Ignacio,e a prudefìcia defi Nadafi Ann. dier. memor. $. J .  Part. 2Ì 
ee Monarcha. Obrigado dio preceito de pag. 333. Marangoni Thetaur. Patoek. 
Paulo I V . íbmeteò oJ hombros ataõfor- Tom . 2. pag. 84. EicreVeo. r 
xnidavel pezo jèndo Sagrado na Igreja da Carta ejerìta de Tetua'Ó aos Padreo
•Santiifiroa Trindade : a 24 de M ayo de do Collegio de Coimbra. Della fabio ah- 
4555. pelo Bifpo de Portalegre D. Ju- guma parte impreda na Imag. da Virt±
4iao de Alva Efmolef mòr da Raynha ihov.’de Cèimb. Tom. 1. pag. 247. e. rrà*
J ). Catherjna. Partio de Lisboa a 28 de duzida em Latim pelo P^dre Guerreiro 
Março de 155 6.embarcado ;ero .a Nàq td lib. 2.cap. 1 i.pag. 27f.
G arça de que era Capitao D . Ioa5  de C artasçfaritasde Tetuaóa hum Por
Menezes de Siqueira, e ,lo g o , que che- Are J e fu ita , que sm  Lisboa fo licita v a  s  
gou a G o a  aplicou todo o difvelo para Mkerdadc ; dai w(ivo*. : Parta datasi effiar̂  
v ? imprefi

Digitized by v ^ o o Q i e



712 B I B L I O T H E C A
imprettas na Im ag. dà Virtud.Tom . i .  cujos dotes mereceo diílintos áplãuzdfc
pag. 248. 249. e 250. em a famoza Academia dos

Carta efcrita a Santo Ignacio em na qual foy L en te , e Collega. A o  exer* 
que injlantemenc% lhe pede naò confinta, cicio das letras correfpondeo o das ar- 
que elle feja  provido na dignidade Patri- mas pois havendo fido Governador da 
archül. Della Carta a mayor parte eílá Cidade de E vora, e da Praça de Setúbal 
vertida em Latim no Padre Guerreiro em que moílrou a iciencia m ilitar, que 
de tAbyJTm. reb..pag. 287. profetava, foy nomeado Vicerey da In- 

Carta ao P. L uiz Gonzalves da Ca-dia para onde partio no anno de 1666. 
ntara em que lhe pede alcance licença dei- praticando em todo o tempo do íèu go- 

Reypara renunciar 0 Patriarchado. Sa- verno as maximas mais prudentes para 
hio imprettà pelo Padre Franco Im ag. coníervaçaÔ do Eftado, porem a morte 
da V irt. attìnia allegada pag. 259. e em envejoza da Aia fama lhe arrebatou in- 
latim pelo Padre Guerreiro de Abyjfm. tempeftivamente a vida em 7̂  de N ovem - 
reb. pag. 339. bro de 1668. quando contava*49 annos de

T res Cartas efcritas ao G eral da idade, e ao Ejlado da India ( corno em feu 
4Companhia em Goa no anno de 1559. Sa- . aplauzo efcreveo ExcellétifllmoCondeda
hiraô traduzidas em Italiano com outras. 
Venetia por Tramezzino. 156-2. 8.

Carta efcrita de Goa em 0 primeiro 
de Dezembro de 1556. a D . Ioao
o I I I .  He muito extenlà, e o Originai

Ericeira D . Luiz de Menez. .
Tom . 2. pag. 788. ) naquelle tempo a efpe- 
rança de refia tirar a fua ruina por concor
rerem em Ioaô Nunes da Cunha todas 
as virtudes , que cu filim i compor hum

fé conferva no Archivo da Caza profefi varai perfeito fendo de grandetta*
fa de S. R oque de Lisboa como tam- ‘ lo r , de muito entendimento, a c-

bem a feguinte. empregando todas cilas pan es no
Carta efcrita de Goa ao Padre L u iz amor da patria , e no augmento da g lo ria  

Gonzalves da C  amara a 6 de Novembro Portugueza. Jàz íep ulta do debaixo do 
de 155$. M . S. altar de S. Francifco Xavier da Caza pro

fetta de Goa. Cazou com D . Izabel d e  
I O A O  N U N E S  D A  C U N H A  pri- Borbon filha de D . L u iz de Lima de B ri-  

meiro Conde de S. V icen te, Deputa- to primeiro Conde dos A rco s , e de D .  
do da Junta dos tres Eftados, Gentil- Vitoria Cardailhac Dama da R a y n h a  
homem da Camara do Principe D . Theo- D . Izabel d„e Borbon de quem teve I>. 
d ozio , e Governadtir da fqa C iza  , Con- MaVia Caetaria da C u n h a ria  h erd eira , 
lèlheiro de Guerra, e depois do Eftado que fe defpozou com M iguel C arlos d e  
delR ey D . Affònfii V I .  e do Principe Tavora filho íêgundo de L u iz  A  tiro - 
D . Pedro. Regente d o R e y n o , e Gen- niode Tavora fegundoConde de S. Io a õ *  
tilhomem da fua Camara , Senhor de c foy íègundo Conde de S. V ic e n te , G e -  
Geftaço , e Panoyas, e dos. Morgados neral da Armada R e a l , Governador d a s  
de R e fo y o s, e Comadinha , Commenda- Armas da Provincia do A lentejo, C o n 
dor de Caftelejo , S. RomaÕ do Herdai, • feJheiro de Eftado, e Prefidente do G o n -  
e de Santa Maria de Boufela em a Or- fe'ho Ultramariano de quem teve n u m c - 
dem de Chrifto naceo em Lisboa fendo rofa defcenJencia. Cclebraô o nom e d e  
filho de Niino da Cunha , e de D . Fran- Ioaõ Nunes da Cunha elegantes p en n as 
chea de Attayde filha de Ioaf) Gonfal- attim em profa, como em veríò. D .F r a n -  
ves de Attayde V .  Conde da Atouguia, cifco Manoel nas 
e de D. Maria de Caftro filha herdeira Calliop. lhe dedica o Soneto 53. c o m  
de Martim Attbnfb de Miranda. Fòy or- hum livro de veríòs compoftos por Io a f»  
nado de juizo perfpicaz, fublime compre* Nunes da Cunha , que lhe com etera  à  
henfaõ, e natural genio para a P oezia, -fua Ceníura. 
que cultivou com felicidade, e naõ me
nos de elegante locuçaô aprendida dos A
mais infignes Oradores, e Chroniflas por

Velho
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Velho mane elo illufire em f angue y e ef-

prito
T  u (jue queres de mi, que affi me
A  ti que tens as M u fa  por amigas, 
Que louvor te ha de dar 

Que direi cu que ellas na$ tenhaü dito !
Direifó, que as afagues, e que asfigas\ 

Que 'a f e  .que mais de hum par por mais 
que digas

Vè . quando e/creves outro Apollo ef:rito. 
L à  te mando os teus Ve, que mandanti 

Caliar os meos. Q
conde m

T a l  fonte de doçura, e elegancial 
Eãe lugar onde elles repouzaraó ,

Banho efpero quefeja aos tempos » onde 
Venha o mundo a lav da .

Io;m. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. 
t e r . lit. I. n. 59. Catafiroph. de p.
136. Souza N ifi. Gen.d Real For
tug. Torrií 5. p. 225. Foy erudito em mui
tas faculdades i e nas Mem. e 
dos Grand.de Fortug. p.512 va/erofot
e erudito. Fr. Iacin. de Deos Verg. de 
Flant. cap. 8. art. to. e cap. 1. p. 20 onde 
efereve que foraõbautizados pelo íêu ze
lo quatro mil Gentios. Nicol. Ant.
H ífp. Tom. i . p. 574. col. i. Compoz.

Panegirico ao D .
lo  ao 0 I V . Rejlaurador do Reyno 

Jitano. Lisboa por Antonio Crasbeeck. 
de Mello 1 666.4.

Epitome da Vid, e açoem de D . 
Pedro entre os Reys de 0 pri
meiro dedenomç. ibi. pelo dito Impreflbr 
'1666. 4. Defta obra fazendo juizo D. 
Francifco Manoel na Carta dos Autho- 
fes Portuguezes eferita ao Doutor The- 
mudo diz que fendo pequena f i z  compe
tência a todos os grandes livros.

Lisboa Conquifiada. Poema heroi
co  que conila de 12 Cantos. Começa

As armas , e os Vacantar intento 
ue debellalo 0 barbaro Africano 
a Cidade UlyJJea 

Levantou para 0 Reyno 
G  emeo Fiutati t e do 
O  decreto encontrar quiz f oberano :
A t è que 0 Padre defde 0folio eterno 
Fechou os claufires do voráz Averno. 

Acaba
. Tom. II.

7 1 5
A  efpada efgrime, e na vizelra forte  

Entrou do ferro hojlil a mayor parte j 
Cahe 0 forçofo mouro, e defta morte
Alcança ainda terror 0 duro Marte.

Ofav or logo dà a igupl fo r te ,
No campo fungitinqfofe repart
Affonfo vence, entra a armado
E a Deos a conjàgrou crucificado,

Eícreveu mais-
Vida de Iob. M . S.
Memórias da Vida de Machias de 

Albuquerque. M. S.
Nobiliário das Famílias de Portu

gal. foi. 4. Tpm.
Tratado da F  ortifica foi. M. S. 

Eftas obras como taõbem o Poem a 
Lisboa Conquiftada fè confervavâÔ em

Q z a  do Conde de S. Vicente Genro 
def Author.

• Por ordem da Rainha Regente D. Lui- 
za Franciíca de Gufmaõ começou a eP 
crever na lingua Porttigueza.

Vida do Principe D.Theodozio.
Para efta obra tinha junto vários do

cumentos dos quais fe aproveitou o Pa
dre Manoel Luiz da Companhia de Ie- 
fus para a Vida do mefmo Principe que 
compoz na lingua Latina onde no Pro
logo n< 18. refere o motivo porque ana5 
acabou Ioaõ Nunes da Cunha.

Jimus Dominus Ioannes à Cunia
F ri nei pis Theodqfiiolim , ipf-
ufque in Elvenji expeditione Jo-
chis, poftea S fV in cen tii creatus
Indice que Prorex. Is  eadem 
Regina M atre jubente fufcepit idiomate
LufitanoJcribendam vitam Principis 
odqfii, cui ob egregias dotes fuerat 

tjjjimiis, ////ms quelaudabilium attionumji- 
ve ad a mu land um, fìve aferibendum exi
mias exploratòr : cujns praterea 
bilium operum , diâtommque plurimi certe 

ficiendum ipfe confecit Diarium exquo 
Pr.incipis obfequio addifíusfuit j ejufque 
Cubiculàrius à Sereniamo R ege defig- 

natus. Cteptum opus, longe que proveóUtm 
abrumpere coaófuseli ad Interamnenfem 
exercitum y ubitunc /olito atrocius beílutn . 

feviebdt ; ibi que primis pacis
cum hqfiecolloquiis , et eequis
conditionibus Caduceator efi: ibi
dem non tam faventihus , et 

ri sçonfiliis ; quam auxiUatrice dextra ex  
Xxxx

t
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Cajlellanis triumphis lúdicos aufpicatus j pelos cazos com reco-
hic terra Eitropeis , illic mari vittrici pi lagno para noticia dos •

haud Jemel elafe ^AJiaticis hgjlibus de- antes , com duas regras Geraes da - 
bellatis. Quem J ì fata virumpace, bello- Porto por Manoel Cartiozo 

que inclytum do f i , ac foris juxta ftifpb  1645. 4* Coimbra por Manoel Dias. i6 jó . 
ciendum diutius incolumem nobis ferva* 4. ÔC ibi por Iozé Ferreira 1676. 4. 
ren i, non dubiiim quia datam f* p e  à feji*  Margens da Syntaxe com a conjlrui.
dem /ito Principi propagandi apud JEthni- em Pórtuguez pofiana Interlinea do
cos orthodoxamjìdem, omnigenos cjue in- Texto das Regras
fideles profiigandi exatte liberaret ; ac Manoel Alvares da Companhia de Je/ut, 
demìim ipjius vitam trwmphali exarat am Porco por Manoel Cardozo 1644. 4. e 

Jlylo (eternit ai 1 commendar et. Veruni Lu- Coimbra por Manoel Diaz. 1653. 4. 
Jitana expettatione celerius Gotedecederis-, Campos Elyftos^ Porto por I&aÕ
et gloriofe vivendi,et gloriofa fcribendi Rodrigues 1624. 4. Conila de'Pró'Éi ,  « 
lugubrem bonis omnibus Jinem fecit. V e  rfo.

Traduzio em Outava Rim a Portu- 
I O A Õ  N U N E S D A  C U N H A  V i- gueza, .

gario da Parochial Igreja de NoiTà $e- Thcbaida
nhora da Vigoria da Cidade da BÉiia De cuja obra entregou D. F ran cico  
onde exercitou o feu talento aifim no pai- Manoel de Mello Íeis cantos a IoaC Fran
to das ovelhas, como em o minlfterio co Barreto como elle eícreve na 
do pulpito. Publicou M . S. pedindolhe quiztífè aca-

Sermao do grande Patriarchìi, e baila. Depois appareceraõ os ultimos 6  
Doutor da Igreja Santo Agojlinho pre- cantos que compuzera Ioaõ Nunes Frcy-f 

gado na Igreja da Palma, e Hofpicio da re que fe na5 imprimirão. Delle fazefti 
Bahia dos Er imitas Defcaljos de Santo menção Nicol. A nt. Bib. Hifp. T o m .' 
Agojlinho. Lisboa por Filippe de Souza P- 574- col^i, e Ioan Soar. de Bric.
.Villela 1703. 4.

IOAO N U N E S F R E Y R E  naturar 
da Cidade do Porto Gapellaõ mór da

Theatr. Lujit. L i ter. Ut. I. 60. Literàfr 
rum humaniorumjhtis Celebris profâfibr.

IO A O  N U N E S V A R E L L A  nati*.
Santa Caza da Mifericordia da mefmà ral da Freguezia de Santa Anna termo 
Cidade, e nella Meílre d a lingua Latina, da Villa de Ourique em a Provincia 
e muito veríado nas letras humanas, e li- Tranftagana onde recébeoa primeira gea- 
çaõ dos Poetas, e Oradores antigos de ça em 23 de Iulho de 1701. fendo filho 
cuja eícola íâhirao diícipulos que autho- de Gregorio Nunes, e Margarida Mar~ 
rizaraÕ com o magifterio a muitas Fa- tins. Aplicouíê ao eíludo da Theoíogia 
milias Religiofas. Querendo fazer mais Moral como taÔ neceííaria ao eftado 
perceptíveis aos principiantes osrudimen- Eccleíiaílico que profeífava , e fez nella 
tos Grámmaticaes. Compoz tantos progreííòs a fua apÜcaçao que pe-

Annotaçoens dos Generos, e Pre- lo efpaço de finco annos teve publica 
teritos da Arte nova. Porto por Manoel paleftra' della íciencia , da qual Íàhira5  
Cardozo 1635. 4. e Coimbra por Iozé muitos difcipulos para o Confèífionario. 
Ferreira 1673. 4* Nella edição fahirao He Notário Apoftolico, e Confeflbr d o  
emendadas,eacrecentadasasfignificaçoens reformado Convento das Religio&s d e  
dos N om es, e Verbos poílas pellas mar- Noííà Senhora dos Reroedios fituado foia 
gens pelo A . B. C . dos mùros de Lisboa. Publicou
&  ibi pela Viuva de Manoel de Carva- Colleçaò ejpirituai de varias obra*
lho. 1676. 4. da Maidico Doutora da Igreja a Scrq/t-

Annotaqoens ad Rudimento Gram- ca Madre Santa Thereza delefus Firn* 
maticee nas Regras mais geraes della dadora da efclarecida Família dos R e- 
cpm huma inâruçao brevijjìma para fe  co- verendifimos Padres Carmelitas D ef- 
meqar a compor, e condruir vulgo fynta- calfos. Lisbòa por Antonio Pedrozo Gal* -

rao. 173 i .  Opuf-

Digitized by G o o g l e



L U S I T A N A  715
Opufcuío Curia1 muy m il, e conve- Bifpo de Janeiro D. Fr. Joaô da Cruz. 

niente para Parochos, ConfeJJoreS, e mais Para naõ caducar na memoria dos 
pejjoas curiqfas em (juefe trata prattica*Vindouros os aplauzos, que o Collegio 
mente da intelligencia dos graos de pa- dos Padres Je fui tas da íua Patria dedica-
rentejco, dos impedimentos dojnatrimo- raõ a S. Luiz Gonzaga , e Santa Eíla- 
nioem que cujiuma difpenjarfe, e do que nislao Koska novamente collocados no 
hade allegarjet e como , para Je evita• Cathalogo dos Santos efcrcveo.
rem inconvenientes. Lisboa .pelos herdei* das , queo Colle-
ros de Antonio Pedrozó Galráõ. 1741. Paulo da Companhia de lejus
4. da Cidade de Braga celebrou em humjb-

Meditaçoens da V ida , e Payxao de Canonizaçao
Chri/to, e vários documentos para pejoas riojos Santos Luiz Gonzaga,

ejpirituaes. ibi pelos herdeiros de Anto- lao Koska em de 1727. Lisboa na 
nio Pedrózo GalraÕ. 1757. He tradu- Officina Patriarcbal da Mufica 1728, 4. 
çao de Caftelhano do Padre Fr. Felix de
Alamìn. IO A O  D E  O L I V E Y R A  D E L G A -

T  ratados Moraes. 0 1. dos Sacra- D O  cuja aplicaçaõ foy Tempre aos livròs
mentos em genero, 2. do Bautifmp. 3. da afceticosde que exrrahio documentos pa- 
Confirmaçab. M . S. ra o exercido das virtudes \ ao tempo

— ’ que contava a prove&a idade de 75 an*
IO A O  N U N E S V I D A L  'Presbite- nos pub'licou. 

r o , e Bacharel em a Faculdade dos Sa-
grados Cânones muito perito ha intelli- Refurreiçaõ , e Mandamentos • 
gencia da Sagrada E feri tura , e Licaõ nos Lis-
dos Santos Padres, e Expoíitores. Efcre- boa por Iozé Antonio da Sylva. 1727. 8. 
veo. * —

. Fragmentos da Sagrada , e huma- , IO  A  O  PA ÇA N H A * Presbitero de
na Hifioria. Obra util para Pregadores vida inculpável, e muito exercitado na 
tirada da expofiçaõ dos Santos Padres , e pra&ica da Theologia Myftica. Eícre- 
antigos Oráculos da Jciencia. He volu- veo.
me grande de folha, que examinamos. Compendio da Payxaóde
o  qual todo eftá marginado de authori- C àrido tirado das -
dades dos Santos Padres , e Expoíitores qoens d o V . Padre F r . Luiz de Granada 
Sagrados em que o Author fe molira mui- acrecentado com varias devoçoens. Lis
to verfado todas podas por numeros, boa pòr Antonio Alvres. 1649. &. ibi por 
que chega5 a 3039. com Index de varias IoaÔ Galrao. 1676. 12. com a •
matérias para que aplica as authofidades çai do Padre Vafco Pires para a Nou- 
citadas. N o fim tem. . te de Natal. &  ibi por Franciíco V illela.

Via-Sacra contemplativa. Conila de 1672. 24.
57 paginas, e o volume de que affima íè
fez menção, tem 701. Fr. IO A O  P A C H E C O  natural da

^  Villa de Aldegallega em a Provincia
IO A O  D E O L I V E Y R A  Naceo em Tranfmontana filho de Mathias Pache- 

a Cidade de Braga no anno de 1709. íen- co Pimentel Cavalleiro profeílb da Or- 
do filho de Domingos de Oliveira , e dem de Chriftó, e Capitaõ mor das V il- 
Luiza de Oliveira. Inftruido em a patria las de Riba-Tejo , e de D. Francifca Pe
na lingua Latina , e Filofofia paifou à reiradeVafconcellos.Profeflouofagrado 
Umverfidade de Coimbra onde fe formou inftituto de Erimita Auguftiniano na 
na Faculdade dos Sagrados Cânones. R ef- R eal Convento de Nona Senhora da 
timido à patria exercitou por alguns an- Graça de Lisboa a 2 de Fevereiro de 
nos o Officio de Patrono de Caufas Fo- 1694. quando contava deíàíète annos de 
renfes, e paíTando ao Eílado do Brazil idade onde depois de íèr Superior do Con- 
o  nomeou íèu Secretario o Illufiriffimo vento de NoflaSenhora da Penha de Fran- 

Tom . H . X x x x ii ç a t
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ça» é Meftìr dos Nô viços do Gonvetv Munitale Ctorlfivtàdttm ferirti Fra-
to da Graçado Lisboa foy Prior dos Cori* M/wrtìtm * et S.Ciarm
ventos dfe Lara ego em o anno de i7o6» derme votreftttm * Ví in tmdtie «Ce
de V ilkviçoíà  erti 1709/e de Lisboa erri tumjüsctaMjjfkUe y et Btevmriam Ro* 
1740. moftrando em todas «das Preia- <9*
ajas a prudência do íeu juizo , e o zelo tkoritote . Ulytftpooe apud
da difciplina regular. A  vaftiffima Iiçà6, Petrum Craesbeeck. 1626. 4. 
guè tôm da Hiftoria lècular, e (agrada _
comò da natural, e politica lhe facilita» ; ? O A Q  D B  P Á Y V A »  natural de Co?
raÔ eíerever, e publicar a íeguirtte obra* imbra , e filho de Manoel de Payva. Ef* 

Divertimento erudito para vs cario*tudòu na patria •£' íciencias àtnd»las; e
de koticms Ardori cas , efcholadiças , fevetas , e  recebido o  gráo de DobtaC 

Po/ifjeés, e mturaesfagradas ̂  e profa- Tbeotogo fòy Prior -de Santa Maria do
nas ikfcubertas em todas es rdudis* *  ãjlú- Peba cova enrr cr Biípado de Coimbra , e  
dos do mundo a té 0 prezente, e extrahidas Gonegò Mâgiílral da Sé de Lstmcgô 6at  
de vbAios iautAores Tom. í* L b b O àn k O f 31 de Setembrodc 1632. Com. profunda 
íkina Àirguftiniana. 1734. foi* invefiigaçaõ examinou Os arcarwâ mais

Tomo fegundéK Lisboa por Antro recônditos de Hum , e outro Tedim eli* 
trio de Sou za * e Sylva. 173H. fot* to (èrvindo-lhe de luzes preciirforaa a  m-t

T0M0 tetceiro. ibi pelo dico Ini* * telligencia das linguas Orienraes, e a 
prefTor. 173 8.v foi. Lição dos Stefitos PadiCs» FaHeceo na pa-

Tradueio de Caftelbano de Pt. Fran- tria a 24 de Janeiro de 1640. Iáa fepuK 
d ico  La rraga Domini co cm Pormgticz» tardo na Capelli de Santa Marca fitwada: 

Promptuario de T  ite ed0gin Menai no Collegio des Carmelitas Calçado» # 
m ùtv tftilv e neceflariopara todos f **ibftitubio para f i ,  e íèús fucesffbrol. 

S e quizerem expor para Confejfores , e com Mifia quotidiana. Delle (è lemhfa^s 
piira a dtwìxQ Mmiititíroçht do SùMtò Sa - Nicol* Ant. B sk Hijp^ Tom . 1. pagw 575. 

cm  mento ds Penitencia. Tom. 3. etntfue col. 3. loatl. Soie. deBriro Tirettcr, Lm* 
J e  fà za n  nddbçeens rtos Tretados dù Tom. J** L in er. Kt.-L u. d i . Halkvordiua . 

1. e fé  aereeentaà alguns appendices de Culvef. pag. 41 col. 1. Marangone T d e- 
jrtatitr ia s , tjue nelle fe frantò*. Ut6boa pe- %<wr. Parodi. Tom . 2* pag- 2^^ Gomn
Io «Kto ImpreiTof. 1739. 4. P^»

^  É>
Fr. I O A O  D E  P A D U A  naturai da iltius Jenfustum Uttenalcs,  tum m yjlicet* 

Villa, do Cartaxo termo da Villa de Sa» nec non , hoc ed regulas «
tafem religiofo da Serafica Provincia de pretendi, nc itttettigenddfeerie I n te r a *  
Portugal, Mefite do Coro do CoOveo- phrafes preeterea  ̂ modoftjue f oc. 
to de Lisboa onde por muitos aonos com ne& libris X X I I I .  cemple&eus* G anut* 
a (ùavidade da vo z, e deftrezà xfa Arto bnor apud D idacum G om ez de L o  urei* 
da Mtìfica em que era infigne , foy o ro. 1631. é b l.O  Autbor éàzendo p iizp  
dhreâor da perfeição, e regularidade ct>m defta obra lib. i. cap^t. dtz. Non igneo* 
f w  (è cantavaõ as Horas Canónicas, ro aliquos Authores de iis rebm 5
mÕ fèndo nrenos perito nas Cerimonias Jed momt-um peTtm namrntm opus
Ecclefiafticas* M orreo no Ctmvemo de integrem exhèuijje , rf omnia spi unutrt 
Lisboa a 29 de IuHto de 1631. Delle corpus rsdigijft% enipt nerh uMfuea,
fitòènct m uiçaõ W adingo Script. Ord. reperies ia Salmeroae, Getsbmndo, CHeesfi 
M ia .pag. Efperaoça H ifa n  Serof. prò, Frunrifoe Ru/xia ^M attiho A tar*  

da Prov.. de Por mg. Part. 1. iiv. 2. cap* tinta fe d  ea cttrptdm lonktr * &  mesa 
17* b . 4* Soledade ttijl. Sarafi da Prov. ex ia/tìtm* oporia er&Hurmtt. AutAcrtm u 
de, Portug. Part, 3. liv. 1. cap. 21 v Er. rb , utfapm shrc ttti'jit propojum
Joan. a D . Ant. Bib. Francifc. Tom . 2. od epiem colHtoat': t t  Hbpttnt integrum da 
pag. 197. col. t. e Nicol. Ant. Bib. H i f  Atte ve dedie.
Tom. upag. 573. col. 2. Compoi.

J M O A O
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• P. IO A Õ  D E  P A Y V A . l ìs c io  em 
Lisboa a 14 de MayO de 1Í04. fètida 
fillio de Antonio de Payva , e Domin
gas da Gotta. PottirnidonaCftthedral da 
rea patria bum Canonicato de "Quarta 
Prebenda abraçou o inttituto da Compa
nhia de lettura aode Novembro de 1660. 
qtando contava fincoenta, e íeis annos 
de!idade onde ©bfervtìu cxa&aroontc os 
preceitos do feu inttituto. Falleceocom 
himina piedade no Gaza proietta de S. 
Roque a 125 de Março de 1682. Delle 
fez twenKJTja Franco I 0 
tfàih de Likkoa. pag. 970. et iti *An/tàL 
S. I.in  Luftt. p. 574. n. 17. Corti o Tuporfi 
to nome de ioa6 de Britopublicou.

. Compendia das (pie fé
devem ebferver comfbrm e Mijfal Re*-
mono ufo imamente referma do pelo Santi' 
èitde do Topa Vrbane V  
09 ltiullrijjtrrfo Senhor D .
Bìfpo de Lamego do Confi Mio S. A t

tiva. Lisboa por Domingos Cameirt) irti- 
preflor das Tres Ordens Militares. 167*.

4- _
Fr. IO  A O  D® PA ÍU 5D E S natural 

da Villa do  feu apeiiidofituad* nos C ou
tos de Aícebaça, Monge Gftertiettíe, 
e  muito douto em a Theologia Eícho- 
Wtticft. E&revao

Compendiam Sacr•foi.
M . S. Confervalè na L m  Ana da R eal 
Convento de AlcobaçtL

D . IO  A O  P E C U L I A R . Naceo em 
ár'©i(bde de Coimbra onde fora6 feife 
ProgenHoresCbriftevadloa-õ, e D . Ma* 
iaa!Ralialdi$ Senhora da Villa de Moty 
tette fendo 0 íèctmdo na ordem dorrací* 
niento entre finco filhos que tivera6. 
A  prende o as Icienóas amenas na parria, 
e  as-feverasema U ivi ve rii da de de Paria 
donde voltando com igualforna-de letra- 
f i o ,que virtuozoedificou na Villa de La- 
foens bum Oratorio no qual veoolhid© 
co m  alguns laeerdows praticava os exer- 
cicios da vida religioíà. Dette lugar foy 
tfftùmpto para Meftre Eíèhola da Gathe- 
dfttl de Coimbra*, e «orna netta fotte Ar
cediago o V .  D . T e llo , edazejatteçora 
ardente zelo reftituir à Tua primitiva ob- 
feervancia o inttituto dos Conegos R e 

gulares de 5 . Ágoftlidio partib com elle 
a Roma onde experimentarão taõ pro
picia a vontade de Innoceucio II. parà 
taõ Tanto intento, què alcançados mui
tos privilégios, e indultos da behignidat* 
de Pontificia para o Real Convento de 
S: Cruz de Coimbra voltaraõ da Curia 
no fim do mez. de Iunhò de 115 5. e de- 
rigindo a jornada para o Mottetto de $. 
R ufo em o Delfinado onde exaâamente 
(e obíèrvava o inttituto Canonico Augufi 
tiniano , delle troüxeraõ o Cerimonial j 
e Ritual que (e haviaõ uzar 'em o Con
vento de S. Cruz. Reftituido a Portugal 
foy «leyto Biípo dò Portò ctn o  atino 
de 1156. de cuja Cathedral pattou à Prr> 
macia! de Braga em o arma de 1139  ̂ 0 
para receber o Pallio partia íègimda v e í 
a Roma recebendo-o da rríaõ de Inno* 
cencio II. que certificado da fila grati* 
de literatura lhe ordenou aflittittè ao Ceti* 
ciHo Lateranenfè II. que na quelle tem
po íè celebrava. Nette venerável Con* 
gretto con traino amizade com o Metti* 
miò Doutor S. Bernardo que ccmtimrott 

• com di vedas cartas, que lhe efcrevecA» 
Voltando detta jornada foy recebido em 
Braga com as mayores demonftraçoens 
de jubilo experimentando fuás ovdhaa 
com a doutrina temedio parti as aVnar, 
c co m a s efinolas focofro para os corpos* 
Enrre as acçoens que fez dignas de wai 
morta, foy coroar go «otto primeiro Mo* 
narcha D . Attbníb Henriques em a «Cor
tes celebradas. em*Lan»ego, affittir à Goni, 
quitta de Lisboa mo anno de 1147. e fo  
grar o primeiro Bitpo deft&famoza Gtdat 
de que logo o reconbcceo por Primas 
de Efpanha. .Gmfoutado de obras virrtm* 
iàs, e cheyo de annoi q uè excediaÕ 9 
numero de cem pattou detta vwla cado* 
ca para a 'eterna a  $ de Dezcnabro do 
U 7$. Iaz fepultado na Cathedral defira» 
ga que governou pdo largo eípaço de 
3̂  annos. Efcreveo

Epidolx varia ad Bcrnardam Ab
battiti Clai'tmaUenfim. Fallando dettai 
Cartas o Illuttrittìmo Cunha Hi/I. 
de Braga Part, z. cap. 14. 0.4. Entre as 
Cartas imprefas do S.mto Je nai. ackaè-at 
do Arcebijpo D  lodi, sfos
ajuatara& pera a eAampa porqu evie ab ,
gumas quekio re  kgroxeP . JFr. Zjuht do*

Anjot
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Anjos Chronifia dós Padres Erimitas de chal de Mu fica. 1727. 4.
Santo Agojlinho como 0 deixou efcrito em < Sermaó e H ifiotico
kurna memoria <jue ejlá em nojjb poder. do Príncipe dos Patriat'chas, Doutor 

Fazem honorifica, e larga memoria Maximoda IgrejaS. leronimo pregada 
delle grande Prelado o Illuftriflìmo Cii- no Real deS. Maria de B e
nha. no lugar aífima allegado, ena H i d. lem a 50 de Setembro de 1729. 4. N a6 
Eçclef, de Lisboa. Part. 2. cap. 1. D . tem lugar nem anno da imprefiàõ, mas 

Nicol, de S. Maria Chron. dos Coneg. do Caraâer da letra lê conhece íêr kn- 
R eg. liv. u .  cap. 4. Fr. Antonio da Pu- predo em Cafiella no anno de 1751- co- 

tifi de V ir. iUufirìb. Ord. E r imit. D . mo lê colhe da licença do Geral Fr»
+Aug. lib. i.cap . 17. ena Chronol. Monafí. 
p, n  j.Cardozo Agioì. Tom. 3. p. 
310. col. i.

IO A O  D E  S. P E D R O C on ego  Se
cular da Congregação do Evangeliíla 
amado onde fioreceo o feu talento nas 
Faculdades próprias do íèu Eílado. Que- 
rendo que fç fizeflem patentes ao mun
do os indultos a pofiolicos concedidos à 
fua Congregação compilou.

Livro dos Privilégios concedidos' pe
tos S um mos Pontífices a Congregaçad de 
S . lottò Evangelifla itfjim per concejfat 
conto per comijjaõ como em titulos Je 
declarará. . Lisboa por Antonio Alvres * 
1594. foi.

Fr. TO AÕ  D E S P E D R O . Naceo 
em Lisboa* a 24 de Março sde 1692. e 
teye por. Páys a Joaõ Pedro, e Mariana 
Thomafia: ProfeíTbu o inrtituto do Dou
tor Maximo no Real Convento de Be
lém a 25 de Outubro de 1709. ondefoy 
Prior dos Conventos de S. Marcos , e 
Penhalonga, Vificador Geral da Con- 
gregaçaÕ, e Geral eleito a 20 de Abril 
de 1739. He Qualificador do Santo O f
ficio , Confultor da Bólla da Cruzada, 
e Examinador das Tres Ordens Milita
res. Teve genio para a Poezia vulgar 
em que compoz di verias obras} como 
taÕbem eftudiofa aplicaçaõ para a Hifi 
toria, e.letras humanas Publicou.

Sermaõ de Nojfa Senhora da Pie
dade pregada na Frtguezia de S. Paulo 
de Lisboa. Lisboa na Officina da Mufi- 
ca 1723. 4.

Sermão Panegvrico,e H i dorico do
Doutor Maximo S. J n o  
Convento .de Nofia Senhora do Efpinhei
ro da Cidade de Evora a 30 de Setem
bro de 1726. Lisboa na Officíha Patriar-

Martinho de Amorim.
Vida de S. leronimo Patriarcha 9 

Cardi a l, Presbiteroe Doutor Maxima
da Igreja. Tom. 1. Lisboa na R e g ia  
Officina Sylviana, e da Academia R e a i. 
1742. fol.

Com o afeàado nome de Damia6 de 
Froes Perim anagramma puro thè F rey  
Ioaò de S. Pedro compoz , e publicou.

Theatro Heroi no, Abecedario H if-  
torico, e Cathalogo das Mulheres Illu fi 
tres em Armas, L etra s, Acçoens heroi- 

crs, e Artes Liberaes. Tom. 1. Lisboa 
Na officina da Mufica de Theotonio A n 
tunes de Lima. 1736. fol. Comprehcn- 
de da letra A  até I. *

Tomo Segundo » Lisboa na R egia 
Officina Sylviana, e da Academia R e^ L  
1740. fol. Comprehende da letra L . até Z

P. IO A O  P E D R O Z A  naturai dq 
Coimbraõ em o Bifpado de Leiria, e fi
lho de Ioa6^Fernandes» e Antonio Pe~ 
droza. Aliftouíê na Companhia de lefixs 
em o Noviciado de Coimbra a 2 de 
Fevereiro de 1632. quando Contava de- 
fafeis annos de idade. Impellido do z e lo  
da ConverfaÒ da Gentilidade cu ltivou  
muitos annos a vinha de Salfète, e  fb y  
R eytor do Collegio de Rachol. F alle- 
ceo em Goa em io de Mayo de 1672.

Traci ufio da lingua Caflelhana d o  
P. Bernardino Viilegas Iefuita em a lin
gua Bramana.

Solilocjuìos divinos. Goa lem an n o 
da ediçaô.

Infiruqaü para a confiJfa!óSacr ameni a l. 
N a5 publicou erta obra impedido p ela  
morte. Delle faz' breve noticia Francia 
Imag. da V irt. em a H w ic^de Caimb 
Topi' 2. p. 620.
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IO A Õ  P E Y X O T O  D A  S Y L V A  D E 
M A C E D O  C A R V A L H O  , E A L - 
M E Y D A  Senhor do Confelho de Pe- 
nafiel, e Adail mòr do Reyno Senhor 
dos Morgados de Peixotos, M acedos, 
Carvalhos do.Algarve filho de Gonçalo 
Peixoto da Sylva Senhor de Penafíel, e 
Adail mòr do R e y n o , e de D. Paula de 
Alarcaô de igual nobreza à de feu mari
do. Foy muito inftruido nas letras huma
nas , hiíloria profana, e na Genealogia 
efcrevendo.

Diverfos Títulos de Famílias 
tuguezasi comò affirma o Padre Souza 
Advert. e Addic. à H ijl. da Caz. 
R e a l P o r t u g .  Tom. 8. pag. 26. n. 72.

Falleceo em Lisboa a 15 de Mayo de 

1725- _
■* IO  A O  D E  P E N A  Presbitero, e L i

cenciado em Artes pela Univerfidade de 
Salamanca, muito perito nas letras hu
manas, ejnfigne Poeta Latino. Com- 
poz em verfo heroico.

Oratio habita Salmãtica 6 .J  amiarii. 
i$98fol.Sahio impreílà nelle ano.Começa.

Nympha C aballi nas (juce nunc - 
tiaris adundas.

IO A Õ  P E R E Y R A  natural da Cida
de de Eivas filho de Fernaõ Lourenço 
P egado, e Ignes Pereira. Depois de re
ceber o gráo de Doutor em os Sagrados 
Cânones foy taô profundamente verlà- 
do nella Faculdade , que fendo Arcebifi 
po de Evora o Sereniflimo Infante D. 
Henrique o elegeo por feu Vigário G e
ral , e Provifor lugares, que exercitou 
no tempo, que governou a melma Dio- 
cefe,, o Arcebiípo D. Ioaô de Mello em 
cuja Cathedral obteve o Arcediago de 
Oriola de que tomou poífe a 51 de De
zembro de 1565. donde paíTou para o 
Arcediagado da fexta a 10 deA gollode
1566. Foy Deputado da Inquifiçao de 
Evora provido a 25 de Ianeiro de 1565* 
Retiràdo àfua pátria inftituhio hum vin
culo , que poflue a antiga familia dos Pe
gados, onde falleceo no anno de 1581. 
Compoz.

In  DM. í.de Conjecrat. Nella obra 
que confiava de 54 cadernos fe co.mpre- 
hcndiao muitas, e fele&as Queftoens de
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Sacramentis, de Emphyte, de Empt - 
n e , ü* Venditione, de Mayoratibus. & c .

P. IO A Õ  P E R E Y R A  filho de An
tonio Pereira de Eivas, e Appolonia da 
Sylveira naceo em a Cidade de Ponte 
Delgada Capital da Ilha de S. Miguel 
donde paliando a Portugal recebeo a rou
peta da Companhia de Iefus em o N o
viciado de Coimbra a 25 de Dezembro 
de 1661. Tendo lido feis annos Huma
nidades foy Reytor dos Collegios de Bra
g a , Eivas, e Santarém, e Coimbra ; Se
cretario da Provincia de Portugal, e feu 
Viaitador G eral, e Provincial da Provin
cia do Brazil. Em tantos lugares fempre 
experimentáraÕ os fubditos os efeitos da 
fua prudente capacidade. Pregou com 
aplauzo derigindo os feus difcurfòs mais 
para reprehendcr vicios , que lizongear 
viciofos. Sendo obrigado por preceito 
do Geral a aceitar a Pr o politura da 
Caza profeflã de S. Roque naô chegoií* 
a exercitar elle lugar mais, que mez , e  
meyo fallecendo a 25 de Á b rfld e iy iy . 
Delle fe lembraõ Cordeiro -
ían. liv. 6. cap. 45. n. 457. Franco 
da V iri, em 0 Nov. de Tom . 2. p.
620. et in Annal. S. in Lu/it. pag. 452. 
n. 14. Publicou.

Exhortaçoens domejlicas feitas nos 
Collegios, e Cazas da Companhia de Je* 

Jus de Portugal, e Brazil. Coimbra no 
Collegio das Artes. 1715. 4.

IO A Õ  P E R E Y R A  D E  C A R V A 
L H O  Naceo em Lisboa a 2 de Ianeiro 
de i 666fendo filho de Manoel Pereira,
e Angela Maria. Na Univerfidade de 
Coimbra rçcebeo as infignias doutoraes 
na faculdade dos Sagrados Cânones me
recendo pelas fuas grandes letras fer De- 
zembargador de Relaçaõ Ecclefiaílica 
em a Cidade de Evora pelo efpaço de 
tres annos , e meyo quando efa dignifli- 
mo Arcebiípo della Cathedral o Illuílrifi 
fimo D . Fr. Luiz da Sylva, queopro- 
veo em huma Bachelaria dà melma Ca
thedral de que tomou polle a 4 Setem
bro de 1701. donde paliou a exercitar o  
lugar de Dezembargador com o de Pro- 
vifÒF, e Vigário Geral na RelaçaÔ Ec- 
clefiaílica de Lisboa, e fer provido em

Prior
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Prior da Parochial Igreja de Sauto E t  tal credito da fua peílòa ao Doutor Ber- 
tevaõ da (Derma Cidade de que tomou nardo Pereira da Sylya CayalieirO: da 
polle a 18 de Dezembro de 1716. Foy Ordem de Chrifto , Collegial do Colle
eloquente Pregador ,e  dos íêus Sermoens gio Real de S. Paulo Xente da Cadeira 
tinha prompto hum Volume para a im- do C od igo, e Digeftó Velhoem  aU ni- 
prdfaõ da qual logrou unicamente o íc- verfidade de Coim bra, Dezembargador 
g Uinte. da Caza da Supplicaçaõ de quem fe fèz

Scrinai na Canonizaçai dos Santos mais diftinta memoria em feu lugar. Fal- 
Luiz Gonzaga , e Stanislao Koska da leceo em Lisboa a 10 de Outubro de 
Companhia de 1E S U S  pregado noC olle gio 17°$. Jaz fepultado na Parochia de N . 
de Santo A ntai da mtjma Companhia Senhora das Merçes. Compoz. 
em 28 de Julho de 1727. no Jegundodia - 

'd o  Triduo dejla Solemntdade. Lisboa por de Montes Claros , que alcançou
Pedro Ferreira. 1728. 4. 0 exercito âelRey D . -

Fai lecco na patria a 4 de Setembro Capitai Gene*
de 1758. quando contava 72 annosde ida- ral o de Marialva. Lisboa por
de Iàz fepultado na Parochia de Santo Henrique Valente de OliVeira, 4.
Eftevaõ da qual era Prior. Conila de 100. Ontavas .

ao JV
IO A Õ  P E R E Y R A C O R T E R E A L  ào muito ■ ; e muito; poderofo Principe 

muito experimentado na Arte de nave- Senhor em jo  de Agoâo féfffc
gar, que aprendeo em multiplicadas ve- OJforecida na 

*fees, que paflbu as índias Oriental, e boa por Miguel Deslàndés. 4»
Opeidental inventando o inftrumenco da
demarcação fobre o qual fez humas dou- Jou Tejo aurifero Rey doí Rios i fã ddr 
tas advertências o Coímografo mòr Va- Johre 0 encarecimento grande do 
lencim de Sà. Compoz.

Difcurjos Johre la navegacion de las 
Náos de la India de Portugal.Madrid.
1622. 4. Della obra confervo hum exem
plar da qual efereve Ioao Franco Barre- 
co na Bib. Portug. M. S. que nqnca a
vira, e que ignorava le era imprella. „ „ , 0  __

TransfpCmacion del Cabo de buena tuguezes j humas Endechas Caftelhanas, 
EJperanqa. 4. M. S. Conlèrva-fe na Li- e huma Decima por Epitáfio, 
vraria do 
Valença.

pefiivo Qcazo da fua mais Soberano?«thè- 
tis a Serenifjima Senhòra £). Iza beflJù *  
za Jozefa primogenita delRey . Pedro 
I I .  NnJJo Senhor. Lisboa por M iguel 
Deslandes Impieifor dèiRey, M690. 4. 
Conila de huma GIol7à ao Sóiieto Fer- 
mofo Tejo meu & c. dous Epigramas Por-

Excellentiffimo Marquez de

IO A O  P E R E Y R Á  D A S Y L V A

Dous Sonetos a pag. 95. dos Acroa  
mas que' Coimbra rece*
beo a relìquia de Santo ThomOz de VH* 
lanova vinda de . Coimbra por

naturai de Lisboa, e filho do CãpitaÕ rhòr Iozé Ferreira 1690. 4. Começa o pri- 
R uy da Sylva Pereira , e de D. Cathe- meiro.

D e allento noble , ludre compe
tência. E o lègundo.

Immenfo eres Thomas\ a tanto «Atk*
dante.

Cançao Panegyrica em aplattzo de 
D. Manoel Pereira Coutinho , 'è je a s  £•

rina Duque. Foy Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, Familiar do Santo Officio , 
e Eícrivaõ do Tribunal da Legacia A p o f 
colica. Cultivou defde os primeiros an- 
nos as Mulas Portuguezas com tanta ele- 
vaçao de efpirito, que merecerão os ièus 
verfos o aplauzo dos mayores profefib- lhos D . Franci/co Jozé  ,
resda Poetica fèndo hum dos maisefti- Pedro Iozé Coutinho obrar ad no choque 
maveis Collegas da Academia dos Sin- de Monfanto 11 Junho de 1704 St* 
guiares inftituida na fua patria em oan- hiono Encom. a ella acçaÔ. Lod*
no de 166$. Cazou com D. Urfufci da dres por Leach. 1704.4.
Sylva Lobo de quem leve para immor- " N o primeiro tonto de Academia dm

S i*

hy,V J .
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Singulares Llsboapor* Heririque Valente Caliope Augufla dividida etn tres
de Oliveira 1 66}. 4. eílao finco Sonetos, ca. Nobreza. Fermofura. Entendi- 
e hum Romance a diveríôs AíTumptos. mento em os da Serenjjfma
N o 2. Tom . da Academia. Lisboa por P do M . S. 
Antonio Craesbeck de Mello 1 668.4 . Antiguidade acreditada no felici#!*
Oraqao recitada a 9. de Novembro de mo dia ,
1664. dous Romancos, e hum Soneto- geâade Nojfo Senhor D . Ioao V .

Poezias Vavias. 4. M. S. dividida em quarenta círculos. M . S. com
Apothegmas dePortuguezes qjftm prehende varias obras Poéticas. 

antigos, como modernos. 4- M. S. Epit baiami 0 para 0 de
Manoel Jozé de Saldanha &íc.

I O A O  P E R E S  D E  M A C E D O . 
Naceo em a notável Villa de Setuval a 
8 de Março de 1709. íèndo filho de E£ 
tevaÒ de Frias da Frota Cavalleiro da 
Ordem de C h riílo , e de Iria Gonzalves 
do Carvalhal de igual nobreza â de íèu 
Conforte. Tendo eftudado na patria as 
letras humanas frequentou a Univerfida- 
de de Coimbra onde em o anno de 1756. 
tecebeò o gráo de Bacharel na Facul
dade dos Sagrados Cânones. Provada a 
fua fciencia legal em o Dezembargo do 
Paço foy defpachado com o lugar de 
Iuiz de fora da Villa de S. Tiago de 
Ç acem , e Sines. Tem natural genio pa
ra a Poezia vulgar íèndo do feu fecundo 
engenho elegantes frutos as íèguintes 
obras.

Antoniana Sacra. N  acimento, V i
da açoens, m orte, e Canonizaçao do glo* 
riofo Santo Antonio. Conila efte Poema 
de 1200. Outavas de que he a primeira.

■ Antonio canto 0 mayor portento
Q ue foy de Italia  , e Portugal ventura) 

De/te porque lhe deu
Daquella pois lhe logra a •
Agora fazer podem argumento 
Em qual delles a dita mais Je apura ; 
Logrando ambos como maravilhas 
Quando as mortalhas hum, outro as man

tilhas.
Melpomene Sacra. Conila de m il, e 

tantos Verlòs fabricados- em circulo à 
Soledade da May de Deos.
* Muja Sacra ' Colleçaõ de vários 
"Verfos heroicos.

V id a , e Acçoens delRey D . Ioao 
o I V .  Poema heroico , do qual eftaô 
completos dous Cantos.

Lesbio, e ClorPoema amoroíò 
dividido em 400. Outavas. M . S.

Tom* II.

Todas eílas obras conferva M . S« feu 
Author.

Fr. IO A O  P IN H E Y  R O  natural da 
Villa de Thomar , e religiofo profeflb 
da militar Ordem de Chriílo em o R eal 
Convento da me(ma Villa onde exerci
tou o íèu grande j$lento na Arte da Mu- 
fica, aílim pra&ica como efpeculativa de 
cuja íciencia deixou multiplicados argu
mentos em diveríôs livros que fe con- 
íèrvaõ no dito Mofteiro, e na Bib. R eal 
da M ufica, cujo Index íahio impreflo Lis
boa por Pedro Crasbeeck. 1649. íèguar- 
daÕ as íèguintes obras.

A ve Regina aelorum a 12, Vozes.' 
Eftant. 3 6 . n. 815.

Domine nç in furore a 6. Eftant.
j6 .tn. 809.

Affli òlio una. a 6. Eftanc. 36. n.
810.

Fr. IO A O  P IN H E Y R O  naturai da 
Villa de Setuval, e filho de Iorge de Ca- 
bedo deicendente da illuftre familia que 
nella Villa tem o íèu lolar, e de The* 
reza Pinheiro. Sendo de idade muito flo
rente paílbu a França com íèu Irmaõ 
Miguel de Cabedo de Vafconcellos no 
anno de 1538. por ordem de D. Gon- 
çalo Pinheiro íèu T io  materno, que de
pois foy Bifpo de Viíèu , o  qual fora 
mandado por elR ey D. Ioa5  o III. pa
ra pacificar as controverfias que íè tinhaô 
altercado entre a noflaNaçaõ, eaFran- 
ceza. Atrahido da exemplar obíèrvan- 
cia que pra&icavaõ, os religioíbs. Domi- 
nicos em o Convento de Toloíà recebeo 
nelle o habito de taô preclara Ordem 
que juntamente illuftrou com virtudes, 
e letras merecendo por eftas laurearíè 
Doutor na Univerfidade de Pariz » e fer

Tyyy con-
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7 2 2  B I B L I O T H  E
convidado pela mageftade de D. Ioaô o çalo Mendes de Vaíconcellos.
III. para Medre da Cadeira de Veípera 
em Coimbra onde edificava hum novo 
Atheneo dc todas as Faculdades (cien
tificas. Obedeceo prompto à infinuaçaS 
do fèti Principe tomando poftè do ma- 
giflerio a 25 de Março de 1558. onde foy 
hum dos mais famozos corifeos daUni- 
verfidade de Coim bra, e íèu Vicerey-. 
tor. N a5 íbmeqte era profundo nas 
eípeculaçoens Theologicas mas muito

D . IO  A O  P IN T O  natural de V ian a 
do Minho Conego Regular de Santo 
Agoílinho cujo inftituto profeílòu em o 
Convento de S. Salvador de G r ijò , e 
Doutor etn a Sagrada Theologia ta 5  ver* 
fado na intelligencia da Sagrada Efcritu- 
ra como em a Theologia Myftíca. Ef* 
creveo na lingua materna

C o m m e n t o Jobre ocap. 12
perito em a lingua Latina que fallava Jis. M . S. 
com promptidaõ, efcrevia com pureza. perfeição religi ofa Jobre os tres
Obíèrvava, rigidamente o íèu inftituto votos M . S.
acrecentando aos jejuns nelle ordenados,
qutros a paÕ, e agua cuja abftinencia le 
fazia mais fenfivel ao feu corpo que por 
fer (agigantado neceífitava de mais ali
mentò. Na ultima abertura do Concilio 
Tridentino o mandou por leu Theolo- 
go elR ey D. SebaftiaÕ , e antes queche- 
gafie a Trento reprezentou em Roma

IO A O  P IN T O  D E  B A R R O S  na
tural de Lisboa, e afliftente na Cidade de 
Salamanca onde mereceo os mayores 
aplauzos pela cadencia, e elegancta dos 
íèus verfos* fendo premiados os que com- 
poz à morte da Sereniftlma Raynba de 
Cartella D. Margarida de Auftria que fa-

qp Summo Paftor as urgentes cauzas que hiraô impreflòs com outras poefias varias 
impedirão a íèu T io  D. Gonçalo Pinhei- a efte funebre afiumpto. Salamanca por 
to Bifpo de Vifeu para na5 aftiftir em Francifco de Cea 1611. 4. 
tao venerável Congreflo. Della jornada •
íè lhe originou a infermidade que breve- IO A O  P IN T O  D E L G A D O  natu- 
mente o privou da vida em Rom a a 2 ral da Cidade de Tavira em o R e y n o  
de Março de 1562. Foy fepultado fora do Algarve, Provedor da pedra que íe 
da Igreja do Convento da Minerva jun- mandava para a Praça de M azagaò. F oy 
to da fepultura do Emmihentiftimo (jar- dotado de tao prodigiofe memoria que 
dial Tomaz de V io  Caetano infigneçfe- ouvindo qualquer > SermaÒ o redtava , e  
dito da Ordem dos Pregadores. Delle efcrevia fem lhe faltar a menor palavra, 
íè lembraõ íèu parente Diogo Mendes Affiftio alguns* annos em R om a, e ffo n 
de Vaíconcellos na Vida que de fi efere- des, onde deixou celebrado o íèu  nome 
veo na lingua Latina pag. 268 , e íahio pela viveza do engenha, e particular ge- 
nas obras de Andre de Refènde da Im-, nio que teve para a Poefia Sagrada, e 
preííàõ de Roma. 1597- Souza Hiji.de Profana. Morreo junto do anuo de 1590. 
5 . Domingos da Prov. de Portug. Part. quando contava ímcoenta de idade. Pu- 
%  liv. 4. cap. 6. Lopes C r o n . G e n .  da blicou 
O r d. de S. Domingos. Part. 5. liv. 2. cap. Poema de la Reyna Eüher. h a -

Cardoíò Agioì. Lu/it.Tom . 2. p. iS. mentaciones dei Profeta leremias. HiJto- 
e no Comment. de 2 de Março letr. C . ria de , Poejias R uan por
Carvalho Corog. Portug. Tom . 3. pag. David du Petit. 1627, $.
294. Monteiro Chiufir. Dom. Tom. 1 p. Petrareha traduzido em R i mm
I.72. e Tom . }. p. 38. e 237. Compoz Portuguesa. M . S. Delle fazem merao-

Commentaria in Sacram S cripta- ria IoaÕ Franco Barreto Bib. .
ram. M . S. Efta obra que era doutifii- M . S. e o moderno addicionad. da B ãt,. 
naa, eftava prompta para a impreflaõ, a Orient. de Ant. de Leao Tom . 1. foi. 
qpal pela morte do Author íè naõ pu- 547. no Apend. 
blicou, e íè confervava em poder de feu
irmaô Miguel de Cabedo, e depois de IO A O  P IN T O  R IB E Y R O 'oriundo 
íèus íbbrinhos Iorge de Cabedo^ e Goa- da Villa de Amaranti porem- natural dc

Lisboa
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L V  SITANE' 725
Lisboa çorao elle confeflàna priroeiraRe* úd. de Alçm. liv. 2. T ft. y. art. 8. 
laça6 , que imprimio fendo Juiz de fora eminente ias antiguidades y
da Villa de Pmhel pag. 94. 84. Je dá hi darias d#. Io$ Reys y Reynçs junta coti
nota de .mal failado, e pouco curial a hum la furi/pruderie ia. Brandaõ Prolog, a 5. 

jdlho de Lisboa nacido, e criado no rega- parte da Man. Lufit. conjumado ,
çoda lingua. &.ç. Teve por progenito- mui perita nas (ingyas. Maced. 
ics a Manoel Pinto R ib eiro , e Helena libar- Prosem. 2. £.2. n< 1 3.doâliffimus e no 
Comes da Sylva defeendentes ambos de 0 mila gr oj. JuceJ. delRey
famílias nobrer. A  pçrfpicacia do enge* D . loaü 0 15. Birago»'
nho, que logo delcubrio nos primeiros H id. di Portug. liv. 2. foi. 128. huomo de 
annos deu certas promeíías do progreflb ? , e  D . Frane. Manoel Cart.
que havia de fazer nos eíludospois cui? dos Portug. com tanto ,  como
tivando as letras humanas com difvelo, erudiçaó. Telles Chron. daComp. 
e a Iurifprudencia Civil em a Uni ve rii? Jus da de Portug. Part. 2. liv*.
dade de Coimbra íkhio confumado na e f  6. cap. 48. n. 4. com eufiumafia erudir 
peculaçaÕ das Leys Impcriaes, como ha , e Fr. Frane, à D . A ug.
pratica das maximas políticas. Pela fua Maced. Domus Sadica pag. 39. -
infatigável induftria animada da mais ze- ditus ,et verax. Fr.G io : Giuíèp. di S. Te- 
loia fidelidade fe efeituou a gloriofa Acla- res. IJtor, dei Br afile. Part. 2. liv. 1. pag. 
maçaõ delRey D . Ioaô o IV . perfua- 6. huomo di Jiniffima intelligenza, la 
dindo a elle Principe com eficazes rezoùns Clede H ifi. de Portug. liv. 26. pag. mihi 
naô duvidafle ftibir ao trono de feus Avós 405. è toit. homme d( un efprit Juperieur f 
violentamente ocupado pela ambiçao Jçavant,
Caftelhana defendendo taojuftificada ac- dent. Menezes Portug. T om .
Içaô com a voz , e com a penna contra 1. liv. 2. pag. 88. homem de grande talen- 
os mayores Antigoniftas da nofla Coroa to. Souza Aparat. a Hid. da Caz. 
quando era Agente do mefmo Principe Real Portug. pag. 100. ió i . infigne 
Í ) f Ioa5  etri Roma no Pontificado de lurifconfai to, Varai grande em 
Innocencio X . Depois de ter fido Iuiz Franckenau
de fora da Villa de Pinhel,PontedeLi- Gen. Herald. pag. 236. Manoel Thomass 
m a , e outros lugares em que manifeftou liv. 2. Filane. 80.
•a fha literatura, e defintereflè foy Dezena
Üargadordo Paço Fidalgo daCaza R eal 
Gontador mòr da Fazenda, e Guarda 
.ynòr. da Torre do Tombo. Foy cazado 
-com D. Maria da Fonceca de quem naô 
•teve filhos fuprindo a dçícendencia qu e 
lhe negou a natureza òom outra mais 
.gloriofa immortalizada nos partos do feu 
fecundo engenho em que fe admiraô a

mie que vay pajfando coni prudência 
Cauto jjabioydifcreto vigilante 
Leva de Apollo emji toda a  .
De Marte a furia com valor ,
He Io ai Pinto Ribeiro na advertência 
Da nova Aclamaçai fino diamante:
E porfer de Chrifial mais dno efpelhq 
la jd i, Bartolo % Baldo no Conjélho. ,

vafta erudiçaõ d$s letras humanas, a pro- Compoz.
-funda noticia da Hiftoria profana, a fub- Difcurfo fobre os Fidalgos, efoi-
til interpretaçaô dos textos mais difíceis, dâdosPortuguezes nai militarem em Coa- 
e os documentos folidos da politica. Fai- quifias alheas Lisboa por Pedro Craes- 
leceo em Lisboa a 11 de Agòílo de 1649. beeck, 1632. 4. 
la z  fepultado no Clauftro de S. Franerà Injudas R Caf
eo  da Cidade junto à porta do Refeito- tella , e de L evo , e izençajode Portugal. 
rio em (epukura propria. Celebra© o feu Lisboa pelo dito Imprefiqr 1642. 4. Sa
li orne com os fèguintes elogios Ioan.Soar. hio traduzida efta obra na lingua Italia
ne Brito T  heatr. Lufit. L i  ter. lit. I. n. na com o íèguinte Titulo.

-63. V ir fa tis erudititi , &  qui non modi-
cam partem Liifitame libertatis offerta la quale fi dimodra i  Origine del 

Jibi meritò pqtuit a r r o g a r e . Velafco Per- nio, la dìlatatìone delti dati, la JucceJfià- 
■ Tom  II. Yyyyy ii nc
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ite delle lìnee defuoì R e  con la dillintio
ne della Corona di Portogallo donneile 
di Leone, e di C alli glia, Lisboa por San
eio Beltrando- 1646. 4.

Elogio do niuy , e de raras
virtudes D . IoaÕ de Cadrò Hliifirìflìmo
Vicerey da Indiai Lisboa por Domin
gos Lopes R o za. 1642, 4. Sahio mais 
corredo com a Vidadomejmo Heroe ef- 
crita por Jacinto Freyre de Andrade Lis
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 
173.4.

Ufurpaçaú, R etçnçaü , e -
fati de Portugal, Lisboa por Lourenço 
de Anueres. 1642. 4. Sahio vertida em 
Italiano. Lisbona por Sancio Beltrandi. 
1646. 4.

T res Relaçoens de algu pontos de
D ireito  , que f e  lhe qflereceratifendo J u iz  
de Fora de PinheL Lisboa por Louren
ço  de Anueres. 1645. 4.

A  acçao de aclamar EIR ey D . loao 
0 I V .fo y  mais gloriofa, e digna de hon
r a , fam a, e remuneração, que a dos que
a Jeguirao* aclamado, Lisboa por Paulo 
Craesbeeck. 1644. 4.

Defatigano ao parecer enganofo, que 
deuaElRey de Cadella Filippe I V .  certo 

■ MìniUro contra Portugal.Lisboa pelo dito 
Impreflbr. 1645. 4.

Preferencia das Letras bs Armas. 
Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1645. 4.

A 1 Santidade de I nuocendo X . ex
põem. Portugal as cauzasde 

to. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1646.
4 *

Ludre ao Dezemhargo do P aço , e 
as eleyçoens, etperdoens pertenças da fua  
J u rifdição. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 
1649. 4.

Difcurfo fobre os Títulos da Nobre
za de P ortugal, e feu s Privilégios. 4. 
Sem lugar, anno, e nome de Impreflbr.

Todas eftas obras ( excepto o Difcurfo 
fobre os Fidalgos, e Soldados Portiiguezes 
naÕ militarem em Conqiàfias alheas. ) íâhi* 
raõimpreííàs Coimbra p o flo zé  Antunes 

-da Sylva. 1730. foi.
Papel em que trata do valor das Moe

das chamadas Coroas. Sahio no 4. Tomo 
da FUJI. Gen da Caz. pelo Pa
dre D. Antonio Caetano de Souza. Lis
boa por Iozé Antonio da Sylva Impref-

T H E C A
for da Academia Reai. 1738, 4. deiHe 
pag. 256. até 258.

Commento bs Rimas de L u iz de 
moens. M . S. Filava promptocom as li
cenças para fe imprimir. Della obra faz 
memoria Fr. Antonio Brandaõ Prolog, 
da 3, Part .daMon.Luft.Guetreiro Coroa 
de esforçad. Cavali, da de Ie -
fus.Part. 2, cap. 3. Manoel des Fari a ,  e  

Sonza V idi de Cam. impreflà ao princi
pio do Com. das Rim . de Cam. gran 
dìantey averiguador de los quilates de 
genio , letras y  efpirito de m edro .
e com mais elegantes vozes na . 
de Aganip. Cent. 3. Sonet. 92.

D e la del gran Camoens L irica Urania 
Derrama e l erudito Contrapunto.

Commentario, e Illudraçao as 
denaçoens doReyno. M. S. Confèrva va- 

fè em poder do iniigne Iurifsonfulto M a
noel Alvares Pegas, e della obra fe apro
veitou muito para as íftas doutas com- 
poíiçoens Iuridicas.

Scutum armorum R egis. M. S. E £  
ta obra allega o referido Pegas Tom. j*a d  

Ord. R eg. pag. 257. n. 8.

Fr. I O A Õ  D A  V I T O R I A  natural 
da Cidade do Funchal Capital da Ilha d a 
Madeira. Deixando com heroica refolu- 
çaô a patria, e ofèculo recebeo o habi
to Carmelitano em o Convento da C i 
dade de Valença onde pela integridade 
dos cuílumes, e vaílidaõ das fèiencias de
pois de fer ad me tido ao numero dos D o u 
tores Theologos em a Sagrada T ip o lo 
gia , foy Prior no mefmo Convento, P ro 
vincial da Provincia de A ra g a õ , e V i -  
zitador Geral da Provinda da Andalu* 
zia. Falledeo no melino Convento o n d e  
nacera para Deos em p anno .de 1632. 
quando ainda naõ tinha acabado o trié 
nio do Provincialado. Delle fè lem b rao  
N icol. Ant. Bib. H ifp. Tom . i. p. 58 4 . 
col. i .Caianate Par ad.Carmei. Dee. S ta r . 
f.JE R . 18. cap. 184. Fr. Daniel á V i r g .  
Mar. Specul. Carmelit. Part. 2. T o m . 2 .  
pag. 1080. n. 3792. Aubert. M ireo dse 
Orig. Carmçl. pag. 7. Sa Memor. FUJI. d o s  
E fcrit. da Prov. do Carm. de .
pag. 229. e Henrique Henriques da M i 
randa Mem. S ec.eE cclef. da Diocef. d o  
Funchal. T ir. 12. cap. 2.e }. C om p oz.
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Vida del V . S i e r v o d e  Dios nuejlroD . Ioaõ o III. A  graça , e  a natureza

P- Maejtro F r. luan Sanz del Orden de fe unira5 a formar efte infigne Varaô
N . Se nora dei C  ar meni Valencia por Iuan competindo o e/plendor do nacimento 
Chriíoftimô Garriz. 1612. 8. Sahio com com a agudeza do juizo, e a efpecula- 
élla obra as íeguintes. çaó das íciencias com a pratica das vic-

Vida delas hijas efpiritucles d e l V . tudes. Para acrecentar novos brazoens 
Padre Fr: Iuan Sanz. V  ida del Principe à íua peflòa fe retirou ao Clauftro da 
de Macedonia Pedro Angelo Jjornobichio preda rìdi ma Ordem dos Pregadores pro- 
e F r . Angelò feligiojo del Carmen. fe dando o íêu fagrado inftituto no Con-

' Gerarbhia Carmelitana y  gloria de vento da Cidade de Evora a 8 de Setem- 
los 'Santos del monte Carmelo con Ser- bro de 1570. Eíludou as íciencias E f  
tnones para íos dias defus fiejlas. Valencia cholafticas em a Univerfidade deSalaman- 
por Iuan Chriíbftimo Garriz. 1616.4 . ca onde ainda fendo difcipulo já podia
Dedicou efte livro à Excellentiffima Se 
nhora. D. L.üiza CoutinhòCondefla do Sa- 
bugal a qual querendo alcançar faculdade 
para o Authòr fe perfilhar nefta Provincia 
de Portugal, o nao confentio pelo grande 
affè&o, que íêmpre confervouà de An
daluzia em que recebeo o habito.

F r. IO A Õ  D E  P O R T A L E Q R E
cujo apellido denota a Cidade Epifcopal 
fituada em a Provincia Tranftagana que 
lhe deu o berço afiim como o inftruhio 
em virtupfos cuftumes, e as Íciencias efi 
cholafticas a iliuftre Ordem dos Prega
dores da qual foy meritiíTimo alumno.

fer Meftre naÔ fomente pela perfpicaz 
compreheníàô com que penetrou as mayo- 
res dificuldades, mas pela rara prompti- 
daÕ com que decidia as mais profundas 
queftoens. Subindo a Cadeira di£tou com 
univerfal aplauzo em Portugal, e Hefpa- 
nha as matérias mais íublimes da T h e o  
giaEípeculativa em que moftrou fer ornais 
agudo , e fiel interprete da doutrina de 
leu Angelico Meftre. Igual talento teve 
para o pulpito pois fendo Pregador de 
Filippe II. de Portugal animava os feus 
difeurfos com ta6 vehemente energia que 
fazia amavel a virtude, aborrecido o pe
cado. Foy Deputado do Confelho Geral

Sendo contemporaneo de S. Fr. Gii que do S. Officio de cujo honorifico lugar 
palimi de caduco a eterno’ no anno de tomou poífe a 19 de Mayo de 1622. e o 
1265. e teftemunhafle os milagres, que primeiro Vigário do exemplar Mofteiro
■ obrava, eícreveo com citilo {incero.

D e Converfione, O* V ita B.AEgi-
d ii. M . S.

Defta obra como do Author fe lem- 
braõ Nicol.: Ant. Bib Hifp. V et. Part. 
2' p.46.11. n8.Echard. Ord. Pned, 
T o m . i. p. 902. col. 2. Ioan. Soar. de Bri
to Theatr. Lufit. Liter. lit. í .n . 64, Fa
ria Epit. das HUI. Portug. Part. 4. cap. 
ult. Monteir f  Clau/lr.Dom. Tom . j.p , 
2} 8.

D . Fr. IO Ã O  D E  P O R T U G A L .

do Sacramento de religioíâs Dominicas 
devendo-fe à* fua induftria o augmento 
material da Caza, e ao íêu efpirito o exa- 
da obíervarfeia do inftituto. Elevado à 
Cathedral de V iâte em cuja dignidade 
foy íâgrado a 27 ae Abril de 1626. pra- 
âicou pontualmente as obrigaçoens p af 
toraes de que S. Paulo formou o Catha- 
logo para inftruçaõ de hum perfeito Pre
lado. Tudo quanto lhe rendia a Mitra 
diípendia prodigamente com os pobres 
chegando a tal exceílo a‘ fua charidade 
que íè deípojava dos proprios veftidos pa- 

T e v e  por berço a Cidade de Evpra, e por ra com elles lerem cubertos. O  feuma- 
Progenitores a D . AfFonfo de Portugal yor difvelo era focorrer promptamente 
I I . _ Conde de Vimioíb Senhor das Villas a neceffidade , que para feu íbcorro, 
de Aguiar, e  V im ioíb, Alcayde mòr, e alivio o pejo prendia os paflbs , e 
e  Commendador d eT h om ar,Vedor da fechava ab oca, mandando ocultamente 
Fazenda, e D . LuizadeGuíinaÔDama alimentar donzellas honeftas,. e Viuvas 
da Infanta D. M aria, filha de Francif authorizadas. Orava todos os dias.dua? 
c o  de Gufmaõ Mordomo mòr da mef- horas diftribuidas pela menháa, enoute, 
ma Infanta Irmãa do Sereniffimo R e y  e como tinha o feu apozento proximo à

* Capelli
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Capella onde íè venerava o Santiflimo do D . M an oéllozé de PoriUgaf- 
Sacramento , abrazado cotn a vizinhança Sepultura M , Fr., loa/o
daquelle divino fogo deixando odeícan- Portugal Bifpo que joy Fqllp*
fo do leito o procurava em taô amorolb et.o a de ^$9, . a J
centro. Atenuava o corpo com conti- CelebraÔ as Virtudes , ça$Jetr<is de$ç 
nuos jejunr de paô, e agua, e para a ília iníigne PreladoCardoío Agiolog. L u fit. 
família naô percebeflè taô rigoroía abili- Tom . i. p. 52?. m$is
nencia a encobria com o pretexto de eí- dos P  heohgos F fíh d ^ icçs^ sp j. Igpat, 
tar indifpofto. Cingido com hum cilicio Galvaô na D edicaioria\do Tom. <%aq
armado de penetrantes bicos le diícipli- Jâas obras ao lUuíirifiimQ ^liguei de
nava taô aíperamente que o eílrondo dos Portugal B ifp òd c Lamegò íbb/ini^ fa  
golpes revelava o exceflb com que tyra- Fí< loaô. dé Portugal. N ou folurq. 4$ 
nizava os íèus membros. Foy acerrimo dicatprum
propugnádor da immunidade Eccleiiaílt- v ite  exemplo, iiterifq^ç
ca opondoíe com liberdade apoíloli ca clarijfma Opera ejus typis epccyfiq
aos infultos dos íèus violadores. Com  ani- , tajrtquam fcien fte  &  virtù*
mo fie l, e zeloíò, que herdara de feus tum omnium exemplar , Jed
Mayores íèguio as partes do Senhor D . lJÍ
Antonio quando pertendeo cingir a Co- pievit. M ira emm in
roa de Portugal , por cuja cauza pade- Deo pietas, Oi mentis ardor, i/JignisÂP 
ceo confiante diverfas opreífòens mmif- , ad
tfadas pela violência Cafteíhana. Atenua- fpeóiantfàlliciiudo ajfaíua
dò com tantas penitencias, e alguns acha- *n grege Jibi vigilare
ques conheceo íèr chegada a hora que é w » , et lar*
o havia fazer participante da eternidade, Denique isfiiit , qui biennio tantìtM
e recebidos com grande ternura os Sa- in E p if copMu
cramentos refpondendo, e ajudandé ao , explevit tamen tempora multa «
Minifiro que lhe conferia o  da Extrema et agenti non fuarvni tantum ouium,
UnçaÔ, voltou os olhos para a fua fa- Jed etiam totius Regai gloriefie
milia qué magoada , e  faudofa lhe affif obiit , cujus memoria perpetuo in beneãè-
tia à qual com voz clara , e intèlligivel Cíione erit. E^hard. P rad .
pedio perdão do máo exemplo quê lhe Tom . 2. p. 460. col. 2. non eruditiont 
dera cuja éxhortaçao authorizou com minus, Vf vìtte pietate quam titulis , ac 
textos da Efcritura, e àçoens de vários re g ii Jlemmatis origine clarus. Fr. L u e . 
Santos. Ultimamente abraçado com a de S. Catherin. H i dori a de S . Domin 
imagem de Chrifto^endente da Cruz gos da Prov. de Portug. Pare. 4. liv. i :. 
lhe entregou o efpirito a 26 de Fevereiro cap. 10. F ez que 0 lejfem como hum dos 
de 1629. quando contava 75 annos de Ejcholadicqs Luminares da Theologia 
idade, 56 de religioíb, e dous,« emeyo nos doas grandes Tobios que efereveo de 
de Bilpo. Foy univeríâlmente fèntida a Gratta obra digna de 
fiia morte pois com ella íè lamentavaõ profundo T hèologo no vofà dos milhares 
òs pobres lèm P a y , as ovelhas íèm P a t do Jeu . Nicol. Ant. Bib. H ifp .
to r , e a Igreja íèm Prelado. Iáz fepul- Tom. 1. p. 58J. C0I. 1. Ioan. Soar. de
tado na Capella mòr da fua Cathedral Brit. T heatr. Lufit. L iter. lit. I. ii. 6y. 
para a parte do Evangelho, e íbbrehu- Monteir. Chiuflr. Dom. Tom . 5. p. 57.’ 
ma grande pedra íè lè eíte breve Epica- Religio fo de grande obfervancia, afim  
fio que 0 ejeonde pouco menos que a Je- na Religião , como no e no
pultura çomo difcretamente eícreve oEx- Cathal. dos Deputai, do Conjelho geral 
cellentiíiimo Conde do Vimioíè D . Io- do S. Oficio, n. 34. Religiofo de gran
a i  Ioaõ Miguel de Portugal no Elogio des letras , e virtudes Fonceca Evor. 
Beile Prelado immortai credito da ítia Glorioj. p. 521. enfinoti as Jciencias com 
Excellen ti filma Caza a pag. 41 da Inf- fama de irifigne Letrado. Souza FUJI. 
truqdò qúe compoz para feu filho fegun̂  Gen. da Caz. R ea l Pórtug. Tom . ;*<*.

1 ' * liv. 10.
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liv. lo . pag. 708. Foy cxemplari/jimo, doti- feu cfpòzo em o Convento de S. Paulò 

to, virtuofo, e mortificado.. . 'compujjivo de Almada.
por natureza , muy ejmoler , grande Ze
lador da honra de D eos, e hem dasfuâs Fr. I O A O  D A  P O V O A  naturai do 
ovelhas, exercitado em todo 0genero de. lugar, que tomou por^apellido fituado 

virtudes. Compoz. no Biípado de Coimbra. Ernainnocen-
D e Gratta Increata , et Creata: te idade de nove .annos recebeo ò habi* 

Tomm primus. Conimbricae apud Dida- to Serafico em o Convento de Santa
cum Gomez do Loureiro. 1627. fol. Chriftina a 25 de Dezembro de 1448. on- 
Confta dé 6 livros, que tratab do Eipi- de como outro Samuel creceo mais no 
rito Santo terceira Peflba da Beatifiìma eipirito, que no corpo. Tanto felheadian- 
Trindade. 0 1  .de Dettate. 2. de Procéf- tòu o jXtizo idade , que nao contan-
fionc. 5. deKelatione Spiritìts Sanàli. 4. do mais, quedefafeis annos, e meyo
de Perjonalitate. 5. de TJJu divìnorum mandado pelo Vigario da Provincia -de
Nominum. 6. do M ilione ejufdem Spiri- Portugal Fr. G ii de Guimaraens tratar 
tìts Sanili. com q Vigario Geral em Cartella nego-

D e Gratin Creata.TomusJccundus. cios graves, que felifmente concluio em 
Eftava prompto para a impreflad, qué beneficio da Tua- Provincia. Ainda naÒ 
flao logrou por conter em fi a materia tinha completos 25 annos quando por to- 

de Auxiliis fobre a qual a Sé Apoftolica dos os Vogaesfey eleito Cuftodio para o  
tinha importo filencio a 19 de Mayo de o Capitulo Geral, e em o que fe cele- 
1622. pelas fortes controverfias agitadas brou em Bazilea concorrerão os mais 
em Roma entre as Religioens Domini- authorizados votantes para que forte pe- 
cana , e Iefuitica. Efcreveo ( aflìm Ioti- dir a confirmaçaõ delle ao MiniftroGe- 
va erta obra o Reverendirtimo Padre Ioa9  ral. Na6 excedendo de trinta, e finco 
C ol da Congregaçáô do Oratorio detta annos como já ti verte exercitado varias 
Corte , que com heroica refoluçaô naÔ Guardianias fbty Vigario Provincial (ète 
aceitou o Biípado de Elvas eftandocon- veZes com huma perpetua alternativa, 
firmado pela Santidade de Benedico e ainda exercitara por mais tempo erte 
X I V . no Cathalogo dos Bifpos deVifeu.lugar, fe conftantementerefoluto o na5

f .  60. de cuja Diocefe compunha as Me- renunciara. Certificado EIRey D . Ioaô 
rnorias como Acadêmico, da Academia o II. da madureza do feu ju izo, e iute- 
R eal ) quatro excellentes' Tontos com ò gridade da íua vida o nomeou feu Con- 

titulo de Gratia Creata, et Increata ejiam- fefibr cujo lugar aceitou com declaraçao 
paradje os dous últimos , e por elles co- de aífiftir no Paço fomente quando foffèr 
nhecemos 0 que perdemos nos primeiros, para exercitar o minifterio para que fora 

Summa da doutrina Chrifiúa orde- eleito. Nunca recebeo da real HberalK. 
nada conforme 0 Cathecijmo Romano. Lis- dade alguma merce confiderando'ie in
boa por Antonio Alvres. i6z6. 8. digno de todo o genero de premio, e

Cazamento Chrijlao. M. S. unicamente alcançou deiRey o foro de
D e Laudibus D . Virginis M aria. Villa para o lugar em que , na cera , cujaf 

M . S. íuplica foy promptamente difirida. AfliP
O  Original dettás duas obras como tio à morte .deiRey D. Ioaõ o II. erri 

afirmaò Cárdozo Agiol. Lufit. Tom. 1. o anno de 149$. e lhe efcreveo o Tefc 
pag. 533. e Monteiro Claufí. Dom. Tom . tamento comporto de religioíâs claufulas* 
J.pag. .258. íè confcrvaÔ no Convento como ditadas pelo feu efpirito: Que
do Sacramento de Religioías Dominicas* rendo EIRey D. Manoel íuceflòr da Co- 
fhndádo por feu Irmão D. Luiz de Por- roa Portugueza, que elle continuaflè em 
tugal III. Conde do Vim ioíò juntamert- o minifterio de Gonfefiòr fe efcuzoii com 
tè com fita conforte D. lOanna de Caftro, o pretexto de viver os> últimos annos re- 
eMendoça filha de D. Fernando de Caftfo tirado em-algum Convento da Ordem; 
primeiro Conde de Bailo onde profeflbu o Entre todos elegeo o de Nofta Senhora 
iúftituto da ‘Ordfem dos Pregadores , e da Conceiçàõ de Matofinhos em o B»fi

pado
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pado do Porto onde cumulado de obras 
virtuofâs paflòu a lograr o premio prome
tido aos Juftos a 29 de Iulho de 1506. 
com 67 annos de idade. Padàdos cento, e 
dez annos da Tua morte foraô tresladados 
os feus oflbs da primeira fepultura, c fe lhe 
gravou o íeguinte Epitáfio.

O jfa  V . P . F r. -
voa Ser sniffimi loann Secundi

galli& R e g i s C o n f e f f a r i  hunc de
polita Junt lapidem. Septies in fmjus 
vincite Provìncialem ejl ,•
(jue ad diverfa Generalia Capitula pedes

perrexit. Oblitanno 1506. 
Janólitatis fama.

He intitulado por Garcia de Refend.
Çhron. delRey. D . o l i .  cap. 207. 

homem muito vir tuofo , e de Janta vida.
D . Agoftinho Manoel delRey
loaü o l i .  liv. 6. p. 330. Varon de rara 
virtud , fantijffinias cifiumbres , notable
exemplo, y humildad. Fr. Manoel da EÉ 
peranc. H i fi. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. io. cap. 46. A  mais forte co- 
luna , (pie Juflentou 'nefe Reyno 0 nofo 
tado da Regular obferva. Souza H id. 
Gen. da Caz. Real Port ug.  Tom . 3. pag. 
137. e no Agiolog. Lu/it. Tom . 4. pag. 
347. Varati Apojlolico em <juem 0 zelo da 
obfervancia da Religia'o., e o amor da/an
ta (pobreza Joy herdado do
pirito de feu  Serafico Patriarcha Com- 
poz.

Cathalogo dos Vigarios 
(pie lhe precederaií. M . S.

, Defta obra fez memoria o Padre Fr. 
Manoel da Efperança no lugar a {lima al- 
legado £ap. 38. n. 5.

Memortas da Provincia da Obfer
vancia. Defta obra, a que feu author da
va o titulo de Inventários, que fezia de 
cada C onvento, e deportava nos feus 
Archivos, extrahirao os Chroniftas Ef
perança , e Soledade as noticias para for
mar as 4. Partes da Serafica,
que efcreveraó. Deftas memórias fez re
petida menção Cardozo Agiol. L ifit. 
Tom r i.pag. 115. no Comment. de 13. 
de Janeiro letr. B. diligente Efcritor 
memoráveis coifas da Obfervancia 

feu  tempo cujos efcritos fe  nos
archivos da Ordem , e f e  lhe deve muito 
credito porfer chegado aquelle fecu lo , e

dos mais celebrei V  em virtude d el
le. e no Tom, 3. pag. 302. no Comme_ut. 
de 17 de M ayo, e pag. 30 no C o m 
ment. dez de Iunho letr. D .e F r . Ioaru 
a D. Ant, Bib. Francifc. Tom . 2. pag. 
206. col. 2.

Fr. IO A O  D O S P R A Z E R E S  N3- 
ceo em a Cidade do Porto a 31 de A go£  
to de 1648. fendo filho de Francifco A h  
vares, e Anna Barbofa bifevò do D ou 
tor Manoel Barbofa de Albuquerque 
Chantre da Cathedral do Porto. Na flo-, 
rente idade de quatorze annos recebeo a 
cogulla monadica do Principe dos Patri- 
archas S. Bento em o Convento de T i .  
baens a 4 de Mayo de 1662. onde de
pois de profeflo eftudou Filofbfia no 
Mofteiro de S. Miguel do Bado, e Teleo
logia em o Collegio de Coimbra de cu
jas fciencias fahio eminentemente inftrui- 
d o , como jà o era nas letras humanas y 
e Hiftoria Sagrada , e profana. Exerci
tou o minifterio de Orador Evangelico 
na Corte de Lisboa por muitos annos 
com univerfel aplauzo dos ouvintes com*, 
petindo a fubtileza do difcurfb com a 
elegancia de frale. N o Capitulo celebra-; 
do no anno de 1683. foy eleito Chroni£ 
ta Geral da fua Monadica Congrega- 
çaô fezendo o digno de taõ alta incum-( 
benda a vada noticia , que tinha da dia 
auguda ReligiaÒ, e a naturai elo quenci 
com que expreflava os feus penfamen. 
tos. Oprimido de huraa profunda ma- 
lencolia fufpendeo a continuaçaô dos e f  
tudos , e confedàndo-fe geralmente per- 
deo o juizo cujo, ladimofe falta lhe durou 
até que morreo no Convento de Cucu- 
jaens a 4 de Março de 1709. quando ti
nha 61 annos de idade, e 47. de M onge. 
Compoz,

O principe dos Patrìarchai S. Ben
to Primeiro Tomo da fua Vida difcurfa- 
da em emprezas políticas, e. moraes. Lis
boa por Ioaô Galraô. 1685. fbl.com 
tampas

Tomo Segundo. Lisboa pelo dito 
Jmpredòr. 1690. fol.

Tomo Terceiro. S. Eftava com
pleto, e defapareceo com a fua morte.

Tomo Quarto. M . S. Para o fèu 
complemento unicamente lhe feltavaõ 
tres Emprezas. -
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L V / S I T A N J .  725.
Abecedarió R e a l , e regia injlruçaü Prelado ao Arcebiípado da Bahia, e delle 

de Príncipes Lu/itauos compojlo defejjen- ao Bifpado da Guarda oaÕ per mi cio que
ta , e tres dfcurfos políticos, é moraes, deixa fie a Tua companhia valendoíe em 
Ojferecido 00 Principe D . Ioao. Lisboa ambas eftas Dioceíes da íua grande lite-» 
por Miguel Deslandes Imprefíbr delRey tatura de tal farte que o tinha nomeada 
1692- 8. Lente de Theologia moral do Clero da

Epitome da admiravel Vida de S. Cidade da Guarda. Alfiftio no Capitu- 
(jetrudes a Magna V i r g e m , e Abbadejfa k) Geral celebrado em Valhadolid n a 

da Ordem do Príncipe dos Patri ardi as S .artno de 1740. donde voltando foycrea- 
Bento, na qual Je rejume 0 principio da do Penitenciário Geral da Ordem Sera- 

Jua virtude \ 0 progrejjo da Jiia Santi d a- fica , e Qualifica dor de S. Officio. Tem  
de, e oJbi da fuavida com hum com- prompto para a impreífaÕ. 

pendio de varias Oraçoens. Lisboa pelo
dito ImpreíTor 1 696.8. et ibi. 172$. 4- 

V  ida do Cardial de
Alancqflro. M .S . 4.

Panegyricos. 4., 4. Tom .
Vida do Excellentiffe Reve-

rendijTimo D . Fr, Iozè Fialho no tempo
Thezouro de Graças.M .S . 4. ConT de de Pernambuco, Arcebifpo da

tava dos favores ,  e Revelaçoens de S. , e Bifpo da Guarda.
Getrudes. 4. M. S.

' T /teatrode Virtudes, e Vícios. 4.
M . S,

Todas eftas obras fe confervaÔ na L i
vraria do Convento de S.Bento deíla Cor
te.

Prolufiones Sacra ad perfeâlam 
ali quorum vocularum Sacra Scripturat 
intelligentiam.

IO A O  D A  P U R IF IC A Ç A JV f na- 
turai de Lisboa Conego fecular da Con- 

Fr. IO A O  D A  P R E S E N T A Ç A M  gregaçaô do Evangelifta, e Meftre da 
C Á M  P E L L I naceó em oannode 1690. . Capella em o Convento de S. Eloy de 
em a Villa de Santo Antonio do R e - Lisboa. Foy in Tigne na Arte da Mufica 
cife era Pernambuco onde teve por Pays que aprendo com o celebre Duarte Lo- 
a Ioa5  Baptifta Campelli , e D . Brites ho de quero jà fé fez larga tnençaõem 
Bandeira de Mello. Èftudados os primei- leu lugar, deixando para teftemunhas de 
ros rudimentos da Latinidade , e letraf fua armonica fciencia. 
humanas no Seminario de Belem dittante Varias Obras Muficas. M . S.
quinze legoàs da Cidade da B.ihia ouvio Das quais fe coníèrvaõ grande parte na 
dous annòs Filofofia em o Collegio dos Bib. Rea! da Mufica , e em diverfbs 
Padres Tefuitas da dita Oda'de Rrfoluto Conventos da fua Congregaçaõ. Falle- 
a deixar o Teculo recebeo o habito fé- ceo no Convento patrio a 19 delaneiro 
rafìco no Convento de S. Antonio de de 1651..
Par aguafiu da Provincia do Brazil a
20 de Novembro de 170$. e profeiloufo- 
lemnemente a 21 do diio mez do anno 
fèguinte. Aplicado ao eftudo das (cien

Fr. IO A O  D A  P Ü R IF IC A Ç A M
naturai de Lisboa, e religiofo da Ter* 
cetra Ordem do Serafico ratriatcha cujo

cias leveras as di61ou em os Conventos inttituto profcflòu a 2 de Fevereiro de 
de N . Senliora deOlihda, e S. Antonio 1646. Ettudou Filofofia no Convento 
do R e cifè  com tanto credito do fèu ta- de S. Francifcode Mogadotrro, e Theo* 
lento Jque 0 Uluftriffimo Bifpo de Per- logia em o Collegio de S. Pedro deCo- 
nambuco D . Fr. Iozé Fialho Mouge imbra, c  nelle adiótou até jubilar. Foy 
CiftercienTe o elegeo para leu Confeflor, R eytor do Collegio de S. Catherina em 
Examinador Synodal, e Miifiohario cu- a Villa de Santarém, e!>efimdofd% Pro.
jo s  mi ni fieri os exercitou pelo efpaçode 
o m o  annos acompanhando à ette Prela* 
do nas vizitas onde fez com' as fùas de- 
clamaçoçns evangélicas grandes reformas

vinci» cujo lugar nao acabou impedido 
pela morte que o pcivõuda vida no Con
vento de Lisboa a 5 de Abril de 1677  ̂
Faz delle menção Fr. Ioan. a  D. Am*

n os cuttumes. Sendo promovido o dito Bib. Frascije. Tom . .a. jv  207. Publicou 
Tom- II. ' Z z z ú
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Sermafi em a Canonizaçati de S . e impreflor nefta Corte que a remeteffè
L itiz Belerai da Ordem dos Pregadores porém a morte que o privou da vida etn

7jo BIBLIOTHE C A
em o Outavario que celebrou o Real Con-
vento de S. Domingos de Lisboa em o 
anno de 1671. Lisboa por Ioaõ da Coda 
1674. 4.

o Convento doBouro a 17 de M ayo de 
1695. defvaneceo ette intento:

P. IO A O  R E B E L L O  natural do 
Prado do Bifpado de Lamego filho de 

IO A Õ  D O  Q U E N T A L  L O B O  IoaÕ R eb ellò , e Ioanna Rebello , « if- 
natural da Cidade de Eivas Fidalgo da tnaõ do P. Fernaõ Rebello daCompa- 
Caza R e a l, Comiflario Geral da Cavai- nhia de Iefus de quem em íêu lugar fc 
laria do Regimento da Praça de Mou- fez mençaõ ao qual feguio no inftituto 
ra , è ultimamente Brigadeiro filho de religiofo vedindo a roupeta no Collegio • 
Manoel do ' Quental Lobo Senhor do de Coimbra a 21 de Iulho de 1558. quan- 
Morgado.do Lago , e deíua mulher, e do contava quinze annps deidade. Pelo 
prima D  Cathenna Freyre Godinho. efpaçó de quarenta, e quatro annòs exer* 
Naõ foy fomente fucefibr -da Caza de citou em gráo heroico todas as virtudes 
feu Pay mas da aplicaçaõ ao êftudo da lendo na OraçaÕ continuo, na peniten

cia rigorolò , e na Charidade àrdente. 
Teve cordial afe&o á Virgem Santiffima 
e fèrvorofa comiferaçaõ das Almas do 
Purgatorio indituindoConfrarias em diver*

Genealogia por cuja cauza o numera 
entre os Authores Genealogiccs o P»
Souza Apparai a H ijl. Gen. da Caz.
R eal Portug. p. 154. 154. eícreven-
do com grande verdade, e admiravel làs partes do Reyno para culto dehuma, 
methodo e rufragio das outras. Difcorreo pelas

Colleqaidas Famílias do Reyno de principaes V illa s , e Cidades da Provin- 
Portugal. foi. jf4. Volumes. M .S. cia do Alentejo como apodolico Midìo*

Theatro FU dori co da Fundaçao, e . nario de cujas (agradas declamaçoens co- 
antiguidade da Cidade de Eivas. foi. lheo copiofo fruto extinguindo vicios, e 
M .S .  plantando virtudes. Falleceo piamente
í Edas obras conferva com a devida no Collegio de Evora a 24 de Iulho de 
eftimaçaõ Manoel Quental Lobo filho 1602. quando contava o annos de ida- 
do Author, e morador em a Cidade de de , e 44 de Companhia. Delle faz larga 
Eivas. memoria Bib. p. 494. col. 1. &  2.

Franco da Virtud. em 0 de
Fr. IO A Õ  R A M I R E S  natural da Tom. i.liv . 3. cap. 59. e T o m .

Villa do Conde em a Provincia da Beira. 2* p- Õ20. et in
Monge Cidercienlé cujo habito recebeo P- *80. n. 12. et Ann. Gloriqf. S. I .  in  
no Convento de S. IoaÒ de Taroucaa p. 421. Fonceca Evor. p.
26 ,de Março de 1647. profetando íb- 453. Ioan. Soar. de Brito Lu/it>
lemnemente em o Convento de S. Ma- Licer, lit. I. n. 66. Marracio Bib. 
ria do Douro em o primeiro de Abril de rian. Part. 1. p. 783. e no Religioni - 
1648, Aprendidas as Iciencias Eícholaíli- riani cap. 9. Nadafi Ann dierum. M em . 
cas em o Collegio de Coimbra em que S. I .  Part. 2. p. 24. Girardi D iario  
íàhio eminente naõ quiz receber as in- a 14 de Iulho. Souza . •
fignias douforaes de que era digno pela Tom. 4. pag. 142. infigne .
fua grande «literatura, didando Filoíofía Compoz
no anno de 1676. em o Convento dé Rofario de la SantjJfma V irg en
S. Maria de Ceiça por ordem do Geral M A R I A  Madre de Deos. Evora poc 

SebaiÜao Sotomayor. Antes de a di- Manoel de Lyra. 1600. 4. grande. ConF> 
élar tinha comporto. ta de tres libros. 1. declara como elm o-

Philqfophia Univerfafecundiim men- do de orar (jue uza 
tem Àrijlotelis.. foi. Refoluto a impri- zando el Rozario, y  Corona de la San- 

mir erta obra em França tinha ajnftadò Virgem Maria
com Ioaõ da Corta Francez de naçaõ, Jacrificio muy agradabU a D ios, y  obra

. da
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de vlrtudde Relìgion. 2, tos myjterios del flamar os animos dos Portuguezes na
Rofario. 3. Rcduzenfe al modo de rezar heroica empreza com que aclamáraõ por
el Rafano las principales matérias de la feu Soberano ao Sereniamo Duque de 
Oracion mental. Bragança D. Ioaõ efcreveo.

Hijtoria dos milagres do Rofario, e
de muitas, e diverjds devaçoens, e ferv i- Efiados do fdicijfimo Reyno de Portu-
ços , que Santos, e pecadores Jízerab a gai. Lisboa por Lourenço de Anveres 

Santjjfima Virgem Maria , e a J E S U  1642.4.
Chrijlo nojfo Salvador, pelos qu aes rece- ___ 
beraZ grandes bens temporaes, e efpiri• IO A Õ  D A S R E G R A S  Senhor das 
tuaes i provados todos com milagres, eca* Villas de Cafcaes,e feuTermo,do Reguen- 
zos ejlranhos, que aconteceraò % e ja cil-  go de Oeiras, de Cartello Rodrigo,de Ta* 
mente fepodem fazer. Evora por Manoel rouca , e Baldigem, Lorinhãa, Pereira, 
de Lyra. 1602. 4. Erta obra he difporta dos Morgados de S. Matbeos , e Santo 
em diálogos. Sahio fegunda vez Evora Eutropio. Naceo em Lisboa fendo fi- 
pelo dito Imprertòr. 1608.8. Lisboa por lho de loaõ Aflbnfo das Regras Cida- 
lorge Rodrigues 1614. 8. ibi por Anco* daÕ derta Cidade cuja aícendencia era 
nio Crasbeeck de Mello 1669. 8. ibi por igualmente illuftre, que antiga como fe 
Ioaõ Galraõ. 1676. 8. et ibi pelomefmo mortra de huma doaçaõ delRey D. Af- 

-lmpreíior. 1691. 8. fonfo II. feita em 30 de Marçode 1214.
Addiçocns a doutrina Chridãa do em a qual affina hum com o a peli ido de 

Padre Marcos Jorge compojtas em va- j e de Sentii Erteves neta de E£
ria hi dor ia de exemplos efpirituaes apli-tevaô Perez irmão de Lourenço Perez, 
cados a cada materia. Evora por Manoel e pela materna de Fernando Annes ,que 
de Lyra. 1603. 12. &C ibi por Manoel Car* aparentava com os Almadas , Fogaças, 
valho. 1625. 12. Lobatos, e Camellosfamiliasde conhe*

Vida de J E S U  Chrijlo Senhor nojfo. cida nobreza. Ambicioíò de adquirir a 
Era volume grande o qual começou a intelligencia das fciencias com que feil* 
imptimir em Evora Manoel de Lyra no luftra o entendimento, e fe enriquece a 
anno de 1602. e fe naõ acabou. Del* memoria deixou a patria, e na Univer
se faz roençaõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. (idade de Bolonha ouvio revelados os royf- 
Tom . 1. pag. 587. col. 2. . terios da Iurifprudencia Ceíarea pelo fa?

Diálogos em louvor de Hojfa Senho- • mofo Bartolo de cuja efcola íàhio taõ 
ra. Derta obra o. fazem Author N icol, profundamente erudito , que badava ette 
Antonio, Hy poi ito Marracio, e o Padre difeipulo para immortai recomendação 
Francifco da Fonceca nos lugares affima do leu Magifterio. Rertituido a Portu- 
allegadosK gal em o anno de 1382. mereceo a erti-,
v. Tratado fobre a Salve Raynha. E f  maçaõ delRey f). Fernando, que nette 
tava prompto corti todas as licenças para tempo governava a Monarchia Portugue- 
a imprertàé. z a , e crecendo com os annos os feus me*

Manaal deOraçoens. Derta obra recirríentos foy Chanceller mòr do Rey*. 
fez memoria Ioaõ. Franco Barreto Bib. no,CavalleÌFo da Caza delRey D . Ioaõ 
Portug. M . S. v o I. do feu Confelho e feu Privado de-.

Deixou promptos para aimpreflàõ qua* vendo erte Principe à eloquente ener- 
torze livros de varias matérias cujo Ca- già , e concludente efficacia dos difcur- 
thalogo participou o Padre FernaÕ Re? (os de taõ authorizado varaÒ de que te* 
bello trrnaõ do Author a Francifco Gal- ve por ouvintes os Tres Eftados do R e y- 
yaõ Maldonado cornoeferevena (ila Bib. no juntos nas Cortes de Coimbra em q 
Portug. M . S. que vimos. anno de Chrifto de 1385. o cingir a co

roa, e fubir ao trono de Portugal. Ca- 
I O A Õ  R E B E L L O  V E L O S O  taõ zou com D. Leonor da Cunha filha her- 

perito em huro, e outro Direito como deira'de Martini Vaiquez da Cunha^Se- 
pa -Hiftoria, e  letraí humanas. Para in* phor das terras de Berteyros » Ç e a , Gou- 

Tom . IL  Zzzzii  yca,
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vea< e do Goófelhò de Santo Antaô dè Chron. delRey D . lodò o l .  Part, i .  cajL
G u lfar, Penalva, c Louzada, e de D . 1 homem de perfeita
Thereza Telles de GiraÕ dç cujo matriz comprido de boa fo ie noia em cuja fo -

7j2 BIBLIOTECA

monio teve D . Branca da Cunha que 
cazou com íeu T io  D . Affòrifo chama
do de Cafcaes filho natural do Infante 
X). Io a õ , e neto delR ey D . Pedro I. 
e D . Ignez de Cadrò , nacendo deftt 
coníorcio huma unica filha chamada D . 
Izabei que fe dèfpozóu còifi D . AI varo 
de Cadrò I. Conde de Monfanto C a
mareiro mòr de Aílòníò V .  e Alcayde 
pòr de Lisboa tronco da Illudrifiima » c 
Excellentiflima Caza do* Marquezès de 
Cafcaes, Falleceo em Lisboa a 3 de M ayo 
de 1442. com 80 anno* deidade Iàzíê- 
pultado em Mauíòleo de pedra iudenta- 
do fobre quatro Leoens á entrada da 
Igtejâ do R eal Convento de Bem fica de 
religiofòs Dominicos didante huma le- 
goa de Lisboa cuja fundaçaô perfuadio 
á E IR ey D . loaõ o L  como conda de 
huma pedra embebida na parede da Por* 
ta ria do mefirto Convento fronteira à en
trada da porta em que íè lem gravadas 
edás palaVras. Idud onaderiumfuit per 
vittorio/ifimum Domi num Regem  

Hem nodro Ordini X X I  l i
M a ii anno Domini M
preces Reverendonm Domini
Jbìlicet Ioatoiis de .ut romite
Jtìre Dottori* > etFratr Vìncentii fc F  

enti a s vita , ethonefateMagifbri pt?#i 
ciati fim i, 0* fu it receptum per 

Ofdihis ftojlriy ac Dea dicatum X X I X .  
diè pftefa ti thinjts M aii in Còrpo*
ris Cifri f i e b d e m  anno JErà C  befanis.
M . C C C C X X X V I I .  S d * è  ò tumu
lo edà a fina figura laVrada em pedra, e no 
tífcuitb delle o (èguinte epitáfio com edà 
òrdiOgrafia, e apoùtuaqaò.
' J 4ijuijtiz Jo a t da fègtis
Tir. Dòdiàt : enti leys
D . Joàfn 0 I .  fundador :
ró : F i nòti : I I I .  dias : de : Mayo : Era
M I 1 I I X L I I .

A s Armas de qtie uzotì f̂era htfrrt af
ta  éo  Quarteado em afpa : nos campos 
afltò y e baiato huma C ruz de A v iz  fio* 
ifeada -, e  nos càmpós de cada ladb hu- 
tnâ ferpe alada ameaçando para a parte 
de fora. CelebraÕ o feu nóme graviflì- 
mos Eicritorcs corno fao FerflaSLdpetf

tilidade, e clareza de 
kterados, e tendo emconta. Nunes d e
Lea5  V er. R eg. Portug. Gtneal. pag. 
25. verf toga militiaqae clarus,
feiem ifim as. e na Chron. delRey D . lo a õ  
9 I .  cap. 9?< grande Letrado*Faria fi//-
rop. Portug. Tom- 2. Part. 3. cap  ̂ 1. n . 
\t). famofo Ibrida. Ioait. Soar. de B rito  

Theátr.LuJit.L iter. lit. I. n Emme*
nentifiinus fu i temporiJurifconfultus.
Villas boas. Nob. Portug. Cap. 3 . p. 24. 
foy huma das pejfoas principaes, (jue - 
gearab 0 Jceptro e a Coroa a EIRey  D .  
Ioao 0 I .  Moreira Theatr. Gen. de la  
C az. de Souz. p. 703. in figne Jurifcon

f i l i  0. Macedo Lofi*-Liberai. Proaerru 
2. 3. n. 4. injignis dottorBarboza Ca~
thal. das Raynh. de Portug- p. 3*4 
rhofo difeipuio de S ortolo , e Gracule d à  
Jurifprudência em Portugal naquella ida
de. Ejde grande homem foy  0 (jue com a  

fubtilcza das fuas letras teve mao na M o
narchia Portugueza, (jue quàfi fem rem »  
dìo caducava. Soares. Sylva. M em . del
Rey D .Io a o o  Z 'iiv . a. cap 114 .I . Ó7& 
infigne I  tir i f  confido corno difeipuio do fa -  
mofo Bartolo , e digno difeipuio de hum 
tàÜ grande Meftre. Souza Apparai, df 
H id. Gen. da Chz. R  Portug. p. i f .

’ 5. Hum dbs mayores - hòmens que
rihéceo 0 nqffoRéyno em talento, e letrtie* 

e no Tom . 12. da H if . G en. p. 79^
0 fe u  grande talento bhilhbtt de fo rte  no 
reynado delRey D . Ioao 0 que 00* 

Jeus vorijefhos e diélamtS f e  deveo huma 
grande parte da felicidade daquelh i 
po. Com poz. —

Pròtticanas Cdrtès celebradas em 
Cttimbra etn o tintiode 15Ç5Í Sahiò impréfft 
na Chron. de D . IòaÕ o I. por F erm ò 
Lòpes Patc. k.èàp. 17Ó. e na M onarck. 
L v/it.Part. 8. liy. 23. cap. 29. comporta 

por Fr. Manoel dòs Santos M onge dò 
Gifter , cuja narrafi^a^trànscteveo losié 
Soares ‘da Syhra Acadêmico da Acade
mia R eai Metn. délR ty D- Ìoà$ ‘o ‘<F, 
Tom . 1. liv. 1. cap. 40. Com eça

S  eiihoresFÍdatgüs, buvaâasptjfbat. 
& c .  V V ■ ■ , ‘v -

N o  anito'^rte't^y; ordenou em hum
yoln»
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volume as Léys delle R eyno que anda- Convento deS. Vigente de fora. 1708. 8. 
vaó difperfas, e lhes juntou as Leys do 5. Tom .
Codigo do Emperador Iuiliniano coni Em tantas , e tao yarias ìmpreiìo-
interpretaçoens de Bartolo , e Acurlìo, ens tempre erta obra conllou de finco 

D e maneira (com o efcreve Duarte Nu- Jivros, e cada hum de diverfos Tiuilos 
Des de Leaõ Chron. delRey D . loaÕ 0 que fe forao augmentando, e diminuiu- 
I .  cap. 99. ) que as opinioens de AcurJto% do conforme os dire&ores da impreflaõ. 
e Bartolo aprovadas por elle fofem  aü- Nobiliário do Conde D . Pedro •
thenticas , e valejjem como leys, e por cionado.
tilas f e  determinajftm ,as cquzas. Ião t a - Delle vio hum a copia o P. D . An« 
do fb y  por a grande afeiçao que 0 Dotar tonio Caerano de Souza em a Livraria 
Ioao das Regras tinha a Bartolo cujo do Exceli enti (fimo Marquez de Gouvea 
difcipulo fora etn Bolonha de que teve ori- Mordomo mòrda Caza R eal como ef- 
gem aley dejle Reyno que manda que na creve no Apparai, a HUI. G en .d a C a z, 
decifaõ das caitfas fe  Jiga a opiniaà de R eal Portug. p. 25. 5.
Bartolo quando nao oiwet texto  , nem Summario dos R  de Portugal*

glofa, ou commun opini aà em contrario. M . S. Della obra o faz author Manoel 
C om  mais elegantes exprefloens o etere- de Souza Moreira- . Geneal. de >
v e o  na Ver. Reg. Portug. Geneal. p. la Caz. de Souza. p. 171.
25. Verf. Florebat tunc in Portugallia ^
loannes ab Aregis qui Bari oli auditor IO  A  O  D E  R E S E N D E  P E R E I R A

fu era t. Hujus opera injlituit RexCodi- P IM E N T E L  naturai de Lisboa Fidalgo 
cem Iuãiniani in patriumJermonem verti da Caza R eai Goramendador da Ordem 
ktddens nonnulUs Accurfit , et Bartholi de Chrifto filho de Ioa6 de R efènde, 
do àtri nis : opus u tile, et opti me concinna- e  de D . Filippa Godinha de QKveira fi- 
tum quod Legum Regi a rum vigorem ha- lha de Henrique Lopes de Oliveira mo- 
bere edixit. Della Colleçaõ das Leys ço da Cam ara do Cardisi R e y  D -H  en
feita por Ióa6 das Regras íè formou 0 rique, e de D . Anna CaÒ Godinha. C o - 
D ireèlorio pclo qual fè juIgaVaÔ as Cau* mo parcial do dominio 'Cailelhano dei- 
aias C ìveis, e Crimes acé que chegando xou a patria quando fe tinha aclamado 
tó átfno de 1 y12. Sahio impfeflo com ò ó  Sereniamo R ey D. Ioao o I V . eem - 
tita lo . • barcado com leu irmaõ Filippe de R è-

Ordendom i do Reyno de Portugal fende chegou a Genova onde foy remè- 
I^isboa pòr Ioao de iCempis fol. SabkaÒ rido a Rom a por D. Ioao de Erafo Eatt- 
iegim da vez novamenre coiregidas em baxador de Ciftella nella RepubHca 9 e de- 
le tra  gotlrtcà iLisboa por IoaÒ Pedro Bo- pois de ter Aa Curia feito algumas ne- 
ÌÒiomini 1514. fol. Defta fedina# fez me- gociaqocns em ferviço da Coroa de 
G lòria Maitaire Armai. Typ. Tom . i .  p. panha fe>y feito Capkaò de Agropoii [a 
^ 5 8 . e 279; Tercéhra vezCòm addìtamcrìi* 25. de Iunho de 1647. por D . lo aô  A f- 
%ôsi EVora pbr Iacbbo Crômbergôr Ale- fonfo Henriques de Cabreira Almirante 
-rhUp. V521. fel: Lisboa pór GermaÒ Ga- de Galle Ila, dénde pafiou aC apitgo ,d  ̂
fhaÀde6 a' ‘i j ;de*íulhí) fol. Se- Coiiraças em o  Edado deiMi)ab a .6  dp
v ilh a  por Ioao Cromberget <cptn AlvjMÌa Novembro de 1647- pot D. Luiz de Ba
d e  17 de Iunho de 1533* expedido afa- navides Marquez de Qara^enait e,Gap^* 

-de Lui^ ROdrigues* livréiro para o tao General do Ellado de MilaÒ. Qué- 
;j>cklérimprimif. -Lisboa por Mdftoel Ioa'6 -rèndè reoebcr da real eiaÔ digno prègi io 
et 3 de MarÇo de *365. Lisboa por Pè- .aos feUs fenviços' os espoft, cQmo a (ha 

-cìro Crasbeedk. t'6oy. .pOr'Ordem de Fi- -afQendenjcia.aaa obra feguinte.
* p f * e  !• fol. Lisboa-no Molici ro de S. - Memorial d l Rey Nueãro Settori 
‘V id é r ite  dfc fora i\S$ &. feL e u confirma- -Ep Madrid *694. 4.

: d o  P rivilegiò '^ an n o de 1643. itti-  ’ ‘ Dèftia fribes corno de feu AUthcV ife 
^ roa  ;pôr Manoel Lopes Ferreira 169^. lembra ó.r P. O . Antonio O etan o  de 

; - f e l .  Tom» eHihimamente! Lisboa no S o m a  ^ ép p a ca L  .N J jL & m -.S a  C w -
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R eal Portug. p. 98. £. 99, onde com as moleítias cauzadas por húns Piratas*
equivocaçaõ antepõem em o íèu nome que tomáraõ a Náo em que tm  embar- 
o appelido de Pereira ao de Refende, cado, e redi cuido á liberdade deixou na

Cidade do Funchal illudres memórias do

7 5 4  BI B L I O T H E C A

IO A O  R IB E IR O . Uíyflionenle.Foy 
igualméte perito nos preceitos da Poetica, 
como dextro no jogo das armas, eexcel- 
lente em a formatura dos cara&eres, pa- 
reciaõ pintados. Entre ás muitas obras poé
ticas , que compoz a Tua elegante Muíâíè 
fizeraõ públicos na V  ida f Martyr. e Tres- 

/ad.de S. Vicente compofta por Diogo 
Pirez Cinza. Lisboa por Pedro Craes- 
beek. 1620. 8 a pag. i f j .

Panegyrico a invenqa'o doGloriofo 
Martyr S. Vicente emJaa Tres/adaçaó. 

Começa.
Novos altos efpiritos concebe
la d y  ta Lufitania, que 0 benigno 

Ceo outra idade de ouro em ti renova. 
e pag. 161. verf.

Ao invicliffimo Martyr Vicente 
de Valença Padroeiro de Lisboa. Come- 

-ça.
Quando a cega , e profana

IO A O  R I B E Y R O  Capi ta ô em a Ilha 
de Ceylaô o qual como teílemunha o* 
cular efereveo com ertilo claro, e ver
dadeiro no anno de 1685.

Fatalidade hifiorica da Ilha de Cey- 
lao dedicada a Magedade do Serenijftmo 

D . Pedro I I .  R ey de Portugal Nqjfo 
Senhor M . S. 4. Conda de 2. Partes á 1. 
tem 24 Capítulos, e a 2. io\ Conferva- 
fe na Livraria do Excellentiffimo Con
de de Cartellomilhor. Sahio traduzida na 
lingua Franceza por Monfìur le Grand 

* com ede titulo.
Hijloire dei1 Isle de Ceylan ecrite 

‘par le Capitarne lean Ribeiro, e - 
tee au Roy de Portugal e 1685. Pariz 

•por Joan Bòudot. 1701. 8. eTrevoux
por Etiene Ganeon. 1701. 8.

» »

P. IO A O  R I B E Y R O  natural da Ci- 
dade de Tavira em o Reyno do Algarve. 
Sendo Sacerdote de vida inculpável pre- 
ferio o edado religioíb como mais per
feito ao íècular aliftando-íe na Compa- 
nhia de Ieíüs em o Noviciado de Évora 
a y  de Dezembro de 1655. Navegando 
para Ilha da Madeira padeceo condante ás

leu zelo devendo-íê à fua indudria a Fuit- 
daçaõ das Religioíàs Francifcdnas d o  
Convento de Nofla Senhora das Merces. 
Voltando a Portugal navegou para A n 
gola onde foy Reytor do C ollegio , e  
íè exercitou em çontinuos a (d os de C ha- 
ridade affim na indruçaõ dos G entios, 
como na aífidencia dos enfermos. N o s 
últimos annos padeceo multiplicados in- 
íiiltos de afma até que pronodicada a 
hora do feu tranfito falleceo piamente em  
o Collegio de Evora a 2 de Fevereiro 
de 1705. com 80 annos de idade, e 5 
de Religião. Antes de ierjeluita fby di- 
re&or efpiritual da V . Anna de S. T ia g o  
Terceira da Ordem de S. Franciíco, qu e 
morreo com grande opinião <de virtude 
em Lisboa a 11 de Agofto de 1654. e£  
creyendo.

Vida da V . Anna de S. Tiago da  
Ordem Terceira de S. Francifco. M . S .
4. a qual coníêrvava em feu poder o  Pa* 
dre Fr. Fernando da Soledade como a £  
firma na Hi/t. Seraf.da 
Part.y.liv.4. cap. ç.n. 959-e fer feuauthor 
o Padre Ioaõ Ribeiro na mefma Part. y . 
liv. 4. cap. 12. n. 987. ecap. 16. n. 1020* 
Começa. Foy %Anna deS. Tiago natu
ral de hum lugar , quechamao Villa f r i a  
junto a V lana Arcebifpado de Braga. & c .  
Coníèrva-fè M. S. na Livraria do C o n 
vento de S. Franciíco da Cidade.

Apologia dos Padres 
de Loandaem 1680. Efta obra afirma o  

Padre Francifco da Fonceca Evora G lo 
rio/, pag. 4j 5. que !e imprimira. D e l le  
faz mençaÔ Franco Annoi S. J. in L u fit*  
pag. 422. ri. 24. e no A S .J .  im  
Lufit. pag. 52..

IO A O  R I B E Y R O  C A B R A L  G e -
valleiro profeflb da Ordem de C hrifto, e  
Cavalleiro Fidalgo da Caza R e a l, e D e £  
trtbuidor proprietario dos Tahelioens d e  
Notas de Lisboa. Naceo na Villa de B e l
monte Comarca de Caftellobranco d o  
Biípado da Guarda em o anno de 1695^ 
íèndo filho de Manoel Iorge Capitaõ d o  
Terço da Armada , e de Maria Ribe% - •



ra. Eoy muito intelligente nas linguas recebidas as iníignias doutoraes nella Fa- 
Latina, Franceza, Italiana, eCaílelha- culdade naõ (baiente mereceo pela Tua 
na , corno tambem na hi (lori a fecular. literatura Ter admetido a ColJegial do Col- 
O  prudente juizo, e futama exaçaõ de legio Reai de S. Paulo em o anno de 
que era ornado, o habilitaraÕ paraexer- 1688. mas illuftrar com o feu magifterio 
citar louvavelmente os minifterios de Of- as Cadeiras daquella celebre Academia 
fidai da Secretaria doEdado pelo elpa- fendo Lente de Inilituta no anno de 
ço de vinte, e finco annos} de Procu- 1690. do Codigo em 1695. doa tres li- 
rador da Cidade da Bahia em as Cortes vros em 1698. de Vefpera em 1704. e  
celebràdasemLisboa no 1 deDezembro de de Prima em 1607. em que foy recon*
1697. em que foy jurado por lùeeflbr de£ duzido em 1710. Renunciou hum Cano- 
ta Coroa o Sereniffimo R e y  D. Ioaõ o meato da Cathedral de Miranda para
V .  de Thezoureiro, e Executor dos no- tomar o e ila do conjugal. Foy Dezem- 
vos Direitos, Thezoureiro Geral da R e- bargador da Relaçaô do Porto , e da 
dempçao dos Cativos, e dos tres Quar- Cazada Suplicaçaõ de cujo lugar tomou 
tos da Ordem de Chrifto, e Almoxari- polle a 11 de Outubro de 1708. por feu 
fe dos Fomos de Valdecebro, moílran- Procurador o Dezembargador Belchior 
do em taô diverfos lugares grande zelo, da R ego  de Andrade. Eilando deípa- 
ê igual delinterefle, Falleceo em Lisboa chado Confelheiro da Fazenda morreo na 
a 3 de Janeiro de 171$. quando contava V illa de Sernacelhe a i2 de Setembro de . 
j8 annos de idade. Iaz fepultado na Pa- 1715* D iâou duas Poftillas a 1 •
rochial Igreja de Nella Senhora do So- l. 4. cod. de conditionibus in) ertis- A  2. ad 
corro. Foy cazado com D . Joanna An- T it.J f. de J  urifdiÓiione omnium Judicum. 
ionia Bernarda Rebello de quem teve Teve admiravel genio para a Poezia vulgar 
Francifco Xavier de Souza Cabrai Cavai- de que he claro argumento a obra, que là- 
Jeiro profeflo da Ordem de Chi ido , que hioa pag. 142. dos Acroam.Taneg.com ' 
exercita o Officio de Dedribuidor dos que a Santa Cathedral Igreja de Coim- 
Tabeiiaens como herdado de leu Pay. Ira receheo a Jagrada reliquia de Santo 
Traduzio da lingua Italiana em a ma- Villanova. Coimbra por Io
terna. zé Ferreira. 1690. 4.

Epitome da vida, e acçoens dà Car- Eni a tràslacion dela -
jdial Mazarino Primeiro MiniJlro da Co* ble reliquia de Santo Thomaz de Villanue- 

roa de França.Lisboa por Valentim da na a la injigne Cathedral de .
Coda DeslandesImpreflordelRey. 1707 Começa.

• D el claro Turia Semidios •
Relaçao polìtica da5 mais particu- do.

lares acçoens do Conde Duque de Oliva- Delle faz menção D . Iozé Barboza 
res y efucejfos da Monarchia de EJpanha no Mem. do Co Ileg. de S. Paulo pag. 230. 
tempo do feu governo, que fe z  hum Em- n. 150. e no Lufit. pag. 61.
haxador de Veneza a fua Republica,ef~AdvenictRSbeuo vetus Fonceca coronai
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Agnomen vigilie fulgcbit honor e Magif- 
tri í

Proemia ut accipìat tanto colletta
Dum Patriam invifet, patriis' tumulati- 

tur arvis.

D. IOAÕ RIBEYRO GAYO natu-

tando em Madrid. Lisboa naOfficina R eai 
Deslandelìana. 1711. 4. Foy traduzida 
do Originai M. S.

I O A Õ  R I B E Y R O  D A  F O N C E 
C A  naturai da Torre de Mencorvo em 
et Provincia Tranímontana filho de Fran
co  de Moraes Melquita, e Maria de Cafi ral da Villa do Conde em a Provincia 
tro Olbrio ambos delcendentes de fami- da Beyra onde teveporPaysa Ioao Af- 
lias nobres. Depois de edar indruido nas fonfo de Leda, e Beatriz de Couros. EÉ 
letras humanas , e laureado Medre em tudou na Academia Conimbricenfe Iu- 
Artes cultivou a Iurilprudencia Celàrea rifprudencia Canonica em que fahio tao- 
em a Univeriidade de Coimbra onde eminente, que fendo Dezembargador da

Caza
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7 B I B L I O T H  ECA
Gaza do Civil foy affumpto a Bifpo de Faculdades fahindò fuficìentemente 'irtf  ̂
M alaca, e Prefidente daluftiça em Goa truido pardo para o Imperio da China »
no anno de 1581. em cu jo lugar moftrou 
a prudência, e literatura de que era or* 
nado o feu talento. Com vigilante zelo 
exercitou o Officio paftoral pelo largo 
efpaço de trint a aynos a té que falleceo 
eoi o de ió c i. Compoz à imitaçaô de 
Xoaõ Rodriguez de Sá, e Menezes.

Copjas as armas dà Nobreza de
Portugal. M. S. Defta obra conferva hu- 

ma copia o P. D . Antonio Caetano de 
Souza como efereve no Apparat. a 
Gen. daC az. R ea/ p. 55. 31.
c  della faz menção Tofcano Parale/, 
de Var. Illufir. cap. 131.

Relacion de Luche a 
Conila de 16 capítulos. M .S . 4. Con
servale na Livraria do Marquez de V ii- 
lena.

• Rotei rod a s Cofia do Achem. M.S.
fol. Confèrvafè na Bibliotheca delRey 
Catholico.

Deftas duas obras faz memoria o mo
derno addicionador da Bib. Orierrt. de 
Antonio de LeaÕ Tom . 2. col. 633. e 
col. 1095. e do Author a fazem Faria 

Afia Portug. Tom. 2. Part. 3. cap. 20. 
n. 1.. e o  P. Souza Cathalogo dos . 
de Malaca,

Fr. IO A O  D E  R I O  M A Y Ò R  cu, 
jo apelido denota a iua patria fìtuada no 
termo da notavel Villa de Samarem do 
Patriarchado de Lisboa. Foy Monge Cifi 
tercienfè, e muito douto na intelligetìcia 
da Sagrada Efcritura , e veriàdo em a 
IjçaÕ dos Santos Padres, Çom poz 

Expo litio in Evangelium 
ibi. M. S. Coníèrvaíe na Bibliotheca do 
R eai Convento de Santa Maria de Al- 
cobaça.

P. IO A O  D A  R O C H A  naturai da 
Villa do Prado em o Biipado de Lame- 
go filho de Sebaftiaõ da Rocha , e M a
ria da Cotta. Rècebeo a roupeta da Com 
panhia em o Noviciado de Coimbra a 
22 de Fevereito de 1 y S 5. Sendo ainda 
Noviço pedio com repetidas in (landas a 
«niflaõ do Oriente para opde partio no 
anno de 1586. Ettudou Filòfofia em 
G o»! e Tipologia em Macào em cujaa

e na Cidade de Kiatira da Ptovitrcia de, 
Namkiq fè ocupou na cultura de raõ di
latada como agrefle vinha arrazando Pa
godes , erigindo Tem plos, e converten
do innumeraveis almas ao fuave jugo d» 
Evangelho entre as quais fè diftingy.o 
Doutor Paulo taõ‘ nobre por nacimenta 
como venerado pela fàbidoria. O  meímo, 
fru to colheQ em a Cidade deHancheu me, 
tropole da Provincia de Chekiam ónde • 
completos vime , e finco annos de con
tinuado trabalho em obzequio da Chri£ 
tandade falleceo piamente a 21 delunho 
de 1625. ’Fazem memoria dette infigue 
Miffionario Cardo (o A  gLufit. Tom .
3. p. 769. e 776. no Comment. de 21 de 
Iunho letra H. Gouvea Afia Extrem a 
Part, í.lib . 3. cap. 2. et lib. 5. cap. 17. 
Trigaultius de Chri/l. Chin.
lib. 3. cap. 14. Iqan. Soar. de Brito 
atr. Lttftt. liter. lit. I. n. 68. Nicol. Anc.
Bib. Hifp. Tom . 1. p. 359. col. e Franco 
Ann. Glorio/. S, I .  in hufit. p. 352. Tra- 
duzio em a lingua Chinenfê para tnftrt», 
çaõ dos Neofitos.

Cartilha da P . Marcos large dà 
Companhia <j£ IESUS, Detta obra c o 
mo de feu author fe lembraõ Martinj 
Relát. China pag. 30. 7. o P. Fran
co tmag, da V irt. em 0 Nov. deCoimb. 
Tom . 2. pag. 620. e Cathalog. P P . So« 
ciet. Ief. <jui po/l obitum S . Francifci 
l í averii ab anno 1581. ufijuâ ad 1681 , 
in Imperio Sinarum I .  C . propa
garm i. p. 8. $. io. ónde fe-diz-que com-» 
puzera alem da obra precedente.

Prattica de rezar 0 em tjae
explica os lineo Myderios dolarofos com 
as Imagens da Paixaà de .

D . IO A O  D A  ROCHA naturai do
Lisboa onde teve por Pays a Gafpar da 
R ocha , e Izabel Fernandes R o ch a. 
Alittouíè na Companhia de Iefus era o  
Noviciado da fua patria a 25 delaneiro 
de 1603. em cuja fàgrada paleftra flore- 
ceo em letras, e virtudes. Foy eminen
te nas Humanidades que diàou coni 
aplauzo em os Collegios de Lisboa Evo- 
ra , e Coimbra onde compoz.

Tragicomedia de Nabuco de No/bri

Ì2?e
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Q u e mefeceo a aclamaçao de todos os culos da Faculdade Mu fica. O  originai 
expe&adores. Fartio para índia com o £oníèrvava na Tua Livraria Francifco de 
titule de Bifpòde H er^olisa 12 de Mar- Valhadolid Medre d i Seminario Archie- 
ç o  de 1623. com o Patriarcha da Etiopia pifcopal de Lisboa de quem íe fez men- 
I ) . Aftbnfo Mendes juntamente com o çaô em feu lugar. N o cap. 14. tratando 
Biípo de Nicea D . Diogo S eco , e tan- do Genero Enharmonico diz. Aora nue* 
to  que chegou a G oa foy fegrado em a vamente aliado, em Portugal alio de 1560. 
dignidade Epifcopal, e exercitou o lu- por F r. Iuan la V illa de
gar de Deputado da Inquifiçaô da mef- 
ma Cidade de que tomou poffe a 20 de 
A g o d o  de 1633. sn e lla  falleceo com 
grande feudade dos feus Companheiros. 
D elle íe lembraõ Franco Imag. da V iri, 
do Nbv. de Coìmb. Part. 1. liv. 2. cap. 
23.0. 2. Armai. S. I .  in Lup. 257.0.
11. e Ann. Glor. S I .  500.

Obifpado de .

IO A O  R O D R I Ç U E S  naturai de 
Lisboa peritiffimo artifice de efpingar- . 
das onde tinha a Tua Officina com feu . 
irmao Iozé Francifeo igualmente corno 
elle infigneno mefmo artificio. Queren
do deixar na pofteridade difeipulos da 

e o P. D. Manoel Caetano de Souza perfeição com que fe podiaÕ fabricar e£ 
Cathaf.dos Brfp. <jue tiverai Diocefefo- tes iníVrumentos publicou com nomes fu-

ra do R  eynode Portiig. pag. 174. poftos.
m Efpingar da perfeita , e regras para

I O A O  R O D R IG U E S  natural da a fua operaçao com necef-
Cidade de Tavira cm o Reyno do Al- farias para 0 feu artificio, e doutrinas 
garve Pay do infigne Poeta Gregorio úteis para 0 melhor acerto. Lisboa por . 
Sylveftre do qual fe fez a merecida fem- Antonio PedrozoGalraO. 1718. 4. com 
brança em (eu lugar, e Medico da Em- edampas. 
peratris D . Izabel que o levou em fua __í
companhia no anno de 1526. quando fe IO A O  R O D R I G U E S  D E  C A M * 
•foy defpozar com o Cezar Auftciaeo PO S natural da Cidade de Leyria Pres- 
Carlos V . e lhe deu em remuneraçaô o bitero de vida inculpável , e infigne di
fero de Fidalgo da (ba Ca za para elle, redor das almas qiie infirma no Confefi 
e feus filhos. Foy peritiffimo na Arte fionario com feudaveis confelhos, e dou- 
Medtca como manifefia a feguinte obra trinas aíceticas. De algumas íuas confef- 
que publicou antes de partir para Çafiella. fedas que íè difiinguiaõ no caminho da 

Rcprehenforium editum contra pra- perfeição efereveo as vidas , fendo as 
vos errores de feconda vena in Pleurifi' principaes. 
in bufilica ejufdem lateris. In Q vitate Vidas de Sebajliana de le fu s , Iza-
Pacenfi in Officina Francifci Rodrigues bel da Encarnaqao, e Icanna de IÇ S U S  
per Hyeronimum EraudumNormandum • da Ordem Terceira
1550. 4. He dedicado aoSereniffimo Du- de S. Francifco (jne^fiorecerao nos annos 
que de Bragança. de 1636. e 1640. Dellas extrahio as no-

^   ̂ ticias para a *Hi/l. Seraf. o  P. M . Fr.
Fr. IO A O  R O D R IG U E S  cujoinC Manoel daEíperança. Confervaõ-fe M . S. 

títuto’ que profefibu fe ignora , quando fe no Archivo do Convento de S. Fra nei f- 
febe claramente a profunda fciencia que co da Cidade. 9
tinha da Mufica eferevendo no anno de
1560. IO A O  R O D R IG U E S  D E  .C A S -

Arte do Canto C hai. M . S. foi. T E L L O B R A N iS O  Cantador da Ci- 
Para reduzir cfta obra à ultima per- dade da Guarda taÕ nobre pelo nacimen- 

feiçaõ afirma que gafiara quarenta annos. fo como infigne pela Poezia que culti- 
Foy aprovada em Roma por Antonio vou com felicidade da qual fe lem algu- 
Bocapadula Mefire da Capella Pontificia, mas produçoens a fel. 106 do •
e Secretario da Santidade de Gregorio netro de Garcia de'Refende. Lisboa por 
XIII • e Ioaõ Pedro Luiz Peneftrjna Orar Herman de Campos 1516. fòl. —

' Tom. II. Aaaaa IOAO
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75$ B I B l l O T H E C A
IO A Q  R O D R I G U E S  C H A V E S ,, 

filho d*e F tauáfco# R  odrigqes C haves, 
e de A n n i fiaria fiacco em Lisbona 6 

• de Novfrt^fQ de 11704, Eftudoo » lin
gua Lttin.a, e Fitofofia úo Collegio pa* 
trio de Siluro A lita i (ónda feu Meftre 
d^fta Faculdade a  R .  P. Io&e M orei
ra da Campanai* de Iefos , que preze»* 
temente ocupa o lugar de Confeflbr do 
Sere<vffifno P findpt do» Bratíl, Ãpliõóu- 
íê coro, disvelo- è, lição da U x o ria  Ec-*

. qfcfitfttca ! do* &MHuô Padre»,. e Sagra d al 
Expofitpveçde cuja apiicaçad Colteti pm? 
fundas fJoúciatf , que manifçíten* na fe- 
guinde obra.

f f  tilar fa BocUJiaéka, 
gicA da prifaeira Jdotie (fa 
res lüHoricas moraes, 

emir* QJ vfaiofos çpptnhos, , qufi 
as primeirasfiettios. Tom» i .  Lisboa-..'Na 

Qffioma Sylviam * e da Academia R eal. 
*74(4. 4. Q  3. e j .  Topao efUô prompíoa 
para a imprecai».

«

I O A Õ  R O D R I G U E S  C O R O E I -  
R O  Un turai da Villa de Fome Arcada 
d* Com arca <iè Pinhet cm a Provincia 
da Beytôa filho de loeõ  Rodrigues C o r
deiro > e G a rb e r à  Mui runs. Depois, de 
receber em a Uoivfcrfidade de Coimbra 
o gmo. de B ab arei em. a  Faculdade de: 
Direi fio Pontificio exercitou cetro gran? 
de credito d% ím  Utepasura »  Offici» de 
Advogado de Cauzas Forenfes prmcipal- 
merte das peiíteíãce:ite$: & M itra de La- 
m ig a ,,F aik ceo  aita a Villa, de Moymetv 
t# «taBeyra a  2^ de A god o de 175.1*. quan
do contava. So aowos de idade. Para de- 
mmiÔ*aç3&do,profedp e (Lido>q uè- cinba 
fatto uas matarias jurídicas publicou a 
fèguime obeo *m« que adimraÕ! tehtiU 
mente interpretada# mvlitas da$ nefia$lej»s> 
M unicipaes, como também w i o t  teiir 

• tos de hum , e outro Direito.
Dufcitqtjones io fir a  freçuçnees mo~

rejuritljcadifputat* ,.t2*JèçondÍfitK jw
tram refifater ev  vera , çf mufais fon*

tqffft nova, illius ìntetiigentia. Qpu&m qua-, 
tjior partes divjfim , 1. de T edamemis. 
de, Naturaliumjucefione. j .  de Jima Em* 
phyteutka, 4. de InterC o  nimbi b* 
cae ex Typographia. R e g . Collega: A j>. 
th w t * 7 i j .  fòL

P . I Q A Q  R O D R I G U E S  G IR A G *  
naturai da, V ìH attie  A k o u cte te  em a. 
Provincia do Alentejo , e  filho de Frati* 
c ifo o G r a o  „ e  Beatriz; Lourença. Re-» 
cebeo a roupeia de; Jdíiita em o Novi*! 
viçiado de Coittwbra a» 16» de Dezembro» 
d« *576. qtundo concava. 17 annos 
idade. Navegou pdraa India cm.o anno, 
de. IjS}. e con» fervorozo zelo cultivom 
a Vinte»; dfrjaflftu> cuja lingua aprendeo. 
pira fòt filmo ituejligivel aos Gentias-v 
que attijno ao grgnên da igreja.. Pardo, 
a lograr o  premicMfes ffius .trabalhar apo^u 
toiico% e.0j) o  anno die 1655- Efcreveo.

Capto*. Annua s
awias< de 1604. 4 1605- Saliiraó vertida» 
em la tkn. A  nurerpi se per Io a eh irmi m Tor** 
queciunn i 6 n .  iz* e.em Italiano corno»-» 
tras. R om a por Bartholomeu Zannetei 
iidoif. e  ii6io. i z *Bologna per G io  rBbp- 
tiAa Boliagamjha. tdo% N o  firn deità 
ediçaõ tenz. e ferita pedo Padre G tao.

• ÌKelatiam dedia morte che hanno pa+ 
tu a  per la fe d e  de C  àrido C ie*
co , e M elch ior Rugo odano G iapp&trejt, 

f it ta  'Marindtìoo Tiranno dei Amaagm*» 
d . &.C.

Atnwan.de 1 e io. R om a pop 
BafthohrmeoZannetti. 1615. rz.

Aiinumi do. amo s d ii, ejeritar erto 
JSaganza càia) 12 de Jaueir odi? 16.15. Ara-, 

bas íàhhaõ Rom a por Bartholameo 
netti. id>P5. 8t

Annua.da anno de 1624. Rom a
los< hej^peiros de- Barthotemeu Zarmettr.
1^28. 13»

» Aamua do anno d t 1626. eferha at 
5 dei Março de 1^27. Rom a por PrançiÊ 
co Corbelleii. 1652. 13.

Delle fazeno mençaô Btb. Socit. pag. 
4£fi. c o l 2. Nicol. Ànt. Ri Ir. H ifp. T o m . 
t, pag. 5po. col. 2. e Fpanco dèe
V ir i. em 0 Nov. de Coìmìx. Tom . 2. pag» 
620.

I O Á Õ  R O D R I G U E S  D E  L E A Õ  
irraao- de Antonio de Leao Pinello de 
quem. (è1 fèz larga memoria em fèu la* 
gao, teve o berço no R eyn o do Perù e pop. 
Pay a Drogo Lopez de Leao naturai d »  
Lisboa por cuja cauza he adroteido á B i- 
bboihecai Lufitana. Foy C on ega da I'gro«w
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LU SI
a Cathedral de T  ascal tttuada en Ia 
Euebla de los Angeles das índias Oeci- 
ilentaes onde mereceo geral ettim.vçao 
por Ter grande Theologo -, infigne Pre
gador , e muito verfado na liçaõ da Hi£ 
toria, e letras humanas, a cujo talento 
celebrou o famofo Lope da V ega Car
pio Laurel de Apollo Sylv. 2. com elle 
Elogio metrico. . r

S ì a luan Rodrigues de Leon nò 
Dado con larga mano 
E l Cielo otco L eon , (jue fu ifu  hermano 
Quien con Leon tan brano ì
E  de en la facra esfera 
D el fo l del Evangelio refplandece 

■ Con heroica acion, q el mundo ,
Y  a quel con vivo engrandece

Qjuanto en elpolo d e m i r a  
« Febo ,que de oro, y  piata le ,

Y  m a s , q u e  fol los dòs con tantas leyes 
D el Cielo, y  del confejo de los 

Çompoz.
La P e r l a . V id a d e S a n ta

ta V . e M .Madrid en la Itnprenta R e  al.
1629.4.

E l Predicador de las gentes S . Fa
bio , fciencìa ,p  recepiijsy
ones de los Predicadores Evangélicos cori 
doólrina del ApoAoL Madrid en la Iin- 
prenta Reai. 1658. 4.

Juizìo militar de la batalla de D . 
Carlos de Jbarra General de 
con 17 Nãos de Olanda } i Agof- 
to de 6)8. Mexico por Bernardo Cal- 
deron. 16j 8. 4.

P  anegynco augtijlo Cajlelhuno , e 
Latino a D . Fernando Infante 

• rial i Llnnto en lai muertes de D . Filippe
I I I .  e jD.Margarida de ^Auftrìa re
petida en la del I  tifante D . : ale
gria en los cazamientos de Filippe I V ,  
con D . Izabelde Borbon,de L u iz X I  I I .  
de Francia con D . Anna de Audrìa : ce- 
lebridad del nocumento de D . Carlos Prin
cipe de Efpana. Epitome de las guerras, 
de A l e m a n ì a , y  Flandes. Mexico pelo 
dito Impreflor. 16)9. 4.

P a r e c e r , que dio en defenfa de la 
Pintura. Madrid porFrancilco Martines. 
165 5. 4. He o ultimo , que eftà nos Dia- 
logos da Pintura compottos por Vicen- 
cio Carducci.

do por la Fee. Della obra o fazem author 
GiiGonzalves de A vilaTheatr.dela Iglef, 
delos Angeles de la iiucva , e omo*
derno addicionador da Occid. de 
Ant. de Leao. Tom. 2. Tit. 2). col. 843-.

Relacion delViage de los Galeones 
de la Real Armada de lai Indias el ano 
de \ 6 ij. defde , quefalieron de Cadiz haf- 
ta 1 que bolvìeroti a el con dìfcripcìon de los 
puertos en que entraron. M. S. Deità obra. 
faz mençuõ Antonio Pinello irmaó do 
Author Bib.Occid. Tit. 16.

Memorial al Rey fobre la Ereccion, 
Divifion de la Iglefìa de Guaçacoalco y  
Tabafco en el Territorio de la Puebla 
de los Angeles, fol. Imper. Delta obra 
faz memoria o moderno addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leao Tom . 
2. Tic. 21. col. 805.

Quarefma meditada en Epigramas, 
M . S. Confervava-fé ella obra na Livra
ria de D. Lourenço Ramires del Prado 
como elcreve N  icol. Ant. Tom*
i. pag. 6jo .col. 2,

I O A Õ  R O D R IG U E S  D E L U C E - 
N A  fìlho de ChriftovaÕ de L u cen a ,é  
neto de V aíco  Fernandes de Lucena-, 
que acompanhou em o anno de 1435. 
ao Marquez de Valenza D. Affonfo Em- 
baxador ao Concilio de Bafìlea onde re
citou a Oraçao Obediencial com geral 
éftimaçaõ. Foy cazado còm D . Maria 
Tavares filha de Sancho Tavares de quem 
naô deixou defcendencia. Teve genio 
feliz para a Poezia de que íáô tettemu» 
nhas os Veriòs, que le lem em 0 Cancio
neiro de Grada de Refende. Lisboa por 
Hermaõ de Campos. 1516. fol. defde fol. 
139. até 142. Entre ettas Poezias eftaò 
duas Cartas traduzidas de Latim em Por- 
tuguez, huma de Sabino, e butra de O vi
dio com eftes tiiulos.

Carta de U lyfes a Penelope,
Carta de Enone a Parìz,

IO A Õ  R O D R IG U E S  D E  SA*, E 
M EN EZES. Senhor de Sever, Ma{o* 
zinhos, Payva, Baltar, Alcayde mòr da 
Cidàde do Porto , e do Confeiho del- 
R e y  teve por Progenitores a Henrique 
de Sá , e Menezes Senhor de Sever, e 

mòr do Porto , e a D . BFttes 
Aaaaa ii de

Martyrologio de los que an Alcayde
jo m  IL
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de Menezes filha de D. Ioaõ de Menezes 
Senhór de Cantanhede, e de D . Leonor 
da Sylva. Dotado de fublime engenho 
aprendeo com facilidade as Artes liberaes, 
e fallou com expediçaÕ as linguas fahin- 
do tap eminente em a Latina que illuf 
trou com varias obfervaçoens a Virgilio, 
e traduzio na língua materna muitas Ele- 
gias de Ovidio. Naõ foy menos veriâdo 
na intelligencia da Grega fazendo dou* 
tifíimos commentos a Hom ero, Pinda
ro , e Anacreonte Princepes defte idio
ma. Com a continua liçaÕ de taÕ famo- 
zos Corifeos da Poeiìa fe lhe infundio a 
inclinação para praticar os preceitos de£ 
ta divina Arte fendo os feus veríbs mais 
efticnaveis pela profundidade dos concei
tos,, que pela elegancia das vozes. Naõ 
lhe deveo menor difvejo a Hjftotia Se
cular , e a Filoíòfia penetrando com hu* 
ma os fegredos da natureza , e inftruin- 
do-fe com a outra nos myílerios da P o v  
litica. As fciencias que com o eftrondo 
das armas fe viaõ fugitivas defte Reyno 
as introduzio fuavemente fazendo com o 
feu exemplo , que as Peftbas da primei
ra Ierarchia fe aplicaftèm aoseftudos de 
que eftavaõ divorciados., como em feu 
aplauzo cantou o infígne Francifco de 
S à , e Miranda.

. A s letras, que nab achajies 
Vbs as metejles na terra 
A 1 nobreza as qjuntaíles 
Com (ftiem dantes guerra.

Eftas expreflbetis métricas as verteo 
em mais elegante lingua o famozo Ma
cedo Dom.Sadica, p. 54.

Hoc irrepertas tempore litteras 
Tu luce donas , puluere Jufcitas 
Armifque Jlorentum virorum,
Q ua fuerant inimica jungis.

N aõ foy menos claro na Paleftra de 
Marte do que fora na Aula de Minerva 
pois feguindo ,e excedendo os progreílòs 
de íeu Tio D. IoaÕ de Menezes Senhor 
de Cantanhede, deu illuftres argumentos 
de feu valor nas campanhas de Azamor, 
e Arzilla onde immortalizou o nome na 
pofteridade, Com igual fidelidade que 
definterefle fervio a quatro Monarchas 
fu ceffi vos confiando da fua prudente di
reção os mais graves negocios da M o
narchia. Por duas vezes reprezentou a

T H E C A
augufta peífoa delRey D . Manoel com  
o honorifico Cara&er de feu Embaxador5 
a primeira mandando no anno de 1516.. 
vizitar a Fernando Catholico feu. fogro 
que eftaya doente de cuja infermidade 
morreo 3 e a fegunda acompanhando a  
Senhora D ..B eatm Aquando fe foydefpo- 
zar no anno de 1721. com Carlos I I I . 
de Saboya em cuja funçaÕ fe admirou a  
generola profuíaõ do leu animo. C o m  
femeihante Caraéter o nomeou a M ageP  
tade de D . Ioaõ o III. a Carlos V .  
fendo a repetição deftas nomeaçoens o  
mais evidente argumento da fua madura 
capacidade, e prudente juizo. Cazou com  
D . Camilla de Noronha filha de D . Mar- 
tinho de Caftellobranco I. Conde de 
Villanòva , e Camareiro mòr d elR ey  
D . Ioaõ o III. Governador das Iuftiças, 
e Vedor da Fazenda dos R eys D. A f-  

. foníò V . D. Ioaõ o II. e D. Manoel, e  
de D. Mecia de Noronha filha de Ioaõ 
Gonzalves da Camara Capitaõ da Ilha 
da Madeira, e D . Maria de Noronha de 
quem teve a Francifco de Sá, e M ene
zes primeiro Conde de Matozinhos do 
qual fe fez larga memoria em feu lugar. 
Chegou a contar cento, e quinze annoe 
de idade com igual vigor no juizo, que 
no corpo de tal forte que fendo já de cem  
atiQOs montava com fumma agilidade os 
cavaHos , e os mandava com a melma 
deftreza que tinha na idade juvenil. Fai- 
leceo piamente na Cidade do Porto no 
anno de 1576. e jaz fepultado em a C a 
pei la do Capítulo do Convento de N . 
Senhora da Conceição de Matozinhos, 
e na campa de bronze fe lè gravado effe 
breve epitaffi).

À a u ì ja z  loab Rodrigues de Sá.
A  elie grande Cavalhero dedicaraõ 

yarios elogios em verfò, e profa infig- 
nes Efcritores como íàõ Damiaõ de G oes 
Chron. delRey D . Manoel Part*4.cap.
3 S. A  quem fe  pode dar inteira f é  pela 
muita, e varia liçab, e doóirina , que 
nelle hánas Artes Liber e Filofqfiat
e experiencia das couzas que de feu  tem
po a c o n t e c e r a bneftçs regnos, e outros.
Illuftriftimo Cunha Cat. dos Bifp. do 
Port. Part. 2. cap. 36. Grande , e 
Orador, e dos que com fu a  Poezia autho- 
rizar ao a Naçaó Portugueza. Ioan. Soar.

de
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L U S I T A N A  7A
de Brit, T  h e a t t . L u j i t .  L iter. lic. I. n.
71. V ir omnis Ut era turee pernia clarus. .
Fr. Manoel da Efper. H i il- Seraf. da Ricamane alma
R r a V . d e Portug.  Part. 2.Uv. io. cap. 55. 

Varati grave por armas, e por prudência. 
Macedo Dom. Sadica* p. 49* 
in luterana palejlra magidris erudiendam 
dedit, &  ingenium, acre 
difciplinis excolluit. Crudi 

latine balbutir e n t h o m i n e  illein Gres cum
Jermonem linguam fo l voluit &  in
barbaras fcholas Atica elegantiam in
tuiti. Bonuci IJlor. di D . AponJ. Henr. 
lib. 3. cap. io. de indole , e di
acutijfmo ingegno che Jeppe fino de g li 
anni piu teneri appieno coltivare fra  le arte 
piu belle del L a zio , e della Grecia 5 
fatijfmo nella Filofofia umana, 
abile con igual laude a manegiar la f pa
da, e la penna, prudente ne configli, 
trepido nè pericoli, inalterabile nelle vi
cende di prof pera 6 rea fortuna, e fopra- 
tuto di antica probità , e de vita vera
mente Chr[diana. Catald. Si cui. Epidoti 
lib. 2. Epifi. ad C omitemAlcoutinii D .

Petriim Menefium, entre outras couzas
de que conila ella carta diz fallando de 
lo ao  Rodriguez de Sa, e Menezes, 
annem Rodericum, q p u l e b r a  
ris difpofitione , an in genio , modedia, 
optimis que moribus, an 
t e , fSt. rerum peritia exccllat, ' magnopera 

d u b i t o : qui adolefcens
et fin; fiitdio adeo enit, ut 

habnitprteceptores, facile , 0* 
peraverit. N ec contentus opìbus 
et avitis, ut omnium fere  generoforum 
hac nodra tempedate natura e jly fed lite- 
ras ita vigilanter prtum legen
da , tum peritiores fifcitando , ac J i per 
illa s for et Jibì vifíus qiuerendus Carvalho 
i Corog.Portug. Tom. 1 .p. 413. Foygrande 
P o e t a , e  Orador .So u za A ppara t. a Hifl. Gen. 
da Caz. Reai Portug. p. 40. 19.
'grande enidiçafi,foubeas 
e a Filofo fi a admiravelmente. Francifco 
d e S á , e Miranda Carta 4.

•

Dos n o f o s S à
Grafi tronco, nobre coluna,
Graffo ramo dos Menezes
Em fangue, bens da fortuna 

* Que he todo entre os Porsuguezes.

O  mais tendes por de mais.
Diogo Bernardes Lima. Cart. 7. a Pe

dro de Lemos.
L à tenso grande S i , no fi Sà Miranda 

O  de Menezes digo, 0 qual honrou 
Configoas nove Irmã,tens feu Jilho 

Que na brandura .
E  nà Carta 32 eferita ao me Imo Ioaõ 
Rodrigues de Sà.

Ê  pois a vojfo efpirito riafi fe  
Olume da doutrina pura e rara 

Day luz ao meu Poema a
Seguro da nociva, e cega enveja,

O  Doutòr Antonio Ferreira Poem. Lu- 
fit. Sonet. liv. 1. Sonet, 52.

Àlegrameì e ènt rifece a re Cidade
Qìt 0 Douro rega, e meus Sàs ennobre

cem
Com as armas, e trofeos que •

cem
E  refplandecerafi em toda a idade.

Ido me alegra, efqfrne Jaudade
V e r a  ditoza terra em que ap
A s raizes de huma planta em que fore- 

cem
Fermofura tfabert e alta bondade.

Aqui 0 tronco naceo qúe em toda a parte 
Deu gloriofos ramos de honra e gloria 
Nas armas, e efquadroens do fero  Mar

te ô cç
E  no liv. 1. das Cartas.Carta eferita 
ao mefmo loao Rodrigues de Sà , e Me
nezes affi (lindo na Cidade do Porto» 
^Antigo Pay das Miifas de da terra 

Illujtre geraçafi forte, e prudente 
Igual\fempre na paz, igual na guerra'. 

Videte jalouvar da tua gente
V  [fletedos ejlranhos

E  veflehora viver tan longamente. « ; 
Enriquecedes 0 peito, e a memoria 

D ‘ altos exemplos de antigos feitos 
Que no mundo deixarafi

Enchendo a alma fam  de fafis conceitos 
A  raza fi fegues, que te leve , e guie 
Pelos caminhos que ao Ceo vati *

Quando mais ociofo, ent afi abrindo 
Os bons livros regendo edás tua terra 
Em ti as próprias tuas cumprindo 

& c .
O  P. Luiz de Aguilar da Companhia

de
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742 B T B L I O T H
de Jefus Paheg. aã D . Ioan. Ro Portugal. Começa 6

Por felevantar a gloria 
Das Linhagens honradas 
Que por obras muy louvadas 

Defi. leixarao memoria 
A  quem lhes figuas pizadas.

Sahiraõ impreffàs no Cancioneiro de

Sá Menefium I o a n . I V.  Cubiculo Pr<epo-
Jttu m .

Q u i proavos v ir i ut e,O* %Avum quino•
mine pr< eferti

Cui P a rete non p a r ca  manus d a i N edo-
r a ,

ExplereE u b o ici num erojum  p u lv eris C la reia  de R efen d e Lisboa por Herman 
- tevum . del Campo 1516. fol. defdefol. 114. are

D ine M u fte  in  pretto, C* d ile tte  P a i- 127. O  Originai fè conferva na feledif- 
ladisat tes i (ima Livraria do Excellentiffimo Marouez

Cum que D e o ' mens tutta, ulti non larg iu s de Abrantes fexto Neto do Author. Deh 
ujquam  ta obra fazem particular memoria os Pa-

C aba lios la tices , e t amiconi vatibus undâdres Bónucci, e Souza nos lugares affi.
E ffiu x ije  p u tes : nullius p e ti or a tantusma allegados; D. Antonio Soares deÀlar-

ln t r a v it  c a l o r , aut  ta n ti data co p ia p lettri, cao cap. 9. pag,}8. e
pag. 18. cap. f. Gonçalo Argote de Alo- 

S ed  n ih il i n g e n i u m , n ih il heutamgrande lina em a onde fe
m orata ejt equivocou com o nome do Author cha-

A v erfu m  Jludiis depa/la incuria Jecla m . mando-lhe Franciíco cujo erro feguio 0
I n v id ia , cred o , Parnaffum  a g ita n te Ca- Padre Claudio Meneftrier A r t. du Bìa- 

mtente pag. 74.
N e for et hic patrite alter, &  alter Apollo ac viro Damiano

Qu<e tantena tanto re/lant datano
Arguti dotlos commendane » ittus
A c  dignum C a lo , 1?pralo ojlentat : 

omnes
Defcendife putes modulata ad carmina 

Mufàs.

à Goesfuo S. P . D. EpiItola data Porta 
Galli a  I  dibus I  unitari i 1541. Começa.
Litteras tuas , d  Carmonici belli 
mavis Aracofici Commentario libens acce- 
pi. Sahio im pretta nas obras de Damiaó 
de Goes. Lovanii apud ICutgerum Refi

Henrique da Motta no Cancioneiro de fium. 1544. 4,
Refende a fol. 204. verf o Jouvacom ef- Carta eferita do Porto em -,
cas vozes.

Senhor a quem Febo deu 
Lingua Virgiliana 
D e que corre, de mona

f uanta fama ouço eu.
aleni delie primor 

O  muy alto Deos de amor 
Triumfante
V os fe z  hum gentil galante 

* D e Damas grao fervidor.
1 D e nobreza, e fidalguia 

Efcufo eu de fa lla r,
* Pois vojjo claro folar

Como Sol refplandecia $
E  das Artes ,
E  Virtudes 
Naõ vos gabo,
Porque nido noi tem cobo 
A  gram fam a, que Va daes. 

Compoz.
Quarenta , e nove Quintilhas aos

brode 1558. aDamìaò de Goes. Della 
tranfcreveo grande parte o mefmo Goes 
na Chronica delRey D . Manoel Pare.
4. cap. 58. Efta Carta traduzio na lingua 
Latina o infigne Fr. Francifco de Santo 
Agoftinho M acedo, e a imprimio no li
vro intitulado Domus Sadica a pag. J7*

Cadabali Gravìo Çalydonio S. D. 
F.pìjìola data Portugailìa quarto Calend. 
Septemb. an. 1568.

Carmen in ReligDoãoris 
Roder tei Pinarii D ei gratiq  *
lenfisEpifcopi Encomium. Conila de 26 

Dyftichos. Huma, é outra obra fahiraÔ 
impreflas na Pityographia G ro
vi i OJyiììpone apud Antonium Gonzalr 
Ves. 1568. 4.

Annotaçoens ao Nobiliário do Conde 
D . Pedro. M . S. Detta obra fazem me
moria Argote de Molina Nobleza de An
dai. liv. 1. cap. 48. e D. Antonio Caet.

Brazoens das Armas das Famílias de de Sona. Appai, a Wfi* * Reai da
C<xí\
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Cab. Portug, pag* 6 1 .^ 19 . baxádoe Eatr&ordfnariõ a* Itigfatéfra, e

D e vera Platano apiat noe reperto* n *ffasj^ triiaad os lugares pratico» fum* 
Commentai t e . *Ad amieum Luia&Uimt nvafìdeliKlàdb para cGttV o leu Soberano, 
Teìxeiram Regie Palatii expedìtorem. e  incantatvel Zel» pulii os aUgmentos d» 
M . S. Fallando della obía Ioaò de Bar- Monarchia* Hw&rdb no anno de 1657. 
ros Geograf. de Entr. Daur. e*M inL  e&naltado a C  «impanila de Badajoscorti 
fol, 29. veri. A  Igreja do lagar de 'Èuro- o proprio (àngue no adulto, que deu »  
ra he muy bea -, junto delta Sia ha ma avi- eíb* Ptaqa onoüb exercioogovernado pe- 
vorefuàve r e grand» a mode dm Amerei’  lo Conde de S. Lourençofücedoo, que

ra porque tem a madeira torta , maa afi ho anno fegnãne affilimelo aom eim ofi- 
f olhas fa i  cerne de vide mai frefòds $ npd rio» fe retirou inférmo, ao* Molioiro de S. 
Jabem bene a nome della ; e Ioao Rodri- Frane ileo fu ua dò fora dos muros da C i-
gaez de Sá fidalgo , e  V arai dotto*
ajirma Jerejla arvore , eft% env
Latim fobre ifo bum Tratado mui ele
gante provando a fua tenditi por rtiukas 
rezoenst e authoridades. Sendo impugna
da ella obra por íouo Fernandes Meli-re 
de letras humanas etri Coimbra lhe ref- 
pondeo o Author com fondanietfios no*-* 
vos em que eíVabelecfct- mais folidàmente’
*  fua opiniaô', e a dedicou- a0 Cardia? 
lirfanpe D . Henffque- nò anno de *557.

Tratado dü Cidade de 
H e adegada ella obra por Pedro- de‘ Ma*' 
rfa Dial. db- Var. HM Día»l. i. cap. 4.

IOAÕ» R O D R IG U E S  D E SA *, B  
MENESES- Terceiro Conde de Pbmr-- 
gm aô, e biffieto- do precederne, Seribo*' 
Sb Server, MaWz'mbos-, Pàyf-a, Bastar; A P  
eaydè mór db- Porto Cónih»endÈfdof de 
& Pbdro* de Faro e & T i‘ag<V db Cabbtw 

Str Ordem* de Sì Tiag0 Commendhdor 
e Alcaydé mór de S. Tingo db Proett f̂c' 
nk OVdem db Chrifto-, linceo erri Eìsboa 
a 4 de Novembro* de 1619. e teve por 
ftogetiirereS a* D l. Francifèo de Su , e 
Meneses H. Conde de Penag^tao, e C a 
mareiro mór. de Filippe IV . e D  Ioart- 
na cte Caftìo Alfe*- db lotti? Gonza! ves 
db' Atfaydfe* V . Conde da Actouguia. Nar 
«fede /uvenil dbu: evidfemes provando* 
engenho* corri que na-adulta foy venera
do dos mayótesriruclitos'cuitivando'cow 
tanto difvelo as fcicncias amenas, e fè- 
rieras% conto" He a» houvera- db enfir^r. 
Renet rcu cbm igual agudeza' as: diftcuL 
idades da Fìlblbfia comO as maxima» da? 
.Politica, quefèmpre regulo» petes dt&a- 
tries-do EVangelliOi Foy-Garriaretro;n>òr 
«dbs Reys* E).' foa5  o' I V . e D ; Affbnfo’

Conièìheko doEítedoje Guerra, ̂ nv-
j ’

dade de Elva^onde fendo priaioneiro-'pe
lo exercito Caftelhano, que mandava D . 
Luiz Mendes de Harot,. e levado para 
o Campo acabou a .vida merecedrwra de 
mais larga duraçaô  ̂a 21 db Outubro-.de 
1658. quando contava.trinta , enovean- 
nos de idade; Foy fepultado em a Cida* 
de de Eivas. Gazou <rom D. Lirista Miw 

. ria. de Faro fua Prima bilia de D . Luiz 
de Attayde V . Conde da Attougui», e- • 
de D. Filippa de Vilhená Camareira mòr 
da R;i<ynba D; Luiza Fi ancifca- de. Gu f- 
mao de quem teve D. Franeilco.de S i1 
que mor.reo menino: D» Francifco de Sá 
de Menezes I. Marqüez de Fonte»
I V . Conde db Penagiao y e Camareiro- 
mòr d d R ey D . Affonfo1 V t . D  M iguel 
de Almeyda* Senhor do Sardoal, e AI- 
cayde mòr de Abrandes , que morrei) a . 
f8 db Novenàrio de Í674. (èra fuceiTaó ;
D . Fifippa de V iìbena, quecazoucom  
D  Iuzc de Lanoeftro 111. Coode deFi- 
güeirò Ccmmeadador de Aviz em 31 de 
iuüio de PÓ64; e fàlleceo ne anno de 
.1689» feroPdeixar geraçaõ-: D . Ioailna de- 
C ad rò , e D . Maria, que morrerão feot 
tomar e (lado (Com vatios. Elogios he 
celebrado o- leu nome' D. Luiz de M e
nezes Conde d» Ericeira Ror mg. Rqjb* 
Pare. 2. Hv. 5 . pag. 13 3 i era *
te  vederofo , er entendido, e amantjJJìnto. 
da eonfervaçai? doReytfoEfperança
Seonf. du Prov.de Por bug. Parti 2. Hv.-
10. cap. 53.n. 3.jlorecto em todar as boas 
patte» dà qpe conda hum Çavalheiúo per
feito  : esforço, letras humanai 
atìwr du patria. Carvalha Goeog*. Portug. 
Tom. 3. pag-4ry. Reffftipo* 

JiçaÚ. P  Emtrvan. Lud. in P Vib* 
Princhp'. Tlieodoi. n. 19. de ajferta Luft”  
temia optinte meriami I&iitillôt Rluid abo

obftdione
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óbfidione liberat. pag. 25. Macedo
Sadica. pag. 99. e íêguintes. Souza H iã. 

Gcn. da Caz. R e al Portug. Tom. 9. liv. 
8. pag. 47. c nas Mem. e Gen. dot 
Grand, de Portug. pag. 43. Padre Lou- 
renço de Aguilar P. ad Jean. Ra
der. Sá Mene/.

Quid prius admirer ? magna num men
tis acutnen,

E t cjuas ingenio felici
Quis Latio Proceruth fermone 

or ì ec (juis
A d  fophiam incubuit tantus ì dum 

c'ere rerum
Fejlinat caufas, naturane ab dita

r k .  , •
llle  fovet Mufds,• doólos colit :ille poe

tas
Profequìtur doniseli mea carmina dira. 

E ícreveo, e publicou com o nome dè 
V icente Soares de GuímaÕ feu particu- 

• lar amigo.O ^
Ultimas Acçoens delRey D . Ioa’o

I V . JSofo Senhor Lisboa Na Officina 
Crasbeckiana. 1657* 4.

Elog io Funeral do Príncipe D . 
odofio, relaçaõ das exequias, e lutoscom
que fentio fua morte Io ai Rodrigues de 
Sa Conde de Penagniao Camareiro mòr 
& c. dos Conjclhos de FJlcido, e ,
Embaxador Extraopdinario a ♦
Londresfi 65 5. 4. Sahiocmnome de hum 
feu Criado. Derta obra comporta» pelo 
Conde de Penaguiaõ extrahio o P. M a -, 
noel Luiz da Companhia de Iefus noti
cias para a Vida que eícreveo do Prin-4 
cipe D . Theodozio como elle confetta no 
Prologo della. 11. id.

Duas  ̂Cartas eferita a primeira a 
E/Rey D . Io ao 0 4 . e aJegunda ao Prin
cipe-D. Theodozio em28 Iulho de 1650. 
Sahiraò impreffiis em a obra intitulada 
Domus Sadica comporta pelo grande P. 
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma
cedo , e por elle mefmo traduzidas em 
Latim defde pag. 123. até 123.

Con/ideraçoens Jobre 0 
Jerere h ei Deus. M . S.

O do do Conde Camareiro mòr de
dicado ao Serenijftmo D . V I .
R ey de Portugal. Erta obra em que for
mava a idea de hum Principe perfeito 
confirmada cord exemplos dos R eys de

Portugal foy eferita em o lugar de Que
lite dittante huma legoa de Lisboa ellan-' 
do convalecendo o author de huma fe
rida.

Votos do Concelho de 
17 de Setembro de 1654. até
ço de 1656. M. S. Todas eftasobíaslè 
confervaÔ na Livraria do Excellentifli- 
mo Marquez de Abrantes bifneto do Au
thor.

A rte Franceza eferita para 
jo b  os. 8. Della conferva va grande parte 
fua filha D. Filippa de VilhenaCondeflk 
de Figneiró. ^

IO A Õ  R O D R IG U E S  DE SA, E 
M E N E Z E S  Commendador de S. Pe
dro de Folgofinhp em a Ordem de Chrif 
to natural de Lisboa filho de Con dami
no de Sá , e Noronha de* quem fe fez 

. merecida lembrança em (cu lugar, e de 
D. Luiza da Sylva filha ' de Duarte de 
Mello da. Sylva íèxto Senhor de Povo- 
lide, e Caftro verde, e de D. Margari
da. de Mendoça filha de D. Duarte dá 
Corta Armeiro mòr do R e y n o , e Go
vernador do Brazil. F oy diferetò, odia
no , valerofo, e taõ infigne alumno daef- 
cola de Pallgs, còrno de Minerva. Teve 
os ípoílos de CapitaÕ mòr das Náos da 
índia, e de Governador do Cartello de 
S. Filippe em Setúbal. Falléceo a 27 de 
Dezembro de 1 6Í2.laz fêpultado emo 
Real Convento <Je Santa Maria dê Be- 
lem. Eícreveo f *

Rebelion de Ceylarr, y  los progref- 
fo s de fu  comjui/la en e l govierno de D; 
Con/latitino de Sa, y  N  oro fi a fu  
boa por Antonio Crasbèeck de Niello. 
1681. 4.

Delle façem mença5  D . L u iz Sala*, 
y Caftr. Hi/l. Gen. da Ç a z.
Part. 2. liv. 12. cap. 23.e  o  rimoderno ad- 1 
dicionador da Bib. O rient. de Antonio de 
Leaó Tom . 1. Tit. 3. c o l. 72. ,

fr .  IO A Õ  D O  S A C R A M E N T O  
chamado no fèculo Ioaô  R ib e iro  naceo 
em Lisboa onde fèndo virtuofam ente edu
cado por feus Pays A n to n io  R ibeiro , « 
Maria Ribeira abraçou o  auftero inftitu- 
to de Carmelita DefcaUb emo Conven
to patrio de NoíTa Senhora dos Reme*

dioS
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cfios a 5 cie Novembro de 1684. com o boa na Patriarchal Officina da Muíica 
nome de Fr. Ioaõ dos Santos que mu- 1729. 4.
dou em o do Sacramento quando folern 
nemente profeílòu a 11 de Novembro de 
16(5. Eftudou Artes em o Collegio de 
Figueirò , e Theologia em o de Coim
bra em cujas Faòuldades excedeo aos con» 
díícipulos, competio com os Meftres prin
cipalmente quando as diâou pelo efpaço 
dc dozeannos em o Collegio de Coim
bra com igual fubtileza que profundida
de. O  aplauzo, qué conciliou nas Ca- 
de iras, fo augmentou em os Púlpitos fen
do hum dos celebres Pregadores que ou- 
v io  a Univeríidadede Coimbra , e a Cor
te  de Lisboa com admiraçaõ. Como o 
íêti engenho era de fuperior esfera o ele* 
g e o  a Provincia para fou Chronifta cuja

Tinha promptos para a impreftàÕ no 
tempo que affiftio entre os Carmelitas 
Defcalços.

Ser mo cm Vários. 3. Tom.
Os quais nau fahiraõ à luz publica por 

naõ querer emendar hum reparo que lhe 
fez hum Revifor da Ordem.

F r .T O A O  D O  S A C R A M E N T O  
M O N T E  A L V E R N E . Naceo em a 
Cidade do.Porto a 20 de Agofto de 1675. 
e fendo educado virtuofo mente por feus 
Pays Ioaõ Rodrigues Porto, e Izabel 
da Cunha, e ter aprendido a lingua La
tina, e humanidades recebeo o habito de 
Menor no recoleto Convento de Nafta 

incumbência dezcmpenhou com excedo Senhora da Conceição de Matozinhos 
d e  toda a expe&açaõ publicando da Provincia de Portugal a 24 de Abril

Chr ottica dc Carmelitas Defcaffos de 1692. e profcdòu a 25 do dito mez do 
particular da Província de S. Filippe do anno fegqinte. Eftudou as fciencias fe- 
«R eyno de Portugal, efuas ConquiÜas. veras com aplicaçaõ de querefultou pa- 
Tomo 2. Lisboa na Officina Ferreiria- decer grande diminuiçaÕ na faude pçr 

Ha. 1721. foi. cuja cauza naõfoguio as Cadeiras, e fo
Obrigado de graviffimas cauzas paflou dedicou ao minifterioj de Pregador em 

n ò anno de 1728. com faculdade Ponti- que tem alcançado forna, de cujo argu
itela para o Carmo Calçado onde leyo mento publicou quando era Comiftario 
Theologia Moral. Eílando hofpede no da Ordem Terceira em a Villa de Pena 
Convento dos Religiofos de S. Ioaõ de cova.
Deos defta Corte fe fondo acometido de 
huma taÕ grave infermidade, que enten
dendo for a ultima mandou chamar ao 
Prior do Convento dos Remedios Fr.
Ândre do Sacramento onde nacera para ta de Lisboa na Officina da
D e o s , e lhe recomendou pediífo da fua Muíica. 1730. foi. Sahio nas 
parte perdaõ a fua reformada Provincia Açoens do defdepag. 93. até ioó. 
do efcandalo que lhe cauzara quando dei- onde eítaô duas Cartas do meímo Fr. 
xou a fua primeira vocaçaõ. Recebidos IoaÕ do Sacramento eícrttas dePenaco- 

■ os Sacramentos com íitmma piedade fai- va 5 a primeira a 17 de Março* e a fo- 
leceo a 28 de Março de 1737. O  fou gunda a 5 de Mayo de 1727 ao Duque 
Cadaver foy conduzido pelos fous R e- D . Iayme. O  SermaÕ fa}iio fogunda vez 
ligioiòs ao Convento do Carmo. Delle impreífo. Coimbra por Manoel Carvalho 
foz didima memoria Fr. Martial a S. 1727. 4.
Ioan. Baptifta. Biblioth. Script. Carm.Vida de D . Maria de Napotes Ter-
Excalc. p. 251. Compoz. cetra de S . Francifco. 4. M . S. Confor-

Carta eferita a io de Fevereiro de vafo na maõ do Author.
1729. ao P . F r. S i mai Antonio deSan- Relaçoens das da
ta Catherina em aplauzo da Rctaçaõ Me- Veti. Ordem Terceira da Penitencia de

Sermaô nas Exéquias do Excellen- 
tiflimo Duque D . Nuno Alvares Perei
ra de Medo celebradas em 24 de Feve
reiro de 1727. na Igreja

trica que compoz daS JolemniJfmas Fe/las 
que 0 Convento do Carmo de Lisboa de
dicou na Canonizaqaò de Saí Ioaí da 
Cruz. Sahio no principio deita obra Lis» 

Tom . II.

S. Francifco fundadas na Provincia da 
Beyra. M . S.

Bbbbb IOAO
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‘ nhá, que tnorreo íèm eftado. Falleceo

IO  A O  D E  .S A L D A N H A  D E  A L - em idade prove&a em a Villa de Sarna* 
B U Q U E R Q U E  D E  M A T T O S  C O Ü - rem a io d e  Setembro de de 173.2. la s  
T IN H O  , E  N O R O N H A  Àlcayde enterrado na fua Capella do Menino Ie« 
mòr de Soure Commendador das Com- íiis dos Milagres fituada em o Conven- 
mendas de Noflà Senhora da Conceição to de S. Domingos da mefroa V illa. Foy 
da Savacheira , S. Thomé de Alencar- muito verfado na liçaõ da H iftoria, e 
cas , e S. Martinho de Lagares da Or- foube com perfeiçaô a lingua Franceza 
dem de Chrifto naceo em Lisboa onde da qual por infiuaçao deiRey D . Pc- 
teve por Progenitores a Ayres de Salda- dro II. traduzio em a materna fem de- 
danba de Albuquerque Aclamador da clarar p fisa nome.'.
Mageftade de D . Ioaõ o IV . e Meftre
de Campo na batalha do Montijo onde de Madama ,
a 26 de M ayode 1644. pertico vaierò- todaa
famente a vida em obfequio da patria, forte de males internos , e externos, e di* 
e a D . Izabel da Sylva irmãa de feu cu- de curar pera alivio dos pobres.
nhado Ioao Saldanha da Gama, e filha 
de Luiz de Saldanha Commendador de 
Alcains, e Salvatela , Vedor da Caza 
da Raynha D . Lui za Francifca de Gufi 
ma5 . Àplicoufè na primeira idade ao e t  
tudo das íciencias em a Univerfidade de 
Coimbra , mas querendo íèguir os vefti-

Quinta imprejfaõ augmentada de •
dàde de fegredos, emendada, e pò/la em
melhor ordem, que as -
dentts muito ut il para toda a forte defa* 
milias , que podem fa zer  e des remedios 
com poitco cullo. I .  e 2. Parte. L isboa 
por Miguel Maneícal Impreflòr do S$n-

gios dos íèüs Mayores preferio a Aula to O fficio, e da Sereniffima Caza de Bra
de Marte à paleftra de Minerva ondefen-' gança. 1712. 8. Pofto que diga 5. Impren
do Capitao deCavallos na Provincia dó faõ , he a 1. em Portuguez, e as quatro 
Alentejo moftrou em repetidoí combá- que lhe precederai) , em Francez. 
tes o bellicoíò (angue, que lhe animava Terceira Parte da R ecopilaçao dos
as veas fèndo em hum prifioneiro pelos Remedios efcolhidos, e recolhidos por or* 
Caftelhanos no anno de 1667. Por íèr dem da caritativa, illujlre, e piede fa  Ma- 
dotado de fumma madureza exercitou os dama Fovquetjpara confolaçaÚ dos pobres 
lugares de Deputado da Iunta dos Tres enfermos com hum regimento de 'vida • 
Eftados, Governador, e Capitaõ Gene- ra cada compreiçao e para cada * 
tal da Ilha Terceira, eda Praça da Ma- que, e hum Tratado do Leyte. Lisboa 
zagaõ, Vedor da Gaza da Sereniffima por Antonio Maneícal Livreiro de S. Mar 
Raynha D . Mariana de Atiftria, Confe* geftade, e de fuas Altezas. 1714. S. 
lheiro de Guerra , Tenente General da. •
Artilharia , e Prezidente do Senado de IO A O  S A L G A D O  D E  A R .A Ü - 
Lisboa. Foy cazado com D . Catharina J O  natural da Villa de Monçaõ em o 
de Noronha Dama da Raynha D. Maria Arcebifpado de Braga Doutor em Direi- 
Francifca Izabel de Saboya filha de D . to Pontificio pela Univerfidade de Co- 
Pedro Coutinhp Commendador de Al- imbra, Prothonatario Apoftolico , Con- 
m ourol, e de D . Mariana de Noronha de fèrvador da Religião de M alta, Abba- 
quem teve a Ayres da Saldanha de AI- de da Igreja de S. Lourenço de Souro 
buquerque Coronel, e Brigadeiro de In- Pirez donde paíTou para a de S. Marri- 
fantaria, Governador, eCapitaõGene- nhp de Pera em oBifpado de V ifèu n o 
ral do R io  de Ianeiro, e Gentilhomem anno de 1644. 6 ultimamente de Villa- 
da Camara do Senhor Infante D . Anto- nova de Faícoa deixando em todas cftas 
nio: D . Mariana de Noronha Dama da Parochias faudofas memórias da fua vi- 
Raynha D. Maria Sofìa, que cazando gilancia paftoral. Cultivou com indefet 
com Ioaõ Pedro de Saldanha Morgado fa aplicaçaõ óeftiidoda Hiftoria, e C e 
de Oliveira naô deixou fuceflaÕ j e D. nealogia fèndo o feu mayor empenho nar- 
Izabel da Sylva Dama da liiefma R ay- rar os gloriofbs fuceíTos, que as Arma* 

e ' Portii-

■ ---------------. j
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Portqguezes alcançaraÕ no feliz tempo Aclamaçao .contra com a Geo»
em  que foy exaltado ao trono dé Portu- grafia das Províncias, nobreza delias,. 
ga l o  Sereniflimo R e y  D . Io a õ o I V . Lisboa por Paulo Crasbeeck, 1644. 4» 
e  defender a juftiça detta cauza contra M em orial, informacion ,
a am biçaõ Caftelhana. V ir vari* leftio- fion Apologetico del Patronato 
iiis o  intitula Ioan. Soar. de Brit. Theatr» por el Apofiol. S. Tiago. Salamanca. 1629. . 
JLufie. L in er. lit..I . n. 72. Perjona de foi. A  efta obra, de que foz mençaõ o 
m uchas letras por Manoel de Faria , e Padre D . Manoel Caetano de Souza 
S o u za  Vidde Camoens no princip. do Exped. D . Jacob. Tom . 2. p. 1329. 
Com ent, das Lu/iad. 4 .ydoìlo , y  zelo- 568. aplaude Manoel Faria,e Souza em
fo  ejeritor. no Coment, das Lu/iad. E£ o Soneto 99. da Centur. 4. da Fuente de 
tane. 29. de engenho agudo, èanimo atre-Aganip. o qual finaliza.
vido por D. Francifco Manoel Epanapk. 
de V a r. HM.p. 102. por Anto
nio deSouza de Mace d Lufit .Líber .V xotem 
i .  1. n. 6. e eruditus Prosem. 2. cap. 
7 erudito por D. Antonio Caetano de 
Souza Apparati, á Gen. da Caz.

Quando en punto, <jue a m edra Efpafia
importa

Vna pluma esgrimis tambien cortada 
Que e l Patron la co rto , gran luz me ex 

horta.
R e a l Portug. p. 87. f .  80. Nicol. Ant. P uesfi ejeriviendo hiris, nò Judo 
Bib. H ifp. Tom . 1. p. 594. col. 1. Que el conJu ejpada vuejlra piuma corta,, 
Franckenau Bib. H ifp.Gen. Herald. p. Y  que fu  ejpada*
240. Compoz

Ley Regia de Portugal 1. Part. jura»
Madrid por Inali Delgado 1627. 4. He dos por fu  Mage/lad nò impiden 
huma Idea de hum Principe Perfeito con- tas , que fe  hazen Corte de Mi»
firmada com exemplos dos R eys de Por- nidros Cafielhanosfobrepretendono?, pici» 
tugal. tos, y  cauzas do aquel Reyno. fol. iem

Summario de la Eumilia ìllujiriffilugar nem nome do impreflòr. Saô duas
ma de Vafeoneellos hidoriada, y  com ela- fottias que vimos. 
gios. Madrid por Iuan Sanches. 1638.4. Nobiliário das Cazas nobres de

M arte Portuguez contrâ emulado- za. M. S. Detta obra fozem memoria
nes Cadellanas, 0 Iudificaciones de las Faria , e Souza. Vid. de Cam. f .  4. Mar- 
Arrnas delRey de Port ugni contra Cad il-quez de Montebello Memoria da fua Fa-

la.Lisboa porLouréço deAnveres. 1642.4. mil. p. 37. à margem Fr. Filippe de Gan- 
Carta que un CavalleròBifcaiíío dara Triumf. de Galiz. fol. 221. e 308. 

eferevio en difeurfos políticos >y militares e na fol. 489. affirma que a lera, e nella 
a otro delReyno de Navarra en repuefia tratava ièu Author da Familia dos Sal
de averle confultado fobre la ju/li/icacion gados.
de las Armas auxiliares <Aragonezas Na- D e Primatu E ccid i*  . 
varras, y  Bifcainas por Cadi Ila contra M . S. Detta obra o fez author o Licen- 
el Principado de Cataluna: y  le d'acuen- ciado Iorge Cardozo Tom .
ta del edado que tienenlas Portuguezas, 2. p. 727 noComment. de 26 de Abril
y  abonando con graves documentos fu ju f  letr. A .
tificacion engradecefu Vdlor. Lisboa por Do Sacrificio da Miffar M. S. Detta
Paulo Craesbeeck. Impreflòr delas Tres obra foz mençaõ Ioaõ Franco Barreto 
Ordenes Militares. 1643. 4. Bib. Portug. M . S.

Sucejfos V  iãoriofos dei exercito de ^
Alentejo d e . Relacion Summaria de lo F j. IO  A O  D E  S A H A G U M  natu- 
que por mar, y  tierra obraronlas armas ral da Villa de Ceada Comarca da Guar- 
Portuguezas contra Cadilla el ano 164$. da , e do Bifpado de Coimbra em aPro- 
Lisboa pòr Lourençojde Anveres. 1643.4. vincia da Beira onde teve por Pays a Pe- 

Sucefosmilitares das Armas Por- dro Gomes de A^reu, e D. Maria de 
tuguezas em fuas fronteiras depois da R eal Caftro defeendentes de fofiúlias nobres. 

Tom  n .  Bbbbbü Pro
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74» BI  B L I O T H E C  A
Proièflbu o fagraclò inftrtuto de Er imi ta Tom. 2. pag. 427.’ col. 2. Fernatì-

des Hijt. Ecclef. de nueâr. Tiemp. liv. 2. 
cap. 16. Nicol. Ant. T om . 1.
pag. 393. çol.2. Monteiro 
Tom . 3! pag. 2j 9. Ioan. Soar. de Brit.

Ut. I. n.74. G uer
reiro da Etiop. do anno
de 1606. e 1607. cap. 1. foi. 268. veri! 
Ant. de Leaô B/b. Orient.T it. 12. Fon- 
ceca Evor. Gloriqf. pag. 412. Com poz.

Etlmpia /, e varia hi dona
de notáveis do Oriente , em Je
da rehiçaú dos deita
larga Regiafi , cuíiumes, ritos, e
zos de habitadores, ani ma es, bi
chos , e feras, nellas Je criab , Jaus
minas, e notáveis, çite tem
no mar como na terra , de varias guer
ras , e vitorias , ouve cm

_______ ___ íí ^  ___ íln  -

de Santo Agoftinho em o Real Conven
to  da Graça de Lisboa a 23 de lunho 
•de 1615. A  fua literatura o fèz jubilar 
tia Sagrada Theologia, e a fua prudên
cia o elevou ao lugar de Provincial ém o 
anno de 1670. Falleceo no Convento 
de Lisboa a 31 de lunho de 1682. Ef- 
creveo

Conceitos Efcritur 3. Toni.
4. M . S. Confèrvaõ-fe na Livraria do 
Convento da Graça defta Corte.

Fr. IO A T ) D O S S A N T O S  natural 
da Cidade de Evora, e filho de Bartlio- 
lameu Fernandes Cidadaô da fnefma C i
dade ,. e de Beatriz Ferreira. Na idade 
da adoleícencia entrou na Ordem dos. 
Pregadores profeífiindo íòlemnemente em
o Convento patrio a j  de Novembro de Jos tempos neflas partes entre Chrijiãos,
1384. onde depois de frequentar as efeo- 
las com grande fruto da fua eftudiofa 
aplicaçao inflamado com o zelo de difli- 
par as íbmbras da Genrilidade Oriental 
com as luzej do Evangelho partio para

Mouros, e Gentios. \ .e 2 .P a rte . E vo 
ra por Manoel de Lyra. 1609, foi. Sabio 
traduzida abreviadamente na lingua Fran- 
ceza pelo Padre D. Caetano Charpy C lé
rigo Regular Theatino com o titulo lê-

a índia com beneplacito dos Superiores 9 guinte. 
e  chegando a Monçambique foy chama- Hijlorie del Etiopie Orientaltradui-
do por Fr. Ioa5  Madeira para íèu com- te de Portugais da P. Iean dos - 
panheiro em a cultura daquella vaila vi- tos religieux del Ordre de S. Dominique* 
nha onde em o eípaço de onze annos Pariz. 1684.-12. e 1688.-12. 
diícorrendo pelos rios deCuam a, T e  te, • Comment-arios da Regiaib dos R ios  
e  Sena bautizou innumeraveis gentios., M. S. Ella obra deu o A uthor
extinguio efeandalozos abuzos , edificou a  Antonio Bocarro Chronifta mòr da In- 
Serninarios para Ncofítos, e Conventos dia como elle confefià mas fiias Deca- 
.para Miniftros Evangélicos. Reflituido das.
ao R eyno no anno de 1607. foy manda- Relaqaió do Defcubrimento das M i-
dó pelo Coníèlho de Portugal partir íè- nas da prata de 
gunda vez àquella Região para continuar 1618. M . S. Dedicada a D. Du-
.ós progreflòs da Chriítandade, que com arte Marquez de Flexjlla a quem dedica- 
•fiprvorofo zelo tinha promovido, ecomo ra alua Etiopia. 
nao havia inílante, que perdeflè de tem
po Ocupava «quelle, que reftava da in£ . IO A Õ  S A R D IN H A  M IM O S O  na- 
truçao dos Gentios em fazer patentes turai da Villa de Setuval, e Abbade da 
com  a pefma as noticias das terras, que Igreja de Santa Maria de M eixedoem  o  
forao tea tro  dós lêus apoftolicos miniP Arcebifpado de Braga , muito erudito 
terios. Ultimamente em p Convento de nas letras humanas, e nas linguas Lati- 
G o a , para onde tinha paflàdo no anno ma, e Cafteihana. Falleceo em Lisboa a 
de 1622. fallecea com faudáde dos íèus 14 de Novembro de 1644 e jaz fèpulta- 
conípanheiros dos quais fervio d e exem- do na Caza profèflã de S. Roque. Del- 
-plar na obfervancia do inftitutp , e auf- le fe lembraô Ioan. Spar. de Brito Thea- 
.teridade de vida. Fazem delle honorifi- tr. Lufit. Litter. Ut. I. n. 76, Nicol. A q t. 
íCa memoria Farta 4 p a Portug. Tom . Tom . 1. pag. 596. col. 2. e o
3. Pari.}, cap .lo .il.8.EchardAr/jpr.G/if. moderno addicionador de Antonio de 

^ . L eao
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Jjeao na Pib. Ortent. Tom . i .  Tit. 3. 
col. 54. Cofnpoz.

R e l d c i o n d e  la real Tragicomedia 
con que los Padres de la Compania de j e 
ju s  enfu  Collegio de S. Anton de Lisboa 
recebieron la M ageflad CathoUca de Fili
p e  I I .  de Portugal, entrada en 
ejle R ey no con lo que f e  hizo en las Vil-
la s , y Ciudades en que entrò. Lisboa por 
lorge Rodriguez 1620. 4.

Èfta Tragicòmedia compofta pelo Pa
dre Antonio de Souza da Companhia de 
Ieíiis em veríb latino, do qual fe fez men
ção em ícu lugar foy a mais magnifica, 
que admirou aquella idade por confiar 
de finco A&os em que reprezentáraÔ 
trezentas , e (incoenta figuras pfecioíâ- 
mente ornadas além de quarenta figuras 
de animaes, A v es, e Monílros marinhos, 
-que appareceraô no Theatro. O  Argu
m ento foy o defcubriraento da índia pe
lo  incomparável R ey  D . Manoel.

I O A O  S A R R À M  natural da Cida
de de Ta vira em o  R éyno do Algarve 
infigne profeífor de Medecina por cuja 
,-arte o elegeo para ièu Medico ò Duqué 
de Aveiro D. IoaÕ de Lencaftre a quem 
fledicou a íèguinte obra , que acabou 
quando contava 70 annoS de idade, e nel
la  confumio fmcoeríta de éiludo intitulant- 
d ú a .

' Mo falca
' Nella íègüe com graves fundamentos 

Shaõ haver mais* quedous elementos on
d e  interpreta coni erudiçaÕ , e engenho 
m uitos textos do livro do Genefis. E£ 
•tava prompta para a impreflào no anno 
'de 1602.

í* ê

I O Ã Ò  S Á R R Á M  natural de Lis
i n a  onde aprendidos Os preceitos Grama- 
ttcáes pafTou à Univeríidade de Coimbra, 
é  nella fè graduou em os Sagrados Ca- 
-fiones dos qüais téve taõ vafta, e pro
funda intelligencia, que fendo Protho- 
Tiatario ApOftoliéo, e Prior da Parochial 
Igreja dé S. Thome de Lisboa exercitou 
ei lugar de Vigário Geral do Arcibifpado 
X ?1 y (Tiponefe com igual credito da fua inte
gridade, como fama dá íbalkteratura.Fal- 
leceo  na patria erh idade muito provec- 

«ta a 13 de Fevereiro, de 1697. fepoí-
M

r - ‘ f

' A N A .   ̂ 7 4 9
tado na Caza profeffa de S. Roque dos 
Padres Jezuitas deixando toda a fua • fa
zenda, que era copiofa para a fabrica 
de hum Collegio de Miflionarios para 3 
índia, que fe edificou no lugar de Ar- 
royos fuburbio da Cidade de Lisboa; 
Compoz.

Defenfaò do Kalendario da Reza do 
anno de 1661. Lisboa por Henrique V a 
lente de Oliveira. 1662. 4.

Repertorio das Conjlituiçaens novas 
do *Arcebi/pado de Lisboa. Lisboa na O f
ficina Craesbeeckiana. 1664. foi.

Fr. IO Ã Ò  D E  S E Y X A S  natural da 
Cidade de Vifeu Monge Ciftercienfè cu
jo  habito fèndo de quinze annos recebeo 
no Convento de Santa Maria de Salce*- 
das em oanno de 1627. onde aprendeo, 
e di&ou as íciencias Eícholaftiças até íèr 
admetido ao numero dos Doutores Theo- 
logos merecendo Univerfal refpeito pela 
gravidade de fua peíloa , e obíèrvancia 
do íèu religioíò inftituto. Depois de íèr 
Abbade do Collegio de S. Bernardo de 
Coimbra em o anno de 1651. e de San
ta Maria de Salcedás em 1657. foy Se
cretario do Geral Fr. Gabriel de Almey- 
da donde fubio á Mitra do Funchal. A ó  
tempo , que fêgunda vez governava o 
Convento de Salcedas foy mandado no 
anno de 1663. pela Magertade dei R  ey 
D. Affoníb V I. a procurar a confirma- 
ça6 dos Btfpos deíle • Reyno da Santi- 
éfade de Alexandre V II . de quem recé- / 
beo particulares eftimaçoens dando-lhe 
duas medalhas, huma de ouro, e outra 
de prata com grandes indulgências. R c f  
tituido a Portugal foy eleito Vizitadot 
Geral da fua CongregaçaÕ em o annodò 
i666.e depois Abbade de Nofla Senhora 
do Defterro em Lisboa onde acabou1 a vU 
da caduca para começar a eterna a 20 dé 
Agofto coníagrado ao fèu Mellifluo Pa- 
triarcha de 1^74. Tinha comporto , è 
preparado para a impieíTaõ hum grande 
volume de folha.

In  Primam Partem D. Thomae o 
qual levou com a mayor parte da fuá 
Livraria para Goa o Arcebifpo defta C i
dade D. Fr. Antonio Btandaõ Mongé 
Ciftercienfe. ‘

D . Fr.
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D . Fr. IO A O  SE Y X A S D A  FO N - 

C E C A . Naceo em a Cidade de S. Se- 
baftiaõ Capital do R io  de Janeiro a 6. 
de M ayo de 1681. fèndo filho deFran* 
cifco de Seixas da Fonceca, e de M a
ria dá Rocha Fiufa. N o Convento da 
Bahia recebeo a cogitila monadica do 
Principe dos Patriarchas S. Bento onde 
eftüdou as íciencias íèveras com tanto 
difvelo « que lendo diícipulo parecia Mefi 
tre. Paliando à Corte de Rom a conci
liou com a urbanidade do lèu g e n io ,e 
madureza do lèu talento o affèdo do Stim
ino Pontífice Clemente X II. que queren
do premiar os íèus merecimentos o creou 
Bifpo de Areopoli no Confiftorio de 28 
de Setembro de 1755. em cuja dignida
de foy fàgrado em a Igreja de Santo An
tonio dos Pertuguezes pelo Cardial Ioaõ 
Antonio Guadanhi fobrinho do dito Pon
tífice, Afiftindo em Florença eftampou 
hum livro de Sonatas de Cravo , que 
dedicou ao Sercniífima Senhor ^Infante 
D . Antonio em a lingua Italiana da qual 
traduzio em a materna.

Giro do Mundo compojlo por G i
rne Ui. Tomo primeiro♦ M . S. 4. Conti
nua na traduçaõ dos feguintes.

D IO A Õ  D A  S Y L V A  I V . Conde 
de Portalegre naceo em a Cidade de T o 
ledo no anno de 152L lendo filho de D . 
Manrique da Sylva Commendador de 
Guadalerça na Ordem de Caiatrava, R e 
gedor de Toledo , Meftre Sala da Em- 
peratriz D. Izabel, e de Filippe II. e de 
D. Brites da Sylveira, que de Portugal 
pafiõu por Dama da Emperatriz D. Iza- 
bei quando lè foy defpozar com Carlos
V .  filha de Martim da Sylveira Senhor 
de Terena, e de D. Caterina de Azam- 
buja, que teve por Pays a Diogo de 
Azambuja Commendador de Cabeço de 
V id e , primeiro Capitaô , e Cdnquifta- 
dor de Safim, do Coníèlho dos Serenifi 
limos Reys D. Ioaõ o II. e D . Manoel, 
e a D. Leonor Botelho. Da fecunda ar
vore dos Sylvas foy efte Heroe pompo- 
£0 ramo, que ferve de ornato a Biblio
t e c a  Lufitana por nacer de Mãy Por- 
tugueza. N o primeiro crepqfculo da ida
de deu claros argumentos de talento ped-

picas para comprehender as ícienciàs na
turai inclinaçaõ para cultivar as Mulas , 
e prudente juizo para exercitar os mayo- 
res lugares afiim militares , como políti
cos. Depois de íèr Gentilhomem da bo
ca de Filippe Prudente , e de lèu filho 
o Principe D.Carlos, e militar algum tem
po em aPraça de.OraÕ foy mandado por 
aquelle Monarcha com o caraâer de Em - 
baxador Ordinario à Mageftade d e lR ey  
D. SebaftiaÕ de quem recebeo eftima- 
çoens dignas da reprezentaçaõ da fua pe£ 
íoa. À  ette Príncipe acompanhou na jor
nada , que fez ao Santuario de Guada
lupe onde fe aviftou com lèu T io  Felip- 
pe lègundo , e afljftio na infeliz batalha 
de Alcaíèr com D . Theodozio Duque 
de Barcellos da qual fàhio ferido de hu- 
ma bala em o braço efquerdo, que lhe 
ficou para íèmpre lezo. Reftituido à li
berdade como tiveffe formado huma Jun
ta Filippe Prudente para lè tratar da fu- 
ceflàÕ de Portugal , a qual lè compu
nha do Cardial D. Gafpar de QuirOga 
Arcebiípo de Toledo , D . Luiz Fer
nandes Manrique IV . Marquez de Agui- 
lar, e D. Antonio de Menezes , e Padi- 
Iha Prefidente de O rdens,foy D. Io *6  
da Sylva nomeado entre taõ graves M t- 
niftros onde moftrou as prudentes maxi
mas do leu juizo. Reíbluto Filippe a 
paflàr armado a Portugal em o anno d e
1580. o acompanhou ja com o titulo de 
Conde de Portalegre., que herdara por 
morte de D. Alvaro da Sylva avò de lua 
mulher, e juntamente o honorifico lugar 
de Mordomo mòr dos R eys de Portu
gal com o qual aífiftio era as Cortes c e 
lebradas em a Villa de Thomar no anno 
de 1581. Querendo aquelle M onarcha, 
que fucedeflè ao Duque de M edina, e 
Sidonia em o governo do Eftado de Mfc- 
la õ , e naõ fe effettuando, o nomeou Pre
fidente do Confelho de Ordens dè C a f  
tella de cujo emprego <è eícuzou ao Se
cretario Matbeos Vafquez com o pre
texto de íèr aquella incumbência total
mente contraria ao lèu genio. Sendo C om 
mendatario da Obraria em a Ordem de 
Caiatrava, e CapitaÕ General de Por
tugal com jurilHiçaÕem as Ilhas nos A P  
fores, como o JArchiduque Cardeal A l
berto paflàílè do governo de Portugal

para
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L U S I T A N A  751
para o dos Paizes Baixos, refoluto Fiíip* como fiel para o íeu Principe. Das vir-
pe Pruderne à imitaçaõ de que tinhaôfei 
to D . Sebaftiaõ, e D . Henrique nomear 
finco Governadores para tratar de todos 
os negocios pertencentes a Portugal 1

tudes de que íè ornou o íeu eípirito , fa5  
illuftres pregoeiros Nicol. Anc 
Tom . j. p. 597. col. I. 
perfettifiim# eloquenti#,

e  entre os quatro, que eraô D . Miguel in coram, aut per
de Gaftro Arcebifpo de Lisboa, D . Fran* lit ter a s animi , prudenti#, Cf ur+
d ic o  Maícarenhas Conde de Santa Cruz, Ma Ileo V it. del
D .  Duarte de Caftello branco Cond'e do P. Soar. cap. 22.
Sabugal Meirinho mòr do Reyno , e ampiezza de fuoi fiati f che per la Jublimi
M iguel de Moura EícrivaÕ da Puridade 
fo y  eleito o Conde de Portalegre , que 
entre Varoens taC illuftres por langue, e 
prudência fc diftinguio pela fua grande 
capacidade. Dezejando acabar tranquil
lamente a vida, e preparar*le para a eter
nidade deixou todos os lugares, e reti
rado a Toledo lhe ferviq de tumulo o 
íèu mefmo berço fallecendo nella Cida
de no anno de 1601. Foy cazado com

tii de fuoi talenti Iufto Lypfius Epill. • 
Cent, ad Ítalos et H  Epift. 8. 
Antonium Cóvarruvias eícrita em Lovai*-

i j  de Outubro de 1592.na a
litteris tuis. et novum, et jucundifflmum 

de Viro principe Ioanne Sylva Comité 
Portalegrenfi: quem

litteris f e d  et iam nohh figvjficas, rarum 
in illu/lrihus illis hodie ÍAtque ist 
quod meas etiam ad te m iferit, qvìam me

D . Filippa da Sylva CondeflTa proprietà- devinxitì Si ,
ria de Portalegre , Senhora das Villas gite , peti or e ,
de Gouvea, S. Rom aò Moymenta, Va- ftus hoc dona. Salazar, y Callr. H ijt, 
lerim , e das Ilhas de S. N icoláo, e S. G en.de de liv. 4. cap.
Vicente filha unica de D . Ioao da Syl- T  gran conocimiento de las 'Cofasde 
va , e Neta de D . Alvaro da Sylva HI* la antiguidai ̂ trato la 
Conde de Portalegre Mordomo mòr da na con mayor dutçura, y  proprìedad, que 
G aza Reai de Portugal , e do Confelho. otro de fu  tiempo , corno Je
de Eftado , Je cujo conlorcio naçeraó por diferentes que
D . Diogo da Sylva V .  Conde de Por- nombre, por otros queJìn el le
talegre: D . Manrique da Sylva 6. Con- reconocen porfu author. Mendoça V  iridar. 
de de Portalegre, primeiro Marquez de Sacr. et prophan. erudii, lìb. 6. Orat. 
Gouvea Mordomo mòr da Caza Reai; 20. Surculus hujus fylv# fe-
e Confelhciro de Eftado: D. Alvaro da HcjJJhnus llluflriffimiis Comes quia Lu/ì- 
Sylva Commendador de Torrova da Or- toni a in Hifpaniam , iterum-
dem de Calatráva : D , Ioaò da Sylva que ab Hifpania in Lufìtaniam traduãus 
Capellaõ mòr delRey Filippe III. e do , et Hifpanum , et Lufi-
Coniel ho Geral do Santo Officio; e D . inter Hipanos
Filippe da Sylva Commendador de Ter-, Próceres unus inventus ed , 
rova Gentilhomem da Gamara de Filip- ne apud augixflìjfimum Pegem  Luftanue 
pe I V . V icerey, e Capitati Generai de Sebajlianum fungeretur ; ita piane dignif- 
Catalunha. Foy inftruido em todo o ge- inter Lti/ìtanos Summates extitit ,
nero de erudição , e mujto elegante, e qui non folìim tergeminis , fed quaterne* 
diícreto na Poefia vulgar fendo hurn dos Nam
principaes collegas da Academia deque Portalegrenfu, etfupremus
era Prefidente o Duque de Alva D . Fer- mìliti# Pr#feóiust &  maxìmus
nando de Toledo. Moftrou igual animo domo regia Oeconomus, (Si #qujflimut 
na profpcra, e adverfa fortuna confervan- totllls Regni Gubernatori ctijusfaãa 
do no coraçaõ, e no afpedlo : inalterável guiaria libens in aures darem, nifi 
ferenidade ainda com aquelles que lhe ? M omnium oh oculos ver-
eraÔ pouca afedos. Regulou as maxi- Cabrerà Hift de FiHp. 2. liv.
mas políticas pelos didames Evangélicos. cap< ^ p> | , 2j .e c a p . 6. p. 1138. 
F oy igualmente religiofo para com Deos, Herrera Qonq. fos Ajfor. liv. yi pag.
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140. e 14!. e n a  HiH. mundo,
Part. 3. liv. io» cap. 23. D. Agoftin. 
Man. Sucef. del Rey de Portug. fòl.
•19. Addicionou.

Terceiro livro da Guerra de Gra
nada efcrita por D. Diogo de Mendo- 
ça do Conlèlho do Emperador Carlos 
V .  feu Embaxador em R o m a, e Vene- 
zar, Governador, e GapitaÒ General de 
Toícana. Foy publicada efta addiçao por 
LuizTribaldos de Toledo Chronifta mór 
de índias o qual afol. 100 dalmpreiTao 
de Lisboa por Giraldo da Vinha 1627. 
4. diz. E l Conde de Portaleg/'$
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minentiflimo Cajrdial de Souza como ta5- 
bem.

Varias Poefias. M . S. Com eçaô 
por efte Soneto.

Quien eres kombre di l/o y  tu .
Para que te he criado ì para amarte 

& c .
Cartas diverfas ejeritas a varias 

Pejfoas. Mi S. Efte volume confèrva va 
com grande eftimaçaõ D. Ieronimo M a£ 
carenhas Bifpo de Segovia, como efere- 
ve Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom . 1. pag. 
597. col. 2.

D ell1 Unione del Regno di Porta-
da Sylva con fu  granjuizio fu  e quien prì- gallo a la Corona dì Cadigli a IJioria. Gre- 
mero, p aun (juien Jolo reparò en que fa i- nova por Girolamo Bartoli 1589. 4. tra- 

tav a al fin  delle libro tercero un b u e n p e - duzida em Caftelhano pelo Doutor L u iz  
daço de la hijloria: reparò, y reparola, de Bavia Capellao delR ey Catholico 
Aaziendo una Epitome de la falta con t#n- em a Reai Capella de Granada. Barce- 

ta goliardia, y  modelli a corno pudiera el Iona por SebaftiandeCormellas 1610. 4, 
proprio D. Diego de M c adoça porque en Efta obraquejahio corno nome de Ie- 
ede genero deeloquencia y  en fuma gen- ronimo Franchi Coneftagio Cavalleiro 
tileza , y  cortezia fueron entre J i tanpa, Genovezhe atribuida por muitos autho- 
rejos quanto fuperì ores en de aquellaedad. res a D . Ioa5 da Sylva Conde de P o r-  
En pocos exemplares fe  balla ejla addi- talegre fèndo o mais empenhado nefta 
cion , Ji bien digntjfima de que la leanto- , opiniaÔ Lourenço Gracian Criticon P.art. 

dos. Nefta Hiftoria acrecentada por D . 2. Crifè 4. fallando das pennas dosEfcrò- 
loaõ da Sylva eftà impr.efta no principio , tores diz. Las de unas avies
huma Introduçaò Tua à melma Hiftoria eran de otras, corno la que pqfò plaza diti 

Injlruçao que fe z  a feu filho D .D io- Conedagio en la Union de Portugal con
gd da Sylva quando 0 mandou para affif- C afilla , que bien mirada Je hallo no J e r  
tir na Corte. M . S. Fallando defta obra Juya , f i  nò del Conde de Portalegre para  
o difereto Lourenço Gracian Criticon deslumbrar la mas atenta prudência.
Part. 1. Crifè 11. Aqui ejlà la juiziofay __
graveindruciondelprudente Iuan de Vega P. IO A O  D A  S Y L V A  naturai de

a fu  hijo quando le embiava a la Corte. Lisboa Condjutor efpiritual da Compa- 
-Realço efi'a'm'fma indrucion que nò la nhia de IESUS onde fè diftinguio affina
contentò muy a. lo Senor y  P o r t u g u e z , na agudeza do talento, corno na obf'er-
que es quanto dszirfe puede el Conde de vancia do Inftituto, fèndo prompto em  
Portalegre enfemejante acazi oh de ambiar obedecer, continuo em orar. A o tem - 
ctro hijo a la Corte. Es grande obra, po que fe ocupava em beneficio dos pro- 

dixo el Corte za no, y f obrado grande, pues ximos fàleceo piamente em o C ollegio
es foto vara grandes Perfonages. e Part. 
y. Grife 12. Y  las ' hojas de la Infime/- 
on , que diò Iuan da Vega * fu  hijocom- 
mentada, ò realçada por el Conde de Por
talegre.

Cartas eferitas a , Archidu- 
que\ e outros Minifiros fobre matérias

de S. Paulò de Goa a 31 de M ayo de 
1624. Fez colleçaõ das

Cartas da Provincia de Goa do arma 
de 1623. em 11 de Dezembro defte anno. 
Sahiraõ traduzidas em Italiano com ou
tras. Roma por Francifco Corbe Ile ti 1627. 
8. defde pag. 243. até 282. Dellas fez

políticas. Eferitas em lingua Caftelhana mençaô o moderno addicionador da B ib. 
que chegaò ao numero de Quarenta. Orient. de A nt. de Leao T om . ì . T i f  
Confèrvaõfe na Livraria do Excellentiifi- 6. col. io i.  

ino Duque de.Lafbens que foy do Em-
'  .  P . 1 0 A 0

jitìzed by Goo le
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_  tureza fo y o  fublime genio, que te ve pa-

D. IO A O  D A  S Y L V A  naceo etn a ra a Poezia Heroica , e Lyrica onde a 
Cidade de Elvas,e na Parochial Igreja do delicadefa dos penfamentos competia com 

, Salvador lhe conferio'o bautifmo o Li- a afluência das vozes. N o tempo, que 
cenciado Antonio Gonzalves Villa Prior tinha acabado hum Romance profano 
da dita Igreja a 7 de Abril de 1650. A ‘ ouvio huma muda v o z , que intelledual- 
vjr tuo (a educaçaõ de (eus illuílres Pays mente o arguia de que fendo o feu ta- 
D .  Miguel.da Sylva, e.D. Maria d e C a f lento igualmente capaz, para as armas, 
tro deveo o exercício daquellas heroicas e para as letras fornente era inútil para 
açoen s, que foraõ exemplares da Fidai- o íefviço de D eo s, de cuja advertência fe 
gia  Portugueza. Dezejando feu P ay , íentio ta o penetrado,que deramou copiofas 
que feguiífe a vida Ecclefiaftica recebeo lagrimas pelo eípaço de tres dias explican- 
as primeiras Ordens de D . Manoel da do pelos olhos a ingrata correfpondençia 

, Cunha Bifpo de Eivas, porem o,u levado dos benefícios, que recebera de feu Cria
dos impulfos do feu bellicioíb genio, ou dor. Para exercitar a paciência com 09 
do flel afíè&o para a fua Patria invadida feus emulos a (Mentes na Corte deixou 
pelas Armas Caftelhanas preferio a pa* o retiro da Villa de Thomar por con- 
leftra de Marte à de A^inerva femando felho dos veneráveis Padres Fr. Anto- 
praça de foi dado em o Regimento de nio das Chagas, e Bartholameo do Quen- 
que era Meftre de Campo feu T io  Gon- tal. Np livro do Officio de Nofla Senho- 
$alo V az Coutinho onde pafíbu a fer ra , que todos os dias devotamentereci- 
Alferes do Meftre. Com efte pofto em- tava tinha metido hum papel eferitoda 
barcou na Armada , queE lR ey D . Ioao fua maÕ o qual continha eftas judiciofas 
o  I V .  expedio a favor dos Príncipes Pa- claufulas. dizer lem de mim obra
latinos contra os Parlamentarios, evol- pelos motivos , pagarlho-há
tando ao porto de Lisboa foy feito Ca- Deos. Quem dizer mal de mim obra pelos 
pitaÕ de Cavallos donde pafíbu a C o  diéíames da agradecer,lho hey eu.
miliario Geral de Cavallaria , e depois Por direção do féu Confeflbr comunga- 
a  Tenente General devendo-fe á direçaõ va todas as fegundas, quintas, e fabba* 
da fua difcipliua militar grande parte das dos, e iena femana concorria algum San- 
famofas vitorias das linhas de Eivas, e to , ouMyfterio da fua devoção , repetia. 
Montes claros onde foraõ totalmente def tao religiofo adio. Todos os dias fè le- 
baratadosos Caftelhanos. Retirado à V il- vantava da cama as tres horas da ma
la de Thomar naõ aceitou os lugares de dragada, e perfídia orando mentalmen- 
Sargentomòr de batalha, e de General te até as finco. Cumulado de tantas vir- 
da Cavallaria daBeyrajuftifícando a repul- tudes tolerou com heroica paciência as 
fa com a injuftiça da preferencia de quem afliçoensda ultima infermidade, e rece- 
Ihe era muito inferior em o merecimen- • bidos os Sacramentos entregou o efpiri- 
to. Naõ foy menos gloríoíò o triumfo, to ao feu Criador a 11 de Fevereiro de 
que alcançou dos inimigos domefticos dò 1712. às dez hpras da menhãa quando
que tinha alcançado dos eftranhos pois 
armada a malevolência dos feus emulos 
o  delatou de inconfídente à C o ro a , e 
violador da honeftídade, e da judiça. N o 
rigoroíb exame de outenta teftemtmhas 
lahio a (û  innocencia taõ juftifícada, que 
fo y  declarado pelo Procurador da Coroa 
o  mais fiel Vafíàllo de todo o Reyno , 
e  que foftè o áuthor daquellas acuíà- 
çoens caftigado como inimigo da patria , 
porem nem o acuzador foy punido, nem 
a  fidelidade premiada. Entre os dotes, 
d e  que abundantemente o ornou a na- 
- ; Tom . II.

contava 82 annos de idade. A  alegria do 
aípe&ó, e a flexibilidade de todos os mem
bros , que (e experimentou quando íe lhe 
veftio o manto da Ordem milhar de C h rif 
to de que fora Cavalleiro profeflb, tefte- 
munháraõ com adombro o Arcebiípo 
Primaz R u y de Moura T elles, os Ex- 
cellemiffimos Condes de V ian a, e Sar- 
cedas feus Teftamenteiros, e o feu Con- 
fefíbr declarando , que pelo etpaço de 
dez annos lhe naõ achara materia füfí- 
ciente para o abfolver. Iaz fepultado 
na Igreja do Convento da Madre de Deos 

C cccc fituàdo
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fmiado tmò fnbbrbió de Lisboai <«>mo* 
dilpoz no feti Teftaméhto, e que fbflè 
levado ita tumba dos pobres pelos féíls 
trmáos Tercemos db' & Francifco. Fa
zem da* fua peífo-a honorifica menção D. 
Luiz de Menczet Conde da Ericéiía Por- 

. tvg. Regaur. Tom. 2. liv. 5;. pafig. 13^.
liv.ó.pag. 390. liv. 8. pag.722. liv. 10. pag.

yof.D. Luiz de Salaz. e Caftr 
da C at. da Sylv. Parí* 2. Hv.6.cáp). taf* n.
i;p. e o Doutor fgnaeio Baiboza Macha
do nieu hmaõ Fsl/los dá antig a fíçV.Lufit. 
Tom . tf. pag .498. Còtti  o anb&ado flômó 
de Ioa<6 Ignudo, e de IqaÕ AlvarésBote- 
Ifro feu Eíbudeiro publicou as íêgUiníeS 
Obras úlarôs indices da fua religióni vida* 

Oficia da Conceiq de Se^
nkofá Jempre V ir geni concebida 
ça jenp macula de pecado Originai. Lis*' 
bòa1 pòr Miguel Maneícal. 1675. 24̂  Ho’ 
em Vetffo Porcuguez.

Ordçáôparà qualquer 
Qúétéjiado Com outro pequeno exerci ciò' dá 
Viâ->S‘âcrai qfe pode correr cada dia com a  
èonjidetáçác? em todoolugar ,e  octtpciqao ho- 
heftá. Lisboa por JoaÔ da: Cofia, r 8o. 16.

Notas ás Cartas do V . P . F r. -* 
toniô dás Chagas cornei las imprejjus. Lis
boa pof Miguel Deslandes 1684- 4.

A ã ò  de Amor de D eos, e confida 
taqoens Jobre as Claufalas do Padre N ofi 
J ò , A ve Maria , e Salve R  coni 

h untas coplas devotas, e hum' difcitrjb br6*
ve intitulado Brado interior: Lisboa por 
Miguel Deslandes 1685. í6. Eflía obrai 
foy côrtipofta a inftancia da Madre He*' 

lena dá Cruz religiofa do Convento da 
Bfperaitça de Lisboa.

Defengano dá Cone tenda tfn ripóf* 
ta a  N . que vivia pouco lembrado dá 
tternidade , e dez Meda -
Xáó de ChriftoSenhor Nqffio Ordenadas á 
Virgem Senhora Nojfà para os dez Jab- 
bádos dejde a Septiiageffima até a 
reiçaô do Senhor , e hum exercício 
tülaâo. Doutrina de Chrifto. Lisboa pot 
DomingoS Carneiro. 1687.12. Eftas Me
dí táçóerrs for a 6 compoftas por pettçaô das 
fdigíoíàs dò Convento daMadre de Deos.

Guetras de Portugal contra Caffi 
teiâ nàs quais affifito. M . S.

D e todas as fuas Poezias , que foraS 
íxceílemes, fe podem formar dous Vohm

mes confervando grande parte delias feti 
fòbvinlló D i Joáé düSyliã P^ aA háCa- 
vaíHeiro profeflo dfe Owlem; de Chrrftp das) 
qüáis fomente fe publicar a f> doüs Soheróçji 
h<um no 2* Tom^d* A  end. dW S/nguMrs 
á pag. 269. e outro Aa Collcc. poltt. dom 
Apoihetn. memar'. qué fezPedroJozé Su» 
pico dis Moraes^* liv. 2̂  p.iétf.

* • ' /

D  IO A Õ  ÉXA S Y L V A  F E R R B Y -  
R A  natural' da Frégne zi a; àè' Sarna» La» 
Cré tia da' Ponte dó Louro fólgadb è&> 
Vermoíiw terino dai V il fe» dè Barcelloó 
em a l^ròvinêiá do M in bo, ondufoy 
generado tom a graça bautiímai a 14 dó 
Mayo de 1^85. fendo filho* de loaõ à& 
Syt ra ,* e Maria Ferreira- moradores vm 
fila Quinta de' Linhares. Aptendeo osi 
primeiros mdkneneos> nò Collegio don 
Meninos* Orfaos* da- Cidade db Porto» 
que fundou o apoftol ico VaraÒ Bai thè» 
zar Guedes. Cbegarido à idade adulta! (e 
tfecolbeò à Congregaça6' do Noflà Se .̂ 
nhorá da Conceição de* Oliveira difian*-* 
te do Porto huma pequena? legoa onde) 
dkí^bu Artes aos Congregados* porco# 
obrigado de urgentes caufas és deixou^ 
e pagando a* Dnivetfidade de Coim&rv 
recebe o o gráó â€ Bacharel em os Sa* 
grados Cânones merecendo pelò progreG* 
fo f que nelle» fez o íeu talento, exerci
tar na Cidade de Braga os lugares 
Dezembargador dos a g g r a v o » luiz? Suw 
periiYtendente da Gaza do defpacho, V i»  
gario Geral do mefino Arceiiifpado, e  
Conego Prebendado em* a fua Cathedral> 
em cujos- minifterios uniô a profimdfda* 
de dia limratura côm a re dia adminifira*- 
ça5  da juftiçá. Atendendo a« eftes dotes 
eom que íè ornava o feu elpirito a- Ma» 
geftâde delRey D  loaõ o V . o nomeow 
Dea6 da Capella R eal de V illaviçoíai^. 
e  Bifpo Titular de Tangere fendo (agran
do peio Emminenriffìmo Gardial Patriar- 
cha D. Thomaar de Almeyda na Sarm» 
Igreja Patri ardi al a 9 de Junlio.de 174 }- 
em que calilo a Dominga dá SaneiftÍKiat 
Trindatfe. Publicou.

lAílegtiqoens Jurídicas J b
meffira 0 indubitável Direito , que tem  
o Reverendo Cãbbido da S l  Primaz p«* 

ra obrigar aos moradores das terras dm 
Guimctrams, t  Monta Lodge a lhe paga*

• . rem
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temos votos de S. Tìngo pertencentes a do Evange-
Jua M eza Capitular. Coimbra no Col- lift a. a 4.
Jegio das Artes da Compafihia de Iefus. da Feda deS. Ficea*
1722. foi. dos quais he o 3. do 1. Notturno

Sermati primeiro da Canonizaqati dos ta grajfabatnr crudelitas a 8. de 6. tom.
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glorìofos Santos Luiz • , e E/la-
Ttìslao K.oJlka pregado no T ri
duo , <jue com afide ncia do divino Sacra
mento celebrou 0 Collegio de S. Paulo da 
Companhia de leju s da Cidade de Braga 
em 27 de lu i ho de 1727. Lisboa na O f
ficina Patriarchal da Mufica., 1728. 4.

IO A Õ  D A  S Y L V A  M O R A E S  Na-
éeo em Lisboa, e na Parodiai de Santa 
Maria Magdalena recebeo a primeira gra
ça a 27 de Dezembro de 1689. fendo filho 
de Antonio da Sylva Moraes, e Domingas 
Rodrigues.Na idade da puerícia foy admi
tido ao Collegio Real dos Meninos Or- 
tfaos da fua patria onde com a difcipU- 
na de Fr. Braz Soares da Sylva Freyre 
da Ordem militar de Chrifto, e Reytor 
do mefmo Collegio íahio profundamen
te inftruido na Arte de Mufica afììm pra
t ic a  , corno efpeculativa badando fornen
te efte difcipulo para immortai credito 
do tèu magifterio, Como a fciencia de 
ta5 fonora Faculdade íê augmeviraflè com 
mayores progrdflos pelas continuas pro- 
duçoens da fua penna mereceo íèr pre
ferido entre muitos Oppofitores ao Mef- 
trado da Santa Caza da Miièricordia de 
Lisboa de que tomou pofle em o primei
ro de Iulho de 1715. e depois de o exer
citar pelo efpaço de quatorze annos pafi 
fou com o mefmo miniilerio para aC a- 
thedral de Lisboa a 27 de Mayo de 1727. 
onde corno em mayor Theatro fez mais 
plaufivel o leu nome pela copia decom- 
pofiçoens Muficas em que fe admira6 
•venturofamente ipiidas a novidade das 

•ideas com a conlonancia das vozes tèm
pre reguladas pelos preceitos da Arte. 
Entre elles faô dignas de* didima çriemo- 
ri^ as tèguintes.

Refponforios da Feda do Natal, a 
$. vozes. Os meimos a 4 vozes. Ostros 
a  4. vozes.
' Refponforios da Fejjta da Epifania 
a  4 com Rabecas.

Refponforios da ejla do Baptida 
a 4 com Rabecas.

’ Tom . IL

com Rabecas, o 1. do 2. No&umo E c
ce jam in fublime agor. a 8. de 5. T om  
alto com Rabecas} o 5. do 2. No&urno 
Cujlodivit illum Dominus a 8. de 6. Tom  
fem Rabecas, e o 2. do 3. Nodiurno Co* 
gnitofunàio ejus abfceJJU a 4. de 8. Tom  
lem Rabecas.

Refponforios da Fefia da 
qati da reza dos Francifcanos a 4. fera R a 
becas.

Refponforios 3. da
ficaqati a 4. com Rabecas.

Olito Refponforios da Feda de San* 
ta Monica a 8. com Rabecas.

Outo Refponforios da Feda de S» 
Jeranimo a 4.

Diverfos Refponforios da Feda da 
Senhora do Canno a 4. com Rabecas.

Refponforio de Santa Cecilia. O  
ta Cecilia a 4. de 6. Tom  com R abe
cas.

Refponforio de Santa C ecilia , que 
começa Cecilia memifit ad M  a 8. de
5. Tom  alto com Rabecas, e Trombe
tas.

Todos os Refponforios da 4. 3. e 6. 
feyra daSemana Santa a 8. vozes. O s 
mefmos a 4. vozes.

Lamentaqoens do t. NoSturno da
3. fe y ra a  4. vozes com Rabecas, a i .  
de 6. Tom . a 2.de 1. Tom  baixo, e a 3. 
por 2. Tom .
% Lamenta çatiprimeira 4 . a

6. vozes por 3. Tom . •
Lamentaqoens dos Tres dias da Se* 

mana Santa do Rito  a 4. Duo
e Solo.

Miferere mei Deus de 3.- cofos por
2. Tom por bmol. Outro de 3. coros por 

6. Tom. Outro de 3. coros por 3. Tom .
Outro de 3. coros por 2. Tom  por bmol. 
Outro de 4. , vozes por 6. Tom  com R a 
becas. Outro por 6. Tom fem Rabecas.’ 
Oiitro de 4. de 3. Tom . Outro a 4. de
3. Tom. Outro de 8. vozes por 2. Tom  
por bmol. com Rabecas. Vinte para trin
ta de tres vozes até o |

v i,
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Pfalnios da Prima com ofeuHym- de y. Tora pomo alto com Rabecas»' 
no p o ri. Tom a 4. com Rabecas. a 4, de 8. T om  com

Pfalmos de Noa como Rabecas. Corona glori# a 4. de 6.
a 4 . de 8. Tom com Rabecas. Outros Tom com Rabecas.

7jé B I B L I O T H E C A

a 4. de 6 :Tom com Rabecas.
Pfalmo Domine a 8. com

Rabecas.
Pfalmo In convertendo a 4. com R a 

becas.
Pfalmo Beati omnes a 4. 5. Tom

com Rabecas.
Magnificat de 8. vozes. Outra a 

*4 de 5. Tom.
Invitatorio da do N atal a 8. 

de 4 * Tom .
Invitatorio da Fe fia da Santiffima 

Trindade a 8. de 6. Tom.
Invitatorio da 

a 8. de 5. Tom .
Venite exultemus Domino. a X  fem 

Rabecas.
T c Deum Laudama 4 de Tom  

com R abecas, e Trombetas. Outro a 4. 
de 5. Tom ponto alto com Rabecas. - 
tro a 4. de 5. Tom polito alto com Ra» 
becaS. Outroa-5. de 5. Tom.

MjJJade yvòzès de 8. Torri.
Graduaes, e OJfertoriosyara todas 

as Fefiividades da Igreja a 4. vozes $ al
guns com Rabecas.

Ladàinha de N ofd Senhorá a4 .de 
6. Tom; com Rabecas.

Pange lingua a diio de 1. Tom com 
Rabecas. Outro a 4. por 5. Tom  ponto 
alto. Outro, a 4. de 5. Tom .

Seguenti a da M ija do C orpo de Deos 
Lauda Sion Salvator em &c.a 8. de 5. Tom 
ponto âltp.

Sequcntia ãcr Fejla da Pafchoa. Vi* 
dima Pqjchalisd. 8. por 2. Tom  por bqua- 
dro. .

Motetes do Sacramento. Caro 
a 4. pür 5. Tom alro. Quod non capisi a
4. 5. Tom . Outro a 4 .faiutar is
a 4.6. Tom. Outro a 4. 6. Tom. Caro 
diea. a 4. 5. Tom. O 1 Sacrimi Convivi um 
a 4, 5. Tom . Fratto Sàcramen-
ra a 4. 5. Tom natural.

Stabat M  ater d olorofa a 4.
Veni Spor fa  Chrija 4. 

• - Gloriof#Vìrginis M ari#  a 4. de
*. Tom por bmol com Rabecas.

Hymnos. Exultet or bis gaudiis a 4*

rufa lem a 4* p.Or 5. Tom  ponto alto com
Rabecas. Ifie Cànfejor a 4. de 2. T o m .
*Ave Maris Stella a 4. de 1. Tom . V e -
ni Creator Spiritus a 4.5, Tõm. alto com
Rabecas. Outio a 4. de 2. Tom por bm ol.
je ju s  dulcis memoria a 4. de j. Tom  com
Rabecas Summe parens clementi# a 4. •
de 6- Tom  com Rabecas.♦

Refponlorios Gaudent in a
8. de 5. T om .V iri Santtia 8.5. Toro. Ou
tro a 4. 8. Tom alto com Rabecaj. A lf-  
tergei Deus, a 4. de 5. Tom. alto com  * 
Rabecas.. Tradiderunt corpora fua  à 4. 
de 5. Tom  com Rabecas.

Seis Vilhancìcos de 8. vozes para
a Fella de Santa Cecilia.

* Vilhancìcos de N atal de 4. e lineo 
vozes , e de outras Feftividades , que 
excedem o numero de iìncoenta>

IO A Õ  D E S IQ U E Y R  A  D A  C O S 
T A  naturai da Cidade de Mazagaõ fi- 
tuada na Regiao Africana muito vería* 
do na liqáo dos livros afceticos corno 
publica a obra feguinte, que com poz.

Exercido de Prefiefiinados , e cu* 
tetto de vidos. Tratado da Oraqao , e f a 
ci/ modo de orar deregido aos cuidadqfos 
da fua falvaçao. Lisboa p orjozé A n to 
nio da Sylva. 1752* 8.

IO A Õ  D A  S Y L V E Y R A  naturai d e
Evora , e fillio de Fermo da Sylveira 
EicrivaG da Puridade delRey D. lo a o  
o II. e Afiònfo V .  e de D. Brites d e  
Souza filha de loao de Mello A lcayd e  
mòr de Serpa. Teve por theatro de ieu s 
belicofos eípiritos a Çraça de Safim erri 
A fiic a , e de Coulaõ na Alia quando n o  
anno de 1516 foy por CapitaG mòr d e  
huma. Armada* compofta de finco ISTa- 
vios.' Acompanhou no anno de 1521. a  
Infanta D- Brites filha do Sereniflìmo l£ e y  
D . ^Ianoel futura eipoza de Carlos I I I .  
Diique de Saboya. Foy Commendadcv 
de Montalvao , e Claveiro da Ordem d e  
d ir i  i lo , Trinchante delR ey D . Ioa5  o  
JII e leu Embaxador a Franciíco p ri
meiro de França onde pelo efpaço d e

n o v e
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nanfe annos, tratòu negocios milito im*# A  fama do leu nome le divulgou com 
portantes a ella Coroa. Foy cazado duas tal exceflo por toda a Europa, quena5  
vezes, a primeira com D . Leonor de Me- havia homem grande, que vieíle a Por-
liezes filha de D. Fernando Pereira, e 
a iegunda com D .’ Izabel deTavoràfi- 
Jha de Diogo da Sylveira, : e de ambas 
ellas duas confortes teve fucelíab. Falle* 
ce o  na fua patria , e delle faz memoria 
Pacheco V  id* da Jnf D . Mar. liv.
-i. cap* 4. e Fonceca Evor. pag.
jo y . Entre os Poetas grandes mereceu 
lugar diftinto de cujp Mufa fahiraõ al
guns Veríbs no Cancioneiro de Gar* 
cia  de Refende. Lisboa por Herman de
Campos. 1516. foi. a foi. 147. 148. 150.. 

f .  152. 154.176. 188. f .e 1&9.

Fr. IOAO DA SYLVEYR A illufi 
tre credito da* Cidade de Lisboa onde

tuga!, que logo quizeíTe teílemunbar com 
os olhos o que tinha percebido pelo9 
ouvidos , difíinguindo-fe entre todos o  
Reverendiffimo Fr*Jozè Ximenes Sa- 
maniego Miniílro Geral da Religião Se
rafica , e Grande de Efipanha, que falle- 
ceo BifpoJle Segovia o qual chegando 
no anno de 1^78. ao R eal Convento do
S. Francilco della Corte antes de ler con-, 
duzido para o apozento dcílinado por. 
taõ grave Comm unidade quiz , que o  
conduziflèm» ao Convento do Carmo pa
ra ver ão Meílre Sylveira com quera 
eíleve algumas horas admirapdo afince- 
ridade , e modeftia virtuoía de taõ in- . 
figne Varaõ , levando alguns dos íèua 

naceo a jo  deA goílo de 1592. fèndo fi- companheiros como relíquias da erudi- 
Iho de Fernaõ Lopes de Lisboa, e Ca- çaó fagrada as pennas , e tinteiro, que. 
therina Fernandes , como da Religiaô lhe íerviaõ ..para a compofiça5 das fua* 
Carmelitana cujo habitorecebeo no Con- obras.Merecendo tantas eftimaçoens pela 
vento da Villa de Setúbal a 13 de Agofi ffoa SaÇidori  ̂ ainda era credor de outras 
to  de 1611. quando contava deíanove mayores pela leverà oblcrvancia da vida 
annos de idade. Eftudou em o Colle- regular. Era tao rigido Cultor da pobre-, 
gio de Coimbra as fciencias elcholafti- z a , que cobrando annualmente mil du* 
ças,. que di&ou com aplauzo nfts Con- cados, que lhe deixara por legado fua 
ventos de E vò ra , e Lisboa cujgi fcien- Irmãa a Baroneza D  Brites da Sylvei- 
cia’ fe fazia mais eílimavel pela modeftia ra como conila do feu Teftamento im- 
do fèmblante , e humildade do genio, preftò foi. 14. veri! n. 49. e rendendo-lho 
Dfepois de ter profundamente examin.ado copiofo .dinheiro as fuas obrq^ tudo difi 
as dificuldades da Theologia Eípçcula- pendia em o culto de Deos, e beneficio 
tiva , M oral, e Afcerica íc dedicou com da fua Religião mandando fabricar o 
indefeflà aplieaçaõ a penetrar os arcanos RetabolodaCapellamòr doÇonvento de 
da Sagrada Escritura valendo le das lu- Lisboa em compete a preciofidade com •  
zes dos Santos Padres, e dos mais in- artificio 5 fi cofie de pràta guarneci- 
jfign.es Interpretes para defcubrir o ver- do de pedras de grande valor, que lèr- 
dadeiro fentido da Palavra divina ocul- vededepozito ao augulliifimo Sacramen
ta em as myllertoíàs iombras dos vatici- to do. A itar, e a Caza da Livraria orna- 
tiios dos Profetas. Della continua liçaõ da. de elegantes pinturas, e livros exqut- 
fe  illullrou o entendimento, e inflamou .fitos. Todas as allàyas da (uà Cella le 
a nomade para revelar com a penna a reduziaò a hiima pobre cama íbbrè cu- 
v a fta , e profunda intelligencia, que al- ja cabeceira pendia huma Cruz de pinho, . 

. cançara das letras fagradas emprendendo duas cadeiras, e huma banca em queefi 
formar hum Comento ao Texto Evan- crevia.Conlêrvou por todo o eípaço da 
gelico cuja ardua empreza glorioíâmen- vida, como no fim della declarou ille- 
te dezempenhou em íeis grandes volu- za a flor da Çaftidade. Mais amante de 
rneseternos padroens da fiia fecunda eru- obedeçer , que de mandar nunca quiz 
cüçnÕ , e penetrante agudeza com que aceitar Prelazia , e, obrigado pelo Geral 
extrahio do lènti do litteral a multiplici- Fr. lefonìmo Ari fòy Prefidente doÇ a- 
dade de conceitos moraes-, e politicos pitulo celebrado em Lisboa a 13 de Mayft 
para ornato dos Difcurfos concionatorios. de 1664. cujo lugar teve maif voi

zes,

*
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zes, que foráõ a 8. de Abril de 1674. e ,n . 12. Ejcritor mais in (igne do nojo -
a 8 de May olile 1677. conílrangido dos 
preceitos dos Geraes Fr. Matheos Or
lando , e Fr. Emilio Iacomelli. Unica
mente foy Definidor perpetuo da R eli
gião eleito em o Capitulo Geral cele
brado em Rom a a i£ de Mayo de 1660. 
Naôdè altercou controversa grave em íèu 
tempo , que delia nao confultado 
pelas peíToas da primeira Ierdfchia, cuja 
rfcfoluçaõ como eftabelecida em funda* 
mentos íòlidos, e mais conformes a re- 
&idaô da cociencia era preferida aosvotos 
de outros grandes Letrados. Para derender

lo , e Liijlre g r a n d e d e j  fua patria, e cap. 
20. n. 5. dotitiffimo Padre , e ladre de Por
tugal emfeus exceli entes efc ritos D. F rane. 
Man. de Mello Cart. dos A^A. .
ao Doutor Themudo Por quem pode f a l
lar a edimaçati dos feus Efcritos. F r. 
Ant. à Matr, Dei. Apis Libani. in 10 
Cap. Proverb. Flor. 1 Delibat. 1. n. 5. 
indefejfus, et perdatiits EvangeUorum 
lujlrator. Illuftriflinió Barzia .

Chrid. Tom . j. Sprm.*ib. n. 11. gran
de Expofitor del Evangelio, e Tom . 2, 
Serm. 24. n. 21. dotio j ^ no Tom . 2. do

a Immunidade Ecclefiaílicalnfultada pe- rm. 25. n. 20. erudito Hozes
la authoridade dos M iniílros Régios foy Fxplic. dola Propof 64. n.
eleito Procurador em o anno dè 1655, 
pelo Ilmftriffimo Colleitor Alexandre Cafi 
tracani, e na Corte de Madrid fuftentou 
naõ fomente com a v o z , mas com a pen
na a juftiçá de taÔ importante catiza. C u 
mulado de religiofas virtudes paflòu de

52. eruditiffimo Maejlro D . Emman. Cai-
et. deSouz. Exped. Hifp. S. Jacob. T o m . 
2. pag. 1525. 569. Cantielitarum decus.
Sá Menu H ijl. dos Ejcrit.Portug. do 
Carmo. cap. 52. pag 250. Honra • 
Provincia , lajire da Carmelitana

caduco a eterno em o Convento de Lis- , Portugueza cujo
boa a 17 de Iulho de 1687. .quando con-* iofigne nome bada para milhor Elogio da 
tava a proveja idade de 94. annos to , e ,

c 13 dias ; de religiolò 75 annos eido fá  nefie , mas em os ef-m ezes,
1 1 mezes, e 4 dias. O  íêntimento da fua 
morte correfpondeo à eftimaçaS da fua 
vida. Iaz fepultadono Cem iterionovo, 
e íòbre a pedra íèpulchral fe lhe gravou 
o feguime Epitáfio.

#
Side letior.

H ic jacet
Carmeli doti iffim Dotior 

S a p i e n s et humilis,
Paitper, Jed magnammus, 

P a t e r , s y l v e y r . a 
Libris incumbens, Deo impenjtus 

Stnduit tjcrififit,
N i l l u i b e n s  litteris pretiq/tits 

Prteter v
Nobis exempla , Lyft<e 

Famam xternitati relinquens,
Sic ut vixerat ejl 

In  ofeuloDomini.
N e decedas quin dicas 

Requiefcatin pace.
O liit dìe 17 Juliianno 1687.

H e celebrado o fèu nome por diverlos 
Authores como íàô Antonio de Souza 
Macedo È v a , e A ve. Part. 2. cap. 15.

w v y  * 1/

tranhos pois de todos foy venerado por 
hum fogeito eminente j e nas Mem. H id . 
da Prov.do Carm. dPortug. pag. 184.

H eroe, que pela fciencia , e virtudes il- 
lu/lroii a Religião, e 0 Reyno corno f e  vb  
da veneraqa'ò , que tem em todo 0 mundo 
os feus ejeritos tantos, e tati multiplica- 
demente imprefos. Coda Corog. Portug. 
Tom . i. pag. 630. Varati nas
Divinas, e Humanas letras, cuja memo
ria fera  eterna em todos os fecu los pelos 
muitos , e eruditos livros, que compoz fo -  
Ire a Sagrada Efcritura , fogeito , que 
nati fo  acreditou a Religiati, mas também 
illudrou a Naçati Portugueza, Imbotta
ti Bib. Lat. Heb. pag. 421. n. 1240. Le- 
long. Bib. Sacr.pag. mi hi 979. col. 2. N i. 
col. Ant. Bib. Hifp.Tom . 1. pag. 598. 
col. 1. Fr. Daniel à Virg. Mar. Specul- 
Carmel. Part. 2.Tom.2. fol. 1078.0.3778* 

Compoz.
Commentario in Textum Evange- 

lìcumprimus Tomus. UlyiTìpone apud An- 
tonium Alvres. 1640. tei. Lugdunt apud 
Gabrielem Boiflac. et Laurent. Anilìon.
i645.fi)!. Matriti apudGabrielem det,eon. 
i64$.fol.Lugduni apudLaurentium A  nifi

ibn*
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fon*. 1662. fol. et ibi 1667. foi. Ant'uef* o I V . ài quais a 27 de 
ste apud Viduam Mertricl Àertfens i66y* celebrou a T e li g ì do do N ofit 

fot. èt ibi' a pud Lucani de Poter 166 y.' éo Carino no Reai Convento de
fol. Lugdoni àpud AiiiflonianomPofluel S . I  ero dime da Relem. Lisboa por Ari- 
1697.ro!. tarara Álvares Impreflòr delRey 165j. 4.

Tem&sfecundos. Lugdoni apùd Ga- . fermati pregado no Convento de S .
Melem Boiftat , eli Laurent. Àniflbrr. dos Carmelitas 0
164^ Martin àpud Gabrielerti de Leon.- dia do Out avario da Cane~
*648. fol. Lugdemi ftptvd Boi#àt, et Anif- rrhaqaa de Sama Maria Magdakna
fon. 1 662.t  1667; foi. Amuerpiat api/d Pazzi. Sahio na Part. 2. do Fora & eira* 
Viduam Henrici AertfeuB 1665. ibi. *eü ^Admirado a pag. 79* Lisboa por Anto* 
Ibi apud Lucani è€PotCF 166$.ScLug- n»o Rodrigufes de Abreu. 1672. fol. 
dum apud Afliffbiiianos 11697. foL Traóìatas in quo an -

Tomus TerticiS Lugd. apud. Boi fiat grofa
et Aniftbn. 1645. ^  &  ibi apud cof- coi fuppofitaejl Pane eia vicina non Eccle* 
detti 1652 1662 e 1667. Antuérpia’ íVpudi Confervafe M . S. na L i-
Vicfoam Henrici Aert/eus- *665* fol. et- vraria do Convento do Carino de Lis- 
Lugd. apud- AniiTonianos. #697. fbf. boa ,• e he citado por Fr. Antonio do 

T  oimts Onartus Lugduni apùd Lan- Eipirito Santo 12.
fentium Ani ilo n 1649. fol. ibi per cititi-1 de difp. 5. Sad. i .n . 756.
«lem 1656. 1657.4662. 1668. ÀntÉrerpiw ’ Traãatus de Tertiariis pafunt
apud Viduatn Henrici Àertfeits i66y. Carmelita. Confervafe M . S. na-
fol, et Lugduniapud AniiTorvianos 1697* melma Livraria, e he citado por Lezana 
fol. Q uell. Regul. Tom. 2. eap. 14, n.

T  omus Quintus. Lùgduni apud Lau- j é Barbo fa. C olhtt. Apod. D eeif Decif. 
retiti wm Aniifbn 1659. fo l et ibi apud D C C . e Fr. Iozé de Santa Maria 
ewmdem 1662. e 1665 . fol. ét ibi â pud» de T  n. e 32.
AraOiGnìanos. 1697. fol. TraSlatus de n carnai ione.

Tomus JeXtus. Lugduni apud Lati-
Tervtiufc) Amiìbrr 1672. fol. AmuerpiJe TraSlatus de ,
apud Hyerommmn Verduifen 1676. fai. Ecclefiaftica. Todos eftes Trara-
e t Ltìgduni apud Aniflfonianos 1701. fol. dos fe eonfervad M . S. na Livraria do  

Commentario ìu ApocalypJin D .I(b  Convento do Canno. 
annis ApoHoli Tema* prìmus. Lugduni in dottrinato Arifiotc-
apuof Laurent. Arar (fon 1665 fol. et An- Us. fol. M . S. Confervafe no Collegi** 
tiècrpia? apud Viduam Henrici AenieuJ do CàrmO de Coimbra.
1 667. foL et ibi aptìd Locam de Potei _
iéfóér. fol* D . Fr. I O A O  S O A R E S  chaümadò1

Tomus fecundas. Lugd, apud AniP no feculo Ioaô Soares de ¥rró tcVe pof 
fon 1669. fol*. et Antucrpi* apud Vidi»- Pays a Diogo Diaz d i Urró * e  a La-' 
a m  Henrici Aertfcns 1668. fol. ciana de Alcantara de igual nobreza k

Commentarla in A tta  Apodolorimi de Tea conforte , e por patria a fregtoe- 
cU fn qHedam Apologia Carmelitana. Lugd. fìa de S. Miguel de Urró fituada etnr o  
« p u d  Anfflò« et Pofiuei t68 i. foh et Confelho1 de Penafiel de Souza do Biipa- 
i b i  a p u d  eofdem 1687. fol. do do Porto annexa ao MoíteirO de S-.

Opufcula Varia Lugd, ex Officina Pedro de Cete dos Erimitas de Santo1 
A iiif ío n ia n a  Í675. fol. Agofttnlto cujo íagradoinftitutoabraçotf

T o d o s  eftes dez volumes fehìrao ulti- em Salanfâncá a 11 de Abril de #52 .̂ 
m a m e n t e  Venetiis apud Lado\icum Lo- «piando contava 16 annOs de idade parifr 
v i l ã  *728. fol. onde o levata 0 dezejo de aprende* aa.

Sermão nas primeiras Exéquias do feiencias efeholafticas tìa fila Celebre tini-1 
S e r e n ia m o  Principe o Senhor D . Theó* verfidade fendo tal o progredì* que fez 
<doyzio fìllio delRey IN offe Senhor D. Ioa& nafte genero* de dindon qué eoe» acl»- 
. . - maçaó

L U S I T A N A
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maçaó de todòsosCathedraticosfoy lau- vembro dê  1572 • Iáz íèpultado na Cí- 
reado com as infignias doutoraes em o, pella do Santiffimo Sacramento da fua 
anno de 1529. Incorporado era a Pro- Cathedral que tinha edificado. Fazem 
vincia de Portugal com faculdade do Ge- memoria delle illuftre Prelado Andrade 
ral da Família Etimitiaa paliada a 17 de Chron. 0 . Part. 4.
Janeiro de 1 5 5 6. conciliou de tal modo cap. 95. Illuftriífimo Cunha Cathal. dot 
o  a fedo delRey D . Ioao o III. que do Porco Part« 2. cap. 34. Sonza
cm atençaõ aos leus grandes merectmen- de F r Barthol. dos . liv. 2.
tos o nomeou feu Coiifeílbr, Predador caP- *7* no miniderio
Efmoler, e Meílre de léus fiihos os Prín
cipes D . Filippe, e D . Ioaõ. Depois de 
exercitar eftes honoríficos lugares com; 
geral aprovaçaô, e ter fido Deputado do 
Coníclho Geral do Santo Officio de que 
tomou polle a íòd elun ho de 1539. foy 
aflumpto à Cathedral de Coimbra a 22 
de Mayo de 1345. onde dezempenbou 
as obrigaçoens de Paftor vigilante affim 
na continua repartição de eímolas, co
mo na magnificência de fabricas lagradas 
quais foraõ a Cáza da Mizericordia fun
dada fobre as abobadas da Igreja de S. 
Tiago à qual deixou trezentos mil reis 
de juro; eao  Tribunal do Santo Officio 
Hum conto de reis para lempre. A ‘ Ca- 
pella do Santiffimo Sacramento em a C a
thedral lhe fez o donativo de hum C á
lix de ouro *, e os Paflòs da Paixaõ 
de Chriílo em o Palacio de Coja. Con- 
duzio com grande apparato da Cidade 
de Badajos até Lisboa com D. Ioao de 
Lancaftre primeiro Duque de Aveiro a 
Sereniffima Princeza D. Ioanna de Auí* 
tria filha de Carlos V . que vinha deípo- 
za rie com o Principe D. Iòaõ. Entre os 
Prelados que a Mageítade delRey D. 
Sebaftiao mandou ao Concilio Tridenti
no foy nomeado, e em taõ authorizado 
CongrelTo deixou immortaes memórias da 
facúndia com qtse orava. Concluído o 
Concilio em o anno de 1565. pardo a 
vizitar os lugares de Ierufalem fimtifica- 
dos com o langue do divino Redemp
tor deixando para eterno teílemunho da 
fila generofa piedade hum precioíb orna
mento ao Templo do Santo Sepulchro. 
Reftituido à fua Diocelê continuou com 
vigilância o Officio paltoral até que avi- 
zado pela ultipia infermidade de eftar 
propinqua a morte recebeo o Viatico fo
ra do leyto em que jazia, e entre fer- 
vorozos colloquios com Chrifto Crucifi
cado eípirou placidamente a 26 de N o

do pulpito, tanto (jue os ma) ores Prega* 
doVes do feu  tempo lhe 

tagem , ecomo a fugan 0
v e n e r a v a o . Brandaõ Mon. Lu/it. Part. j. 

liv. 17. cap. 12. Varaõ de grandes letrast 
e virtude. Marracio Part.
i. p.795. Floruit in Concilio Tridentino Ce
lebris. Orland. HM.Societ. lib. j.
n. 56. V ir de Societ ate inde ufqueabejus 
in Lufitaniam acce f u , perpetui*, tf ma
x i mis offici is optime mePacheco Vida 
da Inf.D. Mar. liv. 2. cap. 4. Varon en
virtudy y  letras eminente. Tellez 
da Companhia de Ief. da Prov. de 
tug. Part. i. lib. i. cap. 26. n. 4. dignifi- 
mo da mitra de Coimbra ajfi no questi 
no fagrado Concilio Tridentino como no 
muito que dproveitou fuas ovelhas que tu
do he notorio a todo Portugal. Fr. Am. 
Purif. dé V ir. illudrib. Ord. Erimit. D. 
Aug. lib. i. cap. 22. in Theolo-
g ià , et Sa cr is Script uris opprim
et ad concionandutn pquaiam 
eloquentia ornatiffimuf. D . Nicol. deS. 
Mar. Chron. dos Coneg. R eg. lib. 10. 
cap. 16.n. 6. Foy grande Letrado, e 

Pregador.e liv. 11. cap. ult. Grande 
Prelado. Pofievin. .Apparai. Sacer. Tom. 
í* p. 940. Guerreiro Coroa deesforqad.

, Relig. da Comp. de Ie f. cap. 13. religio- 
fo  de muy perfeitos talentos Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. i .  p. 600. col. 2. Certe 
his, t f  aliis argumentis qucefita pietà- 

tis  fam a , nec vulgaris laus dig-
nitatem ho minis ad populum declamanti: 

egregietuebantur. C am argo Chron. * 
cr. pag. 322. Tati eminente en lo Poffi 
tivo que baila oy nò ha podido la muche- 
dumbre de Predicadores que ha tenido li 

Religionen aquel Reyno olvidar Jus me* 
morias. I011. Soar. de Brito T heatf. L ift. 
Liter. lit. I. n. 77. S ixto  Senenf.
Santt.lib. 4. Cruienius affi. Augujùn.

Part. 3. cap. 40. vir fu p ra  pive
accr*.
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ac eruditili ut ex opsribus confcripth col- e a terça para cjuem 1554. 12.
ligitur. Fr. Luiz dos Anjos lard..de Por- e 1583. 24. fem lugar da impreílàõ, e Lis- 
tug. cap. 134. digno de eterna memoria, boa por Domingos Carneiro. 1672. 12. 

Herrera AnaJlas.Augudian. pag. 12 6. Vir, oi\ interrogatorio bre-
Jingulari beneficentia ornatus, et -appri* ve para os Confejfores 
me eruditus. LeytaÔ Cathal. dos Bifp. penitentes. Coimbra por Ioaõ de Bar* 
de Còimbra. 68. Compoz. reira. 1557. 8. e Evora por Andre de

In  Evangelium D . N . Jefu Chri/li Burgos. 1573. 8.
Jecundhm Mathaum Commentarla. Co- Sermafì -de Exéquias do Sereni {fimo
nimbricas apud Ioannem Barreira. 1562. Aftbnjo Henriques pregado no
fol. Venetiis apud Zilétum. 1565. et Pa- de Santa de Cruz de Coimbra
rifiis apud Sebailianum Nivellum. 1578. em 6. de Dezembro de 1560. O qual Ser
ia l, mao ( como eícreve D. Nicoláo de San-^

In  Evangetium M arci Homilia, ta Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. i 1.
Conimbricae apud Ioannem Barrerium. cap. ult. n. 1
1*566. fol. &£ Parifiis apud Sebailianum Santo Rey Je imprimio no mefmo Mof- 
Nivellum. 1578. fol. tetro de Santa Cruz no anno Jeguinte de

In  Evangelium Luca C o m m e n t a - 1561 
ria. Conimbricae apud Antonium Marís. dre Prior Geral da nofa Congregação, 

1574. fol. et Parifiis apud.viduam Sebaf- e Cancellano da Univer(idade de Cairn* 
tiani Nivelli. 1604. fob.addicionado. Lourenço Leyte.

D e la Verdaddela F é. Lisboa por Exhortaçao aos Soldados. Sem 0 leu

LUSITANA. 76i

L u iz. Rodrigues livreiro de S. Alteza. 
T e m  no firn as íèguintes palavras. Aca- 
lo je a los X Jt. dias del mez de E  nero de

nome.
Carta eferita em 0 anno de 1554J 

a EIRey D. JoaA o l i i ,
m il, e quinientos, e quarenta, atresfol. na morte dè fèu jilho 0 Principe D . -
Foy mandado imprimir por ordem del- noel. He muito larga, e judiciofa. Co-
R e y  D . Ioa6 o III. Delle livro, que he meça. Bem Jey que V . A . he •
imprefio em letra Gothica vimos hum ni fimo. Acaba -, fazer ao que deve aofer- 
exemplar na fele&a Livraria dé mt u Ir- viço de NcJJa Senhor ao qual
maõ D . Ioze Barboza Clérigo Regular, gas, e gloria para. tudo, que fe z  .
e  Chronifta da Sereniflima Caza de Bra- * '
gança, como também o feguinte> Fr. IO  A O  S O A R E S  natural de Eis*

Cqrtinha p a r a e n f i n a r  a ler, e ef- boa donde paliando a Caftella recebeo 
crever com os Myjlerios de NqJJa Santa o habito dos Minimos de S. Franciíço de • 
F é . Principia pelo titulo íèguinte. Come- Paula em o Contento de Sevilha ‘lendo 
ça o tratado dos remedios contra os Jete em taô douta paléftra Lente da Sagrada 
pecados mortaes. Depois legue. Começa Efcritura, eTheologiamoral. Alcançou 
a Oraqa'o do fazimento de graças pelas grandes aplauzos o feu talento pelo mi- 

obras dofenfior, e petiçoens velos mefmos nifterio do pulpito em que foy infigne. 
myjlerios. No fim acaba com eftas pala- Morreo em o anno de 1680. erti omefi
vtas. Foy imprcjfa a prezente Caninha 
com ho tratado dos remedios contra os 

Jete pçcados mortaes y e a OraçaÒ do f a 
zimento de graças em a muy nobre -

mo Convento em que naceo para Deos. ' 
Publicou.

Elogios fúnebres de la Serenijfima 
Magejlad de nuejlro muy Catholico muy

de de Coimbra em caza de. Ioam A h  a- alto , y muy poder tf0 Soli or D . Manuel 
res imprejfor polo Reverendi/funo Seiíor unico delle hombre de gloriofa memoria 
D . Joam Soares Bifpo de Coimbra. Im- Rey de Portugal enju R ia l Caza de le 
prejfà com alvará de fua Senoria em qut Santa Mifericordia de Lisboa. Lisboa
manda que nenkha pefoa infine . ou
tra álgüa Cartinhq em todo 0 feu Bifpa
do , f é  na!dpor eda fob pená de trinta cru
zados para (tf obras da S é . a 

Tom. IL

por Diogo Soares de Bulhoens. 1670.
4» . . . t

De Conceptione B.Maria V ir g i
rne. fol; 2. Tom: ConíêrVa6-fe qo Con- 
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162 b ì b l i o t h e c a
ventò de Sevilha da Ordem dos Mini- 
mos.

D . IO Ã Ò  S O A R E S  D E  A L A R -  
C A M  naturai de Villa de Torres V e- 
dras do Patriarchado de Lisboa Setimo 
Alcayde mòr defta V illa  , e Meftre Sa
la da Caza Reai Portugueza, Commen- 
dador de S. Pedro de Torres Vedras 
em a Ordem de Chi irto, e filho de D . 
Martinho Soares de Alarcaõ iexto A l
cayde mòr de Torres Vedras , e de D. 
Cecilia de MéVidoça filha herdeira de 
Filippe de Aguilar Meftre Sala da C a
za R eai , e de D. Anna de L u g o , e 
M oícofo. Defde os primeiros annos íè 
aplicou aos eftudos proprio? do leu na- 
ciroemo de cuja aplicaçaõ fahio veria do 
nas letras humanas, Hiftoria profana,e 
Arte daPoezia, que cultivou com feli
cidade. A o  tempo , que íè efperavaò 
cqpiofos frutos do íèu engenho o arre
batou a morte na florenre idade de trin
ta , e outo annos em o mez de Dezem
bro de 1618. Foy cazado com D . Iza- 
bèl de Caftro , e Vijhena* ifmãa de D . 
Iorge Mafcarenhas Marquez de Montal- 
VaÕ de quem teve a D . Martinho Soa
res de Alarcaõ 7. Senhor da Caza de 
Torres Vedras , e V illa de R e y ,  que 
morreo na Praça de Tangere em o an
no dc 1623. íèm tomar eftado* D , Fran-* 
ciíco- Soares de Alarcaõ , que renuncian
do a Caza em íèu Irmaõ abraçou o Inf-j

tituto da Companhia de Iefus de quem 
íè fez‘mençaÕ em feu Iqgar : D. Ioa5 Soa
res de Alarcaõ dequemTogoíè tratará: D . 
Felippe de Alarcaõ, e R u y  Gom èsSoa
res de Alarcaõ , que morrcraõ de ten
ra idade. D. Ierpnima de C aftro , que 
cazou com D . Ioaõ de Aljneida Senhor 
de Avintes 5 D. Cicilia de Menezes defi 
pozada com Ambrozio de Aguiar Cou- 
tinho Senhor da Capitania do Efpirito 
Santo, e Caza de Aguiar , e D. Izabel 
de Caftro mulher de Alvaro' Pirez de 
Tavora de cujo matrimonio foy filha 
unica D . Cictfia de T a v o ra , que cazou 
com Francifco Botelho primeiro Conde 
de S. M iguel. Compoz.

L a  IJfantaCoronadapor E IR ey  D . 
V edrò , D . I n e zde Lisboa por
Pedro Craesbeeck. 1606. 4. Poema em

8. rima , que confta de 6. Cantos.
A r  ch i ninfa. Madrid.. 4, Conila de 

varias Poezias. '
Arcadia Vajioril. He femeliiaiite à 

de Sanazaro. Conferva-fe M. S, em p o 
der de muitos eruditos.

Perdição das N , e das 
Ja lv  arati na barra de Lisboa em 0 anno 
de 1606. M . S.

Fazem delle memoria Ioan. Soar. de 
Brito Theatr. Liifit. L it. I. n. 78. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. T om -i. pag. 601. 
coi. 1. Alarcaõ Kelac. . de la
C a z.d e los Marquezes de T rucifa l. lib.
4. cap. 6.

D- I O A O  S O A R E S  D E  A L  A R 
C A M  , E  M E L L O  nono Senhor r e  
Alcayde mòr de Torres Vedras onde te
ve o feu berço, Senhor da V illa  de 
R e y  , e dos m ygados de Aguilar , e  
Lugo , que herdou por fua A v ò ,C o m -  
mendador de S. Pedro de Torres Vedras, 
e Santa Maria de M açaõ em á Ordem 
de Chrifto, Meftre Sala da Gaza R e a i 
Portuguega. Foy filho terceiro de D . 

*Ioaõ Soares de Alarcaõ de quera fe fez 
a precedente memoria, e de D . Izabel 
de C aftro , e Vilhena irmaa do primei
ro Marquez de MontalvaÕ D . Iorge M a£ 
carenhas. Havendo moftrado a fciencia 
militar igualmente nas expediçoens ma
rítimas , que tefreftes cometidas á fua pru
dente direção iqcedeo a feliz aclama- 
çaõ delR ey D . IoaÕ o I V . em o pri
meiro de Dezembro de 1640. e com o 
foflè mais aftèóto ao dominio Caftelha- 
n o , que ao íèu legitimo Soberano fahio 
de Portugal para Madrid com outros fi
dalgos abomináveis íequazes da fua re-, 
foluçaõ, e cahindo em mais injurioíb ab- 
furdo entrou pela B_eyra a 17 de O utu
bro de 1642. com o pofto de General 
da Cavallaria onde em varias hoílilida- 
des eternizou a memória da fua infide
lidade premiada por E IR ey de Cartella 
com os titulos de primeiro Marquez do 
T ro cifa l, e Conde de Torres Vedras, e 
os lugares de Mordomo.das Sereniífimas 
Raynhas D . Izabel de Borbon, e D . 
Mariana de Auftria, Confelheiro do Con- 
íèlho Supremo de guerra , e Governa
dor , e CapitaÕ General da Praça de 

• * Tange-
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Taagere em o anno <3e 1643. e da P r^  
ça die Ceuta em 1646. Falieçeo a 6 de. 
Outubro de 1669. Foy cazado com D. 
Maria de Noronha , e Eça filha de Ioao 

• Fogaça de E ça , e D . Leonor da Gama
ra Tua fobrinha de quem tevea D. Mar- 
tinho Soares de Alarcao que no fino de 
Barcelona alleando o Forte de S. Ioao * 
doa R eys a 17 de Iunho de 1652. aca
boti gloriofàftiente matando ao Gover-r 
nadar Francez a cuja valeroza acçaõ de
dicarão as MttfaS Caftelhanas hum granr 
de volume dePoezigs: D . Antonio Soa
res de AlarcaO de quem fé fez didima 
memoria em fçu lugar, e D . Francifco 
de Alarcaõ ambos Cavalleiros da Ordenj 
de Calatrava : D. Leonor de Noronha 
que morre a menina : D. Mariana de Alar- 
c a õ  , e Noronha que cazou com D. Luiz 
M ofen R ubi Bracamome, e Avila pri- 
ipogeoito de D . Ioao Bracamonte , e 
A v ila  Marquez deFuente do Sol ,e  Mor- 
dorao  da Raynha de Cartella. Compoz 

• A rte m ilitar, e do que deve obrar 
qualquer Soldado, e Cabo em governar, 

.0 menear as armas. M . S.
D efte author fazem mençaõ Mepez. 

1 ìorpjqg.Refi. Tom- 1. liv. 3 . p. 123. é 
Jiv. 6. p. 351. Alarcao Relac.
Jiv. 4. çap. 7. Nicol. Ant. Bib. . 
.T o m . i. p. 6o|.col. i. e Franckemry B ib.

JfUJp- Gen. Herald. p. 241. atribuindo-lhe 
eftes dous últimos Efcritores a obra das 
JRelac. Qeuealqg. de la Vaza de los - 

quezes de Trocifal quando certamente 
-he d e  feu filho D. Antonio’ Soares de 
-A larcao  como em feu lugar deixamos,ef- 
«çrito.

I O A O  S O A R E S  D E  B R IT O . Na-: 
. c e ò  em .0 lugar de Matozinhos íituado 
.e m  a Comarca da May a do Bifpado dp 
,JPorto a de F ever^ o de 1611. fendo 
.f ilh o  de Ioao Monteiro L eao , e Beatriz 
..«Je Brito Soares. Aprendeoos rudimen- 

to s  gramaticaes em a Cidade do Porto 
,d e  que teve por Meftre a Ioao Nunes 
-JFreyre infigne profefibr, de.letras huma- 
-jiras de quem íè fez memoria em feulu- 
. g a r  ,  é  Rhetoijca em 0 Collegio de S. 
r P a u lo  de Braga dos Padres Iejfuitas eça 
. .cu joseftu d os fez grandes progre.flõs a vi- 
- ,v e z a  ; do 4e a  engenho,, paõ;íendo rçpeqç- 

.Tom. II. '

N~A._ •.  763
çes quandq ouvío revelado^ ps myÃerios 
da Theologia Efcholaftica por D . Andre 
de Almaçfc em a, Uni ver fidale de Coim
bra t e na de Salamanca por Fr. Fran- 
cifco de Araújo da Ordem dos Prega
dores , Fr. Angelo Manrique Mercena
rio', Fr. Pedro Hurtado de Mendoça, 
Agoftinho, e o Padre Ioa5 Martins R i- 
palda famofbs oráculos daquella fublfrne 
Faculdade fahindo tao profundamente 
inflruido nas fuas mayotes dificuldades 
que depois de ter didtado Filofofia natu
rai na Univerfidade de Salamanca rece- 
beo o grao de Doutor Theologo em a 
de Eyora , e Coimbra. Querendo mof- 
ftraríè agradecido Ioaõ Rodrigues de 
Camareiro mòr delRey D. IoaÔ o I V . 
á doutrina qué delle recebera afttm nas 
letras humanas, como nas especulaçoen^ 
Filofiíficas o notneou Abbade da Igreja 
de S. Miguel de Rebordofa em o Con- 
felho de Aguiar de Souza do Bifpado 
80 Porto donde paflou para a de S. Tiâ - 
go Dantas , que eftá em o Iulgado de 
Vermoim termo de Guimaraens do Ar- 
cebifpado de Braga ambas do feu Padro
ado , e dotadas <íe copiola renda que di£ 
pendia compaffivo com os pobres. Fai- 
leceoícom eterna faudade das luas ove
lhas em ò anno de 1664. Foy muito pe
rito na lingua Latina que efereveo com 
pureza , e fallou com promptidaô. D a 
Iurííprudencia Canonica teve profun& 
intelljgencia como moftrou quando era 
Dezembargador da Relaçaõ Ecclefiafiica 
de Braga. Na Poefia vulgar fe diftinguio ' 
dos fêus mayores aÍümnos , cornò na Ii- 
çao da Hiftoria Sagrada, e profana por 
cujos dotes mereceo os elogios de íriííg- 
nes pennas. Ieronimo Genuin. Neapplt- 
tano Académico Ociofb lib. 4. -
morph. Sagro dotor tu f e i , efenza ,
e huomo ben injigne Barthol. Portólletus 
Epiâ. ad Melchior, da Graça. «'
anum Jcrìptum legi : papa quam acre ! 

yividum  ! quam Cornelianvm cabmum fa- 
p iti M i hi in vifeera penetravi 
ymnia nihil juis Latiam debet. ;D . Frane.
( Man pel C a ri, dos j i A .  Portug. Vicep- 
te de Gufraao Soares^Lw^i. l^elfqarad, 

i.Çant. 5. E % n cv 3.
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7 * 4 B I B L I O T E C A
Em qiiànto aos annasi chama o

Fado .
D a vófdSimmortal gloria cuidadofo
A  erudiçaó de Brito (jue na Hiâoria
Divulgue cm alto cftilo .

Fr. Ieronimo Vahia Monge Benediâino 
na obra intitulada 'Arm as de .

Teâemunha fera  o talento 
D o mundo admiraqaò do LeJJd gloria 
D o LeJJa rio já  do' efjuecimento 
Hoje por elle rio da .
O excelfo BritotJingular portento
Q uede cal um ni as mil lhe deu Vitoria 
Ornando para afom
Com a profa milhor,

Cjòmpoz
Apologia em cjue defende a Pôezia 

ido Principe dos Poetas d è Luiz
âe Camoens. No Canto 4. da

67 e e Cant. 2. 21 e -
de as Cenfuras de hum Critico dedes 
pos. Lisboa por Lourenço de Ativer^. 
1641. 4. Dedicada a loaÕ Rodrigues de 
Sà, e Menezes Camareiro mòr delRey, 
è Conde de Penaguiaô.

lu s , &  juâum dà Pegni Lu fitam 
fucejftone. Ulyflipone a pud" Paul um Cra- 

esbeeck. 1641. foi. & . Lugdurii Batavò- 
rum 1641. em a Republica Por tu galli a  
ú pag. }So. He hum Manifefto fbbreo 
Direito da ÁclamaçaÕ delRey D. Ioaõ 
o IV . Sahiò lem o feuhome.
* Nemefis, live ir íL a -

cejfentem. Cofmopoli. 1644. 4. fem o íêu 
nome. He huma rigida invfe&ivâ coritrá o 
livro Liftanice Captivi tas 8cc. comporto
por Gafpar Pinto Correa dó qual fe fez 
memoria em íêu lagar.

Theatrunt LufitanLitteraturti , 
live Bibliotheca Scripto omnium 

Jitanorum foi. Efta obra comporta em o 
anno de 1645. a mandou íêuAuthorem  
o anno íêguinte para fe imprimirem Pa- 
riz, e nao tendo efeito erta determina
ção íê coníèrva o Original, nà Bibliothe
ca delRey Chriftianiffimo doride man
dou extrahir huma Copia o Excelleiítif 
fimo Viíconde de Villa Nova de Cer- 
veira Thomaz Tellez da Sylva quando 
artirtio naquelJa C orte, a qual benevo
lamente me comunicou, e delia extrahi 
algumas noticias , que vaÕ jníertas nefi 
ta Bibliotheca. Conila de 876. Efcrito-

res íèguindo íêu Author, como 
o ertilo do Cardial Bellarmino de Scri
pt or ibus Ecclejtajlicisy He allegada moi
tas vezes por Fr. lacobo Ecliard. Script. 
Ord. Eradicai. ‘ Parifiis 1719. e 1721. foi, •
2. Tom. No prologo efcreve , que me
ditava publicar huma obra intitulada Por*

% tu gai dividido em finco  5 Coro
grafico , Politico, h it  ter ario, ,
e Religiofo j e fallando particolarmente
do Litterariodiz Omnes igitur . 
nice Scriptores , O p era ie ìpforum, et
tquidijuid de viris c
fa s ed, huc uftjue nec indeligenter, me 

incuriofe qucefivimus, at
ingenue fatem ur, nam tametfi ,<jui 
L i f t  ani am fen p tis illufira-

runt omnìno cognofcamus, multorum to
rnea cetas, Patria , feri-

ptorumque numerus, ac feries ,
0* id gentitsalia ad ex a 51 am, perfeãam-
que notiti am ne ce fa r i a .

Difertatio apologetica vifum 
D ei per potèntiam materialem. 4. M.*S« 
EftaVa revifta, e aprovada por grandes 
Theologos 9 c prompta para a impref* 
.fao,.

Allegaçab hiflorijurídica em bà 
macauza de frutos da fu a  Igreja deS. 
Tiago Ddntas eferitaem  1664. fol. Con* 
íerva-íê huma C o p a  na Livraria dóEi- 
cellentirtìmo Duque deLafoens, quefoy 
do Emminentiffimo Cardia! de Souza , 
e outra em a Livraria do Conde de Re
dondo.

E l Poliphemo enan&: Examen poli
tico del Poliphemo de D .  L uiz de Gm- 
gora, M . S. com o aflfe&ado nome dt 
Thomaz Tribiflàrio de Urrea.

IO A Õ  S O A R E S  D E  B R IT O  na*
turai da V illa.de Setubal onde na Pa- 
rochial Igreja de Santa Maria da Graça 
foy bautizado a 24 de N ovem bro de sóli. 
T e  ve por Pays a G  a ípar Agoftinho Soa
res , e D. Brites Mexia Pereira. A  natu
reza o ornoti de taõ m onflruoib talento 
que foy difcipulo de lì m efmo , naõ fen
do neceflariò frequentar aulas nem ouvir 
Meftres para fahir perfeito Latino com
pondo em proíã, e V e rfo  com  elegancia, 
e pureza ; diicorrendo , e  argumeiuan- 
do nas mais difieei$ quedoens da Filo-

ibfia,
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L V  S I  T A N A  765. 4
foSa, Theologia, Iuriiprudencia , e Ma- ^

thematica com tanta profundidade , qde IO A O  SO A R E S* R È B E L L O , ou 
admirava, e confundia aos mais ceie- Ioaõ Lourenço R'ebello pois de ambos 
bres prò fe flòres daquellas Faculdades. Foy eftes nomes uzaya, naceo em a Villa de 
o principal inflrumcnto da infticuiçaõ da Caminha fituada na Provincia de Entre 
Academia .Problematica em a fua patria Douro , e Alinho onde teve por Pays. 
a 50 de Iunho de 1721. onde recitou a a Ioaõ Soares Pereira, e D . Domingas 
primeira Oraçaõ , que nella (e ouvio. -Lourença Rebello filha de Gonçalo R c- 
Falledfco intempefiivamente na varonil bello da Rocha,, e D. Mariana do V al
idade d e 41 annosa26de Iunhodei722. le. N o apno de- 1624. em que contava 
e jaz fepultado na Parochial de Santa 15 de idade foy ad metido ao íêrviçoda 
M aria da Graça. A  Academia Proble- Screniífima Caza de Bragança onde come- 
matica em final de íèntimentó pela fai- çou ubrilhar 0 (eu agudo engenho, evafi 
ta de taõ eftimavel Collega lhe dedicqti ta comprehenfaõ exercitando pratica, e 
hum  E lo gio , que compôz o Dqutor Cie- eípeculativamente os preceitos da Arte 
mente Rodrigues Momanha Prior da da Mufica em quefe conilituhio ornais 
Parochial Igreja de S. Juliaõ -de Sem- infigne Corifeo defta armonica faculda- 
bal com varias obras poéticas. Com- de. Como difcipulo de fi mefmo nunca 
p oz. íèguio os veftigios de algum Medre ain-

XJzo da Rezaõ dp-Edado. Dedica- da que famoío, badando para apologia,
do ao Sereniffimo Principe do R azil o dasfuas compofiçoens a authoridade do# 
Senhor D» Iozé. M . S. Conferva-fe em feu nome.. Nellas competia a novidade '  
poder dos (eus herdeiros. da idea com: a regularidade do artificio

^  em que íè adràiravaô daufulas. íònoras *
I O A O  S O A R E S  D A  G A M A  na- animadas por efpiiito ardente , e belli** 

turai da Villa de Setúbal onderecebeo colo por cuja caufa dille Carlos Par 
a primeira graça ha Parochial de Santa tinho M edre de Capella R èal de Ma: 
M aria  a 24 d̂e Janeiro de 1620. fendo drid ven d oalgumas das fuas obras 
filho do Doutor Gaípar Soares da Ga- r es . A  mayor parte 
m a i  e D. Anna Lopez da Sylva. Fre* das foas compofiçoens dedicou para o 
.quentou a Univerfidade de Évora»,enei- obíèquio dos Templos fèndo o theattp 
la recebeu o gráo de Medre em Artes das principaes. a Capella Real onde era 
no anno* de 1639. e ém â de Coimbra M e% e feu irmaÕ Marços Soares Perei- 
fç  formou Bacharel na Faculdade de Di- ra. Sempre compoz violentado alguma 
reito Civil. Foy Juiz dos Direitos reaes Poezia humana julgando fe naõ devia 
da Portagem em Setuval, Procurador da manchar Arte taõ divina com affiimpto 
C o r o a i  e Fazenda, e Sindico do' Sena* profano. Delia meréceo ter por diícipu-.

;do. 'Falleceo na patria a 3 de Julho de lo ao Serenilfimo Duque de Bragança 
16 97. com 77. annos de idade. Foy in- D- Ipaô de cujo magiílerio fahio emt- 
í ig n e  Poeta vulgar deixando entre as mui- nente profçflbr, o qual depois de íbbir 
.tiplicadas obras da fua elevada Mu(ã. ao trono querendo remunerar a doutri- 

D uas Comedias à Aclamaçao del- na , que delle recebera lhe deu o foro 
R e y  D . Ioaô o IV . Foraõ reprezenta- de Fidalgo Cavalleiro da fua Caza poc 
d as no anno de 1641. M . S. Alvará de 1646. e as Commendas de S.

Batalha do M ontijo celebrada em Bartholameu do Rabal, e de Santa Ma- 
O  u t  ova s. M . S . ria de Monçaõ , e Donatario das Juga*

Reiaqáò das Batalhas do C anal, e das* de Penal va , e Colhei tas de Gulfar. 
M o n te s  Claros. Romance M. S. A  mayor exceflò chegou o afedo delle

Cançao h morte do Serenjjfimo %n- Monarcha para com VaraÔ tao grande 
f a n t e  D. D uarte. M .S. dedicando-lhe, antes de fbr Rey a Dc-

CanqaZ a morte do Serenjjfm o Pria- fe n ja  da Mufiqa moderna contra la • 
e ip e  D.Theodozio.M.S. da

que compoz, e &  imprimio em Lisboa 
; nb
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f66 B I B L I 0 T H E C Â
no anno de 1649. 4. Quando contava a dov Vefperasn 4. de £6
id'ade oé j r  anhos* &Heceo iritempefti- . tante.
valsènte a 16de Novembro de 1661, Mijfa de 39 vozes quo oftèreceott
érii af fusi Quinta de Santo Amaro d a  É IR ey D . ioaõ © IV . quando cumpsnj 
lugar dá Appellaçaõ fituado no fubtirbia femelbantc numero de anno®. . 
de Lisboa, e jaz fepultadona Igréja Pa* de Cotos- a 8. vozes a. a 19
ròchhd de Nofla Senhora da Enoarnàgao vozes, e huma a 17 vozes, 
dòm éfrfiolugar. GazoOno annodo 1653/ T e Daum a 9 vozes,
cc/hi D ; Màfia de Macédo filha de D o- Regina C a li L atore  a 8. vozes.
riiirigos Rodrigues de Macédò Deaenj*1 
Bàrgador da Gaza dá Suplicação , e Pro* 
Vedòi1 dàs LiziriaS de Santarém e dé C a
dì éfirta de Macedo Tua Prima de quei# 
tevé Pedro V a z  Sòàreà què nacéiido a 
io  de FéVereirÒ de 1654. falleceoa i l  
dé Qùhibrò de 1721 . fendo cazado ioni 
D . Mariana dé C atte llo b raticò e  RegOi 
D . Gatherina Maria de S. Iozé religioia 
étti ò Convento Serafico da Efperàhça 
de V illa viçofa que morreo a 15 de No* 
dréhrbró dé 1722. e a Fianciíco Soares 
de iVÍátèdò què frequentando a Ufjjver- 
íidádè dé Coimbra faliecço a i$ de Io* 
fthò dè 1682. D o matrimoniocontrahìdtt
fchtrfe Pedro V a z  Soares, e D . MàHaftà . i l  vozes.

V ittim a Rafchalis. a 8 duas. a 
de Com pafm ho, e a a. de Prolaçaõ mai 
yor. •

I n v ita to r io  d o t D e fu n to s  a $ e 8 vo-
& s.

Rat c e  mihi a 12 vozes para as exé
quias do Duque £). Theodozio Pay del- 
R e y  D. lottò o I V .

Spiritai mem attenuabitur. a 8 para 
as exequias de Luiz X III- chamado o 
lutto celebradas na Ig*e)a dè S. L u iz de 
Lisboa.*

M ig a  d é  D e fu n to s  c o m  a Sequencia, 
e Refponfo a 12 vozes.

Credidi propter (juoi locutus jUtn a

de Càttéllobrànco, e R e g o  nacéo entro 
Outros fiíhos Francüco Soares de M'acò- 
db ^Ue recebendo as infignias DontOràés 
da Faculdàde de Direito Géfiireo èm tt 
Académia Conimbricenfr foy admeridò

ìo je p k  V i t i  D a v id  n o li te m e r e . Mota- 
té a 3 vozes.

Vilhdnòcos a 4 6 $e 12 vozesda 
■ Conceição, Natal, «eReys, corno tam
bém diveríbs Tonos a 4, A  mayar parte

à Gollegral do R eai Collegio de S. Pàtm dettar obras le conlêtvaõ com m erecida 
!ò a 23 de luiho de 1723, è tDonduftfe- eftimaçaõ ria B ib lio te ca  R eai da M u- 
tfò ehi 172$. donde fubio a fèr Prelado ^ca onde eftà prim croiamente* retratado 
da Sàrita Igréja Patrlarchal dè Lisbòli leu Aiithor de figura inteira, 
è ni 1739. podéndò virtuofàmente j aitar- ^
f t  de (er N éto  do grande lôao Soares Fr. I O A O  S O B R IN H O  deicenden- 

•Rébello h àpiem chama D* Frandfòo te da Famitia dette apellido por fè itP a y , 
M anoel lOb'ras M etric. ^Avèrta cdè Ter- è  da dos Goelhos por fila MSy n a o èo em  

Jicóre Tòn o 15. injiglie MÙèAro Reai. Lisboa para fer hum dos infignes "Varo- 
lò a fi Soáreis de Brito Theùtr. Luflt. h i-  éns que’floreceraÒ na Provincia C arrae- 

tér.Ih. I. n. 46 in arte Mijftca pèrìtif- litana dette R eyno cujo inftituto puofefi 
jtihtus. D . Antonio Caetaiiò de Soüztt iòti no Gonvento^ patrio donde 'c o m  fia- 

T ìiji. Gèn da Caz. Real Portug, Tom . ciildade dos Superiores pattòu a eftu dar 
7 . j»ag. 241. Còm poz as fciencias ‘ièveras. na U niverfidade

Tfalm itum  Vefperarutn-t tum Com. ^Oxonia , e depois de ’fer nella lau read o  
’pleibrli. fren i 'Magnificat, Lamentatiti- ' com a boria de Doutor T h e o lo g o  o a u - 
n e s , C/ M ìferere. Romas Typis Mau- ^pou o  lugar ■ 'de Lente de Prima e m  a de 
•tìtii , &: Ahiadai Balmontiarum 1657. Athem-fendo muitas vezesieu^ R .egetite-
:17 Tbm . 4. grande.

M iffas oi 4. 5 e 6  Vozes de Ettah- 
'te. . «

R fa lm o s  d a s V e fp e r a s  a 4 de Eftatt-
ìe .

’Rettituido a'Pórtiigal ' Comafoíle orna
do de religiofas virtudes ,^e protonda
mente • irìfttuido * etn aThttologiaJEfpecu- 
lativa, e Polemica,-evemhum ,ve cmtao 
Direito conciliou de tal modo a vene-

ra^aò'
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* LUSITANA. : 7 6f
TaçaÕ dos Monarchas Portuguezes que Reg. Part. i .l iv . 4.
jby eleito Mellre delRey D. Duarte, e çap. 12. n. 11. Famofo ,
Predador de ieu fiiho D. Aífonfo V . o* ,  T /teologo* Lezana Anual. -

.qual podo que quiz remunerar os feus mel. Tom. 4. foi. 957. n. 4. Munos 
grandes merecimentos nunca aceitou lu- pugn. Eli a:, lib. 2. Tit. 3. cap. 1. art- 
gar que o privafie do amavel retiro da 3. foi. 116. Nicol. Ant. 
fua cella. Era taô numerofo o cçncurfo Part. 2. lib. 10 cap. 16 d. 896. e 897.
que concorria aos feus fermoens que fen
do para elle pequena esfera o magnifico 
Templo do Carmo de Lisboa fe collo
cava o pulpito à porta para a mayor parte 
dos ouvintes que ocupava o atrio doCon- 
vento podeííe perceber as vozes, defte 
apoílolico Varaõ. Cheyo mais de virtu
des de que annos eftando para entregar 
o eípirito ao feu Criador fez aProteíla- 

. çao da Fé em que (e admirou unida a 
ternura do Coraçao com a profundidade 
da íciencia , aqual fahindo depois da fua 
morte impresila em algumas clauílilas 
tava adulterada. Falleceo a 11 de. Ianet- 
ro de 1475 COTn íofpeicas de veneno da
do pelos íequazes da Sinagoga dos quaes 

Tempre foy acerrimo Antigoniíla. Iaz fe- 
pultado no Cruzeiro do Convento de 
Lisboa de baixo do pulpito em que íe 
canta o Evangelho. Delle fazem illuílre 
memoria muitos Efcritores. Hypolit. Mar- 
rac. Bib. Marian. Part. 1. p. 793. V ir  
in divinis litterís e , et fu  &
eta tts çlarfjimus cov . Cardofo

A g id l. Litfit.Tom. 1. p. 112. Foy Va
rati ciotto nas letras humanas , e ,
de fe lic e  memoria , vivo engenho, madu
ro ju iz o , e indefefo e/itido. Ioan. Soar. 
tle Brito. T h e a t r . Litfit. L itr. Yit. L n.
} 2. V  ir in omni liner ar um genere - 
r u s , et celeberrima 
n o ta r. Coelho Chron. dá Ord. de Nojfa 
Sen h or, do Carm. p. 91. 
e  memoria admiravel fobre todos os do feu  
tem p o . D . Fr. Thom. de Faria Decad. 
1 . l ib . ío. cap. i. ditths illa e t  ate ter 
m a xim u s Magi/ler. Vafconcel. Defcript. 

JR. e g i i . L ift.  p. 492. Apuà Anglosfuam 
m iro  Jludio facundiam imper.dit fa lfe  -
q u o ru m  dottrine obfiâç inftgnem ijua 

p r a e jlith  chcpieittiam, et acym tf 
in d ic a v ìt. Fr. Frane, da Nativid. Lenii, 
d a  d o r  p. 508. FamofoPinto da V ig o 
r ia  I  erave li. Carm e Ut: Tom. ì.T r a t. 5. 
c a p .  io . e Trat. 2. cap. 8. 
y  f le t t e r  alle. D . Nicul. de S. Maria

7 *

Ftanc: de Santa Maria Dior. Portug. 
p. 58. Fr, Daniel a Virg. Mar. .
Cannelli.# Part. 2. Tomi 2. lib. 4. fol. 

981. n. 3439. e Fr. Manoel d^Sà M an. 
H ifi. dos Èfcrit. do Carm. da Prov. de 

Portugal, cap. 53. ♦ Compoz.
D e Iu/litia Commutativa, et arte 

Campforia, ac alearum ludo. Ex Offici
na Pariflenfi Guidoni* alias Gedeonis Me- 
rentoris in Campo Guiihardi: 1496. 8.

Trattatus de Concepitone Deipare. 
M. S. Della obra fazmençaõ M arrado 
Bib.Marian. Paft. 1. p. 795.

Compendiam operis Gonfiatile 
.gìdrì Francifci .Mayro Ord. M in. 
M. S.

Kegimtnto de ouvir com perfeiçafc 
õ Santo. Sacrificio da M i fa . Compollo 

para íèu difcipulo elR éy D. Duarte.
Tratados Thecfagicos.
Sermoens diverfos.

. Tratados F i loffie os fobre Arinote
le s. Còníervaõ-íè M. S. na Livraria do 
Carmo de Lisboa corno afirma Fr. Simao 
CoeHlo Chron. do Carm. pag. 91.

Genealogia, e O
çoens.. M. S. Della obra o faz author 
Ioan. Soar. de Brito T heatr. Lufit. Li- 
ter. Ht. I . n. 32.

IO A Õ  S O B R IN H O  filho de Apto- 
nio Sobrinho naturai da Cidade de Bra
gança , e da celebre matrona Cecilia de 
Morillas ou# Henriques , irmaÒ de Fr. 
Antonio Sobrinho de quem íè me
moria em íêu lugar. Nao degenerou da 
capacidade heriditaria da fua família fèn
do ta5 verfado em Theologia‘conio na 
Mufica , e Medecina dillinguindoiè nella 
Faculdade dom cal exceflò dos ièus mais 
celebres profeflbres, que iby Medico do 
Arcebilpo de Sevilha D . Rodrigo de 
Callro. Igual engenho teve para as ar
tes mecanicas, que para as liberaes en
talhando com tao delicado artificio em 
madeira que era precifa grande perípica^

f
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cia para diftinguir qualquer obra fila. Por 
fer muito perito em a língua Grega exa
minou pelo largo efpa£o dè trinta, annos 
tudo quanto cfcievera Hipocrates fa- 
rnoíb Corifeo da Medecina notando tu- 
dõ quanto faltara para a fua perfeita in- 
telligencia aos interpretes Latinos. Efta 
grande obra digna da luz publica como 
della efcreve Nicol. Ant. Hifp. 
Tom . 2. p. 243. fe ignora ondç exifte,

P.* IO A Õ  S O E Y R O  natural da V il
la de Monte mor o» Velho do Biípado 
de Coimbra , e filho.de Franciíco So- 
eyro , e Ignez Affònfo. Quando conta
va 18 annos de idade fe aliílou nbCom
panhia de Iefus em o Noviciado de, C o
imbra a 8 de Iáneiro de 1584. Inflama
do com o dezejo da Converíaõ da Gen- 
tilidade impetrou faculdade dos Superio
res para. navegar à índia Onde logo que 
chegou foy deíliriado para a Miííàõ do 
Imperio da .China cuja dilatada, e agre£ 
te vinha cultivou pelo efpaço de dez an
nos fendo companheiro do P. Matheos 
R içcio . Naõ pdtdoou a genero algum 
de trabalho o íèu apostolico efpirito para 
agregar almas ao conhecimento do. ver
dadeiro Deos em cuja laboriofa empreza 
tolerou conftantemente multiplicadas a- 
frontas, e innumeravets tribulaçoens que 
Jbe faziao osbarbarosíêquazes da idolatria, 
•Atenuadas as forças pela violência de bu
ina febre lenta contrahida pelo inçaníâ- 
vel difvelo *com que promovia o aug- 
mento da Chriílandade. paílqu de mor
tal a eterno em a Metropole de Nam- 
cham em Agoflo de 1607. quando con
tava 41 annqs de idade e 23 de Com 
panhia. Foy univerfalmente lamentada a* 
fua morte , e com mayores expreflbens 
dé íèntimçnto pelos Neofitos que gerara 
para Chrifto. Para naõ paííarociofa men
to o tempo efcreveò na lingua Chineníè 
já quando pela falta de faude jazia na ca
ma.

Compendio da ley Santa, ou injlru- 
çaó para quem dezeja a ley de
Chriâo. M. S.

Tratado dos Mandamentos da ley 
de Deos. M . S.

Deftas obras como de íeu Author fa
zem diftin&a memoria Trigaultius de.

Chrijl. Exped. apud líb. 3 cap- i$. 
eliv. 4. cap. ijB. lib'. 5. cap. 4. Gouvfca 
•Afia Extrema Pari. i. Kb* 3. cap. 2. n. 8. 
et Jib. 4.cap. 9. Guerreiro China
do anno de 1607. e 1608. liv,. 3. cap. 22. 
N icol.A ni. Bib.Hifp. Tom . 1. piag.598. 
col. i . B i b . S o c i e t .  pag. 503. col. 2. Ioan. 
Soar. de Brito T heatr. Lufit. L itter. jèt. 
I. n. 81. Franco Imag. da Virtud. doN ov. 
de. Coimb. Tom . 2. p. 620. Cathal. PP.
S .J . qui poâ o b i t u m ab
anno 1581. ujque ad 1681. in Imperio Si* 
na rune J> C . J , i d e m p r  £.8.

Fr. IO A"& D A  S O L E D A D E  N aceo 
em Lisboa a 9 de M ayode 1641. e che
gando a idade de defanove annos etti que 
conheceo os enganos do mundo buícou 
para tranquillo porto daSaivaçaõ o claufi 
tro da Religiaõ Bene didina recebendo 
a cogulla Monacbal çm o Convento de 
Santo Andre deR endufea iode*>etem- 
bro de 1660. onde fòy exemplar de vir
tudes , que cultivou por toda a vida fèn
do orna do do fununa fmceridad? com  que 
fé fazia amavel a todo o genero de pe£ 
foas. Falleceo piamente no Convento de 
Lisboa a 26 de Setembro de 1720. quan- 

. do contava 79 annos de idade, c de 
Monge. Publicou.

R egra de S. Bento Abbade, e Pa* 
triarcha de todos os M o n g e s P rincipe 
dé todos os Patriarchas ; nefia quatta 
prejfao acrecentadas as Cartas, e pradli* 
cas do mejmo Santo. Lisboa por A n to 
nio Pedrozo Galrao 1713. t6. N a D e
dicatoria tem muitas noticias da augufta 
Religiaõ* de S. Bento.
Traduzio do livro intitulado Paradifas 
anima Chriftiana, e acrecentou.

Exercício de grande
e  eficacia , ou aito heroico, e  podio q u e  
com Deos fe hdde Jazer compqfio por F /- 
lippe Rovenio Arcebifpo Philip. UsNo* 
pelo dito Impreflòr 1718. 16.

IO A Õ  D E  S Q Ü Z A  Presbitero d o  
habito de S. Pedro e muito inftruidonoa 
preceitos da Poetica. Compoz.

Quental poetico, ou brevifftmo com** 
pendìo das pr incip crei circunfiancias do -*;•<*- 
cimento, vida, mòrte r e obras pofthu>n*t% 

da V. P. Rarthalamtu da Quental Fu***
* d a d o r

-------------



\.

dador da- Congregando do Oratorio em n Infanta D i Fraketfcai sSahio nos 
Portugal. 4. M. S. Conferva-íê na Li* S CoHec^i- a pag. 
yraria do ExceUentiffimo Conde de, R e- 25. Lísboà por Miguel Rodrigues *756. 
.dondo. 4. ; > - : >'iu[
.. Dous Sonetos. SahiraGa.pag.164.

IO A O  D E S O U Z A  C A R I A  natu- e 186. dos 
ral de Lisboa filho de Ioafi de Souza Ci- nym. de ibi por Jozé Lopez Fer-
jurgiaõ dp Hofpita! Real de todos os reira* ;*7184 4. . .
Santos, e nelle Meftre infigne  ̂deftá Ar- Na primeira Parte das
te. Frequentou a Univerfidade de Co- Simao Antonio Lis-
itnbra ejlqdando Direito Pontificia em boa na Officina da* Mufica. 1723. S. c<̂  
xjue recebeo o gráode Ba chareL Prova* taõ quatro a pag. 132. 205.326,
da a tua fciencia legal em o Dezembar- 425. pag. 174.
go  do Paço fervio cpm igual definterefi e 21$. Hum Endecqfyllabo a pag. 288» e 
íç , que benevoleucia os Lugares de ju iz  outro a pag. 368. Huma
dos Orfaõsde Lisboa,Juiz defora da Vil- pbg. 211, CançaÕ Caftelhana a
Ja de Santarém, e ultimamente de Cor> pag. 234. Sylva a pag. 311. e 
regedor de Evora. He muito fciente da a pag. 393. do Doutor Joaô de Souza Ca- 
fingua Latina,. er da Arte Poetica de que ria.
faô teftem unhas as íuas métricas produ- em 30 AgoUo de
çoens em quefe admiraõ unidas a afluen- 1728. Fr. An-
cia das vozes, à elevaçao dos concei- toniode Santa Catherina em aplauzo 
tos. Publicou. I M etrica, que compoz em as Jb+

Imagens conceitiwjas dos Epigea* lemnjjftmas Fe fias com que 0 Conventodo 
mas do Reverendo Padre M ejlre. Anta- Carmo de a Canoniza»
niodos Reys reduzidas do metro latino çaó de S. da Cruz. Lisboa na Pa*. 

ao metro Licitano reflexòens fobre a/gifr triarchal Officina da Mufica. 1729. 4. 
mas das argúcias. Torno primeiro. Lisboa ' _
tia Officina da Mufica. 1731. 4* D . IO A O  D E  S O U Z A  D E  C A R -

Tomo2. Lisboa por< Maurício V i- V A L H O  Naceo em a Cidade de Evora 
cerne de Almeyda. 1733.4. >v em cuja Cathedral foy bautizado a 23 de

Excellentijftnú Domini D . Nonii Ianeiro de 1658. fendo filho do Dezem» 
A lvarez Pereira de Mello Ducis do Ctk bargador Pedro Ferreira de Andrade, e 
ddvúl Tumuli Infcriptio. Começa. D . Serafina de Souza de Carvalho.Apren-

Abfoluta tandem vit*tmeta. didas fia patria as primeiras letras paftòu
He de obra Lapidaria. Sahio nas U/- a Univerfidade de Coimbra onde fez taô 

titnas Acçoensdo Diujue. Lisboa na Of- grandes progreflòs a viveza penetrante do , 
ficina da Mufica. 1730* foi. defde pag. feu engenho em a fublime Faculdade de 
333. até 338. Theologia, que laureado nella Doutor

A  S. Ioati da C ruz, que fendo ain- foy admitido a Collegial do Real Col- 
d a  menino pela Virgem Santijfima foy  legio de S. Paulo a 30 de Dezembro de 
axtrahido de hum poço em que havia ca~ 1689. fubindo pelos degraos do íeu me- 
hido  Romance fahio a pag. 156. das Me- recimento a illuftrar as Cadeiras deGa^ 
m cr. Hift.Paneg. eM etric. do Sagra- briel no anno de 1696. e de Durando em 
d o  culto com que 0 Convento do Carmo o d e . 1700. De Conego Magiftral das * 
d e  Lisboa celebrou a C anonizaçao deâe Cathedraes de V ifeu , Coimbra, e Evo- 
S a n to . Lisboa por Miguel Rodrigues, r a , e de Deputado da Inquifiçaô de Co- 
J 7 2 8 . 4. inibrà foy eleiro Inquifidor em Evora a

Romancea fe r  reeleita Abbadejja 4, de Março de 1710. Havendo dado re- 
d e  Santa Clara de Lisboa a Madre D .petidos argumentos da fua profunda lit- 
M argarida Bautijla. Lisboa por Jozé An- tcratura, e inculpável procedimento em 
t o  nio da Sylva. 1756.4. lugares taô diferentes foy aflumpto à Ca-

Soneto a morte da Sereniffma Se» thedral de Miranda fendo confirmado nefi 
2 f o r n i i .  . . .  Eeeee ,ta
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Mente trahet ehm vera facre det iàt
mata legis. ^

Fri/lina Pontificam qua vita , o*
reducet

Specula fe liciti Pad |.
piens.

D. IOAO DE SOUZA DE CAS-

ta dignidade pela 'Santidade de Clemen
te XI. a 8* db Junho de 1716. e Sagra- 
dò pelo Emroinentiftìmo Cardia! da Cu
nha Inquizidor Geral em o Convento 
da Santiffima Trindade detta Corte. G o
vernou as ftias ovelhas com bene votem
ela de Fafior , pvigilancia de Prelado 
até paflãr detta vida mortai para a eter* 
na a 15 de Agofto de 1757- Elitre os T E L L O B R A N C O  naturai de Lisboa 
dotes de que foy ornado o fèu efpirito onde teve por progenitores aiozédeSou- 
metecep a primazia o talento, que te- za de Caftellobranco Senhor de Guardai 
ye para o jninifterio do pulpito dq. qual Collegial do Collegio Reai de S. Paub 
fe publicáraõ as feguintes produçoens. Dezembargador dos Aggravo*, Confe- 

Sermai do Evungeljfia S. Marcos*Iheiro da Fazenda, Cbaneeller das Tre?
Goimbra «por Jozé Ferreira Impreflor da Ordens Militares, e  D . Izabel Soares 
Univerfidade. 1689. 4. da Albergaria. Ettudou em a Academia

Serma'o de S. Lourenço na Ig rejq . Gonimbriceníè Direito Pontificio cm 
de Nqjfa Senhora do Monte Agudo. Lis- que fãbio profondamente verfado. De
boa por Miguel Manefcal. 1696. 4. pois de fèr Deputado, e Promotor na 

Sermad do*A ã 0 da F é , que fe  co- Inquifiçao de Coimbra, e Inquizidor 
lebrou na Cidade de Coimbra em Domin- ero a de Lisboa de que tomou pofTe a 17 

ga 2f de Novembro de 1696. Coimbra de Janeiro de 1704. Conego da Collegio 
por lozé Ferreira Impreflor do Santo OÊ da de Santarém , e Chantre da Collegia- 
Scio. 1697. 4. da da Capella R e a ì, foy eleito Bifpo de

Sermafi das Exéquias do Illudrif* E ivas, e confirmado pela Santidade de 
J\mo, e Reverendi fimo Senhor D . F r. Clemente XI. a 23 de Janeiro de 1716. 
Jozé do AlencaUre Bifpo Inquizidor. G e*e (agrado na Capella Reai pelo Errimi-
ral na Igreja do Convento de S . Domin- nentiffimo Gardial da Cunha a 15 de Mar- 
gos da Cidade de Evora a 2} de Outu- ÇO do mefmo anno. Entre as obrigaçoení 
bro de 1705. Lisboa por Miguel Mane£ do fcu Officio paftoral fe drftinguio na 
Cai. 1706. 4. comiferaçaõ para os pobres, e na Fefor*

Confenfus Cànjiìtutioni Unigenitus maçaõ dos cuttumes celebrando a 24 de 
pr<e/litus UlyfOpone apud Pafchalem da Agofto de 1720. Synodo, que foyoj 
Sylva Ser. R eg. Typ. 1720. 4. que (è fez naquella Diocefe. Maischeyo

Fazem particular memoria dette illuf de virtudes, que de annos faleceo pia
tre Prelado o Padre Francifco da Foncé- mente a 17 de Março de 1728. entre 0 
ca Evor. Glorif. pag. 330. n. 598. Fa- leu rebanho, qué çom lagrimas explicou 
mofo Lente da Vniverjìdade deÇoimbra a fàlta de taò benevolo Paftor. Delle fe 
F . Pedro Monteiro Cathalog. dos Deput.fembraÕ Monteiro Cathal. dos . da
de Coimb. 139. e dos Inquizid. de Evo• ^nq> de Coimb. £. 13B. e dos Inquiz, de 
t a f .  69. Fr. Martinho do Amor Div. 71. e C arvalho, e Souza

Ghron. da Prov. de Santo ^Antonio pag. (hai. dos Bìfpos de E h a s. \* i£- Publi* 
459. D . Jozé Barbofa Mem. do Còlleg. cou.
R e c i de S. Paulo, pag. 231. Exceflente Decretos Synodaesfìitos, e ordena-
Theologo, e difcretjjjimo Pregador, e no dt°s Ulujlriffimo, e Rcvertndiffimo Se-

Archiatti* Lufit. pag. 61. hot D.JoaÒ de Souza de Cq/leflobranci
Bifpo Etvas do Confelho de S. Magef 

Pontifcem Miranda colei Carvalho he- tade que Deos guarde, os quais fe • 
mgnum bràrao na Se da mefma Cidade em 24 de

Candida quem merito juvenemdoãrina Agodo de 1720. Lisboa na Officina da 
coronai. Mufica. 1722. fol.

Indruet àie populos facundus prtico, di-Confenfus Confi turioni Unigenita* 
fertà  '  pra/Utus* 4. Naõ tem anno, nem lugaf

da imprefiàò. IOAM
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lO A Õ  D E  S O U Z A  F E R R E Y R A

Provedor da Fazenda dos auzentes do 
Graõ Pará. Pela afliftencia que fez mui* 
tos annos nella opulenta parte da Ame
rica Portugueza efcreveo, e dedicou em 
2 de Ianeiro de 1685. a D. Fr. Anto
nio de Santa Maria Biípo Cortezaõ, e 
DeaG da Capella • Real Bifpo eleito do 
Maranhaõ o qual falleceo Bifpo de M i
randa em o anno de 1689.

Noticiário Maranhenfe. Defcripçao 
do Ffiado do Maranhaõ , fitas ,
e peregrinas circunjlancias. 4. O  origi
nal conferva na fua Livraria o erudiiífi- 
jmo íozé Freyre de Montarroyo Mafca- 
xenhas. Delia obra como de feu author 
faz menção o addicionador da Ocid. 
de Antonio de Leaõ Tom. j.col. 172J. 
onde por erro da impreflào fe lè que fo
ra elcrita em o anno de i5S5. quando 
certamente o foy no anno de 1688. co
m o nella vimos , e florecer nelle anno o 
Prelado a quem foy dedicada.

D . I Q A Õ S O T E L L O  D E  F IG U Y - 
R O A  filho de Nuno Sotello de Araújo 
-Alcayde mòr do Cartello, e Fortaleza 
de Sande dos Coutos de Campello , e 
"Val de poldros, Cavalleiro profeflo da 
Ordem  de Chriílo , e CapitaG de Infan** 
taria.Foy naturalmente inclinado à Poezia 
compondo muitos Verfos na linguaCafte- 
lhana dos quais unicamente fe publicou.

Cançao real em aplaujo de feu Tio 
■ c Doutor Ioaú Salgado de Âraiijo Sahio 
xia obra que elle compoz intitulada 

morial, informacion , y  defenfion ^Apolo
getica del Patronato de E  fpan a por el
Apodol. S. Tiago Salamanca 1692. fol.

«

IO A Õ  S U C A R E L L O  C L A R A -  
M O N T E  naturai do Porto Cavalleiro 
|>rofeflb da Ordem de C hriílo, Medico 
infigne , e Excellente Poeta principal
mente no elido jocoferio em que Ievou 
a palma a todos os mais celebres pro- 
feflores della divina arte. Das fuas Poe- 
fias (è podiaò formar diverfos vòlumes, e 
fornente fe fizeraô públicos nas Meni. 
Sfuneb. da Senhora D . Maria de 
Lisboa naOffic. Crasbeeckian. 1651. 4. 
a pag. 66 f .  c 75. .

Tom . ÌL

771
Soneto, e huma Decima.

Eãudante Fantaãico.Ea. S.

D . XOAO TA SSIS, E P E R A L T A
IL Conde de Villamediana Cavalleiro 
da Ordem de S. Tiago, Correyo mòr 
de Cartella ainda que por origem Carte* 
lhano admitido á Bibliotheca Lufitana . 
por haver nacido em Lisboa no anno de 
4580. ( corno afirma Alonlò Lopes de 
Haro Nob. Geneal. de Part. 2.
liv. 6.-pag. 29 ) na ocafiao que feus Pays 
D. Ioaó de Tartìs primeiro Conde de 
Villamediana , e D. Maria de Peralta Mu-, 
nátones filha de D. Antonio dePeraltaMu* 
nàtones Cavalleiro da Ordem de S. Tingo, 
Commendador deCarricofa,e de D. Cafil- 
da de Munátones acompanharao a Ma- 
geftade de Filipe II. a Portugal para fe 
coroar Soberano defta Monarchia. Foy 
ornado o feu efpirito de todos aquelles 
dotes, que fervem de ornato ás peflòas da 
primeira Ierarchia fendo generofo, afa- 
v e l, diícreto, galhardo, e valente. Io- 
gava as armas com deftreza , mandava os 
cavalios com arte, pei fegüia as feras no 
corro, e na Carta com valor, e agilida
de. Bebeo com tanta afluência das cor
rentes da Caballina que foy reconhecido 
por Principe da Poezia Lyrica entre os 
mayores Corifeos do Parnaflo Caftelha- 
no merecendo pela difcreta elevaçaõ da 
fua Mufa os aplauzos dos eruditos de 
Napoles quando artìftio nelle Reyuo em
penhados em celebrar a pervicacia do 
feu talento, que fe fazia mais eftimavel 
pela afabilidade do feu genio. Sendo dig
no de vida prolongada a perdeu infaufta- 
mente quando contava 44 annos de ida
de ferido por impulfo foberano de huma 
bala em o peito a io de Setembro de 1622. 
Logo que recebeo o golpe fahio intre
pidamente do coche , e tirando pela e£ 
pada dille ejlo es hecho, e cahio morto. 
Iaz fepultado na Capela mòr do Con
vento de Santo Àgoftinhò de Valhado- 
lid do qual he padroeira afuaCaza. Pa
ra epitáfio delle Cavalhero efereveo afe- 
guinte Decima o Conde de Salinas. 

Fatigado peregrino ;
Nido breve, urnafune/la 
Es la <jue contemplas ella 
Decretada del De/lino.

Eeeeeii T a te
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Y a r e  aqui un Cifae divinaj

E leg a , y  lajlimoj advierte 
En tan dejedrada ,
Que con la violenta 
Como cantò tanto en 
N ó pudo cantar en muerte.

Foy castano com D. Anna de Men-

feífbu o inftituto da illuftre Reljgiaô da 
Santiffima Trindade em o Convento de 
Santarém a 8 de Dezembro de 1689. on
de foy Lente Iubiiado na Sagrada Theo- 
logia, Qualificador do Saneo Officio , 
Reytor do Collegio de Coimbra , e P r o 
vincial eleito a 14 .de Março de 17251.

doça, e Lacerda filha de D . Henrique Teve iufigne talento para o pulpito. Fal
de Mendoça, e Aragaô irmafi legitimo leceo no Convento onde nacera para a 
do quinto Duque do Infamado, e de Religiab a 50 de Ianeiro de 1756. Pu- 
D . Anna de Lacerda Marqueza que fora blicou
de Canhete, e depois de Ateia filha de Tom. 1. Lisboa
D . Fernando de Lacerda rrmaõ legití- na Officina da Mufica 1725, 4. 
mo do Duque de Medina Celi. CelebraS Sermoens Vários Tom. ibi na
a íua memoria eruditas pennas comofaÒ Officina Auguíliniana 1755. 4 * ' 
Lourenço Gracian A rt. de Ingen. cha- Sermoens Vários Tom. 5. Prorop- 
roandofbe Ingeniofo, e Difc. 16. Iinttò to para a impreííàõ o qual continha os 
elfentenciojb con lo critico deVili amediana Sermoens das Domingas, e Ferias de 
quòfuè elunico de nue/lrostiempos en lo pi- Quareíma. . M . S. 

caritè. D . Luiz de Gongora Sonet. 4. ' _
Começa. IO  A O  T A V A R E S  M A S C A R E -

En vez de las Heliades agòra N H A S natural de Lisboa onde teve por
Acaba alludindo a fer o Conde Correyo Pays ao Doutor Manoel Martins de O lt- 
mòr de Cartella. veira Feijoo, e D. Anna Maria T a v a -

O i Mercurio del Iupiter de Efpaãa. res Mafçarenhas. Foy muito inftruido nas
Em outro Soneto o louva acabando letras humanas, e preceitos poéticos m e- 

O‘ Efplendor generojo deSenores. recendo pela fua erudição íêr Academ i- 
Nicul. Anc. Bib. Hifp. Tom. 2. p.602. co de varias Academias onde era ou vi- 
c. 2. ingenio, animi magnitudine, omni- do com atençaõ. eaplauzo. C azo u cotn
htfque alìis dotibus, qua aulicum ,ac no- O . Luiza Iozefa de Tavorade quem te -
bilem vìrum decent, clarifjimus, Poeta ve ao Doutor Ieronimo Tavares M afca-
non vulgaris vena, o Doutor Francifcó renhas de Tavora que naÕ degenerou d e
de Caldas Pereira Refponf. prò D . D . feu Pay na inclinaçaô à Poezia do qual
Ioanna de Tnjfts. Ulyìfip. 1588. refolve & &z merecida memoria cm feu lugar, 
que ainda que he filho de Pays Carte- Compoz.
Ihanos por fer concebido, e nacido em Vozes da Fama articuladas pelo in-
Lisboa he naturai defte R e y n o , e ca- tlmo de hum afeão verdadeiro 
paz das merces que fe fazem aos natu- das , e nacidas de amorofos dezejos de  
raes. Spener. Opus Heraldic. Part. r. huma lealdade na
lib. j. -cap. 57. Faria Fuente dé A ga-coroaqaò do muito , e muito poderá-, 
nip. Part. 1. no Prologo. £. 11. Sahiraõ S°  » e Penhor nqjfo D. loaò o V *
poftbumas. 0 dia de Sabbado primeiro de Ianeiro

Obras dei Conde de Villamediana, do anno de 1707. Lisboa por Antonio
Pcdrozo Galrao 1707. 4. Conila de J 
Sonetos, e hum Romance largo.

Cithara , Lyra Poetica em
que folemniza a Fama aplauzos
e Jingulares júbilos dofelicijjimo ingrejjo > 
t  celebradjJTtma entrada ( em eâe mais que 
todos fe liz  Reyno de Portugal ) da Sobe- 

Fr. IO A O  T A V A R E S  natural da rana Mageftade da augujlifima Raynha 
Cidade do Porto filho de Manoel Fran- Nqjfa Senhora D . Mariana de %Aujlria 
d ico  Correa, e Francifca CorrCa. Pro- em 0 ditozo anno de 1708. Lisboa por

'  Manoel

Alcala 1629. 4. &  ibi 1654. Madrid. 
1635. 4. Barcelona 1648. 8-

Obras poéticas 2. Tomo. ,M. S. 
Coníêrvaíe na Livraria de Excellentiffi- 
fno Duque de Lafoens que foy do Em* 
minemiffimo Cardial de Souza.
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M anoel, e Jozé  Lopes Ferreira. 1708. plicaçaÕ para ajudar os 'deípozorios de
4. Conda de divariò genera de Metros. leu filho o Principe D . AfFonío com a 

Dous Sonetos fi inum Romance. Hertr Princeza D. Izabel filha delRey D. Fer* 
deçíifyllübo a morte do Battio de Lejfa D . nando o Cathouico, e em ambas eftas 
F r . F i lippe de T  avora, e Noronha. Salii* funçoens moftrou o vigilante zelo corri 

ra6 com outras Poezias a ede Cavalhe- que fervia aos léus Soberanos. N o dia 
ro. Lisboa por Pafcoal da Sylva Imprefi em que a Mageftade delRey D . Io«iõ a  
(òrde S. Magedade. 1716. 4. a pag. 8. II creou com apparato magnificoMar-
39. e 55. quez de Villa Real a D. Pedro de Mene-

^  zes cázado com a Senhora D. Brites fi*
IO A O  T A V A R E S  D E  V E L E S  lha fegunda dos Screniffimos Duques de 

G U E R R E Y R O  Capitaõ de mar , c Bragança D . Fernando, eD .Joanna de 
guerra em a India Oriental, o qual acom- Cadrò para íer mais plaufivel ede a^lo 
panhando no anno de 1718. ao Gover- orou o Doutor Joaõ Teixeira com tan- 
nador, e Capitaõ General da Cidade do ta elegancia, quefufpendeo asatençoens 
Nom e de Deos de Macao em a China de taõ authorizado congreílb , louvam 
Antonio de Albuquerque Coelho eícre- do a liberalidade dos Soberanos quando 
veo a Relaçaõ defta jornada com edi- resamente fe dedica a premiar Vaflalos 
lo  claro,, e curioíà obfervaçaõ, e apu* benemefitos, e referindo os heroicos têr- 
blicou com o íêguinte titulo. v iço s, que em obfequio da patria tinha

Jornada, que 0 Senhor Antonio de feito o Marquez deViila R eal pelos quais, 
Albuquerque Coelho Governador , e Ca- epela coroada afcendencia da tua Caza 

pitad Geral da Cidade do Nome de Deos era acredor do lênielhantes honras. Eda 
de Macao na China fe z  de Goa até che- OraçaÕ , que foy recitada no anno de 
gar a ditaCidade dividida em duas partes. 1489* logrou do beneficio da luz. publi- 
Im preda era Macào lem nome do Im- ca íètenta, e tres annos depois de têr ou* 
prefior, nem annoda ediçaÕ , mas confi vida, e íàhio traduzida na lingua Lati
ta  da melma Jornada , que o Governa* na por íèu filho o Doutor Luiz Teixei- 
■ dor chegara a Macào a 29 de May o de ra cora ede titulo.
1718. e nelle foy imprefià. Sahio depois Oratio habita ab
Lisboa na Officina da Mufica. 1721. 8. ne Teixeira Sereni (fimi fecunde
D eda obra faz mençaÕ o moderno Ad- Lufitania , et , C i f
dicionador da Bib. Oricilt. de Antonio marinorum , O* A frica
die Leaõ Tom . 1. ‘foi. 341. verf. no Ap- Domini^Can

L U S I T A N A  775

pendi x.

IO A Õ  T E Y X E I R A  infigne profefi 
for de Jurifprudencia em cuja Faculda-

cellario maximo, Confili ario quç ehm -
chìonatìis dignitas a fua Celfitudine colla
ta attributaijiie fuitillitjlri ac magnifico
Domino Retro M enfio

de recebeo o grao de Doutor , do Con- M archioni, comi tique &c. -
lelho delRey D. JoaÕ o IL  e feuChan- fe  Martio orno a fai ut e C  lirfUana. 1489. 
celler mòr nitrito intelligente em os pre- Begiae. Começa. Marci ,
ceitos da lingua Latina, e ver lèdo em vel eloquenti ce, vel dottrina Principis & c. 
toda a erudição iàgrada, e profana. A  Conimbricae per Joannem Alvarumldi- 
madureza do talento unida com a fagaci- bus Decemb. M. D. L X II. 4. Depois a 
«lade politica o fizeraõ digno de acom- traduzio na lingua Portugueza o Medre 
paOliar duas celebres Embaxadas, fen- Migúel Soares conto conièfia na Dedi- 
*do a primeira quando D. Affonto V . man- catoria da traduçaõ a D. Miguel de Me- 
d o u  dar òbediencia pelo feu Embaxador nezes 4- Marquez de Villa R e a i, e bifi 
D .  Lobo de Almeyda à Santidade de tieto de D. Pedro de Menezes I. Mar- 
Xrfto 3 V . e a fegunda quando D. Jnao quez de Villa Real em cujo aplauzo foy 
io  II. nomeou no anno de 1490. leu-Em- recitada. Eda traduçaõ Portugueza tà- 
•baxador Fernaõ da Sylveira Coudélmòr hio imprefla corno a Latina nomefino 
*4 o R e y n o , <c Regedor daCaza da Su- anno, e forma, e de ambas confcrvo hum 
* . exem-
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exemplar. Défta obrâ como do íêu A u r 
tor o Doutor Ioa5 Teixeira faz mençaõ 
D . Antonio Caetano de Souza 
da Caz. Real Poriug. Tom. 5. liv. p. 
190. e 191.

Epijlola Joannis Teixeira Angelo 
P oliti anò data 16 Kalend. 1489^

IO A Õ  T E Y X E I R A  Cofmografo 
tnór de S. Mageftade, e muito perito nas 
difciplinas Matheniaticas. Compoz ero o 
anno de 1640.

Dejcripçao de todo 0 marítimo da 
Terra de Santa Cruz chamado - 
mente 0 Brazil. M. S. fol. Conlêrva-íê 
com vurios Mappas illuminados, e com 
diverfas declaraçoens em a Livraria do 
Excellemiifimo Marquez do LouriçaL

IO A Õ  T E Y X E I R A  D E  SAM - 
P A Y O , E SE YX A S C O E L H O  Naceo 
a 27 de Junho de 1680. ema Quinta de 
Teixeira fituada na Freguezia de S. Sal
vador de V  illa Gova entre as Villas de 
Guimaraens, e Amaranre. Foy fillio de 
Ioa5 Teixeira Vieira de SampayÒ, e D. 
Anna Teixeira de Sevxas das principaes 
familias da Provincia de Entre D ouro, 
e Minho. He Senhor do Morgado da 
Teixeira, e de Santo IJdefonio de Villa 
Verdeno Coníêlho.de Unhaõ inilituido 
por FranciícoTeixeira Coelho dos Senho
res de Sergude. Cultivou com aplicaçaô 
d efd e os pri meiros annos as íciencias ame» 
nas em que fez grandes progrefiòs a íua 
comprehenfuo, fèndo frutos do feu eftudo 
as leguintes obras.

Compendio hiflorico de novidades do 
Reyno do Ceo. Contem 
da Salvaçao. Diario de Louvores da Se

nhora. Forma de orar confcjfar, Comun
g a r, ouvir M i ila , correr a V  ia-Sacra 

e ganhar as indulgências. 4. M. S. Com 
todas as licenças para íè imprimir.

P radiica de Cavallaria onde f e  con
tem A rte de enjinar, conhecer, e criar 
os Cavalla. Arte de enfrear os Caval- 
los a brida com edampas de todos ,
e arte de ferrar os Cava lios. fol. M . S. Efi- 
tá nas Approvaçoens.

Arvores Genealógicas de algumas 
Familias do Reyno. fol. M . S.

IÒ A Õ  T E Y X E Y R  A D A  S Y L V A
natural, da Cidade do Porto filho de D o 
mingos Teixeira, e D . Maria Pereira da 
S y lv a , e irmaÕ de Fr. Fernando da So
ledade Provincial da Provincia Serafica 
de Portugal íêu Chronifta, e Académ ico 
da Acadeipico R eal de qyem em íêu lu
gar íè fez diftinta memoria. N a Univer- 
ÍÍdade de Coimbra eftudou Direito Pon
tificio em que nioftrou â fublitileza’ do 
ju izo , e compreherifaõ do talento princi
palmente quando era oppozitor às Cadei
ras. Das letras humanas, Oratoria, Poe- 
zia , Hiftoria Sagrada , e profana teve va£ 
tas noticias merecendo por ellas íèr con- 
fultado pelo Confelho de Eftado para E n 
viado da Republica de Olanda , e con
ciliar os aflè&os das primeiras Peflòas de 
humâ, e outfa Ierarchia como foraÕ o  
IJluftriíIimo Arcebifpo de Lisboa L uiz de 
Souza depois Cardeal da Igreja R o m a 
na , e feu irmão o Marquez de Arron- 
ches, o Duque do Cada vai D. Nuno A ir  
vres Pereira de Mello , e o Principe de 
Ligne. Falleceo intempeftivamente n o  
anno de 1686. Compoz.

Poema Heroico à Raynha Santa  
Izabel. Lendo efta obra o  IIluílriífimo 
Bifpo do Porto Fernando Correa de L a -  
zerda afirma que íe o tivera viíto ante9 
de imprimir a vida da mefma Santa R a y 
nha a naÔ publicara pelo exceflò, que re
conhecia no Poema afljm na elegancia 
como em a diícriçaô á obra, que com - •> 
puzera.

Exemplar politico da vida , e ac- 
çoens delRey D . Pedro I .  M . S.

Dotts Nobiliários das Familias do 
Reyno. fol.

Encyclopedia de todas as A rtes ,  e  

Sciências, fol. M .  S.
Rimas Varias. M . S . 4.

D . IO A Õ  T H E O T O N IO  D E  A L -  
M E Y D A  Naceo em Lisboa onde te v e  
por Progenitores a D. Luiz de A lm ey- 
da Capitao de Cavallos irmão de D . Pe* 
dro de Almeyda primeiro Conde do A P  
íumar, eV icerey da índia, e D . M a 
ria Iozefa de Mello Cortereal filha d e  
Diniz de Mello de Caftro primeiro C o n 
de das Galveas x é D . Angela Maria da

Sylvei-

-  — — — —
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Sylveira. Por mòrte de (bá1 Conforte D . ire  frr Marthíhò Pefeíha i eíeéonifèr Va5  
Tboreza Antonia de Caftro-'filha herdei- promptòs pára a impreflao no fea Collè*> 
ra de Antonio Luiz de Beja CaprtaCde gio  de Cóírtíbra.
CavaHos , e de D. IZabel de Cáftro fi
lha de Egas Coelho Senhor da Ilha de Fr. IO Ã G  D E  S A N T A  T H E R E - 
Maya { da qual teve a D . Luiz lo zé  de Z A  natural dia Villa da Amieyra dò Prt- 
Almeyda , D. Antonio Iozé de Almeida, orado do Crato enfi ctija Matriz recebeo 
e D . Violante de PortugaT cazada em 2 6 ‘a graça baútífmal a s de Agòfto de 1671. 
de Setembro de 1750. com Luiz Anto- -fèndo filho de Domingos de Araújo , e 
-nio de Bafio Bah arem Donatario da V  A- Catheriná Madeira. Dezejozo da vida 
<2a da Praya Ale ay de mór de Linhares, mais perfeita preferiO o eftado de facer- 
© Cavâlletro da Ordem de Chrifto ) íe dote fècular ao de Religioíò recebendo 
©rdènõu de Presbitero exercitando as vir- Ò habito Carmelitano em o Convento 
tudes próprias de taô fubHme eftado. da Villa de Collares a 15 deA goftod e 
Efcreveo 17io. profeflbu com difpeníà de qua*

Relaçri# das Fedas (jite Jejizcrrío tro mezes a 16 de Abril de 1711* Pòfc 
tm  V  Ma neva de Gay a em $ de Mayo alguns tempos exercitou o lugar de Por-
de 1759. a Sagrada Imagem de lejus tetro mòr do Concento de Lisboa. Pu

blicou
DèvoçaG ao Sa db 

IE S U S . Lisboa por Bernardo da Cofia 
de Carvalho. 1716. 24.

Devoçaú ao nome do Patríarcha ò

Crucificado. Coimbra por Francifco de 
Oliveira Jmpreflbr da Univeríidade, c 
do Santo Officio 1740. 4.

Fr. IOÃÒ DE SANTA THERE-
iZA. Naceona Villade PedrogaÕ ogran- Senhor S. lozè. Lisboa pelo dito Im* 
de fituada na Provincia da Extremadura preflbr. 1717. 24.
<!e Pays de conhecida nobreza quaes era5  __
L u iz  de Sá de Miranda, e D . Mariana Fr. IO  A O  D E S A N T O  T H O M A Z  
de Souza. Profeflbu o íagrado inftitütó Naceo em a Cidade de Lisboa a 9 dè 
da Ordem militar de Iefu Chrifto no Real Iulho de 15B9- para credito da patria 
Convento de Thomar a 10 de Mayo de que lhe deu o berço, como eíplendor da 
1692. onde igualmente fe fez eftimavel Ordem dos Pregadores que illuftrou com 
pela oblervanciá religiofà como pelafci- a doutrina , edificou com o esemplo, 
encia eípeçnlativa da íâgrada Theologia Teve por Pays a Pedro Potníòt naturai 
em  que recebeo as infignias doutoraes de Viena de Auftria Secretario do A r
em a Univeríidade de Coimbra onde foy chi duque Albetto Governador defte R ey- 
Conduftario côm privilégios de Lente no de Portugal , e D. Maria Garce$ 
provido a 4 de Mayo de 1728. Foy opri- de iguàl nobreza à de feu Conforte. Ò  
ttieiro, que di&ou aos fèus religioíbs a primeiro theatro em que deu manifeftoá 
doutrina da Efcola Thòmiftica como di- argumentos do profundo talento, e agu* 
rivada das luzes do Sol de Aquino que da perfpicacia de que profiifamente o or- 
moreceo a aproyaçafi da eterna fabido- nara a natureza, foy a Univeríidade de 
tia. Falleceo em Coimbra a 25 de Mayo Coimbra onde inftruido nas Ietrás huma- 
de 1729. Iaz enterrado no íèu Collegio nas, e efpeculaçoens filoíòficas recebeo o 
« o  íahir da Sancriftia para a parte direita, grao de Meftre em Artes. Obedecendo 
Querendo feguir o methodo da obra The- ao preceito de íèu Pay affittente em Flail- 
ologica de que* deixou impreflbs 2 To* des ( por ter acompanhado no annô dé 
m os o  Meftre Fr. Martinho Pereira Len- 1596. ao Archiduque Alberto Quando 
t€ de Prima da Univeríidade de Coim- foy defpozaríè com a Infanta D. fzabèl 
b ra, « grande credito dá íua Ordem. filha de Frlippe Prudente ) partio no án- 
C orrp oz no de 1608. e como toda a íura irtcHná-

Commentarla in Primam libram Seri- çaÔ era para a cultura dasletras fteqüerf- 
tem hrw n. 2. Tom . fbl. M .S . os quaes tou a célebre Univeffidade de Lóvahíâ 
íbrvem  de continuaeao à obra do Meí* Cffide ouvio expífeados1 ú$ ttiyfttríos dal

Theo-
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77*  B IBLIOT € A
/Theologia íÇfcholaftica pelo infigne Len- mentos da R d ig ía o , e -cometo ndolhe o  
te de Prima Fr. Thomaz de, Torres na- Fupremp Tribuna! da Inquifiçaõ de Ef- 
tural de Madrid da Ordem doa Prega- -panha a reforma do Expurgatorio dos Li- 
dores, cujo inftituto profeíTara no Real .yros probibidos dezempenhou tao labo- 
Convento da Tocha , e taes foraõ os za empreza (como da Tua grande lãbi,do- 
progreflbs que fez o léu penetrante erp ria , e apqftplico zelo íè eípecava. A o  
genho, que mereceo com aplauzo de to- tempo que paliava a mayor parte da fna 
dos os Cathedraticos receber o gráo de ;vida na continua liçaÔ dos livros, e dou- 
Bacharel em taõfublime Faculdade. Pe- .ta compofiçaô, das foas obras recebeo hu- 
netrado de heroico detengano íc refol- ma carta eícrita no anno de 1^45. em que 
yeo deixaras efperanças caducas do mun- a Mageftade deFilippe J V . o, nomeava 
«do, e dedicarfe em alguma familia re)i- teu Confeflbr. Tanto que a leu confideraii- 
gioíà ao obtequio de Deos para teguraç do que aquelle lugar ainda que honorifico 
a falvaçaõ eterna. Delle pio intento fez o privava do amavel defçanlò da foa Cella 
participante a feu Meílre Fr- Thomaz para afliftir no Paço,a cujas paredes fein- 
de Torres o qual como temiflimamente o pre tivera horror , rompeo neftas temidas 
amafle menos pela agudeza do talento vozes. me«%
que pela innocencia da vida lheaconte- : me. Obrigado da
lhou que deixando FlandespartiíTe a M%- obediência aceitou elle miniílerio total- 
drid onde no celebre Convento da To- mente opoftp,^humildade do teu genio 
cha acharia tranquillo porto ao feuefpi- que exercitou com taÕ virtuofa indepen- 
rito. Com fumma brevidade chegou ao dencia , e prudente moderaçaÕ que po-
lugar deftinado para a vida religiofa , e 
fuplicando ao Prior o habito foy admi
tido com aprovaçaõ geral da quella gra- 
viífima Comunidade em o ^nno de 1612.

dia fer exemplar de Gonfefíòr de Prínci
pes do qual brevemente ( como tinha va
ticinado ) o priyou a mortç pois acom
panhando a Filippe IV . no anno de 1644.

ou 1613. como vaticinando a gloriola na jornada de Catalunha foy acometido 
Fama que havia refuítar à Ordem dos Pre- no lugar de Fraga fituado nos fins do 
gadores com elle infige alumno. Feita Reyno de ÀragaÔ, de buma ardente fifr 
a profiíTaõ folemne foy mandado para bre'que degenerou em maligna, e c<̂ - 
Alcala em cuja Univeríidade depois de nhecendo fer anuncio certo da ultima ho- 
haver di<Stado pelo efpaço de quinze an- ra recebidos os Sacramentos com fonnnta 
nos Filofofia , e Theologia tal opinião piedade entregou placidamente o elpirito 
conciliou da lua profunda literatura que cumulíylo de làntificadas obras aò íêa  
Fendo elevado à Cadeira de Prima da Creador em 17 de lunho de 1644. quan- 
mefma Univeríidade em 11 de Setem- ainda naõ contava completos 55 an nos 
brod e 1630, o Meftre Fr. Pedro de Ta- deidade. dì gnus,
pia lhe fubftituhio na Cadeira de Vefpo- Jed immortalhate jám maturus eícreve 
ra,que regentou por dez annos até fu- delle Fr. Iacobo Echard Script. O rd .
bir à de Prima por ter transferido a Ca- 
thedral de Segovia o grande Tapia que 
em fua peflba copiou as virtudes dos Pre
lados da primitiva Igreja. Em todo o tem

Prad. T om .2 .p . 538. col. 2. Fr. Frane, 
à D. Aug. Macedo Collat. in 3. .
Collat. 6. Diffèr. 2. íed. 8. p. 409. -
ceps inter alios Thomijlas ob eximiam do-

po do íèu magifterio era5 innumeraveis £lrinamyet mirZ/Y/o/re/w.et Diffèr. 3. íêél. 2. 
os ouvintes que queriaô participar da lua p. 427. infignis , et feâ. 5. p.
doutrina eílabelicida íbbre os folidosfun- 438. I lh f lr is  A iith o r e tp a g .
damentos das opinioens de leu Angelico 440, hujusf e c a l i  S.Thom<emen~
Meftre de quera foy fideliflìmointerprete Diana Part. t i .  Tra&.
nunca apartando os olhos das luzes defi Refbl. 67. v ir u m fapientifim u m e  Tradb. 
te Sol das Efoolas pelo qual regulava os 5. Reíbl. 38 dottijjìmus M a g i der. F r . ’ 
movimentos da Fua penna. Eleyto Inqui- Ioan. à Cruce D i r e ã ,  Confcient. $. 4. n.
zidor dos Reynos de Cartella, e Aragaõ 
promoveo com incanfavel difvelo os aug-

8. fapientifjtmus M agi der in omni - 
tiaram , et difciplinaramgenere vere ma»

»
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gnus, et prqfUndus. Nicol. Ant. Bib.
Tom. i • pag. 6o3. col.i .

•que ejus clarjjftma extant monumenta.
Ioan. Soares de Brito Theatr. L ife .  - 
ter. lit. I. n. 82. V ir ingenio acuto, 
cioque felettiffimo. Touron V ie de S. 
Thom. d‘ Aquin liv. 3. cap. 14. Theolo- 
gien fortjudicieux, etres ejlìme des 
vans. Cardo fo A  gioì. Lufit. Tom. 3. p. 
724 .famojoLetràdo. Graveflon Hift. Ec- 
c le f Tom . 8. pag, mihi 130. Subii lito te , 
àudio, 0* erudii ione ffubtilitatis 

Jcholafiica attigiffe videtur. Monteiro 
C laijlr. Dom. Tom. 3. pag. 89. e 239.Fr. 

L u e. de Santa Cather.H ^. de S.Doming. 
daProv. de PortUg.Tom . 4. pag. 936. 
Com poz.

A rtis Logica prima Pars de 
éticis injHtutionibm,quas Summulas vocant. 
Compiuti. 1631. e 1634.4. Romae apud 
Manelphium. 1636. Duaci. 1638.

Artis Logicafecunda Pars in 
gogen Porphirii, Arijlotelìs Categorias , 
&  Perihermintas ac Pofteriorum libros. 
Compiuti. 1632. 4. Romae apud Manel
phium. 1638. 8. Matriti. 1640. 4.

Naturali* Philofophia prima pars9 
qua de natura in communi , ejufque afte* 

ttionibus differii. Matriti. 1633. 4 * R ° “ 
mae apud Manelphium. 1637. et Caefar- 
auguftae. 1644. 4.

Ejufdem 2. Pars in V i l i ,  libros 
Phyjicorum. Matriti 1633. 4. Romae apud 
Manelphium. 163 7. et Cziàrauguftae. 1644.
4;

à f  ■ Ejufdem 3. Pars qua de Ente mobi
l i  corruptibili agii ad libros Arijlotelìs de 
ortu , interitu cum decem traólatibus
de M  et toris. Compiuti. 1634. 4. Mona- 
cchii. 1637. 8. Caefàrauguftae. 1644. 4.

Ejufdem 4. Pars, qua de Ente mobili 
animata ad libros Arikotelis de 
Compiuti. 1635. 4

Sahirao todas eílas obras Filofoficas 
Mattiti. 1648. 4. Colonìae. 1638. 4 .3 . 
T om . correda? por Fr. Thomas de Sar
tia et ibi 1653. 4. 3. Tqm. Romae apud 
Manelphium. 1636. e 1637. 8. 9. Tom . 
ùltim am ente com o titulo.

Curfus Philofophicus
Jecundìim exattam, ,
Arìflotelis,ct Dottori* Angelici mentem et 
in  diverfas partès Lugduni
r* Tom . II&
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apud Philip. Borie, Laurent. Arnaud. 
Petrum Borde et Guillielm. Barbier.1663. 
fol.

Curfus T/teologici in Primam Par
tem D . Thoma Tarn. a quaft.
I .  ufque ad quajl.X V . Compiuti apud 
Antonium Valques. 1637. fol. &  Lugdu- 
ni apud Benedidum Guafchum. 1663. 
fol.

Curfus T/teologici in P
tornii qitaâ. XV.ufque ad X X V II.T o m . 

n .  Lugduni apud Petrum Proli. 1643. 
&  ibi apud Benedidum Guafchum.

Curfus Theologici Tom. I I I .  a 
quali. X X V I I .  ufque ad Jìnem prima 
Partis. Lugduni apud Petrum Proli. 
1643. fol. òc ibi apud Benedidum Gua£ 
chum. 1663. fol.

Curfus T/teologici in
D . Thoma à quajl. I . ufque ad X X I .

clufweTomus primus. Matriti apud Ma- 
riam de Quinònes. 1645. fol. Obra po£ 
thuma que publicou leu difcipulo Fr. 
D iogo Ramires. Lugduni apud Benedi
dum Guafchum. 1663. fol,

Curfus T/teologici Tomus 11 . ufque 
ad Q u a d ion .'C X IV . ibi eodem anno &  
Lugdui apud Guafchum. 1661. fol.

Curfus T/teologici in
D , Thoma Tomus unicust hoc e/l de Fide f 
Sp e , ©* Charitate 3 de Homicídio, Re
ligione , Oratione, Voto cum quibufdam 
expqfitivisquajliombus. Matriti. apud Ma- 
riam de Quinònes. 1649. ibi. &  Lugdu
ni apud Benedidum Guafchum. 1663. 
fol.

Ctnfus Theologici Tomus V lI .J t -  
ve de Incarnatione Verbi. Divini 
tatus-, Matriti Typisregiis. 1656. ÔC Lug
duni apud Gualchum. 1663. fol.

Curfus Theologici Tomus 
De S aerarnentis in genere, de que V e
nerabili Eucharijlia Sacramento, t f  de 
Panìtentìa difputatìones. Parifiis apud 
Antonium Bertier. 1667. fol. Sahio elle 
Volume por del igencia de FrãciícoCom- 
befis, e Iacobo Quetif Dominicanos.

Os lite Volumes da Theologia làhi- 
raõ imprelìos Lugduni apud Philippum 
Borde, Laurentium Arnaud, Petrum Bor
de , Guillielmum Barbier. 1663. fol. acre- 
centado no 1. Tom .em  o firn 
tus de Opere Jex dierum, e no Tom. 1

FfflF ad
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ad Prim.Jecund. àsAfateriasTheologi- legis Philipp! IV . Hijpamarvm Re^ni 
e s t , ‘ que dinoti «a Cadeira da queda5  à P. F r .
detta Parte 109. até 114. que conttaò de Joanne àS.> Thema edita.
G ratta, &  Mèrito, ó s 8 Tomo» Sahi-
raõ imprettbs Coloni* Agri pince. t y u .  
fol.

Speeulurh Rnc macula,
Status de approdatione:, autkoritátç, (&
puntate dotivi noe D. T hotr.de Aqui natii* 
Auguft* Ubiorum apud Ioannefo Bu
fo um. 1658. 8. Efta obra já fé titilla pu-

F r .I O A O  D E  S A N T O  T H O M A Z  
Naceo em a Gìdade de Coim bra, t  no 
Collegio Carmelitano da mcfma Cidade 
rece beo oli abito a 7 de Março de 1587. 
n* Borente idade de 17 annos onde apre» 
deo as icìencias Pevera s. Didando Theo* 
logia em a Cidade de Evora foy aplau»

blicado no 1. Tom o do Curio Tbeolo- dido ofeu talento peloinfigtte Efcrituna» 
gico. fio oP .B raz Viegas da Companhia de

Exptìcaccìon de la dotirina d ir i  dia- Iefos de quem le fez memoria ero feu lu- 
na. Vaiença. 1644. 16. Alcala. 164?. i£f gar. Movendo-íe algumas duvidas nelle 

Saragoça por Pedro da Lanaja. 1644. 4. Reyno em o anno de 1609. acerca d ai 
Anveres en la Ini prenta Pìantiniana. 1651. privilégios da Bulla Sabbatina foy man-
24. Roma 166}. 12. Madrid por Diego dado a Rom a para defender hunaa cau- 
Alar tines Abaci. 1692. 8. Traduzida em za em que era imereflàda a gloria da 
Latinrpor Fr. Henrique Hechtermans fua R eligião , e  depois de vencidas va» 
Domìnieo. Bruxellis apud Francifcum Vi- rias dificuldades de que triuvnfou co m  
vien. ió|8. 16. e na lingua portugueza fundamentos (blidos allegados em doutifi 
Lisboa na Officina Craesbqckiana. 1654. fimos Tratados, que para ette firn com» 
8. • p oz, lab io confirmada a Bulla por De»

Pratiica y c o n j ì d e r a t i o n  para ayu* ereto Pontificio a n  de Fevereiro d e
dar a bien morir. Saragoça por Fedro de . 161 j. Reftituido a Pomigal foy elcnip 
Lanaja. 1645. 8, Traduzida em Italiano Prior do Convento de Lisboa donde fu- 
por Franctfco Onofri. Florencia. 1674. bio a provincia) » 9 de Abril de 7* 
12. fendo huma das açoens mayores do fèti

Breve Tratado y  m u f importante governo deftinar o Convento de C alla*  
que por mandado de fu  Magedad efereviò  ras para Recolleta da Provincia sforo*
e t R everendifiìmo Padre Fr- JuandeSath  vendo os Ettatotos, que haviaõ obfervar
to Thomaz para fab er hazer una cenfbf- os fèus moradores. De todas as virtudes

Jion General. Começa. Senor Solo la ohe- religioias foy exackiffimo cultor dittili- 
dienti a a? mandato de V. Magejlad puedtguindo-fe com tal excettbna humildade 

efeujar e l e n f  iar ejios papeies ,en los que na5  aceitou o lugar de Mcftre , que 
qttahs he cedido lo mas , que he podido merecera.pela leitura das Cadeiras, fé naô 
tas matérias que parece fon  difcurfablesen obrigado do preceito do Gerai cimíèriib> 
Una confeJHon General. Si en algo f e  ha do-lhe o giáò de Doutor em oConven» 
acertado f è r d  premio de mi defeo ' fi he to do Carmo de Lisboa D . Fr. Tliooáe 
errado habré verificado con la obra lo que de Faria Bifpo de Targa, fèu particular 
difede mi infudciencia, y  quedará cam- amigo. Feia madureza da ju ízo , e pnv 
po a V. M age d ad de perdonar mis defa fondi da de da fua Interattiva era ettiuaado
ciertos. Dios nuefiro Sedor nos guarde das primeiras pcttòas da Corte íênduielei-
a V. Magedad como toda la Chridiandadto por D. Antonio de Àttayde Conde 
a menejler. Madrid ano de 1644. Fr. lua n da Cattanbeira Prefidente da M e n d a  
de S.Thomaz.CQXib*de 20 paginas,e atra» Cqncieneia para peformador doa Ejcarrar»
dtrzio em Latim Iacobo Q uetif Domini- Madore» dette Tribunal , e cometendo-á 
cano como affirma no 2. Tom . Scrip. foa decifaõgrftves negocios o IlkrttrHTwio 
Ord. Preed. pag, 559. coh 2. de cuja tra* Arcebifpo de Lisboa D. Miguei de C af 
duçaõ Latina ette he o titulo. tro. Falleceo . no Convento do Carmo

Br evis , &  expedita methodus fa cn e  de Lisboa com íúmma piedade a ty  de 
Generalis difponend# peccatorum exhomo- JulhjQ* de *64}. quando contava j%  a

' - nos*
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nos e io  mezes de idade e 58 de R eli
gião. Fazem delle memoria Munos 

pugn. E lia  |ib. 2. T it. }. cap. i .A r t . 
,5. p. 95 2.Cafanat e Parad
Decor. Stat. 5. ./Eftas 18. cap. 159. p. 
487. Cathal. Script. Òrd. CarmeL p.
85. Compoz.

Allegationes prò Sc apularia V  ir g i
rti J i ngulari concezione. Hy poi ito Marra- 
ciò as intitula eruditas na Mariana 
Pari. 1. p. 791. onde fallando de leu au- 
thor lhe faz o feguinte elogio ornai 

liner or uni, ac virtutum nitore prajulgt- 
dus, Sacri Carmelitaru

S. V ir  g ì ne Matre S i moni Stock largiti 
J i ligula ris M a  cenas. Confervaõ-fe M. S. 

na Livraija do Convento Romano da 
Tranfponttna.

Tratados Apologéticos do ,
e Patri are ha Elias atè Ioao 44. Eftao 
na Livraria do Convento do Carmo de 
Lisboa.

EJlatutos do Convento de Santa 
*Anna de Collares M . S. Parte dellesfe 

lem imprelfos nas Mem. Hift. dos Efcrit. 
do Carm. da P yov. de Portug. eferitas 
por Fr. Manoel de Sá a pag. 249.

Fr. IO A O  D E  S. T IA G O . Naceo 
em Lisboa a 12 de Mayo de 1686-fen- 
do filho de Sebaftiaò Franciico Roufado, 
e Maria Iozefa. Inftruido nos preceitos 
d a  lingua latina recebeo o habito Car
melitano no Convento patrio a 13 de 
A gofto  de 1702. e profeflbu iòlemne- 
mente a 20 do dito mez do anno lèguin- 
te .  Moftrando naô vulgar capacidade em 
as íciencias Eícholafticas, que aprendera 
n o  Convento <Je Lisboa, e Collegio de 

*Goimbra as di&ou pelo efpaço de doze 
annos em o Convento de Moura com 
grande credito do feu talento merecen
d o  o gráo de Meftre da Ordem por pa
ten te paffada a4d eA goílod e 1725. G o
vernando a Provincia defde 7 de Ianeiro 
a té  12 de Iulho de 1728. vifitou com 
igu al prudência, que' vigilância os Con
ventos de Lisboa, Collares, Camarate, S. 
R o m aô,T orres novas, Collegio de C o
imbra , e as Religiofas dos Mofteiros 
d e  Tentugal , e Guimaraens. A  Vene
rá vel Ordem Terceira deita Corte o pro- 
p o z  para léu Comiílãrio em cujo lugar 

, Tom . II.

r A NA: . 779
íéndo confirmado pelo Provincial a 12 
de Abri) de 1731. fatisfeza taftlaborio- 
fa ocupaçaó com fummo zelo , e incan- 
íàvel difvelo. A  *fua aétiva deligencia 
íé devem as Inftituiçoens da Ven. Or
dem Terceira em as Villas de Alcobaça* 
Eítremos, e Cidade de Vizeu. Para o 
miniiterio do pulpito o dotou a natureza 
com particular genio alcançando repiti- 
dos aplauíbs pelos Sermoens que tem re
citado a auditórios numeroíbs dos quaes 
fe fizera5  públicos pela impteflaõ os íê- 
guintes.

Sermati nas fumptu Fejlas - 
Canonizaqati de S. Luiz Gonzaga, e de 
Santo EJlaniflao Koska
profejfa de S. Roque a 6. de. Agqjlo dc
1727. no 4. dia* do feu fotemniffimo - 
tavario. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraô 1728. 4. . • — ,

Oraçati Funebre nas exequi as que 
a Ven. Ordem Terceira de Nojfa Senho
ra do Monte do Carmo fe z  no Real Con
vento de Lisboa aos 17 de Abril de 1733. 
ao E x  celienti fimo D . Pedro de Casella
branco Conde de Pom , Senhor da 
Caza de Bellas, Alcayde mor de V illa  
Franca de Xira  , do de Sua
Magedade, e Capitati de hum a dasfitas 

Companhias da Guarda. Lisboa por Mi
guel Rodrigues Impreffor do Senhor Pa- 
triarcha. 1733. 4.

* Oraçati Funebre Panegyrlca , e  
H i dorica nasfumptuofas exequi em
10 de Fevereiro de 1734. fe celebrarati 
na Igreja do R eal Convento dq NqJJd 
Senhora do Carmo da Cidade de Lisboa 
feio Illujlriffimo D . F r. Bartholameo do 
Pilar primeiro Bifpo do Grati Pará do 
Confelho de Sua Maged , e religiofo 
quefoy da Ordem do Carmo da Provin
da de Portugal. Lisboa pelo dito Im- 
preflòr. 1734.4.

Fr. IO A Õ  D A  T R I N D A D E  na
tural de Lisboa donde partio no anno de
1645. com o pollo de Soldado para a índia 
Oriental porém illuílrado da divina Gra-. 
ça fe alifiou em outra mais nobre milí
cia qual foy a Religião Serafica em a 
Provincia de S. Thomè. Nella merecea 
pelo fèa talento cultivado com o eíludo 
fer Meftre de Theolbgia, PregadorGe- 

FfffFii ra l,
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rat , GuardiaS do Collegio de S. Boa- ^
ventura de G o a, Cuftodio, e Definidor I O A O  D O  V A L L E  PEYXOTO 
da Provincia, e luiz delegado pelo Sum- naturai da Villa de Guimaraem ema 
mo Pontifice para decifaõ de graviffimas Provincia de Entre Douro, e Minho, 
cauzas. Quatro vezes paífou por terra Eftudou Direito Ceíàreo em a Untueifi- 
da India a Portugal com negócios co- dade da Sapiência em Roma ondcfoyo 
metidos pelos Vicereys do Eftado , os primeiro Portuguez que nella Academia 
quais concimo com fumma industria, e recebeo as infignias Doutoraes na Fa- 
igual fidelidade. Eftando para partir quar- culdade da Iurifprudencia Civil. FoyAr- 
ta vez para a India no anno de 1678. cedi ago de Oliveira em a Primacial Igre. 
quando contava $7 de idade com o lu- ja de Braga, e celebre Iurifconfultoco- 
gar de Guardiaô do Moíleiro deSalfete mo o intitula Ioan. Soar. de Brito 
afirmou em Rom a ao Padre Francifco atr. lit. I. n. 83. Emen
da Cruz da Companhia de Iefus como dou , e ampliou com novos íuplemen- 
efereve nas Mem. M .S. para aBiblioth. tos.
Portug. que deixava em Lisboa prompta Celebris Repetitlo Si gnor olì de Ho-
para íe imprimir. modeis. I . L. i.C.

Relaqa'ò Verdadeira das Iornadas qui admitti ad bonorum pojfejfionem pojfunt. 
que tinha fe i t o  da India a Portugal, e  Romae in Campo Florae per Valerium 
de Portugal à índia. 4. Doricum , &. Ludovicum Fratres Arif-

__ cianos 1541. foi. Dedicada a Carlos da
Fr. IO  A O  D O  V A L L E  natural de Guarda DeaÕ da Cathedral de Braga, 

Lisboa onde teve por Pays a Manoel R o- e Lamego affiliente na Curia Romana 
driguesdo V a lle , e Mariana Iorge. Dei- como era o Author. Netta Dedicatoria 
xando o íèculo profeflbu o inttituto do afirma ter compofto.
Doutor Maximo S. Ieronimo em o Con* Reperì ori um magnum *, et utile Ju-
vento de Penbalonga a 19 de Agofto per omnia dherforum Doólorum volumina 
de 1674. e íè perfilhou em o Real Çonven- Detta obra como de léu
to de Belem a 16 de Outubro de 1718. author faz memória o Doutor Manoel 
Aprendeo.as fciencias feveras em ó Col- Barboía na 4. c 5. livro das Remifoent 
legio de Coimbra em que fahio taÕ egre* a Orden. do . 
giamente inttruido que recebeo o gráo
do Doutor Theologo na Academia»Co* IO A Õ  V A L V E R D E  natural de 
nimbriceníe que illuftrou com o íèu ma- Lisboa como eferevem Zacuto lib. 1. 
gifterio lendo Lente da Cadeira de G a- 84 &  lib. 6. e o Licencia*
briel a^24 de Iunho de 1718. dondepafi do Iorge Cardoíò /dem. M. 
íbu à (le Prima em 15 de Fevereiro de Bih. Portug. Foy celebre profeilor da 
1726. disiando as Matérias deV oluntat* Medecina que exercitou com grande fa- 
Dei f e  de Fruitione Dei. Falleceo no ma do (eu nome em R om a lendo Me- 
Collegio de Coimbra a 8 de Iulho de dicò do Cardial D . Fr. IoaÒ de Toledo
1734. com 80 annos de idade e 60de Arcebifpo de Compoftella da Ordem dos 
religieíò Publicou íèm o íèu nome em Pregadores. Igual (ciência teve da Ana* 
obzequio de Carlos V I . Emperador de tom ia, que aprendeo do Meftre Miguel 
Alemanha no tempo que pertendia lêr Columbo em Italia deixando para irre* 
R e y  de Efpanha. . fragavel argumento detta Faculdade a

Enganos en los defengafios , vícios obra íêguinte com qüe illuftrou a AnJrc 
en los remedios defeubiertos a mayor luz Veíalio , que nella elerevera doutamen* 
y  expuejdos a la del mundo para fo c i  ego  te.
de inquietos, direcion de efcrupulqfos, ali- Hi floria de Compoficion
ento de los Efpanoles verdaderos , y  con- humano. Rom a por Antonio de Sala- 

fufion deinHelesHifpano Gallos. Lisboa manca, e AntonioLanfrerio, 1556. foi. 
por Miguel Deslandes ImpreíJòr do S. Conila de 7 livros. 0 1 .  trata dos fon* 
Officio. 1704. 4. • damentos do corpo humano , que fio

oflòs>
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oílòs, e cartilagens. 2. dos ligamentos 
dos oflbs , e fuas cuberturas, que láô 
carne, e pelle. 3. dos membos necefla- 
rios para a confervaçaô do corpo aíiim 

*em individuo, como em elpecie. 4. dos 
membros neceífarios à vida, como cora* 
ça õ , e outros, que compoem o peito. 5. 
dos membros , que fervem para o fentir, 
c mover. 6. das primeiras veyas ,e artérias.
7 dos inílru mentos médios pelos quais fen- 
timós, e nos mòvemos. As eftampas della 
obra foraõ dibuxadas,e abertas por Gaípar 
Bezerra famoío Pintor, e abridor de el- 
campas. Sahio traduzida ella obra em 
Italiano por íèu Author. Venetia apreíTo 
Junti. 1586. foi. Depois a traduzio na 
lingua Latina Miguel Columbo, efahio 
com  elle titulo.

Anatome Corporis humâni À Mirime
le  Columbo latine reddito,. </ addìiis 
tinis aliquot tabulis exornata. Venetiis
apud Juntas. 1589. fol,

f De animi , et Corporis Sanitate 
tuenda lìber. Parifiis apud Robertum Ste- 
phanum. 1552. 8. et Venetiis apud Lu* 
dovicum Lilium. 1553. 8.

Dine EpMolte ad Michaelem Reyno- 
Jum  J .  C. dotte Kalend. 1625. Sa- 
tãraõ impreflas ao principio das - 
vaqoens Pratficas do mefmo Reynoio 

onde conila, que ainda nelle anno vivia. 
N a  melma obra eílá im preda huma fua 
E legia , Latina em aphufo das meimas 

Obfervaçoensna qual mollra a naturai a- 
fluencia, que tinha para a Poezia.

P. IO A Õ  D E V A S C O N C E L L O S  
naturai da Cidade de Leiria , e filho de 
Francifco Mendes de Valconcellos, e 
D .  Antonia de Sá defcendences de famí
lias qualificadas. A o  tempo , que con
tava 15 annos de idade com refòluçaô 
heroica fugio do fèeulo para o Clauftro 
d a  Companhia de Jefus recebendo a 
roupeta em o Collegio de Coimbra a 
30 de Janeiro de 1607. onde depois de efi 
tudar as letras humanas, e fâgradas en- 
jfinou pelo eípaço de outo annos Theo- 
lo gia  Moral. À  madureza do juizo uni* 
4la com a afabidade do genio o fizeraô 
merecedor de fèr Reytor dos Collegios 
d e  Braga, Santarém, P orto, e Coimbra 
em  cujo governo deixou & vida caduca

pela eterna a 21 de Setembro de 1661. 
com 68 annos de idade, e 53. de Com-, 
panhia. Foy perfeito exemplar de virtu
des religiofas. Delle fazem memoria Bib. 
Societ. pag. 510. col. 1. Franco 
da Virtud. em 0 Nov. de Coimb. Tom. 2. « 
p. 1620. Compoz. com o fupofto nome 
de Gregorio de Almeyda.

Rejlauraqao de Portugal prodigio* 
fa . Lisboa por Antonio Alvares. 1643.
4. A  efta obra de que o fazem authoc 
o Padre Fernando de Queirós Vida do 
In n .P ed . doBaJto. liv. 4. cap. 8. Joam 
Soar. deBrit. Theatr. Lufit. L itter. lit.
1. n. 84. louva elegantemente Nicol. Monti 
V ox Turturis in Proaim. Art. 3. pag. 70.

Sermaió nas E x  eqefcla* 
recido Senkor Fr.L uiz ^Aharez de -
vora Balio de Lejfa , e Lango Fundador 
do Collegio de S. Lourenço da Cidade do 
Porto as quais f e  celebrera no mefmo 
legìo em 18 de Novembro de 1645. Lis
boa por Paulo Crasbeeck. 1646. 4.

Tratado , em (j evidentementefe prò* 
vafer vindo 0 M effias prometido pelos Pro* 
fetas. M.S. fbl.Conferva-fe n a Collegio de 
E  vora.

F r.IO Ã Ò  D E . V A S C O N C E L L O S  
chamado no fèculo Alvaro Mendes deVa fi 
concellos, que lhe foy impoflo em me
moria de leu Vifàvo paterno Alvaro 
Mendes de Valconcellos do Confèlho 
delRey D . Ioaô o 111. Embaxador Ex
traordinario a Carlos V .  e à Santidade 
de Paulo III. Naceo em a fàmofa Cida
de de Lisboa no anno de 1590. fendo 
filho fegundo de Manoel de Vafconcel- 
los Regedor das Iu 11 iças, Confelheiro 
de Eftado,Commendador de Izeda na 
Ordem de C hriílo , Senhor do Morgado 
de Elporaõ, e Prefidente do Senado de 
Lisboa, e de D. Luiza de Vilhena fi
lha de Ioaõ Nunes da Cunha, e d e D . 
Filippa de Mendoça j e irma5  de D . 
Francifco de Valconcellos primeiro Con
de de Figueirò. Igual ao elplendor do 
nacimento lhe concedeo a natureza perfi 
picacia de juizo , que íèndo cultivado 
com a virtuoíà direção do V .  P. Anto
nio da Conceiçaô fingular ornato da Ca
nonica Congregaçaõ do Evangelilla là- 
hio inílruido nas letras humanas, e do
cumentos moraes. Para, fe aplicar ao e fi*
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tudo das fciencias mayores p a fiou à Uni- perdiaô a eftimaçaõ conferidas à fuaPèf* 
verfidade de Coimbra onde admitido a íoa. Nomeado pelo Pomifice Innocen* 
Porcioniíla do Collegio de S. Pedro a io cio X. Vifitador, e Reformador da Con- 
de M ayode 1605. fé diftinguio dos íèus gregaçaõ dos ConegoS Seculares do Evati* 
collega* em os pregreflQS Ütterarios, po- gelifta fé efcuzou della incumbência co- 

•  rem confiderando com madura reflexão mo repugnante à quietaçaõ do feu efpi- 
as caducas efperanças com que o mun- rito. Obrigado pelo Inquizidor Geral D. 
do lhe lizongeava a fantezia, reíblveo a Francifco de Cadrò vizitou 0 Tribunal 
preferir as morrificaçoens do claullro aos da InquiziçaÕ de Coimbra com aquella 
aplauzos da Univerfidade pedindo húmil- prudência de que era fummamente orna- 
demente o habito da efclarecida Ordem do. Sendo eleito por ordéht do Serenif- I 
dos Pregadores ao Meílre Fr. Martinho fimo R e y  D. IoaÕ o IV . Reformador

7 $ 2  B I B L I O T H E C J

Efcay Vizitador da Provincia de Portu* 
gai, que admirado da modeftia do fem- 
blante lhe difirio promptamente a ta6 
piedofa fuplica ordenando, que folle re
cebido em o Real Convento da Batalha 
donde vencidas fortiffimas comradiçoens 
de feu P a y , e Parentes contra o eftado 
que emprendera, pafibu a continuar o N o
viciado em o Convento de S. Paulo de 
Alm ada, e nelle profeflõu íblemnemen- 
te a i i de Mayo de 1608. e párá naõ 
confêrvar a menor memoria do lòculo 
mudou o nome de Alvaro em Joaõ. Ne£ 
ta fâgrada , e douta paleílra renovou os 
efludos efebo!afticos com tanto credito 
do féu talento , que fubindo à Cadeira 
diftou Filofofia, e Theologia em os Con
ventos de Lisboa, e Evõra até receber 
o gráo de Meílre. Ainda naô contava 
completos trinta, e finco annos de ida
de quando foy eleito Prior do reforma
do Convento de Bemfica edificando aosv *

féus moradores com o exemplo, e ree
dificando a Igreja ,çom taõ primoroía 
archite&ura, qqè he huma das mais ex- 
cellentes, que tem o nofio Reyno, A  li
berdade apoílolicq com qiie do pulpito re- 
prehendia ps viciòs,e o ardente zelo com 
que promovia ps augmentos da Fé pelos 
quais foy obrigado pafiàr diverfas vezes 
à Corte de Madrid , o habilitarão para 
íèr eleito Pregador delR ey, e Deputa
do do Confelho Geral do Santo Officio 
de que tomou pofle a 23 de Novembro 
de 1632. Sendo Provincial temperou de 
tal modo a feveridade com abrandura, 
que naõ faltando às obrigaçoens de Pre
lado , uzoudabenevolencia de Pay. Com 
animo heroicamente reíòluto regeitou as 
Mitras das Cathedraes de Miianda, e 
Braga julgando, que taõ altas dignidades

da Univerfidade de Coimbra emendou 
muitos abuzos, que a inércia tinha in
troduzido, e eftabeleceo prudentes Ei
ra tu tos para beneficio comum dos difei- 
pulos, e Meílres daquella Athenas Por- 
tugueza. Ultimamente para compierne  ̂
to das virtuoíàs afcçoens emprendeoquan
do era Vigário do exemplariffimo Mof* 
teiro do Sacramento de Religioías Do- 
minicas, erigir pelas medidas do léu ge
nero íbcoraçaõ novo Templo para culto 
daquelle amoroíb M yfterio, 0 qual fa- 
hio taõ elegante na fabrica como a de 
Bemfica devendo ao primor da fua idea, 
e piedade de féu animo a íumptuofa ma
gnificência com que fé ornaÕ. Nelle faj 
grado domicilio em que exercitou fervo* 
rofamente as virtudes pra&icadas por to
da a vida foy acometido da ultima infer* 
midade , e confortado com os Sacramen
tos expirou placidamente em o primeiro de 
Fevereiro de 1652. quando cõtava 62 au- 
nos de idade,e 44 dereligiofb.CoIIoçadoo 
Cadaver na Igreja do Mofteiro do Sacra
mento fe lhe fez o Officio em que can
tou a Miflà o Bifpo Inquizidor Geral D. 
Francifco de Caftro afliftindo ao Fune
ral os Bifpos de Coim bra, Leiria,eEi
vas. Sendo conduzido para fé fèpultar 
em o Convento de S. Domingos de Lis
boa foraõ os primeiros, que tomaraõ fb- 
bre os hombros o feretro em que jazia, 
D . Ioaõ Mafcarenhas Conde de Santa 
C ru z , D. Pedro de Lancaftre, D. Virif 
fimo de Lancaftre íbbrinho do V . Padre, 
o Provincial, os Priores de Lisboa , e 
Bemfica, eo  Meílre Fr. Fernando de Me
nezes. A  5 de Fevereiro fé lhe dedica
ra õ fumptuofas exequias em o Convem 
to de S. Domingos affiftindo o Inquizidor 
Geral com o Tribunal do Santo Officio,

ca
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eam ayor parte da nobreza, e das Fa* virtudes , «
milfcts Religiosa». R ecitou o Pattegyri- o màis ^reformado, 
co Funebre o Prezem ado Fr- Alvaro Ley- fo  entro da Jua Fa nulla , « ijut
taÕ refumitido a breve Mappa as virtù*- Bifpados, e outras dign't*
des de taõ infigne VaraÒ. Da Sepultwa , i, e còbi
raza em que jazia no Antecoro, lhe matfe- de Contpoz.
dou levantar hum magiùficoMfeiiÌoleofeu »
fobrinbo o Emminenriffimo Cardial D. Commentano. Della obra io

LUSITANA  < 7$3

Veriflìmo de Leocaftre Inquizidor G ò 
ra! deftes Reynos onde defcaiifa5 as vé*- 
neraveis cinzàs dette gravidimo Regular, 
e le lhe grâvou a lèguinte inícripçàô.

Magnus T  heòlogm F 'ratto loflti- 
ties de Vafcòncelii's ex Prcedicótorum f a 

m ília  darijfirhrii /ànguin, mori bus 
di o r , Regis , ocfaprenti

natili a Con filiis , Prioris
itert, Regir Conciònatoris fa urea , Ponti

fic ia  retnfata dignitaté , vù tatibui, etl- 
■ makttttS, ere m eritisj in Crueìfixi ampie- 

xu magna Chriftian* opinione,
paaperum M o r e , defiderio
Vlyjfipone moricur Kalend. a mi.fer
irti. 1652. atathfm é.
Efcreveraro a fuá vida contdégdníes pert- 
nas o Mefite FV. Aiidrd Fernèt de Vài* 
dectfbro em a lihgtia Gafteíbirtiá, è nà 
PtSrtugtieza Fr. Luca» de Catberi- 
na Chronitta da* Provìncia de 8. Domin
gos de Portugal, e Acadêmico Rcal ila 
4. Pact. da Mi/è. de S. Ubnìiag. della 
Prov. ftv, ti capi 15. até 2y. onde di*- 
firfamertté fe podem lèr aS firas fim&ifi* 
cadíts obras* Dettò? fò lembrao- Gatdozò 
A g h i. Ltefit. Tetti, y. p.yjávwoGomenifi 
<J«r-2o de May ole n>. F. V er ab verdadeira^ 
urente Apojíoltco, infgn do feti 

tempo'i benemerito
iho G era l, exímio amador dà obfefvalh 
ebáy e pobrèia rtftg'tofaefpelho claro de 
Vtrtuder dii>inásyeletrmhtímanao. Eehard 
S crip t. Or d. Prad. p# 570. còl. 2. V ir  
Oàita nobilitate chífu, fed'irtrrocèntia , 
e t  moram- faUêtitut» longe- 
Sylvat Leal Cavknl. dot Pardon' do C  
H g .  de S. Peérort. 7. Vatáo dotado de 
muitas virtudes, Ft. Ftedro Momeiré 
Ctaufir. Domiti: Tòri#.* K pv 94. Gran» 
d b  ’tHeològó-, e- Pregador Regio, e nò 

Cothalog.des Deput. db Geral- f i
4*0. V  encravei furori db-Deos. D i Nicol,
d b  S. M>àf. Chron. do? Goneg. R-egr. Iiv. 
4 ;  cap. 8. 2}*.- ifktfirio porfarigde, â

fizeraõ varios treftados para ie diébir ehi 
todu a Provincia pois ///j  ( corno eferè*- 
e t  ’na fila Y ida Veldecebro cap* 8. pag.
17 ) yo s  riy eltms celebrado y  admetido 
en affuerlla Provincia de quantos hajla f u  
ìiem pofe ovian leydo y  le .
bombret eminentes y  de nò vulgar aplau* 
to  en todas FacultadeS.

Córta eferita de Aveyro a  22 de 
Set Ombro de 1640. ao Conde Dutjue Crii 
que fe  efeufa do Bifpado de . Sá*
hio impreffà na fua vide eicrita por Val- 
dfecebro Uv. 1. cap. 55. p. 105.

Repella ao Alvitre tjué dea Patrio 
Coelho de Abreu contra o f f  co Sarità .
lnquifiqaò de Lisboa. M . S,

Capiiulaciones etitbe fnqitificìon 
de C a f illa y Portugal fobre la temiffiàk 
de lòs culpados de R eyno, a Reyno. M . S». 
Èftas duaS obras fe coníervaõ na LiVrà** 
Ha dò Exeeftentitiìtìto Marquez de Abrari* 
tés;

Fr. I O A Õ  D E V À S C O N C E k L O S  
rtattirai é t  Lisboa, erefigiofo da Ordenti 
da Saiìtiffirrva' Trindade cu}o fagTàdo inftf- 
tutos profeiTou no Convènto deSarttàrerit 
Oc 29 de Sfetembro de 1725 Pubttcoò còrh 
o- Ih pollò nome do P. Nicòlao Gàtlcis 
Vejéfe Sacerdote Ulisbonenfè.

Efendo Santini rito, eatmdsdà-Igfeju 
coatta a malícia dia, corti qoe 0} 
efpiritos immundos jiìmandqfe tvrpénientt 
com as Bruxasy oa FeiticeifOO aS  tohia$ 
por inJbruMentos para irife/bar os etimirihà§f 
inquietar as eazas, atterrar os morado
res com fantafmas rloflurnoS , e trtàfdr 
os meninos inocentes antes db Baptifrríb 
tiradas da Eferitura Sagraria , dÜs 0ráL 
oens da Igreja. Lisboa? 17$/. i4vtèmno- 
òie doTmpréflbr.

I Q 'A O V A Z  BacbárélfoVblédò haUni- 
vétfidade de Coimbra , e ’ rrtùitò ittttelH- 
gente nos preceito»' òri- GtìWiàtrtà'LaiP

nay
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BIBLIOTECA
na. emendou e reforrttou com grande
difvelo a Grammatica de loaÕ Paftrana IO A O  V A Z  B A R R A D A S MUl 
intitulada Thefaurus pauperum, et Spc- T O P A M .,E M O R A T O . Naceotma 
culum pucrorum, a qual di&ou Antonio Cidade de Portalegre da ProvinciaTran*
Martins em a Univerfidade de Lisboa tagana á 50 de Abril de 1689. fendo fi. 
como em lêu lugar te fe z mençaÕ, com lho primeiro de Manoel Barradas Sona, 
os additamemos que lhe fizera de outro e I za bei Lopes. Aplicoufe ao elludo da 
Jivro chamad oBaculus cacdrum.No fim Mu fica praâica , e efpeculatiya em 0
da ultima folha tem as íèguintes palavras Collegio dos R eys da Sereniffima Ca« 
impreíTas com efta orthografia. de Bragança fituado em Villavicofa on*

M agiari lohanis de pq/trana com- de foy Collegial, e fahio ta5 infigne nefi
pendium cum conjngationibus tempor.no- ta armonica Faculdade que paliando a
viter inventis tfc. fuma cü deligentia a Lisboa depois de ler Meftre do Coro da
bachalario I oliane V a l a f e i  corrcãum et per Parochial Igreja de S. Nicoláo exerci- 
V e nerabilem loba fi em petri de bonis hoi- tou efte minifterio na clauftra da Bafili*
bus de Cremona in fplendìdijjima Ulixbo- ca de Santa Maria della Corte. Publi-

ne civitate quarto YLalendas Decembris cou
imprefiiun anodiii millefimo íjgehte/Jimo a 

primo fe lic i fydere exphcit. D o author, me para e uzo communi de to*
e da obra faz memoria o eruditiffimo Lisboa na Officina Ioaquiniana 17JJ. 
Académ ico Real Franciíco LeytaõFer* 4- 
reira Norie. Chronol. da Unrverf. de Co- Flores
imb. p. 549. 1172. e 177}.

de Canto de Or gai. índice de 
IO A Õ  V A Z  natural de Évora donde Cantoria para 

paflbu a morar no lugar do BõtaÕ junto vc refumo das regras mais principati de 
da Cidade de Coimbra , covilo eícreve ,
o  P. Fonccca Evor. Glor.p. 412. Na Romona para os fubchantres, e Organi/-

, Univerfidade da fua patria eftudou letras Me* Lisboa na Officina da Mufica. 17JJ. 
humanas , e Filolofia fèndo dotado de 4*
grande genio para a Poezia Comica. Com- Flores muficaes colhidas no jardm
poz em Ornava rima. da milhor liçaõ authores. Arte

Breve recopi laçai , e tratado ho- praãica de Canto de Orgai. Indite de 
vomente tirado das antiguidades de H ef- Cerimonia para principiantes com burnire- 

panha, que trata como elReyAlmançor ve refumo das regras mais principaà ie 
mor reo em Portugal junto a Cidade do acompanhar com infirumentos as votes, 
Porto onde agora chamai Gay a às mais e 0 conhecimento do$ naturate,
de/Rey Ramiro , e fua gente donde tai- como acçidentaes. Lisboa na Officiti? dt 
bem cobro ir, e matou fu a  mulher chama- Mufica. 1758. 4. 
da Gay a que efiava> com ejte mouro da Çantochao
qual ficou elle lugar chamado dofeu nome, regras mais principaes, e a for ma, qnc 
Lisboa pòr Antonio Alvres 1601. foi. deve guardar 0 Dire&or Çoro pari
et ibi por Domingos Carneiro 1661. foi. corda chamada Corel,

H  ifioria de Abel , e Cairn repre- è 0 Organica quando 0 acompanha. Lis- 
zentada em huma Prociflâõ do Santiffi- boa na Officina da Mufiça. 1758.4. 
mo Sacramento dà Freguefia de S. Ma- Domingas da Madre de Deos,
mede de Évora. exercido quotidiano revelado pela mefnu

Hifioria da S  amaritana reprezenta- . Lisboa na Officina da Mufica.
da junto do poço que eftá à porta da 175 5. Sahio cona o nome de Ioaô Guo* 
Freguefia de S. Mamede de Évora. zalves da Sylveira.

,, Tratado da Suceffao de Filippenef- Breve Refumo 'do Canto-cbaí. Dc*
te Beynode Portugal com muitos louvo• dicado á Mageftade de D . IoaÔ V. 4- 

re s delle Príncipe. M* S. M . S. Confervaíè na Bibliothcça Real»

•  •

Digitized byGoogle



e foy compofto iio armo de 1729. Oratro in Illufirìfimum ,
_ et

IO A O  V A Z  D À  M O T A  natural* iww» 
de Lisboa , e filho de Antomò V a z da Pane , . Romae per Joan-
Mota Conego na Cadiedral da mefina nèm Ofmarinum Galliottum. 1589. 4.' 
Cidade. Foy peritiffimo nas letras huma- N o prologo ao ’lcytor adverte Vicente da 
nas, e nas línguas Grega , e Latina que Motta irmaõ do Author, que acompu- 
fallou com expediçaô , e efereveo com zera no efpaço de finco dias, e que fa- , 
pureza ; Doutor em httm, e outro Di- zia tenção de eferever mais largamente 
reito , e dos mais celebres Oradores do a Vida delle Cardial.
<èu tempo O  theatro em qtìe brilhou a Encomium S. Joannis
perfpicacia do feu talento foy a Corte coram Sant [fimo Gregorio X I I I .  ad 
de Rom a onde fèndo na Univerfidade IlluUrìjJimum &  Cardi* .
da Sapiência fubftituto da C&deira de nalem adavillanum S. E . - .
Rhetorica, que rêgèntavaõ o infigne An- rium. R o m * apud eüradem Typog. 1585. 
toniò M ureto, e õ noflo Achillés Efta- 4.
ço  explicou os Topicos, e Paradoxos in Laóiancitim •
de Cicero com igual elegancia á defle mìanum. M. S. D  Jeronimo de Menezes, 
Principe da Oratoria conciliando a etti- que foy Bifpo de Miranda, e do Porto 
maçaõ dò Pontífice Gregorio X III. e fendo Reytor da Univerfidade de Coim- 
o aplauzo dos mais fàmofòs eruditos dé brache pediobuma memoria das obras, 
Italia. Com o fiel Portuguez fèguio ao que tinha compofto a qual dedicou a eP 
Senhor D . Antonio, quando fe opoz á te Prelado, e entre ellas numerava hum . 
Coroa de Portugal por cuja cauza rhorreo Tratado de Nafutis , e outro de 
prezo pelos Caftelhanos nâ Cidade dé 
Caeta em o anno* de ijpo. Delle fáz o
léguinte Elogio o  Sénhòr D , Antonio na Fr. I O A O  D Á  V E Y G A  filho dá Se- 
C a rta } que eícreveo a Gregôrio X III. rafica Provincia da Piedade fèndo Pro- 
« n o  anno de 158}. qüe.tradüzio em vinci al della Fr. Ioao de. Albuquerque 
Latim  O âavio Sylviô Cavalheiro R o - par tio para inftruir com OS fàgrados do
mano. Joannes V az Motta nobilis vir cumentot do Evangelho ás índias Oc- 
J  uris utrin/fue prteclar út Dofior ConiAh cidentaes cuja piedofa em preza promo- 
brkenjis in bello y in fio  aerker pugna* vera « Empetatriz D. Izabel filha do Se- 
verat nonmillis vulntribut aùceptk prò- reniamo R ey  D . Manoel eferevendo no 
p ter  communi tandem ineendium, atque anno de 1532. ao Capitulo Geral de T o- 
affliãionem patriam reftnquete f et opés lofi em que foy eleito Geral da Ordem 

Jìtas deferere coaãusfuit , tf* in alienis Francifcana Fr. Nicolao Herbonìo pe- 
regumibus commorari : ibi taméri et futediodo novos agriculatores para taó di- 
probìtatis documenta non vulgariadat, &  latada vinha. Portentofo foy o fruto, 
eruditionis fruâtus ubérrimos proferì. Pu- que efte apoftolico Operario fez naquel- 
brficou. le novo Mundo atrahindo com a efica*

Oratio habita in Gymnafio Romano eia das fùas vozes innumeràveis ahnas ao 
■ ìnitio profejjionisfitte5 Novembris'. 1584. fiiave jugo do Evangelho , e piantando 
D icata EHenfiCardinali Aloyfio. R ò- virtudes ao tempo, que arrancava vidosi 

mae per Joannem Martinctlum. 1584. 4. Sendo Confeflòr do Marquez de Canhet 
Oratio habita in Gymnafio Romano te Vicerey daquelle Eftado foyoprim eb 

jrrìdie Non. Novemb. 15 gy. cum incip e- ro Provincial da Cuftodiade Chrle don- 
r e t  explicare lib. Paradox. Marc; TullU. de paflbupara a Provincia dosdoze A  pop 
Ròmae apud Alexandrum Guardanum et tolos em que eftava incorporado r e nella 
Francifeum Coattinum. 1585.4. fby duas vezes Guardiaòr e hurroa Vigafriò

Oratio habita die 7. M ariti cum in- Provincial. Pela fu av idade do fèu govér* 
a i per et explicare hb.T apio.Marc* Tullii no fby nomeado Provirrciad da Pioviríciá
H o m x  apudloannemiMattirtetìum.tySy. deCharcasaed que voltando a 
+  Tom . H , G gggg
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gado pela obediência aceitou a Guardia* mente íàhio à luz publica o feguinte. 
nia delle Convento, que he cabeça da
Provincia dos doze Apoftolos onde cumu* cramentado pregado no ,
lado de virtuofas obras paliou a lograr, o lebrou a Meza dos Irmãos do 
premio por ellas merecido a 4 Junho de Sacramento da Igreja. Parodiai 
1596. em idade muito decrepita. Delle lid i aã dejta Corte de Lisboa por ocaxiao 
fe lembraõ honorificaméteCardoíò A  gioì, de hum que Je atreva
Liifit, Tom. 3. pag. 5 22. e no Comment. hum barbaro homem noCollegio da •
de 4 de Junho letr. C . Cordova Chron. hia de jejus da
da Prov. do doze Ap liv. 2. cap. 11. 
G onzaga^ Orig.Seraph. Part. 4.
foi. 1547. Monforte Chron. da Prov. da 
Pied. liv. 3. cap. 12. Com poz, e fe impe
rnio em Lima.

A rte de Grammatica da lingua • 
cidentàl. Della obra fazem memoria Fr. 
Diogo de Cordova Chron. da . dos 
12. Apodol. Yiv. 6.cap. 7. Nicol. Ant.

Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 607. col. 2. e Fr. 
Ioan, a D. Ant. Bib. Tom . 2. 
pag. 229. col. i eferevendo fer natural da 
America , quando elle fendo Portuguez, 
e profeílò na Provincia da Piedade par- 
tio delle Reyno a pregar onde errada- 
mente o faz nacidow

Fr. IO  A O  D A  V E Y G  A  natural de 
Lisboa, e filho de Manoel Diaz da Vey- 
ga Secretario do I. Marquez das Minas 
D . Franciíco de Souza quando com o 

. Cara<Ster de Embaxador Extraordinario 
foy mandado em o anno de 1669. pelo 
Príncipe Regente D. Pedro , á Santida
de de Clemente X. e de D. Maria Fer
reira da Sylva. Na idade juvenil profeflòu 
o inílituto da illullre Ordem da Santiífí- 
ma Trindade no Convento patrio a i  
de Abril de 1699. onde floreceo o feu 
perfpicaz engenho àffim nas eípeculaçoens 
Theologicas, que di&ou aos feus domef- 
ticos, como nas declamaçoéns Evangéli
cas que proferio pelo elpaço de vinte an- 
nos em os mais authorizados púlpitos 
da Corte em que foy ouvido com aplau- 
zo pela agudeza do difeurfo , e valentia 
da reprezentaçaõ. Foy Qualificador do 
Santo Officio , e Definidor da Ordem. 
Falleceo de hum accidente apoplético 
no Convento de Lisboa a 6 de Junho de 
1726. com 46 annos de .dade, e 2 j  de 
religiolò. Tinha promptos para a impref 
fao fetenta Sermoens, que a morte im- 
pedio a fua publicaçaõ dos quais unica*

v Sacrario , e levando 0 cofre em tjus 
ejlavaã as Formas f agradas deixando-as 
com afeólada demencia cubertas fibre 0 
aitar no anno de 1715. Lisboa por An
tonio Pedrozo Galrao. 1715. 4,

V .  D  IO A Õ  V IC E N T E  Fundador ’ 
da flòrentiffima Congregação dos Conc- 
gos Seculares do Evangelica S. Ioaõncf 
te Reyno naceo em a Cidade de Lisboa a 
2 de Março de 1380. Teve porPaysa 
Elle va õ Rodrigues Maceira defccnden- 
te da Caza delle appellido illuftrenaquel- 
la idade, e a D. M eda Ponce Senhora 
Caílelhana parenta muito propinqua de 
D . Maria Ponce mulher de D. Alvaro 
de Caílro Conde de Arrayolos, e primei
ro Gondellavel de Portugal. Na primei
ra idade defeubrio indole dodi para fo 
guir a virtude fendo efeuzado 0 difvelo 
da doutrina quando fòbejava a propenfao 
dá natureza. A o  mefmo tempo, que co- 
nheceo o mundo o delprezou , e que
rendo fugir dos feus enganos determinou 
veílir o habito da Ordem dos Pregado
res em o exemplariíTimo Convento dc 
Bemfica de cuja virtuoíà relbluçaô foy 
impedido pelo imperio do Pay, eternu
ra da May. Para evitar as fàtaes confo 
quencias da octofidade fe aplicou na Uni- 
vetfidade de Lisboa ao Eíludo da Filo* 
íbfia, e como era ornado de engenho 
perfpicaz penetrou com tanta brevidade 
as fuas mayores dificuldades, que rece- 
beo o gráo delia feiencia com aplanfo 
de todos os Acadêmicos. Delia feiencia 
paliou a (requentar ade Medecina,que 
naquelles tempos era cultivada por pd* 
íbas de .nobre qualidade, e taes foraõ os 
progreflbs, que nella fez a fua profun
da elpeculaçaõ, que laureado com as in* 
íignias doutoraes a di&ou fete annos com 
grande emolumento dos feus difcipulos 
e nao menor alivio dos infermos de que

------ 9d by
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£ íèguio o nomeallo E IR ey D- Duarte 
jfeu Medico , e Fifico mòr do Reyno; 
Ambiciofo de vida mais perfeita íè orde
nou de Presbitero celebrando a primeira 
JMifla no Oratorio fituado junto da V il
la de Setuval onde habitava fazendo aufi 
teras penitencias Mendo de Ciabra Eri- 
mita da Serra de Offa homem de illuftre 
nacimento, e valido delRey D . IoaÔ o 
I. Confederando o laílimozo eftado a que 
eftava reduzido o Clero cujos ltcenciofos 
cuftumes íèrviaô de abominável efcandalo 
aos feculares intentou illuftrado da divi
na g»aça procurar a íba Reforma para 
cujo efeito elegeo para companheiros de 
taõ ardua empreza a Martini Lourenço 
Doutor Theologo; D . Affonfo Noguei
ra graduado em hum, e outro Direito 
pela Univerfidade de Bolonha que depois 
foy Bifpo de Coim bra, e Arcebiípo de 
L isb o a , e agregandofe-lhe outros Sacer
dotes de inculpável f id a , comofoílè pro
vido pelo Arcebifpo de Braga D. Fer
nando da Guerra na Igreja de S. Salva-, 
dor de Villar de Frades que tinha fido 
de Monges de S. Bento, nella lançou os 
primeiros fundamentos da CongregaçaÔ 
dos Conegos Seculares em o anno «de 
1425. da qual teve confirmaçaõ de Mar- 
tinbo V .  a 20 de Ianeiro de 1431. quan
do paflbu de Flandes a Rom a por oca- 
ziaô  de ter acompanhado a Infanta D. 
Izabel filha do noflò Sereniífimo R e y  D . 
Iõ a õ  o I. hindo defpozaríè no anno de 
1429. com Filipe o Bom Durjue de Bor- 
gonha. Sublimado ao folio do Vaticano 
E ugenio IV . naô fomente confirmou a 
concefíàó do íèu Anteceflor, mas conhe
cend o as virtudes que praticava o V- 
lo a o  Vicente 0 nomeou Bifpo de Lame- 
g o  onde exercitadas com vigilância as 
virtudes paftoraes foy promovido pelo 
m eím o Pontífice no anno de 1444* à 
C athedral de V tíeu , e fupofto que com 
hum ildes expreflòens reprezentou aoSum» 
m o  Paftor a repugnância que tinha de íè 
deípozar com íegunda Efpoza obedeceo 
a o  preceito fèndo a primeira açaÕ que 
o b ro u  nefte Biípado o transferir o Pala- 
c i o  Epiícopal para junto da Cathedral. 
A o  tempo que apafcentava as fitas o ve
lila  s  com benevdtencia de Paftor /  e fè- 
veridade dedPrelado foy chamado pelo 

Jom  ÍL

Inferne D . Pedro g^ra acompanhar com 
o exercício de ConíW br, Efmoler, e Ca- 
pellaõ mòr à Rainha D. Izabel que par
tia a reccberfe com D. loao II. de Caf- 
tella donde voltou a Portugal por fu pli
ca que à Santidade de Eugenio IV . fez 
o Infante- D. Henrique Governador da * 
Ordem militar de Chrifto para a redu
zir á íba primitiva obfervancia. Com 
prudência fumma intentou o Bifpo de Vi» 
íèu de2empenhar efta incumbência po
rem na5  refponderaõ os efeitos- ao 
feu difvelo. Voltando a Caftella pra&i- 
cou as maximas do íèu maduro juizo até 
que reftituido à fua Diocefe no anno de 
1456. todo o feu cuidado confiftia no 
premio dos benemeritos, caftigo dos difi- 
íolutos, e remedio dos ncceífitados. N o  
mayor exercício de tao illuftres açoens 
cahio enfermo a 29 de Agofto de 1465. 
e ainda que pelo juizo dos médicos naõ 
era perigofe a infermidade aftèverou que 
ao dia feguime havia de morrer. R e ce . 
bidos os Sacramentos com temiífima de
voção proferindo as palavras In  manus 
tuas Domine commendo meunt
pafíou da vida caduca para a eterna a 
30 de Agofto do referido anuo com 83. 
annos de idade. O  Ceo íè empenhou a 
declarar com prodigiofos finaes a fanti» 
dade defte Varaó. Foy fepultado em 
hum mau fole® que mandara edificar no 
anno de 1455. í^uado emhuma Capella 
do Clauílro da Cathedral deVifeufobre 
o qual íè vé aberta de relevo ;a fua efigie 
cm forma Pontifical. As açoens da íua vida 
relata com penna difufe, e elegante o P .  
Francifco de Santa Maria Ckron. dos 
neg. Sec.liv. 3. cap. i.a té  14. fèndo 
vigorofamente criticado em alguns fe&os 
defte Bifpo por Fr. Manoel dos Santos 
Monge Ciftércienfe Chroniftado R eyno 
e Acadêmico Real na Alcobaça Illujira- 

da y en a  ^Alcobaça Vindicada. Vaícort* 
celi. Dejcript. Regn. p. 322. o
intitula viri unSantijfmum. O  ilfuftríflimo 
Cunha Catkal. dos Bifp.. do Tort. Pari.
2. cap. 27. e na íTi/l. Ecclef. .
de Lisboa Part. 2. cap. 69. J. 9. Puri- 
ficat. Chronolog. tyíonajlic. p. 63. Cha*
ritatis &  innocenti* fama Celebris, jet de 
V ir. Illuilr. Ord. Erimit. S. bs
I. cap. 17. Tfromaífino AnnaL Can. Sec.
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p. 148. p o l h h r í s l i t e
mius, corporis forrÊÍ , dotibus

pradantiffimus. Brandaõ Part.
6. liv. io. cap. 7. Peffoa 

res ocupaqoens affi exemplar vi
da y corno taobem por Jer de grandes ? 

tras, e governo. Soveral do
recim. de NnJJa Senhora da L ik, liv. 1. 

cap. 9. D . Nicol, de Santa Maria Chron. 
dos Coneg. Reg* liv. 4. cap. 6.n, 5. -
■ mojo Medico delRey 0 I .  Fr.
L e a 5  de S. Thomas Betied. Tom .

2. Trac. 2.p.350. Vardo Santo Fr-M a
noel R odrig. Queftion. Regular. Devo

ti ffinto V arati, e M
e Souza H id. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 2. cap. 7.
tati perfeita ,e que Deostinha ejcolhido

ra Fwidador de tati Santa Religiati. 
Gom poz

Livro de Medecin. Delle fallando 
o  Padre Santa Maria Chron. dos » 
Sec. liv. 1. cap. 4. Foy livro tati 
e  film ado e bem recebido de todos os ho
mens doutos daquelle tempo noffos
Conegos antigos guardarati óu 0 

nai, ou huma copia delle no C  art fiorì0 da 
nqffa Caza de Villar de Frades.

Edatutos da Congregaqati dos Co
negos Seculares. Foraõ impreflbs no an
no de 1540. fendo R eytor Geral o Pa
dre Francilco de Santa Umbria corno e£ 
creve o Licenciado IorgeGardofo 4 

log. Litfit. Tom . 3. p. 701. no Com 
inem. de 15 de Iunho Letr. F.

R eg ra , e Dejtniqoens da Ordem mi
litar de Chri/lo. De íèr author defta obra 
o  afièveraÕ as Condìtuiqoens da Ordem 
de Chrido.Tit. 2. p. 5 Gom eftasde-
finiçoens feitas pelo Bifpo de V iíèu D. 
Ioaô le governou efta militar Ordem até
0 tempo delR ey D. Manoél, que as con
firmou pela Sé Apoftolica corno diz Bran
daõ Mon. Liffit. P. 6, liv. 19. cap. 8.

\

I O A Õ  V I E Y R A  naturai da Cidade 
de ElVas fillio de Pedro Mendes, e lza - 
bel Fernandes. Havéhdo recebido a rou
peta de Iezuita em 8 de Novembro de
1 yéi. e diclado Hurqanldades na iègun- 
da Clafiè do Collegio de Lisboa fahio 
da Religiaõ , e foy Parocho de huma 
Igreja do Campo de Ourique. T eve  gran

de genio para a Poezia Tieroicalatina ef- 
ere vendo nella com ertilo de Lucano a 
batalha de Alcantara junto a Lisboa onde 
foy desbaratado o Senhor D . Antonio 
filho do Serenifiìmo Infante D . Luiz pe
lo exercito Caftelhano capiteneado no 
anno de 1580. pelo Duque de A lva, e 
juntamente a Entrada de Filippe Pruden
te em Lisboa. Começava

Bella per ^Alcantara plufquam ci
viltà canto.

V

Pr. I O A Õ  V I L  D E  S A N T A  THE- 
R E Z  A  naturai de Lisboa filho de Roque 
Gonzalves , e Sebaftiana Ferreira, celi- 
giofo da Ordem dos Erimitas Deícalços 
de Santo Agoftinho onde pela madureza 
do leu, talento tem exercitado os lugares 
de Prior dos Conventos de M onte mòr, 
de Nofià Senhora da ConceiçaÕ de Mon
te Olivete fituado fora dos muros de Lis
boa, de Santarém , e^e Nofià Senhora da 
Boa Hora em o anno de 1735. Definidor 
G eral, e Confeflor das Religioias A g o f 
tinhas Deícalças do Convento do Grillo. 
Entre muitos Sermoens que com aplauzo 
tem pregado (è fez publico pela im pref 
fag o (eguinte.

Sermatide Santo Agojlinho 
da no Convento de ìfoffa Senhora da Boa 

Hora. Lisboa por IoaÕ Antunes Pedro- 
zo  1722.

Fr, I O A Õ  D E  V I L L A  D O  C O N 
D E  naturai do Term o defta V illa  que 
tomou por appellido M onge Ciftercien- • 
le em © Convento de Santa Maria do 
Bouro, infigne Efcriturario, corno mani- 
fefta a obra ièguinte que fe confèrva na 
Bibliotheca do R eai Convento de A l- 
cobaça.

Commentarla in Lucam. fol. M - S.►

I O A Õ  D A  V I S I T A Ç A M . N a c e o  
em a Cidade de Braga a de Iu lh o de 
1681. onde teve por P a y s ,,e  Francilco  
V a z  Freyre , e Maria de Araujo. N a  
idade da adolelcencia recebeo a m urça 
de Conego Secular dò Évangelifta a 2 
de Iulho de 1700. onde foy M eftre , e 
Pregador, Afiiftindo na Bahia de todos 
os Santos Capital da America P ortu gu eza

%
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Scrittati do defa gravo do Sanùjfimo S ormati de Aerati de grdças pela
Sacramento pelo execrando roubo da fua Conquìda de Ceuta. Tomou por Thcma 
ambula de ouro furtatici na noute de 2\pa- as palavras de Julio Cezar. 
ta  22 de Fevereiro de 1729. do Sacrario V ici, as quais chriftianizou na forniate- 
da Sé da Cidade da Bahia. Lisboa por giunte. Vidi, V icit Deus. Reco-
Manoel Fernandes da Coda. 1754. 4. piloti ette Sermao o al legado Zurara no 

^  eap. 95. onde le pode ler.
Fr. IO A O  X I R A  naturai da Cidade ^

do Porto a quem corno a leu patrício .. V .  Fr. I O R D A O  naturai da Cidade 
concorreo o Senado com huma efmola de Evora , e digno alumno da illuftrif 
para que folle eftudar fora do Reyno pa- lima Ordem dos Pregadores o qual com 
ra o qual voltando inftruido profondamene animò heroico * e apoftolico zelo dentan
te  na Sagrada Theologia recebeo as infi- do a patria partio ao Oriente em panno 
gnias doutoraes nella Faculdade em a de 1520. cento , e outenta annos primei- 
Univerfidade de Lisboa em o anno de r o , que os nofiòs Portuguezes intentai 
1396. Profeflbu o iníliti|to Serafico em íèm taõ fampfa Conquida para lucrar ai
os Clauftraèsr e como fempre pra&icaf* mas a Chriftp juntamente com Fr. Fran- 
fe os primitivos rigores da Obfervancia, cifco de Pilís Dominico, e quatro for- 
logov, que ella fe introduzio a abraçou tillimos Athletas da ReligiaÔ Serafica, 
no Convento de Alanquer no anno de que com o proprio fangue fobfcreveraõ as 
1399, etal foy o conceito , que fizeraõ verdades da Religiaõ Catholica. Nefta 
os móradores defta Venerável Caza da lâgrada empreza obrou açoens confirma* 
fua religiofa modeftiá, que o elegerão no das com milagres até que em obzequio 
anno de 1400. Reformador, e. Prelado d a le y , que promulgava íè ofFereceo vi
do Convento de Leyria. Atrahido do dtíma nas aras doMartyrio em a Villa 
feu maduro ju ízo , ê profunda fciencia o de Tanà da Ilha de Salfece. Òs Gentios, 
invencivel Monarcha D . ío a õ o l.  o no- agradecidos aos benefícios, que delle re- 
'ineou íèu Confeflbr, Pregador, eCon- ceberaõ formáraõ -huma Eftatua da fua 

t lelr feiro fendo hum dos mayores eftimu- figura veftida do habito Dominicano, e 
los para que elle Principe fògeitaflè ao a collocáraõ em hum Pagode a qual foy > 
íèu dominio a importante Praça deCeu- defcuberta no anno de 1564. entre huns 
t a , e de publicar 9 Cruzada com que in- aliceííes, que fe abriaõ para hum edificio 
citou os ânimos dos Soldados para taÕ il- devendo-íê a noticia certa de quem repre- 
luftre, e heroica emprefa. Falleceo pia- zentava aquella Eftatua à diligencia de 
mente entre os annos de 1425. e 1427. Fr- Antonio de Setuval Dominico mo
de cujo nome fazem honorífica lembran- rador no Convento de Eaçaim , e a An- 
ça Zurara Chron. da Tomad. dt Ceut.Vzn. tonio de Souza Çoutinho celebre de-
3. cap. 51.6 95. Cunha Cathal. dos Bifp. fènfor da Praça de D io , que lha partípá- 
do Fort.Part. 2. cap. 26. Efperança H ijl. raõ os Gentios mais velhos da mefma 

Seraf.dà Prov.dePortug. Parti 2. liv. 3. terra. Fazem memoria delle Apoftolico 
cap. 3 6.Fr. Fern. da Soled. Hijt. Seraf. Varaô Souza Hijl.de S. Doming da Prov. 
Part. 3. liv. i. cap. 24. n. 151. Sylva Me- de Portug. Part. 3. liv .4. cap. 2. Cardo- 
mor. delRey D . loati 0 1. Tom . 3, liv. 3. fò A g h i. Lufit. Tom. 2.pag. 307. no CÔ- 
cap . 301.nl1636.ecap. 307. n. 1687.Com- ment. de 24 do Março letra A> N icol, 
p o z . , Ant. Bib. V et. H ifp. Tom . 2. pag, 26$.

Sermati dapublicaçati das Pndutgen- Monteiro Clauítr. Domin. Tom . 3. pag. 
cias da Cruzada, e da expediçati da Arma- 246, e o moderno addicionador da . 
da de Ceuta, pregado na Cidade de ha- Ofient. de Antonio de Leaõ Tom . 1. 
g o s a 25 de Julho de 1413. na prezença *Tit. 5 . col. 97. Sendo Fr. IordaÔ com- 
delR ey Principe, Infantes & c . Delle Ser- panheiro dos gloriolòs Martyres da Or- 
m ao fez hum refiimo Gomes Eannes de dem Serafica na lâgrada empreza da Con- 
'Zurara , e le imprimio no cap. 51. da verfiiô da Gentilidade como eftiveftènt 
fua Chron. da Tomada de Ceuta. expoftos no lugar do (ùplido por efpaço
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79 0  B I B L I O T H  E C A
de defáfète dias lhes deu fépultuíà, e para 
nfaô caducar na poíleridade â admiravef 
conftancfà com que padecefaÕ a#morte 
em obzequio dè C hriílo, efcfeveo.

Carta em que Je telata o gloriofo 
M artyriadeF r. Thómaz de Tolentino, 

- J  a cobo de P adita, D  eme trio de T /follo f 
e Pedro de Senna religiofos 

éfcrita em Tanâa 12de Outubro 1521. 
Foy vertida riá lingua Latina porFr.Lüca$ 
W  ad \ngo Annui. Or d. Min. ad árt. í 3 21. n. 
13. Fr. lâcobò Quéíif. Script. Or d. Pned. 
Tom . i. pag. 549. col. 2. fallando de Fr. 
lordaõ, e deíla fua Carta a tfânícfeve em 
Latini diferente em algumás partes dã 
traduçaõ de W adingo, a qtíál copiou de 
tòum Codice em pergaminho aífinado com 
õ numero de 1596. entre os M. S. da fa- 
moía Livraria de Ioaõ Baptiíla Colbert 
Secretáfio do Eftado delRey ChtiílianiÊ 
fimo Luiz o Grande , e Ce pode ler no 
lugar citado de Qüetif. Della Carta ex- 
trahiraõ ás noticias do martyrió dós qua-* 
iro Varoens Franciícános S. Antônio. 
■ Hi/t. 3. Part. Tit. 24. cap. 9. |. iy. Fr. 
M arc.de Lisboa Chron. d eS. Frane, liv;

f .  cap. 36. Cadilho Chron. de S. 
gos Part. 2. liv. 1. cap. 45. Sántòs 
Orient. Part. 2. liV.i. cap. Bzovio A n 
nui. Ecclef. ad an. 1319. n. 12, et ad am 
1321. n. 23. e outros Authores.

Fr. I O R D A O  D E  S A N T A R É M  
cujo apellido denota a illudre Villa * que 
lhe deu o berço fendo hum dos doutos 
rejigiofòs da Serafica Provincia de Pop 
tugal onde pela capacidade do leu talen
to foy o primeiro Provincial della Pro
vincia quando della fe lèparou no anno 
de 1533. a dos AlgarVes. Fàlléceo no 
ànno de 1533. deixando para tèdemunhas 
da fua erudição.

Provérbios , ou Jlores de .
M . S. Efta obra fe conferva no Conven
to de Santarém , e no frontifpicio edà a 
faculdade para Ce poder imprimir dada no 
meimò Convento em 14 de Dézémbro 
de 1540, por Fr. Ioaò Calvo ComjiTario 
Géral dos Frades Menores na Curia R o - 
inanà, enede Reyno. Da òbra, comò 
do Author fazem mençaô Soled. -Hj/C 
Seraf. daProv. dèPortug. Part. 4. liv. 3. 
cap, 1 2 . 54J. e liv. 4. cap; 18. j .  914. è

Fr. Ioart. a D.Anton. Bib. Frdtoìfe. Tom.
2. pag. 237. col. 1.

IO R G Ê  D E  A G U IA R  naturai de 
Lisboa Alcaydé mòr de Monforte , e 
Cavalleiro dá Ordem militar de S, Tiago 
filho de Pedro de Aguiar » e de Meda 
de Siqueira ama da Seieniflìma Prioctza 
D. Ioanna filha delRey D. Aflonfo V, 
qne fugindo das adoraçoens do Paço me
rece o receber íagrados cultõs em os Al* 
tares. Foy cazado éom D. Violante de 
VafconcellOs filha de Ioaô Rodrigues 
Ribeiro de Vaíconcellos de quemnaô 
deixou fuceflàõ. Navegando no anno de 
1508. com o pvílo de Capitaõ mòrde 
huma Armada para a índia falleceo na 
viagem- Té ve natural inclinaçaõ para a 
Poezia Lyrica como moílraõ alguns feus 
Verfos impreflbs no Cancioneiro de Gar
cia de Refende Lisboa por Herman de 
Campos. 1516. foi. a foi. 3. 54.65. :
131.#. 142. f. 149. 151.# . 157. 162.
168. f ,  .

J  O  R  G  E D E  ALBU Q U ERQ U E 
C O E L H O  Naceoem aCidade de Olin
da Capital do Eílado de Pernambucana 
America a 23 de Abril de 1539. FofaÔ , 
lèus Progenitores Duarte .Coelho Perei
ra j e D. Brites de Albuquerqqe filha de 
D . Lopo de Albuqüq^que, e D. Ioanna 
ftulhaõ , eda Cunha. Defde os primei
ros annos exercitou os íêus marciaes ef- 
piritos ém obzequio deftaMonarchia con- 
fornindo a mayor parte da foa fazenda, 
e derramando o proprio (àngue em va
riai; expediçoens,<£ fez contra os Tamoyos, 
e Ffancezes, que infeílavaÕ os portps da 
America , de cuja alluda » e valor alcan
çou repetidas Vitorias. Ig u a l, ou mayor 
Valentia oílentou em A fiica á tom que 
tinha admirada a America pois fèndo no
meado por EIR ey D. Sebafliaô Enfer
meiro mòr do exercito com qqe paífou 1 
rio artnó de 1578. aoCam pode Aicacet 
depois de ter recebido fote penetrantes 
ferédas nas partes mais nobres do corpo 
íè encontrou com E IR ey a tempo, que 
eftava reduzido á ultima ruina o noflõ 
exercito , e pedindo lhe o íèu Cavallo 
promptamente lho deu para nelle falvaf 
avida de taò fatal Calamidade, A t repel

la do
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:
lado 0 Albuquerque pela Cavallaria foy 
conduzido do campo quali agonizante em 
hum carro até a Cidade de Fez onde 
para íer curado das feridas lhe tiraraõ 
vinte oflbs de cuja violenta operaçao que 
durou o largo efpaço de íète mezes to
lerou com heroica paciência hòrriveis do
res de que fe feguio andar quatro mezes 
íbbre duas mole tas , e no fim delles dei
xar huma em 23 de Abril de 1582. pen
dente do Altar de Noflà Senhora da Luz 
para memoria, do beneficio que da íua 
maternal clemencia recebera. Cazou duas 
vezes ; a primeira em 18 de Dezembro 
de 158}. com D. Maria de Menezes fua 
íêgunda Prima, filha de D . Pedro da Cu
bila , e D . Anna de Menezes de quem 
teve huma unica filha. Por morte de fua 
mulher fucedida a 12 de M ayode 1585. 
paliou a fegundas vodas a 25 de Novem
bro de 1587. com D . Anna de Mene
zes filha de D . Alvaro Coutinho filho 
de D . Francifcò Coutinho Conde de R e 
dondo , e Vicerey da índia , e de D . 
Brites da Sylva de quem teve a D . Bri
tes de Albuquerque : Duarte Coelho de 
Albuquerque MarqueZ de Bafio Conde, 
e  Senhor de Albuquerque Gentilhomem 
*<!a Camara de F ilippelV . e do feu Con- 
líèlho de quem íe fez particular memoria 
em  (eu lugar $ e Paulo de Albuquerque* 
C oelho. Compoz

Falia que fe z  aos , e
defenfores deães Rey n Portugal aos 
19 de 1  unho de 1580. e affi aos Procura- 

* dores dos Povos que juntos em 
tuval para começarem a fa zer Cortes. 
D it a  em 0 dia tjue veyo a nova que 0 
• Cam po, e exercito delRey 
C a fe li a entrava por eãe. Reyno de 
t u g a l f em querer efpe que f e  julgajje 

quem era herdeiro deães Reynos. Começa. 
Senhores.VenhoJaberfe he verdade. Aca
b a . t)a  pejfoaque nomeardes por R e y ,
e  Verdadeiro fucejfpr Reynos. foi.
M . S .  -

Confetto, e parecer que deu a al 
guri* parentes, e amigosfeus, e aos Criãm 
dos da fua Caza. foi. M . S.

Reconciliação, proteãaçaü, e -
p i i  caçai) fe ita  a Nqfo S
t o  y e a Virgem Maria Nojfa Senhora
c m  dia dos Tres Reys Magos ero de 1558.

? AN  A. 791
annos na Sè defiaCidade de Lisboa na 
Capello do Santiffimo Sacramento 0 dia que 
orecebeo. foi. M .S .

Todas efias obras com as Petiçoens 
que fez a Filippe Prudente íòbre o de£ 
pacho dos fèus íerviços que faõ muito 
extenías, fe confervao em hum volume 
de folha na Livraria do Excellentiífimo 
Marquez de Valença. Fazem memoria 
de Iorge de Albuquerque Coelho Miguel 
Leyta6 de Andrade M ifcel. de var. . 
cap. 7. e o P. Iozé Pereira Bayaõ Chrou. 
delRey D . Sebaã. liv. 5. cap. 35.

D . IO R G E  D E A L M E Y D A . Na* 
ceo em Lisboa fendo filho III. de D< 
Lopo de Almeyda Vedor da Caza da 
Princeza D. Ioanna de Aufiria M ay del
R e y  D. SebaftiaÕ, Capitaõ mòr de So* 
fala , e de D. Antonia Henriquez filha 
de’ D . Ioa5 Pereira Comendador do Pi
nheiro na Ordem de Chrifio, Vedor da 
Fazenda do Infante D . Luiz *, e de D . 
Filippa Henriquez de Miranda íua pri
meira mulher. Na idade juvenil deu cla
ros argumentos dos dotes que ornavaÕ o 
feu efpirito aífím para comprehender ás 
fciencias, como cultivar as virtudes. R e 
cebida a borla doutoral dos Sagrados Câ
nones em a Univerfidade de Coimbra 
com aplauzo de todos os Acadêmicos fu- 
bio pelos degraós do leu merecimento il- 
lufirádo çom o efpendor do nacimento, 
e integridade de cuftumes a ocupar os 
mayores lugares da Ierarchia Ecdefiafti- 
ca quais fora6 CapellaÕ m òr, Arcebiípo 
de Lisboa, Inquizidor G eral, Commen
datario do R eal Convento deAlcobaça, 
e Iuiz dos Tres nomeados pelo Cardial 
R e y  para decidir a fuceífitÕ defia Coroa 
por cuja morte foy dos fincos Governar 
dores que a regeraÔ até que violentamen
te a cingio Filippe Prudente. Teve aP 
pe&o grave, juízo prudente, ânimo com- 
paflivo. Nos deípachos era prompto, nas 
audiências continuo, nos caftigos parco, 
e nos prêmios profuíò. Falleceo em Lis
boa a 20 de May o de 1385. quando con
tava 54 annos de idade. Iaz íêpultado na 
Cápella mòr da fua Cathedra! em lèpui- 

• tura raza com efte breve epitáfio.
Aqui nefafepultura efã 0 corpo de

D . Iorge de Almeyda
deãa

% *
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B I B L I O T  H E C  A
defa Cidade, Iaguifidor R es
tio s, Commendatario do Mojleiro de Alca* 
baça falleceo de idade de 54. annos a 20 
de Março de 1585.

Delle fazem memoria Draudius Bib. 
Clajfìc. Carvalho Ço Portag. Tom.

3. p. 348. Santos Alcobaça Hluãrad.Part» 
1. Tit. 16. p. 475. Compoz

Index Ubr or um prohibitorum cum 
gulis confeãis per Â T

Synodo deleólos authoritate Santìjfimi Do
mini noiiri P ii I V . Pont. M ax. com- 
probatus. Addito etia altero Indice eor 
rum iibrorwn, gui in bis R eg
ais prohibentur. Ulyifipòne a pud Anto* 
niurn Riberium 1581. 4,

Nobiliário das Famílias de • 
gal. foi. M . $. He allegado por D. Luiz 
de Salazar, e Cadrò H jjl. . da 
de Silva liv. 6. cap. 6 . e liv. 9. cap. 13. 
O  P. D. Antonio Caet. de Souza , 

et H ifi. Gen, da Caz. R ea i Portag. p.
153. £. 181. o numera entre os celebres 

Genealógicos.

P. IÓ R G E  D E  A L M E Y D A n atu - 
ral da Villa de Agueda do Bifpado de 
Coimbra filho de Pedro lo rg e , e Britez 
de Almeyda. Recebeo a roupeta dele- 
foita em o Noviciado de Coimbra a 30 
de Janeiro de 1582. onde pradicou com 
exemplar exaçaõ os preceitos religioíos* 
*  por muitos annos fe exercitou no mi- 
niílerio do pulpito para o qual fe prepa
rava com rigorolà difciplina. FaUeceona 
Caza profefia de S. Roque a 21 de. Abril 
de 1643. com 51 annos de ReligiaÕ. 
Delle fez breve memoria Franco Annoi. 
S . I .  in Lujit. p. 285. n. 10. Compoz 

Sermão na Beati/icaçaó de, S. Fran- 
c if  co Xavier pregado Caza profejfít 
de S . Rogue em 2 de Dezembro de 1620. 
primeiro dia do Outavqri Jolemni- 
dade Lisboa por IoaÕ Rodrigues 1620. 
$. Sahio na Relaçao das FeJlas a 
Religião da Companhia de 
Lisboa na Beatifica çao de S . Franci/ço 
Xavier de foi. 8>. até 94.

IO R G E  D E  A R A Ú J O  E S T  A Ç O  
natural de Lisboa onde infiruido nas le
tras humanas fe aplicou em a Univerfi- 
dade de Çoimbra act eIludo das leverà*

em cuja femofa pale fira laureado com 
as infignias dautoraçs em *a Faculdade v 
de Direito Cefareo o exercitou com  fiim- 
ma integridade nos lugares de Desembar
gador da Gaza da SuplicaçaÔ de queto- 
mon poífe a 27 de Março de .1629. De* 
zembargador dos Àggravos a 24 de Se
tembro de 1633. I°i? da Coroa,  Confe- 
lheiro da Fazenda, e Juiz das Iuílifica* 
çoens. Falleceo na patria a 17 de A g°(- 
do de * 1657. Xaz fepultado no Convento 
de S, Francifco. Sendo Fidalgo da C aza 
R e a l, e Procurador da Cidade de Lis
boa tias Cortes celebradas em o anno 
de 1653. recitou por parte do Eftado Se
cular.

Repoftaa proppjla do Iuramento \ 
SerenijTtmoPrincipe P . Affo tifo Nojfy 

Senhor feita  pelo Bifpo Capellaõ mòrem  
a allo das Cortes, de 22 de Outubro de 
1633. Lisboa na Officina Crasbeektamp 
1653. 4 -

Segunda repojko ao mefmo no Afilo  
das mefmas Cortes em 23 do dito . 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1655.
4 *

D . I O R G E  D E  A T T A Y D B . N » . 
ceo em a Cidade de Lisboa, e teve pdf 
progenitores a D . Antonio de A ta y d í 
primeiro Conde da CafUnheira Vaj^dq 

•delRey D. Ioa5  o 3. e a D. Anna, de 
Tavora filha de Álvaro Pires de Tavor» 
Senhor do Mogadouro, e D- Ioanqa dâ 
Sylva. A  natureza lhe concedeo talentò 
igual à nobreza do (àngue com preben
de ndo na idade juvenil aquellas artes c o a  
que fe acreditao os annos mai* provetta*. 
Ordenado de Presbitero an«es do tempo 
predio para o Sacerdoçio acompanhou 
aos. infignes Prelados » e famoíbg Tlieo- 

'logos que a Magefiade delR ey D- Se- 
baftia5  mandou no anno de 15Ó2. ao 
Concilio Tridentino, e nelle venerável 
Congrefib com exemplo nupca predica
do teve lugar, e voto mai* pela madq- 

ie za  do Talento que ainda pela qualida
de da Pefiba. Concluído o Concilio pa£
(ou a Roma com a incumbência de re
formar o Miflàl , e Breviário Rom ano 
que lhe cometera Pio JV . donde por 
morte de feu Pay partio para P ortugal, 
e fendp eleito. Bilpo de Vifeu no. anno 
de i ^ .  foy íàgradp na Igreja do Coq-

vento
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D . Catherina , a Infanta D . M aria, e Março de j 6io a íèu fobrinhoD. Ioa5 
toda a Nobreza da Corte. Feita a en- Manoel fèndo o quinto fuceflor defta Mi- 
trada publica no íèu Biipado a 14 de tra depois, que a renunciou. Nos ulti- 
M arço de 1569. aplicou todo o difvelo mos annos padeceo o achaque de gotta 
para , que fe pra&icaflèm os Decretos até que entermou gravemente, e rece
do Concilio naõ faltando a menor obri- bendo com alegre íèmblante a noticia 
gaçaÕ de Prelado vigilante até que que- de lèr chegado o termo da íua peregrU 
rendo alliviar-íè de hum pezo intolerável naçaô aífíftido do íèu Confeílbr o Padre 
ainda aos hombros angélicos renunciou Bartholameo Guerreiro da Companhia 
a Mitra no anno de 1578. Nomeado Ca- de Jefus íè preparou còm as armas dos 
pellaõ mòr pelo Cardial R ey  promoveo Sacramentos para taô formidável confli- 
com  fervorozo zelo o culto divino, e &o coníèrvandoo juizo at$ eípirar às 10 
as Cerimonias Ecclefiafticas. FilippePru- horas, e tres quartos da noute de 17 de 
dente o elegeofeu Efmolermòr, Prefi- Janeiro de 1611. quando contava 7 6 an- 
dente da Meza da Conciencia, cinqui-;, nos de idade. Pafíàdos dous dias foy tranf- 
zidor Geral deftes Reynos cuja dignida- ferido o íèu Cadaver para huma íèpultu* 
de renunciou , eie conferio ao Senhor D . ra raza , que mandou fazer junto dos 
Alexandre filhe dos Sereniffimos Duqúes Mauíòleos em que deícaníâÕ as cinzas 
de Bragança D  Joaô , e D . Catherina de feus illuftres Pays em o Convento de 
em que foy confirmado pelo Pontífice Caftanheira. Eícreveo a vida defte infi- 
Clementc V i l i ,  a 25 de Agofto de 1602. gne Prelado Thoraaz Alvres Thezou- 
Sendo Coníèlheiro de Eílado de Portu- reiro mòr da Capella R e a l, enofim del- 
gal em Madrid tèmpre íè oftentou igual- la juntou muitas Çartas efcriras a diver- 
üjente amantejdajuftiça,e inimigo do inte- fos Príncipes fobre graviflhnos negocios 
tefle como íè vió com grande gloria do com as repoftas. Fazem memoria dafu$ 
íèu nome na repulíà de cem mil cruza- peflòa Souza Vida de F r. Bartholam. 
dos oflèrecidos pelos Chriftãos novos pa- dos liv. 2. cap. 17. D. Nicol, de
i;a votar indiferentemente na fiiplica do S. Maria Reg» liv. 10.
íèu perdaõ- Com animo fuperior ás pa- cap. 28. n. 5. Eíperança Hjft. Seraf. da 
xoens humanas retribuio benefícios por Prov. dePortug. Part. 2. liv. n .c a p . 2. 
o ffenfas confundindo com efta nobre vin- n. 2. e Soledade Hi/t. Seraf. Part. 4. liv. 
gan ça a cegueira de íeus emulos, que fi- 2. cap. 6. n. 247. O  Padre Joaô Col - 
níftramente lhe interpretavaõ as íuas ir- thalog. dos Bifp.de Vifeu. 54. Magna 
reprehenfiveis açoens. Foy Abbade Com- Biblioth. Ecclef. Tom . 1. pag. 696. col. 
nftendatario de Alcobaça de cuja digni- 1. Eícreveo.
d ád e'teve por fuceflor ao Infante D . Aóías do Concìlio Tridentino até
Fernando filho de Filippe III. deCaftel- a 7. Sejfao em que ajfiftio. foi. 2. Tomos 
la . Lembrado de o celebre eícritorloaÔ grandes. M . S. ConíèrvaÕ»íè na Livraria 
de Barros fora íèu Padrinho de bautifmo dos Monges Cartuxos do Convento de 
o  mandou transferir da fepultura em que Laveiras diftante finco legoas de Lisboa 
ja z ia  no termo da Cidade de Leiria pa- aos quais deixou a fua Livraria, e duas 
ra a  Parochial Igreja de Alcobaça onde Capellanias pela íiia alma. Huma copia 
fe  a  morte o naô impidira determinava deíla obra eftá na Bibliotheca do Excel- 
fabricar-lhe hum íumptuoíb Mauíòleo. lcntiÍfimó Conde do Redondo.
E f f e  generoío intento effèituou com as cin- Nobiliário das Famílias do Rey no.
z a s  de íèus illuftriffimos Pays mandando foi. M . S. De fia obra o faz autlior Ioaô 
levan tar à íua cufta duas magnificas íè- Franco Barreto Bib. Portug. M . S. e o 
pulturas em o Convento de Santo An- Padre Souza Apparat. à H ijf  Gen. da 
to n io  da Caftanheira, que eljes tinha 5  Caz. R eal Portug. pag. 57. n. 35.
fu n d a d o , onde eíperaô a reíurreiçaÔ uni-

Tom . II.
R eguU  Cancellarne Santiffimi Do- 

Hhhhh minimini
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794 B I B L I O T H E C A
mini notori Vii d i v i n a P t o v ì d e n t i a  Papa Foy Cavalleirò da OrdemAe Cbritto, e
Quinti, ejuftjue Motùs proprii Bull* , ©* Commendador das Commendas de San* 
alia Decreta nec non fe licis recordatio- ta Maria de Frechas , eS. Pedro de Rio 
nis Bauli Quarti poto promulgationem S a - Torto, è Guarda mòr da Torre do Tom* 

crofantli Tridentini Condili edita per bo. FallecCo em Lisboa a 2 de Março 
R evere ndifiimutn Patrem , U* Illufirijfi- de 1602. Jaz fcpultado na Paroehial Igre* 
mum Patrem , O* Illutorijfimum Domi num"' ja de S. Tiago. Foy cazado com fila io- 
D. Georgium D ‘ attaydeEpijcopnm Vi- brinha D, Ignes da Attouguia filha de 

Jenfem  approbata. ExcufTa per Emma-» Jorge de Cabbedo da Attouguia ,'e Vio* 
nuderei Ioannis Typographum Rever. tante Tavares de Souza de quem teve 
Domini Epiicopi Vifèi in eadem urbe à Miguel de Cabbedo de Vafconcellos 
anno Incarnationis Dominici* 1570. 4. moço fidalgo, eCommendadordeSan- 
Conftá de 176. folhas. ta Maria de Frechas o qual cazando duas
• Mandou copiar dos Originaes , que vezes deixou do fègundo matrimonio con
fò confervaõ no Archivo Real, e impri- trahido com D. Angela de Cartel lo-bran- 
mir. co filha de LançarOte Leytaõ Pereftrel-
- Privilegia,facultatesjurifdióliones, 
t?  alicjuot g r a t in , cjuas Summi S

Regibus Portugallice , & ad eorum ins
tanti am Cape Ila no May ori concejjerunt. 
Ulyrtìpone apud Petrum Crasbeeck.
4*
■* IGRGE DE CABBEDO naturai da 
Villa de SetuvaHblar detta illuftré fami- 
lia filhò de Miguel de Cabbedo Dezem- 
bargador dos Aggravos, Chancéller, e 
Prefi'dente dà Alçada da Beyfà, Minho, 
Tras os montes, e de D. Léorior Pinhei- 
tode Vafconcellos Ria prima com irmãa 

filha de Gonçalo Mendes de Vafconcel
los , e de D. Brites Péreirà. Depois dee£ 
itar inrtruido na intelligencia da lingua 
iLatina, e letras humanaS ftequentòu a 
\Jniverfídade,de Coimbra eftudando Di
reito Canonico , e de tal modo penetrou 
àsfuas mayores dificuldades, qiie laurea- 
dò com as infignias doutòraes foy adme- 
tido a Collegi al do Reai Collegio deS. - 
Pàulo a 8 de Mayo de 1575* è ria mefma 
Univerfidade di&ou a poftilla adTit. de 
exhcetedat. Liberorutit. Tanta èra a pro- 
fondidade do leu talento, qUfc n'a floren* 
tiff Jdàde de 28 annos começou a admi- 
liiflrar os lugares da Republica chegan
do a pofTuir os mayores quaésfòraò De- 
zembargador dos Aggravos na Caza da 
SupplicaçaS de que tomou porte a 21 de 
Fevéreirò de 1585. Pròcutadórda Coroa 
a 2 de Janeiro de 1590. Chanceller da Ca
za da Suplicaçaô a 27 de Novembro de 
ì |97- Dezembargadòr do Paço , Chan
celler mòr do Reyno, é Confeiheiro de 
Ettado de Portugal na Corré de Madrid

lo a D. Gatherina de Cartello branco , e 
a Jorge de Cabbedo, que herdou a Ca
za. Fazem honorifica memoria de Jor
ge de Cabbedo Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 411. col. t. colleftam in ado- 
lejcentia non mediocris 
Ioan. Soar. de Brit. TAeatr. •
lit. G. n. 55. Vir gen ere nobili dottrina 
etiam , O* erudìtione Jingulari. Thonr. 
Vaz Al/eg. Tom. 1. Alleg. 46. n. u  do- 
ttiflìmus. D. Frane. Man. Cart. dna 
Portug. ao Doutor Themudo- Firww/k. 
Frane, de S. Mar. Dior. Portug. Timi. t. 
pag. 288. illùtore em jangue , e  illufirifit- 
mo em letras* Didac. Mend. de Vaiconc. 
Vit. Mich. Cabbed. p. 395. paterna v e f-  
tigìa  ingrejjus in Senatoris munere oberi»- 
do , atcjue aliìs arduisnegotiis ipfius li- 
dei commifiis cum Jumma in tegrita tis, CT 
do tir  in ce laude verjatur. Souza de Ma- 
ced. Fior, de Efpan. cap 8. Excel; 9. D . 
Nicol, de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Rig-.liv.io.cap. 15. Carvalho Corog. 
tug . Tom. 5. pag.296. Draudius 
tica. Barbofa Memor. do Colleg. R ca ld e  
S. Paul. pag. 90 .eArchiattoLufit. pag.
19. Compoz.

De Patronatibus Ecclefiatum R e g i*  
Corone Regni Litjitanìe Olyfiiporte apud 
Georgi urti Rodrigues. 1603 . 4.

Pratticarum objervationum J iv e  T)e- 
cifionum fupremi Lufit ani et Senatus P ars 
prima. Olyflìpone apud Georghim R o 
drigues 1602. ibi.

Secunda Pars, iti (jua de 
tiìbus regiis circa jurtjdìccionafia, ©*ju rã  
Regalia tn  tlantur. ibi apud Petrufn 
Craesbeeck. 1604. fol. •• ’ * Sa*
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L V  S I T A  N A
Sahirao ella» duas Partes em hum vo* liv. 2. cap. £4. et *

lume. Offènbachii apud Conradum Na- pag. 270. n. i.
benium* 1610. foi. Antuerpiae apud Ioan- Entre muitas , e doutasConfultas*, que 
nem Kaembergium 1620. foi. Francofur- compoz em diverías matérias em que em 
ti apud haeredes Ballici 1646. foi. et An* confultado pelas primeiras Peflbasda Cor* 
tuerpiae apud Ioannem Baptiftam Ver- te por íèmpre regular o íeu voto peloa 
duflen 1684. fbl. juntamente com o tra* di&ames da conciencia timorata, íe fèz 
tado de Patronatibus. &. ibi apud Vidu- publica a íèguinte.
fem et fílium Ioannis Baptiíjg: VerdufTen in Allegatone
1719. fbl. &  ibi per eumdem 1734. foi. c i piro mayorata domite Averien*

Tertia ParsDecijiomm. foi. M.S. J is . àn.336.
Cou ferva íc em poder de Iozé de Cab- Sem o íeu nome. 
bedo, e Vaíconcellos moço fidalgo Com- Relaçaô Geral das , q u e fe t
mendador da Ordem de Chriílo, biíhe- a de JESUS na
to do Author, e herdeiro de fua Caza. Provincia de Portugal na Canonizaqao

P. IORGE CABRAL. Naceo na Jundador, é  S. Xavier Apof- *
Villa de Tomos *do Biípado de Vifqti lo da índia Oriental no-anno de 1612. Lis* 
cm a Proviucia da Beyra fèndo filho de boa por Pedro Crasbeeck. Impreflòr dei* 
Salvador de Figueiredo, elzabel de Sou* Rey. 1623.4. 
na. Efludando letras humanas no Colle*
gio. de Coimbra dos Padres Iefuitas fè P. IÔRGE CÁLD EYR A religio» 
afeiçoou com tanto exceflb a eíle (agra* fo da Companhia de Jefus cuja roupeta 
do inflituto que a elle fby admetido a veftio em o Noviciado de Goa a 4 dfc 
ao de Outubro de 1387. quando conta- Novembro de 1559. Efcreveo. 
va dezqíèis annos de idade. Soube emi- Carta annua a n d e
nentemente as Faculdades de Filolofia, Dezembro de 1564* Confia de 9 paginas.
*  Theologia que di&oucom aplauzoem M. S.
Coimbra, e Évora onde recebeo a borla Carta annua eferita de Goa a 6 de
de Doutor Theologo. Affiílio como Con* Dezembro de 1565. Confia de 14 paginas* 
feílòr às mortes dos duques de Aveiro ' " ' \  '
D . Álvaro, e D. Jofrge , e a Duqueza IORGE CALHANDRO natural 
D . Iuliana ordenando pelas direçoens de de Lisboa iníigne profèflbr de Direito 
taô prudente Vara6 as declaraçoens de Pontifício de que teve por Meflre em Sa
ibas ultimas vontades. Eleito Bifpo de lamanca , e Coimbra a o grande Martim 
V i  feti D. Diniz de Mello o nomeou feu de Aíplicueta Navarro comoelle affirma, 
Confefíbr, e partindo "com elle para o e louva no Trat. Clericorum.
Biípado como quizefíè pacifíoar duas fa- £. 15. n. 5. chamando-lhe auditor meus 
intlias principaes de cuja difeordia fèti- ferventijftmus. Paííàndo a Romano Pon* 
nhao originado graves efcãdalosfoy man- tifícado de Gregorio XIII. adquerio tal 
4ad o  para concluir eíle negocio que fè- opinião de Letrado na Faculdade dos Sa- 
líírnente confèguio. Voltando para Vi- grados Cânones , que depois de íèr na 
fêu adoeceo gravemente na fua patria on- Curia Advogado de grande nome íubio 
de antes de receber o Viatico fez a prò* a íèr Lente de Prima em a Sapiência on- 
teílaçaõ da Fé proferida com affèílo ta5 de era conhecido pela nobre antonoma- 
cordial, que moveo a compunção a to- (ia de Canonum parens. Foy-muito eru- 
d o s  os affíflentes. Ultimamente pedindo dito na lingua Latina , e letras humana»

' a Extrema Unçaõ falleceo com íinaes como fe vè na Carta , que efcreveo a 
evidentes de lhe ter fido revelada a ultima Jeronitno Cardofò cuja repofta imprimto 
h ora t a 3 Mayo de 1637. quando con- entre as que publicou com o titulo Epif- 
taya 66 annos de idade, e 50 de Com- tolarum Olyífípone
panhia. Delle fè lembra Franco Imag. apud Ioan. Barrerium. 1556. S. onde a 
da V irt. em o Nov. de Çoimb. Tom. 1. pag. 37. faz eíle Elogio elegamiífímoa 

Tom. U. Hhhhhii
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Jorge Cafliaftdfo. I s  enim mea quidemLuiz dtí Vaíeonçdloi bifiieto de. D. An- 
Jententia , et omnium con/enfu est Neo tonio do Atayde I. Conde da Caâ» 
amore cécvtià : qui evm «equalium t u o - nheifa efcreveo a D. Antonio Alvares
rum, «w/n nata grandio* da Cimba lhe dedica elle metrico elogiai

7 pé B I B L I O T  H E C  A

rum tam fnotum prx quam Jludìo*
rum laude principem loeum obtineas, et 
tamquam exemplar quoddam omnibus 
pofitus effe debeas, quod imi tentar 4
Quod fequantur unive i qui fadigium

litterafum cupiunt pretendere. Nam 
ante pilos, i n g e n i u m e ( ut 

Perjius inquit) tibì uni Quid
C fiud JuJpicàtìdum eà , n i f i  t é  cani la àie 

/imul litteras ipfns fux iffe, 
parturienti matri obj, Véro
nutricum v ice  fuiffe. Quod v irò  ad *

• ras tuas m tinet , /citarne earuìn lecite
ne antxniffima J io  effe affettimi , ut noli 
Georgium ipjum loqu, J ed  piane
Veneres , Charitejque otm ies, 

b i ju g iter  affidere exijlimo , loqui puta 
rem. Deus bòne quijlofetili quam redo
lente* , quam ttariis colorila* il*
tic pqffim renidebantiqui falest, ve- 
nuflas, qua dtnìque Verborutn uberias » 
Oitàfi èx puriffimo qìiod -
larit. Gotnpoz varias òbfas eüjôs titUloS 
fe  ignoraõ como eícreve Joaõ Franco 
Barreto É/b. Portug. M. S.

KJRGE DA C A M A R A  naturai da 
Cidade db Fono fillio de Martftn Con* 
fcâlves dá Câmara Coftlmendadór de & 
Cbriftõvâô da Nogueira da Ordem de 
Chrifto, e de fua fegunda mulher D. Bri* 
tes Manoél. Profeífartdo a vida Ecckiì* 
oftiba nuncà ocupóu lugar devido ao fèti 
Sfacimento. Foy muito perito na arte da 
Pintura dibuxando comnngulat primor,, 
è muito verfado na intelligenda das lim 
guas Italiana , e Efparthoìà, que fallava 
com pureza, e expedição. Dè&te os pri» 
meiros annos fe criou no gremio das Mu- 
fàs- alcançando pelos termos joviaes, e 
íâtprrcos com que metrificava -, a anto* 
nomafia de Marciai Pottuguez. Teve 
agradável afpe&o, natural graça tia "con* 
verfaçaõ, e fiwnma promptidaõ nas re* 
poftas que &>ra6 teípeitadas como apo* 
themas. Ao tempo que preparava as fuas 
obras poéticas para a imprefiào-o arreba- 
*>0 mprovifamOnte a morte a jYde Iu* 
ttio de Na Carta *qias-Fraúci£;oi

Noffo A m igdjiel C a U l u j l r e  
Ribeiras jado Tejo caminhando 

O Douro vay bu/eando 
O D ouraste bramandocre/po, e  ronco
Por ver do j e u  ahtmnmais querido
O Tejo enrequicide 
Para jeucutfo quando mais/uriojb y 
Entra o mar temerario.
Emulo mais do mar , que tributario 
EJem poder diffimular/e a
O /eu Cornar a chama 
Nao da corrente a v o z , do peito a

• mai t
Ioan Soares de Brito T  Lii/it. Li- 
ter. lit. G. n. 36. In  gen io acuto , mu/a 
fa c i l i , fed poetica. D. Frane, Man. Cari, 
dos A A. Portug* M arciai .
Compoz

Poefias Varias. 4. M. S.
Fabulas de Ovidio traduzidas em 

Outavas, e  Sylvas Cafielhanas em eHilo 
jocofò. 4. M. S. Ambos eftea tomos fe 
confervaÕ na Livraria do Excellentiffi- 
mo Marquez de Abrantes. t

; Sylva 'em  aplaufo do Doutor Do* 
tningós Pereira BracamoSahio no 
Banquete de Apollo defte author a pag.
42. Começa

Huy Senhor Bracamonte 
Vos quereis por comigo a barca età • 

montéì
E na pag. 122. Romance que principia*

Nò dexris los libros nò 
SeHor Licenciado Ortiz.

IO R G E CARD OSO naturai de La* 
mego profèflòr de Direito C ivil, e Ad* 
vogado na lua patria de Caufiis Foren* 
fes. Foy naturalmente inclinado a Hi ilo* 
ria do nodo Reyno concorrendo nelle 
•( como eícreve íèu patrício António 
de Almeyda de Gouvea em carta de 22 
de Setembro de id39. ao Licenciado 
íorge Cardoíb de quem logo fe fará • 
merecida mençaô ) notável talento , intn- 
ca  vifra curiojiòade , Inexhaujta t i ç a b , t  
fuaVe difpojiçeò de quem f e  pode d iz er com  
Quintiliano de Injlit.Ordt. lih. io% capi
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I  Re gtiidem omnBia cjufècm operis att- por Fr. Paulo da Eftrella Bifpo de Me- 

ãartbw M ultt nomea ̂ & fu lgore quo- liapor, e Religioib da Ordem Terceira 
dam fu *  cJaritatis tenebraiobduxit. deS. Francifca celebrou a primeira Mifià
Compôs a 25 de Agofto do referida anno em a

C/ironicaunherjdl de todas aseoa- Capdla de NoíTa Senhora das Candeas 
zas que em Portugal acontecerão defde• Collateral da parte da Epiftola do Aitar
a crìoqaòdo mundo, e  de todos Jeus Reys,mòr da Parochia onde recebera a pri-
e  habitadores , povoaçotas, guerras, e  me ira graça fendo feus Padrinhos o Btc- 
coaquiílns. M. S. lado, que lhe conferira as Ordens, e p

A  efta obra com p titulo de Anace- Doutor Eugenio Cabreira Conego da Ca- 
phaleofes âasAntiguidades Lùfitenasem thedral de Lisboa, e Vigário Geral do 
diverfas partes allega o Licenciado Ior- fèu Arcebifpado. Obteve hum Benefìcio 
ge Cardozo principalmente no Agìo\. íimples em a Igreja Parochial de S. Ioaf* 
Lufit. Tom. 2. p. 602. col. 2.no Co- Baptifta da Villa de Abrantes merecen- 
ment. de 1 6de Abril letra B. epàg. 727. do pela vaftidaõ da fciencia Hiftorica, 
col. 1. no Comment. de 2 6de Abril integridade da fua vida poffuir as mayo-# 
letr. A. e no Tom. 3. p. 19. no Com- res dignidades Ecclefiafticas. Querendo
ment. do i. de Mayo letr. lì. e pag. 
102. col. 2. no Comment. deri de Mayo 
letr. A.

«

IOB.GE CARDOSO nact?o em a 
Cidade de Lisboa a 31 de Dezèmbro de 
1 606.fèndo filho primogenito entre dep

* que tiveraò fèus Pays Manoel-Fernan
des Henriquez, e Mariana Carde >fa. Foy 
purificado da mancha Originai • tu reai 
Parochia de S. IuliaÕ a 6 de Janeiro de 
tá o j .  e logonos primeiros annos moftroè 
genio docil para a cultura das irtudes, 
-corno prompra comprehenfaÕ par a acom- 
prehenfaõ das fciencias. Em o Collegio 
patrio de Santo Antaô ouvio as letras 
trumaìias explicadas por aquelle oraculo 
de erudição fagrada, e profani 1 o Padre 
Francifco de Macedo, e fahio nellas tao 
'eminentemente veriàdo corno fé opera
va da excellencia do Mefites, e da apli- 
<aç*6 do difcipwlo. A prende© os arca
nos da Filofofia Peripatetica 00 Reai 
Convento de S. Domingos, e osmyfte- 
eios da Theologia efdbolailica em os Col- 
Jegios de Santo Ant&Õ, e Santo Agof- 
.ónho revelado  ̂em o primeiro pelo Pa- 
adre Kuno da Cunha igualmente illirftre 

>̂or iangue, e virtudes, e em o fegun- 
<k> por Fr. Manoèl do Efpirito Santo 
'Kxamiiìador das Ttes Ordens Milita res, 
podendo gloriarfô taô famofâs Religio» 
ens -de íer alumno dasífnasEfchoias quem 
depois com a fiia penna havia eternizar 
•t. memoria de fecis vimtofbs filhos. Or
denado de Presbitero a «t dp Iullpde 165 2.

deixar hum perpetuo padraò de obzequio 
paî a com a Patria emprendeo com infa
tigável difvelo, e continuo 'eftudo eícre- 
ver as virtuofas açoens de fèus infigneji 
fiihos que em cada dia do anno íÍorec&» 
rao, e frutificarão em heroicos aâos dé 
Santidade para cuja ardua em preza o ani
mava a vaftiffima noticia, e profunda erti- 
dição da Hiítoria Ecclefiaftica, e Secu
lar que cultivara defde a primeira idade 
dezempenhando taõ labóriofb aííumptob 
com excedo ao que prometia o argu?- 
mento da obra pois alem de narrar as vi
das dos Santos , e Varoens illuílres dç 
Portugal, e fuas Conquiltas que pelocír- 
culo do anno deixara5 a vida caduca pê  
la eterna , lhe correiponde hum largo., 
e  erudito Commentario cheyo de noti
cias Topographicas , em que fé de (cra
vem as patrias das Peílòas efcrkas no 
Texto ; as Fundaçoens de diveríos Con
ventos , e Moôeiros ; a dedicaçaó de mui
tos Templos , a introdução das fagradafi 
Familias copiofàs minas de que fcmprfe 
eftaô fahindo pedras para a fabrica doa 
muros da Ieruíàlem Celefte; e elegantes 
elogios de Varoens infignes que omaraâ 
o Sacerdooio, e o Imperio. Para okioio 
complemento de taõ grande obra lhe 
foy pnecifò difeorrer por grande parte do, 
Reyno querendo teílemunhar cont o* 
olhos as noticias que aprendera dos li
vros merecendo a gloria de ffo1 ò primei- 
to que intentou taõ arduo â &unpto co
mo em léu aplana2Q -efereveo a feveridat 
dede JJíicofaoAntonio Biè.

P- 4*i.

•  o
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7?S B I B L I O T E C A
pàg. 411. còl. i . Intaãum aliis prò •
aitate argumentum , commemorai ioncm

inquam Liifitani*. fu# ,
Venerabilium ueriujquehomìnum hìs 
annìs curioje, ac dilìgenter 
Sendo naturalmente modello, e inimigo 
declarado da vaõgloria naõ podia evitar 
atdiftinçaõ com que era tratado pelas 
primeiras Peíloas da Ierarchia EcclefíaA 
tíca quais forao ollluílriffimo Arcebifpo 
Primaz D. Rodrigo da Cunha ; D. Pe
dro de Alencaftro Inquiíidor Geral, e 

«depois Duque de Aveiro, e o Illuftrifli- 
tno Capellaõ mòr Luiz de Souza de*

{>ois Arcebifpo de Lisboa, e Cardia! da 
_ greja Romana que muitas vezes o tra

zia em o fèu coche onde igualmente tri* 
umfava a benignidade delie Prelado co* 

mo o merecimento de taÒ grave Ec*cle- 
íiaílico cuja fama (allindo dos limites da 
patria retumbou com taõ gloriofo eco 
em os Reynos eftranhos que os mais ce
lebres eruditos procuravaõ com oíiciofàs 
cartas a íua amizade entre os quais fè 
diílinguiraõ Fr. Àftonfo Ramon, e Fr. 
Pedro de S. Cecilio Chroniílas Mercená
rios 5 D. Fr. Angelo Manrique Chroni£ 

•ta Geral da Ordem de Ciíler, depois Bit 
po de Badajos ; o Licenciado Gregorio 
de Louvarinhas Feijò author da Topo
grafia Sacra de Galiza.Antonio de Leao 
PinelloChroniíla de índias, Gii Gonzal- 
ves de Avila Chronifta de Caílelia , Luiz 
Alunos, e D. Jeronimo MafcarenhasBi£ 
po de Segovia. Eftesobíèquios, que lhe 
dedicaraõ Varoens taõ infignes quando 
alfillia em Portugal (IibiraÕ a mayor ex
cedo quando lográraõ da íua eftimavel 
prezença no anno de 1669. em que paf 
íou a Madrid por ordem do Illullriffimo 
Capellaõ mòr Luiz dc Souza com aco- 
tniífèõ deaugmentar a magnifica Livra
ria delle grande Prelado. Admirada aquel- 
1a Corte do profundo talento, vada eru
dição, e fumma modedia com que (cor
nava o fèu efpirito lhe oífereceoo lugar 
de Chronida com quinhentas patacas de 
Ordenado, e huma Conezia da Cathedral 
de Toledo. Agradecido à offèrta de lu
gares taõ honoríficos como atendeííe mais 
ao amor da patria, que á propria conve* 
niencia os naõ aceitou até comunicar ao 
Alarquez de Arronches Embaxador de

Portugal naquella Corte & leria agr» 
davel ao nodo Principe aquellà rtómea* 
çaÕ de que fe fèguio ordenar-lhe que 
fè reílituilZè a Portugal. Obedeceocom 
tanta promptidaõ, que ainda que veyo 

• em huma Liteira, como a eftaçaõ era ar
dente , e naõ lograva de faude perfeita 

Et lhe originou da jornada a doença de 
que morreo. Edando proximo à morte 
depois do ter r ecebido com fumma pie
dade ps Sacramentos foy visitado pelo 
Capellaõ mòr Luiz de Souza o qual lhe 
preguntoM com grande affè&o fequeria al* 
guma coiuza em que pudelfè íàusfszer 0 
fèu dezejio ! A  ella pregunta refpondeo, 
que unicamente pedia a S. Senhorial 
lembrança da íua alma cuja luplica foy 
pia , e generòlamente dednda. Fatíeceo 
placidamente em Lisboa a j de Outubro 
de 1669. quando contava 65 anuos de 
idade. B oy levado na tumba dos Cléri
gos da Irmandade de S. Pedro , eS, 
Paulo d e que fora IrmaÕ , e Juiz a íè* 
pultar nta Parochial Igreja de Santajuf- 
ta onde defeança no jazigo de léus Ao* , 
tepaííàdos junto da porta principal. Pa
ra Epitsifio da fua fèpultura lhe efereveo 
a elegante Mula do Padre D.. Manoel 
Caetano* de Souza Procomiííàrio da Bul
la da Cçuzada, e Cenfor da Academia 
Real da Hilloria. Portugueza eftas mé
tricas exjxellbens.

HicjaceV infignu Cardofo  G*orgiustAãâ 
Q u i D iv u m  e x p r e ffk  

S ty  lo. .
H aulii prò J  tifi is requiem  âat J U S T A  

labor is
C u i  p a tr ia  u t  m eruif

q u ii*

Foy de mediana eHatuni, olhos pfr 
•quenos, e.gracioíbs, nariz aquilino cu
ja extremidade lhe ĉ hi% íòbreos beiços, 
que eraõ delgados $ a barba pequena mal 
proporcionada a todo o rotto , que era 
muito alvo $ o cabclto branco, o afpe* 
élo grave, a voz branda igualmente par
co em fallar, como era rir ; taõ model* 
to nas açoens, como ]impo nos veílido* 
e verdadeiro exemplar do Ellado , que 
profeííàva. Juntou huma Livraria maif 
eílima vcl pela qualidade, que pelo numero |

de
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dr livros' etítre os quais confervava a ptor. &  in Prsefet. ad Le&órem TAifponi* 
Arte Latina por onde eíludou os rudi- carum, precipue in Lufit ama Antiijitita-i 
mentos detta lingua coro tal acey o como tum di/igentiffimus indagai or. Maced. ' 
íè tivera fa hidò da impreflàõ. Della dei- Divi Tutelares, pag. 255. D. Nicol. de 
xou cem Volumes M. S. aollluftriííimo Santa Maria Cfiron dos Coneg. Reg* liv* 
CapellaÕ raòr Luiz de Souza, e os 1h 7. cap. 25. n.15. Curiofo antiquar io ,<e deli- 
vros, que tratavaõ das excellencias de gente invefiigador de memórias. Valde- 
Maria Santiflima ao Meftre Fr. Ifidoro ceb. Tempi, dela Fama art. 25* De loa 
da Luz Provincial da Ordem da Santif- que han ejcrito con aderto hijlorias lo más 
/ima Trindade Lente de Controverfia em celebre de los tiempos es el Agiologie Lu* a. -Univerfidade de Coimbra , que com fitano de Jorge Cardoxo. Marinho Pro- 
grande diívelo havia feito huma Colleçaõ log. da Fund. e Antiguid. de Lisboa. Qua 
de iiVroí deile aíTumptó, que fe confer- comfeus efiudos trabalhos, e invedigaçoena 
vaiaa Livraria do Convento da’ Trinda- tem dado grande realce a muitas obras inji- 
de de Lisboa. O feu nome , conio os gnes, e Pejfoas delle Reyno, efora dei- 
feus eferitos íàõ celebrados com degan*- le, que 0 conjultab como em outros tem*. tes exprèfloens porgra vifíimos Auchores. posa Andte de Refende, D. Fr. Amador Padre Ioa6 Bollando Prnf. \Aói. Sa nói. Arraes, 0 Bifpo D. Antonio Pinheiro r e 
Menf. Feb. cap. 5. lhe chama Virum do» Gafpar Alvres Loitzada. e liv. 5. capii fi 
&ì0 imum. Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. Efcritor de grande authoridade. Fr. Filip- lib. 3. cap. 4. $-78- Virdiligens. étlib. 3. pe Columbo Chronifta Geral da Ordem cap. 5. «25. viro quidein probo ? ac di- da Mercè. Vid. de Fr. Gonçal. DiazMv.-
hgenti. Gaipar Jbanés de Segovia Mar- 1. cap. 1- El cuidadofo defvelo del crudità quez de A grò poli D/̂ rr. Ecclef. fol.284. Jorge Cardofo enfu Agialogio Lujkano n. 21. ìnfatigable invefiigador de Id Hif- com que illufiro la Hi/loria Ecclefiadica 
tarla Ecclefiqfiica de Portugal. Fç. Ma*- de fu Patria, y huviera concluido tan dei 
nodi da Efperança Hifi, Seraf. da Prov. fendo trabajo en mucha gloria de los San* 
de Portug. Part. 1. liv. r. cap. 19. n. 2. tos Portyguezes, Ji la muerte nb huviera. 
d>ra grande, e digna de perpetuo louvor, embarazadofu elevada piuma en el media e cap. 36. n.7. efplendor das Lufitanasvir• de fu buelo a cqfia de jufiifiìmos feutimìe n- 
tudeSf e liv. 2. cap. 27. n. 2. merecedor da tos delot que en Madrid experimentamos* 
nqjfa ejlimaçaõ. e Part. 2. liv. 7. cap. 26. fu exemplar vida, y la fagrada erudiciàn n. 4. benemerito dos Santos Portuguezes. de fui contínuos efiudios. Mas deveriamos ■ Bmman. Ludov. Vit. Princip. Theodof dizir por merecer mas tan dignofugete, 
Pro/vq. n. 17. Lufit anis ipfe feriptoribus venerador de todas las jagradas Religio* 
viripque optimis fare optano inferenàus , ne$, fiondofu piuma, y fu lengua honot1 
quorum illufiria opera faólaquc nec unquam de todos E fiados yfu modello traje, y exem- 
interirent tribus Incidentis tomis ejfecit piar vida efpejo de un Ecclefiqfitco per- 
tres alias expeólaólifiìmos qutbùs totiùs an- feâio. Leal Crìfol Purificai, pag. 187,col. 
ni circulus clauderetur nobis immatura ejus 1. Baronio Portuguez. Fr. Frane, da Na- 
morte invidente. èt lib. 1. cap. 31. £. 403. tivid. Lenii.dador. pag. 308. indefejjo in- 
émthor fmnmajìde dignus. Purif. Chron. vefiigador dascouzasde Portugal. Frán- df S. Agàfiinhoda Prdv.de Portug. Part. co Ann. Glor. S. J. in Lufit. pag. 277:. 
r-t liv.* t. Tit. 5. f. 44 muy verfado em io- Vir denofira Nat ione ìnfinitum, O* im- 
dò o genero cte hìjloria defie Reyno prin- tnortaliter meritus. Fr. Belchior de $. 
tip Alme nt e Ectlefiqjlicù. e Part. 2. liv. 7, Anna Chron. dosCarm. Defedi, da Ptóv. Tir. 4. f. 6. Pefiba bem conhecida por ver. de Portug. Tom. 1. liv. 1. cap. 12. n. 77. . 

Jbda ras Antiguidades défie Reyno. P. Com ine anfani ejludo, grande engenho, 
.Antonia de Macedó Lufit. Inf. et Purp. e curìofidade nunca bem louvada defeubrìà pag. t>5* Jwj multa fitti objìta, ó* oblìvio- aquem 0 Reyno deve immortaes graqar 
nt Jtpultù qjfidutr legione, Jludìoque de- pelo zelo de verdadeiro Portuguez com quer 
tèrfit , <? thagnb rei Ktterarix bono pu- tratou de honrar a patria pMcando aà 
ffíú i Jtsris feeit. et pag. di. nóbilis feri- Mundo no feu douto Aghfogio a mairi*

L U S I T A N A  m

Digitized by v ^ o o Q i e



Soo B I B L I O T H E C A
du o de Santos, que tem gerado.Ioan. Soar. 

- de Brito Theatr, Lufi Ut. G. n.
36. Virperdi/igens,C9* D. Frane.
Manoel Cart. dos A A. Portug. ao Dou
tor Themudo Pio e intelligente 
tor dos Santos debe Reyno como J e  v e  no

J eu  louvável Àgiologio. Franckenau * 
H i f p . G e n e a l .  Herald. pag. 162. • 

cus clarjjfunus. Telles Hi d. da
liv. 2. cap. 18. muito d o u t o e  erudito - 
r a t i , e no cap. 20. do no feu  

rá vel t e eruditjfiimo Àgiologie liv.}.
cap. 8. muito erudito, e liv. 6. cap. 54 
erudito noJeu admiravel Àgiologio Frane, 
de Sant. Mar. C/iron. dos Coneg. Secul. 
liv. i.cap. 41. emprendeo huma materia 
vajlijfuna , e qua fi immenfa. Valdeceb. 
Vid. doV. F r.Joao de liv. 2.
çap. 26. de los EJcritores mas irjignes 
Portugal hÀ t e n i d o , de ingenua verdad, 
y  noticiofa comprehenfion. Fr. Iofeph de
Santo Antonio. Fios Sa nói. Au gii il. Tom.
1. pag. 59. col. 2. e pag. 685. col. 1
J o .Huerta V i d . dç S de Alcant. liv.

}. cap. 21. muy devoto y  
dar. Bar boia Cathal. das de Por

tug. p* 145. digno de toda a eJUmaçab 
pela immenfa variedade deJeus ejludos Cor

deiro Hib. Infulan. liv. 6. cap. 41. §. 41} 
e r u d i t i f i i m o . Fr. Daniel a Virg. Mar. Spe

cula Carmelìt. Tom. 2. part. 4. p. 407.0.
1458. e cap. 3. p. 411. n. 14 

Jimus. Mariz , e Faria Vid. de Io  ai
Marços p. 120. cuja obracom
a devida, veneração corre em toda a Eu
ropa. Fr. Ioao do Sacramento Chron. dos 
Çarm. Defc. da Proto, Portug. Tom.
2. liv. 4. cap. 54. £. 264 diligente. Souza

Cathal. dos Bifp. do . fallando
de D .F r. Fernando de Tavora lhe chama 
infigne. LeytaÕ Ferreira. Hot. Chronol. da 
Univ. deCoimb. p. 531. n. 1141.
diligentiffuno.Pedro Lobo Correa Prolog, 

da Vid. do V. G reg. Lopez. Para vójòs 
Portuguezes de feliz recordação pois Jo y  

verdadeiramente amante da p a t r i a - 
gu lar invefiigador dos Santos, e  Varo- 
ens illuâres que ne ile nojfo Reyno c e 
raci com virtudes , e  com
exemplos. Com poz

Àgiologio Lufitano dos Santos, e  
Varoens illufires em virtude do Reyno de 
P ortu ga l, e  fu a s Con• Tomo 1.

que comprehende os primeiros mezes 
Janeiro , e F evereiro com feus Commai- 
tarios. Lisboa na Officina Craesbeeckia- 
na. 1652. ibi.

Tomo 2. que os dous
mezes de M arço, e  Abril 
mentarios. Lisboa por Henrique Valen
te de Ofiveira. 1657. fol.

Tomo }, que comprehende os dous 
mezes de Mayo , e  Iunho , com feu s  Com
mentarmi. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
de Mello, 1666. ibi.

O ficio menor dos Santos de Portu
g a l  tirado de B reviários, e  memórias 
Reyno. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1629. 24.

Relaçao da Fu do Convento 
da Madre de Deos de -
cijcanas fituadofora dos muros de Lisboa 
e das g ra ça s , e privilégios que lhe conce
der ab os Summos Pontífices. Lisboa 1629.
4. Della obra faz memoria no 1. Tom. 
do A gioì. Lufit. no Comment. de 7 de 
Fe.vereiro pag. 575. col. 2.

Ojjficium parvum de Corona Spinea 
Domini in ufum privatorum. Della obra 
faz promefla no 3. Tom. do AgioL 

fit• no Comment. de 4 de Mayo p. 71.
Santuarios de Portugal, e  das - 

lagrofas Imagens de Senhora ap- 
parecidas nebe Reyno. M. S. Deila obra 
fàz menção em diverfas partes do Agio
logia Lufitano como faÕ em o Coment, 
do primeiro de Ianeiro letr. F. pag. 9. 
e Comment. de 6. de Ianeiro letra D. p.
62. e no Comment. de 7 de Ianeiro letr.
L. p. 75. e no Tomo 2. Comment. de 
Março. letr. L. pag. 296. col. 2. e no 
Comment. de 26de Março letr. D . p. 
319. col. 2. e no Tomo 3. Comment. 
de 30 de.Mayo letra B. pag. 466. col. 2.

Tiaras Lufitanas. M. S. Deila obra 
fàz repetida memoria no Tom. 1. da AgioL 
Lufit. Comment. de 2 de Ianeiro .lccra. 
D. p. 17. col. 1. no To Comment. 
de 2 de Março letr. A. p. 24. col. e no 
Comment. de 9 e i2*de Março p. 115. 
e 151. no Comment. de 29 dç Abril letr. 
D. p. 761. col. 2. e no Tomo }. Com 
ment. de 4 de Mayo let. A. p. 84. col. 
2. no Comment. de io de Mayo letr. 
H p. 160. col. 2. e no Comment. do t. 
de Iunho letr. B. p. 496. col. av  D cfl*
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L U S I T A N A  S o l
obra fè lembra o P. Antonio de Mace
do Lufit. Inful. et Purpup. 61. 94* 
e 115.

Bibliotheca Lufit an. M. S. a qual 
vio Nicoiao Antonio como eícseve na 
Bib. Vet. Hifp.lib.k cap. 4. £. 201. 
e delia faz mençaõ repetidamente como 
(ê pode ver no Tom* 1. dò Agiol. » 
Comment* de 3 de Ianeiro letr. A . p.
24. col. i. e no Comment. de 21 de Ia
neiro letr. I. p. 214- col. i. e no Tom.
3. Comment. de 4 de Mayo letr* I. p. 
74. col. 2. onde eícreve que Ioaõ Soa
res de Britp, e o Licenciado Ioaõ Fran
co Barreto tinhaõ emprendido o mefmo 
argumento.

Fr. IORGÉ DE C A R V A LH O  
natural de Lisboa filho de Sebaftiaõ de 
Carvalho Dezembargador do Paço infti- 
tuidor do Morgado de Sernacelhe, e de 
D. Maria de Braga, e Figueiredo filha 
herdeira de Jorge Alvares de Figueire
do 4 e de Ü. Izabel de Braga. Ainda 
contava pouco9 annos quando com ma
dura reíbluçaõ deixou 0 íèculo, e abra
çou o infiituto monafiico do Principe dos 
Patriarchas S. Bento em o Convento dô 
Tibaens cabeça da CongregaÇaõ Bene- 
divina nefie Reyno a 13 de Fevereiro de 
1623. merecendo pela fua literatura rece
ber o gráo de Doutor Théologo em a 
Univerfidade de Coimbra, e ler Quali- 
ficador do Santo Officio, e pela fua pru
dência adminiftfàr as Abbadias dos Con- 
vemos do Porto, Santarém,- S. Miguel 
de Refoyos , e do Collegio de N. Se
nhora da Efirella em a Corte de Lisboa. 
Foy dos celebres Oradores Evangélicos 
do íèu tempo prégando em os pulpiroí 
mais au th ori za dos onde a fua graça na
tural que nunca degenerou em pueril con
ciliava a atençaõ-dos ouvintes. Falleceo 
no Collegio da Efirella a 11 da Outu
bro de 1677. Publicou

Ser mah da publicaqao da Bulla da 
S an ta  Cruzada. Lisboa por Manoel da 
Sylva. 1639. 4.

Sermão no dia', Sua Afa*
g e f la d e  mandou expor 0 no Con*
v e n t o  de S. Bento de Lisboa pela - 
d a  d e  ^Alentejo. Lisboa por Domingos 
JLopesRoza. 1643. 4*

. . Tom II.

Sermah de Santa <Anna em o 
Mofieiro de hisboã profef Sor Anna 
Maria. Lisboa por Lourenço de Anvers*
1646. 4*

Sermão de S. Paulo primeiro Et* 
mitah pregado nó Jeu Convento de Lis
boa. Ibi na Officina Crasbeeckian. 1633*
4-

Tres Sermoens das Almas do Pur
gatorio. Lisboa por Ioaõ da Cofia. 1662.
4*.?"

Vida do Conde Duque éferita pelò 
Marquez Virgilio Malv Dedicada 
ao Principe D. Thcodozi Lisboa por 
Manoel Gomez de Carvalho, 165:0. 8;
He traduçaõ da lingua Italiana em a ma
terna da qal faz memoria D. luan Ya- 
nes Prolog, as Memor. para a Hiftoria 
de Filippe. III. pag. 18.

5 o l i i foqidos em que hum pecador ar
rependido falia com. Deos $ 
para bem JecoiifeJfar, indujlrias para bent
morrer. Acharaofie em 0 do
Senhor D. ^Antonio Principe Portuguet 
eferitos da fua propria letra na lingua la
tina com tradiçad que era obra de 
grande juízo, e  confi focus fe ita s  
grande arrependimento agora traauznlasí 
e pouco acrecentadas para milhor caden
cia da lingua Portuguez* Lisboa pof 
Paulo Craesbeeck. 1653* 12. Dedicadoá 
a D* Mariana Iozefa da Sylva filha de 
Franciíco de Sa, e Menezes,e de fua mu
lher D. Margarida da Sylva*

Re/açah verdadeira dos dò
Conde de Cáâelmelhor RodrigueZ 
de Souza prezo em Carthagena de * 
Lisboa por Domingos Lopes Rofa. 16424 
Sahio fem o feu nome.

Commento fib r e  as palavras que he tra- 
diçah, di f é  Chridó Senhòt nojo aõ pri
meiro Rey de Portugal Ù. Heu
ri cjuez , dividido etti finca Capiiuloi para 
proveito dos Pregadoras, divertimento dos 

Cortezaens, comodidade dp R eyno, ere* 
formaqah dos cuftumcs* Dedicado ao Men
tre Fr. Pedro de Souza Doutor pela 
Univerfidade de Coimbra, e attuai Ge
ral da Ordem de S. Bento. Eftava corri 
todas as licenças prompto para a lmprefi 
iào.

Sermoens de Santos. M. S. 4.
Sermoens deOu or fila . 2; Tornì- 

M,S. 4. liifi Delle

\
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Delle faz memoria Ioan. Soar. de Brit. 
Theatr. Liifit. Litter. lit. G. n. 37,

Fr. IORGE DE CASTRO natu
ral do lugar de Penedono doBiípado de 
Lamego filho de nobres progenitores quais 
forao Ioaô Ribeiro de Afonçeca morga
do da Salgoza , e Izabel de Meíquita. 
Para augmentar mayor brazaõ à fua caza 
íb -itdoptou por alumno ida darilfima Or
dem dos Pregadores em o Convento de 
Azeitaô a 3 de Mayo de 1654. Com 
tanta fubtileza penetrou as dificuldades 
Theologicas que competiocomfeu Me£ 
tre o grande Fr. Domingos de Santo Tho- 
maz de quem fe fez em íèu lugar mere
cida lembrança , badando efte difcipuio 
para immortai aplatizo do íèu magifte- 
rio. Admetido a Collegial do Collegio 
de Santo Thomaz em Coimbra a 16 de 
Fevereiro de 1642. di&oü as fclencias íè- 
veras com admiraçaõ dos Cathedraticos 
da Academia Conimbriceníè até que ju
bilou em a Sagrada Theologia. A pru
dência do juízo o elevou a governar o 
Convento de Aveiro, e o Collegio de 
Coimbra, e a Provincial eleito no anno 
de 1675. A re&idaõ do animo o habili
tou para Deputado da Inquifiçaõ de Evo* 
*a provido 3 24 de Setembro de 1674. 
donde brevemente paíTou com o mefmo 
rninifterio para Lisboa Retirado à fua pa* 
tria para experimentar clima mais benig
no aos achaques que padecia o nomeou 
o Illuftriffimo Inquifidor Geral D. Ve
rismo de Lancaftro, Deputado do Con* 
íèlho Geral que vagara pela promoçaó 
do Meftre Fr. Valerio de S. Raymun-, 
do ao Biípadd de Eivas, de cujo hono
rifico lugar naô tomou poílè impedido pe
la morte que o privou da vida a 21 de 
Setembro de 168 j. Delle faz* memoria 
Fr. Pedro Monteiro. Claujl. Tom. 
j.p. 225. onde com erro manifefto eícre- 
ve que recebera o habito em o Conven
to de Almada a 16 de Abril de 1679. 
quando elle em 1675. cr* Provincial, 
e certamente o recebeo em Azeitaô no 
dia, e anno aífima efcritos como confia 
do afiento que íè me remeteo defte Con
vento. Publicou

Ser ma'!) nas exequi do 
J im o , e Keverendjjfuno Senhor . Pez

8o2 BI BBI O
dro de Eancafi.ro Duque de Avoyro 1*

quidor Geral pregado . no Convento da 
Ar rabida cabeça daquella Provincia de 
que Jaú Padroeiros, e tem jazigo os Se- 
nhores,Duques de Aveiro em 25 de Mayo 
de 1673. Lisboa por Ioaõ da Cofia 1673. 
4*
. IORGE COELHO ( a quem davi- 
dofamente faz natural de Lisboa Ioaõ 
Soares de Brito Theatr. Lufit. . 
lir. G. n. 3 8. foy filho do CapitaÕ Nicolao 
Coelho companheiro em o deícubrimen* 
to da índia Oriental do clariflimo Ar
gonauta D. Vaíco da Gama , eirmaõ 
de Francifco Coelho Efiribeiro mór da 
Ràynha D. Catherina çoníbrte delRey 
D. Ioaô o III. Entre os profeílòresdas 
letras humanas mereceo no íèu tempo 
a primazia aílim na elegancia da Poeti
ca , e eloquência da Oratoria, comoaa 
intelligencia das linguas Grega, e Lati
na fendo difcipuio da primeira dedico- 
láo Clenardo, e Meftre da fegunda do 
Conde do Vímioíb D. Affbníò de Por
tugal , que íãhio tao confumado nelle 
mageftozo idioma que recebeo muitas 
cartas de Ieronimo Oforio Cicero Por- 
tuguez às quais reípondia com igual pu
reza, e gravidade. Venerado por Ora- 
culo das fciencias amenas paílòu à Uni- 
verfidade de Salamanca eftudar as íève» 
ras, e forao taõ gloriofos os progreííos 
da fua aplicaçaÔ que em premio dellare- 
cebeo o gráode Doutorem Direito. Pon
tifício. Voltando a Portugal como oCar- 
dial Infàntè ocupaílè nefte tempo a Ca
deira Primacial de Bragq atendendo á 
qualidade da fua pefiba que íè fazia mais 
recomendável pela integridade dos euf 
tumes, e vaftidaõ de Letras o nomeou 
feu Secretario cujo lugar coníèrvou quan
do aquelle Principe paílòu para Metro
politano de Evora conftituindo-o íeu Pro
curador no anno de 154 para appro
var pelo Núncio Apoftolico Ioaô Bifpo 
Sipontino ds Efiatutos que reformara, e 
acrecentara para o feu Cabbido Etoren- 
íè« Crecendo com o tempo o afe&o que 
lhe tinha efte Príncipe lhe deu o Priora
do do Convento de S. Iorge de Cône
gos Regranres fituado junto da Cidade 
de Coimbra do qual era Commendatario. 
Ncfia dignidade mofirou o talento de
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que a natureza o dotara áugmentando de 21 de Abril. letr. D. e LeytaS 
com vários edifícios ao Convento, que Chronol. da Univ. de pag. 546. £«
dezejou fe unifíe à Congregaçaõ de San- 1169. Poeta. Achil. Star,
ta Cruz de Coimbra por carta efcrita ao

L U S I T A N A .  Sci

Capitulo celebrado a 4 de Mayo de 1557. 
cujos dezejos naõ tiveraõ effeito por tal* 
ta do confentimento do Cardial D. Henri
que. Falleceo a a8 de Agoílo de 1563. 
ejaz íèpultado em íepultura raza no meyo 
da Capelía roòr do Mofleiro de que fo
ra digno Prior. Delle fazem honorifica 
memoria òs mais celebres Humaniílas, e 
graves Efcritores do fèu tempo como íàÔ 
Andre de Refende in Annotai. .
V icem.n. 48. Lujttaniò notine 

to , Jtve poeticam facu ì to tem , J iv e  
rornarne Orationis ò
•Hyeron Cardof. Epid. epiil. 6. LufitanU? 
no Ara deem. Iòan. Vafaeus Chron. 
pan. cap. 6. non carmine tantum R 
dio riva/is, Jed et oratoriis laudibus adeò 
bene percultus, ut paucos credam tam
p e ad puritatem accedere Ciceroni* \ cer
te Ifocraticam jucunditatem , 
que ite refert ut parem non e cap.
1. Vir omnibus bonanmt artium 
ornaii/Amus. Gafpar Barreiros na Dedi
catoria , que lhe fèz em Evora a 28 de 
Abrìl de 1553. à Oraçaõ, que recitou em 
prezença de Xifto IV. o Bifpo de Evora 
D. Garcia de Menezes eícreve o Arguia
te Elogio ,que fez a Jorge Coelho o Car
deal Sadolet o. In  qui bus tu primìim Coe
li  dottiffime occurrijli, enim legif-
J e  J e  nonnulla ingenti tuì monumenta 
/itteris mandaveras in O*
r ia  , & Poetica fa cu ltate , preclara illa 

quidem , O* qttò acumen ingenti, 
ju d ì  cium , optimum verborum elettionem, 
g r a v em , &fpìendidam diã ionisformam, 
d e  n i que eruditionis, ©* dottrinò , 
r  um que tertrn pr<ejlantìam p rò  fe  ferren t. 
N icol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 411. 
co l. 2. propter eximiam Lattine Un gii 0  
<ST humanitatis eruditionem gratus Hen
r i  co Portugatliò Infanti , 
c l e j i ò  purpurato. Joan. Soar. de Brito. 
“TA eatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 38 
manioribus l i t t e r i s e x  Nicol, de S.

K Ì a r .Chron.dos Coneg. Reg'.iliv. 8. cap. 
1 3 .T . 14. de gen til engenho ̂ grande -
m a n i j la , e  Poeta Latino Cardofò A gioì. 
lA tfit. Tom. 2. pag, 667. no Commcnt.

Tom. II.

Coelinojter amor, Coeli dottìffime vatunt 
C o e l ì , & eloquio multum laudandeforenji. 

Hyeron. Cardof. Elogiarlib. 2. Eleg. ad 
ipfum.

Namvelingenium mi hi,
H o m e r i

Non pojfem numeripar retuli f é  tuie. 
Quis tibi credonovè par iter

Incolore Aonìum, quis 
Et Venus ipfa fu o  tepefecit pettore 

quam
Trattavit nati dextra proteruafui. 

Quin etiam tanto Charites fparfere lepore 
Quantum Nqfotuis effe jocis*

Eleg- 15-
De tuis tandem num e quod ipfe 
Senferim dream : nithi vijus
Dum tuos legi numeros 

Volver e dotti.
éAlter AIcòus fore mi videri»
Si diìt lufits genus hoc fequère 
Et tuis cedet numeris, & arti 

Lesbia Sapho.
Diveses certe tibi vena puros 

Qui tot effimdit latices, nec unquam 
A ret, t i  multum licet ufque demas 

Plenior exit.
Petrus Sanches Epjft. ad Ignat. Mora-
lìtitn.

Còliusinfurgit qui carmine fckemate 
multo

Micans verborum tentai 
Illum , qui duri per tot d if crimina Martis 
Traxit in EmathiamJoceri, 

fu rores.
Gompoz.

Sereniffimi PrinciD. Alphonf 
PortugalliòInfantis Confecratio. Elegia 

ad Virginem Deiparam de Chrifo 
Conimbricae in Oenobio Sandbe Crucis. 
1536. 4.

De Patientia Chridiana liher arme. 
Dedicado ao Sereniamo D. Henrique 
Infante de Portugal, e Arcebifpo de Bra
ga. Conila eftelivro alèm do tratado a£ 
(ima eferito das feguintes obras poeticas. 
Lamentatio D. M ariò Magdalenò ad 

Domini nodri JESUChrijli fepulchvunu 
Carmen Heroicum ad Ludavìcum in fan- 

Iiiii ü tem
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tem  Port ugnili# de Virgìnia

Deipara ab ipfo in Urbis Tu- 
netis reperto. nonnulla -
ta. Viâíoria Lii/itanorum 
Turcas carmine heroico. Elegia in
tum A'phonfi Cardinalis Infantis - 
galine. Cotnpieílio V Deipara cum
Domini nojlri JESU Chrijli Corpus de 
Cruce depofitum ejl. carmine heroico. 
Luciani de Dea Syri liber uhits eodem 
aitthore interprete cum 
dem carmine heroico ad tlenricum  

\jtem Portogalli# Archiepifcopum Bradia
re nfem. No firn tem eftas palavras. Ex 

cufumejl hoc opus mine ,
CT emendatum comportimi a Geòrgia - 
Ho Liifitano nobili v iro , tic
ani D o m i n i , E x c e l l e n t i f f h n  Principis
Henrici Infantis Portogalli# 
copi Bracharen/is, t f  -
matis a Secreiis. lApud -,t

torigumTypographum,Bibliopolamque 
gium. Anno a Vh'gineo par tu

Lanieri tat io in P Domini Nof-
tri J .  C. heroico cannine. -
ta in mortem Joannìs I I I .  
heroica ad Nicolauw Clenardum. Olyffi- 
pone apud Joannem Blavium. 1557. 4.

In laudem D. M artyris, 
Poema. Co meça.

Liifiadum Patrone 
ne/ufo.

Conferva féeferitoem oCorodoMo£ 
teiro de S. Jorge do qual fora Prior, co
mo áffirma D. Nicol, de Santa Avaria 
Chron. dos Coneg. R eg.ìiv . 8. cap. 15.
ir. 15.

Epigramma in Laudem 
Soares. Começa.

Plurima , cju# 
préhendere chartis.
' Sabio impreflo no principio de Gra- 
matica latina delle Author. Eboraeapud 
Andrseam Burgenfom. 1572-

E pi do la Latina in Laudem 
ri# Arii Barbo/#.

Sahio imprefla no principio della obra 
Conimbricaj apud Caenobium San£be Cru
cis. 1556. 8.

Clariffimo Viro Damiano a S.
P. D. Epidola data Olyjfipone
Sept. 1540.

Clarijimo Virò Damiano à Goes S*
1- '

P. D. Epidola dataOlyjftpone Idìbiu De, 
cembris. 1541.
Elias duas Cartas Latinas fé impri- ' 

miraõ com as obras de DamiaõdeGoes. 
Lovanii exOfiìcina Rutgeri Refcii. 1544,
4. onde as vimos.

Vida do Senhor D. 
turai delReyD. Joao o l i i ,  fol. M.S. 

Começa. Pojiocpie nedavida.Acaba, e
a nòs deixou nede valle de lagrimas. Con* 
forva fe na Bibliotheca do Excellentiffi. 
mo Marquez de Gouvea, e della vimos 
hum exemplar.

Fr. IORGE DA CONCEIÇÃO 
natural da Cidade de Goa onde recebeo 
o habito de Erimita Auguftiniano. Foy 
taõ veríado na Oratoria Ecclefiaftica co
mo nas efpeculaçoens Theologicas me- 
reçendo aplauzos de bom pregador, e 
grande Letrado. Falieceò na patria a 29 
de Junho de i726.'Compoz.

SermaâJdas Sacraiifimas Chagas 
de Chrjjlo SenhorN ojfo com a c,ircun/an-
ciade ferem  as armas de j pre

gado na Jua Igreja  da Ribeyra em Goa 
na fed a  annua!,que em dia da Exaltaçao
da Cruz lhe f e z  0 Vedor Geral da Fa
zenda daquelle EJtado fendo 0 attualmen
te  Jòaú Rodriguez da Coda. Lisboa poc 
Antonio Pedrozo GalraÔ. 1719. 4.

Orthodoxa veritatis libella, Augvf- 
tinian# Dottrina Vindici#. Eftava no 
anno de 1724. com todas as licenças pa
ra a Imprefiao.

P. IORGE DA CO STA natural da 
Villa de Àzeita5 do Patriarchado de Lis
boa filho de Antonio Coelho, e Izabel 
de Carvalhal. Na juvenil idade de quin
ze annos recebeo a roupeta da Compa
nhia de Iefus em o Noviciado de Lis
boa a 4 de Mayo de 1626. e tal foy 0 
progreflb que o íèu agudo engenho fez 
em as fciencias amenas , e (èveras que 
di&ou Rhetorica em Coimbra, e Filo- 
fofía, e Sagrada Efçritura em a Univer- 
(idade de Évora até receber o gráo de 
Doutor em Theologia a 25 de Novem
bro de 1655. em a melma Univerfidade. 
Depois de for Rey tor do Collegio deSe- 
tuval, e Propozito da Caza profeflàde 
Villa viçoía foy mandado cora o lugar de
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Procurador a Roma donde voltando a brotando em Florença ie treíplantou ao 
Portugal todo o íèu difvelo empregou no Monte Carmelo para o coroar de lâzo- . 
locano dos pobres, e converlaó dos hê  nados frutos de lantidade acujafagrudo 
reges. Teve grande talento para o pul- aplauzo deu principio a 29 de Setembro 
pito cujo miniílerio exercitou para be- de 1669. e terminou comhumlober- 
neficio das almas. Falleceo na Caza pro* bo triumfo que em vários carros repre- 
feflfa de S. Roque a 25 de Abril de 1688. zentavaõ as açoens da vida defta Serafi- 
comf^annos de idade * ejade Compa- ca Virgem. Com incanfavel dilvelo de- 
nhia Delle fazem memoria Bib.Sodet. dicou a mayor parte de tempo na inveli 
p. 286. col. i . Ioan. Soar. de Brito T h e a i r % tigaçaÕ das antiguidades, e excellencias 
Lufit.Liner. lit. Gr n. 39. Frane o lm a g .da fila Ordem até que cheyo de mereci- 
daVirt. do Noviciado de Lisboa, p. 970. mentos paliou de caduco a eterno no 
et in Annaiib. S. 1. in Lufit. p. 383.0. Convento .de Lisboa em o anno de 1678. 
8. Fonceca Evora Glor.p. 433. Publicou Delle faz menção Fr. Manoel de Sá

Ser mali da Circumcifao do Senhor mor. Hifi. dos EJcrit. do Carm. •
myjieriùj'a allegoria a Portugal refgata- de Portug. cap. 65. pag. 253. Compoz.> 
do. Lisboa por Lourenço de Anvers 1643. Carmelo fol. M. S.

-4. &: ibi por Antonio Rodrigues de Relação B ifiori al Lcclejiofiica (jue
Abreu. 1675. 4. * contem as Provindas ,

~ Sermao do lubileo g era l concedido Portugal, e f  eus Domínios temas Sagra-
pelo muito Santo Padre 1 nuocendo TC das , e  Congregaçoens , e  -
na Sè de Evora. T ratafi engenhofamen- clara os Conventos de cada huma em par
t e  como efies favores da mifericordia de ticu lar, de , como de Frey-
R.o/na Jaó para Portugal empenhos da ra s , e  as Armas de que cada das 

declaraqai dafuajufiiça. Lisboa por Lou- ditas Provindas uza. 2. Tom. fol. M. S. 
renço de Anvers* 1645 4* Começou ella obra no anno de 1677.

Elogium Ludovico XIII . cagno- .No fim de 2. Tomo trata da Origem 
m ento ludo Gallio, O* Navarro: R egi dos Collegios , e Ermidas , que havia 
augiifio , invitto , immortali conficratum. até a quel le tempo em a Cidade de LiS- 
-Corrimbricae apud Emmanuelem Carva- boa. Ella obra corno a precedente con- 
lho Academia: Typ. 1647. 4* fervaõ na Livraria do Convento de Lis

boa.
Fr. JORGE COTRIM  uatural de Das Armas da Nobreza defieR ey-

Lisboa onde teve por Pays a Manóel no. M.S. Elle livro fe deu a pelfoa da 
Cotrim, e Sebaftiana Pinheira. No Con- primeira condiçaÕ como efereve Fr. Ma- 
vento patrio de NoíTa Senhora do Mon- noel de Sá no lugar affima referido. ., 
te do Carmo recebeo o habito a 6de Cathalogo dos R eligiofis que fa lle  

'Iatleiro de 1620. e a io do ditomezdo cera i na . Portugal. M.S*
anno leguinte profeflòu folemnemente. Efta obra que eftava eferita em Taboas 

-Completos os eftudos elcholadicos com a mandou reduzir a hum livro o Provin- 
aplauzo do leu talento ocupou os mais ciai Fr. Antonio da Cunha no anno de 
honoríficos lugares devidos à madureza' 1693. que foy o primeiro do íèu Provin
do íèu juízo , como foraõ ler Prior dos cialado. 1
Cònventos de S. Romaõ , Setuval, e
Lisboa, terceiro Definidor, Cuftodio da IORGE FE R R EYR A  DE VAS- 
Provincia, e ultimamente Provincial por CONCELLOS natural de Coimbra, ou 
m otu  proprio de Alexandre VIL que de Monte mòr o Velho Cavalleiro pro- 
começou a exercitar em o primeiro de fello da Otdem de Chrillo , e hum dos 
•Nfayo de 1667. Sendo Prior do Conven- mais difiintos criados da Excellentifiim|i 
to  de Lisboa celebrou com magnifica Caza de. Aveyro donde paliou a Eícri- 
pom pa pelo elpaço de 8 dias a canoni- vaô do Thezouro Real, e da Caza da 
fjçaçãõ da estatica Virgem Santa Maria índia. Foy ornado de juizo agudo ,eru- 
JVlagdalela de Pazzi prodigioíâ flor que diçaq valla, e graça natural cujos dotes 
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fielmente exprimio em todas as fiias com- 
pofiçoens que merecerão a admiraçáõ dos 
contemporâneos, e aplauíb dos vindou
ros. Foy cazado com D. Anna de Sou
to matrona de igual nobreza a que elle 
herdara dos íêusmayores de quem teve 
a Paulo Ferreira que na idade juvenil ía- 
crificou a vida na infeliz batalha de Al* 
caler, e a D. Briolanja de Vaíconcellos 
que íe defpozou com D. Antonio de No
ronha. Falleceo no anno de 15*5. 
íèpultado cora fua Conforte em o Cruzei
ro do Convento da Santiífima Trindade 
defta Corte. Nicolao Antonio Bib. Hijp. 
Tom. I. pag. 412. col. 1. urbani tate vir ac 

difertis falibus fito tempore in
tus.Ioan. Soar. de Brit. T/ieatr. Lufit. Li- 

ter . lir. G. n. 40. vir in
e t  lepedijftmo. Diogo de Teyve celebre 
profeílor de letras humanas lhe dedicou 
o fêguinte epigramma em que com ele
gância fumma o aplaude de nunca eícre- 
ver o feu nome nas obras que compunha.

Injcribunt olii mori tur is nomina Chartis 
Cumque illis cernunt nomina obire fua  : 

Funertbus quefuis interfunt opertí
Hac fua lugubri fa ta fuprema 

Tu bone Ferreri viãuris nomina Chartis 
Non tua fu b fc r ib is fed  latitare 

•Fã tib ifa tfaclisprodefe
Qiiamvis nulla tui nominis aura * 

Nil agis infequitur fuglentem  fama , /e- 
quentem

Aufugit ; adfuperos d  volat alta . 
Com poz

Comedia Euphrofina Lisboa por 
Antonio Alvres. ! 616.8. Sahio traduzi
da em Caftelhano por D. Fernando de 
Ballefieros, y Saavedra Madrid em la 
Imprenta Real. 1631. 12.

Comedia Olyjftpo. Lisboa por Pe
dro Crasbeeck. 1618. 8.

Comedia Aulegrafica. Confia de 4 
A&os fahio por deligencia de íeu Gen
ro D. Antonio de Noronha. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1619. 4. No fimefiá 
o epigrama de Diogo de Teyve affima 
efcrito.

Triumfosde Sagramor, em que f e  
t  rat ao os feitos dos Cavalleiros 
Tavola Redonda. Deregido ao Principe 
D . Ioao. Coimbra por Ioaõ Alvres Im-

preflor delRey 1354. foi.
Memorial das proezas dos Cavatiti, 

ros da fegunda Tavola redonda. Derigi
do a EIRey D. Sebaftiaõ. Lisboa por 
Ioaõ Barreira. 1567. foi.

Dialogo das grandezas de Salamoi 
interlocutores Bernardo, e Luiz. Dedica
do a EIRey D. Sebaftiaõ para afuaiaf 
truçaõ.

Peregrino. Livro curíoíb, efcrito 
no eftilo da Euphrqfina. M. S.

Colloquio fobre pa rvos , interlocuto
res Antonio, e Luiz. Compofto no atino 
de 1556. em repofta de huma pregunta 
que lhe fez fua Prima religioíà que cou- 
za era parvoilíè?

IORGE FREYRE DE ANDRA- 
DE Cavajlciro profeflò da Ordem mi
litar de Chrifto naceo a 25 de Novem
bro de 1650. em a Villa da Arrudafttua- 
da na diftancia de feis legoas para o Nor
te da Cidade de Lisboa. Foy filho do 
Doutor Antonio. Freyre de Andrade 
Encerrabodes Dezembargador na Rela- 
çaÕ do Porto, e D. Izabel de Noronha. 
Imitando a íèu Pay no eftudo da lurif- 
prudencia a frequentou na Univerfidade 
de Coimbra com tanto difvelo que foy 
promovido a exercitar os lugares de Iute 
de fora de Campo mayor , e Coimbra, 
Ouvidor do Campo de Ourique, Pro
vedor de Eivas donde paftòu a 28 de 
lunho de 1706. para Dezembargador da 
Caza da Suplicaçaõ, e depois a Verea
dor do Senado de Lisboa, e Iuiz Con- 
íèrvador da Caza da Moeda. Foy caza
do com D. Antonia de Cadrò fua pri
ma com irmaã filha de Vicente Pereira , 
de Caftro que militou na índia core dif 
tinto valor, e D. Leonor de Sojpmayor, 
de quem teve ao Doutor Antonio Freyre 
de Andrade Encerrabodes que prezente- 
mente he o Decamo da Meza dos Ag* 
gravos da Caza da Supplicaçaõ, Coll
ier vador da NaçaÕ Franceza , e Àcade: 
mico do numero da Academia Real ta6 
profundo na profiflàõ do Direito Cefa- 
reo , como verfàdo na intelligencia das 
linguas mais polidas da Europa, e na 
liçaÕ da. Hiftoria Ecclefiaftica , e profih 
na. Falleceo em Lisboa a 15 de Março 
de 1741. quando contava a pcove&a idade
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de 90 annos 5 mezes,e 18 dias. Nofaufto do a roupeta na Companhia de Jefus em 
dia em ij os Sereniflìmos Príncipes doBrazil o anno de 1592. onde fez os primeiros 
entraraõ publicamente netta Corte os votos a 22 de Junho de 1594. Foy Su- 
congratulou em nome da Cidade dç Lis- peri or da Reiidencia de Bendora, e par* 
boa com a feguinte Oraçaõ, que fez publi- tindo para Portugal no anno de 1610. 
ca com ette titulo. como Procurador das Províncias da In-
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Oraçap na entrada , que fiz er aÚ os 
Serenijfimos Príncipes do Brazil os Senho
res D .Joz è , e D. Maria Anna Vitto
ria em 12 de Fevereiro de 1729. Lis

boa na Officina da Mu fica. 1729.4.

IORGE GOMES PEREYRA ce
lebre Doutor de Medecina dittinguindo- 
fe em diverías opinioens eftabelecidas (ò- 
bre a penetrante agudeza do feu juizo 
dos mais famofos prefeflòres daquella ar
te Íèn4̂  acerrimo propugnador dê ferem 
os animaes dotados de difcuríb, opinião . 
que depois feguio, e illuttrou o infigne 
Filofofo, e excellente Matbematico Re
nato Defcartes como efcreve Berrichio 
entre as Cartas de Thomas Bartholino 
Cent. 3. n. 85. Compoz as feguintes obras, 
que intitulou com o nome de feus Pays 
Antonio, e Margarida.

Antoniana Margarita. Opus - 
fie is  , Medieis ac Theologis utile, O* ne- 
cejfarium. Medinae Campi apud Anto- 
nium Craesbeckium. 1554. foi. &  ibi apud 
Francifcum do Canto. 1558;. foi. et Fran
cofurti apud Joanam Rodium. 1610.'
. ’ ' Nova í veraque medecina Chrifiia- 
na rat ione comprobata Parsfecunda. Me-
dirtte Campi apud Francifcum do Canto. 
1558. foi. Etta he Medica, como a r 
Filoíòfíca.

Antoniana Margarita de 
l i t o t e  anima. Medinae Campi apud eum- 
dem Typog. 1554.

Delle fazem memoria Nicol. Ant. , 
F Íifp . Tom. i. p. 414. col. i. Joan. Soar. 

de JBrit. T heatr. Lufi . lit. G. n.
41 . Mercklinus Linden. Renov.Draudius 
JZib. Clqfiic. Wander- Linden Script.

Jklad.HíúÍcvord.Bib.Curiqfa. pioj.col.i.

P .  IQRGE DE GOU YEA natural 
d e  Disboa donde pattòu ao Oriente , e 
d ep o is  de ter peioeípaço de trinta annos 
c o m  o porto de Soldado feito celebre o 
fe u  nome com açoens valerofas fe alia
t o l i  çxn  outra mais nobre milícia receben-

dia moftrou o zelo do feu animo. Refti- 
tuido à índia havendo exercitado as obri- 
gaçoèns de Operario Evangelico pattbu 
a lograr o premio dos feus contiiiuos tra
balhos em a Caza profitta de Goa no an
no de 1647. Delle faz memoria Cardo- 
íò Agiol. Lii/it. Tom. 1. p. 254. no Com* 
ment. de 25 de Ianeiro letra I. Compoz.

Relaçao da ditoza morte de 45 
ttios, que em Japaõ m  pela con - . 
fijfaò da Fd Catholica em Novembro de 
1614. tirada dè hum procejb 
pelo P. J o r g e  de Gouvea S .J .  ?»
dor das Provindas Orientaes da 
Companhia. Lisboa por Pedro Crasbeeck.
1617. 8*

. ' * »
IORGE HENRIQUES natiiral de 

Vifeu, e Conego da Cathedra! detta Ci
dade. Inflamado com o exemplo de Sa5 
Tbeotonio I. Prior de Santa Cruz de Co
imbra de ter lido na fila vida, que tres 
vezes vizitara os lugares, que o divino 
Redemptor íàntificou com a (ba prezen- 
ça fe reíblveo intentar etta íàgrada pere
grinação , e partindo da ítia patria a y 
de Março de 1561. chegou a Veneza a 
4 de Julho do dito anno, e pattando á 
Jofè em 4 de Agofto celebrou a primei
ra Mittà no altar do Santo Sepulchro 3 
a fegunda no altar do Santo Nacimento; 
e a> terceira no celebre Santuario do Lou- 
reto y e depois de ter ^ to  a Cidade de 
Roma (è rettituhio à ^ a  patria a 8 de 
Janeiro de 1562. Eícreveu.

Itinerario da fornada , que fez  
de Vifeu a Jerufalem até f e  reítituir a 
fita patria. M. S. He dividido em 68 Ca
pítulos. Começa. Foy a minha partida 
da Cidade de Vifeu em huma fegunda fe y -  
ra  ) de Março de 1661. asfinco horas da 
menhãa. Parte detta obra ettava eícrita 
pela maõ do author, e a outra mandou 
elle copiar em boa letra a qual íè confèr- 
vava em poder de feus parentes como 
aífírma Joa6 Franco Barreto Bib Portug.
M. S. Huma Copa dette Itinerario (è

con*
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(conferva M. S. na Livraria do Convento 
/de S. JFrancifcp de Lisboa.

IO RGE HENRIQUES natural da 
Cidade da Guarda Profeíibr de Mede* 
jçina de quero faz memoria Abrah. Mer- 
cklin, Lind.Renov.Cornpoz.

De cibo, pota. Matriti ex Offici
na Regia 16 15. 8.

De perfetto Medico. Defi a obra o 
faz autho.r bacino Lufit. lib. 1 .d eM ed .

Princip. H'ifi-hift. 6. de dolore .

IO R G E HENRIQUES M O R A O  
naturai da Villa de Covilhãa da Comar
ca da Cidade da Guarda em a Provin
cia, da Beyra, infigne Medico, e muito 
perito nas letras humanas, e divinas. Com- 
poz.

jR egimiento politico del hombre en 
pdàd Jlorecìen te j rep la -
dad a fiitta  a la ju v e n tu d  Lisboa
por Joaô Galraõ. 1697.. 4.

Fr! IO R G E DE S. JOZE‘ chama
do. no feculojozè Serraó fi 1 ho de Fran- 
cifco Serraõ naceo em a Cidade de Lis
boa, e fqy Pagem do Archiduque Cai> 
deal Alberto quando governava elle Rey- 
no. Movido de fuperior impulfo deixan
do as efperanças, que lhe prometiaÕ os 
£us. merecimentos, ç a Corte, que lhe 
dera o berço, recebeo o militar, e reli- 
giofo habito dos Mercenários em a Con
vento de Sevilha donde anhelando a máyor 
aufteridade fe paflbu para os Deícalfosda 
mefma íàgrada Família onde exercitou o 
íèu eípirito em todo q genero de virtu
des. Penetrou profundamente os myfta 
rips dasThçologrcPMyftica derigindo mui
tas almas ao caminho da perfeição. Te
ve particular efficacia para expellir os de- 
pionios dos corpos dos energúmenos. TaÕ 
tfextramente toçava Orgao, que foy con
vidado com hum largo efíipendio pelo 
Cabbido da Cathedral de Sevilha par» 
nella exercitar elle minifterio de que fe 
efcuzou com o pretexto de nunca tahir 
do Convento. Foy Commendador do 
Convento dei Viíb junto de Sevilha, e 
çm o de Ofluna habitou pela eípaço de 
vinte annos onde tolerando com heroica 
çonílancfa acerbas dores ua ukuuainfer*

midade havendo muito tempo, que eftár 
va tolhido de hum lado paflbu à patria 
do deícanfo a .26 de Outubro de 1656. 
Delle fe lembraô Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 412. col. a. e Fr. Pedro Ce- 
cilio Annal.de la Ord. de la Mer
ced . Part. 2. liv. j. cap. 29. 29. eliv. 4.
cap. 7. i. Compoz.

Bue lo del ejpìrito , y  de -
fe c ion -  SevHa por Andres Grande. 1652.

ElSolitario contemplativo y  Guià 
efpiritual colegido de de los Santos. 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1616. 8.. 
Sahio traduzido em Portuguez pelo Pa
dre Antonio de Araujo. Lisboa por Joaõ 
Galraõ. 1678. 8.

Vida do V. .Antonio Pedro de
quem Foy muitos annos Confeflb  ̂Que nd 
Jalio a luz ( faõ palavras de Fr. Andre 
de Santo Agoftinho na Vid. do V . Fr. 
Antonio de S. Pedroliv. 4.cap.i$. n.98.) 
por fa lta de medios, pero f e  conferva  
en e l ar ch'ivo de la Provincia de ^Andalu
zia , y  enquanto a lofubjlancial 
digna del mucho efpirìto de fu  author.

Eelaqaò do que obrou em commum 
benefìcio no tempo dapejle. M. S. Grande 

parte della eftà impreca nos Annal. de la 
Ord'.D efc. de la Merced. Part. 2. liv. j .  

cap. 29. f .  2. compoftos por Fr, Pedro de
S. Cecilio.

IÒRGE DE LEMOS naturai da Ci
dade de Goa onde pelo talento de que 
era ornado fervio de Secretario de mui
tos Vicereys do Eftado. Paflbu a Por
tugal donde fe reftituhio à fua patria com 
Q Vicerey Mathias de Albuquerque no 
anno de 1590. defpachado com o Officio 
de Efcrivao da Matricula. Delle fe lem* 
braÕ Nicol. Aht. Bib. Hifp. Tom. 1 pag.’ 
4 ,oe\ Antonio de Leaõ Bib. Tit. 3. 
pagi 18. Tofcano Par alci. deVaroens in* 
fignes cap. 5 9. e loaõ Soar. de Brito T  
tr. Lufit. Litter. lit. G. n. 42. Efereveo.

Hifiorià dos C ercos , que em tem po  
de Antonio Moniz Barreto Governador , 
que fo y  dos E fiados da India os A chens , 
& Jaos puzeruo à Fortaleza d e Ma lu ca  

fendo T rifiati V az da Capitalo *
la. Lisboa por Manoel'daSylva. 1585. 4.

i
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LUSI TANA.
•IORGE LUIZ natural de Lisboa Li

cenciado em a Faculdade dos Sagrados 
Cânones , e muito perito em Poezia a 
cuja arte o inclinava o genio. Sendo con
duzida com (blemne apparato para oCon- 

■ vento do Carmo de Lisboa etn 18 de 
lulho de 1658. a imagem de Chrifto 
morto que fora cativa pelos mouros, e 
reígatada de Argel, celebrou eíle fuceííò 
com húm elegante Romance que impri- 
mio com efte titulo.

RelaçaÓ da Santa Imagem de 
to <jue veyo de A rgel ao Convento do -
mo de Lisboa. Lisboa por Pedro Craes- 

beeck. 1658. 4.
f . t

Fr. IORGE MAGRISSO Erimita 
Auguftiniano cujo inftituto profeíTou no 
Convento de Lisboa onde nacera. Paf- 
fou á Provincia de Flandes fendo incan- 
favel inveftigador das antiguidades da 
íiia Ordem , e elegante Panegyrifta dos 
frutos que tem produzido taÕ frondola 
arvore efcrevendo.

Surculijacri pullulantes è  palma pri
morum Ordinis Erimitarum S. 
Martyrum. Leodii apud Chriftophorum 
Oulevverx. 1628. 8.

Vida de S. Ioa"6 de Sahagum ef- 
crita em lingua belgica. Tornay. 1610.

I O R G E  D E MENDOÇA D A  
F R A  N C A  fidalgo da Caza Real, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Ca- 
pitaÕ deCavallos em as Praças de Ceuta, 
e Tangere , e da Infantaria nas Galés 
$le Efp*uiha dando em mar, e terra glo- 
riofos argumentos do íèu natural valor, 
e difciplina militar. Sendo preguntado 
pelo Marqqez de Velada qual era a qua
lidade de Muiey Hameth, e quanto era 
conveniente a fua amizade a ElReyde 
Efpanha , refpondeo a eftas duas pç > 
guntas com huma douta repofta efutfa 
em Madrid a 16 de Outubro de 1648. 
Sahio imprefla em folha da qual vimos 
hum exemplar íêm lugar da ediçaõ. 
Çomeça

Reynaron en Berberiqdos 
nos. No fim tem

. Tabla Genealogica de los de 
M arru eco sy  F ez , y  de toda la Berberia. 

Tom II.

D. IORGE DE MENEZES Sc 
nhor de Alconchel, e Fermozelhe filho 
de D. Pedro de Menezes Senhor de Al
conchel, e Fermozelhe, ede D. Ma
ria Manoel filha de D. Bernardo Manoel 
Camareiro mòr delRey D. Manoel. En
tre as Artes que cultivou com efiudo fby • 
a Poezia deixando entre muitos, e ele
gantes Vçrfos os

Sete Pfalmos Pe reduzi
dos a metro Portuguez. Compoz eftaobra 
para eternamente teílemunhar o íèu ar
rependimento de ter privado injuíla- 
mente da vida a hum Clérigo na Villa de 
Palmella.

Tragedia a la muerte delRey D. 
Sebajlian. Dedicada a Filippe Prudente.

Foy cazado com D. Guiomar de Fa
ria filha de Antaò de Faria Alcayde mór 
de Palmella, e de D. Leonor de Vilhe- 
na filha de Sancho de Tovar de quem 
teve a D. Antonio de Menezes fuceflbc 
da Caza que fe deipozou.com D. Ce
cilia de Mendoça filha de D. Fernando 
de Menezes Commendador deCafiello- 
branco Embaxador a Roma, e de D . 
Filippa de Mendoça.

IORGE DE MONTE M AYOR1 
naceo em a Villa do leu appellido difi 
tante quatro legoas de Coimbra fituada 
nas margens do faudoíò Mondego menos 
illuftre pela antiguidade da fua Funda- 
ça5 que por fèr berço de Vara5 taò 
iniìgne como o congratula Franciico de 
Sà, e Miranda Cart. 8.

Vicino a (juel tu monte dòhàsnacido
Cogi e l ayre de v ida , y  del Mondego
La claraytanfobroja agua he bevi do.

Nos feus primeiros annos foy dos ce. 
lebres Cantores da Cappella Reai de 
Caftella nao fomente pela melodia da 
voz , mas pela fingularidade do eftilo. 
Do Coro pafiou para a Campanha em 
que militou por algum tempo com cre
dito do feu valor atè que preferindo o 
odo deApollo ao rumor de Marte bufi 
cou para habitaçaÕ o Parnaflb, já que 
outro monte lhe dera o berço, beben
do com taô larga afluência os influxos.

Kkkkk do
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Sio BIBLIOTECA
do furor poetico que fahiohum dcsmais 
farOoios alumnos defta divina Arte feudo 
a fermolura de huma honefta Dama , 
que venerou com o nome de Diana 
afiìm corno Petrarcba a Laura , eCa- 
moens a Natercia o argumento dasfuas 
elegantes, e amorofas exprefloens. Com 
igual facilidade e fere via emproza, corno 
em verio por fer ornado de penetrante, 
e fecunda diícriçaõ. Os mayores erudi
tos de Italia , e Efpanha contemplando 
em as fuas obras a feliz uniao de agudos 
conceitos , e terniflìmos afedlos, com 
louvável emulaçao as traduziraõ em os 
lèus idiomas adoptandoo por eile'raodo 
feu Patricio. Merecendo pelos lingula?, 
res dotes de * que o ornou a natureza 
mais larga vida a perdeo violentamen
te no Piemonte a 26 de Fevereiro de 1561. 
Para ^onorifico epitáfio, da fua fepultura 
iè lhe grave 0 íèguime Soneto compoilo 
por Manoel de Faria, e Souza 
de Aganip. Part. 1. Cent, Sonet. 76.

F a ce te  lo r g e  ito Venuflo monte,
N Que 0 mouro quiz fazer fua Colonia, 

Adonde te entregou Muja Meonia 
O numerofo Pay de Faetonte.

F a Iberia vivejle da alta Fonte 
. Que outro Monte mais preza em Tra

cia xAonia ;
E noutro monte da Aufonia,
Pajfajle irrevocavel Achero

Pequeno em mayor Monte em Jim
May or vivede em Monte mais ufano 
E em Piemonte nao :

De Monte em Monte andou teu paço 
humano $

0 1 feliz t u f e o  ejpirito puzejte 
Là no Monte do Olympo Soberano.

Com íèmelhantes elogios correfpon- 
dem Lourenço Gracian Art. de Ingen. 
diíç. 67. ingenuofamente afeâtuiíc.
40. Jiibtili/Jimo. Diíc. 42. tan
como afeóluofo Maced. Flor de Efpan.
cap. 8. excel. 9. Ingeniofo e na Eva, 
e Ave Part. 1. cap. 26. n. 7- f o y  dos 
primeyros, qui cultivarab a língua
telhana. Faria Fuente. de Part.
2. Advert. n. io. naturalmente en la

expqjicion de los afeÓios amorofos 
Vo U excede , y  poços le iguatan Jpan.

Soar. deBrit. Theatr.^Lufit. Liter. lit.
G. n. 43. Vir ingerii &
armeni fimi. Nicol. Ànt. Tom.
1. pag. 413. col. 1 . nano alili* 
quidem notior, a ut propter jtylam perf- 

picuitm, Juave que lan Sk, e Mi
randa Cari. 8.
Monte mayor que al alto del Parnafo 

Subijle porque al nuejlro Luftano 
Truxiejfes dukes agìias del Pegafo.

Diogo Ramires Pagan Poeta celebre no 
tenàpo de Carlos V- Rim. Var.

Fuedro Monte mayor d i fu e  m à io  ì 
En la Ciudad del hijo de Laerte.
Y que parte en la humana injtable 

fu er te  ?
Cortezano , difereto , y  entendido.

Su trato como fu e i como há vivido. 
Serviendo } y  no acerto ni ay quia» 

aderte.
Quien tan predo le dio tato cruda

ertef
Imbidiay M artey Venus lo há movido. 

Sus huejfos onde e doni en Piemonte. 
Porque? por nò los dar a patria ingra ta . 

Que le deve fiipatria} Immortainombre. 
De que ? de larga vena dulce,

T  en pago que le dan ? Talar e l monte.
Y haura quien le cultivei no ayta l hom-

bre.
Ieronimo Sampere o aplaude com a fè- 
guinte Profopopeya do Parnaiò expr e fia
da nelle Soneto.
P arnafo monte J, acro, ,

M u feo  de P oetas deleytofo,
Y  e nido a l paragon con e l fa m o  fa  
P a r  e cerne que e dás defconfolado.

Edoylo con razon, puesfe pajfado
Las Mufasy fu  coro gìoriofo 
A effe que es mayor Monte dichofo,
En quien mi fama y  há mudado.

Dichojafue enedremo fu  Diana,
Pues parafer del orbe más mi rada 
Modró en e l Monte excelfofu grandeza  

Adi vive con gloria f  ob,
Por todo èlUniverfo celebrada 
Gozando celfuud, que es mas que alteza. 

Lopo da Vega Carpio Laurei de Apollo 
Sylva 3.

Quando Montemayor con f u  Diana 
Ennobfeeio la lengua Cadelhana

L ugar
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L U  S I I
Lugar neUe tw íera  
M as ya  pafo la edad pttdiera 
Liam arfe c l mayor Monta de Par t fieni o. 

Compoz.
La Diana primera, •

te . Conila-de Verfo. e Proza. Pamplo- 
na J578. 8. Antuérpia por ia Viuda de 
Juan Hdfio 1 f8o. 8. Valença 1602. Ma
drid por Iuan Flamengo 1602. 12. Bar
celona *614,. 8, Lisboa por Pedro Cras- 
beeck. 1624.8̂  Madrid por Alonío M ar- 
cin 1622. 8- Affonfo Perez natural de 
Salamanca, e profeflòr de Medecina com- 
paz a 2. parte da Diana muito inferior no 
artificio,' eeftiloá de Montemayor, po- ' 
rem Gafpar Gii Polo eícreveo a 3 Parte 
que mcreceo geral eílimaçaõ a qual ver- 
teo na lingua Latina Gafpar Barthio ce
lebre Filologo , e fahio Valentiae apud 
Ioannem Mey 1574. S. onde promete 
traduzir a primeira, e fegunda Parte de 
Iorge de Montemayor cuja primeira par
te íahio traduzida na lingua Franceza por 
Nicolao Colin. Rhemis ili Officina de 
Ioa6 Toigny 1578. 8. A 2 e 5 .Parte na 
tnefma lingua por Gabriel Chapuiz. Lyon 
apres Lovis Cloquemin 1582. i2._e na 
lingua Alemáa por Harsdorfer. Norim
berga. 1646*

Concionerò. Dedicado pelo Author 
a Iorge Fernandes de Cordova Duque 
de Sefia. Saragoça por le Viuda de BÍar- 
thoíameo de Naxara 1561. 12. Salamanca 
por Domingo dePortomriis 1571. ôcibt 
poi luan Perier 1572. 12. Conila de 4 
Parte» a 1 de Cartas $ a 2. de Sonetos* 
Cançoens &c. a 3 de Egloga», a 4 de 
Obrasr jocoiãs. Madrid por la Viuda de 
Atortíb Gome* iy88i 8.
Tradazio na lingua Caftelhana.

Las obras do ExcelUntiJfnnó Poeta 
Ali fia t  March Cavallerò dè
la lin gu a  hemofina. Saragoça por Pedro 
de Naxara 1562. 8. Madrid por Francifcd 
iSanches 1779. 8. et ibi por la Viuda de 
Aiovrfb Gomes. iy88. 8.

. Tras Sonetos, duas Elegias, èqua* 
i t o  Cançoens de Monte mayor eftaò nò 
C ancioneiro  do Padre Pedro Ribeiro è In
erito no anno de 1J77. que (è conferva 
Aa Livraria do Exceltenfiflìmo Duque 
^eXâfbens.

Fabula de Piramo y  Tishe a qUal
Tom. U.

Ã N A .  S i i
chama Manoel de Farla , e Souza - 
meni, das Lufiad. de . Cant. 7. Efi 
tane. 52 . dukiffimo Poema.Eilaobra opi
nou com erro crafiflìroo Lope da Vega 
Carpio Laurei de Apollo Sylv. 3, que fo
ra traduzida, ou fintada pelo noiTo Mon
temayor de Ioaõ Baptifta Marino cele
bre Poeta do Parnafo Italiano quan
do, efte tresladou no Poema que com- 
poz do mefmo aflumpto quanto delle 
tinha eicrito Montemayor corno afirma 
o referido Souza Comment. das 
Cant. 5. Ertane. if.etambem o deixou 
confirmado Iacinto Cordeiro Elog. dos 
Poet. Lufit. Eft. 5.

Honrar la patria en 
Que es leyyobligacion y  ejla lo es miai 
Mucho antes ejcrivib y nò el Marino 
Monte M ayor, y  ajfi corno pfidia 
H urtarle a T isbe in genio tùn divino ! 
Muchos produze medro T a joycr ia  

Cuyas armas yletras las hidorìas 
Son clarin de la fama de fu i  .

Corroborale com evidencia Crono
logica , que nafi podia o nodo Monte
mayor aproveitar-íè do Poema de Pira- 
mo, comporto por Marino quando efte 
naceo 8 annos depois da fnorte de Mon
temayor } pois fallecendo Marino a 
de Março de 1625. quando contava 5<f 
annos de idade como conila do feu Epi- 
tafio,que erta na Igreja de Napoles dos PPi 
Theatinos, e Montemayor a 2 de Fevei* 
ro deiyíi.claramente fecolhe, que eraS 
paila dos 8 annos de morto quando fahiò 
à luz do mundo Marino, e que efte fo  ̂
o que extrahio do noiTo Monte mayor os 
melhores conceitos com que ornou art íea 
Pira mo , contra a aflèveraçaS de Lopé 
da Vega, que miferavelmente íe enga
nou quando efereveo no Laurel de 
la Sylv. 3.

Con (jueefcriviòfu P ir amo divino 
Hurtado, ò traduzido de Marino.

}
IORGE DE MORAES infigflèpro* 

fertbr de Medecina cuja Faculdade diàou 
com grande credito do feu nome, e naô 
menor früto dos íeus diícípulos etri a Uni- 
verfidade de PHâ para onde fo»y dhaWíP 
do coro ktrgo eftipendtd; Naô logrou tnè*
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S12 B I B L I O T H  EGA
nor aplauzo em á Univerfidade de Vene* 
za onde fe diílinguio em o Theatro da 
Anatomia de todos os profeflòres della 
Arte exercitando com tal fciencia pelo 
eípaço de vinte annos o methodo cura
tivo em beneficio dos enfermos, que cau- 
zou naõ pequeno afibmbro a Miguel An
gelo Rota celebre Medico Venefiano, 
e crecendo mais a fua fama mereceo con
ciliar eftreita amizade com Carlos Con- 
tareno nonageífimo nono Duque da Re
publica de Veneza eleito no anno de 1655. 
Gompoz.

Commentarla in Magni 
tìs Coi Aphorijmorum hbros duos priores. 
Venetüs apud Paulum Balleonium. 1648.
4. &. ibi poreumdem Typ. 1671. 4.

Manuduttio ad -
oratisAphorijmorum dottrinami opus •

ttis medieis neeejarium  , -*
prime utile. Venetiis apud Guerilios. 
1655. 8.

Enchividion Medicum , t
Theologicum. ibi 1655. 12.

In  Hippocratem arspatva. Vene
tiis. 165$. 16. Lugduni apud íoannem 
Antonium Huguetan. 1670*
" « ^

IORGE DA M O TA , E SYLVA
Naceo em a Villa de Aveiro a 9 Feve
reiro de 1670. fendo filho terceiro do De* 
zembargador- Vicente Coelho Serraó , e 
D-, Maria Matozada Sylva. Fpy muito 
aplicado a arte da Poezia, que cultivou 
Com fumma felicidade Cazou com D. 
Magdalena Clara da Sylva Corte Real 
filha de Françiíco Ribeiro da Sylva fi
dalgo da Caza Real ,e Commendador de
5. Pedro de Trinta , e de D. Franciíca 
Maria Marecos de Buihoens. Falleceo 
no lugar das Lapas termo da Villa de 
Torres Novas em Domingo 18 de Ou
tubro de 1759. Compoz muitas Come
dias , que com leverà refoluçaõ conde
nou ao fogo por ferem partos da fua ado- 
lefcencia merecendo entre ellas didimo 
lugar a que intitulou.

Cada uno como quiere. M. S.

Fr. IORGE DA NATIVIDADE 
natural da Cidade de Coimbra religiofo 
da Serafica Provincia dos Capuchos de

Santo Antonio onde exercitou o rnintf- 
terio de Pregador com fatisfaçaô dos ou
vintes por fèr muito veríâdo na liçaô da 
Sagrada Eícritura , è Santos Padres. Ocu
pou por muitos annos o lugar de Porteiro 
do Collegio de Santo Antonio da Pe
dreira fituado na lua Patria onde falleceo 
piamenta em idade muito provetta. 
Compoz

Centúrias Predicáveis dos Evange
lhos das Domingas , Segundas, T erça s t

Quartas, Quintas, , eSahhados
da Quarefma. Tomo 1. Coimbra por Jo- 
zé Ferreira Impreflòr da Univerfidade, 
e do Santo Officio. 1698. foi.

IÔRGE DES. PAULO natural de
Lisboa chamado no fêculo Jorge de Car
valho filho de Filicio Rodriguez , e Ca- 
therina de Carvalho. Recebeo a murça 
de Conego Secular da Congregação do 
Evangelifta em o Convento de Villar 2 
20 de Iulho de 1609. onde pelas luas 
letras foy Meftre em Theologia , e pela 
fua prudência duas vezes Secretario da 
Congregação, Reytor dos Conventos do 
Porto, e da Feyra, Provedor das Cal
das da Rainha. Com incaníàvel difvelo 
diícorreo por todas as Cazas da íba Con
gregação parainveftigar nos Carthorios 09 
privilégios, e antiguidades della de cujo 
Íaborioíò exame extrahio noticias quere- 
duzio a fète volumes onde.fe comprehen- 
dem as Fundaçoens dos Conventos-de 
Villar de Frades, de Santo Eloy de Lis
boa , de Santo Eloy do Porto, do Con
vento da Feyra, e Hoípital das Caldas. 
Todos eftes volumes eícritos da fua! pro
pria ma5 contribuhiraõ para a Chronica 
que depois publicou o Padre Francifco 
de Santa Maria como elle ingenuamen
te confefla no Prologo dizendo 
fo y  de tanta utilidade quanto naè pqfo 
encarecer. Compoz màis •

Chronica dà Cong
gos Seculares. Defta obra o fáz author 
o Licenciado Iorge Cardoíò Agiol. Lit- 

J it .  Tom. 5. p. 279, no Comment. de 
i5 de Mayo letr. E. lè na5 he a meteo* 
de que fe fez aífima mençaô.

Vida da Sereniffima Raynhà IX 
Leonor Fundadora do Hofpital das Cri
das. E ferita no anno de 1656. quando o

author
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L U  S I
autbor era Procurador do dito Hoípital, 
como affirmao Doutor Franciíco da Fon- 
ceca Henriques A(jitileg .  Medie, pag. io.

Faileceo na Villa das Caldas a 21 de 
May o de 1664. Delle faz memória Ioan. 
Soar. de Brito Theatr. Liner, lit. 
G. n. 44. ejacob. Filip. Thomafino - 
nal. Con. Seoul, foi. 174.
in gen io , et memoria

Fr. IORGE PJNHEYRO natural 
do lugar de Agueda termo da Villa de 
Aveyro do Bifpado de Coimbra onde te
ve por Pays a Pedro Jorge, e Maria 
Pinheira. Apenetraçaõ dojujzo , que lo
go moílrou na primeira idade, o habili
tou para fer alumno da prcclariífima Or
dem dos Pregadores , que profeflòu no 
Convento de Lisboa a 15 de Fevereiro de 
1589. Aprendidas as feiençias Elcholaf- 
ticas com admiravel progreflo naõ fomen
te as di&ou aos feus domeílicos mas fa- 
hindo do claufliro a fua vaila litteratura 
illuftrou a Academia Conimbricetife , on
de recebera o gráo de Doutor, em a Ca
deira de Prima de Sagrada Efcritura em 
que jubilou a 7 de Fevereiro de 1647. 
-Foy Priqr do Real Convento da Batalha, 
Provincial eleito no anno de 1654. e De
putado da Inquifiçaõ de Coimbra de que 
íomou poflè a 2 de Abril de 1655. Fal- 
ieceo com íumma piedade no Collegio 
de Coimbra. Delle faz memoria Mon
teiro ̂ rCãthalog. dos Deput. de
Coirnb. 88. e Claujlr. Domin. Tom. 
£.-p; 40. ê 225. Compoz.4

Sermaü no Auto , que
lebrou emCoimbra a29deM arçode 1620.

quarta  Dominga da Lisboa
por Pedro Crasbeeck Impreííòr delRey. 
1620. 4. •

Sermão nasFejtas,que 0 lllufirij/tmo, 
■e R cverendijdmo Senhor D. Ioao Manoel 
JBiJgo de Coinihra f e z  na de
S a n ta  Izàbel Raynha de Portugal no 
meno de Outubro de 1,625. Sahio no Cer
ta m e  P oetico , que Te fez a erte aflumpto. 
Coimbra por Diogo Gomes de Lourei
ro. 1626. 4.

Sermaf) pregado
èika Santa Izabèl em 0 P red ito , que a 
i n f i g n e  U niverjidade de Coimbra f e z  dan- 
é a  a  D eot as gra ça s pelo da

T A N A  8 15
Principe Balthezar Carlos Doritingasi 
Coimbra pelo dito Impreííòr. 1650. 4.

Traftatus de %Ab. 4. M./S. 
Traóiatus de Evangeli/-

t*e, et Baptifca. 4. M. S. Confervao-fc
ambos em a Livraria do Convento de 
S. Franciíco de Lisboa.

IORGE PINTO Poeta Comico de 
cuja fecunda veya, que he celebrada por 
Pedro Sanches Epifl. ad Ignat. MoraL 
Sahiraò diverfas obras , que reprefenta- 
das nrereceraò os a pian 7,os dos Expe&a- 
dores. Dellas fefez publico,

Auto de Rodrigo, e MSahira5
a fol. 44- f .  da Primeira Parte dos . 
e  Comed. Portuguezas. Lisboa por Andre 
Lobato. 1587. 4.

IORGE PINTO DE MORAES
igualmente difciplinado na efcola de Mar
te fendo Capitaõ em o Principado de Ca«* 
tulunha, corno perito na paleilra de Apol
lo a cujo influxo deveo a elegante faci
lidade com que poetizava , publicando.

Maravillas del ParnaJ/o, y  Jlor - 
los mejores Romances graves , burlefcos , 
y fatiricos. Barcelona por Jay me Ma- 
teaud. 1640. 8. Ella obra foy aprovada 
pela Inquifíça6 de Lisboa a 4 de Abril de 
1657.

Fr. IORGE DO POMBAL naturai 
da Villa do feu apellido fituada em o Bif 
pado de Coimbra , religiofo da iiluilr$ 
Ordem da Santiflìma Trindade onde pe
la fua exemplar vida , e madura prudên
cia foy Miniftro de Santarém , e Proviu- 
dal. Com generolà idea edificou com as 
rendas do Convento da Villa de Alvitò 
a Igreja Matriz da mefma Villa por fet 
muito pequena , e eftar quali arruinada. 
Faileceo em Alvito cujo dia, e annoiò 
ignora. Compoz.

Documentos efpiritiiaes. 4. M.S. A  
ella obra allega Fr. Antonio da Trinda
de. Annoi. Sacr. pag. 175.

< f
D. Fr. IORGE QUEIMADO natu

rai de Aidea Gallega em a Provincia do 
Alentejo fendo filho de Manoel Cazado, 
e Branca Queimada. Pela capacidadò 
de que era ornado 11a idade da adolcicen-
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eia foy admitido 90 ioftitwto dos Erimi- 
tas de Santo Agoftinbo que profeffou ti© 
anno de 156$. Com animo de lacrar ai- 
mas para Chrjfto que vagavaõ fugitivas 
do íèuv rebanho pafìbu no anno de 157$. 
á India Oriental acompanhado de outros 
Varoens Apollolicos, e depois de co
lher abundante fruto da ftia evangelica 
cultura fc reflituhio ao Reyno, onde len
do patentes ao Illullriffimo Arcebifpo de 
Braga D. <Fr. Agoftinho de Caflro as 
virtudes, e letr?s de que era ornado o 
nomeou leu Confeílòr em o anno de
1587. e crecendo com o tempo o ièu 
merecimento o elegeo| fèti Bifpo Coad
jutor confirmado com o titulo de Fez pe
la Santidade de Clemenre V ili ,  em o 
primeiro de Fevereiro de 1599. FoyVi- 
zitador das Ordens Militares de S. Ben* 
fo de Aviz, e de Saô Tiago onde Gora 
fùmma prudência reformou vários abu- 
zos. Falleceo na fua patria , e jazfepul* 
tado na Capella mòr da Igreja Matriz 
ao lado do Evangelho cora o fêguinte 
çpitafio.

Aqui jaz  D. F Queima
do Bifpo de Fez Vizitador G era l, c  
Reformador dos Conventos de Palmella ,
0 Aviz. Faleceo aos 29 de Abril de 1618.
' Delle fazem honorifica lembrança Fr* 
Ant. áPurif. de Vir. ilhifirib. Ord. Erim. 
D. Aug. lib. I.’ cap.
Augud. lit. G. p. 3ÕJ. e o P. D. Manoel 

Caet. de Souz. Catfial. dos Bifp. 
p. 176. Compoz

V ida do I  lludrifftmo Arcebifpo de 
B raga  1). Agejlinho de Cadrò. M. S. a 
qtial ernfervava em teu poder o Licen
ciado Iorgc Carciofo como afirmou em 
huma Carta eteri ta em 6 de Outubro de 
165). ao Illullriffimo D. Rodrigo da Cu
nha Arcebifpo de Braga onde nelle tem
po alfíftia.

Fr. IORGE DA REDINHA cujo 
apell ido denota a patria onde na ceo , fi- 
tuada entre Pombal, e Con deixa doBi£ 
pado de Coimbra. Foy dos primitivos 
MougesCiftercienfês que habitaraS o R e
al Convento de Santa Maria de Alca* 
baça onde fé confèrva M. S. in foi. a 
feguime obra que compoz

De iaftkutiane Ceenoliorum, & Sta*

Pm Mowcàorum.

IO RGE DE RESENDE Poeti irv 
figne do féculo decimo quintocomo ma- 
niíèílaõ as fuas obras, que de foi. 184, 
verf. até 188. iahiraõ impreflãs no * 
cioneiro de Gùrcia de Refende. Lisboa 
por Hermaõ deCampos. 151 foi.

Fr, IO R G E DE SAN TA ROSA 
DE VITER BO  Naceo em a ViHa de 
Trovoens do BMpado deLamego, ena 
Igreja Matriz recebeo a graça bautifmal 
a 9 de lulho de 1684. Chegandoá juve
nil idade de defaféte annos deixou heroi
camente a araavel companhia de fèus 
nobres Pays Manoel de Almeyda Ca
mello, e D. Paula de Figueiredo , eTa* 
vora para abraçar o Serafico inftituto da 
Ordem Terceira em o Convento de S. 
Ioaõ da Pefqueira onde profeflòu folera- 
mente a 16 de lulho de 1702. Efludou 
as (ciências elcholallicas no Convento de 
Caria , e Collegio de Coimbra , e pollo 
qüe com a melina capacidade, com qufe 
as aprendeo, as podia di£lar, preferioo 
pulpito á Cadeira exercitando nas Pro
víncias da Bcyra , t  Tras os piontes o 
miniflerio de Orador Evangelico pelo 
qual mereceo (er feito Pregador Geral 
por Fr. Ioaõ de Soto Comiflario Geral 
da Família Traítnomana cuja patente foy 
aceita pelo Capitulo celebrado no Con
vento de .Noflà Senhora de leftis a 6 de 
Outubro de 1631. Publicou

' Oraçaõ P an eg ir ica , Problematica, 
Gratulatoria , e Genealogica pregada  
em acçao de gra ças em 0 dia outavo dos 
Santos t na Feda que f e  f e z  no Conven

to de S. Francifcodo Mogadouro a Nqjfa 
Senhora das M erces por haver nacido no 

J eu  dia a Senhora D. Maria Anna B er
narda Primogenita dos Ekcellentijfimos 
Senhores Marqttezes deTavora Condes
de S.Io ao da Pefqueirà. Salamanca ria 
Officina de Maria Eflevés Imprefiònt 
da Univerfidade. 4. NaÕ tem atino da 
edição mas foy certamente em 17 aa* - 

' Zodiaco Soberano que entre dotti 
metas da Vida hãmàna contem brilhantes 
adros em difeurfos tropologico* , t
ticos , e exegeticospara os doze m exes
do anoa, Quarefma 9 e  to id eados

im r
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LV S 1TJÌ14 -  fu
/tyj divinas k tras, ostar nados de varias (mi âsCq ĉlu ôen  ̂ p̂teriqr̂ s ao, fcq e^-
Allçgçrias, exquìlìtos Problema*, myfle- me pfiyado fuftentou algumas opiqjpenS 
riofos hrogliphiços i Fj{ofofica$ Jeqtetir qqe for̂ Q criticadas pelos Mecficos d̂  
f è t j  a kfumanidqdcs felçólas. Ççm hum Cambra deIRey D. Ioaõ o III. e paj-̂  
AdrolabiaSacro-Bhetofiçç pomi moda jnf- as corroborar cpnrç fundamentosjnai  ̂fqr 

tritçaÔ fa Pregadores r\a qual çome cm lidos, publicou
P lm tferio mathematica ejiao recopila- ’ medica in qnq
dos todos ps preceitos de BJtetofica fu gra - diluuntur, t f  Orati o in
dat breve ext rafia de quanta o Evange* Principis Icanis I,

lice Orador deve J çb çr  compendiado dot BegisJìHi 8. Naô tem anno nem lugap 
mayores Oradpros Gregas > è Latinos tda ediçaõ, e nome de Impreííor.

fa grados, e profanos. Tota. i, Salaman* Falla que fez  ao muito alto , e  po-
ca por Sebaftiao Eílrada. 4. derozo

Zodiaco Soberano t f  c. Tom. 2. Sür de Coimbra aos treze de Outubro de 1570. 
lamanea por Iozé Villagordo y AI cara z. pedicada ao mefmo Principe. Coimbra

.1714. 4. Nelle íomo fahio reimpreflà 4 por Ioaõ Alvares Impreffbr delReyaop 
Qroçao Pgnegyriça , Problematica ÔCc. pove de Dezembro de 1570. 4, 
qiw affima fíU eíçriu* Ccnchjiones Medicee. Coni rubricar,

Kepofia ̂ Apologetica*. Çrizplde Ver* 1582. 12. Delle fazem memoria Zacutq 
dadet Orthodosaecalculadas nos fignos * Hijl. lib. 2.Qiweft. 11. Abrah. Mercklin.
do Zodiaco Soberano em o jeu  primpifo Lind. Linden de Script
Tomo contra ú HypercriticaÇenfyra de frled. lib. i.e  Ioan.Soar. de Brito
hum Amigonijla antípoda da Verdade. Lufit. lit. G. n. 46.
Madrid en la imprenta de los Gulmanes
4. Sem anno da -ediça§, e nome do au~ D. Fr. IORGG DE S. TIAGO in*
thor. igne alumno da Ordem dos Prega dore^

Nomenclatura Soberana , JEtbyntprcuio (agrado inftituto profeílòu no exem- 
U gica  , TTipologica , eEnçomiq/liça dfplariiTirpo C.onyento de Santo Eílevaõ dp
5 . loaü BaptiÂa em humaOraçfo literal, âlamanca donde paliando ao de Pari^
M ora l , e  Panegirica .Lisboji >̂çr .copi Fr. Gafpar dw- Reys que ,depois foy
conio ifidoqo.da F/Q»ceca. >74?. 4. fiifpo Coadjutor com o titulo de

poli , do Çardial Infante Arcebifpo dç 
lO R G E  1>E SA‘ SOTOM AY O R  pvora, talfoy a aplicaçaõ çpm queeqj- 

O  041 meia dador da Ocdem de S. Tiago tivou as letras fagradas que mereceq rq- 
naeco em Coimbra fendo taõ ^pbre por çeber as iníignias doutoraes na Faculd -̂ 
nacimrmo como filho de Duarte de Sít, de da Theolõgia conferidas pela Uniyer- 
c  trpiab de Antonio Contea de Sá C4- fidade! Parifienfe. A fama] da fua grandp 
chcdraticcr de Cânones em a Uni ver fida- literatura , e o ardente zelo , com que 
Ãe <le Coknlxra, cdepois Corregedor dp promovia os augmemos da Religiaq np 
O im e da Corte, qomopela fçiepcjaMe-' Tribunal do Santo Officio deCoimbr î 
^icà em que recdbeo o grao do Licen- onde em 10 de Novembro de 15̂ 40. tp- 
ciado a 29.de Noyembro jde 1551. em mara poflè do lugar deInqui^cjor, ,1710- 
«  Untvetfidade <da lua patria que iliuf- yeraõ a EIRey D. Sebaftiaõ p4r}a opau- 
ürou com o fnagifferto quando ;foy fiibfti- dar por leu Theologo juntamente com 
»tuto da CadeVa .de Prima aumente o Lcn- .Fr- Ieronimo da Azumbuja , e Fr. Gai- 
«cProprietaripein*.i9 de Ia<H’iro de 1560. 'pardos Reys todos filhos da.ef l̂arecida 
AHongratwílou sem nome da.CidadedeCo- Religiaõ dos Pregadores, ao Concilio 
•srnbra com huma[elegante ,Oraçaõ ao Se* Tridentinp convocado por Paulo JII. a 
«ücniffimo Principe D. Sebai»a0 .quando quem por carta eferita de Eyora em 29 
-««113.de/G1m1bro de 1570. vUitou aquel- de Iulho de 1545 lignifica ,0 çppceitp 
4 aCidade acompenhadodetoda.a Corte, que,fapiade Fr. Iorge de S. JTi^p,, e dettf 
4Ralleceo na parria ̂ 7 dejaneiro de, 1,̂ 77. companheiros nçftas palavras Cfteru/y

Ay. ite idade* d^Á«*nííp fW -h g W
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I

Jociosque de fonavi ̂ minore 
vellem , viJerem J e  ad iter 
r e , ne ulla ejfe in me mora ad 
-idi (jttod Santtitas tua tantopere vult ef- 
J icer e  : delegi ex eo numero viros bonos, et 
eruditos Fr. Georgium a ittiòlo , 
Fr. Hyeronimum ab et Fr. GaJ-
parem a Regibus S lit ter arimi 

profejjores, qui ad Sanólitatem tnanì c e 
leri us mandata mea perjerren t, et quid 
de Sacro Concilio peragendo ,
accurati exponerem. Chegando a Tren
to no anno de 1547. defempenhou 
com gloria da Naçaõ Portugueza a elei
ção , que fe fizera da Tua pefloa para 
Congrego tao venerável onde foy admi
rado pelalciencia Theologica, conio pela 
Oratoria Ecclefiaftica.Reftituidoao Rey- 
noo nomeou para premio dos feus mere
cimentos EIRey D. Ioaõ o III. Bifpoda 
Cidade de Angra Capital da liba da Ma
deira de cuja dignidade lhe pafiou Bulla 
a Santidade de Julio III. a 13 de Agof- 
to de 1552. Tanto que entrou na Tua 
Dioeefe ocupou todo o diívelo em ex* 
tirpinar os vicios , que tinhaÕ contami
nado grande parte do feu rebanho cuja 
ardua empreza vendo armada a rebeldia 
de muitos coraçoens , que pareciaõ de 
feras, e naõ de homens, coni ardor ver
dadeiramente apoftolico triumfou de to
dos os obftaculos ainda , que p̂or oca- 
íioens eftcvè facrificada a fua vida nas 
íâcrilegas aras da impiedade. Para refor
ma dos curtumes, e exatta obíefvancia 
dos Decretos do Concilio Tridentino 
celebrou em a folemne Fella do Efpirito 
Santo do anno de ^59. Synodo Dioce- 
íânoem a Cathedral, cujas Conrtituiçoens 
efereveo para direttorio das fitas ovelhas 
entre as quais piamente falleceo a 26 de 
Outubro de 1561. Jaz íèpultado na Ca- 
pella mòr da Cathedral com erte Epita- 
fio.

Hic ja ce t Dominus Georgius a San
dio Jacobo Ra flor Àngren/is inter oves 
Juas primiis Jepultiis.

Vários faõ os Elogios com que eter- 
nizáraõ a fua memoria infignes Eícrito- 
res como íâó Fr. Luiz de Souza Hifl. de 
S. Doming. daProv. de Portug. Part. 1.

liv. 3. cap. 36. Echard. Script.
Tom. 2. pag. 139. Illurtriflimo Çunha

Hijlor. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 8a. 
n. 7. Gii Golzalvesde Avila Hi/t. • 
tig. de Saiam. liv. 3. cap. 3. Fontana Mo
mmi. Domin. adan. 1579. Fernandes Con
cert. Pradicat. foi. 457. Ioaõ Miguel 
Gallaria Tom. 1. pag. 591. n. 140. Cor
deiro FUJI. Injulan. liv. 6. cap. 11. Fr. 
Ant. de Souza Aphor. Inquijit. De Orig.
lnquij. $. 4. n. 2. Monteiro Cathal. dos 
Inq. de Coimb. 2. e no Claüjl. Domin.
Tom. 1. pag. 29. e Tom. 3. pag.’226. Ni
col. Ant. Bib.Hifp. Tom. 1. pag. 412.
col. 2. e D. Am. Caet. de Souza - 

log.dos Bifp. de Angra. £. 3. Compoz.
Oratio habita Tridenti Patres 

Concilii Dominica prima Qiiadragejfimce 
27 Februariè. 1547. Salii o com outras
Lovanii. 1567. foi. a.pag.36. e no  Concil. 
Gener. Tom. XIV'. pag. io24.Começa. 
Tanta eli altitudo, Cffublimitas M yâerio- 
rumDei& c.

Conjlituiçoens do Bifpado de -
gra .

P. IORGE SERRAÕ natural de 
Lisboa, e filho de Duarte Serraõ , e Bri
tes Gomes ambos de conheçida nobreza. 
Quando contava quatorze annos de ida* 
de abraçou o inftituto da Companhia de 
Jefus em o Collegio de Coimbra a 25 de 
Março de 1544. onde viveo pelo eípaço 
de quarenta, eÍeis annos para exemplar 
de domerticos, e eftranhps. Nos MagiG 
terios tempre teve a primazia affina pelo 
talento, como pelo tempo pois foy o. 
primeiro, que enfinouFUoíòfia em C o
imbra quando EIRey D. Joaõ o IIL en
tregou aos Padres Jefuiras as Efcolas Me
nores, e o primeiro, que dittou Theo- 
logia em a Univerfidade de Bvora , que 
erigira o Cardial D. Henrique onde foy 
Cancellar io , e Reytof, e depois R ey- 
tqr de Coimbra , Prepofito * Ja Caza pro- 
feílà de Lisboa , e Provincial. Affifttn- 
do em Roma na Congregação Geral 9 
que íè fez pela morte de Santo Ignari® 
recebeo o gráo de Douto r na Sapiência. 
Foy. Deputado doConíèlh 0 geral do San
to Officio em cujo lugar deu manifeítos 
argumentos de ardente z elo para íè coi*- 
fervar pura a Religiaõ. Era taÕ relpei- 
tada a fua peííòa , que 0 elegeo o Sena
do de Lisboa para dar a noticia ao Car

deal
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L U S I T A N A  Si 7
deal D. Henrique de íer fuceflbr da Co
roa de Portugal pela falta de fou fobri- 
nho EIRey D. Sebaftiao. Provada a fua 
paciência com acerbas dores na ultima 
idade paíTòu em a Caza prqfeíla de S. 
Roque de mortal a eterno a 8 de Agof 
to de 1590. O Tribunal do Santo Offi
cio lhe dedicou hum folemne Funeral a 
que affiftio a mayor parte da Nobreza da 
Corte» Delle íe iembrao Telles Chron. 
da Comp. dc J e J . da de Portng.
Part. i . liv. t. cap. 52. n. 8. e Part. 2. liv.
y. cap. 45. n. 2. e liv. 6.cap. 20.0.4 Fran-. 
co Itnag. daVirt.em 0 Novic.
Tom. i.liv. 2. cap. 60. e nos Annui.
J . i nLuf i t .  pag. 152. n. 2. Efcreveo.

In  Prim.Secund. T fio mee. foi.
Traótatus de Detrazione, foi.

Eílas obras fe confervaô M.S. no Col* 
legio de Évora.

IO R G E SERRAO  cuja patria, e 
eftado de vida fe ignora, e fornente fe labe, 
que eferevera na língua latina em que era 
profundamente perito.

De contemptu rerum .
Do author, e da obra , que a intitu

la aurea ,faz memoria Joan. Soar. de Bri
to Theatr. Liifit. Litter. Ut. G. n. 47.

IO R G E  DA SYLVA filho de JoaÔ 
da Sylva fexto Senhor de Vagos, Alcayde 
mòr de Monte mòr o Velho, c de Lagos, 
Regedor das Juftiças, e Commendador 
de Mefêgana da Ordem de S. Tiago, e 
de D.Joanna deCaftro filha de D. Dio- 
go Pereira fegundo Conde da Feyra , e 
de D. Brites de Caftro irmãa de D. Pe
dro de Caftro terceiro Conde de Mon
santo. Ao eíplendor herdado de taõ cla
ros aícendentes augmentou novas luzes 
com  as virtudes moraes , e açoens polí
ticas de que foy perfeitiífimo exemplar. 
Habilitado pela madureza do feu juizo 
para affittir na Camara do Principe D. 
Io aõ  uiho delRey D. Ioaô o III. renun
cio u  quando fe lhe poz Caza no anno de 
1549. exercido de mais honorifica ocu- 
paçnô , fendo todo o íèu difvelo focor- 
rer com largos donativos, e continuas efi 
molas a todo o genero de peflbas oprimi
das da ultima neceffidade as quais diftri- 
bu ia  por fu as mãos, ou pelas alheas por 

. Tom. H.

cuja charitativa benificencia alcançou a 
antonomafia àzPayda Pobres
como em feu aplauzo efereveraõ ;o infi- 
gne Juriíconfuko o Doutor Antonio da 
Gama Decif. 1. n. 50. ob injignem cie men
tiam , atejue magnificentiam erga  - 
r e s , & pi et atem erga  
m e dijlitutos , religione erga  Deum Pa
te r  patria meriti finte appellatur. e Fr.
Luiz de Souza Hifi. de S. Dom.daProv. 
de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 30. Fidai* 
g o  r ico , Pay de pobres para difpender com 
elles cada dia huma boa (juantia. Para ali
mento das Alampadas , que ardem naCa- 
pella do Santo Sepulchro de Jerufalem 
deixou hum legado perpetuo de cem 
cruzados. Sendo Confelheiro de'Eftado 
delRey D. Sebaftiao o acompanhou na 
fatal jornada de Africa onde obrando 
açoens merecedoras de fim mais gloriofo 
íàcrificou a vida ao lado do íèu Princi
pe em o infaufto dia de 4 de Agofto de 
1578. Foy cazado duas vezes naÕ dei
xando outra pofteridade mais, que as fuas 
virtuoíàs obras de que fazem illuftre me
moria Andrad. ChrondelRey D .Joaõ  
o l i i .  Part. 4. cap. 38. Cabrerà Hiít. de 
Filip. I I .  liv. 12. cap. 8. Cardoíò 
Lujit. Tom. 3. no Cojmment. de 8 de 

Mayo letr. E. Fr.' Pantaleaô de Aveiro.
Itiner. da TerraSant. cap. 34. Salazar 

Hi d. Genealog. de la Caza de . liv.
8. cap. 7. pag. 274. e Ioaô Soar. de Brit. 
Theatr. Lujit. L iner, lit. G. n. 48.C0m- 
poz.

Tratado da CriaçaÚ do Mundo, e  
dos My/ierios da No fa  Redempçao. Lis
boa por Germaô Galhard. 1352. eCoim
bra por Ioaô Barreira 1354. Lisboa por 
Balthezar Ribeiro. 1390. 8. Lisboa por 
Antonio Craesb. de Mello 1667. 8. ôc 
ibi 1672. 8. Coimbra pela Viuva de !Ma- 
noel Carvalho. 1677.24. Lisboa por Ioaô 
Galraô. i68o.et*ibi 1683. &  ibi por An
tonio Pedrozo Galraô. 1697. 8. &  ibi 
por Filippe de Souza Villela. 1700. 8. 
Conila de Meditaçoens da CriaçaÔ do 
Mundo, e Vida deChriftoSenhor Nofi 
íb repartidas pelos dias da Semana : dou
trina de S. Bernardo de interiori domo. 
importante á vida efpiritual. O Pfalmo 
Quemadmodum dejiderat em rima. Huma 
Elegia efpiritual em rima folta. Dous 

Lllll Sone.
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Sonetos áos Bemaventurados. Endechas 
dos Pfalmos, e Cantares , e humas Tro
vas á Alcençaõ de Chrifto.

». Homilia ao Santijjimo
Carta a huma alma devota perfuadindoa 

a receber o Santi (fimo Sacramento. 
g ià  da alma devota aJeu efpozo em Ter
cetos. Aparelho para a Sagrada 
nhal. Todas eftafc obras íàhiraõ. Evora 
por Andre de Burgos a 4 de laneiro de 
1554. S. e Lisboa por Manoel de Lyra. 
1586. 8.

Tratado da Payxaà de IESU Chrif
to Senhor nojfb conforme a os
Evangeli/tas, e  declarai) os doutores $ no 
cabo ejlao duas Elegias ã Magdalena em 
Tercetos.

Tratadinho dos proveitos (jue vem  
aos homens de fei'em membros de Chrifto, 
e  da contemplala^ dafua Hu
manidade. Começa. Considerando 0 -
mem em (filanto criatura racional &c.

Vida de No/fa Senhora. M. S. Dfcfi 
la obra o faz author o infigne antiqua
rio Manoel Severim de Faria Chantre 
de Evora por carta efcrita em 27 de Se
tembro de 1645. ao Licenciado Iorge 
Cardozo.

Difburfo Jobre as coufas da , 
e da Mina ojferecido a ElRey D.

ladino.ibi. M.S. Conlervafe na Biblio- 
. theca delRey Catholico corno efcreve 
O moderno addicionadoi da Bib.Orient.de 
Antonio de LeaõTom. i.Tit. 5. col. 78. 
NaO pollò afirmar (è o author defie Difi 

r curio he o melino forge da Sylva de quem 
temos tratado, ou outro diferente porem 
o tempo em que foy efcrito perfuade íer 
o meimo fendo Conielheiro de Eílado 
delRey D. Sebaíliaõ.

JORGE DA SYLVEYRA filho 
de Fernando da Sylveira Senhor de Sar- 
zedas , e Regedor da Caza da Supiica- 
çaÕ de quem fe fez memoria em fcu lu
gar, e de D. Izabel Henriques filha de 
Fernando Henriqnes Senhor das Alcáço
vas , e D. Branca de Souza, e irmaõ de 
Francifco da Sylveira Coudel mòr. Pafi 
fbu à India no anno de 1512. com o pollo 
de CapitaÔ de huma Náo da Armada 
que capiteneava Iorge de Albuquerque, 
e naquelle Tbeatro do valor Portuguez

molhou que naô degenerara de (eus Ma- 
yores. Foy muito inclinado á Poezi* 
Vulgar deixando para teflemunhodafut 
metrificação os Veríòs que fe imprimi, 
raõ no Cancioneiro de Garcia de Kcjen-
de. Lisboa por Hermaò de Campos 1516. 
foi. a foi. i. 2. io f .  145. 1461. 4j, f 
151. 152. 158. .̂ 165.164. 265.etf.16i. 
168. 180. ir.

D. Fr. IORGE THEMUDO filho 
pela natureza da Cidade de Lisboa, e 
pela graça da illuftre familia dos Prega* 
dores cujo habito recebeo em 0Conven
to patrio onde igualmente lemílruionas 
virtudes , como em as letras. Ornado 
de humas, e outras foy nomeado no an
no de 1559. primeiro Biípo daCatbedral 
de Cochim a qual governou pelo efpaço 
de nove annos com tanto zelo, e vigi- j 
lancia que foy transferido a Metropolita- | 
no de Goa em cuja dignidade primacial 
foy confirmado por S. Pio V. em 1} 
de laneiro de 1568. fendo a primeira 
açaõ do feu governo convocar 0 Con
cilio Provincial que leu anteceder D. 
Gaípar de Leaô principiara no anno de
1567. de que refultou fazer Conftituiçq 
ens para obíèrvancia dos Cânones Eccle- 
fiaílicos, e reforma de vários abuzos. Ha
vendo exercitado com diíVelo as obriga- 
çoens paíloraes acometido da ultima in- 
fermidade fe recolbeo ao Collegio de S. 
Paulo dos Pad,res Iefuitas onde depois 
de receber piamente os Sacramentos ef- 
pirou a 29 de Abril de 1571. Foy con
duzido o leu Cadaver à Cathedral com 
grande pompa a cujas exequias affiftirao 
os Bifpos de Cochim , e Malaca com 
outras Dignidades que eíliveraò no Con
cilio. Provincial. Delle íè lembra hono- 
Tificamente Fr. IoaÔ Lopes Chron. de 
S. Domingos. Part. 4. cap. 57. Sena 
Chron. O rd. Pr ad' ad an. 1550. Fr. Ioaô 
dos Santos Etiopia Orient. liv. 2. cap.
11. Sachin. Hijl. Societ. Part. 5. lib. 7. n.
154. Souza Hijl. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 5. cap. 56. Car
dozo Agiol. Lujit. Tom- 2. p. 756. e 762. 
no Com. de 19 de Abril letr. F. Mone. 
Claud. Dom. Tom, 1. p. 52. e Tom.
5. p. 226. Souza Cat. dps Bifp. de 
Coçhim, e no Cathal. dos A rcei- de Goa

'  D,4*
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Frades Menores f e g  o Breviario 
Romano refiituido por decreto do Sacro
Concilio Tridentino fe ito  de mandado de 
Pio V. Pontífice Máximo , e  por a ut ho-

L U S I T A N A  8i
n. 4. Compoz venerado o leu talento que 0 nomeou

Conâituiçoens doiArcehifpadodeGoa. ElRey D. Ioaô o III. para vizit ara Tua 
M.S. De cuja obra faz repetida memo- Irmãa a Sereniffima Duqueza de Saboya 
ria Fr. Pedro Monteiro Claudr, Dom. D. Brites} que eftava exceffivamente fen- 
Tom. i. p. 32. eTom. 3.p, 226. tida pela morte de hum filho, e partin

do no anno de 1536. cora Fr. Pedro Lo- 
Fr. IORGE DE SANTO THO- bato Subprior do Convento de Lisboa 

M A Z Religioíò Menor da Provincia de tal modo dezempenhou efta incum- 
de Portugal muito erudito nos ricos, e bencia que raereceo diílintas eftimaçoens 
Cerimonias Ecclefiafticas, como taõbem daquella Princeza- Delle íe lembra Da
nas Rubricas do Mitfàl Romano. Fio- miao deGoes Chron. delKey D. Manoel 
receojpelos annos de 1628. em que deu Part.4.cap. 8 }. Souza 
principio á obra íêguinte. da Prov. de Portug. Pare. 2. liv. 4. cap.

Kalendariop ep e tuo parauzo dos 3. e 6. Monteiro Domin. Tom. 3*
p. 226. e D. Antonio Caet. de Souza

da Caza Real Tom.} p. 199.
Eícreveo

Memórias da Provincia -
ridadedoPapa Clemente V I II.  reconhe- M.S. Do author, como da ohra 

e id o , com os OJficios dos Santos ordena• • lembra Cardofo Tom. 3*
dos por os Pontífices Romanos feusfucef- p. 326. no Comment. de 19 de May o. 

f o r e s  Paulo V. Gregorio XV. e Ur ba- letr. B. 
no VI I I .  8. muito alto. Conlervaíê
M .S. na Bibliotheca de S. Fra nei (coda IOSIAS PINTO filho de Iozd Pintó
Cidade. Precedem a ette Calendario dou- do qual como de íèu Pay fazem memo 
tiífimas advertências para com toda a per- moria Iacobo Leloqg. Bib. Sàcr. pag. 
feiçaG íe recitar o Officio Divino, e ce- mibi 802.col. 1. e Bartoloc. Bib. Rabbia. 
lebrar o Santo Sacrificio da Mifià; re- Tom.3.pag. 3.col. i.e Foy Português 
gras utiliffimas para a intelligencia, e uzo e famofo Rabbino em a Sinagoga de 
das Letras Dominicaes, Epada , Aureo Amfierda6. Eícreveo na lingua hebraica- 
Numero, e letras do Martyrologiò &c. Sèpher Niuchar, id eft, líber

argenti eleSti ex Proverb. 8. n. 19. Ve* 
Fr. IO R G E  V O G A D O  nobre por netiis apud Petrum et Laurenttum Bra* 

ttacimento, e muito mais ili uftre pela he- gadinum. 1621. foi. SaÔ Homilias íbbre 
roica refoluçaô com que íèndo Moço da o Pentateucho.
Camara delRey D. Ioa5 II. recèbeo o Sèpher Chefeph Mezukcdí. id eft |
habito Dominicano em o Convento de líber argenti purgati ex 1. Paralip. 29. n. 
Azeitao. Em taõ íagrada paleílra íahio 4. Venetiis apud Ioannem Caleonem. 
confumado Theologo, e infigne Prega- 1628. foi. Sa5 Homilias íbbre o Penta- 
dof. Por dous quadriénios foy Provincial, teucho.
e' 'depois Prior do Convento de Lisboa Sèpher M èorenaim , id eft líber lu.
fobejando para eterno brazao dofeu go- minis oculorum ex PrOverb. 15. n. 30. 
verno admitir ao habito aquelles dous in- He Commento ao livro En Ifra el Ve- 
fignes Varoens que illuílráraõ a Cathe- netiis apud Francifcum Viecerum 1643̂  
dral de Braga , e a do Funchal ; hum o fol. Ao principio tem dous Dyftichos 
Ven. D. Fr. Bartholameo dosMartyresj em louvor do Author o primeiro he do 
c  0 òutro D. Fr. Iorge de Lemos Aten- Rab. Iudas de Modena ; e o 2. do Rab. 
dendo a Mageftade delRey D, Manoel Iacob Bar Moyíès Levita 
á Tua prudente capacidade,oelegeo Con-
feflòr devendoiè ao feu confelho a ex- Fr. IOZE4>DE A G U IA R  naturai 
puliào que elle Monarcha fez dos Mou- de Lisboa filho de Luiz Vieyra, e Ma- 
ros, e Judeos que com eicandalo da pie- ria de Aguiar. Na idade juvenil abra- 
dade habitavaõ nefte Reyno. Era taõ çou q iníútuto Carmelitano em-o Con- 

Tom. II. Lllll il vento
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IM B US  LI  OT H E C  A
Yent© patti© *a al dé laueiro de \6%ç. © 
profeflou folemuemente a 29 do dito mes 
do anno feguime. Foy Meftre jubilado 
«a Sagrada Teologia fendo multo pe
rito era a Myfiica, e Moral. Ao tem* 
po que «xercitava 0 Uigar de Vigario 
Çoníèfior no Convento das Rejigiolâs 
Carmilitas da Cidade de Beja onde ab 
fillio , íeis annos o arrebatou in tem? 
peftivamenta a morte a % de Iunho de 
Í733. Tev© natural inçlinaçaõ para a 
poezia latina , e vulgar de qu§ deixou 
yarias compoíiçoens, e deljas unicamen
te íè fizerao publicas nas Memórias \HiJl. 
Panegyr. e  Metric. do f a  grado culto com 

que 0 Convento do Canno de Lisboa - 
lebrou a Canonizaqaa de S.

Lisboa por Miguel Rodrigues. 17318. 4. 
3 Pag- 574-

S aneto glojfado ci com
$• l o  ai da Cruz, a 
de molejlias. e a pag. 369.

Epigramma Latino. Sobre aquel- 
}as palavras do Santo. Domine pa ti, e t  
contentai prò te,
r- t
. P. IOZE* AYRÈS naturai de Lia-» 

boa filho do Capitaõ Antonio Ferpandes 
Ayres , e Mariana Francifca. Quando 
contava id annos de idade recebeo a rou
peta de fcfpita em o Collegio da Bahia 
a ,12 de Fevereiro de < 1689, Depois de 
£r Reytor do Collegio do Reciffe em 
Pernambuco pafiou a Lisboa eleito Pro
curador da Provincia Brasilie* cuja in
cumbência exercitou con? lumma vigi
lância defde o anno de 1712. até 171?. 
merecendo pela fila naturai a fobilidade os 
afedos de todosque 0 comunicava ,̂ Foy 
ouvido çom aplauzo geral em os mais au- 
tljorizadospulpicos da(Babia, Pernambuco, 
ç Lisboa. Reftituhido ao Brazil acabou 
a carreira da vida mortai onde principia
ra a religiofa, Compoz.

B reve direqab para 0 Santo exer
cício da boa m orte, pratile a nos
Domingos do anno na Igreja  dos Padres 
da Companhia de Iefus do Collegio da Ba
hia, Lisboa na Officina da Mufica. 1726.
8.

IOZE‘ DE ALM EYD A, E MOU
R A  Cavalleiro profeto da Ordem Mili
tar de Çhiiílo. Naceo ema Freguesia dç

S. Cofme de Gondomar termo da Cida
de do Porto onde recebeo a primeira graça 
a 28 de Setembro de i ò t i .  Forno 4eii$ 
Pays Belchior Nunes, elzabel de Mou
ra Ao tempo que eftudava Gramatiea fc- 
guio a vida militar allentando praça em 
19 de Setembro de J703. na Infantaria 
da Cidade do Porto donde paflòu para a 
Cavallaria da Provincia da Beyra. De
pois de fer Furriel, A! fere z , e Ajudan
te no Regimento da Praça de AIroeyda 
foy feiip Capitao no anno de 1755. don
de pafiou a Sargento mòr do Regimento 
da Cavallaria de Beja com exercicio em 
Olivença. Para infiruir os lèus fubalter- 
ternos. Efcreveo

Movimentos da Cavallaria com  ad
di gai para Dragoens , e Infantaria, Lis
boa na Officina da Mufica 1741. 4. Com 
efiampas.

I O Z E ‘ D E  ANDRADE B A R 
R E TO  naturai de Lisboa filho deMa-- 
npel de Andrade Barjeto Cantor da Ca
pala Reai, e Pafchpa de Meza , e ir* 
maõ de pr. Lucas de Santa Catlierinq 
Cbrpnifta da Ordem de Doqiingos t  
c Açademico da Aeademi* .Reai de quem 
em feu l.ugar fe farà,,mais difiinm mer̂ °r 
tia. Foy muito inftruido nas Içtr̂ s huma
nas , © na Liçao da Î iílorya profana, co
rno em a Poezia por cujos dotes noere- 
çep fer hum dos celebres alumnos da Aca
demia dos Anonymos inftituida nella Cor
te onde entre outras obras copi que acre
ditou o íêu nome (ê fez publica nos Pro- 
grejfos Acadêmicos da melma Academia 
A.nonyma a pag- 50 6.a Oraçao que.re<- 
çitou lendo o argumento.

O Arcebjfpo de Braga D* Lruren* 
ço que recebendo na batalha de Al’ubar-, 
rota huma cutilada no rodo y vendo depois 
hiima ejlatua Jua fem  e lla , elle lha f e z  
com huma efpada dizendo aquelU

J n a l  JicaVa bem retratado,

IOZE‘ DE AN D RAD A D È M O . 
RAES. Naceo em a Gdadçdç Miran
da da Provincia Tranftagan* a 17 de 
Abril de 1701. fendo filho de Francifco 
Fernandes de Andrade, e Arma Fema» 
des. Formado na Faculdade dos Saga* 
doa CanQnes cm a Univerfidade de C o

imbm
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ifribr* paflcm a America , e na Villa do 
Ribeiraõ do Carino exercita com geral 
ficeitaçaíõ os Officios de Patrono de Cau- 
fas Fofenfes, e de- Pregador Evangelico 
de cujo mimRcrto tem publicado còrno 
primícias do feu engenho.

Oraçat) Hi borico - Sagrada da Sa* 
crofanóta Pftyxao da pregada

ita M atrizdas Minas de oura no annoda
1758. Lisboa na Officina Joaquiniana da 
M  tifica. 1741. 4.

Oraçaõ funebre em Exéquias do 
Fxcellentiffinw , e  Rev Senhor 
D . F r. ̂ Antonio de G uadalupe [quarto B if

po  do Rio de Janeiro na I g r e 
j a  M etri da Villa do Carino em as Mi
nas. Lisboa em a dita Officina. 1745.4.

Sermai Afeetico Apologetico , e 
P an egirico  pregado na de N. Se
nhora do Canno Padroeira *da Villa do 
R ibeirai do Carmo das Minas do ouro. 
ibi Na Nfficina dos Herdeiros de Amo* 
nio Pcdrozo Galrao. 1744. 4.

Sentrai Gratulatorio pela felicijjì- 
ma y e  dezejada fonde , que por beneficio 
da Senhora das ìd eeejfida -
R ey  D. j o a i  V. NojfoSenhor recitado 
na Igre ja  Matriz da Villa do Carmo dai 
Minas ih auro. Lisboa na me fina Offici
na. 1744. 4.

Strinai de A cçai de Graças pela 
continnaçai dasMilhoras dafaude delR ey 
D . Joao V .Nofo Senhor, e pela 

tà ça i da Villa do Carmo das Minas em  
Cidade Mariana na Feda do Anjo 
ted i o' do Reyno a 18
Lisboa por Miguel Rodrigues ImpreflTor 
do Emminentiffimo Senhor Patriarcha. 
1 7 4 6 .  4.

IO ZE‘ DOS ANJOS chamado no 
íèciilojozè Goes naceo em aangufta Ci* 
da de de Braga a 21 de Novembro de 
1664. aonde teve por Pays a Miguel Ro
drigues , e Urfula Franciíca. Ainda nad 
excedia os annos da adolefcencia quan
do recebeo a Murça de Çonego Secu
lar do Evangclifta em o Convento de 
Vallar dé Frades a 16 dé Fevereiro de 
«fi#?, onde fez: tae& ptogreflbs nas fcien- 
cias Efcliolaílicas , que laureado com a* 
borla douroral foy Cathedratico da a-
deira de Eícoto em a celebre Uni ver fi-

•

de de Coimbra de que tomou pode a 1 $ 
de Fevereiro de 1726. Foy inimigo da 
vaõ gloria te amante damoderaçaõ. Co* 
nhecendo fer chegada a ultima hora pe- 
dio o Rofario, que todos os dias devo* 
tamente recitava, o qual acabado de re
zar com grande pauza, placidamente efi 
pirou no Collogio de Coimbra a 25 do 
Mayo de 1751. com 68 annos de idade. 
Dos muitos Sermoens, que com aplauzo 
tinha pregado fe fez publico o lèguinte*

Sermai no Atto publico da F é , 
f e  celebrou na Praça de S. M iguel da 
Cidade de Coimbra em 25 de Mayo i/o 
1727, Coimbra na Officina do Real Col
legio das Artes. 1727. 4.

Sermai das Exéquias do 
m o , e  R ever end fim o  Senhor ArcebifpO 
Primaz Ruy de Moura Telles. 4. M. S. 
Sendo digno da impreíTaô por conter hum 
Epitome das açoens delle infigne Prela** 
do, naõ quiz ,que fe publicafiè pelo aplau
zo, que lhe podia refultar.

Fr. IOZE DE SANTA ANNA na- 
turai do Porto donde paliando á Bahia 
Capital da America Portugueza profefloii. 
o habito Carmelitano em o Convento 
della Cidade a 51. de Outubro de 1700; 
Sendo Prior do Convento da Cachoeira 
fituado no Reconcavo da Bahia pregoo 
com geral accitaçaô o feguinte Sermaõ;

Thezouro Eucharid Sermai dou* 
trinai intimado ao popular da 

/ la da Cachoeira nas pu
blicas de fentimento , que f e z  o Convem 
to do Carmo da mefma Villa pelof acrile* 
g a  roubo yC execrando defacato fe i t o  aa 
reverente culto do venerado Sacrario da 
Cathedral da Bahia no infeudo dia de 
22 de Fevereiro proximo p a ja do. Lisboa 
por Manoel Fernandes da Colla Impreft 
for do Santo Officio. 1751. 4.

Fr. IOZE‘ P E  SANTO ANTONIO 
natural da Cidade de Evora filho de May 
noel Xara, e Maria Peílana. Deixando* 
o feculo profèflbu o inftituto de S. Pau
lo primeiro Ermitão em o Convento da! 
Serra de Ofia Cabeoa della Erimmcar 
Congregação a 20 de Junho de 1668* 
lendo Cerai Fr. Antonio Tellez. JínmfrO
talento tevç para o pulpito., como pa*»

ra
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ra a Cadeira pois recebendo o gráo de 
Doutor Theologo em a Univerfidade de 
Evora exercitou ■ o minifterio de Orador 
Evangelico nas Cidades mais populofas 
delle Reyno, e ultimamente na Corte 
de Lisboa , e Capei Ia R eal onde era ou- 

. vido com piaufivel aceitaçaõ, Foy Rey- 
tor do Convento de Setuval, e do Col
legio de Evora $ Secretario , e Vizita- 
dor da fua Congregação, e Examina
dor das Tres Ordens Militares. Queren
do eternizar com a penna a memoria dos 
íêus Religiofos principiou a efcrever a 
a Chronica da Ordem pórem a morte in
terrompe© taÕ heroico intento fallecen- 
do no Convento de Lisboa a 28 de Fe
vereiro de 1710. Dos muitos Sermoens 
de que tinha promptos vários Volumes, 
fomente fe publicáraõ.

Sernuil) dos Pqfí Lisboa por Mi
guel Deslandes. 1687.’ 4. Sahio na Lau
rea Portugueza defde pag. 582. até 406.

O raça) funebre nas lem
branças , e devidas honras da •
ma Raynha de Portuga
bel de Neoburg na Santa Caza da - 
fericord ia  da muy notável Villa de Seta- 
và i em s i de Setembro de 1699. Lisboa 
por Manoel Lopes Ferreira. 1700. 4.

Retiro Mani fedo da Vida Er imi ci
ca  M. S. Com èlle titulo eícreveo no eí- 
paço de tres annos 18 Séculos dos - 
nae%Erimiticos, que naõ lograraõ da luz 

publica. Delia obra como de leu Author 
faz memória o P. M. Fr. Henrique de S. 
Antonio no Prologo da CJiron. dos 
mit. da Serra de Ojjd, que modernamente 
publicou. t)elle também íè lembra o P. 
Fonceca Evor. Glorio/, p.412.

Fr. IOZE‘ DE SANTO ANTONIO 
natural de Lisboa onde ediiçado com os 
virtuoíòs documentos de feus Pays Ioaó 
Rodriguez da Colla, e Antonia Tho- 
mazia recebeo o habito dê  Erimita Au- 
gulliniano no Convento patrio de N. Se
nhora da Graça profcflàndo folemnemen- 
te a 2.1 de Agoílo de 1688. As íciencias 
lèveras, que aprendeo com felicidade as 
diélou com aplauzo aos íêus doniellicos 
fendo o primeiro, que íeguio a doutri
na do B. Egidio Colona mais eminente 
pela fabidoria do que ainda pela purpu-

ra. No anuo de 1721. que o Provincial 
della Provincia foy votar ao Capitulo 
Geral exercitou o lugar de Vigário Pro  ̂
vincial com tanta madureza , que moí- 
trou ícr digno de mayores dignidades. 
Foy taõ obfervante das maximas do léu 
inftituto como veríàdo em as Antigui
dades da fua Ordem. Falleceo com (inu
ma piedade no Convento de Lisboa a 
29 de Iuuho de 1727. Compoz

Incentivos de devoçaà com 0 glorio- 
f o  S. Nicoláo de Tolentino expejlos no epi
tome da portentofa vida do mefnto .
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraõ. 
1716. 16. . .

Vitorias dos impoffiveis confeguida* 
em tres Campanhas da vida , m or te , e  
bemaventurançada B. Rita de Caffla. 

Viuva Religiofa da Ordem dos
de nojfo grande Padre Santo
aclamada commummente pela devoção doe 
povos , advogada dos Lisboa
pelo dito Impreflbr. 1718. 4.

Epitome da Vida , e  martyrio d e  
Santa Apollonia admi e
portentofa M artyr fin tam ente com a  no
vena da mefma Santa. Lisboa pelo dito 
Impreflbr. 1719. 24.

Fios S anã or um Augufliniano divi
dido em 6 partes j as 4. primeiras - 
tab dos Santos , e  Beatos que tem  dia 

determinado nos 12 do anno ; a  5.
dos Santos, e Beatos de que f e  fa b a  
0 dia do feu  ditozo tranfito j a 6 dos S er
vos de Deos que morrerão com opiniaâ de 
Santidade. Primeira Parte. LisboíP na 
Officina da Mulica. 1721. foi.

Segunda Parte. Lisboa na dita Offi
cina 1725. foi.

Terceira Parte que contem os San
tos de Iidkoy e Agojloy Lisboa na m ef 
ma Officina. 1726. foi.

Iman efpiritual atraãivo dos 
çoem ao amor , veneração , eJequito da 
Terceira Ordem Augudin dividido em  
duas partes ; a primeira contem a origem , 
progreJfoSy efelicidade da mefma
a fegunda a R egra  , conjlituiçoens , exer
cícios , e cerimonias, que os T erceiros
devem obfervar. Lisboa na mefma Offi-
fina. 1726. 4.

IOZB*
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IOZE‘ ANTONIO DE ABREU 

BACELLAR natural de Coimbra filho 
de Manoel de Abreu Bacellar Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto , e de D. Maria 
Freyre » compoz juntamente com íèuir. 
maõ Franciíco loik  de Abreu que fe re- 
colheo ao Clauftro dos Carmelitas Defi 
calíbs.

Diario efpiritual de Oraqa'o 
e  Mental dividido em duas partes $ a pri
meira contem a Oraçao V oc al a fegunda 
inclite a OraçaÕ Mental.Coìmbra por Ben
to Seco Ferreira .Impreflbr do Santo O f
ficio. 1726. 12f.

IOZE ANTONIO MONTEYRÒ 
B R A V O . Naceo em a Cidade de Lis
boa a 19 de Fevereiro de 1710. fèndo 
filho do Dezembargador Miguel Moi> 
teiro Bravo, e D. Thomazia Michaela 
da Sylva. Profefiòu na idade da adolefi 
cencia o indituto da Ordem militar de 
Sa 5 Tiago no Reai Convento de Pal
mella. a 1 6de Abril de 1733. onde pela 
(ita prudente capacidade, e literatura ob
teve 0 Priorado da Igreja de S. Iuliaõ 
da Villa de Setuval que adminiftra com 
^elo de vigilante Paftor. De igual talen
to o ornou a natureza para o exercido 
da Poefia Latina gue da Oratoria Eccle- 
fmftica de que íâÕ íazonados frutos as le
garti tes proci uçoens.

Èpigrammatum Centuria infcripta 
DuciCtìdavalleiifi laymiode Mello. Ulyl- 
fipone apud Emmanuelem Fernandes da 
C o d a  1735. 8.

Sermao do ìnvittijjimo Martyr. S, 
lu j l in o  pregado na Igre ja  de Nqfa Se
nhora do laureto da naçaÔ Italiana onde 

f é  achao depofitados os ojfos do mefmo San
to . Lisboa por Miguel Rodrigues 1757-
4*

Serma'o do Santiffimo Sacramento 
em  o ultimo dia do Jolemne , e 
r io  Triduo que a fua Irmandade da 

t o c h ìa l  Igreja  de Santa Mari a da Graça 
M a tr iz  de Setúbal lhe dedicou pregado em 
19 d e  lulho de 1739. dia do Anjo 
d io d o  Reyno. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonceca. 174°- 4-
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P. IOZE‘ ANTUNES alumno da 

Sagrada Companhia de Iefus cujo indi
ano profeflòu em o Noviciado de Goa 
merecendo pelas fiias letras fer Deputa
do da Inquifiçaõ da melma Cidades dò 
cujo lugar tomou polle a 2òde Abril de 
1713. Teve infigne talento para o pul
pito de que íàÕ irrefragaveis tedemunhas.

Serma'o do grande Rat ri are ha S. 
Iozé prègado eni Goa no anno de 1711.

Serma'o fegundo de S. Joz é  * 
do no anno de 1712.

Serma'o Terceiro de S. Joz é préga* 
do no anno 1713. Sahiraõ todos juntos. 
Lisboa na Officina Reai Delandefìana. 
, 7 I5* 4 .

Fr. IOZE* DO APOCALIPSE LI
NHARES. Naceo na Villa que tomou 
por apellido fituada nas faldas da Serra 
da Edrella em a Provincia da Beyra al
ta a 25 de Novembro de 1674. fendo 
íèus progenitores Antonio Botelho de 
Carvalho ; e D. Barbara da Colla Pa
checo pelloas qualificadas pela fua afeen- 
dencia. Indruido na patria com as letras 
humanas recebeo o habito ieratico no 
Convento de S. Francifco de Lisboa da 
Provincia de Portugal a 3 de Mayo de
1689. quando contava quinze annos, e 
profefibu a 6do dito mez do anno lè- 
guinte. Nos edudos eícholatiicos moftrou 
tal talento que logo fby dedinado para 
Medre que exercitou em vários Conven
tos da fua Ord?m, principalmente em O 
Collegio de Coimbra onde foy admirada 
a fua agudeza no argumentar, e promp- 
tidaÕ norefponder. Foy GuardiaÕ do Con
vento de Leyria, e Examinador Syno- 
dal da (tia Diocefe, Definidor, GuardiaS 
do Convento de Lisboa e ConfeiTor das 
religiolas do Convento da Efperança deda 
Corte. Entre muitos Sermoens que com 
aplauzo tem recitado íè publicou o fc- 
guinte.

Sermao da Canon
da Cruz primeiro Carmelita Defcaljo, e 
Theologo Mydico , no Collegio de S. 
Iàzè dos ditos Carmelitas da
17 niverjidadede Coimbra no fegundo dia 
do Triduo que os lhe
confagrarao. Lisboa por Antonio
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drozo Galraõ. 1728. 4.

P. IOZE* DE ARAÚJO natural 
do Porto filho de Pedro Moreira Porto, 
e Maria de S. IoaÔ Benavides. Na flo
rente idade de defafeis annos tres mezes, 
e vinte e finco dias abraçou o inflituto 
fagrado da Companhia de Jefus em o 
Noviciado de Lisboa a 10 de Outubro 
de 1696. Di&ou Rhetorica em Coim
bra, Filoíòfíano Porto, eTheologiaem 
o Collegio de Santo Antaô de Lisboa. 
He Examinador das tres Ordens Milita
res , Qualifícador do Santo Officio , e 
ConfeíTor do Sereniffimo Senhor Infante 
D. Manoel Publicou

Curjus Thcologicus difpu-
tationes divifus. Tomus primus. Ulyffipo- 
ne apud Michaelem Rodrigues P. Pa- 
triarchae Typog. 1745. foi.

Curjus T h e o l o g i c n s  in novem difpu- 
totioncs divifus Tomus Jecundus. ibi apud 
eumdem Typ. 1757. foi.

Fr. IOZE* DE ARGAN IL natu
ral da Villa do feu apelido Cabeça de 
Condado anexo aos Biípos de Coimbra. 
Profeflbu o inflituto Serafico em a refor
mada Provincia da Soledade onde apren- 
deo as feiencias capazes de o formar ̂ Theo- 
logo , e Pregador de cujo íâgrado mi- 
nifterio fez patente por beneficio da Im- 
prelíaõ.

Oraçai funebre nas execjuias de 
to de Moura Barata Mendoça, e - 
r e  .Fidalgo da Caza d eS .  Magejiadet 
e Cavalleiro projejfo da Ordem de Chrif. 
to recitada no Convento de No/Ja - 
' va da Charidade de da Provin
cia da Soledade de (jiie a fua  tem o
Padroado, e Jazigo na Villa do Sardoaí,
Lisboa por Miguel Manefcal da Cofla. 
Impreflbr do Santo Officio 1741. 4.

Fr. IOZE< DA ASSUMPÇAÕ na
tural da Cidade de Angra Capital da Ilha 
Terceira filho de Pays nobres chamados 
Matheos de Lima Pacheco, e Catheri- 
na Vaz. Profeflbu o fagrado inflituto da 
Ordem da Santiffima Trindade em o Con
vento de Lisboa a 6 de Agoftode 1640. 
onde brilhou o feu talento didando Theo- 
logia no Collegio de Coimbra, e no Con

vento de Lisboa, e a fila prudência fen
do Secretario do Vizitador Geral, Di- 
finidor affiliente em Roma , e ultima- - 
mente Miniftro do Convento de Lisboa 
ónde falleceo a 11 de Novembro de 1667. 
Compoz.

Sermao prègado na
os Religiofos T Acati nos da Divina Pro
videncia fizer aã a feu Santo Fundador 0 
B, Ccetano no Convento da Santifona 
Trindade a 7 de Agofio de 1652. Nao 
tem lugar, nem nome do Impreflòr. 4.

Sermai em a folemnidadc , ot 
Clérigos Regalares da Divina Providen
cia fizera'ò a novafundaçao da Ordem em 
Lisboa dia de S. M iguel Padroeiro ias 

Jìias Mijfoens anno. 1655. Naô tem lu
gar , nem anno, e nome do ImpreiTor. 4.

Fr. IOZE4 DA ASSUMPÇAÕn* 
turai de Lisboa lendo filho de Antonio 
da Sylva, e Ioanna Baptifia. Querendo 
contrahir mais nobre conlàguinidade com 
feu irmaõ o Meftre Fr. Francifeo de San
ta Maria Provincial ,que foy dos Erimitai 
de Santo Agoftinho de quem fe fez me
recida lembrança em feu lugar, profef- 
fou o me Imo inflituto no Convento de 
Noflà Senhora da Graça de Lisboa a 
de Março de 1695. onde diófcou Theolo- 
già até jubilar no anno de 172;. Foy 
Prior do Convento de Torres Vedras, ’ 
e Definidor da Provincia. He muito fe
ci! na metrificaçaÕ Latina , verfado na 1 
liçaô dos Poetas, e Oradores antigos, e 
naÔmenos intelligente nas Antiguidade*, 
e privilégios da fua Ordem Erimitica de 
cujos eftudos refultou a fecunda produ- 
çaÔ de varias obras, que fe declaraõ no 
Cathalogo feguinte.

Epigranimata Sacra Vitam B. 
dre<r de Comitibus Seraphici Ordinis S. 

Francifci alumni pr<eclariffmú •
tia. Ulyffipone ex Typog. Auguíliniana. 
I75I* 4-

HymnologiaSacraem 6 Partes 
mente dividida. Parte primeira, na qual 
com grande variedade de Textos da Sa
grada Efcritura, authoridade dos Santos 
Padres, e muitas noticias das Hi florias 
humanas f e  explanao todos os Hymnosdo 
tempo do Breviário Romano, e alguns 
mais de alguns Santos, que por devoção
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J e  acrtceniâraü a eda primeira Parte. 
Lisboa na Officina da Congregação do 
Oratorio/ 1738. 4.

Hymnologia Sacra em 6 Partes 
igualmente dividida. Parte 2 na 
planati todos os Hymnos dos , que
nos primeiros Jeis mezes J e  contem no Bre
v ia r io  Romano, Augujl, e dos 
P P . Carmelitanos, e Francifcanos. Lis
boa por Miguel Maneícal da Coda 1744.
4* Funiculus Tri pie x J c ilice t Regula 
M agni Parentis Au Er imitar um 
Ordinis Patriarchi a trihits 
■n<e Fami Ui Coerimitis patria UlyJJipo- 
ncnfibus Fr. Jeanne Mariano, Fr. - 
e i jeo  a Sanata Maria , Fr. Jofepfio ab 
Ajjuinptione carmine heroico concinnata. 
Accedunt Tres Epigrammatum , et 
C entcnes ad Myjteria Chrfili. Ulyffipone 
1739. 4. Naõ tem nome doimpreflor.

Martyrclogium in
tres partes xqualiter diUributum in quo 

Jumma latitudine , & 
merabiles, & quafiJuper arenam -
plicati S anãi, B ea ti, & ,
qui in Augufliniana
per fingidos totius anni dies referuntur , 

additis ad illorum elogia melìus -
da vallijfmìs Commentariis. Pars prima 
in qua Sanati, Beati, Venerabiles -
ma partis explanan-rur. Ulyffipone ex.Ty- 
pogt ii phia Pinheirfenfi Mufices, ac Sacri 
Ordinis Melitenfis. 1743. fol..

Elegia in obìtum Fratis fu i 
iijftmì Fr. FraneJci a S. Maria Ord. Eri- 
mit. D. Auguà. moderatoris 
Começa.

Tolleris i  medio Francifcel O1 Ja 
ta fitti fira  Í Conila de 18 Dyftichos. 
D o u s Epitáfios ao melino Aflumpto,que 
fa6 dous Epigrammas de 7 Dyftichos ca
da hum. Sahiraõ eftas obras no firn do' 
Elogio Funebre, que à memoria de Fr. 
F rade Lieo dt Santa Maria dedicou Ma
noel Ferreira Leonardo. Lisboa na Offi
cina Pinheirieniè da Mufica , e da Sa* 
grada ReligiaS de Malta. 1745* 4.

• Encomiadìcum Appollineum ex pra- 
cipuis praconiìsJoannis V. Lu/ita nix
Regis. Ulyffipone ex Officina Muiicac» 
173 2. foli Sahió cotn o ftrpofto nome do 
Doutor D. Domingos Novi Chavarcia»

Tom, II.

Obras M. S.
V ita S.Patris A car

mine 12 librôs-
Vida do Santo compolla em emble

mas , e  authoridades do Santo
Translationes, & P. Au-

glifiini. 8. em Verfo elegiaco.
Miraculum S.^Augu 40 Tran*

Jalpinos comporto de cemoens de Virgi*1 
lio em tres livros.

Regula D. Augudin pedef*
tri.

Vita S. Ni colai T dent libri w
decim. He comporta de Centoens de Vir
gilio.

Dà Cr catione Mundi. De Centoeng
de Virgilio.

Vita BB. JEgidii , 
ventura Patavini , ac Alexandri Oliva 
libri 12. Carmine heroico.

Chorus Pieridum. Conila de nové 
livros de Epigramas. '

Mafrenfe opusfeptcolumnis. em 
Veriò elegiaco.

Paradifus voluptatif. Conila das 
principaes excellencias da Ordem Erimi
tica de Santo Agoftinho.

Nania Sacra. Conila dos Santos, 
e Veneráveis da Ordèm devotos das Ai- 
mas do Purgatorio.

Eremus infulatà. Tràta dos Bifpoi 
Auguftinianos Portuguezes.

Polyanthea EuchariMca. Conila dò 
feis mil Epi&etosao Santiffimo Sacramén
to.

Amagramatum liber.
 ̂Vida de Fr. Egidio Lufitano.

-■ Computo de todas as Pajchoas.
Livros incompletos.

Anno Virgíneo de favores de Ma
rta Santiffima aos Religiqfos de Santo 
Agojlinho.

Anno Angelico. Trata dos favores v 
que os Eipiritos Angélicos fizeraõ a Rei 
ligioiòs Agoftinhos.

Anno Sacramentai.
Anno de Vizoens.
Profodia Poetica.
Tratado de Etymologias.

, Di IOZÉ<BARBÓSA ffihòdoCapL 
taÒ Ioao Barbòfa Madiado,e D.'Catheririà 
Barbofa cheu Irma  ̂naceo era Lisboa a

Mmmmm de
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de Novembro de 1674. e a i  deDezem* Oraçaò funebre
bro recebeo a graça baptifmal na Real Senhor Luiz de Vajcon-
Parochia de Nottà Senhora da Concei- , Cademelhor Ef
çao. Aprendeo a Gramatica Latina, e da Puridade
os preceitos da Poezia,e Rhetorica em VI. e  Confclheiro de delReyD,
© Collegio de Santo Antaô dos PP. Je- Ioaò V. Nojfo Senhor celebradas na Col- 
fintas donde quando ainda nao contava legìada da Conceduta
completos quatorze annos > emeyoabra- 27 de de 1720. Lisboa por Ma*
çou o fagrado inftituto de Clerigo Regu* thias Pereira da Sylva, e IoaÕ Antunes 
lar Theatino em a Caza de Nomi Senho- Pedrozo 1720.4. òc. ibi por Antonio Mi
ra da Divina Providencia della Corte prò- doro da Fonceca. 4. 
feffando iolemnemente no fàuftiffimo dia funebre nas
de 8 de Dezembro de 1690. dedicado a do ExcellentiJJimo Senhor Antonio 
Conceição immaculada da Raynhà dos Luiz de Souza I I .  Marquez das Minai 
Anjos. Cònfumada a carreira dos Eftu- IV. Conde do Prado do de Ef.
dos Eícholafticos íê dedicou ao minifte- tado, e  gu er ra , Governador das Arma 
rio de Orador Evangelico, que tem exer- da Provincia Ejlribeiro wior
citado pelo largo efpaço de quarenta, e da Rainha NoJJaSenhora, celebradas pt- 
quatro annos nas mayores funçoens affim la Meza do Sacramento io
feftivas, como fúnebres. Pregando em o de 29 de Janeiro de
feu Convento a io de Novembro de 1715. 1722. Lisboa na Officina da Mufica.
de Santo Andre Avellino brilhante aftro 1722. 4. 
da Congregação Theatina, collocado Panegyrico funebre
nette anno pela Santidade de Clemente do Duque D. Nuno Alvares Pereira de 
XI. emoCathalogo dos Santos, teve a Mello celebradas pela Irmandade do Sai* 
fublime honra’de íèr leu Ouvinte o notte» tifiimo Sacramento da Freguefia de Sai* 
Sereniffimo Monarcha D.Ioaõ V. quepa* ta em io de Março de 1727. Lis> 
ra demonftraçaô do conceito, que for- boa por Antonio Maneical. ImpreiTor 
mara do Orador o nomeou Chronifta do Santo Officio. 1727. 4. e na 
da Sereniffima Caza de Bragança. Entre Lisboa na Offi*
os primeiros fincoenta Académicos da cina da Mufica. 1750. fol. grande def* 
Academia Real foy eleito para eferever de pag. 287. até 507. 
as Memórias Hiftoricas do Conde D. Sermao da S.
Henrique tronco dos Monarchas Portu- de Santo StanislaoKoztkaprè-
guezes, e de feu augufto filho D. Affon- gaabna Igreja  de S. Roque a io de Agop 
io Henriques cuja primeira incumben- de ijij.u ltim o dia do feu  folemnìfiimoOiita- 
cia tem fatisfeito com aprovaçao da mefi vario. Lisboa na Patriarchal Officina da 
ma Academia. He Examinador das Tres Mufica. 1727.4.
Ordens Militares, e do Patriarchado de SermaB Canonizaçdô de S. Iodi
Lisboa. As obras Concionatorias, Hi fi da Cruz pregado na Igreja  das Religìo* 
toricas, e Poéticas, que tem publicado, fa s  de Santo Thereza de Carnideernia 
íàÕ as fèguintes.  ̂ de Setembro de 1727. Lisboa por Miguel

Sermao II [fiorico Panegyrico da Con- Rodrigues. 1727. 4. 
ceiça í de Nojfa Senhora Padroeira do Sermtíò da Canoni za ç  dò de S. lodo
Reyno de Portugal pregado na Capello da Cruz pregado no Convento de Fofa 
Reai a t  de Dezembro de 1709* Lisboa Senhora dosRemedios dos Carmifitas Def
oa Officina Reai de Valentim da Cotta Evora fazendo a Fef
Desiandes. 1710. 4. ta no primeiro dia do Triduo

SermaÒ dos Bons Annos pregado na Jimo Senhor Cabido 1} Outubro à  
Capello Real ao primeiro de Janeiro de 1727. Lisboa na Patriarchal Officina da 
1711. Lisboa por Miguel Manefcal Im- Mufica. 1727.. 4. 
preflor do Santo Officio , e da Sereniffi- nas Exéquias de D. Izobel
ma Caza de Bragança. 1711. 4. Maria de Gamboa noHofpital Renio»
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27 de Junho de 1752. Lisboa por Mau- dia 1740. 5.
rido Vicente de Almeyda. 1732. 4.

Oraçati funebre nas exequias da Se- 
* reniffima Senhora D. Luiza Jilha do mui
to a lto , e  muito poderofo R ey D. Fedro 
11. celebradas pela Irmandade do 
tijfimo Sacramento da Freguezia de San
ta Jitila em30 de Janeiro de 1733- Lis
boa por Jozè Antonio da Sylva Impre£ 
{òr da Academia Reai. 1733.4.

Sermati da Ajfump Virgem 
Maria com 0 titulo de Nojfa Senhora de 
T oJ.ìo Beni na profilati do Irmao Ma
noel Caetano de Azevedo Cout inho 
g'o Regular pregado na Igreja  de Nojfa 
Senhora da Divina Providencia em 15 
de Ago do de 1732. Lisboa pelo dito Im- 
prCflor. 1735. 4.

Scrinati de Santo Andre 
pregodo na Igreja  de Senhora da 
Divina Providencia a io  Novembro de 
1732. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1733.

Sermuti da puri/Jima Concedati da 
Virgem Senhora Nojfa pregado na Fef- 
ta,que corno afua Protettore lhefaz a Aca
demia Reai na Capello do Paço do 

a 15 de Dezembro 1735. Lisboa pelo
dito Impreflòr. 1735.

Panegyrico Funebre nas Exéquias 
do Excellentijfimo, e  Se
nhor Cattano Cavalieri Nuncio 
li co nos Reynos, e Senhorios de Portu
ga l celebradas pela Naçati Italiana na 
Igreja de Nojfa Senhora do Loreto a 15 
de Novembro de 173 8. Lisboa por An
tonio Ifidoro da Fonceca 1738. 4. Tra. 
dtizido na lingua Italiana por Domingos 
Maria Vaccari. Lisboa pelo melino Im- 
preflbr 1739. 4.

Sermati da Can de S. 
ceete de Paulo Fundador da 
çati da M jjfati prègado nafuaCaza a 21 
de lulho de 1738. Lisboa pelo dito Im- 
preflbr 1739. 4-

Sermati de S. Bento Principe dos 
Patriarchas pregado no de S.
Bento de Lisboa a 21 de Março de 1739. 
Lisboa pelo dito Impreflòr 1739. 4.

Sermati de S. Paulo primeiro 
mitati prègado no Convento de/la Corte 
em Domingo io de laneirode 1740. Lis
boa por Miguel Rodrigues Impreflòr do 
Emminemifllmo Senhor Cardici Patriar- 

Tora. IL

Oraçati funebre nas ex equias do 
ludrijfimo, e Excellentijimo Senhor Con
de de Alva D. Ioati Diogo de Atayde 
do Confelho de S. Maged, e de Guer
ra , Capitati General da Armada Real ce 
lebradas no Recolhimento de Menino Deos 
em 28 de May0 de 1740. Lisboa por An
tonio Ifìdoro da Fonceca 1740. 4.

Sermati da Soledade de Maria 
tiffima em dia da Encar25 de Mar
ço de 1712. prègado na Capela Reai. Lis
boa por Antonio Ifldoro da Fonceca 
174°. 4-

Sermati da Exalta da Cruz em 
que no anno de 1524. injtituhio S. Caeta 
no , Ioati Pedro C orafa , Bonifacio a 
Colle , e Paulo Coii/iliar a 
çati dos Clérigos Regulares prègado na 
Caza de N. Senhora da Providencia a 
14 de Setembro de 1742. Lisboa pelo di
to Impreflòr. 1742. 4.

Sermati de Acçati de graças pela 
melhoria de S. Magedade na Freguezia 
de Santos a30 de Setembro de 1742.
Lisboa pelo dito Impreflòr 1742. 4.

Obras Hiftoricas.
Elogio de luliode Mello de Cadrò 

Acadêmico da ^Academia Reai da 
ria Portugueza em 4 de Março de 1721. 
Lisboa por Paichoal da Sylva Impreflòr 
de S. Mageftade, e da Academia Reai. 
1721. fol. Sahio no 1. Tom. da Collec, 
dos Documentos da Academia Roal. ec 
ibi por Iozé Manefcal 1721. fol. no prin
cipio da Vida de D. de Mello de
Cadrò I . Conde das & ibi por
Iozè Antonio da Sylva Impreflòr da Aca
demia Reai. 1727,4. na Hijlor. da Acad. 
Real. que efereveo o Excellentiffimo 
Marquez de Alegrete Manoel Tellez da 
Sylva Secretario da melma Academia 
defde pag. 167. até 174.

Elogios dos Serenijfimos Monarchas 
Portuguezes Df ioati IV. D.
VI. D. Pedro I I .  e  D. Ioati V. Sa- 
hiraÕ na íègunda ediçaô dos Elogios dos 
Reys de Portugal compoflos por Fr. Ber
nardo de Brito Chronifla Geral, e Mon
ge da Ordem de S. Bernardo. Lisboa 
na Officina Ferreiriana 1726. 4. defde 
pag. 177. até. 223.

Cathalógo Cronologico ,
Mmmmm ii co,
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c o , Genealogico , e Critico das Raynhas 
de Portugal , e Jeus Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva Impreflor da Aca
demia Rcal. 1727. 4. grande com ose£ 
cudos das Armas das Sereniflìmas Ray* 
«has.

Memórias do Collegio Reai de 
Paulo da Univerjidadede Coimbra , e
dos Jeus Collegiaes , e Porcionijtas. Lis
boa pelo dito Impreflor. 1727. fol.

C onta dos Jeus E/ìudos Acadêmicos 
dada no Paço a 22 de Outubro de 1723. 
Sahio no Tom. 3. da dos Docu
mentos da Academia Reai. Lisboa por 
Pafchoal da Sylva. 1723. fol.

Conta dos Jeus ejludos Acadêmicos 
dada no Paçr a 7 de Setembro de 1726. 
Sahio no Tom. 6. da Collec. dos Docu
mentos da Academia Reai. Lisboa por 
Jozè Antonio da Sylva. 1726. fol.

Conta dos Jeus Acadêmicos
tm  7 de Setembro 1733. recitada no Pa
ço. Sahio no Tom. 12 da Collec. iles Do
cumentos da Academia Reai. Lisboa pe
lo dito Impieflbr. 1733. fol*

Elogio do Excellentijfìmo Senhor D. 
Ioati de Almeyda Port , e  S e
nhor de Ajfumar Gentilhomemda Cama
ra de: S. Magefiade do de Ef-
tado , e Guerra. Lisboa por Xozè An
tonio da Sylva Impreflor da Academia 
Real. 1735. 4-

Elogio Funebre n a m o r 
te  dà Serenifima Senhora D. Francijca
Infanta- de Portugal. Sahio com o.fu- 
pofto nome de Ambrofio Machado de 
Abreu cm a fegunda Parte .dos Accen- 
tos Jaudozos das Mufas Lis
boa por Antonio liìdoro da Fonceca. 
1736. 4.

Elogio Funebre de Dìogo de Men- 
doça Cortereal do Confelho de S. MageJ- 
tade, e Jeu Secretario de E dado. Lisboa 
pelo dito Impreilòr. 1737. 4.

Elogio Funebre do Dezembargador 
Belchior do R ego de ^Andrade. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1738- 4.

Elogio do Reverendi fimo Padre An
tonio dos R eys da Con do Ora
torio recitado no Paço a $ de lunho de 
1738. Lisboa pelo dito Impreflor. 173$. 
4*

B r e v e  n a rra ta ti da  a d m ira v e l r id a

e prodi gìoja morte do B. Pedro de Ne. 
g le s  Erimita naturai de Lisboa. Lisboa 
por Manoel Fernandes da Coda. 173?. 
8, TraduçaÕ de latim em Portuguez.

Vida deS . V icenude Paulo 
dador, e  primeiro Superior Geral da Con- 
gregaçati da Mijfati traduzida em a lin

gua materna da Cadelhanado 
Ioni do S antifimo da Or
dem de Santo Agoilình da Provincia de 
C a della Provincial, Jo y  de 
nhaTheologo , eConfejlor de 
bc de Cadrò Bifpo de Brindifx. Lisboa 
por Iozè Antonio da Silva ImprdTorda 
Academia Reai. 1738. fol.

Panegyrico ao , t
Reverendi fimo Senhor D. Thomaz de Al
meyda Principal da Santa Igreja Occi
dental do Confelho de S. Magejlade. Lis
boa pelo dito Impreflor. 1739. 4.

Elogios dos Emmmentijfimos Car- 
diaes Portuguezes de Lan-
cadro ; Luiz de Souza-, Nuno da 
de Attayde 3 D. Iozè Pereira de 
da yD. Ioao da Mo, e  , e D.

Thomaz de Almeyda. Sabiraõ na fegun
da edtçaò das Noticias de Portugal com* 
poflas por Manoel Severim de Faria Chi* 
tre, e Conegoda Sè de Evora. Lisboa 
por Antonio Ifìdoro da Fonceca. 1740. 
fol. defdepag. 267. açé 286.

Elogio de D. Pedro 
Almeyda de Lancadro Commendador da 
Ordem de Chrijlo. Lisboa pelo ditolro* 
preflòr. 1741. 4.

Elogio do AI. R. P. Pedro Alva
res da Congregaçati do Oratorio. Sabio 
no firn do Semi ab nas Exéquias da 
cellentifjima Senhora de Redon

do pregado pelo Jito  Padre. Lisboa por 
Antonio IGcfóro da'Fonceca. 1742* 4*

Efjfome %i Vida do ,
e  Excell&atjfimo Senhor D. Luiz Carlos 
Ignudo Xavier de. Menezes primeiro 
Marquez do L ouríçaiQu Conde da
Ericeira do Confelho de S. Magedade 
duas vezes Viferey, e Capitati Geraldo 
EJlado da India. Lisboa pelo dito Im* 
preflòr. 1743. 4.

Elogio do Illujlrifimo, e 
tifino D. Francifco Xavier Jozè ile Mt* 
nezes IV. Conde da Ericeira de. Lisboa 
por Ignacìo Rodrignes» 1745* 4*

Digitized by L i O O Q l e  J



L V SI  T A N A  «20
Elegia do R cverendijfimo P. Mtfi 

tre F i. Francifco de Santa Maria
gìofe Erimìta de Santo , e
Provincial dejla nobiliffimProvincia de 
Portugal.Xisboa uà Officina Pinheirien- 

fé da Mufica , e da Sagrada Religião 
de Malia «746. 4.

Carta f e r i ta  da a \% de
S et emiro de ì 7 20, em dá noticia das 
Fejias , que a Noffa Senhora da Pieda
d e fizeraó os Duques na Jua Quinta de 
Ci atra a io 11 e 12 de Setembro de 1720.
4. Nat) tem lugar da imprefíãÕ. Sahio 

com o nome fupofto do IrmaÔ Pedro da 
Conceição Ermitaõ de Noílà Senhora da 
Peninha.

Re tiro Ejpiritual de hum Ordinan. 
do para Bifpo. Lisboa na Regia Offici
na Sylviana, e da Academia Reai. 1740.
1 6 Traduçaõ de Italiano em Portuguez. 
Sahio fé ir» o feu nome.

Qbras Pocticas.
Ebora planÓUts in morte optimi, Vf 

d e fi derat ifiimi Civis Excellemifiimi.
•Honii Alvares Pereira 

do Cadaval. Elegia. Conila de <54. Dyfi 
tichos. Sahio nas ultimas acçoens do mefi 
«no Duque eicritas por feu Excellentiffi- 
mo filho o Ddque D. Jayme Eftribeiro 
mór. Lisboa na Officina da Mufica. 1750. 
fol. defde pag. 526. a té 5 54. No firn defi 
te livro eilafr primorofamente abertas as 
eftampas dedozc.Inícripçoéns ^Emble
mas e do?e Empi tzas cada huma anima
da com leu Dyllicho latino que ferviraÔ 
de ornar o magnifico Maufoleo que fe 
le vantou nas Exéquias do Duque deCa- 
tdaval D. Nuno, cujas ideas, e poezias 
faÒ de quem compoz a precedente Ele
gia fu pollo que no mefmo livro fe naÒ 
declara ièu author.

Archiat hen&tm Litfitamim tJi Re
g a l e  ColUgìumCollimbrienfe. Uiyffipone
opud Iozephum Antonium da Sylva Re- 
giaé Academiae. Typog. 1755. 4. gran
de Conila de 405 6:Verfos heroicos.

Hippodromus ab Ex-
cellen tijfim o Domino Duce 
R e g  io  Stabulo P refetto  conjlruólus, poe- 
t ì c e  deferiptus. Uiyffipone apud Anto- 
nfurn Ifidorum da Fonceca 1755. 4. Sa
hio com o fu pollo nome de Iorge Gra- 
c e z .  Conila de 54a. Verios heroico».

Li fi a  gertìitus in obitu Serenifiim<e 
D. Francifc*Portugallia
Elegia. Começa

Lyfia cur plorasiLacrymas curan- 
xia fundis ? Com a traduçaô Portugue- 
za em Endechas Endecafillabas do mef- 
mo Author. Sahio na 1. Part. dos 
tos Métricos das Mufas. Lisboa por An
tonio Ifidoro da Fonceca 1736- 4.

Sereniamo , ac Do
mino D. Antonio Infanti Portugallia 
prò reparata Jalute Hecatombe Eucharif- 
tica  Matriti. 1739. 4. Sem o nome dò 
author.

In Nuptiis la m ìi , Ü*
Ducum Cadavalienfium 
Uiyffipone apud Antonium Ifidorum da 
Fonceca 1739. fol. Sahio com o lupo ilo 
nome de Fernando Monteiro de Souza. 
Conila de 436. Verlos heroicos.

Parafrafe Latina em V eríbs heroi
cos a hum Romance Endecafillabo Por- 
tuguez compoilo por Lutz Calixto da 
Colla, e Faria Abbade de Rubiaens ao 
Excellentiffimo , e Reverendiffimo Se
nhor D. Francifco de Almeyda fendo 
elevado a Conego da Igreja Patriarchal. 
fol.Naó tem lugar da ímpreílàõ nem anno* 

VerfioLatina de hum Romance 
Endecafillabo Portuguez compoilo por 
Manoel Pereira da Coda em lóuvor do 
Author da Bibliotheca Lufita/ia que ao 
principio della ella impreflò. Lisboa por 
Antonio Ifidoro da Fonceca. 1741. fol. 
A Cada verfo Portuguez correiponde fe- 
liimente outro Latino.

IOZE‘ BAR RETO  DE VALD E
VINOS, E VASCONÇELLOS. Na». 
ceo em a Cidade de Evora fendo hauti- 
zadonaCathedrala 2 de Março de 1654. 
Forao íèus Progenitores o Doutor Ni- 
colao Coelho Landim de quem íè fará 
memoria mais larga em leu lugar * e D. 
Mariana Vaiconcellos de Valdevinos da 
qual herdou o morgado , que poiìuia* 
Defde os primeiros annos até os ultimoi 
fe aplicou ao eiludo das letras humanas, 
e íàgradas em que o léu claro entendfi 
mento, e feliz memoria fizerafi admira* 
veis progreilos. Foy infigne Poeta affini 
na lingua materna, corno na Caftelba* 
na. Da Genealogia teve ptefunda itifiru*

\
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çaõ , e também da Hiftoria Ecclefiafti- obedeceflè. Para evitar mayòrcalamida» 
ca , e Secular. Decifrava os Cara&eres de abraçou a vida militar, e nella pelo 
das Eícrituras ai ais antigas coníèrvadas efpaço de dous annos , e quatro mezej 
em os Archivos, e Cariorios donde co- ocupou os lugares de Furriel, Caravi-
Jheo importantes noticias que participou 
à Academia Real de que foy digniílimo 
Collega. Sempre- íè coníèrvou no Celi
bato exercitando a&os de fumma Reli
gião para com Deos, e fua Santiffima 
M ay, e de ardente charidade para com 
os pobres. Foy no fèmblante modello, no 
veftido moderado, no comer abilmente, 
e no dormir parco Recebidos ps Sacra
mentos na ultima infermidade com furri- 
ma ternura pronunciando os fuaviífimos 
Nomes de Iefus, Maria , Iozé efpirou pla
cidamente a 21 de Fevereiro de 1757. 
quando contava 85 annos de idade. Iaz 
íèpultado no Convento do Salvador de 
Religioíâs Fruncifcanas emhumaCapel- 
la dotada por feu Tio Iozé de Valde
vinos. Compoz

Noticias de Evora , e  de todo 0 
Reyno de Portugal, foi. M. S. Eíle li

vro remeteo o Author à Academia Re
al , e fe conferva na Livraria do Excel* 
lentiífimo Conde da Ericeira D. Francif 
co Xavier de Menezes Ceníbr da Aca
demia Real a quem eílavaõ cometidas 
as Memórias Eccleftajlic do ArcebiJ- 
pado de Evora.

IOZE‘ BENTO DOS SANTOS fi
lho de Ioaõ Franciíco, e Antonia dos 
Santos naceo em a Freguezia dos San
tos Reys do Campo grande fubui bio da 
Cidade de JJsboa a 19 de Março de 1718. 
Tendo eíludado Gramatica, e Rheto- 
rica no Collegio de Santo Antaõimpel- 
lido do dezejo de ver paizes eílranhos 
partio fugitivo da Caía de íèus Pays a 
18 de Ianeiro de 1755. e depois de ha
ver diícorrido por toda a Italia , e vizí- 
tado os mais celebres Sanétuarios de Ro
ma vindo pelo Reyno de França foy 
roubado em a Cidade de Aries porqua- 
tro dezertorés Efpanhoes. Reduzido ao 
ultimo dezemparo continuou a jornada 
até Pamplona antiga Corte do Reyno 
de Na varra , e por falta de paflaporte 
fèndo julgado dezertor o obrigaraÕ a fer- 
vir nos exercitos delRey de Eípanha com 
cominaçaõ de lèr lançado a Galés, íènau

neiro, Sargento, e tendo patente de Al
feres da Companhia do Coronel D. Fer
nando Caxigal illuílre morgado do Prin
cipado das Aílurias, a naõ aceitou pro
curando com todo o empenho faculda
de para fe reftituhir à fua patria, porem 
para que nunca volcafiè a ella foy man
dado para o.Prefidio de Fuente Rabia 
na Provincia de Biícaya. Confiderando 
que íè lhe fazia impofíjvel a liberdade e£ 
creveo a fua May para que logo lhe man- 
daífe huma declaraçaõ pela qual conftaf- 
fe fer elle adi&o á fua Párochia, ejun- 
tamente excomunhão fulminada pelo co
adjutor doEmminentiflìmo Patriarchade 
Lisboa D. Valerio da Corta de Gouvea 
Arcebiípo de Lucedemonia. Intimada a 
excomunhão ao Corocel^por hum Co* 
nego da Cathedral de Pamplona profnp- 
tamente lhe concedeo licença pafóíè ref 
tituir á fua patria, e vindo embarcado 
em navio Inglez foy prizioneiro por hum 
Cofiario Caftelhano no Cabo da I\oca 
de Cintra, e julgando os Efpanfroes que 
efa lingua dos Inglezes foy levado 
a Curunha donde amparado da nou» 
te íè ocultou até chegar a Lisboa nomez 
de Março de 1740. No anno íèguinte 
recebeo as Ordens Sacras, enode 164). 
as de Presbitero. Teve natural inclina
ção para a Poezia Latina da qual pro- 
duzio diverfas obras fendo a feguinte a 
que mereceo a luz publica.

Prtejlantijfimo Herói p recon i is fa- 
tis mtmtjuam commendando, precelariffimo 
Ecclefiee Principi ubitjue gentilità 
tiene magna colendijfuno Excelentijjimo ac 
Reverendi/Jimo D. D. Valerio Codio 
Gouvea in Lacedemonenfem Archiepif- 
copum maximo totius Litfitaniee plaufu fe -  
liciter inaugurato. Ulyífipone ex Typog.
Pinheirientí Mufices. 1741. 4. Conila 
de dous Epigrammas latinos , e huffi 
Poema Encomiàílico.

P. IOZE‘ B E R N A R D IN O . Na
ceo em Lisboa fendo filho de Domin
gos Soares Caílelmoço,e Mariana Pe
reira de Souza. Pafiàndo com feuPayá

Bahia
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Bahia Capital da America Portugueza os E c c Ie fia íU c o s , e  S e c u la r e s

primeiros rudimentos no Collegio dos Pa- todos os filhos de meu Padre S.
dres Iefuitas da dita Cidade onde atra- co em (jue J e  contem a preparala o , a
hido do exemplo , e doutrina de feus g ra ça s , (jue J e  devem uzar , e de*
Meftres abraçou o fagrado Inftituto da pois do Santo Sacrificio da , e  ou*
Companhia de IESUS no melino Colle- tras muitas devoçoens
gio a 5 de Dezembro de 1681. quando mìlhor a Jalvaçao de Juas almas. Lisboa
contava 18 annos de idade. Pela Tua afa* por Miguel Rodrigues Impreflòr doEm-
bilidade , e prudência conciliou os afe- minentiffimo Senhor Cardial Patriarcha*
&03 de domeilicos , e eftranhos. Tanta J741. 1 
era a obfervancia do leu inftituto que lfte
cometeo o V . P. Alexandre deGufmaô IOZEf BOREAS DÊ ARAUJO 
a educaçaõ dos Seminariftas do Semina* Naceo em Lisboa a 2 de Mayode 1667. 
rio de Belem onde foy Reytor alguns an- onde teve por Pays a Pedro de Arauja 
nos, e depois o foy do Collegio do Re- e D. Magdalena Boreas ambos de con- 
cife em Pernambuco, do Collegio da Ba- hecida nobreza. Desde a idade de dezano- 
hia » Meftre dos Noviços, e Provincial, ve annos ero que herdou do feu Paya 
Nos últimos annos fegunda vez exerci- propriedade do Officio de EfcriVaÕ da 
tou os lugares de Reytor, e Meftre dos Cazade Ceuta fe ocupou até os últimos 
Noviços do novo Noviciado da Bahia em diverfos lugares políticos de cuja ad* 
até que cegou. Recolhido no Collegio miniftraçaõ fundada em fummo deíinte* 
onde nacera para Deos ,# falleceo com refle, e grande intelligencia lê feguioma- 
opinião de homem jufto. Compoz. nifefto augmento para a Fazenda Real* 

Direttorio dos exercícios da Con- Naquellas horas vagas, que lhe permi- 
grega çaú  da Virgem Senhora com as re- tiaõ as fuas obrigaçoens dilcorria fobre 
g r  a s , (jue devem guardar feu s Congre- qs arcanos da Filofofia natural defcubrin-
gados. Lisboa porlozé Antonio da Syl- do a penetraçaõ do feu juizo lem dire- 
va. 1725. 12. çaõ de Meftre hum novo Syftema do Fo-

Direãorio dos Exercidos do Glo* go Elemental, e Natural contra os di* 
riojò S. Jozé. ibi na melma Officina y e dames do Príncipe da Efcola Peripate- 
•nno. tica, cuja obra ornada de erudiçaõ fagra*

Arte por onde devem ejliidar os Se- da , e profana collocou o lèu nome en- 
min ari lias do Seminário de Belem para tre os Corifeos da Filosofia moderna. Te- 
pcderem  proceder Chrillã, e cortefmen- ve profunda intelligécia da Pintura,a qual 
t s  , e Jahirem aproveitados em letra s , pra&icou taÕ felifmente com o pincel,
« virtude. Lisboa por Pedro Ferreira, e com a penna, que os feus defenhos po-. 
1740. 8. diaõ competir com os mayores profefc ,

íbres de taô admiravel Arte. Com anu 
Fr. IOZE< DE S. BOAVENTU- mo heroico regeitou o Officio de Vedor

H .A  Naceo em Lisboa a iode Novem- da Fazenda do Eftado' da India, e de 
bro  de 1701. lendo filho de Antonio Do- outros lugares ultramarinos igualmente 
mingues, e Ioanna Cordeira. Recebeo honoríficos, que rendòzos querendo an- 
o  íêrafico habito em o Convento de San- tes a gloria de os merecer , que a con
tarem a 14dc Iulhode 1713.ondeapren- veniencia de os aceitar. Cultivou com. 
tico  as íciencias Efcholafticas. Como ti- efcrupuloza exaçaô as virtudes moraes 
v e flê  talento para o pulpito foy inftitui- obfervando com mayor exceftò a da Gra
d o  Prégador no Capitulo celebrado em ridade por diípender com parentes, e ou- 
JLisboa a 23 de Janeiro de 1723. Ambi- tras peílbas, neceffitadasa copioíàquan- 
c io íb  de obedecer, e naô mandar regei- tia de cem mil cruzados, quando para íi 
to u  todos os lugares da Religiaô, que refervava menos do que lhe era predio, 
diverfas vezes fe lhe offerecerao. Publi- Sempre fe confervou no Eftado do Ce- 
cou> libato , e pela obíèrvaçaô dos domefticos,

V i a  r e lig io fa p a r a  fe g u ir e m  os f ie is  e depeflòas, que familiarmente o trat;W
ra&
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rao falleceo virgem a 2% de Dezembro
de 174$. quando contava 75 annos 7 me* D. IOZE£ DE BRITIANDOSap- 
zes, e 26 dias de idade. Iaz fepultado pellido, que tomou detta Villa onde na
no Convento de Santo Eloy de Lísboa. ceo, a qual eftá fituada huma legoa da 
Efcreveo. Cidade de Lamego , Conego Regular

Difcurfosda ignorância, emquefe de Santo Agoftinho onde foy Prior do
duvida do fo go  Elemental, e f e  difine 0 Convento de Landim no anno de i6j6. 
material, e em confequencia fe  dificulta e Procurador do Convento de S. Vicen- 
a mayor parte da Filofqfia Peripatetica, te defora em 1644. e Vigário Geral da 
Tom. i. Lisboa por Miguel Rodriguez Tua illuftre Congregando da qual fendo 
Impreflbr do Emminentiffimo SenhorCar- nomeado Chronifta examinou com infa. 
dial Pacriarcha. 1740. tig v̂el difvelo os archivos dos Conven-

Tom, 2. ibi pelo dito Impreflbr.
174o*

Livro d? Contas, onde por modo 
vijjimo , e nunço fèçflficado enfino as mayo- 
res dificuldades da Âr. 4. M.

Fr. IOZE* DE BERIGEL natural 
da Villa do feu apellido fituada em a 
Provincia do Alentejo onde teve por 
Pays a Antonio Fernandes, e Margari
da Martins. Recebeo o íèrafico habi
to na reformada Provincia da Piedade a 
26 de Iunho de 1726. onde pelos pro- 
greflbs , que fez nos eftudos mereceo 
fer Lente de Theologia, Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Or
dens Militares, e Confultor da Bulla da 
Cruzada. Foy Secretario duas vezes da 
fua Provincia , e Cuttadio. Afíitlio no 
Capitulo Geral celebrado em Valhado- 
lid no anno de 1740. Publicou.

Via Sacra elucid, e defendida.
Propoemfe nella as advertências, que na 

fua  ereça<5 devem o fegundo a 
declaraçao, que 0 Sa Padre Pa
pa Clemente X II. mandou fa z er  pelo 

Emminentiffimo Senhor Pico de
la Mirandola Perfeito da Sagrada * 
gregaçaÔ das IndulgênciaLisboa por
Antonio Correa de Lemos 1740. 8.

S ormati. da Serenif, e
Jima Raynha de Portugal
pregado no Capitulo G eral, que celebrou 
a Religião Serafica na , e  Cidade 
de Valhadolid a4 delulho de 1740. Lis
boa na Officina Sylviana, e da Academia 
Real. 1741. 4.

Theàfobia Ecclefiqfie  - 
fa .  foi. M. S. Trata de Cerimonias. Efi 
tava prompto, como vimoi, para as li
cenças.

tos pelo efpaço de trinta annos de cuja 
laborioía inveftigaçaÔ íè feguio compór 
como efcreveo de Coimbra em 7 de Ou
tubro de 1657. ao Licenciado Jorge Car* 
dofo.

Omnímoda Hi fior ia Canonica •
clefiajìica, e Secular 
pofia com Eras, e annos. M.S. Porefta 
grande obra de que íe aproveitou muito 
o Padre Di Nicolao de Santa Maria co
rno confetta no Prologo da dos
Conegos Regulares da Congregaçai de 
Santa Cruz de Coimbra, o intitula o mef- 
mo Cardofo Agio/. Tom. 1. pag.
34.8. Commeot. de 4 de Fevereiro letr. C, 
diligentiffimo antiquario defitt -
ç  aSj e pag. 459. no Comment. de 17 de 

Fevereiro letr. B. infigne Chronìfia da 
Ordem j e Fr. Antonio Brandaõ Prolog, 
da 4. Parr. da Mon. Lufit. ao 
encomendada a Chronica da fu a  
por concorrerem nelle as p a r te s , que fe  
requerem paratati grande empreza.

"De Primani Ecclefi*, Rracharenfts. 
M . S. Detta obra o author Cardofo 
Agio/. Lufit. Tom. 3. pag. 727. no Com
ment. de 27 de Abril letr. A.

Falleceo a 11 de Fevereiro de 1669.

Fr. IOZE4 DE BR ITO  naturai de 
Lisboa filbo de Matheos Machado, e 
Margarida Nunes. Profeflou o militar ha
bito de Chrifto em o Rea! Convento 
de Thomar no anno de 1661. onde foy 
Reytor do Seminario , Lente de Theo
logia Moral, e Cantor mòr~ Cultivoa 
com igual aplicaçaô, e engenho as letras 
amenas, e íeveras fendo muito verlado 
em todo o genero de erudiçaõ. Morreo 
no Convento de Thomar a 4 Julho de 
1700. Tinha prompto para a  impreflàS.

Com*
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Com m ento d e P e r fio  , e J u v e n a l emIamidade, que na primeira, naufragati*

"Vulgar com as cxplicaç de todos os 
lugares efcures , f a b u la s , e antiguidades 

-q u e encerrai). 4.
T ra ta d o  das principaes pedras 

cio fa s m oralizadas com lugares da E jc r i-  
t u r a , e todo 0 gen ero  de humanidades. 4.

O bras de Proba
da s com os pajfas principaes do 
m ento V e lh o , e N o v o  tirado tudo do P o e
m a de V ir g ilio  , em ellaf o y  diminu
ta .

IOZE< CABBEDO DE VASCON 
ÇELLOS fíího de Jorge Cabbedo de 
Vafconeellos, e D. Anna Maria de Cai- 
tellobranco naceo na VilJa da Frontei
ra da Província Tranílaganaa 25 de Ju
nho de 1638. e naõ em Setúbal Solar da 
lua illuftre Família como eícreveo o Pa
dre D. Antonio Caetano de Souza A p 
parai. á H ift. G e n  da C a z. R e a l  P o r-  
tug.pag. »jo. 151. Foy Juiz da Tabu

la de Setúbal , e moço Fidalgo <Je que 
le lhe paliou Alvará a 17 de Março de 
1645. Foy muito eftudiofo da Genealo
gia , e pela particular comunicação, que 
teve como Dezembargador Iozè de Fa
ria, e Diogo Gomes de Figueiredo infi- 
gnes Genealógicos alcançou perfeita in- 
telligeneia delta taò importante parte da 
Hiftoria , eferevendo com verdade, e 
individuação.

N obiliário das F a m ília s de P o rtu 
g a l. foi. 5. Tom. os quais vio o Padre 
Souza adimaallegado, e os Julga por mui
to eflbmaveis, e fe confervaõ em poder dc 
íêuNotoJozè Bruno de Cabbedo.Palicelo 
a 18 de Novembro de 1691.

IOZE‘ CABREYRÁ Capitaõ mòr 
de huma Náo , que no anno de 165ir  
partio para a índia Oriental juntamente 
com outra de que era Capitao mòr An
tonio de Saldanha. Depois de ter nave
gado finco mezes voltou arribado ao Por
to de Lisboa a 14 de Setembro do refe
rido anno com grande dimiuuiçaÕ de gen
te extin&a por diverfas infermidades. Se
gunda vez fahio da barra de Lisboa no 
anno de 1633. com humaeíquadra de tres 
Navios da qual era Almirante em cuja 
navega ça 5 experimentou mais fatal ca-

Tom. ij.

do na Coda do Natal junto do Cabo da 
boa Efperança. Deite- laítimofo fuceííb 
como te (lem unha ocular efereveo com 
individuação.

N a u fra g io  da N áo N ojfa  Senhora  
de Belem  f e it o  na T e rr a  do N a ta l Cabo  
. da Boa Efperança. Lisboa por Louren- 
ço Crasbecck. 1636. 4.

Do Author faz memoria Faria A fta  
P crtu g . Tom. 5. Part. 4. cap. 8. n. 23. e 
no fim. M em or. das n. 230. eda
obra o moderno Addicionador da

Orient.de Antonio de Leaõ Tom. 1. Tjt.
12. cpl. 439.

IOZE‘ DE CACERES nacído em 
Portugal, e affiliente em Amíterdam muj- 
to verfadona intelligencia da lingua Frati* 
cez^da qual traduzio em a Caltelhana.

L o s fiete dias de la /em ana de la  
creacìon del mundo. Amitèrdam ano de 
la Creacion 5373. que he de Chrifto Se
nhor NoiTo 1575. 8. Dedicado a Iacob 
Firado Portuguez.

P. IOZE4 CAEYRO naturai dos Re- 
guengosdebaixo termo da Villa de Mori* 
farás em a Provincia do Alentejo , filho 
de Gonçalo Correa, e Domingas Fer
nandes Recebeo a roupeta de Jefuita 
em oCollegio de Evora a 23 de Mayo 
de 1726. onde foy Lente eje Humanida
des por íèr muito perito na lingua Lati
na , e preceitos da Oratoria corno ma- 
nifeftou recitando na preienca do Excel- 
lentilfimo , e Reverendiffimo Bifpo do 
Porto D. Ff- Jozè Maria da Fonceca, 
e Evora quando no anno de 1741. vizitou 
ella Cidadc fua patria o fèguinte Pane- 
gyrico, que fe publicou com o titulo íç* 
guinte.

E xcellentiffim o a c Reverendiffim o  
Dom ino D .  F r . Iozepho M a r ia  da F o n -  
ceca  , e E voca  E p ijcopo di-
gniffimo R e g ia  M a jeü a tis a C onfili is - 
r a  ornamento ter m axim o .
Ulyífipone a pud Oíficinam Sytvianam 
et Regiae Academias. 1741. 4.

Fr. IOZE* CAETANO natural de 
Lisboa, e filho de Francifco Viegas de 
Lima, e de D. Maria dos Santos. Pro- 
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feflòu o inílituto do Doutor Maximo S. ,
Ieronimo no Real Convento de Santa
Maria de Belem a 5 de Iunho de 1691. , vocant , Pars
para Ter immórtal credito della illuilre prim a. Conimbricae ex Typog. legali 
Congregação. A natureza o ornou de Artium Collegii S. J. 1750.4. grande, 
talento tao perfpicas para acomprehen- D iv in i V e r b i
faô das letras amenas, e feveras, que (e ibi apud eamdem Typog. 1750.

8 j4 B I B L I O T E C A

podia controverter cora gloria do feu 
nome em qual dellas fofiè maisinfigne. 
Apureza do idioma latino, a elegancia 
da Poéfia, a eloquencia da Oratoria, e 
a intelligencia da Mythologia foraò as 
delicias dos Teus primeiros annos donde 
paftou a penetrar os arcanos da Filoiò- 
fia , os myfterios da Theologia , e a9 
antinomias da Sagrada Eícritura. Lau
reado com asinfignias doutoraes na Fa
culdade Theologica pela Univerfidade de 
Coimbra a illuílrou com o magiilerio 
nas Cadeiras de Durando, Gabriel, e 
Efcotona qual no anno de 1754. alcan
çou igualaçoens corri a Cadeira de Pri
ma da Efcrittira. Em todos os a&os lit-, 
terarios foy admirada a gravidade com 
que defendia ; a vehemencia com que ar
gumentava. No pulpito encheo as par
tes de Orador Evangelico affim na fub- 
tileza do difcurlò , como na mageftade 
da reprefentaçaõ. .Foy Reytor do íeu 
Collegio de Coimbra, Vifitador Geral 
da Congregação, Qualificador do San
to Officio , Examinador Synodal do Bifi 
pado de Coimbra, e Académico Supra
numerário da Academia Real da Hifi- 
toria Portugueza eleito em o anno de 
1751. Falleceo no Collegio de Coimbra 
a 20 de Março de 1746. quando conta
va 76 annos de idade, e 65 de ReligiaÕ, 
Compoz.

Serm ão G r a tu la to r io , t  -
co q fíerecid o ,e  confag S e 
nhora de B elem  , e a E f-
pozo 0 Senhor S .  I o z è  em aeçao de g r a 
ça s pelo f e l i z  nacimentodo E x c e lle n tif í-
mo Senhor D .  I o z è  M a r ia  Leonardo de 
C a firo  duodecimo Conde de M on fa n to  
P rim og en ito  dos E x  cel -

re% D .  M a n o e l, e D .  L ttiza  
de C a jc a e s . Lisboa na Officina Real 
Deslandefiana. 1715. 4.

T  heoRhetorisJimulachrum ,fe u  - 
ta  e f íg ie s  Concionatoris E v a n g e lic i opuf-

culum  p r a v i  um ad D iv in i

n-
Pars Tertia. ibi apud eamdem Ty-

pog. 1751, 4-
Pars Q u a rta , ibi apud eamdem 

Typ. 1754. 4-
P a r s  Quinta. ibi apud eamdem 

Typog. 1754.
Pars Sexta, ibi apud eamdem Ty- 

pog-i755- 4-
. Remetendo a Univerfidade de Pariz 
huma Carta à de Coimbra lobre a Conf- 
tituiçao Unigenitus em que tinha con. 
demnado a Santidade de Clemente XI. 
a 8 de Setembro de 1715- cento, e hu
ma Propofiçoens do Padre PafchoalQue- 
nel cujo titulo era : Decanus , 
tas Theologorum P  , celeber
rima âitdii C  onimbricen
Jalutem piur imam in eo qui
ttum nofirumin gaudium. Principiava.
Sijuxta monitum Sacuram fiabe- 

r e  debeamus de bono nomine &c. Aca
bava. Datnm Parifiìs in 
ralibus .Kalend. Septemb. anno reparate 
Jalutis humana Juprd millej/imum 
tingentejfimo trigesimo. A  efta carta refi 
pondeo por ordem da Univerfidade 0 
Meftre Fr. Iozé Caetano com igual pu
reza de eílilo, e elegancia de locução. 
Começava. ReÓtor , Reformator, 
üerji Ordinis, et Fac tilt Acaiemie
ConimbriceijJìsS acraT  /teologia 
celeberrima Parifienfis 
tem plurimam in eo qui repleat vos omni 
gaudio, et pace in credendoPrincipiava.
Quantum Nobis voluptatis, O* 
tera  vefira religione, benevoleatia , d 

Juavitate plena , attulerint &c. Acaba
va. Datum Conimbrica in pleno Acade
mia ConfeJJìi Idibus N
parata Ja lu tis Jupra millejfimumfepùngett 

tejjimo trigesimo.
Em nome da melma Upiverfídadedc 

Coimbra efereveo em o anno de i72f* 
outra elegantiffima carta latina ao Som
mo Pontífice em que lhe fupplicav*2
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Beatifícaçaõ dos Infantes D. Aífonío
Sanches ,-e D. Thereza Martins Funda- mefmo -
dores dò C o n v e n t o  de Santa Clara da 

.Villa dò Conde onde jazem fepulta- 
dos.

Obras M . S.1
De Sapiemia i&

monis.
■ Commentarla in -

tentiarum foi. 2. Tom.
Trattatili de C
Trattaius de P r addìi nat ione.
T rattaius de necejfitate gratta.
Trattateti de J
Rat tonale aureum ,Jive Phi-

ìojophicus.
Todas èftas obras fe còníervaô no 

•Reai Collegio de S. Jeronimo de Coim
bra.,f \ ‘ ■

Fr. IOZE‘ CAETANO naceo em 
Lisboa a 27 de Abril de 171 .̂ íèndo fi
lho de Manoel dos Santos Pinheiro , e 
Maria de Jefus. Recebeo o habito Car
melitano no Convento patrio á 30 de 
-ÀbriI de 175 2. Eftudou as fciencias Ef- 
cholafticas com tanta aplicaçaô, qüe de* 
pois de as di&ar aos ièus domefticos me- 
■ receo íer graduado Doutor Theologo 
pela Univerfidade de Coimbra em o an
no de 1740. He profundamente inftrui- 
do ha Rhetoricà Ecclefiaftica de que 
•faõ mantfeftos argumentos as ièguintes 
produçoens.

Sermão em acçaú de graças pelas 
melhoras do Serenifìmo Rey D. J  oati 0 

V. Nojfo Senhor, que pordefempenho
do voto do Mode irò de Nojfa Senhora 

dos Poderes em Via-long a renderai a 
Deos pelas maos da mçfma Senhora a 
Abbadefa , e mais re

te iro  em 0dia 15 de A godo de 1742.
Lisboa por Miguel Rodrigues Impref- 
iòr do Emineotiifimò SenhorJ Patriar- 
cha. 1742.4.

Sermat Panegyri Deprecati
v o  á Rayriha Santa 1 za bel
t a , que lhe dedicar ai as Religiofas de
S. Francifco do Reni Convento de San
ta Clara de Coimbra pela continuaçaõ das 
milhoras do Sereni finto e Senhor
Hojjo D.JoaÓ oV . em 12 de Ju lho, e 
vrimeiro depois do folemne O ut avario da

Tom. IL

bidos. Coimbrã no Reai Collegio das 
Artes. 1745. 4.

Ser maio de S. Luiz Rey de Fran
ça prégado no dia do mefmo Santo em 
1746. na fua Igreja  Jita  na Cidade da 
Lisboa. Lisboa na Officina Sylviana. 
1746. 4.

’
IOZE* CAETANO Nadto a 9 de 

Abril de 1690. em a Quinta das Macha- 
das junto da Villa de Setuval no Ter
mo de Palmella, e na Igreja de Santa 
Maria do Cartello defta Villa recebeo 
a graça bautiimal a 16 do dito mez, e 
anno. Foy filho naturai do Doutor An
tonio Luiz de Tavora, que no anno de 
1702. morreo fendo Juiz defora de Oli- 
vença. Eftudou os principios Gramati- 
caes em a Villa de Arronches , que lhe 
explicava Fr. Jozé de MilaÒ relìgioio 
Erimita de Santo Agoftinho, e depois 
íe,aperfeiçoou nefte idioma em a Villa 
de Setuval em que fahio eminentemen
te verfado , corno tertemunhao as obra9 
que publicou , e os difcipulos, que là- 
hiraÒ da fua Paleftra abérta netta Corte. 
Naõ fornente he erudito na lingua La- 1 
tina , mas em a Theofogia » e Direnò 
Civil de cujas faculdades tem baftamè 
inftruçao , como de todos os Poetas, e 
Hittoriadores Latinos. Do feu engenho 
fecundo íè tem publicado os íèguintes 
partos.

Modo fa c il para enjtnar a condritir, 
e verter em bom romance, e lingua Por- 
tugueza fjuaefçuer períodos efcri tos na 
latina , e primeiras definiçoens da 
ma cica Hifioricà. Lisboa por Pedro Fer

reira. 1751. 8. • .
Syntaxinha Ericeyriana para uzo 

dos Senhores D. Fernande D. Hen
rique de Menezes filhos do Illiijlrifimo 
e  Excellcntififimos Senhor D. Luiz Car
los de Menezes Conde da Ericeira. &c. 
Lisboa por Miguel Rodrigues: 1740. 8. 
et ibi na Officina Joaquiniana de Ber
nardo Fernandes Gayo. 1742. 8.

Regras dos Generos dos Nomes , e  
definiçoens dos Accidentes dejles com os 
Juccintos exemplares das Jinco -
çoens, e algumas advertências fobre el- 
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l a  9. Lishaa na Officina loaquùùaot. in L ege Grati* Elegia. Ertas doas 
J743. 8. (ahimè n o i .T d u n a  do

Praz? Syntaxfiica com algumas titano &Cc. Lisboa na Officina Sylviam, 
obfervaçoens fobre 0 prompt noria do P*- da A  endemia Jteal. 1741. fo i A J. a
tire Antonio Franco, e Ini ma Syntaxe pag. 14. c a 2. a pag. 133.
Datino - Lujitanica, fi hum a ^Ailtgnçiiç do tiara intitulado

a fa vo r do Relativo Qui, qu* , quod &ç. do f l e t i  para en finar a coaMnùr C on. 
Lisboa por Antonio dç Souza da Sylva de iè tratàõ varìas queftoens, eeomd.
1735. 8* Sahio corno affé dado pomede las ie anodra evidentemente, queapro. 
Bento Verjus. nunciaçaõ, queu/aõos Portugueses

S a g iti te M edicata, J iv ed e  Nuptiìs Vocábulos Latinas he apropria» e ge
li Dominar um Domini nuina provada com as awhoridades dog

Francifci XaveriiRaphadis MettejììVJ. Amharcg Latinos da primeira Claflc. 
Çornitit de Ericeira cum Exceltentjfima M. S.
Domina Maria Jozepha Gratin et Ho- Echo Latina ad Hexametra , Peib
roga ta , et Domina C o n fid a ti*  X aver ite Carmina componendo Edita 
Dominio* Aur olia tue cum prxchrifimo vo ce Mita* Eftá «dividida cm 2 Partes.

Domino JozephoE elice Cugnio Mene fio A l ,  para os Verfos Heroicos , e» 2. 
&LÇ. Ulyffipone ex Typog. Joaquiniana para os Pentametros. As diçoens íâõ ef* 
Muíicte. 1741. foi. colhidas, ecabem na mediçaõdosVer*

Ce tifar a Politica , e  Catholìcafebre fot. Os Ecco* vaO por ordem Alphibe* 
0 papel intitulado Reporta a hum a carta ti ca. Erta obra , que confèrva íèu Author 
que certo Cavalheiro efereveo 1 hum ALS, he de igual trabalho , que engfr 
feu affeiçnado Aurtriaco querendo faber nho. •
fe o Principe Carlos havia repartado o
Rhcno. Lisboa por Miguel Rodrigues. 102  CALD EYR A Prothonati-
1745. 4. fio Apoftolico, Beneficiado na Igreja de

Nemefis fuperata ávirtute, JivedeNofla Senhora da Purificação do lugar 
diebus Natali fo ilicet , t f  Confecratione de Saca vem, Preyre profeílò da Orditili 
Excel, et Rev. Domini D. Jozephi Ma- militar de Chrirto, e Ouvidor da Real 
t i*  da F onceca , e Evora. Poema. Coni* Igreja da Conceição da melma Ordem 
ta de 6.69. Verfos Heroicos Latinos com- fita nefta Corte de Lisboa, e Juiz Con* 
portos de Centoens de diverfos Poe- fervador dos Religiofas Arrabidos do 
tas. Convento da Serra de Cintra naceo em

Excellentijjtmo Domino D. Joze» Lisboa a 25 de Outubro de 1701. Icn*
pho Mari* da Fonceca d1 Ehora E pif do filho de Antonio Caldeira , c Clara 
cope Portucal/enfi á Patria Jua adVlyf* Luiza de Figueiredo. Do talento, de

Jiponem revertenti Epibaterium. Confta que o ornou a natureza , faõ teílcmu* 
de 91 Verlos heroicos. nhasas íêguintes produçoens.

Centitm Anagrammata diverfa ex Oraçáò funebre nas fdemnes txt-
Epigraphe S .‘ Malachite & c. qua proxi* qui a s ,

tnefuturum S. R. E.Pontifcem adum- Serenijfima
brai, videlicet Roía Umbria? deprompta, fa n td  D. Francifca no dia jo lulho 

Epigrammatiftjue inferta. Conila de too. de ij}6. Lisboa por Miguel Rodriguei 
Epigrammas , e Vaticinio Poetico em Impreflbr do Eininentiflimo ; Patriarchi, 
aplauzo do mefmo Prelado. Todas ef» 1736. 4.
tas obFas fahiraõ. Ulyflìpone apud Offici- SermdÔ do invi£iiJfimo Martyr S.
nam Sylvianam , et Academiae Regioe. JuAino pregado ,
1742. 4. lhe confa gr a na Igreja da Nqfa Senho*

EHXS antifimi Patri ardue Patres ra do Loreta da Naçaã Italiana naprb 
êlcgiantur. Syhy. Confta de Verfos he» rmeira Dojmuga de Setembro rtçfc 
roicos Latinos. Lisboa pelo dito Iflt

De progrejfu. Osdims Carmelitarum prefibt. 1737.. 4.
Exer-
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'Exareiero devoto para celebrar os on- ria Secular, c Ecclefiafüca, èomo k da 

t e  dias bm que a in fg ta  Virgem , fingu- Genealogia, eícrevendo com ertilo cor-
mr M artyr , e prodigi afa Doutora San- lente, e fumm a indaga çaõ. 
t a  Catherina ejiev*. m  feuCarcere por Noticias da Cidade de Bragança,
ordem da Emperador Maxim ino. Lisboa foi. M. S. ctijo Originai conferva o eru-
por Pedro Ferreira. 1752. 8.

Fr. IOZE‘ DA CAM ARA naturai 
de Lisboa filho de loaõ Gonrzaìves da 
Carnata Comi olio Almotacè roór do 
Reyno, e de D. Luiza de Menezes Da* 
ma da Raynha D. Maria Sorta Izabel 
de Neoburg rtllia de D. Lourenço de 
Almada Mertre Sala deIRey D. Pedro 
li. Governador da liha da Madeira, e 
Senhor dos Lugares deIRey, e de D. 
Catberina Henriques. Augmenrou o efi 
plendor do nacimento adoptando-fè por 
nlho do Patriarcha S. Domingos igual- 
mente Ulurtre por virtude, que por fan- 
£ue, cujo fagrado inrtituto profefibu no 
Reai Convento de Lisboa a 6 de Agof* 
to de 1724. Para inflamar oscoraçoena 
do» fieis em a devoção do Santirtvmo 
Rofario produzio em annos verdes efta 
madura produçaõ do (èu engenho, que 
publicou com o titulo.

Arte da perfeiça i Chri/lâa, que en
fino Jeguir as virtudes, e  defedar os v i
dos por meyo do Samifimo me
ditando os f eus Myâerios com huma re-
copUaçao das Indulgências concedidas aos 
que 0 rezai , e aos Confrades das 
Confrarias de toda a Câridandade expli
cadas no fentido mais conforme ás Conf- 
tituiçoens Apodo Ucas, e doutrina 
lida dos Theologos. Lisboa na Officina 
Sylviana da Academia Real. 1759. 8.

TOZE‘ CARDOSO BORGES na
tural da Cidade de Bragança , em a 
Provincia Tranímontana , e Sargento 
mór da melma Cidade filho de Francifi 
co Borges Barreiros Cidadao da Cida
de de Miranda, e de fita mulher Anna 
Rodrigues. Inrtituhio em j de Novem
bro de I706. hum Morgado na Cidade 
de Bragança , e (èu diftrito com fua mu
lher D. Clara Maria de Figueiredo Sar
mento filha de Antonio de. Figueiredo 
Sarmento Governador da Cidade4 de Bra- 
çança de quetn teve larga defeendencia. 
Foy muito aplicado ao eftudo da HiHo-

ditirtimo Jozè Freyre de Montarroyo 
Maicarenhas, que mo participou.

Fr, IOZE< DE C A R V A LH O  Na- 
Ceo em Lisboa a (9 de Março de 1651.. 
fèndo virtuolamente educado por leus 
Pays Miguel Alvares, e Maria Carva
lha. Deixando em tenra idade o íèculo 
abraçou o inrtituto Carmelitano, que 
profefiòu no Real Convento da lita pa
tria a i y de Junho de 1648. A perspi
cacia do talento lhe facilitou brevemen
te comprèhender as dificuldades das (ci
ências Eícholafticas , que depois explicou 
aos íèus domerticos com grande pioria 
da fua litteratura. Recebido o graó deO
Doutor em a Univerfidade de Coimbra 
foy hum dos mais celebres Cathedrati- 
cos della Athenas Lufitana illuftrando 
com o magirterio as Cadeiras de Gá- 
briel, e Efcoto até chegar a de Prima 
èm 6 de Outubro de 169$. onde jubi
lou no anno de 1699. Igual à profundi
dade Theologica era a eloquência lati
na pra&icada nas Oraçoens, que recita
va quando conferia os gráos onde fè 
admiravaõ felifmente unidas a fuavida- 
de da voz com a viveza da reprezenta- 
çaÕ, confervando eftes dotes nu ultima 
idade, que por caduca naõ culliima lo
grar íèmelhames privilégios. Como 05 
íèus votos femore ciao regulados peiòs 
diétames da conciencia timorata mera- 
ciaõ ter fèguidos peios Deputados da 
Meza da Conciencia em os negocio» 
pertencentes à Univerfidade de Coimbra 
da qual foy muiras veze.s Vicereytor j e 
duas por Decreto deIRey D. Pedro II. 
Falleceo piamente no Collegio de Coim
bra a 28 de Março de 1708. quando con
tava 77 annos, e nove dias de idade. 
Foy exceffivamente lamentada a fua mot
te affiori pela Religião, como pela Uni
verfidade vendo-fe huma dcfpojada dc 
hum taâ infigne filho , e a outra de lufàt 
taô famolb Cathedratico. DeHe fa#em 
memoria Carvalho Corog.Portng.Ttmr y. 
Iiy.2.ParC< 8. cap. 47. e Fr. MastroeldeSá

M c mor*
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Memor. Hjjt. dos E fc r ít .  da

Prov. de Portug. cap. 57..As memórias 
que deixou do feu feliz talento fé con* 
fervaõ eternizadas em 4. Tomos de folha. 
Gonfta 01.  ̂ '•*

Oraçoens Latinas recitadas nos 
'Doutoramentos da Faculdade da •

g*<*-
Diverfos Tratados ,

.e EJcriturarios diófadosna Univerfidade 
de Coimbra. 5. Tom.

Eftas obras fe conferva  ̂ no Collegio 
de Coimbra At. S. as quais queria man
dar imprimir o Illuftriífimo D. Nüno 
Alvares Pereira de Mello fendo Rey tor 
da Univerfidade ao tempo , quemorreo 
íèu Author , e por inércia dos- Colle- 
giaes Carmelitas íè naô effeituou o inten- 

; to daquelle Prelado.

IOZE{ DE C A R V A LH O  Veja-fe 
o Padre IOZE‘ PIMENTA.

D. IOZEc DE CHRISTO Veja-fe 
-D. IOZE* DE BRITIANDOS.

IOZE‘ DE COIM BRA DE AN
D RAD E Fidalgo da Caza de S. Magef 
tade Senhor do Morgado de Nofla Se
nhora da Conceição chamado vulgarmèn- 
mente dos Coimbrãs inftituido pelo Dou
tor Ioaõ de Coimbra no anno de 1630. 
Naceo èm Cidade de Braga a 20 de Agofr 
to de 1684. lendo filho de Lourenço 
Jozè de Coimbra, e Andrade Fidalgo da 
Caza de S, Mageftade, e de D. Clara da 
Sylva. Inftruido na lingua Latina fre
quentou a Univerfidade de Coimbra apli
cado às fciencias íèveras porem como 
era herdeiro de huma Caza opulenta fe 
dedicou à cultura das amenas principal
mente à liçaõ da Hiftoria profana , e 
Poetas vulgares em que fahio muito peri- 
to.Cazou com D.Bernardalgnacia Pereira 
Pimentel filha de loao Pereira de Miran
da , e de D. Ignes Maria Pimentel am
bos das principaes Famílias Bracharen- 

•íès de quem naõ teve fucefíaõ. Sendo 
Vereador mais velho do Senado de 
Braga quando nella augufta Cidade fez 
a fu? publicc entrada a 23 de Julho de 
1742. o Sereniffimo Senhor D. Iozè de 
Bragança Arcebiípo, e Senhor da mefma

Cidade recitou a feguinte Ot?çaÕ, que 
fe fez publica com o feguinte titulo.

Oràçúõ na g lo
Hz Pojfe do Jempre augujlo Principe, t
Serenijjhnq penhor D. Joz è na Cidade 
de Braga. Coimbra no Real Collegio 
das Artes da Companhiàde IESUS. 1742. 
foi. ‘ í--

Falleceo na fua patria a 27 de Novem
bro de 1743. fendo o ultimo adminiílra- 
dor do Morgado , que defde a fua ini- 
tituiçaõ íe confervara em linha mafeuli- 
na. Iaz fepultado na Capella de Nolfe 
Senhora da Conceiçaõ da Igreja de S. 
Ioaõ de Souto jaaigo da fua Caza.

Fr. IOZE‘ DA CONCEYÇAO Na
ceo em a Villa de Santarém, e na Pa- 
rochial Igreja de S. Nicoláo reçebeoa 
primeira graça a 20 delaneiro de 1667/01- 
do filho de Antonio de Mattos, e Ca- 
therina da Corta. Tanto fe lhe andianjou 
a viveza do engenho ao progredì) da 
idade , que naõ excedendo defafeis annos 
já eftava inftruido nos preceitos da Mu- 
fica, regras da Gramatica, e fubtilezas 
da Filofofia. Querendo abraçar inftituto 
religioíò efteve indecifo entre a eleição 
da Ordem dos Pregadores, ou da Ter
ceira de S. Franciíeo por ter em ambas 
eftas illuftres Familias parentes, que lhe 
conciliavaõ o affedlo até que refoluto fe 
aliftou em a religião Serafica recebendo 
o habito no Convento de Nodâ Senho
ra de IESUS de Lisboa a 10 de Abril 
de 1684. Np Collegio de Santa Cather 
rina de Santarém, e no deS. Pedro de 
Coimbra aprendeo as fciencias Efcho- 
lafticas em que fahio Meftre confumma- 
do. No Capitulo Geral celebrado na Ci
dade da Viâoria a 30 de Mayo de 1694- 
defendendo Concluíoens de toda a Tbeo- 
logia Efpeculativa, e Moral manifeftou 
com tanta promptidaõ, e iubtileza a fua 
grande litteratura , que admirado hum 
celebre Theologo affiliente a taõ douto 
Congreflb exclamou em aplauzo do De* 
fendente Mirar in juvene Seat um redb 
viuum de cujo Elogio le feguio o fcrco* 
nhecido pela antomazia de EJcotinho. 
Redimido ao Reyno didlou duas vezes 
Filofofia , e Theologia em Coimbra, e 
Lisboa de cujo magifterio íahiraõ difd-
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puloâ que illuílraraô os púlpitos , e as 
Cadeiras. Da laboriosa incumbência das 
Aulas foy chamado para o miniflerio das 
Prelaturas fendo eleito Reytor do Col
legio de S. Pedro de Coimbra no anno 
de 1706. Collodio da Provincia em 1707. 
e Miniftro Provincial em 1718. cujo lu
gar adminiílrou com tal vigilância, e re- 
étidaõ que podia íer norma dos íèus fu- 
cefiòres reformando com o exemplo os 
edifícios efpirituaes, e reedificando com 
profufâõ aos materiaes. Mandou fabricar 
o corpo da Igreja da Villa de Santarém 
com outo Capellas ornadas de primoro- 
ibs retabolos, e de hum nobre frontiípi- 
cio coroado com duas fumptuofas Tor
res de pedra. Nos Conventos de Sylves, 
e de Villares levantou dous dormitorios, 
e continuou o que eílava começado em 
o Convento de Arrayolos, e outras mui
tas obras affim para a perfeição do culto 
Divino , como, para comoda habitaçaÕ 
dos Religioíos. Retirado ao Convento 
de Santarém fe preparou com a&os de 
piedade , e mortificação para a morte fai- 
iecendo em o 1 de May o de 1741. com 
74 annos de idade. Ao dia íèguinte foy 
fepultado a cujas exéquias aíliíliraõ as 
Communidades Religioías. Eícreveo

Curfus P hilojophicus. y  Tom. 4.
Traóiatus de Contraóíibus. 4.
T litologia Moral 2. Tom. 4.
Conceitos Predicáveis. 4.
Fados da Província da Sagrada Or

dem da Penitencia da Regular Objer- 
v ancia nejle Reyno de Portugal dividido 
em tres Partes , Ru ,
e  Formulario Serafico. Confia a■ 1. Parte 
dos Breves , Decretos Apoftolicos , e 
Sentenças fobre matérias pertencentes ao 
governo della Provincia expedidos atè o 
anno de 1724. 2 Part. dos Princípios da 
Terceira Ordem de Portugal, Funda- 
çoens dos Conventos, Peflòas que flo- 
receraÕ com opinião de Virtude , E£ 
critores, c religiofos conílituidos em dig
nidades, e outras couzas memoráveis na 
Religião defde o feu principio até o an
no de 1724. A 5 parte confia de Paten
tes , e formas dè Profiííòens, e lançar do 
habito da Terceira Ordem., e outras cou
zas que cuílumaQ os Prelados paflàr fir
madas com o fèllo mayor , ou menor
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da Provincia. Efla obra deixou imper
feita feu author, a qual por informaçadi 
menos verdadeira efereve Fr. Ioaõ de S. 
Antonio Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 
244. col. 1. fahira, imprefíà em Lisboa 
no anno de 1715. -

Fr. IOZE‘ D A  CONCEIÇAM na
tural de Lisboa, e filho de Ioaõ Viey- 
ra Matozo, e D. Magda le na de Almei
da ambos de nobreza conhecida. Com ju- 
diciofa reíbluçaõ preferio as mortihcaço- 
ens do Clauílro ás delicias do Século pro
fetando o Sagrado Inflituto de S. Jero- 
nimo no Reàl Convento de Belema 12 
de Outubro de 1672 onde inílruido com 
as fciencias feveras as enfinou com credi
to da fua literatura. Sendo Qualifica- 
dor do Santo Officio fubio a Geral da 
fua illuílre Congregaçaõ no anno de 1710 
onde deu manifeftos argumentos da fua 
prudente capacidade. De muitas, e gra- 
viffimas matérias em que era confultado, 
unicamente fe fèz publico o parecer que 
eftá impreílb no' Tom. 1. Qu<çjl. Selecí. 
Buli. Cruc. compoílas por Lourenço Pi

res de Carvalho de pag. 554 até 544. com 
efte titulo.

Júdicium Jàper An ap-
probatus in una Ditecefi pojfit in alia ? 
fejftones excipere por Buliam I
Deixou M S. #

. Traãatus de Penitenti a.
Traãatus de Legibus.
Traâlatus de

Fr. IOZE‘ DA CONCEYÇAM na- 
ceo em Lisboa a 8 de Ianeiro de 1690. 
onde teve por Pays a Bartholameu da 
Fonceca, e Franciíca de Souza. Na ida
de juvenil profeííbu o inflituto de S. Je- 
ronimo no Convento de Belem a 14 de 
Dezembro de 1706. onde exercitou os 
lugares de Vizitador Geral da fua Con
gregaçaõ , e de Prior do Convento de 
Penha Longa. Pelo talento que teve pa
ra o Pulpito foy Prègador do Sereniffimo 
Senhor Infante D. Francifco de cujo mi- 
nifterio (agrado tem publicado asíèguin- 
tes produçoens.

Ser maio da Canon do gloriofo 
Salo Ioaõ da Cruz da ejclarecida Ordem 
de Nojfa Senhora do Vendmento do Mon-

ê c
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te  do Carmo no primeiro dia do folemneMeflre quando era difcipulo. Reftituido 
Triduo i]ue celebrar a o os Keligiojos Re- a patria exercitou o Officio de Patrono 

formados da mefma Ordem' no f e u  Con• de Gauzas Foreníês çorrefpondendo o 
vento de SantoThereza na Villa de Cafaplauzo dos mayores profeflores daju-
caes.Lisboa por Mauric io Vicente de Ai- rifprudencia aprofunda vaili duo da fm 

meyda 1733.
Serm ab da V ifitacao de No fa  Se

nhora a Santa Izabel pregado a 2 de lu 
tilo de 1753. na Santa Caza da Mizeri
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Jiteratura que unida á candura do genio, 
e á urbanidade do trato ie fez digno de 
grande eflimaçaõ. He Advogado da Ca* 
za da Suplicação , e Promotor da Ca-

cordia de Lisboa Lisboa por Mauricio pclla , e Padroado Real. Das muitas, 
vVicente de Almeyda 1754. 4. e doutiffimas Allegaçoens Jurídicas que

Sermao Panegirico de S.Jeronimo tem efcrito patrocinando as cauzas con- 
pregado no Reai Molieiro de Santa Ma-trovertidas entre Os Litigantes da primei-
ria de Belemaos^o de Setembro de 173 6 . ra esfera fe fizeraõ publicas as feguimes.
Lisboa na Officina de Theotonio Antu
nes Lima 1737. 4.

Sermoens de varias Pri
meira Parte. Lisboa na Officina da Mu-

Allegaçao de Direito a do 
Excellentiffìmo Senhor •
mo mòr fobre a Juceçaô do , e Ca
za de Aveiro. Lisboa por Pafchoal da

fica , e da Sagrada Religião de Malta Sylva Impreflforde Sua Mageftade. 1719. 
1739. 4* fol.

Parte fegunda. ibi na Regia Offi- %Allegaqao p raã ica , c  juridica
cina Sylviana 1744. 4. £re , ,

da Feira contra os Senhores
IOZE‘ C O R R EA naceo em Lisboa resda  Coroa, e Infantado a favor de D. 

9 12 de Abril de 1703.' devendo à vir- Alvaro Pereira Forjas Cóutinho. Li*-
boa por Mathiat Pereira da Sylva, eloaô 
Antunes Pedrozo. 1720. fol.

IOZE‘ C O R R E A  DE BRITO
Uiyffiponeníê. Defde os primeiros annos 
cultivou as letras humanas, e os precei
tos da Poezia para cuja divina Arte era 
naturalmente inclinado de que foraõ fè

de Fevereiro dia de fita gloriofa Tresla-lices confequencias metrificar na lingua
daçaó. Lisboa por Domingos Gonçalves materna, e Caflelhana còm afluência, 
Impreflbr dos Monges das covas de Mon- íuavidade, e diícriçao podendo gloriarle 
le furado. 1736. 8. de íêr hum dos mais fonoros Cifnes do

Dez horas do dia no Relogio da Pai- Parnaflb Lufitano como publicaõ as obras 
eca’ó Sagrada de NoJJò Senhor JeJuChrif- ieguintes.
to, e Dores de Maria Santi fim  a. 8. Sem Epithalamio em os defpozorios do
lugar nem anno da Imprefiàõ. Senhor Conde da Ribeira D. Iozé -

tuofa educaçaõ de feus Pays Manoel Cor
rea, e Maria Magda lena do Valleoiê- 
guir o eftado Ecclefiaftico, e ocupar o 
tempo em piedofos exercícios. Publicou 
fem odèu nome.

Diario para os novos treze dias de 
Santo Antonio principiados em dia de . 
Br az B ifpo, Martyr, e finaliza?) a 19

IOZE* CO R R EA  BARRETO . 
Naceo eni Lisboa a 4 de Abril de 1673. 
fendo filho de Antonio Rodrigues de 
Eivas Cavalleiro profefib da Ordem de 
Chrillo, e D. Maria Michaela. Eftuda- 
das na patria as letras humanas frequen
tou a Univerfidade de Coimbra aplicado 
à Iurifprudencia Ceíarea em cuja Facul
dade fe formou a 22 de Iulho de 1699. 
moílrando tal viveza de engenho, e fe
licidade de comprehenfaõ que parecia

drigo da Camara do Confclho de Sua Al
teza Governador, e Capital General da
Ilha de S. M igu el, Senhor Donatario 
da tjita Ilhà, e Alcayde mor da Cidade 
da Ponte Delgada com a Excel/entiftma 
Senhora D.Confianqa Emilia de Ruaó. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck. de Mel
lo Impreflbr da Caza Real 1683. 4- 
Gonfia de diverfo genero de Verío

Tumido Apollìneo àsfaudojas memó
rias de D. Francifco M afear e n f i a s  Conde 
de Cocuiim. Lisboa por Miguel Desiati-

des
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Epitalamio em os felìcijfimos defpo* Sai 
ttarìos do Senhor D. Franci/co N. aviermejrno Santo da Cidade da Guarda. Co-
Joz è de Menezes Conde da Ericeira imbraporjoao Antunes. 165)5. 4* 
com a Excellentiffima Senhora D. Ican
n a  de Noronha filha dos Senhores Con
des deSarzedas. Lisboa por Miguel Ma- 
neícal Impreflbr do Santo Officio 1688. 
Ibi. Conila de 100 Outavas.

- A1 Sagrada Imagem de NoJJfa Se
nhora do Valle dos K de Santo 
Eloy delia Cidade de Lisboa. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1677. He a Salve 
Rainha gloflada em fextilhas.

T ragicomedia. Li fita -
n o Viriate. Lisboa por Ioao da Coda 
«677. 4-

El Mercurio Di. Auto Sacra
m entai , e  Allegorico. Lisboa por Anto
nio Craesbeeck de Mello. 1678. 4.

Epitome Hi dorico de todos os 
gre jfo s  , aue tiver ai as Armas Cefareas 
contra a foberba das Luas Ottomanas 
d e 0 cerco de Viena com todos os fu ce f-  
J c s  das ^Armadas de Veneza, e mais Au
xiliares* Lisboa porjoaõ Galraò. 1686. 4.

Epitome Hiftorico Jegunda Farte 
d e todos os progrejjos, <jue tirera i as Ar
mas Cefareas contra a Joberba das Luas 
Ottomanas atè a memorável tomada de 
Buda com todos os JuceJJos das 
de Veneza, e  mais Auxiliares. Lisboa 
pelo dito Impreffor, e no melino anno. 4.

IOZE‘ DA COSTA COIMBRA 
naturai da Cidade do feu appellido, e 
muito perito cm as noticias da Hiftoria 
do nodo Reyno publicou.

Manifejlo/iugular em a fe lic i
dade de Portugal f e  , e  pela qual
a todos confia a prodigiofa apariçao de 
Chrifio Crucificado ao Infante D. A/fon- 
J o  Henriques em o fempre celeb re, e  f e 
diti difiimo Campo de Ourique. Lisboa por 

' Manoel Fernandes da Coda. 1756. 4.

IOZE< DA COSTA PROENÇA 
naturai da Cidade da Guarda Beneficia
do na Çarochial Igreja de S. Vicente da 
dita Cidade igualmente douto na Facul
dade da Theologia como em a Rheto- 
rìca. Ecçlefiaftica da qual deixou hum 
claro tedemunho na obra (èguinte.

Tom. II,

IOZE< DO COUTO p e s t a n a ;
Cavalleiro proietto da Ordem de áiri£ 
to, e Contador da Contadoria Geral de 
guerra, e Reyno naceo em Lisboa a 
19 de Mayo de 1678. fendo (èus Pro
genitores o Capitaõ Ioaõ Pereira Pefc 
tana, e D. Antonia Coutinho de Andra
de ambos de conhecida nobreza. As pri
meiras açoens da fua vida era5 taõ re
guladas péla prudência, que claraménte 
modraraô, que a madureza do juizo por 
privilegio particular da natureza ami- 
cipara ao verdor da idade. Sendo infigne 
na intilligencia da língua Latina, Rhe- 
torica , c Filofofia bebeo com tanta aflu
ência das aguas da Hypocrene, que pe
lo feu fecundo enthufiafmo fublime, e 
fuave affim ha metrificaçaô heroica co
mo lyrica fubio a collocarfe entre os pri
meiros habitadores do Parnaflò. Naô 
foy menos eftimavel o feu talento pela 
Oratoria atrahindo os ânimos com a ar
monica elegância dos fèus períodos. Or
nado deftes Angulares dotes fê habilitou 
para íer Collega das mais celebres Aca
demias fendo repetidas vezes Prefldente 
em a dos Anonymos , Meílre em a - 
tugueza inftituida no Palacio do Excel- 
lemiffimo Conde da EricCira D. Francif 
co Xavier de Menezes onde illuílrou 
com agudas reflexoens os Apothegmas 
dos Monarchas Portuguezes, e ultima- 
menie em a R èalda Pertugile-
za para eferever as Mdhnorias Hifloricas 
delRey D. Diniz , e fua conforte Santa 
Izabel, que da veneraqaô l̂o folio paA 
fou a íer adorada nos altares. Como ini
migo jurado da vabgloria íèmpre regu
lou todas as açoens com fumma modef 
tia. Pra&icou as virtudes de religiofo 
fendo fecular para cujo fim íè coníervou 
no eftado do celibato. Acometido de 
hum accidente deixou a vida caduca pe
la eterna a 7 de Agoflo de 1755. quan
do contava 65 annos de idade. Jaz na 
Igreja do Convento dos religiofos Ter
ceiros de Noffa Senhora de IESUS de 
cuja Ordem foy irmaõ profeflò onde exer- 
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citou vários lugares com igual affiílen* Amor Divino ardente pura chá*
cia, que piedade , e delle faz memoria ma.
entre os Authores da Bih. Frane, Tom. incendio (jne
2. pag. 244. col. 1. Fr.Joaõ de Santo An- reduzio a Cintas em a noute de 25 de No-
tonio. Por ordem da Real Academia re- vemhro de 1726. e  »
citou o feu Elogio Funebre o Academi- J ico  Palacio dos
cojeronimo Godinho de Niza Cavallei- de Valenza. Soneto. Começa
ro profeflò da Ordem de Chrido, e Of- %Arde o Palacio nas -
fidai mayorda Secretaria de Edadoon- . Sahio a pag. 362. do Tom. 5.
de immortalizou com eloquentes expreP da * Feniz Lisboa por An&nio
(bens a memoria de taõ iníigne Acade- Pedrozo Galraõ. 1728. 8.
mico, cujas obras faõ as feguintes. Conta dos ejiudos Acadêmicos

Epitini lamio real nos fe lic iffimos Def- recitada no Paço d  22 de Outubro de 
pozorios dos Augudi/fmos R eys D.Io ao 1723. Sahio no Tom. j. da Collec. dos
0 V. e D. Maria ^Anna Regina Ioze- Documentos da Academia Real. Lisboa 
f a  Antonia de Aulirla Noffos Senhores, por Paíchoal da Sylva 1723. fol.
Lisboa por Valentim da Coda Deslan- Conta dos Jeus ejiudos Acadêmicos
des 1709. 4. Conila de 181. Outavas. 7 1726.

Qviteria Santa Poema Sacro, Li$- No. Tom. 6. da Colleçao dos 
boa por Iozè Lopes Ferreira Impreflòr tos &c. Lisboa por Iozé Antonio da Syl- 
da Sereniffima Rainha 1719. 8. Conda va 1726. fol.
de 7 Cantos- Conta dos Jeus Acadêmicos

Outavas Epkhalamicas em que f e  rio Paço 7 Setembro de 1730. No
pede ás Nymfas do Tejo celebrem os f e -  Tom. 10. da Colleçao dos Documentos. 
HcjJTimos d ef pozorios do Excellentifimo ibi pelo dito Impreflòr. 1730. fol.
Senhor D. Iozé M iguel loao de Por tu- Conta . Acadêmicos
g a l  IX. Conde do Vimiofo com. a Ex» a 17 de Fevereiro de 1731. No Tom. ir. 
cellentijfma Senhora D. Lúiza de Lore• da Collec. dos Documentos ibi pel o dito 
na. Lisboa na Officina da Muíica 1729. Impreflòr 1731. fol. 
fol. Conta dos feu s  edudos Acadêmicos

Sinco Oraçoens Acadêmicas, vinte em 2 de Mayo de 1732. No Tom. 11.
e tres Sonetos,deíânoveRomances, outo da Collec. dos Documentos, ibi pelo dito
Silvas , tres Decimas j quatro Epigra- Impreflòr 1732. fol. 
mas Portuguezes ; huma Cançdò , hu- Conta dos feu s  ejiudos Acadêmicos
mas Liras , e humas Seguidilhas defle em 2 de Outubro de 1732. No Tom. 11. 
authoredaô impreflòs nos ProgreJJbs Aca- da Collec. dos Documentos &c. 
demicos dos Anonymos de Lisboa P ri- Conta dos feu s edudos Acadêmicos 
meira Parte. Lisboa por Iozé Lope& Fer- 24 de Outubro 1733. No

reira 1718. 4. v Tom. 12. da Collec. dos Documentos.
Dous Sonetos,dous Romances,huma ibi pelo dito Impreflòr 1733. fol.

Sylva  , e humas Lyras. Nàs Oraçoens Obras M. S.
Acadêmicas de Fr. Sitnao Antonio de S. Onde ay , ay , Co-
Catherina. Lisboa na Officina da Muli- media
ca 1723.-8. El Sue lio es vida. Comedia

A S. Ióaà da Cruz quando apagou Todo es riefgo lo Ungido. Comedia
hum grande incendio ateado em hum bof- Campo* , y  confu fon
que vizinho do Convento. Sylva. Sahio de los nombres. Comedia, 
nas Mem. Hid. Paneg., e  Metric.do Hechizo de amor los Zelos. Comedia
fa grado  culto com que 0 Convento do Car- Explicação do Soneto de .
mo de Lisboa celebrou a CanonizaçaÔ do Alma minha gentil que te partide. 
Doutor Myjlico S. Iqao da Cruz. Lis- Quatro Oraçoens Acadêmicas reci-
boa por Miguel iRodrigues 1728. 4. tadas na Academia Portugueza,
Edá a pag. 148. Começa. na do Conde da Ericeira.
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Sinco OraÇoens Acadêmicas recita- Sendo nomeado em o anno de 1697. Em 

das na Academia dos EJludiozos. baxador Extraordinario á Corte dèParia
Sinço liçoens Acadêmicas fobre a o Marquez de Cafcaes D. Luiz Alvares

Hiâoria recitadas na Academia Por tu- de Caftro o acompanhou com o lugar 
giiezM, e Latina. de Secretario da Embaxada, eemtaõfa-

T r e s  Oraçoens recitadas na A c a -  mofa Cidade conciliou pela fuavidade do 
1demia dos Anonym os á lem das que Sa* genio , e luzimento da peíToa as aten-
hiraõ em os Progrejfos Acadêmicos, da çocns de grandes, e pequenos. Sahtndo
meíma Academia. de Pariz no anno de 1699. o Marquez
Os Origmaes deftas obras conferva em Embaxador, refidio nella Corte com o 
leu poder Franciíco Luiz Ameno. < Cara&er de Enviado Extraordinario até

o anno de 1704. e neíles finco annos íe 
IOZE DA CUNHA Cavalleiro prò- valeo da fua politica dexteridade para naò 

í c f íò  da Ordem de Chrifto querendo eter- ler ofendido o decoro do ieu Principe a 
nizar com a penna os triumfos alcança* tempo que os interefles daquella Coroa 
dos pelos Portuguezes com a efpáda nas íè naô conformavaõ com os da noftà. 
Regioens Africanas publicou. Reílituido a Lisboa onde no lugar de

Treslado de una Carta embiada ala  Coníelbeiro da Fazenda Real íèrviocom 
Villa de Setúbal a un amigofuyo dondolile zelo, e independencia foy mandado no 
tuenta de una grati batalla y  fe liz  Vito- anno de 1710. á Corte de Londres com 
ria (jue han tenido los Cavalleros Portu- ordem que naõ podendo por algum in- 
guezes en Melilta, Ceuta MazaganyTan- cideme affittir no congreflb de Utrech 
g e r , Coda de Africa a los 7 de Oóílibro D. Luiz da Cunha, paífafe logo (emno- 
dc 1658. Madrid por Diego Dias 1658. vo avizo a Olanda como íegundo Pieni- 4. potenciario della Coroa. Por naõ ter efei-

JOZE* DA CUNHA BROCHA- to ella fubílituiçaô rezidio em Londres 
DO Cavalleiro da Ordem militar de com o cara&er de Enviado Extraordina- 
Chrifto , Fidalgo da Caza de lua Ma- rio atèo anno de 1715. onde concorreo 
geftade do leu Confelho , Confelheiro da com as luas maximas para a concluíàô 
fila real Fazenda , Chanceller das Or- da Paz em que tanto íè intereííbu a no£ 
dens Militares, Deputado da Iunta da íà Monarchia. Terceira vez o obrigou 
Fazenda,e Eftado da Rainha NoíTa Senho- o ferviço do feu Principe fáhirda patria 
ra Ceníbr, e Dire&or da Academia Re- fendo nomeado em q anno de 1725. pfi- 
al da Hiíloria Portugueza naceo em a meiro Plenipotenciário para a conclufaô 
«naritima Villa de Cafcaes a 2 de Abril dos TrataddS Matrimoniaes entre os Se
de 1651. para credito da educaçao que reniífimos Príncipes doBrazil, eAfturias 
lhe deraô feus Pays Antonio da Cunha em cuja negociação moftrou que o vi
da Fonceca Tenente Governador do Cafi gor do juizo íe naõ diminuira com a exren* 
telo de S. Iorge delia Cidade, e D. Io- faõ. da idade Entre os primeiros fincoenta 
anna do Quental igualmente nobres, e Acadêmicos de que fe formou a Acade» 
virtuofos. Inllruido nos primeiros rudi- mia Real da Hiíloria Portugueza foy eley- 
irientos aprendeo as letras humanas em o -,to Acadêmico , e depois Ceníbr mere- 
Collegio de Santo Antaõ , e nelle prò- ' cendo repetidos aplauzos dos íêus Colle- 
logo dos íeus eíludos deu claros indicios gas quando recitava algumadas luas çom- 
da comprehenfaÕ para mayores Faculda- poziçoens em que a novidade da idea 
des. Aplicado á penetraçaõ das dificul- competia com a elegancia , e diícreçaõ 
dades do Direito Celare© em a Univer- das palavras, e dos penfà mentos. Praéli- 
fidade de Coimbra fahio taõ eminente que cou com felicidade a Poefia vulgar, e naô 
aprovada pelos Cathedraticos a fua fei- menos a. Oratoria fèndo os feus veríb» 
encia legal a pra&icou em os Magiílra- eloquentes , os feus Diícuríbs elegantes, 
dos da Republica com taõ re&a admi- Alcançou o principado no eftilo epiíló- 
niftraçaõ que fojr venerado como o mais lar excedendo em o numero, e ainda na 
reJigiofo cultor do Santuario da Iuftiça diferiçaô as cartas de Plinio, e Seneca 

Tom. II. Ooooo ií taô
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ta6 aplaudidas pela venerável antigui- Conta dos feu s  ejludos Academicot
dade. Da Hiíloria Ecclefiaftica teve ba£ dada na Academia a 13 de May o dc
tante inftruçaõ j o principio 9 e aug- 1725. Sahio no Tom. 5. da
mento das Artes, e fciencias lhe naõ fo- Conta dos feu s  Acadêmicos
raõ ocultos j díílinguio com judiciofapo- dada na Academia 5 de
litica os interefles dos Príncipes , e os 1725. Sahio no Tom. 5. da
myílerios dos Gabientes j fallou com 
expedição , e efcrcveo com pureza as 
linguas mais polida? da Europa. Foy 
ornado de gentil preíença, genio íuave, 
eloquência natural, e fern exceder os limi*

Conta dos feu s Acadêmicos em 11 
de Outubro de 1723,. No Tom. 3. da 
lec.

Conta dos feu s  ejludos no Baço a 
22 de Outubro de 1727. No Tom. 7. da

tes da modeília fe diílinguio no ornato Collec. Lisboa por Jozé Antonio da Syl* 
da fua PeíToa. Perfuadido pelo numero va. 1727. foi.
dos annos,que naõ erta va muito diílan- Elogio de D. Fernando •

.te a ultima hora lê preparou para aEter* nhas de Fronteira dos
nidade com a&os fervorofos de refigna- de , mor
gnaçaõ Chriftáa até que lentamente con- da Senhora, Prefidente do
l'umido da infermidade efpirou a 27 de da *
Setembro de 1755. quando contava 82
annos 5 mezes, e 25 dias de idade. Jaz 9 de Março de 1729. No Tom. 9. da 
fepultado em a Igreja do Convento de Collec. Lisboa pelo dito Impreflbr. 1729. 
Santo Eloy de Lisboa em ièpultura prò- fol,
pria. As fuas acçoens politicas, ecatho* 
licos reduzio a hum elegante Panegyri* 
co recitado na Academia Real Gonça* 
lo Manoel Galvaõ de Lacerda Coníèlhei-

Introduçaà ao lugar de Cenjor da 
Academia Real. No Tom. 9. da 
çao.

Conta dos feu s ejludos Acadêmicos
to  'do Ultramar , e Collega da melma 6 Dezembro de 1729. No Tom. 9. 
Academia onde primorofamente dibu- da Collec.
xou a imagem defte infigne Varaõ. Conta dos feu s eftudos no Paço a 7

de Setembro de 1730. No Tom. 10. da 
Cathologo das fuas obras Acadêmicas. Colleç. Lisboa pelo dito Impreflõr. 1730.

P a recerfo b re  d propqjla ,/jue 0 A c a -  fol.
dem ico 0 Pactre D outor F r .  Bernar• D ifcu rfo  fe n d o  D ireâ ío r  na Confi
do de CadellobrancoC hronijla  mdr do r e n d a  23 de F ev er e iro  de 1730. No
R e y n o , çue tem  0 emprego de eferever as Tom. 10. da C olle  çao.
Memórias delRey D. Pedro 0 I . fez  - 
Ire f e  elle Principe merecia 0 epit lieto de 
cruel, oujudiçofo. Sahio no Tom. 2. da 
Collec. dos D oc um. da Academia Real. 
Lisboa por Pafchoal da Sylva Jmpreílor 
de S. Mageftade. 1722. fol.

Coma dos feu s ejludos Acadêmicos 
dada no Paço a 22 de Outubro de 1722. 
Sahio no Tom. 2. da ColUçaodos Docu
mentos.

Elogio de D. Fernando de Noro-

Conta dos feu s  eiludos em 21 de Se
tembro de 1730. No Tom. io. da • 
leçaü.

OraçaÚ fendo Dire51 or recitada no 
Paço a 16 de Novembro de 1730. No 
Tom. 10. da Colleçaà.

DeclaraçaÒ fendo Dire£1 or da Aca
demia R eal da Hiíloria Portugueza na 
Conferencia de 8 de Fevereiro de 1731. 
de efíar eleito Acadêmico com aprovaçao 
de S. Magejlade 0 Conde do Vimiofo.

nha Conde de Monfanto do Confelhode No Tom. 11. da ColleçaÕ. Lisboa pelo 
S. Mageílúde, e Acadêmico real da dito Impreflbr. 1731. fol. 
torta Portugueza recitado na Academia Conta dos feu s ejludos em 17
a 23 de Dezembro de 1722. Sahio no vereiro de 1731. No Tom. n . da Colli- 

Tom. 5. da Collec. dos Docum, da Aca- çaÕ. 
dem ia Real. Lisboa pelo dito Impreílòr. Difcurfo fob re 0 defeubrimento do
1723. m a r  I n d ic o  por E lReyD . Manoel etin

de
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deÂgo/loâe 1751 "NTo Tom. 11 .da

Oraçai fendo D ireãor da Acade- D. Fr. IOZEf D ELG A R TE natu-
ntia Real da HMoriana ul
tima Conferencia, que f e  f e z  10
Dezembro de 1751.N0 Tom. 1 i.da ..

Difcurjona Conferencia 51 do
Janeiro de 1 ?> 2. em que congratula aos 
« Acadêmicos de 0 elegerem  novamente 
Cenfor da Academia. No Tora. n . da 
Col legai.

Dijcurfo a cerca  de quem he mais 
Vtil a hum R eyno , f e  0 Lavrador , f e o  
Soldado ? Recitado a id e  1732.
No Tom. u . da

Oragai recitada no Pago a de
Outubro de 1732. em que 
nos delR ey Nofo Senhor.No Tom. it. 

da Collegai.
Auto da vida de Adao Pay do Gene

ro Humano Primeiro Monarcha do 
verfo. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva
1727.8. Sahio com o Riporto nome de Fe
lix Jozé da Soledade.

O »ras M. S.
Cartas das Negociaçoens do tempo 

’ que refidio em a Corte de França fen 
do Enviado Extraordinario fo 1. 2. Tom.

Memórias Annedoãas da Corte de 
França , que contem vários , e  

vidas, que houve naquella Corte.
Cartas, e Negociaçoens no tempo, 

que refidio em Inglaterra fendo Enviado
na mefma Corte. foi. 2. Tom. O primei
ro he para a Secretaria de E/lado O fe-

furi d} para os nojfos Plenipotenciários em 
Jtrecht 0 Conde de , e  D. Luiz

da Cunha.
Cartas, e Negociaçoens do tempo 

que refi dio na Corte de Madrid com o 
Caraóler de Plenipotenciário, foi.

Todos eíles M. S. conferva com a me
recida eílimaçaõ em feu poder o Illuftrif 
fimo Bartholameo da Cunha Brochado 
Prelado da Santa Igreja Patriarchìi de 
Lisboa Sobrinho do Author.

IQZE‘ CUSTODIO DA COSTA 
natijral de Viana do Minho, e Ciruf- 
giaô aprovado. Para inftruçaó dos pro* 
feffbres da Arte Chirurgica publicou.

Epilogo de varias Obfervaçoens au- 
reas. Lisboa por Antonio Pedrozo Gai- 
ra6. 1731. 8.

ral de Coimbra filho do Doutor Ioaô 
Delgarte da Corta , e D. Anna Morei
ra. Na idade juvenil profefiou o íagra- 
do inrtlituto da illuflre Ordem da Santifi 
(ima Trindade em o Convento de Santa
rém a 19 de Agofto de 1681. onde inf- 
truido nas fciencias feveras para as quais 
teve  ̂admiravel comprehenfaõ , diclou 
Theologia Moral, e foy  Pregador Ge
ral do numero da lua Provincia , e Rey- 
tor do Collegio de Coimbra. Por mui* 
t«*s annos exercitou o minifterio de Ora* 
rador Evangelico com grande fruto do9 
ou intes fendo os fêus drfeurfos derigi* 
dos à reforma dos curtumes, e naõ li- 
zonja dos ouvidos. Mereceo pela Ria 
exemplar vida as ertimaçoens dos Reys 
D. Pedro II. e D. loa5 o V. que o no
meou a 29 de Fevereiro dei7i6.Bifpo 
do MaranhaÕ em cuja dignidade foy fa- 
grado a 27 de Dezembro do dito anno 
pelo IHuflriflimo Arcebiípo de Laodi* 
cea Vicente Bichi Núncio Apoftolico 
nelle Reyno, e agora Cardial da Igreja 
Romana. No anno de 1717. deu a en
trada publica na lua Diocefè a qual vi* 
zitou com grande zelo caminhando mai9 
de mil , e quinhentas legoas, e confe
rindo o Sacramento da Confirmação a 
quatro mil Peflbas. Falleceo com film
ina piedade em o lèu Bifpado a 14 de 
Dezembro de 1724, Jaz íèpultado na 
Sancriftia do Convento de Norta Senho
ra das Mercês da Cidade de S. Luiz do 
Maranha6. Delle faz memoria Maran
goni Thefaur. Paroch. Tom. 2. pag. 88. 
Compoz.

Ser maí na oca fia i , que f e  queimou 
0 Convento da Trindade de Lisboa pre
gado na Igreja  do mefmo 30
de Setembro de 1708. Coimbra por Ben
to Seco Ferreira. 1709. 4.

Ser mai pregado ao recolher da Pro
ci f  ao naTresladaçaidaMilagrofa Ima
gem  do Santo Chriito de Santa Jufia pa
ra a Igreja  de S. Tiago pòr caufa da 
grande chea com que 0 rio Mondego - 
lagou a I g r e ja , "em que eftava collocala 
a dita Imagem. Coimbra, por Anto
nio Simoens Impreflbrda Umverfidade.

1709,44 c  «
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Sertmíó pregado no Triduo, na 

Çathedral da Corte de Lisboa celebrou 
o  1 Ihijlriffimo, e Re
Sb Vacante a 6 de May o na ocajiaõ i (jue 

na V illa  de Setuval Jucedeo hum roubo 
Sacrilego anno 1715. Lisboa por Anto
nio Pedrozo GalraS. 1715. 4. .

Novena confidera em alguns pro
dígios da milagrozavida, de Santo 
f r e i  Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
raÔ. 1715. 12. e Coimbra no Collegio 
dâs Artes. 1727. 12.

Sermoens vários 3. Tom. foi. M.S. 
EftavaÔ promptos para a impreílàõ, que 
naÕ teve effèito por fe auzentar o Au- 
thor para o feu Bifpado.

Fr. IOZE‘ DO EGYPTO natural de 
Lisboa, e religiofo profeflb da Serafica 
Provincia de Portugal onde ocupou coni 
louvável opiniaõ do (eu talento os luga
res de Prendente do Real Convento de 
S. Francifco de Lisboa, de Guárdiaõ do 
Convento do Ejípirito Santo da Villa de 
Gouvea ,e de ComiíÍario da Ordem Ter
ceira do Convento de S. Francifco da 
Ponte de Coimbra a cujo ardente zelo 
fè deve o feu augmepto. Foy fufiçieme* 
mente inítruido na lição da Sagrada E£ 
tritura , e Santos Padres, e muito ver- 
fâdo em as noticiar da fua penitente Or
dem. Falleceo no anno de. 1722. Publi
cou.

Ramalhetefera fi co compollo de va
rias jlo r e s  efpirituaes para fa lva ça o , e  
aproveitamento dos Irmãos Terceìros Se
culares da Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia. Coimbra por Bento Seco 
Ferreira. 1716. 8.

Infante P eregrino, T f cravo Prin
cipe d  lho de Jacob èm político,

' rã/, e  Hi dorico. Lisboa na Officina da 
Muíica. 1721. 4.

. Thefouro efpiritual , guia
de. Catholicos para 0 Reyno da Bemaven- 
turança pelo caminho dn fera jica , ,
e  Sagrada Ordem Terceira da Peniten
cia injlhuida por S. Francifco. &c. Pri
meira Parte. Lisboa por Mathias Perei- 
fra da Sylva, ejoao Antunes Pedrozo. 
1721. 4.

Traduzio do Caflelhano em Portu* 
guea.

Relogio da alma, c  defpertador ia 
vida humana cm  (jue f e  contem vários exer
cidas úteis, e  proveitofofalvaçáóM 
hum pecador C Tc.Lisboa por Pafchoal da 
Sylva. 1723. 8.

FJos Sandornm da Veneravel Or
dem Terceira da Penitencia de la
dre S. Francifco. 4. M.S.

Injiruçaã efpiritual feradea para 
jdlhos da Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francifco em (jue trata 
do amor de D eos, e d 4. M.S.

Eílas duas obras eftavaõ promptas pa
ra a impreílàõ , e as confèrva em íèu po
der o Padre Meftre Fr. Antonio Caeta
no de S. Boaventura de quem já fize
mos mençaõ em íèu lugar , e perecerão 
no fatai incendio, que coníumio o Con
vento de Lisboa tia madrugada de 30 de 
Novembro de 1741.

Fr. IOZE‘ DO ESPIRITO SAN- 
TO Naceo em a augufta Cidade de Bra
ga a 26 de Dezembro de 1609. para cre
dito de íèus honrados Progenitores Pao
lo Barroíò, e Catherina Franciíca, e pa
ra ornato da auftera Familia do Carmo 
Deícalíò cujo habito veftio no íblemniA 
fimo dia do Pentecoftes 30 de Mayo de 
i<$j2,' quando contava v.inte, e tres an- 
nos de idade. Aplicoufècòm difvelo aos 
eftudos Eíçholafticos porem commayor 
fervor aos exercidos religiofbs fèrvindo 
de venerado exemplar aos - íèus domefti, 
cos. Por fèr eminente nos myftdteda 
Theologia Myftica alcançou o dmn da 
diferiçaô dòs eípiritos , que regulados 
pelo feu didame chegaraô ao cume da 
perfeiçaÕ Evangelica. Inimigo da ambi- 
çaõ, e amante do retiro aborreceo os lu
gares honorificos aceitando obrigado da 
obediência os Priorados dos Conventos 
da Bahia, e de Caícaes. Fundou na fua 
Patria o Convento de Noífà Senhora do 
Carmo em cjue lançou a primeira «pedra 
a 21 de Novembro de 1654. onde depois 
de fer Vigário foy o feu piimeiro Prior.
A ‘ fua incanfàvel deltgencm fé deve a 
Fundaçaõ do Convento da Cidade da 
Bahia. Ocupou grande parte da vida em 
o miniflerio de Orador Evangelico do 
qual colheo igual aplauzo ao fruto re
duzindo muitos coraçoens obiltnadosao

cairn*
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L U S I T A N A .  847
càminho da penitência. Cumulado mais
de merecimentos , que'cheyo de annos de Untino /).
falleceo piamente em a Corte de Ma- Joanna J  idiana Maria Maxima no Còven- 
drid a 27 de Janeiro de 1674. O feu Re- to de Santarém Carmelitano de he 
trato com confentimento dos Religiofes . Coimbra por Manoel Dia .̂
Carmelitas Deícalfcs fecollocou noCon- 1653. 4.
vento onde morrera com a feguinte inf- Oraqaò Funebre nas exequias da
cripçaõ, que brevemente declara as fuas
virtudes. V en. Pater Fr. Jozephus abro , e D .  Anna Maria Lis-
Spiritu Santto quo piemie, honorum ttm- boa por Henrique Valente de Oliveira.
poralium extititfpretor -, honorum celefiium  1659. 4. , .

amator: in fcien tiis dottifiimus , virtuci• Tres Sermoens i.da Sant ifiima f r i n -
bus perfcttifiìmus ; Jine dolo in vita : prò- dade pregado no Convento da Santa -
priis am a bilis , alienis dejiderabìlis \ cuti-
ttis follim ene Ü* in Regulari obfervantiar a pregado na Capello Reai anno de 1657. •

Exca/ceatoritm verus Carmelita. Bra- y  fe u  -
charme cum nobilitate ortus felicita r obiit vento de Carmelitas Dejcalfos de 

in Carpentanìa die 27 ] amiarii anno Do-Lisboa pelo dito Impreflor. 1659. 4.
mini. 1674. eetatis face 65. Fr. Jozé de Tres Sermoens. 1. do Nacimento da

Santa Thereza Parte 4. da Chron. de los 2. da AJfumpqaÒ da Senhora. 5, 
Carm. Dejc. liv. 18. cap 40. n. 59. En da deS. Joad Bapti/la. Lis-
Cathedra, y pulpito de losmayores , que boa pelo dito Impreflor. 1664. 4. 

ha tenìdo Portugal, y  nò menos virtuofo Tres Sermoens. 1. no Auto da F é
pues ofreciendo le e l Principe un Obifpa- celebrado em Evora a 11 Mayo de 
do nò fu e pojftble admiti Ilo. Fr.* Martial. 1664. 2. de 
à D. Ioan. Baptift. Bib. Script. Carm. gado no Mode irò do Salvador de 
Excalc. pag. 268. Verbi Divini praco ra a Imagem da Senhora por
cxcellentifjimus. Compoz. lhe haver os 0 feu

Cadèna myjlica Carmelitana de los Convento anno de i66y  3. da Vitoria 
uiuthoresCarmelitanosDefcalfos por (juien do Canal corno Sacramento expo d o , t  

J e  há renovado ennuefiro figlo la dottri-Refiauraqnò de , acquò de graças
na da laT  heologiaMy/lica de que há fido na Sé de Evora. Lisboa pelo ditolmpref-
difcipulo fin primero S. Dyonifio ZAreopa- for. 1664. 4.
g i t a  Obìfpo, y  Martyr adornada con la . Tres Sermoens. 1. do Menino « 
doàirina del Dottor Angelico, que f e  e l  SU no feu  N prègado em Ma
no ha fido Carmelita en la profejjton, y  drid no Convento das 
habito religiofo fon  los Dejcalfos en los anno 16712.
Theologicos muy proféffosfuyos , fo r -  em 0 mefmo Convento. 3. do Anjo Cuf*
mudaenmethodode las Colaciones efpi-todio em o mefmo Convento. Lisboa por 
r itu a le s  del Carmelo Erimitico. Madrid Domingos Garneiro. 1673. 4. 

por'Antonio GonzaIves de Reys. 1678. SermaÒ na CanonizuqaÒ de Santa
f o l .  Maria Magdaleua de Pazzie prègado

N o  Prologo defte livro fez mençaô no Convento dos Remedios de Carmeli* 
eie publicar outro intitulado. as Defcalfos. Lisboa por Antonio Ro-

Algunas Colaciones efpirituales en drrgues de Aureu. 1672. foi. Sahio a p. 
la  fo r m a , que fepublicanen los Defiertos 91. da Parte 2. do Forafieiro Admirado, 
d e  f u  Beligion. Myjlica. fol. Eíla obra

Promete outro com o titulo. eícrita na lingua Latina remeteo ao Pa-
Qucfiiones M yfiicas, que intenta- dre Fr. Paulo de todos os Santos Car- 

v a  acrecentar no fim da Cadena Myjlica melita Deícalíò affiliente em Alemanha 
co m o  eícreve na Propofiçaô 52. Re- para que a itpprimifle como eícreve Fr. 
poft- 4. Dua9 delias Queftoens. fahirao Jozè de Santa Thereza
n o  fim da Cadena My/lica. Defcalf. Part. 4. liv. t8. cap. 40. n. 39.

»
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Poez/as varias 4. M. S. Confèrva- o Convento dó Carmo. CelebraS*

fe efte volume com outras obras, que 
compoz quando era fecular em poder de 
feu parente Miguel Carvalho da Sylva 
morador na Cidade de Braga.

IO ZE‘ DE FAR IA Cavalleiro pro- 
feflb da Ordem de Chrifto Fidalgo da 
Caza Real naceo em Lisboa onde apren
didos os primeiros rudimentos deu cla
ros argumentos da viveza do engenho 
de que liberal o ornara a natureza. Na 
Univerfidade de Coimbra aplicado ao 
eftudo da Jurifprudencia Ceíãrea pare- 
ceo íer Meftre quando era difèipulo me
recendo pela fua litteratura, edefinteref 
fe ocupar os lugares de Dezertibargador 
da Caza da SuplicaçaÕ, Confèlheiro do 
Confèlho Ultramarino , e do Confèlho 
da Fazenda. Pelas prudentes maximas 
do fèu juizo foy eleito Enviado Extra- 
ordinario a Inglaterra , donde pafibu com 
o mefmo Caratter a Madrid, e refi d in
do muito annos em huma, e outra Cor
te dezempenhou as obrigaçoens do feu 
mini fieri b. Nomeado para que o exerci- 
taflè na Corte de Roma fè naô effeituou 
efta nomeaçaG por fèr eleito por EIRey 
D. Pedro II. feu Secretario da Affinatu
ra, e foy depois de Eftado por morte 
de Mendo de Foyos Pereira. A vafta no
ticia , que teve da Hiftoria Ecclefiafti- 
ca , e fècular lhe adquirio os lugares de 
Chronifta mór do Reyno , e Guarda 
mór da Torre do Tombo em que foy 
p.ovido no anno de 1695. Méreceo o 
principado entre os Genealogicós por 
fèr eminente nefia principal parte da Hifi 
toria para a qual além da profunda Vàfii- 
daÕ do fèu efiudo concorria a felicidade 
da memoria com que repetia fielmente 
,os Chefes, e ramos das Famílias dette 
Reyno , como também de Eípanha , 
França, e Alemanha. Juntou com igual 
diípendio, que eieiçaõ huma numeroíã 
Livraria em as Cortes onde fora MiniÉ 
tro da qual comprou grande parte o Ex- 
cellentiffimo Conde da Ericeira D. Fran
cherò Xavier de Menezes com que aug- 
mentóu mais na qualidade , que em o 
nuiriero a foa á^miravel Bibliotheca. Fal- 
leceo em idade provetta êm Lisboa a 
15 de Setembro de 170 Iaz fèpuludo
V. w- -• 1

a fua memoria Manoel de Souza Morei» 
ra Theatr. G ea.de la Caza de Sm* 
za.pag. 483. G enealogica primevo 

los m ay or es de Efpaiia, y  uno de los mis 
Conjammados fugetos, que en todo • 
ro de humana erudicion oy reconoce la 
Europa. Franckenau Gen. He*
rald. pag. 248. Vir ut in artibas,

J i c  e t injtudiis HJdorico imprimis • 
logicoque verfatiffimus. Gregorio Leti,

Cerem. Polii,Trat. 6 liv. 6. p. 60f .  Sou
za Apparai, à Hifi. Gen. da Red
Pottug. pag. 142. 167. Foy muito eru
dito com grande vadidaõ na tnuy
aplicado á Genealogia em que trabalhou 
com g en io , e  em que f o y  eminente. Com
poz.

Nobiliário das F amili as 
zas 6. Tom.foi. M. S. Por morte do Au- 
thor pofiuia efta obra o Illufiriffimo Bit 
po do Algarve D. Antonio Pereira da 
Sylva curiofo da Genealogia.

Defcendencia da Serenjjftma Caza 
de Bragança defde 0 Duque D. *Afbn- 
Jo hidoriada, em q u e J e
mil duzentos-, ef e t e n t a , e  mito defcenden-
tes. foi. M. S. O original confervava 
Belchior de Andrade LeytaC Fidalgo da 
Caza de S. Mageftade, e EícrivaÓ dos 
Filhamentos de quem fè foz memoria etn 
fèu lugar. Huma Copia eftá na Livraria 
do Excellentiffimo Marquez do Louriçal 
e outra confèrva o Padre D. Antonio 
Caetano de Souza como efèreve no lu
gar affima allegado affirmando 
de trabalho en qu efe  v ê  a fu a  grand e li
ção , e  conhecimento da Genea
logica de toda a Europa. O meímo Pa
dre pofilie alguns Titulos de Famílias 
efcritos da propria ma5  do Author de 
quem faz repetida memoria na 
Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 2. pag. 
47. e Tom. 7. pag. 720.

IOZE* DE F A R IA  A R R A E S  na
tural da Villa de Setúbal, e bainizado 
na Parochia de Santa Maria da Graça 
a 24 de Novembro de 1672. fèndo filho 
de Luiz Süeyro Salvado , e Maria de 
Faria. Foy infigne profeftòr de Mufica, 
como da Poetica produzindo em huma, 
e outra Arte fazonados frutos em annos 
4 verdes.
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verdes. Fallecéo na Tua patria a 11 de Ja- de da Villa de Mogadouro. Salamanca 
neiro de 1754. Jaz fepultado na Igreja por la viuda de Gregorio Ortiz fol. íèm 
onde foy regenerado pelo bautilìno. Ef- anno da ImpreíTaÔ.
creveu*

Ao Soberano M onarca, 
im o R ey  D. Ioad 0 N .
iplaii/ivel objcquio daJuar ta l magni ficca- 
r ia , e  ponentoja obra de M afra, e da 
a g r a  ç ab do feti cele di a l, e  regio Tempio 
m ica  maravilha do mando, e 
w r ten to  do Orbe. M. Sfol. He compofi 
x> em Ourava rima.

E l Pa/lor de lai Brottas. Come
dìa.

Bienfucede aquiebien v iv e . , Co
media.

S ete Loas com feu s Bay lei em 
jcqu io da Senhora dai Brottas. 4.M S .

Eílas obras fé coniervaõ em poder de 
(feus herdeiros*

I O Z E ‘ D E  F A R I A CAZADO 
Freyre da Ordem militar de Chrifto fi
lho de Coirne de Faria, e Catherina Al
vares Cazada naceo na Villa de Freixo 
de eipada acinta fituada na Provincia 
Tranimontana a 22 de Agofto de 1699. 
Aprendeo com tanta apiicaçaô Grama- 
tica, e fahio nella taõ eminente , que 
nao contando mais , que treze annos te
ve carta pafiada pelo liluilrifiimo Arce- 
bifpo Primaz Ruy de Moura Telles , de 
Meftre aprovado para a poder enfinar. 
Eftudadas as Faculdades da Filoiofia, e 
Tlieologia em a Congregala do Orato
rio da fua Patria paflou à Univerfidade 
de Coimbra a cultivar o eftudo da Jurifi 
prudência Canonica, e recebendo o grào 
de Bacharel exercitou o Officio de Ad
vogado em a Cidade de Miranda, e na 
Corre de Lisboa onde fendo provido 
,em hum Beneficio da Ordem militar de 
j Chrifto fe Ordenou de Presbitero, e no 
1 anno de 1758. obteve o Priorado da Col- 
; legiada de Saõ Mamede da Villa de Mo- 
! gadouro onde prezentemente affifte com 
zelo de vigilantê  Paftor. Compoz.

Allegnçdo Jurídica Jobre 0 
tem f e  remover os> Vigários ad nutum 
vulgo confirmados por acquo de fo rça  

va em a Cauza, que corre por apetla- 
çaZ em a Relaçati do Porto entre Par

ta  0 Prior da Qollegiada de S. Marne-'
Tom IL

Totiùs legitima Scienti prima eie-
menta Jecundìim Ordinem Academicum 
ForenJ'em, Forumque 
fol. M.S.

IOZE‘ DE FARIA MANOEL Na*
ceo chi Lisboa onde infiruido em as letras 
amenas pafibu a eftudar as feveras em a 
Univerfidade de Evora , que lhe confe- 
rio o grào de Doutor na Faculdade da 
Theologia. Refiituido à patria foy Ca- 
pellaó, e Confeitar da Capella Reai dos 
Sereniffimos Monarchas D. Affònfo VI. 
e D. Pedro II. Poetizou com elegancia* 
e orou com eloquencia por cujos dotes 
mereceo fêr aiumno das celebres Aca
demias dos Generojos , e  Singulares on
de conciliou as atençoens , e aplauzos 
dos íèus mais famoíos Collegas. Nò exer
cício da Oratoria Ecclefiafiica naõ ad- 
quirio menor fama pregando òom íubti- 
leza, e profundidade em os mais autho- 
rizados púlpitos da CorteiFalleceo em 
Lisboa a 15 de Novembro de 1689. Jaz 
fêpultado no Carneiro da CongregaçaÔ 
da Doutrina em a Caza proibita de S. 
Roque. Publicou.

Sermati do Triumfo da Cruz na Do
minga de Ramos à tarde prègado na I g r e 
ja  de Santoi 0 Velho. Lisboa por Ioaõ da 
Coíla. 1671. 4. e Coimbra por joaõ An
tunes. 1692. 4.

Sermab no Oficio dos Defuntos da 
Irmandade dos Clérigos ricos da Carida
de na Igreja da MagdaLisboa pe
lo dito Impreftbr. 1671. 4. e Coimbra 
por Ioa5 Antunes. Í692. 4.

Sermati da Sexta Feira do Para
litico. Lisboa por IoaÒ da Cofia. 1672. 4.

Oficio particular da V. e  M. San
ta BarbaraJua v ida , e  milagres. Lis
boa por Domingos Carneiro. 1683. 12*1 
6c ibi por Miguel Deslandes. 1701. 8. 
nas Flor. de DevoçaZ de Jgnacio Lopes 
de Moura.

O Thefourodo Ceo defeuberto nâ
Campo huma breve, e devoijjftma -
çab para huma alma f e  por bem Cotti Deosf 
e adquerir grandes merecimentos a poúcò 
enfio} acertar em tudo 0 que pedir a Dcotf 

Ppppp ejar
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8 io B I B L I O T E C A
e  Jatisfazer com humfaci/ com as
obrigaçoens principaes, ij liete ni. Lisboa 
por Domingos Carneiro. 1680. 8. He 
traduçaô de Caftelhano do Padre Ber
nardino de Vilhegas Jefuita.

Efpelho da alma traduzido de La
tim do V. Luiz B loffio, c com
varias devoçoens efpirituaes. Lisboa por 
Antonio Crasbeeck de Mello. 1678. 8.

Philothea Portugu , ou Caminho 
R eai da Cruz. Lisboa por Domingos 

Carneiro. 1682. 8. He traduçaô de Caf- 
telhano do V . D. Ioaõ de Palafox.

Injlruçatipara examinar a conden
d o  antes da conjiffaò , ou particu
lar. He traduçaô de Caftelhano do Pa
dre Francifco do SotoJefuita.

Avizos contra os enganos da e  
motivos da Contrição para nova vi da da al
ma. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1685. 4. Sao diverfos Romances.

Modo de Orar no das
■ Quarenta Horas concedido a Lisboa por 

InuocendoXI. Lisboa pelo dito Impref- 
fòr. 1682. 12.

E e das R easna Corte de Lisboa ao
fe l iz  cazamento dos R eys de Grao Bre
tando Carlos, e  Catherina com os Touros, 
<juc J e  correra i no Terreiro do 
Outubro de 1661. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1661. 4. Conila de tres Sylvas 
muito largas em que íè relata os tres dias 
da Fefta dos Touros, íèm o nome da 
Author.

Ter/icore Mufa Acadêmica, diver
fo s  ajfumptos na Au/a dos Acadêmicos de 
Lisboa Lisboa por Ioaõ da Cofta. 1 
12.

Solitiocjuios ao Santi fim o Sacramen
to. Lisboa por Domingos Carmeiro. 1662. 
12*. Sahio no livro do Roíario de Fr. 
Franciíco Falconi Dominico.

Soneto , Romance, e  4 Decimas. 
Nós Avizos para la muerte. Lisboa por 
Domingos Carneiro. 1659. 24.

Tres Sonetos Portuguezeehuma
Decima á morte do Marçuez de Tavora 
Luiz Alvares de Tavora. Sahio no Comp. 
Paneg. da Vid. de/le Fidalgo. Lisboa por 
Antonio Rodriguez de Aureu. 1674. 4.

Oraqab recitada 1} Jan eiro  
de 1664. na Academia dos Singulares. 
Sahio na 1. P a r t e  deita Academia com

dous Sonetos a diveríbs aflumptos do 
mefmo Author. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira. 166$. 4.

IOZE‘ F E R R E Y R A  natural da Ci- 
dade do Porto, e fuficiencementc induri* 
do em noticias hifloricas principalmen
te do noflb Reyno. Efcreveo.

B reve relaçao das Grandezas de 
Lisboa de Bifpos.,  e  Senhores de Titulo 
de/ie Reyno , efuas Conçuijlas. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck. 1606. 8. Sahio no 
fim do Lunario compofto por Domin
gos Martins da Veyga Bracharcníê.

Recopilaçao muycerta, e verdadei
ra de muitas coufas , cjue fu c edema no 
mundo em diverfos tempos recopilada de 
g ra v es  Authores.Lisboa. por Vicente.Al
vares 1608.8. Sahiono Prognoftico defte 
anno de 1608. compofto pelo Licenciado 
Paulo da Motta.

Fr. IOZE* F E R R E Y R A  natural de 
Lisboa filho de Domingos Diaz, e Ma
ria Ferreira. Reccbeo o habito de Eri- 
mita Auguftiniano no Real Convento de 
NoíTa Senhora da Graça de Lisboa a 4 
de Abril de 'i67$. onde exercitou com 
aceitaçaõ o minifterio de Orador Evan
gelico. Falleceo na patria a 9 deAgoA 
to de 1727. Publicou.

Sermoens vários primeira Parte. 
Lisboa por Manoel, ejozè Lopes Fer
reira. 1708. 4.

P. IOZE* F E R R E Y R A  naceo em 
a marítima Villa de Peniche do Pairiar- 
chado de Lisboa a $o de Março de 1695. 
fendo filho íegundo entre dez Irmãos de 
Jozè Ferreira Souto , e Maria Quarefma 
Franca deícendente de familia nobre. 
Aprendeo os primeiros rudimentos na 
patria com Pedro Martins Pereira taõ 
perito na lingua Latina como verfado 110 
exercício de virtudes heroicas. Pacan
do com íeus Pays a Lisboa continuou o 
eftudo das Humanidades em o Collegio 
de Santo Antaõ onde ‘atra!rido do inf 
tituto da Companhia de IESUS íè alifi 
tou nella a 17 de Mayo de 170$. Aca
bado o curío da Filoíbfia em a Uniyer- 
fidade de Évora onde recebeo o gráo 
de Meftre em Artes díftou Humanida

des
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LUSITANA  s5i
<Jes cm Lisboa peio efpaço de finco an*
nos onde deu a conhecer a íuavidade da Aut cairn , a ut vindes 
fiia Mufa em diveríos Poemas Latinos. agros.
Da amenidade das letras humanas paliou Libera nunc campis, ripis modo gav- dett 
a penetrar os myfterios da Theologia que
depois enfinou no Collegio de Coimbra 
havendo lido Moral no Collegio da Ri
beira grande. Para o minilterio do pal
pito teve particular geni ) comoteftemu- 
nharaò as Cidades de Lisboa, Coimbra ,
Jivora, e a Ilha de S. Miguel que foraõ 
os Theatros das liias Declamaçoens Evan
gélicas. Infpirado fuperiormente com o 
ardente zelo de paílàr ao Iapaô para con
duzir alnias ao grêmio da Igreja Catho- 
lica fuplicou com repetidas inftanciasao 
Padre Geral lhe concedeflè faculdade para 
executar raõfagradarefoluçaõ 5 difirio al
gum tempo o Geral à fuplica até que inG 
tado condefcendeo. Partio de Lisboa a 
31 de Mayo de 1741* com finco Náos 
de que era Com mandante Antonio de 
Saldanha, e havendo navegado com fe
liz jornada nati permitio a divina Provi
dencia que chegaflèà dezejada baliza dos 
íeus votos pois acometido de grave do
ença que fe fez rebelde a todos os remé
dios , recebidos os Sacramentos efpírou 
a 29 de Agofto do dito anno no efpar- 
cel do'Cabo da Boa Efperança com ge
ral íèmimento dos íèus companheiros 
quando contava 48 annos de idade, e2j 
de Religião. Dos muitos Sermoens que 
prègou unicamente fe fèz publico o fe- 
guinte.

Sermão da Pr offa. 0 da Reverenda
M ad re Francifca Qui ter ia de IESUS,
a  qual tendo vivido alguns annos em ejla- 
do d e  pupilla no Convento da Efperança 
d a  Cidade de Pontedelgada na Ilha de S.
M ig u e l  pajfbu para 0 de S. loao Evan- ciado Ioaõ de Souza infigne nefta Facul- 
g c lt/ la  da mejma Cidade. Lisboa por Pe- da de da qual penetrou os fegredos com 
dro Ferreira. 1728. 4. tanta comprehenfaõ que contando vinte,
E ntre as Obras Latinas que compozem e nove annos de idade publicou. 
"Verfo, e proza fe diftinguiraÕ. Cirurgia Staehliana medico-Farma-

Oratio Sapientiahabita in Collegioceu tica , e Chirurgico- Manual. Primeiro
XJlyJfiponenJi Magni cin tom i cum efet pri-Tomo. Lisboa na Officina dá Congrega- 

m ariu s litterarum humaniorum magi der. çao do Oratorio 1740. 4.
4 . M .S . Tratado das Chagas eferito no anno

Vota D. Paulijuxta illud.Cupio de 1720. quando era Praticante. M.S. 
difTolui Ad Philip, i. em Verfo elegiaco. Ramilhete de Minerva. 4. M. S.
Com eça. Confia de varias matérias Chirurgicas.

et illi
Ajjìirgunt placidi Jlabracanora Noti

Bellum T ar tarami. He huma deí- 
cripçaõ que comprehende 500 Veríbs he
roicos da confpiraçaõ do inferno contra 
J5ánto Antaõ. Começa 
Infernas acies > Èrebi edotta camini»
Audatter vos monjlra medium ire

per ignem
Per (jue tuos Cocyte , atout odia 

Ditis
Irruere, (J* cacos Barathri penetrare - 

ceffus
Pierius mentem calor imperai &c. 

Depois do preludio começa a narraçao 
da batalha.

Viderat obfcurìs Stygiis moderator ab 
umbri s

Thebaidas inter late clarefcere fy lva s  
Ruricolam , quifponte domos, patrìofcjue 

Penates
Abjiciens, nemus ignotufpelaafera- 

rum
Incolore ed aufus'.totum hinc 

vulgus.
Tanarii occlufum adytis , O*

Ignecalet, fuperis ijue infejlum provocai 
Orcum Sic.

IOZE‘ FERR EYR A naturai da ViL 
la da Batalha do Patriarchado de Lisboa 
fillio de Iozé Fernandes, e Margarida 
Ferreira. Aprendeo a arte da Cirurgia era 
o Hofpital Reai de todos os Santos defi 
ta Corte onde teve pormeftre aoLicen-

Tota li. Pppppii IO ZE
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cho das Igrejas de Fornello, e S. Mar* 

IOZE{ FER R EYR A DE MAT- tinho de Ranhados, e ultimamente da
TOS natural de Lisboa, e Thefoureiro 
mór da Cathedral da JBahia de todos os 
Santos. Para que naõ caducafle na pof 
teridade a pompa com que os fieis Va£ 
íàlos da America Portugueza celebrá- 
raô os mutuos defpozorios dos Prínci
pes do Brazil, e Aufturias, efcrevéo.

D ia rio  H iâ o rico  das celebridades , 
(jue na Cidade da Bahia Je ac
quo de gra ças pelos felici/JimosCazament-os 
dos Serenijfimos Senhores P ríncipes de

P o r tu g a l, eCaJlella.Lisboa por Manoel 
Fernandes da Colla. 1729. 4.

IO ZE ‘ F E R R E Y R A  DE M O U 
R A  filho de Manoel Ferreira, e Iria 
Simoa naceo no lugar de Prafieiros ter
mo da Villa de Torres novas do Pa- 
triarchado de Lisboa a 10 de Fevereiro 
de 1671. Aprendeo a Arte de Cirúrgi
ca com Antonio de Figueiredo celebre 
Cirurgião do Hofpital Real de todos os 
Santos delia Corte fahindo taó dextra
mente vertado nas fuasoperaçoens,que 
as exercitou com grande opiniaõ do 
leu nome naõ fomente em Lisboa, e Ci
dade de S. Seballiaõ do Rio de Janeiro 
mas nos exercitos delia Coroa , que do 
Alentejo atravefiaraõ o Principado de 
Catalunha nos annos de 1706. e 1709. 
Efcreveo.

Syntagm a C h ir u r g ic o T  
M ico  de JoaÔ V ig o  traduzido do L a tim  
em P o r tu g u e z , e acrecentado com hum 
T ra tad o d e fe r id a s , Ç a th a lo g o d e
remedios para muitas , e varias -
dades do corpo humano. P rim eira  

Lisboa na Officina Deslandefiana. 1713. 
foi.

IO ZE‘ DE S. FR A N C ISC O  CAS- 
T E L L O B R A N C O  G A L V A M  natu
ral de Lisboa filho de Francifco Galvaõ 
Eícrivaõ da Camera de S. Mageílade da 

Tepartiçaõ dajuíliça, e de D. Mariana 
Ignacia de Caftellobranco. Recebeo o 
habito de Conego Regular de Santo 
Agoílinho em o Real Convento de S. 
Vicente defora a 4 de Abril de 1712. on
de depois de profeflo , e inílruido nas 
íçiencias Efcholafticas fahio fer Paro*> r ■ J

Abbadia de Sevadim entre cujas ovelhas 
falleceo a 20 de 'Novembro de 1752. 
Compoz.

O raçao Funebre nas Ex*
cellentjjfuno D .  N uno A lv a res  Pereira 
d e*M ello  D uque do C a d a v a l, Munjuez 
de F e r r e ir a  Conde de T e  nt ugal dita na 
Ig r e ja  de S . M a r  tinho de 
Coimbra por Manoel Carvalho. 1727* 4.

IO ZlS FR A N C ISC O  FREYRE
DE SA‘ filho de Domingos Ferieini na
tural de Lisboa, e Cirugiaõ mór do Hof- 
pitai Real do Cartello della Cidade, e 
Meftre da mefma Arte em o Hofpital de 
todos os Santos. Para inílruçaõ dos feus 
profeflbres compoz, eimprimio.

Epitom e C irú rg ico  m edicinal Pri
m eira P a rte . Lisboa na Officina Ferrei- 
riana. 1723. foi.

* IO ZE { F R A N C O  S E R R A M  filho 
de Pays Portuguezes ainda, que nacido 
na Cidade de Amfterdaõ onde era Mefi 
tre da lingua Santa eia que fby infigne. 
Falleceo em idade muito fiorènte na fua 
patria. Efcreveo.

L o s  fincolibros de la S a c r a  L e v  in
terpretados en lengua efpancia. Amfter- 
dam por Miguel Dias ano de la Crea- 
cion 5455. que he de Cbrifto Senhor Nof- 
fo. 1695. 4. Do Author corno da obra 
que he traduçaõ do Pentateucho fa2 me
moria Jacob le Long. B ib . pag. milii 
368. col. 1.

IO ZE ‘ F R E Y R E  DE A N D R A D E  
naturai de Lisboa Clerigo de Ordens me
nores taõ pio como douto publicou.

Tratado do SantjJJimo Sacram ento  

do A lta r  com hum e x e r c id o  p a r a  , 
e depois da Sagrada C om un hão , e modo 
de exam inar a 'co n d en d o  p a ra  os que Je  
confejja’o amiudo ; aedo de C o n triça Ú , e 
Oraçoens Jaculatórias para p e d ir  o amor 
de D eo s tirado do livro de e x e r c íc io s  San
tos de D .  F ran cifco  B e r  mudes de C a fro  
M e jlr c  em Sagrada T h eo lo g ia . Lisboa 
por Manoel da Sylva. 165 2̂  ibi por 
Antonio Alvres. 1652. 8..

Oficio particular em louvor do Prin
cipi
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L U S I T A N A
iìp e dos Anjos S. Miguel Archanjo. Lis
boa por Manoel da Sylva. 1638. 24. &C 
ibi por Antonio Alvres. 1652. 24. Elle 
O fficio , como vimos he comporto em> 
Latim Riporto tem o titulo Portuguez.

IO Z E ‘ F R E Y R E  D E M O N T A R - 
R O Y O  M A S C A R E N H A S  naceo em 
Lisboa a 22 de Março de 1670. onde 
foraõ feus progenitores Manoel Alvres 
Freyre Maicarenhas , e D. Urlala Ma
ria de Montarroyo ambos de conhecida 
nobreza. Na adolefeencia manifèftou a 
peri picas comprehenfaõ dofeu talento nos 
eftudos da Gramatica, Filofofia, e Ma
thematica em que fez admiraveis pro- 
greflos. Iguais, 011 mayoras fez a fua apli* 
caça5 em as fciencias amenas exercitan
do com elegância os Tropos da Rheto- 
rica, e bebendo com a fluência as aguas 
da Hipocrene. Ornado com taõ fcienti- 
ficos dotes naõ houve celebre Acade
mia do íèu tem po, que o naõ admitiflè 
para feu Collega fendo Secretario em a 
dos Únicos ,Meílre, e Expozitor do
Canto terceiro da Lufiada do divino Ca- 
moens em a dos Canoros, e Orador re
petidas vezes em á dos Generofos infti- 
tuida em Caza de D. Luiz da Cunha, 
que le interrompeo por fer nomeado Mi- 
niftro à Corte de Inglaterra. Ambiciofo 
de teftemunhar com os olhos do que efi 
tava informado pelos livros fahio da pa
tria no anno de 1693. e difcorrendo por 
Hefpanha, França , PaizBaixo, Olanda , 
Alemanha parte de Italia, e Hungria, 
como taõbem Inglaterra naõ fomente íe 
fez .perito nas linguas de todas eftas Na- 
çoens, que as traduz fielmente em a ma
terna, mas aprendeo as maximas da Po
litica, noticias da Hiftoria Ecclefiaftica, 
c Secular, os chefes das principaes Fa- 
milias da Europa por cujaaplicaçaÕ me- 
receo ler venerado por hum dos mayo- 
res Genealógicos defta idade; Reftituido 
a Poi rugai affiftio em todas as Campa
nhas defde o anno de 1704. atè 1710. 
em que íè difputava a fuceflaõ da M o
narchia de Efpenha, em que teve patente 
de Gapitaõ de Cavallos dos Regimentos 
que em fcr.viço defta Coroa mandou le
vantar a Raynha de Inglaterra. Deixa
do o tumulto de Marte pelo ocio de

. S5Í
Apollo frequentou as Academjas fendo 
duas vezes Prefidente em a dos Anony* 
mos, e Secretario, Cenfor, e Meftre da 
Ortografia Portugueza em a dos 
dos. Para inftruir com noticias políticas, 
e militares da Europa , e outras partes 
do mundo aos feus naturaes foy o pri
meiro que introduzio em Portugal as G a
zetas principiadas no anno de 1715. e 
proíeguida* atè panno prezente imitando 
nefta laboriofa empreza aoeruditiífimoAb- 
bade Eufebio Renaudot hum dos 40 A ca
démicos da Academia Franceza que a 
eftabeleceo em Pariz no anno de 1638. 
Em todas as produçoens da fua perniale 
admiraõ felilmente unidos ertilo elegan
te , locuçaõ carta, erudiçaõ vaftiffima das 
quais fe tem publicado as feguintes taõ 
multiplicadas em o numero comodiver- 
íàs no aííumpto.
Obras impreftas por Ordem Chronologica

RelaçaÕ de /‘ Entree publique de M. 
le Prince Senefchal de Ligne -
deur Extraordinaire Roy de Portu
ga l a la Cour de Vienn, e de A Audi
ence pubhque qìi il eut de /‘ Empereur. 
Sahio nas Letres Hifi Tom . io. 
a pag. 47 atè 5 6 .Haye ches Adrian Moe- 
tiens 1696. 24.

Negociation de la Paix de R 
oh A on examine Ics droits, e 
du Roy de Fr ance fttr chacundes 

Jfunes Pr inces Alliez $ et les Droits , e  
Pretentions des Princes Allies /urie Roy 
de France. Haye 1697. 2. Tom . $a-
hiraÕ eftas duas obras íèm o nome do 
Author.

Repodade hum Gcntilhomem He/- 
panhoUretirado da Corte a hum 
do Con/elho de EJlado de Madrid /obre a 
/uce/jaode He/panha por morte delRey 

Carlos I I .  Amfterdam 1693. Sahio 
com o nome Riporto de Antonio H o
mem Perez Ferreira.

Memórias das Negociaçoensda Paz 
de R c/vvych.Haya por Adriaõ Moe-
tiens 1698. 12.

E pi dola doâlifiimo, , -cla-
rifiinto que viro Antonio So ar io Fari- 
enfi Phtlojopho, ac Medico
mo , nec non Avifienfis Decurio
ni dignìjjimo in applau/u libri ab eo
fui cui e/l titulus Fafciculuf Medìco-Pra-

£ticu#
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di cus. Ulyflìpone apud Micheelem Des- tem o author profeguidoeftaHidoriaque 
landes 1700. 4. chega a 5 2 Partes, e cadahumafaheenj

Aureola dos Indios, e  Nobiliarquia feu anno, a qual conda das Gazeta* do 
Bracmana. Tratado WJlorico Genealo- Lisboa.
g ico  f Panegirico Politico , e  Moral. Orizes conquiíiados, ou noticia
Lisboa por Miguel Deslandes Impreflor àa dos indomito» Orizes Pro*
delRey 1702. foi. Supodo que ede livro cazes povos barbar o s , e guerreiros doCer- 
foy compodo pelo Licenciado Antonio do a San*
Ioao de Frias, e dedicado ao Excellen- ta Fé Cacholicat da Corca
tiffimo Marquez de Marialva D. Pedro Portugucza OV. Lisboa por Antonio Pc« 
Luiz de Menezes, à indancia dedeCa- drozo Galraõ. 1716. 4. 
vallerò o reformou totalmenteIozè Frey- da , com
re adìm na Ordem, como na frale que f o y  celebrada Corte a noticia do
era indigna de iè dedicar a taÒ grande Me- nacimento do nfilmo
cenas. poldo *Ar chi duque de

Relaçao da famqfa. Vitoria de Au- mogenito de fitas Mage/lades Imperiaes.
denarde alcançada em Flandes pelas Ar- Lisboa porPafchoal da Sylva. 1716. 4. 
mas dos Aliados mandadas pelo Duque de Fcypfe , ou
M alborough contra 0 exercito de Fran- laçai individuai da famqfa batalha de Vi
ça mandado pelo* Senhor Duque de Bor- ter-varadìm , em que as Armas 
gonha Neto delRey Chriftìanjjfto em 11. 4 riaes em beneficio
de Julho de 1708. Lisboa lem o nome do ven cerão , e desbaratar a i 
Author - do Imperio Ottomano. Lisboa pelo dito

R ei a ça i dos progrejfos das ArmasImpreflor. 1716. 4.
Portuguezas no E/iado da India no an- Refaçao diaria dofitio deCorfù com
no de 1715. fendo Vicerey, e  Capitai a defcripçao della importante Praça, * 
General do mefmo E dado V afe 0 Fernan- da Ilha em que e da 5
des Cezar de Menezesr Lisboa na Odi- dos Jitiados , e  dos Turcos com todos os 
cina Reai. Deslandefiana. 1715. 4. que nella ed es fe  reco-

Relaçao dos Progrejfos tic. Parte lherem dejlruidos à fu a  armada. Lisboa 
2. Lisboa na mefma Officina 1715. 4. pelo dito Impreffor. 1716. 4.

Parte 5. ibi por Pafchoaì da Sylva Relaçai da Vitoria
1716. 4. Parte. 4. ibi pelo dito Impre£ da do exercito Ottomano pelas Armas 
for no mefmo anno. Imperiaes mandadas pelo Principe

Rehiçai Ilijlorica da enfermidade, nio de Saboya entre S alani amen, e 
pione , e enterro do Chriflianiffimo 'Mo-lovvitz no dia 5 de Agodo de tyi6. Lis*
narcha Luiz XIV. Rey de França , e  boa pelo dito Impredor. 171 4.
Navarca chamado 0 Grande com a copia Prodigiofas appariçoens , e fucejfos
do feu  T ejlamento, e outra scircunjlanciasefpantozos vijlos no anno de 171 e nos
dignas de memoria. Lisboa na Officina fin s do pajfado cm varias partes do mm- 
Real Deslandefiana 17*5* 4* Lisboa pelo dito Impreflor. 1716.4.

Hifioria Annual C ronologica , e  Noticia Summaria da glorìofa
politica do Mundo, e efpecialmenteda Eu-torio alcançada pelo Seren filmo *
ropa ondefe faz memoria dos nacimentos, pe Eugenio Francifco de Saboya lugar 
defpozorios, e morte de todos os Empe- Tenente de fua Mageàade no dia
radores, Reys, Príncipes >e pejfoascon- 16 de de\y\y. contra o formile*

Jideraveis pela fua q, ou 
go sen con tro s , f i  tios de P raças, e  Ba

talhas terrefireSf e  novaes \ e jo r 
nadas de Principe», Tratados de Alian
ça  , T regoa , e paz. Parte 1. Lisboa por

v e l exercito dos Turcos nos Campo» de 
Belgrado. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1717. 4.
‘ A A guia Imperial remontada ao 
Orbe da Lua Ottomana, ou fucejfos da

Pafchoaì da Sylva Impreflor delRey 1715. Campanha da Servia annodo 1717. 4. Defle anno atè o prezente de *747, com a Relaçao diaria do fid a  da firtifi-
ma
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ina Traça de Belgrado, e individuai no* do primeiro de Setembro de 1726. Lisboa 
‘ticia da gloriofa Vitoria alcançada no dia por Pedro Ferreira 1726. 4.

' L U S I T A N A  . 855

•I 6de A gfio do mejmoanno do exercito
dos Turcos pelas Armas Imperiaes 
ibi pelo dito Impreííòr. 1717. 4.

O novo Nabli co -, ou Jonho do 
ta’o dos Turcos xAchmet
dotfc. ibi pelo dito Impreííòr̂  1717. 4. 

Brados do Ceo a dos
homens, ou cazosformidáveis, e  horror o*

Jbs Jucedidos em diferentes partes do mun
do no anno de 1717. Lisboavpelo dito ím- 
preflòr. 171S. 4. - i

Noticia da Tresladaçao dos Ojfos 
do glcriofo S. Joa õ  Marcos Bifpo de ^Ati
na , A p ofiolo  deC titi ber ia , Martyr da
primitiva Igreja  , hum dos 72 

los de JESU Chrifto SenNojfo com
hum a re laça o diaria dos milagres 
mente obrados no feu  tumulo, e 
por fua intercejfaà. Lisboa pelo dito Im-
preíTor. 1718. 4.

N ovo triumfo da Ke ligi aà ,
ou noticia fummaria do , e  mor
t e  , que padecer aà em odio da nojfa • 
ta  F é 0 V. P . Fr. Liberato VP eis com 
dous companheiros feu s religtojos da Or
dem de S. Francifco , e
gadores Apojlolicosno Imperio da 
f f a  no dia 5 de Março de 1716. Lisboa 
pelo dito Impreííòr 1718. 4

Breve noticia da magnifica Tresla
daçao do Sagrado Corpo dè S. Fernando 

R ey  de Caflella, e réfi da inclita
Cidade de Sevilha celebrada no dia 14 
d e Mayo de 1720. Lisboa 1720. 4.

T  resladaçaà folemne das gloriojas 
Raynhas Santa Thereza, e Santa Sancita 

I  nfantes de Portugal pela San
tidade de Clemente XI. com a noticia da 

magnificência, e cerimonias com que f e  
celebrou ejle ottono realMofieirode 
vao. Lisboa por Pafchoal da Sylva Im- 
prellòr delRey 1720. 4.

O encuberto M, oú Mo- 
hardin redivivo. Lisboa 1720. 4,

Noticia da Academia, ou Curjo da 
F iloffia  Experimental , feu fiflem a , e 
apparato Tecnico Filojf i c o .Lisboa 1725.
4*

Noticia da defiruiçaà de Palermo 
cabeça do Keyno de Sicilia cauzado pelo 

- horrível terremoto que na noute

Kelaçaà de hum , e  hor
rendo monãro Sylveflre vifio , e morto 
nas vizinhanças de Lisboa
1726. 4,

Emblema v iv en te , ou noticia de hum 
portentofo monjlro que da Provincia de 
xAnatolia f o y  mandado ao Sultão dos Tur
cos. Lisboa 1727. 4.

Tejla mento em que difpoz da fua ul
tima vontade acjtandoíe vizinho a morte 
Muley IJmàel Emperador de .
Lisboa 1727. 4.

Triumfo Carmelitano 
çaà de S. Ioao da Cruz , difpoziçaà 
da Ordem da prociffaà do
Mo/leiro do Carmo de Lisboa com a ex- 
plicaçaà dasfuas figuras. Lisboa por Mi
guel Rodrigues 1727. 4. '

Guimaraens fediva, de 
feflejo publico com que na 
de Guimaraensfe aplaudir ao os reaes Def- 
pozorios do Sereniamo Principe do 
zil Nojfo Senhor, edaS Senho
ra Infanta D. Maria Barbara 
za das AJlurias. Lisboa por Pedro Fer
reira 1728. 4.
< Innocencia infnlta, ou noticia da 

barbara atrocidade com que os negros 
Mahometanos infultaraà 0 Convento da 
Conceição que os Mijfionarios de S. Fran
cifco tem na Cidade de Mequinez. Lisboa 
pelo dito Impreííòr 1728. 4.

Publicação de hum novo prodìgio do 
milagrozo Santo Antonio 0 grande San
to Antonio de Lisboa. Lisboa por Pedro 
Ferreira 1729. 4.

Topografia admiravel, ou imprejfaò 
prodigiofa no Coraçaà da V. Madre Ve
ronica Giulani. Lisboa pelo dito Impres
tar. 1729. 4.

Pepo Ha ao Padre Fr. Simaà Anto
nio de Santa Catherina Monge da Ordem 
de S. Jeronimo pedindo-lhe a fua  
çaà fobre 0 livro que compoz intitulado 
RelaçaÔ metrica das folemniflimas Feitas 
com que os religioíòs Carmelitas de Lis
boa celebraraô a Canoniíàçaô ae S. Joaô 

• da Cruz &c. Lisboa na Patriarchal Of
ficina da Muíica. 1729. 4,

Crueldade fem  exemplo executada 
cm Ajfonfo Koberto menino de tres dnnos,

e  nove
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t  nove mezes naturai da Villa de 
ç a lo no Reyno de Cordova em 28 de De
zembro de 1751. Lisboa por Pedro Fer
reira. 1757. .4.

Carta ejçrita ao Padre 
tinìano de Macedo Conego Secular de S. 

Joao  Evangelijla Medre de 
fobre 0 Sermati prègado na Canonifaçati
deS . Joati daC razlfc. Lisboa na Offi
cina Auguftiniana. 1751. 4.

Catadrophe da Corte , ou
noticia da depojiçati de Achmet H I . do 
nome XVII .  Emperador eie'Condomino- 
pia , e XXVI.  Sol tao T arcos, c
ex alt aç ati do Principe MahamudJHhodo 

Sultao M u d a p h a I l . f  em 22 de
Outubro </<; 17 3 o. Lisboa por Pedro Fer
reira. 1731. 4.

Breve noticia da Vitoria
alcançada no dia 17 de Outubro de 1732. 
pelas Armas do Serenf Rey 
lico D .  Filippe V . nos Campos de Ceuta
contra as Tropas del Rey de Me quines 
que cercavai1 a mefma Praça. Lisboa
por Pedro Ferreira. 1752. 4.

Oran Conquidalo, ou Relaçati Hif- 
torica, em que j e  dá noticia deda P raça , 

da Jua Conquida, e  da perda, e  ref- 
tauraçao colhida de varios Lis
boa pelo dito Impreflbr. 1732. 4.

Noticia do fa ta i terremotofu cedido 
no Reyno de Napoles em 29 de Novem
iro  de 1732. Lisboa pelo dito Impreflbr. 
1732. 4-

Oran Conquijlado, e defendido, 
laçai Hijiorica em que f é  referem diaria
mente os fu céfos. militares, que tem ha
vido depois da Conquida deda Praça no 

f e u  territorio. Lisboa pelo dito Imprc- 
for. 1733. 4.

Noticia da dejlr da Armada 
Argelina, que fo y  a Turquia 

corro para Jitìar Oran por mar, e  terra. 
ibi pelo diro Impreflbr. 1733. 4.

Noticia de bum cafo ra ro , e  extra
ordinario fucedido no anno de 1733. em
Villa-Franca de Xira. ibi pelo dito Im- 
preflbr. 1733. 4.

Oraçao recitada no dbfeqitio fune- 
i r e  f que dedicou a Academia dos Apli
cados á memoria do R everendijftmo Pa
dre D.Rafael Bluteau Clérigo R egu
lar da Divina Providencia, fendo Diro-

THECAt
óior da dita Academia eni 28’ de Feverei
ro de 1734. Sahio no Hvro intitulado 

Obfequio funebre dedicado à faudof: me
moria do R everendiffimo Padre D. Ra
fa e l  Plateau pela Academia dos Aplica
dos. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva- 
*7J4 - 4-

Carta notavel de Gallipoli
Bairro em que habitat os Chriâãàs na 
Cidade de C ondantiuopi a em que J e  refe- 
re hum Jonho do S idrati M ahamud, 
interpretaçati. Lisboa-na Officina Auguf- 
tiniana. 1734. 4.

Epanaphora bellica em que f e  refe- 
rem os gloriofos progrefbs das Armas
Imperiaes em Italia por noticias mais 
importantes, e  mais feguras. Lisboa pot 
Antonio Correa de Lemos. 1735. 4- 

B elaçati de hum prodigio fucedido em 
hùma das Províncias do Paraguay no an
no de 1733. Lisboa 1736. 4.

Appendix ao Bacalo . Re-
laçati de hum prodigiofó ca fo fucedido na 
Cidade do Porto de Santa Maria no an
no de 1736. Lisboa por Antonio Correa 
de Lemos. 1736. 4.

Ruffa ofendida, e fa t i  f e i t a  , ou 
noticia dos gloriofos progrcjfos dos 
Jianos contra Turcos, e  T artaros. Lis
boa pelo dito Impreflbr. 1736. 4.

Expugnaçati de noticia
individual, e verdadeira do modo com que 
eda Praça f o y  ganhada pelos 
aos Turcos. Lisboa pelo dito Impreflbr* 
>757- 4-

Noticia dos gloriofos pvogrejfos dos 
Armas Ruffianas na Pcnìnfula de C 
comandadas pelo Feld- Marie hai Lafci 
nos dias 7 e  io de Julho de 1738. Lisboa 
pelo dito Impreflbr. 1738. 4.

Relaçati da gloriofa batalha , que 
as Armas Ruffianai alcançar a o dos Tur
cos na Podolia emit de Ju lho de 1738. 
ibipelodito Impreflbr. 1738. 8.

Novos progrejfos das Armas 
fianas. Relaçati da fegunda Vitoria al
cançada pelo Feld - Marichàl Conde de 
Munich contra os Turcos, e  Turtaros- 
Lisboa pelo dito Impreflbr. 1738. 4.

Continuaçati dos faulprogref- 
f o s  do Exercito Ri f f a no comanda dado pe
lo Feld- Marichal Conde de Munich 
Campos de Podolia com a noticia da Vi-

torio-
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tori a alcançada 'na "Ribeira de 
che em 5 de \Agojto de 1758. ibi pelo di- 

*to Impreflbr. 1758. 4.
Quarta V noria ganhada peto Con

de de Munich em 6 de Agojlo de 17)8.
ibi pelo dito Impreílor. 1758.4.

Quinta Vitoria , y 0 Conde de 
M unich alcançou dos , Janiza-
ros, S pah is & c. na Ribeira de Bi elo ci

ca em iode Agojlo 1758. ibi pelo di
to Impreflbr. 1758. 4.

Noticia do Cerco , que os Turcos 
puzerao á Cidade de opera-
çoens de feus ataques , maravilhoja 
fenjh dos Ruffianos, dos 
Inde is , e injuriofa precipitaçaõ da Jua 

retjrada.ibi pelo dito Impreflbr. 1758.4.
Noticia dos primeiros do

exercito Imperial na Servia, e na Hun
gria nella Campanha de 1759. ibi pelo 
dito Impreflbr. 1759. 4.

Primeirosprogrejjòsdas Armas R uf
fa  nas. Relaçao da notavo! batalha de 

mãdriuiia fucedidaa 5 dcSetembrode 1741. 
ibi por Luiz Jozè Correa de Lemos. 1741.

Noticia iia Viagem que fez feguada 
vez ao EJlado da índia 0 Illujlrijfimoe 
Excellentjjfimo Senhor Marquez do 
r i ç a l , e primeiros progrejjbs do

no. Lisboa pelo dito Impreflbr * 1742.4. 
Epanaphora Indica na qual fe  dá 

noticia da Viagemque 0 llluflrijjìmo, 
e Fxcellentijfimo Senhor
tello novo fez como cargo de 
do Edado da índia, e aos primeiros •
grejjos do feu governo em que Je referem 
também a viagem, entrada, 
funçeens Epifcopaes do E xcellentijjimo, 
e Reverendiffimo D.Fr.Lourenço de San
ta Maria Arcebifpo Metropolitano de 
Gca. Lisboa por Pedro Ferreira Impref- 
for daRaynha. 1745. 4*

Oraçaú Panegyrica recitada no 
obfequio funebre do , e Excel
lentjjfimo Senhor Conde Ericeira D .
FrancifcoXavier de Menezes, em

huma Academia dejle Reyno. ibi pelo 
dito Impreflbr. 1746. 4. fem o íèunome.

Traduzio das lingnas Franceza, In- 
gleza, e Alemãa vários Manifeâos dos 
Soberanos da Europa', Tratados de Pazes-, 
Cartas , que relatai fucejfos militares, 
que excedem o numero de quarenta pa* 

Tom. Ili

8 5 7
peis, que fahirao impreflbs em Lisboa 
deíde o anno de 1715. aré 1746. 4.

Obras M. S.
Genealogias das Famílias Porta» 

gal comprovadas com muitos documentos 
reduzidas a Ordem AlfabeticaIo \, 24. Voi. 
NeftaColleçaõeftaõ muitas famílias orde

nadas novamente,e illuftradaspeloAuthor.
Memórias Genealógicas reduzidas 

a ordem Alfabetica foi. 5. Tom.
Tratado da antigua de

Couto fuc  ̂origem antiguidade , ,
Genealogia , e progrejfos por vários Ra
mos edabelicidos em diferentes partes de 
Portugal, e Juas Conq foi.

Bofqite Genealogico em que fe  con
tem huma Arvore de Cojiados , duas de 
Varonia per Bulhoens ,

89. deparentefeos. Dedicado c Joafi Pe
reira da Cunha Ferraz do Corife lho de Si 
Magedade,efeu Secretari fol.

Veridarìo il/ujlre, e Genealogico etti 
quefe comprehendem as. Arvores deVqf- 
concellos, e C^Jfaros produttore» de An
dré J  ozi de Vajconeellos, e v . fol.

Hi (tonada antiquijjima , e Muffe 
Caza de Azevedo continuada por novz 
eidos com os progrejfos de muitos Heroes 
dejla fumili a coma fua Genealogia de
duzida defde a fila origem até 0 
Dedicada a Pedro Lopes de Azevedo Se
nhor dejla Caza fol.

Familia de Aluim fua Origem, an
tiguidade do feuapcllido , fuas *Armas, 
e Solar coni a fua Genealogìa continuada 
por vários ramos \ité 0 prezente compro
vada com muitos documentos ,
e M. S. Dedicada ao D. Prior de Barcelos 
Andre de Souza da Cunha. 4. grande.

Compilatio Stirpi de quibus non 
agìtur RJieufnerus : utfuni.

Stirpe T eimiirIonica, qua ex 
ti/lìmis Tartari a , feu  Trìnci-

pibus Stemma produxit ilhifre. Regunt 
Perfarum, Imperatori1 R uforam
nealogia Czarianafamília nunc .

Stirps X erifica, feu Africa Occidentalìs 
Imperatorum. Stirps ^Etiopica Abaccia 

Regum.
Viagem militar em que fe  referem 

todos os fucejfos da ultima guerra entra 
Portugal, e Cajtclla defde 0 anno de 1704. 

atè ode 1710. em qAuthor Je achou 
Qqqqq com

\
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çom a defcripça# de todas as Cidades, e  em varias /tas quàes expoema
Villas por onde pajfou em P o r t u g a l , e  Origem de e fc r e v e r , fu a  antiguidade e ut
Hefpanha atè o Reyno de Valença, for- diferentes Províncias , feu s  inventor et
mai de b a t a l h a s , Plantas deS itios} C o n - , e  formas, de • 

felhos dos Generacs, e  muitas cartas def- rias linguas, e Naçoens. Obra 
t e s , e outros Minidros 4. 5. Tom. c r i t i c a e  . 4.

Quinta Ejjencia da H Moria da Eu- Difcurfo Problematico, Qual feja 
topa no Jeu E/tado prezente por hum me- mais ut il â Republica f e  0 edtido das l>- 
thodo novo. 4. 8. Tom. Recita*

Campo mayor defendido. Noticia in- do na Academia dos Anony mos. 4. Re* 
divìdimi do Valor com que os Cajlelha- íbluto pela 2. Parte. 
nos Jitiara# effia Praça no anno de 1712. Acadêmicafobre a acçaò de
e  admiravel esforço com que fo y  defendi- partir logo EIRey D. Manoel para 0 
da pelos Portuguezes com a d e f c r i p ç a # , Algarve quando recebeu a noticia dofitio
hjjloria abreviada da mefma Povoaça#. 4- de Arzilla. 4. Recitada na dita Acade* 

Triumfo da Magnanimidade. Def- mia. 
erevefe a Entrada p u b l i c a , e  folemne que Difcurfo . Se para o
fez  na Cidade de Lisboa Occidental Me- adiantamento dos lugares convem mais 
tropole da fua  Diocefe 0 Senhor D. Tho- ou de 0f e r i  Red*
maz de Almeyda por Mifericordia divina tado na Academia dos Aplicados a de 
f e u  Proto Patriarcha doConfelhode Sua Novembro de 1724. Refolveíe pela pri- 
M a g c í l a d e , e feu  Capei a i mòr emSab- meira parte. 
bado 13 de Fevereiro de 1717. 4. Oori-
ginal fe conferva na Bibiiotheca Reai. dio a de Beneditto X III. ao

Triumfo triplicado , ou noticia da trono Pontifício. Recitado na mefme Aca* 
Magnifica, efolemne procifa# que na fef- demia. 4. '
ta do SantiJJimo Sacramento da Eucha- Difcurfo Problematico, Se os
rijtia chamada vulgarmente do Corpo de tuguezes na batalha contra os Turcos 
Deos fez  a inclita Cidade de Lisboa no fendo
anno de 1719. 4. Foy comporta por Or- refpeitados ;  temidos pelo feu
dem de Sua Magertade, efe conferva na 
iúa Bibiiotheca Real.

Carta Apologetica pelo Cazamen-
tp da Raynha D. M eda Lopes de Ha-

ro contra Fr. Antonio Branda# em j  de
N ovembro de 1719. efori ta ao Brigadei
ro loa# de Quintal Lobo.

Carta Apologetica em que f e  fu f- em Fevereiro de 1735. 4*
tenta f e r  a Infanta D. Berengela filha  
de D. Sancho I. de Portugal mulher de 
yffaldemaro I I .  4.

xA Tiara depojla no Quirinal, e
exaltada no Vaticano. Relaçao hiforica, 
e  Panegyrica do falecimento do Papa

to , e  valor , ou pelo R ey de que era# 
Vqffalos i Recitado na melma Acade- 
naia no anno de 1724. Refolutopelale* 
gunda parte.

Or aça# Panegyrica em aplauzo do 
nacìmento da Serenifftma Senhora Pria- 
ceza da Beyra mandada è  Academia de

IOZE‘ GAGO DA SYLVA. Na- 
ceo em a Cidade de Beja recebendo a 
graça bautifmal a 2t de Novembro de 
1684. Teve por Paysa Antonio Rodri
gues Manlòs, e Anna Maria. Aplicou-

Clemente X I. e exaltaçaft de I  nnocencìo fe ao ertudo das letras humanas, Poeíia,
X lI I . 4. e Hiftoria Secular, e Ecclertartica, elà-

O Caya gloriofo, ou rélaça# da mag- hiò taõ inftruido, que compoz asfeguin* 
tifficencia com qu efe celebrou fobre 0 rio, tes obras irrefragaveis tettemunhas do feu 
Caya 0 atto das entregas das Serenici- grande talento. 
mas Senhoras Princezasdo Barzil,eA f- Explicaça# da Gramatica. 4. M-S.
turias em20 de laneiro de 1729. 4. Apologia

Nova A rte de Orthogrqfia dittala Iefuitas. M. S. 
na Academia dos Aplicados, e  dividida Noticias das Antiguidades de Beja

M.S. Poeftas
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FoefiatVar ias Portuguezat, e  Cafmente pela vada noticia de hum, e ou«
t4Ìhanas. M. S. tro Direito, mas pela eloquenteenergia

com que orna as fuas Allegaçocns emu- 
IOZE< G O M E S  AM ADO DE Ias das que recitou Cicero cm o S.ntdo

L US I TANA

AZAMBUJA natural da Villa de Al- 
jubarrota do Patriarchado de Lisboa , e 
morador em a Cidade de Coimbra filho 
de Manoel Gomez Vogado de Azam- 
buja, e de D. Maria Amada. Aplicou* 
fe com particular difvelo ao eftudo da 
Genealogia compondo.

Familìas do Reyn de Portugal 10 
Tom. foi. M. S.

Arvores de Cojlados divididas pelas 
Províncias do Reyno. M- S.

Do Author, como de Tuas obras faz 
memoria o Padre Souza no fim do Tom.
S. da Hifi. Gen. da Caz. Real Portug. 
P- 19-

IOZE‘ GOMES DÁ C R U Z  Ca
valietto proietto da Ordem militar de 
Chrifto naceoem Lisboi , ena Parochia 
dos Santos Martyres Verifiimo Maxima, 
e Iulin recebeo a graça baptifmal a 10 
de Dezembro de íótfj. Foraõ leusPays 
Manoel Gomez da Cruz , e Catherina 
Rodrigues Palaura. Quando contava no
ve annos de idade aprendeu a língua La
tina na Clafiè de loaõ da Cofia infigne 
profcflbr de letras humana;, e ouvio hum 
anno Filofofia didada pelo Padre Iozè 
Saraiva da Companhia de lefus em o Col
legio patrio dc Santo Antaõ, e foy tal 
o progrefiòque a fua natural viveza fez 
nefie prologo dos feus efiudos, que naõ 
tendo completos 13 annos pafiou à Uni- 
verfidade de Coimbra onde aplicado à 
Iurifprudencia Canonica fe formou nefia 
Faculdade com aplauzo dos Mefires , e 
enveja dos Condifcipulos. Provada a fua 
fciencia legal em o DezembargodoPaço 
foy defpachado na fiorente idade de 19 
annos Ipara Iuiz de fora de Cezimbra, 
Barreiro , e Azeytaõ donde pafiou para 
Iuiz dos Orfaos do bairro alto de Lis-

____  V

boa, Superintendente das Decimas, e de
pois do quarto , e meyo por cento cu
jos lugares exercitou com geral fatbfàçaô 
pelo efpaço de 18 annos. Deixado orni- 
nifterio de Iuiz fo dedicou ao patrocinio 
de Cauzas Forenfes fondo hum dos mais 
famofos Advogados detta Corte naõfo- 

Tom. II|

Romano. A inftruçaõ que tem da Hi£ 
toria Ecclefinftica, e (ecular o habilitou 
para fer eleito no anno de 1753. Acadê
mico do numero da Academia Real, 
de cuja penna efperaõ as Memórias Ec- 
clefiafiicas do Bifpado da Guarda a tua 
continuação principiadas porfeu Antecef 
for o Doutor Manoel Pereira da Sylva 
Leal. Para tefiemunhas da fua profundi
dade jurídica , e elegante facúndia pu
blicou.

Allegaçafi de direito pelo 
tifiimo Senhor D.Iozè M iguel Io ao de
Portugal Conde de Vi mi 0/0 fib r e  a 
Cfjji d das Cozas e orgados 
R eaes, e  Mouras na Oppa 
ente contra os Excellentifi Senhores

Marquexes de V alcuna, e a Excellen- 
tifiima Senhora D.Icanna , e
Lacerda Princeza Pio como Tutora 
f i u  lilho Primogenito 0 Excellcntifiinio D,

Gisbcrto Pio Moura Corte Real Prin
cipe Pio. Lisboa pelos herdeiros de Paí- 
choal da Sylva 1725. foi.

A Uegaçao de Direito em defenfa de 
Excelle ntijjimo Senhor D. Francifio 

Portugal Manjuez de Va/ença para a 
cauza em que 0 Excellentifiitno Principe 
Pio D. Gisberto Pio Moura Cortereal 
pertende pela pejjba de fua M ãy, e  Tu
tora a ExcellentifiimaSenhora Princeza
Pio IXIcanna Ejpinola, e Lacerda reni
vi die ar as Cazas , c  Morgados dos Cor
tes Reaef, e Mouras. Lisboa por Iozé
Antonio da Sylva. 1725. foi.

Segunda Allegaçaõ de Direito peto 
ExcclJentifimo Senhor D. Joz è M iguel 
J  oao de Portugal Conde de Vimiojo Juf- 
tentando os Embargos conera a fin ten ça t 
que f i  proferia a fa vo r  do •
mo D. Gisberto Pio Moura Cortc-Rcal 
Príncipe Pio f ib r e  a fu ce fa o  dos 

dos, e  Cazas dos Corres-Reaes, e\Mou
ras. ibi pelo dito Impreífor 1726. foi.

Petiçati de Revida a fa vo r  dos Ex- 
cellentiffimos Senhores Marquez de Va- 

fença,e Conde de Vimiojo D. Iozè Mi
gu e l Ioaõ de Portugal na cauza em que 
JQ$ partes com 0 ExcelUntifiimeD. Gtf- 

QqqqqÜ berte
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ber to Pio Moura Co fobre a 

cejfab da Cia za dos Cortes R eaes, e Mou
ras. ibi pelo dito Impreflor, 1757. foi.

Dijcitrfo Apologetico, C ritico , e  
Chronologico fobre as Excnminhoens In 
terdi âl os , e Cejfuqab a com (jite
procedeo o Reverendo Doutor Joz é Go
mes, Dias com 0; pretexto de Ju iz  Apof- 
toliço de S. Santidade contra 0 

J m t  Cabbido da Santa Sé Metropolitana 
de Lisboa Occidental. Lisboa pelo dito 
Impreflbr. 1755. 4* grande.

lAIlegaçao de Direito a favor do 
Doutor Joao Machado de Brito, ibi pe
lo dito Impreflòr. 1729. foi.

Memorial ^Apolo , ou f e gua 
da AHegaqab a fa vor do Douto:
Machado de Brito pa ra ferv ir v .a jgun - 
da infanda na demanda , f i e
v e  fobre a dliaqab natural, que- conta de 
Pedro, Machado de Brito excluída a do 

Doutor j F r a n c i f c o  Nunes de Miranda. 
ibi pelo dito Impreflor. 17$ 1. foi. : ~ 

lAllegaçad de Direito pelo 
lenti/Tuno Senhor D. Joao  Diogo de 

tende do Confelho de G uerra, e  
nador- das Armas do\ Exercito, e 

cia do Alentejofobre 0 Paul, e  Sefmarias 
da Atella. ibi pelo dito Impreflbr. 1727. 
foi. ^

Allega q ab de Direito na demanda , 
que move Manoel de Bafios Viana ao Se
nhor Dezembargador Procurador da Fa
zenda da Repartiqab
Contrato db Sal para 0 Provimento da 
America. Madrid por los herdeiros de 
Juan Garcia Infançon. 1745. foi ;

Manifejlo Apologètico J  / < pe
lo Padre Francifco X, avier fobre
o procedimento requerido pelo Excellen- 
tijTimo Duque de Aveyro. fbl. Naõ tem 
lugar da impreflàô.

Apendix J  tir idi co nas partilhas de 
Pedro Vicente da Sylva com Joz é • 
renqo Botelho, foi: fero lugar da impref 
íkõ. '

Allegaqab de Direito por Felidano 
Nogueira de Lara. Lishoa por Antonio 
Ifìdoro da Fonceca. foi.

' Difcurfo Theologico Iu rid ico , e  
Anonymo fobre a propoda, que f e  f e z  pa
ra cabal conhecimento da validade , ou 
mdlidade do Capitulo dos

\*>

dres Trinos da Provìncia' de ,
que f e  celebrou nefte feti Convento de Lis
boa Occidental em 7 de Mayo de 17 jj. 
Veneza na Officina Bableoniana. 17jj. 
4. grande.

Carta Apologeticaf Moral, Critica, 
e  Anonyma contra a Padorai do E 
nentiffimo Arcebifpode EvoSevilla ttt
la Imprenra Real Caza del Correo Vie- 
jo. 4.

I O Z E f GOMES DE FREYTÁS
Cavaliéiro da Ordem militar deCbrifto 
Bacharel formado em Jurifprudencia Ca
nonica , e Civil pela Univerfidade de 
Coimbra , e Sindico do Hofpital Real 
de todos os Santòs detta Córte pelo ef* 
paço de vinte , e quatro arinos. Compoz.

Allega qab de Direito fe ita  a favor 
da fazenda dos pobres do Hofpital Redi 
na Cauzà em que fo y  parte 0 Dezembar- 
g o  do Paqo Gregorio Pereira Fidalgo co
mo Procurador de Ferii ab de Brito de 
Malta edante na India , em f e  fez  evi
dente a nuli idade da fentenqa  , que ede 
houve a feu  fa v o r , e injudiqa
della. 4. grande. Nao tem lugar, nem an
no, ou nome do Impreflbr, mas do Ca
racter lê conhece fer imprefla em Amfter- 
daõ.

IOZE'GOÙVEA DE ALMEYDA 
naturai da Cidade Angola Presbite
ro , e Prendente da Caza da Mifericor- 
dia da melma Cidade. Publicou.

Doutrina Chrijlãa acreçentada com 
alguns documentos. Lisboa por Miguel 
Manelcal Impreflbr do Santo Officiò, e 
da.Sereniffima Caza de Bragança. 1715. 
24.

Fr. IOZE‘ DE S. G U A L T E R  LA- 
MÁTJDE cujo apellido tomou de hu* 
ma Quinta em que teve òberço a 14 de 
Março de 1692. fituada na Fregueziade 
S. Fauflipo dentro dos limites da deli- 
ciofa Ribeira de Vizela. Foraõ íèus Pays 
Francifco Gomes de Oliveira, e Maria 
Marquez Vieyra Senhores da Quinta de 
Lamatidè. Aprendeo os primeiros rudi
mentos na Villa de Guimaraens dittan
te huma pequena legoa da Eia Patria, e 
logo mottrou a viveza do talento para
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LUSITANA.
facilmente comprehenderas fciencias mais 
profundas. Reçebeo o auílero habito de 
Saõ. Francifco no recolle do Conven
to de Matozinhos da Provincia de Por
tugal a .16 de Novembro de 1708.e profe- 
flou a 17 do dito mez do anno feguinte. 
Aplicado ao eftudo das faculdades efcho- 
lafticas fé diftinguio na felicidade da me
moria, e lubtileza de juizo de todos os 
feus condifcipulos por cuja c.iuza foy ele
vado ao magifterio que principiou por 
huma Cadeira da Theologia Moral em 
o Reai Convento de Alenquer á inflan- 
eia do Emminentiffimo Senhor Patriar
ca de LLsboa D. Thomas de Almeyda. 
No firn della leitura que durou tres an- 
nos dtdtou Filoíbfia em os Conventos do 
Porto, e de Coimbra , e ultimamente 
Theologia efpecnlativa no Collegio de 
$. Boaventura defde o anno de 1752. atè 
1744. em que jubilou. He Qualificador 
do Santo Officio, Examinador das tres 
Ordens Militares, e Confultor da Bulia 
da Cruzada. Da fua profunda, e vada 
literatura faõ pregoeiros os fêguintes par
tos que cibo promptos para ver a luz 
publica.

Analyfs Philojophica (juatuor par
tes Logicam nempe, Phyficam , 

phyficam, et Anima , ac
juxta veridicam  , C* V
ac Jubtilis DoâtorisIoannis Duns Scoti 
mentem principile que fen fum

inlucem edita. foi. 2. Tom. M.S.
Vir idnrium The elogiami in 

chriores totius Theologfores magna
cumfuavitate invtnivntur -

rum foiiis exarantur certami na , 
tivas Conimbricenjcs continentia, in agro 
Seraphico piantatimi foi. 2.Tom. M.S*

Compendimi abbreviatum continens 
refolutiones dijficiiltatum, qu<e 
celeberrima Conimbricen/is 17
Doótoribus objiciebãtur pro impedienda g ra 
dii adone Frac rum Mino rum de -
tia ab ahtmnisalma P ovincia
lia  praintenta. M. S

ConfultationesThcologico-moralcs, 
et Regulares, foi. M.S.

Manifello T/teologico, Moral t 
nonico , e  Dogmatico em f e  

que pertence privamente
nal da Inquifiçao noRcyjiosde Efpanfia

861
inquirir dos ConfeJJores que praticarem a 
doutrina de que lhes he 
aos penitentes a que lhes revelem os 
pleces, e companheiros dos feu s pecados, 
os nomes, e lugares das fuas habitaçoenst 
e  lhes dem licença para os denunciarem 
aos fuperiorespara 0 fm  de ferem  -
. regidos, e cafigadosdenegando 0 benefi
cio da abfohiçuoaos que re pugnai
lar , e afirmando que , e modo

de os emendar , c cafiig he ,
e agrado de Deos. Madrid na Officina 
dos herdeiros de FranciíeO dei Hierro
1746. 4. Sahio fem o nome do Author.

IOZE* GUTERRES DE LIM A
Almoxarife da Praça de Mazagaõ íitua- 
da na Regiao Africana , celebre Colo
nia dos Portuguczes. Efcreveo.

Manifeflo do mi per uvei efado em  
qu efe acha a Praça de no anno
de 1715. e dos cufumes , açoens, e pro
cedimentos des natia acs della 
comummente.Fidalgos, e Cavalleirot. 4. 

M. S. Confervafe na Livraria do Con» 
verno de S. Bento de Santarém.

I O Z E ‘ HENRIQUES DE A L 
MEYDA affiliente na Cidade de Aro£ 
terdaõ , e inftruido em todo o genero 
dè erudiçaõ. Compoz

Panegyrìco e n c o m a o  
lentifimo Senhor D. Ioao Gomez da Syl
va EmbaxadorExtraordinario de
M agefade R ey de Portugal por primei
ro Plenipotenciário da Paz a e fias Pro
vindas de Holanda, Conde de Tarouca^
M efre de Campo General das Armas 
Utrech 1712. 4. fem nome do Impreffior.

1ÓZE‘ HOMEM DE A N D R A 
DE filho de Iorge Gonzalves, e Mar
garida de Andrade naceo em Lisboa a 
24 de Novembro de 165$. Noseftudoz 
da Gramatica Latina, Filoíbfia, e Theo
logia fez grandes progreflos a fua curio- 
fa aplicaçaÕnaÔ fendo menores no examé 
das maryores dificuldades da Arte da Me- 
decina inveftigando diverfos Authore» 
Latinos, Italianos, e Francezes, qué me- 
teceraô eílimaçaò nella faculdade. Exer
citou na fua patria a Arte de Boticário 
manipulando todo o genero de medie»

mentos
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mentos pelo methodo dos mais infigncs 
profefl’ores dà Pharmaceutica. Falleceo 
a 17 4,de Mayode 1716. quando conta
va 68 annos de idade, Compoz

Apologia Pharmaceutica pela v er 
dadeira trituração da I  allupa, e Aro
máticos àfcutientes na -
poziçao da B e ne di eiaj e 
unguento Apoflolorum de Avicena em or
dem a f e  /he nad aCrecentar 
te , do t(jue feu  Attthor pedo na dita com- 

poziçao. Lisboa por Bernardo da Coda 
de Carvalho 1691. 4.

Segunda Parte Apologetica pela 
tur açaí -da la lh p a , e todos os mais me
dicamentos J e g undo a ordem dos Cânones 
Univerfaes de Mejfue, e Jiia verdadeira  
expofiçao. Lisboa pelo dito ImprelTor 
1692. 4.

Encyclopedia Pharmaceutica. fol.
M . S.

Manipulus Medec 4. M. S.
Oficina Medica morb4.M.S.
T heorica Pharmaceutica in qua *

tinentur regula, Cf ut melius
Jimplicia cognofçantur, e t comporta con- 
Jerventur. 4. AjL S.

Conti'overjias Medecinaes. 4. M. S.
Ramiliete de Plantas. 4. M. S. em

erito na lingua Caftelhana.

IO ZE‘ HOMEM DE MENESES 
naturai de Lisboa filho de Diogo da Cofi 
ta de Barbuda Almoxarife dos Fornos del* 
Rey. Foy dotado de infigne talento, mui* 
io erudito na Hiftoria , e naõ menos 
verfedo na lingua Italiana da qual verteo 
na materna.

Vida de Santa
ejerita  por Pedro Matheo ChroniJla de 
Henrique IV. Rey de França. Lisboa 
por Franciico Villeja. 1671. 1

Diálogos de Varia Hr/toria de Pe
dro de Manz addicionados co as vidas de
Filìppe I I .  e III. eEIRey D. Ioat .
Lisboa na Officina Graesbeckiana. 1676.
A’

Sendo Almoxarife das Armas tradu- 
zio de Italiano de Lazaro da Isla Ge- 
noves.

B reve retrato da Arte da Artilha
ria , e Geometria , e artifiçiot de fogo, 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1676. í .

IOZE< IA C H IA  filho de DaVid J*
chia de quem já fe fez memoria em feu. 
lugar, e neto de Jozè Jachia naceoem 
Ljsboa como feu Pay do qual foy fucet 
for nomagifterio em a Sinagoga da Q* 
dade de Imola da Provincia de Roman* 
diola , explicando os ritos do Talmùd 
em que era prefundamente inílruido. Fal- 
leceo no anno de 1559. quando contava 
45 anoos deidade. Paftàdosdez annosfo* 
raõ tresladados osfeus ofibs para a Cicia*

> de de Saphèth da Galilea Superior, e 
collocados junto da fcpultura dejozèRa
ro como ordenara em feu Teftamento. 
Deixon tres filhos 5 0 .primeiro chamado 
David morreo de fincoenta annos; oft* 
gundo foy Ghadalia Aben Jachia author 
de muitos livros ; o terceiro Rab. Judas 
que no anno de 1557. fe doutorou em 
Filofofía, e Medecina na Univerfidade 
de Padua , e cazando em Bolonha no 
anno de 1560. morreo fem fuceflaô quan
do contava 51 annos de idade. Com* 
poz.

Sepher derèch chqfim id eft, 
v i a , et v ita  ex Jerem. 21. verf. 8. Nel
le explica muitos lugares allegoricosex- 
trahidos do G hem ara.

Mer Mitzua Lucerna Praccpti ex 
Proverb. 6. v.23. onde explicava toscau- 
zas de todos o* preceitos. Efta obra, co
mo a precedente forno confomidas pelo 
fógo no anno de >554- em Padua das quais 
fe ialváraõ poucos qoademos.

Thora or LexLux. ex Prov. v. 
aj.Bononiae. 1558.4. &  Venetiis. i6od. 
4. &  Lublini, &  Ferrarix. Confia da Be- 
maventurança da alma, Paraizó , Infer
no , e feculo futur .

Perti/e col Che. Commenta- 
rium in omnia l i  agiographa. Bononix.
1538. foi. enaõ Madie in Tufeia. 1528. 
com eicreve Bartolocci Bib.Rabbin.pMt. 
y  pag. 802. col. 1. poiso mefmo Jachia fi
naliza efta obra com efias palavras. Finis 
impofitus fu it  operi fed o  Pafchat ’uanno 
288. Mafie in Tufeia ehm fugerem  prò- 
cellas piagar am qua erant in •
la regione percgrinatìonis m ea. Donde 
fe manifefta ciaramente, que em Mafia 
acabara , e naõ imprimira a obra.

Paraphrajis in Danielem cum ani*
madvcr-
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madvcrjonibus Confanti ni ll 
ab Oppyck. Amftelodami apud Joannera 
Janffònium. 1655. 4.

Clavis Thtúnmáica completiensfor
mulai , loca dialettica , ( f rhetoricapnj- 
corurn Hebrceorum cum
Latina. Leidae. 1634. 4.

De Lcgibus Hebrceorum .
Leid*. 1687. 4.

Timi mudi3 Babilon. •
dothy/ive de menfurìs Templi cum -
0̂/7é Latina, ibi 1637. 4.

Fruãus JuAitia ,arb
mentar iusin Ecclefiajlìcum,. M. S.

/« Pfalmos. Acabou ella expofiçao 
no anno de 1527. corno elle affirma no 
firn lamentando as bollelidades, que pa
decera a Sinagoga de Roma executadas 
pelo fiiror dos Soldados.

Delle fé lembraÒ Jacob. Le* Long. 
Bib. Sucr. pag. inibì $00. col. Wolf. 
Bib. Heb. pag. 526. 878. Bartolocci.

Bil>. Rab. Pari.}. pag. 802. col. 1. Plan-
tivic Bib. Rabb. e Ghedalia Schalièèleth 
hakkabala pag. 66.

. Fr. IOZE‘ DE IESUS MARIA fi
lho do CapitaÕ Salvador Martins, e de 
iùa mulher Francifca do Couto naceo 
em Lisboa , e nd Freguezia de Santa 
Catherina foy baptizado a 50 de Outu
bro de 1660. No Convento patrio de N. 
Senhora do Carmo recebeo o habito a 7 
de t>ezembro de 1679. quando contava 
19 de idade, e profeflou no Convento 
da Villa da Goyana da reforma de Per
nambuco a 8 de Dezembro de 1680. Obri
gado de algumas dependencias, em que 
era jntereílada fua May paflòu a Pomi- 
gai, e voltando à Bahia o Arcebifpo def 
ta Cidade D. Fr. Manoel da Reiurrei- 
çaô o  elegeo Miflìonario Apoftolico por 
Proviíaõ de 29 de Março de 1690. Com 
fèrvorolò zelo exercitou elle fàgrado mi- 
nifterio principiando na Villa da Cacho
eira até chegar no rio de S. Francilco 
em que difeorreo por mais de trezentas 
legoas colhendo copiofo fruto aífim na 
refoirma dos Catholicos. corno na redu- 
ç a õ  dos Gentios. Reftituido a efte Rey- 
n o  para que naõeíli velie ocioíb em be
n e fic iò  dos proximos foy Comiflario da 
O rdem  Terceira em Villa Franca don*

<4

de paliou a exercitara melma incumbên
cia em a Corte de Lisboa devendofek 
fua grande atividade lançar o habito a 
mais de vinte mil peflbas, e de (è erigir 
o fumptuofo Hofpital fituado junto do 
Convento do Carmo, onde íê curaò com 
igual difpendio, que charidade os Irmaos 
Terceiros de hum , e outro (exo. Dai 
elmolas dos íêus Sermoens mandou fa
bricar no anno de 1722. o Orgao gran
de db Convento do Carmo della Corte 
em que gaftou fete mil cruzados. Foy 
Prezentado por conceflào do Geral Fr. 
Pedro Thomas Sanches,, e Definidor elei- 
tono anno de 1714. Falleceo com fum- 
ma piedade no Convento patrio a 8 de 
Ianeiro de 1727. com 6annos de idade, 
e 48 de Religião. Delle faz memoria 
Fr. Manoel de Sá nos do .
da Prora, de Portug. Cap. 58. p. 258. 
Compoz

Thezouró Carmelitan , #
ofterccido aos Irmatis , e Irmaãs da Ve
nerável Ordem Terceira da Rainha dot 
Anjos, May de D eos, Senhora do Car
mo. Lisboa por Miguel Manefcal. 170y, 
8.

D. Fr. IOZE DE IESUS M ARIA 
naturai de Lisboa onde fendo virtuola- 
mente educado por íêus Pays Iozé da 
Fonceca , e Ioanna de Oliveira elegeo 
a illuftre Ordem dos Pregadores à qual 
foy admetido em o Reai Convento de 
Bemfica a io de Novembro de 1683. 
Nella doutifiìma patefira frequentou os 
eltudos eícholafticos com diílinçaõ de to
dos ps fèus condifcipulos, e com enveja 
dos Meffres principalmente quando di- 
dou Filolbfia, e* Theologia em cuja Fa
culdade foy Prezentado. Depois de fer 
Secretario da Provincia, e Prior do Con
vento de Lisboa foy nomeado no primei
ro de Dezembro de 1713. Bifpo Coad
jutor do Arcebifpo de Evora D. Simaò 

t da Gama fèndo confirmado pela Santi
dade de Clemente XI. com o titulo de 
Patata Cidade , e Cabeça da Licia a f  
de Mayo de 171 .̂ Foy Deputado da In* 
quiziçaõ de Evora creado a 24 de De
zembro de 1716. Proviibr, Prefidente da 
RelaçaÕ Ecclefiaftica, e Chanceller do 
Arcebiljsado de Evora onde íè admirou 
iùmma integridade unida a naturai be-

nevo-
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8<>4 B I B L I O T H  EC A
votene ia. Foy dos grandes Oradores
Evangélicos, do íèu tempo de cujos difi 
curiós íòlidos forab theatros os mais au- 
thorizados púlpitos. A exa&a obfervan- 
cia do feu inftituto pradicada no eftado 
de religioío coníêrvou em a dignidade de 
Bifpo íêndo a modeília do lemblante ta
cita cenfura dos vícios, mudo deíperta- 
dor das virtudes. Falleceo piamenteem 
Évora a 13 de Agofto de 1758. Iàz íè- 
pultado no Capitulo do Convento dfe S.* 
Domingos como humildememe pedio cu
jo cadaver foy levado por íeis Prelados de 
diverías Religioens. Sobre a campa íè lhe 
gravou o feguinte epitáfio,

Excellentiflimus , 0* R 
mus D. D. Iozephus Iefu

copus Patarenfu R egis a
tii Deputatili, Senatits 
f e s , Eboreri/is Archiepif -
r i s , ( f  Cancelldrius, Or d. d ecor,
St f picador, plenas m eritis, O*
obiit i3 Aitgufli 173 8.

Hicfepultusejl,
Fazem honorifica mençaô deíle Pre

lado o P. D. Manoel Caetano ide Sou
za Cathál. dos Bifp. Portug. p. 176. 
Fonceca Evor. Glor. p. 517. Monteiro 
Claujtr. Domiti. Tom. i.p.75. e Tom.

3 . p. 244. e no Cathalog. dos Deput. da 
Inquif. de Evor. n. III. Compoz

Sermoens primeira Parte. Evora 
1756. 4. fem nome de Impreííbr.

Sermoens Jegunda Parte ibi no dito 
anno 4.

Sermoens Terceira Parte, ibi no 
dito anno 4.

Sermoens Quarta Parte, ibi 17 3 7.4.
Sermoens Quinta P ibi 17.37,4.
OraçaÕ Funeral nas exé

quias do BeatiJJimo Padre Clemente X I. 
celebradas na Igreja  Metropolitana de 
Evora em 27 de Mayode 1721. Evora na 
Officina da Univerfidade. 1721. 4.

Sermaô de S. Luiz Gonzaga no pri
meiro dia do folemnifimo O ut avario, que
a Sagrada Companhia de JESUS cele
brou no feu  Real Collegio, eUniverJida- 
de de Evora na Canoniza dos Santos 
Luiz Gonzaga, e Eâanislao YLofcha em 
6 de Novembro de 1727. Evora na Offici
na da Univerfidade 1727. 4.

Breve Refumo para mjlruqa'ò, e di

rem capazes para os , como para 
Jaberem as grandes obrigaçoens a (jueji. 
caofogeitospor reza o do Evora.
1738. 8- Naõ tem lugar da Impreílào.

Promptuarium Qualificatorum in quo 
reperientur explicatx , ( f 
omnes cenfura quibus Propqfitiones inuri% 
1$ notari folent. Cui accedit Traãatus de 
libris prohibitis cum notitia harefum , tf 
hareticorum quibus Ecclejia Dèi exagu 
ta ta fu it, Cf Propofixiotium, qux a Summis 
Pontifcibus fuerunt damnatx. In calce 
cperis. Quxjlio Appendix de Confefori- 
bits Jollicitantibus.foi. M. S-

Triumfo da F é contra a perfidia Ju
daica , e objlinaqa'o heretica dividido em 
dous Tratados. 4. M. S.

Eftas duas obras digniífimas da luz 
publica Je coníêrvaô na Livraria do Con
vento de S. Domingos de Evora.

Fr. IOZE‘ DE IESUSMARIAna- 
turai da Villa dos Arcos de Valdevez 
em a Provincia do Minho filho de Ma
noel de Cerqueira, e Catherina Cerquei
ra. Na idade da adoíeícencia profeíTouo 
auftero inftituto da Serafica [reforma de 
Santa Maria da Arrabida em o Conven
to de Loures a 2 6(fe Julhò de 1690. on
de enfinoti por íèis annos Theologia mo
ral com grande fruto dos íeus ouvintes. 
Afua litteratura, e prudência lhe adqui
rirão os lugares de Guardino, Definidor, 
Cuftodio, e Chronifta da füa Provincia, 
Vizitador , e reformador da Provinda 
da Immacülada Conceição do Rio de 
Janeiro, Qualificador do Santo Officio, e 
Examinador das Tres Ordens Militares* 
Compoz.

Injlruça!è de Noviços da Provincia 
de Santa Maria da Arrabida com que 0 
V. Padre Fr. Martinho de Santa Ma
riafeuprimeiroFundador os educava no ca
minho da perfciçaõ ,epe
da regra  de N<ffo Padre S .F rancifco. Lis
boa por Jozè Lopes Ferreira. 1716. 8.

Efpelho de perfeitas r e l ig io fa s , ex- 
pofiçab da Jegunda regra  de Santa Clara 
muy util naõ fò para as r e lig io fa s , que a 
profejfao, \e feus Confafjores , mas para co- 
dos os Frades , e  F reyras de todas as 
Religioens pois além dos votos ejfcnciaes,

qut
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qve Ut Ilafe explicai, que a todos f a i  com- cotti vaftijjhnas noticias, primeiros princi- 
muns f e  refolvem muitas duvidas p r i n c i - p ios, £ antiguidades celebres extrahidas 
paes do EJiado religiofo. Lisboa pelo di- /w# jfd da Efcritura Sagrada Santos Pa
to  Impreflor. 1718. 8. dres, £ Doutores da /»ai de

C/ironica da Provincia de Santa tros qua fi infinitos EJcritores que do Or- 
Maria da Arrabida da r e g u l a r , £ mais he todo , « 
efireita Obfervancia da Ordem do Sera• hiilorìarai, Lisboa por Pedro Ferreira Im
pero Patriarcjia S. Francifco. Tom. 2. preflor da Rainha Noflà Senhora. 1757. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Tm- fol. 
preflor da Academia Rea). 1757. fol.

Efpelbo de difcìplina para criaçai com aut ba
de Noviços, e novos profejfos compo/lope- res. Methodo mais breve , muy fu  ave f 
lo Serafico Doutor S. Boaventura tra
duzido do idioma Portuguez em edito an
tigo para 0 moderno que de predente f e
p r aStica para que mais facilmente fejaen-

e de exorcizar expeli in do
nios i e desfazendo feitiços fegundo os di* 
Stames do Sagrado Evangelho. Lisboa 
na Officina Ferreiriana. 1725. 8. e Co- 

tendido daquelles para quem 0 Serafico imbra por Iozè Antunes da Sylva 1727.
Doutor 0 ordenou. Lisboa por Miguel Ro
drigues Impreflor do Emminentiffimo Se
nhor Patriarcha. 1740. 4.

Sermai Panegyrico , e  Moral na 
profijfai de D. Cai ferina de

8. He traduçáõ de Latini de Fr. Can
dido Brognol o Brancicano.

Fr. IOZEj DE IESUS M AR IA 
DO ROSARIO naturai de Lisboa re-

nezes mulher que f o y  de Pedro Vieyra daligiofo profeflb em a reformada Provili-
$ylva pregado no M (feiro de N. Senho- cia de Santo Antonio donde paflòu para
ra de Nazareth de Bernardas Dqfcalfas o Seminario de Noflà Senhora dos An-
na Cidade de Lisboa. Lisboa na Officina jos de Brancanes exercitando por mui- 
Almeydiana. 1740. 4. tos annos o miniflerio de Milionario

* Apoftolico. Falleceo no dito Seminario
Fr. IOZE- DE IESUS M ARIA na* a 7 de Outubro de 1733* Coropoz 

turai de Lisboa onde teve por Pays a Modo mui devoto para vizitar a Via
Gaipar Rebello de Azevedo , e Izabel Sacra exercitada em as pelos
Maria da Sylva. Abraçou o inftituto Se* religiofos Miffionarìos do Seminario de 
rafico em o Conveuto de N. Senhora Senhora dos Anjos de Brancanes
dos Anjos fituado em a Villa de Torres na Villa de Setubàl. Lisboa por Iozè 
Vedras da Provincia da Arrabida onde Lopes Ferreira. Impreflor da Sereniffima 
profeflòu folemnimente a 26 de Março Rainha. 1718. 24. 
de 1704. Aplicouíe a todo o genero de
erudição em que Càhio egregiamente ver- IOZE* IOAGHIM SOARES. Na- 
fado. Foy Pregador do Sereniffimo In- çeo em a Villa deSetuval a 19 de M af
fante D. Franciíco, e tres vezes Guar- ço de 1721. fìlho de Ioaõ Soares de Bri- 
diaõ do Convento de Santa Catherina to , e D. Izabel Apollonia. Seguindo a 
de Riha mar, ehumaCuftodio da Pro- vida militar fempre lhe mereceoparticu- 
vincia. Publicou ler inclinaçaÕ oeftudodahiftoria profana,

^Academia fingular , e  unbcrfa l, e a intelligencia da lingua Franceza da 
h ificrica , mcral, e  politica , Ecclefiadìca qual tem traduzido os íèguintès livros. 
fcientifica, e Cronologica, confiitutivo de Cènjuraqaió de Portugal. Amfler-
hum Varai perfeito defde 0 in f ante pri- da& 1689. 12.

meiro que f e  gerano ventre maternoatéVida de Augufio B ey de .
.0 inàante ultimo qne no Clan Uro da f e -  Londre9 1739. 8. 
pultura f e  refobe. Comprehende todos os Vida de Henrique IV. de França f .
E dados, operaçoens, e  modos da vida ha. Todas eílas Traduçoens conferva ô
mana. Artes /cientificas, Uleraes, politi- Author em íèu poder. 
cas i mechanicas, e  f e r v i s , authorizada

Tom II. Rjrrr IOZE*
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IO Z E ' D E  S. IO A C H IM  X A V I -

E R  naturai de Lisboa fìllio de Manoel\  "

Antunes , e Filif»pa Moreira. Recebeo 
a murça deConego Secular doEvange- 
lifta em o Convento patrio de Santo Eloy 
a 15 de.Setembro de 1714. donde tendo 
exercitado o minifterio de Pregador com 
aplaufo , fahio para Prior da Igreja de Af- 
fumar. Publicou

Oraçao funebre nas execjuìas do Ex- 
cellentìffimo Senhor

renhas II - Conde de Coculim celebradas 
na Parochial Igreja  de Ioao da Pra
ça t de Lisboa em 15 Iunho de 1757. 
Lisboa por Iozè Antonio da Silva 17$f.
4. Saldo com duas Oraçoçns ao mefmo 
AfTumpto.

Fr. IOZE* D O  L O R E T O  filho 
naturai de Luiz de Mello Freyre deci
mo terceiro Senhor da Villa de Mello 
fituada na Beyra alta , o qual obfervan* 
do a agudeza do talento de que benefica 
© dotara a natureza o aplicou à cultura 
das letras onde le difìinguio com excefi 
fo dos tnayores engenhos ou fofie na in- 
telligencia da lingua latina, elegancia Poe
tica , e noticia *da Hiftoria. Com heroi
co detengano deixou o iàculo pelo clau- 
(Irò profetando o penitente inflicuto de
5 . Francifco da Provincia de Portugal 
em o Coiivento de Lisboa a 16 de Ia- 
neiro de 1700. e nella virtuote paleftra 
foy venerado o fieu talento na Cadeira, 
e no pulpito. Pela fuavidade do genio, 
e prudência do juizo ocupou os lugares 
de Guardiaõ do Cohveuto de Santarém, 
D efinidor, e de Confeflor das Religio- 
làs de Santa Clara de Lisboa no anno 
de 17 $0. e do Convento de Santa An
na da melma Cidade em 1758. Com o 
era* muito perito nos myiterios da Poe
sia foy hum dos Cenfores do Certame 
Académico celebrado no Convento de 
JNofià Senhora da Graça della Corte A o  
tempo que eftava limando qs teus Ser- 
moens que forraa.riaõ doze volumes o ar
rebatou a morte iutempeftivamente no 
anno de 1740. dos quais íè fizeraõ publi- * 
cos os teguintes.

Sermao no folemniff
em que celebrar ao osReverendi/fimos Pa

dres da Companhia de IESUS da Caia 
.prcfejja de S. Roque a Canonizaçao de 
Santo Edanislao Kafka x e S. Luiz Goa*
zaga egregios jillios da Companhia.
Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta 
Imprefior do Santo Officio. 1728. 4.

Sermad da Senhora Santa Anna 
gloriofa May da Mãy de Deos. Maria. 
Santi/ftma pregado no Jeu  Mojleiro de 
Lisboa na tarde do dia da Jua feda 
anno de 1758. Lisboa por Antonio Ifido 
rodaFonceca. 1739. 4.

Fr. IOZE* L E Y T A M  TE LLESfi
lho de Cuflodio V a z  Tellez naceo no 
lugar de Manteygas do Bifpado de Co
imbra. Tendo cultivado as letras ame
nas, com viveza de engenho, e felicida
de de memoria lê aplicou às feverasem 
a Academia Conimbricente, e fendo ad
mitido a ColJegial do reai Collegio das 
Ordens militares a io de Março de 1675. 
e laureado com as infìgnias doutoraesna 
Faculdade dos tegrados Canones a 12 de 
Outubro de 168 r. fiubio a Cathedrati- 
co da Cadeira de Clementinas de que 
tomou polle a 15 de A bri) de 1707. e de 
Vefpera 8*23 deAgoflo de i7o8emcu- 
jo magifterio fe admirou a grande literatura 
de que era depofito a fua memoria dittando 
aj celebre Poftilla de Concezione Preben
da, Foy Deputado da Inquifiçaõ de Co
imbra provido* a 25 de Agoftodeiyo;. 
eConego da Guarda. Falleceo. em Co
imbra a 13 de Iulho de 1712. Addicio- 
nou com doutiffimas Notas.

Summafeu PraxisJudicum,rf 
vocatorum à Jdcris Cancnibus deduãa &c. 
Compofta por Antonio Cardozo do Ama
rai Profefibr dos Sagrados Canones, e 
R eytor da Igreja de S. Lourenço da Vil
la de Santarém. Saliio o 1. Tomo. Co- 
nimbricseapud Viduam Antonii Simoens 
Univ. Typ. 1729. fol.

Tom. 2. ibi apud Fr^ncilcum de Oli
veira Univ. Typ. 1732. fol.

Diverfos Textos das 
Clementinas, Sexto, e,Extravagantes ex- 

plicados, com muitas leys de 
fa reo . 8. Tom. 4. eficritos pela maõ do 
Author.

IOZE*



/l u s i t a n a .
IO Z E ‘ L E Y T E  D A  C O S T A  Bra- 

charenfe fendo bautizado na Parochia de 
Sa0 -Tiago de Cividade a i9deJuIhode 
1700. T eve por Pays a Jozè Leyte , e 
Maria Leyte. Inftruidoem a patria com 
asprimeiras lettas frequentou a Univerfi- 
dade de Coirabra onde recebeo o grào de 
Bacharel em a Faculdade dos Sagrados 
Cânones com que íè habilitou para ferAb- 
bade de S« Miguel de Sou cello do Con- 
felho de Larím do Arcebifpado de Braga. 
Compoz.

D ejem peniio fediv, trium phal
apparato com que os illu/lres B r  achar en- 

J e s  pelas ruas da augujta B rag a tiráraó  

a publico 0, EucharifiicoManada ley da
G r  a ça ,E p ilog o  de marav

ten to  de A n g élico s E fp ir ito s , e Soberano  
Corpo de C h riíio  Sacram entado em 0 an
uo de 1729. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo  GalraS. 1729.4. Conila de proza , e 
Yerfo.

Fr. IOZE* D E  L IM A  Naceo em 
Lisboa a 3 de Dezembro de 1668. filho 
de Francifco Gomes Correa , e Filippa 
da AfcençaÕ de Lima. N o Collegio pa
trio de Santo Antaõ dos Padres Jefuitas 
eíludou letras humanas, e na Congrega
ção do Oratorio ouvio Filoíòfía di&ada 
pelo Padre Diogo Curado, e T ip o lo 
gia pelo Padre Francifco Pedrozo vene
rados ambos nella Corte por Rias grandes 
letras. Refoluto a abraçar o eílado reli* 
gioíò foy admitido a Ordem Carmelita
na cujo habito lhe lançou leu Irmaô Fr. 
Manoel de Santa Catherina, que depois 
foy Bifpo de A n go la , em o Convento 
da Villa da Horta na Ilha doFayal a 31 
de Outubro de Novamente eftu-
dou Filofofia, que lhe di&ou leu Irmaõ, 
como também T ip o lo g ia , que acabou 
em o Convento deEvora, cujas Facul
dades leyo com aplauxo em o Conven
to do Maranhaopara onde partio a 25 de 
Março de t6ç3. íèndo Provizor delle Bi£ 
pado por Provizaõ de 29 de Mayo de 
1697. pnfiada por D. Fr. Thimoteo do 
Sacramento Biípo della D ioceíè, exer
citando ao melino tempo a Vigairarifi da 
fua ReligiaÔ , e em hum , e outro lugar 
deu claros argurafeutos do ze lo , e valla 

Tora. XI.

8 6 7
feiencia da Theologia M oral, e Direi
to Pontifício. Rellituido ao Reyno no 
anno de 1701. por condeícender ás inftant- 
cias do Provincial Fr. Francifco Ribei
ro Cathedratico da J^niverfidade de C o
imbra pafibu fendo já jubilado a ler Fi
lofofia no léu Collegio della.Cidade. Foy 
Confèlìor das Religiofas dos Conventos 
de L a g o s , e Tentuga!,, Vifitador do 
Collegio de Coimbra, ProthonotarioApof 
tolico, Chroniíla da Provincia por paten
te do Geral Fr. Carlos Cornaccioli pa£ 
íâda a 9 de Julho de 1721. e Confultor 
da Bulla da Cruzada. Falleceo no Con
vento de Lisboa a 26 de Março de 174^. 
quando contava 77 annos de idade, 059 
de Religião. Publicou.

P ereg rin a çã o E v a n g elica  exp rejfa  
em vários Serm oens ,
ricos. Tom . 1. Lisboa por Jozè Antonio» 
da Sylva. 1720. 4.

Tom. 2. Lisboa por Miguel Rodri
gues. 1732. 4.

Serm aü do g lo r iofo P a tria rch a  S .  
Jeron im o. Lisboa por Pafcoal da Sylva. 
172)* 4-

T ra ta d o  f o lr e  a s •
demnadas pelos Summos P on tífices A le»  
xandre V I I .  e I  nuocendo X foi. M. S.

C on ju lta  va ria  T h to lo g ic a , J u r íd i
c a , et R eg u la ria , foi. M. S.

Delle faz larga mençaõ Fr. Manoel de 
Sá M em . H UI. dos E jc r it . do C arm . da 
P ro v . de P o rtu g . cap. 60. pag. 27/;

IO Z E { L O P E S  D E M IR A N D A  na
ceo em Lisboa a 15 de Março de 1688. 
íèndo filho de Domingos Lopes, e D . M a
riana de Miranda igualmente inílruido nas 
letr&humanas, liçaô de Poetas, e Hit- 
toriadores. Publicou em nome de íèu fi
lho Thomaz Jozé de M acedo, e Miran
da Cavalleiro Profeflo da Ordem de Saô- 
Tiago Fidalgo da Caza R eal , e Con
tador dos Contos do R eyn o , ç. Caza.

R  am ilhete do Ja rd im  da erudiçaõ , e  
d eleita vel Com pendio das Jen ten ça s dos mi» 
Jhores A u th o res expqfias p ela s letras do 

A, B , C.Lisboa por Antonio MatlefcaY. 
1734. 8. Tem os feguintes tomos proirt- 
ptos para a impreflàõ.

Rrrrr ii IO -
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SáS BIBLIOTHEC A
IOZE' LOPES POMBEYROnatu- 

ral da Cidade de Beja em a Provinda 
Tranftagana filho de Domingos Vaz, e 
Maria Pombeira. Eftudou Mededna em 
a Univerfidade de Coimbra em que falho 
eminente, aífim como o era na Poefia. 
Falleceo a 9 de Novembro de 1752. Ti
nha prompto para a impreflaô.

Prophyfia antiqua , t f  Medi
cina in qua V et er um, t f junior um Medi
corum Sente mi a  in unum foi.
M. S.

Poefias varias divididas em tres li
vros dos quais o 1. tinha por titulo Flo
res eminentes. O 2. Flores venturosas j
o 3. Flores alegres:

\

IOZE4 DE MACEDO natural de Lis
boa filho, de Antonio de Macedo , e D. 
Violante de Caftilho , e irmaõ do Padre 
Jeronimo de Caftilho ,da Companhia de 
JESUS de quem íè fez particular memo
ria em feu lugar. Foy profundamente inf 
truido nas fciencias amenas, e íeveras, e 
naô menos intelligente nas linguas Gre
ga , Latina , Italiana, e Franceza. Fal
leceo na patria a 28 de Iulho de 1717. 
Iaz fepultado no Convento do Carmo. 
Com o afeóhdo nome de Antonio de 
Mello da Fonceca publicou

Antidoto da lingua Portuguesa. 
Amfterdam por Miguel Dias. 4. grande 
naõ tem anno da Impreflaô.

Fr. IOZE* MANOEL DA CON
CE YfÇAM. Naceo em Lisboa a 10 de 
Ianeiro de 1715. onde teve por Pays a 
Paíchoal Diaz , e Maria de Ieflis. Apren- 
deo a lingua Latina com o P. Gafpar 
Simoens infigne profeflbr de letras huma
nas de quem fe fez memoria em íèu lu
gar, e raoftrou taÔ grande engenho que 
foy* admitido a religioíò da Terceira Or-~ 
dem Serafica no Convento de Noftà Se
nhora- de Ieius defta Corte a 8 de Fe
vereiro de 1731. e profeftbu a 9 do dito 
jn tz  do anno fèguinte. Eftudadas com 
difvelo as fciencias Efcholafticas as en- 
finou com aplauzo no Convento de S. 
Franciico de Viana, e no Collegio de S. 
Pedro de Coimbra. Do íèu talento con
cionatorio he teftemunha a of>ra fèguinte

Scrinai) Gratulatorio Panegyrico 
pregado em *Açaú de graças peia glo
ri o f a Ac Iam açaí) do Sereniamo Senhor 
D, lo cò  IV. XXI. Rey de Portugal 
na Cathedral de Coimbra em 
de Dezembro de 1745. Coimbra por Luiz 
Seco Ferreira 1746. 4.

Fr. IOZE4 DE SANTA MARIA 
chamado no feculo Pafchoal de Andra
de naceo em Lisboa , e na Parochial 
Igreja da Magdalena recebeo a graça 
bautifmal a 15. de Abril de 1618. em 
que cahio o felli vo dia da Pafchoa da 
Refurreiçaõ. Sendo Sacerdote como 
anhelaflè a eftado mais auftero veftio a 
cogulla Ciftercienfe no Moftejro de San
ta Maria de Maceyradao a 23 de Março 
de 1058. quando contava a madura ida
de de quarenta annos, e profeftbu 0 ef- 
tatuto monachal a 13 de Abril do anno 
íèguinte. Exercitou com fumma vigilân
cia, e ardente charidade em o Conven
to Reai de Alcobaça os Officios deCe- 
lereiro no Generalato de Fr. Ioao Ofo- 
rio, e de Enfermeiro ho tempo que (è- 
gunda vez'foy Geral Fr. Sebaftiaõ So- 
tomayor. Foy igualmente parco em co
mer, como em fallar. Recebidos os Sa
cramentos na ultima infèrmidade pedio 
que lhe rezaftcm o officio da agonia que 
elle com clara voz junramente recitava, 
e abraçado com hum Crucifixo efpirou 
piamente a 23 de Outubro de 1697. quan
do contava 79 annos de idade, e 29 de 
Monge. Acabóu , e reduzio a melhor 
forma a obra , que' principiara Fr. Vi* 
vardo de Vafconcellos, intitulada.

Funda ça!Ó do M
nhora de Nazareth de religiofas de S. 

Bernardo Jituado em hìsboa. Confèrvafe 
M. S. no Carthorio do Reai Convento 
de Alcobaça onde o author falleceo

D. Fr. IOZE4 M ARIA DA FON
CECA , E EVO R A chamado no fc- 
culo Iozè Ribeiro da Fonceca Figuei
redo, e Souza naceo nella illuftre Cida
de a 3 de Dezembro de 1690. que para 
eftimaçaõ de lhe ter dado o berço a con- 
ièrvou por apellido. Forao feus proge
nitores Manoel Ribeiro da Fonceca Fi
gueiredo que fervio de Tenente de Ca

valla

D ig it i--------



LUS I TANA  869
valtos à auguftiffima Caza de Auílria em 
Milaô, e Flandes; e D. Anna Maria Bar- 
rofo da GamaMichaõ parentade feu Con
forte. Na primeira idade deu manifeftos 
indicios da adminivel comprehenfaõ, e 
•feliz memoria de que o dotara a nature
za para penetrar as fciencias amenas, e 
leve ras diftinguindo-fe entre todos os íeus 
condiícipulos affim na Univerfidade de 
Évora onde recebeoo gráo de Medre em 
Artes, como em a de Coimbra eíludando 
•DireitoPontificio. A fortuna, que lhe defi 
tinava os mayorcs augmentps augurados* 
na feu feliz nome lhe preparou naõmenor , 
theatro, que a cabeça do Mundo para á 
qual partindo.no anno de 1712. comoEx- 
cellemiffimo Marqucz, de Fontes, de
pois de Abrantes Embaxador Extraordi
nario á Santidade de Clemente XI. de
pois de receberas infignias doutoraes em 
hum, eoutro Direito parafatisfaçaõdo 
voto, que em huma infeimidade fizera 
de íer religiofo de S. Fiatici fco o cum- 
prio veftindo o penitenre habito do Sera
fim dosEatriarch.is no Convento de Ara 
.Carli a 8 de Dezembro de 1712. NeH& 
Agrada paleílra di&ou Filofofia, e Theo- 
logia com tanta agudeza que podia difpu- 
tar com a de leu fubtil Meílre Efcoto. 
Pofluio os mais honorifícos lugares da 
Religião Serafica , fèndo Perfeito do Ca
pitulo Geral Romano a que prefidio In- 
nocencio XIII. Secretario Procurador da 
Ordem devendo-le á fua incanfavel adti- 
.vidade a Canoni,zaçaõ , e Beatific.açaÒ 
de, outo Santos Françifcanos celebrados 
com magnifica pompa j Superior , e Pre
lado Geral de toda a Familia Serafica a 
cuja eleiçaÔ affiftio a Santidade de Cle
mente XII'. Vifitador , e Reformador 
Apoftolico de toda a ReligiaS, Difcre- 
to perpetuo, e primeiro Padre della, fèn
do gloiiófo inftrumentode íè collocar no 
.Templo Vaticano a eftatua deS. Fran* 
cifco em habito de Obícrvante contra os 
obftaculosdosCIauftracs ,e Capuchinhos 
affiftidos da authoridade dosCardeaesfeus 
Protetores, merecendo, que em grati- 
ficaçaõ de coníèguir taõ ardua empreza 
lhe gravaílem os religiolos da reformada 
Providencia de Nápoles a feguime inf- 
cripçaÕ.

Rev. admoditm Patri 
Fr. Jqfepho Mari# ab 

S. Theolog. L ettori primario Aracelitano, 
t f  totius Ord. Min. Secret. Generali 
Ob Statuam Strapiaci Patriarchi 

in V at icario Tempio 
maximis fuperatis

Collocai am ;
Juraque Religionisfilmina

V indicai a ;
Fratr. Frane, tot beneficiorum 

hoc #ternum poflibre monumentimi
Anno 1725.

Para (è moftrar benefico à ReligiaS, 
que com tantos titulos, e minìfterios ti
nha nobilitado o fèti nome, erigio com 
generofa profufaõ novas aulas de Filofo- 
fia , e Theologia efpeculativà , e Moral 
no Convento de Araceli, e para que ef 
te beneficio fe eternizaflè na pofteridade 
lhe gravou taõ douta Comunidade a fe
guime infcripçaÕ.

Rev. admodum Patri 
Fr. Jqfepho Mari#

S a cr. T h eo lo g . Lettori 
Plttrium Congregationum Jud ici

integerrimo, \
Scientiarum Patrono, Mecenati

ter maximo;
qitod

Has Studiorum 
à fundamentis
F r . F r .  in am oris ,O* g ra titu d in is  

pignus *
H. M.

Na5 íàtisfeito o feu generofò animo 
com ella magnifica obra ideou outra mais 
nobre em o mefmo Convento qual foy 
a caza da Livraria ornada de primorofas 
Eflantes , e elegantes pinturas onde col- 
locou immenfa copia de livros afiim im- 
prefíbs, como M. S. de que refultou fer 
huma das mais magnificas , e numero- 
fas, que íè admirab em Roma. Em re- 
muneraça6 delle littefario difpendio lhe 
concedeo Clemente XII. por Breve ex- • 
pedido a 20 de Setembro de 1727. que 
começa Seraphic#Religionis decus, t f
t f  incrementum tfc .  a adrainiílraçaÔ delia 
Bibliotheca dentro, e fora da Ordem por 
todo o tempo da lua vida com faculda
de de nomear Bibliothecatios , e outros 
miniílros neceíTarios para affittir na dita

Biblio*
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Biblioteca. Tendo adminiílrado com gè- moriale & .
ral aplauzo os mayores Lugares da Tua, ab Ebora Fonceca Dijcurf. dell* Orìgin. 
Religião exercitou com igual acl&maçaô e Família Fonceca. Theo* 
Ter Prefidente das Salinas em Roma, philus Mefomilhert Hijl. fu i Tempera, 
Theologo nomeado pelo Pontífice Bene- Jofephus Catalanus in Epiã. 
di&o XIII. para o Concilio Lateranen- 'Moretus de ri tu variandi Chora le indurne n- 
fé , Confultor das Sagradas Congrega- tum in Fernanda
çoensdo Indice, Indulgências, Reliquias, delRio Supplex libel. Suprem. Inyuif. 
e Ritos, Votante Confiftorial, e da Vi- V. AI ab
fita Apoftolica , Confultor, e Qualifica- Rolland.
dor da Suprema, e Univerfal Inquifiçaõ, Her les P adre Cafimiro
Examinador Synodal Romano, e depois Hijl ori che de la e  Ara,
deBiípos, eArcebifpos, Juiz arbitro em calli. Hallicr leàlionib. tf Orliti.
diverias controverfias, eComiflìtrio Apofi Fr. Fortunatus à Brixia -
tolico em varias partes. A efies minifi Theolog. Souza 
terios Ecclefiafticos correfponderaõ os Tom. 9. pag. 256. Fr. Jean, a
Politicos em que maiyfèlxou a Tua judi- D. Ant. Bib. Frane. Tom. 2. pag. 2jo; 
cioíã madureza , e prompta a&ividade col. 1. Para eterna memoria dos Benefii 
fèndo Confelheiro aulico do Emperador cios, que generolamente fizera ao Coni 
Carlos VI. Intendente dos negocios del- vento de Araceli lhe levantarao em a Li* 
Rey de Sardenha na Curia, e Plenipo* vraria huma Eftatua de marmore os re* 
tendano della Coroa nos Pontificado* de ligiofos depois que fe auzcntou da Gir* 
Benedico XIII. Clemente XII. e Bene- ria » e na baze iè lhe gravou a feguinte 
dido ÌXIV. As mais florentes Acade- Infcripçaõ. "
mias admirando os frutos das iuas produ- RelìgìofiJJimo , ac prope-JinguUrì
çoens oratorias, e poéticas fe illuftráraõ v iro ., &
com a fua fociedade de que foraõ parti- mo L>. D- Fr. Jqfcpho Marra da 
cipantes a Etrujca fucedendo ao Cardial ce ca  cb Ebora Ord. Roman. Prov. Ob- 
Albani 5 a dos Árcades com o nome de Jejubilara, ejufdem Ordinisjcri-
Garajlo j a Infecunda, e ultimamente a p to r i, o* Generali Minijlro t Sanã^c, tf 
Real da Hijloria Portugueza.Contribui- Univerfalis Inquifitionis Conjult. Epifctb 

raÔ para o efplendor da fua peflòa a Re- portim Exr.minat ; Congrcgationi - 
publica de Veneza declarando o leu Patri- J idori al. Votanti Supremo in Ordine Se- 
cio; o Senado Romano elegendo-o Opti- natorio inter Romanos Próceres adferip- 
mate,e da Ordem Senatoriale aMageftade to', *Aug. diverforumcjue
reynante delRey D. Joao o V. nomean- Regum Confili ario , ac Theologo , Po- 
do-o Bifpo da Cidade do Porto a 10 de tentjjfm i L ift  a ni te Regis Joannis Quin- 
Fevereiro de 1739. cuja dignidade haven* tiapud̂ S. Sedem Minidro Plenipotcncìa- 
do regeitado as Mitras de Ofimo, Tivo- rio , EleÓio Epifcopo Portuens. 
li ) e AiTìs, aceitou obrigado do preceito élrina predanti am , integritatem,

reai. Partio da Curia, e chegando a Lis- dexteritatem , rerum agendarmn
boa a i 8 de Dezembro de 1740. .foy fa- pePontifcibus , Regibus, 
grado pelo Emminentiffìmo Cardial Pa- ac Principìbus fu i temporis accpto , de 
triarcha na Bafilica Patriarchal a 12 de hoc *Aracelìtano Conventu, tjucm pluribitx 
Março de 1741. Depois de vifitar a fua inpartibus aut exornatum, atti reditu- 
patria, que com plaufiveis cultos cele- tum in meliorcm formam redegit. De Ro- 
brou a gloria de tao illuftré filho partio matta Provincia, (juam monajlerììs , vel 
para ofeu Bi/pado onde com paternal vi- <einjlauravit \ de 
gi lancia governa as fuas ovelhas. Com C prudentia,
merecidos encomios aplaudem o feu no- vac fortitudine prxfuit ; de Uni-
me , como.as íuas obras diveríòs Eícrito- verfo Ordine (juem in fupremis obeuhdis 
res, que faô Fr. Deodat. è Cuneo Orar, magifratìbus, SS. ac BB. promb- 
Academ. Joièpb Maria de Vedano Me- vendo, domeíticis dudiis ordinandis, juri-

bus
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bus defendendis, eg r eg ie  o r n a v i t , de Cu- Santi Giacomo de la Marcha, e
tholica E c c l e f i a , cujus ut ìli tati in ardui $ cijco Solano con le ejlampe del apparata
negotiis non Jeniel confuluitopt ime meri-de la , , e fuochi artificiali,
to. Quod inter tot excelfianimi monumen- Roma per Giuíêppe Borgiani. 1727. 8. 
ta Bibliothecam hanc difìcillimo loco à ,
fundamentis e x c i t a t a m ,  ingentilite libro- ' & jurídica qua 
rum , ac codicumfupelleólili injlruttam, titineuLc prope Ajfifium effe Cor
elaborai ijjtmispluteis , ac pitturis orna•. p u t Q* matrem totius

tam in publicumrei literari* commodmn Lucae apud Marefcandolum 1727. 4.
e r e x e r i t , 'Romana Provincia in p'erpetu- Breve epilogo de v ita , e  • 
um gra ti animi argumentum P. annoR. c S. Margarita di Cortona del 3. 

S. 1740. , Ordine di S. Francefco. Roma perGi-
Naó obftante a continua aplicaçao a rolamo Mainardi. 1728. 8. 

tantas incumbências religiofas, e politi-
cas era tao fecundo o feu engenho , e v de la di S. - 
veloz a fua pena que chegavao ao nume- rita di Cortona''celebrato nella Chieja d* 
to  de fmeoenta as fuas obras irtjf>reflas, Araceli con la diferefione della Captila 
e M. Ç. corno fe lè expreflàdo eoi hum apule. Medaglioni , &c.
Breve de Clemente XII. expedido a 8 Roma per Girolamo Mainardi. 1728.8. 
de Outubrò de 1757. que começa Tuo Primatus Ordinis SeraphiciproOb-
nomine Nobis nuper expofttum &Cc. onde f , (juoad titulum% 
o exhorta a concluir as addiçoens do Bui- en (juoad Mi ni Uri Generalis
lario, Annaes, e Bibliotheca da Ordem tius Ordinis unti 
Serafica que com tao laborioíò difvelo Conventuolibus
tem ideado. riis ab Cc. ̂  Roma: T y

Çathalogo das Obras Impreflàs pis Rev. Cam. Apoft. 1728. fol..
Ju ra  Roman* Provincia, et Or-Arcadia fejliva  nell inalzamento a t

dinisfuper Ecclefiam Aracclitanam,Scha- Trono Pontificio del Emminentìjfmo \ t  
lam , C o n v e n t u m , et Claufuram contra Signore Cardinale Cord*
Excellentifiìmum S. P. Q . R . d ì J c u J f a  , digniffuno Protettore del Ordine Sera-
& vindicata. Roma: Typis Rev. Cam. Romapec
Apoft- 1719. fol. il Ferri 1750. 4.

Privilegia T erne Sa nói* , & fa . Regedum de Conditutionìbus, Bre-
cultas utendi Pontificalibus , atque Sa- vibus , , ,
crum Chrifma in Sacr ameni o\Cotrfirmatto- centioribus Roman* monumentis
nìs admìnifirandi ordini concefa apertici- ad Seraphicum Ordinem pcrtinentibus ab. 
me demonfirantur. Romae Typis Rev. anno 1723. ufque ad an. 1729. Romae 
Cam. Apoft. 1721. *fol. Typis Petri Rofati , &Iozephi Borgia-

Libellus contra Fraticellorum Se- ni' 1731. fol.
Siam fn i f i  atribui tur B. la  cobo de Mar-̂ Annales Minorum Lue* Nfadin* 
chic. Difcurjus hifioricus , ü* juridicus. g ì  corretti, ìllulirati, ( f  profecuti ufque 
Romae in eadem Typog. 1724. fol. ad 18 Volumina. Roma; Typis Rochi 

P. Fr. Claudii Frajfen Philofophìa, Barnabo ab anno 1731. ad annum. 1740.' 
(?* Thcologia co rr e tta , & emendata.Ro- fol. 18. Tom. 
ma: Typis Rochi Bernabò 1726. 4. 16. Studiorum methoduspròCifmontana,
Tom. Familia, ubi elenchus quafiionum legen-

Excellencias, Virtudes,v milagresdarum , QuaJlionumTrattatut
del Apollol. de las índias S.Francifco ,

So/ano.Roma en la Imprenta Salviana. po/itio ad Cathedras difponitur, Kf ìnf- 
1727. 8. Romae Typis Maynardi 1733.

Relationede la Procejftone,(f Ota- 8.
vario folene fa to  nella Chiefa di S. Ma- Tabul* Chronologica in quibusfculp-
ria de Araceli por la Canonizacione de t*  fun t e fiig ìes , «/ gcjla  Santtorum,
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B e a t o r u m O r d i n i s  de Oficium - 

quo modo celebraiur : Pontificum CT Car
di nalium , Minjfirorum &
ìnjìgnium V i r o r u m  Ordinis p n e fa t iq u i  
legationibus ad S andam
B eg es  , et Príncipes fund
elìam Dodoruq̂, 0* Scriptorum magni

n o m i n i s , R e g u m , 0* Principum, Se-
r a p h i c a m ì l ì t ' u e  flint adfcripti. Romae 

per Andream de Rodi 1757. Tom. 1. 
fol.

Cathalogo das Obras M. S.
Opera Philofophìca Critica 

Seraphicisaccomodata. Tom.
Theològia Speculativo dogmatica 

juxta mentem Dodoris Mariano 
$. Tom. Coníervaõíe na Biblioteca do 
Convento de Araceli

Bullarium R ornano- Seraphicum N0- 
tis hi doride Criticis , ( f  
illudratum, Kf in 12. Tomos dijlribotum.

Ada Ordinis Mubi Condì- 
tutiones j S t a t u t o , et Decreta Capitulo- 
rum , et Congregationum Generali um 
utriufque Faqtilìa coll

Syllabus J iv e  Bibfiotheca maxima 
omnium S criptaram , qui S. 
cifc i Ordinibus nomen

Eftas tres grandes Obras pertencentes 
à gloria da Religião Serafica tinha mui
to adiantado ette Prelado principalmen
te o Bullario de que tinha coinpofto 
Volumes, porém como as fuas varias 
incumbências lhe impediaõ pòr o ultimo 
complemento as entregou areligiofos eru
ditos afliftindolhe com os gaftos necefc 
íãrios para que (ê publiquem.

Indruçao hifiorico politica dos 
tereffes dos Príncipes na Corte de Ro
ma. #

Mifcella nea de matérias jurídicas, 
P o l i t i z a s , e Theologicas Jobre. negocios 
e  dependencias de Portugal ua Curia fol.
2. Tom.

h e  Negoziazioni del P. Evora nella 
Curia Romana non Job  in J erv ig g io  dì 
S. M. Portugueza ma dl altre S over a ni, 
t  Corti de Europa, fol. 3. Tom.

Injlruqoens para diverjos Conclaves.fol.
Eftas quatro obras íeconfèrvaô na Li

vraria que efte Excellentiflimo Prelado 
tem no Porto.

Diredorium chori ad ufum Eccita, 
rum Ordinis Minorum et canta Grego* 
nano illudratum. 4.

Chridáo indruido nos Myderios da 
F é , e  da obrigaçati propria.

O Parocho pradico , e advertido.
Confins do Sacerdócio, e do Impe

rio , e Concordia do Ius da Regalia com 
a liberdade da Igreja .

Sendo Comiffàrio.Geral lhe foy co
metido pelo Capitulo geral celebrado em 
Milaõ no anno de 1729. a reforma do 
Breviário , e Miflal Serafico, c fatisfèz 
a efta incumbência compondo as liçoens 
do 2, No&urno de Santa Margarida de 
Cortona, S. Jacome de Marca, S. Fran- 
ciíco Spiano , S. Ioaõ de Capiftrano, 
B. lacinia Marefcoti, B. Ioaõ dQ Pra
do vie B. Andre Conti.

0 »

Ff. IOZE1 DE SANTA MARIA 
alumno da preclariífima Ordem dos Pre
gadores cujo rnftituto profeííbu em o 
Convento de Lisboa a 17 de Abri] de 
1575. onde pela profunda intelligencia da 
Sagrada Theologia foy promovido a Men
tre da Ordem no anno de 1608. de cu
ja Faculdade foy Lente de Prima em o 
Collegio de Santo Thomaz de Coimbra, 
e depois em o Collegio de Lisboa fun
dado. pela Sereniflima Raynha D. Ca
terina conforte delRey D. IoaÔ o IÙ. 
Compoz

Tradatus Thomifiicus de libero ar
bitrio in communi circa  e a } qu<e Junt Or
dinis naturalis. Olyftipone typis Gerar- 
di àVinea 1625. fol O 2. Tomo defta 
obra nao logrou da* luz publica.

Do author, e da obra fazem memo
ria Nicol. Ant. Bib.Hijp. Tom. 1. p. 
620. col. 1. Fr. Pedro Monteiro ClauJ- 
tr. Dom. Tom. 3. p. 243. Ioan. Soar. 
de Brito Theatr. hufit. L iter. Ile. I. n. 
88. e Echard Script. Ord. Pr*ed. Tom. 
2. p. 441. col. 2. onde o intitula 
ditione c/arus .

Fr. IOZEf DE SANTA M A R IA  
naturai de Lisboa filho de Pays nobres 
Antonio Gomez Delvas, e D . Brites 
Angel. Quando contava poucos annos 
dè idade, e muitos de prudência deixou 
o feculo pela illuftrifttma Religi a 5 da

Santifii-
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Santiffima Trindade profetando o íèu infi dro de Goimbra cujas Faculdades di&ou
tiruto no Convento patrio a 24 de Ju
lho de 1657. Di&ou as (ciências Eícho- 
lafticas aos íêus domeflicos, e no fim de 
taô làboriofa incumbência recebeo na 
Univerfidade de Coimbra a borla de Dou
tor Theologo. Pelo éípaço de- quatorze 
annos aíliílio na Curia Romana com o 
lugar de Procurador Geral da fua Pro
vincia onde conciliou as ertimaçoens das 
primeiras Peflbas. Foy Vifitador da Pro
vincia , e Vifitador Geral , e neftes lu
gares fez patentes o zelo do feu animo , 
e a obíervanciá do feu inrtituto. Falle- 
ceono Convento de Lisboa a 16 deMayo 
de 1676. Publicou. v

Serm ão nafo lem n e procijjao do 
ga te  Gerai, (jue J è  celebrou em 25 D e 
zem bro de 1675. Lisboa por Antonio 
Craesbeeçkde Mèllo. 1656. 4.

em os Conventos de Viana, e Lisboa. 
Foy Cuftodio da Provincia, é Comirta- 
rio da Ordem Terceira do Convento de 
No (Ta Senhora dejcfus de Lisboa defde 
o anno de 1722. até 29 de Dezembro 
de 1637. em que deixou a vida caduca 
pela eterna. Teve natural inclinação pa
ra a Poefia , que Tempre praâicou èm 
aíTumptos fagrados, dos quais por deli- 
gencia de Jacinto Manholas Irmaõ Ter
ceiro íè imprimio. »

Aão de Contrição. Lisbpa por Ma
noel Fernandes da Corta 173 8. 4. Confi 
ta de 42. Coplas fendo a primeira.

Meu Deos , antes, (jue da morte 
< Sinta os rigores ,

* Ouvi de hum trlíle os lamentos 
De hum penitente os gemidos

Fr. IOZE* DE SANTA M ARIA 
chamado no iàculo Páfchoal de Andra
de naceo em Lisboa no anno de 1618. 
Ordenado de Presbitero como anhelafle 
a vida mais perfeita recebeo a cogulla C if 
tercienfe ro Convento de Santa. Maria 
de Maceyradaõ fituado rio Bifpado de 
Vifeu a 29 de Março de 1658. quando 
contava a madura idade de quarenta an
nos, e profeflbu a 13 de Abril do anno 
íêguinte. Ainda, que tinha talento para 
ocupar todos os lugares tèmpre repugnou 
aceitar Prelafias, e unicamente tè íatis- 
fèz com fer Confeííòr das religioías do 
reformado Convento de Nazareth em Lis
boa. No anno de 1687. era Emfermeiro 
em o Real Convento de Alcohaça. Re- 
duzio a rnilhor ertilo , e ordem a tèguin- 
te obra, que principiara Fr. Vivardo de 
Vafconcellos Monge Ciftarcienfe.

Fundaçaõ do Mojleiro de Nazareth 
Jituado na Cidade de Lisboa. M. S. Con- 
tèrvafe no Convento de Alcobaça.

Fr. IOZF/ DE SANTA M ARIA 
filho de Manoel de Oliveira, e Francif- 
ca Gomes naceo em Lisboa» no anno de 
1685. Profertbu o inrtituto da. Terceira 
Ordem da Penitencia do .Serafico Patri- 
archa em o primeiro de Janeiro de 1700. 
Eftudou Filofofia no Convento de Via
na, e Tbéologiaem o Collegio deS. Pe- 

Tom. II.

Fr. IOZE* DE SANTA M ARIA 
natural da Villa de Amarante filho de 
Manoel Carvalho Medina, e Domingas 
Fernandes ,*alumno dn Serafica Provincia 
de Portugal cujo habito recebeo a 25 de 
Mayo de 1726. Tantos foraõ os progref 
fos, que a fua aplicaçaô fez nos ertudos 
Efcbolafticos, que foy hum dos fete Mefi 
tres eleitos para fundar a nova Academia 
luterana em o Real Convento de Norta 
Senhora , e Santo Antonio junto da Vil
la de Mafra hoje cabeça da Provincia 
da Arrabida onde di&ou Filoíòfia, eEfi 
tritura Sagrada pelo efpaço de tète annos. 
Rertituido à fua Provincia em o anno 
de 1744. di&ou outra vez Filofofia em o 
Convento de Guimaraens. Tem compofi 
to as tèguintes obras.

Claves aurea (juaperiuntur Sa* 
erte Pagiate Candidatis abjlniftora ejus *
ca ex capite 9 ufçue ad 14 libri Gene» 
Jeos. foi. M.S.

Hypomnemata Sacra T 
Dogmatica, & Pohmicafoi. M.S.

De Potevate CEccfefiaf-
tico T hef auro largiendo deduôta ex Tex» 
tu Math. 26. T ilt dabo Claves Regni Cte» 
lorum , &  Joannis 21. Pajce oves meas.

D. Fr. ÌOZE‘ DE SANTA MA
RIA DE IESU. Naceo em a Cidade de 
Evora a 8 de Novembro de 1670. onde 
teve por progenitores a Manoel de Aze* 

Sssss vedo
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vedo Leal , e D. Antonia Ribeira de 
Moraes de igual nobreza ã de Teu Con* 
forte. ProfeíTou o Serafico inftituto no 
Convento de Santa Maria de Xabregas 
Cabeça da Provincia dos Algarves em 
15 de Agofto de 1695. Eftudou as ícien- 
cias necefiarias para a vida regular em 
que fahio egregiamente inftruido. Deíê- 
jozo de atrahir aos peccadores ao eftado 
da penitencia com e efficacia das fua$ vo
zes alcançou faculdade para partar ao 
Seminario de Santo Antonio do Vara- 
tojo , cnde com o miniílerio da fin apofi 
tolica pregaçao colheo admiráveis frutos. 
Atendendo à fua exemplar, obíêrvanciaa 
Mageftade delRey D. Ioaõ o Y . NoíTò 
Senhor o nomeou Bifpo de Cabô  Ver
de a 12 de Dezembro de 1720. em cuja 
dignidade foy íàgrado pelo Emminentiífi- 
mo Patriarcha D. Thomaz de Almeyda 
a 8 de Junho de 1721. Logo , que entrou 
no Bifpado doutrinou com incanfavel difi 
velo as fuas oyelhas , que eftavaõ famin
tas do pafto efpiritual padecèndo nefta 
empreza graviífimas contradiçoens aífim 
do povo, que era inculto , como dos 
Parochos elquecidos da fua obrigaçaõ. 
Naõ fe coar&ou o íèu ardente zelo à 
Ilha de Cabo Verde, pafiòu a Guiné 
onde fizeraõ prodigiolas converfbens á 
vehemencia das fuas vozes , e a effi
cacia dos íèus exemplos Voltando pa
ra Cabo Verde padeceo huma horrí
vel tormenta em que fe vio quafi engo
lido das ondas , e falvando íe em hum 
Navio, que navegava para a India de- 
íèmbarcou na Bahia de todos os Santos 
em taõ laftimofo eftado , que, perdeo a 
vifta , mas na5 a efperança de voltar pa
ra as fuas ovelhas. Sendo generofamen- 
te hofpedado pelo Arcebifpo da Bahia 
fe embarcou na Frota, que defle porto 
partia para Lisboa , e logo, que defem- 
barcou foy bufcar o hofpicio do Vara
tolo donde pelas inftancias de Fr. An
tonio da Purificação Provincial da Pro
víncia dos Algarves veyo habitar no 
Convento de Xabregas, e em onze me* 
2es menos quatro dias, que. nelle erta va 
frequentava ò Coro na milhor forma, 
que podia , celebrava quotidianamente 
Miftà ct>m tanta perfeição còrno íe npõ 
eílivera'privado da. vifta , e vificava os

religioíbs enfermos íbcorrendo com ef 
molas a neceffidade de cada hum. Aco- 
meçido da ultima enfermidade fe prepa
rou com todos os Sacramentos, e entre 
repetidos a&os de contrição,’e comformi* 
dade com a vontade divina efpirou a 7 
de Junho-de 1756. quando contava 66 
annos de idade , e 42 de religião. Jaz 
fepultado no Cruzeiro da Igreja de Xa- 
bregas , e na Campa fe lhe gravou 0 fe- 
guinte Epitáfio comporto por Fr. Ioaô 
de Nofla Senhora Chronifta da Provinda.

A q u i j a z  D .
bo V e r d e  Jilho da P rovin cia  dos • 
ves P regador A p o lid i co , e Guaritao, 
que f o y  do Sem inario do Varatojo. 
moa 0 habito , e pr nejle Conven
to  em 15 de A g o  do de 169$. Teve  
tuofa vida , e faU eceo com morte preciofa 
em 7 de Ju n h o  de 1736.

Spoiifi habuitnomen , Sponfey natique 
duorum ;

F L ec trialaus ejus nomina Jemper erSt.

Fr. J . . D. 
C .P .

Compoz.
Brados do P a  d  or ás fu a s  ovelhas. 

O bra efp iritual dividida em  duas partes.
N a  prim eira f e  contem quarenta praãi- 
cas doutrinaes por f á c i l , e breve ejlilo ex
plicadas para m ay or utilidade do Bifpado
de Cabo V erd e. N a  fegunda hum efpelko 
de defengano para peccadores confiados. 
Lisboa por Manoel Fernandes da Coi
ta Imprertòr do Santo Officio. 1751. 4. 
Como toda erta impreftaõ íè confumif 
íè no Bifpado de Cabo Verde preparou 
íègunda mais acrecentada , e diípoftaem 
milhor forma, que fahio na Officina do 
dito Imprertòr. 1755/4. íuprindo ofêu 
grande zelo a moral impoífibilidade , 
quetinha na falta da vifta para cuidar do 
apro veitaméto efpiritual d^ fuas ovelhas.

Í0 ZE‘ DE S. M ARTH A HEN
RIQUES naceo em Lisbaa a 2 de Fe
vereiro de 1705. fendo filho dePafchoat 
da Sylva , é Azevedo, eCatherina Hen
riques. Quando contava 14 annos deida
de como eftivefiè inftruido nas letras hu
manas oiTvio Filofofia na Congregação 
do Oratorio di&ada pelo Padre Jidio

Fran-
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Frafrcifco que hoje dignamente ocupa a e , Lisboa poj Vi*
Cadeira Epiícopal de Vizeu, e afeiçoa* cente Álvares. 1609. 8. Sahio no fim
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do ao inílituto de Congregado veftió a 
roupeta de S. Filippe Neri no anno de 
1719. em a Congregaçaõ do Porto on
de leyo Filofofia de cuja Faculdade de- 
fendeo outo concluzoens publicas com 
grande credito do feu nome. Da Con
gregação do Oratorio paíTbu para a dós 
Conegos Seculares do Evangelifta rece
bendo a murça no Convento de S. Ioao 
de Xabregas em o 1 de Dezembro de 
1757. onde pela fua literatura mereceo 
depois de jubilar na leytura de Theólo- 
gia graduarle Doutor ero a Ùniverfida- 
de de Evora, e fer Qualificador do San
to Officio. Compoz

T ratina T/teologico - Polemica, feu  
D ogmatica, et NI or ali e ad quarti revo- 

cantur juxta pondusSarMuarii 
Propofxtiones Murai or um Vulgo dos Pe

dreiros livres. Eborae ex Typographia 
Academia; 1744. 4V

Fr. 1 0 ZE‘ DE SANTA M ARIA 
M AGDA LENA. Vejafe Fr. IOZE‘ 
DE SOUZA.

IOZE‘ MARTINS FE R R E YR A  
naturai do Couto de S. Pedro de Ro- 
riz junto da Cidade do Porto, ou da 
Freguezia de S. Maninho do Campo 
próxima á Villa de Guimaraens muito 
intelligente na lingua latina , e Caftelha- 
na, e na5 menos perito na Hiftoria do 
Reyno , e feus mais celebres fuce (Tos. 
Compoz

B reve relaçao das grandezas de Lis
boa e dos Bifpos, e Senhores de Titillo 
dejle R eyno, e fuas Conquiflas. Sahio no 
firn do Prognoftico do anno de 1606. 
compofto por Diogo Martins da Veyga 
Lisboa por Pedro Cjusbeeck. 1606. 8.

Breve Compendio, ou das
grandezas, e couzas notáveis da -

ca de Entre Douro, e Minho com 
dos Conde/laveis de Portugal, e V 
da India. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1608. 8. Sahio no firn do Prognoftico de 
ido8. compofto por Paulo da Motta.

Summario das Comarcas, que há 
nejle Reyno de Portugal com as correi- 
qoens, Cidades, e outras couzas notáveis, 

Tom. IL

do Prognoftico de 1609. compofto po- 
Paulo da Mota.

Relaçao da lajlìmofa Tragedia de 
Carlos Gotaulti Duque de Biron • 
chal de França degolado por mandado de 
Henrique IV. Lisboa por Pedro Cras
beeck* 1604. 4.

Relaçaã da grande traiçaó ,de hum 
Efcc'zes junto com feu  maquinada
contra Jacobo VI. R ey de , e
Inglaterra a 5 de A godo de 1600. ibi 
pelo dito Irtiprefibr. 1605. 4. Traduzi
da da lingua Latina.

Relaçao que contem os verrturofos , 
e prodigìofos fucejfos de loati Baptida 
GaHinato , e  como vçyo a f e r  Rey da& 
Províncias , e Reynos de Cambaya 
eila junto coni 0 grande , e potentjjjimo 
Reyno da China. Lisboa pelo dito Im- 
preflbr 1607. 4.

Relaçao fummarìa
efereveraó couzas tocantes a ,
e fuas conquidas defde 0 anno de 1580. 
atè 1629. Dedicada ao Chantre de Evo- , 
ra Manoel Severim de Faria 4. M. S.

Rehiçaó Sumiliaria dos Vicereys, e  
Governadores que houve na India defde 
0 anno de \çyi.*.em quefe defeubrio atè
0 de 1629. Offèrecida- ao mefmo Chan
tre. 4* AI. S.

IOZE* DA M ATA FREYRE na
turai de Lisboa Dòutor na Faculdade 
dos Sagrados Cânones pela Univerfidade 
de Coimbra % Prothonotario Àpoftolico 
Capellaõ do Sereniamo Senhor Infante 
D. Antonio, Dezembargador da Curia 
Patriarchal, e Iuiz do Tribunal da Le
gada Apoftolica. Foy ornado de talen
to para a Poezia, corno para o pulpito, 
e digno de mayores lugares fe a morte 
o naó arrebatara intempeftivamente a 20 
de Fevereiro de 1759. Iaz fepultado no 
Convento de S. Francifco. Compoz 

Serma'o da Canonização de S. Luiz 
Gonzaga prègado em30 de Julho de 1727. 
na Igreja  do Collegio de Santo Antafì, 
dos Padres da Companhia de IESUS 4. 
dia della folemnidade celebrandofe a - 
nonizaçat de Santo EJlaniflào Kofcha. 
Lisboa na Officina da Mufica 1728.. 4, 

Sssssii l urífr
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IurifdiçaÚ defendida , ed efa gra vo  Au (iria. Lisboa por Miguel Manefcal.

patrocinado a favor dos Curas do - 
pitai real de todos os Santos dejla Corte 
de Lisboü. Lisboa por Maurício Vicen
te de Almeyda 1738. foi. Sahio fem o 
feunome.

Soneto na morte da Se
nhora Infanta D. Francifca , onde a mor
te  refponde aos queixozos da Jua .
Sahio rios Sentim. Met a efte afiumpto 
Collec. 2. a pag. 22. Lisboa por Miguel 
Rodrigues 1736. 4.

1 0 2  E‘ DE MATOS DA ROCH A 
natural da Villa de Alanquer do Patri- 
«rchado de Lisboa onde na Parochial 
Igreja de >5. Pedro da dita Villa foy pu
rificado da culpa original a 22 de Mar
ço de 1673. Orfa6 de feus PayS Fran- 
cifco de Araújo, e Ignez de Matos pa£ 
fèu impellido da natural inclmaçao de 
inftruir nas íciencias, à Univerfidade de 
Coimbra, e nella cultivou o eftudo da 
Medicina cm cuja Faculdade recebeo o 
gráo de Bacharela 17de Março de 1706. 
e íubftituhio algumas vezes as Cadeiras 
«ia auzeneia dos Lentes Proprietários com 
grande credito da fua capacidade. Da 
eípeculaçaõ pafibu a praàica exercitan
do-a com igual fama , que lucro na Corte 
dç Lisboa , e nas Villas de Azeitaõ, e 
Cezimbra. Foy dotado de influxo poe
tico metrificando elegantemente no idio
ma latino de cuia pureza foy obfêrvan- 
te cultor, como em a lingua materna 
fèndo os feus Verfos cadentes, armonio- 
fos, e diícretos dos quais fe  podiaõ for 
mar diveríbs Volumes. Te ve erudita co- 
tnunicaçaõ com os profeflores das Artes 
«ais. infignes diftinguindofè entre todos 
o R . P, D, Manoel Caetano de Souza 
Procomifiàrio da Bulla da Cruzada, e 
Çenfor da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza que o eftimava exceífiva- 
mente pela felicidade da fua yeya poe
tica, Falleceo na Villa de Cezimbra a 
l i  de Ianeirp de 1742. quando contava 
69 annos de idade. Iaz fepultado na Igre

ja de S. Tiago Matris da dita Villa. 
Çompoz.

Sylva Epitalamica em que 0 Tejo 
celebra a felicfjtm a vinda da Serenijfima 
Rayuha Nojja Senhora . Mariana de.

O

1708. 4.
Epitalamio nas augujlas vo das do 

Serenici mo Principe do Brazil 0 Senhor 
D. loz é com a Serenijfima 
Efpanha a Senhora D. Mariana Vifio- 
ria. Lisboa na Officina da Muíica 1729.4.

In obitu Excellentif Domini Nli
ni A bres Pereira de Mello Due is do Ca- 
daval Elegia. Começa 

Quid lugubre monent tormenta 
arces

In gemithorrífica cur tuba rauca fondi 
Sahio a pag. 315, das Ultim- Acçoens 
do mefmo Duque. Lisboa na Officina da 
Mufica 1730. fol.

Defcriptio poetica 
me in libros d u o s o p u s  
Càlarifii Jitu  , fertilita te  , ,

prima que Palaiiidomodefcripta,
las omnes ex ordine enumerat. 
nobili Calarifii Sacello, Regumque 
tu enarrato Soufarum Genealogiam 
ponit. Ulyffipone apud Antoniuip lido* 
rum da Fonceca. Due. Cadaval. Typ, 
1759- 4. grande. Gonfia de 2933. Verfòs 
heroicos.

No primeiro Tomo do Jardim Car
melitano novamente cultivado por Fr. 
EftevaÕ de Santo Angelo. Lisboa na Of
ficina Sylviana 1741. fol. Eftaõ huma 
Sylva fua ao principio, Epigrama Lati
no a pag. 72. 2 Decimas Portuguezas a 
pag. 73. Poema Latino a pag. 177. era 
aplauzoda ReligiaÕ Carmelitana, efeus 
Santos.

No Tomo 2 do Jardim Carmeli
tano a pag. 537. Poema Latino a Santo 
Elesbaõ Emperador da Etiopia.

Oraqafì em aplauzoR.P.D. Cae
tano de Santo * Antonio Co nego Regular 
impreda ao principio da fua Pharmaco- 
pea Lujitana refoTmàda. Lisboa noReal 
Convento de S. Vicente de fóra 1711. 
fol.

Puerícias do Parnqfo nas Ribeiras 
do Mondego. M .S . 4. Confia dè Sylvas 
Cançoens , Sonetos, Outavas , Mores 
com gloflàs, Romances heroicos, e Ly- 
ricos, Genethliacos, Vilhancicos, Eti* 
tremezes, Loas na lingua materna.

Puerícias do Parnazo nas Ribeiras 
do Tejo.M. S. 4. Confia de (èmeJban*

tes
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'tes obras ks precedentes.

Poemas heroicas, Odesfafie a s , Elo
gios Fúnebres , Pancgyr Gratulato
r ia  eferitos na lingua Latina a diverfos 
afliimpíos de que.íèpodem formar dous 
volumes grandes de 4. Todas eftas obras 
íè coníèrvaõ em poder ile Alexandre Jo- 
zè de Mattos filho do A.uthor. Entre as 
produçoens métricas merece didimo lu
gar a fua vida deferita etn htima elegan- 
tiflima Elegia, que confia de 51 Etyfti- 
choi. Começa.

Jam  mihi longavo tredecim Junt lufira 
peraãa

Etjiunt annis próxima bulla meis.

D. IOZE< DE MELLO filho illegi- 
timo de D. Franciíco de Mello II. Mar- 
quez de Ferreira , e Conde de Tentugal 
naceo em a Cidade de Evora, que de
pois illufirou com virtudes heroicas, e 
açoens infignes fentado na fua Cadeira 
Archiepiícopal.Foy criado incognitamen
te na Villa de Moura donde com o af- 
fo&ado nome dejozè Pimenta pafibu k 
XJniverfidade de Coimbra , e entre a fa- 
milia de leu IrmaÕ D. Joaô de Bragan
ça Bifpo, que foy de Vizeu aplicado ao 
eftudo dos Sagrados Cânones mereceo 
feia capacidade do íèu talento laurear le 
Doutor emtaôfagrada Faculdade. Tan
to , que foy conhecido por filho do Mar- 
quez de Ferreira pafibu à Corte de Ma
drid para que o Monarchaque domina
va efta Coroa atendeflè ao íèu mereci
mento, que íe augmentava com a alta 
afcendencia dos íèus Mayores. Paflados 
quatro anno? de afiiftencia em Madrid o 
nomeou Filippe III. Agente de Portu
gal na Curia Romana , e poftp , que e f 
ta incumbência era indecorofa á fua pefi 
foa a aceitou por naõ incorrer no defà* 
grado daquelle Principe , que efperava 
propicio k fua fortuna. Pardo a 28 de 
Junho de 1604. e logo , que chegou k 
Curia foy benevolamente hofpedado por 
D. JoaÔ Fernandes Pacheco V. Marquez 
de Vilhena, e Duque de Efcalona Em- 
b.axador delRey Catholico ca za do com 
•a Senhora D. Serafina filha do Duque 
de Bragança D. Joaô o I. com quem D. 
Jozè de Mello tinha parentefeo, e o le
vou ii prelença dc Clemente VIIL do

877
qual foy recebido com grandes diftinçoens 
ainda mais pela authoridade da* peflba, 
que pelo cara&er do minifterio. No e£ 
paço de quatro annos , que afiiftio na Cu
ria concluio graves negociaçoens em ob- 
fequio da Coroa Portugueza valendo-fe 
do íèu profundo talento , e natural ati
vidade para vencer todos os obftacuios 
maquinados pela fágacidade Romana. - 
Reftituido aô Reyno em o primeiro de 
Outubro de 1608. com a gloria de dei
xar celebrado o leu nome na primeiraCor- 
te do Mundo le recolheo a Evora don
de foy promovidtí a Bifpo de Miranda. 
Nefta Dioceíè íè eníàyou para brilhar em 
mayor theatro a fila vigilância paftoral 
qual foy o Arcebifpado de Evora onde fez 
a primeira entrada a 4 de Novembro de 
1611. De todas as virtudes Epiíèopaes 
foy animado compendio zelando a ho- 
neriidade das donzellas, (ocorrendo ami- 
fèria das viuvas, e amparando a Orfan
dade dos pupillos. Para miniftros do Al
tar elegia aquelles que tinhaô a integri
dade dos eufiumes com a pra&ica das fei- 
encias. Difpendeo grande copia de di
nheiro na fundaçaÕ , e reedificaçaÔ de 
muitos Templos para culto da Divina 
Mageftade fendo o principal o Conven
to dosRemedios da Reformada familia 
do Carmelo onde delcaníàõ as fuas illuf 
triflimas cinzas. ,Reduzio a elegante fy- 
metria o Palacio Archiepifcopal para di
gna babitaçaÕ de íèus fuceflbres, como 
também a Caza de Campo no fitio de 
Valverde, que de inculto boíque o cori- 
verteo em deliciofo Jardim. Augmentou 
com generofa maô os dotes das Donzel
las , que habitavaÕ no Collegio de S; 
Manços, que principiara íèu Tio o V e 
nerável D. Theotonio de Bragança, e 
íèu anreceífòr na Mitra, e lhes deu 
tatutos para íèu governo a 20 de Setem
bro de 1625. Enfermando gravemente co
mo conhecefle íèr chegado o termo da íua 
perigrinaçaô íè preparou com todos os Sa
cramentos para a ultima hora em que pia
mente efpirou a 2 de Fevereiro 1655. com 
geral íèntimento das fuas ovelhas. Jaz 
íepultado na Igreja do Convento dos Re
médios da Cidaae de Evora com ofeguin- 
ite Epitáfio.

Sepultura de D. Jozè de Mellojükõ
de
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do Marquez de Ferreira D.
I .  dejle nome, Bifpo, quefoy de Miran

da , Arcebifpo de Evora, Fundador do 
Padroado dejle Convento com Jeis 
Quotidianas, e tres cada anno por

- Jtta alma, defeus Pays, Irmãos, Padroei
ros , Ju cefores , e pare Falleceo a 2
de Fevereiro de 1653.

Fazem delle honorifica menção Fr. 
Joaõ do Sacramento Chron. dos Carm.

Dejcalf. da Prov. de Tom. 2.
liv. 5, cap. 19. até 24. Souza FUJI. . 
da Caz. Real Portug. Tom. io. liv. 9. 
cap. 8. Fonceca Evor. Glorio/, p. 306. 
Publicou.

Condi tilt çoens do de
Evora. Madrid. 1622. foi. Eflas Confi 
tituiçoehs, que fizera o Infante Cardial 
T>. AfFonfQ reformou no Synodo celebra
do em 156$. D. Joaõ de Mello , as quais 
inno vou, e reformou D. Jozè de Mello 
como efcreve Fr. Joaõ do Sacramento no 
lUgaraffimaallegadoliv. $.cap. 22.£.$26.

Fr. IOZE< DE MENDOÇA Naceo 
em Lisboa a 22 de Iulho de 1661. fen
do filho de Manoel da Colla Pereira, e 
D. Maria Iozefa de Mendoça. Profeflòu 
o inílituto monachal Ciftercienfe no Real 
Convento de Alcobaça a 8 de Março de 
1677. Pelo íèu talento , e obíervancia re- 
ligiolá foy Provifor do Excellentiífimo 
Bifpo de Eivas D. Fr. Pedro de Alencafi 
tre Geral, que fora da Ordem de S. Ber
nardo jSecretario dos Geraes D. Fr. An
tonio do Quental no anno de 1714. e 
Fr. Paulo de Brito no anno de 1717. e 
D. Abbade do Reai Mofleiro de Santa 
Maria deCeiça em 1720. Falleceo a ij 
de Junho de 1728. com 6j annos de ida
de , e 51 de religiaÕ. Compoz.

Septenariode Nqf Senhora do 
terrò , que começa em 0 Jegundo Domin

g o  depois dos Reys. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galrao. 1712. 24.

Breve noticia da Fundaqao do Re
ni Modeiro de Santa Maria de Ceiça da 
Ordem de Cijter, e  de S. 
Bernardo dejle Reyuo. fol. M. S. Co
meça. O Reai Modeiro de Santa Ma-, 
ria deCeiça. da Ordem de S. Bernardo 
t f c .  Della obra vimos huma copia eicrita 

cmi$ pàgina*.

Fr. IO ZE* DE MESQUITA naturai
de Lisboa filho doDezcmbargador Miguel 
Nunes de Meiquira, e D. Jozefa Maria 
Rebello de igual nobreza à de ftu Con* 
forte. ProfefTou o militar habito de Nofi 
io Senhor IESUS Chriflo no Reai Con
vento de Tliomnr a 18 de Dezembro de 
1714. onde aprcndeo com promptidaS 
as fciencias Efcholaflicas, que Ihe facili- 
táraõ o caminho para íêr Orador Evan
gelico de cujo fâgrado miniílerio publi
cou.

Or açaí) das Exéquias do Sereni fimo 
Senhor Infante D. Carlos prègado no 
Reai Convento de Thomar da Ordem de 
Chridpem 20 de xAbrìl de 1736. Lisboa 
por Antonio Ifidoro da Fonccca. 1736. 4.

Obfervaçoens Chimicas , e variai 
receitas ejpecidcas para diverjos acha
ques. M. S. 4. Conila de 233. folhas.

Flores Dottorimi.' M. S. 4.

D. I O Z E‘ MIGUEL IOAM DB 
PO R TU G AL nono Conde do Vimio- 
io, e Deputado da lunta dos Tres Ella- 
dos filho dos Excel lentiflìmos Marque- 
zes de Valença D. Francilco de Pomi- 
gai , e D. Francifca Roza de Menezes 
filha de Manod Telles da Sylva I Mar- 
quez de Alegrete, e D. Luiza Comi
nho , naceo em a fàmoíã Cidade de Lis
boa a 27 de Dezembro de 170 para im
mortai brazaõ da.fua coroada afcenden- 
cia. Nos primeiros crepufculos da idade 
brilharao com tal intenção as Iuzes do 
leu talento , que para comprebender ai 
fciencias teve a natureza por Meflra. Infi 
truido nos preceitos da Gramatica La
tina, Tropos da Rhetorica , e primores 
da Poetica, afiìm còrno na liçaõ daHifi 
toria Ecclcfiaflica , e Secular produzio 
frutos fazonados na Primavera dos annos 
ou fofíè metrificando nà lingua Latina, 
ou materna em que a agudeza dos Epi
gramas competia com a elegancia dos 
Sonetos , ou folle eferevendo Elogios, e 
recitando O: açoens em que fé conflitu- 
hio Principe da eloquencia Portugueza 
pela pureza da fraze , fublìmidade do efi 
tilo , e novidade da idea. Com ta6 fin- 
guiares dotes illuílrou a Real Academia 
da Hiftoria confirmando de juHificada *
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«leyçaõ que fe fizera da fua pefioa com
a Oraçaõ gratulatoria qlie recitou aos 4. Naõ tem lu-
Collegas de taõ erudita fociedade. Ma- gar da ImpreíTaõ. 
yores virtudes enobrecem o feu efpirito, Carta , Epigramma Catino, e
que as fciencias com que fe orna o feu neto em aplauzodo Author da
entendimento fendo amante da verdade, Sahiraõ aç princi-
inimigo da lizónja, modello nas açoens, pio delia obra. Lisboa por Antonio in
urbano no trato, erudito na converíâ* 
çaõ , e na conciencia timorato. Cazou 
a 24 de Outubro de 1728. com D. Lui- 
za de Lorena filha do feu Primo com 
irmaõ, Manoel Tellez da Sylva III. Mar- 
quez de Alegrete, e da Marqueza D. 
Eugenia de Lorena filha de Nuno Al- 
vres Pereira de Mello I. Duque doCa- 
daval, e da Duqueza Margarida Armati- 
da de Lorena fíia terceira mulher, de 
cujo conforcio tem hayido copioía def- 
cendencia. Compoz.

Epigrammatum líber unus. Ulyffi* 
pone apiui Michaelem Rodriguez 1752.
*.

Vida do Infante Luiz. Lisboa 
por Antonio Ifidoro da Fonceca. 1735. 4.

Praólica com que congratulou a 
*.Academia Real por eleito feu  Col
lega. Lisboa por Iozé Antonio da Sylva. 
4751. foi. SahionoTpm. 11. da 
dos Doc. da Acad. Reai.

Qaatro Epigrammas Latinos em 
aplauzo do Excel/enti/Jtmo Dinjue de 
< (avalD. Iayme de Mello eferevendo as'' 
ultimas Acçoens de feu  
Pay. Lisboa na Officina da Mufica. 1730. 
foi. Sahiraõ ao principio delle livro.

Dons Sonetos Portuguezes, e bum 
Epigrama Latino a morte da Sere nifi- 
ma Senhora Infanta D. Francifca. Lis
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca.
1736. 4. Sahiraõ nos ^Acent.

Mufasa elle Aflumpto
Dmis Epigramas Latinos em 

‘ io  dos Epigramas do Padre D. 
Caetano de Liqia. Ulvffipone apud Io- 
zephum Antonium da Sylva 1730. 8.

Soneto a SantaThereza fahindo dos 
Carmelitas obfervantes para fa z er  a Re- 
forma. Sahio no 2. Tomo do jardim  
Carmelitano novamente cultivado por Fr. 
Eflevaõ de Santo Angelo a pag. 419. 
Lisboa por Iozè Antonio da Sylva 1741. 
fol.

Parabem aolllujirijfimo , e  Excellen-

dorò da Fonceca 1741. fol.
Inílr uçao dada a feu  dlho D. - 

cifco Iozé M iguel de Pcrtugal fundada 
nas açoens moraes, políticas, e militares
dos Condes do Vimiofo feus . 
Lisboa por Miguel Rodrigues Impreííbr 
do Emminentiffimo Senhor Cardial Pa- 
triarcha 1741. 8.

Inflruçao dada a feu  filho fegundp 
D. Manoel Iozé de Portugal fundada nas - 
acçoens Chrjjlaas , more políticas
dos Eccleftajlicos, que teve a fua Famí
lia. ibi pelo dito Impreflor 1744. 8.

Ovaçao ao Principe Nqjfo Senhor 
pelo feliz  nacimento da Serenijfima Se- - 
nhora Infanta quarta filha de Sua Alte
za. 4. Naõ tem lugar nem anno dalm- 
preflaõ fendo em o de 1746,

IOZE< DA M OTTA SYLVA Ca-
valleiro profeilb da Ordem Militar de 
Chrifto nnceo no lugar das Lapas Ter
mo de Torres novas a 16 de Dezembro 
dc 166). fendo filho do Dezembargador 
.Vicente Coelho Serraõ, e D. Maria 
Matozá da Sylva. Ainda que frequentou 
as Univerfidades de Evora, e Coimbra 
com grande aplicaçap nunca recebeo 
Gráo em Faculdadealguma por naõ que
rer ocupar os lugares da Republica. To
da a fua inclinaqaõ era para a Poeziá 
Comica deixando em diverfas produço- 
ens eternizáda a felicidade de íua Mula, 
como a vada erudição de que era orna
do. Foy cazado com D. Catherina Coe
lho filha de Franciíco Dias, e Guiomar 
Coelho de quem naõ teve fucellàõ. Fai- 
leceo na patria a 25 de Agoílode 1741. 
Compoz as feguintes Comedias.

Là mieva luz dei Carmel.
La defdicha del nacer no quita la 

buena ejtrella.
ElGalan difjimulado.'
El Bayle del Sacrilegio.
Las Glorias de S. Iozé. 1. 2.

Parte. . .
m

t
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El "Patron de Salamanca.

El Defpozorio entre
En el agua m itene, y  vida.
Los VerJugos Ju  Sahio

impreca em Caílella como nome de hum 
Caílelhano.

Al dejdicfiado la '
El Tymbre de Portugal
La Aurora de Nazareth, EJlrella 

de Portugal Part. i. 2. 3. Contem a 
Hiíloria da perda de Efpanha, peniten
cia delRey D. Rodrigo, e da inven- 

' çáõ da Imagem de N. Senhora de Na
zareth em o íitio da Pederneira.

La Roja de los Martyrios. 1. e 2. 
Parte conila da Vida de Santa Gonove- 
va.

Amor conjlancia, y  ventura con e l 
fa vor de la Virgem.

Amar 0 que fe
Amor ineon dante , e vario.
Quem troca amor por amor cada 

vez ejlà peyor.
Troyade amor.

El mondro en la penitencia
Nò ejlã la dicha en agrados 

de hermojura. Eílas duas ultimas Come
dias eílavaõ imperfeitas.

Problema Comico em (jue f e  venti
la : qual he mais eftimavcl, f e  0 Ouro das

Minas, f e  as Flores do Prado ? Dedica
do ao Marquez das Minas, e Conde 
do Prado.

Problema comico em que f e  difputa. 
Qual f o y  mais excellente em S. P edro , 

f e  a F é , ou f e  0 Amor ?
Epithalamio aos Caza men

tos dos SerenifimosPríncipes do Brazil9
e  Adnrias.

Todas eílas obras íè confervaõ M. S. 
em podfcr do íèu Author.

P. IOZE‘ DE M URGIA filho de 
IoaS de Murcia, e Izabel da Sylva na- 
ceo em Lisboa , e veílio a roupeta de 
Jefuita em o Collegio de Evora a 9 de 
Dezembro de *657. onde foy taõ infig- 
ne nas íciencias amenas, e feveras como 
nas virtudes religioíâs. Foy Lente pri
mario de Rbetorica em o Collegio de 
Lisboa , e de Theologia em Coimbra, 
Qualifícador do Santo Officio. Teve cor
dial afeito a S. Francifco Xavier , e a

íèu putrido Santo Antonio venerando 
em ambos eíles dous Athlantes da San
tidade o ardente zelo da Converfau das 
Almas. Sempre eílava prompto para con- 
feílàr qualquer petjitentè que o bilica
va atrahindo com a brandura das pala
vras os coraçoens mais duros ao caminho 
da penitencia. Falleceo no Collegio de 
Coimbra a 51 de Outubro de 1697. Delle 
fazem memória Foncec. Evora gloriof 
p. 43 5. e Franco Annales S. I . - 

Jit. p. 402. 6. Compoz
Sermão do Pay pobres Santo 

Thomaz de Villa nova Arce Va-
lenqa na collccaçao da fita reliquia man
dada para a Santa Sé de Coimbra pelló 
Jlludrifimo , e  R e v e r e n d i f f im o  
de Valença , e.conduzida pelo Doutor 

• Luiz de Loureiro, e Albuquerque 
g o  da mefma Sè de Coimbra. Coimbra 
por Iozé Ferreira Impreífor da Univer- 
fidade-1690. 4.' Sahio no livro intitulado 
. A c r o a m a s P q n e g y  ricos. &c.

Laureato C hrjjli militi R. P. I m i
ni de Brito Malabaricce 

Jignano pro Catholica Fide mortevi dre- 
nue oppetenti Epinicinm. He hum largo 
elogio de obra lapidaria em que íè relataô 
asaçoens delle heroico Vara6,e fahio im- 
prefio na Vida do mefmo Padre eferitá por 
íèu Irmaõ Fernando Pereira de Brito. 
Coimbra no Real Collegio das Artes. 
1722. foi.

Fr. IOZE‘ DO N ACIM ENTO na- 
turai de Lisboa filho de Mathias Iorge, 
e Izabel de Amorim. Na idade da ado- 
lefcencia profeflou .0 fagrado inílituto do 
Doutor Maximo S. Ieronimo no Con
vento de Penhalonga a 23 de Dezembro 
de 1683. e depois íè perfilhou no Real 
Convento de Belem em 15 de»Agoílo 
de 1721. Taô profundamente penetrou 
as fciencias Eícholaílicas , que naõ fo
mente as di&ou aos íèusdomefticos com 
grande fama do íèu nome, mas jà lau
reado Doutor na Univerfidade de Coim
bra as enfinou com igual aplauzo em a 
Cadeira de Durando de que tomou pofiè 
a 24 de Ianeiro de 1726. Foy tao infig- 
ue Pregador , como famoíb Tbeologo 
fèndo os íèus difcuríòs íòlidos , e orna- 
dos da profunda intelligencia de hum, e

outro
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outro Teftamento. Obfervou com exa- Fr. Matheos da EncàrnaçaÔ Pina de 
çao as obrigaçoens de religiofo por on- quem fe fará diftinta mençaô em feu lu- 
de mereceo acabar a vida temporal com gar. Publicou.

LUSITANA.

íumma piedade em o Collegio de Coim* 
bra a 16 de Março de 1751. Compoz.

Sermão do Gloriofo
colaopregado na Freguezia do tnejmo San
to de Lisboa. Lisboa por Paíchoal da Syl
va Impreflòr de S. Mageftade. 1722. 4.

Sermão do GlorioJiJJ Patriarcha, 
e Doutor Santo Agq/li na Cidade da 
Bahia na Igreja  de Noja Senhora da Pal
ma. Lisboa por Bernardo da Colla de 
Carvalho. 1658. 4.

OraçaÕ Funebre dá dos
Sermaló do ^iâlo publico da F é t j u e d o

J e  celebrou no Terreiro de S. Miguel da Barros , e Alare ao primeiro Bifpo do 
Cidade de Coimbra em 30 de Junho de Rio de Janeiro Bento da
1726. Coimbra porIozé Antunes da Syl- mefma Cidade aos 31 de Agojlode 1702. 
va Impreílòr da Univerfidade. 1726. 4. Lisboa por Miguel Manefeal. 1703. 4.

Sermoens Tomo r. Coimbra por An 
ionio Simoens Ferreira. 1752. 4.

Sermoens Tomo 2. ibi pelo dito Im- 
preflbr, e anno 4.

Sermoens Tomo 3. ibi pelo dito Im- 
preflòr. 1735. 4.

Sermoens Tomo 4. ibi pelo dito Im* 
preflòr. 1736. 4-

Sermaô do Patriarcha S. Frati cif- 
co. Lisboa pelo dito Impreflòr. 1715. 4» 

Canônicas y Regulares , 
e  foi. M. S.

»

Fr. IO ZE ‘ D A  N A T IV ID A D E  na-
ceo em Lisboa , e na Parochial Igreja 
de S. Nicolao recebeo a primeira graça 

De Arbore Jcien tia  boni, rimali, a 29 de Abril de 1709. Deixando a caza 
Elle Tratado deixou imperfeito. de feus Pays Manoel Ribeiro da Fonce

ca, e Eugenia da Natividade, e Mello 
Fr.IOZE4 DA NATIVIDADE na- elegeo entre todas as Religioens Sagrai 

ceo em a Cidade de S. SebaftiaÔ do Rio das a do illuftre Patriarcha S. Domingos 
de Janeiro a 19 de Março de 1649. onde fendo admitido ao habito no Convento 
foy admetido àcogula Monachaldo Prin- de Azeytao a 50 de Novembro de 1727. 
cipe dos. Patriarchas S. Bento em o Mofc Depois de eftudar as fciencias Efcholafi 
teiro de Santa Maria de Monfarrate. Ad- ticasfe aplicou com grande difvelo in- 
miraveis progreflos fez a fua aplicaçaô nos veftigar as noticias da Tua preclariilìma* 
eftudos Efcholafticos, (allindo tao infi- Ordem, dè cujo trabalho colheo aug- 
gne nas efpeculaçoens da Filoibfia, e mentar a grande obra do Agiologio Do- 
Theologia, que naÕ fornente adquirio a minico , que tinha fido gloriofo argumen- 
antonomafia de Jubtily ou foflè disiando to dos eftudos dos Padres Fr. Manoel 
nas cadeiras, ou argumentando nas Au- Guilherme, e Fr. Manoel de Lima, pu
las, mas mereceo receber a borla dou- blicando.
toral em a Univerfidade de Coimbra. Sen/ ao Agiologio Domini-
do confultado ero matérias pertencentes C0y (jueconjia , Bea-
ao Foro interno fempre fundou o feu t o s , M artyres, e outras Pejjoas venera- 
voto íòbre as lolidas bazes das opinioens veis da Ordem dos Pregadores por todos 
mais prováveis. Foy Abbade do Moftei- os dias do anno. 5. Lisboa na Off
ro de S. Sebaftiaô da Bahia, Prefidente cina Alvarenfe. 1743. foi. 
da Provincia, e ultimamente Provincial Efcada Myâica de Jacob compoãa
eleito, cujo lugar naô permitio a morte Padre Prezentado Fr. Manoel Gui-
que o exercitaífè. Confortado com os lherme addicionada com outo rejlexoens
Sacramentos cfpirou piamente no Con
vento da Bahia a 9 de Abril de 1714. 
quando contava 65 annos de idade. Os 
feus Monges dedicarao exequias fble- 
mnes á fua memoria recitando no fim

moraes. Lisboa na Officina Alvarenfe. 
1744. 4.

IOZE4 DA NATIVIDADE SEY- 
XAS Naceo em Lisboa a 16 de Abril

o Panegyrico Funebre o Padre Meftre de 1661. onde teve por Pays a Maximo 
Tom II. Ttttt da
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da Arruda, e Seixas, e a Maria de San- 
to- Antonio de Oliveira. Rccebeo a mur- 

' ça de Conego Secular do Evangelica em 
o Consento de S. Saívador de Villarde 
Frades a 5 de Setembro de 1679. quan
do contava defoito annos de idade. Apré- 
didas as faculdades de Filofofia, e Tbeo* 
logia com admiravel compreheníàõ as 
diãou com mayor aplauzo aos fêus do- 
mefticos coroando toda a carreira do íèu 
magiderio com a borla doutoral , que 
lhe foy conferida em a Univeríidade de 
Evora a 25 de Novembro de con- 
fagrado à memoria da valerofa Martyr, 
e inclita Doutora Santa Catherina de 
quem foy cordial devoto. Pregou com 
fatisfaçaÕ dos ouvintes em diveríàs par
tes convertendo as eímolas, que recebeo 
de tao laboriofo miniderio em precio- 
fos donativos pára culto dos Altares. Foy 
Examinador Synodal do Arcebiípado de 
Lisboa, edasTres Ordens Militares, e 
Rey tordo Convento de Santo Eloy de 
Lisboa onde paflbu da vida caduca para 
a eterna a 29 de Novembro de 1740. 
quando contava 79 annos de idsde, e6i 
de Conego da fua florentiflima Congrega* 
çaÔ. Compoz alludindo aos fete fellos, 
que daquelle livro vio pendentes o Evan
gelica Águia.

Medalha "Evangelica illuârada com 
quinze Sermoens. Primeiro Tomo. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraõ. 1706. 4.

Segundo Tomo. ibi pelo dito Imprefi 
íbr. 1708. 4.

Terceiro Tomo, ibi pelo dito Jmpref 
íbr. 1712. 4.

Medalha Evangelica gravada no 
teatro com 0 Soberano Nome de M aria, 
e  na circumferencia com todas as letras
do A. B. C. que defatadas em Symbol os 
publicao em devotos epithetos as 
léne tas da Kaytiha dos Anjos. Quarto To
mo. Lisboa pelo dito Impreííor. 1715.4.

Quinto Tomo.ibi pelo dito ImpreP
íbr. 1718. 4.

Sexto Tomo, ibi pelo dito Imprefi 
íbr. 1722. 4.

Setimo Tomo, ibi pelo dito Impref 
íbr. 1724. 4.

O Reformador Prodigiofo S. Joafi 
da Cruz aplaudido no Sermaô ultimo com 
que foy. celebrada a fua  Canonizaqao por

humfotemne O  ut avario, que lhe dedica
ra^ feu s filhos os Carmelitas 
fo s  no Convento de No fa  Senhora dos R* 
médios da Corte de Lisboa que finalizou 
em 21 de Setembro de 1727. Lisboa pe
lo dito Impreííor. 1728. 4.

Opufculum Theologico - Juridicum 
de Scecularitate Canocorum 
tionis Lufitcmx Sanili Joannis
lìdie. Ulyfíipone ex Typ. Auguftiniana.

4.
Roja Peruana, vita  « ,  tf

mors pnetiofa S. Rqfie a S. Maria
menfis ex ter tio Ordine S. Dominici per 
Leonardum Hanfen O rd. Prtcd. XJlyffi- 
pone apud Petrum Ferreira. 1728. 8.

Mandou reimprimir efta obra por fer 
affe&uoíb devoto de Santa Roza de San
ta Maria, e lhe acrecentou hum Elogio 
de edilo lapidario em apkuzo da mefraa 
Santa compofto por elle, cuja impreda5 
foy feita com odifpendiodo proprio di
nheiro.

Evangelida in Pathmos 
Joannes terrejlri patria ,tf
ad c  cele dem euettusfuper illa verba \Apo- 
calypfis cap. 1. V. 9. ujqucad 11, Ego 
Joannes fra ter veder &c. li ber unicus. Sep- 
tem rejercmurjvgilla yfeu fep tem  demonf- 
trantur myjleria in relega tone D. Ican
ais inventa. 4. M.S.

Procefus Criminalis , et
Defen/ivus pro Condit S. Ioan-

nis Evangelidie ordinatus anno. 1715. 4. 
M. S. Conda de 17 Capítulos.

Fr. IOZE‘ DE NOSSA SENHO- 
R A  Naceo em Lisboa [a 11 de Abril 
de 1682. Sendo filho de Gonçalo Vil- 
leia Cavalleiro da Ordem de Chrido, e 
D. Ioanna Paula de Alvellos. Indruido 
nas primeiras letras íèguio a vida mili
tar em que modrou valor, e difeiplina 
porem anhelando alcançar vitoria dos léus 
apetites fe alidou em outra mais nobre 
milicia qual foy a religia6 Serafica pro* 
feflàndo o íeu penitente indiano em 0 
Convento da Cidade do Porto a 17 de 
Abril de 1717, quando contava 55 annos 
de idade Depois de curlar os edudos 
eícholadicos fè aplicou á liçaõ da Sagra* 
da E feri tura , e dos Santos Padres da 
qual colheo abundante noticia para exw*

nar
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nar os feus Difcuribs concionatorios com 
cjue alcançou aplauzo dos ouvintes, e o 
titulo de Pregador Geral da fua Reli
gião. Publicou.

Sermati Panegyrico n ofolem neaplon
zo  com (jue o bendito C onvento de 
Serafico P .  S .  F ra n cifco  da P e a i  V illa  
de A fainjuer celebrou a Canoniza do 
gloriofo Sati T ia g o  de M a rca  M in o rità  
da regu la r cbjervancia. Lisboa por Ber
nardo da Corta 1727. 4.

LUSITANA * 8 j
nologicos aplicados â g lo rio ja  D edica ça o  
do fum ptuozo , e adnúravel Tem plo de
M a fr a . Lisboa por Iozè Antonio da 
Sylva 1751. foi.

Serm ao Panegyrico no 11
tu b r o , e feguudo do, f alenine T riduo  ccm

P. IOZE‘ NOGUEYRA natu
rai da Villa do Recife do Eftido de 
Pernambuco filho de Antonio Noguei
ra Iorge , e Maria da Corta. Quando- 
contava defafete annos de idade recebeo 
a roupeta dá Companhia de lefus no Col
legio da Bahia a 9 de Novembro de 
1727. onde íerçdo Meftre da primeira

çue o r e l i g i o j i j f n n o  Convento de C arm elitas Gaffe de Humanidades. Compoz 
D efca lfo s  da notave!, efempre lea l V illa  J u r is  Dom ino Ig n a tio

de Santarém  fejle jo u  a Canonizaçao^ do D ia z  M adeira  oliai Indiarum  
g lo c io fo .S . I o  a? da C r u z  prim ogenito da integerrim o , mine S ta tu s
f u a  R eform a Ja g rad à. Lisboa na Patri- Canfori abfohitif-
archal Officina da Malica 1728. 4. Jim o Epigram m ata V a ria . Ulyffipone 

SermaÒ P anegyrico n a fe fa d o s  N o- apud Michaelem Manefcal da" Corta
bres tjue todos os annos pela A iu ta v a  da 
P a fchoa  confa g r a i a fem p re V ir g e m  M ã y  
de D e o s  etn a fu a  maravilhofa im agem  
venerada no C laudro do Santo C o n v en 
to  de A len tju e r , e chamada vu lg a rm en te  
IN offa Senhora do Capitulo. Lisboa na 
Officina da Muhca. 1750. 4.

Serm ao P anegyrico  da m ilagrofa  
Im a g em  do Santo C hrijlo  dos Perdoens 
prégado na P a rochia l Ig r e ja  da 
lena de L isboa  em5 de N ovem bro de 1724.
Lisboa por Iozé Antonio da Sylva 1751.4.

S erm a i Panegyrico do Coraqao de 
I E S U S  no f e u  dia pregado no
M o/leiro da Efperança de Lisboa. Lis
boa na Officina daCongregaçaõ do Ora- 
torio i7}6. 4.

Serm ao P anegyrico no Jolemniffimo 
culto da g lorio  fa  Sa nta  B a rb a ra , <jue to
dos os annos lhe confa a F id a lg u ia  
d a  C o r te  de Lisboa na Ig r e ja  do H ofp i-  

ta l  R ea i. Lisboa. 1739. 4. fem nome 
do ImprefTor.

S erm a i P anegyrico  na F e d a  do S e 
rafico Patrìarcha S . F ra ncifco  (jue to
dos os annos lhe confagra a fu a  ven erá
v e l  O rdem  T e rce ira  do R e a l Convento  
de Lisboa 1 ijfijlindoa T e r ce ir a  O rdem  
D om inicana no 1. D om ingo de Outubro  
em (]ue w iiverfalm ente fe jle ja  0 R a 

f a n o  Santiffim o. Coimbra por Luiz Se
co Ferreira. 1739. 4.

S eis  Anagram m as R e a i s } e

Tom. II.

Typ. S. Officii. 1742, 4.
1

IOZE‘ NUNES DE F A R IA  na- 
ceo em a Villa de Eftremoz da Provin
cia Tranftagana a 13 de Março de 1702. 
onde teve por Pays a Iozé Gonzalves, 
e Antonia de Faria. Eftudou Gramatica » 
com tanta aplicaçaô como quem a havia 
publicamente enfinar. Na juvenil idade 
de quinze annos aflentou praça de Sol
dado infante no Regimento da fua pa
tria , e nelle fermio dous annos em a Praça 
de Eivas. Preferindo o ocio literário ao 
tumulto militar eftudou Filofbfia em Évo
ra , e jurifprudencia Pontifícia em Coimbra ' 
fahindo em huma, e outra faculdade fu- 
ficientemente inftruido, naõ fendo menos 
verfado nos preceitos da Poefia que culti
va com grande felicidade. Movido de 
devoto afe&o traduzio da lingua Latina 
do P. Fr. Pedro Sanches em a materna.

G em idos do Coraqao. D edicado ao 
R everendo P adre F r .  M a n o el de S a n ta  
M a ria  V ig á r io  G e r a l  da Congregaqalõ  
dos A godinhos D efcalfos. Lisboa por Pe
dro Ferreira Impreflbr da Rainha Noffa 
Senhora. 1743. 8.

R efu g io  de F a d ig a s. He huma col- 
leçaf) dos Teus Vérfos que fe eftá impri
mindo com o nome afe&ado de D. Ma
riana Thereza dos Martyres religioíá em 
o Convento de Santa Cruz de Villa Vi- 
çofa.

Ttttt ii D. Fiv

1
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i. pag. 92. por muitas tetras,

D. Fr. IOZE* DE OLIVE YRA. , e virtude Bifpo de Angola, c
Naceo na celebre Villa de Guimaraens Fr. Manoel de Figueiredo Fio* Santi. 
do Arcebifpado de Braga a 4 de Feve- -Augujl. Part. 4. p. 140. 64- Foy
reiro de 1658. Foy virtuofàmente edu- dotado de rara agudeza nos argumentos,
cado por feus Pays Antonio Alvares, e e nos S Cora-
Izabel Antunes de que foy feliz confe- poz.
quencia deixar o feculo na idade de de- Sermoens Varios Tomo 1. Coim*
íaíêis annos. e abraçar .0 fagrado in ili tu- bra por Iozè Ferreira. 1688. 4. 
to dos Erimitas de Santo Ajjoftinho que Sermoens Varios Tom. 2. Lisboa
profeifou no Reai Convento da Graça por Bernardo da Coda 1700. 4. 
a 5 de Ianeiro de 1654. Em toda a car- Sermoens Varios Tom. ibi por
reira dos eftudos efcholafticos foy enve- Miguel ManefcaL 1710. 4. 
jado dos condifcipulos , e admirado dos 
Meilres 0 fèu talento pela lubtil com- 
preheníâõ com que penetrava as mayo- 
res dificuldades. Laureado com a borla 
doutoral pela Univerfidade de Coimbra a 
28 de Iunho de 1671. foy nella Condu

cano com privilégios de Lente a 19 de

ibi na4*
4-
y  ibi por

Varios Tom.
Officina Deslundefiana. «715.

Sermoens Varios Tom.
Pafchoal da Sylva 1716. 4.

Sermão ao recolher da ProcjJfaÒ dos 
Paffos do Collegio de Coimbra. Co* 
imbra por Rodrigo de Carvàlho Couri- 

Outubro de* 1684̂  e bum dos mais dou- , nho Impreflòr da Univerfidade. 1675. 4. 
tos Quahficadorcs do Santo Officio. No das Lagrimas da
minìllerio do pulpito levou a palma aos tena prègado na Caza da Mifericordiade 
mayores Oradores Evangélicos do feu Coimbra. Coimbra por Iozè Ferreira 
tempo corno teftemunharao os maiseru- 1676. 4..
ditos auditórios que eftavao pendentes da em 0 PreHito (pie a -
: íubtileza dos ieus diicurios illuilrados com ne de Coimbra fez
os textos de hum, e outro Teilamento, j a da Santa Izabel em
e Sentenças dos Santos Padres, e Sagra- graças pelo nacimento do Principe JSofo 
dos Expozirores. Orna vaie efta profunda Senhor. Coimbra por Ipzè Ferreira Ina- 
literatura com modeftia rcligiofa, vida preflòr da Univerfidade 1690. 4. 
irreprehenfivel, genio humilde, e afabi- Sermab no Auto da F è  p i e fe  ce-
lidade fumma cujos dotes lhe fervirao de lebroii em a Cidade de Coimbra 
memoriacs para que a Mageftade delRey Atrio de S. M iguel na primeira Domai- 
D. Pedro II. o nomeafle Bifpo de An- ga de de 1691. Coimbra pelo di

gola , e fèndo fagrado nefta dignidade to Imprefibr. 1691* 4. 
naõ pode apacentar as fuas ovelhas im- Sermão Exéquias do Illuflriffi-
pedido de graves achaques que tolerou mo Senhor D. Fr. Iozè de lAlencaJirc 
com grande refignaçao vivendo entre os Bifpo Inqujfidor Geral no Convento dos 
eus Religioíòs exemplarmente atèpaflàr Remedios dos Padres Carmelitas Des- 

ç immortalidade gloriofa em o Conven- calfos de Lisboa em 25. de Outubro de 
to de Noffà Senhora da Graça de Lis- 170 Lisboa porMiguelManefca! 1706.4.
boa a 22 de Março de 1719. quando Senna'ò nas Exéquias do Serenici-
contava 81 annos de idade. Fazem ho- mo Senhor D. Pedro 2. R ey de Por tu- 
norifica mençaõ do íèu nome o P. D. que f e  celebrarão na , e Real 
Manoel Caetano de Souza nas QiiejloensCaza da Mizericordia da Cidade de Lis- 
Seleã. Bull. Cruciai, compoftas por Lou- boa em 6 de F evereiro de 1707. Lisboa 
renço Pires de Carvalho p. 7 6.Conim- por Miguel Maneícal Impreflor do San*
Iricenfis, Academia perpetuum defideriumt 

immortale decus Provinda Lu finanze 
Frimitarum S. Augufiini e na Exped. 

lli fp . S. la cch i Tom. 2. pag. 1326. £. 
373. Carvalho Corograf. Portug. Torni

to  Officio 1707. 4.
SermaÒ do Auto da F è que f e  cele

brou no Rocio da Cidade de Lisboa em 
Domingo 6. de Novembro do alino de 
1707. Coimbra por Iozè Ferreira 1707* 4*
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‘LUSITANA.
TJtrurti Chrffli jfi Intra

annum prò multis defun fili tot Bullas 
funólorum fum er e cjuot voluerint : an 
firn duas $ imam fcÙicet in principio ,
Kf po/ljex jiicnJ'es alteram ? Sahio defde
pag. 37. até 52. do Tom. 1. 
leã. Bui. Cruciai per Laureinomi Pires 
de Carvalho.

Fr. IOZE‘ DE O LIVEYR A naceo 
em Lisboa fendo filho do Doutor Ma
noel Lopes de Oliveira Dezembargador 
do Paço, e Chanceller mór do Reyno, 
e de D. Helena Ramircs Efqüivel. Pro- 
feílbu o fagrado inftituto da Ordem Tri
nitaria em o Convento patrio a 2 de Fe
vereiro 1694. onde he Meftre jubilado 
em Theologia pela liçaõ de taÕ fublime 
Faculdade, Definidor, e Secretario duas 
vezes, Regente dos Eftudos do. Con
vento de Lisboa ornado de igual talento 
para o pulpito , como para o voto nas 
matérias da Theologia Moral em que he 
infigne. Publicou.

Ser meti da Canoni de S. Joao 
da Cruz prègado no Convento de Noffd 
Senhora da Piedade dos Religiofos Car
melitas Defcalfos da V ili a de Cafcaes no
ultimo dia do Triduo , que os
Religiofos da Santiffima Trindade. Lis
boa na Officina Ferreiriana.. 1728. 4.

Sermaó ao recolher da ProciJfaÕ do 
R e fg a te , que no anno de 1731. fizer ao os 
Religiofos da Santiffima Trindade, e -
dempçaõ de Cativos da Provincia de Por
tugal. Lisboa na Officina da Mufica. 
1732. 4,

Com o nome fupofio de Fr. Vitoria
no Clemente.

Repofta T heologico -Jurídica a hum 
papel anonymo, que f e  divulgou na Corte 
de Lisboa contra a validade do Capitulo, 
que em 7 de Mayo de 1735. f e  celebrou 

1 no Convento da Santiffima da
njefma Corte em quef eleito Provin
c ia l e  muito Reverendo Padre Mejlre Fr. 
Joa'o da Cruz. Madrid por Françiíco del 
Hierro. 1735.

IOZE* DE O LIV EYR A  SERPA 
Naceo na Cidade da Bahia Capital da 
America Portugueza a 13 de Janeiro de 
1696. fendo filho de Francifco Alvares

Carneiro, e D. Archangela Guedes de 
Brito. Eftudou letras humanas no Col
legio dos Padres Jeiuitas da fua patria , 
e Filofofia em que recebeo ográo de Mei- 
tre em Artes. Frequentou com igual di£ 
velo a Theologia, como também a in- 
telligenciada Sagrada Efcritura. Ordena
do de Presbitero começou a exercitar o 
minifterio de Orador Evangelico com 
aplauzo dos ouvintes como publicàô as 
íèguintes obras.

Serma'o da Soledade da Santiffima 
Virgem Maria Nqfa Senhora na Ma
triz de S. Pedro da
27 de Março de 1739. Lisboa por Miguel 
Manefcal da Cofia. 1740.4.

Sermão de Noffa Senhora da Porta 
do Ceo y e todo bem pregado na Igreja  
de S. Pedro dos Clérigos da Bahia em o
anno de 1743. Lisboa pelo dito Impret 
for. 1744. 4.

SermaÒ da Conceiçafi da Virgem 
Maria prègado na ultima 
duo tfuefef e z  na Igreja  da Lapa quando no

feu  Convento entràra'o as novas religiofas 
da ConceiçaÓ no anno de 1744. Lisboa pe
lo dito Imprefiòr. 1746. 4.

Novo obfequio ao grande Patriar
chìi S. Jozè. Confia de Novena, e varias 
Poefias. M. S.

Trindade da terra exaltada, efe ito s 
do Temor de Deos por cauza de huma hor
rível trovoada fucedida em a noute do din 

deS. Jozèdoannode  1721. M. S.

IOZE* DE O LIVEYR A DE SOU- 
ZA Naceo em Lisboa no anno de 1680. 
fendo filho de Manoel Luiz de Souza 9 
e Barbara de Oliveira. Foy Contador dos 
Contos do Reyno, e Caza, Eícrivaô do 
Thezoureiro da Embaxada, que a Ale
manha fez o Excellentiffimo Marquez de 
Alegrete Fernaõ Telles da Sylva no an
no de 1708. e depois Secretario do Con
de de Tafouca Plenipotenciário na Paz 
de Utrech. Falleceo em Viejia de Aufi 
tria a 6 delaneiro de 1729. Formou hu
ma numerofa livraria cujo priocipal argu
mento era Hiftoria fecular. Publicou.

En los feliciffimos Defpozorios dei 
SerettiffimoR  eyde Portugal Juan V. 

.con la Sereniffima Reyna D. Mariana de 
Aujlria Epithalamio. Viena por.Iuan Die

go
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IOZE* O R T IZ  DE A Y A L A  por
origem Caftelhano, e pornadmento Por- 
tuguez Cura da Parochial Igreja de S. 
Miguel da Villa de Torres Vedras do 
Patriarchado de Lisboa. Traduzio da lin
gua Caílelhana do Padre Etifebio Nie- 
remberg da Companhia de IBSUS em 
a Portugueza.

Cathecijmo Romano,
da "Doutrina Chrijlcia para

M yjlerios deNojo Senhor,
tos , e Domingos do atino. Lisboa por Do-' 

mingos Carneiro. 1678. 4.

Fr. IOZE‘ DE S. PATRÍCIO filho 
de Affonío Camacho, e Domingas Cor
rêa naceo no lugar de Alcantanilla ter- 

; mo da Cidade de Sylves em o Reyno 
do Algarve. Proféfibu o inftituto de Eri- 
mita Auguíliniano em ^Convento de 
NoíTa Senhora da Graça d̂  Lisboa a 16 
de laneiro de 1679. onde foy Prior do 
Conuento de Ta vira em o qual falleceo 
no'anno de 1712. tendo fido Lente jubi
lado em Theologia, e Examinador Smo
dai do Arcebifpado de Braga. Publicou, 

SermaÔ do Principe dos 
S. Pedro na Dominga Jetima depois do 
Penteeojles na Igreja  Parochial de S. 
Tiago de T avir a. Lisboa por Antonio 
PedrozoGalraô. 1705. 4.

Fr. IOZE‘ PEREYR A DE SAN
T A  ANNA, chamado no feculo Iozé 
Pereira de Sà Bocan naceo em a Cida
de dc S. Sebaíliaõ do Rio de laneiro do 
Eílado do Brazil a 4 de Fevereiro de 
1696. onde teve por Pays a Simao Pe
reira de Sà , e Salinas, e Anna Bocan 
que da Cidade de Antibes em o Reyno 
de França trouxe o appelido, e aafeen- 
dencia. Ornado de perfpicas talènto pe
netrou nos primeiros annos com fumma 
brevidade 05 preceitos da Gramatica , e 
da Poètica metrificando elegantemente 
na lingua latina, e materna, naõ fendo 
menos perito na arte da Mufica cujas 
compofiçoerts armonicas ainda fé cantaõ 
em todo o Brazil com igual credito do 
Meftre , como fuave deleitaçaõ dos Ou
vintes. Contando defeno ve annos de ida

de deixou por vocaçao propria 0 mundo, 
e fe reçolheo ao Clauftro da Ordem de 
Nofià Senhora do Carmo cujo habito re* 
cebeo no Convento patrio a 15 de Iu- 
lho de 1715. e proféfibu íblemnemcnte 
a 16 do dito mez do anno feguinte. Ven
do feu Pay o progreflò que fizera a fua 
aplicaçaõ em as fciencias amenas deter
minou que cultivafie asfeveras para cujo 
fim alcançada faculdade do Provincial 
Fr. Manoel da Nobrega o mandou ef- 
tudar em a Univerfidade de Coimbra, 
Nella paleílra literaria dezempenhou as 
bem fundadas efperanças dos feu? eliti- 
dos eíchohrfticos fahindo nelles taf) infig- 
ne que mereceo fer laureado cc m abor* 
la doutoral na faculdade de Theologia 
em 17 de Mayo de 1725. Reftituidoà 
fua patria didou Filofofia, e Theologia efi 
peculativá , e Moral fendo o primeiro que 
naquella Provincia pra&icou a doutrina 
do feu Fundatifiimo Meílre Ioa5 Bacon 
até jubilar. Voltando fegunda vez a Por
tugal foy incorporado nella Provincia por 
ordem de Sua Mageftade , e para naõ 
fer acuzado de inútil o feu ‘talento em 
obfequio da ReligiaÕ fubílituhio buma 
Cadeira de Filofofia em o Collegio de 
Coimbra , e fe ocupou em diverfas obras 
Hiíloricas derigidas á gloria da Familia 
Carmelitana. Sendo Qualifícador do San
to Officio , e fegundo Definidor finy no
meado Chronifta della Provincia no an
no de 1740. cuja laboriofe incumbência 
intentada por Varoens infignes da mef- 
ma Provincia , e nunca coníeguida, em- 
prendeo com difvelo, e executou com 
promptidaõ. Foy Prezidente do Capitu
lo celebrado em Lisboa a ti de laneiro 
de 1744. em que moílrou a madureza 
do juizo, candura de animo, e reclidaó 
dejuíliça com que fe orna o feuefpiriro. 
alcançando em premio das luas virtudes 
religiofas , e trabalhos literários conce- 
derlhe ó Vigário Geral Fr. Luiz Lag- 
hio por patente pafiàda a 28 de Março 
de 1744. os privilégios de Provincial dei
tà Provincia. Compoz

Noticia my/fica , rep rez en ta cion  
metrica , y  Verdadera Hj j lo r ia  de los 
Ahuelos de Maria, y  Bijahue/os d e  Chrif- 
to. Lisboa na Officina-da Mufica 175°- 
4-

Tri-
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TriuntfoVanegyrìcoexpodo na Fefivalho, que recebia opulentos lucros do 
tOj que ao gloriofo Tranfito do Senhor feu negocio, em cujo tempo levado de 
S. J cz é cuftitma fa z er  com o Santiffmo natural inclinaçaõ fe ocupava na conti-̂  
Sacramento expofio na Igreja  do Real nua liçaõ de livro? Hiftoricos de que fe‘
Convento do Carmo de Lisboa humefpe- íeguio adquirir noticia valla da Hiftoria 
cialijfmo devoto dedegrande Santo.Lis* Univerfâl do Mundo. Eftudada a lingua
boa por Miguel Rodrigues. 1752. 4. Latina fe ordenou de Presbitero quando 

Novo amato de virtudes , que c o - contava trinta, e dous annos de idade , 
mo de nove pedras preciofasf e  o ferecem  e íè aplicou à Mathematica, e Theolo-

LUSITANA.  8s7

ao preclarijftmo Principe dos
0 Sol do Occidente S. Bento. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrao. 1754. 8.

Os dous Athlantes da Etiopia San
to Elesbaõ Emperador 47 da 
advogado dos perigos do , e Santa 
Idgènia Princeza da Ntibia advogada 

dos incêndios dos edifícios ambos Carmeli
tas Tom. i . com varias annotaçoens, e 
hum Sermdó do mefmo Author pregado 
na Collocaqaò das fagradas Imagens de 
ambos os Santos. Lisboa por Antonio Pe
drozo Galrao. 1755. foi*

Segundo Athlante da Etiopia • 
ta Ifigenia Princeza do Reyno da Nubia 
religiofa Carmelita advogada contra os in- 
cendios Tomofegundo,
toria do Athlante fegundo com varias an- 
notaçoens. Lisboa pelo dito Imprefibr. 
175 8. foi.

Vida dainfigne Medra de Efpiríto 
a virtuofa Madre Maria Perpetua da 
Luz religiofa Carmelita Calçada do 
plar jflimo Convento da Efperança da Ci
dade de Beja onde acabou a vida 
ra ln o dia 6 de Agofi* de 1756. Lisboa 

pelo dito Impreflbr. 1742. foi.
Chronica doS Carmelitas da - 

g u a , e regular Obfervancia nefi.es Rey- 
Tjos de Portugal, Algarves , e feu s Do
mínios. Tom. i . na Officina dos Herdei
ros de Antonio Pedrozo GalraÔ. 1745. 
fbl.

IOZE PEREYRA BAYAM filho 
de Antonio Jorge Baya6 , e de Maria 
Simoens Pereira naceo no lugar de Gon- 
delim termo da Villa de Penacova da 
Comarca de Coimbra a 25 de Mayode
1690. Nos primeiros anrios agricultava 
a  terra com feu Pay , que era lavra
d o r  rico , e depois por ler muito pe
r ito  na Arithmetica aífiftio em caza de 
Jèu Tio materno Manoel Pereira de Car-

gia Moral em que fez grandes progrefi 
fòs podendo fer mayores em outras Fa
culdades íe a fortuna lhe naõ fora ta5 
avara , como liberal a natureza. Ta5 pro
fundamente íe inflruio na Hiftoria Por- 
tugueza, que referia todos os fuceflos de 
que ella fe compoem lêm abrir livro po
dendo reftituilla de memória íêíèperdefi 
fe diílinguindocom judicioíà critica o fal
li? do verdadeiro, e o certo do duvido- 
fo. Della vafta fciencia da noflà Hifto
ria foraõ teftemunhas infignes Académi
cos da Academia Real como JforaS o Be
neficiado Francifco Leytaõ Ferreira, e 
os Reverendiííimos Padres D. Antonio 
Caetano de Souza Deputado da Bulla da 
Cruzada ,e Fr. Manoel dos Santo: Mon
ge Ciftercieníe Chronifta defte Reyno 
advertindo-lhe alguns Fa&os Hiftoricos, 
cuja verdadeira indagaçao eftava oculta 
aos íèus eftudos. Foy ornado de fiimma 
modeftia, incorrupto procedimento , e íò- 
lida piedade. Falleceo em Lisboa a 8 de 
Março de 1745. com 55 annos de idade 
deixando o pouco , que pofluia à Or
dem Terceira de S. Francifco do Con
vento de Xabregas com obrigaçaõ de lê 
collocarero em huma Capella da Igreja 
do Menino Deos , que he do Hoípital 
da mefma Ordem , as Imagens das San
tas Raynhas Sancha , e Mafalda Freiras 
Ciftercieníès das quais era cordial devo
to , e lhe eícreveo as vidas.

Cathalogo dos livros impreflbs por Or
dem Chronologica..

Hi dor ia das prodigiofat vidas dos 
gloriofos Santos ^Antonio , e  Benediclo, 

Mayor honra , e lufire da gen te preta  j 
Lisboa na Officina de Pedro Ferreira 
1726. 4.

Portugal g lorio fo , e ittudrado com  
a vida, e  virtudes das
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"Rainhas Santas Sancha, Thereza, 
falda , I  za bel, e I oa n n a b rev e  noticia 
dos feits milagres , de feits cultos e  Traf- 
ladaçoens , com hum no Jim Jobre 
as paridades das Sagradas Do
minica , e Francifcanaditas de Coim
bra , e felicidades do Mez de Outubro. 
Lisboa na Officina de Pedro Ferreira 

l 7 27 -4-
V ida do gloriofo S. da Cruz 

Doutor Myjlico primeiro Carmelita Def-
calfo da Reforma de S. Lis

boa por Pedro Ferreira 1727. 12.,
Hi dori a da V ida

e virtudes infignes do gloriofo S. F er
nando , Rey de Cadel/e Leati, efpe-
lho de Príncipes perfeitos f i 
lho da venerável Ordem Terceira do Se
rafico Padre S. Francif tra du z id a e  
acrefcentada na lingua Portugueza. Lis
boa na Officina de Pedro Ferreira. 1728.4.

Chronica do muito a l t o e  muito 
dare eido Principe DSebajliao Decimo 
Sexto Rey de Portugal primeira parte 
que contem os fucejfos delle Rey no, e 
quifias em fita menor idade. Lisboa na 
Officina Ferreiriana 17}o. Sahio com o 
nome de D. Manoel de Menezes foi.

Hijloria Verdadeira do famojijjimo 
Heroe , e invencível Cavalheiro 
nhol Rodrigo Dias de B i v a r chamado 
por excellencia 0 Cid Campeador 
grandes Cavaliarias, Conqmjlas, Vito
ria s, e outras acçoens, 
nes, em (jue f e  dá também muitas noti
cias dos R ey s , e Rey nos de Hefpanha 
de feu  tempo. Lisboa por Antonio de 
Souza da Sylva anno 1734. 8.

Epitome Chronogenealogico e Cri
tico , da V ida, virtudes, e milagres do 
Prodigiofo Portuguez S. Antonio de Lis
boa illu/lrado com ponderaçoens, e elogios 
em lìngua Cade lhana pelo Padre M. Fr. 
M iguel Pacheco , ReUgiofo da Ordem 
de Chrijlo de novo Reformado, e acref-
centadocom mnitas noticias, e 
tancias maravilhofas da fua  vida , e vá
rios prodígios novos. Lisboa por Anto
nio de Souza da Sylva 1735* 8.

Chronica dei Rey D. Pedro I .d e f-  
te nome, e dos Reys de Portugalooyta- 
vo, cognominado 0 Iuj na forma, 
em que a efereveo Fernati L opes, pri

meiro Chroniãa mor delle Reyno copia, 
da f e  Imente do feu  Orig
da á luz , e a crefcentada de novo âef. 
de 0 feu  nafeimento até f e r  Rey , e ou
tras acçoens , e noticias de 0 Au- 
thor nati trata. Lisboa por Francifco 
da Cofta. 1735. 8.

Hijloria da prodigvida, , 
e  milagres do gloriofo S. Franco de 
Sena dç. Ordem de Nojfa Senhora do 
Carmo, maravilhofo exemplar de peca
dores arrependidos , e dos penitentes mais 
mortificados. Lisboa na Officina Rita- 
Cafiana 1737. 12.

Portugal Cuidadozo,e lqjlimado com 
a vida , e perda do Senhor Rey D. Se- 

bafliati, 0 dezejado de faudoza memoria 
HijloriaChronologica de fu a s acçoens, 

e fucejjos della Monarquia em feu  
fu a s jornadas a A frica, batalha, perda 
circunjlancias, e Confe notáveis 
delia , dividido em finco . Lisboa 
por Antonio de Souza da Sylva 1737, 
foi.

Fios San filorum , ou H i floria das 
vidas de Chriílo nojfo Senhor, defua San- 
tiffima Mãy , .edos Santos , Fef-
tas repartido pelos doze mezes do anno, 
com Sermoens , e praticas para  as fedas, 
que nelles f e  celebrati , compoflo pelo Pa
dre Fr. Diogo do Rofario , da Ordem 
dos Prêgadores novamente R eformado, 
e  addicionado com Praticas , F efia s, e 
cento , e tantas vidas de Santos nevos 
nefla ultima ediçaç Lisboa na Officina de 
Miguel Rodrigues anno de 174.1. foi. 2. 
Tom. fem o nome do Àddicionador cu
ja obra lhe deveo grande trabalho.

Retrato do Purgatorio , fu a s  pe
nas , defpertador do peccador adormeci
do noabifmo da culpa, ex orta çao á emen
da , e devoçati das almas, qu e nelle pa
decem , a que f e  ajunta a m aravilhofa  Hif- 
tori a do Purgatorio de S. com  cif-
cumjlancias novas. Lisboa na nova Offici
na Almeidiana de Maurício Vicente de 
Almeyda. 1742. 8.

Cathalogo das Obras M . S.

Relaçati da mila g r  ofa Im a g em  da 
Senhora da Mouta do lugar d e  Gondolim 
termo da Villa de P enacova. Sahio no

Tom.
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Tom. 7. de Santuario Mariano, liv. 4. abrio claflè publica della em a Villa de. 
cap. 29. onde a intitula curicja difcreta, Azeytaó, e depois em Lisboa onde por 
e  larga o Padre Fr. Agoftiriho de San- morte de fua nÉttier recebeo asiOrdens 
ta Maria, e louva muiio a leu author de Presbitero. Compoz.

Addicionou o cap. 11. do livro 15. Convite efpi ritual, e
do Tom. 4. da Monarchia Lufitana da ra a Sagrada Comu nhaÕ, e Santo Sacri- 
impreiìaó de Lisboa na Officina Ferreiria- io da de muitos luga
na 172$. (o\. , nejle

Como também tudo quanto perten-
ce às Santas Raynhas Tereza , e Mafai- ra Luiza de Noronha fi
da na C/ironicade Cijier comporta por lha primeira do Excellentijimo Senhor
Fr. Bernardo de Brito da impreflàò de Conde Lisboa por'Pedro
Lisboa por Pafchoal da Sylva. 1720. Ferreira, Imprefiòr da Auguftiffima Ray- 
fol- ■ . nha Noilà Senhora. *75 j. 12.

Chronica do muito alto, e  muito ef-jard im  doutrinal. - 
clareciio Principe D. Sebafiiao , Deci- - - V
mo Sexto R êy de Portugal 2. e y  parte D. IOZE‘ PEREYR A DE LAÇER- 
(jue conthemasfuas acqoem , e fiucejos ■ DA naceo em;a Villa de Moura da Pro-
defua vida , jornada , e perda em Afri-vincia Trahilaganà a j  de lunho de 1661, * 
ca, coni as mais confeijuenciasfplha. fèndo ieus^rógenìtores Franciicò Perei-'

Supplemento, e  ìllufcraqaò critica das ra de Lacerda , e D. Antonia de Brito 
.Chronìcas antigas defie R ey no té  EIRey Fidalgos de conhecida nobreza , que 

D. Fernando, folha. fe augmentòu^com aproduçaB d erte &
C a t h a l o g o R e a l P o r t u g u e z  dos Reys, lho* a quem ‘ a n̂atureza d̂otou de enge- 

e Raynhas de Portugal, e f  eus filhos com nho perípicaz enféndimertto N agudo , 
huma breve i e apurada noticia de fiuas vi- e feliz memmiapara compreheiider,  e

das; e  Elogios do todos4. % * enfinar as íctencias amenas, e íèveras de
Portugal exclarecidoy e  illufirado que teve j 5of thearró ^  Univerfidade de 

pelo feu  gloridfo Fundador, Hill oriundo • Coimbra onderecebidâs as infignias dou-
V eneravel Rey D. Ajfonfo Henriques.4.toraes ria* Faculdade dos* Sagrados Cano-

Theatro abreviado das grandezas de nes foy Õpvpòfitor às Gàdeira^V íiibrti- 
Lisboa reduzidas a breve fut,:ma. 4. tuhió a lição dé muitáscorti aplauzo ge.-

Planta da Verdadeira Fé, e Fon-ral daquélla famoza Atlienasv A 1 integri» 
te da Divina Graça. 4. dáde da vida com a profundidade da lf-

Vida, Prerogativas, e  eXcellencias teratura o habilitaraõ pára. ocupar o». 
da inclióla Matrona S. Anna, em (jue lugares da Jerarchiá Ecclsiiaftica íèndb 

' fieproM com efficàcia nao cuzar mais, Promotor , Deputado, eTInquifidor da 
(jiQmima fióvez , traduzida , e acrefi- Inquifiçao dé Évora provido crí» 2 de 
centada com muitos milagres , delia , e  Setembro de 1692. donde paflou a Prior • 
do Senhor S. Joaquim feu unico efipojo.8. da Igreja de S,. Loufenço de Lisboa da • 

Nojfa Senhora das M ercês, ou Mer- qual fora feu ámeceflor o -Emminentif- 
cês de Nojfa Senhora traduzida de Caf'• fimo Patriarcha D. Thomaz de' Almcy- 
telhano. 8. da. Crecendo com os annps os feus me->

Lisboa Gloriofa, e enriquecida pe- recimentos foy nomeado Prior mòr. da 
lo fieiiportentojo Padroeiro S . Vicente, Ordem militar.de San Tiago de cuja di- 

Hiãoria delle inviãifiimoMartyr. 8. gnidade tomou poflè no Real Convento #
de Palmella a 4 de Novembrò de 1709. 

IOZE‘ PEREYR A DA COSTA Subiok Cathedral d$ Algarve fendo íà- 
natural da nobre Villa de Seruvat onde grado em o Convento da Samiífima Trin- 
foy bautizado na Freguezia dc S. Juliaô dade de îsboa a 50 de Agofto de f7*M>. 
a 24 de Março de 1705. fendo filho de Foy Execator da Bulla Aurea para a ere- * 
Manoel dos Santos , e Luiza Iozepha.. çao do Patriarcha do de Lisboa conce- 
Sahio ta5 perito na lingua Latina * que dida pela Santidade de Clemente XI. que 
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o creou Presbitero Cardial da Igreja R o- às obrigaçoens do Officio paftoral. Na 
roana no Confittone de 19 de Novem- Vizita , que começou a 26 de Abril de 
bro deei7i9 . e o «offblMonarcha rey- 1758. iê ièntio taõ gravemente molef- 
nante o nomeou em 1721. Coníêlheiro tado, que íê recolheo ao Palacio de Faro 
de Ettado. Em 9 de Mayo dette anno a 24 de Junho onde continuando a gra- 
fahio juntam ente com o Gardial da Cu- vidade da doença recebeo o SantiiTtmo 
liba da Barra de Lisboa para votar no por Viatico , que acompanhou 0 Cab- 
Conclave pela morte de Clemente X I. bido de quem com grande ternura fe def-, 
e tanto, que chegou à Curia -foy con- pedio, e chegando 29 de Setembro efpi* 
duzido pelo Cardial Piazza ao Confitto- rou às io horas da noute quando conta- 
rio onde lhe deu Innocencio X III. que já va 77 annos tres m ezes, e vinte, e dous 
achou èleito, ochapeo, e anel Cardina- dias de idade. Jaz (èpultado na Cathe- 
licio, e o titulo de S^Suzana, e o nomeou dral onde a 20 de Outubro fe lhe fizerao 
para as Congregaçoens do Concilio Tri- fumptuozas Exéquias recitando a Oraçaõ 
dentino, Immunidade Ecclefiaftica, In- funebre o Mettrc Fp. Jozé Lobo Mer- 
dice , e Indulgências , em que m of cenano Deicalfo naturai do Algarve. Fa
ttoti a profunda noticia de hunia , eou- zem illuftre memoria da fua Emminentii- 
tra Jurifprudencia, corno tambem a ma- f*ma pdlòa o Padre D . Alanoel Caeta- 
dura pondera çaõ com que obiervava, e no de Souza f i  ìli. Card.
a prompta facilidade com que refolvia Os pag. 41. Sá . H ijl. dos •
negocios mais graves. Em obiequio da CTlt- do Carm. da . de Portug. pag. 
Tua naturai eloquencia , e vaila erudição 3 i-  45*• e Pa§* 3 >7- 4 4̂- 6465.0.
t> elegeo a Academia dos Arcade $ feu Ant. Caet. de Souza H jjl.
Collega com o nome de Rctinio ,e de- Portug. Tom. 10. pag. 901. D.
nominaçaÕ de Sidiatodos Campos vizi* Jozè Barbo fa ^Addiçoens às Not.de • 
nhos à Cidade de Sida na Laconia. Os tug- compottas por Manoel Severim de 
Porcioniftas do Collegio dementino, que Faria pag. 275. e Marangoni T • 
iko  todos Fidalgos da primeira Nobreza rock. Tom . 1. pag. 187. Compoz. 
de Italia lhe dedicáraô lui ma Fetta Aca- . Memoriale Santi (fimo Domino 
demica affiftida de vinte , e duas Pùrpu- tra D . Papa Benedillo 
ras Romanas retribuindo erte obfequio- circa vifitationem omnium Ecclefiarum 
io  aplauzo com hum conto de reis, que CarJis ihìtmiTitulorum (ifjus alme
fe  entregou aos Dire&ores do Collegio urbis Sanólitatis fu a  jujfu per Delegata 
precedendo numa magnifica meza de fuos . Romae Typis Reverenti»
iguarias , e  licores. Por morte de Inno*? Camarae Apoftolicae. 1725.4.

gencias de taõ grande Jubileo. Inflado Dezembro d eij$ 2 . Conttade 92 fol. 
das fuas ovelhas para que declarafle de Naõ tem lugar  ̂ nem anno da Imprecai» 
guarda na Cidade de Faro, e'ièu termo mas do caracter (èconheceier eftampada 

. o  dia 4 de Dezembro dedicado à Vir*- em Cartella. O  argumento dette papel 
gerii, e Martyr Santa Barbara a qual ti- he contra os Monges Bernardos naõ que- 
nhaõ eleito por Protesterà contra os Ter- rerem , que as Patentes dadas pelos (eus 
remotos , e tempeftades , difírio benevo- Prelados para confeflàrem as Freyras da 

. lamente a iiiplica taõ juftifìcada. V oi- fua Ordem fottèm approvadas pelo Biipu 
tando para Portugal no anno de 1728. da Dioceie em que ella? affiftem. 
depois de affittir algum tempo na Cor- Carta para 0 Reverenàìjfimo Po-
te partio para o feu Bifpado a fatisfazee dre Henrique de Carvalho

129 de M ayo de 1724. No anno feguinte 1726. 4.
que era Santo fez no feu Palacio hum 4-que era Santo fez no feu Palacio hum Dezempenho C iv il da VerdadeCa-
Hoipicio para doze Clérigos pobres, que nomea, contra 09 que aperteti-
de Hefpanha partiflem a ganhar as indui- dem efcurecer. Feita em Faro 15



que foy da Sagrada Companhia de IE- gaçoens do fèu eftado (elido m odello,
SX JS , e Confejòr do Prìncipe Nofo Se- charitativo , e mortificado. Faleceo na 
tthor cjcrita de Faro a 6 de Janeiro de patria a 19 de Novembro de 1758. Com  
17$4. foi. o fupofto nome do Padre Iozè Carva-

Verdadeira copia de hinna Carta lho publicou. *
para 0 Kevcrendjfimo Padre Henrique Devotas fobre os -

de Carvalho da Sagrada Companhia de cipaes motivos da pena, e dor, que - 
IE S U S . Faro28. de Fevèreirode 1734. ria Santìfiima Senhora noffa teve ao pò 
fbl. H um a, c outra he (obre a contro- Lisboa na Officina da Congre-
verfia precedente fera anno nem lugar gaçaõ 1757. 12. 
da impredati.

Sermoens Vários pregados por to- IO Z E { P IN H E IR O  naturai de Lis- 
do 0 difcurjo d a j u a v i d a  qchandoje em boa infigne Profefior de Iurifprucfencia 

vários lugares, e empregos de que o fez  Celarea por cuja iciencia mereceo fer 
digno 0 Jeu judo merecimento. N a Offi- Dezembargador da Suplicaçaõ , e dos 
cina de Iozé de Almeyda 1758. 4. N o Aggravos a 27 de Novembro de 1676. 
fim efta Caria ejerita a hum amigo Jeo Procurador da Coroa a 7 de Dezembro 
quando tonica 0 EdadoEcclcfiajtico. de 1678. Conièlheiro da Fazenda , e

Controverfia movida na Corte de Iuiz das Iuftificaçoens do Reyno. Falle- 
Lisboaem lulho de 1729. Defende naò ceo em Lisboa a 8 de lunho de 1694. 

poderem fer citados os Cardiaes para ne- Iaz no Convento de Nofla Senhora da 
nhum genero de letigio. NaÔ tem lu- Graça dos Erimitas de Santo Agoftinho. 
gar nem anno da Impreífaõ. fbl. Foy cazado com D. Izabel Maria de

Carnide. Sendo Procurador da Cidade 
IO Z E ‘ P E R E Y R A  V E L O S O n a - de Càsboa nas Cortes celebradas em o 

turai de Lisboa Livreiro, e fuficientemen- anno de 1674. em que fe jurou por her- 
te verfado na lição de livros afceticos, deira detta Coroa a Sereniffima Senhora 
e predicativos. Falleceo na patria a 7 Infanta D, Izabel nllia del R ey D. Pe
de lulho de 1711. em idade prove&a. dro IL  recitou.
Iaz fepultado na Parochia da Magdalena. Pratica no primeiro Aóto em que
Publicou foy jurada a Sereniffima Infanta D.

Dezejos piedofos de huma almafau- bel Luiza lofepka Nojfa Senhora. Lis- 
dofa de Jeu divino Efpozo Iefu Chrido boa Antonio Crasbeeck de M^llo 1 674* 
divididos em vários emblemas para antes 4.
da cotifijfaò , e para antes, e depois da P ratica  no Jegundo Atto de -
Communhao com humas advertênciasparapofiçao ibi pelo dito Impref-
0 mefmo. intento. Lisboa por Miguel D e f for , e anno 4. 
landes 168S. 8.

Ser mai do gloriofo Archanjo S . M i- I O Z E f  P IN T O  P E R E I R A , fidai» 
guel com commcmoraçài do Officio queje go da Caza de Sua Mageftade, Cavallei- 
fa z  pelas almas do Purgatorio pregado ro profeflo da militar Ordem de d iritto  
na Igreja M atriz do Arrecife de Per- naceo em a illuftre Villa deGuimaraens 
nambuco. ibi pelo dito Imprettor 169l. da Provincia do Minho a j i  de Março 
4. Salito com o fupofto nome de Iozè de 1659. Foraô (èus Progenitores lero- 
V elozo  naturai da Bahia Vigario da Igreja nimo V a z  de Sa, c D . leronima da d a 
do Arecife. * nha filila de Franciíco Pinto da C  unii a

Alcayde mòr de Batto, Senhof de Fil- 
P. IO Z E ‘ P IM E N T A  filho delor- gueiras , « V ieyra, Commendador do 

ge Pimenta, e Catherina Rodrigues na- Salvador de Forjes em a Ordem de Ghr̂ |(» 
turai de Lisboa onde recebeo a roupeta to. O  talento, de que o ornou a natu
ra CongregaçaC do Oratorio de S. Fi- reza , foy igualmente capaz para com- 
lippe Neri a 14 de Fevereiro de 1682. prehender as fciencias (èveras fèndo D 09- 
« em caò devota palettra encheo as obri- tor em Theologia, e verfado em hum 
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e outro D ireitq, como as letras huma- en Barcelona a S. M. C. ibi
nas t inveftigaçoeris Genealógicas, e ma
ximas políticas que pra&icou na Corte 
de Rom a onde pelo efpaço de vinte , e 
nove annos foy Expedicioneiro della 

! Coroa. Voltando para Portugal por Or
dem de Sua Mageftade de quem rece- 
beo eípeciaes favores, paflafaS poucos 
annos que naÔ pagaflê o tributo do mòr
ta! a 17 de Fevereiro de 17 5 3 . quando 
contava / \annos de idade. Delle faz 
honorifica memoria o Padre Souza Ap
parati a H iíi, G en .da R eal 
tug. p. 164. “j .  201. Compoz

Obdifcits Nuptiali
triumphantiselegantem 
foi. fem anno,ve lugar da impreflàõ. He 
hum elogio de eflilo lapidario aos augufi 
tos Deípozorios do Sereniffimo Monar- 
cha D. loaõ o V . com a Serenjífima Se
nhora D. Mariana de Auftria.

Noticia Genealogica dì linea realeO t
fe  par ata dirivata dalla invito R e Don 

Alfonfo Enricjiies primo R e  
fino al Illti/lrtfmo, e Sig
nore D . Orazio Albani. Roma per G io
vani Francìfco Chracas 1720. 4. grande 

Benediftus X I I I .
Jue Pontifex grafia benediólus , 0* nomi
ne glorificatile a Deo in R e
gam terne cum (juibusducit originem a 
D . Dyonifio , et S.
li«c olim Regibus, ut in -
gicis hic exhwitis o/lenditur. Rom a^pud 
RochumBarnabó 1724. 4. grande

Apparatus hijloricus decem - 
nens argumenta yjive non objcura 
diti ath indicia religiojijfuni Principis 
Alfonfi Pleurici primi Portugall'ue Re- 
gis. Roma; ex Typis R ochi Barnabó
1728. 4.

Clavis aurea in excelja fpher# ofi
cina formata Elifabeth* Chriftime de 
Brunfuvicpet Wolfemb ut e l ,
Vf ffndiarum Regina  , myilica
Cor onte A ii/lrin*figlila  , 0* emphaticum 
A f l r o l o g ì *  Genealogie* Jenfum feliciterà

facile (jue aperiens. Barcinone fol. fem an
n id a  ediçaõ.

Antilopi/io a la C . R . M . de D -
Carloi I I I .  Rey de Efpana
dias. Barcelona, fol.

' Vaticinio de la Corona

fol.
Refpotifto Etjuitis Pinti adcuriofam'

interrogationem cujufdam amici <jlucrai- 
tis -, (fuare novus SuIn
nocentini X I I I .  (jui vivet annos 
rios, ab omnibus nuncupatur de bona Re
ligione cum non fuerit a Clauflro fed 
de fieculo evettus ad Cathedram S* Petriì
4.. Naõ tem anno nem lugar da impref 
fa5 , mas do Cara&er fe conhece ferem 
Rom a.

Protologia ad SDom. Nodr.
Clementem XI.cum Anacrifim de 

prema forte Ecclefiaìlicorum ad ofcula
data provolutus ofierret. Barcinone 1711. 

fol.
Genealogia dos Senhores de Fil- 

gueira , e Vieira deduzida defde 0 gran
de Cavalleiro D- Egaz Moniz até An
tonio Luiz Pinto Coelho da Sylva Seiihor
dos ditos Conjelhos. fol.. M . S. Confer- 
vafê em poder de Ioaó Pinto da Cunha 
Deça Sobrinho do Author.

IO Z E ‘ P IN T O  D A  VETGAna* 
eido em Amílerdaõ de Pays Portugue- 
zes. Foy muito difcreto, e elegante affini 
em proza , como em veríò brilhando 0 
ièu talento nas Academias dos Sitibun
dos , e Floridos em que era ouvido com 
aplauzo. Publicou

Rumbos peligrofos
Confufion d cc jo n fifio n e t
Triunfos dei Agiii/a.
Ideas pofilies

Todos eáes livros fahiraõ ArafterdaÔ 
1684. 4.

Difcurfos Académic, Mor ales, 
Rhetoricos, y Jagrados* A1683.
S*

Retrato de la Prudência y Jimula- 
ckro del Valor. Amilerdaq 1690. 4.

- U i.. ; . •

IOZE* D A  P U R IF IC A Ç A M  
chamado no'SeculoIozèG om ez Ferraz 
naceo em a celebre Villa de Setúbal a 
13 de M ayo de 1635. fèndo regenerado 
nas aguas do bautifmo em a Parochia 
de S. Juliaõ a 20 do dito mez. Foy fi* 
lho de Domingos Gom ez de Campo/, 
e Maria Ferreira da Coda. Naidadeda 
adolefcencia ;á moftrava madurezá da

velhice
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velhice affitti na compoftura dofèmblan- Pontífice
tè, como na profundidade do talento coiti de Lisboa 14 Outubro de Lis-
que penetrou as letras (agradas, e prò- boa por FranCifco Villela. 1675. 4. 
fanas das quais teve por palcftra o Col-
)egio da Purificação de Bvora onde deu rao a Igreja de S. Roque os - 
manifeftos argumentos dos progreflos li- Jos da Companhia de J E S U S  na Feda da 
terarios que havia teflemunhar admirada de S. Francifco de Borja -

* a Univerfidàde de Coimbra. Ambiciofa ligiojo da Ordem , e Geral della,
a florentiffima Congregação do EvangC- e , de G  ondi a. C o 
ttila amado de que recebeflè a fua mur- imbra pela Viuva de Manoel Carvalho* 
ça hum homem dotado de tanta littera- Impreflorda Univerfidàde.. 1675. 4.
tura o rogou já quando era Presbitero 
para que fofifc fèu Ç on ego, e dificultan
do a execução com o pretexto de eftar 
affiílindo a fua M ay, e Irmaãs didimi- 
das dos bpns da fortuna, fe obrigou a 
Congregação a fuílentallas por íènaõde- 
frauoar de hum Varaõ tao infigne. Ad-

Sermai na Beatific S. Pedro 
de Arbues Conego Regrante de Santo
Agojlinho primeiro Inquifidor em 0 -
no de Aragai no Real Convento de S. 
Vicente defora. Lisboa por Ioaõ da Cofi 
ta 1674. 4*

SeleóiheQucefiiones in
metido a Conego Secular do.Evangelifi M .S .
ta a 29 de Dezembro de 1661. continuou Commentariain . M.S*
com  mayOT difvelo os eftudos Thecflo- Antinomia Sacra. M . S.
gicos , e Eícriturarios, e recebendo a A ‘ inftanciade MarcelíoDurazzo Nun- 
borla doutoral em a Athenas Conimbri- cio Apoílolico nelle R e y n o , e depois 
ceníè a illufirou com o magifierio da Ca- Cardial da Igreja Romana eícreveo con- 
tedrilha de Eícritura em 8 de Iunho de tra as do Clero Gallicano
1684. e na Cadeira grande em } de Abril cuja obra levou para a imprimir quando 
de 1694. Nas A ulas, e nos Púlpitos foy pardo para Refpanha. 
igualmente venerado fèndo tâõ íolido em
os difeuríos , como fubtil em os argu- Fr. J O Z E < D A  P U R I F I C A Ç A M  
mentos. NaÔ íè coar&ou a fua littera- natural de Lisboa filho de Paulo da Fon- 
tura a Theologia Eicholaílica,’ e Expo- ceca, e Izabel da Cofia. Aprendidas as 
íitiva mas chegou a penetrar as difieul- Faculdades de Filofofia , e Theologia
dades da Jurifprudencia,. e Medecinaefi 
ere vendo as Liçoens de ponto neftas Fa
culdades para dous Irmãos profeflores 
delias/ M ayor, que a fua íciencia era a 
integridade da vida obfervando com tal

deixou o feculo pelo jigorofo claufirO da 
Provincia da Arrabida pr o fe fiando o Se
rafico inftituto em o Convento da Mag- 
dalena fituado na Villa de Alcobaça, a 
6 de Fevereiro de 1688. onde diâou nao

exaçao o íèu infiituto , que podia íèr tendo mai^ , que quatro annos de habi- 
exemplar dos domefticos, e exemplo dos to as fcienèfes Efcholafttcas atéaC ad ei- 
cftranhos. . Falleceo intempeftivamente ra primaria de Theologia^ FoyG uardiao 
n o  Collegio de Coimbra quando era del- do Conveitto da Arrabida, e outros Con; 
le  R eytor a 6 de Setembro de 1694. ventos Prefidente de Capitulo. D e mui- 
quando contava 59 annos deidade. Del- tos Serifloens, que prègou fè pub]icàrao 
le  íè lembra o Padre Santa Maria Chron. os fèguintes.
dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 50. Deixou Ser mai do Efpozo Raynha dog
grandes obras Jobre a Theologia, Efori- S. J o z i na Cathedral da Cidade

tura, e Canones em que era. verfadifmo. de Lisboa. Lisboa por Antonio Pedroza
e D. Léonard, de S. Jozè. Laureola da Galrao. 1698. 4.
Cort. Sant. Trat. 1. cap. 4. n. 8 .Eloquen-Se rmai da Colenda Nacimento 
tifiimo ,fu b til, e emJuperlativo gr do beni• do Menino Deos no Convento de S. - 
delicado Prégador pela graça pela feièn- zè de Ribamar da Provincia da ArrabU 
aia, e pela'energia. Compoz. da. ibi pelo dito Imprefior. 1699. 4*

S em a i da Beatificaçao do grande Sem a i do Efpirito Santo prìgado.
no
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no feu  mefmo Jia na da .Cida
de de Lisboa, ibi pelo dito ImpreiTor. 
1700. 4.

Sermaõ da fegunda Dominga da Qua- 
refma prègadp no Hofpital Beando to
dos os Santos da Cidade de Lisboa. Lis
boa por Filippe de Souza Villela. 1707* 
4*

Sermai da efc/arecida , e
•Martyr Santa Barbara proiettar a dos 
rayos, e trovpens prégado na Parodiai 
Igreja de NoJJh Senhora dos Anjos 
Cidade de Lisboa. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraõ. 1707. 4.

Serniaõ da aiegre, 
rei c ad de Cimilo Nojfo Salvador na 
rochial Igreja de S. Lis
boa pelo dito Imprefior. 1707. 4.

Sennao do admir Myderio da 
AJcençao de Chtijlo pregado no Conven
to da Efperança de Lisboa, ibi pelo dito 
Imprefior. 1705. 4.

Re medio admiravel para as dores 
de dentes defcuberto na prodigiosa virtu
de da Virgem, e M Apol
lonia Jua particular Lisboa
pelo dito Imprefior. 1708. 12.

Fr. I O Z E 'D A  P U R IF IC A Ç A M
naceo em a Villa de Setubal, e Foy bau- 
tizado na Parochia de S. Sebaftiao a 21 
de Março de 1673. fendo filho de Fran- 
eifco Ioaõ , e BritesNetta. Quando con
tava deioito anrros de idade profellou o 
iagrado inflituto da illuftre Ordem dos 
Prègadores em o Convento de Azeytaõ 
a 19 de Março de 1691. onde floreceo 
o-.íèu engenho em produçoens poéticas, 
a inveii igaçoens Theologicas fèndo Men
tre do numero em a Sagrada T ip olo
gia, Foy muito perito na lingua Latina, 
e Italiana, corno em os preceitos da Ora
toria. J'enda fida Acadêmico tia Aca
demia Portugueza iníliuiida em 'Caza do 
Exceirentiífimo Gonde da Ericcira D. 
Ftancilco Xavier de Menezes onde re
citou varios difcurfbs com univerfai uplati- 
z o , foy eleito Acadêmico do numero, da- 
Academia Real da Hiftoria Portugueza 
para efcrever as Memórias Hiiloricas das

e 5J de reügiofb. Delle faz mençaSFr. 
Pedro Monteiro Claudr. Dom. Tom.}< 
pag. 245. Com poz.

SermuÕ nas Exéquias Solemnes co 
Santiffimo Padre Beneditto X III , io 

Sagrada Ordem dos Prègadores 
das no Reai Convento de S. Dominga 
de Lisboa em 30. de Março de 1730. 
Lisboa por Miguel Rodriguez. 1730. 4, 

Serrha’ó de Nojfa Senhora ics Do
res Raynha dos M
Santa Sè Patriarchal no ultimo dìa do 
Septenario.Lisboa na Officina Augi.(lima* 
na. 1730. 4.

Cuthalogo dos M ejfres, e AJminif- 
tradores da illujlre , e antiqui fimo Ordem 
militar de A viz. Lisboa por Pafclioal da 
Sylva Imprefior de S. Mageftade. 1722. 
fol. Sahio.no Tom . 2. da 
cum. da Academia Reai.

* Conta dos feus ejtudos 
recitada no Paço a 22 de Outubro de 1723. 
N o Tom . 2* da Colleç. dos Ddcum. Lis
boa pelo dito Imprefior. .I723x. fol.

Conta dos feus ejludos Académicos 
dada no Paço a 7 de Setembro de 1724. 
Sahio no Tom . 4- da Collec. C ibi pelo 
dito Imprefior. 1724. ibi.

Conta dos feus Académicos
em 0 Paço a 7 de Setembro Sahio 
no Tom . 6. da Collec. & c . ibi por Jozè 
Antonio da Sylva Imprefior da Acade
mia. 1726. ibi.

Fr. IO Z E ‘ D A  Q U IE T A Ç A M  na- 
turai de Lisboa , e filho de Ioao Tava
res Pereira , e Franeifea Maria da Luz. 
Profeflou o ferafico inilituto da Provin
cia dos Algarves em o R eai Convento 
de Xabregas em o primeiro de Março 
de 1717. onde foy Guardiaõ dos Con
ventos de Santo Antonio de Alcncere, 
e de S. Franci fco de M ontemór, Comifà- 
rio dos Terceiros do Convento de Seta- 
bai , e Prègador Geral para cujo minif- 
terio o dotou a natureza de efpecial ge
nio , e prompta facilidade fèndo iempre 
ouvido com geral aceitaçaõ. Tem  pu
blicado.

Setypao em aplauzo do Maximo 
tar S. Jeronimo pfègado na Convento 
do M atto. Lisboa na Patriarchal Offiçin»

Ser-

Tres Ordens, militares, defte Reyno. Fal- 
leceo. em o Convento de Lisboa a 50 de 
Março> de *746. cóm 75 anno&de. idade da Muiica. 1728. 4.
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Senna $ na enternecida (jue

fa z  a devota, e venerávelCongregaçaode
Nqjfa Senhora da So, uni
camente em a notável Villa de 
Lisboa na Officina da Mufica. 1735. 4*

Sermao do Capitulo Provincial. Lis
boa na mefma Officina 17 37- 4.

Scrinati de S . Ioze na Jua
Igreja, ibi nadita Officina. 1738. 4.

Vida , e Novena do glori0/0 S. -
qal. Di/cipulo de JeJu d ir i do inclito
p o, e e/pecial Advogado contra os •
dios. Lisboa por Maurício Vicente de 
Almeyda 1736. 8.

Semana devota em louvor de Maria 
S a n t i f f i m a , e do glorio/o S. M ar qal. Lis
boa na Officina da Mufica. 1737. 8.

Novena da Senhora dos Anjos , e 
modo de rezar a Serafica Coroa. Lisboa 
na Officina de Theotpnio Antunes de L i
ma 1737.12. V

Novena de S. Se badi uà. ibi pelo di
to Itoprefiòr 1737. 12.

Novas Horas Ser ade as batin as, e 
Portuguezas. Lisboa pelo dito Impreflbr 
I74O. 12,

Dqfpertador Catholico expoflo em 
os quatro Novifiimos do homem, e em os
Pajfos da Payxao de Ieju Chrido. Lis
boa por Pedro Ferreira. 1741. 12.

Remedio contra 0 terrível mal da 
pede aplicado em nove dias dijlribuido em 
nove Jetas do nome do /oberano, gloriojo , 
e invidio Martyr S. Scbaâiati. Lisboa 
por Francifco da Sylva 1743. 4.

Tributo de obfequios a Senhora San
ta Anna. Lisboa por Pedro Ferreira 1744.’ 
12.

Sn/piros a Deos menino antes de •
eido. ibi pelo dito Impaeífbr 1744. 12.

Fr. IO Z E 4 D O  R E D O N D O  natu
ral da Villa do feu appellido em a Pro
vincia do Alentejo, mulo de Condado, 
onde naceo a 13 de Fevereiro de 1683. 
fendo filho de Iozè Pereira , e Maria 
Collaça. Recebeo o habito (èrafico em 
a reformada Provincia da Piedade a 25 
de Abril de 1699. merecendo pela leitu
ra das A rtes, e Theologia fer Qualifica- 
dor do Santo Officio, Guardino dos Con
ventos de Beja , Lagos , e Elvas, e a £ 
fiftir quando era Cuílodio da fua Pro

vincia ao Capitulo Geral celebrado em 
Milao a 4 de Junh^ de 1729. e depois 
ièr Vizitador da Provincia de Santo A n 
tonio. Compoz

Noviciado Minori tico novamente 
indruido. Evora na Officina da Uni ver ih* 
dade 1742. 8.

Memorial Religiojo ibi nadita Offi
cina 1742. 8.

Efpelho regular > e apurado 
trador. M . S. 4.

P- IO Z E 4 D O S R E Y S  filho do Li
cenciado Manoel Carneiro de Aguilar , 
e de Mariana Pacheco Carneiro igual
mente nobres , e virtuozos naceo em a 
CidatMRdo Porto donde pattando a Lis
boa quando contava quatorze annos de 
idade Ce aliftou na Companhia de Iefus 
a 17 de Outubro de 1708. Inftruidonas 
letras humanas, e divinas em que íahio 
eminente di&ou Filoíòfia no Collegio 
de Santarém , e a Cadeira de prima de 
Theologia Moral em o de Braga onde 
he Examinador Synodal. Para argumento 
do genio que tem para o pulpito publi
cou.

Oraqati funebre nas reaes Exéquias, 
e folemni/Jimas Honras que na Sé Pri
macial de Braga mandou celebrar ao 
reniffimo 1 nfante 0 Senhor D . Franci/- 
bo /eu I miao 0 Sereniflimo Senhor « 
Iozè Arcebi/po, e Senhor de Braga Pri
maz das E/penhas no dia 20 de -
brade 1742. Coimbra no Real Collegio 
das Artesda’ Companhia de Ieíus 1742. 4.

IO Z E 4 R I B E Y R O  naceo em a V illa  
de Setúbal a 4 de Mayo de 1720. fendo 
filho de Pedro R ibeiro, eLuiza Maria 
de Santo Antonio. Aprendeo*a arte de 
manipular os remedios medicinaes que 
exercita peritamente illuftrando com re- 
flexoens doutas.

Pharmacopea Chimico Galenica obra 
Tripartita, foi. M. S.

I O Z  E4 R O D R I G U E S  D E  
ABREU naceo em a Cidade de Evora 
a 31 de Agofto de 1682. onde foy vir- 
tuofamente educado por feus Pays Ma
noel Rodrigues de Abreu, e Maria An
tunes. Aprendeo na Univerfidade da fua

patria
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patria as letras humanas, e Filoíbfia re
cebendo o gráo de Meílre nella Facul
dade a 18 de Agofto de 1699. Noannò 
feguinte pafibu à Athenas Conimbricen- 
fe onde aplicado ao eftudo de Medecina 
fez diftintos progrefios entre todos os feus 
condiícipulos cuja Faculdade,pradicou 
com aplauzo em Lisboa atè que embar- 
candofej a 50 de Novembro de 1705. 
com  Antonio dè'Albuquerque Coelho 
Covernador do R io  de laneiro, Capita
nia de S. Paulo , e das Minas difcorreo 
por todas eftas terras com obfervaçaõ de 
íabio-colhendo varias noticias das virtu
des medicinaes das ervas, e plantas que 
produzem aquellasuaftiffimas terras. R efi 
titüido a Portuga^ a de O iülbro de
1714. fendo eleito Fifico mor das A r
madas por provifaõ de iy de Mayo de 
1716. foy nomeado para acompanhar ao 
Conde do f R io  grande General da A r
mada expedida contia os Turcos que íl- 
tiavaÕ a Ilha de Corfú o que executou 
promptamente cpmo na jornada que no 
anno de 1729. fizeraõas Mageftades Por- 
tuguezas ao rio Caya para concluir os 
auguftos defpozorios dos Príncipes do 
Urazil, eAfturias. Em remuneraçaõ defi 
«es fervido* recebeo o habito da Ordem 
-militar de Chrifto a 14 de Máyo de 1724. 
com ó foro de Fidalgo por alvará de 18 
de Outubro do dito anno, e ultimamente 
fer nomeado Medico da Camara de Sua 
Mageftade. Compoz

L uz de» Cirurgioensembarcadiços
que tratadas doenças epidêmicas de que -
tuma'ò enfermar ordinariamente todos os 

que Je embarcao para as partes Ultrama
rinas. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
raõ. 171 !. 4.

Hijlari elogia Medica fundada , e 
ejtabelecida nos princípios de George Er
rerò Stabl famigeradiflimo E ferii or do 
prezente feculo , e ajuiiada ao uzo p ra ti
co dejle Paiz. Tom. 1. em quefe - 
tem as fuas in/lituiçoens incluídas na 
Jiologia , P at ho logia, e pri
meiras partes da Medecina. Lisboa na 
Officina dà Mufica 1723. fol.

Hjjlorìologia Medica Tomo 2. divi
dido em duas partes em que Je contem 
a practica g eral, e ejfencìal curatoria das 
queixas a que eftk fogeito 0 corpo fiuma

no incluídas na praxe Medica. Lisboa 
por Antonio de Souza , e Sylva 1759 
fol.

Hi/loriologia Medica Tom. 2.
2. Lisboa por Francilco da Sylva 174c. 
fol.

Hìjlorìa das Minas M.$.
4-

Hi/loria das perturbaçoens 
0ztes Baixos no tempo do Emperador Car

los V . Filippe I I .  Margarida de Par
ma , e Duque de A lv a , e dos mais Go
vernadores q u efe  feg atè a 

f a i  da Tregoa com os Efados confede
rados das Províncias unidas, fol. M. S.

«

IOZE< R O D R I G U E S  PENELLA 
filho de Manoel Rodrigues BotaÔ , e 
Laprencia Gom ez naceo em a Cidade 
de Faro do Re^no do Algarve a 15 de 
Abril de 1704. Aprendeo as primeiras 
letras com Rodrigo Correa Prior do Pa
rodi i al Igreja de S. Tiago da Cidade de 
Tavira , e no Convento dos Erimitas de • 
Santo Agoftinho da melina Cidade eftu- 
dou Theologra Moral em que defendeo 
Conclulbem publicas. Ordenado de Or
dens menores que lhe conferio em Évo
ra D.' Fr. Iozè de Iefus Maria Bifpode 
Patára a 7 de Março de 1721. paíTou 
a Lisboa a frequentar Filofofia na Con
gregação do Oratorio pelo eípaço de 
tres annos no fim dos <piais lê aplicou 
finco em a Univerfidade dc Coimbra ao 
eíludo da Iurifprudencia Cefárea. Tole
rados com grande conílancia vários in
fortúnios cauzados por íèus parentes con
tinuou na CongregaçaÕ do Oratorio doúí 
annos a Theologia Moral de que era Len
te o P. Iulio Francifco hoje digniffimo 
Bifpo de Vifeu. Pela grande fciencia 
que tinha adquerido nefta íàgrada Facul
dade fez varias oppofiçoens as Igrejas das 
Ordens Militares com grande credito do 
íeu talento atè que foy provido em a Igre
ja de S. Tiago de Cafiem para cuja col* 
laçaó recebeo o habito da militar Or
dem de S. Tiago em o Convento de 
Palmella a 29 de Setembro de 1736. 0 
fe ordenou de Presbitero cuja ordem lhe 
conferio D. Fr. IoaÕ de Seixas da Fon- 
ceca Bilpo de Areqpoli a 30 de Novem
bro de 1736. Como folle Prefidente m

Acadc-
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Academia Latina, e Portugueza recitou 
a i.8 de Julho de 17^4. aOraçao fêguin- 
te.

Gloriai de P ortugal,
f io  trinta Portuguezes em
Coulaa de trinta Gentios , de (jue - 

umfárao fendo Capitai D. Jorge de 
teUobranco. Lisboa na Officina da Mu- 
flca. 1756. 4.

IO Z E ‘ R O D R IG U E S  P E R E Y R A  
N aceo em Lisboa no anno de 1687. on
de aprend d 'S os primeiros rudimentos 
da Latinicadc, e letras humanas palioti 
à Univerfídade de Coimbra a eíludar os 
Sagrados Cânones em cuja Faculdade re- 
cebeo o gráo de Bacharel. Sendo Pro- 
thonorario Apoftolico, e Beneficiado na 
Parochial de Santa Marinha de Lisboa 
pela Tua litteratura, e innocencia de cu£ 
tumes paííou a Vigário da Igreja do Sal
vador da V illa de Santarém , Prior das 
Igrejas de Triana, e Santa Maria da Van- 
zea da Villa de Aianquer, e de Santa 
Maria Magdatena de Lisboa, e ultima
mente em o anno de 1740. da Igreja da 
Ventoza em a V illa de Aianquer, que' 
he do Padroado da Sereniffima R aynha, 
onde exercita as obrigaçoens de folicito 
Paftor. Teve natural genio para a Ora
toria Ecclefiadica de que foraÕ theatros 
diveríbs púlpitos em que mereceo q aplau- 
zo dos ouvintes publicando por primí
cias delle evangelico miniderio as fêguin- 
tes produçoens.

Sermoens da Cano de S. 
Nepomuceno p r i gado no Real Hofpicio 

- dos Carmelitas Defcalfo Lis
boa na Officina Augudiniana. 1750, 4.

Ser mai de Preces por agua prega
do na Parochial Igreja de Santo - 
vao da Villa de Alenq ao recolher dc 
luima procijfai levando fe  nella a

Jiffima Imagem da M dé Deos da 
doada. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fònceca. 1757. 4.

Sermão Gratulatorio, 
co naexaltaçai â Purpurado -
tifiimo, e Reverendfiimo Senhor D .
maz de Almeyda Patri are ha I .  de L is
boa prégado nà dia do ApoHolo S. - 
t/iias. Lisboa por Manoel Fernandes da 
Coda. 173.8. 4.

JTomII.

Fr. JQZE* D E  SA* natural do lugar 
de Cabçllas Confelho de Ferreiros, e 
Tendaes no Bifpado de Lamego filho dç 
Francifco de Sá, e Azevedo, e Antonia 
Lopes Cordeira de igual nobreza de 
íèu Conforte. Profeflbu o fagrado indir 
tuto dos Erimitas de Santo Agodinho 
em o Convento de Noflã Senhora da 
Graça de Goa em o anno de 1604. D if  
correo com faculdade dos Superiore? 
grande parte da índia Oriental, e O c
cidental , até que redituido a efte R eyno 
efereveo o feu Itinerário com ede titu
lo.

V id a , ytralajos dei Padre F r.J o -  
zè de Sã Portuguez. M. S. 4. Conferva* 
fe na Livraria do Convento de Noílà Se
nhora da Graça de Lisboa.

IO Z E { SA N C H E S D A  S Y L V A  Sar
gento mór da Infantaria com exercício 
de Engenheiro neda Corte de Lisboa » 
muito perito nas diiciplinas mathemati- 
cas principalmente em artifícios de fogo 
eferevendo,

Obra Pirotenica dividida em tres 
Tratados. Comprehende Arithmeticapor 
numeros , e parte de Geometria specu
lativa , e praãica , e 0 uzo dos fogos ar- 
tificiaes militares por , e , ç  

fuas partes de que f e  , e dos
fogos fd liv o s , e recreativos Juas , 
e medidas de quefe compoem , e no fim  ú 
appeiídix dos fogos antigos dos Egypcios. 
Tom. i. com fíg. 4. M . S.

Tomi 2.da A rte de deitar Bombas9 
que comprehende as Bombas, e feu movi
mento fegundo a figura, que ãeferevem ,  
como das Granadas, e Morteiros ,e  mais 
uzo das mefmas Bombas, e no fim  hum ap- 
pendix do Petardo. 4. M . S.

Fr. IOZE* D O S S A N T O S  natura! dç
Lisboa filho de Pedro Gonzalves, e Joan- 
na Baptida, religiofb da illudre Ordem 
da Santiffima Trindade cujo inÜituto pror 
feflbu no Convento patrio a 13 de Our 
bro de 1718. Aprendeo com admiravel 
çomprehenfa.6 as (cjencias Efcholafíjcas, 
e com ipayor aplauzo as di&ou aos leue 
domedicos merecendo íèr admitido ao 
numero dos Doptores Theolpgos em 4 

Xxxxx Üniver-
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Univerfidade de Coimbra, que muitas 
vezes, como também a Corte de Lisboa 
admiraraõ a nervoía efficacia dos feus 
argumentos em diverfos a£tos litterarios. 
Publicou.

Sermati nofejlivi/ftOutavario da
CanonizaqaÒ de S. Joao Re

gie da Companhia de J E S U S  pregado 
na Caza projejja da mefma Companhia no 
2. dia do mefmo Outavario. Lisboa na 
Officina da Mufica. 1759. 4.

IO Z E ‘ D O S S A N T O S  D E  A N 
D R A D E  natural da Cidade do P orto, 
e Bacharel formado em a'Faculdade dos 
Sagrados Cânones em a Univerfidade de 
Coimbra. Foy muito verfado naliçaÕda 
Hiíloria Ecclefiaílica , e Secular delle 
R e y n o , como ema Genealogia de que 
faõ patentes teílemunhas as feguintes pro- 
duçoens, que efcritas pela lua maô lê 
confervaõ na Livraria do Convento de 
S. Domingos do Porto onde as vimos.

Recopilaqaà Hi/ do , 
e Origem do e/lado religiojo , e das Sa
gradas Religioens, <jue tiejle Reyno de 
Portugal propagárao feu  Santo, e reli
giojo injlituto. 4.

Compendio H i dori al de Efpanha, 
naqoens, que a habitaraó, e fua Rejtau- 

raçao do tempo dosGodos atè F i lippe ,
de Pòrtugal. 4.

Nobiliário Lufita , Epitome da 
'Nobreza, e Alfabeto das familias 
tuguezas 1. e 2.Parte dedicado ao Illuf-

trijimo Senhor D . Ioao de Souza Arce- 
bifpo Primaz. 4.

EJpelho puro, e clarijftmo de exem
plares virtudes no qual Je podem ver ex* 
prejfadas as Ideas mais primor ojas da 
perfeição Evangelica. 4.

IO Z E ‘ D O S S A N T O S  P A L M A  fi
lho de Manoel Io ao , e Ignez de Jefirs 
naceo em Lisboa em o 1. de Novembro 
de 1680. lêndo bautizado na Real Igre
ja da Conceição á 17 do dito mez. Efi 
tudadas as letras humanas em o Colle
gio de Santo Antaõ dos Padres Jefuitas 
em que fahio eminente, como na íntel- 
ligencia da lingua Latina frequentou a 
Univerfidade de Coimbra aplicado à Ju- 
fiíprudencia Ceíârea em cuja Faculdade

T H E C A
fez tantos progredbs a íua grande conv 
prehenfaõ, que formado nella fciencia 
lhe rogaraõ os.Meílres continuafle aaf 
íiftencia da Univerfidade para ocupar as 
mayores Cadeiras delia. Com o inimigo 
de aplauzos deixou a Academia Conim- 
bricenfe, e na patria exercitou pelo eí- 
paço de dez annos o Officio de Advo
gado em que adquirio grande opiuiuô 
fundadà emfummalitteratura, enaõrae- 
nor defintereflè. Delle exercicio paíToii 
a ler Juiz do Civel fendo igualmente 
refto no juizo das Cauzas , como no feu 
patrocinio. Delle lugar fubio ao de Iuiz 
do Fifco de Evora, e depois de Coim
bra donde foy promovido a Dezembar- 
gador da Caza da Suplicaçaõ a 7 de 
Agoílo 1754. Foy Deputado da Junta 
do T abaco, Juiz do Tom bo dos Arma- 
zeus do R eyn o , Juiz da moeda falla, 
e Ouvidor das Terras da Raynha. Teve 
natural genio para a Poefia Latina, e 
vulgar j valla liçao da Hiíloria Eccieíiaf 
tica , e Secular. Falleceo a 28 de Abril 
de 1759. quando contava £9 annos de 
idade. Jaz lepultado no Convento de San
to Eloy delia Corte. Compoz.

Additiones in
ris Phebi J . C . Ulyffipone apud Joíc* 
phum Lopes Ferreira T yp . Sereniífímae. 
Regina?. 1715. foi. 2. Tom . Sahiraulêm 
o feu nome.

Oraçai fendo ajfumpto mandar 
Rey D . Fernando fortificar Lisboa de 

muros. Sahio nos Pro
cos dos xAnonymos de Lisboa. Lisboa 

pelo dito Impreífor. 1718. 4. apag. 58.
tAddiçoens ao Regimento 

Real. foi. M. S.
^Additiones ad Deci/iones 

Pereira de Cafro f.C. fo l.M .S . Elias 
duas ultimas obras deixou imperfeitas.

Fr. IO Z E ‘ D O S SE R A FIN S natu- 
ral da Villa de Palmella cabeça da Or
dem militar de SaÔ-Tiago do Patriarci»- 
do de Lisboa filho de Joao Gomes, e 
Joanna Baptilla , e religiolb Menor da 
Serafica Provincia dos Algarves , cujo 
inílituto profeííòu no Convento da Vil
la de Setuval a 9 de Janeiro de 1702. 
Pelas luas letras, e virtudes reJtgioíàs he 
Qualificadordo Santo Officio, Confultou
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LUSI TANA.  So o
da Bulla da Cruzada , e Examinador das 
Tres Ordens Militares. Ocuppu os lu
gares de Guardiaó do Collegio de Ço- 
imbra, e do Convento de Santa Maria 
dé Enxobregas , e Vizitador duas ve
zes da Provincia. Publicou*

Sermão da Beatificaçao •„
dre-Conti da Sagrada Ordem dos Frades 
Menores de nqjfo Serafico Padre S. 

çifco pregadona folem Feda que 
Je lhe fe z  com o Santi fimo Sacramento 
manifeâo no Mo/leiro de Santa Clara de 

Bvora, Lisboa-por Manoel Fernandes 
da Coda Impredòr do Santo Officio
*73 9 -4 -
• * . i . .

P. IOZE< D E  S E P U L V E D ^  na- 
turai da Bahia de todos os Santos Ca
pital da America Portugueza filho de 
Manoel de Sepulveda* de Carvalho , e 
Maria de Abreu. Abraçou na patria o 
índituto da Companhia de Iefus a 21 de 
Abril de 1727. quando contava 15 an- 
nos de idade onde fahio egregiamente in f 

' truido nas (ciências amenas * e íeveras. 
Com poz

J  urifperiti/jimo Domino Ignatio 
D ias Madeira Bahienjis Laticla
vio confultiffimo Elog A o  mefmo
hum Epigrama Latino. Sahiraô eftas duas 
obras com outras ao rnelmo aíTumpto. 
Lisboa por Miguel Manefcal da Coda. 
1742. 4.

P» IO Z E ‘ D E  SE Y X A S naceo em 
Lisboa fendo filho de Belchior Gomez, 
e Izabel’ de Seixas. Na iuvenil idade de 
quatorze annos vedio. a roupeta de Ie- 
fuita em o Noviciado da dia patria a 9 
de Abril de 1627. Eníinou com aplauzo 
Rhetorica, e Filofolia em Coim bra, e 
Theologia em Evora onde récebeo o 
gráo de Doutor a 4 de Iulho de 1660. 
Das Cadeiras paífou ás Prelazias em que 
modrou a fùa grande prudência fendo 
R^ytor do Collegio de Braga , e Coim
bra, e Provincial do Brazil. Redituido 
ao Reyno foy por quatro vezes Provin
cial em cujo tempo paflbu a Roma ao 
Capitula em que fahio êleito Geral o 
Padre Carlos deNoyellè. Foy muito ob- 
íèrvante do fèu índituto , e entre as vir
tudes , que cultivou (è diftingui.o affini 

Tom. 11»

na abdinencia;, como na tolerância daç 
dores cáuzadas pela pedra que por di- 
verías vezes acerbamente o atormêntarao. 
Falleceo no Collegio de Coimbra a 9 
de Fevereiro de 1691. com 77  annos de 
idade. Delle faz larga memoria Franco 
Imag. da Virtnd. em 0 JOfov. de 
Tom . 2. p. 707. ^Anrt. 1 . ia
Liifitan. p. 715. eAnnal. S. I .in  Lu- 
fit. p. 587. n. 5. 6.e 7. Compoz.

Vida do V . Irmão Domingos da 
Cunha da Companhia de IE S U S . M . S. 
Deda obra o fazem author Iorge Garçlo- 
zo A g io i Luftt. Tom. j. p. 198. letr. 
M . Nadafi Ann. dier. memorab. S . I .  
Part. i- p. 262, col. i. Franco Im ag. 
da Virt. em 0 FLovic. de Lisboa, liv, [3. 
cap. 32. pag. 550. onde. affirma, que 
tudo quanto eícrevera do Irmaõ Domin
gos da Cunha o extrahira da Vida com* 
poda pelo Padre lozè de Seixas.

IO Z E ‘ D A  S Y L V A  D E  A Z E  V E -
D O  naceo em Lisboa no Anno de 1680. 
fendo filho de Ieronimo da Sylva de 
A zevedo, e Maria Ribeyra da Concei
ção. Aprendeo a lingua Latina, Hu
manidades, eFilofofia no Collegio pa
trio de Santo Antaõ, em que fahindo 
muito intelligente paflbu à Univerfida- 
de de Coimbra edudar Medecina, e tanto 
que íe formou neda Faculdade voltou 
para a Corte onde fendo provido em M e
dico da Santa Caza da Mizericordia na
vegou à índia com o lugar de Fifico 
mòr do Edado , e nelle exercitou pra
t ic a  , e efpecdativamente Medecina, 
lendo huma Cadeira, e curando no Ho£• 
pitai dos Militares. Redituido ao R e y 
no foy4 remunerado com o habito .de 
fchrido , e huma Tença de fincoenta 
mil reis. He muito veríàdo nas letras 
humanas , e divinas como publica a fe- 
guinte obra.

Expofiçdb Delphica Apologético- 
Critica em que Je convence huma f a li
dade com-a verdade declarada em quefe 
propeem varias doutrinas pertencentes 4  
Jcichcia da Medecina , e tocaoje outras 
noticias úteis para 0 exercido de hum 
Medico Politiconeatholico : nem meno$ 

jucundas , e proveitofas para todos os . 
mante5das doutrinas Ethicas. Lisboa por 

Xxxxx ü Antonio

\
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Antonio Pedrozo Galraô 1756. 4.

IOZE* D A  S Y L V A  F E R N A N 
D ES natural de Lisboa Cirurgião ap* ' 
provado , e muito inftruido em todo o 
genero de erudição. Efcreveo.

Difcurjo Apologetico Cirúrgico - 
dico efcrito em ejiilo Lisboa
por Miguel Rodrigues 1 7 2 9 . 4.

Novena para Je/lejar 0 
do gloriofijjimofoojoze. Lisboa 1751.12.

P. IO Z E ‘ S O A R E S  natural da Villa 
de Setúbal filho de Antonio Soares, e 
D . Violante de Almeyda. Na idade de 
quinze annos recebeo a róupeta de Ie- 
Alita em o Noviciado de Lisboa a 3 de 
Outubro de 1644. onde di&ou muitos 
annos Humanidades com aplauzo do íèu 
nome. Sendo Meítre da primeira Clafle 
no Collegio de Santo Antaõ publicou 

Explicationes in precìpuam partem 
t o t i u s A r t i s  P . Ernmanue/is Alvares S , 

I .  qiirtSyntaxim compleótitur. UlyRipo
ne apud Michaelem Deslandes 1689. 4.
} ediçaõ ÔC ibi apud eundern f699. 4. 
&  ibi apud Michaelem Rodrigues 1759. 
4. e outras muitas vezes reitppreílb.

Falleceo no Collegip de Évora a 15 
de Setembro de 1658. Delle (èjembraõ 
Franco lm ag. d a V i  em 0 N ov.de

Lisboa.p. 970. e Fonceca -
rioj. p. 433.

P , IO Z E ‘ S O A R E S  religiofo da 
Companhia de IESUS , e infigne Ope
rario Evangelico na vaftiííima vinha do 
Iapaô. Efcreveo, e mandou ao Padre 
SebafliaÔ de Magalhaens Iefuita Con- 
fèflbr delRey D. Pedro II.

Annua do Collegio de defdet
0 Jim do anno de 1694. at& 0 de 
Mayo de 1697. e de alg

Jidencias, e Chriflandades da MjJfaÔ da 
China ejcrita em Pehim 30 Iulho
de 1697. foi. Sahio traduzida em Cade
van o por D . Iuan de Efpinula com elle 
titulo.

L a  Ubertad de la Ley de en 
e l Imperio de la China ( concedida 
Emperador Khamhi a 22 de Março de 
1692. ) compuejla por el P . Iozè Soa
res de la Companhia de lejus 
Collegio de Pehim Corte del Imperio

d e. Valença por el Heredero de Bonito 
Mace. 1^96. 8.

IO Z E ‘ S O A R E S  D A  S Y L V A  Ca. 
valleiro profelíò da Ordem Militar de 
Chrifto naceo em Lisboa a 9 de Ianeiro 
de 1672. Forao feus-Pays Antonio Soa* 
res de Madureira Ca va lie iro Fidalga, e 
Profeííò na Ordem de Chrifto Efcrivaõ 
das Guardas reaes , e Thezoureiro da 
Caza real, e D . Maria Iozefa da Syha 
filha de Ioaõ Pereira da S y ly a ,e D . 
Violante da Sylva. Recebeo o Sacra
mento do Baptifmo. a 2 de Fevereiro 
que lhe conferio em a Igreja de N. Se
nhora do Loreto o Doutor Eftevaõ Brio- 
fo de Figueiredo Vigário Gerai do Ar- 
cebifpado de Lisboa que depois foy.Bii 
po do Funchal, e Pernambuco. Defde 
os primeiros annos cultivou as letras ame
nas diílinguindo com judiciofa critica 
o cara&er, e eftilo dos Poetas , e Hif- 
toriadores. Teve grande intelligencia das 
linguas Latina ; Caílelhana, e Franceza.. 
Foy naturalmente inclinado aPoefia prin-! 
cipalmente Hefpanhola em que a fuaMu- 
fa íe coroou em diverfos Certames com 
o primeiro premio. Na Academia Por- 
tugueza inílituida no Palacio do Excel- 

: lentiílimo Conde da Ericeira D. Frati- 
ciíco Xavier de Menezes foy Meftreda 
Politica enfinando as maximas della arte 
mais pelos di&amesdoEvangelho, que 
pelos Aforifmos de Tacito. Entre os pri
meiros fincoenta Académicos de que fe 
formou a Academia R eal da Hiftoria 
Portugueza foy eleito para eferever as • 
Memórias Hiftoricas delRey D. Ioaô 0 
I. as quais deílribuidas em quatro volti- 
mos em que confumio outo annos lhe 
conciliarão ao íèu nome naõ pequem 
gjoria. Teve correfpondencia com os 
mais eruditos Efpanhoes, fèndo a mais 
familiar com os celebres Monges Fr. 
Bento Ieronimo F eijoo, e Fr. Martim 
Sarmento. Padeceo com heroica coni 
tancia, e refignaçaS catholica huma pe- 
nofa infermidade pelo afpaço de quatro, 
annos até pafiàr ao eterno defeaníò a 
2 6 de Agollo de 1739. quanho contava 
67 annos, 7 mezes, e 17 dias de idade. 
Foy cazado com D . Antonia Maria Io- 
zefa de quem teve Antonio Soares da

t



L U S I T A N A -
Sylva, e D . Mariana .Ignuda da Sylva. 
Goropoz. ,

D uir io, M etneo en aplauzo de la 1 
maculada Coricepcioa de Morto 

Jima dijlribuido por todo el ano, Lisboa 
por Pafcboal da Sylva Impreílor de S. 
Mageitade. 1717. 4.

Memórias para a Hiftoria de Por
tugal , (jue comprehende a governo 
R ey D .Joao 0 I . d 158$. até 
osanno de 1435. Tom. 1. Lisboa por jo -  
zè da Sylva Impreílor da Academia R eaL 
i7 jo . 4. grande.

Memórias para a de Por*
Ulgal que comprehende 0 governo 

R ey  D . Ioati 0 I .  do anno de 1585. até
a 0 de 143 3 « Tom. 2. ibi pelo ditolm- 
preflòr. 173T. 4.

Memórias para a Hijloria de 
tugaltic. Tom . 3.. Lisboa pelo ditoim - 
preflor 1732!* 4, •

C olleçaõ dos Documentos com 
J e authorizao as Memórias para a vida 

delRey D . Joao 0 1 . ejerita nos 
r o sT r  es Tomos Tom. 4. Lisboa pelo 

dito ImpjeíTòr. 1734. 4.
Conta dos Jeus Acadêmicos 

recitada no Paço a 22 de Outubro de 1722. 
Sahio no Tom . 2. da Colleç. dos .
da Academia Real. Lisboa por Pafchoal 
da Sylva Impreílor de S. Mageftade, e 
da Academia Real. 1722. foi.

Conta dos Jeus eíludos Acadêmicos 
recitada no Paço a7 Setembro de
1724. N o Tom,. 4. da Colleç. dos Docum. 
da Academia Real. ibi pelo dito Imprefi» 
iòr. 1724. foi.

Conta dps Jeus e/ludos Acadêmicos 
no Paço a 7 de Setembro de 1726. N o 
Tom . 6. da Colleç. dos Docum. daAcad. 
ReaL ibi por Iozé Antonio da Sylva. 
1726. foi.

Romance Endecajyllalo a la muerte 
del- S e r e nijjìmoSeííor Injante D . - 

xandro hijo de los Scilores Reyes de Por
tugal D . Juan e l V D . Mariana de 
Au/lria. Lisboa por Jozè Antonio da 
Sylva. 1728. 4.

AS.Juan de la C ruz, (jue comi em
piendo el alto Myjlerio de la Trindaden 

Ju mijmo dia y  conjeriendole con Santa 
Thereza ambos quedarextáticos pero 

el Santo com mas efpeçialidad. Endechas,

e Soneto. Sahirafi nas Menu 
neg. e M etrit. doJagrado culto com que 

. o Convento do Carmo de Lisboa celebrou 
aCanonizaçao do Doutor Myjlico 

’ da Cruz. Lisboa por Miguel Rodrigues.
1728.4. de pag.ióò. té 168. e no 2. Tom o 
do Jardim Carmelitano novamente culti* 
vado, por F r. RjlevaÔ de Santo 
Lisboa na Officina Sylviana. 1741. foi* 
apag* 529.

Differtaçati Job re o numero . Sa
hio na Hi/l. da A fa  d. Real. Lisboa por 
Jozè Antonio da Syíva.i727.*4.deíde pag* 
132. até 145.

Carta ejerita ay de Março de 1720, 
a Júlio de Mello de Cadrò em aplanzo da 
V id a , que compoz de Jeu T io Diniz de 
Mello de Cadrò I . Conde das Galveas. 
Sahio ao principio defta Obra. Lisboa 
por Jozé Manefcal Impreílor da Serenif 
íima Caza de Bragança. 1721. foi.

Carta ejerita a 31 de 1728.
em aplauzo do Padre F r. Situati de San* 
ta Catherina compondo a Relaçao Metri* 
ca nas Solemni/ftmas Fedas , que os Re-
ligiojos Carmelitas do Carmo âe Lisboa 
dzerati a Canonizaçati de da Cruz
Lisboa ua Officina da Mufica. 1729. 4.

Cloris, e A r demo. Poema T  r agi co. 
Conila de 3. Cantos. Dedicado aoCon- 
dé daEriceira D , Francifco Xavier de 
Menezes. M. S. -

Diverjas obras em Proza ,
Jo recitadas em divertas Academias de 
que íè pode formar húm volume de ju£ 
ta grdndeza. M . S. Eílas obras confer
va em feu poder Francifco Antonio Soa
res da Sylva filho do Author.

IO Z E ‘ S O A R E S  D A S Y L V A  V e- 
ja-fe o P. M A N O E L  T A V A R E S  da 
Congregação do Oratorio.

Fr. IO Z E ‘ D E  S O U Z A  filho de Ma- 
noel de Souza Machado., e de fua mu» 
lher Maria da Conceicaô naceo em a C i
dade do P orto, e na fua Cathedral fby 
bautizado a 19 de Março de 1664. In£ 
truido na patria, com os preceitos gra- 
maticaes recebeo o habito Carmelitano 
em o Real Convento de Lisboa a 31 de 
Março de 1679. e profeílbu em o primei
ro de Junho de 1680. Eíludou as íciencia*

E febo-.
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Efcholafticas em o Collegio de Coimbra 
as quais di&ou em o Convento de Lis
boa pelo efpaço de doze annosem que* 
jubilou conferindo-lhe o gráo de D ou
tor Tbeologo em o anno de 1694. o G e
ral Fr. Joaõ Feijoo de Villalobos. Foy 
Secretario do Capitulo celebrado em 12 
de Setembro de 1700. em que prefidio 
o Cardial Conti Núncio A  portoli co nefí 
te R eyno, que depois foy elevado ao 
Solio do Vaticano com o nome de Inno- 
cencio X III. Tendo £do Prior do Con
vento de Lfsboa foy/Vigário Geral trex 
annos, e ultimamente Provincial eleito 
em 3 de Mayo de 1721. e Qualificador 
do Santo Officio. Fallecéo no Conven
to de Lisboa a 20 de Março de 1730. 
,com 66annos de idade, e 51. de R eli
gião. Delle faz larga memoria Fr. Ma
noel de Sá Mem. dos do
da Prov. de Portug. cap. 61. Publicou.

Sermoens Panegyri da Immacu
lada Conceiqal) de NoJJd Senhora prega
dos no Convento do Carmo de Lisboa. 
Lisboa por Pafchoal da Sylva Impreflbr 
delRey. 1721. 4.

Sermoens Panegyricos prègados em 
varias Fe/iividades de Chriíio, e de fua 
M ãy Santijfma. Lisboa pelo mefmo Im-
preflbr. 1722. 4.

Sermoens Panegyricos de varJos 
Santos. Lisboa pelo mefmo Imprertòr.
1725. 4-

Sermoens Quarefmaes. Lisboa por 
'Antonio Pedrozo Galraõ. 1724. 4. T o 
dos eftes Tomos comprehendem 20 Ser
moens.

IO ZE* D E  S O U Z A  naceo em Lis
boa a 19 de Agofto de 1680. fèndo fi
lho de Sylveftre de Araújo, e Catherina 
de Souza. Ainda nao contava hum an
no de nacido quando pelo contagiofo mal 
de bexigas foy privado do mais nobre 
ièntido , qual era o da vifta mas rou* 
bando-lhe a luz dos olhos lhe agmentou 
a do entendimento com que penetrou as 
fciencias. N o Collegio patrio de Santo 
Antaõ cultivou as letras humanas de que 
teve por Meftre ao Padre Jeronimo de 
Caftilho infigne profeííor da lingua La
tina , que tanto eftimava a habilidade defi 
te difcipulo, que pára decifaõ de algu

ma duvida mandava aòfeü  , que* 
relolvefíè. Sendo femelhante a Homero 
na cegueira o excede o na metrificaçaô 
compondo com admiravel enthufiafmo, 
é natural cadencia nas línguas Latina, 
materna , e Caftelhana quando aqudle 
celebre Grego unicamente ho patrio idio
ma compòz os fèu sV eríbs. Mayores 
progreflbs fez a fua aplicaçaô na Filó- 
fofia, e Theologia defendendo publica
mente CQncluíòens de hunrta ,eoutra Pa- 
culdade com tal compreheníâõ das duvi
das , e prômptidaõ de reípoftas, que era 
eícufado o Meftre para patrocinar eftes 
a&os litterarios de que era o plaufiveis 
teftemunhas innumeraveis aífiftcntes. Pa
ra naõ haver Àula no Collegio de San
to Ancaõ que fè naôja&aflè de taõ gran
de difcipulo frequentou a da Mathema
tica merecendo-lhe tanto dtfvclo as de- 
monrtraçoens defta infigne Faculdade, 
que delia fuftemou Concluíbens publicas 
donde todo o auditorio íahio admirado 
confederando, que pudefie profundameme 
inftruir-íè em huma fciencia em que pa
ra íè explicar porJiguras lhe erao préd
ios os olhos. Foy verfiidona Theologia 
Polemica, que ouvio no Collegio de S. 
Patrício ; como na Hiftoria Ecclefiafti- 
c a , e Secular ,Chronologia, Mufica,Ora
toria , e Poetica de que teve por thea- 
tro a Academia dos Anonymos da qual 
foy Prefidente , e Collega fèndo igual
mente eftimaveis as fuas compofiçoens 
férias, ejocofãs animadas de efpirito fu- 
blim e, locução carta , e ertilo eloquente. 
Para íè inftruir em tao divertas fciencias 
ainda que falto dos bens da fortuna tèm
pre adverfã aos eftudiofos , comprava j 
muitos livros de que formou huraa (èie- 
ita livraria, valendo fe dos olhos de al
gumas paííbas para aprender pelos ouvi
dos o que liaÔ , para cujo fim nao rece
ando a inclemência do inverno, e mui
to menos o tempo da noute fautora de 
vários defaftres , Sufcava a alguns ami
gos ainda , que habitaftèm muito remo
tos da fuá Caza. Todo efte iníàciavel de* 
íèjo de faber íè illuftrava com a pra&ica 
de virtudes Catholicas frequentando os. 
Sacramentos na Caza profefià de S. Ro
que , e aífirtindo quotidianamente ao Sa
crifício da Miflâ com atençaõ devota.

F oy
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Foy cordial devoto de Maria Santiffima, 
e de íêu cado. Eípozo S. Jozè aos quais 
eiegep por Prote&ores da ultima hora. 
Tendo paflado a vida com inalterável 
animo entre as opreflbens da pobreza foy 
affai ta do de hum difluxo, que íàzendo-fo 
rebelde aos medicamentos lhe ánnunciou 
ter chegado o termo da fua peregrinação, 
e recebidos devotamente os Sacramentos 
efpirou a 9 de Dezembro de 1744. quan
do contava 64 annos de idade, 3 mezes, 
e 20 dias de idade. Jaz fepultado na Par 
rochiál Igreja da Encara açaõ devendo 
gravarle nà fepultura para eterna rcco- 
mendaçaõ do íèu nome o eloquente elo
gio , que à fua memoria dedicou o eru
dito FranciícolozèFreyre. Das fu as obras 
em proíà, e veríò efcritas na lingua La
tina, e materna fe podia formar hum vo
lume de jufta grandeza, e fomente fe fi* 
zeraõ publicas nos A c adem.
dos lAnonym. de Lisboa 0*c. Lisboa por 
Jozè Lopes Ferreira. 1718.4. asfeguin- 
tes,

DifcurfoAcadêmicofobre 0 cjue dij- 
Je Vajco da Gama aos Portuguezes, que 
o acompanhavaòem hum tremor .
apag. 3}o.

Soneto a pag. 16. Soneto, pag. 57. 
Decimas, pag. 52. Soneto, pag. 57. So
neto pag. 107. Romance, pag. 122. Sex
tilhas. 149. Soneto pag. 154. Soneto, p. 
jó2. Romance.pag. 188. pag.
214. Soneto, pag. 216. pag. 254*
Romance, pag. 299. Soneto, pag. 511. So» 
neto. p a g .333. Soneto, pag. 357.

Colleçaõ de algumas obras pofihumas 
em Profa , e Verfo. Lisboa. Na Regia 

Officina Sylviana, c da Academia Real. 
1746. 8.

Fr. IO Z E ‘ D E  S O U Z A  natural de 
L isb o a , e filho de Matheos Correa Tha- 
g a n o , e de Thereza de Araújo. Profe£ 
íbu  o Sagrado inllituto da illuftre Ordem 
doS'Prègadores em o ReaT Convento de 
Bem fica a 13 de Fevereiro de 1691. on
d e eftudadas as íciencias Efcholafticas lê 
dedicou ao minifterio do pulpito. Foy 
Comiflario da Venerável Ordem Tercei
ra  da Milicia de JESU  Chrifto , e peni* 
tencia do Patriarcha S. Domingos. Publi
cou.

Ser mai nas Exéquias de D . Pedro 
Manoel de Tavora V . Conde da Atalaya 
Grande de Efpanha da primeira , 
A le ay de mòr de Marvaó , Governador 
da Torre de Belem , General Comandan
te das Tropas Portuguezas no Principa
do de Catalunha, Confelheiro de Eâado
da Cefarea Magejlade de Carlos V I .  
cerey de Sardenha, General da Cavallaria
de Nápoles, e Governador do Cqjlello no
vo do mefrno Reyno. Lisboa por Bernar
do da Colla de Carvalho. 1724. 4.

Com o nome de Fr. Jozé de Santa Ma
ria Magdalena , que tomou pelo apellt- 
do de Souza, imprimio.

Ser mai nas honras funeraes'fque 
aVeneravel Ordem Terceira deS. Do
mingos dedicou ao Santijfimo Padre 
disto X I I I .  no Collegio de NoJJa Senho
ra do Rojar io dos Padres Irlandezes no 
primeiro de Abril de 1730. Lisboa na Of
ficina da M ufi ca. 17 3 1.4 .

Sermão do grande
mingos prègado na F ejla , que lhe fe z  a 
Venerável Ordem Terceira da M ilicia  
de J  E S U Chrifto, e Penitencia do mef-
mo Santo em 0 feu  dia 4 de Agoâo de 
1734. Lisboa na Officina da Mufica. 
,1733. 4.

Delle faz mençaS Fr. Pedro Montei
ro ClauJl.Dom. Tom . 3 .pag. 246.^

D . IO Z E ‘ D E  S O U Z A  D E  C A S- 
T E L L O B R A N C O  naceo em a Cida- 
dade de Leyria a 2 de Novembro de 1654. 
lendo feus nobres progenitores H eytoc 
V a z  de Caftellobranco, e D. Luiza M a
ria da Sylva, e Attayde. A  íciencia dos 
Sagrados Cânones, e a integridade dos 
cuftumes o habilitaraõ para (er Conego 
da Cathedral da fua Patria, Deputado, 
e  Inquifidor da InquifiçaÕ de E vóra, e 
Promotor em ad e Lisboa donde fubio 4 
Cadeira Epifcopal do Funchal em cuja 
dignidade foy iàgrado pelo. IUufiriffimo 
Inquizidor Geral D . Fr. Jozè de Lancafi 
tro na Igreja da CongregaçaÕ do Ora
torio de S. Filippe Neri de Lisboa a 
de Junho de 1698. Partindo para o Bi£ 
pado lhe recotnendou a Magefiade de 
D . Pedro IL folle à Praça de M azagao 
para conferir o Sacramento da Confirma
ção aos feus moradores, o que fez a mpiá
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de mil t e quatrocentas peflbas. Entrou Sereniamo Senhor Infante D. Francifco. 
na lua Dioceíe a 29 de Agofto cujas Sobrinho do Author na 
ovelhas apacentou pelo eípaço de vinte* c Mentor, que-fàbio-
e dous annos corrr zelo, prudência, e Lisboa por Antonio Pedrosa» Galrao

90 4 B I B L I O T H E C  Â

charidade. Obrigado da violência de acha* 
ques que fè faziaõ intoleráveis pelo Cli
ma renunciou por conlèlho dos Médicos 
o  Bifpado no anno de 1721. Reílituido 
a Portugal pra&icou as virtudes próprias 
do feu Eftado atè que falleceo em Lis
boa a 29 de Iulho de 1746. com %6 
annos de idade, laz fepultado em huma 
Gapella, que mandara edificar em o Con
vento dos Cartuxos de Laveiras dittan
te finco legoas de Lisboa. Foy ornado 
de entendimento agudo, talento ttrblime, 
converíâçaõ deleitavel, íciencia profun
da , ê  erudiçaô vafta principalmente em 
» Genealogia cfcrevendo.

Dejcendencia da Caza R eal Por* 
tugucza. foi. M . S.

Famílias do Reyno de PortugaU 
foi. M . S.

Dettas obras , como de feu Illuftrifli* 
mo Author faz louvável memoria o P. 
D . Antonio Caetano de Souza Apparati 
á H id. Gen. da Caz. pag.
167. £. 208. afirmando que íàõ efcritas 
com grande exaçaô.

Fr. IO Z E ‘ S U P IC O  natural de Lis
boa filho do Doutor Luiz Supico de M o
raes, e de D. Mariana da Cruz Mexia) 
ftlumno da preclariflima família Domini
cana cujo fagrado inttituto profettbu no 
real Convento de Bemfìca a 17 de N o
vembro de i <$69. do qual fendo Prior o 
augmentou com fumptuofas obras d ita 
das pela grandeza do feu efpiritocomo 
taõbem em o Convento das religioíâs de 
St IoaÕ de Setuyal fendo fêu Vigário. 
Foy dos iníignes Pregadores do fêu tem
po concorrendo a natural graça da cx* 
prettaÕ com a prompta facilidade dodif 
curfo para merecer o comum aplaufo. 
Dcixoü promptos para a im pretta õ.

Sermoens Var tos 10 Tomos. 4. dos 
quais defaparecendo finco que faziaó co. 
herencia com os que fè acharaõ, naò 
lograraÕ do beneficio publico da impref 
fàÔ. De muitos conceitos que nelles íè 
kicluiaõ fez repetida menção Pedro Iozè 
Supico de Muraes M oçudaCam ara dç

1720. 8.

Fr. IO ZE* T E Y X E IR A . Nacco 
em Lisboa no anno de 1543* onde edu
cado com documentos virtuofos, e in£ 
truido nas letras humanas deixou o Te
ttilo quando contava vinte, e dous an
nos de idade » e íè recolbeo ao Claut 
tro da illuftrittima Ordem dos Pregado
res no anno de 1565. em a'Convento 
de Azeytaõ. Nçfta dontittkna palcftra fe« 
dittinguio o  feu talento dos outros do- 
metticos aflim nas invettigaçoens Theo- 
lógicas ) como nas Oraçoens Evangélicas* 
Era Prior do Convento de Santarém quan
do executou E lR ey  D . Sebattiao a in
tanila jornada de Africa em que íèpultou 
a gloria «}a Naçao Por tugueza, e fuce- 
dendo na Coroa o Cardini D . Henri
que foy tao breve a duraçaõ do íèu Rey- 
fiado, comò da fua Vida. E xtinta com 
a morte dette Principe a linha dos Mo- 
narchas Porruguezes entre os Pretenden
tes da nottà Monarchia era o mais acer» 
rimo o Senhor D. Antonio Prior do Cra- 
t o ,  e filho do Serenittimo Infante D. 
L u iz , cujas partes íeguia Fr. Iozé Tei
xeira feu Confettar com taõ extremofa 
fidelidade que naÔ fomente o acompa
nhou a França para pedir focorro à Ray- 
nha Catherina de M edieis, mas ettando 
na armada que etta Princeza expedio em 
auxilio do Senhor D. A ntonio de que 
era General Filippe S trozi, com o fotte 
derrotada a 26 de Iulho de 1582. por 
D . Alvaro de Baíàn M arquez de S^nta 
C ru z , foy mandado preíò a Lisboa, e 
recluíb em hlira carcere, em  que pade- 
ceo gravittimas molettias, e  com o fe lhe 
offerecettè ocaíiaõ oportuna fugio furti
vamente para França onde aftittia o Se
nhor D . Antonio , e de tal modo con
ciliou o afe&o de Henrique III. e de 
fua mãy Catherina de M edieis que bele
gerão feu Pregador, e- Confelheiro Ha
vendo acompanhado ao Senhor D . An
tonio no anno de 158^. quando foy im
plorar outro (ocorro a Lzabel de Ingla
terra , que fotte favoravel aos íèus inten
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t o s  voltou para Pariz no anno de 1588. 
o n d e  recebeo da Raynha May diftintas 
eílimaçoens. N o fatai tempo da Liga 
formada em França contra oíèuMonar- 
c h a  Henrique III. fe vio reduzidoao ul
tim o  perigo, pois conhecendoosautho- 
r e s  da Liga que della era declarado ini
m ig o  pelas obrigaçoens que devia a El- 
R e y  Chriílianifiimo, foy julgado por he
rege , e deipojandolhe a cella de todos 
o s livros , e obras que tinha efcrito. on
d e  fe efperava achar cauza para fer con
denado , os entregaraô ao fogo. R e 
ceando prudentemente que de femelhan- 
te  violência íè flzaíle com a íua peflba 
le  auzentòu ocultamente no principio 
do anno de 1589. Serenada ella tem* 
pcílade voltòu ao íeu Patrono Henri
que III. de quem recebeo novas hon
ras , como taõbem particular afeito de 
íèu fuceflòr Henrique IV . Aífiílio em 
Pariz à morte do Senhor D. Antonio 
exbortandoo naquella tremenda hora a 
alcançar huma Coroa mais glorio fa , que 
aquella que lhe negou a fortuna. Nella 
grande Corte exercitou os honoríficos lu
gares de Pregador*, e Efmoler dos R eys 
Chriílianiífimos. Entre o numeroíb con- 
curlò, que efteve no Templo de S. Mi
guel dà Cidade de R u a õ , quando a 
2 6de Dezembro de 1596. abjurou os
erros do Calvenifmo Cariota Catherina 
de la Tremolile Viuva de Henrique Prín
cipe de Condè em as maos do-Cardia! 
Alexandre de Medices Legado a Latere 
de Clemente V IIJ. foy Fr. Iozè T ei
xeira huma das principaes pefloas que a£ 
fiíliraô a elle religiofo aito por ler o au- 
thor da converfaÕ da quella Princeza pa
ra a Igreja Rom ana, da qual foy Con- 
feílbr , e Eímoler. Todo ò tempo que 
tinha vago das ocupaçoenspoliticas o de
dicava aos íeus eftudos hiftoricos , e G e
nealógicos em que foy profundamente 
veríãdo. Teve grande imelligencia da 
lingua Latina, Italiana, eFrancezaque 
fallou com expedição , e efcre\seo com 
pureza. Defendeo vigorolàmente o di
reito , que à Coroa Portugueza tinha o 
Senhor D . Antonio dando com a v o z , 
e com a penna manifeftos argumentos 
da fidelidade para com a patria , como 
de averfaõ a C alleila a qual chegou a 

Tom . II. -

tal excefib que pregando na Parochia da 
Magdalena de Lisboa do amor dos ini
migos íc animou a profctir que citava* 
mos obrigados a amar aos Gentios, Mou
ros, Judeos , Hereges, e utè aos C a f  
telhanos. Viveo atè o anno de 1620. e 
naõ de 1601. como eícreveo Bayle 

. çion. Hiâoriq. e Criti. Tom. 4. pag. 
mihi 558. Celebraõ o íeu nome diverfos 
Efcritores como laõ Petr. Vitorio Pal- 

' ma Append. ad diro noi.
an. 1590. M e Teixeira erga

Juam patriam Lufitanam, -
totem prQpenJìone ed $ optime
in hifioria ver/atus $ omnes 
Principimi omnium ad ;
gis Chridianjjfimi, ( f Principis
JfttniCondtei optime, or nati fune

texuit. hi ifpanis valde , ex
nobiìijfuna /umilia oriundas, ü* R e
ges Juos Jemper educatasi qualiJit inge
nio illius opera id abunde O
author da Liberi è de Portugal pag. 88. 
Perfonage fort renommè en /‘ ,
e cognu de tous les P de icelle
Eclefiajliques que fecu e - 
ment en France ou les plus Grandes du 

Royaume, e tous fiamme* de honneur 
dimeni , e voyent volentieri a cauje de 
Jon honefleconverjation , - meurs,

e finguliere dottrine, comme /‘ 
acomplis en la conoijjance de l- Tiifioire, e  

prof apie des Grands qui fe  puife 
/don  , que fes aiires, e devio communi 
en donnent fufiifant tejmoignage. Echard 
Script. Or. Prxd. Tom . 2. p. 418. 
fu it et difciplinte regularis àudio, elenio  
ditionis laude , &  avita Catholica M ei 
zelo commendatiffimus. O  Senhor D. An
tonio in Epjfiol. ad Gregorium X I I I \  
Virum de patria optime meritum. Souza 
Apparai, a Hili- Gen.da C R e a i

tug.pag. 44. I. 2$. Franckenau Bib. 
Hifp. Gen. Herald. pag. 271. Niceron 
Mem. des Hom. Ululi. Tom. 5. pag. 
401. Faria Europ. Portug. Tom  3. Part. 
I. cap. 4. n. J. onde com manifeila 
equivocaçaÔ o fàzreligiolò Trino. Draud. 
Bib. Clajftc. Konig. Bib. V et. &  No
va pag. 796. col. i. Nic. Am. Bib. * 
pan. Torti. 2. pag. 626. col. 1. Fr. Pe  ̂
dro Monteiro Claudr. Dom. Tom . 1. 
pag. 205. e Tom . 3. p. 246. Altamura
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Bib. Dominic. pag. 400. Compoz.

De Portugal lite or tu,R egni initi/s,
C* denique de rebus ,

Joque Regno preclare gejlis 
ex JtdeübmJpetta tijfimorum 
mommentis excerptum.V&ùapud Joan-
nem Mettayer- 1582. 4. t:

Salii© ella obra, le nao he diverla r 
ciom o titulo leguinte. -

Arbor Genealogica Regum Portila 
g a lli*. Parifiis apud Ioannem Le Clerc.
» y8*.Cum privilegio SereniiTìmi, Chri£
oaniífimi Henrici III. Galliae, &. Polo* 
fuse Regis.

Contra erta obra elereveo o Dèzem- 
bargador Duarte Nunes de Leaõ huma 
leverà Critica,que publicou em Lisboa no 
anno de 1585. 4. à qual refpondeo ner- 
Vofamente Fr. Io2è Teixeira com o livro 
leguinte.

Confutai io nugarum Duardi 
Leonis J i f j ' i f c o n / u l t i  Lttfituni, aliarum  ̂

q u iP o r t u g a ll i*  Regnimi Philippo - 
he Regi j ure luer idi torio obvenijje -
dunt, C7* Antonii veri Por tu galli* Regis 

Jas vellicare , excerpta ex Anticrift • 
Jeph T exer*. Ticini. 1594. 8.

D e e letti0nis juquod competit 
rìs Portugallenjibus augurandis Jais
Regìbus, ac Principibus. Lugduni, 1589. 
fic ibi com o afe&ado nome de Pedro 
Olim ìyyó. e terceira vez com oíeguin- 
te titulo.

Speculum Tyranidi Philippi Regis 
Cajlel la  in ujurpanda Portugallia, veri- 
que Portugallenjiimijuris in
Regibus , ac * Principibusciìm - 

oibusJ.J. F.aV . I. Parifiis. 1595. 8.
• Em tpdas eltas obras fuftenta vigora- 
mente contra Duarte Nunes de Leao 
nao pertencer a Coroa de Portugal a Fi- 
lippe Prudente , mas ao Senhor D. A n 
tonio.

Exegejis Genealogica .fìv e  explica- 
tìo Arbor isGentili ti* Invittiffinii, ac

potetitijfimì GaUiarum R egis Henrici ejus 
nominis IV. Regum LXV. Navarr*
I I I .  Regam XXXIX.exprobatijjimis
hijtoricis latinis, Ga/licis, I ta licis, Caf- 
te i la nix,  ac Portugallenfibut delineata , 

etsque dejumpta. Turonibus 1790. Nova- 
mente addicionada pelo Author. Lug- 
dani Batavorum ex Officina Platitiniana.

1592. 4. Foy traduzida em a lingua Fran* 
ceza por C . de Heris, e fahio com die 
titulo.

Explication de la Genealogie trcs 
irrvincible, et tres Piii/ja Monarpie Hen
ry I I I I .  de ce noni, 65 Roy de Frante, 

ou( Jelonaucims ) 62 e H I .  de ce noni,
}9 Roy de Navarre & c. Paris ches Gil
les Beys. 1595. 4.

Stemmata Franci*. Item Nmar
r a  Regum à prima utriufque gentis ori
gine itfijue ad Regem Henricnm IV. 
Lugd. Bat. apud Ioannem le Mayre.
1619. 4. Ella obra he a melma, que a 
precedente. *

Explicatio Genea Henrici IL  
Conde* Principis a D . Ludovico, et ab
Imbaldo Trimulio ad utrumijue ditti 
rici parentemrepetit*. Parifiis Piantiti.

1596. 8. Traduzida em Frances por lodo 
Montbelliard. Pariz. 1596. 8.

Rerum ab Henrici Borbonii 
ei*  protoprincipìs mayoribus gejarum 

epitome : ejujdemque H enrici Genealogia 
explicatio a D . Ludovìco per 
atipie ab Imbaldo Trimolìio ad utrunujue 
ditti Henrici parentem repetit* Parifiis 
per Leodegarium Delaz; 1598. 12. No 
firn della obra íè intitula o Author Con* 
lèlheiro , Efmoler, e Pregador de Henri
que IV . Confeflor de Cartola Viuva do 
Principe de Condé, e primeiro Efmoler 
do Principe de Condè a quem dedica a 
obra.

R eg i*  Borboniorumfam&  •
molliorum Principum*Gencàlogia. Della 
obra, que eftava brevemente para fallir 
a publico íè lembra o author a pag. 74. 
da precedente. *

NarratiOf in qua de ap-
pàritione , ab]ur attorie , converfione, 0* 
Jynaxi illuàrijjìm* Principis Carlotta Ca- 
therin* Trim olli* Principi^* Condea, 
Henrici Borbonii primi in Francia Pria- 
cipis fanguinis, primique Paris matris.
M . S. Conferva-fe no Convento de San
to Hondrato de Pariz de religiolos , 
minicos corno elcreve Echard 
Pr*J. Tom. 2. pag. 419. duvidando fer 
Fr. Iozè Teixeira Author della obra por 
nella lê comprchenderem muitas noticias 
da lua peflba -, e lèndo delle, também íiifi 
as tres obras feguintes, quedefejavafo£
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fcm impreflas por Rafael Parnipal.

D e regio Henrici I V .
magenfem Civitatemingreffa anno. 1596.

D e Gilbert iT albot Comitis Saloli a  
adventu , qui Garterium
Chrijlianjjfwue obtiilit, ac de ejujdem 

• te r ii, Jive perifcelidii origine.
D e numero equitum

Jìta dièta m.ijelias in Juum Ordinem San
ati Spiritili cooptavit Rotomagi, atque 
de ipfms Ordinis in flit u

*Adventure admirable par dejfus tou- 
tes autres dea Jiecles , e ,
qui contieni un difcours touchant lei 

cez diiRoy de Portugal Dom Sebaftìen 
deputi fon voyage t/‘
perdit en la bai alile qul il eut cantre lei in- 
f  delet ll an. 1578 .jufquau 6 dejanier 
au prefent. 1601. Au quel difcours ily a
plu/iura hifloirei cuerieufes, quel quei 

denta prophetìet, e autrea par lei 
quelles appert evidemmentceluique la - 
gneurie de Venife a detenu 
pace de deux ans, e v deux jou n  edre 
le propre, e urairoy de Portugal D .

bajftien. Plua une letre qui declare par quel
le maniere il fu t mia en liberte le 15 D e
ce mb. dernier pajfe. En outre come ilfor- 
tit de V e nife, efen vint Florence. L e  
tout traduit de Cajlillan enFrancois. 1601. 
8. Conila de 12 6 . pag.

D e Flaminala, feti vexillo S. -
n ijii, vel de Orimphla, a ut Altri fiamma 
Trataàlits. Parifiis. 1598. 12.

Detta obra o faz authorNiceron Mem. 
dea Hom. Ululi. Tom . 5. pag. 408.

Fr. IO Z E ‘ D E  S A N T A  T H E R E - 
SA naturai de Coimbra religioio A go 
tinho Delcalíò em cuja Ordem nunca 
quiz aceitar ocupaçaõ alguma offerecen- 
do-lhe as mais honorificas, e fendo obri
gado da obediência exercitou em a Cor
te de Madrid o lugar de Procurador G e
ral onde morreo a 4 de Novembro de 
1671. Compóz.

Jornada a Roma, que por ordem 
da Magejlade delH ey D . AJfonfo V I .fe x  
o Padre F r. Manoel da Conceiçati pri
meiro Fundador doa

f a  nejle Reyno para propagar nelle eâe 
In/lituto. O  author efcreveo ella R ela- 

çaõ acompanhando à Curia ao Padre Fr. 
Tom . 11.

Manoel da Conceição*, efè entregou no 
anno 1668. M . S. ao Doutor Belchior 
do R ego de Andrade Secretario da Se- 
reniffima Princesa D. Izabel , e Chan- 
celier da Caza.da Supplicaçaõ.

Fr. IO Z E ‘ DE S. T H E R E S A  cha
mado no feculo Jozè dos Reys filho de 
Manoel dos R eys, e Julia Nunes naceo 
em Lisboa, e no Convento patrio de 
Nottà Senhora dos Remedio* recebeo o 
habito de Carmelita Defcalfo a 9 deju- 
nho de 1684. e profeíTou a 16 de Julho 
de 1685. Efiudou Artes em o Collegio de 
Figueirò , Theologia em Coim bra, e 

.Moral em Viana (allindo neftas Facul
dades eminente. Sendo Lente de Efcri- 
tura em o feu Collegio de Coimbra o 
elegeraõ Prior do Collegio de Figueirò, 
que humildemente recufou. Foy dos bons 
Prègadores do fèu tempo. Falleceo no 
Convento de Corpus Ghriftia i4de N o
vembro de 1724. Publicou.

Serma'Ò na Fefla do Santifftmo Sa
cramento com a projijfab da Madre 
linar ia Maria Jozefa de Jefus prègo do 

no Real Convento dReligiofaa Car- 
melitaa Defcalfaa de Car/iide. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraõ. 1711. 4.

V .  P. IO Z E ‘ V A Z . Naceo na Al- 
deya de Sacoàle na Provincia deSalcéte 
da índia Oriental a 21 de Abril de 3651. 
onde teve por Progenitores a Chriíto- 
v a õ V a z , e Maria de Miranda de ge- 
raçaõ Bracmanes , taÔ morigerados nos 
cuítumes, como abundantes dos bens da 
fortuna. Nos primeiros annos deu claros 
finaes de D eoso ter deftinado para V a- 
raõ Apostolico exercitando açoens na 
idade pueril, que cauzavaíí admiraçaõ a 
todo o genero de pefioas. Eítudadas as 
letras amenas no Collegio de Goa dos 
Padres Jefuitas aprendeo «s feveras no 
Collegio de Santo Thomaz de Aquino 
onde por informaçaò dos Meítres íaliio 
confumado Philofofo, e Theologo.Con- 
feriç-lhe as Ordens de Presbitero em o 
anno de 1676. o Illuílrifiimo Arcebifpo 
Primas D. Fr. Antonio Brandaô dando- 
lhe faculdade para confettar , e prègar 
em cujos miniíterios moltrou o fublime 
talento de que o ornara a natureza, fèndo 
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ouvido com aplauzo no pulpito, e ou
vindo com frequência os penitentes em 
o Confefionario entre os quais íè quiz nu
merar o Governador do Eftado D. R o 
drigo da C o lla , que o venerava com 
fummo refpeito. O  primeiro Theatro das 
/lias fadigas apollolicas foy o Reyno de 
Canará que tem de extenlàõ trinta legoas 
e quali noventa de circuito onde inílruin- 
do com faudaveis documentos ainiinitas 
almas erigio huma Igreja em Barcelor , 
e outra em Gongalym dedicadas a Maria 
Santiffima , e fabricou varias Ermidas 
para nelias fomentar a piedade dos Fieis. 
Reílituido a Goa lê deliberou a prefe
rir o Clauílro ao feculo elegendo a Con
gregação do Oratorio onde recebeo a 
roopeta a 25 de Setembro de 1685. e 
nella introdu/io os Inllitutos compoilos 
para a CongregaçaO de Lisboa pelo V . 
Padre Bartholameo do Quental de quem 
humildemente alcançou que lhos rcme- 
teílè , os quais confirmados pela Santida
de de Clemente XI. a 26 de Novembro 
de 1706. obíèrva exa&amente a Congre
gação de Goa. Naõ podia defcanfar por 
algum tempo o lèu efpirito para benefi
cio do proximo, e fahindo fegunda vez 
de Goa derigio a jornada ao Reyno do 
Canará para confolar aquellas almas que 
forao primícias do lèu z e lo , e em j de 
Ianeiro de 1687. pattio para o Malabar 
bilicando a Ilha de Ceylaõ a nei 0 fa bali
za de lèus apoílolicos difvelos. Depois 
dc padecer com fumma paciência nelle 
caminho graviílimas moleílias chegou a 
Jafana Penínfula ao Norte de Ceylaõ 
onde pela grollaria do fuílento que co
mo era mendigado o comia frio, e duro 
fè lhe defeompoz de tal forte o eíloma- 
go que quali le lènti o reduzido a exa- 
halar o efpirito, de cujo perigo eícapou 
fnilagroíamente fem embargo da oppoíi- 
çaõ de Henrique Wanrey Comiílàrio Ge- 
tal da Ilha de Ceylaõ que como acer
rimo fequaz da feita Lutheraná perle* 
guia ferofrnente aos profeííbres da Fè 
Catholica Romana , fazendo, que entre os 
efpinhos da heretica pravidade frutificaílè 
a femente evangelica. Semelhante fruto 
colheo na Ilha de PotulaÕ em que con
firmou na Fè a mil Chrillaõs que o eraõ 
ém o nome pela perverta, e abominá

vel communicaçaõ dos Hereges, do» 
de pa!7bu h Corte delRey de Candea, 
e fèndo acuzado por efpia o prenderão 
em hum tenebrozo carcere atè quejuf- 
tifícada a fua innocencia edificou hutna 
Igreja com o titulo de Nofia Senhora da 
Converfàõ dos Fieis pelos que tinha 0 
feu zelo agregado ao rebanho do divino 
Pafror. Na Cidade de Columbo reduzio 
muitos hereges, compoz ânimos difeor- 
des, celebrou vários matrimônios, eem 
Candea afliflio com ardente charidadea 
huma epidemia gerada do mal dc bexi
gas de que livrou a innumeraveis infer
ni os. Havendo como fiel Operario cul
tivado taõ agrefles vinhas contra a infer
nal confèderaçaõ de hereges, cGentios 
chegou o tempo de alcançar o premio 
merecido. Provada a fua tolerância com 
huma larga doença em que naõ tinha 
membro izento de molellia recebeo os 
Sacramentos com grande ternura, can
tou o T e rç o , orou meya hora, e pedio 
a Unçaõ cujas preces ajudou a recitar 
com yoz intellrgivel , e abraçado com 
hum Crucifixo a que tinha aplicado 
indulgência plenaria o] Cardial de To- 
urnonN úncio, e V izitadorGeral Apof- 
tolico da índia, e China , placidamen
te efpirou a 1 6de Ianeiro de 1711. quan
do contava 60 annos de idade , e Je 
Congregado. Tanto que na Córte de 
Candia fe divulgou a morce do V. Pa
dre concorreo ihnumeravcl povo a ve* 
nerar o feu Cadaver, naõ havendo peíloa 
alguma que pelos olhos naõ declamile o 
fèntimento da falta delle univerfal Bem- 
feitor. Tres dias eíleve expoílo para fa- 
tisfazer aos dezejos dos Chrillaõs, que 
de diverlàs Aldeyas , e outros lugares 
di dantes tres, e quatro dias de caminho 
concorrerão. N o terceiro dia antes de 
íè entregar à terra lhe recitou huma Ora- 
çaõ funebre , e Panegyrica o P. Jacome 
Gonzalves da mefma Congregaçaõ de 
quem lè fez larga mempfia cm lèu lugar, 
em que elegantemente narrou as virtu
des delle infig ne V  araõ as quais íè po
dem le r , e admirar na fua Vida eferita 
pelo Padre Seballiaõ do R ego que pu
blicou no anno de 1744. Efcrevco

Carta eferita em Candia a 17 de 
A go do de 1708. a feu  f

Diaconi



Diacono da Congregação do Oratorio de 
Goa. Saliio lm preda na dia Vida defde p. 
124. até 156»

Cartai efcrìtas de Candì a 
Janeiro de 1711. ao Me*
nezes da CongregaçaÚ do Oratorio. Na 
melma Vida defde pag. 262. até 265.

Vocabulario da lingua Chiù gala.
M . S. ;

Obras Efpirituaes para ìnjlruqaò dot 
Milionarios na lingua Tannui. M. S.

Deitas duas obras faz mençaõ o Padre 
R e g o  na Vida do Servode Deos a primei
ra apag. 69. e a 2. apag. 195.

T A N A 909
Thejauriis M uja

germanus ver ber um Or do pri-
mttm idi ornai e uberi or esde inde rerum ho» 
tue invenìuntur. Bradi arai apud Fructuo* 
fum Laurentium de Bado. 1624. 4. 2. 
Tom .

Fazem mençaõ honorifica delie autlior 
N ic. Ant. Bib. U ìjp. Tom . i.pag. 626. 
col. 1. D. Frane. Man. Carta dos A  A* 
Portug. elcrita ao Doutor Themudo 
Joan. Soar. de Brito Theatr.Lu/ìt. L iter. 
Iit I. n. 91.

IOZE' VELOSO. Veja-fe IOZE‘ 
PEREYRA VELOSO.

IOZE< V A Z  F R E Y R E  naturai da 
auguda Cidade de- Braga recebendo a 
primeira graça na Parochial Igrejà de S . . 
Joaô de Souto a 21 de Fevereiro de 1652. 
ForaÕ lèus Pays Antonio V a z Peyxoto, 
e  Izabel da Coda. Formado em a Facul
dade dos Sagrados Cânones em a Univer- 
íidade de Coimbra le redituhio á patria 
onde exercitou com credito daíiia liete- 
ratura o Officio de Advogado de Cau- 
zas Forenfes. Falleceo a 24 de Junho de 
1705. quando contava $5 annos de ida
de. Jaz iepultado ‘na Capella de Noflà 
Senhora da Conceiçaõ do monte de Pe
nas em afua patria. Compoz.

Praãica Delegaiionum •
lìum vulgo Alçadas. Conimbricae apud 
joannem Antunes. 1700. fol.

Pmàlica Civil. Dedicada ao Dou
tor Jeronimo V a z  Vieyra Dezembarga- 
dor do Paço. fol. M. S. Eda obra anda
va nas licenças quando feu author falle- 
ceo.

Poe/ias Varias. 4. M.S. Coníêrvaõ- 
fe em poder de feù diho Antonio V a z  
Freyre de Lucaia.

IO Z E ‘ V A Z  P IN T O  D E  S O U Z A  
natural do lugar do Garajal' do Bifpado 
de Lamego dlho do Doutor Gafpar V a z  
de Souza, e D. Maria Correa $ irmaõ 
naõ fomente pela natureza de Gafpar 
Pinto Correa de quem em íèu lugar (ê 
fez. memoria, mas peloefpirito com que 
traduziraõ na lingua materna a Virgilio 
fendo hum , e outro indirne Illudrador 
delle Principe da Poeda Latina , com
pondo.

P. IOZE* V E L O S O  naceoem Lis»* 
boa onde teve por Pays a IoaÕ da SyF 
v a , e Antonia Velofa. Quando conta
va quatorze annos de idade foy admeti- 
do ao Noviciado dos Padres lefuitasda 
fua patria a 10 de Iulho de 1694. Por 
fer muito verfado nas letras humanas, e 
lingua Latina a endnou no anno de 1704, 
em a notável Villa de Setúbal. Para in£ 
truçaõ dos eíludiofos da Rhetorica com
poz , e fahio á luz publica lem o lèu no
me.

Geniale Rhetorices Topiarium in
elegantes Areolas trip , et
genis Eloquentia Jlofcu concinnatami
Ulyffipone apud hseredes Antonii Pedro- 
zoGalraõ. 1744. 8.

Fr. IO Z E ‘ D E  S. V I C T O R I N O
natural de Lisboa dlho de Thome Do* 
minguez , e Antonia Barbara. Profeflòu 
o Seradco inllituto da Província dos Al- 
garves em o Convento de S. Franche o 
de Edremós a 2 de Fevereiro de 1710. 
Depois de frequentar os edudos Efcho* 
ladicos fe dedicou ao miniderio do pul
pito do qual deu por primícias do leu 
talento quando era Comiflario dos Ter
ceiros do Convento de Olivença.

Ser mai da Indulgência da Porciun- 
cuia pregado no Real Convento de 
ta Maria de Jefus de X  abre gas da C i
dade de Lisboa com a circunjlancio dê 
que nede dia f e  fejleja 0 Corpo de Deos 
anno de 1754. Lisboa por Pedro Ferrei
ra Impreílòr. da Raynha Noffi* Senhora. 
1740. 4.
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I O Z E ‘ V I L L A R E A L  filho do Ca- 

pitaõ Manoel Fernandes Villa-Real de 
quem em feu lugar fe fará menção mo* 
rador na Cidade de Maríêlha , c infigne 
profcflbr da lingua Grega da qual como 
elle efcreve , foy Medre do Sereniífimo 
Delfim de França. Tinha comporto no 
anno de 1682. na lingua Caftelhana.
. EJcada de Jacob. M, S.

Fr. J O  Z  E* V I L L A SB O A S D A  
C O N C E Y Ç A M  natural de Lisboa on
de teve por Progenitores a Franciíco L o 
pes Villasboas Cavalleiro Profeííò dá 
Ordem de Chrifto, e Medre de Campo 
da Artilharia em a Cidade da Bahia 5 e 
a D . Francifca da Sylva. R eceb eooh a1* 
hi to de Carmelita calçado em o Conven
to da Bahia a t  de Agofio de 1713. e 
profeílou a 5 de Ago ilo do anno feguin- 
te. Pafiou à Univerfidade de Coimbra 
.onde depois de eiluilar as iciencias iève- 
jas foy laureado Doutor Theologo a 25. 
de Janeiro de 1722. Falleceo no Con- 
-vemo da Bahia a 14 de Outubro de 1758. 
Publicou.

Ser mai Panegyrico no terceiro dia 
dofolemne Triduo.da 

f a  Senho rado Carmo , 
ças ao Patriarcha Santo no

mefmo dia foy e m f o l e  para
0 feu  Collegio por troca , f e  fe z  com 
0 Patriarcha Santo Elias pela grande 
falta  ,(jiie ouve de chuva. Lisboa por Mau
rício Vicente de Almeyda. 1756.4.
t ■

IO Z E ‘ X A V I E R  D E  V A L L A -  
D A R E S , E  S O U Z A  naturai da Villa 
de Alanquer do Patriarchado de Lisboa 
e filho do Doutor Franciíco Leytaõ de 
Carvalho, e D. Izabel de Lima. Inami
do nas letras hnmanas frequentou a Uni-
v.erfidade de Coimbra onde# aplicado à 
Jurilprudencia Canonica fe formou nella 
Faculdade com aplauzo dos M eftres, e 
enveja dos condifcipulos. Defde os pri
meiros annos cultivou o Parnailb com 
tanta felicidade, que merecerão os ífeus 
Veríõs os Elogios dos mayores Corifeos 
da Poetica julgando ferem mais produ- 
çoens da natureza , que da arte. Hepro- 
fundamcntc ver fado na lingua Italiana,

e Franceza , e na liça6 dos principaes 
Poetas deitas duas illuftres Naçoens. Pu
blicou.

Em louvor doAUufrifino , e Re* 
verendjjftmo Senhor D , . Antonio 
nhor de N apoies na oca fiai em 

elevado á dignidade de Mini/lro da 
ta Sè Patriarchìif  Ode- 1759. fem lu

gar , e nome do Imprefibr. Confia de 16 
ramos.

Exame critico de hum a Sylva Poe
tica  fe ita  à morte da Seren/JJtma Senhora 
Infanta de Portugal a Senhora D. Fran
cifca. Coirnbna. no Collegio das Artci 
dá Companhia dejfeSUS. 1739. 4.Sahio 
com o fupftfio ntímè de D iogó Novaes 
Paçheco.

Sor IO Z E F A  IZ A B E L  D A  VISI* 
T À Ç A M  religiofa da Sagrada Ordem 
dos Erimicas de Santo Agoftinho em 0 
.Convento de Santa Cruz de Villaviço* 
ík Corte dos Sereniffimos Duques deBra- 
gança. Para teílemunhar o affe&o com 
que venerava ao exemplar da Penitencia, 
e Prototypo do amor mais íbgrado, ef- 
creveo.

Novena de Santa Maria Magda le
na. Lisboa na Officina da Mufica. 1725.
24. /

Sor IO Z E F A  M A R I A  D A  MA
D R E  D E D E O S natural da Villa de 
Amarante em a Provincia de Entre Dou
ro , e Minho filha de Lucas Teixeira de 
Vaíconcellos pefioa principal da dita Vil
la ( que depois de eíludar Direito Pon
tificio na Univerfidade de Coimbra, e 
de ler em o Dezembargo do Paço, e 
fervir os lugares de Iuiz defora, e Ou
vidor da Cidade de Braga íe ordenou de 
Presbitero levando por opofiçaS a Igre
ja de S. Ioa5 de GataG) ede Andreza 
da Rocha Barboíà. No Serafico Moí* 
teiro da fua patria recebeo o habito quan
do contava poucos annos de idade onde 
mereceo geral eftimaçaÔ de todas as re* 
ligiofas pela obíervancia do feu Inftitu- 
to. A  prudência do juízo unida à aíFabi- 
lidade do genio concorrerão para que di
gnamente exercitafie os mayores lugares 
da Comunidade, comoforaõ Vigariado 
C o ro , Efcrivãa duas vezes, huma San-

criftãa,

nigitÌ7fìrl J



LU SIT J  NA <m
criftaS , e ultimamente Abbadefla eleita 
a i i  de Novembro de 1754. Nas horas 
vagas delias ocupaçoens efereveo com 
eílilo íincero as vidas de algumas Re** 
ligiofàs, que deixarão na quelle Conveiv 
to perdurável memoria, fendo asprinci- 
paes. ' .

• Vida da Madre Soror da
Cruz. 4; M . S.

Vida da Madre Soror 
da Cruz. 4. M . S.

Vida da Madre Soror Joanna da 
Conceição. 4. M . S.

Coníêrvaõ-íè com a devida eftimaçaÔ 
no Archivo do R eai Convento- de S. 
Francifco da Cidade de Lisboa.

D . IO Z E F A  M IC H A E L A  D E  
C R A S T O  naturai de Lisboa filha de 
Antonio de Grado GuimaraensEícrivaÔ 
do Dezembargo do P a ço , e de D. Iza- 
bel Vieyra Monterroyò. A  natureza a 
ornou defermofura, difcfiçaõ , e taõ ra. 
ro engenho, que executava primorofà- 
mente tudo quanto obravaõ os milho- 
res profeflbres das artes liberaes. T e 
ve grande inftruçap dos livros para 
que lhe fervia a intelligencia das línguas 
Latina , e Franceza. Foy cazada com 
lo zè  Maria Cadrò de quem teve íete fi
lhos. Falleceo na patria a 10 de Setem
bro de 1718. quando contava 49* annos 
de idade. Deixou eferitas na lingua ma
terna , e latina.

Varias Obras M . S. que fê con
fèrva 6 em poder de fèus filhos. Delias , 
como de fua Authora faz memoria o 
Theatr. tíeroin . Tom . 1. pag. 545.

1Õ Z E F A  T H E R E Z A  D O  
IVI O N T E  C A R M E L O  natural da V illa  
A lcácer do Sal antiga Colonia dos R o 
manos em a Provincia Tranílagana, *fi* 
Hía de Nicoláo Cotlhoi da Coda Capi
tai) de Cavallos , e de D. Inez Maria 
d e  Mattos. Na tenra idade de trespará 
cjuatro annos entrou no, Convento de 
Sahta Clara de Evora onde profefiândcr 
a  2 de Setembro de 1721. exercitou o 
lugar de Vigãria do C oro, e de Mcllra 
d a s  Cerimonias em que he tao perita , co
m o  publica a íèguimeobra ,que compoz 

Norma direttiva de Cerimonias para

as Senhoras ' Abbadejas da 
Ordem Serafica en\çueje trata dos ri
tos particulares , <jus devem obfervar nos 
attos Jolemnes da Religião com 0 nzo.do 
Bago, etadbem fe mofira 0 , e ju- -
rifdição (juetem nos feus Mo/ieiros fC '
guado 0 Jentirde vários Authores com 
outras muitas fingularida , e <■ 
nenciaspertencentes ao jupremo lugar da 

Trelajia. Madrid. 4. Sem anno da lori- 
preflàõ , e nome do Impreílor. Hum 
exemplar defla obra vimos na fele&a L i
vraria de meu Irmaõ D . Iozè Barboíà 
Clérigo Regular.

IS A C  A B A R B A N E L  filho de Ju
das Abarbanel, e neto de Samuel Abar- 
bancl família igualniente illuftre , que 
opulenta , naceo em Lisboa no anno de 
1457. ja&andoíe fabulofàmenre de fèr ori
undo da Real Caza de David. Educa
do na obfervancia dos ritos Judaicos íà* 
hio acérrimo propugnador dos dilirios do 
Talmud. Taõ anticipada lhe amanhe ceo 
a luz da comprehenfaõ que quando con
tava vinte annos de idade explicou aos 
fequazes da Sinagoga na fua patria o li
vro do Deutorpnomio. A  penetrante agu
deza do engenho unida com a pruden
te madureza do juizo o habüitaraõ para 
que muitas vezes foíFe con fu Ita do em 
graviífimos negocios pelo noflb Monar- 
cha Affòníb V . porem como pela mor
te delle Prìncipe receaílè a feverida-io 
de íêu fuceflbr D. Joaõ o II. contra as 
pernicioíâs‘ machinas que armara aíâgaz 
perfidia de fèu animo, fe auzetuou clan* 
deílinamente de Portugal para Caflella 
onde exercitando a mercancia crcceoem  
taõ copiofbs cabedaes adqueridos por 
uzuras, que naÕ lomente teve entrada 
livre no Palacio dos Reys Catholicos 
Fernando, e Izabel íerv indole da fua gran
de capacidade pelo efpaço de outo annos, 
mas com tyrana ambiçaõ arrogava para 
fi os T ítulos, e preeminencias dos pri
meiros Fidalgos de Efpanha. Ella iníb* 
leme arrogancia, e o declarado odio qu<| 
tinha à Religião Cbriílaã foraÕ as causas 
motoras da fua ruina , fendo expulfo de 
Caflella no anno de 1492. pelo ardehte 
zelo dos R eys Catholicos com todos. 09 
profeíTores do Talmud que chegarau

numero
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numero de trezentas mil pefíbas de hum, 
e outro fèxo. Embarcado com lua mu
lher , e filhos atraveííòu o Meditarraneo, 
e chegando a Nápoles começou a pra&i- 

^cár os teus poliricos artifícios que tinha 
exercitado em Portugal, eCaftella, pe-* 
los quais le introdtizio na graça delRey 
Fernando que fazia do fèu fâlÇntoeftimavel 
conceito. Por morte delle Principe fuce- 
deo na Coroa de Nápoles feu irmaô Affon- 
fo l í .  no anno de i494.da qual lendo dcf- 
pojado pelas armas de Carlos V i l i ,  de 
França íè retirou confternado para Sici
lia a quem feguio Abarbanel atè que mor
to Affonfo l i .  no anno de 1495. nave
gou para a Ilha de Corfú. N o anno fe- 
guinte voltou a Nápoles, e na Cidade 
de Monopoli fítuádá na Província de 
Bari na A pulha habitou pelo efpaço de 
íete annos donde paliando a Veneza pa
ra ajuílar as diferenças que haviao entre 
eda R epublica, e a Coroa de Portugal 
acerca da navegaçaõ das efpeciárias, fi
nalizou a carreira da vida em o anno 
de 1508. quando contava 71 annos de 
idade. Teve de fua mulher tres filhos Ju
das ,Jozè , e Samuel , lendo o primoge
nito infigne Filofbfo , grande Medico , 
e elegante Poeta *, o ultimo foy mayor 
que feu P a y , e irmaÔs pois abjurando 
em Ferrara os erros da Sinagoga abra
çou as verdades do Evangelho fèndo 
bautizado com o nome de Afiònfo em 
ohfequio de feu Padrinho o Duque de 
Ferrara. O  Cadaver de Abarbanel foy 
transferido de Veneza para Padua , e no 
Cemeterio antigo dos Hebreos íè Hie deu 
lèpultura que no anno de 1509. feguin- 
te ao da lua morte , por cauza da guer
ra foy arruinado ignorandofe atè o tem
po prezente onde feja a fua íèpultura. 
Foy dotado de engenho perfpicaz, ede 
taô infatigável eíludo’ que paliava vigi
lante dias , e noutes inteiras fobre os li
vros. Na expoziçaõ das Eícrituras era 
taô fácil que em breve tempo publicava 
qualquer livro da Efcritura fubtiímcnte 
interpretado,e certamente mereceriaõ ma
yor eftimaçaô as luasobras íè asnaõ adul
terile  com muitas falfidades. Adulava 
com obzequiolàs expreííoens aos Prínci
pes Catholicosao mefmo tempo que vo
mitava atrozes injurias contra os profeí-

fores da Religiaô Chriílaã, e para difli- 
mular o veneno que diftillava pela penna 
bilicava a fua converfaçaô na qual com 
cavilloíâ familiaridade introduzido per. 
tendia fer reputado por fequaz do Evan
gelho , e nau da Sinagoga. Saõ innumc- 
xavèis as blasfêmias, que proferio contra 
Chrifto Senhor N oílò , o íèu Vigário na 
terra, Cardiaes, Biípos, eEcclefiaflicos 
que eftaô difperfas pelas luas obras prin
cipalmente nos Comméntarios aos últi
mos Profetas fèndo rara a pagina que naõ 
cfteja manchada cora taô peílifero vene
no. De tudo quanto compoz antes, e 
depois de fer expulfo de Efpanha formou 
elle o Cathalogo que relata o Author do 

Scialfcelech Kakkabala pag. 64. que he 
o íèguinte.

Beriifch al hattora id eíl, •
tarli in Leges. He huma expoziçaõ fo
bre. o Pentateucho deM oylès, onde ex
plica o lèntido litteral com methodo ef- 
cholaftico. Propoem ao principio diver* 
fas quelloens que pertencem à Hilloria 
Sagrada, e ao fentido litteral compila
das de Authores Catholicos , e depois 
de examinar cada huma declara a fua 
opiniao, e refponde às duvidas contrarias* 
Sahio impreflo Venetiis. 1579. ,por de- 
ligencia do R . Samuel Archivolti apud 
Ioaiinem Bragadinum fol. et ibi 1584. 
de cuja ediçaõ uzaraõ Andre Eilènme- 
gero in Jud. detetto , e Ioao Bento 
Carpfovioj &  ibi 1604. A  primeira im- 
prcltao illullròu com allegaçoens margi- 
naes, e índices Latinos Henrique Jaco- 
bo Bashuyfèn.,, e fàhio Hanovia: 1710. 
fol/. Foy correda em muitos lugares por 
ordem dos Inquizidores corno moftrajoaõ 
W ulgero Anìmdduerf. Ju-
daìc. p. 206. Acabou Abarbanel ella 
obra em Monopoli no anno de 1496* 
quatro annos dèpois de expulfo de Efpa
nha a qual principiara em Lisboa. O  Pro
emiò in Livìticum  íahio Com o livro de
Sacrificio compofto por Moilès Maimo- 
nidas com outras obras que de hebraico 
verteo em Latim Luiz de Campeigne 
de Veil 1685. 4.*

Mirchèvet htímmijnh, id eli Cur- 
rus fecundarius T it ex Gen. 41. 45. Sa* 
bionetK apud Tobiam Puam 1551. fol? 
Depois fahio juntamente com  os Com

mentario!
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mentati os fobre os quatro livros do Pen- 
tateucho. 1579. foi. Ella obra principiou 
em Lisboa, e perdendo-a quando fugio 
delia Cidade como a recuperale a aca
bou em Veneza no anno de 96.

Commentarli inProphetas Anterio
res. Gompoílos em 16 dias como elle 
affirma na Pcefaçaõ ao Profeta Daniel. 
Neapoli. 1593. e mais corredios Lipfise 
apud Weidamannum. ‘ 1686. foi. Ham? 
byrgi. 1687.

Commentarli in Libros Judie um. 
Compoftos em 25 dias Venetiis 1625. 
4. Nella obra em que no Cap. 9. de 
Abimalech o traduzio em Latim Ioaõ 
Francifco Budeo com o titulo Pruden
ti ne Civili s Rabbiniche Specimen. Jenae.
1693. 12. •

Commentarli in Libros 
Principiados em o primeiro de Dezem
bro, e acabados a 13 de Fevereiro em 
que fe. celebrava o- jejum de Eílher. 
t Commentata in Libros Regum. Fo- 
raõ eícritos no anno de 1493. affiílindo 
em Nápoles. Todos elles Commentarios 
íahiraG impreílbs em Italia apud Hteredes 
Soncinates. 1493. foi.

Commentarli in Prophetas 
ret.Pifauri. 1511. &  apud Soncinates. 

1520. foi. Amftclodani. 1641. foi. corçi- 
huma Prefaçaõ Latina de Joaõ Cocceo. 
Na blasfema interpretação, que Abar- 
banel faz de verf. 13. do cap. 52. até' 54. 
de Ifaias contra a Paixaõ , e morte do 
noflb Redemptor o impugna vigoroíâ- 
mente Contamino L ‘ Empereur cuja im- 
pugnaçaõ fahio impreíla Lugd. Batav. 
1631. 8. e Francof. 1687. 8. O  Com
mento ao Cap, 34. IJuia verteo em L a
tim Sebaftiaõ Schnellio , e o confutou 
das blasfêmias proferidas contra osChrifi 
táos. Altorphii. 1647. 4. Joaô Buílorno 
filho compoz huma Diflertaçaõ fobre o 
Commento de Abarbanel .onde difputa 
íe íè deve entender por Edoos Roma
nos ., e os Chriílãos. Sahio 
ad librum Cofri p. 589. Ioaõ Bento Car* 
pzovio //; DiJfertatJonib. A c adem. pag. 
93. traduzio em Latim o Commento ao 
cap. 3. de Jeremias verf. 16. e 
mento a Sofonias fahio defendido por 

Brandario _ Henrique Gabbardi da falia 
interpretação, que lhe dera Abarbanel. 

Tom . I{.

9 H
GryphisW ald. 1702. 0  Commento fobre. 
Ofeas illuílrou com Notas muito dou
tas Franciíco de Huferi. Lugd. Batav. 
1687. 4. O  Commento de Abdiverteo
em Latim , e confutou emdiverfaspar
tes Auguílo Pfeiíero Tràói. P filologico• 
A n ti Rabbinic. Witemberg. 1664. 4. e 
1670. 4. O  Commento fobre Jonas tra
duzio em Latim*, e/iiluftrou com eru
ditas notas Joaõ Palmeroot. Upíaliar. 
1692. 8. 2. Tom. Sahio fèm a veriàõ, 
mas com algumas notas. Francofurti ad 
Maenum. 1697. 4. Os Commentos fobre 
Nahum , e Habacuc íahiraõ por diligen
cia de Joaõ Diedécico Sprecherò ver
tidos em Latim. Hemíladii. 1703. 4. O  
Commento de Habacuc com averfaõ dç 
Sprecherò. Traje&i ad Rhenum apud 
Thomam Apples. 1710.8. Commento fo* 
breAggeo vertido èm Latim por Scher

zerò. Lypfias. 1665. e 1672. còrno ti
tulo Opera pretii , e ultimamente por 
Joaõ George Abichtio. 1705. 8.

Maatene haijefcivah, id e li, Fon
tes Salutis ex liai. 12. 3, He hum Com 
mento a Daniel dividido em 12 Fontes* 
e 70 Palmas. 1551. 4. lem lugar da im- 
preíTaõ. Buílorfio efereve, que fora im- 
preííb em Conílantinopla , podo que Bar- 
toloccio Bib. Rab. Tom, 3. pag. 878* 
col. 2. quer que pelo cara&er da letra, 
papel,'e-ornato do frontifpicip íèja im- 
preflb pelos Soncinos em Italia. Sahio 
Ferrarise. 1550. Amílelodami apud Im- 
manuelem Bembavalli. 1644. 4. &  ibi 
apud David Bar Abrahami de Caílroi
1647. e Francof. 1711. Sahio recopilado, 
e traduzido em Latim por Antonio Hui- 
fio. Bredae apud Abrahamum Subingiam. 
1653. 4. Compoz Abarbanel ella obra 
em Monopoli em o anno de 1497.

MafcmiáhJefcivah , id eft , 
cator Salutis ex liai. 32. n. 7. Conila de 
algumas Profecias de I.laias , Jeremias, 
Ezechiel, Ofeas, Am oz, Abdias, Mi- 
cheas, Sofonias, Ageo , e Zacharias , e 
dos Pfalmos onde intenta provar naõ íè 
deverem entender da vinda doMeffiasno 
tempo da fegurida reílauraçaõ do Tem
plo. Compollo em Monopoli anno de 
1498. Sahio impreflò. 1526. apud R . 

Judam de domo Ghedaliàh. foi. Nao tem 
lugar da ediçaõ Amfielodami apud Im- 
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manuelem Benbavafti. 1644. 4. Joannem de Gara. 1392. 4. Conila de
A ter e eh Zehnin  (id  eft ) Corona dez Tratados.

Senumex Proverò. 17. 6. He huma expo- ad duodecim (juafita
fiçao da Vifaó dos 70 Velhos deferita no R . Chaul Sacerdotis. Venetiis. 1574. 4. 
Exodocap. 2}.v.2o.Sabionetacapud Ta<-
biam. Puam 1337. 4. Obras M . S. que fe perdèraõ.

Rofc amanti, id eft, Caput Fidei 
ex Cant. Cant. 4. v, 8. Nelle le explicaS M  efebi citò , id ell, Salii-
os artigos da ReligiaÕ* Judaica. Dividi* ex Pfalm. 28. 8. Nella obra
do em 12. Capitulos, em que principal- explica todos os Textos dos Rabbinos, 
mente fe impugna a òpiniaõdo R . Moy* que do Meflias fc achao no Talmud, 
íès E gypcio, que admetia 1 3 Artigos da . id e ft ,
Fé. Conftatinopoli, 1506. 4. apud R . Da- gatto Prophetarum ex 1. Sam. 19.20. on- 
vid. Venetiis apud Marcum Antonium de trata da profecia de Moyfes, e dos 
Juftinianum. 1547. 4. Cremonae 1547. outros Profetas, 
vertido em Latim por Guilherme Vor£ M achazèSciaddafiià ePt.VijioOmni-
tio com eruditas notas. Amftelodami Perdeo efta obra quando feau-
apud GuilJielmum , et Ioannem BJaeu. zentou de Lisboa. »
1638. 4. Sepher temo th h aolam , id eft, líber

Zevach Pèfac/i, id e ft, Sacrifici um He huma Chronologia,
Pafchatis. Elcreveo ella obra em Mono* em que promete relataras períèguiçoens, 

poli em o anno de 1496. a qual conila que tem padecido o povo Judaico die 
de huma douta explicaçaõ dos Rítós com in quo natus ed Adam homo 
que fe deve principiara Fella daPafchoa. Della obra faz elle mençaó
Conftatinopoli.. 1496. Venetiis apud Mar- no Salvatone Font. 2. Palm.),
çum Antonium Juftinianum. 1545; 4. pag. 21.no fim. .
Sahio com admiravel cara&er, e Com- TJedeck Olam , id eft, Jufiitia

rnentos Rabbinicos. Cremon.asapud Vin- culorum ex Dan. 9. 25. dividido emtres 
eentium Conti. 1357. 4. et Riva? Tri- Tratados, o 1. do M undo, que hade 
denti por deligencia do R . Iacobo Mar- acabar, e dos ritos, eexpiaçoensnaFef- 
karia. 1561. foi. Biftrovitfii. 1593. & Lu- ta do Anno novo. 2. do outro Mundo, 
blini. 1604. Sahio compendiada Venetiis. ou do Paraizo , e Inferno das almas EI. 
1664. da Refurreiçaõ dos mortos, e das penas,

Nachaldth Avoth, id eft, H are• e caftigos.
ditas Patrum ex 1. R eg . 21. v. 3. compoí- Sepher feiamin chadajcim, id eli,
to em Monopoli em 1496. e acabado no liher Cfiloruui novorum ex J e f 65.27. on- 
fim de J.unho. Efcreveo ella obra em de trata da Creaçaõ do Mundo, 
oblequio de feu filho mais moço Samuel. Elias faÕ as obras, que compozllâc 
H e hum Compendio de Antiguidades Abarbancl das quais muitas foraõ tradii- 
Hebraicas onde Abarbanel delcreve ele- zidas em Latim por Varoens eruditos 
gantemente os dotes do corpo , ed oefi diftinguindo-íè entre todos Buílorfioque 
pirito dos primeiros Meftres da Sinago- verteo as feguintes Diflèrtaçoens. 
ga. Conftantinopoli. 1506. juntamente Dijfertutio de E o , quad, et qua de
com a obra R ofc, antana de que alluna caufa apudPr.ophetaspor Edom Romani, 
le fez menção.'Venetiis apud Marcum ot 
Antonium Juftinianum. 1343. 4. &  ibi
apud Vi&orem Elianum. 1367. foi. A d  Levit. 13. v. 47. .

Mipaaloth Elohim , id e ft , Opera Difiertatio de lepra xdium. Ad Liv.
D ei ex Pfalm. 66. v. 3. Trata do Mundo, 14. v. 3 3.

Anjos, Ley de Moy lês. Diíputa contra De Poefi V eteri H  ebraica. Ex co*
os Filofbfos Peripateticos acerca da Cria- dem. 13.
çao do Mundo, e lhes refuta os argumen- D e principio anni, t f  confecratio-
tosfobre a lua duraçaõ. Venetiis apud n e , Jeudeterminatione Noviùwii j ut rum
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L U S I T A N A  9t s
1 m  fa c i e n da fit juxta P  liofili f an juxta  rery Hijloriq. Tom . i. pag. mi-
' calculum JJlrononìicum : hi 43. col. d a
; Com dilierentes epite&os fallao Os Au- plus fcavans Rabbins Lelong. Bib. Sacr. 
thores Catholicos, ejudeos de Abarba- pag. mihi 802. c 805. W olfio 
n e l, louvando huns a profundidade do pag. 627, f .  1142. Reland. 
ièu talento , e vaftiJaõ da Tua fciencia, i l  p. 110. e 141. Joan. Reytorph. 
t  condenando outros a impia mordaci- 536.
dade com que le dezenfreou contra os
profeflores doChriftianifmo. Buílorfío</e IS A C  A B IÍH A B  D A  F O N C E C A  

*Abbreu. Heb. p. ìòo, Infaifijjimusfuitnaturai de Lisboa donde quando coma-
Chridiani nominis ftodis, infignis tamen, va a tenra idade de lèis annos paflou coni 

et accuratus Scripturx interpres, qutpr<zlèus Pays para Amfterdao e aplicundoiè 
€<eteris Rabinis Prophetas diligencer ex- com grande difvelo ao eíludô da Sagra-

plicuit- Joan. Plantavic. Bib. Rabbin.da Eícritura lahio tao profondamente 
Cod. 459. libronwi, et dottrina varie- inftruido nos leus myfterios que chegoii
tate a pud fuos celeberrima e Cod 169, a ocuparem annos muito verdes a Ca- 
perfpicuo ìngenio v ir , et qui Scripturam deira de Rabbino em a Sinagoga dos El- 
diligenter expofuit.Hoting. Bib.Orient. panhoes em Amllerdaó onde foy Prezi- 
lib- 1. Càp. 6. Chrijlianorum ufibuscumdente. Falleceo na proveda idade de 90
ab met/iodiperjpicuitatem, tum etiam ma- annos em a dita Cidade. Eicreveo.

feriafilettum accomodaiiffimus ejl. Salotti. Paraphacafts fibre
Filius Virga? H id. Judaic. 31. Claris Amfteled. 1681. foi. Na prefaqaõ pro- 
tiffimum , C7* incomparabilem virum. Ni- metia Legai.

Col. Ant. P raf. ad Bib. H ijp .jt a na- Traduzio de Caftelhano de Abra-
tura eum expendas ingcniofijjimut, J i a haÒ Coen Irira, ou Ferreira de quem iè 
Judats dottiftmus, J i ab inditjlrìa totut . fez mençaÕ cm íeu lugar, na lingua he* 
labor, idem tam ChriJliani nomini» fiquis, braica
alias infenfiftmus hoàis,ac pervififjimus • Caza de Dios ex GeneC 27. V . 18.

veri calumtuator.Joan. Meyeru sin Noe.Amfterdaõ 1655. 4. 
ad Seder Olam. Inter cateros Hebrao- 'Tratados Cabalijltcos-, e Theologi-
rum interpretes Jubtilitate , et erudii ione
excellit. David Ganz Chronol. Mil/enar Sermoens Panegíricos dos quais al*
6 ad an. 269. author pradans, et cele- guns fe imprimirão. Delle fazem memo* 
ber. Halleu. Bib. Curiojp.216. Dottor ria Baíhage dos Juìfs Tom. 5. p.
Celebris. Imman, Aboab. Nomolàg,part. 2103. W olfio Bib. p. 627. n. 1140. 
2. cap. 27. p. 302. fib re todos fue f  amo-que erradamente ofoz naturai de Brec-

f i  el muy illujlre, y  muy fabio Senor D . cia, como taÒbem Lelong. Bib. • 
lfa c  xAbarbanel. Bartoloci Bib. Rab. pag. mihi 802. col. 2.

Tom. 3. pag. 873. col. 1. Fuit vir pers
picui y f id  pejfimì ingenti, in labore Jlu- IS A C  A T H IA S  cujo appellido to* 

diorum infati gabilis. . .  Scripturarum di- mou pelo de Diaz que em Lisboa fila 
ligens yfid plertimque mèndax explanator. patria conlervava donde paiTou a Cafteì* 
Bayle Diccion.Hi dori que Critiq. Tom . la , e ultimamente a Veneza ondeexer-
i. pag. mihi 31. Abarbanel avoit de grande citou o mìnifterio de Rabbino. Foy mui- 
dons il ua de pairavec le fameux Mai- to douto na lingua Hebraica, e eicre- 
monides e il yameme des gens qui le met- veo na Caftelhana. 
tent au deffus de lui. Simow Hid Crìtiq. Veneza 1627.
du Vieux Tedam.liv. 5. cap. 6. Don e AmfterdaÒ por Samuel Sueiro 4, &
' Ifaac Abrabanel a parti ètre celui ibi em lingua hebraica 1660. 4. Nefta 
de tous les Rabbins doni bonpuife le plus obra declara, e explica os 613. preceitos 
pi-od ter pour A intelligence de A Ecritu- da Ley Mofaica. Delle fe lembraÕ

re. Magna Bib. Bettef. Tom . 1. pag. co  ̂ Bib.H ifp. Tom. 1. p. 630. L e  * 
1%. col. 2. Rabbinm percttekis. M a- long. Sacr. pag. mihi 803.cn!. 2. e 

Tom  U . Z z zz z ii Jacob.
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Jacob. Bafnage H ifl. dtsjiufì.Tom- J, de Leyria. Profeflbu o militar habito da 
pag. 2104. que com maoifeila equivocai Ordcm de Chrifto erri o reai Convento 
çaõ o faz autbor da edição da Biblia de Thomar a 7 de Março de jtóotf. oa* 
Hebraica que fahìo em Arafterdaò 1667, de pela agudeza do engenho, e compre- 
fendo de Jozé Athia$. henfao do juizo fahio infigge Meftre, e

famofo Pregador. Nao poiTuio dignida- 
ISA C  C A R D O S O  Vejafe FER» de alguma em a Ordem , fetisfeito de 

N A N D O  C A R D O S O . fempre obedecer, e nunca mandar. Foy
muito obfervante do leu Inftituto » e con-

IS ID O R O  D E  A L M E Y D A  natu- 
fai do R eyno do Algarve donde pailou 
4 Univerfídade de Coimbra , e nella (è 
infirmo nas letras amenas para as quais 
teve inlìgne genio. D o od o das Mufàs 
fe transferio para o tumulto das Campa» 
nhas militando com difijnçaõ nos exerci» 
tos Septentrionaes. Mereceo a primafia 
tia promptidao , como no eífeito com 
que difpunlia os (êus artificias fendo dei» 
les femoto rheatro a nofia Praça dc Ma- 
zagao 'quando no anno de 1562. foy fi- 
tiada pelo formidável exercito de Mau» 
ros era cujo cerco concorreo com repe» 
tidas maquinas para total ruina dos ini
migos , e immortai gloria do feu nome. 
Çompoz

Injlruçoeus militares. Evora por Alfe 
dre de Burgos 1575. 8. Na Dedicatoria 
a Martim Gonzalves da Camara lhe d ii  
que por obedecer publicava o quarto li
vro della obra em quanto fe naÕ impri- 
miat) ps outros. Confia dos Officia es da 
Infantaria « que faô Soldado, Caporal, Sar
gento , Alferes, Capita6, Sargento mòr,. 
Coronel, e Meftre de Campo.

H jftoria, e Sucefos do Cereo dc 
Mazagaã. M S- Conservale no Colle
gio de Coimbra dos Padres Jeftmas, e 
nella a vio , e leyo Antonio Viegas em 
19 de Janeiro de 1604. como affirma 
Frandlco GalvaA Mddonado na Bib. 
Portijg. M- $. que vimas.

Faz menção delle autbor Manoel de 
Faria, e Souza Afide. Boriug. cap- 12. 
d . 5. e eu nas Mem. Polit. e M ilit.
Key D . Sebafliaò Part. 2. Hv. 1. cap. 7.
r\. 52. 55.. 56. cap. n. 9 66. e 70. cap. 10. 
n. 72.

Fr. IS ID O R O  B A R R E Y R A  natu
ral de Lisboa ou como alguns querem 
do lugar do feu apèllido dittante tres le- 
goas da Villa de Thomar em o Biípado.

tinuamente aplicado h lição dos, livros. 
Falleceo no Convento de Thômat emo 
anno de 1654. Delle le lembrai) com 
louvor N ico l Ant. . Hifp. Tom.r. 
p. 6}o- c o l  i. Cardozo *Agiol. Lift. 
Tom . 2. p. 68. no Corament de i  de 
Março letr. C,. Jacob. L e  long. Bib. 
pag. mihi 626. cqI. i. Joan. Soarde Brit. 
Tlieotr. Lufit. L iter. Ut. I. o- 92. Faria 
Commenta às R/«i. de Cem. Tom. 4. p. 
51. c o l  j .  e o  moderno addtcionador da 
Bib- Orient. de Antonio de. LeaõTom. 
i .  TU td col. 497. Compoz.

H i floria david , e martyrío da 
gloriofa Virgem. Santa Brut freira da 
Qrdent dc fatriareha Sb Beata natural 
de Nabanei# » qae boje &c 0 notável Vil
la dc Thomar , e retaçaH da Jua mila- 
grofa Sepultura feita  por na$ de Anjos 
dentro das agaas do H/o Tejo onde sfa 

fe u  corpo. Lisboa por Antonio Alvres 
i M .  4.

Tratado das fignificaçoens das Plan
tas , e fo re s  refendete na Sagrada Ef- 
eri tura- Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
i$23. 4. O  2 Tom o detta, obra confer- 
Yava em feu poder Fr. Miguel Pacheco 
R e  ligio! o da Ordem m ilktt de Chritto, 
e Procurador Geral da. (ira Ordem em 
Madrid de quem fe farà large memoria 
em feu lugar-

Begra do nogo gloriofo Padre S. 
Bento AbbadcyCcfnfegr xe Patniarcha de 
todas as ReligJaens dada aos Froyres da 
Qrdem de Fogo Senhor Jefu Çhri/lo% e 
traduzida de Latim em Portuguez na 

form a, que primeiro foy approvada. ocon- 
flrmadaf pelos Summos Pontifc.es quando 
a mefmq Ordem fe  reformou- Lisboa põe 
Pedro Crasbeeck. Impreflòr delRey 1623.

Çqmedia famqf# de Santa Maria 
Egypciaca. M- &.

ír .



L U S I T A N A .
Vt. IS ID O R O  DA. C A S T A N H E Y -

K A  naturai da Villa do fcu apelìidofi* 
tuada no Patiiarchado de Lisboa , Mòti- , 
geCiílercienfe , e morador no Reai Con
vento de Alcobaça onde eicreveo , e nelle 
fe conferva,

Commentar la in Aridote- 
lis Philojophiam foì. M. S.

Fr. IS ID O R O  D A  L U Z  naturai da 
celebre V illa  de Saotarero, qttelbeaug- 
mentou a Tua fama com a produçab de 
ta6 grande Homem, e, illuftrou a R eli
gião Trinitaria com o brazaõ das fuas 
obras litterarias. Inftruido na patria com 
as letras humanas eftudou as divinas na 
Univerfidade de Coimbra onde jubilado 
em a Sagrada Theologia recebeo o grào 
de Doutor nella Faculdade com aplauzo 
de todos os Cathedraticos augurando fer 
feu companheiro no magifterio, porque 
fendo novameme creada a Cadeira de 
Theologia Polemica foy nella provido 
com igualaçoens à de Efcoto da qual to
mou polle a 25 deFevereiro de 1665. me
recendo alcançar qs privilégios de Vef- 
pera no anno de 1 6e de Prima em 
1667. Negahdolbe avara a nacureza a 
prompiidaó da pronuncia lhe concedeo 
liberal a agudeza do juizo com que fe 
fàzia cefpeitado o feu 'talento idTiro na 
Theologia Efchola dica, Polem ica, eEx- 
pozitiva, corno em a noticia daEIiftoria 
Eccleíiaftiea , e Secular. Ocupou na Re» 
ligiao os lugares mais honorificoa corno 
forao Vizitador da Provincia , Miniftro 
do Convento de Santarém, Corniflario 
Geral y e ultimamente Provincial eleito 
no armo de 1664. e em, tao diverfosmi* 
ni fieri os tempre prefetto a benerolencia 
à fevetidade querendo ames ter dos fubdi- 
tos amado como Pty , de qiie temido 
com o Prelado. Foy cordialiflimo devotò 
de Maria. SantiijQfâ em <?mjo obzequiò 
n a a  fomente conepoa divertes tratados, 
m as juntou com igu»àdefpezp, que eleyçáÔ 
huma n une roí?» colleç»5-d« Authores qué 
efcreYeraÜ) elogios de taÕ .divina Prince? 
z a  ,.qoe a ioda fe conferva Livraria do 
Convento da Tritida& defta Corte. Ctí- 
im ilada mais de merecimentos, que nn* 
n o s  Êallecco nQ ÇoHegio de Coimbra a

22 de Iulho de 1670. é nao a 12 de De
zembro como efereve F. Ignaçio de S. 
Antonio Microlog. Trinit. foi. 305. Jaz
íepultado no Cemeterio comum do C o l
legio , e fobre a fepultura fe lhe gravou 
o legitime epitáfio.

t íic  tenebrejeit lux, 
enti a  ̂ dum jacetjuc Rever
ter Magijier F r. IJid d Luce
P r evinci# Mìnifler Pr ,  
rius, t f  Commjffarius j In
Conimbricenfi ^Academia , pri
mar iut Contrcverfiarum M agi der. Qmt-
tuor volumi na reliquit eden da.
Obiit die 22 J uhi 1670.

O  feu retrato ao natural fe vè primo* 
roíâmente pintado em hum quadro gran* 
de em hum do> Dormilo:ios do Con
vento da Trindade de Lirboa ena parte 
inferior le lé efìe epigramma eferito em 
letras de ouro.
L ux tua pncc/arum fe c it cognomen, t f  

cmen'y
Sic certe ìngenium cloritit orbetuum 

Quisneget Aie folem nejcìt na Jb/is, allindar 
V[finir in Jcriptis L ux Ifidore • 

Elegantes faõ os elogios com que cele- 
braõ o feu nome diverios Eicritore*. Fr. 
Ant. ab Spir. Sandl. Conjult. 49. n. 5. 
Lucidiffimum jubar Re ligie nis Santijfimee 
Trinitatis. P. Emman. Lud. V it.Priob  
cip. The od.]ih. 2 cap. 2. j?

arne authoritatis. Joan Soar. de Brit. The* 
titr. Lufit. Liner, lit. I. n, 93. vir 
ttus , et eruditus $ deãor egregius. Mar- 
racio Bib. Marian. Part. 1. p. 851. vir 
multis ingeniì doti bus pracelletis , atquô 
inter injignes Lufitanic# Nationis virot 
merito reponendus. Cardofo Agiol. L u 
fa . Tom. 3. p. 761.noÇomment. de 20 
de Junho col. 2. Bem conhecida nejie 
Réyno por Juas muitas letras, e honra
dos procedimentos Vafconcel Hi/l. de 
Sant Part. 2. cap. 36. Em 

ências foy Varati conjumado. Compoz.
Difputationes de dii bus huma nis.

Parifijs. apud Stephanum Maucroy 1659  ̂
fol. et ibi apud Ludo vie um Billaine 16^9. 
fol.

Opufculum de Sacris raditìombus 
Parifiis apud Joannem Boullard. 1 4,

Opufculum de Ecc/efia D ei in j  
partes divifum y quarun prima de E  cete*

J a

>
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Jia abfohite ; i  de E Romana ; j .  
ífe A?C0 ubi inveniendaEccle/ta. Uly-r
ffipone apud Joannem da Corta 1667.4. 

Offici um par vam , grande volunta- 
tis mu nus diletti Eu dilettionis 
Chrijli haredisí divina 

pii j novi F ilii Mgrià  , Jìngularis fra- 
tris J E S U .  Ulyffipone apud Antonium 

. Alyres 1638. 24.& ibi apud Ant. R o 
drigues de Abreu 1675. 24.

Examen Veritat prò immaculata 
Virginis Concepì ione in duas partes - 

v[fum, quorum una pugnax eli , altera 
pacifica. Começa.

lis , f  ve apparaiits ad celebrem 
fiam de Immaculata Virginis Concepì io
ne. Cofta de 8 Jivros. Confervafe M. S. 
na Biblioteca do Convento Trinitario 
de S. Maturino em Roma corno efere- 
ve Nicol. *Ant. Bib. Hijp. Torri. 1. p. 
630. col. i. Defta obrafaz mençaô Mar- 
rac. Bib. Mar. Part. 1. p. 851.

Janfenius appenf in Staterà 
gujliìù.M . S. Efta obra corno a antece

dente mandou o author ( que aífim o e£ 
creve no Prologo do Opufculo de 

Jia D ei ) ao Reverendiffimo Fr. Pedro 
Mercicr trigertìmo Miniftro Geral da Or
dem da Santirtìma Trindade aflìftente 
em Pariz para íè imprimirem , cujo in
tento fé fruftrou.

Difcofdia Concors in 
tum in quo loca Scriptura Sacra prima 
fatte inter Je difeordìaad concordi am re- 
diguntur triplici concordia li iterali, mo
rali, &  myjdica de B. V . Maria. Tom.
1. in Genefim 2. in Exodum. Confervao-
fe na Livraria do Convento de Lisboa.

Commentarli .Encomiatici de laudi- 
bus Virginis M aria in 

nificat. M . S. Coníèrvaíe o Originai na 
B ib lio teca  dos PP. Theatinos defta Cor
te. Nelle erta a faculdade de Fr. Filipe 
da Rocha da Ordem da Santirtìma Trin
dade Qualificador do Santo Officio dada 
em 16 de Outubro de (664. para íè po
der encadernar. Defta obra íè lembra 
Marrado no lugar affima allegado.

Difputatio de permanente vjione in 
tattiva Dei, quam haVirgo M ater 
a primofua immaculata Concepìionis inf- 
tanti ufque ad ultimum fu a  dormitionis 
et per totam atcrnitatem . 4.

M. S. Huma copia eferita com grande 
perfeição que tem Index dos lugares di» 
Éfcritura , e couzas notáveis conferva 

i meu Irmão D. Iozè BarbofaCler. Rcg. 
Chronifta da Sereniffima Gaza de Bra
gança em a fua Livraria.

O ratio prò Creatione Cathedra Con- 
trovar fiar um recitando a F r . Dottore In
doro a Luce. Começava

Tremente hofie, graffante , 
fonante tuba dato b
non yniratur -Academiam ! & c. M. S. 
Conila va de duas folhas.

Fr. IS ID O R O  D E  M E L L O . Na- 
ceo na Villa de Mello da Provincia da 
Beyra filho de Eftevao Soares de Mello, 
decimo Senhor de M ello, e de D. Ma
ria da Sylva herdeira de Ertevaõ Soares 
de Mello fcu Primo com Irmaõ que 
taõbem fby Senhor de Mello. Deixan
do as delicias da Caza paterna reccbeo 
o habito de Carmelita da antiga obfer- 
vancia no Real Convento de Lisboa a 
iy» de Abril de 1587. e prpfeftod a 17 
do dito méz do anno íèguinte. Aplica
do no Collegio de Çoimbra às fciencias 
íèveras , íâhio nellas taõ egregiamente 
inftruido que ainda naõ tendo Ordens 
Sacras fby nomeado L en te, cuja incum
bência dezempenhou com tanto credito 
da fua litteratura que em premiorecebeo 
as infi^nias doutoraes de -Theologo em 
a Univerfidade de Coimbra , fendo nella 
oppozitor às Cadeiras. Depois de ter fi
do R e y to r , e Regente do Collegio foy 
eleito Provincial a 26 de Julho de 1614. 
Illuftroiu a nobreza do nacimenro coro a 
obfervancia do Inftituto lervindo coro as 
íuas acç oens de exemplar aos domefticos, 
e de exemplo aos eftranhos. O s aplauzos 
que mereceò na Cadeira correfponderau 
aos que alcançou no pulpito, fèndo hum 
dos mais celebres Oradores Evangélicos 
do íèu tempo. Acometido da ultima en
fermidade no íègundo anno do Provin* 
cialado íè diípbz com rezignaçao Catho? 
Ica para a morte que o privou da vida 
em o Convento de Lisboa a 16 de De
zembro de i6iy. Fr. Manoel Roman 
Elucid. 27. fbl. 330. diz que 
mórias de fu  eruditton, e podo que igno
remos quais ellas foftèm, com o lie nu
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merado entre osEícritoresporNic. Ant.
Bib.Hifp. Tom . i. p. 650. col. e Fr. M a

noel de Sà M an. Hi/t. E jlric. da
Prov. de Portug. cap. 6 3 .ocoilocamos 

lidia Bibliotheca. Delle, fazem mençaõ 
Fr. Jorge Cotrim Flores do Carmelo. 
cap. 23 Fr. Joao Pinto de Vitoria H/e- 
rarch. Camici. Tom. 1. Tra&. 2. cap. 8* 
e Carvalho Corog. Portug. T o m .j.liv . 
2. Trat. 8. cap. 47. p. 634.

Fr. IS ID O R O  D E  O V R E M  na
tural da Celebre Villa que tomou por 
appellido fituada duas legoas ao Sud nelle 
da Cidade de Coimbra, quatro de Ley- 
ria para o S u l, e tres da Villa de Tho- 
mar para o Poente. Profeflbu o mona- 
chal ínftituto do Doutor Melifluo Saõ 
Bernardo no Convento de Santa Maria 
de Tamaraei ficüado em o Bifpado de 
Leyria. Foy muito erudito, como moF 
tra a obra íeguinte que conferva M.S. 
tio R eal Convento de Aícobaça,

Ars demonjirativa, &  inventiva
&  ay munii Lulii. foi. M. S.

Fr. ISIDORO PAEZ natural da
V illa  de S. Pedro do Sul da Comarca 
de Vifeu Monge Ciftercieníe , cujo fa- 
grado inílituto profeflbu no Convento 
de S. Chriílovaõ do Confelho de Lafo* 
ens em a Provincia da Beyra. Foy mui
to  verfado na intclligencia da Sagrada 
Efcritura r e liçaO dos Santos Padres* 
Efcrevéo.

Leviticum cum Glojfa. foi. M. S. 
Confervafe na Bibliotheca do Real Con
vento de Álcobaça.

Fr. IS ID O R O  D E  P IN A  natural de 
Eisboa , e filho de Fernaõ Lopez de Pi
n a , e Izabel Mendes igualmente nobres, 
que opulentos. Na idade juvenil profefi 
fòu o (agrado ínftituto da Ordem daSan- 
tiftima Trindade em o Convento de Lis-, 
boa a 7 de Junho de 1562. onde fez 
taes progreflõs na Theologia, e Orato
ria Ecclefiaftiica que recedendo o gráo 
d e  Doutorem a Univerfidade de Coim
b ra foy aplaudido por infigne Pregador, 
Exçtcitou com univerfal aceitaçaô dos 
íêus fubditos os lugares de Reytdr do 

..Collegio de Coimbra , e Miniftro do Con-

C A NA.  919
vento de Lisboa. Falleceo em Coimbra a 
5 de Agofto de 1620. Com poz

Strmoens Vários. foi.
Què/loens Theologicas , e Moraes 

foi. M . S. Delias obras fe confervaÕ al
guns fragmentos na Livraria do Conven
to de Lisboa , e do Collegio de Coim
bra.

IU D A S  A B A R B A N E L  , ou LE- 
A M  por fer para os Hebreos o mefmo 
Judas, que Leao. Foy o filho mais velho 
do celebre Rabbino Ifaac Abarbanel de 
que proximamente fizemos mençaô, e 
herdeiro daquelles dotes que faõ fuperio- 
res ao dominio da fortuna. Naceo em 
Lisboa, e na5  em Cqftella como eícre- 
ve Nicol. Ant. Bib. Hifp- Tom . 2. p. 
678. col. 2. por conftar que elle com feus 
P ays, e Irmaõs le embarcaraÕ fugitivos 
de Lisboa para Cartella naõ querendo 
experimentar o caftigo que lhes prome
tia a feveridade de D . Ioaõ o II. Sen
do expulíb de Cartella no anno de 1492. 
com feu Pay , e todos 09 íequazes da 
Sinagoga chegou a Nápoles, e fendo con- 
quiftado erte Reyno pelas armas de Car
los V III. R ey  de França cbm ofeuPay1 
feguiflè a AíFoníb II. deípojado defta 
Coroa, até Sicilia, Judas Abarbanel íh 
retirou para Gcneva como Republica 
livre onde exercitou com igual felicida
de , que (ciência a Arte da Mufica. Foy 
profundo Filofofo, e elegante Poeta pro
duzindo em ambas eftas Faculdades (âzo- 
nados fruâos. Entre elles merece ò  pri
meiro lugar. ‘

D e amore dialogi tres. ForaÕ pu
blicados com o nome de Lea6 Hebreo. 
Conila o 1. de Filofofia moral 3 0 2  de 
Filoíòfía natural, e Mathematicas; e o  
3 de Theologia. Saô interlocutores Phi- 
lo , e Sopbia. Imita ex afta mente a Pia- 
ta o , t  (empre quanto pode o concorda 
com feo difcipulo Ariftoteles. Sahiraó 
traduzidos, em lingua Italiana. Venetia. 
1538. 8. e 1564. por Nicoláo Bevilaque. 
€. Ioaõ Carlos Saraceno os traduzioem 
latim com fumma elegancia, cuja tr&- 
duçaô coll oco u Iòaô Piftorio entre os 
Authores da Arte Cabbalifticà. Tom. 1. 
p. 331. Na lingua Franceza os traduzio 
Dionifio Sauvage. Ler.5 . 1551. 8. e ná

Çafte-
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Caílelhana Micer Carlos Montefa Cida- 
daõ de Saragoça com elle titulo.

PUilograplúa XJniverfaí todo cl 
Mundo de los Diálogos
& c . Saragoça por los herraanos Loren- 
ç o ,  e 1 Diego de Robles 1584. 4. ô c ibi 
1554. 4. Outra Catulliana tàllio feita 
por Ghedalia Jachia. Veneza 1568. 4. 
como contia do Cathalogo de Tliuano 
•Tom. .2. pag. 405.

Carmina i n La fu i 
Foraõ impreílòs ao principio da obra in
titulada- Ztvach Pifa« id eft Sacriji- 

■ ciiim Pafchatis. efcrita por feu Pay.
Contiaminopoli 1496. 4. et Venetiis 
.apud Marcum Antonium Juflinhnum 
1545. 4. e no principio da obra intitu- 
Jada Nachíiláth A voth , id eíl, H arre
di tas Pa:rum. Conftancinopoli 1566, &  
Venetiis apud Marcum Antonium Ju£ 
tinianum 1545. 4.

Fazem memoria honorifica de Judas 
Abarbanel Bartoloc. Bib. Tom.
3.. p. 56. col. 2. Philojoph , et 

.non vulgar is fu i tempori». Bib. Maga. 
E cclef Tom. 1. p. 21. col* 1. ,
et Philojophus eximius. N icol. Ant. Bib. 
H ifp. Tom. 2. p. 678. col. i. Imma
nuel Abuab Nomolog. part. 2. cap. 27. 
fallando da obra dos Diálogos em 
mojlrò fu  extremada . W ólfio

Bib. Heb. pag. 434. n. 731. ,
et Philojophus eximius. Bayle Diccion. 
HiJloric]. Tom. 1, pag. miiii 30 col. 2. 
Manafièch Ben Ifrael de -
dad human. Part. 1. $. 4. n. .

IU D A S  IA C H IA  filho primogênito 
de David Jachia de quem fe fez men- 
çaÔ em feu lugar, naceo cm Lisboa on
de feu Pay affiflia em .o anno de 1390. 
Foy infigne Juriíconlulto tendo muitas 
vezes confultado , e affinando os teus 
pareceres com a íubícripçaõ della pala
vra N ivi que fymboiicamente lignifica
va o íèu nóme , e appellido qual era 
D id t Judas Ben Jachia. Compoz *

Kina Ietis cáh id eíl, La
mentati 0 recitanda in jeju ni0 à Judais 
X I . Julii.Começa. Judas , (f Ifrael.
E íláno Machfore H ifpanie, Part. 2. p. 
174. da ediçaõ de Veneza 1656. 8. D el
le fazem memoria Scialfcel p.

65. Bartol. Bib. Rab. Tom. 3. p, 
col. i. e W olf. Bib. Heb. p. 433. n. 729, 
Júris tCíjue, ac poefeosaluirumcjiie do
ttrinar um cognitione cl ar tis.

Sor IÜLIANA DE IESÜS Naceo
em Lisboa de Pays nobiliífimos, como 
ramo das preclariffimas Cazas dos Du
ques de A veyro , e dos Marquezes de 
Villareal. Na primavera dos annosfacri* 
ficou a fua liberdade ao Divino Efpozo 
no Convento de Chellas em queprófei- 
tbu o inílituto de Cônega Regrante de 
Santo Agoílinho para íèr exemplar da 
Vida réligiofa medindo a humildade com 
que fe abatia aos mais vis minifteriospe- 
la altura da lua clara origem, jejuava 
quotidianamente a paõ , e agua , e com 
abftinencia mais leverà em a Seroana 
Santa affiílindo a todos os Officios della 
em pè fem admitir a menor interrupção 
em tao mortificada potlura da qual naf
ta va a outra mais rigorofa qual craeftar 
de joolhos tres dias na prezença do fa- 
grado monumento atè dia de Pafchoa. 
Foy tres vezes Prioreza, V ig o ria , Prezi- 
dente , e Méllra das Noviças , e em tao 
diferentes miniílerios experimentarão as 
religiofas amor maternal , e vigilancia 
fumma para que naó experimentatTem a 
menor falta concorrendo em diverfas oc- 
cazioens o Geo para erta providencia com 
manifeílos, e prodigioíos íbcorros. Em 
o dilatado elpaço de quatro mezesfe pu
rificou o feu efpirito na fragoa de huma 
prolongada enfermidade tolerando accr* 
biffiaias dores com alegre fembl.tnte, e 
agradecendo pelas vozes do Píàlcerio que 
recitava de còr à divina Magetla.de a 
comutaçao dos tormentos da outra vida, 
pelos que eílava padecendo. Chegado 0 
termo de ferem premiados os íèus mere
cimentos acompanhou com o  movimen
to da boca o Credo que eílava  cantan
do a Comunidade, e continuando o Plàt
ino In ie Domine f per avi de que a mo
ribunda era muito devota, com o fe er- 
rafie hum verto fez final com  a Cabeça 
do erro, que promptamente fe emendou. 
Com efta ferenidade efperou confiante 
a morte que a transferio ao deícanfo eter
no a 18 de Mayo de 1639. quando fe
chava o circulo de cem annos- F o y  ex-

. ceffiva-
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L U S I T A N A
cxccífivamente lamentada a Tua falta affim 
pelas pdiòas domeilicas , Como eftrnnhas 
pois nella íè perdera a norma mais per
feita da R elig ião , e a compaffivabemfei- 
tora de todos os neceflìcados. Do leu 
nome faz memoria o Licenciado Jorge 
Cordozo Agio/. Litfit. Tom. 5. p. 508. 
cuja vida afirma terefcrito ofèuConfè£ 
for Fr. Luiz Gracez da Ordem dos Pre
gadores. Efcreveo -

R elaçoens dt algumas R  eligiofas do 
Convento de Chellas. M . S. Dellas fe 
aproveitou o allegadoJorge Cardozo co
rno diz no 5. Tom . do Agio/. Lufit. p. 
65. no Comment. de 5 de M ayo letr. H .

Fr. IU L IA M  D A  A S C E N Ç A M  
naturai de Lisboa, e fillio de loaõ L o 
pez, e Maria do Loureiro. Nos primei
ros annos moftrou o infigne talento, e 
grande capacidade, para as fciencias de 
que abundantemente o dotara a nature
rà. Recebeo ò habito de Carmelita Defc 
calfo em o Convento patrio de Noíía Se
nhora dos Remedios a 11 de M ayo de 
K>7}. para ièr immortai credito della re
formada , e douta fàmilia. Di&ou Filo- 
fbfia em o Collegio de Figueirò , e Teleo
logia em o de Coimbra fem poftilla con- 
fervando na fila monftruoià memoria as 
citaçoens , e folhas dos Authóres allega- 
dos para confirmação das matérias e i a 
culati vas , e moraes que lhe ouviaõ os 
léus domeílicos. Parecendo incrível efte 
modo de di&ar as Faculdades Eícholaf 
ticas concorrerão alguns infignes Cathe- 
draticos da Uniyerfidade h porta da aula 
do íèu C ollegio, e certificados pelos olhos 
do que tinhao ouvida o aclamarao por 
homem unico na felicidade da memoria. 
Foy dos grandes Pregadores do íèu tem
po fendo muitas vezes o theatro dasfuns 
Oraçoens Evangélicas a Capella Rea) 
onde alcaiíçou univerfal aplauzo de taõ 
authorizado auditorio. Acometido de 
huma doença aguda íè preparou com 
a&os fervorofbs , cantando antes de 
pirar com voz alta, fuave, e devota o 
Hymno Jefus du/cis memoria, noifirtt 
do qual entregou o efpirito ao fèu Crea- 
dor em o Convento de Cafcaes em o 
primeiro de Abril de 1 Dos muitos, 
« doutiífímos pareceres que compoz em 

Tom . H.

Theologia M oral, e Sagrados Cânones 
em que era muito verfado, íè fízèraõ uni
camente públicos pelo beneficio da Im- 
preflaõ os fèguintes.

Cenfura in qua Regula
rem in una D  ite cefi tantummodó - 
batum pojfe in quacum et f i  in ea ab 

Epifcopo approbatus non fu e r it, 
Cruciata in Confejforem etigi. Sahio no 
Tom . 1. Quajl. Se/eòi. Bulla  „
à D . Laurentio Pires de Carvalho ápag. 
548. ufque ad 558.

Cenfura fuper Quxdionem.
Jint Regulares omnes utriufque 
tute Bulla Cruciata etigere Confejforem 
exterum Regularem , velfacularem àfuo 
Ordinario approbatum, qui eos ab omni
bus peccatis, tara fuh , quànt 
Swnmo Pontifici refervatis toties quoties 
abjoluat ì Sahio no Tom . 2. Quali. Se- 
lett.Bul.Cruciai, a pag. 910. ufque ad 9*8.

Ordo Judicialis Religioforum. fol. 
M . S. Confervafe entre os fèus Reli- 
giofbs.

I Ü L IA M  M A C IE L . Naceo em Lis- 
boa fèndo filho de loaô Maciel , e An
gela Mendes. Depois de fahir eminente 
nas letras humanas que eíludara na pa
tria íe formou na Univerfidade de C o 
imbra em a Faculdade dos Sagrados Câ
nones. Foy Conego na Cathedra! daíua 
patria , e como era falto da vida para 
íâtisfazer á óbrigaçaò do Goro fabta de 
còr todo o Píàlterio. Entre os fonoros 
Ciíiies do Pamafib Caftelhano alcançou 
no feu tempo o principado, aífim na pu
reza da lingua , como na cadencia do 
metro fèndo incomparável em os Ver- 
fos Lyricos que fe cantavaô, onde acon- 
fonancia metrica era igual com a m ufi ca. 
Foy na Converíaçao jovial íem fèr pue
ril arguindo com diícreta fèveridade os 
vicios , e louvando com elegantes ex- 
preííòens as virtudes. Falleceo na patria 
a 18 de Junho de 171£. e jaz fepultado 
na Cathedral. Dos íèus Veríbs íèrios, 
jocofbs , e íàtyricos (è podia6 format 
dous, ou tres volumes dejúfta grande  ̂
za os quais íè confèrvaÔ com merecida 

' eftinrmçao em poder dos eruditos* Publi
cou fem o feu nome.

Fabula de A c is , y  . Fefia 
^aaaaa armonica
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•armonica com v i o l o n e s , violines , Flautas,do pelo Emminentiflìmo Cardial Patriar-
« XJbuesa la celebridad de losfelices aiios . cha de Lisboa D . Thomaz de Almeyda
del a u g u d i j j ì m o S e t l o r  D . Juan V . Rey cm a Bafilica Patriarchal a 5 de Março

de Portugal. Lisboa en la Officina Des* de 1741. Antes quepartiflè para elle Bit 
iandefianà. 1711. 4. Conila de vario ge- pado foy nomeado em o de Vifeuonde 
nero de veríbs. exercita as obrigaçoens paftoraes coro

Oratorio, que fe  cantò com vários igual zelo do culto divino, corno coni*
infirumentos en 22 de Enero : Fieda del paffivo incorro da pobreza. Compoz
jGloriofo , invião Martyr S . V k e n t e  Allegaçaò Juridica a favor da Coti-
Patron de ambas Lisboasen la M ètro- gregaqao do Oratorio da Cidade 
fo li tana Cathedraì del Oriente. Lisboa 'boa Occidental em a
tia Officina da Mufica 1719. 8 .& ibi 1721. raó fazer , e imprimir cs Reverendos
9. &  ibi 1722. &  ibi 1725. 4. Prior, e Beneficiados da Igreja Parodiai

Oratorio que f e  cantò en la Iglefia de fati Nicolao Jobre 
del Reai Convento de N oja  Senhora de movem a mefma Congregaqao 
ia Efperança en los May tines , y  Fiejta do impedir lhe 0 complemento da fua Gaza, 

del prodigiofo S . Gongolo de Amaranto» dividida em tres partes 1. em quefe di 
-Lisboa na Officina da Mufica. 1722. 8. huma not\cia de todo 0 qua

fe involve nefta controversa. 2. èm qua 
Pr. IU L IA M  D E  R E Z E N D E  na- a da Congregação, j.

turai do lugar do feti apelido diftante em que fe  refponde á Allegaçati feita a 
tres legoas da Cidade de Lamego na Pro- favor dos Reverendos P rior, e Benefi» 
vincia da Beyra Monge Ciftercienfc, e ciados. Lisboa por Bernardo da Cotta Im- 
infigne Efcriturario como pubìicao as pretìbr da Religião de M alta 1730. fol. 
obras feguintes que fe contervaÔ M . S. Oraçaõ recitada no Paço a 30 de
fio R eai Convento de Alcobaça. A bril de 1736. com que congratulou aos

Ethimologie nominumS. Scrìptura» Acadêmicos da Academia R eai pela elei» 
fol. gaÒ queJizeraÒ daJua Pefoa parafeit Col»

Glqjfa in Evattgelium Mntthaeì. fol. Ioga. Sahio na Collec» dos Docum. da
Academia R ea i do anno de 1736. Lis- 

D . I U L I O  F R A N C IS C O  D E  b o ap o rlo zéA n to n io d aS ylva lm p ref- 
O L I V E Y R A .  Naceo em a Ci- ior da Acad. R eai. 1736 4. 
dade de Lisboa a 12 de Abril de 1693. M . S. fol. Con
onde foy vìrtuofamente educado por íervaõ-fe na Congregação do Oratorio de 
ièus Pays Antonio Francifco de Olivei- Lisboa, 
ra, e Lourença Vieyra. Na tenra idade
de quatorze annos entrou a 16 dejulho IU L IO  D E  M E L L O  DE CAS* 
de 1707. na Congregação do Oratorio T R O . Naceo em a Cidade de Goa 
de Lisboa palcilra igualmente de fcien- Cabeça do Imperio Orientai Portuguez 
cias que virtudes Onde aprendidas as fa- em Setembro de 1658* tendo filho de 
culdades efcholafticas as diclou com tan- Antonio de Mello de Callro que pela 
to credito do feu nom e, que mereceo ter qualidade do nacimento, e valor de ani- 
venerado por bum dos famozós Theo- mo mereceo o governo daquelle eftado, 
logos do teu tempo. Foy admetìdo è D . Anna Moniz filha de Julio Moniz 
á Academia R eai em o anno de da Sylva cujo nome te -4he impoz em 
1736. para etere ver as Memórias Hiflo- obzequio de teu A vó materno. Dezejan- 
ricas delR ey D . Joao o Terceiro. At- do nos primeiros annos feguir milita- 
tendendo a Magellade delRey D. Joa5  res veftigios de teus M ay ores voltou pa- 
o V .  Nodo Senhor às íuas letras, que te* ra o R eyno em companhia de feuPay» 
faziaõ mais eftimaveis pela exadla obter- e paffando a Villaviçofa foy Tenente da 
vancia do teu Inttituto o nomeou Biípo » -Tropa do General teu T io  Diniz de 
do Funchal Capital da Ilha da Madeira Mello de Cadrò primeiro Conde dasGal- 
a n  de Fevereiro de 1739. tendo tegra- veas Confeiheiro de Eftado > e Guerra, e

Go-
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Gõvemadòr dás Armasda.Provincia do turcza , c naõ a Arte.* Igual foy o feu 
Alentejo o qual pelo efpaço dc2Sannos talento para a Hiíloria elcrévendo a ;de 
foy heroica teftemunita dos maisxele-: íèu grande T io  o  primeiro Conde das 
bres fuceflbs im  que no Tribunal da Galveas çom tanta elegancia que igualpu 
Campanha fe difputava a liberdade defta> a valentia da fua penna à da eípada da- 
Monarchia. Reftituido à Corte fe em» quelle. Heroe. Como Varaõ confiante
barcou com  grande parte da nobreza 
na fomoza Armada .que fe expedio no. 
anno de 1682. a Villa Franca de N iza  
para conduzir ao Duque de Saboya cujò 
efeito fe fruftrou por difpoíiçao de mais 
alta providencia. A  delicadeza do juizo, 
e a afabilidade do genio de que prodi*, 
gannente o ornou a natureza lhe conci* 
Haraõ as eftimaçoens das primeiras Peflòas 
affim na qualidade como na erudiçaÕ. 
N aõ houve Academia do íèu tempo que 
com ambicioíà emulaçaõ o naõ percen- 
deíTè para feu Collega. Na 
inftituida em Caza do Bifpo do Porto 
Femao Correa de Lazerda onde fê pro- 
punhaõ matérias fem eftudo anteceden
te , diícofria taÕ folidamente como fe 
fora por muito tempo meditado o íèu 
difcurfo. Em a dos renacida
ao anno de 1684. em Caza de D. An
tonio Alvares da Cunha , e renovada 
por feus filhos, D . Pedro, e D . Luiz 
da Cunha em 169}. foy ouvido com ge
ral aplauzo principalmente quando ocu
pou o lugar de Prefidente. Naõ adqui* 
rio menor aclamaçaõ fèndo Meílre, e 
Lente na Academia reno
vada etn o anno de 1717. em oPalacio 
do Excel lemiííimo Conde da Ericeira 
D . Francifco Xavier de Menezes onde 
com elegante fraze, e agudos penfamen. 
tos eferevia os Elogios dos Varoens Por- 
tuguezes. Em a dos A  no ny mos, e Illujlra* 
dos coltocou o feu nome entre os Prín
cipes da Oratoria, e Poetica até íèr nu
merado entre os fincoenta Acadêmicos 
da Academia Real no anno
de 1720. para ètere ver as Memórias Hi£ 
toricas dos Monarchas Sancho I. e Af- 
foníb 2. dos quais era decimo fexto ne
to. Na poezia Caftelhana, e Portugueza. 
excedeo aos mais celebres cultores do 
Parnazo ; com prodigioíà fecundidade 
produzia a fua Mufa conceitos agudos, 
penfámentos diferetos , ideas novas em 
cuja metrificação eraÕ taõ cadentes as 
vozes que moílrava ter por Medra a na- 

Tom . II.

tolerou por todo o efpaço da fua vida 
a foiça, dos bens da fortuna fèndo taõ 
abundante dos dotes da graça até que 
provada a fua paciência com huma di* 
latada , c penoía infermidade fai lecco a  
19 de Fevereiro de 1721. quando con
tava 6} annos de idade. A ( fua fàudofo 
memoria fè dedicaiaõ dous Elogios fèn
do o primeiro recitádo a 20 de Feverei
ro na Academia Portugueza pelo Excel- 
lentiflimo Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier de Menezes; e o fegundo a 4 de 
Março na Academia Reai por meu Irmaõ 
D . Iozè Barboza Clérigo Regular A ca
dêmico do numero, e Chronilla da Se* 
re ni film a Caza de Bragança. Compoz 

Romance, a imagem de Sante The» 
maz de vulto que veyo de V ajenqa com 
a Santa Reliquia. Começa

Tati vivo efrìis, que parece 
Sahio nos Acroamas Còtn

que a Santa Cathedral Igreja de Coim
bra recebeo , venerou, e Sa
grada Reliquia de S a n d e  
lanova. Lisboa por Iozè Ferreira Impref- 
fbr da Univerfidade 1690. 4. apag. 134.

Romance Endecafyllabo emaplauza 
de Manoel de Souza*Moreira author do 
Theatro Geneal. da Caza de Souza. Sa
hio ao principio detta obra.

Vida de Luiz do Couto F elix  Guar
da mòr da Torre do Tomba. Sahio ao 
principio do Tacito Portuguez do mef- 
mo Luiz de Couto. Lisboa na Officina 
Deslandefoma 1715* 4.

Romance Endecafyllabo fendo A f  
fumpto Martim de Freytas follando com 
o < 7adaver delRey D . Sancho II. £de 
Portugal. íSahioa pag. 231. dos Progref 

Jos Académicos dos Anpnymos de 
Lisboa por Iozè Lopes Ferreira 1718.4* 

Hiftoria Panegyrìca da Vida de 
Diniz de Mello primeiro Conde das Gal
veas do Confelho de Eflado, e guerra doo 
Serenijftmos Rey D . Pedro 11 . e D .Joaô  
V . Lisboa por Iozè Maneícal Impref 
for daSereniffimaCaza de Bragança 1721.

Aaaaaa ii fo i
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Maria Santiffima. M .S.
E lo g io s , e D i j  reci- 

ta dos em diverías Academias, como gran
de copia de Verjos ,
M ,

D .I Z A B E L  Infanta de PoTtugal fi
lha de D . Jayme unico dó riortie I V . 
Duque de Bragança, e de fua primeira 
conforte D . Leonor de MeridoÇá 
ornada de todos aquelles excellentes do
tes , que íèm o coroado efplcndot da 
origem fè conftituem Heroinas no Tem 
plo da immortalidade. A  fermofura do 
carpai correfpondeo à Santidade do tíP 
prrwo fendo compafliva para os pobres, 
feligiôfa para D eos, nas açoens pruden
te , nò juizo difcreta, e na converfaçaô 
afa veli Foy defpozada com o Infante 
D . -Duarte filho dos Sereniífimos Monar- 
clias D . Joaõ o III. e D. Catherina cu
jo augufto confdrcio íè celebrou em V il- 
laViíóça a i\  de Abril de 1357. de que 
fora6 glorioíos frutos a Senhora D. Ma
ria nacidn a S de Dezembro de 153&. 
que cazando em o anno de 1563. com 
o famdío Alexandre barnefi terceiro Dii- 
que de Parma, e Placencía, Governador 
de Flandes , e Çav^lleiro do Tuzaõ de 
quem teve larga defcendencia paflbu pia
mente a coroarfe no Impirio a 8 de Ju
lho de 1377. A  Senhora D . Catherina 

-que nacenuo a 18 de Janeiro de 1540. 
cazou còm -lcu Primo com irmaÔ D. 
Joaõ I. do nome , e V I. Duque de 
Bragança a qual foy Opofitora à Coroa 
detta Monarchia contra a ambiçaõ de 
Filipe Prudente. O  Senhor D . Duarte 
Duque de Guimaraens, e Condeftavel 
de Portugal, que morreo em Evort» a 
28 de Novembro de 1576. Cumulada 
de virtuofas obras falleceo a Infanta D. 
Izabel em Villaviçoíà a 16 de Setembro 
de 157Õ. Jaz fepultada no Serafico Con
vento das Chagas detta Villa com o íè- 
guhite epitáfio gravado na fepultura.

Aqui ja za  Senhora infanta D . Iza- 
le t  mulher do Infante D. Duarte filha 

do Duque D. fayme , que pela muita

madura reficxaõ.
Nottue aos Evangelhos que f e  Um 

nas Datmngas Eç/ias , e outros dias do
mAttno. foi. > 2. > Tom. Efta obra efcrits 

da- propria maÕ d a ' Infanta' le conferva 
na Bibliocheca réal ero cujo firn eilà a  
feguime leílcmonbo que canoniza a fila 
legalidade. Certifico tu o  Do ut or Alano- 
el do Valle de Moura Deputado do -  
to O ficio que entre os livros de
nino, e papeis que S_,
Catherina que Santa gloria dos 
efcritorios me entregou para rever por 
comitati do Senhor A Hiko, 

fendo inqui fidar inòr Reynos , e cu
J e u M  cfire , e Criado, me entregou e fe  
livro , e outro da mefina letra , e me diffè 
qne unibos forati da S

Izabel fua May , e ede , e
diati propria. Q i quais livros eu revi ca
ttò  , {e agord , e nati cauta

que (fenda a f é , ou , antes 
Os tenho fior dignos de nati ficaremfeptA» 
tados no efquecimento , e fahirem ao • 
blico por qualquer meyo, que julgar 
mìlhor voto tiver, porque no meu re fatta 
deltes prova clara de erudição, efpiriro, 
e grande Santidade defi a Senhora , e 
hum exemplo heroico da fua piedade pa- 
ra ias outras Senhoras da fua eminencia,
e inferiores humas 0 imitarem , outras 
0 admirarem, e. todos darem porcile glo
ria a Deos que he Pater* luminum 
quem decem efiesdons perfeitos. Evora 
24 de A  godo de 1635. Manoel de V a l
le de Motira.

D . IZ A B E L  D E  C A S T R O ,  E  
A N D R A D E  filha herdeira de 
Alvaro Perez de Andrade defeendente 
legitimo dôs Condes de Àndrade, c V i- 
Ihalua cm Galiza , Commendador de- 
Torres V edras, e Senhor do morgado 
da Annunciada de Lisboa, e Padroeiro 
da ’ Capelia mòr dette Convento } e de 
D . Guiomar Henriquez filha de D . Ma
noel Pereira III. Conde da Feira, e de 
fila íegunda mulher D . Francifca Henri

ques-

924* BIBLI 0T  E C A v
fól. &  ibi por Antonio Duarte Pimen- devoção que teve a efia C àzafe mandou 
ta 1745. 4. ' - aqui lançar lAmnoM. D . L X X F I .  Eoq

Romance Her&ivo era que fit- defi: muito aplicada à liçaõ dos livros princi- 
efeve em dous mil Verfos a vida de palmente Afceticos , e Efcricuiarios de

cuja aplicaçaõ «íe feguio e fere ver com
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L U S I T A N A
ques. A  graça em competência da natu
reza a ornou de efpirito fublime, enten
dimento- perfpicàz, memoria feliz , na
tural benevolenci», e «tílcriçaO funimá. 
Das fciencias foveras teve tao profunda 
inftruçaô que defendeo Concluzoens de 
Filoíbfis, e Théologia ém o Convento 
de Santo Antonio do Varatojò. Na Poe- 
fia merecêó lugar defluito entre o Coro 
das Muíàs fondo os fous veríbs conceb 
tüofos, cadentes, e elegantes. Foy ca- 
zada com D. Fernando de Menezes 4. 
Senhor de Louriçal Capitaô General de 
Tras os montes do Confelho d e lR e y , e 
Commendador de Santa G irili ina daSar^ 
zedello na Ordem de Chriílo , de quem 
teve quando já contava 54 annos de ida
de a D , Henrique de Menezes V . Se
nhor do Louriçal. que alcançou naÕ pe
quena gloria na Reílauraçaõ da Bahia; 
e a D. Maria de Cadrò que cazou com 
D . Joao de Menezes Alferez mòr do 
Reyno. Falleceo em Lisboa no anno 
de 1593. e eflíd fepultada na Capella mòr 
do Convento da Annunciada jazigo da 
fua illudre Caza. Das íuas obras poéti
cas fe podia formar hum volume, dos 
quais fofizeraõ unicamente públicos dous 
Sonetos, hum em aplauzo de Alonfo de 
Erzila author do Poema de
dicado ao Conde de Lem os, e Andra- 
da parenta de D . Izabel de Caílfo , e na- 
quelle tempo Embaxador em Portugal, 
cuj j  Soneto tranforeveo Manoel de Fa
ria, e Souza no CommedoSonet. 97. 
de Camoens. Tom. 1, p. 181. e tanto o 
louva que diz parecerlhe p- oduçao da pen
na delle divino Poeta. O  outro Soneto 
fàhio impreílb na Part. 5. liv. 5. cap. 14. 
da Hifí. Seraf. da P de ef-
crita por Fr. Fernando da Soledade o 
qual para fo conhecer o eípirito poetico 
della Heroina íè tranforeve nelle, lugar. 
O  argumentò do Soneto era eílarcon» 
vertido o forno de cal que forvio para as 
obras do Convento de Varatojo èmhu- 
ma Capella dedicada a Chriílo Crucifi
cado , e ainda no anno de 1590. fo lia 
íbbre o frontiípicio gravado.

. C/ieyo de furiofa fiamma ardente,
A  dura pedra fendo aqui ,
Em pò miúdo, e transformada 
Nejle forno jáfoy antigamente.

m
Outra transformáçaÒ

Por maisfuave fiamma he já  aqui 
Am es a duras pedras cu dum ada 
Agora a Coraçoens de dura 

Edifícios na terra cytoõ:fazia 
Edifícios no Ceo levanta agora.
Vede a transfermaçaã daquelle 

Pqfíbu de noyte efeura a claro dia.
Com tao grandeyentagem fe  melhora

f ue entad abrandou pedras 
adre Antonio dos Reys 

Poet. n. 177. a aplaude com eftas ek- 
preflbens métricas.

Elijabetk cuj tu, vel dumCamonm Orbem 
A dfc verte bat ftupefattum, 
A ufcullata : dolet PhxbitsM ufeqite So» 

rores
Pau ca , quod è cantis 

na, tem pus
Accufamquevorax}nec non oblivi a 

Qiue radenda feris tineis tot feriptü  -
derunt.

D . IZ A B E L  C O R R E A  igualmen
te inífyuida na imelligencia das Jihguas 
mais polidas da Europa, como veríàda 
em todas as Artes liberaes. Na Cidade 
de ÂmllérdaÕ onde affiílio a mayorpar
te da fua vida inílituyo em Caza huma 
Academia, que era frequentada dos mais 
eruditos engenhos de hum, e outro foxo 
onde íe altercavaõ quelloens deleitáveis» 
e judicioíàs. Publicou o infigne Poema 
de Baptilla Guarino com efte titulo.

ElPador Fido traduzido de 
Vano en Metro Efpanhol y  illujlrado com 
refíèxionet. Amílerdampor Juán Ravenfo 
tein 1694. 8.

À o  fou fublime talento, do qual bre
vemente fo lembra o author do 
Heroin. Tom. 1. p. 537. lbè fez efte elo
gio métrico o Padre Antonio dos R eys 
Enthuf Poet. n. 282. 

ítala  Pa/lorem Fidum Correa vetabat 
Dulcia verba loqui, tradens myderia 

lingule
H ifpansé, duplicem per

orbem
Dant/s : odora comas neóíebat laurea 1 

plettro
D  exter a Threiciam citharam

Quatamen in Sacri fìt
canda,

No/t
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S26 BI BLIOTHECA
Non bene cum Lufis Holfandis :

ijli
Coirvi cium objiciunt per tempora ìonga,

JuiJque
Proin jungendam contendane Vatìbusi perança defta Corte da qual fé farà illuf.

illì  ' ‘  ‘

D. IZA B E L SENHORINHA DA 
S Y L V A  irmaã de Soror Maria do Cco 
Religi ola -em o Serafico convento de Et

Deberi Lyfia jam grandìa verba - 
pantem, -

Qua Lufosinter balbas deditore lo quella
Dificilèsque Jonos mjure reporiunt.

tre memoria era (eu lugar, naceo em 
Lisboa fendo filha de Antonio Decade 
Cadrò, e naõ Antonio de Sàcomomo- 
eternamente efereveo o author do Theatr.

Tom . 2. pag. 499. e de D. Ca- 
tlierina de Tavora filha terceira de D.

Sob. IZ A B E L  D A  M ^ D R E  D E  Anta6 de Almada Senhor do Pombali- 
T )E O S Abbadefa do Serafico Mofteiro nho , e dos lagares delRey ,Embaxador 
de Santa Clara da Cidade- do Funebai extraordinario á Corte de Inglaterra, e 
Da liba da Madeira tao obfervante do de D. Izabel da Sylva. Foy muito in* 
feu Indituto, como deligente obferva- clinada à liçaO dos livros donde 0 leu 
dora das açòens memoráveis das fuat pen etram ejuizo,e naturaldifcriçaõco- 
companbeiras, eferevendo lheo as dores com que ornou as fuas

Relaçao Simmaria de varias Reli- compoziçoens affim Poéticas, como Hit 
giojas <]ue jlo recera à  em virtudes no Con- toricas merecçndo entre ellas a primazia.

'    ̂ _ J  O  ̂ __ _ I  _ J  t  _ _/ _ I ?  . - — a  <«• y* yJ # J  jm C  ^  7  Jvento de Santa Clara da Cidade do F un» 
chal. Deda obra, conio da Authora faz 
mençaÒ Fr. Fernando da Solcd.
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 3. ad
dici on ad. n. 932.

Comedia de Santa .
EJlrclla errante 
No ut es do Sol.
Obras de

Foy cazada com Diogo Luiz Ribei
ro Soares Tenente General da Cavalla.

IZ A B E L  M A R I A  D E  S. IO Z E ‘ ria da Corte .General de batalha, e Te- 
naceo na Villa de Olivença Praça de nente General da Artilharia do Reyno, 
Armas da Provincia do Alentejo a 8 de Confèlheiro de Guerra Commendador 
Abril de 1647. e na Parochia de Noflà das Commendas de Santa Maria deAza- 
Senhora do Cartello recebeo a primeira v e , e de Santa Maria de Monte Aiegre 
graça a 15 do dito mez. TeveporPays da Ordem de Chrifto de quem teve a 
a Manoel Gomez Sardinha Capitaõ de Joachim Manoel Ribeiro Soares queca- 
Cavallos, e Maria Nunes. Defdeospri- zou com D . Thcreza Barbara de Me- 
imeiros annos cultivou as virtudes fazen- nezes Dama da Sereniflìma Rainha D. 
donelles mayores progreflòs quando veflio Mariana de Auftria filha de D . Luiz 
o  habito da Terceira na Ordem de S. Balthezar da Sylveira íèu V edor * e de 
Domingos. Fallecco piamente a 31 de D . Luiza Bernarda de Menezes irmaã 
M ayo de 1701. Compoz. do IL  Marquez das Minas: e  a D . Ma-

Memoriasda Jua Vida. M . S. ria Catherina de Tavora cazada com leu
Das quais eferitas da fua propria ma6 Primo com irmaÔ Manoel L o b o  da Syl- 
conferva huma parte o Padre Prezenta- va Commendador de Santa Maria de 
do Fr. Agoftinho de S. Eoaventura da Moncorvo , e de S. Tiago de Àdeganba 
Ordem dos Pregadores. N o Tom . V I . da Orcfem de Chrifto, Coronel da Cavai* 
do Agiolog. Do min. íàhirá largamente laria, Brigadeiro na Provincia do Alen- 
deferita a fua Vida pela penna do P. tejo, e General de Batalha de quem te* 
Fr. Tozé da Natividade Dominico con- vefiiceiTaÒ* 
tinuador daquella grande Obra.

I M-
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ER.RATAS EMENDADAS
T )  A g. 8. col. i .  reg. 27. profeílò prcfejfou
A  pag. 16. col. 2. reg. 22. Defcalfos Dejcalfas
pag. 58. col. i. reg. 33. O uiitem Quidam

pag. 73. col. 2. reg. 4o* M O N T A L V O  M O N T A L T O
pag. 88. col. 1. reg. 45. Sonorum Sororum
pag. i iç. col. 1. reg* 9. Officico Officio
pag. 158. col. 2. reg. 48. Louvalmente Louvavelmente
pag. 147. col. i .  reg. 44. 1620. 1720.
pag. 153. col. i. reg. 9. Hore em Heroum
pag. 182. col. i. reg. 26. R e lio fa Religiofa
pag. 205. col. i. reg. 29. feveroíò ferv o rq fo

pag. 209. col. i .  reg. 55. pela materna pela parte materna
pag. 232. col. 2. reg. 23. Carmana Carmina
pag. 262. col. I. reg. 15. acompaheflè acom panhaje

pag. 514. col. i. reg. 31. Vilhancios Vilhancicos
pag. 337. col. 2. reg. 26. efpe&o ajpeâlo

pag. 343. col. i .  reg. 18. piedade piedade os Sacramento»
pag. 3 60. col. i .  reg. 1 cazamtos cajamentos
pag. 365. col. 2. reg. 17. Petrum Patrum
pag. 3 89. col. 2. reg. 24, publicou jubilou
pag. 389. col. 2. reg. 37. conrmaticnc confirmatione
pag. 392. col. i. reg. 28. Idalcal Idalçao
pag. 421. col. i .  reg. 21. exçao exaçaft
pag.491. col. i. reg. 29. tres terceira
pag. 524. col. i .  reg. 28. Inftituta ' In di tuta
pag. 541. col. 2. reg. 11. Balthcza Balthezat *
pag. 341. col. 2. reg. 48. Ju i J u *
pag. 543. col. i. reg. 2 Jupendia fufpendia
pag. 607. col. i. reg. 3. Torre Terre.
pag. 656. col. 2. reg. 8. idode idade
pag. 656. col. i .  reg. 10. parculari particulari.
pag. 637. col. 2. reg. 12. Theofius Theodofius
pag. 674. col. 2. reg. 17. natoveis notáveis
pag. 673. col. i. reg. 41. Ceie (lia Celedial
pag. 7^8. col. 2. reg. 38. cujo cuja
pag. 731. col. 2. reg. 38. Hipanos Hifpanos
pag. 760. col. 1. reg. 3. Erimitaa Erimitica
pag. 773. col. i. reg. 49- Lobo Lopo
pag. 784. çol. 2. reg. 27. Romona / Romano
pag. 803. çol. I, reg. 33. Magdalela Magdalena
pag. 816, col. i . reg. 2 tirpinar tirpar
pag. 821. çol. i .  reg. 32. adeira Cadeira
pag. 824. col. i. reg. 20. 1745» I754*
pag. 830. col. 2. reg. 22. Corocel Coronel
pag. 837. col. i.re g . 16. Lugares Lagares
pag. 860. col. 2. reg. 7. Emminentiffimo Excellentiffimo
pag. 869. col. i. reg. 31. Providencia Provinda
p ag. 874. col. 1. reg. 49. eftava - edeve
pag. 897. col. 1. reg. 36. Sermoens Sermaò
pag. 902. col. i. reg. 46, agmentou augmentou
p ag. 906. col. 2. reg. 31.

» Cartola Cariota
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